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I N D I E P A S C H A E , 
ma3 Ü^ * 
LÚCÁ^a d. Jé 
T E X T V S . 
T r a n j l f j e t S a b b a t h u m ^ ^ t a r i a M a g d a -
: l e n e ^ x S M s r í a U c o h t ^ ' K S S a l o m e ^ e m e r u n t a r o -
m a t a ^ t v e m 'etesvngerentiefum*?- S í v a l d e m a 
n e r u n a S a h b a t h o r u f j e m m t a d m o n a m e n t u m : o r t o i a r n C o k s 
A l a r a . 1 6 . 
O r í g e n e s i n C a n t . h o m t L 2 , A 
E x p o n e n s i l l a ' v e r b a : 
S u r g e p r o p e r a * 
f . ^ X ' ^ ^ « í i ' c H f f o í u l t inu i r ab i e 
^ ^ T p s ^ a t u n i , cgo flu-
¿ tus j .q ia i , t i b í debcban -
•tUL'jCXGcpí.TriíHs eft fa£ta anima 
•nrcapropUT te vfquc ad m o r t e m . 
' S i i n ' c x i a m o r t u l s í r a f t i s m o r t i s 
íanulsj5c in fc rn í .v incu l i s d í í í o i u -
t i s . . í d c o clico úh i .Surge árnica mea, B 
ÍJHU hlems tranfiuit^pUma abijt, jiot es 
l'ifi funt in ttrya-.upus fecíionis ddeü , 
i S c£bio r e m i fs i o, ]>c c c aro r u m c íl:. 
-oíüT3',luÍ b n o m s i a f i í h i r j í i c /o iq 
J d e m O r i v e n J i b . + . í n ¡ í p t l u 
£t 2 f j d í n ^ m ^ W ñ ^ ú l m * \ V O ' j 
TRaiif ín efx bhmflffs prnprerpecéa ta riojha)& reíurrexít propter fu 
í i i t ivatwnem ñafi a n . Ettntm fifmré^ 
wtnmGhriéio<(¡iu cjl m Ü K í a ^ m m 
HitateVua ambíiJaMus.i& fecundumw 
ftiitam^iuimuiiSurrexiT nobis Chrijtus 
adlulttjicarioncni Kofírcm. Si vero 
nondum dcpo íu in ius v e t e r é ho-
m i n c m cum ac\ j b u s í u i s , fed i n i n 
iu f t i t i a viuinnis , audco diccre, 
quod no í b r r e x i t nobis C h r i i l u j , 
ad i u í t i í i c a t i o n c m , nec traditus 
eftproprcr peccata noftra. Si c-
n í m hoc credo,quomodo i l i u d a-
mo,pro quoi l le t ( r t t d i t mor temf 
Si h'¿:.c credo:c]Uüd i l l e ad iuít if i-
c a t í o n c m m e a m fi) i- r c x i t , q LJ o m o * 
do i n í u l l i n a placet í lu í t i f ica t er~ 
go éOí, C h n f t ü s t á t ü m n i o d o , qui 
noua v í r^m exemplo r e í u r r c í i i o ^ 
nis íplius fu íccperunf , &: vetufta' 
in iud i t i i r . a rquc in íqu i f a t i s i n d u -
mento,vciur caufam mor t i s abi ) -
e r a r ^ u e r m o n e i * N a ~ 
' A U i t í a í u D o m i / i í . 
v R i ítu s i n c o n u c r fa t í o n c fu a 
^ c u a n ¿ neccatum d i m i t a n s , 
A A 2 ve rb í s 
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r í f t m í f i g u 
verb í s pariter U cxcmpl í s oppug-
natifed in pafsione fuá a l l íga t ü -
lud .Ai l igArp lanc fo r t cm, & d i r i -
gicvafaeius l a m vero eodem or -
d í n e mori:e ^uoque fuperat, prius 
i n [¿met ip íb , cum refurgí t p r í m i -
tiac d o r m i e n r i u m , & p n r r ¡ o g e n i ~ 
tus mor tuo rum. P o í l m o d í i m dc-
bellarurus eani,parlrer i n ó m n i -
bus nobisTCjiiando, v idc l icc t fufei 
tabi t morcalia corpora n o í l r a . 
Se deftructur nouifsima i m m i c a 
raors.Propcereaenim refurgens, 
decorem indutus c í l>No íicut an-
tea nafcens pannis inuolutqs cft. 
Propterca qui prius í inu- tn i fe r í -
c o r i i x fluebat , non iudicans 
quenquam,rerurgcs prsecínxi t fe, 
&ju( i i r í íc e í n g u l o v ldc tu rquoda 
modo efflucntem finü m i f e n c o r -
d i x co l l eg i í í e : quonlam ex tune 
prseparatur ad i u d i c i u m , quod in 
n o í t r a refurreftione futurú eft. 
A u g u ñ i n u s t o m o 2 . E p i j l o . 
^ p . J d D e o g r a t i a s . 
q u & J f . ó . 
ipfo aurem t r iduo m o r -
iXsDomíni no í l r i I c r i i C i n í 
I t i i q u o m ó ^ o ra t io r e d d a í u r , c ü m 
aparte t o tum i n t c i i í g i t u r i r i die 
p r; m o r¡ o u 1 Ts i ni o , v 11 o t i 11 e s 
d ic£ , ldem cqm ¡u-s no¿Hbu.-s com 
puten tu r joagurn efe $k$ííitMÚ->\'& 
i n aliis r^ rmonÍ Mis iam íepirs ime 
di-cba ell:.SicuL ergo lonas ex na-
ui i n aluumcet! , i r a C h r i í l u s ,cx 
Hgnp i n í e p u h h u m , ve] i n mTo.rtis 
'prpfundu.Et ficut i i le pro his qui 
tempelliatc p e r í c l í r a b a n t u r \ ita 
Ghrifrus pr.o hís qui i n hocfe.cuio 
H u ü u a c . E r í i c u t p r i m o vifum cít , 
ve praedicarecur N i n i u i t i s a I o n a, 
tea no a 1 eos pe ruen í t prophetia 
I o n x , n í h pollcaquam eum cxrus 
curvaaii ': í ta prophetia p.rxmilLa 
«11 adgentesjfed niíi poftxcfy r r j j -
«5 : ; ¿ hit* 
A ¿ t i o n e m C h r í f t i , n o n p e r u e n í t ad 
gentes. l a m vero quod t abe r -
naculum fibí confr i tu i t , & confe-
d i t exaduerfo c iu i t a t í s Niniuar , 
q u i d ei futurum eíTet e x p e l a n s , 
a l t e r i u s í i gn i f i ca t í on i s perfonara 
Propheta geftabat. P r ^ í i g u r a b a t 
c n í ' m e a r n a l e m pcpulum I f rae l . 
N a m huic erat ¿ t n í l i t i a de f a l u 
te N i n í u i t a r u m , h o c eft de redem 
pt iohc & l i b e r a t i o n e g é t i u m . V n 
de veni t C h r i í l u s vocare non i u -
g ftos, fed peccatores, í n p x n i t c n -
t i am . Vmbracu lum ergo cucurb í 
tac fuper caput eius promifsiones 
eranr veteris T c í l a m e n t i , vcl i p -
fa iam mane ra^ ín quibus erat iam 
vticjue.ricut d íc i t Apoí loIus , r /7 í -
brafuturoYum,\.2iñc\u^m ab asftu t é -
pora l ium malorum in t é r ra pro-
mi(sionjs dcfenfaculum praebís , 
v ermis autem maíu t ]n i ] s ,quo r o -
dente c u c ú r b i t a e x a r u i r , idem i'o. 
fe rurfus Chr i l l u s o c e u r r í t , ex cu 
ius. ore Euangclio d i í í a m a t o , c u c i 
C Ha quaí t é m p o r a l u e r apud I f -
T a e l í t á s , v e í vt vmbracul ipr ius (1-
gnificaclone viguerunt, euacuata 
m a r e í e u n t . E t c u n í t u s i l le popu-
las ai-niíro l e r o í b l y m i t a n o Rcgr 
n o , & Sacerdotio > &. facr i f ic io , 
-(quod to tum vmbra erat futur i ) 
i n captiua di fper í ione magno vef-
Tu f r ibula t ionis a d u r ú u r , lie & Jo 
ñ a s , quod fe r í p t u m cí l , a ío i nr-
dore3ccdoIct g r a u í c e r , ¿ c t a m e ó 
D d o l o r i cius atque v m b r c . q u a m di 
ligebat i falus gent ium pxní íen . -
t iumój p rxpon i tu r,a dhuc cac h i n 
.nent Pagani,3i iam v e r m e CHVi -
fttoffi& b.anc i n ü e r p r e t a t i o n c m 
piophet ic i f a c r a m e n t í fuperbio-
rc ¿ u n í:!;,::;• c den í d e a n t , dum ra 
m t j i - v o s í c n ü i n i p a u l a t i m q u e 
con fum m i t. N 2 n i . I c o m n i bu s t a 
i i bu i . Eraiaspnopfictat, pef ¿¡ü^lfi 
nob3 s dici t Dens^uditeme, ¿jui ((1 
tis ludfiitim fxjfjnlu:- weus in anatn cor-





uenit ad gen 
tfS. 
M4ttk(>, 
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R e f u r r e 6 t l o n i s . 5 
Utemetuere1) & detráftwne torurn nt 
fuperemim,nec (¡uodyos fp.ermt rnagni 
diixeritiStfictít emm yeflimeníum ira 
per tempus abf ímentur , & fictit Una 
a finen CGmedentur, iaflitia autem mea 
in&termm rnanet.Nos ergo agno(-
camus vermem m a t u c í n u m tcjuia 
i n i í l cPra lmo. ,cu ius ticulus infer í 
b í t u r . Pro fufeept íone matu t ina , 
hoc fe ipfo nomine appcllare d ig -
natusci\.Ego,\n(\uit,{um'yei7rifi & 
non homOiOpprobrium hommum 0" * 
iettioplebfs. 
-\\ ' - ^ÍDIEv • •;• >bLe ?Pn!J;J 
j A u g u f i i n u s d e D o S r i . C h r i 
\ i a . t o m . j . l i b * j . c a ] 
'VidlihA"?. a. 
QV i n t a m T i c o n i u * regula po nit,c}.uamde t é p o r i b u s appel-
lat:c]ua regulaplerumc|j i n ú e n i r i , 
ve lconi jc i pofsicjatens i n Scrip-
tu r í s í an f t í s ' quá t l t a s temporum. 
Duobusautcm modis v ígerc d i -
c í t hanc regulam^ aut t ropo fy* 
nedoclie , aut leg i t imis numeris . 
tropus fynedoc.he.aut a parte t o 
tu,aut a toco partem tacit i n t e l i í -
gi . í icut vnus Euagelifta, poft d icú 
oCco factum d ic i t , quod alius po í l 
dies rcx,quando i n monte D i f c i -
pulis,tancura tribus práeTentíbus. 
Facies Domini'M Sol refplendítit 
¿íimsnta eius feut nix, V t r u m q u e 
e n i m v e r u e í í e n o n p o í í e t , quod 
de numero dieru d i£ tum cíl:,niíi i l 
le qui á i K i t i P o í i d i e s o f t o , i n t e l l í g a 
tur parte nouiTsimam dieijcx quo 
i d Chr i f t u sp red ix i t fu turü , & par 
t c m p r i m a m dici ,quo i d oftendit 
jmpIe tum,pro tot is diebus d ú o -
bus atque in tcgr i spofu i í í e r i s vero 
qui d íx i t :Po /?¿ /> i /o¿ , ín tegros o m 
nes & totos,rcd Tolos medios com 
putaflc.Hoc modo locut ionisquo 
figníficatur a parte t ó t u m , c t i a i l -
la de refurreft ione C h r i l l i fo lu í -
tur quíef t io .Pars enlm nouifsima 
d i c i q u o paííus eft , n i f i p r o t o t o 
d í eaec ip i a tu r j í d efb a d í q n d a e t iá 
A n o £ t e p r e t é r i t a , & n ó x - i n cuius 
parte v l t i m a refun exerir, n i l i ro-
tus dies accipiatur, a d i u n ó l o íc i l í 
cet die il!ucelcente D o m i n i c o , 
no po í íun t eííe tres dies tres no 
¿les,«]uíbus fe i n corde terrae prac-
d i x i t futurum. L e g í t i m o s autem 
n ú m e r o s d i c í t , q u o s e m í n c t i u s d i 
pina Scrlptura comendat, íicut le 
p t ena r íumvve l dcna i ium, vel d ú o 
denar ium, & quincunqi aliji ( int , 
quos legendo ftudíoíi l í b e n t e r ag 
S n ó f c u n t - P l e r u n q ; e n í m huiufmo 
di n u m e r í p r o v n i u e r í o tempore 
ponuntu r, fi cut Septies in die ¡audem 
dixi f /6 / , N i h í i e íi: a i i u d, q u a m fem*. 
perlatés eitési» ore meo. T a n t u n d t m 
valent,Sc cum m u l t j p ü c a h c u r , íi-
ue perdenar iu , f i c u t í c p t u a g i n t a 
& r e p t í n g e n t i j v n d e poi lunt 6c fcp 
tuaginta a n n í l e i e m i x pro v n í -
uerfo tempore, í p i r i t ua l i t e r a c c í -
p i , quoeftapud a l í enos Eccleí ia i 
fmeper ipfos, í icut deccm per de-
cem cé tum funt: & duodecim per 
C duodecim centurn q u a d r a g í n t a 
quatuor,quo numero í i g rnnca tu r 
v n i u e r í i t a s f a n c t o r u m in Apoca-
lypíi . V n d e apparet nos folas tem 
porum q u x í l í o n e s iftis numeris 
e íTe íb luendas^cd l a t í u s p a t e r c f i -
gn i f i ca t í ones eorum , S : i n mul ta 
proferpere. Ncc e n í m numerus i f 
re i n Apoca lypí i ad t é m p o r a pe r t i 
netjfed ad h o m í n e s . 
A u g ü f t i n u s c j i u j i . E u a m e * 
/ ¿ a p . p r . t o m o - j . . 
S lcut emmfuit lonas inlientre ex* ti tribus dtebus,& tribus mól ibus , 
fie erit filias Jumims in eorde terra.írt-
bus diebus <& tribus nociibus.Scxte fe 
r íe diei parte q u a fepultus eíl cum 
p r e t é r i t a no£ te ,p ro n e d e 5 í die ac 
cípias3hoc ef t ,prototo die Sabba^-
t h i noftem & díé , & n o d e m D o -
m i n í c a m cu codem die í l lucc ícen 
te: ac per hoc acdpledo parte pro 






A A j Q u o d 
I n f e í l o 
í 
S i 
Q u o d c n í m dlcutur cíecc mcnfcs 
prego a t l s , n o u é f u n t p l c n i / c d i n i 
t iü dccjmi pro roto acc ip í tu r . Et 
q u o á f cDomí PJJS oftendit i n m o -
MttUjt & tCjpoffc fcx clics faf t i im d ic í t vnus 
LKca.y, E u a n g e l i í t a , alter vero p o í t o d o 
dics d i c i t : pa r r é p o f t c c í o r e m p r í -
m i d i e i j i n quo fuüurum hoc D o -
minus p romi r i t ^&pa r t c ínp r ío r em 
nou í r s ímí d íe i , i n cjuo completu 
eft q u o d p r o m í f i t , pro rotis arque 
inregris diebus annurticrans: vt 
intei l igas eum qm d i x l r pofl: fex 
dics?folos medios commemoraf-
re ,quívere t o t i a tq; in tegr i copie-
üiennGenc n furvt. i n Geneí i e n í m a lumine 
jhtlucemi- i nc ip i t dies, 5c finit ad tcnebras, 
pífjCr inno- ad fi^nificandu lapfum h o m i n í s . 
M^GmVñZ N u n c a u t c m ^ t c n e b n s a d I u c e m , 
ñroú'tfíie' ^cut: ^ 1'< :^um e^ detenebris luce 
tris ifáépitt clarefccre, quia á peccatis homo 
&*nbM1k l í b e r a t 9 p e r u e n í t ad lume iuíb ' t ie 
t m iujliti** ^ 
A u g u f i i n u s d e c o f e n f u E u a 
g e l i j í a r u m - > c a p * 2 ^ l í b . j . t o -
m o ¿f^de v e r o i n t e i l e t i u h o ~ 
TA r e j l í r r e c i i o n i s * 
E horaq'joq,-ipfa,cjua vene-
runt mulleres admonume-. 
t u m i non c o n t e m n e n d a e x o r í t u r 
quaeílío. C u m enitn Matthieus d i 
A t t í S cztiVefperettitem SnobitthiquislHcef-
citíinprjrna Sabbathil/enit María M a 
jrdalene,& altera Mar'ta.y'idere fepuí-
chrum.Qnld c ñ quod d íc í t M a r -
cus: fif^ic^ msne'Vna Sabbathorum 
^eniuntai monumentum oriente iam 
S o l e í l n quo qu ídem a ce te r í s dup-
b u s á d c l t , L u c a , & loanne non 
diferepat. Q u o d e n l m d ic i t L u -
L w i \ czs.Valde díluculo: t k l o a n n c s . M a . 
Marcié» ne>cum adlmc tenebrúejjent, hoc i n -
lomn.io, t e l l ig í ru r Marc i í á icertyValde ma-
ne yOrientc iam So le j iác f t i cum ese-
íum 3 ab o r i e n t í s parte iam albef-
ccret,quod non fi: vt ique,ni( i fo -
lis orientis v íc ína te , e ius enim eíl 
í l ic fulgor qui nomine auror^ ap-
D 
A pellarl folcr, ideo non repugna!: l l 
lí qui air. Cum adhuc te»fbr<e cjjent, 
D i e quippe Turgente, a l r - i * r e l i -
quias renebraru,tanto m ^ ' o ^xte 
nuanTur5quáto m a g í s or i rur l u x . 
Nec íic accipiendu ej} quo*] aír , 
Valdemanejiznc^ua Sol rpí í v idr re 
tur iam fuper terrasrfed p c i u s í i -
cutdicere foíemus cis qu ib 'Volu i 
mus í igni í icare répor ius a l iquid 
faciendumrcum enim dixe? imus, 
mane,ne putee iam íb íe fuper ter -
§ ra có rp ícuo , nos dicere adhoc píe 
runq^ addimus,valde mane, vt i l -
lud quod etia albefcctevocatur i n 
telligai.-quanqua &hoc vGtatu ut, 
vt po í rga l l i cantu/epc reperitum 
cucon ic f t a r l homines caeperint 
die iam prop inquaresd ican t . / í í w<í 
»f í / ? .E t cupo f t hoc verbum a r t é -
d e r i n t , & iam or i é t e , i d c í r , i am de 
p r ó x i m o a d u e n í é t e i n has partes 
íble ,ca; lú rubefeere vel albefcere 
v ide r in t , addan tqu i d icebantma 
Q ne eft, & dicant valdemane cñ» 
Q u i d aute intereÜ: dü f iue i l io íiue 
i í l o modo n l h i l al iud in t e l l igam^ 
a M a r c o appellatum mane, niíi <j 
Lucas appellauit d i lucu l í í : oc hoc 
valde mane^quod i l levaíde di lucu 
lo , & quod loanes mane cu adhuc 
t e n e b r e e í T e n t / o i e a u t é Iam or ie 
te; íd c í l .or tu fuo eselum i l l u m i n a 
re incipiente .Quomodo ergo hi$ 
tribus cogruat Mat theus ,qu i nec 
diluculp,nec mane,red Vefpere ait 
® Sabbatht qu<e Ixcefcit m prima Sabba-
th í j z t t cnz ius indagí ídum eí l , a par 
te quippe prima noób's , queeftvef 
perajpfam n o í l e volu i r fignifica 
re Matth^us^cuius nontis finc.ve mfinenoñis 
nerü t mulieres ad monumentum. mulkm ye* 
Eavero caufa i n t e l i i g í t u r s ean- turuntadmo 
dem n o d e m fie appellalTe, quia, numentum* 
ia a vcfpere licebat afferre aroma 
ca,tranra6\:o vti^ue Sabbatho. Br 
gó quoniam Sabbathi imped íeba 
tu r ,v t no antefacercnt,ab eo tepo 
re nominaui t n o d é , e x quo cís l i -
cere 
R e í w r f é ^ í o n l s . 7 
- rereccpí t^ vt faccrcn t q t ^xUünq , \ m á U h u s 0 % tyd>:<* no^íb^sifie em 
. .vellc-nttcíDnorc e í u d l e m noctis. 
J * r ^ : S i . uaauc d i d u m elt v c [ m q Sab 
^ ' ¿ ^ "J ,baLhl,ac u d i c c r e t u r , n ó é U Sabba 
t h i - i J c í U n o c l c que ícq;U!tL-r tíicm 
S a b b a t h í , cj-u o d i pía verba el u s (a 
t ís inclícanc, Sic cni inai t - P.effere 
dutn?' Sahhath'h qm kcsjcit-tn Vfim.ct 
S a h h á t h i ^ á v é í m \ non popG^jfi ta 
' !;ummodo primam noells part icu 
í a ni , i ác íl, ib 1 u m í R í t i U n O £1 Í S i n -
relli .xciimas dicto veípere fignifi 
caí a m . N e c c n i ra i p íi'írn i n i t i ¡am 
iuccíc i t i n pi \ma Sabbatbi, íed ip 
• í a n o x t p a c luce ínCipst t?Fmina~ 
r 1. Nace m i i n u s p n' m x p a ¡ í i s n o-
f t i s j ecuud t , ' pa r t í s i n u i u c í l . L u x 
aurcm terrni ñus totius no¿r is c í l , 
c c ^ í n priíijj. Sa i :ba th i ;n i í i n o m í -
fr* wo.f eil . ^ « a m i u x cerannat.iic vuratus ¡o-
'¿ prfrfc foíit ,(lt]en^í medus díuínaE Scr iptur íe 
fignificarcé clhaparrc torum íigniñeare* A ve 
ípc rc ergo noctcm íighificau-itjcu 
homims m coríU terrí, ¡¡ ¡bis ducjs 
(¿r tribus notii bus. C o ra p Ü r e n r u r a u 
,tem t é m p o r a , u u e ex q-ao t r ad id l t 
. íp in tum,f iüe ex quo íepul tus cft, 
.& non oceurri t ad í iquidu nííi ac| 
-raediura diera, h o c e í t ¿vt Sabba-
tliura totLim diera accípían^ideíl:* 
cum íua n o í i e . í l i o s autera qui cu 
i n medio po íue ru t , i d e í h P a r a í c e 
ucra, ( k p r í m a m Sabbatni ; quem 
diera D o r a j n í c u r a dicimus apar-
^ .te t o t ú i n t e ü i g a m u s . Quid en im 
y iuuat quod qu ídam his angui las 
c o a r d a r l - í k iftu i o q u u t í o n í s m o -
d u m j d eí i ,a parte tu tum ín í a n -
i l a r u r a Scripcurarum foluendis 
quas íc ion lbusp lur i raórun i valere 
n e í c i e n t e s , noclcni vohíe rur an-
nuraerare tres illas horas, a í e x t a 
yíque ad nortara,qu!bus í o i obfeu 
latus e í t ^ diera tres lioras alias, 
quibus i terum t e r r l s e í l redditus, 
i d eíb^a nona víqj ad ei9 occaíurru 
-S. e q u 11 u r e n i ra n o x fu i u r i S a I:- b a -
Jus c x i r c r a u r a eft d i lucu lum. D i - , v t l i i ^ qua c u r a í uo díc cornpuiata. 
l u c u l o e n í r a vene^until laf mul ie 
res ad monumentum. Ac per hoc 
ea n q e . vencr.unt,q.u^ í ignífica-
t a c í c n o ra i n c v e íp t i ! . T o c a e n i m 
í rgní-hcua eft eo nomirie,Yt d i x i , 
& i d e o quacunque eius np^iispar 
te vcniíTentj ea vtíqj nofte v e n i í -
¡u.^tteM j featXu.er .go. venerunt parte eius 
n o d i s extrema , ca proculdubjo 
n o c i e venerunt. Vc ípcre aute que 
venerunt in prima Sabbathi non 
, po t c í l nií; ¡pía tota nox i rue l l ig í . 
•crunt iam dyeg n o M e s , & d u o dies. 
Por ro autera poi'í: Sabba t l iu ín í e -
qui tur nox pr ima Sabba'thbideft, 
i l l uce í ccn t i s d ic i Dorn i i i i c j : , l a 
qua tune Do.rainus r e fu r r ex i t . 
• E r ü t ergo Áux n o í t e s j ^ d - u o dies, 
y& vna nox^etiam íi t o t a p o í j e t i n -
t e l l í g l , ncc o í l endc re r aus quod i i 
i udd i l ucu lum pars eius extrema 
fit. Q^apr.opter nec a n n u m e r a t í s 
i l l i s ícx h o r í s . q u a r u m tribus Sol 
c ó t e n e b r a t u s e.ll,& tribus d u x í t j 
J^p.igicur vcípcre venerunt , quaí CJ) 3confl-abít ra t lo t r i u m d i c r u m , & 
••^pfa ;ncf t^^ci j^ruA t .^p j fa autem .-.trium n o d i u i n . R e í t a c crgo v t i l -
«juanuis extrema parte venerunt. 
•.jNamóc ipíura t r idnum quo Dora i 
, nus tnortuus eib & re u r r cx í t , niíi 
J ^ i o ^ i q c y dq, rjq g ^ l í ? ^  o 
. tura dici íblet i ede in t e l i íg i ndn 
j ti,9! v^r b l^Dopi \ r>i .Jp |>^€ ;aiit. 
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lo í c r i p t u r a r u m vGtati ísdrno l o -
quen d i m o d o , q u o a p a r t e t o tum 
i n t el i i gi t u r i n u c n i a r a u s e x t remí í 
d i e r a t cnTpus ,Para íCGucs , quo c ru -
. c - í f i x u s & í e p u i c u s efr Dora inus , 
& e x i p í a e x r r e r p a p a r t e tord d i é 
c u í u a n o £ i e : q u i i ara peraftusfue 
ratac.c ip i ^ra • i s: jr . c d i u ni yero , i d 
.cit5.Sabbat u í dicra,n6 a p^rte, íed 
A A 4 inte-* 
8 I n f d l o 
integre t o tum : tcrtíuttiYüffus a A 
parte f.i?. p r i m a,\á c ft, a n o t> e t o -
tum ¿um fao étvstWo tempore : ac 
fie e n t triduu'm c¡-uemadnioduni 
í l l í o í t o díes j pol i qnGs afcendit 
ín m o n t e m í q u o r u m medios in t e -
gros a t t é d e n t c s M a t t h ^ u s & M a r 
cus,dixerunc póft fex dic^ , quod 
Lucas d í x e r i t p o f t o l t o d i c s . N ú c 
í am cerera- v í d é a m u s ^ ' u é m a d m ó 
dum Matthseo congruant, Lucas 
cnim- apertlfsime d ú o s angelos 
d ic í t vífos failíe a mul ic r ibus^ue 
v e ñ e r u n e ad monumetutn , quoru B 
fingulos inteliexeramus comme-
moratosa daobus>vnuma M a t -
thxOjidei l : , i l l u m qui extra monu 
mentum íedeba t ín lapide] alteru 
a Marco, idef t , i l lu tn qui in t ra mo 
numentum fedebat a d e x t r í s . S e d 
Lucas i ta narrat. Et díes erat Pa-
raiceues5& Sabbathum íliufcefce 
bat , Tubfecute autem mulieres, 
q u ^ c u m ipfo venerant de G a l i -
Ixa , v ide run tmonumen tum j & 
quemadmodum poututn erar cor C 
pus cius,& reuertentes parau^Tut 
á r o m a t a & vnguenra: fed Sabba-
tho qu ídem í i luerunt fecundum 
m z n á z t u m i V n a a u t e m SMiAthi^áU 
de ¿ilHCuloTvenerttyit ¿id rnonHmentu*n, 
portantesquaparaueruntarowatd, 
'inuenerunt ¡apidem renolutum a monu 
mentQ&ínoirejJo non inuenerunt cor 
pus Domim lefu . j&faóiumeít dum me 
te conj}er»at£ ejjent de tjlo^ecce í/«orW 
n fteterunt¡ectis illas íríyeslefulgenti, 
C u m t imerent autem,& decl ina-
re nt vul tum in terram , dixerant P 
ad ¡ l i a s . Quid querttistyiuentem cuto 
mortuis7. N o n eft hicfed furrexi t , 
recordamiru qua í í t e r locutuá cft 
vob i s , cum adhuc i n Galílsea ef^  
fe t d 1 ce n s: <^«Í4 opertet Filium homi 
nis tradiin manus hominum peccato-
rHm,& crucifigi, ^ tertia die refurjrc*. 
t • re:&recordatx fun^erborum ei*is-& 
regyejjt a monumento nunc>auerunt 
hxc omnU illisyndecim & c £ t e ñ s om-* 
Quomodo crgo f ingul i vííi 
funt fcdcntesjVnus fecundü M a t 
thseum foris íuper lapidem, & al~ 
ter fecundum M a r c u m 3 í n t u s i 
dextr is . C u m fecundum Lucam 
d ú o ÍLecerunt fecus i l las , quanuis 
f imi l ia d í x e r i n t . PoíTumus quide 
adhuc í n t e l l í g e r c , vnum Angel í i 
v i íum a mul ic r ibus , & fecundum 
MatthaEumJ&: fecundum M a r c u , ' 
í icut fupra diximus: vt eas ingref-
fas in monumentum fie acc íp i a -
mus i n aliquod fcil icetfpaciurri j 
quod erat i n aliqua maceria com 
muni tumjVt í n t r a r í p o í T e t a n t e ÍI 
lum faxcum fepulchr í locum, ar-
que ideo vidíífe A n g e í u m feden-
tem fupra lapidem r e u o í u t u m a 
monumento / i cu t d ic i t Matthe9* 
vt hoc fit fedétem a dextris, quod 
d j e i t M a r c u s , d e í n d c i n t u s a b eis, 
dum infpicerent locum in quo ia« 
cebat corpus D o m í n i , v i f o s a / íos 
dúos Ange los , ftantes ficut dicic 
Lucas,f imil ia locutos ad earum 
exhor tandum animum Scsediffi-
candam fídem. 
3 ¿ H l i o oA s i í iu ínarnuno/n bf ¿vi 
j i u g u f l í n u s i n D i a l o g o f e ~ 
x a g m U q u i n q u e q u a f i i o -
• n u m - > q m j t < i j 4 o . / f . 
Vmludse i fignum peterent mtih.VL. 
a D o m i n o &.:Saluatore no-
í t ró?refpondi t illís , Generatio hkc 
adultera fwnur» quaritj&Jijrntim non 
dabttur ei ntfi fiorittm lona Propheíx: 
Sieut er tm lonas fuitiyiyentre c<eti tri-
bus diebus & tribus noÓlibus, ita érit 
& Films hommisin carde térra, tribus 
diebus:&tribus noC}ibus.A\ \>i-oha. cr 
go quomodo in inferno fuerit t r i 
bus diebus & tribus no f t ibus , cü 
feria fex ta , qu^ eíl: i n Pa ra fceüé , 
hora nona emiferi t fp i r i tu , & p r i -
ma Sabbathi ante lucé,quaE eftDo 
min ica refurrexit : Ecce non funt 
tres diespleni ,nec tres n ó l e s . 
R E S -
\ 
R e í u r r é é H o n l s . 
R E S P O N S I O . ^ A 
1 A N t i q u í Parres nof t r i hoefe 
^ ^ ^ ^ f e r u n ^ v r prima ¿ ¡ e s , quse 
cit Pa ra í ceuc á parce vltima,6c v i 
t i m a q u x eft D o m i n i c a , aparte 
pr ima debeat c o m p u t a r í , & i ta de 
n o r a í n a n c l o a parte t o t u m tres 
dies facrunt vltimapa.rs ferise fcx 
t x t o tum Sabbathu, & prima pars 




A u g u f t i n u s q m f l i o n u m 
c u n d a p a r t e ^ e x n o u o T e 
f í a m e n to q m f í . ¿¿f* 
V o m o d í o probatur poí t tres 
iies & tres nocres .refurrexir 
fe Saluatorem cxmor tu i s^ I n hac 
caufafinumerum dierum ac no-
¿ l i u m p e r o rd incm rec]uírís,effe-
£ tum ín te l l igent iae non habebisj 
q u i a & Moyfes quadraginta die-
bus ,& quadraginta nQdíibus ie iq q 
í i a u i t ^ & t a m e n non integer n u -
merus ínLiení tur ,quádo enim per 
d í em arcendk, & per diem defeen 
d i t , omnem vrique numerum no 
impieuit tfed quia vbi díes eft co-
pa ta tú r & n o x , & : v b í n o x e f t c o m 
putatur & d í e s , v t a parte ad t o t u 
quadraginta dies & quadraginta 
noftes dicantur. I t a e í l quod d i -
x i t Saluator:5/c«f/«if lonas inyetre 
c£ti tribus diebm & tribns< nofiihusjta 
ertt Filiushominis in corde terrá. Et jr) 
^u ía tres noctes íun t , tres accipia 
tur & dies.Ell: enim nox ne nouu 
íiut corra rat ione forte videatur> 
v t cu nox eíx diependeat,na ante 
-lucéfactam ex qua appeilatus eft 
dies,quam vcfpe rum q u od fequi-
tur nox í n f t i t u t u m , rninime dubi 
tatur quod pafsio D o m i n i c a á no 
fteurmere aíTeijeratur i n ; t i ü , n o n 
abfLirdLim e í l i nam ficut l ux . i de í l , 
dics í m a g o v i r x eft.ita nox fimi-
l i t u d o mort is eftjídeft-, tenebrxt 
íicut i n fer ipturís euidenter oftc-. 
duntur filij lucis, & e contra tcnc 
brarum. Nec m i r u m íi cura vbiqj 
dics nofti,6c lumen tenebris , hic 
í o l u m qux funt fequentia anterio 
ribus prxponantur ,ve l quod i n ta 
l i caufa rerum ordo confuncjitur. 
& mutatur vt ante í i g n a u í m u s . 
N a m m o r t i s n o x magis c|ua dics 
cífe videtur, ideo e t en ima n o ¿ l c 
i n i t i i i m í u m i t u r , quia non ali ter 
p r inc ip i tcnebrarum niíi per n o -
d e m potu i t fubjntrar i^ i d eft n o n 
p o t u í t vinci,,(3c vt aliquatenus D o 
minus luc i s , i d eft, aeternae vitse 
p r inc ip i tcnebrarum, fibi mor t i s 
l u b í e á u s eííet ad tempus quate-
nus &pr2Eferiüos,&poll: futuros a 
morte [ iberaret . N a m non elíct 
inors pcnitus eu:acuata,nec v n q ü a 
tcnebrarum ca í igo d i í c u í í a / i D o 
m í n u m n o n vidi í íe t fubint rante , 
e ten imtan ta lucefecre tummor-
tiS) ín quo dominabatur euanu í t í 
neepcnitus y m c i poteft , n i í i q u í 
per rua,vél i n fuis capitur. R e d e 
ergo i n ta l í n e g o t í o t a n t u m m o -
do nox obt inet p r inc ipa tum, i t á 
vt amit teret potell:atem,5c vt l u -
daeí non credentes i n perpetua no 
¿te remanerct,nec author dies ta 
t í r c e I e r i s , i m o facrilegij f ednqx 
ü e r e t , precedenti n o d i centra re 
-rum ferie fubdí tur diesjficutDeus 
& Dominus o m n i u m rerum p r i n 
c ípi nefarias m o r t i s , vt om.nes a 
raortis laqueis expl ícare t . - Q u o d 
fi cui adhuc forte v ide tu rcon t ra -
r i u m e í íe jd i í igen ter aduertat, ne 
incipiar i l i u d durius aeftimare, 
^uod Dcus fe perfonam induens 
f e ru í , non dicam hominis , mor tc 
deleuir. Q u i d ergo hic o rd inem 
quscris,vbí omnia videas cífe con 
traria?qu3£í eít enim,///XflWíC/^/f/» , 
tenebrts^zíT' tenebr<e eam nen compre-
henderunvUdom'wíUS l u c i s , q u i & 
compreheffifus eíl:, quí en imfc i t f e 
adhoc comprehendi ve feriatur, 
A A s tem^. 
I O . I n f c f t o 
t í m p u s iilucíiíi mor t cm c?)mpu-
tat .Eíl : & clies fcqucñs , qua a u d í -
tus &z crücifixus c í^e í t & nox qu^ 
cepic i n Sabbathuffi^ eít & ipfum 
Sabbathym: cfteriam 'vefperpoft 
Sabbathumjioc cí} ,quod ludacís 
a Moyfepr^cep tumcf t i n figura, 
vcvefpere í n t r a r e t i ñ Sabba thü , ' 
í n q u o D o m i n u s re far rex i t , qa í 
c o m p l e c l i t u r d í e m D ^ m i ñ l c u r n , 
quia nox nocomputarur fine dic, 
n c c d í e s n n e n o £ t e . Hacracione 
pofb eres dies 5c poíl: tres nodes, 
Dominus re :urrexí^vi 3niv l i m o q 
L a ó i a n t i u s d e " j e f t i f a P ¿ e n * 
V Erum t c r í i o die ante lucem terremotu f ado repente pa 
tet-aílum c{'i:repulchrum,(Sc c u í t o -
d íbu , squos at toniros obíKipefccc 
rat pauor, n i h i l v í d e n t í b u s in t e -
g;er a fcpulchro ac viuus egreíius 
ín Galilccatnprorectiss cft^vt D i í -
c¡pu!os íuos quxreret i n fcpi : l -
ch ro .Vcro n lh í l repertum e l l j c i f i 
exuuix^quibus conuoí 'u tum cor-
pus Incluferá t . I l l u m autem apu l 
inferos non rcmanfurum, fed die 
t é r t í o refumrcLiiurum, Prophc.taí 
ceci i i e r m c Non derehnqws animam 
meam apud infcros&ec dabis jancittm 
tunml/idere'intentum. I t em ín terr 
tioF^© dormiui&fomnHmctSpi, & re 
furrexft cf'utniam Dominus auxiliatus 
eji nuh . Ofeas quoque primus 12- . 
Proph ct?iru-m , de re Turre£):lon;c 
e i 1 ¡ s L e!t i t i : a t u s e ¡1::líic filiits me* Jfi 
picns-propter ciHodnuncrefiftet m con 
trib;*Utiort£ filtorum¡'ucriim*& de ma^ 
ni4 infemwm erxam eam\Vbi eft indi -
cmmtuü friorsIaHt^.bi efl'atnUus tunst 
l é é m a 1! o i o c o: VutjfiajMt nos po í l 
bídunm ÍK f f ^ í ^ . E r i JcoSybilIa i m 
•^J ' ó^ t f rHím eííe m o r t i r e r m í -




X A A 
rjqrílOD JOÍÍ LÜ 
A S y h i l l í n a a u t e m c a r m í n 
e x C r & c o m L a t i u u m t r á -
a n i ñ a f u h a h e n t . 
I D e í l m o r t i s f a d i i m é n i e t t r i ü díerurn í o m n o fufeépte, & t ü c 
a m o r t u í s egreí ius in luce v^nietá 
p r í m u s re fur re f t ion í s vocatis i n i 
t i u m o í t e n d e n s , v i t am e n í m no-
bis exquif iui t mor te í u p e r a t a . 
I v n d t m s a d t r a í a n o s e x 
S m j r n a 6 p í s i . 2 * 
D ie ergo Parafceues, ter t ia hora accepic fententlam á 
V i la to, p e r m í t t e n t e Patre : í e x t a 
vero crücifixus c í l , n o n a autem 
¡emifit Sp i r i tum. Ante vero folis 
occafum de Cruce depofitus cíl:,' 
fcpultüs; i n monumento nono: 
Sabbatho vero man í i t íub t é r r a 
i n rcpulchro,quo poíuic e u m l o -
fcph ab A r í m a t h i a , D o m i n i c a a u 
tem die refurrexit a m o r t u í s , fest 
c u n i ^ u m quod d i d u m eft ab eo: S i 
cutfmt lonas tnl/entre c&ti tribus áie* 
hus10' tribusnQCÍibus.QoPií'inct au-
tem d icsParafceuCjpafs ionée ius , 
Sabbathum vero fcpulturam & re 
q u í c m ^ D o m i n i c a autem refurre-
v t ionem. [•> 3$ 23Íb fiini^fiibcup 
- i b boup fja C J I . l u i n o i b 23Í?/o#r 
M a r Z j i a l i s a d T S u r d e g á l e n 
[ e s ¿ a p i t . 2 . 
F í l ius D e í a n t e p r i n c í p i u fu i t , & q u í a Deus e r a t , d í u ceneri 
i n morce non potu i t . Pvcrurrcxí t 
enira ante luccm i n dic ter t ia de 
Jocodn quo eum fepel i r iv idimus, 
& apparuí t nobís^c Ict incaui t nos 
iduL smifltra anL ' iu i í í ln i x o n JUJ 
N i z . e p h o r u s l i h . r . c . j ? . 
V í í r u e n i n u e r o , for ta í le quif-piam eorum, quí dircedi íhi 
•d i^nul lum refugiunt laborcm, & 
c i u í m o d i 
áitépord puf 
fionis & re* 
¡Hrrcftionis* 
R e f u r r c d i o n l s . U 
e íu rmod i rcbus i n q u í r e n d i s dele- A 
d a n t u r , d í x e r i t , q u a m ob caufam 
t e r t í o q u í d e m díc D o m i n i refur-
r e d i o ^ r e d í t u s autcm ín cem qua-
d r a g e ü m o peraé ta íic: d é c i m o por 
ro dcindepá fancia autcm rcfurrc 
ftione , quinquagclimo Spiri tus 
d iu inus , i t av r promiiTus fuerac, 
miílLis ín Apoftolos dcfcenderit? 
Arb ic ro r enim n i b i i t e m e r é & . ca 
. fual iquo fine {¡ngulari quap íam 
confideratiQnC a Seruatore v e r -
bo cum rat ione & Qrdin,e d.ccen-
t i } v t par e/l,cx rcquenti omnia , fa 
d u m cíTcnífi quod propter cogni B 
t í o n í s í n c o m p r e h é ü b i i i s d i f f icu l -
ta tcm, humana m e n t í s ea fupc^ 
r a n t c a p t u m . M i h i quldem no n i -
h i l fupcr in t e l l igen t i am ipíam ^ 
n o t i t i a m audenti . V n i u c r í i t a t i s 
huius D o m i n u s r e f u r r e ó i i o n e m 
fuam proptereain diem te r t ium 
contuliíTe videtur ,quum t r e s p r f » 
cipm ordinesví iue otates h o m i n u 
virae, ex quo patria noftra e ief t i 
fumus, numerentur,corurq n i m i 
rum,qu í ante Icgem datam,dein- 'Q 
de quí fub lege ípfa^poílremo qui 
poR- eos exricere (quí e t í a m vitse, 
quae per grat ia eft participes funt) 
q u o i i s quí profalute o m n i ü m o r 
t"em obcudam fufeeperat, ref t í tue 
re r r í d u a n a m modo v a d i t a t e m ó c 
di rept ionem debuerit , vnicuique 
pa r t í carum aEtatü quaíí í i g n o í r a -
pref lo , l í b e r t a t e m a c o r r u p t í o n e 
&:pernicie accommodata^onue- -
nienteque propor t ionc defeenfus 
i d í n fe ros j feupor íus co rpo ra l í s D 
i n r e p u l c h r o m a n í í o n i s mor t i f ica 
t i o n i í q u e fux c o n f í r m a n s . Quod 
fi cui placeat, generis humani i n 
pr incipia elementaque fuá refolu 
tionem,eiufdemque r e f t i t u t i oné , 
ad caufam Dominicas refurreft io 
nis referre i & propterea quod ea 
aperfeftrice rerum cuctarum T r i 
n í t a t e eírefta f i t , t r ibus a D o m i -
no o m n i u m d í e b u s , mor t em eííe 
Qyj.lrld.-mi 
quidúífigtuS 
tfmww y r 
Quo niyñt* 
rio qa^ra^jí 





a b o l i t a m affirtnare:ab co quoque 
no l l r a non diiT^ntíct contcmpla-
t r i x confiderario. Lazaras f iqui -
dem mundana; c o r r u p t i o n í s c i e -
rnen tar i fque refoíucionis3&:regc-
neration^s typus & cxemplar , í n 
f ^ t a l e m a c m o r t í e t í a m , num ot(-
n o x i u m ref t i tu i tur ordjnem> que 
j n c l e m e n t a r í b u s codem numero 
p r inc ip i a s ipfc Chr í f tu s coni l i tue 
r a t . Quadfagelimo autemdie ad 
cáelos pa tc r iHKp reucr t i tur t h i o -
n u m D o m í n u s j q u o d t k k x r e ru rp 
f u t u r a r u m e x e m p l a r & figura , i j s 
q u í ex c o r r u p t í o n e p r o g e n í t i ef-
fent per hunc numerum quaíi fa-
crum duftorcqi .adicum & í n g r e f 
fum ad facra addita pci m i t i i t . Ea 
fciJicetob caufam ctiani n u n e p r í 
mogenitus ex moi tuií> facty C h r i 
ftus, immor ta l i t a rcmuue c r e a t u -
rse fuae per refurredlionem a í í e -
rcs,ad fuper cáelefte nullaque ma-
f iu fac tum,nec no o m n i u m facro-
rum facratifslmum ipfius fanefru 
f an f to rum/p l cnd ide ac m a g n i ñ -
ce c o n t e n d e n s rec ipi tur . j 
F u l g e n t m s a d ^ T r a f í m t i n * 
d u m K e g e m j í b . j * 
QV i s autem ignore t Chr i f tu ra nec diuini ta te , fed i n f o l o cor 
pore m o r t ü u m & íepu l tum?QuocÍ iom%x%^ 
e u í d e n t e r loannes hís verbis of* 
t e n d í t : P o / í ^Cí íwí fwdnquiens j ró- loUph tutil 
Muit P'ilatum lofeph ^rimathia , eo cofpus Íe[tíi 
quodejjet difcipulns le fu, occultus aute 
propter metu Itid&orumpvt tolleret cor-
pas Iefít>&permifit PiUttts. Venit ergo 
& tulit corpas le fu.Venit autem Nico-
demus ,qHÍyenerat ad lefum nof íepri 
mumferens mixtura myrrh<£, & aloes% 
(juafi libras centum. *dcccper¡int ergo 
corpus l e fu ,& alligauerunt aum Untéis 
cum aromatibus-ficut luddíis efl mos fe 
pel ire .Eccc{- \ \¿ \ i di íÍ- in£lionc d iu l 
n i t a t í s ca rn í s & an im^quancum 
• f .fa.^í atril 
12 l n f e f t o 
U i pofucrut 
lefum non di 
dt cprpiis le 
fu quid in fe-
pulchro crut 
& diuiníus 
ad proprietate fLibílantlaí a t t inet ¡ 
fo lum corpus lefu dicíc de Cruce 
depofi rum, a r o m a t í b u s cond i tu , 
& l i n t e l s obuolutum.Propter v n í 
tatem vero perfon^, q u o ñ i á Deus 
h o m í n e m , q u e m ex V í r g í n i s vte-
rQfufcepitjnec ín morte,nec íñ fe 
pulchro deferuír , propterea fecu-
tus loannes adiecit. Erat autem in 
Ucolibi cruajixus eft h o r t n s ^ m ber-
to monumentum munm 3in quo nondU 
quifquampofitus erat. ibi ergopropter 
Parafceue ludaoru^quiaiuxtaerat mo~ 
mmentum-¡pofuerunt lefum. V e r é d i 
uí no fpíritu plenus S a n í t u s Eua-
gel i l la loquutus efl:, vt p r í m í t u s 
quid In Chríflro m o r t u u m fuerí t , 
&fepul tum oftendens diceret,ac-
ceptum corpus lefu: 5cligatu l i n -
teis cum a r o m a t í b u s , & q u i a : quod 
Deusconiunxit homo nonfeparat, Pro 
B 
pterea non corpus Iefu,fcd le fum 
d ic í t i n m o n u m e n t o p o í i t ü . S c í e -
bat enim quod i l le fuiceptorpleni 
h o m i n í s De9, totus eífet cu carne 
fuá in fepu lch ro , totus cum an i -
ma fuá i n infernoj to tus i n m u n -
do,totus i n cselojtetus i n vnltate 
naturas i n Patre,de quo ext iLÍ t , to 
tusperomnipoten t iam d i u í n i t a -
t i s f u í e i n tota creaturaquam fe- yniusperfo 
c i t . H a n c i n C h r i f t o vni tate per ntChnñiex 
fonae feruans Apoftolus, fie ín C o setbi Apa» 
r i n t h i o r u m i n fide veri tat is con- jMfc 
firmat Ecclefiam: Tradidienim^o-
bis in primisrfuod&accepi, «¡uia Chri- i S o r . i $ ^ 
flus mertuus e ñ pro peccatis n o í í r i s j e 
cundum f e r i p t u r a s ^ quiafepultus e/?, 
6 r qu 'ta refurrexit tertia die, fecundum 
fcnpturasimortuus dixitno corpus Chri 
flijed Chriilum ^nitaiem perfon* 
J)ei himimfque feruareti 
L;tc 14.4.4* 
loan.iotcii 
T E X T V S. 
W ' d i c e h a n t a d i n M i c e m . Q u t s r e ú o l u e t n c h i s l a -
p i d e a b o f t i o m o n u m e t i ? ^ . £ t r e j p i c i e n t e s ^ i d e 
r u n t r e m l u t u m U p d e m . E r a t q u t p ^ e m a g n u s 
' v a l d e . j . S t i n t r o e u n t e s i n m o n u m e n t u ^ i d e -
r m t i m e n e m [ e d e n t e m i n d e x t r i s ^ c o o p e r t u m fióla c a n d i d a : 
t $ o b j i u p u e r m t . ¿ . Q m d i c i t i l l í s . N o l i t e e x p a u e f c e r e l e f u m 
q m r i t i s N a t o a r e n u m c r u c i f i x u r n ^ f í r r e x i t ^ £• 
C r e g o r i u s l i h . 4 . 0 . H o m e l i a 
m m . h o m i l . 2 1 . 
V L T I S vobis le-
Jj É ftionib9 (fratres cha 
^ r i f s imi ) per d i d a t u m 
^ ¡ S loqui confueuí , fed 
quia l a í f e f c é t í / l o m a -
cho.ea quoe d i£ l aue ram, Iege re ip-
fe non polfum, &: quofdam veftru 
minus l ibenter audietes intueor: 
vndenunc a me menpfo exigere 
cont raraorem v o l ó , vt í n t e r fa-
cra M i í í a r u m lolennia , I c d í o n é 
fanct i Euange i í j non dictando, vcxpíwícx 
fed colloquendo ed i l í e r am. Sicc^ átdtqiinmU 
e x c í p ! a t u r , v t ] o q u i m u r , q u i a co l - ftto. 
locur íon i s vox corda torpent ia 
plus quam' fermo l e d i o n i s e x c í -
tatv» & quafi quadam manu f o l l i c i -
tudinis vt eu íg i í en t pulfat,&: q u í -
dem ad hoc opus me fufficerepof-
fe non v ídeo , fed tamen vires 
quas imper i t ia denegar, chantas 
i m m í f e r a t . Scio namquequi d í -
x i t : •dpenostut im& ego adimplebo tfám&oi 
ül«d. 
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i l lad.Bonu ergo opus n o b í s i n v o - A 
luntatc f i t -Nam ex d í u i n o adiuto 
r i o e r í t i n p e r f e £ t i o n e . D a t loque 
d í a n f a m ípía v l m r e f u r r e d i o n í s 
D o m i n i c a tanta í b l e n n i t a s , quia 
& ind ignu valde eft v t co die lau-
des debitas taccat lingua carnis: 
quovidel ice t die caro refurrexit 
a u t h o r i s . A u d í f t i s fratres c h a n í -
f imi jquod fandae m u l í e r e s , quse 
D o m i n u m fuerant fecutx,cum a-
romatibus ad monumentum ve-
nerunt , 8c eí quem viuentem di le-
xerant ,e t iam mor tuo ftudio hu-
man i ta t i s obfequuntur, fed res ge 
ftaaliquid in fan f t a Ecclefia í ig-
nat gerendum,tic quippe neceífe 
eft,vt aud]am9qu3E fat la runt,qua 
teniis cogitemus ct iam qu^ nob í s 
fint ex eorum í m m i c a t í o n e facic 
da.Et nos ergo i n eíí qui eft m o r -
tuus credentes,G odore v i r t u t u m 
r e r e r t i , cum o p i n í o n e b o n o r u m 
o p e r u m , D o m í n u m q u a E r i m u s , ad 
monumentum profeclo i l l i u s 'cu 
aromacibus v e n í m u s . I I I ^ autem 
mulieres-Angelos v í d e n t , quae cú 
a r o m a t í b u s v e n e r u n t : q u í a v ide l í 
cer iüe mentes fupernos ciuesaf-
p í c i u n t , qux cum v i r t u t u m o d o r i 
bus ad D o m i n u m per fanda defí^ 
d e r i a p r o f i c i í c u n t u r . N o t a n d u m 
ve ronob i s eft, q u i i nam fit quod 
index r r i s federe Angelus c e r n í -
tur . Qu jd namque per fíniftram, 
nif i v i ta prxfens , q u í d v e r o p e r D 
dexteram^níf i perpetua vi ta ded-
gnatur? Vnde ín Cant ic i s can t i -
eorum feriptum eft; Lauaeius fuhea 
pite meo, & desteta iliius amplex+íbi-
tur me. Q j i a ergo Rcdcmptor n®f 
ter íáprnefentis v i t x corrupt ione 
t rán í ie ra t^ rec le Angelus ,qui nun 
t iareperennem eius v i t am vene-
ra t . in dextera fedebat, qui ftola 
im7A « á ^ í á ' ^ ^ ^ f e r ^ ü s ¥ p ^ r u 11 a q u i a 
fef t iui ta t ís noftre gaudía n u n c í a -
m t . C a n d o r etcnim veftis (p !édo-
rcm npf t rx denuntiat fo lcnn i ta -
t í s . N o f t r x d í camus an fuse ? fed 
vt fatcamur veríus^Sc fue d í c a m u s 
& noftr íe . I l l a quippe Redempto-
ris nof t r i r e fur re£ t ]03& noftra fe-
ftiuicasfuit, quia nos ad í m m o r t a 
l i t a tem reduxi t ,5c A n g c l o r u m fe 
ftiuítas e x t i t i t : quia nos reuocan 
do ad celeftia5eoru numerum i m -
p l e ü í t . I n fuá ergo ac noftra feftí-
uitate Angelus ín a lb ís vcft íbus 
a p p a r u i c q u í a dum nos per rfefur-
ref t ior iem D o m i n i c a m ad fuper-
na r e d u c í m u r caíleftis patríae da-
ñ a reparantur. Sed quid aduenie-
tes foeminas affatur audiamus. 
Nolite espAuefcere. Acf iaper te d i -
cat.Paueant i l l íqu i n o a m a n t a d -
uentum fupernorum c i u í u m . P e r -
t í m e f e a n t qui carnalibus dcfide-
r i jsprefs i ad eorum fe f o c í e t a t e m 
p e r t í n g e r e poíTc dcfpcranf.vos au 
tem c u r p e r t í m e f c í t í s , q ü e veftros 
conciucs v ídet í s? V n d e & M a t -
th^us Angelum apparui í íe de fe r í -
be ns ai t r ^ r á r t f / ^ í ^ s eius ficut ful-
j rury&ye í i imt ta cms peut nix. I n ful 
gure e t e n í m error t í m o r i s efh i n 
n í u e autem b í a n d í m e n t u m can-
dorís^Qu^ia vero o m n í p o t é s Deuá 
& t e r r i b i l í s peccatoribus. Se b lan 
dus eft íuf t i s : rede teftís refurre-
ftionis eius Angelus ¿c ín fulgo-
rc v u l t u s , 5 c í n c a n d ó t e hab í tu s 
demonftratur5vt ipfafua fpecie & 
terreret reprobos , & mulceret 
p ío s . Vñd 'e ' rec tc quoquepopulum 
per deferta g r a d í e n t e m , columna 
i g n í s ín node , 5c columna nub í s 
pracíbat ín die. I n í gne e n í m ter-
ror eft, in nube autem vi í íen ís I f -
ne b l and imcn tum: dies vero v i -
ta iu f t i :5 : n o x a c c í p í t u r vi ta pec-
c a t o r í s , vnde 8¿ conuerfus pecca-
taribus Páu lus d i c i t : Fuifiisaliqui?-
do teneht&^nunc autem lux ¡n Domino. 
I n die ergo per nubem columna 
monftrata eft^ Sc in nofte per í g -
nem,qni 'a omniporens Deus 5c 
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? 4 .210 I n f c f t i 
b i t in íu í l i s . íu f tos ín l u d i d o ve- A 
niens per leniracis m a n í u e t u d í j i c 
demulcct : il los veioper iuftitige 
- d i i h d c t i o n é terree. Sed iam-quid 
Angelus íub iunga tTaudiamus : l e -
fum c¡H£ntis NazfYenumJ.QÍus L a t í -
no eloquio ralutaris,idefl:3 Salua-
tor interpretatur. A t vero m u l t í 
tune lefus d ic i poterant : non ta-
inen r u b í l a n t í a l i t e r , fed nuncupa 
t iuc. Ideo & locus fub iungí tu r , v t 
cle¡quo lefu d ic tum fit manifefte-
t-ur Nazarenum:& caufam p r o t í -
Vtustñ ñus rubdidltiCy/ici^í/Wj atque ad- B 
qwptrpr*' ¿nWf.SmreXtt^riün e í l hic. N o n eft 
jcntUmmah i \ c ^ [c i tu r per p rae fe a i i a carnis> 
"attSi ^Liia ramen nufquadeeratper prac 
fcntiam m a i e í l a t i s : Sedite, dicite 
Ví¡cípiiUseiHs,0* Petro: quUprxcedet 
Qudrc ?(tf9 y&sin GAliU'im.Qirzvendütr) n o b í s 
numiniturtb eí|.;Cür naminat is Difcipul is Pe-
ngeto. ^  ^cys ¿e ( ]gna tur ex nomine . Sed fi 
hunc Angelus n o m l n a t i m no ex-
* p^íi5|ieíet,q:iii:Magilirum negaue-
rat, venire í n t e r Difcipujos non 
auderec,vocatur ergo ex nomine C 
ne defperarct ex negatione. Q u í a 
ín re conlideradum nobis eft, cur 
omnipotcns Deus eum quem cun 
d e £ ce le U^¡pr-aefe r r e d 1 f,> o fu erar, 
a n c i l l x voccm p e r t i m e í c e r c , tk: 
Vctruícittdre ^eípl"um negare permlut . Qu^od n i 
permiflus eft í n i r u m magne adum cíTe pietans 
Domintm ue difpenfai ione cognofclmus, ve i s 
garc, qu! fururus eíTctpallor Ecclefire, 
i n fuá culpa d.ií"ceret,qualiter alijs 
mifereri debuíríet , prius itaq.ueeu 
o ft c n d i t íl b i , & c u n c p r x p o fu 11 c x 
teris ,vt ex fua-inín mí ra te co^nof D 
cerct,quam r n i í c n c o r d i t c r ahena 
i nfirma tollerarct.Bene autem de 
GdliUd tr7 ^ - ' ^ cmP10 re-.hoftrodicI t u r ; Pr£~ 
fix interpre- //Cwr drat^obis, -oaiilaca ••'nam'que 
tdtur. t na^ f in íg ra r io fada interpreta-
tur . l a m quI-pp^-^Re-demptor^of-
ter a pafsionc,ad refurred io.nem,! 
a morre,ad viram,ivp?na v ad g lo -
n,am,acorruptione,ad ineor ru f -
t í o n e m t r a n f m í g r a u e r a t . E t pr íus 
poft r e fu r red ioncm ín Galilsea 
benc a Difc ipul is videtur .Quia re 
fu r re f t ion í s eius g lonam poft lae-
t i v ídebimusj í i modo a v i t i j s , a d 
v i r t u t u m celfitudjnem t r a n f m i -
gramus.Qui crgo i n fepulcbro ny 
t i a t u r , í n t ranfmigrat ione often-
di tur :quia is qui ín i r io r t i f i ca t io -
ne car .nis agnofeitur, i n t r a n f m i -
gratione m e n t í s v i d e t u r . H x e fra 
tres cha r i f s imí pro tanta D e í f o -
l e n n í t a t e de í e ¿ t i o n i s E u a n g e l i c c 
expo í i t i one tranfcurrimus,fed l í -
ber vt de hac eadem folenni tate , 
a l iqu íd fub t i l íus loquatnur. D u x 
c t e n í m vitíe erant, quarutr» vnam 
nou imus , altcram nefeiebamus. 
V n a quippe mortal is eft , altera 
í m m o r t a l i s . V n a corrupt ionis , al 
t e r a inco r rup t i on i s .Vna m o r t i s , 
altera re fu r reu : íon í s . Sed ven i t 
mediator D e í & h o m í n u m , h o m o 
Chr í f tus Icfus,fufcepít vnam,, & 
oftendit alteram. V n a m per tul i t 
monendo , & o í t e n d i t al tcram re 
í ni gendo. Si ergo nobis mor ta^ .HÉMnn^v 
l e m v i t a m fe ien t íbus r e í u r r c f t í o 
nexn promit tera t carnis3&: tamea 
b a ñ e v i í ib i l i te r non exhiberet; 
quis eius p r o m í f s i o n i b u s crede-
ret.Faftus í taque homo apparu í t uTimeülÜ 
í n carne moridignatus eft e x v o -
iuntatc,fed refurrexí t exipotefta-
t c & o f t c n d i t exemplo quod no -
b i s p r o m í í i t ín praemio. Sedfor-
taiie a l íquís dicat: Jure i l le furre-
xit^quí cu Deus ciíct tcneri a mor 
te non po tu i t .Ad inf t ruendamer « s ^ O 
g.^s ignorant iám noftram, ad r o -
ño rádam infir.ítiitatem nof t ram, 
ñiíe tantum r e f ü r r c f t i o n í j exem-
plíí nobís fufficere. n o l u í t . Solus 
i n i l l o tempore mortuus eft,(k ta-
mc n fo I u s m i n i me refu r r c x i t . jn a 
fc'i'íptum ef t . /W«/fí í cor/jrfvtí f a n f l o i ü Mdtthi?; 
qui dormisrant [urrexcrunt. A blata 
ergofunt o m n í a argumentap.er-
í i i i i é .Ne quis c i i i m dicat: i terare 
de fe 
ti ;-oib 
P ^ e f u i T c é l i o n h . 
Snrgerede 
fepulchro 
ííc cruce <k¡~ 
de fe non Jebet h o m o , c ¡ u o d i n car A 
n e f u a c x h i b u í t D c u s homo : ec-
ce c u m D c o homines r c í b r r c x i í T e 
c o g n o f c í m u s , & . quos puros h o r n i * 
nes fuiíTe n o n d u b i t a m u s . S i e r g o 
m e m b r a n o f l r i r e d é p t o r i s f u m u s , 
praefumamus in n o b i s , quod g e í i í í 
eon f t a t i n capi te . S i n i u l r u m nos 
a b i j e i m u s : f p e r a r e i n n o b i s debe -
m u s nos m e m b r a v l t i m a , q u o d de 
m e m b r i s eius f u p e r i o r i b u s a u d i u i 
m u s . Eccc v e r o ad m e m o r i a m r e -
d i t , q u o d c r u c i f i x o D e i filio l u - g 
daeí í n f u l t a n t e s d í c e b a n t • 5* i toc 
ifrael efl defeendat de Cruce, 0 * t W / -
dimus « . Q u i fi de cruce tune d e f e é -
d e r e í , n í m í r u m i n f u l t a n r i b u s cc -
d e n s j V Í r t u t e m n o b i s p o t e n t i a e n o 
d e m o n f t r a r c t , f e d c x p e f t a u i r p a u -
l u l u m t o l l c r a u i t o p p r o b r i a , i r r i í i o 
n s s f u f i r m u i t , f e r u a u i t p a t i c n t i a m 
d i l l u l í t a d t m r a n o n e m : & q u i de 
c ruce defeendere n o l u i c de f c p u l -
c h r o T u r r c x i t . P lus í g i t u r fuic de 
f e p u l c h r o f u r g e r e q u a m de c ruce 
defeendere . P l u s f u i r m o r t e m r e - C 
f u r g e n d o def t ruere , q u á m v i r a t n 
de feendendo f e rua re .Scd c u m í u -
dazí hunc ad í n f u l t a t í o n c s fuas de 
cruce defeendere m í a i m e c e r n e -
renz j c u m m o r í c n t e m v i d e r e n t ; 
c u m fe v i c i f l e c r e d i d e r u n t , n o m e n 
i l l i u s fe q u a í i c x c r i n x i í T e g a u i f s i 
funt Scdccce c l a r i f i c a t u m de m o r 
t e n o m e n c i u s p e r m u n d u m c r e u í r , 
c x q y a hoc i n f i d e l i s t u r b a e x t i n -
x i í í e , fe c r e d i d i t : & q u e m g a u d c - D 
b a í o c c i f u m , d o l e t m o r t u u m : quia 
h u n c a d f u a m g l o r i a m c o g n o f e i t 
p c r u e n i í T e p e r p x n a m . Q u o d benc 
i n l ibro l u d i c u m S a m f o n i l l i u s fa 
¿ l a f i g n í f i c a n t , q u i c u m G a z a m c i 
u i t a t e m P h í l í f t í n o r u m fuí í fc t í n -
g r e í í u s : P h i l i f t a t i í n g r e í í u m eius 
p r o t i n u s cognofee n tes, c i u i t a t e m 
repente o b f i d í o n i b u s c i r c u n d e d e -
r u n t c u í l o d c s depu taue run t , & Sa-
f o m f o r t i f f i m ü i a m fe c o p r e h e n d í f 
í e gau í f i f u n t . S e d q u i d S á f o n f e c í t 
a g n o u l m u s M e d í a noCxc porras i \ 
ui tac i s a b í l u l i t , & monci-; ventare UmfGnCñri 
afeen d i t . Qucm (fratres c h i r i a i - «.'«W-
m O h o c i n f a c t o ^ u e m niíi l l e J c m * 0 * ™ t e * -
p t o r c m n o í l c u m Samfon i l b í . g -
n i f i c a t í Q u i d G a z a c i u i t a . s n i ' í ] ) - - . GiZdduitáS 
f e r n u m d e í i g n a t ? Q u i d per P h i l l tnfemkmde* 
ftaeos, n i f i l u d a i o r u m pc i fidia de- jignit, 
m o f t r a t u í ? Q u i cum mor tum D o -
m í n u m v i d e r e n t e luf^uc corp;.:: rn 
f e p u l c h r o i a m p o f i c u m , cuí io ;es 
í i l i c o d e p u t a u e r u n t , & e i i f a qui au -
t h o r viras c l a r u e r a t i n f n w t o i c l au 
i l r i s r e c e n t u m q u a í i Sam!ot iém 1 a 
Gaza fe d e p r e h e a d l f i c l í t c a i i funt 
S a m f o m v e r o m ed ¡ á n o c n o fi í o 
l u m e x i j t , f e d c t i a m percas t u l i t : 
qu i a v i d e l i c e t R e d e m p t o r n o í l c r 
an te l u c c m r e f u r g e n s ^ o n f o l u m 
l í b e r de i n f e r n o e x í j t , fed 5c í p 
fa c t i a m i n f e r n í c l a u í t r a ftéíljru-
x i t . P o r t a s t u l í t & mont is v e r t í e 
f u b i j t , qu ia refurgent ío c l a u í l r a i n 
f e r n í a b í l u í í r , ¿< a í ccnc lendo c z -
l o r u m R e g n a p e n c t r a u í í . H a n c cr 
g o r e f u r r e c l i o f i í s eius g l o r i a m / ¡ a 
t res c h a n f s i m i (quee & p r ius d e -
m o n f t r a b a t u r e x f igno3 & po l i pa-
t u i t e x f a £ l o > t o t a & é } í t t t j í l tga-
n i u s , p r o eius a m o r e m o r í a m u r . 
Ecce e n i m i n r e f u r r c í H o n c a u t h o 
n s n o l l r i m l n i í h o s eius angelos 
c o n c í u e s n o í t r o s a g n o u í m u s . / \ d 
h o r a m e rgo c í u í u m i j l a m f requen 
t e m f o í e n n i t a t e m f e í h n c m u s . H í s 
c u m n e e d u m v i í i o n e p o í i u m u s de» 
í i d e r i o & m e n t e i u n g j m u r : t r a n f 
m í g r e m u s a d v i r t u t e s d e vit i 'p: vt 
i n G a l í l a c a R e d e m p t o r e m n o f t r í í 
v i d e r c m e r e a m u r . A d j u u e t o m n i -
po t ens Deus ad v i t a m d e í i d e f i u m 
i io r t : rum,qui p ro n o b i s i n m o r t e m 
d e d í t v n i c u m F i l í u m f u u m , D o r i ú 
n u m n o í l r u m I c f u m C h r i f t u r n » 
q m c u m eo v í u i t & regnac i n v n U 
t a t c S p i r í t u s f a n f t i Deusz pe/; 
o m n i a f é c u l a fe c u l o . 
r u m 9 A m e n . 
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ET cum tránfijj'et Sabbathutn M A -ria M ítgda Une, & M a n a Jacobi, 
q¿r Salome} emerunt aromata^t Renten 
teslingerent Jefum.ln E u a n g e i i o L u 
ese f e r i p t u m eft . q u o d r e u e r t e n -
tcs á m o n u m e n t o , p a r a u c r u n t a r o -
m a r a , & v n g u e n t a , 5c S a b b a t h o 
q u i d e m f i l u e r u n t p r o p t e r m a n d a -
t u m . M a n d a r u m Icgis e ra t , v t S a b 
b a r h i i i l c n t i u m a v c í p e r a vfquc ad 
ve fpc ram í e r u a r e c u r i ideoque r e -
J i g í o f ^ MUIÍCTCS f epu l ro D o m i -
n o ^ u a n d í u Hcebat o p e r a r í , i d c í t , 
v f q u e a d f o l í s o c c a f u m , i n vngucm 
t i s praeparandis e r an t occupatSjVt 
L u c a s f c r i b i r . E r qu ia tune prx a n -
g u l l i a temporis opus exp ic re n c -
q u i b a n t , f e í t i n a u e r u n t m o x t r a n -
f a é t o S a b b a t h o , i d e í l j O c c i d e n t e 
í o l c , v b i o p e r a n d i l i c e n c i a r e m e a -
u e r a t , c m e r c a r c m a t a , í i c u t M a r -
eus re fe r t a v t v e n i e n t e s m a n e v n -
g e r e n t corpus eius. N e c e m m v c -
fpere Sabbathi^prseoccupantc i a m 
n o c t i s a r t i c u l o m o n u m e n t u m a-
d i r é v o l u e r u n t : Efyaide m a n e l m é 
Sahhdthornm'^enmnt ad menumentum^ 
orto iam[ole. Prima. S a b b a t h o r u m 
p r i m a dies cft a d i e S a b b a t h o r ü , i d 
c f t , r c q i n e c í o n u m , q u a m n ú c d i e m 
D o m i n i c a m . p r o p t e r r e í u r r e £ t i o -
n e m D o m i n i S a l u a t o r i s m o s E c -
e l e f í a f t i c u s appc l l a t . I d i p f u m au-i 
t e m eft cu vna S a b b a t h i , fiuc v n a 
S a b b a t h o r u m l e g i m u s , i d e í h v n a , 
dies a S a b b a t K o r u m d i e , hoc eft 
r e q u i e r i o n u m } quac i n S a b b a t h í s 
c u f t o d í e b a n t u r . S a d t a : au t em M u -
i i e r e s , q u x D o m i n u m fueran t fe-
c u t í c , cum a r o m a r í b u s a d m o n u -
m e n t u m v e n c r a n r , 5c c i quem v í -
ü e n t c m d í l c x e r a n t , e t i a m m o r t u o 
i l u d i ó h u m a n í t a t i s o b f e c u u n t u r , 
&nos crgo i n e u m q u í e í t m o r t u u s 
c r e d e n t e s , íi o d o r c v í r t u t u m r e -
f e r t i c u m o p i n i o n e b o u o r u m opc -
A rum D o m i n u m quser imus , ad m © 
n u m e n t u m p r o f e é t o í i j í u s c u m a-
r o m a t i b u s v e n i m u s : q u o d a u t e m , 
mane Mulleres l enertint ad n¡9~ 
rtumentum, orto iam[ole; i d eft, c u m 
i a m caelum ab O r i c n t i s p a r r e a l -
b e f e c r e t , q u o d n o n f u i t v t i q u e n i -
Q folus O r i e n t i s v í c i n i t a t c , i u x t a 
1i i ftori am q u i d e m m a g n u s q u e r e a 
¿'i & i n u e n i e n d í D o m i n u m f e r -
u o r c h a r i t a t i s a f t e n d i t u r . I u x t a i a 
t e l l e f t u m v e r e m y f t i c u m n o b i s da 
g t u r e x e m p i u m i l l u m i n a f a f a c i e , 
d c e u í s i f q u c y i t i e r u m t e n e b r i s o -
- d o r c m b o n o r u m o p e r u m D o m i -
n o & o r a t i o n u m f u a u i t a t e m offer -
Í C , & d l c e b a n t ad inu icemiQuisre -
mlfiet mbis lapidem ah o ñ m monumen 
& reff'icientes'Viderunt reudutum 
lafidem^ Etat quippe mag&us yaldc. 
Q u o m o d o lapis per A n g e l u m r c -
u o l u t u s fie M a t t h x u s f u f f i c i c n t e r 
e x p o o i r . S c d M u o I u t i o J j f i i d í s m y 
i l i c c r c f e r a r i o n e S a c r a m c n t o r u m 
O h r i f t i , q u 3 B v e l a m i n c l i t e r í e l e g a -
G Ji$ t e g c b a n t u r , i n f i n u a t , l e x e n i t t i 
i n l ap i Je f e r i p t a c f t , cuias o b l a t o 
« e g m í n e , g l o r i a refurreccaonis o f -
t e n f a & a b o i i c i o m o r t í s a n t í q u a e 
ac v i t a n o b i s fperanda perpetua t o 
« o caepir o r b e p r x d i c a r i . £ f introeu-
tes in wonumcntum ^iderunt iuuenem 
jedentem in dextrls , ceapertum J l o U 
•caniida, (pobát ipuerunt . I n t r o e u n * 
t e sab O r i e n t e i n d o m u t n í l l a m r a 
t . u n d a m , q u 3 c i n p c t r a cík cxc i íTa* 
v i d e r u n t A n g e l u m f e d ^ n t e m aci 
m c r i d i a n a m p a r t e m l o d í l l í u s , v b i 
p o f i t u m f u e r a r corpus l e f u , h o c e - , 
n i m e r a t i n d e x t r i s . Q u í a n i m i r í í 
co rpus q u o d í u p í n u m í a c e n s c a p u t 
h a b e b a t a d o c c a f u m , d e x t e r a n e -
ccíTe eft haberec ad a u f t r u m . S c r U 
Í>ít au tem M a t t h ^ u s q u o d A n g e -
l u m q u í r e u o l u f t l a p i d e m ab o f -
t i o m o n u m e n t i , p r i m o v i d e r u n t f u 
per i p í u m i a p i d e m f e á c n t c i q u i eas 
ant rare i n í o c u m « ^ b i D o m i n u s 
« r a c p ^ í i t u s i u í r c r k j S c r i d e r e q u o d 
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í á m rcfurrexií íec a m o r t u i s . S c r í -
b i t Lucas quodintrantes ad m o -
numenrum dúos Angelos i n l b i 
fiantes inuenc i ín t . I I l ae ergo m u -
lieres Angeles v í d c n t , q u e cu aro 
matibus venerunt , quia videlicet 
í l l x m e n t e s fupernos cíucs afpi-
cíunt^qua: cu v l r t u t i b ü s ad Deum 
pef fanfta defideria prof íc í fcütur . 
N o t a d u m vero nob í s eft - quid na 
-fit ,quod ín dextris federe Angel9 
c e r n í t u r . Q u i d nanq;per f iní l l ra 
níí i vitaprsEfens ? Q u i d v e i o p c r 
dexteram niíi perpetua vira í igna 
tur?Vndefcr ip tu eft : Lauaeius 
captte m € o & dextera ilitus amplexabi 
tHrme.S in lRram nanejue D e i , Ec -
clefia profperitatem videl icet v i 
toe p r í r í en t i s , quaíi fub caplte po-
f u i t ^ u a m í n t e n t í o n í fummi amo 
rís p r e m í t . Dextera vero D c i ea 
ample£ l i tu r ,qu ia íub reterna cius 
beati tudine tota d e u o t í o n e c o n t i 
ne tur .Quiaergo R e d e m p r o r n o f 
ter ia prcefentis vita: c o r r u p n ' o n é 
t ranfierat , redc Angelus, qui nun 
e íare perenne eíus v i tam venerar, 
ín dextera fedebat.Qul ftola can-
dida coopertus apparuí t ,quia fefti 
u í t a t i s noftrse gaud ía nunciaui t . 
Candor etenim iuftis '?fplédorem 
n o f t r x denun t i a t f c f t i u i t a t i s .No 
ñ v x dlcamus,an fuscí Sed vt fatea 
mur verius,&: fux dicamus, & n o f 
t r x : i l l a quippe Redemptoris n o f 
t r i reíurreft io,&:.noíl :rafeí l- iui tas 
fu í t ,qu ia nos ad í m m o r t a l í t a t e re 
dnx i t , & Angclorum íc í i íu í tas ex 
t í t i t , q u i a nos rcuocando ad ccele 
ftia eoru numerum ímpleu í r , I n 
fuá ergo ac no í l r a fe í t iu i ta te A n -
.getus in albis veftibus apparuit, 
quia dum nos per r e í u i T e í H o n e m 
D o m i n i c a adlupcrna reducimur, 
cxleft ispatr íaE (Urnna.reparatur. 
Sed iam quid aduen í en re s femi-
nas affatur audiam9.A/o//Veexhauef 
cercóle¡mn qu<eritis Na^trentim cruct-
fxumyfi irrexiíyion e¡¡ hic: Ecce locus 
- o í 6^1 
A "yhipojuerunteum.Nolite ( i nqu í t ) cx-
p4i4e[c€re.Ac íi aperte d i ca t .Paueác 
i í h qui non amant aduentum fu -
pernorum c iu íum. Pert imefcant 
qui carnalibusdefiderijs prefs í ,ad 
eorum fe focietare per t í ngere po f 
fe defpcrant. V o s autem curpe r t i 
mefe í t i s quse veftrcís conciues v í -
detis^Vnde &: M a t t h x u s An^elu 
apparui t íe defcr ibens ,a í f : Eratautc 
afpeélus eius ficut fulgttr^ Zfr^eillmen-
taeiusfuutnix. In fu lgure e tenim 
^ - ter ror t í m o r í s eft , i n n i u e autem 
blandimentum candoris .Qnia ve 
roomnipo tens D e u s & t e r r í b i i í s 
cíl peccaf.oribus,& blandus iuftis, 
reé ic teftis refurredionis cius A n 
ge lus ,&in fulgure Buhos •> $t iñ ca 
dore habicus demoni l rarur , vt de 
ipfafua fpecíe &. terreret repro-
bos,!^ mu 1 ce ret yioz.Iefum qu&ritls 
' Na^yemtm. Icfus L a t i n o c loquio 
í S a l u a r o r i s , i d eft, Saluator i n t e r -
prctatur. A t vero mu í t i hoc n ^ m i 
ne díu porerant tune, non tamen 
C fubibantialiter, fed nuacupatiue. 
Ideo locus fubiungirur , vr de quo 
iJefu d i d u m í i t . m a n i í e í t e t u r N a -
zarenum-Sc caufam protinus fub-
d i t c rucí f ixum atqtpo addidiü . Jie-
furrexit^noneÉllñc. N o n e f t h i c d i -
c i tur per príefentíarn ca rn í s , qui 
tamen nufquam deerat per prefen 
t iam maieftatis:5ec/;>e ^r* íj/níf Dif 
cipulis eius, & PettG.quiapr^ccdetyos 
in G¿liU(tm, Q x rend um n ob i s eft, 
Y) CUY nominat is Di fc ipu l i s , Pctrus 
de í i gna tu r ex nomine . Sed ü huc 
Angelus n o m i n a r i m non & Pe-
t ro exprimeret q u i M a g i í b r u m ne 
gauerat , venire í n t e r Di fc ípu-
los non aucicret. Voca tur ergo 
ex nomine , ne defperarer ex ne-
gat ione. Q u a i n r e c o n í i d e r a n d u 
nob í s e i l , cur o m n í p o t e n s Deus 
•eum qncm;,cjti,ndx Ecclc í ic pro»-
ferre d i fpoíuera t , ampdffe vo -
cem pertimefeere 5 & fcípfum ne-








1 I n f e í l o 
Concorá.Eua 
i n a g í i p e a d u m p i c t a t i s ciirpcfatlo- A 
nc ccgnofclmuSjVt ís {|ul futurus 
erat pafter Ecc i e í i x , í n fuá culpa 
difccrct qualiccr alijs mi fc rc r í de 
buidcr. Prius ¡raq, eum oftendic 
f i b i ^ t u í i c prcpofuít ceter]'s,vt ex 
fuá inf i rmitare cognofccrec qua 
m í f e r i c o r d i t e r a l i c n a i n f i r m a t o l 
lerarct.Benc aute de Redempto-
rc n o f t r o álc'ituv.Prxcedetlios i n G * 
Ulxdmiihi eiiml/idebitis ficut dixit 
bis. Galilea namq^ t ranfmigrar io 
fada inrurpre tacur .H qulppe Re-
dcmptor nofter a pafsione, ad re-
furrccliíonem^a morce,ad vi tam,a B 
pxna.ad g lo r l am, a corruptione, 
ad incor rupt ionem tranfmigrauc 
ra t .Ht p r í m u m poí l refurreftione 
i n G a l I l í e a a Difc ipui is videtur, 
quía re fur reó l ion is eius g lor iam 
p o í l J x r í vldebimus, íi modo a v i -
, t í js ad v i r ru tum cel f i tudiné t r a n f 
m i g r a m u s . Q a í ergo i n í epu lch ro 
' n u n c i a t m v n t r a n í m í g r a t i o n e o í 
. tenditur,q.uía is qui i n mort if ica -
t í o n e carnis a ^ n o f c i t u r j n rranf-
migra t ione m e n t í s v i d c t u r : ^ » • C 
l£ exeuntes de monumento fugerunt [in 
uaferac enim eas tremor & pauor ) & 
nemirnquicquam dixerunt, Timebant 
enim. M e n t ó mouet , quomodo 
Marcus {exibn^&neminiquicenAm 
WifXí'rwnf.Cum díca t Lucas. E t re-
grejjx a monumento nuncianerunt htc 
omnta iilisl)ndccim>(jr cztens omnib^, 
S i m í í i t e r Matthseus. Et extemnt 
( inqu l t ) citó de monumento cum ti- Q 
more gandío mAgnOiCurrentes nuft-
ciare Dijcipulis eius, N i í i i n t e l l i ga - D 
mus , íp ío rum A n g c l o r u m n c m i -
n i aufasfiníTc al iquid diccre , i (I 
eft , refpondcre ad caqueab illrs 
audierant. Auc certc cu í lod ibus , 
quosiacentcs viderunt : N a m i l -
hid gaud íum quodMatthscuscom 
. m e m G r a t , n o repugnat t i m o r i , de 
quoMarcus d i c i t . Debemos enim 
y t r í n q u e in i l i a rum animo fa-
c tum intel l igerejet iam íi ipfeMat 
thsus de t í m o r c non dicerer. 
y l u g u f t . d e E r m i t a . í i h . 4.* 
c a p . 6* torno* 
N' O x c n i m v f q u e ad d í lucu -I u , q u o D o m i n í refurreft io 
declarara efigad t e r t ium diem per 
t i n e t; Qíti<t Dms: am dixi t , áe 'enehris Ad E p h f a 
lucecíarej'cere, v tpergrar ia noui te 
ftamenn,&particípatíoné refur-
re f t ioms C h r i f t i audí renjus : F u i -
í l i s enim aliquando tenebree, nunc aute 
htx in Domino: í n í i nua t nobis quo-
dammodo, quod á n o d e dles fu-
mar í n i t i í í . S i cu t enim p r i m í dies 
propterfuturum hominis Japfum 
á luce i n n o f t e m , i ta iíbi propter 
hominis rCpara t íonem a tenebns 
ad lucem computantur. 
pí^rfi fcortiü) ?, .rír. 'jlní £Xícupfliul. ' 
J 4 u g u í i d i h . y . q u & f i . [ ¡ i p e r l u 
H Inc crr,quod et íá i n Euange l io vnamatq; eandem rem 
alius Huagclifta dicír d i luculo fa-
(Itam.cum adhuc obfeurü eííet , a-
liusporiente So le .Quia & ipfa lux 
, q u a n t u i a c ü q 5 d i lucu l i í o l c vt iquc 
fiebat orientc:idert ,ad hor tum ve 
niente,&: fulgorem fuu de fue prac 
fen t ix propinquitate jaftate.Qaa 
lucem quidam ideo folís non eíTe 
putaucruntjfed i l l am eífe, qu^ prí 
mitus condita e í l , ante qua Deus 
quarto die conderet folem. 
A t i g u f t . i n P f a L j S . t o m o «f. 
i n k u n c v e r J i m : E x u l t a b a 
m a n e m i j e r i c o r d i a t u a m * 
M E r i t o & i p í i u s D o m i n i re furrectio di luculo fui t , vt 
impic ic tu r quod di^ílu eft i n al io 
P f a í m o : Venere demorabnurfletb!, 
& i n matutino exuhatto. A d vcípera 
quippe Difc inul í mor tuum plan-
xerunr D o m i n u m n o f t r i i m í e -
fum G h r i í l u m di luculo ad r e f u t -
r e d i o -
Pfíihn. 29I 
. r (cci ionemcxuíuueruín,C, Exultabo A d i ^ o S i e s^Qiuk^ aJcanfi twdumU-
¿C jDCjpc -V^K^IC corum 5Q. P ia l 
J ^ ^ ^ ^ ^ j í ^ k f a s . í j - n í n o o | 
I f y h i t t s i n L e u i t , l i h . y c r 2 j * 
I f i n o m ^UÍÍDB ü idon 
Í N fe n cUi rn. s, &: a, i r e q u i em fe -V í h m e n í m otkau a 
f m e d e m e d i t a t i o n e . 
Edia nofte excitaNj & hym-
nis Lflcbrahis VfOminum VeJ* 
U v m . h a e n i m hora fu r r e xílt P O -
m i ñus a mox tais, & Pa.tr.c¡t!n fuum 
Jiymnis celcbrauit, atqueiijeo no 
b i s í n i u n x í t , :vteadcni hopa 
í^ymnos dic.crcmus. Qu 11 m P»" j ?1 
í u r g i s , hunc veiTum recita : Mé~ 
. , . t . • . •no-íA n f e ^ r ^ n m u s Q ^ a r n i . z i i n o n u p <?hÍiOR 
4" r e m l m i n o h i s L i p t d c n i a h h o p o m o n u m e n t i . ? 
B mere p r a b í bu i t , i i 1 e, i n q u am, A í i -
gelus'non t an tum verbo,fed v u l -
tu , habi'tu vcl t a d u beata* refurre 
¿ t i o n i s t e l i i h i o n i u p c r h i b u i t . R c » 
^ íqf f i g n i ^ c a t . p i oprer quod Sd 
Q.^ti ft:i r c í u r x e r t í o pofr í é p ñ m u m 
¿ i e m Sabbathi i a p-ftaua perada 
cíf,^ x q u a .fi^b ft an t i a m i u b u i t v n í 
ue r ía l i s, r^au t,u Q^r u m, r e fu r r e í i i o J 
rtOnu3ioqc]f.^la^rn^i r.Í 
D r o g o d e f a c r a m e n t o D o m i 
n i c & p a t t i o n i s , 
a^ Tio cnu3 . •' •> r r, h 'nCi *10l 
L A V S V M e f t D o n u 
ae of t íum metis mcíe, 6c 
premit í n t e l l e f t u m mcu 
lapis m ó r t a l i t a t i s pregrauatus po 
derc iniquicatis mee, nec humane 
prorfus va íe t amoucrcn i f i o m n í * 
p o t é i s í e r m o tuus a rega l íbus fe-
d íbus veniar , Angelus con í i l i j , 
q u l d l t u l t maceriam i n i m i c i t i a -
r u m , &. aperiat nob í s íenfum , v t 
intelhgamus feripturas, & videa-
mus l in t camina pofita ante nos, 
h u m i l i t a t í s &re fu r r e f t i on i s tuse 
v e r i f i l m a t e f t i m o n i a , ín qu íbus 
qui te ferutar i , te adiuuantc po-
t u c r i t ^pr^gul labl t a l iqu íd de glo 
r ía refurrectionis, quam prxpa-
r a l l i d i l í g c n t i b u s te, cuius p r i m i -
tias i n (iriu cuo iam cül lcgi í l i ,of -
ferens eas femper i n cofpcitu Pa-
tr is ta i tocas i ^ n í Sp i r i tus fand i . 
E t ílíe quuiem Angelus tan t i gau 
di j p n e r m n c í u s , qui r euo lu í t la-
pidem , & impías mentes perter-
rsltjpias autem Mande l en íens t i 
D 
uoluíc enlm lapldcm,& fiiper cum 
fedit lapidem^inquam, qui & nuc 
aduolutus eíi: íuper nos , & f a c i e m 
n o i t r a m d c p n m i t •* quod in p r ima 
refurre«9:ione,qua: cí t animíc,f ier í 
non dubium e í l ,v t prcmentem fe 
co r rup t ion i s fa rc inam verfa vice 
fpi r i tus fubi )c ia t ,& velut iudex ac 
Dominus í n f e r i o r í s fui r é g i m e n 
acc íp i a t . Q u i d autem per candor-
rem niuis , &: ve ( l imen torum fpc-
cie , niíi corporis n o í l r i fr ígida Se 
t n u n d i f s í m a charltas l lgnatur , 
quae praeíidenti ín fe Angel ice c ía 
r i t a t i íimJlís.&: teft imoniumprac-
bet Se obfcquÍLim ? Porro a í p e d u s 
eius in te r io r vbi , ÍJg^íííftmejí/»- ? / 4 ^ ' 4 í 
menlwltas tui Domine , iicut fulgur, 
& terríb.i l is eR- & iucidus, t e r r i b i " 
lis , v t i n i m í c o s anime ic indat me 
dios 6c perterreat : l uc ídus au-
.tem, vt cíbi ve ro l u m i n i m i u í l í -
tia femper appareat.Taiis erat fa E x 0 í f . j 4 i 
c i e s M o y f i e x cofor t io rermonrs 
t u i , boc e í l j l u m i n o í a & cerr íb i l i s 
BB z quia 
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quia c o v n ú t s erat ád veti lrrndum 
xfofo i n i rnk ro? ,^ velata prt>|Vfcr fplédo 
retr» ojycím ca rna í c s ocu l i ferré a o 
poterant .Et n5c D o m i n e fcfrhiii 
&gaudcmus,quia refurrex.ifti ve-
ré a m o r t ü r 5 , & I p n g é diuifus es a. 
nobis adhuc mor ta l ibus , qui aT-
cendís fuper equos f üós í gneos , «jfc 
currum igneum, (jta dtceni míUu 
bus mukip lex c ñ , veruriramen ce 
c id í t nobis a te;6í;:apud¡nos vfqué 
hodic remáfi t pallíúitf ^ a ^ é f t S á j l 
4.Re¿»ie Hnreamina c o r p ó r i s f u i , q u i -
bus por«H?ix'tuae ópetrí éxpérlai1 
mur ín temporeopporcunOjVt fpi 
ritus tuus dúplex fíat ínv i fee r ibus ; 
nof t r i s , quatenus in re D e u m 
& p r o x i m u r n di]igamus:0>'c«»¿/tf-
deru/it nosdnlores mortis^ &tribiéla~ 
tiones infermcintHrhauerHnt «ojrcir-
cundedit nos m o r t a l i r a r í s n o í l r e 
vef t imcnüum fcaturicns v e r m í -
bus,qul me afsidue cbmedunt , Se 
n o a d o r m i u n t , qui u m t dolores 
p r ^ n u n c í doloris i l l ius m a x i m í . 
qui venir fuper nosvelut armatu?, 
fie improuifos moHi tu r obruerc. 
E tqu i s tam prouidus , ve t é r r o -
rem i l l ius pofsit fu í l inc re . A t t a -
mcnvel l ;mus nol l imus certc í u -
ftinendus fífls, certe t ranfmean-
dus. 
O r í g e n e s c o n t r a Q e l f u m ^ 
l i h . j . 
CA R P I T preterea d i d u m i d C c l í u s , Ange lumfc i l i ce t 
é icpuichro lapidem deuoluifle, 
fub quo lefufui ífet corpus recon 
diturn : n c c f e c u s a g í t acfolct i n 
j icerario ludo ado le fcé tu lus quíf-
p i a m , dum quempiam fibi i ncu -
fandü defumit. I n q u i t ^ m m per-
í n d e ac p raemedí ta tum al iquod & 
p r u d e n t í u s d i f t u m excog i t a í r e t . 
C^onampaf to qui D e i filius cf-
fet,aperirefepulchrum nequibat, 




fibi Iz f i ¿e m (vv r- c B? rr{'': Y c r r m 
necuid coFümvquii- ! c e ' o r o d i -
ciintur5curioÍ!íis forte inqr-ii sm, 
.vcl in \ \ % fe n t i k i i m r e v i cí c ..• ¡ h -
guras, i ;ctcfpret .andc,É íhií e-Fj or-
t u n e p n i í o lo p h a r i ; r e m i y fa m v t í 
gc í ía c-ft cx'piicobo : edincumvriie 
vcl h o ñ r f t i u s i l l u d vídci j i n f e -
T i o r a i-i-q u i s & m i n i er fó x v m c! e 
üülucri ' t , quam his qúf ad h e m í -
n u m v e í l k a t e m fu r r ex i t , Wél i l -
íud equideth d ixe r im quf le í i ! ver 
bo pará í ienr inf id ia i & nsorte af-
í icere perpetua volui íTenr , v n í -
uerfisiam patefacere hunc íp íum 
mor tuum eí]e,& nu i i íus decae-
t e r ó m o t n e n t i fore , admodume-
t iam concupif íc , vt eiiirdcm fepul 
chrun\ mi nime • otuiffct-, vt poft 
corum infidlas vegetum i l l u d & v i 
uens verbuiii nemo i n t u e r c t u r . í s 
vero qui ad honiin.uJTi jalutem iá 
venerar, A n g e h ?\ encelo a d í u -
to r j D e i Angelus ipfc cum clTet 
in f id iá t ibus ionge va l id ió r , l ap i -
dis rnolem i l l am deuojuic: vt ccr-
tiores fierenf^qui fe mor tem ob i j f 
fe iam ducerent, quemadmodum 
haut quamoue cum mor tu is ver-
faretur, fed v l tam agerer & caelef 
tem, & volentes quoicr; ad fe i m i -
tan dum inducerer .Vt nis demof-
traret qualia deinceps priora i l l a 
fubfequerentur,que i l l i s oftende-
rat qui mín9po í í en f m a í o r a f e ca-
pere,&ea p r x c í p u e tépef ta te ;qua 
tune p r imú ad lefu do¿ l i í n a m de 
ducei etur. Deinde nefcio quo pa 
¿ lo &. ü lud fubiecit: quod equídé 
auc faris í n t e l l rgo quid na ad eius 
p ropo í i tum vjdetur conferre , ait 
namque p o f t M a r i f edirum partu, 
Angelum lofeph c o n u e m í l e , m o -
nuí l íeoue infantis gratia nat i , & 
in í i J i a s fubi tur í ,vc raptorum ma-
nus defugeret. Sed de his & fupe-
rius ad ea aux Celfus í n t u l e r a t re 
fpondendo pleraque iam diJe-
ruimus. 
A P E N -
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A P P E N D TX A D 
feftum Pafchatis. 
A u g a p i n u s J e C e n e f i a d l i -
loánn. 19. 
S^^ tó Vapropter lu í l i r s ima ra 
S ^ ^ á - » t í o n c compel l imur i n -
dagare3íi valeamus., a t q í 
t l ü q u i , q u o f i i o d o vtrutnQue íit ve-
rum3&: quod hic í c r íp tum ertjin fe 
p t í m o d ie requieui í le Deum ab o-^  
mnlbus operibus fuls qu^ f c c i t , & . 
quod i n E u a n g c l í o d ic i t ipfc: Per 
quem f a f í a funt omnia.Parer mcus^j^ 
que nunc operatur, & ega operort Ei s 
enimboc re fpo í id i t , qui proprcr 
réqu iem D e í fe r íp rurx huius au-
thor i ta te antiquis commendatu 
Sabbathum ab eo non obferuan 
querebancur * & dicí quidem p r o -
babi l i ter po te í t , ob fe ruádum Sab 
b a t h u m l u d x i s fuiíle p r i c e p t u m 
i n vmbra futurirquse fp i r i ta iém re 
quiem nguraret,quan) Deus exe-
plo iuiius quietis fuá: f .delioUs bo 
na opera fac íen t íbus arcana figní 
ficatíonepolli'cebatLM-.Cuíus quíe 
t i s & ipfc Dominus C h r í f t u s , qui 
non niíl quando vo!uic paííus eft, 
etiam íepuí tu ra fua myf ter ium co 
í u m a u í t . Ip íb quippe d ie Sabba-
t h i requieuit infcpulchro , eumqj 
t o t u m diem habuicfanctx cumf-
dam v a c a t í o n i s , pofteaquam fex-
to d i e , i d eftjParafceuc, quem d i -
cun t f ex tum S a b b a t h í , confum-
mauir omnia opera fuá,curn de i l -
lo quíe feripra f u n t m ípfo cru-
cis p a t í b u l o complcreniur : nam 
& hoc verbo vfus c l lq ' j ando ai t . 
ConfummAturn efl, & inebnato capite 
reddidit f p i n t u m . Q ü i á ergo m í r u m , 
íí Deus í í tum d í c m . q u o evat C h r i 
flus í n fepulchro qu í c tu rus ,vo Íé s 
et iam hoc modo prsenuntiare ab 
operib9 fuis ín vno d ie^requieuí t , 
deinceps operaturus o rd inem fer 
A .cuIoru,vc&: il lüd veré diceretur, 
Pater meus vfque nunc operatur. 
l u f t i n u s P h i l o f . & e 5 5 r r ^ r -
t j r ^ i n C o l o q u i o c u T r y -
[ o n e l u d a o . 
LE g í m u s a u t e i n f e í i o Pafchae comprehenfum á v o b í s , & c r u 
c i h x u m , &: f¡ c u t i n g y p t o p a f c h a 
lis fanguis fuir fa lu t i fen í ic C h r í -
g fti fanguis credentes de morree-
ripiet/ 'ergo erraturus erat Dcus> 
ni f i fignarentur i anua!?nequaquá , 
fed (ic prnenunciabarur futura bu-
m a n í gene r í s falus p c r C h r i f t í fan 
guiaem , nam & fymbolum i l -
l u d r u b r i funícuí í , q u o d i n l e r i * 
cho fpecuiatores a lefu N a u e m i f 
i l dederut Raab m e r e t r í c i , iuíía:, 
v t i d a l l i g a r e t f e n e í r r ^ , perquam 
eos demiferat clam hofríbusj í imí 
l i t e r p r x í i g n a b a t C h r i f t í f a n g u í -
nem,per quem falui í iunt i n orn-
C nibus genribus, q u i o í i m feorta* 
tores in iu f t i fueranr, ajeeptare-
mifs ionc peccatorurr^a quíbus re 
fipuerúnti 
j d m h r o f M V i r g i n i h u s J i h . j m 
N A m cum i n nouo monume to( í icuc loannes d )x i t ) co r 
pus poí i turn eííet D o m i n i Iefu5in 
fuo autem monumento (ficuteft: 
fecundum l i b r u m Euangel i i M a t 
the i jpofu i í í e t l o í e p h D o m i n i cor 
J ) pus ,obfe rüabár Virgines ,bene Se 
Matthseus m o n u r n é t u m d i x i t no 
uum,ne ex monumento veten* re-
furrcxi í íe aiius crederetur. Bene 
e t í á fecundo fpírítu iuíl i i n m o n u 
mentum pofitu eft, quia Ghrif tus 
a m o r t u i s i n n o u o í u i h re fu rg i t a f 
fe¿tu. B e n e e t í a m iecundu l i t e ra 
alienu monumentu fuít , quia fuu 
monuracntum Dominus no quf íí 
u i t .Habeant tumulum qui fub 1c-
ge funt mor t i s V i d o r mor t i s fuu 
t u m u l u m n o n habeat. 
B B X Bpipha* 
/ 
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S p i p h a n i í d s H h j J o m o j . c o n 
t r a b a t i m o s h & r e j ^ ó . 
/ ^ \ V A propter ccíám m i r a n l i -
^ ^ c e r de co qui n o ü i t ( v e l u t etia 
i n í í t r i s repci imus) D o m i n u m 
nof t rum Ic í ' jm C h r i í ! ü m i n G o l 
gotha crucifixum elíe , & non a l i -
b i quam vbi corpus Adam iacc-
bar. Egreí íus eniri i de P á r a d i f o , 
quum hab i t a í í e t e regío'hé Ipfius 
mul to tempore,& per multos dies 
p c r u e n í í í e t , poftea abijr eo, & m 
loco hoc / Ie ro fo iymorum v i d e h -
ce t , dcb i tum naturs perfoluens, 
i l l i c f c p u l t 9 e í l i n loco Golgotha . 
V n d e m é r i t o co^nomen habuit 
locusque eran i j (iue caluarie lo cu 
í n t e r p r e t á t u r . Cuius nominis í i-
m i í i t u d í n e m aliquam figura i o -
c í n o n o í l e n d i t . N e c e n i m i n a í -
t i tud ine quadam íitus eft, vt hoc 
cranium interpretens , velut i n 
corpore capitis locus d ic i tu r . 
NecfpeculiE in terpre ta t ionemfa 
cere pofsis. N a m ñeque reliquis 
locis altío-r eft-e regione enim eft 
O l i u e t i mons a l t i o r , & a íjgnís 
o f to Gabaon ell: a i t i rs ima. Sed 5c 
a l t i tudo qu2E o l í m erat i n S ion , 
nunc vero di.fiefta ell:, eriam ipfa 
a l i i o r l o c o i l l o fu i t . V n d e ig i t u r 
Cognominat io crani j eft? Imina , 
quia p r in iüm format i hominis A -
d a m caluana i l l íe í n u e n t a e f t , & 
i l l i c re l iquia fitíE erarir,ea de cau 
fa cranij loe9 cognominatus eft, 
i n q u o crucífixus Dominus nof-
ter lefus Chn'f tus; per aquam & 
f a n g u í n e m , q u i fluxit ab ípíb per 
compunf tum ípfiuslatus in acnig 
mate falutem noftram oftendir, 
ab i n i t i o mai fe p r i m i patris r e l i -
quias refpergere aufpicatus: quo 
ct iam nobis oftenderct re fper í io -
b e m fanguinis iprius,ad mudat io-
ncm noftríE lnquinationis,"& ani -
m x p á i 8 S ^ n s » & 5 i i cxemplum r i 
gat ionis ac purif icat ionis ford iu 
A peccatorum nof t rorum fadam ef 
íe,effufam videlicet aquam fuper-
iacentem fub loco, & fepultum i n 
fpem ipfius3&: noftram^quia ex ip -
fo gen i t i fumus. Q u a r e & h i c i m -
plebatur j quod di<ftum fi%\ BuVgt 
qui dormís,0* refurge ex mortuts^ & ti 
lucefeet tibí Chrifius. E t iam íi en im 
de nobis d ic i t ,qu i mor t í f i ca t i fu^ 
mus ope r ibus ,&ín profundo igno 
rantia: fomno dormimus. Atame 
i l l u d pr inc ip iu i n í i n u a t i o n i s m o -
g dum con t ine t ,& non í impl ic i te r , 
neque o t i o[ciSurrexerunt enim ( i n - Natth, 2 7 . 
qmt) multa cor pora Santiorum^ velut 
Euangelium hahet: &ingrefsifunt 
cum tpfo in c i u i t a t e f m f t a m . & c . Q ü í í 
i t a repulerimus vndequaque hu-
íu scu l i c i s morfus, per o'eum bc-
nigni ta t i s D e i , 6 í D o m i n i no f t r i 
praEfentiam,& lucem veritatis E -
uangel i jad confequentes fedas, 
prout í n f t i t u i m u s per veri tatem 
D c i p rocede ré ftudebimus. 
c C j p r i a n u s d e R e f u r r e f í i o -
n e C h r í j t i . 
N Eque enim fas eft, v t a no -bis aliqua his diebus t r i f t i a 
reci tentur , fed ficut filijs Ghorc 
datum eft vtfemper leta c a n e r é t , 
& prophetarent, & omnes pfalmi 
eorum a t t i t u l a t í n o t n i n í b u s , gau 
día prxdic3nt ,nec aliqua m i n a n -
tur aduerfa;!ta nos ad Ghr i f tum 
pertinentes,cuius fanguine conf-
perfa credirur Adam caluai l a , capvt Aá* 
qui ^ub loco, q u o C r u x D o m i n i chrifti /<t/j-
ftxa eft,hiimatus t rad i tur ab ant i~ guinsionj-
quis, e iuf lem fanguinis faní t i f ica pfrjum» 
t i elapfu l a t e m u r , & Ix temur i n 
Dno,nec iam amatoribusCrucis,. 
mors M a g i f t r i íit horror i ,nec pas 
na fitdolori, neepafsio fit pudo-
r i , cum h x c o m n í a vitas noftríe 
fínt iHf t rumenta: quia mors eius 
pro peccatis noftris facrificiurri 
fui t 




f u i t 5 & p a e n a C r u c í s e x c e f s i b u s pac 
n a d í g n i s o c c u n i t , l a b o r e l u s one 
r a n o í l r a d c p o í u i r , d o l o r e l u s n o s 
j f a n a u í t , & d a m n a t i o í n d e b í t a , n o s 
a d a m n a t i o n e s E t e r n a a b r o l u í t . 
I r e n m s a d u e r j u s h e r e j e s 
E T t j u e m a d i t i o d u m í i g n u m v i c i s d e p o í i t ü i n t é r r a , í u o f r u ^ 
¿ t ihca t t e m p o r e 3 & g r a n u m r r í t i -
. c í d e c i d e n s i n t e r r a m , & d j í í o l u -
t u m m u l t l p l e x ' í u r g i r / p e r S p i r i * 
. t u m D e í quí c o a t i n e t o m r t í a , q u 3 e 
d e l n d e p e r f a p i e n t í a m í n v f u m ho 
m i n i b u s v e n í u n t , & f a n g u i s C h r í 
i t i , í i c & n o f t r a c o r p o r a e x ca n u -
t r i t a , & rcpofiea i n t e r r a m , r e f o 
l u t a í n e a r e f u r g e n s j i n fuo t e m p o 
r e v e r b o D e í r e f u r r e c t i o n e m cis 
d o n a n t e , i n g l o r í a D e í P a t r í s . 
£ p p h a n i u s c o ? i t r a ¡ M r e f e S ) 
¿ í b . i . t o m o . i . 
CO n u í n c u n t u r a u t e t í i í p í i v ñ -dequaque d e r e f u r t e d i o n e 
morcuorum. P r i m u m e x A h e h 
q u o d pof t m o r t e f a n g u i s c i u s D ® 
m i n u m a l l o q u l t u r / a n g u i s a u t e m 
n o n a n i m a e l l . f e d í n f a n g u i n e a-
n i m a e í l : & n o n d i x i r , a n i m a c l a -
ttiabat a d m c , o í l e n d e n s , q ü o d e f t 
f p e s r e f u r r c c t í o n í s c o r p o r u m , f e d 
¿ E n o c h t r a n f l a t u s e f t , v t n o n v í -
d c r e t m o r r e m , & n o n r e p c r i e b a * 
t u r , f e d & S a r a poí l : m o r t i f i c a t i o . 
n c m v t e r í e i u s ; & poí l : ÍÍGcatum c o 
í u e t u m f o n t e r a r u r f u s v i u í f i c a t u r 
ad f e m í m s d e i e d ' i o n e m , & a n u s 
filium c o n c e p i t , a G p a r i c ; i u X t a p r o 
m i f s i o n e m , o b fpem r c f u r r c d i o -
, n i V Qu.em & l a c o b p r o p r i o r u m 
o f s í u m c u r a m g e r c n s , v e l u t de n o 
p e r c u n t i b u s p r s E c e p í t . E c n o n h l c 
í b l u r r ^ f e d etiam T o f a p h e a ^ i e m 
co n f c q u e n t i a p r x c i p i e n s, i'efu r r e -
¿ t í o n í s f p e c i e m o f t e n d i t . S e d &: 
• 
A v i r g a A r o n i s g e i m í n a u i t j c u í i c -
c a e i í c t i j & f r u f t u m p r o . d u x i t í n f p é Nuwer.tft 
v i t í e ; m G r t u a c o r p o r a n o í l r a r e f u r 
r e g l u r a c i T e ü g n i f i c a n s , a d r e f u r -
r e r t i o j r i e m v e r o t e n d c n s . S e d & 
M o t i s v i r g a f i m i l i t e r 1 í g n e a , i u x -
t a v o l u n t a t e m D e í a n i m a b a t u r , 
& f e r p e ñ s fiens r c f u r r e í t i o n e m i n 
d i c a b a t . P r s e t e r e a M o f e s b c n e d i -
c e n s R u b u m d i c i t j Q u f r o R u b i m 
Se n e m o r i a t u r r e u m o l i m v i t a d e -
^ f u n £ l u s e í í e r , v t v í t a m p o í l m o r t c 
, . e íTe o f t e n d e r e r , i u d { c i u r n a u r e f e -
c u n d a s m o r r í s í n c o n d e m n a t i o -
n e . Q u a p r o p t c r d u a s b e n e d í c t í o -
n e s i p í i c o n t r i b u i r . Q u a i : r o d í c e n s 
í n r c f u r r e £ t i o n e s & n e m o r i a t u r 
í n i u d i c i o r n o n m o r t e m , quse p e r -
c o r p o r i s d i f c e í í u m c o n t i n g i t d i - -
c e n s , f c d e a m q u a : c o n t i n g i t p e r 
c o n d e m n a t í o n e m i 
E p i p h a n i u s c o n t r a h a r & f e S ) 
l i h . 2 . t o m o . f t 
QV i n & h o c i p í ' u m i n t e r r o g a ^ / e : Q i a o m o d o r e f u r g u n t m o r 
t u i í 1 Q u a l i v e r o c o r p o r e v e n i e n t ? 
V n d c d e c i a i a b q u o d p r í m u f u b i c 
¿ t u m n o n r e f u r g e t , fi e n í m b e n e 
a c c í p i m ü s e x e m p l u m p r o f e r e n -
d u m e f t - . f e m i n a n a r a t i o i n g r a -
n o f r u m e n t i d e c e r p e n s a d í a c e n -
t e m m a t e r i a m : & p c r t o t a m í p f a m 
p r o c e d e n s e a n d e m q u e í p í i u s f p e -
D . c í c t n a r r i p í e n s f a c u l t a r e s , q u a s ha 
b e t a l i q u a n d o t e r r a e , §c a q u x , & 
a e r i ^ i g m a d d i t j & i d e v i f t i s í l í o -
r u m c a l i t a t i b u s a d h a n c t r a n f m u 
t a t ? c u i u s i p f a o p i f e x e x t i t i t , ¿Í l í e 
c o m p l e t u r f p i c a ^ x c e l e n c e r d i í f e * -
r e n s a g r a n o , q u o d eft a b i n i r i o & 
m a g n i t u d i n c í k : figura S c v c r i t a t e » 
. -Tinüj 'x i í u r l q í ' i ü i f n i h n t i . p 
E p i p h a n m s c o n t r a h m f e s % 
l i h . i . t o m o ¡ . 
CO n l l d e r a e n i m f e m í n a q u ó * m o d o n u . d a & Y i n e c a r n e m i t 
B B 4 r u n -
nit imgpii 
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I n f e í l o 
tun tur i n t c r rnm, S pcr fe f t a efe- A 
fta vurfus red^luntur. A l i o q u i fi 
morerentur qui^em & putrefee-
ren*: femí , ex feminibus vero 
n o n ^ m p l i u s cont ingeret r e u i u i f 
ccre ac n a í c l , que fit r p e ¿ l a r i o , v t 
n o n o m n í a confumantur í n m o r 
t c m . 
E p i p h a n i u s c o n t r a h Á r e f e s ? 
l ¿ b . 2 . t o r n o 2 , 
AT d c c a r n l s r e f u r r e f t í o n e , ^ q u o m o d o no er l t c a rn í s re 
íui i cc t ío jb vancTapiens H i e r a x ? 
Ipfum e n í m ncíTien l o q u u t i o n í s 
v i m o i i c n A i f . n o n enimeius q u o d 
n o n cecidit r e f u r r e í t l o n e m v o -
-cat:qualeaucem eft quod cecidit? 
quale quod fepultum eft .? quale 
q ü o d d i l í o l u t u m e í í ?ce r te , corpus 
¿ n o n a n i m a . A n í m a i t a q u e n o n 
cadit, nec f epe l í t u r , & q u o t p o f - / 
fine de hoc díci? Animae e n í m re -
f u r r e d i o non vocaturjfedcorpus ^ 
cí l quod refurgi t . 
E p i p h a n i 9 H h A n A n c o r a t u , 
V Eruntamen refurgent •eria ll no l i nt, & vniuerfa creacu 
r a p a í a m ipfos r e d a r g ü i r , í i n g j l i s 
diebus refuiTcftionis fpecíem of-
tendes. Occ id l t enimdies ,5:mor 
t u o r ü m modum inuimus per íopo 
r c m . E x o n t u r d í e s , nos experge 
faciens, & re fur reé l íon ís fignum 
d s m o n í l r a n s . Deccrpurur fruc^us 
& ftatus rerum exc ind i t u r , ira vt 
hinc nof l r í dirceíTus facíespraeílí 
tuatur .Seminatur t é r r a & g e r m i -
nat :quoniam fractapoft f e í t i o n é 
refurgent. Locufta m o r i t u r , v b i 
quandam fui ípíius fx tu ram obie-
¿ tam ín t é r r a de fod í t ,& poí l tem-
pus t é r r a reddit ea quse dcfoíía 
f u n t . S e m i n a f r u í t u u m feruntur, 
& p r l m u m m o n u n t u r , deindeper 
ficiuntur. Nificmm mortua futrint. 
n o n l i i u i f c d n t H r . S i a c u l a in n o b í s 
fecit Deus per vngues decem -Se de 
cem5qul de r e f u r r e í t i o n i s n o i h x 
fpe t e f t imonium pr(fbent. Sed & 
velut per coronam capil l^refurrc 
ftioncm n o í l r a m dcc l a r au í t . N a 
quod in nobis mor tuum corpus 
vidctur ,hoc e f tp i l l i í ingulis y i c i -
bus refefti rurfus pui lulant jrcfur-
ref t ioms fpé indicantes. £ t i n nu 
mera dici poíTunt ad increduloru 
cer t i tud incm abexemplis. V e r ú 
n o n p e r f u a í i t hospalumbes auicu 
la3neque M y o x u ü a n i m a l . M o r i -
tur en im hoc femeftre, Scpalum-
bes i n diebus quadraginta ,& rur 
fuspoft t é m p o r a fuá reuiuifcunt : 
fcarabaei m o r t i v i c i n i , i n p í l a fter 
coris feipfos oceultant, talem p i -
l a m i n t é r r a fepelientes ac defo-
dientes, atque fie ex fuo ipforum 
humore,rurfus reuiuifcentes com 
periuntur. Caeterum de Phenica: 
Arabiae auicula dicere fuperfluu ^ " " ^ ^ 
•eíl. l a m enim ad aures m u l t o - ^ ü r ^ 
rum peruenit credenrium-, & non 
credentium H i r t o n a autem de 
ipfo taíi's a p p a r e t . Q u i n g e n t e í i i n u 
annum agcns,vbi cognouerje t é -
pus mort is fuíe inf lare,rogum ex 
aromatibus íibí c o n l l r u i t , eaque 
i n vrbem ^ g y p r i o r u m H e l i o p o -
l i m appellatam defert, Scproprijs 
pedibusac alís peftora fuá valdc 
pulfans^ignemque á corpore fuo 
preferens , f u b í c d a m mareriam 
i n loco incedi t , atque fifi feipfam 
e x u r i r , & omnes carnes íuas vná 
cu of í ibus . V c r u m ex Deidj fpen-
fatione nébula demim'tur , quoe 
pluuiam effundit?& flammam cor 
pus alís confumentem ext ingui r , 
cum mortuus iam fit Phsenix , & 
excrematus totus. E x t i n g a aute 
flamma, re l iqu ix carnis ipíius ad-
huc crudx reftant , quaE advnum 
diem difsipatse vermem gignunt . 
Vermis autem pennas producir, 
pul!9 euades. T e r t i a vero die cref 
c i t : 
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redmis fu-
tur Jt tcñimo 
ttium ádfert* 
Uem rpirituí 
itt lege fn 
c í t ,& a c c e p t o i n c r c m e n t o , h í s quí A 
i n co IbcoverfanturXe ipfum o í lc 
d i t , & rurfus ad proprlam p a t r í a m 
recurrÍE,ac t ju í e l c i t . 
" l o m Í J Ü Í ; ; 1 - 3 ú o r a s e n í¿i . m u í » 
E f i f h a n a n A n c o r a t u , 
Bl e n í m non d i x i t d iu iná 
ScriPtura de refurreftione? 
P n m u m fanguis Abel predicar, 
poí t mor t cm enlm adhuc l o q u i -
tur. D i c l t S c r í p t u r a , E n o c h t r a n -
fpoíítus eft, & non i n u e n i e b a t ü r , ^ 
U- no vídi t m o r t c m . Complacul t 
N o e Deo , Arcam con f t rux í t ex 
pi cecepto Del^regeneratioriem f i -
b i ipíi operans ac ef í iciéspcr pro-
prlam domum. Abraham fenex 
acqu í r í t n l lum,mor t i f i ca to ia cor 
pore :& ex mortuls Deus fpem lar 
gitus e f t , m á x i m e cíim vterus Sa-
r x cmortuus eí let , &: q u ó d inuetc 
r a tun ie ra t ,& ferme ad de l c f t i o -
ncm peru ^nerat, iux ta cofuetum 
m u í í e r u m morem , ipfa v idc l icc t 
reficcatus fons , rurfus v i m acci- C 
} i : . £B reminis d e í e é t í o n e m : & a n i 
cula iuuenculaferc partu7&; Ifaac 
a mortc viuens patr i t r a d í t u s e í l . 
Deus e n í m , qul ex refurredione 
mor tuo rum Parr l F i l i u m t r a d i -
dí t v íucn t em ' , fpem praedicabat. 
lofeph p r x d í c a t hanc rem non ín 
fecundo locoponens ofsium fpc, ( 
curam e n í m habebar t a l l um, n o n 
velut percu.atium,fed quac rurfus 
feu íé lu ra elTent,& praecipiebat ea 
affern ex i E g y p t í o r u m regione. 
N o n fruftra lofeph hoc fignifica-
bat: Compórtate miínojjit (dicens)>/ 
jltatione emm y¡fitabit "V/»j Dontims. 
Sí non fpes Fulilet r e f u r í e i l í o n i s , 
quaiis cífet ofsium cura,vt de cor 
r u ^ n b i l í b u s ofsihus prazeiperent 
iiifH? Pr ima vox acl Mofeit» eíl: te 
ftímonlum DeLfifo Deus abraham i 
& Deus lfc(ac,& Deus tac oh , qui ín 
mundo quldem mor tu i funt,;ipud 
me autem viuunt . Vnus &: í d e m 
fpiritus e l l qui loquurus eíl in le-* 
gc,&. quí docet ín E u á g c i í o . K o c 
e n í m & S a d d u c x í s S^luator í igni 
ficauit: Qui locjuutus e¡{ tn Prophctis 
adetfmiht. Oftendir & hoc virga 
A a r o n , quse per muí tos á n n o s a-
rida f u i t , & in t a b e r n á c u l o a vef-
pera vfque ad ma tu t inum rc l i¿ la 
(nam viuae arbores cum languon 
busper duodecim menfes, í u x t a 
c i r cu i t um cómpleó to anno , f r u -
¿tus g ígnun t ,& . fole fouete: & plu 
uíjs n g a n t í b u s &: rore extenden-
t e j n o é t c q u e ac díe n u c r i é t í b u s , 6c 
fub v n a m v o c é diff icul taté Deus 
facilem e f f e c í t . G e r m i n a u l t e n í m 
á r ida v i rga ,& folia emni t , 6c f r u -
¿tus maturos. S i m i l l a e n í m often 
dic De9 Ki tu rx ab ípío re fur reé t io 
n ís . Ar vbí concipiuntur puerijfe-
cundum veneradas n u p t í a s , q u a s 
D o m i n u s of tendir , p r imum de i j -
c í t u r í e m e n confequent if , vciuc 
D o m i n u s d i x l t , i n v teros gen i ta -
les .Temporis autem progre í iu , i d 
q u o d d e í e e t u m eít oDuoiui tur i n 
vterOjSc fierficitur per nonem me 
f iumtempus , & abfoluicur quod 
conceptum eil: ac g i g n í t u r . I n re-
f u r r e í l í o n c autem non üc-, ín mo 
m e n t ó e n í m res conr lngct : 50^4-
b'tt enimtuba,tsr mortui tejurgent in~ 
C9rruptt: vel ve o l tendi t Dominus 
i n t a b e r n á c u l o t e f t imoni ) . Q u ó d 
nuces, que i h ípíís i n arborib9per 
duodecim menfes geftantur, i n 
á r i d o l i gno denfantur, & germen 
e d u n t e t í a m f u b vnam noCtcm.Ec 
non hoc folüm fed ín vn íushorac 
fpácío perfecít id q ü o d p e r duodc 
c im menfes,velut d i£ lum eít, g í g -
n í t u r . E c quod faECLKs quí per nouc 
menfes ía vzzi o e l l , per m u l t u m 
tempus c c i d u s perfícírur: verum 
i n refurrecb'one fub momento co 
pletum refurgit . P-rfuadear incre 
dulo'i porentia D o m í n i . N e m o re 
íift.ic fententíae. Au ;llat M o f e s , & 
Q Í t e a d a t , Quidin mann tua h*bes* 
BB y (iftíjuit 
I 
nis moduí" 












( i n q u i t D o m i n u s ) í p f c v e r o d u -
x l t . K / ^ j V i r g a a u t e m h x c l í g n e a 
c r a t : & n e c a p e n i t u s , 5 c ¿ixit' .vdbij* 
ce tpfam in terramioc a h i c c h a r i d a m 
y i r g a m , & quod a r i d u m c r a t h u m i 
d u m D e u s c f f i c i e b a r , & n o n f o l ü 
h u m i d u r a , í e d e t i a m a n i m a t u m > 
i m o & n a t u r a a l t c r a t u m , & e í T e n -
t i a l í c c r f o r m a t u m . N o n e r a c f p r c 
t u m h o c o p u s v e r i t a s e n í m D e í 
p r a e c e p t o o p c r a t ü r , & n o n í m a g i -
n a r i o n c . N a m i n ó m n i b u s c o r r í * 
g e n s n o f t r a m c o g i t a t i o n c m p e r 
M o y í e m d c c l a r a u i c v c r í t a t é . C o 
g n o u í c e n i m P r o p h c t a , q u o d i d 
^ u o d f a f t u m erar, n o n e r a t f a £ l u 
i n a p p a r e r í a j f e d i n v e n t a t c / j l n e o 
q u o d a u f u g e r e t . S l e n i m i m a g i n a 
t i o f u i l f e t q u o d f a £ t u m e r a t , n o n 
a u f u g i í T e t a c o n f p e c V u f e r p e n t i s . 
A c v t n e r u r f u s h o c o f f e n d i c u l u m 
p r s e b e r e t c o n t c n t i o í i s & d i c a n t , 
q u o d a l i a e r a t v i r g a . D e u s v e r o d e 
d i t í p í i a l í u d C o r p u s , f i c u t v o l u i r . 
P r i m u m q u i d e m ¡ g i t u r d í f e a n t , 
q u o d n o n a l i a m p r o a l i a n o m i n a -
u i t , r c d i l l a m i p f a m quac á r i d a e r a c 
a n i m a u í c . Q u o n i a m h o c d a t u m 
v i r g a e corpus & m o r u m a b i p í b g e 
ñ u s í i u e f p e c í e m j D e u s i n i u d i c i o 
n o n v o c a b a t . n e q u e p r o v i r g a D r a 
c o n c m i u d i c a r s v o l u i t , í e d c e r r i -
t u d i n c m r c f u r r e í l i o n i s p e r v i r g a 
o p e r a t u s e f t , 3c p r o p n a m p o t e n -
t i a m D c u s o f t e n d i t , v t n e q u l s fi > 
d e m de roge t i n ó m n i b u s p o t e n t i » 
A t q u c h o c i p í u m c u m o m n í c e r t í 
t u d i n e f e c í t . N o n e n í m p a r t e m 
q u a n d a m v i r g ; r f u f e í t a u i t ^ e d r o -
t a m v i r g a m t r a n f m u t a u i t f i c u t 
v o l u i t . 
B e r n a r d u s i n p a r u i s J e r m . 
f e r m o . i f . 
QV i d c í l a u t e m q u o d p o í l m o r t e m e i u s tres i l l a j f a n d a s m u * 
l i c r e s c m e r u n t a r o m a r a , v t i n m o 
n u m e n t o p o ü t u m v n g e r e n t e u m ? 
A Q u i d i n f u á a l i o n e n o b i s r e l i q u e 
r u n t i m i t a n d u m ? R c ^ e n i m g e l t a 
( v t a i t b e a t u . s G r e g o r i u s ) a l l q u i d 
i n f a n £ t a E c c l e f i a I t i g n a t g e r e n ^ 
d u m . E t n o s e r g o fi C h r i f t ü m o r -
t u u m , i d e í l : f i d e m C h r i í H m o r t u a 
I n c o r d e c u i u f p i a m F r a t r i s f e n f e -
r i m u s , d á d a n o b i s o p e r a e í í r , v t a d 
v n g e d u m c o r p u ^ m o r t u u m e m p -
t i s a r o m a t i b u s a c c e d a m u s S i g -
n i f i c a n t a u t e m t r e s i l i e m u l l e r e s , 
t r e s i n n o b i s e f í k i e n t i a s , quae í i -: 
b í c o m p a r a n t a r o m a r a . Q u a e f u n t 
í l l a : ? m . e n s , m a ñ u s , l i n g u a . O m n i s 
B q u i c m i t ) d a t & a c c i p i t a l i q u i d : & 
q u o d d a t p e r d i t , v t p o f s i d e a t q u o d 
a c c i p í t . D a t i g i t u r m e n s n u m u m 
p r o p r i a e v o l u n t a t i s , & c o m p a r a r 
* a í F e c t u m c o m p a f s i o n i s . Z c l u m i u 
ftitix, d i f e r e t i o n c m c o n f i l i i : d a t 
m a n u s o b e d i e n t * i a m 3 & e m i t i n t r í 
b u í a t i o n e p a t í e n t i a m , i n o p e r e 
p e r f e u c r a n t i a m , i n c a r n e c o n t í -
n e n t í a m . D a t l í n g u a n u m u m c o n 
f e r s i o n I s , & a c c i p i t m o d u m i n c o r 
r e í t i o n e í , c o p i á i n c x h o r t a t i o n e j 
C e f f i c a c i a m i n p c r f u a í i o n e . T a l i -
b u s v n g u c t i s c o m p o f i t i s , d u m a d 
m o n . u m é t u m f i m u l v e n e r i n t s c o l 
l o q u e n t u r i n u i c e m 5 & áxcunt .Quis 
renoluet nohisldpidem ¿b opio monu» 
w f w í ; ? L a p i s i í í c e f l v e ! n i m i a t r i -
í l i t i a , v e l p i g r i t i a , v e ! d u r i t i a , q u c 
d u m e o r d i s a d i t u m o b d r u í t / r u -
ftra a d v n g e n d u m m o r t u u m , m e s 
u c l m a n u s , v e l l i n g u a , c u m q u í -
b u í l i b e t a r o m a t i b u s v e n i t : f e d 
q u o n i a m f e r i p t u m e f t : / , > • ¿ e / , 4 r ^ / ^ -
D nemeordis eiusauátuit auns tu*: v i -
d é t l a p i d e m r e u o i u t u m , i n t r o e u t 
i n . m o n u m e n t u m S & q u e m v n g e -
r e v o l e b a n t m o r t u u m a u d i u n t f u T 
c i t a t u m . Q u í s h o c í n d l c a t ? Q u i $ 
h o c p r s e d i c a t ? A n g e l u s v t l q u c t c . 
í l i s r e f u r r e f t i o n i s . V i d c t u r f c l l i -
c e t h u i u s , l n q u o C h r i í l u s r e f u r r e -
x i t , v u l t u s l a c t í o r , a f p e f t u s v e n u 
f t i o r j f c r m o p u r i o r , i n c c í í u s m o -


















R e f u r r c ^ H c n i s . 
f p í r i t u s p r o m p t i o r . Qu^x o m n i a 
q u i d f u n t a l í u d q u a m q u í d a m i n -
tcrnse r e f u r r e d i o n í s h i l a r i s n u n -
t i u s í C a e t c r a quoque m C h r í f c í re 
f u r r c é t í o a c g e í l a v e l d i c t a f u n t j 
v t po t c d é i n u e n t o f u d a r i o ac de 
i p f o D o m i n o i n G a í ü a e a v i d e n -
d o , 6 c a l i j s í [ u x E u a n g e l i c á c o n ^ 
t i n e t h i f t o r i a ; p o f í u n t n í m i r u m 
i u x t a c x p t a m t r o p o l o g i a r n í n t e r 
p r e r a r i : v t q u o d h i f t o f í c e prse-
eefsi t i n capire ? confequen te r 
e t í a m c reda tu r fíeri m o -
r a l í t e r i n cius 
c o r p o r e . 
D O M I -
2 % , 
tue.24.e.i6 
^ D O M I N I C A I N 
A L J B I S . 
Euangeliumjoanuis.zo.e.ip. 
T E X T V S. 
. t í . e . f f ^ é ^ ^ ffi*fer0 i l l o , < v n a f a h h a t h o r u m ^ f o r e s ef* 
y í - ^ f i n t v b t e r a r a D i f c i f u l i c o n g r e g a n f r o f t e r 
" ú - t * ^ * * r n e t t i m l u d ^ m m w e n i t I e J u s 0 J i e t í t i n m e d i o , $ 
d i x i t e i s \ T a x <vohis. 
D . L e o P a p a S p i J í o U y ¿ f e * 
a d P a l e f l i n o s . 
I C A N T í g l t u r i í t i 
p h a n r a f t i c i C h r i í h a -
«i | g | | ? J|' a i , q u x fu b /} a n t i a S a I 
uatoris affixa fit i i g -
n c q u x iacuerit m í e 
pulchro,Sc r é u o í u t d monument i 
lapide , qux rert ia díe caro refur-
rex i t 3 vel quale corpus lefu D i f c i 
puloru viful claufis ad eos oftijs, 
ingre í íus íntulcrit.?&:c. 
D M i e r o > a d E u j l o c h Í H m ¿ n 
S p i t a p h i o T ^ a u l a . 
QV o m o d o claufis ingreí íus eíl í a n u l s C h n f t u s , c o n t r a natu 
r a m p í n g u i u m & fo i í do rum cor-
porum?&c. Sin autem c l a u í i s i n -
greí íus eft íanuiS)& i d c i r c ó f p i r i -
tualCíSc aercum corpus nl ter ls ap 
probare: ergo antequam patere-
tur jquia contra naturam grauiu 
corporum fuper mare ambuiauit , 
fpir i tale corpus habuit. 6cc. 
A 
B 
T h e o d o , i n L u c . z ^ 
N'" A t ú r a l e crat corpori D o -^ m i n i claufis i anu is , ingre-
c i , & a b í q u e laboree Jocoin l o -
cum tranfire . 
£ ) . A u g u f t n a d V o l u j i a n u m ^ 
t o m o 2 , e p i j l o - j * 
Pfa virtus D e i per inuiolatae 
matrls V i r g í n e a vifcera mem-
b r a i n f a n t í s eduxi t : quas pofteá 
perclaufa oftía membra iuuenis 
i n t r o d u x i t . H l c fi ra t io quacritur, 
non en t mi rab i le , fi exemplu po-
n l t u r , n o n e r i t f í n g u l a r e , dcmus, 
Deum allquid poffe, que nos fatea 
mur inueftigare non poí íe . 
C w i t t m i n E u a n g e J o a n n . 
I i h . 1 2 . c a p . j 3 . 
CL a u í i s e r g o fo r ibus , repen-te D o m i n u s omniporent ia 
fuá ,na tu ra rerum fuperafa,ingref 
fus ad Difc ipulos efe.Nuil9 i g i t u r 
qussratí 
s ^ p o í l P á í c h a . O 
quorrat, cj 'ubmódo claiifiS lanuis 
corpus D o m í n í pcnc;traurt,auum 
rn re l i íga t non de h o m i n é nudo,-
v t n i o d c nos u i m u s / e d d c : o m n l -
porentl filio D s i ha:c ab Euangclr 
ftadeferibi. N a m cum Dcus ve-
rus f i t j r e r u m naturec non í u b i a -
cer,quo*d ín cx ' tcr ís quoque m i r a -
culis pacuír3&c. 
¿ i u g u j i m u s d e S a n B t s , / f r -
fidcs D o m i n u m n a t p m i n 
carne credir, Dco non d u b i -
í - ¡: clíc vtrumciueporsibilc, v t & 
i : Mjsmaíori's a?tatis,non refera 
ÍO ,) l i to Do'minus intus poí i t is ' 
Í - r ; : ; j n t a r c t . & r p o n í u s infans de 
i!hs 1 mo-fdo5,h'óCjeft vtero v i r g i * 
na l i illefa V i r g i n í t a t e ma t r l sp ro 
cederet. ^ \v\V-V .v, 
C h n f o f i J o Q m í L 2 p J n S j m ~ 
u c ¿ í v ? 3 j i f o f t o l o r u m . 
C o modo i n t ro iu i r C h r í i } u s , 
^ - ^ u i n r . í s clau'isjad Dí fc ípu los 
ítí 6 \ j rS p ^  i- tu a r e a m b u I a u i t ) & c. 
qui:; -Ti i S upernos funt 3 & r a t í o n e 
u -alibus mlraculis rederc n o n 
valemus,fide ramen tenemus. 
¿ 4 H g u f i . d e t e m f o . f e r m . T j ó * 
t o m o , j o . 
V i d rn i rum íi Dominus ad 
Di 'c jp i ' los g lor i f ica tum cor 
pus -c !au íh i s ' h i p c t i b 9 i n t r o m i f i t , 
qui lllíero mirterni pudoris í igna-
e ü l ó j n - . v n m u n d í huius i n t r a -
uí t ,&c.3: : i t e r u m Quomodo cum 
r '1:1:2 / o ru i r obiedus repagu-
livquem non coercuerat pondus 
fófijilchri. ^ ' b. u?* - st'uwoK w »ov|<\i 
y í x g t i f i . f e r m o . d e t e m f o r e * 
i j p . t c t m & i i ú v ¡ 
I raculum ell:, quod D o m í 
^ ñus n o í l e r í e í u s ^ C h r i í t ó 
B 
D 
l í T c a r n e v c r a i n t r a u e r i c a d D i f c í 
p u l o s p e r o i r í a c l a u f a , r c q u l r i s a 
m e f o r f a m r a ' t í o n e m & a r g u m e n -
t u m , r e q u i n s , & c . O h o m o fi r a t i o 
n e m a m e p o i c i s , n o n e r i t m í r a b i 
k j c x e m p l u m q u x n t u r , n o n e r i r 
í í n g u l a r e , 8 é c * 
D . A m b r o f i n L u c a m j i b * 
i o X A p . 2 4 . i n L u c a m , 
A b i í i t a u t e m a d m i r a d i c a u -
f a m T h o m a s j c u m v i d e r e c 
c í a u f i s ó m n i b u s p e r i n u i a f e p t a 
c o r p o r í b u s , i n o f f e n f a c o m p a g e , 
c o r p u s i n f c r t u m , & i d e o m i r u m 
q u o m o d o fe n a t u r a c o r p ó r e a , p e r 
i m p e n e t r a b i l e c o r p u s í n f u d e r i t , 
i n u i í r b í 1 i a d d i t u i v 1 íi b i 11 c ó fp e u > 
t a n g i f a c i l i ^ d i f f i c i l i s a e f t i m a r i . 
D M i e r o - a d u e r f u s l o u i n i a * 
I N r c f u r r e í l i o n e e a d é e r i t c o r -, o r u m f u b í l : a n t i a , q u a n u n c v t í 
m u r j l i c e t a u i t í o r g l o r i a . N a m o í 
S a l u a t ó r í n t a n t u m i p f u m c o r p u s 
h a b u i e p o f t i n f e r o s , i n q u o & c r u c i 
fixus e f t , v t m a n u s p e r f o r a t a s c l a -
u i s , & l a t e r i s v u l n u s o f t e n d e r e t * 
P o r r o fi c l a u f í s i n g r e f s ^ c í í : o í H j s , 
q u o d h u m a n o r u m c o r p o r u m n a -
t u r a n o n p a t i t u r 5 e r g o 8c P c t r u m , 
&: D o m i n u m n e g a b i m u s v e r a h a -
b u i l í c c o r p o r a s q u i a m b u l a u e r u n c 
f u p e r a q u a s , q u o d c o n t r a n a t u -
r a m e f t . 
H i e r o n . i n J p o l o g i a p r o l i * 
b r t s a d u e r f u s l o m n i a n u m ^ 
f u b f i n e m * 
I E f u s í n g r e í í u s e f t c l a u f i s o f t i j s , c u m p a l p a n d a s m a n u s , 5c l a t u s 
c o n f i d e r a n d u m & o í f a , c a r n c m q j 
m o n f t r a u l t , n e v e r i t a s c o r p o r i s 
p h a n t a f i a p u t a r e t u r . 
Q u i Chtfi9 
pdrte ingrcf 
D . J ü g a f t . d e ¿ d g o n e C h r i -
( i i a n o j o r n ^ . C A p . i j . . 
Ec eos aiRÍíamus,tjui n e g á t 
tale corpus D o m m í refur-
rcxi í lc , quaie po í i tum cíl i n m o n u 
m e n t ó , & c . N e c nos moucatquod. 
claufis olHis fubi to eum apparuif-
fe Di fc ipu l i s j rc r ip tum eftjVt pro* 
pterea negemus i l l u d fuilTc cor -
pas hum'anum, quia contra n á t u -
ram hu'ius corporis v ídemus í l r 
lud per clauüi oília. i n t r a r e , B m | 
nia enim p o r s i b i l í a f u n t D e o , & c . 
Sic en im potul t ante pafsionem 
d a i i í icarc i l lud , í icut fplcndorem 
í b l i s , q a a r e non potui t Se po í l paf-
fionem ad quantam ve i l e t fub t í í i -
tatem in temporis m ó m e n t o redi 
gcre,vcper claufa oftia poíTet i n -
trare? 
r r . r - 1 r r - - ' f f ' 
t i i l a r t M s d e 1 n n i t a t e 
J S a d e v e r b a l e g i s a p n d e u n * 
d e m c o n t r a C o n f i a n t i -
u f f u m * 
B 
n u r n 
QV ^ r o ergo per quas ciaufe do mus partes fe fe corporeus i n 
tu len t :d i l igen te r en im E u a n g e l í 
í ta exprcfsit ¿ i c c n s i V e n i t Icfuna-
mas c U u f u & ü e t k in medio Dtfcipu-
lorum[myum-.zn. conftrut ta paric-
t u m penetrans,&. folidam l i g n o -
rum naturam impenetrabiie traf-
curritrSiccít>namijMC Gorporeas.^ Q 
non f]mulatus,aut falax. Sequan-
tur ergo ocul i m e n t í s tuepenetra ^ 
tis ingrcíTum^Sc cum eodem clau-
fafti domum inrelligcntisE tuse vi-» 
fus in t rosat j in tegra funt omnia , 
& obferata , fed ecce a füñ í t me-
dius^cui per v i r tu tem fuá vniuer-
H t U r i u s i n P f a l m . j j . 
O n en ím eft carne degraua 
í a s C h r i í l u s ne fuper vndas 
r i m a 
ambularet,seq,- nonívfqj ad fim-
brias veftis v i r t9diu ine poteftatis 
exiret , neqj vt no peccata d imi t t e 
r e t , vt fputo fuo naturam v iden -
dícsEcis abutero oculis accende-
re t , &: aure p rodu£ ta de vulnere 
abfci í fe auris vulnus obducerct^ 
ñeque non folida pa r i e tun corpo 
re í n t e r l a b c ñ t e , p e n e t r a r e t , 
D . H i l a r m s i n P f a l m . i j f * 
M l r í f icatus eíl autem t e r r i -b i l i t e r D o m i n u s , dum ho 
ra C r u c í s tenebras funt d u m t r c -
m i t t é r r a , d í i m f a x a rumpuntur , 
dumpatent fepulchra: dum m o r -
t u i refurgunt ,dum eodem corpo-
re ipfe confpic i tur ,dum Chri f tus 
i anu l s fo l i íibí penetral i addi tu 
affiftic. 
E p í p h a n i u s c o n t r a O J J e n o s , 
c a p t t . / p . 
R Efur rex í t D o m i n u s , & clau-íís forib9 ingrefus eñ-,vt cuf-
í a r u m par t ium corpus tenur iem 
par t ium o í t e n d e r e t , ípfum quod 
erat cum carne & ofsibusinam v-
b i ingre í lus eííet oftendit manus, 
& pedes, & latus p u n f t u m , oífa 
í t em ac neruos, & re l íqua , v t nc 
cfTenr i m a g í n a t i o ea quac v i d e b á -
turjFidcicjue & fpci n o í l r x p r o m í f 
í ionern faciebat per fe ípfum per-
fcf tc ,&conuerfarur nomina appa 
rcnr ía , f ed i n vc r i t a te ,& erudiens 
d o e u í t R e g n u m caclorum prard í -
carein v e r í t a t e m a g n u m i l l u d ac 
fummü figniñeans Difc ipul is au-
diens:Docetegentes,hoG eft, t r a f 
ferte a mali t ia jad ver i ta tem, á fe-
el i s - a d v n a m v n i t a t e m : Bap ti^fi te 
ipfos in nomine P a t r i s ^ F i í í } , & S p i -
ritusfanóii^n D o m i n i c a n o m i n a -
t ionem Tr ín í t a t i s , f a :n£ lum ac re 
gium í l g i l l u m . v t oftenderer ex 
nomine nul lam ah.cra t iof ícm cf-
fe vnius v n í t a t l s . 
l e n a . 
H i e r o n j m u s a d P á m a c h i u . 
O r r o quod clauíis mgreífus 
eft o í l i j s , eiuítié v í r t u t i s ful t j 
cui9eñ: ex oculls cuanc{cerc,Lvn-
ceus (v t f abuh í f e runr ) videbat 
trans p a r í e r e m , D o m i n ú s claufis 
oÍLÍjs, | i í r i phantafma f i i e r i t , i n -
trare non poter i t : Acjuilae S¿ vu l tu 
res t r a n í m a r i n a cadauera fen-
t]unt ,Sa!uator Apoftolos fuos n i 
í í o f t i um a p e r ü e n t non videbit? 
-ÍÜ.'^I njt ccíoiujt 21 clon {2i no i j ^ s n ¿j i 
S p i ^ h a n i u s c o n t r a A r i o m a 
m t a s y c a p » ó p . ¿ í b * 2 . 
OPortebat e n í m corpus pef r i d ü u m elle i n monumen 
to ,v t implerctur quod diíVum eft: 
E t eram inter fnortuds líber^ & abiece-
runt me diíe£Íum^)ielut mortuum abo* 
minahilem. Et v t impleretur hoc: 
Non dahisJdntiutn trnum^idere corru* 
ftlonem^vt o, : iéi idatper fan^tum lp 
fum corpus,5c v i ofténdat,wé'^y ««i 
mam reh&a ift inferno. I n ipfa e n i m 
per deientionem in inferno erat 
Dcus Ve rbu tn , vt implere tquod 
d i f t u m c i l ab Apoftoljs:7»i/7o/í^i-
le enim erat teñen wfum ab inferno: & 
qua de caufa ímpors ib i l e d í c í t 
qua quod feftinabat quidem mors 
& internus d e t í n e r e a n í m a m . í m 
pofsibi lcautem erat animam í p -
fius det iner i ,propterdei ta tem. 
C j r ü l u s a d 'Reginas d e r e ~ 
¿ í a f d e ^ t o m o . j . 
V b i t a r i t quís m é r i t o i l l u d , 
dicens: fi i n corpore & p o f t 
r e f u r r e í t i o n c m erat ve rbnm, í i cu t 
& ante venerabilem crucem- quo 
p-a¿l:o clauíis í anu i s inexpecrato 
í n medio vifus eft DifcipulorumF 
A d hoc d!cimus,quod d.íuina v í r -
tu t e /memin i í í c aute oportct Pau -
3 Í 
A H ¿ [ c t n t ' n - . ^ t q u e a d e o n o s e x h o c t e -
porenullum noutmusyfecundnm carne, 
Ucet autem <& Chriftum^fecundum car 
ncm agnouerimusj?d iam nnc non ag-
nouimiis.QMniam pojlcjuúm reutxtt ex 
fnortuis,com¡)leta iam difpenfatione, in 
(JU4& cirnis ajjumptio ytiliter perfe-
6ía efljoteflate & yirrnte'ytitur Veo 
digna^volensper hscpotius quitrhper e-
xmanitionis modos agnofci-y tanquam 
congruo in rempore. 
B 
es* a n m s c o n t r a 
l i h * 2 J o m o d * 
V o d í g i t u r erat i d quod con-
clufis f o r á b u s i n g r e í l u m eft? 
( A l i u d a b eo quod crucif ixum eft, 
aut i p íum crucif ixum ? O m n i n o 
equidem nonp-oteris non confite 
rí ipfum quod crucif ixum eft R e 
dar.guit en im te per exaftam.per 
f e r u t a t í o n e m ac cerr i tudinem i p -
¡P fius Thomae, vb i d i x i t ad i p íum: 
Ne fis increduUfs, f ?d credulus. O ften 
d i t é n i m typum clauorum, & i o -
cum haftse , & ipfas cicatrices d i -
mific i n corpore, quanuis conue-
niftet corpus i n vnam I p i r í t u a l c m 
vn i t a t em. P o t u i í í e t i g i t u r e t iam 
cicatrices delere,fed non delcuits 
v t redargueret te , Ophanatice. 
Erat ergo corpus quod i n m o n u -
mento fepultum fuit per t r iduumj 
6c quod cum jpfo rerurrexi t i n re -
D furref t ione . O f t e n d i t e n i m ¿kof-
fa^Sc cutem>& carnes,vbi d j x i t . r i 
déte quod fpiritus carnem & ofj'a non 
hahet^Veíutmsyidetishabere. Quomo 
do ig i t u r ingreíTus eft foribus con 
dufis? vt oftenderet quod corpus 
quidem e í í e t q u o d v í d e b a t u r , & 
non fp i r i tus , verum corpus fp i r i* 
t u a í e , & q u i d e m quod cum anima 
& deitate , & tota i n C a r n a t í o n e 
idem e í í e t , í e d í p i n t u a l e f u b t i l i u 
partium.,quod aliquando c ra í í a ru 
par t iumfuerat , idem quod crucífi 
kumfuerac,6c ídem quod fuper^i-. 
t u m 
32 
t u m craCj in íupcra l í i lc , coun i tum 
ac cotempcratum de j ta te ,&quod 
non amplíus; folueretur, fed perpc 
tuo mancret , non ampiius m O ' 
ncns . 
l u f t i n u s T h i l o f o p . ( 4 M a r -
t j r , i n q m f t . a d O r t h o d . 
S I Corpus eraíTum claufis por-cis impcdirur quominus t r a n -
fn c pofsí t , quonammodo poft re-
í u r r e d í o n c m ad Difc ípu los í n r r a 
u i t D o m í n u s ? Q u o d í i vcrus eft 
clauíís porn's i í i tus v i fum fulííc 
Corpus,qui fie vt lapis D o m i n i c o 
monumento ímpoíicus ab Ange-
lo fueríc aboiatusjpropter refurre 
¿ l í o n c m corporis f;ius?Quod íi ve 
ra d í c u n t l i tere de c lau í ione por-
tarum,cerro non corpus, fed fp i r i 
tus in t rau i t r f in corpus modo cor 
pus erat,modo fpirí tus fiebat,non 
ne corporis fubítacia mutabatur? 
RefponfiOj Quemadmodum non 
mutario,nec corpoi is i n fp i r i tum 
ambukuic Dominus Tupcr it íare, 
feddiu ina fuá porellatc fecit v f 
ambular i pofsir mare, quod a l i o -
quin ambular i nenpe te f t , id^uc 
D o m l n i c a p r l m a 
B 
n o n fo lum fuo c o r p o r c j í e d c t í a m 
Pc t r i , í i c eadem f uad íu inapo r e f t a 
t e e x i j t ex monumento faxo í n -
cumbente monumento , & ad i d 
Di fc ípu los ingre í íus eft claufis ia 
n u í s . N o n e n i m propter eíus re-
fur re f t ionem ablatum eft faxum 
á monumento , fed vt declaretur 
fpeclantibus r e f u r r e d i o . N a m 
quod i n monumento vifa: funtve 
ftes eius fepultuiae,ipfse non i t em, 
i n d i c i u m fuit cuident i fs jmum re 
f u r r e £ t í o n i s , n o b i s autem i n t e l l i -
gendura eft,ea quefunt earundem 
v i r i u m habere eandem fidcm,íiue 
concedantur ,f iuetol lantur . H a -
bent autem eafdemivírcs j ambula 
refupermare corpore non muta 
tOjóc intrare ad Apoftolos corpo-
re non mutato5claufis ianuis. I t e 
í n t c l l i g e n d u m eft fieri non poí íe , 
vtqu-efupra naturam i n natura 
fiuntdíuina poreftaterea rat ione 
naturne e x h í b e a n t u r . Itaquc t c n l 
tis ta l i íngre í íu Difc ipul is p e r m í -
l l t palpare paftbs locos fui corpo-1 
n s , quoniani non mutat ione cor 
poris i n fp i r i t um mgreíTus crat 
ad eos,fed cum craíTo corpore d i -
u i n a f u á p o t e f t a t e ^ e f t e d r i c e rc ru 
qua: funt fupra naturam. 
T E X T V S. 
3f o í rrjfn 
¿ í e c c u m d i x i j j e t i n f u j Í M i t , d i x i t cis'. A c c i p i t e S p i r i -
' t H m f a 3jqO7qrfi0!i . 
I d a c i m Q l a r u s l i i f p a n u s a d D 
u e r j u s X l r i m a d u m 
A r i a n u m , 
I autem d i x e r i n t , quía 
Spiritusfan6tiis non fuá 
fponte, fed infufflationc 
f i l i j in Difc ípulos veni t . Refpon-
fio. Ex hoc í n t e r fílium & Spi r i tu 
fand:um aliquam diuér f i t a tem no 
M I 
poteftis conftituerc^cum v idea t í s 
cundem D o m i n u m & Saluarore 
noft rum Di fc ipu lo rum corda no 
de alieno rcpleuiile fpjriíu5fed de 
p r o p r ¡ o , & n 6 infer íoreni ; fed co^-
qualem fui largitus eft, v t i n f e & 
fibí i n fide adhaerentibus vnus fpí 
ritus flarer:^«i<í^<fK<,/(ínquit Apo 
ftolusPaulus) meretricil/ritím cov 
pus e¡\}Quí autem aáhdiretDütmnofinus 
fpiriíus f f / . Nos i g i t u r fpi r i tu ni 












u f í p o í l P a í c h a . 
f a n é h ' j f p o ñ t a n e a r o l í í t a t t i n D i f 
c ipu los a ü u c n í í f c , & : eos fuá v i i t u -
te repIcu i íTe m o n f t r a m u s . i : c x l i -
é m * * * b r o e j u i A p o f t o l o r u a d a c o n t i n e t 
t & o c c m u s X ü complerentHT (\nc{u]i) 
dles FenthecofteSjerant omnes fwml in 
\ n u y & f d ñ u s eñ[t íhito de cxlo ¡onus, 
ttnquítaduementisSptritui'veheweníii, 
repUuít •mncm locnm, m quo erat fe 
ienteSidfyifA funt lilis diuif* bngu& ta 
qmm tgnis^ui & fedit fuperynüquem 
que i l loru^repleti funt Spir'uufcnéh, 
!Aft#.iS*i* E t itcium./**!»/^<i«fcrepletus Spiri-
tufanfio intendens in ilUmaiv.Oplene 
dolo ($* cauilationefilius diabolij inimi-
ce omnistuflití* 3 quare^ts perdere^ias 
EemintiCu fint r e f í t t E t Angc lus Z a 
chariae pater eius reple tus é ñ S p i -
r i r u f a n o. ¿Vf timeas Znchana, quU 
'%,uc*\»<u txaudítaeji dtprecatto tua¡ Ecce^xor 
tuaEbztfbethypartetí¿ifiliu gr'yocabis 
numen eiuslodnes^mum & f^ftanon 
hibet&Spiritufanfíotmplebituradhuc 
inyteromatrts f u t . h c 'ih'í t Elt^abeth 
mater etm repleta Spiritufdnéío* loque-
httur benedtcensDeu.Ex i j s i g i t u r te 
ftímonljs cande a g n o f e e , <]uoní í i 
S p i r i r 9 que de flacu S a i u a t o r i s D i f 
e í p u l i acceperunc í n f e r Í G i e m á F í 
l i o n o p r o b a t u r habere f u b í l a t i a í 
q u i a n u l l u m n o u i m u s i n p r o p r i a 
n a t u r a m a n e n t e m i n f e r í o r e m fuí j 
ve i ex a l i a m a t e r i a vcn i encem>ha 
t e r e f p i r i t u m q u o a d cac te ro rum 
v t acu r fuppleaie ta m c m b r o r u 3 fed 
de p r o p r i o f p i r í t u ^ x quo ipfe co f i 
ftit^alía v t d i x i m u s m e m b i a r-eplc 
r c p o r s i t , v e I regere n i i l P a m b i g í t . 
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A dcc la rans íe effc, C]UJ r p i r i t u m det 
5c v í t i m h o m i n í b u s , per p r i m i t i -
u a m ü l a m i n í p i r a t i o n n n potef ta 
t e m , & : do4 ium peccata r e m i r t e n -
d i . H i s b a p t i f m i , & í l g n o r u accef-
ÍÍL e í f i c a c í a , q u a m dedi r i r . Scfkk» 
Penthecoílcs./«Í50.iinqLm,>>s bap-
n ^ m i m Spiníuf tnf to & Accioietis 
yirtutem fuperuenientis tn^os Sp'mrus 
N a m a n t c p a f s i o n e m eius, 
A p o l l o l i n o n f a n a b a n t 3?grocos 
per S p i r i t u m f a n d u m , fed perpo* 
^ t c l l a t e m & m a n d a t u t n fibi a C h r i 
fto t r a d i t u m . N o n d u m c n i m e r a t 
S p i r i t u s l a n c l u s » , n e c e n í m a d h í i c 
t u m C h r i í l u s fucrar g l o r i f i c a t u s . 
A m o r t u i s v e r o refurgens g l o n -
ficatus c\\ , S p i r i t u m a u t e m f a n -
ftum v o c a t 5 n o n í a n c t i f p i r i t u s h y 
p o í l a f i m v e l p c r f o n a m . H s e e n i m 
era t an te & c i \ c r icque femper , fed 
S p l r i t u s f a n í t i d o n u m 5 q u o d afeen 
fi o n í s, d e c i 111 o, r c fu r r c ct i o n i $, v e -
r o q u i n q u í i g e í i m o d i c v x m t fuper 
C D i f c i p u l o s C h r i í t i : 
j f l B i l U 3 d ? b o n 
A t h a n a f m s c ¡ m j f i * 6 4 . , ' 
QV a r c flauic i n D i f c i p u I o s f u o s .Chr i f tus d icens : *Acc'ip'neSpi~ 
mumf*n&& R E S P O N S l O . Q u é -
a d m o d u m fuper ceco fca ' t l u r u m , 
& eius o r u l i s i l l l n í u i t , v £ o í l é n d e -
r e c , q u ü d ip í c í i r q a i a b i h i t í o f o i -
n i a u i r h o m m e ex l u t o ; A d e i j n d í 
m o d ü í i a u i t c c í á m i n D i f e i p u l / s 
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:\)UP b u l l í 
SE d a i u n t fe D o n i i n o deferre i e u c r e n t i a m , c u i í b J i l e r n i t c c 
d o i u m c r i m i n u m pocc i l ia tcm r e -
f e r u e n t , i m o n u i l i i r . a i o r e m i n ^ 
i u r i a m f a c i u n t ^ q u á m q u i e í u s v o -
l u n t m a n d a t a rcieiuder.c>.cotri'mif" 
f u m m u n u s r e fundere . N a m c ü m 
Q i p í c i n E u a n g e i i o fuo d jx .é r i t D o 
m i a u s Xtím'.^iccipne. Sptntumjan-
¿ l u m , quorum remijernn peccata re* 
mittuntur eis, O" quorum retinutntis^ 
detenta erunt. Q i ú s ergo ci \ q u i m a 
grs h o n ó r a t , v e r u m q u i m a n d a t i í 
o b t e m p e r a t an qu i reíiílK'- E c c l e -
íia i n VLTOOÍ í c i u a t o b e d i e n t i a m ; 
v t pcccacum «?< a l l i g e t 5c r e i a x e r . 
H : c r e l í s . i f i a l r e ro i m t h r t i s , i n a U 
tero i n o b e d í e n s v u k l i g a r e q u o d 
n o n ixTo lua f * n o n v u í t fo lue rc 
4 ] u o d Í i g a u i t , i n q u o f e fuá ;dam-





n a t f e n t e n t i a . D o m í n u s e n í m p a r 
IUS & í b l u c n d i cííc vo lu i t & l í -
g a n d í , ( ] u i vtrunque par¡ condi-* 
t ione pcrmífir . Ergo qui foluendi 
ius non haber, nec l l g j n d í haber. 
Sicut e n í m fccundum D o m i n i -
cam renrenríarr i i qui l ígandi ius 
h a b e t ^ í o l u c r t d i haber. I ra i f t o -
rum aírercio fe ipram ftragular, 
vr qui foluendi ílbi ius neganr , 
negare debe^nr & l i g a n d i . Q u o ^ 
modo ig i rur poreft a l rcrum lí -
ccrc , al terum non liceTe?Si qu i -
bufdam darum vrrum-cjueéft licc--
re^aut vrrumque non licere. Cer -
rum pft E c d c C i x vrrumque l ice-
re,hsereu v í r u m q u e no l icere. Ius 
en im hoc ío l is p e r m i l í u m facerdo 
tibus e l l . R c £ l e ig i rur Ecc le f i avé 
d i c a t , q u x veros facerdores ha-
ber, hcreíis vendicare non pore l l , 
qux facerdores D e i non haber. 
N o n v e n d í c a n d o aurem ipfa de 
fe pronunciar ,quod cum facerdo-
res non babear, ius fibi vendicare 
n o n debear faccrdorale.Ira ín i m 
pudenti c o n r u m a c i a p u d e n r é cer-
nimus confc fs ionem,f | ) e¿ ta r er iá 
i l l u d quoniam qui Spirirun^fan-
é l u m accepir, 5c foluendi pccg^-
t i poreftatem , & l igahd í acci|>iii. 
SIc enim í c r ip rum e í l ; .Acttpite 
SpiñtHmfanClum , quorufh remiferitis 
pecenta remntuntur ^ & (jiiorum reti* 
nuernU derentn erunt. E r g o q u i f o l -
ucre no-i oorcll peccarurn,non ha 
b c r S !•> i r- i r 11 m fa n ét u m. M-u n u s-S pi 
r í c u s f a n ^ i eíl officrum face i d o -
t i s . I u s a u r é Sp l r i rus fan í t i i n f o l -
ucní i i s • íigMíidiícjue críminibiifS 
jefr.Qaoir.ocio ig i ru r ^nunús eíus 
yendicant, decuius díffi!dunr iurc 
& porcíbatc? Quid q u o d í n fo lcn-
ruor'es funr? N a m cum ad míf&ri-
coi diam promprior quam ad feue 
FÍrarcm frr Sp í r i tus D c i , quod aír 
fe veile id nolunr , quod noile, 
hoc agunt , cum vindicare m d i -
ciís í i r , remir tcre m i f e r i c o r d í s . 
JJIÍI 0 0 s) 
B 
A To l l e r ab i l i u s ig i ru r Nouar ianc 
remireres quá l iga res , a l íud ¿ n i m 
quafi delinquendi parcens ínfur* ' 
paresjaliud quafi aErumnsE cu paf-
fus ignofecres. 
A m h f o f i m d e S p i r i i u f a n -
a o J ü K j . c a f i y p . 
ACcipitc Sp iñtumfmñüm^ (jaor& remiferitis peccataremijja erút. 
Ecce quiaper Spir i rumfanCtú pee 
caradonanrur . H o m i n e s a u r é i n 
remifsionem p e c c a t o r ú m á n i ^ c ^ 
r i um fuum exhibenr, non ius a l i ^ 
cuius poteftaris exercenr. Ñ e q u e 
e n l m i n fuo,fed i n P a r r i s , & F i h j , 
& S p í r í r u s í a n í H nomine peccara 
d imi r run ru r . I f t i roganr , d i u i n i -
tas donar .Humanum enim obfe-
quium,fed m u n i í i c e n t i a fupernx 
c í l p o r e í h u i s . I n Bapr í fmo quoque 
peccara donar i n o n eít ambiguu. 
I n Bapnfmo aurem operario Pa-
rris & F i l i j , & Spi r i rus fané l i cít» 
Ergo fi peccarum n o n haber Spi r i 
cus,cum feríprum f i c . ^ i í potefl di» 
mttterepeccara-nifiyñus Ucus: vtique 
qui non po tc í l ab vnirare narura-
iis n o m i ñ í s feparari , n o n poteft 
eriam D e i poreftare fecerni: íi au-
tem a D e i n o n fe cernirur pore-
ftare, quomodo a D e i appcllatio* 
nefecernirur^ 
: C j r U l u s . l i b . S J h e f i u r i ^ 
f t p í t . / . 
N A m ipfe,vr Dcus ,Spir i rum fancíum liU-gicuru dicens: 
A c á p i t e Spintumfanótum: 8í. ramen 
accípcr'e dicirur ve homo. Ipfe 'ig^ 
rur á la rgkur ,&accip ic i fedal ,£eru 
vt Dcus, a l rcrum vr hotri-o. 
C j r i l k s D j a l o g , d e T r i n i -
• í i i í ^ i i f a f - ü m i á u p m 
V Ide ig i rur a m i c e d i u i n í fpí-rirus fupeduacoi é ac dato-
rem 
iQ.ínn.io* 
p o í l P a í c h a . 35 
rem f l í u n v q u i ex Deoprodi j t . /w- A To^fcd p ropr í e eí^& h u m a n u s q u í -
fttjlaúitenim in Difcipulos fuos: dices; 
vdecipite Spintumfanttum. l a m q u o 
modo non eíTet a b r u r d l í s l m u m v i 
t x alique exiftere fupped í ta to rc , 
qui non íit v i t a , f ecundüm quod i l 
lis nefeio^quomodo videtur . 
C j r i l i u s D i a l o g . d e T r i n i " 
t a t J í b - / . 
N A m f o r m a t u m q u i d e m eíts i n pr inc ip io animal , forma 
te i l l u d Dco,&: honorante quoda-
m o d o , fecundum fcrípruras fuac 
manusformat ione.Pol lquam au-
tbm produftum eft vt efiet, con í í -
gUrabaturad DeLim,cum i n f r i r a -
tus'eft ei fpiritus vira:. V b i vero 
ami í í t f an í t i f i ca t ione per cafum 
in peccatum ad p r i m x u a m & an--
t iquam reduxi t p u l c h r i t u d í n e m , 
innoui ta te , innouante quod inue 
t b r a tum, ad fpeciem d i u í n a m ae 
fpir irualem ChriftoJ5c non aliain 
quodammodoquam o l i m í n p r in 
. o i . ^ i í , ! c ip ío : InfpiramtenimfdnElis^po* 
i7o//5, dicensj A c á p i t e Spiritumfan' 
^1 .inito^.i 
• t i ^m io'J.i 
dem flatus propter carnem D i u i -
nac autem vi r tu t i s opus eft affir-
m a r e p a r t i c í p e s & f o c í o s elle fp i r i 
t um a l í ecu tos . 
01 f 
3 
C j n l l u s R e n n a s d e r e ~ 
- o ñ o q A ni i & z i q t í t i ¿o-iZViz £iqu í 
¿ r a j i d e . 
E T cúm hoc dtxifjct: flauit in eos, &:dix i rc í s : A c á p i t e Spiritum 
jandum.ijHorjtmcunque remiferitis pee 
^cÁta^remittuntur eis , ^ quoromcum^ 
retinueritis peccataretaa erut* Quod 
í a t t u m eft, roruin cong fü í t D e o , , 
o m n i fermone d ignum eft. N a 
p r inc ip io non cít ¡ni man uní ftare 
i d Apoftoios ¿ c d a r o f p í n t U . D c i n 
de -magnum & fuper creaturas 
talcmpoteftatem concede ré j & 
ita reciñere percata, quOrurncun-
-q.ü€;v6luerint d imi t tere . Ifé qui -
büs vo lue r in t .Qja re autem & per' 
carnalcm flatu rpir i rum dar, nepe 
quod no aliena a ve rbo fué r i t - c a -
j á u g u f t i n u s d e T r i r n t a t e , 
í i h . ^ . c a p . 2 9 . 
E c p ó í í u m u s dicere, quod 
Spir i tusfanéUis ] & a F i l i o 
no procedairncc enim fruftra ide 
Spinrus & Patris & F i l i j Sp i r í t u s 
^dicí tur .Mee video quid aí íud íig 
-nificare vo luen t ,cum fuíHas in fa 
^ciem D i f c í p u l o r u m , a i t : A c á p i t e 
Spmtumfanélum: nec enim fl;uus i l 
le corporeus,cum fenfu corporalt 
certangendipioceucns ex corpo 
refubftantia Sp i r í tus fanf t í fu i t , 
fed dcmonftra t io per congrua f i -
gn i f í cac ionem,npn tan tum a Pa 
tre,fed & 4 F i l i o p r o c e d e r é S p í r í -
^ t ü m f a n f t u m . Q u i s enim demetif-
í i m u s d i x e n t ai idm fuiífe fpín'tu 
quem furBansdcdit,5c al ium qué 
poftafeenfionern fuamiíír í ' V ñ u s 
en im fpirírus^eft Spir i tusDei . Spi 
r i tus Patris k F i l i j , Spiri tusfan-
<^:us,qui operatur cmnia ia ó m -
nibus. S v ¿ \ f m s í l t z u H ñ l 
¿ d u g u j i i d e T r i n l i b . i j . c z ó * 
D Evt roq jau t e p rocede ré írf doccvur^cjuia ipfe fdius ait : 
D áeiJatreprocedu. Et cií refurrexiífe't 
a mortU!s,& ápparuiiTct D i f c i j l i -
lis füls , /»/«//Í4«if Curtir:rfcaí/ftf Spi 
ritttmfctn£imn; v r cu rn c r i a dc fe pr ó 
Cederé ofte o derer. Et ipfe eft 'Mrtus^ 
(jm de tpfo ext&4C:( i-icut legitur in E-
i ú g e l i o j & f a r i d í í a t omnes. Qu id ve 
r ó füeríc Ca'üfe , ve poft refurre1 
¿Vloncm fu¿uíi,& in t é r r a prius da 
ret,5t decáelo poftea mirteret Spi 
r i r ümfanc1um:Hoc cero exíf t imo^ 
qtiia per Ipfum donu d i rk ind i tu r 
•charitas in c o r d í b u s nóftríf:, qua 
d i l ig imus Deum &:proximun),fe-





4 je procede* 
re. 








de c<elo prap 
ter dikdioné 
Dci» 
cu-fuium:dLio illa'prsebcptaj m quir 
b.i, l' ,ridet& Prophct£. Hoc 
í i g a l í caiis Dominus lefus, bis de 
djt-Spirirumran€tum^fcmel ín ter 
ra,propter d í l e f t i o n e m p r o x i m i , 
& i terum de c x l o proprer d j l eé l io 
ncm D c i i & fi forte a l i a ra t io red-
datur de S p i r i r u f a n í t o b i s dnro , 
cundem ramen Spírirum*fand:iini 
darum cu infuffiaflet lefus, ^e gup 
moNiair: Ite hapti^ate omnesgpntes^ 
?>- nrm.lriü P.'tris* & Fttij, & S p 'iritüs 
f.incii, V b i nraxime commedatur 
Í \ I • T . i n í r a s , a m b i g e r e . n o n debe 
jnur..Ipre eíl: ig l tu r qui de cáelo e-
t ia i^ i ia tus eíl die Penrhecoftes. 
i d elv poft dies decem , quam D o -
minus afee n i i t i n caL'Ium.Quomo 
doergo Dcus non ef tquí dat Spi-
r i r u m f a n d u m . 
A u g i i i l i n u s d e G e n e j l a d ¡ i * 
t e r a m ¿ í b , r o . c . j . 
Ecenim etiadarus íl lc ex 
corpore D o m i n i , fubítav a 
Spiritusftn-




tu v i 
N . 
erar Spiríruc /fan-n.guando fkffisp 
mt ^u i t \^cc ip 'ne Sp:rirfímfanélum: 
feJ vtique hgni í ica tumcn : , í i c eria 
ab i r f o procedere Spi r i rumfan-
ftum Í quomodo ab eius corpore 
flatus í i leprocefs i t* 
Q r ü k s i n e x p o f t i o n e S j m 
h o l i N i c e n u 
O % q .1 a m aurem B e a r i fs i .m i 
3 Parres fermonem de C h r i i l o 
.. abroiucraat;Spiricusrandi m é r i o 
- aem f:.v:iunr:Crcdendum enim ui 
x e r u n t i n i l l u m í imiü modo, vide 
] i c ? t , v t i a P a r r c m , 6c F i i i u m ; eíl; 
en im ip!ls.conrubrra:ntialis,&; pro 
fundi tnr quidé hoceft eg red í ru r , 
ficut a tonte Deo5cc Parre,conce-
dí tur aurc crcarureper P i l i u m : F » 
¿< inppiyduit in fdnSlos^Apoílolos dtcés, 
tecipire SpiritfímfAncium, Ig i ru r ex 
Df:o,& Deus Spiri tus e í t , &: non 




í i L'nu; 
p n r n a 
n ía eíhfed ex ípía/Sc ln jpfa ;& pro 
prius eius. 
. . . . y ; •; > 
Oc uim dtxijjct .hífuffauh 5, & I o m ' l 9 * 
dixit eis:*s4€cipite Spírin-n^an-
¿ÍHnt'.cjuorH remijerttis peccataserrít ín 
tmetSf&qtforu retinueritis reteta fint. 
Q u í i m i n genti A p o í t o l a t u s d i g i i i 
tare in í ignes atqj i l luíli e^Difcipu 
Jos fecerir ;& facros m y ^ e r í o r u m 
gubernarores ordinauer ic , p ¡ p -
p r i o eos fpir i ru que fufflans dedir, 
cofe í l im fandif ica t . V n d e n o b l s 
firmirer c r e d e n d u e í l , no eflealie 
num a F i J i o S p i r i t u m f a n d u m . N á 
cíim ei confubftantialis fir, ex Pa 
t reper ipfum procedirrof tedi tau-
tem hinc n e c e í í a r i o S p i r i r u m i l l i s 
dandum e í f equ i ad Apoftolarum 
mi r runrur , caufam e r i á fubapcr i t . 
N o n e n í m poterunt ea faccrejqu.i? 
Deo p l a c c a n r - N e c p e c c a t o r ú cffq 
gicntlaquees,nif i fuperiorc iuda 
r i v i r ru tem a d d i u r n u m a n i m í ro 
C bur firmentur. V n d e ad quendam 
Pr i fcorud icebarur , quía fpirirus i»Rfg»io¡ 
i n re D o m i n i iníilí.er, & conuerre 
ris ín a l ium v í r u , m u r a r i aureniTi 
res i n ful i inenribus DeuProphe -
ra quoqj Efaias aff i rmat ,& Paulas 
fupra careros laboi aííe i n ApoTro-
laru fcnbensf tar im rubiecit: Non 
Ante egüfedgYaiU Dei (¡uje, mecum efl: 
•ad hxjc no inre l lexiüíent o m n i n ó 
Q -myírcr iü C h i i f t i , nec alios rc¿'Lc 
X) docui l fen t , niíi per fpíritu -dodlr, 
vcl ca que menrem hominis exce-
dur.-pcrciperent. Ntilltts en impot t í t 
(vt a í rPauJus ) dtcertDñs lefu^nifi 
tn Spin tufando tQüpn¡3Lm erge) prse 
dicarur i eranr, quia Dominus liar 
fus,idc!l-5Deus vere ac D ñ s : necef 
f a r i o v n a c ú A p o í t o l a t u s d ign i r^ 
te grat iam fpirirus dante C h r i f t o 
, iufeiperenr-qui no m i n i f t r i loco, 
fed ex feipfo fpír irum pr^ber. N o 
t n i m al í rer ad nos fpirirus traíif, 
q u á m ex P a t r e p c r F i l i u m . 
Etpaft-
E/(ii.lp¡ 
í .Comt. 15; 
t.CorinL l U 
í)! A ^ccPcrLintigí1'1''1"' S p í r í t ü m 
" ^ L ^ J L a^ n ^11 m ^ u 'a ^  0 
iá i í uí'iiaiiit itk (iixítr.vKícc^irff Spirttp 
finEipim .Numquam emm. di'xí(1 ctK 
<j u i ra c fi í i r i -n e Te i t, n i ti cíe d i í í e t . l a 
ndií e vero Penthecoft e s JC x f r dCs i o Í 
rem opefacíonerri g r a r í x smnife.-
•íraríoncmq; habltantis ín éis-fph-
nriíjas habuerut. Apparuerut cnini 
i n cis Lingua! ' ígnea: norrgraüisei, 
• íe d' op e r a t i o n; 5 p e c i P & í e r m a n í s 
rn í t íu fignifioátes cfcr ' íbiLiirenim 
Qhíia cep e mh t ioqn i^a rtjs U ngu i Í frout 
SpirkusfftdtliiS dabat eloqut tllts. A u -
d í s- q u í a 1 o qui no n; ía n él i be a r i ce 
pcrunb&quia l inguarum dí í tn 'bu 
•rio ín cis tacla cft/píVítu qui erat 
i n ipfis id operante. Et íícuí de ce ^  
l o vocera emifit Pater , & tef t imo 
n i m n pe rh ibés F i l i o , d i x ' k : H j t e f l 
FtliHs mcus ddeffusjn quo mihi copla-
cufjipjfím duditejquod ad audistiurn j i -
¿em fa óiu f*í c si . O rganica ehim no 
ftiis auribus vox incidiü d i u i n i -
4\bVfá£la:Tic i n A^ófrol is l inguis 
i | \ c i s \ 6:1 o n o fu i r i t u s ve he m e n -
cis?gratiatn cis cíaram manffe í la -
« o í 4 * ' i i i t , & S p Í r i r ñ s f a n i defeéfum i n 
homines i i sn ibeau íc . JL 
Wf ?ooisq üif t l í i í /bnhbidl" 
l o a n t u D a m a f c c d e O r t h o -
dox-f ide^ i t b . j x a p . H . 
X I c im9 aute efTe ipfum eííe a 
J Parre,& F i l i u m Patr is , Spi 
r i t u m vero ían(fí:u)&ex Patre, & 
Sp i r i tum Patris nominamus. Ex 
F i l i o autem S p i r i t u m f a n í t u non 
d icÍQius ; fedSpi r i tum F i l i j n o m i -
3R.bw<<.8. namus. Si.qmstyum [pintum Chriíti 
non habet-X^MÚnus i n q u í t j A p o f t o -
Aur.-Mon ejl eiiis^&perpliumapparuif-
¡C^T nolis traditum ( Qy/jiífmiir^ I n -
-Tufrtauit en im j í x í t Difc ipul is 
fu i s^:ci:Jtce Sptrnamfa n í l a m . Que 
a - i m o i u m a ore m c x fo 1 e r a d í u s ce 
fp iendor ( ip íc enim fonscíljS-: ra« 
* Z : Í T 
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di] & fy k11 d Orr-i s. A p pef r a d i J n o 
b ^ f t t ^ o d w j i Af4'bui<lir'5:¿íipfe s í i ^ 
qyi i l ju iu inar eos, £c p a r t í p p a t u r 
4,í>obis..P:orro h í íum neq^ íp i r i t u i 
cííe diximus.nec et iam ex ^dr icu . 
C j l { i l l u s m i Q a n n e m J t b . ¿ 2 l 
jfbn^ ^uififynt ergoDifapali^ifo Do 
mi.nqi}J<crr?- rpodo-v^rbaCiiri 
fii huangcl i i la o í t e n d i c q u u r n ma 
g g n o a fte d Q s-ga u d i o ^  v i i o D Q m i n o. 
D i leí pulo s d i c a tj m t m ra i í je n a m 
B queoporret. cíim de cn/ce ac Veíur 
ftc éi i o n c fu a re ni g ¡rtó tice a d i ¡ 1 o s 
dfe e r eit, fi c q u o t]5-1 n c c r a lia di x i f-
fc:M^dtCHf^^ ¡am non 'vuiebnis 7?ie, 
&'trerífm modii 'km&yiáebiti¿ me^  
gmdehit cor ^eflrum.&gaudiHm'yejlrtl 
wo ro//ffr Í Í 6 / 5 . L a r ab ár u r c n i m 
2lllc-^[te^]íu^se^ p e n d e r é de l i g n o 
Fefum v i d e n t e s : í n g e n r i aute mae-
rore difeipuioru cor i>i:cmebatur5 
fed niQrtc a v 11¿ dejRru^ta, íudaeo 
rum hefiria ex t i hdae f t : & meror 
C Apor to lo rvm abijt ;i § gaudium 
fíoruit,& ñói er pcrpetuum. N o n 
en im i te rum, 1 ed ícmef Cbri f tus 
ad deftructioncm peceati n íoi tu9 
e í r . Q u u ig i t u r viua? íemper í e m -
pi ternam í p c i a n t i b u s i n co \ i t ú ~ 
t í a m p r x b e t . Hanc lar t i t iam pax 
i l laeffeci t j quafaiutauit dicens.: 
Paxyobis .V nde 1 ex qucdam Eccle 
fia: t raddi ta eíl-jn f a n d í s cn im có 
g r e g a t í o n i b u s 5 hoc fepius ad inu i 
cem d ic imus : P a c e m e n i m & ad 
O nos & ad Deum habere.fonsfii o r i 
go bonorurn o m n i u m e í í : , quare 
Paulus quoqj omne bonum fideli 
bu s opt a n s di c i r: Gmtia^ obis & p a x 
a Deo Patre noíírbr&DowÍHo leji: Chri 
fto. Exí 10rtans aurem ru 1 fus ad pa 
cem Dedeos qdí nondum c red íde 
n m i r P i o Ghr i í lo-J nquir, ligatipfte 
funginiW¿anau.im Veo exhortante per 
nos vbfecrnr/ittspro Chrlílo reconcilia-
n n n í V e s . Ncc ininus nos ad hoc 
C C 5 E ía ias 
PdX rtá «01 





E/41,' 6» pfyem>€% hr'ipfefoaafkm ftetm } q ü h 4 
nbHfc.D-sj :CÍ ig i tu r Urg ÍEc i em pá^ 
c ftliííiííffál-'áta t i ó!:i 'ifftld^ü {¡M$ 
ommu m eje fe cu r- dum ¡ i ripturás. 
; 1.. 
A' 
0 / S / ^ r • C á n t i c a , 
f e r m o . S . 
; Idcre nouam (ponfam, n(^r 
u ü m o f c u l u m aciripíeMetir, 
no-: ramea ab ore , f e d a b o í c u l o 
óris .7»f; /^d«/f ; 'Inquit;r/5,haud dü g 
bi^Ti-ou] nTefus A p o f t o l í s j d eft, 
p:-;íir;r;ÜX BccleM^,^ ^ í x í r ^ c c i p 3 
pite Sprr'írurrfítnéa/m Ofcu lum pro 
r:- • • o f'.nt, Q nd co rpó rea s i l l c W3 
tVas? N o n fir inuiiVoills fp i r í rus , 
qui propterca i-n Mío D o m i n i c o 
¡ca p r i m a 
A flatu datus ef t3vtpcrn ce i n t e l l í -
gcrc tur ,5¿ ab i | f opan t e r , tanqua 
á Pan e pi occdci c , t a n q i í i m vere 
ofculum ^quod c f ulí-nti cfcula-
toouc ce i r m u n e e Ü. I r a'cuj e fuffi-
c i t fp o n fse,' íi o fe u I c-t.u.r a b o fe ! o 
fpon Ib etiam íi non ofeú le tur ab 
o rc .Neq; enirr.v-exií;Lii;m quid ffibe 
v i l e p u ra t. o fe u l a i- i 3 b o í < • i • f o ? 9 
non-eftaliu d n i (i i n fu r, rí í S p ir «tu 
fanfto Nempe (1 recle Paterofcu 
lans-filius o; culatus accipitur, no 
c r i t ab ore ofculum Spir i tumfan-
ñ u m i n t e l l i g i , vt pote qui Patrr, 
Fi l ioque i 'mperrurbabíÜs pax Ctt: 
glutern f i rmum indiuiduus amor 
i n d i u i í i b i l í s v n i t a s . D e ipfo i g i t u r 
audet fponfa ipfumque in fund í í í-
b i fideter fub ofeuli nominepe t i t . 
V S. 
Q u o r u m r e m i j e r i t i s p e c c a t a r e m i t t u n t u r e i s . 
A u g u f i . c o t r a E p i f t . P a r m e 
n i a n í y l í b . 2 ' C a p . í i . ; 
N A M i l lud-ex Euangelio: 
to'yos.Hoc cu d ix i l l e t^ InfujjUHit^ 
& di\it Accipite Spirttüfanñum fi cut 
dimtjertt ísptccatAidimneniur, & f i ~ 
tui reunueritis retineburitur. C o n t r a 
nos ciTcr,vt cogeremur fateri ab 
i h o t é i n íbus hoc, n®n per homines 
fieri5(i pofteaquam dix i t :£ f P^ O mit 
C fo*Vo5.fubleciíret con t inuo , Sicuidi 
miferitispeccara^dimittentuK & p c u i 
retinuentis , tenehttntur.Qu vero i n -
terpofi tum c i i . H u c cu dixijjetyinfuf* 
fl¿uit & att üUsiACCipite SpiYitumjan* 
í i u m . Et deinde i l l a t u per eos vel 
remifsione,vel re tent ionem fien* 
p e c c a t ü : S a t i s o f tende turnon ip -
fos id agere,fed per eos vt iq- Spi'ri 
tufaneULSicut al io loco d ic i tu r : 
No enim^ios ejiis qui lequimini, fed Spi 
ritusfanBus^qm in^obis eft. 
T E X T V S . 
N f í í v i d e r o i n m a n i h u s e i u s ¡ i x m a m c l a u o r u m ^ c . 
' ' v MÍ-, vi , • »itast ' 
C ' S j r i l l m i n l o m d i h t l l . C i J ? . D fapíent í fs imus Saluatoris D i f c í . 
^ pulus teftantibusde refur redione 
NT O n facíle credututiquc ra-t ionem omnem excedunt, 
f - d io lo vífu quafi neccfsitatc qua 
da approbanrurJd circo Thomas 
D o m i n i caeterís non c r e d í d i t , n e c 
legem ver í tus f u i t , quac iube t : I n 
ore duorumaut triú teftium^otKne'yer' •beht.16, 
hum ftítre* 
T E X ^ 
i r ü p o f b P a í c h a * . C 5 9 
«Ti5 nof i í^ ie ic{c • n i m Í H - ' T X T o f V > Sicf^no! i o 5i»pis¿¡a tora 
v > % f e r ¿ m n m ' t m m h u c . 
n i r ; : ; o i ^ í) 1 n <: n o 
riEcordentur 'autem flu-
díoíi Magciaienam qui -
ci e m a t a.¿l u G l i r i It i p r o r 
q u i t ) quonjam nondum^rnm ^fcfndi B paulo poi t Difc ipul ís & T K o m * 
» n uPí'M í \ o i rffu? 
l u f t i n u s ^ P h i l o f o p í & M a r * 
" t j r f ó ü Á B í ó . j f S . a d O r t h o d o , % 
CV R d i x i t D o m i n u s M a r í ^ p.pibr.cfuKTed i oae \ty.\Ntíh me ioAm*iQ>Í 
tángere,mndum emm.ajcendi ddpt ir t 
wí-ww^Siante aífuiiipcjone n e m í -
n i l í c e b a t e u m tangére , !C | u i fit \ft 
4¿Prf íyf«»: :Thomam aucerrj hor-
tatus,vt latus Bi c lai iGiuni fixuiras 
d i i í g e n t i ü s tangendo , & manum 
aut d ig i tu ra5Ímmi t tendo ,pcr t ] :u i -
i at .Quarc íic d i d u m iara In fupc-
nor ibus fatis a r b i t r o r , íed n ó eft 
abite modo quoq^ breuiter refer-
reJIJ i en im nondum gratia f p i r i -
tQs fanf t i í ica te t á n g e t e aon l ice -
bat. Na tn antequam D o m í n u s i n 
CLtlum afcenclíí lcrsderccnrus Spi-
r i t u s f a n d i i n omnes n o f u i t . T h o 
m í s a u t e m hoc í í c e b a t , quia vna 
cum alijs fp i r i tum fuit cofecutus: 
ad vníuciTum nartique Di f c ípu lp 
rutn c o n f o t t í u m l lberal i ta te dan 





idfacere perm^fetit? S in l i ceba t , 
i^ui fit vr quodpaulo p o l i Drfc ipu 
lis U ThomcE id faceré : íin í i c e -
bat,qui fie ve quód pautó poft mu í 
l i s p e r m i í s u r u s erat ,ÍQ paulo ante 
Mar ías ve tue r í t ? í íu ib r m / u U ' . 
R E S P O N S í O , Noli me t i to 
i e y e , á ] ¿tujn ,e ít M a rí ^  a S c r u a t o --
;rc5quáíi d i ce re r ,NoI i me íequ í , ve 
perpetuo mecum verferis, íicut e-
rat ante meam crucem c o n í u e t ú -
do. V o l e b á t e n i m paulat im dc íue 
f ace ré Ddícipulos íuos ab a í p e d u 
p r c í e n t i a ó u e fui corpons^amque 
ob rem ñeque í emper confp íc i cba 
tur D i fc ípu l l s -quo te rapo iV' ver ía 
batur i n t é r r a poft r e f u r r e í t i o n é . 
N e c o m n i n o in confpe¿Uim fe 
pracbuít j ícd per vices vrrumque fia 
c ieba t , vt eis & cerncrctur &: n o n 
t ecFner i e tun íuM , T 2 3 K . i ^ m 
ftH filio-ñoi^ zudb i. -j ^iilio.. 
T E X T V S. 
(U 110 ••; j ÍO'J nI : i3D -nio-Hj {pono v i i u A^zwí'nir^ bsíj 
d j f e r m a n u m t u a r n ^ m i t t e i n l a t u s m e u m . 
ÍÍ rtiti^yj 
L iyitfi z u ñ o : i 
l u f t u s O r P e Ü t a n t U i n C a n t t ^ ^ dpi0 & S p i r í t u í a n a o repletur, 
_ . • n / / habitat i n f0raminibuL.et: e ,quia 
c a c a n t t e o r u m : Q o l u m h a 
m e a i n f o r a m t n t h u s 
petY&> 
£1(|V OfJDOUp íillfi ÍIÍ IDUfilo fflfii fOi 
N O n o b a l í u d E c d e f i a c o l u - * ba vocatur? n i f i ^u í a cíl fi-
.¿Mía 
r f ,q .uu 
í emper receptacu íu haber in bis, 
ex quibns fanata cft vulneribus 
C h n f t i . R c c i p i t u r e t l á m in cauer 
; nam maccrire.cum fancla ex Scr i 
: p turarum c o n í o l a r i o n c fouetur, 
. vel cum prxc.edentium f a n d o r u 
C C 4 mcr i t i s 
m e n t í s arque c r n t i o n í b i i i ex t o i A 
top ro teg i tu r in his í o r a m l n l b u s 
perrae. Thomas A] o í l q h ] * ta.nqua , 
columba p ro te f t i onem m u e n í r , 
cí im ro i l : r e fur re f t ionem con t ra -
cii5>C!• rTilí vulheruW.TQqis r em^- A 
láui t . 
ra om;ní dubjetatc:Dí,«s rwítf.^^* 
twiwwiywVwíjfídclltcf exclama  
A T H . N o n e í t fe r ip tu-
^ r a diuina (ibi. ipi l cont rar ia 
apud cos,qui eam pie inrel l igunc, 
íe.d iMis vi . jcrui cont rar ia , qui hac 
r c t í co decepti rp í r i tu ,n 5 po l í un t , 
qiic vera funt fapere. N a m qula nc 
Qw^oáoNi mo corpoieis ocul ispotef t viderc 
fusefl fr: ter riaturam d i u í n i t a t i s , que v t ió ; no 
rii DeHf. -c-ft cojpus^fcd fpir i tus^dif tum eM: 
Dtum nemo'\'idityna¡uam:& nemo >/-
dec f t c e m v í e a r n ^7,li«ffí'.Rurrus quí 
accidendus eílet ab hominlbus 
Deus in a i íumuta carne,docet pr^ Q 
figuratio i l la fada ad l a c o b - D e n i 
que cum nomine con luda tu r i n 
v i í i o n e í d e m B.Patr iarcha 6L bc-
n e d í d u s ab eo d ic i t : Vtdt Deumfa-
Genc¡,$u ad facrem, & ¡ a l u n f a ó i a efl anima 
mea.H'inc & Tbomas potl: refurre 
é t i o n c m D o m i n i palpans 5c corre 
¿ tansper . fo íum D o m i n i c u m larus 
exclamar, Dominas mens, & Deus 
meus. N E S T . M u l t u m licet no 
Ies noftris pa r t i busp ro f i c i íH . N a 
c u m d í u i n a natura no í i t . co rpus , J-J 
fed fplritus3ricur tu quoqj proffcT-
fus es:que natura vifa^vel confeífa 
íit ambigiiurn non e f t . D u b i t a n t í -
bus namq^ de fe D i f c i p u l i s , í d e m 
te cjw.i [ptntNS ojja fjrcarnem nonha~ 
het.fioutme^jiietis habere. Quaprop-
ter vifu-i & palpatus eft Dominus 
lefus Cbri l tus^qui Sccofoílus eft, 
quem cum agnouiíTet Apoílolus 
poft refnrredjonem exclamat 5c 
dic í t : Dorntnusmeus & Deus meus. 
r i m a 
H j n c ' c u i d c n t e r apparetnon cííc 
Deum-Tcfum C h r i í í u m , quem ex 
m o r t u í s^eRicitatum v i d i t , & c ó -
r r a ñ a ú r t ' í nemas,nifi p r o p t e r i n 
h a b i t a n t e m i n eo Deum,quem ne 
mo proculdubio ^ Q ^ j & u i u v ^ ' í t 
&viue t?C A T H.NulJa tenuspro 
pter i n h a b i t á n t c m / v t iiííeris- cum 
quem vid í t ,&cont re<3:au ic T h o -
m á S : D e u m 3ppell .ir 'i qu ' r ap fóc í I 
eft ab Apoftol ica fide dúos filias 
crederenfed ipfum prGrfys, cui^s 
foííu ra s c 6n t reft a u i't ^ 'D o m i n u m , 
&: D e u m fuum eííe t c f ta tu r .Apo-
í loiorUm enim Deu^ non dign*-
tate^fed naturaieft Deus, apernTsi 
me deniquc-de eo qui vi íus & c o n 
treftat9 eft,quod natura íit Deus, 
J e r e m í a s Prophcta t e í l a t u r . N i c 
Leus noíicy & nonajhmaxur aiter ad 
eum qut inuentt omnem ^/am d//f ;^ / ; -
n¿ (fT dedit eam lacohpuero^ufhiy í / -
rael d i h é i o ¡ u o , Poít háíc in tem- D Í -
'jusej}^j& cum hominthus cunuerjaTus 
efl. Quaproptcr vífus & c o n u c r í a -
tus eft Deus homo lefusChriftus^ 
ad quem non aeftimatur aiter. 
C y r t i l a s i n l o a n n e m , ¡ i b . / 2 . 
c a p í t . j S . 
S Ed i l l u d etiam quaeredum m í -hi v í de tu r . Palpauit Thomas 
iatus S a l u a t o r ¡ s , & i ü u m m i l i r a -
ris lancea; curiotius pertraftauic 
clauorum fixuras, di l igentius v i -
d i t : Q u ó m o d o ig i tu rqui fp iam d í -
ce t : In corpore i n c o r r u p t i b i l i í ig-
na inrencus apparebant? C o r p ó -
rea namque corruprionis m a n u ü 
& ia te r í s vulnera , & punc iones 
feri e;.? íigna funt : corpus autem 
C h r i f t i ad i n c o r r u p t i b i l i t a t c m re 
fo imarum,rna cum corrupt ionc , 
idcft,interitu,vniucrra,quce cor ru 
p t lon is funt ,debuit abiccifte. A n 
forfam claudi i n alia quoque v i t a 
c|audicabunt;?Aut luíci vno cuín 
oculo refurgent ? Et quomodo a 
cor-
a. 4 I 
. c o r r u p í í o n . e p e i x í r u s h w - m á n u m ge A wíliTitm IdCjucr.Quí a u t é B r i u l l k í a 
ñ u s l i b c r a b i t u r ? S í qu.ge-inte 11,1:11111 1 d ^ t í í t u r j U t ñ o c c t ! 5 q u o m o d o . 
I 
p r x c c d u ñ t , , au t c o n í e . q u u a t u r n o 
ftris c q r p o r i b u s i n u i l a . p e i r r r ) . i n c * 
b u n t ? N o a , i g n o r o -jtttwk^ íV.bH'4 e í t í h i . g u f a s d c i r v j c c i a u o r u m m o 
m 19 r a d e (vafii q u f íl: í 0 n e a , cu r i o fo 
r i b u s a ^ p e r i u s d i c i . p o i í e . N o s au g ,—^ — - z ^ . , , , 
í c m d i c I r x i u s V n u l I a s e o r r u p r í o ^ í s - c , u . * «¡...r.*,,.* 
r e l i q u i a s , n u l J u m f i g n u m > n u l l d 
c o n í c q u c n t l a , ye! a n t e c í d e n t i á 
g o í t r efu r re<fi: í 9:n c m- tft; .ko.m i ü i -
l,ConnL i*,» pus f u t a na: 5^/ quod femtnatuM ¡ n i n * 
jtrmiTate.efl^e¡urgetin^irtm^, vt a i t 
P a u l u s : EÜ quod ih honMjiione j r m i * 
riéitum eíi jreyurger tn ft¿#fé&Qtjod a u 
terti eft i n . v i r t u t e a r q u e i n g l o r i a 
r e fu; | g A r£ ,a 1 i u d , q u a m q u o d o m n i 
i a n i n j i t a t e o m n i q u e c o r r u p t i o -
n i s d e d e c o r e p r o cu L d e p u l í o a d 
í i n c e r a m , i n í b r r u p n b i l i r a t c m g c -
n u s h u m V i a u m r e d d i t u r u m í i t ? V c 
r u m r q u o n i a m ad c e r t í o r e m i d 
¿ c m T h o m a s flagitauir,. n e c e l T a -
r í o D ó m i n u s n o í t e r l e f u s C h r í f -
tus ne v l l a m i n f i d e l i t a t l c a u f a m 
pi ^ b e r e c ü c & Ipfi ó C C x t e r i s appa 
rec v n ' l l i s c o n d u c e b a t : I m o e ü i á 
c u u t n i n i p f i n n cxhwn a f c e n d e * 
r e t , c u m q u e v i r t u t í b u s po te f ta t i - ' 
J b u í q u e ( u p e r i o n b ' u s m y l t e r i i f u i 
t o r a (e¡ i c m d e c l a r a r e t , e o d e m ha 
b i t u v e r c l i l i s a p p a r u í t ^ v t n o n ho 
m í n e m f o l u m m ó d o f a d ü n i j v e r u -
e t i a m m o r t ü u m p r o v i t a n o í h a 
c r e d e r e n t Q u o d a u t e m í i c í l l i s X T I s a u t e m í c i r e qu-ía a d fignu 
q u o q u e a p p a r u í t , E f a i a s t e í t a t u r D y pa^fsionis íuse v u l n e r a c o r -
E/4.63. ¿ i c e n s - . Q u i s e f t i í l e c j u h e n i t d e Edon p o r í s fui f e r u a u i t ^ A u d i poft r e f u r 
tm£íis'Ve!iltbus}deBojrrti. A n g c h e~ r e f t i o l i é t r i d i c e n t e m ad T í i o m á ; 
n í m m i r a n t e s D o m í n i a f c e n f u m Infer dtgtum tuumhucXT^íde manus 
i n c a e l o s j d q u e m a g n a C u m p o t e * meas\&affermanum tuam & miíte 
ftate i t a f e r i b u n t u r d i x í í T e 1 San-
gmne autem t i n d u m v i d e c e s , & m f 
fterium i g n o r a n t e s r o g a n t . Qúare 
ergo ruheun; fffi tndumentum tuum , ^ 
"yefíimenta tua ficut calcantmm in tor~ 
culart? Vina , cn'im n u p e r i n t o r c u -
l a r i c x p r c í T a , c o l o r e f a n g u i n i s c o 
f e r u n f ^ C h r í f t u s v e r o ad eos vt n a 
t u r a D e 9 ¡ n t c i I i g a t u r . E g ; « ( i a q u I t ) 
a u t h o r l e g i s n o n eft-?- 6c q u i l c g i s 
a u t h o r e í í - i s q u o m o d o D c u s n o n 
e i t í F i g u r a s e i .nde c i a o r  o 
ftranre C h r l í l o A n g e l í r u r f u s ro - , 
g a n t , Quiden'.m píag* tifa in medid 
manuum (ut\um<Et dicit .Hís plagarus
fum in domo eorum qui dibgt hant me. 
D i l e f t a e n f m d o m u s l í r a e l e r a t , 
quac D o m i n u m c l a u i s 8t l á u c ' e a pe 
c l j r . M i l í t u m e m m t e m e r i t a s n o n 
i n i u r i a m l u d a - i s , q u i c r u c i f i g c r e 
C h r i í l u m v o l u e r í i t , Q u u m i g i r u r 
e t i a m iptis A n g c l i s n o n T o l i ? v e r -
b i s c o n t e n t u s ^ a f s i o n i s f u x í i g n a 
p f t é d e r i t , v t r e í u i r c x i í í e vere c r e -
á a t u r r q u i d m t r u m eftifi a d corro-* 
b o r a n d a m v e r i i a t e i r i í i d e i h u e r i s 
v u l n u s . í ' & fixuras c i a u o r u m h o m í 
n i b u s m , a n í l r a u c , r i r ? A c prsFtcr i l * 
l ü d q u o d r é r u m c o d i t í o r e q u i r i t , 
propter v t i l i t a t c m n o í l r a m pafr 
í i o h í s n o t a s r c t i n u e r i ^ V c refu-rre 
¿ l í o n i s m y í l e n u m r e ¿ r e i n t e l i i g a 
m u s ^ n o n a l í u d C o r p u s r e r u r r e x í f * 
fe c r e d e n t e s ^ q u a m q u o d c r u c i a t u 
t no r tuum f u i t . 




m Utus meum, & noli ejje ¡ncred^lus^ 
fedpdebs» Q u i m o r t u ú c o r p u s í u ú 
f u f e i t a u i t , q u i f ü l í t c o í l a m de la* l 
t e r e Adae & fuppleu i t c a r n e m : n u -
q u i d e t i a m n o n p o t u i t c o r p u s í u u 
f a n a r e , & i n r e g r u m r u f e i t a r e ? S e d 
c o r p u s q u i d e m í u f c i c a u i t ^ v u l n e r a 
a u t e m c i u s f e r u a u i t i V t i n d i e í u d í J 
c i j p r o n c e r e n t a d t e í t i m o n i u m 
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nís contra l u d i o s : ©mncs ,qu í 
abnegantes F i l í u m D e i c r u c í f i x u 
ín corpore iadaizatur. 'Propterea 
c]Líaíi maniTeílo í igno c o n u e n í e n -
t c r r u b í u n g i t , d i c e a s : Tune planget 
[eamnestribusterr*. 
H i e r o . i n e x p l a n a t t o n e ñ d e i 
j ' . . . J 
aaLjrilLum* 
N O N ergo deber eíTe ¿on- -Fuí¡o re r LI rn, q u a n u i s co niü 
t t í t i i res mor ta l is i m m o r t a l í Oeo 
c o n l u n d q c í l . p r o p t e r noflrram fa-
liiLcni:5<: íta c r ed í t u r & po í l paf-
1¡ j a c m corpor!5 , in q u ü ' a p p a r u i t j 
n? eo ct íáper iTianet ín perpetuu, 
vt &: ilíi quí crucif ixerunt cum, af 
p i c i a n t , & jmpa r s íb í l cm fuis con-
fpeótlbus cíus na tura d i u í n x per 
m a t e r í a t n confp íc íb í lé eontueaa 
t u r , & i u d í c í u m v i f ib í lke r ce rmí^ 
netur^& myf te r l i fecrcti feicnt ia 
r c ú e l c t u i ^ ^ p o c c n r i a : e íus maicf-
tas & bonicas a cunctis -homln i -
bus cognofeatur. 
A u g u f l * a d D e a g r a t i a s , d e 
r e f u r r e c í i o i i e C h r i f t i : S p í f i . 
4 p . t o m o . 2 . a d i . q ü * f i . 
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f u r r e ^ i e ñ e m c I c a t r ¡ c e s , n o n VuU 
riera demonftraíTe dub í t an t ibus> 
propter quas etiatn c ibum ac po-
tum fumere v o l ü i t , n ü n íefncl.fecf 
fíepiuSjDe í l lud non corpiis , íed fpí 
r i tu tn eííc arb¡trar0nti i r , -&fibi no 
f o l í d ^ f c d imagina l i te r apparere: 
T u n e autem illse falfae cicatrices 
fuií]cnt,fi ríulla vulnera prspcefif-
fcnt?&tamc nec ipracéíTenc íi eai 
ciíe noiu i í íe tuVoi 'u í t autem certe 
d í fpcnfa t íon i s g r a t i a , vt eís quos 
SEílifficabat ín fide non fiíta , n o n 
al iud pro al io ,fed hoc.quod cruc i 
fixum viderant , re furrexi í íc mo^ 
ftraret.Quid eft crgo 5 quod d í c i* 
tur : Si propter í n c r e d u l u m fecit , 
finxit: quafi vero fi quifquam v i r 
fo r t i sp ro patria d í m í c a n s m u l t a 
aduerfa vulnera exciperet, per i 
t i f s imo medico,qui hasc ica cura-
re valcret ,vt cicatrices nullae ap-
parerentjipfe potius dlceret, fie fe 
velle fanar i ,vt magis efser i n cor 
C porefuo veftigia v u l n e r u m , t a n -
quam t i t u l i g í o r i a r u m , i d e o i l l e 
medicus cicatrices finxiíle dicc-
•rerur:quia cum per artem efficcrc 
po tuer i t ,v t non cíTent ,cer ta e x i -
gente caufa, per artem effecit po-
t ius ,v t e irent ,quevnofolo modo , 
í icut fuperiusdixijfalfac c o n u i n -
cerentur , fi nul la vulnera fana-
rentur . SC i a t f a n c qui has propofuit qujcí l iones , C h n Í L u m poftre 
l)lí 1«íi b £ 1»MJP 07{ .); ftl"3U£ 21 \ r 2f 111 ' j I i <. 
T E X T V S. 
R e f p o n d i t T h o m a s ^ d i x t t e i : D o m i n u s m e t t s ^ D e u s m e u s . 
\% 
H t l a r i u s d e T r i n i t . l i h . y . 
U'j l 2Uí}10Í. UUÍ ! ü i u Q . l i l i l í ' , \ 
J ^ S ^ J j * Cce enim non eft acci-
ciens nomcn,fed f u b r i -
í t e n s v c r i t a s ^ & m a n e s 
i » ' - » - ^ * ^ caufa,^ n a t u r a l í s gene 
ris p rop r í e t a s , Et videamus an 
hanc Euangcliftae prsedicatione, 
A p o l t o l i T h o m x confe f s io c o n -
D fequatur,cumait:Do»í/««5»j?aj, ^ 
wfrti.Dcus igi turfuus e í b q u e 
Dcurn confitetur,&: certe d i c l u m 
non ignorabat a D o m i n o : . A ñ i l 
ifrae!: DominusDcus tms 3 Veus y ñus Nwn*6,<U 
eíí* E t q u o m o d o A p o í l o l i c a fides 
p r ínc ipa l i s immemor eft fafta ma 
d a t i , v t D e u m C h r i f t u m confite-
re tur ,cum i n vnius D c i cííet con -
fefsíone 
profcjsio e¡U 
fefs lo H e vfu í n 3 LJ m 'fe frApo í ro 1 u$ A\ 
t o t i u s fa cr a roen 11 fi d é m: pe r r e fu r 
Fecl-íoniis víriti terri i ^ e i ' i f « e n ^ , c 6 
frequenter a u d i l í c r : E g U & r P ü W V ' 
num jumU'tl&yOrnniáqki Fátftt [unt, 
mea funf. Et^ ego in Patre , & Pater 
¡n me, í ^ m ^ ^ . E d ^ j ^ei iealq n.at> 
r x n o m e n confe/íus^ eí t . QLi ia"áb 
v n l u s Dei P á t r í s pnÓfersione re l i 
£ :o nü'ú e z c ' é á c r c t Deom confef 
ía Der filíutín,curn i n fiild De] '110 
fi i 9 P a te r n íe n a r -jr v e r i ras c r e -
t í é m ü ^ i f i í q r f ü b a l té r lus De i I t a t B 
]>]a confefsione fieles natura periv S 
c l í t a r e t u r vnius, quia n ó ahenus 
;Dcí naturam perfecta Dei nat iu i 
•ras a t ru l i l í e t : Veriratem- ig i rur 
Euangoli-i facrameti Thoi l ias fn ' -
t e 11 i g c n s yÚ o m i n u rti fu u m & De a 
rfu um e fi e c o n fe tíu s e íl. N o n h i c 
honorls cíl nomen/ed naturae co 
Tcfsio eíh 'rebus e n í m i r i i s , atque 
-Virtutlbus Deum c red id i t ,& D o -
minus profefs íonis huius r e l i g i o -
n e m non h o n o r e s e í í e docuic fed 
fidei dicsñsiQuiit^idíJi i me, credidí" C 
íit^beati qui non yiderunt & crediáe -
runt. V idcns e n i m Thomas credi 
diefecí quid credidi t quaeris? Eí t 
quid aliu i crcd¡di t . ,quam profef-
fus eft'.Dominus meus , &Deu$ meusi 
Refu r r ex i í i e t enim per fe ex m o r 
ruis i n v i t a m , n i l i natura De i n ó 
. p G t u i t , & credíta! re l ig ionis í ides, 
hoc e í t p ro fe í í a^quodDeus eíl , A n 
ncergo n o m e n Dei n o n naturse 
res ex i f t imab i tu r , cum profefsio 
nomin i s f idem n a t u r e c r é d i t o fít 
fequuta? N a m v t i q u e re l ígiofus 
. f i l i u s ^ & q u i non volunta tem fuá, 
f e d eíus qu i fe mife ra t , f acc rc t : & 
qui non t ionorcm f u u m , í e d cius a 
quo venerat q u x r e r e r . honore hu 
ius in fe n o m i i i i s rccufa í íe t , n e q » 
ipfc v n u m p r a E d i c a u e r a t , f o l u e r e -
tur , fed v e r x &c A p o f t c l i C í c fid ei 
m y fteri um co n fi rm a n s, & n a tu r x 
ín fe paterna nomen agnofeens 
beatos cífc docuit3qui cum fe re-
D 
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f u r í e n t c m a morruis non v id i í* 
fent Dciiiíy,tam.:n per re-u;-¡-cctio 
nrs incc l l igen t iam c r a u í d i í í c i a t . • 
M o m í a k í t u r n a t u r L E frdci n o í h - a : 
no'a dcfcr!tprofefsioncmrnx>men 
cni.ai;qüo d r.e m. v n a m qu a m q; íi g -
n i f ica t , rem quoque e i u f d e m gene 
ris o í l e n d i t . E t i a m n o n res duae 
fiJíus nam9ue D e i D:as til , hoc 
enim fi g'n i fi c a r u r e x n o m i n e. N 6 
d u o s D e.as c o n n u m e r a c v r\ u m n o 
m e n , q u ¡ a vnius atque ind í f fe ren-
t i s na curie y; num Dcus no me e(l. 
C u m en im, 5c Pater Deus & Fil i1 ' 
Dcu se fb& pr00 r iu tn naturSB d 1 ui 
ir.c n o n i c i v i n . v r r o q u ? (it-vrerquc 
n u m fu n c. Q. J í a c u m' fu i) í i (hu í » 
ü u s e x na t i í i i t a tcnacui - íp vni ta tc 
.ronferuat in^ nomine , ñeque ad 
p r o f e d í o n c m d i u i n i D c o r u m na-
t iuitas filíi credent ium fidem co-
g í t quse Patrem & F i l i u m v t v n i 9 
n a t u r s e j í t a vnius profiterur & no 
r- ; :e':! >•• :ú-i¿f:G^£f!Í2;iíli¡l Bii 1 
¿ i u g u j i . P a f c e n t i o c o t r a A r 
n a n o s J p t f c o , í / ^ tom>2 . 
I A m nunc paululu intuere, quae f e r íp tu ram eioquia nos cogar 
v n u m D o m i n u m Deum confite-
r i , fiue t an tum de P a r r e , í i u e tan 
tum de Fi l io , í iüe t a n t í i m de Spi-
r i tu fanf to - í iue f i m u ! de Patre & 
F i l i o , k. S p i r í t u f a n t i o inrerroge-
m u r , c e r r é fenptum Ifrael Qtitfafi 
Domtnus Deus Tuus^Deitslnín e¿i. De 
q u o d i f t u m putas? Si ran tumde 
Pa t r i jnon ei} Dorni r íus Deus no* 
fter Icfus C h n l l u s , & vbi eíf vox 
i l l a clangenris Sí clamantis, Domi 
ntts meus, & Deus wa^^quam C h r l -
ftusipfenon r e p r e n e n d í t , fed ap-
probauit dicens: Quíal>idisit me ere 
didiíli . Po r ro (i & fiiíus D o m i n u s 
Deus c ñ ; & Pater Dominus De9 
eíí-,& ambo iam d ú o D o m i n í , & 





ruin»* Deus tuus.Deusynus efó A n for A 
re Pacer eír vnus D o m i n u s , filius 
autcrn non vnus Dominus , fed ra 
t u m Dominus íicur funt d i i m u l -
t i , & : d o m i n i m u l t i ; non írcut iHe. 
vnus,de quofcr ip tum c i \ : Vomnus 
^ n u s e í l . ÍI 
ati'l v "i fip fnj&iiH . ^ b n ^ í ^ o ú \ 
I n a l t é r c ñ t i o n e i n u r A u g Ú 
fiimirn^ Pafcentm???, ept-
on n n f i í í c l ^ S ^ t a m O ^ - zoüb 
T A /^OWÍ í '3nquí tS .cr ip tuxa )4«f fW 
J_i/í5 teftihüs slabit omne Vctbti.'Vcr 
diio'- enim v.^-ifsirnos tcites iam 
pi o!j:iin;nus vn íus fubíbandae eíTe 
eít:Oflící i ; 1"T r rcm,&Pi 1 ium,adda 
iov. s & t c rtm&tk T homam il l iü d<ilf 
fcí.puliijimipoít du .b í ta t íonc fo r t íus 
c o n f e n t e m Dominu-m Deum, 
quem- .nec f u n c x i l í e crediderat 
crucnlxurn, Vommus meus f í nqu í t ) 
fát Deus & cus i a 0 pr o b atj filíum -dí-
ctum^quia íe cognofe í t a fuá crea-
tura i u l t i í s i m e Deum, 6c D o m i n u 
prochimarum , P a t r í i t i á j & fan-
£ t o S p i r i t u i c o x r c r n u m . 
C y r i l l . i n t h e f a H J i b . / 2 . c . / s . 
¿on • mr.-i;jlc.;i-:-')-j[-
I N fu p e r cu m d i fe i pu 1 i T h o m a; icondifcipulo dicerent fu r r ex i f 
feSalu^torec mor tu is , fcque ip-
{ü\r<. v idinc,fubdubi tansThomas, 
rcfpondi t : Sinon immittam manus 
rnexs m Ucos cuuurü- no credam. Qnu 
Dominus.dcinde rurfum appai uíf 
| e r , & manus atq, iarus T h o m e o f 
t e n d e r e t : a d ñ r m a m reu.o'carus f i -
dem, i l í e m a g n a voce re fpond í t : 
Dominus meus & Deus meus. Quo di -
¿lo. & tune laudatus f u i t , & nunc a. 
nobis in a d m í r a r i o n c habeturj 
qui a Saluar o ré veré ScDominum, 
t í d t i á i c m . & O c u m aRpcIíauir. Nec minus 
nonyiderínt, qu^ri^is ipfum non v ide r in t D o -
ipfum D m i n i inuni , tamen 5c Deum,vc T h o -
C 
D 
mas ,conf i tentui . Q u o m o d o é r g o 
cric c rea tu ra , í i Deus ¿c D.dmínu3 
e f t í Q u u m í % appellationies V e r i 
ac fecundum.naturam , mcrcatae 
fo l u m n axy t * VHS re cjp jlg^u^^tAA«« 
C j r i J / m i n h a m t m j i h f ú 
l io i 3ííOi2l3io«q ¿t-íiiTÍ i ^ U zmny 
. E f p Q o d Ú Thbmas &: d i x i t 
¿.ejil: VQfnJnus m w y & Veus rnt^i 
Pai atifeimusTitutcm ad¡ f-piaftfe'® 
n é fu i r . q u i p a u 1 o a n 1 c t a v d i o r v i r 
d eb a t LU\ QLJ ü m en í n 1 & el a u o r u m 
fixurÍU , & ipíum l a r u s Domtnihs 
monftrauc latean i mus i l í i co T h b 
mas-ab o m n i a m b i g u í r a t e l ibera-
tus có f i rma tu r . Scddrcet quifpia. 
Quamobremper tam minuta rc-
rum íigna mens D í f c i p u l c r u m ad 
fi d em r e d u c i t u r ? N o.n.n c fu 66 ci c~ 
bateis a d cognofeendum C h r i i l u 
a t u r a c o r po r i s f a e i c i 1 í m a m é 
ta? A m b i g u u m hoc ce r t é fuifí-
' f e t . P u t a r e r 1 a n K] u e p o c u e r u n t f p i -
r i t u m quedam imaginera f ibi Sal 
u a ro r i s aííumpfi iTe,óc ad ho c JIH ra 
c u l o í u s p e r claufas fores ingref-
fus facilc.inducebat. T e r r c í l r e na 
que corpus l a t io rcm fecudum fuá 
naturam v íam defiderac.Nccclla-
r i o ergo Dominus n o í l e r lefus 
C h r i í l u s latus nudaui t ,& vulnera 
Jíborefq,- c a r n i s o f t e n d í t , vt D i f c i 
;pulos c o n í i r m a r c t . N a m &íi falus 
verba d ixc r i t : Nifi mifero manum 
nieam m UtuSy& dtgitum meum in jx-
xwam cUuovum^non crrdxm : a l i o ru 
ramen Difc ipulorurr i animus tur 
bat ionis expers o m n i n o no ci at. 
Q u a n u í s Thomac dicerent: Vídi* 
musDominum: q u o á itüi ¿íTfi Lucas 
nobis d e c l a r a t , d i c e n s . ^ « ¿ w in me 
dio eorum Chriftus ¡íetijjet^ dix/Jjctcjue 
Paxliobis: ne r t imu i í í e iiIo3s.¿ fpirí 
tu ab eis v ider i cxifcimaíTe^Chrí-
ñumq-, i l l i s díxí í re; Quid turbati ef~ 
t i s & c u r cogitAt 'tones afesndutad cor 
da^/ejiral Vídete mantís meas ^rpedes^ 
quia 
cofiientm^o* 
non min* bat 
tiquamfap* 
- r o í i í n o f v r 
i<>\ \''S'< 
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begr ego ipfefum.Palpate&'yidete auta A hucautem illis non credentibus & rm~ 
Jpintus carnem & ojjx non h¿beí>jricut 
meliidetis ¡mbers.Et cum hac dixijjet, 
ojiendn cis manus & pedes.+Adhucan~ 
tem illis non credentibus, &mira,ntt~ 
busprájraitdro ^dixit: Habetis hicali-
quid cj'rtod mandiicetur?Et illi obtulerut 
eibanempifcis afsi>&f(tmm mel¡ i s :& 
cumm^ndHcajJetcoram eis^umens re-
bquias¿edit ets. Vides non modo 
T h o m a t n , verumeriam caeteros 
animo dubi ta í fe . Quibus et iam 
vulnera corporis rio fu t íecerunt . 
Vnde al io quoq,* í igno ad fidem íl 
los inducir , quodfp i r i t u i nu l lo^ 
modo c o n u e n i r c p o t e í l : * C o m e d i r 
^ n i m aUaram fibi parrem pifcis: 
qua.' res v i u o r o l u m m o d o corpor i 
cpngrui t jnam quanuis ab í n t e r i -
tu l iberatum corpus eibo non i n -
diget , tamcn vt vulnera 6c fixuras 
clauorum miraculofe r e t i n u i t j í t a 
eci am c o m c u í t; v t .refu r r e d i o n i s 
fide ftabilí fundaret myf te r ium, 
& n o b i s omnib9prou ide re t .Ope -
r a t u r Oi- im ;¡-JX aliena pcnifus a 
n a t u t a ¡p}rIrus fun t . QLIomodo e. 
n i m n u d o corpore fp i r i t u i cibus 
c o n u e r i i e r ? A u r q u o r n o d o vulnera 
inerunt ei5qui nul lo modo ¿ o r p p 
i v-us eíi? Qoare ne íp i r i rus aut vm 
t»ra quíedam , & aereum corpus 
(quod n ó n i i l l l fp imuale appellat) 
fed i l l u d ipfumquod cecidit í u r r e 
xi í íe c i edatur,corpori noftro con 
uenientia di l igenter re t inu i t .Pre 
gaudio autem magis quam in f i r -
m í t a t e mentis dubiralTe T h o m a 
d ix imus .Quon iam ckde alijs d i -
xi í íe Lucam non i g n o r a m u s . ^ 
'¿lamí o i ^ istup, oítm*) o w 
- J i í: 
rantibusprxjr-tudio. V e r u m quum v i 
fus omnem dubi ta t ionis cauGim 
t o l l a t , r e ¿ t e Thomas í l a t im cla-
mamt,Domims meus, &Deusmeus: 
N a m q u l Dominus o m n i u m na-
tura eft,&:Dcus,hunc Deum quo-
que verum cííe necel íe elhquod re 
t r o etiam verntur : nam qui Deus 
naturaefl: , is ó m n i b u s neceíTario 
imperat^cum ar t iculo autem d ic i 
tu r vrrumque,ne quis nof t ra , vel 
A n g e l o r u m í i m i l i t u d i n c / e d fin-
gulari ter i p íum D o m i n u m , & i p -
fum D e u m d i c i exi f t imet . M u l t í 
e n i m , & i n caclo& i n t é r r a d i j & Z 'CcmU& 
d o m i n i funt^vt Paulus a i t : Gngu-
lar i te r autem Thomas3vt D e i ve 
r i F.ilium ípfum D o m i n u m & i p -
fum Deum appellat, quodqqe ma-
ius eít quum hsc dicere Saluator 
Di fc ipu lum audiret, no increpar, 
nec repeHit /ed laudat*atque com 
p le£ t i tu r &c ca£teros3ita praedicarc 
hortatur..£«»rí,5(inquit),£/oce,ff om-
nes¡remesy^uoá vna. cum riii^s quu 
Thomas áudi íTet , quid a i i udpo-
terar dicere,quod quod ipfe crede 
bat?Patet igicur quia non a l i te r 
<]uam Thomas confe í lus eft, nos 
quoque c o n h t e r í Dominus vu lc . 
N a t u r a en im Dominus Se I>eus 
c ñ , e t iam p o í l q u a m h o m í n e m af 
fumpf i t . I l l ud et iam animaduertc, 
quia Di lc ipulus jqui pedes 8c latus 
pa lpaui t , i tacum confeí íus e í t , ve 
i n dúos F i l íos partirus n o n f i t . 
V n u m c n i m & eundem D o m i n í í 
l e fum C h r i f t u m cognoui t c u m 
carne. 
fcsVfjtbty non bonpf 
T E X T V S. 
^ t t q m n o n v i d e r u n t ^ c r e d i d e r u n t . 
Q 
A u g U p d n T P f a l m ^ p * D d'iflhbeatiqmnenyiderunti&credide-
V I D autem d i d ú erat T h o ywwf.Praedifti fumus , t é r ra i l l a vo 
mx^i l^zná- .Q-f tayidiJ l i creii- cata a fo l i so r tuv fq j ad occafum. 
Nox> 
4 ^ 
N o n vidlc & c r e d i t : ocultus ergo 
Dcus Deoru,Se els inter quos am 
buiau í r , Sceís a quibus crucifixus 
efoSc cis a quorum oculis refurre-
x¡t5&: nob i s ,qu í credimus i n c e l o 
fedentcm, quem non vidimus i n 
t é r r a a m b u l a n t e m ^ e d & f i videre 
f f r i m a 
mus5nonne hoc videretnus quod 
l u d x í viderunt 8c crucifixerunt? 
Plus eft quod non videntes C h r i -
ftum credimus Deum^^uam quod 
i lJ i videntes non nííi h o m i -
nem putauerunt. 
,: : (•?•; • • v - : ; • 
v<2 va 
T E X T V S. 
oUó hit mú 3: 3ci ra i zowzy f f l r . í i s m m a v ,rx.rfirao;?.' 
Q V í A ' v i d í f t i m e c r e d i d i J t r J J B e a t i q u i ñ ó n v i d e r u n t & c r e ~ 
' d z J e r t t n t . aop o i U y b ñ / 
C y r i l l m i n l o m n e m j i b . 1 2 . B r a t . B e a t i e r g o f u n t ^ m n e s ^ u í p e r 
• - A p o f t o l o r u m p r í e d i c a t i o n e m ere 
c a p i t . ó o . 
M Agria p r o u i d e n t í a plcnus cíi:Termo Salua tons^um-
niamcjae nobis affert v t i l i t a t c m . 
N a m poilquam ad c e r t í o r e m o r -
bís ndem perforarumlatus & f i x u 
ras ciauorum monftraulr,poftqua 
et iam cibum aí íumpí i t , non i n d i -
gens,ne vila inf idel i tat is reftarer 
Gaufajverbís etiam quid e r e d e n d ü 
íit confirmauit . N o n enim i g n o -
rau í t futuros n o n n u l l o s , qui re-
f u r r e c t í o n e m mor tuorum non fa-
t e r encu r ,qu íque videre fe vel'e d i 
cerent palpareque non aliter qua 
Thomas , redeque fe i ta faceré co 
tenderent \ quoniam D i f c i p u l u m 
Saluatoris imi tarentur :hune i e i -
tur lapfum depellit Chrif tus his 
verbis,bearos appcllanseos , qui 
non viderunt,-üc crediderut. Nec 
id in iur ia .T iu l la enim d ú b i t a t i o -
d ide run tn l l i en im, v t Lucas d i -
c i t jocul ís mi rab i l i a gerentem l e -
fum v iderun t ,& fermonis eíus fue 
run t min i f t r i .Qu ibus a d h í b e r e í i-
dem neceífe eft.fi v i tam s t e rnam 
pofsidere, & i n caelis r é g n a r e de-
fideramus. 
C A u g u j i i n u s i n J o a n n * t r a * 
¿ í d . i ó . c a p . / f . . 
BEAtiqui non'yiderunti & credide* runt» Praedidi fumus nos &. 
quod Dominus ante laudauit , 5c 
\ n nobis implere dignatus eft. V i * 
derunt qui crucif ixerunt , palpauc 
r u n t , & fie pauci c r e d í d e r u n r Nos 
non v id imus ,non c o t r e í t a u i m u s , 
audiuimus,credidimus, f ia t in n o 
bis jperficiatur i n nobis, bea t i tu-
do quam promif i t & h i c , quia pa-
t r i ipfm&prxiat i fumus, í k in fu -
turo feculo , quia pro ramis 
D 
nís caufa v í d e n t i r c l i n q u i t u r , Q i n 
autem credit ,quod non v íd i t , fed 
docent ium verbís aud iu i t ex ími^ ] '1 ^ ¿J ' / f r a d i s i nfer t i fa -
certe eum inquem credit hono- mus. 
. l i ...uv,/.- D O M I -
ov fillifinaj^urnuliBifesBí^.iRut oflT imüfjil - ^ u c ( v 
.rauifi^ao bs. ^plv u n o z i lo l £ £ U 3 i ^ b i f i . n ^ Q l i ^ s n . ^ ^ 
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C O f u m P a f l o r h o n u s . ' B o n u s p a f l o r a n i m a m f u a m 
d a t p r o o u i h u s f m s . 
I d a c m s C l a m s a d t 4 e r f u s V a A 
r i m á d u m A r i a n u m . J - . 
P/4ÍW. 4 4 . 
I T I B I oppofuc-
1 i n t , cjuód ipfe filíus 
d i xcr i t : , Qmd me dtcis 
bonum^non eji bonus&tjl 
l/nus Deks<í 
R E S P O N S I O . Q u í s m a l u m 
iudicet^Aii fc íp íum paAorem bo 
n u m p r o n ü c k t ? A u t quisinasqua 
\ cm Pa t r i a;ffirmer,qul fe vf ium cu 
Patre eííe d c m o í h a t . ^ c » fttm(a'n) 
paflorbonüs. E t .Dauld i n perfona 
Patris í i l íum i n í í m a n c í s i n Pfa l -
mo quadrag-Mimoquarto dícíc:£r« 
ftauit cor meiim'h'erbHm honum. Et le 
r cm¡ as:Bonus ejl Dovtims. ets qui fu í l i 
net eHm,&m Jt¿ tribuUuonisajrnofcet 
eot.quitirnctetiw.Et ipfe D o m i n u s . 
oculus ttius neojua e í i , qn 'm ega bo •> 
w«5/«w?Et i n Pfalm. Bonuses Domi 
ne ,& in bonitaté tua doce me iuíiijica -
tiúnts t u a s . B x , Á v o ñ o l u s . . Quoniam 
honus odor Chriíti fumus.jn his cjuifal-
HÍ;fnnty&t»hf i cjui pereunt.1 Vides 
«jiria non earct b o n í t a t c ^ qui o m -
m ^ i s i i l i j v i m á n 'i33qoiq h i \ 
nem í n f e d i u i n i t a t i s c o n t i n e t p l c 
n í r u d i n e m . 
T S a J i l i m c o n c i o m i n f a n t t n 
Á d a r i j r e m A d a n a n t e m . 
I s d í feere q u a n t í e d i g n í t a -
t ís ílc Paftor,? Dsfpintts ( in* 
€\uit)pít[cft me, Quis e í l l i ic R e x 
glor iac ,hk P a f t o r j l l e Rex ; &. n t 
putesab alijs quidetn hjecipfi teíVi 
raonJumpraebcrijipfum vero hac 
á p p c H a t i o n e p u d c f i e r i , íed í i le t ío 
B; fpur í j spa í lQr jbus i m p o í i t o , veru 
a r r í s paftcralis t c í l í m o a í ü m ü b í 
t r i bui t ; Egafum Paflor b á m s : Eg0 
fum Scnon alreratus furn.Qupmo 
do ciam magna d í c i f .Ego wanut?ie4 
forntafti terram^oproduxi íúlüm fo* 
lus. Quomodo-cu m a 1 ía d re i c, qux 
dignafunt d i c i d é Deo,, íic d íc i t ; 
Ero fum Ptsl&y bonus, fugar fpüiiosi 
¿cver i t a rem in fe jpfum transferr. 
Ego fum Paítpr bovus .DKct quia eft 
paftof,&: quis c ñ bonus ipfe Jnreiv 
prtetatur. Mffispaflor anmam fuam 
ponitpro ouihus.mercenmui ( r n t e n i ^ 
<jui non 
Quis fit ve; 
r«s pañoff 
& qms wíf r-
etnarius pa-
flor, & <jui$ 
4 8 D o m i n i c a f e c u n d a 
i c m . 6* 
^«Í «o» ?/? />4/?or , cuius non funt enes 
fropriu^non CHYAt^ibiyidertt /«^«m'Ve 
n/í»ff»>. H i c cjuaerir Ecclcí ia í i pa -
ftor cft Dominus , quis ílt mcrcc-
n a r í u s paftor, num Diabo lu s?E t 
íi Diabo lus eft mcrccnarius pa-
ftor,quis íit lupus,at lupus quidcm 
cí t d iabo lus , bc f l i a í l l a crudclis , 
c^ x r a p t o v i u c n s j í n f i d i a t r i x comu 
n í s o m n í u m hoftl s. Habcat i ta^j 
p ropr iam appcllat iohcm mcrcc-
narius paftor .Mercenarios pafto 
res tune adeos quí tune crant co-
ucrfos D o m i n 9 diccbat i funtautc 
c t iam nunc quod m i n l m c v e l í m 
qui merecnariorum appellationc 
fibi contrahunt . T u n e P o n t í f i c e s -
í u d i c a b a n t u r ac P h a r i f x í , & t o -
ta j i l a adul ter ina Judaica mone-
ra , í l los mercenarios paftores d í -
cebat?qui non propter ver i ta tem, 
fed propter í p í o r u m v t i l i t a t e m 
p a í c e n d i potel latem arr ipucrunt : 
q u i i n a n i p r s t e x t u adorant ,vt de 
uoren tpancm v i d u a r u m , aepupil 
l o r u m : H i mercenanj func, qui 
necersitati i n f c r u í u n t . Q u i pras-
lens perrequunTur,&ad fu tu rum 
n o n intendunt^ merecnari j 5c ivo 
paftores funt .Et nunc mercen^ri j 
m u í t i qui pro m i f e r a g l ó r i a v í t a m 
füam exponunt ac a m í t t u n t . Q u i 
c t iam nunc infanis ac i n r e g r í s 
D o m i n i verbis fiíTuram faciunr. 
Quum enim díxi í fet haec D o m i -
nus,cllírcníio í n t e r i píos fada eft: 
Et alij dicebxnt d&mon'tum babet , alij 
ddtmo77 oculos emeos, yt^ideam faceré 
n o n p o t e f t . W á c s quód vefus eí l af-
feiSrio diíTenfionís ? Stacim en im 
vent i labrum dí fcern i t j ac feparac 
paleas a frumento: &'1cue quideni 
ac i n í rabl lc findírur, ac fegrega-
tur a nutr iente .Quod vero ad ali -
men tum fpír i tualc commodum 
c l l manet apud ag r í co la s . Quapra 
prcr drTení io faf tae í l : , ^ a l í j lie 
d i ííi d c b á t, a 1 i í fi c d l i l i de b a n t , a 1 i j 
\''' fie íudacis conuenit , v r findantur 
A ác d i í í c n t í a n t . V e r u m [Ecclc í ia 
D c i , quae tun icam í n c o n f u t i b i -
lem ex í n t e g r o tex tam , &quae a 
m i l i t i b u s indcfiíía coferuata c í l , 
Íufccpit5quae»^ue C h r i f t u m i n d u i t , 
veftem non f inézt:Etcognofeo meas 
oues:cognof:ere igitur quid d ic i t ?rub-
ftántiam í n t e l l i g e r c m a g n í t u d i -
nem metul? T u vero í a d a s quod 
J i l a deitatis cognofeentur, qu^ta 
tuo impudentiorc profers, aut ex 
priecedentibusnon in t e l l i g í s me 
Bs furam cogn i t l on i s .Qu id cognof-
c \ m \ 3 s D c ¡ : O u e s m e £ y o c e m n t e a m a u 
</í«»r. V i d e quomodo cognofei tur 
Deusjcxeo quod nos a u d i u í m u s 
1 mandata ip í ius , ex eo quod audic 
tesfacimus.Hace eft c o g n í t i o D e i 
feruare mandata D e i , quomodo 
non impertines curíofi tas de fub~ 
ftantiaDei? N o n inquí f i t io rcru 
fuper mundanarum3non con í idc* 
r a t í o i n u i f i b i l i u m , Ccgnojcantrne 
me*,(<r cogn»fco meas oues. Sufficit 
t i b í f e i r e q u ó d e l í c t P a f t o r b o n u s , 
quod pofuit animam fuá pro o u i -
bus. H i c eí l terminus c o g n i t i o -
ms Dci .Qyantus autem fit Dcus, 
5c qua? menfura ipfius,& qualis fe-
cu ndum e í l e n t i a m . T a l i a pericu-
lo ía funt i r í t e r r o g a n t e , d u b i a ve-
ro apud i n t c r r o g a t u . S i l e n t i ü au-
tem t a l i u m medela eft. M e * oues 
meam yocem audiunt, di r i t , noninqui 
runt .Hoc eli-5non negligenter t r a f 
m í t r u n t , non con tenc ío í i Tunr. 
A u d i u i f t i fííium?Ne mih í modos 
g e n e r a t i o n í s p r o f e r a s j ñeque jpfc 
á meexigas, nequefub eaufarum 
ra t ionem contrahe ea qux nu l l í 
e a u f a r u m r a t í o n i f u t í a c e n t , neqj 
per figuram diuide,quod eft con -
s u n í l u m r propterea- anteuertens 
re Euan^Glrfta prscmuniui t , audi-
íli nuper,..'5c f a n c a u d i s : / » principio 
erat'yerbtímivt nc filium ( x t u m hu 
manum putes , & non exiftente 
p ro d u d u m e-ííe3 Verlmm t i b i d i x i t , 
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Principiumyihi ú i x l t i quo genicu 
F a t r í Gonex^'erec-.V'idiíli quomo-
do oulcuia obcdieris vocem D o -
m i n i audI tí I n pr inapio+&erat ,& 
Tt-r^w. Ncc J i c €]aoíTiov;io cree, 
& (i erar gen e r a tu $ • n o r\ •e^-;& íi na 
tus c í l , non erar .-Non eit ouicu* 
la , c!u^ ra'íia d l c i t , OUÍCU.ÍJE- pellis 
eft 5 ín t is auicrn ÍAipus.^qui loqui-^ 
tur , iníi i í a t o r nofearur. M e * o ú h 
• j tñním^ipm-^diunt . lAlidíüi íii h -
Hum? I n t e l í i g e ílmiiítu-dínetcu'aAi 
P a t r e m ílm i 1 i t u 4' ne í t ápeo> p T 
püerdcbí l iVatem pocc.tiolfiíiiBcor-
p o r u m. N r e v e ra (rv o n c n í m 
t imeo accederé ad ye r i i t a í emynS 
íutí) prompt*is cakimniaEdc, wer^ 
be Pa t r í s óc F i i i j idcntka;C:em,rer 
uo3propri.Grarcm , in íubf i f tcncia 
F i l i j foirraarn intclli-gepaternam) 
vt e x a ¿ t e i m a g í n i s ratioraem cu-
í l o d i a s , v t competenter de D c o 
fencías J^o m P4tye(¡nquit) c^*P<<-
rfy vn me ^t , non con Aj n d i t e(Te n-
tias'-Jcd vcl U \ m \ h u á \ ñ c . t ú I d c n t í 
tate expnmif^at e n í m d í l e d e res 
iftafüttic videtur contrar ia . V b i 
faric c t í a m noíh-am debilirate^ve 
ftrarum aurlum o b e d í c n t i a quid 
aliquid dicere ac i n t i i e d í u m mt 
fffrre cocgit,quo p o t c n t í á D e i i n 
ó r g a n i debillratc m á x i m e eluccf-
ceret.Fortarsls e n í m preterea de-
bi l i tas noftra rüpcrabudau í t , quo 
amplius glGrificaretur,is qül deb i 
l i r atem r ó b u í l a m facit. CaEtcríim 
qui nof t rum hunc cortuentum cir 
CLimegit,& p r ^ t c r l t í anni p rec í -
bus finem d e d i t ^ fuccedent í tc-
porccaputlargi tuscl> (eadeenim 
díes praeterirum circulurn nobiy 
t c r m i n a t , & miTus in ft-quentis 
cspurfit) Q u i iraciue nos congre-
gauit Sclargitus c\}. futuri ac\ ío~ 
nem, coferuet nos i n ípfo illefos, 
inoffenfos a lupo fecuro^* C u l l o -
d i a tEcc Ic f i ám hanc, qu e^ magnjs 
mar ty rum turribus municur i n 
concuíTam: o m n í s infidias ac i n -
t i fulrum b^ re t i co rum furofum i n * 
quiete auertat. E x h í b c a t autem 
nobis, v t d l u i n a o racu í a cdocea-
m u r & grat iam rpír i tus quar nobis 
pr.Tbcturvdo:ca?r.t's Ipfi g lor ia & 
knperíu .m cum H i n d o S p í r i t u nuc 
áe femper, Ócin fécula íeculorutn^ 
A m e n . : 
Jíuguftintos de faíntarihus 
B N V L L A e r g o p r e í l u r a n o s t e r r e a t n u i l a calamitas 
íi agac: Dominus ín p r ó x i m o eíl) 
£í(Pá;rtor h o í l c r c írca nos e í t ,qü id 
m e t u l m u s ' í Cjamcmus ad j^aílof-
rcm nor t runu v i nos uad ía t , cía* 
memus in compuncrione cordls 
dicen tes: Errauificut ou¡s 3 íju£ pene-
rat.fíequire¡eruum tuumVomine/Cla. 
me mus & á i camus ,L ibera d framea 
"Demanimam menmXíT dr r/sdhtt c¿rms 
'Vnicam mearp, ¿íT jalua me ex ore leo-
nis : clametlius 0 & dicamusk Pertjt 
O fuga time s & non tir ijm reqtnraTiani.. 
mam me¿rn. CorjiderAho ád ftniflram, 
Ecj:eDiabvíus>» iiipHí nigu , jitut le í 
frendet, ecce Ifífus eft, a n t r a ¿atrat, 
cams ^ c la iñ^ui ¿id re Don.unc^ D i -
%i 3 tu es fpes mea , portio mea m térra 
y m e n t í u m , libera me de mamhus tni-
micorum meoritm j & eorum cjut me 
fferfequttntur* N u n q u i d pallor no* 
fter bonus:qui anima fuaíu pofuít 
pro ouibv ruis,ad que íi clarnemus 
d i m i t t e t n o s diut ius errare, aut á 
feris velábeí i i j -s de í an i a r i atque 
c o n f u m í ? Abílc. Q u í n i m o relifíis 
in dejerto nonagintancuem > perrextt 
ynítmottem qu&'ereperdita. Nec quia 
clamantem a u d í u i r , ideo perre-
x i f , fed antequam clamaret í aíc 
cn in l Suangclííla:>'£,//<5?íi ttonñctjn-' 
ta nottem i» deferto •)*hijt yu&rere y'nf 
OHem qut peñerar^ (juum inuentAm1& 
Ufatam , attjne fatigaicim > impc>(itant 
hamerts [u'ts jrepoYtauhadgregem* Pa 
DD í lo r 
flore chrik* 
vfjlm» n t l 
5o D o m i n i c a f e c u n d a 
.81» .ÍBWVI 
í i o r c a m adgregem fuls humcris 
r e p o r t a r e d i g n a t u s c í t , 6c tpiTeri-
c o i d i a í ua ab e r r o r e reuocare. 
Q u o d y e r o oucm: jftá D o m í n u s 
íuis h u m c r i s i m p o n t a m reporta-
u i t aci gi cgem.,quantac m í f e r i c o r -
(Mx cius gi atiae agendz f u n t 5 q u i 
t a n t u m fe a d n o s h u m i l Í a u i t , & i h 
cI inau i t , po rca t5&: refeci t , regit 
Origines ra Cantic¿ can~ 
ttcorum , homi-
af i i imcU^ £<|fiíi|ir¡2; üfi!, 17:; ^ 
V T O á u c e r n q u o d &: Pro* 
p h é t a de hoc loco ,quem nuc 
f p o n f a d i f e r í ab ípfo fponfo dc-
f iderac , & aud i re eriam ipfe fub 
e o d e m poficus Pallore d í c a t : Do-' 
m'xnus revii me^ í i úe ( vr ín alijs Ie-: 
g i Ti u s) üominus pafeit me > nihll 
fnt-índetm. E t q u o n í a m f c í e b a t a-
h o s p a i t - o r c s , v e l ignaflia> vei ím-» 
p e n t i a f a c i e r e greges i n loc i s a r i " 
d v j n b ü s c o l l o j a r c , de hoc o p r i -
m o p a í t o r e D o m í n l l s d i x í t : Inlo* 
co yiriui iln me collocamti fuper aquAM 
refeéiionís educauit me. Oi lendcns 
p a í r o r e m h u n c , n o n í o l u m abun-
d a n t e s aquas o u i b u s f u i s , led Se 
í a i ú b r e s & puras & quac per o m -
n l a r e f i c i a n t p r o u i d e r é , fed q u o -
n i a m a b h o c í l a t u q u o , v t ouís fub' 
p a í l o i c d e g u e r a t c o n u e r f u s ad ra-
t i o n a b i l i a i n e x c e l f i o r a p r o f i c i t j 
i d q u e a d e p r u s eíl: per C o n u e r í i o -
n e m f i i b l u n ^ i t > & d i c í c : ^ n i m a m 
fneum conuertit. Eduxit me fuper femi-* 
tas tuiltns i propter nomen fuum. 
H i ñ e v e r ü ^ q u a n d o q u i d e m i n hoc 
p r o í e c e r a t , vt iuft ir ise í n c e d e r e t 
v í a s , l u i t i t i a a u t e m h a b e t fine d u -
b i o í m p u g n a n r e m fe í n i u l t i t i a m , 
& n e c e l í e e l l c u m , q u i i ü í b ' r í ^ í t c r 
j t t c e d i t , h a b e r e p u g n a s a d u e r f a n -
tiumiíiMe c o n u e r f u s , & fpe d i c í c 
de e i s . Núm & fiambulemin mtdio 





A ymbrxmQrtis^ nori time^a VÍAU.QUO* 
mam tu mecum es. Pofthxc vero 
quafi grat iam refí rens ei , qui fe 
paftoral i tus imbueiar d i í c i p l í -
nis.F/>T* ( i n q u l t ) f«rf & baculus 
ttms 9 cjfiibustnsiitfitiisyídeer^adpajtO'' 
ris officium ipfa me confolata junt. 
H i n c ve;rioji vb i y íd i t fefe a pa l lo- ¡ 
ralibus pafcuis ^ ad rac icnabí les ' 
c ibos , &: myftica fecrcta t ranfla-
tum addit &: fubdit. ^yrf/?r;» ronf* 
peélu meo menfam* aduerfus eos qfti tri 
bulant méí Imptnguaiit tn oleo caput 
meum . & t A l i x meus inehrians <jhapi 
prxclarus e í l . E t mifericordia tua ¡ u b . 
fecjneturTne ómnibus ditbus l it* mex^ 
^t inhabitem tn domo Domín i , in Ion * 
gitudineidieYum. I l l a c rgó pr ima, i d 
cft, paftoralis i n f t i t u t i o , i n i r i u m 
corum fuit,vc i n loco v i r id i -co l )o 
catus> fuper aqua refedionis edil* 
C a í c t a b . n : o í í 9 í | m o o , 7 v cg>. •;h A\ 
^ ( y í ü p n i ) ^ ! ^ ^ 2«Í)ít •! 
[^ yriLLusm íoannemjth*?. 
rdV . t h ^ m & ^ s m h i r ^ m \\\ 
SV P E R I O R E u a n g e l i í l e Termo monftrauic D o m í n u r a 
n o f r r u m c í í c i l íud vn icum oftiu> 
per quod acceííus efr ad x t e rnam 
fal uterm Prsefeñs vero , & qui 
nunc habetur In manihus , i n d i -
cat cundem eííe Paftorcm, & b o -
num Paftorem. Pafror quidem 
efr, qaia oucs fuas t; id cft, fideles, 
i n eum credentes , feientia paf-
c i t , & d o ^ r i n a , & per rc£ tam fa-
¡utis v iam ducit i n seternse vitae 
pafcua. Quemadmodum dic i t bea 
tus Petrus. Eratisficut cues enan-
tes , fed conuerfi eflis ád Epífcopumy 
(¿T paflorem animarumyefifarum.Bo 
ñ u s v e r o Pafror quia an imam 
fuam pofui tproouibus fuis^quan 
do pro nobis viuificandls acerba 
& ¡ g n o m i n i o f a m fubijt mor t em. 
Vilexit enim nos(vt ait facer Paul9} 
C tradtdit femetipfumpro nobis, olla-
tiónsm 
ÁiEphrf. 5. 
j ; b f i ' p o í l P a f c h a O 5í 
tion€m& o fita Deo in o iorem¡mmta - A 
,i.?nhO ^ í . E r g o e i u s exeploquicumo,- bo-
nus paftor l ibcter dcbet pro ouiu 
-falute ianimam fuam p ó n e t e > & 
p r o p r í x vj'txpati difpendiumjpo-
.tiufquam oues fuas percant- A u -
d i í c I b a n nem i n E p i í r o i a nos id 
admonentem: Inhoc í inqa ir ) c ^ -
jfMtttm* cJumatem Ve't , qistoniam i l -
.le apimmn fuampro nob.rs pofutt & 
nos áehemus pro fratrtbus animas por 
nere. noi. 
> r r 2 Í v o c n ^ m í J ^ b n ^ q ú i 




3 íup c xibív^ví '"Ulnoqi suii 
N O N adderct, b o n u s i nifi e í l e n t p a í l o r e s mai i r fed pa 
itores mal i ipí i í 'unt fures & lacro 
n e s , a i t cerce vt mul tum m e r c e -
n a r i j . O m n e s enim hic perfonas 
cjuaspofuit requirere d i i t inguerc 
nofe debemus. 
s 
I en im c o n í i d e r c m u s p r o p r í e 
ates D o m i n u s C h r í f t u s , nec 
. ^ . ^ W . -paltor e í t j i i c u t confueuimus no*-
fe» & viderepaftores , nec otHum 
e f t , n o n enim eum faber fec i t : íi 
autem fecundum aliquam f imi l i -
t u d i n e m , & oftium , & paftor eíVj 
audeo d ícerc ,5c ouis efl:,ouis nem 
pe fub paftore eft j tamen i l l c & 
paftor eft ouis. V b i e í l p a f t o r ? 
E c c e hic habesjlege E u a n g c l l u m , 
Ego fampaflor bonus. V b i cft ouis? 
I n t e r r o g a Prophetam | Sicut ouis 
ad immoUndhm duóítiS'eji: V b i eft 
agnus if I n t e r r o g a amicum fpon-
fi ; Ecce agaus Dei, ecce qui tollit pee-
cata mundi. Adhuc al iquid fecun-
dum íftas í i m i l í c ú d l ñ e s m i r a b i -
l í a s fam d í d u r u s , & agnus e n i m 
& ouis & páftor í n t e r fe árnica 
funt. C o n t r a Icones autem a pa-
í t o r i b u s oues c u í l o d í r i fo lenc, 5í 
tamen de C h r i f t o , c í im fit ouis fie 
paftor les imus di6tum:K/V/f/^oí/tf 
tribu H x c o m m a rratres, í e -
cundum f imi l i tudines j accipite , 
non fecundum propn'etatcs, fole -
ímus videre paftores federe fupra 
petram , & inde c o m m í l í a íibi pe-
c o r a c u f t o d í r e . V t i q u c m e l i o r p a -
ftor quam p é t r a m fuper quarii fe-
det paftor, tamen C h r i l h í s , Se 
paftor Se petra , torum hoc , fecun-
d u m fími4ítudinem : propríeta*-
tcm autem íi queras ame; í n p r m 
cipio erar Verbam , & Verbxw erat a*, 
pud Deum, & Deus craz Vefbum. S i 
quxras a m e proprie tatcm-Fi l ius 
vnicus de Patre in i í t e r n u m ab 
asterno geni tus , xqual i s g ignen-
ti 5 per quem facta funt o m n i a , 
cum Patre i n c o m m u t a b i l í s , & 
aeccepta forma homin i s non m u -
tatus, ex i ncarnat ione h o m o , F í -
l ius h o m i n i s , & F i l i u s D e í : h o c to 
T J C u n í l q u í D d i x i , n o n í i m i l i t u d o 
C fed res eft : non e r g ó p ígea t nos 
E t Paulopofi* ^ ^ ^ Í 8 ^ ^ r c ^ n 4 ú ^ «juafdam í i m i -
l í t u d i n é s i p f u m acc ípere oft ium, 
í p f u m o f t i a r í u m : quid eft e n i m 
of t jum? Q o o intramus: Q u i » eft 
oftiarius.? Q i ú appcnt : Q a í s ergo 
fe a p c m V h i í í qui fe ipfurli expo-
m t i E c c e D o m í n u s dixerat of-
t i u m 9 n o n in te l l ixeramus: quan-
do n o n in te l l ex imus claufum 
rat, qui a p e r u í t ípfe eft oftiarius: 
nu l la eft e f g ó necefsitas a l iquid 
D al 'ud quasrere : nulla necefsitas> 
fed for ta í fe eft Voluntas: ÍI eft vo 
l u n t a s n o l i e x o r b i t a r c n u l i a T r í 
nitate dífcedcrcrf i perfonam a l i -
quam qua^ris o f t iar i j ,Spir i tus fan 
¿ t u s , oceurrac , non en im ded i -
g n a b i t u r o f t i a r i 9 e í í c S p í r i t u s f a n 
t u s, q u a n d o i p fu m o í t i ü c !Íe d ig n a 
tus eft Filíus.-v'ide o f t i a r í u m forte 
S p í r í t u m f a n £ l u m , Í p f e D i l s D i f c i 
pu l í s fuis de S p i r í t u f a n f t o d ic i f . 
Ipfe yos docebit omncmlirntatem. O f lodWf.ié? 
t ium quid eft ? C h r í f t u s : quid eft 
D D 2 C h r i -
jo<tnn< 
52 i n i c a f e c u n d a 
Chnf tus?Vcr i t a s , quis aperit of-
t i u m . n i í i quí docec o m n e m v c -
w t a t e m n K í á m o oafeH i w y f t 
jBernardiís fuper Cántica^ 
fermo.ji. 
- ¿ q i o i b í í ! OUph V ,5 lÍf)OÍ)LiO r/!OD 
V í u í m u s p r o í n d c i n v m b r á C h r i í l i , quiper fidem am-
buiamus7& ca rne ip f iü spa fc imur , 
v t v íuamus . Caro emm Chriíii^icrt 
rfl CÍ¿«5, & v i d e ne proptcrea c t i á 
nuncdefcribatur hoc loco appa-
rens , tanquam in fcbcmate paf-
t o r a l i , vbí i l l u m fponfa , quaíi 
v n u m q u e m p i a m d e p a f t o r í b u s v i 
dctur a l loqui , diccns: ladica mihi 
"V¿f pafcas, cubes in meridie. Bo -
- u m noxTaiflimorí t m i o l r, «•i- ' . o f i 
B 
a o g i ^ non 
mi XÍ) ^Ujsi 
T E x 
: fió ¿37 LrA 
»«5 paflor, (¡fuianirnam fuam d¿tt ffo 
ouíbus futs: • A n i t n ü t t i f v o ill'ís ?car- c<<Rf'u 
ncm Lilis , & í l lam i n precium,if-
tam in cibum : Res mira ipfe pa-
ftor, ipfe pafcua el l , ipfe redem-
p t í o . V e r u m fermo i n logum per-
•g.it, quonlam locus ampliu^ cft, 
& grandia cont inens , & non cx-
pl icabi tur p a u c í s , atque'^ac ne-
cefsKarc viderur m i h i iam r u m -
pendus po t iü fquam finicndbs. O -
por te tautem, vt quoniam mate-
ria pendet;mctnoria v íg i l c t jqua-
ten9 vb ipau fa tumer i t / . í f i de m o x 
rcfumati j r , vt per t raf te tur , p ro -
vt Dotn ínus1 dabit lefus C h r i -
ftus fponfus Eccleíiae, qui e l l í u -
per omma Deus bencdiéVus i n fe 
cuIa?Amenv 
Oiul J& z z t i ñ muí \]<{i ihctt iVi&fi 
2ino)'iC'(| síjrl mina zsamO .(ÍIJSR 
T V S. 
H O N V S pajlormimam dat pro ouihus. 
Theophjlus EpifiopUS Ale C t u m carncm hominis aífumpfe-
xandrinusJih.Prf-
H Or tamur eos, quí t a l í a fa-piunt, vt errores haerctlcos 
r e i i í i quen te s , acquiefcant Eccle-
fiaftícae v e n t a t i , & fef t íui ta tem 
Domimcae Pafslonis non faciat 
i m p e r f e í t a m ^ ne p r inc ípa l em , 5c 
maiorem hominis partem ín Sal-
uatore negent, abfque anima & 
mente corpus i l l ius a í í e r e n t e s : íi 
c n i m ira erar,quid de fe volens i n 
te l l ig í loquebatur. Pañorbonusami 
mam fuam ponit pro ouibus . E t í i t a n -
r a t , cuí i n pafsionc d i c e b a t ; ^ / r i - hUtth,i6. 
tuspromptus, ctro aute infirma. V n d e 
feiendumeft, q u ó d c x o m n i par-
te temperatum humanac c o n d í -
t ionis e x h í b e n s facramentu per-
feftam fimilitudínem noftrse co-
d í t i o n i s a í í umpfe r i t , nec carnem 
cantum^nec animam rat ionalem, 
& fine fenfu , fed torum corpus, 
totamcj; animam fibi focias ¡ per-
fe¿ lum i n fe hominem demonf-
t r a u i r , v t p e r f e d a m c ü n d i s ho 
minibus i n fe & per fe 
Jargiretur fa lu-
tem. 
-fd..:-;'T i M l l inlWf <i.f:] m'ub 
T E X -
p o í l P a f c h a . )3 
T E X < T V S . 
Mcrccnarius, 
> u 
O t^íC er cenar tus autemfugit/juia mercenarius efl* 
jíugujl.contra 2*Gaudenttj 
6pfJiolamJib.2xapJ. 
MErcenariusautem, quem í i g -n í f i c a c ^ o m í n u s , v i í o l u -
po^noncorporc fed an imo fugif, 
quando deferir t imore i u í l i r i a m , 
fícut fugit fecundus vefter T y g í í i 
tanus,quando purpurcum L i m a -
tenfem de homic id io c o n f e í f u m , 
magifque c e r n b i l c m , ne primatu 
perderet , vei E p i f c o p a t ü , timuir* 
non « i n s n x o p SÜI 313 . \ \ 
Cjrillus in loarmeHh. 7 * 
captt.j. 
M E r c e n a r i u s vero d i c í t u r b , q m non pro amorc falu 
ns ea- um oucs D o m i n i c a s , f e d ad 
temporalcm mercedempafc ir : & 
quia plus terrenam f u b i l a n t i a m , 
quam oucs c l í l i g i t . m é r i t o n o m e n 
paftorisperdit V t r u vero paftor 
í i t , vel mercenarius , quifpiam c o -
gnofci verac i tcr n o n potcft,í1 o c -
cafio n c c c í s i t a t i s d e e f t . T r a n q u i l 
litas cn im tempore p lcrumouead 
grcgcs cu l lou iam ficut verus paf-^  
tor,fic eciam m e r c e n a r i u s í t a t , f e d 
lupus veniens indicat quo quifqj 
a n i m o fuper greges cuftodiam ira 
bat. L u p u s autem diabolus eft^ 
animas h o m i n u m í i : rangulans ,£ f 
(ju£rení cjucm ¿ /^orÉ, f f3mí l i t er& qui 
cumque i l lum fequuntur , de q u i -
bus d h í t u m c ñ : Qjtodlcniunt ¡nye-
fiímentis omum ^wtus «uremjunt¡u-
pirapaces.QjiiTC haercticus i m p í e -
t a t e m n o u o r u m d o g m a t u m a fin-
ceritate' fidei feduccre tcntans 
a n i m a s , lupus q i ioque d icendus 
cíL I n i u í l u s i r i d e m & r a p t o r fide-
les quofquc,arque h u m ü c s fuá t y -
rannide o p p r í t n e n s , t a n q u a m lu-




•!>aiaDfi «UGiua ?.inummo> tttnj * 
n a r i u s h o s lupos irruentcs vides 
fugi t , quia neúj diabolo^ nec fuis, 
tcntat ionibus ouem de o u í l i fepa 
rct re í i l l i t , nec h í e r e t i c c praui ta-
t i , aut v i o í é n t i x o p p r i m e n t í u m 
fefe murum opponi t , & tune l u -
pus r a p i t , & difpergit oues , quia 
diabolus d e í l i t u t a s aux i l io p a í l o -
r is , faf tc per quadibet v i t ioru pras 
c ipit ia i m p e l l i t , ac a d d i g i t . H e -
reticus i t í d e m e a s e r r o r ú laqueis 
innef t i t , atque p e r d e u í a rrahír 
errabudas,. D e m u m tyrannus cas 
d í r i p i c , & nul lo fuis obl lante c o -
natibus miferas d i l a n i a t : a quo 
dum mercenar ius fibi pej i c u l u m 
metui t , refiftere eius i n i u í i i t i a s 
non p r a í f u m i t . Fug i t autem m e r -
cenarius , n o n niutando l o c u m , 
fed fubftrahcndo folacium , ñ e -
que con tra iuporum rabiem vi lo 
zelo feruoris accendi tur : quia 
dum folum commoda ex ter iora 
requ ir i t , in ter iora gregis d a m n a 
negl igenter pat i tur , ñ e q u e ftáre 
in pericujo ouium p o c e í l , qui ia 
eo , quod ouibus prsecft-, non oues 
d i l ig l t , fe,d í u c r u m í c r i c n u m que-» 
rit : oc ideo cpponere fe contra pe 
r i c u l u m rrepidat , ne hoc quod di 
í í g i t a m i r t a t , 
SJUÍ. Loup :íio ffiu-rr,-'-i¡, or • ' 
Qhrjfoílorms homiL j p ,m 
y o. capít.Ioann. 
.ix,rmr)no . o jai 
H ^ C c n i m Ínter paftoretn cír ¿c i n c r c c n a n u m d iBcre - nntU ínter 
t ia; ynlterpí o r r l c c o r e m p t i s ou i - pajlorm Cf, 
b u s 3 a 11 c r fu a c o n t e m p l a , ou i um "^rccnrfrwí* 
femper fniuti' í n u i g i l a t , P a f t o r í s 
ergo e x é p i o o lcctptores d ú o s me^ 
m i n i r, fa r e m m a d a n t c m , Se rap i e 
tem Dues,6:. m í r e c n a r i u m p e r m í e 
t e n t e m , ñ e q u e defendentem com 
D D 5 miíTaso 










m i í í u s . P e r í l lum T h c u d a m & cíus i. A 
aíTcrtores , per hunc ludseorum 
magifn os (Ignar, qui nul lam cu-
ram communis ouibus adhlbe-
bant, quod fupci i o n tempere Eze A 
chiel hís verbis in fc¿ ta tus cílí V i 
pafloribus ifrael] Nonne pajeehant fe-
metipfost'Nonne greyes pafcuntur 
apaftorlbus? fed l i l i c o n t r a r i u m 
faciebant femetlpfos-,quod m a x i -
m x m a l i t l ^ genus c([ pluribus r á -
t ion lbus : / í io rco( inqu i t j nequequod 
abieclurn crat-.redecebannec (juodpe- ^ 
neríttyCjH^rebarjf.necccnfraóíum allí-
gibant^ec injirmum cofolidabant que 
mxm je nongregem pajeehant. I d e m 
& Paulus Ggnificat: Omnes qu*fu4 
p.mt ciH£runt.non cjua Chrifli lefu. Et 
i teru m. Nec (¡Hodj uum e í l quarat, jed 
^rox/wi, Vnufquifqj verü ab v t r o -
que difs ídet C h r i í l u s , cum l i -
lis qu i i n pcccatjs erant d í ce re t 
propterea ve.niíTe3vt v i ta haberet, 
& abundantlus haberent: bis au-
tem qui oues a lupis rapi neg l í ge - Q 
bant^fe propter eas ani'mam pone 
rc,ne oues pe r í r en r . N a m cum íu 
d:ei ipfum in ter imere vellent no 
propterea deftlcit a d o í t r i n a , ne^ 
que credenres t r ad id i t , fed perftí 
t l t , & p e r r u l i t mor tem , ideo fre-
quenter i n q u k . EgQ¡um Paíl&r bo-
» t f 5 . Q j x ' C u m nul lo v t l t e íb imo-
n io viderenrur. Quod e n í m pone 
rec a n i m a m f u i m , ñ o n mu l tum 
poft re monf t ra tum clt: quod au té 
v i ram Kabcrjcnt , & abun.dantius 
b a b e r e r p o í l huius v i t e m i g r a r i o -
ncm futurum erat, a l t e rüh i ab a l -
tero confirmar. 
'tíftinu? traóíatu inloa 
• • -i • 
D E mercenario autem quid dicírnus? N o n in bonis hic 
co ncinoratus eíl.Prf/ío/- bonusía ir) 
ammam fuam dat p¡m ouibus fuis: Mey 
cenarías (¿rquiñón e í l paj'lar,, CHIUÍ 
iionfhnt ouespropriá^idet luptitnl'e* 
ntentem • & itmittit oues <& fugit^ & 
lupus rapn & aifpergit oues. N o n h 1 c 
bonam perfonam mercenarius 
aeri t , & tamen i n a l íquo vr i l i s 
ef t : nec mercenarius d icc re tu r í 
mf i acciperet a conducente mer-
cedem: Quis eft crgo ifte merec-
n a r i u s ^ culpabilis,&: neceí íar i9 . 
H i n c vero fratres luceat nobis 
ipfe Dominus , vr mercenarios i n 
tell igamus ? ¿c mercenarij non í i -
raus. Quis eft crgo ifte mcrcena-
r ius í funt q u í d a m Ecclefiae prepo 
í i t i , qulbus Paulus Apoftolus d í -
c i t : Sua quzrentes.non q m le fu Chri-
Quid eft fuá quaerentes l non 
C h r l f t u m gratis d i l igentes : non 
D c u m propter Deum quserentes, 
t empora l í a lucris inbiantes, ho-
nores ab hominibus appc tentéSj 
Hace quando amantur a prsepo-
íiro , & propter hoc ferultur D e o , 
qulfquis eft , taíls mercenarius eft, 
í n t e r filius fe non computet : de 
tallbus cn lm 5c Dominus d íc i t : 
~4men dicoyobis> percepetunt mcrce-
d e m ¡ u a r n , z u á i á c T i m o t h c o fan-
cto quid d ic i t Apoftolus Paulus: 
Spero autem m Domino lefu , Timo-
theum cito me mittere ^obis bflt C ego 
bono animo fim cum cognouero,quáí cir^ 
^osfint ^neminementm babeo tam 
linammem í quigermanedel/obis [olli-
cnus fu : omnes enim fuá qu^rknt^non 
quee le fu Chnfl i . Inter mercenarios 
paftor mgemui t , quaríiuit a i i -
quam qui í i n c e r i t e r d í i í g e r c t gre 
gem C h r i f t i , & circa f e i n e i s q u i 
cum 111o co cempore fuerant non 
i n u e n i t r N o enim I n E c c l c í i a C h r i 
fti,&:circa fe in cls,tuc prseter Pan 
iu Apoftolum & T l m o t h e u m ne-
mo erar qui germanc de grege fo l 
l icirus cílctvfcd cócigerar vr co re 
porequo T i m o r h e u m mÍíit,C3rca 
fe a l lum de filijs non habcret.fed 
f o l i mercenarij cu i i l o eríentjfua 
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5c rarnen ip íe -gcrn iane de grcge -A cena r ium/cd voccm partcí i^pcr 
foll ícicus^maluic filínm m í r t e r c , 
& inrer mercenarios remancrc. 
I n u c n i m u s , 8c mercenarios non 
cos d í f c u t i t , n i f i D o m í n u s , qm 
cor ínfpíc i t , jpfe d i fcu t i t : tamcn 
a l í q u a n d o í n t c l l í g u n t u r a nobís3 
mercenar ium. Audi te mcrcena • 
r!Osab]pro D o m i n o demonfcra-
tos:Scrtí>f\\ n qu i t ) P h d v i t k í ¡n ca-
thedrarhMoyp (edent dicunrfaci-
f<?, qu£ auttptchnt fátt^e nolite-.quiá. 
a l i u d d i x i r , nííi per mercenarios 
n o n emm frufíra d i x i t ipr<f> D®> ^ vo^cm- .pa í lo r í s a u d í t c ? í e d e n d o 
minus e t i amde lup i s : fx / r í / í ! ? / ^ ; ' - c n i m feathcdram M o y í l : legem 
torum cognofcetis fOírmuitos In ter - D e í docent , crgo per í i los Dcus 
rogant tentationes, & tune appa- docct fuá vero i l l i fi ve l l in t doce-
rent cogitat lones, m u l t i autem la re ,nol i te a u d í r e í n o l l t s faceré ,ccr 
t e n t , h a b e t o u í l e D o m í n i , prxpo ;; te enim tales íua quxrunr? no qu? 
fitos 6c filios, & mercenarios.Pre g lefu C ' n r í í l í . N u l l u s tamen mer-
pof i t i autem qui filij í u n t , pa í lo 
resfunt. Quomodo vnus pajior, 
n i f i qulafunt i l l i omnes vnius me 
bra paílorisíCuius funt oifes pro-
prias,nam & ipíi membrafunt ip-r 
fuis vnius ouís ,qu ía ficut ouisadim-
TfioUndumduólus eft. Audi te autem 
jquia & mcrcenari j funt : m u l t i 
quíppe in Ecelefia commoda ter-
rena f e í l a n t c s , C h r i f t u m tamen 
p r í ed ican t , &:per eos yox C h r i f t i 
auditur 6c feí juuntur oucs5no mer 
cenarins auíuscf t diccre populo 
Chr i l l - i .tua quaere, nonquae lefu 
C h r i í l í . Q n í cn im mnlc fdcir« j ; on 
prsedicat de Catiiecira C h r i i i i \ 
;ndc laedir, vnde male fac i r : non 
v n ic bona dic i r , bo r rum car-
pe - íp ínam caue:bene,quia inte l le 
x í f t i s , fcd propter t a r d í o r e s dica 
i ioc idem p ian íus quodmodo d i -
X!,botrum;carpe (pinam caue, cíi 
D o m i n u s dicar: Nnricjuid colliyunt 
de fpinisyuam, aut áe tr.ibulis peust 
T E X T V S . 
.xna 
EG O fum TafiorbonHS0cognofeo oues meas-> t j cognof-cuntme meáu 
U / H S in loannem •> lib. / . C 
capit. 6» 
r tnc i jpnunroa minoíTM.or I 
E D bonum Paftorc cííe D o -
m í n u s dupl ic i i n d i c i o argu-
mentoque dcmonft rauir . P n m u 
quod cognofcat oues fuas. adse-
ternam v i t a m eas eligens,8c p r x -
u í d e n s : Quemadmodum ínqui r 
ApoftoIus:A7w» repellit Dominus pie-
hemfítam^tta'priefciuit. Sicut en lm 
quos reprobar D o m i n u s , nefeire 
d i c i t u r :v t fatuis v i r g í n i b u s 
^ u i í i ^ t m e n dicoyabis,nefeioyos, k a 
quosad falutem p r x d c í b ' n a r , & 
p reord ina r , c o g n o í c e r c rede cen 
fe tur .Et reciproca mutuaque ag-
n i t i o n c oues C h r i f t i ipfum agnof 
cunr;quia d i l i g u n t eum , ^cobfe-
quuntur eius mandatis. Nempc 
qui non credit in D o m i n u m { aut 
mandataeius c o n r e m n í r , i g n o r a -
re D o m i n u m , 5c nefeire d ic i tu r : 
quemadmodum obduratus Pha-
rao rcfpondit M o y f r Nefcio Vomi-
n u m , & ifrael non dimittam. C o n -
uerfa i g í r u r , & r e t r a 6 t a jocut ione , 
quí í l l abefac lam cius fidem fer* 
u a n t j q u í mandara i l l lus cufto-






5 6 D o m i n í c ia; fe c 11 n d a 
d i u e t . í u r e l p fw mí c og n o fcc r c d i - A r* r cogmfco oues meas > & cognof-
í n o Q olqi da l o i l 
Qhnjbftomtts howil. j p . in 
nnem. 
cfb bul! 
cunt n/e.me¿e Quod <!$<: PauJus 
his vcrbis ijenificauit-iVo» ccpulk 
Beus posulum ¡ u u m , yucm pY&áefíina-
Ult. Et MCÍCS 7-C «^C?,J/f Dí'«5 ^«i ^-
tatpd^hGC eít quos p r x d s i n a u i t . 
,. 01) t TüJnuigilnKu oLnaup-iU 
: ? in u 1 ob rnch3-¿u n i a i 
b[up:íu\ow 
z o n z í i o o i ^ t n *i5 '] i i in t i l 
o b d o ^ l Soiibcr. ¡Tnofic 
mo^^I : i l y o ^ rnciborfifi 
S I C V T W M i t w e P a t e r r e * 
I 'JDE I / l i í on tOi rbuc s i l l ó n s i s i rn:iL'r» Í3lum,f2onoí ís t%o^ f i 
C y r i l l t i s m h a n n e m J i h . 7 , * t ^ I n c o m p r e h c n f i b i l i s e n i m D e ^ 
C á p l T ' O f. inmfuum, & omnem Tuper^rc Jicur 
arque ruperexcei i í t c r e á t a r u m me 
r í um captum,haut mi ñus quam i n 
finita lux ÍC fplcnciorís i m m e n í i 
omne rubterfugit oculorum o b -
tu tum. ElT: Ig i tur Fi l ius o m n í n o 
P a t r í s a'qua.lis v i r tu te , aeternita-
t e , r a p í e n t l a , c u m Patrem agnef-
ca t , í i cu t cum agnofcicPatcr ,nul-
ia prorfus interuenicnte di fu m i l i 
tudine: vbi adieda fimilitudínis 
pa r t í cu l a o m n í m o d a denotatur 
a í s imula t lo» 
D H I N D ve n o n oríHmcs parcm menruram c o g n i t i ó 
nis Chníb iy 'x o i i i u m , c o n í e q u e n -
ter fablungi t : 5/c«t n<tuit me Pater^ 
& egri cognofca P a t r e m » c o g n i t í o n e 
q u i d j m d i u i n a i m m c i i í a & i n c x -
p i icau i l i h o s u í n j b u s £ l i u s P a t r é 
a g n o fe i r, q u i a fa p 4 c n t i a P a t r i s c ib, 
& cadem o m n í n o not ione Patcr 
agnoíc? '- F i i i u m , v t í p l é d o r e m ex 
fe crTuígcnfem^vt cbaracterem, & 
imaginemfuae fub íban t lx , vt ver-
bum Ubi coaEternum. Eo autem 
a g n í t i o n i i g e n e r e oues C h i i i l u m . 
m i nlme cogaofeunt , neqi^e P a -
t rem eiüsn Ojlz^Deum nemoyidit^n 
qua.m V.nigrnnus autem^ui eil mfin* 
Patris lpje enarramt: nemo etiam n&~ 
tíit jilium nifi Pater , nec Patrem quis 
n c u i í , n¡ji FIÍÍUS*&caí Films ^oluent 
rene lar?. E r q u c 83 a d m o d u m a 1 í o 1 o 
co conrc'Aüiür: Non cjuia Patrem^i 
dit ijfufjH.tw ¡ n i f i u cjui ejla Deo-js í t i 
dit PATY-:m. C a m i £ a u c (i m i I i o m -
n í n ü c o ^ í i i n o í i c Fil ius Patrem 
agnorca':,^ Pater F i í i u m . Q i i s fa 
n ^ msnns F í i ium Patrc i n f e r i ó -
rcm aut i m p s r í e d i o r e m a í í e rue -
ric,au: ad creacurarum c o n d i t i o -
nern dcCFufent? N u n q u l d crcatu-
ra aJxciuam cum Dco coga i t i o -
ncm ; orciL a i í u r g e r c , a u t d i u l n a m 
fubiUn.tiam ricuti ,eft apprcbende 
D 
Chrjfoftortms homilía j p . 
m íoamem^cap.io, 
^ ^ / " ( I n q u i t ) cues meas l & 
\ ^ c o £ n o f c u n . t r t i e m e < e ^ n o n . t a m é 
aequaliter, aequalis eft P a t r í s & F i 
1 j cog n i t i o, v t í n qu 1 tiStcut cognof-
cit me Put- ego cognofeo Patrem, 
Q u o d nlf i fení i l íe t^Tur Jta d l x i f -
f e t j e u m e n í m nonnunquam m u í -
t i t u d í n i fe c o n n u m e r a í í e t , & ne-
rnore hominis cognofeere putarc 
tur , inquíf :5/ r«r «o«/f me Pater & 
ego co¡rnofco Patrem^Tam certo i p -
fum rc ío ,v t ipfe me. Propterca ( i n * 
qmt)nemo cognofeitFiíium nifi Patcr^ 
& Patrem nifi / / / /«í D í f c r e t a m quá 
dam c o g n i t i o n c m indicans, • 
qualcm nemo aíius 
T E X 
VíAtth I I . 
í p o í L P ^ í c h a . 5 
. m u í - TÍO >5 B n o h s D i b x - j q mu / o ! - v q ¿ O & u i ú n i ^ t i u ! i i s n l í i a f 5 
£ T pono animam meampro onihusmeis. 3S T o x b u l 101 
W i \ 15, 
- l u í oiíciíTíoiq Jrfifijibufi zoíoi ioqA. 
Cy^ilíus in loannemjib^ A 
Ecundti'm vcfo fignum , ^ UQ 
^ 3 J^ominus fe comprobat bonu 
e í i e Pal1:orem,cxplanatur:quia a-
n í m a m fuaponat pro o j í b ü s fiiis^ 
ocfponte fe m o r t í t r adu icnr pro 
oulumfaanurh í a lu te . Omnes emm 
(vt aír E^aías D yuAfi onts trraúimus: 
Jo fe autem ammam fuatradidit m mor 






fcfiftiübofnrí!i m-^  1 «p U m r.MÍ , ? 1 r h 
r C tamcn pue r í i cu t veram 
~ri rnern , f i : & veram h a b u í t 
» i i m a m ,vr i l l a vera d i u í n l r a s t o -
tain h o m i n l s & r e n o u a n í l a m fuf-
cipere£,& rufeeprampoí íe renoua 
re aa turam/ icu t fuperíus eít L u -
dOPie lob iv 3C:: -rnoioíls^ ?t/ir:.cí 
2Íf 1 R n c í i n j ' ^ JÍ'Í! JÍ3 c-iJPi^3iflCrl 
ca te ft a n ce,mo n ft ra tu m: Q m i puer 
(idefl: lcCu*)proficiebat ¿rate , & f a ~ 
pentix & g r a t M apudDcumj& homi* 
^/ í .Propcer-ca í-n fe nec caniis no 
men, nec an ' ímx D o m í n u s ipfe 
p r x t e r m i ñ t o í l ' endérc . C a r n c m 
quidem fe habere ver í fs ime m o n -
í t r a n s , c u m d i c í f Quod nafeitur 
de carne caro e í l , cuiiis plena ve-* 
ritas operum. quoque t n a n l f e í l a -
t ione r e íp l cndu i r , cum infans na-
tuis non folu«i cums ínuolui tur .Sc 
angilftQprsefepc c.oncluditur, fed 
eciam eircuncif ionem fufeipiens, 
carnem veram haberc monf t ra -
tur.Piacterca et iam ppf t refurre-
¿ t i o n e m D i f c í p u l o s c u n f t á t e s I n -
formar, áíCts-.PálpatT(¿pídete c¡u¡a 
fpiyitus carnemr)& ojja rjonlhibet, fitut 
me'Mdeús habere. A n i m a m quoque-
fe fufcepííTc cum carne,aec n o m i -
ne ceíTauit i n t imare nec opere día 
áic iv .^íniniammetmponop>ra ouihuí 
m e i s } & ¿ m m a mea turbata es>(k cáete 
raquaeinferius o í l e n d c n t u r . 
Á k 
T E X T V S. 
'^T'aliasoueshaheotqmnonjhntexhocomii) pillas op-
*~J portct me adducere* 
Jtnticimenonjíb.2. populo Ifracl ¡ í l l u d t a m é q u o d d i 
c'it: Et altas oueshabei , pro ge nt i bus 
Í N T E R R O G A T I O Quo MO o D o m í n 9 d i c i t : f i l ias oues 
¡fiAhen q¡'4£ non [unt ex hoc r«//i? C u m 
4icat:A7o» furrt m.JJus ruñadoueSy quA 
f Asrimt domas Ijrael. 
% E 3 P O N S Í O . Q ¿ u d c ñ : N o 
fum mjj'us nifi ad oues^tidperierunr do 
mus ifraA ? N i í i q u i a praefentiam 
íuá c o r p o r á l e m non e x h i b u í t , niíi 
HocinteJl igi vo lu í t . Ad quas gen-
tes non perrexic ipfe,fed m i í i t , ad 
populum vero IfraeÍ ,6cmiri t&:per 
g c ^ f ^ ^ ^ h b . .Ti idv .m.V f ^ r y 
-33 rnulfiqioaii'f iup .RÚU I ud \ 
Bafilins magnus inPfaLiS. 
1 ír.i;o e oiir/l??' X3 l i u l f f i ' inn35 
Dci rco D o m í n u s ^ & alias oues 
(\i\<\mt)hahee,(jtí¿ nwfHttt ex hoc 
D D s W l k 
I 
5^ D o m i n i c a í c c u n d a 
9uili, ¿c l i l i s loquens,qui ex gen t i - A me acldudcrc ad fidem per Apof to 
JI. : Jp 
bus d c í l l n a t i funt i n falutem, pr^-
ter l u á x o v u m aulam3p,ropriu oui 
l e , propríamejue aularti" ó l í e n d í t . 
N o n í t a q u e ex i ra f a n ^ a m hanc 
au l am/cd i n ípfa adorare Deu in 
Idem in eudem Pfalm. yldo 
rate Dominumin atriq, 
fanéío ems* 
ETAlitsoueshabeo.qMt mfunt hoc ouili. O f1-c a d c n s: n i n i 1 r um, 
¿ÍCdüud cjuodiUm o u i i e v e r é Tan-
¿ h n n e í í c , i n q u o d co-ngregandse 
f u n t cues Cnr i f t í ; i) v l d e l í c c t 
<]ui ex gentibus ad f a i u t e m funt 
p r c f i n i T Í j h o c cft^Ecclcfiam íf tam, 
i n qua veri a d o r a t o r e s adorat Pa« 
t r e m j n rpír i tu 5cvcn'tate. N e n i o 
v e r o eorumTqui a l í u d quid pra : te r 
D e u m h o n o r e d iu lno co l i t Deu 
adorare poceft , I n a t r io &. o u í l í 
i d neto cius. 
B 
l o r u m pr scd ica t ioné & off icium, 
Et vocem meam audiunt, quia ge 
t i l í s populus D o m i n í vocem per 
A p o r t ó l o s auditam prompte fuf-
cepit fideroque & prsecepea e iüs 
ftudiofe c u í t o d i u í t , q u o d per P r o -
phetani praedi í tum füé ra t : Populus Vf^m^il 
quem non cognoui.jerhtt mihijn auditu 
aur i scMmtmiht . 
-£ L i s j p n i i J E í l l i í ^ X ^ j n S l O Í l L ^ a í b 
Chrjfojlo. hcmiliain han-
E Tenm*li*$ aues habeo ( i nqu i t ) qu* non junt dehoc ouili - ^ illas 
opurtet meudducere, Eccc. i t c i ü hoc 
verbum oportet non necefsitatis 
€Ííe,rcd fu tur i o m n i n o í ignif icat i 
uurn,quaíi dícar^quid a d m i r a m í n i 
ñ m e h x c recu tur íe& vocem mea 
audkur^ funt? cum Se alios me fe-
<3ui,& vocem meam audire v í d e -
r i t i s , tune maiorem i m m o d u m ad 
m i r a b i m i n i . Nec re perturbee 
q u o l d ic i t , Qitáno fxnt ex hoc ouili. 
Differenr ia en im in lege dum t ¿ * 
Cyriílusin Io¿nnem, lib.7. c x a t , v r i n q u i t P a u l u s , i v ^ c ; r c « . ^ ¿ ¿ ^ 
y afio aliquid y a k t , ñeque pr&jiutium: ^ 
. iuinv£$l%víó Et illas oportet me ddduccre. \TtroC-
A l ias ¿vtem oueshaheo non ^uedifperfos & m i x t o s , nec ha-f«»í fcac vtpote gent i benfes paftorem hoc videt atque 
IcmpopuIum,qulnonef t d'cgene-J* p i l l o s , nondum bono aduenientc 
re carnis I f r ae l : E t illas oportet P a í l o r e . 
f 
>—I 
T E X T V S. 
E JT ertt funum ouile, i$ vnúspa fior. 
* J 
CwilÍHS contra lulianum^ D cem n o í l r i omn ium Sa 
l í o C h r í f t i : Ef dlias oues haheo , cju£ non 
funt ex hoc omlit&HUt opor tet me ad' 
aluatoris 
TV m , v b i f i c defecerut de t r i -bu luda^qui pr incipatum ge-
rerent,natus eíl C h r í l i u s , qui & 
gent ium fuit expe f t a r ío , quse & 
ípfeper fidem vocataefunt. Et hoc 
cra t t |uod de i l i i s d i d u m per v o -
ducere,&erttl/mm ouile , & y n u s pa* 
¡ ior. Natus i g i t u r ( v t d ix í ) D o m i -
nus nofter lefus C h r l f t u s , quum 
iam defeciíTent Reges ex luda \ & 
fa í tus eílfpes gentium,hoc en im 
íl l i repofitum j non enim per vnu 
f a n d o -
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f a n d o r u m Prophetaru accci íirx 
funt gen tes, ñeque etiam per íapíc 
t i í s i m u m M o y í e m , vel etiam per 
á l iquem a l ium: Tcd Ipil porius vt 
d i x i r cpo í i t umfu í t , vt imperaret, 
non iam íol i ludaeejed etiam om 
n í b u s g c n t i b u s . D i x i t enim alicu 
h'tjk P r op h e t a Z a c lía r i as d e i l l o : 
Bt efuVomínusSnus & nomen eius cir 
cuiensynwerfamterram. Pfa l i taute 
DAuidiDominüs're inauit . & cxitltei 
u r r a . 
Qhrjfoftomus homilía jp> 
in loannem. 
A gum eft.Sí autem p r o p r í e t a t e s d í í 
cu t ías rerum,quas videre confue-
ftí ñeque petra e í l ,quia durus&: fi-
ne fenfu non eft,nec o í l í umj qula 
faber eum non fecit: nec lapls an-
gu la r í s e l l , quía non eíl ab í l r u -
d o r e compofitus.Nec Pal ior eft, 
q u i a c u f t o í duium.quadrupedum 
non eíl::nec leo efi-, quia Tcra'nbn 
^eíKnec agnus eft , quía pecus non 
txf t .Omnia ergo ifta per { i m i l i t u -
d inem:quid ergo propr ie? /» / 'nwcí 
g v jpw erut Verburp, (pyerbum erat apud 
V e u m ^ Deus erat yerbum. Qu id de 
h o m i n e, q u í aprp ar u i t ? £í Verbum ca-
f ó faó íum e í i ^ h a h ' t t a u i t in nobis. 
Teritynumouile, q u o ¿ i terum 
AdEphef>z> 1 2 V w ^ s his verbii; l ighif ica- Qwillus in loannem^ llb< Ó 
mv.Vtduoscondát in fcmetipfo i n y n i í 
nouum hominem* 
v. •» 4 ^  .i •'. capit./. 
udugufi.traña.in loannem 
^/Je capit.io, 
T f n l m m o u i l e & y n u s p a í l o r * 
De duobus i l t i s gregibus ta 
quwin duobus parietibus fadus eft 
lapis angularis. E r g o & oftiü eft, 
& lapis angularis omnia per í im i -
l i . tudinem, n i h i l horum proprie: 
i am enim d i x i : Et c o m m c n d a u í 
vehemenrer,&: qui capiunt fapiut: 
I m m o qui fapiunt capiunt , & qui 
nondum i n t e l l e d u fapiunt , fide 
teneant quod in t e l l í ge rc nodum 
VeChriño polTunt, Per í imi l i t ud ines C h r i f -
mulu duuti' ftus multa eft, qua; per propr ic ta-
tem non eft: Per fimilítudinem 5c 
petra eft Ch r l f t u s , & o f t i u m eft 
Ghriftus , &iap i s angularis eft 
C h r i f t u s , & P a f t o r c f t C h r i f t u s , & 
agnus eft Chriftus,&: leo e f t C h r i 
ftus: quam mul ta per í i m i l i t u d i -
nes & alia quae commemorare 16-
tur per ¡mili 
tuüncm* 
ai /.Oít. 
E X huiufmodi autem gent iu addud-ione ad í idem , f adu tn 
c i t v n u m o u i l e , fc i l lce to Ecclefia 
c r e d e n t i u m . É c vnusPaftor C h r i 
ftus.Nempe quaíl ex duobus gregi 
C busjVnum ouí le Chrrftus cfficir, 
quia luda icum & Gent i l em popu-
l u m i n fuá fide c o n í u x i t . H i n c d i -
dus eft lapis a n g u k r i s ' d ü o s par íe 
tes longe í n t e r fe diuerfos, l ud íeo 
rumfci l icet ,5c gent lum populum 
i n v n u m connedens, col l iganfq; 
i n v n í t a t e m fidei. De quo lapide 
m e m í n i t d iu ino Sp i r í tu i l l u f t r a -
^ tus Pfalmographusr Ltpidem quem 
rtp ro baüeru n t <edifficates, htefa ¿ius e ü 
j ) mc4/»«f íS»^ / i .ErBea tus Paulus de 
C h r i f t o á ic ' i f . lpfeeftpaxnof ira , qui 
featytracjueynum.S'ieiu'idem vtracj; Ephsfa 
vnum fecir,quia ludseos & gentes 
i n vnam fidei confe f s íoncm 
ouilemque con-
- Kib-nt.'[v. 2i5 ireicüítv t i i w í i i y, 
ú h w j i a ¿UÍ¿\-¡$}ÍÍO'J '¿'Jih ütJiif^ 
raa? iup t 'MwmAi\ ,* D O M Í -
n ü u p t 1 n E d s b i v - j r i u n ! ; ' ' i i i . - i o ; 
m u » ^ cra-jiifi^ b; -SK-IO t t í W í l oh 
n o n h u U v í n o Í j i 3 i ü m tQáDnidlí 
1^1 L .J 
P O S T P A S C H A . 
Euangeliumjoannis.ió. 
/ ^  ? : ^ r | OD I C V M t$iam non videbitis me, St iteru 
modicum^vidcbitísme,qmavadoadPatrej&c. 
erant jqualem cutn ifta loquerc» 
tur v í d e b a n t ^ q u o d vero addidl t , 
£f tUYum modkum &^idebms me, 
VDiuerfaepromifit Eec le í ix , í icut 
vníuerfa* p romin t Ecclcíiae. Ecce 
egoyolnfcum fum'yfcjue ad ccnjumatio 
nem fecub. Non tardat Dommus pro-
m!j]um moáicum&'ytdebíüs emm.Yhi 
iam n i h i l rogcmus.nihi l i n t e r r o -
gcmus ,qu iamhi l de í ide randu re-
manebi t , n i h i l quxrendum latc-
b i t . H c c modicum longumnob i s 
v i d e t u r , quoniam adhuc agitur? 
cum finitum f u e n t , t ú c fent imus, 
quam modicum fucrít : non ergo 
fit gaudium noftrum,quale haber 
mundus,de quo d i f tum eft; M u n -
dusautemodudebit. Nec ra me in hu 
ius defidcrlj par tur i t ionc fine gaii 
dio tríftcs {imus,fed ficut ait Apo 
ftoius: Spe gAudsntes in trihulittwne 
p<tuentes.,<\u\2L c<. ipfa parturics3cul 
comparati fumus,plus gaudet de KomA^m 
mox fuit futura prole quam t r i -
ftis eft de p r s fen t i 
labore. 
Augujlinus traÜ.in loann,A 
l O i . d e c a p A Ó . 
O d i c u e l l en im hoií 
torum eípaciú quod 
prcfcnsperuoiat fecu 
lum:vndc d ic i t idem 
ipí-e Euágel i f ta i n Epi 
ílrolaLUn.Nouifsimahoraep-Adeo na 
queaddid i t ; qnia^ado ad Patrem, 
Quod ad pr iorem fentent iam re-
ferendum eft^vbi u'if.Modicum&'M 
nonltidehitis meinon ad pofteriore, 
vb i a í t , ^ iierummodtcum » 
bitis me. Eundo quipp.c ad Patrcra> 
f a í t u r u s erat ve cum non v ide ré t : 
ac per hoc non ideo d i f t u cft ,quia 
fuerat mor i tu rus ,&. d o ñ e e refur-
gere tabeorum confpe í t i bus re-
c e í l u i u s , fed quod eííet iturus ad 
Patrem : quod f e c i t p o í f e a q u a m 
refurrexlt j 5c cum cis quadra-
g í n t a dies conuerfatus afeendit 
í n c a e l u m : i l l i s ergo ait : Modi-
c u i n & iam non^idebitis me-.^m eum 
corporali ter tune videbant, quan 
do iturus erat ad Patrem, & eum 
deinceps mor ta lem vifurí non 
o' tá!>^C 
aic 6\ 
C H r i l l u s i ; i h a n n e m j i b . n . 
3 fin rn o v i 3i M .fíwjjjnol rnuoibotíi 
- í d 3 b i v n o / f t r a p t i b tn u D i b o f n 
/^v V um per Lpi n t u m ,fuum <\ux 
^ - ^ D p u s crat reue la rurn fedixe-f 
rír palsiOiií-.s.-íw-ae! occuicius-men-
t í o n e r a fecit^P/oíl cnirnbíilarn i n 
eaeium afcendcns fp í r i tu t t i i r n m i -
í i u n o n e m m c Q a u e r r a r i c ü m Apo 
ftojis carna p o t e r a t , q u u n r a d Pat 
t r e m afcende.ric. E n i g m á t i c a ve 
ro v t i tu r orat ione , nc dircipulo-
ru :ri m'{ro r c m a u g c a t. M U:ít a p r o 
p rc r eius abrcntiam,& g rau í í s ima 
pericula t iment ium.Quamobrem 
etiam a p t i f s i m e r e r u r r e d í o n i s co 
Ib la t ionem ad iec í t dicens •: Modi* 
cum <&tam nonytdehithme y &it€ru, 
modicum &^idebitis meiMovs en im , 
í n i a n u í s iam erat p róp t e r quarti 
D i f c i p u l i videre ip íum non po-
tcfacquoufque in fe r i s fpoliatis & 
vmbrarum portis p e r f r á d i s t em-
pium faum íufc i ra í íe t , tune .enim 
rurfus ad Q líe i pillos redi j t cf-
í e Jum éis icmper .pol i íc i tus etbna 
6< ii dhcli corpore Patr-í pro- no-
bís appare.ns.de a d e x t r í s eíus fe-
(Jons habitat , ra me i n n i n C l í s p c r 
SOM* 5^* p j r rpii i.tum,nee pa t í t u r (vt. d i x i ) 
i i ios orpnanos e l í e . Paruo í g í c u r 
admodum iam in t e r i e t t o ad paf-
í j b n e m tcmpqre.ModícurH(¡nquic) 
&rKonVtdebitis me, Debebat en im 
mor te parumper o c c u l t a r í . E t rur . 
{usimodicum ¿pyidebitis me, t r í duus 
en im r e u i x i ^ q u u m etiam íp j r í t i -
buspraedicaíTetrfic enimplena m i 
f e r í c o r d i a of tendí tur , f i non ío lu 
v íu ís in hoc m u n d o , verum'e t íam 
mor te opprefsis, & in t e n e b r o í i s 
receí ibus abyfsi redent!bus,dimií ' 
í ionem prxdicaucric, Animaducr 
tcndu 'n r a m c n c í l , quía de pafsio-
n p: M >dicum & nan^ldebuh , d i -
::it,'S: de re fu r r e d i o n e ru rfus-e^ 
itr>-i'.mm¡)diCHm & Vtdcbttisme, Q J U 
v •.(h^anta'^cidoa.d p4fre,rLibicccrjr^ 
t . cu ] t q u o d fequebatur^non enim 
A quanto t é m p o r c ibí manebif , aut 
q u á n d o rurfus defeendet lignjfica 
u i r . Qu a m o b r e m: iVow f/r no¡{rum, A ^ ^ 
CQgmjcere tempora^el momita, quem 
Patervt ipfe a l ib i d i x i e m / w ^ ^ o ^ j 
poteítatt . 
• " i l í s i n i n o n bous IÍU^TJC ^03 fi3i 
Chrjfofiomus homilía tn 
loannem-i/S^ / 6.cap* 
j \ O l c n t c m & t r iO i t i a affedu 
J ^ ^ y a n i m u m n i h i l a Deo deficc 
^ E e í f o í c t í q L i í m a n x i j í e r m o n e s cu 
frtqucter a n g é t e s . Q u i d e rgoChr i 
ftus c u m d i x c r i t : Vado & ia,m non 
locjHarltobtfcum'.Eáácm repetit ,wo-
d U i i m & tamnon'\iáebnisme,&~)>ado 
adeum qui me mijit^. cu eos ad íe per 
Spi r i tus fan i t i fermonem reduxi f 
'4 ^ íe r, t un c i te r u m e o s p c r c e í l i t , nc 
efferentur.Cur hbc facit ? eorutn 
a n i m u m experitur, & probatidre 
i reddi t ,&vt i n c a l a m i t a t í b ü s ' t q u o 
an imo diceíTu'm fuum,&generofe 
perferant a í luciacic . Qui enim au 
d i e n d o i d animo v o l u t a b a n ^ r c m 
rpfam poftmodum faci 1 c 1 a t ü r o s 
credibi le erat: quod fjquis d i l igen 
t i u s incaftigarer hoc jpfum c o n í o 
l a t i ó eft quod d ic i r ad Patrcm j r ^ i 
Erat e n i m aigumcnrum^quod n o 
periret , fedmors elus nanf l a t io 
e í l e r adPa t i ern , & a j i a m i n t u l i t 
confola t ianem , n o n enim t a n t ú 
d i x i f Modtcum & non yiaékith me: 
P fed profecutus cÚ^modicum&ytde-
bitismeA'c redífUrum, & p o í l breuc 
í e p a r a t i o n e m perpetuo a i iu turu 
fignifica'ns; quod non in tc l lexe* 
r u n t . V n d e & non í m m e r í t ü qu i f 
p iam a d m i r a n pofset, qt iomodo 
ficpenuniero ídem audientesad-
huepennde ac ti n íh i l audiííenC 
dubi taht . Quarecrgo n o n intel le 
xerunt?Autpropter i r í í i i t i a m , v t 
a rb i t ror , tpía enim in o m n i u m 
quaG audicranf o b l i u í o n é adduxe-
rat; vel proprer verboru o b f e u r í -
t a t e m í V t contrar ia locutum arbk 
traren-* 
62 D o m i n i c a t e n i a 
trarentur.5/>fVf«;w«5 f e ( lnqu iü t ) A í / í f W í . O m e d i c u m , 8c t t iod icum;ó 
luomodo yadislPh adis quomodo "Vide-QHO) 
hmuiX ideo d ixcrunt , f i quid loque 
rctur ignorare. Q u ^ d en im ab i -
rurus clTet uorant , isnorabant au 
tcm paulo poft r e d í t u r u m ,proptc 
rea eos a rgü i r ^uod non i n t e i l í -
gerent. ? 
Hernardus fuper Canúc*y 
fermonc 7+. 
Oiicum & non Viáehitis me: 
& l t € m m medkum ty^idebií 
¿ U J l 
modicum longum. Pie D o m i n e 
modicum d í c k quod non v í d e b i -
mus te?Saluum fit verbum D o m i 
n i mei, longum eíb, mul tum va l -
de n imis . Verun tamen vtrunque 
verum 5 & modicum m e r í t i s , & 
non modicum votis:habcs v r r n n -
que i n Propheta : Si moram fectrit 
( inqui t ) expefta cum, quiayeniensyt 
n 'tet y & n o n tardahit, Quomodo no 
tardabit jf i mora fccerit-nifi quod 
admer i tum fatis eft 7fed non fa-
t i s a d v o t u m . 
in^iflónilf P m i i l r n s r r i i í l t i C t n ^ 
T E X T V S. A 
N E S C I M V S 
Ai. i i í i . 1 . ; - j 6 f 1 »j J>.1 uta'') 1 | ''Or/ •mul^f STSpiv n u ^ ^ 
AMgtoflinHS trAÍÍa* in loan B vtiqucmanifeftacum eft-poftpau-. 
nem.ioj. 
s-íO-ioacg^. f-íl tí ti í mu ur>oi b o rn 1 n t 
H O C en im eft quod eos mo uebat, quia d i x l t : Modicum 
^ * non^ídebitis meuiam ¡ n praecc-
d e n t í b u s , q u i a non dixerat m o d i -
cum,fed d i x i t : ^ ¿ Patretn'yado, ^7* 
iam nonyidebiris me, tanquam aper-
t é i l l i s vifus eíl locutus, nec í n t e r 
fe de boc al iquid quxf ierunt : ryüc 
« r g o quod i l l i s tuc ofeurum fui t , 
iSt mox manifeftum cf t , íam nobis 
u l u m e n í m paíTus efl:,&non v ide-
r u n t e u m . Rurfus poft paululum 
refurrexie, & viderunt eum:i l l u d 
autem quod a i t . Jam non yidebitis 
me, quía if to verbo, id eft, í a m i n -
ig i v o l u i t , quod eum vl tcr ius 
non v i d c r c t , i b i expofuimus^quo 
modo accipiendum íit ,vbi d í x í t : 
De iuftitia argnet mundum SpiritusfuA 
fius, quia ad Patrem^ado & iam non 
yidebitts me: (\ixia. fei l iect mor ta le 
Cbri tbum vl tenus nonviderunc . 
T E X T V S. 
Z^1 OC N O V ^ I T mtem le fus quod volebant eum in 
^^terrogare. 
Cjrilíus in loannemjib.n. 
capit-4*. 
R e u e n í t t a m e n Chrif tus í n -
P terrogat ionem eorumoppor 
Tunífs ime o íbendens corda fe ho-
minumjVt D c u cognofeere. Qu id 
enim laterepotefteum cuí omnia 
nuda funt?qLn ad q^icndam fan6to 
rum d lc í t : Quts t í l ijie qui me confi*-
lium c*/<í/?cum verba in corde con 
t i ñ c a t , c e l a r e m e a r b í t r a t u r n t a v a 
diquead fidem eos corrobora t . 
T E X -
p o í l Pafcha . 
T E X T V S . 
A á E N Amendícovohis.quiaplorabitis i$ íiebith 
^ ^vosymmdusautemgauaem* 
i r i n i : : J í.ix:rJÍÍ]< 
)Ut| zov 1 
obfltíi 
Ugt4 A A 
T . hoc fi accipi poteft , qura 
c o n n i í h u i funt D í f d p u j í de 
Riorte D o m i n í 5 & c o n f e í i i m de 
r e r u r r e d í o i i e Isetaci: m ú n d u s a u -
tem \]uo n o m i n e fignificatí funt 
í n i m i c i ^ a q u i b u s C h r í f t u s o c c i -
íu.s e í t , tun.c veique Ix ta t i funt 0 0 
c J l o C h r i íl; o 5 q u.a n d o í u n t D i fe i -
x u m v i d e b k i s ? t u n c plorabíc ís^He 
b i t i í ^ u c amare: mundus auccm, id 
e í t r n u n d i voluptaribus inhiates , 
gaudebunt , í i g n i f i c a t autem h í c 
fordldam ludaeorum m u l t i t u d i - . 
rjem, &; í c r i b a r u m P h a r i r ^ o r U m -
que i m p í a s cateruas , qui aduer-
fus capuc í u u m cruc i f ixum d e r i -
dentesmodo dicebant: Sif lms Vei 
es defeende de cruce nunc-, & credemus 
modo: Qm dejlrttis templum Det, & in 
pul í contriftarij m u n d í qüippe no ^ tribus diebus rejiuuis > falúa te ipfum. 
minejmal i t iapote f t m u n d i huius 
a m i c o r u m , f c í l i c c t m u n d i huius 
h o m i n u m . "V^ndelacobus A p o í l o 
lus i n E p i í l ó l a fuá d i c i t . Q u í c u m -
que vo luer i tamlcus eife huius fe-
a i l i , in imicus D e i conft iruitur: 
quibus í n i m i c í t í i s D é i f a í t u m e f t , 
vr ñ e q u e eius vnigeni to parce-
C^rillus in Ioannemi lib. / / . 
capít.f. 
V r i o í i u s quaerere v o l c n t í -
ibus p r f ü e n i e n s , e x p o r u i t ver 
b o i u m f u o r u m renfum-.quaeque i l -
j is imminebant^Vtprce medi tat io 
n e m o l l i o r a fierent, á p é r t í u s d i -
x i t quandoergo d ix i t vos a l u -
¡claeis me capí:um,caEÍum Sccrucífi-
O 
C 
S í c ergo m u n d i faciente arque di 
cente in^uici. M a g n a vos tncefti-
t ia e x á g i t a b i m i n i , fed non l o n -
go hic mseror tempore perdura-
b i t :adgaudium e n i m Goucrrirur 
t r i í H t i a v e f t r a . N a m cum triduus 
rcfurrexerO o m n e m vcftram abf-
tergam l a c h r y m a m , & ad gaudiu 
fempiternum reducaiii i V i u i c e -
n i m femper C h r i l í u s , & mors per 
eum d e l l r u f t á eft : G o n t r á r i a ve-
ro m u n d ü s o m n i a pat ie tur , per-
petuos cruclatus f u b l t ü r u s . N a n i 
ficut G h r í l l o ^ e c u n d u m cai\pem, 
mortuojmaerore f a n f t i , mundus 
á u t e m laetitia &c aíFeftus t fie c o n -
lequenter d e f t r u í l a m O r t é , fufei-
tatoque Saluatore , m a e r o r f a n f t ó 
rum in gaudium & lartítL-^muridi 
i n tr i f t i t iam c o ñ u e r t e r u r . 
T H X T V S . 
C ^ r T I E R cumparittrifiitiamhabet* 
i 
.MtíW.27. 
roñ. hom^S> írt CapUt 0 bus Prophetaevfi funt: quafi di^ 
lé.Ioannis, cat dolores capietis fed quales 
partus , qui laetitiae caula í u n t . S i ^ 
Q V A p a r á b o l a i n c a i a m i t a t í ^ m u í Se r e f u r r e d i o n e m corifii'maí:í 
i n d i -
6 4 D o m i n i c a t e r t l a 
ind icas h a b í t u m fuunipcrinde cf-
fe a c f i e x vtero m a t r í s í n lucem 
prodeacquafi d i c a t , nol i te a d m i -
rar ! íi per Kanc c r i í l i r i a m ad ó p t i -
m a vos ducam : nam & matcr i iT^ 
pariendo í k per trift ic iam t r a n í i t , 
í i g n i f i c a t autem hic & myfter ium 
quoddaquod mort is dolores fo l -
u e r i t , 5 c nouum h o m i n c m rege-
neran' feccrit . N e c d í x i t t ah tum 
t r i í l i t i a m t r a i i f i t u r a m , fed m a g -
ni tudine Igcit ix fuccedente n i h i t 
c í u s penitus remanfurum, ira erit 
f a n í l i s j at<]ui non proptercagau-
der m t i l í c r , quia veni t h o m o i n 
m u n d ü m / f c d quod filiumpcperir. 
N a m íi i d e í í e t n i h i l prohiberet: 
quin qux non p a n u n t , a l i j s p a r i c -
nbus g a u d e r c n t . Q u a c r g o grat ia 
í ic i n q u í t ? quia adhoc fo lum a d -
duxit e x e m p l u m , v t b r e u c m t r í -
ftinam pcrpctuum gaudium fecu-
turum &: fe ad v í t a m transferrh 
& m a g n u m m a í o r u m lucrum of-
tendere. 
traéiatti / 01. in 
¡oannem. 
N E C ifta f imil itudo ad í n -ü e i l i g e n d u m videtur e l í e 
di fnci l i s , quonlam comparat io 
eius in promptu eft, e o d é ipfo ex-
ponento c u r d i f t a í i t . P a r t u r i t i o 
quippe triftitiae, partus autem gau 
dio comparatur , quod t u n c m a -
ius eíTe c o n í u e u i t , quando n o n 
puella, fedpucr nafe i tur : quod ve 
ro a i t : G M i i u m y e í l r u m ntmo tollet 
A a "Vo^/j,q3JÍa g a u d í u m í p f o r u r o í p -
fe lefus í i g m f i c a t u s eft, quod & 
a i tApof to lus : Chrtílus refurjrem * 
mortHis 3 i*tn non moritur, ^ ^ors ti 
Mtr* nendominabitur: 
Cjrillus lih.ii.ínloannerri't 
O n f b l a t i o n i s v í m var ia ora 
t ionc anre oculos ponit per 
í p R u . i q u c í i m i l i t u d i r i e ad feren-
dos i l l o s hoi tatur dolores. Q u o -
rum i ngens & perperuum erit gali 
d iumfruftus i g i tur -accerb íe» í n -
quit amarseejue profurac puer eft: 
fed fi do lorcm partus mul ier fugc 
rct ac ideo nupcias recufarednun 
quameo aniraum gaudio affice-
r c t u r , quo procrcat ione or i tur í i-
í i o r u m . S í m i l i t e r ait vobis quo-
que accidet gaudebitis cnim,quu 
m i r a b i l e m mundo , atque i n c o r -
r u p t i b i í c m natum confpexerit is 
p u e r u m , & hoc gaudium nullus 
vnqua a vobis auferet. Scmdenim 
n*ortuus(vt alt P¿U ILIS)»O» amplius 
morttnr. Srabi le í g i cur & perpetuu 
gaudium efe,nec quid í n i u r i a . N a 
íi C h r í f t i mors m c e í l i t í a m c r e d é 
n b u s a t t u l i t , quis gaudium tollee 
no l l rum, c í i m f c i a m u s viucre i l -
lumfempcr & f p i r i t a l i a nobis bo" 
n a l a r g i r i ? fed a f a n A i s q u í d e m 
gaudium aufci r i non poreft A b l a 
tu aute ab his ftatim p o í l refurre-
¿ H o n e m fuit, quí cruc í f i xerut cu. 
N a m quí morte i l l ius gaudebanr, 
i l l i s n e c c í í a r i o per refurreft ionc 
m x r o r infercur. 
T E X T V S. 
Q V I A natus eji homo in mundum. 
Chqfoft.in loan.hom. jS . D V b , fuam Hn '^ t refurreft io-
' n e m , & n o n morte i l l i , fed regno 
E T non dix i t :Pepcric filiu,fcd parturiendum:ideo no d í x í t , quia quia venit h o m o i n m u n d u . natus eft filius,ícd homo. 
T E X -
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I N illo die me non interrogahitisquicpiam. 
J 
CjrillusmIoanmmJib.il* A 
\ 7 I R T V / T E M ex al to ac^ 
y cepturosac do£ t r ¡na S p i n -
tus prudentioies futuros Difc ipU 
los dicit.-adeo vt o m n i a t t i a m áb1* 
fcnccipfo i n t e l l j g a n t . N o n . cníím 
cjuía l ü m í n c íuo no indig'cbü-r,n6 
- inter-rogaturos.dicír : fed 'c |uia fp i -
i n t u m cíus ín cordibusTüis haben 
íes , o m n i p e r í e d a fc íea t í a plertí ^ 
c runr .Pcr fcdatn autem í c i c t i a m 
dic imusjrcf tarn atque i n r e g r á m , 
per quam refte defanx^a T r i n i c a -
te o p i n a m u r » N a m & per fpecu-
l um in dtnigmme^tqtie expdrtécójrnof 
camus ivc ih tamen Eccleííae dog« 
-ttiatibus i n h ^ r c r c s ^ r c n f i i m Scr i 
pturae finecre fequentcs, perfe í l i t 
fe ient iam habemus, quam confe-
quí ncitio poteftjnifi fulgure Spi r i 
t u s fand i . ^ 
¿íugujiims tra&a* i01, iñ 
íoannem. 
H O C vci bum,quod éft roga re ,non foluín petere, verú-» 
e t iam interrogare íignificat : & 
Grsecum Euangc l ium, vndehoc 
t ranf la tum eft,tale habet verbum, 
quod vtrumque pofslr i n t e l l l g i , v t 
hxc ambÍ2 ;u í tas nec í n d e foiua-
tur:quanquam & íl f o l u e r c t u i n o 
ideo nulla qua^íllo rem-merecDo 0 
m i n n m e t e n í m Chr i í l um 'po l l i qua 
r c r u r r e x l t , & m t é r r o g a t u m I c g i -
i n u s ^ rogatum Icgnnus, 6c roga-
t u . N a interrogatus el l a DífcigU-j 
lis afcéTur9 in Cáeíü , q ü a d o praefen 
tarerur,&quado regnú e í í c t l f rae l : 
cu vero lá eííet ineselo r o g a t ü s a 
Scephano,vc rp í r í tum eius acc ípe-
re t ;&qu í s audeatvcl cogitare, vel 
-3'jrtí.rfi bi;:o¡í>¿ iííjr^í v; t . . ; . l 
diccre ín cario fedentem C h r í f t ü 
rogandu tnnon eííe, & in t é r r a ma 
n e n t é m rogatum fuilíe rogand i l 
non elle i tnmor ta len i ,:rDgai í de-
buiíTc mortalem? í m o char i fs imi ' 
rogeniu^ eum,vt n o n d u m quseíb'o 
n i s h u i ü ?• í p fe d i íío I u a t lucen d o í n. 
cordibus n o í l r i s ad videnda quac; 
dtcát^luttfcrfjrirfi quodfaítí: ifírjíTíí 3 ¿xi. j 
HHitmyidthóyos , &gái idehi t cor ye 
trurn^&gctHxlium ytjirum nemo tollet 
íTyohts Í N o n a d i 11 u d t C m p U S C ll e r é 
í c r e n d u m , i ] a o r e fu r r ex i t , c i íque 
fu a in ¿ a r n c m c c r n e n d u ni , t a n g e n 
¿ u m q u e m o n í c r a u í t ^ í c d p o t i u s ad ^ 
i l l ud ,vnde iam d ixe ra t ; ^« i dtligk l 0 ^ ^ 
meidiligetur ¿ Patrcnteo, & ejro dili^i 
thm.&mantfejiabo me tpjum illi: l a m 
quippe refurrexerat , iam fe í í l is 
í n carne monf t rauera t , iam fede-
bat ad dexteram Pacris;quando d i 
cebat iderti ipfc ApoTrolus l o a n -
ncs-,cuius eft hoc E ^ S g c l i u m , i n 
Epíf tola fuá : DtleBtfiimi Dei fumus¡ ulounn^í 
& nondum mawfejlü- eji c^ md erimusz1 
fcintus^Ptia cum mattij-ejluni fuerit ñ m i 
Us ei tyimuSicjHünuyidtbimus cum ficv 
ti e/í.Ifta v i l i o non vitae huius eftj 
fedfuturaE^on tcmporalis5 fed x~ 
t e r n * . H a c eftduteml/ita aterna, d i -
tente ipfa v i r a ^ f CC^WO/C4»Í re ( í n -
qu i tyvnumyeruM Deum^qi/em mifí- '4 
fíi lefHm Chnfíum. Dchac vif ione, 
& c o g n í t i o n e d i c i t Apo í lo lus : Vt-
demus nunc per [pecnlum tn d¡nf£mare, ^Cor/íJ^ 
ianc duxem fácie ad f^iciem. N m c fcio 
ex parte,tune autem cognofeam ficut &* 
cognnusfum: Nunc torius laboris 
.foi fruCtutn Ecclefia parturir ge-
tnendo, tuc 'paritura le tand©; nüc 
par tur i t d c r í d c r a n d o , t u n c p a r i t u -
ra Cernendo: nunc par tur i t o r an -
d o í t u n c p a r í t u r a & laudando: & 
ideo mafeulum , quoniam ad l f tu 
E E f r u d u m 
Ic<WIM4« 
. D b m l h l c a t e r t í a 
f r u f l u m c o n t e m p I a t i o n í s ^ c u X C i á j 
officía r c í c r u n t u r a d i o n i s , folus 
e í l e n i m l íber 5 quoniam;propter 
íc appetitur, & non re l cr tur a4 a-
J lud .Huic fcrui t a£Vío:ad hunc e-
m m r c fe rt 11 r q u í.cq u i d be n e a g i -
Gur, cuia propter hunc agltur,iprc 
autem non pcopter aliud> fed pro-
ptór f cmct lprum í c n c r u r & habe-
tiu r i b i e ni ra fi n í s q u! i fu ífi c í t n o-
kisvaeternus i g í c u r cr í t :s\c¿]j c ñ l m 
n o b í s f u f & ¿ i c : t t h i s , m í i euius nul-* 
lus c ñ ñnís. . H o c i n í p i r a t u m erat 
P h i l ippo. q 11 a ndo d 1 debaf:Vomint 
ú ü v n i e nahis Patrem-^fufjjcit nobis: 
i n qua oft.enfione fe p r o m i í i t & fi-
lius dicens*. Non credis quit ego in 
P a i r e / j r P*ter in me «f/??De hoc i t a -
quequod fufficit nob is , r e i t í f s i m c 
au l i mu s G&ud 'tunñeñrum nemo tol~ 
let dyoaís^ác his c r i a m q u ? fupcrlus 
"Kíicta í u n t raelius c x í í H m o i n t c l * 
tul 
«ílli 3| (ttzi < iXlUTL'Jl'tiih-'í ^ f ^ ü f 
A > 'j^Ú '- Modkum (¡p iam non ^UcUtis 
me, & iierum > modicum y'idthi* 
Chryfoñcwus hímilBa ?$* 
in lokrttiem: 
E D q ü i ^ í i ^ n i f l é a t ir.e no rt) 
gabiris ? N o ni i n di ge ti s aduo-
c a t o , r e d í n ó m i n i s mei i n u o c a t í o 
fa t í s e í í : ad otnnia c o n f c q u c ñ d a . 
O f t c n d i t n o m i n i s potc l ta tcn i , íi 
^ u i d c m i i é c Y Í f u s , n c c rcgatus , fcd 
appcllatus tantum apud. P a t r c m 
m i r a b í l e s teddit . V b í autem hoc 
faftum eft , vbi d ic i t rcfpice ad 
¿minas eorum , & da feruis t u í s cu 
A d u c í a a c c i p e r e f ermoncm tuumi 
Scfaccre i n n o m i n e tuo í i g n a , 
& conculTus cft locus , 
v b i e r a n t . 
n v\; tfi é\ .- •1 3Tf1««JIIW '-i 
L 3»ÍJ0Í.,-., 1 
uia " 
¡.rí ' 
- ib auxilia»fc\i*r« 
obfifcl^Éli^b if llillfiq 
ir» • o r inan ;3'^ CT 
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T E X T V S. 
exvohis interrogat me\^luo v^adis? 
"•se. 
i . • • 1r p o i i 
£hryfofto??7Us in loannem^ 
é 
(Si 
A G N A t r í í b ' t i c v í s , 
& multa nobis opus 
^ 0 ^ 8 ' ? ^ ^ ^ ^ í f ó á & í vr eí 
^¿^ /S j^ affeftui gcnerofe refi 
S*/®€m>^cJ ftamus, & v t i l i t a t c m 
inde fiiperfluis abiedis j con í equa 
m u r . C í i m e n l m vel nos, ve lp ro -
x i m i pcccant , tune t r i f tandum 
eft. C u m autem ín humanos eaf-
fus i n c í d i m u s , ínu t l l l s cune t r i f -
í l i t i a . Q u ^ c u m Difcipulos non* 
dum perfectos oppugnaretj con-
(idera quomodo eos perrerrendo 
arguit Chr i f tus . C u m cn im m u l -
r i de hoc incenos-airent ; nam & 
V c t n u dixir iQtióyaais lThomas nef-
ctmus ijuol/adis, & quorhode t'Otenmuí 
"viam feire. Et Ph i l í ppus . Oüende no 
bts Patrón y nuc audwntes extra Syn* -
gogum^os facient , 0* odio hdhehunt 
")'05 Et qm tnttrjicit^os, arbiífatur ob-
fecjulum lepraitare Deo. I ra animo 
defecerunt, vr nc locjui quidcnl 
pol íent^quod exprobras eis I^fus 
A i ñ quí t. tí<¿c autem ab init 'w no dixt 
bts^quia ^obifcnm eram , ^ «««c 
adettm quimeratfu. Et nemó tx yobts 
interrogat nte:Quóyadts^. fed quia hac 
loqutttúi fumyóbiSitnjhtia imi ltbit cor 
'Ví//>«. CUÍUÍ; nirnieras gi auis eft, 
ad mor tem viam p á r a r ; i d e o Pau-
lusdicebat. Nequando ahundantto-
fi trijittiaabforbeatnr taln H ¿ c abini-
tio^obis non dixí ( inquic) Quarcab 
i n i t i o non d í x i ? N e quis dicerct a 
fepenumero contingencibus con 
i e d a t u m c í í e .E t quid rem tam d i f 
B ficile aggi ederis. Sc iebá (í nqui t ) 
ab i n i t i o ,Scñon quod í g n o r a i c n i j 
t a cu i / ed quia vobifeum c r a m , & 
, . J i o c homlnis i t e rum more quaíi 
dicar .Quia i n futo eratjs,& l i c i t u 
erat interrogare cum v^lcb. ic ís , 
& i n m c to tu bcílutii vertebarur, 
& fuperfluum erar híec a pr inc ip io 
diccre-Jioc ergo tune non d i x i t . 
ÍSlnnHe duodccim aduocans ( i n q n i t ) 
Quontam ad Principes ^ 7* fteges duce~ 
mtm i & flavcllabunt^'of in Synago-
gtfi Quompdo ergo in ' i ü i t ab i n i ~ M<ttf&«|^ 
t i o non dixííTc? Quon iam vcrbá , 
& cxpulfiones praedixerat , ñ o n 
E E 2 tamea 
6 8 D o m i n i c a q u a r t a 
tamen qaod mors corum viderc-
tur cxpeccnda , vr obfequiumar-
bicrarínLLü-: H o c e n i m p r í e o m -
oltanibuÜ eos perterrere poterat: 
íiq j i d c m t aaquam impj ) & per-
d i n homines erá t iuíii 'ca^ndi.Prx 
t e r e á i l l u d dicendum cíl , quod 
f une quí dem qux ageqül'bu.$J paííu 
r i c ranrdÍJc i t . Nanc Ver^qnar a 
l u d á i s , & per exce í rum m á x i m e -
& quod prope e í íe r admonui t . 
Nunc^^da ¿deum qui me miftt^ & ne 
moexl/obis interrogatrpQy q^fád***] 
Std cjuia hxc loquutus fum^obis, trifli-
tm implebit cor'Ví/írftwi. N o n pama . 
h x c confolatio^quod rc l re t^uan- i-
ta t r i í l i t í a afficerentur,Sc quod re 
l.inq icr . tur a C h r i í l o 3 & quod muí 
ta c í rc i i tpa íTur í j formidabat en im 
an for t iea á n i m o eí íent to l lera tu 
rí .Tcd qua gratia i n tanta pertur-
bario n i no acceperunt Sp i r i tum 
fu ."¿¿lumí V t iam fatis confirma- . 
tos intel l igeres. N a m li nondum. 
a c c c p t a S p í n t u f a n t t o metu fupe-
r a t í non reulien- nt^cotidcra qua-
les furur¡ eííen^ gratia rcpleti ? 
Q q ó J í l r u n c c c n í l a n t e v perfeue-
r a í í e n t , SpisilU aferibendum ef-
fetjtunc vero ipforum v o l u n t a t í s 
fructus raanifeftum eo ium i n 
Ch.rlftum amoris argumetum ap-
paruirjCu adhuc grat ia nudi efseí . 
jéugMjvtnus traBatu in lea-
s 
Tgnificat Dominus lefus íle 
fe i ru rum,v t n u ü u s in rc i roga 
i d - q u e d pal; m ficri viíu corporis 
c c i n c r e n í . n a m fupcríus í n r u i o r 
gaucrunt eum DJfcij u l i , quo cf-
fet í tururjcí refpcdcrat oís, fe i rc -
rum quo ipf) tune venire non pof 
f c n t . N u n c vero ita le p r o m i r t í t 
: i t u r u m 5 vt nullus eorum quo va-
^ id i t in ter roget . Nubes cn imfuf -
t e p í t eum cjuando a f e é n d i t a b e í s , 
& euntem i n c x l u m non verbis 
.. qua^íiciunt.,; fed oculis deduxe-
run t . Sed quia hi£c loquutus fum^o-
, bi.'{i n qu i t ) tnflitia tmphbit cor^ef-
trum, Videbac vtique quid i l l a íua 
verba i n eorum cordibus age-
ren t , fpi i i talem quippc nondum 
in tc r ius habentes c o f c l a t í o n c m , 
quam per Spi r i tumfanf tum fue» 
rant habituri . i d quod ex te r i í i s 
i n C h r í í l o videbant^ a m í t f e r c m c 
tuebant : & quia fe ami í l r i os cíTc 
i l l u m vera d e n u n t í a n t c m d u b i -
tare non poterant ^ contr i f taba-
tur humanus a f i c d u S í q u i a carna-
]is defolabatur afpeftus.Noucrat 
C ^utem i i le quid cís potius expe-
di rec ,quia vifus i n t e n o r ípfeci t 
vtique m e l i o r , quo eos confola4 
turus fuerat Spiritusfanftqs, n o n 
cernentium corporjbus ingeftq-
rus corpus humanum,fed feipfum 
crcdeqtium pe¿ to r ibps iq,-
fufurus. 
T E X T V S. 
Q E D ego 'veritatem njobisdico e^xp^dh njohisnjt ego <v4r 
^dam.Siego ?JonabieroParacíetusmn^jcnietad ^OÍ* Si 
gutema hiero mittam eum advos. 
Amuftinm ihidem. 
o / 
EXpedi t vobis vt hace forma ferui auferatur a vobis ^ caro 
D quide faclí íverbu habito í n v o b í s , 
fed nolo me carnalircr adhuc di l ¡ 
g a t í s : & i í l o Ia£le co tent i fempci^ 
infantes cíle cupiatis.iíx^í'í/if ^o/»/^ 
"ytego 
p o í l Pafcha . 6 9 
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tgt^AÁám ,fi enim non dhiero, Paracly A 
tusnonl'emet ad Ites.S'i al imenta te 
iicra>quibus vos a l u i , no fubtra-
x e r o , f o í i d u m c i b u m n o n c íu r í e -
tiSjfí carni carnaliter hoefeiitis, 
capacesfpiritus.non e r i t i s : nam 
quid cf l : Si non ahiefOjparacbtus non 
'tyemtad'yos, ft autem abiero mntam 
t t i m a d ^ ú s N u n q u i á h i cpo í i t u s , cu 
u o n p o t c r a t m i t t e r c í Q u i s hoc d i 
x e r í t ^ N c q u e enim vb i i l íe erat, 
ifte inde receílerat^&i fie venerat, 
a Patre5vt non manc rc t i n Patre. 
Pof t remo. Quomodoeum ct iam 
hic conftiturus non poterat m i t -
tcrc,quem feimus fupereum bap-
t iza tum veniíTc atque manfi í lc . 
I m ó v e r o a q u o feimus eum nun-
quam feparabilcm fuilfc? Q u i d e l l 
c r g ó :SÍ non abieroy Paracletus non Je 
niet ¿d^os, N j f i no pote í r i s capere 
Spi r i tum,quandiu fecundumear 
ncm perílf t i t is noíTe Chrif tum? 
V n d c i l l c inqui t qui iam ceperat 
fp i r í tum,5d i noueramus inqu i t fe 
cudumearnem C h r i f t u m fed nuc 
i am non nouimus e t iá ipfam quip 
pe c a r n c m C h r i f t í , n o n fecundura 
c a r n c m n o u i ü , qui V c r b u m car-
nem fa f tu rp i r í r a l i t e r n o u i t . H o c 
n i m i r u m ílgnifícarc vo lu i t ma-
gifterbonus dicendo non 
étbitro Pacletusno yeniet cidros.Si au-
tem abiero mittameum <i¿1/05. C h r i -
í t o autem defeendente corpora-
l i t e r , non fo lum Spiritusfanftus, 
fed & Pater ScFilius i l l i s aíFuit 
fpiai tal i ter , nam íi a b é i s (ic abf-
ccfílt C h r i l l u s , vt pro i l !o non 
c u m i l l o i n e i se í í e t S p i r í t u s f a n -
ftu$í vbi eíl: eiuspromifsio d i c é -
tis? Ecce ego'yobifcum fum^faue adeo 
Juntatwnem feculi, &'\eniemus adeui 
Jigo & Pater >& manfionem apudeü 
faciemm, c u m & S c l r i t u m f a n í t u m 
í t a Se promiíTerit eííe m i í í u rum, 
v t cum eís eííec in etcrnum,ac per 
hoc cum ex carnalibus5vcl anima 
libusellent fpiritales fu tu r i .P i ofe 
D 
é t o , & Parrcm,& F i l l u m , & Spi r i* 
t u m í a n í t u m capaces fucrant ha-
b i t u r i . I n nul lo ergo credendus 
cft e í í c P a t e r fine F i l i o : & Splr i tu 
fanclo, aut fine Parre & F i l i o Spi 
r i tusfandus.aut Patcr 6c Sp í r i tus 
fanftus fine F i l i o : fed vbi corum 
quiliber vnus , i b i T r i n i t a s Deus 
vnus.Oportebar autem ira in í i -
n u a r í T r i n í t a t c m , vt quamuis 
nul laci re t diuerfitas í u b f t a n t i a -
r u m , figílatim tamen comsnen-
darecur d i í h n c l i o p e r f o n a r u , vb i 
c i squi re¿ l :e i n t e l l i g u u t , n u n q u á 
v íder i po te í l feparario n a t u r a r ú . 
Bernardus de yífcenjlone 
Dominijferm o.j. 
E Xpzdit ^obis'yi ego^ada. Si enim non abiero Paraildus non^emet 
ad *)fOS,Sedquia h&c loquutus juml'obis, 
tristuia tmplemt coryeiirum. Qu id 
c f t q u o d C h r i f t o commorante in 
t e rns ,Sp í r i tu s{an¿Vus ad vos ve-
ñ i r e non p o r u í r í ' a n carnis i l l ius 
c o n f o r n u m abhorrcbar , quse de 
ip íb &per , ip fumin V 7 i r g í n e & d c 
V i r g í n e m a t r e concepta e ra t , &: 
nata ? Abfif}fed vt oilenderet n o -
bis per quam ambularerruis v iam, 
formam apponcrec cum impr ime 
remur . Et i l le quidem rjlis p lo ra -
t í b u s eleuatus i n c x l u m Spiricum 
fandtum mífit-qui afíedlum coru , 
i d eft jvolunrarcm rnundaui t j imo 
potius a l t e r au í t : vr iam magis 
D o m l n u m ve l l in t afccndí í íe jquá 
prius de tenu í í í e voluerunt . Imple 
tum e í t q u o d c i s prsedixerat: í^os 
autem contnjlabimini ¡eátri í l i t ia^e" 
ftra conuenetur in vaudium. Sic cr-
go corum in te i l igenr ia per C h r i -
íkum i í i umina ra eft , & voluntas 
emundataper r p í n f u m , v t ficut bo 
num nouer in t , fie & vel in t quocf 
folum perfefta re l ig io , ve r e l i g í o 
fa pcrfedtio cft. Recordor nunc 
Elifaei fanf t i , cu i cum Elias díxif . 4 ^ 1 ^ 




















f c t v t í nd í f cc í í u vcl afccfu fuopó 
í lu lare t quod vellet . Refpondi t : 
Oroytfiitt Spir'ttus tuus dúplex m me* 
A t i l ie . fiemdtfpciltm poflulaflr. attd 
menfiyideris quado tallar a te erit quod 
petijfli. N o n n e t íb i videtur Elias 
a í c e n d é t i s D o m i n i afsignarc per 
íbnam^EIifaEus vero quorum Apo 
ftolicum in afcenfionc Chr i f t í an 
xie í u í p i r a n t e m ? ficut e n í m E l i -
(xus ab Elia nul lo pa¿ lo auelli 
porera t , í i c nec Apoí lo l i a C h r í f t i 
p r sEfen i íapo te ran t feparari. V i x 
en ím t á n d e m eis perfuafs ís , quia 
íine fide imporsibile eft p laceré 
Dco Q u í s e í l e r g o Spirltus ifte 
dúp lex , qui quccritur , n i f i i l l u m i -
n a t í o ln tc l lc¿ lus ,&affe£ tus pur-
gatio?Rcs dífficilis, quia rarus i n 
terris eft, qui i l l u m habere merea 
t u r : at tamen (i n qu i t) fiyideris quado 
follar ate erit quod petijfli. N i h í l c f t 
quod propter hoc habeat pe rde ré , 
veldcbcant a l u m n í tu i D o m i n e 
I e íu ,qu i a v i d e n t í b u s i l l i s & eleua 
tus i n ese lum, & defiderantibus o-
culls>te fecutí funt gradientem i n 
m u l t í t u d i n e fo r t i t ud in i s tuse. 
V e l certc fpír í tum duplicem.dice 
re po í fumus , i l l u d quod Saluator 
ad Difcipulos a i t : Qtncredittn me, 
opera qm ego fació & ipfefac'iet^&tna 
tora horumfaciet. N o n n e maiora 
C h r i f t o per Ghr i f tu tame fecit P é 
tru3,de quo legitur,quia in plateis 
ponebanrur in f i rmi i n lectulis, vt 
ven ié t e Petro íaluré vmbra i l l ius 
obumbrarcr quenquá i l l o r u m , & l i 
berarentur ab inf i rmita t ibus fuis? 
Nu^quaenim D ñ s vmbra f u a i n -
ucnicur in f i rmí ta tes fanaíTe. N o n 
d u b í t o e2:o in tc l lc íuu o m n í ú vcf-
t ru qui hic eftís i l l u m i n a t u m eííe, 
fed non affectu aeque eííe pu rga tü 
manifeftis approbabo co iedur i s . 
Qafsiodorus in Qanttca .c.S* 
E Xpediebat enim Apof to l i s .& o m n i Ecclefi9?vt Chrif tus re 
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d i re t ,& prefentiam corporale alb-
fcntaref.Quia dü in corpore prae-
fens erat.no poterat eum fpir i tua 
Üter amare, necpoterat cuquem 
homincm cernebant,vt D e ü i n u i 
í ibi lcm & vbique p r^ fcR tém cogí 
tare .Atpof tquam ipfe caríos afeé-
dit,c?epit eum Ecclefia fp i r i tua l í -
ter d i l igerc . Et íic iam D é u m co-
gitare &: "predicare. Et hoc eft 
quod Apcftolus d i c i t : Etfincueya" 
mus C h i f iítr¡ecudum catntm^ednuc 
iam eum non noumus. 
Vigiiius centra Euthjcen* 
lib.i* 
S lenimego nonahUro> Paracletu* adyos nonyeniet. E t c e r t e ver-
bum Dej ,vi r tus D e i . f a p i c t í a D e í , 
femper apudPatrem , & i n Patrc 
fui t ,c t iá quando in nobis 5 nobif* 
cumfuit- Nec enim cum terrena 
m i f e n c o r d i t e r í n c o l u i t í d e celefti 
habi tat ionc recefsit : cum Patre 
enim vbiqj eft totus parí d i u i n i t a 
r e , q u c n u l l u s c o n t í n e t locus ple-
na funt quíppe omnia F i l i o . Nec 
cftaliquis locus d í u í n i t a t i s eius, 
praEfentia vacuus, V n d e ergo & 
quo fe i terum dici t ,aut quomodo 
fe ad Patrem per redurum aíFe-
ra t , a quo íine dubio n ü n q u a m 
recefsit. Sed hoc erat iré ad Pa-
trem ,6c recedere a nobis, aufer-
re de hoc mundo naturam quam 
fufeeperat ex nobis. Vides e rgó 
eidem naturx proprium fuiíTc, vt 
deferretur & abiret a nobis , quse 
i n fine t épo rum reddéda eft nobis 
fecundum atteftantium voce A n -
gelorum H/c lefus^qui receptuseft a 
yohs. ficyeniet quemadmodumyidtsUs 
eurneuruemin c&lum, 
Cjnllus inloannemjib.io* 





etiam in 9a* 




adere k no~ 
bis qtíidfit. 










mur ad wi' 
uerjA conttá 
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l.Rcg» I C . 
SpiritUífdn-
&IÍS ccnfoU-
tor ab offido 
in nouam ln a u d í t a m ^ u c v l ram A 
t r ans f onna r i , quod a l í tc r cjuam 
p a r t i c í p a t í o n e Sp i r i tus íanf t i fie-
r i non poterat. Commodi f s ima 
vero aduentus fpíricus o p p o r t u n í 
tas poli: C h r í f t l a d cx]os redditu 
fu i t . Oportebat anrem Spir l rum 
venire,vt i i l u m habentes libere 
clamcmws Abba Pater, & ad v i r -
tutem redad i 5tam admeríus dia-
b o l u m . quam aduerfus perfecutio 
nes hominutn fortes cfficercniiir: 
quod autem prsefentia Spiritus g 
a d n o u a m v í t a m omnes, i n qui-
bus habitat t ransformantur , non 
eíl difficile a fenpturis o í r e n d e -
r.c. D i c i r enitn Samuel ad Saule: 
E t tnfdtenn te Spiritus Domim & con 
uerteris in ahuml/irum : Et Paulus, 
JVoi'Ví'ro ( inqui t ) omnes reuelata fu-
ete gloriar» Domini jpecnlantes, in ean 
dem tmaoinem transformdmuy á clari 
tatein clantatem > tanquam Domini a 
Spiritu. Vides quia ad al ium fícuti 
vult fpiritus imagincm nos vt D o spir i tusfjn* 
m i n i reformar: nempequi facile áusinaliam 
a terrenis ad eseleftia nol l ros t r á f nos ti<ws<or 
pon i t á n i m o s : q u o d in Difc ipul is mal tmugins 
faf tum fuiííe inueniemus. Per Spi 
r i t u m fancad cam fo r t i rud incm 
ab humana ignauia redu¿ l i funt, 
v t nec vl lapericula t i m e r e n t , & 
C h r í f t o i n í c p a r a b i l i t e r i n h x r e -
rent Expediebat íg i tu r vere D i f -
cipulisjVt Saluator d íc i t in caslos 
ípfum abirertempus enim iam ad 
uentus Spiritus crat. 
Gregorios in /.caput loL 
S I ego non abiero.Paracletus non'ye «ler. Ac íi aperte d ice re t : í i ab 
í n t e n t i o n i s veftra; oculis corpus 
non rubtraho,a<l i n t e l l e í l u m vos 
i n u i í l b i l e m per c o n í b l a t o r c m Sp¡ 
r i t u m non perduco. 
T E X T V S. 
T A R A C L E T V S confolator non venietadvos. 
DidjmHsJtb.2 de Sptritu 
COnfo la to rem autem ven ien tcm S p l r i t u f a n í t u m d ic i r : 
ab operatione ei nomen impo-
nens-quia non í o l u m confolatur 
eos quos fe dignos rcpcrerit:,& ab 
o m n i t r i í l i t i a & peicurbatione 
reddi t a l í e n o s : verurn i n c r e d i b i -
le quoddam gaudium & h i l a r i t a -
tem eis t r i b u i r , i n t anrum vt pof-
íit quis Deo gratias referens, quo 
t a l i hofpitc dignus habeatur dice 
vt'.Bedijli Utititmincordemeo. Se- ^ ¡ d m ^ 
piternaquippe Ia?ritia i n eoru cor 
deve j fa tur j quorum Spiritusfan 
£t:us habitator eí l . 
T E X T V S. 
S I a u t e m a h i e r o mtttam eum ad <VQS* 
I d a C í U S C l a r m C o n t r a Va- D r á d e b u í t cdocere, quod perf idia 
. . . errorc esecatus, non pe rmi t t ens 
n m a d u m A n a n m n . ferena m e a t l s i n t e n t í o n c profp i -
I P S E t e d í u i n u s ordo d i í t o - c c r c i q u o d e n i m t a m p i u m tamque 
E E 4 con-
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c o n u e n í e n s g e n c r í h u m a n o fub í i 
dium d í u l n i c a t í s p o t u k p r o c u r a -
re^ quam vr i s qui fe i p í u m ver i ta -
tem eííe p r x d i x i t . S p í r i t u m c t i a m 
f a n 6 l u m , v e r í t a t e m e í í e f u a prsedi 
ca'cione fignauerir. I n quo, fi fecu 
dufn vos v e r í c a s non fu i íret jvc l í n 
fer iorem a f i l i o f u b í l a n t i a m pof-
fideret , veniens vtique o m ñ c m 
ver i ta tem Di fc ipulos non docc -
retjfed quia vna cft deicas & p o t é -
t í a in vtr i fquej idcircoj quse filius 
docct ,ea ipfc & fpiritus n o f e í t u r 
cdocercSc in hoc S p i r í t u s f a h f t u s 
in fe r io r F i l i o non p o t e í l appella-
n vel d i c i . Q u o n i a m ficut ipfe Spi 
r i t u m Di fc ipu l i s miCit , i ta fe ab 
Spir i tufanf to mlCum P r o p h e t i c a 
annunt la t ione p e r d o c u í t , í p í b 
E f a i a loquente: Sp'mtus Domimfu-
permefropterquod'ynxit me euanjre» 
lizgrepaUperihus, mifit me predicare 
captiuis-remifslQnem , & t'<£cis Itifum, 
& c . E c E u a n g e l í f t a i ta de co a n -
nunt ia t : Ipfeautem lefusait, rearef* 
fus e[l inyirthte fpirit9 inGaltUa. Q u i 
i n fpiritu r e g r e d í e n s v ir tutum o* 
pera cxe rceba t5 Ín fe r io ré a fe S p i -
ritumfantftxim fuiííc anunt iare 
non p o t e í l . 
Attgujiinus de Trinittífe) 
/¿L/.cap.tj.tomo.j. 
N~ O N d i x i t , m i t t e m u s , fed ita quafi tantum filius cum 
mífurus e í í e t 5 & n o n Pa ter : cum 
al io loco dicat:Hi€cloquuíusfum'yo 
bis apud^os manens^ aduocarus au-
tcm ille fpiritus fc i l icet i qué m i t -
tet Pater in nomine meo, i l le v o -
bis declarabit o m n i a . H i c rurfus 
i t a d i f t u m eíl,quafi non Cum m i -
f"urus elíet & filius, fed tantum P a 
ter , í i cut ergo iíla , i ta & í l l u d 
quod ait: Sed cj^ibas paratum eí} a Pa 
tre mso^cum Patre fe i n t e l l í g í vo -
l u i t parare fedes gloriae, quíbus 







S E d i n his c o n u i é l l ad i l lud fe conuertunt , vt d icant m a i o r 
cit qui m i t t í t , quam qui m í t t í t u r : 
pro indc m a i o r efi: Pater F i l i o , 
quia filius aPatre fe m i f s ü afsiduc 
c o m m c m o r a t 5 m a i o r cí^Sc S p í n -
t u f a n d o , c ¡ u í a d e i l l o d ix i t lefus: 
Quem mittet Pater in nomine meo 3 E t 
S p i r í t u s f a n é l u s Vtroque m i n o r 
^ eft,cjuia & Pater eum m i t t í t j ficut 
c o ñ i m e m o r a u i m u s . E t F i l i u s cum 
dicit :5i autem (th¡ero0 mittam eum ad 
"Vojj qusefiione p r í m ü qusero, 
vnde & q u o m o d o m i í í u s fit filius. 
Ego (inquit)<í Paireexitñ &'^eni in 
huncmtindfim.ETVQ a. P a t r e e x í r e 
& v e n í r c í n hunc m ü n d u m , hoc 
e i l m i t t i j q u i d i g i t u r eft, quod de 
í l f o i d e m ípfe E u a n g e l í f t a d í c i t : 
j n hoc mundo erat, & mundus per ip» 
j u m f a H u s e ñ 5 & mundus eum non 
"2 co^wow/r: deinde c o n i u n g i t j / » fuá 
propria- yenit. I l l u c vtique m i í í u s 
ef t ,quó venic^ac fi ín hunc m u n -
dum m i í í u s eft,quia rexir a P a t r e , 
ik venir í n hunc mundum ¡ & í n 
hoc mundo erat3illuc c r g ó m i í í u s 
cft,vbi crat,nam5c i l lud quod ferí 
ptum eft i n Propheta . D e u m d i c c 
re:C&[Hm& terram ego impleo, fi de Icrm.if. 
filio d í f t u m eftjipfum é n i m n o n -
n u l l i vo lunt intel l igi^ vel Prophc 
t is v e l i n prophetis iocutum quo 
m i í í u s e f lvni f i i l luc vbi e r a r ? V b i -
que en im erat qui ait3Gf/»¡w & ter-
ram ego impleo : S í autem de P a t r e 
di f tum eft/vt e í í c p o t u l t fine V e r -
bo fuo,& fine f a p i e n t í a fuá : qua 
protendita f u é yfaue adfnem fonner S4P^nt ^ 
tTdifponit omnia[uautter. Sed ncq5 
fine S p í r i t u f a n d o v f q u a m e í í e p o 
t u í t . í t a q u e ti vbique eft D e u s , v b í 
que ct iam eft fpiritus eius;illu cer 
go & Spiritusfanftus m i í í u s eft, 
v b í e r a t . N a m & i l l e qui non i n -
uenit i ocum quo í rc t a f a c í e D.M*, 
& d i -
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Scá ick iS ia fceáero in cduMitu^bi ¿ Í , A Et quomodo í a m ( i n q u i t ) P a t e r eu 
fidefcendero in infernum^ades^ vfque m i f i c , Ci ípfe fe míí i t? C u i p r i m u m 
F i t a mitti 
áüc& incarn 
naru 
velens í n t e l l í g í pr^fentem Deu, 
prius nomlnau i t S p i r í t u m eius, 
N a fie aic, Qjéó abúo i fp'tritu tHoffi 
IJHÓ (íf(tcieti44 fi^Uml Quo circa , (i 
& Fil ius 5c S p i r í t u s f a n d u s ílltic 
mlc t í tu r5vbi erat,qu^rendLim eft, 
quomodo i n t e l l í g a t u r iftamiYsíOj 
fme F i l i j j fine S p í r i t u s f a n ^ i . Pa-
ter en im foíus nufquam legi tur 
ñ i l í rus ,E t de F i l i o qu í d e m i ta Tcrí 
b i t A p o ñ o l u s . C u m ctuteml/enitplé-
nitudo tempons, miftt Deus Filiumfutl 
faóiftm ex mullere fo6ium fub lege,yt 
eos quifub lege erant redimeret: mifit 
{ ' inquh)Ft l iüfuumfaóiñ ex muüere^ 
Quo nomine quis catholicus ncf-
t i a t n ó n eum pr iua t ioncm v i rg í 
n i t a t í s , f ed d i f fe rén í iám íexus H e 
brseo loquendi m o r é fignificare 
v o l u i í r c ? c u m itaq; a í t : Mifit Deus 
B 
refpohcleo qú^erens , v t dicat fi po 
t e í l : , quomodo f a t e r eum f and i f í 
caui c,fi fe ipic fa'n¿lí Hcaui t? V t r ú -
que enim idem D o m i n ü s a i f ; Que 
^ ^ ^ ( i n q u i t ) [ a n f t i f i c a m t ¡ £ r Mftt 
in hunc munaum,l>os dicitis quid bUf-
phemat,QuQniamdixi films Vet fum, 
a l ío autem l o c ó zk:Etpro eisfanóJi 
feo me ipfum. I t e m quacro^quomo-
do eumPater t r a d i d í ^ f i ipfe fe t ra 
d i d í t ? V t r u n q u c e n i m cjicit A p o -
ftolus Paulus:i^/f /7 /(?(inquit) pro 
prio nonpeperc i t j eá pro noh'is ó m -
nibus t r ad id i t i l l u m . A l i b i autem 
de ipfo Saluarore, ait: Qui medtle-
xtt & tradidit Je ipfum pro me. C re -
do , refpSdebít^fi h g c p r o b é Tapir, 
quia vna voluntas cíl Pa'tris, & F i 
l i j5& i n feparabilis ó p e r a t i o . Sic 
ergo í n t e l l i g a t i l l a m i n c á r n a t i o -
Ftlium J u u m f a ñ u m ex mullere: Satis m ncm 5 & ex V i r g í n e nat iu i ta tem 
/i i « r . . • rr ..• r f " V •« _ T-Í ' i * •* ^ _ 11 • .„ ' rr..L 
ptur Pater 
tniffus. 
mnh i . ' 
of tendit eo ipfo miífum filiü quo 
f a d ü s eft ex muliere. Qu^od ergo 
d c D c o natus efl: , i n h o c mundo 
crat .Quodautem de M a n a n a t u s 
eft , in hlinc mundum mií íus adue-
n i t . Proinde m i t t i a P a t r e , fine 
Spir i tufancto non po tu i t , non fo 
l u m quía i n t e l l i g i t u r Pater cum 
eu mil i t , idef t , fcc i t ex fsemina, no 
v'tique í ine fp i r i tu füó fccifTc: ve-
rumetia quod manifeftifsime at-
que aper t í f s ime ín Euangelio d i c i 
tur V i r g i n i Nlariac quserenti ab Ü m o d o á d m o n u i t ? Sedquodliber 
Angelo:Quomodo fietifiud: Spiritus ho rum fit verbo3v'tiqj faf tum eí l , 
f a n ñ u s fuperueniet m te^&^irtusdltif D e i autem verbum ípfe eít D e i F í 
i n qua Fi l ius i n t e l l i g i t u r miíTus, 
Vna e a d é m q u e operatione Patris? 
& F i l i j ínfeparabi l i te réfTe f a í l u , 
n o n v t íqüe inde Teparató Sp i r i tu 
fan£ lo ,déJquoaperüe d i c i t u r ; í n -
l ienta e f t i n vtero habens de Spi-
r i t u f a n í t o . N a m et iam í i i t aquae -
ramus enodatius fortafsis quod 
d i c í m u s apparebit,quomodo m i -
íit D c u s F i l i u m fuum?iufsit y t ve-
hiret ,atque i l l e luben t i obtempe-» 
rans v c ñ i t , á n rogauit an t a n t u m -
fimi obumbrabit tibí. Et Aídtthzus di~ 
c i t jnueñtaej l matero habens de Spiri 
f«yíí^(5?o:Qijanqüa'mita apud Efaia 
Prophccam ipfé Cbrif tus i n t e l l i -
g i tu r de a d u e n t ú fuo futuro dice-
re, & nunc Dominus mifit m e , & S p i -
rituseius: fortáiTe ahquis cogatv t 
dicamus ct iam ¿i fe ipfum mi í íum 
cííe filíum,quia i l ic Máriac c o n c é 
ptus Scpartus o p e r a t í o T r i n i t a t i s 
cíl-,qua creante omnia creantun 
l i ü s . Q u a p r o p t e r cum eum Pater 
verbo mifit3a Patre & verbo eius 
f a d u m eftjVt m í t t e r e t u r . Ergo a 
Parre & F i l i o mií íus eft idem F í -
lius,quia verbum Patriseft ipfe F i 
jius.Quis enim fe tan f a c r i l é g a i n 
dua top in ione , v tpute t tempora-
le verbum aPatrc f a d u m eiíé, v t 
as ternusFl l íUs mi t te re tu r , & í n 
C^rne a^fpareret ex t e m p ó r e ? Sed 
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c r a t i n P r inc ip io apud D e u m , & A 
Dcus erac in ipfa, fcil icer, f ap ícn -
t i a D ^ f m c fctnporc erat, quo tc-
pore i l l u m i n carne ^pparere o-
porterct , icac¡ue cuín fine v i l o í n i -
t í o temporis:7wprmapio (JjefVerbüy 
gp^erbum cjjet apud Deum ^ ¡^T Deus 
ejjct Verhtiw.fineyllo temporem ipfo 
lerba erat^uo temporeVerhum curo fie 
rety&habirarct in nol>is:(\ux p leni tu 
do tcmporis cu vcniíret,7w/y/f E w s 
Filifirn futímfdóíum ex wuliere-.id eft, 
factum eft í n temporc,vt incarna 
tum verbum hominibus apparc-
ret, qvjod i n ipfo verbo í inc t em-
pere era t , í n q u o tempere fierct* 
ordo quippc temporum i n seterna 
D ¿ i C a p i e n t i a í i n e t e m p o r e e f t . C u 
í t auue hoc a Patre SeF i l í o f a f t um 
cfíetjVt i n carne Fí l ius appareret, 
congrueter diftus eft mifTus i l l c , 
qui in ea carne apparuit ,mííi íre au 
t e m i l l e ^ qui inca non apparuit. 
Q u p n i a m l i la qux coram corpo-
rcis ocuiis foris geruntur, ab in te 
r i o r i apparatu naturas fpiriruaiis 
exiftunt:Propterea conuenicnter 
mííTa d icun tur : forma por ro i l l a 
íufcepti h o m i n i s F i l i j perfona eft, 
n o n etiam P a t r í s . QuapropterPa 
ter ínuif ibi l is vna cum F i l i o fecu 
inu í í ib i l i eundem F i l í u m vi í ib i lé 
faciendo mifiíTe eum diftus eft, 
qui fieo modo vifibílis f ieret , vt 
cum Patre ínuif ibi l is effe deíif tc-
r e ^ i d e f t j f i fubftantia ínuif ibi l is D 
verbi increaturam vi f ib i lem m u -
tata, Se tranfiens verteretur , i t a 
m í í í u s a P a t r e in te l l igere tur F í -
l ius ,vt t an tum mifTuSjnon et iam 
cum Patre mittens i n u e n í r e t u r . 
C u vero fie accepta eft forma fer-
u i , vt1 manerct ín cotnmutabil is 
forma Dei ,manifef tum eft quod a 
Patre & F i l i o non a parentibus 
faf tum íit quod appareret i n F i -
l i o j i d eft,vr ab inuí í ib i l i Patre cu 
inu i í ib i l i F i l i o , í d e m ipfc F í l ius v i 
í ibil is mi t tc re tur ,cur ergo a i t : E t 
a me ipfo non y eni^ iam hoefecun-
dum formam ferui d i d u m e f t , fe-
cundum quam di£ lum eft? f^o non 
iudi-co cjuencjuam. Si ergo mifíus d í -
c i t u r ^ í n quantum apparuit foris 
i n crcatura c o r p o r a l í , qui in tus 
i n natura fp i r i t a l i ocu l í s m o r t a -
l i u m femper oceultuseft , iam i n 
promptueft intel l igerc etiam de 
Spir i tufanfto c u r m i í í u s & ipfedi 
catur, Fada eft cn im quasda crea-
tura: fpecíes ex tempore i n qua 
v l f i b i l i t e r oftenderetur Spin tus 
fanf tus : fiue cum i n ipfum D o m í 
num corpora l í fpecie , velut c o -
lumba defccndit , fiuc cum de-
G eemdicbus peraftis poft eíus af~ 
c e n í i o n e m dic Pentecoftes f a -
¿ t u s e f t f u b i t o de cáelo fonus,qua-
ferretur flatus vehemens, & v i -
fi f un t í l l i s línguar díuí fe tanquam 
_/ i g n i s , qui & infed í t fuper v n u m -
quemque e o r u m . H x c operario v¡ 
fibíl i ter exp re í í a , & ocuiis ob la -
ta m o r t a l í b u s mifs io Spiri tusfan 
ftí d i f tacf t , non í t a vt appareret 
cius ípfa fubftantia qua & i p f e i n -
uífíbilis ¿ k i n c o m m u t a b i l i s cft,íi-
cut Pater & F í l i u s , fed vt e x t e r í o 
ribus vííís h o m í n u m corda com-
mota , a tempora l i manifef tat io-
ne v e n í e t i s ad oceulram seter-
n i ta tem femper prefen-
tís conuerte-
rentur . 
T E X -
loan* ij* 
p o f l P a f c h a . 
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ET cum venerit ¡liearguetmmdumdepeccatOydeiufiu tiatSde indicio > de peccato qmdemy Quianon credide-
runt in me* 
Qhrjfoftomus in lúannemy A 
homilia / / . 
1L L V D autem verbum. D i peccato ((rjruet,h,oceñ, o m n c a u -
tcrec excufacionem, & fine veniá 
jpeccaíTc d e m o n í t r a b i r . 
Cjri/lus in loannem^ /ib. 10. 
capit.4.0. 
PRimum igitur depecctro(i nqui t ) mi4ndnsA¡píritii arguetut, N a m 
quum ín d í h g e n t í b u s C h r í l l u m ^ 
v t ín homjnlbus d ign í sa tq^ fide-
libus hab icaue r í t j t unc , túc inqua 
infideles, & vo lup tac íbus i n u o l u -
tos h o m í n e s ípfa re argucr, conde 
nabitque,vt peccati reos, & i n tur 
p l r u d í n e f u á mor i tu ros . N a m vt 
Deusnu l lo pafto pcrfonas a c c í -
p í e t / e d i n hominibus d ign i s t an 
tummodo hab i tab i t , qui fiaqera 
fide F i l í um Del accÍplentes>crea-
torem o m n í ü confefsi fun t .Quod 
í g i t u r ludaeis Saluator dicebat: 
Ñif icredat is jn peccato yeflrQ morie-
mtni .Hoc verum elle re ipfa Para-
cletus o l l cndc t . 
¿4uguji linus traffa.in han* 
nempj.fuper cap. iá, 
tomo. 9* 
QV í d e í l h o c \ N u n q u l d n a m D o m í n u s Chri f tus non ar-
tr-jít mudum de peccato \ cum ait: 
SÍnonyen!j]t 'tn& locutus eis fuijjem^ 
peccatum non íuberent. ÍSlunc autem 
excufatiomm non habet depeccatv fuot 




ditos p r o p r i c p e r t í n e r e > n o n a d 
m u n d u r m n ó n e alio l o c o ( i n q u i t ) 
Si de mundo eJ]ettf,mnndt4S quod fuunt 
erat ddigeret. N u n q u l d non arguet 
de iu í t i t í a ,vb i a í n P á í í r tufle mun~ loMtt.ii» 
du< t e n o n c o r n o m Ú N uquid non ar-
güir de i u d i c í o , vbi fe ait íí niftrls 
elTe di6turum:/ftf/» ignemdíternurnt Mriíífc.iJ. 
qui patatús e ñ d iabo lo^ angehs ems-, 
&: multa alia rcperluntur i n fan-
6:0 Euangcl io , vbi de his C h r i -
ñ u s a r g u i t m u n d ü m : quid clt er-
go quod tanquam proprie t r i bu i r 
hoc Sp i r í tu{ fahf to?An forte qui a 
C h r i f t u s i n ludisorum gente t a n -
t u m loquutus c í l , m u n d u m non v i 
detur argui í íe , vt l l l c i n t e l l í g a t u r 
argui\qui a rgüi r arguentem? Spi-
r i tus autem fan6tus ín Di fc ipu l i s 
eíus t o t o o r b í diffuíis ^ non vnam 
gentem ín te l i i g i fu r arguifTe^ fed 
m u n d u m : nam hoc i l l i s ait afcen-
furus ín cx íutn' .Non ef lye í irum nof 
fe tempora^elmomentaqua Pater po- ^ ^ K " ^ 
futttn fuapoteí iate fedaccipietis ytrtu 
tem Spiritusfanfít faperuénie.tii in^es^ 
& eritis mihi teÉtes tn íerufalem^ ( y i» 
tota ludáta^ür inSamariay zffijque ad 
finesterrt.Hoc e i i arguere mundu, 
fedquls audeat dicere quod per 
Di fc ípu los Chr í f i í arguet mundu 
Spir i tusfan^us-A non arguat ip* 
feChr i f tus , cum clamet Apo i lo* 
las' .vdnl/uítis experimentum accipere iXor.lJf 
ciui^qui in me loqHnurXhnfhs. Quos 
itaque argüi r Sp í r i r u s fdn£ lus , a r* 
guí t vtique & Chr i f tus : fed quan* 
tum m i h i v ide tur , quia per S p l r i -
tumfanftu d i í fundenda erat cha-
ritas in cordibuseorum,queforas 
m í r t i t t í m o r e m , q u o impedir! pof 
fent ne arguere mundum,qui per-
fecutio« 
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fccutionibbs frcmcbatur audcrcr> 
proprcrea dixic : lile ávjmtt mun-
¿ « ^ , t a n q u a m diccrct : i l lc d i f í u n -
dct in cordibus v c í t r i s c h a r i t a -
te, fie c n i m n m o r c dcpulfo a r g ü e 
di habebitis l ibertatem, faepe a u -
tem d ix imus infcparabi l ia eíTc 
opera T r i n i t a t í s / c d figillatim co 
m e n d a n d a s f u i l í c p c r f o n a s , v t n o 
folu fine feparatione ,verumcr ia 
fine c o n f u r s í o n e , 8 c vnitas i n t c l -
l igatur , S c T r í n i t a s : & e x p o n í t 
dc inde quid d i x c r i t dcpeccato,5c 
de iuíh'na,&: de iudic io . Bepeccatv 
quidem(inquit) C^UIA noncredtáerat in 
7H?.hoc c n i m peccatum quafi folu 
íit praecarteris pofuit , quia hoc 
m a n e n t c cu tera det inctur , & hoc 
vlifeedente caetera rcmi t tuntur . 
Auguft.inTfalm.iof. 
DEpecc4to(¡fiidem f i n q u í t ) quis non ctdiderunt mme, Q u a n -
t a a l i a peccata ludaeorum , & t a -
tnen quaíi hoc vnum fit, i ta d ix i t 
depeccato q u i d e m - ^ ú n o » credide 
runt inmeihoc c í í í l l u d peccatum. 
de quo a l ib i ¿ ic 'w.Sino^enijjempee 
tá tumnon haberent,quid eí\ hoc 5 Si Io4nn.iJi 
nonl/enijjempeccAtum non haherent? 
E r g o ad juftos venifl:i,& eos pee-
catores fccift i?Scd exceptis al ijs 
p c c c a t í s , q u a e p o í l e n t remit t i per 
fidem,hoc vnum peccatum n o m i 
c a u i t , quod fi non admitteretur, 
o m n i a re laxarenturrCr^cc^w qta 
dem (a]t)(juian9n crediderunt in me. 
E f alibi:5/ non^eníjjem^peccatnmno 
haherent.Eo c n i m ipfoquo venir , 
& non crediderunt ín c u m , i n c í -
derunt inpeccatum-quod í i n o í a 
c i d e r e n t o m n i a caetera peccata di 
mit t i p o í í c n t per indulgent ia gra 
t i 2 impetraran! per fidem. Ergó de 
peccAto tfuu non crediderknt in me. 
Bernardus in paruis ferm. 
fermone->2i. 
SPiritusfunfius arguit munáurn de ^ffcc<<fo,quoddiíslmulat:tic iu 
I t i r iaquam non o r d i n a t . d í i m fibi 
non D e o eá da t , de iudic io quocf 
vfurpat dum tam de fe quam de a -
li;s t e m e r é ludicat . 
T E X T V S. 
DE iuflitia vero,quia vadoadPatremj$iamnon 1 7 * debitis me. 
Augujtinus trattatuinloa 
nem^j.de capit. 1 ó, 
H I C p r i m o v i d e n d u m cfhí i r e d e quifquc arguitur de 
peccato , quomodo r e d e argua-
tur,«Se deiuft i t ia . N u n q u i d í i a r -
guendus eH- peccator propterea 
q u i a p e c c a t o r e í l ^ a r g u c n d u m pu-
tauit quifquam & íuf lum , propte-
rea quia iuftus eft? Abfit. N a m & 
fi ahquando lu í lus arguitur, ideo 
r e d e arguitur, quia í c r i p t u m cft, 
D Non efl iufius in térra, quifaciat honU 
(pnonpeccet. Q j o n i a m ct iam cu 
iuílrus arguitur de peccato,argui-
tur,riOn de iu í t i c ia : q u o i i a m 6c in 
i l lo quod í e g í m u s diuiai tus d i -
¿kurn, Nolieffctiuflusmtihum, n o n 
eft norata í u í i i c i a fapicncis fed fu 
perbiapraerunientis: qui ergo fit 
multumiuftus i p f e n i m i o / i t í n m 
í l u s r m u l t u m en im f e f a c í t iuftum 
qui dic i t fe non habete peccatum, 
autqui fe putat non grat ia D c i , 
fed fuá v o l ú n t a t e fufficicnte cffici 
i u l l u m . 
p o f l P a í c h a , 7 7 
loann* a©» 
Qíddfitfidcf 
i u f t u m , hcTG r e í l e v í u e n d o iuftus 
e í t ^ e d p o t i u s ínflatus- putando fe 
eiTe, q u o d n o n e f t . Q u o p a f t o ígi-. 
tur mundus arguendus cíi: de iuf t i 
í i a ,n i í i de íuf t i t ia c r e J e n t i ü m ? an 
g u i t u r í c a q u e depeccato , quia i n 
C h n Í L u m non credit , & arguitur 
de iuf t í t ia eQFum,qui credunt: ipr 
fa quippe fidelium comparat io , in* 
fidelium eft v i t u p e r a t í o j h o c Se ip -
ia, cxpoí ' i t io í a t i s í n d i r a t : volens^ 
e n i m a p e r i r e quid d i x e r i t , de íu -
í t i t í a ve ro inqu i t , Quja adPdtrem 
yado & iawvanyldehitis wf ^non a i t 
& íam non videbunt m e , de qu í -
bus dixerat^ quia non credune ín 
í p e / e d pecca.tum quod vocaret ex 
p q n e n s dé íHis loquutus eft dices: 
Quut non credunt in me;Expones au-: 
tcm3quamdixerat , í u f t h i a m , de 
q u a d i x í t , m u n d u s arguitur^ad ípT 
ios q u i b u s l o q u e b a t u r fe conucr-
t i t^atque z'ivQmaad Patrem.yado, 
& u m non'videbitis me: q u a propter 
m n a d u s depecCíiLO quidem fuo, 
ele i u f t i t í a V'srq arguitura , l iena5í í^ 
qut a r g u i i i u u r de luminc tenebre. 
O m n i a e n i m que arguuntur > a i t 
A p o f t o I i i s ; ^ f /^W/WÍ' manifefl.antur, 
q u a n t u m e n n n i n a l u m í í t eorutn, 
qui n o n c r e d u n t , n o C o j u m per fe 
í p f u m , v f r u - m f í t i a ^X bono poteft 
uin apyurcrc, qui credunt. Et. 
q u o n i a f n i f ta vox inf ide ' ium eííe 
& o n í u e u í t : qwmo.do cyedtmus, quoi 
non Videhimtis.) i deo. c re d e n t í u m? i u -
ftitlam ( i : c -por tu i t deFinír i , Qtña 
ad Panem^adoi & iam non yidebitis 
m f . h e a ú c m m qui nonVident-, ere-
¿«wf.Nam Se qu i v iderunt C h r i -
í ^ u m n o n In e is l a u d a b a eft fides 
e o r u m . q u í c r e d e b a n c q u o d vide-
b a t j d e f t / n i i u r a h o m i n i s / e d quia 
c r e d e b a n t q u o d n o n v i d e b a n t , i d 
e f t F I H u m D e i : c u m v e r o & ipfa 
fo'-ma feru i f u b r r a d a e o r u m ef-
fet a f p e f t i b u s , t u m v e r o e x o m n í 
p a r t e i m p l e t u m cf t i lu í iusexf ide l / i -
u i t . E ñ e n i m fides ficut i n Epiftola 
A qu3í ad Heoraros eft deffini turrí / ' f 
» r t n • ^ n - Adñeby.ix* 
randarum¡íibjtantia zp conutctio rerH¡ 
qu&ncnyidentur. Sed quid eft iam 
non videbi t is me ? non enim a i t , 
^idPatrem yadojity* nonyidebitis me, 
vt temporis in terualum q u o d n o 
videbatur fighificáiTc in te l l igere-
t u r / i u e brcuc^liue longum camen 
vtique t e rmina tum, fed dicendo; 
Iam nonyidvbitisme,ve\ut nunqua 
de es tero vifuros eos C h n f t u m 
yeritas p raenunt iau i í?Hqsc n e i u t 
„ ÍJ-itia eft nunquam C h r i f t u m vide 
r e3&mcumtamen credere, cum 
B propterea iaudetur fides, ex qua 
¿uftus v i u l ^ q u o n i a m c red i t , qué 
l í i o d o n o n videt C h r i i i u m f e a l i -
q u a n d o e ífe v i fu r u m í P o ft r e m 0 fe 
cundum hanc iu f t i t i am nunquí<t 
d i&iur i fumus Paulum Apoftolí^ 
i?]Qn fuiííe íuftum confi tcntem fe 
C h r i f t u m vidi lfe poft afcenfionc 
eius ín c x l u m í de quo vtique iam 
tempore dixerat : 7ion y 'tdtbitiss 
w e í N u n q u í d í e c u n d u m hanc mft í 
t i a m iuftus non erat g lo r io í i f s i -
C musStephanus5qui cum l a p í d a r e -
tu r aí t: Ecceyideo edelum apertum, '& hftottfi 
filium Hominis Jiantem ad dexteram 
De-/?Quid ergo c i t ^ d Patremyado^ 
&iano,yidebitis.me>n¡fi quom:odo ¡um 
cfmyohijcumfum'i T u n e c n i m a d -
huc erat m o r t a l í s ín fimilitudinc 
carnis.p^ccati.qui efurire poterat 
atque f i t l r i , f a t igar i a t q u e d o r m í -
re .Hunc ergo Chr i f t um, íde f t ta -
lem Chr i f t u ín cum traníiíTet de 
hoc mundo ad Patrem,non crant 
D í , imvi fur i ,&ipfa ef t iuf t í t ia fidei, 
de qua d ic i t Apoftolus; EtfinouwA 
mus Chriítum,¡ecundim carnem, fed * 
nunciam non-noatrnus.Ent-¡taque ( i n 
C[mt)yeílra uiíini.t^qua mundus argüe* 
tur^quia^ado. :id Patyem.¡& iam nonyi 
debitisme, Qaoniam in eum,quem 
non v ídebí t i s c rede t í s i n me ^ & 
quando me v í d e b i t i s , quod tune 
Cro,non v ídeb í t i s me , quod fum 
v o b í f c u m m o d ó n o v ídeb í t i s me 
humí-
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huml lem/ec jcxcc l fummon v í d c . A 
bicís morralcm ,rcd fcmpiternum: 
non videbi t is i u d í c a n d u m / c d iu 
d ica turum, & de hac fide vcftra, 
i d cft.Juftitia vcllra^ai guet Sp i r i -
tusfanftus incredulum mundum, 
Chrjfofiowus iníoannern^ 
homilía 7 7 . 
E T de iuí¡¡tia:cjuiaad Putrem^A' do^&iam non^idebins me{\-\oc 
cl t jquia ¡ r rcprchen{ib i l i t c r v i x i , g 
cuius í?gnum c l i quod vado ad P<a 
tTem,namcum frequenter lud íe i 
Ch r i l ^um aecufarent^quod aDco 
non eiTei,& propterea pcccaco ré , 
& Icgis traRfgrclTorem d i cc rcn^ 
bine omnls calumnia amouebi-
r u r . N a m íi opin io quod a Deo no 
(¡m me t r a n f g r e í í o r e m o í l end i e , 
cum fpirirus me il lue abcuntcm, 
nec ad ho ram, fed permanentem 
o!lcnderit;hoc enim per eam par-
úcn lznv . I - im mn^idebitismei figni- Q 
ficatur.Qj_idnam dicent? An imad 
uertehis duobus omnem maiam 
fu íp i t i onem aufFerri: ñeque enim 
p e c c a t o r m i r a e u í a f a c e r é , ñeque 
clTe apud'Deum perpetuo po te l l , 
quare non po l íun t me ampl íus pee 
catorem ¿c a Deo non elle dicere.' 
Auguji* Tfalm.iop. 
D Eittíiiíia, quia ad Patrem yado^ & mm non Videbitisme. Haec £j 
cft i u f t i t i a ^ u i a ad Patrem vadis, 
& iam non videbunt te. Hasc etc-
n i m iu f t i t i acx fide elt , luftusenim 
expde^>iuit.Et tune ex fidev!uít,íi 
nonvidea t quod credif. Quia er-
go & ad iu íh ' r íam pertinet ex fide 
viucre,'3cex fide nemo v i u i t , n i f i 
non v idendoquod c r e d í d í ^ v t Jp~ 
fam iu f t i t i am faccrct in h o m i n i -
bus,id efl-j vt crederent quod non 
v iderent.Dr ¡uflitU (1 nqui t ) f t iaad 
Pairem'}4do.& iam non'yidebitis me, 
H t c ( ]nqu¡ t )er i t ¡uflttia')e.pr4:yt ere 
eÍAtisin eum quemnonyidetts. O1 fide 
vnandatt eum j n quem credidtflisjn die 
rtfurreftionis poítea^i ieat is . 
Qjrillm inloannem, IthW* 
S E c u n d o ( i n q u i t } mundus de iuf t i t ia arguetur, Quiayado ad 
Jpa trem.dP* ta mnon l/idehitii m e . C r c -
dentesen imin C h r i f t u m , vt iurc 
íuftificatos defendit: quía v t Deu 
verum fufeeperunt, quem non v i -
derunt credideruntq,- ipfum cura 
Patre in cx l i s oonfcí lum haberc, 
Quod autem qui fie C h r i í l u m ere 
dunt beati fint, ipfe Saluator hís 
verbis ad T h o m a m difc ipulum 
ocnd i t :Quia^ id i j i i me credtáifli,aÍTy ía4m*- 2®2 
beati qui non*)/ideruntj & eredtderunt, 
l u r c i g i t u r qui i t a credunt : a qua 
iurt-ífícatíone mundus e x c í d í t 5 i n 
t u rp í rud ine fua perfixus Harcno 
adludeos tantum,fed generaliter 
adomnes i n c r é d u l o s & peccato-
res dicuntur . M u n d i c n i m v o c a -
bulum tíim omnes homines fig-
mficat j t í im volupta t i ac t u r p i -
tud in i d e d í t o s dcnotarefoIer .Gc 
neraliter i g i t u r ad omnes hsec du 
plexde peccatoacdc iuf t i t ia rc -
d a r g u t i o p e r t i n c t . N o n enim l u -
dacos folum ad falutem ( & íi p r i -
mum}fcd t o t u m humanum genuj 
poftea vocaui t , i ta non in partera 
orbis,fed i n vniuerfam terram 
fidei bonum effuf-
fumc í l . 
T E X * 
£ ) 1 £ 
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líittorí »ii^ r.ií in*St>^ p H; X T V S. 
A Cjrillus inloannemylih.io. 
cap 11.4.0. 
TE R T I A r e d á r g u t í o iufta c o n x i e m n a t í o huiüs m u n d i 
Pnnc ip i s cíí:. Q u o m ó d o ' a i i t c m o -
do n a r i a b o . - T c f t i m d n i u m cn im 
p e r h í b c b i t Sp í r i tus glbrise C h r i -
f t í jquum d c m o n f t r a u c r í t Iprum re 
rum o m n i a m D o m i n u m eííe ma-
g n í error isx-r í .mine mundum a'r-
g u e t , q u í vé rum & natura Dearn 
condemnett obfiruxiten'mimquU 
T(tsos¡ftf4m,(vtVCa\mií\2i c a n i t ) ñ e c 
accu fa repocc í t cos,:qui fidei íu f t i -
t i a g í o r i a n t u r . Redarguec autcm 
m u n d u m c t iam vt c t í a m fedudu , 
& In condemnato, ac o m n i g lo r ia 
p r í u a t o fpem habentem. V i l i p e n -
dí c n i m cer ré debcnta c reden t i -
bus i n Deum vcrurT^qui creaturjs 
i nh^ ren r .P r inc ipemau tem huius 
fecul i jno quia i ta verc f!t,aut quiai 
natura dominand i d í g n í t a t c m ha 
Smif i f , & diabolum i n c r é a t u r í s b c a t , á p p e I l á u i t : T e d q u í a p c r dece-
' ádorau i t iqu í latn c o d c m n a r ü s ce-
'cidit ,quódpáírús non et íet . Sí ve-
ro Deus fulírct:nunc autem in ta-
t u m abc í í , ncc cul tum fuumpo-rsit 
defundere \ vtfubpedibus e t í a n i 
ü d s 1 i a m i a ce a t , qü í eu rn tentante 
"& repugnantem calcant. Quando 
í g i r j r i m p u n dxmones v i r tu te 
^ H t ü s í á n á i p e r o r a t í o n e m cre-
d e n t í u m fugantur : quomodo n o n 
d í c e m u s fatKanam ía tn c ó n d e m -
k a t ü m cíic $ Condemnatus en im 
feíhquía no po te í t iam fanfto Sp i -
r í tu ad ÍLiílítiam , & f á n í t i o n é per 
fídem C h i i l l í fignatos fuperare: 
i t a o r t i n ^ Vifes eius fidelium pe-
dibus p r e m ü n t ú r . teonem ( i n q u i t ) 
atqueDraconem calcabitis. C u m i g i -
tur in animis fandorum- per 6dc 
Sp í r i t u s h a b í t a u e r í t , t üc mundus 
pecca t í ab co rcus oftenditur . E x -
pers ideo gratins fua^quia S a í u a t o 
rem n ó n rccepitjfed a r g u c t ü r a fpi 
r i t u mundus irerum}quia non í u -
re peccat í c r imine creciente? a ¿ -
cufat: quí quanuis C h r i f t u m n o n 
v i d e r i n t , iuft íf icantur tamen F i ~ 
l i u m honorantes.Tale quid a r b í -
t r o r íllis Paulurri verbis i n t e i l e x i f 
fe: Quis aecufabít aduerfus e í e -
¿t o s D c i ? üsus q i u j l i f i c a t , quis e ñ 
c 
pt iohem a t q u e r a p í n a m háhc g lo -
f i am h á b u i t . Et nunc i n e r r a ' n t i -
bus propter turpem corum v i t a m 
domina tu r .nam errorc v i n d i ef-
fugerea c á p t í u i t a t e nequeunt, l i -
cet i n poteftate fuá fitum fit per fi-
dem Ghr í f t i rad verum D c u m vc-
n i re ac d í a b o l j Vincula r u m p e r é . 
A d u l t c r i n u i g í t u r p r í n c i p a t u s no 
men d iabolo eft n ó natura, fedef 
t a n t i u m prauitateperdufans. 
Augufiinus trattatu in loa* 
nemiPj.tomo.p. 
QV í s e f t ifte,nífi de quo a í t a l io l o c o . Écceyenit Princeps mundi 
& in fnenihilimenit: Ideft, n i h i l i u 
r i s f u í , n i h í l q u o d ad eüm p e r t í -
neat n ü l l u m fci l icet omninopec -
catum? Perhoc enim cft d iabo-
JO lus princeps m u n d i , n o n enim cae-
l i &tcrr3? , & o m n i u m quas i n eis 
fúnt eft diabolusPrinceps,quia íi-
gn i f i ca t i one in t c l l i g i t u r mundus, 
y b i d i é t u m eft-, Et mundus pereu 
fadus eft.Ted mundi cít diabplu? 
P r í n c e p s j d e q u o mundo ibí c ó n -
t inL to rub íung i t , a tque ai t : EtrnUn-
dus eum non cognouit, hoc cft h o m í -
nes in f ide les ,qmbüs teto drbc í íc r 
rarunl 
lm> ib©* 
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rarum mundus c ñ plcnus , ín tc f r 
<}uos g c n u í t fidelís mundus,qucm 
de mundo e l i g l t , perquem fa£Vus 
cft m u n d u s / d e q u ó i p f é d i c i r : No» 
yenit f i í ius hominislit tudicct mundum^ 
¡ed'yt faluetur mundus per ípfum, M ú -
dus co í u d i c a n t c damnatur, m u n -
dus co f u b u e n í e n t c faluatur, quo-
n í a m ficut arbor foiíjs & pomis, 
ficut arcapaleis & f rument i s , í t a 
jnf idcl ibus &:íulel lbus plenus eíl 
mundus.Princeps cft ergo m u n d í 
huiu.Sjíioc cíl Princeps tcnebraru 
ha! um '19c eít í idcl ium^dc quibus 
eruiturinudus,dc quibus d i c i t u r ; 
Tuiílis .diauando tenebr* , nunc ífutem 
tyxta Dorrjnv.V [ ¡ n e e p s m u n d í hu-
3ur,í]c quo a l ib i ¿ i i á t N u n e Princeps 
mundí hitiui mijjus tjl f o r a s . V ú ^ u c i u 
dicatus cíi:5quoniam iud ic io igni» 
f t e r n i í r r c u o c a b i l í t c r d c í H n a t u s 
cft .Et de hoc í taque i ud i c io , quo 
princeps ludicatus eft, m u n d í ar-
gui tur ab opir icufanfto mundus. 
Q ü p n i a m cumfuo Principe iud í r 
catur, quem fuperbus atqj impius 
imi ra ru r . Si e n í m D c u s (í icut d í -
cir Apoí lo íus Petrus) peccanttbus 
vdngelis non pepercitjed carcenhus ca 
lirims infertretrudenstradidit in iudl-
a*puniendosferuari, quomodo n o n 
ab Sp in tu fando de hoc i ud i c io 
mundus arguitur,quan(io í n Spí-
r í t u f a n í t o hzc loqui tur Apof to -
A lus? Credant i t a ¿ u c ho t t i ínes xn 
Chr i f tum5nc arguatur de peccato 
^ inf idel i ta t i s fuae^quopeccara o m -
nia detinentur , tranfeant í n nu-
merum fidelíum, ne arguanturde 
i u f t i n a eprum , quos iuftificatos 
n o n i m í t a n t u r , caucant fu turum 
íudíc ium ,nC 'Cum m u n d í P r í n c i p e 
d a m n c n t u r j q u e m í u d i c a tum i m i -
tan tur . E t c n i m nc f ibi exif t imet 
parci ruperbia dura m o r t a l í u m de 
g fuperborum fupplicio t e r e n d a e í l 
A n g e l o r u m . 
£ h r j f o f i o m u s i n l o é t n n e m y 
h o m i l í a 7 / . 
E iudicio AHtem, quiá Princeps 
hutuí rhHnii iam ludicatus eíl» 
I t e r u m hoc ín loco de í u í l í t i a ver 
ba facit,quia aduerfarium fupera-
u í t . Ne^ue e n í m p e c c a t o r í p o í s i -
b i l cc í í cc quodnemo l u ñ o r u m v * 
l u í t ; quod autempropter me í u d i 
C cacus cft , fcicnt ,quiacum i n p o í l c - . 
rum peí í 'undabunt , & r c f u r r c é l i o -
n c m meam m a n i f e í l c v idebunr , 
quodiudicac iscum e í l , n e c e n i m 
v.iiuír me Tupcrarc. N a m c u m d í -
cant,quod d x m o n ' i ü habeo, quod 
decepcor fum,omnia hscc faifa dc-
p rchendcn tu r .Non e n i m i l l u m v i 
c ifemfi peccato cíTem obnoxius , 
num 5 c í u d í c a t u j c f t & : c i e d u s , 
D 
T E X T V S. 
A D H V C m u l t a h a b e o v o h i s d í c e r e 9 f e d n o n p o t e j i i s p o r 
¿ * * t a r e m o d o * tlZt 11 
' T e r t u l l i a n t i S y ¡ i b * d e m o ~ : D 
íulaJ^íB 
n o ? a m i a * 
Vhuc multa habeo qu^Ioquar n i 
j i f i f , fednondttmpoteflisporta-
r?ea t ü m ^ e n e n t ^piritusfánéíus i Ule 
yos ¿ucetm omní>mVdífwifacis v t i -
t u u u í 
quepractendit caa£í:urum i l luquc 
& n o u a c x i í l i m a r i pofsint, v t n i m 
quam retro edita3& a l í q u a n t o o-
ncrofa,vt idcifco,8c non edita. Er 
go inquís hac a r g u m e n t a t í o n e j 
quid vis nouum & onerofum Pa-
racleto a d f c n b i p o t c n t . E t í i a b 
aduerfa-
1 
^ p o í l P a f c h a . 8 
aduerfario fpír l tus fucrí t , no v r l -
4üc í adue r f a r í9en im fpirí tus ex d i 
uc r í l t a t e p rxd ica t ion is apparec.' 
P r i m o regula adulterans fidei, .5c' 
i ta o r d i n é adulterans difcipIínsE:' 
(]uía C ü i ? g r a d u s p r i o r cfl:,cius cor 
ruptcla anceccdir> id eft, fidel cju^ e 
p r i o r eft d i fc ipl ína . An te quis deJ 
D e o hsereticus fitíneceíTe eft cune 
.»i .toft/ deinft i tuto.ParacIetus au té m u l -
ta habens cdocerc,qu^ i n illtí dif-
t u l i t D ñ s fecundu p r e f í n i t i o n e m , 
ipfum pr imo Chrifbu coceftabitur 
qualé credim9 cu to to ordlnc D e i 
c r e a t ó r i s , & ipfum glorif icable, tk. 
de ípfo c6memorabi t ,&fic d e p r í n 
cipali regula agnir9 i l l a multa que 
íunc di fc ipl inaru reuelablc fidem 
d í c e n t c pro'eis in tegr i fa te prsedi 
cat ionis , l icet nobis,quia nunc re 
uelantur, l iccr onerofis , quianec 
n u n e f u f r i n e n t u r ^ o n alterius ra-' 
men C h r i n : i , q u á qui habere fe d i 
x i t , & al ía mul ta quac a Paracleto 
edoceren tu r ,nonminus i f t i s onc 
r o í a , q u a m i l l i s aquibus n o n d u m 
tune f u í l i n c b a n t u r . 
^ertullia. de pr&fcript. ad~ 
uerftis hüret-
MVlta luheo adhuc Itohis loqui^ fed no poteflis modo ea [u í l ine 
, rff'.ramén adijciens. C u venerit i l -
le Spintus vcncatis^pfe vos dedu 
cet i n omne v e r í t a r e m : O f t c n d í t 
í l los n i h i l i g n o r a í T c q u o s omnem 
ver i ta tem confecuturos per Spír i 
t um v e r í t a t i s rc í^romíferat , & v t i -
que impleb i t repromi i rLim,probá-
tibus Af t i s A p o l l o l o r u m defeen 
lum Sp i r i tu s fana i . 
Orígenes cetra Cel(um,líh>2 
A 7 Obis Multa habeo dicere,fed non 
Y poteflis modoeaportare. Su tna 
qjje proculdubio pleraq; Tpiri tuali 
ter de Icgc cxpoílt.i que m í n u s po 
terar tune te rn Dircipulí^quí &.na ' 
t i i n t e r l u d i o s fu í l í cn t& e d u c a t i » ' 
B 
D 
Sed a r b í r r o r cquidcj quia figuram 
lex preferebat, ck vera e í lent 5cccr 
tiora3quc e ra t fan t io r i l leSpintus j0(innig 
cdocturus i l l u d lefum dix i l fe . Cu 
""Héncrit tile Spiritus "Vtntatis , deducet 
"VOJ m omneytñtate i p e r í n d e ac íl d í -
crct^re.rú ipfarum apperict ver i ta -
tem quaríí figuras ipíi vt attigerc-v 
t i sve ro cui tu vos eolcre D e u m 
exiUImabitis^Sc fanepro l e í u p ro ' 
¿nifsionc in Petrum dcuenit , ver i 
taris hic Spiritus.-qui i l l u m huíuf-
m o d i de quadrupedibus r e p t i l i b u f 
queij & vola t i l ibus ca^li affatus 
eft: SurgePetre ¡& occide,& comtde: 
& fecundo ad cum in fuperf t i t io-
ñe fuapcrfcuerantcm,vox i l l a c^-
l í tus editarad quam ílle i Ne^m^uS 
Domine x^ ma nunquetm ccrnedi omne c o 
mme-i&immuridHm^tk. cum S p i r i -
tus i n de á.\x\\{tt.QttodD€Hs purijic* 
uit,tu commune nedixerts: P r o f e t l o 
ad efearum d o f t r i n a m , quac&ve 
riores c í íent j&fpir i ra les in f t i tu l r , J 
i t a vt poft eam deinceps v i f ione , 
v e r í t a t i s Spiritus l i l e , quí Pe t rum 
i n omnem deduccrct ver i t a tem, 
quam mul ta i l l u m commune fece 
r l t , vél acihuc i n carne agentcm, 
á u m interea & léfus fecum diuer-
faretur,qua: ferré ipfc nopo te ra t . 
jinticimenonjih.i. 
I N T E R R O G ^ T I O . Q u » modo Chr i l l u s i n E u a g e l i o d í 
c i t : OmnU cfuacuncjue audiuid Patre 
meo notayohtsfecil C u m ipfe i tem 
i b i poftpaululum d l c a t r ^ ^ c m u í 
to habeoyobis dtcerejed non poteflis ett 
portétremodo. 
R E S P O N S Í O . Q u o d d i c i t : . 
O m n i y u a auáua ,1 Patre meoinot4'yo 
bisfcci: N o n qula ca nota iam fe . 
clíícf, fed ea qüíc ad futurum nota 
faceré d e b u i f , d i x í t , a c proinde co 
t ra r ium non eft loco íf t i , vbi d i - 1 
cit; ^4dhuc multa haheo yohis dkeret 
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c í re Inpr í e fcn t i D o m l n u s v o l u l t , A 
oux tamen í a lub r í t e r nobis í n {¡i* 
t u rum fcienda f e ruau í t . 
Cyrillus i n l oannem^ lib.io* 
capit. 4.1* 
CV p í c n t c s f u r u r o r u m habe ró c o g n l t í o n e , eam videns non 
rep rxhcnd i t , fed congruo rempo-
re á Paracleto i d eos h a b í t u r o s 
poI l i ce tu 'o íWfafs i s aute quía i m -
b e c í l l o s a d fufeipíenda m a í o r a fi- B 
nc fp i r i tu cognofcebat. Nondum 
enim ( ii\c\uit EuangeIill:a) Spimu* 
fariCÍHsl>enerat,cjuia Chní lus noniunt 
fmt clarificatus QuisL (Inqua) imbe-. 
c i l ios ad a l t iora videbat hace d i -
c i r .Mulca vero dicenda fibi refta-
re p r o f u n d a , & v l t r a quam huma-
nas animus ferré poí le t aff irmac. 
Q u x f i lenrio inqu i t t r a d o , quia 
noaduin ab fp i r i tu meo r e f ó r m a -
te e í H s . N á q u a n d o a b i l l o i n alios. 
v í r o s e u a d e t i s , quando legales fi- Q 
guras íll ius p a t r i c i n i o arpemabi-
m i r i L q u á n d o íp i r í t a l i s cultus p u í -
c h n t u d i n c m íll ius ope vmbris an 
t c p o n e í i s : T u n e , t u n c inquam my 
í í e r i j d e m e v i m o m n e m cognof-
ceris.Haec a rb i t ro r per h u n c l o c ü 
i n t e l l i g i oportere quac fimilitudi-
ne quadam a l ib i etia Saluator fig-
ni f icauic^dícens : N c m o c o m m i t -
t i t c o m i í r u r a m panni rudis inve-^ 
ftimcnríí v e í a s : Ñeque mittunt'Vinu 
nouum in^eteres^tres, aUoya'] r u m - 0 
puntar vtres & v í n u m efFunditur, 
fed v í n u m nouum ín vtres nouos 
mi t ren Jum^qui ,cnim nondum no 
ua viuedi norma nouaq; d o d n n a 
per fpir í ta r e í o r m a t i funt ijs prse-
d ic t io Euangellj recens, & m y ñ c 
r i am T r i n i t a t i s fublime t raden-
dum no efl. Iurc ig i tu r r e n o u a t í o 
ñ^per fp í r i tum futurac alr iarum re 
rü interpretat io referuatur. Quod 
aut/emante refarref t ionem Salua 
t o ^ i s , ^ ante Spiritus adueatu iu-* 
daic^ D i f c j p u l i v iueba j i t ; fac i l l í -
mum eftprobare.Beatus enim Pe 
trus D i f c ipu lo rum o m n i u m P r i n 
ceps narrati^quas paí íurus erar Sal 
ua tor i reí i f tcbat clamans: P i o p i - M4uf¡¿áL 
tius t i b i efto D o m i n e ne fiat t i b í 
hoc .Ncquamuis Piophete apertc 
omnia prsEdixcr int inte l l igere i l -
la p o t u i t , i n A d i b u s e t i á f c n b i r u r 
quía cu famefeens guftarc a l iqu id Afanol 
vellet { vas quondam velut l inreu 
m a g n u m , q u a t u o r í n i t i j s í u b m i t -
t i de ce lov íd i t j i n quo vniuerfa ter 
r e í l r í a aerea &aquatica,vidcban-. 
tur animal ia c í í e icumquc audiíTet 
yoccm magnam dicentem: I m m o 
l a toTer rc arque commedi to ,non 
d u b í t a u i t refpodere: nequam D o -
mine^nunquam enim c o m e d í o m 
ue commune , aut i m p m m . l u r c 
ig i t u r i l l i fucrat increpatum his 
Yerbis5quod Deus p u r i í i c a u i t , t u 
commune ne dixer is . Et certe o-
por teba teum r e c o r d a r í vevboru 
D o m i n i d i c e n t í s , non inquinar!; 
homine ab eo quod ín os i n g r e d í -
tur . Vides quia reforman lumíne i . ,J44t. 
Ip in tus ad m c l i o r c m eos habi tu * 
oportebat. I d c í r c o quando per 
gra t iammeliores f a d i f u e r a n t l i -
bere dicentes a u d í m u s . No? ve-
ro C h r i f t i m e n t e m habemus,fal-
uatoris mentem n u í l a m rcm alia 
quam S p i r í t u m f a n d u m appellan- l»c»"»'»7» 
tcs ,qu íque feire opus erat aperte 
reuelabar. 
¿ 4 mulitnm de Trinit. > lib. /•v 
capit.12. 
E T ás d i e & horanemo feit, ñeque .Angelí m Mío, ne^ Films mfi Pa rdt¡cnc 
ter.Hoc enim nefeí t quod nefeíen JUius áicttur 
tes facit j d ef t ,^ no ita fcjebat vt nejdrcdkm, 
tuc D í f c ípuhs indicaret , ficucdí-^ ^ o r d c ^ M 
a í i eft de Abrahat nuc c o g n o u í $ ^ ?aUTt 
r ímeas Deu, id ¿ J , nuc feci vt có~ 
gnofcercs,qula &ipfe fibi i n i l l a te , 
ta t ione probatus i n n o t u i t : nam 
&:i l lud vtique di£tu crat difcipulis 
tempo-
D O í l - p 1 1C i i 3 o o 3 
tcporeo'pportuno jde quo faruro A 
tanqua pr^reri to loquens^air. lam 
non dicam~\'os feruos (edamicos^fenfus 
enim nejcityoluntdtem Domini f u i ^ o í 
aufem dixi amicos^utit omnia (jn^ cum -
cjueauHui a Pátre meo,nota fea ydnSi 
quod non i u feceraü, fed q j í a cer-
te fafturus erat quaü iam fecí/íet 
loquutus eíl.Ipfis enim út&Méfo* 
yobis hetheo dtcercjfed nopQtejlis port4-
r Í?-»Í ÍJ io . I n t e r q u e i n t e 11 í g í i u r, & d e 
die Se hora. N a m & Apoíl-oliís. 
H é j i enim ¡udicamme, inquit feire ali-
cjííid internos.mfi Chnftti U Í n m ^ h u c B 
crttcijixü. E í s c n 5 ra | o dj y e b a í Q r q u í 
capere a i t lora de Chri i l- i d e í t a t e , 
non poterat j quibus e t í am paulo 
poft d i c í r : non poruí vobis loqui 
quafi r p í r i t a l i b u s / e d quafi carna-
l ibus .Hoc ergo í n t e r i líos f>eicíe-
bat,quod per i l íum feíre non pote 
rat^tk hoc fo lum fe feire, quod eos 
per í l l um feire oportebat. 
y4uguji.tracin loa.p ó.(o \ p, 
A DhucmultAhAheo l/ohts dtcere-, ^ 
J ^ j ^ f c d non poteíi is portare modo. 
V c r u l i í u d q u o m o d o dixerít3quO(i 
n o n d ú fecera11anqu atii fecerí t , f i -
cutea que f n t u r a í u n t D c u m í e c í f 
fePropbcta t e í l a tu r dieens: Qjttfe 
cir ^«sf^fwM rrtwf:iam cu ipfa verba 
t r a í l a r e m u s v v t potuimuSiexpofui 
mus-Nunc-^rgo quse ífta í i n t , quac 
Apof to l í portare ho poterant, vul 
tis for í l tam feire , fed quis n o f t r ü ' 
audeat eorum fe dicere iam capa-
ce^quse illí capere no valeb3nr?Ac 
per i.oc nec a me e x p e £ t a n d a funt, 
v t d icá tu r qux forre non caperé t , 
iimilí ab a l i o d í c e r c t u r i n c c vos ca^  
p o r t a r e p o f e t í s : c t i a m íi crgo tatas 
ejícm vt a me ifta qui : ' / ó b i s a l t io -
ra funt audiretis. Erf ter i qurdem 
potefl:,vt (int in vohi.l aiiífiíiá ad ea 
capí en da iam í d o n e i , qu;r a!n ca-
pere nondum valen t :Et ^>no:n om 
n i a d e qüí b u s M R j t f l r í ílic D c u s 
d iceba t , ad í iü t multa habeo vobís 
dicere,tarren corum íjftííaíFc íatti 
nulla.Scd qune nam un í Nta q í j^ 
infe non d-xir^temerarium c l l vel 
leprxfumerc £v diccrc.-nani & faó 
r i pro C h r í i t o nondi:ni cranf ido 
ri»i,ti.!ncApoi]oií oii ilms á i ccbá t , 
N o n p o t e í i i s rnefequi m o d o . V n 
deprimas coríí Pcnus, quí hoc la 
fe po í í ep re íumpfe ra t aliad exper-
tus cft q u á p u t a b a t . E c tarnen pof-
tea & v i n & mulicres pueri & puel 
J^" iuuenes ¿c v i rgines , fenes c u m 
iunior ibus innumerabiles mar ty 
r ío corona t i funt,Se poíle i miente 
funt o u e s , q u o d tune quando i f t a 
D o m i n u s loquebatur nondum po 
terant portare paftores. N u n q u i d 
e rgo debuir i l i i s o u i b u s d i c í , In i l 
\& tcnta t íoníf , a r t í c u l o , quod cer-
rare vfque ad mor tem p r o ver i ta -
te oportebat^Sc pro C h r i l l í n o m í 
ne vel doc l r ina ^ u i g u i n é f u n d e r e » 
N u n q u i d inquam debuit eis d i c i , 
quis ve l l rum audeat idoneum fe 
m a r t y r í o p u t a r c , cuiPcrrus i d o -
neus n o n d u fuerat quado eum os 
ad os' ípfe Domlnus in í l : ruebat?ac 
itaq^ dixeric alujáis n o debe ré d i - , 
c ipopulis C h r i l l i a n i s aadnc cu-
p íe t ibus que fint de quibus D o m i 
ñus t u n e diacbat.Adhuc babeo vo 
bis multa dicere, fed non potef t í s 
portare m o d o , ! ! Apoftolí n o n d u 
p ó t e r a t mul tominus vos poteftis; 
Q u i a forte íic mal t í p o í í a n t audi-
re q u o d tune nondum poterat Pe-
trus. Sic multa po í lun t m a r t y r í o 
coronarf ,quod tune nondum po--' 
t e r a t Petcus^prasfertim iam mi í ío 
Sp í r i t u fanc to quí t une nondum 
erat milTus. 
cifi jur r! an (¡.fiípr! t>• •. <• 
AuviiftJraclá.in loan.pj* 
i 'D huc multa hAheo^obts dicere, 
i fMotbn potcjlis portare modo. 
N o v x i n hís D o m i n i verbís ncf-
cio,qii;t!fcCrcta n i m i s abdira fuf-
p í c e m b r V q c f * cum dící a docente 
po ' fs int ,portai ' í adifeente n o pof-
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fincifed ea ípfa que d o f t r í n a rel l* A 
g;onis i n q u o r ü l i b e t hominu n o t i 
t ia lcg ímus ,¿ í rcribimus,audim9, 
6':d¡C!mus,(i vellet eo modo nobis 
Chrlf tus d icercf icut ea d ic i t A n -
gd i s f an£hs , infcipfo vn igen i to 
verbo P a t r í c o z t e r ñ o n q u i na por-
tare homines po í íen t etiam íi ia ef 
fent Tpirituales, quales adhuc Apo 
ftoii non fuerunt,quando iftaeis 
D o m i n u s d l x i t , qualespoftea ve-
niente f ando Sp í r i t u fa£U funt? 
N a vtir¡,- quicquid de creatura fci« 
r i porcft minus eíl ipTo creatorej 
qui rumaius,& v e r u s , & i m m u t a b i B 
lis ell Dcus,Et quis eum tacet vb i 
non a legcntibus difputantibus, 
querentibus,rerpondentibus lau-
dantlbus,cantantibus>quoquomo 
do fermoniantibuss poftremo ab 
ipfis etia b l a fphemá t ibus nomina 
tur?Et cum eum nemo taceat quís 
eft qui cum,ricut í n t e l l i g c n d u s eft 
c ap i a t j cumdc oribus & auribus 
h o m l n u m no recedat,quls eft cu-
ius acies ad eum m e n t í s accedat? 
Quis eft quí eum T r i n í t a t e m eífe C 
fci í íe t .ni í i ipfe fie innotefccrc vo-
lu i i r e t íE t quís homlnum iam ifta 
filcat T r i n í t a t e m , 6ctamen quis 
homlnum íicut A n g e l í fapiat T r i 
n i ta tem.Ea ipfa ergo quz de D c í 
acrcrnirate, ve r í t a t e fanfititatc in• 
pr6ptu,5c palam fine Ceííat ione d-r: 
cuntur ab aHjs,bcnc ab alíjs m a l ^ 
i n t e ¡ í i g e n t i a , i m 6 ab alijs i n t c l l i -
guncur,ab alljs non i n t e i i i g ü t u r : 
q u i e n i m malc i n t e i i i g i t no in te l 
l i j i t : a b eis iplís aure a quibus be*' D 
nc í n t e l l i g ú t u r . a b aliis minus, ab 
alí is ampí ius metis vluacitatc c«T5 
nuntur,5ca nu l lo h o m i n ú íicut ab 
A n^cí is GaDÍuruf.ín ipfa ergo irfa. 
teí , h o c e í t i n in ter iore homjl ic 
quodamo i o crefcitur^ n-o folu vt 
ad cíbju a la¿Ve franfcarur, vcrumi4 
etia ve amplius atq^ ampllus.cibus 
ip, ícfumatur. N o n autc-crcfcitur 
fpeclofamolc fed Intel l igent ia Iu 
minora,quia&: ípfc cibus in t c l l í g i 
bi l is lux eft. V t ergo crefeatis eu-
^ue capiatisjSí quan tomrg is cref 
c i t í s j t a to magis magífqi capiatis* 
non ab eo d o ñ o r c qui veftrís aun 
bus í o n a t , h o c cf t , for ínrecus ope-
rado plantat & rigat^ fed ab co qui 
dat í n c r e m e n t u petere, ac fperare 
debetis , p r o í n d e í i cu tprae te r i to 
f e r m o n e c o m m o n u í cauete max i 
me qui paruuli eftis, & a d h u c a l j -
m é t i s l a é l e i s i nd jge t i s , ne h e m i n i 
bus fub hac occanonc deceptis ac 
d e c e p t o n b u s , q u í a D o m i n u s a i t : 
^ídhucmultá haheo^obis üicere,jedr)o 
poteflisportare modo. A u r c c m ' w h m 
prcbeatis ad i n c ó g n i t a feieda, cu 
metes inualidas habeatls ad vera> 
& faifa d i iud lcanda ;maximf pro-
pter obfeenifsimas turpl tudincs , 
quas docuit vanitas animas inf ta-
biles atq; carnales,ad hoc Deo 6* 
ncte vt eius vbiqj íint t r e m é d a iu 
d i c i a , ^ in comparatione impurae 
nequitiae dulcefcat pur í f s íma d i f -
cipl¡r ia ,afque l i l i det honoi em ; ci 
m o i em autc,vel pudorem ííbi, qüi 
in i l la mala vel i l l o r ége te non ce 
c id i t -vc l i l l o inde leuante furre-
x í t , c a u c t v . t i m e n d o & orando, nc 
íi ruatls in i l l u d acnigma Salomo 
n i s . V b i mulier inlipiens Scaudax ^roaer*^* 
inops pañis ef te í ta eonuocat pr^f 
tercuntesrdicens panes, oceultos 
l ibenter a t t i ng i t c , &. aquae f u r t i -
use d u l c e d i n e m i H ^ ' enim mulier 
vanitas eft impiorum,cum fint i n 
í i p i cn t i f s imí , aliquid fe feire op i -
nant ium , íicut de ifta mullere d i - : 
¿lu eit,inops pañis efficitur. Qua: 
cum íit inops pañ is p r o m í t t i r pa-
nesjd cíK cum fit ignara verifa-.; 
t i & p í o m i r t i t f e i e n t i a m ver i t a t í sy 
oceultos tamen panes p r o m i t t i t , 
quos tamen dicir l ibenter attin*-| 
g i , & aqu^ fur r iu^ dulcedinem > ve 
ea fc lhcc í , l ibentius & dulcius 
audiantü ' r agantur , quse pa-
la in Eccicfía d íc i ci 'ediáj .prühibe 
tur . 
poílPafcha. 
tur Ipfa quippc o c c ú l r a t i o n c con 
d iun t quodammodo nefarij D o -
l o r e s fuá venena curiofis,vr ideo 
fe ex í f t ímen t al iquid difecre ma-
gna,quia mcrentur habere fecre-' 
r u , & íuauius haurlanc in í ip ienciá 
quaputant fe ient iam, cuiuspro-
h ib i t am q u o d á m o d o furanrur au-
dicnciam. H i n c & nefarios rlrus 
fuis hominibus facrilega c u r í o í i -
tate deceptiSjVel decipiendis ma-
gicarum a r t í um d o í t r i n a comme 
dat. H iñe i l l ae i l l i c i t i d í u i n a t i o -
nes infpcdis pecuduvifeeribus oc 
eiforum,aut vocíbusSc volaribus 
iu iú , auc fignís mul t i fo rmibus dse 
tnon ioru , ínfufurrat aurib9 h o m í 
n ú pcrirurorum,per colloqula per 
d i rorum.Propter hec l l l i c i t a a t q j ' 
punienda fecreta, muher i l l a non 
í b l u i n í ¡p icns ,ve rum audax é t iam' 
huncupacur.Sed Hace non folum a: 
re ípfa ,verum & a nomine nortrac 
re l ig ionis aliena funt ,quandoqui 
dem mul icr haec iní ipies & audax, 
fub C h r i í l i a n o vocabulo, toe fce-
leftas herefes condid ic , to t nefan-
das fabulas finxit. V t i n a tales qua 
les i n t hea t r í s fiuc cantantur, fiuc 
fakantur , fiue in imica feuer í t a tc 
ridentur ,5c non quafdá tales qua-
Ics aduerfus Deu;fingcre potulíTe, 
fie i l l am doleamus i n í i p í c n t i a » v t 
miremur audacia,omnes aute iníi 
picncif í imi h x r é t í c i , qui fe C h r i -
ftianos vocari vo lü t audacias f i -
gmentoru fuorum , quas m á x i m e 
cxborre t fenfus humanus hacoc-
ca í ione Euagelice fcntenciccolo-
rare conant i i r ,vhi D ñ s alt: ^fdhttc 
multa haheoyobjs dicerejed nú poteflis 
portaremodo-.qimU h x c ipfa í i n t q u g 
tune difcípuli portare no poterat, 
& ea docueric Spiritusfanftus que 
palam docercarq^ praedicare qua-
tá l iber feratur audacia fpl r i t9 eru 
befeí t immundus. Hoc Apoftolus 
ín S p í r í t u f a n í l o prouidens alt; 
^Tiutcth,^, Eritenim tepus (¡no fanam dottnrMm1 
A non fuíitnebunt }fed fecundu defidcria 
fuá magiHrosjuos coactrbjhuntprurie* 
tesaunbus (¿ryerttate (juidcm audnum 
fuum i auertacs ad fábula* autem couer 
tenturi'illa enim fecreti forciqi co-
inemorat io ,quc d ic i t pañes oceul 
tos l ibenter attingiteJ&: aquae fur-
t íu^ d u i c c d i n é p r u r i t u m facit au-
dicnt ibus in au r íbus fp i r i t a l i t e r 
f o r n i c á t i b u s , í l c u t p r u r i t u quoda 
J ib íd in i s et iam i n carne c o r r u m -
p i tu r in tegr i t as ca í f i t a t i s . Audicc 
í t aque Apof to lum ta l ía preuiden ¿ ¿ ¿ T t o p A 
t c m , & ca vi tanda fa lubr i tcr ad-
B monentem,P>'o/'/7<iw<i5(lnquit) >rr-
borum nouitates dcuita : multum enim 
profeiunt ad impietatem &fermo eo-
rum ficHt cáncer ferpit. Et non ait 
verboru nouitates,fed a d d i t p r o -
phanas, funt en im & doulrlna; re 
hg ion i s congruentes verborum 
nouitates ficut ipfum nomc C h r i 
í i fánoi um , quando d ic i eseperat 
í icut feriptum eft. I n A n t i o c h i a 
D en im pr imum poft A f c e n í i o n e m 
C D o m i n i appel la t í funt d i fc ípul i 
C h r i l f í a n i , íicut legi tur i n A d í -
bus Apof to lo ru , & x e n o d o c h í a , A&*tt* 
Scmonafteria poí lea funt appel-
lata 5 nouis nominibus res tamen 
ipfse & ante nomina fuá c r an t , & 
re l ig ion is veritate firmantur que 
e t iam contra ipfosnon í m p r o b o s ' 
defenduntur. Aduerfus impie ta -
t c m quoque A r r i a n o r u m , Hserc-^ 
t i co rum , nomen nouum Patris 
h o m o u í i o n condiderunt,fed non 
rem nouam ta l i nomine fignauc. 
r u n t í h o c enitp vocatur fíétxiütí^ 
í i o n , l u o d c f t ego & pater vnum 
fumus , rn ius v ide l í ce t ciufdem-
que f u b f t a ñ t í ^ . N a m íi omnis 
npuitas prophana cíTer,neca D o 
m i n o diceretur. iW^w^/dfww «o««»i . , 
doliobis: nec teftamentum appel-
lat^etur nouu,nec canraret vn lucr 
fa t é r r a c a n t í c u m nouumXed pro-
phanar funt verborum nouíta^ '* 
tes, vb i d í c í t mu l i c r í n f i p i e n s , 5c 
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audax pa^cs ocultos l í b e n t c r at- A 
t i n g u e 6í 3.qü$ tui t iuc dulceci ine^ 
A b hac¿^oil iciLatione í a l í f í c i en 
t i í p rohibc t c t í^m i j j p loco A p o -
í l o l u s vbi d íc i r ; O Timothaee de-
po i i tum cu í tod i dcuitans propha-
nas vocum nou i tatúes & cum t radi | 
t i on i s falíi nominis í c i c n t i s c q u a 
quidampromi' . tentes circa fidem 
e x c i d e r u n t i N í h i i e n i m í i c a m a n t 
i í l i quam fc icnt iam promit tere &C, 
Edcm.rerum vctcrum quas crcde-
re pai uuli p r ^ c i p i ú t u r ^ c í u t impe* 
r i t i a deridcre : d ic i t a l iqu is n i h i l 
ne rpiritaJcs v i r i habent í n d o í t r i » Fi 
na^qupd carnalibus taceant 6c fpi 
r l ta i ibus cloquantur? Si refpondc 
ro non habent ,cont inuo m i h i d i 
cerurex Epiftola ad Cor in th ios , 
A p o / l o l l Paüli .Nonpotut'yobtsloqui 
qua fi ¡piritalibus fed quafi cdrnalthus 
quapparmlisin Chnjio Ucliobis potum 
dedi^nonejcam^ nondam cnim patera^ 
ttsiSed nec adlmc qt4tdempQte[}is:adhuC 
emme¿}iscarnates:tk iiJud fapientia, C 
Joquimur í n t e r pcrfedlosj & iiJud 
fpjr i tai ibus fp i r í tua l ia comparan 
tcsranimalisautem homo no per 
cipítjque-funt Spintus De i^ í l u l t í -
t i a enim eft i l l i . H o c t o t u m quale 
fit ne rurfus propter .ha?c verba A -
pof to l l - prophanis vocum noui ta -
t í b u s recreraquaerantur,ck ca qux 
deber caftorum íp i r i tus corpus vi 
tare Jicarur carnalis,ruftinere no 
p.ohc ! i rnone alio fi Dominus do 
nauer;r-dirpuradum cft v t iam i f -
tum aliquando claudamus. rivri 
Jugujiims tracfaJn loan* 
ncw.pSJecap, ió. 
X v e r b i s D o m ' n í n o l i r i v-bj-
_ d ic i t adhuc ; A4«/r4 ¡jAhco ^obi^ 
dicerc fed non potejlis portare modo^ l 
exorcam (iirficílom quef t ioné me 
r e c o l ó dif tuüííe vt inde otíofius 





petens compellebat finiré fermo" 
n e m . N u n c ergo quoniam rtmpus, 
cft p romí l í a r eddéd í p e r t r a í t e t u r , 
vt Dominus ípíe d o n a u e r í t , qui 
cordi noftio vt proponeretur i n -
gefsit.Haec eft autem queftio v t r u 
fpiritales homines habeat a l iquid 
i n d o d r i n a , quod carnalibus ra-
c e a n t j & f p í r i t a l í b u s dicant. Quia 
íi d ixenmus ,non habent: refpode 
b i t u r nobis .Quid eft ergo quod d i 
cebat Apoftolus feribens ad C o -
r in th ios : N o n potui vobis Joqui 
quafi rpiri talibusjfcd quaíí carnal i 
hus,Qu(ífipantulisin Cbriíio lac^ohis 
potum dedt non efatm'.nondum enimpo 
teratis,fcd nec adhuc quiátm poteéits, 
adhuc enim vslis carnales. Si au t é d i -
x e r í m u s , h a b e n t j t ¡ m e n d u m & ca-
uendum eft n e í u b hac oca í ionc i a 
ocult is nefaria doceantur, & f p i r i 
t a l í u m nomine velut ea que c a m a 
les capere non p o í í u n l , non folum 
excufatione dea lbáda , verumetia 
prxdica t ione laudanda videátur , , 
P r i m u m ergo feire debet cha r i -
ras veftra quod ipfc Chrif tus cruci 
fix9,quo vciut ladeparuulos a l u i f 
fe fpdici t Apoftolus, ípfa vero ta - í 
r o c l u s i n q u a fadaeft vera mors'; 
eius,& vulnera vera confixi fan- : 
guinif.]us excufsi noneo modo a: 
carnalibus, quo ab fp in tua i ' íbus 
cog!ta tur ,& i l l i s eft lac iftis c íbus 
eft,quia Sc fi non audiuntampiius, i 
i n t e l l i gun t ampli.us , non en im 
equaliter mente perc ip í tu r , et iam 
quod i n fide pariter ab v t r i íque re . 
cipítur,Í£.a fit vtprsedicarus ab A -
poftol is Chriftus cruelfixus:& / « - , 
dxus ejjei fcandalum fírgentibus ííulti-r 
rM:& i.pfis vocat í s ludaeis & Gnc- , 
cis De i v i r t u ^ , & D e i fapientia,fed. 
carnalibus paruuliK id tantu crc-
dendo tenét íbus , fp i r i t .ua l ibus au-
tem capacloribus i d e t í a m i n t e l l i -
gendo cernentibus5 i l l i s ergo ran 
quam ladeus potus,iftis tanquam-
ío l i dus cibus ,no quia hoc i l l i a l i -
ter 
uZor.u 
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ter in pGpuIís , íftí a l í te r ín cubicu 
lis cognoucfunt , fed quod codem 
modo vcrlcjuccumpalam diccrc* 
tur audiebanrpro fuo modo qu i -
q u e c a p í e b a n c . C u m e n í m C h r í -
ftuspropcerca íit crucífixus v r i n 
r cmí f s íone pcccacorum í a n g u i -
nem fundcrecqua e íus v n l g e n l t i 
pafsionc d iu ina grat la commen-
dacurjVt nemo ín homine glo r í e -
tur ,quomodo ínce l l i geban t C h r l 
ftumcrucífixum quí adhuc dice-
bantrEgofum Paul í nu í iqu id quo 
modo ipfe Paulus qui d í c e b a t r A i i -
hiautem ahfic gloriúrt nifi in Ccuce Do 
minino (Ir t l e ¡ a C h r t í l i t D Q í p f o i t a 
que C h r í f t o crucif ixo , S c i p í e c i -
bupro fuá capac í t a t e rumcba t , 5£ 
i l los lacte pro eorurn in f i rml ta tc 
nutr iebat .Denique i l l a que f enp-
íit ad C o r í n t h i o s á l i t e r vriqj ab íp 
fís paruulis, a l í t e r a c a p a c í o r i b u s 
polfe i n t e l l í g i ícíés a í t ; Si quls e í t 
in te rnos Propheta aut fpir i ta l is 
agaofcatqua! feribo vobis j qu ía 
D o m i n i eft m a n d a t u m : í i quís au-
tem í g n o r a t i g n o r a b i t u r / o l i d a m 
p r o f e í l o vo lu í t eíTe f c í en t i am f p i -
r í r ua l i um,vb í non fola íidcs acco 
modaretur^fed cerca cogn i t i o tc -
neretur : ac per hoc i l l i ea ipfa ere 
debanequx fplritalcs infuperag-
nofcebat - Ignorabi tur autem, aít* 
quí í g n o r a t , q u í a nondumei reuc 
!atu e f tv tquodcredi t feíat» Quod 
cum fitin hominis m e n t e i p f c d í -
c í t u r agnofei a Dco5quía Deus i l * 
l u m agnofeentem fací t , ficutali-
bi a i t .Nunc autem cognofeentes 
D e u m , í m o c o g n í t i a Deo: ñeque 
en imtunc cognouerat eos Deusj 
p r recogn í tos & eleftos ante mun 
di conf t i tu t ionemXed tune eos fe 
ípfum cognofeere feccrat. Hoc 
ig i t u r p r ímí tus c o g n í t o , quod ea 
ipfa quse íímul aud íun t fpíri tales 
atq^ carnalespro fuo modulo qui -
que capiunt, i l l i vr paruul í ííH vt 





i f t i vt c ibí folidamencumjnulla ví 
detur eíFe nccefsícas, vt aliqua fe-
c r e t a d o £ l r i n x taceantur ¿c abf-
condantur fidelíbus paruulis,leor 
fum diceilda ma io r íbus^hoc eít in 
t e l l igen t io r ibus ,& hoc í d e o f a c i e 
dum pu te tu r ,qu ía d íx i t Apol lo lus : 
Non potuiltobis loqui (¡uafi fpintalihhSy 
fed(juafi cdrnalibHSj qui a. i á ficut f p i -
r í t a l e s capere non valcbant. V b í -
cumque autem fpiriiales í n t e r eos 
erant,ide(f,quod i l l i tanquam car 
nales a u d í e b á t / p í r i t a l i ipfi i n t c l 
l e d u capiebant vt ílc in te l l iga tu r 
quod ai t: Non poturtobh loqui quafi 
fpiritííhbHsJedqHafi carnaiibtts: ac (i 
dicc re tmon poaiUbls quafi fp í r i -
tales,fed quafi carnales , capere 
quod loqucbar .Animal is en im ho 
m o , i d efl:, quí fecundum hominc 
f ap í t , an íma l i s d i c i tu r ab an ima, 
carnalis a carne,quia ex anima Se 
carne conftat totus homo, no per 
clpi t quae funt Spintus D e i , i d c i } , 
quid grat ia credentibus crux coa 
ferat C h r i f t i , & p u t a t hoc i l l a c m 
ce atftum círc, tantummodo vt vo* 
bis vfque ad mor tem pro ver i ta te 
c e r t a n t í b u s í m í t a n d u m prarbere-
tur exemplumrMam fi f e í r en t hu-
iu fmodí h o m í n e s , q u í n o l l u n t cf-
f en i f i hommes , quemadmodum 
C h r í f t u s crucifixus , Faóiusfit wo-
his fapientiitíi Deo&iufltt ia , & f á n -
¿lificAtto^&' redemptio, vt quemad-
modum feriptum eíli Quiglonatur 
in Bommoglorietur^vocu\áLi\W\o no 
glor iarentur i n homine,nec car-
nali ter dicerent:H^o cjitide ¡nm Pau- i.Cor.i. 
lluego autem apollo yegoyero Cephx fed 2.Cor4l0.p5 
Ipiritaliterego f u m C h r i f l í / V e i u m í l -
lud adhuc qua^íííonem faclt, quod * ' 
i n Epií lola ad H e b r . l c g í m r . C u m 
í a m deberecís reporc ipfo cílc do-
l o r e s , írcru doctr ina i n d í g e t í s , 
quar í ínt elemeta fermonum Dei> 
&fafb ie íHs opus habences l ade 
non fol ído c í b o . O m n i s e n í m qui 
l ade t inexpertus eft verboru i u -
FF 4 ftítioe. 
Ad HcííVJc 
(Vitlae^nfans cft f n l m . Perfef toru 
cft auteoi folldus cibus eorum quí 
per habiemn excitatos habent fen 
fus a d í e p a r a n d u m bonum a malo . 
H i c en im videamus tanquam dif-
finitum cíTe quam pcrfedoruin d i -
cit fo l idum c í b u m , ¿ c h o c c í í e í l -
Uror.i . <:lu0^ a^ C o r l n t h í o s i c r ip tum 
ed: Sapicntiam loquimur inter per/e-
¿?OÍ.QÜOS autem perfc£tos volue-
r i t , h o c I o c o ín tc l l lg i fubieei ta t -
que air^qui per habitum cxcrcica-
toshabent fenfus ad feparandura 
bonum a malo. Hoc vero qui Inr 
uahda 5c i n cxercltata mente non 
} olFunt profe£to nih fidei, queda 
la¿ie rencantur,& i n vi í ibi l ia qua: 
non vídent ,&:!n í n t e l l i g í b i l í a q u e 
nondum ¡ n t e l l l g u n t , credant fa-
cí le ad vanas &facrllegas fábulas , 
promifs ionc fe ien t ix ducuntur, 
v t & bonum & makim no ni( i cor 
po ra i l bus imaginibus cogite n t , & 
ípTum Deum , non nífi aliquod ef-
fe corpus e x i f t i m c n r , & malum no 
n i f i fubftantiam putare non pof-
fenrjcum íic pocius ab i m m u t a b í -
lí f ab í t an t i a m u t a b í í i u m fubftan-
t l a r u m , q u í d a m d e í c ¿ t u s , q u a í fe-
cl t ex n i h i l o j p í a immutab l l i s 4 
fuma íubf tá t ia qui eft Deus. Quod 
profeclo, quifquis non folum crc-
d i t , v e r u m e r í a r a sxcrc ica t i s in tc-
r ior ibus a n i m i , fenfibus i n t e l í i -
g i r ^e r c ip i r ^nou l t i no cflríam me-
tuendum y ne frducatur ab cls-.qui 
malum purando clTc fubftantiam, 
quam n o n fecit DÍUS mutabi lem 
fub ih ín t i am , faciunt ipfum Dcu , 
ficut Mamcha:! , vel ñ quae aliac 
peftes ira dec íp iun t ] fed men-te ad 
huc paruulos, quos dícir A p o d o -
lus carnales íaf tc n u t r i é d o s . O m 
nis de huc re í c r m o quo ag i tu r , vt 
non folum credatur, verumetiam 
i n t c l í i g a t u r , feíarurque quod dící 
tur percipere, tal ia no va len t íbus 
-emerfus eft, fáclliufquc í l los pre-
mie quam pafclt:ex hoc fit vt fplrí 
t a 
A tales ifta carnallbus non o m n i n o 
taceant propter catholicam fidé, 
quse ómnibusp raed i cada eft. Nec 
t a m é fie d i í í e r a n t , vt volentcs ea 
perducere,ad in t c l l l gen t l am non 
capacem facllius fa f t ld l r i f ac ían t 
i n verirate fermonem5quam ín fer 
monepercipi veri tatem. Propte-
rea d lc í t , f c r lbens ad Co io í í en fe s : ^ ^ j ^ . . 
Et fi corpore Abfens fum.ifpriUtryohi^7 5 ' - * 
c^w/ww^gaudens 5c videns o rd ina 
t i onem veí r ram , & Id quod decft 
fides v e f t r f , i n C l i r i n o eft ad T h c f 
falonicenfcs: Nf^4Cíi/ff ( ínqu l t ) i .Tk/d/. j i 
B nbundanttus orantes^t "videamus facie 
"yeélrarn^dr fuppíeamus- (ju& defunt fi~ 
i/fy'Vtfi7>'¿e,inteIligendi funt Vtlquc 
i t a p r l m a m ca t ech íza t í > v t l a d c 
alerentur non fo l ldo clbo , culus 
lactis ad Hebraeos commemora* AdHcfcf. ^» 
l u r . V b erras eís quos volebat c ib i 
fol idl tateiapafcerc.propter quod 
a l t . I d e o ^ r é m l t t e t e s i n i t l ) C h r í -
ftl verbum i n confumationem ref 
piclamus, non i te rü iacientesfun 
damentum poenitentlx ab ope r í -
C bus mor tu ls , & fidel In Deum la* 
uarl d o f t n n í c impofi t ionis , ma-
nuum r e f u r r e í t i o n l s etiam m o r -
tuorum^dc ludic l j aetcrni.Hsec eft 
la¿t is vbertasjfine quo non v luú t , 
qu i l amquldem rat ione v tuntur , 
vcpo í s ln t credere: fed bonum á 
malo non credendo tantum veru-
¡ctiam I n c e l l i g e n d o - q u o d p c r t í n c t 
ad fo l idum cibum feparare no po f 
funt. Q i i o d a u t e m i n l ac l i scom-
memorat lonc po íu i t , & d o d r í n a 
O ip íaef tqua! per fymbolum t r a d l -
t u r , & o r a t i o n é D o m i n l c a m . Sed 
h u l c l a f t í abfit, vt fit contrarius 
elbus r e r u m f p l r í t a l í u m , firma ín 
te l l lgent la capiendusj Qu i c o l l o f 
f e n f i b u s ^ T h e í í a l o n l c e n f i b u s d e 
fui t , &c fuoplendus fuír. Quando 
enlm fuppletur, quod defult ,non 
í m p r o b a t u r quod fultrnam & Ipfis 
quse fumlmus ai lmentls vfque 





recelíe aptus ín fan r ]bus , ad quos 
p e r m a t r í s vel r m t n c í s perucnic 
c a r n e m i f i c u t í e c i t c t i a m matcr ip 
ía rapientla ,quae cum fit in cxccJ-
ft^angcíorum ío l idus cibus digna 
ta e í l . q u o d á m o d o laftefcere par-
uulos, cum Verbum caro fafóum efl 
&hitbnAuit in nobis. Sedipfe homo 
Chr i í lus^qü i vera Carnerera c ru -
cesvera mor te , vera r c í u r r c ^ i o -
ne fincerum lac d ic i tu r pa ruü lo -
irutnjCUJX) bene ab rp l rmia i íbus ca 
p í t u r . í n u e n í t u r Dominus A n g f -
l o r ü . P r o i n d e nec í icparüul l funt 
I a£ tand i ,v t feftfiper non jnfcelljgat 
D e u m Chr i í íum, f t ec fie ab la^an 
d i , vt deferant homincm C h r i -
í l u m ^ u o d alio triodo idipfumica 
d ic í pQteíi: ^ née fie l a f tandl funt, 
yt c r é a t o r e , nunquam í n t c l l í g a n t 
C h r i í l u m - n e q u e fie a b l a ¿ t a n d i , v t 
mcdia torem vnquadefcrantChr i 
'•ftum, in Koc qulppe non c ü n u e n i t 
huic rc i f imi i i tudo matern i laft is 
Scfolidi cibíjfed potius fui ldamc-
t i ,quía & p ü e r q u a n d o a b l á é l a t u r , 
vt ab allmentis infantías iam rece 
dat í n t e r íb l idos cibos, n ó n r é p e -
t í t vbera qu* fugebat : Chrif tus 
autem crücif ixus,& lac fugetlbus* 
& cíbus eft proficientlbus: fuftda-
n icn t i vero ideo eft a p t í o r í iml l í -
t u d o , quía vt perficiatur quod 
ftruitur a d d í t ü r ^dificiüm no fub-
t rah i tu r fundamcntum .QüSE curtt 
i ta í i n t . O q u i c u n q u e eftlá^quí fine 
dubio rpult í eftis paruuli in C h r i -
í lo proficitc ad fol idu cibum me-
t í s , n o n ven t r í s proficite ad fepa-
randum bonum a malo * &.magis 
mag í fque inhserenre mediator l^ 
per quarn l i bc remin i a maIo,quo(Í 
non ell: a vobis loco f e p a r a n d ü m , 
fed ín vobis potius cíl: fanandum. 
QjiTquis aütera vobis d i x e n t , no 
l i t e credere verum b o r n í a e C h f i -
ftüm,aut no a vero Dco corpus án 
iur¡ ibct h o m í n i i j v c l cuíü í l lbe t a-
C 
A n i m á t í s creatu,aut no a vcroDcQ 
vetus teftamentu datum;¿i: fi quid 
I i u i u f m o d í . H x c en ím vobis p r i% 
ideo no dicebantur,quando lade 
n u t r i e b a m i n í , q u ó n i á ad veta ca*-
Rienda cor nodum habeba t í s ido-
neum5non vobis ifte cibum prae-» 
parat fed venenum. Propter quod 
beatus Apo í lo lus eos alloquons, 
fibíiam v i d e b a n t u r c í r e perfe-
Ó-i,cum fe imperfeftum c í í ed ix í f -
f e t . Q u í c u n q u e e r g o í J i n q q i t ) perfe Mm\fy$. 
P ftí f u m ü S j h o c ra[>íamus7 & íí quid 
al i ter fapít is , IiDcquoque vobis 
Deusreuclabi t . E t n e Í Q r t e incur 
rer lnt ín fedudores qul eos veU 
}ent a fide auei terc, ¡u o m i t i e n d o 
feient iam ver i ta t i s ,& hoeputaret 
c í íc jquod d i x i t Apo í l c lu s , i d que-
que D é u s vobis reuclabit c o n t i -
nuo f u b i u n x i t . Verumramen i n 
id q u Q d p e r u e n í m u s i n eó ambulc 
mus : fed quid ergo in te l icxer is 
quod ,non iit contra regulam ca* 
t h p l i c * fidei,aclquam velut v iam, 
queteducat ad patriam perucniT 
j f t i , ^ fie íBíellGXeFÍs,Vt inde dub í 
tare o m n l n o no dcbea^adde ^ d i -
ficíumnoli tamen rellnqucre fun-
damcntum^Sic defcécmaíores dq 
cere a l iquíd paruuIos,vt o m n i u n j 
D o m i n u r n C h r i f t u m & f c i p ü s l Q n 
ge maior i s Prophctas Se A p o í t o r 
los ,non dicant a l iquíd f u i í i e m e i i 
t i t o s . N o n autem folum v a n í l o r 
D quoSi&Cmentís feduftores fabulo 
fa,&: faifa g a r r i e n t e s ^ in eís v a n í 
tatibus velut altam f c í e n t i a m pro 
mittenteSj contra rcgulam fidei, 
ó u a m c a t h o ü c a m fufcepiftis,eautf 
re d c b e t í s , v e r u m e t i a m ipfos,qui 
de ípfa diuínos í m m u t a b í l l t a t e 
natura:, vel i n c o r p ó r e a crcatura* 
íiue creatore veraciter d í fpu tan t : 
& quod J í c u n t o m n i n o documcii 
t íbus atq/ rat ionibus C e r t í f s l m í i 
p r o b a n t e tamen ab v.no D e l U. 
homlnum m e d í a t o r e , c o n a n t ü f 
aucrtere, tanquam pe í lem infidio 
FF ^ fio-
Dominica' quarta 
norem,c3ctcr!s f u g í t e Tales en lm 
funt de qu íbus d ic i t Apoftolus, 
Komdéi, Quia cognofeentes Deum non ficut Vtu 
glorificauerunt, Q u o d c n l m prodeft 
hübe re í n t e l l j g e n t í a m ve ram, de 
h n m u t a b i l i bono , c'i<\ui non te-
nct per que i í b e r c t u r a ' inalo?Pro-
prerea a d m o n í t í o bearifsitm Apo 
G ^ M * í l o j i , d c v e í l r i s cordlbus non rece 
dat. Stquis l/obis e u a n ^ e l i ^ í t i t ^ r f 
terquam epod accef i í i is anathemd fit. 
N o n aí- tplurquam accepíftis , ícd 
prcrcrc]uaHi cjuod accepif t ís a n a -
thema ílti Narn fi i l l u d diceret í i-
bí Ipfi p r ae iud íca re t , qui cupiebat 
v-cnire a d T h e í í a l o n i c e n r e s , v t fup 
pleret quae i l l o r u m fidei defuerut, 
fed qui fuppiet quod minus erat ad 
d l c n o n quod inerat t o l l i t . Q u i au 
teiB pr^tergredi tur regulam fidei, 
non accedit i n v í a , fed recedlc de 
via ,quod í raque ait Dominus : 
hac multa haketijiabii diccre.Jedntmp« 
Uilisportare motlo. Adi jc icnda i l l í s 
fucrant qux nefeiebane, non quse 
d í d i c e r a n t eucrteada. Et i l le q u i -
dem, íicui: in p r i í l i n o fermone i á 
expofu i , p o t u í t hoc i ta dicere, 
quia i l la ipfa qux docuerar,ÍJ ve l -
Icc eis fie appeíirCjVt i n i l lo conci 
piuntur ab Ánge l i s : Hoc i n f i r m i -
tas humana, ín qua adhuc eran fer 
re non poíTecSpir i ta l is autem ho 
mo qull ibet poceft a l tcrum honj í 
nem doccre quod noult , í i proficic 
do capaciorem facíat Spii í tusfan 
¿í:us,ín quo & ipfe dotVor al iquid 
ampliusaddifeere potui t , v t f i n t 
ambo docibiles D c o , quanque & 
í n t e r ipfos fpiricales f u n t , vtique 
aliis c íb i capaciores,atque m e l i o -
fes,ita vr q u í d a m i l l o r u m ad ca 
peruenerit,quae non l ícet h o m i n i 
loqui . Qua o r c a í l o n e vani qu idá 
A p o c a l y p í i m P a u l i . q u a m fana no 
recipit Eccle í ia ,nerc io quibus fa-
b ü l i s p l e n a m í lu l t i fs ima p r x f u m -
t ione finxerunt,diccntes hanc cf-
fe:vnd.c.dixerac, raptum fe fuíífc 
2. Cor. n i 
A i n t e r t í u m caEluinj& i l l i c audií íe 
inef tabi l ía verba , quíc non l íce t 
h e m í n i l o q u i : vt cumque i l l o r u m 
to l le rabl l i s eílet audacia, fi fe au-
dil lc d i x i í í e t ^ u a : adhuc non l íce t 
b c m l n i l oqu i . C u m v c r o d i x c r i t 
quacnon l ícet h o m i n í loquí j i f t í , 
qui funt qui haec audiant impuden 
ter &: infc l ic í tcr l o q u i í S e d íam i f -
t u m fermonctn, hoc fineconclu-
•dam,pcr quem vos eñe cupio fapie 
tes quidem ín bono, í n t e g r o s au-
•Q t ema malo . 
¿lugMjiinusde agone Chri-
ftiano¿¿ip.27,tomo.j* 
N E C eos audiamus,quine-gant diem íudic i i fu turum, 
bí commemorant quod in Euangc 
l i o feriptum efi-,eum qui credit m 
C h r í f t u m n o n iud ica r í : qui au té 
non credit i n í l lum, iam iud íca tu 
cf ie .Dicunt cn im íi& l i le qui cre-
d i t non v e n í t i n l ud í c ium, & i l le 
C qui non c red i t , i amiud ica tus eíl-, 
vbl funt quos iudicatur9eft i n dic 
í u d i c i j í N o n i n t e l l i g u n t íic loqui 
f e r íp tu ras , vep ra ; t e r ¡ t um tempus 
pro futuro rempore i n í i n u c n r : í i -
cuc fuprad íx i tnus , quod Apof to -
l u s d i x í t d e nobis ,quod íimul nps 
federe Fecit i n C9leftibus,nondum 
f a d u m eft /edquia certumeft fu -
t u r u m , l í a d i ¿h im cft, quafi iam fa 
¿ tum fitjíicut & ipfe D o m i n u s D i f 
cípulis A'ix'if.Omnta cjute ¿udiuta Pa 
Q trentcú notafea^ohis-k. pauío poíT: 
d i á t : M u l t a habeo'lehts dicere^fed no 
poteílts illa portare modo Quomodo 
ergo dixeratromnia qua audiui á 
Pa t remeonota feci v o b í s , niíi 
qu i a i l l udquod per S p í r i t u m f a n -
¿ t u c e r n T s i m c fafturus era t , qua 
íi iam fccilferloquutusefl-. 
MVlta habeo yobis dicere , fed nuc non potejiis portare illa: 










^ í i í p o í l P a f c h a J . 65 
fotui hcjui yohii (juafi fpirituaübuSjfed A 
quafi carnalibiiStYndc manifcíi i i t l l 
c í l n o eíTe culpanrlum . a l i q ü a n d o 
vcrum taccrCjfalfum autem dice-
re, non inueni tur c o n c e í í u m efíe 
perfedis. »2 V T 
^ugujiims in Ffalm. j ó , . 
tomo 8^  
^ Edquid efljenUt'yosyt f e iañ ten* 
^ rat^osyt fdre^osfacial A'ccipi-
te ergo a contrar io,regulam i n t c l 
J lgent í se , &: quemadmodum cum 
Deumaudi t i sd icere cognoui ,ÍR -
t e l l í g l t i s cognofeere vos feci, fie 
¿ e c u m a u d i t i s de F i l i o hominis> 
i d e í l d c C h r i í l ó , dící quod i l l u n i 
d i é nefeiat > in re l l ig l t e d ic i quod 
nefcire f ac i a t , qu ide í l autem nefr 
circ f a c i a t ^ O c c u í r a t v t ne feiatur, 
quod nobis prodi no p r o d é f t . H o c 
c í l q u o d d ix i ,Magi f l : rüm bónurfl 
n o f í e q u í d prodat , noíTe quid te^ 
gat , í i cu tqu íedam cum IcglmijiS 
d i f tu I i l í e .Vnde i n t e í l Í g i m ü s , n o á C 
omniapromenda eííe que caperd 
non poí íunt jh i quibüs promuntur 
d ic í t e n í m a l i b i : Mult* habeo yobi$ 
dicere Jed non poteí l 'ts illa portare mó * 
í /o.Diclrtk Apoftolus.Non p o t u ñ ó 
bis locjui t¡u*fi fpiritalibtis, fed quafe caf 
nMus^quafiparuulis in Chriíio lacl/0 
hispotum de di non ^[cam^Ñec enim po-
teratis fedneqtie adhtie quide poteflts. 
Qn o proficit i í le fermo^vt quonia 
diem n o u í r s í m u m feimus v e n t ü - D 
rum:v t i l l t e r autem feimus ventu-
eíl p r imo cx lum & t é r r a , «Scdidu 
cí l : /»principio fectt Deus cxíum & XeY 
>*4w:non quia iá hoc erat ,fcdquia 
hoc e í f e p o t e r a t . N a m & eselum 
f c r i b i t u r p o í l e a f a d u m . Qucmad-
inodum Ti femen a r b o r í s c o n í i d e 
irantes dicamus, i b i cííe radíces Se 
r o b u r , & ramus, 6c frü£tus,& fo^ 
I l á , n o n quia lamfunr , fed quía í^ 
defutura funt. Sic dí£Vum c l l . I n 
p r inc ip io ^ccitDeus c a r í u m & t e r 
r a m , q u a í í femen celi & terne cum 
j n c o n f u í o adhuc éííet eselí Sctcr*-
ra; materia^ fed quía Cér tum erat, 
inde futurum eííe cíelum & t é r r a , 
i a m Seipfamateria,ca:ium 5c t é r -
ra appcllata eft. I l l o genere locu-? 
t í o n i s eciam Dominus loqultur,1 
cum d i c i t i i a m non dicam vos fef 
Uos5i2^4 jeruHS pefeit quid faciat áo~ 
piinas eius.Vos autem dixi ¿micos, quid 
omnia quicumque audiuia Patre meoi 
»or4>íj6/j/>c/i N o n quia iam f a M 
erat, fed quia cer t i fs imefuturum 
erar> nam poí l paülulu d ic i t l i j i s : 
>s4dhuc multa habeo ^ obis dicere, fed no 
poteí i isportare modo,vi quid ergo di 
xcrzt^Omnia qunt audiui d Patre meOy 
notafecrtobisl n íü quia fcfcíebac 
hoc cíTc fadturum , fie e t i a m e x - ' 
lumSc t é r r a p o t u í í d i e i materia*1 
V n d c nondum erat f a í l u m C2c-; 
l u m & t é r r a , f e d t a m e ñ n o n e r a f 
a l í ü n d e f a c i í n d u m , innumerable ' 
les tamen l o c u t í o n e s in fe r ip tu - " 
ris di i r inís i n u c n í u n t u r . S i c u t ín ' 
c o n f u e t u d í n e f e rmon í s n o í l r i , cu 
i d quod Certifsíme fperamus futu--
clúramiíi 
luwin frinti 




lo'tntú i j i 
r u m , 5c v t í l í t e r i g n ó r a m u ? qu/n-X }^ürB}di ,$h iüs lam f a d u m puta, 
do venturus fit: paratum cor h a -
beamus bene v í u e n d o , Se non fo- dUgujlinuS Epíftola Jf.ad 
í u m noh t í m e a m u s venturum i l - i / * „ J . ' / 
l u m f e d a m e m u s . ' Vardanum^quomodo • 
jduguflinus de Geneficotra 
Aíanichúos. lih.r. cap. 7 . 
I N f o r m í s ergo 111?, materia q u í denihi l t ) Deus íec i t , appcíla ' t* 
Chrijiusjít njhify 
M V t \T A í t aque d í c u t u r In fenpturis , tanquam fá-
£ta í i n t , cum in fpc adhuc eííe in-
teliLga-ntur.' Ynde cíl íllud quéd 
D o m I -
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D o m l n 9 DiTcipulís ait: OWWM^ÍC A d u m eft fururoruin ,vt cis poftmo 
audiui A Patre meo , not* f e c i ^ é h i s , dum dicat:iW«/f4 habeo^obis dkere-, 
Quod vfquc adeo fecundumfpc d i f e d n § n p o t e í l i s tlU portare modo. 
C 
T E X T V S. 
4utcm^veneritilhSpiritus ^vtritatis^docehit vo? 
omnem njeritttem. 
r i tas , in fiac parua c o g r i i t í o n c no ^ccr.'íj. Qyrillus inloannem, lihav. B 
cafit. 4.1* 
V a n d o \rcniet , in<]uí t ,üic Spi 
.ritus ver ica t i s^Vidc^uamex 
^u l l i t e fi ngula confcnbuntur , cu 
c n i m p ra td íxc r i t Paracletutn ad 
eos venturum S p í r i t u m veri tat is , 
t um nomina i i i t ^ ip í c autem eft vc-
ricas)vt Difc ipul í feirent no al ie-
nam fe vlrcutem m i í í u r u m : i de i r -
co a l io quodammodo fe ipfum eis 
p o l ü c e t o r veritatis fp i r i tum , i d 
eft, fuum mr í íu rus . N o n c n i m eft Q 
a-lienusa fubftacia F i l i ) Spir i tus , 
fed ex ea natural i rcr procedit na-
tura o m n i n o j d e m ín perfona ve 
ro propria fubfiftcns. H i c ergo ve 
r l ta r i s fpiritus,ad omnem vos vc-
r i ta rcm deducet. N o u i t en im exa 
fte verltatcm3ciiius fplritus eft,5c 
e a m n o n e x parte,fed integre rc-
uc-lauit .Nam etfi ex parte i n hac 
v i t a cognofeimus, vt alt Paulus, 
n o n manca taraen, fed integra ve 
I b . i i f t o n 8f.noiTi-j?-i 5 n ! Í n ñ i ; } r ^ . ( 
bis refulíit . V t i g i t u r nullus feit 
^ua! hominis f un t , nifi h o m í n i s 
fpiritus qui eft ín eo,í ic ñeque-qusc 
D e i f u n t , nifi fpiri tus qui eft i n 
co .Quum autem venerit a i t n o n 
loquetur afc ipfo qu icquam, ídcf t , 
n o n aliam quam ego docui d i fe i -
p l insm fequetur , nec alias Icges 
ferenfed quum quaíi mens mea fit 
ea que mea funt reuelabit. Hsec a 
Saluatore dicuntur , n « n vt m i n i 
ftrilocum haberc fpirítus. videa-
tut jVt ímper i t c a nonnui l i s praedi 
catui ' fed vt eiufdem cífe cum fi> 
l i o f u b f t a n t i x confi rmetur . P r o -
p re r cape rmí f i t , qula etiam ventu-
ra a n n u n t í a u i t vobis , ac fi dice-
ret:ld fignum vobis fit, ex mea 11-
lumfubftantia cííe55c mentem ef-
fequafi meam,quia futura vt ego 
vobis praedicet quod faceré m i n i -
me poiíer^nifi in me eífet , & cum 
per me procedat eiufdem mecum 
fubftantix fit. 
N 
-:.' u . ¿j, 5 / .tumol n 
T E X T V S. 
Í) au^i'-intíV oh 
O ZV loquetur kfemetipfiifedqmcunqueaudietloque-
tur$$ quA^entura funt annunttahit vohis. 
Q^fáarim Vittorinus aduer D 
fus AríHmJtb.^. 
V Enic ergo pofterior^deft fi-des p o í l e r l o r operari expi t j 
recedente enim Chr i f to , qui per 
miracula & per pr íecepta femina-
uerat fidem;quod ipfe D e i fillus ef 
fctjScvjtam infe credentlbus da-




& fi les c o g n í t i o n e ín C h r i í l u m 
adulta fuccreuitJidb Chr l f to fcm 
1 PM p r c í en t c .S í c enim d ix í t : N o n 
c m m loquetuY A fewetípfo.fed quáicum-
que anJitrit luquerur & fuíti ia annun 
itabit^obis .tllemi honovifcauit quonia 
de meo acrtpiet.Evgo de vita i n t e l -
l i g e n t í a , & ipfa vita de viuendo^íd 
e í h . d e P a t r e F i l í u s , de F i l i o Spi-
n t u s f a n é l u s , fie enim fub lung í t : 
Ornrna,qtt£cúquéhabetPdter mea funt, 
quía quae Pater habet F i l i ) fun t , c f 
fe viuere i n t e l l í g e r e , híec eadem 
habet Sp i r i tus : omnia ergo, ho^-
mouf ion . 
Jltiguñims de Triniíate^ 
. X T A M d e S p i r i í u l a n a o , de 
Ffcili^i» | ^ ^ m non e l t d i é l u m : / f W f í ^ 
j H //> cXítArtiuit formam fermaccipien 5, 
ait tamen ipfe D o m i n u s , cum ante 
^enent ¡ l íeSpintus^entatíhdocebttnos 
o m nem y en tttcm.NOH éntm Jaque tur 4 
ltmcC!p¡o,fedqu£cumque audiet toque-
tar ¡iSraux^entura ¡unt nnnUntiabifVd 
bis ¡Ue me Í Urifcah'tt, qn/a de rneu 4c ct 
i p i t t , & a n n H n r t a b i t Irobis PofthacG 
v erba n i l i con t inuo fecutus díxif-
fet : O m n í a quaecumqUé habet Pa-
ter^meafunt^ropterea d í x í , quiá 
de meo accipiet. & a n n u í i a b i t vo 
bis-crederecur fortalTeVÍta natus 
de Chrifi-o S p i r í t u s f a n d u s , quem 
a Imodum i i le de Paftc^ de fe quip 
. ^ 7 * pe ¿ ¡ x c r a t : Mea doftrinanoefimeat 
fed etus qui me mifit, de Qpimu autem 
janSio, non enim loquetur a ¡emetipjo, 
fed qii£cunq'4e audiet loquetur , qula di 
meo accipiet & ans'intiabn^obis.Scá 
quía reddid i t caufam cur dixcr i t^ 
de meo acc ip íc t . a i t e n í m í o m n í a 
quecumque haberPater mea funt, 
propterea d ix i .quía de meo acci-
piet. R c í > a t e r g o v t in te l l iga tu r 
c t í am SpiritusfanduS de Patre 
ha'here/icut & Fil ius . Quotnodo 
mí i fecundpm i d quod füprad ix i -
f e h a * <P3 
A mus: Cum autem yenertt Paracletfés, 
quemegom tta'nyobii-.a Patre SpiritH 
yeníaiis^qui d Patrepr&cedit,ille te¿tl-
monium perhibibit de me. P rece den-
do itaque a Patre d ic i tu r non l o -
qui a femetipfo: Et ficut non ex eo ííi<<Brt*5» 
fit vt mi ñ o r fit F i l ius , quía dixít> 
non poteft Fí l íus a fe f ace tc -qu ic 
quam nif i quod v ide r í t Patrcm fa 
c i e n t e m t n ó n enim hoc ex forma 
feruí d ix í t , f ed ex forma Deí , f icu t 
í a m Gftendimús ,háEC autem verba 
ñ o n ind ican t quod m i n o r fit, fed A 
quod de Patre fit.Ita non hinc ef-
ficítur,vt m i n o r fit Sp í r i ru s f an -
ftus,qula d i f t u m elt de i l l o : Non 
enim loquetur a jemetipjo j éd quAcum'* 
queaudút loquetur. Secundum hoc 
en im d i f lú eil:,quód de Patre pro 
c e d í t . C u m vero &Fi l iu s de Patre 
fit ,&: Sp i r í tu s fané tus a Patre pro-
cedatjcur non ambo Fi l í j d ican-
tur,nec ambo g e n í t í , fed i l le vnuis 
^ F i l i ' v n i g é n i t ú s hic autem S p i r í -
t u s f a n d u S j n c c F í l í ü s nec genitus^ 
quía fi gen i tus v t i : >• Fi l ius , a l io lo 
co fi Deus d o n a u c r í t , & quantum 
donauent dilfercmusi 
¿iugujiinus trafíatuinha~ 
tomo. p . 
N On enim loquetur a femetipfo^ fi d qu&cumque audiet loquetur» 
(X S imi le eft hocei quod de femetip 
{o á\y . \VÑonpofjum a me ipfo facerit 
qutcqudm.ficut audio ludico. Sed i l l u d 
eum exponcremus,fecundum ho^ 
minem póííe áccipí d í x i m u s , v t o-
b e d i e n t í a m fuam qua fa í lus eíl o-
bediens vfque ad mor tem c ruc í s , 
p renuncía í fc Fil ius videretur , & 
í u d í c í u m futuru quo viuos & mor 
tuos iud ícah í t quía hoc per id fa-
é l u r u s e f t , q u o d F í I í 9 h o m i n i s efí-, 
propterquod (\]x\t: Paternon indi- 1 *na*n 
tát quenquam.fed omne iudicium déd'tt 
94 Dominica quarta 
/ / / / o , quia i n i u d l d o non forma 
Dci ,qua sequaíis cit P a t r i , nec ab 
ímpi j s v ider i po te í l , i cd forma ho-
m i n i s apparebit , qua minoratus 
e í t e t i a m m ó d i c o minusab Ange-
l i s , q u a n u í s iam i n clari tate non 
i n p r i f t l n a íic humi l i ta te veturus5 
confplcuus^tame futurus abonis , 
fhíLi. ^ n i ^ ' s : H í n c ait i i l u d ; fir^oír^fe 
deán ei tadicium fMcere,quoniam filius 
honnnisep. I n quibus verbis eius 
m a n í f e í t a t u r ^ n o n cam forma prae 
í e n t a n d a m eííe l ud i c io , i n qua cu 
eflct non rapinam arbltratus eí l 
eííc fe cqualcm Dco,fed i l l am qua 
cum fdmct ip fum-ex lnan i í re t accc 
yhiSeMettpfumenimexinammtferms 
ftrut accipth-. 'in (\Ü3. videtur c t i am 
ad faclendum i u d i c í u m , o b e d i e n -
t l am fuam c o m m e n d a í l e , cum d i -
x i t : N o n polTum faceré a me ipfo 
qüicquam,f icu t aud ío iudico . Ada 
namqucper cuíus vnius homin i s 
i n o b e d í c n t i a m peccatores c o n -
í l í t u t i funt m u i t i , non (icut audi-
u í t i u d i c a u í t 5 quiaquod audiuic 
praeuaricatus e í h & a femetipfo fe 
c í t t n a l u m q u o d f e c i t , qu i anon 
D e i 7oluntatem,fed fuam fecit. I f 
te autem per cuius vruus hominls 
ODeaientiam íuftí c o n í H t u u n t u r 
m u l t l , non folum o b e i í e n s fu i t , 
vfque admor tem c r u c i s j n quacffc 
viuus íud lca tus a mortuls:fed obc 
d iécem fe futurum p r o m í t t c n s i n 
ipfo quoquc iud!clo3quo eft de v i -
uis ludicaturus. Se morruis . N o n 
p o í í u m , inqu i t , a me ipfo faceré 
a[uicquam:íicuc audio iudico : fed 
n u n q a í d de S p i r i t u f a n í t o quod d i 
Stum e í l . N o n enim loqaetur á fe 
metipfo ,red qu í-cumque audiet lo 
qucrur,fecudum hominem, vcl fe-
cundum a f l u m p t í o n e m , cuiufqua 
crca tur íe d i f t u m eííc audiuimus 
oplnarl?Solus quippe i n T r i n i r a t c 
Fi l lus formam feru? accepit, qusc 
^ta.»; forma l i l i ad vni ta tem perfonz 




A & fillus hominis , vnus fit lefus 
C h r í f t u s , n c e no t r in i tas , fed qua-
terni tas prsEdícetur, quodabfi t a 
nobisrpropter qua perfonampro-
f e s o vnaro ex duabus fubftantijs 
d i u í n a liumanaquc conftantem a-
liquando,fecundum i d quod D o -
min^eí l : l oqu i tu r ,v t eíl: i l l u d q u o d 
z i t iEgú&r Fater'ynum fumus. aliqua 
do fecudum Id quod homo eft,ficu 
t i e ñ 'iUüd-.QHonMm Parer mator me 
<r/?,fecundum quod accepimus eííe 
^ a b e o d i i í t u m , & hoc nunc difpu-
to ,non poífum a me ipfo faceré 
qu icquam, í i cu t a u d í o iudico . I n 
perfona vero S p i r i t u í f a n d i , quo-
modo i d accipiamus quod ai t , no 
cn im loquetur a femetipfo , fed 
qu^cumque audiet loquetur , cum 
i n ea non fit alia d i u i n í t a t í s , alia 
humanitat is ,vel a l te r íus creacur^ 
cuíufcüque f u b ñ a n t l a , m a g n a exo 
r i t u r d i f f icul tas . l l lud enim quod 
ficut columba Sp i r í tus fanf tus ap-
Q parui t j fpeciecorporal i vifio fui t 
ad horam fafta, atque t r a n f a í t a : 
ficut eriam quando íuper Difc ípu* 
los vcnit,vifae funt il i ís l inguaedí Aífw'iaá 
u i fe velut ignis , qui 6c ínfedir f u -
per vnumquemque corum. Qui cr 
g o d i c l t c o i u m b a m , a d vn i ta tem 
perfonx S p i r i t u f a n ¿ t o fu i f lecon-
iun¿ tum,vc ex Illa &Deo,quia Spi 
ritusfanttus Deus eíl:, vna Sp i r í -
tusfantt l perfona conftarct,&:hoc 
eriam d c i l l o i g n c compcll i tur d i 
Q ccr(c,vt intcl l lgat n i h i l horum de 
berc fe diccre : ífta enim quae de 
fubflrantia D e i quoquomodo vt 
opus erat íignificáda corporcis ho. 
minum fcníibus fcJntulerunt at-
que t r a n í i c r u n t , ad h o r a m d i u i -
nit9 facía funt , decreatura ferule 
tc ,non de ipfa dominante na tu-
r a , q u x i n fe manes, quod vulemo: 
ueí,2< quod vul t immutab i l l s m u -
t a t , í i c u t e t i a m vox i l l a de nube 
aures vtique a tng i t corporalcs-cu 
quefenfum corporis, qüi voc^iriir 
auditus, 
poílPaícha, 9 1 
audí tus^nec tamen v i l o modo ere 
dendum e f tVcrbum Dei3quód eft 
v n i g e n í r u s F i l ius ,quon ia t í i verbu 
d í c i tu r fy l l ab i s j ron i fq ; finiri quíá 
necomnes fimul Tonare po í íun t 
cumfermo fit5fedtanquam na í ce 
tes mor ient ibus ó r d i n e fuo fono 
-quicunque fücccdut , vt t o t ü quod 
loqu imur ñóu i f s ima fyllába com 
pleaturé A b f i t v t fie loqua turPa-
t é r ad F i l ium,hoc c ñ Deus á d V e f 
b ü t u í u u m Deum> fed hoceorum 
cft caperc quantum ab homine ca 
pi po te í l , ad quos no lac peft inet , 
fedfol idus c í b u s . C u m íg i ru r Spi-
f i tusfandus , nul ía fufeepflone ho 
mir i ís Sx homo faftus, litíftl Tufce 
p t í o n c Angc l i , í i t ánge lus faftus; 
n u l í a rufeeptione cuiufquam crea 
tur5e,creatura fit fadusjquomodo 
de i l l o I n t e l l í g é d u m efí:, quod D o 
m i ñus ait:ATo enimloqueturafemeip-
fo-fed quácumejue andiet loqueturí Á r -
duaqu í s f t i o n í m í s ardua, ipfe á d -
fit Soir lcus , v t í a Jc im íícut eá cog í 
tare pofiumusJlc e loqu í pofs ím^ , 
ac íi'c ad i n t e l í j g e n t í a m vc/ t ram 
pro me í modul i facú l ta te perue-
nia t .Pr ius Itaque n o í í e debetis35c 
i n t e J I i g e r e p o t c í H s > c r e d e r e autc> 
qiui í n t e l l i g e r e nondum potei l is , 
i n ea f u b í l a n t í a , q ü s E D e u s e í í , nor t 
quafi per corppris molem fenfusi 
lo cis p r o p n j s ' d í r t r l b u t o s , í icut i n 
carne m o r t a l i quorumcumqj an i -
m a l i u m a l ib i eft vjfus, a l i b i audir: 
tus ,a l ib i guftus,alibi o l fa tus , per 
t o t u m aute taftus. Abf i t hoc ere* 
dtre i n i l l a i n c o r p ó r e a i m m u t a b i 
ligue n a t u r a , a u d í r e . Ergo i b i 5c 
v i d e r e j d í p í u m c f t . D i c i t u r & o l -
frdGdUt.í. f a f t u s í n Deo , vnde d í c í r Apof to 
CradEphe.j l u s :^c« í & Chrifíus dtlexit nos.&trA 
dtdit femetipfurnpro nobtS) ohlationem 
& h o í l t ( i i n D e o . in odorcm fuauitatis. 
Ec guftus i n te l l íg i poteft, fccundíi 
quem Deus, 5c o d í t a m a d í c a n t e s j 
5c nec f r íg idos , neccalidos fed te-
pidos euomit ex ore fu6 i & lefus 
C 
D 
Chrif tus ¿ i c iV .Mem cibtts €¡i , ^tfd-
ciÁm^oluntatem eiHs qui me mifit. Eft 
et iam taftus i l l c d iu inus .Vnde di 
cír fponfa de í p o n f o : Sinlf t ra cius 
í u b capite meo, 5c dextera c i u s c o 
p l e d i t u r mernon í u n t h x c in Deo 
per diuerfa corporis l o c a í cum c-
n i m d ic i tur feire ib i funt o m m a 
& videre , 5c audire, & o 1 face re , 5c 
g ü í l a r e , 5c tangere , fine v l la eius 
m u t a t í o n e íubf tant íae , Cinc v l la 
m o l l e , q u í e in alia parte m a í o r , i ú 
a l i a m í ñ G r , e t i a m í n í e n f i b u s p u c -
r í l i p c f t o r e cogitatur ,quado De9 
fie cogi tatur . Nec m i r e r i s , quod 
i n e f t a b í l í s D e i f c i c n t í a j q u a n o u i t 
D m n i a per var ios humane locut id 
nis modos o m n i u m iftorum cor-
poraliumfenf^ium n o m i n i b u s nu 
cupatur, cum 5c ipíV mens noftra 
hoc eft homo i n t e r i o r , cui v m f o r 
m i r e r fc ient i per hos q u i n q u é ve-
lut i ñ u n t i o s corporis diuerfa n u n 
t í a n t u r , quando i m m u t a b i l e m 
v e r í t a t e m i n t e l l i g i t , e l i g i t , d i l í -
gi t5& lumen videt^de quo d ic i tur: 
Erat lumen verum,5c verbum au-
dit dequo d i c i t u r , í n p r i n c i p i o c -
rat verbum; & odorc capit de quo 
d ic i ru r po f todorem vnguentoru 
tuorum c u r r i m u s í & f o n t c m b ib ir , 
de quo d í c i t u i ..apud te eft fons vi^-
t3É,& t a d i l f r ü i t u r , d c q u o dicitur.* 
M i h í autem adhaftere Deo b o n u 
eft :necaliud a t q u e a l í u d j fed v n á 
in te l l i gen t ia rot í enfuum n o m i -
nibus nuncupatur. C u m ergo de 
S pi r i tu Ta n ¿t o di c i tu r í A7o^ enim lo-
quetur k[emetipfó ,fed qudícuni^ue au~ 
dietlotjueturt M u l t o magis ibi fim-
plex n a t u r a , vbi "veriifsíme fim-
p l c x e f t ^ e í i n t e l l í g e n d a eft, Vel 
Credendaquce longc latcque n a t ü 
ram noftrae m e n t í s excedit . M u -
tabJ 1 ís qu íppe eft mens noftra ,que 
percipit difeedo , quod n e í c i e b a t " 
Scamitt i r dedifeendo quod feic-
bat:5c vcr i f imi l i tudine fal l i tur , vt 
pro vero approbet f a í f u m & obfeu-
r i ta í^ 
l0í<nrt.4* 
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r í t a t e fuá quaíi qulbufdam tcnc- A 
b r í s í m p e d l t u r nc pcrueniat ad ve 
r u m . E t ideo non cft iTra fub í l an -
t ia ver i fs ime fimplcxjcuí non hoc 
ci t elle quod nOiTe,poteft e n í m ef-
fc nec no í í e . A t q u i iJJa d iuina non 
p p t e í t , ( j u i a í d q u o d habet c í l ac 
per hoc non fie habet fe icnt iam, 
vt a í iud i l l i fit fc ient ia qua f c i t , a -
l i ud eflentia qua c f t / ed vtrumque 
vnum e í l :ñeque vtrumque d í c e n -
dumcrr ,quod í imi l l t c r vnutti eft, 
í icut habet Patci ; -ví tam i n femet- g 
ipr<),nec ai iud eft ipfe qua v i t a qu^ 
i p í o e l l , & d e i í t F i J i o hab c re v i g 
r¿m in íemct jpfo , hoc eít g e n u í t 
fiiíum,qui & ípfe v i ta e í íe t . Sic i ta 
que debemus acclpere^quod deSpi 
r l t u f a n t l o d lc tum cft , non en im 
loquetur a femetipfp., fed q u ^ c ú -
que audict ioquetur. V t i n t e l l i g a 
mus n5 cum eííe a r eme t ip íb , Pa-
ter qulppe folus de alio non eíl3na 
& Fil lus de Patre natus eft, & Sp l 
r i tusfandus de Patre pro^cedit.Pa 
ter aute nec natus eíl-de ali;o,nec Q 
p r o c e d í t j N c c ideo fane ali^ua d i f 
par í l i t aSj in fumma iíla T r i n i c a t ^ 
cogi ta t ione oceurrat humanos,na 
& Fi l lus ci de quo n a r u s ^ í b ^ S p i 
r i tusfandus ei de quo procedit 
•yi-mi ^quahs eí l . Q u i d aucem i l l i c í n t e r 
• I t * ^ fit ítijtCT p rocede ré & nafci,5c l o n -
gum eíl: quxrendo d i l í e re re , & Ce^ 
merar ium cum dl i íc ruer i s definl-
re:quia hoc & m e n t í ve cumq; co-
prxhendcre, ¿x: l i qu id forte mens 
inde comprchenderit ,Ilngusedif 'g C 
ficíllímum eft expiicare>quantuf-
l ibet pííefit doctor, quatuflibet ad 
fir audi tor . N o n ergo ioqusctur a 
fe!r]etipfo,quia non eft a fcmetip-
f o / e d quaecüque audier ioquetur, 
ab i l i o audier u quoprocedic. A u -
di re i l l i fclre e í H c í r e vero eíre,íi-
cuc fupcriu^ d í fpu t a tum c(i . Quia . 
c rgononef t a femctipfo,fed ab 
i l l o a quo procedit , a quo i l l i eíl: , 
cííencia^ab i l l o fcictia.ab 11 lo i g i -
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t u r , a u d i e n t i a , á que n l h i l cñ a l iud 
quam fe ienr ía , nec moucat quod 
verbum fu tur i temporis pofi tum 
c f t . N o n c n i m didumeft ,qusecu-
que audiuit aut qusecumque audic, 
fed quaecunque audiet loquetur. 
I l l a quippe audientia fempiterna 
c f t , quia fempiterna ef t fc icnt ia , 
i n eo autem quod fempi tcrnum 
cft, fine i n i t i o & fine fine, cu iu í l i -
bet temporis verbum ponatur, fí-
uc praeteriri^fiue prarfentis, fiuc fü 
t u r i ^ n o n mendaciter pon i tu r . 
; 'uru j i3o y ?• J on ?oup t-i» j!JOw I I 
CyrilLin thefaurojih.i 34.3 
Ohieñio h&reticorum. 
SEd q u o m o d ó ( i n q u l u n t ) n o n e r i t f t u l t um ex fubftát ia D c í 
Patr is Sp i r l tum predicare, &'Deu 
jpfum putare? quu Deus pcrfeélus 
íit & n i h i l habeat lmpcrfe£i: ion¡s: 
Spiri tus autem i m p e r f e í t u s , quip-
pe qui n i h i l habeat ex feipfo , fed 
quicquid habet par t ic ipat ionc ha 
beatrquod l iquideSaluator i n Eua 
geli)s dicit:i\7o» entm ( inqui r ) loque 
tur A feipfo , fed loquetur qtidC audiet. 
Certc fi Spiritus perfedionem ha 
bcrct loqucretur et iam .a feipfo,. 
nec admoai t jone al tcriusfemper 
1 m 
So/utto. 
' O n i n i u r i a m i r ab i t u r a l í ^ 
quis t an tum eííe hserct íco- i 
rum.vcl f u p e r b i a m í vel a m é t í a m . i 
Q i i i b u s e n i m docenpolfunr Deu; 
ede Sp i r i tumfanf tum, & f r u ¿ l u m 
(vt Ira d lcá)d iu inac e í l c n t i a r ^ u o -
n iam ífl lp^a c f t ,& ex ipfa infepara^ 
b i l í rc r p rouen i t ,& eiufdem fubUa; 
r i x cum Patre, & F i l i o , & i n p r o -
pi ia hypofthafi i l ü s ipfis maglstur 
b a r i v 1 d e n t u r, 1 c d p c c c a t i s (v t fc r i 
bi tur )propr i j s opprefsi r e f t á D i f -
c l p u í o r u m C h n í l i v i a m agerc-
n o n p o í T u n t . N o n en im hscc Sa l - ' 




imper fed ioncm cíus o ^ £ . i a r , íed A 
vt auditores i nce l l í gan t f e non a -
l íud a u d í c u r o s a Spintufancto , 
quam quod ípfe v c l l i t . I d autcNeruf 
dcm fubftantiaE S p í r í t u m , & F i l i u 
p r o b á c . M ' e n s é n í m F i l i j Spintus 
Cl l f ecua d um P.lulum: Nos autem 
mentem Chnfú habemm, i n qu i C non 
ergo poreft Sp í i i t u s alia loqui qütt 
í i le cuíus mcns cft. N i h i l crgo CK 
.feipíb loquuturum Sprrirum d i -
xltjquafi dicereL :Ego ipfc rurfum 
loquucurus vobis funi-.quemadmo B 
-dum fi Humana mens de prodeun-
te ab ípfc fermone d ícere t j N i h i í 
-loquerur a íe ípfo^cd loquerur qu^ 
audiat non cn im propcer hoc fer-
m o n c m h o t n i n í s q u i prius in me-
te. V n d c p r o d í r f o r m a c u r , & ea Ci 
que m e n t í s funt a c c i p i t , imper fé -
¿ tum aí iquís dicec imo narura lcm 
c o n i u n é l i o n e m f e r m o n í s cum me 
te v í d e b i r : q u o n i a m quse i n mente 
funtjea ípfa i n fermone funt. H u - • 
i u fmod i a l iquld d e S p i r í t u quoqi 
f a n í t o in tc l l igere oporrer. N a m 
cum raen vChr í f t i fit o m n i a quas 
C h r í í t l func Di fc ipul í s loqui tur . 
N o n ením. ex propna v o l ú n t a t e -a 
aut aliena volutate c ius , 1 n quo & 
,cx quo c l l l o q u i t u r , fed velu t í e i 
fubftStiaeius na turah í te r p rod í e s 
tocam ipíkia:v-oJuntatem operatio 
num¿\ue habcr .Quod auté ex fub-
ftantia Patris & F i l i j , Spiritusfan 
¿ t u s fit.bcatus quoq^ Mofes ofteñ D 
d í t , f o r m a t o enlm ex t e n a h o m i -
nc fufdalíe in fa,cíem ipíiüs Deum 
ait S p í r i t u m vjr^- & fattum cife 
h o m í n e m in a ni mam v í ü e n t e m : 
S p i n t u m aut i ta per í u l d u n o n e m 
l í o m i n i datum non d ic imus a n í -
jnam eíTe homln i s t e í í c r en!m ¡ m -
mutabl l is tanquam ex diufna pro 
^ re í í a e í í e n t l a : fed SpiritusfanéVi 
par t )c ipa t ionem,an im^ h o m i n í s 
impof i t ám crc i i inus: cr-:aturam 
e n í m per fp í r i tum p e r f j c t í o c í h 
H i a c ad i m a g í n c m D c i hom-'nem 
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faftu a(Ierimus7quonia par t lc ipa-
t lone SpiritusfanCti ad Dcú fo r -
matus t u í t , fed qué fp i r i tu Mofes 
per fufflationé datum h o m i n í af-
f e ru i t .Hunc C h r í í l u s denuo poft 
r e ru r r ed ioncm in nobis rcnouas-
infufñauí t Difc ipul í s fuls dicens: 
^icctptteSftritumfanÓlkm, vt refor-
ma t i ad p r i l t l n a m ímag i ncm crea 
t o r i cOilformaremur,per p a r t i c i -
.pationem S p i r i t u s f a n í t i . Q y o n í a 
ig l turSplr i rusfanctus nobis dat9 
conformes nos Deo efficlr, & quo 
n lam ex Patreper F í l i u m p r o d í c , 
pater quod d m i n í e fubftantrx cft 
i n Ipfa fubf tant la l i te r , & ex ípfa 
•p rod iens , í i cu t Spírjfus qui ex hu-
mano prodi t ore.Quamuis parua 
&; indigna í imí l i t udo vldeatur, o-
mn la en im Deus excedit . 
Idacms CUrus aduerfus Va 
rimadum Arnanum, 
S I d i x c r l n t de S - i r i t u fan f to quod non a f emet ip ío loquu-
-tus-fit,fed qua- audiui fa F i l i o pro 
t u l l t . R E S P. Nos ígi'rur qui Spí 
r i tumfand' tum Deum & D o m i n ü 
c o n f í t e m u r no iufs ione a í ter i i fs ; 
fed porcilate propria o í l e n d i m u s 
fuiífe locutuu Paulo Apof to lo D o 
ftorc g e n t í u m atteftante :ií]w«/4* 
mmt{2i]t)¡pintual ia¿«na magisautcm 
Irtprophetis:(\u\ cn im ioqui tu r l i n -
gua non homlnibus loqui tur fed 
Deo : nemo enim audit , Spin'tus 
enim loqui tu r myftcr ia . Et D ñ s 
Difc ipu l í s d i x i t : Cu Tfíídtüerintl/os 
nolite cogitare quid locjuamtnt, dabitur 
entrn^obis m illa hora quid dicatis, non 
enim~\os eélh qm lúquin>intjed quod d i 
tñ faerityobU tu illa hora id loqmamtn^ 
nen enim eflis^os loquen tes fed Spiritus 
fa- fí9. Ex hor í t ac^ debes argucrc 
q u í a n o f u h t a b inuicem F i l i u s & 
Spí r i rus fanf lus natura D c í t a t l s 
diuern,qLM in v n í t a t e Sp'ritus 5c 
v inculo pacis í ib imet v i d é t u r eífe 
c o m u n f t i . 
GG T E X -
* íici sino T E X T V S. 
I L L E meclarifcahit. 
Augujt.traB.tn lom* IOO. 
tomo.Q* 
N O N n c g l í g e n t e r e f t t r a n -feundum, quod e n í m a i t á í 
le me clarificabit poteft i n t c l l i g i , 
qula diffundendo i n cordibus crc 
d e n t í u m char ica tcmrp í r í t í i l i f ^ i f a 
clcndo declarauit e is , quomodo 
Fílíus Pat r i eífet xqual is , quem fe 
cundum carnemprius t an tummo 
do nouerant,&: h o m í n e m ficüt ho 
mlaes cogitabant . V e l certe quia 
per ipfam charitate fiducía reple-
t l , & t í m o r e dcpulfo a n n u n t í a u e -
run t hominlbus Chrifl:um,ac íi fa 
ima elus diffafa cft ín t o t o orbe rcr 
ra rum,v t fie d lxe r i t i l le ,mc c l a n -
í icabi t jLaquam dlceret i l le vobis 
auferet t i m o r e m , & dabit arpo-
rem quo me ardentius praedícan-
tes gloriar , me d a b í t i s odorem, 
c o m m e n d a b í t l s h o n o r e m . Q ü o d 
enun fa£turi fuerant ín S p i r í r u -
fanclo,hoc cundem f p i r i t u m d i r 
x i t e i rc fadurum , quale eft cciam 
i l l u i non emm vos eíl is quí loqui 
Mítfífc.io. m\^\ . ¡eá. Spirnus Patns^>efln quilos 
qultur in^iohis: Verbum quippc Gr,^' 
cum quod eft . ¿ O X ^ T al íus c la r i f i -
cab i t , a í i u s glünncabus ' jLacj 'ní ín 
terpreres l n fuá qaifq; f ranflat io-
XÍC pofuerunt q u o n i á ¡pra,qu^Grse 
ce d i cj t u r áox<t¡e. V n d e d i d u m e ik. 
ycxhum ¿QX(í[e , & dan tas í n t e r -
^rcratur & g lo r i a .G lo r i a naq,- íí.t 
quifque clarus &. c l a r í t a t e g lo r io 
fus,ac per hoc,quod vtroque ver-
bo í ignif icatur idipfu.m eft , íicut 
aurcm difti \ierui: ant iqui L a t i n ^ 
IingOcE clar i fs íml authores, g lo -
ria eft frequens de aliquo fama 
.cum laude que cum cft i n hoc m u -
do fadade C h r i f t o , non C h r i -
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fto credenda cft magnum a l íqu id 
con tu l i í l e , fed mundo. Bonum 
e n í m laudare non laudato,fed lau 
d a n t í b u s p r o d e f t . 
>: / . • . ;: >: . : ; / - ' i i i , . - • 
Qyillus inloannem, Ifbmk 
capit* i . 
QV I A myf tc r ium C h r í f t i r c -uelaturus dignis Spiritus c-
rat ,vt feirent quis natura C h n -
ftus eft , & quanta íit v i r tus cius 
atque poteftasj ide i rco ait : quia 
i l l e me clarif icabit . I t aparua de 
ipfo terreftriaque fecundum Ju-
díeos opinari nos non pa t i tur . l i -
le c n i m h o m l n e m nudum parum 
P i ophetis^maiorcmjaur etiam m i 
norem pucabanf • V a r i a c n i m 
multaqj ludscorum Principes de 
ipfo d í c e b a n t : modo q u í d e m q u i s 
tu exc lamantes : *y4brahawgr Pro- loann& 
phet& mortut funt. & tu dicere andes: 
ft íjuis fermonem meum feruahit is mor-
tem non^idebit? cjuem te tpfum fac'ul 
modo humi l i t a t em generis cius 
exprobrantes nonne hic cft dice-
bant íofcph filius, cuius nos , & loinnó* 
Pacrem óc matrem c o g n o u í m u s , 
cur ergo d íc i t quia de cx lo defeen 
d i . Perfpic ís ludaicarum r a t i o -
c ina t ionum mi fe r í am. Sic i g i -
tur mul t i s propter carnem D o -
mi ni aft'edis quata íit g lor ia mea, 
Spiritus , inqui t meus docebit . 
Ncc rat ionibus folummodo veris 
perfuadebit, fed dcmonftrat ionG 
rerum á n i m o s eorum firmabit, 
qf ia Dcus h m ^ f r u d u s fubftan-
tiae De i Patris.Quar i g i r u r d e m o r 
ftratio eft,quia C h r i f t u m clarífica 
bití1 c o g n i t í o n e m exquifi tam t o -
t íus myf tcr i j i n mente h o m i -
n u m í a c i e n s , c lar i f icat ioncm at^ 
que 
^ p o f t P a f c h ^ p p 
^uc g lo r iam ílll acquiric í facíle A dar omnia,qu.T D c i funt i n feipfo 
namque diuina na turacum vni-
uerfa inocu l i se ius nudaaperra-
que fint abfque verbis docere po* 
K i U c k r J i * téft-,quosvuIr: clarificatur igirur á 
— Paracleto,id ert:3a proprio Spir iru 
Fi l ius clarificarur aurem:qui cutn 
Spirirus el9 omnia fcíre póí íequc 
perfpiciatur quomodo riefcire i p -
fe quicquam aut m í n u s pode crc-
dctur ? Er ü de feipfo accipir Spi-
rirus qui o m n í a pote l l quomodo 
ipfe non erir o m n í p o r e n s ? M i n i -
n atura! i ter habet, non enim par-
t i c ipa t ione aut habitudine> nec 
r t a l i u s a fub í t an t i í i Dei ,fedque-
admodum fíorisodorqualitatem 
cíus naturalem o i fa tu í offert, i t a 
de Deo 6c de Sp i r i t u f ando i n t e l -
l íges fublimius v i m exempli acci-
p i c a s : N i h i ! i g í t u r der rahi rurSpi 
r i t u ¡ , q u u m accipere a F i l i o creda 
tur . N a m cum per F i l i u m natura-
l i te r procedat vt proprius eius, 
quum ó m n i b u s quse abfolut^ ha-
me autem allcuius reí Spiritus i n - B bet accipere dicit,qu^e ipfius funt. 
diget nárürá-'lirer, vr accipere i l l i , 
quod no habeat,opus í i r ;hoc en im 
credere impiu eft, verum quonia 
confubf tan t i a í i s F i l i o e í l / p r o c e -
di tq iper eum omnem eius habens 
vi r rurcm:ideo air,quia de meo ac-
cipiet . Subííf tcre namque per fe 
•Spírirum crcdimus/& ideí fe verc 
quod d i c i t u r . V e r u m cum ínf i t 
infubf tant ia D e i , 5c exea procc-
Hace ü non i ta ngnificantibus ver 
bis di£ta fun íTConturbar i non de-
ect imbbe i l l i t a t i s , h ú m a m e me-
mores 3qux d iu ina hsee dicere v t 
opor te t ,non p o r e í t , annunfiabic 
ergo ihqu i t vobis de meo acci-
piens , i d eíl , non a l íud quam 
ego ve l í ím j exponet. Quumq^ Spt 
r i tus m e u s í i t p eadicer quoe mea 
7in 
funt . v ' £ 
5qo luiíy'i í.ir 
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I d a c m J ^ ^ a d H e r l u s V á 
r m a d u m A r u n u m * 
S í t i b i d ixer inr ,quod de S p l r í -i n f a n í l o d ixe r í r Fi l ius ; i l l e 
mcglorlficab ' ir ,quia de meo a c c U 
piet. R G S P . Spir i tusfaoft i po 
te r i t iá íí qualis ye] q u a n í a íit v u l -
Císr'a^tiofcerc. Ex Aj-oíloli P a u l í 
d o d r l n a poteftis v m u - r f a c o n -
d^ ícere ipló' ' . i i ce n te: Vnxcmaut del* 
tur tnquii,mintfeit4tia Spiritus ad ^tt-
htátem^ilijs ijaidov datar per Sphitum 
frrmn f4pJentU,álij firmo fcientÍ£.fecu 
dtim eunÁe Spiñium altenfides in tun -
%em Spiritnm J ^ ^ \ ú n Í m curdt 'ionu 
i n y n o f p m ú i ^ l i j operdfiúnei y imt tü , 
D 
CAU0SfmtHS>A~ 
lygenera linguarum , alij mterpretAtio 
¡ermonum.Omma hxcoperAtur, ynus 
atque ídem Spnitus dmdcns proprra f m 
guhs pro~\ult.Et Dominus in Enangeho. Udmu^ 
Noíite mirari inquit, quia áixt l'obiSi 
opertetyos devuo nafet, quia fpiritus 
ybtyult fpirati&yocem eius audis, fed 
ñefpisPvñdeyema't aut quo yadat. E t 
A po fto 1 u s. í"/ enim fermo qui per ^ n ~ 
^élosdiBús eiiffaiius eí l f.rnms, & 
omnhprxuaricdtto & inobcdtentia it*~ 
fiar»accipit retributíonis niercedeiquo \¿f j ( frr ^ 
modo nos cfFugíemus tantam ne-
gligentes fabjrem , qux cum í n í -
t i um accepíííot vt narrarcturper 
D o m í n u m ab his qui audlerunt 
G G z í n n o -
i n nobis conBrma tac í l : conte í la f i 
te D 6 o í i g n i s & p rod ig í j s5 varijs 
v í r t u t i b u s & S p i r í t u s f a n í t i d i u í -
í i o n l b u s , fccundum Tuam v o l u n -
ta í e m j C u m ergo non ne-ícias Spi-
r i t u m f a n d u m dona fuperius com 
prehenfajpropria v o l ú n t a t e í ingu 
lis fuís fepart ícam quomodo eum 
adftruis . Hace omnia tanquam 
n i h i l habentem a F i l i o accepiíTe, 
q.ui& ipfum D o m i n u m mi f i t & , 
Prophetas,atqi A p o c ó l o s fuavi r 
tute rcplcuerit . 
tí) m f c ;. 3 tíf i Úí ui-«j¡: •• ci 
C j r i l / . m t h e f a u r o j i h . i 
O b i e ó i i o h & r e t k o r u m . 
SA n d i f i c a r e i n q u í u n t Sp l r i tu f a n í t u m etiam ipfi coficemur, 
I f d nonquia ipfe per feipfum San 
dus f i t : fed quemadmodum vafcu 
lum quodpiam ex fcri o (verb i gra, 
t i a ) vcl, a u r o , vel ex quacunque 
ma te r i a , velis cum part ic ipat io^ 
ne i g n i t u m fuerit igms ipfius opc 
r a f a c i t : f i c & Spir i tusfandus cu 
f and i t a t e D e i par t ic ipat ione re-»5 
fertus fuerit creaturas i p r e f a n d i - ' 
ficat. Cuius rei Saluator ipfe te-
ftimoníum perhibet d í cens de Spi-
r i t u i ^ / r f ex meo.accipiet. 
S o l u t i o . 
Ndíctue argumentum hoc 
.fLiumimpietatc refertu pro-
b a ü i i u r . N o en im í n t e l l i ge r e feri 
p t u r á s , feuperuertere c o n a r í v i -
d en tur.. N a m verba et iam quxda 
Saluatons ad comprobandam fal 
fitacem. proferunt , ñeque fenfum 
texcus cxponentesjS; multa con-
fequentia antecedentiaque coful-
^ p r c r e i c u n t e s ^ c ad f e n t e n t í a m 
íuarn Euart.gelij verba dolofe ac -
(fO^moclcnt. N o n e n i m , i n q u i t , 
Saluator ex meo a c c i p i e t j & f a n d í 
ficabít-vos;quauis ena íi rede i n -
tel i igent ibus pia veritas pateret: 
í e d d c meo inqu i t accípi ,etJ& an* 
A n ü n t i a b i t vobis. N o enim inqu i t 
loque tura feipTo/ed quacunque 
audiet l oque tu r .Nam q u o n í á c a r 
nis dirpenfatione iam fcrc ablolu 
ta afcenfurus eratad Patrem , 5c 
Paracletum m i í í u r u s , nc quis fuf-
picaretur aliena fortafsis d o d r i -
nam Spi r i tus fandi a fuá i o ^ v t 
oftenderct fuum efíet Spi r i tufan-
d u m , ac ideo non alia verba l o -
quuturum, quam ipfe vellet; 5c ea-
dem volunta tem ac vnam d o d r i -
^ nam fuam , 5c Spiritus oftende-
g r e t : n o n loquetur i n q u i t , a feip-
fo^fed qusecumque audiet loque-
tur , quia ex meo aecipict. S imi lc 
enim pene eft , íl mel quoque de 
dulcedine fuá , quae qualitas fibi 
í i a tura l i s i ne f t , n i h i l fui du lce -
d o m c a d a b i t afeipfa guí l :antibus> 
fed de meo accipietjnatUFaliter e-
i i i m fubftantiarum qua l i ta s , at-
que inreparabi l i ter p r o d i t , e x i p -
í i S y V t - v e r b i g r a t i a j d u l c e d o ex mel 
l e , ca lor ex igne , f r i g í d i t a s ex 
Q aqua: ficut i g i t u r íftae quahtates 
non dicuntur participare fub í tan 
t í a s , i n quibus funt fed n a t u r a l í -
ter i n e i s c í í e 5 c ex eis pr.odirc: 
fie de Sp í r i t u quoque ( ando in rc l 
l igendum e í h P r x t e r e a quicquid 
per p a r t i c í p a t i o n e m f a n d i t a t i s 
receptaeulum eft , in ,propr ia n a -
tura c o n í f i t u t u m pViUs i a t c l l i g i -
tur^ vt verbi gratia , homo Ange-
lus aut aliqua alia rat ionalis na-
tura. D i c a n t ergo nobls iíH quí 
per p a r t i c í p a t i o n e m Dei Patris', 
non n a t u r a l í t e r f andum cííe Spi-
^ r i t u m f a n d u m contendunt , quiJ 
nam aliud eft iple Spiritusfan-
¿tus per fe? fed n i h i l aliud quam 
f a n d u m eííe á fer ipturís d id íc í 
mus. N o n ergo per pa r t í c ; ¡ . n í o -
ne, nec per comnof i t i oné fandys 
e f t , Icci fubftaní ía . eft per fcíp-
fam , o' n a t u r a l í t e r fandif icat iua 
ex D c o prodiens , ficut du l cedó 
ex melle,, aut ficut ex flore odor . 
Ací 
£ J i £ p o í l P a í c h a 
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A d hsecquocíperpart ic lp_at íonerr i 
a l ícuí datur au íc r r i e t i á ab co po-
t e í l . Tola enim quse n a t u r a l í r e r i n 
func ín fepárab i i i a funcfi ergo qqa 
íí acordens S p i r i r u í f a n d o f and í f i 
canoacccfslc, poter i t fecundum 
jpfosjpfa fandtitacc Spiri tusfan-
á:'us pr iuar i ,quod impium o m n i -
no eft. N o n i g i t u r participacione 
f a n í t i t a c i s j r a n d ^ c r t : Spiri tus, fed 
quia ex Deo narurali ter eft: acce-
d i t quod Scnptura Sp i r i tum D e í , 
fandtum fcmpcr appellat. Vnde 
oftenditur5non accidcns a l íquod , 
fed í p f a m c í r c n t i a m S p í r i t u s f a n -
6:1 í ignif icari . Sandlus enim Spi-
ritus d i c í t u r , q u i a fanttus e í í en t i a 
liccr eft;naturalis en im 6c víua Se 
-fubí]ft( ns De i operario eft , quas 
-creaturas per fuam part icipat ione 
perfiric, Poftremo o m n i u m reru 
nomina aut fubftátias ípfas aut o-
perat-ione vel m in i f t e r i um ílgnifi 
cant. V t íi h o m í n é dixerjs fubfta-
t í a m , h o c eft ipfum h o m i n c m í i g -
níficaft i . Prophetam autemaut 
Apof to lu h appellaueris, m i n i f t e -
r i u homin i datu exprcfsifti:íi er-
go Spiri tusfanitus per par t ic ipa-
t i o n e . í a n d u s eft, c r i t f an¿ l i t a t i s 
n o m é mia i f t c r i j fui ,nofubftant ie 
í ign í f ica r ionum Quare íi non ene 
fecundum ei íen t iá fan¿his ,necef-
feeft,a!iud a l íquid ipfLim Sp i r i t u 
e í fe , !^faní t í f icandi p r o p r í e t a t e m 
extrinfecus íibí adiedam a D c o , 
& ira c r i t imperfedus cíTential i-
ter ,quum D e i í igni f ica t ione i n d i -
gcar. Quomodo i g i t u r ipfc fi i m -
perfedus cft omnes perficit crcatu 
ras^ut quomodo íi par t ic ipat ione 
fandus cft, non folu homines ve-
r i l eciam Angelos,Ar:hagelos ,Po 
t e i l a t e s , D o m i n a c í o n e s , P r i ncípa 
tus,C3ctcrafq5C L-loru vjrtuies ípfe 
fandifteata. Quomodo aute a Pa 
t re ípfe f -ndif icacione rcplerur? 
Q u i a v idcl icct dicunr vír t9 & ope 
ra t io fanctíficans á Pa t r e in Spiri 
A t u m f a n d u tranfir, fed quod opus 
cft ,Ovos quali tates&accidctia i n 
D c o nngere,ipfam en im { a n t i i h -
candi v i r ture , qu* ex P^rre n a t i -
ral i ter p r od í r , &. crcatura ft iVn-
ftificat atq,- p e r f i c í r j S p i r i t u m í a n -
fitu appellam^jno cn im per mediu 
al iquod crcatu rc per fi c i u nt u'r, atít 
f a n d í í k a n r u r , fed i pie Dcus pro 
mi fe r icord ia fuá ad míiTÍma ' víq; 
peruenitSc perf ic i t , atq^ í a n c t i É -
cat omnia per propr ium S( i i i t ü . 
O m n i a enim exPatre per F i l i u i n 
B Spir i tufancto fada fui^t: ad hacc, 
Zex ( i nq u i r)per Mof 0.m data e í i , grd-
tia & "Ventas per lefum Chnftufaéta 
ff/?.Magnu quid J m m o immcfum 
Inter Moíi; & raediatoris D o m i n í 
nof t r í Icfu C h r i f t i m i n i f t e r i ü i n 
rere í ie videtur. N e c e í í c c n i m cft 
M o í i Icgem impqrfeda , & quaft 
mancam c o n c e d e r é . N l h i í e n í m 
fecundu P a u í u m perficíc. A t vero 
Saluacoris gratia , vera & perfe-
d a elTc fe r íb i tu r . Quar ig i t u r ha;c 
C grat ia eft, no alia certa,quam fan 
d i Spiritus i n cordibus noftr is fa 
d a i n f u f i o . H x c quomodo vera' 
cr i t , í i per crcaturam nob í s miní f -
trata cft,ficur lex pc rAnge íos fu i t ? 
Si en im Sp i r í t u s fan¿ lus non eft 
natura fanctus, fed p a r t í c í p a r i o -
nem Dei ta t i s f and i t a t c rcpletur . 
Se datam fibi gra t iam n o b í s i n f u n 
dicperfpicuum e r í t , per creatura 
nobis fandtif icatlonem i n f u n d í . 
QU.Í i g i t u r difFeretiaerit í n t e r le 
gem per Ange íos min i f t r a t am, & 
gra t iam Saluatoris? N u l l a profe-
dOjautparua fecundum íftos Euá 
gelium autem immenfam eííe prse 
d íca t j gratia autem,inquit , & ve-
ritas per Saluatorem fada eft: gra 
tía verocffuí io f a n d í Spiritus í 
co rd íb9 noftris eft. Ipfe ig i tu r Sp 
r i tusfandns e í í cn t i a l i t e r vt Deu$ 
verusXandus eft, & non part icipa 
t ione íicutí creatura. 
D 
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A r i u m j i h . i . 
Í C I T Sa lua tGr :0 /^w/4^ 
habéi Pater,mea[nnt:Et ideir 
co uí xí: ex meo acclpiet.Afo« fw/^i 
'loquetur a ¡émeiipfti féd {j(Hecunt¡ue au~ 
dnjoíjue'tttr : fanftuS igitüí" S p i r i -
tut, íi loquí rur á FiI ios loqui tur i ^ -
' fúh\ autem a P a t r c V o x ig i tu r , & 
/offoi, 66 v c r b u m , i í i i tres 5 propter 
q j o i ad vnum tresifed Pater qu i" 
dern in f i l c ñ t i o d o q u i t u r Fi l ius i n 
man!fe 'do,&ln locutionerfanclus ^ 
Spir i tus non in manlfe'do l oqu i -
tur,fed queioquitur fp i r i t a l i t e r lo 
q u i t u r . l i l a ig i tu r t r ia rara l ü m i -
•na,ma-gisautem vrium luit ien ve-
rum^vnus logos,vna v o x . v n u m 
verburruhoc eít , vna poten tía a f t i 
ua conronat5antequam fac ie te í í c 
qn idan l . 
A m b r o p u s d e f í d e J i b . i . c j - Q 
/^"XMniaquae Pater habe t jmca 
z * ^ fun t .Qa^ funt omnia ? N o n 
v t iúue lí5,rutus cft de creatis , Kcc 
enim omnia fada funt per F i l l u , 
fed ea qux P a t é r habet, id cft aeter 
n ' i taté maieftstcm d i u i n l t a t e m -
quenafcendo pofsidet. Ergoeum 
qui o ' n n í a habet q'ií; Pater ha-
B « Scnntum cft cn im: Omniaqudí 
Patnhahet,inca funt. O m n i p o t e n - £) 
tem eíTe dubitare non po f s ímus . 
y l t i g u f i i r i u s c o n t r a f e r m o -
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c a p í t . 2 j . 
I l ius , inquiunt-,adorat & ho-
norat Pa t r em: Spiri tusfan-F 
ftus adorat & honorat F l l l u . H í c 
non opus eft Icrupulofe vellc dif-
cernerc ín t e r honorare,5c adora-
r e , quid diftet. Propter fo rmam 
enlm ferui dlcunturdf ta de F i l i o . 
D í c a n t í¡ po í íun t vbi legerint ado 
rar i F í l ium a Splri tufartfto?Quod 
enim fubl jc lunt . V n d e hoc proba 
re c o n e n t u r , q u í a v lde l í cc t ferip^ 
tum Cift.'.Pít*ey e£o te honorijicaui fuper XodtiM'f* 
tenam opus quod dedifti mthi conjum. 
ntAur.k. de Sp i r l tu fané^o , lile meho 
nortfica.bít quia de meo (iccipiet^&an-
nunttabn^obis: k á v e m á e qua agr-
tur nonper t inet . H o n o r a t en im 
omnis qui adorar, no aute adorat 
omnisqu i honorat. N a &fra t res 
•fecundurh Apoftolum inuicem fe 
honore p r a e ü e n i u n t , nec rameii 
inu icem adorant. A l i o q u i n íi ho-
norificare , hoc eí l a d o r a r e r d i c á t 
íi placer quod F i l i u m adorer , & 
Pater , & hoc iubente F i l i o , q u i eí 
d i c i t honor í f i ca me. Quod autem 
d i x i t de Sp in turanf to : Demeo ac~ 
vipiet: foluit jpfe quaeftionem, nc 
putetur quafi per quofdam gradus, 
íic de i i i o eííet Spir í tusfandíuS} 
quomodo eftipre de Patre , cum 
am'ao de Patre, i lie nafcatur , í l lc 
p roceda t ,qu íe dúo i n i l i ius na tu-
ra fab l 'mi ta te dlfcei-ncre o m n í -
no dlfricile eft.Ergo in hoc puta-
rctur vt d i x i i cont inuo íub iec i t : 
Orrmia qu£ habet Pater^nea fuuti P ro 
pterea d i x i de meo accipiet. I t a 
fine -dubío i n t c l l i g i volens, quod 
de Patre acciplat: fed ideo d e i p í b 
quía omnia quas habet Pater ipfí9 
funt. Haec aurem non cft d iue r í i t a 
t í s natur íe fed vn iusp r inc ip i j co-
d i e n d a t ¡ o : f e c u d u m hoci taq ; Spí 
ritusfanftus no áfe lpfo loqui tur , 
quia 
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quía non eíl a feipfó, qüi de Parre A 
p r o c e d í r , (ícut ncc Filiics po tc í l a-
fe faceré quicí iuam^quía nec ipfe 
a feipíb eít ficur í a m fuperíus cx-
pofui inam quod í n ó m n i b u s nu-. 
tum Parris expeé lec i non enim 
aítínifi quod v íderc t Patrem í n u e 
tem,fedquod vídcríc Patrem fa-
cientem fecundumea quz í a m d i f 
putauimus.Quodauccm ín o m n i sí 
bus Spiritusfandus C h r i í l i pras-
ceptum expc£ t e t (v t d icunt) legat 
íi p o í f u n t . Q u o d e n í m d i d u m Cfíjfj B 
n o n a fe loquetur n o n e f t d i f t u m , 
quaecumq^ a me a u d i e r í t , fcd qu*-
crtmcjueaudierit ioíiuetar. C u f autcm 
d i c t u m í i c pauloancc í a m rlaruic 
ex ípíius quam commemoraui D o 
m í n i expo í i r l one v b i a í r : Omnia 
(¡H&h¿bet Pater, mea funt : propcerea 
áix' it idemeo accipiet. V n d e autem 
acc íp ie t , í n d e eíl: proculdubio,-
quod loqu í ru r , quia i í idc audi tvn ; ^ 
de p r o c e d í t . S c í t e n i m De i verbu 
procendo inde^vnde nafeitur V e r 
bum, i ta vt ht c o m m u n í t e r S p í r í -
tus, S: Pa tn ' s ,&ve rb i . 
C j r i l l u s i n t h e f a u r ú ) h b . i 2 > 
c a p . i j . 
OM n ¡ a d e í n d e ( i n q u í t ) quas Pacer habet^ mea funt . Si 
omn ia qux P a t r í s , l u n c Fi l í j que-
que funt. Eft autem prccipuum §ff 
f e n t ^ Patr is ,vt íncrea t íe fubíhin D 
tiae f i t .Er í t ergo etiam Fil ias íími 
l í t e r í n c r e a t u s , & í t a i n pr inc ip io 
cum Pat re ,& ín Patre verbumque 
cius, & F i l íus , eius eíl fecundum 
ine íFab í l em, & incomprehenl ib i -
biIem,gencrationefque'modum. 
- r . i-'y.\\\i Dír.d fa r \ • ína - - M 
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OM n U (i n q u í r; Patrismta [urit. Efr autcm in Parre c r c i n d i 
vucus3cadem ergo e t i a m i n F i i j o 
e f t .S ímí l i t e r f a l u a r e / a n £ l i 6 c a r c } 
& omnia quas Dco c o n u c n í u t , í t a 
i n F i l i o funt,ficut ín Patrc.Dcus 
i g i t u r verus non alicer quam Pa-
ter eíl non.fadus,vt hasretíci r in-
gunt^, fed ex Patris Se fubftantia 
p r o p r í e p r o f l u e n s . 
Q y r i l l m i n l o a n n e m , l i h d i . 
c a p t . 2 , 
OM n U (ju4cfin(¡tíe hahet Pater mea[mtiPropterea dixi-, qufa 
de meo accipiet & annuntiabit ^obis. 
Charaf tcrem rurfus c x a ¿ l u m ar-
que í inceru tn hypollafeos pa t r í s 
his fe verbis Fí l ius o i l cd ic . In re l l ) 
gere namque facir quia cum íit fru 
dus fubftantiae Pa t r i s ,omni a qu^ 
cius funt fe fecudum naturam at-
t r a h i t , í ta vt propria fuá m é r i t o , 
&: í int & a p p e i í e n t u r . Quum en im 
n íh i l á Patrepenitus Fi l iusdi f fe- ; 
rat^practerquam quod Pater n o n 
eft, cumque i n vtro^ue eadem fub 
ftantia, eodem modo perfuigeat, 
quomodo n o n e r u n t c o m m u n í a . ^ 
I m m o vero ead cm ín vn ífciue ? v t 
qusecum'ijue in Parre f u n t , eadem 
c t iam ín F i l i o finC:& qusecumcíue 
ín F i l i o , i n Patre quoque fimili-
ter-ideo yt ego puto exqu í f i t i f s í -
ma eft vfus orat ione : non en im 
d í x i r , quia quaecumque Pater ha-
ber ,& ego babeo: nec imago quse-
dam exter ior ad p r i m i t i u u m for-
m a t a í q u e a d m o d u m homines qui 
ad i m a g í n e m D e i fa¿U fumus, ef 
fe videatur , fed mea funt a í t , í d e -
t i ta tem fubftantia: v l t l m a m i m -
p r o p r i e t a t í b u s incomutabi l ibus 
ín vrrifque oftendens: quod a l ib i 
etiatnad Patrem aper t í f s ime d í -
ciV-Omnta enim mea tua funt>inquit. - -
&tH((mea: Jn qmbus emm nul la 
differentia eíl:,fed fubftantias í d é -
^itas m á x i m a , quomodo i l l i s e^-
dem omnia natura non erunt? H a 
bet ergo Deus/Pater ex fe fe & ín 
G G 4 fe fe ««1. • 
D o m i n i c a q u a r t a 
le fe propr ium S p í r i t u m quo iñ 
fanctis habitat , per quem myfte-
ria reueiarc folcr, non per m l n i f -
t r u m . N i h í l e n i m tale recordari 
oportcf:, fedvtper c u m q u i i n íc 
r u b í t a n t i a i i t c r í ¡ t , & ex fe in fe -
parabil i rer procedat» Ac ideo ve 
propria in terpreta tur ca quse funt 
CJUS in quo ele: non cn im aliter 
crcaturis Patcr í n h a b i t a t quam 
per F i l i u m in Spí r í rurfed hic Spí -
r i íüs V n i g e n i t i c t iam propnus 
e(r , con rub í lán t la l i s cn lm í^atr i 
F í i ius CÍk. Q i ion iam e r jo , i n q u í t 
Drus Pctter-in Sp i r i t up rop r io fan 
¿lis reudarur5.& per eüm qusecum 
que vníc ,operacur ,& hlc ipfe Spir i 
tus m i n í c t í a m natura l i tcr incrt:> 
haC de caufa d i x i , qula de meo ac-
cipiet-.Nuilus vero turbetur acc i -
p í e n d í verbo jfed recordetur nos 
quidem vt homines Ca de Deo l o -
q u i , qux non vt verba f o n a n t / e d 
fubl imius i n t e l ü g u n t u r . Acclpere 
namque diximus S p i r í t u m ex Pa-
rre & Fiiio,qu3c i l l o r u m funt jnon 
quia non habucrit a l iquando, 6c 
tune i o lum habuerit q u á d o acce-
pí t ,{cmper enim Tapies & oftinípO 
t é sSp i r i rus c f t , i m o vero re ipfa fa 
p í c n t i a & v i r t u s , non participa* 
t ionefed n a t u r a l i t é ' r ; fed quem-
a d m o i n m a r o m a t ü m odor ex 
ipfis ín oifatum pr 'ódí r , v í r t u t e m 
i l l o r u i l i natural l ier ac fcínper há 
bens tale qu id , imo ver o e t í a m f a 
per hóc de D e o , & de Spir i tufan-
¿ lo in tc í l igcs , quaíl en im odor 
íubuánt iaE D c í c í l , v i u í n s atque 
ac l í ius, a Deo ad creaturas quáe 
D c i funt tranfportans, ac pavt ici-
pa t ioncm cius immitcens» N a m Ci 
aromatum odor propriam v l r t u -
¿TT^ ÍÍJUI -^^^f^^u-itíveA:ib\Js r e l i n q u í t , 6c 
t r a n f m i t t í r quoddam ad fe ipfum 
mo lo e n í m in quib9 adhe í Í t : quo -
modo Spiritusfan^-us quí ex Deo 
narural i ter BU parficeps diulfí'ae 
na tura eos non ef í ic ict , i n qu i -
A bus babítab]f3fru£lus ergo $c ca-
r a d e r , hypoftafeos P a t r i s F i l í u s 
quum íit diuinaque í l l ius funt fe-
cundum naturam at t rahi t : ideo 
ait^QuaeCumque haber Pater5mca 
funt . Prop'terea d i x i v ch i s , (¡u i a de 
meo áccip¡et^& annuntiabit'\obis, Spi 
ri tus videliect fan£lüS5qui per cu, 
& i n c o cft,per quem ín íanclís> 
v t & Patcr h a b i t a t . N o n e n í m a -
l i ud praeter eum Spiritus eius eít , 
l icet in propria perfona fubfin-at: 
Spiritus cn im fanétus 5c n o n F i ^ 
l iuseft . 
C y r i l l u s i n l o a n m m i l i b . 
c a p k . ¿ f . 
D hsec quum fe D c u m ve-
r u m & e x Deo vero vnigc-
n i t u m D e i Filius voiuer i t o í l é d e * 
re : O w w M í i n q u i t ) * ] ^ Pater hábet, 
fnent[unf.Omn'iutn enim qua: Pa-
t r i narurali ter in funt . Q u o n í a m 
ex eofecundum naturam eft, H c -
r c s c f t F i l i u s j Patcr fo lammodo 
e l í e n u q u a m poter i t . I d cn im vníí 
C cíí-^quod Patcr e f t .Er i tau tcm F i -
lms o m n i u m quse infunt P a t n , í i c 
h?jics,vt nu l lo careat3etiam íi Pa 
ter nunquam f i t .Et q u e m a d m o d ú 
ipfe omnia Patr ispofsidet bona, 
codem modo quseFilii funt o m -
n i a P a t r i n a t ü r a in funt . Quanuis 
nunquam i n V c r b u m 8i i n F í l iu , 
Patcr muta r i pofsit , fed manear 
(1 femperid quod eft Pater. H ó c 
cn im modo & Pater & Films i m -
mutab i l i t a t cm habé rc i n t e l l í g c n 
^ tur . Po i l r emo non ignoramus ,a 
legis atjrhorc Deo n ó n u i l o s , quia 
i n t e r f an f tum &prophanum non 
d í f t i n g n c b a n t aecufatos fuilíc. 
Magna enim inter haec differen-
t ía . contrarietafouc ó m n i b u s , quí 
reftc íudicant ,e i ' íe v i d e t ü r , fed fi 
pofsibele o m n i n o í i t , vt conrub-
ftantialium natura in fc ípfam cu 
fundatur , vt f ingulanum & hy-
pofthafium propr.ia ad alias hypo-
fthafes 
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j ^a fe s corundcm g c n e r ü aut fpe-
cierum t ranfcant , quGcnam rarlo 
fanf tum a prophano d í í l i n g u c r é 
potciic? Si nulla fingulorum d i ñ é 
r é t i a ; qu¿£ hóc aut hoc coñ f t i t ua t , 
proprcr ident i ta tcm fub í t a r í c , co 
perietur : erunt Jg í tur omnia no-
bis í i ngü la r ium rerum abFatá c ó ^ 
n i t í o n e j i n t c r fe conrufa; v t ludas 
p r o d ¡ t o r 3 P e t r u s aut Paulus fit.Pe 
trufque rur fum, v c l P a u I ü s ludas 
p t o d i t o r , q u o n í a m clufdem cum 
co naturae funt. Quod fi b m n i fü-
rorc furíbfius d ié tu cí l jeiufdé ge-
n e r í s aut fpecici, atqtsc naturae fin 
gu ia r í a non ami t t en t iqu ia eíufdc 
naturae funt fingulares propriafQ,' 
fuas d i f t c r cn t í a s , qu lbus hoc , é£ 
h o c funt .Quarc nulla humana ra-
t i o j t a n t u m vnquam valebit3vt co 
gcrcpofsi t ve rbú , &: cíle & vocar i 
D e u m Patrcm o p o r t e r c > q u o n í a m 
verbo fuo coñ íüb l t an t i a l i s^p íc ac 
verc c r é d í t u r í i n a n e t cn im femper 
Patcr5nunquam enim deft ingucn 
t em proprjetatem, qua hoc c í t , a-
m í t t t r e p ó t e f l : . Nec prbptcr iden* 
"t i tá tem fubftan'túü, n i h i l p f o p r í u 
P a t r í e í í c , vnquam c o n c e d í m u s . 
Nec q u ó n í a m i ta fe res habet plus 
quicquam quam Fi l ius habebit: 
qui cum ex c o p r o p r i é fit i m m u t a -
b i l í t a t e m , & aeternitatem g e m t o -
ns pofs ídens fíllationem fuam, 
l í a confereat vt i n Pa t rcm m u -
ta r i non pofs í t , f icuti nec 
Pater i n F i l i u m . 
B 
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LÍ non 
: non r>: i 
M E N d m e n M e o v o h i s / t q u i d p e t i e r i t i s T a t r t m 
i n n o m i n e m e o ^ d a h i t v o b i s . 
B 
2» Cor* n» 
Qyindo ádt 
petimus íp-
f m in nonti 
ne CbrijlU 
nen. 
G ^ g o r i u S i h o m i í i a ^ i y . 
T (¡uodeumquepetieritis 
Patrem in nomine meo 
det^obis. Ecce hic c!i-
c i t , ^uoJcu í t i que pe-
t i c r i t í s Patrem i n no 
mine meo det vob i s .Rur fum a l i -
b i pereundem E u a n g e l i í l a m d í -
cít::S/ quidpetieritis Patrem tn nomine 
meo dabttyobii^jfque modo non peti* 
ilisquicquamin nomine meo. Si o m -
ne quodpe t imus in nomine F l l i j 
dat nobis Parer. Q u i d ergo cft 
quod Paulus ter d o m i n u m roga-
uitj&c exaudi i i non mcruí.c,red d i -
£tu m e ífc i 111:Sufficit t ibigrsl iá mea, 
naml'irtHS tn injirmitate perjicititri 
N u n q u i d iíle t am egreg íus p r x d i 
cator ín Fí l í j nomine non petije? 
Qiin.re autem non accepit quodpe 
t i j t ' íQ ' . iomodo ergo ' /eru efl: quk5 C 
quicqtífd petierirnus Patre i n n o - ^ j 
mine F í l í j , da t nob í s Pa tc r , fiau-
ferrí a fe angelum fathanas pet i j t 
Apoftolus i n n o m i n e F i l í j , SÍ ta-
menquod f ec i t non accepit? fed 
quia nomen Fílíj lefus e í t , Icfus 
autem Saluator, vcl e t í a m faluta-
r i sd i c i t u r : i l l e ergo í n nomine 
S aluatons peti t , qui i l l ü d p e t i t , 
' quod ad veram falutem pert incr . 
i N a m í i í d q u o d non e j fpedi tpct i -
tur^no i n nomine- le fupet i tur Pa 
re r .Vnde & eifdcm Apoí lo l i s ad 
huc inf i rmanribus Dominus d i -
•c it-.Vj que modo non pet i í l i s quicquam 
innomtme wro. A^ c íi aperte dicere-
t u r : N o n petiftis i n nomine Sal-
uatoris :Qui nefeí t is quaerere^ter 
nam fa lu tem.Hinc cft quod&Pau 
lus non e x a u d í t u r : q u i a í i l ibera-
retur a tentat ione ci non prode-
fet ad falutem. 
M a r i u s V i d o r i n u s a d u e r - * 
f u s A r i u m j i h . 3 . 
QV I D eft petere i n C h r i í H nomine , a n í m a m asternam 
fierijíucemDei videre a d í p f u m , v i 
dendumvenire , acternam v i t a m 
habere ,non diui t ias , non filios, 
non honores , n i h i l mundanum, 
fed fpir i tualeomne,atque omne, 
qu© v n i t i D e o C h r i f t o i u n g a m u r . 
H o c 
p o f t P a f c h a -
Hoc c n i m eíl: vt glorif icetur Pa-
ter i n F í l io j id e ñ , ¡h v i ta acterna 
quampetentibus dabo. 
C j p r i a m s f e r m o n e , d e 
G r a t i o n e D o m i n i c a . . 
Remus itaque fratres dí le-
d iís i ro i , fi cu t M a gi íle f De9 
- d o c u í t . Arnica & fami l ia r i s ora-
t í o cft Deum de fuo r o g á r é , a d au-
res eius afcendere Chr í f t í o r a t í o -
nem^agnofcat Pater Fí l i j fui ver-
ba cum preccm facimus3Qui habi 
t a t i n t u i ín pe i lo re j íp fe í í t i r i v o -
ce.Et Cum ipfum habeamus aduo 
t a tum apud Pafrem5aduocatu pro 
peccatis noftris,quando peccato-
respro de l i f t j snof t r í s p e t í m u s , a d 
Uocat í nóftr i ve rbá promamusi 
N a m c u m d ica t , quia q u o d c ü m o j 
p e t i e r i t í s a Parre i n nomine meo, 
d a b í t v o b i s i q ü a n t o efficarius í m -
pe t rámüs^ q u o d p e f í m u s i n C h r í -
í l í nomine , petamus ipíius Ora* 
t íonc» 
i n u s t r a B a t u i n l o a -
1A m d i £ l u m e í l i n f u p e r i o r í b u s huius D o m í n í c a e f e rmoni spar 
tibus , propter eos quí n o n n u l l á 
1 0 7 
A petunt a Patre í n C h r i f t í n o m i n e 
nec acc ip iunt ,non p e t í t u r l n no* 
m i n e Sa luator i s , qulcquid peti-
tur c o n t r a r a t i o a e m f a l u t i s ) non 
c n i m fonum l i t e r a r ü m , a c fyl laba 
r u m , f e d q u o d fonus ipfc í í g n i f i -
rCaf5&quodeo fono refte ac vera 
c i t er í n t e l l i g i t u r , hoc á c c í p i c d u s 
e f t d i c e r e , cum d i c í t in n o m i n e 
m e o : V n d e q u i h o c f c n t i t de C h r i 
ft&;nquod n o n eft de vn i co D e i F i -
i io j fcnt iedum non p e t í t i n eius n ó 
m i n c , e t ¡ a m í ] no taceat l i ter is ac 
£ f y l í a b i s C h r í í l u m , quonia in eius 
nomia'" petic , q u e m e o g í t a t c u m 
p e r i c q u í vero quod efe de i l lo fen 
t i e n d u m fentlt , ipfc in eius n o m i -
ne p^t;;:,& á c c i p l t quod pec l t j i no 
c o n t r a fuam falutem fempiterna 
p e r i i ^ c c l p i t autem quando debet 
ácc iperéyquaedam e n i m non nega 
tur,fec i't í o n g r u o dentur tempo 
í c d i f t e r U n t u r J t a f a n e í n t e l l í g e ñ 
dum e í l q u o d a i t d a b í t v o b í s , v t c á 
beneficia fignificata feiantur hiá 
Verbís^quaé ad e O s q u í p e t u n t p r o -
p r i e p e r t i n e n t . E x a u d i u n t u r q u i p 
^ pe o m n é s fanclri pro í e i p f i s , n ó n aü 
tem pro ó m n i b u s e x a ü d i u t u r , vel 
á m i c i s j V e l i n i m i c i s f u i s , Vel q u i -
b u í l i b e t a l í j s quia n o n vt c u ü l -
qüe didutt) eft d a b í t j í e d dabif 
Vübí s 
T E X T V s . 
V S q u e m o d o n ó n p e t i f i i s q u i c q m m i n n o m i n e m e o . P e t i * t e i ¿ a c c i p i e t i s f u t g a u d t u m v e f i r u m / i t y l e n u m * 
C y r i l l u s i n l o a n n e m j i h . t i r ^ 
c a p i t . y * 
V I r t u t e m ex al to accepturos a c d o d r i n a Spír lcus prudé 
tiores futuros Dí fc ipu los d i c í t : 
adeo v t o m n l a e t í a m abfente ípfo 
in te l l igantrnon e n í m quia l u m í -
ne fuó non í n d i g e b u n t , n O n í n t e r 
r ó g a t u r o s c l í c i t í fed quia S p i r i t u m 
eius í n cordibus fuís habentes o m 
ni perfefta feientia p í e n i e r u n t í . 
p e r f e d a m autem feientiam d i c í -
mus j r e & a m atque í n t e g r a m per 
quam 










quam recle de fanfta T r i n i t a t e o -
pinamur . N a m & : í i per fpceulum 
i n aenigmate ac ex parte cognof-
cainus:veri,s tamen Ecc le í i aedog-
macibus inliaerentcs , & fenfura 
íc r ip turae í y n c e r e fequentcs,perfc 
£ tam feienriam habemus : quam 
c o n f e q u í n e m o p o t e f t ^ n í n f u l g o r c 
S p í r i t u s f a n & i . P ráete rea ad peten 
dum cum í iducia impcllens eos. 
A m e n amenjfirmans dixlc impe-
t rab ic í s á Patre quícquid i n n o m i 
ne meo pet ier i t i s . I n nomine au^ 
fem meo a-ddiditj vt medfarorem 
fe.3c c o ü a r g i t o r e m o í l e n d a t . N u l 
lu; e n í m accedit ad Patrem nif i 
] c¡ F i i i u m , per quem adduft ione 
habcmu_sad Patrem in Sp i r l t u ,v t 
fcDptum elhldeofe por tam Se vía 
app eí 1 a c. Q ? i a i n qui t : Nemo yenit 
ad P4trem^Piifiper m e . N a m in quan 
tum Fí í ius & De9 eí l , ,vna cum Pa 
tre nobis bona l a r g í t u r . Q i i o d of-
tenden^ Paulus dicebat-G><if/4>o-
bis & pax A Deo Patre & Domino le fu 
Chntfo.l íx quarumvero m e d í a t o r 
eíi:,& P ü n t i f e x í & Par«acleti]s.,no-
l lras preces ad Parrcm ad.ducic. 
Ipfe e n í m nobis l ibertatemjatque 
fiduciam ad Patrem lar g i tu r . O r a 
d u m i g i t u r efu ín nomine Salua-
t e r í s J i cxau<iiri aPatrc v-olumus, 
v t accipientes quac petierirnus vSpí 
r i t a l i gratia repiet i ,^ . prudent io-
res S p í n t u m fa¿ti aduerfus f o r d i -
das pofiimus voluptates m i l i t a r e , 
& i ta amore v i r tu t i s indies,ardio 
res & foi t í o r e s , ad opera fan í l l f i -
c a t í o n i s fa¿ti re t r ibu t ion is fpc 
gaudcmus;& m x f t i t i a confeien-
tiae c r í in ínu depuifa gaudio C b r i -
í t i .niGntes no í l r a s repleamus.Hic 
oradi m o i u s ¡orífeis o m n i n b fuit 
ígnoiius, c o n í l i t u i t u r autem m o -
.do a C h r í í b o ^ q u a n d o emendatjo 
nis t é m p o r a e f u l f e r u n t , & o m n c 
nob í s bonum per ipfum abfó lu te 
conceíTum eí l : nam íicut n i h i l a le 
ge confumatum fui t , f icut/íufti t ia 
A cíus impcrfeda5fic & orand i mo-
dusmancus í n e a inueniebatur. 
• .cd»'J: .:^Jha ^ J - ^ V - . . ip 
A u g u f i i n m t r a t t a . i n l o a n -
n e w J i o 2 . t o m o . 
V Squemodo jnqui t , non petif l i í quicquam in nomine me<r,petite 
ac accipietis^tgaudium^ejirum f t p l c 
«ft?».Hoc quod dicitCgaudium pie 
num) profefto nocarnale , fed fpí 
r í t a l e g a u d í u m eft, & quando tan-
g t umjc r i t v t al iquod eÍJ i a m no fíe 
addc-ndun^proculdubio tune c r i t 
p lenum. Q u í c q u i d ergopet i tur , 
quod pertineat ad hoc gaudium 
confequendum, hoc cft ín n o m i -
£ e Chriíh* petendum, í i d i u i n a m 
i n t e l l í g i m u s g r a t i am. í i vero bea-
tam pofc.i'mur, vi tam:quí ,cquid au-
tem aliud petítur^ n ih í l pet l tur . 
N o n quia nulla o m n i n o res eft, 
íed quia in tantc reí comparat io-
n c q u í c q u i d al iud concupifeitur, 
Q n ih i J e f t , necenim proifus nul la 
res eft homo, de qua ait Apc f to -
ius: Qutfeputat ahquid ejje cum nthtl 
ftt m corr.paratione: quippe fpii i t a l i s 
h 'cmínis jqui feit gratia D e i fe ef-
fe quod cft 5<jiiifquis vana p r z f u -
mic n i h i l eft.Sic ergo etiam re£lc 
j n t c l l i g i poteft: Amen amen d í c o 
vobis fi quid petieritis P a n e m i n n o -
mine meo, dahitltobis : vt hoc quod 
ait ,^ qu id ,non quodlibet i n t e l l i -
gatur)fed a l íquid quod i n Beatae 
j - ^ vitac c o m p a r á t i o n e , n o n n i h i l í i t . 
Et quod (cc\uitUY,Vfquemodo nonpe 
ttilis quicquam in nomine meo-.duoh** 
modis i n r c l l i g i poteft,vel quia no 
n o m i n e m e o p e t i f t l s , quod nomc 
non íicut cognofeendum eft cog-
nouift isjvel non pet i í l i s qu ícqua , 
quon ía rn ín c o p a r a t i ó n e irei, qua 
petere debuift is ,pro n i h i l o habe 
dum cft quod petíf t ís . V t i g í t u r 
j n eíus nomine n o n n i h i l fed gau 
dium plenum petant , quoniam íí 
a l íqu id a l i u d p e t u n t 3 í d c m a l íqu id 
n i h i l 
A d G d U l C 
t r n p o f t P a í c h a r 
dem quum ñeque videatur , ñeque 
obfecratur,fed cum nomina tu r , 
fo lum ta l i a fac i t . Hucufqueinquit^ 
nonpetiflts quicquamfub nomine meo. 
Ex hoc autem tempore petíce , 8c 
o m n i n o rec ip íe t í s > & i ta expedit 
v p b i s v t e g o mor ia r , f iquidcm a-
pud Patrem maiorem quam nunc 
í i duc i am inuen tu r i eftí$, no e n í m 
quod feparera vob í s e x i f t í m a t e 
vos a me r c l í ¿ t ó s , fed nomen mcu 
ma io rem vobis f iducíam dabit , & 
gaudium v e í l r u m tune eri t p l e n i f 
non rogabitis qu ícquam tale qua- Él fimum/quum accipietis omnespe 
n íh i l e í ] : exhpr t a tu r dicei>s: Petite 
& accipietis^tgaudium flrufi tpie-
, . n u m , l á . eíl:3hoc ín nomine meo pe 
t i t e ,v t gaudium vcftrum íit plq-
nü,&: acc ip íe t í s . I f t o e n i m bono 
i n petendoperfeuerantes. fandos 
fLios ,nequaquammifer icondía d i -
-, uinafraudauir . 
e o p m l a t u s i n l o a n n e m . 
V a n d o refurgam^tunc ven í t 
^%fupe r vos Paracletus58c í n d u -
cet v o s i n omne ver i ta tem,mcq 
t i t i o n e s . C o n í i d e r a a u t e m q u o d i l 
le fumí t , qui fub nomine C h r i f t i 
p e t i t .Nu l lu s ig l tu i ; ex bis quí m u -
dar ía pe tun t , ac an'imabus dam-
nofa i n nomine C h r i f t i pc t i t , 
i d e ó nec accipi t . N o m e n e n i m 
C h r i f t i d i u í n u m eft ac,.falutare, 
quan'do autem quis pe t i t , quse ad 
pe rd i t ionem anímse p e r t i n é t quo.. 
mododicemus i l l u m i n f a l u t ^ r i í 
nominepeterc? , . ^ . ^'.. A 
D -¿<iH SFds nrs 'nno ' j í nunp obom 
T E X T V S . 
le prius, Quo vadis?^ oftende no 
bis Patrem,omnia en im feietis i n 
Sp i r i tu , vel rogabit isjhoc eft obfe 
f , e rab i t i s ,Qrab í r i s .Quum i g i t u r e x 
mor tu is refurrexero m i t t a m vo* 
bis P a rae ie tuxn, t u n c. me. non r o -
• gab i t i s : hoc eft petetis i ta vt fim 
• vefter mediator5fedfufficit vobis 
nomen meum? vt a P á t r e accipia-
^ t i s p e t i t í o n e s . O f t c d i t i g i t u r hoc 
J o c o n o m í n i s fu i v í r t u t e m : íi qui« 
\\ \ «« « i < o 
\ A ^ e c i n p r o u e r h ^ s Í o c m u s [ u m v o í i s , v e n i t h o r a c u m m 
m n m p r o u e r h t j s i o q m r ^ o b i s ^ f e d p a U m d e P a i r e m e f r 
á n n m c i a b o v o b i s . 1 
, Dn nc ín{j'> zuiu j o l >^  2fn£"i IUSU^OÍ tüilfeq ófc ocnoti j>> u i M u * 
J m u í i m U S t r a B é . i n l o a n - Q ^ ^ e c ^ t r e m q u i s c o g n o f c e t n i f i F U 
O S S : E M dicer.e hanc de 
qua loqui tur horam, futurum 
^ p o r t e r e fecuium in t c l l i g í vb i v i 
i Corint. 15, deb ímu^jpa lam quod Beatus Pau-
Venit hord lus dicit i fatieltel fac iem^ vt quod 
Jcculi futuri ait,haec i n prouerbis loquut9 fum 
üút im áccU vobi^vhoc íic quod ^b eoder^ 4p© 
*at' ñ o 1 o cí i c\u m c íí: v i dcmu s nunc per 
fpecHlum in ¿e«^<íf(?\^íiuncí abo au 
t e in v o.b i s, q^ i a p c r. ,E i 1 i u m P a/c | 
• vi jebi tuu , luxta iHud quod a l ib i 
i f tum fenfum videtur i m p e d i r é 
q u o d feq u i tu r: ///o die in m m m e m e ú 
petetis»Iñ futuro enim fecdo cum. 
peruen imus ad regnum, vbi [miles 
eterimuSjquoniamMdehimu^tumficuti 
efliQiiid peti tu r i fum u s q u a ndo fa. 
t i ab i tur ín bonis deiiderium nof -
trum? V n d e & a l io P fa lmo leg i -
tur.-Satíalaor cum appatuerit g lo -
ria tua. P e t í t í o namque a l icu íus 
eft indigentiae quse.ibí hul la erit} 
w b l h x a í a É i c t a s c r i t . Re l inqu i tu r 
itaque 
.8 l tVUQÍ 
-ol kiúl^in 
-0\M5í¡iV. V> 
-•mi í iMvw 
ffélm,** 














D o m i n i c a q u i n t a 
A q u o d a m c r a t p a i a t r i í p a l a m quíd'fe 
ccrar,quis m u i t i a u d i c b á t : & q u 6 t i 
feorfus Di í c ipu l i s loquebatur, no 
cceul to itaque loouebatur. Quis 
n ^ m ^ u c i n occul to l o q u í t u r . C u 
f c r i p t i m fit: Jn ore duetum^ti triurn 
tef l iüí íahit cmneyerhnn); pracfertim 
,fi hoc i cqu i tu r paucis , quod per 
eos vclUn'nnotefcere mul t i s : í i-
•Vuc ipfe Dominus ait j l l i s ,qúos ad 
huc paucis babebat. Quodétco^cfas 
intenehris^ Ü'uc fuyer te¿Va. Ergo 
5c hoc ipfum quod abeo diuideba 
tur oceulte, ac per p a r á b o l a s tocü 
a rgumentum ofi-endens. Q u i d Ig i 
tur Dominus mul ta cis oceulte 
dixerat,^ ' p a r a b o l á m nartarat de 
i ru l i e rc aepartu dici t .Ha!Cper pa 
raerrias nunc locutus vobis: Sedle 
ntt hor*quammn^hra inparabolis lo 
quarfid liben de Patre añniintiaho'\o-
¿«J P o í l refurreft ionem enim cu 
fe exh ibu i í l e t v iuum per quadra-
g in tad ics , loqucbatuveis de Pa-
- t remagis m y í t i c a & m a n i f e f t i o r a . 
B 
fraque quantum faperc valco , vt 
i n t c lhga tu r lefus Difcipulosfuos 
de carnal ibus , vei animalibus fe 
fpki talcs proni i í i í í e f ac tü rum.qua 
i¿is nondum tales, quales crimusj 
q u á n d o fp i r i t a l c etrálti corpus ha 
beb í mus. fed quaiis crat qui dicc-
ba í : Sapient iam loquimur i n t r r perfe-
£ i o i , < & nonpatuiyQhn lerjui qu«ft fpi* 
rltdíibus.fedtjH'ífi c a r n a h h t á . Et non 
í p i r i t u m hufrs mu i id í accepimus, 
fcd fp i r i t üm;qu i exDeo cft ,vrfcia 
mus qu;.? a Deo donata íun t n o -
bis '^uíf & loquimur , non in fapic 
tise humaníE doé í i s verb'is,fed do-
cti fpír i t i ra fpiritalifcus fpiritalia1 
co mparañces- .an imál í s autem h o -
mo non percipi t qux funt S p i n -
tus D e i , 
riJlf;^ n3£ to l ' I .íiqÍDDf; D'jn O-'bl 
U b . 2 . j M k m e n o n . 
I N rcr eum i n EuangcHo l o a n -«l-s agnofeatur ChrTlh im d i x i f 
{ c i E g o p a i & m locutus jnmmundo} quo-
modo quaíi e contra in eoclé E u á - C 
g e l i o v i d c t u r promifi í íe ad D i f c i 
pulos á \ c Q n s ' H < x . c tnproperiHishquUx ' ~y 
tus fumyobispvenit hora cum tam in pro ' 
i^ybiis loouar ^ofas^jedpalam de Patre A 
M M U ¿ m o y o b i i ™ § { ^ m ^ 0 & ^ \ 
a ! p n i u ^ # f e V \ b ^ ©ítóüsg^íis n o n / . j ^ t ^ i o n i s cempus: tune cum fidu-
loqucbaturpalam5fed h o r á m p r o - cía de Patre annunt iabo v o b i í . 
m o f i o m u s h o m i l í a 
1 l o A T j n e m r f S . 
"'Empus enim cu omnia -apef-
v te i n t e l l i gc t i s , hoc eft fefur-
mittebat ,quando palam fucrat l o -
cuturus^quomodo palam locutus 
eíl: jfíiífuW. D.eindc i l l i s ipfis J^cüt 
ái-ioriim quoque -EuangcHftarum 
refratur aurhoriras in co tum co-
^ « r a t i o n e qu i d i fc i pulí cius n o n 
crant: mu i tum vtique manifeftius 
loquebarur,quando cum folis crat 
pcmcrus a. rurbis/tunc e n í m cis 
pa r ábo l a s appcr íebat quas claufas 
pr 'oícrebat ad aiios. Qujd c l l e r g ü 
in oc ru l to locutus fum níhi l ? 
R E S P : Sed in tc! l igendum í t a 
cu d ix i ; í e :Pa la locutus fum mu 
d:o^  ac íi dixiiTet: M u l t i m c á u d r e -
r u n t j ipfum autcm palam modo 
aupen 
D 
Etcn im quadraginta dics, 5c ver-
fatus & locutus cft cum cis annu -
tians55c exponeos arcana regni 
D e i . ^ í ^ a y r v a i m t i m ^ a t í s ver 
bismeis non attenditTs;cum vero 
Scmerc fur rex i l í c v ide r i r i s , & co-
gnoueri i is fidenrer c o m i t i u n í a 
in tc l l igcre poteri t is-quoniam ip-
fe Parer vos amabit cum vefrra 
de me fides confirmabitu'r . 
mu'} vTi;upoI UÍIÍ^OT^IS^ÍÍCJÍB 
C j r i l l u s i n l o a n n e m j i h . I U 
| Í Q p k t * 8 . 
Roucrbrum modo occu l t io -
rcm obumbratum fermd-< 
ncm 
p o f t P a f c h a . n i 
ItCor.n. 
ncm appclkqi t Í qui-cum obfcur l - r A í l e l l a rum fplendor cuacuatur, co 
tate tegatur , non facile ab a u d i é -
tibus capitur , t a l i e n í m diccncii 
modo proLjeribíorum pa¿ lo ad vos 
d l x i t , v c n i e t hora & r é p u s , in quo 
palamvobis de g lor ia P a t r í s I01-
quar,&: cogn i t ionem fupra mcn-
tem humanam larglar . Quod au> 
tem tempus hoc rir,ípre quidem a-
perte non d i x i t : nos autem pufa-
rmus auc í l lud forfam fignificarlí 
í n quo fpíritu fuum acccpimus5aií t B 
futurum i l l u m díem poft , quando 
huiufmodi figura t r a n f i u i t , quan-
do g lo r l am D e í apcrtc. con íp í c í e 
*fnntfsjc5c fcient iam eius abfolute ha 
bebimus, qua-ndopropherla o m -
ms c u a c u a b í t u r , &: o m n í s ccíTa-
"bit c o g n i t i o (vt ait Paulus) o m -
nis e a f c í l i c e c , quam nunc ex par-
tcSc in fpeculo v í d c m u s . Euacua-
b í t u r e n í m quod efl: ex parte, cum 
pertectio vener i t . Q u o m o d o i n -
qu 1 es,dicam rur fus .Nam quemad 
modum in nofte ferena ftellarum 
fplendor & pulchr i tudo apparet, 
Tole autem oriente p a r t i c u l a r í s 
g ¡ 
MM 
dem a rb i t ro r modo cogn l t io ifta 
prarfens^tempore í l lo deí inet cum 
p.cr£e¿ta cognofeendi lux nobis i«*Q 1 
mfulTa fueri t , tunc ig i tu r libere ca -
pacibus n o b í s de Parre fuo C b n -
í lus n ú t i a b i r . N a m modo per c^c 
fila nonnunquam atqueper f i m i l i 
tudinesquafi per vmbras, proprer 
i m b c c i l l i t a t c m mentis n o l h x do 
cemur: tune autem non i t a / c d nu 
da , vt í ta dicam facie á tque men*-
te nu l lo modo impedi tam natur^ 
deitatis Patris pu l ch r i t ud incm, 
in te l l igcmus g lo r i am v n i g e n i t i 
eius con fp í c í en t c s : Vtdehimus enitn 
ifijumficutie¡}{vt loannes a i t . )Nuc 
en im g l o r i a m eius propter natu-
-ram humanam,& imbec i l l i r a t em 
noftram integre afpicerc nequi-
mus,rempore aute í l lo i n propria 
Q 'Paünis g lo r i a apparebit .Cu e n í m 
Deus fic fccundum naturam atque 
adeo P a t r i c o n í u b í t a n t í a l i s , i n -
aequali d igni ta te atque glor ia 
fulgere confp jc íc -





t t í S 
I I 
c ~ P & d a g o g o , I t b , / . 
c a p . j . 
T E X T V S . 
í ^ t í s i s l i l a o s J Í o - :.;íti o, i^ii 
> S E P a t e r a m a t v o s ^ q u U n i e a m a f i i s - , & c r 
q u i a a D e o e x i u i . : 
l e m e n s A l e x a n d r i n U S i r t D & qUíd c i p r o p r i u i n f p i r a u i t quod 
ergo ab ipfo & ad eius imag incm 
f a í t u m cf t , vel tanquam proprer 
fe Deo c l í g e n d u m , ab ipfo Dco 
N" ó m n i b u s p r o d e ( t , & í n o m n í fabricatum eft, vel tanquam pro-
pter aliud eligendum efte^tú cí l . 
Si e rgó homo eft propter fe res eli 
genda,cum bonus' íiCjbonum ama 
uít,£&]ntLis eft in hominc id ama 
t o r i u m , quod Dei i n í p i r a t i o ícu 
ínfufflatio drciturrfi ' autem homo 
res proprer alia é l í genda faótus 
eft , non alia fuit Deo caufa cur 




)usprobat Dominus ,&. t a n q u a 
homo, & tanquam Deus p e c c a t a 
q u i d e m remitLCns vt Deus , nc 
peccemus aü rcm Paedagogi r i t u 
i ^ n í l i t u c n s vt h o t ) » o , í u r e ergo hp 
r ro e ; l Deo charus quoniam eius 
fi g m e n t u m h o m o c h a r u s > & t a 1 i a 
q u í d e m i b 1 o 1 u ñ u f e c i t : h o m i n e m 










1 1 2 
ncqi Dcuspotcrat c iTebonüs o p i -
fexjnequc homo pcrucnire a d D c i 
c o g n í t i o n e m . N o n cn im a l í t c r id 
culus caufa homo fa í tus cli: Dcus 
feciíret,ri non honro fa£bus c í lc t , 
& quam h a b u í t a b í c o n f a m volea-
dopo t c r i am , per extcrnam imiplc 
ú i t facicndi p o t e í U t c m Dcus ab 
homineacceptam)qui fccit h o m í 
j i cm , 5c vn i icqucm habuit & fa-
¿ l u m cít quod v^oluir, n i h i l Cift au-
t c m qi 'od Deus non pofs i t , homo 
crgo qncnifcc l t Deus, rcscft per 
fe eligen-.is. Q u x res autem per fe 
cí l el igendi eí eíl propna ac fami 
l iar is , c i i i per fe eíl: cl igcnda. Ea 
autem res rft cxpcccnda & di l igcf i 
,da,rcd etfi quid e l l :d i l ígendú non 
poteft id ab ipfo non d i l i g i . D l l í ^ 
gendum autem homincm clíc of-
tefum cfl:,homo crgo a Deo d i l i g i 
t u r , q u í c n i m fieri poteft,vt non d i 
l igatur;proprer quem v n i g c n í t u s 
ex (inu Pacris demi t r i tu r , V e r b u 
fi Jci ft ies 5<. fuperabundantia ipfe 
D o m í n u s , ^u! aoerte confitetur 8c 
¿ i c l t i l p f e cnim Pater lo jHimt- , Í J U I A 
"yosme Ír/rxirtff¿:Et ipfe rurfus. Et di 





l í o a c e c p e r í m u S j V t & P a t r c & F i -
l i u m amemus-.difíundit c n i m cha 
r i t a t cm i n cordibus noftris a m b o 
rum S p i r í t u s , per quem Sp i r l t um 
& P a t r c m a i n a m u s . & F í l i u m , Se 
quem Spir i rum amamus cum Pa-
rre & F i l i o , a m o r e n i ¡ t a q u e n o f -
t rum pium quo col imus Deum f c -
c i t Deus & v íd í r qula bonum cfti 
ideoquippe amauit ipfe quod fe* 
c i t , fed in nobis non faceret quod 
amarer, niíi antequam i d faceret 
nos amai ce. 
• :• , v.vúv.h i i t t í ^ í ti to j i í i u n ' 
C j r i l l u s i n J o a n n e m , l i b . i r . 
c a p i t . p , 
P Ercrea l iquid per o r a t í o n e m a Parre nul lo modo p e r m í t -
r i r , n i l i in nomine fuo5Parremquc 
-faci l l ime darurum po!I icerur ,non 
fo lum media t ionefuLfedvI t road 
hoc prseparatum , quafi debirum 
rederer ijs q u i C h r i f t u m p e r a m á r . 
Nec vllus putee propter rantam 
Parns bcncuolenriam non i n d i -
Z gerc nos C h i i í l o : o m n i a cn im per 
ipfum ex Parre ín Spir i ru funt . Pa 
racierus cn im cí l , non fo lum pro 
p e c c í t i s n o f t n s , fedetia p r o v n i -
u e r í o mundo, i ra o í l e n d i r s ra t i f s i 
A t i g u H i n u s t r a é í . i n h a n n . m u m círc P a t r i a r ipfe honorcrur 
I 0 2 . f ü f > e r c a p ^ 6 , 
Í Dco arrut l i le quia nos amam9, an pocíiiá guia ille.amar ideo ( 
n o s í m . i m u s ? Ex Eplliola-fua Eua 
gclííla-, idem ipíc refpondcar: Nos 
dihgimui inyuit, cjuu prior ipfe diiexif D 
WOÍ-.H) ac e igo faLtum e i l^t d.iligc 
rcmu>>quia J i l c í t í fumus ^prorfus 
doruuír Dei eíl d i l í gc r e Deu, quo 
n í a m iprc vr d i l íge re ru r dcdl t qui 
pon d ü e c t u s d i l ex i t .D i fp i i c en re j 
amat i fumus vr eífer i n nobis; vn» 
de placcrcmus: non cnim- amare-
rpusFi l ium^nlu amaremus & P-a 
trem,amat nos Pater, quia nos a-
m a m t í ^ F i l i u m , c u m a Parre & F i -
arque amcrur.quod cum non í n r e l 
lex er int I-udaci, non dubi ta run t 
o m n i eum modo vexare ; quia ere 
dent ium á n i m o s a rudirarc lega-
i i in Euangclicam fpintual i rarc 
traduCebar, In íquas emm i n i p -
fum linguas mouenres d í c e b a n r : 
íi a D e o e í i e t h i e homo,non v r i -
que foluerei: Sabbathum, f a c i l l i -
me i'^ifur Patrts beneuolentiara 
ha!)!r.;iros affirmar, abfque a m b í -
guitarc crcdcnrcs a Dco Patrc ip -
fum cxiui í íe . Q u i benedid ione 
inquic ípir i ral í mentes eorum l l l u 
mínvibit j qai r eé l am de me haber 
p p i n i o n e m . E x i u i í f e autem a Deo 
n i h i l a l í u d c í t n i f i n a t u cííe cffuf* 
fiífequc 
viodnX 
Exlre i De» 
fthum eftm 
'kum tffe k ? i 
tfe* 
rAd Hch i i . 
m : p o í l P a f c h a . 
fequeex r u b í l a n t í a P a t r i s c o pro-
ccílu q u o e í l , ¿ c í o p r o p r i a i n t c l l í -
g i tur fubíiítcncia , quanuis níí om 
n i ñ o difsiparcrur a Patre , in F i l i o 
cnírn Pater,& in Patre FJÜUS fe-
cundum naturameft : aut cxíuif-
fe aPa r red ic i t , ideíl : , homo fa-
ftasrum,&: ad veftram naturam 
defcendi. Quafi enim locus o m -
.n ium rerum fuá natura c í l , a qua 
exire v i d c n t u r , cum aliud quid' 
quod non habcant a f í u m a n t . N e c 
d i c ímus ipfum , quia homo faclus 
eft , a natura deicacis mutatum 
. . . . . 
fullTc. Idem e n í m cíí: i n fécula, 
fedquoniam quáuis naturam fuá 
fcmper fe ruauer í t , atque feruct, 
a í íumpíi t tamen i n fe quod non 
c ra t , propterca exiuifíc a Patrc 
d i c í t u r . Sed al io quodam et iam 
pado exiuí í le á Patre i n t e l l l g i po 
teft. N a m cum P h a r í f i c o r u n i í m -
i ." 
i ' 3 
£ "JO 1 o." orno 
-••r T - i l y d s i p i n ;•• l i l j m i l s l t i o ! ) 
A pe r í t i a putarer, non a Deo míf-
Í u m , r c d a í e l p f o a d foluendarij e 
gem vemife, arque ita legi vo lua 
- í a r e m O e i Patris fe propugnare,& 
Jprum vt D c o i n l m i c u m pellere, 
a Dco exiui i íe affirmar, quo i qui 
ere l íder. nt ,&:amauennt cum hac 
de caufa , vt paulo ante diceba-
l?1us, vícifs^m a Patrc amantur: 
quod íi D.;o amici runt,quia a Pa-
tre mi i íum creilidevunt D e i ad-
u t r ÍM 1] ac í n l m í c i necc la r io func 
q u i ñ ó n crediderunt. Et f laman-
tes F i l l u m Pater e x a u d i u í t eoru 
quí non amant^oratiorics n e q u á -
quam fufclpict. Q i o i Efaias l u -
dasis p r x d i x l t : Ctsm extendentis ma 
ñus tiras auertam ocuhs tneos x l o - E/*»!» 
bis : & cun mnltiplicastentis orattone, 
non exwdtxm mAvus enimye-
¿ir¿ jangiíine p l c n £ 
¡unt , 
>tnli)<¿ :zUíoí;oqA ÍKi 1 
B 
Oi v i 
E 
tlaxMáíi quo 
U U Í Á Patrc, 
T E X T V S . 
X I V I a P a t r e K $ ' v e n i i n m u n d u m . I t e r u m r e l i n q m 
m u n d u r n t!} v a d o a d P a t r e m * 
brcu i t c r .Pof i to c n i m tanquam íi-
gno quodam m a n i f e í l o quo cáete-
r a d i ^ i ¿ a n t u r ^ non dlír nos quan-
t u m a r b l t r o r i í l a confiderat io de 
t i n e b l t . D l c i t en im Apofl:oIus.5<<-
crdmentummagnum ejje quod dtffum 
eji proprerhoc rslinquct homo patrenty 
& m4trem}& adhtrebityxorí fuá , & 
erunt áuoin carnean A Q u o d í p f c i n -
terprctatur fubi ieiendo. Ego autem 
¿ico in Chriílo, (¡f tn Er cíe f ia: Ergo 
quod per n i f to r íam ímple tum e í t . 
í n A d a m p e r Prophetiam íignifi^ 
ca tCHri lLum.quí r c l í q u i t P a t r e m p 
cum d lc i t , Ego a Patre ex iu l , '6c 
v^nl i n huac m u n d u m : fed non 
loco rcl iqai t ,quia DÍUS loco non 
co t inc tu r , nec auerftonc pcccat'p 
í icu tapoí l^ tas r c l l n q ' l t Deum fed 
H H appa-
T e r t u l l i a n u s a d u e r C m P r a c 
E Go enim ex Dea exiui & yeni: S? tamen non feparantur;, l i -
ecc exi l íe d i x c r i t , v t quidam a r r i -
piut hulus d i í l i occauoncm. E x i -
ui t autem a Patre vt radlus ex fo* 
ic ,v t rluus ex fon te , ve frudus ex 
¿feminet} o i tgon o l ornou- 1 
q o 3 a 
j 4 H V u f t i n u s d e G e n e [ i c o t r a 
• £ Ed in hoc fermone po l l i c í tus 
• J 'um confi j e ra t ioncm rerum 
fa IU nuquam puto explicatam; & 
<je 1 n e co n G i e r a t i o Í 1 c ni p rop he -
t ia;qus remanct exp i í canda iam 
D 
D o m i n i c a q u i n t a 
&&1 
apparcndo h o m í n l b u s í n h o m í n e 
lodnnii* Cum'yerbií carofuciumep j & habira-
mt m nobh. Quod ipfum non com-
muta t i oncm n á t u f s é D s í fignifi-
cat,Tcd. ru TccptíonG m na tu r ar i n*-
f c r í o r i s p e t fo" a ae, i d c íl T" h u m a h se. 
A d hoc valet c t í a m cjuod d íc i tu r : 
~Ad?hilip>ü Semetipfumexmmtuh^mi no m^a 
dignltate apparuit h 'ótt i íñíbus, í n 
c j u a e f t a p u d Patrctti Mahd íe s co¿ 
rum i r i f i r tn i t a t i , qtii cor munduSi 
nondum h a b e b á n t : vndc videre-i 
tur verbu i n p r í n G i p l o D e f l s á p u d 
D e u m . Q u i d ' c í t e r g o q U o d d í x i -
mus rc l iq i i l t P a t r é , n ¡ f i re l íquír ap 
parcre Hominlb^Ti íü t efl: apud Pa 
trem?Ite re l iqui t &:matrem,ideíl : , 
Synagogae, vetcrem atq,- c a r n a l é 
obíeru 'á t iá vqu^ il l í mater erar,ex 
femine D a u í d fecundü carnem36c 
adh^íít v x o r i rue , id e í l , Eccleíiae, 
v t íint dúo i n carne vna. D i c i t 
n í m ÁpoiVolus: Ip rumeí íe capuc 
E c c l e ñ x , & Ecclcfia corpus cius, 
crgo & ipfe fopitus e l t , ex d o r m í -
t i o n e p a f s i o n i s j V t e í co iux Eccle-
fia formaretur5quam d o r m í c í o n c 
Catat per P r o p h e t á dicens: Ego dor 
MÍuii& fomnumcep i^ efunexí.cjao^ 
niam Dominus fufeepit me, Forraata 
cft ergo c o n i u x Ecclcfia de latere 
eius.id ef t ;def idepafs íonis & Ba-
p t i i rmí ,nampércu í lum latus eius, 
l á n e c a í a n g a i n e m &.aquamfudit. 
Fa'£cus auré üt fupra d i x l : Exfemi* 
ne Dituid fecündum ceirncmficviX. Apo 
í l o i u s d i c i t , i de í l , tanquam de l i -
mo ce r r a^cum homo n o n cífer quí 
o p e r a r c t u r i n t érra , quía nulius 
Geaef.i, <homo operatus efl in v i r g l n e , de 
qua na íus cíl Chn í tu s> fons autem 
afcende^ac de t é r r a , & í r r i g a b a t 
omne facíem t e r r e j d e í l , dÍ2;nitas 
terree mater D o m l n i V i r g o M a -
r í a , r e f c i r s ime accipitur,qua i r r í -
gauí t Spir i tusfanftus, quí fon t í s 
leá/m.7. tKc aqua? nomine i n Euangelio í i g -
n i f ica tur , v t qualis de l i m o t e r rx 
t a l í s h o m o i l l e fieret,qui coílitut;9 
H H 
A cft i n ParadiTo, vt operarctur í b í , 
&cuftodiret5id cft j in volutatc Pa 
t r i s v t ea implerct atque feruarcr. 
C y r i l l m i n l o a n n e m , 
c a p i t . 1 0 . 
EXiut a Patre i&yem in mandum iterumrelinquo mundam* ür^ndo 
¿a iMfyew.His firmiter no PTeudo 
prophetam elle necalia quam Pa-
' ter vcllet d o ¿ l r i n a m traddcre (v t 
l u d c i putabant , dcmof t ra tu r .Na 
ü veré Chrif tus non eííct ó ludarí 
quifpíam diceret, fi preter v o l u n -
tatcm Patris Euangelicam p r x d i -
caret doctr ina mandara legis non 
fufficerc ad peVfeftampictatem o f 
tendens fi S á b b a t h ü Patrc n o l c n -
tc foluerctjfi i n d s m o n i o r u p r i n -
cipe eieccrct dsemomai vt vos d i -
cebatis,quomodo po í tea i n ip íbs 
celos afeédit? Quomodo Pater ad 
confeíFum fuu l i b é n t e r rebellc ac-
¿ ccpit^An forre clam arccndit?ma 
g n a m u l t i t u d o aderar, quibusab 
A n g e l o á i d í u m e k . V i r i G a h U i cur 
flatisrefpicientesin cxlum? H i c lefüs 
<jui ajjawptus efla\obis in c&lHm>fic%e 
nier cjuemadmodumliidiflis eum euntt 
in c&lHm. Qu id d ic i t i s ,o ludx i? no 
reciplris A n g e l í te f t imonium?Cu 
que I c x v c f t r a i u b e a í i n o r e d ú o -
r u m aut t r i u m teft ium;omne yer-
bum ftare:vos t an tx mul t i t ud in i s 
corum qui viderunt t c í l í m o n í u m 
g r epud i ab i c ¡ s ?Quomodo ergoPfcu 
doprophera erar, quí cum fumma 
poteftace in ca^Ium ferebatur? aut 
pot iusquomodo negare poter i t is 
no eííe ipfum ex Deo Patre3quem 
lex 5c Prophcrac pr$dixerunr$ Vc 
niíTe autem in h u n c m u n d ü alt , & 
riLinc ex mundo ad Patrem r e d i r é 
qui n é q u e a Patreaberat homofa 
us ,ñeque cum ad Garlos cum car 
ne red íe r í t , á t e r r í s a b r i t , D c 9 e n i m 
Verus cn:,& ineffabi l i v i r tu te o m -
n ía replcnsé 
rUUJt,\U 
Átior*u 
Dftíte, i^ l 
MU •:• • . q 
p o í l P a í c h 
r u f i í u u s d e T r i n i i a t e , 
l i b . T . C á p J O . 
HJ E C v o b i í c u m loquutus fum i n f iml l i tuc l ín ibus /ve -
mec hora quando iam non i n íi-
i m l í t u d i n i b u s loquar v o b i s , fcd 
manifc l lc de Ratrc nunt i abo y o -
]pis, idc í l j l am non erunt í im i l i t u -
dines,cum vi lio fuerit facie ad fa-
ciem. Hoc eft cn im quod aic, fcd 
i n a n i f e í l e d e Patre nunt iabo vo-
^is3ac fi dicerec, manifefte Pan e 
ortendam vobis. Nunciabo quip-
pc ait, quía verbum eius cíl : fcqui-
tur enim & d i c i t : n o m i n e 
meopetetis, 0* non dtcpliohís quiaego 
YOgabo Patrem : Ipfeemm Pater amat 
y p s , quid^fos me amtfiis^ ^ credtdi-
álts.qma a Dea exiui. Extut k P^tre, & 
yepi in hunc mundumjterum relinquo 
mundum, & "yado 4¿ Patrem. Qu id , 
efta Patre e x i u i , ni(¡ non i n ea 
forma qua ^qualisfum P a t r i , f e d 
a l í t e r , ídef t i n aífumpta creatu-
ra m i n o r apparui? Er quid e(l, ve-
n i i n hunc mundum , nií i fo rmam 
f e r u i , quam me e x i n a n i é s accepí , 
e t iampeccacorum, qui mundum 
*i • í f tum diligunt,ocul] 's demonftra-
u l?Etquid ell:, i teru rel inquo mí í -
dum,nif i afpeftu d i l e d o r u m mun 
di aufero quod v ide run t : & quid 
cft vado ad Patrem , mfi doceo 
me fie i n t c l l i g c n d u m a fidelibus 
meis , quomodo aequalis fum Pa-
t r i ? Hoc qui credunt d i g n í habe-
buntur perduci a fide ad fpecíem, 
j d eft,ad ipfam v i í i o n c m quod per 
ducens di£"tus eft traderc regnum 
A Deo , & P a t r í : fídeles quippe cius 
pro quíbus paiTus cft redemitque 
^fansuine fuo d l d i funt reo;nu.ei9, 
^^^^-fró quíbus nunc interpcllat , : tunc 
autem i l l i c eos fibi facicns i nhe -
r e r e , v b i asqualis eft Pa t r i , non 
^ iam rogabi t Patrem pro eis: Ipfe 
enim ( i ñ q u í t ) Pater amat Sos. Ex 
hoc enim rogar quo n i í n o r eft Pa 
tre ,quo vero x q u a l í s eft exaudir 
cum Patre. Vnde fe ab eo quod d i 
^ÍT : Ip^c enim) Pater amat voí4 
Xtique ípfc non feparac,fcd fecun-
dum ca facic i n t e l í i g í , quse fupra 
B commemoraui fatifque i n í i n u a u i , 
plerumqueica n o m i n a r i i n T n -
n;tate,ynamquamque perfonam, 
a l i x i l i j e in te l l igá tu r r í i c i t a -
ejue d ic tumef t , Ipfc en im Pater ^ i U u ^ . t 
'd amat vos, v t confequenter i n t e l ü 
ga,tur, & Fili9,5c S p i r í t u s f a n í t u s . 
Ñ o n quía modo nos non amat, 
Qm proprio filw non pepercit, fed pro 
nobts ütnnibhs traátdtt eum. Sed tales 
nos amat D f us qualcs fururi f u -
mus, non quales fumus. Qualcs c-
C nimamat,cales in acternutn c o n -
í e r u a t : Q u o d tune e r í t cum t r a d i -
derir regnum Deo & Pa t r i , qui 
nunc in terpel la tpro n o b i s , v t i a m 
non roget Patrem qula ipfe Pa-
ter amat nos. Q u o autem m é r i t o Viento fidrl 
n i f i fidei qua credimus antequam ammur¿?4 
í l l t id q u o d p r o m i t t i t u r videamus? tre* 
Per hanc c n i m peruenimus ad 
fpccicmjVt tales nos amet, qualcs 
amat,vt fimus no quaies o d i t , q u ¡ 
mal i íumus & hortatur ac pr^- * 
D í l a t s nec tales eííe fem-
per v c l i m u i . 
H H 2 T E X -
V 5 r a-
11X^4 J L m t 
I i 5 D o m i n i c a q y i n t a 
D l c m t e i D i f c i p u l i c i u s . E c c e n m c p a í a m l o q u e r i s ^ t $ p r ó -
" 1 ñ p T E X T V S , 
u e r h i u m n u l l u m d i c t s 
c l l i f i^ i 1^ 9 2tls?!pT. i d ' / , 3151 
^ r i l l m i n T o a n n e ? n y l i b < i r . 
B 
1^1 cÜhiM 
C i r t l l u s m I o a n n e m , l í k n . A & f f " 1 « o n d u m q u i e q u á m a g n : 
de fe i n t c l l e x e n n t / e d deorfum & 
ín rerrenis verrentur,inquit:¿V«7?lí 
CK^ir/'i.Quodammodo Jroproperiac 
cis & tardi ta tem fidei i l l o r u m . V c 
a u t e ñ e videatur gratifican' &adu 
Iar i , ta l ia de feipíb f en t i én t e s \ í n -
qui t . V e n i t hora vt d í fpe rgarn in í 
vnufqmTqüejVbs enim inqu i t vide 
m i n i de me magnum quicidam fen 
t i rerEgo autem dico v o b í s , quod 
vfque adeo impe r f ed i e í t i s , v t me 
d e r e l i d u r i fitisj&inuafura eft vos 
f o r m i d o , & i t a ñeque h i n d i m fe* 
cedetis,fed fcparatim di rpergimi 
nirSt Ynufquifque íibí ípfi de fa lu-
te & profugio profpiciet. V e r u m 
ego p rop te reá non habebo pcfuS? 
non enira folusfum, fed habeo & 
Patrem mecum arque i ta nec per-
impoten t i am parior, fed vo lun ta -
r i u m me pe rmi t to c r u c i f i x o r i -
bus .Cum ig i tu r aud ié r i s c laman- ^ 
amyiiorcs fidei radices iacere ese- ^ tem vt quid me dere l iquí f t i , ne fie ^<<í^*17' 
perunt:. n í í w p h c i t e r in te l l ige quod derel i -
d u s l i t f a l u a t o r a P a t r e , a l ioqu i 
^ h e O p h j l a C Í H S i n l o a n n e m * quomodo hoclocoteftaretur5Pa-
QV um audiíTcnt D i f c i p u l l amí ter mecum eíl:?Sed in te l l ige vt ab Wfk i l l i s fu tu ru Deum 8c Pa- humana natura d i d u m , d e r e l í d a 
propter peccatum 5 & a b i c d a 7 m 
C h r i f t o autem reconciliafa,&: af-
fumpta per Patrem. 
, i o ñ $ & U $ f ft/^jp^ mino y p A 
A D m í r a n t u r demonft ra t io-ais vites peiTpicuas, aporte 
nan-cjiie ac brcuis f a d á o ra t io eft*: 
Q u a re i <i! t a t u r, q ü i a pe n i r u s i n t e M 
Iexei ur,nec prouerbij ideft,obfcu 
r i ta t i s qoicquam i m p e d i m é t o íibi 
f ec i t . I í lud c t iá addant. Q u o n i a m 
/ en im i n q u i ü n t p r x u e n i í h modo 
antcqua interrogaucrimus , p rop -
i,?áYAlipk6 terea c r é d i m u s , quiá éx Deo exí*» 
uiftíVCbrdá enim h o m i n ü n o f e e r é 
foli9 D e l eíle r ed l f s ime credi tur . 
Q u o n í a ig i tu r omnla ñ o f t i , quo-
modo pe r íp i cnum non eft^ex Deo 
qui omnia fc i t j te proccffiíTe? F i d é 
ergo D í f c i p u l o r u m hoc quoq; au-
x i t í i g n O . D i c u n t autem nunc, no 
quod credere c^perint , quando 
hxc ardientes omnia feire d o m i -
num perfpexerunt, fed quia runc 
p/díw.43. 
ttfcire folf 
Bc íeñ . 
 f  5 Pa-
t rem neq; indigere fe í l l ius í n t e r * 
ccfsione, v t í m á x i m e familiares 
Pa t r i exilíeos ü l u m a Deo dicut . 
Nunc[cimas quod feis omnia, hoc eft, 
cognofcis q ü x vnlufeuiufque cor 
ofFendunt, & non opus habes, Vt 
ab allquo dífeas ea,&: i n hoc credi 
mus quod a Dco e x i e r i s . D e í eft e-
n i m feire oceulca cordis. V i d e au 
t emquomodo imper fed i fuerint 
dicentes. Nunc feimus, qui en im 
tantas audlerant d o d r í n a s , d i c ú t 
nunc feimus Chrlf tus autem of-
tendens eis quod imper fed i í in t , 
D 
J u g u f i i n u s t r a f f a . i n l o a n * 
QVales erant D l f c i p u l i C h r i -íl i^-juando cum els ante paf-
í lonem loquebatur magna cum 
paruls,fcd fie oportebat vt magna 
d ice rcn tu r .&paru i s , quia nondu 
accepto S p i r i t u f a n d o , quemad-
modum eumpoft r e fu r red ionem 
eius 
p o í l P a f c h a . 
c í u ^ r e l ipfo infufflantCjVel clcfu> A 
pcruenicntc accepcrunc, humana 
magis quamdiuina fap iebác ,mul -
t í s m d i c i j s per cocum E u a n g c l i ú 
dcclararur: V n d c & hoc eft > quod 
i n ifta lef t ionc d ixe runc :a í c en im 
E u a n g c l í f t a d í cu t Dí fc ípul í eius: 
Eccg nunc palam loquerts & prouer» 
btum nulltim dicis nunc feimus quia no. 
fli omni* ( T non op*s e ü ttbtyt cju'ts te 
interrojret. in hoc creáimus qwa a Deo 
exifti : Ipfe Dominus pau ló ante 
d i x c r a t . / í « c in prouerbijs locutus [um g 
yohis,yenit hora cum iam non in pro-
uerbijs ¡oquar^obis. Qu^omodoergo 
i f t i d í c u n t . Eccenunc palam l o -
queris, & p r o u c r b í u m nu l lum di* 
cis? N u n q u í d hora iam venerar, 
quia non íam i n prouerbijs fe pro 
mi fc ra t loquuturum ? Prorfus 
q u o d n o n d u m i l l a hora veniííet> 
con t inuado verborum eius often 
d k , quíe ira fefe habet. H<«c ( m -
qui t ) inprouerbys loquutus fuml/obis, 
Itenit hora cum tam non in prouerbijs 
loquártobis^edpalam de Patre meo an G 
nunciaboyobis^illo die in nomine meo 
petetis. Et non dtco yobis, quia egp ro~ 
gabo Patrem deyobis, tpfe enim Pater 
amat yos^quiaycs me amaftis, & ere* 
didi í í i s , quia a Deo exirn, Bxiuia P4~ 
tre &yeni i} imundum, iterum relin-
quo mundum , &yado ad Patrem. C u 
per haec omnia verba adhuc i l l a m 
p r o m i t t a t horamquanon i a m í n 
prouerbijs loquetur,fedpalam de 
Patre a n n u n t i a b í t cis, m qua ho-
ra d ic i t eos in fuo nomine p e t í -
turos,nec fe Patrem de i l ü s roga-
t u r u m , co quod ipfe Parer amat 
eos, quia & ipíi amauerunt C h r i -
ftum,& crediderunt quod a Pa-
tre exíer ic & venerit in mundum. 
I t e rum rel if turus mundum & i t u -
rus ad Patrem. C u m ergo adhuc 
promi t ta tur hora i l l a , in qua í ine 
prouerbijs í ocu tu rus eft ^ cur i f t i 
di cunt. Ecce nunc palam loquer is^ 




la quacfcitlpfc non I n t c l l i g e n t í -
bus elíc p a o u e r b í a i l l i vfque adeo 
n o n i n t c l l i g u n t : vt nec fa l tcm 
n o n fe in te l l igc re incel l igant? 
P a r u u l í en im erant , & nondum 
f p i r i t a l i t c r d i í u d i c a b a n t qua: de 
tebus non ad corpus > fed ad fpi* 
r i r u m pcr t incnt ibus audiebant: 
D c n í q u e d e jpfa eorum setate ad 
huefecundum in t e r io rem h o m i -
nem parua & inf i rma eos admo-
nens. Refpond i t e i s í e í u s : modo 
c red i t i s : Eccc venir hora , & iam 
ven i t v t d i fpcrgamini vnufquif-
que i n p ropr ia , & me fo lum r e l i n -
quat is , & non fum folus,quia Pa-
ter mecumef t , pau ló ante d ixe-
ratiJRelmquo mundum &yado ad P a -
trem,n\inc d i c i t , Pater me cum efli 
quis vadi t adeum qui cu i i l o eft? 
fed h o c i n t e l l i g e n t i eft V c r b u m , 
n q n i n t e l l i g e n t i prouerbiumjfic 
tamen quomodo a paruulis n o n 
i n t c l l i g i t u r 9 & vtcumquefuggitur 
&eis et iam fi non prcbet^quia n o -
d u m eum capiunt í o l i d u m c ibum, 
falcem l a ¿ t e u m , n o n denegatal i* 
m e n t u m . Ex hoc a l imento eft, 
quodfc icban tcu noífc omnia nee 
o p u s c Í c i r c ¥ . t e u quis in te r roge t : 
quod quidem cur d i x e r i t quserí 
poteft. V i d e t u r e n i m potius fuif* 
fe dicendum , n o n opus eft t i b i , 
v tqucmquam in ic r roges>non ve 
quis te in ter roget : d ixe run t quip-
pe ScimusquÍ4nofti omnta,Sc vt ique 
qui nou i t omnia magis a nefeien 
tibus in ter rogan ' fo lc t , vt i n t e r -
rogantes audiant,quod vo lun t ab 
eo qui nou i t omnia non ipfe i n * 
terroget tanquam volens a l iqu id 
feire qui nou i t omnia . Q u i d íi-
bi ergo vu l tquod ci quem feie-
bantnolfe omnia cum diccre de-
buiífe v idean tunnon opus eft t i -
b i vt quenquam interrogcs ,diccn 
dum potius putaucrunt non opus 
eft t i b í v t quis te in ter roget? 
Q u i d quod m u n q ; legitnusjfaftu 
H H 3 & i n : 
& intcr rogaíTe f c i l i ce t , D o m í n u A 
& in terroga tu fu í í í t , fed hoc c i to 
fo lu i t u r , quia hoc non.ei fed i l l ís 
potius opus erat,quos in tcr roga-
bat,vcl a quibus in te r rogatur . N c 
q u c c n i m aliquos i l l e in te r roga-
ba t ,v t ab eis a l iquid difccret5fed 
cospotius vt doceret,qui i n t e r r o -
g a b á n t eum voletes ab co a l iquid 
<Iifcere,illis p ró fé f to i d opus crat, 
v t fcirent aliqua ab i l l o qui noue-
r a t o m n i a . N i m i r u m erg o p r op t c 
rea ei opus non c ra t , v t eumquis 
in ter rogare t ,quemadmodum nos B 
quando intcr togamus ab eis qui 
v o l ü t a l iquid a nobis fcirc , ex ip-^ 
íis i n t e r r o g a t i o n í b u s co rumcog-
nofcimus quid v c l i n t clifcerc. O -
puseftergo nobis ab cís i n t c r r o -
gari,quos doccre a l iquid volum9, 
v t i nqu i í i t i oncs eorum^quibus r c f 
pondendum eft nouerimus. l i l i 
aurem ne i d cjuidem opus erat5quí 
omnia noucrat,nec opus habcbat 
quod ab eo quifque fcíre vcl lc t per* 
eius in t e r roga t ioncm cognofce- ? 
re , quia priufquam in te r rogare-
tu r in te r roga tor i s nouerat vo-
l u n t a t e m , fed ideo fe patiebatur 
i n t e r r o g a r i , v t vei eis qui tune ad 
derant, vel qui hice íibi d i£ ta fucf* 
rant a u d i t i i r i , fiue feripta l e í t u r i 
quales elTent a quibus in terroga* 
batur o í léderef . eoq, modo noíTc* 
mus vel qaibus non circumuenirc 
tur fraudibus,vel quibus apud eu 
pro fice retur aCceff ibus .Pr^uideré 
aute co^itat lones h o m i n u , & i d e o 
n o n opus haberevt eu quis ín te r* u 
r o g a r e n , m a g n ü Deo non é r a t , fed 
i t iagnum paruulis erat,qui ci d ícé 
b a n t : / » hoc credimus quia ¿Ded exiflL 
M u l t o autem maius crat, ad quod 
in t e l l i gcndum eos volebat e x t e d í 
& crefcere:quod cu l i l i díxiíTent, 
v e r u m í ; d ix i í í cn t aDeo cxií]:i ,ait 
i l l e Parer mecum eft,nec fie a Pa-
tre F i l l u m cogitarent c x l í í c v t pu 
tarent etiam rcccf i íTcDeinde fer 
- n i » 5 H H 
monem íftum magnu p r o l í x u m 4 ; 
concludens: Hce i nqu i t l oquu tüs 
fum vobis vt i n me pace habeatis, 
i n m ú d o p r ^ í f u r a m habebitis, fed 
confidice : Ego v i c i mudum, í l l ud 
i n i t i u m fuerat habitura ifta pref-
furajdc quo fuperius vt eos often-
deret paruulos, quibus adhue n o n 
in tc l l igen t ibus , & al iud pro a-
l i o f e n t í e n t l b u s p r o u e r b í a quo-' 
dammodo c í íent quae cum magna 
& d í u i n a dixiíTet a i t :modo c red i -
t i s : Ecceyenit hor* ($* UmyenUyt di-
fperjramniynufquifque in propria.Ee-
ce i n i t i u m pr^lfuracfed no eo m ó 
do perfeueraturseí quod en im ad~ 
i u n x l t & me fo lum r e l í n q u a t i s , n o 
vul t eos tales eíTe, i n confequenti 
p r ^ í t u r a , quapoft eius a fcen í ionc 
i n mundo fuerant hab i tu r i , vt re* 
l inquant eum>fed vt i n i l l o pace 
habcant permanentes i n e o . N o n 
c n i m quando comprehenfus eí t 
t an tummodo carne fuá eius car^ 
nem verumetiam mente rel iquc-
run t fidem. Adhocper t ine t quod 
ait}Modo creditis^ecceyenit horuytdtf 
pergtmimynufquifque inpr»p>ia7 0* 
me¡olum relinquatís: tanquam dice-
r e t í t u n c i t ape r tu rbab imin i , v t c t 
t i amquomodo creditis rc l inqua-
t i s .Vcnerun t en im ad tantam def 
pe ra t ionem& fuae prlftinae íidei^ 
( v t i t a d i x e r i m ) m o r t e m , quanta 
apparuit i n i l l o Cleopha3qui poft 
eius r e f u r r e ¿ t i o n e m cum i l l o fe lo 
qui nefciens,& quod el c o n t í g e r i t 
nzrrans-.NosjnquitJperahamusiquod t u c £ * l 4 * 
tpfe fuerat redemprutus Ijrael . Ecce > 
quomodo cum r e l i q u e r a n t ¿ e f e r c 
do ct lam ipfam fidem^qua i n cum 
ante c red idcra t . In ea vero preffu-
ra,quam poli: e iusglorlf icat ionem 
accepto Spir l tufanf to pcrtulerut> 
non cu reliquerunt, 8c quanuis fu -
o;erct de ciui tatc i n c iu l ta tem > ab 
ipfo non refugerunt,fed vt habe-
tcs p r c í í u r a m i n mundo , in i l l o pá 





U d t t . i ó -
loántuxo* 
p o f l P a f c h a . c l i p 
r u n t , fed ípfum potius rcfugium A fibl Pa t rcm c í T c D e u . I d c i r c o D i f 
' 1 ' c lpul í fatís fibi cííe f adum confi té 
tcs,manifeftationc verborum D o 
m i n í dixerunc ad eum-Nunc fcimut 
quonUm nofti omnia.^r non ej¡ opus'yt 
quts te interro£ct,in hw crtámus quo-
m t m á b e o e x $ J u , Si enlm no verc a 
Ded cx iu i t j f idesApol to iorum cx i 
nan i tunfed n o p o t c í r quia .iSalua 
tore probata eít . R c í p o n d l t en lm 
V o m i m m n o f t r ü l e f u m Chriíium, quí e i s .Modo c r ed l t í s , í d eft, t^ta fig 
habncrunr, datoqulppe i l l i s Spi-
rituflindliOjfaftum eíl ín eis quo.d 
nunc di£i:um eíl eis: Conjidite (juia 
ego^tct rtínndum' confiderunt &: v j -
cerí í t in quo nlfi i n i l l o ? N o e n í m 
viclíTet i l tc m'undum, Ti eius mem 
b r a v i n c e m mundus. V n d e a i T ' i 
Apoftclus: GratiasDéo qui datnobis 
ytéíariam-, contlnuoqj (üb'iecit^per 
dixerat füis:Cofidite egíTvictmimdH» 
d í u g u f t a r t e f e c u n d a q m f -
t t o n u m e x n o u o t e j l a r r i e n J \ 
E Cce nunc palam loquerts-, & p r ó * uerhium mlium diets. Nunc fei-
mus. quiA nojii omnia,& non opus e í i 
tibtPvt quis tt interroget. In hoc creái-
ntm quontamaDeo ext í t i . Nunc v i * 
deainus fi de v i r tu t ibus anibige-
rent D i f c b u l i v t r u m á Deo exif-
fet,cum v í d i i F e n t L a z a r u m lam fae 
t i dum quarta díe refueltatumrese-
co a natiuitate oculos reforraa-
t o s , t a d L i fimbria mul lerem á p ro -
flualo I lberatam. Aquae naturam 
m u t á t a m In v i n u m , autde perfo-
n a D o m l n i nemo p lañe dubl taui t , 
vel de v i r tu t ibus : quippe curn dice 
r e n t i l l u m ; ^ílij cj]e Eliam}a¡tj lere-
miam, t m l / m m ex Prophetis, N a m 
cum lapidare vellent í!lum ludaei, 
rerpo J í t c i s Ierus:^4«/f4 opera bona 
iftertdiltobisíí P4trerneo,propter quod 
eorum opui Upidaris me<t D l x c r u n t eí 
Iudceí:A7os de bono opere non te lapida 
mas fedpropter blafphemtam :. & quid 
. c ü f t s h o m o f a c i s t e ü e u m . S ' i c r v o l u -
del,quod De i opera e i í e n t í n ó am-
blgebanc - Apof to l l amblgebant? 
Q u o n i á ergoomnis dubi ta t lo de 
Sa lua to r í spe r fona erat.Res en lm 
inaudi ta , & qux inrenfum huma-
nu non ruerar^uporem h o m l n i -
bus faciebat^cum audiebant d í c e -
tem illu.fe a Deo cxijííc & propnu 
na videntes non credebatis. I taq ; 
g probatum e;fli Apo í lo l i s C h r i f t u m 
a D e o e x i j í T c & veni í íc , v tper hac 
í X J t l o n e F i i i u m í í rum De i crede-
re non cíTct atnbiguu. Si c m m ne-
mo v i d i t Deum niíi qui €Í\ a D e o , 
hic v i d i t D e u m í & íi nemo noui t 
Patrem niíi Fil ius,hoc eft veré a-
pud Dcuth Patrem fui í íc , & a b e o 
cxi j í íe& v e n l í r e , n e m o enim alius 
poterat aDeo exi re ,n i{ i hic qui i n 
p r inc ip io erat apud Deu , quia nec 
quifquam alius feiebat au tv ide -
r a t D c u m , ideo non i n c r e d i b í l e 
vobis eít verum F i l i u m hunc D e i 
c rede re , í i cu t d ic i t loannes i n Epí 
ftola i . Et f u m u s j n q u i t , i n vno 
Fíli© eius lefu C h i i f t o , hic eft ve 
rus & vi ta asterna. Et Apoftolus, 
Qujpropnojnquit,Filio nen pepenit, AáKomd&* 
E t E uangclllt:a,qui propi l u m , a l t , l0*®**!* 
íibi Patrem dlccbat D e u m . Si vc-
ruse rgoFi l ius D e i eft C h r i í l u s , 
quomodo homo tantum eft^verus 
c n i m non diceretur, niíi p r o p r í o 
ab e o e í í e t g e n i t u s ? A u t d i c a t P h o 
t inus.Quare verus Filius D e i cre-
d í tu r íi non eft verus? aut quid o-
preferat huc credere F i i i u m D e i , 
í i vnus eííet de eseteris fan^ l s quí 
F i l l j De i d ign i funt appcllan , aur 
nunquid aliqua inHigní tas in hoc 
eft,per quam Fil ius D e i íicut cx~ 
ter i funt, credi no poíTetí & i d c i r -
co d ic i tu r vt hic de quo incre-
dul um videtur credatur 
Fi l ius eífe D e i . 
D 
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I ^ l ^ í í V A Í a u t e m v e n e r i t ^ a r a c l e t u s t f u e m e g o w i t t r t 
v o h i s a P a t r e ^ J p i r i t u m v e r i t a t i s r f u i a P a i r e p r o 
c e d i t J l l e t e f i i m o n i u m p e r h i h e h i t d e m e \ i w Z ^ -
ñ i m o n i u m p e r h i b e b i t i s , q u i a a b i n i t i o m e c ü e j i i s . 
A u g u f t í n u s M r . c o n t r a f e t * 
m o n e m A r r i a n o m m ^ 
c a p i t . i i p . 
O R R O Scriptura fan* 
F ^ S c á 11011 d i f f e rc i i t í apo te 
ftgcumjícd operum inefFabilitate 
n i c t í c u r , a d u o c a t u m nof t rumet ia 
i p r u m iuclícem nouic, á l c e t e Apo 
fcolo loanne: Si quts peccauerit ad-
uocatum Mhinius ad Patrem lefum 
Chníitr/ii u'JiunvC[uo¿ etiam ipfe fi-
gnificat vbi dicic. Rogabo P a t r é 
& r l ium aduocatum dab í t v o b í s . 
K c c emm e ^ e t S p í r i t u s f a n f t u s ad 
uocatus ?líusínifi hoc eííet & F i -
HíisVtjfil lame vr ín feparabilia fuá 
& Pat! is opera dcmonftraret .a i t , 
cum ipfc icro m i t t a m eum ad vos, 
our nn;s alio loco d ic í t : Quem mit-
tlAt Panr in nomine meoivh'i of tendi-
t u r , c ¡uod& Parer & Fi l íus ml fe -
r i n t S p i r i t u m r a n £ t u m , r i c u t ofl-en 
cdtur per Prophetarr^quod & Pa-
.0; 
A ter & Spiritusfanftus mife r in t F l 
l í ü . N a m quís nif i Fil ius per Efaia 
aduentum fuum praenuntians dí -
C i r ^ A u d í t e m e l a c o b & I f r a e l , qué i j iU+i i 
ego vocabo : Ego fum p r i m u s , ¿ c 
ego ín 2Etcrnu5& manus mea f u n -
dauíc terram^dextera mea fó l ida -
uitcselos: vocabo i l los & a f t abú t , 
íimul conuenient et iam vn íue r í i 
Se audient, quis i l l i s a n n u n t i a b í c 
hsec?Dil ígens autem te fecí v o l u -
tatem tuam fuper Baby lonem, v t 
to l la tur Temen ChaIdseorum:Ego 
g ]ocutusrum,Ego vocaui,adduxi íl 
l u m j & profperam v i a m e í u s feci. 
Conuenl tead me, & aud í t e íf ta , 
necenim a b i n i t i o i n obfcuro lo 
quutus fum,cum fiebant íb í eram, 
& nunc D o m í h u s mi í i t me ,&Spi 
r í tus e l u s .Qu íd euldentius ? Ecce 
ipfe fe d ic i t mlTsum a S p l r í t u f a n -
61o,quí fundauit terram &: í b l í da 
ui t cxlum,-vbi agnofeitur v n í g e n i 
tus,per quem fafta funt omnla co 
folatorem verOjquod officium ta-
quam per fons ínfimíe i n i l l a T r í * 
ni tate 
p o í l P a f c h a . 1 2 1 
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filtafe [ffí S p í r í t ü i r a n f t o depütaü, 
Deu'm cücit A p o í l o l u s / i c u t in E-
pi í lo la eius leg ímus adCor inch . 
Is qmconfüUit t trhnmiieSiConfola iusej l 
nos Deas hi trxjentta T i t i . San¿Vorfí 
ergo DCL^ c!t có fo l á to r , Ipfi quíp-
pefunt hi 'mÜes. Vnde tres v i r i ¡\~ 
ií iñ c a m í ü o á i c u n v . B e n e d i c i t e fafr 
f i t ^ h u w ' i l e s c G r d e V G m n t m . Deas 
eíl í tacpjc SpiritusfanftuSoCiuí cdh 
folatur hurtiiles. P r o í n d e i f t i auc 
quod nolunt,fateantur Dcut t i eíTe 
S p i n t u m f a n é l u m : aut fi hoede 
Patre,vel de F i l i o , d i d u m ab Apo 
ftolo vo lun t accipijdefinant con-
folat ionis tanquam m u ñ e r e pro-
prio feparare a Parre , & a F i l i o j 
perfonani Sp i r i tus fand i . 
B a f d i u s l i h , 3 . c o n t r a S u -
n o r n t u m . 
VarcParac le t i quoque appel 
^ ¿ . ¡ a t i o n o n parum ad demon-
í t r a t i o n e m maief ta t ís Sp i r í tus fan 
£ti confert. Ac notnina quidem ta 
lía m a g n í t u d i n e m narurae often-
dcntia,operationes vero Sp i r í tus 
í a n d i quaies?Ff»-¿o(inquit)Dow¿-
nic^ l i j i rmat t f u n t , ^ Spintu oris eiuí 
omnis^irtas eorum.Vt ergo De i ver 
bum creator caelorum eft , fie Spi-
rirusfandus firmam ac ftabilem 
v i r tu tem crc lef t íbusprasbet j&pó-
teftatib9. Et rur ius loh-Spir i tus Do 
Miniqui fecit me, non de creatione, 
v t a r b i t r o r / e d de humanae v í r tu -
tis perfeftionc dicensjEfaias ve-
ro,cum de perfona l o q u i t u r , l d e í l i 
fecunduTrj ht imanitatcm e í u s , Do-
7niní4s(]nquiijm¡f¡tMe&Spiyitus ei9. 
E t P r a l m i í l a rurfus per vniuerfa 
p e r t r a n í i r c Sp i r í tu s v í r t u t e m p r o 
tas .Quo jboj inquir ,a Spir í tü tuo, 
&quo a facic tuafugiam. Benefice 
tise vero ab ipfo ad nos pe ruen íen 
tes^quales & quantíE funr? Slcut 
ipfe Dominusdedi tpo te l l a te fuf-





8c Sp í r i t u s f ané lu s , Spirirus adop-
t ion is e l l , & ficut Magif te r verus 
Domfnus no í l e r , fecundum quod 
d i c \ t ü r , V ó s 4titemnolite focare magt, hXóXXhA^ 
ílfHm ^'eñrum in tena "^Vniis efíim n a 
gi í ler^ejiereft Chriítus, ííc & Spi r l -
tusfanctus omnes doce t jquí i n nO 
mine D o m i n i é r e d i d e r i n t , <rt ab 
ipíb D o m i n o t e í t i r n o n í u m perhi 
betur á i ceñte .Parac le tus autem Spi-
ritusfctnSíus^uem fnittn Pater meas, 
illel/os docehitomnia. Et quemadme 
dumdiuidere operationes dignis 
íu fcep t ione operationu Pater d í -
citurJ& diuidere m i n i í l r a t i o n e s 
F i l íus ín d i g n i t a t í b u s mínifteri j j , 
fie & S p i r í t u s f a n d u s d iu íde rc gra 
t ías dignis eam fufeipere pe rh íbe 
tur : Dtmfiones entm gratiarum funt. 
Idem antem Spnitus:^ dunfiones mmi 
ílrdtioñtim[nnt-idefti ciutem Dominus, 
& áittiftones operationum funt&idem 
Veas eft, qut operatur omnia m omni* 
^«5. V i d e quomodo hic quoqj Spi-
r i tusfan^t i operario operat ioni 
Patr is , ac F i l i j coordinata e í h 
D e i n d c c x eo etia, quod fequí tur 
niagis d í u i n i t a s naturse fanf t i Spl 
ri tus a p e r í t u r . Q u í d e n í m ai17.H£C 
aut omma operaturl/nus atq; Mí Spiri* 
tusdmdens fingulispront >«/f. N i h í l 
al iud quam authoris & D o m í n í 
poteftatem ipfi a t tef ta tur»Qijaprd 
pter i n nouo teftamento Prophe-
tae clamantihaec d íc i t Sp i r í tus fan 
¿tus J n ü e f í i g a t i o autem profundi 
ta tum D e í , v n d e Spi r i ru i adeíl.-i1/-
Cutenim ( ínqu i t ) nemo feit homtnum 
ea cju¿ honunis funt mft jpiritus homi-
nisqui eft meo > fie & ea qux funt Dei 
mlluscornomt mfiSpirttus Dei. N a m 
quemaomodum nullus nlicnus ac 
peregr ínus intrínfeca'.- •;:oteíl ani~ 
mae cogitationes inrpicerc, eode 
f c í l i e e t m o d o / i quis cum Deo có 
m u n í t e r eius fecreta perfpicit , no 
alienus nec pe reg r ínus ab eo pro-
fundí ta tés í u d í c i o r u m ípííus inue 
ftígarepoteft. Prxterea & v i t a n o 
H H 5 bis 
1 2 2 D o m i n i c a f c x t a 
bisa D c o p c r C n n f t u m í n f a n i f t o 
5 p i r i c u p rse b e r u r V1 u ¡ fi c e n i m 
•omnía^vira autcm|. raftat C h r i f -
íoáittuio, tus;Ou€S€mm(\ ncjui t^mc^l/ocemfnca 
dudiunti&egi'üitAm &ternam do tUts. 
Víuj f ica tnur autcm per Sp i r i t um, 
v t inqui t Paulus , quí exci taui t 
Chj. if tum e m o r r ü í s , víulficauit 
c t i a m o r t a l í a corporaveí í r ra pro 
M R « » . S . p íe r í n h a b i r a n t e m S p í r í t u m f a n -
¿ rum ín v o b k . 
¡ J u g u j i i n m t r a c t a á n l m n -
DO m m u s í e í b s i n fermone, íjuem loquutus eft D i f c i p u -
lis iuis pqft esenamproximuspaf-
fíoni,tá^uani í tu rus & rclefturus 
eos prsefenciacorporali c u m ó m -
nibus aurc fuis, vfquc ín confum-
i m t i o n c m feculi,futurus pr íefen-
t ia fp i r i ta l i , exhor ta tus eft eos ad 
perferendasperfecutiones i m p i o -
rum,quo5 mundi nomine nuncu-
pauit:ex quo tamen mundo et iam 
ipfos d i íc ípu los fe eJegiííe d i x i r , 
v t f e í r e n t fe D e i gracia cííe quod 
funtjfuis autem v i t i j s fuiííe quod 
fucrunt . D c í n d e perfecutores $c 
fuos & ipforum ludseos euidenter 
cxpre í i t vt o m n i n o apparcrct e-
t i am ipfos mund i d a m n a b i l í ap-
pellat ionc cocIu íos ,qu i per fequü-
tur ú n e l o s , cumt|ue de i l l i s dicc-
ret quod í g n o r e n t eum a quo m i f -
fus elhcc ramen o d í í í e n t , & Fí l iu , 
6 Patrem , hoc eíl: cum qui mi í íus 
c í h & cum a quo mií íus eft, de qui -
b u s o m n i b u s i n alijs fermonibus 
í am d i l í c ru imus , ad hoc peruenit^ 
vbi a i r .vt adimpleatur f e rmo , qui 
j n lege coru feriptus eft, quia odio 
hdbuerunt megraíts. Dc inde r a n q u á 
confequenter adiunxi t :vnde m o -
-do d ipu ta re fufeepimus. Cumautc 
Itenerit Paracletus^cjuem ego mhtam'^o 
bis a Patre SpiritHmyeritatis^quia Pa-
ire frocedn, tile teü imomum perhtbe-
B 
hit de me^&yos teJUntonium perhféehi 
tis^mA ab innio mecum ejiis. Quod 
hocper t inc t ad i l l u d quodd ixc -
vzv.ÑuncAutem &~)tideYunt ode-
r u n t ^ me & Pátrem rneum^ed im 
pleatur fermo^qui m lege coru fcrjptus 
eíi0quia odio h^buerunt me g r a t i s : an 
quia Paraclerus quando venir Spi 
ri tus ver i ra r í s , eos qui videFunt3& 
oderun t j t c f t imonio manifcft iorc 
c o n u i n c í t ? I m o vero etia aliquos 
ex i l l i s qui v i d e r u n t , ^ adhuc odc 
r a n t , ad fidem s qua: per d i l c í t i o -
nem operatur^fuí man i f e f t a r í one 
couertic. H o c vt intel l igamus i ta 
f a d ü c í í e recolimus. V e n i t e n i m A¿fof.z¡ 
die Pentecoftcs Sp í r i t u s fan f tu s 
i n centum v i g i n t i homines con-
g r e g a t G s , i n quibus & Apof toh o-
mnes erant jqui i l l o a d i m p l e t i c ü 
l inguis o m n i u m gent ium loque-
ren tu r , plures ex his quí oderanü , 
t an to m í r a c u l o í l u p e f a d i , quado 
quidcm viderunt,Ioquente Pe t ro 
C tam magnum a t q u e d iu inum tef t i 
m o n í u m p c r h i b e r i d e C h r i f t o , v t 
alie q u i occifus a b e is í n t e r m o r -
tuos d c p u r a b a t u ^ r e f u r r e x i í T e , & 
v i u c r c p r o b a r e r u r , c o m p u n £ t i cor 
de conuer í i funt: & t an t i fangui- v 
n i s , tam impie atque immani t e r 
fuíVi í n d u l g e n t i a m perceperunt, 
ipforedempti fanguine qyem f u -
derunt : C h r i f t i en im fanguis fie 
i n remirsionem peccatorum o m -
n i u m f u í í u s en:;vt ipfum etiam pee 
j ) catum p o í í c t delere quo fuííus e í l . 
H o c ergo ín tuens Dominus dicc-
hxX'.Qdip me habueruntgratis. Cum au 
tem^enent ParacletfiS, tile tefí imonm 
perhibebitúe me: tanquam diceret, 
odio me habuerut, & occiderunt , 
videntes , fed tale de me Paracle-
tus t e íb imon ium perh ibebi t , v t 
eos faclat in me credere non vide 
tes.£f>oj(inquit)ffJ?/wo»í#»j perhi-
hebitis^cjuia abimtto mecum efíis. Per 
h i b c b i t S p i r i t u s fa n ¿t u s 3 p e r h i b e -
b i t i s & vos , quia enim ab í n i t í o 
mecum 
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mecum eftís poteftis praedicare, 
quod noftiSiquod vt modo non fa 
c ia t i s i lhus Spiritus p l e h í t u d o no 
dum adeft vobis dab ic in vobis í i-
duciam t e í l imon im 'n perhiben-
rAdKom<US* dr.ChtrtUs Dei dijfufa in cordibus "Vf-
firís per Spiritumfanflum qui dábitur 
"yobis.Quit Vt lqüc ÍPetro adhuc dc-
fuit5quando mul icr i s ancillac i n -
t c r r o g a t j o n é p e r t e r r i t u s non po-
t u i t verum t e ^ m o n i u m p e r h í b e -
r e , f ed contra fuam p o Ü í c i t a t i ó -
nem t imore magno compui íus eíír 
N d ' í . z Ó » ter n e g a r c : t í n i o r á u t e m ifte n ó ñ 
i.iortHrj.4. c f t i n c h a r í t a t c , fed perfefla chari-
tas foras mittit timorem .Den iq j an t e 
pa f s íonem D o m í n í feruil ís t í m o r 
e í u s i n t e r r b g a t ü s ef tafemina fer 
u i t u t i s i po í l r e fu r r ed ioncm vero 
D o m i n i l iberalis eius amoi^ab 
ipfo P r í n c i p e l i be r t a t i s , & i d e ó 
ib i turbabatur^hinc t r a n q u í l l i t a -
ba tu r j ib i quem dilexerat^negabat 
h i c q u é negauerat d i l igebat . Sed 
á d h ü c e t i a m tune amor ip fe ín f i r -
mus füérat , & anguftus d o ñ e e eu 
roboraret & di lataret Spiri tus 
fan¿tUs5quipo^:eaquam i l l i &ft a-
bundafitiagratiac larg ior is in fü -
fus3ficad pethibendum de C h r i -
fto t e f t imonium quondam cíus f r l 
g idumpedus accendit , a tquel l la 
prius trepida qu^ veri tatem fupr^ 
í e r a n t orare feraui t , v t cum o m -
nes inquos Venerat Spintusfan* 
ftus l inguis o m n i u m gent ium lo 
querentur, ludseorum circunflraíi 
t ibus turbis folus ad t e f t imonium 
de Chrif toperhibendumprseese-
teris promptius emicaret, eiufque 
interfeftores de i l l i ü s r e fu r red io 
neconfunderet í fi quem deleftat 
tam fuauiter fandunr ta le fpeda-
culum intueria¿l :us Apof to lo rum 
legat , i b ibea tum Petrum quem 
negantem dolucrat ftupeat prsedi 
cantem-.ibí l í n g u a m í l lam videat 
ad fiduciam eadiffidentia, Se ad H 
bertarem a feruitute t r an í l a t am? 
A t o t l i n g u a s i n i m i c o r u t n conuerte 
read C h r i f t i confefsionem, qua-
r u m non valendo vnam ferré ver 
fa fucr i t i n h e g á t i o n c m . Q u i d plu 
ra t a n t u s í n i l l o fulgor gratiac tan j ^ ' j ^ , ^ 
t a S p i r í t u s f a n f t i p l e n i t u d o appa- pfír|-t 
rebat5tanta deorc p t f dicatis pr^-
c í o í i f s i m z ver i ta t is pondera p ro -
c e d e b á n t ^ v t ingent is m u l t i t u d i ^ 
nisaduerfarios í n t e r f e f t o r e s C h r i 
ÍH ludseos facetet pro i l l o para-
tos m6ri5a quibus c u m i l l o f o r m í 
^ d á b a t o c c i d i : hoc fecit Spir i tus 
í a n f t u s tune miíTusi ante p r o m í f -
fus:ifta D o m í h u s magna atqj m i -
randa fuá béñcf ic iá praEuídcbat , 
quando diccbat:£í'V¿íJÍ«rií»f o¿í-
funty&me & Patrem meum^yt adim* 
pleaturferme qui in lege eorum feriptu* 
cfl,quia odio habuerunt megratts-, cum 
autern yenerit Paracktus quem ego mit 
tayobis a Patre Spíritumyeritatís,qui i 
Patrc pYocedit tile teftimónium perhiht 
hit de me, 0*^03 teñimonium perhihe* 
&/f«:illequippe t e f t imon ium per-
C hibes, & teftes for t i rs imos faciés^ 
a b f t u l í t C h r i f t i a ín ic is t i m o r e m » 
& í n i m í c o r u m o d i u m c o n u e r t í t 
¡n amorcm. 
C y r i l l u s i n l o a n n e m j i h , 1 0 . 
c a p i t . j j . 
CV m autemyeneritParaclétus que ^^ego mittam'yóbisá Patre Sp intü 
Q Sentatts qui a Paireprocedit, Ule tefli-
monium perhibebit de m e ^ ^os tefl 't~ 
tmniumperhibete^quia mecum ahtm-
tio eflis3Cum odio tamfe,quam P i 
t rem áb impietate ludacorum g r i , 
tis háber í d ixe r i t , Spiritus modo 
far i£ t í ;ment ionemfaCÍ t , vt & p e r -
fonarum T r i n í t a t e m fermo adim 
pl<íat,&:Spiritus vna cum Patrc> 
ac F i l i o ncg l ig i doccatur. I t a l u ' - . 
dseorum d e l i f t u m i n natura D e i -
ta t í s fimpliciter afcendit. Q u i d 
enim t i b í voluift í (o Iud3Ec)quif- -
piam dicet?Qpera v i d i f t i á C h r i f -
t o g e r í 
D 
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t o g e r i quae nullusallus f c c i t , v t & A 
ipTe d íc i t Se res doGuit .Delndc tu 
M o f e n , qui míni-fter non author 
m í r a c u l o r u m fuiu l aadibus in cae* 
l u m e f t e r s^ t an to rum authorcm 
m í r a c u l o r u m p a r u í p e n d e r e non 
c rubefc i s^prxfc r t ím feriptis M o f i 
praenuntiatum Spirirus i g i t u r m e 
t í o n e m fecic i n d igni ta te p a t n s , 
Scfuacumcollocans, & verum cf^ 
fe oftendens d i l i g i patrem mopof 
feab eo qui f i l ium oder i t . Quomo 
doautemattende quaeío d i l i g e n - B 
tcr.-nam cum Sp i r i t ü ve r í t a t i s i d 
cft íuum ( ipre e n í m veritas e í l ) Pa 
r ac í c tu appcliauerit, ex Patrc i p -
fum p rocede ré , a i t . N a m ncut F i -
l i ) Splrltuseft natural i ter i n jpfo 
manens, & p c r i p í u m procedens: 
fie certe Patris quoque S p i r i t ü i 
e í l . Q y i b u s autem Spiritus c o m -
munis eft i j p rofeso fubftantiali-^ 
ter d í l í cparar í non p o í T u n t . N c m o 
e n í m i m p m r u m nos ad ea quse í n - ^ 
t c l i igerc nefas cftvcrbis fuis i m -
peliere cone tur .Nemo ínquá S p í -
r i t u m Patris per F i l i u m , vt per m i 
í i i f t r u m i t t í ad crcaturas credat: 
í i a m et iam id n o n n u l l i d í ce re au-
íi runt,crcderc namque debemus, 
quomam Spiritus fie proprlus F i -
l i j cft,ficut fane ipTius quoque D e í 
Pa t r i s^dc i r co ad f a n í t i f i c a t i o n c 
fuorum Dl fc ipu lo rum abeo m i V 
t l . S l vero non erubefCunt m i n i í -
t r u m m í t t e n d i Spiritus a Patre F í D 
h u m dicere, non er i t i n c o n g r u ü 
ad eos d i c e r e , f a t u í , a c ccci no fen 
t i t i s ad quacnam proccipitia r u i t í s , 
V n i g e n i t i g lo r i am m i n u e n t e s , & 
friuola^ rationes per í m p e r í t i a m 
cxcftgfiraces'?Si c n i m v t min i f t e r 
Sp l r i rum á Patrc Fí l ius largr tur , 
quomodo non er i t necc íTeal ienú 
a fubftant ía F l l i j S p l r í t u m conf i -
t e n í N a m í iex P a t r c , í d e f t , ex fub 
ftantia Patris Spiritus fecundum 
?osproccdic,5cFilitis abeo a l ic-
ays c í l3quu miu i f t c r fuperior na-
^01 
D o m i n i c a f e x t a 
tura F i l i o S p i r í t 9 v i d e b i t u r . Q u M 
i g i t u r refpodcbimus: Cum Fi l ius 
clare á' iczt' . l l lcme claripcabit quia de loéáhiC, 
meo n c c i p t e i ^ á n n u n u a b t t ^ o y t i i V r^ 
terea íi m i n i f t e r i o F i l i ) Patris & 
n o n F i l í j S p i r i t u s m i t t i t u r : cum 
Spiri tus natura fanftus íic, non fe 
cundum naturamfedpar t ic ipa t io 
nt! r t nos Fil ius fanélus en t . D i -
c u n t e n í m ex impe r í t i a ímpí j alie 
n u m eíTe aPatnsfubftant ia F i l i u . 
ex qua Spiritus procedit , qui per 
eumprarbetur,pofsibilc i g i t u r e-
r i t í i p ropr ius Fi l ius Spiritus n o n 
cft ,fedforinrecus,etiam ipfe ficuc 
crcatura fanf t i í i ca tu r fan£tu fan-
¿ t i f i ca t i onem amit terc . Q u o d e-
n i m exterius aequintur quomo-
do abeííc non poter i t? Sed quis 
hanc perucr í i t a t é dogmatum n o n 
cfFugictí 'Nos ergo quibus veritas 
5c Ecclefie dogmata fequedafuntj 
ó m n i b u s his contemptis S a n £ l o -
r u m P a t r u m fequamur fidem , & 
Spir icumfanftum propr ium F i l i j 
non extrinfecus aduenientem3 nc 
óue aduen r i t i umin ipfo , ficut i n 
ijs qui r a n ¿ l i t a t i s fufceptibilcs 
funt , & e x n i h i l o p r o d u d i , fed 
confubftantialem ei,ficut e t iaui 
certe ipfi Pa t r iconf i t camur . H o c 
cn im modo non i n m u l t o r u m fá-
bulas D c o r u m veritas Ecclefia-
ftici dogmatis cxc id i t , f ed i n v n í 
ra t ionem de i t a t í s T r i n í t a s c o n -
ftringetur. Iden t i t a t cm ergo fub-
ftantiac Fí l i j ac Patris oftendens, 
cum v e r í t a t i s S p i r í t u m , d i x e r i t 
a Parre i l l um p rocede ré aíferuie: 
i ra Chr i f t í ho í l em De ic í f e hoftc 
c o m p r o b a u í t , qui e n í m in F i l i u m 
ín fu í ra t , i l l um non vene ra tu r .Vn 
de Filius cíl , quando ig i tu r vene-
ríe Paraclctus ait Spiritus ven ta 
n's, id cll:,meus qui ex Patrc pro-
cedit i l l e t e f t imonium perhibe-
b i t de me. Quomodo autem per-
hibebi t ? Magna i n vobis 5c per 
•os miraculafaciens diuinseme^ 
p b t c í l a -
p ó 
| j b t c íl at í 3f a t q u e v í r t u t í s t e íH s e r i t 
aüifsí tnüsj f p i r i t uvs e ü i m nieus 
t ñ ^ ü ' i operab i tur in vóbisJ fcd íi> 
cutmerceseft , í i c & De i Patris. 
N e c e í í e a u c e m eft intelUgíerc p-
ÁáCohff,u m n e s é t i a m qui i n perfona C h r i -
fti, i n quo habitauic corporal i ter 
p lcn i tudo d c i t a t i s f e c u n d ^ m ; P a U r í 
A katn miraculaper S p í r i t u m adpro 
Sarionem fidei fecerunt non n f i -
n m i n iu r i j s contemptu pra íd ica-
t ion i s aff ici , fed ad teftlficatlone 
Sspíficus á i t : Vos quoque qui me-
cumferjiper fuin:is,&: í igna oculis 
veftris vidif t is t c f t i m o n l u m per-
i b e t é . 
l i f i i n fíiin^ 18 í / y hjvL epomtttam.-
' / ^ Vm áutt m^encrit Pítraclettis c¡ut 
'• \ ^ e ^ ó mií tam yóbisa Patre Spintus 
hrériíatts .rti A P ttre proceditiilU tefti-
'fnomump°rhibeh!t de mt,&\'OS teihs 
í 'f/j <miJ ¿ibivitio mecum ejhs.' D i x e -
idt ü i í c í ^ ü l i s : P e r í e c u t u r i funt 
W o S í r e r m o n e m veftrutti non fer-
uabunt. V t i g l t u r dicere n ó n pof-
:íint5& nune, o D o m i n e ^ q u ó m i t -
tís nos^ Q í í o m o d o d í g n i fide eri* 
t t ó j i ? Quis ad nos "atrendet quis 
uperfuadebirui? ideo f u b d ñ ' i C u m 
autem venerit Paracletus i l le te-
- f tab i turdeme fidelis ( inquíf) te-
His i l l e f^r-.'Sé1 fita r e d á r g u t i a Spi-
f i t u qüod abfque excufatione pee 
ear int pr íedicat ionerr i fufeípiet. 
E t v o s q u o q u é tef tabimihi qui ab 
i n l t i o mecum efl:ís,quiá & operi* 
bus & fermonibus feci deeíTe/ip-
íis excufationem. Bono i g i t u r a-
h i m o fitis^rGedlcatio non car i tu 
ra eft teft lbus/ed & fpír i tus cum 
í ign is ,& prodigijs meis, teftabi^ 
tur,fideliTque teftís en't. Eft en im 
Spiritus ve r i t a t i s : i g i tu r Spiritus 
ventat is vera teft í f icabitur \ nam 
a Patre p roced l t , & omnia clare 
n o u í t . Eft enim ex eo a^quo o m -
ñ i u m fclentla : iam quod dícíc. 
Quem ego m í c t a m scqualitatem 
B i r g a P á t f e m í ign l f ica t , nam alio 
l^co de Parre d i x i t , quod m u t a t 
S p i r i t u m ; hoc autem loco quod 
tyfé' m i t t i f í v i l q u e fane equalita-
t é m l lgn i f icáns . V t autem ne v i -
d e a t ü r o b l u í t a r i Pa t r i a quafi ab 
alia fubftíanria m í t t a t S p i r i t u m ad 
_ d i d i t a P a t r é . N a m & ipfe quidem 
m i t t a m ^ fed a Parre hoceft appro 
bante Patre-, 6c í imul mi t t en t e . 
N o en im ex prdpt io i'ínu ipíe p r i^ 
i n i t t o fed a Parre per me fupedi-
ta tur . C u m a ü t c m audieris quod 
C proccdit'.ne intel l igas per procef-
fionem m í f s i b n e m ^quali c m i t t u -
tur m i n l f t r a t o r l j Splritusvfed na-
tural is íubí i f te t la Spiritus c f t p r ó 
cefsio: nam niíi procefsionem fie 
í n t c H c x e r l m u s , fed ex ternam 
< |üándam mlfs ionem , í nCe r tum 
c r i t , de quo Spi r i tu d í c a t , i n n u -
m c r i enim funt) qui in min í f t e r i u 
i n i t t un tu rp rop te r eos qui lisere-
di tabunt fialutcm. Ca^terum hoc 
loco í ingular i s quaedam tk lepara-
ta p rop r í e t a s eft p r o c e d e r é v n i 
proprio Sp i r i tu i a t t r ibu ta . N o n 
ig i tu r I n t e l l i g e t n u s p e r p r o c e f í i o -
nem í impl icem emifsionem , fed 
naturalemex Patre fubí i f te t iam. 
H i c ig i tu r Spiritus teftis c r i t pre-
d lca t ion is ,& vos quoque te f t ab í -
m i n í quod non ex alijs audlueri-* 
t i s / e d i p í i a b í n i t i o mecum eftls. 
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N o n pa^uum aiircm c í l h o c ' t c f t i - . A plcx í g i t u r t c f t i m o n l u m á vobis* 
m o n i u m a b i n i t i o f i t^uLcírcquod & aSp i r i t u . N a i r i l i c e t y p s á d g r » 
Sc ipíl Apoftoli poílea. conciona* 
t i funt diccntes: Qsttfimüí cornedi* 
mus fi/nulqHc bibimut, cwn co, D ú ñ 
ziiij JO n n p ) % rzííiíui 'líqrjjit)! muD 
.i3f¿ muúíOíi i i i i ' j j zifUhiv 
t i a m siscflftri ¿v idcamini at n o a 
í t e m ad g íá tkn iLtc f t i í í cab i tmuj f i 
- i ÍÍID ü n o l i a q n i íup mBÍ i^ r^n ra ^oJaD^A 
iDlíU.ioq-? '0 l iuf^idcr í oup n i tiíl 
^^ftreprocedit. 
C r e v o r * N a t J a n z ^ n u s l i b . B 
¿te i h e o l o g t a . j . *> 
1 A M vbí tandc^qnesi l l luicí <| 
p r oce f íi ííe, di e n?i h í q u o d j i í 
u i í ion í s zux ter t iuft^appafuít j & a 
Theolo.go mul to qua/ixtu fi$ me-
l iorenempe feruatore noftro i n -
t roduci tur? N i f i for ta í íc prof^efe 
t e r t iun i tuum teftamentum fta-
tuendum voccm hanc Sc tuis gi^S 
gelijs erafifti Spintus i l le faní tui í ^-
quí á P a t r c p ro c ed i t? I s quoni a m 
i l l i n c procedit non eí t crcatura: 
quia vero n-on eíl geni fum no eí l 
F i l i u s : at q u o n í a m íngcBÍ t í s £c 
g e n i t i mediuscftjDcus c r i t . f^J^ D 
via D c u m e í fceu quem a p p a r ^ f 
ra t i oc ina t l onum tuarum l a q u c ^ 
effugit , m u l t o robulHor quam vf 
J iu l i i onc t u a t c n e í i queat. Q u ^ 
res i g i tu r .qu^ híec eft: procefsjo? 
QIÍ i n t u rac ión em i n ge n i tí P a t ris 
m i h i c x p 1 i c a s, & e go. v i c i f s i m -t i -
b i & F i l i j generationem ve lu tna ^ 
tuia: eius interpres exp-ed-íam , 
Sp i r í t u s p r o c e í s í o n e m a p e r í a m , -
vt ambo in fanumus D e i fecreta 
r imando , cur enim verear de no^ 
bis liv l o q u i , quí ne quae ante pe-
des n o í h o s iacct cognofccrcpof-
fumus: ñ e q u e a r e n a m m a r í s , ñ e -
que í n l i a s p l u u i s e , ñeque dles fe-
cul i di numerare, ne dum D e i pro 
fund í t a t é s i n g r e d í , & incftabiles 
a'Dco naturae r a t í o n e m , quauis 
racione fupcriore fu f t íne re .Qu id 
ergo, i n q u í t , S p i r í t u í déf ic i t , quo 
m í n ü s fiWFílius? Si c n i m n i h i l 
decíTet", vtique F i l i u se í f e t . N i h i l 
dceííe d i c i m u s , ñ e q u e c r i im cgens 
cíí: Deus: feá e íoquut íoni ' s ípííus 
(ve fie d icam) í iue r e l a t í o n í s , quia 
fe I n uicem{refpi cerentyj\iuetfita« 
d íue r fam quoque appeljationerh 
J r í i s dedit . Ñ e q u e •cnim f i l i o 
;:hoc,vt Pater íít, a l iquid dceft , n p 
en im e.gere efr filium e í í e , verum 
-<]ui F i l ius eft , non & prs te r ho^ 
Pater cfr^aut cadem rat ionc & Pa 
t r i qu.Q.niam Fi l íus lít dec.rit alí,-
qu id . N o n c n i m quí pa ter^ is , & 
J i l i u s ; a tqü i hsc arpcJIatipncs nc-« 
que cgeftatcm., V n d c enini hoc, 
¡ñeque eíTc.ni iaEÍmminut íoncm fi« 
gn í f i can t , verum ipfum í l lud inge 
n í t u m cfie,3c cílc g e n í t u m proce-
deré fecit , v t h i c quidem PatCF, 
alter autem Fi l ius : atqui h x appel 
la t ionex: t e r t í u s vero boc quod 
audit nempe Sp í r i t u s f anOus n o -
m í n c t u r , n i m i r u m vt ín vna &: na 
tura & d i g n í r a t e De i ra t i s , & coa 
fufa r r í um perfonarurn feruetur 
í l i f t inc i ío . Ñ e q u e en im Fil ius efe 
Pater. Vnus c n i m eft Pater : fe( | 
quod Pater nec Spir i tusfandus, 
proprei ca quod ex Dco prof ic í fe i -
t u r , ^ Fi l íus eft: vnus c n i m efe v n i 
genitus , fcd quod Fi l ius eft , ho<; 
&c Sp i r í tu s eft , t r i a hsec digni ta te 
funt vnum, Se vnum hoc perfona-
rum proprietate t r i a : fie vt ñeque 
v n ú i l l u d fit Sabelli ; confufaneOi 
necjuc 
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ncquc t r i a íux rá tra<flatam modo A 
maligna?*! d iu i f ionem. Q u i d ei go 
Dcus nc Spiriius ? m á x i m e , tual: 
an non & owo^yíoj? Q u i d n í ? S i qui 
demeft Deus.?Da ergo, í n q u í t m i " 
h i ex ipfo hoc qu idé F i l i u m , hoc 
autcm non F í i i u m , d e i n d e omoufia, 
& co l l í gam D e u m , & Deum hoc 
eft bis Deura iQuin & tu m i h i al iu 
Deum, allam D e í na turam,& iprc 
eandemtib i vnacum eifdem t u m 
rebus, t um nominibus dabo T r í -
ni tatem,fed fi vnus qft Deus , vna 
natura fuprcma, vndc quefo í imí - _ 
l iru.dihcm ajiqua cxhibucro? A n B 
rurfus cuo more ex ín í i rmi s his ré 
b u s & tu i s ,d iu ina rum e o n i e í t u r a 
Hftiltñ'ih' facis? P ro fedo valde quidem tu r -
creaturis ]pé'eft3átquc adeo non turpe modo 
subdDfind f e a & p i a f i c í l u l c u m , e x rebus bu-
turm pro di . r / . . . . . 
:gmute refc manis imaginem colhgere d i u i -
f ¿ narum , & res i m m o b í l e s ad n a t ü 
ram ñ u x a m exigere, adeoí ] í quod 
E ía i a s a i t ,v iucnt ia í n t e r m o r t u ó s 
; i n q u i r i . T a m e t í i iñ tuam g ra t iam 
r a t i o n i í f t i , vel hinc opem aliqua C 
ferré c o n a b o r , quanquam auterri 
ex natur,^ a n i m a n t í u m hiftbriai 
quse commemorarc íic po íTem/up 
^e tun t mul ta . Quorum fanequsc* 
dam Taris f ami l i a r í t c r nobisfunC 
i c o m p e r t a , q u í d a m paucis t an tum 
cognita3quippcquf ín g e n e r á n d i s 
animali i ius natura o b í e r u a t : ta¿ 
men caetera m i í í a f a c i a m , v t quod 
d í c u n t u r n a í c i , no tantu exeifde 
cádc,r ieq- ex alteris a l tera, fed ey¿ . « 
al ter lseade,&ex eífdé altera 9 íi 
e red í hoc poteíl: , cft Scalia qusedá 
g e n e r a t í o n i s ra t io fecundum quá 
jde qu ídam a f e i p í o &per i t Scnafcl 
l y r / u n t Seque extra í t í j mu tácu r , 
& ex alijs animantibus in al io t ra 
f e u t , t r a n s f o r m a n t u r Q ; a m b i t i o fo 
' quoda na tura ludo: iam ¿c ide cft 
genicum, & non g e n í t u m quac t a -
mceiurdem riintcíTentí.Tjid quod 
p r x f e n t í c o n í i d e r a t i o n i m a g í s c -
t i amcouen i t . Ipfe vero v n o q u o -
dam,ex nof t ro rum l i b r o r u m pc-
í i u d e prompto ,quod ipfum fa-
ml l i a re e í l a d al iam d i r p u t a t i o n é G m r ^ 
progrcd ia r .Adam quid t á n d e m e-
ra t figmentumDciVtum quid Eua? 
i e í l u m quiddam ex figmeto.Quid 
autcm Scth?Vtr iurq ; p ro le s .Non 
c n i m id videtur í i g m e n t u m , feftíí 
& ge n i t u ? Qu i d n i ? fed o WOÍÍ/ÍO . H e c 
aut d i c q u i d aliud?quid n i í C o n f e f 
fum itaque eft nobis etiam ea quf 
diuerfae fubriftunt eiufdem eflen-
tise r epe r i r i j d í co autemrhaec n o n 
hoc agens vt fi£tibnem f a n ¿ h o n e 
que a u t q u i p p i a á i eorum^quae cor-
poris funt t r i buam D e í t a t i j n e adi 
tus per hóc rurfum ad me pateat 
c o n t e t i o í i s , fed vt hic velut infee 
najlpfa i n t e l l e d i l i a vtrumqj confí 
deremrneque en im nul la i mago, 
ta eft perfeda quae per omnia vera 
i l l a m pr imam r c i forma reíerat ,8c 
non aliqua fui parte deficiat. Ec 
quid hsec inqu iun t adjrem, ñeque 
c n i m vnius^Sc eiufdem hoc quide 
efl: g e n í t u m aliud vero , a l iud a l i -
quid:Ergo quid Eua & S £ t h , a n n5 
eiufdem nempe ipfius A d a r n í a u t 
cuius a l iu s í án ambo funt genita? 
m i n í m e . Q u i d ergo? hoc quidem 
eíl feftü i l l u d vero g e n í t u m , a t q u l 
h x c í n t e r fe funt eadem s homo c-
•nim cft vterque, nemo con t rad i* 
c i t í D e f i n a t ergo oppugnare Sp i r i 
íumfan£tü:m.,ho.c ariete vt veí ge-
n í t u m eífe eum,vei non omoufio^ 
ñ e q u e Deum efficiat. A t q ; hoefa 
ci t d u m D e i oceultam f a c ú l t a t e 
noíl-ri captus anguftijs m e t í t u r é 
E tquidem fatisfecerint haec t i b í 
v t í q j o p i n o r j í i non c o n í e n t i o f a á 
cífe necaduerfus m a n í f e í t a m ver i 
tatempugnarc ítatuiíTes. 
C j r i l l u s m A t g u m e ú s ^ 
S p i r i t u s f a r i B u s f i t D é u s ^ 
t $ n o n c r e a t u r a , 
CVm auteml/enrrit P a r a d e t m ^ u í 
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non 
A 
yerítatis cfuia Patveprocedit, UU tvflifi 
cahitur de rneiS'i a Deo & Patrc pro 
ccdic Spirlrusfand-us, & quafi va-
por vci qual í taseí l : fubftatíac cius> 
g e n í t u s a u t c m & non creatns cft 
Pacer. Quomodo i g í t u r S p i r l r u s 
q u í e x i l l o proceclu cíícr fadus? 
cjuomoolo eciam nos templa D e i 
appc l í amur ,qu i S p í r i t u m De í ac-
cepimus^í iquidcm fccundum <]uo-
rundam í n c o n f i d e r a n t í a m n o n e f 
3«IÍÍU7nu: ; ! ! • ! . " í X í ' nu lb 
n 31 u G oo íB,: i 11 'i 3 r p i s i l 
j d t h a f j . a f i u s de J r r t a n a t $ 
c a Ú o L c o n f e ^ 
R r í a n l d icunt F i l m m D e i 
non de í u b l V a h m De-i Pa-
t i i s ^ ¿ n i t u m , í e d extrinfccus crea 
tum.Ego credo D e i Fíliutxi de Pa 
t r i s natum fubftanria, non creacu 
í icut &: S p i r i tu mfa n £ba m Para-
c lecum,quí e í l Fil í j a Patrc p ro -
cedes,Se ideo^dico homoufion, ad 
FilÍLítn Patre d i ecn t e :Tecup r in -
c ip ium in díe v i r ru t i s t u x i n fpíé 
d or í bus í a n d o r u m , ex vtero ante 
luciferum genu í ce. N a m & cum 
tempore pa í s i on i s P i í a t u s ab eo 
aecufanribus l u d á i s requireretj 
N u m Rex c í í e t , re ípo-ndens D o -
minusa i f .Ego i n hoc natus fumi 
D e Sp i r i tu quoqqe fanfto D o m í -
nus dlci í :Spír l tusrar ic tus<|ui-a Pa. 
tre tneoproccdj't. Confta t ergo 
lecundum vnam d iu in i t a t i s fub-
loÁmxK tówtt^1^ F i l l u m genrtum a Patre 
procedentem, & t o t u m eííc F i l i j 
f icutfons defontcefl:J&: lumen de 
l u m í n c . 
?.>tobn';Mf.^ r o n í ) 4 i c n l < | d i p i i y 
A v i g u f l i n u s t r a c t a j n l o a n -
n e m ^ p z . i n c a p j j , 
Ominus lefus i n fermone 
quem loquutus eR Di fc ipu^ 
lis íuis,pofi: c a c n a m p r o x í m u s paf 
í i o n i , tanquam i turus & rel ichj-
ruscos piafen l i a corporal).? cum 
A omnibas autem fuis vfque i n con-
fummatione-m feculi futurus prae-
fen t i a , fp i r i t a l i exhorrat9 c í l eos 
ad perferendas perrecut ionesim-
p io rum < quos m u n d i nomine nun 
cupauk rcx quo tamen mundo e-^  
t i amipfos Di fc ípu los fe c lcgií íc 
d i x i t , v t feirent fe D e i gratia eífe 
quod funt, fuís autem vit í js fuiíTc 
quodfuerunt . Deindcperfecuto-
res &ruos 8c ip íb rum ludamoseui-
denter exprefs i t^ t o m n i n o appa 
» reret e t í am ipfos mundi damnabi 
l i appe l l a t í onc conclufos^qui per 
f e q u u n c u r f a n £ t o s , cumquede i l -
í i s d í c e r e t q u ó d ignora ren teumj 
a q u o m í í í i i s e íh & tamen odiíHcnc 
& FUium,&Patrem3hoc eíl:,& cu 
qui mílíus eft,& eum a quo mi í íus 
-cfMe quibus ó m n i b u s i n alijsfer 
monibus iam d i í re ru imüs 5 adhoc 
pcrueni t jvbi a i t , vt adimpleatur 
fermo,qui in lege corum fcriptus 
jBÍbs Qjiia odio hubuemnt me gratis. 
Q Deinde canquan confequenter ad 
i u n x i t , vnde modo dífpurare fuf-
cepimus: C«/?Í autem ^encrit Parad* 
tus , quémelo miitamlioOts a Pater Spi 
vitum yeritatis (jaid Patre procedit, tile 
tefiimoniumperhtbebit de me. &'Voste 
iitmoniumpeyhihebitts , qma abmitio 
m e c u m e ü i i , Q ^ \ á hoc per t inct acf 
allud quoddixera t ,nunc autemé?* 
')/idsYHnt & odertmt-&me & Patrem 
íM(?«»i7fekd'vt implcatur fermo, qiií 
i n I egc c o ru fe r i p t u s e i l I Quia odtb 
0 habuerunt me gratis :Añc\ví\dL Para^ 
cletus, quando ven í l Spiritus v¿5> 
ritatis,eos qui viderunt 6c oden l t 
te lh 'monio manifeftiorc conuin* 
c í t . í m o vero eriam allquos ex il-t 
Jís, quí vidcrunt^&adbuc oderant 
ad fidtni qua:per d i le fc ioncm o> 
peratur fui manifeftacione con-
ucrric:hoc vt í n t e l i i g a m u s i ta fa-
cium eííe recolimus. V e n i t rí 
enim d íe P e n t e c o í l e s 
•Oi ipon / o 10'«ftirs* .:in3ii---
A í c e n f i o n i s . I 2 p 
A u g u j í i n u s t r a f t a . i n l o a n -
I 
N his quaEprseccdunt hocEuan 
_ gel í j cap í tu lum D o m i n u s D l f -
cipulosfuos, ad i n i m í c o r u m odia 
pcrferenda confirmans, fue quoq> 
repa rau í t exempIojVt cum i m i t a n 
do fierent forrioresjaddens & p r o 
m í t t e n s e i s quod veturus eíTet Spí 
r i t u s r an£ tu s ,qu í de i l l o t c í l i m o -
i ú ü p e r h i b e r e r , & a d i j c i e s quod & 
ipíi fierent teftes eius , hoc v t ióuc 
í n eís operante Spiricufanfto , fie 
cn im aif./Z/e teílitnoniüperhibebit de 
mCi&yos tefllmoniuperhibebitís,vz\~ 
quequia iíle p e r h í b e b i t , etia vos 
perh ibeb ins , i l l e in c o r d í b u s vcf-
t r ís3vos i n vocibus ve í l r i s j i l lc i n -
fp í rado vosfonandojv tpofs i t i m 
f[dm*it» | ^ ¡ c n . l n o m n é t e r r a m eximtfonus eo' 
rumipavú. quippe fuerat eos adhor-
t a r i exép lo fuo nííi impleret Sp i r i 
t u fando .Den ique Apoftolus Pc-
trus,cum íam verba eíus audiíTer, 
vbí dixeraf . /Vo» eíiferuus maiorVo-
l0**1? ll* rntnofuo-.ftme perfecutifunti&yos per 
feqaenmr: Et hoc ín i l l o iam vide-
r e t i m p l e n ' , í n quopat ient iam D o 
m í n i f u i , íi exemplum fufficeret 
debuit i m i r a r í , fuecubuit & ne-
gau i t , non vtique ferens q u o d i l * 
lum ferré cerncbat: cum vero ac-
cepi tdonum S p i r i t u s f a n £ t i q u e m 
negauerat p r z d í c a u i t j & quem 
confi ter i t imuerat no t i m u i t pro-
fiteri. Prius e n í m exemplo qui -
dem fuerat edoftrus , vt quod fie-
r i conuenerat noífc t , fed nondum 
fuerat v i r tu te fultus 3 vt quod no-
uerat faccrct i n í l r u í l u s e ra t , v t 
ftarer,fed non erat firmatus, nc 
caderet, quod po í leaquam per Spi 
r í t u m f a n f t u m faftum e l l a n n u n -
t iau i t vfque ad mortcm,q!iem ne-
gauera'ttlmens mor tem. ideo D o 
m í n u s in hoc confequenti capí* 
tu lo , dequo nunc nob í s loquen-
A dum eft. Haec inqu i t , locutus fum 
vobisj vt non f c a n d a l i z e m i n í . Ca 
n i t u r quippe i n Pfalmo: P<íXfw«/- P¡dm.ii%> 
ta diligenttbus legem tuamDomme3& 
non eji íllis fcandalum. M é r i t o i ta-
que promil fo S p i r í t u f a n ¿ t o , quo 
i n eis operante fierent teftes eius 
f u b í u n x i t : H&C loqumus fttmyobts, 
yt non fcandali^eminü C u m cn im 
chantas D e i di t fundi tur in cor-
dibus nof t r í s per S p i r i t u m f a n -
d u m , quidatus efl: nob í s fit pax 
g mul tad i l igen t ibus legem D e i , vt 
non fit i l l i s fcandalum. Deinde 
qusEpaííuri e í fcnt j iam exprimens 
a i t . Extra Synagogasfacittyos. Q u i d 
autem ma l í erac Aooftol is , ex-
pel l i de Synagogis ludaic is , quafi 
non indefuerant fefeparaturi> e-v 
t í a m fi eos nullus expelleret? Sed 
n i m i r u hoc v o l u i t denutiare,quia 
ludsei C h r i f t u m n o n fuerant re-
cepturi , a quo iftí non fuerant re-
ce í fu r i , & ideo futurum erat vt fo 
Q ras m í t t e r c t u r cum i l l o a b e i s í q u i 
cíTe n o l l é t i n i l l o , ] ' ; quí elfenon 
po í fen t fine i l l o , na profer to, quía 
non erat vllus alius populus D e i , 
q u a m i l l u d Temen Abrahar, fi ag-
nofcercnr& reciperent C h r i f t u m , 
tanquam rami naturales i n o l í -
ua permancrent , nec alie fierent 
Ecclefise C h r i f t i , alise Synagoge 
l u d aeorumeaedem quippe efient, 
fi i n e o d e m e í í e v o l u i í í e n r , quod 
quia noluerunt , quid reftabat n í -
D fi vt remanentes extra C h r i -
ftum, extra Synagogas facerent 
eos, q u i ñ ó n relinquerent C h r i -
ftum? Acccpto quippe Spi r i tu fan-
¿bo teftes eius eftedti non vticjue, 
v< taleseíTent de qiubus d ic i tur : 
Multi Principes Judátorum 3 credide- l0*™»*** 
runt in eum^ fed propter metum l u 
darorum ne repellerentur de Sy-
nagogis, non audebant confi ter i 
eum , d i lexerunt enim g lo r i am 
h o m í n u m magls quam D e i . C r e -
d iderun tc rgo i n cum fed non fie, 
11 quo-
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quomodo eosvolcbat crcdcre,qui 
dicebat ,quomodo poteftis credc-
r e g l o r i a m ab ínu icé expectantes^ 
íoinnj» & g lo r i am quae a folo Deo efl: non 
'quacientes D í f c l p u l í s , ergo fie í h 
eu c r e d e n t l b ü s vt imple t i Sp i r i tu 
f a n £ t o , h o c e f t dono gratiac D e i , 
n o n íínt de numero eoru cjui i g n ó 
rantes Dei iuf t i t iam1& fuam volé 
tes ( roníHruere , iuíHtiac D e i non 
funt rub ie£ l i ,ncc deiHoru,de qu i -
bus d¡£Vum cfl: , d i lexerunt glor-
r i am hominumtnagis quatn D e i : 
i l l a congruic Prophetia, quae de 
t/áírtl.l 8. i p fi s i n u c n i c u r i m pl et a; Domine th 
lumíne yultus tui amhulabunt •, & in 
nomine tuo exultabunt tota die, & in 
ÍUA tuflina exaltabuntur,cii4omaniglo. 
YU l/irtutis eorum tu es : M é r i t o eis 
d ic i tu r extra Synagogas facient 
v o s . Mi l , fci l icet , qui zelum D e i 
habent , fed non f ecündum poten 
t ia t fKproücerquod ignorares D e i 
iuf tmam,&:fuam vokntes con í^ i -
t u e r é , e o s expcl lunt ,qui n o i n ifuá 
fed in De l iu f t i t i aexa l tabuntun , 
¡necexpul í i ab omnib9 eriibéfcur': 
QuoniAmgiorKtyirtHtis eorttm ipfe ejii 
Deniq-j cum hoc eis díxiíTet adie-
ci v .Seíyenit horaltí omnts (¡m interfe" 
titlros irhitreturobfeqíitum fe prdtftdré 
Veo, h£C factént^ohis qmA non co¿-
ñouerttnt Patreni^neqi m e : h ó c efl:,no 
c o g n ó u e r ú n t Deum,necí ; eius F i -
l ia ,cu i fe i n vobis o c c i d é n d i s p r e 
ftarcarbítratur obfequiu : qu^ ver 
ba DominUs i ta fub iünx i t t a n q ü a 
ex hóc c o r o l a r e t ü r r u o s , q u i de S j 
nagogis ludaicis expellerctur,pr^ 
í iunr iás enim quse mala elfent p ró 
eius te f t imonio pérpeíTuri extra 
CuritEXíra Synajrojras^ inquit , facient 
^OJ,nec 3i\t-J&'yenithard.yt omnisqui 
ÍnterfecifVos.dyhitretuirobfeqmH fe frA 
í lare Deo. Q u i d ergo a i t , fed veni t 
hora quemadmodu d íce re t , íi á l i -
quid boni poft ifta mala p f^d l cé -
tet . Qu ídqu íd fibi ergo vul t extrá 
Synagojrasjacienos'tteá Vcnit h o r á 
A 
B 
tanqua hoc d i ü u r u s fuíííct fepará 
b u n t q ü i d é i l l i v c^ fed ego vos col 
liga,aut r epa rabün t quidé iJIí vos, 
fed venit hora la:titise veftrseiquid 
ergo i b l facit hoc verbü quod a i t i 
fed venit horajquaí i c o n f o l a t í o -
ne eis promitterc poí t t r i b u l a t i o -
nem^cum magis dicerer debuiíTc 
videatur ind ica t iuo modo, & ve-
n i t hora?féd non aitíSc vcn i t cunit 
t r í b u l a t i b n é fuper t r i b u l a t i o n e r ñ 
non c o n f o l a t i o h é poli: t r i b u l a t i ó 
ne venturam i l l i s eíTe praediceret^ 
an forte fie eos i l l a de SynagogiS 
feparatio f u e r a t t u r b a t u r á , v t m o -
rí malent quam i n hác vi ta fine í u 
á ^ o r u m congregationibus i m m b 
•rari?abfit vt fie turbarentur qui 
D e i non hominum glor iam requi 
rebant :c |ú id ergo e ñ . E x t r a Synagó 
vasfacíent^osíCed Venit hora cu po 
tius díceredebulíTe videatur: E t 
yenit hoy*, "Vf omnis qui tnterficit "Vos 
arbitratur ohfequium fe prétftare Deot 
Neq ue enim faltem d l¿ tum eí t , 
fed venit hora vt in te r f ic ían t vos> 
quafi v te iVmorspno c o n f o l a f í o -
ne íJlius f epa ra t ion í s accideret-, 
fed veni t horáiinquítj 'Vr omnis qui 
interfidifyos arbitretur obfequium fe 
prtjiare Deo. Prorfus non m i h í v i -
tletur a l iud fígnificare v o l u i f -
f e , n i f i v t in tc l l ig6renr}atquegaa 
derent i tam multos fe C h r i f t o 
acquifituros, cum de Tudseorum 
congregat ionibuspel lerentur , v t 
eos quidem non fufficerent pel -
lere, féd ñ o n finer¿nt v iuere , né 
Omnés adnomen C h r i f t i fuáprac 
dlcat lone c o n u é r t e r e n t : & ab ob -
fcruatlone l ü d a i f m í j t a q u a m d íu i 
iiae ve r í t a t i s aüe r t e r en t . H o c c-
h i m de íúdasis d i f tum debemus 
accipere,de quibus d ixera t : E x -
tra Synagogas facient'yos. N á m t é -
íles , id cft, Martyres C h r i f t i , e -
t i á m fi occifi funt a g e n t í l i b ü i , 
non tamen i l l i a rb i t ran furt tDeo, 
fed dijs fuis falfis obfequium ftí 
p r x * 
A f c e n f i o n i s . 
fepraeí]:are,cum hsCc face ren t ju - A 
d x o r u m autem d m n í s quí o c c í -
d i t p r a s d í c a t o r e s C h r i f t i 3 D e o fe 
p u t a u í t praellare obfequium , crc-
densquoddefereret D e u m í f r a e l , 
quícunc]; conuerterentur ad C h r i 
í t u m , v t e n í m 5c ipfum C h r i f t u m 
ó c c í d c r c n t , ífta ra t ione c o m m o -
t i funt , nam eorum de hac re etia 
Verba confcripta Cunt'.Videtis quta 
totus munduspojl eum abijtjidimrfe-
rimtts eumlHuereyenient Romani, & 
iollent nsbis, & locum &gcntem , 6c 
quodCayphas di xit:Expedit^t^nus 
homo tnoviatur pro populo , ^  non fo- B 
tagensperett. Et i n hoc ergo fer-
mone fuo Difcipulos fuos e r cx í t 
exemplojquibus d ixe ra t : Sí me 
perfecuti funt k^: VOÍ perfequen-^ 
t u r , v t quemadmodum i l i u m oc-i-
c í d e n d o , Deo fe prseftítíííe obfe-
quium putauerunt, íic eciam i l -
l o s : If teiraque fenfuseft, i n his. 
i j 
vcrbis: Extra (ynagogas facient "VOÍ, 
fed no l i t e f o l i t u d i n é f o r m í d a r e : 
feparati quippe a congrcgatione 
eoru,tam muitos i n nomine meo C 
congregabi t is , vt i l h metuenres 
ne templum quod erat apudeos, 
Scomnia veteris legis facramcn-
ta dcferantur interficerent vos, 
fie fundentes fanguinem veftrum 
vt Deo fepref tarearbi t renturob-
fequium. Ecce e f t l l l ud quod de 
bis d i x i t Apoftolus : zelum D e l 
!A(ÍRÍIO«IO. habent,rcd non fecundum feien-
t i j r n , obfequ íum fe p u í a n t praefta-
rc DcOj in te r f i c íédo fámulos D e í . 
O error horrendas íca nc vt piar D 
c^as Deo percut í s placercm4Deo, 
& tc inplum D e i v i a u i n t c fer ien-
te prof terni tur , nc D c í t c a i p í u m 
lapideum dcferaiui? Ó e x é c r a b i -
Üs caecitas: fed ex parte i n í f rael 
fada eft , vt p l c n í t u d o genfium 
intraret ,ex parte in quam fadaeft 
n o n ex ro to . N o n enim omnes 
fed alíqui e x r a m i s f r a d i funt vt 
í n fe re re tu r o i c a í í e r : nam Sp í r i -
t u f a n d o i m p l é t e Difcipulos C h r i 
fti, cum l inguls o m n i u m gent ium 
loquerentur , cum per eos d iu ina 
miracula frequentarentur, 6c d i -
u ína eloquia fpargerentur, e t iam 
occifus i t a d i ledus eft Chr i f tus , 
v t eius D i f c ípu l i a c o n g r e g a t í o -
nibus í u d x o r u m , c x ipíis quoque 
ludaeís i n g e n t e m mLi l t í tud ínem 
consregarent , &:nullam í o l i t u d i 
nem formidaren t . H i n c ergo ac-
cenfi cácteri r e p r o b i , &capci ze-
lum D e i habentes,fed non fecun-
dum fc ien t iam,& obfequiu fepre-
ftare Deo credentes, occidebant 
eos,fedproi l l isoccif is col l igebat 
eos, quí de his futuris antequam 
occideretur inf t ruxerat eos nc i g -
naros atq; imparatos á n i m o s ma-
la ino.pínata,6c improu i f a , quauis 
c i t o t r a n í í t u r a turbarentjfcdprse-
c o g n í t a 6cpatienter accepla adbo 
n a f e m p í t e r n a perducerent .Hanc 
c n i m fuiííe caufam vt h ^ c e i s p r ^ 
nunt ia re t ,e t iam ipfe demonftra-
u i t adiungens \Sedhxc íoquatus¡um 
yobis ¿yt cumyenerit hora corumremi 
nifcamini.quta ego dixi yobis. H o r a 
co rum,hora tenebrofa,hora n o -
d u r n a , f e d i n die m a n d a u í t D o -
minus mi fe r i co rd i am fuam, & no 
¿ie declarault, quando n o x l u d ^ o 
r ü m feparatum a fediem C h r i f t l a 
no rum , nul la confufsione fufea* 
u i t , & quando carne occiderepo-
Éúitjfidem tenebrare non potui t» 
C j r i t l M t i n h a n n e m ^ l i k i o t 
c a 
t X M C ¡ocutus fum yobis'yt non 
^fcandali^emim Inclgeorumfu 
perbiam Difcíp>|!ís Saluator cx -
p o n c n s p l e r a ^ ü e í í lui t . Potcra t c* 
n í m a p e r t e adtahtam i l l o s i m p i e -
tatem venturos rl iccre,vt aurlbus 
penitus obf t rudis .nec quauis du-
p l i c i t e f t imonio d l u l n o , f c i l Í c e t , 
I I z atque 
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atque humano vcr í t a s comproke-
tur vei l iuatcenderc , fed & fi Icx 
Dsuti.iy» c l imtf . In^io ie dumumaui trtumte-
fiium fiare: o po r c e r e re íi I í e nc ta m c 
atque uendebunt^fed hxc partica 
la r íus d íce re o m i í i t , nc i n defptra 
t ronem D i f t i p u l i caderent , & ta 
Té quam Paracletum contemptum 
i r i audientcs, nec minus Pa t rem 
íimul ac F i l i u m , quanuis inul ta 
l i i í r a b i l i í e r p e r Spii í t um agat fríi' 
íl:ra fe laboraruros putarent, &. fi-
l e n t i u m p r í e d i c a t í ó n i p r a í p o n e -
rent parr icularioribus i g i t u t í i l é -
t i o t r a d í t l s ad ea o ra t ioneni con-
u e r t i r , q u x á n i m o s eorum poterat 
r obo ra r e .Nam quod non expefta 
t u m prseteropinionem rub í t o i r " ' 
ru í t magnos eriam pleruni^ue an i 
mos turbar: quod a u t e m p r a e u i d í -
mus q u a n u i s g r a u í u s í n f e r a t u r , 1c 
-tiius tamen propterprsemeditatio 
nem viderur.Sed í l lud puto c t í a m 
í ignif icar i occultius* fi en im i n -
q u í t v o b i s t e í l í b u s , t o t üantacjnc 
m í r a b i l i a feci, Ci Paracietus quoqj 
i n vobis fimíliii faciet: nec tamen 
ludaeí a i m e Ü o r a reduecntur. N o 
lite conturbar! fi o ra t ionc Veftra 
conuerterc i l los no p o t e r i t í s , fed 
mementote vbiquefermonis m e i : 
Máíí.1 ol Non effe Difcipulum fupra Magi í frum, 
fed necferutim Domino fuo méiorem, 
T h e o p h j U c í m i n l o á n n e m * 
D Txi i nqu i t vobis , hacepriuf-quam fierct,vt nepoftea of-
fendamini , cum v ide r í t i s multos 
non credere , & vos mul ta afpCra 
patijfed c o g í t a t c q u o d e t i a m a n -
tequam faf tum f i t d i x e r i m vobis , 
fufcípltc pofthac a me confola* 
B 
D 
t l o n c m , quod ñ e q u e i n hoc decl-
piam vos, ficut neq; i n praedidio-
nepafsionu-m, nam & abfque f y -
nagogis.facient vos, S c e x c í u d e n -
t i a conc í l i j s hone í i a t i fque con-
d i t i on ibus ,& i n f u m m a á fuá co-
munione f e p a r a b u n t . E t e n í m latn 
confpirauerant , quod fi quis con-
fiteretur C h n í l u m eijcerctur a 
Synagoga. N o folum autem a Sy 
nagoga vos a l i e n o s f a c í e n t , f e d & 
m o r t e p u m e n t , morteque i g n o m i 
n i f j f s íma ,v tpo tc ceu perniciofos 
& vt i n i m i c o s D e i occident vos, 
& omnis qui occideric v o s , t an to 
ftudiooccidet vt v ideaturDeo cul 
tumpraeftare , hoc cft putauic fe 
rem piam Deoquc gratara f a f t u -
r u m : fubdit autem c o n f o l á t i o n c 
qusefufficere quea t .Haccenimin-
quk , fac ien t quia non nouerunt 
P a t r e m , ñ e q u e me j propter m e ( í n 
quit^ & Patrem hsecpa t i cmin i , í g i 
t ü r fu ft i n c t e: B e a t i enim e ft i s cu MiíttS* J« 
exprobrauerinc > & pcrfecuti ros 
f u e r i n t , & d i x e r i n t o m n e m a l u m 
verbum contra vos-, m e n t í e n t e i 
propter me. Hace beatitudo veftra 
c o n f o l a t í o cum eius fueritis re-
co-rdati. Hsec autem locutus fum 
vob i s , v tquando vider i t i s m o l c -
fta i l l a eueniíTe credatis,&dc r c l i -
quis. N o n en im p o t e r i t í s dicerc, 
quod i u c u n d a p r s e d i x e r í n t vobis , 
decipere vos cupiens, verum fícuc 
a n n u n t i a n s t r i f t i t i a , non decipi, 
i t a ñeque lacra dicens indlgnus fi-
de í u e r i m , infuper vt nefi t is m i -
nus praeparati/ed i n f t r u f t i recor-
demin i , quod ego vobis ea d i -
x e r i m , & idc l rco ftetis 
fo r t l t e r cont ra 
aduerfa, 
( . ? . ; 
T E X -
• 
A í c e n f i o n l s . 
loAm* n i 
T E X T V S . 
C T H A E C f a c i e n t v o b i s q u i a n o n n o u e r m t P a t r e m 
^ ñ e q u e m e * 
Q y r i l l u s i n l o a n n e m , l i k i o . 
c a p i t . j ó , 
IV D ^ £ O R V M zelum non fuiíTc per cogn i t ionem (vt etia 
Paulus dicebat) o f t c n d í t , n i m í r u 
cn im a r eda via e r ra run t j l i ce tpu 
tarent Mofaicac lítcrae defenfio-
nc legis largi torem-Deum laetan. 
I d c i r c o e n i m i n p r ^ d í c a t o r e s Eua 
gel i j acerbe in furgeban t í fed nef-
ciebant Patrem n i m i u m offendí , 
quandonegl ig i tur F i l i u s . I m o ve-
ro quid Pater fit & quid Fil ius qui 
ab eo natus eftpenitus i g n o r a b á t . 
V n d c M o f e m , quidcqui legisj m í 
n i í l e r fuit^ad aftra laudibus ex to l 
lebant D o m i n u m vero nof t rum 
Icfum C h r i f t u m , q u i Pacris inefFa 
bi le cofi l íum interpretabatur, qui 
n í h i l afc faceré j fed a Patre man 
d a t ú accepííTe, quid dicat, Se quid 
loquatur affirmabac , turpifs ima 
mor te occiderenon dubi tarunt : 
n e e m í r a e u l a Patris auc fen í ib i -
B 
I cmvoccm,qua defuper teftifica-
batur d i l c f t u m f í b í F i l i u m , i l l u m 
cíTc v e r i r i , i l l o modo fucrnt .Qua-
re non eft ambiguu íi quis De i ver 
bu prasdicantur inuad i t eu i n mag 
naignorant iafanf tac ac confub-
ftantialis T r i n i t a t i s conuerfari , 
N u I I u s c n i m naturam rcrum ac-
tcnt ius examinans , vnquam nc-
gauit c u n ¿ t a p c r F i l i u m , q u í c o n -
fubftantialis Patris cft, ex v o l ú n -
tate Patr is , & dicí & ge r i ,& vt co 
g lor i f i ca t io v n a c l l v r r iu fquc , i t a 
negl ig i al tcr non poteft a l te ro , 
non contempto : fed Apof to lo ru 
quoque vexat io i n eum afeendit, 
qui i l los i n A p o í t o l a t u s a p í c e m 
cuex i t , í i c en im et iam ad Samuc-
lem de F i í i j s l f r a e í d i d u m cíTc d i 
cimus: non te, inqui t , fcd m e c o n -
tempferunt. P e r í c u l o f u m i g i t u r 
n i m i u m eft conuenientem hono-
rcm f a n é t i s , non at t r ibuere ,cum 
corum contemptus i n í l ium t r a n -
feant a quo mif i funt . 
T E X T V S . 
C E D I J A C l o c u t u s f u m j h b i s f ú f c u m w n e r i t h o r a 7 eorum 
r e m t m f c a m i n i ) q u i a e g o d i x i v o h i s . 
C j r i l l a s i n l o a n n e m ^ l i h . / o * 
c a p i t - s ? . 
N O n i l l a h a c a i c , c a u f a d i x í vt v igor veRre m é t í s encr-
uarc tur ,&antequamper icula vc-
niant formidetisrfed pr imu vt re-
cordatihseca me vobis praedicta 
fu i í íemagis a d m i r a m i n i , & i n ip -
fo tempore periculorum cer t ior 
ab euentu rerum ftabilloróue i n 
me fides efficíatur. Quomodo e-
n í m Dcus natura non cí l , qui futu 
ra vtprscfcntia nou i t ? D e í n d c re 
venturapericula pr^mcdi ta t ionc 
m o l l i a n t u r , & mes d ia t ina mag í» 
cogitat ione fo rme tu r , acerba c-
n i m valdc repentina vider i foler. 
Vnde Pfalmifta quoque dicebat: 
Paratus ft4m: & non fum turbatus. R e 
m m i f c i ergo iubet pr i rd i f ta fibí 
omnia fu i íre ,v t et iam h i n e v e r u m 
e í í e D e u m firmiter credant, ac fa 
c i l e p o í r c aperieulis per eum l ibe 
r a r i non dubitenr. 
I I í T E X -
1 3 4 D o m i n i c a i n f r a o £ t a . 
T E X T V ¡S. 
T T J E C m t e m v o h i s a l i n i t i o n o n d i x i i q u i * v o b i f c u m 
P * e r a t n * 
c a p t . j S . 
A L I A quadam r i t i o n c p e í 
^ y ^ v t l l í á n i m o s nunc D i f c i p u -
l o r u m conf i rmat , nam c u m í e n -
l o tempore cum i l l o v ix i íTen t , & 
o m n í p o r e n r i á cius in mul t is per* 
fpexllTentjdubitare nonpoteran t 
omnia Te pericula v í r t u t e i l l i u s f u 
peraturos. V e r u m quoniam pre-
t e r f p c m m o d o magnos ííbí fu tu-
ros a ü d i e r u n t dolorcsine t u r b a t í B 
cogi tent fecum & dicant , fefel l i t 
ergo nos fpes noftra, quí ad bona 
fuiífe vocatos credidimus: & nüc 
calamitates ac aerumnae i m m i n e -
re prsedicuntur : necc í í a r io cau-
fam afferrquare ífta fibi ab i n i t í o 
n o n expofuer í t . Hace non dlx í j 
(air)quia vobifeum cramífufficie-
bat quippe p r a f e n t í a eius, ab o m -
n i tentacione ipfos eripere. V e r a Q 
quonlam n ü n c ad Patrem yadi t» 
opportune omnia í lüs ex^t lcaui t . 
Antea vero f i lent l j tempus erat,. 
cum n i h i l opus eííet , vt haec cog-
U i t t , 28. nofcercnt .Qupmodo ig i tu r dice-
• ret quifpiam,poll ici tus efteu eis 
fe futurum vfque ad confumma-
t í o n e m fccul^nunc autem prsedi-
ftione futurorum,ideo i l los m u -
ñ i r é ai t , quía fecum futurus non 
c í l ? N u l l u s a m b i g í t cum ad cáelos 
afcenderitj quanuis v í r t u t e S p i r i -
tus femper affuerit, p r í t fen t ia ta* 
men carnis ipfum affuiííe. Quse 
res magno mserore corda D i f c í -
pulorum afficiebat,nec eum inter 
rogant qua de caufa ita fac ie t , in -
t c i l í gen t e s íic i l l u m iam determl 
naífe5veniam ig i tu r i i l i s , quanuis 
ñ o n opportune taccrcn t ,v! t ro co 
cedit . Interrogantes cn im p o t u i f 
fent caufam latius dífecre , qua 
ex re p lu r imum v t i l í t a t i s confe-
querentur. 
A u g u f i i n u s t r a E l a . i n l o a n * 
n e m - ) P 4 * . 
CV m Dominus l e f u s p r c d í x í f fet Difc ipul is fuis perfecu-
tiones quas paííuri fuerát poft ei9 
abfce í íumjfubiuxi ta tq i úwHdtc t iu 
te^obisab imtio non dtxi, qum^ohtfcu 
eram:nuncautemyado adeum qm me 
wí//7f. V b i pr imum videndum eft, 
v t rum eis futuras non prsedixe-
n t ante pafsiones,fed ali j tresEua 
geliftse fatis eu praedixifle ifta de-
monf]:rant,antequam ventum ef-
fer ad esenam, qua pera£la fecun-
dum í o a n n c m ií la locutus eít, v b i 
a i t: Hdec autem ^ /obis ab initio no dixiy 
(¡fiialiohifcum eram. A n forte h i ñ e 
ifta fo lu i tur quacíl io,quia & i l l i eíí 
narrant pafsioni p r o x i m u m fuif-
fe,cum haec o i c e r e t W o n ergo ab 
jn i t io ,quando cum i i l i s erat, quia 
iam di fce í furus j iamcue ad Patre 
perredurus hascd ix i t :&ideoe t ia 
fecundum il los Euangeliftas veru 
cíí:,quod hic d i f tum eft: Hite autem 
yo&tfi ab initio no dixi. Sed quid agi-
mus de fide Euangelij fecundum 
Matthseum , qui hsec eis a D o m i 
n o , non folum cum iamPafcha ef 
fer cum Difcipul is cenaturus, im-
m í n e n t e pa f s ¡one ,ve rum& ab i n i 
t i o d e n ú t i a r a eífe commemorat^ 
V b i p r i m u m n o m i n a t i m duode-
c im expr imuntur A p o í l o l i , & ad 
opera d i u í n a m í t t u n t u r . Q u i d í i-
b i ergo vul t quod hic ai t : H^erfw-
A f c r n í í o n í s . 
^ 5 
tem'yohis abin iúo non d lx i amayábif-
cumerw.n'iCi quía ea quae híc d ic i t 
de S p í n t u f a n f t o j quod fit ven tu-
rus aDeo fcSc r e í l i m o n i u m perhí 
bí rurus, quando mala i l l a paí íur í 
f u n t ' í H x c ab í n í t i o eís non d i x i t , 
quia cum ip í i se ra t confolator , er-
SpmtusfM. g0 í l l e v e l a d u o c a t u s , n rumque 
fias aiatur 0 . - 1 n r-
Vdmletus en in l iriferpretatur5quoa elr Gre-
dduocdtus, 1 c e P a r a c í e r u s C h r i f t o afcenden-
O'confoktor te fuerac neceíTaríus, &: ideo de U*( 
l o n o n d i x e r a t ab i n í t í o , qun ndo 
cum íll ís erat: quía eius prsefentla 
c o n f o í a b a n t u r . AbfceíTurus auce 
oportebat ,vt diccret i l i u m venta 
ram effe, per quem futurum erar, 
vr c h á n t a t e defufa ín c o r d í b a s 
fuís Ve rbum D e ú c u m fiducía prse 
d í c a r e n r , & i l l o intr infecus aoud 
eo? t e f t í m o n i u m p e r h í b e n t e de 
Chr i f to , ip í Í quoque re f t imonium 
p e r h í b e r e n t j n e q u e fcandalizaren 
tur cum í n í m l c í lud íe i -abfque Sy 
nagogls facerent eos,& interfice 
rent arbitrantes ob fequ íum fe pr^ 
ftare D c o . Q u o m a m chantas o m 
4 nía toIIerat ,que d j f íundenda erat 
i n c o r d í b u s eoru,pcr S p i r i r u s í a n -
ftí D o n u m . H i n c c r g o ífte totus 
d u c í r u r fenfus, quia fatturus eos 
erat mortyres fuos, id ef t , reftes 
Tuos per Spir i tum^anftum^vt i l l o 
ín eis operante perfecutionu que-
c u m q ü e afj^era to l l c ra rcn t , nec f r i 
gercerent a charicare prasdícan-
di i l l o d i u í n o igne fucccnll. Htec 
trgo ( inqu i r ) loquutus [um Itobis, y t 
cül>enertt hora eorum rermnijcamini» 
qnia ego flixi l/obts. H x c fe 11 i c e t;, I o -
P cutus fum vobis , non t an tum 
quia paí íuri eftis ill:a , fed qu ía 
eum veneri t Paracletus, i l le t e l l i -
m o n i u m p e r h í b e b í t de me, ne i l l a 
r imedo raceatis. Vnde her vt cria 
vos ce f t imoniú perhibeatis. H<ec 
autem^obls ab tnitio non dtxi , quia^o-
bifeum eram.fc ego vos c o n í b l a b a r 
mea corporal i praEÍentia, exhib í - ' 
ta humanis fenfibus veftris, 
quam paruuli capere 
p o t e r a t í s . 
* * 1 
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D I E P E N 
T E C O S T E S . 
E u a n g e l i u m j o a n n i s . 1 4 . 
T E X T V 1 . 
I q u i s d i l i g i t m e f i r m o n e m m e u m f e r u a h i t ^ j T a t e r 
m é u s A i l i g e t é u m f $ a d é u m v e n i e m u s ^ ^ m a n f w n e m 
a p u d e u m f a c i e m u s . 
C h r y J o J l o m u s i n 2 . E p i J l o U 
a d T i m o t . c a p . t f . 
V I diligit me manda* 
y* ta mea feruablt, & y e -
ntemus ego & Pater 
milis & munf íone apud 
eum f a a e m u s . C o n f í -
d e r a q u a m m a g n u m , q u á m fingu-
lare fit eum qui c o m m u n i t é r ó m -
nibus a d ü e n i e t , f ingu la r í t e r no-
t í s a d u e ñ t u m r u u t n p o l l i c e r i : V e -
niemt i s en im{ \nQ^i \ i ) & manfionem 
apudeumfaciemus.Si quis d i l i g i t ad 
uentum elus o m n i a a g i t , vt iprum 
ad fe l n u i t e t j & habeat, vt i l l i pcr-
peruum lúceat l umen jn ih i l i n no-
bis re í idcat prscfentia tantáe m a i é 
í t a t i s í n d i g n u m , & cont inuo ad 
t í o s veniet, nobifcuqi m o r a b i t ú r » 
T u l g e n t i u s a d T r a f i m u n d ü 
R e g e m j t b . 2 , 
S I cjuis dil igit^ermonem meum fer -H a b i t i & P a t e r meas diligit tum-ff i 
I 
ad ettm'Vememus > & manftonem apud 
e u m f a c t e m u s . S i m u l d i l i gun t , í imul 
ven íun t ,&. apudfuum di lef toretn , 
í imul vnam facmnt m a n ( Í o n e m , 
í imul fe manifef tant ,q i í ia vno ad-
u e n r ü s fui l u m í n e cor d i l e d o r í s 
i n l u m i n a n ü . Et quoniam rcuelan 
do fe m a n i f é f t a n c , n o n fe í ine fan 
fto Spir i ru c o g n o f c í no poíTunt) 
ficut fine íuoTpi r i tu eííc non pbf-* 
funt .Et ob hoc ficut vna eít m a n í 
feítatio^íic vna eft reuelatio Tri-^ 
n i t a t í s , & vbi Vnum eít d iu in^ re-
uelationis munus5ibí Vnus c í í i n -
diulduae T r i a i c a t i s a d ü e n t u s . 
I d a c i u s C l a m s a d H e r f u s V ¿ t 
r i m a d u m A r r i a r m m . 
I d i x e n n t í F i l i u m nullát t i cu 
Patre, cocuunionis opera ha-
buiiFe. R E S P O N . Qubd au-
tem communem operam habea í i t 
Pater & F i l i u s , hoc modo doce-
tur ,Deum p r i m i h o m í n i s p l a í m a 





fie cnim fina 
fánfto Spiri* 
P c n t e c o í l e s . 
Genej.v» 
4«Ccrt4i 
n i o p c r a t í o n l s v í r t u t c feciíTe re- A 
fcr tur ,Scriptura dicente.-^c/Vw^s 
hominem ad i m a ñ n e m & j imihtudmv 
n o f l r a m . l t e m ibí : F a c U m u s ei aditttd 
ñ u m fimde.11em i bí; Defcendawui & 
í o n f u n d a n w s ¡ingHtts eorum: & p l u í t 
Dominu^dc cdílo i g n e m ^ fulphur f u -
^fKÍoí/owíáw.Et i n Euangelio. P a -
ter meus'yf^ue modo operatur , & e J r o 
operor I t e m i h h P a t e r i n me m a n e m 
f a c i t opera hjze.EtqifdCCtínque Pater f á -
ci l ,eadem & Fi l ia s fac i t ftwiliter, & c . 
£ h i £ ego f a a o non funt mea, f fd eius qfti |5 
memifet P a i n s : E t E g o & P a r t r a d ei* 
^ememus^O* manfwnem apud eum f a -
a e m u s . Q n x o m n í a n o n difcretam 
Patr is & F i l í j p o t e n t i á m prseftar, 
fed vnam D e i t a t í s operat ionem 
a n n u n t i a n t , 6c ijs qui Patcr nurtl 
opus exequitur, patcrnis ope r ibüs 
a l í e n u s e í f e n o n crcdi tur , 
d w b r o f i u s d e S p i ñ t u f a n f f b 
IL l u x n emm Detts in cordibus m f i r h G a d i l í n m i n a t i o n e m fcienii& c U r i t a * 
Y/5 ü e i j n f a c i e m C h r i j h l e f u . Q ü ' i s e í l 
ergo c|uí j l i ux lc* v t tognorcamus 
D e u m i n faciem C h r i f t i lefu? d i -
5í i ten im , / /7«JV / fDe«í3&cognorca-
tur dan tas D e i ín faciem C h r i f t í 
Jefurquem putamus al ium Pater 
Spir i tumdeclaratum? autquis eft 
á l iús pr^ter S p i r i c u m f a n d u m ^ u i 
d i u í n i t a t i s potent ia deferatur. 
Q u i en im Spi r i tum excludunt i ñé D 
ceííe e f t í i nducan t ahum , qui curtí 
Patre Se F i l i o g lo r i am d i ü i n i t a t i s 
á cc ip i a t . Eadem íg í t u r verba repc 
tamus:Deus e í l ,qui i l l u x i t ad JIILÍ 
t t i ina t ionem c í a r i t a t i s D e í i n fa-
ciem C h r i f t i lefu . Habes C h r i í t u 
euldenter cxpr^l íum* C u i u s ' c r g ó 
( r l á r i t a s i l l u m i n a r e d í c i t u r , niíl 
Spiritus.-Ipfumcrgo Deum expref 
í] t ,qui claritatem D c i d l x i r . S i Pa 
t r i s fupcrc í l ,qu i d i x í t d c tenebns 
lumea fp'lcndefccre > 5c i l l u x i t in 
uCor,$k 
cordibus no l l r i s Spir i tusfandus 
i n t c l l i g a t u r » A I i u m enim non p o f 
fumus cum Pat r i Fíl'iocjúe venera 
r i . S í i g i t u r Spi r i tu in t e l l ig i s huc 
A p o l l o l u s D e u d i x í t . N c c c í í c e f t 
j g i t u r D c i t a t e m Spiritus et iam 
Vos faceamini qui negatis, fed qua 
i m p u d é t e r negatis cum legeri t is , 
quia templum haberSpi r i^us í 'Scr i 
p tum e f í : e n i m : T e m p l n m D e i y o s eflis 
de SpiritttsfanUus h M t a b i t i n 'yobts. 
Deus crgo templum, babet,creatu 
ra templum non h á b e t verum, Spi 
r i tusautem habé t teplum, qui ha > 
b i ra t i n v o b i s , N a m feriptum efh 
Q u i a membra^ef lra templum e í l Spir i i , Cor* & 
t u s f a n ó i i . l n templo aurc non quaíl 
Sacerdos3nec quaíi mia i íVer , fed 
quafi D e ú s i n hab i t a t , q u o m a ipfc 
D o m i n u s lefus d i x i r . Inhabirabo in 
ü l i s & inter eos ambulabo , & ero tilo-
rttm D e u s , & ipf icrunt mi ln populuí* 
E t D a u i d d i c i t : Dominus in templo 
f a n ó l ó f u o . E v g o Spir i tus habitat i n 
t e m p l o fa n ft ó fu ó $ fi c u t h a b i t a r, 
Pater habitat & Filius5qui ai t : Ego 
' & PateryeniemuSy&manf ionem apud 
eumfaciemus. M a n e t a u t e m i n n o -
bís Pater per Sp i r i tum quem dc-
d i t nobis . Quomodo i g i t u r po í l 
fimul difpar manere natura? V t i ~ 
que n o n p o t e í l . M a n e t a u t e m cum 
Patre & F i l i o S p i r i t u s f a n £ t ü s . V i \ 
de 6c Apoftolus cum gratia le fu 
C h r i f t i 6c chari tatc D e l c o m m u -
n í c a t i o n c m fan£l i Spiri tus copu-
lau i t d ícens : (5^f /4 Domini mei l e f » 
Chri f i í tycharitas D e i , & c o m m u m e á 
tio Spiri tusfan6i i cum ó m n i b u s ^ohis, 
A d ú e r t i m u s igi tur^quod Pater,5c 
Fi l ius fanttus í n Vno eodemá^ per 
nature e iufdém maneant vn i t a t e ¿ 
Ergo diuinae eft pore í l a r í s qui ha-
b i t a t i n tempio. S i c u t e n i m Pa-
tr is 6cFiJii , i ta & Sp i r i tus fand i fu 
mus templum,non mul t a remplaj 
íed vnum templum^quia v n í u s 
templum eft pote-
í l a t i s . 
Putefimdiiet 
in ñcbit ptt 
]piritum. 
.0¿ 
Udic. i 6. 
1 3 S í n f e f l o 
C j r i l l u s i n a r g m t e n t i s , i 0 m ^ F u l g e n t i u s a d T r a f m m d u 
p r o b a t S p i r t t m n f m t l u m 
D e u m K B n o n c r e a -
t u r a m e fie. 
D I x í t a l ib i C W i í k m - . S i q ü i s m e (tudlet j^itn'.emus ego & Pater 
meus^& minftoi-t-em ¡-acternus ¿ p t d e U ) 
& a p t í d i p f H m diuertemus: Quomodo 
i n e o b í s ídiprum efhcitur.vt p r o -
rnlfsu e(l,docebit tnaairefteTheo 
logorum fermo. Beatus en in | l o a 
nes, i p qu I f . I n hoc cogno^clnfíts^ quod 
i n nohis es i^atA de Spiritu fuo dedit no 
hts Scipientirsirnus vero Pauius: 
T e m p l u m Deteflis & Spir i tm Del h a -
hicat m^jobis* Quomodo íg i tu r fa-
£lus e l l Sp i r í tus íi per Hlum p a r t í 
cipes e f f i c ímur ,non en im per crea 
turam eríc i n nob í s p a r t k í p a t i o 
Deí3uei d i c a n r : S í fa í lus vnus fan 
é t o r u m A n g e l o r ü elíet ín n o b í s , 
eflemus neparticipes d iu in íe na-
tursE^Sed hoc non eft verum. Vn-^ 
de Deus ín nobis per Deum Spi-
r j tum,Scr ip tu ra d i u i n í t u s infpira 
ta t r ad i t : Sampfoni quumejjet inton~ 
Jo adhuccapil lo, ajfuijje Sptrttftmfan-
6lum^ & i tcruy€ccf i i tC\r i ( ]un) V o m i 
ñus ah eo guando capillus male d e f e ó í u s 
e í t . q u o m o d o igitur f a é í u s efl Spiritus, 
fiquidem f e c u m u m naturant Dommus<i 
N o c n i m í n t e r creaturaseft,quod 
l ibe rum &verc D o m l n u s . D o m l -
nus n o í l e r lefus Chri f tus afcenfu 
rus ín c(;los5fan£tos Apo l ló los co 
folabacur dicens:¿Vo» relinquamlios 
orphiinosysnicim adl'os. I n ip l eu í t au 
tem p r o m i í s i o n e m ¡ miíTo nobis 
Psracieto de cado.imo per ipfum 
fafto í n t e r nos. l a m quomodo eft 
fadus Spiritus,per quem in no-
bis eft i ncreata natura 
verbi quod omnia 
c o n d i d í c . 
B 
D 
R e g e m j i h . 2 . 
V T e r g o ha;c í i l en t ío nunc i n t e r im depu te tu r^quon iá í o -
lent HÍEC al iquanri non totius T r í 
n í t a t i s , f e d folius Fi l í j deputarc 
pe r fonx .Quid de Jilo loco Euan- « l ^ 
gel i j d i f t u r i f u n t , in quo filius í p -
íe D í f c i p u l o s , priufquam patere-
tur mformans ú t : Q m h a b € t m a n d x í - ícdnthiq* 
ta m e a , (ír fcmw ea, tile efl qui dtltgtt 
me^qmautemdiligit me^diligetur a, P a -
i r e m ? o ^ 0 ego dtligam eum, m a n w 
fef laboei me tpfam, Cutnque ludas 
Difc ípulus non t r a d í t o r refpoHíf-
f e , d i c e n s : D o m i n e quid fa f tum 
í f t q u i a nobis manifeftaturus eft 
te ipíum5& non mundo? vt of ten-
deret manifeftationis gra t iam ad 
uentus nomine demonf t rar i , ref-
pondi t lefus,6c d í x i t e i iS iqu i s d i l U 
g i t mejevmonem meum jeruAUtí-^í* P a 
rer meus mligit eam , ad eum y&nte-
mus-, & mafionem apud eum faciemus. 
Simul d i l igun t , íimul veniunt 5 8c 
apud í u u m d i l e£ to rem fimul vna 
faciunr m a n í i o n e m , f i m u l fe m a n í 
fe f tan t ,qu ía vnoaduentus Tui lu-
m í n c cor d í l e d o r i s i l l u m i n a n r , 
Sk quoniam reuelando fe m a n i -
feftantjnon fe fine fanfto S p i r í t u 
rcuclant^ quia non fe fine f a n d o 
Spir i tu manifeftant. Sic en im fi-
ne f ando Spi r i tu cognofei n ó p o f 
funtjficut fine fuo f p i n t u eífe n o n 
po0un t ,& ob hoc ficut vna eft ma 
m í e f t a t i o ^ c vna eft r e u e l a t í o T r i 
nit3tis:&: vbi vnum eft diuínae re-
uclat ionis uninus^ibí vnus eft i n -
d í u í d u x T r i n i r a t i s aduentus. N a 
ficut Pater reuelare monf t ra tur , 
ipTo F i i i o d í c e n t e : B e a t u s e í l S i m ó n 
B xnuna quia caro & janguis non reue-
Utiic ribi,fed Pater meus qui efl in calis: 
i t a Fi l ius Patrcm reuelare fuo fer 
mone mon ftratur.Dicít c n i m : 
mo nnuit F i l w m ntfi Pater.nequePatYe^ 
quis nouit mfi F i l ius & cui ^o lucrh F i 
Üus 
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hus reuelare. N o n eft e t í a m fan^H 
Sp i r í t u s d i r s imi l í s aeftimanda ré 
ue la t io j in quo eít ipfius D e l natu-
ra l í s a g n i t i o , dicente A p o r t ó l o : 
Q H I S enimfcit homlnum^uAfunt homi 
ms.nif i fpmtmhomms¡qmm ipfo eftl 
I ta&quae D e i f u n t nemocogno-
ui t^míi Spí r i tus D e l . D e ipío d ic í t 
idem gent ium D o d o r : NobUen 'm 
feuelauitDeusper Spintum fuum* De 
hoc denuo ad Ephefios k a f c n -
b i t :Kf Deus Domini noílri le fu Chrifli 
JPaterglori^det nobis Spiritum fapten-
tUj&reuelationis. Et vt oftendcret 
a g n í t í o n e m D e ú i n nobis reuela-
t jonem Spi r í tus operari , cíim d i -
xiiTct'.Jlet'yolis Spiritum fapientm, & 
yeuelattonis adiecit; in agnitione eius* 
Sola vero fe poteft T r i n i t a s reue 
lare,quiafola fe plene po te í l ipfa 
T n ñ i t a s noíre ,& quantum fe de-
_ d e r í t ; a g n o f c e n d a m j t a n t u m feco 
f donat reuelandam. í b i autemeft 
: plena fui cogn i t i o , vb l non eftna-
. tura l is vlla d i f c r e t í o . Immenfus 
namque ab immenfo plene cog-
nofci tur3& fcientise infinitas ma-
>net,vbi,fubil:antia finem non ha-
ibet^nec fcientia: terminus ab a l í -
q u a c . r e a t u r a c o t i n g i t ü r : v b i quod 
immenfum eft, nullatenus t c r m i -
nat.ur.SoIa eft ergo vnaTr in i tas^ 
iquaí cum fe mani fe f t a t , ine f íab i l i -
. terveni t :&; cíim fe indignis oc-
culrat^ineftabiiiter o m n i n o difee 
d i t . V e n i u n t atqj abeunr propr io , 
atque i n comprehenfibil i modo 
-Pater & F i l ius ,& S p i r i t u s f a n í l u s , 
nec ranien localiter^aut Pater^aut 
.Fi í ius mouerur,aut Sp i r í t u s . N o -
uerunt fie venire ,a tqueabire , vt 
,ñeque ad locum local i ter veraiat, 
nec local i tcr de loco d í f e e d a n t . 
. H í c aduentus Pa t r i s , & F í l i j , & 
.Sp i r i t u s f an£ l í , non mob i l i t a r em, 
. fedpíecatcm De i venient isof ten-
. d i t v n a enim Dcitas T r í n i r a t i s , 
quse omnia implet o m n i a . c o n t í -
nc t , i l l e venire d í c l t u r , cul fe ma-
A 
B 
nlfeftare dignatur: & ab i l l o díf-
ced ica quo lumen fuas d i l e í l i o -
nis abfeondit . Nec tamen l o c a l i -
ter abfens cff ic í tur , c i im iufte re-
l i nqu l t i n d l g n u m : nec loco prac-
fens effici tur ,cum mife r icord i te r 
vifirat quem fecerir d i g n u m . P r o -
pterea,licet Deus d ica t ; Célutn i<? 
terrAmegoimpleo^zzíncn de quodam 
dicitunZVof/? Deus in confp efíu eiust 
8c l ícer t o t u m impleat P a t e r , d í c i -
tur tamen ín l i b r o S a p i c n t í a ^ l V r -
uerfe enim cogitantesfeparant d Deot 
& cum de Fi l io , idef t ,de f ap íen t i a 
D e i dicatur: w^ftwgvf Áfineyfquead 
jinemfortiter,^* difpomt omnia fuá ' 
« i f í r , eadem carné de fe d ic i t : í^ax-
runt me maU,& non inuenient.Et rur 
fus d i c i t u r ; I n maleuoUm animxm 
non in t roé i t fapientia, nec inhabitdt 
in corpore ¡uháno peccatis, Sp i r í t u s 
quoque fanftus cu immenfus o m -
n imodis p rxd ice tur : Quia Spiritut 
Dominirepleuit orbem terrarum : de 
eodem tamen áicitüT .SanHusemm 
Q Spiritas effugiet j i é í um, & auferet fe 
acogttatiombus qu& funt fine intelle-
Q u a n t u m ergo adfubftant ia 
& p o t e n t i a m füam,vb ique eft T r i 
nitas vnus Deus , to tus t o t u m e o 
plens v i r tu t e , non mole,totus i n 
f ingu l i s , totus fimul i n ó m n i b u s 
creatur is :Quantum vero ad c o g i -
t a t i o n e s a t t í n e t noftras5defcende 
re ad nos Deus d i c i t u r c u r i i f e r -
m o n c m f u u m i t a nobis d iuini tas 
temperat, v t humano nobifeum 
moreloquens , agni t ionem 8c ¿ i~ 
I e ¿ l í o n e m fuam , nobis i n t imare 
D d'ignetur. Afcendi tau tem i n n o -
b i s , quando nos a fcendími i s per 
c h a r í t a t e m , & feientiam D e i t a -
t í s ,v t dífcamus}nec immefo quic-
quam lócale fapere,nec de a l t i f s í -
mo h u m i l e a l í q u i d aeftimare, nec 
a l iquíd ín Deo credere mu tab í l c^ 
n e c í n fempiterno tempora lea l i -
quíd cogitare. Tal?s eft Pat r is , 
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püd e m f á -
cictr.uu 
d a ñ a opcrationc p r imord i a l i t c r 
confummata requicui í íc d ic i tur 
D c u s , q u ¡ camcn non laborauit i n 
opere , quia c a n d a folaopcra tui 
cft v o l ú n t a t e . 
F n l g e n t i u s a d o J i t o n i m u y 
RV r í u s í n c o d ^ m l i b í x ) f e r í p - . tum de rapienria l eg imus : /» i 
mortaíis emm cft memoria illfus, quo-
mam O* 4 p d Deum nota e i l , & apud 
homincs .Qüor r .odo autem apud ho 
mines no-ta cftXi non i n t r a h o m i -
n-c^Tcd e x t r a homines eft ? C u m 
n i t U n a n i m a m hominis incrauc-
r k , n o t a h o m i n i cíTe non pofsit . 
D e ¡pía quippe íic dicltur5&perma 
nens i n fe omnia i n n o u a t , 8c per 
nationes ín animas fanftas fe t r a f 
f e r t , & v t non a l íud agnofeatur, 
ín animas fe transferec^ quam í n 
animas í n t r a r c . Rurfus de i l l a tex 
•tus Scriprurac f a n d x fie memorar 
hxc ,Popít l#m ijlum (¡T femen fine que-
reía Uherauit a nattooibus qux tlium co 
grimebant, intraitit m antmam ferui 
Domini¡(^ í letn contra Reges horren-
dos mportentis & inftgnis. H u nc i n -
t r o i t u m funm^uo in animas í n -
t r a t j e t i a m i n Apocalypfi l oann i s 
inf inúa t dicens: Eccefloadtayiuam, 
& pnlfo fí quis audierit "VOCÍW meam, 
& aperuent lAnuainxroiho adeum, O* 
•c^naboctimillo^dripfemecum, Hoc 
i n t r o i t u Pater Óc Fil ius ad d i le f to 
rem Ajum v e n í u n t , & m a n í r o n c m 
apud eum faciunt,ricut ipfe Fil ius 
loquitur .5/ quis ddigttme ^fermonem 
•meum feruabtt, (3* Pater meus dtligtt 
eum,(¡r adeum'yentemusy&manfiont 
apud eumfaciemus. Q u o d ü venien-
tes Pater & Fil ius ad eum, apud 
<juem m a n í i o n e m faciunt, non ín 
terius fed extenus fun t , d icatur 
nobis3vbi ad eum ven ian t ,& man 
fioncm apudieum fac i an r . In t cnm 
^uod interius ín fuis fidelíbus i n -
B 
Deus in ho. 
mmehabiut 
leinthi^l 
te cognouimu$,inquit . I n wttnore 
hominehabttére Chrtfiumperjidem i n 
cordibmyeílris. A n for í i tam d i d u r i 
fat5alj*ccrin in te r io re h o m m e n o 
ftro habitare C h r i r t u m per fidc5& 
a l i t e r cum cutn Patre ren ien tem 
apud d i le f to rcm f u u i » f a c e r é m a -
fioncjVt C h r i í l u s í n t e r í m folüs i n 
i n t e r i o r e h o m i n c n o f t r o i n habí* 
tare pofsk: Pater autem extetius 
rcmanens apud quem manfionem 
f a c í t , n o n fo lumípfe í n t c r í u s ma-
nere ne<jucat,fed et iam F i l i u m co 
munione aduentusfui, n e i n t e r í o 
re hominc habitare pofsit í m p e -
d i a t í S p i r i t u m quoque f a n d u m fíe 
\ Fi l ius De i promif i t fidelíbus fuís> 
vt apud eos manear, & ín ipfis f i t . 
D i c i t enim: 5i dilio-itis me, mandan 
mea feruate, ( p ego rogabo Patrem & 
alium PartcUtum dabit, qut manet^o-
éifcum in tternum, Sptritum yeritatis, 
quem mundus non potefl acc ipen j qui* 
Q nonyidit enmante feit eum, yos autem 
<ognofcetis eum}quia apudl/os manebit^ 
4<rinyobiserit.Eccc apud quos ma-
nct ¿k. i n eis eíl S p i r i t u s f a n í t u s d i 
•caturque híc po te í t cíTe d iuer f í ta j 
í n e o , q u o d apud eos mane t , ficin 
e í se f t ' íE ten im i n v n o loco vrratji 
p raEpoí i t ioponi tur , & S p í r i t u í f a a 
^tovtr iufqj reí poffibí l i tas afsigna 
tur , vt apud quosmane t in e i s í i t . 
A u g u f i i n u s d e G e n e f a d / / -
D t e r A w J i h . i / . c a p . 3 p . 
ET fecit Dominus Deus Í ¿ Í £ j & m i Gtttcf* ¿. | ; lieri eius túnicas pelliceas, ( y i»-
dun eos:Et hoc fignificationis gra-
na faftum eíl:, fed tamen fa¿ tum: 
ficut i l la quse fignificationis g ra -
fía dicta funr,fed tamedif ta funt . 
H o c enim quodf^pe d ix í , nec me 
fxpius piget dicere, a narratore re 
rum p rop r í e geftarum exigendu 
eíl-jvtea na r re t fada efTe^quar fa-
¿ta funt , & d i d a efTe qux d i f t a 
funt .Sicut autem í n f a d í s q u x r i -
tur 
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tur quid f a d u m át3 & quid fignifi- A 
cctMta ín verbis quid d í d u m fit, 
& quid í ígni f ice t .S iue enim figú-
ra te , í iüe proprie d i c lum fit, quod 
d i d ü m eífe narratur , d i f t u m ta-
hien eííe non debet putar i figura-
t u m . E t d i x i t Deus: Ecce^dam fá -
flus ejljanquchnus ex nolis in coptof 
€endo Sonum & malum. Quoniat t i 
hoc,per quodlíberSc quomodo l i -
b e t d í d u m f i t , Deus tamen d i x i t 
n o n a l i t e r i n t e l l í g e n d u m e f t , & 
<|uod ait :F««5 exnohis, ni f i propter B 
T r í n i t a t c m n u m c r u s pluralis ac-
cipiatur:ficut d i d u m erat : Faciit-
mfishominern^ücut etiam Dominus 
de fe & de Patrei Veniemus ad eum^ 
& manfione apud eum facterntis, R e -
p í i c a t u m e f t ig i tu r i n caputfuper-
b i , quo ex i tu c o n c u p i u c r í t , quod 
aferpente fuggeftum eft, £)";fij^-
cutdí j iEcce^nqui^^ddmyfa&us efl 
tanquamymstxnohis. Verba en im . 
funt haec D c i , non tatn huic i n í u l 
tant is ,quam canteros ne i ta í u p e r -
b ian t d e t e r r e n t í s ^ propter quos 
ífta c o n f c r i p t a f u n t j f r f ^ í efi, i n -
quh.tanquamynus exnobisjincojmof 
C€ndobonum& malum. Q u i d a l iud 
í n t e i l i g e n d u m , n i f i exeniplum t í -
m o r í s ínCut iédi eíTe propofitütll^ 
quod non folum non fueri tfaftus 
qualis ficri vo lu i t ^ fed nec i l l u d 
quod faftus fuerat conferuauit. 
A u g u f i i n u s t r a t t a j n l o a n - Ó 
E Cce expofita eft caufa, quare fe fu is manifeftaturus eft, no 
a l i c m s , quos m u n d i nomine ap-
pellat , 8c ipfa eft caufa, quod i j 
d i i i g a n t , i l l í no d i l igan t : ípía cau-
faef tdequa íacer infonat Pfa l -
mus: Indica me Deas (^ ¡f* dijeerne cau-
Jammeam de gente non fanfla. Q u í 
en im d i l i gun t , quia d i l i g u n t , e l í -
guntur .qui vero non d i l i g u n t : Si 
linguis hominum loquantur^ & iAnge-
lorum,fiunt¿rantentum fonans^gr cjm 
balum tinnienSigr f i habuerint Prophe» 
tiam , C^T feiant omnia f a c r a m e n t a ^ 
omnem fcientiam,& habuerint omne 
fldem^t montes transferant^nihtlfuntí 
i<pfi diflríhuennt omnem fubflantiam 
f ü a m , & tradiderint corpus[uuml/t af 
deantynrhiieisprodeíl, D i l c í t i o fan-
é tos difeerni t á mundo , quae facit 
v n a n í m e s habitare ín domo 3 m 
qua domo Pater & Fil ius manfio 
nem faciuntiqui d o n a n t , & ipfam 
d i l e d i o n e m ^ u i b u s donent i n h -
n e c t i a m ipfam fuam manifef ta-
t i o n e m . D e q u a D i f c i p u i o s M a g i 
ftrum interrogabat , vt n o n fo lum 
i l l i qui tune audiebat per os cius, 
fed e t iam nos per E u á g e l i u m eíus 
hoc noíTc po í í emus 1 qu;efierat c-
n i m d e G h r i f t i manifeftat ione, & 
a u d í u i t d e d i l e d i o n e atque man-
fione.Eftcrgo q u í e d a m D e i m a n í 
f e f t a t í o i n t e r i o r , quamprorfus i m 
pi j non n o u e r u n t v q u í b u s D e i Pa-
t r i s , & S p i r i t u s f a n d i , m a n i f e f t á -
t í o n ü l l a e f t . F i l í j vero po tu i t cf-
fe,fed i n carne qua: nec talis e í h 
qualis i l l a nec femper í i l i s adeífe 
po te f t , quá l i f cumque fit,fed ad m o 
dicum tempus, & hoc ad í u d i c í u á 
n o n a d gaudium , ad fuppl ic íum, 
n o n ad premium^ N u n c eft crgo 
v t i n t c l l i g á m u s quantum aper i r t 
i l l e í d i g n a t u r , quomodo d i d ü fit. 
*4ihuc rr)odicum. &tnundus me lam ne 
Itiáetpvos amem 'Mdebit isme.Ycruüi ^ . 
eft qu ídem quod poftpaululum c-
t í a m corpus fi ium , ín quopoterat 
e u m & í m p i ) ocul is v i d e r e , o c u l u 
c o r ü m f u e r a t fubtradurus: quado 
quidem poft r e f u r r e d í o n e m nc-
m o e u m v í d i t í l l o r u m , f e d q u o n í a 
d i d u m eft teftantibus Angehs: 
Sic^eniet quemadmoáum yidiflis eum „ , 
éuntem i n e d u m , nec al iud c r e d í - • 
m u s q u a m e u m i n eodem cotporc 
ad i u d í c i u m v luorum & m o r t u o -
r u m e í f e V e n t u r u m . P r o c u l d u b í o 
•tune eiitn v i deb í t mundus5quo no 
m i n é 
I n f e f t o 
mine í i gn inca t l funt a r e c r í o c i ü í 
a-lieni: ac per hoc logemelius me 
íiufcjí i n t e i l i g i t u r , iam i l l u d tépus 
fígnificare voluil íe ín eo quod ai t : 
uidhuc modiettm & mundos me iam no 
>;¿fff,quandoín finefcculi aufere-
tu r abocul is damrta torum, i l l i 
eum de caetero videanc,apud quos 
diligentes eum, facit Pater atque 
ipfc manf ionem.Modicum autem 
d i x í t : q u i a & i d qued p r o l í x u m vi 
decur hominibus , breuifsimum ef 
fe ante oculos D c i , de hoc quippc 
TLlarfaií.i. m o ^ í c o írte ip rcToánes : f í /w / í ( in -
qii! iy'Kowi/j/W hora fí?. N c quis por 
ro e x i i l í m c t Parrcm tanrtummo-
do & F i i i u m íi n e S pi r i tü fa n & o a-
p u d d i i e £l o r e s fu o s f ace r e -m a n fio 
nema ecolac quod fuperi-us de Spl 
ríe u fando d i í t u m eft. Quemmudm 
nonpoteíiacctperesquía nbytdet eum, 
ñec fett eumiyas autem cognofeetis eü, 
quta apudyos manebit^gr m^ohis erit* 
E c c e f a c í t i n Sandlis cum Paire, 
6c F i l i o , fanclus etiam Sp í r i t u s 
i ñ a n í i o h e m , intus vtique t a n q u á 
Deus j n templo fuo.Deus T r i n i -
tas P a t e r , & F í í i u s , & S p í r i r u s f a n -
<Ptusveniut adnos ,dum veni-mus 
ad eosrveniunt fubueniendo , ve-
nimus o b e d í e n d o : veniunt i l l u m i 
nando , venimus in tuendo : ve-
n í u t imp lendo , venimus capien-
do,vt fit nob i s^orum non t raf i to 
r í a vifLDjfed i n t e r n a , & i n nobis 
eorum non t rá f i to r ia man i lo , fed 
seterna i fie mundo n o n fe Fi l ias 
-mani fc í la t , 
• C y r i l l u s i n l o a n n e m j i h . / . 
S I enim natura Deus Spiritus no e f t ,necfubf l :ant ía I í te rDeo 
rtim 'xon]uU ¡neft , fed ín creaturaTum numero 
col locatur ,quomodo quí per eum 
regenerác í fumus, ex Deo nat i cf-
fe d í c i m u r . A u t enim me t i r i E u á -
ge l i í l am dlcet is , aut fi verax e í l , 
tio 
A í i cu t ip ro fe£ lo cft,Dcus í i a t l i r a e « 
Deo Spí r i tus fan£tus eft. Quo per 
fidem C h r i í l i p a r t i c i p a n t e s , d i u i -
nam participamus naturam, & F i 
l i j D e l cff icimur)& di j fumus: no 
fo lum quia gratia ad fupernatura-
lem glor ia in euoIamus,verumctia 
quía Deum mhabi tantcmpofs idc _ 
t m í m feriptum e f l : Vmficahit M 
mortaliacorpQra'yejirapropter inhabi-
tantem Spirttum ems / ' «^o^í .AI ioqui 
d í c a n t q^uaefo, quomodo templa 
^ Dei,fecundum P a u l ü fumus, quia Quomoio te 
habitantem i n nobis S p i r i t u m h á P ^ D c i j » 
bemus, nifi Deus natura fpír i tus ^ * r , 
f i t . N a m f i c r e a t u r a e í í : , quam ob 
rem deftruit nos Deus tanquarn 
templum D c i deftruentes, quan-
.<lo corpus n o í l r u m inquínamt3s5 
i n q u o S p í r i t u s habitat ,qui na tu-
rales propriecatcs Patns & F i l i ) 
omnes pofsidet.Quod n i i ta eííe t , 
quo mo do ve ra S a I u a r or i s e ííet o-
T A t V o q u i s diligit mefi n q u i t ) f e m ó ijoanti»^ 
£ nem meum f '¡ruabit- ^ Pater meas d i l i -
j ñ t euw. & ad eum^ememus, & a l u d 
eum •maníianem faciemus. Et ccrtC 
S pi r i t u s cfe, q u i i n no bi s h a b ít a t , 
per q u e m íi mu 1 Pat rem e r i a m ac 
Fi l iuhabere credimu^, vt hic ipfc 
lóa^-n-esin EpiHolis d i c í t : I n hoc 
cogmf cimus,quoniam in eo manemut* 
& i p f e in Hobis^quoniam de Spiritu fu* 
deditnohU, 
C y r i l l u s m l o a n n e m , l i k / o . 
D c a p i t . j . 
QV u m n o n rede a D i f c ipu lo "vm/y/ofui i n t e l l cda verba fuá Chr i f tus DCMÍ cvlcj* 
vidcret ,reperi t rurfus quod d t x i t , dus* 
dijucjdeq.; decet no folu coa :n í t io 
ne uta c o m ú n i amicisfe fuis ma-
p i f e íl a t u i • u, f c d c x c e 11 e n t i o r e q uo 
dam fuígoris modo . N a m r u d i o -
rcs,ab impio i do lo rum c u l t u , ad 
cogn i t ionem D c i v o c a t í , f o l u m -
modo per fidem difeét , quod vnus 
Deus qui n«s creauit, eoledus fit. 
Q u í 
P e n t e c o f t c s . 
Q u í yero o m n i v í r t u t e mentem 
fuam purgarunt ,apti i a m a d maio 
r a f a & i í S p í n t u s í l l u l n i n a t i o n e re 
. Gepta,oculjs a n i m í habitatem in 
ipí is Deum v í d e b u n t . N o n e í l e r -
.go comt t iun ís S a n d o r u m cogn i -
tío3fed ex í ín ía & certa longequc 
a communionc i l l a difterens, I t a 
cjue vndíquc verbis C h r í f t i , ad fi-
dem & v i r tu tem iuuamur. P r í i n u 
cn im b r c u í t e r d i f f in iu i t a quibus 
d i I i g i t u r : v t o í l e ñ d e r e t , v t ego ar-
b i t r o r , n o n ó m n i b u s c o n c e d í v i r -
tutei í i hums gratiae, fed eis tantu-
modo,qui í i ceum d i l l g ú n t , vt nía 
data eius r c r u c n t . D e í n d c quomo-
do in ipfis fu lgebi t , & q ü ó m ó d ó 
inhabjtabir ,declarat á'\ccn$''P<iítr 
nieus ¿ihgit eum. Qu i en ím opere, Fí 
l l j mandara feruando Patrem, ek 
quo Filius ñ a t ü r á l i t e r eíl > hono-
r a b i t , h ü i u s operationis f i ü d u m 
di lec l ioncm Patris habet. V n d e 
v i d e q u a e r o . q u a m e x i m í a fequitur 
v r i l i t a s :E¿o^/» í ( inqu i t ) ($* Pater 
Sememus & manfiónern apud eum fa-
We-wj/íi.Quüm e h i m i n nobis G h r í 
-ftus, per Sj I r i tumfahctum h a b í -
tauerit , ibí & ipfe Pater nece í í a -
r i o e r i r r S p i r í t u s enirri G h r i l b ' , é -
t iam Spiritus Patris e#3 Quapro-
pter Paulus nunc,Patris nunc F i -
- í i j Spi r i tum propriu appellat I n e ¿ 
íibi ipíi r e p ú g n a t e cum vtrumque 
"venTsímum {\i.QHtemrn{\n^u\t)Íe 
fum chñílÜ e mortuis fHfcitamtJs inor 
talu etiamcorporaygftra per Spirirurh 
fmm qui habitat inyobis^iHificaHiti&i 
TüvCúsiMifii Deus Spiritum Fil i j [ui m 
corda'Veflra/clamantem. ^hha Pate*. 
Vides quia ídem eft Spiritus Pa-
tris ac F í I í j . Q j u m ig í tu r v n í g e n í 
tus in co rd íb9 noftris fiabirct, no 
•Q«oá?pírí- abeí t inde Pater , qui eft ín F i l id^ 
tusjanci'' eñ ^ ln q u o F í l i u s na rü ra l í t e r e^.-red 
Deus, fldeí quídem vera refta^uc defini- ' 
tiohseceft. Libenter áurcm inter 
rogauerim eos, qui aduerfus g lo -
t í a m S p i r i t u s l i n g u a m impie arJ 
A mant5quomodo íi Spiritus creatu 
fa eft,& a fubftantia D e i ( v t ilJi d i 
cunr)alienus ,per ipfum i n nobis 
-Deus háb i te t? quomodo Dei par-
ticeps^qui Sp i r i tum accipit effici-
- tur?Nam fi pofsibilc allquo modo 
refl:,vt per creaturam Deo pa r t i c i -
pemus, quid prohibebi t non per 
Sp i r i t um, fed per alLun c r e a t u r á 
nos f an í t i f i can^ Quod quia i m p o f 
í ibile o m n i no cfaDeienir» partteepi 
tffici nemo potefl , nifiper Spinrum: 
Deus ot r in ino & ex Deo Spiritus 
"Q e ñ , nec v i l o modo eíl in ter c r é a -
'turas connumerabi l is , Prsetereai 
<juod aliquo vt meliore fecundum 
fubftantiam, & eXcel lent iore fe-
cudum n á t u r a m part ir ipat , a l iud 
eíl: naturali ter quamfit ipfum pat 
t i c i p á t u m . Si ergo Spiritus crea-
tus e l l ,quomodo eo crcatura par-
t ic ipabi t^Creat i autem nos, Sp i r í 
tü tanquam alio fecundum natu-
^arrijquam nos fumus, part icipa-
mus.Quare quu n i h i l preter Deu , 
G increatum í i t , Spiritus Deus e í l , 
quí i n c r e a t ú s e í l . Quoniam quíirii 
a creatura participetur , inc rea t í í 
ipfum clTé necéíTceft. Procedit v é 
iheffabil i ter ex D e o , & habitat 
•In nobis ^ ficut & Deus vnde eft: 
^rOprius cn im eíKubftánt iae eius. 
Sed <le his quide-m fatis. A d eos 
a ü r e m é\ui adüerfüs F i l i ü m i n f a -
h i u n t , i l l ü d necefTarió dicenduni 
cft: Biyuis mediligit^emonem meurA k M a n ¿ -
Jéruabtt, Pater meüs ddiget eum & no¡,is ne 
ad euml/émemu s , & manfionem apud ttr & íilítd 
P ír«w/rfc/Vw«5.Quid i g í t u r , o gene-
róíi vos d ice t is , íi quis hbc modo 
in te r roge t , n r U i ü dúos D é o s i n 
iiObis habeamus habitates, Patre 
íc i l ice t á tque F i l iu rh , an vnumfo" 
l u m m d d o í N a m íi aliud natura fi-
lius quam Pater e ñ : quomodo n o 
duó di) í ñ f e ruan t i bus madata ha-
b i t a b ü n t ? S i n verO Patre ac F i l i o 
i n nobis habitante,vnius D e i te-
pía fumus:qua ratione duseperft í^ 
nac vnüs 
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j i x v n u s c r u n t D e ü s : 6 f u b í t a n t i « 
idcnt i tas I'ocum non babear? ni í i 
•coa¿tí ncc^flario dicatis rcrt^a 
C h r i f t í n o n c í f e vcracfed aut Pa-
t r c m aüt FHíum , folum i n n o b í s 
4)cr f p i r i t u m habitare.Sed bxc o-
mninoabfurda & i í n p l a f u n t . N o 
•ergoallcnus a rubftantia Patris , 
^ u í ex eo, Se l n eo ert :vnigcnit9, í i-
<:ut i n íuxrefplendor lucís, Quarc 
<ii uí mjs etiam i He PauIus>nG d ú o 
rum nos D c o r u m , í e d vnius tem*. 
p í a voca .uit ,dicens :Ñefcmsquia te-
plu Vei cítis^&Spir 'tTus Dei habitat i n 
l'Gbis: Pcifpíce quia non deorum 
fed D c i remplüm h o m i n r m n u n -
cupauí t í d e n t i t a t c fubftantiae, t r i 
n i t a tem perfonarum v n u m D c u 
appellans. Cur ergo fr iuol is r a t í o 
n í b u s venta tem e i i e r t i t i s , & i m -
pictatis veftrac venenutn i m p e r i -
t ion ibus imn i i t t c r e non verc-
min i? 
C j r i l l u s i n T b e f a u r o , / t k 
E Go (air Sa lua to r )é7* P á t e r y c -ntemus, & mdfiom apud eunt.f*' 
c/<f/w«5.Sed nemo dubirat Patrem, 
& F i l l u m ln fan^ is v i r i sper Spi-
r i t u t n fuum habi tare .Quonia er-
go P a t r l s & F i l i j í imul pra í fent ia 
Spir i tusfan^tus, cjuíim i n h o m l m 
t u s h a b i t a t , f a c í t : p e i T p i c u u m eft 
i p í u m n o n elfe allenum a D e l t a -
t i s eírentiavfed ex ipfa natura-I í ter 
c m l í í u m , t o t a m P a t r í s & F i l i j ha-
bere operationem. Quod autem 
Splri tusfanftus aPatreper F l l l u , 
adfanctos viros m i t t l t u r , jpfe Sal 
uator o í l e n ^ i t dlcens: Quandotutc 
yeniet ParacUtns, qtfem ego rnittafn d 
PttreSpmtüyerfttttsrfui d Patre pro-
ceditjllc t tüimoniü ptrhibebh de me. 
£c Ymfam.PtrtdetHSautem Sfiri tm 
fanóíus cjuem Pater mittit m nominé 
meojlle doceb'tfyos omnta, & fcggtnt 
"VobU omnia qutdixt l /oói í .Pr^terca 
A Pauhis fcípfutn ín p t i n d p l j s E p l -
é o l a r u m Apof to lu in lefu C h r i f t i ROIB4.I2 
vocatuappeilat , A p o í l o l a t u m a b 
i p í b í c f u C h r i f t o accepiíTe o í t e n -
dens. I n A d i b u s vero A p o r t ó l o - j^Jor.ijJ 
r u m h u i u f m o d í a l í qu íd fe r ib i tur : 
Mmtílrantibus ¿utem ipps Domino.& 
wunéntibusidixit Spmtftsfanths: Se~ 
grtgate mihiBarnabamér Paulum ad 
opusadquod'yocauiipfos. S i ergo a 
S p i r í t u í a n ¿ t o ín A p o í l o l a t u m vo 
catusja lefu Chrift-o vocatus d i c i 
g t u r : manifefte probatur S p i r í t u s 
fanftus noneíTe a l í e n u s a fubftan 
d a F i l i j , fedcíTein í p f o F i l í o , 5c 
ex ipfojficut operario quaedam na 
turalis i n propna hypof thaf i , & 
ideo omnia faceré poíTc quac vu l t 
í c u t & F i l m s . 
D i d y m u s J e S p i r i t u f a n f i o , 
¿ i b . 2 , 
V Eniemus ( i n qu i x)ego & Pater, hauddubiuiquin ¿Se qui prt^-
^ cepra eiusferuauerit ,£f 7w<i»/ío»ewí 
^pudeumfactemus» Po r ro íi í c r m o 
i í^c con ce x k u r . Si C J H Í S diligit meyftr 
monem mmm feruabit, Et Pater metts 
¿dtget €urii,& ad eum^eniemus^ 0* mX 
fionem apud eum faciemus* I n a l io 
^troque Ioco3omnis natura r a t í o -
í i a l ium c r e a t ü r a r u i r b d o m u s d i c i ^ 
t u r Saluatoris. Sicut autem fuper 
•domum fuam Dominus lefus, cu -
I^US domus fumus nos : ira d o m u í 
C h r i f t i remplum Deief t : i n qua 
fpir lrus ciufdem inhabirar D c í . 
Scribcns quíppe C o r í n r h i j s Pau-
^ 1 u s a ¡ t '.Nefcins (¡uié templum Veitftis, 
& Spintus Dei habitat inl/obisí Si au* 
rcm in domo 5c remplo^quo Parer 
& Saiuaror inhabirar , í l l ico í n u c 
n ú u r 5Í Spiritusfanftus'.cx hoc i n 
diuifa T n n i r a r i s fubftanrla de* 
monf t r a ru r .E tpo f tno m u i r á c l u f 
de m E p 1 fto I x:Nefcit'ts ( i nqu I r) ^«/* L ^W* Tí» 
corpora l/ejlra templum Spiritusfanóli 
¡ u n t , quem habetis a Deo: C u m e rgo 
S p i r í -
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Spirl tusfaníVuSjí í tnlI í ter v t Parer 
Se F l l í u s , m e n t e & in te r iore homi 
ne inhabitare d o c e a t u r n o n d icá 
í n e p t u m j f e d í m p í u eíl eum dicere 
creatura. Di fc ip l ínas quippe3vir-
tutes dico & artes,& his cotrarias 
p e r t u r b a t í o n e s & i m p e r i t í a s , & af 
fe£tus,ín a n í m a b u s habitare pof-
í ib i l een : : non tamen vt fubftan-
tiuasjfed vtaccidentes.Creata ve 
ro natura in fenfu habitare i m p o f 
leeft . Q u o d f i veru e í l : & S p i r i t u s 
fanftus abfq; vl la ambiguitate fub 
íifl:ens,animae eíl habitator & cor 
d i : n u l l i dub íu eft,quin cú Patrc & 
F i l i o credi ¿ e b e a t mcrcatus. Ex 
ó m n i b u s íg í tu r quse precedes fer-
ino di irerui t , incorrupnbil is&.rem 
piternus fecundü natura Parr!s ,& 
F i i i j ,Sp i r i t u s fan£ tus d e m o n í l r a -
tus,vniuerfam de fe ambiguitate 
abllul i tóc fu^ i t ionem^ne vñus de 
creatls fubí lant i j s ex i f t ime tu r , is 
qui Spiritus D e í fit:quem exire de 
Patrc Saluatoris , in Euagelio ver 
ba declarant. Ca^ewm'f ( i nqu i t ) co 
foUtor^cjtte ejro miitam^obis S p i r í t u m 
'yeriiatis quia Patre e^'editur^pfe t e ü i 
montum dahit de me, 
T h e o p h j l a c t u s i n l o a n m : * ? . 
IVdas qut.de pr^ multa f o r m i d í -ne exif t imabat , quod m o r t i i ü s 
D ñ s in í b m n i s fe exhibi tur9 cflVt 
eis^vnde & interrogabatj íicut d i -
¿tueft-. D ñ s autem refel íens cius 
fufpi r ioné , ! nquir.5/c«f Pater tnani -
feflar feipfum , i ta & ego m a n i f e í l a h o 
me meripfum. Ego ff »/VÍ» J n q u i t ) c^T* 
ter \eniemns adeos.cjui c u í h á i u n t f e r -
mones meos: a t q j i t a n o n in fomnis 
manifeftabimur v o b i s , fed quia 
cü Patre veta cas Fu t i l , v t par ejft Pa 
tre manifef tan, i ta fiet & mea ma 
n i fe f t a t io , qua vobis manifeiTra-
bor . A t di cen d o. M.cin fionem ¿tpudeu 
J/:4c;fw9,rubucrtit ludefurpi t ione . 
Nonen'tm í o m n U W4«f f , inqu í t :Ego 




Patrernon Ig í tu r quaíi in f o m n í ó 
e r í t v í í í t a t i o mea .P rxd ic i t autem 
eis (vt d i x i ) fe manifcftandum,vc 
ne phá ta fma ipfum putent , & in t e 
r i m exhor ta tur eos ad feruandum 
madata fuá feiétes c]) feruantibus 
i l l a manifeftandus fit ipfe&Parer. 
Sic quoqj ab eo qui non feruat ma 
data difeedit & ipfe 5c Pater , tan-
quá a non diligente.N^WÍ »o» d'dt 
<nt me(1 n( \u\t ) jermones meas non fer* 
»4f . A t q ; ita,neqi P a t r é d i l í g i t , q u i 
no d í l ig i t F i l i u . N a f e rmoFl i j 6 L 
Patris eft .Qui í g i t u r non cuftodi t 
í c r m o n é F i l i j , vcl P a t r í s , ficut o -
d i t F i l i u i ta 6c Pa t rem.Vos iV ,¡tur 
D i f c i p u l i , c u í l o d i t e fermones 
meos: í t a en im declarab-itis d i le-
¿ t i o n c ta erga me qua erga Parre. 
Qaida aute d i c ü t l udam di fc ipulu 
n5 ex f o r m i d i n e , fed m í f c r i c o r d i 
mente d ix i íTe .Quarc m a n i f e í l a t u 
rus es te nobis^, & non m ú d o ? V o -
lebat en im non Tolos D i f c i p u l o s , 
fed 5c t o t u m mundu v t l l i t a t e m ex 
m a n í f e f t a t i o n e eius percipere. Ac 
Saluator o f t e d i t í n o n omnes ta l ía 
confequijfed nos du taxat qui ma 
data fuá feruamus, d i g m v i d e b í -
murfua m a n i f e í t a t i o n e , Pa t r í fó^ 
d i l e f t i onc . 
B e r n a r . d e a d u e t u D ñ i f í r . j 
n P R i p l i c c en im ei9 a d u e n t ú n o -
üim93ad h o m i n e s a í n homines, 
c o n t r a homines .Ad homines qui 
de in d i f f e r é t i a , n o n aute i ta i n ho 
mines aut cotra homines /ed quia 
p r imus&te r t i u s n o t i funtjVtpotc 
manife í l : i ,de fecüdo 5qui f p í r i t u a -
lis & ocultus e íh íp rum audí dicen 
t e m -.Siquis dilijnt me fermancm meum Treucf.}» 
[ e r u a b t t , & Pater meus diliget cü & ad S*i*fs 
€i*')/€memus,(sr rntr, f o n e apud eu faite 
mus. Beatus apud quem m a n í i o n é 
facies D o m i n e Ic fu . Beat9 in quo 
fapientia sdif icat íibi d o m u m , ex 
c ídens columoas feptem-. beata a-
nimaquae fedes eft fapienriae. 
K K Berntr* 
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^ B e r m r . d e a d u e t u D n í , J e r - S A 
s 
V fdlitu 118. 
Lucti» 
Iqvís diü^t me ¡ermones meos fer 
:iah>t& Pattr me^ áihget e u & a d 
eu fn 'Vfn í e inusScáqu iácÚj f i í¡ms dtli 
g n me jermones mtos¡eruahtt ihcgi e-
n i m AihhQuit imet Dmfociet hona. 
Sed plus a l íqu id d i d u fcnrlo de d i 
I i g e t e: cj«/i? ^ f r i ^ w es Det j eruabit. V b i 
ergo feruandi funtf Haud dubitirn 
quí n i n corde,.(lcur ait P r o p h e r a í 
l n corde meo abfcondi eloquia tUM^t n$ 
peccem t i l n S c d cjuomodo i n corde B 
fcriKicii^ An íufficir fola eos fema-
re memor la? Ar vero íí f e ruan t id i 
i Connh8>. ci t Afof to lüsrQítómúfc ient iamflat . 
D e n i ó ; & memor ia facile delet o-
•bllúío S i c f e ruá ferm'one D e j , q u ó 
m o d ó me{i9feruare porescibo cor 
poris t u i . N a ácílle pañ i s vluus eft, 
& cibus inecis. P a ñ i s terrenus,du 
inarca ¿{b^ó'ttft á fu re to l I i , po te f t 
a mure c o r r o d i , poteft vetuftate 
co r rup i . V b i vero comederis i l l u , ^ 
quid coru rimeas? Hoc modo cuf-
t o d l verbu D e l : Beatterum qui cuftó 
dmntdiud. Ergo trai jeiatur i n vif-
cera quf da a n í m ^ tu^> rranfeat i n 
a i í e í t i o n e s tuas, & i n mores tuos^ 
c o m e d é bonum & de íe£ tab i tu r i n 
crafsitudine anima tua. N e o b l i -
ü i f c a r l s c o m e d c r e p a n c tuu,ne exa 
refeac cor tuu , fed adipe & pingue 
d i ne repleaturanima tua.Si fie ver 
bu D e l f e ruaue r í s , haud d u b í u m 
OLi in ab eo ferueris: v e n i e t e n í m D 
Fi l i9 ad te cum Parre,veniec P ro -
phera magnusqui renouabit l e ru 
í a í¿ ,&! l l e noua faciec omnia .Hoc 
e m m íac ie t hlc adiientus, vr ficut 
portabimus i m a g i n é t e r r e n í , fie 
p ó r t e m 9 & imagi né ce le í l i s .S ícu t 
fuíc verus Ada eíFuTus per totcí ho 
mine , & to tu oceupauit, i ta modo 
t o t u obtineac C h r i í l u s ^ u i t o tum 
creau í t^ to tu redemic to tu & g I o r i 
f icauítjquíq; t o t u l i o m l n é faluum 
fecir i n Sabbatho,erar i n nobis a-
liquaJo vetus homo,prfuar ica tor 
i l l e crat l n nobis; ta l n manu qua 
i n ore & i n corde. I n manu dup l i -
citer,perfacinus & rlagitiu- i n ore 
í imil i ter ,per a r rogant ia í i} &detra 
d l o n é , l n corde quocj per dc í ide-
ría carnisióc d e í l d c r i a g l o r i e tepo 
ra l l s .Nunc au té fi qua noua crea-
tura in i p f o , m e r a tranfierut , Seco 
traFa'cinus in manu i n n o c é t i a j c o 
tra flagítlü c o n t i n e n t í a e í h i n ore 
contra arrogant iam verbu confef 
fionís, contra d e r r a 6 t í o n c verbu 
e d i fí c a t i on i s: Ff recedat >etera de ore 
wo^ro.In corde vero cotra carnis 
defideria c h a r i t a s : h u m í l i f a s c o t r a 
glor ia temporalem.Et vide fi non 
i n h i s t r i b 9 C h r i í l u D e l Verbu re 
cipiat íinguli e l e£ to ru -qu!b9d i f iu 
e ñ i P o n e m e f y n a c u I u Juper b*aci tum 
tmnt-ftgnu fuper cor t u ü i i k a l i b i , Pro 
pe ejl^erbum í ñ ore t u o ; & t n corde tno. 
ü e r n a r d . f u p e r C a n t . f e r . 2 / . 
AA7/w<í,ínquiés, tuflijedes e i t f t pient i&.Qui a u t é ex d o c t r i n a 
fapir Saluatoris Spi r i tú e í í e D e ü , 
ata- in fpir i tu adorandu:etiam fe-
dé ei non a m b i g í t afsignare f p i r í 
t u a l é . E g o vero fidérer id fecerim, 
no mmus in hominis i u f l i qua i n 
a n g é l i c o fp i r i t u .Conf i i mat me i n 
hoc fenfu m á x i m e i l l a fideos pro 
mifsio Ejre (aic F i l ius j & Pater ad 
e t í { ]¿ eíl ad fanf tum hominé)*Vf»/> 
niHSJ& m a f í o n í a p u d e ü f a c i e m u s : Pro 
p h e t a m quoqj non de alio dixi í fe 
cselo a r b i t r o r T w dute m f a n f l o h a b í 
tas.laus / / W / . M a n í f e f t e au t é Apo-
í to lus d i c l t , habitare Chr i f t u per 
fidem i n cordibus n o í l r i s . N e c fríi 
r u m íi l iben ter inhabltat c^lu hoc 
D ñ s Icfus-'quod VÍK]; non quomo 
do C r t e r o s d í x i t t a n t u vt fierct: 
f f l pugnault vt acquireret: oceu-
b u i t vt fedimeret. í d e o Se poli: l a -
b o r é v o t o po^i9aít:Híecrequies meA 
in frculum fecul i ,h íc habitaba q i toníam 
f/<^/<?4WÍ. Et beata cui d í c i tu r . V e -





P e n t e c o í l e s . 
nummettm. Quid tu trií¡ts\es> nanc, 
O antma mea ^Tquare coturbas me: P u 
t a f n e & t u penes re í n u e n í a s locu 
Domino?Erqu i s nob í s l o c 9 i n no 
bis huic idoneus g l o r i ^ fufficiens 
m a i e í l a t i ? V t i n a vel mereamur a-
dorare i n loco vbi fteterunt pedes 
ci9.Quis dabit mih í falte vel l igi js 
adhaerere:fan<rt<T cuiufpia animse, 
qua elegit inhabi ta t ione íibi1? T a -
m e n & f i dignetur infundere , & 
mea animam vncl ione mifer icor 
diefuaeratqj i t a e x t é d e r e ficut peí 
lé .qusevt iq ; cum vngi tu r d i la ta-
tur,quatenus & ego d íce re vaíca: 
Viamandatorutuprumcucurri, cu dd<t 
tajii cor meum'.Votero c t iá ipíe for -
tafis o í l e n d e r e i n me íp fo : & fi no 
caenaculum g r a n d e í l r a t u vbi pof-
fit recumbere cumDifc ipul is fuis, 
artamen vbi falte recliner caput. 
A logefufpicio i l los certe beatos. 
B 
dequibus d i c í t u r : Et inhabitabo in 
eisjgr deambulaba tn illis.O quanta i l uCor.€. 
l i animac l a t í t u d o , q u a n t a & m e r i -
t o r u m prerrogatiua,qu2e d iu inam 
i n fe pr^fentiamaSc digna í n u e n i -
turfufeipere & fufficiens capere. 
Q u i d i l l a cui & fpacía fuppetur, & 
deambulatoria ad opus qu idé ma 
i e l i a t i s ?No eílprofcC-to n i r r i n c a 
ta forenfibuscaufis cunjfue fécula 
ribus,nec certe ven t r i & luxuriac 
dedita,fed nec curiofa fpedandi 
f e u c u p i d a o m n i n ó d o m i n á d i , v c I 
c t i á t ú m i d a domina tur . O p o r t e t Pfdm.tf* 
namq; p r imo quidé his ó m n i b u s 
vacua elTe anima,vt cadú fiat, atq: 
habi tar lo De i : a l ioqu in quomodo 
po ten t vacare& videre q u o m á ip-
fe eíl Deus:fed Scodio íiue í n u i d i c 
aut rancor i m i n i m e prorfus i ndu l 
gendu: Quoniam in malenoUm anirn* 
non introtbtt fapientia, 
T E X T V S . 
£ 1 ^ 1 n o n d i l i g i t m e , f e r m o n e s m e o s n o n f e r u a t . 
m M í o a n n e m $ M i o } c b í s q u o q i i p f i s v i d e b i s . C u m c o n * 
fent ienr ibus en im & idé volentí"" 
C a p t f . 4 , at(/. no]£ri5US) ü b e n t i u s vnu^ 
quifqj cohabitatr i m o vero í i m i l i 
fibi omne animal d i l i g í t j V t f e r ip -
tú eíl;Quac cu i ta fe habeant, quo-
modo m u l t o magis fie i n D e o fierí 
non p u t a u i m u s í N a quu bonusna 
tu ra ,& fons atqj o r igo v i r tu t i s fit: 
v í r r u t l s a m a t o r e s ample£ l i t u r J& 
impuros atque fordidos depel l i t . 
Si cu nos quoq, ípíi ab o m n i forde 
m u n d á habitare domu í l u d e m u s . 
D Quomodo ig i rur De9,qui f an f t i f -
fimuseíl,fordib9 dcuoluta a n i m a 
n o n a b ¡ j c i e t ? quomodo pecca t í s 
í n u o l u t u non afpcrnabirur?Quod 
au té qui madata n 5 feruat,impur^ 
atq,- fordidus fit, ipfa theorematis 
vis apertifsime docet. Pecca t í j e* 
n í m a c o n t é p t u mandatoru o r i g i -
íié t r ah i t . Naquemadmodu lucis 
pr iua t io c o n t r a r i u , I d e í l j t c n e b r a í 
K K Z cff ick: 
CV m b r e u í t e r quinamj ipfum di ligue d e f i n i e r i t , & p r x m l a 
co rum qux fint aperuer i t , t ranf i tu 
modo ad i l los facit, qui eu non d i 
l i gun t .Vn iue r fa l ius enim í n t e l l i 
gicur,quod fie devno dlc i v idetur , 
confequenrer autem valde i í la có 
n e d u n t u r . N a fi feruare mandara 
di l igere e l l rnon feruare mandara 
od i í í e nece í fa r io eft. Signu en im 
non djl igendbefl mandara parui-
pendeie,&prsecepta quaíi i n l u r í a 
í nferant cotemnere.Quemadmo 
dum igirur i n feruancibus manda 
ta cü Patre habitat , eodem certe 
modo a non feruantibus dcuolar. 
V e r é namq; S a l o m ó n di x i r : $m4 
non ingredifur in malignim ammit fa-
pientia nec habitat in coYpore peccatis 
addito. Natura vero i d fieri a no-
i 4 ? I n f e í l o 
cíficltific i m p r c u i t a s a non opera A 
di p r o b é vo lu t a t e o r i g i n é habet. 
N u n q u a c n i m i n vno codema,- fub 
lecto co t ra r ia í imul confpici pof-
fun t iv i r rus a u t é a t q s v i t i u m m a x i 
me in te r fe d i í l a t : quarc cu vnum 
a n o b i s a b í i t v a l t c r u í r i en im nceef 
far io femper íub iec í i fianhas) al tc-
r u t r ú certe adeft. Quare fi feruare 
m a d a t a v í r t 9 e í l s p a t e t j q u i a cx no 
feruando improbi tas o r l t u r : & fi-
Cut i n f e r u á t e Pater & Fi l ius habi 
ra t ,quíe res o r i g o , & fundamentu 
íupremsE g l o r i a ac b e a t í t u d i n i s B 
efí:;(ic en im i n no reruar i íe natura 
d iu ina nunqua babi tabi t ,quod n i 
h i l a l iud eíl:,quá nu l lo nunqua bo 
nopa r t l c ipa re . Quas o b r e s ficut 
g lor io fa & ó p t i m a res p a r t í c l p a -
t i o D e i v idecur , í iqu is optat Patre 
per F i l iü i n Sp i r i tu i n abdit is fu i 
cordls habitare, is ftudcat lugi ter 
o m n é p r a u i t a t l s macula beneage 
dodetergere. S i c c n i m ccmplum 
D e l c o n í l í t u e t u r , requiefeet^ue M4H$ 
i n ipfo D - e ^ & m a n f i o n é faciec v t 
fe r ib i tu r . Nec cr i t í imí l i s i l l e le~ 
g i f d o í l o r i , qui Saluatoris grat la 
no expedata: Magi í l er ( i n q u i f ) / ^ -
zjuartequocumq-yyadas. A d q u é D ñ s 
^en igmat icé atqj In p a r á b o l a : 
pesfoneas habent ty^olucres cali nidos y 
JFili9 aute hominis non habetybi caput 
yfc//»er/aíí. Vu lpécu l a s enim & vo 
lucres carlí, immudos& malignos 
daemones appellauit ,& Sp i r í t9hos 
acreos atq; mundanos,qui l í b í d i -
noforu hominum corda inhabi ta 
tes v o l u n t a t é f u a m confequuntur 
ac i m p l e r í t , ^ mi fe ío r í i animas fie 
exagitant3vc nu l lum i n eis í o c u m 
Deus inuen ia t . Id enim efí::Noha~ 
betl>bi caputfuu rcc / iweí .Mundemus 
i g í t u r a b o m n í forde animas nof-
tras-,vt Deus l n nobis habitet^Sc 
fuperiores o m n i fuggcftione d í a -
.bolica faclatj&dluinas naturepar 
' ticipesac beatos conft i tuat . 
••••• < M ' 
T E X T V S . 
E T f e r m o n e m q u e m a u d i f i h n o n e j i m e u s f e d e m s q u i m i j l t m e P a t r i s . 
C j r i l l u s m l o a n n e m j i h * r o * 
c a p i t * j . 
F I r m a m e n t u m rurfus a f fe r t in m e d í ü 3 q u o m é t e m audient iu 
i n u i f t o confirmet robores,vt l u -
d f o r u m impericia fpreta, Euange 
l ica magno animo d o í t r i n a m fe-
quantur^quodaute v o l ó dicere la-
tius aperiendum videtur . V m b r a 
quadam atq; figuram vfq, ad e m é -
-dat lonís t empora jux ta Paulu 1c-
galls c o n t i n é s di fc ipl ina ad C h r i 
ñ t i m & ad vera pletatem nos p r ^ -
parabat.Nec errabi tquifpiadi ve-
r i Scfpiritalis cultus pr^ medi ta t io 
n é M o f a í c a m legem appcllabit: 
ide i rco a lege n i h i l confummatu, 
D 
D o m i n u s a u t é nofter lefus C h r i * 
ftus no figuram fed ipfam v e r i t a t é 
cofummatamp;nobis v l r t u t é def 
c r ip f i t .Di fc ip I ina ergo C h r i f t i fi-
g u r a r ú in veri tatem cít t ransfor-
m a t i o . Q u o n i a ig i tu r verltas fplé 
derc iá inclpiebatJ& v m b r ^ i m m i 
nuebatur,nec legali d i fc ipl ina v í -
uere Chr i f t9 ñdeles volebat: ide i r 
co molc í l e hanc ré l u d x i ferebat, 
cu putarent ad í o í u e n d a m legem 
C h r i f t u m veniífe, quem tamen d i 
centem audiebant: A7ow>(?w//o/~ ^ ^ ' S » . 
ucre legem y fed adimplere. Vico enim 
"yohis quia iotá^num aat^nus apex no 
auferetur alege quQufque omnia fiant, 
A d i m p l e t i o en im vmbras legalis, 
verafpir i ta l i fquc C h r i í l i d o c t r i -
na e íh 
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na eftiVt m o d ü d í c é b a m u x . Q ^ - ^ A Vdi ra jmi l l i ange l í ) do(flr inam a r b í -
n í a í ^ í t u r furore non racione legé tremur^neuc á Deo hanc d i f c i p l i -
ftün^^Ikbánt^rdí 
de feñdé t e so inc redu l í cace fuaChr í -v nam feparemus /ed Deo ea a t t r -
ó \ e é r t i ne q t ó ^ H 1 ^ t o ^ a s ^ ^ B h i ^ s 
" ; •• 1 ' habiru cerne-
per p c r í u n a 
hu i r ; ex quo, 
& i n c j u o í e c u n d u naturam c ñ vt 
VerbiHn ^c-fplendor cí us,& (u b i la 
tiac f u ^ p ^ r f e ¿ t i í s i m u ? charafter. 
A ú g u ñ t r n t s t r a B . M j n l o a n 
n e m . / ó d e c a p . i / ¡ ~ , 
QVi'non diltgn mt , fermevás mé'os P m f e r u a r . H l f ü n t qulPacrcm 
ficSpincuíandum nunq l i á videnr: 
F i l l u m aucé non vt béacificenCur, 
fed vt iud ícé tu r¿ad mod íc í i v idé t : 
nec ipfum i n forma D e ^ v b í eft cu 
P a t r e í í S p i r i t u f á n d o p a r i t e r l n -
u i f íb i i i s , r ed ín forma n o m i n i s , v -
i b i cíFe v o l u i t m u n d o patiendo co 
te mpt i b i I i s, i u d i c a n d o t e r r i b i 1 i s: 
•Quod vero a d í ü x i r : Et fermone que 
audiflis m eji meusfid e'tus qui mtfu me 
PatrtSéNo mi r e m u n 6 paueamus , 
n o eft m i ñ o r P a t r c / e d n o eft n i fí 
a Pa t re inon eft impar ípfo, fed no 
iCftafeipfGíneqj e n i m m é r i t u s eft: 
d i ce ti do: Qta non diltgit me fermones 
toeoi non fetmUáeoH íuos dixie efle 
fe rmones .Nunquid fibi ipfe eft co 
t rar iussvbi rur íus d i x i t : Etfermo-
He quem audiñh no eft mem\Ant opxz. 
f ecundü hominem non eft íüus:5c 
. fo r ta í le propter a l iquá d i f t i n é t i o -
nem,vbi fuOs d i i i r , p l u r a ü r e r d i -
xit3hoc eft fermones.-vbi aü t c fer-
monem hoc eft verbum non fuum 
dixi l íejfed Patris,fe ipfum i n t e l l í 
gi vo lu i t . /»pr inc ip ioenimera t Ver" 
bÜ,& Verbum erat apud Deum.&Deus 
eratVerbum.No itat]; f u u m / e d Pa-
tris eft verbum, quomodo nec fuá 
imago,fed Patris eft , ñ e c füus F i -
Jius idem I p f e / e d P a t r i s ^ e f t e i g l 
t u r t r i b u i t authorl qu ícqu id fecít 
aequalis , aquo habec hoc lpfum> 
q u o d i l l i eft indifferenter equaÜSi 
quem audiílis non eft meus} fed eius qui 
mifit me Patris. Nullus ergo^ejirum xfc h 
timet (i nqui t)aliquidame dici[ quod 
Eeo Patritfpp.laceat.. Ipfius cn im Pa 
t r i s nec altenus haec Euangelica 
c f l : p r a E d í c a t i o ; q u a : non nuper i n - 3 
uenta eft ,fej ín tcmpprc opportu-
i i 5 ab'muolucrls figurarn cuo lu i -
t u r . Q u í é n i m per m e p r i f c h loca-
tus eft is et iam nüc ad vos hace per 
me lOquitur. V c r b ü enim Dei Pa 
t r í s v iuum fum,ineffafe;iUs v o l u n -
tatis eius i n t e r p r e c a t í u u r m p r o p t e 
rea magai coní i l i j Angelus appeK 
l o r . B t hic quidem vnus modusex l l 
ponedi huius loc i eft ) quem al i te t 
e t iam inte l l lgere po í í umus . D e i 
c n i m Patris fermoncm hunc elíe 
alIeritjVt f e i a n t feruantes manda- C 
ta fua^Deuqui íibi c r e d i d e r ü t ho 
norare:contra et iam non feruátes 
i n t e l l i g a n c i n ipfum fe Deu pecca 
re:vnde duplici ter qui hec áudiüü 
firmacur. Aut emm honorareDeu 
voIentes,auc offendere t imentes 
madata G h r i f t i feruabunt. Q u u m 
autem d í x é r i t , n o n eííe fuum fer* 
monem-non i n quan tumVerbum 
ac Dcusjfed i n quantum ferui for> 
mam habebat,hoc d í f t u m e f t .No ^ 
cn im humanum vul t hunc fe rmo-
ncm v i d e n , fed d í u i n u m certe aC 
r e g i ú . í d c í r c o p e r f o n e Patris i l l u 
a t t r ibuicjne íi d í u l n í t a t i fue a ter í 
bui í fe t , in d ú o s fe Pil los d i í t i n g u e 
re vidercrur,qui vn93S:ante,&poft 
í n car n a t í o né eft. Vnus e n t m C h r i 
ftus eft, non duó vt n o n u l l i jmpro 
be opinatur. Verbu enlm caro fa-
d.ú eftmon mutatum in carne fed 
t emplona turx noftrae a V i r g l n e 
a í í u m p t o . N e i g i t u r humanit9 tra 
tm t i ' -
*W J^ MSI) ' h 
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Vdrdcletus 
f¿*7í, áduocd 




de que me** 
tur. 
JD. E u g e n i i i s C a r t h a g i n e n -
fis E p i f c ó p p f s , d e Q a t h o -
I t c a fide. % 
A v . . / - . & ^ v ^ Y ^ 
Ni E quís autem S p i m u m f a n Ctum, quia P^ractetus d i -
t í LÍS c í h c o r e m p t i b l í e aliquidaefti-
mee. Paracletus enim adubeatus 
e l l , v é l p b t i u s c ó n f o l a t o r , fecun-
dum L a t l n a m linguami'Quse ap-
pel lat lo et iam F i l i ó D e i commu-
-nis efl-, ficut d ic i t l o á n n e S : H&c 
.:(inqult)/c>'/¿o>o¿ii, ne pteceti^ fed 
& fi quispeccauertt^ Paracletutn hube-
' musapud Patrem J e fum. Chrtjiurh. N a 
& ipfe D o m í n u s ^ c u m d ic i t ad A -
pofi:olos.^/fíK«w Paracletum mtttet 
*\'obts Pater ^ í i n e d u b i o cum d i c i t , 
i d k é ü Paracletum , fequoquePara 
cletum m a ñ i f e l t a t . Sed ñeque a 
Pacre hoc nomen Paracleti a l i é -
num e í l j b e n e h c c n t i x en im n o m é 
•eft ñ o n haturae. Deniegue ad C o -
r i n t h i o s , Paulus i ta fer ib i t ; Bene-
dlSíns Deus & Pater Xjomimmei leju 
.ChrifliJPateym¡jericordtarumi& Deus 
totius conjoUtionis- quiconjolaturnos* 
E t c u m c ó n f o l a t o r Pater d ic i tu r 
c ó n f o l a t o r d ic i tu r Fi lms,confola 
t o r etiam S p i r i t u s f a ñ f t u s t v n a ta-
men vobis c ó n f o l a t i o a T r i n i t a -
te p rx f ta tu r , ficut & vna remifsio 
pecca to rum» Apo l ló lo affirmate. 
udbluti'inciuitfeft'ts & iuflíficatt \ & 
fancl i f icüt i , in nomine Dommi lefu 
Chnfl^ & Spiritu Dei »o¿7rí'.Poííem9 
ádbuc- plura de d i u í n i s Scr iptu-
fis proferre t e f t í m o n i a , qux í ü x t á 
bapt i fmi Sacramentum, T r í n i t á -
tem i n eius glorise,operationis ac 
B 
A p p t e n t i x m a n í f e í l a n c f e d 1 quia ex 
his plenus-eft Tapientibus í n te l le-
¿ t u s , m u l t i p r í t e r i m u s i lud ió b r é 
ui tat is . 
- n i isqun non xup.-oiifiDlbx'íqfia 
% A f i l m s M a g n u s d e S p i r i * 
t u f a n ñ o j a p . i g . 
I \ Onemus, i f ta , i n q u i u n t , ac 
\ ^ J r ea g lor ia nul lopafto, debe-
tur Spi r i tu i ,v t a nobis h-ymnis fit 
a t tol lendus,Vnde i g i t u r p roba t i í 
r i funt Spiritus digni ta tem omne 
i n t e l l e ü u m f u p e t a n t e m > f i Patris 
& Fíl i) c o m m u n i o v i f a e í t , i íb ' spá 
ruin grauis ad tef t i f icandum ,atta-
men p o í r u m u s , & a d ea qux n o m i -
nibus í ignif teantur refpic ientés i 
ad operat ionum magni tud inemj 
&ad operationem,quam in nobis, 
i m o quam erga C r e a t u r a m omne 
fuppedi tá t ñaturae i l l í u s f a b l í m i t a 
t e m ac potent iam incomprehenfi 
2 b i lemdemonf t rarc . Q u a t e n u s i g í ^ ^ ^ x 
^ tu rmente tene tur ,Spi r i tus diftuS X Í Í Í Ü U X U U 
e f l : , q ú c m a d m o d u m Spiritus d i c i -
tur Deus,& Spiritus vultus n o í l r í 
Chrif tus Dominus fandus d i c i -
t u r , q u e m a d m o d ü fanftus Patetj 
& f i a d u s F i l i u s . G r e a t U r a É í iqui -
d j a i aliunde i n d u d á eíl f a n f t i -
m o n i a - a t S p i r i t u i fanftitas e í l c o 
f i i ; i i f n a t í U á naturas. Ideoque n o n 
fandlificatur, fed fanftif icat . B o -
nus í t e m d i c i t u r íicut Pater, & bo 
fi'-isis qui DOnUs e x bono natus 
e ^ , c u í b o n i t a s eíl ipfa e í íent ia¿ 
R e í t u s d i c i t u r . v t re£lus D o m i * 
nusvSí reftus D e 9 no í l e r , eo quod 
per fe fit ipfa v¡ r tus & ipfa í u í l i t i a , 
quae fe n o n p ó t e í l nec ín hanepar 
te m . 
P e n t e c o í l e s , J5 í 
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tcm;nec i n i l lamfl ie í te rc^propter A 
natura: i n c o m m ü t a b í l i c a t e m . P a -
racletusjid e í t j c o n f o l a t o r j d i c i t u r 
S p í r i t u s , q u e m a c l m o d u m & vnige 
n í tus j í i cur íp fe d ix i t :£go rogaba Pa 
tytM'M* trem njeum&dMt'Vobis alium Para. 
d e t u m M o c pa i to c o m m u n í a f ú n t 
nomina P a t r í F i I io3& Spír iculfan 
¿lo^quae appcllationes competunt 
i l l l s iux ta natur^ c o n r o r t í u m . N á 
vnde a I i o q u i ? R u r r u s S p i r i t u s p r í n 
c ipal is ,& Spiritus v e r í r a t i s , & Spi 
ri tus fapíentiaEjdíftus eft.Spiritus 
Üxod.iu d iu inusqu i fecit me. t t Befeleheí 
(inc\uit)iml>leuitDeus Spiritu fapien-. 
tiíe,&mtelle6ÍMS, &fcienti<£. Huiuf»-
m o d i í g i t u r nomina , 5c preclara 
funt,&: magnifica3nec ob i d dec ía 
rant í n t e r perfonas eííe v l i am ex-
cel lent iam, quod quidem attince 
ad g lonam.Opcra t loncs vero par 
t i m ineffabíles fun tob magn i tud i 
ne5partim innumerabiles ob mu í 
t i t u d i n e m . N a m quopaf to i n t e l -
ligemusea qux fuerunt ante fecu 
la? Quales erant i l i ius o p e r a t í o -
nes ante creaturam i n t e l l i g l b í í e . 
T u m qua multa ab i l l o erga crea-
turam beneficia? A d hasc quae po-
te í t a s ad v é t u r a feculaí E r a t e n í m 
&: pr3Ecrat,& íimul aderat cum Pa 
tre & Fi l io jante fécula, vt et iam íi 
•quid cogitaris antefecula, hoc ta -
m é repenas Spiritus eííe poí le r i9 : 
Quod fi creaturam reputes, c o n í b 
lidatae funt cselorum virtutes aSpi 
r i tu , í i cu t confo l ida t ionem i n t e l -
ligas firmicatemjqua non p o í í u n t 
abonis cxc'idere. E t c n i m quod 
D c o c o n í u n f t a : f u n t , quodque ad 
ma l i t j am ver t í non queunt5quod-
que inbea t i tud ine n ih i í dc í ide ra t 
v i r t u t e s , id i l l í s a Spi r i tu accef-
{ i t . C h r i f t i aduentus eft) fpiritus 
praecurrit .In carne fuít aduentus) 
&Spi r l tus inreparabilis. Opera-
tiones v i r t u t u m , funt dona Tana-
t í o n u m , f e d per S p i r i t u m f a n d ú 
D x m o n e s c x p u i r i í u n t , f c d i n S p í -
D 
Pfdlw* I0> 
r í tu D e í d i a b o í u s fpoliatus eíl i m 
perio5fed intus praefente Sp i r i tu . 
P e c c a t o r ü fafta eíl r c m i í s i o , f e d 
i n g r a t i a Spiritus ^h luf tes l i s jan- x.com.tf» 
£íijicati eí l is in nomine Dornini noí lr i 
leju Chrifí i^& m Spmtujancio. C o n 
g l u t i n a t i o cu D c o ab Spi r i tu e í l . 
Mifit enim Deas Spiritum Ftlij fui m 
corda nojira^clawantem ^4bba Pater, 
Refur re f t io mor tuo rum ab Spir i 
tu eft. Emitres fpirirum tuum <& crea-
bHntur,&renoaabis faciem térra. S i -
uequis creaturam accipiat, de cx -
t í n d o r u m r e u i u í í c e n t í a , an non 
magna Tpir i tusopcrat io, quse fup-
peditat vobis v i t a , ex r e f u r r e f t í o -
ne ,& ad fpir i tualem i l l a m viram 
animas noftras t r an fe r ib i t . Siue 
creaturae nomine i n t e l l í g a n t u r , 
quí hic apeccato recedentes, ad 
i d quod o p t í m u m e f t t ransforma-
tí f u n t : nam i ta quoejue n o n n u n -
quam vfurpatur , iux ta feripturse 
confue tud incm, ve lu teum Pau-
lus d i c í t . S i qua in C h r i f t o noua 
crcatura, Et renouatio quae hic ; . 
íit5& a terrena mortal ique v i t aad 1 ^omt'%* 
caeíeftem conuerfat ionem tranf-
n iu t a t io , q u ^ fir per fp i r i t um , ad 
f u m m a m a d m i r a t í o n e m fubducit 
á n i m o s nof t ros . In his v t rum me-
tuere debemus,ne d i g n i t a t é i m -
m o d i c í s honoribus t ranfgredia-
mur:an contra , ne cog i t a t ionem 
de Sp i r i t u noftram ad humi l l a de 
p r i m a m u s , e t i amí i videamur ma 
x i m a d e c o Ioqu í , qux quidem hu 
mana mente concipi humanaque 
l í n g u a proferri poífunt . Hasc d i -
c i t Sp i r i tus fan i ius , ficut hsec d í -
cit D o m i n u s : Ü(?/CÍ,»¿/<?, ^Tambula 
cum illis jmhilánudicansfluonium evo ^ 0 * 7 t 
mifiillos. N u m hxc funt humiles 
aut afpernandi verba: Sepárate m i -
hi Barnabam& Paulumin opus ad quod Kño.i i í 
accerfwiillos. N u m feruus ita loqui 
tu r .E t Efaias.Dow/««i w//7f , CjT* 
Spiritus eim. Et: Defcendit Spiritus A Efai.+Sl 
Domino > & deduxit eos.At ne rurfus 
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m i h i d e d u ^ i o n e m acclplas pro 
h u m i l i f n i n í I t e r i o . N a m hoc opus 
et iam D c i eííc t e í l a tu r vcrbum. 
Veduxifti (i í iquic) ficutmes populum 
tuum. Et adducem l'elut ouem lofep. 
Veduxifit {in(\uit)cos tn fpc, g r n o t i * 
tnuerunt. Vroinde quum audieris, 
Qíéum^enerit ParacUtui, tile nos com-
mune factet omnisyeriraris-.co^ta de 
du¿T l oncm , íícüti cloftus es,ne ca 
l u m n i c r i s i n t c l l c f t ü m . Q u m & i n ~ 
'terpellar{]nq\ih)pro »o¿;5.Ita ne qua 
tum fupplex eft ínfra beneficij aa 
t ho rem. ran tum S p i r i t u i íufta d i -
gn i fa tcm c x c e d í t a Dco? A t j tü 
nondum au Jift í ievnígenlro-^MOí/ 
is ej} in dextn De¡, & mttYpelUt pro 
fiobu': N í i m ideo quod Sp í r i tus eft 
i n te5ü t a m é o m n l n o ín re el}, aut 
quod nos excsecaroiS)ad c l í gendu 
i d quod vri le eftjdocer, deducirqi 
ideo pia ac d i u í a a g lo r i a , í l lü muí 
c tab i s - íNam Ifthuc profefto extre 
m x fu í n g r a t i t u d i n í s , b e n e m e r e n 
tis h u m a n í c a t e m ve r t e r é i n oqca-
fionem ingra t i tudin is* Nolite tgi-
tur contriftare SpirítumfanBum, audi • 
te cjutddícat primitix Mar í j rum Ste~ 
phanus.m ohedientiam ac rehellioncm 
€xpyobr(ttispopuio.yosfir\qu¡t)femper 
Spiritmfanéio refijims, Et ru i fum 
Efaias. Promcauerunt Spirituntfan* 
¿íumi&lterfus e¡i illis immtcitUm Et 
alibi.Dow«5 Ictcobprouocauit Spiritu 
Vomini. Anhascnon declarantpo 
tenc ia ín cum authori tate con iun 
ftam,íudicio legent ium pe rmi t -
ta.Eos qui haec audiunt , quas tan 
dem opiniones opporteü animo 
cOncipere? A n tanquam de in f t ru 
m e n t ó , deque obediente, Separe 
honorem cum creatura fbrtitOjde 
n íque nobis conferuo? A n grauif-
í i m u m eft vel d í^ lo ta t í im hac b la f 
p h e m í a m fubíre piorum aures ani 
mofqne. Seruum appellas S p i r i -
tu m : / ^ /í'^K»s(¡nquít}«o« nouit quid 
faciat Dominus ipfius.Sp'witus autem 





quam Spirítifs hominis nOuioqu? 
funt hominis . 
( j r e g o r i u s Í S l á & i a n & e r i U S 
d e ' l h e o l c g i a j í b . j . 
V Etus reftamentum Patrem manifefte p r x d i c a u í t , F i l iü 
aucem cbfcur ius .At nouum, cum 
F i l i u m c l a r i f i i m e o f t e n d e r i t i S p í -
ri tus Dei ta tem tantul t i fubifidicá 
u í r . Nunc vero Sp í r i t u s nobifeu 
í n t e r nos habi ta t , argumenta fui 
ípíius i l l u í l r i o ra nobis exhibens* 
Neqj en ím tu tum eratjPatris ipfi9 
Dei ta te n o n d u m f a t í s receptajFi-
l i ) prsedicationem palam inge r i : 
neqi diuinirare F i l i j et iam tu pro-
bata , auditoribus Spi r i tusfanf t i 
(dicam emm a u d a c í u s ) o n u s ad i j -
cere.Ne quemadmodum cibo i m -
m o d i c o o b r u t í í l o m a c h u m aufe-
r a n t l a n g u i d i o r e m , v t l u m i n e f o -
la r i fupra facúl ta te femel onerat i , 
a m p l í a s obfeuriorem oculorum 
ac í em experiuntur , i ta & i l l i de yí 
ribus fuis per ic l i t é tu r j fed , vt pau 
i a t i m al io port a l íud a d d í t a m é t o 
fa t lo^ ic ficur Dau id , inqu i t j gra-
d í b u s : & a g l o r i a i n g lo r i am pro-
cefsibus profe¿ t ibufque T r í n i t a -
tis lux i l l u f t r io r ibus afFulgeat. 
Adeoque hanc caufam eíTcputo , 
quod Difc ipul i s per g r a d u s , & v « « 
lu t partes o b t i n g i t : n i m i r u m fe 
corum qui fe reciperent captuí ac 
íemperabar» P r i m u m in Euangc-
l i j i ngre í íu : d e i n d e p o í l pafsionc, 
p o f t r e m o p o í l a f c c n í i o n e m : dum 
p o t e í t a t e m m i r a c u l o r u m prseí lat , 
dum in fp i r a tu r , d u m d e n í q u c i n 
Imguis igneis apparet, 6c a lefu 
paulatim declaratur. V t vel ípfe íi 
aecuratius in tender i s , facile dif» 
cts.Orábo ( inquít)P4ryfw ^(STalium 
Paraclstum mittetyob'ts^ Spiritum yeri 
M m . N e videl iect D e i aduerfarius 
quifpiam eííe vidcretur,neue al icu 
ius alius po t e í l a r i s nomine verba 
facereputaretur. Vein de tnittet quid c 
( i n -






um úutl Fi 
lium cUr'm 
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( í n q u í t ) fcd addit in nomine weó . 
H í c 'úluájOraboiOmiüt^miítetautem 
í crus iüi t .Pof l mittam ( i n q u í t ) qub 
fuam ípíius a u t h o r í t a t c m decía 
rat.Item5V»/fff, i n quo verbo fp in 
tus Ipíius poteftas fignificatur. V i 
des vt per partes gradat im í l l u m í -
nemur? Vides quoque que T h e o -
logiae t r a Á a n d x ra t io íitj quam 8c 
nos feruare mel íus c f t , v t neq; fe-
ttiel proferamus Vniuerfa, ñeque 
pe rpe tuó celemus. I l l u d e n í m eíl 
inar t i f i c io fum ¡ 6t imprudentiac, 
hoc vero impíu : i l l ud valet deter-
í e d í s alienis>hoc a l í e n a n d i s e t i a 
no í l r i í * 
j b y d i m u s d e S p i r i t u p z n Ü ó ^ 
í i b . 2 * 
CVm áuií^dit^enerit d l é , hoc efl, Paraclctus Sptntusl/eritatis: d i -
riger vos i n omnem vencatej fuá 
d o d r i n a í n f t í t u t i o n e v o s t r a n f 
ferens a rtiorte l i te r^ , ad S p i r i t u m 
v íu i f i can tcm: in quo folum omnis 
Scr ip tura í vericas poí i ta e í h Ipfe 
é r g o S p í r i t u s veri tat is ingredics 
puram & fimplícem mentem figna 
b i t i n vobls fc ient iam veritatis;5c 
Tempcr noua veceribus adiungens 
d i r í g e t v o s i n omnem veritaterri . 
A t Deum quoque Patrem q u í d a m 
allcgans preces loqui tu r : 'Dirigente 
t n l f t f k m t u á ^ ú C r ^ f t , í a v n í g e n i t o 
. tuo:propria voce teftate: Ego fum 
v e r í t a s . Quamperfef t ionem t r i -
buir Deus m í t r e n s Sp i r i tum ver i 
tatis.-qui c r e d e n t í s i n to tam d i r i -
gat ver i ta tem. 
A u g t i f t i n m t r a & a J n l o a n -
n e m ^ y y . f u f e r c a p . [ 4 . . 
N V n q u i d nan dic iuFí l iusJ5c locet S p i r í t u s f a n t t u s , vr 
dicence Fi l io .verba capiamus, do 
cente autem Spln tufanf to eadem 
verba i r r c l l i gamus .Qaa í i dicat Fí 
lius fins Spir i tu fantíto, aut Spir i -
tusfanclus doceat fine F i l i o , aut 
D 
vero non & Fil ius doccat, & S p í -
r i tusfandus d ica t ,& cum Deus a-
l i q u i d d í c i t , & docct, T r i n i tas i p -
r a d i c a t & docea t í fed q u o n i á T n 
ni tasef t , Oportebat eius flngulas 
i n í i n u a r e peíTonasjeafque nos d i -
ftínfte aud i rc ; ínTeparab i l i t c r i n -
t e l l ige re .Audi Patrem dicentem 
v b i IcgisiDominus dixit a i me : Films 
fneuses ínraudí & docentem, vbi le 
gisOmnis qui áudiuit A Patre (^diáicit, 
^/enitekdme'.^Wium vero diecntem 
m o d o audi íHídeTe quippc ait:<p<e-
cunyue dixero^ohis, Q u c m & fi doce 
tem vis no í í e , M a g i f t r u m recolej 
Vnus efl tnqmt. Magiíier Setter Chri-
^?«5*Spiritum p o n o f á n d u m que 
modo aud i í l i docentem,vbi d ié lu 
cñJpfeyosdoCebitomnia-.üud'i et iam 
d i c e n c e m í v b i legis in A f t í b u s A -
p o í l o l o r u m , beato Petro dixiíTe 
Sp i r i fumfanf tum. Vade cum illist Aífor.id* 
qutaejro mtfieos. O m n i s ig i tu r & d i 
c i t & docet T r i n i t a s : fed nííi e t í á 
í i g i l l a t lm commendarefut , eam 
n u l í o m ó d o humanacapere vt c ú -
^ u e p o f s í t infirmitas* C u m é r g o 
o m n í n o í i t Jn feparab í l i s , nunqua 
T r i n j r a í ; cífe rciretur , f i í e m p e r íft 
feparabili ter d í c e r e t u r : n a m ác^cü 
dicimus Patrem & F i i í u m j & Spi -
r í t u m r a n £ t ü m , n o n eos v t í q u e d l -
cimus ÍÍmul ,Cum ipfi non po f s ín t 
cíTe nif i í i m u l . Q u o d vero a d d i d í t i 
Commemorabityobis, intel l igere dc-
bemus et iam quod iubemur « o n 
ob l iu í í c í f a l u b e r r í m o s m o n í t u s 
ad g r a t í a m p e r t i n e r e ^ q u a m nobis 
commemorat Spír i tus* 
Q j r i l l t i s i n l o a n n e r r i y l i k i o * 
C a p í t . 6 . 
H Abec rurfus hic í c r m o ex-prefsiorem humani tat i s fu^ 
í i g n i f i c a t í o n e t r u Q u a n d o en im no 
bí feum C h r í f t u s rat ione Dei ta t i s 
non manet, qui o m n i a replet , & 
annullarc abeft, qui t e r r i c sc lumj 
K K J Scípfos 
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Ephef.U 
& ipfos abyfsl receífus ineffabi l í 
fuá v i r tu t c gubernat. Se cont inct? 
v t ab hominc ígicur d i f t u m c ñ i 
Qttia h£ckciuutH5 jum y§bis^ apud yof 
manensAütn en im hic ad cáelos fc-
cundum carnem a b í t u r u s erat .Ve 
rum exquifi tam r e u d a t í o n ^ m my 
fterijper S p i r i t u m f a n í t u m a Pa-
tre ffillíum futuram nobls affir-
m a c . í n nomme autem fuo, i d cít^, 
per fe ípfum , Spiricus enim F i l i j 
e ñ . I d e o ait,Quid Uleros docebit om~ 
n i a j í i memoriaque reducec,^«íec«-
que ega^ ebis dixt, Sp i r í t u s en im & 
m c í u cius cum r i t , v t r c r í b i t u r : no 
e í l a J i u d f e c u n d u m naturam,qua* 
uis ín .proprla perfona rubfiftar; 
p r o p t e r e a o m n i a feit quse F i l i j 
{unt.NhllHsentmlah'jeaquéS funt Vei 
nouit 3 mfi Spiritus Dei . O m n i a i g i t u r 
quac vnigenici f u n t nou i t , non d i f 
c ip l ina quadam, nemin i f t e r F i l i j 
e iTc incc í i igacur , fed v t Spir i tus 
e ius , í i cu t i modo d í f t u m eft. Sinc 
d i í c i p l i na ig i tu r omnia feics quse 
funt e iu s ex quo^Sc i n quo eft,fan-
clis reuelar í icut i vuí t . Qucmad-
modum mens o m n i a cognofeit , 
q u i e í n animo funt, 5c prola-tione 
f e r m o n í s ad exterius quaecunque 
v u l t , p r o f u n d r í : n e c eft a i iud natu 
ra quam anima fit , fedpars quaedá 
eius e x ipra,& in ípra. L o g e abe í l 
e x e m p l u m : n i h í l enim ad i l l a m na 
turam accederé poteft. Perfeda 
ergo, quantum capere poíTumus, 
c o g n í t i o p e r S p i r i t u m in fanft is 
i m m í t t i t u r . V n d e Paulus quoque 
3.\t:Propterea & ego auáiensj idem^e' 
J i r a m , qu<£ ejl in Chrtjio le f u , & á i l e ¿ i i o 
nemm omnes fanélos non cejjo jryatias 
agensproyohis memoriam yeftrt facth 
ín OYAtiombus meis^t Vem Dommi no 
ür- i lefu Chnfl i Pater gioridí det ^jobis 
Spiritum Sapiemi* (¡r reuelationes in 
cogmttone etus illummatos oculos c o r -
áis 'Veíirir\>tIciatiscjua fit fpes 'yocatio-
ms eius (SI* diuttix gloritt h&rediM-
tts eias in fanciisigr qu£ fit ¡ u p e r em¿-
A nens wagnittído'yirííiíís á u s , €¡ua ope-
ratus e í i in Chrijiofufcitans illu A mor~ 
tms*& conflituens ad dexteram fuam 
in ctleflthus[upra omnem principatum 
& poteflatemj&'yirtutem3& domina* 
twnem:& omne nomen qued nomina* 
tur,non[olum inhocfeculofidetiam in 
fatHre.Harum en im rerum reuela-
t í o n e , q u a ! p e r Sp i r i tum i n n o b í s 
íneffabi l i te r fibincarnationis pro 
funditatem,&:abdit i v i r tu t em m y 
fterij fpeculamur .QuodauteChr i 
B fti pra^fentiam Spiritus i n f and i s 
habitans implet , & omnia docct , 
q u p l l e l o c u t u s eftjPauIus rurfum 
declarat5dicens:H«/«5rf /^) 'ár / r f^-
¿iogenua mea ad Patrem Bomlni lefu 
'Chnfti.ex quo omnispatervitas in c£Íis 
& m terranoMinatur^vt detlobts fecti 
dum diuitiasglori<& ¡u<e & y i r t v t ( m cor 
roborariper Spiritum eius in interiortm 
hominem, habiten Chní lum per fidem 
in cordibus'yeíiris in chantaí t radicati 
& fundad: 1/tpofsitts comprehendeve 
Q cum ómnibus fanéits qu<e ftt kngttudo 
&lat i tudo,&[ubi imitas profun dUx 
O j e i r e etidm fuperemineniem j u e n t í A 
chantatem Chrtfli^t impleamini in om 
nemplenitudmem Vei. C u m i g i t u r 
Spi-ritus doftrinze fanft-os com-
m i t t a t , n o n a l i j t r ad ld i t eos do-
£tor i5quam íibi i p í i : cú i n Sp i r i t u 
fuo^animí oculis e íTeper íp ic ia tu r , 
D 
T h e o p h j l a c í m i n l o a n n e m * 
c a p i t ^ i ^ 
QV o n í a m o b f c u r a e r a n t D i f c í pulis quse dicebantur , & a l i a 
qu idemnen in t e l l i geban t , & de 
a l i i s m u l t u m dubitabant:vt ne i te 
rum ¡ n t e r r o g e n t eum, & d icant . 
Qj4& mandara feruaredebemusWihcrat 
ccw á turbat ione, dicens: ParacU-
tusobfeura & intelleÓíu áifpal ia í o g -
nita^obis faciet. Nam h í c qua^obis^i-
dentur obfeura dixi cum manerem , & 
ejjem apud\oi:fi autem abiero , deemni 
busí/ocí/'/w/m.Igitur dcd i fce í lu no 
opor-
P e m e c o í l e s . 
' Pdrdchtus 
quid. 
oportet vois cífe t r í í l c s , qui t a n t á -A-
yobis bona^tantaque rapientiam 
afterct. Q u a n d í u en í r t i ego ápud 
V m nianeo,& S p í n t u s non venlt , 
n i h i l magnum ñeque fublime i n -
teil igercporcftis:Subinde a u t é P a 
| ac ie tum nprninat^propter conc í 
nuas ipforum aff l id iones , bono 
j i los animo eífe faciens , quód ab 
i l l o r e foc i l l ánd i e í íen t . Quodau-
tem d ic iv . In nomine meo^ieniet Pard 
¡c/ír«5:hoc v u l t , quod n i h i l a l icnü 
a m e d o f t ü r u s íit vos * n e q u ¿ p r o -
p n a m o p í n í o n e m fibi v indicabi r : B 
. Sed in nomine meo jeniet, hoc cíl:, i n 
g lo r i am mci nomims , n ü n f u i : i d 
quod faciunt contrar ia docentes: 
v auditoribus fuis proprium nomen 
commendantes. Q u í d a m autem 
i n t e l l l g ü n t , í n nomine meo, •nbmtn 
C h r i í t i Paradetus. Hubemttsenint 
( inqu i t ) Páracletum le fum Chrijlum. 
Q u i a i g i t u r & Spiritus qui veni t 
ad Difcipulos , Paradetus faftus 
cíljmaEltitias i l l o r u confolaturus, . 
\>'['' i ••.• IR b « «t» \ • C K W . & K Ú&totíti «- «'A ^ 
T E X 
¡4^ n om í n e C h r i í v e n i t: P a r a el e 
rus'enim <5¿: ipfe licúe C h i ut9. Sed 
& t h r V l t u m , P . iu lus htmiinauic 
S • i i í t u m , d u m ¿'¡or.Vos autem non 
eftis in carne fedin SpiYitu ficjuide Spi~ 
rntés Dei ha&ífann^übis 3fi amem quts 
Spiritum Chnfli non haber hn nen <¿l 
f íwí .De indc (uhA\z'.Si autem Chnpus 
fn'yübis. Vides quoniOv ü í u p r a u i -
c e n s S p i r i t u r h D c í habitare In eis-, 
•de inde fubdar^Chr i í lu s in vobis^ 
C h r i í t u m / c í l i c e t , Sp i r i tum no-
mi na ns?Quia ig i tu r Spir icusChri 
.frus nomi natur, i r a in re l l i g^ re de 
hcsilnnomine meó mittei eum Pater^ 
hOC ' e í ihCi7•"níiminabitur l'hnSfuSi. 
Jgi tur & Spi virui lanct^ , & docult 
ó¿ ruggefsj'C.Docuit q u l d é , q u x c ü ~ 
^ue n o n d i x e r a t eis C h r i l l u s , v t 
pote portare non v a i é n t e s . Sug-
gefsit vero Í quxcunquc dixerat 
quidem D o m i n u s , f c d ob fcu r íus , 
vel quse propter i m b é c i l l i t a t e m ra 
t i on i s memoria comprehenderc 
non vo lucrunt A p o f t o l i . 
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r e h n o ¡ u o ^ o b i s ^ a c c T n f f i é a m d o n j o h í s ^ n o H 
q m m o d o m ú n d u s ' d a t ^ 
j i f t t i c i m e n o n J i h t É , ^ c i t iÑon'yempacémmittere . fedgiadm. 
V i s ergo videre,quam pacem dat 
I N t e r r o g o . Quomodo Chri f tus in Euangelio vtraque d i c Í t , qu9 
f i b i v identur eííc contrar ia ^ d i c i t 
en\m,Pacemmedm doyobis-.&i é con 
t r¿ : Non^ent pacem mntertm terrd, 
fedgUdium\ R ES P. A l i ae f tpax 
C h r i í H , q u a m Di í c ipu l i s dedit , a-
lia mund i : if tam pacem quam jia. 
bet mundus,ncgat fe da ré C h r i f -
íl:us,dicit enim-.P^cí»! meam do "Vo-
his^meam pacem relmcjuo'yobfs: non j¡~ 
cuthicmundds dat pacem , ¿$r evo dol'o 
¿/j. Negat ergo fe pacem rriudi da 
re Dífcipul is fuis; quia & a l ib i d í -
D 
DeUsfuper terram n o í t r a m r S i rer 
ra i l l a bona,quaE atrerr f rü¿lüm ce 
tef imum,aLit r e x a g e í i m u m , ¿ci l la 
pacem fufeipiet a D o m i n o , quam 
dic i t ApoíiolusrPíií í autem Vei úu¿ AdPhilip.+i 
fupperat cmnem mentem,ctojiodiat cot 
dal ieí ír* &fenfus Mftros. H x c 
eft ergo pax qüam dat 
Deusfuper t c i ram 
nOftram. 
V.r.'-f :f-d:'fíi í S t i ('.hf g .'. . • r. 
\ s 6 I n f e í l o 
m e n t 0 y q m l t . y 2 
J u m B i n m m M í o n u m f e - A f c r k o r d í a m , n o n p r o m í t t i t aeter 
^ , 1 * A J n a m viram.v.^uicuncjue e m m accc 
¿ u n d a p m e e x n o m t e j t a - p c r ¡ t p a € e m c h r í m d & t i m er l t l 
vi t i j s huius t n u n d i , quse m i l i t a n t 
aduerfus an imam. 
A n g u f t i n u s t n i n c h o a B a e x 
P^rDowíni ^ \ V o m o d o í n t e l l i g a t u r quod 
trg4 nos, V^d ic i tSa lua t -o r .PdmHífo 'Voé / í , 
(¿ujftU pAcem meamrcUnquoyobisinofícut h e 
mundus dat, ego do yobis. Q u i pacem 
-fufeipit Saluacoris, i n i m i c í t í a m 
c o n í r a h i t m u d i . N i l i e n í m difeor 
da«cr ic ourcr^ia-bolo j p a c c m n o n 
ha be b i r c u m C h r 1 ft o. Ntrno emmpo 
ttj l dominis duobus femhre*Hi< cvgo a 
m ú d o d i í c o r d a c - q u i legi D c í fidé 
i i r c r r e r u ü ^ h r i í t i ^ a c e muni tus , 
oinn^um aduerfariorum compri1-
m í t tcIa.Quls e n í m audeac adu-cf-
fus eum quem feit regís a m i c u m ? 
A l i t c r tamen mundus pacem dat 
<]uain fe Saluator d a r é promifit-. 
M u n d u s en im aut metu dat pace 
stuprece. Saluator vero cum fit 
f o r t i í s i m u s o m n i ü m n'uJlum vt lq j 
mecuens5non rogatus dat pacem: 
Saluatoris crgo h^c p a x C í l , quse 
i de i r co datur, vt m u n í m e n t u m (it 
fdx munái 
Vteticuloft. 
N Eque ó m n i s pax D e í eft vel -ab í l l c v n d e i p f e D o m i n u s 
B difeernens aí t : Pacemmeám do "yo-
¿« : A di u n ge n s ct i am & dicen s> n'o 
fe talem pacem daré qualem dac 
hiCvnuTidns .Grat iaeüeYgOí iDf P * 
t re ,& Domino nojiro lefu Chr 'tíio^ qus 
nobtspeccata remittuntur^qtubus adtter 
fabamur DeoyPaxl/ero 'tpfa qua reconci 
hamur Dro^Cum enim per g ra t iam 
remifs ís peccat-is a í íumpt^ fue r ínc 
JJ a i m i ci t i se ,tc ft a t v t pac e ad h se rea 
m:Hs i l l i a ^uo no fola peccata d í -
r í m e b a n t . Sicut Propheta d í c i t : 
C Nongrautbit durem^t nonaudidt ,£ed 
peccatayeí lra ínter Iros & Deum fepa~ 
con t ra b o í l e s . P a x quide v n o n o - j r*nt}Qu!busremtf>isper fidem Domini 
D 
m í ne appellatur,fed longo i n t e r -
ua-llo d i fce rn in f r , D e i m u n d i , 
H & c enim fragilis cft , i l l a for t i s í . . 
hace carnea, i l l a fpir i tuahs : háec 
te r rena^l la C3elcftis:haEC denecef 
íica'tejUla de v o l ú n t a t e , Cl i r i f tus 
emm nullius egens,pacem offert, 
inua'}idís ,& inermibus, Dominus 
feruis,bonus m a í i s , Dcus h o m i n i 
bus.Rc<£te ergo a k : N o ficuth¡c mu 
¿ H S dat^go do^obis- Hoc enim d íces , 
-f^Vú'.i l ' i n t c J l i g i v o l u i t c í e m e n t i a m bong 
volunta t i s fux. C u m ení m omnis 
i d e í r c o det pacem, vt proficiat í i-
b i , h íc^ ídef t ,Sa lua tor , ad hoc dar, 
v t p ro f s i cnon fibi , f ed eis quibus 
dar. A l i t e r ergu mundus datFpacé) 
<}uam dedit Saluator/Et mudi pax 
n o n docet bonam v i tam,non í u a -
det ad pat ientiam , non prouocat 
a d l u f t i t i a m , n o n h o r t a t u r ad m i -
nofln lefu Chri&i, nulla feparatione m 
ierueniente pax erit. 
j l u g ú f t i n u s i » T J a l m . y i * 
I N S a í o m o n e m quidem Pfa lmi huius t í t u lus praenotatur: fed 
híec i n eo dicuntur^qur non pof-
f int i l l i Sa lomuni regí Ifrael fecui 
dum carncmjiuxta ea quae de i l l a 
fan¿ba S c n í p t u r a l o q u i t u r , conue-
ñ i r e , D o m i n o aurem C h r i í l o ap* 
t i f s imepoíTunt . V n d c i n t e l l i g i -
tur etiam ipfum vecabulum Salo-
monis ad fíguratam fignificatio-
ncm adhibi rum,vt i n eoChr i f tus 
a c c i p í a t u r . S a l o m ó n quippe í n t e r 
p rc t a tu rpac i f í cus , ac per hoc tale 
vocabulum i l l i verifsime arque 
optime c o n g r u í t , per queín media 
t ó r e m e x i n i m i c i s accepta remif -
í lonc 







i iunepeccatorum reconci l ia inur A 
Deo.Etenimctmjwimici effemus reco 
ctiiatijumus Veoper niortem Filij eius. 
í d e m tffkeji tilepacipcus quífecn ytra 
q u e ^ n u m ^ médium partetem mace-
rice foluens inimicitias in carne fuajege 
wandatorumdecretis euacuans^ >r dúos 
tonderet in fein Iwum nouum homine 
fac ienspacení t&l /eniens Buangeli^a-
uit pacem his (jui longe^pacem his (jui 
prope.Ipíc í n E u a n g e l í o dic i t .Pace 
relinquoliohis3 pacem meam de^obis. 
E t mul t i s alijis t e f t ímon i j s Dom*! -g 
ñ u s Chrií lrus pacificus elle m o n -
í l r a t u r j ñ o n fecundumpacetn5qua 
n o u í t & quserit hic mundus, fed íl 
lam pace de qua d ic i tu r apud P r o -
phetam; D a b o e í s í p l a t í u m ver i l , 
pacem íuper pacem,cui rc í l lce t ,pa 
ci recoc í I l a t i o his, addltur pax i m 
m o r t a l i t a t i s . N a poft omma red-
di ta quae promif i t Deus , nouiTsi" 
mam pacem nos expeftare debe-
rejqua cum Deo viuamus i n aeter-
num, idem Propheta oflrendit vb í '(^ 
a í t : Vomine Deus noñer pacem da no~ 
hisjomniaenimdedijiinobis. P a x e r í t ^ 
p l a ñ e i l I a p e r f e á : a , q u a n d o noui f -
Tima i n i m i c a deftruetur mors , 
Scin quo er i t hoc, n i fnnpac i f ico 
i l l o r e c o n c í l i a t o r e nof t ro . Sicut 
entm 'm ^ ídam omnes moriuntur ,f ic, 
& tn Chiflo omnes ^imficabuntur, 
Quon iam ergo i n u e n í m u s v e r u m 
S a I o m o n e m , h ó C c f t verum pacííi 
cum;quid deinde Pfalmusipfe de 
alio doceatattendamus. ^ 
A u g u j l í n u s t v a c i a . i n l o a n -
n e m ^ 7 7 . ^ c a p . i ^ m 
^ce-w^inquit) relinquo^obis^pd 
cem meam do^obis ^ hoc autem 
e í t q u o d l e g í m u s a p u d P r o p h e t á . 
Pacem fuper pacem: pacem nobis relin~ 
puit ÍTurus;pacem fuam nobis dabit in 
j ineyetumsVaccm nobis re l inqui t 
i n qua m a n é t e s hoftetn vincimus: 
pacem fuam nobis dabit , quando 
fine hofte regnabimusrpacem re-
l inqu i t nobis , v t c tí am hic i n u i c é 
•drligamuspacem fuá nobis dabit , 
v b i nunquam d i í í en t i r e pofsimus-
pace r e l i nqu i t nobis , ne de oceul 
t is nof t t r i s inu icem iudicemus, 
cum inhoc fumus mundo $ pacem 
fuam dabic nobis ? cum manife-
ftabitcogitationes cordis5& tune 
Jaus er i t vnicuique a D c o . I n i l l o 
tamen atque a b i l l o nobrs eftpax, 
fiue quam nobis re l inqu i t i turus 
ad P a t r e m , í i u c q u a m nobis dabi t 
nos perdufturus ad Pat rem. Q u i d 
autem nobis re l inqui t afeendens 
á nobis ,ni f i feipfum dum n o n re- tpfof.cfcJ 
cedit a nobis? J p f e e í i e n t m p a x nof-
t r a , quifecitl/traquelmum, Pax ergo 
ipfe nobis eft, & cu credimus quia 
eít,8c c ü v i d é m u s eum ficut eft: S i 
enimquandiu fumus in corporecorrup-
ttbili quod ajrgrauat animam3 cum per 
pdemambulamus) non perfpeciem 
n o n deferir peregrinantes a fe, 
quanromagis Cum ad ípfam fpe-
^ i e m vencnmuSjnps implebi t de 
fe.Sed quid eft q u ó d v b i a i t , ^ ^ 
felinqúo°yohis, non a d d i d i t , meam*. 
v b i v e r o ú t , P a c e m d o ^ o h t s , i b i d i -
x h , meam: V t r u m f u b a u d i c n d u i ü 
eft meam, & v b i d i d : ü m non cftj 
q u i a p o f t e a d i £ t u m eft , po te f t re -
fe r r i ad vtrumque e t iam q^uodfe-
mel d i f t u m e í l^An for ré & hic a l i 
quid laret quodpereí idi i t f t eft^fit 
q u a e r e n d ü m , & ad quod pu l f an t i -
bus apperiendum?Quid fienimpa 
Cem í u a m e á vo lu i t i n t e l l í g i qua-
lem habet ipfe ^ Pax vero ifta qua 
nobis r e l inqu i t i n hocfeculo , no 
ftra eft porius diceda quam ipfius. 
l i lequlppe n i h i l repugnat i n feip-
fo,qui n u l l u m habet o m n í n o pec-
c a t u m í n o s aute talem pacem nuc 
habemus, i n qua adhuc dicamus: ¡Ádtthfl 
Vimitte nobis debita no í fra : eft ergo 
nobis pax aliqua, quoniam conde 
l edamur legi D c i fecundum inte 
r i o t e m homlneni , fed non eft pie--
na, quia videmus al iam legem i ú 
m e m b r i i 
ín feílo 
tticmbrls n o í t r i s , rcpugnatcm le-
gi m e n t í s n o í t r x . I tcmquc í n t e r 
nos ipfos eíl nobispax , qua í n u í -
cem nobis crecIimus,quod inuicc 
di l igamus; fed nec ipfa plena eft, 
quia cogitationes cordis n o f t r i 
í n u i c e m n o n videmus,&quaedam 
de nobis, quatnon funt i n nobis, 
r e í ín mel íus inu iccm, ve! indetc 
rius o p i n a m u r . I t a q u e í f t a e t i a m íí 
ab i l l o nobis reli¿l:a eft, pax nof-
t r a eft.-nificnim ab i l l o no habere 
mus Sc ta lem, fed ípfe noí i habet 
talem.SI í e n u e r i m u s vfquc i n finé 
quúíe-m accepimus, qualem habet 
h ^ h e b i m u s ^ b í n i h í l nobis repug 
net ex nobis ,& n ih i l nos i n u í c e m 
latcat i n cordibus noftr is . Nec 
i g n o r o ifta D o m i n i verba e t iam 
f icaccipí poífejVt eiufdem D o m i -
n i fententise repet i t io videatur. 
PacemrclincjHoyobisypdcem meém do 
"Vo^/íjd quod dixerat pacem ; hoc 
repetieri t dicens: PÍÍCÍW w M m , & 
quod d'izcrs.t^relmcjuo'yobisjhoc re-
pet ier i t ,¿Oo¿/ .y. V t voletquifquc 
accipiatjme tamen deJedat , cre-
do 5c vos fratres m e i , t i e l e í t e t f i c 
tencre iftam pacem, vb i aduerfa-
r i u m concordi ter vincamus,vt de 
fideremus pacem,vl)i aduerfariura 
non habebimus. Q ú p d v e r o D o -
m í n u s ad iunxi t atque zitiNunquo* 
modo mundus dat, egodo^obis. Q u i d 
eft a l iudjni f i non quomodo h o m í 
n e s d a n t , q u i d i l í g u n t mundum^ 
i>4¿o>0¿/i:Qui propterea dant í ibi 
pacem, vt fine molef t ía l í t i u m at-
que be l lo rum, non Deo , f edami -
cofuo mundoperfruantur:5c qua-
d o í u í h s d a n t pacem, v t n o n eos 
perfequantur, pax non poteft eífe 
v e r a , v b i non eft rera concordia, 
quia d i f íu f ta funt corda : q^omo-
do enim confors d ic l tur ,qui forte 
i u n g í t , i ta i l le concors dicendus 
€ft,qui corda iug i t .Nos ergo cha 
r i f s í m i ^ u i b u s Chrif tus pacem re 
^ i inquit ,5c pacem fuam nobis dat. 
A n o n ficutmundus/ed ficutíllcper 
quem faftus eftmundus, v t cocor 
des í i m u s , i u n g a m u s i n inuicc cor 
da ,&cor vnum furfum habeamus, 
nc corrumpatur ín t é r r a . 
C y p r i a n u s t r a t t a t . j . d e f m * 
p l i c i t e t e P r d a t o r u m . 
P Acemquserere debet -Scfequi filius pacis,a di í fenfionis ma 
Jo c o n t í n c r i l inguam fuam debet. 
Q u i noui t & d i l i g i t v incu lum cha 
r i t a t í s , í n t e r fuá d iu ina mandata 
B & m a g i f t e r i a f a l u t a r í a p a f s i o n i , íá ' 
proximus D o m i n u s a d d í d i t d i -
cens: Pacem dimitíoltohis, pacem mea 
do^obis. Hanc; nobis haereditatem 
dedit ,dona o m n í n o fuá p o l l i c i t a -
t i o n í s j & p r í e m i a i n pacís confer-
uat i on e promi fi t. 5; coheredes Chri-
í l t [umus yin Chriíii pace mane amus. S í 
f i l i j D e i fumus,pacifici eííe debe-
m u s - . B ^ f i ( i n q u í t ; pacipci,queniam M<ítf.jJ 
ipfifilif Deiyticabuntur.Pacíficos ef-
fe oportet D e i fiIíos,corde m í t e s , 
C fermone í jmpliccs, affe^tione con 
co rde l , f í de l i t e r fibí v n a n í m í t a t í s 
nexibus coh í e r en t e s . Hasc v n a n í -
mitas íub Apof to l í s o l i m fu i t . Sic 
nouus credentium populus D o m í 
n i mandata cuftodiens char i ta tc 
fuam t e n u í t j p r o b a t S c r í p t u r a q u ^ 
¿ic'it.Ttérha autemeorum qui credide- A ^ 4 i 
want anima t T mente^na agebant, E t 
I t c rum . t rant perfeueranteslinantmes 
in oratione cum mulienbus, <2r Aiaria 
quxfuerat mater lefu,&fr¿trtbuseius. 
^ Er ideoefficacibus precibus ora- A/fo,i2 
bant , ideo impetrare cum fíducia 
poterantquodeunque d c D o m i n í 
mifencordiapof tu labant . 
ü r e g o r m s i n f e p t i m u T f a l -
r n u m P o e n i t e n t i a l e m . 
QVae eft autem hazreditas,nif í ierra viuentium? H i n c nam-
que Prophetaaít:A4<<n/a#ri h£redit4 
bnnt 
Pcntecofles, 
lifnt te)Titm,& delcBcthun'HY in m u l -
Titudinepucis.HlviC rurfus alt: Bene-
(itcenteíti íursditabunt terram. Et ne 
•quis crcderet t é r r a í l l a m q u x t ra -
í i rura e íKbfinedicení ibus &: m a n » 
Iberís h s r e d í r a t e m p r o m í t t i / ü b -
i i m x l t arque ait: lufli (tatem hwedi-
u b m t temim,& hahitabunt in [ectilü, 
lecith fuper eaw.&NoHit Dominus dies 
mmMuUtoYunKl& háreditas eorum in 
á¡ í<?r»«mmf .SÍ£rgo hséreditas filio 
rum efl:, & i l l i nunc filij D e i qui 
aguntur Spi r i tu D c í , c u m hneredi-
t a s t é r r a v i n c n r i u m fit^qui S p i r i -
tu D e í i l l u m i n a n t u r , in terram re 
¿ t a n i d e d u c c n t u r . A d q u a m q u i c u 
<.]uededucitur i n mul t i tud ine pa-
cis deledatur. Hancpacjs m u l t i -
t u d í n e m Dominus per P r ó p h e t a 
poílíceturdicens:D*t6o illisfolatmni 
I t erumpí tceM fuperptcem. Super pa-
cem e n í m quá di lef t is fuis in hac 
v i t a t r ibui t , i n aeterna foelicitate 
-aliam diuinameiTeratio dabit^vt 
; iam caro nonrepugnet S p i r i t u i , 
-ncc ahquavll ius t cn ta t ion i s fub-
rcptat occailo, omnlbi is í a m com 
p o í i c i s ^ / t r é f o r m a t a i n mel iüs h u -
mana natura nemo iafn cadere,ne 
nio pofsit pcccare. H s c cít pax 
- C h r i í t í j q u a m Apoftolis ípfe pro* 
mí i i t dlcens: Pacem relincjUoyobíSt 
f M - e r n m e a m d o ^ ü b i s . I n quO no tan-
duni,quia cum bis eisfuam pacem 
promíf i t , in tel l igamus fanftos 
D e i quandam in hac vi ta pacem 
habercfed veram perfeftamqj pa-
fe| ai ib i fo lummodo ¡ i n u e n t u r o s , 
vbi eos iam nul la vana mouebit 
Cogitatio3nuIla turbabi t i í l u f i o , 
tnm c r ipucr í t Deus animas Coru 
de m o r t é , o c u l o s eorum á í a c h r y -
mis,pedes COrum á iapfu. Hanc pa 
cem Chr i l lus folus habui t , quiá 
Tolus inter mortuos l íber peccat í 
aculeum i n c ó r d e non feníl t . Nos 
yero quand íu co r rup t ib i l i carne 
|>remimur, Sccorporis i n n e í l í m u r 
ivjiisjintegrae i l l ius per íec leque 
Í 5 9 
A pacis igna r i vane conturbamur? 
irrepentibus nobis terrenarum i l 
lecebris cupid í ta tum,&: c o g í t a t i o 
n íbus vanis,quse frequenter quaíi 
fac ió agmine ex improu i fo e r r ü -
pentes,mentem cbnfundunt;atqi 
a l io quam propofuerimus a n í m u 
t rahunt . N o n enim i n poteftate 
noftraef t cor nof t rum. N o n ad 
Deumfecundum Voluntatem n© 
í l r a m e r i g i t u r , deducirur ad imas 
t r ah i tu r addeuia.Si ergo i n t é r r a 
ref tam cup ímus i n g r e d í , a S p i r i t ü 
D e i bono optemus deducu 
B 
D 
C j r e g o r i m t e r t i a p a r t e c u r a 
. p a j i o r a l i s , a d m o n i -
t í o n e < ) z j . 
L i t c r admonendi funt d i f -
^co rdes : atque a l í t e r p a c a t i , 
D i í c o r d e s namque admonendi 
ÍUnt:vt c e r t i r s í m e feiant quia qua 
t i f l ibe t v i r tu t ibus polleant^Spiri-
tales ficri nullaren'^poírunt^fi vn i~ 
r i per c o n c ó r d i a m prox imis nc-
g l igun t .Scr ip tum quippe eft. Fru~ 
flus áuteni Spiritus efl chamas ..gaudiU 
pax. Q u i ergo feruare pacem n o n 
cu ra t : f c r r e f rü£ tüm Spiritus recu 
f a t r H i n c P a u l u s a í t i Cuto fit inte? t ^ ^ *: 
yos^lHS&cont tnt to non ne carnales ' 
W?/5 ,Hinc í t e rum queque d i c í t i P í í tt , 
cem jequtmnrcum ómnibus & fan* 
¿itmontamifinecjua nemo^idú i i Den, 
H i n c rur í t im admonens aít; Solit-
titiferuareymtateM Spiritus tn limcu. 
lopaas'rpnumcorpus:&ynus Sptritus» 
ftcut í/ocati eftts ín^vna [pel/ócatioms^e 
J l w . A d v n á m ergo v o c a t í o n i s Tpe 
n e q u á q u a m p e r t í n g i t u r : fi non ad 
eam vnita eum proximis mente 
curratur¿ A t fxpe n o n n u í l i quo 
q u í d a m fpecíal i ter dona p e r c í -
piuntlfupcrbicndo donum c o c o r -
diae,quod maius cft a m i t t u n t : ve 
fí fortaífe Carnem prae eseterís gu-
íe refrenationc quis edomac, con« 




cordare eís quos fuperat abftinea 
do5coatemnat. Sed qui abft incn-
t l am a c o c o r d í a feparat: quid ad-
mofieat P ía lml f ta perpendac, alt 
P/íím.ioj. e n J m : tzudatc eum ¡n tympano ( p cho 
r o , í n tympano namciue ficca&pcr 
cuífapcHís rcfonat. í n choro au-
tem voces fociatac concordante, 
Qaiuiuis i taqi corpus afflígic, fed 
c o n c o r d í a m defer í t , Deum qu ídc 
laudat i n tympano , fed tamcn eu 
non laudat i n choro.Scpe vero du 
quoTclam m a í o r fcicnt ia e r i g i r : a 
c^ t e ro rum í b e i e t a t e d i í i u n g i t : & 
quaíi quo plus fapíuntreo a concor 
virtucc detipífcufit. H i itaque 
audiant quid per femetipfam ve r i 
tas di cat: Hahete f i l i nyóh i s , ^ p'*-
cem kabeteinternos. Sal quippe fine 
pace, non v i r tu t i s eft d o n u t n , fed 
damnat ionis argumentum. Q u a 
en im qulfqais mel íus f ap i t , code-
ferius del inqui t : & ideirco i n ex-
cufabil i ter & m u k o maius tncre-
b i t u i T u p p l l c i u m : qula prudenter 
íi vo lu i í f ecpo tu ic cuitare peccatí í 
Quibus quoque re£le per lacobu 
fíá¿¿ 3* d i c i tur: Quod fi^elum amarum h*be* 
tis interyos , Ó* coníentiones ¡unt i » 
corde^ejlro^nolnegíoYiari > & menda-
ces ejje 4¿uer¡usl)€*¡tatem No e í i t í Í4 
fapientia defeendens defurfuw, fed ter-
rena animalií diabólica. Qv<s autem de-
furfumeí l fapientia '. ptimum qutdem 
púdica efljemdepacifica. P udica v i -
d e l í c c t , q u i a caí le i n t e l l í g ¡ t , p a c i -
f icaautem quia per elat ionem fe 
m i n i m e a p r o x i m o r u m focietate 
d i í i u n g i t . Á d m o n e n d i f u n í d i f s ! -
dentcs, vt nouer in t quod t a n d í ü 
n u l l i bon i operis Deo facrif ic ium 
i m m o l a n t , quandiu a p r o x i m o r u 
charitate d i í c o r d a n r . S c r í p t u m 
]MtHh.í» n a n ú u c c ñ : S i ojjertsmunus tuum aá 
altare, & ffé recordatus fueris qutafra 
ter tuushabet aíiquid aduerfum te relin 
que ibl munus íuum ame altare, ffifófa 
deprmsreci'nctliarifratri tuo \ & tune 
liemtns ojferes munus tmm. Ex qua 
D 
p raecep t íonepenfandum c f t , quo-
rum hoftia rcpcllitur3quani i n t o l 
Icrabi l is culpa monf t ra tur . N a m 
c u m m a l a c u n é l a bonis fequenti-» 
busdi luantur , penfemus quanta 
fint mala di ícordise ,qu^ niíi e x t i n 
f ta funditus fue r ín t^bonum fubfe 
qui n o n p e r m i t t u n t . A d m o n e n d i 
funt difcordcSjVt íi aures a m a n -
datis cac le f t ibusdec l inañ t : men-
t í s ocuíos ad confideranda^aquf 
infimís verfantur a p e r í a n t . i n 
quod fxpe aues vnius eiufdemq; 
generis fefe f o c í a l i t í r volando no 
deferunt^Sc quod gregat im anima 
l ia bruta pafeuntur. Quseí i fo l c r -
ter infpiciamusrconcordando í ib i 
i r ra t iona l i s crcatura indicar qua-
t u m ms.lum per d i feordiam r a t i o * 
nal is crcatura c o m m í t t a t : quado 
hsec á rat ionis in ten t ione p e r d i -
d í t rq i íod i l l a motu natural i cufto 
dit . A t contra admonendi fun tpa 
caennedum plufquam neccíTe c íe 
p a e e K í q u a t i i p o i s i d e n t a m a n t , a j 
perpetuam peru^nire non appe-
t au t . Pievumqu^ e n í m grauí í i s itk. 
t e s t ionem men t ium rerum t r a n -
q r j . liras cefitat, v t q u o n o n f u n l 
mo!efts,quae ob t i nen t eo m í n u s ; 
a¿fiabika fiantqiiae vacanr & qua 
dei^6:antpríEfcnda5eo non requit 
r . ivursetcrfia^Vnde & per femet-^ 
ípfam veritas loquees,cum terre-» 
í i : m pacem a í u p e r n a d i f t inguc-
ret^aeque ad venturam Ü i f c i p u l o s 
ex praefenti prouocaret,ait : Pacem 
wknqKo^ühis) facem meam do yo bis» 
K.cl inquo , feil iect j t r a n í i t o r i a m 
d o í ú a n í i í r a m . S i ergo i n eam cor, 
cu.ie reli<£ta eft figitur , nunquam 
¿ d i l h m c^x dada e ñ p e ruen i tu r» 
Psx e r g a p r a í f e n s i t a tcnenda eft, 
vt & di l ig i debeat & con tcmni :nc 
íi í r n m o d e r a t e d i l i g i t u r , d i l i g e n -
t i sanimus in culpa capiatur. V n -
de & admonendi funt pacari : nc 
d u m n i m i s humanam pacem deíi 






n e q u á q u a m rcdarguanc:&: confea A' 
t iendo pe rue r í i s : ab authoris fui 
fe pace d i í i u n g a n t , nedum huma-
na foras iurgia me tuun t : i n t e r n i 
f xde r í s difeifsione fe r ia tur .Quid 
eít c n i m p a x t r a n í i t o r i a > niíi quo-
dam veftigiúpacisacternaE? Q u i d 
cífc crgo d e m e n t i u s p o t e f t , q ü a m 
vcft ígia i n puluere ímprel ía d i l i -
gcre,fed ipfum aquo impreí ía funt 
n o n amare. H i n c D a u i d d u m r o -
tum fcadfaederapacis internae c5 
ftringeret7teílacur,quod cum ma . B 
l is concordiam non teneret d í -
Pfálw.itf, cens.Nonne qkioderam te Domine 9~ 
deram,& juper immicos tuos tabefee-
bamtPerfeóio odio odertm illos jmmic i 
faci i funt mihi. I n i m l c o s e t e n í m 
De ipc r f e t t o odio odiífc , eft & 
quod fa¿1:i funt d i l igere ,& quod fa 
c iunt increpare,mor,es prauorum 
premere & v i t x p r o d e í T e . P e n f a n -
dú ergo eft,quando ab i n c r e p a t í o 
ne qu ie í c i tu r , quanta culpa fi pax 
cu pcfsímís tenecur: S í P r o p h e t a 
tantus hoc velut i n hoft iam D c o 
obcul icquod contra fe pro p o m í 
n o p r a u o r ü i n í m l c i t i a s e x c í t a u i r . 
EXO£Í.$T, H i n c eft quod tribus Leu í a í lump 
tis gladjjs per c a í l r o ru midia t ran 
firés5qui a tcriendis no lu i t peccato 
ribusparccre5Dco man? dicta eft 
NMÍHC.ZJ. ' G o n r c c r a a e . H i n c Phincespeccan 
t i u c iu ium grat iam fpernens coeu 
Íe s cum M a d i a n i t i s perculít ,&cirá 
D o m i n í i r a t9p lacu i t .Hinc per fe- D 
jpidíí. 10. m e t i p f t m veritas d í c í t : ^ i í / ^ í 4 -
tislcjuiapacem'yeni mittere m terram* 
'NoyñiyJedgUdium.Ma.lovú namqj 
cu inc^uDeiamiciriis i u g l m u r c u l -
pisfigamur. V ndelofap^at qui to t 
tde aate acta vi ta preconijs a t t o l l i 
turrde-Achn.bR.egis atnici t i js pe> 
he pcririír9 i n c r e p a t u r . C i i í a D ñ o 
l iPárá / . ip per P r o p h e r á d í c i t u n Impío prcebes 
Áuxíliu.&his qmo¿erunt D(tminum*a,' 
micttiaÍHifigemi&ideirco trtm ytiáerií 
D-omini merebxris ..fea ha na. opert inuen 
tajnnt m te^o i¡Hod abjifilms íftev 4t 
térra luda.Ah í l ío emm qui fumme 
reCt9cit3eo ipfo iam difcrepat:quo 
pe rue r fo rü amici t i j s v i ta n o í t r » 
cocordat. A d m o n e d i funt p a c c a t í 
nc íi ad i n c r e p a t í o n i s verba proí i 
l i a n t j t é p o r a l e m p a c e m fibi pertur 
bari formident .Rurfumcji admo-
n e d i f u n t , v t e a n d é p a c c d i l e d i o -
ne integra intr infecus t e n e á t ^ q u á 
per í n u e n t i o n c vocis fibi e x t r i n -
fecus t u r b á t . Q u o d vtrunq^ p r o u i -
de feDauid fc rua í reper l i ibe t ,cu d i 
cit.Cum hisquioderuntpacern erampa DI^H¿||^J 
aficus^cum loquebar illts tmpugnabant 
mejn-atts.Eccc loquens impugnaba 
tui^fed tamen i m p ü g n a t u s cratpa 
pacificus:quia nec i n l a n í e n t e s cef 
fabat r e p r e h e n d e r é , nec reprchen 
fos negligebat amare .Hinc et iam 
Pauius ¿h'.St fien potefi quod ex^obis Rofll-xa.» 
eft^cumommbúshomtmbus pacem ha-
¿ í » f f i . H o r t a t u r u s cn im D i f c í p u -
los v t p a c é eum ó m n i b u s h a b e r é t : 
p r e m i í i t dicens fi Reí i poteft 3 atqj 
fub iunxi t ;quod ex vobis c í l . D i f f i . 
c í i e quippe erar^vt fílmale adía cor 
npcrent ,habere pace cu ó m n i b u s 
polfent-Scd cu temporalis pax í a 
p r a u o i ü cordibus ex noftra incre-
pa t íone . confundi tur inuio la ta ne 
c e ñ e efbvt i n noftro corde ferue-
t u r . R e d e i taque ait: Quodex'yobis 
e/?,ac fi n i m i r u m d ica t ; Qu iapax 
ex duarum part ium cofenfu fubfn 
ftit,fi ab eis qui c o r r i p i ú t u r expel* 
1-kür,integra tamen in ve í t ra quí 
cor r ip i t i s rnente teneacur. V n d e 
rurfum ídem Difc ípu los admonet 
¿ iccñs .S íqu i snoobed í t yerbo naftro, x T ^ f í 0 
per Epiftola hiic nó ta te ,&non comífceÁ * 
fítmicumijle^t confundatnr. Atque 
i j i ieo fubiúivxit. Er nolne^t immicü 
exiftimare dlnm^ed corupne^tfratrc, 
Ac ñ dic.enet: Pacem cum co exte-
i íoreni C O I Q M O : f e d i n t e n o r e m c i r 
c i i l i u ¡iie iullic9 c u í l o d i c e v r pee-
c u n t í s meccm íic vefli a difeordia 
fería!t:quatenuspax a cordibus ve 
f t r ú nec abnegaca difeedat. 
i 6 v In feílo 
c a p í t . 1 4 . * 
1 
T e r u m i n ms^rore erant D i f c i 
pu l i , audlcnres D o m i n u m d i * 
centem: ggo cjuidem dijeedo, Sf iritus 
autemltenict. Ideo videns tu fbar i 
co reo rum Se m á x i m e piapteraf-
fliiftiones í m m í n e n c e s , & certa* 
m í n a , d í x í t . Pacera retínquo yahis, 
quafi icadicens : Q u i d noceBt v o -
bis mi ind l r u r b a t i o í i « s , c u m me- ^ 
cum pseem habeatis ? N o n en i i i i 
talis cft pax mea, -qualis mundiy 
y u x iacpe in malo fif, & p lañe ftul-
xa 4íft , r e d calem e g o d o , v t i n t e r 
vos pacpm habeatis, & vnum cor-
pus fi t is . H o c autem fo r t í f s imos 
o m n i u m v o s f a c i e t 3 c t í a m fi m u l -
lí contra vos í n f u r r e x e r i n t , n íh í l 
tamen p a t i e m i n i , concordia pa-
cccjue mutua m u n i t i . D e i n d e quia 
ircr um d i x i t , r c l i n q u o , id quod re 
ccdeRtJs erar, & fatis eos turba* 
repote ra t , fubdí t : Ne turbeturxo* C 
yejlrí-iPi ñequeformidet . jg izur tur-i 
bar ionem pat iebantur , c x a f c é t u 
amoris , & d i le f t ione erga i l l u m , 
quod i l i o pr iuandi eíTent, t i m e b á c 
autem,eo quod eu-entura erant i l -
lis mala pQii: mor t cm cius.Ipfc igí 
tur ñeque tuebat lonemex amore, 
ñ e q u e t l m o r e m ab af f l í£ t ionibus , 
ab íque medicaminc r c l í n q u l t , fed 
vtraque fedat, d í cens : : turbetur 
wryeí ímm¿ñequeformidet . o D 
. . f y r i / í u s m L e u i t k ü , t i h . K í . 
V A M paccm dat Deus?íí l :a 
/^uam habet mundus , negat 
fe daré C h r i í l u s . D i c í t e n i m : A4M 
pacem doltobis , menm pacem relinquo 
yobis :non ftcuthic mundus dat pacem, 
&ego dolíobis. Negat ergo fe pace 
fnundi daré Dí fc lpu l i s fu is , quia 
¡Mnh,\Q* & z l i h i d í c i t : Quidputat'is, quiaye* 
ni p a c e m mittere intfrraml N o n l t i ' 
q : 
ni pacem níittereJedglad'iupt.Vh er-
go videre quam pacem dat Deus M M c j l 
fuper terram noftram? Si t é r r a no 
í h a fit b ó n a illa,qu3E a f t e r t f r u í t ú 
ccnterimum;autrexagefimum,aut 
t r i c e í i m u m , i l l am paccm fufciplct 
a Deo,dcqua diej t Appn:olus,P<íX pfcí/ip.^ 
autem 0 n $ ¡ & fuperat omnem fenfum, 
cujiodiat corda ^ef ira , & fenfus^ef-* 
t r o s . H x c e ñ ergo quam dat Deus 
fuper terram nof t ram. 
Q j r i l l u s i n l o a n n e m , l i b j o . 
c a f t t . 7 , 
CV M de fuorece í íu m e n t i o -nem feceri t : D;xif entmquiA 
hasc locutus juml/obis^apiid'yQs m<tnés% 
V i d e t vt Deus non parua fot m i d i 
ne acdolore á n i m o s corum tur^ 
batos fuiííe» Quid en im maiorem 
p o r e í l inferre do lorem 3 quam i o -
cundifs imarum a m i c i r s i m a r u T i -
que rerum non fperata ablatio? A d 
t r anqu i l l i t a t em ergo á n i m o s eo-
rum reducir, dicens : Pactm meam 
relinquo "yobts, pacem meam áol /obis» 
Saepius la íTbinqui t jd ix i : quia non 
d i m í t t a m vos orphanos, nec ope 
mea pr iua t i ter ram h a b i t a t í s : n a m 
& íi corpore abfuero^raefens ta-
men ero, vt Deus a b o m n i b u s m a 
lis vos libcrans,vc n u l l o m o d o p o f 
íit f o r t i t ud inem veftram b o l l m m 
peiulcacia fuperare. I ta t í m o r i v 
vobis aberit , 5c diuina proteget 
virrus , qux fupra quam mens h u -
m i n u m intel l igerc p o t c í l , t r a n -
quil lo an imo veftro myfteria reue 
l a b i r . N u n c vero pacem non fim-
plici ter neque quamlibet ,red mea 
do v o b i s . I d autem n l h i l a l iud c i l , 
quam Sp i r i tum eis daré , & per cu 
in eis habitare.Pax cn im C h n l l : i 
Spiritus eius eft, quod &: fi longa ^ 
orat ione vt probetur non egeat-dl 
íud tamen l iquido patet^pfum F i -
í i u m De i pacem e í í c q u o m o d o ¡ g i 
tur Spiritus ciuspax n o n Cfit?Beí| 
tus 
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tuset iam Paulus a í t : Pax Dei qu¿ 
fbftfas, exuperiit omncmfen fum }cufioáiar cor 
da yefira.¿&intellí£entias')eJ¡ras.Ncc 
ccrte de hac pace, quarri vulgo i n -
t c l l íge re fo le raus , i l i a d icuntur . 
Q ¿ a i i t a s e n i m qusedam eíl ia aní 
m o habitu firmata , & non íubíif-
tens a í íqua res, t r a n q u í l l l r a s hu-
iu fmodi anímae,quam pacem apel 
Jamus Quomodo íg i tu r t a l í s p a x , 
."quse per fe n i h i l eft (non en im i p -
í a fubfift i t , fed fecüdum habi tum 
ú n í m o acc id i r} omnem mentem 
arque i n t ^ l l e d u m non d í co homi 
num , v e r u m e t í a m Ange lo rum 
í quos &; mentes & i n t e l i í g e n t í a s 
^ p e l l a m u s ) e x c e d e r é ac fuperare 
v ideb i tu i^Pax ergo quse p r í n c i -
patus, qusc Domina t iones , qux 
Thronos,qu3e Cherub in , & Sera-
p h í n excedic, C h n í l i Spintus eft: 
j n q u o Deo Pa t r i vniuerla F í l lus 
r e c ó c i l i i u i t . Q u i n íh i l a i iud v u l t , 
n i h í l a l i u d i n t e l l i g i t , n íh í l a i iud 
operarur 5 niíi qua? F í l lu s . N a m 
quemadmodum v i t a ,v i r t u s , f ap i é -
t i a , fccundum naturam Fi i íus eft, 
ac ideo Spiritus eius vi ta , v i r tus , 
fapientia nuncupatur : fie quonia 
ipfe vera 6c propria pax eft, m é r i -
t o Spiritus quoque eius pax n o m i 
nab i tu r .Hac de caufafibi ipfi ,pro 
p r i a m p a c é m , i d eft, Sp i r i tum fuu 
a t t r i bu l t dicens; Pacem meam dol/o 
¿/5. Sed pacem appellare Sp i r i t um 
tfúió, c t i am Prophetas ínuenimus.DoMat 
nusemm Deus nofter (inqulc Efaias) 
Pace áat nohts, omnia enim reddidit na 
bis. Quon iam enim n ih í l per lege 
pe r fe¿ tum eft ( nam eius i u f t i t i a 
non po tu í t perfetle ad pietatem 
humanum genus reducere) i d c i r -
A co S p í r i t u m f a n á n m dari depre-
camurjper quem reuocati a fe ru i -
^ < • t u t e a d quam transfugimus prop-
fer peccatum, D c o Pa t r i r c c o í i -
c i l l e m u n o m n í a enim reddidi t no 
b is , id c f t jomnia tunc habebimus, 
n i h i l nobis tuc decri t , quando no 
' bis p l c n í t u d í n e m C n r i í l i Spiri tus 
prsebebit. Quoniam ig i ru r S p i r í -
-tus omnem f o r m i d i n e m atque tur 
ba t ionem m e n t í s fedare m á x i m e 
poteftjpropterca eum fe Difcipu*-
g lis daturum polIicetur,diccns:P4-
cem meam retmquoyobis.Vado & 'ye -
mió ad^os'.no tmbetur cor te í i rum ne* 
que formidet, 
C h r j f o f t o m u s h o m i l í a 2 2 a n 
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/ ^ A ^ a n t a m pacem monf t rau i t 
s^v^ nobisj v t i p f a m pr incipalem 
baereditariam donaret nob i s , d i -
ces ^ í ícew meam dotobis pacem me& 
Q reU/jqttoyobis. Quam pacem po tu i t 
m e l i o r e m donare, quam vt carne 
S p i r i t u i fubí jeere difeerem9? Qua 
pacem potu i t d o n a r e , n i í i vt íj qui 
cramus i n i f f l i c i D e i , 8c longe po-
fiti, per ipfum reconci l iare t nos 
Patri? Quam pacem potu i t darei 
ni í i vt ex populo l u d a e o r u m i n i m i 
corum^ & cruc i f ixorum eius appii 
caret fideifuíe,&gentes seque fo-. 
ciaret f ib i ,v t faceret vtraque vnu., 
& populum pacificaret i n l m í c u m 
í i b i , ^ nobis grat iam donaret co-
fírmatis Cihi'i Poteftatis & p a c í s 
eíus ergo non er i t finís, quia ho* 
die cum Patre equeoperatur 
vfque in finem fe-
cu l i . 
L L 2 T E X * 
Infello 
T E X T V S. 
S I d i l i g e r e t i s m e g a u d e r e t i s %<ti¿!¡ue,quia v a d o a d P a t r e m 3 q u i a F a t e r m a i o r m e e f i . 
A u g u f t i n u s de T r i n i t a t e , ^ C y t l l u s i n l o a n n e m j i h . i ú . 
l i b . i . c a p . p . c a 
o 
Porrebat ergo v t auferrc-
t u r a b ocui iseorum forma 
ferui , quam í n t u c n t e s hoc fo lum 
ciTc Chr i r rumpt i tabant ,quodvi ( ie 
banr . In t le efi: & i l lud quod a í t : SÍ 
diliventis me gauderetis "Ví/^ í quoniató 
eo ad Patrem^quia Pater maior me eji: 
ideftjpropterea me oportet iré ad 
Patrem,quia dum me i t a videt is , g 
ex hoc quod v i d e t i s , ex í f t íma t i s 
quia m i n o r fum P a t r é a tq j i t a c i r 
c a c r e a t u r a m rufceptumq,- habicu 
-Occupat i^qua l i t a t cm quam cum 
Parre babeo, non í n t e l l i g i t i s . 
d u g i s f l i n u s t r a c l a . i n l o a n * 
n e m , 
S I diHjreritis me gauderetisMtiq; qu'tÁ j^ado adPatrem^uonia. naturse 
humance gratuladum eft í eo quod 
fie aí íurnpta cft a verbo v n i g e n i * C 
to , v t jmmor ta l i s con f t í t ue r e tu f 
i n cx lü ja tq j i ta fieret t é r r a í u b h -
mi s , v t i n c o r r u p t i b i l i s p u l u í s fede 
ret ad dexteram P a t n V h o c en im 
modo fe i tu i u d i x i t ad Patremtna 
profecto ad i l i u m ibat qul c u m i l -
í o eranfed hocerat i ré ad cum & 
pecedere a nobis^mutare arq; i m -
m o r t a l c f a c e r é quod mortalefuf-
cepit ex n G b í s , & l e u a r c i n caclum D 
per quod fuit i n t é r r a pro n o b í s . 
Quare n o de h í n c gaudeat ,qui fíe 
d i l i g i t C h r i f t u , v t & fuam natura 
i a i m m o r t a l é gratuletur i n C h r i -
fto,arq; id de fe fperet futurum ef-
feper D ñ m C h r í f t ü ? Q u i cum Pa-
tre & S p i r í t u f a n í t o v iuí t & reg-
nat Deus per omnia fécula,&c. 
\ p t t . p t 
T) Eprehedere videtur , quia no 
£ \ g a u d e n t , c u m ad Patrem va-
da t ,&:quód i l l i do l eban t , i d laeti-
tiae caúfam magis eííe affirmat: & 
íimul docet, oportere i l los , quí ve 
realiquem d i l i g u n t , n ó n f o l u m -
modo fuum , verumetiam a m i c í 
commodum quaerere: P r b p t e r e á licoHní.i^ 
& P a u l ü s a í t : Chantas non agitpe/-* 
peram ¡ non inflatur, non efi amlit ió-
f a , non qu&Ytt quafua funt. Et rur - Wiliplü 
fus. Non fuá qu£r entes: fed eaquiefunt 
4//or«m. D i l e c t i o n í s en im vereo-
pus eft, non fo lum fibi, verum-
etiam di lef t is prouidere , quod 
modo Difc ipul is faciendum eífe 
Chrif tus aífer i t . S e d a g e , í n n o -
b i s t a n q u a m i n tabula , thorema-
tis v i p r í m u m deferipta,ad C h r í -
fti m y f t e r i u m , deinde gradu fa* 
ftu confeendamus. Exemplac-
n i m &í f imi l i tudines h u i u f m o d í 
quanuis m í n i m e f i n t , faepenume* 
ro tamen m á x i m a s , fupernatura-
lefque res clariores q u o d a m m ó -
dofaciunt . Iucundum,verbi gra-
t í a , f u i t Difc ipul is Pauli v t cum 
eo femper viuerent , fed Paulo mtf 
lius crat refolui , 5c éííe cum C h r í 
fto. Erar i g i t ü r officium eorum, 
íi d o d o r e m fuum amabant , n o n 
commodum fuum femper confidc 
rare , fed d o f t o r í s fui et iam COñ-
due íb i l i a perfpicere. Haec obum-
bra t io t h o r e m a t í s ef t , quam V a -
njs C h r i f t i myf ter i ; coloribus 
d e p i n g e n t c s , í p f a m ver i t a t emeof 
p i c í a m u s . Quum enim i n forma 
D e í eííet vnigenitusiNonrapinaar- VhiUp,x. 
bit ra-
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hitraíus eíl fe ejjg ¿qualem Veo-fedfud 
ergd nos amore exmaniuit feipfumfor 
mam prmacc ip iens .Quoá faceré vo 
Iu i t , v r omnes ad veram pletarem 
& v i r tq t em conduceret^vt m í r a -
c u í o r u m fuorum fplendore & g I o 
r í a , p o t e n t í a m Deitatisfuae o í t e n 
deret. Sic enim lapfis perfuade-
re poterat , a d e m e n t í a cu l to rum 
i d o l o r u m , ad adorandum vnurti 
Deum t r a n í i l i r e . N e c j f to t an tum 
pado 3fed m u k í s etiam a l i j smo-
dis, nobis homo fadus opitulatus 
e f t . Imper íum enim mor t i s euer 
t i t j v i m peccati deftrux¡t ,effcci t^i 
v t fupra ferpétes ac f c o r p í o n e s , ac 
fupra omnehof t is v i r t u t é ambu-
lemus.Erat ig i tu r iucundi fs imum 
nobis au t faad i s Di fc ipu l i s , f imul 
femper elíe cum t a n t o r ú l a r g i t o -
re C h r i f t o , ac prsefentem femper 
couiuentemqj afpicere. Sed non 
v i d e b a t u r i l i i comodum e í í e , quí 
propter nos humil iatus eft, i n hac 
h u m i l í t a t c i o n g i o r í b u s teporibus 
viuere. O p o i tebat en im p o t í u s , d i 
fpenfatione incarnat ionis ad e x í -
t u m iam adduta, ad g lo r i am cum 
hominfe quem aí íumpfi t ,&ad equa 
l í t a t e m Patris afcendere : quam 
non ra pu i t , fed vt propr ium bo-
n u m natura pofsidebat. Sed cum 
ad humanam(vt i ta dicam) i n glo 
r i am defcenderit,ad g lo r ia rurfus 
redi j t fuam.Nam d o ñ e e i n terr is 
v t homo erat3ac fi Deus verus, ac 
D o m i n u s o^mnium eííet , quí tamc 
g l o r i a m cius ignorabant , non me 
l i o r e m caeteris h o m í n i b u s a r b i -
t rabantur . I t a fputis dedecora-
tus-, esefus & crucif ixus, & a f c e l e -
ftis ludeis impic derifus eft, V a h , 
dicét ibus> qui deftruis teplu D e i , 
falúa te ipfum.Scd poft ex i t um ho 
ru o m n i u m , humi l i t a t i s t épo re ia 
c x a d o , i n celos a d P a r r é afcendes 
a fuper íor ibus v i r tu t íbus ,v ' t Deus 
adorabatur .Non emm í ^ n o r a u e -




alius a l iü hortabantur cum carne 
a f c e n d e n t é fufeipere , & p r i n c i p í -
bus por tarum í u b e b a n t , d í c e n t e s : p ^ f ^ j ^ ; 
•Anollne port(í&Prtncipesl)e¡lr(ís>i&ele 
U á m m i porta dítemdes>&mtrotbtt Rex 
jrlorÍ£,Domtnus fortis & potes Vñs po - gpj^jv 
tes i n prado.Dommhs yirtutum tpfeejl 
Rexgloria.l\M\ox.mz enim principa 
tibus ac po t e f t a t í bus varia admo-
du fapient iaDei ,quafeci t i n C h r i 
fto,vt ait Pauius. Quu enim ad Pa 
t r em red ie r i t , qu i m a í o r í d e o ipfe 
eft,quia ín eifdé femper ma í i t : ipfc 
vero fponte ferui accepta forma, 
fe ipfum ex inan iu i t , ad fuá rurfus ^ ^ d h ü i o ^ 
g l o r i a afcédit,audiuítáí:5tf£Íff ít ¿ r e 
tris meis,doñee pona inimicos tuos fea-
bellupedü tuorum.Na. ne quafi n o l é -
tePatre h o n o r é rapuiífe v ideatur , 
ipfe Pater i n t r o d u c i t u r , dicens: 
Sededdextns w « 5 . N c c propter hoc 
quia i n dextr is Fi l ius ef t , putare 
qu i fp lapote r i t m inore elíe h o n o -
re Patr is .Sed i l íud vnufquifqi no 
demens c o g i t a b í t , o p o r t u i í í e ma-
gis d e x t e r ü , & n u l l i u s i m m i n u r i o -
nis fu fpedú locu ,non Pa t r i fed F i 
l i o p r o p t e r e x i n a n i t í o n é a t t r i b u í 
ne qui m i n o r humanirate eftj m i -
nor etia De i t a t e i js.videretur. qu í 
myf te r ium incarna t ion is in te l í i - . 
ge^e nequeut.Ideo crgo a dex t r i s 
fedet e i u s , q u é nullus vnquam, taa 
quam m i n o r e incufaui t , v t sequa-
l i s e i o m n i n o eífe credatur. Sed 
rurfus t o t ú huius loc i fenfum ab 
i n i t i o repetentes d i c a m u s , í u c u n -
di fs imu atqj o p t a t i f s i m ü eífe cum 
C h r í f t o femper coue r fa r i , qu í pro 
pter nos ad ferui lé h a b í t u m &.hu-
man í s na tu rae ín g lo r i am defeen-
d i t . Sed non eft ipfi hoc c o m m o -
dum,fed í l lud poti9 g l o r i o f u m , v t 
ad digni ta te ,potcf ta tem ac g l o r í a 
Dei ta t i s aperte redcat , a dex-
tr is Patr is fedeat: ipfo quoq; Pa-
tre i ta volentc , qui p ropr ium F i -
l i u m vt fubftantiíE fuac f r u d u m 
d i l i g í t . Propterea fi diltgeretis me, 
L I - ^ ( i n q m t ) 
Píitrem.Et certum argumentum a-
mor i s D í f c i p u l o r u m crga C h r í f t ü 
fu l l í c t , non dolore ípfo abeunte, 
fcd memi nííTe po t íu s á l udeo rum 
turbajad Dei ta t i s g lo r i am íí lutn 
' redire:ac ideo cum Pfalmifta gau 
dere,qui cum Spiri tus gratia hxc 
prseuideret, magna vocead I s t i -
namgenus humanum h o r t a t u r d i 
cens: Omneigentesplaudu? rnanihfts* 
E t caufam exul ta t ionis huius ac 
plaufus, a f íumpt ione i n cselos Sal 
Vfalm 25. uatoris fore of tendi t . ^fcendit 
Veus {[nquít)iníuhil(tt ion€i& Vomt-
nusl/oce tuba. l u b i l a t i o n e m Sc-tu-
A bam aI t í fonara5& Spiri tus vocem 
nominans j qua fuperioribus iube 
bat v i r tu t ibus jv t portas to l le ren t 
& D o m i n u m gaudcntes íufc ipe-
rent . Et rurfus de hoc ípfo nunc 
¡Lit:L<etetur tena, quia Dowmmregna- V¡<ilm*6<f» 
uitynunc:Vomims regnauit, decorem 
indutus ejijndutus ejl hominusforütu- Vfdw* 
dtnem&prAcmxit fe. H o m o en im 
i l l e q u í a n t e c r u c e m n o b i f c ü con-
verfabatur,quando ad Patrcm af-
c e n d i t ; t ü c decorem propr ium i n -
dutus v i r tu te fe pr i f t ina c i n x i t , 
vna cumPatrefedens ac regnans. 
Quare gaudendum Difc ipu l i s ami 
cifque fuis magnopere eft. 
T e x T v s. 
F A T E R m a i o r m e ef t . 
V 
f u l g e n t t u s a d D o n a t u m ^ d e 
O r t h o d o x a f i d e * 
B I ergo formg v n í t a s i n na 
tura erat , sequalitas r a p i ñ a 
n o n e ra t .Na tura l i s autem d i u i n l 
taris íEq:ia!itaí,quaE i n forma D e í 
eratjauferri Deo vero n ó poterat , 
Inde ¿ft qaod retinens ve r i t a t em 
d iu in i t a t i s , & verlcatem acc ip iés 
c a r n í s , v n u s í d e m ^ u e D e i & h o m i 
n í s Fi l i93&Patre fadus eft m i n o r , 
& : P a t r i permanfit aequalis. Ideo 
vtrumque veracner ipfa veritas d i 
x i t : E t Pa te rma io r meef t , Scego 
& Pater vnumfumus. V e r é ergo 
D e o Patre m i n o r eft Chr i f tus , 
quia natural i ter ex p a t r í b ü s eft fe 
Ch?i¡ius in cundum carnem.Et veré Deo Pa-
forméhomr x n eft c h r i f t t i s ,quia natu 
PW* ral i ter eftfuper omnia Deusbene 
d i d u s i n fécula. P r o í n d e vera fi-
desjqus ín v n o eodemq; C h r i f t o , 
v t r íufque credi t , & c o n í i t e t u r fub 
ftantias ver i ta tem, vnum eundéq j 
C h r i f t u m D e i F i l i u m , &. fecundu 
yer l ta tem carnis f a£ tum,p r9d i ca t 
ín inorcm,Sc . fecüdum veri ta tc D i 
B 
D 
n í n i t a t i s P a t r i Deo credit & con-
í i t e tu r equalem.Sic veraciter v n ü ' 
Deum cum Patre F i l i u m , ve ra f i -
des adorat,quae fie v n i Deo n o u í c 
a creaturis ó m n i b u s feruiendum, 
ve nouer i t creaturae n o n d e b e r é 
ferui tut is obfequium. 
I d a c m s Q / a r u s a d u e r f u s V a 
r i m a d u m A r r i a n u m . 
S I d i x e r i n t i l í ud , q u o d F i l í u s i n Euangelio d í x e n t . Vatev 
maior me eft, R E S P O N . Fi l ius 
m i n o r eft Patre i n affumpta h o -
min i s forma, aequalis vero P a t r i 
eft i n Dei ta t i s naturasTubftantia^ 
eodemprotefte ftante:E^o ^r/^ff»* loáñ.f» 
y»umjumt t s ,E t i t evum.Qui mel>id$t 
y i d t t ¿ r Patrem. Et i te rum : Vt om- loMtuir* 
neshonortficent Fúium.ficut honortfi-
cant Patrem.Et iterum* Sint in no~ 
bis^numifiCHt& nosfumus^num^ tu 
in tne,&ego in eis. E t i t e rum. Om-
nia mea tua funt , & omnia tua me* 
funt. Et i t e rum : Omnia cjua ha-
habet Pater,mea funt. Et i terum.J^o Xoana^ 
in Patre & Pater tn me. Et i t e r u m . 
Pater in me manens facit ojperah<ec. 
E t 
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Et loaonesEi iagcl i f taa i f . /w/^nn-
Xodniuf. cipto e ú t Vethum ¡(F^erham erat a-
pud Deum,& Deuserdt Verbum. I r cm 
hlo<tm+ ad p a r a o s . Tresfunt3wqmt, 
qui tejiimaniuinperhbet m ttna.aqua, 
f4ngu ' ts& caroydrtres in nobis funf. 
& tres funt qm teftimonium perhibent 
in c d t l o ^ P a t e r y e M ^ Spmtus, & ij 
r y « f « » f . N o s itacjj i n na tu r aDe i -
t a t í s , c |ua v n u m f u n t , Pa t rem, & 
F l l l u m , nccPacrem crcdimus ali-, 
quo temporcpracccffií íc vt maipr 
fit Fi l io ,nec F í l i um natum elle, vt 
Deicas P a t r í s minorarc tur i n 
F i l i o . 
A 
F a u f i i n u s de fide c o n t r a A r 
r i anos , cap .4 . -
Ccepcruat & has . q u x í l l o -
ncs j quasex d iuer ía parte 
pio^olueras í o r t i o r e s fpecialirer 
abrolutas.Dicunt(inc|u-is)ha:reti-
ci ad d e p r e t i a n d a m F i l í ) perpetua 
Scperfedam i n ó m n i b u s Dcicatc 
{cv\^t\xm.P(tterm(Uür me e i í . Sed re 
cjuirendum eftquando hoc dixic 
F i l ius ,nonncquando hoc impic-
tum cft i n eo quod fcriptum eft: 
jytf'ftttS* Minorní l i eum paulomtnus abangelis, 
glorU & honere corona¡li eum Q u o -
modo minoratus cft cxponi t Apo 
ftolus Paulus teíHs caeli con fc íus : 
Paulotninus ( i n q u i t ) ab angelis 
m i i o r a t u m v í d e m u s l e f u m prop-
tcrparsionem m o r t i s , g l o r í a & ho 
norc coronatum, vt gratia D c i 
pro ó m n i b u s gu í l a re t mor tc , pro 
ó m n i b u s , a i t , n o n pro fe.Ergo qui 
pro omnibuü guíl auí t m o r t é quid 
m i r u m (i pro ó m n i b u s & m i n o -
ratus c í l ?pro ó m n i b u s aurem g u -
ftauit mor tem,n6 pro fe, eo quod 
ó m n i b u s i n pcccati reatu poí i t i s , 
ípfe homo fadus , m i l l o proprio 
peccato tencbatur obnoxius . Et 
videquomodo hoc ípíum quod m i 
noratus eft propter pa í s ione m o r -
t i s , & gratia pro ó m n i b u s gufta-
A u i t m o r t c m , ad dccorem opci is i n 
terpretatur fapicntifsimus Pau-
lus, i ta íubfequens : decebat enim , 
Z ^ fíebf.u cum propter quem o m n ! a , & per 
quem omnia qui muiros filios i n 
g lo r i am adduxerat, authorem fa-
lu t ís corum , per pafsionem con-
fuman . Vides quapaucorum , qua 
vedecorum noí i r ie ía lu t i s facra-
men tum, inco q u o d F i ü u s m i n o -
ratus oftendit? Quomodo ergo ad 
obfufcandam D i u í n i t a t c eius i m -
g properas,quod cxequirurad deco 
TcmlPMer maiorme eft. H o c tuc d i -
x i t F i l ius^of tcaquam^ry^wcrf ro 
faólumeíi ^ * h4bttauitm nobis, Et v i 
de ne mutabi lcm cre.,ias,quali de-
(ierít verbum elíe poftcaquam ca-
ro í a t t u m eltj.fed manens femper 
verbum Dci,Sc caro quoque faíl í i 
cft expre ís ius loqui vo lu l cne qui» 
i n e o non veram carncm crede-
ret .Siquidem cxpre í íam i o c u t i o -
nem non defunt qui dicant,carne 
i l l u m habuilfe pucatiuam. V t aucc 
C manifeftum l ie ,Verbum c a r n é í a -
¿ t u m , n o n de mutat ione diuina^ 
fubft antisefed fufcCjJtionis carnis 
humanae, . intcnde quid fcquitur: 
Ethabitabit in nobis, non ergo in ter 
ceptumeft V e r b ú de muta t ionc , 
quodper carnem a í í u m p t u m ha-
b i t a u i t i n n o b í s . H a b i t a t i o e n i m 
p r o b a t p c r f e u c r á t i a m V e r b i . H o c 
ideo i n t e r p o f u i t , nequis F i l i u m 
Des m u t a b í l e m credat,cum iegi t , 
Q Et Verbum caro facium e f l ^ D k i t et-
go ¥ú ius iPa te r maior meep.pollea.-
quam Verbum caro f adum eft, 5c 
fufeepit ofricium m i n í f t r a n t i s . V e 
n í t en im non m í n i f t r a r i , r e d m í n í 
ftrare.P4fí»'/»<</o>'m(f í ^ q u i d ais ve 
ritas ? quomodo dícis Pa t rcmtc 
cííc ma io rem?rc¿ t e vna cibi & Pa 
t r i eft imago fecundum M o y f e m , 
eadcmque forma fecundum A p o -
ftolum Paulum,qui me etlam do-
cuitquodfis fpledor g lome & cha 
raé te r fubftantiíe eius, fed & tu 
L L 4 ípfc 
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í p r e docuífti d í ccns : Quj me'yidet y i 
det Pátfem;€go m Patrc , & Futir i n 
m e ^ & e £ 0 & Paterynum fumus. Sed 
& qucEcumqueíac l t Parer,facis & 
t u ( imi l l t c r i tua enim verba funt , 
q u z c u n á u c e n í m íllc hace & F i -
lius facit ( imí l í t e r , & ficut Patcr 
fufeitat mor tuos & viuificat3íic & 
Fi l lus quos vuh viuíficat,&: vt Ho-
nor Í ficen t F i U u m , ficut h o n o r í -
cant P a t r c m . C u m ergo cadem t i 
b i i mago cft, cadem forma eade-
tjue fub í tan t ía , eadem nature vnr -
tas^ eadem poteftas, eadefn l iber -
tas vGÍü'ntat is : idem honor & o m -
nía omnino ,qux P a t r í s funt , rúa 
funtvquia Sc quae tua fun t , Patris 
funt . Q u o m o d o c r g o d l c i s : Pítírt1 
maiornte c[i; cum in ó m n i b u s quae 
funt Dci ta t i s talis cs,qualis & P a -
ter?Loquatur Apoí lo lus Paulus, 
ín qup Chrif tus loquebatur, fecu-
s.Cor.ijc dum quodipfe ait: experímert-
tum qtt&ñtn eius qui in we loquiturChri 
pMíp.». y?ttf?Quid dici-c A p o f t o l u s ^ t t i cw/w 
informa Deiejjet.non rapinaht arbitré 
tus esl ejje fe££jnalem Deo.Ergo fecu-
dum hocquod in forma D e í cíl , 
& quod xqua l í s eíl D c o , non eít 
maior Patrc. E t q u o m o d o Pater 
rna íor e i l , fubfequentía demon-
ftrant. Sed femetipfum ( i n q u í t ) 
ex inaniu l t forma ferui aceipicns. 
V i d e nc &chic intercept ionem D i 
uini ta t i s intelligas^cu audis quod 
femetipfum exinaniuer i t . I n t e n -
d e e n i m a d id quod fequitur for -
mam ferui accipiens. Manere ef-
go ín fuo ftatu o í l é d i t u r , qui for-
í n a m ferui d i c i tu r accepí í íe . Sed 
quanuis maneat & perfeueret i n 
co í ta tus diuinus, tamen femetip-
fum exinaniu i t , fc i l lce t , per ocu l -
ta t ionem Diu ' iñ l tz t i s formAmferui 
¿cciplensm firKilituiinem hominum fa 
¿íus .&hahitu inuentas'yt homo humi-
liauit femetipfum faftiis obediensl/f-que 
ad mortem^mortem autem crucis. l a m 
taiis Ci ¿ica.vP*ter maior me efl¡ no 
B 
A impugnat arqual í ta tem Díuiníta»» 
t i s , fed deíi.gnat TacrameMutn f u f 
ceptse humi l i t a t i s , per hoc quod 
femetipfum ex inan iu i t fo rma fer 
ui accipiens. l a m tale cft (i dicat : 
Q u i mif i t me Pater, m a n d a t ü m i -
hi dedit^quid dica?& quid loquar. 
Bt defeenh de calo, n oyt faciaml olun Icinn,^ 
tatem meam f rdloluntatern eitts qui mi 
f i tme : o l l cnd i t quod femetipfum 
c x i n a n i u i t f o r m á ferui accipiens 
i n fímilitudinem h 'omínu faétus 
obediens vfque ad mor tem.Et t a -
m e n qux ef t in his d i m i n u t i o eius 
D iu in i t a t i s , ^ ad amputandam i n 
hominibus arrogantiam,ipfe non 
fibi arrogans loqueretur? M é t i o r 
fi hoc ípfum t e í l i m o n i u m no ideo 
pofuit Ápoftolus Paulus, vt ad hu 
mi l i t a t em Saluatoris exemplo fin 
gulosprouocaret. Hoc i t a i n u e -
nies , íi candem Epiftolam, quam 
fcripfit ad Philippenfes, intentius 
legeris. Sed & fi b íeret ic i nolunt 
hoc facramentum ex inan i t i D e í 
per acceptionem formac feruilis 
cíTe d í £ t u m , Pater maior me eí l , 
h o c u o n éíl: bened idum, d í c a m u s 
&c ntrs Patrem ftiaiorem elíe de fo 
10 facramento gen era t i on i s. Et 
hunc en imp ium fenfum n o n n u l i 
11 cathol ici profequuti funt,dicen 
tes Patrem &: F i l i üm,e iu fdem ef-
fe fubftantiae, & f e c ü n d u m fubfta 
t í am alterum altero non eííe ma»' 
iorem. Qualis enim PaterDeus 
ef t , ta l is& Deus Fil iuseft , n i h i l 
enim mí ñus ex fe genuit quam ip-
fe e í l , perfedus enim exillensp'er 
fecVüm genuit, & plenitudo exíf-
tcns pienitudinem genuit. Et íi er 
go quía Deus Deo aequalis eíí:,Fi-
l í u s t á m c n quia Filius m i n o r d í -
r i r u r Pan e, id eft, quia Fil ius de 
Patre fit, Pater autem genuit F i -
l i u m . E t i d c o non d ix i t ,Deus 
maior me eíí:,fed Pater 
tna iormc eft. 
D 
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E p i p h a n i u s i n A n c o r a t u . A 
AT d i c i s q u o d tnalor exilies Pa re r ,omnem r o g n i t í o n e 
habcc : Fil ius vero n e q u á q u a m , 
quemadmodum etiam ipfe d ic í t : 
pátermeusmaiorme eíl7. A t ín hoc 
honoras Patrem,Filius dicir , ve-
lut decebar eu, quodampliter ho-
norarus cft aPatre. Ó p o r t e b a t e -
n i m veré g e n u í n u m Fí l íutn hono 
r a r c p r o p r í u m Pat renl , vt often-
dcret ingenuiratem.Quomodo ve g 
r o t u putas maiorem eífe ipfum? 
circunferentia,aut m o l c a u t t e m 
pore,aut t e m p o r í s parte,aut dig* 
nirate,aur Deirate , aut i m mor ta-
Ü ta t e , a u t a e t e r n í t a t e ? Nepures 
hxc . N i h i l enlm in Dci ta telnac-
quale eftad F i l i u m . Sed prout Pa 
ter pater ef t ,&prout Fii ius genui 
iius,honorat fuum Patrem. Nec 
e n í m molefer tur Deus, v t m o l e 
cxcedar F i l i u m P a t e r í n e q u e tem-
por í rubiacet,vt tempore Pater F i 
l i u m excedatmeque luxta menfu C 
ram, in alto locu habet Pa te r (om 
n i a c n i m i p f e c o n r í n c t a nu l lo 
c o n t í n e t u i ) v t Fil ius infer ior i n -
t e l l ig i tu r t r ede ten imin dextra Pa 
t r i s ; & n o n d i x í t , i n t r o i u i t ad Pa 
•trem:quo Sabe l l í um deí]:rueret ,& 
A r r i u m rubuer te re t5eumfüabia f -
p h e m í a . Q u a p r o p t e r ne qua:ras no 
quae rénda , fed honora F i l i u n i vt 
Patrem honores. 
C y r i l l u s i n l o a n n e m , l i h . i ó * 
c a p i t . p . 
M A l o i e m a u t e m Patrem ap pe l l a t ,nOn i n quantum ad 
dcxt i i s eius,vt Dcus fede t í ícd i n 
quantum adhuc nobr cum cratj i d 
e í l j e c u n d u m nos faftus c íh N o n 
aderat tempus^in quo D e í t n t i s di 
gnltatetn a í íumere debcbar. Vnde 
quum acetum , & fel í i t íent l d a r é -





uit.Confummatum efl. Tune enim ^ ^ 
finem i iumil i ta t is tempusaccepi t ; 
Grucifixus enim vt homo hjit jfed 
í m p e r i u m mor t i s non vt homo, 
í'cd vt Deus deiccit . M a í o r ig i tu r 
Pater.-quoniam adhuc in fei uitu-. 
te F i l ius erat. Propterea Deum 
quoque fuum Patrem appellabao 
humamta t i Cux id et íá a m ibues. 
Pa t c t en im quod a fuprema execi 
lent ia a d f e r u ü e m defeendit natu 
ram:&: ab aequalítate Patris ad n ó 
ftrum habitumjquorum níh l l aPa 
tre fa¿tum eíle credimus. Quare 
hac rat ione maior eíl F i l i o ,qu i fe 
h u m i h a u í t , d o ñ e e ad p r í m a m glo 
r iam h u m i l í t a t e m fuam reduxe-
rit .Sedpar elíet cú multa de acqua 
J í t a t e P a t r í s a c F l l i ) dicta nobis 
i n fuper io r íbus f i n t , c5cpofitloné 
E u a n g d i j íftis r c l i í t u s piofequi. 
V e r u m quoniam q u í d a m hasret í-
c ó r u m etiam apud íudasos facrá-
r u m p e r i t i a l i te raru í l l u l i r i s , huc 
locum* exponens, i n t o l í e r a b i l c s 
i n vn igen i tum ¡fcripíit blafphe-
h i i a s r m e í offiejj pu<aui faí í i ta tc 
Orationis eius argucre.Sed qustdá 
de fuis prius m i h í tranferibenda 
cííe a rb i t ro r . M a i o r e m vero Pa-
trem,inquir ,appellat i non foluni 
i t ig ra t i tud in i s crimen c í fugiens , 
Verumetiam falfam eorum opin io 
ncm arguens, qui cádem vtrique 
inc í íe a rb i t r an tu r , & Sabel l í j íi-
m u l op in ioncm e x t e r m í n a n s . £ t 
poftpauca adhoc a r rogan t i ^ qu í -
dam proceíTcrUnt^inquit , VtnulJo 
modo audire patiantur Patrettl , 
F i l i j Dei ta te maiorem e/Te, fed fo 
la humanitate n a t ü r a m P a t r í s ex 
cederé arbi t rentur . Qui neqcunr 
i n t e l I í g c r e , n o n poífe qüae diuerfo 
fum generum funt^interfe compa 
r a r i . N t m o quippe prudentiorem 
homincm dic i t iumento i nec ve-
l o t í o r e m equum tc r tud ínc i fcd ho 
m i n é homini,&- equum cquo c o n -
f e r u n t ó m n e s . Quae c u t n i t a f u n é 
L í - 5 necef* 
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ncccíTc cft ípfos vcí nolcntcs con 
cederé Patrem F i l i o Deltatc ma-
io rem c í í e . N a m quí ad humanita 
cem v n í g e n í t i h o e f e r r í a rb i t ran-
tur^Quanrum ín cis cft d í g n i t a t e m 
P a r r í s d i m i n . u u n t . H 9 nugx íl l ius 
fun t .E t con í lde ra quocfo, quomo-
do,í i m h í l a ü u d , f e c u m tamenpu 
gnecorat io .Laudar F i l i u m , quía 
gracus crga Patrc cííe v ídea tu r , 
<]uum f emino rem profitcaturifed 
non con í ide rau i t quam nam ob 
rem Theologicas modo íentcn-* 
cías C h r í f t u s tetegit . N o n en im 
parum congruo vniuerfa temporc 
d i c c r e . Q u j d í g l t u r opor teba tmo 
domae í t i s hxc difcípulis d í c e r c . 
Quam enim confolat ionem dolc -
tibus hxc potuííTent a íFerrc?Qua-
re autem quaíi acerbe increpans, 
2¡t:Sí ¿¡Uteritis me.gtttédereús ytiqne, 
quUltádo ¿d Fatremiquia Pater m4Íor 
m e e ü . A n putas tu rba t ioncm i l -
los a n i m í potuiiTe abijeere, quo^ 
n i am eos relinqueret ,&: m a í o r c m 
pcteret?Qiiis in hoc fenfu confola 
t i o n i s modus ? Et certc quando 
Píi i l ippus r o g á b a t j d i c c n s : Doww* 
lam* io¿ rfende nQhi$ Putrem,®* fufjicit nohh: 
tune opportuac Patrem ín fe, & 
feipfum r u r í u s i n Pat rec íTc affir-
m a n s . a e q u a l i t a t e m f u m m a m o í l c -
d c b a t . N o n c o g n o u i í t i adhuc P h í 
Ihppe^nquit, Quodquñtáet meyidet 
&Patrem'. no credis quid ego in Patre^ 
& Pater in me eíi.ego & Pater Irnum 
f u m u s t S c á t u n c qu ídem oportunc 
vediximus^arqualemfe P a t r í eífe 
aperuitrnunc vero qua ra t ione cu 
D i f c ipu lo rum moerorem Icnirc 
vellet, hoc remedium accommo-
dar ipotef t , g a u d é d u m fibi pocíus 
cíTc/quia vadit ad Patrem:nonne 
ó m n i b u s confpicuum c r í r . q u o n i á 
ad g lor iam Patr is , vnde v l t r o d e f 
cendifjredibat: iure amicis fuis 
íufs í i revt propter hoc gaudeant? 
Sed hace modo practermitranrur. 
Quod autem putantj naturae D e i ^ 
A tatis h u m a n í t a t e m nos Cbr í f t í co 
ferentes, cum exinanifum F i l i u m 
propter humanitatem fuiííc d íca -
mus,vana v t i comparatione vehe-
menter e r a n t . M i n o r c m enim Pa 
tre F i l i u m ( i n quantum faétus eft 
homo)c redimus,& ad aequali taté 
P a r r í s pofteaquam i n cáelos afeen 
ditíreuerrííTe faremur : n o n v r ad 
nouam aur aduentir iam aequalíra 
tem aeg io r iam, fed ad i l l a i n qua 
femper fuir vr Dcusjvnde D o f t o r 
í l le gent ium Paulus,pofl: refurre-
£ t ionem,a í íumpt ionemc[ue contic 
B nientem h o m i n i humi l i t a tem no 
amplius i p f e a t t r i b u í t . 5 i í « w i eo^- g.Corínt,j£ 
nouiMus Chriflum fecundum atrnem 
(in(\ü]t) [edmodo nonamplius cognof G^át • 
eíwi«í.Et de ip fo j JP^ /wí f ínqu i r j^ - *1' 
pojioltés lefu Chrtjiijnon ex ómnibus ne. ^ 
que perhominemjedper tejum Chrif-
f«»i .Cur nam cum nos reformatu 
i n ad corpus gloriae ipfius prsedi-
caret:qui cerré hominesfumus nc 
gat fe ab h o m i n e , & á lefu C h d -
i to concedit in Apoftolatus d í g -
C niracem fuííFe a í I ' u m p r u m ? C u r n c 
cognofeere quidem nunc ipfum 
ait fecundum carnem? A n puras 
D o m i n u m a fe n e g a r í í N e q u a q u a , 
f edexado í am temporeex inan i -
t ionis arque h u m i l i t a t í s v n i g e n í * 
t i non a natura qua fe humi l i au i t , 
íed a d igni ta te ac g lor ia , quafecí í 
dum naturam Deus eft, & cognof 
cerc 5c predicare Chr i f tum opor-
te r .Quum enim cognirum, credi-
rumquefuerir , quia homo faftus 
D d t : i l i u a o p o r t c t credenribus i t í -
dem incu lca re ,qu ía Deus eriam fe 
cundum naruram eft.Hac de cau-
fa orat ione vr i ru r ,Deo magis qua 
homine c o n u e n í e n r e . Valdeaurc 
m i i o r , quomodo non erubefeir, 
Dc i r a r eF i l i o maiorem eííe Parre 
d í c e r e ; ideirco quod conf i re r ino 
bis necclfe ell-,quiafola quae funt 
eiufdem generis , alrerum a l re r í 
pofsit comparari . Nec fent i t qua 
va ídc 
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valde fibi repugnetorat io . Refpo A 
déa t en im nobis quaefo^vnde nam 
co rum quse vnius fpecie compara-
t í o n e s í u m a t u r ? V t r u m abijs,que 
racione naturac c o m m u n í t e r i n -
fuunt^an ab ijs quae accedunt & ab 
cun tac e í fe j&noneíTe propter a-
Jias caufas poíTunt: fed quod dico 
cxemplo fuo clarius f ac í am. H o -
m i n i homo confer tur .Siergo co 
munem fubftantise ra t ionem afpi 
<:ias>nullam inuenies difFerentiá: 
vna en im & eade i n ó m n i b u s e í l . B 
N u n q u a m en im homo dif tabi t ab 
homine3inquantum animal ra t io 
Bale3moriale5ac difciplinse capax 
eft.Sed ñeque equus ab equo ea ra 
t ione qua equus e í t , diftert autem 
homo ab h o m i n e j q u í a hic G r a m 
m a t í c u s , i l l e Grammaticus n o n 
eíhfed haec fub í t an t i a l i a no funt . 
Equus et iam equo velocior , aut 
corpore maior eft,fed hsec i n ra- ^ 
t ione f u b í l a n t i a ü a con t inen tu r , 
JEqualiter i g i t u r ó m n i b u s n a t u -
r a l í a i n fun t , quse vero fofinfecus 
a c c i d u n t ^ d i u e r í i t a t e m fufcipiunt . 
Quon iam ergo folajquse generis 
eiufdem funt in te r fe comparari 
po íTunt iconf í t ea tu r p r i m u m eiuf-
dem generisjidefi:,eiufdem na tu-
ra,arque fubftantiae (fie en im ge-
nus h i c i n t e l l i g i t u r , quod exem-
phs fuis patet) Patrem & F i l i u m 
elle. Deinde doceat quamobrem 
D e i t a t e F i l i j Pater maior eft. Sub D 
í l a n t i a l i t e r en im ac na tura l i te r , 
m a i o r eííe non poteft. N o n en im 
pe r fe í l i u s i n v n o q u a m i n a l i o ra 
t í o naturse vnquam i n u e n i t u r , 
fed aequaliter de ó m n i b u s i n d í u i -
duisprasdicacur.Qux ramenacci -
dentibus quse accidunt36c abeunc 
propter alias caufas in ter fe c o m -
paran tur .NuI la enim í n t e r h o m í -
nem & hominem, in quantum ho-
m i n e s f u n t , d í f fe ren t iaef t r fed a-
l iusp íus , a l ius impius ,& hic robu-
ftusjilU imbeci l l i s e í l . Quorum 
o m n í u m íi quis caufas r i m a r i v o -
l u e r i t í n u n q u a m naturse ra t ionem 
i n mediu aR"erret,fed corporis qui 
bufdaautanimae pafsionibus cau 
fam a t t r i b u e t . C u m íg i t u r D e í t a -
t i s r a t i o (ve l quomodocumquepla 
cet d icere ,dummodo feiamus ab 
alijs i n fe r io r ibusde fuperioribus 
verba fieri)vna & eadé i n Parre 6c 
F i l i o í i t ( c ü m p a r a t u r en im vt e t i á 
ipfe fatetur,fola quae generis eiuf-
dem,ideft fubftantiae arque naru-
rae funt)docear o ro qu id effeciti 
vr Fi l ius Parre m i n o r eífe videa-
t ü n q u a e p a f s i o , qua? negl igenr ia , 
quid a l iud eorum, qus generabi l l 
bus a c c í d e r e f o l e n c í Sed quis i t a 
delirus eíl^vt h^c audire patiarm? 
Q u o n i a m i g i r u r eiufdem cum Pa 
rre vnigenirus eíl naturse: &: haec 
quae d i ú e r í i t a t e m f a c í u n t j a c c i d e . 
re i l l i fubftantias n o n pofsint cer-
te cum P a t r i conferatur , í equa l i t a 
t í s co l la t ione Comparatur . V e r í í 
quon iam aufus eí l D e í t a t e F i i i j 
Parre aperre maiorem prof ireri , 
age (rar ione í n c a r n a t i o n í s í i l en -
r io t rad i ra ) D e i t a r e m F i l í j , De i r a 
t i P a r r í s , v t i l l i d i cun t confera-
mus . I l l ud ergo p r i m u m ab e o p e t í 
mus3vtrum cum D e u m dicat v n i -
geni tum3naturaDeum i n t e l l i g a t , 
an nomine fo lo De i t a t i s honora-
r i o p i n e t u r , ficut m u l t i d icuntur 
i n caelo5multi et iam i n terris D í j 
a c D o m i m . - í i en im v l t i m u m d i -
cet3cur ergo (exclamabimus^fi na 
turse Deus no e í l , c r e a t u r a m ado-
ramus? Nec folú nos i d facimus, 
verumet iam virtutes cselorum, & 
fanf t í o m n e s , q u í Deum v e r u m e f 
f ep raed i ca run t íhoc c r imine aecu-
fatidí fun t , Scpr^cipue loannes 
E u a n g e l í í l a , q u i de i p f o a i r : Sci~ 
mus qma Filius Dei')!emt, & deáit no~ 
bisfenfum, yt^erunt D ^ w co^wo/c4~ 
rnus,& ftmus infero filto eius lefu Chri 
f lo .h ice í iyerus V e u s ^ y i t a xterna. 






172 In fcíto 
v e r í t u s D e u m í c c u n d u m naturam 
prof i tetur , c|uomodo m i n o r e r i t 
quam Pacer, aut quomodo a l í u m 
o m n i n o D e u m n a t u r a l í h a b i t u -
d i ñ e a Patre penitus di íTeparatu 
p r a c d í c a r e n o n videbitur? S i q u í d é 
cum i n pro])r3a f u b í i f t e n t i a eíTe i p -
í u m crcdat^alienum a P a t r i s fub-
í t a n t i a p u t e t . N a m f i n i h í l p r o r -
fus maius aut minus f e i p í b eft: fed 
m i n u s ad a l iud maius m i n u s , & 
t n a í u s ad a l iud m i n u s maius eft: 
quomodo non er i t neceíTe d ú o s 
D é o s fecundum naturam,&. D é o s 
v e r o s í t a c o n f i c c r ^ v t aI tcrmaior> 
a i c e r m i n o r eííe credatur? N u l l a 
ig i tur e í l fides E c c l e í i x , cum n o n 
vnus D e u s n a t u r a , fed d ú o í i n t . 
C u i u s ergotemplafumus3aneius 
qui S p i r i t u m fuum in á n i m o s no* 
ftros e m i t t i t ' í S e d cu a facra S c r i -
ptura d id i cer imus P a t r i s & F í -
i i i S p i r i t ú e í r e , q u i d d i c e m u s , que 
depel lemus,aut quem fufcipiem9? 
N a m fi vtrofq: m i n o r e m fciliccr> 
atque m a i o r e m , m nobis per S p i -
ritus fuos habi tare d i c a m u s , n o n 
D e i fed D e o r u m templa er imus . 
Q ^ i d h í e c aud iens , noneuomet? 
Sed forte ne d ú o s D é o s fateri c o -
gatur5ad i l lud confuetum fibí a t -
que t r í t u m c o n f u g í e t , dicetqj n a -
turam filij huiufmodi e í í e , vt nec 
a creatuns o m n i n o a l i ena í i t , nec 
a D e i P a t r i s na tura o m n i n o e x -
cidac. S i c en im qui c r e a t u r a e í í e 
F i l i u m contendunt , ad has fiítas 
f á b u l a s c o n f u g í u n t . C u m igi tur 
i t a fe habere na turam F i l i j d i c á t , 
v t q u a í i media í n t e r c r e a t a m & i n 
crea tam fit in terrogab imus ,a quo 
n a m f a n í t o r u m i t a loqui d i d i c e -
r i n C , N a m fi a facns l í t e r i s i d no 
acceperunt ,coyundan tur proprias 
i n fidem fententias afferentes:fed 
abeo quodipfepropofult .hanc fal 
í i t a t c m redarguamus. N a m íi fola 
quae fpec ie ie iufdemfunt , inter fe 




F i l i u s P a r r í : Fater { 'mquit) mawr 
me ff/?.quomodo eius naturas F i -
l ius c í fc negabi turcu iusPatere f t? 
Q u o d íi eiufdcm naturas e í l , quo-
modo erit m e d i u s í C u m n u l l a n a -
tura m a í o r e o , v t D e o , eífe í n u c -
n i a t u r . S i vero vt ipfe, vn igeni tus 
d i c i t P a t r i co tnyzTztm {Pater enim 
( ¡nqui t )n ta iormeef l ) comparantur 
autem fo lummodoquxcumq^ e iuf 
dem generis , id cft3 naturae funt, 
quomodo F i l i u s P a t r i c o n f u b f t á -
t ia l i s non erit?H2ec abfurdaj inau 
dita & impia confequi a blafphe-
m i a & e x c o g í t a t i o n i b u s ve f tr í s v i 
deatis5date hocvnigeni to ,v t ^qua 
l em P a t r i e l íe conf i teamini . S i c 
e n i m vnus erit D e u s , a vobis & no 
bis , 6c fan£h'sange l i s i n t r in i ta te 
perfonarum adoratus. 
Q 
Cyri/íus in Thefaurojih^* 
Vas naturse e iufdemjciufdem Qblcñlo h* 
^uefubftácias funt sEunomi9 , rcticorum» 
inqui t jdum non fufcipiunt ma ius 
& m i n u s . N e c e n i m homo h o m i -
ne fecundum rac ionem fubftan-
t iae ,ñeque a í i n u s afino m a i o r cíí:. 
S i ergo in confubftant ia l ibus n u l 
lus má^iorí & m i n o r i locus datur , 
^ F i l i u s P a t r e m m a i o r e m fe eíTe 
aperte docuit , n o n eft ei confub-
ftantialis. P r o b é facercnthseret i -
c i o m n e s / i vndiq , ftuderent ver í í 
Scr ip turarum fenfum v e n a r í , nec 
advo lunta tem fuam o m n i a verte 
r e , atque indefal fos fyl logifmos 
c o n n e £ t e r e . S i e n i m offendit eos, 
quod Pater m a i o r F i l i o fer ibi tur , 
í u u e t i l lud quod de F i l i o d í c i t u r ; 
Quj cum ejjet in form* Dei, non rapiña '"?ÍNk 
arbitracus efl fe ejje <ec¡ualem Veo, E t 
l o a n n e s apert i f s ime: Patrem { i n -
(\uh)fuam Detídicebat, ¿qttalemfe ip~ ledn««J. 
fumfaaes D e o . Q u o m o á o ergo alie 
laf fub í lan t íae eft, cui aequaiis eft? 
K a n q u e n a t u r a í í c c r a r q u a l i a funt 
c iufdeni 
Pentecoíles. 
-c jufclempenítus f u b l l a n t í s e funt: 
Qv.<e ¿qua. vt h o m í n e s equ i .P r í e t e r ea In cor 
lU vatumt" poraJibus maius & m i n u s non fe-
í í r / ^ ^ " - c u n d u m m a g n i t u d í n e m \ í i c u t í n 
•tem pcrfpicitur ;quod Paulus ofte-
_ . d i t i^J i jen im ( inquit ) ferrno íapieti* 
it<& ab Sptntu datur, altj ¡rratta curatíó-
^ « w i m u l t í f q u e h u l u f m ó d í connu-
iri e r a t i s í n fe r t Dw w/4 "Vero h<£c opé~ 
tatt{rynu$ & ¡dem Spmtus. Deinde 
rurfum hortatur Vt m a í o r e s gra-
t i a s a D e o p e t é r e debeamus. N u 
i g i t ü r S p i r i t ü m ín fe ipfo dífFerre 
dicentiaut d i f s i m i l í s c u í u f d a m ef 
fe íubftanti<rJquonjartl paruus eft 
í n parü i s iS i í i i a íor in m a í o r i b 9 i n -
í p i c i t u r , fecühdutt) f u f c i p i e n t í u m 
capacitatem ? Ñ e m b ita infanus 
cft,vt Hoc audeat cogitare, G u m 
í ^ i t u r i n corpjprea natura maius 
& mí ñus n o n í u f c i p i a t , q u a d o ma-
i ó r Pater F i l i o dicitUr, h u í t i a n i t á 
t í fu3É3 n o n D e i t a t i fermo a t t r i -
buendus e f t . N a cum d í c a t C h r í -
i lus : Patercftíi'mena(¡t matór me efl. 
Er Apoftolus de íp fo : Nonrapiham 
arbnratus e í i f e ejfe£qualem Veo\ qu^* 
rendum en di l igCnter > quomodo 
&. ^qualis Pa t r i Se m i n o r F í l ius 
e n t : i r a vt neC aequalitatem c o n t é 
iiamUs9quia m a i o r Pater d i c i t u f 
hec ma iorem eííe Patrem hege-
mus , qu ía sequalis ei F i l iüs f e r ib i* 
tur^fed vtraque pie i n t e ü i ^ a m u s . 
C u m ig i tur non Compofita , fed 
í i m p l e x natura Deira t is fit ¡ nun -
quam iñ plures perfonas d i f t ingué 
tur,n¡ÍÍ qusedam i n u e n i r e t u r d i f -
f e r é n t i a r n o n fecundum eíTentiaj 
fed fecundum r e l a t í o n e m , & quaíi 
exrnnfecus ín te í l e£Va, per quam 
v t r í u f q u e p e r f o n a in propna hy-* 
poftafi confticuitur5nec ab vni ta^ 
te Dci ta t i s propter i d e n t í t a t e m 
n atura le poteft ex e lud í :& fíe n u l -
H confurio,nulla quafi m i x t í o Pa 
t i - í s & Fil í j e x c o g í r a r í p o t e f t . N a 
quum tantum fimilitudo 5c perfe-
A fta ident i tas íit, vt n o n n u l l i eun-
dem Patrem & F i l i u m fulpicat i 
fuerinr,nec indual i ta tem per foná 
r ü m d í f t i n x e r i n t , vt hypof tha í imj 
qusegenerat, & qiiar generatur ,di 
u i n a S c r i p t u r á n o t í o n i b u s d i f t i n -
g u c r e t . P a t r í s & F i l i ) nomin ibus 
vfa éft :vt lumen e i lumlnC í n p t o 
pria v truiJ iqüe hypofthaí i r e f t e i f i 
t e l U g e r e t u r / e í - u a t a i d é t i t a t c fub-
ftantiáe.Confuétúdínem vero n o f 
t r am fequuta^ maiorem appellat 
g Patrem3vt vndique Se éa perfona, 
6x qua íjgnificetur>& eá quaé eft e t 
i l l a per fp íc ia tur . j E q u a l i t á t c m c -
t i a m atteftatur,ne vila i n c í í en t i á 
P a t r í s 5c F i l i ] d i f s ím l l i t udo & dí^ 
ferentia reperiatur. Q u a n ú i s e r g ó 
fecundum ra t ionem fubftántise 
P a t r í s , scqüalís 5c pen í tu s fimilis 
í i t , m a i o r tamen ipfo Pater eft,qui 
eum generat, i» hoc fo lummodoj 
quia ex eo F í l ius cft:8c fie p r i n c i -
p ium P i ü j fecüdum or ig inem Pa-» 
ter eft.Et certe q u i natura? eiufdé 
Q f u n t , huiufmodi c o m p á r a t i o n e n t 
fufeipiunt idiuerfarum autem na-
turaru fes hoc modo non c o n f e t ü 
t u r . N e m O enim r e d e dicet bouc 
maiorem eííe qua hominem , nec 
hominem quam bouem.Si ergo fe 
t u n d u m haercticos Pater maior 
íit F i l í ó , h é q u e i d fecundum eífen-
t i a m d ic í pofsit ( homo enifti h ó -
hi ine fcCündüm e í f en t i am , & i n 
quantuitt homo, maior hOn d i c i -
tur)nec diúerfse fubftantías toaius 
6c m í n ü s fu fc íp ían t , vt diiximüsí 
r e l inqu í tü r3 Vt, v e lquíá ex P a t f é 
D Fí l ius eft ,vel (quod mag í s nos ere 
d í m u s ) p r o p t e r incarnat ionis d i f -
p e n f a t í o n e m maiorem Patrem F i 
l í o , a fer iptura eífe appe l l a tumí 
Prse te reá , quac in te r Te confetun--
tur, Se Compatantur^eiufdem om 
n i ñ o natursc funt^neque ab elTen-
tia C o m p a r a t i o n é fufeipiunt (nori 
eft en im homo homine m a i o r vt 






dilTcrunt ,qy2C vt p lur imum expo-
í i í l one alíqua nunt , vc l o m m n o 
.ex caufa exccfiore , quae v i d e l í c e t 
i n rat ione ac d e f i n i t í o n e infita 
no e f t . V t v e i b i gratia: M a i o r e í l 
homo hoai lne, m a g n i t u d í n e c o r -
p o r i s , f o r t i t u d í n c a n i m i r m e n t í s 
acumine.Sed i n o m n i b u s h o m i n i 
busvna cadcíncjue rat io fubl lan-
f 19 c íKx'quaíirer de f i n g u l i s d i d a . 
Accidecia v e r c e x pafsione, quafi 
ex radlce f luxc ruc .Tard i tas e n i m 
m e n t í s & cimor a n l m l , ex p a í s i o 
nc p r o í l u u n t . Si ergo comparar lo 
quet líber i o. aceldc.ntibus funda-
tur & accidencia ex pafsionc ,vel 
excrinreca hunt caufa^fi nul lapaf-
í io Deo ineífe potcll:,nec caufa ex 
t-í infeca ípTi accidat: re l inquitur 
n e c c í í a r i o ve Pacer F i l i o maior 
fir,ve! o r ig ln i s modo,quia p r i n c í 
piuna eius d ic i rur ivel propter d i f -
p e n í a c í o n c m i n c a r n a t i o n í s , vt di 
x imus . Ar non amblgue, fed aper 
te(!nqu!t E u n o m í u s j F i l l u s Patre 
m i n o i C ü i re prsd ica t , quid ergo 
pluntHis opus e í H N a m vera d i c c -
rc ve r i r a í em concedet is , ve r í t a s 
a u í c m C h r i í t u s eíí , m a i o r ig irur 
Parer F i l i o erir ideo di iTimiiis 
non. confubftantialis. Pr imut i ) 
ig i tu r interrogablmus ipfum, oua 
do Pacer F i i i o maior f u c r i t . I n tc« 
pore enim dererminato raaiór 
fuíííc non po t e í t . T c m p o r u e n i m 
o m n i u m o m n i u m feculorumquc 
creacor Fil lus e íh Semper ig i tur 
ac nEternaiicer Patrem F i l i o eífc 
malorem fcquitur. E t quonia m a -
i o r ad minorem d ic i tu r fnnulquc 
fync maius & minus , f i Patcr m a -
i o r F i l i o e l l , cox t e rn i funt Pater, 
F i I í u s , q u o m o d o i g i t u r x t e r n u 
aeterno erit d¡fs imile?Aur quomo 
do maius ? Dcinde mi rab imur , 
quod & fi a fapieRtia h iuufmun-
d) profc¿\i ,AriftoteHcas d i f c i p l i -
nas fequanrur, &L cas n o b í s i n c u -
t ian , t , indo¿ti tamen etiam fecun* 
B 
A dum ipfas ini ienit intur. N o n coa 
fequenter en im cum de m a i o r c , 
atque minore f ermoncm facerer, 
ad í i m i l i t u d i n i s d i í s i m i l i t u d i n í f -
que fermoncm exc iderunt . N a m 
etiam fecudum An-ttotelem fquo 
ipil p lur imum í a f t a n t ) í imile 
difsimile non ponuntur in eodem 
genere , i n quo maius & mi ñ u s . 
Ha^ccnii i i l i le ad a l i q u í d appeilat, 
q u o i n gcnc ic í imlie atque d i í s i -
mi le no videmus r o n í . Q ú a r e i g i -
tur á m a i o r c , minoreque tu o r a -
t ionem c o n t e x e n s j c o n c í u í i o n e m 
aJ tc r iu s ge n c r i s i n d u x i íii ?d i ce n s, 
m l n o r eít Filius Patrc , d i f s imi l i s 
ig i tu r^Mel ius dixl í lcs i n icqualis 
ergo, aut non tantus , quanuis 6c 
í t a non refte. N a m & (i maius 5c 
minus propter quantl tatem pro -
prie dicunrur ,non tamen in co ge 
nere c o l l o c a n t u r . I n d o í t i i g i t u r a 
malote atque minore , ad íirnííe &: 
difs imile E u n o m í u s declinault d i 
c e n s i M i n o r eft F í l i u s P a t r c d i f s i -
mi l i s ergo.Mee minus i n d o í t e l i -
c c r c M í n o r e í l ergo ina;qualis auc 
n o n t a n t u i . N a i i i maius & minus, 
quoniam ai'terumad alterum d i c i 
t u r , i í c a b A r i i l o t c l c uedniuntur , 
A d a l iquld dicuntur , i n q u í t , quae 
ipfa quse funt ,aI íoi um eííc d icua 
tu-r, vel q u o m o d o l í b e t alicer ad 
aííudjvc rna iüs , id ip íüm quod e í t , 
ai teri9elicdi ci cur;a l i qu o cn im ma 
íus dici í ur.Et duplu idípruin quod 
duplum cít alicuius duplum eít-. 
H x c cum ita fé habeant,dicat no 
bis qui magis Ar i f t o t e l i c í s , quam 
Sci íutura: cliuinae difcipl inis g.lo-
r iantur : í i c t i a m fimile, idipfuni 
quod cí]:,ad difs imile elíe dicatur , 
referaturq-ficut maius ad minus . 
Oppon icuren im fimiledifsimiliy 
ficut & minus ma ío r^fed non eo-
dem modo,na maius, quia oppof-
i i t um ufu excedir , maius í l lo e íh 
ü m ú c autem non i ta . Heterop;e-
m a i g i t a r peni tusfunt m a i u s , 
D 
Pentecoíles. 
i ¡ & s & d i $ & eadem di f f in l t íonem 
non r u fc ip iun t .Ad h^c5quse ad alí 
¡quid runc,& naturae & rat ione íi-
m u l funt^Sc alcerum ad alterum i n 
. f e r t u r . N a m f i quis m a í u s aut d u -
plum d ixcr í? , f t a t lm m í n u s aut d i -
j n i d i u m í n t c l l e x i t , S imi le autem 
n o n i n d u c i t d i r s imi l e , ficut nec 
¡ u f t u m í n d u c i t i n í u f t u m , ncc v i r -
tus v í t i u m - P r l u a t i o n c s e n í m ifta 
i n a g b f u n t , & h a b í t u u interemp-
t i o n c s . N o n ergo alterum ab alte 
ro induc í tu r^ í i / u t r e l a t í u a , quan-
uis oppof i ta í in t : p r í u a n o e n í m í i -
m i l í t u d i n i s d i f s í m l l i t u d p ef t , fi-
cut & íuí l ic ie i n i u f t i t i a . E t q u o n i á 
^ r í u a t í o n e s pofteriores quain ha-
b i t u é funt, no in te l l lgen tu r fimul 
í ] m i l e & d í f f imi le .Praeterea , quae 
ad a l iquíd íun t , ficut vnopof i to al 
terum ponltur ,f ic & vno in te rem-
pto,alteru in ter imi tur: idq, i deo , 
cjuo'niam eí íe a l ter ius inal tero eíK 
-Non e n í m efl maiLis a l i q m d , n i f i 
m i n u s f i í j u m l l e autcm poL ] tü ,non 
pon'it d í fs imí lc , nec i n t e r é p t u í n -
• t e r e m í t o n o dicutur ergo ad ÍHUÍ-
c e , í i m j i c , ¿: djTsimíIc , praefertim 
cu i i m ü e &dirsitnlle mai9 Se min9 
r u í c i p i a n t . P í í e c e r e a í ímíle&. d i f -
- . í i c / e c u n d u m habi tum 8c p r í -
aat ionein opponuntun maius ve-
ro & minus,fecundum i n t e n f i o n é 
- & remifsionem. N o n ergo eiufdé 
í g e n e r i s funt maius &difs imi le :vc 
num quon iammaio r repofito, m i 
nccciTaríoponitUTíVt í á m d i -
'¿ lum e í l i q u o n i a m Pater maior F i 
l io fcribiruVí neceíTe efti ve Fl l ius 
rad quem quaíí minorem Patre re 
í er turjeoseternus-Pa- t r . i íit. C u m 
ergo id ¡ta fe habeat f ínuef t ige -
r» u s, q uam o d o P a t e r m a i o r F H í o 
i" i l .Níam-oc Pi l ius n a t u r a D c u s eít , 
nacuraboni i s ,natura creator , na-
tura 8íGk ,{ icut& P a t c r : perfefte 
i g i t u r o m n i a > ne c h a Wct: N a m fi 
perfefte non hrfLwi-et,» non c í í e t na 
tura Deus^natura e n í m D e u s c í l j 
A quí p e r f e d e & p e r f e omnia bona 
h a b c r . Q u o n í a m ig í tu r Fi l iusper-
f e d 9 i n omsibus eft, m i n o r P á t r e 
e r i t n o n alirer q u a m f e c u n d ú f o r -
mam feruiyquam aírumpfit ,aut fc-
cundumquodex Patre e f t , culus 
imago integra inulolataque eft. 
N o n ergo natura,fed vt Fl i ius Pa 
tre m i n o r d i c i t u r . Sed Pater, i n -
<]uiunt5fempcrerat, F i l lus no fem 
per,quomodo i g i t u r n o n c r i t ma-
i o r quifemper erar eo qui no fem 
^ p e r f u i t ^ A u t q u o m o d o n o e r l t m i -
noraeterno qui aeternus non eft? 
C u m i g i t u r i ta Pater maior F i l i o 
fit, non e r i t e i Fi l ius confubftan-
t ia l í s .Quac con ten t io ifta cf t?qüa 
fit v t o 'mn ino ,quon i am Pa te rma 
i o r F i l i o f e r ib i tu r , dluerfae <quoq; 
fubftantiae quam Fi l ius fit, demo-
ftrare ipfum c o n e n t u r , q ü a f i necef 
f a r i u m f i t d íuc r fam efie naturam 
eorum quae maius fufcípiüt, ab i js , 
de quibusminus praedlcatur. N o s 
vero oculis ipfis videmus l i g n u m 
l i g n o maius,&t lapidem lapide ma 
i o r e m , & hominem homine fimili 
ter:de quibus quanuis maius & m í 
ñus d i c a t u r , e a d é t a m é ra t io fub-
ftantiae praedicatur. Fruftra i g i t u r 
& f a l f o , q u o n i a m P á t e r maior F i -
l i o fer ib i tur ,d iuerf i ta tem e í fen t i^ 
demonftrat is .Quarc F i l i u s , q u a n 
iiis fit aequalis P a t r i , m i n o r e m ta -
men r a t i o n í b u s quas d ix imus , f e -
ipfum appe l í a t .P rae te rca , quae na-
Q t u r a l i fimilitudinc n o n c o n i u n g u 
tu r . ik r a t i a n c f u b f t a n t í f diftcrüc, 
SjníJí potius arque d i f s i m i l i , non 
m a í o r e ^ e m i o o r e d í f e e r n u n t u r : fi 
ergo P a t é r & Fi l ius vnum natura 
funt^quoiuodo maius ¿k m í n u s de 
á f ü s drcet-iirvde qurbua i l m i l i t u d o 
•fumma prcdicatur .Sin vero diucr 
-fofíniaturae funt, d i f s ími les d icen-
tur, non maior & m i n o r , r e d i c u l u 8 
cert i v idehi tur j qui cunque diuer-
fa naturalicer c6parat:velut fi fo-
lem l i gna fu rgcnc io rcm cííc con-
f$6 In fcílo 
t cndcre t : i n d o c l í r s i m c ig i tu r & 
heceiogcneis(vt ipfi putatj maius 
& minus accomodant , Scdiuerfac 
naturc FiliumelTe quam Pacer f i t , 
inde putant dcmonftrarc. N o s , 
quonlam naturafupremajnulla ex 
parre malus & mínusfpfcep i t ( n i -
hi l cn im imperfectum i a Deo eft) 
acquaiem Patr l F ¡ l ium,Nugí í i í l :o -
rum reíe£t is ,praedicamus.III i n o n 
i n r e l í i g c n t e s forfan quid d icunt , 
m i i i o r c m eííe contendunt , quare 
rurfum ¡ n t e r r o g a n d i func, v t r u m 
m¡; i o r femper F i l i o Pacer eíTec, an 
poflea fa¿tus fit? N a m f i cemporé 
a l íquo factus cft maior , c í im an-
tea n o n f ue r í t , accefsic hoc Deo 
Pa i r i , quod í ib ip r ius non í n e r a t . 
Quomodo ig i tu r erat perfeftus, 
qui hoc n o habebat? S in vero fem 
per maior erat ,quoniam maius ad 
m i n u s d í c i t u r , nece í í a r io m í n o r 
queque Fi i ius femper erar.Sed m i 
norem dic i t l s F í l iu , quoniam Pa 
t r í cojerernus non fit, fecundum 
vos. R a n o aurem, fi Pater femper 
F i l i o maior f u c r i t , to tam rcm i n 
r o n t r a r í u m reducit Necedc eft c-
n i m minorem femper e í í eF i l íum, 
fi Pater femper maior e í t : ¿c i ta 
eum íit coxternus cric et iam ^qua 
l i s . N a m ficut fi c o e t e r n ü s non ef-
feCjinsequalis eíret : i ta c cotra quo 
n i a m coaecernus eft,a2qtialis o m n i 
n ^ e í l , &. Hmilimus na tu ra l i t e r» 
•Quaic nu l ium i b i locum magís Si 
minus fecundum naruram habtr. 
Quomodo enim fi m í n o r Patre F i 
lius eífet,a£qualitas rurfum ubi co 
cedítuvt'Qw non rapinam arbitrÁtHs 
t ñ ff efje ¿cjualem Deo ; Pauius ait-
Sed f€ipfumeuacHíiíiit-,formam ¡ermac 
ctf>tenii(S* figura tnuentus'Vt homo^ hit 
mil iaHitfe ipfum.Si e rgo incarna t io 
h u m i l i t a t c m habet, & euacuatio-
ncm,vt hic^dicirur : neccí íc eíl vt 
i nca rna t ione per in te l lec lum fe-
parara, xqualis Pa t r i femper,vt & 
ante inca rna t ione i n u e n i a t u r ^ 
B 
D 
hinc nobis h u m l l í t a s & euacua-
t i o i l l a perfpicictur. N a m íi per 
feipfum viam ante h u m i l i a c i o n é 
i » c a r n a t i o n i s Patre m í n o r erat, 
quomodo defcendi í íe v ideb i tu r j 
aut quis er í t h u m i l í a t i o n i s m o -
dus?Certc hicipfe Pauius &scqua 
lem Deo F i l í um apertifsime d i -
x i t , & minorem eííe , propterpaf-
í ionem mor t i s enuntiauic, C u m 
igitursequalis & m i n o r í imul clíc 
monpofsi t , quacramus quomodo 
xqualis ,quomodo m í n o r eí t . I n 
quantum ergo natura Deus efl-, 
sequalis g e n i t o r í Fi l ius eft , in quá -
tum aute homo faftus eft, & vt ho 
m o csucifixus & morcuus, m í n o r . 
Jluguñinus Mdximo M e 
dicOjEpift.á 6. 
PRopterea vero Patrem d íc í t e íTemaiore ,qu ia fe ipfum e x i -
naniuic, formam feruí accipiens, 
non amíc tens D e i , propterquain 
•formam ferui non ran tumPat re , 
verumetiam feipfo & S p i r í t u f a n -
d o m i n o r faélus eft. Nec cantum 
-hac excelletifsima T r i n i c a t e ^fed 
ct iam m í n o r a t u s cft paulominus 
-ab Angei iSjhominibus quoque m í 
norfui t ,quando parentibus fubdí 
i u s f u i t . Propterhanc itaejue fo r -
mam feru í ,quam veniente p leni tu 
ne cempor ís exinanitus accepitj 
di x i v.PMtr maior P ropter í 1-
lam formam vero quam nec e x í n a 
n i t u s a m i í i r r d i x i f Bgo Pater u m a ü 
^namiumus, & homo feilicee, í a -
t tL i s5&pe ímanens Deus. H o m o 
e n í m aíTumptus eft a Deo ,non ho 
mi i íc confumptus cft Deus. Ideo 
>'ci! le ra t ionabi l i re r , & Patrc 
- ¡ i t t ú n m ^ k h o m o C h r i f t u s , & 
: Patrc xqualis eft í d e m 
ípfe Deus C h r I -
í lus . 
. í o :ÜVCI m l n ^ v iuizn^i i^ . -* i . . : 
Pentecoíles. 177 
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~ z > • •. • , ivj, (ji fifm ot 
E D q u í a í p f e D e i P a t r í s v n i 
genitus F í i i u s , D o m i n u s & 
D c u s n o í t c r l e f u s C h r i i l u s . p o í l e á 
quam venjr p l e n í t u d o temporis 
ó p o r t u n i , a d dlernTalutis no í i rae , 
formam feruí a c c e p í t , multa de 
i l l o i n fcnpturis fecundum forma 
D e i d icuntur-multa f e c u n d ü for-
m a m feruí . Q u o r u m exerapll gra 
t í a , d ú o quaedam c o m m e m o r G , v c 
fingula ad í i n g u l a referantur. S c -
cundum formam D e i d e f c í p f o d i 
x i t : Ego & Pater "Vnum famus. S c -
cudu m fo r m a m feru 15QiioniAm Pa-
ter matar me eíi , 
\Auguflinus oBoginta qm-
fiionum, qu &fi.sp. 
QV I F l l i u m D e i P a t r í aequa-lem n o n c í í c c o n r c n d u n t í í o ^ 
lentvfurpare fami l iar ius hoc te-
ftimonium-vbí ait Apof toIus :C¿» i 
atitemei omntct fubie¿íít fuerint-júc & 
ipfefil¿HS jubieBus erit ei:c¡Hi l i l i ¡uhle-
cit omnid^vt f i t Deusomnu in ómnibus» 
N o n e n i m polfec error obon'ri 
pall latus n o m i n e C h r í f t i a n o , n i í i 
de fcripturis non i n t e l l e f t í s . D i -
cunt e n i m , fi sequalis eíí:, quomo-
do fubi'eftus eric? Q u o d vtique fi-
m ü c e f t i l l i E u a n g e l i c x qua í f t í o -
n i : S i s q u a l i s eft.quomodo maior 
c í l Pa ter ? Ipfe e n i m D o m i n u s 
a í t í Qunniam Pater maior me ej} 
g u l a a u r e m C o t h o l i c a í fidci íic fe 
habet , ve cum a l íqua in fer iptuns 
d icunrur de F l l i o - q u o d fit m i n o r 
Patre , f ecundum fufeeptionem ho 
m i n i s i n t e í l í g a n t u r . C u m vero 
e a d i c u n t u r quibus d e m o í l r a t u r , 
acqualís fecundunii id quod Deus 
acc ipiuntur . A p p a r e t e r g ó quem-
-admodurn d i f t u m í i r . Pater maior 




Et Bens erat Verham, & Verhum cato 
fat ium efi: & non rapinam 4? bttratus \cdm T# 
tíieflc ¡e acjttaUm Deü>& Jernetipfum philip.i. 
exmaniHit formam feriii acctptenSiS'cá 
q u o n i a m multa et iam l ecundum 
proprietatem perfonae ( excepto 
quodat t inec ad fufeeptionem ho 
m i n i s ) de j i l o ita d icuntur ,v t P a -
trem non al iud quam P a t r e m , 6c 
F i l i u m non al iud quam F i l i u m i n 
te i l ig i opor tea t , putant hasretici 
in his quac ira d i cuntura tq j i n r e l -
l i g u n t u r , í e q u a l i t a t e m eífe n ó p e f -
fe. S c r i p t u m eft e n i m ; Omnia per 
ipfum faBafunt, V t i q u e per F i l i u m 
hoc eli per V c r b ü D e i . A quo nií i . 
á P a t r e - Nufquara a u í e m feriptu 
cft,quod F i l i u s per P a t r e m a l i q u á 
creaturam operatus e í r . I t e m fer i -
ptu m z?í,Quod imago Patns fit FtliuSy 
n u í q u a m autem í c n p t u e í i , quocf 
D 
loanfou 
imago F i í i ) fie Pater . Deindel* 
q u o d i l l e g e n i t o r , i l le genitus , & 
caetera hu iu fcemodi , qu¿e non ad 
aequalitatem f u b r t á t i x , fed ad pro 
prietatem pert inent perfonarum: 
i n quibus i l l i xqual i ta tem. cum di 
cune eífe n o í i p o í ] e , q u o n i a a d hsec 
penetranda grofsiores mentes ad 
h i b e n r , p o n d e r e authori tat i s v r -
gendi funt .S ic e n i m in his no pof 
í i t i n t e l í i g i aequalitas e ius , c u í u s 
imago eft geniti.&: geniuoris: n u l -
l omodoApof to lus c o n t e n t i o f o r ü 
h o m i n u m ora conc ludens , ipfum 
et iam verbum ponerer dicensrNo 
rapinam arbitratitsefl. efje fe «qualem 
Veo. Cu ergo ea qux ad d i f t i n 6 t i o -
ne Patr i s &. F i l i j feriptafunr, par»» 
t impropter perfonaru proprie ta-
tes ,part im propter f u f c e p ü o n e ho 
m í n i s ira feripta finr.du tamen d i 
u i n x fubftant i íe Patr i s & F i l i j 
De i tas & vnitasjSc x q u a í i r a s m a -
neat : r e d e qurerírur i n hoc loco , 
vtríí f e c u d ú perfonaruproprietatc 
an fecundu hominí i» fufeeptione 
A p o í f oI us dix e r i t: T ü & ip fe Filius Corkü 1 j 
fuhjeñus erit íhqui i l l i fubiccit omnia. 
M M ^ 
V'lius quomt. 




AugUjli/iHs de Trinitate^ 
líh,i.ca¡)it./* 
H í S &ta l ibu3 a í u i n a r u f c r í pcurarum t e ( t imon i i s , qui -
bus^ ve d i x l , p r l o r b n o í l r í copio-
íiusvfi expugnauerusu h íc rc t í co-
rum tales calumnias vel cnores, 
i n íi n u ac u r fi d e i n Q ÍC I as v n í r ÍI 5 & 
x n u a l í t a s T r l n i t a r í s . Sed quia 
m u h a \ ñ f an í t i s l ibr ispropter i n -
earnationem verbi D e í , quaepro 
fa lurenc l l ra reparanda fafta eft, 
vt medí ator D e l & h o m i n u m ef-
fet homo Ch.r i í tus Tefusjta d i cu -
rur, v t m a í o r c m F i l i o Patrem í i -
g n i í i c e n t , vel et iam a p e r t í f s i m e 
o i lendant , erraueruc homines m i 
ñus di i igenrer ferutantes vel i n -
tuentes vniuerfamfer iem feriptu 
' r a rú , & ea quas de C h r i í l o lefu fe-
cundum h o m l n e m d i d a í un t , aut 
eius fabftantiam, qusc ante incar-
na t ionem fempí t e rna er3t,'5c fem 
p i t e rnae í ! - , t r a s f e r r e conat i í u n t . 
Ec iíli quidem dicunc mino rem Fí 
l i u m eífc quam Patcr e í h q u i a í c n 
p tum cíl , ipfo D o m i n o diecnte: 
Puter mítiorn-e eji. Vericas autem 
oftendit fecundum l i i u m modum 
et iam íeípíb minorem F i l i u . Q u o -
m o d o c a í m non etiam r c i p f o m i -
nor fadus eft,qui remeLÍpfum exi 
i i a n í u i t , f o r m a m feruí accipiens: 
Ñ e q u e enim lie accepit forma fer-
u i , vt amitterec formam D e i , i n 
qua erar a^qúalis Pa t r i . Si ergo ira 
accepta eil :formaferuijVt n o n a-
mi t t e re tu r forma D e i , cum & i n 
fo rmafc ru i ,& i n forma D e i Idem 
j p f e n t F i l l u s v n í g e n i t u s D e i Pa-
t r i s , i n f o r m a D e i sequalis P a t r i , 
i n f o r m a ferui , Med ia to r D e i & 
h o m i n u m homo Chnftus lefus, 
quis non in te l i iga t quod i n forma 
D e i etiam ipfe felpfo maior cft, i n 
forma autem ferui etiam feípfo 





A fcn'ptura vtrumque dicitjckarqua-
lem Parri F i l i u m , & Patrem ma-
io rem F i l i o . I l l u d e n í m proprcr 
fo rmam D e i , h o c autempropter . 
formam fcruijíine vl ia confufsio-
ne i n t e l l i g i t u r . Et haec n o l i s regu 
laper omnes facras feripturas d i f 
foluende huíus quaeíl íonisjex vno 
capite EpsftoI^Pauli A p o l t o l i pro 
m l t t i t u r j v b i man i f e í l i u s i í la d i -
í l i n d i o c o m m e n d a t u r . A i t e n i m : 
Q h í cum in forma Beiefjeti non rapiñé Philipéíí 
arbnratus ep fe ejje ¿qualeDeo^fedfc-
¡pfum exinanimt formam^crui acci-
B piensJn fimiUtudmem hominum [aflús 
& haoituinucnths'ythomo. Eft ergo 
D e i Fi l i9 Deo Pa t r i natura arqua-
l i s , habí tu m i n o r : í n forma en im 
ferui,quam accepit m i n o r eíl Pa-
t r e : in forma autem D e i , i n qua 
crat etiam antequam hanc accepif 
f e t , asqualis efl: Pa t r i . I n forma 
D e i verbum, per quod fa í l a funt 
omnia : i n forma autem ferui fa-
¿lus ex mullere , faélus fub lege, 
C v t eos qui fub lege erant redlme-
rct . P r o í n d e i n forma D e i f e c i t 
hominem , i n forma ferui faftus 
eft homo. N a m fí Pater t a n t u m 
fine Fi l iofedíTec h o m i n e m , n o n 
fer iptum e í fe t : Faciamus haminem Genef.u 
adimagmem & fimiUtudmem noíira. 
Ergo quia forma D e i accepitfor-
mam ferui , vtrumque Deus3 5c 
vtrumciuc homo. Sed vtrumque 
Deuspropter a c c í p l e n t e m D e u m , 
vtrumque autem homo propter 
acceptum hominem. Ñ e q u e en im 
j i l a fufceptione alterum corum í n 
ai terum conuerfum atque muta -
tum c f t : ñ e q u e d i u i n i t a s q u i p p c i n 
creaturam mutata e í t , v t d c í i f t e -
rct cííc d i u i n i t a s , nec creatura 
i n d iu in i t a t em vt deíi-
í le re t cífe crea-
tura. 
S I M I -
Pcntecofues, 
SI M I L I A H A B E T 
Auguftinüs de Trinitate 




I A M ficíim dic imus,quodqua turnad caufam a t t i n e t : iP^fír 
rKaiormeeíi-. l ñ i hac propofirlonc, 
quod vero naturacaufa eft aiTum-
pta5inde maius natura i n Patrem 
co l l ige ren t , haud fcio,fcipfos ne 
an aIios,aducrrum quos difputár , 
hac argutia dec ip ian t .Non en im 
quse de a l íquo dicuntur , ea í impl i -
citer & de eius fubiefto d í c u n t u r . 
I m o manifeftum ? quid de quoque 
d i c i conuenia t .Ai ioqui quid pro-
hibet quominus,& ipíi p r o p o í i t o , 
quod Pater maior fit natura , í u -
b i je iam. Natura aurem non o m -
n i ñ o maior eft Pater, h í n c c o l l í -
gam^maior ergo n o n o m n i n o ma 
ior ,aut Patcr non o m n i n o Pater. 
T u m fi voles , i t a Deus eft e í l cn -
t i a , eirentia autem non o m n i n o 
Deus: quod fequiturjipfe co l l íge , 
Dcus crgo non o m n i n o Deus. A t 
qui o p i n o r , h o c c a p t i o n í s genus 
abeo^quod quadamtenus d ic i tu r , 
ad i i l u d quod fimplíciter a l iqu íd 
a l icu i t r i b u i t p r o c e d e r é . I d quod 
artis fedatoribus famí l i a re eft: 
N a m cum maior is appcllationem 
ípfi naturse caufae a fe r íbamus , i f t i 
p rohoc,quod na tu ramaius f i t , in -
ducunt .Perinde ac fi nobis de ho 
mine mor tuo proponentibus , i p f i 
fimplíciter de homine r a t io -




A líafilms Mágnusjn Apoto 
gia^ad C&JkríánosJU dij-
ceponi^fide. 
E í n d e & í l l u d o b i j c í u n t . P4 P^ffr mAior 
termaior me eái. Abu tun tu r WCCÍÍ. 
e n í m & ífto d í f t o C h r i f t i i ng ra t a 
i l lecreatur^Sathanae progenies. 
Ego vero ex hoc ípfo d i£ to , quod 
F i l i o Pa t r i fit homou(ios,parefie^ 
r i c redo . N o u i enim collat iones ' 
proprie ad ea pertincrc,qusc eí.uf-
demfunt naturasAngelum namqj 
Angelomaiorem,Se homine ho-
mine iu f t io rem, & volucrcm voíu 
ere ve lo t io rem efic dic imus. I t a -
que fi collationes í n t e r ea fiut quse 
eiufdem funtfpeciei , Pa te rve ro 
per co l l r a ioncm diftus eft F i l i o 
maior?confequitur F i l i u m P a t r i 
cíTe homoufium.Inef t autem & a-
lius q u í d a m i n t e l l c ¿ l u s i f t i d i d o . 
Q u i d autem m i r u m , íi Patrem fe 
confeí íus eft e íFema io rem , qui cu 
verbum e í í e t c a r o facluseft3cum 
huius grat ia & Angeiis fecundum p ^ ^ g ; 
glor iara & hominibus,fecundum 
fpecíem, m i n o r apparuerit ? I m -
m i n u í t en im ipfum, inqui t m ( \ d i -
cum quid ab A n g e l í s . E t i t e r u m 
cum vero qui m o d i c u m q u i d ab 
A n g e l í s í m m i n u t u s eft. I t e m : Et 
Vtditnus ipfum, & non habebat fpeciem E[<ii,ftl] 
ñequepulchritudmem fed fpecies ipjius 
abieóíior erafyniuerfis homimbm, H 
autem omnia per tul i t propter pin 
r i m a m i n fígmentum fuum bene-
uolen t iam,v t p e r d í t a m o u i c u í a m 
feruaret, Scferuatam píngueface 
ret > & eum qui ab I c ro fo lymis 
le r ichunta defcenderatApropte. L ü c a j ^ 
rea in latrones í n c i d e r a t , ad p r o -
p r i ami re rum patriara fan i -
t a t i tef t i tu tum re 
duceret. 
M M T E X -
iga Infefto 
T E X T V S. 
\ T E N I T ^ rnimFrincepsmundihuim^ ha 
y betquicquam. 
Augujiims de ^rinitatey 
¡ib. ij.capjj-, 
QV M cft ig i tu r iuf t i t ia s qua vif tuscf t diabolus ? q u x n i f i 
íu&kkz lefu Chr í f t i ? Et quomodo 
victus eft? Quia cum i n eo n i l . 
mor tc d ignum í n u e n i r c t , o c c i d i c 
cum tamen. E tv t ique iuf tum ve 
debitores,quos tenebat l i b e r i d i -
m i t t a n t u r , i n cum credentes que 
fine v i l o debito o c c i d i t , hoc cft, 
quod iuf t i f icar i d i c í m u r i n C h r í -
íli fanguine.Sic quippe i n remíf-
f ioncm peccatorum nof t rorum 
innocens fanguis i l lc eftufus eft. 
VfalmS'j. V n d e fe d i c i t i n Pfalmis í n t e r 
mor tuos l ibe rü . Solusenim a de-
b i t o morr i s l iber eft m o r t u 9 . H i n c 
f f á k S $ é i 8¿ i n al io Pfalmo d i c i t : ^ » ^ «owy*-
piihtuncexoluebdm^Si^in^m voiens 
J n t e i l i g í peccatum, quia vfurpatía 
cft^oncra ü c i t u m . V n d e peros e-
t i a m c a r n í s fux , íicut i n Euange-
l o M t i i ^ l ío legirur,dicir:Ecce"Vf»/f Pr/»Cf/75 
mHndt hinus ^(p tn me mhd tmeniet-, 
i d cf t ,nul ium p e c c a t u m . ^ ' V r / c / í i í 
omn€s(\nQi'd\i)(]u'i(t'}Qlum(item Patris 
me i fació ¿flbm teeamus hin c. E t p e r -
g i t inde ad pafsioncm, vt pro deb í 
tor ibus n o b í s quod ipfe n o n d e -
bebat exolueret. N u n q u i d i f to iu 
re arquirs ímo diabolus v í n e c r e -
tur , í i po tcnt ia Chrif tus cu t ru i lo 
a2;cre non íuf t i t ía voiu i í íe t ? fed 
poftpofuit quod potu i t , v t prius 
ageret quod o p o r t u í t . I d c o autem 
i l l u m eíTe opus erat, & homine & 
D e u m . N í í l cnim homo e f í c t , non 
poterat occ id i . N i í i & Deus cííet , 
n o n crederetur noluiíTe quod po-
t u i t , fed non po tu i í í e quod vo -
A l u i t . Nec ab eo iu f t i t i am po ten t l^ 
praclataín füiííe , fed ei defuiíTc 
potent iamputaremus. N u n c ve-
ro humana pro nobis paííus eft, 
quia homo erat: fed íi voluí í ícc 
ct iam hoc non pati potujíTct/quia 
& Deus erat. I d e ó gra t ior fafta 
cft'ín humihta te iu f t i t i a j q u i a p o f 
fec fi noluiftec h u m i l í t a t c m non 
perpeti tanta i n d iu in i t a t epo t en -
t ia : ac fie a mor ien te tam poten-
£ te5 nobis morta l ibus i m p o t e n t í -
bus,& commendata eft iu f t i t i a , Se 
promiíTa potentia. H o r u m en im 
duorum vnum fecit m o r i e n d o í a l -
terum refurgendo. Q u i d e n i m i u 
íí:ius3quam vfque ad mor t em cru-
cis pro Ju íhc ia p e r u e n i r e í E t qu id 
potentius, quam refurgere á m o r -
t u í s , & i n eselum cum ipfa carne, 
i n qua eft occifus, afcendere ? Ec 
iu f t i t i a ergo prius ,& potencia po-
ftea d i a b o l ü v i c i t . I u f t i t i a fei l icet , 
quia nu l lu peccacu habuir,8c ab i U 
Q l o i n i u f t i f s i m é c f t o c c i f u s : ! P o t e n -
t ia vero>quia reuixic morcuus n ü -
quápof tea mor i tu rus . Sed poten-
cia d i abo lú vícjíTec, eciá íi ab i l l o 
no potuií ícc o c c i d i , quauis m a í o -
ris í i tpo ien t iae c t ia ipfam morec 
vincere refurgendo, quam vicarc 
viuedo.Sed aliud eft propter quod 
iuft if icamur i n C h r i f t i fanguine 
cum per remifs ioncm peccatoru 
D eru imura diabol i poreftate: hoc 
ad id percinet,quod a C h r i f t o i u -
ftitia diabolus v i n c i t u r , n o n poce 
t í a . E x i n f í rm i t a t c quippe quafuf-
cepit in carne m o r t a l i , no ex i m -
m o r t a l i potent ia crucifixus eft^dc 
qua tamen inf i rmi ta te ait Apofto 
lus , Chiodinfirmumeji Deijortius ejl i.Cor.i* 
hormnibus. 
Pentecoíles. 18 
Angtiftinm 'contra lüttanu. 
R E ^ o d e o c t g o ca lumnia tuc _It;a cnrm me vis puta-re appel 
Ja í í íTmündum ad poteftatem dia-
^ B ó l i ^ c t t m c n t e m , tan quam c x -
l u m & t c r r a m & o m n i a q u x í n eis 
funt , vel diabolus fecerit, vel d ia-
•Vfi bolus tencat. Hoc non dico , fed 
d e t e í t o r , r e d a r g u o , & d a ñ o , quod 
d i c i t . Scd hbe loco fie appellaui 
mundum,quemadmodum D o m i -
lo4nrt.i. n u s , v b í akiEcceyenitPrinceps mun~ 
e/i. N o n enim cacli & terrac^ & o m 
n ía qucc per verbumj, hoc e l l , per 
cundem ¡pfum' C h r i i t u m fada 
funt: v ndc fe r ip tum t ft-^Mundus per 
eum f a B f t s e í i ^ r i n c i p e m vo lu i t i n 
t c l l i g i diabo-ium , fed ficut d i d u m 
lAoifíif, cft : Mvndus m maligno pofirus eí i . Ec 
ítcrum.O»í»/íiqueein mundofuntco* 
l.lom,Ü cupifeentia carnts efk & • concupifeen-
tia oculomm, & ambicio (ecult,qu£ no 
efl a Patre, ¡ed ex mundo eíi* N o n 
en im caelum 5c t é r r a non funt a 
Patre per F i l i u m , aut A n g e l i , fy-
dera, arbufta,animalia, homines, 
non funt a Patre per F i í l u m , qua-
tumquidem at t inet ad ipfam fub-
ftantiam , qua homines funt : fed 
fiiundi Princeps cft d iabolus , 6c 
mundus i n malignopofi tus cft, o-
mnes vtique homines,qul rei funt 
damnat ionis xternae, fi no inde-
l ibe ren tu r , vt non íam pertineat 
ad principem peccatorum redem-
p t i eo fangulnc,qui i n r e m í f s i o n c 
fufus eft peccatorum. H u i c ergo 
mundo , cuíus princeps cft, de quo 
a i t , qui v i c l t mundum. £cce>e«/f 
Princeps mundi, & inme non inue-
niet quicquam: huic, inqunm, m u n -
do nafeitur homo , d o ñ e e nafca-
tur i n eo qui v i c i t mundum , & i n 
^uo n l h i l inuenietprinceps m u n -
hdnn.y, d í . Q u i s e f tenimmundusrde quo 
d íc i t Saluator müdiJ&: v l d o r m ü -
A áuNonpotej l mundus odijjcyos,me au-
tem odn quia tejiifnonmmperhibeo de i l 
lo,quiaopera eius mala/ií»f. N unquid 
térra; acmaris.cadi ac fy deru ma-
la funt opera ? Sed vtique mundus 
ifte homines funt .Nec ab i.íto mu 
do quifqua liberandus eligí tur, n i 
figratiaDei per lefum C h r l f t u m 
D o m i n u m nof t rú , qui dedit qar-
nemfuam pro m u n d i vita , quod 
non feci í íe t ,ni í ] mundum i n u e n i f 
f e t i n mo'r te-Quis eít mundu<s de 
g q ü o dicebat íudaeis: KOÍÍ/Í ÍJOCWÍ/» Í04m3» 
3 io eftts,ejro non fum de hec mundoWo-
ftremo quis eít mundus de quo ele 
g i t lefus Difcipuios f u o s , v t iam 
demundo no c l i en t ,& eos de quo 
í a m non erant,ipfe mundus odl f -
fei? Sic enim loqui tur Saluator 
m u n d i lux m u n d i , í i c inquam, l o -
qui tur : Hxc mando yobts , "Vi ddiga-
tis intitcem. Si mundus yos odit [citóte 
quia me priorem^'Obu odio habuit.Side 
mundo ejjetis, mundus quodjuum erat 
diligeret.Qma yero de mundo non eftis, 
G fed ego elegí y os de mundo \ propterea o-
dh^osmundus.Si no ¿ d d i a i ñ c z , ego 
elegt y os de mundo? puta r i » o 0 c t , j t a 
d ix i í í e de mundonón efUs^cicm^d-
modum defeipfo d í x e r a t , Eg^non 
fum de hoc mundo, Neq; enim & ipfe 
fui t d e m u n d o , & eledus ef t inde, 
v t n o n e í f e t de mundo . Quis hoc 
d ixe r i t G h r í f t i a n u s ? N e c f e c u n -
dum hoc en im quod homo ciíe d i 
gnatus eft, F i l ius de mundo fu i t . 
D Q u i d ica? nif i q u i a i n i l l o pecca-
tum nunquam f u i t , propter quod 
o m r ' s homo prius mundo non 
D e o r^&fcítur, & vt Deo nafca-
l de mundo e l ig i tur , qui renaf-
c i t u r , v t iam non íir de'mundo? 
Propter quod ab co Princeps mü-; •:; 
di eijeirur foras, íicut ipfe reftatur 
áíccns-.Nunc iudicium efl rnundi, . lodnnAlí 
nunc Princeps huius mundi 
eijcietuv foras. 




I " * C : v/n.'.' Princeps mxndh2LC\itu-i 
JT^ . or •omnmm.'peccca -
ta . uní- -crff v a ^ u t ^ s m t ' P r i n c e p i 
liuiíismurtdt- monte «ffligens pecca-
Goffesi, pnnepo fitu s -méjítis: .•: mmdi4 
enim diabíti rnors ihtrAukjñorhemter 
ravurn: Ecze (iacjiiix;j %tfftf Princeps 
*jfá!5.ét imnis* • D i x rs lias c pr o x 1 m u.s 
p a í i o n i : ; ^ m me non inuemet qmc 
q.í¡am\y mhilipec carchi ki 1 morte dr 
gnu n n i h i I damnanone.dig.numy 
£ r ra!v-'.:iu;im ei dicerctur,cur ergo 
mores-hs* SequicurSt á i c i t . Sedyt 
jciant omnes quialioluntAtem Pátrij 
ma jacio furgteambulemushinc. Pa-
t ior . í uquit , í n d i g n u s pro d í g n i s , 
v t eos l igaosfacia-vita mea, pro 
q a i b u á . i n d i g n e p a t i o r mor t em i l -
lorurm: ' " i ^ • 
Jmujiimis in Pfálm.6/, 
i Pfe Dominuspropinquanspaf-:oni,i.n E u á g e l i o , fie loqui tur . 
i | -lienn Princeps hmus múdi,i¿ eft* 
á l , i h o l - ¿ s - l & i n me noninuenietqHtc-
^«ií.'M1ídcír,quare me. occ ida t ,non 
f nufyiict.Sed vt feiat omnes, quia 
volunrarem Patris mei facio5Íur-1 
gice eamus. Et i j t , ad pafsionem 
Coluerequod non rapuit. Q u i d eí t 
€ n i m , l n me ñ ih i l i n u e n i é t ? N u l -
í a m c u l p a m . A n a l iquid p e r d í d í t 
de domo Tua diabolus? l i t e difeu-
t ia t raptor ; n i h i l apudmeinue-
í j i e t . E t t a m e n n i h i l rapuiíTe fe d i -
c i t í P c c c a t u m attendes, nih:'! vfur 
paffc quod eius non erat. Hoc 
enim rapinsE,hocin]quitatis: . 
ab ipfo diabolo extorfir quos ipfe 
M JÍÍ.IZ. rapuerat .¿Víwo(Inqui t)mí /awS/or-
tisintntt:&yafa eius dirip'it nifiprius 
aHivauerit fortem.&yafa eius dirtpuit-, 
certe non vaputt.Sed refponder tibi Va 
fa i í iade domo mea magna perierant, 
non furtumfecijedfurtum recepi. 
a A P P E N D I X I N 
Penrecoftesfeílu m. 
duguliinus (jUí&fl.exnouo te 
Jlamento, qmft.pj. 
V Nde o r t a f i t o b f e r u a t i o Pe Otlgoim recofics , vel qua rat ione , nmim>& 
N o n eft ambiguum cunf ta r c h - ftfii?entec9 
gionis nofi:r3E,vero C e f t i m o n i o í o . fies* 
b o r a r i , & legis veteris prserogati-
a u a fignari.Omnia enim praeterita 
B legis veteris in figura fidei noftrc. 
futura gcf ta& defignata nofeun-
tu r ,v t verum nos tenerc non a m -
bigeremus, quandoeaquse n u n c 
& audimus & credimus antefecu-
lapraedeftinata videmus non f o lu 
vocibus,verumetiam fignoru v i r -
tutibus commendata. Sed nunc i l 
lud eft,fi eodem modo vt defigaas 
t a f u n t a n o b i s in te l l igan tur , vt 
dies Pentecoftes, vnde 6c qua ra^ 
t ione t radus . f i t congruc dignof* 
§ camus.Scripturse enim D o m i n i o 
cas fenfus fuos fo l l i c i t i s & deuotis 
a p p c r i u n t , n e g l í g e n t í b u s claudut. 
Nec en im parerat vt r e s , q u £ m e r ¡ 
t i saedignis referuatac f u n t , paf-
fim ab ó m n i b u s viderentur . Pen-
tecoftes ergó^qui quinquagefimus 
aPafcha computatur dies, hanc 
habet rati:onem, vt ficut poft heb-
d ó m a d a D o m í n i c u s dies primus 
eft,in quo adimplerum eft Pafchst 
m y f t e r i u m i n redemptionemfalu 
^ tis humanac,quia femper poft cur-
r icu la dierum feptem, ad p r i m u m 
rcuer t i neccífeeft , v t oftendatur 
actatem mundi feptenario nume-
r o confummari , I ta & poft h e b d ó -
madas fcptcm,primus dies eft P é -
tecoftes. Deniquc nunquam a l io 
dic quam die D o m i n i c o Penteco 
fte eft, vt t o t u m quod ad falutem 
humanaper t inc t , D o m i n i c o die 
& inchoa tum,& adimpletum nof-
c a t u r . D o m i n i c o e n i m die fadus 
eft m u n -
P e n t e c o f i e > . 
fifi: manclús , & poft lapfum rurfus 
D o m i n i c o díc reformatus, cuius 
r e f o r m a t í o n i s figura data eíl p r i -
mum i n c i r c u m c i í i o n c , i n qua fu 
turae fidel fignum fui t . Poft hcbdo 
fwog'é iuá madam eaim qui oftauus diftus 
étiDomni- cñ., p r ímus eíl i n myll:erío.Hi<c<f/í 
f% enim dtes qttamfectt Dornims, V n u m 
eum dicmfeci t ,ex quo c x t e n cur 
r í c u l a f o r t j r c n t u r . A c p c r h o c í p f o 
d íc refucrcxit qucm fecir,5c fecu -
dum numerum íupra d ida : r a t l o -
nís , ipfo die)& i n monte S í n a le-
gem dcdit per famulu fuum Moy . -
I c m , vt íicut agnus figura pafsio-
í i i s í D o m i n i fuit i n Sacramcntum 
Pafch3s,ita& Icgi í la t io E u a n g c l í 
predicanonis^quia eodcm dícj 
i d e If, P e n t e c o il; e s d a t a e ft I e x, q u o 
& Spiritusfanftus dcc íd í t in D-i-í^ 
cipuios, vt authoritatem; caperet, 
ac fcirent Euangelicum ius y t x á i 
c a r e. Qu o d fa t t ü d u p l r c i te ft i m o -
n i o co n firmitu r,qu i a & prsedeífi 
na tum oi tedi tur , & manifcfta Spi 
r i t u s f a n í i j infuf ione .d iu inum, 6c 
fuper Cííleife probatur ad1 legis np 
.. ftrae t e l l i m ó n i u m ^erhibendum. 
• G u m e n i m i n c o g n i t i s íibi i m p e í ^ 
t i diue.rfis Hnguís magnalia Dei-
Ioquuntur ,d iu in i tus fe ín íp i ra tus-
o l t c n d ü t . F i l i j s ergo Ifrael tercio 
díc meafis. 'tcrti) data e í l lex per 
^Vioyfenificut i n l i b ro Exod i con 
t i n c t u r , q u i d i e s á quartadecima 
menfis p r i m í , quo díe f a d u m e í l 
Pafcha in uEgypto qiiinquagefi-
m u s c ft, h oc: c P e n t e co í tc. ^ V n d c 
faftium el^Vit ad legem -fidei p t V -
á í c a n d a m i n P c n t e c o i ' t é , S p i r i t u * 
í a n t t u s defeenderec in A p o l l ó l o s , 
v t geíf a veterum futurorLim ima-
gines Kabsrcnitur ad í e cu r i t a r em 
fidei noíh-ic , qui a falfam v íder i 
non potc'V, quod ab I n i t i o prnzdj-' 
t c ^ o l catum c í t , I d e o r é m i ^ i t í n i s ¿kerb-q 
f o r m a c i ó n ^ tempus in quííiquagei 
finio PParmó (dcfcríhitMiríttyít eadS 
prouidentaa quinquaUjCfims d ie í , 
-núáau 
A qux & p i í r a í e f í ' , f c i r e t u r . H i n c f a ~ 
¿ tumeí i ; vt & maiana p r imo die, E.xa¿i<S. 
qai eíl Dominicus ,e eselo darctur 
pcpiiio l u d ^ o r u : quod i ta elle fex 
d ie rum con t inua t io probar , qu i -
bus c o l l c x e r u n r . & f c p n m a d í e , í d 
cfl:,Sabbatho quieucrunr, Ivianna 
autem typus cíl efc¿e fp!nta l i s ,qu^ 
refurre6tionis D o m i n i voritas fa ? 
d a eít i n E u c h a r i í n s : m y í t e r í o , 
O m n i a icaejj geí la funt, vt ad cau-
fam p r i m x refurred' ionis i n c o l u - j 
g m í a reuercantur, & non g lor ie tur1 
Sachanas,fcd hebefcat, qui h o m i -
i i e n i f a l f a f p e d c i e c í t , n e i n hoema 
neretquod f a d u m c i l per Chr í -~ 
ñ w m D a m i n u m . N u n c íupereÜ: vt E x t á i ú 
probemus,fi i t a inrc l l igenda funt, 
qu JE d ix imus ,v t fupra m e m o r a u i -
mus. Mcnfis p r í m u s , quo Pafcha 
quartadecima die celcbratum cft 
m i £ g y p c o , :hxc dies quarta feria 
fu i t , vnde & í e x quarta feria data t 
eft. Quod bine datur i n t c l l i g í , 
q u i a q u i n t o í d e c i m o die menfis fe- Domttóííc 
C c u 1 ^ ! p ro fed ion i s F i l i o r u m íf- tmnaptoit. 
rael Sabbathum v ide tü r fu i íTe id -
c i rco non i n diegrex íllis mííTus 
eft co tu rn icum , fed vefperc.Ma-
ne autem M a n n a p l u i t decaefo,id ^ ¿ . ^ 
c í l , d i e D o m i n í c o , q u i p r i n 3 u s poft 
hebdomadam i n r e p e t í t i ó n c inue 
ftituf.Denique fex diebus c o n t i -
nu í s M a n n a col legcrunt , feptima 
autem dic ,qui úñ S a b b a t h ú , q¿iie-
ue run t .Ab hocergo die vfquc ad 
t e r t i j men í i s d ié t e r t i um quo k x 
data eft,quserc Scinuenies quarta 
feriam fúi í re ,quando lex data eft, 
Sunt enim a q u i n t o d e c í m o dic 
meí is f ecud í^quando Sabbathum 
fuit vfque ad r e r t í u m d i c m men í i s 
ter t i j ,quo lex data eft, dies deccm 
& n o u e m , t e ñ e ergo hos decem 5c 
nouem . & redi fupra q u í n t u m de-
cimum l iemfecundi inenf is ,quo 
S a b b aVn ú m Tá if,qu1 a p i i m o»' c o m 
putatur quarrus decimus: & peruc 
ni vfquc ad diem p r i m u m fe rundi 
MM 4 meaíis 
i ? 4 
meníis>Sc habcbls alios quatuorde 
Cfitn5C]uos fuperiunge ad dcc€m& 
nQwcm fuf ra mcniora tos , & inuc-
nies p r imu dic méí í s fccudí Sabba 
thufn fuíí íc. Superaddc adhuc ad 
caput p r i s i i mcpils diesfepte & de 
ce quia p r i m i mefis t redecim dles 
rc t rahendi funt , cjui aatc Pafcha 
f uerunt . Quarradcclnia cn im die 
p v l m i m e n í í s Pafcha fa.¿iuroeí>, 
R c t r a í t i s ergo t icdecj rav& addí^r 
tis íVptem & decem i.nueiaics quar 
t a d e c í m a mc í i sp r i t n i quartam fc-
rjam fuiííf* E t n e l e g e n d i faftidiu. 
pacians , .^ut q u x f t í o j i í s . fingula 
rpembra i n f p i c c r G curlofc d o c o m 
MKX3 p e n d í u m i Y C & de m i mero d i e r ü 
<\uod a Pafcha vfque ad datam 1c-
gem fynt .Qerrus fis,&: ab ípfo fac í -
l.i'isdifcas ^uora feria fa£tum eft 
pafcha. T k r t l o die po í t fecundu 
m é f c m Icx data eft. Sunt ergo me 
íes dúo oc dies tres. R c r r á h e c r g o 
de hls t tedecim d ieáquí . t an te P a í 
ciia fue-runt Sc re l íqui crunt dics 
, quinquagint? . Quort iam autem 
quarta íc i i a data e í t l e x hinc faci-r 
ie videtur : M a n n a p r i m a feria da 
t u m cll:^ quia cont inuis fex- d í í ^ 
bus co í i egccunr , quse pri-ma feria 
fcxto4eci ino.diefuic meiiíis k i ú 
d 1. A b» h ^ j i I a q u e pír i m á fer k i Y fqr? 
ad oc tc .üLí rad tc imum iMe.quo k i» 
dacaett, quartam feria inu€nies% 
A feria v c i - o quarta, fiue-íintc, fiue 
r c 11 o c o fnf'u ees, i n jq u inqu ageü« 
giura dicnuquarta feria eft, ídeir--
Co qui,a q y are a f e r i a Pafchae ege-
runt i n yEgypto luda?i , & quarta 
f-^ria je-gem acceperuot. Q i 'uítk 
autem ícria profe¿tLfunt de ALgy 
p t o . I g i t u r dcdicat iolcgis cíf PCISL 
t e c o í k i . - i , cíí>£iBt xol G u | ^ í n 3 i 
Q h r y f o f t o m . f e r m o n e de f a n 
r ¿ l o S p i r í t u j ó m o l ó . 
V l t i q u i d e m alíter,afcqa¡t?( 
cunque g r a t i x p.articipfcft 
e l t o 
A S p i r i t u m f a n d i í m e t iam'nunc m 
cius a^ d hcmines e carlís aduentu 
per quam fcftíuc celcbrct, & alius 
quidem alio p u k h r i o r a & f u b l i -
i i i iora,5c quantamcum^ire fc ien-
t iaevir tutem haber, haeciufdem 
gratiar aftiatus , aíferat Ecclcf ix 
G h r i f t i fponfaEmuDdum, dona, 
& fpoi tulas. E t alius quidem per 
Spi r i tum d í c a t f e n m o i i e m Sapien 
tie,alius cu i ab eodem ímpcl l i tur» 
faciat íci monéfGÍé t i í r ,&a l ius ope 
retur dona virturum.Haec cnimSc 
m 
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í imil ia dona fun td ign i s S p i r i t u -
f ando , qui fac i tnobis femperalia 
fuper alia o r i r i f e í t iu í r a t e rma qub 
die fuá gríLtia i n orbe terrarum ap 
paruit .Vti .0ue fie ages, o facrofan 
¿ta diei c o n r i o , quomodo D e u m 
decet f a n ñ a r u m EccleíiíE feriaru 
concordia . Ig i tur aliquando A n * 
gelus Gabrie l é cáelo defeendir, 6c 
Dcus i n vtero f c m p c r V i r g í n i s ha 
b i t a u i t : n'unc autem ante paucos 
dies magni confi l i j Angelus C h r i 
lius i n cxlds afcendit .& fanctum 
Sp i r i tum ó m n i b u s dcmií i r , vnde 
in cáelos reerefusad Patrem íuuv _# . • 
clamabat:^«r^ff /» oceurjum meum, 
& y i d e j £ t tu Domine Déus yirtutum^ 
Veus jftflelintendeytlfifues qmnesgen 
tes.EOQiz/ífít«/(inquir; ^ irnpleut tu* 
ob€dicntiam>mtende& tulirlufitesge~ . ^ ^ x H 
tes ac mandkns eis & aliwm 2yaracl€tíÍ, 
Spiritum tuntn fanfíurii. Jgitur non? 
ad v n a í n ' n i n t u m ammam ho^ 
dife|Jkipomp Sp i r i t u s f an í l u s ve(4 
niet fupr'r t e ,& virrus a l t i f s imi o-
D b u m b r a b í r t ib i : fcd o m n i etcatu-
^ Tíx á ' ici^Déirs : EffundamúúBpmtk 
rmofupevürfinewi r<í y wc w. Er e^ r u c m 
b r i n fiil'iosv&rfilias,& frarres.Scmar 
tres. Quifíjiiis enirn fucit^ielútatem VA 
tris nofln.im eji in CAIIS , htc- films, & 
Chnfti frute r e m a t e r f /Mtaquc ado 
pt-ionis feífum fideles cclebremus- loríw.aí 
hodic .Spir i tusfan¿^¡ ad fpiritus' 
hominum aducntum,& foc ie ta ré . 
Nouae c n l m h o d í e p i bi teTraruiq 
annun-
e e s . 
jbñnuntíínituFlcges nouum reíla-
r^ifíetum, noua cre^rura. lEmntes 
olí in znAmiV,Tena e s :&m terraahi 
¿/í.Proífide audíroi í ermonu aul-
ide mente tua recurre ad m o n t é il 
Jum, Sinxum dico, & diíce quo* 
modo ol ím vetus lex data fit, quo 
tnodo item ác nunc nouum tefta-
«lini é t u m. ^ ^ o (i n c] u 11 p e r P r o p h e-
*rj>-:&-*] • í^01" Ser i ptu ra) BcceMes'^mfm.i, d i -
, * ctt Dumimic , & ttjlamentum faciam 
iÉKMk J^^í íawa/Wrf' .hocel} , fuper dúos 
p€xpulasjtéitamentu,m noiiu:& no 
áííut í crtamsnrum quod ftatuí cu 
P.3tiibus Gorum , guando eduxí 
eos ex terra JE^ypti,dans leges ín 
« icncem corum, & in corda eoríí 
inferibam eas. Quornodo igitur, 
r l k m i h l , &: quando vettis lex i'f-
•rkeií data cít ' i Poft i iberat ioné de 
1'eruitiKc ^gypt iorum i a monte 
-Si-nx'o propterca et íam nunc no-
uum tccamcnrunMii monte Sion 
Ü e d e m p t i s d e fe r u i t u t e i n i m i c i d a 
t ü r . I l l l c cum Moyfes ín montem 
aícendií let; icx de ícendit : hi c vbí 
•Chriítus in caelum afecridit, Spiri 
tus fan í l i lex nobrs aduenít . I l l ic 
ign ís montcm impIeuityideo&hó 
'diein i gneis i ínguís Spirítus appa 
riii 1.11 I-i c i\ g n-i t i o n i s d i u i ri sé priml 
é x l írael í declara'batur, híc nunc 
^güi t ión ís diuirise getibus figátP-
írwrUü;\Ti;íc iingua quam no nouit, 
audinr populus, & hodie -Iingua, 
í]ua,m non ñóui t , locutus efr Apo-
ñ o I o r u rá c ri o r u s ' . 111 i c c u m ! e x d a 
rc-rurvocés rulxr íbnabánt: ^ t ó -
éie faéius e i í repente de c¿e/o fonitus ta-
tpiamimi'uu l>émentis Spmtñfltáltdii 
^ ' i l t i ^ ^ ^ f ridüanám pépuli pur 
'gatíoncm lex data eíK'num autem 
pt)'íl rrí vnnam CliviRí rcuirrc-
«fítíií'ém Sfirl-tusfan^us nó'Bí^do 
A&M. fi atus eii. 'N¿*n ¿ttm cómp'eYÍfur dies 
penteco¡les ,eMt aniñes Üfí'cip(fihna: 
himitcr m coíUm loco^ & ¡ u t í u s eíi re* 
A pente de c£¡o fonitus i Nnauam irnpew 
yeuwntis Sptr'itus'yiilidi , imptet.it 
toiu»i domífobitrant fedentes. Et appa 
vitstunt c^ s dunfx linguíi^ tanqu.xmig-
mSrfedit(jHe. jíiperfwjnilcs for/ym , & 
imp-bü ¡unt omnes Spiritufaneio , & 
taperunt toqui'^árijslingun, prnut Spi* 
túus dAü¿t Hlis elocjui. Quam admi-
rabile igitur erat fpcitare G a l i -
íaeum pifeatorem i l l í t eratumbar 
b a r u m j í n g u a Greca,Pcrfica, l u -
daica>Arabí&£a d'iííerer-e & rhetp-
ricari^ Hec enim erat Chrifti ad 
.Dircipulos certa mínímeque fal-
lax. promíí í io , quadixit c í s : C«w 
dhieto mitt¿m\obii Spirituhifanéíum} 
& tile >&5 aocebnvmnt.-i.Q^Ád igí tur 
díci t^Norine tune acceperunt D l f 
c-ipüli Spir í tu'mfant lum, guando 
fiiffi g u i r í n eó s, 8c d i xi t: ^ccipite 
Spiritumjanétum'íSeá tune erat pri-
ttíítíáe §¿ donlim refarreftionis 
Chriftí5, n u n é a u t e m implcrio&: 
íidelis confirmatio illltis in cxlos 
Q alíumptijVt abft]ue he í i ta t ioneere 
derent ilium federe in caelis adex 
tera Patris oblata natura noftra 
Patri3& in a'ntidotum & remune-
ra ti o nem Spiritufan^o nobis de-
íriiíío/Et cuius gratia poíl: dec imü 
diem fuas al íumptionjs Paracletu 
emif í t ímonítrauit (]uod noui te-
ftamenti nouam decem partícula-
rum oranonem docuerit, & deec 
- fermonibus beatitudinum beato:» 
• fe cent ih i t credentes. InTpecie 
•jT) áütem ígnea rum linguarum Spíri 
fas defeendit hodie, vt infántil ira 
tern gj^nríum in T h e o í o g i a m con 
uerrer.ei, í imukue indicabet Pa-^ 
trem eííequi mitteret. Lingua e-
hím Pateis i]u\ genitor eft V c r b i . 
I cem i n fob't'! e i g n i s, q ü i a D e ü s e fe 
Spiritusfántlus: nofier { Gcut 
i ñ-q uirS cr ip t u ra; ij^nis confumment. 
í g n i s igitur Spir i tusfaní tusj eo 
quod pu-rgat materiam peccati, 
ficut í'g;ñis qut fpinks h. tribuios 
- peccatorum repurget &quifeden 
M M 5 tes 
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tes ín tencWis erroriíí' i l luñ:rct í& 
jjmmatericile q u l d & ímpa lpab i l e . 
Oracula <]iií(iet?B dat Patcr quafi 
i n pr ima hora . Incarnatur autcm 
Flius i n g r a t í a , a d u c n i t v t ro nunc 
Spiri tusfanftus, v t p e r í b n a t c r t i a 
í n T r i n k a t e numeratus > confub-
ftantialls autcm , & ínfeparabi l i s 
í i g n a t u r . Por ro tc r t l a hora a d D i f 
clpulos venir ceu implecioncm i n 
f e p a r a b i l i s T r i n i t a t í s doccns eos, 
qui fuper t e r r amfun t , Sctertiara 
legcmpoft naturalcm n o b í s la r -
g l e n s . I a m & hodic i n v o c e v a l i -
da dcfccadit ^conterens d c m o n ü 
vaJicios moatcs3at v i o l e n t i rapiat 
rcgnum c ^ I o r u . O l i m q u i d c í ü b 
£ b c r i i n g u x t n u h x confufx funt , 
proptcr fccleftam i m p í o r u m teme 
ritatem?Iii iguis autem hodie ad-
mi rab i l i s fapientia c6cedi tur ,pro 
pter i iammam fuperne ín D i f c i -
puíos v e n i e n t e m . T í í c obtenebra-
uic impíos aedínca t ío turr is fcele-
í la- iuc fapientes rcddi t rara D e i 
no tí t i a . í l lie lapfoscondcmnaim, 
h í c n u n c S p í r í t u s f a n d u s l iberes 
f e c i t . V b i en im Sp i r í tu s D o m í n i , 
i í l ic cognofeitur &, l ibertas. Et 
quod l ibertat is & r emí f s íon i s pee 
eatorum eíit fuppeditatrix d i e í Pe 
teeoftesjaudi Deu i n L e u í t i e o ad 
M o f e n , vb i praerentem f e í l i u i -
tatem pi aeíigurauít ,^. d i c i t . E t n w 
mcrAh'itii a Pafcha feptem feptenarios 
diernm,zsr jC^uenüfacietís dicPen 
tfcoíies. D í e s p r o p í t í a t i o n i s e í l 
dies remirsionis & indulgcntia! . 
Quibus oftendit fandifs imus Spi 
rirus>quod quando praEtericrit fep 
t i m a Sabbathi íegal ls feftiuitatis 
& cultus,tune S p í n t u s f a n d u s , do 
ét is gentibus i n Pent&eofte propi 
t i a t i o n e m & remifsionem pceca-
t o r u m nobis r r ibuet . V n d e & de-
b i t o r u m remirsio quinquagefimo 
tempore. Et ideireo quinquagefi-
mus Pfalmus in figura huiusquin 
quagcf imaí^remirs ioncm peccato 
iJH ' T i . ' . - I 
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rum5& m i f e r í c o r d i ^ c o n f e c u t i ó -
ncm D a u i d c o n t i n c t , Scvariam 
Spiri tusfan€ti men t ioncm facic 
Spir i tumfan4tum, & Spi r i tu exul 
t a t i o n i s j & f p i r i t u m ref tum, 5cfpi 
r í t u m principaiem appclJans. A u -
d i & a l i t e r Pentccoftcm. H a n c t i 
b i praffignatá manifefte ante m u í 
ta t é m p o r a , cum genéra le d i l uu iu 
totura orbem terrarum propter 
í m p i e t a t e m eomprehenderetjedi* 
fieabatur d iu ino imperio á rea pro ^ , 1 ^ ^ ^ 
p iorum v i r o r u m fa íu te , T r c e e n - ctWoe my¿ 
to rum eubi torum erat l ong i tud© 
cius, &qu inquag in t a eub i to rum 
la t i tudo eius, i n vnum cubi tu eo^ 
gcbatur fummitas eius,in qua con 
gregata funt ex ó m n i b u s quae fub 
cáelo funt animalia . M a n i f e í l e f i -
gura fui t . Aqua enim quae .occidi t 
hominc5jGmulacrorum e u l t u s e í l 
qux f íEuifs ima hyems ac tempef-
taserat . Area figuraefr Écelcíiac 
G h r i í l i . T r e e e n t i eulpiti T r i n i t a -
tis fignant Saeramentum , quí i n 
vnum cubi tum vnius Dei ta t is co.-
ueniunt . Quinquagintaautem í t e 
rum nobis P e n t e c o í l e s prarfigu-
r^n t SymboIum ,qua i n Sion,qua-
fi i n areapecuniaE &: i ínmudac quac 
fub eaelojvt d icunt A ¿ l a A p o d ó l o 
r u m congregarx funt gentes, Par 
thri quafi Pardi,3c M e d i í icut equi, 
& Elamirar, & a l i x tr ibus gentiu* 
Ex i l i a A r e a N o e , euolauit coru9 
neccoparui t fuíFocatus i n aquis: 
exarca autcm Ecclefiac e l i m i n a -
tus eft dlabolus, quí vere niger & 
tenebrofus coruus cft , fufloeatui 
i n aquis Baptifmatis. D imi í f a e í l 
autcm in figuram D e i a Noe5&: co 
Iumba,vt viderc '- í i ccíTaíTct dílu-. 
uium,qu.í : nondum inueniret , ref 
quiem pedíbus 9 poí i tempus i t e ru 
d í m i í í a c í K reddi j t ficeum r^q-
mum o l í u x i n ore ferens, & poft 
d i c s í e p t e m d imí l í a , inuentaque 
requíe confidens ceífaírc d i -
l ü u l u m , n i d i n c a u i t . Co lumba figu 
ra eft 
Pentecoíles, 187 
Ta eíl aduetus Spir í tusfaní lc i , quíe 
ante le^em-inuifens creatura non 
inuen i t quomodo fuper e¿ requícf 
cerer , í icut ñeque le fusvbi incJ i -
naret caput fuumjra ímpie ta s om 
n? 'occuparat. Dcinde poí t tem-
pus quodam i terum columba d i -
mi í í a e^l:, rcdí j t ferens ramulum 
Q]\UX i n o r e i í o r t e ü g n a n s i n Icge, 
ac i n ore Prophetarum, quendam 
p a r u u m f r u é l u m m i f c r i c o r d í g S p i 
r i t u r n i a n f t u m f e r r é . A c p o í t fep-
t emdiesomnis culfus fabbatho-
rum legis emií i t Deus N o e c o í ü -
A bam Sprrirus F i l í ; f u i , & inucnta 
requic apud fidcles,j& in eis habi -
taui t & dclicate d c a m b u l a u í t , n i -
d í f i c a u i t , &: m a n í i o n e m apud nos 
fccit . C o l u m b a e n i m animal eíl 
quod fuper ó m n i b u s v o h u i ü b u s 
cafli homines amat, 5c contubcr-
' [na le t ñ ác manfuctum Lnnoccnf-
1; que & fecundum, & d u m c í r í c u m , 
""quod verfatur , quicfcit & habitet 
l Á j n domibus non-ris: íicut & S p i r i -
L V 1 tusfanftus d ic i t de nobis^«/<i 
^ tyt hahtaho & conuerfabo/ 
8^ ^ í i ^ M ^ i o u ^ ^ a L í'1 
I N F E S 
« 0 l^ts 
Columba fu* 
per omma to 
¡atüia l </mim 
mm mat. 
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C T I S S I M A E T R I -
N I T A T I S. 
E u a n g e l i u m 5 M a t t } i ^ 28 . 
p 71 £T f if I 
T E X T V S. 
A T A eftmíhiommspotefi4sincalo0inter 
gj r^. ip . Euntes ergo doce te omnesgentes, hapti-
ni^raM &0nte*€osinnomineTatris£$Ftlíj, t$Spiri-
íusfancü. 20* Docentes eoífertiare ownia qmctmque manáa 
ui vohís:^ecce ego vohijmm [um ómnibus diebus \ vfque ad 
eonjummationem fecu/i. 
D ' Augt/¿ft-ad fratres in ere 
mo^defide Sanñi$im& TW-
mtatts, non inuejiigan-
da a fmplictbuS) 
Serm.ij* 
C R I P T V M eíl(fra 
tres c h a n T s í m í ) quod 
non debemus loqu i fu -
^¿y, b{itnia5tanquam íap ie -
tcs m u n d í gloriantes. A i t en im 
Prophcta.iVo/i>f multiplicare toqui fu 
¿/WJÍÍÍ. Hoc autem verbum ad vos 
m á x i m e d i r i g i t u r , qui ruf t icani 
cftis ín íy iuis habitantes: l icet c i -
ucs fanftorum,&:domelT:icos Dci4 
vos nullatenus dubitare debea-
mus. Nolite igitur multiplicare loqm fu 
B 
hlimia. Q u x funt l i l a f u b l i m i a , de 
quibus non l icet mul tum loqu i , 
nií i de Dei o m n i p o t é t i a , d e v n í g e 
n i t i eius coaeternitate j de f a n í t i 
Spiritus m a g n i f i c e n t í a í O fratres 
mei , & la : t i t iacordis m c í , fi v o l u -
mus í:cire quantum Pater í m m e n 
fus f¡r, apprehendereno vaiemus. 
Si i m a g i n a n cupimus, quomodo 
Fil ius cocerernus íit,Sc con fub l l á -
t í a l i s , m c n s humana omnls na tu-
raiis í u e c u m b i t . Si feire defidera-
mu^qual i te r Spiri tusfandus o m -
nía c o n í i n e t , & non c o n t í n e c u r , 
omnls humana rat io déficit. Ideo 
h x c o m n í a difeutere non cure-
mus.Quare n6 ,n i f i quia nu í l o mo 
dovalemus?Propterea fratres me í 
f c ¡ a t i s , q a o d vb icunquequse r í t u r hibendu cait 















^cíblbcriíía ca5JteIa,qula ncc p c r í -
culofius a l ícubi erratur, ñeque l a -
bor io í ius a l íquid q u e n t u r . i í e c fru 
étuoíi9 a l íquid í n u e n i t u r . Vcn i a t 
j g i t u r contra volcntes fcire, v l t ra 
id?qua neccí íe c í l s fan í tus i l l c Sa-
l o m ó n , & rcprchcndcndo atq,- do-
ccndo d íca t . i ora te ne quénerts, 
&fortiora teñefcrfiteris.Suvgatcúa. 
Paulus columna fidclium,5c lume 
orbis t c r r se^fua vocc confundat 
omnes Philorophantcs , nomen 
Chr í f t i portantes, volentcs fape-
rc plufquam oportct fapere. N o n 
tamcndico fratres quod o m n i n o 
non quasratlsjfcd quselh'ones i n d i 
u i n í s vos, qui grofsi eílís mu í t i p l i 
carc non debetis. Quxrice tan tu 
vos qui fpirituales e f t í s , q u o m o d o 
prsecepta De i fcruarc po l i t í s , quo -
modo diabolum in cremo fupera 
re debeatisjquomodopatientiam, 
quam Chrif tus d o c u í t , a m p l e í l í 
v a l e a t i s . H e c e n í m fcruus D e i fem 
per legerc , & adimplere debet. 
Na tu ra d e n í q : n o i l r a fragilis eí t , 
&.carat ione comprchcndi ñ o p o -
teft.Philofophus e t í a m A r í í t o d c 
mus annis mu l t í s infudauir, natu 
ram apis m u e f t l g a r c , ñ e q u e finali 
tcr po tu l t . Quomodo ergo nos 
T r í n i t a c e m caperevalemus? C u r 
mi ramur ,^ fratres qui lurei fum9^ 
& v e n t r c í l c r c o r i b u s p l e n u m p o r -
tantes: íi nefcirc pofsimus De i na 
tu ram?Ni inquid & A n g e l í ipfam 
i n c x l o i nucn : i ga r epo í run t ?Cc r tü 
eft quod non ,quid enim fciut niíi 
quod Deus tr inus & vnus eft5& o-
mnia fine labore, & psena creauit 
6cgubernat? N o l i t e ergo fratres 
loqui f u b l i m i a , fapereplus quam 
oportetfaperc. I n die enim i u d í -
cij non damnabuntur C h r i f t i a n i , 
nec ra t ionem reddent , quia P h i -
l o f o p h í a m ^ i a l e d i c a m , A f t r o l o -
giam,vel Muficam ignorauerunt , 
ñeque de hoc quí naturam Del fcí 
re nonpotuermi t , fedideodamna 
A buntur , quia Dco o b e d í r e neglc-
xerunt . Ideo feitote fratres, quod 
melius cít pie confiteri i gno ran -
tiam^quam t e m e r é feienriam ven 
d íca re ,qu ia temeritas pxnam ha-
bct,fed ignoran t i apromcre tu r ve 
niam.Sufficiat nobis feire de my -
l l e r io T r i n i t a t i s , tanrum q u a n t ú 
D o m i n 9 D l f c i p u l i s fuis expofuit . 
N e m o e n i m nou i t fie de natura 
fuá dicere^í icut ipfequi air: Baptt-
%jitejrentes in nomine Patris, & fit ij , 
& Spiritusfanfli. Tres aperre p ro -
nunciar pcrfonas,fed v n i t a t c m o f 
B í e n d í t , d i c e n s : / » »owm<r, no en im 
d í x i t i n n o m Í A Í b 9 , T n n l t a s e n i m 
d i u i d i tur ind iu iub i l i cc r1& Cüiugi 
tur d iu i f ib i l i t e r í i ngu l a r i t c r en im 
vna quaeq, perfonaDeus ell,Scvita 
vel deitas ind iu i fa i n opere, c o n -
cors ín voluntate,par i n potentia, 
x q u a l í s i n g l o r i a , nec minora tu r 
ín í ingu l l s ,nec augetur in t r ibus . 
S a n í t a e r g o T r i n i t a s vnus Dcus 
cft,Ex quo omnia, per quem omnia , in 
quo omnu funt. E t ne tres dcos pu-
C tareAius eííe,aic Apoftolus,// 'y/¿/o- • 
W^jno ipfisjipfi f e m p e r g í o r i a qu i -
dem fit,qui a i t : Faciamus huminem 
ad imajrinem, &fimilttudmtm noflra, 
C i i m en im í i n g u l a r i t e r dicic ima ' 
ginem,oftendic vnam eílc natura 
e ius}ad cuius í i m l l i t u d í n e m ho-
mo fierct.Gum vero plural i ter d i -
x i t n o f t r a m , d e m o í l : r a t Deum no 
v n a m e í í e perfonam ad cuius ima 
ginem homo fiebat.Sí enim eí íen 
t í a P a t r i s , & F i l i j , & Spir i tusfan-
D d i vna eííet perfona^non d íx i í re t 
no f t r am/ed meamjnecfaciamus, 
fed faciam. Sí vero in i l l i s t r ibus 
per fonís j t rcs c í íen t ía ! , non d i x i f -
fetnoftra, fed noftras. Ec idco cu 
d i c i t a d i m a g i n e m no í f r am, i a d i -
cat T r í n i t a c e m v n i c a t í s , ad cuius 
imag'nemfaf tus eft homo nofter 
inccr ior^f imi l i rud inefanf t^ T n -
nl ta t is r e t í n e r , í icut enim Pacer 















ftus Deus^no tres déos crcdimus, A 
fed vnum Deum,tres pcrfonas ha 
bcn tcm. I t a anima intel ledus5ani 
ma voluntas, & anima memoria , 
n o n tamen tres an im^ i n vno cor 
porcfunt , fed vna an ima , qux l i -
cet vnius fitfubftantiae>& naturac, 
trestaracn habet digni ta tes , in t c l 
l cc tum,vo lun ta t em, & memoria . 
E t ñcu t ex Patre genersturFil ius, 
& e x Patre F i l ióque proccdit Spí 
r í t ü s f a n d u s , i t a per i n t e l l e¿ tu ge-
neratur volutas, & ex, his duobus 
procedit memoria,fine his t r ibus 
anima perfe-cia eíí'e non p o t e í l . 
Ncc horum t r i u m vnum finealijs 
duobus a l iquid in t eg rum c o n -
íi l t ir . 
Hieron.in EpiftoUr.adDa 
mafumT^ap^bi expom-
tur cap.6 JfaU* 
Saias ad eloquendum hoc m y - C 
_ í l e r i um c a r b o n e m p o í l u l a t , vt 
omnipeccarorum í b r d e de.terfa, 
p r imí i pofsit D e i faeramcnta cóf-
p icercdehinc enarrarc,qu^ 
rs.t.Seraphim duahusl/elahant facicm, 
(ST ditahusl'elíibítmpedes, (¿T ÍMMSÚM 
Ubant.Helahantfactenhnon fuá^fed 
V e u Q v i i enim ei? poteft f e i r e p r í n 
c ip ium, qui ante quam i í tum c o n -
dcret mundum 6c angelos, iam i n 
fuá era: a£reniitate?£f duahusyeU-
hantjst'dtSjñoniUOSifedDei, Ex t r e -
maqujppe eius fcire quis po te í l ? 
**Priora annuntiate mihi-, & nouifsínja 
qti.a futura ft4?ttJ& dicam quU dij ejiis, 
ait //íí/?íi.Signincans n e m i n é pof-. 
le ,quid ante mundum fuerit , & 
quid po l i mundum futurú fit enar 
ra re ,£f duahusl>olahant. Med ia tan' 
t um cognofcimus,quse ex f c r ip tu -
rarum nobis l e s i o n e panduntur, 
quanuo mundus fa í tus f i t , quan-
dóp la fmarus h o m o , quando lex 
data^quando d i luu ium. Et clama-
lant aker á d a l t e r m . t y dicehant: San 
BustSa}i¿Íus¡ Sanóius5 'DcmtnusVeus 
Sabaoth.ln ambobus t e í l a m e n t i s , 
quas í ignif icant i l l a d ú o Seraphin, 
T r i n í t a s pracdicatur, 
D-Hieron. fuper Ez¿echie~ 
lem^cap^2»nmn,i^ 
CV M enim ingrefsi fuerint» Sacer í iorcs , n ó e g r e d í a n t u r -
de San^lis i n a t r ium exter ius , 6c;' 
i b i reponent v e í l i m é r a f u a 3 i n q u i -
bus m i n i í l r a n t , quia f a n í l a funt . ' 
Veftienturque v e í l i m e n t i s alijs 
Se fie procedent ad populum. I d 
e í l jquado p r o c e d e n d ü ell: ad eos, 
qui non po í íun t t empl í abdita pe-
netrarc, nee Diu in íe feientiae ar-
e-ana cognofeere: E g r e d í a n t u r Sa 
cerdotes ad eosforas, n o n i l l i s i n 
du t i veí l íhus^quas i n Sanduar io 
fcrebant,ncc i l l u m í o q u a n t u r fer-
monem,de quo fer íp tum eíh.Sfcre-
tttm rneum mdñ¡Sscretum mmm míjií'ú 
Sed a d í m p l e a n t prasceprum P a u l í 
diecnt is . Tanquamparuulisin Chri~ 
flojacyobis potum deái.non efeam^no-
dum enimpoteratis-fed nec nunequide 
foteflis. S i c u t e n í m í ru l tum cl íet , 
& i m p i u m , í i mater infantu io fuo, 
i í l um v e l l e t p o r r i g e r e c í b u m , q u i 
ru í l i co operanti i n v incaconue-
nics eí l . Nec en im infans i l i u p o f 
fet d e g l u t i r é , nec madere, quod íi 
faceret5quia m o d i c ú habet calo-
rem moreretur .Sic & populo Sa-
cramenta abfeondita a f ^cu l i s in 
Deo , propaland a non fun t , quia 
fenfus e x c r c í t a t o s n o n d ü habent. 
D.Báftlms homil.íj, ex va 
rijs, qmft. defide. 
QV J E funt D e i fe rmonepro-fcqui,ac enarrare,audax pro 
fefto facínus e í l , cum infra. mate-






; nam tam arduam noftra fit longa 
c o g í t a t i o . Rurfus quse de Dco co 
g íca ta feu c o g n í t a , nec fermo v i -
Jus fatis aperce explicare poteft. 
S i i g í t u r mcnsnoft ra d iu inarum 
rerum c o n f i d e r a t í o n e ac noticia 
inu l to repciiatur ínferior^tk ora-
t í o inf ra mentem ipfam & cogida-
t i onem m á x i m e e x í l i a t j quomo-
, do non cr í t ncccíTaríum filere , ne 
Theo log ie d i g n í t a s verborum pe 
nur ia , 8c tenuitate pe r i c l i t an v i -
deatur? Cunf t i s tam doc l í s qua 
i n d o d í s a natura eííet i n í i t u m ho 
m í n i b u s , vt Deum glorificare cu -
piant^ cnarrareautem ípfius ma*-
gni tudinem , nullus fane i n u e n í -
. tur idoneus.Nemo ita demes, auc 
tanta m e n t í s esecitate e f t , vt ad 
í u m m a m De l comprehenfionem 
fefe pcruenl íTeexi f t imct í red quan 
to magís ad ípfius n o t i t i a m acce-
deré v ideb í t u r , tanto m a i o r é fen-
t íc t i n u r m í t a t c m . T a l í s c ra tAbra 
ham,ra l i sMoyfes . Q u a n d o e n l m 
D e u m v i d e r c ; q u á t u m fas erat ho-
m i n i p o t u e r u n t í t u c m á x i m e vter 
iquefe humi l cm, t e n u e m á u c p u c a -
• u i t . Abrahamfe terram & c i ñ e r e 
fe nomlnans iMoyfes vero f e l i n -
gua balbum 3 ac fermone tardum 
apellans. V í d e b a t c n i r a fe rerum 
cogni ta rum raagnitudine,nequá-
quam linguse d e b i l í t a t e poííc re-
fpondere. 
Idem in cade homiUe fide* 
N E G A n g e l o r u m Iinguac, qualefcunque aut quantai 
cunque hae fint. Ñ e q u e í t em A r -
changelorum cum o m n í r a t í o n a -
l i natura congregara:, vel míni-ma 
í l l ius d i u i n í t a t i s par tem/at is con 
gruc profequi, nedum t o t i exp l i -
cando pares eííe va l cbun t .Tu au-
tem fi a l iquld de D e o d í c e r e , aut 
a u d í r c cupís, m í t t e corpus vna cu 
fenfibus co rpo re i s í r c i i nque t e r r á , 
B 
.A mare ,& aerem fub tuls pon i to pe -
d ibus /upra x thera m e n t í s oculos 
a t to l le fiderum curfus, mí randam 
que n a t u r a m p r x t e r i j o r d í n c , ma-
g m t u d í n e m , quato ó m n i b u s vfus 
prarbeantjfplcdoremjmotumjcol-
iocat ionemiquemadmodum í n t e r 
fe í u n g a n t u r , a c d i f ten t ,omnia me 
te f u b l í m í o r f a d u s d e f p í c e í D c í n -
dc íupra callos confeende , & a n i -
mo pulcherr ima quae íb i adfunt 
•contcmplarcCaeleflcs ex creí tus, 
A n g e l o r u m choros , P ra r íu l a tus 
A r c h a n g e l o r u m , G l o r í a m D o m í 
n a t í o n u m y S e d c s T r o n o r u m , V i r 
tutes Principatus Pocellares, f i n -
gula peicurrcndo creara mentem 
a m o r e d i u i n o incefus, altius iü i$ 
attolle,ac o m n i u m c o n d i t o r í s na 
turam d í u í n a m intuerc ftabílcm» 
i m m o t - í l e m , n íh í l i n fe alienutri 
r e t i n e n t e m , fi m p 1 i c e m, i m p a fs i b 1 -
lcm5incomporicam. Luccm h a b í - r.Tímoí.6. 
t an tem in a c c e í r a m , p o t e n r í a inef 
f a b i l e m ^ m a g n i t u d i n é í n c i r c u f e r i 
^ p t a m , g l o r í a m femper m i cán teme 
boni ta tem d e í i d e r a b i í e m , pu lchn 
t u d i n e m i n e n a r r a b i l c m . I b i nam" 
que Pater ,& Filiiísy& Spintusfan 
£ t u s , i n c r e a t a na tura , D o m i n i c a 
maiefl:as,naturalis bonitas: Pater 
o m n i u m p F Í , n e í p i u m , o m n í u m eau 
fa e x i í l e n t i u m . A n i m a n t i u m ra-
d í x , vnde vicat: fons ortus eft , Sa-
p í e n t i a , P o t c n t i a , I m a g o pi j fs íma 
inuí f ib í l i s D e í . F i l i u s ex Patre ge 
nicus,Verb.um viuens, Dcus e x í -
ftens. Manens i g í t u r i n e í fent ia 
F í l ius omnia efl: > quse Pater eí l : 
D iequalís i n b o n í t a t e , sequalis i n po 
ten t ia3e íufdemfoc íuy gloriaf. E í l 
e n í m i m a g o to tum in fe Pacrcm 
oftendenis.Idcm docet de S p i n t u 
f a n ct o , q. uí í n c a?i o e , &. £ e F r a m 
i mp 1 c u 1 r, v c.>i q-; ad e ^ U nu-fq u a m 
c i r c u m r c r í b i t u r s t o t u s i n q u o l í b e c 
i n h a b i c a t , 5 í ro tuscum Deoeflr. 
D o m i n i c a a e p r i n c í p a l í poteftate 
c h a r í f m a t a d iu id í t r 
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Chryfoftomus homtL / . m 
s i r -cap.6 Jjai A . 
SEraphim i l l a incí fabi l i g lo r í a condi tor l s f ruuntur , i n c o m -
pi chcnfibi lem eius pulchr i tudlne 
contcmplant la . N o n d i c o i l J a m , 
v t eft natura, hace cn im i n c o g í t a -
b i l i s c f t , nccfpef tar i potcfl:, nec 
figura exp r í t n i , abrurdumejue eft, 
í i c d c i l l a opinan' , fed quantum 
o o n c e í í u m eft, cjuatum ex í l lo fpic 
d o r e p o í í u n t c ó p r c h c n d c r e . Q u o -
Truitíoyifio n í a m cn im aís idue famulantur i n 
nts dium*^ á r c u h u t h r o n i regalis , i n lüg i 
gaudio p e r f c u e r á t , i n f e m p í t e r n a 
d c l c d a t i o n c , i n exul ta t ionc fine 
n o n habitura gaudetia, fa l tant ia , 
c í t r a v l l u m filentium g lo r i am ca 
n c n t i a . N a m íVare i n cofpcdu ma 
¡e l la t i s ilHus,de qua fplendore i l -
Hnc refulgente i l l u m i n a r i , hoc i l -
l is eÜ gaudium,hoc ¡Ilis voluptas, 
hoc deniegue g lo r í a . Quomodo fit 
j g í t u r , v t i l l a S e r a p h í m , cum eiuf* 
m o d i voluptate fruantur, hanc cu 
t imore m í f e e a n t ? A u d i quid d i -
* M £ * cat Propheta.K/í// Dominnm feden-
tem fnper folium excelfum. & eleuattí, 
Qua de caufa cum dixiíí 'et excel-
íum,3.á'\ccit;€leuatum? A n n o n f a -
t ís erat per c e l í i t u d í n e m rem to ta 
í igní fica re, de clarar ecjue d ign i r a -
t i s e m i n e n t í a m . Quapropter er-
go 3.áá\á\t:Creleuatum* V t cathe-
dram i n c o m p r c h e n í i b i l e m fignifi 
carct , quandoquidem apud nos, 
quod excelfum eíl: ¡j c o g í t a t i o n e m 
<}uandam prebet coparationis ad 
Vdlles dieit ea,qusE h u m H i a r u n t & í u b m i f s i o 
jufinis, r a . V e l u t i excelfi funt montes ad 
campef t r ía , locaque terrsc fupina 
comparati ,excelfum autem caclu, 
fuper omnia terrena fublatum d i . 
Cetcrutn hxc e l e u a t í ó , fublatioqj 
folius eíl i l l ius natura; incomprc-
henf ib i l i s , quam nec cog i r a t i o -
ne concipere, nceverbis e loqui , 
^u i fp íam p o t e í l . I d e o dici t : / / í fcí í0 
A minum fedentent fuper folium excelfum 
& e l f u a t u m . S e á ( ] u i á prxterea v i -
difli2ó Propheta?quid cí rca i l l u m 
fp e a i ? £í Serafhim ( i n q u i t ) 
í n c i r c u t t u d u s . Q u ' i á faciebant , 6c 
quid dicebant5&qua fiducia frue-
bantur ? Fiducia quidem ( i n q u i t ) 
Tiui la ,verum t imor i s atque ftupo-
ris crant p l e n a , ipfa enimfpecie 
metum ineftabilcm deelarantia. 
Duabus e n í m alis velabant facié , 
í imul exeludentia radium e t h r o -
g no prodeuntem, eo quod^ferre n o 
p o í T c n t i m m e n f a m i l l a m g io r i am, 
f imul autem,& fuam rc l l e joncm, 
ac reuerentiam í ign i f i can t i a , qua 
habent erga D o m i n u m . T a i i gau-
dio gaudent i l l a , t a l i laetiria exu l -
tan t .Nec folum facies velant , ve-
r u m & pedes.Quamobrem hoc fa-
ciunt?Facies quidem m é r i t o ve-
lan t propter metuendum fpe^la-
culum,quodque non pofslnt in ac 
ce í íam g lo r iam o b t u c r i . Ve-rum 
pedes qua re fimui velant ? I n e x p l í 
C cab í l em erga cond i to rcm reuere-
t i am exhibere l ludcnt^mulramqi 
anxierarcm,tum ípfo nabitu , t u m 
voce,tL¡m afpe£lu, denique íp(a fta 
t i o n c . Q u o n i a m ig i rur id quod de 
í i d e r a n t , quodqj conueniebat no 
alTequuntut,declarant eoquod v n 
dique velantur . N a m i t a defeftu 
c i rcumtegunt .Age at hoc faciam 
di lucidius , ex rcrum nof t raruin 
e x e m p l i s , m a n í f e í l u m faceré c o -
nabor . Afs i f t i t ahqu í s ter reno 
R e g í , omnifqj modulis m o l i t u r , 
vt quam p lu r imam erga i l l u m re-
uerent iam e x h í b e a t , quoper hoc 
ma io rcm i l l ius erga fe c o n c í l i c t 
bencuolcnt iam.Cuius gratia non 
fo lum fpecie e s p í t i s , verumetiam 
ipfa voce, ipfa manuum compofi-
t í o n e , ipfapedum c o n i u n d i o n e , 
tot iufquc corporis c o n t r a ¿ b ' o n e , 
taJcm reuerentiam conatiiroftcrx 
de re. H o c & i l l ís i n cerporcis v i r -
tut ibus f i t . G u m enim p l u r i m a m 
habene 
quare facían 




1 n mtatis. 
haÜent erga c o n d í t o r c m rcucren 
t í am, 5c hanc vndequaquc conan-
turpraeftare, deinde c u m n o n a i -
fequuntur cjuod experunt ; q u o i 
decí l afFcftuí, hoc velo obcegunr. 
Hanc ob caufam íg i t u r faclcs, ac 
pedes fegere d i c ü t u r . S icopor tc t 
nos aísifterc t a l emDeo glorif ica 
t í o n e m of íc ren tes ^metuentes, ac 
trementes,ac t a n q u á í l lum iprum 
« l e n t i s o c u l i s intuenres Adcft 
eñ i tn híc omnino3nec tamen l i l i s 
m o d í s c i r c u m r c r l b í t u r , vocefque 
noftras recufet.Sic íg i tu r c o n t r i -
to corde, & íubmi í ío laudem de-
promentes reddamus eam accep-
tam,& velut íncenfum boni odo-
pfdí/íí.50J ris,ad caílu í u b m i t t a m u s . Corenim 
( inqui t Propheta) contritum <& rm-
tniliatum Deus non defpicies, 
D - Gregorius l i b . i / . Q ^ C o 
S O L I I cius vultus tenctur , quia anobis ín hac vi ta De9 
p lañe c o g n o í c i non poteft. V n d c 
Vjdlm, 17. rede per PTalmiftam dic i rur :C<í / i -
go fubpcdibtti €MS¿& (tfcedtt fuper Che 
. rubtm, ^ryolauit-n/olahit fuperpennas 
^entorum.Et pojuit tenebras Utibulum 
/ « « w . G a l i g o namquecl le i fub pe 
díbus^quia non ín ea elaritare ab 
Cherubim i n f e r í o r í b u s ce rn i tu r , qua in Tupe 
feieriti* $le r í o r i b u s d o m i n a t u r. ¿gf cendit emm 
nitudo9 fuper Cherubim, ( p y o l a m . Cheru-
b i m enim p l e n í t u d o feientiae d i -
c i tur . Proinde fuper p lcn i rud inc 
feientise afcendilTe peribetur, & 
vola í íc , quía maieftatis cius ceN 
í i t u d i n e m , fc ient ia nulla compre 
hendi t . V o l a u í t í g i t u r , q u i a I o n -
ge ín al tum ab ín t e l l e f tu noftro 
fe rapuit. V o l a u í t fuper ^ennas 
v e n t o r u m , quia f c í en t ímVt ran f -
cendit animarum. Qui pojuit tene-
bras latibulum fuum, Quia dum ca-
l í g i n e nof t rx infirmitacis obfeu-
Cant, S. 
A-, ramur , per í g n ó r a n t i a m no l l r a , 
nobis a b í c o d í i u r , ne a nob í s mo 
d'ó i n x t e r n a & in r ima clarirate 
v idea tu r .Vndc ei in C a n t í o s can 
t í c o r u m ¿1 Spojifa d ic i tu r . jF*^dt-
leóie mi j füge . Ac fi d í c e r e t . T u qui 
ex carne comprebenfibilis íac tus 
es j ex d iu in i t a te tua i n t e l l i g e n -
t i am noftrifenfus excede, & i n t e 
ipfo nobis i n c o m p r e h e n í i b í lis per 
mane. Tene t ergo v u l t u l o l i j f u i , 
qui maieftatis cius p o t e n f í á mor 
B talibus abfeondit . Et expand'it fu- \ 
per úludnehuUm fnam, quia procul -
d u b í o , & cor n o í t r u m a d quaeren-
dum fublcuat , Se tamen occuita 
m o d e r a t í o n c agirur , vt ípí¿ re-
qu i í i t i on í s fuae immenfi tatc r e p r í -
macur.Vn.dc fe r íp tum eft. L>edi(, j j ) ¿ e * 
ahyjjus'yocem fucttn.ab alntudinefan-
taf i<£ fH£ , (nos \cg]mub-^l t irudo ma 
ñus fuas leuctuit,) Exclamare en im 
n mens humana ín a d m i r a t í o n e co 
pelli^ur, dí im al t i tu- lo confidera-
t i o m s i n requ í f i r ion ibus fuis , eo 
ípfo.qu<>tlatiu& extendi tur angu-
ftiatur. 
D -Amhrof lib. defide cotra 
' Arrianosytomo.z. cap. 6. 
Vbtqmrh qmdjít 
D e u s . 
CErtc híc eft,d-c quo & cum d i c í tu r^nopo te i l : d i c i . C u m ef-
timatur^ non po te í t .xftimarj.-cum 
computatur , n o n p o t c í l : computa 
rí: cum def in i tu r , ipfa d e f i n í t i o -
necrefeic. Qu i caclum manu fuá 
ope r í t . Pugno omnem ambi tum 
m u n d í claudit . Q u e m t o r u m o m -
nía nefeiunt, & metuendo f c iun t . 
C u í u s n o m i n i & v i r t u t i f á m u l a -
tur hic orbis^ík ipfae lcmcntorum 
fibi fuccedentium m o m e n t á -
nea v í r i f s í t u d o tc-
ftatur. 
N N Idem 
ip4 Dominica 
Q; 
D . Ambrojlus in eo-
á e 7 n l i h . i § capit* inferius. 
AgtPámmodo in fcriptura 
J i m s nomt-
natur. 
V I D cn :(ait)Filiüs? De eo 
,quod Pater eít , aliús í d e m . 
N a m V e r b u m nuncupatur, quia 
ex p r o p r í o d í u i n o orép^oce^sic:6c• 
n i h i í Pater fine eo , auc íufsít aut 
feci t .Vireas d i c i t u r , quía veré de 
D e o , Scfcmpercum Deo cft, &: o-
m n í s p o í e í l a s P a t r í s ín eo c o n í i -
ap ienr ía appellatur qu ía de 
corde Patris a d u e n í e n s arcana 
íeftia c r e d e n t í b u s reuelauit . D e x 
. t e r a , quía per eum omnia opera 
d i u í n a perfefta funt . B r a c h í u m 
qu ía ab ípfo o m n í a con t inen tur . 
M a r g a r i t a , vt n íh í l i l ló praecio-
fior habeatur: thefaurusj vt í n i p -
í o omnes opes caclcílcs! coníl í taé 
cognofearttur. R e t í a , quia p e r í p -
fum de mare feculí gen t ium m u l -
t i t udope r aquam b a p t í f m a t í s j i n 
Eccle í ia cogregatur. Á r a t r u í q u í a 
per fignum C r u c í s fuae dura p e d o 
ra íub- í jc iücur /ons quía ex ipfo íi-
t i en t i a corda caeíe í ís aquac gra-
t i a i r r i g a n t u r p e f t o r a , quia cre-
d e n t í b u s f o r t i t u d i n e m , incredu-
lis d u r í t i a m pr^ftat. Lapis angula 
r i s , quia vürofcíuc parietes nouÍ5&: 
veteris re f tament i , i n fcmetipfo 
copu lau í t . Agnus vt innocent ia 
C h r i f t i & pafsio d e m o í t r c t u r . H o 
mo quía fecundutn carnem prop-
pternos homines náfei dignatus 
eft. V i t u l u s , quia propter n o í t r a m 
f a l u t e p a t í fu í l ínu í t . Aqu í l a , quia 
poft vcnerabilem refurref t ionctn 
í u a m , v t Rex al tam ad Pat rcm per 
v ó l a t redem.Leo,quía ípfe eftRex 
g e n t i u m , quí morrem ac zabulum 
v i r t u t i s fuae poteftate c o m m í 
n u í t . V I a efhquiaper ípfum afcen. 
ías é í l : ve r i t a s ? quia mendacium 
nefeit . V i t a , quia vníuerfa v i u i -
ficat, &:c. Vides crgo per hsec v o -
cabula í ign í í i ca t íone? difpoíi t io- i 
n u n i , & operum dminarum prxof -
tenfas,non tamen ipfum D e ü pro 
prie def ini tum. 
j . ' . . ' J • • I •••• ¿-'-'-''•l 
Idem D- Amhroftom.j.Ju-
per Epijlo. ad Ephefios ¡ fu-
per illa werba: IJt in chari-
tateradicati^fuhdati£$c. 
Vtpojitis comprehendere cu* 
B ómnibus fanffis 
qmjit* 
H O C pr^ftarc d ic i t habi tan t c m í p i n t u m ^ v e l C h r i f t ü i n 
nobi s , v t fundati fimus i n c h a r í r a 
tatc D e i , d c u i n £ l í beneficijs eius, 
v t pofsiiTius cüfan£t is5qui f u n t A -
poftoIí &: Prophctsc immenfumjSc 
i n f í l i m á b i l e m cognofeere D c u , 
o m n í a excedentem maieftate v í r 
C tu t í s fuas. C u m enim d ic i t , la t ían 
do , & í o n g i t u d o , & a l t i tudo : 6c 
profundum. H o c vtic^ í ignif icar , 
v t íicut i n Sphscra tanta logí tuc lo 
¿ f t jquan ta Ia t í tudo ,&: tanta a l t i 
t udo5qüan t t ím & profundum. I t a 
& i n D é o o m n í a a e q u a l i a f u n t ^ i m 
m c í í t a t e inf ini ta t is ,Sphgra en im 
defini to modo c o n c l u d í t u r . Deus 
autem non í b lum ímplc t o m n í a , 
fed & e x c e d í t . N c c en im c ludi tur 
fed o m n i a in t r a fe habet, v t fo lus 
inefFabil ís , & inf in í tus habeatur, 
Scgratiae hu íc í n fufficienter ha-
beantur , quí cum tantus i n d i g n a 
t u s e f t p e r C h r i f t u m h o m i n e m v i -
í í t a r e p e c c a t i j & m o r t í s í u b i e í t u 
vn íue r f a i c i 
KupettusAbbas^de glorifica 
tione TrinitatiS) l ib . i .c i . 
Hefaur9 dcfiderabilis, tü no 
bis es ó a d m í r a b i i c myf te r iu 
T r i n í > 
T 
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pnlorít /«ni. 
T r i n i t a t i s , & thefaurus ab fcond í 
tus quidcm, fed tal i ter , vt í n u e n í -
repofs ís ab homine a t tcn to qui te 
quserit, i l l u m í n a t o s per fidem ha-
bes fuse m e n t í s oculos. V b i e n í m 
thefaurus í l l e a b f c o n d i t u s e í l ? I n 
agro.Sic c t e n í m D o m i n u s ipfe d i 
ci t i n Eainvclio-Simileep rejrnuc£~ 
lorum tbefauro abfcondito in agro. M i 
ra res .Non i n faculo 5 non i n d í -
uer for iOjnó i n cub ícu lo in t r a cu-
b icu lum vb i fo l en t homines abf-
condere thefaurum fuum, quia de 
furíbus foll icí t í funt.Sed in agro, 
í d e f t , i n propatulo. Q u a l í s r o -
go , efthsec a b f c o n í l o , abfcondi-
dícum e í í e i n publico ? At tamen 
ira eft, Sc o m n i n o verum e í l . H o c 
opus nunc fufcepimus,& haec pr^-
fen t í s [operís nof t r i eft í n t e n t i o , 
d e m o n í t r a r e , qualiter > vel quo 
thefaurus ifte íic abfconditus i n 
agro: dicamus ergb quoniam the-
faurum if tum , folis caccis abfcon 
d í t u m inuenimus nos. Et hunc o-
culos h a b e n t í b u s , qui tamen fo r -
te nondum faris v í d e r u n t , & v í d e -
r e v o l u n r , quafi prastenco demo-
í l r emus d i g í r o . 
I d e m R u p e r t H S ) C a p T 2 . 
• J ^ l í » ' : U 3 i [MU í .-¡ir: r7,ú%h 
AG E R i í l c , d e q u o propo-fu ímus : Sanda veteris te-
ftamcnn Scriptura eft. Et recle d i 
c í ru r ager : quia profeto re fpubl í -
ca eft, rcfque í n a p e r t o p o í i t a , & 
cunft is h o m i n l b u s , í m m o popu-
l í is ó m n i b u s , 1 c r veí aud í r c cu 
p i c n n b u s , -pVopoíita eft. H i n c cft 
i l l u d ín P'falmo veraciter d í ó l u m . 
Vominus nArrAhlt in fcripruns populo-
Quid namque eí r ,quod dicíc 
ín Scrlpturis populorum , nlíi ac 
fi dicerer, in fcnpruns,qu:E popu-
lís expoGtse funt , vel quar a popu-
\ h ó m n i b u s legi pói íunr ? Quod 
vt dícerec no fuiííec n e c e i í a n u m . 
A n í f i e í í e n t q u s c d a m fcrlpta,queno 
funt popujorum. V c r b i gra t ia . 
Scripta P l a t G n í c o r u m , f c t j p t a A -
r í f t o t e l i c o r u m - N í m i r u m a d d i f -
t an t i am eorum, quse i l l i Icr ipfe-
r u n t , fcrípturae Sacro rcótc d icun 
t u r , fcripturse populorum. Quia 
v i d e l í c e t popuIos , íd eft í impi ices 
a fuimet le f t ione non repcllunt , 
quia & fi myfteria non c i roper -
c i p i u n t , ad faltem í i t e r a l e m f c n -
fum & mora lcm quoque facíle ca-
g p iunt i n t e l l c ¿ > u m . A t i l l o r u m f c r i 
pta vel d i í ca lubr ic í s a n f r a t t r i -
bus effugíendo , fimplíces a fe rc-
pel lunt . Exempl i gracia. Sí d ixe-
r ls . M o r t u u s eft homo. D i c u n t 
morcuiis non eft homo. Ex parte 
verum d í c u n t , quia fi homo cft> v i 
uíf5fi aurem mortuus e f t , & ho-
m o , & an ima , & a n í m a t u m cor-
pus eííe dcfi i t . Quod non a t t e n d é 
tes p o p u I í , i d eft , fimphccs, ftant 
a t t o n i t i . Et paulo i nferius cap. 5. 
Q S íc ai t . D i x í m u s quo ín agro thc 
faurus ifte abfconditus fir.St i l i -
cet5glor iofa d i f t í n í t í o perfona-
rum f a n í l ^ T r i n i t a t i s . l a m dicen 
dum quomodo il l íc abfcondirus 
í i t . V t r u m q u e erenim demonftra-
re fuprapropof i tumef t , & q u o ín 
ag ro ,&: qualiter abfconditus fit. 
N o n longe pro hae demonftra-
c í o n e , exemplum petarur. Prae-
fens e n í m adeft í d o n e u m fi refpi- n&ík tC* 
c í a s , v n d e d í x e r i t . Dominus narrabit 
Q in [criptutispopulorum, & c . Vt ique 
dices m i h í , q u o d hoc d i x e r í t d e i l 
lo , quod fub i n t e r r o g a t í o n e prsc-
mi í fe ra t , d í cens hoc modo. Ntm~ 
quid Syon dicethomo, & homo nntus 
efl in ea^&ipfc fiindauittam ^ I r / f s i -
»^5?Qüomodo , . vc l m quanr í í hxc 
porrio magna rhefauri ab fcod i t i , 
hoc talentum magni poderis , ho!C 
Sicramentum incai n a t í o n í s ad 
f o l á p e r t í n e s p c r f o n a F l l i j j a b f c o n 
d i t u m eft i n agro fsepe ¿ i & o . S íc 
vel ín t an tum & non occultius 
N N 2 i b i -
Sicttt pop** 
l i lt i fcripiU 
r£ tropos a i 
nnttunt. 







íbiclem myf tc r ium t o t i u s T r i n i * 
t a t i s , á b í c o n d i t u m e í l . Solis t -
n i m i n d i g n i i ^ ift viderc , Scnon 
videre vo len t ibus , fie fuit abfeon 
d i t u m ,# t i nuen i r l non poí íet jdu 
cjuasreretur 5 & porcis bona mar-
garita conculcanda non obijec-
retur. P r o í n d e d i c i t . OSion, nun-
quid dicet homo tile & homo natus ejl 
tuca, fubauditur ciuirate fuá , dc 
qua prscmiíit . Glortofadiffa funt de 
te ciuiras Dei , & I f p fundduit eam 
^Injsmus . N u n q u i d ( i n q u a m ) d i -
cet homo hoc, f c í l í c e t , quifpiam 
totirs terrenus, qualis eíl ludaeus, 
íiuc H e r é t i c a s ? Subauditur n o n . 
H o c namque dicere deorum eft, 
& o m n i u m filíorum excelfi , quod 
h i c h o m o j q u i natus eft i n fan£ta 
Syon (quas v n í c a ciuitas eft o m -
n i u m S a n í l o r u m , atque e l e d o -
rum Angc lo rum , &: h o m i n u m ) 
priufquam i n ea nafceretur: Ipfe 
fundauit eam*yfLtij?imus.Non hoc d i 
cet homo> non í n t e l l i g e t quis de -
di rus fenfui terreno. Etgo the-
faurus abfeonditus. S i m i í i t e r de 
Sacrametisomnibus. E t d í d i n t i o 
nc p t r fonarum f a n í l f T r i n i t a t i s , 
qui thcfaurus magnus eft. Scien-
dum , qaia modus abfeonfionis ta 
lis eft,vc homo infidelis non inue 
n iar . Deorum aurem^vel fillorum 
excelfi m u l t i t u d o fidelis j c i to ap-
prehendat. 
Idem Rtipertus cafit.y. A~ 
grum oftendit^nempeferip" 
turam Sacram '^vht fantttf-
Jtm&Trinitatis t he fau-
rus latet. 
I A7 P R I N C I P I O creault Veus cdtlum & terram, Terra autem erat 
inams & y a c u A - l & tenehr&erant f u -
per faciemabyfit. Et Spiritus Domini 




abfeonfio the faur í . N o n nos p i -
geat ,ncc faft ídium cuiquam pa-
rear,frequeratio h e c n o m i n ú i f t o 
rumahefaur i Scabíconfionis eius. 
I n inuent ionc gaudium cf t ,& gau 
d ium circa i nue n t a m, difeurrens 
l ihcntercaderepet i t . Facit en im 
loqu i ex abundantia cordis* Ec-
ce ergo qualis abfeonfio. C u m 
fandas fenpturatí Spiritus i n i f to 
capite l i b r i , f a n f t a m T r i n i t a t e m 
vel i t intelhVJ , vnam t a n t u m m o -
d o p e r f o n á m paruo fubtegens v c -
l aminc fac i em eiufdem T r i n í t a -
tis,fapientibus & prudetibus abf-
c o n d i t , reuelaturus eam paruu-
l i s . Quo fub re lamine, quam per-
f o n á m abfcondit ? N i m i r u m per-
f o n á m F i l i j , f u b velamine n o m i -
nis P r í n c i p i j . Sapientes quippe & 
prudentes, id eft fupcrbi,qualium 
qu í dam dicebant eidem incarna-
to F i l i o Dei.TncjuisesZ I n hoc d i -
O:o,lnprincipiocreauit Deus: n i h i l a-
Jiud inuencrunc, aut inuenire vo-
luerunt ,quam ac fi dicerctur. P r i -
m o vcl pr imi tus creauit, quo fen-
fu & Poeta E t h n í c u s , l icet i n f i g -
nis,dicere potu i t . Principio cxlum, 
terram.campofque liquentesjucentem-
queglobum Lun^ titaniaq; afira^Spiri-
tusmtusalit. A t i l leparuulos atten 
dens, qui eum erat aud i tu r inn re r 
rogan t ibus (v t i am d i f t u m e f t ) r « 
quis es<Principium{z\i) qui & luquor 
1'obis, H o c dicens , n i m i r u m Jo-
cum i f tum^aput iftud fanfte Scri 
pturae retexir . , i tavt non dubites 
eum te velle fimul agnofeere i l l u d 
quoque,quod in Pfa lm.d ic i t ipfe. 
Jn captteUbrtferiptuefl déme. Quod 
eft en im caput l i b r i , nif i hoc i n i -
t í u m o m n i u feripturarum ver i ta-
t is?Omnis quippe fcripturaSacra, 
feriptura C a n ó n i c a , v n 9 hber eft: 
quia ad v n u m t e n d i t , & a b vno 
Deo profe6ta,vno eodeqj Spi r i tu 
con fe r íp t a ef t , econtra fe r íp ta 
omnia quaecunque non vemunt 
ex eodem 
I» cáp'úe Ui 
hri teñimos 




O m k ferip 
turafacrdi 






ipfum & per 
ipfum funt o~ 
U U Í U I . 
•OI 
^ e o d e m rpír l tu ve r i t a r i s , plures 
fL-nt: l í b r i . P r o p t c r e a Sapiés ciicir* 
Fáden i i plures libros ,»»//«< eíi finrs, 
I g ' t u r . In.principio crcau/t Deus c<e-
h m & terram. & Sptritm Vomini. yV. 
rebdturfti&eracjuas: Splendíd.um ca-
put l íbr í , ' g lo r i am pra td íca t fan-
d:x T r í n i t a t í s . F u g í a n t j q u r ode-
runr cum a facíe ifta , fjcut.fugie-
batcunc , & accederé timebat í í? 
racl carn.alísvquandó ex colJocu-
xione D e i , r p l e n d i d a f a d a c i l fa-
clcs M o y í i . 
ii ' • f 3 :• s 13 ! v X \ ni o-i supr'ÍW 
Idem Rupertus cap. 6 pro -
Jecjuhur myjfefmm • 
QV A M , utcm ob caufam F i í ium D e i , Vc rbu D c i , P r i n -
c íp ium dc.cuit nuncupan? N í m i -
rum^CLTÍ ^  omnia per tp[um facía funt. 
V c r ü m t a m e n a d h u c p r o c a u fa p J ^ 
fcnci parum d i d u m ef t .Nam non 
folum per ipTum: verumeqam pro 
ptcri-píiun o m n i a f a d a í u n t . Sic 
enim Apoí lo lus d ic i t :D^c^^í enim 
eum-.propter cjuem omnia ,&perquem 
omnia, qm muitorum. plios in gloriam 
aiduxerat, aticlorem jalutis eorumper 
pajsionem confummari. H.xc cít cay 
fa vera3caura digna t an t i huius no 
;minÍ3 ,{c j j icc t ,Pr inc ip i j quia ipfe 
eft, propter que omnia , & p e r q u é 
omnia . Ipfe ( jnquam) eft o m n í s 
creaturas pr inc ipa l í s & efficiens 
c a u í a . D i c i t a l i q u i s . E tDeus Pa-
ter, nonne P r i n c i p í u m e í H P l a n e 
P r i nc ip iumPa te r ,P r i nc ip ium FI 
l íus , P r i n c i p í u m Spir i tusfandus. 
Vc rumtamen nu rr ia p r inc ía , fed 
vnum p r i n c i p í u m . S ícu t non tres 
D i j / c d vnus clt Deus. Cur ergo 
i n l í lo capitc l íbri fojam F i l i j ¡ver-
fonamjnfp i ra tu r fanil íc Scr iptu-
-rac.Spintus D c i ní ícupare voluit? 
A d h x c i n q u a m. O m n i s i í\ c I i b er, 
omnis í a n d a Scriptura,cu!us ca-
put hoc r ,{[ .In principio creaunDens 




•propter quam feriptus eíl: crcatu-
•ram? N i $ n í j u m propter crcatura 
- hum a n a m. A d i a íl r u d" 1 o n e c r e a -
, t u i x humanse í a n d a S c r i p t u r á 
c o n d ira c í l . H i r. c ere a r u i o ! i n c d u 
.b io vna hcec perfona , F í l i u s D e i , 
. t r¡p 1 i c i m od o p.rinqjp í u e í t . D u o -
I^us m o d i s , tam, Angclicae quam 
humanse creaturse p r inc ip ium c l l , 
v ide l i ce t , quía & proprcr ipfum, 
;& pe r í p fu m o m n i a (i c u r J a rr fu p r a 
d i d u m e í t . T c r t i o mocio, folius 
creaturaf humanae. Qui-a perpaf-
fi o n em fa 1 u r i s nQ ir r x aud o r, con 
fummatus e í l , fa lu t í s n o ñ v x ( i n -
q u a tn) p i i n«? e f ^ ^ \ \ i i n ci pj u m e llk 
.Qu o d fu t u r u m non i a t e b a t M o y 
fencum ifiram feripturam d í g i t o 
D c i p r x d o d u s fer íbere i nc ípe re t . 
Bene i g i r u K ^ ^ ^ n c va b i l i tc.r , fe -
cundum í ei ycnra(em:|>i o B c n , í d 
e lbpro n l í o , Brdf i th . I d ^ l l , P r i n -
-cipium poj íui r , P r i n r i p i u m nun-
.cu'pans Fi l íu D c i . propter quem, 
& p e r X] u e ^ 0 rv 4 ni i t , v i d 115 & 
f a í u a n d o s forc pr.x-uidit , Preinde 
c o n fi d e r a n d u m , quia. i i c <: t . P a t e r , 
queque p r i n c i p í u m í i t , l íccr Pater, 
& F i l i u s j& Spi.f í tusfan¿i us ( ficut 
í am f u p r a d i d u m c í f jvnum pri.nci 
pium Gt. Excju.o omnia , per quem om-
. nitt, in cjuo omn i a \ n u fq ü a m t a m c n 
v e l Pater, vel Spir i tusfandus le-
g i tur kaman i ( e i l e P r i n c j p í u m (e 
. nomín^ í fe^ f iCu t F í l ius fe nomina 
. u i t , d i c e n d o I u d x i s: E^o fum Princi 
p i t imyqui^ Icquor ^ 'obis. 
Epiflola decretalis Alexan 
dri Papal fuh Traiano Im 
per atore Augujto^ad om-
nes oríhodoxos 
¿¿di l a. 
Fm M. QHo.-jHe Sa*nSÍ£ T r i n i t t -tis ¡e¿ doqenda-m g Patrihus acce-
pimus^obifqiie tradendam[ubditis de~ 
^/w4W»í.Efaias nanque Propheta 










k i ^ V i d i V o m i f nm Sxhaoth ^[cdentem A 
fuper thtoriumí xcelfarx , Seraphim 
flAbunt in ciróiku etm f ex ctU'ym , & 
fexalx lüteri.DUithusl/eUbÁnt facierri, 
duibu-s autemydabant pedes, dtlÁ* 
hf4s'yoUbant,&x cldwabáift aher addl* 
terum diceníes: Sanchis. Sanflus, Satí-
élus^VominusVeus Sabaoíh. Si T f i -
n i r á s non e{l:,c]uare t c r t i o Sa^U^ 
dixcrunc? Aut fi Vn i t a s n o ñ c'íí, 
quarc fub t r ina fcpeti t ione vnum 
Deum ac D o m i n u m i n t í m a r u n r ? 
Si T r í n í t a s non eí l , cur ín Gene- f¡ 
fí dicifur:D/x/í Deus;FecitDeus , & 
Benedixit Dtus? Si vnitas non cíV, 
quare tertio d í x í f D e u 3 $ & D é o s 
p 1 ur 81 i numero non commend'a-
uit íSí Trini tas non efl:, quare i n 
Exodo díctum eíl: tercio. Domine, 
Domine-Vomiw.MtfenuoY & miferi-
i:or5?Si Vnitas non e'íH quare dutn 
tercio Dornine d í c e r e t , poftea m i 
fericors,<k~m\ferator fi'rtgu 1 ar i te t 
d í c í t , 6c non mifcratores vt pia-
res oi l : ' \ dcTc t , in t imauíc ? Sí T r i -
nitas n ó n cft^Cur AbVaham ad ilí 
cem Mambrse fedens > cnbufqúe 
occur;cns;, vni D o m i n e d í x i t , & 
non vt viderat tribus fa lu ta t io-
j i i s obrcquiuin r e d d i d í t ? Si V n i -
tas non clVjCum Moyfi DcusAbra 
harTV& Dcus Ifaac , & D e u s l a -
cob,tcrtio diccrct. Cur vn i t a t em 
o íie n u c n s. Ho c miht nométt e ü dixit , 
non,hsEcfunt nomina n o í l r a de-
í ign3uic?Si Trini tas non eíl:,qüa-
re Dauid tcrtio d\xh:Bemdicat nos 
Deus^ Deus nofter ¡benedicat nos Deusf 
Sí Vnitas non eít, cuare cum tcr-
t i o Deum nomínaírct.S£'^<f¿//crff di 
x í t j & n o n Bencdícant adiungit? 
Si Tr in i tas non eíhcur Efaias de-
n uo di x i t. Domine Deus SahaothiDeus 
jfraelj quifedes fuper Cherubim? Si 
Vnitas non eft, quarc ,Qui fedes 
díxit,6c non qui fedetís , aílruxit? 
Si Tr in i tas non cftj quare ín lib. 
Regum d ic i tur : VomineVetts omnt-
potens Deus Jfraelf '.mones tm fideles 
D 
funt7. Si Vnitas no éít p quarc tuí 
dicitun& non v e í l t i , potius inti-'-
matul? Sí Trini tas non eíhcur iri 
P fa 1 mo ca n r a tu r :Dcmne iDeus l i r -
tutum.Deus lfyae{> IhJefíét itd^Afitm* 
éasommsgentes<S\ Vnitas non eí>,; 
quare ínteíide,p'OííM¿¿&. h"On inte 
( i í te , iní imauit ? Si T í i n i t á s non 
e , q u a r « i r t A j o ' c á l ¿ S m ^ 
&us Domms Deus tmnfmens. Qín t í t 
0* (\m m t i S W n i ta s n o n c (i - q u 3 ~ 
renon-Qui funt & cjui crenr, plu-
ralítcrdeíignatuic'Si Trini tas no 
eft,Quare In Deuteronomjo did u 
ei}:Dvminus Deus tuus-BeMnnj.ericors 
ef \ .& audiet^occrr: lí^riil 'á\ Vnitas 
non eíl quarc^«¿//í'f,poírLiir,& no 
audíétVin'tifftáüit?Si Trini tas no 
cíl:, quare i n l ó f u e - l i b r o dicitur. 
Dominus Vens:Deus ecium eftiS i v n í-
tas non c ,quare eít,di xit. & n on 
funtf morem locutionis induxíf? 
Sí Trini tas non cft,quare Elias a-
doran do. Domine j Domine Deus i f -
rael, oslende quia tu es Domine Deus 
meus d i x i t'. 'S i v n i t a s n o n e íl, q u a -
reo fien de , & n o n o (t e n d í t e, p o • u i ñ 
Si T n n i c a s non eíl, cur Mardo-
cheus orando,Dow/wé, Domine Deus 
omnipotes.omniain poteftúve tua ¡une 
dixit?Si vnitas no eít,quare m tux 
pofuit^&non veftra í ignauit? Si 
Tr in i tas no efl^cur eriam ludith 
orando áix ic . Domine Domine Deus 
ommum'yirtutum,refpicein orationem 
rneam .^S t v ni cas non eft'^uare, re-
fpice,(5c non refpicice-, defignauic? 
Sí Tr ín ícas non eíl:,quare ín lere 
mía dicitur.Dow/w«5 Deus^efler^e^ 
^erax efl'i S i vnícas non eftj quare 
^yeraxesl.h non veraces pocius no 
minauít^Si Tr ín ícas n o n e í l , cur 
in Apocalyp.fcripcum Qft..Dominus 
Deus,& fpiritus Prophctaru^mifit *An. 
geínm ofUndereferuis fuis cjutí oportet 
fiericito'tS'i vnitas non eíl:, quare 
cum Patrcm & FJlium, & Spintu 
f a n ñ u m nomínaííec,iW///f, dixír, 








T n m t a d s . 
pcrfonarum cc-nomlnum incroda A 
x í r í S i T r i n i tas nonell: ' , quarc j i i 
Vcut.6, PcuteronOftiro, d ic i tu r : Vñs Dexs 
"ysjtér hic ep Df«s?Si v ni tas ncfnVíH 
qazvc h iceBíd ix ÍG ,& non .hí funt, 
p íura l i numero d e f i g n a u i t í S i 'TÁ 
nitas non c i í ^ q u a r e i n codcm d i -
Dfwí.ic.^ c i tur l i b r o . Úaminus Ven* tuus> Deus 
magnits e f l & f ot€nit S i vnitas non 
é í t ^qu a re magnus & potens, íi fi g u -
feritcr,&non magni & potentes,' 
p lu ra l í t c r nominantur? Sí T r i n i -
ToUj* tiaS non eíl:,cur Tobias \ cum filia 
f ü u m í n R a g c s ciui tarem M c d o -
rum , cu Raphaeie Angelo m í r t e -
tet ,^bencdíccns eos,ita dixilFe do 
cet t ír .Vem ^ b r a J u , Deus ifaac^Deus 
Jacob.ipfe impleat benedtéhonem fuam 
inliobiit Si vnitas non ef t , qxnoris 
tpfeimpleíity á l x i z i & non ipfi i m -
p í e a n t j í n t i m a u i t ? Pof t rcmo. Si 
/vláíí.iS. T r i n i r a s non cft^ cjuare D o m í ñus 
difcipulos íuos I n nomine Patris . ¡& 
Spiritmfanóii ^muerfas^en^ 
tesdijpojH'it bapti^areiSi vnitas non 
cft,quare in nomine d i x i t , & non i n 
notninibus praecipiendo per do- g á m u s . 
B 
c u ú ? Si T r i n í r a ' s non cu;- Qjr .re. 
Apo í to lua Paulus ait . E x ipfo0 
pe y !pjum-0' in ip¡o0 ¡ant- omp¡a í Si 
Y,aií"S nun Q'ÍÍ^Í]uarc ex ipfo p o í u i r , 
ce l i O n c x i p í i s a l l r i ix i^ í Si cry.iíi 
cerrocert ius vo luc r i r i svn i ra t em, ' 
T r i n i t a t e m c j u e a g n o í c e r e , a Tepe, 
d ic lo D o c t o r e g e n t i u i n Aj o i i c l o 
poceftis vniu-nfa c^ndifeere, & í e 
qui Catholic.am fidem, 5c h.Treri-
corum refpucrc prauiratcm. G m -
tia Dommi n o í l n leftt C h n f h ( ¡ nqu '\t) 
&(.hiiriias úe'i & communicatio f a n -
ñ i SpimusJ^faeji Patns, & F'dy i ? 
Spiritusfúnfit grat ín, Ec íic fidem 
í an f t í e Tnnicac is , &' intelliger 'ej 
&: difeere D o m i n o adiuuante p i e -
n í t e r p o t e í t i s . I d c i r c o e r g o c h a r í f 
f i m i , fidei regulas7iuxta huius Epí 
ftolefide poiíuimuSjVt in eius co -
fefsione fideliter perfeueremus, 
& D o m i n o auxi l ian te bonum íi-
dei habere mereamur . lam ad Sa-
crofanclum Eaangelium huiusfe 
í t í u i t a t i s , nr / f ter i i s r e f e r t i f s i -
m u m mentcm ¡k calamum d í r i -
T E X T V S. 
D A T A efi mihi omnis pote fias, in cdo t$ in térra. 
Chrjfoftomus homil, ¿p. in D p ^ ^ e í l . p ^ i m . ^ . p ^ / r f ^ e , ^ 
i.Corinthj j , 
QVemadmodum dúplex eft Re gnum D e i í e c u n d u m d iu ina 
fer ipturam. A l t c r u m adoptionis: 
i d eftjamoris & c h a r í t a t i s . A l t c -
rum vero c r e a t í o n i s . O m n i u m e-
n i m Iuda:orum,Ethnicorum5 das* 
monum,&: aduerfarioru , opif ici j 
& crcationis lege Rex eft Deus-
F ide l ium ver6,&: D e i amant ium, 
& v l t r o fe ei c o m m i t e n t i u m , R e x 
eft pecuhar i t e r jd e f t , f amí l i a r i t a -
te ¿ cura.De hoc enim regno fer i 
dabo tibigentes hzreditatem tuam pof* 
[ejlionem tuam terminas terne. E t D í f 
cipulís fuis ipfe C h r i í l u s aíf:: Dar* 
efi mihi ommspoteftas in exío & m ttr 
ra. H x c C h r y T o í l o m u s . D a r u m d i 
c i t i d t o t u m quod canta fui í a n -
guinis efFuuone5morte crudehfsi 
majepulcura ac r e fu r rec t íone fuá 
m i r a b i l í comparauir. 
D-Chry fofiJwmi. ó/ , in Ge 
nefxaf.jjj j 
E n e d i a i o l u d - x a l a c o b Pa-
t r iarcha filio fuo t r a d í t a . N e 
N N 4 pe G e 
PfáltíUU 
2 O 0 D o m i n i c a 
ipátttii.t)» 
0 9 , ^ 4 9 , 
pe 3 G c ri c .49 Cétului leanh luda, ^4d 
f r & d w f l i nñ afcendijli, reqmefcens 
¿tcadmifí i l / t ieor&quafi le£na, Qut í 
fufcitihit-etimí Non auferetur jeeptrum 
¿a iudai& duxde f^mwetms , doñee 
"VíflíWt qm minendns c í l , -^ripfe erit ex 
peftatiojrentiunt. Bencdidlrio hec l u 
¿tz d¿ ta mif t ica eft, prsefignans 
c r í i n i a ^ u a e a d C l i r i f t t i m a t t í n e N 
Q:jra erJm ex hac t r i b u exor i tu -
rms erat C h r i f t u s ^ u x t a {áífpcnfa-
r i o n i s ra t io n c m ;p r op t e r c a S pi r i -
t u i a n d o afflatus lacob pr ied ix i t 
per ea^ux i n l u d a m dicuntur , no 
ío iurn dcrcenfuin D o m l n i a á ho-
m i n c s , r e d & Sacramentum, le 
Criaccii! ,Scpulturam,& Refur rc -
d t o n e t n . ipfe e n í m cít , qui d i c i t : 
JPoteílatemhabeoponedianimam ntea, 
& poreflatemhabeo, iternm fumendi 
tam. Semperenim fcrlpturse mos 
ef t , per figuram hu íu s a n i m a l í s , 
nemue Icoais reglam au tho r i t a -
tem infirmare. 
£>.Auguftinus mL lóAeQi-
mtate Dei^ cap. 4.1. 
Bqmétch a c c u b m ü h t /fO.Mors 
i nqu i t ) C h r i f t i p r ^ d i f t a hic 
c i l verbo d o r i n i c í o n í s , f eüaccuba 
tionísoSc non necefsitas,fed pote 
ftas ín mor t c .nomine I e o n i s > q u á 
poteftarem ip^e Chr i f lus D o t n i -
n u s í n EuangcÜo pr íed íca t dices: 
Pdtefíatem huheoponendidnimam mea 
& tí em m fumen di ea m . Qu 1 a n u 11 u s, 
í c i l i ce t j hominurn , ni f i ipfe feip-
íum rufe i tauíc . Quod vero addK 
díc Recumhens dormifli'yt /eo.Euan-
g é l i d a exponit d i c e n s . £ f 7»c//w<íf0 
captte emifit[piritum. A u t certc de 
ferulruraeius agnofei tur , ín qua 
r e c u b u í t dormiens , & vnde i l l u m 
nullus hominurrh-ficut Prophetae, 
aliquos^vel ficut ípfe alios fufeíta 
ui t5 fed ficut a fomnoipfc furre-
A D. Gregorms homiL 4, in 
£&echielcm. 
CH r i í l u s D o m i n u s i n t e r d u m propter for t icudinem atque 
porent iam, quaprsedkuse í l : d i u i -
Bam,.lcGnem i n feriptura vocar i j 
vc¡ etiam quiapaulul i imy6cbrcui 
tetnporc o W o r m i j t i n mor te , at-
que ítatfiB, & celern'mc a í b m n o 
mer t i sexc i t a tus fu i t . Idq^ fuapro 
ppia vír ture . r j3/¿emrBr(inquic) Dei 
Ftbus perlurtutem [M* fortitudim$} fttr 
Yexit l i t le» .Sed e t iam apertis ocu-
B lis d o r m i r é p c T h í b e t u r ^ q u i a i n i p -
fa morte > i n qua ex humani ta tc 
Redcptor nafter d o r m i r é p o t u i t , 
t x D i u i n i t a t e i m m o r t a l i s p c r m a -
n e n do v i gi laui t : S pi r i t u s r¿í n u s 
hsee diuina myfteria^quap i n F i l i o 
D e i cuentura erant , Pa t r i a rchx 
lacob infp i rau i t -& fie b e n e d i í l i o 
ludac p lañe my íHca eft ,pr£eíignas 
ca praEcipucqua! ad C h r i f t i m o r -
tem ^fepu 11 ura m re fu r re £1 i o n em-
que ex mortuis g lonofam atrince, 
C A d h a n c i p f a m Patr iarchg lacob 
Prophet iam allufsí t l o a n n . A p o -
ftol.&: Euangelifta, Apoca, cap. y* 
v b i de C h r i f t o D o m i n o fie air, 
Vtcit leo de tribu luda^ (¡Te, 
^Paulus Burgen. in /. part. 
ScrutimyDjJL 8 xap.ij. 
D TE r t i o R c g . 7 . C u m d e f a b n -c a t í o n c T e m p l i ag i tu r : i b i 2p, ] c ° í t n u s . Sculpfit quaque in tabulatis 
lilis, qua erant í herubim & leones 3 ^ 
palmas,quAp 'mfimihtudiiiem hominis 
flantis.Etiácm 2 .Pa ra lypo . 4 . Ex l*P4r4y$ 
quíbus manifeftepatet, quod Che d,í* 
rub im erant imagines humanse,8c 
i n t r a n í l a t i o n e C h a l d a i c a d i cun-
tur iuuenes , 5c fie habes p r i m u m 
quod qusrebas. A d fecundum ve-
ro q u o d a u s e r í s , v t oftendam t i b í 
quid cales imagines rp i r i tua l i t e r 
T r i n i t a t i s , 2 0 1 
rcprqeíe^raTeírt. Rerpodco,Qii<).d Á &,Cjri i lm £ a t e c h e f t . í O.de 
r i m refere p r o p í r i a r o r í u m r e p r ^ í c n t a b a t Se 
tatjeicDei. íUtB Deí^Sc D f i u s í r a r j h i , 9133(1 lo 
q-uens M q ^ M i dídinir-cft . í<ícíf-
Chertéimre c o C h e ru biím c í r cun ñ x n í-c 6,ne-pp I 
prtjentubcít ff iatabantAngelosv^-uí í i s i d ü t u í -
Angelo*. 
D<<nic. 7» 
íiftunr Deo.vndc Efa i^-ca^ . c u m 
d l á t ü r i V i d t DamifiHm foéiüntem fu* 
fxr thnwumí&C'S ecju i t úr . Sevtphim 
fitktpt fftytwtm, fexalxym , & fex 
AUaíter i .S iml i ' i t er ¡k D a n í c . 7. tic 
D e o d i c í t u r . Adalha millimn ajftftt-
l a / t í « j f c l l f c e t , Ange lo rum. V o d e 
ad hoc^quod Moyfcs vcl fummus 
Sacerdos, intrans S a n í t a f a n f t o -
rum cleuarer mentem fuaiÜ Ti) d i -
B 
u inorum contempla t ioncm, con-
ueniens c r a t v t c í í e t ib í repr íc fen aduc iTar iumí& adue f í a í - í o rumpo 






mrct metite t í a t o r i o j quaíi fuper t h r o n u m f e -
in ce ep 4 w ¿ e n r e m , cum a fs i i lenciá A n^eio-
r u m , qm ívcqucnter i n imagine 
human?, confueucrunt apparere, 
v t defignetur eprum i n t e l l i g c n * 
t ía í imi l i t c r ¿xcum a l^s .y t dcí ig-
netur cot urn prompcltudo &: acce 
lerat io ad exequenda diurna tnan 
data jVtpf t t í t Dan . 7.En m Pfaim. 
4Íicírur .£f affsdít fuper Cherubim, & 
Jmdcinesko " ^ ^ « ' f ^ c I i T i a g i n e s a u t e m leonu 
nti^ un tcm- i n t r a Saadafanctorum ponchan-
plopofit* re itur, vt fummus Sace rdos , i l í uc i n -
ferebant ík- ^rans ad orandum,haberet memo 
áúcumpepu r ¡ a m d e R c g n o l u d a ; , quod erat 
p r i n c i p a l e í n i r r a c l . I i l a c n i m t r i -
bus portabat i n v c x i l l o f u o l e o n é . 
W i j s C h r i j t i n o m t -
E O íffiífcfHe Chr i f tus r o c a -
tu r , noí> h o m í n u m vora to r , 
i&ii R c g k i m q u í d a m ac ío l idum» 
ác-cf^e confidentes perfonar, per ea 
á ^ x j i i a t f o n c ñ i m d í c a t u r . Leoquc 
vocaturex a d n e r r o i l l i l eon i n o -
ftro » 4 u c - T f i r i o r u g i e n t i , & aber-
rantes d e u o r a n t í . V c n i t en imSa l 
u a t o r n o n mutans naturas fue ma 
í u e t u d í n c m , f e d tanquam Ico fo r -
t í r s imu?, de t r i b u luda/cruans qui 
decredentes, conculcans autem 
Vfdttuv]* 
lum. 
islfpicieham in "yifw m noclis -^tts? ecct 
i. t J ^ - w b f a s c Q i i ^ íjuafi fdius h o m i n i í 
y e m e h a t & ^ j q H e a d a n t i q ü u r n dierum 
peru€mt.J&invonfpetlHtiHS ohtulerüt 
& de<¿¡t t i pt t t f latsm & b w o r i , 
^ & Rtgnum (3" vwnespopttlt, íiifaus ^ 
lingutíferutem et. PorefUs etusj «teflai 
Eterna qn* » o » aufevetur , ^ jtitjrrmw 
ñusrfuodn&n mrüpetur» De ea enim 
i oq u i tur po re i lat e de q u a apu d l o a 
-ti,c cap. i(?. di.cit. C w j U n e egeVtci u ^ . i é í 
-wWwwa.Hanc ílbi p o t e í a u e n ^ p e r 
4Dortem §c refurre^tionem fuam 
íibi datum dic i t ,quia eam meru i t : 
I d quodD.Paulus t e íh i t u r dicens. 
Jinmil imit f fmtt ipfumfáftus übedttns 
^fanead mortem^mortem ¿ a t e m erttets: 
A d W ú i p u 
V nd e d e I u d a di ci t u r. G e n c f. 4 9 , £) fwpter quod & Deus exadauit iHttm, 
Tribus lüid cataos homs l u d a & c . Et i nter Ora 
inufxilo feo .t]0nes,quas fummi Sacerdotes i n 
wmtereM. ,trantes S a n i l a f a n d o r u faciebat, 
vna depr incipal ior ibus eft .Noau-
feretur fceptrum de luda , needux de f e . 
n i o / e e i t í s . & c . i n q u a . orat ione ( v t 
Sdcerdos o- r}ia^eturín l i b ro Ionatha?)proper 
¡tucrantU icuerantia K c g m lud;E orabat, 
Kfgni iM^ •.& c c í a m p r o aduentu M e G u r , ibí 
O proaduen e n í m dícitur» Doncel enitiT (jui wirte 
tm Mej?w, i(lHíefl-&các i i l o ver í f íca tur . Surgic 
leodetríhn jHda.Ayoc.1) . 
& dedit illt nomen quod esl fuper omfíe 
nomen^vt ¡n mminejefu enmegenu fie 
£iutHrscd€Íimm^ terreftrmm,0 mfer~ 
norttm. H o r certe eíl qitod ipfcmct 
C h r í l l u s L c o d e r n b u í u d a , poft 
taiem ac tantam v í c l o r i a m parta 
dcfeipfo tanta cum g lo r í a d í c i t . 
D a t a e ü mihi amnis pofeflufin calo & 
m térra. QLIZ fcelicifsima potefta-
te,ad propagados R c g n i fui fines, 
Apoftojos íuos taquam pr imarios 
Í'uqs mi l i t e s , armis fuac poecntiac 
N N 5 arma-
2 0 2 D o m i n i c a 
'Ad Ephef.'u 
a r m a r o s , a d v n l u e r f ü t n o r b c m d e -
bc l landum i n i t t i t . E t Paulus hace 
confiderans á i c c h z t . Qutm operá* 
t u s c ü 'tn Chriflo fufenans íllumá mor-
tms> & conjiitaens ad dexteram fuam 
m ctleíiíbus^ fuper omnetn principatit 
&pottftatem,&yirtHt€m^¿r: domina 
t¡onem)'& omne nomc quod nomtnatur 
w n folum tn hoc fceulo , fedett*m m 
futuro.Et omnta fuhiecit¡uhpedibus « I 
tpfum ¿edit caput fftper omnt Hceh 
fiam. A c ü á l c z t , Si r e r u m d m o i ü 
¡ f / t m i í i j i i r - V . i^nSiOUoL zoínjii 
fi/dlfiíl'x^-UTBri sn^íiifit n o n ; : o U í i 
11 • '•' 
A m o n a r c h í a p e n e s tnccfl-. Jtedocete 
owncs£enies>omnes m i h i parcrc,5c 
obedire tcnentur. Euu tes- ngo de ce-
tt mne$gentes. Sic D . I re n u 1 i b. 
5.cap. 14. dicíc Apo í to l i í impl ic í -
ter^&nicni jni i n u í d e n t e s , qu? dí-^ 
di ceran 11 pfi a Dofcii nov^ár t í ó m -
nibus tradcbanr.Sic igicur & L u 
cas nemini i n H r d c n i ^ c a - q í j x ab 
cis d i d í c e r a t , rrao id 1 c •nobísWíciít-. 
jpfc fcftatur dicens. Que'm admo-
dum tradiderune n ü b i s , & c . 
g cbaV .mu-iol ' j^nA f:;:3:>:íhVw^t^ 
rbxrot) v|ítife^b:q .:• j.b -noo cfnonolisIqtíi^AQO rrsrji':..a« 
D J T J 
TheophyUéíusm ^ JxCatth. 
cap!t,2d. 
O C quidem hunc fenfum 
habet; H a b u l q u í d e m fíctit 
Deus ^ o p i i e x poreftatem o m n i i l 
•qui* omnia (eruiunr t ib l , d i x i r ad efi 
Dauldrfcd vo lun t a r i am f u b i e d i o 
nem non habui, quam n ú c habita 
rus f u m . S u b l e ü a c n i m erutit m i -
h i omnia quandoquidem per crU-
cem v ici3cumquc poteflarem ha-
D ^ w c r ó c beo m o r t i s . D ú p l e x e n i m eít obe-
dient ia Ó c r u b i e í t i o j í n v o l u t a r i a , 
f c i í i ce t , f ecundüm quam omnesfu 
mus ícruí Dei ,e t iam i n u i f t i que-
admodum & demones i p f i : & vo-
l ü t a r i a , q u o m o d o Paulus erat fer-
uus C h r í f H . C u m p r i u s omnia fo 
lam obedient iam inuo lun ta r i am 
e x i b e r e n t ; & S a l u a t o r o m n i i í po-
B p r x t c r voiunratcm m i h i velut i fa 
¿ to r i feruiebanc. Nunc autem cu 
h o m í n e s fpote & feictes m i h i fer-
uiunr , o m n í s & integra po t e í l a s 
O m i h i data c í t . A quo autem data 
c í í ü l í ? o m n i n o a remctipfo ha-
bui t 6c fuá humii i ta rc . N i í í c n i m 
hurn i l í a tus fu i i rc t ,& congrefus cíi 
aductfario per Cruccm non fa í -
ualíet noso&í ic í n t c l l i g c . X)«í<t e ñ 
mihi omnis poteftas > propri jsmeis 
certamimbus & laberibus feruaui 
homines,& faf t i funt m i h i in for -
C tcm peculiarem populum. D o -
minus enim fuper terram potefba 
té habet,co quod omnis t é r ra ag-
noulc i l l u m . I n cáelo auté eo quo-cl 
merecs ac municipatus i l l o r u qai 
c rcdunt j in celo e íKVel etiam a l í -
tcr .Quia humana natura prius co 
demnara, nunc vnira D c i verbo 
t e f t a t e m q u a í i d imid i a t am habe- D p^iTonaliter i n cario íedet , &. ab 
r e t : poft cruccm cum D e i cogni-
t í o í n o t e f e e r e t ó m n i b u s , habuic 
et iam voluntar ic obedientes o m -
ncs,qiií fubicfi:! fuerunr. M é r i t o 
Jgltur d ic i t Chri f tus : Nuncaccepi 
peteftatem ornrtemipv'ias enim par-
t i a r i a poceí las m i h i erat ,coquod 
Angelis adoratur , m é r i t o d i c i t : 
Data eft mihi omnis pote í i t s in c&lo% 
Eccnim humana natura prius fer-
u iebat , nunc i n C h r i í l o imperar 
ó m n i b u s . Brcuiter i g i t u r fie í n t e l 
\ \aQ.V(ttaeí l mimomnjspotefíéts. N a 
fi taquam a D e í verbo d i£ tum i n -
t e l l í -
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l e í 11gas.T)4ta e Ü m h i infnis ptitefias, 
- t o quüd v o í t n t e s , ¿ k n o l c n t c s m c 
- D c u m á g n o f c u n t j qui prius m i h i 
f e r u í e b a n t ' í ñ vo lun ta r ía? o b e d í é -
t i x modo .S i autem de huriiana na 
tu ra d i c i t u h í i c í n t e l l l g é . Ego pri9 
condemnata natura,exiften>- autc 
Deus f e t u n d ü m vnionem ad F i l i u 
Deiabfque naturarum confufio-
í^ieaccepí poteftate fuper omnia , 
i ta vt & ab A n g e l í s ín casIo ado-
-rer,ík fuper terram ab ó m n i b u s fi-
n íbus terrae glorificer. 
Beda in K^hC^tth. zSJib./f.. 
infine. 
D^ r a efl mthi omn 'ts potefias tn cdo & in íeK^.Hsec de aífum 
au ni»* z» pra i0qUJtur h u m a n í t a t e , q u a m fuf 
c i p í e n d o m i n O r á t u s efl: p a u l o m i -
ñus ab AngelisiSc in qua refurgen 
do a morte,Gloria a^honore efl coro 
-natHS&conflftutus^fiépcr opera man» 
Patris^omnutqi fíiblefla ¡uh pedibuseP, 
interpuse o m n i a e t i a m mors ípía 
eiuspedibusfubítrata eft , quse ei 
ad tempus vifaeft p ra íaa le re . 
D 
Cjrillus ¡ih.2.in loannem^ 
cafit.ys. 
^ita efl mihi omnts poteflas in 
cdelo&in t e n a c e e quía da-
ta íibi poteftas eft , í d e i r c o dante 
Patre m í n o r v idebi tur . Accepit 
c n i m v t h o m o 3 quando h u m i í i a -
ü i t fe ipfum : ali ter quomodo ab 
• aequalicate D e i Patris defeendif-
; fe humiliatus dicerefüi '? A n non 
vides i n iftis Patrem qu ídem vt 
D e u m da í ' c f i l ium autem vt homi 
nem accipere i l la quar vt Deus ha 
bebat?Non e rgó i ta dar Pa te rv t 
i n i t i u m p o t e f t a t í s F i l i o prstbeat, 
fed i ta vt cum carñe filiusad pote 
í l a t em quam abfque carne femper 
natura'liter habuif,rccnrrat. N o n 
c m m quando fadius eít homo,h^c 
A fibi pbtcIVas pr imum eft. Adqvi«m 
é n i m diceretur humi l i t a tcm dcf~ 
c e n d i l í c t / r f á f t u s h o m o p o r c f b t é 
in ó m n i b u s accepuí1 A u t q ú o m o -
do férui for í t iam acccpií íe crede-
f e t u r , qui cum accepent. tune dfc 
f h ü t ó f á í t u s dominus cíl? A b i j c i a -
mus h x c impía ex animo noftro: 
fadus cnitfi h o m o , v t homo i n c i -
pit dominar i .qui nunquam conue 
nien tem t ) eo d ign i t a t cm a m i -
í i t , fed cum carne ad id quod fem 
g per eft faftus homo a f e e n d í c q u o d 
á u t e m h*c i ta fe habeanr , ipfe 
oftendit d í cens : Patev glorifica me, 
illagloriarfttamhabebam.ipud te Ante 10^17* 
quammtindHs ejfex. P c r pe n d í s ^ q u i a 
non i n i t í u m glorise pecit , fed re-
ñ o u a t i o h e m (vt i t ad icam ) non 
quod amictere t imear , fcdquiavt 
h o m o r e g n a r é ) í n c i p i t . C^iod a u -
tem propter carnem D o m í n i d i -
c a t u r , quanü i s mul l í s prohari pof 
fitjOptiUi^tamefi ex i l l a h o r r i b i l í 
Danie l i s vif ione monf t r a tu r , in 
9 qu a v i d 1 íTe a i t : *4n ttqtmm dterum i n 
fede &fHtÜeTkiUia se centies centena 
miüiA fn imí iran ilííyatcjue afufiere qm -
bus adiécit*Ét eccc b l nnhibus cxli cjuajl 
jilius hominis yen iebat^yfque a d á n -
tiquum dierumperuemt, c^ r m confpe-
óíu eius obtulerunt eum & dedit ei pote 
flatem^ honor em & regnum. & ema-
nes popuh tribus & Itngudi ei ferment. 
Vides qUOmodo films regnum a 
Patre vt filíus hdmirtis accepit: 
Humiliauit enimfeipfum > v t f c r ib i -
iuvjhábiíupropter nos ínuenttts >f 1^0-
wOjVt cumprimUs ad regnum r e -
d i e r i t r i m t i u m & via nL""ci n * v i -
tt-e;rcgalifquc g l o n x r.ob?^ p ropó 
natur :& velut i quanuis iprc nacu-
raliter vítex íir^deícendit famc pro 
pter nos,vt homo ad mor tcm , vt 
hoc modo vere iñ nohis ^aturác 
noftr3e'(\'t i ta dicam ) p c r m í x t u s , 
& ab intcnr 'u rios l ibcra ' rec ,&éter 
nse v i t £ nOs par t íc ipes faceret, fie 
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noftra fumpfi t jVtaclRegium natu A 
r a m h o m i m s rcducerct honore. 
Primusemm{vx Paulu i d i c i t ) / < i ^ í 
ó m n i b u s ^ \ U , & ¡anua, & otigo bo 
noruvn nojirorunt, amorte ad^Vitain,a 
€orrftpttoneiadirnntoríalitatetn 3 ah im-
becíllitate^d'y¡rtutem,aferttitute in 4-
dovtione jUiorum Dei}a dedccore & in-* 
famia in honorem &gloriam nos refti-
í «¿ f .Quarc ,quando vt homoacc i -
perc i l l a v í d e t u r , quac habnit , & 
fempcr habct vt Dcus,non contur 
bemur, fed d i fpcn ía t ion i s memo- g 
res ,abrquc de t r imento in tegram 
mentera n o í t r a m conferuemus. 
Clojja m MMth.cap.2S. 
D*AtA efl mihi omnis fo te f ías^Q* Hoc non de coaeterna Pa-
t r i s d iu in i ta te , fed de a í íumpta d i 
c i t h u r a a n i t a t c . í n qua mi ño r An« 
gel is j in qua etiam glor ia & hono-
re coronatus efl:,&: ó m n i b u s fuper 
po í i t u s . 
Et interlinealis. 
D ^Attt, & c . vt qui ante rcgna-bat i n cselo per fidem , r cg-
net i n terr is . 
Et Nicolaus de Lyra. 
D*4ta efl mthi omnis poteflasjlkc. Quia Ucet Chrif tus quantu 
a d d i u l n í t a t e m ab seterno habe-
ret hanc poteftatc, 3c i n quantum 
homo ab inf tan t i conceptionis ha 
beret poteftatem i n cáelo & i n tcr 
r a , a u t h ó r i t a t i u e t amen , execut i -
ue non habuit ante r c fu r r eé l i o -
ncmfuam,fed vo lu i t eíTe pafs ibi l i 
t a t i fubieftus propter noftram re 
d e m p t í o n e m . 
Dionyfms Qartuftenfis in 
Adatth. cap.28. art.^y-
D ^íta e í lmihi omnis poteílas^ i d cíl ,perfe£ta poteftas, in cxlo 
C 
D 
^ *» íemííid eft ,pra: í idcndi 6c do-
m i n a n d i ó m n i b u s creaturis cse-
l e í t i b u s , atque terreftribus. Per 
caelum itaquc & terram , tanquam 
per dúo extrema, i n t e ] l i g u n t u r . & 
omnia intermedia . Quanuis au-
. tem hoc de C h r i f t o fecundum na 
turam diu inam, ifiiquo modo que 
at i n t e l l i g i , quoniam quidquid 
habet, & eft a Patre,accepit:& ira 
a Patre fufeepit poteftatem crea-
di ^gubeanand í &.pra ; í idcndi , ta-
men pnncipal i ter d i d u m videtur 
de ipfo fecundum naturam aí íum 
pram, Chr i f t o communi re rquan-
tum adfuam h u m a n í r a t e m col ia -
tus eft principarus impenalisque 
virrus fuper vniuerfa creara a p r i 
mo (ux incarnar ionis inf tanr i ra 
t ionc vnionis cu verbo. N a m eo 
ipfo quo fux humanira t i darum 
eft efte vn i rum verbo hypoftar i -
cavnionc , mul to amplius datum 
eft ei eíTe praelaturo & domina^ 
r i vníuerfae crcarurae. Por ro pote-
ftas ifta pr imo , data eft C h r i f t o 
h o m i n i q u á t u m ad aurhori tarem, 
ab inf tan t i conceptionis in V i r -
g inc , 6c ex íl lo in f tan t i coepit cí 
dari etiam quantum ad execurio-
n e m , & m a m f e f t a r í o n e n o n paula 
t i m <k pedetentim , fecundum mo 
deramen ac difpofinonem pr^or 
dinar ionis diuinac,vndc fuper na-
tura l i rcr de vrero marris e2;rcífus 
ef t ,&mulri5 miraculis fulíir i n m ü 
do anrequam pateretur. V i r t u s 
quippecxibi t de íllo & fanab i to -
mnes^ropter quod ante pafs íoné 
dicebat: Pater diltgit Filtum, & om-
nia dedií in man» eius.líx. rurfus dedi 
fti ei poteftatem omnis ca rn í s . V e 
rumtamen quoniam primus C h r í 
fti aduentus erat quodammodo 
o c c u l t u s , & i n i n f i r m i t a r e , iuxra 
í l lud Efaia?. Veré tu es Deus abjeondi 
f«5:Et rurfus. Vominus^oluit eumeo-
tereré ininfirmttate : ideo d¡c ¡ folet 
quod poft re fur red ioncm data eft 
C h r i f t o 
lodnn. $, 
Ufdi 45. 
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Uchr íú 
C h r í f t o omnis poteftas haec quan A 
tum ad cxecut ionem &: manifefta 
t ionef l i ,quía tune cíepit i n vniucr 
fo mundo í m o in inferno ac caslo 
maieftas & dignitas C h r i f t i decía 
rarijpraEdicaris feu magnifican' , 
T E X T V S. 
i n finalí vero íud i c io dabitur cí 
ifta poteftas quantum ad p leni fs i -
m a m c o n f u m m a t i o n e m , quando 
ad eum venicnt > confundentur 
arque v inccn turomncs , quí repu-
gnant e i . 
i ; :.tnosJp E V N T E S ergo docete omnesgentes. 
Glo[[a interlineális. 
E V N T E S S c c l d eft, p r í m u m cathezizate.Quia fine fide ím 
po í s ib i l e eft p laceré D c o . O r d i n a 
r i a . E ^ í f i j ^ c . Q u í a i a m i n luce ve 
n i t , q u o d hadenus quibufdam de 
c a u í i s d u b i u m homlnibus fuerar. 
Nicolaus de Lyrz .Euntes ergo, & c . 
H i c p o n i t u r d i u u l g a t í o D o m i n i -
ca r e r u r r e £ t i o n i s , q u a n t u m ad o m 
nes populos quse facía eft per prse-
d í c a t i o n e m Apoftolorum,per v n i 
uerfum orbem. Docete omnesgen-
tes. GlolTa. Congruus ordo pr imo 
enlmdocendus eft audi tor , de in-
defideij facramentis imbuendus 
tune ad feruanda mandara í n -
ftruendus. Quia nífi prius anima 
fidem rec ip ia t , non eft dandus Ba 
p t i fmus inccva le tmundar i fi poft 
non infiftat bonis oper ibus .Lyra . 
T>ocete, & c . Prius enim dixerat 
cis,quod folum pr^dicaret ludeis , 
vtfupra d ic i tu r 10. cap. Quia ante 
C h r i f t i r e f u r r e d i o n é fides C h r i -
fti non erat diuulganda per v n i -
uerfum orbem, vt ib ide d lc tú eft. 
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Ocetc o m n e s g e n t e s N n ¿ e mz. 
x í m e Se C h r i f t i virtus , & 
B A p o f t o l o r u m f o r t i r u d o mi r ab ih s 
of tendirur ,v idel iccr qui t e m p o r i -
bus i l l l s praedicarc renebantur, 
quando m á x i m e ludan omncspcl 
l ebanrur , quando Apof to l i quaíi 
fedir iofiac i m p r o b i obferuaban-
rur5c]uando vndic¡ue i l los e x t e r m í 
nandos efte Csefar iam iulferat. 
Nec al i ter fiebar, quam íi quis[cu 
mar i a vndique infurgaer, cum te-
nebrisaer o b d u í t ü s l l t , cum ere» 
Q bro atqueal io fuperaliud naufra-
g io nauis fubmergatur. cum í n t e r 
fe nautac,qui fuperfuntj d i í ideanr , 
cum b e l l u * de profundo emer-
gant,vnaque cum f ludibus nau i -
ganres arr ip ianr ,cum f u í m i n a i a ' 
cianrur5Cum piratas i n í i d i e n t u r , 
nullaque fides in te r nautas fir, i g -
narique gubernandi arque n a u i g á 
d i gubernacula teneant, & nauali 
be l loconrendanr . C u m cla í is rma 
x ima í imu l ,&: inftrudtifsima ex ad 
uerfoaggrediarurvnam habent i -
bus nauiculam,& eam ira vr d i x í -
mus mifere apparatam , i n aduer-
fam & m á x i m a m claíícm infur -
gere iuberctiac ei v í c ton ' am p o l -
l i ce re tú r . N a m a gentibns quafi 
ludar-i od io habebácLir,& a l u d á i s 
aefirer i m p u g n a b a n t u r . q o a í i Icgé 
fuam foluentrs . I ts nut ibi quief-
ceféporera ln t eum vbkiue príecipi 
t iá e l í cn t , acu t í j iopuli í l a r c n t , cau 
tosaefaxa fubeí íent , latentia i n 
c t u i t a t í b u s j i n regionibúSvin do-
mibus. 
D 
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ailbus-Omnes vna íinguií eos 
a g g r e d í e b a r u r j m p e r a t o r e s i P r í n 
cipes,quí p r iua t í ,qu i c u m p o t e í l a -
tc erant,vniiierfe gé tes ac omnes 
popu í i . Sic tanta t u r b a t í o erat, vt 
nullus orat ione confequi poíTct. 
Va lde namc¡i*e R o m a n o r u m p r i n 
cipatus, l u á x o s perfequebantur, 
q ' i o n í a m mi l i e aduerfus eos Cxco L 
Mirabijis g í t a b a n t í n f i d i a s . N e c t a m e h i n c 
fuit Bcclefw ve! r n i n í m a m iaó>uram prardica-
exordittmé t i o habuit , fed capta vrbe atque 
cremara, & habitantibus mifer-
r ime a í í l i í t i s j qui í ndc fue run t> 
A p o í l o l i nouas leges,&noua prge-
cepca viuendi Pvomams, vc l i n u í -
6:ís im,poncbant:o rcm nouam at-
que i n a u d í t a m , l u d x o r u m i n n u * 
mera mí l l í a R o m a n i tune vide-
runt3arquc experun t , S í a d u o d e -
c i m vi r i s nudis , atque inermibus 
fupei ati funt. Quas ora t io expone 
re poterir t an t i m í r acu l i magnicu 
d lncm? Duo en im hace docen t i -
bus ineíTe oporteret, v t author i ta 
t e p o l í e a n t , & a b audien t ibusd i -
l í g a n r u r j 5c ad hace r e r t í u m , v c ea 
dicanrur ,qu2E a u d i e n d í placeante 
& in rempore quíe t is praedicen-
t u r : quae omnia tune o m n i n o c o -
t r a r í a erant: nec enim per autho-
ritat-cm fidedigm putabantur ^ & 
qui a u t h p r í t a t e credebantur fe du 
centes decipientefqtie muiros- fár 
ciebanr ,ne A p o í l o l i . d i l igercn tur 
fo lum-vcrumcr iam vt d i l e d i s co-
ue r í a r i non p o í f e n t í . i t a vndique 
agenre a parre, , a icgibufquc fuís 
d e p e í l e b a n t u r : a c rurfus magna i n 
ípíis Apofro lorum príeceptis vide-
b!arur e í l e durí t ies3e regione ve-
ro magna i n p r í o r e vira ,vnde ho-
m í n e s abduecbant voluptas. Prac 
terea tam ípíi, quam fequentes eos 
m u i d fubie6li penculis , varijfquc 
m o i t ís generibus crudei ícer t r u -
ciuabantur: Se ad haecomnia t u -
multas &. turbationes bello rum» 
adeo di fñei lem rem f a c í e b a n t , vt 
. t u d i m 
A fi n ih i l a l iudre f i ( l e re t5on in ia t a -
men hinc di í lolui facile poffenr, 
quarc opportunum eft exclama-
re :í2¿-«^g«í^^/'ofí,»r/íí5l)ow/»ji5<i«^ py^^ I0 
ditas faciet omnes laudes eius. N a m ü * 
uEgyptij M o y í i facienti í igna , v t 
lu tum folumnrodo ac lateres ha-
, berent non a u í c u l t a r u n t : quis per 
fuaíic Apof to lorum clifcjpulis,pro 
quieta voluptuofaque vi ta per icu-
- j a , ef íuí ionem f á n g u i m s quoridia 
namc|ue mor tem cl igere , praefer-
t i m cum alienigenas capitalefque 
bo í l e s , qui praedícabant c r e d e r é -
B tur? Quod vt vídeas quantum fit, 
quantumcue vires excedat huma-
nas , finge non i n gentes non 
i n ciuitates á c p o p u l o s , fed in do-
i n u m vnam , quempiam qui od io 
habeatur i n t r o i r e , v t cohabi tan-
tes i b i diuidat at-que d í r j m a t , ab-
.ducatque patrem a l i b e r í s , l ibe-
rosa matre,ab a m a n t i f s í m a v x o -
re m a r i t u m , & videbis anrequam 
. apenre osjm-jrirequepofsjt, d i re r 
p tum, atque d í l a n i a t u m . Quod íi 
C £ r !^m de concerr,prís hcmín ibx í s 
<Elíe videatur3&onerofa impeians, 
phi lo íopdiar i delicijs deditos i u -
beat , ík vnus ad mulcos certare 
audeat. N o n n e antequam ad ]a-
í iuam accedat, lapidibus obrutus 
i accb i t f íd ig i tu r quod i n vna do-
mo faceré jmpofs ibi lc eí l , in v n í -
uerfo terrarum orbe C h r í í l u s per 
praecipia ígnes prserupta , feopu-
los,pei- bella t é r ra marique fi eme 
t ia ,DifG ]pul is m i í l s p e r f e c i r : c a x 
D omnia fi certius perdifeere vci is , 
annone dico i n o p i a m , terraemo-
tus caterafque t r a g i c a s ^ r u m n a á j 
lofephum hif tor iographum d i -
j i gen ñ u s legar: hinc eft quod ((o.-
¿I i fs i ni u s q u i d a m au th o r G e rm a -
ñus íic explicat C h r i f t i ^ x c n t l á : 
I t e i n vniucrfum orbem & p r e d í -
cate E u a n g e l í u m o m n i creaturae, 
quod Apeftolos feciííc. , D . Paul, 
ex Dauidis o r á c u l o dcmonftrat : 
T r l n í t a t i s . 
n u n t i a t n , q u i p r o M a g í l h ¡ fui Spí 
r i t u s f anAi ducatu, alíj a l io íunc 
d e l a t í . Exquibus vt I t a l i a P c t r ü 
& Paulum , í t a Gcrtnania D i u u m 
T h b m a m fibi g ra tu la tu r f i - i 
dcí Chr í f t ianae M a -
Ir> onmem ( i n q u i t ) terrám exlult/o- AA 
ñus eorum 3 & infines orbis íenus^erha 
í (9r«w.Prscdícat ione crgo Aporto 
l o r u m vera G h r i f t i fides, cáeleftif-
cjuccius d o f t r í n a verbo D e i com 
prchenfa, per Apor tó lo s !teft i d í r i o 
ó m n i b u s o m n i n o h o m í n í b u s an- g i f t ru tn . 
T e x T v s. 








M Agna p r o f c í l o r e s cft frá-tresrinagnacjutí eu-m at ten 
n o n c a d í l l a m accedendum. N a m 
vnufquifquc veftrum afsiftet Deo 
c o r a m m u l t í s Angc lo ru t i i t ny r i a -
dibuSjSpiricusfanftus obfignauic 
animas veftras: del igendi eftis i n 
m i l i t i a m magno r e g í : itaque pa-
ratevos 3 & inf t ru£t i eftote n o n 
q u o d í l o l a s veftium fplendidas í a 
duatis, fed animas bene confeiam 
pietatem. N o n tanquam a que fim 
pl ic í ftudeas hmc lauacro, fed vt 
fp i r i tua l i grat íacquae cum aqua da 
t u r : nam vt illa5quae i n i d o l o r u m 
-dclubris offeruntur cum natura 
í in t pur3 , inuocatione daemonum 
¡impura efficiuntur.Sic cotra aqua 
í implex ,pe r f an f t i Spir i tus, C h r i 
• íl:i ,&:PatFÍs i nuoca t ionem accep-
t a v í r t u t e f a n £ l í t a t e m confequi-
tur . C u m c n i m dúp lex fít homo, 
ex anima & corporc c o m p o í i t u s , 
dúplex quoque purif icat io incor -
p ó r e a quidem^ncorporeo^corpo-
rea vero c o r p o r í : & aqua fane mu~ 
dat c o r p ú s , Spiritus autem fignat 
anlmam , vt ablut i i n corpore a-
quamunda, & repurgá t í i n cor-
d e í a c c e d a m u s a d D e u m ; Q u i i taq; 
í n aquam defeenfurus é s , n o aquae 
f impl ic í ta t í mentem a d h í b e , fed 
S p i r i t u s í a n f t i v i r tu te í a l u t e m fuf 
• • 4' • 
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c ipe .Nat t l fine v tr i fque ad perfe-
d í o n e m deduci non po t e r i s .Non 
egofum qui dico , fed D o m i n u s 
lefus Ghriftus,Hie qui eius re ipo-
teftatertí habe t i , nfi quis ( inqu i t ) 
renafca-tur defupcryS: add i t , ex a-
qua & Spi r i tu non poter i t in t ra re 
i n R e g n u m D e i . Ñ e q u e íiquis a-
quabaptizetur abfque Sp i r i tu , per 
fe£tam habet gratiammeqj í iqu is 
e t iam bene compofit is , problfquc 
fit mor ib i i s , n6 r e c i p i i t autem fi-
gnaculuin aquae i n t r a b i t in Reg-
numcaelorum. Audax cít hiefer-
mojfcd ñ o n rnéus , lefus e i i ím efl-, 
qui hanc tu í i t fen tent iam. Guius 
r c i ex fac ra S c r í p t u r a accipe de-
m o n í t r á t í o n e m . Gorne l lus erat 
v i r i u í l u s , Se A n g e l o r u m vifione 
dighus habitus:cum tanquam co-
lumnam bellam m cáelo cora Deo 
fuas orat iones, & elcemofy ñas co 
ftituiíTétiVcnit Pef tUsí& Spiri tus 
ín fufuse í l é r e d c n t i b u S , & l o c u t i 
funt l i ngu i s d iuer í i s , &prophe ta -
b a n t : & t a m é n p o l i : hanc Spiri tus 
gra t iar r i sdic í t Scnpturarpi íecepit 
i l l i s Petr9 v t i i i nomine Icfu C h r i 
ííi b a p r i z a r é n t u r , vt anima per É 
de r egenerara ,& corpusper aqua, 
fufeiperet grah'am. 
Quod (1 quis feire Jefiíjerar, qua 
rfeper a q u a p o t í u f q u a per a l iquod 
al iud e l e m é n t u m gratia detur5 fa-
eras feripturas rclegehs i n u é n í e t . 
M a g n u m 
Sitie huptif-






2 0 8 D o m i n i c a 
M a g n u m c n í m q u í d a m cft aqua, 
& ex quatuor mudi elementis ap-
p a . c n t í b u s pulchcrrimum3 Angc-
l o r u m habl-raculum cft c^ lü :a tqui 
ex aqui i í u n t cxl is terra e f t h o m i -
n ü Iqcus a tqu í ex aquís cciá t é r r a : 
Gmef.u ^ ante omn^ rcr^ creataru3 fex l i -
l is d íebus d i f t i n í t í o n e m , ty/m»í 
Jlomim ferebdtur ¡uper a q u d s ^ r ¡ n c i ^ 
p í u m m u n d í aqua,principiu Euan 
"geiij lordanus l ibc ra t io Ifraelis a. 
Pharaonc per marc fa6ta eí l : Se l i -
berat io a pecca t í s m u n d í per laua 
c r u m eft aqu¿c i n verbo D e i . V b í -
cunque foedus a l í quod Inter D é u 
& homines , ib i & aqua; poft d i l u -
u ium fcEJuspercuí íumcf t c ú N o e , 
foedus & cum Ifraele ex monte Sy 
^ naiverum haec non line aqua, 5c la 
na rúbea ,& hylopo.bhas a ü u m p -
tu se f t , fed non fine aqua. Prius 
en im t ran í i t i í t l o rdanem, deinde 
i n eselum raptus efl: : p r íus a b l u í -
tu r fummus Sacerdos fa£tus. Quo 
modo enim fufeíperetur pro alijs 
o r a t u r u s , q u í n o n d u m per aquíim 
puri f icaíus elTet ? Symbolum bap-
tífmi erat labrum i n t a b e r n á c u -
lo pofuum , veteris teftamenti fi-
n í s , & nou í e f t p r í n c i p i u m baptif-
mus. í o a n n e s e r a t dux cius , quo 
m a í o r inter natos m u l í e r u m n u l -
lus, qui finís erat prophetarum. 
Omnes enim Prophc tx & l exvf -
que ad l o a n n c m . E t í d e m e r a t re-
rum E u a n g e l í c a r u m p r í n c í p í u m , 
i n i t i u en im Euange l í j lefu G h r i 
fl:i)&. quae fequuntui^&c. 
D*Augufiinus lih, 2, contra 
Telagianos-iCap.i?. 
^ I C V T generatio carnis pee 
( J c a t í p e r vnum A d a m i n con-
d e m n a t í o n e m t r ah i t omnes , qui 
hoc modo generantur,fic regene-
r a t i o Spiritus gratisc per vnum l e 
f u m C h r i f t u m ad iuft i f icat jonem 
vitas aeternse, ducit omnes qui eo 
h m o d o p r ^ d e f t i n a r í r e g e n é r a n t u r . 
Sacramcntum aute baptifmi p ro -
f e s o facramentum r e g e n e r á t i o -
nis eft 3 quo c í rca íicut hc/mo qui 
n o D v i x e r í t m o r í non po te í i , & 
quí mortuus non íue r i t refurgere 
- non pQLeftí I t a quí natus non fuc-
r í t renafei no po t e í i : ex quo confi 
c i tur nehiinem i n fuo p á r e n t e re-
na f c ipo tu i í í e non na tu i r . Opor -
te tautem vt í i natus fuent rc^naf-
catur , quia m f cjjuh natusfuent de- 0^An* 5r 
me-non potefl^idere Jtegnú Eei . 0 \ : o r 
B ter ig i tu r vt facrameto regcnei a-
t ionis ,nc líne i l i o maie de hac ví-
taexeat ,e t iaparuulus imbuatur . 
Quod non fit nííi ín remifsiorie 
peccatorum, quod etiam i j fo l o -
co Chrif tus of tendí t^cum i n t e r r o 
ga*-us quomodo po í len t ifta fieri 
commemoiauI t ,quid Moyfes fe-
cent ín e x a l t a t í o n c f e r p e n t i s . C ü 
í t aque perbapt i fmi Sacramentu, 
m o r t i C h r i f t i conformantur i n -
fantes,eos a ferpent ís morfu faren 
y dum eít l i b c r a r í , fi a chrí íhanat : n -
dei regula nolumus aberrare, qué 
3 tamen morfum no in fuá v i t a p r o • 
pria,fcd i n i l l o cui pr imi tus í n ñ i -
¿lus efi:5acceperunt. Ñ e q u e í l lud 
í a l l a t jquod fi nec parenti poí t con 
uerfionem obfunt propria pecca-
ta , quanto mag í s i nqu iun t filio 
-ciusobelie non p o í l u n t : fed qu i 
hoe fent iunt non a t tendunt , quia 
ficut parenti per hoc quod f p i r i t u 
renatus eft propria peccata non 
ob fun t , i ta q u i d c í l l o natus eít, 
mfi eo modo renafcatur jqua1 a pa 
rente t r a d a fu .n t ;oberun t .Quía&: 
í n n o u a t í parentes non ex p r i m í -
tíjs noui ta t is fed ex rel iquí js vetu 
ftatis carnali ter g i g n u n t , & f i l i j 
exparentumrcl iqua ve tu í l a t c t o -
tí vc tu l l : i , in peccati carne propa-
g a t i , d a m n a t í o n e m veter í h o m i -
n í debitam fa^ramento fp i r i ta l i s 
regcneranonis & r e n o u a n o n í s 
e u a d u n t . í l l u d namque praecipue, 
propter 
D 
T r i n l t a t l s . 2 6 9 
imw.18. 
B 
propterq'useflioties, qux de ÍVac re • j { 
m o r s s r u n t r e l m o u e r í adhuc pof^ 
f ú n z > r-ttendere ac m c m i n i í í e tic-
bpmus^tantummodo peccacomm 
o m n i u p l c n a m pcrfedamc], v c m i ( 
fioncm b a p t í í m o fieri,hornínís f £ { 
ro ipíius qpaljtaccni non tota.con 
t í n u o c o m n t a r i , l e d fpír í ta lcs p r í -
m i t i a s í n b e n e prof ic ié t íb9 de díc 
í n diem n o u í t a t c crefeente com-
mutare in fe quod carnali ter ve-
tus eíl d o ñ e e tot í í í ta renouetur, 
vt animalis e t í am ínf i rmi tas c o t í 
porís,?ad í i rml tacem rpin ta lem in 
co r rup t íone rnq j peruemat. 
D - H i e r o n . i n c . j . J l b a c h u c . 
I Ntcndensquoqiarcum fiue í a -g i c a s f c e p t r a, i d e íl, r c g n a a d u c r 
fum qu^ Icremias rniílus c í l c r a d i 
ca i i l t ,dc ic fux l t&p.e rd id i t fecítqj 
v t no regnaret peccatu líl n o í h o,. 
mpr ra i i corpore. S c e p t r a a u t é , i d 
e í ^ r e g n a di abol í qux o í l e n d í t , & , 
D o m i n o , i n r e i ü g c díucrfa pecca-, 
t a ^ u a r i t i a m , l u x u r í á , iracundia,-
den a^t io í ic .m^fqr ta ípcr iur ia , ad-
uer furq^rermoDeí fedensin equis, 
&. incuri-ibus iuis inrendie Adgo-
risí t j i c5roria-fpicula, intei-ím no» 
e m i t n t ve qm ad extentu areum 
t e r r í r u s f u c r i t ernirsione non fen 
. ^3 t í a t í a g i t t á i u m , & hoefaciet fem -
per:quod Aqui ía intcrprc'tatuseft-
gro diaprahnatc, fémper e n í m fe-
^ic ín r a n é t i s r u i s / e r a p e r a r m a í u s 
efe, & acucas fagittas i n i í ngu i s D 
. eorumpr<xpatans equ!tatv& huc íl ^ 
Lucqj dírQUi-rk in o rb í s falutem: 
khácKi* Flmnos f ú n d e s ( e r r a r e . Qu i a fu fe i -
r i u i r Dominus-arcu uium ve r r i -
bubus juramenta red:!rrcr,qux lo 
qiMarus!eílJ.GonTequcñ:£-e:r d i c k u r í 
F ¡unios .fe i n d a rey ra , idfcít, Reges 
t e r rx adueíTum't'tHí^i ^ ^ k i m d i 
mica ntes;diuivks a r * ^ j j j fysj:ge:S; 
iuKta í íp tu í ig i rua autcin-q-ui -.di'xc. 
¡ g r a d u a d a l t ioraveniamus. 
Legimus in his qui de m i r a b i l í ^ 
bus c o n f e c e r u n í vo lumina , 6c qu i 
O í y m p i a d a s Grxcja!,(ad n o i l r a m 
vfo j e r n c m o r í a m pcrduxci untyex 
g o n é t e s qu id j in fingulis anms no 
ui acc ide r i r in mundo: quod íarer : 
QsetQra térras motu eruperint i lu- . 
mina,quac ante non fuerant:ocrur, 
fum aiia a b í b r t a í int iS¿ pe J íumie -
r i n t : quod íi l ice tomnes t é r r a r u 
vene q u a í i i n humano corporefan 
g u j n e m , i t a i n fe habeanc iatetes 
aquas5qu^ cerra? confu füone rum ., 
pantur5ci manenc flumina ; hoc íi • . , 
inceli igamusvideamus anima hu 
manam habere n a r u r a l í r c r aquas . 
& fluiiíosjik p e r í o c o r d i a m nol t ra s 
eos elle abfeondi tos , <k non flue-
re. C u m aurem ad praedicationc 
fermonis D c í c o n c u l í a •fuerint,&: 
de p r i o r i í t a t u m o c a , tuncerumpe 
re quod larebar, áj ín.i c í e ó b o n e r a 
pocantiuni fluerc.hoc ipfun^ reor 
&c i l l u d í igaif icarc in Gcneí i ,quo( í 
fod iu tur pure i^ íeruis Ifaac-quos 
ab Abra ha f. • • ;-hilift isi ;irí ter 
ra obrruerant* Q f ni i iu v iu i t 
Abraham, *putei í i í ius. non ciau-
duntur . I l l o aurcffi rportuo &c pu-
teis obturatis , íi ferui fodiant 
contradicunt P h i l i í l h i j m . & i u r -
gium e í l . Si vero ipíc v e n í a t 
i r aaC ; tk foL t i a tpu i cum:&inuen ia í 
aquam Phii i ' í t : ! Í im,no,n va í en t c-o 
t radi cere. V i de P ei ru n i íc P au i u , 
5c de Puteis C h r i i H fluuíjTq- non 
am ieomues A p o l l ó l o s , 
&. i a n on q u a t uo.r ti a m i n a fed d u o r.. u ^ M m 
d e c i m - ñ u u i o s ineciiige exire de A p o ñ d i d u o 
Paradiro.rcr . i .pturaru.Iftí duuij an dedm fiumi. 
itqvÜvaA&mik€u^rAr4tiir>I.aíe> na [criatura 
bantí íJc-cumeílent ; ven ís yHm* 
ii-cientibus pocuia n é p , . ebaC, 
poícquá vero a d a d u e t i ,C luí íl i o r 
bis &: omn.is t é r r a co ncuíía eíl f u -
b i to pí-of i i^crunt , cunC: comple.*-
tum sfctfofMitftumm*.m dtfenum P/^towo^ 
exitus aquaru m f>nm^ tora . fy t i^ i f t t^ 
í n falfugine a mabita i n h á b i l a n u í o n í n 
€a,pofmt áefertüM in palhdes a^uarum 
0 0 c^ferm 










& térra fine ¿ q ü i ifí fónte i dquarunt, 
& hahitdrefecit ihl e[nrientes,& cotí -
í i i tuerunt cimtátcm dd habnanáum. 
P o í l q u á m c n i m Dominus v c m t 
í ñ tnundu, & complcrum cft i l l u d 
quod d í x í t iñ E u a n g c l í o . I n í u d i -
c í u m cgo in mundum iftum v c ñ i 
v t q ü i non v í d c b a n t v ide rcn t , & 
q u i v í d e b a n t C2C1 ficrcnt. T u n e 
terra Ifrací de quafluui) ante ma-
n á b a n t e : i r r i g a b á n t vniucrfum 
l u d e x populum a ru i t :& fon tes i l -
l i u i ob tura t i fun t .Vníuer fUs au t é 
ó rb i s qu í c r a í d e f e r t u s & í l e r l l í s , 
5c aquás prsfedicátlonls D o m i n i -
ca non habcbatjVcrfus e f t í n p a l u 
des aquaru, & quot doftores e m í -
í i t ^ tó t habuit 5c fon tcs , nec fufú-
c i t c í s , fdn t ibus v idc l lce t atqj flu-
m i n i b u s , i r r i g a r e orbis populo^; 
fed i n vnaquaque prouinc ia eos 
qui e fu r í eban t & p a t í c b a n t u r fa-
mem fermonis D e i , i n vnum popu 
l u m congregantes e x t r u x e r ü t Ec 
cIeíiam,quaE d í c i t u r c iu í t a s ad i n -
h a b í t a n d u m , & q u a m la i t i f i ca t ím 
petus fluminis. 
Cdcilium Qoloni) de Sacra-
mento Bapüfmi. 
BAptifmus Grxca vox eft, fig-nificans t i n f t i o n e m , feu l o -
t i o n e m . Quamobrem vocabulu 
i n gcnere3etiam ad l ó t i o n e m r e -
f u m externarum accomodatur, 
í i c u t M a r c . / . l e g i m u s , Phar i fe i 
& omnes luda:i a fo ro venientes, 
ní í i baptizentur non comeduntjSc 
alia mul ta runr ,qu íe t radi ta funt 
e isferuarc,& Baptifmata calicum 
& v r c c o r u , & a e r a r a m e n t o r ú & le 
-£ torum: t ransfc r tu r i t e m a d ca l i -
cem pafs ionís Dominicse,5cmor ^  
t i s eiufdcm, M a r c . lO.Poteft is ba 
p t i f m o quo ego baptizor baptiza-
r i , id eft fanguinem fundere & fup 
p l í c ium mor t i s mese fuíferre? Et 
L u c í i .Baptifmo habeo b a p t í z a -
ri, Scquomodo coartor vfquedu 
B 
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m i c a 
per f i c i a tu rMde l l p a í i e n d u m m i -
h ie f tp rp falute g c n c i í s humani i 
íd q u o d í u m m c defidcro^Tcd quod 
ad p ropo í i tum noftrUir á t t i n é r , 
p r ó láuacfo regencrationis acci 
pitur3quod c l l omniu in Sacrame-
to rum prímtfm,&: ianua qua i n Ec 
cíefiam 6c ad esetera f a c r á m e n t a 
peruenitur. 
N baptifmo dúo funt , verbum 
J ¡U elementum verbum cft ipfa 
inuocacio T r i r i i t a t i s , h ü i c d í u i n g 
p romifs ion i í n n i x a . Q u i credide-
ritjScbapnzatus fuerit,,faluUs er i t : 
qusc per agitur hifee verbis a C h r í 
fto t radi t i s . Vide l i ce t , ego bapt i -
zo te i n nomine Patris , &. F i l i j , & 
Spi r i tus fan£l i , i n quod quidem 
verbum in primis intuendum eft: 
i n aqua cn im verbum mundat,de-
crahe verbum,5c quid eft aqua,nifi 
aqua? Accedi t verbum ad ciernen 
t u m & fit facramentum. V n d e i f -
ta tanta virtus a<]uac,vt Corpus tá~ 
gat,Sc cor abluat, niíí faciente ver 
bo?nonqnia d ic i turauc p r ó n u n -
tiatur3fedquia credi tur . N a m 8c 
i n ipfo verbo al iud eft fonus t ran-
fiens5aHud vir tus manens. P rop-
terea d i x i r Apoftolus:C/2>7/?«íí//7f-
xit Ecclef íam}& íradidit ft ipíum pro 
fal/team fanttificaret, mundameam 
¡auacróaqu* inyerho. M u n d a t i o i g i 
tur n e q u á q u a m fluxo,& l ab i l i t r í -
buerctur ciernento,nifi accederet 
verbum quo accedente fit Sacra-
m e n t u m , quod perindefe haber 
atq; vi í ibi le ve rbum.Nam cum d i 
c i t mín i f t c r rBapr i zo tc in nomine 
P a t r i s , & F l l í j , & Spi r i tus faníVi , 
fenfus ve rborumef t : h o c v i f i b i l i 
í i g n o t e c u m pacifeorac teftor te 
r e c o n c i ü a r i Dco, te recipi a Deo 
qui eft Pater,Filius,5c Splritusfan 
ftus. N a quid al iud cft baprifmus 
quam fsdus" D c i cum homine , & 
hó 'mi-
BdpfífmNSié 
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h o m l n í s c u m D e o ? Naquatenus 
homo fathanac & mudi g l o r í x po-
pifque a b r r c n ü c í a t & fe vero Deo 
a f t r ing í t , ad mor t i f icandu per om 
nem vi tam membrapeccacl eft fe 
dus h o m í n i s cu Deo.Rurfus qua-
tenus & Deus vícífsim h o m i n i af-
t r ing i t ,quodpecca ta i l I i remictat , 
quod proprcr fiÜum rec ip í a t , quod 
Sp i r i tumfanf tumdonet ,qu i v i u i -
ficet&; faní t i f ice t facdusDei cd ho 
mine dícipoteí l : , quod D . Petrus 
grauifsime t e í l a t u r . S t c&yos ( i n -
quit) buptif ma falúas facit , noncarnis 
depofitio fordmm,[edcofcietit bonxtn 
terrogatioinDeum per refurreóíconetn 
leffi Chrijli ex mortuis: id éft, baprif-
m u m eífe non tan cum externa for 
d ium corporis ablut ionc,fedpar-
tumbonas confcientiae erga De í í 
per rcfurreiVionem C h r i l l i , quo 
Deus erga nos t e í l a t u r fe nobis 
p l a c a r u m e í í e propter refufcí ta tu 
C h r i í l u m ^ t v ic i f s im hoc faederc 
bona confcientia bene rcfpodeat 
apud Deum co í idens fe h a b e r e p l á 
catum D c u m propter C h r i f t ü . T y 
pus autem baprifmí in ve ter í lege 
c i rcunc í f io fu i t j in m y í l e r i o 5c í i-
gnificatione cum baptifmo coue 
nies , adeovtbeatus Athanafius 
d i x e r i t baptifmum eíTe ipfam c í r -
B 
A c u n c i í i o n c fp í r i tua lem. Quemad-
m odum e m m circucifio l ignúfeu 
padu f¿ederis í n t e r Deu &: Abra -
ha ,& Abrahas polleros fui t (vt fc r i 
p t u r a d i c i t ) Statuam paSlum meum 
ínter me & t e , & inter femen taum poji 
te íngenenttionthHS tmsfadere jempner 
no^tfimD;ustms.&[emtnis tui p o í l 
te.Et r« ergo cujiodies p a c h m rneu> O* 
jemen tuupoji te ingerierationtbus ¡ms: 
Q u o d p a í t u m fubinde exprimens 
z \z :Hocej lpAÓism meu qmd obferun-
bítis ínter me & yos'.circÜcídetur exyo 
bis omne mafaitinnmy& circnmcidetis 
carnemprxputiij yeñri^ínfÁm oéío die~ 
rum circnncidetur in'yobts, erttqj pafíí i 
meumincarne'yeftr* tn fedus &ternü. 
A d eunde modum i n Euangcl io 
Di fc ipu l i s loqui tur Chr i f t u s : Ite 
(inquiens)Docete omnésgentes^ bapti 
Ztfntes eos ín nomine Patns & F i l i j i & 
SpiritusfanÓli.Et in A í l i s ait Petr9. 
Bapti^eturynufquifqiin nomine lefa 
Chrifl í in remtfstonem peecatorum. Ec 
queadmodum d ic i t fcriptura vete 
ris legis: Mafculos cumsprxputij caro 
c írcumafa non fuerit^ delebitur anima 
illa de populo fuo:quía paélü meum ir / t -
tufectt.itiL de baptifmo d i c i t C h r í 
ñus .Nif tquisrenatusfuerk ex aqua & 





m u . 1+. 
T E X T V S. 
T~\0cer2teseosferuare omniacjmcmq^ mándaui vohis^tf 
ecce ego vobifcum fum ommbus diehus, vfcjue ad con fu 
innp.m Ce c u l i . matio e  femli.
Theophyiin Matt.c.28, 
QV i a non fufficit bap t izor í tan cu,fcd e c í a b e n e o p e r a n d u e í t 
p o l i baptifma^dicirrDocmff.t eosfsr 
uare omniit quxcunq; prx¡cepi\oíf is ,N6 
vnu vel dúo fed o m n í a mandata 
mea:horrefcam9 & rimeamus fra-
tres quia fi vnum nobis dcfecerit, 
non erimus perfefti ferui C h r í í t i . 
um 
D O m n í a enim e x í g u n t u r , v t fcruc-
tur . V ideau tc D o m i n í fermonc 
quomodo vn-umq^ chr i f t í an i fmí 
c a p u t c m o p I e d a t u r . C o n t e p I a t i u á 
& p r a £ t i c a v i r t u t e . D i c c d o q u i d é 
quod oporteat baptizari ín n o m i -
ne T r i n í - a t i s , c o n t e p ! a t i u a nobis 
t r a d i d i r . D í c e » d o aute quod opor 
teat docere & madata tenere,pra-
£ticá i n t c rduc i t . Et Chr i f tus hic 
O O 2 fe-




tuo af . í iU 
fecundu m c t c m C h r y í b f . H i c r o n . 
ScBcd^ihocloco no íolri de diuina 
fed de humana ecia^ríf fétia loqui 
tü r jnor i quod quacenus homo eft, 
t o rpore cu Apoí lo l í s futurus eílet 
prefens. Sed quod fauorc Se a u x í -
l iü fuum prefenria appcllct , quod 
non folu qua t enüs Dcus , fed e t ía 
quatenus homo, Apoftolis p r f f t i -
tbirus e ra t .D lc i tu r enim cu i l l l s fu 
turus elTc,quia auxi l io i l l i s ó m n i -
bus in rebus futur9 e r a t . S í c u t D e 9 
d ic i ru r cu iofcph' fuíírc,5c cu eo i n 
fouea derccndi í íe -quia i l l u in car-
ccre ó p e m t u l í r . V e n d i t u ( inqu i t ) 
lu í iü non Jercl iqult , red a peccato 
ribas l iberauir ü l u m , defccndltqj 
cu i l l o in f o u e a ^ A f t o . 7. 6c Pa-
triarchac amulantes lofeph, v é d i -
derjlt i n ¿feg'yptu, erat Deus cu 
€o ,& vt Dauid teílatunJlWfícrr/^íí 
htiones tuíÍQY».&de ómnibus his libe-
rauit eos Dommus.Et vt PaulusDeu 
fe ex ó m n i b u s per fequé t ibus eum 
e r i p a i i r e g l o r i a t u r . É r G h r i í l u s cíj 
Stephano fult cu lapldarerur,quia 
Sccphan9 cu in celo ílantc,&qu<!íi 
manu porr lgentem, aux i l iumq; fe 
rente v id l r . Et quemadmodu De9 
I c r e m í x Prophereofhciu recufan 
t i l ícír . íVf tnneas a facieeoru qult ego 
tecü fftmlrerttaM tedícit bommus Et 
vt Ezechieii clícit Domihus . Fcce 
úeAifdclem ¡H4m "^alentiorem faciebtf$ 
eorum & fronrem thcím auriorem fron 
tibus eoiumyi 4darHÍítem-&yt ftlicem 
dedi faciem tuim ne tirneas eos neq; me 
Ttós¿facteé,Sr»m. I d c ñ fortes q u í -
dem i l ) i funr fed ego te f o r t i ó r e m 
faclam,& hoc eík.Pcceejro yobifeum 
fum^Jcjue ad confurntoationemfecttli. 
^roJperJib. j . de vocatione 
gentium¿ap.2> 
M lfis em'm ad pugna auxí í iu ;>romUti t ,& cú ficut oues i n r r o i e n t i s i n med íu l u p o r ü . M o -
l í te de veftra in f i rml ta te trepida-
re , fed d? rp^a poteftate confidi-
B 
D 
te,qul vos vfq,-ad confummationc 
feru l i in o m n i hoc opere non de-
re l inquam. N o n ad hoc , vt n i h i l 
p a t i a m i n i , fed quo mulro maius 
efi 'prxftlturus v tnu i l a facuientiu 
crudelitate fupereminl, ín mea e-
nlm poteftatc praedicabitis, & per jgt 
me fiet vt Ín t e r contradicen tes i n 
ter furentes Abra hse fillj de I api d i 
bus fufeitentur. Ego infinusbo 
quod docuirego faclam quod p ro . 
m i f s i . D c n í q j quemadmodum cu 
ad praedicandum íuclxis Euarge-
l íum A p o l l ó l o s m¡tteret,pr.TEfen-
t i am i l l i s &:auxll ium Splritusfan-
& \ promifsif,d]CCns: C u m a u ñ t r a * M4ÍMo* 
déteos noltte cogitafequomedo autcjuid 
locjuaminhnon enim^os eílis qui Iccjui-
wini fed Spiritus Paíris'yeílri cjiiílocjfíi 
t u r i n y o b i s . l t í nunc ad docenda.s 
omnes gentesApoíl-olis^mifus fuá 
praefentiam & auxi l iü pol l icc tur . 
D-jduguft de Genefad lit. 
líh.ó.cap.S> 
O 
^ ^ • q u i t ) eis qui nondu audiebat, 
neqj ín rc í i igeba t , quia neqj erant 
qui v e r b a p e r c í p e r é t ? P o f s é refpo-
derc fie i l los a l locut í i Deu,quem-
admodu Chrif tus nos nondu |na-
tos ,e t ¡á longepofl: futuros, nec ta 
tu nos fed etiaeos o m n e s , q u í futu 
rí funrpoll: nos ó m n i b u s en im d i -
cebat,quos fuos futuros videbat: 
Ecce egoliobifcu fum,yfcjue in co.nfunt-
mationemfteult. Sicut De© notus 
erat Prophetacui d i x i t : Pñufoúani \Ctem¿* 
te formarem in^tero nom fir.SIcur de-
cimatus eft Leu í , cü eííet in lííbís 
Abrahae.Cur enim non i t a & ipfc 
A b r a h á i n A d a m , Sc ipfe Ada i n 
pr imis operib9mudi.quxDe9 Crea 
ü i t omnla fimul?fed verba D o m i -
n i per os carnis ei9, 3c verba D e l 
perora Prophetaru temporaji cor 
po r í s voceproferutur :& omnibu$ 
fyl labisfuis congruas temporurtl 
morasfumunt atque cpnfumunt . 
T E X -
V o m o d o ergo loquera tur (ín 
í í n m h.ib:* 
tura [unto-
nt'tu profpe 
T r l n í t a c l s . 
T e x T v s. 
2 I 3 
T" ecce ego vohifcum fum, v/que ad confummationcm 
F 
feculi. 
Theophyl.in Matt,cap,2S, A 
I D E & i í tud. Quomodo 
mcmorfue r i t c o f u m m a t í o -
nisjVt magis í l los exciret adcon-
temnendum grauia. N e grauarim 
ferati$5fin€m cn im hab i tu í a funt 
omnia mundana, fiueafpcra fint 
íiueprGrpera ,atq,- ideone íuccum 
bat ís í n aducrfiSjprxrcrcut en lm, 
ijeque prorperis d c c i p i a m l n í , fine 
e n í m habitura funt . N o n fo lum B 
aute hoc Apo í to l i s tíft po l l i c í t u s , 
quod cum ipíis fie, fed fimplicircr 
Difc ipul i s fuis ó m n i b u s . Ñ e q u e 
c n i m Auftftol i vfque ad finem mu 
dir vi¿ lur i erantivnde & nobis , <5c 
h i squ ipo í l - nos erunc , p romif í i t 
hoc,non quod ante confummacio 
nem praífens^poft confummario-
nem mundi adfuturus fit. Abf i t 
tune enim magis nobis aderit , Se ^ 
clarius & mundius. N a m v b i do-
n e c v c l v{qUc,ín feriptura i n u e n i -
t u r , no a d í m i t quod poll :eríus,quo 
circa gracias a g a m u s D o m í n o 5 q u i 
& nunc nobifeu eft, Scomne bon í í 
fuppc i i t a t , & írerü nob í f eum er i t 
per fef t íus poft confummationc. 
Tteda in Aáatth.cap. 28, 
E Cceego^obifcumfum, (3*0. M a r cus air Dowjwí*? quide lefus po í l j - ^ 
quam locutuseil eis ajjtmíptus ejr irt c £ -
h m & ¡edet a. dextrts Dei. Q t^ i a e n i m 
ípfe Deus & homo eft, aftiimprus 
eft in c^ lu , & fedit ab humanirate 
qua de t é r r a fufeepe! ar, maneteu 
fan-^tis in t é r r a d í u i n í t a t e qua ter 
ram parlter Jmolec & c ^ í u m . N o -
tandu interea, quod prcícns vbiq,-
ef tDiuina malerras 5 alfrer cle6tis 
fuis^alíter eft reprobi,s,adcft enim 
r e p r o b í s p o t e n t i a naturas incoprc 
henf ib i l i s , quia omnia cognofeit 
nouirsima & a n t í q u a i n r e l i i g i t co />y4/m< j jg j 
g i t a t í o n e s a Ionge ,& omnes vías 
fíngiiloru praeuíder, adeft e l e g í s 
gratia piae p r o t e d i o n í s , qui a í l los 
fpecia l í ter pe rp rae ícn t í a dona vel 
flagella quafi filios Pacer e rud i t , 
vfqj adpoirefsioncm fucurac hserc 
d i t a t i s erudiendo prouchi t . 
Glof.Ordin^NicoJeLyra 
E T teceejroyobijcu fum,&c . Quae auce merecs pías conuerfat ia 
nis quoduc pignus futurac beat i tu 
dinis ccia i n p r ^ f e n t i fit fidelibus i 
{ u h á i t : Eccecjro ^obifcumfum^ & c , 
Quod Apoftolis per rucccfsjones 
vn iue r f a l i sEcc l e f i ^p romi t t i t .No 
ta quod vfq, i n fine feculi no funt 
de í i tu r i a C h n f t o , qui djuina man 
fi o n e fu nt dign i . L y r a. Ecce egol/o-
b i j c ü f u m ^ c E t hoc duplici ter v-
no modo afsiftedo eis i n operibus 
mir^culo/ is ad cof i rmat ioncm do 
ftrinsc al io modo exiftendo in Sa 
c r ame toEucha r i f t i ^vb i eft totus 
Chri f tu$,vt patet ex p red id i s : K / -
queadeonfummationefeculi. Ex quo 
patet,quod fides Ca tho l ica no de 
ficict vfq: ad finem mundi^quantu 
cumeji t r ibu la t ion ib9 a g í t e c u r . A d 
ucrtendu etia quod l icct Deusno 
affiftat cotinue dodo r ibus Ecclc 
fif,per operatione mi racu lo rum, 
quia no eft nece/Te cu fides Ca tho 
lica fufficienrer fit confirmata per 
miracula fatta ín pi ími r iua Ecclc 
fia, tamen a l íqua Jo hoc m o d o a f í i 
ftic Ecclefic faciendo miracula a l í 
qua ad cofolat ione ndel iu .Aff i f t i t 
etiam Ecclcfiae femper infam d í r i 
gendo per oceulros i n f t i n f t u s S p i 
r i t u s f a n d i , vt fie non deficiat fi-
des P e t r í . 
OO | D O -
Non fumen' 
Ltícce. ¿8 . 
D O M I N I G A P R 1 M A 
P O S T P E N T E C O S T E N . 
Euan?el ium5Lucae. 6.IVlatth. 7. 
T E X T V S. 
S T O T E mifericordesfuut Pater njefler miferi 
^ \ cors eft* Nolite iudicare^ non iudicahimini* Nol i -
»S|5S?3S ^ codemnare^m €ondemnnhimmi.l) 'ímitite0di 
mitemini.Date}t$dahitur vohismefuramhona, (3cmferta, 
^ coagitatam^JüperefjiueKtemdabunt infnum^uejirum, 
Eadem quippemenfura qm njepfuerítiSiremetietur vohis. 
Theophilaéíus in LuCam* A 
capit. 6* 
•^p^$urp£ V M Apof to l i ad 
i ^ / < V l ^ \ ' ^ ) p rxd i candum mi t r e 
: ¿ ¿ Á d i e ran t , & expe£ ta -
^ bantur m u l t í períV-
cutores & i n f í d i a t o -
res.Si ig i tur Apoí lo l i i n perfecu \ 
t ione fuá dolentes adiudieandum 
«os5<}ui fe oucnderantjCOhuerfi 
fuiíTent, f i l u i í l e n t q u e , & n o n do-
c u i í f e n t , extin<ftus vticjue fuiíTct 
fo l ELiangcl i j propterea D o m í n u s 
á n t i c í p a n s , admonet Difc ipulos 
ne v í n d i f t a m d>e i n í m l c i s fumant, 
f edomnia qua: eucniunt fo r t i t e r 
ferant , quauis quidam i n i u r i a eos 
afficiant5quanuis i r r c l í g i o f e i n f i -
d í e t u r , f i c u t & ipfe i n Cruce facie-
bat,dicens:PuttY dtmitte eis .nefáunt 
enim quid faciunt. D e í n d e ne Apo-
ftoli dicere pofsint impofsibi le cf 
fe prseceptum d i l i g e n d i inimicos^ 
B 
d ic í t : Quodtibiyls jierí , hocet altjs 
f ú c i r o ^ r ejio tads al ij i,qua les aliosti-
ht eJJe^/is.S'i quidem duros ¿k inco 
patientes & iracundos volueris ef 
fe t i b i i n i m i c o s , e í lo & tu tal is . 
Sin i l los volueris eíle bonos com 
parientes,& i n i u r i a r u m immemo 
res , ne impofsibi le credas eífc 
q u o d & t u t a l i s fias. Vides legem 
n a t u r a l é i n rordibus no í l r i s f e r i -
ptam?S!C & D o m i n u s d i c i t : / » die~ 
bus illisdiiho lepes meas in mentem i l -
lorttm^& in corda illorumfcribam eas. I^*3í» 
Poftea & a ü a n e c e f s i t a t e nos v r -
ger . í í mighh eos qui liobis benefacint 
fimdes filis peccatoribus& gentilibus. 
Sindtltgitis eos quiliobis malefaciunt^ 
fimtles eftis Deo, qui e í l bonus ingraús 
& w a l t s . V t r u m ig i tur Deo vel pee 
catoribus í imiles fieri vultis? v i -
des d lu inam dodr inam? p r i m u m 
a natural i lege te d o c u i t . N a quod 
t ib í vis fier^hoc etiam al tcr i fac . 
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cetíe cnit t i pollíccrurYobis,c]uo(I 
•íimíles fiacis D e o . N o n per c<-]uali 
rarem,recl qualicace í i m i l i t ü d i n é -
que declarat ,& cam quidem fimilí 
tudinem.quae inter Deum &:homí 
ncm , non qux í n t e r hominem & 
h o m í n e m efTepoteft. Sicut C h r i -
ñ u s orat^Vt ftmuslinumficut ipje cñ 
Í0ámui7*& Patrcynumefl .Ncc cn im í l l am,qu^ 
í n t e r Parrem & F í l i u m eft,natura 
lem e q u í t a t e m sequarc poífumus» 
ícd poíTumus tamen imi tan*.Pro-
pon i t n o b í | Chri f tus fignum ad 
c o l l í m a n d u m quo fci t nos peruc-
nire n o p o í í e , vt quo poí íumus per 
ueniamus.Non vul t nos eoufuue 
progredi-.fed non ftarc. Vülc auté 
nos ó m n i b u s ¡n rebus quam fi m i l 
l imos ciíe pa t r i , fed i n ea m á x i m e 
qux i l l i m á x i m e propria mi fe r í -
eordia. Traque quod Matthaeusdi 
GÍt:5fofff/?^/V^.Lucas d íc i t : Efto-
te mt¡cncordes , ficut & Pater l/eSter 
mifericorseí l . 
*t\::.t . ssjfy • : ^ • íá 
Dionyfiusin Luc cap. 6* 
" Stote ergo mifencordes •> ficut & 
Patcryefler mifertcors eéi. M i f e 
r icord ia v í r tus e í t , qüa quisal tc-
rius mifcriíE eondolet, releuatque 
candempropoire. Deo ergo mife-
r í c o r d í a non competi t quantum 
ad p r imu i f torü , quia Cópafsionis 
affe£Vus ín d iumi ta t i s i n u a r i a b i l í 
imparsibil ique natura non cadjt^ 
fed fecudum í í lo ru per fe f t i r s imé 
conuenit Deo qui ó m n i b u s i n d i -
gentibus & miferis ad fe c laman-
t i bus r u b u c n l t , m i í e r i a m culpa? au 
fert>de necefíarí is p r o u í d e t > & tan 
¿ e m ab o m m calamirate culpaE,ac 
penae erepros,ad a^tcrnam foel i c í -
tate pe rduc i r^ ímo ingratos 8t pef-
(irnos repifsimc prcueníc grat iofe, 
horratur,Gonucrtir , r a l u i f i ' ^ t í d o -
na quoque naturae, & b o n a f o r t u -
nas bo ni s & malí s ind i iteren rer & 
cop ióse largi tur . V n d c in M a t -





iíiflos , & f o l e m f á á t or'irifafyer bonos 
& malos. Quemadmodum i ta ip fc 
fuper clemcntifsimus Deus ex pu-
ra fuá boni ta te & m á x i m a pieta-
te,nOn propter v t i l i t a t e m aut pro 
fc^^um íibi inde venientcm ? fed 
ob noftram falutem hcc operatur, 
& ta l i ter mirere tur , i ta & nos alíjs 
compati ScTubuenire ex chari ta-
t e ,&p ie t a t e debemus ad v t i í í t a -
tem,profef tum & falutem eorum, 
non propr i j i n t u í r u commodi.Ta> 
lis m i f e r i c o r d í a nos Deo veheme 
te rcommedat ,conf i rmat , charos 
efficit, arque placentes, per quam 
& mi fe r i co rd lam impctramus a 
Deo iux ta i l i u d M a r t i v ^ i : .Sí^fi?m 
fericordes^quonidm ipfi mifencordum 
confequentur.. í n f u p e r c u m dúplex-
fu materia(vt:pote culpíc) de qua 
i n prouerbijs . Sapiens mtjeyos ( i n -
(]U]cns)facitpopulaspeccatum, &c hec 
m i f c r í a e í l ipfamet culpa bca t i tu -
d í n i s exclufiua , 6c rcpugnatiua. 
A l i a eíl m i í e r i á pa:nae fcilicct^ad-. 
u e r í i t a t i s , f r i b u í a i í o n í s v c l indige 
t i x . d e qua fanó.l9 í o b ait: meas 
mtjtrias deuolutifunt. M u l t o aurem: 
m a í o r eft mircr ía cuípáE quatn p x -
n3e, ídeo po t i f s imü m i í e r i c o r d c s 
eí]e debemus,fuccurrendo p r o x i -
m i s , vt a pccca t í s fuis purgentur 
ipfos ho r t ando , docenxio, c o r r í -
piendo,prO ipíis o r á n d o l o : pecca-
tis eriam dum. pcccant in nos con 
do lendo , non mox ind ignando , 
i rafcendo^iut v l c i í c e n d o . Quod Cv 
fccerimus tune Deus peccantibus 
n o b i s m i fe r i co rd i te r í n d u Ige b 11, 
gratiamque e m e n d a t i o n l í i n fun-
det. D e n i ó j í i pen íemus quam gra 
ue arque noc iu t im M vulnus pec-
catí in aníma4>ecc.'i,,liibus vticjue 
cordial ifsi me compat !emur í&: pr i 
mo nobisnnéripí i í .pi out ordo cha 
ritaris eflagicar ^ f i cu t in proucr-
biis fenprum ell: : Benefactt animx 
fuaVir ntifericors. Et a \ \ h ¡ . Miferere 
onim& tudiplaces Oco.Hinc tefte A m 
O O 4 brof io , 
E x churiteC-













2 l 6 D o m i n i c a p r i m a 
brofio/umma Chr i f t íanae r c l l g ío A 
n i s J n m i f c n c o r d í a & p íe ta te con 
Jlmhrofms officiorum^ cu* 
E T fupra habcs fcriptum vb í d ü l g e n d o s m í m i c o s , & oran 
dum dícir pro ca lumniant ibus , & 
pcrrcquentibus n o s , S c b e n c d í c e r c 
m a l c d í c c n t c s . Hoc nos faceré de • 
bemus j í i volumusperfeft i eí íc, í i -
cut Patcr nofter quí ín cxlo eft, 
qui fuper bonos &. malos folem 
fuum iubet: r a d í o s fuos effunde-
re,2c piuu:a 6c rore térras vn iucr -
n forum fine vl la difcretione pin-
guefcerc.Hoc eft igítur perfeftu 
o í f ic íum quod Ka to rzoma , d í x c -
run t G r x c i , quo c o r r í g u n t u r o m 
^ n¡a,quae a l í q u o s p o t u e r u n t lapfus. 
habcrc. Bona e t iá mifer icordigj) 
qusc ScipTa perfectos facit , quia 
i m i c a t u r p e r f e é t u m p a t r e m , n i h i l 
tam c o m m é d a t C h r i l H a n a m a n i -
mara, quam m i f c r i c o r d i a , p r ímu C 
ín paupcres,vc communes índ ices 
partus natursc , quae ó m n i b u s ad 
v í u m generat fruftus te r rarum. 
- V t quod habcs, l a rg í a r i s pauper í , 
Scconfortem &. conformem tuum 
a d í u u e s . T u nummum l a rg i r i s j í l -
le v í t a m acclpit, tu pccuniam das, 
í l le r u b f t a n t í a m iuam scí l imat . 
Tuus denarius cenfus í l l ius c íh 
A d haEcpiusüle t ib í confertjCum 
fit debitor falut ís t í i n u d ü vcflrias, D 
re ipfum induis iu íb ' t i am.S i pcrc-
g r í n u m f u b t c d u m i n d u c a s tuum, 
fi fufcipias egcntem i l l e t ib í ac-
qu í r e t fanctoru amíc i t í as ,$c eter-
na tabernacula. N o n mediocris 
i l l a g r a t í a . C o r p o r a l i a f e m i n a s , & 
recipís fpí r í ta l ia . M í r a r i s i ud íc iü 
D o m i n i d c fanfto l o b ? M i r a r e 
v í r t u t e m e i u s qui poterat d í c e r e . 
lo&.ip. Oculm eram cnecorum, pes clauáorurn. 
Fgo eram injirmorum pater, yelleribus 
agnorum meorum calefaóii funt hume-
cenfus eft. 
Yt eorum, foris non habitahai peregri' 
nus.Oíiitim autem meum omnt Nenien.* 
ti patebat, Bcatus p l a ñ e , de cuius 
domonunqua,m vacuo finu pau-
per ex iu i t .Nec en-im quifqua ma-
gis beatus,quam qui i n t e l l í g í t fu-
per pauperis neccfsitatem, & inr i r 
m i atque mopis rerumnam : in d íc 
iud ic i j habebit falutem a D o m i -
no,quem habebit fuá: deb i to rcm 
m í f e r i c o r d i x . rfto7r,3?Lip: 
¿1 tíiwi¡l.t-<. bal 
tnus inEpifl. loan-
njstraóia.j.tom'9 
Q V 1 autem hibuerit facultatesmu di.&ytderit fratrew fuum efuns 
tem.gr clatiferityífcera¡uaab eo, quo* 
modo potem dilcítio Del manere in 
fo. Eccc vnde inc ip i t charitas íi 
nondum es idoneus mor í pro f ra-
t r e i a m i d o n e u s e í l o da ré de ruis 
facultatibus f r a t n . l a m p e r c u t í a r 
vifcera tua charitas,vt non de i a -
¿ l a n t i a facías, fed de i n r i m o ad i -
pe mifer icordi íE, vt con í ide res i í -
Jum in e g e í l a r c p o í j t u m . Si c n i m 
fuperflua no potes da ré f r¿ t r i tuo, 
animam tuam potefl: da ré pro f ra-
tre f iacetpecunia in finu tuo qua 
t ib í fures po í í un t auferre. E t í i 
i l l a m non auferent fures, m o « 
r i e n d o í l J a m deferes, c t iam íi te 
i l l a v í u c n t c m non deferat. Q u i d 
í n d e f a d u r u s cs?efurit frater tuus 
i n necefsitatepofitus eft,fortafsis 
fufpcndí tur a creditore a n g u í l i a -
t u r . N o n habet ipfe:habes t u , fra-
ter eft,(imul empti eftis, vnum eft 
pre t ium veftrum, ambo fanguínc> 
C h r i f t i redempti c í r i s .V idc fi m i -
fereris,fi habes facultates m u n d i . 
Q u i d a d me pertinet forte dicis? 
ego daturus fum pecuniam meam 
ne i l l e moieft iam p a t í a t u r ? S i hoc 
t ib í r e fpóder í t cor tuum d i l e d í o 
pa t r í s non in te manet i f i d i l e f t i o 
patns non i n te manet , non es na 
tus 
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Ucoh,l» 
m s ex DecquomQclo te g lo r í a r i s 
cííe Chr i í " l : í anum?Nomen habes. 
& fa£tum non habes: fi autem no-
^íien fecutum fuerí t opus ^d íca t te 
íjuifquam Paganum,t .u .fa£trs oftc 
Ae C h r í n : i a n u , n a fi faftis^no of té-
disChri f t ianum^vtomnes t e C h r í 
ftianum voGcnt, quid t ib í prodeft 
n o m e n , v b í res no i n u e n í t u r ? Qui 
autem hahuerk facúltates mundl, 
Jeritfratrem fuumegentem^t claufe-
rifyifcera¡ua ab eo^ ejuomodo poteft di* 
IcSlw Vei manere in f o ? Et fec] u 11 • r» 
Filioh non dútgamusyerho tantum & 
ltr}giia,fedopere (<r'yeritate,Vuto ma-
niteftum efife vobis m a g n u m & n e 
cef íar ium fecretum & facramen-
tum , fratrís m e i . Q u í d valet cbar i -
tas? Omnis feriptura comendaf. 
Sed nefeio fi ai icubi amplius qua 
i n í í l a E p i í l o l a c o m c n d a t u r . R o -
samus vos & obfecramus ín D o -
m i ñ o vt 5e i l l a qux aud í f t i s j me-
mor i a tencatis, & ad ea quae dicen 
da funt d o ñ e e hniatur ipra epifto-
la i n t e n t i veniatis , í n t e n t í au-
d í a t i s . 
t u •. • -•fíiü ? r. ,:: ', • • 5.3 riütíl 
SE D quid d ic í t Scnptura?/^-diciumfine nt¡ferieordia ei qui non 
feat mifericordiam. Quantumcum-
que proficias fperabís i n m i f e r i -
c o r d i a m . N a m íi iu í l i t i a fine m i -
í e r i c o r d i a prolata fuerit ? i n q u o l i 
bet quod damnet i n u e n í e t . Quse 
nos có fo l a tu r Scriptura? Quehor 
ta t u r ad mi fe r icord iam fac iendá , 
v t o m n i n o crcbrcfcamus i n ero-
gando q u o d a m p ü u s habebamusé 
M u l t a autem fuperflua habemus, 
fi non nííi nece í ta r ia teneamus. 
N a m fi innania quxramus , n i h i l 
fufficit.Fratres quarritc quo;{ fuffí 
eit operi D e i , non quod fufficit 
cup íd i t a t i veftrse : Cupidira-s vef-
t r a , non eít opus D c i , forma ve-
í l r a , co rpus v e í l r u m j a n i m a vcftra, 
boc t o t u m opus D e i . Qu^rc qux 
íufficiant , & videbis quam pauca 
f i n t . V i d u x fufFecerunt d ú o m í n u 
t í í n u m m i ad fac iédam mi fe r i co r -
d í am, fu f f eee run t dúo n u m m í ad 
emendum Regnum De'i. A d vef-
tiendos toti^ens veneratores quid 
fufficit editori? V ide t e quia non 
folumpauca.funt quasvobis fnífi-
cfantjfed.nec ipfeDeus multa a vo 
bis quarrit,quaEre quantum r i b i de 
d e r i t , & e x eo to l l e quod fufficit . 
g Gaeteraquae fuperflua i acerba l i o - duitum fu» 
rum funt nece í fa r ia . Supcrflua d i - perflua,p¿u-
u í tumjnccc l í a r i a funt pauperum. perum necef 
Res aliena: uofsidentur , cum f u - íAYÍ** 
perflua pofé iden tu r : faciens ergo 
huiufmodi mifcr icor ( l ias ,& i l l a m 
prxcipue quae gratis conftat. D i -
m i t t e , ficut d l i i i í t t i m u s , qua n o » 
n i f i c i iar i ta tcm erogos, quae cref-
ci t cum erogasifaciens e rgo ,& fer 
D 
uens ín ipfis bonis operibus mí f e -
FÍcordiae jqus iam bona opera , vt 
i am d í x i m u s , tune non crunt ne-
ceíTariaíquia nullus eri t mifer in 
quemfacienda; fit mifericordiam 
cxpeé lab í s fecurus l u d i c i u m , non 
t a m f e c u r u s d e i u í H t i a tua , quam 
íceurus de mi fencord ia Dc i ,qu ia 
& tu mi fe r i co rd iam p rx roga f t i . 
ludicium enim fine mifericordia lili cjui Ucoh,i~» 
nonfecit mifericordiam, fuperexaltat 
autem {\n(\mt) mifencordia iudtcium. 
N e p u t e t í s fratres quia tune non 
eft iuftus quando nof t r i non mife 
refur,aut recedit á regula iuf i r i t i^ 
fuas.Et cum danat luftus efi-, Se cu 
miferetur iuíIus cíl . Q u i d c n í m 
tam iu í lum quam reddere mifer í 
cordiam pra?roganti í Q^?id tam 
iu í ium , quam vt ín qua menfu rá 
menfi fuerir is , ín ea remetictur vo 
b i s ? D a e g e n í i f ra t r i : C u i fratri? 
Chní]:o:fi crgo quia f ra t r i C h r i f -
to,§í quia Cnrifi-o Deo,qui elifu-1 
per omnia benedicVus in fécula. 
De9egerea te v o l u i t , & cu manus 
retrahis?Cerrc tu p o r r í g i s manu 
O O $ Sepe-
2 l 8 o m i n i c a p r i m a 
Repetís t D c o : audi feripruram: A 
B(c&4. Non fit mtntts tu4 porrefia ad accipien 
duin^&¿ddanáHm colleftst. Erogar! 
fibí vult Dcus ex i l i o cjuod dedi t i 
Q u i d c n l m das <]uod i l l c non de-
ciít¿? Qi^íd enim habes^quod non 
accep i íH?Aut vero non d icoDeo; 
f c d c u í í i b e t decuo das a l í q u l d . D é 
i l l ius das, qui iubccyt.d,es.PraEro-
garor efto non i n va fo r .Hxc erg'O 
faciens, & í¡ bona h u m í l í t a t e did 
c i s d c i l l o oIeo,nc forte non fuffi 
ciat n o b i s á n c r a s & c l aud í tu r : au-
dí Apo í lo lu tn hoc diecntcm. Mih i 
dutem mínimum efiytdyobis diiudicer. B 
Qiiando c n l m pote í l i s d l í u d í c a r c 
con fc í enc l am m e a m í Q u a n d o exa 
minare quo animo fació qu i cqu i á 
fació? qusntum po í íun t homines 
de al io iudlcare?Plus homo vt íq ; 
ípfe de fe^ed Deus plus de h o m i -
ne,quam homo de fe.Ergo (i ralis 
fuer i s in t rab i s , in quinq; i 1 lis v i 
ginibus eris í eseterz fatuse exc lu í 
den tu rmam hoc habes in Euange 
Vio.Claudftur o í l i u m ^ & flabut & cU 
mAhuntidpertnobts i & n ó n aperierun C 
Q u o n í a m conf i rmabi t v e í t e s por 
rarum tuarum. C o n í i r m a b i t , i n -
M<ífM5. quic vftíies por tarum tuarum , fe-
cura infta, fecura lauda, fine fine 
lauda : fo r t i t e r claufsc funt portas 
ruac,non exi t ami'cus , non i n t r a t 
í n i m i c u s . C o n f i r m a u i t vedes por 
ta rum tuarum. 
Orive. homi<4-.mc. ó.Leuit* 
V Idcamus,quodeft depofitu, quod nune f idel ium quifqj D 
fu ícep i t .Ego puto , quod & ipfam 
an imam noftram, & corpus depo-
í i tum acccpimus a Deo. E t v i s v i -
dere a l iud maius deporitum,quod 
a c c e p i í l i a Deo? Ipfi animse tuce 
D e u s i m a g i n e m r u a m & ( i m i l i t u -
d inem c o m m e n d a u í t . I f l ude rgo 
depofitum ram integre t ib í re-
ftituendum eft,quam á te conllac 
eircfurcepcum. Sí en im fis m i f e r i -
p/<</OT. 147. 
cors ílcut Pater tuüs caeleílis m i -
fericors eftpimago D e l i n teeft7& 
in tegrum dcpoí i tum feruas. Si per 
feftusesficut Patertuus i n cx l i s 
perfe£lus eft , i m a g í n í s D e i i n te 
depo í i tum m a n c t . S i m í l i r e r & c u -
tera omnia5í] pius^fiiuftus, fifan* 
ftus,íi mudus corde3& ornnia qux 
i n Deo prscíto funt per naturam: 
fi t íbi per í m i t a t í o n e m fubriíi-antj 
depofitum apud te dluin^e i m a g i -
n is fa luum eft. Si vero c cont ra -
rio agas, & pro m í f e r i c o r d e crude 
J i s ^ r o p i o , impius pr» benigno 
uiolenrus. pro quieto turbulctus, 
pro l lberal i raptor exiftas abiedta 
imagine De i ,d iabo l i i n te i m a g i -
nemfurceplftl , & bonum depolicu 
t i b i diuini tus commendatum ab-
negaftiíaur. no hoc erat quod fub 
m y i l c r i o Apoftolus e l c í t o difeipu 
lo madabat T i m o t h e o ^ d i c é s : O T i 
moíhtie, depojiíum cuflodi bonií. Ego 
ct iam i i i u d addo,quod & C h r l l t í i 
D o m í n u m depofitu íufeepimus , 
& í a n f t u m Sp i r i tum dcpoí i tü ha-
bemus .Vidcndum creo nobis cft 
n e h o e f a n d o dcpo í i to no fande 
vtamur ,&: cum nos j n confenfum 
fuum peccata f o l l i c i t a n t , iuremus 
nos í i i ícepine depofitum, quod v t i 
¿jue fi habemus i n « n o b i s , peccatu 
confentire non p o í í u m u s . Sed & 
ipfcfenfus r a t i o n a b i l i s , q u í i n me 
c í l commendatus m i h i eft , vr eo 
v t a rad in te i l igen t i am d i u i n o r u : 
I n g c n í u m , m e m o r i a , í u d i c i u m , ra 
t i o , & o m n e s q u i i n t r a m e í u n t mo 
tus^commendati m i h i videntur a 
Deo jv t e i s v t a r i n his,quíE pra!ce 
pit lex d iuina . Si vero ad malas ar 
tcsfolers ¿k perfpicax v e r t a m u í 
i n g c n í u m , & rebus D e i abutamur 
in hls,quíE non vul t Deus, hoc c / l 
abiurare dcpo í i tum , Se beneficia 
v e r t e r é i n perfidiam. P o í l h a ^ c d e 
r a p i ñ a d í c i t u n f u n t autem rapto-
res b o n i , & m a l i . B o n i quidem, íl 
l i jdequibus dicic Saluator: quia 
\ 
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R c g J i u m c x l o r u m r a p i u n t . M a l í 
raptores fun t , de q u í b u s d i ' c í t P r o 
p h e t a . i i f rapiña pauperum in áomi-
h u s y e J l r t s e í l . S i h o m o n o d u m pur 
gatus a v i t n s , n o n d u m fegregatus 
á p r o f a n i s , & f o r d í b u s a £ l í b u s , v e * 
l i t f e c e tu i f a n d o r u m , & p e r f e £ l o 
r u m l a t e n t e r i n g e r e r e , & f e r m o n c 
quo perfecta t r a f t a n t u r a u d i r e , 
h u i u f m o d í f c c r e t o r u m & p e r f e í t o 
A rum f c i c n t l a m , non bene rap í t . 
M e m i n i l í e e n í m oportct prxccp-
tí Saluatorisaquodicit: Qutanetno ^4^/7.9. 
mütit'yinum nouum inl1 tres') éteres: a-
hocjuin &~)/tres rumpentur & \inHm 
p e r i h i t . O í l e n á c i i s quod a n i m ^ nÓ 
dum renouatae^ fed ín v c t u í l a t e 
ma l i t i e p e r d u r a t í ^ n o oporteat no 
uoru myfterloru,quc per C h r i f t u 
mundus agnou í t5 fec re t a c o m í t t i . 
T E X T V S. 
A ^ O L I T E iudicare^non iudicahimini. 
Chrjfofiomusz.expofinc?. B 
Qu í d a m hunc lócum fecundü huiurmodi fenfum exponut, 
diceiites3quia D o m í n u s hoc man 
dato non prohibct C h r l f t í a n o s , 
ex bcneuolcntia c o r r í p e r e alios 
C h r l f t í a n o s dignos correptione: 
fed ne autper i a f t an t i am iuítitiae 
fuoeChr iR íanos defpiciantpecca 
tores derogantes frequenter de 
multis3&:ex folis plerumé]ue fuf- G 
picionibus odientes eseteros & 
condemnantes,&fub fpecie pie-
tatis p ropnum odium exequen-
tes.Et vt ne fie quidem C h r i í l i a n i 
t o r r i p i a n t C h r l f t í a n o s , conuenit 
fermo,qui dicit.Noliteiudtcare. Si 
autem cor r ipuer in t , v t rum conuc r 
n ia t i l l ud quod d ic i t : Vtnon iudice-
w/« í ,ne fc io . N u n q u i d propter i l -
lud fo lum, íi fie non cor r ipuer in t D 
peccatores, c o n f e q u e n t ú r i n d u l -
gentiam peccatofum fuo ium, fe-
cundum quod d i t t u m cfr.Vt non iu 
í//c4¿i»ií»i'?Si enim ludicantcs , í i-
cut indicare non decet , lefa-
c íunt : f ine dubio non iud 1 cantes, 
v e n í a m peccatorum pr iorum , ex 
hoc non c o n f e q u e n t ú r , quia non 
i u d í c a u c r u n t male. Quis e n í m co 
fequicur Indulgent iam mal í fui 
pr ior is ,quia non addit & a l t e r u m 
m a l ú ? C e r t c fi i n fe peccantes non 
í u d i c a u e r l n t , nec ipfi lud icabun-
tur a D e o p r o fuo peccato.Hzc d i 
ximus volentes oftenderc , quia 
h íc fermo non eft pofitus depro-
x í m i s non ludicandis, qui peccat 
i n Deum,fed qui i n nos peccant. 
Q u i d ergo eft? Vfquenunc expo-
fu i confequentiam ad iu f tu i am 
cleemofynse per t inen tem, nunc 
autem í n c i p i t exponerc confeque 
t í a m ad iuf t í t i am ora t ionis refpi-
cientem. Et i f t do f t r i na hec quo-
dammodo pars ípfius o ra t ion is . 
V t fit ralis ordo narratfonls . £ í di 
mine nobis debita noftra,ftcut & nos 
dimittimus debitoribus noftris. Et ne 
nos inducasin tentationem , fed libera 
nos amalo.Nohtewdicare'yt non iudi-
cíw/»/.Qui e n í m non í u d i c a t p r o -
x i m u m fuum propter peccatum 
quod fecít i n ípfum i l i u m nec De9 
íud i ca t propter peccatum quod 
fecit i n ípfum : fed d í m i t r e t Deus 
debi tumeius, ficutS*: í p f e d i m i t -
t i t d e b i t o r í b u s fuis. Sicut a u -
tem c.-ctera vniuerfa mandara ee-
neraliter c u n d í s m a n d a u í t , tam 
face rdo t íbus quam l a i c í s , praeci-
pue tamen D o d o r i b u s , qui quan-
to malores funt ín ord ine , tanto 
perfe-
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pcrfcf t íorcs cfTc dcbct ín cUfcipli-
n a . S í c hoc mandatum de p r o x l 
mis non íud icad i s ad omnes cjui-
dem pertinet , prsecipue tamenad 
Dof tores^Vnce q u í d a m fun tma 
datorum íftorum,qusE íi d i l igen-
ter arpicias, pene nec conueniunt 
la ic is ,n i í i forte parum * D o f t o r i -
« bus autem o m n i n ó conueniunt . 
Ta le eft hoc ipfum quod fequi-»-
Weñuc*Me& tur .Quid autem^'ídes feflucam in ocu~ 
peccátum, lo fratn stut trabe in autem in o culo tuo 
non yides ? fíypocrita eijee primum 
trakem de oculo tuo.& tuncyideb'ts tói 
terefeQucanideoculofratris tui. V i -
dere autem feftueam ín oculo fra-
tr is oranium eft^cíjccrc i l l a m p o f 
fe non eft o m n i u m , f c d t a n t ü D o -
& o r u m , q u í per d o í l r í n a m v c l í n -
t^rprc ta t ionemfecundum Deum 
p o l í u n t eijeere demente fratris 
fui peccatum^vcl magnum vcl mo 
d icum. S ícu t & i l l ud quod dici t . ; 
Nültte fancíum daré canibus, nec mar-
garitasyeftras miferitis anteporcos.Ha. 
bere cn im vcl fan£ta ,vel margan*-; 
r a s , & p o í r e difpenfarc vel bona, 
vel m a l a , & difeernere qui h o m í -
num Hint canes, qui porc i , non eft 
omnMjm h o m i n u m , fed fan£ to ru . 
Vulc ergo D o m i n u s D o é t o r e s , 
C h r í f t í a n o r u m ficut i n o m n l i u -
ftítia,íic & hoc pr imu face ré ,de in 
de d o c e i c . V t d o ¿ t r í n a m fuam bo-
n a m m e l i o r i cum vi ta commen-
dent,v'c bene docendo fcicntiam-
í n f e r a n t , melius autem viuendo 
t í m o r e m . Q u j a tales fales funt tcr. 
rae c odien tes omnes fax vitse exe 
pío & luces funt, d o d r í n í s j l l u m i 
n a n t e s . Q u í s audiat i l l u m docen-
tem,qui feipfum non audít^ I d e ó 
d ic i t ad omnes praccipue ad D o -
CíoiQV.Noliteiudkarervt non iudice-
wim/. Quon iam fi D o f t o r memor 
íit iníurí¿E & d o l o r í s , & memoria 
ma l i r í ae fe rue t in anima fuá : f o l -
ui tur cotus Eccleíise ftatus, fiuc ad 
tcmpusrefpicias A p o f t o l o r u , í i u c 
^ ad nof t rum.Tune c n i m , ficut í c -
g imus, difficile ahquos conuertc 
bant adfidcm C h r i f t i , nifi mul ta 
priuspaterenturab infis. N á q u a f i 
laftato diabolo &: d c u i d o per fuf-
ferentiam corum n imiam vfque 
ad m o r t c m , r e l í n q u e n t e corda 
i n f i d e l i u m , & í a m no habente v í r 
tutem arnplius eos armare ; acce-
dente gratia D e i conuertebantur 
ad C h r i f t u m . Si c r g ó memores 
fuílíent í n i u r i s r u m , quas fucrant 
pafsi ab eis,nunquam poflmocium 
eos in c h a i i t a t e d o c u i í T c n t , n u n -
B quam eos l ibenter ad fídem C h r í -
ftipoftmodum r e c e p i í í e n t . fed & 
nunc cum frequenter D o ¿ l o r e s 
ofFendanrur a l a í c i s / i u e iufte,fiuc 
ín iu f t e ,d i abo lo feminante occa-
fío.nes,fi memores fint iniuriae Se 
dolons^totamfoluunt Eccíef iam. 
N a m vb i recordatio i n i u r i x aut 
doloris i n medio eft, nec docloc 
bcncuolentcr docct laicum , nec 
l ibenter eum laicus aufeulrat : 5c 
C d o í l o r forfitan vel inuirus aperic 
os fuum ad docendum , laicus au-
tem cum fit o m n i n ó une t í m o r c 
Dei,nec vfque adfaciem conren-
O tusefteum audire , fed conuerfo 
egreditur dorfo^Sc i l l u m fpernens 
& fe,&arnplius fcquam i l l u m , 6c 
non fencit animas fuae difpendiu 
efícratusjficur ñeque beftia i r r i t a -
ta vu lnus in fe fixum. Hoc capuc 
Lucas Euangehfta late profequi-
íavA'iczn.s:Nolíteindicare^(fr non iu £UQe £ 
^ dlcabimini^noliteconiemnarcy^ non * 5 
condemnabimini'Jimittite, & dimitte 
mini.date & dabiturliobis. Menfuram 
bon(tm,& confertam^ (^commotam, 
& eff.uent.em dabimt in finum ye í i ru , 
Badem menfura , qua mvnfifuetnisjre-
metietur y a b i s a l qu ís fie i l l e , qu í 
nec íudjcat : quis autem qui i u d i -
cat q u í d e m & non condemnat : oc 
quís eft, qui condemnat quidem, 
& tamen d i m i t t i t , &qu i s eft , qu í 
da t ,cxpofuimusib i . Et quoniam 
fuper-
p o í l P c n t e c o r i e m . u i 
Rcmd. 14, 
fuperflüa qu i -km menfur-a datur 
ci ,qüi ncc ludicatJ cpmmor^ rautc 
ei,qui íud ica i quidem, non autem 
condemnatrbona áu tem ei qui co 
demnat /ed d i m i t t i t . Q j o n í a m fi-
cut major efi: fuperflua menfura 
quam commota , & commota ma-
i o r eft quam bona & iuí la : fie per-
f e d i o r eO- i l le qui neC iudicat j 
quam il le qui ludicat , & non. con-
demnat & i l le qui iudicat S¿ 
"non condemnat , mel ior eíl í l -
. lo qui condemnat i & d i m i t -
. t i t . H i c autem Matthceus o^tinia 
iHebreui fermonc conc luf i t , d i -
c ¿ n s - . N o l n e tudictre'M non wdtt tmi-
m í n quocum^ue entm ¡udicto ¡xdicaue 
ri íts JuiiCíihtíHr de^obis. 1 nteI í igens 
quoniam iudic i j í c r m o ad omnia 
. pert inet i l l a . N a m quViu l íca t tan 
tum peccantcm in fe,& non con-
demnat, iudicat : & qui non folum 
i u d i c a t^fed cr i a m c o n d e m n a t , i u 
d í c a t r h o c ipfum enim iud íca re co 
.dertinare e íh Ergo pro i l l o q u o d 
Lucas d i x i A7o//f<r t u á t e a r e a u t má*-
(Ante^nolitecondemnAre : l i t e d ix í t í 
} n ijiiocnmcjuc r-idicio tudtcaueritts, fti-
dh ahnur deyübt i f \ .\ efi: Si í udreaue-
r i t i s ,&: non : o n d e m n a t i e r r t i í , fi-
aiíiMU J i n o , & vos qu ídem iudica 
bí(qpi n i a D so. fed n o n condem n a 
Ixiííiini: fi autem iudicantes con -
<Jcmnaueri t is : f imil¡ iudicio5c vos 
ju l i c a b i m i n i , ^ condemnabi -
i r i i n i * 
Dirns Chryfofto.homiL :fjfí 
in í^Catih, ex cap_, 7 . ¿n 
p' ímaexpojittone* 
N Obte tudicare, & n o n tudicahi wnr.nol t te c o n d c m n ¿ r e & no 
i onde-f/fnubimtnt.Q^j 14 ig j tu i i, ó de-
be mus á r g u c r e p e c c a n t e s ? Ñ a m & 
-P^ulus bo.v-.'i'íri'E. imo -ípfc l i-rfum 
C rift-us per P t uIum T u (juis és qui 
j í i d i c 4 > f s a f r e w t w r # < & :uqHis et, qui 
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A ivdicas alienum ferutm7. Et i t e r u m : 
NnliteArite tfmpus tudicure i quoadujq; i.Cor.^ 
yeraat Dummus. Q^icmadmo^.ú i g i -
tur . a l í b i d i c i t . ^ ^ f ^ ^ c x t , mett* i.T/mt 4* 
/>4rEi-alibitPfcc^wreí coram ómnibus t TWüUf* 
¿ r g u e . ^ t Chrif tus qui k m i.nEuan 
g.eiio p.rsEci.pit^/^ecrfl/^r/í m íe/"^- MjM.iS* 
í e r tuus?vA¿e & compe eum ínter t: & 
^ ¡ u m folum. Et fi te a u d m i t , lucratí is 
es fratrem tmm'.fiycro xo tudient adht 
hetecum adhucltr/um'yelauoi ^ttn ore 
¿ u o t u m ^ e l tr ium i e j l i u m ¡ I t t o m n í ^ e t 
bum xjuodfi non a u d i e m , dic Ecclefiie» 
E t fe n e t a m m u 11 o s co n í t i f u i t i n 
cr.e^¿i.ntcs,{k non increpantes mo 
do, Ver^jipetiam punientes, cum 
cum -qui ii.ui.dmn horum vellet au-
dire,q.ij!.afi e thn icum, & publicanu 
c l í c p r ^ c i p i c i q u e m a d m o d u m vero 
i l l i s et-iaíti claues d e d i t ? S i enim 
iud ica tu r i o m n i n o non erunt ,pr l 
uaburur o m n i u m potel:l-ate.& fru-» 
ftra í l l am acceperunt ad l i g a n d ü 
atque foluendum. N a m & ali tcr íí 
hace peccandi impunitas, ob t inc -
ret, c u n í t a p a i ixer difpei i r e n t , & 
quae i n EeclcírjS funt-ik quae in vr 
bibus, & quae i n domibus fingulo 
rum. Na-m & dominUs feí uuni, & 
domina ancijl.am>S<: filium patetj 
& a mi cum arhicus, ni f i iudicaue-
r in t ,ad m á x i m u m o m n i n o incre-
inen tu fu i y i í i a cunda peruenict* 
£ t quid dic o am i cus amicum , v b i 
de ipiis quoque iudicemus i n i m i -
c i s^Nt ínquam poterimus o m n i n o 
i n i m í c i t i a s d i í í o l u e r e , & abuiue 
v i l o prorfus o r d i n c a c d i í l i n í í i o -
ne m e r í t o r ú per m ix t a erunt o m -
í i ia ja tque confufa. 
• Rupertincap. /.Matth* 
N Olite tudic4re¡\ 't nvn ludu emi -m. jr , quo enim ludido tudicau* 
r/t/í, iudicabirntni: in qua menfurd 
menfi fuer ir is} refnet íet f tr^obis . N o n 
mandatum nouum eft hoc fed m á 
datum vetus quod a b i n l t i o a u d i u i 
tnüs* 




exoáio , fed 
ex dikñionc 
m u s . N a p c r M o y f e n dixerat hoc 
ídem Dominus . Ne oderts fratrem 
tuum in corde tuo.Jedphbltce argüe eíi, 
nehabeas fuper diopeccatum. D c m q j 
quod de iudici ) od io D o m i n 9 hic 
á ' ixcrh iNol i t e iudkare "Ví»e»» Índice' 
minh 0* c&tera, qu£ iam difla ¡unt^ 
prot inus manifef tat , c u d i c i t p c r 
í i m i l i t u d i n e m huiufmodi . Quidtu 
temyidesfe¡}ucamin oculo fratns tui, 
& trabem qu£ in oculo tuo efl no^ideil 
*s4ut quomodo diasfratri tuo jine^eijcia 
fejlmam de oculo f«o, & ecce trabes e í i 
in oculo tuolHypocrtta eijceprimu tré 
bcm de oculo tuo (3* tune ^idebis eijcg' 
refeflucam deoculofratris tai* I g i t u r 
quod áícit .Noliteiudtcare'Vt noniu-
diceminL H o c dicerc cft, n o l i t c ín 
iudicando haberc o d í u m i n cord i 
b u s v e f t r í s . N a m v t o m n í n o n o n 
iudicemus,riue arguamus, vcl cor 
r i p í a m u s , & E u a n g e I i c a Íimul5& Ic 
galis í imul repugnar a u t h o r í t a s , 
Legal is ,v t eodem c a p i t u l o ^ r o n -
nus cum dixif le t : Ne oderts fratrem 
tuum in corde f » o . S u b í u n x í t , fedpu-
bltcearjrue cum^uhaudltur hac inre 
t í o n e vr velis eu luc ran quod non 
é ñ odijofed d i l e £ t i o n í s E u a n g e l í -
ce vt i 11 i c. Sipeccauerit in te frater 
tuus^ade^ST cornpe eum ínter te & ip-
fum[olum-.fi te audíeritjucratusertsfrá 
trem tuum Si autem te non audierit^ad-
hbe adhucynum tecum^elduos, lit in 
arednoYum yeltriurnteftium ¡ le t om-
ne^ierbum. Quod fi nec eos audient* 
¿«:£cc/<?/í^.SimuI & hoc Euangeli 
ca íuppleui t authoritasjquod i n le 
gaJi minus apparebat,quia v i d e l i -
cet legalis hoc t a n t í i m d i x i t : ^eá 
arme publice: Eu a o gel í ca vero pracf 
críp(ir ,qualí ordine debeas adhoc 
p e r u e n í r e , v t arguas pub l i cc , fiue 
dicas Eccleíiae peccatum, quod no 
c f t p u b l i c e a d m i í í u m , fed te Tolo 
feientc. Caucndumeft ergo i u d i -
c i u m , quod ex od i j radice procc-
dit,5c fi non amore iufl:itÍ5e,at f a l -
temmecu vlc i fs i tudin is iuftac,qua 
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p r o t í n u s f u b í u n g í t . 7 » q í i e r i m iudi 
cio tuiicaueYitis iudicab'mini, E t e n i m 
í iper o d í u m í n o n caufaefed perfo-
ud í c auc r i t í s , i u d i c a b i m í n i Se 
vos i u d i c i o n o n d i led l ionis , fed 
od i j D e i , q u i odir omnem odiofe 
i u d í c a n t e m , í m o 5c onrnes odifli(in Vfálm*fr 
qu i t P fa Imifta) qui operantur miqui-
tatem* 
Ciril.inMatth.Cañone / . 
d i c i j officium peni tusfub-
mouet5nec v l l u m o m n i n o fufeipi 
pat i tur , fed compugnare propofi -
tis fubfequentia e x i f t i m a n t u r , cu 
dícit.^«0/«¿//c/o iudicaueritis iudica-
hiturde "Vo^w.Sedfuperius ait:iVo/í-
te indicare ne i«íí/CÉ,»j/w;.Nuquid b o -
m i u d i c i j a rb i t r i um fiifcipi n o n 
o p o r t e b í t ? A t qui profitetur pro 
c o n d í t i o n e iud ic i j i ud ícandos ,Se 
vníucrf is genere quo mcnfi funt 
men t i endum: e r g ó nunquam be-
g n e í u d í c a b i t u r , fi o m n i n o no e r í t 
i u d i c a n d u m . S e d i a m d u d u m , v t 
fuperius cognofeitur, n i h i l i n ver 
bis De i leue aut inane t r a í t a t u r , 
omni fquehic v l t r a fenfum g e n t í 
l i u m aurium fermo eft. lud icarc 
e n í m defponfionibus fuis v e t u í t , 
quia vt i ud ic í a ex i n c e r r í s r c b 9 í n -
ter h o m í n e s fumuntur , i ta 6c hoc 
í u d i c i u m áduerfus Deum eft fen-
t i e n d í atque o p í n a n d i ambigui ta -
t c f u f c i p i t u r , quod penitus repcl-
let á nobis ,vt coftans potius fides 
D rG^ineatur,quia non íicut rebus 09 
teris peccatum fir perperam i u d i -
caííe,fed ín his rebu^ t a n t u m m o -
dode Deo í u d i c i u m i n i t u m cíTc 
íit c r i m i n i s . 
D.HteronJn jMattkc./. 
N Olite iudicare^c, Si indica^ reprohibet .qua confequen 
t í a Paulus i n C o r i n t h o . iudicac 
fo r -
p o f t P e t t t e c o í l e m . 2 1 3 
f o r n i c a ñ t c m i 8 c Pctrus A n a n i a m A 
& S a p p h í r a m mcndaclj coa rgú i t ? 
Sed ex confequcntibus quid p r ó -
h íbue r í t , o f t end Ic ¿ icensiQuornodo 
tnimiudicMerms. fic íudicabítur 
i i s : H í c non p roh ibu i t luidicarc, 
f c d d o c u í t . 
SmfíusThomas inUcíio /. 
adKoma.14.. 
PRacterea fanéhis Thomas , g tres adduc í t rationcs propter 
quasafalfo i u d i c i ó abftincrc de-
bent homines, fccundnm d o d r i -
nam Paul i dícentís:£>w non mtndu 
cat,mattdncantem non iudicet. Quarc 
h ó c ? P r í m o , q u o n i a m D e u s í l l u m 
aíTumpíit f c i l i c c t , í n feruum, a fe 
i u d í c a n d u m . I l l c a u t e m qui aífu-
m i t u r a d fuper íor is i u d í c i u m n o n 
debet ab í n f e n o r i í u d i c a r í . ÉC 
í d e o c o n c I u d i t ? T u q u i s c s ? I d e í t , 
cuius a u t h o r í t a t l s vel v í r t u t i s e s * Q 
q u i í u d i c a s al ienum fc ruun i jp ro -
x i m u m , fcí l icet tuum q u í f e r u u s 
c í t D e i ? Guius oceulta Dcus fibí 
referuauit ad i u d í c a n d u m . Nemo 
tn'm nouityquafunt Ín homme^ mfi Spi 
r i tushomin í s .qu i in ip foe í l . Imxno & 
homOjquasin fcipfp geruntur n o 
agno fe í t ¿ I c e n t e loh.SifimpUxfue 
rQ3hoc ipfum ignorauit anima nua. V n 
de cumlcrem.verba i l l a p ro tu l í f -
í e t . Prauumefl cor homims,& infem-
tahile^quiscognofcet illud 1 Q ^ t d 
cordis c o g n í t i o oceulta eííet ho-
niinibus}&: Angel is i n t u l i t : E^oDa 
íninus probas renes & corda.^xiniue-
r i cor n o b í s datum non cíl:,ncc i u 
dicarc i l l ius arcanaeric concefsu. 
Secunda racioPaui i c9i ,Qji iaDomí 
no fuo ftat,aut cadit.StHe Vwtrnus ,fiue 
tnorlmur Do min i fu mus, a d i 11 u m per 
t ínen t , , quaé n o í l r a fucrunt bona, 
vél triála í i id icare , non ad p r o x i -
fhos,nifi quatenus vice De i fungu 
t u r . T c r t i a r a t í o eft. Tu autemquid 
iudtc'asfrairetn V««m? Scí l icer qua 
v t i l í t a r c , vel nccefsirate iüd icas 
f ra t rem taum t e m e r é de oceultis, 
q u ^ tuo i ud l c io non f u n t c o m m i f 
fa? l u d í c a h t e s fratres, i u d í c i u m , 
quod D e i éíl f ibi v íurpanf , l i b . 9 . 
cap. i o . n ü m . 5 . Q u i f u r a t ü r , v t í l i -
t a t cm practendere potcH", qua le-
liius fiatpeccatum,in áljjs peccaf, 
pafsiojirajnecefsitas, quibus ó m -
nibus cum careat boc peccatum 
m i n o r é í h habet excufa t icnem. 
V t autcm Icfus fuaderet, nc a l íos 
iudjcarcmus, condenaremus, & c . 
í d p e r f u a í i t j d i c e n s : tfolitejudiear€% 
& non iudicabimmh&c. v fque ad i I -
la verba. Vare & dabitur^obis, qux 
duplicí^ct ' p o í í u n t i n t c l l i g i . Q u í -
dam en im ad ipfos homines refe-
ruh t , v t íit fenfus. N e iudicetis a-
lios^fic fict vt v ic i f s im ipfe non iií 
d iceminiaE n o m i n i b ü s , 6c fie de 
r e l i q u i s . I d e ó f e c ü n d u m h u n c i n -
t e l l éó lum D o m i h u s ab i n i q u o , & 
p r a u ó i ü d i c í b auocat ea ra t ionej 
he Se nos ^úoq ; í í I ü H e x p e r i a m u r , 
<Juod natura mire i n vifa res ó m -
nibus fiíjfífí ab alíjs cufiofe vcf t í -
gari,ac finíítre arbitran*. Q u i e-
n ima l iquam ¿ q u i t a t i s po r t iuncu 
íam ret inet a prauo, ^ c o í i o f o i u -
d í c i o , v i t ¿ aíiense facile abfterrc^ 
b i tu r , í i cogicet q u á m graue, & p e r 
filóícftum fit f c ,& füa ad hunc m o 
dum í u d i c á r i . 
D*Augufitdc verbis Domi 
niiferrá j j . i n Adatíh. 
* A t c & d a í l t ü r y o b i s ^ dimit-
tne^&áimit te tur^obis . D ú o 
funt enim opera mircricordie5qu^ 
nos í í b é r a n t / q u c b r e u í t e r ipfe D o L ^ t f , 
mínUs pofuít in Éüange,íio,t)/»í/f-
titet& dimittettir'yobis'. date, & dahi* 
xurl/obíS.DÍmitth€.;& dimittetur^ohis 
ad i g n o f c e n d u m p e r t i n e t . D á f f f ^ 
'¿aliturióbís^d p ra r í í andum benc-
Hcium 
2 2 4 m i n i c a p r i m a 
ficiumpertínct.Quod a l t d e í g n o r A a u d i l o q u c n t c m ' í i - A p o í l o l ó fuó 
cendo.,Sc D ; a s t l b i í g a o f c i c q u o d 
p€cc , i s ,& hiibcs a l i u m . c u i t u p o í -
í i s i g n o f c c r e . R u r í t i s q u o d p e r t i -
n c t a d t r i b u e n d u t r i bcnc f i c lum,pe 
t i t te m c n d i c u s . O i r n e s e n i m qua 
d o o r a m u s m e n d i c í D c í fumus aa 
te í a n , u a í n m a g n í p3t.risfain,ilias 
í l a m u s . I m o c t í a m p r o f t e r n í m u r , 
f u p p í í c e s í n g e m í f c i m 9 * a l í q u i d v o 
l e n t e s a c c l p c r c , & í p í u m a l i q u i d 
i p í c D c u s c í l , q n'd a te p e t í t m e n r 
d i cus? P a n c m , ik t u q u i d p c t i s a g 
D e c n í i i ( . ^ r . i i í b jm , qu i ü i c i c . Ego 
fum pj.n¡i. y¡:'-m qm de cdo defcendiHg 
n o f c i v o b í s vni í 1 ; ; , . ! g n o f e i t c ^ f w / í 
ttte.&.renutftiéK'yohíS.riccyperc v u l -
tis^Dítte ¿ahitnr'yobis, S e d i n hac 
aperta p r s c e p t i o n c rr ioucre pof -
í i t í a u d i t c . l n r e m i r s i p u e m v b i v e -
n í a p e t i i u r j & ab i g n o í c e n t c debe 
t u r . H o c r - o t c i l m o u e r c , q u o d & 
P e t r u moüi t .Qjwtfes deheQ r i n q u i t ) . 
ficií (a 11 D o m í a usjtton ¿ico fepties^ r 
fedjepwaries j 'epíies.Iam t u c n u m c -
ra qi'ocu-s jíi te pcccaue r l t i r a í c r 
Cuüs. Si p o t u c r i s p e r u e n i r e vfque 
ad fep tua^e f imam c u í p a m & o c t a -
u a m , v t r r á í c a s í e p t u . ^ í e s f e p r í e s , 
t u n e m o i i r í s v i n d i . f í a m . I t a ne ve 
r u . c t t q u o d d í c j í ? & v e r c i t a f e res 
habeV, v i ñ peccaueru- í e p t u a g í e s -
fept ics i gno feas . S í a u t e m pe cea-
u e n t f f p t u a g í e s o f t i e s , iatn, l i c c a t 
t i b í n o n i gno fee re?Audeo d ice re , 
Yt &: GVreptyágics 9fties peccaue-
r j t J g n o r c a s . Sí 'autfera p c c c a u c r i t 
( v t i ; : : i ; feptuagic-s oc t ics / i g n o f 
ce .E t íí c c n t i e s p e c c a u e r i f , i g n o f -
ce .E t q u u W í c a m t o t i c s & t o t i c s / 
Ó m n i n o quo t ies peccauc r l c , í g -
n o í c c. É r ¿ o e s o a u fu s Tu m f u ^ r r í 
i- 1 , , 
r j e d i . m o d u . m d o r r u n j m c T r n i e i n 
i g n o f - n d i I i iOLte i i i $pt{ Kunc cr 
g o I n n ; . c m t r a n í i r ; : n r a . i u ^ a ^ 
n o n c l t v e j y r s 
C 
v b i modus & nuencius p r a f i x u s 
n o n efe. A i r enj.n-. : r o n a n t c s l o b í s . 
wet ipf i s j ía t t t s aduerjus alicjaenj hahet 0 
rfuareUwfícu t Jjpib m. Chjjfo dopauif 
'yoh i s .Áuólñ i s í o i n i á m . . S i - í e p t u a r 
g í e s feptics pee •.•a ra t í b i C h r i f t 9 d o 
nauit ,ri veufquc i g n o u i t , 5c v í t r a 
n e g a u l t , p c n e & cu i i m i t c m , & v i -
t e r ius n o l i í g n o f c c r c S i a u r é C n r l 
í l u s m i i l i a p.eecata p e c c ^ í o r u m i n 
u c n í t , & : t a m e o t i i n í a d o n a u i t , n o -
l i í u b d u c e r e m i í e r i c o r t l i a m , í c d 
pofee í l í i u s n u m e r i f o l u t i o n c r d : 
n o n e n i m í i n e caufa D o m i n u s fe 
ptuagles feptics d i x i t , cum o m n i -
n o n u í l a culpa í i t , q u a m n o n de -
beat ignofeere . Eece i l l e i p f e . í e r -
uus,euiu3 debetrs í n u c a r u s d e b i -
t o r , d c c c i i j n i i í l i a r a l c a t o r u m de-
b e b a t . P u t o e n i m q u í a decent m i l 
l i a t a l e n t o r u m , v t pa rum íir , (?e-
C J t n m í J l i a p e c c a t o r u m funt . N p r 
l o e n i m . d icere v n u m t;alcntu..m> 
q u o d o m n i a peccata c o n c l u d a c . 
Scruus au tem ¡He q u a n t u m c i de-
h p . ^ 9 t u ^ , d e n a v } Q $ td^ebep 
l a m [•'.u¿ e;c quam í e p t u a g í e s fcp-
fa tte n i ra tu : . elr d o m i n u s , 
.quia n o n d i m i í i t . N o f o l u m enj'm 
cen us l u n r , q u a m í c p t u a g i n 
ta f e p t e m / e d c e n t u m d e n a r i j í o r 
te mr l j e ai|es f u n t . S e d q u i d a d de-> 
i i l i a t a í c n t o r u r n ? A c p e r c e 
hoc omnes , cu lpas , q ü x i n nqs ctíT 
m i t t u , n t u r , p a r a t i , fumus i g n o f e e -
re , í i n o b i s dcf idcramus i g n o f e i . 
S í e n i m c o n f i d c r e m u s peccata n o 
ií ra & n u m e r e m u s ? q u i d fa£ lo? 
q u i d OGulo3quid aurc, q u i d cogi ta . 
i ü ) ' ! - ! j n n u m e r a b i l i b u s m o -
r í s , n c fe i o v t r u m d o r m i a m u s íi n e 
ta |cn , tp . E r g o q u o t r d i c per i m u s , 
q u o t í j i e j i u i n a s ames o r a d o p u N 
íami ; ; : (p.r. ^ d j c nos p r o f e r n i m u s 




¡¡cut & nos dtmitíimus debitoribus 
nos ln t .Qux d ?bita t u a ^ O m n i a a^ 
a l i q u a p a r t e m ? R e í p o n d e b i . ? o m . 
n i a . 
mtth.6^ 
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n í a . S í c crgo & dcbícor í cuo. Hac A a r o quando oras commemoras, 
e rg» r e g u l a m p o n í s , hanc concia. vt dicas .Dtmitte nohis ficut & ños di-
t í o n c loqueris. Hoc pa&o 5c piar m k ñ m m debitoribuí nofiris* 
T E X T V S. ht 'JÚ ir::1 
\ A E n f i 
•5 re O 
nfuramhonam^confertém^coagitatam^ ^ fu-
perefjlmntem dahmtin¡inum vefirum. 
liernardusfermo. j , m Vi- B 
^•///^ Natalis Domini. 
QV I D e n í m maieftas i l l a n o ímplca t í E t i a fuper i m p l e u i r , 
& f a p e r e f f l u i t j q u a n d o m e n f u r a m 
b o n a m , & c o n f c r r a m , & . coagica ta 
d a b u n t i n finus v c f t r o s . V K j j adeo 
q u í d e m r u p e r f l u c t , v t fup ramo la 
i n f u b l i m i t a t e e x c e d a r . N o n m n -
d o m c r í t a , í c d & v o t a , í i c u t verc po 
cens c í t f a c e r é fupra quam nos í n - Q 
t e l l l g e r c aur fperarc p o f s i m u s . 
Diuus Bernard.ferm,ii.fu-
per Cántica. 
P O r r o f r u d u m ta l e tn e x p e d a m u s n o ; t r i a m o r i s , quale ipfe 
quem a m a m u s , ytVQmidt-Mefurcim 
(in(\u\ens)plenam, &confertam>& 
c o a ñ u t a m . fuperfluentem^ dabunt 
tnjinum^cflyum. jV en fu ra i f ta ( v t 
a u d i o ) c r í t fine m e n f u r a . Sed V e -
l i m f e í r e cujus re i f u tu ra f i t i l l a [ ) 
m e n f u r a , ve l po t iu s i l l a í m a i e n f i -
t a s , quxMe p r o m i t e í t u r ? Oc«//#5 »o 
Ifidtt Dem abfcjue te..cj¡i* paparas ¿i dlit 
gentibus fe. D i c nob i s cu qu i pi aepa 
ra s ,qu id p r x p a r a s ? C r c d í r n i ] s , c o n 
fidímus,re vera Sepi o m í r r l s . R c -
p l e b í m u r i n b o n i s domus tue .Sed 
quibus q u ^ f o b o n i s , v e l qu . i i ibus f 
f o r t e f r u m e a t o , v i n o , o ieo , au ro , 
a tq i a r g e n t o , [api di bus ve ; r e c i o -
ris?Sed hexe n o u í m 9 , ^ v i i l i m u s , & 
videmusjgc f a í l í d i a i u s . í d q u i e r i -
mus q u o d o c u l u s n o n v i d í r , nec i.Cor.2^ 
aur is a u d i u l t . n e q j i n co r h o m i n í s 
a f c é d i t . H o c p l á c e t i hoc (apir , hoc 
de íec t^ i t í a q u í re re ^ quodeunque 
eft I i I u d . Erunt ( i n qu i t)omnes docibi loánu. 6» 
les Deh&!pje ent omnia m omnibu!. 
V t auc l ío p l e n i t u d o quam cxpcdta 
mus | D e o , n o n e n t m f i de Deo? 
Q u i s v e r o c o m p r e h e d a t quam ma 
¿ a a raultítudo d u l c e d i n i s i n b r e -
u i i í t o f e r m o n e comprehen fa fie 
e r i t D e u s o m n i a í n ó m n i b u s . 
Enfuram emm hon<ír¡ i^ i on* 
f¿rtam.;&€oncufJáM*@r exu-
dantcm dabunt tn firiHm~)>€jlrum, Ñ o a. 
e n i m parce r e m e t i e t u r D o m i n a s 
f e d o p u l e n t é . S i c u t i g i t u r m e n f u -
r ü s f a r i n a m accumulas , c o n c u t i s , 
exundareque facis í i q u i d e m abfqj 
p a r í l m o n i a m e t i r i v i s : i f a D o -
m i ñ u s m e n f u r a m m a í i n a m , & ex í í 
d a n t e m d a b i t t i b i . H i c í b r t e a c u -
t i o r q u i f p i a m q u a f i c r i r - q u o m o d o 
p o í l q u a m díxít:jg«4í rnenfurametimi 
nimentletur yabis^Zi sfcí| i r c r u t n d i 
ciL,Qitodmenfura extmdet. Si c n i m 
exundetj , c u o m í ) ío nKnfnra hrec 
eade e í H D i c i r m ' S íraq; n o c í r e d i -
O u m q u o d t an t a recníura m e n t í c 
t u r v o b í s & a l i } , f ed c a d c i f i , l i q u i -
de dixi íTcre i rnnti: m e n f u r a , t u n e 
n o n d c f u i í í c t d i f f i c u l t a s , & c o t r a -
rietas fe; m o n i : n u n c a u t e m c u m 
eadem d í x c r i t . f o l u i t c o n t r a r i e t a 
tetrbLicet enim d a r é cadem m e n -
PP fura 
n i c a p n m a 
fura^fed non Canta.Hoc ig i tur d i -
c i t D o m i nur-Si benefeceris, henefiet 
f /^ / .Hoccmmcf tcadcm menfura. 
Exundantcm autcm d i c l t , quod 
cum fcmcl bcnefecer ís innumcr is 
t n o d í s t l b i bencfict. Idem e í l c t l a 
i n c o n d c m n a r í o n c , Q u í c n i m c o 
A dsmnat , & de índe c o n d e m á a t u r , 
cadcm menfura rccipi t i qu.ircnus 
auremampllus codemnaturquod 
fimílcm c o n d e m n a r í t , in hoc exu 
dans eíl menfura. Hasc autem d í -
c i c D o m í n u s a c o n d é n a t i o n e n o s 
prohibcns. 
T E X T V s / ^ ^ ^ V' ^ v " 
E A D E A i quippemenJura r^€metieturcvo 
D.ThomJrKzMatth.?. B 
CV M vis íequarc d ú o dcfcrs ad regula, & quod íupe rabun 
Obieñio & ^at ^e voOjrGfecas^iC íi a l íqu is ha 
folutie* beat de alieno pjufquadcbcat ha-
bcre^id refeca^Sc reddi t vn icu íq ; 
quod r u u m e f t , i d € Í l , p r o í f t a r n e r u 
ra remetietur n o b í s . Sed o b í j c i -
tur ,al iquis pecca t t cpora I í t e r ,Sc ln 
de p u n í t u r acternaliccr, videtur 
quod non fit^quu íud ic íu tn . D l c o 
quod i n peccatoduo f u n t c o n í i d e -
rand3,durat io ,& offenfa, & ín of-
f e n f a e t i á d u o 5; feilicee aüér í io Se 
conuc r í i o . Ex parte cor tucr í ión ls 
culpa finita cft , ex parre aucrfio-
nis infiníta^quía auc i t í ru r á D e o , 
qui eíl i n f inu9 .Cucrgoaucr t a t fe 
ab in f in i to , in f in i t e punl r i debet. 
Itera ex parte dura t ion is , dúo co 
í iderare o p o n e r , f c i i i ce t , aftuin 
& maculam, a¿lus momentancus 
eft, macula Infinita^íd cíbagEtíát j 
i deó infinj te , ideu,asternahterpu 
n i r i deber. 
T E X T V S. 
ícebtitapttem illis^Jtmtlitudwem. Numjmdpotefí CA-
cusc^ cum ¿ucereiNonnemihoinfoueamcadunt? 
raLcapit.rj: 
OR d o quippc ereft ionis ín bono iíle e í l , v t p n m u m có 
tí a nos^po í lmodum contra malos 
engamus. N a m qui contra bonos 
e r ig í tur per fuperbíá i n f l a tu r .Co-
tra nofmetipros e n í m e r ig imur , 
quado mala propria reconofeen-
tes ,d i f t r ida nofmctipfospoenitc-
tiae v l t ioaefer imus , quado nrqua 
quam nobis i n peccat í s parcimus, 
¿ e a u l l í s e r g a nos e o g i t a t i o n í b u s 
blandirrietis í nc l ínamur^qu í íi d i -
ftriftéprlus n o í l r a i n nob i j mala 
fequímurviuftum quoq; eft v t c t í á 
contra aliena mala v t i l i t e r c r í g a -
murj&eaquce i n nob í s punimus, 
e t í a m i n alijs redarguendo íuperc 
mus. Sed hanc e r e f t í o n e m m a l í 
ne í c i u n t , quia fe l inquunt . Se bo-
nos ímpe tu nr. Sibí fe i n t : a conf-
c i e n t í a m fuam moíilt iae blandas 
a d u l a t í o n i s inc l inan t , A c o r r a bo 
"noru v i tam d i í t r í f t l o n e afper í ta -
t í s e r igun tur , qui en ím femetip-
fumpnus non í u d í c a t , quid m a -
l ío r e d í í iudicet i gnora t .H lnc eíl: 
e n í m 
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e n í m quod ín f i i í a t rbus quibufdá, 
5c puniendam adulteram deducen 
l o m S » tibus á i c i z u r . Qui fine peccatüe¿}ye~ 
üfimhypnmüs in ilUm Upidem mitTtt. 
A d aliena, quippc punienda pecca 
ta i b a n t , & í u a reliqucrant. Re-
uocantur í t a^uc intus ad con fe i é -
t i a m , v t p r i u s p ropr ía c o r r í g a n t s 
& tune alia reprehendant. H í n c 
cft quod cum T r i b u s B e n í a m í n i n 
carnis fcelcre fuííTet obrauta: col 
le&us o m n í s ITrael vlcífcí i n iqu í 
t a t e m v o l u i t , fedtamen femel & 
i te ru ín bell í c e r t a m í n e ipfe pro-
ílracus eft. C o n f u l t ó aurem D o -
m i n o fi ad y lc í fcendum iré de-
buiífent iuífum efl:. Qu i iuxta d i -
uince vocis imperium per rex i t , 5c 
femel, & fecundó p e r d i d í t , & tune 
demum peccatncem t r i b u m va l -
.de ferlens, pene funditus e x t i n -
x í t . Q u i d e í t , quod in v l t i onem 
fcelens i n f l ammatu r , & tamen 
p n u s í p f e p ro f t e rn i tu r , niíi quod 
prius ipfi purgandi f u n t , per quos 
a l í o r u m culpjeferiuntur , vt ipíi 
í a m m u n d í per v l r í o n c m veniant, 
qui a l iorum vi t ía c o r r í g e r e fe f t i -
nant? Vnde neceífe eíl , vt cum 
contra nos v i r io d i u i n i e x a m i n í s 
ceífat, no í l r a feipfam confeientia 
reprehendat,atque ad lamenta pae 
n í t e n t i ^ , ipfa fe contra femetip-
fam erigat,nec contra bonos ela-
ta,Se íibi humí l i s , fed contra fe r í -
gida f i t í bon í s vero ó m n i b u s fub-
mílTa. 
Dims Chryfoftomus homi. 
i / . in Aíatth.ex cap.j.in 
2- expofitione. 
Io<ín/i.8. f \ V I D ¿uteml/idcs feflucam m 
^^oculo fratris tui , trabem in oculo 
tuo nonliides í aut qnomodo dicis fratri 
tuo ,frater fins,e¿jctam fe í tuctm de octt 
lo tuoi&tcce trabes efi tn oculo tm'iHy 
f ocrita, eijcepritnum trahem de aculo 
A tHo : & tune "Vídebis e i jcerefe í luam di 
oculofratrts tui. V i d e r G e n í m feftu-
cam i n oculo fratría , o m n i u m 
eft: eijeere i l l am poííe non elt om 
n i u m j fcd t an tum d o d o r u m , qui 
per doiStrinam , vel increparlonc 
fecundum Deum poflunr eijeere 
de mente fratris fui peccatum vel 
magnum , vel modicum. Sicut & 
i l l u d quod d ic i t : Nolite fanólum da. 
re canilws , ñeque margaritas yejlras 
miferitis anteporcus, Habcre e n í m 
vel fandajvel margar i tas , & pof-
fe difpcnfare veT bona , vel mala; 
B & difeernere qui hominum funt 
canes, qui porci-.non eíl o m n i u m 
h o m i n u m , fed fanf to rum. V u l t 
e r g ó D o m i n u s doctores C h n ' l l í a 
norum,f icut in o m n i i u f t i t i a , fie 
&: hoc p r imum faceré , detnde do~ 
cere: vt d o í t n n a m fuam bonam 
m c l i o r í cutn vi ta comendent , ve 
bene docendo feientiam inferar, 
meliusautem v í u e n d o t í m o r e m í 
quiarales fales funt terre c o n d í e n 
tes ^ t r i ne s fuaevit;t exemp}o,&: 
C luces funt d o í h i n i s i l l u n i i n a n -
tes. Q u í s audiat l í lum docenrem) 
qui fe ipfum non audit? I d e ó dícic 
ad omnes, pra^cipué ad d o l o r e s , 
Nolite iudicare 3 "Vf non indiceminh 
Quoniam fi D o £ t o r memor l i t í n -
iurias & d o l o r i s , & m e m o r í a m ma 
litíae feruet i n anima fuá , f o l u i -
tur totus Ecclefias ftatus , íiue ad 
tempus refpicias Apof to lorum, í í -
ue ad noft rum. Tune e n í m ficuf 
legimus, difficile aliquos conucr 
3^ t e í a n t a d fidem C h r í í í i , nífi m u l -
ta príus paterentur ab ípíis. N a t n 
quaíi la í ía to d í a b o l o & deuif to 
per fufFerenriam eoru n imiam vf-
que ad mortem,&reI inqnenre cor 
d a ] n f i d e l i u m , & í a m non habentc 
vi r tu tem amplius eos armare, ac-
cederé gra t ín D e í conuerrebatur 
ad C h r í f t u m . Si e r g ó memores 
fulííenr i n i u r i a r u m , quas fue-
rat pafsi ab eis? nunquam poflrmo* 
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dum eos i n c h a r i t á t c d o c u i í í e n t , A 
nuncjuam eos i ibenrer ad fidem 
C h r i í t i po f tmoium recepi l íent : 
f c d í & n u n c cum frequtnter dofto 
res o í F e n d a n r u r a la ic is j f iue i u -
ftc,fiue iniufte ,diabolo f e m í n a n -
tcoccafioncs, íi memores fint i n 
iu r i e &dolor i s , tGtam foluuntEc-
clef iam.Nam vbi recordatio i n i u 
riaé& doloris i n medio eft: nec 
D o c t o r beneuolenter docet l a i -
cum ,nec l ibenter eum laicusauf-
cüica t ,& D o d o r forfita vel i n u i - g 
tusaperi tos fuum ad docendum, 
laicus autem cum fit o m n i n o fine 
t imore D e i , nec vfque ad faciem 
contentus eft eum audire,red con 
ucrfo egredirur dorfo^Sc illü fper-
nens íkfe , 5c amplius fe quam i l -
lum j 8c non fent i t anímac fuae d i -
fpendium eífera tus , fícut ñeque be 
fi la i r r i t a t a vulnus ín fe fixum. 
H o c caput Lucas Euangelíílra l a -
te profequitur dicens: Noliteiudica 
re & non tudicahimini^noltte condem-
nare, & non condemnahmim: dimitti C 
te, & dimitíemini: date, dabttur 
l/obis. Menfuram bonam , & confer-
tam:& commottm, (^efjhentem da-
bunt m finumyeslrum, Eadem menfu-
ra^Hít menfifuentis remetietur l/obis. 
Et quís (ic i l l e , qui nec iudicat> 
quis autem qui iudicat quidem, & 
non condemnat j & quis eíl qui co 
demnac quidem , 8c tamen d i m i t -
t í t :8c quis eíl: qui dat , expofui-
m u s i b i . Et quonia fuperflua qu i -
dem menfura datur e i , qui nec i u -
dicat : commota autem ei,qui i u -
dicat quidem,non autem condem 
na t : bonaautemei qui condem-
nat , fed d imi t e í t . Q u o n i a m í i c u r 
maior eíl: fuperflua menfura, qua 
c o m m o t a , & commota maior eft 
quam bona,8c iufta : fie perfeftior 
eft i l le qui neciudicat , quam i l le 
qui iudicat 8c non condemnat: 5c 
i l le qui iud ica t , & non condem-
nat j mehor eft i l l o qui condem-
na t , & d i m i t t i t . H i c autem M a t -
t h x u s , omnia i l l a brcin fermonc 
conclufit,dicens: iVo//V <? iudicare^ yt 
non iudicemim* I n quocunque enim M~ 
dicto iudicauentis j tudtcábitur é¿ytibié* 
Intel l igens quoniarn iud ic i j fer-
mo ad omnia pertiner i l l a . N a m 
qui iudicat t a n t í i m peccantem i n 
fe , 8c non c o n d c m n a t , i u d ¡ c a t : 5c 
qui non folum iud ica t , fed etiam 
condemnat , iudicat . Hoc ipfum 
enim iudicare , condemnare eft. 
Ergo pro i l l o , quod Lutas d i x i t : 
Noltte iudicare , aut ittdicantes nolite 
condemnare: I f t c q u i d i x í t . I n quo. 
cunq; tudicio ludicaueritis iudicabitur de 
lohis , id eft. Si i ud i caue r i t í s , 5c 
n ó condemnaueritis fimili i u d i -
c ió Se vos quidem i u d i c a b í m i n í 
a Deo fed non condemnabimi-
n i : fi autem indicantes condem-
naueritis: fimili iudic io 5c vos i u -
d icab imin i , 8c condemnabimi-
n i . Et quidem i l le d i x i t : Vimittite, 
dimittemmi: date , & dabitur "yo-
¿/iilfte d i x i t : Inqua menfura menfi 
fueritis^emetieturltobis. Hoc eft, íi 
non rogati d imifer ins peccatum 
proximis veftris , fed folo r e ípe -
¿tu D e i , 8c Deus ex fe pr iu fquám 
rogetura vobis, d i m i t t e t vobis . 
Si autem rogat i veniam d e d e r í -
t i s , 8c Deus tunedabi t vobis vc-
niam^cum dignis precibus,5c con 
grúa lamentat ione eum rogauc-
r i t i s . Qu^oniam ergó dixeratpra:-
c ipuc/ icut d i x i D o ¿ l o r i b u s : Noli-
te tudicare^t non iudicemini: conuc-
nienter addidit & d i c i t . Qjñd aw 
temltides feftucam in oculo fratristui7 
trabem'yeró in aculo tuo non W í í ? I d 
eft , qui trabem ín oculo tuo non 
vides, v t q u i d vides feftueam i n 
oculo frarris t u i . Ac fi dicat ,me-
líus eft ñeque docere , nec repre-
hedere laicum,quam docere & re-
p rehende ré ,5c teípfum i n reprehe 
fione confiftere.Quonia t a l i sdo 
¿ I r í na doftoris^non eft aud íb i l i s , 
fed 
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fed íer l f ibl l ' s j Propcer quod o m - A 
n i s Saccrdos,;;! vulcdocere popu-
lum , prius feipíu;!! ioceat: fi .iute 
íe ip íum non vu!c doccre Je 'omnl , 
quod doccc, nec ipíum ar.guerc de 
o m n í quod a rgu i t , ncc a l íos d o -
ccat,nec arguat quenquam .vt fi la 
d ic ium D c i n o n cuadit5vel h o m i -
num oprobr iu non patiatur. Aut 
quonnodo dicls f ratr i tuo. S'ine eij~ 
cizmfejlucií de oculo tuo , & ecce trabs 
in oculo ruo?: I d e íhcum qua facie ar 
guiá peccatum laici fratr i s tu i , i p - B 
fe in eodcm, aut i n maior i pecca-
í:o ex¡ll:ens?íSíon times, nc audias 
ü x diuci-ÍOy.Mt'dice cura te ipfum l S1 
gi e d i c o o p p i o b i' i u m e í l , .q u i n e q,-
a'tcrius fanitatem habet in potc-
íl-a ce, ñeque fuam. u al i os vc i i t cu-
ra re, & ij'fc dcbl l ís (lt,quafi..teftif! 
mon ium iniperitisE fuae portar i n 
corpore fuo propi iam pafsi.oncm: 
qypmodo D o d o r i tlt opp rob r íu 
a ü o s vcJleerucre a peccato , ¿Scip-
funi in-ma'oribus eífe peccaris, d ü 
pofsít am; i i ^ fe ipfum erucreapec 
catisnauam al io í í 'Aut i ta ,quómo-* 
do f ra t r i rao ;Jicis, ideíh quo 'p ro -
pofito , putas ex charitsce cordis 
dicis, ytfalues p r ó x i m u m tuum? 
Non, fed ve te fimules lu ínmi . S i 
autem veré ex chai itate cordis ar 
^u e re s, p r o x i m um t u u m, v t fai u a • 
r e s, t e i p fu;m a ate fa 1 u ar es;. N i m * 
^ i d p o f s i b i l e e í l , vt beneuolen-
tipr-Osaltcri ,quam tibi? V t quid D 
Gum ceipfum nolis fa luar i , a l t e rü 
ve l í s?Omn. is ergo D o d o r ^ q u i a l -
terum ín quaHcunque deprehen-
¿ i % d e-1 i d o , 5c í o fe i n e o á e m t o n -
ílj tutus, non fe prius expurgat^er 
tu trí c (1 q u i a aj í o q u e n s i n >5 cele fia 
n o n alios vuh faluare-fed p.enijo^. 
n a m d o, d r i n a m malo s a d u s fu o s 
Ciclare,'3c fcbotisC;teu^sm-abi ¿Kb*' 
miíí í bu s q u gq riStc;« o ?g3 d i fi d ai i o n i s 
mercedem a-Dcov^eu hypocr?ra. 
0uU cñ hfm I 'M o c o m p e t e.ntmn^glfij (0 c^c/ífi obn 




tuo & tuneyidebis eijceye (([imarn dt 
oculo fratnstMi. Hy^ ocr i ia í (i ^ r 
omnis D o d o r , q u i non prius facic 
bona & poftea docet. D u m en im 
bona docet ,prof i te tur fe i u í l u m 
c o n m h o m í h i b u s : d u m aurc ma-
le agIt,peccatorem fe c o l t i t u i t in~ peprciaifí9 
tra-fe.Hoc ergo d lc i í : Vis l i bc r i &. Momdofie* 
fiducíaliter veprcliendcre laicum, ridecett, 
& eijeere de oculo metis cius pee-
catum??rius ruam r, uus mentem 
purga ab o m n i malo vt cum tu ar-
gueris lajcfi - o peccaris eius, ex 
diuerfo laícus non habeat, vnde 
redarguat te pro peccato tuo:nam. 
iñe ip ie t t imerc i a fe; cum non i n 
u e n c r i t , quod co.i :c;iHíCt in te, 
Omne autem peccatum non fecu 
dum adlumfuum d i iud ica tu r , aut 
m odicum fit,aut mag num, fed L -
c u n d u rn p e c c a n t i s p e r fo n a m. L a i Feccatm fe 
cus enim 5c (1 magnurn fecen'tpec cuncum ffc-
c a t u m ^ m o d i c ü en:,&fe(luca,quan MtlfefKifo-
rum ad facerdotis d í co peccatum, Uílm í,firtíí*r. 
quia lalcus e f t : D o d o r autem, 5c íi 
m o d i c u m fe c e r i t p ec c 31 u m - m a g -
num.eíl^Sc trabs eft , quantum ad 
la ic í d í co peccatum , quia D o -
d o r e í t , 
- too fnof£3' 36cilifv í? tÉütíoá tu .ú . 
TheopM^ in cap^.Malth. 
Tpocntaeijceprimu trahe, & c . C i^ i díknot 
CarptUrñ alios, oportet i m - carpen* vo-
m a c u 1 a t u m etí e. N a m h a b e n s rr a- n iUl '€ ,&u 
bem in oculofu-o, hoc eft m a g n ü 
. l í g n u m : m a g n u m fc i l í ce tpecca tu , 
3c reprehendens a l í u m , felhicam 
habentem, i m p u d e n r í o r e m i l l u m 
£acat. Often di t au tem D o m i n u s, 
qübd magnus peccaror non po te í t 
be í¿e v id e r e p e ce a t u m ir a c r i ,s. N a 
quí habucr le i n o cu i o t r .5b cm^quo 
tó¿>dií)« W $ teijk>á e fti a H u d i m a d 1 o i i ^ « p 
c m ü t ' m o i p t n é u d s - i • i n i m r-lS.^ v.hr.*v\ 
d fe i 'd ©s Ee ftw cájécqj H h¿ é tvt 
'Ntcndít ChríO-us quod j s roxi -
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2 3 0 
mus non cft temcraric a rguédus : 
hocautem c o n t i n g í t quando quis 
inpeccato exlftcns arguic allque 
de aliquo pcccato a?quali, vel m i -
n o r i , q u í a hoc regular ícer eft í l h -
c i tum ideó á ic i tüv .Qúid' \ idesfen»~ 
cam in 9CHIO fratris f»i.Ideíl: quomo-
dopoceft videre,&c. Voca tur fe-
ftuca peccatum paruumin compa 
r a t í o n c a d trabem,qua: figníficat 
peccatum m a g n u m , v t f i qu í s ha-
bea todiumfra tc rnu quod cft gra-
ucpeccatum;& fratrem fuum ar-
güa t deleui ira,qu2e cft i n compa-
r a t í o n e o d i j p a r u ü peccatum. Sic 
d i c i t Hie ronymus fuper M a t t h c u 
de h l s l o q u í t u r , qui cum m o r t a l i 
c r imine detineantur obnox i j m i -
nora peccata non concedunt fra-
t r ibus , i d eft , n o n p e r m i t t u n t i n 
accurata,vt fi forte i l le i n irapec-
caueritUu autem odio eum repre-
hendas q u a n t ú autem inter feftu-
cam,& trabem tan tum í n t e r í r a m 
diftat & od ium:od ium quippe i ra 
inueterata eftrfieriautcm poteft, 
v t íi í ra fcar is h o m i n i , velis eu cor 
r i g i , n o n autem íi cum oderis , fci-
Iicet,quia i l l e qui al teru od i t n u l -
lum bonum ei vuIt,Sc tamen cor-
r c í l i o bonum quodam eft. Et trabe 
in oculo t u o n o n y i d e s A á eft peccatu 
magnum quod trabes íignificat,?c 
eft metaphora. quia ficut feftucá 
& trabes differunt magni tudiac 
Scparuitate-grauitate, 8c leuitate: 
itaSc peccata, quia q u í d a m funt 
grauia alia leuia,grauia fun t , quac 
c ú m a g n a d i f f i e u l r a t e exp ia r ípof -
funt & de i l l i s fatis ficri: leuia 
aurem dicuntur i l l a , quae pof-
funt faci l í tcr expian ,v t d i c i t A u -
guftinus i n E n c h i r i d . & fuper Epí 
ftolam.ad C o r i n t h . & 2 y . d i f t i n d . 
§ . C r i m i n i s , ifta funt quac voca 
mus ven ia l í a , i d eft , digna ven ía 
Vel remifsione cria dicunrur quo-
tidiana,quia quotidie , id eft, fre-, 
qucntlfsimc ifta hom© commic-
D o m i n i c a p r i m a 
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t i t . L i c e t in terdum peccata mor -
t a l i a , quaí funt parua comparata 
ad alia m o r t a l i á magf)a5dicuntur 
quotidiana.vel l eu íñ .Vt d ic i t M a 
g í f t e r4 .Senren t .d i{ t in f t , 14. t a lé 
modum compai ádi poni t Apof to-
lus 1 . C o n n t h . 5 . d í c e n s : Peccata 
qusedam eíle vt fenum alia vt fti* 
pu lam,a l ía ut l ignu , fc i l i ce t , quod 
íicut difterunt ifta i n m a i o r í & m i 
non' fac i l í ta te c rcmanonis . I ta Ó¿ 
peccata differunt, quia q u í d a m ta 
i n h o c feculo quamin futuro fp-
cilius expiabuntur , qu^m a l i a Se 
i ta Chriftus fecit duas di í íc . a ias 
peccati,hic per t rabem, 6c feftuca, 
fei l icetmagnum & paruum pecca 
tum:a l íqu i in t e l l igun t per feftucá 
fol um v e n í a l e , per trabem autem 
mortal ia , fed non eft verum, quia 
quomodocumque quís arguatpro 
x i m u m fuum de m i n o n peccato, 
quam fit i l l ud ín quo ipfe eft , ha^ 
be t locumif ta l i tera contra eum: 
Ideo quodlibet peccatum magn í í 
vocatur trabes, & quodlibet m í -
n u s í l l o i n quantum compara;:;)^ 
ad ipfum, vocatur fe Ruca. Er o 
tur i n oculo fratris t u i non QL 
quod trabespofsit eííe' i n oc; 
fed ad figníficandum pcriculuiTí 
quodfequitur h o m i n i e x i f t e n t i ¡ÍI 
peccatomam fi quis feftueam, vel 
trabem in manu, vel i n pede , aut 
aliaparte corporis babear non eft 
manifeftum p c r í c ü l u m . I n oculó ' 
autem eft grauifsimu periculurti: 
quia n i h i i eft extrancum quantu-
cumque paruum fit, íi fit durum 
quod no noceat oculo,fi fit i n eo, 
vel appropmquatei.pofsitque i p -
fum i n t o t u m deftruerc: i ta eft de 
peccato rcfpeí lu eíus i n quo eft^ 
fci l icet ,confeient ia n o í l r x , quia 
deftruer eam.Alia etiam ratjo eft: 
qüia Chrif tus vo lu i t oftendefeí 
quod qui eft i n vno peccato grau'i 
non'potcft alterum arguere , fe i l i -
cet>quia i m p e d í t u s eft rationabiw 
l í t e r , 









Il ter v t non pofs í t : ficur l i le qui 
v u l c a l í q u i d faceré ,& non vi . jc t i l 
l ü d , n o n p o t é t i t faceré q u í d q u a m ; 
I t a e í l f i q u í s i n o c u l o habcat « m -
pcc i ímentum n i h l l v í d e r , & fie n i -
h i i potefi: faceré, & quanto fueric 
res poí i ta i n oculo maior, magis 
impediet vifum : ideo d í x í c q u o d 
trabem habet in oculo h y p o c r í t a 
fe í l ice t , magnum í m p e d i m e t u m , 
ica vt non pofsir iufte viderc pec-
catum p r o x i m i ad arguendum í l -
l u d . P r o x í m u s au té d íc ícur habe-
refeftucampropcerduo pr imo ad 
í ign i í i candum quód minus ert í m -
pedlcus oculus cius:&: ide® mciius 
ipfe porell: arguerc hypocricam 
quam argüí abeo.Secudo qui a m i 
rab iic e í t quomodo habens trabe 
i n oculo po í s i t videre fc í iucam i n 
oculo a i t c r íus , cum m i n o r a l res 
v í l í b i l i s quam impedimentum vj -
fus: & lie i nu i tu r quód nul lo modo 
videre p o t e í b i d e í l : , n o n p o t e í t v i -
dere ad arguendum luifc quád iu 
trabem in oculo habet:& íi a r s u í t 
iníuf te ( d & h m é f i quomodo dicis f r * -
íy; í«o,id e l i , quomodo potens d i -
ccre,quali dicas non potens , quia 
n o n videbis5cum babeas trabe i n 
oculo ,&dic icur f ra t r i tuorquia ho 
mines funt fratres in ter f e , f ice-
n i m Chri i fus vocari i n f t i t u i t . Om 
nes yes frítrres.eftis, ^jr patrem n o ü -
teyocareyobis fnper terram.Sine^eíjá* 
feíJuCítm de oculo fwojd e í l ,pe rmi tce 
quod eijeiam feírucam: i n quo i n -
nu i tu r^quod i l l e q u l al terum ar-
güir de peccato^refte aufert pee • 
catum de confeientia eius: íic d i c i 
tur: Stpeccauent frater tuus corrtpe 
ipfum^&c. Qíiodfi te mtikrit lucratus 
tris fratrem tuum'. | f i f ecce trabes efl 
in oculo ttiojlá.cÚ:,tu habes trabem 
i n o c u l o : ík díc-s quod ívi?, feftuca 
eijeere de o c u l o a l t e r íu s : & i m p o f 
fibiieell: qu i a n o n videnis eam. 
(Hypocríta eijee primum trahem de o-
culo f«o .Tal í ter arguentem p r o x i -
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mos vocat h y p o c r i t a m , q u í a quocf 
quis in grauibus peccatis exilfens 
vc i i t p r o x i m u m de minor ibus ar-
guere,fit vt communi tc r ex ina-
n í g lor ia , vt oftendat quis fe elfe 
b o n u m , & boni ta t i s ca:latorem: 
&. hoc eíl eíTe hypocr i tam, cum ve 
l i t v íder í bonus, 5c non elf : vel 
vocatur hypocri ta ad vi tuperan-
d u m e u m : vt oftendatur m a g n i -
tudo peccati. Slc d i c i t C h r y f o -
ftomus, quod vbicCíque v u l t C h r i 
flus o í t e n d e r e aliquod peccatura 
magnum a contumelia inc ip íc . 
l u x t a \ \\i\<i:SeYue necjUítmomne debí~ 
tumdimifitibit&c. Er ideo d i c i t : 
Hypocrita eijee pnmumtwbem de o a i 
lo tm , fc i l icer ,qui l ibet videt , & co 
gnofeit me l íu s quae funt i n ipfo, 
quam allquis a l ius , Qma nemo feit' uCorlii 
qua funt hominis nifi fpirttns hommis 
qmin eof^. i . C o r i n t h . 2. Scquili-
bet fe ípfum magis -d i l íg i r quam 
al ium tck i ta ra t lonabi l ius pote-
r í t e i j e e r e peccatum magnum de 
confeientia fuá , quam peccatum 
paruumde aliena. ( Bt tune ^idebis 
eijctrefejlucam de oculo¡ratris tuf.jiti 
^cftítunc viderepoteris ablato i m -
pedimento, id eíVy trabe de oculo 
t u o , í n quo i n n u i t u r quod peccaro 
res non funt in te rd icend i c o r r i -
gere proximos:fed quod quandiu 
funt i n peccatis non po i íun t bene 
i l los corr igere. 
Z) . JiernardJegradihus hu 
milit.grad.i. 
H 
Tpacrita eijee primum trabvm de VLAttK 
oculo tuo: & fic^tUbisfeflucam 
eijcére de oculofratris tiu. Trabes i n 
oculo , grandis,&: grol]a,fL2perbía 
in mente eí l ,qu;r quadam corpulc 
t ía fui vana non fana t ú m i d a n o n 
folida , oculum menfis obfeurat, 
veritatem obumbrat; i ta vt íi tua 
oceupauerit m e n t e m ú a m tu te v i 
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dcre íam te tale qualis es, vel qua-
l¡s cííc potes, nonpofsis fent i rc : 
fedqualc te amas,talem te vel pu-
tcs cífe-vel fperes fore. Q u i d e n í m 
aliudele rupe ib la ,quá vt quidafan 
¿tus d i f f in iu i t , amQr propr ieexccl 
l en t i f ?Vnde & nos poí íumus dice 
re per c o n t r a v i ü , h u m i T i t a t e m p r o 
p r i ^ excellentiac cííe contemptu. 
A m o r vero íicut neq; odiü , verita , 
t l s i u d i c i ü nefeí t . V i s ¡udiciu ver i 
tatis a u d i r e í S í c u t audio>í ic í u d i -
c o . N o íicut o d i ^ ó ficut amo , no 
ficuttimeo. E f t i u d i c i u o d i j v t i l -
lud.Nos lejremhahemus, ^fecundum 
legem noítratn dehet morí: eíl Sctimo 
ris vt i l lud.^ í dtmittimus euficrveniet 
I í o m a n i i & tollent noí lrum locum^ & 
^ « m w . I u d i c í u m ver© amor is , v t 
D a u i d de f t i i opa r r i c i da iP^c / f e i / í -
<jnnpuera^bfalo. Et legibushuma 
nis ftatutumjScin cauíis ta ecclc-
íiafticis quam fecuíar ibus feruatu 
fcio-.rpeciales amicos caufantium 
n o n deberé a d m i r t i ad ludic iuj nc 
ve l fa l l ah t vel fallatur amorefuo-
rum. Quod íi culpam a m i c í t u o i u 
d ic io a m o r i l l í u s aut m l n u i t , aut 
prorfus abreondi t : quanto magis 
a.mor tui t u ú contra te lud ic iu fal 
l i t ^Qa i ergo plene veri ta tem in fc 
cognofeere cura tmece í fe eíl v t fe-
mota trabe Tuperbi^^quae oculü ar 
cet á l acc ,a fcéüones i nco rde íuo 
diTponat, per quas fcípfu i n feípfo 
i n q u ¡ r a r , & fie poft duodec imí í hu 
mi i i t a t i s , ad p r imum ve r í t a t i s gra 
dum pe r t inga t .Cum autem ver i ta 
te inuenta in fe j ímmo i n fe í n u e -
t o i n v e r í t a t e dlcere p o t u e r í t . O r -
dtdi prui ter quod locutus f u m , egoaute 
htímiíiatus fum mmÍ5:a[cedat homo ad 
coralwmy'yt exalteturyeritas : & ad 
gradumfecundum perucniens,di»« 
c a t i n cxcef íüCüO-.Ommshomomen 
¿ a x . Putas hunc ord lnem D a u i d 
non tenu i t ? Putas hoc non feníi t 
Propheta , quod D o m i n u s , quod 
Apoftolus, quod & nos po í l ípfos . 
D o m i n i c a p r i m a 
A &per íp fos fen t imus^ C r c d i d i i n -
qui t , ver i ta t i d icen t i . Qulfeymtur i0¿nn$t 
me non ambulat in tenebris. C r e d i d i 
ergo fequendo \ propter quod locu 
tus fum confi tendo.Quid confi te-
do? Ver i t a tem quamcognoul ere 
d é d o . P o í l q u a m autem & credidi 
ad iu f t i t i am,&locu tus fum ad fa-
lutem:humil la tus fum nimis , hoc 
« efl: p e r f e f t e . T a n q u á d í c e r e f Q u i a 
veri tatem cogni tam in me c o n í i -
ter i ,contra me non e rubu í -ad per 
f c¿ l ionem humi l l t a t i s p r o f e c i . N i 
mis e n í m p rope r fedepo te f t i n t e l ' 
B l i g i j V t ib l : /» madatis eius^oUtnimis, p/rfimJ,F' 
Quod fi quis contendat n imis5híc 
pro valde pofitum , non properfe-
éte :quia expo í i to res idipfum v i 
detur a í h u e r c : nec hoc difcordat 
afenfu Prophcta::vt í i c f en t i amus 
c u m d l x i í í e . Egoquidemcum ad-
adhuc veritatem non no í í e r roa l í -
quid m e p u t a b a e í í e , cum n i h i l ef-
f em.Atpof tqua in C h n í l u m crc-
dcndo, id e f t ^ íu s^huml l i t a t é i m i -
tado,veri ta tem agnou i : ipfa qu i -
Q dem cxaltata eft i n me ex mea co 
fcfsioneifed ego humiliatus fum 
n i m i s , i d eft valde v i l u i m i h i ex 
mei c o n í i d e r a t i o n e . Humi l i a tu s 
crgo.Propheta i n hoc p r imo gra-
du v e n t a t l s j V t a i t i n al io Pfalmo: ^<., 
E t ml/erttate tua humiitafli me: f emé- p/*w«118, 
t ipfum attendat?& ex propria m i -
fei ia,generalem perpendat. Sicq,-
>d fecundü tranfiens dicat: I n ex-
•cejjufuo omnishorno mendax. I n quo 
«xce í íu fuo? I n i l l o proculdubio: 
D <|uo fefe excedens, ac ver i t a t i ad-
ha?rens,feipfum di iudicat . I n i l l o 
ergo exceíTu fuo d í ca t n o n i n d i g -
nando,aut inful tando, íed mifera 
¿ o , & compat 1 e rt do:Omnis homo me 
dax. Qu id eíl: omnis homo men-
dax?Omnis homo i n f í r m u s , o m -
nis homo mifer , & impotcns , 
qui nec fe,nec a l ium pofslt falua-
re,S!Cutdicitur:iríí/ /4x equusad Jalu 
ítf/w3nonquod equus aliquem fal-
Iat3 
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l a t / e d q u í a ís fcipfum fal l i r ,qui i n 
fo r t i t ud inc eius c o n f i d i t : fie o m -
n i shomo d í c í t u r mendax, i$cñ\ 
f r ag i l i s jmutab í l i s , a quo falus no 
pofsíc vel fuá vel aliena fperarí : 
qu ín po t iu sma led id ioncm íncu r 
rat3quifpe fuá i n homine p o n í r . 
ícre.17. Proficiens i t aq ; humllls Prophe-
taperducatum v e r í t a t i s , quodque 
i n fe lugebat videns i n a l i j s ; dum 
a p p o n i t f c í e n t i a , a p p o n a r & d o l o -
r c m ^ c g e n e r a l í t e r , fed veraciter 
¿ i c a t . O m n k h o m o wfc/*tx. V i d e qua 
l o n g c a l i u d fenferit de fe Pha r i -
fasus illefuperbus. Qu id depropfit 
Luía.ip, 'in exceiTuCuo?Deus£yatiasa¿o ubi, 
quta non fum ficut caten hominum.D ú. 
i n fe f jngularírer exul ta t , alíjs a i -
roganter in fu í ta t . D a u í d autem 
jdttuifr aiItcrjaJten¡ni.O»í»/5/?o»ío tnedax. 
Netn inemexc ip i t ne quem deci-
piacifcics quia omnes peccauerut, 
& omnes egentgrat ia D c i : P h a r i -
í x u s fe fo lum dec ip í r , quem folutn 
excipi t ,dum cuteros damnar .Pro 
phera fe non excipit a comuni m i 
feria , ne excipiatur a mi fe r i co r -
dia.Pharifseus exufflat mifer icor 
d iam, dum difsimulac mifer iam: 
Propheta aff irmattam de ó m n i -
bus quam ácn(e:Ommfhomo tnedax. 
Pharifasus confirmar de ó m n i b u s 
ipi'xtev {c->Nonfum ( inquiens) ficut 
c£íerihommam.'Et gratias agit n o n 
quia bonus,fed quia folus: non ' t a 
debonis quse habet, quam de ma-
L«f<c.i8, lis qux i n a n í s videt . N o n d u m de 
fuo trabem eiecerat, & feftucas i n 
ocu l í s frarrum enumerar. N a m 
f ü h d i t , IniníIir4ptores. 
^Theatri Sanffium Patrum, 
Author^^oniuerfis fiudiofis 
ata* curioJJs viris, h&c an-
uo tare decreuit. 
I R I r e l i g í o n c f c i e n r í a , a c 
piccatc praediti, i n í t a n t e r a 
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A me pcrieruntjVt l icct d ú o íinr í a m 
i n fefto San i t i f s ima í T r i n i r a t i s 
Euangclia explicata, nempe v l t i -
mam d o é H i n a m 5 quam C h r i í l u s 
Apoftol is fu is ,& vniuerfaí í Ecclc 
íiae dedit^d 1 cen s:Díifíí f/? »í//;/ omnis 
poteflas i n c x l o & i n térra. Ec eriam 
inf ignia & preclara o f f i c i a , quac 
exercerc renebanrur per vmuc r -
fum orbem Apof to l i docui t : & i n 
fecundo E u a n g e l í o explicetur v i r 
rutes i l l ^ i n í i g n e s , quas ludiecs 
g exercere renenrur i n officio ra l i 
a Dco in f t i ru t i , nempc mi fe r icor -
diam, qua Parrem í e t c r n u m i m í -
ta r i teneantur. Quac re vera d ú o 
Euangcliafunr,quaE Ecclcí ia D e i 
fupramodum i l l u í l r a n r . Y e r u m 
cum anriquitus i n Ecclena D e i , 
D i u i t i s EpuIonis5& Lazar i m e n -
a i c i3 tuange lmm, in hac D o m í n i 
ca pro eius commemorat ione & 
officiojappon i fo l í tum h t , de quo 
nosan t iquum morem fequuri no 
paucaferipris mandauimus5vt otn 
C n i ñ o c o n í l a r e t príEmiü ,quod vir í 
pi j pictatem fequentes, praeclara, 
á Deo accipiut .Etpaenam, qua pu 
n iun tu r t ranfgreíTbres í l a t u i o r u 
ipfiuSin L á z a r o , & d iu í t e Epulo-
ne5ráquam i n í i ngu la r ibus pro t y -
pis ©f tenda tu r .E t v t vníuerfse Ec-
clefi^ D e i t a n q u a m f e n t e n t í a p e r -
maneat Euangeliu, defupradidis 
rebusaponere decreulmus, qua-
tenus vnufquifqj conc iona torum 
amplam mater iam babear eligen 
d i e a j q u a E Í i b i m a g i s i n v t i l í t a t e m 
audiencium exped i ré iud ícauer i t ? 
& vt manifefte conftet , p u m r i o -
nem quam ipfemet Deus fuperbis 
diuit ibus?maleaffe£i:is cotra pau-
peres, i n inferno e x e q u á t u r . Ec 
g lo r iam f imi i i re r qua humil ibus 
pauperibus ipfemet Deus lar-
g i tu r agnofean^vni -
ueríi fideles. 
'tsém • r» son •;' ?-3^70!) . 
PP $ D O -
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Xtrtís , hic 
becifus, lile 
mifer» 
^ D O M I N I C A P R I M A 
P O S T P E N T E C O S T E M . 
E u a n g c l i u m j L u c a e . i ó . 
T E X T V S. 
^ y 7 ¿ O M O q u i d a m e r a t d iues^ q u i i n d u e h a U d r p u r p w 
| S | ^ r a í $ h y j f o ^ e p H Í a b a t u r q u o t i d i e f p l e d i d e . % í e r a t 
1 ^ ^ 5 ^ q u i d a m m e n d i c u s ¡ n o m i n e L a z ^ a r u s ^ q u i i a c e h a t a d 
t a n u a m e i u s ^ v l c e r i h u s p l e n u s ^ c u p e n s f a t u r a r i d e m i a s ^ q m 
c a d e h a n t d e 7 n e n f a d i u i t i s ^ n e m o i l l i d a b a t ^ f e d ^ c a n e s v e -
m e h ¿ i n t y t $ l i n g e h a n t u l c e r a e ius* 
F u l g e n t i u S ) d e f l a t u e v i d u a l i A 
a d g a l a m . E p i J i . 2 . 
: I V E S Ule qui induebatur 
J purpura & 6yJJo>&r epula-
baturquotidie jpledidé, quá 
inanis fult i n i l l l s cpu-
lis5<juam p a u p c r í n d iu i t i a ru m u i -
t i t udmc , quam nudusin ve íHum 
p u l c h r í t u d í n e , quam infirmus in. 
c o r p o r í s r an l ra rc jquamfa í r i e i í cus 
ín venrris í a t u r i t a t e , quam mifer 
i n g a u d í j s , quam defolatus in ter 
a m í c o r u m c o ü o q u i a , quamdcic-
ü m i in te r obfequía feruulorutn. 
A t t c n d c quoque Lazarum in pau-
pertate diu!Ítem,in miferia bcatu, 
ín in fe i í c i t acc felicem, i n vu lner i 
busranum.5c quidcm fine domo, 
fed non fine d o m i n o , fine veí le , 
fed non fine fide,fine bona valetu 
d i ñ e corporis .fcd non fine r o b o -
'rc cha r í t a t í s j f inc cíbo^fed non í i-
B 
neChrifi:o:canibi]s expofitutn fed 
Ibc ium angelorum , qui non acci-
piebat demicis,quaE cadebanr de 
menfadiu i t i s , fed cxleftcni pa-
nem vifeeribus ructabat i n t e rn i s . 
H x c f u n t igitur,quaE nonnunqua 
bene habentur, nonnunquatn tna 
lc ,nonnunquam bene contemnu-
tur jnonnunquam m a l c , b c n e q u í p 
pe habcntur3cum i n eorum vfiit, t i 
mor D e i feruatunbenc autem c o -
temnuntur ,cum in corum conte-
p tua fummo D c o g l o r i a , non i b 
hominibus q u ^ r i t u r . 
l u f i i n u s P h i l o f o . $ M A T -
t j r ^ r e j p o n . a d o r t k o d c x G S y 
q m p i o . ó o* 
S I formarum diuerfitas n o b í s hic v t i l i s e í l p r o p t e r vfuscor-




ne & mák 
habentur pá 
riter cr cotí' 
ianmuuur* 
p o í l P e n t e c o í l e m . a ^ s 
Párdbold 
Hi/ion'45(MÍíÍ 
corpus fie refurgat ín refurref t io 
nc,vt n u l U re egear,fi cadem for-
m a r ü diuerfirate refurgemus, no -
n e c r i t inu t í l i s? Sin eadem f i m i l l -
tudine , í]uomodo demoftrar i hoc 
poreíl: :An n o n L a z a r i & D i u i t i s 
p a r á b o l a fo rmarü varietatem of-
t c n d í r . N á h o c o m n i n o exea per-
fpicuum e í l . Q u o d íi qui$ dicet co-
g n i t í o n c m D i u i t i quandam fuiííe 
datam ad cognofeendum Lazaru, 
& Abrahamum, vnde hoc proba-
bunt eriam de d o m i n o , cumfan^ 
¿ t o r u m qui adormierant c o r p o r á , 
refurrexcrunrimulris apparuerut? 
N i m i r u m f u a quifque forma a n o -
t ís fuis agnir i funr. 
R E S P O N S I O . M u l r x funt 
caufae proprer quas oporrer refur-
gentcsjfuaquemque forma refur-
gere,primum ad oftendendam fin 
g u i a r e m d i u í n a m q u e Dei porefta-
ccmjquodpofsir i n ram i n n ú m e r a 
b i l i re furgér ium m u l c í t u d m e , fuá 
cuique forma feruari- Deinde ne 
puterur condere nouos hommes, 
ac non mortuos exci tare , propre-
rea oporrer vt refurgentes habeat 
fuam quifque formam. I g n o r a t í s 
cn im formis ci9 , qui in ruHt ,^ . ei9' 
qui páí íWeft i n i u r i a m , périr gqui-
tas iudi¡clji.á P ra í t c reá ;fi-abolitis 
Yfíbus ,proprerquos necclTariacft 
formarum varictas,ea: fuperuaCa-
n e a & á n u t i i i s reperi tur , fuperua-
oanea eft,& inu t i I i s ct iam n o m i -
num d m e r í i t a s . Qü i fuit ergo, vt 
D i u e í Abrabamom L a z a r ü n o -
mine vocec,cum ex n o m í n u m d i -
uerfitatc non cognofcatur facies? 
I a m ¿ifade1 Lazaro & ' Ü í u i r e nar-
r a t í o , n e c p a r á b o l a eí l , nec h i í l o -
na .Si quidem P a r á b o l a , f e r m o eft 
fimilitudinem hab'tris-rei prjete-
n t ^ a d í u c u r a m . H í f t d n a vero, fer 
mo j i a r ra t ionem co at inen s i a th 
fadbcircí.íMeG enim ante^i-efurre-
¿Vionem fuá cuíóa^ digna fa£tí-s' 
praemi^foluunturífie-C poft r e ñ i r -
8 
Comcdere 
• re f t íonem verum t i l Wlüd-Jiahent 
Mojfen & Prophetas.audiant eos. Eft 
autem hsec de L á z a r o & D i u k c 
nar ra t io , i I lu í l : r i s eu ídens fermo, 
q u o docetur non políe poí i anime 
exitum^homines v l l a prouidentia 
aut ftudio aííequi v l lam v t i l i t a t c . 
Sí. D0lní>3 Dittp .. J1' lo) íTt&lliO o, 
Qlemens Alexand in P&da~ 
S I autem fdsnum cjuod h^die efl in Agro,& eras m ciyhanu r/urntur,1 
Deus fic'yeftitrfuantol/O} rrtágts modki 
jideiiEt^os ne qu£rtteq¡iid comedatis, 
autqmdbihatis. H i c h-tc p a r t í c u l a : 
Q g i d , c i b i v a r í e r a r c m c x p u l i t , i d 
fignificatur ex feriptura. Nefoltciti 
fu is , cjiuertam comedatts^aut qu&nam bi 
batts. D e h i s e n i m eíffl f o l i o t u m , 
eft p lu r a n i m i a habed! Cupíd icas? 
& d e l i t i a s a r g u í t . Sed íi comedere 
pe r fe fo 1 u m c o g i t e t u r , eft a 11 ú m e per [c argu-
tu m n cce' s i t j r i $: 5í < I e Fev • m rep 1 e mdntum «r-
S t i o, v t d i x i m u s. Q u o d c-íl a u t e a m - crfHt4tis, 
pliuí>,eft ck fupe r r luo :quo : i cíl ¿ü -
. t e m e x fu pe i fl u é , e l \ e a d í\í b o I o d e 
c í a r a u i r S c r i p r u r j . S e n f u m autem 
planum facit quae feq:eiit'ur d i é l i o , 
cum e n i m d i x i í l c : : Ñv'qiñéme quid 
comedatisiattt quidbtbarikiubiunxit :• 
& n e [ M m e s efferamiHti A v e n t a t é 
autem fubí imcs efterunt a r r o g a n 
—fia 6c d e l i r i x , tk qine rn rebus fu -
peruacaneis V e r f a r u r , dclcC^atio 
j ^ ' abducirventare . Q u o c i r c a 1 p i i l -
c h e r r í m e quoque d i c i t : H¿ecoww/ií 
gentes mundtqutrunt Qirr í m m o d c 
rar í f a n f í & r n í l p i e c es % éh tJe s fu tfti3 
Quas n a m^d u te m h a? c d i c i r. D e 1 i -
t i ásde le í lahonem^-cüiVcdias , ob-
fon id rum v o r á c i r a T e r h Se i n ? í u - -
uiem.HaíC funt i 11 u d q u i d . D e f o -
l o a u t e f ^ l i t ) ^ i t ó e r f W ^ ¿ c o í c i l i -
cet & l i u m i d c v t q u x fint necefíaí^ 
ria,fcít--;í n q u i r : Pater nofte* qbid no* 
hísopusfíti Q u o d fi n o B i V o m n í n ^ 













t e n d í faculratem i n de l i t í j s per-
damus/edeamad ve r í t a t e i n q u i -
redam e x c í t e m 9 Quxrite enim 
í^u'n) Re^rum Vei.gr cjua éd alimentu 
pertinerttyadijdenturyohis.S'i ergo de 
v e í t e , & d e l i t í j s rebufque fuperua 
canels,tanquam neccOar lám om-r 
n í n o curam t o l l i t , quid cenfendu 
efteum dicere de n imio ornatus 
ftudio,de t í n c t u r a l a n a r u m , v a r í e 
tate colorumjfuperflua cura gem-
m a r u m , a u r í c labora t lone: cap í l -
ü s ar t i f ic ioris ,& in to r t i sc r ín ib9 ;? 
Q u i d defucata oculorum p i f tu ra , 
quid deuu l í ion lbus purpurífae & 
cerufae fucatlonibus , t in¿liíc |UC 
p i l l o r u m c o l o r í b u s , ímprobri j rq; ; 
hulurmodl a r t i f i c io rü . f raudlbus? 
A n nonf ioc quoque re^te col jc ie 
dum eítyid quod de feno. paulo an-. 
te d i d u m eft.De bis o rnamento-
rum amatoribus, qui a temperan-
t ía vero a n í m l ornaru a l ieni 
íUnt iOpí ime ppíle dici^Agcr enim 
e í l mudus Se nos herba, qui fumus 
D e í g r a t í a i r r i g a t i ^ o n f } aqte rur-
fus exorimurTvt pluribus oftenaC; 
t u r i n l ibro de re fur redionc . Fae-
num autem turba p romí feua a i í e -
gorice d idfur .que fe ad tno í^en ta . 
neam laetítlatn applicat i^uac fl,o-. 
retparuo tempore 3 qua? fuper flua, 
o r n a m e n ta ae -g l o r i a, q u x, q u j d 
uis potiuCquam veri tatem fecla-
tuv>-]ux n o n ^ a l i a d apta eft qua 
a ^ i i g . i i i í ucendium. Hpmoquidamy 
diicj.c. n-fj-f^i^r .^Pmi i iq ^ ^ pratyalde: 
¿yisj^w í :nduebatkr pttrpurav,& hj>J]o, 
qai obleClabttur qmtidie fpjedjdf. H i c 
er-at fzenum Mendicus atft^m quidam 
nomine La^trus ab'iec'hs trat in ^efli-
buh diuitis^/lqer/tt^cupiensrepleri ijsy 
quxcadebant de .menfa dmitis, hic e ft • 
hjsrba/edi i le qui iem d í u f $ f unic 
b^ i j i - r a^ ia fe ' ^ s , v r qui ífftfi j g / i í é i 
m i n i c l n fina oati is. Laut ío cr-
ácaíím i^pr ye tere ni t ^ ^ ^ P ^ A 
^ r y ^ c ^ g j ^ ^ ^ a E í f e 
D 
t r i c í b u s floridas veíles & aurum 
mundum geftarepermifsitj á p r o -
bis mulieribus m u n d í í l u d i u r n a a 
ferensjquod folis m é r c t r i c i b u s fe 
ornare concederir. Con t ra auto 
A t h e n i e n í i u m Principes, qui c i u i 
u í l em yitse f o r m á m cxpulcrant , to 
v i r i i i s o b l i t i ourum geilabant, ' 
& t a ía r íbus tunicis amicie.bantur 
c,robuIo,q)!cíT:,vcíliméti genus ¿ng 
reo indueb.rrur ^adiunASis.círaciií 
ornatí-ortufr.fuil rc vera tcrreiTré.. 
C y n c d i c o q u o d á • í a ft u & a r r o g a tí a 
m o ftran t c s.;Hó r u aut e.m p r i n c i pi 
pum íEmulat ío ad1 alí.os quoqi l o -
nas peruaht/quos Homcrus c O -
minatos elfe ollendens t vocat 
hoc eft v.cft'imenta traben tes; I j 
ergo qui pulchri í imu lach rum n i -
m i u m fcílicet , ornatus ftudíum, 
non autem ípfum pulchrum, & ho 
ncll-um a t t e n d u n t í , f| 'Ccioío no-; 
mine, í imulac j i io rum cuiruir, rur 
fus inducen tes , a verlxate longe 
fu n t reí egandi )Cu m opin i o ne n on 
f ci c t i a p u I c h r i n a t u r a m fo m n i c f, 
& eft vita i9$& ¡a^ b. c i-s hic.agi tu r p ro 
fundus foíiinus ignora t ie . -An no 
Qportec nos exett.; tos, ad id quod 
vere pulchrum eft 5^  o rna tum con 
t e n d c re ? & i d foj 12 rn a (Te q u i , dc íi de 
r ^ f ^ r e l i 4iqiá4t^s; ^ uic hi«Q -ftint mu 
daña , ip fo mundo,noc eft vero or 
n ^ tiU g aud c^ní 9 ^  pni í fqu a mipe r fe -
^ ¿ ^ • b d 0 r m i a m u s. D i o ck crgiá h o * 
m ^ c ^ i i^figi^ ¿ial de .c a íj fá óp us bít* 
h^re, -veft iñafl ñ*f>, q,uaEHi r t i í dga tu r 
coípüs3a4,fíiaxÁmíttfrigoí-4 Sonreí 
h f tr^^tc^ff^lfuscpnfipajlfaados ^ n e 
i$,ps" 1 x d a t a m bí c t i s a c rí s i m m o d c 
p. Qu dd í i hic eft vcftís fe o pu s, 
; n % nton a I i a q u; d em v i r i s> 'a 
lía vero f;emÍQUiKéíniis:)¿iiilfiittnda. 
c4^ que^ma í ^ d í a c o t n cdbEc. 
b i b e r e. C u m v fu s ¡ taque. (i t . ce m ^ 
my¡r» i s , co n ft 1 ti i o n e nfi. i lmíl e m 
c^qmprobans. Quemadniadum c-
ni f l i vtr i füue cp.mmuncr eft , v t 
cgeanr 
mnus qui 
S Of* f«ní 
rcUnquendd 




















cgcantIjsquse t cgan t , i ta a q u i - A 
bus tegedi funt cíTe oportct í i m í -
l i a ,& í i opo r t ea t huiufmodi tegu-
mentum a í T u m c r c q u o funtfa íni i -
narum cclandi ocuII .Et íi en im fe 
minapropter imbec i l l i t a tem Ion 
geplura concuplfcat, ld malar cdu 
c a t i o n í s confuctudini t r i b u e n d ú 
c íbpe r quam facpenumero ví r i i n 
malisvitae in f t i tu t l s cducaticua-
í c r u n t , mulieribus magis efaemí-
n a t i . N o n e f t íg í tu r eis hac i n rc-
cedendum.Quod íife eís al iquan- g 
tulí i accomodare opor tca t , veft i-
bus qufdc paulo m o l l i o r i b 9 eis v t í 
concedcndueft3dummodo n í m l s 
fub t i l í r e rpc í - fummam ftultitlam 
laborataoperan curiofseque in tex 
turisplicaturae longifsimae a man 
den tur :aur í f i l a ,& í n d i c o s feres,Sc 
operofas bombyces valere i n u c n -
t ibus.Eftautem bombyx p r imum 
vcrmis,deinde afpera ex eo nafc i -
tur eruca,poftquam i n t e r t i a M c -
ramorphofi innouatur Papi l io , 
quse nonnu l l i Graece. appellant. Q 
Ex quo longum llamen nafc í tu r , 
q u e m a d m o d ú exaranea telaara-
nesc^íuperflua enim hsec,^ perfpí-
cuamentcm min ime c o n í l a n t e m 
arguuntjquae exiguo expanfo ve-
l o , tanquam quodam lenoc in io , 
probrumcorpor is i l l i c i u t . N o e í l 
eíl en im a m p l í u s t c g u m é t u m m o l 
le ac delicata v e í l i s , quae nudam 
figuram non poteftoculere. Eiuf-
m o d i e n i m veftis í n c o r p u s í n c i -
dcns ,mo l I íu s ipi l corpori i m p r i m í 
tur & applícatur5figuríe ca rn í s i n -
ftar adh^rens, & mulieris typum 
i t a e x p r i m í t , v t vel non v i d c t i ma 
nifefta íit tota c o n í l í t u t i o corpo-
ris.Reijiciendae quoqs funt ve í t í -
m e n t i tln¿lursE,ipfíE ením&: ab v-
, fu &a veritate ionge remote funt, 
practer id quod ex eís morum o r i -
tur repraehenlio. Ncc enim eíl ea-
ru vfus v t i l í s : N a m ncc ad fngus 
propulfandum eíl aptus,ncc ad te-
gumentum habet al íquíd ampllus 
quam alia veí l i s , nííi folum vitupe 
r i u m . C o l o r í s au té de lef lás fuaüi 
tas,malc habet auldos,eos ad ílul 
tam impellens l i pp i tud ínem Atq^ 
eos quidem qui funt cand í d l , í kno 
intus adu l t c r in i , c and id í s & m i n i 
m e c u r i o í i s ac operofis ve í l lbus , 
v t i e í l c o n u c n i e n t í f s í m u m . Aper 
te certe 5cpure Dan ie l Propheta. DmeUf, 
Pofiti funt(\ n(]uit)throm &[fd t t fu -
per ipfos tanqua'yeths dieru,& eiu$ye 
ilimentum álbum ftcut ntx. T a l ] ve-
íle vtentem D o m í n u m 3 í n v i í ione . ^ . 
fe vidi í íc d i c i t Apocalypí is : K/izrf- p 
nimas eorum qui tePesfuerantfubalta -
r i , & data eí l ymcHique^eliis candida* 
Quod íi oportea*- e t í a m a i íquem 
a l ium colorem quxrere,natural!s 
ve r i t a t í s per fe t i n ¿ l u r a m fufficit. 
V e í l e s á u t e m , quae funt floribus 
í i m ! l í s , B a c h í c í s , n u g i s , & i n i t i o -
r u m m y í l e r i j s r e l inquend íe funt . 
Deinde vero purpura &.vafa arge 
tcajfunt^vt d i c i t C o m í cu SjTragae 
r-> dijs Se non vitac v t í l i a . V i t a aute 
n o í l r a quiduis pOtius quam pom-
pa e x í í l i m a n d a . T i n é l u r a itaque 
f a r d í n í a c a , & alia O m p h a c í n a j 
feu OIeagina,& alia v í r íd i s , rofa-
ccaj&cocina, & a l i ^ i n n u m e r a b í -
les t i n£ lu r sé , excog í t a t e funt a per 
níclofis d e l e ¿ t a t í o n i b u s . Quo fif 
v t v i f u s i a m íit veí l is no autem ín 
tegumeriti.Quae autem ex auro a 
f ab rc fa£ la ,& qüae purpura t i n f t a 
íunt ,5c hse an lmai ium quac ventb 
f e r u n t u r d c l i t i s e , & í l l e vnguentis 
dellbutus Crocotus , 5tfufpícien-
D darum m é b r a n u l l a r u m p r e c i a i n -
gen t i a j í c vanegatse veíles,quac I n 
purpura h á b e n t a m m a l í a , cum ip -
fa arte valere iubenda funt; Q u i d 
e n í m p r u d e n t é r ac pra^clare fecc-
r i n t mulleres,que vt ait C o m e d í a 
floríbus tinclae,CroccitUm gcí lá t i 
tes,ac fucatae fedent? Aperte í taq; 1I 
fuadet psrdagogbs. írt amñu'Vcfl i i 
ntjrlorieris, nev iñ onini gloria qux efl 
prxter 
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prtterlegeseferaris.Eos c e n e i r r í d e s 
<jui mo l l í bus veftíbus i ndu t i funt: 
dicic in Euangclio : EcceqmlrTveíii 
tuglm-iofo&delitiji d e g a n í j u m in ttr 
remsregts. Regias djeit terrenas, 
mortales ac corrupt ibi lcs , vbi eft 
vana honefti o p i m o , inanis g lo -
riac ambitio3error &acluIat io.Qui 
aulam autem c^leftcm obferuant, 
qua: eft circa o m n í u m regem, i n -
c o r r u p t í b i l e m anímac veftem n é -
pe c a r n c m f a n é l i f i c a n t ^ & p c r eam 
Ttifcrimeu induunt ín corrupt ionem. Qucm-
inter nuptd admodum crgo quse non nub i t , fo 
& m m * p » H D c o d a t o p é r a m e eius cura no 
wuUerem» j • • 1 r\ % • 
i.Cor.7. u í u i d i t u r . Fudica autem,qux nu-
pr i t , v i t amcum Deo & m a r í t o d í -
u i d i n q u s autem ali ter fertur, to-
ta coniugi j ,hoc cíl v i t i j efficltur. 
Eodem modo púdica mulier , vt c-
g o q u í d e m fentio,qu^ mar i to dat 
opera,pia eft & religiofajCÍtra v l -
lam í i A i o n e m . Q u x autem i m m o 
derato ornatus ftudío tenctura & 
a Deo & á p u d i e o coniugio exc i -
d i t , vt quae mar i tum ornamento 
permutet . Quemadmodu Argiua 
i l l a m c r e t r i x , Eriphiíac inquam: 
aurique precium íumpí i t , p ro con-
iuge charo. Quo circa Cscum So-
phi f tamiure a p r o b ó , q u i v m u t i s 
& i m p r o b í t a t i s aptas de fe r ib í t 
imagines. Quarum hanc quidem 
fecit í impl ic i te r ftatem , candida 
vefte indutam & puram nempe 
v i r ru t em, fola verecundia o rna-
tam. T a l e m eííe oportet fidclcm 
mul ie rem,nempevi r tu tc praeditá 
cum verecundia. Ai te ram autem 
contra i n d u c í t , nempe i m p r o b í -
t a t em, fuperfluaquidem & varia 
vefte indutam, alieno autem c o l ó 
re exultantear.motus eius & hab í 
tus comparatus ad delef ta t ionem 
dercribitur ,nonfecus ac mere t r i -
ces,qui crgo ra t ionem feu ve rbü 
fcqui tur ,nul la turpi voluptad ad-
haerebit.Et ideo quod in vefte v -
fum affert praeferendum: & fi ver s 
A3j bum hoc canit^per D a u í d d í c e n s 
d e D o m l n o - . V e l e ó i a u e r m t t e Jilidírc P p / w . ^ 
gum in honorCjAÍtiut regina k áextris 
tms inl/eftitu de a u r a t o ^ in jinibrts au 
reis circumamifia : non iuxuriofas 
ac delicatas veftes fed in tegru ac 
i n c o r r u p t u m , ex fide contex tum 
ornatum e o r u m , qui confcquuri 
funt m í f e r i c o r d i a m , nempe Eccle 
íia» fignificauit.In qua lefus a do-
lo aiienus fpleridit ,vt aurum & f i m 
brise aurcx funt c l e í u . Quod (i 
g ct iam propter faeminas íit a i í qu id 
reiaxandum, texenda quidem eft 
fuauís veftis, & t a d u m o l l i s : fed 
non ficut pifturae, eft auifus dele-
ftationem coiorum varugada flo-
ribus- P i£ tu ra enim tempore eua-
n e f e i t : A b l u t í o n c s autem, exter-
fiones,ac conft ipát iones5quíE vc-
nenatis tindurae fucis lanas ínfi-
ciut , imbecil ias veftium texturas 
eff iciunt .Hoc autem nec ad bona 
quidem domus admini f t ra t ionc 
aptum eft.Eft autem m á x i m e ine -
C ptu & in decorum, pepla,xertides, 
ephatides, lenafque aclunicasftu 
perc & a d m i r a r í a quac,vt ait H o 
merus velant c í r c u m q u a q u e p u d o 
rcm.Pudet me,vt veré dicam,cura 
videam tan tum opus effundi acf 
tegendapudenda. Vetus enim ho 
mo qui erat i n Paradyfo, r a m i s í c 
fol i j s d í m e t i e b a t u r tegumentum g ^ j . j J 
p u d o r í s . N u n c autemcum n o b í s 
oues fabrícatíE í i n t j n e c fimiliter 
ac oues í imus infp ic ien tes .Ara t io 
neautemfeu verbo i n í H í u t ^ f u m -
ptuofas veftes redarguamus>dice« 
tes,eft ispil l i j o u i u m : e t i a m í i f e í a 
¿let M i l e t u s , ct iam laudetur I r a -
l ia ,et iam fi fubpellibus p i l l i cufto 
d í a n t u r , quarum nonnu l l i í n f a n o 
amore tenenrur,nobis quide cer» 
te nu l lum eft ftudium in ea confe 
rendum.Beatus auteloannes de- v ié ius&tc 
fpedtisquoque o u í u m pi.llísjqui de 8itiifD»lod, 
l í t ias r edo len tap i l íos camelorum B4ptó/í. 
eligit^Sc eís fe v e f t i j t / i m p l i c c m v i 
t a m . 
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Wophetatu 
; tam,&'a dolo aliena reprarfentas, 
McJ cnim comedeba? 5c locufras, 
- du ícem fpir i talem cibum : a faílu 
alíenlas & moderatas vías D o m í -
n i prxparans: fe e n í m certe pur-
purea ch l amíde índui í íe t , fi v l lam 
vrbanf faftus curam gefi í let : fed 
cum ín fo l í t ud ínem quíe t i s . t ran-
cjuília; cum Deo verfatus fe rece-
•piíTetjab o m n í inani i lud ió , vna-
^ue bon í rpecícfordídocj j ac l íber 
á i l l i be ra l i decorefe r e m o u i t . O u i 
na au tc tnpeí le Elias vcebatur m -
dumentoJ& o u í n a m pellem ftrin-
gcbatzonafada expi l l i s . Efaias 
vero alius Prophcra , nudus cratj 
& nullis vtebatur cal lé is . Sepe au 
te facco quot]; vtebatur j (|uod eft 
indumentum humi l i t a t i s . Q u ó d 
íi etiam'vocas I e r e m í a m , i s cingu 
lum folum habuit l i neum. Qucm-
admodum auté bene nufri ta cor-
pora ñ nuda funt,vires aevigorem 
apertius í n d i c a n r : ira c t i a m p u l -
c h r í t u d o morumj fi ínept is nugis 
non inuoluatur , magis indica t 
a n i m i m a g n i t ü d í n e m , & t n a g n í -
ficentiám. Trahere aucetu veftes 
adfummos víque pedes dcmí í í a s , 
va íde eft arrogans & fuperbum, 
quod ambulandi a d i o n e m impe-
d i t , cum veftis inftar v e r r i c u ü , 
que in í b h funt ruperficie fordes fe 
cum atrahat ¡ nc fra£tis qu ídem &c 
c n c r u a r í s bis fa l ta tor íbuSjqui C y 
nedicam turp i tud inem mutam i n 
fcenam transferunt, veftem cum 
tan to dedecorc defluentem dcfpi-
cantibus, quibus exquí f í tx veftes 
fimbriarumque d i l a t í o n e s , & c u -
nof i figurarum n u m e r í , i l l í be r a -
lemac f o r d í d a m (irmatum m o l -
i í t i e m indicant . Quod fi quís ta-
larem D o m í n i veftem adducit, va 
negata i l l a t u n ' c a o f t e n d í r flores 
fapientiae,varios , & quse non fa-
cifeunt fcript-uras-,eloquía D o m í -
n i , qu5c veriratis fplencioribus re,-
fu lge í i t .E iu fmodia l i a vcfte Spi" 
J\ r i r u s D o m í n u per Dauid indu i t , 
lie pfallensiCow/íf/j/owíT» dttornn f t g ^ i ^ 
indutus es Induens lucem, fwutyeÜt* 
mentum. Quemadmoduni crgo vc-
ftium c o m p o f i t í o n c m honeftam, 
5tab eoquod ef t in decorun; mun 
daíft efifeoportet, i ta c t iam v i t a n -
da cft víus immoderar io . N c c e -
n i m fí^rurLacenas v j r g í n c s , í u p r a 
genu veí l i r i h o n e í l u m c l h N u l l a 
e n í m p a r t e m íxm'iñvt nudari dc-
corum cft. A t quí poíler qu ídem 
honefte d ic i vrbana 8c facera i l l a 
B vox , quae di f ta eíl eí qui d ixera t , 
Pulcher Cubítus, at non publicus; 
& t ib í pulchra.' funt tibiae dicen-
do,fed funtfoi ius m e i m a r i t i , 5c 
fpccicfa facies, fed cius r á tum quí 
me vxorcm dux i r .Ego au temno 
laudo púdicas fem i ñas prsebere ta 
l i um laudum caufam,ijs , qui per 
c íu fmodí laudes vt probrum cí$ 
a f t e r a n t , v c n á t u r . N e c verofo lum 
calcancum nudare eft p roh ib i tu , 
féd c t iam caput tegere , & vu l tum 
C a d ü b r a r e iu í íum eft. Nec enim ho 
neftum eft corporis pu l chn tud i -
ncm eííe h o m í n u m aucupíun7,nec 
pars eft vt purpureo vtens velo,fx 
mina ve i í t a fp i c i . Atque v t í n a m 
poí le t c t iam a vefte e x i m í purpu-
rea,vt n ó in v t en t ium facíem fpc-
¿ ta to res . conuerteret. Atque i l l c 
quidem cum reliqua! veftes admo-
dum parum texant /ccerur , quid 
cftpurpurcum , fuas inflamantes 
l í b i d i n e s . Quiautem his í to l id ís 
Scmollibus purpurís ímpenfe de-
í e í t a n t u r cas, v t f u n t verba Poc-
tse : Purpurea arr ipui t mors. P ro -
pter hanc í taque purpuram, & T y 
rus, & Sydon , 5c qux regio cft ma 
n propinqua L a c ó n i c o m á x i m e 
d e í i d e r a n t u r . Quinct iarn earum 
t ¡n¿^orcs & porpur.x i n f c í l o r e s , 
& ípfa Conch i l i a in magno pre- Ex^mo pMf-
cio habentur ,proprerca quod eo- PMr< í"*6^* 
rum fanguisproducat purpuram. tttMr• 
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tes dolofas tnulieres,& qul í un t ex 
v i r i s cfarminari , & fraudulentas 
d o l o f a f q u ® r i n f t u r a s j n f a n o que-
dara amorc f e r u n t u r í n Immodc-
r a t í o a e m , non ampl íus lintea ex 
i E g y p t o , fed cjuxdam alia ex t é r -
ra Hebraeorum & C i l í c u m com-
parantes. Amorg ina autem taceo 
&byí ip ia ;Del i t i3e i a m í p r o r u m a p 
pcl la t ionum í m m o d í c e lucíifican 
do t r a n r m i í í c r u n t . Porro autem 
oporter,vt m i h í quidcm videfur, 
i d quod tegitur, excegumento of-
tedere. fe elíc eo m e l í u s : ve t em-
plo i m a g l n e m , & corpore anima, 
& verte corpus. N u n c autem con-
t ra o m n í no, íi corpus quidemea-
rum venundetur, nunquam m i l l c 
dragmas attlcas inuener i t : Vnam 
a u t c m v c í l e m m ü l e talcntis eme-
t i s , fe efíe veftibus v t í l i o rc s & v i -
iiores argunr. Cur ergo quae funt 
rara & preciofa plufquam ea (¡ux 
funt in medio ílta & vílía perfequí 
min i? Quoniaquod vcrepulchru, 
&: quod vere^honeíl-um ignorat is , 
^r pro his;qu^ runt ,ea quse cííc v i 
dentur aftukis magno ftudio que-
i-unrur^uí perinde ac ínfanJ quac 
alba funt tanquam nigra vifione 
apprxhendunt . 
Orígenes homilía p. fuper 
zzuMe.ió, Éz^echtelem^deeo quod dici 
tur. Mater vefira Qethea^  
rapater Amorrhms vjque d 
manurn egeno ^ paupe-
pert non porrigehmt^ 
capit. / / . 
P Roponamus pr imi j i d quod ante multos dics l e d u m cft 
d í u i t e m ve l i i t um by í ío & purpu-
ra,quotidie delicijs luxuriaque lae 
tantem,8c Lazarum vulnerum ta-
be ,&vermmm pedore confedum-
D o m l n l c a p r l m a 
^ quxrentem fo la t íum famisfuemi 
cas quac de menfa cius decidebar. 
Opor tunc autem nunc in hunc lo 
cum exemplum i l lud i n c i d i t i ^ v t 
-perfpicuum fíat,quac iniquitas d i -
uit is fuerit: locuples erar ,abunda 
bat del i r i i s . N o n enim á c u i a u ú 
cum feriptura^quafi diui t ias ' in i n i 
qu í t a t e pol íedcr ic -non eum c i i m í 
natus cíl ferino duiinus, quod me-
retricibus d e d i f non homicldam, 
a u t a 1 i u d q uo.d cu n q u e fe c 1 e ru m fa 
c í e n t e . S e d Í5 cofideres hoc quod 
inprae ícn t í feriptum ell:, .& i l l u d 
quod in Euangelio dicirur , v ide-
bis quia l< i l l íus max imaím^pec-
catum ín t e r vniuerfa peccar.i fu-
p e r b i a f u c r i t: i n fa r u í í r a t e p a c u m , 
& in abundantia affluens non ha-
bui t miferationis affeftum ad eú, 
qui ante portas fuas confef íus v i -
ceribus íaccba t : fed ín tant<-im fu» 
perbiam e la ruse íhdc fp i t i ens pau-
pertatem,vt non computaret nec 
in fe rorum fuplit ia nec commu» 
nía h u m a n í t a t i s íura , quia opor -
te; cr h o m í n e m humanafapere, & 
ín alicnis c a l a m i t a r í b u s pro íimi' " 
Jí c o n d í t i o n e fui quodamodo m í -
f e r e r i . E l t i g í t u r & diucs ílle So~ 
domi ta . Si e n í m talía eranr pee-
cata Sodomac, vt ín faturirate pa» 
num & í n a b u n d a n t i a fuei i t j ta l i s 
autem eíl &: díue5,qui inEuangc-
Jio dc f cnb i t u r , nu l l i d u b í u m quia 
diues i l le Sodomita fit.Quomo-
do autem Sodoma & filiar Sodb-
m o r u m fuperbx f u c r ü t , tales funt 
ai rogantes animse & filise Sodo-
m o r u m qusfeunque nefeiunt d i -
ftum: Omms quife exaltar,humilUhi-
tuy.&cjui ft? humilU t exa ¡ tab i tur .Hoc 
crat ei & fili-ibus eius. De hinc fe-
quitur al iud Sodornae d e i l é l u m , 
q:?od debemus dicere,ne in í imil í 
c r imine reperiamur. E t m a n í í p a u 
peris & egentis non fufeípiebat . 
Confidera d i l igcnter enumerat io 
ncm peccarorum Sodomx. Ego 
ipfc 
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jpfe fi í ux t a vires meas manurti 
pauperis &: cgentis non adiuucro, 
f o d o m i t i c u m habeo peccacum, 
fequitur alia aecufa t ío . Et íuper -
begloriabacur. Et í a ¿ t a t í o g l o r i a ; 
S o d o m í t i c u m cr imen eft. Sut au-
t em qusdam ^Egyptia peccata, 
cjuaEdaSodomicica: f u n t a l i a B a -
b y I ó n i c a , a l i a AíTyría^alia M o a b i 
t ica^al iaAmmanit ica . Quis faplés 
& intel l igcc ífta? aut quis i n t e l l i -
gens & a g n o í c e t e a í Q u o t i e í c u m -
que legimus ea (\ux de Sodomo-
rum íubuc r í i one conferipea funr, 
non dicamus miferabiles Sodo-
mitas , quorum vlterius fructus 
terra non adfert, miferabiles mu í 
tumque p lngendi , qui t a m l u g u -
b r i a & tam d i rá perpefsi furit .qui n 
potius conuertamus hunc i n cor-
da n o í l r a í e r m o n e m í f e r u t e m u r re 
nes & cogirationes nol i ras , 6c tiic 
videbimus eos,quos plangimus, 
i n nobis í n t r i n í c e u s con t ine r i , & 
quia Sodomi t ica , <k Mvypnn, 6c 
Aííyr ia , & alia vniuerfa peccata 
(\ux caftigans Sc r íp tu r a enume-
r a t v e r í e n r u r in n o b i s . P o l l i c i t i fu 
p.ra fumus maius al iquid í c r i p t u -
rae nos eíTc di duros Sodome in fa 
turitatcpanis,8c i n a b ü d a n t i a at-
que del i t i j s , & i f t iu fmodi pecca-
cís delmquenti lex ioqui tur . A t t é -
de t i b i ne comedens & bibens re-
pletus, oc domos bonas í t-dincans; 
ouibus tuis &: bobus tuis mul t ip l í 
Caris t ibi,-argento auro m u l t i -
Deííf.31, plicacus obliuifcaris D o m i n u m 
D c u m . E t i n al io loco manduca-
ui t & b i b i t & faturatus cíl & i n -
c r a f a t u s ^ r c c a l c i t r a u í t d i l edus . 
, S imi l i a his S a l o m ó n in prouer-
ProHcro.ío. t .. . r^ a- • -i • 
J bi]s,air. C o n i t i t u i t e autem m i h i 
necefí'aria & íufficicntla ve non 
DiuitMO'fs rcpletusmendax Ham , Scdicam, 
tmtds trt ár- q „! s m e v i d e r ? a u r eg e n s fd rc r, Ú 
mmdt .urabo noll7Cn D c i ; s í m p l í c i t c r -
que d í cendum . qu ia nmi i !ic m ar-
ro i ian t iam elcuetjVt d i u i t i s tk fa^' 
i.Cor.ii. 
A t u r i t a s , & cibus opü p lur lmarum, 
dignitas quoque & poteftas. Eft 
autem etiam ad a l d o r á tranfgref-
fum videre , quía fuperbíam fre-
quenter n u t r í a m , íi d iu inum fer-
monem in re i l exe ro , íi f ap ien t ío r 
exteris fuevo, Scientiaquíppeinfliit, i«Cor.8. 
non ego dico fed Apoíirolus. Et 
i d e ó vercor neSc ipfe f u f t o ü a r j d á -
t u r , & charifmata ad i d quod ex-
pedir. S i a d h o c dan turquod ex-
pedit^quis ef t i l le cuí non expedit? « 
& cur non exped ía t audi . I n f e -
B r i o r í ub i j e i t infÍa t ioncm?^c quan 
dam p l a c i t í o n e m f u i , dum fepu-
tat í n t e r cuteros emincrc. Si ípc Sdturitas pA 
i g i t u r facur i taspanum, & abun- nisdr abun* 
dantia materia eí't an ogancix.Sae «^^rnaíe-
pe autem Scrpiritualibus donis fu "4 f. f^ í3 
perbise cr imen exoritL!r,&: non e i l -• ' ' 
vtrobique d í f e t í m e n . Tantus v i r 
Apoftolus Paulus ncce í l a r ium ha 
bu i t colaphum angeli fathansejVt 
eum colaphizaret nec l é u a r e t u r 
m u l t u m , quía Grans& depraecans 
C D e u m i m p e t r a u i t pro mult is fac-
pe,quodpeti j t . C u m autem et iam : 
p rohoc p e t i j í r c t j n e c e í í e t q u o d p e 
t ierat confequtus d i d u m eíl c i : 
Sufjicit ubigYatta mea'yirtus enim in 
infirmitate perpciiur, Opor te t i t a -
que t imere eum qui adhuc i n ge* 
nerc humano , 6cinhac prsefentí 
luce ve r fa tu r ,noM folumea qusí 
bonaputantur in feculo/ed et iam 
quae veré bona í u n t : quia magna 
ñ o n po l íumus fu í l inc re . Exhibe-
ad p r o b a t í o n e m prasfentis renren 
•? t i « h i í l o r i a m D a u i d j i n qua conf-
c r ib i t u r i n V r i a m eum comií i í fe 
peccatum. A n t c V r í a m nu l ludc -
lic^um reperitur in DauidrBeatus 
homo erat, 8c fine querella in cof-
peclu D e i . Quia vero confeius í i-
bi vita: immaculate locufus eí l 
quodno^ debucrat dicens: £.V4tt- pr « 
di Domine iuflitiayn meam intínde de* ' 3 
precationi me*, aurihus percibe orarie-
nem mcum, non in Uhijs dolojis.Je'yHl'' 
Q Q tu tm 
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f« fno ludicium meumprodett, OCHU tui 
ytdeant ¿qwtateSjprobaJii cor meum & 
yifitafií mñe.ignc me cxammafti, 
non eü inuent* tn me tnifjuítas. £c 
hxc d í x i t , quia v i f i t a t io D c í pro 
ptcr c o n f c í c n t l a m , | i v í t z beat i -
t u d í n c m eidem pi aEfcntareturjte-
tatus nudatus aux i l i o , vt v i 
d c r c t q u i d humanapoíÍGt ín f i rmi 
tas. Rcccdenrc quíppe prarfidio 
D e i i l l c caf t i fs ímus, i l le admira-
bi l is ln pudici tí a)quac audicrat. Si 
mundt funt pueri máxime a multerty & 
acccperat Eucharif t iam quaíi m u -
dus ,n6potu l t pcrfcucrarc í i í n c o 
repcrt9 eft crlminCíin <juo fibí qua 
fi cótincns .applaudcbat.Si quis cr 
go confc íus puri tat is fu^ fcipíum 
gior i f icauer i t ,no habcs memoria 
i l l ius di£Vi. Qutdatéte habesquodnon 
accepiíiijt autem 4ccepi¡iiyqiitd£¡§rid -
ftts3qvafi non á c c ^ f n ^ r e l i n q u i t u r , & 
dereli6tus dífcic experimeto quia 
i n his bonís ,quorum fibi cofeius 
erat ,non tamipfcfu i ex t i t i t cau fa 
quam Deus , qui v i r t u t u m o m n i ü 
bominit jed fons cft.Ex quíbus apparct & fatu-
Deieñdoniu r í r a t c m p á n u m , & dona fpir í ta l ia 
ei qui ca non poteft fuftincrc gene 
rare fupcrbiam.Idcirco fugiamus 
a Sodoma,&a peccatis eius,fugia 
mus a S a m a r í a & c n m i n i bus q u i -
bus cali igacur, mífera lerufalem, 
vt i n v n i u e r í i s Deo nobis f o r t i t u 
d ínc rh m í n i f t r a n t e , humi l i t a t em 
5c i u í l í t í am confequamur i n C h r i 
ño lefu.cuius eíl gloria & imper iu 
i n fécula fccuIorum^Amcn. 
Ambrofin LucaJib.S.c.i?. 
HOmoautem cjuidem diues tndite-baturpurpura, &c. N a r r a r l o 
magis quam p a r á b o l a vidctur ,qua 
d o e t í a m n o m e n expr imi tu r . N o 
ociofe autem híc d lu i t em D o m i -
nus per fun£ tum del íc i js feculari'-
bus i n perpetusE famis apud infe-
ros conf t l turú íignificaulc eruna. 
C u i n o i m m e r i t o , q u l n q j fratre^j 
)rt bonis per 
jcueritid no 
A i d e^jqulnqucfcnfus corpons5na 
tu ra l i quadam germanitare viden 
tu r fu i í í e f o c i a t i , qui Immodicis 
ac innumer iscupidi ta t ibus sftua 
ban t ,Laza r« j vero i n A b r a g r e -
mio,quafi in quodam íinu quieris 
Sc fan í l l t a t í s reccílu locau l t : nec 
i l l e f t i praefentium voluptatc ma-* 
neamusin vitijs5vci taedio vié t í j 
l aborumdura fugiamus, í i u e i r a -
que Lazarus pauper in fcculo , fed 
Deo diues^íiuc apoftolicus aliquis 
pauper i n verbojucuplcs i n fide. 
Nec enim omnis fanfta pauper-
B tas;aut díuítiae cr iminofac: fed vt 
luxur ia infamar diui t ias , i ta pau-
pe r t a t é commendat f an¿ t i t a s . S i -
ue crgo Apoftolicus qui veram te 
neat fidcm3verboi ü í n f u l a s , fucú 
argumentorum, ambitiofa fenten 
t i a rum vclamina,non requirar,fae: 
ncratam mercedem accipit, impu 
gnans haf r e t i c o s , M a n i c h í e ü j M a r 
c i o n c m 5 S a b e l l i u m í A r r i u m , F o r i -
numque, l i l i en im non aliud qua 
frarres funt ludaeorum , quibus 
C perfidise ge rman i t enc¿tu tur .Re -
primens quoque carnis cupidi ta-
tcs , quae i l l i s , vt d i x i , q u i n q u é fen 
fibus vaporantur , fseneratam , ír)i 
quam, mercedem acc ip i t íCui com 
penfatio exuberantium copiarum 
&perpctu i ta t i s vfuraeft. Nec a-
l ienum putamus vt de fide quoque 
opinemur huc eíle t raf tatum,qua 
Lazarus ab iedam de mefa d iu i t i s 
colI ígi t3cuius vt iqj vlcera fecun-
du l i te ram diues faftidiofus horre 
D ret,nec í n t e r preciofas epulas v n -
guentatofq, conuiuas fx to rem v i 
ceru l a m b é t i b u s canibus fuft ine-
rcr ,cui odor aeris &:ipfaeíret na-
tura fa í l id io rquanqua i n f o l é t i a í c 
t umor d iu l tu ind ic i j s competen-
tibus exprlmarur ,quod i ta c o n d í -
t í o n i s inmemores humane f in t ,v t 
v t tanquafupra n a t u r a í i t i , d e mife 
r i js pauperu inectiua fuarü capiá t 
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fgec í ,&qi ioru mí fc re r i dccea t , h í s A 
aüfera t . Vtruqs ergo qu¡ volee,ta-
quaLazarus c o l l i g a t . C u i f imilem 
i l l u puto^quí c^líus repi9a l u d x i s , 
ad patientia c r e d e n t i ü & vocat io 
n é g c n t i u \ vlcerafui corporis lam 
b e d a q u i b u f d á velue canib9ofFere 
ba t íqu i a f e r ip tu eftiConuenentkr ad 
yefperam, &*famepatienturyt canes. 
Quod a g n o u i t C h a n a n i t í s i l l a my: 
í te r iu ,cul d i á t u r . N e m o tollitpanefi 
lioru (¡rmittit canibus. A g n o u í t h u a c 
pane no eííc pane, qai vidcturjfed "g 
i l iü quí i n t e l l i g i t u r , & ideo refpon 
ditrKf;^, Dne.narn &catelt cdüt de mi 
cis , cju<e cadut de mefadommorum [uo 
Y!4m,}A\ct¿ i t l f de i l l o pane f u n t , 6c 
quia pañis verbu eft, & fides verbi 
e{í,mic5e veluc queda d o g í n a t a fi-
dei funt. V n d c refpodí t D ñ s , vt o f 
t é d e r e t fidelirer d i ¿ l u : 0 multer^ma 
gna eftpdes tua O f f l l c i a vlcera,qug 
perpetuú excludut d o l o r e m . O v-
beres míce \ que repel l í t í s i e i u n i ü 
femplternu,que co.l i igenté paupe-
re ceernis expietis alime'tis. Ab-i j - C 
c íeba t vos de me ía fuá A r c h i í m a -
gogus,-cu p r o p h é t i c a r u feriprura-
ru ,&Iegis in terna m y í l e r i a refuta 
r e t . M i c e enim fermones funt feri 
pruraru de quibus d ic i tur : Etproie-
ciftifermones meospoftte.AbijCiebat 
vos Scnba,fed Paulus d í l i gc t i f s i -
me coll igebatviniuri js fais eliges 
populudambcbant vlcera c ius :quí 
morfu ferpétis in t repidum excufo 
ferpéte vlderut5c crediderunt. L a 
bebat il le carceris cuílos>qui v u l -
nera Pauli lault 6c c r e d i d í t . Bcat i 
canes in quosvlccru ral iu d i f t i l l a t 
humor ,v t adimplcar cor,tk i m p i n 
guet fauces co ru , qui cuf lodífe do 
mu/eruare grcgem?cauere aíruef-
cant lupos.Pone nuc ante cdfpe-
d ü , f e c u l a r l b 9 A r r í a n o s i l ud í j ^ in 
tet,os,qui foel éra te porentic rega-
lis afFcdant, vr a n u í s m l l ; ' a r í b u s 
jmpugnec Ecclcflc veri» acc, N o n -
ne cibi v i d q n t u r m quada purpura 
•¿ai 
D 
& ; b y í í o e x t r u £ t i s i a c e n t c s t h o r í s , 
qui pro veris fucara d c f e n d á r , d i t i 
bus abundare ifcrmonibus,cutn ia 
¿ tá t domin i co t é r r a t r emu i l í c fub 
corporc c^ Iú tenebris obduCtum, 
excita verbo mana vel fedata , ve-
tu tamen D c i filium denegantes? 
C o l l i t u e & i l l u m pauperc ,quí feiés 
n5 i n fermonejfedin v i r tu rc reg-
nu D e i eiTe,paucis quid fentire ex 
pr^fsitdiccs '.Tu es F i l ius Deiymi. N 6 
ne t ib í i l l cv iden tu r egere d i u i t í ^ , 
hec redudare p a u p c r t a s í D í u e s ha; 
refis Euáge l ia mul ta copofuit. pau 
per fides hoc folum Euangehu te-
n u í t , 9 acccpit.Diues p h i l o l o p h í a 
plures fibi déos feci t ípauper Eccle 
lia,vna D e ü n o u i t . I n t e r hunc i g i -
tur d iu l ré & pauperem chaos mag 
nü eít , quia pofl: m o r t é nequeunr 
meri ta i m m u t a r i , eoq^ i n inferno 
diues i n d u c i t u r , c u p i é s a l iquid de 
pauperis fpi.riru refrigerantis hau 
r í re^Aqua en im r e f e d í o eftanlme 
i n dolor ib9 c ó í f i u u r ^ d e qua d lc l t 
l í a l a s : Etfalier aejuacum deieóiatio-
ne defontibfts Salnatons-, curaucem 
cruciatur ante i u d i c i ú : Q u i a l uxu -
r iofo carere deli t i js paénac í t . N a 
&. D ñ s d i c i t : i ^ / eritfletHS & ílrtdor 
dentiüicuyideritis ^ íbrahaf f i lfaac.(<F 
Jacob^&omngs prophetAS tn regno c f h 
rü. S e r u s a ü t é diues l i te magifter 
etTe incip ic , cíí iam nec d i íced l rc-
pus habeat,nec (iocendi.Quo loco 
euidentifsime declarar D ñ s vetus 
t e í t a t n e n t u eife fidei firmarnentu, 
retundens perfidia Iudeoru ,& ex-
cludcs nequitias hereticoru, á q u i 
busmensfufplanrarur i n f i r m l o r . 
Ipíi enim puíilli íunr>qin adhuc ne 
fciunt incrementa v i i rut is .Licec 
auteauertere quod ínui l l ic i i l l i ^ 
fuper¡ore5ls: ííh'us d iui t i s prefenti 
coparatione tncentiuu; ml fe r icor 
die fit . Et ib i fort.aíTe f a n ¿ h s , q u o s 
amicos dicic,&;quib9 tabernacula 
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TheophjUcius inLucam^ * 
cap.16. 
BEnc fcquutur hsec ad fuper ío -ra^u ia c n i m pri^docuerat^vc 
nos r f f t e circa diuit ias p-eremust 
m e n t ó con 1 u n g i r á hac pa rábo l a , 
i n c a n d é Tere n ce fen ten t i a per exc 
plu d m i t i s . P a r á b o l a cn im cft hcc, 
& n o ( v t q u i d á o p ¡ n a t i funt) hif to 
r ia . N o n d u cn im feparata erat i u - B 
ftis bona^pecca tor ib^cont ra r ia : 
fed figurauit f e r m o n e m D ñ s vt i m 
mifencordesdoceat qualia cís eue 
tura fin.t,& iteru doceat eos,qui af 
fligüturjqu.abene h a b i t u r í fint pro 
his3quchic fuftiner. D i u i t é ig i tu r 
hoc loco abfq, nomine inparabo-
laafsupí ic , v tpo tequ i nec dignus 
v t aDco nominc tur í i c u t & p c r P r o 
y \ \ c ú á x c h . N o n memo* ero n o m m ü i l C. ra c i u s . C ü nemo cííet y qui a b i l j o 
lorüperlabia w M . N o m c autepaupc íftos abigeret .Nu ig i t .urLazarvin 
ris mcmora t . Iu f to ru cn im n o m i -
na in l i b ro vi tefer ipta funt. Fert 
la baG,vrpotc n o t i & m a n í f e f t l . D í 
ues ig i tur o m n i n o d i í I o l u t u s , n a m 
purpura & by'íío induebatur Scprae 
terca omnib^ali js del i t i js vacabac 
epulabatur cnim^dicir^Sc no nunc 
tantu & poftea non.Sed quot idie 
& no mediocr i te r , fedfplcndidc, 
hoc e f t /umptuofc j&prodiga l i t c r . 
Lazarus vero & pauper erat 5c i n -
firmusgrauiter,vlcerofus enim^in 
qui t ,e ra t . iEgrotant ali j fed v l cen 
bus carent .Hic autegrauiore ma-
lo affligebatur5&ad veftibulu d i u i 
tis iacebat:eccc ali9 dolor^, viderc 
alióos in dclici.jsfe vero famíe prae-
mi.Defiderabat c n i m , i nqu i t , fa-
t i a r i j n ó fumptuoíis fercul is , fed 
de míc i s ei93&. il l is,quibus fa t i ebá 
tur canes.Infuper deftitutus erat, 
o m n i cura& canes l ingebant vice 
M 
en im H c b r e o r ü t r a d i t i o . Lazar í í 
q u e n d á p e r i l l u d tep9extrema ino 
pía & inf i rmi ta te laboraffe , cuius 
m e n t i o n e f e c c r í t D ñ s i n parabo-
> 4,¿ f i J ii'jfc í í n £ ' . / o'-lOU • Jgffcf 
T E X T V S. 
tatis maiis b l a fphcmaba t?nü cou í Ptrlí foiü* 
ciabatui?nu inceftabat luxu d i u i - *0' 
t í s , n u m inhumani ta tem condem 
nabat ,num p r o u i d e n t i á D c i repr^ 
hendebat ? N i h i l ho rú , fed fortis 
crat,&magnae phiJofophíae. 
na 
Bowo quidam erat diues^mi induebatur purpura £5* hyfto* 
Chryfo(Íotom.2.homiLloJe D ami t tun t I n hunevero agrum vcl 
UJ1. • Á p ra tum,mi t t i tuFSoi juftitiac, & a -
muíte pauper e. 
P Rara & nemorofa loca, diuer fos & varios habent flores: & 
queda quidé funt v- ifudele¿tabi l ía 
quarda aute bene olenti.^quardam 
vero ad cura corporu n e c c í í a n a & 
haec o m n í a congrua funt h o m i n i . 
S íc enim Ecclelia eft, l e í l i o n e s di 
uerfaríí habet f e r i p tu r a rü . Euage-
l i j videlicer, & Apoftolor í í & Pro 
phetaru Inft i rut iones.quc omnia 
aptafunt ,& c u u c n i e n t í a C h r i f t o . 
Sed fuper prata o r i tu r Sol , & mar 
cefeunt flores, 5c decoretn fuum-
líu qu í dem c o r r i p i t , a l ium autem 
fan£ l i f i ca t , al i j vero miferctur . 
Exor t9cf t nobis hodie fermo Euá 
geliji leít íone,dicensr£i«4»í / /«/(rcj-
ttislwi ex mimmls meis, mihi feafiis. 
Iceru commoneo p a u p e r é , i t c r u m 
oppt obr iu d íu i t í bus fació 5 fed ca* 
J u m n i á i n i u r i a d i g n i t a t í non fa 
r i o , í n f a t i a b i l e m mentem oftedo, 
non d iu í t i a s accufo,fed cu qui híg 
m a l e v t i t u r . N a & Abraha diucs e-
ra t ,& faftu mul tum h a b u i t : 5 í L a z á 
r u s c u p a u p e r e í f c t , n c m í n c m blaf-
phemauit ín t an ta fenuna coftf tu 
tus. 
Mdtt.if 
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tus. Scd 'qüid duarum perfonarum 
t e í l i m o n i a memoraui? C i t abo Se 
bea tumlob , qui vtrarumque par-
t i u m idoneus teftis e € ¿ qui cum 
cííet diucs contcpf í t neminem : & 
cum i n í u r í a m pateretur non blaf-
p h e m a u i t v l l u í e d cu cíTct locuplcs 
dicebat .Dom9 mea o m n i h o m l n i 
p a t u i t . E t c u paupertate promete* 
turjloquebatur i n a n g u í t i a f u a ^ l i -
lohi* ces' .Dominusdedityüñs abflulit :ficut 
lobfortem DominopUcu i t¿ ta fa t tum efli D i u 6c 
D« athlctS. f o r t í t e r ei co l lué l a tus eíl d iabo-
didbolus vin lusjfed athletam vincerc non po-
ccrcuon po* tuj ' t-pharetram fagi t tarum fuaríí 
cxinani:uit^6c bel la torem for t i f s i 
mum fauciáre non p o t u i t , imma- ; 
nes fufcitauit fludusj S í f i rmí í s i -
mampetram moucre non potui r ; 
machinationesfuas adh ibu i t , & 
t u r r i m va l i d í f s imam non p r o í l r a 
u i f ,a rborem concuf í i t j&poma no 
decerpíitcSc ramos quidem confre 
git jfed radici n ih í l nocui t iparictc 
pcrforauit ,red thefaurum auferre1 
non po tu i t .Thefaurum d ico ,non 
auri 5c a rgen t i / ed fídem iu í l i , hac 
enim huius thcfauros d i r iperedia 
bolus feftinauit . Vid l í l í - augraen-
ta r i flufrus, v id i f t i petram firmif-
fimam,Vidlíl:í mi i i t e r t i p r ígpara tu , 
v id i í l i turr-e í n e x p u g n a b i l e m , v i -
d i f t i Deum honorif icatum , ^ : d i -
íli d iabolum confufum. E t q u a l í 
nomine.huc iuftum appcllem i g -
n o r o . A th l e t am eum vocem, f e í 
p r í E c e i l í t t a n t a r u m copia corona^i 
r u m ,p et r a m c ti d i c am? fe d ü r m i o 
rcm v ¡ d c o , m i l í t e m appeliabo? fed; 
robuf t iorem cerno c o n í l a n t i a m . . 
T u r r e m eum n o m i n a b o í f c d e m i -
nct fap ícn t ia i j a rborcm eum dicá?. 
fed decorigr inuen i tu r , f ru f tum 
eum appellem ? fed fpecioí ior dc-
mon l l r a tu r .The fau rum eum n o -
ip inabo? fe.d oopibfior drgnofci -
rur^&quah' \'ocabulo appclle fan-
i ^ u m n o n i n u e n i o . Audian t h ^ c 
d íu i t e s , audiant pauperes quead-. 
B 
A modum hic beatus v i r i n d iu l t i j s 
fu is ,&fa: l ic i ta te difpenfator ex t i 
t i t diuitiaru?6c in tentat ione pau-
pertatis fuae patienter 6c f o r t í t e r 
t o l e rau i t é Vides ig i tu r quam b o -
num eft d i u i t c m elíe i n operibus 
bonisjSc pauperem in p a t i e n t í a . Se 
esef tateeíTe beatum. N o l o m i h i 
dicasipaupertatem timeo:paupcr-
tatem times, & peccatum non t i -
meswNolo timeas paupertate, fed 
in iqu i ta tem t i m e , quae mater eít 
t o rmen to rum, Dominus a te í l i -
pem pofl:uIat,6c d a r é eis no vis: cu M<tfíg ^ 
enim audis eum dicentcm: ^w/w-
d i u f e c i í l i s y n i e x minimts meis , mihi 
fec i í l i s . , V i de s q u o n i a m fi t r i b u i s ^ t r i ^ 
paupen, C h r i l t o t irneraris: quod ^ í ^ ^ 
íi tu c ó t r a h i s á paupere manu tuá , tur9 
quomodo5& qua fiducia i n i l l a die; 
& tu a D o m i n o m i f e r i c o r d i á po-
í l u l a b í s ? N o n n e arguette,dicens: 
V t d t í i i m e m d H m . & n o n o p p e y m ñ i & lnÁÍ* {udic^ 
ejunemem, & non pautJU: finentem, in w ¿ 
& nonpotdfti. Q u i d xu ad hsrc ref- ricorám, 
C pondcbis,6c quam veniam deprae-
caberis í N o n n c confeient ia tua 
rcum te faciet, 6c obmutefees? T u 
quidem phafianos,&: attagenas 6c 
turtures>. & omnia carü v o l a t i l i a 
deuoras 5cquodpauperi rcpleat ve 
t rem n o n í a r g i r i s tu quidem vef-
te ferica,leporina5&c caprina,6c d i 
uerfo v e f t í m e n t o vteris , 6c paupe-
r i nudo nec l ineum v e í l i m e n t u m 
l a r g l r i s , T u habes in domo tua^Ia 
jq q^earia deaurata:parietes precio-
foSíVeíli tos ma rmore , columnas 
purpureas, 6c capita eorum de au-
ra ta : 6c pauperem nec profpicere 
quidem permi t t i s . Sedcum i r r e -
uocabi l í s finis aduenenriperges 
ad'inferos nudus bonis operibus,. 
remanente domo cum o m n i orna-1 
tu fuo i n teftim'jbníu aua!;EkiV't»aét "'''^ 
vnufquifque enim prxceyeuntium d i 
cAt;Há:c dornus i l l ius fuít ; rapto-: 
ris,praedonis ¡Se11 ar i : q u á n t a ¿ v i -







iiudault3quantos mí Teros f c c i t , v t 
hanc domum pofsidcret^Nolo m i 
hí dicas,qula d í u e s , C o n f u í fum, 
veí P re fc£ tus ,au t Comes,feu Se-
nator . De digni ta t ibus nuc non 
dírput05'quíe á D e o ad bcncfacien 
dum ó m n i b u s conccduntur : fed 
d e i l l i s d i c o , qui in f lan fupcrbia 
digniracum> putantfe i m m o r t a -
lescumipfa digni ta te futuros: & 
n o n confideranr c o n d i t i o n é fuá, 
quia de t é r r a funt, & inpu luc rcm 
red igen tu r : & pro parua lactitia 
p r f fenti,perpetua fuft incbunt t o r 
menta. Atendis paupercm,&def-
p í c i s , n e c rccogitas, quoniam ho-
m o eft f i c u t & t u . H o m o cft chara 
poíTefsio D e i , homoculus caufa 
firmatum eíl c^lum,cxtcnfum ma 
TC,fundata cft t é r r a fuper aquas:' 
propter quem Sol o r i t u r & occum 
b i t , L u n a crcfc í t ,& dccrc fc i t , af-
tra micant ia furgüt.-propter quem 
diuerfa animalia,quadrupedia,vo 
l a t i l í a , & natantia propter quem ¿ 
t é r r a producit herbam , 5cdat Gi-
b a r í a i n tempore fuo o m n í an i -
m^.-proptcr quem montes & co l -
les, valles & campi *. propter quem 
fontes & i l u m i n a , ftagna&palu-
des: propter quem t é m p o r a & mc-
fes,& anni:propter quem A n g e l í , 
& Archangeli ,Principatus,&: Po-
teftates,Sedes & Domina t iones , 
Che rub im & Seraphim. E t q u i d 
mul ta loquar? Propter quem V n i -
genitus Fi l íus D e i f a n g u í n e m fuu jp, 
fajdit,&:genus redemit humanum: 
& vtpauperes non defpiccrentur, 
fo rmam ferui fufcepít.-Si quiapau 
peres&ruf t ícanos ,&:p i fca tores cíe 
g i t D o m i n u s , quos e t í a m beatos 
appellat. N a m f a c í l i u s cíTc d i c i t : 
Camelumperforamen ACHÍ trdnfire>qu* 
iiuitem intrare in Regnum cAlorum. 
Princeps Apof to lo rum Petrus,fu 
percuius confcfsionem ac fidem 
Chrif tus fundau í t Ecclefiam , ve~^ 
re i m m o b l I í s p e i r i , 5 c firiaa cofef-
D c m l n l c a p r i m a 
í i o , n o n e pauper erar,Ce defpef íus , 
&: pifcatoi? Sed & Iacobus,& loa- PavpUsUH 
nes í imí l i t e r pauperes erant :& t r á ^ k r . 
fiens Saluator v íd i t eos confuen-
tes re t ía fuá, 5c non defpexit , fed 
conuocau i t& afFatus cft eos.O e-
minent iapaupcr ta t i s . I n t an tum 
pauperes erant , quod re t í a noua 
emere non valebant ad c a p i e n d ú 
pifces,íed vetera confuebant. Sed 
&Mat th íCus fimiliter, none ín t e -
Ion io fedebat,& t r a n í í e n s lefus v i 
d i t í l l u m , & d i c i t ei; Sequsereme. 
Etefurgens fecutus cft eum, & d e -
rel iqui t auari t iam mat rem, & ra* 
pinam nut r icem:& non t i m u i t í n 
i u n £ l i o n e m r e g í s , fed ftatím aud í 
to verbo,fecutus cft Regem regu, 
& D o m i n u m d o m i n a n t i u m . Ec 
qui aliquando aliena rapiebat, c^-
p i t donare fua:&:pro t e lonar io fa 
¿ tuse f t Apoftolus , & de raptorc 
conf t i tu i tu r Euangelifta:& qui a-
l iquando lupusj núc fa&us eft ag -
nus .EtPet rus pro hamo pifearo-
r i o , accepit claues R e g n i cáele-
ftis,&c. 
CjregoriusNíjfe. Epifcopús^ 
in oratione i.de amanáis 
-; ' ; moiRO'd npfttJn rnuoCi £fl r 
H I C m i h i de ínceps t u t e r c -liqua confidera: chrateras, 
t r í p o d a s , c a d o s , gu tu rn ia , lances> 
i n n u m e r a b i l í a poculoru genera. 
S c u r r a S í mimos , cithariftas, poe-
tas,oratores, catores, catati ices, 
t o t ú deniqj petulantise ludu.Pue— 
ros c o m í s e íFemína tos , puellas i n 
uerecudas, inquas propter i n m o -
deftia m é r i t o forores Herodiadis 
Appelles Joanne , ide f t , d iu inu i n 
vno quoqj í a p i e n t i s q ^ rtudiofum 
animum e medio tollenres. Atq ; i 
dum hace intus geruntur , a í i d e n t 
ad vef t ibul i fores innumerabi les , 
Laza r i pa r t im grauibus v lccr ibu» 
p l e n i . 
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píen 1 jpar t im o c u l í s o r b a t í ; p a r t i m A 
pedibus r n u t ü i . Q u í d a m Ipforum 
quanu í s f i n t ó m n i b u s fere mem-
brls fpolíati jfcrperc aucem audé t , 
5c vt cumqueprogrediuntur. C o q 
clamant autcm,nec tamcn exau-
diu tur : i m p e d i t e n i m t lb i a ru ftre 
pí tus^&carmina^quse ab ipfis can-
toribus concinuntur , & falute r í -
dent ium c a c h í n a t í o . Quod fi pau-
peres paulo vehementius fores pul 
rauer int , in ml t t i s ac fáeuus a l iun -
d e p r o í i l i e n s D o m i n i l an i to r eos B 
b á c u l o propeIlít5$ccanes appellás, 
verueribus plagas Infligirse vulne 
ra. Abeunt i g i t u r C h r i í l i amic i , 
í n q u í b u s fita mandatorum fum-
ma5quum nec pañis í ru í tum , ncc 
ob íbn í j qu ícquam a c c e p e r i n t , í e d 
pocius contumelias,& verbera l u -
c r a t iTun t . í ncus aucem in officina 
m a m m o n í e aíij tanquam n í m í s 
onuita nauigia reuomunt c ibum, 
al i j pr^EÍcntíbus poculis i n d o r - ^ 
m i u n t m e n í x ' . D ú p l e x a u t e m í n 
turpi domo exercerur peccatum, 
vnumproprer Hebrseorum facie-
tatem,alterum propter cxpuíforu 
pauperum f a m e m . S í Deus hxc af-
picir ,vr profeso afpicí t : quam v i -
r ¿ commutat ionem , qucm e x i t ú 
fore cogicatis. D i c i t e quac íovos , 
o pauperum i n i m i c i , añ nefcitis 
horum caufa in fuo Euangelio po 
n i , & comme?morari exempla om 
n í a horrenda & t e r n b i l i a ?-nonncf £) 
g raues i í l í u s cruciatus 6c gemitus 
reccrentur,qui i n by í ío fuerat cnu 
t r í t u s ? A n non i n mslorurn abyí ío 
defcribíc coerceri. Q j i d huic a l -
ter illí í imi l í s . N o n n e cum vefj^e-
rí de matut inis del i t i is c o g í r a r e t , 
tam ín expe¿tata ,6c repentina da-
ña tu se ft mor te,vt ne o r i é t i s qu i -
dem folis radiu porucrir intucri? 
Proinde cum mortales íutius, fi-
dem ne abijeiamus^ncue fruamur 
voluptatibus vr immortales. Sic 
cn im fe rea íFe t t í rumus quicunque 
un >. 
genio indulgcrc & carni i n o m n i 
bus obfequi volumus. Tanquapa-
t r e s í ami l i a s fucceí íorum nunqua 
habiturijSc perpetui rerum huma-
narum D o m i n i . Mefsis tepore fc-
raentem facimus quando femi-
n a n d ú cft.fi fperamus Icciciá mef-
fis-Piatanum fer imus, & procere 
a rbor i svmbram moramur. Pal-
mas femem t e r r x commi t t imus & 
fru£tuum dulcedine expedamus. 
H x c autem ferc in ipfa feneftute, 
quando iam adc í l ^etatis autum-
nus,& mor t i s hyems^aduentat, & 
vitíe refiduum tempus eft, non i n -
teger annus3fed tres aut quattuor 
dies.Cogitemus ig i tu r nos,qui ra 
t ione praediti fumus, quam fragi-
lis fluxaeque íit v i ta noftra , quam 
velociter labatur tempus, v t f i f t i 
cohibeiique non pofsít vt o m n í a 
queemetitur, ad i n t e r i t u m ducat 
&:trahat. A t q u e v t i n a m b r e u c m 
tantum eíTetfpatium vítae , modo 
certum eíTet^modo redded^ ra t io 
n i s non eiTemus o b n o x í j . N u n c au 
tem i l l u d m é r i t o torquere nos de 
bet, quod & fingulis horis i n í l a t 
periculum, & incorruptus 5 atque 
integer adeundus cíl í u d e x j a p u d 
qucm non íb lum eorum quas fec i -
mus,red o m n i ü quse d ix imus , r cd -
deda nob í s eíl r a t io .Quemadmo-
dum hoec fecum ipfa! a n i m x v o -
luens,bcatus ü l e vates haber intel . 
ligere praefinitum fibi t e rminum 
vitac Itaquc Deum prsecaturj vt íi-
b i numerum die rumj .qu i re l iqui 
Í in t5annuncie t )q i ]0 accingant, fe 
fe ad ea,qu3E ad exi tum pert inent: 
ne tanquam viator i m p r ó b i d u s , 
dum í ter fac i t ,& viat icum neceífa 
r ium quíer í t^repente turberur.Sic 
ig i tu r inqu'it-.Noutm fac mihi Domi-
ne finem meurn , & numerum dierum 
rneortim cjítis rfipi't fci¿m cjuid defsit mi 
h¡:Eccemen[urahilespofuijli diesmeos, 
^ fub[ianria mea tanquam mhilum an 
íf r f .Carnis an imx bonaf pruden-
Q C i 4 t cm 
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t c r n f o l l i c i t u d i n e m i í d c j u c i n h o » 
mine ín regia dignitate conf t l tu 
to .Ncc mi rum, in tuc tu r enim Re 
g c m r e g u m , & lud i cum í u d i c e m . 
I l l u d autem obfecrat vt abfoluta 
mandatorum obferuantia decora 
tus d i fceda t jn tcgcr & perfcf tüs , 
cacleftisillius pacriíe c iu i s , quani 
nos í t e m omnes vt aíTequamur» 
op to ,& fperó p e r g r a t i á &.bcnigni 
t a t c m D o m í n i n o í l r i I c f u C h r i f t i 
cuí g lor ia i n accerniím^Amcn.' 
ír&neus aduerfus h^ rejes^  
Ith .4., cap.4.. 
N O N autem fabulam r e t ü -lít nobis pauperis & d i u i -
t is , íed p r i m ü q u i d e m d o c u i t n e -
minem oportere dehtljs v t i , neqs 
i n fccularibus ob le&ament i s , 8c 
m u l t i s e p ü l í s degé tes , re ru l re fuís 
voluptatibus 5 & obl íuífc i Deum. 
Erat entm(inc\uh)dií ieSy qu't"Veílieba-
tur purpura & byfjo , epulzbatur 
tpuhs fp len dtdis* De talibusaucem 
& per Efaiam díxic fpirítus*. C u m 
cithari$,Sc tymp3nis ,£c pfalterljs, 
& t ib l js v inum bibunC5opera aute 
D e i non í n t u e n t u r , & opera ma* 
nuum eius non confiderant. N e 
crgo incadempoena cum his ve* 
n iamus / í ine rn eorum o í l e n d i t D o 
m i n u s , í h n u l fignificans quodobe 
dientcí , M o y í i & P r o p h e t í s crede 
rent i neum , quem ipfi praedicaf-
í e n t De i F n í u t n , qui refurrexit a 
m o r t u i s 5 & v i t a m nobis donat* &: 
d c m o n í l r a t e x vna f i ibí tant ía eíTe 
o m n i a j i d e í l j A b r a h a m , Se M o y -
f e n , k. Prophetas , e t i amiprum 
D o m i n u m , q u i refurrexit a m o r -
t u i s , i n quem credunt m u l t i , qul 
íunc a c l rcLic í í ioncqui & M o y f e n 
& Prophetas audlunt p red ican-
tes aduentum Fil í j D e i . Quiautc 
d!rpcFnunt,& ab altera íub f t an t i a 
cosc í fe dicuntj i iec p r i m o g c n í t í í 
B 
D 
mor tuoru fe iun t , f cpa ra t im C h r í 
ftum in t e l l i gcn t c s , t a n q u a m i m -
paf s íb l l emper fcue ran fcm, I f fepa 
racim cum qui paííuü efi: l e fum. 
N o n cmm a Patre acc ip íun t cog-
nofccreFi l ium > nec a F i l i o d i f -
c u ñ t P a c r e m ^ m a n i f e f t e & llncpa 
raboliscumDeumoquicft v^redo 
centem. 
Y • * 
Amhrofius ofjidorumjíh. /. 
capít.i y* 
DV o abfoluim9 & vt a rb i t ra mur non incongruc nobis 
huiufmodi cec id i td i fpu ta t io .Tcr 
t i um genus q u ^ í l i o n i s rcí idet hu* 
í u r m o d i t c u r p é c c a t o r e s a b u n d c n t 
opibus 6c diuitij5>cpulentur i u g i -
t e r , í i ne macrorcfine luf tu iuf t i au 
tem egeant,$c afficiantur, aut con 
iugum amifsione, aut l ibe rorum. 
Quibus fatisfacere debuit i l l a Eua 
gelij pa rábo la » quod diues byí ío 
Se purpura induebatur , &cpulas 
copiofas exhibebat. Quo t id ie pau 
per autem plcnus vlceribus de me 
facius colligebat reliquias. Poft 
o b i t ú vero vtr iufqí jpauper erat i n 
íinu AbrahíE réqu iem habens^dí -
ucs in fupplicijs. N o n n e euidens 
c í l , m c r i t o r u m aut premia,aut fup 
pl icia pojl: m o r t c m manere ? Et re 
£tc > qu ia incer tamine labored:, 
po í l certamen alijs v i s o r i a , alijs 
i g n o m i n i a . N u n q u i d priufquam 
curfus conficiatur > palma cuiqua 
datur,aut defertur corona?merito 
Paulus Crrf^wfrtfinquit) honum cer 
tAui^cuvfum confbmmaut. jidem\erim-
ui,quod relicjuumjepofiía tfi mhi coro-
naiuflitUiquATnreddci mihi Dominus 
in illa die^upus tudex. Nonfolurnautc 
Mihi,fed & ómnibus qui ddigunt ad-
uentumtius. I n i i l a i i n q u í t , d i c , r c d -
det > non hic. H i c autem i n labo» 
r ibus , in p c r i c u l i s , i n naufragios, 
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qu ía fc l cba t , quoniam per multas 
í r -Lu la t iones oportet nos i n n o i -
r e í n Regnum D e í , ErgO non po-
teít quis príEmium>e<4^írc5niri U 
g inme c e r t a u e r í t . N e c eft g l o r i o -
fa v i d o r i a nííi vb i fuennt l a b o r í o 
f a c e r t a m i n á , 
2wTC\R».i si 'r' •'i-,n ni £¡íJp«>iv uUj 
Beda in 16 *cap>L,ucát» 
oun r3.Jíd;"i.. l i l i pmS* 5S<íf i fe^wp 
HOwo quídam evat diues & induQ baturpurpura & byjjo i & e p u ^ 
Ubaturquotidie fplendidL Purpuram 
rcgi jhabitus eífe colorem mar i* 
nis ccochili js t in f t am,ncmo tere 
<jui d u b í t e c . N a m conchi l ia ferro 
c i r c u n c í f a l a c h r y m a s purpurcl co 
lor ís quibus lanacingatur , eml t -
tun t , Byí íum vero genus eftquo-
dam I ín i ,n imlumcand ic l Í5& m o U 
liCsimí 5 cjuod Grseei Papar lnvo-
canr. Admonucrat ergo D o m U 
ñus Tupra faceré amicos de mamo 
na in iqu i ta t i s , qui cum ab hac v i -
ta defecerimus, rec ip iá t nospn e-
terna rabernacuia, quod audiéres 
P í ; a r i fíe i d e r i d e b a n r. V e r u m ^ i i i e, 
que propofuerat exépi is ad í l rucs , 
oíte 'ndic ideo dluiccm purpuratu 
i r ren ied iah í l i cc r apud inferos tor 
t u m , quia pauperem Lazarurrba 
quo i n vite tabcrnacula recípi pof 
fecamicu íibi faceré ncglcxerat, 
N o n a u l i i autem putant praeeepta 
veteris t e f í aman t i , d i f t r i6 t io ra 
cííe qua nou i . Sed hí n í m i r u m inx 
prouida c o n í i d e r a t i o n í fa l luntur . 
I n i l lo jen lm non tena tí a , fed rapí 
na muka tu r i b i res in iu í lc fubla-
t a r e í h t u t i o i i c q u a c h u p l í punirur: 
H i c autem üiucs iice non abf tu l i f 
fe aliena rcprx-henJirur , fedpro-
pria no dedii'íe, nec d íc i rur quod 
y i quempiam opi ' . r u í r , fed quia 
in acep'n^ rchüs U: e^tul i r . H í n c 
e i' g o /fd c fu m m G 'ere c o 1 i í g c n d ti 
tó a f M a 1 m id i a n d u s f i t q u i a -
llena di ripie, fi ihff?rní damnat io-
uepercutirur,qui ; r op r i anon lar 
A g í t u r . E t f u n t n o n n u l l i , qui cultíí 
í ub t i i i i im prcciofarumcjue veí l iu> 
non putant eííc peccatum quod 
íl videjicet culpa non clTet,nequa-
quamfe rmoDci tara v íg i l a tc r ex-
pr imerc r , quod diues,qui torque-
rurapud inferos5 byífo Se purpura 
indutus fuiííer. Nemoquippe ve* 
ftimenta prsecipua, nif i ad inane 
gloriara quserit ,Vjdelicet vt bono 
rab i l io r ceteris cíTe videatur. Qua 
culpara poí íuraus raeliusetiamex 
diuerfo coll igere, quia íi ab ieéb 'o 
vihs indument i vir tus non cíTet. 
B Euangelifta v ig i lanter de l o a n -
nc non diceret .C^r iwúíwffcí ptllisca 
nte lorumjeá notandum nobis ma-
gnopere eft>in ore ve r i t a t í s de fu -
perbo d i u í t e j & d e humi l i paupere, 
quantus fitordo narpationis. Ec-
ce enim d ic i tu r . Homo quídam erat 
diues,Et prot inus fub íung i tu r . E t 
eratquidam medicus nmnne Za^arus. 
Certe in populo plus ío lenr n o m í 
na diuieumiquam pauperura feiri» 
Q u i d e í t ergo quod Dominus de 
C p a u p é r c & diu í re verbum fac íens , 
noraen pauperis d ic j t j&nomen di 
u i t i s non d ic í t : nif i quod Deusl iu 
miles nouitjafqueapprobatJ& fu* 
perbos ignorat? Vnde & quibufdá 
de mi racu lorum v í r t u t e í u p e r -
b ient ibus , in fine d i í l u r u s c f t - N c f 
c ío vos vnde fn \ s . ,Ü¡ fcedneamevm' 
»es optrarij iniqutratis. A t contra 
M o y í i d ic i tu r , Not4Í te ex nomine 
f«o. A i t e r g o d c á í m u j i o m o ( ¡ t u d a . 
A i t de paupere, egems nomineLa%a 
D y/iJiAc fi apertedirac. Paupere hu-
mí le ra f e í o / u p e r b u m d iu í t em nef 
c ioJ I lu ra c o g n í t u r n p e r arproba-
t ionem babeo, huno per iudícnj 
rcprobatioi i is ignoro . Qui iacékit 
A¿ Umum eias ykerihus phntts cufies 
faturari de micis (jnx eadehant dt tren-
fa dmtiuftd & canes ^eniehant & lin 
gehanrtlceva ff/«f.P}eaus vleeribus 
raendicus Lazaras, ante i a n u a ^ d í 
u i t i ^ iaCet .Qaa de re vna > D o m í -
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ñus d ú o ¡udícia expleuir. Habulf-
f e t c n i m for ta i íc a i í a u a m excufa 
t ionem diues,!! Lazaruspauper,& 
vlccrofus, anceeius ianuam non 
iacui í íe t fi remotus íu i í le t , fi cius 
i n o p i a n 5 e l í e t o c u l i s impor tuna . 
RuiTus fi longc cffet dlucs ab ocu-
lis vlcerofi pauperís m í n o r e m t o l 
ícra í íe t te ta t ioncm p a u p e r í n an i -
m o . Seddum egenum Á vlceratu 
ante ianuam diui t is & del i t í j saf-
fluentis pofuit , i n vna cademque 
re^Sc ex vífione pauperis non.mi-
fe ren t í d i u i t i cumulum damnat lo 
n i s í n t u l i t , & rurfum ex v í í ionc 
d iu i t i s , tentatum quotidie paupe-
rcm probauit . C u i certc poterat 
ad.pxnam fufticerepaupertas,etia 
fi í anus ful iret-Rurfum fuffecíllet 
sEgritudojCtíam fi Tubíidíum adef 
í e t .Sed vt probarctur amplius pau 
pcrj í imul hunc &pauperfas,&egri 
tudo tabefecifj atque infuper vide 
barprocedentem d i u i t e m , obfe-
quentibus cuné is fulciri,&ífe inf i r 
mi ta te & inopia a nu l í o v i í i ta r i , 
n a m q u í a n e m o ad v i í i t adum ade 
r a t , r e í l a n t u r canes, quí i icenter 
vulnera l ingebant . Ex vna ergo 
re,omnipotens Deus dúo iudic ia 
c x h i b u i t , dum La^arum paupere 
ante ianuam diu í t í s iaccre permif. 
fievt & diucs impius d a m n a t i o n í s 
iioi augerec v l t i o n e m 5 & tentatus 
paupct^crefccret ad rcmuncra t io-
n c m . FacJum e í i autemlit moriretutr 
mendicuj i ? portareíHr ab »Angeli$ m 
í i m m tsJbrahx. Mortuus e ü a u t e m & 
diues-^rfepultus eflin inferno. Sinus 
Abraham3requies eft beatoru pau 
perumjquorum eft Regnum ese-
l o r u m , q u o p o í l hanc v i t am reci-
p iuntur» Sepultura i n f c r n l , paena -
rum profunditas, qusefuperbos & 
i í n m i f c n c o r d e s poft hanc v i t am 
voi-a.z:Eleuans autem ocuíos fuos cum 
efj'etin tormentisl/idehat ^braham a. 
l o n g t L a ^ a r u m i n f i n t i eiu5 & ¡pfe 
cUmans dixitiPater ^braham mifere* 
r i m a 
A n mei^ & mitte lasgrum TÍf Intingat 
extremum dtgítifui in aquam, & refrl 
geret linguám meam^uia cruttor in hac 
flamma.O quanta. eft í ub t i l l t a s iu 
d i c i o r u m D e i , o quam djf t r i í te a-
gícur bonorum a£ luum3malo rum 
que re t r ibu t io . Certe fupei iris d i -
¿ tum e s q u í a i n hac vi ta Lazarus 
cadentes micas de men ía d iu i t i s 
quarrebat,^: nemo i l l i dabat, nííc 
de íup í i c io diui t is d ic i tur ,quia de 
extremo d i g i t i L a z a r i , def t i l lar i 
g aquam in os fuum cocupifeit . Q u i 
crgo menfo íkse v e l m i n i m a da ré 
:fl[, nolulr5in inferno poí i tus j vfqj ad 
m i n i m a quserenda peruenit. Sed 
notandum va]decft3quid fit3 quod 
diucs in igne po(itus,Iinguam fuá 
refrigerari petit . M o s qulppe eft 
facri c l o q u i j , vt aliquando aliud 
dicat , red ex eodem di¿ to al iud 
inuat.Supenus autem hunc fuper-
bum diuirem Dominus non loqua 
c i t a t i vacantcm dixerat , íed íuper 
flue conuiuantem.Nec hunc de lo 
C quacitate na r rau i t / ed cum cia t io 
nc & tenatia3de edacitate peccaf-
reafcd quía abundare in conuiui js 
loquacitas fo le r , is qui hic maie 
conuiuarus d ic i tu r , apud inferos 
grau íus in lingua a r d e r é perhibe-
tur . Sed cum graui valde pauorc 
penfandum d i hoc quod fcquí tur . 
Et dixit ¡lie ^hraham : Fil ij recordare 
cjtiia recepíftt hom incita tua,Lazarus 
fimiliter malamuc autem hic cojolatur, 
D tu^erocructaris^ccc cn im dum d i 
dtur.recepititbona incita rúa , indi^-
catur & diucs ifte boni al iquid ha 
buillc^cx quo i n hac vita3bona re 
ciperct.PvUrfumcíue dum de L á z a -
ro díc¡tut3quia recepit ma la ,p ro -
ferto monftratur , & Lazarum ha 
i t ó f i t malum aliquod^quod purga 
retar. Sed mala Lazar i purgauit 
jgnis inopicJ& bona d i u i t i s , rc-
m u n e r a u í t faelícitas tranfeuntis 
v j r se.Hf in his ómnibus internos & nos 
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Zejtiquomo 
do ad dmnd 
tos tntnfire 
tílint. 
lT:r. • : 
l/olunt hinc írdnfre ád^os non poj'smt, 
neclndehuc ttajmeare.Qua In re va l -
dcqu^rédu eftquomodo d í c a t u r : 
H i qui'yelutad^os trafire nónpojsmt* 
Quod enim hí qui i n inferno funt, 
ad beatorum for tcm t r a n í l r c cu-
piunt, d u b í u m non cfl:. Qui vero 
iam i n b e a t i t u d i n í s í o r t e m fufce-
p t i run t ,quopado d ic i tu r quia tra 
fire ad eos,qui i n inferno c ruc í an 
tur , volunt?red ficuttrafire repro 
b i ad e l e í t o s cupiunt , id eft a fupli 
c iorum fuorum affl i f t ione migra 
re, i ta ad affliftos atquein t o r m é 
tís pofitos tranfirc iuftorum efl: 
raente i ré per m i f e r i co rd i am^of -
cjue vcl le l iberare , fed qui vo lun t 
de beatorum fede ad affliftOs atqy 
in t o r m é n t i s poí i tos tranfire non 
poíTunt ,quía iuf torum animae,qua 
uis infuse naturae bonita-te mifer i 
coi d iam habeant, iam tuno auto-
ris fui i u f h t i s con iun¿ lc - , t an t a re 
ftitudine c o n í t n g u n t u r , v t nul la 
ad reprobo s e o m pa fs i o n e m o u e a * 
tur , fedpoiiquam arden-tí d íu i t í 
de fcípes t o l l i t u r eius a n í m u s ad 
p rüp inquos ,quos rei iquerat , rerur 
r i t quia reproboru menrem- psena 
íua quaclooue inut i l i ter erudit ad 
¿kar i ta temiVc iam t u e ¡ e t i a m fuos 
fp i r i tua i i t c r di l ígantvqui Hic dum 
pee c a ta i iíi ge r e n 15 n ce fe amabat. 
vnde nunc fetjuiruT. Et alü: Hago te 
ego Baterpvt mittas eum in do mam pa-
tris meijiaheo enim quinquéfrkt/eSi 
tefhtur din ne&ipfi yenmtin locü hutí 
tormentorum* Qu a í n r e n o ta n du m 
eft ardenti d í u i t í quanta ad fupli-
c ium cumulan tu r , ad pxnam na-
quefuamvcri& COgnitio feruatur 
& memoria . G o g n o í c i t é ñ i m La« 
i a r u m , que dcfpexiü-fr-afruu quo-
^ue fuorum m e m i n i r , c jaosre l i -
qui t . Perfetta quij pe cí v l t i o de 
pauperc noeíTctjí] hune i n r e t r ibu 
t ione n ó h ó b g n o f c e r e t : & perfe-
a p;e na' pn i g n e non e íTé t >: (i non 
hoc q-uoddpfc .patitui'. c t iam fuis 
A t imeret : vr crgo pcccatorcs am • 
plius i n r u p p l í c í o p u n i a n t u r , & eo-
rum vident gloriam,quos con tem 
p f c r u n t , & d c l l l o r u m c t iam px~ 
na to rquen tu r quos i n u t i l i t e r a-
maHerunt . Credendum vero eft 
qiM>d ante r e t r ibu t ionem extre-
m i hudici j , i n i u f t i i n requiequof-
dam iuftos confpic iunt , ve eos 
videntes in g a u d í o , non folum de 
í u ó fupplicio,fed c t i am de i l l o r u 
b ó n o c r u c i c t u r . I u í l i vero in to r 
^ m e n t í s femper i n t u é t u r i n i u í t o s , 
v t h i n c eorum gaudium crefeat, 
[ quia malum confp i c íun t quod m i 
fencordi te r euaferunt, tantoque 
maiores ereptori fui gratias refe-
ra nt jquanto euidentius v í d e n t i n 
z alljs quid ipil perpeti , fi eíTent ne* 
gle¿t i potuerunt . Quia qui creato 
rrs fui c lar i tatem vident,nih-H i n : 
creatura agttur quod v ider i n o n 
p^fs i t . f i f <í/í //// lAhraham-.habeht Mo 
f é í m & P r o p h t t a s , etudiant dios. Sed 
qui verba De l dtfwexei ar/haecau-
d'n e non poíTe fuos fequaces x iVi-
mabatr V ñ d é &• refpondit diues» 
i 
Nonpater ^braha^ fed fi oms ex mor-
tuis lent adéosp^nnentiam rf^mr. C u i 
m'ox veraci í e n t e n t i a d i c i t u r : S i 
Mofem <& Prophetas non auámnt^neq; 
frquts ex mortuis furrexerit ^  credent. 
Q j i a n i m i r u m qui verba legis def 
p í c i ií n t i r é d ¿[mp t o r Í s p r aro ép t a q u i 
c x m o r t u i s furrexi t quanto fubt i 
1 i o r a fu n t, t a t o h ;e c d i f fi c í l i u s i m -
n p 1 cbUnt ,Sí"n ímirum c o n t a r , q u i a 
cuius implcre di¿ ta renuu^ei p ro-
c^uídubíó credere rccuran<f;Quem 
vero iuxta ;allcg0riam^díÍJels í í le 
qui induebatUi ' ;pürpurá&'b 'yí íoí& 
epü laba tu r quotidie fplendidc, ni 
fi Tudaicum pópu lum íigni'ficat? 
qui cultu'mvitse exrerius •ñabuí t , > 
qui acceptre legís deficijff ¿d n i r o -
rem vfus eft -non ad v t r l i ra tem.^ 
Quem áDtem IjazarUs vílceribusi 
plcnus til Ú ge n r i I em popuíu m figu > 
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fus ad Dcum^cccatafua conf i tcr i A 
no e rubu í t hule vuln9 í n c u t e fui t . 
I n c u t í s quippc vulnere, virus a v i f 
c^ribus t r a h í t u r , & f o r a s c r u m p i r . 
Qujd ert: ergo peccatorum confef-
íio,nifi q u í d a m vi i lnerum rupt ío? 
«juiapeccatí virus fa lubr í te r aperi 
tu r i n confefsionc, quod peftifere 
Jatebann mente, fed Lazaros vul 
ncra tus , cupiebat faturari de m i -
cis qusccadebanr de menfa d i u i -
Us,8c nemo i l l i dabat, quiagent i 
Jeniquemque ad c o g n i t i o n e m l e -
gis admitterefuperbus i l l c p o p u -
ius d e f p i c í c b a t , qui dum doftrl-... B 
nam legis non ad chari tatem ha-
b u i t , fed ad c la t ionem quafi de 
accep t í s opibus t í m u i t , & quia eí 
verba defluebant de fcicntia,qua-
fi micae cadebant de menfa. A t co 
t ra i á c e n t i s p a u p e r i s vulnera l i n - , 
gebant canes. Nonnunquam fo-
l é t i n f a c r o eloquio per canes prse 
d i c a t o r e s i n t e l l í g í . Ganu etenjajii 
i í n g u a v u l n u s dum l i n g i t curar, 
qu ía be Dof to res f a n d i dum ín co j 
fefsionc peccati n o f t n nos innri 
ftruuntj quafi vulnus m e n t í s pe,C\ 
l inguam r a n g u n t . E t i ] u í a nos l o ^ 
quendo a peccat ís e r í p i u n t , quafi 
tangendiO vulnera ad faiutem re-
ducunt. .Vnde &bene Liizarus ad -
iutusjnterpretatur , , quiaipfi huQ 
ad creptio-nem i üua t3qu ie ius vu l -
nera, pe í ; lr,ngu3e correptione curj 
rant cocigit vero vt ytcrque more; 
retur,d.i.uets qui induebatur purpu-. 
r a ^ byiÍ6,fepuItus,ini i-nfernoí in.^ u 
finu vero:AbraIiae Lazarus ab A&j ^ 
gelis dufitus c íh Quid . Abrahse Ci^ 
n u s, n i íi' fe'c r eta rn r equ i em figni fir, 
catpatr ls?dc qua ve r í t ^ s : Aiulti 
(\n<]uit)'Venient ab Oriente^ & O c c i j \ 
d e n t e ^ retffmbent cum ^4braham.& 
jfaac & lacobin regm cxlorutn filij au 
tem regníhuius.eiecietm- 'rn tenebrasto^ 
ter'tores, Qu i e n í m plurfti^a i ndut u í 
d i c i c u rb.r oéte fi 1 i us r e g n i i yfp ca r u.r .| 
Quid-de i c ^ g í a q u o ad vi4enduin 
Lazarum oculos leuat, quia dura 
per damnationis fua^ fupplicia i n 
is in imofuncfideles quofquc 
antediem ext remi iud ic i j fuper fe 
i n requíe attendunt, quorum poft 
gaudia contemplan nullatenus 
p o í í u n t . L o n g e vero eft quod c o n f 
piciut ,quia í l luc per m e r í t u m n a 
a t t i n g u n t . í n l ingua a u t é a m p l i u s 
a rderé oftendi tur,cum d ic i f . ^ /We 
¿ ¿ z a r u m ^ t mtingat extremum digiti 
Jiiiin ac}U4m& refrigeret linguam mea, 
quiacruciormhac fiamnta. Inf idel is 
populus verba legis i n o r e tenuír> 
qux opere feruare e o n t e m p í i t . I b i 
ergo amplius ardebit , vb i fe often 
dítfc ire3quod faceré n o l l u i t . A b 
extremo d i g j t í fe t a n g í defiderat, 
quia f ternlsfupplici js datus optac 
ope ra t ionc i f to ru jve lv l t ima par-; 
t i c i p a r i . C u i refpGndetur quod i n 
hac vi ta bona receperit, qu ía o m -
ne fuum gaudium , fel ici tarem tra 
fitoriam putauit . Habere h í c e t c -
n i m poífunt & iuftí bona , nec ta-
mcn h í e c i n recompenfatione reé 
cipere, quia dum mel iora , ideft , 
asterna appetunt, eorum i u d i c í o 
quaelibet bona adfuer inccum fan 
ftis deuder í j s 2e í luan t ,bona m i n i 
me v í d e n t u r . í n t e r huevero nota 
dum cíUquod ci dlcituT; Mement§ 
f l i j . 'Eccc enim Abraham filium vo 
car,qucm tamcn a to rmen to n o n 
Jibcrat, quoniam huius inf ide l i í 
populi praecedentespatres fideles, 
quia multos a fuá fide deuiaífc co-
fiderantcos nulla •compafsionc a 
t o r m e n t i s c r i p i u n t ^  q u 6 s t a m e p e r 
carncm filios rccognofcu t . In t o r 
m e n t í s autem diucs pofitus, q u i n -
qué fratres habere fe perhibet^ 
quia fuperbus í d e m ludaicus po-
pulusjqui.ex magna iam parte da* 
natus c í l fcquaces fuos,quos fuper 
í c t r a m rcJ iqu í t , qu inqué ; fen f ibus 
corporis deditos nou i t . jQujnar io 
^rgo numero fratres nquos r c l i -
querar, cxprímí. t .quia.eossad fpíri 
t a lcm 
BÍHes in thi. 
gua ermuh* 
tur» 
hond q n M 
iuñiin hacyi 
ta frmnttir 
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talem in t e l l i gen t i am non adfur* 
g e r c i n inferno pofitus gcmlt?Pe-
t í t vt ad eíís Lazarus mi t t a tu r , cui 
quod M o f e n &Prophetas habeat, 
dic i tu r . Sed aí t : Quod non credunt, 
nifiquis ex mortuis refurrexerit. C u i 
protinus refpondetur. Si Mofen & 
Prophetas non ¿taáiut neq; fi quis * mor 
tuis refurrexit,credent (r/:certe d e M o 
fe v e r i t a s di c i t : 5¿ crederetis M o f a r e 
deretislitique&mihi.Dc me enim i i 
le fcr ipf i t j impleturergo quod per 
Abrahas refponfionem d i c i t u r . E x 
mor tu is cn im Dominus refurre-
x í t , f e d I u d a i c 9 p o p u l u s quia M o í i 
credere n o í ü i t , c i c t iam qui refur-
1 exit ex mortuis,eredere contem 
pfit,cunquc M o í i verba f p i r i t a l i -
rer í n t e l l i g e r c r e n u i t , ad cum de 
quo Mofes loquutus fuerat no per 
venh.Faffurn efl autem mor ere tur 
rnendicus3&povtaretur ab *dngelis m 
ftnum ^brahx^mortuus efl autem & di 
ues 0* ¡epultus ejl^&c. 
Hieronymus in Ofeam^ c.ó* 
E T diues í l l e p u r p u r a t 9 q u i an v te i anuas fu as iacentem Laza 
rum c6tcmncbat:omne quod fruí 
tus efl: inftar nubis ac roris trafiííe 
cognouif . 
'Theophyl.inLucam. 
"X A Ortuus efl autem & diues>a€ fe 
£ ^ j^puUuseí l ( i naprofe¿) :o e t i á 
cum viucret,fepulta erat eius a n i -
m a í C a r n c m quafi fepulchrum c i r -
cumferens. E t ideo cum morere-
r u r n o n ab angehs a í íumptus ell^ 
fed i n in fe rnum deductus. N a m 
qui n i h i i f ub l ime , nihi ique caele-
ftecognouit vnquam Ínfimo loco 
dignus c í M í c e n d o enim,quod fe-
pultus fit, inf inuat :obi ter D o m i -
nus jquod Se anima eius lo cum inf i 
m u m & cal iginofum fo r t i t a fue -
r i t . 
A. Chrjfoftomus de promdcn-
tia velfatofirm./f.. 
T Taque cum videns locupietar l 
j[ i n d i g n u m quempiam , nc ideo 
dicas beatum,nc putes asmulatio-
nc dignum,ne d iu inamprou iden-
t i am repraehendas , & prsEfentia 
fortunse fubdita temereferr i e x i -
/ i - j - j - * 11 1 • jmcfirs canl 
ftimesjcoquod indignus i l l e di ta* fj|^críí. 
tu r . fedmemoref to Lazar i & d i u i g|0r# 
•Q t i s .Et quomodo hic ad luxum fa-
ftígiumqi d i u i t í a r u m peruenerit , 
l icct c rude l í s cíTctjSc i m m i t i s atq; 
i n humanus,canibufque ipfisfero 
c ior . Quandoquidem canes paupc 
ris miferabantur,Sc eum curabant 
et iam vlccra t o t í u s corporis l i n - . 
gua lambentes: Diues vero nc m i - , 
cam quidem impart iebatur . C o g í 
ta ergo^quomodo diues tanta abu 
dant ia poti tus fitipaupervero i l l e , 
qui reuera diucs & abundans i n 
extremam inc ide r i t mifer ia . I t a 
C v t nc c ibum quidem necc í l a r i um 
haberct,perpetuumque cum famc 
& morbo bcllura gererct. E tpau-
peri quidem non erat quantum po 
ftulabat neccfsitas:diuesaute frue 
batur pluribus quam fatis erat .Ce 
terum non egre ferebatpaupcr,no 
diecbat verbum i m p i u m , non í n -
cufabat Deum , non reprsehende-
bat prouident iam^non fato cuen-
tus adfcribebat, non d icebat , vel 
n ada l iumjvel adfeipfum : egocum 
non a d m i í í e r i m í ingu la re maluj» 
rantam iuo pacnam, extrema fero 
fupplicia.tabefco famc,vexor mor 
bo d i f f i c i l l i m o , & p a r ü abc í í : qum 
o m n e m f o r m a m h o m í n i s a m i t t á , 
atque totus abfumar. Ule vero l « -
cuplctatur & d e l i c í a t u r , a l i e n í s ca 
l a m i t a t í b u s v i é b t a t , & infor tunis 
meis ínfu l ta t . Et tam i n h u m a n ü , 
& inmi fe r i cordem, tam crudele&c 
faxeum Deus ha rü opum fecit D o 
m i n u m , m c v c r o , q u i n e m i n i m o 
quidem 
D 
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quidcm v e r b u í ó cxafperarlm que-
quajh i íce laboribus p c r m í t t i t í m -
p h c a r l ^ V b i i l l a iufta dignaqj iudi 
c ia?vbi i l l a pro nobis í o l l i c i t u d o 
acprouidentia? N i h i l t a l i u m d í -
x i t Lazarus. A n n o n abfurdueft, 
quod cum h i , qui grauiter affligü-
t u r , D o m i n u m in ó m n i b u s bcne-
dicunt , tu vero qui extra agonc co 
ftítutuscs, inde biafphcmas D e ú , 
vnde al i j gratias ipil babenr?Itcm 
cum bis qui valde affligítur fi ver-
bum aiiquod afperum & dolcns 
p r o l o q u i t u r , ven ía indignus eft, 
t-amet íi n o n t a n t u m q u a n t ü a l i u s , 
qua venia dignus critFeli'X, n u l í á -
que m i f e r í a m expertus? non prop-
ter fe,fed propter a l ium a n í m á p e r 
d e t ú n d e blafphcmat D e u m , vnde 
alius gratias agit ,&: femper a lau-
dibus non dé f ic i t : quando i g i t u r 
videris iuí lü affligi,recordare bu-
iusexempl i . Nec en im proferre 
t n tb i poteris a l i q u e m i í l o iuft ío-
r c m i i d q u o d ram patientia,quam 
p rxmi j s cius declaratum , íi quide 
jfi imum locum for t i tus c ñ ¡ S i cum 
Abrabam c o l l i t u r . Nec al ium pro 
f€res,qui maiora fit paíTus, qui ve 
íir defpeclus.Quid en im dices, cu 
needeciduae mies i l i i fint datae? 
C u í n í g i t u r vides in f ign i t am ma-
l ú i a m . Q u i d nam crudelius d i u í -
te, pauperem i n tanta c a l a m í t a t e 
non agnofeente &. praetercurren-
te?&.cjuid abund^intius menfa i l -
Ja ,vcí r i tü de-licijs,& profpcritate? 
Bt contra cum vides excelientem 
iuf t l c iam. Q u i d en im anima hac, 
quae ta l ia patiebatur , ex t remam-
que m i f e r í a m tam v i r i l i t e r ferc-
bar^Deo grati9? aut eñ. a l iquid m í 
feriusfameySc í n c u r a b i l i hoemor 
bo ? Q u a l é t ibí dabo veniam,fi in 
alijs offendens? A n res humanac 
í n t r a vitam praETcntem o m n i n o 
cónclufae fun t?expe í t a finem,Sc v i 
d e b í s , quid vniufcuiufque v í t a m e 
ruc r i t . N c a n t e b r a u í a & coronas 
D o m i n i c a p r i m a 
A tumultuer is?Cum videris r t r u m -
que ante t r ibuna l accipere fenten 
t í a m , t u n c &:ipfe tuum de vnoquo 
que iudic ium aífer. Quot nunc la-
trones vías ob í iden t^quo t fures pa 
r íe tes pe r fod íun t j quot teftamen-
ta m o r í e n t i u m rumpunt3quot alie 
nis coniugijs in í id ian tu r3 quot ve 
nenis mort i fer is multos pe rdú t? 
num propter hos obloqueris i u d i -
ci?Nequaqiiam, fed fi fentent iam 
ferendomale. Aba l ioa fFedumpu 
g n i r e t , & malefacientem honora-
ret atque abfbluerct , tune nota 
inal i fqjextremisdignus c í í e t . C ü 
vero nondum m d í c i funt obla t í? 
nec feredae fententiae tepus ade í l , 
& nondum iudex radones exqui -
r í t , t u nepraeucniendo condemna 
bis?At oportebat , dic ís et iam hic 
peccatoribus í r r o g a r í pasnas. H o -
mo ingrederc i n cofeientiam tua 
& cogita vt tu ipfe hactenus v i x e -
r í s , m u t a b í r q u c opinor fententia, 
Q & cancellato fufíragio ruó Deum 
oblo.nganimitatem fuam m i f e r i -
cordem pr^dicabis. N a m íi á quo-
uis iufta peccata fuá hic eíTct f u -
mcndapxna , non duraíTet vfque 
ad n o í l r a fécula genus humanum. 
Quis en im g lo r i ab i tu r fe haberc 
purum cor aut quis cofidet fe m ü ^ 
dum a peccato? Quod fi de Jonga-
n i m i t a t c D e i d o l e s , c o g i t a d i i í g c -
ter,qu^ et iam tu peccauer í s ,d i fcc f 
que quanta fuse patientíaE g r a t i á 
q proculdubio fuam í n t o l l c r a n d i * 
malis manfuetudinem admirabe* 
rÍ5.Turb3ris,m€eres,<5c lu í ru com 
' 1 pies omnia , quod indigne iocuplc 
terur í l ]e ,& m a i o r i cura foueatur* 
V:euim non audis Pfaltem d icen-
te :Ne timeas,fi d í r a t u s fuerit ho-
mo, quia cum m o r k t u r ipfe no f u -
met omnia,nec defeendet cum i p -
f o p o l l e u m glor ia eius. N o n au-
djs Prophetam clamantem voce 
tozgna.Omnis caro f<£num ¡ & omnis 
¿ l o r i a b o m í f i i s f i c H t f l o s f e m . N o n v i -
des 
S U M s lux 
tá p€CCítU 
tua hic Dtus 
infligertt pe 
n m non 
rafíct ifaut 
nunc gms 
h m m m 
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des ct iam rcrum cuentus prophe-
t a ruce f t ímon i j s a d f t l p u l a n l N o n 
vides eos refpondcrc his, quae d i -
¿ta ( ú n t l N a m c u n t mriunturnon acci 
f iunt omnU Et in inferno eleudns OCH-
los fuosjttm effet in tormentis.l/idit ^4-






Ed M a r c í o n al iorfum cogíc , 
fc i l ice t , vt vtranque m e r c e d é 
c 1 ca to r í s^ iue tormcnt i j f iue re f r i -
gerij apud inferes,dererminet cis 
poí i ram qui legi &prophecis obe-
diei i n t , Chr í f t i vero & D e í fui ce 
Jeí tcm definiat finum & por tum. 
Rcfpondebimus , & hac ipía f e r i -
ptura reuí ncete oculos eí^, qu^ ad 
ínferos d i feern í t Abrahae finu paü 
peri . A l i u d enim in fe r í , vt puto,a-
Jiudquoqj A b r a h a i í i n u s . N á & m a 
g n ú ait i n t e r c e d e r é regiones iftas 
p r o f u n d a d t r a í i t u tn , v t r i n ^ pro 
hibere. Sed neca l l cua íTccd iuesO ' 
culos,& quidem de Iong inq i io ,n i -
l fí i n ruperiora;& de a l t i t u d i n í s lo 
ginquo per immenfam i i l a m d i f t á 
t i a t i ) , fub l imi ta t i s & ppofundita-
%U Vnde apparet fapient í cuique 
qui aliquando Elyfios a u d i c r í t , ef 
fcli|ÍH cdwpf e^ a i í ^ u a m localem d e t e r m í n a t i o 
Smskbrá . ,nem j qua; finus d í¿ t a fit Abrahac D 
ht* ad recipiendas animas filiorum 
cíus e t íá ex nacionibus,pacris f c i -
l icet mul ta rum n a t i o n ü in A b r a -
ha! cenfum deputandarum , & ex 
cadem fidfiíqua & Abraham Deo 
ere di di t , nul io fub iugo legis,ncc 
i n figno c i r c u n c í í i o n i s . Eam i taq; 
regionem , finum dico Abrahse 
& fi non cacleítem , fub l imiorem 
tamen in fe r í s , !n t e r im re f r ige r iü , 
p r x ' b í t u r a m a n í m a b u s íu f to rum, 
d o ñ e e confummatio rerum refur-
r e d i o n c t u o m n i u m p l c n í t u d i n c 
tnercedis expungat: tuncappari -
t u r a c a ^ l e í l i p r o m í f s i o n c q u á M a r 
c i o n fuo vcdicat^quafi non a ere* 
tore promulgatam , adquamaf-
ecnfum fuum Chrif tus x d í f i c a t i n 
caelum/ecundum Ofea::vtiqi fuis, 
vbief t 6c locus ¡e ternus , de quo 
Efa i a s :Qu í s a n n u n c í a b í t vobis lo 
cum asternum, nííí f c í I í c e r , C h r i -
í lus incedens i n í u í b t i a , loquens 
v í a m r e é t a m , odio habens in íuf t i 
t i am & in iqui ta tem^Quod fi arter-
nus locus r ep romi t t i t u r , & afeen-
fus i n cselum aedíficatur a creato-
r e p r o m í t t e n t e et iam femen Abra 
hae velut ftcllas carli fururum: v t i - s,"n", KlrAm 
que ob cseleftcm promifs ionem, btpkmf** 
> . ' r ' ccptaiulum, 
lalua ea promilsione^cur non ca-
piat f inum Abrahac d í c i , t e m p o r a -
le a l í quod animarum fidelium rc-
ceptacuium, i n quo iam de l in ic -
t u r f u t u r l imago5ac candida quae-
dam vtriufque iud íc í j profpicia-
t u r .Admonens quoque vos hiere-
ticos dum ín vita eíHs M o y f e n 5c 
prophetas vnum D e u m praedícan 
tes Creatorcm,5c vnum C h r i í l u m 
prsedicantes cius,& vrrum^uc íu* 
d ic iu psen^ & falutis xternac apud 
v n í c u m D e u m po í i tum , qui occ i -
dat & v iu i f i ce t . lmo j inqu i t , no f t r í 
D e í monela de cacIo,non M o y f e n 
& prophetas iufsit audiri jfed G h r i 
ftum hunc a u d i t e , m é r i t o . T u n e / 
c n i m A p o f t o l i fatís iam audlerant 
M o y f e n & prophetas, quí fecuti 
crant C h r i f t u m , credendo M o y í i 
&: prophetis. Nec enim accepiífet 
Petrus d icere .Tu es C h r i í l u s , an-
te qua audi í íe t & c r e d i d í í T e t M o y -
í i & p r o p h e t i s . A quibus folis ad-
huc Chrif tus a n n u n r í a b a r u r . H^c 
jg i tu r fides eorum meruerat , v t e-
t i am voce cxlef t í confirmaretur 
iubente i l l u m audir i ,quem agno-
ueranteuangelizante p a c e m . E u i 
gelizantcm bona , a n n u n c í a n t c m 
locum aeternum, f d í f i c an t em í l -
lis afcenfum fuum i n celum.Apu4 
infe-
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infcros autetn de cis d i f t u m eft: 
Hthent illic Moyfen & prophttas au~ 
diant tilos: qui non credebant, vc l 
qui ncc o m n i n ® í i c c r edebá t cíTc 
poft m o r t e m íupcrbiae d iu i t i a ru , 
& gloríae de l í t i a ru tn , fuppl íc iaan 
n ü t l a t a a M o y f e & p r o p h e t í s . D e -
creta au té ab eo D e o , q u í de t h r o -
n í s deponit Dynafras & de fterquí 
l i n l s e í c u a t Inopes.Ita cuín v t r í n -
•que p r o n u n c i a t í o n i s diuerfitas co 
perac c r e a t o r í . N o n en t d í u l n í t a -
t u m ftatuenda di f tant iafedipfaru 
mater ia rum. 
Amhrofms in oratione de 
ohitu Valentiniani Imp. 
s 
Inus c n i m Patr iarcharum re-
ceíTus quida eft quietis etern^ 
^Tertullimus lih. de anima, 
D O l c t apud infcros anima cu íu fdam, & p u n í t t i r í n flam-
jna,8c cruciatur i n l í n g u a , & de d i 
g i t o animas f c l i c i o n s 5 í m p I o r a t fo 
l a t i u m r o n s j í m a g i n e m exi f t ímas 
e x í r u m i l l u m paupcris lsetantisJ& 
d iu i t i s mserencis & quod i l í íc L a -
zan nomen íi non i n veritate res 
cft?red & íi ima^o credenda eft, te 
ftimonium er i t ver i ta t i s . 
Auguíiinus in Ffalm, 8 j . 
P Laneprodef topus m i í e r i c o r di ae, &.i n d i u i te , & i n paupe re: 
i n dlulte ex v o l ú n t a t e & opere, i n 
paupere ex Tola v o l ú n t a t e , cum er 
go talis eft cotcmnens in fe qu id -
quid eft^vnde fuperbia folet i n f l a -
re,pauper D e i eft , inc l ina t i l l i au-
r emfuam,nou i t c n i m c o n t r i b u í a 
tu cor eius.Certe fratres, i l le pau-
per ante ianuam diui t i svicerofus , 
quiiacebat 3 ab Angel i s Tublarus 
e í H n finum Abrahae, fie legimus, 
B 
A íic credimus.Diues autem i l l e q u i 
indaebatur purpura & b y l í o j e p u -
labatur quotidie fplendide, abla-
tus eft ad inferos ad t o r m é t a . N ü -
quid verei l le pauper m é r i t o i l l ius 
i n o p i a ablarus eirab Angel is , d i -
uesautem illepeccato d í u i t i a r u m 
íua r um ad tormenta miífus eít? i n 
i l l o paupere humilicas i n t e l l í g í -
tur hononficata, in i l l o d íu i t e fu-
perbia damnata. B r e u í t e r p r o b o , 
quia non diui t i íe , fed fuperbia ¡n 
i l l o diui te c r u c í a b a t u r , Certe i l -
l i pauper i n finum Abraha; í ub lc -
tus e f t .Deipfo A b r a h á dic i r fc i í -
pturaj qui habebat hic p lu r imum 
auri & argenti , 5c diues fui t in ter 
ra. Si quis diues eft , ad tormenta 
r a p í t u r ; q u o m o d o Abraham pra:-
c e í f e r a t p a u p e r e m , v t a b l n t u m i n 
finum fuumfufeiperec \ Sederat 
Abraham in d iu i t í js p a u p e r , h u m í 
l i s , t r e m é s , & o m n i a p í : e c e p i a ob-
audicns. Vfqueadeo autem pro n i 
h i lo habebat illas diurnas - vt iuf-
C ^us a D o m i n o filium fuum inicio--
jarer,cui fei uabat d i u i t i a s . D i f c i -
te ergo eífe inopes,6c pauperes, í i-
u e q u í habetis a l iquid i n i ( ío fe-
culo , fiue qui non habetis. N a m 
& homincm mendicum j n u e n i t i s 
fuperbientem, & hominem fuper-
abundatcm d i u i t i j s , inueni t is co-
fitentem. Ref i f t i t Deus fuperbis, 
& holofericatis , Scpannofis h u m i 
i ibusau tem datgratiam:5c haben 
tibus aliquam fubftantlam huins 
f ecu l i , 6cnon h a b é t i b u s i n t e r i o r 
D in fpedoref t Deus. I b i appendir3 
i b i e x a m i n a t : ftateram D e i n o n 
vides, cegi ta t io t u a í n i l l a m leua-
tur . V i d e t c quia mer i tum e x a u d í 
tionisfuse , id eft, quo exaudlre-
tur i n eopofui t , vt diceret. Q u o -
r ic im egenus & i n o p s , ego fum. 
Cbfc rúa ne no fis egenus,& ínops 
fi non fueris,n6 cxaudier is .Quic-
quid eft circa te,ve! i n te vnde p o f 
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príeruitip^io tua Deus flr.IUius i n - A 
d igese í lo jVt ipfo í m p l e a r i s . Q u í c -
quicf e n í m al iud habucris fine ípfo 
l a t íu s , i n a n í s ¿ r i s . 
Auguftinus^iUrio contra 
F el agíanos ^  t¿in M ani~ 




AV d i iampauca de d í u í t í b u s , quod in epiftola tua fequí-
tur inqu i rendum.Hoc e n í m pofui g 
íli i l los d í c e r c d i u í t é m a n e n r é ín 
díui t í j s fuis Rcgnum Del n o p o f -
fe íng red í ,n i í i omnia fuá vendide 
r í t , n e c ei prodeíT^fi forte ex ipfís 
d íu i t í j s mandata fecerit.Euarcrut 
i í i o r u m difputationes Patres n o f 
t n Abraham,& ÍTaacSc Iácob,c]uí 
tanto ante ex hac v i ta m í g r a r u n t . 
Habcbat quippc hi omnes no par-
uas d iu í t i a s , (icut fidelifsima feríp 
tura t e í t a t u r r m u l t o s t amenventu 
ros ab O f i e n t e 5 & O c c í d e n t e , S c n o Q 
fupra ípfos veí extra ipTos/ed cum 
ipíis recubituros in regno Cceloru> 
í l ie ipfe qui propter nos faftus eft 
pauper,cum veré diues eíTec vera-
c í f s i m a p r o m l f s í o n e prsedíxí t . Ec 
quamuis fuperbus díucs quí í n d u c 
batur purpura &by í ro 6c epulaba-
tur q u o t i d í e f p l e n d i d ^ m o r t u u s a-
pud inferos t o r q u e r e t u r » tamen íi 
pauperis vlceroí i qui anteianuam 
eius contempius í aceba t mifertus 
fu i í í e t ,mere re tu r & ipfe mifer icor 
d iam. Et íí pauperi illí mer i tum ef 
fet , inopia no n iu í l i t ia non v t íque 
ab Angelis i n Abrah^ g r e m í u , q u i 
d íucs hic fuerat,colieretur.Sed vt 
nobis o f t éde re tu r nec i n i f t o p a u -
pertatem perfeípfam diuini tus ho 
noratam,nec in i l l o d iu i t í a s fuif-
fe damnatas^fed in i d o pietate, i n 
i l l o ímp íe t a t é fuos exitus habuifr 
fe / icfurcepi t impiLi tndiul tem cru • 
ciatus ígn í s ,v t tamen plum paupe 
remfufciperet íinus d í u i t í s . 
cap.f. 
S Ic & fapíentiaj id cítjípfe C h r i Non tcmrt ftus, l i gnum vitae e í l i n Para- ¿[¡euirandu* 
d i í o fp i r í ta í i ,quo mifs i t de Cruce 
la t ronemrcertum eíl autem quod 
eam (ignificaret l i gnum vitx, ecía 
inparadi fo corporali ,quia hoc i l -
la feriptura dixí t ,quse res fuis tem 
poribus geí las narrans cSc hominc 
corporalirer fa¿ lum,& i n corpore 
v iuentem, ib i coRi tu tum eíle nar-
rauit» Aut hquifquam putac a n i -
mas cu a corpore e x c e í í e r i n t j o c í s 
corporali ter vi í lbi l í ' ils c o t i n e r í , 
cum fint fine corpore, a í lera t fen-
ten t iam fuas non decrut qui í icfa 
ueant,vt i l l u m etia d íu i t em fitien 
t e m i n loco vtic¡; corporali fuiííc 
Gontendant j ípfamciue anima o m -
n í n o eíTc corpoream propter aren 
tem l inguam & ftiilá aquse de L a -
zari d í g i t o concupitam , pronun-
t i are non dubi tcnt .cu qui bus c?o 
de tam magna qua?n-ione n u ü a te-
meri tate cóf l igo . M e ü u s eí> en im 
d u b í t a r e de ocult is quam l i t igare 
de i ncc r t i s . I I l u quíppe diufrem ín 
ardore penarum, & i l l u m paupe-
r e m i n refrigerio gaudiorum i n * 
telligendos elle non d u b í t o , fed. 
quomodo intel lfgenda fit i l l a fla^ 
m a i n f c r n u i l l e íinus Abrah íe3 i l l a Siw¡ Mu* 
l ingua d i u i t l s , i l l e digitus paupe-^. 
r i s i l l a fitistormentijlla íu l í a re* 
f r iger i ) , v ix fo r t a í f e a manfuete 
quaerent ibusía c o n t e n t í o s e autem 
certantibus nunquam í n u e n í t u r . 
C i to fane refpondendu e l l ne nos 
profunda ifta qu^ílio^Sc mul t i s fer 
m o n í b u s indigens tardet. Sic cor 
poralibus locis anims: con t inen -
tur> etiam exutíe corporibus.po-
tuí t i l l e la t ro in eum i n t r o d u c í pa 
radifum, vbi fuérat córpus p r i m í 
hominis : ve aptiore fcr ipturarum 
loco fi vlla necefsitas flagirauc* 
r i t , e t i am de hac re quid vel quxra 
RR. mus 
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V e 'mferíí 
"Aninti mor 
fjored e¡i. 
mus vel arbítremur,vt cumqjpro-
mamus. 
Augujlinus de (jenefi ad ü^ 
teramJíb,i2.c.iíSt 
N Ecaudlendí funt qui affir-ma¥nt inferos in hac vita ex 
pllcari nec eílcpoft mortem Vidc 
rint ením quemadmodü poética 
figmcntainterpr^tctur nos ab au-
torítate díuínarum fcríptararumí 
quíbus íblis de hac re fides haben 
áa eft recedere non debem9. Quá-
quápofsímus oftédere illoru que-
que fapientes de inferorü fubftan-
tia minime dubitaíTej-qu^ poft: hac 
vitamexcipit animas mortuoru. 
Vnde aütem íub terris cííe dican-
tur inferi, ficorporalia loca non 
funt?Aut vnde inferí appelláturjíi 
fub terris non runt5merito quxri-
tur5animá vero non eíTc corpórea 
non meputare,red plañe feire au-
deo profiten':Tamen haberc poíTe 
fimilitudíne corporis, 5c corpora-
líu omnino membrorumquifquis 
negat,poteft negare anima qu^in 
íomnis videt vel fe ambulare , vel 
federe, vel hac atque illac egreííu 
aut etia volatu ferri ac referri, cj» 
fine quada fimilitudíne corporis 
non fit. Proinde fi hanc fimilitudi 
ne etia apud inferos geritjno cor-
.poralem fedeorpori fimilem: ita 
etíain locís videtureíTc no corpo 
ralibus, fed corporaliü fimilibus, 
fiueín requíe fiuc in dolonbus. 
Quamqua & illud me nondu inuc -
niííe cofiteor, inferos appellatos, 
vbi iuftorum animae requiefeunt: 
&Chriftiquidem anímam venif-
fc vfqi ad ca loca,in quibus pecca-
torescrucianturjVteosfolueret a 
tormentis^ quos eífe foluendos oc 
culta nobis fuá iuífitia iudícabar, 
n5 inmérito creditur. Quomodo 
cnim alíter accípiendum fit quod 
dldum cft. Quem Deus fufettauit ex 
A moYtuis , foluús dolorihus wferomm, 
qula non poterar tenerí ab eis, no 
vídeo,nifi vt quorundam doloris 
apud inferos eum foluiífe accipia-
mus, ea poteftate qua Dominus 
eíhcui omne genu fleílitur, cade-
ftium^crreftrium, & infernorum, 
per quampoteftaté etiam illis do-
loribus quos foluit, non potuit te 
neri.Nec enim Abraham , vel ille 
pauper in finu elus , hoc eft, in fe-
creto quietis eius in doloribus c-
^ rae, ínter quorum réquiem & alia 
inferni tormenta legimus mag-
nuchat)s firmatum, fed nec apud 
inferos cífe di£ti funt. Contigic 
cnim,ínquit5 morí ínopem illumy 
& afterri ab Angelis in finum A-
brahse, mortuus efl: autem 5c di-
ues5&fepultus eíKEt cum apudin-
feros eílet in tormentísj&c. V i -
demus itaque ín/crorum mentio-
nem non clfefaftam in requiepau 
pens, fed in fupplicio diuitís.Ii-
Judetíamquodlacob dicit,adfi* 
'C Jíos fuos deducetis feneílutem 
mcam cum triftitia ad inferos, ví-
detur hoc magis timuifle ne ni-
mia trifi:itia,fic perturbaretur, vt 
non ad réquiem beatorumlret fed 
ad inferos peccatorum. Nec cnim 
paruum animsemalum eft triíH-
tia jcum etiam Apoftolus cuidam 
tam follicite timuerít ne maiorc 
triftítía abforberetur. Proinde, 
vtdixí nondum inueni 5c adhuc 
quaero, nec mihi oceurrit^ínferos 
alicubi in bono pofuiíTe feriptu-
ram dumtaxat canonícam. Non 
autem in bono accípiendum , fi-
num Abrahae \ & illam réquiem, 
quo ab Angelis pius pauper abla-
tus eíl, nefeio vtrumquifquampof 
fit audire:& ideo quomodo eum 
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jiugujíinus 4 A Dardanumy 
Epifto.j/. 
V T R V M autem finus i l l e Abraha; vb i diues impius cu 
i n to rmen t i sc íTe t i n f e r n i , requicf 
ccntcm paupcrcm v i d i t , vel para-
dif i cenfcndus vocabulo, r e í ad i n 
fcros p e r t í n e r e exiftimandus fit, 
n o f a t i l e d í x c r i m . D e i l l o q u i p p c 
d iu i te legimus d i f t u eííe : Mortuus 
e ü autem & d i u e s ^ fepultus tft in i n -
ferno. Et cum apud inferos eíTetin 
t o r m e n t i s j n pauperís autem mor 
te vel requienon funt infer í no -
mína t i , f ed c ó n t i g i t , i n q u í t , m o r í 
í n o p e m i l í u & offerrí ab Angel is 
i n finum Abrahae.Deinde ardent i 
d íu i t í d i c i t Abraham:/«fí-rwflí ^ 
yos chaos magnum firmatum e í i , tan -
quá í n t e r inferos fedcfqj beatoru. 
N o n cn im facile al icubi feriptura 
rü í n f e r o r u m n o m é pofi tum inue-
n i t u r i n bono. Vnde et iam querl 
folet fi non nif i penaiia refte i n t e l 
J ígd tur in fe rna , quomodo an ima 
D o m í n i C h r í í l i pie credamus f u i f 
f e i n í n f e r n o í S e d bene refpondc-1 
tur , ideo defcédifre,vt quibus opor 
tuit ,fubucnirGtoVnde beatus Pe-
trus eú d ic i t foluííTe dolores infer 
n i , i n quibus ímpofs ib í le erat tcnc 
r i cum.Porro fi vtraq,- regio & do 
l e n t í u m 5c r equ í e f ecn t i um, id eft, 
& vb i diues i l l e forquebatur 5c v b i 
pauper i l l e lactabatür ín inferno 
cíTe credenda eft, quis a u d c a t d í -
cere D o m í n u m lefum ad parnalcs 
in fe rn i partes v e n i í í c t a n t u m o d o , 
nec fuifie apud cosqui i n Abrahae 
finu requiefcut?vbi fi fuif>ípfe cft 
intelligedus Paradifus, que L a t r o 
nis animae i l l o die d í g n a t u s eft 
pol l icer i .Que fi i ta fun t , gené ra l e 
paradifi nome eftvbi fel ici ter v íu í 
tu r . Nec enim quía paradifus eft 
appellatus vbi Adafu i t antepecca 
tum,proptereafcriptura p r o h i b i -
rá eft etia Ecclefiam vacare Para-
B 
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dífum c u m f r ü í l u p o m o r u . E f t au^ 
tem fenfusmulto expeditior,5c ab 
his ó m n i b u s a m b i g u i t a t í b u s l iber 
fi no fecundu i d quod homo erar, 
fedfecundum i d quod Deus erat, 
dixiíTé 3LCci\>iAtuv:Hodie mecum eris 
m Paradijo .Homo quippc Chr j f íu s 
i l l o die, fecundum carnem in fe-
pulcro, fecundum a n í m a m ín i n -
ferno futurus erar, Deus ve ro idc 
ipfe Chrif tus vbíque femper eft. 
jíuguft.EpiodiojEpíf.p p. 
SEdquo nam modo ir i te l l íga* tur A b r a h a m , í n c u i u s finum 
pius et iam pauper fufeeptus eft, í n 
l i l i s fuíífe do lo r ibus , egoquidem 
non video, e x p l í c a n t fortaíTe qui 
po í fun t . Solos autem d ú o s , ideft , 
Abraham 5c Lazarum i n i l l o me-
morabi l i s quiecis finu fuiííe ante-
quam D o m i n u s i n inferna defeca 
derct , §cde iftis rantum duobus 
d i d u m fuiíTcíilí d i u i t í : I n u r l i o s 
nos chaos majrnum firmatum efl y 
"Vr hi qut'Volunt bine tranfire adyos not% 
pvfsintjnecindehuc tranfmeare: nef-
eio v t r u m quifquam fit cuí non v i 
deatur abfurdum. Por ro fiplures 
quamduo i b i e ran t , quis audeat 
d i c e r e n o n i b i fuiííe Patriarchas, 
fie Prophetas, quibus i n Scnptura 
D e í iuf t í t i^ pictatifque tam i n l i g -
nc t e f t í m o n i u m p e r h i b e t u r ? Q u i d 
his ergo p r x f t i t e r i t , qui dolores 
fo lu i t i n f e r n i , i n quibus i l l i no fue 
run t n ó n d u m in t e l l í go rp r^ fe r t ím 
quía neipfos quidem inferos vf -
piam feripturarum locís ín bono 
appellatos po tu í reperire. Quodfi* 
nufquá ín d iu ín i s authori tar ibus 
l e g i r u r n ó n vtíc]j finüsille A b r a -
he, ídef t , fecrete cuiufda quietis ha 
b i t a t i o a l i q u a p a r s in fe ro rü eííc 
crededaeft:quanqLiáin his ipfis ta 
tí verbis mag i f t r í , i b ! a i t d i x i í í e A -
braham:/«fí,r 'Voí ( ¡ f n o s chaos fnag-
numfirmatum efl: Satis v t oppinor 
a p p a r c a t n ü n e f feqúandam parte, 
R.R 2 & (¡uafi 
Chriñiayhí» 
i 6 o n i c a p r i m a 
huce, 25. 
'&:qu3r imcmbruminferorumtan^ A CwUlusinloaTinJih 
tae i l l ius felicitaris f inum. Chaos ^ 
en im magnum,quid eft, nif i quida 
hiatus m u l t u m ea feparans í n t e r 
quenofo lumef t vcrum e t í á firma-
tus e í H Q u a p r o p t e r í ü n i l l ü Abra -
hae í inum C h r i f t ú mor tuum ven i f 
f e f a n é l a Scriptura d ix í í r e r , n o i i 
nomina to inferno eíufque d o l o r i 
bus^miror í iquifquam ad inferos 
cum defcendííTe aíTerere audere té 
Sedquia e u i d e n t í a tef t lmonia & 
in fe rnum commemorant & dolo^ 
nullacaufa o c e u r r í t , c u r í l l o res 
credatur veni í íe Saluator, nií í v t 
ab elus doloribus faluos faceret. 
Sed v t rum omnes quos i n eís í n u e 
niegan quofdaquos i l l o beneficio 
dignos i u d í c a u i t , adhuc r e q u í r o . 
FmíTe tamen cutn apud inferos, & 
i n eoru doloribus conftirutis5hoc 
beneficium pracftítiííe no d ü b i t o : 
vnde i l l i s iuí l is quí ín íínu A b r a -
hse erant cum i l l e i n inferna def-
c e n d é r e t 5 n o n d u m quid con tu l i f -
fet í n u e n í , á quibus eum fecudúm 
beatificam praefentiam fuae D i u i -
n í t a t i s n ú q u a m v ídeo recefsiíTe: 
ficut etiam eodem ipfo die qu© 
mortuus eft, p romí f s í t L a t r o n i , 
quod cum i l l o ín Paradifo fuiíTet 
futurus quando ad foluedos infer-* 
n i dolores fuerat defcéfurus . Pro 
fe£to í g i t u r i n Paradifo ac finu 
A b r a h í e , e t i a m ante i am eratbea* 
tificanre f a p í e n t l a í 8c apud infe -
ros l u d i c a n t e p o t e n t í a * V b i en im 
non eft,nuIIo loco obfeíTa d i u i n i -
tas ? Verurntamenfecundum creá 
turam,quam exquodam temporc 
Chriñus def fufcipíendo manens Deus , homo 
cendittd in* fa í tuseí l : ,hoC eft fecundum a n i -
feros, mam eum fuí í íeapud infefos5aper 
te fer íp tura dcclaratSc per prophc 
t i am príemií ía , & per apof tol i -
cum i n t e l l e d ú f a t í s e x p o í i t a , q u a 
p/4ÍM.y* d i i l u m eftiNon dereiinques an i* 
mam meam tn im~ 
D 
T O N enim rede inqu iú f , 
1 ^ q u o n i á i n finu pa t r í s filíus 
clfe d ic i tur ex patre, ík i n patre re 
£tc ipfum eíTe in t e l l í g i t í s,& á fub-
ftantía eius v t e íu fdé natura: geni -
tum prsedícat is . A n non audíf t is 
inqulunt ,de D i u i t e atque L á z a r o 
quid Chrif tus dicat? L a z a r ü en im 
poí l mor tem in finu Abrahae déla 
tum fuíííe d í c i t , nec quoniam i n 
finu Abrahae Lazarus poí lea fu i t , 
i d e í r c o ex ipfo & ín ipfo n a t u r a l í -
ter eft:fed vocabulo 'finus feripru-
ra, i n q u í u t j c h a r i t a t e m í n t e l l i g i t . 
I n finü ergo patris filius eft, id eft, 
i n d i l e¿Honc ,a tque amorejVt ípfe 
d íc i t : Paterdilijrit Filtuni Sed dicat, 
quaefojfi d i le f t ionem atque amo-
remfinus apud feripturas fignifi-
catjan q u í a D e u s iufta S a í u a t o r l s 
vocem m u n d u m d i l e x í t , aut quia 
D o m i n u s d i l íg i t portas Sion ? fe-
cure dícerepoírumus,8¿: mundum, 
& portas S i o n i n finu D e í Patris 
e í re?Cú prapterea immitcere M0Í1 
manum i n finum fuum iisbebat, d i 
l ígéré ne manum fuam iubebat, 
án 'po t ius Ln finu fuo eam calare? 
R i d i c u l o f i p r o f e í l o erimus dicen 
tes i f t a . I m ó vero etiam ín patrem 
ipfum impiefaclemus, fi vniuerfa 
( c u n £ t a e n i m d i l í g i r ) ín finu eius 
eíTe opinantes,quod filio fuo a t t r i 
b u í t u r > 'crearurís quoque conce-
demus,vt n íh i l maius nec d i g n í u s 
a l íqu id quam creaturae filius poffi 
deat.Quare his omífs is quando ín 
finuPatris Fi i íus eííe d i c i t u r j n i h í l 
a l íud qua ex ipfo & i n ipfo filíu ef-
í c í n t e l l i g c m u s . Q u o d ó m n i b u s ap 
p e r t i f s í m u m erír5quí Euangeliftae 
verba d i l í gen t íu s confiderant. 
V m g e n i m j n i f n , í n q u i t D c u s ^ « / f / ? 
/»yí»» JP<<fn5;Deu & v n i g c n í t u p r i -
m ó d i x í t , d e í n d e i l l i c o ad í ec í t , 
quí eft i n finu Patr is .vt Fi l i '^cxPa 
t rena tura l i t e r atqi fubftatial i ter 










in te l l igatur , finü pro fubftacia per 
í imil ícudíné corporu,que rcbus i n 
te l l íg íb i l íb9 manifeftiora runt,po 
fuit. Capiuntur enim plerumque 
rerum fub l imium imagines á cor-
poribus,quamuis etiam h i f to r í cx , 
v texpot l ta funt mul ta i n t e l l i g a n -
tur3quale i l l u d M o f i eft: quod ma-
num fuam i n finum emiferi t iquod 
vero de L á z a r o d icunt , no modo 
n o b í s non refragatur, verumetia 
fuffragatur. N a m hac vi ta defun-
¿tus Lazarus,in finü Abrahae fuit 
deduaus,ideft,cum Abrahae filijs 
collocatus eft:Patrem enim m u l -
rarum gentium Deus ipfe conf-
t i r u i t . 
Chryfoftomus homiL 2 p . i n 
QV o d vero immola to ru h o m í -nú anima?, ipíis cooperentur, 
vnde m i h i perfuadebirur ? an quia 
ipfos demoniacos clamare n o n n ü 
qua aud i f t i , anima talis ego fum? 
verü hec quoq,- ora t io á fraude ac-
que deceptione d i abó l i ca eft. N o 
enim anima defunt l i eft , quss ifta 
dici t j fed demon,qui hsec vt aud ié 
tes decipiat,defingit . N a m íi pofíi 
bile eífet animam hominis i n de-
monis fubftantiam tranf i re ,mul-
to facilius poftet i n Corpus fuu re-
diré : prasterca qusc rat io í n d u c e t 
no^s, vt credamus anima, cui i l l a -
ta i n i u r i a e f t , i l l i ipíi pa t roc inan , 
qui fibi i n iu r i am in tu l i r , au t h o m í 
ne poífe faceré ,vt i n co rpó rea v í r -
tus i n aliam fubftantiam t ranfmu 
tetur?Nam (i eft de corporibus i m 
pofsibí le ,vc vnquam hommis coi-
pus, í n a í i n í corpus trafmutetur? 
quanro minus inu i f ib i lem anima 
in fubftantiam dxmonis transfor 
Miare,pofsibile erít?QJ3^';, vcrula-
rum hsec verba, imo défípient i t im 
ducédafunt ,&:puerorum ludibr ia . 
Nec enim pofeft anima e corpore 
A feparata i n his regionibus errare. 
luñoYU antms enim in mann Deifunt. 
I n f a n t i u m quoque í i m i i í t c r , non 
enim peccarut. Peccarorum vero 
poft hunc ex i tum cont inuo abdu 
cuntur,quod a L á z a r o &diu i te pía 
num efficitur. Sed a l ib i quoqj Do 
minus aitiHodieammam ruam abs te 
repetent. N o n í g i t u r p o t e f t anima 
cuma corpore abfcelierit , apud 
nos hic errarenee i d i n i u r i a . N a 
íi qui i ter faciunt. Cu i n ignotas re 
g giones í n c i d e r i n t , nefe^une quo 
i t u r i u n t , n i { i ducem babear, qua-
tomagis anima re l i f to corpore, 
cum nouam o m n i n o íibi v í t a m Se 
viam ingrediatur ,quo i tura fi!: , ig-
norabi r ,n i f i ducem confequatur? 
mul t is e locis feripture comproba 
r i poteft non errare hic poft m o r -
tem iuf torum hominum animas. 
N a m & Stephanus ait: Sufcip? fpiñ 
tummeum.Et Paulos refoluijac ejje 
cum Chnfto defderahat. De P j t r i a r -
cha quoque feriptura d i c i t : Etappo 
Q fitus ejljadpaires fuos^mortmseji tn fe~ 
neóiutebonaX^üpd vevo neepecca-
to rum animse hic commorai i p o f 
funt ,d iu i te audias quid d í c a t , p e r -
pendafque quid petiísfic non ímpe 
trac. Quod íi po í len t animee h o m í 
num hic conuerfari í veni i íe t ipfe 
vt cupiebat ,&fuos de torment is 
. í inferni feciífet cert iores: quo ex 
loco Scripturse i l l ud enam aper-
te patet,quod poft ex i tum á cor-
pore in l o c u m , quendam certum 
animse deducuntur vnde red i ré 
fponte fuá non p o í í u n t / j 1 t e r r í b í 
lem i l l u m iudic í j d íem i b i expc1 
ftant. 
Hiero?2jmHs in Pfaím. 114* 
Ldceho Domino in rejrione yiuoru: 
Corifítetuí1 oac r é g í o n é non 
eífe v iuorum/ed mortuor ' . im. V u l 
tís feire, qu r eft i l l a regio v i u o -
r u m í Doffi inus d ic í t i n Euange-






nwr tem in lo 
cum certu de 
ducmturvn' 
de rediré n* 
poffunt* 
Qi^ íe /íí re-
gio "iiuomn. 
2(5*2 
gdio.Veus ¿élrahty D e u s l f a c , Deus 
irfco^Scerant mortu i . E t q u i d f e -
quitur.-Deus í n q u l r 3 n o eft m ó r t u o 
rum,red v i u o r u m . Ig i tur &iuftus , 
c ju íd í c i t : Placebo Domino in regione 
Luc¿» 24» 1/iuorum.ln. regione A b r a h a , I faac , 
& lacobrhoc e í l , q u a n d o veré fue-
ro í n í inu A b r a h a m , t u n c placebo 
D o m i n o . 
Hterony. in Ifai.lib.r ¿4.4 p* 
TV n c afFerenc i n v lnis , fiuein í inu filios S i o , & f i l i a s ei9 por 
tabunt í n h u m e r i s . Q u a l i s f u i t & 
Lazarus ,omnefque f a n í t í 5 quí r c -
quiefcunt in í inu Abrahae,& a n i -
mse credent ium , a d q u a s P a u I u s 
Apoftolus loquebatur.Zfl í í f f /?o 
taui,&. alib'uFiliolimei^qttositerupar-
ihrio^donec Chriñus formetur in'yobis. 
Gáídt* 4. ' E t in al io loco : Quafimtrix foueat 
t d t n t f c u filias fuos. 
Hilarius in Tfalm.uó. 
DOminus cujlodiet introitum futi & exitum tuum^ex hoc nuc & 
yjque i n j e c u l u r n , N o n e ñ i m tempo-
n s huius & fecul í jef t ifta cuí írodia , 
n o n a d u n roIe3atque luna^Sc ab o-
m n i malo c 6 f e r u a r í 5 f e d futuri bo 
n i expedat io eft,cum exeuntes de 
c o r p o r e a d i n t r o i t u m i l l u m r e g n i 
csEleftis,per c u f t o d i a m D o m i n i fi-
deles omnes referuabutur i n í inu 
fci l icet in ter im A b r a h e col locate 
quod adire i m p í o s i n t e r í e f t u m 
c h a o s i n h i b e t , quoufq, in troeudi 
rurfum in regnum cadorum tepus 
a d u e n i a t . C u f t o d í t e r g o D o m í n u s 
e x i t ú d u d e corpore exeutes fecrc 
t í ab impijs inter ie f to C h a o quief 
cunt .Cuf tod i t in tro i tum , d ü nos 
i n aeternum i l lud & beatum regnu 
i n t r o d u c i t . Ipfe eft enim qui ait: 
lodtí'i^* Ego[um ianua,&nemo^adit ad Patre 
niftpermejd c ñ , D o m i n u s n o f t e r 
lefus C h r í f t u s , qui eft bened idus 
m fécula feculorum, A m e n . 
r i m a 
A Origenesinctj. (jemfeost 
homiLu. 
E T f a d u m e f t , í n q u i t ^ p o f t q u a mortuus e f t A b r a h a m , b e n e d ¡ 
x i t D o m i n u s Ifaac filiu e i u ^ 6c ha 
b i tau i tad putcü v i í í o n i s . D e m o r -
te Á b r a h a q u i d nobis amplius d i -
cendumeft , quam f e r m o D ñ i i n 
Euapge l i j s c o n t í n e t d í c e n s r d e re 
f u r r e í t i o n e auté m o r t u o r ü non Ic 
g í f t í s , q u o m o d o dic i t in rubo, Dt* 
a vdhraha &Deu5 lfaac>& Deus Jacohí 
Deus autem non ejiwortuorumfedyiuo' Mdrcútil 
y^w.Omnes en im i l l í viuunt: o p t é 
m u s e r g o & nos h u í u f m o d i m o r - Dcusnomsr 
tem,ficut & Apoftolus dic i t : K í w d tuoiüleáyi-
riamurpeccáto^mamusduteDeo.TsL- worwm ^ 
lis nanqj Abrahae mors í n t e l l i g e ñ twr* 
daeft,quf í n tantu dilatauerat í i -
nus eius, vt omnes f a n f t í , qui de 
quatuorterrse pár t ibus v e n i u t , i n 
fínw Abrahse portetur ab Ange l i s . -
loanes Damafce.in hifioria 
C lofaphdt (S 'Barlaam. 
S E d & aduerfarijs t o r m é í a ref-tar.e p r ^ n u c i a u í t p é r p a r a b o l a s 
m i r a b í l e s ac praecipuas,quas fos fa 
p i é t i s e e n a r r a u i t . A l i q u á d o q u i d c 
d i u i t é quenda introducens , purpu 
ra & b y í í b i n d ü t u m , 6ccpulantem 
q u o t i d i e f p l c n d í d e 5 t e n a c e m vero 
6c i m m i f e r í c o r d e contra egenos 
€ x i í í ; e n t e , í t a v t 6cpauperem quen 
da L a z a r u m nomine ,ante j a n u á 
^ i l l ius iacentem fperneret , 6cnec 
ex ipf i squx de menfa i l l ius cade -
bant mic is ,daret i lhrmortu is i g í -
t u r v t r í f q u e pauperquidem i l í e 6 c 
vlcerofus dcportat9eft ( inqu i f ) in 
í i n u m A b r a h e á i u f t o r u m r é q u i e m 
ita í i n u a s . D í u e s vero fepult^cft i n 
in ferno , in flamma 6c torment i s . 
A d que 6í A b r a h a m d í x í t : JRecepiflt 
tu bona incita tua) & La^arus firrnli-
ter mala,Nune autem hicconjoUturju 
l/ero eructar M, 








Pam non ob 
tempcruntiu 
facerá }tibus» 
p o í l P e n t e c o í l e m , 261 
T e x T v s. 
ET ipfe cUmans dixtt:Pater Ahrahmn miferere rnei 5 t£ miiteLa&arum vtíntingat extrtmumdtgiti fuimaqua 
Wt refrigeret lingmrn meam q^ma ermior in hac^ammá. 
JO ^ . J ítínni) ; ' \ % '.r.¿y.uv-X i . ' i •sil r Í 3 ^ § o " j ^ n o > 
A & cum c laufafucr i t i anua , fefftfj 
ftra c a r e n t c í oleo acclamabunC 
exclafi. N u l l u m i b i r e f r ige r íumí 
nul lutn r e m e d i u m : í e m c ] Chr i l t u s 
defeendetad ín fe ros jv l t c r íus non 
defeender^non vltra^videbut D e ú 
ín tenebrls f i g í l l a t i , i n cgi cfs ibi-
lis erir i l l a íc r f tcn t ía , &: i m m u t a b i 
le iudlcium,¿)C ftabit damnationls 
huius i m m o b i l e co f t i tu tu .Exu l t a 
b u n t í a n c f a n d i ín g lo r í a , v í d e -
bunt Deum5& gaudebonr, la^tabu 
B t ü r : & d é l e f t a b u n f u r , & fruentuu 
glona55cin fel ícicatc iucundabua 
tur e t e r n a . I b í non guftabunt qua 
fuauis íit Dcijs, íed í m p l e b u n t u r & 
fat iabuntur dulccdine ínír if ica, 
N i h i l eis dcer i t^nihl l o b e r l f . O m 
ne defiderium e o r u r n € h r i í l u s 3 p r e 
fens í t n p l c b i r . N o n iencrcent , no 
t á b e f c e r , n 6 putrefeet ampli9,per-
petua rani ta$,fel íx ^ternitas beati 
Qiprianm lib.i^Epiftolaru^ 
epifio.j.adCarnelium. 
V N D E & díues ílle pecca-to r , qu í deLazaro ín íínu A -
b r a h í e p o í í t o , atque ín refrigerio 
eonf t i tu to implora t a u x í l i u m cu 
í n t o r m e n t í s c r u c í a b u n d u s flam-
mse cremantis ardoribus á d u r a -
cur í n t e r omnes corporis partes 
magis50s eius,& lingua dat penas: 
quia p!us , rc i l i ce t , í ingua fuá & ore 
peccauerat. N a m cum fer iptum 
íít:¿V^c n tAleá ic ivegnum Dei confequH-
f«>,?Eí i terum in £uaH;elíofuo D o 
mi n u s d i c a r: Qjii dixevit [ r a t r i fuo: fa 
tue.qui dixern rachu^eus eritgehena 
» « : q u o m o d o p o f í u n t c e n f u r a D e i 
v i tor is euadcre ,quí ta l ía ingerunt 
non folum f rar r ibus , fed & facer-
dotibus : quibus honor tantus de 







quis S a c e r d o t í eíus > & ad tetnpus 
híc iud ican t i non obtemperaret , 
ftatim necaj-etur? 
Qyprianus de Jfcenftme 
Chriñi tn fine. 
A Rdebi t purpurat9 cliijes,neG cr i t quí x f tuant i l íngua: ftil 
l am áqOít i n fundá r : í n proprio adi 
pe f r íxx lihidíHCÑ builienc^ & í n -
ter f a r t ag ínes flammeas tniferabi 
l ia corpora crcmabuntui-i & o m n í 
to rmento atrocjus dcfpcrario ¿ 6 -
demnatos aí f l ígcv.Non m i í e r e b í -
tur v l t fa Dcus.nec tune amlier pac 
n icenteá , fera erif i l la confefsio, 
b u t r n o e r í t cocup i fe í en t i a ín me-
bris^non v l t r av l l aexurge t rcbc l -
l ío c a r n í s , f e d totus h o m í n i s í l a -
tuspudicus Scpacificus, fanaex í n . ,. , 
tegra natura5line o m m macula, & A^tm ¿ ¿ J r 
ruga deinceps p e r m a n e b í t . E r i t d c JiwW| 
ñ ique Deus ornnia i n o m n i b u s j & 
í l l i u s p r ^ f e n t i a omnes animse & 
corporis ímp leb í t appetitu?. Cef-
Y) fabuntquede caetero confumma-
tis ó m n i b u s m i n í í t r a t o n ' i An^e* 
l icarum v i r tu tum d?ícurfus35í i m -
p i c a ordinataque o m n i n o c í u í -
tate Dci^nec innoaab)tur,nec m u 
tabitur v l t r a fixee & confummatse 
beat i tudmis íl 'atus. Fii jgí tur ante 
cuiu í t r ibuna l rtabímus, qui nunc 
v u i t u i D c í apparet pro nobi? s cui 
R R 4 de 
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de nobis tanta cura fuít5 vt pro no 
bis vcllitjnafci & m o r í ; ín prxfen 
t i qu^fumus vt íit cura curadi nos, 
& nobis author í ta tem &; potefta-
t c m íudicandi nos meclpíbs & cor 
r í g e n d í conccdac3vt 1II0 terribili 
i u d í c i o füo ínter c l e r o s afeiti St 
c o n g r e g a t í , I ibe r i a feruítiitc' & 
captiuitatCjCaeleftibus ciuibus co 
iungamur,5c fruatnurbonis, qua? 
ípfc diligentibus fe repromifsít , 
qux nec oculus vidit^nec auris au 
d í u í t í & c . 
Jíugufi. de anima eius 
origine, ad Vincentium V i * 
ttoremjib.^c.ió, 
D Enique dícis tnembra i l l i c animae deferibuntur, vt ve-
re íit corpus.Et vis per oculutnto 
tíí caput i n t e l l i g i , quia di£tus e í l , 
leuaíte oculos fuos per i inguá fau-
cesjper digitum manum jquía di- q 
¿fcum efriMUte Lazgrum ,"Ví inmgut 
extremum ii jñt i fm in aqudm j'Ví refri-
geret linguammectm. T a m e h neper 
membrorum nomina d^ D e o tibí 
c o r p ó r e o prseferibatur, dicisper * 
hace corpóreas intelligendas eíTc 
virtutesjquia Deum ref t i fs ímc de 
fendis non eíTe corporeum. Quid 
ígiturcaufae eft, cur nomina i í t a 
membrorum in D e o tibi corpus 
ñ o n faciantjin anima facíant. A n 
veroquando de creatura hsec d i -
cuntur, proprie accípienda íunt: 
quando autem de creatore, tropi-
ce atque tranflate ? pennasitaque 
corporeas^daturus eít nobis, quo-
niam non creator^fed creatura,íd 
e n h o r n o d ic i t / i aíTumpfero px-
nasmeas ficut columba aporro fi 
propterea linguam habebat diues 
ille corpoream.quoniam dixif , re 
frígerct linguam meam : in nobis 
quoque adhuc ín carne viuét ibus, 
Bianus habet ipfa l ingua corpo-
i m a 
r ea s jqu i a f c r íp tum eft: M o r s & ^ i t a 
mtKAnihuslingme. Puto e t i a m n o n 
t i b i v iderhvei eflecreaturam , vel 
corpus eííe peccatum.Cur ergo ha 
bet faciem? A n non audis i n Pia l -
mOiNon e í l p a x ofsibus meis, ii facie 
peccatoYumweorum. Q u o d v e r o i l l u 
Abrahse í inum, exlftimas eíTecor 
poreum;&per ipfum a íTer í s to tum 
corpus eius agnofei vereor ne ín 
re tanta iocular i te r atque í r r í d e n 
t e r r ó n ferio grauiterque agere 
credaris. N e c c n í m v f q - adeo de-
speres, vt arbi t rarens corporcu 
finum vnius hominis ferré to t ani 
tnas,imo vt fecundum te loquar, 
ferre to t corpora benetner i toru , 
quot i l lue A n g e l í íicut Lazarum 
perferunt. Níf i opinarfs for ta í íc 
í l l am vnam animam folam^ad eü -
dem finum peruenire meru i í í e . Si 
non iocaris , & errare pue r i l í t e r 
non v i s , finum Abrahse in t e l l í ge 
remotamfedem quictis atque fe-
c r c t a m . V b i eft Abraham. Et ideo 
Abrahac d i f t u m , non quod ípGus 
t an tumf i t fed quod ípfe pa te rmul 
tarum gent ium fitpofitus, quibus 
cftad i m i t a n d u m fidei pr incipa-
tumpropofi tus. S i c u t D e u m Abra 
ham,& Deum Tfaac , & Deum l a -
cobjfe Deus voca r í vo lu i t cum íit 
í n n u m e r a b i l i u m Deus. 
Augufiinus in Pfalm./fS. 
N E timueris cum diues fa f lús fue rithomo. Et cum mulriplicata 
juemgloriadomuseius. Quarcne t i -
muer is í 'quOniam non cum m o r i e -
tur acc íp ié t haec omnia . Vides v j -
uentcm,cogita m o r í e n t e m . Q u i d 
hic habeat a t r e n d i s , q u í d f e c u r o í -
la t ,atüen de. Qu id f e c u t ó l l í t ' í M u l -
t u m a u r i habet , mu l tum a r g e n t í 
habct^mulrum prsed íorum, manci 
p i o r u m i m o r í t u r j r e m a n e t i l l a ne f 
c ío quibus. Et ü e n í m d í m í t t í r , 
qubus vu l t jno feruat quibus vu í t . 









M u l t i c n i m & no fibí d í m i í T a a o 
quífierüt, & m u l t i fibí d ími f l ape r 
diderunt . Remancnt cn í tn i l l a o-
ttinia5&tulít fecutn. Qu id ? forte 
d ic i t a l í q u i s , i l ludfecum t o l l i t , 
vnde i n u o l u i t u r , & quod i l l i ero-
ga tu r5adprec ío fum & marmora-
tum fepulchrum > adinftruendam 
m e m o r í a m , h o c fecutn t o l l i t . Ego 
nec hoc dico. Exhibentur enim 
ifta n o n f e n t í c n t í j í i d o r m í e n t e m , 
& non v í g l l a n t e m ornes,in ie£to 
i l la fecum habet, forte ornamen-
ta infunt i h corpore iacentcs , & 
forte ílle i n fomnis i n pannis fe v i 
de t .Quodfent i t ci,plus eft,quam 
quod non fent i t . Quanquam & í l -
lud cum eu ig í l aue r i t non er i t . T a 
men dorna ien t í magis i l l u d crat 
íuortuo nihit q u o d i n f o m n i s videbat ,quam i l -
profunt. lU(i3 quod non f e n t í e b a t . Q u i d er-
go fratres d icá t íibi homines , ero 
gent 'ad mor tem meam, quare d i -
m i t t o haeredes meos d iu i t es?Mul 
ta habebut de meo, habeam & ego 
ahquiddemeo i n corpore meo. 
Qojd habebit corpus mortuum? 
quid habebit caro putrefcc5?Quid 
habebit caro non fentiens?Si a l i -
quid habuit diues i l l e om9 l ingua 
í i c c a u e r a t , t u n c habet homo a l i -
q a i á de fuo. Fratres nunquid fie 
huca.i6» legimus i n Euangelio, quia diues 
i í i e cum holofericis & byfinis t c -
g u m e n t í s apparebat i n igne?nun-
q u í d quaí is erat i n cpu l í s ad men 
íam., talis erat & apud ínferos j cu 
fítiret Sc í l i l lam-dcfideraret? N o n 
i b i erant i l l a omnia . N o n crgo 
fecum accipí t homo o m n i a , nec 
quod t o l l i t fcpultura, t o l l i t fecum 
mortuus . V b i enim fenfus,ibi ho-
mo ,vb inu l lu s fenfus non cíl ho-
mo.lacee vas quod continebat ho 
m i n c m domus,qusé habebit h o m i 
í i e m . C o r p u s dicamns domum,fpi 
r í t u m d ícamus h a b í t a t o r e m do-r 
mus/p i r i tus rorquetur apiíd infe-




iacet i n cinnamis & aromatibus 
c o n d í t u m , i n u o l u t u preciofis l i n -
t h e i s ? T á q u a m fi d o m í n u s domus 
m i t t a t u r i n e x i l i u m , & tu ornes pa 
rieres ipfius l i l e i n ex i l i o eget & fa 
me déficit , v i x f i b i vnam cellatn 
i nuen i t vb i fomnum capiat, &. t u -
dicis fel ix e f t .Nam ornara cft do-
mus i l lú i s . Quis t e n o n a u t i o c a r i , 
aut in fan i re arbi t re tur ? ornas 
corpus: to rque tu r fp i r i tus .Da a l i -
qu íd fp i r i t u i ,&ded i í f i alí quid mor 
tuo.Sed quid i l l i dabis, quando v -
nam gut tam defiderauitSc non ac-
cepit?Hic enim contempfit m i t t e 
re ante fe a l iquid.Quare c o n t c m -
fitfQuia hace vía eorum fcandalu 
cft i i l i s . N o n putauit v i ta nifi pr^-
fentem,non cogitaui t ni f i quem-
admodum preciofis veíHbus obuo 
lutus fepeliretur. Ablata eíl: ab i l -
lo animaeius ficut D o m i n u s d i -
cltiStulte, hacnoóie auferetur anima 
tua &c¡mpr<eparaíi icums eruntt Et 
í m p l e t u m e f t ín i l l o quod ifte Pfal 
mus d l c h i N e timuerts cum diues f a -
ttusftterit homo, O* cum mulupücata 
fueritgloria domus eius,quoniam non cu 
morietur^acciptet hxc otnnia:[nec f m u i 
defeendet cuco gloria domus eius. Quo-
niam amma eius incita ipfms benedíce-
f«r. In tendat charitas veftra quo-
n í a m anima eius i n v i ta ipfius be-
n e d i c e t u r . Q u a n d i í i v i x i t bene fi-
b i feei t .Hoc d ic ík omnes,fed f a l -
fo d i c u n t . B e n e d i d i o eíl ab a n i -
mobenedicentis,non ab ipfa va-
ni ra tc . Q u i d enim dicis t u , quia 
manducauit &. b i b í t , quía fecit 
quod v o l u í t , quoniam fplendide 
epuía tus eíl:, ideo fecu fecit bene? 
Ego dico,fecit fecü malernon ego 
dico,fed Ghriftus,fecit fecum ma 
le .Etenim diues i l le quandoquo-
t idie epulabatur fplendide , bene 
fecum faceré putabatur: cum au té 
caspit a rderé apud infcros tunc i n 
uentum eft male , quod putabatur 
bene ; quod enim manducauerat 
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apud fupcros hoc dlgcrebat 5^apud 
infcros, in iqu i ra tcm dico fratrcs 
<|uam epuiabatur.Maducabac pr¿» 
ciofas cpulas ore c a r n í s , ore cor-
dis manducabat i n i q u í r a t c . Quod 
apud fupcros o r e c o r d í s manduca 
bar,hoc apudinferos ín illisfupplí 
cijs d íge rebac . Et qu ídem quod te 
poral i ter manducauerat, aerer-
num male d íge r eba t . Manduca-
tur crgo ín íqu í tas? Forte aliquis 
d ic i r , quid eft quod ioqa í t u r5man 
d u c a r u r í n í q u í t a s ? non egodico , 
audí CcripturaLmiSicHt'yua acerba de 
t4bítsyexatfo e ¡ l . & f u m u s oculis fie in i -
(¡anaíytentibusca. Q u í manducaue-
r i t e n i m in iqu i t a t cm, id eft, quí l í -
benter habuerit i n iqu i t a t cm Jion 
poter i t manducarc iuf t i t i am. Pa-
n i s e n i m iu l l l t í ac f t . Q u í s eft pa-
ñ i s?£^o fum panisyiuustfuide cétlo def 
c<f»<//.íprecít pañis cordis n o í l r i . 
Quomodo qui manducat ore cor-
poris vuas acerbas , obrigefcunf, 
6c obftupefcunt dentes eíusjSc m í -
ñus í d o n e u s fit ad manducandum 
panem 5c remanct ílli laudare, 
quod v íde t ,& manducare non pof 
íc;fic & quí í n i q u i t a t e vfus ef t , & 
paikjs peccat ís ín corde, i nc íp í t 
non poííe mand-ucare pancm, lau-
dat verbum D e i , & non facit . V n -
de non facit?quia cum cneperit fa-
ceré laborat ? quomodo fentimus 
laborare dentes poft vuas acerbas 
cum cíeper imus pancm manduca-
re.Sed quidfac iu t i ) l i ,quibus ob-
ftup-uerunt dentes. Tcmpcran t fe 
a l í q u a n t u m ab vuis aceibis, 6í re-
deunt dentes ad í l a b i l i t a t e m fuá, 
& í n c u m b u n r pañi ,f ie Senos laude 
m u s l u í l i t i a m . S e d finos volumus 
m á d u c a r e i u f t i n a m , t c m p e r e m ü s 
nosab i m q u i t a t i b u s , & n a í c i t u r 
i n c o r d e n o n fo lum deleftat io lau 
dadi j u íH t i ^m, fed e t iam facilitas 
manducandi , n a í i d i c i t C h r i f t i a -
ñus Dcus n.ouit,qu ia dekela t me, 
ícd non poíTum fa cerc : ^ua í í a to s 
B 
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dentes habet díu m a n d u c a u i t i n i -
quitatem:ergo & iuft í t ía mandu-
c a t u r í S i non manducarctur , non ¿ufUHémÁ 
á i c e r c t D o m i n u s i B e a r i q M efuriunt faettur. 
f^f i t fhnt iu í i i í iam.ETgo q u o n i á an i MítóíKj, 
ma i l l ius i n v i ta ipíius benedicc-
t u r , i n morte torquebi tur .Conf i te 
b i t u r t ibí cum benefecens c i . A t « 
tendite & pafciminí>h^reat i n cor 
dibus veftris,manducate & videtc 
tales,& nol i te eííe tales.Cauete & 
talia verba:confitebitur t ib í cum 
benefeceris e i .Quam m u l t i funt 
C h r í f t i a n i fratrcs, quí tune D c o 
g r a t í a s a g u n t j q u a n d o i l l i s accidic 
lue rum:hocef t c o n f i t e b i t u r ' t i b í 
cum benefeceris eÍ5laudabit te & 
dicet:Vere quia tu es Dcus meusj 
l iberaui t me de carcere,& confite 
bor í l l i . V e n i t i l l i lucrum, confite 
tur-venit hacreditasjconfitctur pa 
t i t u r damnum,bIa fp .hcmat .Qua l í s 
filíus esjquia quando te pater cm-
menda t , tune t ib í d í f p l i c c t ? N o n 
emendaret n í í ^d i fp l i cc rc s : aut íi 
fie d í fp I i ce re s ,v tod i í í e t , non i l l c 
te emendarct. Gra f í a s ageergb c-
mendatori v t a c c í p i a s hxredi ta tc 
a Dco quí t e e m e n d a t . E r u d i r í s e-* 
n i m c u m e m e n d a r i s , f e d m u l t u m 
cmendat,quia magnum eft quod 
habes accipere. N a m fi apperidas* 
quod cmendariscum co quod ac-
cepturus csjinucnies quia n í h í l cft 
quodcmendaris . -Apofiolus Pau-
lus hoc d i c i t . E t e n i m quod ad pr^ ^ ^ ^ h ' f i 
fens efe temporale leuc t r i b u l a t i o 
nis n o í b í c j u x t a incred ib i le m o -
dum,2Eternum glo i isc pondus opc 
ratur i n nobis. Sed quando? N o n 
re fp ic ien t ibus jnqui t , quae viden* 
tur,fed quse non videntur , no que 
í c m p o r a l í a , ícdtjuac aeterna. Q u * 
evimtideníurtewporal ia funt, (¡uáíau-
temnonyiácntur^átuna. Et i t e rum; 
Non fum condtgn* pafsiones hutas ttm 
por¡s}adfutuvam gloriam qtng teuelahi-
tur m «(/¿/í .Quid ergo? q u o d p a t c » 
ris fie f c m p c r p a t e r i s í c o n c e d o . E x 
quo 
p o f t P c r i t e c o í l c r n . 
quo-nat9 es peromnes ^tates tuas, 
Ltbcrmp* vfqaeadrencaamtuam^uoufcjue 
Uá mmenú m o r í e r i s , puta qüiá hoc parerís 
ned i lhrm q u o d c ft p a ííu s l o b. Qu o d í 1 k pa f-
prtmmm fus éíl aliquot diebüs,fi aliquis pa-
tcrnum t ia tur ab ipfa infantia ? Quod pa-
teris t r an í i t , f i n i t u r : Quod acee-
pturüs e s í f inem non habeb í t . N o -
lo iam ^ques paenam cum prae-
m í o temporali,a?qua x t e r n i t a t i fi 
' potes. C o n f i t e b i t u r t i b i cum bené 
fecerisei .Noli te eííe tales fratres, 
v í d e t e q u i a p r o p t e r e a dicim9 hfc, 
propterea cantamus,ptopterea t rá 
¿tatur>proptcrea fudatur. N o l i t e 
faceré iftamegotia veftra vos p ro-
bant i Aí iquado in ncgot io veftrO 
auditis verum,^: bIafphematis5Ec 
clefiam blafphematis.Quarc^quia 
C h r í f t i a n i e f t i s . S i fie eft,ducO me 
in parte donat i , paganus v o l ó ef-
fe Q¡jare?quiamOmordifti panefti 
& dolent dentes.Quando videbas 
ipfum panem,laudabas:c3epiíl:i má 
ducare,5cdolenc dentes,id eftjqua 
g 
do a u d í c b a s f e r m o n e D e i co l í au-
dabas,cu t i b i dicitur,fae hoc blaf-
phemas. N o l i í i cve l le , hoc dic bo 
ñus eft p a ñ i s , fed ego non po í íum 
í l lum manducare. Nunc a u t e m í i 
oculis vides laudas cum c¿eperis 
dentes prsemere , dicis , m a l u s e í t 
pañ i s i f t c E t q u a l i s e f t i l l e qui i l l u 
fec í t í í t a f i t vt confiteans Deum, 
quando t ib í benefecit Deus,&; me 
t í a r í s quando cantas: BenedicdmDo 
mino ín Omni temporé}femper UHS eitis 
inoremeo. E x i g i t u r descorde tuo 
cantatio lab iorum tuorum canta-
fti i n Eccleíía: Benedtcnm-Dominum 
in omnitempore. Quomodo i n o m -
n i tempere? Sí omni tempore l u -
c r u m , G m n i tepOre benedicetur. 
Si aliquando ell: damnum,non be 
ñed íc í tu r , f ed blafphematur. Cer-
te quia non benedicis i n o m n i t é -
pore, certe quia non femper laus 
eíus ín ore tuo e l i , eris tahs,qua-
lem modo defcripfit. Confitebitur U 
h cum benefeceris ei. 
T E X T V S. 
E T" dixitilítjih 
in vita tm$Latearusfimilitermala. Nunc autem hic 
cofoUtmju vero cruciaris^ in his oiñnihus inter nos & vos 
chaos magnumfirmatum eft:vi hiqui volút hinc tranfire ad 
'vos,mnpofsihtín€C inde huctranfmeare. 
Qlaudius Aíamertino Vien c 
nenfisGaltarum Epifcopus, 
de ftatu anima, lib.j . 
capit.io. 
SE D q u o n í a m nec a u t h o r í t a -tí diuinae peruícacicer obíiftí 
poteft,nec miferis beatitudo m i f . 
ccr i , proloquij huiuíce perplexu, 
^ u i a c ü l í p p o imaginat ionum cor 
p ó r a l i u m ín t ro fp íce rc n e q u í m u s , 
femotis paululum locís c o r p o r i -
bufque v ídeamus , eatenus inter 
quofpíam ind i c io difereros imme 
fum d ic í tu r fpac íum- .v t e t i am fer-
m o n í s pofsit eíle c o r r m e r t í ü an i -
maduertamusnon í o c o r u m dífta 
t iam , fed d i í í e r e n t í a m m e r i t o r í í . 
C u m iufto, nam quanfum ad cor-
pus fpeftat, locali ter eííe Iniuftus 
Gumiufto potcft , iniuftus vero ef-
f e i n 







fe ín innocencia iuf t i quoadufque A 
ín íuf tus eíTe no poteft. V n d e q u í a 
•poíl morcem nec poenítere cu i -
q u a m , n e c p e c c a r e p o r s í b i l e e f t j in 
terfaluatos Scperditos, in t ranf-
meabile d ic i tu r chaos immutab i -
lís í la tus tua íg í rur aduerfum te 
f e r t u r o r a t í o . N e m p e t e f t í m o n m , 
qüod a nobis dífpar aíferere arbi -
t r a r í s»an imadue r t i s nobis cu pro-
f e d u d l f p u t a t i o n i s j b e n e í t a r e , t i -
biquc tenuirsimos fui tramites 
ad inf in i ta i l l oca l ium r e g í o n u m B 
fpacia ducetes obuerfo pofte clau-
dcre,qua corporeye a m p l í t u d í n í s 
a n g u í l u m incorporal ium fub t í l i -
t a tum immenfa non capíens , nec 
d í l l a n t í a m fine loco , necverbum 
í ine ftrlpítu , nec gremiu fine fpa-
t í o c o m p k é t í poteft .Porro autem 
co rpó rea non funt, quaecunq; í ta 
í u n t . Animae vero Abrahae,Laza-
r i 8c diul t is ira funt, corporese í g í - ^ 
tu r no funt.Sed qux pofl: hinc híf 
ce í imii ía f c q u u n t u r , m í n u s profe-
r t o i n cofutat lonem fui penes co 
íílíj vigiles habere labores deber. 
Cordatus quíppe iudex ri te v í d ü 
cenfet, quí pro fui imbecil l icate 
par vi£tus eíV.vnde non finepudo-
re ftupco, quod pro comprobanda 
anímse corpural i tatc fub íung i t . 
Ecce aaimae fi Alexandr iam vel 
l e ro fo lymam c o g í t a t , & íi cogi ta -
t ione tota fui pra^fentia i l l i c í n t e r 
fuí tVrcferat nobisfitus locorum, D 
vulcus h o m i n u m , motus adufque 
populorum. N o n d i f p l i c e t Au tho 
rem huíus fententiae exemptae a-
n i m x c o t p o r a l í t a t i s capefee re íu 
c l íc ium,vnde í n c o r p o r a l i t a t í s v i -
deri debuit argumentutu .Hafte-
n u s q u í d e m d e a n i m í i n c o r p ó r e a 
atque í l local i vifione díferuí , ac I i 
quido patuit eandem nulla me-
diante fubftantia aeternafem-
per atque í m m u t a b i -
l ia contuer i . 
Fulg€rjtmsadVenatiam> de 
panhentia, Epift.?. á 
V T autem noueiimus i l los quí gaudíjs temporal i bus o-
b l c d a n t u r te luíía diuina contem 
nunt , sEtern ís ígn íbus concreman 
dos.Illos vero quí mala tempora-
lía cum t imore De i patienter t o l -
leratjZterna quiete pot i turos. A t -
tendamus d i u í t e m purpuratum & 
paupere Laza rum. I l lum pofl-epu-
Jasflammis p e r e n n í b u s t radd i tu , 
if tumpoft aerumnas i n íe terna í i -
nus AbrahíE quiete fecurutr. V b i 
cum ftíllam diues ardens d í g i t o 
beatipauperis linguae fuae pofee-
r e t i n r o r a r í , hace ad eum beatse 
Abrahae ,p ro t ínus eft d í r e í t a ref-
ponfio. Ftlirecovdare^íjuia recepifltbo 
nain "yita í u a : & La^rusfirntUtermn 
la.Nunc autem crucians , l icliero re-
quíef€¡t ,Non fuit alia caufa, qua d i 
uespxnas lueret , pauper gaudio 
pot i rc tur ac requie , nif i quia i l le 
bona recepí t j in vita fuá , i l l e au t é 
m a l a . N o n omnes autem, quí bo -
napraefentis v i t x habet bona5praE: 
fentis v i t x rec íp iun t . Nec cmnes 
qui msla huius vitae pat iuntur ,ma 
Ja huius ví t^ r ec íp iun t .Sed illí re 
eípíut bona ín vi ta fua.Qui in gau 
dio & deli t i js vítse praefentís exul 
tant , & í n e o f e beatos credunt, 
quodfe nulla concu t í aduerfitate 
c o n f p i c í u n t . I l l e a u t e m male r e c í -
piunt ín v í tafua , quí praífurasSc 
t r i b u l a t í o n e s pra^fentis vítse cum 
t imore D e í to l lerant & i n corde 
c o n t r i t o SÍ h u m i í i a t o non tempo 
ral ía gaudia5fed ^terna fufpírant . 
Nec tranfitura bona, fed perman-
fura de í ide ran t . Dengue í í l is , qui 
i n b o n i s p r x f e n t í u m rerum vo lu t 
habere lar t i t íam , d ic í t Pfalmus. 
Filij hominum')!fquecjungraues cardeM 
quid diltvitis')><tniíatem& cjuwitis me» 
dacium.Et alio loco: noütefptrare ini-
qnttatem.&m rapinaMoltte concupif 
cere. 
Luce, i d 
Non iictn eñ 
tona prafett" 
tis "iiuhabe 
re O recipe^  
re. 
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ceye.VtmtU fi affluant, noliíe cor appo 
nere: Tales etiam. Beatus lacobu.s 
increpare non ceíTat ídicens . i^ i r j í 
nunc diuitesypíorate^.llulantes. m m.ife 
rijs^UigadHeníentyobis. DinitU yeftr£ 
putrefacía f u n t ^ ^ c í i i m e n t A ^ e Ü r d a 
Idcoh* )» tíneis comeftafunt.^mim & argentú 
ye í i rum eruginattit , & erugo eorum in 
tepímoníHmyobis erit, <CT manducdbtt 
carnes^epras ficutignis, thefauri^aflis 
in nouifimisdiebus-jEcce merces opera-
rioru, <immejJun erut regiones yejiras, 
quifraudatus efi d^obis^lamat cla-
mor eorum in aures Domini Sabhaoth 
íntroitiit.Epuktieftisfuper terram > & 
hxurijs enutr'tjiis cordayeflra, Talium 
qMOíque rijam ^ r gaudmmin luéíumco 
uerHprMipit & moercrem^dtcens . Emü 
date manmpecc(ttores,&puripcate cor 
da duplices animotm fferi e í i o t e ^ l u g e : 
gete,&plora'te.Jtifusyefter in luéíü c6~ 
uertatur^ &gaudium m moerorem. H ú 
miliamint in confpeSíu Dominh&exal 
tabityos.Nzc vero püteítJÜs t r i f t i -
t iarh humi l ium & Isctitiam fuper-
borum^Iuctum piorürñ , & g a ü d i u 
í m p i o r u m futura poífe r e t r ibur io -
ñ é p r i u a r i j t n a n e t vcriufcíue c o n d í 
. _ . sna mercesidiuino r eddéda i u d i -
lis condigna c io .Quam ludex ipfetah agnofci 
merces d é i ' tur decrculífe fentetia. V f vobis, 
tur, qui faturati eftis , quia éfur ie t i s . 
vobis qui r ide t í s nunc, quia lu 
gebitis & ñ c h i t l s . B e a t i qui nunc efu 
ñúsyqmafaturabim'tnL Beatiqm nunc 
fletis^ quia ridebitis. Beatt qui Ingente 
qmmamtpfi confoíabutur. Tales etia 
D a u i d / e m i n a q u i d e m d i c i t i n f l e 
tibus lacere, nec tamen filet cum 
gaudio & exul ta t ionc me í íu ros . 
Pjdbu u j . S i c e n í m a i t. Q^j feminat in íachri-
mis ingaudio metent, Euntes ibant & 
jiebant^mittentes fémina jua.Venientes 
autemycntem in exultationc-, portantes 
manipulas fuos. Ta l ibus etiam nunc 
aí íer í t D o m i n u m propinquare d i -
$Qn$, Prope efi Dominushisqut tribu-
lata fant cor de .^T humiles fpiritu fainos 
fawt* I n tantum vero prodeft t r i -
Kon dilattin 
da ptnuctiá 
A (bulat io C h r i f t i a n í s , v t p e r h a n c 
fpir i tus nofter Deo facrificlu fiat, 
Scrjptum namque cont inetur i n 
VhlmoiSacrif ic ium Deo¡piritus con-
tnlmlatus cor contritum & humibatu 
Veusnon defpicies. H i s & in^ume-
ris huiufc.emodi t e í H m o n i j s in for 
mat i ,p r inc ipa l i t e r ad D c u m con-
Uert i , quatocitius feftinemv, d ic i t 
enimBcripturaiiVÉ' tardaueris couerti 
adVominum.Et ne diffcras de dte in diei 
pe[ubito'yeniat ira etus, in temporé 
yindiííáidijperdatte. C o R u e r í i a u t e 
de r e m i f s í o n e p e c c a t o r u m a nul la-
6 tenus d e í p c r e m u s , tenentes D o -
m i n i fideiepromiííiím,quo a i t . C u 
conueifus fuerís,& ingcmueris fal 
uus ei i s .PraefuraSj t r íbuía t ionefqj 
praefentis temporis longanlmi te r 
tollere.m;Us...8c a t impre D e i n u l l a -
t e ü m difcedamus. Prarcipit en im i*ConV.2í 
n»o.s Apoftalus eíTe i n t r i b u l a t í o n e 
patientes, Q u i etiam co^reptione 
p i a: fenfis. t e m p o r i s a d e u i t a n d am 
fururi iuaíci j ipaeaani m u k u nobis 
prode í l e tefíatin>dicen&:'C^w iudi-
C tamur autet^il Domino (¡orripimur ^ "M 
non cum hoc w ^ d ^ damncmar. V e r ü 
i n ipfis Cii'b,ulaiioDÍbus gratias a-
gamus DQminO;& hoc quod fan-
dus AzaFias d i x l t i n fornace, nos 
i n t r ibu la t ione d í c a m u s : Benedi-
ftuses D o m i n e Deus Patru n o -
, ftrorumj^laudabilisj&ígloriofum 
n o m e n t u u m í n fécu la , quoniam 
iuftus es i n omnib9 ^qu^ fecifti no 
b i s , & omnia opera tua vera, & re-
£ita; vige cu^ 5 & o m n i a iudicia tua 
D veritas,$c iudic iu vc r i t a t í s fecif t i , 
f ecüdum omnia quíe mdux í f t i no 
bis,&: fuper c i u í t a t c m fandam pa-
t r u m n o í l r o r u m íe rufa lc ín . Q u o -
niam ín veritate & iudic io i n d u x í 
íli hí?c omniaprpptcr peccata np 
ftr a .Qu o. n i a m pccca qi m u s? & i n i -
que egimus difccdefes á tejScmuI-
tum peccauimus i n ó m n i b u s , & 
mandatis. tuis non o b e d í u i m u s , 




Veo ¡unt a~ 
D o m i n i c a p r i m a 
P*H4 Cfpr* 
mium futin 
hoc f<eculo re 
dmtur tcm-
poralid qua 
autm in alio 
ttern* fat. 
ficuc przccpíftlnobis, vtbenc no A 
bis cííet.Et omnia , quse induxífti 
nobis,& omnía quaecunejuc fcciftl 
nobisjín vero iudicio feeifti. Et 
paulopoft air. Et nunc fojuimur 
intoto corde & timemus faciem 
tuam5iic confundas nos. 
Cjrillusin Leuitküy íih.ij.* 
in fine, 
V I S autcm& de Euaiigclijs nofecre, quodqui reciperit g 
in hac vita mala fuá, ibi iam non 
recipíatíqui autem hic non reci-
pit5Íbí feruentur eietlam omnia? 
Docct nos excmplum Latarípau-
pcris,&: illius diuitis,adqucmdicl 
tur in ínfernis poíitum a Patriar-
cha Abra ham:iWewe»ro filftqttomodé 
tu recepiíli hona inyitA tu4 , <Í7* La%*~ 
rusfimiüttr mal*) Hunctuterntu quid* 
cructaris, hk "Vero requit^tif. E t fo 1 e n C 
homínes ignorantes íudicía Dcij 
qusefunt abyííus multa » conqueri 
aduerfus Dominü 5c diccre. Cur Q 
hommes iniuíli & iníqui, rapto-
res ímpíj,fceleíH ín hac vita níhíl 
patíunrur aduerfijfed cuta eis pro 
fpens fuccefsíbuscedantjhonores 
díuitiac potentise fanítas quoque 
cís ípfa & corporis habítudo famu 
letur. Et contra innocentíbus ac 
píjs 6c colentibus Dcum innume* 
rabiles serumnse fuperucniantjab-
iedi,humiles contcmptí,& fub co 
laphis potentium viuunt, nonnun 
quam etia & fepíus eísmorbi quo-
<}ue ipíi corporíjdomíncntur, fed 
haec vt dixi conqueruntur ignora 
tes quís fie ordo ín díuinís íudi-
cijs.Quanto enim grauíuscos pu 
níri volunt, de quorum potcntia 
& iniquitatíbus ingemifeunt tan-
to magis neccííarium eft dífferri 
pocnas,quse fi non difFerrentur-te 
pótales vtíque & leuiores elFcnti 
quia finem cum morte reciperents 
nunc vero quia differuücur certíí 
eft, quod aetcrnsE crunt & cuín fe-
culis extendentur. Ecotrario ígi-
turfi vdint 5 íuftís & innocentí-
bus in prefenti fceulo bona reddij 
cífentetiam ípfa bona témpora-
lía & ecleri termino concluden-
da. Quanto autem magis diffcrü 
tur ín futurum tanto amplius erüc 
perpetua,&nefeient finem. Hbc 
crgo eft quod nosferipturac huiui 
locuspaucis fermonibus compre-
henfus edocuit, vt feiamus multo 
cíícgrauíus accipere peccatum & 
haberc ac fecum ad infernadefer-
rcquamínprscfenti p^nasdareco 
mifíi; &ídeo haec feiens expedne 
fidelíbus, Pauíus Apoftolus dícít 
de eo qui peccauerat. QHJM traÁtd'^ ^ ^ -
(inquit) fathan* in imetttum carnis 
hoceft morti. Multos autem fe-
quí fruítus mortis huius, oftendít 
in fequentibus, dicens: Vt fpiritus 
falu9jÍAt in dte Vowmi noílri 2efu í h r i 
y?í.Videscrgo quomodo aperte A-
poftolus vtilitatc mortis huius ex 
pofuit,cü eum dic i f .Tradidiw inta-
rttum c4r»«,hoceft , ín affliftioné 
corporis,qu^ folet a pafnítcntibus 
expendí cumque carnis ínteritum 
íiomínauit,quí tamen carnis inte 
ntus vitamfpirítui conferat.Vn-
de 5c nunc,íi quís noftrum recor-
daturin femetípfo alicuíus pecca-
tí confeícntiam, fiquis fe obno-
xíum nouít cffe delii!Ío,confugiat 
adpacnitctíam, & fpontancum fuf 
cipíat carnis ínteritum: vt expur-
gatusin prsefenti vita fpiritus nof 
ter,mí5dus & purus pergat ad Chri 
ftum Domínum noftrum, cui eft 
gloría & imperium, ín fécula fecu 
iorum^Amen. 
Qhryfoíiomus ad Theüdom 
C^tcrum fi quando hincabie Péenimh rímus,nondum confecutí ve inhacviuj.t 
hcmentifsimamp2enicentiam,ma 
ncbíc 





nebíc nos q u ídam acerbius. N a m 
tum vel dentibus frendemuSj vel 
plangemus, vel rogtmus in f in i t a 
í ed ne fummo quidem d íg i t o pau* 
l u l u m quiddam refrigeri j quirpíá 
d i f t í l l a u í t a r d e n t í b u s n o b i s i q u í m 
cadem aud íemus 5 qusequondam 
díues i l lc,ncmpe magnu elíc h ia-
tum í n t e r nos &. vos. Redeamus 
Jtaque ad frugem mcI io rem,mo-
ncojdum h i e d e g í m u s , & agnofea 
mus D o m i n ü íicut agnofeere fas 
c f t .E ten im non efteur a l ib i fperc 
muspsenitentiam, i n inferno con 
ftítuci^quo i n loco p h a r m a c ü hoc 
in f i rmum c í l : hoc autem feculo, 
etiam i n extrema fenefta impof i -
t um,mi ram v i m praefefert. V n d e 
diabolus omnem, quod aiunt lapi 
dem mouet,quo i n nobis alte radi 
cem agatcogi ta t io defperationis. 
Q u a n d o q u í d e m n o u í t quamlibet 
cxiguum peni tuer imus,nul lo pa-
i t o futuros indonatos a Deo.Que 
admodum enim m a l i t í a fubf r ig í -
da^ íi i nc id i r , imminen tem habet 
r e t a l ionem: fie adus paenitudine 
fuper commífs i s a fe quanqua ido 
ncam dí íef t i s p x n í t e n t i a m n o n 
ex ibe t , sequalem tamen i l l i quam 
habet3quantulacumq; eft r e t r í b u -
t i onem fentiet. E ten im n i h i l b o -
n o r u m fit vel m í n u t i f s i m u m , au i -
dice neg le íbum er i t . Quando pee 
cata tanta cura difquirunturjVt de 
verbis & cogi ta t ionibus pxna at-
temperetrquando acuratius bono 
rum operum tam inf igniun^quam 
obfeurorum ra t ionem h a b e b í t i l -
l i s tempGribus?Quare fi vires non 
fufficiunt ad amiíTam di l igen t ia 
Feuerti,&; forte pr í t f ens morbus, 
l i b í d o q u e te deftituie, n í h i l adhuc 
deploratum videtur, modo i n i t i u 
rei fecerlsjatque ad certamen adi« 
t u m reclufer ís . Quanto tempore 
ante veftibulum oberras ó p t i m o 
jure o m n i a t ib í d i f f ic i l laac defpe 
rata videbuntur^ante n i m i r ü ex-
^ per ien t iam res facillimse m á x i m e 
queparabiles, ardue difficultates 
fpeciem prebere folent . Deinde 
v b i f a d o periculo paulum i n t r o 
ferpíimus> & an imum perdura-
i i imus,pro t remorc j pro defpera-
t ionc confidentia fubirj, d i m i n u i r 
t i m o r c m , fac i l í r a t em auget, fpes 
ampias confirmat:propterea m a l í 
gnus ludam inde feduxir , quo m i -
n u s f a d o f e l i c i t e r i n i t i o , reduric 
p c r p s e n i t e n t i a m í vnde prolapfus 
e r a t . E q u í d e m dico quod fupra ve 
r i fidem alijsapparet, n e i l l u d qui -
B dem pecca tü ludíe eííe malus qua 
a u x i l i u m quod nobis a paeniten-
t i a venir . Quare rogo & o b f c c r o 
o m n e m Sarhanse cogi ta t ionem a 
feptis a n i m x procul arceas s atque 
ad hunc penetres por tum falutis . 
Si vno velut nifu ad f u m m ü i l l u d 
faftigíü cofeendere iuberem^haud 
i n i u r i a g r a u a t i m tentare propter 
pe rmix tam rei difficultatemrqua-
do vero t an tu lum dumtaxat i m -
Q praefentía rcqui ro jnon dico quan-
t u m malis pera£ t i s debetur , fed 
q u a n t u í u m c í í q u e cum,qui hoc l o -
ci conf i f t i t , r e t iñere fuf f ic i t ,ne i n 
con t ra r ium r e í a b a t u r . Q u i d dudu 
contaris?Quid refugis? Q u i d t e i p -
fum retrahis?Num v i d i f t i quofda 
qui i n dehc i j s j inebr ie ta t ibus , i n 
rel iquo hui9 vitas l ud ib r io m o r t u i 
í u n t ? V b i n ü n c funt^qui p r í d e m v i 
del icct p e r f o r ü t u m i d i fuperbía , 
c ü m u l t í s a í T e f t a t o r i b u s f e m o u e -
*^ bant ,qui feriéis i n d u t i vef t imen-
t í s jVnguen tum o í e n t e s , a r r iden-
tesparafito,&femper affixi fcen^: 
vb i nunc i l í o r u m eíl: phantafia? fu 
blata e i l . C x n a r u m fumptus, i m -
modicus nfus, qu iesan imíEjCogi -
ta t ionis diífufio,vita mol is , o c i o -
fa luxu perdira: vbi nunc?euoIa-
runt omnia . Quid ex corporefa-
6Vum eft,quod pridem ta to famul i 
t i o , t am exquifita m u n d i t í a abun-
dabat?Abijt n i m i r ü ad fepulchru. 
C o n t c m -
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Contemplare puluerem, c iñe re s , A 
vermes,cius formac fpeciem, & a-
mare ruf: í r es .Atq ; v t inam adpul-
ueremtantum eiufmodi damnum 
per t ingere t .Verum í n t e r i m a fc^ 
pulchro, & his vermibus deduc o-
culos m e n t í s advermem í l l u m i m 
mor ta lem, ad í g n e m i l l u i n e x t í n -
g u i b í l e m , adf remi tum d e n t í u m , 
ad extremas tenebras,ad af f l i f t io 
nem & a n g u í l i a m 5 ad fimíleLaza 
r i a c d i u í t i s , qui amiftus purpu-
ra , & to t n u m m o r u m dominus fa B 
ftus e ñ o m n í u m r e r u m adeó i n d i 
gus , vt nec vnius guttulse aqux 
Domlnus eííet , ScTub acerbiffima 
t o r m e n t o r u n e c e f í i t a t e confti tuc 
r e t u r . Q u i d í p u t a s ne fomnijs prae. 
ftarehuius per i tur i fsccuh bona? 
Quemadmodum en ímjqu i ad mc-
tal la d a m n a t í , a u t a l íam quandam 
pecnam !uunt hac grauioré : í i qua-
do fub duris i lhs labonbus,&acer ^ 
bifslina vi ta c o n í o p i u n t u r ^fe v i -
dent i n delicijs acineta rerum af-
fluentía, experredi au t emafom-
ísis n i h i l o b l e í l a m e n t i r e l íquum 
i n t e í ü g u n t fie d íues i l l e tanquam 
in f omnio t an tum diues fuilFet, 
po í l e aquam hinc e m í g r a u i t , ama-
ram fuampaenam perfolui t . Hsec 
confidera, & i f t i i g n i repugna,qui 
te ocupat nunc ardore concupif-
cent iarum. Recede a fornace i n -
ce r im , nam qui eam híc probcre-
ftinxrt , nec eius incalefcet a l i b i D 
v i d ni o, fiquís eam non exuperat, 
huncabeantem excipiet tanto ve 
hcmentior ,quo t ib í cupis l o n g í o -
re tempore huius vitae f r u d u m 
fupereíTe. Equidem o p í n o r n o n 
plures annos t ib í 3 quam quinqua-
g í n t a expedandos, imo nechoc 
quidem nobis certum e í l : fiquide 
<ie noftra v i ta nefeimus, an vefpe-
rum imminens aíTequatur^qua 
froatefuper to t annis 
aíTeucrabimus. 
<Theophj/a¿Ius in Lucam-, 
capit.ió. 
QVemadmodum Dominuse i c £tum A d a m eregione Para-
diíi coI lócaui t3vt cont inuo afpe-
£t :ans ,c lar íusfent i re t á q u a n t i s bo 
n i sexc id i íTe t j f i c&i l lum condem 
n a u í t i n confpeftu L a z a n , v t v i -
dens i l l u m ín qua l íbus eíTctjfentí-
retjvndc per inhumanftatem e x c í 
d i í r e t s & p r o p t e r c a n o n apud aliíí 
quendam i u d i c u m , f ed in finu A -
brah íe v i d i t Lazarum , q u o n í a m 
hofpitalis fuerat Abraham, vt i g i -
í u r reprehenderetur i l l i u s i n h o f 
p i t a l í t a s ,p rop te rea i l l u apud Abra 
ham vide t . I l le etiam eos qui pras-
te r iban t , in domum fuam trahe-
bat jhicautem etiam in t ra domu 
iacentes defpiciebat. A t cur n o n 
ver t i r fermonem ad Lazarum, f e i 
ad Abraham? Confundebatur for 
tafs ís , exiftimans for í i tam Laza-
rum v í n d i f t x auidum , & de fuís 
cauíis í ud icaba t i l l u . S í ego en í tn 
tanta fe l ic í ta te fruens contempfi 
i l lum, tan t i s malis coanguftatum, 
Scnecmicasei c o m u n i c a u i . m u l -
to magis ipfe contemptus vindica 
bi t5& non annuer,vt m i h i benefi-
cium concedatur,propterea ad A -
braham facit fermonem. Putabat 
enim ignorare Patr iarcham, quac 
c o n t i g i í í e n t . Q u i d ig í tu r ille? N o 
d i x i t , inhumane & crudelis, n o n 
crubefcis?mifericordic non recor 
daris?Sedquomodo?irí//. V i d e pa-
t ientem ¿ c f a n d u m . D i c i t enim & 
Sapiens quidem: ^«/wrfw hurntlía* 
tAmneturbaueris. Efpropterea ipfe 
dicit.P///": i n í i n u a n s p e r hoc, eate-
nus íibi licere,quatcnus t amben! 
gne a l loqui tur , fed vlterius n i h i l 
licere e i .Qi iod poíTum,hoc t ib í co 
m u n i c o , compacientem fci l ícct 
vocem. A t i l l í n c t r an í i r c non e í l 
no í l : rum,conclufa enim funt o m -
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i .u.ul íe autem mala.Et quare non 
dixir . Accedí ( l 'h fedrecepiJ iP .Kcc l -
p c r e e n í m de hís diccrc folcmus, 
guí fufcípíur, quod cis debebarur, 
dicimus igitur^quod licet q u í d a m 
facínorof í Íint3&in extremamper 
ucner int m a h t í a m , nonnunquam 
vnum quoddam vcl dua bona opc 
>)i%»0 ra faciunt , vnde & i p f i habentes 
• - bona quxdarrijquaeínpraEfcntis v i 
t x p rofper í ta te capiunt , recipere 
dicuntur . S imí l í r e r autem & L a -
zarus mala. Fortafsis autem 6c i l -
1c vnum vcl d ú o mala c o m m í l f e -
pat Scproptereadoloremdftumfu 
ftmensj dignam fa£lis mcrcedem 
accepí t . V n d e c o n í b l a t í o n e m ha 
bet i l íe , tu vero c ruc i a r í s . Po r ro 
HiaUis quid? hiatiis í í gn i f i ca td i f t an t i am & díf-
ferentiam íuf torum & peccatoru. 
N a m íicut voluntates e o r u m d i -
uerfae fuerunt , í t a & prsemia m u í -
tum in ter fe d í í l a n t , vno quoque 
recipiente,ea que vitas & volunca-






tí fuae congruunt . Obferua autem 
hoc loco contra Or igen i f t as , d i -
Gentes quod tempus erir, quo finié 
tur impio rum fupp l í c i a ,&pecca to 
res cum íuftis coniungentur,&: fie 
omnia i n ó m n i b u s er i t Dc^.Ecce 
cn im aud ímus Abraham dicente, 
quod hi quL volunt bine ad vos, 
vel i l l i n c ad nos^ranfire nonpof-
f in t . S i c u t í g i t u r i m p o r s i b i l c e í t , 
ex confor t io iuf torum quempiam 
t r a n í i r c i n locum peccatorum,ita 
impofsibi le cft, vt nos docct Abra 
ham tranfire a loco p x n y in locu 
iu f torum i Abraham fane fidedí-
gnior eft , quam O r í g e n e s . Q u i d 
autem eft í n f e r n u s ? Q u í d a m d i -
cunt eííe locum fubrerraneum te-
nebrofum. Alí j autem tranfi tutn 
anlmae a lucido in obfeurum 8c 
í m m u n d u dicunt i nfernum. Qaa-
diu enim ín corpore eft a n í m a a p -
paret propter operationes fuas, 
poftquam autem a corpore emigra 
uer í t í inuí f ib i l í s fit.Hoc ig í tu r d i -
ste mdris 
xerunt cííe i nfernum. S ínus au-
tem Abrahae vocant con tme t i am sivUS ¡(pjt;¿ 
bonorum , quas repoü ta funt i u - h.et 1 
ftísjquí a rempeftate huías m a r í s 
i r g r c d í u n t u r " i n portus cíelcftes. 
Quonia tn 5c i n m a r í línus appella-
mus loca portubus & q u í e t i a p t a . 
A t t cndc h í c , quod ín die í l lo qui 
a l ium in íu r í a af íec j t ,v idebif í n í u -
ría a íFedumj in quaJi g l o r í a í i t , & 
hic í t e r u m í l lum ín quanta conde 
n a t í o n e : í i c u t i n h o c loco diues 
B Lazarum,&Lazarus d iu i t em. 
Gregorios de curapaflorali^ 
admonit-2/,p.j. 
V T ergo ad seternoru fide cer tius roborerur, n e q u á q u a m 
folummodofpe ad res , fed rebus 
quoqjadfpem t rahi rur . Quod l í -
quido Pfalmifta teftatur dicens:, 
Uedit eis regmnesgentmm^ labores po Pfám* 1o4« 
^ pulorfímpojjederunt. Vt cuílodiant in~ 
ftificationes eíusJ& legem eius recjuirar. 
Sed cum l a r g í e n t e m Dcum huma 
na mens b o n í oper ís repenfarione 
no fequí tur ? vnde n u r r í t a pie ere 
d í tu r , í n d e iuftíus damnatur-hinc 
enim per Pfalmifi-am rurfum d í -
c'itur: Deieciíi í eos dum aUenaremur, 
Qijia v íde l icc t reprobi cum r eda 
opera d iu in i smuncr ibus n o n r e -
pendunt: cum to to fe hic deferut, 
& affluentibus p rofper í ra t ibus d i 
D m i t t u n t : vnde exterius proficiut , 
inde ab i n t í m i s cadunt. H i n c eft: 
quod in inferno c r u c í a t o d íu í t í d i 
citm,RecepiJlt bona inliita tua. í d e i r 
co etenim recepí t bona in v i t a 
fuá maius , v t i l l íe plenius mala 
r e c í p e r e t , quia hic fuera: neeper 
bona conuerfus.At contra admo-
nendi funt , quia ea qu ídem quae 
m u n d í funt concup í f eun t , fedta-
men aduer í i t a t i s labore fa t igan-
tur , vt fo l ic í ta confideratione per 
pendant , crcator d í fpcnfa to rque 
cundorumjquanta fupercosgra-
SS t í a 
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t i a v i g i l a t , quos ín fuá defidcriá 
non relaxar, JEgvo quippequcm 
mcdicus derpcrat,conccdit vt ctíá 
¿taquae concupí fc i t accípiat.Na:iti 
qui f ana r ipo í l c c r c d í t u r , a rmilltis 
quaeappctlt prohibctur . Etpucris 
nummos rub t r ah ímus5qu ibus t o -
ta fimul parrlmonia he red ibus rc» 
fcruamus: hincergo de fpe seter-
nse h x r c d í t a t í s gaudium fumant: 
quos aduerfitas vitac t e m p o r a l í s 
humi l i a t , quía n i f i faluandos eos 
jmpcrpctuum cernereti c r u d í e n -
dos fub difcíplinac r c g l m í n c d í u i -
na dífpcfat io non rcfrcnarct. A d -
ttionendí itaqj í u n t qui i n hís quf 
temporal i ter concupifcunt: aduer 
í i ta t i s labore fatigancur,vt fol ic í -
tc con í ide re r , quod plerunque etla 
luftos cum cemporalis potentia fu 
í l o l l i t , velut i n laqucú culpa com 
prehendit . N a m ficut in p r i o r í 
huius v o l u m í n i s parte iam d i x í -
mus , D c o Dauid prius amab i l í s 
r c í t i o r f u í t i n l e r u í t í o , quam cum 
perueni tad regnum; feruus nan-
que amorc luítitiae d e p r c h c n í u m 
aduerfarium f e i i r é t i m u í r : R e x au 
t c m p c r f u a í i o n e luxurise deuotum 
m í l i t e m etiam fub ftüdio fraudis 
cx t inx i t ^ Qu í s ergo opes, quls po-
tc í l :a tem,quis g l o r i a m q u s e r a t í n o 
xle,ri & l i l i ex t i t e run t noxia , quí 
baec h a b u í c , n o n q u a í f i t a f Q u i s í n -
ter haec fine magno d i fer iminis 
laborefa luabi tur .Si i l le i n hís cul 
pa interueniente turbatus eft: quí 
ad hace fucrat Dco e l í gen t e prae-
paratus? A d m o n c n d í í u n t vt con -
í i d e r c n t q u í a Salomonjqui poli: ta 
t a m f a p l c n t í a m vfque ad i d o l o l a -
t r i a m cecidiíTc defcnbi tur , n i h i l 
i n h o c mundo priufquamcadcrct 
aduerfitatis habui í íc memoratur . 
Sed concefTa fapientia fund í tus 
cor defcrult .quod nulla,vel m í n i -
ma t r ibu la t ion i s d i fc ip l ina 
cuftodiui t . 
D o m i n i c a p r i m a 
A Hieronjmus deviro per fe* 
clocadamicum &grotum* 
V ^Eenimdiu i t ibus3quoniam perceperunt confo la t ioncm 
fuara,fed íl l ís d í u i t i b u s , quíbus .di 
cendum e ú v . E f u r m y & non dedifik 
tnihi Manducare-.fitíHi, & non potafli$ 
w c l l l í s vtique diur t íbus^qui de i n ftuilri M*} 
i u ñ o m a m m o n a a m í c o s faceré vxii W^J 
Iucruntrqui m e d í t a t i f ü n t l n cog í 
ta t ionibus fuis exuberate fruftui-
quoneminem refrlgerabantjnoua 
immenfis fruft ibus receptacuia) 
B m o l l l r i t q u i vbi i n craf t inum co--
mederentjignorabant. A n i m a eo-
rum eo tempere expoftulabatur, 
fub vnatamen n o d e v a n a f o l i c i -
tudine óccupata3cum thefauriza* 
re non ceíTauerint ,ncc defofis í n -
uigi lare opibus o m i f e r í n t . H í n c 
Lazarus pauper3cü eo P a t r í a r c h a » 
qui p e r e g i í n u s v i x i t i n mundo> 
J x t a t u r í n cub i l i fup. A t diucs c 
con t ra , i n aeternis flagrar i necn -
d i j s , & o m n í expoiliatus d í g n i t a * 
C te atquefubftanria,defpeéí; i quon-
daminopls d iu inum implora t au-
x i l i u m : eíufquc vcl m í n i m o exo* 
ptat d i g í t u l o c o n t i n g i 3cuíus cgc-
ftatem í n t e r ó p t i m a s dapes fuas, 
& copiofa cóu iu ia nc mic í s quide 
demefa decedetibus fuftcntabat: 
C u m í t aque prarfer íptum iud íc iu 
per n o s j d eft, per S a n £ t o s cft cc-
l e b r a n d u m , n o b í s v i n d i f t a í n n a -
t iones , & in populos cft donata* 
Quod cumeogi ta tur ^qux i n n o -
D b i s m e n s ? q u í s a r d o r a n i m i ? Q u o d 
defiderium futurorum?quis prae-
fen t ium contemptu$?fac í I ius fen-
t i r i quam d i c i poteft. A u t quís cft 
q u i ñ ó n ad iftafeftinans dif tc luí 
fe cupiar , & eííe cum C h r í f t o ? 
A u t quid magnum eft , fi pro tan-
tis a c t a l í b u s b o n í s mors conrem 
narur , pro quíbus et lam hace v i -
ta contemnenda eft { q u o n í a m 
pro his qui p e r d i d e r í t a n í m a m 
fuam,, 
p o f t P e n t e c o í k m . 
fuam/aluat í l l a m . A t con t r a , quí 
hicfaluaucri t animam fuam per-
der cam. E ten im cum p ler ique in 
i i o c m u n d o vclutfur ia l ibus flam-
mís j i t a fint a n i m i ambi t ione fue-
ccní i :v t non opibus condi t is jnec 
patrimonijs3nec ipfis quoque filijs 
parcantrquos etiam deauari t iaac 
cufati opponcre c o n f u c u e r u n r , d ü 
przefeíluras cofularitatcfque mer 
centur , quas poteftatcs & mors 
a d i m i t , & fucccííor exeludit : quae 
dementia eft non eapotius impe-
fis ó m n i b u s & det r imento vite i p -
íius comp^rare,quxpromotos fa-
cianr, vel de vita: aeternitate fecu-
ros,veI de iudíci j perpetua d i g n i 
tate gloriofos* , 
jBernardus Epiflota^ 2» 
M Emento filtrfuia recep'tílt bona iny i ta tud. Recepi f t i , d i -
x i t , non rapuift i : ne etiam de hoc 
t ib í fruftra b land ia r i s , quod tuis 
cbntentus^I iena non tapias.Ve-
runtamen quse funt i l l a tua? bene-
ficia EccIefiíE? R e £ t e , qü ia fu rg í s 
ad v ig í l ias jvadis ad mi í f a s , horis, 
c h o r ú n o d u r n i s d iurn i fq j freque 
27; 
A tas. Bene facís .Síc Ecc le í ix pric-
bendam gratis non acc ip ís . D i g - B o ^ r ^ 
num eft qui a l tar io defcruiryie a l - flic<t,quomD* 
t a r io v iua t .Conced i tu re rgo t i b i , dhcxpcr.den* 
v t íi bene deferuis de a l tar io v i - ^finU 
uas, non autem vt de a l tar io l u -
xur ie r i s ,v tde al tar io fuperbias,vt 
inde compares t i b i frena áu rea , 
fellas d e p i í t a s , calcariade argen-
tata3varia grifteaej; pel í ic ia a c o l -
g lo & manibus ornatu purpureo d i 
ucrí if icata. D e n i q u e q u í c q u i d praí 
ter nece í í a r ium v i d u m , ac í lmpl i -
cem vef t i tum de a l tar io retinens, 
tuum non eft,rapina cft ,facrilegiu 
eft;Orabat quiddam Sapiens tan- Pro/^r.jdí 
t u m v i d u i fuo t r i b u i nece í í a r í a , 
non fuperflua. Habcntes (ait Apo 2 Tímof. & 
ñ o \ i i s ) V i £ Í H m & y e f t i t u m , n o n v i -
f t u m & ornarum, & q u í d a m alius 
f a n d u s . 5 i t i ^ n " í ( í n q u í í : ) MihtDo- Gc/ic/.iS. 
C minuspdnem ad m a n d u c a n d u m ^ & y e 
flimentum quo a p e n a r . N o t a quo 
operiar.Sic ergo & nos c o n t e ñ t i 
fimus veftimentis quibus operia-
rftur,non quibus la fc iu íamus , n o n 
quibus fuperbíamus , non quibus 
muliercul is vel umilari^vel place-
re ftudeamus. 
T E X T V S. 
E ait diues:Rogo ergot€fater¡ &| mittas eum in domum patris meiyhaheo enim quinqnefratres-, vt tefietur illis, ne 
t$ij?fi 'veniant in hmclocum tormentorum. 
Ambrofiusde interpellatio-
nejih.j.cap./f, 
Qmdflagella m cafligatio 
in hac vitafirmamentü pr&~ 
Jlentnon autempoji mor-
temproftrtt. 
V Idimus i l l u m d i u í t e , qui dutus purpüra&byí ío i n hoc 
feculo recumbebati Scepulabatur 
D q u o t i d í e f p l e n d i d c j d c cuius mofa 
quas cadebant,pauper Lazaruscol 
Iigebat,quemadmodum i n torme 
tis pofitus i n inferno fe reclinare 
nonpotcrat , fcd v ix ad Abraham, 
non t o t u m fe,fed oculos e r ígeba r , 
rogas vt mi t te re t Lazaru j qui ex-
t remum dig i t í fui i n aquam i n t i n 
geretSc l ingua eíus refrigeraret. 
Ergo m o r t i rec l ina t io non erar> 
n e c f i r m a m e t u m e í u s : n i h í l e n i m 
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proíTunt flagella poíí: m o r t e m » Ec A 
ideo D a u i d dum eííet i n i í l ius cor 
poris v i ta i n flagella fe prxpara* 
bat ,vt cu Dominus reciperet ca í l í 
gatu .Confiderai teru m í h i f a n f t u 
I o b , q u í perfufus erat vlcenbus, & 
cocutiebatur ó m n i b u s membris, 
& pie ñus erat tot ius corporis fui 
do loribus,glebas terrarvul nerum 
í u o r u m f a n i e & humore refolucs, 
quemadmodum cum fe in hoc cor 
pore pofitusreclinare non poíTet, 
r équ iem mor t l s inuener i t , ideoq^ ^ 
confcius fui d i x i t : M o r s v l r o rc-
quies. Is ig i tu r i n plaga no motus 
cft3nefc nutauit fermonis fui l u b r i 
t o , q u l i n i l l i s ó m n i b u s , n i h i l pec-
cauit labi)s fuis, íicut fcr íp tura te-
ftatur, fed magis plag^fue repetie 
r i t firmamentumper quam confir 
matus i n C h r i f t o eft. Ergo & l o b , 
6cDauid,quia flagellati hic funt, 
' firmamentum habuerunt inplaga 
fua,quia flagellat pater filiu,quem 
recipi t ,qui autem hic non flagella Q 
t u r , i b i non fufeipiunrur vt filij. 
I d e ó q i , / » laborihus hominü non funt, 
cum hominihus no f í a g d U b u n t u r ^ t i n 
perpetuo cu diabolo flagellentur, 
Crerorius /¿h. S. AíoraL in 
capite 12 Job. 
Quodad txhihcda retía ope 
ra^exuta carne anima no re-
€urrat\fi3 quod De9pofimor 
tem nonliherat, quosante 
mor te gratiaad veniam 
non refórmate 
M Eweto yuta lietustflyka mea: H i e n i m v i t á c a r n i s q-uaíi 
permanentem d i l igu t^qu i quanta 
fit vitse fequentis aEternitas,no at-
t e n d u n r , c u m c j u e í o l i d i t a t e m pere 
n í t a t i s noncofiderat : ex i l i umpa-
tr iamtenebraslumen^curfum ña. 
t i one pu tan t rqu ía <jui maiora nef-^  
c iunt i ud í ca r c d e m i n i m í s nequa-
quápoíTunt . O r d o quippe iud ic i j 
e x i g i t ; vt quod examinare n i t i * 
m u r , t r a n f c é d a m u s . Si c n i m p r ^ e f 
fe rebus ó m n i b u s animus non va* 
let^nequaqua de hís certa a quibus 
v i n c i t u r v i d e t . l d c i r c o itaqj mens 
reproba praefentis vitae curfum f f -
t imarc n o f u f f i d t ^ u i a admi ra t io 
ne i l l ius ex amore fuccumbit .San 
d i aute v i r i , q u i ad acternacor clc-
uanf.quabreue íir quod fineclau-
dítur5penfant:&: eo corü fenfib9 v i 
Iefcit3<]uodprsEterit, q u o í n t e l l c -
£tu radiante in tcr lucet ,quod accc 
ptum nunquáTecedit .Cumqj i n f i -
ni ta tempercnnltat is afpiciunt,nc 
quaqua iam pro magno defiderat, 
<]uicquid finisanguítat, fed fuble-
uata mens extra temporum^rermi 
nos ducitur,etia cum carne i n t e -
pore tenetur:& tanto a l t íus finien 
da defpicit quanto veriu^ i n f i n i t a 
cognofeit- Sed hxc ipfa humanac 
b r e u i t a t l s c o í i d e r a t i o : author i no 
ftro magncE v i r tu t i s ob la t io cft. 
V n d e & red:e nunc cu depr^catio 
nc immola t ioe iu fdem v i r t u t i s o f 
fe r tu r , cü ¿ i c i t u r : M e m e n t o quiálien 
tus ejlyitamea. Ac fi aperte dicere-
tur ;Tranfeuntem velociter b e n í -
gnua refpice;quia tanto a te v ide -
r i mifericordius debeo, quatoipfc 
a confideratione breuitatis meae 
oculos nonauer to . Sedquia dum 
tempus vitae praefentis abfeindi-
tur:ad operationem promerendae 
venie vlccri9n6 red l tu r , r edc fub-
i u n g i t u n Nec tenertetur oculus meus 
yt^tdeat A d videnda bona ex 
tinítíjOCulus non reuertítur : quia 
adexibendarefta opera exuta car 
ne anima non recurrir . H i n c e í l 
<]uod diues que ínferni flama Cru-
c í aba t , quia femetipfum reparare 
operando no poíle agnouerat, ne 
quaqua ia fibi,fed r e l i d í s fratrib9 
prodeí íc fa tageba t ,d ice í : / ?^ / ) tePt 
ter tdbrahayt mútas eum in domum p4 
tris 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
"Reproht se 
nié fpem na 
habínt» 
Ecck[>c>, 
t r i s m e i , habeo enlm quinqué fratres^ 
"Vt tefletur illis^ne & i p f i y e n i a t ¿ t n locu 
Jmnc tormentornm.So[Qt namqj m^-
ftum animum'ípes vcí faifa refo-
uerefcd vt paenam fuam reprobí 
J srauius fentíar fpe de venia amic-
tunt.Vndeflamis vltricibus trad-
dítus : non íibí,vt d íx imusj fed o-
pitulari fratribus concupiuít:quía 
nunquam fe ignium carcre tor-
mcnt í s , adi í jdo defpcrationis fup 
plicio,agnouit. H í n c Salomo ait: 
Q u o d c u m í j u e p o t e f t manus tu* f a c e r é , 
í&s lanter operare : qma nec opas , nec 
r.ítio n e c ¡ c i e n t i a , nec fapientit erunt 
apadinfeYos}quo tu properas. N e q u á -
quam crgo ad videnda bona ocu-
lus rcucrtetur: quía rctr ibut íone 
fuam mens inueníens ,ad operatio 
nis*yfám nuilatenus reuocaíur. 
Quía igitur fugít omne quod ccr -
nitur^Sc manfura funt5quGE fequLm 
tur, benc beatus lob vno verfu 
vtraquc complexatus eil:, d ícens: 
Memento quia ^entus e j i y i t a mea^nec 
YeuertettiY OCHIHS metts^t y idsat hona. 
Curfum quippc praefentíum con-
tempiatus aít: Memento qmctyentus 
eflVitit mea. JEIQVaituevn. vero fe-
quentiü coníl Jcrans adíunxitrA/ec 
rettertetur octdus meus> l i r t ideat bona. 
tpheophjlaííusin LUC.C.KÍ 
E rebusfuis defperas mífer 
íl le dlues,pro alijsfupplicar. 
V i d c auté quomodo ín fupplicijs 
fenfumaliena infcl ic í tat ís capic. 
Ecprius Lazaru defpícíebat ante 
pedes iacetciii,nuncaIioruabfen-
t íum cura gerít & obfecracvt L a -
zarus cx 'morruís i a domu patris 
fuímítcatur. Et no fimpliciter ex 
mortuls quifpiam, fed Lazarus ve 
videant eum coronatum &: I n glo-
ría^St í n c o l u m i t a t e , qui videra nc 
ante infirmum & conremptu,fiác-
que teftes tanrí míraculiíac tantse 
glorix fpedatores. Manife í tuiu 
B 
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A en ím eft,quod in gloria í l l is eííec 
confpicíendüs, í iquidem ípfum h-
dedlgaumprjeconcm eífe oportc 
bat.Qaid ígítur Abr.iham v habee 
Moyfen non i ta (i n qui t) tu curam 
geris fracrum J i iaccDeus qui i í -
ios fec ír , ínnúmeros cnim l i l i s p r ^ 
fecit D o l o r e s . xA-t diues, ínquic: 
N o n Pater,nam quanuís ípí'e í'cri 
pturas audiens non cred.idcrar, & 
fábulas eífe putararJea,quícdicun-
tur: í imilíter enimiTacrcs fuos fe 
habere fuipícatus eft, & ex fe ludí -
cans dicebac, q u o d non audicurí 
l i n t fcripturas,ficut nec ipfc , f c j 
íiquis ex mortuis refurreulurus ef^  
fcc^redítpri fint.Taleseciam nuc 
funt qui dicunt: quis vídÉ: caqua: 
in inferno? Quís venit i l l i nc^S: an 
nuntiauic nobis ? Sed audiant A -
braham. Qijoniam íi fenpturas 
non audinius, nec h í s , qui ex i n -
ferno vehiynt credemus. JB't hoc 
manifeftarut ludií:]., quí quia ferí-
pturas non audícrunt , nec eurrí 
refurrexíftent mortui , credidjf-
fent: fed & Lazarum occí Jert ren 
tauerunt, & cum morrui m u l r i rc -
furrexiííenr, crucicixo í í ;fu , ina; 
gis camen feuicntesíud ;Ei inuafe-
runt Apoftclis: quia íiquíticai ilr 
lud profuiíi'ec nobír, ad nd^m ,eria 
hoc fxpe fcciíTet Dornlnus.Nunc 
nihil tam v t i l e c i t , vt feriprura-
r u m d i l i g C Q S ferucatio. Mortuo-
rum ferurationcm , falfé & appa-
renter faceré poceíl: enam d í a b o -
Jus,vt feducar imprudentes femí-
nans doclri-nas de in ícrao dig-
nas fuá malína:at eís,qui fcriptuT 
ras probé fe r u t a n tur, n i h i l por eft 
illudere. lile cnim lunt lucerna 
& lumen , quo luccnte fur depre-
hendirur &:manífcftarur,lilis igijj 
tur credcnd.um & de mortuo- | 
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H J B E N T MojfentfProphetas. 
^Tertullianus de pr&fmptio. 
aduerfush créticos. 
H*4bent0¡nc\uit ,Moyf€n&ETia, id eft, legem & Propheras 
C h r i i l u m prscdicanres,recuncluni 
quod & a l ib i apertc: Scrutamini ( i n 
qtíit)fcni>tur4$, i n quibus falutcm 
fperar ís , i l l ^ e n i m de me loquun-
t u r . H o c cric queri te& inueniet is . 
Cjrillus in Ioannemjib.3. 
T i Jj Oyfesnuncpro lege acci-
j j Y J_ pí í b l e t : habent ( inqui r ) 
M o y i c n & Prophetas. 
Orígenes in fflUMerorUtfh 
•i ^ » . 
V N d e enimpoterac Mofes , vcl quee ab or ig ine mudi ge-
ftafanc3velqaaeinfiae eius erant 
gereda narrare,nifi per in fp i ra t io 
n e m S p í r í t u s Dci? V n d e potu i í íe t 
prophetare de C h r í f t o nifi l o q u é -
te Spirkufan&oc' Sic enim & ipfe 
Chnf tus eí t e í i í m o n i u m reddir, 
& ^xc'w.Sicreierexis Moyfi, crederctis 
l/ríque & mih 't.De me emm Ule[cripfit, 
pautem iüms Itteris non creditis quomO' 
do meis^erbis credetisi C o n í l a c ergo 
caper S p i r í t u m f a n d u m di£ta , & 
ideo c o n u e n í e n s v i d e t u r híee fe-
cundum d í g n l t a t e m j i m o p o r i u s fe 
cundum maieftatem loquentis i n 
te l l igi .Sed & i l l u d hoc i n loco,me 
m o r a r i aptifsimum duco,quod A -
brahamcum a u d i r e t l l l u m d i u i t é 
pofitum ín t o r m e n t í s rogare fe vt 
d imi t te re tur , Se v e n í e n s monerec 
fratres fuos pie v íuere , ne & ípíi I n 





[en & Prophetas audiant illos.N 6 v ú ~ 
cjuchomincs aliquos dicebat i n 
corpore po í i tos M o y f e n & P r o -
pheras 3fed haEC5qu3e per M o y f e n 
Spiriru D e i d i d a n t e ¡cr ip ta funt , 
M o y f e n ea n o m í n a u i r . 
A P P E N D I X A D 
iftam p r i m a m D o m i n i c a 
p o í l T r i n i t a t i s f e f t u m . 
^heophjlatt.in hucam* 
O S S E T autem para-
bola hsec per a l legor iam 
e x p o n í , & i t a d i c i , quod 
per d iu i tem populus ludseorum f i -
gn i f i ce tu r .D íues enim fuir j l l e o -
i i m íocup le ta tus o m n i c o g n í t í o -
n e , & : f a p í é t í a , & f e r m o n í b u s D e í , 
qui fuper aurum & lapidem precio 
funr.fed &: purpura & byí ío í n d u -
tus erat,regnum habens & facer-
d o t i u m , ^ regale erat Sacerdotiu 
D e o , f i g n í ñ c a t autem purpura qui 
dem R e g n u m , b y í f u s vero Sacer-
d o t i u m . N a m leu i tx byfs in í s fa-
cerdotalibus veftimentis í n d u c -
bantur.Epulabatur autem q u o t i -
die & bibebat fplendide. Q u o t i -
die en im o je rebant f a c r í h c i ú m a 
t u t í n u m , & v e f p e r t í n u m , q u o d íu -
ge facrificíum nominabant . Laza 
rus vero populus g e n t í l i u m fuic* 
pauper diuí nagrat ia 5c f ap íen t í a , 
Scantefores í a c e n s , n o n e n i m l i -
cebat gen r i l í bus intrare i i x d o m u , 
po l l u t i o enim videbatur ficut í n 
A f t i s A p o f t o ' o r u m , cfamant i n 
PauIum,quod gentiles in r roduxc 
rat in t emp lum,& communem fe-
ciíTec í l l um locum f a n d u m . I n f u -
per 








per & vlceribus peccatorum foetc-
tíuffiJ plenuserat i l le populus & 
impudentes canesjideft demones, 
pafcebá tur fui s vlceribus. Vo lup ta 
t i e n í m funt í l l is noftra vlcera.De 
fíderabac í t e m & micas deciden-
tes a mefa d iu i t i s . O m n i n o e n í m 
carebatpane, quí confirmat cor 
h o m i n i s : & m í n i m o , t e n u í q u e c í -
bo agebat,{icut & Chananaea m u -
l íe r cum ethnica eíTet.'De micisfata 
raricupiebat.Qaid m u l t í s ? M o r t u u s 
eft Heb.aicuspopulus Deo,&:mor 
tua f u n t i l l o r u m oííajquse ad bonu 
fac íendum non moueji tur. M o r « B 
tuus eft autem Se Lazarus pecca-
to .Ge t i l i s (inqua) popuius.Ec í u -
d x l quide qui i n peccatis í u í s mor 
tu i fun t , i n flamma inu id i eexu ru -
turze lantes , v t d i c í t Apoftolus, 
quodgentiles a í íumpt i í int ad fi-
dernjquí autem prius pauper & i g -
n o b í h s p o p u l ú s g e n t i l i s , i n S i n i -
bus Abrahae patris g e n t í u m verfe- ' 
t u r . M e r í t o . E ten im & A^braham 
cum gent i i is e í í e t , credidic D e o , 
8c ex í d o l o r u m cultu ad De í agni C 
t ionem t r a n i i t . P r o i n d e q u í pa r t i -
cipes funt t r a n f l a t i o n í s eius & fi-
de í , veré & in í in íbus e i ^ q u í c í c u t , 
eundemfinem & habicationes & 
fufeeptionem bonorum f o r t i t i , 8c 
cupit í udaso rupopu lus vaatr igut-
tam de afper í ionibus & p u r g a t í o -
nibus prífeís legalibus, v t re f r ige 
retureius lingua3Sc pofsit conf i -
denter loquí nobis,quod lex fit efi 
cax & opcre tur íec l non eft. Lex e-
nimyfque ad loannem. Et facrificiu 
D 
( i n q u i t ) Scoblationcm n o l u i f t i , 
acc3etera;&: D a n i e l e x t e r m i n a b i -
tur v n f t í o ; & Ggnarí prophetas, 
hoc cft ,ceíraturus eííe , & conc lu -
dendos prsB<Ií¿it?Tú autem oc mo 
ral i ter parabolam expone. Et ne 
c u m í i s d iues , ín malo metem tua 
famel icáprae te reas , nec (Icfpicias 
i n humumproie f tam,& cum fa£ta 
í i t ,vt íurfum tendant ante fores 
A iacentetn, fed in t roduc ea i n t r o , 
8c non ftet foris,nec vagetur , nec 
iaceat.fed operetur. Et í i c eaqu íe 
metis funt ,operan5c non folü i n 
carne de l ic ian poteris. Fac í le fue 
r í t e t í á alia qua£ in hac p a r á b o l a 
f u n t , ad m o r u m v t í l i t a t e m ex-
ponere. 
Auguflinus Qmjtionu Eua 
gtlkanimjih >2<qu&ñ .38 * 
HOmo quídam erat diueSi inda* baturpurpura & (?y¡Jo:& epuU 
baturquotidie¡plendide-, 8c esetera per 
al legoriam íic accipi po l íun t ve i n 
d i u i t c i n t e l l í g a n t u r f u p c r b i í u d c o 
rum ignorantes D e i íuf t! t iam,8c 
fuam volentes c o n f t í t u e r e . Purpu 
race byííus dignitas regni cñ- .Etau Mutt.zi? 
feretur/inqu'it al/obis regnum Vei^ & 
¿ah'nurgenújaciemi wsittiam. Epula EpuUtio 
t i o fplendida , i a d a n t i a legis cft, fplcdidaqnid 
i n qua g lor iabantur plus ad pom- fit* 
pam elat ionis aburentes ea, quam 
ad necefsitatem ía iu t í s v tc tes .Me 
dicus autem nomine Lazarus, qui 
interpretatur adú i tus (|gnjficac? 
i n d í g e n t e m veluti genr i lcm a l í -
quem aut publicanum,qui taco ma 
gis adiuuatur , quanto minus de 
fuarum copia facultatum praefu-
mi t .Ta l e s erant i l l i d ú o , q u í ora-
bant i n templo, vnus Publicanus> 
5c alter Phar i fxus . D í u e s e r g o d i -
ci t tanquam fatiatus lu f t i t i a , n o n 
í n t e r i l l o s b e a t o s numeradus qui 
efuriunt 8 c í i t i u n t iuft i t iamrG^rf-
tiasttblagoquia non fum ficut Pnbltca*' 
m s i í i e . Pauper autem qui fe adiu-
uari defiderat, d ic i t : Pvofttius eflo 
MihipeccatoYi* De (1 de ra t ramen fa-
turar i de micisiqu-x cadunt de rué 
fa d iui t i s iacens ad ianuam. N o n 
cmm admircebatur ad epulas cíus 
qui nec bene i lhs vrcbarur nec e-
gent idaba t , tanquam feriba ha-
bes claues regni ccelorum,nec ipfc 
in t rans , nec alios in t rare permit 
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t cns .MIc^ cadetes de mef i f ad íu i -
tis,runtquaeda verba legís jquc i l l i 
ia£laí i res quaíi proijciebant ín ter 
ram^cum fuperbe populo l o q u e r é -
tur ,vlcera autem Tune confc f s ío -
nespeccatorum, ve!uc mal í humo 
res a vífeer ibus in t imis foras e rü -
penres. Canes qui ca l ingebant , 
nequ í f s imí homines funt amantes 
pecca ta ,qu í lata l ingua e t í a m lau-
dare non ccífant opera mala, quac 
í n fea l íus gemens & cofitcns detc 
í l a t u r . S l n u s Abrahae, requ íese f t 
beatorum pauperu, quorum eft rc-
gnum C3elorum,ín quopoft hac v i 
tam r e c l p í u n t u r . S c p u l t u r a í n f e r -
n í ,psenarum profunditasjquse f u -
perbos & í m m i f e r í c o r d e s p o f t hac 
v i t a m v o r a t . Quos t a m e n D o m i -
nus i n Jila n a r r a t í o n e d i c i t v ide-
re de long inquo , atquefentirebea 
t o r u m réqu iem quo fane tranfirc 
n o n p o í í u n t . Quodautem l ingua 
íibí vul t refrigerar i , cum ín flam-
ma vbique rotus ardere t , f ígní f ica t 
quod feriptum eft: Mors & yita tn 
manibiisUnjru£ i Sequía oreconfef-
íio fit ad falute , quod per fuperbía 
í l l e n ó f e c í t . E x t r e m u au té d l g l t i 
vei m i n i m a m o p e r a t í o n e m m í f e -
r í c o r d i x fignlficat,qua per S p i r i -
t u m f a n í t u m f u b u e n i t u r . C u m au 
t eme i áiciturvRecepíflt hona in ~Vit4 
tua: i l l u d t angkur , quia fe l i c í t a te 
d í l e x i t fecull5nec al iam v i t am pre 
t e r í f t a m in qua fuperbus tume-
bat adamauit .Lazarum autem ma 
la d i c i t receplíTe, quia í n t e l l e x í t 
hu íus vltac m o r t a í í t a t e m , l a b o r e s , 
dolores ,& aerumnas, paenam eílc 
peccatiide quo feriptum eft: Fui~ 
TKUS & nos mtíiraltterjjlij ira ficut & 
cteteri De quo i t e rum feriptum eft: 
Nec infcí/item cuius efl ynius dieiyita 
[uper terram mundum ejje a peccato^ 
quia otnnes vtique i n A d a m m o r i 
mur ,qui fa¿lus eft tranfgrcfsione 
mortaIis:quod autem d i c i t , ad ea 
loca i n quibus torquentur i m p í j , 
A iuftos ct iaf i v e l í n t j n o n p o í T e t r a -
firejquid aliud í ignificat , niíí poli: 
hac v i t am ita recept ís ín carcere, 
v t í n d e non exeant d o ñ e e r eddá t 
nouifs imum quadrantem, per i n -
commutab i l i t a tem dluinse fenten 
tise, nu l lum a u x í l i u m m i f e r í c o r -
dig poí ícprseberi a iuftis,etia íí ve 
l i n t í l l u d praebere. Quo admonet, 
fc i l i ce t ,v t i n hacvira homines fub 
u e n i a n r , q u i b u s p o í r u n t 3 n e poftea 
e t í a m fí opt ime recepti fuerint5eis 
g quos d i l i g u t , op i tu l a r í no valeat. 
l l l u d e n i m quod feriptum eft: V t 
& ipfirecipiant'yosm ¿eterna taberna-
cula: non de fuperbís & i m m i f e r i 
cordibusfer iptum eft, qualis ífte 
díues fuiííe demonftratur ,quod re 
cipí a fandis i n i l l a tabernacula 
mcreantunfedde his,qul fibi a m i -
cos officlofifsimos operibusmife 
ncordise f c c c r í n t : Q u a n q u a m nec 
ípfos íufti velutpropria poteftate 
quáíí gratificando recipiant , fed 
promifsioneatque pe rmi f s íone ií 
Q l í u s , qui eos conf í l io praemonuit, 
v t ííbi amicos facerent:& qui íc ip-
fum pafci ,vef t i r i ,hofpi t io rec ip í , 
vífitari i n vno quoque m i n i m o r u 
fuorum l iberatoris boni tate d i g -
natus eft.Qijamquam i l l a r ecep t ío 
v t rum ftatim poft iftá v i t am fíat, 
an i n fine feculi i n re fur red ione 
mor tuo rum atque v l t í m a re r r ibu -
t ibne í u i i e i j , no m í n i m a quaeftio 
€ft:fed quado l íbe t fiat,certe de í a -
libus qualis í l le diues í n f i n u a t u r 
mi l l a feriptura fieri pol l ice tur . 
Q u i n q u é autem fratres quos habe 
re fe d ic i t i n domo patns f u i , l u -
d i o s í ignif icant . Appellat i autem 
funt qu inqué quia fub lege detine 
bantur ,quí£ per M o y f e n data eft, 
qui l ibros quinq; cofcripfit . Q u o d 
vero La^zarum petit m i t t i ad fra-
tres fuoi> fenfit,fe vtique i n d i g n u 
qui t e f t ímon íu pe rh íbea t v e r i t a t í . 
Et quia non impetrauerat paululu 
f e r e f r l g e r a r í , m u l t o m i n u s credíc 
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relaxar! fepolTc ab infer ís ad prae A 
d i c a t í o n e v e r í t a t i s . Q u o d Abrah i i 
d ic i t , u volunr credere-Hrf/'ef Moy 
fen ^PrcyphetaSy noa iftos Euan-
gel ioprepofui t , fcd quía Euange-
liu^ficut d ic í t A p o í l o l u s , t e f t ímo-
n í u m haber a legc & Prophet is , íl 
lis credendo poíTe eos fignifícat 
ad Euangelium p e r u e n í r e . Sicut 
al io loco , ipfe Domlnus d i c i t : Si 
enimdemefcripfit. Deniquead hoc 
per t inetquod ct iam poftea d i c í t : g 
Si Moyfen & Prophetas non áttúúñí, 
nec fi qu'ts ex mortuis refurrexerit cre-
dent : quiaeum praenuntiauerunt 
Moyfes & Prophetaequi furrexi t 
a mortuis^hoc ip íum etiam de i l l o 
quod r e fu r r e í lu r9 eíTet a mor tu is , 
quibus non credendo vtique nec 
C h r i f t o vo lunt credereí? M u l t o 
m i ñus ergo cuil ibet pofTunt crede 
re3qui a mortuis refurgeret3quan-
do ei non crcdunt , cuius refurre-
¿ H o n e m Moyfes & Prophetae prse 
dicauerunt5quibus credere no lu t , C 
A l i t e r e t iam i n t e l l i g i po te í t ifta 
na r ra t io ,v t Lazarum D o m i n u m 
íignif icare accipiamus, i a c e n t é ad 
i anuami l l i u s d iu i t i s . Q u í a fead 
aurcsfuperbifsimas ludaeorumin 
carnationis humil i ta te deiecitjCu 
piens faturari de micis qusecade-
bant de menfa d iu i t i s .E t quserens 
a b é i s v e l m í n i m a opera mí t i t íae , 
quae fuae menfse,hoc eft /fuae pote-
ftatípcr fuperbiam non vfurparet; P 
qux opera mi fencord í se atque hu 
m í l ¡ t a t í s , q u a n u i s m í n i m a , & fi 
n o n dí fc ipl ina & perfeuerantia v i 
tx bonac 5 fa l t emin te rdum vel ca-
fu facerent, ílcut m í c x de m e n í a 
cadcrc folent. Vicera pa í s ioncs 
funt D o m i n i ex mf i rml ta te car-
nis3quam pro nobis fufcipere d i g -
natuseft. Canescrgoqui eahnge 
bant,gentes f u n t , quos homines 
peccatores & í m m u n d o s dlcebant 
ludad: & tamen pafsioncs D o m i -
n i inracramentis corporis , 5c fan 
guinis eius, per t o t u m i a m o r b e m 
fuauitate lambut deuorifsima. S i - Sinus Abrá 
ñus Abrahae í n t e l l i g i t u r fecretum h* fecrctum 
P a t r i s , quo poft pafsionem refur- Pahls w^*" 
gcns affumptus eft D o m i n u s , quo S"wyr 
cumpor ta tum ab A n g e l í s i d e o d i 
¿ l u m p u t o , quía ipfam rcceptio-
nem,qua i n fecretum patris ab íce f 
íit A n g e l í annuntiauerunt D í f c i -
pulis intuentibus^dicendo c n i m , 
quid ftatis afpicientes i n caelum 
quid a i íud dixerunt5nifi nu l lo mo 
do poííe oculos hominum vfquc 
i n i l l u d penetrare fecretum quo 
ibat Dominus , cum i n confpeftu 
D í f c i p u i o r u m ferretur i n cselum, 
l a m cxtera fecundum fuperiorcm 
expofi t ionem accipi po í í un t : quia 
fecretum patris bene i n r e l l i g í t u r 
v b í etiam ante r e f u r r e f t í o n e m m 
ftorum animse v iuunt cum DeO: 
t an to enim verius vbiq^ eft Dcus , 
quanto nu l lo cont inetur loco i 
cutSc L a t r o n i d i í t u m eft: Hodie 
mecumeris inParadtfo^vnácnunciua , - , 
recefs í t D e í films;, quanu í s ab ho - *Jte**1b 
minibus per fufceptam carnem 
i n ciui tate ludaeorum 
tanta pate-
retur. i 
S S T D O . 
XÁ 
D O M I N I C A S E C V N D A 
P O S T P E N T E C O S T E M . 
E u a n g e I i u m , L u c a e . T 4 . 
T E X T V S. 
O M O cjuidam fecitcmam magnam , í$Docauip 
multos, $3 mifttfefuum fuu hora cm& dicere i^nuita^ 
tis vt venirenttfuia iamparata Junt omnia* 
'TertulUanus aduerfmlvlar 
cionemjib./f., 
' ® ] R prandium vcl cac-
v% nam guales vocari lubec? 
Qualcs oftendcrat per I -
í a i am^conf r ingc panem cuum c íu-
r l e n t i , & mendicos & qui íinc te-
¿ t ^ í u n t , induc i n domum tuam, 
(\u\ fciliccr h u t n a n í t a t i s l í t ius v i -
cem recribuere non p o f s í n t . H a n c 
•fi C h r i í l u s capcari vetat, i n r e í u r -
r e ¿ t i o n e eam r e p r o m í t t e n s , crea-
xons eft forma, cui non placent a-
mantes m u ñ e r a , f e d a n t e s re t r ibu 
t í o n e m . E t í a m inu i ta to r i s Para-
bola cui magis par t i occurrat ex -
Yen.Áo.HorHO qutdAmfectt c&nítm 3 & 
yocauit muhos .Vúc[ue esene paratu-
r a , v i t x x t e r n x faturicatem figu-
r a t . D i c o p r l m o e x t r á ñ e o s & n u l -
lius iuris afíines i n u l t a r í a d esena 
no Tolere,certefacilius Tolere do-
mef t icos ,^ famil iares .Ergocrea-
tor is e í l inu i t a f fe , ad quem p e r t í -
nebant qui Inu i t aban tu r , & per 
Adam qua h o m i n c s A patres qua 
A luda íc í^non eius ad quem nec na-
tura pertinebant neque^pr íerogar í 
ua» De hinc íi is mittit ad c o n u í -
uas , qui caenam parauit, fíe quoq^ 
creatoris eíl esena qui mi í i t ad c o ' 
uiuas admonendos, ante i am v o -
. catOs per patres,admonendos au-
tem per propheras, non qui n e m í -
nem mi í í e r i t admonendum , nec 
qui n i h i l pr íus egerit a d u o c a n d í í 
Ted ipTe deTcenderit Tubíto, t a n t ü 
B quod innpteTcens, iam inui tans : 
tantum quod inuitans , iam i n con 
u í u i u m cogens , eandem faciens 
horam ca;nandi & ad caenaminui 
tmdi .ExcuTant Te i n u í t a t i . Si ab 
al io Deo,mcrito.,quiaTubito í n u i -
ta t i , í i no m é r i t o ergo nec Tubito. 
^ Si autem non Tubito i n u i t a t i , e r -
go á Crearore a quo o l i m . Cuius 
den íque declinauerat v o c a t i o n é , 
tune p r imo dicetes ad Aaronem: 
Pac nobis déos qui preeant nobis . 
Atquecx inde aurc audientes , & 
nonaudicntes vocat ionem Tci l i -
ect D c i , qui pcrtinetiTsime ad hác 
parabolam per le remiam : A u d i - lermtf-'J 
tepin-
fiord ctñdh 
di & inuiun 
ti eadeiti} 
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Ijtuitdtio bci 
íerem.t» 
te , ínquic5vocem meam, & ero v o - A 
bis i n D o m i n u , & v o s m i h i i n p o -
pulum j & i b i t i s i n ó m n i b u s vijs 
meis quafcumique mandauero v o -
bis,E_cce inu i t a t i o D e í . Et no au-
díerunt5Ínquí t ,&: non a d u e r t e r ü t 
aurem fuam.Ecce recufatio popu-
l i .Sed abierunt i n his5C]ue concu-
piuerunt corde fuo malo . A g r u m 
emi,&boues mercatus f u m , 6ÍV-
x o r e m d u x i . E t adhuc i n g e r i t , & 
cmlíi omnes ad vos fámulos meos 
prophetas. H l c eri t Spifi tusfan- g 
¿tus admoni tor e o n u í u a r u m , die 
ficante lucem. Et non aud i j t po -
pulusmeus, non in t end i t au r l bus 
fuis. Et obduraui t co l lum fuum. 
Hoc v t p a t r i f a m i l i x renuneiatum 
ci} motus,tunc (bcne quod & m o -
tus,ncgat e n i m M a r c i o n mouc r i 
Deum fuum,ita & hoc meus e(l) 
mandatde plateis & v ic i sc iu i t a -
t i s f a c c r e f u b l e ¿ t i o n é . Videamus 
an eo fenfu quo turfus per le re-
miam^nuquid fo l i tudo faftusfum 
dcAnui Ifrael ís?aut t é r r a in i n c u l - C 
tum d e r e l i d a ? i d e í l : : n u n q u i d non 
habeo quos allegam,aut vnde alie 
gam.Quonia d i x i t populus meus 
n o n venimus ad te. Iraque mi f i t 
a d a l í o s voCandos, ex eadem ad-
huc c i u í t a t e , d e hinc loco abunda 
-te praecepit etlam de vijs & f^-pi* 
bus co{hgi, ideft ,nos iam de extra 
neis gentibus i l l a fcllicet,2emula-
r t i one . Qua in Dcure ronomio : 
Auer tamfac icm meam ab eis, & 
m o í l r a b o quid rJJis i n nouifsimis, 
i d c í ^ a l i c s políeíTuros locum co-
rum , quoniam g e n í t u r a peruerfa 
cíljfilii in quibus fides nonert:. l i l i 
obsemulati funt m e i n non D c o , 
Se prouocauerunt me i n i ram in 
idol is fuis:8c ego o b í e m u l a b o r eos 
ín non n.atione,in n,if lonc iní lpie 
tí prouocabo eos in í r a m , i n nob í s 
rcil icet ,quorumfpem ludei geriít-' 
de qua il los guftaturos negat D o -
n i i n u s j d e r c l i d a S í o n e taquam fpc 
D 
cula in vinca i n cucumerario ca 
fula , p o í t c a q u a m & n o u l f s i m á ín ¿ ^ f ^ j i ; 
C h r i l t u inu l t a t ionem recufauit. 
Q u i d ex hoc o r d í n e fecundum d i f 
po í i t ionemíSc predicationes Crea 
tor is recéfendOjCompetere p o t e í l 
i lIi jCuius nec o rd incm habet, nec 
d i í po f i t i oncm ad parábola» confpi 
ra t ionem,qui t o t u m opus femel fe 
GÍt?Aut q u g e r i t p r í m a v o c a t i o ei^, 
& quse fecundo a¿lu a d m o n í t í o ? 
An te debent al i jexcufare, po í l e a 
ali j c o n u e n i í í e . N u n c autem pa r i -
tervt ranque partem inui tare ve-
ni t ,dc ciuitate5de fepibus, aduer-
fus fpeculum parabolx, n e c p o t e í t 
í a m fa í t id íofos iudicare^quos n ü -
quam retro í n u i t a u k 3 q u o s cu m á -
x ime a g g r e d í r u r . Aut íi de futuro 
eos iudicat^cotemptui os voca t io-
nem : ergo óc fublef t lonem loco 
eorum ex gentibus de futuro por-
t e n d i t . P l a ñ e ad hoc fecundo ven 
turus eítjVt gentibus praedicct, & 
fi venturus cíl aute,puto non quaíi 
vocaturus adhuc conmuas fed iá 
c o í l o c a t u r u s . 
uám hr. de Pánítetiajib 
De Eeclefi* Chrifii per c&~ 
namfignijicata^dojiiam om 
nes vocatifmtfíue bonijim 
tá4Íi0imt fe excufaMerunt 
ISlouatiani fimt^ataue cAte-
rí h&retici, qm partem cum 






n m contení 
pjetunt,, 
E R g o D o m i n e l e f u ad E c c í c -^ a m tuam totus adueni quo -
n iam Nouatianus excufat .Noua-
t í a n u s d i c i t iuga boumemiyqíu l m 
g u m C h r i í l i fuauenon fi]fcipit-,&: 
on9 graue eolio impon i t fuo ,quod 
portare 
títerelkifmt 
dui fe excU" 
f .int vtno ye* 
niant ai af* 
n<im% ..• -vv 
2 $ 4 D o m i n i c a f e c u n d a 
portare non queat. Nouat lanus A 
fcruos tuos3a quibus í n u l t a b a t u r 
tenulc&c contumelia affectosoc-
cidíc. quos í t e r a t i bap t i íma t i s la-
be i n q u i n a u i t . M i t t e ei go ad e x i -
tus v l a r u m , & coll lge bonos & ma 
ios ,& déb i l e s ,& cascos,& claudos, 
in t roduc i n Ecclcfiá t u á , i u b e , ! m -
pleatur domus tua ,& introduc o-
mnes ad cxnam tuam , quia quem 
tu vocaucris, d í g n u m facies fi fe-
quatur . l l le fane rei jei tur , qui non 
h a b u e r í t veftem n u p t i a l e m í hoc 
cíl amic tum c b a r í t a t i s , velamen B 
gratise. M l t t e Inquam, ad vniuer-
fos ,non excufat Eccleíia tua á ex 
na tua.Excufat N o u a t l a n u s . N o n 
d i c i t f a m i l i a t u a , fanafum , me-
\ i i c u m non requiro , f e d d i c i f . 
M^V1}*1!* Sana me Domine & fanabor, falúa me 
& faíxahor. De ñ ique Ecc le í i a tua; 
fpecíes cít l n i l l a , -qu^ accefslt re-
t r o &fe t l2 ; l t í imbr íam v e l l l m e n -
sár-v^ \ t i tu l dlceas 1 nrra fe:Qu!a íi t e t í s e 
— ' ro vei t imenrum eius 3 laiua ero . 
H ^ c ergo Eccleí ia confiretur v u l - . 
ñ e r a fuá, hsec curar! cupit. Et tu 
Eem vuíto' qUIdem Domine,omnes cupís ,fed 
mnes homi- n.on omnes cura r ¡ vojunt t N o n 
nesfaluss ne , XT . . r ^ 
^ ' vu l t Nouat lanus ,qm í e p u t a t e l i e 
f a n u m . T u D o m i n e á p ü m teeí fe 
d i c í s j & i n m í n i m o noftram fen-
t l s ! rifn-mitatem,di':ens:/Eg:r era 
& vliit-iílls me. Nouat lanus 11-
lum m í n i m u m vifitare nc fc l t , i n 
quo t u d e í i d e r a s v i í i ta r ! . T u d i c i s 
lo'dnnaz, Petro cxcufanti ,ne eí pedes laua-
res: nlfi lauero t l b ! pedes,non ha-
bebis parrem mecú , quod ergo i ñ l D 
p o í í u n t c o n f o r t i u m tecum habe-
re, quiclaucs regni non fufcípiut 
negantes quod d e m í t t e r e p e c c a t a 
debeant?Qaod quidem re¿ t e de fe 
fatentur, non habent enlm Per r i 
haered!catem,qi]! Pecrí fidem non 
habenc,quam impla d lu l í ione díf-
cerpunt. Sed hoc improbe , quod 
etiam ln Eccleí ia donar! peccata 
n e g a n t p o í r e , cum Petrodiftmn 
üf.Tihi ¿abo clanes revni cdlorum, 
cjuzcuncjue Ugauensjuper ttrram .ermit Mrfíf.iííi 
tirata & in CJÍIO, & cjutícunjcjue ['jlne-
y/5¡uper terram^ant folata & m c#~ 
lis. C u m & ipfe vas e í e d í o n i s D o - t;c0ji2; 
m i n \ c ^ ^ á i c a t : S i ctíiautemquiddQ}"^" . 
íiis. & ego^nam & ego quod áonaul pro 
pter~Vosm perfona Chr i í i i .Cur Ig l tur 
Paulumlegunt , ü eum tam impie 
arbi tran tur erraiTe>vt ius fibi ven^ 
d íca re t D o m i n i fui? Sed vendica-^ 
uit aGccprum,non vfurpauit i n d e -
b i t u m . 
Chryfoft.hümil. in Matth. 
1 ^ R G O quando mi í i t feruos 
j[ . íuos , l am i n u í t a t i crant. P r i -
mum ergo d!camus5quíd i\t ip íum 
conu lu ium, fecundo cuando funt 
i n u í t a t i . T e r t i o quando caepit prce 
parare conulu ium , & quando m i f 
fítinuitatorcs.Prandium enim eíl 
doctr ina iuftitise , & verba caslef-
t i um m y f t e r í o r u m de F i l i o D e l vé 
tu ro , qua? omnia manducans ho-
m o , í d e l } , a u d í e n s , ac<]u!rit Gb! v i -
tam íc te rna . Mul ta s c n i m p r o p r í e Sermo ^ 
tateshabet ferraoadefcam. Slcut ^ L m ^ 
en im qui m i t t i t i n o s íuum rrag-
mentum p a ñ i s , aut q u a l é c u m q u e 
c íburn ,pr ÍRium m o l í t cum d e n t i -
b u s, 8c i t a d i m i t r í 11 n 1 i: o m a c h u m : 
íic & cum audimus verbum, necef 
fe eft eum meditar! i n o r e fenfus, 
Scquafi quibufdam dentlbus/ideft, 
trad-aribus m o l e r é , & videre qu id 
eft,quod dicl t ,aut vnde d i c í t , aut 
propter quam re d ic i t . N a m que-
admodum qualcmcumque c í b u m , 
n i l i maftlcauerimus dent lbus , n o 
f e n t i m u s f a p o r c m e i u s . I t a & v e r -
bum quod audimus , niíl rnaftica-
uerimus cum rraftantes in n o b í s , 
non po í íumus intelllo;ere v l r t u -
tem verb! l l l i u s . N a m & M a n n a 
quod edebatur ln eremo , figuram 
habebat v c r b i . I d e ó ( i icchatm' 
Manna 
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Manna , quod incerprctatur He -
mnnctrxi braíc£5quid cft hoc:vt quotiefcum 
fcrbutn, ^uc audimus ve rbum, admoneat 
j ios ip fumnomenrcqu i re rc , quid 
cí l hocquod audimus?Et íicut c i -
bum poftquam malHcaucrimus, 
d imi t t imus i n ftomachum: í t a & 
verbum poftquam bcnc t r a£ t auc^ 
r í m u s jcommcndamus ipfum me-
moriae quaíi ftomacho. N a m que-
admodum non prodeft cibus a niíi 
cum fuerit mafticatus, & i n fto-
machum defcendcrittfic n o n p r o -
f ic i tadfalutem verbum , ni f i cum 
fuerit i n t c l í c f tu í Scmemoriae t ra -
Optimd cm d í t u m . N a m ficuttibus n í h i K p r o -
fártíio, jgfl- manducauerímus58í: i t e rum 
cuomimus eum de ftomacho: fie 
n i h i l i n nobisprodeft verbu quod 
audimus,& obl iu i fc imur i l l i c o : c i 
bus qui i n ftomacho ftat i l le con -
f o r t a r , & f c r m o q u i i n memoria 
manet , i l le faluat V n d e &apud I n 
d x o s , í l l a a n i m a l i a funtmu^nda, 
quae reuocant c l b u m , & r u m i n a n t . 
E r g ó animal i l l u d cft mundum* 
q u o d m a f t í c a t & t r a d i t vtero & i r é 
rumde vtcrorcuocat , Scruminar. 
E t homo i l le eft fpiri tualis & fan-
ftus, quiaudicns verbum t ra f ta t : 
& cu i n t e l l e x c r i t , memorias quaíi 
v t e ro t r ad i t j Se í t e r u m de memo-
riaquafi de vtero reuocat, Scrumi 
n a t , & r e t r a í t a t . l l l e autem homo, 
í n m u n d u s cft ante Deum^qui non 
recordatur aliquando nec re t ra-
ftat,quod a u d i t . Q u i autem man-
duca tdefp i r i tua l i c o n u i u i o , í m -
pletur f p i r i t u , d i la ta tur fení ibus 
n u t r i t u r i n veri tate, p inguefe í t i n 
fide,5c fie í n g r e d i t u r ad in te r io ra 
voluntat is Dei,5c manens i n cis 
acqu i r i t f ib í v i t am aeternam.Qui 
autem ab hoc conuiuio verbi Ion 
' g e f u e r í t f a £ t u s , e u a c u a t u r f p i r i t u , 
anguftatur fcnfibus,déficit a v e r i -
tate, d i f t j l la t a fide,&; fie eg red iés 
ab ó m n i b u s voluntat ibus De i ad 
ín fc r io ra jnou i f s ímc cadit i n mor 
Uc O" mcl. 
A tem.Quandofunt i n u i t a t í í í n tcm 
pore A b r a h í r , q u a n d o d í x i t a d eú 
Deus:Exi de tena tua & de cornatio-
n e í u a i & y e n i i n terrum^qu^m twtde-
wofírauero.Et omnem terraru quamcu 
que tetigerispedibtts tüfsi tiht ¿abo illa, 
& ¡ e m m t t u o in ¿cím/ww.Quam ter-
r a m í T e r r a m o r i en t a l em, t luenté 
Iac ,5cmel .Qjod verum non eft de 
t é r r a ilía Í u d ^ g , q u o n i a m i l l a t é r -
ra nunquam fluxit lafte & melle, 
fed terram ra t ionab i lcm , quam 
Chriftusfufcepit . De i l l i u s e n i m 
incarnat ione lac & mel p r o c e í í e -
B runt i lac enim opuseft miraculo-^ 
rum,q;Uoniam & fine labore den*: 
TÍüm,&<cumfuauitate c o m e d í tur , 
per quod rudes i n fide5 quafi pucr í 
fuf tentantur , mel autem e loqu ía 
do6trinac dicuntur , íicut ait P r o - -
pheta: Quam dulcíafaucihtis meis 
yuia tua.jutfev fnel & f a m m o/i mex)t 
E r g o C h r i f t i incarna t io p romi t -
tebatur^qui lade m í r a c u l o r u m , 3c 
melle doftrinae nutr i turus fuerac 
gentes rudes i n fide. V i d e ergo, 
qfuoníam iam ex eo oftendebac 
Deus, quoniam non al i ter l u d a - í 
poterant Chr i f t o crederer nifi v t 
rel inquerent ludaífmuFrbquod e í t 
exi de cognatione tua ; &:-corpusi 
cirGumcifionis,quod eftexi deter 
ra tua.Ergo ex eo iam í u d a i f m u s 
relinquendus oftendebatur. N o n 
fo lum autem ludaei/ed nullus ho-
m o poteft lac & mel manducare 
Chr i f t i ín i f i cognationem ruam,& 
^ terram fuam r e l í q u e r í c ficut fe r í - . 
ptum c ñ i N í f t cjuis reliejuerit patrem, 
autwatrem,&c.hem > Qjnmcus yult 
tjje áijtipulus abneget ffméfípfam. Re 
I inqu í t ergo cognat ionem fuam, 
non qui eon temni t eam, fed quí. 
amplius d i l i g i t Deum quam paren 
tes. Re l inqu i t terram fuá qui car-
nis fuae non fequitur vo lun ta tem: 
quí autem concupifeentias ear-
nis non exi t3terram corporis fui 
cxcrce t j í i cu t C a i n . Q u i v e r a p e r -
fede 
i S 6 D o m i n i c a p r i m a 
feftc c o g n a t í o n e m fuam & t c r r á A 
rc l inqu i t , hic lac&mel manducat, 
cu legir mirabiliaauc e loquiaChr i 
fti. Qi¿andac íep í t hoc c o n u í u i u m 
pra^paran? á tcmpore M o f i , quan-
do lex D o m i n i data cí l I rrcpríc-
hcní ib l l i s , conuertens animas, 
quandotef t imonium D o m i n i fi-
delc datum eft fapTencíam prasftás 
panjulis,quando íuftítiae D o m i n i 
re¿teIset í f icantes corda , quando 
pr íeccptum D o m i n i luc ídum Mlu-
minansocuIos:quando t i m o r D o g 
m i n í fandus pcrmanet i n f^culu 
fgcu l i : quando iudicia D o m i n i ve 
ra íuf t í f ica ta i n femetipfa , q u i n -
do cxdecem fpccicbus confedus 
efteibus decaiogi f a í u t a r i s : íicut 
c n i m regale p r á d i u m mult is cibo 
rum fpcciebus orna tur , i t a & hoc 
c o n u í u i u m feripturarum diuerí is 




V m dixi i re t is qui fímul aecu 
rbuerat,Bcatum cuqu i comc-
d i t p r a n d i u m in Regno D e i : D o -
minus docet cu l a t i u s , quomodo 
& i v M i ú ' oporteat nos intel l igere c o n u i u i ú 
tisáppdléáio D e i , & parabolam hanc d i c i t : H o 
nesinfetiptu minem quldem nominans m i f e r i -
N» cordem fuum patre.Quando^enim 
vindica t iuam D e i v i r tu t em f c r l -
ptura íignificac pantheram, & vr -
íam,&: pardum eum vocat > quan-
do a u t é mi f e r i co rd i á vul t i n í i n u a 
re ,hominem inducic.Sicut & nuc 
m i f e r i c o r d i f s í m a m eius difpenfa ^ 
t i onem i-ntclligens quam opera-
tur ín nobis,qua nos facit p a r t i c i -
pes carn is f i l i j f u i ^hominemeum 
nominans . Cacnam cn im magna 
vocauit difpenfationem hanc^Cíe 
namquidem eo quod i n n o u í í s i -
mis temporibus, etenim ad vefpc • 
ráf^cul í venit D o m i n u s . Magna 
hi¿ au t emcxnahxc jquon iam e x c o n 
fcíío magnu,eft falutis n o f t i f my* 
fterium. E t m i f i t feruu i l l u m fu.u 
hora caenae. Quis eft feruusille? Is 
qui forma ferui a í íumpta , F i ü u s 
D e i homo fadus , & vt homo m i ~ 
fus eííe dicitur-.attende quomodo 
non d ixe r i t feruumjfed cu a r t i cu -
lo fc ruum i l l u m f u u m , i l l u m pro-
prie d i x i t , qui lufta formam hu-
manamei p lacui tScferu iu i t .Non 
enim vt Fil ius & Dcus tantumbe, 
neplacitus cft pa t r i , fed & ficut ho 
m o i p f c í o l u s finepeccato,ómni-
bus paternis confil i js & manda-
tis min i f t rau i t Se paruit , & imples 
omnem iu f t i t i am feruire d ic i tu r 
D c o &:Pat f i , ideo ipfc folus pro-
pric fcruus D e í d ic i tu r . H o r a au-
tem carnee rmífus cft , h o c e f t d é f i -
n i t o , & o p o r t u n o temporc. N o n 
enim aliud tempus commodius 
fuít falutl-noftr* , quam quo rcg~ 
nabat Caefar Augnf tus ,cuinfum-
ino eííet mal i t ia ,quam deftrui o-^  
por tebat : ficut e n í m medici finut 
i n fsEuí m o r b i v lcer ibus , h u m o -
rem c o l l i g i , & dc ind« remedia a-
p o n u n t , i t a & peccatum opor tc-
bat oranes fuas fpecics indicare , 
& dé índe magnum medicum i m -
p o n e r é pharmaca, Scproptcrea ex 
pcdau i t Chrif tus , donce d í a b o -
lus mali t ia: , menfurara impleret , 
& tune demum í n c a r n a t u s eft , & 
omnegentis malitíae per f a n d a m 
v í c a m f u a m fanauit. M í í í u s e f t íg í 
tur i n tempore , hoc eft, opportu-
n o ^ a c o m m o d o tcmpore ficut (Se 
D a u i d d i c i t : ^Acc'wgeregUdio tuofu 
per femar tuum potenter tempeflimtt* 
te tua. O m n i n o enim gladius ver-
bum Dci ,pcr fémur autem n a t l u í -
t a s í n carne í ignif icatur: quaccon-
t í g i t í n t empef t iu í t a re , hóc eft. i n 
tempore oppor tuno , mil íus verq 
ef t ,vtdiccret i n u í t a t í s . Qui funt 
hi qui vocati funt? Fortafjiis o m -
nes nomines. Omnes e n í m voca-^ 
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t íor i c é m 
tJCÓYM, 
ismtfatdi. 
t i m per ord ina tam vifibíl íutn con A 
í l i t u t i o n c m 3 par t im per natura-
icmlcgetn : fortafsis c m m magis 
proprie Ifracli tas quiper legem & 
Prophctas vocat i fuc run t : ad i l -
los igi tuFmííTus cft p r í m u m Do'-
m i n u s , v t i ad oues domus I f rae l . 
Ipfc c n i m dicch¿t :Vemtequiap4ra~ 
tafunt idm omnid. Propc cn im eífe 
rcgnum Dci ,ómnibus euange l í za 
bat D o m í n u s , 
Beda in *Lucam,cap. fji, g 
T ípfe d ic í t eí : Homo qui-
^damfecit c*nam rnagnam, & 
yocantt multos; Quis eft íftc homo, 
nífi i l l c de qub per Prophcta d í c i -
t u r , 6c homo eft ,& quis cognofcl t 
cum? Qftífecitctinam mAgn&m , quía 
fat ietatcm n o b í s internac du lced í 
n í s praeparauit.Qui vocat multos , 
fed paucí v e n í u n t , quía n o n n u n -
i juamipí i qui ei perfidem fub ie í t í 
funt , aeterno eíus c o n u i u í o male 
v í u e n d o cont radicunt . Eí m f k fev Q 
m m fuitm hor* etna dicere imtttttis^t 
yenirent,quUiamffar4t4* Q u i d hora 
caEnae3niri finis eft mund i ? ín quo 
n i m i r u m nos fumus i íicut iam du 
dum Paulus tef tatur , dieens: Nos 
fumus in quos fines feculorum deu$ns~ 
r « » í . S i e r g o iam hora cacnae eft,cíí 
vocamur , tanto m í n u s debemus 
excufare c o n u i u í o D e i , quanto 
prop inqua íTe iam c e r n í m u s finem 
fccuIL Idc i rcoau tem h o c c o n u i - D 
u ium t ) c i non prandium fed ese-
n a n o m í n a t u r q u í a poft prandiu 
cacnareftat, poft caenam vero con 
u i u í u m nul lum reftat. Etquiaas-
t c r n u m D e i conuiuium n o b í s i n 
extremo prseparabitur, re£tu fui t 
v t hoc non p r a n d i u m , fed esena 
vocarctur. Sed quis per hunc fer-
uum qui a patrefamilias ad i n u í -
t á n d u m m l t t í t u r , n i f i praedicato-
r u m o r d o fígnatun ad rcpcllendu 
autem í a ñ í d i u m nof t rum, iam pa-
rata f u n t o m n í a , quia ad abftcr-
gendum m e n t í s noftrae teporem^ 
i n caenaDeii l le n o b í s fingularis 
agnus occí í íus eft, qui t u l i t perca-
ta m u n d í . Et caperunt fimfil omnes ex 
cufare. Offer t Deus quod rogare 
d e b u í t , n 6 rogatus daré vujtjquod 
v i r fperari poterat , quía dignare-
tur l a rg í r í poftulatus, con temni" 
tu r veroparatus de l í t i a s refeftio* 
nis acternx denun t i a t , & t a m e n 
íimul omnes excufant.Sed d í c u n t 
al iquí excufare no lumus .At í l l ud 
e n í m fupernse refeft ionis c o n u i -
u ium , 8c vocari & p e r u e n í r e gra-
tulamur, Q u i ve rumprofeso d i -
cunt^fi nonplus terrenaquam c* 
leftía d l l í g u n t , fi non amplius re-
bus c o r p o r a l í b u s q u a m fp í r í tua l i -
bus occupantur .Vnde híc quoque 
ipfa e x c u f a n t í u m caufa fubíungi~ 
tur ,cum p r o t í n u s fub infer tur .P^-
mus dixit et lfillam emi \ & necejje ba-
beo exire & yidere illam: rogo te hahe 
n t e e x c u f a t u m . Q u i á pe rv i i l am mí i 
terrena fubftat ía d e í i g n a t u r : ex i t 
crgo videre v i l l a m , qui fola exte 
r i o r acog i t a t propter fubftanr íá . 
E t alter dixit: lugitbotm emi quinqué9 
& eoprobare ilU i Rogo te hube me ex* 
cufatum* Q u i d i n quinq, iugís bou , 
ni í i qu inqué co rpo r í s fenfus acci* 
pimus? Q u i d rede quoque iuga vp 
cati f u n t , quía i n vtroque fexu ge 
m í n a t u r , QLH videlicet corpora-
les íenfus3quia comprehederenef 
c í u n t in terna 5 fed fola exter iora 
cognofcuntjSc deferentes i n t i m a , 
ca quac ex t ra funt tangunt , 5c re-
fte pereos r u r i o í i t a s d e í i g n a t u r . 
Grande nanque curiofiratis eft v i -
t i u m , ^use dum cuíufl ibet mente 
a d i n u e f t í g a n d a m v í t a m p r o x i m í 
exterius duci t /emper eí fuá i n t i -
ma a b f e o n d í t . Propter hoc n a n » 
que&de ijfdem qu inqué iugís bou 
dicituv. Eo probare i l la , qui v i d e l i -
cet aliquando pertinere probat io 
ad c u r i o í t t a t e m f o l c u Sed n o t a n -
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í ium, 'quod & is qul pi opter v i l l a , 
^cis ^ui proprer probanda luga 
boum a cae na ful ¡ n u i t a t o r i s excu 
ra t^crba humil i rar ispcrmifcet d i 
^upttho infa ccñs:Rogo te habe me€Xcu[aTutn,áum 
en im dicit:/?í>¿o, & camen vcn í re 
conteít?níc: ,hunil l lras l o n a t i n vo 
ccfuperbia In a¿LlonG,& eccc hoc 
dl iudicat pi auus quifoue , cum au-
d í t , nee camen ea quae d í iud lca t a-
gcre deí í l l i t . N í im dum cu i l í bc t 
pcrnerfc agen t í d ic ín ius 5.conuer-
tere, Dciun fequerc , mundum rc-
líncjae, vbí hüc nifi ad D o m i n i c a 
cacnam vocamus ? Sed cum rcfpon 
dctjOraprQtne cjuía peccator fum, 
hoc Faccrc non polTum,quld al iud 
ag i t , nií] i ogatjS: cxcufar^Diccns 
n a n ú ; peccator fum , humi l i t a t em 
infinuac, fublungcas aurcm, con-
u e m n o n p o í l u m , fuperbiam dc-
m o n í h a t . Et alíus d l x í t ; Vxorem 
d u x i , & ideo nonpojjumlienire. Q u i d 
per vxorem n iü voluptas carnis 
accipitm? nam quanuis bonum fit 
c o n i u g í u m , arque ad propaganda 
fobolem prouiclentia diulna c o n -
í l í t u t u m , n o n n u l l i tamen no per-
h o c f ^ c u n d í t a t e m prol ís , fedde í i 
deria expetunt volupcatis , 5c ideo 
per rem lufram íignlficari poteft 
non incugruc res in íuf ta . A d ese-
nanos ergoseterni conu iu i j fum-
mus p a t e i í a m U l a s i n u í t a t , fed du 
hunc terrena cura oceupat, í l l um 
a l íen i aftus fagax cogi ta t io deua-
ftat, alcerius edam mentem v o -
lupras carnalis inquinar , f a í l id io -
fus quifque ad serernsr vitse epulas 
nonfef t ina t . fif r í ^ f ^ í feruus nun-
ciauit h£c Domino fuo. Tune iratus pa-
terfamilias dixit feruofuo. E x i cito m 
plateas <& yicos cimtatts, & pauperes 
&debiles>&cdtcos,&claudos introduc. 
Ecce qui terrena: íubftantice plus 
iufto incubat venircad D o m i n i -
cam esenam recufaequi labor i cu 
no í i ca t i s infudat. Prxparata vire 
al imenta faftidít > qui ca rna l i -
B 
D 
bus defiderijs i n h s e r e t j p i r í t a l í b u s 
conuiui j epulas rcfpuit. Quia er-
go venire fuperbi renuunt, paupe-
res el iguntur . Cur hoc? quia i u x -
ta Pauli vocem : Injirmamundi eli~ 
ñ t Deus^yt confmdat fortia. Paupe-
res autcm,& debiles;dicuntur5qui 
iud ic io fuo apud femetipfos i n f i r -
mí í u n t . N a pauperes & quafi for 
tes runt,qui ocpofití ín pauperta-
te fuperbiunt. Casci. vero fun t ,qu í 
nu l lum ingeni j lumen habent. 
C laud i quoque , qui rectos' grefus 
in operatione non habent. Sed 
dum morum vi t í a i n membrorum 
deb i l í t a t e Ggnantur, p rofedo 11-
quet quía íkuc i l l i peccatores fuer 
runt3qui vocati vemrc noluerunb 
i t a ¡u queque p e c c a í o r e s funt qui 
i n u í t : ;.tur3& veniunt j fed pecca-
tores fuperbi rcfpuuntur, ekpecca 
tores humiles el iguntur ; hos i t a -
que e l i g i r , quos defpicít mundus, 
quiaplerunque ípfa d c f p e í t i o h o -
minem" reuocat ad .femcripfum. 
Pauperes Se déb i les , eseci, & clau-
di vocatur.jquod veniut7quía inf i r 
m i quique arque ín hoc mundo de 
fpeí t i p l e runá j tanto celer iusvo-
cemDei audiunt ,quanlo & in hoc 
mundo non habent vb i de leden-
tur .Sed dutHs ad caenam paupe-
r ibus , quid pucr ful)iur>gat,audia-
mus Dominefaélum esi^t imperafli, 
& aálmc locus eft. M u l t i rales ad 
D o m i n i c a m caErnam ex ludsea col 
l e d i funt , fed multJtudo3qua: ex 
I f rae l i t i co populo c red id i t , l ocu i i i 
fuperni conuiui j non impleui t . 
I n t r a u i t lam frequentialudacoru, 
fed adhuc locus vacat i n regno> 
vb i fuícipi debeat numerofitas ge 
t í u . V n d c & e i d e m f c ruod i c i t u r . 
E x i indias & fepes , <¿r copelle intrate 
yttmpleatur domus mea. C u m de v í -
cis & plateis ad esenam Dominas 
i n u i t a t i 11 u m v i d e 1 i c e p o p u 1 u, d c -
í igna t ,qu i renere legem fub vrba-
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vero conuíuas fuos col l lg í ex vljs 
& íc[;íbüs p rxc íp i r , n í m i r u m agre 
ñ c m populum colI ígere, ideí l :5Ge-
r i lcmqi i ícr l r . N o t a n d u vero quod 
í a hac i a u l t a t í o n e te r t ia , non d i -
ci tur inu'na.Sedcompelleintrare, na 
íunc n o n n u l I ¡ , q u í bona fac íenda 
i n t c l h g u n t , fed hsec faceré deí í -
ftunt. His v t fuper íus d ix imus pie 
r u n á u e c o n t i n g i c v t eos ín carna* 
libus deí ideri js íms m u n d i huius 
aduerfitas ferlat. Saepe nanque aut 
longa. -^gritudine tabefcunt , aut 
a f ñ i d i in íur i j s c o n c í d u n t , a u t per 
cufíi g r a u í o r i b u s damnis affligun 
tur , reque ipfos in fuis deí ideri js 
reprehendetes ad D o m i n u m cor-




Á d i aduerfitatibus f ra í l i ad D c i a-
tnorem redcunt5atquc á prxfentls Quidiauitur 
\ i t x deí ider i js c o r r i g u n t u r , quid empela tn. 
I ñ l ñiíi c o m p e í l u n t u r ve in t ren t? 
Scdvalde eft tremenda fententia 
q u a r p r o t í n u s f u b infer tur . A i t c-
n í m . Dico aate^obis, quod nemoyiro-
ru illorü, qui yocari funt^uflabit c&na 
meam. Ecceper fe vocar^per ange-
los vocat, per patres vocat,per pro 
phetas voca t , per A p o r t ó l o s v o -
g cat,perpafl:ores voca t , plerunque 
per miracula vocat, plerunqucper 
í a g e l í a vocat, aliquando per m u n 
di huius profpera v o c a t , a l iquan-
do per aduerfa^nemo c o n t e m n a t » 
N e d u m vocatus excufat, cutn vo* 
luer i t in t ra te , non valeat. 
T E X T V S. 
j p ^Cizpermt fimid omnesexcufare.Frimusáixitei^Villam 
1-^ emi)9$neceffe haheo exire i$ videre illam: rogo te habe 
meexcptfatum. Et alter dixit:Iuba boum emi quinqué, $ eo 
probare illa: rogo te habe me excu fatum.Et aíiusdixíV* Uxo-
remd^xi^ideo non pojjhm venire* 
J mbrojlus in Lucam^ fáh 7. 
capit.i/f., 
V o d nec i l le qui ftudijs í n t e n 
tus i n f e r io r íbus poíTefsiones 
fibi terrenas c o e m í t regnum cae-
l i pofsit adipifei , cum D o m i n a s 
dicat: Vende omnia tua ,& feque-
re me. Nec ilíe qui emitboues cu 
Eljfasus occiderit}&: populo díuife 
Coft/ttgiMÍ'o- r'rí <luos habebat.Et i l l e q u i dux i t 
nüeájcdm* V x o r c m , c o g i t e t quse mund i funt 
ioTij/jo.'ioríf non quse De i ,non quo coniugium 
integritas. reprehendatur, fedquiaad maio-
rem honorem vorecur integri tas: 
hCouj, Qmniamulier ¿nmpta & yiduacojri-
tat^qu£¡unt Dommi^t fit f a n ñ a cor~ 
pore<(^r[pmtu. JS}4rnqU'£ nupta efteo-
gitat^u&fmt mundi) quomodo placeat 
D 
"yiro.Sedvt'm g r a t i a m v t fupracu 
v i d u i s , í t a n u n c e t í a m cumeom-
iuelbus reuertamur. N o n refusi- JRI4 S'ncri< 
" • r u hommun ex 
mus opinionem^quam lequuntur cir¿üur^Cie 
plerique, vt t r iagenera hominum n(tm 
á cofor t io magn^ í lüus Cf nsé sefti-
memas e x c l u d i , G c a t i í i u m l u ~ 
daeorum, Haereticorum. E t í d e ó 
A p o í l o l u s a u a r í t í a m d ic i t eífc f u -
giendam ne impedi t i more g e n t í -
J í , i n i q u k a t c m a l i t i a , i m p u d i c i -
cia , a u a r i t í a , ad regnum C h r i í H 
peruenire nequeamus. Omnesemm 
mmundus, aut auarus ^ cjuod c í l ídolo-
rum feruitus, non haber hxreditatem in 
regno Chrifli, & D e i A a d x i autem 
corporal i m i n í f t e r í o iuga fibi lc« 
gis i m p o n u n t , & ideo fecundum 
P rophetam. ViYumpamm vincula eo- tyljiui, 
T T rww. 
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rum & proijeiamus a nohis ¡ugum ipfo-
: C h n f t u m cn im recipitnus, 
qui ceruicibus nof t r ís píc taclsfue 
iugum mitre furpendícQuii i í] , -au-
tcm iuga funtjVerboru decem,vel 
q u i n q u é l lbr í veteris Icgís,de qu í -
bus i n Euangelio videtur Samari 
U&nB,** t z n x á ' i c c v e : Quinqué tnim'yifos ha' 
bm¡h. A t vero Baerefis velut Euafac 
mineo rigore fideí tetacaiteftum, 
& lubricafacilicatcprolabens, l e -
nocinia falfi decoris afFcftat in te-
meratam negliger.s pu l ch r i t ud i -
né verirat is . Ideo íg i tu r excufant 
quia n e m i n í in te re ludi tur r e g n ü , 
n i í i ei,qucm fue profefsiovocis ex 
ciufer i t . D o m í n u s aute omnes ele 
m e n t e n n u i t a t j fed nos aut deí i -
d í a no í i ra^aut error auer t i t .Ergo 
&. i l le qui v i i l am emie ^ alienus a 
regno cft. Ementes en im atque 
vendcntes3Noc vt legífti tempe-
re, d i luu ía fo rbuc run t3& i l le qui iu 
gum potius legis quam g ra t i s m u -
nuselegic. E t í l l c q u í propterdu-
cendam excuTat vxorem,rcr ip tum 
cíi en im: St quisyenit ad m e & non 
oditpatremfmm ) & matrem &'vxo-
r e m , non potefl msus difttpulus ejje. 
E t c n i m fi propter te D o m i n u s í u c 
it - renunt iar m a t r í dicens: Qu<e eíi 
rnetter mea, ^aut qmi fratres mei , cur 
tu D o m i n o tuos cupías antefer-
re ?red ñeque ignorare naturam, 
nec feruire naturas dominus I U -
bct?fed i ta i n d ú l g e t e naturae,vt 
venereris authorcm, ñeque ab co 
parentum amore defeífeas. 
D 'mus Augujlinm de ver-
bis Dominiiferh .33. 
LE f t i o n c s f a n f t ^ p r o p o í i t c f u r , & quas audiamus,& de quíbus 
a i iqu íd f e r m o n í s ad iuua í i t e D o -
m i n o proferamus. I n l e£ t ione A -
poftolica gratiac aguntur Deodc 
fide gcntiumjVtiquc ideo quia ípfe 
A f e c i t i n P f a l m o d l x i m u s rDWViV-
tutum comerte nos, ^ ofendefaciem V¡4m¿¡£ 
tham^CP/«tóertrnus.ln Euangelio, 
ad esenam vocati fumus, i m m o a-
íij vocati^nos non vocati jfed du-* 
d i . N o n f o l u m du¿l: i , fed e t ia in 
coacti.Sic en im audiu imus , quia 
Homo qmdafecn c m a »7^»<iw.Quis 
eft i f t e h o m o , niíi mediator Dci> 
& h o m i n ú j homo Chrif tus Icfus? 
M i í i t v t venirent i nu i t a t i , qu i aho 
ra eratiam.,vt venirent . Quifun'C 
í n u i r a c i , niíi per p r x m í í í o s voca-
t i Prophetas ? Quia o l i m ex quo 
B m i t t u n t u r P r o p h e t a í 3 & í n u i t a t a d 
cxnam C h r i í t i . M i t t u n t u r crgo 
ad populum Ifraehfxpe mif f i funt , 
fsepe vocaucrunt 5 vt ad horam c$~ 
nae venirent . I l l i a u t e m í n u i t a n -
tes acccpcruntjCsenam repudiauc-
runt . Q u i d c í t inuitantes acccpc-
runt^esnam repudiauerunt ? P r o -
phetas legeruntjSc C h r i í l ú occide 
run t . Sedquando o c c i d e r ü t j tune 
l i o b i s caenam nefeietespraeparaue 
runt .Parata í a m esena i m m o l a t o 
C C h r i í l o j p o f t r e f u r r e d i o n é C h r í f 
t i commendata5quam fciunt fide-
Ics esena D o m i n i , c i u f q j manibus 
& ore firmara, miffi funt A p o f t o l i 
ad quos mifíi ante fuerant Prophc 
te: Veniiead csena. Excufaueruc qu i 
v e n í r e n o l u e r ü t . Q u o m o d o ? T r e s 
fuerutexcufationes '.Vnus dixit^Vil-
lam emheo^idercdUm, habeme excu-
D 
fatum. *dlms dixitilujra boum emi c¡uin 
que, ea liólo probare^hubeme excufaTu, 
Terttus dixtt.Vxorem duxi, habe me ex 
cufatum, nonpoJJfémyemre,Vuta.mus 
non iftse funt excufationes, qua» 
í m p e d i u n t omnes homines5qui ad 
í l l am caenam venire d e t r e á r a n t ? 
Quacramus c a s , d i r c u t i a m u s , í n u e -
niamus,fed vt caueamus. I n v i l l a 
e m p t a d o m i n a t í o noratur,crgo fu 
fuperbia ca íh 'ga tur haberc c n i m 
v i l l a m ^ t e n e r c ^ p o f s í d e r c h o m i n c s 
{ib i ín i l la rubdcre& dominar! dc-
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m u m . P r í m u s e n i m homo domina 
r i voluír ,qui d o m l n u m habere no 
Ja í t . Qu id eft d o m i n a r i , niíi p ro-
priapoceftatcgaudere? E f t m a i o r 
potcf tas , i l l i fubdarrur vt t u t i efTe 
yaIeamus:K/7/áw emi, habe me exctt-
fatum. Inuenta fuperbia uenire no 
l u i r ; ^ I m s dixtt: Quinqué tuga boum 
fiwi. N o n n e fufficcrét bouis emi? 
A l i q u i d p r o c u l d ü b i o e f t q u o d nos 
ad quaereridum , 5c in t c l l i gendum 
obfcuritate fui prouocat , & quia 
. claufum cft , vt pulfcmus hor ta -
^ M % u í n tUr- Q ^ i n ^ e íliga b o u l i l ' renrus 
m c T J t o s huíus c f n i s í f f l J P « numeran-
]tn\us dífig» tur.Senfus Carnis huius quod o m -
nant* nibus no t i ím eft , 5c qui forte non 
aduertunt , c o m m o n í t i fine du-
bio recognofcunt . Scrifus crgo 
carnis huius qu inqué í n u e n i u n -
tur , i n oculis vifus cft, auditus ín 
lauribus, odoratiis i n naribiis3 gu-
í l a tu s infaucibus , ta£tüs i n ó m -
nibus mcmbris . A I b a & n i g r a , & 
quoquomodocolora ta , lucida & 
o b f c u r á f e n t i m u s videndo. R a u -
ca, 5c canora,audicndo feri t imus. 
Suaue olent ia , & graue o le íu ia^ 
oddrando f e n t í m u s . Du lc i a Sea-
niara, güf t ando f e n t í m u s . Dura & 
m o l l i a , I c n i a & afpcra, calida &; 
f r ig ida , grauia 6c leuia, tangendo 
f e n t í m u s . Q u i n q u é fun t , & í u g a 
fun t . Sed quia lugá furít i n t r ibus 
pr ior ibus fenfibus, facilius appa-
ret. D ú o funt bcd í i i dua? funt au-
res,geminsE nares. Eccc t r i a i u -
gá , faucibus,id eft , fenfu guftan-
d i , geminat io qusedam í n u e n i t u r , 
quia n ih í l guftando fapít nií i í i n -
gua &pa la to tangantur . V o l u p -
tas carnis,que ad ra¿ltum pertiner, 
i n oceultis g c m í n a t u r : e f t c n í m , & 
forinfccus,& intr infecus, crgo 5c, 
jpfa gemina cft.Quare b o u m , d í c u 
tu r í u g a ? quiaperfenfus iftos car 
íiis terrena requiruntur. Boues c-
n í m terram verfant. Sunt aute ho 
ttiincs r e m o t í a fide cerrenis, dedi 
A t i jcarnalibus occupati ,no{unt ere 
dere al iquid niíi ad quod fui corpo 
ris fenfu qu i nqué par t i to perue-
h iun t . Inc i squ inque fenfibus t o -
tius volunta t i s fibí regulas p o n ú t i 
Non>inqu i t , credo ego, n i f i q u o d 
video. Ecce quod noui,ecce quod 
f e i o . A l b u m cf t ,n igrum cf t , ro tun-
dum ef t squadrá tü eft,fie vel fie co-
lo r atu eft ,noui ,fentio, tcneo,natu 
r a í p f a m e doce t .Non cogor crede 
re, quod m i h i no poceft o f t éde rc . 
^ V o x eft^fentio,quia yox cf t : bérie 
cantar,male caii tat , fuauis eft, raü 
ca eft,noui fcio,pcruenit ad me,be 
he olet,mate o le t j fc io j fen t iOíhoc 
dulce eft, hoc a m a r ü , hocfa l fum, 
hoc in fu l fum:Quid m i h i pl9 dicas 
n e f e í o . Tangedo noui ,quod d u r ú 
cft , quid mo l le fit , quid lene fit, 
quid afperu (ir^quid caleat,quid f r i 
geat. Q u i d m i h i plus mof t ra rurü^ 
e s ? T a l i impedimento tcnebatur 
Apof tó lus nofter Thomas ,qul D o 
m i n o C h r i f t o j i d c f t , d e G h r i f t i re-
f u r r e £ t i o n e , n c q ; folis oculis cre-
dere vo\ui t :Nif imifero{in(]uí t )di jrL 
tos meos in clauorn, (¿I* ^ulnerum loca, 
& nift manum meain iktus eiui mifero, 
noncredam.Et D o m i n u s qui pofsíc 
fine v i lo figno vu lner í s tefurgere 
feruauitcicatrices,qu^ á dubitate 
tangerctur & Cordis vulnera fdna 
rentdrrSc tamen vocaturus ad cae-
n á c o n r r a e x c u f a t i o n e m quinqj iu 
gorum houm:Beati ( inyuiz) quiñón 
l/ident & c r e d í i n t . Nos fratres mei 
ad carnam vocati ab iftis quínqí ' iu 
á gis non fumus i m p e d í r i . Ñ o en im 
^ carnis f ac i eDomin i videre in hoc 
tempore c o c u p í u i m u s , aut vocem 
ex ore carnis i l l ius procedenterri 
auribus admit terc defiderauimas, 
nu l lum i n i l l o tcmporalem odorc 
quaefiuimus. Pe r fud í t enim e ü m 
qusedam mulier precíof i fs imo v n - loám.Hc 
guento,domus i l l a odorc i m p l c t á 
c íhfed nos i b i non fuimus, Se non 
ó l f e c i m u s , & credimus. Goenara 
T T 2 manibus 
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m a n í b u s f u l s c o n í c c r a t a m dífcipu A 
lis ded i t , íed n o s i n i l l o conuiuio 
nondi fcubulmus , & tamen ipfam 
c snam fide quotidle m á d u c a m u s . 
Nec magnum putc t i s in i l la caena, 
quam fuis manibus dcdlt íinc fide 
i n t e r fu i í r e ,me l io r e x t i t i t fides,po 
í t e a q u a m t u n c perfidia. N o n i b i 
f u í tPau lus ,qu i c red id i t , ib i fuit l u 
das qui t r ad id i t . Qua m u l t i & m o -
d-o in ipfa caena , quanuis i l l a tune 
menfam no v ide r in t , neepanem, 
q i i c m D o m í n u s guftauir , in mani- g 
bus oculis fuis non afpexerint, vcl 
faucibus guf tauer int , tamenipfa 
nunc preparatur, quamul t i et lam 
nunc i n ipfacaena iudic í i i f ib i ma 
d u c a n t & b i b u n t r v n d e autem t an - • 
qua occauo nata e f tDomino ,v t de 
ífta c ^ n a í o q u e r e t u t j D i x e r a t vnus 
de d i f e u m b é t i b u s , i n conuiu io e-
n i m c r a t q u o fuerat inuitatus,bea 
t L q u i manducat i n regno D e i pa-
Jiem , quafi i n longinqua ifteTufpí 
rabat , & ipfe pañ is ante í l lum dif-
cumbebat. Q u i d eft pañis de reg- C 
no Deisnif i qui d i c i t : Egp fumpams 
y i w s quide ceelo ¿/ejc<?»í//?Noíite para-
re fauces fed cor . Inde commenda 
ta cft íf ta caena , eccecredimus i n 
C h r i f t u m , cum fide accipimus, í n 
accipiendo nouimus quid cogi te-
m u s . m o d i c ú accipimus, & i n cor-
de faginamur^non ergo quod vide 
tur^fed quod c r e á í t u r , p a f c i t : n o er 
go e t iá fenfum í l lum fternüt queíi 
u i m u s , nec d ix imus , credider int D 
qui D o m i n u m ipfum refurgente fi 
verum eft quod d i c i t u r : v iderunt 
oculis,manibus palpauerunt, nos 
n o n tangimus,quare credimus?Si 
ta l ia crederemus, quinqj i l l i s i u -
gis boum ad casna impediremur? 
v t n o u e r í t í s fratres í f to rum q u i n -
qué fenfuu non de lc£tac ioné ,quae 
permu!ce t& inge r i t voluptatem, 
í ed cur iof i ta tem quandam notata 
fui(re,no!i a i t , ^ í > í ^ « ^ / ^ bou emi-, 
eo pafcere í l lzyfed eo probare illa,QJJLX 
D o m l n i c a í e c u n d a 
vuit probare per iuga b o u m , n o u 
vul t dubitare , quomodo fanftus 
Thomas,per iuga no lu i t dub i ta -
re.Videam^tangam , d í g i t o s m i t -
tam. E c c e i n q u í t : DigiTostuosmittt 
per latus rneum & noli ejje tncredulus, 
Occifus fumpropter te, per locutri. 
quem vis tangcre,fanguinem fud i , 
v t r e d i m e r e m t C j & a d h u c dubitas 
d é m e ? E c c c vt hoc prasfto, ecccSc 
hoc exhibeo5tangc &credc , inue -
n i locum vulneris , fanavulnus 
d u b i t a t í o n i s . Ter t ius d i x í t : Vxo* 
remdtíxi. If ta voluptas carnis,qux 
multes impedi t , v t i n a m foris & 
n o n i n t u s , funthomines quí d i -
Gunt ,non eft h o m i n i b e n e j n í í i cu l n 
adfut carnis d e l i t i ^ : ipíí funt quos 
notat Apoftolus5dicens:iW4»^«cff- ¿ ^ , 1 ^ 
mus & bibamus, eras enim mortemur. 
Quis inde fu rnc i í ^ í Quis nobis 
quod i b i agitur d ix i t? H o c n o b i f -
cum to l l imus quod i n hoc tempo-
rebeneeft nobis: qui hoc d i c i t , v~ 
xorc dux i t , carnem amplcxatur, 
carnis voluptatibus iocundatur , a 
casnaexcufaturjobfcruetjne fame 
in te r io re m o r i a t u r . A t t e n d i t c fan 
£tum loannem Apof to lum & Euá . 
geViñzm-.Nolitedíííjreremundum, ne* ^ P t y f c 
que eaqua tn mundo junt. O qui ad e x 
n á D o m i n i ven i t i s , n o l í t e d i l ige -
re mundum,neq; ea quae ín mundo 
funt: non d i x í t , nolite'habere, fed 
nolite diügere. H a b u i f t i , poífedif t í , 
d i l ex í f t ] . A m o r rerum terrenaru, 
vifeum eft fp i r i tua l ium pennaru, 
Ecce cocup i f t i , hx f i f t i , Quis dabi t 
f i b i pennas vt columbas? Quando 
volabis ,vbi veré requicfcas , íquam 
do h í c vb i male haeíifti,peruerfe re r r - ~, 
quiefeereyoimb'vtNolitediUgeremü. 
dum:tuhi d iuina eft. C o n t i n u o hu 
ius tuba: verbis , terraru vn íuc r fo 
d ic i tu r mudo: Noltte diliveremundu, 
ñeque ea qu<e m mundo funt. Quifquis di 
lexerit mundum^norí eft charitas patris 
in illo, qmtuam omnia qua in mundo 
funt conef ípifeentiacarnisfunt3&con 
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cupifcenúá c a t h n m & itmlhiojeculi. A 
A b vno cxpi t quo Euágel iu t e rmi 
n a u i t j í n d c i l le cepit vb i Euage l iü 
t s rminum pofui t .Concupifcent ia 
carnis,">,v«^w ¿uxh C o n c u p i f c é t i a 
OQulovunt^mnc^ueiugei bouemi. A m 
bício f¿Cj$\i$íl¡4tti em't: i d e ó aurem 
a parte fccuíi per Tolos oculos com 
m e m o r á t i funt i í l i f en fus , qu i ao -
culoru eíl i n quinqj fenfibus p r i n -
c ipá tu s .P rop t e r ea cum proprie ad 
oculos pertineat vifus, ipfum víde -
r é p e r o m ñ e s q u i n q u é fenfus fole- ? 
mus appellare. Quomodoi? P r i m ó 
quod ad ipfos oculos pc r . t i ne t , d í -
cis,vide quam candidum ell-, inte-
de & vide qua cadidum eft, hoc ad 
oculos pertinet,audi & vide quam 
canorum eft. N u n q u i d conuerfírii 
potes d ícere , audi & víde qua can-
didum eft?hocquod d i c i t u r : v íde , 
p e r ó m n e s fenfus c u r r i t : inter d i 
& vide qua canorum eft: odora & ^ 
vide quam fuaue eft:guftat & vide 
quam dulce eft.uánge & vide quam 
m o ü e eft. Vt íq j quoniam funt fen 
fus, íic po t íus diceremus, aud í & 
fent i quam canorum eft : odóráSc 
fent i quam fuaue eft: gufta & fen-
t i quam dulce eft: tange & fent i 
quam calidum eft : palpa & fent i 
quam Icue eft: palpa & fenti quam 
molleeft n i h i l horum. N a m ipfe 
D o m m u s poft RefurreQ:id"nem 
cum apparuit difcipulis fuis, cum-
que cementes adhuc t i t u b a r é t . i n D 
fide putañees fe fp i r i tum viderc-
Quii(inqu'n)dHbitatisi& quare cogra 
tiones afcedunt in coryeílrui'yidete ma 
nüsnteas & pedes mepJbt parum eft 
videre: r.twg;/fff & pálpate> í n q u í t . 
I n t end i t e & videte, pálpate & v i -
d é t e , i n fojisoculis v íde t e , i n o m -
n i bus fe*n íib u s vídete.-quiaínterio1 
rem fenfum íideí quaerebat, exte-
r í o r i bus corporis fenfibus adiace-
bat . Nos nihí l ab iftís ex t e r io r i -
bus fenfibus ín D o m i n o carpfim9, 
á u d í c u a u d i u i m u s j c o r d e credim9. 
& ipfum a u d í t u m nu ab iílíus ore, 
fed ab ore pr'sedícatoi um e í u s , ab 
ore i l l o r u m qui iam cn^nabanr, ce 
nos ruftando i m í t a b a r . T o l l a m u s 
ergo de medio excufationes'.ya-
nas3&malas3&: v en i a mus ad ex na: 
qua intr infecus faginemur. N o n 
nos irripediat ex to l lc r ia fuperbia:, 
n o n nos extollat^vel non noster-
reat curiofitas i l l í c i t a , 5c auerrat a 
D e o . N o n n o s i m p e d í a t voluptas 
carnis á voluprate c o r d í s , venia-
mus &:faginemur.Ecqui venerunt 
n-iíi m e n d í c i , d é b i l e s , c l a u d i , & ce-
c i? I l l ¡ autem non venerunf d i u i -
tesjfanijquaíi bene ambulantes, 6c 
acute cernentes, t rul tum de fe prc 
fumentes » &: i deó defperatiorcs 
quanto fuperbiores v e n i á n t men-
dic i ,qu¡a i l le 1 nu í t a t qui propter 
nospauper faftus eft cum diues^f-
fet ,vt i í l íus paupertate m e n d i c í d i 
taremur. V e n i a n t débi les ,qu ía no 
eft opus fanis medico fed male ha-
bentibus. veniant c laudí q u í e i d i 
cznt^ componegrejjus ¡neos in femitis 
f«/V:Vcniant e iqu í á i c i n f . l l l u n u n á 
oculos meos nel/nquam obdormi^m m 
morte, tales venerunt ad horarn: 
i l l i s pr íus inui ta t i s fuá e x c u f a t í b -
ne r e p r o b a t í s , v e n e r ú t ad horarn^ 
i n t r a ü e r u n t de plátcís ce vicis c iu i 
ta t is .Et re fpondí t (feruus)quí m í f 
{liseva.ti'Dominefafltimefl quod iufft* 
fiiy&adhuc locus e í l , e%/(inquit) in 
yias^dr fepes:0* quos inueneris copein-
trare.QuQs inuencris v td ignenfu r 
n o l i expe£ ta re , coge í n t r a r e . M a -
gnami cxnam;magnam domum pa 
raui ,non i b i p a t i o r l o c u m vacare. 
Venerun t de pla te ís & de vicis g é -
tes, veniant de fepibus h s r e t i c i , 
hic i n u e n í u n t pacem. N á qui con 
ñ r u u n t fepes, d íu í í iones quserunr., 
T r a d a n t u r a fepibus,euellanrur 1 
fplnís , i n fepibus hxferunracogi 
no lun t . V o l ú n t a t e ( i n q u í t ) nof-
tra i n t r e m u s , non hoc Dominus 
impera ule. Coo;í(i n q u l t ) / » f m e : f o -
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ris inuenlaturnccersitas5nafcuuir A 
intus voluntas. 
'Theophjlaffm in Lucam. 
OMncs c n i m principes í u -d^orum d e t r a d a b á t l e f u m 
habcre regcm,& caenam non inue 
ne run t ,& alius qaide propter d lu i 
t i a rum cupidicatem,alius aute pro 
pter volupta tem.Nam í l l e q u i d e m 
v i l l a m emerat,6c alius iuga boum 
qui í ignant d í u i t i a r u m cupidos. 
Ac alius qui vxorem cluxerat vo lu 
p ta r íus erar. I n f u p e r & i s v i l l a m 
cornparatjqui propter mundanam 
fapientiam non accipit myf ter iu , 
v i l l a cn im eft, 5c mundus h í c , 8c 
natura í impl lc i te r . Q u i autem na-
turam obferuat, non recípi t hoc, 
quod fuper naturam. I g í t u r Pha-
rifaeus, qui v i l l a m forte compara*-
uerat, hoc eft qui refpexerat ad na 
turae leges, non recipit v i rg inem 
parere Deum , quod fuper natura 
c f t , f ed 8c omnes qui i n externa 
fapientia g lo r i an tu r ,p rop te r v i l -
B 
lam hanc, hoc eft^naturam i g n o -
rauerunt,cum qui condidera t , 8c 
innouarat naturst o r d í n é l e fum. 
Por ro qui iuga boum qu inqué e-
ml r , v tp robare t , í ignat carnalem 
homlncm5qui qu inqué fenfus ani^ 
mae corpo'ralibus con iunx i r , 8c a-
n i m a m carnem fecit t 8c propter 
hoc, vtpote circa terrenaoccupa-
t u s , n o n vul t fp i r i tua l i s esenaepar 
ticips eífe. Dice t emm fapiens: 
quis calumniacur qui al ter i praeua 
let ? A t quipropter vxorem e x c i -
dit3 vcluptarius vtique fuerit qu í 
carni coniugi animae alligatus eft, 
5c cum eft ín i l l a quafiei adhaerens 
D e o p l a c e r é non poteft. I n t c l l i -
gas autem haec omnia 8c iux ta l i -
teram. E t cn im e x c í d i m u s a D c o , 
8c propter villas , 5cpropter iuga 
boum,8c propter nuptias,adhaEren 
tes en ím ÍÍIÍS58C to tam v i t am i n ca 
impendentes, 8c vfqueadfangui-
nem vexati 8c excor ia t i ,nu l iu D i -
u í n u m v e l f c n f u r a , v e l verbumeo 
gitemus,vel a t t e n t a m ü s * 
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Taque poft d i u l t u m re fupinafa 
ftidia, con tu l i t fcad gentes, í u -
bet bonos 8c malos i n t ro i r e , v t b o 
nosaugeat , malorum afeftum í n 
m e l í o r a c o m m u t e t , vt cóp l e r e tu r 
í í l u d quod h o d í e l e t tum eft: Tune 
l í ipi&ajrnlfimul pafcentur. I n u i r a t 
poriscuifaejl pauperes ,debileSíCaecos,quo often 
illccebu pee d i tur nobís5vel quod nu l lum deb í 
Dehilitds cor 
l i ta* co rpo r í s excludat a regno^ra ctíinZexcU 
riufque de l ínqua t cui defsit i l lece d.t¿ regia 
brapeccandi, vel quod inf i rmitas (¿tmin. 
peccatoruper mifer icordiam D o -
m í n i , r e m i t t a t u r , vt non ex o p e r í -
bus,fed ex fideredemptus a c r i m i 
ne,fi g l o r i a t u r i n D o m i n o g l o r i e -
t u r . M i t t i t itaque ad exitus v iaru , 
p r u d e n t i a e n í m in exi tu caní tur# 
M í t r í t ad plateas , quia m í f i t a d 
peccatores v t d e l a r i ó r i b u s vijs ad 
anguftam v íam venirentejuac d u - , 
c í t 
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cír aJ v l t am, mi t t l c ad vías5& c i r -
ca Tepes quod fi v idci icct apti fint 
regno cíElorum, qui nui l ís prasfen 
tiurn cupidíca t ibus occupati , ad 
futura fcf t incnt j ln quodam bonas 
v o l u n t a t í s t ramite couf t i tu t i ^ & 
quimodofepisjqunc ab i ocultis cuí 
ta fe cernat, 8c incurfus arceat be 
í H a r u m j n o u e r i n t bona,mala quae 
dííl inguere3&: aduerfus tentamcn 
ta nequi t ix rpiríral ís fidei m u n i -
men obtendere. Denicjue D o m i -
nus vt vinca fuám oftenderetfuif-
fe m u n í t a m , & ícpem3inqui t5c i r -
cünded i & c i rcufodí eam. Et A p o -
ftolus m é d i u m parietem fepis di~ 
c i t cííe fublatum , qui corinuatio • 
nem m u n i t i o n í s i rruperat . Pides 
i g i t u r & ra t io quaeritur, & quseri-
tur i n pIateis,hoc eft^in mcntibus 
in te r io r i s affeótus, quia fcr iptum 
?tott»i*n,i(S» e í l lnpUteis tuis diffundatur aqux tu<e, 
Nec hoc tamen pienum eftj vt a l i -
quíd vocatus a d u e n i a t , n í í i veílerri 
habeat nüp t i a I c ,hoc eft fidcm ha-
beat & chari tatem.Et ideo qui pa-
ccm Sccharitatem non detuleric 
a-d C h r i f t i á lcar ia to l le tur pedib9 
Scmanibus , <k ttiittetur i n tenc-
brasexteriores: i b i er i t fíedus & 
ftridor dent ium , quae funt tcne-
h r x exteriores: Nf iquid i l l i c quo-
qüc carcer aliquis íatomise quse 
íubeundac r u n t : M i n í m e , f e d quicú 
q u e e x t r a p r o m i ñ a funt caeleftium 
ttiandatorumjin tcnebris exter io-
ribus funt, quiamandata D e í íü-
tnen funt, & quicunque íine Chrr^ 
fto eftjin tenebris eft,quia lumé irí 
tenebns eft Chriftus:ergo nec cor 
pora l ium ftridor aliquis den t ium, 
nec ignis aliquis perpetuus flam-
marum corporal ium : necvermis 
e f t c o r p o r a í i s . Sed hxc ide6,quí"a 
ficuc ex multa cruditate & febres 
n a í c u n t u r , &: vermes í ta íi quisno 
'decoquat peccata fuá , ve lu tqua-
dam i n t e r p o í i r a f o b r i e t a t e abf t i -
jicntise a fed mifccndo peccatapec 
ñ é habet qui 
Iñbet fldé & 
tbñritataa. 
Á c a t i s í t a n q u a m crudi ta tcm quan-
dam contrahat veterum & recen-
t i u m d e l i d b r u m , igne adurctuw 
p rop r iO j&íb i s vermibus confume 
tur . Vnde & Efaias a i r : «dtnbfiUte 
in.lumine ijrnisyejlrt & flamma <juam 
accendtñis . Ignis eft,qucm generac 
mgf t i t ia d e l i d o r u m . Ve rmis eft, 
« o quod i r r a t i o n a b í l i a anima? pee 
cata mentem rei íenfumque c o m -
pungunt, & quedam exedunt vifee 
ra confeientiae, qux tanquam ver-
mes ex vnoquoq; nafeuntur, t ah -
quam e x c o r p o r e p e c c a t ó r i s . D e -
B n i q j D o m i n ü s id per Efaiam decía 
ra u i t d i ce n s: Etyldebunt membra ho -
minumpY&uaYicantmm m me , (¿r^fr-
TKÍS eorum non movieturJ& ignis eorum 
non ext ingi íetur.Stvidor quoque d é -
t i u m prodi t indignant is affeftu, 
co quod fero vnumquenque paeni-
teatjfero i n g e m i í c á t , fero i rafea-
tur { i b í , q u o d t a m preuicaci i m p í o 
bi tate del iquer i t . 
^heophy/aói. in Luca, c. /£í 
C 
N"k A M a b i e d i í i int p r í n c i -^ pes Iudseorum,&nullus e ¿ 
i l l i s credidi t Chri f to?& ¡ 0 glorra 
bantur i n mal i t i a ,v t d íc i t : Ntt quis 
príncipumcrediditín e»?Pro índe do-
ét i in Iege,acfcirib^(vt Propheta 
d í c i t ) infatuat l gratia ami í f e run t , 
idiotas autem & ludaei, qui caecis, 
& ciaudis& debilibus coparanturi 
Se ftulti funt hu ius m u n d i , §c mi re 
c ó n t e m p t i í h i vocati funt. Turbse 
er i im admirabantur fuper gratia^ 
quae de ore lefu procedebar, & gaii 
debant i n d d í l r i n a - P o f t q u a m au-
tem int rauerunt I f rael i te , e l eé los 
inquam3quos i n g lo r i a fuam prsc-
deftinarat Dcus,quales fueruntPe 
trusSe filij Zebedaci,& mul ta alia 
m í I l i a c o r u m , q u i crediderunt,be-
nignitas Dei etiam ingentes d i f -
fufa eft.Per hos enim qui i n v i a & 
apudfepes , gentes i n t e l l i g e n d x 
funt . I f rac i i ta! cn imfuerun t i n t r a 
T T 4 c iu i " 





c í u i t a t c m , v t i j quí legcm fufcepc-
rae Scciuiliorem v i t á f o r t i t i . G e n -
t i l i s v c r o á teftamentis, &a lege 
D c i a l i cn i crant,&. no f a d i ciues 
f a n d t o r ü j n c ^ invna,fed in mult is 
in iqu i t a t ib9 & ruf t íc i ta tc magna, 
verfabantur tk apud fepcs,peccata 
dico.Peccatum e n í m magna Tepes 
cfi:5& í n t e r í l i t i u m , d íu idens nos a 
Deo.Per viasitaqjpecuinam gen-
t i l í um v í t a m 5 & i n multas d i í í e&a 
opiniones Í per Tepes vero í n t e l l i -
g í t v i u m i í l o rum i n peccatis. N o 
í impi íc i t e r autem iubet i l los voca 
rcTed c o p e l l e ( í n q u i t ) q u a n u í s v o -
l ü t a r í u m Tit ó m n i b u s crederCj c x -
terumvcTciamus magnse v l r t u t í s 
D e l eíTecredidiíTe gentes i n tanta 
vcrTantes ignoran t ia 9 ideo d i x í t , 
Compelle.Niil enim magna predica 
retur vir tus & magna eílet verbi 
ver i tas , quomodoperTuaTTi eííenc 
homines i n ido loru tn cultu ínTa-
n í c n r e s , & faeda operantes, v t repc 
te agnoTcerent verum Deuaij&Tpi 
r i tua lem di l igerent v i t am ? I g i t u r 
a d m i r a b i í c m í r a n f l a t i o n e m í ignl 
ficare volens necefsitatem n o m i -
nauít3quaíi d i c e r e t q u í s , gentiles 
c t i a m í d o I a S c d e h t í a s r e l í n q u e r e 
nolentes a prsedicatione tamen ve 
r i ta t i s ea r e l ínque re coa£t í Tunt. 
V e l aliter,&: vir tus í i gno rum m a -
gnam afferebat neceTsí ta tem , v t 
t r a n s f e r r e n t ü r ad fidem C h r i f t i . 
Ec quotidie caena i l l a prasparatur, 
& vocamur omnes ad regnu,quod 
Deuspraeparauitante mund i o r i -
ginen! hominibus Tcd al i j quidem 
propter Tapientiie cunof i t a tc , a l i j 
veropropter r e r u m t c r r e n a r u m e ü 
p id l ta tem,a l i j autem propter car-
na l i t a t e rn ,nonmcremur i l l ud . A t 
D e i míTer icord ia alijs p e c c a t o r í -
bus h o c l a r g i t u r , q u í caecimentali 
bus oculis Tunt,& non i n t e l l i g u n t 
^ue íit volutas Dci5vel i n t e l l i g u n t 
^u ide /ed claudi Tunt,&: ad opera-
D o m l n í c a f e c u n d a 
A du t a r d i a c í m m o b i l e s & o m n i n o 
débi les aepauperes jeó quod Tupcr 
na g lor ia excider int nec í m m a c u 
lata v i ta coTpicui fue r in t^ l l i s i g i -
tur peccatoribus i n latiSjac Tpacio 
Tis pecca to rú vijs erra t ibus .mit t ic 
Pater F i l i u m Tuum ad caena i n u í -
tantem3qui Tecundum carnem Ter 
uus Tuit5qui non venit vt vocet i u -
í l o s T e d p e c c a t o r e s , inui ta tqj eos 
l ibera l i ter p r s e d ó d i s l i l i s & d i u í t í 
bus ,& carni i n d u I g c t i b u s . M u í t o s 
g aurem morbos Se pericula i m m í t -
tedojTacit eos c t í a m inuo lu tanos 
renuntiare huic vitac5quibus i u d i -
c i p Tolct inducere í l los ad caenam 
fuá5neeeTs¡tatem eius faciens per í 
. c l i t a t ionem5&huius excpla m u l -
ta Tunt. D o c e t a u t é nos p a r á b o l a 
hac í impl íc ius pauperibus &. d e b í * 
libus,potius dandum^uam d i u i t i -
busj íd quod Se paulo antea admo * 
nuerat,propterea i í lud videtur pa 
rabola dícerejper hoc credibi l ius 
facienspauperesvocando. D i T c i -
G mus Se al iud, deberé nos eííe ala-
crcs& liberales ad pauperum TuTce 
p t í o n e m ; a t q u e etiam i ta nolentes 
cogamus eosjVtparticipes fiát no-
ftrorü b o n o r u m . Hoc & mag í f t r í 
admoneantur5quod opereprecium 
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V o d de ciuitate aduc í t i n u i t a 
.tos adexnam, deipTa g e t e l u 
daeorum quí crediderunt , fignifi-
cat déb i les peccatis,non habentes 
Tupcrbiam quaTi íuíHtise, quae met í 
¿ a x primates eorum a gratia p ro -
h ibcbat .Quod autem de TepíbusSc 
víjs alios adduci iuTsit,Gum adhuc 
locus e í í e t , gen tes fignificac, p ro -
pter diuerTas vías Tedarum , &TpÍT 
ñas peccatorum. 
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QV o d a u t é vob í s videtur , i n u i tos ad v e r i t a t é no cíTe cogen-
dos^erra t í s nefciences fc r íp turas , 
nec v í r t u t é Dei jquí eos vo l é t e s , fa 
c i t dum coguntur í nu i c i ^Nunqu id 
e n í m psenitentia N i n i u í c e í n u í t í 
e g c r ü c q u í a h o c rege fuo cópel len 
te fecerut í lam enim Propheta i rá 
D eív n iuer fec íu í ta t í j eá t r iduo per 
a m b u i a n s p r e n u t í a u e r a t . Q u i d í g í 
tur opus erat regís ímperio3 vt hu-
m i í i t e r fupplícaretur D e o j q u i no 
í n t u e t u r ora^ed corda, nífi quí e-
r á t i n els, qujdá quí nec curarent, 
nec c rederé tp raed í f ta d iuina , nií i 
t e r n t i poteftate terrena ? If ta i g i -
tur íufí ione regle p o t e í t a t i s , co t i a 
quá voluntarius fit vefter occafus, 
mul t i s adfa lu té qui i n Chr i f t o pre 
ftatur oecafio,quí & íi viojeter ad^ Q 
ducuntur ad cena tan t i p a t r i s í a m í 
l í a s / e d copelluntur intrare, intus 
t a m é i n u e n i u t vndefe l e t é tu r í n -
t raí íe ;Vtrun<ij e n í m f u t u r u D o m í 
ñus ipfe praedixir, & vtrunqj com-
p leu i t .Nam reprobatis quibufdá^ 
qui vtíqj í n t e l l í g u n t u r I u d s i , q u í a 
jpíi per Prophetas antefuerant in^-
u i t a t i , & ad hora excufare malue^-
n i ñ t . ^ t t Dm feruo fuo. Bxi in plateas 
^ y i c o s ctuitat'ts^&pduperes ac debüeSy 
& c&cos,& claudos introduc huc. Et a'it D 
[CYHHS DominoJaBuefl^/timperajli:& 
adhuc locus e¡l. Rt ítitDaminiis feruo,exi 
ínulas & fepes ,& copelle m t u r e ^ t im 
pleatardomus mea.lnte.Wigim^ v 1 asj 
hgrefesjrchífmata^fcpes. V í ^ q u í p 
pe hoc loco íignificát diuerfas opi 
niones/epes aute perucrfasopinio 
nes.Quid ergo m i r a m í ni íí no cor 
pora l í s c í b i / e d í p í r í t a l i s famc mo 
rífur,quiTquís ad í í ta cena nec l ibe 
ter introdu8:9jnec violeter ímpul 
í i i s í n g r e d i t u r . 
¿iugufi. Donato, Epifia.vlt* 
H Oc tune Dominus lignífica re volebatjqui quáuis habe-
rct magnam poteltatem, prius ta-
meelegi t comendare h u m i l í t a t e . 
H o c & i n i l l a cóü iu i j f imi l í tud íne 
f a t i s eu íde te r o í l é d i t , vbi m í ü t ad 
i n u í t a t o s , & v e n í r e no lue rü t . ' f f *<ÍÍ 
feruo^exim plateas & y í c o s c i u i t a t i s i & 
pauperes,($* débiles & cJto s ^ -cUndos 
imroduc hvc, Et ah fefuusüño faftü éff% 
y* impera¡li^&adhuc loc} efl Et aitDns 
ferHO,exiinuias& fepes, & copelle m~ 
trafe\lit imple atar domus mea, V i d e 
nuc q u é a d m o d u de his qui pri9 ve 
nerunt di£iü s ú : I n t r o d ú c e o s l o á \ -
¿tu cñ^compel le . lc i fignificata funt 
E c c l s í i x p r i m o r d í a ad'iuc crcfcc-
t is ,v t eífent vires e t iá coinpeí lcn- . 
d i .Proindequia oportebat ei9 í a m 
y i r i b ü s , & m a g a i t u d Í R e roborata 
etia copell i homines ad cou iu ium 
falutis aeternas , poí t«nquá d i £ t u m 
eft ' .Fdttueí iqí io i iufsifíi & adhuc eft 
locas^exi,\ ni\'ú')t.-mHias & fepes^ & ca 
pelle ititrare.Qji^to'ptzr h ambula-
re t í s quieci extra hoc cóu i u iñ fan 
¿ taevn i ra t í s Rédef iae , t anqua in -
uijs vos inuenircm9,q3cvero quia 
per mul ta &: faeua , qux in n o í i r o s 
c o m i t t i t i s tanqua fpinis «k a tpe r í -
tate plení eilis;uos tanqua i n fepi-
bus in .uenimüs ,5c in t rare cope í l í - . 
mus.Qui copellitur^quo non y u h 
cogitur^fed cú in t rauer i t íam v o -
íespafc i tur jCohíbe í taq; lam i n i r 
quu & impacatu animu^vt j n vera 
Eccieí ia C h r i l l i i n u e n í a s falutare* 
conuí 'u íumr 
¿lugMft. Bonifacio Comitid 
Epifio.jo* 
QV i a ergo non po í íun t ma lum eífe o í l e n d e r e quo coguntur , 
nec adbonum fe cogi opor tereco 
T T 5: tea^ 
0 Dominica fecunda 
t,Cür,iQ. 
ccduntfed a C h r í f t o coadum ©f-
tcndimus Paulum. Imíca tu r ítaq/ 
Eccleí ia Ln íftís cogendis D o m í -
nümíuutD3c}u.:epnus vt nemincm 
cogcret , fpe í lau iü , v t defidcre-
gum atqae g e n t í u m , praedicatío 
prophetica compleretur. É t i a m 
hinc enim no abfurde in t e l l i g i t u r 
i l l a Apoflol ica fenrentia vbi bca-
tus Paulus d ic i t : Paratiylcifci ontíte 
inobedietiamam completa fuerit prior 
obedientia'yeflra.Yndc & i p f e D o m í 
ñus ad magnacsenam fuam , prius 
addüci íubsc co r tu íuas , poftea co-
gí . N a m cum ei ferui fui rerpondif 
{cnV.Domlne fat ln e í l quodUjsimy (9* 
adhfic ejl iocus.Ex'ttesncfutí) tnltias, & 
fepeSi& quofcunque mueneriüs cogite 
t n t r a r c l ñ i i i i s crgo qui lenircr pri 
i r io adduft i funr, coplcta cíl pr ior 
obediencia. I n iíl is autem quico-
guncur, i n o b e d i e n t í a coercetur. 
N a m quid éíkicogiteintrare iCÚ p r í -
falo d ic ium eíTef- adductte, & refpon 
fum eiTctfa£í»m e í i quod ivjsiftt, & 
«dhucesKocustS'i miracuiorum ter-
r o r í b u s c o g a ü d o s volui í fet intel~ 
ligi^magis ad eos quí prius vocat i 
funt ,diuina miracuJa multa fa£lra 
funt ,maxíme ad eos de quibus d i -
Ctum zft'.Lidti ftgy}¿ petunt. I n ípfis 
q u o q ; g e n t í í í b u s tai ia temporibus 
Á p o i i o l o r u m miracula Euangeliu 
cotnmendauerunt, vt fi t a í ibus co 
gí íuberen tur /p i ío reSjVt dixí5po^ 
tius cóu iu^ coa¿l:i eííe m é r i t o cre-
derentur.Quapropter f ipotef ta té , 
quam per r e l í g í o n e ac fide regum, 
tcporcquoddebuir , diuino m u ñ e -
re accépi t E c d e í i a 3 hi quí inueniu 
tur ín vi)s,Sc ínJep ibus , ide f t , i n 
0reíibus &fc{i i rmat ibus c o g ü t u r i n 
t r a r c n o q u i a coguntur,repr^hen-
dat^fedquo cogatur a t t e n d á t . C o -
uiuíu D o m i n i , v n í t a s eft corporis 
Chi ' í f t l , non fo lu in facrameto a l -
tar ís j fed etia i n v i n c u í o p a c i s . De 
ípfis fane po í íumus verifsime dice 
FCjquod neminem cogat ad bonu 
A quofcunque e n í m cogunt, non co 
g ü t nífi ad malu.Veruntamen an-
tequam íftse leges5quibus ad conui 
u ium f a n í t u m cogutur in t rare , i n 
Afr icam m í t t e r é n t u r j n o n u l l i s fra 
t r ibus videbacur, ín quibus & ego 
c ram,quau í s Donat i f ta rum rabies 
vfqurquaqjf^uire t jnon eííe peten 
du ab impcratoribus,vt ipfam hae-
r é f i m í u b e r e n t ó m n í n ó non cííc, 
pxnam c o n f t i t u é d o eis^qui i n i l l a 
cíTe voIuifTem/ed hoc potius cóft í 
tucrcnt ,v t eorum furiofas v io len-
tias nonpaterentunqui v e r í t a t e m 
B c a t h b l í c á v e l p r a r d i c a r e n í loquen^ £exi/iWc-
dojvcí legerct c o í h t u e n d ó . Quod tuo$,moáeu 
co modo fieri a l í qua t enus políe ar t<t, 
b í t r a b a n t u r , fi legem píjísímae me 
Xüorlx T h e o d o í i j , q u a g e n e r a i i í e r 
i n pmnes hserecicos p r o m u l g a u í t , 
vt quifquis eoru Epifcopus vel cle-
r ícus vbi l ibe t eífet inuentus, dece 
l íb r i s aur í mulf tare tur , cxpr'<Efsi9 
í n Donat i í l :as ,qui fe negabant hac 
r e t i c o s j í t a conf i rmarent , vt non 
pmnes ea m u i d a fenrentu^fed i n 
C quoru r e g i o n í b u s a í iquas v i o l e n -
t ías a c le r ic i s , vel a c i fcunce l l io -
nibus ve lpopul í s eo ruEcc lc í i a ca-
tholicapaterecur: v t f c i l i c e t , poft 
p r ó t e f t a t i o n é c a t h o l í c ó r u m , qui 
lüííTé.nt l i l a perfersi, iam curaor-
d inu ad pe r fo luendá m u l d a m E -
pifeopí l íueMín í f t r i eseteri tenerc 
t u r . I t a e n i m e x i f t i m a b a m ^ e í s t e r 
r i t í í , & n i h i l tale faceré a u d e t í b u s 
pofíe libere doccr i ,& t e n e r í catho 
l íca veri tatc, vt adeam cogeretur 
D nemojfed eam quí fine fo rmid ine 
vellet ,fequereuir,nccfalfos&rimu 
larores ca tho l i cós haberemus. Ec 
quáuís ahjs f ra t r ibusal iud viderc 
tur ía setate grau ior íb9 ,ve l m u l t a - , 
rum c í u i t a t u m & locorum exem-
pla currentibusjvbi f í rma& vefa'th 
c a t h o l í c a m v i d e b a m u s , quetamc 
i b i talibusbcneficijisDei cof t i tuta 
c í fe ta tq j firmata s <íum per p r i o r u 
impera torum legesad communio 
ncm 
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nc homines catholicam venire co 
gererur,obtinuimus vt íllud poti'^ 
quod dixiab imperatoribus pete-
rerur, decreta eft ín concilio nof- , 
trOjLegati ad comitatumif í i íunt . 
Sed Dei maior mífericordia 5 quí 
fcirctjharum legü terror & qu^dá 
medicinalis mole í l ia 3 qua muiro-
rüeíTetprauís vel frigidis anímis 
ncceíraria3&illi durítía^^qug ver-
t í s emcndari nonpotefl:5fed tamc 
aliquatulafeucritatc dífc ipl ín^po 
teft j idegít vtLegat i noftrí quod 
íufceperát obtincre no poííent. lá B 
c n í m a d nos pr^uenerát ex alijs lo 
cisqueda Epifcoporu quereíegra-
uifsimse,quí mala fuerant ab ipfis 
multaperpefsí & a fuis fed íbusex 
curbatiípr^cjpue horréda & íncrc 
dibilis cardes M a x i m i a n í Epifco-
pi catholici Eccleíise Vaguenfis ef 
fecit,vt noftra legatio ia quid age 
rctjno haberet. l a enim lex fueran 
promulgata,vt tant^ immanitatls 
hsereíis¡Donatiftaru, cuícrudel i9 
parci vídebatur qua ípfá fguíebat Q 
no tantum violenta eífe, fed o m n í 
no eííe non fineretur impune. N o 
tame fuplicio capítalí propter fer^ 
uandam et iác írca indígnosman-? 
fuetudinem Ghríftíana,fedpecu-^ 
ní^rijs dánís propofirisíSc in Epií% 
copos vel miniftros eoru exilio co 
í l i tu to . Supradidüquippe Epifco-
pü Vagienfem quoniam apud ordí 
nanum iudicé dí£ta ínter partes 
fentent ia ,obt inueratBaí i l i cá qua 
í l í i c u m c a t h o l í c a eífet inuaferut: 
ftantem ad altare irruentes horre D 
do ímpetu & furorecrudelí , fuftí-
bus <5c huiufcemodí te í í s , l ignís de 
niqj eíufdc altaris e f fradís j imma-
níter cecíderunt pugione etíá per 
cuíferunt in í n g u í n c q u o vulnere 
fanguís effiuens eu e x a m í n e m red 
dcret,nií i eí ad vita maíor faeuítía 
eorum profuíííet. Nam cum graui 
terfauciatúperterram infuper tra 
hercntcxundantiycn^puluis ob-
A ftrufus fanguínem o b í l i n u i t í C u i u s 
efíuíione íbat i n morcem : d e i n d e 
cum ab eis tande re l i í tumjnoí lr i s 
cumpfalmisauferretentaret, i l l i 
ira ardentiori rucccn{i5cum depor 
tantium manibus abf^uícrunt, ma 
le mult tat í s fugarifaue catholicls^ 
quos ingent í multitudinc fuppera 
bant^fic facile feuiendo terrebant. 
Inde in quadam turrím íeuatum, 
iam defeciífe arbitrantes,cum ille 
adhuc viuerct ,abíecerur.Sed quo-
dammodo aggere exceptus & á 
qulbufda nofte tranfeuntibus per 
lucernam confpc¿tus,agnitus atq,' 
eol leíftus, & ad rel ígíofam d o m ü 
apportatus adhíbita magna cura, 
poft muiros dies cG ab illa defpera 
tione recreatus e í í e t , o c c i f u m e ú 
tamé fama fcclere Donatiftarum 
etía tranfmcare nunciauerat.Quo 
pofteaqua venit & vita eíus inopi-
nat i í s ima apparuír, cicatricibus 
fuísjtám mulris tam i a gentibus, 
tam recentibus, non friiftira fama 
mortuumfc nunciaífe móftrauit . 
A u x i l í u m ergo petiuit ab Impera-
tore C h r i i l í a n o , non tam fui v l -
cifeendí caufa, quam t u é d x Eccle 
ü x fibi c r e d i t x . Q u ó d íi prctermí-
íi í íetjnon eius fuíílct laudanda par* 
tientia,fed negl igét ia mér i to cul-
panda.Nec enim & Apoftolgs Pau 
lus vitaefuse tranfitoriae con íu le -
bat fed Eccle í ix Dei,qLiado cotra A^0.II? 
illos qui eum occidere cofpiraue-
ratjconfiliumillorum tribuno ve 
proderetur,efFecir.Vndefa£lü eít 
vteum ad locu quofucrat perduce 
dusadeduceret miljes armatusínec 
i í lorum patereturlníi di as . R o m a -
nas etía l eges implorare minime 
dubí tau lr , c iueRomanu fe cíTepro 
clamas,quos tune afflígl verberi-
bus non licebat.Itemq^ ne l u d a - í s 
eu ínter ímere cupiétíb9 traddere-
tur,C^farispopofcitauxllIuRoma 
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berétjpoílca C h r i l l i dífpératorcs, 
quando ímperatores Chriftianos 
percclic^ntc Ecclefia teperircnt. 
H i n c ergo fa6tu eít vt Impcrator 
religiofus Se piusperlatis in noti-
tiá íuátal ibus cauíis mallet pijfsi-
mis legibus iilius impíetatis erro-
re omnino corrigere5& eos quico 
traChriíl:ü,ChrilH fignapor'taret, 
¡advnitate catholicam terrédo & 
coercendo redígere, quáfaeuiendi 
tantummodo auferre iícetiá,&: cr 
randi ac per cundí relinqucrc.Iam 
vero cu ipfe leges veníí íent ín Afri 
ca praccipue ilíi qui querebatócca 
í íonc,aut facuitiafurénum metuc-
bant,aut fuós verécühdabantur of 
fenderoad Ecclefia continuo trá-
ficrunt. Multi étiam qui fola i l l íe 
apparentibus tradita coíuetudinc 
tenebantur^qualé vero caufam ip-
fa hserefis haberct,nunquan antea 
cogitauerát ,nünqüáquerefe & co 
íiderare voluerant5mox vbí c ¿ p é -
runt aduertere,& nihil mea dignu 
jnucníre proptéi*quod tanta dána 
parerentur5íinevlla djfficuitatc cá 
fhoÜcí fadi füt. D o c u i t e n í m eos 
folicirudo, quos negl ígétes fecuri 
tasfecerat.Iftorum autem omniu 
precedentíum autoritatc 6c perfua 
l loné íecuti funt multi, qui minus 
ido.ici erat per reipfbsintelUgcre, 
quid dillaret inter Donatiftarum 
errorem &cathoIicam verítatem,-
itacum magna agmina popüloFÜ 
vera macer in finu gaudens recipc-
retjremaferuntfurbae diit^,& ín íl 
lapefte infaelici anímofitatc fíften 
tes,ex hís quoqj píurímí í imuíado 
c ó m u n i c a u e r u n .r, a I í j p a u c í t á r e í a 
tuerunt/ed ílí.i qui fimulabát pau 
latim aiTueftendoj&prcdícatíonc 
veritatisaudiendo, m á x i m e poft 
collatione & Mrputatíonc,qu^ín-
ter nos & epifeopos eorü apudCar 
thaginefuit-Exmagna parte cor-
redi funr, inquibufdá verolocis, 
vbí pcrtiüacior,5i. impacatiorpr£-. 
A ualuít multitudocul refífterenon 
poterat pauciores quorum erat me 
lior de c o m u n i ó n e fententia, aut 
turb^ author i ta t ípaucorumpotc -
t lorüm fubdit^ in mala parte ob-
tempera runr,al iquant o diutiusla Donrfítñrfr» 
bora^tum cft.Ex his funt ín quibus inmtnitti» 
adhuc laboratur , in quo laboré 
multi Cathol ic í ,5cmaxime Epífco 
pí & Clericíjhorreda Sc dura perpe 
íí funt, quee comemorare longum 
cft,quando quorunda & oculi,ex-
g t í n d i funt, &cuiufdam Epifcopi 
mánus & l inguaprgci í íaef t jnonul 
li etiá truciditati funt Taceo cru-
deUfsimas cedes,&domorum de-
predar iones,pernodurnas ággref 
fiones & incendia, n o f o l u m p r í u a 
torum habitaculoru verumetiam 
eccleíiarum,in quas flamas n5 de-
fuerunt,quí 5c códices dominicos 
mit terét ,Sed nos huíufmodi afilí-
a o s maliscofequens cofolatus eít 
frudus.Navbicunq; aperdit ís íf-
ta comifta funtjibi feruentius atq; 
Q perfedíus vnítas Chnftiana profe 
cít & vberius laudatur Dñs.qüí do 
naredignat9 eft, vt ferui ei^páfsío 
nibus fuis lucraretur frarres fuos, 
&dues ei9 mortífero errore difpcr, 
fas inpacé falufis xternae fuo .fan-
guíñe cogrcgarent.Potens eft D o 
mihüs Scmifericors, que quot idíc 
rogarñus vt etiá ceteris det Paení-
tentiam,& reíipifcat de díabol? la 
queis^a quo captiui tenentur, fecíí 
dum ipfius volúntate quí non quf-» 
runt nifi vnde nobis calunicntur, 
& retribuant mala pro bonis: quía 
n c c i n t e l l í g e r c noücrut,quem c ir -
ca eos animum d i l e d í o n é q u e fer-
uemus,& quomodo eos velimus fe 
cundí iDní pr^ceptu, quod per Eze 
chiele Propheta paftoribus dedít , ^ e e h l i * 
reuocare errantes Scpcrditos inuc 
níre.Iil í autem quod&alibi aliquá 
do dixímus,&quod nobisfaciunt, 
íibi non imputant, 8c quod fibi fa^ 2? ^ Q g í f 
c í u n t n o b i s imputant. Quisenim €n^ 
noftrum 
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.fioftrum velít n o n í b l u m aliquem 
eorum perirc:verumetiam aliquíd 
perderé ? Sed fi aliter non meruit 
pacem haberedomus D a u í d 5 n i í i 
Abfa lonf i l iuse íus ín bello, quod 
contra patre gerebat fulflctscxtín 
éhis,quanuís magna cura madaue 
ritfuísjVtcum quantum poííent vi 
uumfaluumqueferuarent,vt eííet 
cui psenitétipaternus affedus í g -
nofcerct, quid ei reftíti^nifi perdí 
tum flere5& fui regni pace acquifi-
tafuamacftitiam confolari; Sic er 
go cathol ícamater bellantibus ad 
uerfus ea,quid aliud qua filijs fuis, 
quia vtique ex ípfa magna arbore, 
quse ramorü fuorum por.reftione 
toto orbe diffunditurjifte in Afrw 
ca ramufculus fradus eíl:, cum eos 
charitate parturiat vt rediát ad ra 
dicé, í ine quaveram vitam habere 
no.poíTüntsfi aliquoru perditione 
cuteros ta multos collegit pr^fcr^ 
t im,quía ifti non ficut Abfalon ca 
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/ i Ji mult i tudín í nulla x í l i m a t i o n e 
coparandi fuis & voluntan js igni 
bus cremaretur,ill:i in asternüper-
d^ndi,& íempiternís ígnibus c t i h 
ciandi rcliquerenturtSi enim duo 
aliqui in vna domo habitaret, qua 
certifsimefeiremus eííe ruituram, 
nobifój idpr?enuntiantibus noléc 
credere,atq, in ea manere perfifte 
rentjíi eos indepoíí ,em9eruere veí 
ínu i fos , quibus imminentem i l la 
ruinapoítca d e m o n í í r a r e m u s , vt 
rediré vjterius fub eius perículum 
non auderent-,puto nili faceremus 
nonio mér i to crudelís diiudicaro 
mur.Porro li vnus i l lorü nobis di 
Ceret, quando intraueritis eruere 
n o s m e i p í u m c ó t i n u o truciclabo, 
a j t e r a u t é n e c exirc quldcm inde 
nec eruí vellet, fed nen^ necare fe 
audcretjquid cl ígeremus;vtru ain 
bos ruin^opprimedos relinquere> 
an vno falte per mifencordiae nof 
traoperam liberato, alterum non; 
fubellico5fed fpontancomagí s in Q noftra culpa,fed fuá potius interi-
teritu pereütídolorc materni cor 
dis.Ienir5&fanat tantorum libera 
t i o n e p o p u l o r u . Q u o r ü fi videasin 
Chrifti pace letit ías^requetiasja^ 
lacrítates, & ad hymnos audlédos 
&: canendos,& ad verbu Dei perci 
piendum celebres hilarefqj conue 
tus,multorumqj in eis cum dolore 
magno recordat íoné preterid er-
roris,& cum eaudio con í iderat io -
nc cognir^ veritatis,& cü indigna 
re?nemo eft ta infaelix qui no quicf-
ficri in talibus reb9oporteat facii 
limeiudicet. Et dcduobHs homí-
nibus,vno fcil icet5perdíto, & vno 
liberato fimilitudíné íftam pro-
poííui^Qi^id ergo fentiendu c í \ de. 
quibufdam paucisperditisjík ínnu 
merabili multitudine populoru li 
beratorum.Non enim vel tot funt 
ill i homines qui fuá volúntate pe-
reunt,quor líbera^ntur per í ftas le--
tione & deteftatione mendacium Y) ges abilla peíHfera asíernaque per 
magiftrorum , quod modo cognof 
éat de noftris SacTametis,quá h U 
faia£tauerínt5muItGructia in eis 
c o n f e f s í o n e s , cj>olim.vellent eífe 
cathol íc i nec ínter homines tanti 
furoris audcrct:horum ergo popu-
loríí congregationesperplurimas 
Africc regiones ab illa perditione 
libcratordjíifub vno conf - e í l u v i 
dercs tuc díceres nimiae fuiífe cru 
delitatis, í i du timcretur ne homi-
nes dcfpcratij&iftorú ínnumerabi 
nicie, fundi,pagi,vicí,(~aftei[a,mq! 
nicipio,ciuitates?Si autem di l íge - i^q.^lpfy 
tius rem,de qua íoquimur cogite-, piettf* 
mus,putoquod íi plurirni eííent in^ 
domo ruirara,& índe falte vnus Ii 
berari poííet atq; id cü faceré con a 
remur,alijsfeipfosprecipitio neca-
refdolorem de eseteris noftru,de 
vni9 falte falute confolaremur,no 
tame nc feipfos alíj perderét peri-
re vniuerfos nullo liberato permí'r 
t e r cm9»Q¿ id ig i tur de opere mife -
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fcncodla?,quocI pro vita eterna a-
dipifeeda ¿c psena xtérna vitanda 
hominibus debémus ioipedcrc3lá 
dícandu éíl,fi prb falütéifta nofo-
lum temporali/cdetiam brcui5ad 
ipfum tcmpuíéx iguüml íberanda , 
íic nos homírtibüs rubuéhlrc,ra-
t í o vera & benigna copellít^Quod 
^.7.0504 auccmnoij ¡ j ob í j c iunt , quod res 
éoruni concupífeamus & aufera-
hius, vcínám cathol íc i fiant, & 
hon fólum quse d ícuntrua /cd ctia 
hoí íra in pace nobifeum Scchari-
tatc porsídeant. Vfquc adéo aü¿ 
tcm calumniandi cupíditafee cae-
cántur,vt ndn at téndant íquáf int 
inter fe cóñtraría,qua: locuntur. 
Ipil certe d ícunt & 1 nuídioíirsímc 
íibí coqu^ri v ídentur , eos in no 
ftracomunioncm violento leguCj 
imperio coardam4. Hoc vticj] nuí 
lo modo faceremus firescorü pof 
íidere vcllern:>. Qj i saüarusqu^i ic 
compoíréírórcm? quis dominandi 
cupiditaee inflimattis, vclfaftudo 
minát ldnes elafüs3 deíiderat habe 
re cofdrtem? ípfos certe attendat 
quonda fuos iatil noftros Tocios,& 
&Traterna nobis d i l e d í o n c coniu 
¿tos quéádmodum Tua teneant;no 
folumjqux habebant,Ted etiam no 
ftra quae non l iabebánt , quse tamc 
íi pauperu copauperes Turhus, & no 
ftra,íunt & i l lorü.Sí autem príua-
timque nobís fufficiant^poTsidc-
mus>noTunt illa noílraTedpaüj)é-
ru,quorum pfÓcurátioncm quodá 
modo gerimíus, non proprictatem 
nobis vTurpátlonc dáriabili vendí 
ramus.Qulcquíd ergo nomine E c 
cleiiarum partís donan poTsídcba 
tur Cbrí l l lani Imperatons legíb9 
le l íg io í i s cú ipfis Ecclefiisad cá -
thohca traníire íuííerunt.Cu érgo 
pobiTcu í intplebes earunde Eccle 
ííaru,nobiTcum pauperes quí ab e í f 
cíépoíícTuünculis alebárur, ipfi po 
t íusforis po í i t i ,de í inant concupí f 
ccre alieaajfcd intrent in vnitatis 
B 
focictatc, v tpar l te r gubernemus,' 
non illa tantüjquae dicunt Tua}vc-
rümctiíí quedícutur & noftra, Tcri 
ptum cft cnim'.Omniayeflra[untaos 
Mte ChriflhChriítus a u t e D t í . S ü h i l l o 
capite in vno ci9 corpore vnum í i -
m u s ^ deíf t is talibus rebus fac ía-
tnusjquodTcriptumeíí: in A d í b ü s 
Apoftoloru^^f i///5 aninjáyna 3 & 
, c o r y n ü m & o e r n o dícehat áliquid/frB-
p f i u m j c á tránt Mis ohthíd cómmuniá. 
Amemusquod cátamusí 5cci? qut ié 
honu & quain ¡ÜcunduhábttÁre fratres 
in^nu.vt ñc expeHántur^ & Tcíant 
qua veraciter ú¿ eos c lamcí mater 
cátholíca,quodTcribít bcatusApo 
í lo .ad Cor inth . wonjtórúfyuk ¡ u n t 
yeftraifedyos* Sí auté cóí ideremus, 
quodfcriptu eft inl ibro Sapíétíaf. 
Jdcóiufit tulnunt fpolminip'muin Iré 
quodlegitur ín Prouerbijs. T h c -
íaurízatur autemiuftis diuítiae ím 
píoru tüc vídebimus ñon eííe que-
rcndu,quí habeant resh^reticoru, 
fed quí fíntin Tocíerate iuftorum. 
S c í m u s q u i d c íllos,tantam íibí ar 
rogare íuftitíam, v t e a m f e i a í l c n c 
no Tolu habere,Tcd etiam alijs bo-
rní ni bus daré. A Te quíppe d ícunt 
iuftíficarícu,quem baptízauerint , 
vb i n íh í l eisreftat, nif idícere í l l í , 
quí báptizatur a b é i s , vt ín baptiza 
toremfuum credat. C u r c n i m n o 
facíat ,quando Apóftolus dicit O^' 
dentt in eum qui ikfttjicat mp'tüm j de-
putátttYfdeseius ád iuil i t iám ? í n íp-
Tum crgó credat Ti eum ipTe iüftí-
ficat,vt deputetur í idcséíüs ad í u -
ftitíam. Sed puto quód etiam ipíi 
feípTos horfeant. Ti tamen ifta vel 
cogitare dígnáfltur. luftus e n í m 
&: íuftificans non cft nííi Deus. 
Pote í f autetn & d e iftís dící quoci 
díc i t Apoftolus de ludaeis ,qu!a 
igrídrantcsDeí íuftitíam &Tua vo 
lentes conftituere , íufticínt D e i 
non TuntTubíedí. Abíit autem v t 
quiTquam noftrum íta Te iuftum 
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coñn:Ituere3icícíl:,quaíí a feipfo fí* 
bi (iacum cum dicatur cLQjísdernm. 
habescjuod non vecepiflít a u t í i n e p c o 
caro fe cíFc íaftarc audcat in hac 
vícajíjcutipfi ín noftra co l la t íonc 
dixerunt ín ca íe eííe ccclefia,qua: 
íam non habet maculam aut ru-
gara auralíquld huiufmodij nef-
cientes hoc modo ineiscomplc-
rr5qui vel poft baptífmum cotinuo 
vei dínuffis debitis,qug dcmittcn-
da in oratione pofcuntur de hoc 
cxeut corporeiin rota vero Ecc le ' 
fia tune fururutn vt fit omnino no 
haben-s maculam aut iuga,aur a l i -
quid eíufmodijquando dicendum 
cr l t .Vbie í imo/s lnCtor ia tu i í i Vb't efl 
ntorsaculeus tuml^éculeus etnm monis 
efl peccatum. In hac autem vira vbi 
corpus quod corrumpirur aggra-
uat animam/iEcclcfia eorum iam 
talis clhaon ergo dicár Deo quod 
Domin9nos orare docuit .Dimit 
te nobis debita noftra.Cum enim 
ín BapriTmo cunfta dímíí ía funr, 
vtquid hocpofc í t E c d e í i a , í i i am 
eriam ín hac vira non haber macu 
lam uut rugara, aut aliquid huiuf-
modi í Concemnant &Apoíto!um 
loannem c íamantem ín Epiftola 
fus.: S idixeñmus qui4peccatHm no ha 
bemus jiosipjos deapimus&'y entas in 
nobtsnon efi.St autem confeti fuer imus 
peccata nosira.fiáelis sít^ST iiiftas^Hi di 
mitrar, mbis peccata, & mundet nos ab 
omnimiqunate. Proprer hancfpem 
dicis: vniuerfa Ecclefia : Dimitte 
nobis debita noltra.'vt nonfuper-
bientesyfed cofitcntcs mudet nos 
ab o m n í iniquirare, atqueita iíbi 
D o m í n u s Chriftus exhibeat in il" 
la dic gioriofam Eccleííam no ha-
bentem maculam aut rugara , aut 
aliquid huiufmodicQuá modo mu 
dat lauacro aquoe in verbo : .quia 
nec aliquid remanet ín baptifmo, 
quod non dimittatur oraníu pretc 
ritorumpeccatorum/i tamen ipfc 
baptífmus nonfruftra forishabea 
uloann» {v 
A tur,íí aut íntusdetur iaut í l iáforís 
datus e í l ,non foris cum íllo rema-
neatrSc quicquidab cis qui poilac 
ceptu baptífmum hic vmunt, ínñr 
mitarc humana contrahitur qua-
rumqj culparum,propter ipfum la-
uacrum dimittitur. Nee enim al i -
quid prodeíl no baprizatp dicerCí 
dimitte n o b i í debita nofria. I ta 
modomundat Ecclefiafuam íaua 
ero aque ín verbo,vt-tunc eam fibi 
exhibeat, non habenre maculam 
g nec rugam^aut ajiquid ciufmodi, 
totam feil ícet pulchrara arqj per-
fedam,quádo abforbebirur mors 
in v i¿ tor iam.Nunc ergo in quan-
tu viget ín nobisjquod cxDeo na-
ti fumus ex ftde viuentes, iuftí í u -
mus:in quantum autem reliquias 
mortalicatis ex Adam trahimus, 
fine peccato non fumus. E t i l l u d 
enim verura éík:QMnatHsefl ex Deo 
nonpeccat.Et íllud verura e ñ : S i d i -
xertmus qviapeccatumnu habemus,nos 
ipfos decipimus, griie/itas in nobis non-
C e í i . Dorainus itacjueChriítus & íu few^ 
ñus eft & iaftificás, nos auté íuftí 
ficatigratis per gratiá ipíius. N o n 
autera íuftificat niíí corpus fuum, 
quod eft Ecclefia.Et ideó íi corpus 
Chrifti tollit fpolia irapíoiü Sccor 
pori C h r i í ü thefaurizácur diuítice 
i m p í o r u m , n o n debent ímpi) foris 
remanere y t calumnicnturí íed inr. 
trarepotius vt luftíficentur. V n ^ 
de & íllud quod de die mdicijTcri-
ytum cCxiTHncflabmt tufii in magna 
conftatia aduerfus eos, quife angufiiaue 
vunt^St abítuierant labores eorum: n o 
vtique ííc ínteJIigendií cíhquia fta 
bic Chanan^us aduerfus irrael,eu 
Chananaei abftulerit labores If- S*^^2?» 
racLfed Nabutha'us ftabír aduer-
fus Achab^quonia labores Nabu-
thei abllulit Achab. Chananeus 
quíppe irapius, Naburheus íuíl'us. 
Eode raodo no ílabit Paganus ad-
uerfus ChriíVianu, qui abítulít la -
bores cíusjquádo ído lorum expo-
(¡uernadmq* 
dum. 
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D c m i n i c a f e c i i n c l a 
liatavel donatafunttcpla^cdfta- A 
bit Chríftianusaduerfus Paganü, 
qui abftulíc labores eius, quando 
Martyru proílrata funt corpora: 
fie ergo no ftabir heretícus aduer 
fus cacholicum,qui abftulit labo-
res elus^quadopr^ualuerunt leges 
cathol ícorum ímperatorum. Sed 
ftabít catholicus aduerfus hseretí-
cü,quí abftulíc labores cius,quado 
furores preuaiebant implorü C i r -
cumccllionu. Ipfa quíppe fcn'ptu-
ra foluít queílionem5qua: non ait: 
T u n e ftabunt homines,redr«cy?4 g 
hunt i u í i i . E t i á c b ín magnacó f tan 
tiajquia in bona confe ient ía . luf-
tus auté hic nemo eft luftltia fua^ 
ideftjtanqua fibi afeipro fafta, fed 
E vcdicícApoíl:oIus:5/c«f'Wc«/íK Dff9 - 1 píírtítuseÉt menjHYarnpdet. dcyuitur 
auccm 3c adlunglt:S/cííf enimtnyno 
corporemultd membra habemus^ omnta 
átttem membra non eofdem a£im hébet, 
tía mHltiymm corpus fumui in Chrijlo, 
Acf>erhoc nemopoter í t elfe iuft9 
quadiu fuerít ab vnitatc huiuscor C 
porís fepararus. Qaemadmodum 
c n í m m e m b r u fiprecidatur ab ho-
minis v íu ícorpore non poteft tc-
nercfpirícu vícé,ííc homo quí pr^-
c íd í turde Chri í l i íufti corpore, 
nullo m o i o p o t e í l fpírítum rene-
re iuíl:Itie,ctjam fi figuram mebrí 
tencat^quam fumpfit ín corporc* 
I n huius ergo compagem corporís 
veníant^St labores fuos n o n d o m í 
nandicup id íca te j f edbene vtendí 
píctate pofsi Jcant.Nos autem v ó 
luntatem noí lram.vt íam d idum í ) 
c í l jabhuíus cupídícaris fordíbus, 
quoiíbet i n í m i c o indicante purga 
mus^quandoeos íp los quorulabp 
res dicuntür, vr nobifeum & í l l i s , 
&nofl:rís5 infocietate carholíca 
Vtanturjquantum vaíemus inquirí 
mus,fed hocef t jn^uíuc , quod nos 
tnoucrjfi íniufi:! fumus quare nos 
quacricís ? Quíbus refpondemus. 
Quzrlmus vos i n i u í l o s ^ c p c r m a -
neatis in iu íH.Qa?rímusperdi tos ¡ 
vtde inuentis gauderc pofí imus, 
d icétes :Mortuus eratfrater,&rc- l ^ M J . ' 
uíxít ,perierat 6t ínuentuseft . Qua 
re ergo me ínquít non baptízas3vt 
abluas me a peccatís ? refpondeo. 
Quia non fació íníuríam charaftc 
rí ímperatoris , cíi errore corrígo 
defertoris. Quare í n q u í t , apud te 
vc lpaení tent ianonago? Imo nií i 
egerís faluus eííe no poteris.Quo-
modo enim gaudebís te eííe corre 
£tum nifi doleas fuifTe peruerfum? 
Quid ergój ínquír , apud vos cum 
ad vos tráíimuSj accipimus?Refp6 
d e o . N o n q u i d e m a c c í p i t í s baptif 
mum,quivobIs extra compagem 
corporis Chrlftí ineíTe potuít pro 
deíle non potuitrfed accípitis vn i -
tatem ípiritusin v íncu lopac í s , fi-
ne qua nemo poterit vídere Deu , 
& charítatem , quae ficut feriptum 
cft'.Cooperkmultttudinempeccatorumi ^ £ 
Quodtam magnum b o n ü m , fine 
quo nec l ínguas h o m í n u m & A n g c 
loru,nec feietiam omnium facra-
mentorum5nec prophetia,nec tan 
tam fidem qtia montes transieran 
tur,nec omnia qué pofsider homo 
dhlríbuta pauperibus: nec corpo-
rís in ígníbuspafs lonemprodcíTe 
aHquíd,ApoftoIus te í l i sef t . H o c uCor.n,m 
ergo tam magnum bonum , fi par-
ü u m & n u l l u m putat is ,mérito í n -
fadic i tererrat is jmerítoí i in v n í -
tatem catholicam non tranfitis, 
perít is .Si ergo, inquiunt, oportec 
vt nos extra Ecclefiam, & aduer* 
fus Ecclefiá fuiíTe paeniteat, vt fal-
ui eíTe poísimus^quomodo poft íf-
tampsenicentíam^apud vos c i e n -
c¡ ,ve le t iá Epifcopi permanemus? 
Hoc non fieret, quoniam rcuera, 
quod farendum eft, fieri non debe 
ret,nífi pacis ipíius compenfa t ío -
nefanarentur.Sed fibi hoc dicant 
& multo m á x i m e humiliter do . 
leant3qui in tanta morte prxci í ío 
nis iacentjVt i í lo quodam vulnere 
matris 
p o f l P e n t e c o í l e m . 
cwñituere -
hia tr i sca tho l í cx reueuí fcant .Cü A 
cním prasclfus ramys inferí tu fj fit 
aliuJ vula9 in arboré^quo pofut re 
cípi vt viuat, t]ui íine vita radicis 
peribatofed cum receptu^ recipietí 
coa}uerír,Sc v j g ó r confequetur, & 
frudiis .Si auté no coa lüer í t , ille 
qiude arcfcit/ed vita arborisper 
r n a n c b i t í f t éním & tale ínfercdi 
genus 3 vt nullo preciíío r a m o qui 
intus e í l í í l le qui foris efi i n f e r a -
tur3non tamcn nullo, fed vel leuif 
fimo arborís vulnere,Ita ergo & íf B 
ti cum ad radícem catholicam ve-
njunt,nec cis quanuís poli errorii 
fui poenitentiam honor clcricatus 
Vel épifcopatus aufertur, fit quidc 
alíquid tanquam i n c o r t i c e a r b o -
ris matris contra integr i tátem fe 
ucritaüis. Veruntamén quiáneq,-
qui plantat clT: aliqüid 5 heq; qui rí 
gat, ad Dei m i f e r í c o r d l a m p r a E C i -
bus fufis coalefcente in íkorum pa 
ce ramorum3&haritas copent muí 
titudinem peccatorum. V t c n i m 
coníUtuerctúr in Ecélcfiá nequif-
quart) póft álicuíus criminis pocni 
tentiam cléricatum accipíat , vel 
ad cléricatum redeat, vel incleri-
Catu m á n e a t , n o n defperatlone ¡A 
dulgentiac fed rigore faftum eít 
difcíplinae alioquin contra claues 
datas Ecclelie difputabitur,de qui 
b u s d i f t u m e í l . Qu*[ilneririsinter-
rajoluta erunt & m Cíc/o/ed neforíi-
tametiam decasteris criminlbus, 
fpe hónor í s Ecclefiaftici animus 
í ntumefcensfuperbc a g e r e t pccni D 
té t iam, feueriffimeplacuit vt poít 
actam de crimine damnábil i pac- . 
hltenam,nemo fit clencus, vt def 
peratione tcmporalis alt irudinís 
medicina maior & verior eííet hü 
militatls. Nam & Sandus Dauid 
decrimínibus mortiferís poenitcfi 
tiam egit, 5c tamen In hónore fuo 
perftltit, SiBeatum Petríi quando 
amariffimas lachrymas fudit, vt í -
queDorainum negaííe pocnituit. 
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& tamen Apoftolus man<lt. Sed 
non ideo fuper vacua pütandae í l 
pofterlot um diligentia , qui vbi fa 
¡uri nihil detrahebatur humilitatí 
al íquid adidérunt quo falus tutíus 
munlrGtur?experti credo al íqub-
rum fi£las poenítentias per affefta 
tas honorum p o t e n t í i s . Cogunt 
enlm multas Inuenirc medicinas» 
multorum experimenta morbo-
rum. Verum in huiufmodi cauíiá 
vbi per graues defleníionuín fclf-
furas no huius aut illius hominiá 
eft periculum,fed populorum í lra-
gesiacent j detraheñdum eft al í -
quid feueritati;vt maioribus ma* 
Jísfanandis charleas fyncerafub 
ucniat. Habcanterga ifri deprx 
terito detefrapíli errore, ficut Pe-
tr9 habuít de médaci timore ama 
rum dolorcm,& veniant ad Eccle 
íiam Chri í l i veram,hoc cft,matrc 
catholica^ fint in illa clerici* fine. 
Epífcopi vtl]lter,qui contra illam 
fuerunt hofrilircr. Non inuide-
mus^mo a m p l e d í m u r , optamirs^ 
horramür55c (^uós in vijs aut fepi-
bus Jnuenlmus, intrarc cog ímus , 
& fíe non dum quibufdam per fua-
demus,quia no res eorum, fed ip-
fos quaerimus;&c. 
Bernardus in fententijs, 
ALlí j funt qui compclluntur verbi gratia,vt paUperes ne-
ceílarijíquOs feilicet hic ignispau 
pertatis Dco difpenfantc purgat: 
ne infuturo ignis íudicij puniat. 
De quibus feriptuffi cíl: Compellelfl 
irtíreyt impleamr d o t n u s t n e a . C ó ^ c l -
lunturmulti varijs necefí itatibus 
& opreffionibus aflifti j qui mira 
Del prouídetia dum temporalern 
pcenam íi non iibenter, tamea 
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E C E S S A R I V M 
autem rcor pcrfeftá 
homínis ín C h r i i l o 
fufcept íonem, E u a n -
gclícíe queque- parabolse rcceníi-
t í onc monfcraíu-iam , ouis fci l ícet 
crratícíe, quam pí'oprijs humeris 
fubucfta D o m í n u s rcpertauit ad 
ciomum culus quaercndsejDauíá la 
pTÍiíeiiT flagítabat l a c h r y m a b ü e 
poírulatiónc finfidium, (i íccns. 
Errain ficut oüís,quae per'íerat, rc -
cjíiire feruam tuu.Cum ergo mur-
murare iitpharifaeí & fcríbic dieren 
tes. Qj¿A híc péceatores recipit & metn 
duedt cnm illís: Refcrr Euangclifta 
quod hanc eííí DomÍBus parábola 
dixerít , Quisex^ohishomo qu¡habet 
A etntum oues &pperdidírk'ynaex illis 
nonne diminit nonartntA nouem in de-
jerto Cr yadit ad ¡llam,qudepenerat.Do 
necmueniat í l idmtE: cum inuemrit ea 
imponet in humeros [nos jraudens. Et^e 
niens domHm>connnc(ít amicos f i n ó -
nos j dicens iüis. Con^ratulammi mihi 
qnia inueni ouemea qtitepeñerau Hác 
ouem, in qua peccatons hominis 
natura rignatur,quali errore dice-
mus erraffe ? Cordis an corporis? 
B errore pedum an errore morum? 
N o n opinor quemquam íic huma-
nae cog írat ionis exorrem,qui pu-
tei hominc quomodolibet adeo 
lo nginquítate habitationis &no 
perueríitare cogitationis errare. 
In vía De i no greíTu corporis, fed 
met í s ambulatur incefu. V i a D e i 
fideseíí: re£la,quae í n t a n t u m vía 
prorfus oñédi tur ,v t in ea nos Apo 
í l o lus 
Ouis ertm 
peccator cíí 
4Deo é ( t ' 
rms» 








ílolus atribulare t c ñ e t u v ^ e r f i d e m , 
mqutens^mhftUmHs, non per ¡pectem. 
V i a Domini iuftitiaeftíper quam 
fe Beatus Dauid commemorat de 
duí lum eíTe ¿ iccns iSuperaquam re~ 
feóiiúms educatütme animam mea con 
uertit, Deduxit me fuper [emitas tujima, 
propter nomenfmm. Vise etiaüi D o 
mini mifericordía ScverltaS) per 
quas vtique non corporis greííu* 
fed aním^eniagis ambulatur afe-
¿tu .Hanc nobis ambuladi doftri-
namBcatus loannes intimat di-
cens. Quiddicitfe in Chriflo manere 
dcbetjCjuem admodum tile arnbuUmt,& 
ipfeambulare (juayi* fepr<£ctpit^Q\\ú 
Áusipfefequendum diccns. Silfií 
perfeffas ejjefi/ade^ende omnia CJUJC ha 
bes & da pauperibus, & habebis thefan 
tum m acloj (pyenifequere me. Non 
ergo corporali grcílu folo quifqua 
fcquitur G h r i l l ü ^ u t errat a C h r i 
ño .Equidem erroris huius qualita 
té Dominus ipfe Saluatorque no-
/í:er,duin Saducseos increparet,of 
tendit dicens: Erratís n^Tcientes 
fcripturas,nec virtutern D e í : P r o -
pterea vtique míferabiliter erra-
bat, quia illu , qui Dei virt'eft,ne . 
fciebant. Sicutergo virtutisDei 
fciétia tenax eft.Celeftis itineris, 
fie e íHnfcit ia mater erroris, q? e-
tiam Beatus Dau¡dof tendi t ,d ices 
de quibufdam. A7íjc/i?y««f «te inteüe 
xeruntin tenebrts ambulat. His arque 
huiuTrnodi teftimonijs cuidentif-
fime demonftratur, ouis üllus er-
rorcm.non folum corpori fed etiá 
animac deputandum , illafcilicec 
rat íone, quoniam & íi ab hominc 
corporaliccrvideatur aliquodad-
mitti peccatumj ex corde fummic 
exordium , necextrinfecus quu-
quam perficirur nifi hoc intrinfe-
cus cogi tat ionís iudicío porriga-
tur. Cuius rei veriratem veríras 
nobis ipfa monftrauicita Difc ípu 
lus loquens. T>e corde enim exeunt co 
gtationes maUJiomicidia adulteria for 
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A mcationes tfurta.falfa teflimonia^bUf-
phemiit>N<ec j u n t ^ u ü comqumant ho-
m i n e m . l n h o c igltur vnurquifque 
erratiin quo femet ipíum male co-
gíraríonis al íeníione commacu-
íat. Quapropter cu.m error ifte aní 
mae fimul inteiligatur k corporis, 
fi De í filius abfque anima rationa 
li folam accepit hominis carnem, 
inferiorem partem illius ouis do-
mum retuIit ,melioré vero ( quod 
abfit)crrore perpetuo de reliquit. 
Nam manifeftum e íb quoniá hoc 
^ reuocauít, quod proprijs humeris 
reportauít.Sí autem ipfe totam fe 
profiteturorum prapnjs humeris 
jmpofitam reportalTejtotus homo 
cognofearur in Chrifto. Q u o n i á 
tuneefl- hominis credenda redem 
ptiojfi in filio Dei fufeeptionis hu 
mana: ideft ouis illius reportacx 
non defuit plenirudo. Hoc enim 
Deus in nobis faluauic quod pro 
nobis accepic.Et illam Dcus D e í 
filius naturam fecir participem fa 
C lutis seternae,quam fibi coniunxic 
inunitate perfonae. Il lam in cxle-
fte palatium inrroduxit cumqua 
fponfus de thaíamo vteri vjrgina 
lis exiuit.//>/<? enim tamejuam fponfus 
pro ceáens deth¿lamo fuo, exultauifyt 
gjgas adeurrendam^iam. Quis aute 
moliarur dicere, verbiDei fpon-
fdm carnem fuilfe, non animam? 
C u i animac iampridem diftu efl:, 
ab ipío Domino per Prophetam. 
Et defpenfabo te mihi in aternum , 
fponfabo te mihi ad iuiiitiam , & i n 
ludido & in miferit. erdia & pietate. 
Cuius myftcríi Efaias quoquete 
fiis íídelis exiftic cjuí ex perfona 
Chriílri íoquenrís haec dicit. Gau~ 
densgaudebo tn Domino , &í/Xíiltabit 
anima mea tn Deo , cjui iniuit me^efli-
mentum fdíut is , (j^ f indumentum iufli~ 
t u circundedit me quaft fpoxifum de co-
ratum c o r o n a ^ c^ u^ fi [ponfam decor4 
tam monilibu^fuis, Ecce vnus eft fpo 
fus^eft & fponfa ,qui fe etiam an í -
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mam habere teftatur.Quam vt of- A 
tenderct non fine intelledu íufee 
ptam,cor (quodproprlum eftani"1 
mx humanae) íimul cum carne in 
Deo cxul ta í íe , experfona h o m í -
nís fufceptl moftrauit díccns.CoK-
jwc^w ^  carowea exultauerunt in Veñ 
^ « w i . Q u í a vero naturse prlmitias 
fufcipiens D o m í n u s , í i cu t ín fuo 
corpore cuní torum fideíium cor-
pus, fie in fuá anima vníuerforum 
fidelium animas per naturas vnlta 
tem & gratiam iuftiiicationis ac-
cepit.Per hanc omnem Ecclefiam 
inconiugium fibí perpetuae ín cor 
ruptibilitatis afciuit,cuius defpo-
fionis mlrabile Sacramentum, fie 
fidelisfponfi feruus ipfi fponfae co 
mendat vt mentis mtelligatur ma 
giseíTequa corporis5dicens. Def-
pondi enim'^osltniyirQ Virgmem cafla 
exhibereChr'isIo. T imeo autem nefi 
cutíerpens Euam feduxit aftutia 
íua , ita corrumpantur fenfus vc-
ftrí,&excidant a íimplicítate,que 
c i l in Chr l í lo . Ibiergo fpiritalís 
aduíter corru-npere quserit caftita 
te virginalís matrimonij vbi cer-' 
nir c asícín fponfo fiáem connubij 
deberé feruarirínaníter autem aní 
m x charkaíem cuílodire mandat 
Aporcólas, fi Huius primltias con 
km¿i;ionis in fe non habult homo 
^.Deo fufeeptus. Prxfertimcum 
caput & corpas Chriftum Eccléfia 
q^Doítor idcíT. gentium prsedíca 
renon cc(Tex.^\\QZñs.Seamdumope-
Mtíoucm potentitíl'iytutis eius^quamo-
pesütus eji m ChñsJo lefu fufcitans iUtí 
artffirns & confiituetes addextram fuá 
m;c<&\c ñihns .fuprit omnem pvincipatum 
&. foteíi(it€m>&')iirtutem & domina 
üonem,&omn-e nomen cjuod nomina-
rusnón folum in hoc f?culo>fed etUm m 
fíituyo * &omnÍA fubiecit fub pedibus 
eiut;&.tpfum Vedtt cap»t fupra omne 
Ecclefia.cjUiC efl corpus ipfius, plen 'ttudo, 
evus qui omnia in ómnibus ad implet.A-
lioquoque loco d íc i tur .Vir caput 
B 
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eftmulieris,f]c Chriftus caput eft 
Ecclefia:,ipfe Saluator corporis. Aá Epfof.j; 
Quomodo crgo anima Ecclefi^ 
poterit Saluari fi defuit anima Sal 
ua tor i íVe l qualis efíe£tus libera-
tionis credetur fcquuturus in cor 
pore, qu ínoprece f í i t in corpore? 
Namficutfuis fidelibus dicit. S i 
vosfilius liberauerít;tunc verc l i -
berí erit ís .Ita de fequoquepronü 
ci a t. Q m a f a ñ u s ef¡ ftcut homo fine au- led/j.g.1 
ditorio ínter rxortHoslíber. Quod crgo 
caput líberum fecit in fe3hcc etia 
hberauitm corpore.Quia íntrans 
in Domum fortis, atque alligans 
fortem,hoc ibiaferuicio hbera-
uit , quodprimitus infe proferuo 
fufeepit, necaliud eft in corpore 
regnantium^quam quod incapitc 
proceffit ad cselum. 
Rahanus aduniuerfos^  l i h^ l 
H Omo habens centumoues, & rel i í t i s illis ouem pe i dita 
quserít ac repertam humeris reue-
hit,figurará Chr'jftí expra:fíii: quí 
relí¿tis no aginta nouem agmini-
bus Angeforum in cclisioucm qu^ 
perierat:in Adam vt bonus paftor 
quceílfam ingentibus reperit, atq,* 
crucis fue humeris paradifo repor 
tauit,Mulier quae perditam repe-
rit dragmam,Ecclefia eftj quae aní 
m a m d í a b o l i laqueis abftraftam, 
dum inuenerit per poenitentiam 
& Angelorum & hominum facít 
laeftitiam. 
Qhrjfojiomus Homilía, ó o. 
P Erpedis quo quibufquc rat ío -níbus ad curam tenuíorü fra-
truum nos inducit. N o l i e r g o d i -
ccrc ferranu eíTe aliquem fabrum,. 
aut futoré,aut agricolam, ac ideo 
quafirudem atque indo&um eííc 
contem-
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contemnendum. V í d c quanta fibí 
cura íit, nc hoc patians, vide quo, 
te argumétis ad modeftiam , & ad 
cura m í n o r u m fratrum reuocaté 
Infantem ín medio ftatuít, & di-
JvWf/l;.i8. xit* Efficiamim'yt paruulr.tp qnicun-
Cura j m r u 1™ taíefufctperitparuulÜ, mefufciptít 
<y paruiila- Quíqcunque hunc ícandal izabi t , 
rumtommen extrema luet fuplicia &: ad terroré 
dmr. molse, ac fubmerfionis, vse, nimiG 
miferantis verbum adiecit : 5t íí 
fcandalizantes homines, ptiam íi 
loco manuum atque oculorum no 
bis eífent abfeindere iuffit, Angc 
loru quoq^ qui hos tenues fratres 
tutantur authoritate vt eos vene-
remur impellit 5 aedemu afuavo 
iütatejac pafíione hortatur. N a m 
cumdicitj 'Vemtji l i í ts homints [aluare 
quodpenerat i ^ M o n e m & cruecm 
l'uam figniíícat , í í cut&paulus de 
fratre fenbens, d íx i t i Propter quem 
M. Chrtftusmortitfts'eíi, N e c íuf íeceiüt 
T írbi hec omnia5Vcru etiam a digm 
tate Patris ad hoc ipfum inducit; 
quia nec patrí quidé videtur vt v* 
mis iftoru paruulorum pereat: E t 
a communi confuetudine h o m í -
num5quiapafl:or ííaluis ouibus de-
relidis,eam quse errauit dil igcn-
tius qu^ririSc cum ínuenerí t3fum-
mopere de illius falute laetatur. S i 
ergo Deus miru i m m o d ü inuento 
paruulo gaudetjqua tu audes ratio 
ne ea contemnere , atq,- conculca-
re, quae Deo carifsima funt, cum 
oportet anima quoque ipfam pro 
vno i í loru tradere puíi l lorum?Ita 
in quies, fed abiedus & tennis eft. 
H a c quidé rat íone multo dilligen 
tíus tibi omnia facieda funt, vt eu 
c&nferucs.Nam & ipfe nonaginta 
nouen relí£Hs ouibus ad errátem 
defcendit,nec potuit illarum muí 
t^um falus perditioncm vnius ob 
« ducere atque obfufeare» Lucas au 
t é , í n humeris quoqj atuliífc ait,Sc 
maiorefactam eííe laetitia io vno 
peccaí c í e aííerit5qua ín nonagin^ 
A ta,& nouem iullis. I ta Sequía pro 
pter errante vniuer íum de rel in-
quít gregc,&quia magis i n h a c i n 
uenta lastatus eft,magníj ftudium, 
multamqj Curam eius fe habuí/Tc 
o f t é d i t i c n m i n a t í o n i b u s enim l i -
lis quibus intendit non vult peruc 
túru ad callos qui non fuerit ficut 
paruulus & fub mola,& íub merfio 
ne] tumoré propteruoru homini í 
de prsefsit .Níhil fane ita charitatí 
repugnat,íicur fuperbia 6c meris el 
g la t ió .Quia vero d íx i t fcandala nc 
ceífaria fore , v ig i lá t iorcs nos r cd 
didit.Cumque adiecerit: Vte iIIi per SUP™U & 
r 1 7 ^ • r mentís ella, 
qnemjcandAlayentHnt-.vnun](\uemaj tl0 ¿haritatí 
cauere hortarur,ne culpa fuafcan repugtunt. 
dalum accidat. Quod autem prac-
cépi t , fcandal ízantes eiTe propel-
ledos falutis íter nobis expeditius aMdt ^ 
taciendum admonet. Q u o d d e n í - quif^nefua 
que iuíícrit5neC id í imphciter fed culpluandá 
v e hem ctc r a tque a cri tcr cu dicat4 ton icniat. 
Videte ne ahquem tflorttm contempfi-
g ntis pa ruu lorum quia eorum ^ n g e ü Pé 
tris meifaaemfemper afpiaut, & quia ig, 
ego propter eos veni & ha?c Patris ' ? 
mei voluntas cftad tuendos cofer 
uandofque pu í i l í o s , d i l ígcnt íores 
nos redít. Perfpícis , quam í n g e n 
tia intutelam tenu íum mstnia ere 
xerit & quantú fludium curamqj 
habeat neperdanturjtum quia fu-
prcmas decipiét ibus eos poenas fta 
tuitjtum quia fummam pollicetur 
mercedem his quí curam corú fuf 
cipiut,idquc ta fuá, qua Patris au-
D thoritatc corroborat. D o m í n u m 
igitur etia nos ími temar , & n ih í l • 
pro fratribus omittamus,etia eo-
,ru,que humilia,víliaq,' nimium vi 
deátur, fed íi ad miniftratione no 
í l raet iam opusfuerit, quanuiste 
nuis, arque abijeftus quidecuiad 
m i n í n r a n d u m íic fuerit, quanuis 
ardua nobis res atque laborís ple-
na clfe vídeatur , quanuis montes 
praeruptaque praecipitia tranfeun-
dajomnía hcepro fratrís falute to 
v v Icrabíl ía, 
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Iera-bnia,facl!íoraquc oro videan A 
tur : tariuO enim íludío1, tantaquc 
Cura Deus dígnani d í e a ni mam. 
o í l c n d i t , vt ncc íiiío íuo pcrper-
ccric, Quare obfscro fummo ma-
ne cum á doíi io ex ier í t i s hanc vm. 
cam í n t e n t i o n c m habcatis,5c hoc 
aate omnia ftudium , vt e perica-
lis aíiqucra liberare poffitis, Ncc 
dicoab hoc corporis periculo í o -
lum nam hoc nec periculum qui-
dem veré dicí poteíl: fed muito ma 
gis á periculo animae quodtenta- -g 
tione diabólica homíníbus infer-
ri lolet.Si mercator, vt remfamí -
Harem ampHficet, terrorisplena-
maria nauigat/i opi{ices3vt rebus 
füis quicquam adijciat, duros to-
íerant labores, oc nos pariterfa-
luti nolVrx falutem proximo-
ram adíjciamus, prxfertím qui cu 
fuá contentus negligit alienam, 
nec fuam quidem confequi poteít 
inpraclio en ím ac -expedita acie 
qui ubi folum confulit miles nec £ 
aliud refpicit, quam quomodopof 
íit fugíendo anímam fuam ferua-
re i is c¿eteros quofque milites fe-
cum ad pernic íem trahit quem 
admodum c contra, generófus mi 
les cum alios tutari conatur , fe 
quoque ipfum defendit, Q u o n í a m 
i.girurbellumquoque nobís indi-
¿iume(l-3(k prschum agiturama-
rifsimum & acie inftrufta iam 
pugnatnus [ fie magno animo , vt 
noíici- iufíit imperator ad íanguí-
nem & ad ne.cem ümus prseparati, 
v-t ad falutem o m n í u m p u g n e m u s , 
alios cohortatione , alios auxi-
lio iuuantes. M u l t i e n i m í n hac 
acie fratres perfoííijatque fanguí-
nolenti iacent, nec vllus ínuen i -
tur, qui medicetur , non e'vulgo 
aliquis non praesbiter , n o n P o n -
t í f ex ,non amicus non frater, non 
allus quifpiam : fed omnes ita no-
bís attcndimus,ne ipfa quoque no 
í lraí imul c u m a l i e n í s c o r r u á t .At 
qui nonjgnoramus niagnam .inde 
adDcum fidutiam magnama;pro 
b a t i o n é comparar],íi^uis ob alio-. 
rum,falutem;fuá iugiter qu^riter.. 
- ib !3d < *í 3 Ü ii oiií ¡> rn a Í m i í á ti n I 
Auguft* Qmj}. Euangelh-
OV E M peraita omnes pec-cator e s d i x i t q u i p e r p s; n i -
tenxiam reconcilantur Deo. Qtia 
humeris fuís portat, quia hümí l ía 
dp li tales e r e x i t , i d e ó autem illas 
nonagintanGuem dixit quas rel i-
quit inde ícr to , quia fuperbos í ig-
nificatjtanquamXoliíudinem-, ge-
retes in animo, dum folos fe vide 
ri volunt,quibus ad perfedionem 
vnitas deeft. Gum ením quifque 
a vera vnitate díuell itur fuperbia 
diucllitur : fux quippe pote í lat is 
eííe cupies non fequitur vnü quod 
D e u s e í l . Ideoqge de in nonagin-
tanouem ombus & innouem dra-
chmis ponit eorum fignificatione 
quidefe prasfumentes peccatori-
bus ad falutem redeuntibus fe prac 
ponunt: v n u m e n í m deeft ad no-
uem vt decem fint,& ad nonagin-
ranoucm vt centum fint.Et fi per 
cuteros números hoc confidcres, 
ñam 6c nongentis nonagintano-
ucmvnu deeft vt mille í int , & ad 
nouem mií l ia n o n g é t o s , n o n a g í n 
tanouem , vnu deft vt decé mi l l í a 
ünt . Variar i ergo per breuitaté 6c 
magnitud! ne numeri poiíunt qui-
busvnum deeft vt perficiantur. 
Ipfum vero vnum í inevaritate i n 
fe manens cum acceíferit perfícít, 
cui depurar omnes perpaeníten-
tiam reconciliatos qusc humi l í ta -
teobtinetur. 
duguji. 'Traéi. i?2 loan, ^ j * 
de capit.io. 
M E autem adhuc mouet ,& quid memoueat communi 
co 
Sup'erhiddu 
uidttur d ye» 
ra, ynikte. 
p o f t P e n t e c o f l e i u i t 
co vobifcuiti s vr quodamtnodo A rantscjuan oblurgatur ílJi , quibus 
quaerens Vobiícum reuelante í l lo 
vobis cum mercar ínuenirc , quid 
§£{bicLi$i, crgo memoueat accípite per Eze-
chielem.Propheta Dominus ob~ 
íurgac paítores , & dicít ínter cae-
teia deoulbus. Errantem ouem 
non reuocaftisrEr errantem dicit, 
OÍ ouem appellat: íi quádo errabat 
ouis erat c.uíus vocem vt erraret 
audíebat?ProcuIdubioenim non 
erraret , íí vocem paftons audi-
r c t , í e d í d e o crrauit3quia vocem g 
audiuit al íení , vocem furís & la-
rronis audiuíf. Certe latronum 
voces non audíunt oues: Q a i ve-
nerat ínqui t : 5c ín te l l ig lmus , prse 
ter mcjideír, quí venerunt, pr^ter 
meíaresrunr & latrones, ¿c non 
- auJierunt eos oues. Domine íi 
non audierut eos oues quomodo 
errantoues , fi oues non audíunt 
nííite* T u autem ventas es: quis 
quís veritatem audít nonutiqj er-
rar: iü i autemerrant & oues ap-
pellantur 3 námíí ín errore ípíb 
oues non appéüare^tur, non dice 
rerur per Ezechielem Propheta, 
errantem ouem non reuocaftis. 
Quomodo & errat3& ouis eft? V o 
cem alíení audiuit? Caerte non au 
dierunteos oues. D e í n d é modo 
multi colliguntur ad ouile C h r í -
lT:i & é x hereticís fiut chathol ic í : 
a furibüs tolluntur, paílorí red-
duntut iÉt íalieni quando murmu-
ran t tasdiumpatiuntur adreuocan 
tem 6c non inté l l igunt iugu ían- & 
tem-veriutamen etiam cum remi-
tentes venerunt qusé oues funt^ag 
no ícunt vocempaí lores Scfe vé -
niffe iaetantur i & erraíTe erubef-
cunr 5 quando ergo in í l lo errore 
tanquam in verítate gloriaban-
tur , & vtique non audiebant vo-
cem paí lor is , &al íenum ideofe-
^uebantur, oueserant annon e-
r.a:ot?Si oueserant quomodo alie-
ftps oues audíunt ? Si oues non e-
C 
dícitur, errantem ouem non reuó 
caítis?Ipfi etiam iam faftís Catho 
Jicis Ghríft ianis 5 bon^c fpei fideli 
bus ,a l íquando mala continguntj 
feducuntur ín errorem, 8c polt er-
rorem reuocantur. Quando fe 
duí t í funtin errorem , & rebaptí-
z a t í f u n t , aut poíl: builis d o m í n í -
cí f o c í e t a t e m , rurfus in errorettí 
príít inum reuoluti funt , ouese-
rant, an non erant? Vtique C a -
thol íc i erant íi Cathol ic i í ídeles 
erant, oues erant. Si oues erant? 
quomodo v o c e m a l í e n í audire po 
tuerunt3cü Dominus d i c a t , no au 
díerunt eos oues? AudííHs Fratres 
altitudine qu^ftionis dico ergo wo 
ait Dominus quijuniéitth nointpref-
c i t o s , nouit pr^dciHuatos : de 
í l l o quíppe dícitur. Qucs autetri i . r h m ü 
pr^fciun & pradeñimíuit conformes Rom»S* 
fien í m a n n U filü fui , Iftfit Primo-
gemtus m multts fratnbus 3 quos a»~ 
tcmpredeftinétuit, ipfos &-yocauit:& 
quQsyccauít ipfos (sr inflipcauit quosau 
Tem iuflijicamt, ipfos Ó" ¿oríj icauit: 
f i Detis pronobis , quis contrariosf 
Addeadhuc; Qutptopriofijlio ¡ u o n o 
pepercit, fedpronobis ómnibus tradi-
dit eum ^ quomodo etiam non cumillo 
o m n ra nobts donarnt* Scdquibus?No 
bis p r í E f c í t í s , & praedeñí'natis, i u -
ftificatís;gIorifiCatís, dequibus fe 
quitur? Quis acujabit aduerfus eleóíos 
VeiíNoutt Vominus qui funt etus, ipfae 
.funt ouesjalíquado fe ípfe nefcíut, 
fed p a f t o r nouit e á s , fecudum íí la 
praedeí l inat ionem, fecundum if-
ta Dei prefcíentia,fecudu e l l e í l i o 
nem ouiuiTbante conf t i tu t íonem 
mundijfecundum íOam crgopref 
cicntiam Dei , Scpraedeítinatio-
nem quam multae o u e s forisjquam 
mulrí íupí íntus Se quam multae o-
ues íntüs,& quam multi Iupí forís^ 
quid eft quod díxi , quam multae o-
ues forís.-quam multi modo luxu-
r íantur , caftifuturi , quam muí-
V V 4 Ú 
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ti blasfemant Chriftum 5 creditu-
ri in Chriftum : quam multifein 
ebriant futuri, fobríj: quam mul-
ti rapiunt res alienas, donaturi 
fuasj verum tamcn modo vocem 
alienam audiunta l í enos fcquun-
tur. Item quan muki íntus lau-
dantjblasfcmaíuri , caíl i , funt for 
nicaturi: fobrij funt, fe vino po-
ílea fepulturí: ílanrjcafurir&i non 
funtoues: de predeftínatis en ím 
loquimur, de hisloquimur quos 
noujcDominus , quifunt eius& 
in ipfiquandíu rede Tapiut. C h r i -
íti vocem audiunt. Ecce audiunt 
ipfi , non audiunt illí,¡& tame fe-
cudum pr^deftinationem non o-
ues i f t i , oues í l I i . 
TeophjlauíuS) in Lucam. 
A 
nss. 
ca t p . r j . 
DO M Í N V S quidemillud facicbat,cuíus gratia incar-
tfatüs eft,accedens ad publícanos 
& peccatoresítáquam medicus ad 
ínfirmos , qui autemrevera pec-
catores erant ob murmurat íonem 
tantse humanitati rependebant, 
abomínabi les enim cen íebantpu 
blicanos, ipfi autem domos vidua 
ru & orphanoru comedebat.Quid 
i g í í u r Dominus?Sicut mífericors 
erat crga publicanos.ita 6c erga i l 
los qui fuam calumniabantur mi -
ferícordi .Tm.Non enim aucrfatur 
eosraqunm ín í ipientes & obmur 
murantes ín fanabijes fed maníue 
te fanat , paraboíam hanede oui-
busí!icens,c<: de manifeí l is & cer* 
tis eis perfuader & confutat,itane 
íe2;re ferant tatambonírat is effuf 
f ionem-Nam fi in oue vna irratio 
nab i l i & que ad imagínem Dei no 
efr fafta, íi cum errauerir inuenta 
g?ndium íit tantum ;.quantum ve-
TÍÍ imi ice í l fieriín hominc rarío-
n a l i a d í m a g i n e m D e i condito. 
B 
D 
Manifefte ígítur parábola bxc íu-
ftosdicitper oues nonagintano-
uem i & per vnam peccatorem 
<][uiperierat. Dicunt autem non-
nulli centum oues omnem crea-
turam rationalem '•, vnam a u -
tem oucmjrationalis naturas ho-
minem quam errátem rcquifiuít, 
pafror bonus,reli¿l:is nonaginta-
noucm infolitudinejlioceft in fu-
perno loco caelefti-folitudo enim 
eftcxlum, & amundano tumultu 
fcqueftratum ] plenumq; omni tra 
quilitate,ac pace. Dominusvcro 
vt inuenit i l íam que errauerat,im 
poííuít in humeros. I n firmítates 
enim n o í l r a s , & peccata noftra 
ipfe portanit, & omnia oncra no-
ftra non grauatim ipfe fufeepk, 
pcrfolutis omnibufquas Rebeba-
mus &nos fpontc aclibenter por 
tauit vfquein domum noftram, 
hoc eft ín celum:Et conuocat ami 
c o s , & v i c í n o s fortafsís Angelos 
quod omnis crcatura, condita ad 
Deu conferturpecuina eft & bru-
t a , Scfecudú hoc dicuturetia fu 
pernse virtutes oues , at íi ad alias 
creaturas conferuntur rationales, 
dicuntur amicL& viamjAngelica 
rum vírtutum chori. 
AmbrofmsmLucamy Hb. / . 
capit- / / . 
D I D I C E R A S ín fuperl onbus ablegare negligen-
tiam,vitare arrogantiam?dcuótio 
nem fumere^fecuiaribus ocupat ío 
ni bus nonteneri, caduca non prae 
ferré perpetuís. Sed quia frágil i tas 
humana firmum nequit, in tanto 
feculi lubricotenere vcftigium, 
etiam aduerfus errorem remedia-
tibi bonus medicus dcmonftrau.it 
fpem veniae índex míferícors noii 
negauit. Ttaquenon ociofeSan-
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EÚ/¿/.4. Kis pofuít, ouis quas períerat5& ín 
ucr.ta dr drachmxque períerat, 5c 
ínuenta cu,fi}íj quí erar mortuus 
&i rcLjixit vt tríplici remedio pro-
uocati vulnera noí lra curemus 
fpárttmi cnim triplex non rum-
pirur.Qai funt illi pater ? Paftor, 
& mulíer Nonne Deus j Pacer, 
Chriftus Paí lor mulier Ecclefia? 
Chri í lus te íuo corpore vehit, qui 
' tua ín fe peccata fuícepit j Qaa:rít 
te Eccieua reciplt Pater. Quafi 
Paíror reuehitj quaíi mater ínqui" 
l ir^quafi Pater veftit. P r i m a m i -
fericordiajfecuda fuítragatiojter-
tia reconci í ia t ío . Síngula í ingu-
lisquadrant, Redempror uibue-
nit^Ecdeíia fuírVagatui.,author re 
conci í iatur . Eadem diuini ope^ 
ris rriiíericordia 5 fed diuerfapro 
merít is noftris grat ia .Ouís a Pa*-
fíore laíía reuocatur di-achma que 
lr¡dm>$)» pericrat i nueniturj ad Patic Filí9 
fuis veñigíjs redit, & plena conde 
nat í error i s regredirur pa-niten-
tia. Vnde benc feriptum cft: Ho-
rmn?Si& iumsntáfainosfcidesVomi-
ne. Qua-funt iíta jumenta? Dix i t 
Prophcta : Semen Krael ín í cmen 
hominum 5 & luda ín Temen an í -
maiium. Itaque quafiIfracl hgmo 
feruatur, quafi ouís luda c o l i i g í -
- tur.Malo ergo ñllus eíre5quá ouís 
O u i s e n i m a Paftore reperiiura 
Patre Fi l í9honoratur .Gaudeam9 
ígitur 5 quoniam ouis illa quae pe-
rierat ín Adam , leuatur in C h r i -
ñ o . H u m e r í C h r i í n C r u c i s b r a -
ch ia íunc . I lüc peccata mea de po D 
fui,!n illapatibuli nobí l i s ceruíce 
requicui, ouis illa genere cír vrna 
no fpecic.Vnum enim omnescor 
pus ÍUPJUS,fed multa membra, Et 
i.Ccr.ii. ideo feriptum eR- i Vosautem corpus 
ejfis ChrifTi,£r memlf/k ^ ex meh/is cius 
yenit i'táme pifas hominis fütBm* fa -
ceré cjüüd f/crierat.Omnes fcihcec, quia 
Jicut ¡n ^ddam omnes monuntur , it<t in 




A tur Paftor CLIIUS omnes nos cen-
reíima portio fumus , habet A n -
gelorum habet Archangelorum, 
d o m í n a t i o n u m , potcfl:acum,thro 
norum aliorumque innumerabi-
les greges, quos in •monribus de-
reliquit. Qui quoniam funt ra ti o 
nabiles,non ímmer i to . 'hcminum 
redemptione la;cantur3quanqLK:m 
hocquoque proficiat a d í n c e n t i -
" ua probitatis, fi vnufquifque con-
uerfionem fuam gratsm fore 
credat esecibus Angelorum ¡ quo-
^ rum aut afielare patrocinium, 
aut vererldebet o í íenfam. Et tu 
igitur cfto Ang'elis h t ú n é , gau -
deanuie redícu tuo, n o n ocioium 
e t í a m , quodmulicr illa drachma 
istatur inuenta. Non mediocris 
h x c drachma eíl in qua Principis 
eft figura & ideo i mago R e g í s , 
cenfus Ecclefise eíl'. Ouesfumus, 
oremus vtfuper a quam refe ír io-
nis nos collocarc dígnetur. Oues 
í n quíí fumus petamus paícua^ira-
^ chms mmus habeamus prcEciu, Fí 
lijsfumus íe l l ínemus ad Patrem. 
Ne c vereamur quia acceptum ípi-
ritalis paínmop.iü dígniracis ter-
reñís prodegímus voíuptacibus. 
Quod Pater ín F iüu quemhabe-
b¿t , thefaurum contulic i fideí 
cenfus^nunquas ex inaní tur 5 licet 
tetum dederit, totum habet:qui 
qL;od donauerít non amittíc. Neo 
verearis ne tcnon recipiat, non 
e n í m deledtatur Deus pérdit íone 
víuorum íam ocurrens veníenti^ 
tibí cadí? fupra co l lum^Domínus 
e n í m en'gít, eliros.Or':ulum da-
bit quod^eft pignus char i ta t í s , & 
amoris. Sílolarn , anulum.calcía 
menraproferri lubeb í t .Tu adhuc 
iníuriam metuis, ülc rcll ituít diV 
n i tárem.Tu fuplicium vererisjille 
ofeuium deícrt. T u conuiui-
tíum times, adornat iile 
conu íu ium. 
(?) 
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PwUenteSi | ^ Z^NZ T 4«ífw appropinquan 
Vublicm. £ ^ tes e¡ PnhUcani, ^ peccatoresyt 
tiudiet illfim .Et murmurabam pharifxi 
&fcrib<e dicentes^uU hic peccatores 
rccipit ^ Bt manducat cum illis» Q u í a 
n o n folum luftuspeccare p e r í n e r 
t í á f e d o c peccator reíipifcere per 
fo le r t i am potef t , po í lquam fa l i n -
fatuatum foras mic t í deberé nar-
r a t u m e í l 5 mox peenitentum 
cohors í n t u s admi í í a de fc r ib í -
tur , c}ui ad audiendum D e í ver-
bura appropinquantes non f o -
l u m ad colioquendum , fcd et iam 
ad c o n u e í c c n d u m recep t í funt . 
Q u o d videntes Pharifaeí dedig-
n a t í funt quia vera í u f t i t í a c o m -
pa f s íonem habet. Ec faifa i u f t i -
t í a dedlgnat lonem , quanu í s & 
IUÍH fo íean t re£te peccatonbus 
í n d i g n a r í ? Sed al ludcft quod agí 
tur typo fuperbiae^ a l í u d q u o d z e -
lod í fc ip l ínae . Sed qui aegrí erant 
í t a v t segros fe cífc nefcirent,qua-
tenus quod e r a n t a g n o f c e r e n t í C s e 
l e í i í s e o s m e d í c u s b l and í s fomen 
tis curat , b e n í g n u m paradigma 
o b i j c i t , & i n e o r u m corde vulne-
ris tumorem prasmit. A i t nan-
que. Quis exyobtshomo qui hahetcen-
tumoues , &f iper¿ ider t t ' )>namexí l -
l i s , nonne dimittit ncnagintanouem in 
dcferto , & yadit ad tllam qu<e perie-
rát doñee muenerit illam* Ecce m i -
ra d i í p e n f a t i o n e p ie ta t i s , í i m i h -
tud inem , veritas ded i t : quam5c 
i n fe ipfe homo recognofeeret, & 
tame hec fpecialiter ad ipfum aut 
oucs nond- h o r e h o m i n u m p e r t í n c r e t : Quia 
ginunoué¡ti e ñ í m eccenarirus numerus eftper 
dejerto. fedus ipfe centum oues tune ha-
Cajum áefer ^mt Cüm Ange lo rum fubftantiam 
& nominum creauit.bed v n a o u i s 
tune perijt ,quando peccando ho-
mo pafcua vitae dereliquit . D í m i 
fit autem nonagintanouem oues 
í n d e f e r t o , q u í a í l l o s fummos A n -
A gelorum choros rc l iqu i t in cxló» 
C u r autem cadum de í e r tum voca 
tur mf: cjuód defertum dic i tur de 
re l i f tum^ T u n e autem c x l u m ho-
mo deferuí t c u m p e c c a u í c . I n dc-
_ f e r t o autem nonagintanouem 
oues remanferant , quando i n 
t é r r a Dominus vnam quíerebar , 
quia r a t í o n a b i l i s creaturse nume 
rus Ange lo rum v i d e l i c e t S¿ ho-
m i n u m qua: advidendum Deum 
condi ta fuerat, pereuntc homine 
crat imminutus ^ &: vt perfeila 
B fumma ou ium iptegraretnr i n 
cáelo, homo perditusquscrebatur 
i n t é r r a . Etcuminueniret lÜamtm" 
ponit in humeros fuosgaudens. Ouem 
i n humerls fuis i m p o í í u i t , quia 
humanam naturam fufeipiens, 
peccata n o í l r a ipfe p o r t a u í t . , £ í ' 
"yeniens domum conuócat amicos 
cinosákens iliis: Congrattilamnimi* 
hi^ quia inuen 't ouem meam qu£ p e ñ e ' 
rat. Inuenta ouead domum redij t 
quia P a í l o r n o í l e r reparato h o -
mine ad regnum caelefte redij t í b i 
^ amicos & vicinos inueni t , v íde 
l icet Ange lo rum choros. Q u i a -
mic ie ius funt , quia volunta tem 
eius c o n t i n u é i n fuá í t a b í i i t a t e 
cuftodiunt v i c i n i quoque eius 
funt quia clati tate vifsionis í l l ius 
fuá afiduitate perferuuatur. Et 
n o t á n d u m quod non dicat con-
gra tu lamini oui inuen ta í j fed m i -
hi quia videlicet eius eftgaudium 
vi ta noftra : & cum nos ad c^lum 
reducimur folenni ta tem letitiae 
D í l l ius implemus j dico^ohis quodita 
gaadium eritincalofuperynopeccato-
repxnitentiam hahente quam fuper nú-
najrmtanouem mftts qm non indigent 
pxnitentia. Plus de conuerfis pec-
catoribus quam deftantibus i u -
ftis, gaud lum»er i t i n c x l o , quia 
plerumque hi qui nul l ís fe oppref-
fos peccatorum molibus fc iunt , 
í l a n t q u i d e m i n vía iuftitiae null^. 
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• IB 
cx lc í i cm Pa t i i amanxie no anhe A 
iant tantoque íibí ín rebus l ic ir ís 
v íum praebent quanto fe perpe-
traífe ü l i c ica nulla m e m í n e r u n t , 
& plerunque p igr í remanent ad 
cxercenda bona precipua quia 
valde fccuri funt, quod nuila com 
tnifer int malagrauiora . A t con-
tra non nunquam hi quí fe a l íqua 
í l l i c i t a egiífe m e m í n e r u n t ex i p -
í b f u o d o l o r e c o m p u n d i í n a r d e f 
cunt ad amorem D e l > fefequc 
i n m a g n í s v i r tu t ibus exercent. B 
M a í u s ergo de peccatore c o n -
uc r ío quam de fiante iufto gau-
dium fít ín cáelo , quia &..dux i n 
praslío plus e u m m í l í t c m d i l l i g i t , 
qui poft fugam reuer íus hoftem 
fo r t í t e r p r c m í t , quam i l l u m qui 
nunquam terga praebuit, & n u n -
quam al iquid f o r t í t e r fcci t . Sed 
inrer hsec fciendum e í l , quia func 
plerique iuíli ín quorum vira tjan-
t u m eíl ¡gaudium ^ ¡vt eis qua; l í -
ber peccatorum p x n i t e n t i a prae- Q 
p o n í nu l í a t enus pofilc. N a m m u l 
t í Scnul lorum fibi malorum funt 
confcij &: tamcn i n t an t i ardo-
ris aflictione fe exerunt, ac fi-pec-
catis ó m n i b u s a n g u í l e n t u r , cun- • 
é^a etiam l i c i t a refpuunt ad def-
pe6lum mundi fubl imi ter acc in-
gunru r , l a m e n r í s g a u d e n t i n cun 
ü is femet ípfos h u m í l i a n t y. 6c f i -
cut n o n u l l i peccata operum fie i p -
fi peccata cog i t a t ionum deplo-
rant . H i n c ergo col l igendum eft 
quantum Dco gaudium facia.t qua ^ 
do huni i i i t c r p l a n g í t iuf tus , fi fa-
ci t i n eselo gaudium qu-ando hoc 
quod male gcfsit per p x n i t e n r i a m 
damnat in íurcusv ^dut qua mulier 
hahens drachmiís decem fi perdidlrit 
druchm^n^vnctm.nonne accendit iucer 
nam & exeríit domum > & qu^rit dilli-
jrentér doñee inueniavi Q u i í igna ru r 
pc | pa í to rem , ipfe , ,6c per mui i e -
rem, ipfe enim Deus i ipfe &;'; D e i 
faf ient ia . E t q t í i a imago e x i p r i -
m i t u r i n d r a c h m a , mu l i c r dra^ 
chmam p e r d i d í t q u a n d o homo 
quí conditus ad i m a g í n e m D e i 
fuerat , peccando, á í m i i l i t u d i n c 
fui c o n d í t o r í s r e c e f m , fed accen-
d i t mul ier lucernam quia fapien-
t ia D e i apparuit i n humanit'atc4 
lucerna quippe l u m e n i n t c í l a eft 
lumen vero i n tefta , eft d iu in i tas 
i n carne , acceníTa a ü t e m lucer-
na a u e r t í t domurn quia ¡ m o x 
eius ^l iuínitas per carnem c la ru i r , 
omnis fe noftra c o n f e í e n c i a c o n -
cufsu 3 dornus namque e u e r t i -
tur cum confideratione re^itus 
fui humana confeiencia pe r -
turbatur . Euerfa vero domo i n -
u e n í t u r drachma , quia-^dum per 
turbatur c o n f e í e n c i a hominis , re 
paratur i n homine f imí l i t udo 
c o n d í t o r í s -.Etcum tnueneñt conuo -
cat Amicas&yte ínas dicens. Congra-
tuUmini m h i ffuia inuem dmchmam 
quam pedideram. Quge ami eac v c 1 
vicinae n i í i . i l l xpo te f t a t c s funt ex 
leftes í am fupenus d i c t s e íQue tan 
to fuperníe fapientisc iux ta funt , 
quanto ei per grat iam continuse 
vifs ionis apropinquant, fed in tue 
dum cur ifta mul ier decem dra-
chmas habuiffe per hibetur . A n -
gelorum quippe & h o m i n u m natu 
ram ad.cognofcendum fe D o m i -
nus c o n d i d í t quamdum cpfifterc 
ad eternitatera volui t ,eam procul 
dubio ad fuam f imi l í t ud inc crea-
u i t decem vero drachmas habui t 
m u l i e r , quia noucm funt o r d í n e s 
A n g e l o r u m , fed vt comple^etur 
e l e í t o r u m numerus, h o m o d e c i -
mus creatus eft qui a codirore fuo 
necpoft culpam p e r i j t , quia hunc 
ae te r n a fap i e n tí a per carncm.mi ra 
culis corufeás ex l u m í n e .teft^.re-
par a u i r. Ita dtco y o bisgítudiu ertftom 
^4ngelis Vei fuperlno peccatore pe* 
niam agente, pc n í t e n t i á a ge re3e ft & 
perpetrata mala p langereA plan-
genda non perpetrare. N a m qu í 
t ..... • •.. . --t v" fie 
Ucriu 
Agere quid 
p 6 D o m l n i c a t e r t i a 
fie alia dcplorat , vt tamen alia A 
commitat ,adhuc paen í t e t i am age 
reaut ignorat , aut d i f s imula t . 
Q u i d c n i m prodeft íi peccataquis 
l u x u r i ^ deflcatJ& t a m é adhuc aua 
ritiac acílibus anhclet ? A u t quid 
prodeft fi v l t ^ culpas íam Iugeat,8c 
tamen adhuc inuidiae Fa;cibüs t u -
mefeat? Sedminus eíl: valde quod 
dic imus , v t qui peccata deplorat 
plorada m i n í m e commi ta t . N a m 
cogi tandum fummo opere ef t , v t 
quí fe i l l i c í t a m e m í n i t c o m i f i í f c a g 
quiburda etia l i c i t i s ftudcat abf t i -
ncre,quatcnus per hoc c o n d i t o r i 
fue fatlsfaciat v t qui c c m m i f s i t 
p roh ib i t a , í i b íme t ipíi abfeindere 







E S T I V V M , t c p u s q u o d 
^ c o r p o r i meo valde cont ra-
n u m c í H o q u i . N e dc c x p o í i t i o - Q 
nc Euangcli j longa mora in t e r -
u e n i e n t e p r o h i b u í t . S e d nunquid? 
quia l ingua t a c u í t , a r d e r é char i -
tas ceíTauit? H o c & enyn dico 
quod apudfe veftrum vnufquifquc 
r c c o g n o í c i t . P l e r u m q u e c h a r í t a s 
quibufdan ocupation'ibus praepe-
d i t a , & i n t u s f l a g r a t i n c o r d e & t a -
rfich no monft ra tur i n opere quia 
& foí cum nube tegi tur n o n vide 
tur \ ñ t é r r a , & tamen ardet i n 
cafelo. Sic éíie ocupata charitas D 
ío le t ; 6¿ ¡n tus v i m fui ardoris 
e x é r i t , & fores flamas operis 
non of tehdi t . Sedquia nunc ad 
I S q u é n d u m t empüs r e d i t , ve í l r a 
me Itudia a c c e n d u ñ t , v t m i h i t an -
to amplius loqui libeat : quanto 
hoc vcftrse mentes dcfidcrabilius 
exj réf tant . Audift is nam que i n le -
s i o n e Euangelica fratres mei , 
quia peccatores & Publ icani ac-
céfTtrunt ad Rcdemptorem no-
ftrum S c ñ o á folum ád coloquen-
dumfed etiam ad conuefeendum 
recep t í fun t .Qucd videntes Pha-
r i fe i dedignati í u n t ex quare co l l í 
gite,quia vera iu í l ic ia compafsio-
nem^habet faifa iu í l i c ia dedigna-
t i oaem quanuis &iu f t í í o l éane 
reftepeccatoribus dedignari.Sed 
al iudeft quod agitur typofupcr-
bias , á l iud quod cáelo difcipl iníe 
dedignantur & en im, fed non de-
dignantes'.defperanr,fed n o n d e f 
petantes,perfecutioncm commo-
uentfed amantes, quia & f i for is 
i n c r e p a t í o n i s per d i fc íp l inam ex 
agerant , intuftamen dulcedi -
nem per chari tatem feruant. Pras 
ponunt fibi i n an imo ipfos p leru-
que quos corr igunt ;mejiores e x i -
ftimant eos quoque quos iudicat . 
Quod videl icet agentes, & per d i f 
c ip l inam fubditos Scper h u m i l i -
tatem cuftodiunt femetipfos. Ac 
cotra hi quí de faifa iuíb ' t ia fuper 
b í r e f o l c t ceteros quofque defpi-
c í u t : n u l l a i n firmatib9 mife r icor 
d ía condefcendunt :&quo fe pec-
catores eííe non credunt eo dete-
rius peccatores fiunt.De quorum 
profer to numero pharifíci e x t í -
terant qui dijudicantes D o m í -
num quod peccatores fufeiperec 
arenti corde ipfum fontem mife-
ricordiae repreheudebant. Sed 
quia aegri erant, i ta vt xgros fe ef-
fe nefeirent, quarenus quod erant 
agnofecrent 5 caeleftis eOs m e d í -
cus blandis fomentis cura t : be-
n í g n u m paradigma o b i j c i t , ¿k in 
eorumcorde vulneris t umorem 
prarmit A k nanque : Quisex^obis 
homocjmhahet centum oues , (pf iper 
didenrynam ex tllis non ne dmmittt 
nonagmtanoue in deferto , (ST yaditad 
illdmquéiperleravt Ecce mira difpcn 
fatione pietatis , í i m i l i t u d í n c t a 
veritas dedit : quam & i n f e ipfc 
homo recognofeeret , & tamen 
hace fpecialiter ad ipfum autho-
rem h o m í n u m p e r t í n e r e t . Q u i a 
e n i m 
¡UfiitUtCYé 
compafsioú 
h é m t falfi 
(tute de áig» 
luftítidmfd 
[ m béeutes 
alies éjpi* 
ciunt. 








enim centcnariuspcrfedus eft nu 
mcrus : ipfe centum oues habuit 
cum Angelorum fubftantiam 5c 
i i ominum creauit. Sed vna ouis 
tune peri jcquando peccando ho-
mo pafcua vitac de re i iqu í t , d imi« 
íit autem nonagintanoue ouesin 
defertOjquia i l los fummos A n g e -
lo rum choros rel iqui t i n cáelo cur 
autecaelum defertum vocatur , n i 
ü quod defertum d íc i tu r derelitu? 
Tuncau t e caelumhomo deferu í t 
c u m p e c c a u í t . Indcfer to nonagin 
ta nouem ©ues reman ferár . Quan 
do in terrea dominus vnam quere 
bat quía r a t í o n a l i s creaturse nu -
merus Angelorum víde l ice t & h o 
m i n u m , qui advidendum Deum 
Condirus fueratpereunte hominc 
erat í m m i n u t u s : &:perfe£lefum-
ma o u í u m redintegraretur i n cae-
lo jhomo perd í tus querebatur í n -
terra. N a m quod hic Euange l í f t a 
d i c i t índe.fer to,al íus d ic í t ín m o n 
tibus vt íigníficet ín excel í is quía 
n í m e r u m oues quenoa p e r í e r ¿ n t , 
In fub l imibu^f t aban t . E t c u m í n -
u e n e r í t ouem, í m p o n i t i n hume-
ros fuos gaudens.Ouemin hume-
rís fuis impofuit , quía humanara 
naturam fufcípíens peccata no~ 
í l ra ipfeportauit : BfVemens d&mum 
conuocat amicos &~))ic¡nos,dk€ns eis^ 
congraiufamim mthiqnia inueni ouem 
quísperierat. ínucnta. oue d o m ü \ c 
d i j t , quia. Paftor nofter reparato 
hominc ad regnum celeftc r ed í i t , 
íb i amicos,& vicinos í n u e n i t , í l -
los v íde l íce t Ange lo rum choros 
qui amici eíus fun t ,qu ía vo lun ta -
tcmeius c o n t i n u é i n fuá ftabilíta 
te cuftodiunt, v íc ín í quoque eíus 
fun t , quia e l a r í t a t e vifí ionís i í í ius 
fuá a f í i d u i t a t e p c r f r u u n t u r : & n o -
tandum quod non d i c i t , congratu 
l a m i n i ínuetse oui f e d m i h í , quía 
v íde l í ce t eius gaudium eft vi ta no 
ftra.Et cum nos ad celum r e d u c í -
m u r f o l e n n í t a t e m I s e t i t í e e í u s i m 
A plemus. Vico^ohis quod iragan^ 
ent in c^h[uper\no peccatorepíínitert 
t iAmafenteiqmm¡uper nonaginta no-
uemihs.qin non m¿i*ent pxnKenria. 
Confidcrandum nobis eft í r a t r e s 
mci ,cur D o m i n u s plus dc conuei: 
fis p e c c a t o r í b u s , quam de ftácibus 
i u f t í s , i n cáelo gaudium eííc fatea 
tu r . V n d e hoc , n i f i <j ipfi per quo 
t i d i anum vif í ionis e x p e r i m é t u m 
nouimus , quia plerumque hi qui 
nul l i s fe oprx í fos peccatorum mo 
l íbus fciunt,f tat quidem ín vía í u -
B ftítiae,nulla i l í c i ta perpetrant, fed 
tamen ad caeleftem p a t r i a m , a n x í e 
non anhelant tantoque í i b i i n re-
bus l ic í t i s vfumpraebent , quanto 
fe perpctraífe nulla í l l í c i ta m e m i -
n e r u n t , Se plerumque p i g n rcma-
nentad e x e r c é d a b o n a prxcipua, 
quia val de fibi fecut i funt , quod 
nul la commifer in t mala 2;rauío-
r a . A t cotra nonnumqua hi qui fe 
a l íqua i í ü c l t a egiiíc meminerut , 
exipfo fuo doJore compunf t i i n 
a rdefeunt in amorem,Dei fe feqj Uegifje me~i 
i nmagn i s v i r t u t í b u s exercer, cun w w w t o p 
<fi:a d i íñc i í ia fanft í certaminis ap-
peLunt,omaia m ü d i dereliquunt, 
honores fug iun t , acceptis con tu -
m e l i j s , I x t a n t u r , flagrant defíde-
r iojád celasftem patr iam anhelat: 
Sequía fe errafle a Deo cof iderá t , 
damna pra icedcnt ía lucr ís fcquen 
tibus recompenfant. M a í u s ergo 
de peccatore conuerfo , quam de 
ftantc íufto gaudium fit i n cáelo, 
quia & dux ín praelio plus cum m i 
l i t é d i i i g i t , qui poíl: fugam reucr- Terrdfpinof 
fus ho f t e fo r t í t e rp rae ra i t ,quá. í l ]u f<iq^ndo^ue 
quí nunquam terga prcbu i t ,& nu- dmatuv 
quam a l í q u i d T o r t i t e r ge í l í t . Sic 4™ 
agr í co la i l l a a m p í i u s t c r r a amat, B<ffttffttf¿ 
que poft fpinas vberes, fruges pro 
fertjquam eam,quc nunquam f p i -
nas habuit & numquam fe r t í l em 
meí íem producir . Sed í n t e r haec 
feiendum eft quia funt p le r íque i u 
fti i n quorum vi ta tantum eft gau-
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D o m i n i c a t e r t i a 
x.Pcí.5. 
d í u m v t c i s quoelibec peccatorum 
pcenitentia p r x p o n i nullatenus 
p o f í i t . N a m m u l t i 5c nu l lo rum fibi 
malorum funt confci j .Et tamc i n 
t a n t í ardoris aflicHone fe excrcet 
ac fi a peccatis ó m n i b u s coangu*' 
ftcntur. Cunf ta c t í a m l i c i t a rcf-
puuntjad defpedum mun di f u b l i -
mi te r accinguntur5Iicere fibi n o l -
l un t omne quodlibet. Bona fibi 
amputant etiam conceí faacontem 
nunt v i f ib i l i a i n vífibil ibus accen 
d ü t u r , l a m e n t i s gaudct .In cunftis 
femetípfos h u m í l i a n t , & ficut 
n o n u l l i peccata operum/ic ípfi co 
g í t a t i o n u m peccata deplorant. 
Q u i d itaque iftos d ixer i tn , nif i & 
i u í t e s & paenítétes qui fe & i n pce-
n i ten t i a de peccato c o g i t a t i o n í s 
h u m í l i a n t , & r c d i s f c m p c r i n ope 
re perfeuerant h í n c ergo co l l ígen 
dumeft . Quantum Deogaudium 
faciat.Quando humi l i te r plangit , 
iuftus fi facit i n cáelo gaud íum qua 
do hoc quodmalegeffit ,pcrpoeni-
t cn t i am damnat ín iuf tus . 
Auguftinus íih. j . Hyfogno-
flicon contra^  Pelagíanos. 
AD Í E ergo aduentus fui D o m í n u s , q u o ven í t fanarc vul 
neracum í a c e n t e m vfquc addiem 
redjtus ful quo iudicaturus cft 
mundum,ftabulatio curam habe-
re íubet fibi t radi t is aucía t i fignifi 
cas quod á D i c quo datur h o m i n i 
á Deo permotu mifcricordíi? cius, 
non permeri tum quod ín vulnera 
to non í n u e n í t u r ve fanetur vfquc 
ad d íem aíTumptionis eius, iuh cu 
ra ,ni f i grat iam fucri t ad p e r f e d ü 
per venire non poffit. S i c u t í l a b u 
larius eius Paulus docet, fe r íbens 
ad Phyl íppefcs . Confidens hocipfum 
tfuiit cjui c<tph invehís opus benum perji 
ctet \f(jU€Índiem Chníl i lefu. I t e m 
Petrus Appoftolus inEpi f to la fuá 
B 
D 
1. Deus autem oww;5¿nif/íf(Jnquít,) 
quhocauit nosin dtternarnglcrtam ¡ u i . 
I n Chnfto le¡H>modiam pafjos tpfcper 
fciet.cenprmabtt,fohdabitquí tpfiglo* 
rÍ4 0a imperiutn tn fécula feculerunij 
^ m e n . Q u i d c t í am al íud of tendí -
tu r oc i n ouc i l la perdita ex ectum 
ouibus nifi l iberum a r b i t f i u m p o f 
f ib i l i t a t i sbono v i t í o p r í m i h o m i 
n í s p e r d í t o , á i u í l o r u m erral íe co-
f o r t í o , n e c perfe ad curtem, i d eft, 
ad paradilfum de quo ex íu í t fide-
l i u m numero r e f o c í a n d u m poííc 
reuert i , n i f i í n d c b i t a gratia fuá, 
vtique voluntatefuabonuspaftor 
Chrif tus , qui p r o n o b í s a n í m a m 
fuam poffint dedeferto errate hoc 
eft de ífto mundo ín quo homo-
d i u i n i praecepti deferto exulatus 
e f t & c r r a t l ibero a rb i t r io ín ope-
ribus d i a b o l í , humer í s fuis fuper 
impo í i t umj in adiucorium feil iect 
fideí &• cha r i t a t í s fux rcuocauc-
r i t r H o c c n í m vt d i x i ipfe D o m i -
n9probatcu inparabolavolcs ho-
minem i n t e l l i g i ouc d ic i t cr ra í fe , 
quse non fpontc r e d i e r í t , fed á p a -
ftorcrequifita, a d o u í l e p r o p r i u m 
eius fit humer í s reportata. 
D i c o vobis quod ita g a u d í u m 
c r i t i n cáelo fuper vno peccatorc 
pcen í t en t í am agente quam fuper 
n o n a g í n t a n o u c iuftis qui n o n i a 
d ígen t pcenitentia. 
Qjprianus Q^rnelioEfifio-
laj2. lih.2. 
CV M enim d o m í n u s í n E u a geí ío fuo d í ca t eífe fummum 
gaudium ín c x l o fuper peccatorc 
p c e n í t e n t í a m agente, quanto ma-
giseft gaudium , & i n t e r r í s pa r i -
ter & ín cáelo fuper confe í for íbus 
ad Ecclefiam D e í cum glor ia fuá, 
& cum laudere deuntibus 5c redeu 
d i v í am ceteris cxemplo fui fide, 
& probat ionc facicntibus? H i c 
cnim. 
p o í l P e ñ t e c o í l e i n . 
cnímquofdam fratrcs noftros er-
ror índurerat,<|uod fibi communi 
cacíonem confeí íbrum fequí víde 
rcntur. Qiio errore fublato lux 
omnium pcctoríbus InfuíTa \m i & 
Eccleíia Catholica vna eíTe nec 
f c i n d í , nec diuídi poíTe monftra-
ta c -bNcc quirquam iam facile po 
teric fchífmatíci furentis verbís 
loquacibus decipí ,cum probatum 
í i tbonos,3c gloríofos Chr i í l i mi 
Htesno potuIíTe de re aliena falla 
cía ccperfidiaextra Eccleí iam de 
tineri. 
-f.^yj»^ «Ktft^ '^Ái w*><!$H^ ^ 
Cjprtanm ylntoniano Epi~ 
yxvA T ín Euang1io ,dico3(ínquit) 
~\ohis fic ¿ritgaudium in calo fupef 
"írinmpeccaterewp^niteyitiam agentem 
qmWfopW nonagintanouem ihjhs qui 
Sdp'ient¡£.i* vusnon ejl ot>us paniientia. Natn Cfl 
fci iptiim , íir Deus non fecic mor ^ 
tem'nec de íedatur in perdición^ 
vjuorum vtíqae quí ncminem 
vult perírc,cupir peccatores psení-
tentialT] agcrc fie per poenitenciam 
denuo ad vitam redlre3ide6 & per 
¿fe loel Prophetam clamat & dicit: 
heltl E t mmc hkc dich dominus Deus riofter, 
reuertiminia,¿me extoto cordeycjlro, 
fimulquc & léiunio & f í e£ l t i ¡&plan-
¿¿ihdifcfndití cordayejira, JSPhonyefll 
ment^eftra & reuertimim ad domi-
num Dstim "yejlmm ^uia mifericors (3* 
p m s e ñ pat iens ,&rnul t£ miferx-
tiomsi& qutfententiam fpecíat aduerf J) 
Dm notief fus waliriam irroratam. í n Pfalmís 
C? pmit cr ecíam legímus. Cenfuram pariccr 
fdmí. ¿ clemetiaria Dei comminánc i s 
fimul ac parcentis, punientes, vt 
corrisar ScCutn correexerit refer 
Fl-tkM. nantis. Ví í i tabo inquit in virga 
facinora corum>& ínflagells deli-
nca eorum. Mírcricordiam autem 
meam non diípergam ab eis. 
Jiigufitnusr Covfefsionurrt 
D 
ív i^ íx i ' j ih 2i:'jiní«j'.>nx non 
E V S b o n e ^ u í d agiturirf B í 'CA« |é 
iiomine, v tp lusgaüdear 'de 1"™%"%™* 
íaiure rperataraními*: & de maídI> ímí/,,tí*f* 
repericulo liberat^quam íi ipes jjonee 
femper aflujííer,aut periculum tó' 
ñus fuilíet? Etenim tu quoque m i -
fericors pater plus gaudes tk» vno 
paenírente quain de^  nonagififtancb' 
uem iuft i s, qu i b us non eít opii s poé? 
nitentia;Et nos cunr ma.n;ná ioct? 
dit atc^u-di tn9- cu au i ím^ quS exul1 
taris p a-í bO;r i s h u m e r i s r c p o r t c t u i 
ouls^qua: crraucratvSc drachhiar¿ 
feratur in therauros ruos-collasta-
tibus v ic in ís mulíéri j qüx inue-
nít & íac í inmas excurir gaudium 
ifolennírafís domus tux cum legi 
tur in domo füa de minore nlidi 
quonum mórtuus crát^&}reHticit fene~ 
rat & muemus gandes quippc í-fi 
nobis, & ]n Angeiistu/s Sanftá 
cl iarítaíe Santis , nahí tu fem; c r 
ídem , qui éa qúit non íCmper ned 
eodem m-odo fünü . co-dehimoda 
femper noí l í ornnía. Qaid ergo 
agí tur ín anima cum amplius de-
í e d a t u r ihuentis aut reditis rebuá 
quas di l íg i t quanvíi éas-fémper ha 
builíet? Conrcftantur cnim & ce-
tera & plena íunt ó m n i a teíiirtití^ 
niis c lamatibüs , i ta eft) trmmphaÉ 
vlt lGpJmperatóf , Se non vidííet*, 
niíi pugnaüííret- & quanto máius 
periculum fuít ín pra^lio tanto 
maíus eft gaudium in triumpho, 
iaftat tempeiras n a u í g a n t e s , m i -
naturque naufragium-omnes futu 
ra morte pallefcunt. Tranqui l l a -
tur caelum & mare & exultant n i -
mis,quoniam t ímuerunt nimis. 
JEger c í l charreus , & vena eius 
malum renunciat,omnes quí eum 
faluum capiunt, egrotant fimulae 
animo, fit ei rede & nodum ambu 
latpriftims viribus, & fit iam tale 
gaudium 
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Vbty mdius 
%dudmn fe* 
áo maior mo 
lejiU pr£cc* 
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gaudium qualenofuic cuín antea 
faluus & í o r f i s ambularet. Eafq; 
ipfás voluptatcs hutnan^ vítse et ía 
n o n í n o p i n a t i s & prseter volunta 
t cm i r F u e n t i b u s fed i n ñ i t i u i s & 
v o I u n t a r i ) s m o l e í l í j s homínes ac 
quírqnt5edéndi & b ibendi volup-
tuas nul íaeft jnif i p r ^ c e d a t e í í u r i é d i 
^cf i t icd i molef t ia . E t c b r i o f i qusc 
dam falísufeula comedunt quo fíat 
m q k í l u s ardor quem dutn e x t i n -
guí t , pocatío5fit deIe¿tatioj& i n í U 
tu tum eft v t í a m paftac fponfac no 
t^adantur ftatím,, nc v í l cm habeat 
i j iar i tusdatamjquam non fufpira-
ue r i t fponfus d i l a ta .Hoc i n tu rp i , 
& execrada l^tltia , hoc in ca que 
CQnccíra& l i c i t a eft. H o c i n í p f a 
í i nce r l f s lmá honeftatc a ru ic i t ía : . 
|€oc i n eo ^ u i tnortuus crat & re-
uixit>perierat & inuentus eft. V b i 
q,- tnaius gaudlum5moleftia m a í o r 
praecedit. Q u i d eft hoc D o m i n e 
Peusmeus \ cum tuae te rnurn t l ' 
b i t u i p f e fisgaudium, Scquedam 
4c te c i rcate femper gaudeant. 
Q u i d eft quod hace rerum pars a l -
ternat defeftu & profeftu ofFeníio 
j i ibus & r c c o n c i l i a t í o n i b u s ? A n 
ís eft modus e á r u m & tan tum de-
d i i l i eis cum a fumín i s cáelo r um 
yfque ad ima terrarum ab i n i c i o 
vfquc inf inem feculorum,ab A n g c 
lo vfqj ad v e r m í c u l u m , á m o t u p r i 
mojvfquc ad ex t remum,omnia ge 
n e r a b o n o r u m & o m n i a i u f t a opc 
ra tua fuis queque fedibus locares 
-A & fuis queque tctnporlbus ageres) 
H e i m i h i quarii «xcelfus es i n e x 
celfis & q u a m p r ó f u n d u s es i n pro-
fundis Se nurquamrecedis & v i x 
reddimus ad te. 
Gregormsy l ih . j , AdoraL irí 
.¿.cap, Johjcap. 
j(P E D quomodo f e d e n s í n fter 
^ J q u i i i n i o coquiefcat hscc eade 
|5 dciemet ipfa Viritas dícat ,4 / f c m m . 
. g tudmm erit in exh f v p e r i n o peccato- ^ ^ j t * 
r&pjenitentiam ajrente,(¡ttam fuper n o n * 
g i n t A m u e n m í i t s qui non indigent pAni 
t ent ia . Eccc dolens i n fterquilinío Cordd péni* 
fedet qu ipof t perpetraras culpad 'wtwnquafr 
l ibenter cordapoeni tent iumpofl i 
det. A n n o n q u a í i quoddam í t e r - * -
q u i l i u m f u n t corda p c c n i t e n t í u m 
qui dum mala fuá flendo conf i -
deranr5quaí i ante fe fterCorafefe 
abijeiendo coaeeruant? Percuflus 
ergo I o b , m o n t e m non petijt .fed 
C i n fterquilinio fed i t : Quiacapaf-
í i o n e m Redemptor veniens alta 
fuperborum corda deferuit & in 
a f l i d o r u m cord ium humi l i t a te ré 
quicui t . Q u o d tamen de fe & p r i u f i ^ f o | ^ 
quam incarnarc tu r , i nd icau i t cu " ~ T , 
per Prophctam dixit5rf¿ quem r e f 
piciam mfi adhumilem &qmc~ 
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AV T qmmulier hahens drachmas clecem \ [iperdiderit drachmam<vna?n')nonneaccendit lucernam, i$ cuertit 
domum^ qmrit dilígenter^donec inueniat eam? £t cum in -
uenerityConuocat árnicas t$ vicmaS)diceris \Congratulamini 
mihi^mainumidr^chmam^uámperdideram^ Itadico vo~ 
bis^mdium eritúoram Angelis Deifhper vnopeccatorepÁ* 
nitentiam agente. 
Grego&iushom 'tlia 34.* in 
Euangelia. 
QVi í ignaturperPaf torem: íp-.fc&per mulierem , ipfc cte-
nim Dcusiípfe & Deí fapientla: 8c 
quiaimago expnmítur in drach-
ma : mulicr drachmatn perdidic 
quando homo qui codítus ad ima-
g ínem Dei fuerat;pcccando ;i íimí 
litudinefui codiroris reccfslt.Sed 
accendit muiicr lucerna quia De i 
fapientíaapparult in humanicate. 
Lucerna quippe lumé in teíta efl: 
lume vero in tcfta, eíl diuinicas in 
carne, dequa vídelicec teftaíuí 
corporis ,dicit ipfafapientía: EXA-
ruityelut tefía^irtus w e a . Q m a cnim 
tcfta in igne folidatur.cius virtus 
ficut tefta exaruift quia aííumptá 
carnem ad refurreftlonís gloriam 
ex pafsionls tribulatione robora-
uit. Acccnfa autem lucerna cUcr-
tit domum,quía mox vt e i u s d í u i -
nírasper carnem claruit ,ómnísTe 
noflra confe ient íaconcufs i t . D ó -
mus nanqueeuertitur cum confí-
derationc reatus fui humana conf 
cientiaperturb-itur. Qui cuerfio-
nisfermo nodiferepat ab co,,quod 
in alíis codicíbus leg írur , emun-
d a tequia nimirum praua mes íi no 
príus per t ímore cuertit? ab aííue-
tís vitíjs non emundatur. E u c r -
faergó domo drachma inueniturí 
B 
C 
Quia dum perturbatur cofe ícnt ía 
h o m i n í s , reparatur in homine. íl-
n i i l í tudo Conditons: Et cum.tnuvns 
r i tconuocí t tárnicas^yic inas[ñas 5 ai-
etns-, congratuluminí mihi, quia tñikñí 
drachmumo^tamperdideram: qux ami 
cae vel vicinas niíi lllae poteítates 
Cadcftesfunt lam fupcriüs diLlae? 
Quae tanto fupernce fapícntix íux 
ta funt5quanto ei per g r a t í a m c o n 
tinuce vifsionis appropinquac.Sed 
ínter h x c nequáquam negl ígenter 
reífnqucre debémus cur ííla mu-
líer',pcr quam Dei fapientia figura 
tur, decem drachmas habuilíe peí4 
híbetur: ex qulbus vnam perdi di 
quam cum qux;rcrcc inuen ir .Ángé 
lorum quippe & hominum natura 
ad cognofeendum fe Dominas co 
didit;quam dum confiitere ad éter 
nitatcm voluít4 eam proculdubío 
adfua fimilitudinem creauít. De-
ce vero drachmas habuit mulíer, 
quia noUem funt ordines Angelo- Angtht$ o? 
r u m , í e d v t complerctur elcaoru w****? d^ 
numerus;Homo d-ccimusefí: crea-
tus,^ui a conditorc fuo nec poít 
culpam perijt,quía hunc arterna fa 
píentía per carnem miraculis co-
, rufeans ex lumine teíl^ reparauír. 
o y T Í O 5 2 . 
M VlierqUícda drachma ha-bebat ,qu iperd íd í t ;Mul ier 
Éílt Ecclefia,drachma vero Adam. 
X X r h ^ 
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Luc&. 
E T pc rmul i e rcm ín t e l l í ga s f a pícnt iam>& vircutem D c i Se 
Pa r r i s , l e í u m ípfum q u í p e r d i d i t 
vnam drachmam ex r a t í o n a l l b u s , 
& ad í m a g i n e m D e i condit is crea 
turam,homlnem inquam, & acce-
d i t luce rnam fuam ca rncm, íícuc 
enim lucerna quanuis fit ex t é r r a 
i l l u m i n a t tenebrofa per luce qua 
r e c i p í c , i r a & caro D o m i n í l i c c c 
terrena eíTetjfimílifcjue nob i s , l u -
m i n í s d e í t a ú s fusc quam i n fe re-
cipi t í luce e x h í b u i t cuminca rn*-
? 1 
B 
tus eíTet^Scdomus, hoc e í l , omnis 
mundus, repurgata eft a peccato. 
Chr i f tus^en ím abftulit peccatum 
muridÍ5&plañe inuenta dracbnia, 
regia fcilicet í m a g o , g a u d l u m f u í t 
& Chr i i lo5&Tupern í s v í r t u t i b u s , 
quac amiciE eius & vicinsc funt . 
AmicsE quidem qijía vo lun ta tem 
ciusfacíunfjvicinse vero quía i n -
corporen. Quid aute fi amíese fint 
omnes fupernsc virtutes , v i c i n x 
autem qusc propriores c í , vt T h r o 
n i & Cherubin?diccdo en im á rn i -
cas &: vicinas dúo genera m a n i -
feftauit,quanuis hoc cu-
r íoí ius videa-
tur* 
D O M I -
« e s 
D O M I N I C A Q V A R T A 
P O S T P E N T E G O S T E M ; 
ÉuangeliumjLuca?.^. 
T E X T V Si 
A C T V A d efiautemcumturhóLirYuerentineü\ 
<vt audirentverbum D e t ^ ipfefiahat fecus flag-
^jk numGenefareth) t$ ^ viditduas ñaues fiantes fecus 
Jtagnumipifiátoresautem deftenderantlauahant retida 
¿ijcendens autem in njnamnauim^qm erat Simomsjrogauii 
eum a tena reducerefufillum£t Jédens docebat de nauicu-
la turbaste. 
Éeda ins-caf.Luc¿% 
t A Q T V M . t ñ autem cu 
turbt irruerent in euntyt 
audiret^erbum Dei, 6^ ip[c 
Cencfdrelhi ^ Z S X ü X fiabat fecus üagnum Gene 
p m ^ S t a g r i u m Genefareth, í d e m 
d i c u t e í T e q u o d r n a r e G a l i l a c i j v c l 
x n a r e T i b e r i a d í s . Sed marc G a l i -
lapae ab a d i a e c n t e p r o u í n c í a d i d í í , 
mare T í b e r i a d i s a p r ó x i m a c i u i -
tace,qijse o l l m Chcnnere th voca-
ta ,Tedab Hcrodc T e t r a r c h a í n -
ftaurata,ín honorem T í b e r i j Cae-
faris T í b e r i a s e f i - a p p e l l a t a . P o r r o 
Genefara lac i lp í ius na tu ra , qua 
c r i rpan t íbus aquis defe íp íb íibí ex 
citare auram perhibetur , Graeco 
vocabuIo ,qua í i generans fibiaUra 
d ic i ru r .Nequeen im in í l agn i m o 
rcm í t e r n i t u r aqua, fed frequenti-
Á bus aurisTpiranribus ag í r a tu r . ha t i 
ñu. dulcis.Sc ad pocandum h a b i l í s ; 
Sed Hebrícae l ingi ra confuetudi-
,ne,omnis aquarú congrcgat lo íi--
ue dulcisjfiuefaifa^marc n u n c ü p a -
t u r : Q u i i a c ü s interfluetc l ó r d a n e 
centumquadraginta ftadljs i n I o n 
g í t ü d i n c m , & q u a d r a g í n t a exten-
d i t u r í n l a t i t ud inem. Qi^ia ergo' s u g n m f c Ü 
,rtagnum,fiue mareprefens fecu- mareprtjen* 
l u m deTignaü ,Domlnus fécus ma- fetuíM drfu 
re í l a t p o í l q u a m vitae , í a b e n t í s gnau 
m o r t a l í t a t e m d e u í n c e s , i n ea qua 
paíTus eft carne vílabl l i ra i cm per-
petuse qui.etis ad l j r .Tu rba rum t o -
uentusadeum g c n t í u m in fide c o -
cur ren t ium typus e í l : de qulbus 
Ifaias: £f/í«e»f ( inqu l t ) adéu omnes 
jrentes-¡& ibunt popuü mulú & dicent: 
Venite ^¡Tafeendamusad moniem Do~ 
mirií. Etyfdit duas ñaues ¡¡antes fecus 
X X i jlagnuní* 
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if/^»«>w.Duce ñaues fecus í l a g n u m A 
po l i t x , c i rcunci l ionem Se prepu-
t í u m figurant.Qaas bene lefus v i -
dille perhiberur3 quia in vtroque 
populo n o u í t D o m í n u s qui funt 
eius. Eorumque cora flu&ibus fe-
cul i hulus ad futuríé vitas t r anqu i l 
lit.atem quaíi ad fo l íd i t a t em j i t o -
r i s v i d e n d o , h o c e í t m í f e r i c o r d í -
ter vif i tando prouehir. Pifcatores 
autem defeenderá r , & lauabant re 
t ia . Pifcatores funt E c c I e f i e D o ñ o 
res,qui nos rere fidei comprehen- g 
fos,3c-de profundo ad iume elatos, 
quaí ipifces l l t o n , íic terrae v iuen-
t iumaduehunt Qua í i en im queda 
retia pifeantiu funt complcx^ pr^-
d ican t ium diciioncs,qu^eos quos 
eseperint i n fide, no ami t t an t . V n 
de & i ctia quaíi r e t í n e n r i a f u n t vo 
caca^fed hasc retia modo laxantur 
i n capturam,modo Iota pl icantur , 
quia non omne tempus eft habile 
do£ l i insE,fed nunc exercenda l i n -
gua Do6 :o r i , nunc fu ime t cura ge Q 
vendsL. ^fcendensautem inlinam na-
uemcju* erat Ptmonis.rogamt eum¡i tér-
ra reducere pufillum: & ¡edens doceJ>4t 
de ntuicula turbas. Nauis S i m o n í s , 
eft ;EccIeíia prlmitjua3de qua Pau-
lus z'it:Qui enim operatus eft Petra in 
^4p9¡loUtum circuncífionisjoperatus efl 
& mih't ínter gentes. Bcne v na d i A a , 
quia m u l t i t u d i n i s c r e d é t í u m erat 
cor & anima vna : dequadoecbat 
turbas5quia de authori tate Eccle-
f ix docet,vfq; hod íe gentes .Vt cef 
fauí t ante loqui d í x í t a d S í m o n c : 
VHC in alcü & láxate retiayeí ira in cá~ 
pturam. Quod primo rogauit Simone na 
nema térra redúcete pujillum : fignifi-
cat vel t épe ra t e v t é d u m verbo ad 
turbas,vt nec terrena eis praecipia 
tur,nec fie a terrenis i n profunda 
facrametorum recedatur, ve ea pe 
nitus non intel l ígan-t ,vel prius i n 
p r o x i m i s r e g í o n i b u s g e n t í b u s p r c 
d i c a h d ú , v t quod d ic i t i t é Petro: 
DHQ i» éitum &Ux4ter.etia')>€¡lr(i in CM 
pturam\2L¿ remotiores getcs quibus 
pof teapracdica tü eftpertineat. Ec 
refpondens Simon5dix i t WVwPrxce 
ptor3per tntam nof íem laborantes, nthil 
c&pimus. Inl>erbo aute tuo^axaborete. 
¡sltfi Dominui ¿dipcauertt domumiin^a 
num laborduerunt qui dtdificant eam. 
N i f i D o m í n u s cor i l iu f t raucr i t aq 
d i t o r u , D o £ t o r i n n o ¿ t c laborar. 
N i f i i n verbo gra.tiae fupernae laxa 
ta fuerint inf t rumenta difputat io 
n u m j r u f t r a vocis fux, predicator 
iaculü m í t t i t , q u i a fídepopulorum 
non fap ien t ía verbi compoíi t i5fed 
diuina: vocat ionis muncreproue-
ni t .Bí cum hocfeciffetconclííferuntpif 
cium muititudinem copiofam. Rumpeha 
tur autem rete eorum prec m u l t i t u -
d inep i f e iü rete rumpebatur , quia 
nuncad confcfsioncm fideíetiam 
cum e l c ¿ t i s r c p r o b i t an t i i n t r a n t , 
x]ui ipfam quoqj Eccle í iam haerefi-
bus f c indan t .Rup i tu r autem,rete, 
fed no Jabiturpifcis,quia fuo$ D o 
minus etia í n t e r perfequentiu fea-
dalaferuat.fif annuerunt focijs <jui e~ 
rant in alia nam^t^eniyent & a é u u d 
renteos.kXiz n a u í s ( v t prediximus) 
eft Ecclefí.a de gentibus que & ipfa 
non fufficiente vna nauicula pifeí 
b ü s i m p l e t u r c l e f t i s , quia n o u í t 
D o m í n u s quí func eius & apud i p -
fumeertus eft fuoru numerusele 
í l o r u m . C u m c i v t o t i n lud íca credi 
turos non inueni t ,quod ad fidem, 
v i tamqjpredci t inatos nouitseter-
nam,quari alias nauis receptacula 
pífeibus quxrcns fuis, corda quoqj 
gent ium íídei gratia replet- Et ber 
nerupto rete focia nauis aduoca-
tur ,quoniam ante ludas p rod i to r j 
ante S imonMagus pifees nequiffi 
m i captifunt ,ante Annanias & Sa 
phi raf idei re tefubdolc tentabant 
i n g r e d i , ante vtToannes teftatur 
m u i t i difcipuloru eius abierunt re 
tro,Se í a m non cu i l l o ambulabat: 
Ac dsinde Barnabas & Paulus ad 























fottat vt iter 
grcáitntuu 
ttltenerunt&impleuerunt ambas naul 
cuUs^tayt mergeremttr.Harú imple-
h*o nauiu vfqj in íincm fcculi crcf' 
cíe.Sed quod ímplctae mergunturj 
hoc cft ín fubmeríionepremunrur 
(noen lmfubmcr fxTed tamc funt 
periclítate) Apoft .exponít dicens4 
Í n nouifsimis diehus erunt témpora per] 
c u l o f a ^ erunthom 'mes feípfos a m a » ' 
í « N a mergí ñaues eíl homi-
nes i n fecuICex quo elati per fide 
fuerant morum prauitate reiabi. 
Quaícs & ipfe Petrus adhuc in in -
firmitatepofitus,hoc locó demon 
ftrat.Vndefequitur.^ií/cwwWe-
ret Simón Petrus procidit adgtnua le fu 
áices ' .Exiame^ma homopecettor fum 
Powmí.Quia carnales quiqi in E c -
clefia régimen fp ir í ta l iumjn qui-
bus m á x i m e Chrífti peiTonaemí-
nc t , a Te quodammodo repelíunt» 
N o n ením hoc voce línguas dícüt 
bonis míníftris DeijVt eos a fe re-
pellar,fed voce moru & asíluü fuo* 
rum fuadent a fe recedí ,ne per bo-
nos regantur, 6c eo vehementius 
quo deferunt cis honorem ,a t tamé 
fadtisfuis a fe recedere admonet. 
V t honorificentiaeorum íigniñea 
ucrit Perrusjcadens ad pedes D o -
mini.Mores aute ín eo quod ait: 
E x i 4 meDñequia peccater homo fum. 
Q u o d tamen,quia no fecic D o m i -
nus^non e n í m recefsit ab cis j fed 
eos fubduítis nauib^ ad littus per-
duxít , í ignificat i n bonis Se fpirítua 
libus viris non eífe oportere hanc 
vo luntatem,vtpeccat í s turbarum 
commoti,quo quafi fecuriuSitran-
quilliufq, viuant munus Ecclefia-
fticum deferant, Etait Simon't lefus» 
Noli í/fWfKficonfortatDominus t i -
morem carnalíum,anímofc | i fragí 
lium confofado crígít , nequis vel 
defu^ confeient ía culpar tremensj 
ve! de alíorum ínnocent ía ftupes^ 
f a n d í t a t í s íter formídet aggrcdi. 
Quod autem fequitunfix W Mwfo) 





fpecialitcr p c r t í n e t . E x p o n í t e n i m 
ci D o m i n u s , q u í a híeC captura pif-
c ium í ignif icer .Quód v íde i iee t ip -
fe íicut nunc per re t ía pifces,(ic a l i 
quando per verba fit capturus ho-
l l i n e s . Torufq^ faf t i huius ordo , 
quid in Eccleí ia cuíus ipfe typum 
t c n e t , quotidie ge ra tu r^OÍ l cnda r . 
Quod vero fubí í íg i tur ; Et [uhduflis 
ad terram vauibusjehftis ómnibus Jecu 
tijunteum P o t c í H i g n i f i c a r c fineni 
t é p o n s , quo ab hu iu fmod í a l o q u í 
C h r í f t o í n h ^ f e r i n t , p e n i t u s recef-
furi f u n t . S c í e n d u m cl t autem hac 
candem non e(Te eleft ionem, qua 
Matth^us,&: Marcus binos de na* 
üicul i s pifeatores, p r imo Petru & 
A n d r é a m , deinde filios Zebedjt 'i 
a D o m i n o narrant eííe vocatos. 
N o n e n i m eos Lucas, nunc a D o * 
m i n o v o c a t o s , fed tantum Pet ro 
fuiíTe p r s e d í d u m j q u o d h o m í n e s ef 
fet capturus, i n í rnua t . Quod non 
i ta d í d u m cll:,qua{i iam pifces n u -
quam eílet capturus. N a m & poft 
R c f u r r e c l í o n c D o m í n i * l e g í m u s 
eos eíTepifcatos. V n d e d a t u r i n t e l 
l i g í , eos ad capturam pifcium ex 
more remeaíTe, vt portea ficret 
quod M a t t h x u s &Marcus na r ra t» 
quandoeos binos vocauir. TunC 
c n i m n o n fubdu£Vis ad terram na 
uibus ••anquam cura r e d e u n d í , fed 
i ta v t eum fecutí funt,tanquam vo 
c á t e m ac iubentcm vefequerc tur» 
(jregormsMoralJíh.//. in 
Cap>26Joh.cap.i2* 
Quod fecundum capac í ta te t t t 
audient ium contemperare fe de-
beat l íngua D o d o r u r n . E t quid íit 
quod ín lege fenptum eíl:,quod qui 
foderíf c i l l e rnam, & non operue-
r i t e a m , í i c e c í d e r i t i n eam bosvel 
afinus, D o m i ñ u s cíll:ern¿e rcddec 
p r c t í u m iumenrorum. 
QV í l ígat aquas i n nub íb9 fu í s , v t n o n e r u p a n t p a r í t e r deor- l é s ^ p e ü i 
X X 5 fum. 
fíicnti i pr<e-
duatores 
D o m i n i c a q u a i t a 
íurn.QLiid hoc loco aqua, n í f i í c í c -
t i a : ^uld nubes níG prcdicatores 
a p p e ü a c í N á quía in facro eloquio 
a | i q u a n do aqua ié c i a d i c i t u r: S a -
Prowr.17. lomone atccjrante didicimus , q u i 
ai f . ^ f í á profíindalterba ex ore^Vír^et 
terrens redund.ini fons fapienti&i aqua 
í ignar i fc íen t iá D a u í d Proolieta 
teíl:atur,dicens;rf»í^(?/rfíi^«í< 
btbusaeris, Ldeft?occulta í c ié t i a í n 
P rophec í s ,qu i ante aducntum D o 
m i n í du o c c u l t í s f a c r a m e n t i s gra-
uídi m / l l c r i a imméfa g c f t a r é t , i n -
tuent iu ocu l i s , eoru in t e l l i gcn t i a 
ca l I igaba t .Nubm vero vero n o m i 
ne quod hoc i n loco a|iudj qua pre 
d ícacores f an f t i j i d eft ,Apoftol i de 
í ]gná tu r?qu iper mund i partes c i r -
cunquaqj t rármírs i ,¿c verbis noue 
r a t p í u c r e , & miraculis corufcare? 
Quos Efaias Propheta longe ante 
í n t u e n s ; d i x í t : 2 / / í f u n t í í i i ( j u h t nu-
hes^olantl Quia íg i tu r v i r l i te pro-
phetico plenus fp i r i tu , i n hac locu 
t ione fuá ad laudé D e i i n i t i a naf-
ce t í s Eccleí ie de í idcra t exo rd i r i j 
ftudetei^ordine ab A p o í t o l o r u p r ^ 
dicat ione narrare, quicurauerunt 
jfummoopere rud íbus populis pla-
na & cap tab i l í a , no fumma atq; ar 
dua predicare. N a fi feient iam fan 
£tam,quíE hic aque nomine de í i g -
natur,vr hauriebanr corde-ita ore.* 
f u n d e r e n t j i m m e í i t a t e e l u s audi to 
res fuos opprimercnt potiufqua r i 
garent .Vnde religata intrinfecus 
í c i é t i a , v t no pa r í t e r deorfum eru-
peret,auditores fuos deft i l la t ione 
verboru nu t r i c s , ¡nubes i l l a loque 
I Corintl» huuvAiccs'.Nopotmlocjuiyobts quap 
fpirttiiithb^ifedíjuafi carnalíhus^ tanque 
paruulis 'm Chrifto Ucyohispotum dedi, 
nonefca.Quis enim ferré poruilTetj 
fi raptus ad t e r r iu caelu, raptus í n 
Pa r ad i fum3e t í am arcana verba au, 
dlés,qu3e loqui h o m i n i no Hcere.f, 
ta immenfos fuperne feiétiae Gnus 
ap€.riret?Autcuius non v i r t u t é au 
4 i t o r i s o p p r i m e r e t , f i e a j q u £ Í n t r i n 
^ fecus a u d í r e p o t e r a t , ! Ó quantu car 
n i s l ingua fufnccrcc , cx i ' r in íccus 
i n u n d a n 5 a q u e 3 h u í u s .í m m c fi r a ^ e -
m a o a i í c t í V t vero audirores rudes 
n o n i n u n d a 11 o n e f c 1 c n r i a:, f e .d. m o 
deratapredicatione de l t i l l a t ione 
foucanturj l igat Dcus aquas i n nu-
b íbus vt non erupíint pariter dcor 
fum.'quia D o t t o r í i predicationcm, 
temperat, vt a u d i t o r ü in f i rmi tas , 
D o d o r u rore n u n i t a coualefcat. 
Q u o d b e n c i n Eudrigclio myfhca 
deferiptione narratur , dü d i c i t u r : 
váfcemUt Je fus m nauicula Petri. & ro*. 
3 gauit >f d térra reduceretpufillum.j&ita 
fedenípráidicabat turbv.^cr ñ a u é Pe-
t r i , q u i d aliud quacommi íTa Petro 
Ecclefia dcngnatui"?de qua vt D ñ s 
turbis conf luécibuspra;dicet} eam 
á t é r ra paululu reduci iubet. Qu5 
nec i n al tum duci ,& tamen a t é r r a 
praecipít r e m o u c r i , p r o f c ¿ t o fígnift 
cans prxdjcatores fuos rudibqs de 
bere popuiis,nec alta n imis de cae^  
l e í l i bus ,nec tamen terrena prardi-? 
C care. Aqua itaq; l igatur i n nubib9, 
quía prardicatorum fcientia i n f i r -
moru mentibus loques, quantum 
fentire valet,docere prohibetur . 
in mbibut 1 
n 
Vetri m i s 
D 
Amhrofin Lvica^  lib* /f^cf* 
B i Dominus mult is i m p a r t í 
u i t varia genera fanitatutn,, 
nec tempore ne : loco caepit ab íly 
d iofanandi turba cohiber i vefper 
incubui t r cqucban tur ; í i : agnum oc 
curnt,turbas vrgebant : Sc ideoaf-
cendit i n P c t r i nauim-Hec e / l i l lA 
nauis qux adhuc fecundum M a t r 
thseum fluftuat, fecundum Luca 
repletur pifcibus,v toe pr inc ip ia EG 
cleíiac f iu t tua t i s j&pof te r io racxur 
berantis cognofeas. Pifces e n í m 
funt qui hanc enauigant v í t a m : i b i . 
adhuc d i f c í p u I i s C h n f t u s d o r m i t , 
h i cp raec íp í t . - do rmi t cn im t.^pivUs,• 
perfef t ís v i g i l a t , í ed quemadmor 















<*rtíí turbas • 
centem ín V t o c h é i s . : fpo dormio & 
-cormeiiyigiUt, Et f¿n6tus Mat thg9 
rede non prasrermitcenclum puta* 
m í secernae íudic iü poteftatis, vb i 
imperar ventis. N o n eft e n í m hu-
mana d o £ r r í n a , ficuc audifti l u -
d ios díccrc3 Verbo imjierat fpírí t í 
bus:fed cxleftis m a í e í l a t i s ínf íg-
nc .Quod t u r b a t u í e d a t u r mare , 6c 
diuinae vocís Imperio obfequi í rur 
elementajacq; infenfibi l ía fenfum 
a c c i p i u n t o b f e q u e n d í , diuine m y -
l le r ium g r a t í ^ reuelatur.Quod fta 
ftus mitefcutfecul i jverbo i m m u n 
dus fpirltus conqujefclt: non ake-
ru altero r e f e l l í t u r / e d vtrunqj cc-
Jcbratur.Habcs miraculum in ele 
mentis5habes documentum In my 
fteríjis. Ergo quia fan£Vus Mat the7 
i l l a m p r í s l i b a u e r a t , f a n f t u s Lucas 
eam fibi nauim in qua Petrus píf-
caretur eleglt. N o n turbatur l i l a 
quaePetrum habet, turbatur i l l a 
q u x l u d a m habet.Et fimultaillic 
d i í c ipu lo rü meri ta nauigabantjta 
menexadhuc perfidia p rod i to r i s 
a g í t a b a t , i n vtraq,-Petrus, fed quí 
fuis m e r i r l s p r i m u s e í t , t u r b a t u r a-
j ienis . Caueamus i g i t u r perfidia, 
caueamus p r o d í t o r e r a , neper vnú 
p l u r i m i fluóluemus. Ergo non tur 
batur hsec nauís i n qua prudcntia 
nauigat, abeft perfidia, fides afpi-
r a t . Q ü e m a d m o d u m enim t u r b a r í 
poterat,cui praeerat is i n q u o Ec-
clcfix firmamentum eí l?I l l ic ergo 
turbat io ,v-bí m ó d i c a fides, hic Te-
curitas,vbi perfcda d i l c c l í o , 
Augufl.Qmfl- Euangelica-
rum,hb>2.qíuñ.2. 
QV o d D o m i n 9 d e naulcula do cet turbas, íignifccauit h o c t é 
pus5quando D o m í n u s de a u t h o r i -
tate Eccleti-x docet gentes. Q i i o d 
D o m í n u s afcédens i n nauim, qux 
erat Pe t r i , n ^ f í»»íd térra reducere 
^w/í//fw:rigníficat vel t épc ra t c vten 
A dum verbo ad turbas3vt nec terre-
na eis p racc lp ían tu r ,nec fie a terre 
n i s i n profundiora facramentpru 
recedatur,vreapenitus non i n t e ! 
JIgant:veI p r i u s in p r o x i m i s regio 
n i bus gentibus predica n d u m . V t 
quod d i c i t i t em Petro: Diwin alrüj 
& láxate retia ^efira in captura, ad re-
motlores gctes, quibus poí tea prc-
dicatum e í l j p e r t i n e a t : ficut Efaias 
d i c i t : T o I i e fignu in gentes ad eas 
quse prope,& ad eas qüse longe. V t 
quod etiam retia rumpebantur p i f 
B c i u m c o p i a , & nauiculce impletc 
fun t , í t a v t mergerenturj fignificac 
h o m i n u m carnal iu m u l t i t ü d i n e m 
tantafururam i n Ecclefia , ve etia 
dirupt ionepacis ,exeuntibus inde 
haerefibus & fch í fmat ibusvrá ta r c -
maneret,&: tanta eí íet Futura i l l í 
ammifs io fidei &: b o n o r ü m o r u m i 
v t C h r l f l o dicere v í d e a t u r ralis Ec 
cleíia , E x i a me , quia peccator homú 
/«wíí tanquá turbis c a r n a l í u m repie 
t a , & e o r ü moribuspene fubmerfa, nomines no 
C r é g i m e n f p i r i t a l i u m j i n quibus m á yocc lingu* 
x ime C h r i f t i perfona emine t ja fe íedmaliscpe 
r e p e l l a t q u ó d a m m o d o . N ó n eni t i i rih<sojmo 
hoc voce l í n g u e dicuc homines bo 
nis t rúni ícr is D c i , v t eos a fe repel 
lant'.fed voce morum & aduu í u o -
rum fuadent á fe r e c e d í , n c per b o -
nos regantur & co vebcmentius3 
quo deferunt eís honorej Ss tamen 
faftis íu is á fe recedere a d m o n é t : 
vt honor i f i cen t iam e o r u m f i g n i -
ficauent Petrus, cadens ad pedes 
D o m i n r . m o r e s a u t e m i n e o quod 
D d í x i t ; E x i a me cjuia peccator Jwmó 
fum. Quod tamen quía non fecíc 
Dominussno enim recefsí t ab eis, 
fedeos fubduclis nauibus a d i i t -
t u s p e r d u x i t t í i g n i f i c a t i n bonis 6t 
fp i r í tua l ibus v i r l s j non eíTe opor-
tere hanc volunta tem,vt peccatis 
turbarum c o m m o t i , quo quaíi fe-
curius t ranquil l lurque v í u a n t , mu 
ñus Ecclcfiafticu deferant. Q u o d 
ergo fubdudis ad terram naui -







mhi ic frDei 
y a b m > 
3 2 8 D o m i n i c a q u a r t a 
b u S ) r e l i é l i s ó m n i b u s fecuci funt 
eum, Pecrus,&Iac<>bus,&: l oan* 
ncs3potcft fignificare ñne ra rem-
A p o r í s , q u o ab hu íus m u n d í fofo quí 
C h r i l t o í nhae fe r in t , pcn í tu s reccí* 
furí fun t . . 
T E X T V S, 
Duc in altum. 
¿imhrofitis de Virginihus, 
lib.j. 
N Ec c n í m vil ís eít nau í s , qusc d ü c i r u r i n á l t u , hoceft ,ab 
incrcdui is feparatur.Cur c n í m na 
uís e l í g i t u r i n quaChriftus fcdeat, 
turba doccatur, niíi quía nauis Ec 
clcíia cft, quse pleno domin io^ cru 
eís velo fan£ti flatu fpiritus i n hoc 
benc nauigac mundo . I n hac n a u í 
pifcacur Petrusj&nuc rcti'bus,nuc 
hamo pifcari í u b e t u n g r a n d e my-
fteriü fpii í ta l i s cn im videtur elFc 
pifcat io , qua doctr ine hamum m l t 
tere í ube tu r i n feculum , v t p r imí í 
i l l u M a r r y r e m Stephanum dcma 
r i ve r ra t ,qu í ccfum C h r i í l i i n in te 
r ior ibus con tmerec .Mar ty r e n í m 
C h r i í l i t h e f a u r u s E c c l e í i ^ . M a r t y r 
i g í t u r i l l e quí de mari caeJu primus 
afccnditjcaptus a Petro ,minif l :er 
altaris5non r e t i í e d hamo Icuatus, 
vt r iuo fui fanguinis elcuaretur, 
CÜIUS in ore thefauruserat c ü C h r i 
ftum in confcfsione loqueretur. 
Q u i enim thefaurus i n nobis eft, 
n i f i D c i verbu ? Ergo & retibus & 
hamopifcatur p e r f c £ t i o r , v t r e t c 
conc luda t , hamo adurat , fed r e t i 
turba cocludirur , hamo í ingula r i s 
e r i g i t u r . O íi m i h i l i c e r e t i l l u ha-
m ú vorare,qui adureret os meum, 
& leui daret falutc vulnere. í n t r a - ' 
te i g í tu r filiz i n Apof to lo rum re-
tia,quac non hominis authori ta te , 
fed Dei vocc laxantur; Rete en im 
fapientiaefpiritalis atqj d o f t r i n x 
rcgnum c ^ l o r u m e l l : quia fcr iptu 
t&.Stmile efi regnum calorum rctimif-
f o i n m a r e . Aud i í l i s hodie dicence 
A D o m i n u m l e f u m S i m o n í : D t t c z » 4 / 
tum & ldX'4*t retUlfeflra i n capturarn» 
A n t e no ducebat i n a l tum Pctrus, 
quandopifcabatur in fcagno. 
marc erar, a l tum non erat. A l t u m 
marefcr ip tura nefcit . Q u i d ergo 
fit a l t umjacc ípe , aqua alta, cof i l iu 
i n c o r d e v i r i , a l tum cor v i r i cft: 
vb i m h i l vadofum eft. Duc ergo 
i n alrum d i ^ u t a t i o n i s tuae, fideiqj 
r e m ] g í u m , d u c i n cor v i r i . P e r p a » 
B rabolam híc vocatad Eccle í ia Pe 
t rum,qucm fecundum M a t t h ^ u m , 
fimplici vocauit fermone dicens: 
Vemte & faciayos pijeatores h o m i n ñ . 
Eft & al iud myf te r ium ; duc i n 
a l tum, quia ante i n arena erat quá 
do in Synagoga era t ,a l ta no erat 
aqualudaese:denique Samaritana 
&: pureum al ium putabat dicens: 
& pureus altus cft. V n d e m i h i a-
q quam viuam habes daré? N o n er-
go ducere i n a l tum poterac,quan-
do cum l u d e í s credcbat,qui e t iam 
de puteo aquam haurire non pote-
r a n t . I d e o d i c l t u r P e t r o , ¿ « c m <i/-
f«Wjhoc eftjduc ad C h r i f t u : altus 
c n i m C h r í f t u s , de quo d i c í t u r a d 
loannem a Patre:Ef f«^«ÉT Prophs 
ta. a l t i fs imí'^ocabe.r is . Duc ergo ad 
C h r i l l u m , & b e n e a l t um, i»^«0 eft 
aítitudo diuitUrum¡Af>ienti& (9* feietia 
D r i i d u c i n a l t u m , quia altus fuper 
a l tum cuftodict & c x a i t a b k . í b i er 
g o a l t x a q u ^ . V b i Chrif tuseft ,hoc 
eft,fides alte aque,quae t ime t Deu^ 
qaaiis i l le i Vtderunttcaaux Deus-.Vi-* pMm 7^ t 
dermt te a q u ^ , ^ úmuerunt. Apud l u 
deeos aqua alta non erat in corde 
v i r i . ideoque Dominus a í t : Popu- U á t U ^ 
ius h i c L b i j s m e h o n o r a t ¡ c o r a u t e m eo~ 
Y ti Vt 
Chnfíui díci 
turitltus% 





n/wi/O?^;Í ^ ( í W f f . í n corde amat cf- A 
fe C h n l t u s , Sicut enim f u i t l on t s tn 
Centre ceri tribus dtebui , & tribus no-
fíibus .fie m t & f i l iushominis in cor de 
t é r r a , tribus diebm & tribus noBibus , 
denique v t f c í a s q u i a d c fide d i c i t , 
D«cm á l t u m : ú t Pctrus: Preceptor, 
pertotam nof lcm Uborantesmhi lcep i -
mus yfed inyerbo tuo Uxabo retia. 'N o -
¿ t e m habebat Petrus antequam 
C h r i f t u m v i d c r c t . N o n d u m e n í m 
venerar dies?quia veram non v íde 
rat lucem. 
cTheophjUéíus in Lucam. 
P O í l q u a m autem turbam a na-ui d o c u í c , D o m i n ú nau í s no 
r e l í q u í t í r r c m u n e r a t u m ,fed b l fa -
r í a m ei be'ne fec í t , quia & m u l t i t u 
d i ñ é pifeium eí donauít35c dlfcípu 
l u m fnum fecit , admirar! í g í t u r 
D o m i n í d i fpé fa t íonem quomodo 
per propria 6cfamil iar ia fuá que-
que a tc rah i t : í i cu t Magos per Stel 
l a m s i t a & p í í ca tp res per pifees. 
P o r r o C h r i f t i m a n f u e t u d í n c m v i 
de,quomodo obfecret Pe t rum, y t 
á t é r r a abducat. Rogau i t e n í m , 
í d e m e l l , quod obfecrauit , fed 6c 
quomodo Pctrus morigerus fue-
n t j t a v t h o m í n e m q u e n o n v i d e -
ra t , i n nauim fuam fufeeperí t , & ei 
m ó m n i b u s ©bedíer í t . N a m v t d i 
x í t e i q u o d adduceret i n profun-
dum,non anuit , nequedix i t , per 
to tam nodtem laboraui & n i h i l co 
fecutus fum, nunc t i b í parerem, 
& a l i j s fatigandus l a b o r í b u s i n -
cumberem? f e d a i t i n verbo tuo ia 
xaborete adeo feruebat fide etia 
ante í idem i vnde & tantos pífees 
comprehendi t ,v t i l los n o n potue 
r i t t rahcre ,& a n n u e r i t í b c i j s , hoc 
cft pa r t i c ip íbus i n alia naui . N u -
tu autem i l los vocat, quiaproprer 
ftuporc magnum loqui nequibat. 
P o r r o multa reucrentia rogat Pe 
trus Ic fum v t n a u i cxccdat,pecca-
B 
D 
torcfe ipfum diccns,& i n d i g n ü i l -
l íus conuerfat ionc. Haec etia per 
anagogia, fi vis in te l l igas . Nauis 
cft Iud3í,orumSynagoga;<!k Pctrus 
ger i t typum D o c t o i ü legls. L a b o -
rauerunt autem per t o t am n o £ t c 
Dof to res jqu i ante C h r i f t u m fuer 
run t .Tempu^ enim ante eius ad-
uentum nox era t , & n i h i l compre 
henderunt.poftquam autem ven i t 
Chriftusjdief^-'faftus e í h Apof to-
lí i n locum legis D o ¿ t o r u m fubro 
ga t i , i n verbo c íu s ,hoc eft, i n prar-
ceptoeius laxant rete E u a n g e í i j , 
& m u l t i t u d i n c h o m i n u m venatur: 
folí autem A p o f t o i i no poífunt t ra 
here r e t e pifcium,annuntq-, focijs 
fu is ,& c 6 m u n i c a n t í & cumeis t r a r 
d a n t . H i aute funt Paftorcs & D o 
é to re s Ecclefiaru , i n í i n g u l í s tepo 
r ibus ,qu i in tc rp rc tan tu r & docet 
A p o f t o l i c a d o ñ r i n a m , t rahuntq j 
cum Apoftolis5VtpirGentur h o m i -
nes.Animaduercc i t em &: d i f t i o -
nem3laxare rete. E u a n g e l i ü en im 
eft r e t C j O r a t í o n c m habens humir 
lem &pedcftrem,Sc ad aud i to rum 
í n f i r m i t a t e m fe at temperatcm, & 
í d e i r c o d i c i t u r l a x a r i . S ícu i aute 
& fenfum p r o í u n d i r a s fignificare 
videatur per l axa t ionem retis^nc-
que ipfum a vero a b i u d i t : imp le -
t u r e n i m & hoc Prophetge , qui d i -
cif.Hccf ego mittopifeatores multos^di* 
cit D o m i n u s } & poflea mittmm (tlios'\e~ 
natores, ^ " y e n a b u m u r i l los , pifeator 
resquidem fan¿ tos Apoftolos v o -
cas,venatores autem eos qui temr 
poribus fequentibus hab i t i funt 
D o f t o r e s . 
yimhrofin Luc* lih.^.cap.j 
• 
DV c i n altum^hoc e f t , í n p r o -fundum d i f p u t a t í o n u . Q u i d 
en im tam a l tum quam a l t i t ud ine 
d i u i t i a r u videre , f c í r e D c i filiu,&c 
profefsiorfc diuinae generationis 
a í r u m m e r e ? Q a a m licet mens n o n . 
X X 5 queat 
riíus* 
rrdhctttcsrt 
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qucat humanaplenae, ra t ionis i n -
uelVigatlone c o m p r e h é d e r e , fidel 
tamc plenicudo comple t l i tu r . N a 
& fi n ú ñ lícec m í h í fcíre qucmad-
modum ná tus rit,non l íce t tamen 
nefcire cjuod riatus Civ. Seriem gc-
nerat lonis ignoro,fed author i ta-
tem g e n e r a t í o n i s a g n o í c o . N o n 
interfuimus cü ex Pacrc De i filius 
- , r , . nafceretur, fedinterfuimus cum a 
VfmfmM Pa t reDei Fil ius diceretur.Si D c o 
ditusnon tol- n ú n credimus,cui c redímus? O m -
i t e n i a e n í m quae c r e d í m u s : vel vifu 
credim9 vel audi tu. Vifus fepe f a l ' 
l i tur jauditus i n fide eft,an aíTcreri 
t is perfona difcuti tur? fi v i r í b o n i 
diccrentjnefasputaremus non ere 
dcre3Deus a í f e r i t , p roba t filiusjre'1 
fugiens fol faceturjSc tremens t é r -
ra te f ta tur . In hoc a l tú di fputat io-
nis Ecclefia a Pecro duciturjVt v i -
deac hinc re fu rgé tem De i F i l i u m , 
i n d e f a n d u m S p i r í t u m profluen-
t c m Quse funt aute A p o í t ó l o r u m , 
quae laxar i iubentur reciá5nií] ver-
bo rum complexiones,8c quaíi qu í -
dam o m í o n i s finus & dlfputatio -
nu receíTus, quí eos quos cepe r ín t 
non amittanr?Et bene A p o í l o l i c a 
i n í l r u m e n c a pífeandi re t í a funt, 
quse non captos per i mu nc, fed re-
feruant5& de profundo ad lume ex 
t rahunr ,8c Aunantes de infernis 
ad fupernaperducunt: eft8c a l íud 
apoftolicum pifeadi genus, quo ge 
lAdt í é i j i ncre folum Petrum plfcari D o m í -
nus iubet d í c e n s : M i t t e hamum Se 
eum pifcem quí primus afcenderit 
t o l l e . M a g n u m q u í d e m eft 8c fpíri 
rúa le documentum, quo C h n í í i a -
n í v i r i f u b l í m i o n b u s poreftatibus 
docentur debe ré eíTe rub ie£b ' , ne -
quis c o n f t i t u t í o n e m regis terre-
n i putet eífe Toluendam. Si c m m 
cenfum D e i Fil ius f o l u i t , qu i s tu 
í a n t u s es qui non putes eífe foluen 
dum? Et i l le centum fo lu i t qui n í -
híl po f s ídeba t : T u a u t e m qui fe-
C i i l i fequens lucrumiCiir fcculí ob 
A fequium non recognofeas? C u r t e 
fup rá fecu lum, quadam an imi ar-
rogantia feras, cum feculo fis m í -
fera cup íd í t a t e fubieftus. Pend i -
t u r i g í t u r didrachma , quod erat 
pre t ium noñrae r e d e m p t í o n i s 8c 
corpor is , ín lege p r o m i í í u m , í n 
E u a n g e l í o perfoIutum,non ociof-
f e i n ore pifeis í n u e n t u m » ex ore 
cn im tuo iuf t i í icaber is , e tenim 
pret ium í m m o r t a l i t a t i s eft nobis 
noftra confe r s io ,qu ía fícut fer ip- Pretium ñu* 
g iptumcCi:Oreconfefs ioj j t ad falutem: mortditaus 
8c for ta í le primus hic pífeís j p r i - eñnobisno. 
mus e f t m a r t y r í n ore habens d i - /rdco/e/m. 
drachma , hoc eft pre t ium cen-
fus , didrachma nof t rum C h r i - Rom4.\o* 
ftus eft. Habebat igí tur primus i l -
le M a r t y r Stephanus, fei l icet , i n 
ore rhefaurum , cum C h r i f t u m í n 
pafsione loqueretur. Sed reuer-
tamur ad propofitum l o c u m , 8c 
d í feamus apoftolicam h u m i i í t a -
tem. 
Idem derefpojtone Simonis* 
p t o f / r o r (tnquit) p e r t o t a n o B e m U 
borantes n ihi l cáptmuSy fed inl/erbo 
tuo laxaba ret ia , Et ego D o m i n e 
i c i o , quia non m í h í eft quando no 
imperas. N e m o adhuc nomen fuíí 
—-dedit,adhuc nof tem habeo. M i f i 
í a cu ium vocis per epiphaniam , 8c 
adhuc n i h i l csEpi. M í í i p e r d i e m , 
fpeí to v t í u b e a s : / « ^ r ^ o tuo laxaba 
D m / 4 , 0 vacua prefumptio,o h u m í -
l í tas fru£tuofa5qui n i h i l ante car-
pera nt ,magnam i n verbo D o m i n í 
concludunr pífeium multJ tudine. 
N o n hoc humanan facundi^ opus, 
fed fuperjiae vocat ionis eft m u -
n ü s . Cedunt difpucationcs h o m í 
n u m , fide fuá plcbs credit . R u m -
puntur r e t í a , nec lab i tur p i fc ís ,vo 
cantur a d a d i u m e n t u m r o c i ) , q u i 
e r a n t i n a l i a n a u i . Q n ^ e f t i l l a a ********* 
lía nauis nif i forte ludara, ex qua 
loannes i 8c lacobus eliguntur? 
atur iutká» 
Sonus Domi 
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eSI enim ludáa fanóíífiCHtia eius. 
H i ígícurcic SynAgoga ad naucm 
Pcm.noc c \ } ad Ecci^l iam couer-
ccrunt ve i t t iplcrent aaibas nauicu 
las^onincs c n i m i n n o í n i n c l e f u ge 
nu fleduntjfíuc IudacMs,íiue Grae-
cysíQírínia& ín a m n i b u s C h r í í l u s . 
Sed m í h í cumulus iftc fqfpe^us 
(cíl ,nc p l cn i t ud in l fui ñaues pene 
m ? r g a n t u r , Q p o r t e t c n i m & hsere 
fes eífe v c p r o b é t u r b o m . P o í í u m 9 
tamen & alia Ecc le í iam intei l i^eí-
re ñaué altenus: ab v n a e n i m p |u -
res Ecelcfia: deriuantur. Ecce alia 
fo l l ÍGÍ tudoPec r i , cu i fua iarp pr?^ 
d a f u í p e í t a eft. Sed nouic perfe-
£t i i$ quemadmodum feruari pof^ic 
r e c ó n d i t o s , quí feit quemadmodu 
pofsitcapere diCperfos. Quos i n 
yerbo capi t , verno c r e d i t , negat 
í u a m praedam, negar fuum munus, 
M x i ( ¡ n c [ ü \ t } a v f i e Dom'mt qftta homo 
peccaror f u m - . z á m i r z L h z W en im do 
na diuina , & quo plus metuerab 
hoc praefumebat minus : dic Se tu , 
JExt^me Domine •) cjuia bomopeccator 
f t t m . Y t refpondcat t ibr P o m i n u s : 
N o l i t i m é r e . I n d u l ^ é t í D o m i n o 
peccatumfateri . N o l i t í m e r c é t i a 
que tuafunt D o m i n o deferre^quía 
quee fuá funt, nobis i l le c o n c e í s i t : 
íjcfcít i n u í d e r e , ne fe i t e r ípe re j nef 
e í t auferre.Vides quam bonus D o 
m i n u s , qu i t an tum t n b u i t h o m i ^ 
n í b u s , vt vidif te^ndi habeant pp-
te f tá tem? 
'dmbrofiusde Virgmbus} 
libro j . 
N O n confufus eft Petrus d i -c e r e i E x i d m e B o m i n e j í j u i a pee 
c a t a r ¡ u m ego, V i r e n í m fapíens & 
grauis , in quo cftct Ecclefiae firma 
metum & magif ter ium d l f c ip l i n^ , 
n i h i l v t í l ius fibi eífe profpexit , 
quamnefecundant i foperís ex to l 
letur eucntu : & ideo ex i , inqu i t , a 
m e D o m í n e , n o n r o g a t v e deferar 
t u r / e d n e infletur . 
B 
N o l i t imere ex hoc l ^ m J i o m i -
neseris capicns. 
<rrertmha. aduerjus A-faf*^ «oaadui j . 
D Etenrus a turbis ¡ O p o r t e t mt i n q u t t : & alijs citiitatihus ^ n n u n 
. t U r e reo-nmn Dei» O ífc n d e r a c i a m a I í 
cubi Deum ruu ,non puto a4huc v i 
que, fed & Joquebatur qui a l i u m 
quoqj Deum nouera t : nec hoc ere 
do. Ergo íi nec i l le al iuip D c u e d i -
derat , nec i l l i nouerant prappter 
creatorem, eiurdem D e i regninn 
portendebat, quem folutri í c iebac 
n o t u m eis,qui a u d í c b a n t : d c t Q t ge 
ncribus operum, quid v t iq i ad pif-
caturam refpcxit vt ab i l l a i n Apo 
ftolos fumeret S í m o n c m , & filios 
Z e b e d s e í í N o n ©ai rp fimplcx facVu 
v ide r í poteft,dcquo argunrentum 
proceffurum eraE5dicc^:Petro t re- \U \£$fo \b% 
p i d a n t i de copiofa indagine pif- t U AÍ^U^ 
c í ü : N e timeas, *y4bhmpfmmhenti* tia* 
neseris cupiem. Hoc c n i m d i£ tp i n -
t e l l e f tum i l l i s fuggerebatadimple 
Propliet íae,fe enim eí fe , qui per 
l e r e m í a m prcnunt iauera t . f í cc f ^ 
mittctmptfcatores mullos pifcahun-
turd loshomines , fe i l ícet , deniqj re- *&fW*m 
l i f t i s nau ícu l i s fecutí funt eum, i p ' 
f u m í n t e l i í g e n t e s q u i caeperatfacc 
pe quod edixerat . 
Augupinus de fide t$ operi* 
D buSyCóp.i?, 
E X hoc vtroque genere veniut a d C h r i f t i fidcm,& uc adducí í 
tur b o n i & mal í ,qua á¿ i l l i ma l i i 
mor t i s oper íbus pacnitcntia n o n 
recufantjí i autem recufan^non m 
trare cupietes, F e p e l l u n i u r , f e d ab 
i n t r o i t u ipfí aperta c o n t r a d i f t í o -
ncdi feedunt . E n t e r g o & feruus 
i l l í fecurus,nec inrer pigros dam^ 
patur: Quod d o m i n i c u m talcnt t j 
p p l u i t erogaie? q u a n d o q u í d e m i l -
f ino-
tur benc qui 










l i noluerunt quod crogabat acci-
pcre.Pi opccr i i los enirn haec í imi -
l i tudo p r o p o í k a tftíqui nolunt fuf 
cipcrc in EccIclladirpenfatoris o f 
ficiurn, dcudio í ram prxtendentes 
cxcufacioncm , nole fe ra t ionem 
reddcre de peccacis a l icn is : Q u i 
audiunt & non faciunt, id eft.acci 
p iunt & non reddunr. Cutn vero 
dirpenfaror fidelís & d í l í g e n s , i n 
erogando p a r a t i í s i m u s , » l uc ro rú 
d o m i ñ i c o r u m auidirsimus, d i c i t 
aduicer .Nol i eííc adu l te r j i vis ba 
ptiZLin : crcdc C h r i f t o , qui hoc, 
quod facisjdicit eííe adultei ium^íl 
vis baptizan*: n o l i cííe membrum 
m e r e t r í c i s , f iv is fien membrum 
C h r i f t i j i l l i autem refpondetrNon 
obedio,non fació , ipfe non vul t 
veram pecuniam dominicam accí 
pere, fed fuam potius adulterina 
vu l t thefauris dominic is impor ta 
re. Si autcm fe f adurum profitere 
t u r , necfacerct, n e c p o í l e a q u o l i -
bc tmodo co r r ig i pollet, i nuen i -
r e tu rqu id de i ü o Fierct , ne ahjs 
í nu t i l i s eiTet,qui fibi vni iseíTe no 
poiTct:vt l i in t ra re t ía D o m i n i bo 
na pifcis malus eíícr, non t a m é p i f 
ees d o m i n i fuis malis retibus i r re 
t i r e t í h o c c í t , vt u haberet in Eccle 
fia v i tam malam, non tamen í l i íc 
inf t i tuere t -d .o¿l r inam mala t r . Cí í 
c n i m tales fa£la fuá tal ia defen-
dü t , vc l i n eis fe perfeueraturos a-
pertifsimc profitentes, a d m i t t u n -
tur ad Bapt i fmum, n i h i l v identur , 
a l íudpraedicare^ni í i fornicatores 
5c adú l t e ros etia vfquc i n v i t x h u -
íus finem in ea n e q u i t í a p e r m a n c -
tes,regnum Dei poíreíruros,& m é -
r i t o fidei, quae fine ope r íbus m o r -
tua cft, ad v i tam aeternam falutem 
que venturos Haec funt mala re-
t í a , qua: cauere debent praecipuc 
pifcatores,fi ramen i l la Euangcl i -
ca í im i l i t ud ine pifeatores Epifcó 
pí>vcl i n f e a o r i s o r d i n i s E c c l e í i a r u 
D o m i n i c a q u a r t a 
B 
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Praepoíiti i n t c l l í gend í fun t , qu ía 
d i ¿ l u m eft-.Vemte & factambos pif. 
catares hominHm.Kctlbus e n i m b o -
nis capí po í íun t pifees & b o n i ; & 
malirretibus autem malis capi no 
polfunt pifees b o n í , quonia in do-
ftrina bona & bonus , poteft cífc 
qui a u d i t & f a c i t , & m a l u s qui au-
d i t Se non fac i t : in doctr ina vero 
m a l a , & q u i c a m veram putat,qua-
uisci non obremperer, malus eft, 
& qui obtemperar,peior eft. 
¿duguftinus , offogintatrm 
c¡UáL¡iionum q^mfi^ Si. 
H /Ec autem d ú o tepora,ideft, w nu laboris &fo l i c i tud in i sv 
a l te rú gaudij & fecuritatis, e t iarc 
tibus mifsís i n mare,Dominus no 
fter f ignificat .Nam & antepafsio-
ne de r e t í cu lo d ic i tur miífo i n ma 
re,quia tantu pifeiü C9perút>vt v i x 
ad l i t tus trabendo perducercnt,8c 
v t retia r ü m p c r e n t u r . N o n en im 
mií ía funt in dexterampartem, ha 
be ten im multos malos Eccleí ia ^ccUfÍA\m* 
bui9 leporis,neqi in fmif trájhabet ius tetnpotit 
enim cria bonosrfed pafsim,vt per bonotO' 
mixt iones b o a o r u m , m a l o r u m ó ; malosniHUot 
í i g n i f i c a r é t . Q u o d a u t c ruptafunt 
retia,charirate violata,multas hx. 
- refes cxt i t i f te í ignlf icat .Pof t refur 
r e d i o n é vero, cum vellet Eccleí ia 
futuri teporis p r x m o n f t r a r e , v b i 
omnesperfefti atq; f a n d i fu tu r i 
funt , iufsi t m i t t i ct ia retia i n dex-
t e r a m p a r t e m ^ capti funt i n gen 
tes pifees, c e n t ü quinquagintatres 
miratibus difcipulis , quod cü tam 
magni c í f e n t , retia no funt d i f r u -
pta. H o r u m magnitudo imagine 
fapíentiae,iuftitiseq; í i gn í f i c a t , nu -
merus vero ipfam d i f c i p l i n a m , & 
temporal i difpenfatione,& ^rerna 
regenera t ioneper feM, quam d í -
ximus q u í n q u a g e n a r i o numero 
commendar i . 
D O M I -
^ ^ 
i.Cof.io¡ 
^ D O M I N I C A Q V I N T A 
P O S T P E N T E C O S T E M , 
¡luangelium. Matthsei.cap.^, 
T E X T V VS? 
%TS I abundauerit iufiitia^eflraplufquamScri-





Jira plufquam Scribarum & 
Pharif<torum: Q u i iuftifica 
turper abífcíncatiam a m a l í s , cum 
co quod cum ca quse eft ín hís pcr-
fe6l : ionc ,proxímum quOque pofsí 
t is d i l ígerc&c eibenefacere j n o n 
c r i t í s r e g a l e s . A u g m c n t u m en im 
GÍus,quac c í t e x lege iuftítiae o í t e n 
d i t e u m , qui cftpraedkus c o g n i t i o B 
nc. Sic cum fuerí t aliquis col loca 
tus i n capitc, quod fuum regit cor 
pus, c u m p c r u e n c r í t ad fummu íi-
dei , ípfam, i n q u a m , cogn i t i onem 
circa quam funt omnesfenfus*aí rc 
quetur í imi l í t e r fummam hercdi -
t a t e m . C o g n i t i o n e m autem o b t i -
n c r c p r i n c i p a t u m í a p e r t c o f t end í t 
A p o í l o l u s ijs qui poífunt perfp íce-
rCjhocmodo fcr íbens Grxc i s í í -
lis C o r i n t h i js: Spem autem habentes 
augefcentefideyeílrafore ^yt magnifce 
mur fecundum Yegulam noflram m abü 
d a n t i a i n ijs qu£ frint futíral/os euan 
geli^em. N o n dicens c x t e n í i o n c m 
prsedicationis , quse f u i t i n locos 
quoniam fídem quoqué d i c i t abun 
daí le i n A r h a l a . Fertur autem i n 
Af t i bus quoque Apof toIorum,ver 
bum praedícaíTe A t h e n i s , fe docet 
c o g n i t i o n e m , q u a í eft perfeftio f i -
d e i , abundare viera CatechefimT 
conuenientermaieftat i d o d r í n a ; 
Domin i ,&regu la s Eccl^fiaíiica^. 
Qhromatim in j , c- Matth? 
RE p r c h e n d i t u r i u í l i t i a Scriba i um & Pharircorum,quia no 
fíd.jiD promifsionis d i u i n ^ , fed hu 
manara laudem, & feculi gloriara 
quaercbantrficuti habemus exem-
plum d e i l í o Phar i fxo fuperbo & 
elaco, qui vt fibi v idebatur , i u í l i -
tise fuaemerita pr íererens , í m p u -
denterfe elato animo , ac fuper-
bis vocib'us, i n confpeftu De i í a -
ftabat. Ret inebant ergo fpecié i u 
ftitix Scríbae & P h a r i f í c i , non ve 





tuca ; ¿ . 
354 
Dcoplacerenr í fed vt famam hu-
manan g l o r l x c|ua:rerent, v t lucra 
ter rena , & temporalia comtnoda 
mcrcaretur .Et ideo hortatur 0 6 -
m í n u s , v t hanc fumofam íuft i t ia 
laudis humansc, operibus iuí l í t ia ; 
c^Ieftis^ac fidei tneritls sprazcéda-
ñ ius .per C h r í f t ü D o m i n ü nof t ru . 
Irenms¿idtíer¡us h&refesjib*. 
Qucmadmodum D o m í n u s quae 
de lege comprchtndebantur fuper 
e x t e n d í t Dífc ípul is & non d i í í o l -
u í t ^ f e c u n d ü m quid plus abunda 
ü i t iu f t i t i a noftra, quam S c r i b a r ú 
&: PRárifaeorumi 
ET qüia D o m í n u s n a t u r a l i a l c gis per qu^ homo iufrif icatur, 
quaet iama l eg i fda t ioñc cuftodie 
ban t ,qu i f id t í i u f t l f i caban tu r &:pla 
cebant D e o , non d l í l o l u i t / é d e x -
tcndi t j fed & impleui t , ex fe rmoni 
bus eiiis o f t c d i r u r . D i f t ü c f t e n í m j 
inquítjantíquisiA/o mxchaberis. Ego 
dtéte dicol/ohis^juonUm omnis qm^iae-
r h muheread concuptjcendam e a m i U m 
m £ c h a t i i s e í i e a m m cardefuo.Et í t e ru 
dittum c&sNonoccides. Egpaute died 
Irobis^omnis qul i rafc i tnvfr .ur i fuo f ine 
c a u f a j e u s e r i t k d i c i o i k ¿ i ( x ú eft: N o 
p e r i u r a b i s , E g o aute d í co v o b í s , n o i i 
iuratc ín t o t u m . S i t aute vobis fer 
mo5etia,etiam,6c no non . Et que* 
cunqj íunt ta l ia . O m n i a e n í m h^c 
non c o n t r a r í e t a t e m , & d i l í o l u t í o -
ncpraetcri toru c o n t í n é t , ficut quí 
a M a r c i ó n e f u n t vociferanturyfed 
p l e n i t u d í n é & ex ten f ione t í i , ficut 
'pfe i l v . N i f i abundauerit i u í t í t i a ' i e f i r d 
plufquam Scribarú S * r h a r i f e o r u m , n a 
intrabit is irirejrnum C£lorum. Q u i d au 
tem erar plus? P r i m ó quidem nort 
t an tum ín pa t rem/ed & i n fiíium, 
eius lá man í fe f t a tum crederé^^ hic 
cft enim quí i n communionem &' 
vni ta té cutii Deo h o m í n e m di/cir . 
Pof tdc indc non folu cdcercfcd & 
f a c e r é . I l l i t n i m dicebanr/ed n o n 
D o m i n i c á q u i n t a 
B 
fac íebat , & n o n t an tum ablHnere 
á malls operibus/cd etiam a con-* 
cuplfcEtijs eorum. H ^ c a u t e m n o 
quáfi contrar ia iegi docebat, fed 
ad in ip íens legem, & infigens iuftí 
ficationes légis i n nobis. I l l u d au* 
té fuiíTet legi con t ra r ium , í i quod-
cunqj lex vetáíTet fieri^ídipfum d i f 
cipülis fuis iuffiíTet faceré . E t hoc 
áu t em quod p r c c e p í t , n G n fo lu ve-
t í t i s a lege,fed etia a concupifeen 
ti js eorum a b í l i n e r e i n o n c ó n t r a -
r iü ef i : ,qüemadmodü prsedixiüius , 
neqi foluentis legem, fed adimplc 
t í s , & c x t e n d c t i s & d i l a t a n t í s . Etc 
n i m l e x quíppe feruis pofi ta , per 
ca q u x fons crant corporalia a n í -
n i a m e r u d í e b a t , vclutper v incu lu 
attrahens e a ad obedientiam pra:-
c e p t o r ü , v t i d í fecre t homo adfer-
i i íédum Dco ,Verbum autem l ibc -
ransar i ímam5&:pcr ipfam corpus, 
v o l ü n t a r i ^ cmundaH docu l t , quo 
fa£tó neceíTe fu í t au fe r r e quidem 
v i n c u l a f e r u í t u t í i , q u i b u s i aa í fue -
t i c r a n t , & f i n ¿ v incu l í s eíTe quide, 
í u p c r e x t e n d i veí-o decreta l iber ta 
t i s , & auger í f u b í e £ l i o n e m , qu^ eft 
adrcgc,vt n o n retrorfus quís r e t í 
ñ e n s iridignus appareat ei,qui fe l í 
berátil t* Eá vero pietatem & obe-
dient iam quse eft erga p a t r e f a m í -
lias eft, elle qu ídc eartdé & feruís , 
é£ l íbe r í s5maiorem autem fiducia 
liabere l i b e r o s , q u o n í a m íit ma ior 
& g lor iof íor o p e r a t í ó l iber ta t i s , 
^uaca quse eft i n f e fu i t u t em obfe-
qucnt ia .Etpropter hoc D o m i n u s 
pro eo quod eft. N o n m^chaberis, 
ñ e c C u C u p i f c e r e p r e c e p i t : & p r o eo 
5> eft no occ ídes neq; i rafci q u í d e : 
& jp eo cj) eft decimare o m n í a qu^ 
f u n t & pauperibus d í u í d e r e , & n 6 
t a n t ü p r ó x i m o s , f e d etia i n imicos 
d i l igere :& non t a n t ú b o n o s d á t o -
res & c o m t i í u n í c a t d r e s eíTe, fed e-
etiarri acltíerfus ^o$ quí toUut nof-
t ra ,gra tu i to donatores. To l lent i e-
n i m ub i tun icamsemit te ei & p a U ' m m , 
0 áh 






& ah co qui tolI¡t>non tua repofcas, (¡p A 
queMadmQdumyHltisl't faaanfyob i s ha 
m n e i ^ c i t e eis,vz non quafi nolcces 
fraudari cocriftcmurjfedquafi vor 
lentes donauerimus, gaudeamus, 
gratia m a g í s prseftantes i n p r ó x i -
mos,qua necefsitati fcrulentes.Et 
ñ quis te5inquic, a n g a r í a u e r i t m i l -
IcpaíTusjVade cum co alia d ú o , y t í 
n o n quafi feruus fequaris/ed quaíi 
Jiber pr3ccedas,aptü ce ó m n i b u s & 
v t i l e m p r ó x i m o prae í tans ,non i l l o 
r u m mal ic íam intuens/ed tua b o -
n í t a t c m perfícíensj configurans te 
me^ipfum pa tn ,£W/o / fw ÍH* oririfa B 
citfuper bonos &mabs> & p ¡ m t ¡ttper 
w í l o s & i n m f t o s . H x c aute o m n í a 
q u e m a d m o d ú pr fd ix imus non d i f 
folucntis erat legem,fed a d i m p l é -
t í s Scextendentis, & dÜacant i s i n 
m o b í s . T a n q u a fi a l íquís dicat* ma 
i o r e m l iber tat is operationc & pía 
í i i o r c m erga l í b e r t a t e m noftra in» 
í i x a m nobis r u b i e £ t i o n e m , & afFe-
¿ t i o n e r a . N o n e n i m propter hoc 
l iberabimi4r,vt al? eo ab ícedamus? 
nec cnimpotcf t quifquaextra D o C 
m i n i c a cóf t i tu tus bona , f ib imet ip 
íi acqu í rc re falutis alimcca, fed vt 
plus g r a t í a m eíus adepti,plus eú d i 
l í g a m u s . Q u á n t o a u t é plus eum d i 
lexerimus, eo magís gloriara aecí 
picmuSjCum fimus femper i n c o n -
fpedupatr is . Q u i a i g i t u r natura-^ 
l iaomniapreeepta c o m u n í a funt 
nobis5c i I I í s , ín i l l i s quldc i n i t i u m 
& o r t u m habucrunt, i n nobis aug 
men tum&, adimplct lone percepe 
run t . A í í en t i r i en im Deo, Scfequi D 
cíus verbum,&ruperomnia d l l ígc 
re cu, ^cproximum íicut reipfum, 
domo autcm h o m i n í s p r ó x i m o s , 
&abf t inere a b o m n í mala opera» 
t i o n e , & qusecunqj ta l ía c o m u n í a 
7tr iurq,-runt ,vnum& eundcm ofte 
d ü n t Deura.EflrauteDomiDus no 
ftcr verbu Dei .qui p r imo qu idé fc r 
uos a t t rax i t Dco , poftca.autem l i -^ 
t c r au i rcos , qu i rub ic^ t i f u n r c í , 
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quemadmodu ipfe alt dlfcipul is : /* 
»ov dicoyos feruos ^ qiét4 fefntís n c f á t 
quid ñus dominusfaciat.Vos autetn dtxi 
amicos j quia omnia qu£ audiuid Paire 
meo^notafeciyobis, I n co enim quod 
d i c i t , i a m non dico vos feruos,ma 
nifelKfsimc íignificauic fe eíre,qui 
p r imoqu idc eam feruitutem qua; 
c f t e rgaDeum, hominlbusper le -
ge confl:ituerit,pofi: deindc l i b é r -
tate eis donaucr i t . E t i n e ó q u o d 
d ic i t ,quonla feruus ncfcit quid fa 
ciat Dominus e ¡ u s , i g n o r a n t i a fer 
u i l i spopul i man i fe í l a t per fuu ad^ 
ucn tum. In eo autem quod amicos 
D e i d ic i t fuos di fc ipu los ,maní fe-T-
te oftendit fe eííe verbum D e i , q u é 
& Abraham voluntarie,5c fine v i n 
culis propter gencrofitat.em fidei 
f cquens ,amícus faftus hñ D e i , fed 
neq,- Abra he amic i r iam propter i n 
d i g é n t i a a í rumpfi t ,Dei verbü e x í -
í lens ab in i c io perfedus. Antequa 
cn im Abraham cííet , ego fum, in-» 
qu i t . Sed vt ipfe Abraha! donareE 
eternam vi ta exiftens bonus ,quO' 
niam amic i t i a D e i i m m o r t a l i r a ^ 
tis e í t c o n d o n a f r i x j h i s q u í aggr?-
d iun tur eam, 
Theophy/acfusm Matt.cj ' , 
IV f t i t i a m d ic i t omnem v i r t u t é i r icut& quum d ic í tu r i l u f tu s erat 
l o b ^ i u S j i r r c p r e h e n í i b i l i s . H o r r e f 
ec homo animaduertens,quanta a 
nobis repetantur. Deindc docec 
nos,quc'modo abund^mus, & enu 
mcrat virtuces, 
AugtifiJe 'Baptif* corra Do 
nattft.lih. 4.. cap. 2.1, 
I L I u d fanc quod de Garhecume-nisobi jeiebatur Cypr iano , 9» 
i n mar ty r íodeprebe . f í ,&pro n o m i 
ne C h n f t i occi í i ,ecia fine baptifr 
.mo c o r o n a r c n t u r , q a í d ad rem per 
t inca t ,no fatis i n t e l l i go , nifi quia 
forte diecbane m u h o mag í s hacre 




adrcgnum cius a d m i t t i , quam ca* A 
thecumenl admit terentur , cu ípfc 
d í x e r 11: Nifi cjuis rena tusfuerit ex aqUá 
&SpiritítiHOnintrabit inregnum c<elo 
rw.Qua ín re nec ego dubito cathe 
cumenum cá thó l í cú d íu ína chari*' 
tate flagranté,hícretlco baptizato 
á í i t eponc re , fed etia i n ípfa í n t u s 
cachol íca bonumCathecumcnum 
malo bapt iZa tó anteponimusi ncc 
i d e ó tamen S a c r a m e n t o b a p t í f m á 
t í s jquo ífte nondu i l l e i a m í m b u -
tus eílr^facímus í n í u r í a aut cathe- B 
cumenu facramentobaptiTmi praé -
fereadumputamus j cumal iquem 
Cathccumenumaliquo b a p t í z a t e 
f i d c l í o r e m m e l í o r c m q s cognofei-
i í i u s . M e l í o r cn im Cen tu r io C o r -
n c l í u s n o n d u b a p t í z a t u s S i m ó n c 
b a p t í z a t O j i f t e en im ¿kante baptif-
i n u f a n d o Sp i r í tu repletus cf lv i l le 
& p o f t b á p t l f m ü í m m u n d o fpírí tu 
ínf l .a tuscí l . Verutamen Cór r i e l i 9 ' L 
í í c t i a t nSp I r i t u f a i i do í a r i i a c í cep tó 
baptizare no lu í l í e t , cotet i ipt i tan-
t í facramenti reus fierct5cú a ü t c m 
bap t í za tu s eíí:,non v t i q ; melius fa-
¿ r a m e n t u quam Simo accepit,red 
d íue r í a h o m í n u m merita fub e í u f -
de f ac rame t í pari f and i ta te di ftin 
£ t a f u n t : í t á non auget aut í n i n u í t 
b a p t í f m a t í s f an f t i t a t é3ve l bonutn 
vel malu h o m í n i s m c r í t u m . Sicut 
autem bono c a t h e c u m e n o b a p t í f 
mus:decft ad capeíTendu regr íum 
cselorum , fie malo baptizato vera D 
c o n u e r í i o . Q u i enim á ix iv .Nt f i quis 
renatus fuerlt ex áqua & Spiritu^non m 
trabit in regnum c^/oywwJpfe e t ía d i ' 
xit'.Nifi dbuñddtierii iuflitiayeflra pluf 
quam Scribafum & Phartfxorunt^ non 
intrabitis in regnum c<elorum. • N a n qj 
n e f ccurac í íe t iu í t i t i a cathccumc 
n i difhjmeíl : : N¡Ji quis renatus fue-
rit.exMqtin^Sp'mtu , nonintrabit in 
regnum cxloruni^urCas nepercepto 
baptifmo rect í rac í íc t i n í q u i t a s ba 
p t iza torur r , d í f t u m e ñ : N i f t abunda 
uentiuí l i t iaye' i lrá plufquam Scribar» 
& Pharifcorunt > non mtrabttis in re* 
gnufticdilorum. A l t c r u m fine altero 
parum eft, vtrunque perficit i l l ius 
po í rc í s ion is haeredem. Sicut ergo 
non"debemus improbare iu íHt iá 
h o m í n i s 3 q u ^ p r i u s e í r e c ^ p i t , q u a m 
¿ o n í u n g c r e t u r Eccleíiae ^ficut eíTc 
caeperat, iu f t i t i a C o r n e l i j priuF-
quamipfc eííet i n plebe Ghr i f t i a -
n 3 , q ü s e ñeque í i i m p r o b a r e t u r d l -
xi lfet ei A ú a é X u s . ^ i c c e p u f u n t e i e e Aíífl.ioi 
mofynd fw*, & exaudit&funt ovationes 
tuxincq; fi fufíiceret ad t á p e í í e n d u 
regnum C5e lor í j , v t ad P e t r ü tn i t t e 
re, m o n e r c t u t j í i c no e í l i m p r o b a ^ 
dum E u a n g e l i u m b a p t í f m i SaCra-
m c n t u , & fi extra Ecc le í iam fuerit 
acceptu,quod tamen n o n profici t 
a d r a í u t e m , n í f i i l l e q u i habet in te 
gr i ta tem bap t í fmi^ua quoqj praui 
tate correpta, í n c o r p o r c t u r Eccle 
íiae,fic hsereticoru corrigamus érr 
ro rem,v t qu0d i n eis non corum, 
f e d G h r i f t i é f t á g n o f c a m u s . • 
Qhrjfojio, in priori expúfu 
Aáatt.homiL ití.ex c.f. 
S I vero de veteri hoc lege d i x i f fet , quemadmodum diceret. 
N i í i a b u n d a ü e t i t ? ea enim faceré , 
qu^ Phariraej^Scribaeqj faciebant, 
nondum ra t ionem a b u n d a n t i s í u 
ftítiaehabebat.Scdquodcrat hoc 
abundans? Scil icet nec í rafc ia $c 
adul ter ium n e c . v i d e n d í o b f c x n i -
tatc comit tere . Qaa i g i t u r g r a t i a 
voCauit m í n i m a mand^ita, cum ta 
magna certe fint., atque fublimia? 
quia enim conditurus eratipfe le-
gem: í icu t femet ipfüm humi l i a t , 
in te rdum & m e d i ó c r i a de feipfc 
loqui tur : í t a^ iuc etia de pracceptis 
fuisí nos fei l ícet per l ixc quOque 
docens m e d í o c r i t a t e m vbique fer 
uare , & í n u i d í a m nouae Icgis atte 
nuas,vti turquipperermone,qui d i 
ucrfis inte l lef t ibus poGk a p t a r í . 
C u vero audis m i n l m u m i n regno 
cx lo ru tn 
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cadorum ? nílri l a l íud in te l l igas) 
tjuam in temporc regm^atquc fup-
p i i c i j . Soiet c t iam caclorum ap-
pcllars regnum,no folum ipfa gau 
día prsemiorum i fed r í am refurre 
¿ t i o n i s tempus> Scprsefentíam i l r 
l a m t e r r l b i e m . Cajceru cjusenam 
eíTet haec r a t í o , vt i l l e q u í d e m qui 
fratrem faruum vocaíTer , v n u m -
que mandatum fo lu í í í e t j í re t inge 
hcnnam : hic vero qui & manda-
tum ío lue re t 5 & non foluerct f o -
l u m , fed ad jpfum e t í am a i íos e t í a 
induceret , e í f e t t a m e n vel m i n i -
mus i n regno? N o n ig i tu r h o c d í -
x i t , f ed quia r c f u r r e í t i o n i s tempo 
re huiufmodi prseuaricator cric 
m í n i m u s Scabieélus . A t v e r o o m 
n i u m min imus & abicdus .Ac ve-
ro o m n i u m min imuspof t i u d i c i ú 
B 
A I n c í d e t í n g e h e n n a » D e i n d e q ü a í i 
vere Deus futuram m u k o r u m de í í 
diam p r x u í d e b a t , quia vidciicec 
o p í n a t u r í erant e x a g c r n r í o n i s 
i l l a éííe praícepta , & a d u e r í u s B ú a 
ge l lum raríocinaí:ui-í ,aLq^e d i f t u 
r i r E r g o ne qui fratre tacummodo 
fatuum vocauencpun ícrunSc quí 
incaute fúeminam v idc r i c , i n t e r 
a d ú l t e r o s deputandus crit? I g i -
tur cotemptum legis aur eam 
t o l í e n s . v t r i f q u e pcenam eí l m a x i -
mam c o m m í n a t u s > & p n t u a n c a -
tonbus f c i l i c e t , 5i his qui ad p r x -
uar icat ionem alios cohor tan tur . 
Scicntes i g i t u r c o m m i n i t í o n i s i f 
tius m a g n í t u d i r i e m , ñeque trans 
grediamur ipTiIcgem, ñ e q u e eos 
q u i i l l a m feruare cupiunt ^ remo 
remur. 
T E X T V S. 
A VDISTIS9quiadittümefimtiqmstNonoccides^cjui 
^ ^autem occiderit¡reuseritiudício.Egoautemdico vohisy 
quia omnis qui irafeiturfratrifuoyeus erit iudicio. Quiau* 
temdixeritfratrijuOiRacha^reuserit concilio.Quiáutemdi 
xeritfatue, reus eritg&hennA ignis. 
Irenms aduerfus HArefeS) 
lihr.4., 
A Q V O i g i t u r Patre mi í íus eft filius,ad eos colonos qui 
in tcr fcccrunt cun i j ab hoc Scfciv 
u i . Sed filius q u i d e m q u a f í a Pa-
tre veniens principal i au thor i t a -
t ed iceba t , Bgp autem dko yobi$. 
Scru iau tcm quafi a D o m i n o fer-
' u i l i t e r , & propter hoc dicebant> 
h*c dicft Vominus . 
Y Y T E X T V S. 
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T E X T V S. 
S I Q V I S irafcíturfratnfuo. 
Chromatiusin j.capit. * 
O C e O : , q u G d d i x í r D o m i -
nus: Nonl /emfoluere U g e m j c á 
í m p l e r e r h o c e Ü > cjuod minus erat 
a d d e r e , p r í E c e p t a í c i l i c e t Icgls i n 
melius reforraare. V n d e & S a n -
dusApof to lu sa i c : Legem ergo def- g 
truimusper f i d e m ^ b f u , fed hgcm con 
ftituimus. R u d i Se duro pepulo le-
gis r rad i ta funtmandata i u f t i t l x , 
perfedo autem & fidelí populo E-
uangelica tradunturprsecepta co 
fummatas fidei & cadeftis luftitías. 
L e x p r x c e p í t non o c c í d e n d u m , 
E u a g e l í u m vero nec irafcendutn, 
v t omnem r a d í c e m pecca t í aufe-
ra tde cordibus nof t r ís , qula per 
í r a c u n d i a m poteft eriam v í q u e a d 
h o m i c í d i u m p e r u e n i r c . V n d c n o n 
¡ m m e r i t o Beatus l o b i n l i b r o íuo '** 
h a teftatus eft ¿ \ C Q ñ s : S t u l t u m i n t c r pfdm^l 
j i c i t 'iracundia>fed(i£íum autem o c a á i t 
eemulatio, D a u i d quoque ita a i t : 
I r a f c i m i n i n o l i í e p e c c a r e 5 d i c í t e 
i n c o r d í b u s veftrís , ¿ k i n c u b i l i -
bus yej ir is compunjrimwi. Quod te-
ftimonium San^tus Apoftolus i n 
terpretatus e í t , dicens : S o ¡ n o n o c ~ 
cidat [uper iracundiam y s j l r a m , arque 
detis locum D i a h o h , C u m ergo iraf-
cí non I iceacmul to magis h o m i -
c id í j c r imen admitterc. Er cum 
Iracundia teneatur infuturo i u d i 
cio,quam pucamus pecnam h a b í -
tu rum ipfíus fceleris f ado rem. 
T E X T V S. 
j 9 r 7 A V T E M dixeritfratrifuoRacha. 
"Bzclcf.iq, 
Qhromatius'ín / . capit. 
T A docct nos D o m i n u s per 
omnia e í í epe r fe t to s \ vt ne leui 
bus q u i d e m v V e j vanis fermonibus 
futuro i i ídicío reí tcneamur. V e -
tar nana,- d ic i f ra t r i Racha, i d e í l , 
vacue & i n a n i s , non cn imdebc t 
dieivaecus & i n a n i s , q u i fide 5c 
Spii i tufanf to plcnus eft. Ñ e q u e 
cn im debet rrater fatuus appella-
r i -qui credendo i n C h r i í l o D í u i -
nas rapientis g r a t í a m confecutus 
e í l . V n d c & cum per Salomonem 
Spiri tusfandus de v i ro Euange-
l ico loqueretur , i ta t e í l a tús eft d i 
cens : Beatus q u i ñ ó n e í t lapfus yerba 
A oris f u t , & non e í l fllmuUtus trif l i t ia 
d e l i f h . E c i d c i r c o a l io loco idem . 
S a l o m ó n z i f . F a c o r i t m f e r a s & l i n * , r \ 
g u t r u e & } c r b i s t m f a c j í a t e r a m . E t 
i t e r u m : / « d i f c í p l i n a t £ loqueU non <td 
fuefcat os tuum , e í í en 'm in illa triflt-
t U dd i f t i . I n d e & D a u i d a i t : Pone 
Domme ca í todt ( tm ovi meo , & ofi ium 
circumftati&Ub j s meis. Et i terum ín 
al io Pfalmo dtxit D o m m e c u í h d i a m 
B M^S meas ^^t non del incjuammliagua / ^ 
Wí^ .Qj i a vt S a l o m ó n ait;Zrt¿Í4/>» 
prudentum flitltanarruhunt & í l a t e r a 
appendituryerbumprudentis . E t i d e o v a U F j ¿ 
D o m i n u s ín Euangelio etiam pro 
oc ío fo fermone ra t ioncm nos 
r e d d i t u r o s e í r c t e f t a t u s c í l : . H m c 
& Apo í to lus i ta hortatur dicens. 
Omnis fetmo malus ex ore yeflro non 
exeatf 
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EphcjJ'.q, exeat^nlft i ¡» ihoñ i i se f l ad ¿dificatiene A 
f i d e i : E t herum'.Sermo^efier f i t f e m -
p e r i n j r r x t U faletondirusrvt fctatis quo 
wodo oporteAt^os "Vnicuique refponde-
r e . O h q u z m rem ín ó m n i b u s cau-
tos nos cíTc conuenitjncper f amí -
i i a r i t a t c m i n u t i l i u m verborum. 
damnum falut i acquiramus. 
TertuhanuslíbJe oratione 
T E P R I V S afcendamus 
ad D e i altare quam íi quid 
difeordia! vel ofFenfe c u m f a t r i -
bus cont raxer imus , refoluamus. 
Q u i d eft enim ad pacem Dciaccc 
dere fine pacer'Ad remirsionem de 
b i t o r u m cum retentione?Quomo 
do placabit Patrem iratus i n fra-
t r em, cum omnis i ra ab i n i t i o ín 
í e rd i f t a fit nobis? N a m 8c lofeph. 
d í m i t t e n s f r a t r c s fuos ad perduce 
dum Patrem , & ne inqu i t , í ra fca-
m í m inv ia , nos fc i l ice t m o n u i t . 
Al ias enim via cognominatur d i f 
c íp l ína no f t r a .Tum ne i n via ora 
t ion i s conf t i ru t í ad Patrem cum 
ira incedamus^ Exinde aperte D o 
minus ampl í ans legem, i r am i n 
fratrem homic id io fuperponitjne 
verbo qu ídem malo p e r m i t t i t cx -
pungie t iam íi irafcendum éf t , no 
v l t r a Sói i s receptuvt Apoftolus 
admonet. Quam autem cemera-
r ium eít aut diem fine ora t ione 
t r a n í i g e r e d u m ceíías f r a t r i f a t i f -
faccre aut ora t ionem , perfeueran 
re iracundia p e r d e r é . 
Chromatiusiñ y. caftt* 
Matthei. 
QV A N T I habeat D o m i n u s vraternam d ü e í t i o n e , ex hoC 
ipfo cognofeimus, cu oidatu Deo 
munus oftendit accepté non offer 
r i , ni prius oblator muner is f ra-
t r i fuo iracundia depofita, recon-
c i ü c t u r . Inucnimus denique offe-
retis C a í n m u ñ e r a ideirco a Deo 
C 
D 
repudiata;quia c h a r í t a t i s iura no 
feruas aduerfus f ra t rem, i ram a n i 
mo ret inebat . V n d e non i m m e -
r i t o Dominus i n Euangel io m u l -
t ís l o c i s , c h a r í t a t i s fraternae d i l e -
¿ l i o n e m praecipue cuflodiendam 
eííe in f inua t , dicendo : yW4»¿/4r«»í :. . ^ 
fjouumdoyobis ,l}t ddefiionem hahta- 0^5' 
tisádalterutrurn. E t i t e r u m i l n h o c 
cognofeent omnes , qtáa'DtfdpuVt mei 
éf t i sJ i chariratem ad alterutrum habue ~ , r 
r / í / í .N on i m m e n t o et iam per ¿ a 
chariam Prophetam : Ita Vominus lottf/.ij, 
hqultur: ludic 'tum iuflum & p a a j k ú 
íudicate, & nohte retiñere mahtia f r a -
trís^ejln in cordihus^eílris. Per D a -
u i d quoque fimiliter t e í l a t u r : V e -
ftn e ah ira-, & derelinquc in digna tio n e. 
P a r í modo c t í a p e r S a l o m o n e Spi p, - . 
r í t u s f a n í l u s l o q u i t u r , d i c c s : / i o » í o ^ ! 
homini referías iray& a Veo qu&ris mé 
delarnt I p f e i n homine l l m i l e t i b i 
non habes m i f e r i c o r d í a m : & D c u 
exoraspropeccatis? E t ipfe cum ECC/Í/.IS. 
lis caro retines i r a m , 6c p rop i t i a -
t i o n c m pet isaDeo? Etquis ora-
b i t pro d e i i d i s tuis? Et fupe rad í -
d i t 3 d í c e n s \ M e m e n t o n o u i f s í m a , 
& define i n i m í c a r i , V n d e & San-
¿ l u s D a u i d , E u a n g e l i c i p r a í c e p t í 
per Sp i r i tumfanf tum non igna-
rus , defe i ta teftatus eft,dicensr 
Símiquiratem,inquir^confpexi in corde r , ^ * 
weé non exaudiet Dominus. Q u i d ' -? *! 
enim ramgra tum D e o , tam nec-
ce í fa r ium noftrse fa lu t i 3 qua quod 
D o m i n u s p r ^ c i p i t , i r am non r e t í 
nere , pacifico animo ac fimplici 
confeientia Deo munus o f í e r re , 
ficutobtulitprimus Abel? & ideo 
m u ñ e r a ipfi9fufccpta funt á D e o , 
C a í n reprobara,quia Abel pura ac 
fimplicimetemuñera D o m i n o o f 
ferebat C a í n vero ira aduerfus fra 
t retenebat i n corde.Quapropter 
íi volumus m u ñ e r a noftra Deo pía 
cere , exeludere í r a c u n d i a m de 
corde debemus, interficere ma* 
l i t i a m contra fratrem fufeeptam, 
Y Y ^ tencre 
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tencre vero pacctn fraternam, A 
feruare chariratem , clíllgere v -
n a n i m í t a t e m , cuftoclire concor-
d i a m , vt placare D o n i i n ü merea-
ínur , qui" cft b c n e d í f t u s i n fécula. 
Hieronimusin Matth.lihr-
D o m i n a c á q u i n t a 
capit.j* 
/ ^ \ M N I S quí i rafc i tur f ra t r í 
^ • ^ f u o j & c . I n qu íbufdam c o d i -
cibus add i tu r j í ine caufa:C5etcrum g 
i n veris definirá fententia eíb,- Se 
i ra penicus t o l l i t u r , dicenre f e r i -
ptura : Qni trajatUY frairt juo. Sí c-
n i m iubemur verberanti a l teram 
prc^bere m a x í l l á , & i n l m í c o s no -
ftros amare,5c orare pro perfeque 
T-ibusj o m n í s irae occa í io t o l l i t u r . 
Radsndumef t crgo , finecaufa; 
QWA ira^iri itíftittam Dei no operatur, 
Qttí antem dixey'nfratri f m racha.&c. 
H o c verbu propric Hebrasorum 
cft, racha enim d l x i t ídefi:,ínanis Q 
aut vacuuss^ue nos poíTumus v u l -
g a t a í n i u r i a abí'que cerebro nun-
cuparc Si pro ociofo fermone red 
d i t u r i futnus rat ionem,quato ma-
g b de contumelia? Sed & fignan-
tcv !Lác\itui".Qvidixeritfrátri fuo r a -
cfc/í.Fracer nolier cn im nullus e l l , 
n i f i qui eudé nob í feum habet Pa ' 
t r em. C u m e r g o fimiliter credat 
i n Dcu , 6c C h r í í l u m D e i noueri t 
f a p i e n r i a m ; qua racione ftultirice 
elogio d c n o t a r l p o t e f t ^ ^ M i autem £) 
dixent fathe^reuser'ngehenndi.) I g n í s 
ex fuperiiorii)irs fubauditur.-qui d i 
x e r í t frarri fuo fatuc, rcus e r í t g e -
h e n n ; ? : qui cn im aeque i n Deum 
r¡Míicnti d ic i t fatue, impíus eft i n 
r e i i g í o n c . 
ci heophjldaÍHS in Matth-
HO C acer toquodam clTedi d u m non d i c i t . Si en im d i -
x'iííet , quodPater meus d i x c r i t 
prifeis, ego autem dico v o b i s : v i -
deri poñec diuerfam aPat re legc 
p o n e r é . I t e r u m autem , fi dixi í íef , 
ego d ix í prifeis^aegre acceptus f u i f 
fet feimo, i nd i f f in i t e íg í tu r d i x í t . 
Vicíum e í i «wíKpi^quOnJam autem 
vetera nunc antiquata funf ,& fer 
me abo l i r á : oportet omi f s i s i l i í s 
c ú r r e t e ad noua. Ego autem dico: 
i irafcitur fratri¡uo temere^ob noxius 
erit iudiclo.)]?Toyhctx d i c lu r i futu-
ra dicebant, haec d i c i t D o m i n u s : 
C h r i l t u s autem. Ego dico,of ten-
dens d iu inam f u b í b n t i a t n : l i l i e-
n i m ferui cranc, ipfe autern fiiius, 
omnia quae funt Pacris i n fe pofs í - . fí . 
dens. v^ui i r a l c i tu r t r a rn í u o r e - ' 
mere , l i le condemnatur:Si autem 
quis i rafci tur racione iufta motus^ 
6c vt a l ium c rud ia t ,& fp i r i tua l i ze 
Io ,non condemnabitur . V n d e 5c 
Paulus verba irae loquutus eíl ad 
E lymam magum , 5cad P o n t l f i -
cem: non t e m e r é quidem , fedzc-
l o . T u n e autem t e m e r é i t a f e í m u r , 
quando propter opes vel g lo r i a jn . 
Q u i c ü q u e vero d i x c r i t f ra t r i fu© 
racha , obnoxius cric C o n c i l i o ) 
C o n c l l í u m vocat H x b r e o r u m t r í 
nal Racha autem fignificat í d e m 
quod, tui v tquum adaliquem con 
t e m p t u m á nobis dicimus abi t u , 
Volens í g i t u r n o s 5cdeparuisfo-
l i c í t o s eííe 3 5c mutuo venerari , 
admonet horum. Q u í d a m dicut 
Racha Sirlacc , 5c i n d i g n a t i u u m Rtihj, 
5c refpuit'iuum qu ídam fignare. 
Quifquis ig i tu r i n i u r í a affcceiic 
f r a t r emfuum, contumelia í n u a -
dcnsjobnoxi'us eric C o n c i l i o S á -
d o r u m Apoí fo lo rum , quando fe 
debun t. ludicantes duodecim tribus i f -
rael. Quicumqueaute d ixer i t3 íh i l 
te,- rcus e r i l gehennaL' incendie . ) 
M u í r i hoc graue 5c durum eííc pu-
t an t ,non eft autem. N a m qui f ra -
t rem fuum racione & prudentia 
priuatjfacirque vt anulla differac 
beftia, 
p o f t P e n t e c o í l c m . 3 4 í 
beí l ia , quomodo non dignus g é -
henna?Etenim qui í c h o m m a t i s & 
con-cumelijs perfequltur, chanta-
ren] deftruit : q u a d e í l r u d a , f i m u l 
omnes t o l l u n t u f vir tutes , ficut 
omnes conre ruan tu rca fa lua .Di f 
fo lu i t i g í t u r Offinels v i r t u t e s , qui 
contumelia p r o x i m u m a f f i c í t , du 
chari tatem di lacerat : & p r o i n d e 
ignis incendio dignus fuerir. 
HUaritis in x^Catthmm-, 
Canone.^ .. 
P y i c h e r r í m o í n g r e í l u opus le gis cxp i t excede ré ,v t non d i f 
í o lue r e t eam .Sedprofe í lu potío^-
re praecellerct adi tum Apoftol is 
i n caílum,nifi i u f t i t i am Phar i feo 
ru ^quitare a n t e i l í e n t , denuntias 
no futurum. Propofit is i g i t u r hís 
cfuse i n legeprxfcr ip ta funt ¿profe 
ftu ea non abollcione tranfgredi 
t u r . L e x vetui t occidere, reatu ho 
m i c i d i j íaeueri ta te iud íc i j exp ía -
tura,fed male i n alteru commot^ 
inentis affeftío í d e m i n Euangc-
li js habet poena£,&: ex precepto fi-
dei no minus rea i ra efi: fine r a t í o 
ne fufcepta^uam I n opc r ibüs l e -
g i s h o m i c i d i u m . E t qui dixerit f r 4 ~ 
trifuo R a c h a s e u s erit concilio. ) R a -
cha vacuitatls opprobr ium eft, & 
qui Sando Spi r i tu plenum conui 
c ió vacuitatls inf imulet , fit reus 
conc i l io Sanf torum , contome-
l i am S p i n t u s f a n í t i S a n d o r u m iu 
d í c i u m animaduerfione l u í t u r u s . 
Q u i a u t e n í f a t u u m dixerit^ reus ert tge-
h e n n d í i g n i s . m a g n i pericu 
lum eft, qucm falem Deus nuncu-
pauerit,eum contumelia infatua--
l i fenfus laceíTere, & í l u l t o r u m i n 
t e l l igen t i am falientem^flultaE i n -
te l l igent ie exafperarc m a l e d i d o . 
I f t l u f m o d i i g l t u r aeterni ign í s e-
r i t p a b u l u m . I t a quicquid lex i n 
ipfis qu ídem operibus d a m n a u í t , 
Euangel iorum fides pro c o n t u -
A m e l í o f a t an tum verborum fac i l í -
tate c ó d e m n a t . M u t u a i g i t u r v n i -
uerfos charltate deuincics , nulla 
impaciiñce ora t ion is fien pace pa-
t!tuf3fed a l tar lo m u ñ e r a offeren-
tes,fi recordctur habere fe cu fra-
t r ibus a l iqu id fimultatum, r e c o c í 
l ia ta humana pace,rCuerti i n d i u i -
nam pace iubet, in D e i chari tatc 
de chari tatc h o m m u t ranf i turos . 
E t q u i a n u l l ü tempus vaCuufn af-
fedu placabil i ta t is e í í e p e r m í t t i c , 
g c i to i n o m n i vitar noí l rse vía reco 
c i l i a r i nos aduerfario ben ign i t a 
te pr^cepí t ,ne i n reditu g r a t i ^ m o 
rofi i n ttiortis tcpiis non m i r a pa-
ce venlamusmofq, aduerfarius iu 
d ic i t r a d a t , & i u d e x m i n i f l r o > & 
í n carcere ml t t amur , & non exea 
mus i n d e , d ó n e c reddamus nou i f -
fimum quadrantem. í n p r a e c e p t i í 
Dominicas o ra t ion i s remi t te n o -
bis peccata noftra oram9 c x é p l o , 
& data aduerfariis c o n d i t i o n e ve 
^ niaE,ípfi v e n í a m dcprecamur.HeC 
itaque n e g a b i t ü r nobis , f i alijs nc. 
getur a nobis , n o f t r o q u é ipfi iudi 
c i ó rei fumus, fi i n iud ic í ) tempus 
iio remlfsis fimuítatibus tranfea 
mus,aduerfario tradente nos íud i 
cí ,quía manens in eum fimultatis 
noftrae i ra nos a rgu i t .E t quia cha 
t i tas p lu r imum peccatoru t e g i t , & 
e r rorum no f t ro rumambi t i o f a ad 
D c u m patrona eft ,nouifsimu poe 
nae quadrantem foluemus,nifi prc 
cioipfius a l iquatorum c r l m i n u m 
culpa redimatur . Q i i i d a u t é a p l u -
D nbus i n hoc capite fenfum fir, no 
putaui eíTe t r a í t a d u m . H o c e n i m 
• £j> aduerfario reconc i l i a r i benc-
uolent ia iubemur , ad corporis 6c 
Spr i r i tus aduerfant ium fibícon 
cordiam alias re tulerunt retule-
r j t , fed nos o rd lnem dof t r ínse te-
nentes , opns legís Euangel ids 
p ro fe f t íbus excedentes, nonpu ta 
uimus in te l l igent ísE c o n t i n u a t i o 
nem opor tere conuclli . 
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E llipe me de inim'icis meis Vomine) &abirifurgetib9 inme libérame 
Bnpe me de operatibus iniquitate, & de 
y h i í fangmum libera me.) Y i t i o r u m 
humanorum caufas profeftufquc 
complexus e l l , vt vnde or ta eft,&: 
quo euaderet impictas nofeere-
mus.Et i d circo iras & í imul t a t c s 
¿k i n i m í c i t i a s Euangelium c o m -
p r e f s i t j C u m irafci fine caufa f r a t r i 
rcarus gehcnnGeíi t ,& o b l a t í o m u -
n e r i s , n i í i p o í l r e c o n c i l í a t i o n e m 
non c o n c e í a fit f i m u l t a t i s , & i n i -
micos non folum d í l í g e n d o s , fed 
6c pro his orandum eífe decernit , 
q ü i a ex h i s ad v í rum f a n g u í n u m 
perueni tur , nam p r i m u m i n i m í -
ci funt , dehinc infurgunt i n e u m 
cuius i n i m i c i funt . Infurgentes 
autem in iqui ta r i s operarij funt, 
p ó f t r e m o i n í q u i t a t i s operarij vf-
que ad viros fanginum profece-
r u n r . V i r o s autem fanguinum no 
fo lum admi í í a caedefed 8c cogita 
ta confumunt . 
Augujl.de dottri.ChriJiJih. 
CO n t r a igno ta figna p r o -p r i a , m a g n ü r e m e d i ü eíí l i n -
guaru c o g n i t i o . E tLat inse qui de 
l i n g u x h o m í n e s , quos nunc i n f t i -
tuedos fufcepímus,& duabus alijs 
ad fenp tu ra ru d iu inaru cogn i t io 
nc haber opus , Hebrnsa feil icet & 
Greca, v t ad exép i a r í a p r e c e d é t i a 
recurratur, íi quam dubi ta t ionem 
a t tu le r i t l a t i n o r u m in te rpre tu i n 
finita varietas,quamquam & H e -
brea verba non interpretata faepe 
i n u e n i a m u s i n l ib r i s , ficut amen, 
alleluia ,8c racha,&ofanna , & fi 
qua funt alia. Q u o r u m p a r t i m pro 
pter Hin í l í o ré a u t h o r i t a t é , q u a m -
u i s in terpretan potuiíTent , ferua-
t a c í l antiquiras, íicut eft amen 8c 
A alleluia^part im vero i n aliam l i n -
guam t r ans f e r r í no potui í íe d icun 
t u r , ficut alia d ú o quae pofuimus: 
funt enim quaedam verba c e r t a r ü 
linguaru,quac i n vfum alterius l i n 
gueper i n t e r p r e t a t í o n é trafire no 
poírut,8c hoc m á x i m e i n t e n e f t í o 
n ib9 accidit3qusE verba potius mo 
tu an imi í i gn i f i can t , q u á í e n t é t i e 
conceptas v l l a p a r t i c u l a . N á 8c hec 
dúo taha e í f e p e r h i b e t u r . D i c u n t 
enim racha ind ignant i s eífe v o -
B ce , ofanna letantis.Sed non p r ó -
pter haec pauca quae notare atq; i n 
terrogare f ac i l l imum eft, fedpro-
pter diuerfitates5Vt di£lu eíl : , inter 
pre tu j i i la rum l inguaru eft c o g n i -
t i o nece í ra r ia ,qu i en im feripturas 
ex Hebraea l ingua i n Grseca ver-
terut l ingua,numerar i poíTuntjLa 
t i n i aute interpretes n u l l o m o d o , 
V t en im cuiqueprimis fidei tem-; 
poribusjin man9 ven.it codex G r ^ 
cus3&aliquantulum facultatis fi-
Q b imet vtr'íufqj l i n g u ^ habere vide 
batur,aufus eft in te rpre tan . 
Augufl.de fermone Domini 
inmontejih.i. 
D I C O enim^obis^uian'tfiahud* ueritmíittiaycflraplufqua fer i -
hxrufá* Pharif£orum3non intrabimin 
r e g t i c d o r u m ú á t ^ m ñ nor f fo lu i l l a 
m í n i m a legisprecepta impleuer i -
tis queinchoant homine , fed e t í a 
ifta quac á me adduntur , qui no ve 
D n i foluere legejfed implere , no i n 
t rabi t is i n regní í caelorum. Sed d i 
cis m i h i / i de i l l i s mandatis m i n i -
mis cu fuperius loqueretur d i x i f , 
m i n i m ü vocari i n regno ce lo rum 
quifquis vnu eorum f o l u e r i t , 5c fe 
cundu fuam fo lu t ionem docuer i t : 
magnu aute vocari quifquis ea fe-
cerit & f i d o c u e r i t ^ ex eo ia i n reg 
no celoru futurü e/Tequiamagnus 
eft-quíd opus eftaddi pracceptisle 
gis m i n i m i s j f i i a m i n regno cáelo-
r u m 
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f ü p o t e í l e í T c q u í a m a g n u s eft q u i f A 
quis ea fcccrit & íic d G C u e n r ? Q u a 
proptcr fie eft accipienda i l l a fen-
tct¡a.:Qu;i (tute fcccrit & dncuent fie, 
ntajrms'yocabtríir in regno c&lorutn : i d 
cf t ,non fecundíj i l l a m í n i m a , fed 
fecundu ea quae ego d idurus fum. 
Q u x f u n t a u t c m \ {\:3?, {Vt ahundetm 
Jiftia^nquityeftra [uper[cribarum & 
pharifoorum.quia nifiabundauent iuftt 
tta,non intsabitis in regnum c&lomm, 
Ergo qui fo lucr i t i l l a m i n i m a 5 & 
fie docuer í r , m í n u s vocabitur:qui g 
aute fecerit i l la m í n i m a & fie d o -
e u e r i t , n o n iam magnus haben-
dus eíb & idoneus regno c^Iorum, 
f e d t a m e n n o n r a m minimus qua 
í l l equi fo lu i t . V t auté (k magnus 
atque i l l i regno aptus , faceré de-
ber & doce re^cu t .Chr i l l u s nunc 
d o c e t r i d e í t , vt abundet iu f t ina 
ciusfuperferibarum & Pharifeo-
rum. luft icia Pha r i f to rum e í l , v t 
non occidant: íu f t i t i a eoru qui i n 
t r a tu r i funt i n regno cadorum , v t ^ 
n o n irafcantur fine caufa: M í n i -
mum eíl: ergo non o c c i d e r c ó c qui 
i J ludfoluer i t , min imus v o c a b í -
tur i n regno ca í lo rum. Qui amem 
i l l u d impleueri t ,vr nonoccidac , 
n o n cont inuo magnus er i t & i do -
ñeus i n regno caeloru: fed ramen 
afcendit aliquem gradum , perfi-
G Í e t u r a u t e m fi nec irafeitur fine 
eaufa. Quod fi perfecerit , mu l to 
remor io r er i t ab homic id io 3 qua 
proptcr quidocet vt non irafca-
mur ,non fo lu i t legem ne occida- D 
mus/ed implet potius i vt & foris 
du non occidimus, & i n corde dü 
non i r a fe imur , innocent iam cu-
ftodiamus. Audif i i s ergo3inquir, 
quta dtCinm ejldntiquis , non occidcs? 
Qm atitern occident indicio reus erit> 
B^o ante dico^obis quia omnu qui iraf-
eitur fratri (uo fine caufa.reus ent íudi 
cio'.quí autem dixent fratri fuo Racha, 
rem erit concilio-qtu Autem dixent fa~ 
tutsem erit gehenn* ignis. Q u i d i n -
rerft í n t e r reum iud ic io &: r é u m 
conc i l i o , ^ , rcum gehennse i g M s l 
N a m poftremum grauifs imum io 
na t , & admoner gradus quofdam 
f a í t o s a leuiorib9 ad grauiora,do 
nec ad gehennam ign í s venire-
tur . Et ideo íi leuius eít reum elfc 
iud ic io quam reum cífe c o n c i l i o , 
i ta leuius eft reum eífe conc i l io ) 
quam eíle reum gehenníE ign is , 
oportet leuius eífe i n t c l l i g a t u r 
i ra fc i fine caufa fratr i ,quam dice-
re Racha, §c rurfus leuius eííc d í -
cere Racha quam diccre fatue. 
N o n enim reatus ipfe haberet gra 
dus j nifi gradat im et iam pecca-
tacommemorarentur . V n u m au*-
tem hic vetbum obfeurum p o í i -
t u m eft, quia nec G r x c u m n e c L a 
t i n u m eí í , R ocha , estera vero i n 
fei mone n o l l r o ví i ta ta funt. N o n 
D u l l i aute de Grsrco t r aherevo-
Juerunt i n t e r p e t a t i o n e m huius 
vocis,purantes pannofum dic i R a 
cha , quoniam Grsece dicicur pan 
ñ u s . Aquibus tamen cum querifur 
quid dicarur Graece pannofus,no 
re í j -onden t Racha : fed deinde 
n c n p c í l e t La t inus interpres vb í 
pofiuir Racha ,pannnofum pone-
re , nec v t i verbo quod <k in L a t i -
na l ingua nu l lum fit,^ inGraeca 
inuf i ta tum. P iobabi l iusef t ergo 
quod aud íu í a quodam Hebraeo, 
Cum í n t e r r o g a l í c m : d i x i t en im 
vocem non í ign i f ícantem a l iqu id , 
fed i n d í g n a n t i s a n i m í mo tum ex 
p r imentem. Has in t e r i ed iones 
G r a m m a t i c i vocant , pa r t í cu l a s 
o r a t í o n i s figníficanres c o m m o r i 
a n i m í affe¿hjm,veiut cum d i c i t u r 
a dolenre heurab irafcente > hem» 
Quse voces quarum l i n g u a r ú funt 
propriar, nec in alic-m i inguam fa 
cilc t i á s f e run tu r .Qusé raufa v f i -
que c o e g í f t a m Grarcum interpre 
tem quam L a t i n u m vocem ipfara 
p o n e r é , c u m quomodo eam in te r -
pretarctur non inueniret.Gradus.-
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D o m i n i c a q n i n t a 
JI ique funt in ¡ f t l spccca t i s , v t p r i 
too quifcjue irafcatur > & eum m o -
t u ret incat cordc coceptum. l a m 
f i c x t o r f e x i t vocem i n d i g n a n t í s 
jpfa conamctiOj no í ign í f ican tem 
a l í qu íd , f cd i l l u a n i m i raotumipfa 
crupt ione teftantem,'qua fcriatur 
i l l e cuí irareitiir5plus cft v t íq ; qua 
fi furgens i ra í i l en t io premcretur. 
i í i n Vero n o n f o l ü vox indignat i s 
audia tur , fed etiam verbum quod 
ja certa eius v i t u p e r a t í o n e i n que 
profer tur dc í igac t & n o t e t ^ q u í s 
dub i t c t amplius hoc eñe quaf i fo 
lus i n d i g n a t í o n i s fonus edere turá 
I t aq ; i n p r imo vnü eil:,id é f t i ra fo 
)a : in fecundo d ú o > & i ra , & vox 
que ira í ignificaí ' . in t e r t io t r í a 5 Se 
i r a & vox qua: i ra f ign i f i ca t , & i n 
vocc í p f a c c r t e v i tupera t ion i sex-
prcíTio. V i de nuc e t i á tre-s reatus, 
i u d i c i j , c6c i l i i5& gehenn^ ignis . 
N a m i n i ud ic io a d h ü c defenfioni 
datur í o c u s . í n conc i l io aute qua-
quam & i u d i c í u eíTe foleatj tamen 
quia intercíTe al iquid hoc loco fa 
t e r i c o g i t ipfa d i f t m d i o , videtur 
ad c o n c i l i u m pertinerefententise 
prola t io :quando non iam c u í p í b 
reoagi tur5vt rum damnandus íir, 
f ed in te r fe q u i i u d l c a n t conferuc 
quo fupplicio damnar i oportcat 
que c o n í l a t eíTe damnandu. Gc~ 
henna vero i g n i s , nec damnat io -
nc habet d u b i á íicut i ud i c íu , nec 
damnat i pcená, í icut c o n c i l i u m r í n 
eehenna vero jernis certa e f t & d á 
n a t í o & pcena d a m n a t i . V i d c n t u f 
ergo al iqui g radus in pecca t í s & 
i n reatu^fed quibus modis inuif ibí 
l í t e r exhibeatur m e r i t í s animara, 
q u i s poteft dicere? A u d i é d ú ef t i ta 
quequantu in t e r í i t í n t e r iu f t íam 
Pharir3eoru?& lu f t i t i am maiorem 
quse i n regnu celorum i n t r ó d u c í t . 
Q u o d c ü íic grauius o c c í d e r e q u a 
verbo irrogare c o n u í t i u m , ibí oc«-
cífio reu facit iud ic io ,h ic aute i ra 
facit reum i u d i c i o , quod t r i u m Ü-
A l o r u p e c c a t o r ü leuifs ímu eíl; qu iá 
i l i i c quef t ioné homic id i j in ter ho 
mines agi tabant : h i c a u t é o m n i a 
d í u i n o iudic io d iml t tun tur ,vb ' i fi-
n í s damnatoru eíl gehennoe ignis . 
Qui fqu ís autem d i x e n t quod gra-
u io re fupplicio i n maiore iu f t i t i a 
pun i tu r h o m i c i d i u m , fi gehenna 
ignis pun í tur c o n u i t i u , cog i t i n -
tel l igieíTedifFeret ias g e h e n n a r ü . 
Sane i n tr ibus i í t is fentcnti js fub 
a u d í t i o verborum i n t u é d a c í l . H a 
b e t e n i m pr ima f e n t e n t í a omn ia 
B verba neceífar ía , vt n i h i í fubau-
d iatu r. QHI i r a f á t u r j i n qu i t f r a t r i fuo 
f ine caufa^reus erit /«^/V/o.In fecunda 
vero cum áit^qui aute d ixe r i t fra-
t r i f u o Racha , fubaud i tu r , fine 
caufa,&ltaiungitur5reus erit con 
c i l i o . I a m i n t e r t í a vbi a i t ,qui au-
te d ixerer i t f a tue iduofubá 'ud iun-
tur3& frat r í fuo,& fine caufa.Hoc 
cft vnde defendí tur quod A p o í l o -
lus Calaras vocat fíultos, quos e-
t i am fi atres nomina r ,no cn im i d 
- fecit fine cau fa . Ideó aute h i c f r a -
^ ter fubaudiedus eft3 quia de i n i m i 
co poftea d ic i tu r ,qucmodo c t í a m 
ipfe t ra£>andus fitmaioreiuílitia* 
Augujlinus TratfatJn Io4. 
V O X aute obfecrá t i s ,e f t O -fannaj í icu t n o n n u l l i dicunc 
qui Hebrsea l ingua n o u e r ü n t , m a -
gis affedum indicahs,qua rem al í 
qua fignificas,ficutfuntin l ingua 
^ Latina,quas í n t e r i e f t i o n e s vocat: 
velut cu doletes dicím5' heurvel cu 
dcletamur,vah dicimus; vel cu m i 
ramur d í c i m u s , ó r emmagna r tuc 
e n í m n íh i l fignificat, n i f i m i r a t í s 
a f fecbü.Quod i d e ó c redédu eíl i ta 
e í íe ,quia neq^ Grsecus neqj L a t í n 9 
hoc interpretan' potu i t í icut i l l u d j 
Q u i d i x e y t t f r m 'ifuo J R a c h ^ n ^ i híec 
i n t e r i e a i o c í f c p e r h i b e t u ^ a f F e f t u 
í n d i g n a n r i s o í l e n d e n s , 
Saluianusi 
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Saluianus líb.j. 
J^ J Aucí rs imis faltem prasceptís 
iayd mini- X -Dei quis obfcquatur in ter ro 
, ! mmem .go,nec I l l a d í co quse i t a m u l t i re-
éUruare, f u g l ü n t j V t pene execrentur : t an -
tum apud n o s honor & r e u e r e n t í a 
De ip ro f iGÍ t j VÜ quas i n d e u o t í o n c 
n o n facimus, et iam odio dlgnaf-
fe dicamus.Denique hoc quod Sal 
uator cogitare nos de craft ino 
p roh íbu i c , quís audire dignatur? 
Quod contentos í íngul is t u n i c í s 
iubet eíre5qLns reciplt? Q u o d a m -
bulare excalceatos praecípi t , quís 
n o n modo faciendum/ed vel fere 
dum arbitratur? Itaque & ego íftá 
Mdth.io', pr^rereo. I n h o c e n i m fides per 
quaconfidimus rec id i t , v t que D o 
minas nobis falutaria eííe volui t^ 
n o s íupcr í lua iudiceraus.D¿/¿/fí i n 
quit Súuator,tmmicos'ycftros ,benffd 
cite his quil/os oderutj& orate pro per fe 
quentibus & calmtniantibusyos.Quis 
ha?c omnia f ac i t , quís pro i n i m i -
cisfuis orat,iftaq;que Deus lufíit j 
ñ o dlco vot is , féd verbis f a l t é age 
re d í g n a t u r ? A u t e t l á f iqu is feco-
g i t vt f a c í a t , faciat ta me ore , n o n 
mete. Preftat quídé vocis o f f i c iu , 
fed a n i m í non muta t affeftum: ac 
pe rhoce t i a íi pro aduerfarlo fuo 
orare fe c o g í t j o q u i t u t j n o n p r e c á 
t u r . L o g u m eft de í ingul is dicere^ 
fed adhuc t a m é a l i qu íd addam, v t 
in tc l i igamus nos non modo non 
ó m n i b u s D e i o b t é p e r a r e verbis, 
fed nul l í s pene i l l ius obedrre man 
datis .Et ideo Apoílroíus clajiiaú. 
SÍIÍÍ í.¿. £jam qti¡^e cx i f l imat aliqttidejje.cü 
hitfit fe ípfum¡educit . H o c enim ad 
c r imina n o í í r a addimus , v t e u m 
í n ó m n i b u s r e í í i m u s , e t iabonos 
& S a n ó l o s cíTe c'redamus. ac h i n 
nobis cumulentur i n i quitat is of-
f e n f í c e t i a p r í r r u m p t i o n e i i i íHtiae, 
ítteéfa, QvávditAnqu'n Apoflolus , fra írem 
fwm,homicidaejl. In re l l ige re erg o 
poiliimus muitos cl íe homicidas 
A quí fe i n n o x i o s putant,qula vt v i -
demus h o m i c i d i u m non fola can-
t u m m o d o occidentis manu , fed 
e t iam o d i é t i s an imo perpetratur. 
V n d e e í l q u o d Saluator manda* 
t i h u i u s n o r m a m cenfura adhuc 
fcueriore c u m m u l a u i t j d í c e n s : ^ « ¿ 
irafaturfratn fuo fine ctífifaseus erit iú 
í//do. Jra mater eft o d i j . E t i d e o 
Saluator excludere i r a m vb lu i r , 
ne ex i r a od ium nafceretur.Si er-
go non folu odn i , fed etia i ra nos 
g v ide r i i u d l c í o reos faciet ,cuiden-
ter agnofeimus, quod íicüt n u í l u s 
o m n í n o eft immunis ab i r a c ú d i a , 
fie nü l lus o m n i n o i m m u n i s eííe 
po ten t a rcatu. Profequitur autem 
Dominus3quari fibraspraecepti i f -
t í u s j& omncs p e ñ i t u s f rú t ices ac 
r amufcü lo s ( cczñs>ai t :Qujautem di Rdchicbntá 
xerit,fatue}reuserttgehennxignis. Qtn ' ^w . 
dixent frutri fuo,Racha,reus erit concí 
//o.Racha quod genus íic c o n t u m é 
lise m u l t i n e f c i u n t : f a c ü i u s autem 
quam iniurioTe o b i j e i a t u r j ó p t i m e 
& no run t . E t í d é o f e i én t i a fuá po-
tius homlnes quam í g n o r a t i a v te 
tes jmalunt reafus fuos per i d co n 
ü i t i u r n q u o d f c lun t jd iu in í s Jgni-
busrquam per i d quod ne fc íu t jhu -
mar i í s coci l i j s expenr i . Quae cuni 
i t a fun t j& cum hsec omniaquae m 
bentur á D o m i n o , n o n modo a no 
bis o m n i n o non fiant, fed pene ín 
d iuer fu ín omn ia fiant, q u á d o ma-
iora i l lá f ac iemus?^« / f»;» í , i nqu i t L«¿¿Í4¡ 
Súu2LXOi, nonrenuntiaH€rtt ómnibus i.Io<W.2« 
D quapofsidet.non poteji meus ejje Difc't-
pulus j & quinen tulerit emeem fuam, 
& fecutus mefuerit}noHeíl me dignus, 
Et qüi fe C h r í f t i a n u d i c i t , debet, 
quemadmodum Chrijius ambulauit.fic 
&ipfe ambularei quaé non modo i l -
. Ios,qui voluptarcs & pompas féc'u 
l i f equuh tu f j fed ne i l los quidem 
implere certum ef t , qui feCularis 
amorls íus derel lnquunt . N a m & 
quí renuntiare d iu i t i j s v í d e n t u r , 
ñ o n íic r e n u n c í a n t , vt penitus rc-
Y Y 5 i iuncia í fe 
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Crtccempor- nuncíaíTc v ídea tu r . E t q u i p u t a n - A 
tire* t u r crucem portare,fie portant , ve 
plus habeant ín cruce d ign i ta t i s , 
<juam in p a f s i o n e f u p p l í c n . Et om 
nes tamen l f t i , c t i am fi a l lquíd ho 
ru bona fide impleret , i l l u d abfqj 
dub ionu l las cfficerct, v tpcr v i t a 
v i t e iftius íic incederet , ficut Sal-
u a t o v i n c e t s i t . Q u l feenirn , i nqu i t 
A p o f t o l u s ^ / x i n » Chrifto man ere, de 
het quemadmodum Chrif lus ambuUmt 
f ie ¿ T tpfe timbularet 
Irenms aduerjus Harejes, 
AP V D D o m i n u m non í b -l u m q u í maechatur expel l i -
tur , led & quí m^chari vult5Sc non 
folu qui oceidi t r e u s e r í t occ i í i o -
nis ad damnat ionc , fed & quí i r a f 
c i tu r fine caufa f r a t r i fuo : qui & 
n o n f o l ú n o n odire h o m í n e s , fed 
& in imicos dihgere iufsit5& no fo 
lü no perjurare,fed nec miare p rx 
cepít5&no folu male loqu í depro 
x í m i s 3 f c d n e quide Racha Scfa-
tuum d íce re alique : fi quo m í n u s , 
reos eííe hu iurmodi i n i g n e m g e -
hcnnaet&c n o n tan tu non percute-
re,fed ZL ipíos percuífos e t iam aire 
r a p r e í i a r e m a x í l l a : & non fo lum 
no a b n e g é t u r quse funt aliena,fed 
ct ia fi fuá auferantur i l i i s non ex-
poftularetoc non folü non Isedere 
p r ó x i m o s , n e q j faceré quid eis ma 
, Iú , fed & eos qui male c r a£ t en tu r 
magnanimes e í í e , &: benigni ta tc 
excrecreerga eos,& orare pro eisj 
y t i poenitenria agetes faluari pof» 
í in t , in nu l lo imitares nos r c l í -
quorsm c o n t u m e l í a m , & 
l ib idinerrb&fuper 





ChrjÉfii inpcfi er. expefm 
J\/lath.homil*ii\€XUip*j. 
SC r i b a r u m & Pliarifaeorum i u tiftiae funr mandara Mof i r ím-
plenones aurc mandatorum i l l o -
ru,funt mandara C h r i f t i . H o c eí l 
crgo quod d i c i t , n i f i quis fupra le -
gis m á d a t a , 5c h x c mea prsecepta 
qu^e apud i l los m i n í m a ex i f t ima-
batur , implcuerir5non i n t r a b i t i n 
regnu cadoru.-quonia i l la , r ici i t d í -
xim9}de p o e n a q u i d é Jiberanr^que 
fei l icet trafgrefsionibus legis de-
berur ,non aure inr roducut i n re-
gnu :hec au té & depoeaa l iberant , 
& in regnu in t roducunt . Cum an-
te fit id íp fum folucre m í n i m a h^c 
máda ta ,&: non cuftodjre^uare fu 
pra quide de foluente d i c í t . Q u i f o l 
uer i t^num deminimis i f t i s , m i n m m 
"yocabiturinregnoVei, Oftedens eu, 
& íi m í n i m u m e í re , t amc i n regno 
cííe-.hic autem de non conferuan-
te d i c í t . N i f i a b u n d a u e r í t í u f t i t i a 
hominis C h r í í H a n i p l u f q u á f e r i -
barum & Phar i feorum,non i n t r a 
b i t i n regnum c ^ I o r u m . Q u í en im 
n o n i n t r a b i t i n regnu cseíoru ex-
t ra regum er i t . Sed vide>quia m í -
n i m u eíTe i n regno, id ípfum eft¿c 
no in t ra re i n r e g n u . E í í e en im a l i 
que i n regno n ó eft 8c regnare cu 
C h r í í l o , fed eíTe ta tum in populo 
C h r i f t i . T á q u a fi d í c a t : Q u i folue* 
r i t & docuerit fíe , í n t e r C h r i í h a 
nos quí dé e r i t , t a m é m í n i m 9 C h r i 
ftianus,velcu m i n i m í s C h r i f t i a -
n í s . Q u í autem i n t r a t i n regnum, 
f i tpar t íceps regni cum C h r í í t o . f í -
cur & a l ib i d i c í ru r bono feruo: I n 
t u ing tud ium Donjini tul , hocefl:>fi-
m u l vr gaudeas cü D o m i n o tuo . 
Confequenter & iíle qui non i n -
t r a t i n regnum caslorurmgloriam 
q u í d e m regni cselorum non habe 
b i t cu Cht iíí:o,erit tamc i n regno 
c e I o r u m , í d eíl:,ín numero eorum, 
fuper quox Chrif tus c^lorum R e x 
regnar. 
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regnat .Nunc iam inc ip i t oftende A 
rc ,& docere q u e í u n t m i n i m a i l l a , 
cjüarum í o l u t í o n c m pr íed ixera t 
elí'e periculofam. { S c i t i s , inc|ult , 
quia diSlum e i l antiquismo occides: ego 
a u t í dico . f iquis iratus fucrit f r a t n juo 
f ine caufa reus erit i u d / C í O . ) H K C i m -
plet io legis fecundum modum v i -
uendi fecunda fada eí l . Faciens 
cn im haec C h r i í l u s , & doccns5Ím-
pleuit lcge,non fo lu i t . N o n enim 
e í l -Chr i l l i madatum con t ra r ium 
legi,fed latius quam lex , manda- g 
tum C h r i f t i legem i n fe tenet í n -
c lu famjcx autem non tenet C h r i 
íli mandatum. Q u i ergo implet 
C h r i l l i mandara , taci te i n eis 
implet & legis .Nam qui non íraf-
c i ru r , mul to m a g í s nec occ id i t : 
qui autem implet legís madatum, 
n o n o m n i n ó implet & C h r i í l i . 
Frequenter cn im & homo no q u í -
democc id i t propter t i m o r c v i n -
dicla; , tamen i rafc i tur . Vides cr*-
go,quia Icx impleta eíl per gra t iá» Q 
non fub la ta í 'De indc fine manda-
os hi.s C h r i l l i necpo í fun t fiare le 
gismandata. N a m íi concedatur 
l icent ia i r a í cend i , datur & caufa 
h o m i c i d i j faciendi. Ex ira en im 
homic id ium genera tur .Tol lc au^ 
tem i ram & homic id ium non fit) 
omnis enim qui i rafci tur fine cau-
fa5quantumad vc lunta tem fuam 
homic id ium fac i t , c t í a m fi non 
faci tpropter metum. I d e o d o l o r 
quidem non e i l t a l i s , quemadmo- D 
dum fi f a d u m fuiífet , peccatum 
autem tale eíl irafcentisjideo l o a 
nes i n C a n ó n i c a Ep í í lo la fuá d í -
cít : Q u i odit fratrem.fuHm f ine caufa, 
homicida f . V i dc fapi e n t i am G h r i 
í l i . Volens o í l e n d e r e , quia ipfe eí l 
Deus , qui aliquando locutus eíl: 
i n Icge,& q ui nuncmandat ingra-
tiaTÍilud mandatum , quod ante 
omnia mandata pofuít in (cge, ¡I-
lud ipfum mandatum pofuit , 5c 
nunc i n principiQ mandatprum 
f u o r u m . I m p r i m í s f c r i p t u m e í l . i n : 
lege, non o c c i d e s . I d e ó hic í l a t í m 
ab h o m i c i d i o caepit^tper concor 
d iam mandatorum, ipfe inuenia-
tur d í c l a t o r fulífe íee is , & pi atiar. 
Qui irafcitur f r a t n ¡uo fine caufa ^reus 
erit iudic io . ) Ergo qui ¿ u m caufa 
i ra fc i tu r non erit rcus? N a m fi i r a 
non fuer í t í nec d o d r i n a prof ic i t , 
nec iud ic í a í l a n t , n c c c r imina c5 -
pefcuntur. l u í l a e rgo , i ra , mater 
eí ldifcipl insE. Itaque non fo lum 
peccant , qui cum caufa i r a f c u n -
tur:fed e c o n t r a , n i í i iraci fuer int 
peccant:quia patientia i r r a t i o n a -
b i l i s v i t i a f e m í n a t i negl igcnt iam 
nu t r i r • & non fo lum malos , fed 
etiam bonos i n u í t a t ad m a l u m : 
quia malus quidem , quanuis ín. 
correptus fuerit , non emendatun 
bonus autem nif i correptus fue-
r i t ,pe r i t : quia i n cor de magis pr^-
ualct malum quam bonum. I r a -
cundia,quse cum caufa^non eíl i r a 
c u n d í a , fed íud ic iu rn . i racundia 
enim proprie i n t e l l i g i t u r commo 
t í o pafsionis. Quj autem cum cau 
fa i rafe i tur, i ra i l l lus iam non ex-
pafsione eft-.fcd ex "caufa. I d e ó i u * 
di care dicicur ,non i rafei . Puto aU 
tcm , quod non de iracundia car-
nis loqui tur Ch ' r í í lus fed de f p i r i -
t u . Nec ad earnem i o q u i t u r , fed 
ad a n i m á : íicut & in fequentibus 
o í l e n d e m u s . S c i t en'im D o m i n u s , 
quia & íi m á d a u e r i t car n i , caro eí 
non o b a u d í e t . Nec enim eíl poff i-
bi le vt caro no conturbetur : Q u Í 4 
faptentia carnts m í m i c a efi in Veum L € 
g i e n i m D e i n o e f t f u h i e f i a . N c c c n i m 
p o t e í l ( d i c e n t e l o b j H o w o na tusdf 
m u l i e r e ^ p l e n u s i r & c u n á i z , non i ra f -
ei . Quando e rgó homo i ra fc i tu r , 
& non vul t faceré quod ira c o n r 
pe l l ¡ t , c a ro eius irata e í l j an f 'mus 
autem eius non eíl iratus. E r g ó 
m u l t i funt quorum caro i r a fc i tu r , 
anima autem non i rafc i tur . I t e m 
m u l t i funt ,quorum caro non i ra f -
c i t u r . 
D o m i n i c a q u i n t a 3 4 8 
c l t u r j a n í m a autem eorum í r a fc i - A 
t u r n d e f t , qui videnturpat ientes 
& t a c i t i - , & o c e u l t e cog i t an t ma-
l u m , 6 c í e m p e r quaerunt o p o r t u n i -
tatem nocen d i . (5 i^ /5 dixerit f r a t r i 
fuo Hacha f ine caufa reus ertt concilio:) 
I d c í t , vt iít vnus ex conc i l io eo-
rum > quifuerunt aduer íus C h r i -
ftum, ficut Apo í lo l i Tn C a n o n i -
cls fuis interpretantur . S i q u i s a u -
tem dixerit fatue ¡¡ reus eritgehenn*,} 
Racha quidem d ic i tu r Hebraicc 
vaCUus ) quanuis quantum ad fen 
fum verbi , vnum eftdicere fa- B 
tuc & Racha. N a t n qui vacuüs 
cft , i l l e fatuus eft : & qui f a -
tuus eft , fine dubio vacuus e í l , 
& vtriufaue verbi vna videtur 
eííe i n i u r i a . N a m ficut i nd igna 
res eft: i l l i dicerefatue, qui h a -
bet i n fe fapientiam fpi r i tualem, 
i n agni t ione D e i P a t r í s & C h r i -
í l i : íic ind igna res eft , dicere 
hominem vacuum , q u i h a b e t i n 
fe Spir i tumfandum-. N a m nemo 
d ic i tu r vacuus 3 qui habet i n fe _ 
S p i r i t u m f a n ¿ t u m . Et nemo fa-
tuus , qui C h r í f t u m cognofei t . 
E t quare i l l u d quidem verbum, 
i d eft Racha > habetpoenam con-
c i l i j , hoc a ü t e m verbum fatue, 
gehehnas? N a m fi vnum pecca-
t u m cft , vnadebet eífe & poena 
amborum. Sed quantum ad d i -
cefitis p r o p o í i t u m , d i í f e r e n t i a m 
i á m habent haec verba , & íi 
•quantum ad fenfum f imi l i a funt . 
Racha enim vulgare verbum e- ^ 
Vat apud l u d í e o s , quod non ex 
i r a , neq,- ex odio,fed ex aliquo mo 
t u v a n o dicebant magis fiduciae 
'caufa, quam i r a c u n d i e . N a m vna 
•quxque P rou in t i a habet i n con -
f ú e t u d i n e al iquod exprobrato*-
^riüm verbum , quod non nxae 
caufa, fed fami l ia r i ta t i s gratla d i 
í t r e f o l e n t adeos , quorum fidu -
ciam habent. V t puta patronus 
í t í feepto l iber to fuo 3 aut diues 
pauperi , aut vrbanus ruf t í co jcon* 
temnenV perfonam eius , magis 1 f 
quam in imicans . Sed forte d í c i s , 
fi Racha iracundise caufa n o n 
dici tur ,quarepectratum eft?Quia 
c o n t e m p t í o n i s caufa d i c i t u t j n o n 
sedificationis. N a m & f i perfona 
i l l i u s t i b i contempt lbihs v i d e -
b a t u r , tamen dignitas C h r i f t i a -
n i ta t i s i l l ius con tempt ib i l i s n o n 
erat. É t íi i l l u m afpicere non vo-
lebas, tamen C h r i f t u m , qui i n eo 
c f t , afpicere debulf t i . D e i n d e & 
alia rat ione peccatum eft dicere 
Racha , quia & fi i l l e a l iquid va* 
num audire m e r e b a t ü r , te t a -
men dicere vanum al iquid n o n 
oportebat , cum fie feriptum cftí 
*4men dico^ohis , pro omnl'yerho o-
ciofo , quedeumque locutt fueritis ,da~ 
hitis rat ionem. Quicqu id non eft 
lumen , tenebra eft : íicSc quic-
quid bonum non eft, malum eft. 
D i c i t Apoftolus : O m m s fermo É^f,4Í 
malusex ore Céfiro non procedat. E t 
n o n d i c i t , fi quis b o n ü s t a í l * 
t u m m o d o í fed , fi quis bonus ad 
sedificationem fidei. S i e rgoncc 
b o n u m verbum fine,caufa dice-
Té debemus : mí i fueri t pro oc--
cafione sedificationis , ne ipfum 
verbum b o n u m ^ d u r ñ fine caufa d i . 
t i t u r , i nuen ia tu r eíre o c i o f u m , & 
fíat malu;quanto magis i l l u d ver-
bum dicere non debemus, quod a 
femetipfo na tu ra l i t e rma l u eft, & 
a d i n i u r í a m p e r t i n e t audicntis? 
D e i n d c n u n q u i d membrum Oris 
nof t r i , quodad afdificationem a-
l i o r u m Creaíumeft , autad vfum 
corporisjaut ad g lo r iam D e i , t r a -
h í m u s i l l u d ad vfum v a n i t a t i s ¿ 
O m n i s enim fermo vanus qui d i -
c i t u r , immundo fp i r i tu d í g a n t e 
profertur . V a n u m ergo fe rmo-
netn dicenres j non tan tum ideo 
peccamus , quia per i l l u m fer-
í n o n e m aliquem Iscdimus. Sed 
quia damus locum i n nobis i m -
mundis 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
m u n d í s fpír í t ibus , agendl quod 
volunc. Hocfc icns S a l o m o n ^ d í -
f to i i :r . ¡o , cebac ad D o m i n u : D ú o p o j l u l o a te, 
ne auferdsgratiam tUAtn A me, priufcjm 
moriar , &' \ ¡<ínum\,erhíém non exeat 
de ore meo. Si en im vafa fanftifica-
taadpr iua tos vfus trasferre pec-
catum eft, & per iculum: ficut do -
cetnos Bal thafar , qui b i b e n s í n 
calicibus facracisjdc regr.o depoíi 
tus eft, & de vi ta .Si ergo h x c va-
fa fan£Híicata ad priuatos vfus 
transferre fie penculofutn eft , in 
quibus no eft verum corpus C h r í -
fti, fed myf te r íum corporis C h r i -
fti continetur:quanto magis vafa 
corporis nof t r i , q u x fibj Deus 
ad habitaculum prsparau i t , n o n 
debemus locum daré diabolo age 
IrirfrfMo. d i i n e í s q u o d v u \ t ^ { S Í ¿ f h i s autemdi 
ÍLuce.iqt xen t fa tue . ) I n communi i n t e l l i g e 
du eft vbiquc.( Sine caufa.) Idcf t , 
qui iratus fuerit fine c a u f a ^ u í Ra 
cha fine caufa d ixer i t jqu i fatue fi-
ne caufa d i x e r i t . S i autem caedere 
eum caufa peccatum non efhqua-
to mag í s cum caufa fatue dicerei 
non eft peccatum? l \ r a m & v e r b ü 
malumfpecies eft aliqua caftiga-
t í o n i s 3 & apud fap íen tem durius 
eft quam flagcllum. Q u i d en im 
íi ralis fuerit caufa, vt non verbis, 
fed verberibus proferatur v í n d i -
£ l a ? E c c e e n i í n & A p o d o l u s d i c i t 
fatue.O in [enfatt GaUta -qu i s^os fa f -
c i n a u i r t S c á non peccauit, c^uia l u -
fta caufa fuít d icendi . I t e m ad d i f 
cipulos in via Chrif tus . o f l i i l t i & 
tai-di corde. S i ergo ojfers munus tuum 
«íí/tí/frfKff^Quoniam fuperius dixe-
rcir?qui iratus fuerit f ra t r i fuo fine 
caufa,qui autem d ixe r i t fatue ; i l -
lud confequenter fubiung!t .( S i o f 
fers muntistuum ¿d al tare . )&tl l ic recov 
áAtasfuerts s quod hahet aliquid aduer-
f u m tefrater f««i .(Habet fci l ícet , fi 
iratus ei fueris fine cauía,fi d i x i f t i 
ei Racha,vel fatue fine caufa. Si 
ergo ex his ieuibus caufis offenfo 
A fracre,&: non p l á c a t e , ímpor3í Í¿ j -
1 c e ft D e o m u íi9 o fi- e r r i , & fu fo ip¿ Si** SKQ. 
quomodo anee confpe£ium D e i 
i n g r e d í e n t u r 3 q u i trarres fuos con 
c u l c a n t ^ a f t i g a í i f j p r i e d á t u r , & a-
ü a mul ta ín viduls & orptianis ne 
fandacommit tunr ' ; í n p r imí i . f e i -
re dcbemusjquod quandiu fidclcs 
homines aliquam d i l í e n l i o n e m 
h a b u e r i n t i n terfe^Dffus i l l ís n o n 
poteft eíTe amicus, munus eorum 
non fufc!pitur,oratio eorum n o n 
exauditur/ ve í f iqu id a l iud b o n á 
B fcce r in t ,qu ía nemo í n t e r dúos i n í 
micos poteft eíle fideiis amicus 
a t ñ b o r u m . V t puta, í i de í!lo bene 
loqueris apud i í l üm,d i íp l i ce t ifti> 
& in fufpitionem ven í s , quaíi plus 
dii igas i l luín , &: íi ad íl lura benc 
loqueris de ifto difphcet íili,Sc i n 
fu fp i t i o n e m v c n i s q u a íi p 1 u s d i 1 i -
gas i f tum. Ideo 5c Deus^non vu l t 
eíTe amicus ñ d e l í u m , quandiu ip ! i 
í n t e r fe fucr in t i n ímic i : qu í a f i i i l i 
m i fe r i c o r di am fe c e n t , i ft e co n t r i 
ftatur:& fi non conrr i f ta tur 3 qu ía 
n ih i l po t e f t agere contra D c i m i , 
tamen non gaudet in benefidjs 
cíus . Si autem a l iqu íd poterat co-
tra D c u m , & irafecrerur ad Deu , 
quia mifertus eft í n i m i c í eius. S í -
m i l i t e r & fi i l l i m í f e r í c o r d i a m f e -
cer í t , i l l e cocriftatur. Confydera 
qua íem Deus habe;; confeient iam 
circa nos , & quomodo fidem fer-
uat h o m í n í b u s , quia nos perfecte 
d i l i s i i tddeo i n í m i c i s noftris n o n 
_ vu l t cííe amicus. V t p u t a , d ú o i n í -
m l c i eftis fideles,ideo t ib í no vu l t 
eíle amicus,quia i l l i amicus eft^&f 
ideo i i l i no vult eífe amicus 3 quia 
^ i b i amicus eft. Ergo te di l igens 
illí eft i n í m i c u s , & i l i u m d i l i -
gens t ibí eft i n í m i c u s . N u n q u i d 
propter fe Deus non fufeipit m u -
ñ e r a n o í r r a , fed propter nos ip -
fos ? A l t e r i & aduerfatur DCUSÍ 
a l t e r í confeientia feruat , & d u m 
ambos d i i i g i t , nu l l í vu l t eíTcami-: 
cus 





cus propter i n l m l c l t i a s a m b o r u . • A ] 
Ergo Dcus fidem nobis feruas í n i 
m i c o r u m nof t rorum amicum fieri 
í i on v u l t j & nos fidem Deo no fer 
uamusj í i i n imicos eius di l ig imusj 
& amicos © d i m u s . Q u i en im a m í -
cus eft i n fideliü,&inimicus fide-
l ium,amicos D e i o d i t , m i n i m i -
ces D e l amat.Si autem fidem D o 
m i n o feruaremus ficut i l l e no -
b i s , nunquam inf ide l ium amic i -
tias coleremus 5 nunquam nos ín 
fideliú m a t r i m o n i o iungeremus. g 
C regoriHsJib.AdoraUzT.in 
cap*jiJoh*c<ip.$. 
S I C autem D o m i n u s vniuf -cuiufque confiderat v í a s , íic 
ciiaumerat greííusjVt ne m i n u i t í f 
fimae quidem c o g í t a t i o n e s elus i t i 
d i c i o , ac verba tenuiísima^quaE a-
püd nos vfu vi luerut , indifculTa re 
maneat .Hinc enim d i c i t : / > < « / " - ^ 
átuY fra tr i ¡uo^reus enttudicio . Q u i d i -
x e n t fratr i fuo üacha^reus erit C o n c i -
lio. Quí d'ixerit fatue-rens erit gehenn* 
^ / 5 : R a c h a qüíppe i n Hebreo elo 
quio vox í n d i g n a n t i s eft, quse quí 
dem an imum i r a í c e n t i s of tendi t , 
nec tamen plcnum verbum i r a c ü -
d i x expr imir . Prius c r g o i r a r e -
ptehenditur fine voce jpof tmodu 
vero i ra cum voce j íed nec du ple-
no verbo f o r m a t á , a d ex t remum 
quoque cum dicicut f a t u e , i r a r e « 
dárguiri;r ,qu2e cum exceíTu vocis ^ 
explerur etiam per fedionefermo 
n is .Et notandum quod^in i raper 
hibet reum eíTe iud ic io , i n voce 
i r é quod eft Racha reum conc i -
l i o , m verbo vocis quod eft fatue, 
reum g e h e n n e j g n í s . Pergradus 
ccchim culpaí creuit ordo fenten-
t l s e , q u í a i n iud ic io adhuc caufa 
d i í c u t i t u r j n coc i l io autem 1a cau 
Í£ fententia dcfini tur . Ingehenna 
v e r o í g n í s e a que de coc i l i o egre 
d i tu r fententia expletur.Qula Jgí 
tur humanorum aftuíí Dominus 
f u b t i l i examine greífus enume-
r a t , í r a fine voce iud ic io , ira i n vo 
ce conc i l io , i ra vero i n voce ar-
que fermone gehenneignibus ma 
c í p a t u r . H a n c f u b t i l i r a t e m confi-
d e r a t í o n i s eíus pro'phera afpexe-
rat , cum di cebar: Fortifs imejwajrne, 
potens exercituwn nornen t ibt , rnagnus 
confilto i incowprehenfibjlis cojritatu, 
cuius ocftli apertifunt Juper omnes'yias 
f i l iorum ^ d a i m ^ t reddaiynicu íc jue fe~ 
c u d u m V i i i s ¡ u < t s , & f e c u n d u n t f r u f l u m 
adinuentionum m a m u r n eius. Sic eaf 
dem vías Dominus fub t i l i exami-
nat ione c o n í i d e r a t , v t i n vnoquo-
que noftrum nec ea quz remune-
ret bona praetereat,nec mala quae 
videl icet d í fp l ícent , í i n e í n c r e p a -
t ionedere l inquat . H i n c c f t e n í m 
quod Angelum Eccleí ie P e r g a m í -
& i n q u i b u f d a m laudat ,& i n q u i -
bufdam r e d a r g ü i r , d i c e n s : S c i o n h l 
habitas,l/bifedes e ü Satanit>& tenes n9 
men m e u m ¡ (& non negaftipdem mea, 
Et paulo p o f t r S ^ / ^ ^ o aduerfum te 
pauxa cjuia habesi l l ic tenentes "DoBri' 
n a m B a l a a m \ H i ñ C Angelo T h y a t i -
rae d i c i t u r :Noui opera tua & charita~ 
tem t u a , ^ f i d e m <& m i m ü e r 'tHm&pa 
t i e n t i a j u a m & opera tua nouifsimapin 
va prioribusfed babeo aduerfum te pan 
c a , quia permitas muliercm Hif^abely 
cjuá je dícit Prophetem docere3 & [ e d u -
cere feruos me o s>& fornicar t , & m a n -
ducare idolothytum. Ecce bona me-
morar,nec tamen refecanda ma-
la fine paení tent ia r e l a x a r q u í a fei 
l icet fie í i ngu lo rum vías confide-
rat , í ic greífus enumerans penfat, 
v t r u b t i l í examineperpendat, vel 
quantum qulfque ad bona p ro f i -
ciat ,vel quatum admala deuians 
fuis profeftibus contradicar. I n 
c r e m é t u m quíppc mer i to ru quod 
bonse vitaj ftudijs augetur, plerun 
que m a l í admixt ione rc t rah i tu r : 
5c bonum quod animus operando 






p o í l P e n t e c o í l e m i S í ' 
conftruichoc alia perpetrado per A 
uert i t . V n d c S a n d í ^ í r i t an to fe 
fubcilius i n coglrat ione ¿ o n í l r i n 
gunt, quanto a Tuperno íud ice d i -
í t r í f t ius c o n i i d c r a r í confpiciunt . 
M e n t e m quippe d i r c u c í u n t ; i í i u e -
n i re fi qua d e l í q u e r í n r , q u a E r u t , ve 
tan to fiant í r reprehenf ib i les íudí 
c í , q u a n t o femet ípros quotidie & 
fineccííatione reprehendunr,nec 
tamen hac de re íafti gaudia fecuri 
ta t i s fumunt , q u í a ab ' í l lo fe v í d e -
r i c o n í i d e r a n t , q u i i n eís & i l l a v i - _ 
det qüasvidere ipfi i n femctípíis 
n o n valet. Et qu ídem Bcatus lob 
perfeftionis v i tam iarer veteres 
renui t . Sed quia eius i n t en t i o ad 
Redemproris aduentum Prophe-
t i c o Spi r i tu erupit i n i l i iüs prsece 
ptisjpenfat ipfe quatnulca de perfe 
¿Vione minus habeat. Vncíe & fub 
di t : 5/ ambulaut i n y a m t A t e f e f l i n a 
uit in dolo pes tnetiSjdppedat nte Ínflate^ 
ra ih f la ' & f c i a t Deasfimplicitdte MM. 
I . .5 >j tílii :ií o o x>; 'í =} 'i .• r ií d i 
Chrjfoji. in prior i expofi. in q 
JVlattljM Hom. ió.in 
AV D 1 S T J S quia d t B u m eÜ (tntiquis^ Non occides. Et cer-
tc idem cft,qui ct iam i l l a p r c e c e p e 
rat;{ed abfque i l l i u S j C i í i u s hoc ( i a 
t e r impofu i t comemorat ione per-
í o n a e . Siue enim d ix i í í e t . ^»^//?/5 
q í i U d í x i ánti(¡t itSy{mñtt n i h i l o m í -
nus Termo receptus d i f f i c i l i s , cun 
¿Hfque audientibus inacceí lus , f i - O 
uc d i x i i T e t i q m a d i ó i u m eílantiquis a 
P M n M s o , í \ e c o \ n t u \ i f í c t , Ego a n -
te dícol/obis : M a i o r i s hoc perfecto 
e í í e i nfolentias iudicalTenr. P r o -
pter hocquodmedie i l l u d p o f u i t , 
atque fufpenfe , vnum i l l u d p r s c i -
pue conf ic íens ,vr oftenderet o p o r 
t ü n i f s í m o eueni í íe tempore i l l a 
d í c e n d o . C u m enim pofuit j quiddí 
ftamefl¿ntiquis^Xmimumizm eíTe 
tempus aíTcruir5cx quo i l l u d acce«r 
pere manda tum. Hoc vero ícei tv 
vcaudirorem ad fub l ímio ra p r o -
gred í prascepra ci:r.f/jnterr; acrius 
incirarer3vc (i q u i r p n m i 3 o ^ o r d t 
cat puero neghgentv. IN t í c i s iam: 
quantum tcmpori;s i n íy l i a l -a rum 
medi ta t ione confumprcrls? Ta le 
i g i t u r a l iquid eciam íignificás an~ 
t i quorum c o m m e m o r a t í o n e fa-
d á j ad docl ' r inam íl los aduocat-
celfiorem,ac íi d iccrer ; H a b u i í l i s 
fufficiens o m n i n o í c m p u ^ i í l a me 
d i t a n d i j í ^ m q u e o| orter vos ad fu 
bl innora í u c c e d i . B e n c aurc quod 
necipfum p r í cccp to ium confun-* 
d i t ordineni-fed ab co p r in inm ce 
pie i a quo i n parte moral lum e t i á 
lexfuerat exorfa. N a m í d q u o q : 
en in ó m n i b u s c o n u e n e n t i á legis 
oftendere vt r iufquc. t g o m t e m d i -
c ú ^ c b í s ^ m m ^ m qui irafcifttr f r a t r i j u b 
fine caufa^rem ent i u d i c i o . V i á ' i ñ i per 
íe¿1arn v t i que p o t e í l a t e m > v id i í t í 
dÍCTrntatem o u x la torem cer tele-
gis deceret. Quis enim Propheta-
rum ita vnquam locutus c lH Quis 
i u í t o r u m ? Quis Patnarcharum? 
Nul ius orí ínino. N a m i l l i per (ia-
gulafepius í n f e r e b a n t . Kaccdic i t 
Dominus , fed non Jta loqui tur & 
fil í9.í i lc enim D o m i n í vcrba3 hic 
vero Patris annunt ia t . C í i m au-
t emdico Patrie , fuá v t i q u e d i c o i 
M e a , ( i n < \ [ i h ) t u a f u n t & tua wea. Et 
i l l e conferuis fujs í c q u c b a t u r j h i c 
f e r u i s . í n t e r r o g e m u s eos qui vete 
rem legem penitus e x p í o d u t . N o 
í r a f c i : c o n r r a r i u eft eiuspreccpto, 
quo prohibemur occidere , an f o ~ 
t íus ab fo lu t ío fupplementum', per 
quod i l l u d quoque ipfum c u í l o d i -
r i qucat? Haud dubium hoc i l l ius 
fie fupplementumípróptéreaq, - per 
f e í l i u s , Qu i en im i n i racundiam 
non cífertur , quanto long íus ab 
homic id io abftiuebit? Et qui a n í -
m i j n d i g n a t i o n c m refrenat,quan 
to m a g í s manus fuas innoxias co 
t inebi t? 
D o m i n i c a q u i n t a 3 ^ 
t indblt? Ra.cllx qulppe h o m l c í d i j A 
i r a c u n d í a c f t , Q u i i g i cu r r ad i ccm 
a b í c i n d i t i p r a m , i T i u í t o f a c i l i u s ra 
mos eiys poter i t amputare , i m o 
ne gertriinare ^ ü i d c m i l los p m n í -
n o p a t í e t u r . N o n ig i tu r i n legís 
i n t e r i t um, fedad maiorc eius pro 
fei^o cuf todiá ifta praeccpta funtí 
Q u i d e n í m Icx volebat cfíicere^cu 
jf ta mandam? N o n n c vt n e q u í s 
occ ide re tprox imum? I g i t u r i m * 
pugnatorc legís homic id ia opor-
tuerat imperare . O c c í d c r c enim^ 
& non occ idere , d ú o funt abfque ^ 
ambigu i ta tecon t ra r i a . S in vero 
nc irafci quidcm í l n i t , hoc vt iquc 
ftatuit,^ per fe&íus ftatuit, quod 
c t iam lex v o l e b a t » N o n en im f imi 
l í t e r aduerfatur h o m i c i d i u m > qui 
t an tummodo non oceidere medi -
tatur*S£ qui i ra quoque ipfam pror 
fus iat?refsiÍE i f a t i s en im procul 
ab huiufmodi recefsit audacia, V t 
aytefn i l ios e t i amal iunde capia-
musjeuncta quae folent d i cc r e , p ró 
feramus inmed ium.Quenamfun t C 
ergo i l l a qux dicuntur? Deus ( I n -
c\uiunt)qmftcit hunc mudum^uifolt 
juHtn factt orirt fuper bonos & maloS) 
& quiplwtfuper mjios & init*flos¡mi, 
lus e:ft.Qui v ero ex i l l i s quañ m o -
deftiores v idea tu r ) i f t u d q u í d e m 
repudiant, iuf tumvero i l l u m eíTc 
clicentes > b o n i famen appellatio-
ne defraudan?. A l t e r u m vero que* 
dam^qwi cene o m n i n o no eft, nec 
eoru quf funt quicquam creauic, 
P a t r e m n t t r i b u u n t C h r i f t o i & i l * ^ 
Jum quidem no bonum ín fuis ma 
nere dicuntjfuaque f e r u a r é b o n u 
vero i n aliena i r rue re , eorumquc 
quorum no fit creator fub i t ove l 
le fieri Saluatorem. V i d i í l i diabo 
l i eertc filios^uemadmodum dc~ 
fontc ipfo P a t r í s loquantur aa l í e -
natcs a D e ó creaturas eius: Gí i tn 
Reatus loannes e regione cbmet» , 
I». proprU'>eenit:& rnundusper ipfum 
ftftHsefl. D e í n d e legcm, diCcuciea 
i j 
tes pnorcn^quac oculum pro GCU 
l o , ¿ dentem prodentc eis iubet, 
i n í i h u n t con t inuo dicctcs:Et que 
madmodum eííe bonuspotef t jqui 
t am d i r á praEcepit?Quid i g i t u r ad 
ifta re fc remus ' íQuia fcilieet m a x i 
mam mifer icordíse fpem hatc prae-
cepta cont ineant :non enim vt no 
bis vic i fs im erueremus oculos7fan 
x i t hac legemsTed v t metu quo ab 
alio iftud timeaMBüs par í , ipíi quo-
que ta-le-quip|)iam i n a l íos cauere 
mus admit terc . S í c u t e n i m n i n i -
u i t i s euerfionem minatus eft ,non 
vt eos interficeret(fi en im v o l u i f -
fet iftud» n i h i l p o t i u s oportuerat 
quam tacere)red vt eos faceret t i -
more mellores Í í r a m q u e compef-
ceret.Sic etiam t e m e r é ín alios i n 
filientibus ocuios5poenam ftatuít, 
v t & fi ipfo voluntat is bono nol~ 
lent acrudelitate de f in i r é .Sa l t em 
metu cogerentur oculis parcerc 
p r o x i m o r u m . Si vero i l l u d crudc 
le dicitur,6c homic id ium & a d u l ^ 
t e r ium arcere crudele dicatur,fed! 
i n fipientium o m n i n ó ifta verba 
funt , & extremo furorc demen-
t iun^ego en im a d e ó metuo dice-
re hace eííe crudelia 5 vt his contra 
r ía et iam iniqua perdoceam:quod 
certe c o m m u n í s quoque ra t io de 
prehendit . Q u i en im d i c i t , quia 
oculum pro ©culo iufsit aafern , id 
c i rco c r u d e l í s : ego autem refero, 
quía nif i praecepiílet i f tud, tune ve 
re apud plur imos talis fui l íe t , qua 
le tu eum falfo c o n q u c r e r i s . D e n í 
que fermone fingamus omnem !e-
gem eííe refolutam,nec quemqua 
pro hu íu fccmodi faftis formidarc 
fupplicium : fed cunftis prorfus 
m a l í g n í s hcere vt í moribus fuis, 
& a d u l t e r i s , & h o m i c i d í s , & fur í -
b9, & p c r í u r i ) s , & p a r r ¡ c i d i s : n 5 n c 
fub hac l icet ia omniapar i t e r vna 
confefsio i n i q u í t a t í s inuoluerct? 
N o n e m i l l e fceleribus & caedibus 
vrbesjforaadomus, maria# t o tu f -
que 
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- q u e o m n í n o mimdus fuíííet imple 
tus?Nam fi leglbus certc d o m l n á -
t ibus , & vigente c o m m i n a t j o -
ne,atque terrore v ix tatnen volun 
tates c o h í b e n t u r ma l igna :, fi.etia 
hocpr íEÍ idium defuiífer , quanam 
poí íe t mal i t ia rat lone frenar i , aur 
quae n o n i n v i t am hominum pef-
tis irrucret? Nec tamen folu ¡ i \ ü ¿ 
crudcle eft,permittere>fcilicet ma 
lis agere qu^ v e l í n f f e d al íud quo-
que ifto cerce n ih i lomihus , i d eít^ 
Isefum , & i m m e r i t o aff l i f tum nc-
gligcre, atque de fp í cc re .D iGen im 
mihi , í i quis feros homlnes,acfem 
per malignos i n vnum colligens 
gladijs armarec,totamque c i rcu-
i ré c i u í t a t e m iubcre t , acqj obuios 
íibi quofq,- c ó n f d d c r e , q u i d t a n d é 
hoc eíTet imniani i is?At fi alius eos 
quidem qui ab i l l o armat i cíTent lí 
garct,vioIenteque c o n í t r i n g e r e t : 
eos vero qui i n t e r í m e n d i erant, 
ab in íqu i s i l l ius manibus l ibera-
ret ,quide r c g i ó n e i f to inueni rc -
tur h u m a n í u s ? Hec i g í t ü r e t i a ad 
legem trasfer exempla. Quse en im 
o c u l u m p r o o c u l o e í í o d i pra»ccpit, 
t í m o r e m qüafi ca rn í í i cum pedo-
rib9 immi t t ens , i l l ius í imil is inue 
n i tu r ,qu i illos,quos d íx i^cohibuíc 
armaros. Q u i vero nul lam o m n i -
no psenam dec reu í t nocenti n o n -
ne armaíTet íb i í n i q u i t a t c m vide-
t u r , e u m q u é í m i t a t u s fu i l fe t , qui 
í c e l e r a to s i l los gladijs i n l l r u x i t , 
ínq ; rotius c i u l t a t í s mlCit ex i t iü? 
Vides ne quemadmodum non fo -
lum nullius c r u d e l i t a t í s , verum-
etiam maxímae pietatis fint i l l a 
pr íecepta?Si vero p r o p t e r í f t a i m -
portabi lem legí f la torem vocas, ac 
prorfus oncrofum:quid e í h d i c m i 
h i 1 laboriofius non occidere i b -
lummodo,aut ne irafci quidem? 
Quis iudex íVuerior arque d i f t n -
ftior,quíde h o m i c i d i o , a n q u i e -
t i am de ira exigir vlt ionem? Q u i 
á d u l t c r i u m p o í l c o m m i í í u m opus 
A pxnas íubi jc j t3an qui etlam pro fo 
la concupifeentia iubet fubirc fup 
p l í c i u m fempiternum ? P e r í p l c l t e 
i g i r u r e t i a m i n con t ra r ium i l l o -
r u m conuerfum elíe fe rmonem. 
N a m veteris quidem legis Deus; 
quem dicunt Úlí elíe c rude lcm, in-
u e n i t u r e í í e manfuccuS) ac m i t i s : 
nouxau tem quera bonum faten-
t u r , onerofus, ac durus fecundum 
ítulti t iae i l l o r u m dumtaxat e r ro -
rem. Nos vero vnum, atque cun-
dem vtriufque facramenti a í í e r i -
mus condi to rem , qui ad varias 
B hominum vt i l i tares omnia dif -
pen fa r í l : ,& d iuer í i t a t i temporuni 
diuerf icaté vírluTcjuc legis aptaue-
r i r . I g i t u r nec i l l a praecepta c ru -
de l i a , nec ifta oaerofa f u n t , at* 
í juemolef ta : fed vnius ciufdem-
que omnia prouldcntlae. Q u o d e -
n i m etiara vereremipfe c ó n d i d e -
r í t , audi Prophetam loquentem, 
i m o ipfum magis Deum per P r o -
phetam : Difponam l>obis teflameri- ^/¿íw.SSc 
ium , quod dtjpofui Patnbtis l /eí írisi Si 
C vero ifta non fufeipit qui M a n í -
c h í e o r u m tabe infcólus aegrotat, 
audiet Paulum éadem ií ía rurfus 
dicentem : ^ibralmmemm ¿UOÍ jlltot 
habu 'n ^ unum de ancilla, ahum de libe-
ra. H^cautem funt dúo iejiamentd, ( i -
cut e r g ó diucrfe i b i funt qm'dcm 
facmlna;, fed vi r vnus nr lu{quc , f ic 
etiain ibi.duo teftamenta, vnüs ve 
ro vtriufcjue legis eft condi tor . Ac 
que vt difeas vnam cademque i n 
v t r ó q u e ' m a n r u c t u d i n c m c ó n t i n e 
D r i . i b i quidem diclr oculum pro o-
culo: hic vero: 5 / í e - C l n q u í t ^ f r $¿1 -
//¿r1 ahtram. Slcut enim i b i a l ie-
ñus t i m o r ad modeftiam ducic no 
centem, i ta hic quoque dum c o m -
mendat laefo p a t í e n t i a m , laeden-
tcm mul to m a í o r e v l t ione deter-
re t .Et quemadmodum,! nqu i es , i l -
le terrebi tur , cum hic alterara p r x 
bcre iubeatur? Et quid t á n d e m hu 
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íurmodí c o n f i c e r e g c ñ i t ob lc f t ío? A 
N o n enim ideo hoc prsecepit , v t 
refolueret pe rcu l ío r í s t imore : ícd 
vt hunc qucm p r x b e r e i u í r e r a r , ad 
o m n c m t o l e r a n t í a t n prsepararer. 
N c c d i x l t j quod impune Míe ínfer 
ret i n iu r í an i , r ed tu ne refcrasjduo 
pariter efficiensi & pe rcu í íb rem, 
í c i l i ce t fupplicio m a í o r c ter ren-
do , 8ceum£¡ui percur i tur , de íp f a 
<juot]uepatíentÍ3e vi r tutefoJando. 
Sed iisec velut i n t ranf i tu de m a n « 
dacís ó m n i b u s quafi g e n e r a l í t e r " 
d ixe r imus . N e c c í í a n u m vero eft 
ad ineseptum rcuer t í j^c confeque 
t í a m eorumjqusc prius fun't d i i t a , 
contexere? Quj irafeitur ( inquit) / rrf 
tri fm fine caufa^ reus erit ittdicio. N o 
c n i m o m n i n o i u f t u m e x t i n x k af-
fe£ tum. .Pr imo quidem quia i m p o f 
fibíle eft h o m í n e m p a í s i o n i b u s Ji-
b c r a r í . N a m vt regere illas pofs í -
mus, i t a abfque i l i í spe r o m n i a cf" ^ 
fe non pofsumus. D e í n d e q u í a e -
t í a m m u i t ü v t i l i s eft afFcétus if te, 
íi i l l o videlicet opportune ac feie-
ter vtamur. Itaque confideraqua 
ampia q a o n d a m bona operata fít 
i r a P a u I i : hanc enim i l le aduerfus 
Ír&duUc[tía C o r i n t h i o s exercendo, a m á x i m a 
tebendopc íj|os e r ro rum pefti lentia l ibera-
^ ^ l ' u i t . P e r hanc ct iam Galatharum 
gentera , quae fere a C h r í í i o j am 
e x c í d e r a t , reformauit 3 aiiofqj his 
plures i l l ius írae cenfura c o r r e x i d 
Quod nam í g í t u r o p p o r t u n u m eft D 
tempus irae ? quando non í c i l i c e t , 
n o f m e t i p í b s v l c i f c i m u r , fed cum 
r e p r í m i m u s erga alios infolentes, 
c u m q u e d e í i d e s í n c r e p a t i o n e con 
u e r t í m u s . Qj jod vero impoí - tunu 
eft tepus irac?cum fc i l i c e t , v t nof-
metipfos vindicemus, i rafeimur: 
quod Paulus quoque p r o h í b e n d o 
__ diecbat : Nonliofmetiffos defenden-
R(37«.n. t eschari jumi i feádate locumim. Q u á -
d ó et iam de pecuniijs l i t igamus. 
N a m hoc eft quod í d e m magifter 
o m n i n o de f tn ix i í dicendo i Qutr* 
non wajris f r a u d e r n p d t ' m w i l S í c u t e-
n i m hinc i ra fc i , í b p e r í i u u m & i n i i 
t i l e cft , i ta i ra i l l a & neceífar ia eft, 
& commodirs ima. Sed p lu r imi e 
con t ra r io efFeruntur quidem,cum 
ipíi a l í q u i d p a t i u n t u r i n i u n s e . R c -
foluuntur ve ro , & omninomol^ -
lefcunt jCum alios vc l m a x i m a m 
aff í i¿ t ionem v jder in t fuftinere: 
quod certc vtrunq,- Euangelij ver-
bis repugnar .Non e r g ó ip íum i r a f 
ci malumeft./ed i m p o r t u n e a c l e -
mter í ra fc i . Propterea enim P r o -
pheta diecbar : I r a f c i m m & nolire 
peccare.Qui autem áixeyitfratn ¡HO ra-
cha , reus erit concilio, C o n c i l i u m cchcñimM 
hic iud ic ium H e b r a ^ r u m voc^- eñAvrimw^ 
u i t : quod ideo nunc p o í u i t , ne n o -
uav t iquev idere tu rdocerc , atque 
peregrina.Racha vero n o n g r a n -
dís a l icu íus eftfermo conuicij5red 
magí? de contemptu veniensi i m -
patientiaque dicentis, vt ipfi non^ 
nunquam vcl feruul ís , vel i n fe r ió^ 
r ibusquibufcunqueal iquid impor 
tantcs d i c imus : Vade tu d i c i l l i . 
Sed et iam qui l ingua v tu tu r Syro 
rum,rachapro eo quod e í l t u , dice 
re folet.Sed mi fe r i co r sDominus , 
cum maioribus e t iá m í n i m a quac-
que de l ida pariter cuel l i f 3 praeci-
pies vt mutuo nob i fme t ip í i s &. ho 
norabi l ius v tamur , &cautiuss,vc 
per haecmaiora quoq; peccaramo 
r ian tu r .Qui autem d i x c r í t fatu^., 
reus er i t g e h e n c i g n í s . M u l t i hoc 
graue, atqueonerofum putant eífe 
mandatum^vt fcí l ícct pro v n o , nu 
doq, fermone tanta nobis pzna fu 
bcuda í i t . V n d c q u i d a m í f t u d exa* 
geratione magis d i d u m eífe voluc 
r u n t . Sedvcreor nc n o f m e t i p í b s 
his verbis o m n i n o fnuo l ¡ s ,ve l po-
tius ínf idel ibus feducentes,ibi re-
bus ípfís fupplicia extrema folua-
mus. Sedcur jquae íb , m á d a t u m i f -
tud v ide turoncrofum? A n forte 
ncfeis,quÍ3 p k r i m a pars c-ulparu 
atqj p^narum á f e r m o n i b u s fumat 
exor-
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e x o r c í í u m ? H a m & blafphemiapcr 
verba, & D e i negacio per verba, 
jnde 6c m a l e d l é t a & i n m r i c , atque 
pe r iu r í a ,& faifa tef t lmonia , & i p -
í a f r e q u e n t e r h o m i c i d i a . N o l i i g i -
tur afpícere quod vnus hic fermo 
íit , fed quantum pericul i habeac 
expende. A n i g n o r a s - i n i m í c i t i a -
rum tempore incandefeente i ra , 
animoque prorfus ardente etia m i 
n i m u m al iquid magnum videri? 
T u n e quippc,& quod non valde i n 
i u r í o f u m e í t , mmis 5 tamen puta-
tur onerofum.Nam hec ipfaparuu 
la & homicidia faepe pepererunt,5<: 
5c vrbes crebro integras fubrue-
r u n t . S i c u t e n i m manente a m i c i -
t ia ,e t iam qux molefta fun t , leuia 
dicuntunf ic í n i m i c i t i j s obort is le 
uia quaequepro grauifsimis audiu 
t u r . N a m & fi f implici ter aliqua d i 
eantur, de malo tamen an imo pro 
lata creduntunatque vt i n igne cu 
f c i n t i l l a exigua eft, et iam íi p l u r i -
« l u m l í g n o r u m admoueas, facile 
non ea comprehendit:fi vero fatis 
i n excelfum flammacofurgat, no 
i am Í igna,fed Se faxa, & omnem 
pTórfüs incidentem materiam íi-
h i vendicat : 6cper quae e x t i n g u í 
f o l e t , per ea ipfa potius accendi-
tu r .Qa idam quíppe aiunr5quod hu 
iu fmodí flammani non l ígna t an -
t u m , oc ftuppa,aliac¡ue ignis- ahme 
" ta, fed aqua etiam m a i o r i Impetu 
i adaca j magis magifque fuccen-
Hatríta acclcicre ct iam ín ira foíet* 
Q u í c q u i d al.iqaís d i x e r í t , c o n t i -
nuo pabujum pefsímí hui.us efficie 
tur incendi) .Quae o m n í a Cl i r i f tus 
ante iam comprimens - eum q u i -
dem qui í inecaufa í r a f c i t u r , í u d i -
c ío condcuina t , & íde i r co d ' x i t ; 
Qui irafclta*' fratrifuofinecaufa^^eus 
eritiudk'w Eum vero qui d í x e n t , 
racha;, reum pronunt ia t eííe con-
c i l i o , Sedadhuc ifta non magna 
fynt.; Haecenim í d e i r c o non funt 
^memorata-. fupp.licia 3 vt eum qui 
Á f r a t r i fatue d ix i f f e t , genn ae í g n i -
bus deputarct, modo certe p r i m ü 
nomen gehennx commemorans . 
C u m e n i m prius de regno mul t a 
d i x i f f e t , nunc iftius i n t u l i t men-
t i onem : oftendens quoniam i l i u d 
quidem i l l ius volunta t i s f i t , atejue 
pietatis , h s c e v e r ó noftrae profe-
s o defidiae.Refpice autem quem-
admodum gradat im facit augmen 
ta paenarum , quodammodo f a t i f . 
faciens t ib i j .a tque demonftrans, 
quoniam ipfe quidem n i h í l veiic 
tale m i n a r i . Nos vero í l lum ad hu 
3 iu fmodi fententias pertrahamus. 
Id íp fum itaque di l igenter expen-
de. - D i x i , i n q u i t , N o l i irafci (inc 
caufa, eseterum reus eri t i u d i c i o . 
Con tempf i f l i f ra t rem. V i d e q u i d 
peperit i racundia, ad i r acund iam 
te con t inuo prouocauit . Racha e-
n i m fratrem vocafti ,cui rurfus cul 
pse pasnam conc i l i j commina tu r . 
Quod fi ifta quoque de fp í c i ens , ad 
maius volueris promouer i conu i -
Q c i u m , n o n i a m v l t ra h i s í n t e m e -
diocribus v í n d i c a b o >fed í m m o r -
ta l i i l l o g e h e n n í e fuppl ic ío ne iam 
et iam ad h o m i c i d i u m forte p r o í i -
l ias. N o n e f t o m n i n o , non eft i n -
t o l l e r a b i l í 9 a l iquid i n i u r i j s,quod-
que pofsit magis hominis an ima 
r e m o r d e r é . Q u o d fi fermo ipfePau 
i o fuerit auf te r íor j dúplex confla-
tur i n c e n d i u m . N e ig i t u r leue í l l i 
quid exiftimes fatuum fratrem vo 
care.Quando vero if to quo ab j r r a 
í? t i o n a b í l i b u s fcparamurj& quo ma 
x ime h o m í n e s fumus, i n r c l l e d u 
f c i l i e e t , atque prudcntia f ra t rem 
í p o í i a s , o m n i í l l um n o b í l í t a t e p r í 
uaft i . N o n ergo verborum t a n t u -
m o d o fonum í implíciccr a u d í a -
ttiusj fed i n res ingredientes ípfas, 
& pafsionem i l íam c ó n u i c i j p o n -
derantes, c o n í í d e r c m u s quantum 
fermo if te operatur do lorem , ar-
quead quantum malum faepe per-
u e n í a t . Proptcrea ig i tu r &: Paulus 
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í t t e s [minas 
grauitcr pee 
ter bcnotUm 
n o n a d ú l t e r o s fo lum, & mafculo-
r u m concubitores , verumetiam 
maledicos a regno D e í exc lud í t : 
& m é r i t o . C o n u i c i a t o r quippc bo 
num c h a r í t a t i s o m n i n o cor rum-
pit, & ml l l e p rox imum inuo lu i t 
í n c o m m o d l s , aciuges in imic i t i a s 
frequenter operatur,& C h r i f t i me 
bra diícei>pit, acde í ide rab i l é Deo 
pacem í ingul is qu ibuíque diebus 
exagittac , a m p l l í s l m a m diabolo 
viam per conul t ia parans > eum-
que efficiení fo r t l o rem. Propte-
reaet iam Chrif tus ncruospoten-
t i x e l u s e x c i d c n s j n d u x í t hancic 
gem. Eftquippe i l l i cura m á x i m a 
c h a r í t a t i s . O m n i u m c h i m mater 
b o n o r u m hoc cer tum an di fe ipu-
lus C h r i f t i fisexperímentum,^ ea 
quse in nobis funt bona^ c u n d a c o 
plectens.Haec eft prxcipua ex cun 
£tis o m n i n o v i r t u t i b u s . l g i t u r co^ 
fequenter radices i n i m i c i t i a r u m , 
ipfofque fontesper quos cba r i t a» 
necari folet mul ta cum vehemen -
t i a Chrif tus i n t e r p i c i t . N c i g i t u r 
bxcdíiÍLacuiufdam exaggeratio-
n i s e x i f t í m e s , fed intel l igens ca 
^uae ex hís fíepe g lgnuntur , legum 
•ftatutarum manfueradincm demi 
r a r e . N í h i l e n i m i t a ftudet Deus, 
v t n o s m u t u í s c h a r í t a t i s n e x í b u ^ 
co l l iga t , Proprerea Scpcrfemiet-
ipfum. Se per difcípulos fuos, t am 
i n nouo quam i n ve te r í teftamen-
to p lu r imu hoc mandatum fermo-
ne commendat ,& vehemens a n í ^ 
maduerfor atquepunitoreft eoru, 
qui praeceptum tale contemnunr . 
N i h l l quippeeft quod i ta omnem 
m a l í t i a m Se pariat, & firmet, vt i n 
teremptio c h a r í t a t i s . N a m & Do-? 
minus i de í r co dlcebat: Queniam a-» 
hundauit iniquitas, & refrigefcet cha* 
ritas multOYum, Sic c t iam C a i m eft 
f ra t r ic ida faf tus: fie Efau & pa-
t r i obftat , & fratr í mina tu r in te* 
r i tum.Sic c t iam cotra lofeph fan-
Ccum , fremuic male coniurata ger 
manitas . Sic mi l l e alia pullulaue-
remala,hac v i r tu te fub t rada .Pro 
pcerea & Chr i f tus omnia incom-? 
modant ia c h a r i t a t í di l igenter in? 
t e r i m i t . Ñ e q u e en im ha:c tantum* 
modo quac pofuimus dixííTe c o n -
ten tus , alia quoque plura fubiun* 
g i t , per quse quantum i l l o r u m cu? 
ram habcat5oftcndit. C o m m i n a -
tus en im per c o n c í l i u m atque i u * 
d i c ium,comina tuse t i am per ge-
bennam : i n t u l i t rurfus 5c cztcr^i 
quac pr ior ibus conftarent. 
í r>"; • 1 
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C / ergo ojfers wunustuum de altare^ ihirecorddtus fuer 
^ ris 5 quiafrater tms habet al i quid aduerfum te \ relinque 
thi mmus tuum ante altare) <vade,priusrecomilijíiri fr4~ 
t r i tuO) $tunc 'vemens ojferes munm tuum, 
Chryfoflomushomilia ló . ín D Iem crga domines amorcm D e í , 
H o n o r e m fuum d e f p j c i t í d u m i n 
p r o x i m p c h a r í t a t c m requ"irir: of--
t<ndens quoniam nec"priora quse 
c t iam comminatus eft , o d i o a l i -
quo hominum , vel de cupiditate 
í n f c r c n d i fupplícíj commina tu r , 
í ed 
j " . MPí tn pnon expojit-
in (¿JxCatth. 
A D M I R A B T L E M be 
nignitatem,atque ínef tabi- ' 
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t$i amfircpreclpuo.Quid c n í m 
his verbis mi t ius eiTe pofsicf quid 
í e n i u s ? I n t e r r u m p a t u r , í n q u i r , m i 
n í í l e r i u m meum , vt tua charitas 
in tegre tur . Sacr i f ic íum m i h i eft 
fracrum reconciha t io . Propterea 
quippe non d í x i t , poftquatn obtu-
l e r i s , a u t p r í u f q u a m offcras: fed 
m u ñ e r e i p í b i a m p o í i t o , ^ . i n c h o á 
te facrificio r e c o n c í l i a n d u m m i t -
t i ad fratrem : & ñeque p ropo í l t a 
c t í a m muneraauferri iubet3neque 
priufquamofferatur i d memorar: 
fed p ropo í i to palam facrificio , i l -
luc currere imperar ofFerentem. 
Quam ig i tu r ob caufam if tud fieri 
iubet? D ú o funt v t certe ego a r b i -
tror,qusE per ifta &. defignat & con 
ficic. V n u m quidcm quod vtique 
jam dixijoftendere f c íhcc t volens 
quod honorct m á x i m e c h a r í t a t e , 
¿ hanc acceptifsimum eííe facrif i-
c iumducat : abfq; ifta vero n e c i l -
l u d p r o f c £ t o fufcipiat. A l i u d vero 
quo irrefutabilem quandam neccf 
í i t a t cm recoci l ia t ionis imponat . 
Q u i enim iufsi t non pr íus munus 
offerr i , quam reconci l ie tur offen 
fio, etiam fi non ob p r o x i m i chai i 
tatem5falcem nc f ac r i f i c iúmanea r 
Jmperfedum, currere ad cont r i f ta 
t u m iubet i m m i c í t i a f q u e d i í í o N 
uerc. Propterea & d i í le r te cunda 
m e m o r a u i t , terrens i l l u m v ide l i -
cet, ac fufeitans. C u m enim d i c í -
tur relinque munus tuum ?non íbí 
r e f t i t i t , fed i n t u l í t ante altarerrur 
fus hor rorem in i jc iens ,&vade;no 
tan tum d ic i t vade fed, a d í u n x i t 
p r i m u m , & tune veniens offer mu 
ñus t u u m : per omnia ifta í ignifi-
cans, quia per a l íquas í n t e r fe i n í -
m í c i t i a s difsidentes n e q u á q u a m 
menfa i l l a fufeipíat . A u d i a n t h i 
qui farris certe myfterijs i n i t i a t í , 
c u m i n i m i c i t i j s ad c o m m u n í o n c 
a l t a r í s accedunt, audiant et iam i l 
lí qui nondum i n i t i a t í funt. N a m 
a d í p f o s queque habet a l i q u i d í e r -
A 
B 
mo ífte c o m m u n e. Gf fe run tnan* 
que &. ipfi manus & hoft iam , o ra-
t í o n e m dico , & elcemofynam. 
Q u í a e n í m S c híec facrificíj inftar 
o b t i n e a n t , audi Prophetam l o -
quentem: ^4cy/^c/«w laudis honortji-
cabit me. E r r u r f u m . Jmola Deo ¡a* 
crificium Uudts : & eletíatío tñanuutn 
mearumfacnficiuml/efpertínum. Jta-
que etiam fi o ra t ionem cum ta l i o f 
feras v o l ú n t a t e , me l íu s eft o r a t i o -
nem relinquere, & ad reconc i l i a -
t i o n e m fra t r i excurrerc : & t u n c 
ora t ionem. confequenter ofterre. 
Propter hoc e n i m fa£la funt o m -
nia . J d c i r c o & Deus homo fadus 
eft i atque omnia i l l a g e f s i t ^ t nos 
ín vnum finé dublo congregaret. 
•Et ib i quidemeum qui lasfit mí t* 
t i t a d l a í f u m . I n orat ione vero Ise-
fum ad eum qui laeíit, adducit , ac 
f ibi vtrunque conc i l i a t . N a m íb í 
quidcm d i x i t , d imi r t e h o m í n i b u s 
debita eorurhic vero iufs i t .S i f ra-
ter tuus habet a l iqu íd aduerfus te, 
G vadead e u m p r i u s , í m o hic quoqj 
m i h i v í d e t u r laefum i & í d e i r c o 
ñ o n d í x í t , r e c o n c i I i a t ib í f ra t rem 
t u u m / e d reconcil iare f r a t r i tuo¿ 
Et v íde tu r q u í d e m fuper eo quí co 
t r í f t aucr i t eífe fermo ; t o t u m vero 
de cont r i f ta to potius d i c i t u r . S i e-
enim í l l i , í n q u i t , r e c ó n c i l í a t u s fue 
tis,per i l l a m quam in eum oftende 
rís c h a r í t a t e m , me quoqj incipies 
h a b é r e p l a c a b i l e m , cunque mul ta 
p fiducíapoteris manus offerre. Sí 
veroadhuc índ ' ignar ís ac tumes^ 
refpice quia & ego libenter mea i'u 
beo c o n r e m n i , vt amic í r i a veftra 
renouetur . Atque vt t í b i ad confo 
l a t í o n e m max imam harc ipfa pro» 
f i c í a n t , n o n d ix í cum p lu r ímú fen-
feris , tune reconci l iare : fed cum 
extenuatione,fi a l i q u í d f r a t e r tu9 
habet aduerfus te : nec axidit, íi t a -
men íufte , nec fie quippe í n i m i c í * 
t í as oportet e x t e n d í . N a m & C h r í 
ftus iuftifsime nobispoterat iraf* 
Z Z ^ cíjfeíl 
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cl3redcamcn í c m c t i p í u m pro no- A 
bis dcdi t , tanta certe i l l a pcccata 
non imputans.Propterca ig i tu r k. 
Paulus alio modo de reconci l ia-
t ione dÍGebat :5o/ non occidatfuter 
i r a c u n d t a m ' y e í l y a m . S'icuz enim hic 
D o m i n u s de facrificio , i ta i b i a 
die ipíb ad pacem Paulus impel -
l i t . Secretum quoque n o d i s v e r é ' 
t u r , neforfe folum caufa excipies 
fauc ía tum maius profedo vulnus 
•cfficiat . I n dienanq,- m u l t i í u n t 
aduocantes3atquc retrahentes: i n g 
n o ¿ t c v e r o quia íb lus r e l inqu i tu r , 
í n itaque femetipfum cog i t a t i o -
n u m £eftibus3hucsíllucqj i a £ t a t u r , 
i n i m m e n f u m vert icem mina rum 
fluftus tumefeunt , fitque maior 
© m n i n o / a r u í o r q u e t e m p e f t a s . I d -
c i rco pracueniens Paulus vult i am 
reconc i l i a tum no£ t í tradere , nc 
fal tem vnam occafionem de fo l i t u 
d i ñ e diabolus inucniat , per quam 
Iracundie fornacem pofsit acecn-
derc ,eamque cfficere fxu iore . Sic 
c t i am Chnftus non concedi t , nc (§) 
paululumquidem o m n í n ó differ-
re^ne huiufmodi anima imple to 
abfque reconci l ia t ionc facrif icioj 
defidia maiore c a p í a t u r , quot id ie 
d j f s í m u l e t j n p a c e m r e u e r t i . N o -
u i t enim talem eííe h u i u í m o d i paf 
í i o n e m , quae fatis ve loc ís cura t io -
nis indigeat . Et ficutfapiens quíf-
quam medicus non modo i m m i n e 
tes morbos p r s E u e n i e n t i b u s reme-
dijs exc ludi t jverumet iam iam te-
jientes al io m e d é d i genere iam re 
p c l l i t . I t a etiam C h r i f t u s f a c i t . N a 
fatuurn quide vocare prohibendo, 
aduerfus i n i m i c i t i a s auditoru cor 
dapraemunit. R e c o n c i l i a t i o n e í i í 
v e r o p o í t m i m i c i t i a s imperando, 
v i m m o r b i , iam obt inent is in te r f i 
c i t . E t confidera qua.vehementer, 
vereqj ponatur. i b i enim gehenna 
cít cominatus,hic vero munus n i -
í ip r recedcnte reconci l ia t ionc no 
í u f c i p i t . M a x i m a fane per k x c o m 
nia iudicans Iracundíae p e r t í n a -
ciam,atqj ide i rco & radicem eius 
i n t e n m i t , k f r u d u . Et p r imo qui^-
dem: N o l i re quid em irafe i . P o í -
tea vero a i t ,no l i te malidicere. Sí^-
quidem vtrunque if tud ex a l teru-
t r o augeri rolcr,ex i n i m i c i t i j s feí-^ 
lieet malcdid: io3&ex maledid t io-
ne rurfum in imic i t iae . Et ideo p r i 
ni o quidem malum ip íum nafci -v? 
t a f , d e i n d e í i impor tun i f s imepu l 
l u l a r i t , 6c n o x i u m germen a t tu -
l e r í r , v n d i q u e i l l u d e x u r i t j d e o q j 
cum & i u d i c i u m & conc i l i um an-
te memora íTe t , cumque etiam dé 
g e h é n a i í u o facrificio difpucaífet, 
et iam alia fub iunx i t , 
Qhrjfoñomtis homilía i i . i n 
jxamt MatthM} 
tomo. 4, 
D I m í t t e i l l i c m u n u s t u u m , & vade reconci l iar! f ra t r i pr í9 
t u o . V i d e mi fe r icord ia D e i , quo-r 
modo h o m i n í í v t i l i ta tes amplias 
a f p í c i t , quam fuos honores. Si 
cnimfuos honores magis a fp íce-
r e t , fie d i x i í T e t J n t e r i m ofFer mu^ 
ñus tuum , & p o f t e a vade & recorv 
c i l iare . Nuncau tem d i c í t : vade" 
p r imum & reconci l ia re , ¿kf ieve^ 
niens offeres. T á q u a m fi d i ca t ad 
i l l u m : V a d c e g o l í b e n t e r c o n t e n í 
ñ o r , l ibenter h o n o r í s mei pat ior 
damnumjl ibenter expe£lo D o m i -
nas feruos , t an tammodo vt vos-
í n amic i t i am veniatis . Vade er-; 
go,v tfcias quia plus d i l i go cocor-
diam fidclium meoram5qaam mu* 
ñ e r a ; quia m u ñ e r a h o m i n u m n a l -
Inm Deo faciunt lucrum, charitas 
enim i l l o r a m D e i g l o r í a m ó p e r a t 
tur . N e dicas i l le m i h i n o c u i t , nu 
ego i l l i : i l l e mi hi nitisfaccrcide^ 
bet, non ego i l l i . Si pro g lo r i a f a lu 
t is tuae iubet te Dominus a m í c i -
t i am f a c e r é , magis nocitus debes: 
rogare , .v tdapi iccmglor iam c o n -
fe qua-
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fequaris: vnatn qaia n o c í t u s es,al 
teram quia prius rogaft i . SI enim 
i n i i i u m n o c u i í l i , & ideo rogaf t i , 
parcec t ib í Deus quod nocui f t i , 
q u í a p r i o r r o g a í l i i t a m c n nulla ha 
bes mercedem, quia rcus conf t i t i i 
tus r o g a í l i . Si autcm ílJc te lasfe-
r i t , & p r i u s r o g a u e r í s , m a g n a m ha 
b e b í s m e r c e d e m . F e í l i n a crgo i n l -
micum tuum prseuenire ad a m i c i -
t ¡ a s ,ne forre te tardante i l le prae-
uenia t te ad rogandum, & r a p i a t 
te manibus tuis p íe t a t i s merce-
dem.Nam fi i l le te nocu i r , & i l l c 
te rogar , in f ru í tuofa eft amic i t i a 
t u a . Quam enim iu f t i t i am f e -
cífti ante D e u m , fi rogatus tepla-
cueris?Non enim volens te Deus 
fubfternere fub pedíbus eius, I U -
berte pr íus rogare, fed volens t ib i 
h u m í l í t a t i s g io r l am p r o u í d e r e . 
:Scd forre d ic i s : Ego v o l ó reconci 
l i a r í , fed dlc m i h i quomodo reco 
;CÍliabor$QuaHs pr^cefsit of fení io , 
ta l is debet fequi r e c o n c i l i a t í o . Si 
c o g í t a t u o f f end i f t i , cogi ta tu rc-
c o n c i l í a r c O m n e en im peccarum 
quomodo c o m m i t t l t u r , eomodo 
& paenitetur.Vtputa cogltalVi ma 
le faceré al icui C h r i f t i a n o j n o n 
potes mu ñus tuú ofterre an tcDeu, 
•quia habesin corde tuo nocendi 
p r o p o í i t u m . R e c o g í ta b ene, quod 
cogitaueras male , & pcTnituifti? 
N a m c o g í t a t i o n i s peccatum coa 
t r a r i a c o g í t a t i o n e di íTolul tur . 
Quis tcf t i s? Propheta Q u £ dteitis 
fFfdím.+l ( í n q u l t ) m cordtbusyeftnt & m tub i -
l ihas^ej l r i scom¡)uv)g ¡min i Vides quia 
írafci , na tu rx eít* exequiautem 
jracun l iam , voluntaris?S i autem 
verbis Ixftll-i fratrem t u u m , vade 
& verb ís fafífíac e i , & de to to cor -
d c p ^ n i t u i l H . Q u o n í a m aute ver-
bo rum peccatum, verborum fatíf-
fa¿^íonc d í f lo lu i tur , teftls eft A a -
r o n . C u m enim decraxi ífet de M o 
fe , vadens, v í r b i s rogauit cum d i 
cens; R o g o D o m i n e , nc inferas 
A i n nos peccatum í ioc ,quIa ignora -
uimus quod peccauimus i n te... Si 
autem operlbus a l íquem of fendí -
í l i ^ u t a aliculus pecuniam fraude 
abftulif l : i ,aut rcm aliquam per v io 
l en t i am abftulif t i ,reddc ci que ab-
ftul.iíb\&paenitulífi» Q u o n i a m a ü 
tem abftradae rei peccatum re-
r u m recompenfationc d í l í o í u i t u r , 
teftis eftZachseus, d í c e n s : D o m i - t i i cx . iy , 
ne^cjUjecHnque fraude a h é l u l i , yeddo in 
(jU4druple. Si autem rem q u í d e m a-
g l i cu iu snon tu le r i s , fed forte c a -
í l í gauer i s hominem impo tcn tem 
í n i u f t e 5 donaei a l i q u i d p r o i n í u -
r i a d í g n u m , ficut fcriptürti eil: i n 
lege: 5r percujjeris fevuum t u u M > & f r e E X o l i u 
geris i l l i dentem j dimitte eum ItberUmi 
Secundum hoc i n t e l l i g c d u m e í í , 
& íi caftigaueris al iquem, íniurlae 
peccatum b e n c ñ c i O elt d i íToluen-
dum. A l i o q u i n í í i quem faftis ¡c -
í i í l i , faf t isplacaueris , fine caufa, 
oras adOominumi f ine caufa elec*' 
mofynas facis de rebus , quibus 
Q a l iosexpo l ia f t i .Quid prodeft tíbi> 
íi alter pro te orat ad D o m í n u m , 
alter aduerfuste ín t e rpe l í e t Deu? 
E t íi ad i í t i u s o r a t í o n e m vul t t i b í 
Deus m í f e r í c o r d i a m faceré , i l í ius 
i n r e r p e i l a t í o non p e r m í t r i t . M e -
Jíus eíl^vt & fi nemin i proeles j nc-
m i n i noceas^qua vt alios fpolies, 
& alios veftias. 
Auguflinus de fermone Do 
mint in monte Jib*/* 
D ergo obtuUm m m í u s tuum ad 
altars , & ú l i c recordutus fuerts^ 
quod j r a t e r t m s habet aliquid a á n e r f u m 
te , relinqite i h t m u m s tuum anre a i r a -
r e & ^ a d e prius reconctltari f r a t r i tuo* 
Bt tune l/eniens offer munus tnum. 
H i n c í r a q u e apparetde fr^tre d i -
^ t u m e í í e fuperius , q u o n í a m fen-
t e n t i a q u x fequitur, ca Conuicho-
nc c o n n e d í t u r v e fuper ion atce-
Z Z 4 ftetur: 
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fterur: non cn im air ,Si aucem ob-
t u l e r í s munus tuum i n a l t a r e , í c d 
ai t : S i crgo o h t u U m munus mum a d á l ~ 
tare .Nam fi i rafci fas non eft frarrí 
fuo fine caufa , aut diccrc racha, 
aut dicerc faruc, mu l to rriinus fas 
eft an imorcnere , a l i q u i d v t i n o-
d i u m í n d i g n a t í o conucrtatur . A d 
(\uoá pcr t inet etiam quod alio lo -
co d i c i t u v : N o n o c c i d a t ¡ o l ¡ u f e r i r a -
cmdtamyeflram* l uhcmur crgo i l -
l a tum munus ad altare, fí rccorda 
t i fuerimus a l iqu íd a d u e r í u m n o s 
habcrc fratrem, ante altare r e l i n -
qucre , &pergere ac reconc i l i a r i 
fratri> deinde venlre 6c munus of-
f c r r c . Q u o d ü a cc íp i a tu r adHtc-
ramjfortafsis a l íquis credat ita fie 
r i oportere,(i prefens frater f i t . N o 
c n i m diut ius d i f te r r i poteft , cum 
munus tuum ante altare re l inquc-
rc i l ibear í s . Si ergodeabfente, & 
quod fierí poteft , e t iam t ranfma-
re conf t i t u to a l iqu id tale veniat 
i n mentcm, a b í u r d u m eft credere 
ante altare munus re l inquendum, 
quod poft t é r r a s & maria pererra-
taofFeras Deo .E t ideo p r o r í u s i n -
t r o ad fp i r i tua l ia refugere cog i -
m u r , v t hocquod d i£ tu 'e f t í ine ab-
furdi tate pofsit í n t e l l i g i . A l t a r e 
í taqj rp i r i tua l r t e r , in i n t e r i o r e D e i 
t emplo ip fam fidem accipere poí íu 
mus,cuius í i gnum eft altare vifibí 
l e . Q u o d l í b e t en im munus offen-
mus D e o , í i u e Prophctia5 fiuc D o -
ftrinam,íiue O r a t í o n e , fiue H y m 
n u m , í l u e P f a I m u m , & { i quid tale 
a l iud r p i r i t u a l l u m dono rum ani-
m o occurreri t ,acceptum eífe non 
poteft D c o , nííi fideí f y n c c r í t a t e 
fulciatur , & eí fixe atque i m m o b í 
le taquam imponatur ,v t pofsit i n ~ 
tegrum atque í l í i b a t u m eíTe quod 
l o q u i m u r . N a m m u l t i hacreticí no 
habentes a' l tare,íd eft,veram fid:c, 
blafphemias pro laude d ixerunt , 
t e r r e n í s vidcl icet o p i n i o n í b u s ag-
grauat i , vo tumf j jum tanquam i a 
A terram p ro í j e i c t e s . S c d d c b c t c í T c 
fana et iam of íc ren t i s i n t e n t i o . Ec 
proptci ca cum tale a l iquid obla tu 
r i f u m u s i n corde n e f í r o , ideft, i n 
i n t e r io re D e i t e m p l o . T e w p l ü e n i m 
Z t e i f a n f i t í m e f l r fuoá tpis^os ( p i n inte 
riore h o m n e habitare C h r i H u m perj ide 
tn c o r d t b u s y e í l r i s . h i n m é t e m vene-» 
r i t q u o d al iquid habeat aduerfum 
nos f r a t e r , i d e í ^ f i nos eum i n a l i -
quo la^fimus,tune cn im ipfe habet 
aduerfum nos: N a m nos aduerfus 
i l l u m habcmus; í} i l l e nos I x f e r i t , 
v b i non epus eft pergere ad recon 
B c i l i a t i o n e m : non cn im ^ c n i a p o « 
ftulabisab co qui t i b i i n i u r i a m fe 
c í t / e d t a n r u m d i m i t t i s , f i c u t t i b i 
d i m i t t i a D e m i n o cupis^quod ípfc 
commifer is . Pergcndumcft crgo 
ad r cconc i l i a t i oncm, cum i n me* 
tcm veneri t quod nos forte fratre 
ín aliquo lacfimus.Pergendum eft 
crgo non pedibus corp0r is , fcdmo 
tibus a n i m i , v t te h u m í l í affeétu 
profternas f ra t r í ad quem chara 
cogi ta t ione cucurreris, i n confpc 
C ftu eius cui munus o b l a t u r ü s e s» 
I t a c n i m etiam fiprsfens í i t5potc-
ris eum non f imulato an imo l^nx-
rCíatquc í n gra t iam reuocare vc-
n iam pof tu lando , í i hoc prius cora 
Deofecerisrpergcns adeum no p i 
g r o m o t u corporis , fed c e l é r r i m o 
d i l e d i o n i í a í íef tu atqueinde ve-
n i ens , í de f t , i n t e n t i o n c m r c u o c á s 
ad id quod agere eseperas , ofícrf 
munus tuum. Quisau tem hoc fa-
c i t v t f r a t r i fuove l non í r a f ca tu r 
D fine caufa, vel racha no dicaefinc 
caufa,vel cum fatuum non appcl-
Ict fínc caufa,quod to tu fuperbifs í 
m e a d m i t t i t u r : ve l fo r t e f i í n aIi-« 
q u o h o r u m l a p f u s f u e r í t , quod eft 
vnumrcmcdium, fupp l . i c i an imo 
veniam deprcectur* nif i quifquis 
i n a n i « iaftantiac fpír i tu noa 
iaf latyj- . 
p o í l P c n t e c o í c e m . 
M a t t h M , 
ftmfimw* 
CO n t c m n í t Deus propr iu ho-norerrijtantum vt nos d i l iga 
mus.Si autem habuerit a ü q u i d co 
i r a te frater tuusj t i íh i l al iud apno-? 
fuif , S íuc enim íu f t e , íiue iniuftc 
habeat, reconcil iare. Ec non d i -
xit5íi habes tu contra i l l u m 3 fed Ci 
habe t i l l e con t ra t e , conare vt ipr 
fum ad a m í c i t i a m reducás ; prseci-j 
pi t autem d imi t t endum donum, 
Tt t ib í nccefs í t a tem imponat reco 
c j l íandi}&tu fi voluens offerre do 
num,cogans reconc i l i a r i . Docec 
ctiam i n t e r i m chari tatem veruni 
c í í e f acn f i c ium. 
(Jregorius h o m i l i a S , fuper 
QV i a aute n i h i l fine coneprefia Dcoplaceat , í p f a p e r f e v e r i -
tas demonftrat,dicens:5Í0j//m w«« 
n m t m m ad altare , (JT ibt recordttus 
f u t r í s q u U f r t t e r tuus habet al iquid a d -
uerfumte; relmque í b i n t u n u s tuum ad 
é l t é r e , ( p ^ a i e p r i u s r e c o n c i l i a n f r a t r i 
tuo , & tune yeniens offeres munus 
f««w. Ecce a difeordantibus accí^ 
pere non vu l t facríf icium h o í o c a u 
ftum fufeípere recufat. H i n c er-
go perpenditc , quantum fit ma-
lumMifcordise,propterquod 
l u d a b í j e i t u r , p e r cjuod culpa la-
xa tur . Qu iave ro e lef t í f emper in 
c h a r í t a t e c o n i u n í l í f u n t , & hoce 
cadem eorum charitas fonum lau 
dis r c d d i t a u t h o r í , mahgnis ve-
ro fp i r i t ibus , id e í l , antiquis fuís 
hof t íbus pznam i n c u t i t t í m o r i s ; 
refte nunc depennatis a n i -
malibus d i c í -





S I ergQ ojfcrs munus tuum ad altare, & tht recordatus fu fns q m a . f r ¿ t e r 
tuus habet aliquid aduerfcm te 5 c^c. 
N o n d i x i t , íi tu habes a l iquid ad-
uer íus f r a t r em: fed íi frater tuus 
habet a l iqu id aduerfum te: vt du-
r i o r reconc i l i a t ion i s t i b i impona 
tur neccfsitas.Quam d iu i l l u m pía 
carc non po í íumus ^nefeio an con 
fequenter m u ñ e r a n o í l r a oftera-
mus D c o , 
Hieronjmtis in Pfalm* np* 
in fine. 
C* V M hls quioderuntpacern crani ¿ p a c i f i c u s , cumloquebar tllts impu 
gnabant me grat i s . Infelices nos, 1 i n 
guam noftram cont inere no pof* 
fumus: non po l íumus non decra-
hcre: í i nos aliquis o í f e n d e r í r . q u a -
íi vu l tum oftendimus pacatum,c^ 
te rum cor habet venenum. M o -
ñ a c h i d i c imur , & l icet non í i m u s , 
q u a l e s c l í c debemus 3 tamen d i c i -
mur . H o r a ter t ia oraraus , hora 
fextaoramus, nona luce rnar ium 
facimus : media n o ¿ t e c o n f u r g i -
a ius :deindegaI i ic in io o r a m u s . V i 
de quibus horis femper ad obfe-
qu iü Dei fufe i ramur . Videce qu id 
d í c a t r h o r a ter t ia5fexta ,nona, lu-
cernar iurf i , medio nof t i s g a l i i c i f 
n i o , mane p r i m o . H o c to rum fa? 
c imus , &: non confideramus: qu i^ 
íi í n i m i c i m s habet anima nof -
t ra contra f r a t r em, í i ne caufa ora* 
mus. I n Eizangciio e n i m q u i d d í -
c i tu r . S ioj fersmunus tuum ad altare^ 
& recordatus fuens ibiquod aliquid f r a 
ter tu9 habet aduerfus f?: V i dé te quid 
d i c a t : N o n d i x i t : íi habes a l iqu id 
contra fratrem tuum,fed íi a l i qu id 
frater tuus habet con t ra te , r c m 
q'uaíi in iuf tam viderur n o b í s í m p o 
n e r c ; í i cni .mdixif le t : G habes aif-
Z Z 5 ^ u í d 
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quid contra fratrcm tuum, ín nof-
t ra crat poteftate quod habeba-
mus. Nunc vero quid d í c i t í S i r e -
cordatus fneris,qt4od t í t q m d habet f r d -
ter thus aduerfus te. Refpondeo ei: 
D o m i n e non eít hoc ín mea pote-
ftatc, (i fratermeus habet a l iquid 
contra me. Ego n íh i l babeo con-
tra eum. Si i l ic habet contra mcs 
ád me quid pc r t í nc t ?E t quare non 
vis íufciperc munus meum , & d i -
c í s : Si offers munus tuum ad al ta-
re , & íbi rCcordatus fueris q u o á 
fratertuus a l iqu id habet cont ra 
te : d iml t t emunus tuum , & vade 
prius reconcil iare f ra t r i tuo ' .&í ic 
offeras munus tuum. Ecccego n í -
h i l habeo:ÍÍ l i l e habet, ad me quid 
pertinet? Rerpondct t ib í D o m i -
nas ; 5c quid dicit? Male fcrue, ¡ n -
tel i ige an imum t u u m : n i h i l ha-
bes contra fratrem tuum?nihi l ha 
bes ? amas illum? Qja re ergo fa l -
uar i eum non vis? Siamas i l l u m , 
vade rogaeum, ne l i le contra te 
habcat vt faluari po í s i t .Sed oil:cn 
dís quia non d i l ig i s eum: quia fa l -
uar i eum non vis: Vade roga eum, 
n i í f t e t e c i ad pedes e í u s , diebus 
&: n o í l i b u s deprecare, d i c l t o r m u -
nus meum dimífi ad altare , p ro -
pter te v i f t imas oí ferre non pof-
fum. I H e c o m p u n g í t u r : 5c quid d i -
eit? Si i l l e qui me roga t , non óf-
fert munus ruum,cgo quí rogatus 
fum & non ignofeo, qui l i fafturus 
f u m í P r o p t e r e á d i c i t Se A p o f t o -
iu s : v r í n í m í c í s n o í l r í s m a n d u c a -
re demus Scbibere. Et quid dicit? 
Hasc c n i m j n q u i t , facicns, carbo 
nes ignis congregas fuper caput 
cius. D i c a t aliquis: hoc i n í m í c í fa 
c i u n t : ideo b e n e f a c í u n t aduerfa-
r i o : v t carbones ignis c ó n g r e g e t 
fuper caput eins.Sed aliud d i c i tu r ; 
S í t ib í l i le mal ?fecerir,& tu ei be-
nefeceris: carbones ignis congre-
gas fuper caput clus: hoc ef t ,mun-
das vi t ía ei9:5c ex quo quís ma l i t i a 
\ e íus ,v t a d p s c n í t c n t í a m conuerta-
tur . V i d c t c ergo quid dicat hic 
fanftus Propheta: C u m h i s qui ode-
r u n t p t e e m , erampactficHS. N o d í x í t : 
quí v o I e b a n t p a c é , í c d quí o d e r u ñ t Rom^u, 
paccm: i l l i oderat pacc3& ego ama 
bá eos qui oderut pace. Ideo d i c i t 
& Apof to lus : Quantum ex vobis 
c f t , cum ó m n i b u s h o m i n í b u s p a -
cem habcntes.Rogemusfratrcm: 
fi i n i m í c u s nofter eft , rogemus &: 
b i s , Scter , &fepties. T a m e n & íi 
peccauerit frater racus , quo t ic» 
di m i tta m i 11 i , fe pt i es? D/co tibi: non AUttaS. 
g fepties , f ed feptMJjrtes[epties, hoc cft, 
quadringentics n o n a g í e s . Si v o -
luerimus computare demanc vf-
que ad vcfperam tanta peccata fa-, 
cerc nonpo íTumus , q u a d r a g í n t a 
nonaginta : T a m e n quid d ic i t D o 
m í n u s ? fi feptuagies fepties pec-
cauerit ín dic j & conuerfus roga-
ucr i t te, d i m í t t e ei.Sed dic is :non 
ex t o t o corde c o n u e r t í t u r , men-
t i t u r . Nos d i m í t t a m u s D e o ' i u d i -
Q c ium , roga tme, deprecatur : n o n 
d i c i t hoc v e r é , Deus n o u i t : Eg;o 
vocem audio: C h r i í l u s cor i n t c l -
l i g i t : ego fufeipio quod audioifuf-
cipiat C h r í f t u s q u o d n o ü i t . D e í n -
de vide mercedem tuam:ment i tu r 
í l l e , t u v e r u m f u f e i p i s : i l l í u s í n t e r 
f e f t l oe f t , tuafaluseft . H o c t o t u 
quare locutum fum ? Q u o n í a m í n 
mona f t e r i j s& m a x í m e i n coeno-
b i j s j f o í e n t cííc ífta v í t í a . N o n 
j c r u b e f c i m u s j ñ o n delemus: d i m í -
í ímus matres , d ími f imus patres, 
d i m i í i m u s fratres: d ími f imus f o -
r o r c í , d imi í imus vxores, d i m i í i -
mus filios, d ími f imus patrias no-
ftras^dimifímusdomosjdiraífimuí 
cellulas n o í l r a s : d i m i í í m u s celias 
i n qu íbus na t í fumus & n u t r i t í , 5 c 
d ími f imus feruos cum quibus n u -
t r i t i f i m u s , vemmus ín monafte-
r i u m : Scproptcrea hace d ími f imus 
o m n i a : v t propter rcm f r iuo lam 
r i x a m c u m f r a t r i b m faciamus í n 
m o n a -
p o í l P e n t e c o í l e m . 363. 
ttionaftcrio? D í m i f i m u s ppíTefsio 
n e m í d i m í í i m u s p a t r í a m : d i m i í i -
mus fecu{um,&; propter calamum, 
r i x a m fac ímus i n m o n a í l e r i o ? Sí 
verbum amarum amarum audie-
ro , f e r r é n o n p o í f u m : x f t u a t i n c o r 
demeo:fcr ib i tur ín medullis mcis 
diebus decem aut quindecim : no 
poteft t o i l í d e c o r d c meo5Ioquor 
f r a t r i m e o q u i m i h i i n í u r í a m fe-r 
cerat , & pacem Iabi)s p r o m i t t o , 
& corde venenum teneo F r e q u é -
ter Scocul i , & vultus m e n t í s í n r 
d i c í u m f u n t . Quando cor n o í t r u m 
vulneratum eít contra aliquem: 
BompoíTumus eum afpícere r e d í s 
¿ c u l i s : vultus ipfe &: o c u l í , qua^ 
fi fpeculum animas noftrse funt. 
Q u i d d i c i t Scriptura; Btnon pote-
rant loquiei quicquarnptcificum: non 
pote ran t l ingua ment i r i ,quod cor 
in tus non cont inebat . H o c i g i t u r 
d ico & vobis ípíjs & m í h i : nec e r 
i i i m a d hoc predico : v t quafi me 
í c c u r u m f a c i a m : oecafioiftius ver 
ficulí copul i t nos itadicGre,. Gra r 
de malumeft l ingua. Domine libe~ 
ra animammeam A Ubjjs miquis> & & 
UngtiÁ dolofa. N o n ab a í t e r íus l í n ^ 
gua , fed a mea l ingua l ibera, N i -
h i i m i h í nocet l ingua altetius? 
mea l í n g u a m í h i inimicaefl : . D o r 
mine libera animam meam: M e 
l ibera a l ingua mea: í i n g u a mea 
g lad íus eít : in te r f ic i t an imam 
meam. Puto quod i n i m i c o meo 
» o c c a m , £4 nc í c io quodrae ípfum 
A pce jdo.Pugnant aduc; farij ,quan-
do loquor i l l i s , & ego pacifica l o -
quor. I l l i habean t inimicalem 4-
ními íh í 5 nos vero nabeamus p a c í -
ficalem an imum : í iquidem f e r i -
p tum eft ín Paralypomenon : 
egrefs'tfunt, inquit, m ifraej ad pug~ u V m l y ^ 
nandum mente paCijica. Al¡i\uis va~ 
d i t ad pugnam , & mentem pacifi-
cam habet ; fed C i i r i í l í a n p r u m 
arma5paxefi: : pax C h r í f t i fliiac 
exuperat omnem fenfum. Bea t í 
B pacifici n o n f o l u m q u i pacem fa- I ^ I ^ 
c iunt í n t e r nxantcs , fed qui i n 
feipfis pacem faciunt^ Bcati pa-
c i f i c i . Si a l i j r i xam faciunt ¿ c e -
gó medius ¡ n t e r c e d a m : 6c faciam 
í n t e r eos pacem , & ipfe non ha-
beam pacem i n mente mea: quid 
m i h í p rode í t quod i l l i paeem fe-
cerunt ? Bcari pacifici : quoniam 
F i l i j D e i vocabuntpr . Bea t í paci-
fici,quí loquuntur h isquioderunc 
pacem, pacifica . Beati pacifici , 
Q C h r i í t u s pax eft: fi e n í m S a l o m ó n 
in terpre ta tur , G h r i í t u s : Salo-
m ó n autem in te rpre ta tur ,pac i f i -
cus : ergo C h r i í t u s Deus no/ter, 
pax eí t . Vadens ad cadum , nobis 
y.exil]um d imi f i t dicens : Pacem 
rfteamdoyobis , pacem meam relinquo 
^ñbis. Seruemus quod C h r i í l u s d o . 
nau i t : habeamus paccm>feruemus 
j)acem&: i l l a nos fe rua t in C h r i r 
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T E x T v s. 
C STO confentiens aduerfario tuo cito dum es in via cum 
4 ^ eo: neforte tradat te aduerfírius tms iudici, f$iudex t m 
datteminifÍYOi t^incarcerem mittaris.Amen dico tihi non 
exies inde^ donec reddas nouifsimum quadrantem. 
Ephhanius contra harefeS) 
Uh'i.tomo 2h&ref2y* con-
tra Carpocratitas. 
mahmf A S r e r u t c n í m , quodquarcun-
[cniturju ^ J L 4 u e a P u c í h o I n i I l c s m a í a cííe 
putantur3ca mala n o n í in t , f cd na 
tura bona ,• n i h í l en im eft natura 
m a í u m : verum homin ibuspu tan-
tureíTe mala. Et haec o m n í a íí quís 
feccr í t í n vna híc prsefentia, non 
amplius i n al iud corpus t r a n í i t i p -
fms anima,vt rurfus ínfra reflefta 
t u n f e d í n Vno,omni a f t í o n c t r a n -
f a d a dífeedet l í be r a t a , & non am-
plius quid debens de ad ion ibus í n 
mundo . Qualem a í h ' o n e m autem 
dicere rurfus t í m e o , vt ne fterquí-
líj occul ta t i canale reuele, & qu í " 
bufdam videar peftilentis g r a u í o -
lentia: í n d u d i o n e m o p e r a r í . A t -
tamenquandoquidemex v e r í t a t c 
dependemus,meipfum cogam j v t 
impofterum i l l o r u m fa£ta reuelas, 
& caftíus loquar, 6c a v e r í t a t c n o n 
excedam. Q u i d vero al iud quam 
omnem nefandam ac fceleftam a-
¿ t I o n e m , q u a m n o n p h a s í n orefer 
r e , hiperpetrantur? 8comnem fpc 
ciem vir i l í s cuitus , ne l i b i d i n o -
feadmulieres Cufuctudinis^n fin 
gulis corporis membris, incan ta -
t i o n c í q ; ac beneficiare i d o l a t r í a s 
perficientes.Et hoc dicut eííc ope-
r a t í o n c m r e d d i t í o n í s deb i to rum 
i n corporc,ad hoc vt non amplius 
aecufentur, naqueopus a l iquoda-
f t i o n í s ab ipfis e x í g a t u r : & hac de 
caufa a n í m a m n o n a u c r f a r í , poft 
B 
D 
dírccfTum h inc , rurfus ad t r a n í í -
t u m i n al iud corpus procedere.Ita 
c n i m habent ipforum l i b n , vt fi 
qulsprudentiapracditus legat, ad-
ín i re tu rac f tupca t58c non credat, 
quod hace fie ab h o m i n í b u s fiant, 
n o folum hís quí c iui ta tem nobif^ 
cum í n h a b í t a n t , fed et iam hís qu i 
c u m b e f t i j s j & f i m i l i b u s b e f t í j s ac 
pecoribus, ferme d i x e r í m , q u 9 ca-
nes ac fuesfac íunt j facerc audent . i 
A i u n t en im jOportc tpeni tus h í s 
ó m n i b u s v t i , v t ne egreíía: a n i -
macaliquo opere re l i f to ,cade cali' 
fa r e u e r t a n t u r í n corpus rurfus,ad 
f a c í e n d u m ca quae n o n feCcrunt.1 
Et hoc eft, í n q u í u n t , quod Jefus 
í n E u a n g c l í o d í x i t per p a r á b o l a . 
Sis heneuolus aduerfario t u o , dum fue.-; 
n s in y i a cum if>[o > & da operamyt aB 
ipfo l ibererhjneforte aduerfarius tradat 
te iudici (3* iudex m i n i J i r o y & m m i j i e r 
coni jaat t e in carcerem**4me ame dico 
tibí non exibis i l i inc d o ñ e e eXtremuper-
fo luer i squadrantem» Fabulam por ro 
quandam confingunt i jdem , ad; 
parábolas huius i n t e r p r c t a t í o n e . 
E t aduerfarium eíTeaiunfi v n u m 
ex angelis qui mundu fecerunt, & 
ad hoc ipfum fubornatu eíTe, vt ad 
ducat animas ad iudiccmque h í n c 
de corporibus c x e u t , í l l í n c vero re 
darguutur,quod no fecerut omne 
opera atq,- a f t í o n c m . D a r i aute i p -
fas a principe m i n i f t r o , eííe autem 
m i n i f t r u angelu, m i n í f t r a n t e i u d i 
ci m u d í opíf ici , in hoc vt ferat ru r -
fus animas, 8cín diuerfa corpora 
concludat . EíTe autem aduerfariu 
huc que d ix imus j d íx i í íe D o m i n ü 
i n 
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í nE i i ange l i o3quemfane ipíi vnum A 
angelum d e m u n d í opíf icibus eííe 
aiunt. N o m e n A b o l í habentcm. 
Carcerem enim dicutefle corpus, 
Ex t r emum autem quadrantemvo 
Junt eííe t r an f i tumad alia corpo-
r a , & i n í i n g u l a prasfentia perfice-
rc extremam corporum af t ione, 
& n i h i l ampli í is r e i ínqu i ac refta-
re5ad nefariu quicquam faciendu. 
Opor te t en im i n q u i u n t , y e l u t d i -
x imus , ó m n i b u s pergrefsís a c fin-
gulat imperpetrat is j l iberata red i - g 
re ad íupremíí í l lum í g n Q t u m , t r a r 3 
grcífam mundi opífices & opificc.; 
D i c u n t i r cm rurfus^quod oportet 
animas vcl i n vna pr^fentia t r an í i 
tus ad corpora, ó m n i b u s p e r a í t i s , 
deeaetero rurfum li!?eratas abirc. 
Sí vero n o i n vnapraefentiaperige 
r int ,per fingulas praeíentías t ranfi 
tuu ad alia corpora, paulatim pera 
¿ta vniufGuiufqi nefarij operis ope 
racione,de caetero l i b e r a n . 
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¿Athanafm Qmflio. ói. in 
jf.tomo. 
V i d i l l u d quod dicit:H/?o hene-, 
¡HOIUS CH aduerfarto tno^du adhuc es 
inlaa, cum ///o ? R eí p o n íi o. A d u e r fa? 
rius an im^ corpus eíl:,hec enim fir 
b i a d u e r f a n t u r i n u i c é , que íJ iadmo 
dum inquíü Apof to lu s i ca í l í gamus 
CLÍ,& i n ferui tutem redÍ2;lmus cor 
pusocr ie iun i a5vigili as,&per alias 
a f f l íd ionesr idqá fpotanei facimus 
& i i be re?neampl íu s cqntna a n í m j 
perc^ncupifcietias ignominioras 
i n f u r g a t : V i a m d i c i r vanam banc 
S c f a l l a c e m v i t a m . N a m á corporc 
poftqúa á n i m a feparáta f &:ex hac 
Vi ta viaq/fueri t egre í fa , n o n a m -
^liuspoteft operar i bonu .Q»j adras 
j au t cmdic i tu rc t i a quod rc l lquum 
cn:,&:quafi n e g í e f t u m i n a n i m í c o 
g i t a t í o n í b 9 . D i c i t u r vero eria c o f 
c icn t ia aduerfar íus : namoccul te 
$108 i n corde noftro redarguit; 
coercet a malo, & fi fimus inobc-, 
dientes cande nos ad D c i t r i buna l 
í i íb ' t ,vbi & penas dabimus ru enoc 
m i u m peccatorum, rum etiam 1c-
uium & m i n i m o r u m . ^ 
Chromat. i n j . caf.Matth 
D E hoc E)omin i d i c l o , qu idá i t a e x i í l í m a t i n t e l l i g c d u m , 
a i íe ré tes huiufmodi aduerfanum, 
qui culpa fuá veí aliena in imicus 
e x t i í c r i t , c i t o ad pace SÍ: a m í c i t i a s 
eííe reuocandu,du cum i l l o fumus 
i n v ia j id eri:5ln curfu vi tac prsefen -
t i s ,nccude fceulo fuerit recefsu, 
vnufquifqj yt charitatis i m m e m o r 
& i n i m i c i t i a r u rpus,incipiat D c o 
i.udici o í f e r r i j&crad i a iudicc m i -
n i í t r o j i d eí l , p repo í i to t o r m e n t o -
r í ^ v c m i l í u s i n ca r ce r é gehennae, 
debitas peccati psenas exfoluati i 
Sed aíTertio i l l a no.n plena videtur 
habereracione. Qu id enim íi ali? 
quis cf ra t r ibus ob caufam fidei ad 
ue r fa r íus exiftac? N u n q u i d pe r í i -
d ix ip f iu s confenfus accomodan-
dus e í l , ne cum cali rel igiofa dif-.. 
cordia mancat? Habemus aduerfa 
rios & gentiles,qui .fidei n o í l r c ad 
ueiTaritur, qui nos in te rdum tepQ 
reperfecutionis ad nefanda facrift 
cia c o g u n t . N u q u i d Se propcer hu-
iu fmodi aduerfarios hoc agenclu 
eft, quemadmodu v o l u a u t i ipfo? 
rum co rife nfumfacr i legum como 
demus 5 n e ín . im ic i .permancant? 
Q u o r u m facrilegac perfuaiToni, 
non mpdo cpnf?nxiendum. N o 5 
e ft ye r um et i a m 1 n:u i Q a fi d,e re fi ir é 
duo^- Q u í d a m eckm aperte aducí ' 
farium hic d í a b o j u m in.tcjligenT 
djim. exífti m a,n c, qu od q ua ra r i o ^ 
nc aftruant non animaducrro. I n 
quo en i m d c b e c co n fe.n fus dia bo-
lo con3modari?Cuíusiioc ppus eft 
ycco.tum cpnr ra f idcm^c .on í ra fa-
lucem, c o n t r a d i u i n a í n r e l í g i o n e 
fuá á e a t , h o,r t e c u r e x t o r q u e a t, 1^ i íj 
forfitarj 
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for í i ta hocfenfu i n t e l l i g i debeat; 
vt fi fortepcrrecutor allquis i n i m í 
cus exíf tens ,vel d ¡abo lus ,qu ia au-
f l o r p e r f c c u t í o n i s e f t í V o l u e n t cau 
fa n o m i i ^ i C h r i í H , Chr i f t í an© 
m o r t é í r i f ó r r c , l i b e n t e r c o f c n f u m 
accomodet, vt tno r t l pro C h r í í l o 
t r a a á t u r , n e idé díaboIusvqui a c c ü 
fator nofterefbreos nos apud Dcu 
conft i tuat de fíde p r ^ u a r l c a t i ó n e , 
& psense obnoxios faciatrquia d ia -
b o i u s q u a n u í s omnis c r imin i s au-
(Tror íitj'pfe tamen& accufator c í í . 
_ H o c e n i m d i d u de co in Apocalyp 
A|)CC.Í-.IX¿ fj hg imus .Etprdec ip i ta tuseÜ/mqui t^ 
draio, accufator fi atruum nóürvrum^ 
(jai accufabat éói in cónjpéñu Dei die ac 
»Í>¿?Í, Ipfe fuafor , ipfe a c c u f a t o r , 
fuadet vt decipiat, a c c u f a t vt dam 
nef. A l j j vero , quorum a í í e r t i ó 
p l e n í o r m i h i videtur ' , aduerfariu 
hic Sp i r i tun i fandum exi f t imant 
i n t e l l i gedu , qui aduerfatur v i t i j s 
& deí ider í js c a r n í s i f e c u n d ü quod 
A p o í í o í u s manifell:at,dicendo:C<¿ 
QáUU el 5¿ ro^inquir^cocupif it Muer fus Spiritum, 
E s p í r i t u s aduerfus carnem. H^c enim 
fihiinuiceaduer[antur^vt non qu<&cun-
que^ultisiUa facittis. Spiritus en im 
cadeftía defidcrat, caro terrena c© 
cupi fe í r .Spi r i tus donis fpi t ' i tual í-
bus g a ü d c a t , c a r o vi t i j s corpora l i -
bus obleftatur . V n d e & Apo í lo lu s 
fjphef^t z'1*' Nohte cvntriíiare Spir'itum f a n ñ í í 
D e i , tn q»o fi^nati eiiis tn ate redem-
ftionis, Huic,credo aduerfario pee 
cat i &: errores h u m a n i , fuadente 
quse ífta & f a n £ t á f u n t , i n ó m n i b u s 
obedire nos D o mi ñus precepit,du 
cum i l l o fumusin v i a , i d eí t , i n co-
m i t a t u vítae praefentís , vr x te r -
nampacem,&cperpetuam focieta-
tem cumeo haberepofsimus. V e -
ru íi quis v o l u n t a t i Spír i tusfanf t ' i 
c!i£Vo n o n obaudiens^ & cotr^rius 
cxc i t e r i r ,nór í dubium eít huiufmo 
¿A h o m í n e m p o ü : excclfum vitac. 
D e l f i l io ,qui í udex v iuoru ac mor 
í u o r u m e í i , o f f e r e n d u m , á quo t r á -
A d e t u r m í n i f t r O j í d e í l , ange lo tor -
mentoru ,mi t t cndus i n carcerem 
gehennc.Vnde n ó d i m í t t e t u r , n i í i 
et iam nouifs imum quadratcm r e d 
d a t , í d e í l , omnem psenam d e b i t í , 
et iam vfquead nouifsimumpecca 
t u m exoluat. De hoc i g l t u r aduer 
f a r i o D o m í n u s i n p r x f e n t i loco 
í o q u í í n t e l h g i t u r , qui aduerfan& 
peccatis nof tr i s , f a lu te r t i noftram-
defidcrat , qui n©s ideirco cupí t 
f ibi eífe confentaneos,vt & pxnas 
in fe rm euadere , & regna casleftia 
% confequí mereamur;Oc quoác Sa 
l o m o in l i b r ó f u o tef tar í v ide tur , 
c u m d i c i t : h ñ i n u s . & n o n e f t f e c u n E a / f ^ 
dus. Btquidem necpitus: nec frater ( f l 
í í , & non efi f in í s omm labori fuo. He 
o p t i m i funt duo,quam vnus, q u i -
bus eft merecs bona labor ipCorú. 
Quia Ci ceciderit vnus , alter e r i -
g i r í b c í u m f u u m . V x i l l i v n i cum 
ceciderit , quia non habet qui cri-» 
gat i l lum,oftendes , quia caro qu^ 
concordiam 5c focietatem f a n d i 
C Spiritus habere m e r u c r i t , cum i n 
mor t em ceciderit ,ab codem S| i -
r í tu erigatur i n vicam , & in g l o -
r i am fempiternam. Et ideo v^ v n í 
i l l i d i x i t , q u i cum ceciderit ño i i 
habet qui erigat eum,ideí l : ,quia ca 
r o , qux confor t ium Spiritus pet 
inf idel i tatem fuam non mcruc r^ 
-habere,non in vlram aeternam cr i 
gitur,fed in psenam perpetuam f u f ' 
c í t a t u r , a t c o qui Iudex v iuo rum 
& mor tuoru eft^cui efl: laus & g l o -
r i a , i n fécula fccuJorum^Amcn. 
'jéumftinus de fermone Do-
E S T Ojinquitsaduerfatior-uo beneuolus c i to dii es in v í i 
cum co,ne forte te tradat aduepGfc-
n u s i u d i c i , & iudex tradat te m í n i 
fI:ro,& i n c a r c e r e m ' m i t t a r l s v A t ó 
d i c o t i b í no eiies inde d o ñ e e r¿]l ] o m ^ 
das noui fs imum q u a d r á o t ^ . J ^ á i 
cera 
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c e m i n t e í l í g o C h r i f t u m : Paterau* 
tem non iudicat quenquam ^ fed omne 
wdtciumdedit Filio. M í n i f t r u m in-r 
t c l l i g o Ange lumj & A n g e l í , i n -
g u i t , m i n í f t r a b a n t e i : Sccumange 
Jis fuis vcnturum crcdimus ad i u -
dicandum viuos & mortuos . Car -
ccrcra i n t c l l í g o p^nasjV ídcl íce t te 
ncbraruni,cjuas al io loco exter io-
res voca t , credo propterea quod 
intr infecus fit i n ípfa mente , vel 
e t í a m fíquíd fecret íus cog i t ad po^-
t e f t g a u d i u m d í u í n o r u m praemio-
rum. D e quo d ic i tur f e r u o bene-
m é r i t o . Jntra in ¿audiuin Domini tuk 
quemadmodum e t í a m i n n a c or-^ 
dinat ione Reipublicac, vel a Se-
cretario, vel á P re to r io iudicis ex 
t ra mi t t a tu r , qui i n carcerem tra^ 
d i tqr . Defoluendo autem nouíf-
í imo q u a d r a n t e , p o t e í t non abfur^ 
de i n t c l l í g i , aut pro eo po í i t um 
quod n i h i l rc j ínqi í i tur impuni-r 
t u m * fícut loquentes etiam d i e i -
mus vfquc ad fecem,cum volumus 
expr imereal iquid i t aexaé tun^ ? y t 
ñ í h í l r e l í n q u é r e t U F , y e í v t íignifi'? 
carentur nomine q u a d r a n t í s n o -
u í fs imi terrena peccata. Quart^ 
c n i m pars d i í l i n ¿ t o r u m membro 
r u m huius m u n d i , & ea ^rouifsi-í 
ma3tCFrainuenitur: n i n e i p i a s a 
c á e l o , f e c u n d u m aerem numeres, 
aquam ter t iam ^qaartam terram. 
P o t e í t ergo c o n u e n í e n t e r videre 
d i d u m . E)onec foluas n o u i f s i m á 
quadrantcm » i d e í t , d o ñ e e lúas 
terrenapcecata. H o c e n í m & p e c -
cator audiuit : T e r r a e s ^ i n t e r r A m 
ibis. D o ñ e e foluas autem quod d i -
ftum eft:,miror d non ea f i g n i í i -
• catpacnam, q u s e v o c a t u r a s t e r n a . 
V n d e e n i m f o l u i t u r i l l u d debi tu , 
v b i iam non datur papnitendí & 
correft ius v íuedi locus ? I t a e n í m 
fortaíTe hic po í i tum e í b d o n e c f o l -
uas quomodo i n i l l o vb i d i f t u m 
^toMopií eft: Sede kdextris meis •> doñeeponam 
omnes inimicos tuos fuh pedibus tuis. 
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N o en im cum fucrint i n i m i c i f u b 
p e d i b u s p o í i t i , de f ine t í l le federe 
ad dextram , aut i l l u d A p o f t o l i , 
opor tc t e n í m i l l u m regnare : do-
ñee ponat in imicos fuos íub p e d i r 
bus fuis. N o n enim cum p o í i t i fue . ^ 
r i n t , d e í i g n e t r e g n a r e . Quemad- H ^ f t 
modum ergo i b i i n t e l l i g i t u r , de 
quodidrum c í l . O p o r t e t eum reg-
nare, d o ñ e e ponat omnes i n i m i -
cosfuosfubpedibus fuis , femper 
regna turum,quonlam f c m p e r i l l i 
erunt fub pedibus . I r a bíe acc ip í 
poteft, de quo d i f t u m eí l . N o n e-
xies í n d e d o ñ e e foluas nou i f s imi l 
quadrantem3femper non e x í r u r ú 
eíferquía femper fo lu i t nouifs i .n í í 
quadrantem5dum fempiternas p x 
ñas t e r renorum p e G c a r o r u m l u i r . 
Neque i t a hoc d i x e r i m , v t d i l í g e n 
t í o r e m t r a f t a t í o n c v i d e a r ademif 
fe depsenis pecca to ru ra5quomocío 
i n fer iptur ís dieantur aerern^,qua-
quam quo í ibe t modo v í t a n d e íinü 
pot iusquam feiend^e. Sed videa-
mus iam quis í i t ipfe aduerfarius 
cui iubemur eífc bcncuol i c i t o , 
cum fumus cum i l l o i n via . Auc 
c n i m d í abo lus eft,aut homo , aue 
ca ro , aut Deus , aut prasceptum 
eius. Sed diabolo non video, quo-
modo mbeamur beneuoli e í í e , i d 
eft ,concordes aut confentientes. 
Nanquea l i j quod Qraece pofi tum 
eft: interpretati funt eoncors , a-
H) confentiens.Sed ñeque beneuo 
len t ia cliabolo iuuemur exhibere, 
v b i enimbeneuolent ia i b i a m í e i -
t i a , ñeque qui'fquam d í x e r i t a m í -
c i t i a m , c u m diabolo e í í e faciene"' 
dam. Ñ e q u e concordare c u m i l i q 
expedit cuí femel r e n í i t i a n d o bel-
lum ind ix imus , & quo ví6to coro*-
n a b í m u r . Ñ e q u e confentire i l l i ia 
oportet ,cui fi nunquam cofenfiífe 
mus , nunquam i n i í l a s incidi íTe-
mus miferias. De homine au-
tem,quanquam iubeamur cumo^ 
rtmibus quantum i n n^biseft p a r 
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cem habere ,vb í v t íque 5c bcncuo-
lenria & concordia & confenfu po 
tcf l íncel l igi : non v ídeo tamen 
quomodo accipia ab homine nos 
i^CorinL^ j u d i c i c r a d l , vb i C h r i f t u m i u d í -
cem in te l l igo , ante cuíus t r ibuna l 
omnes o p ó r t e t e x h í b e r i íicut d i -
ci t Apoftolus. Q ü O m o d o ergo i u -
d i c i traditurus eíi i quí an^e i u d í -
cem pariter exhibe tur? A u t íi pro-
pterea t radi tur quifqj iud íc i^quia 
h o m í n e m íaefit, quanuis i l l o n o n 
tradente qui Isefus eft imulto com-
modius acc ip í tur a lege ipfa reum 
t r a d í i ud i c i contra quam fecit cu 
hominemlsederet. Q u í a & íi occ i -
dendoquis nocueri t h o m í n i , non 
c r i t i a m tempus quo concordet cu 
é ó , quia l a m n o n efteum l l l o irí 
v ía , i d eíl:,in hac vi ta . Nec tameri 
ideo non fanabitur pseni tendojác 
ad i l l ius m í f e r í c o r d i a m cum fá-
crificío c o n t r í b u l a t i co rd í s refu-
giendo : qui donat peccata conuer 
íis adfc, & qui plus gaudet de v n ó 
psenitente,quam de n o n a g i n t a n ó 
uem ruftis. C a r n i vero mul to m i -
nus video quomodo b e n c u o í i vel 
concordes, vei confentientes cííc 
iubeamur. M a g í s en ím peccato-
res amant carnemfuam ¿c concor 
dan teum l l l a , & confent iunt e i . 
Q u i vero eam feru ítu t i fabijciu n t , 
non ipíi ei confentiunt,fed eam fi-
b i confentire c o g u n t . F o r t a í T e e r -
go iubemur Deo confentire & í l -
l i eííe b e n e u o l í , vt ei r e c o n c í l i e -
m u r } a quopeccando reccfs ímus , 
v t aduerfarius nofter d ic i pofsit: 
Quibus e n í m reíifh't , re¿ le d i c í -
Row.p* t ü r eorum aduerfarius. Veus ením 
fuperbis refiflit^ & humiltbus autem áat 
gratiani. Et initium emnis peccati fu -
ferhia. Tní t ium autem fuperbísE h ó 
m í n í s apo í l a t a re a D c o , & Apoíl-o 
lus d'icif.S'tenimcum tnimici efjtmus 
reconciliatifumus Dea per mortcm Fdíj 
flus, multo magís feconciltati falui ert~ 
mut myitaipfms. Ex quo i n t e l l í g í 
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A p o t e í h nul lam n a t u r á m a l a m í n í -
micam Deo e í í e , q u a n d o q u í d e m 
& ipfi reconci l lantur qui i n i m i c i 
fucrunt. Quifquís ergo in hac v ía , 
id cft , v i ta , nonfucr i t r e c o n c i l í a -
tus Deo per mor tem Fil í j e íu s , t r a 
detur iud ic i ab i l lo :quía Patcr no 
iud íca t quenquam,fed<Dmne í u d i -
c ium ded í t F i l í o : a tque í ta cartera 
quse i n hoc capitulo feripta funt 
c o n f e q u u n t u r , d e q u í b u s iam t r a -
ftauimus. V n u m folum eft quod 
huic i n t e l l e a u i difficultatem fa-
c i t , quomodo pofsit refte d i c i í n 
v í a n o s c í í e cum D e o , f i hoc loco 
ipfe acc íp iendus eíí: aduerfariutn 
impiorumncui iubemur ci to reco-
c i l i a r i . N i í i forte quiaipfe vbique 
é f t , nos autem curri i n hac via fu -
mus , cu í l lo.vt íque fumus. Sienim 
¿fcendero in cxlum, inquit^tu illic es :ft 
defeendero m infernum, ades .firecipia 
pennas meas indtreffium, & habitabó p ^ f ^ j j ^ 
in nautfsimo maris. Etenim illue manus 
tua deducet me, <& ieneh'ti m i dexterd 
Q ' í«<í.Autíi non píacet imp íos d i c i 
eííe cum Deo,quanquam nufquam 
non praeílo fu Deus 5 quemadmo-
dum non d i c ímus cxcoseíTe cura 
tuce, t ame t í i oculos eorum lux c í r 
Cunfundat, vnum re l íquum e í t ,v t 
hic aduerfarium praeceptum D e i 
elle i n t e l l í gamus Qu^id e n í m fie 
aduerfatur peccarc volentibus qua 
praeceptum D e l , id eíí:,Iex eius, & 
feripta diuina qux data nobis ad 
hanc vi tam , vt íit nobí feu i n vía , 
cui non oportet c o n t r a d í c e t e , nc 
nostradat iud ic i : fed ei o p ó r t e t 
^ confentire c i to ? N o n e n í m quíf-
quam nou í r quando de hac vi ta e-
xea t .Qi i í s autem confent i t fe r íp-
turae D i u i n ^ , n i f i qui legí t & a u d í t / 
pie dif fefenseí culmen author i ta-
f ís ,vt quod in t c l l i g í t non prepter 
hoc o d e r í t quod peccat ís fuís ad-
uerfar í fent í t , fed magis d i l í g a t 
corrept ionem fua,&gaudeat quod 
íno r ibus fu i s d o ñ e e fanentur noa 
p a r c a -
p o f t P e n t e c o f l e m 
A far lo tuo) j n t u n t ( c í t o ) n c c t a m c n 
hoc a d d i d i í l e contentus , a l lud 
qusefruic augmctum dicens , ( dum 
es cum i l lo m Via.) Per hace i l l u t n 
prorfus vrgens3 ac l a t í s v e h e m e n -
ter impeJlens. N i h i l quippe e í t 
q u o d i t a v i t a m noftram v a l e a t c -
uertere 3 Vt operutn a f t í o n e m bo~ 
n o r u m d í r s i m u l a r e , femperq; dif-
ferre. Sxpe enirri í l l u d ó m n i b u s 
n o s b ó n i s fec í f exc idere . S í cu t er 
goprarcepit & Paufus, p r í u r q u a m 
Sol occ idat i n i m i c i r i a r u m v inc t i 
8 la d i í í o l u e r e ^ ve ruperíus ipfc D o 
i n í n u s i m p e r a u í r , a n c c quam f a c r i 
ficium celebrccur .reconci l iarl fra 
tn'.ita h icquoq ; (c i to , í n q u i t D o -
minusjdutn es cum i l l o i n v i a , ) a a 
' t e f c i l í c e t quam ad ludic is a c c e -
das forcsrpriufquam a n r c l l l m s íif 
taris t r ibuna l j iamq; in i u d í c a n t i » 
tranfeas poteO-atcm. Prius c n l r h 
quam i l l ü c introeas i tu es tot ius 
negot i j dotninus: cum vero ad ve 
' í h b u l u m i l lud fueris.ea quz ad te 
^ á t t i n c n t , p r o u t volueris ordinarez 
fub d i t i one í a m c o n í l i t u t u s a l te -
tius^non pbteris . Q u í d e f l : í g í t u t 
c ó f e n t i r e ? H o c ef t^emninoquod 
d í c i t , e l í g e r e rcrum m a g í s fubii c 
d i r p e n d í u m : aut certe fie nego t lu 
quod agirur apud te ipfe dijudica^ 
vt perfonam diuerfx p a r t í s n o á 
aíTutnas ^ nec ¡ u íHt í am i tá t r a -
¿ t a b i s , VtprOpr iam tuncen l t t i 
demum luftam p o t e i í s ferie fen-
t c n t i a m é Si vero g r a n d e q u í d e r n 
i í l u d v í d e t ü r ^ n i h i l o í r m i n o m i -
D rer i s . í d c i rco en im omnes i U 
las b e a t í t u d í n e s p o f u í t ^ t pr íepa-
rans arqí p e r m o l l í e n s a u d i t o r í s 
a n i m a m 3 o p p o r t u n í o r c m i l l a m ad 
í u r c e p t i o n c m totius hu íus l e g í s c í 
ftcerct. Et n ó n n u l l i quidem a d -
uerfarij n o m i n e d labolum ip fum 
í i g n i f i c a r í putat,ac lu-bcri nequid 
i l l iu spror fus habeatur.-ido; c í íe eí 
C ó n r e n t l r c , n i h i l ex eius r e b u s a t -
t í n g e r c í n e q u e poftquam h í n e f u e 
A A A r i m u í 
pa rca fu r .Qj . o l vero aut obfeuru, 
aut a'jfurdum í l lo í d n a t ^ n o n í n -
de c o a c i t e t c o n t r a d í f t í ó n u m cer 
tarnínajfed oret vt í n t e l l í g a t , be-
neuolent iamtamen & reuerentia 
tantae au thor i t a t i exhibendam ef 
fe memine r i t . 
C h r y f c j l o m u s h o m i l í a 1 6 ^ . 
v a p . / V l a t t h J o m o . j . 
T ~ 7 S T O c o n f e n t í e n s aducr-
fario tuo c i t o , dum es cum i l -
lo in via. Ne enim d ice rc s , qu id 
fiiniuriam p a t i a r , a c fraudem? 
Q u i d (i mea m i h i ál iquis cr ip ia t , 
per qu^ hoC me ád iud ic ium i ra co 
pc l la t fHanc quoque ócca f ionem 
vel excufationcm r e m o u í r . l u b c t 
fciiím ne fie q u í d e m te i n i m i c í t i a s 
a l i q u a n d ó fufcipeic. De indc v í -
dens magnum h ó c p r x c é p t u m , de 
pi-^Téntium i l l u d v t i l i t a t c c o m -
11iédat,que c e r t é crafsiores quafq; 
mentes m a g í s permouent quam 
f u t u r a . Q u i d á i s , i ñ q u i t , í i potet iot 
í i c i l l e q u í nbcet ? Á m p l i u s ig i tur 
n O c c b i c n i í i reconci l ia t ione p í a -
ectur. Sed ad i u d i c i u m tc V e n i r é 
c o m p c l l é t . Et hoc ipfum ef í : ,quod 
praecípue debes c a ü é r é . N a m prius 
quidem rantummo Jo rebüs c x ü -
tus , corpus faltem l iberum pofs i -
d c b a s r c ü m vero fub iud ic i s esepc-
ris ftare, fententíae é t i am vincula 
ful l inebis > & fupplícia extrema 
per fo lües . Si vero i l l u d i u r g í u fü-
g e r í s , d u o bona pari ter acquireis. 
D u & n i h i l ti ifte ipfe perpetlerisi 
& a b f o l u t i o négOt i j non de i l l i u s 
pQtentia,fed de tua v i r tu t e prsefta 
túf. Si autem huic nolueris c ó n -
f e n t í r e p r e c e p t o , n o n t an tum ttt 
te i l l i , quantum t ib ime t ip f i profe 
fto n o c í tu rus es .Cerne ig i tur h íc 
quoqjquemadmodum i l l u m a d p a 
cem ftudcat adducere. C u m e n i m 
d íx i í r e t . (Ef to c o n f e n t í e n s aducr -
V o 
r imus profc£U incu l r ab í l e expe- A 
¿tareruppliclum. M í h í autem de 
his , quí i n pr^fen t í funt v íde tu r d i 
xilTc i u d í c i b u s , ac de Mía vía quse 
a d í u d í c i u d u c í t , fuperque ifto vfi 
taro carccrc d i rpmaí l e . Qu i e n í m 
ad fubl imla fucrat cohorrarus ,no 
modo d e f ü t u r i s , verum cciam de 
pra t fent íbus a d d i t t l m o r e m i quod 
c-ertc freí juentcr facic & Paulus, 
nunc defu tur í s nunc ct iam de pre 
fentibus a n í m u m a u d í t o r i s i n f t i -
t ues , ínu icos a l i q u o s á mal ís oper í 
bas r c u o c a n s , í u d i c e m i l l i s often- B 
d i t armatum,diccns:Quod fi ma-
lefeccrIs , t ime:non e n i m í i n e c a u 
f a g l a d i u m p o r t a r , D e i ^ m t n m i n í 
fter eft. Et rurfus poreftaribus fub 
ditos c í í e p r e c í p i e n s , n o n folum r i 
more pon i tDe i , r ed humang quo-
q; potef ta t í s m inas , commodum 
feil icet commune curas. NeceíTc 
eft e n í m efTc rub'ieftos ,non fo ium 
p r o p r c r í r a m , f c d & propter c o n f -
c icn t i am.S i quidem ín fi p i en t io -
resquofq; v t antepaulo prsemiíi , Q 
magis folent ífta c o r r í g e r e que v i 
dcn tu r5qü íeqj príus afsiftunt. Pro 
pter quod ct iam C h r í í l u s non fo -
lu gehennam,fcd iudíc ium;&: t r a -
d l t ionemJ& carcerem, 5c omnem 
qunc ib i eft c o m m e m o r a u í t x r u m -
nam,per cunda hace radiccm h o -
m i c i d i j penitus excidens. Q u í c-
n í m nec male dicitjneque Ht igat , 
ñ e q u e d i la t ione pacis i n i m i c í t i a s 
c x t e n d í r , q u o n a m eíl modo fu tu-
rus homicida?Ex hoc quoq; l i q u i -
do apparet,quia i n p r o x i m i c o m -
modo , nof t rüm quoq, commodu 
G o l i o c e r u r . Q u i e n í m aduerfario 
con fen t i r , m u l t o magis femetip-
fum iuuabir a iudíci js , fe v i d e l i -
cer,ac v i neul is ó m n i b u s , quseque 
i b i f u n t m i r e r i j s , a b f t r a h e d o . C o n 
rentiamus crgo his que d i d a funt , 
jaec v l t ra i n obedunt iam c o n t e n -
t í o n e f o u e a m u s , m á x i m e cum prae 
m l a , & v o í u p t a t e m in fc,Sc v t i l i t a -
D o m i n í c a q u i n t a 
tem habeant ipfa praícepta.Quse íi 
molefta plerifqj , & ingentis cu iu f 
dam videtur labor i s j in te l l igc pro 
pter C h r i f t u m t e i l í a fufcepiífe;, fa 
c i e n d a r & q u o d v i d e t u r e í í e t r i f t c , 
i u c u n d í f s i m u m i u d í c a b í s . Q u o d íi 
fermonem hunc abfqj i t c r m i f s i o -
nc teneamus , n í h i l experiemur 
oncTofum , fed e diuerfo p l u r í m a 
capiemus vndiq,- v o í u p t a t e m . S i 
quidem laboripfe non iam appa-
rebi t l abo r / ed quanto magis fue-
r i t ex tcn tus i t an top len io r i fuaui-
tate ac de leda t ionc mutab i tu r . 
Quado ig i tu rquaf i quodam t e i n 
fundens veneno cupiditas pecu-
n i a r u m , al iorumqj obfederit con 
fuetudo v i t i o r u m , i l l a e x a d u e r í b 
te cogi ta t ione armato^ quac d i c i t . 
N e q u á q u a m nos vmbra hsec fug i -
t iua fed ducatjlargifsimam profe-
s o mercedem pro co tempta tem-
pora l i voluptate capiemu?; atque 
ipfc ad tuam a n í m a m l o q u e r e : T r i 
ftarisjqui te corporis voluptate de 
fraudo^fed Isetare potius5quia cae-
l o r u m t ib í regna p r o u í d e o . N o n 
enim propter h o m i n e m , fed p r o -
pter Deum certe if tud operaris. 
Paululum igi rur expeda, & v í d e -
bis quam fit commodum poeniten 
ÚTZ. D i í ceprae fen t i s vítae i n c o m -
moda magnanimi te r fuf t ine rc , 3c 
inneffabi l i apud Deu fiduciajac l i 
bertate gaudebis.Si en im ií la fera 
per no f t rx inculcemus anim9,nec 
adfola refpiciamus onera v i r r u -
tum : fed cas quoq; quse i l l i s p r o -
ueniant c o n í l d c r c m u s coro ñas ,ce 
ler i ter ab -omin íbus i l l a v i t i j s fub 
t rahemus.Nam fi diabolus of ten-
dens i u c u n d í t a t e m equidem tem-
poraIem,doIorem vero p e r p e t u ú , 
tamen inualefeit & fuperar, nobis 
f e í l i c e t i n c o n t r a r i u m i f t aver ten 
t ibus ; qui & dolorem i l l u m quam 
breuem negligimus , & v o í u p t a -
tem hanc quafi fit acterna com pie 
d imur :Quanampote r imus r a t i o -
p o í l P e n t e c o í l e m 
he Jcfendi 5 qui v i r t u t em n e c p o í t A 
tanta p r o m i i l a p e r í i c i t n u s ? Cunl 
cerré caufa laborls ipfa pro o m n i 
nobis re t r ibu t ione fufficiat > quí 
certifsinie credimus,propter Deu 
nos hsc ó m ñ i a fu í l inere . Si en im 
morta lem hunc cerré regem h á -
bens quífplam d e b í t o r e m , grande 
f e o m n i f ú z v i t x tempore credit 
inueni íTcpre í id ium: quantus fit fu 
tu rus i lie perpende, quí miYerlcor 
dem D E V M , rcrñperque viuen 
tendí ,bónórum operum, paruorum 
í imula tq ; magnorum fib-i feceríc B 
rlebitorcm? N o l i ergo m i h í l a b o -
i es imponere 3 arque f u d o r e s . Ñ e -
que Cnim ipfe folum,ac fiducíáfu-
turoi um,fed al io e r í am modofa -
rjlcrtt Dcusfaciteffe v í r t u t e m ^ í -
deíícee cooperado nobis ¿nofque 
femper in bonis adibus a d í u ü a n -
do: at vb i enim vo lúer i s exiguum 
quid d e u o t í o n i s a íFerre , reliqua 
omnia ecleriter fubfequentur» 
P r o p t é r e a en im vul t & te alíquícl . 
laborare , ve tua quoq; pofsit elíe 
v i s o r i a . Et vt plurimumque rcx 
aliquis vult quidem filim fuum ín 
a cíe verfari j in hoftem i a cu la t o r -
ciuerejcxertui eífe confpicuumj v t 
i l l u m proferto habeat confor tem 
r r í m p h ] > t o t u m ve rb ip febe l lum 
gubernat ac peragí f . i ra er ía Deus 
j n hocpraelio f a c í r ^ q u o d aduer-
íus diabolum ge r í ru r . V n u en im 
illuc! a rc'folum requi r i t , vt aducr 
^ fus h o í l e m verás i n imic i t i a s pro 
honore regís , & tila falute fu íc i -
p í a s . Itaque í iei i f t i id o b t ü l e r i s , 
omne iam bellum ipfe conficiet . 
Et fi vcl í racundiar , pafsione , vc l 
pecunias cupiditare flammariSí 
vcl ab ah'is quibufdam ví t i i s ,quaf l 
í m m a n i f s i m í s hoft íbus obf ider is í 
n d e r í r p r o f e í t o velociter^fi modo 
expcdi rumír ib íque v jder i t prrrpa-
ra tumj&fac l l i a t ib í effe cufta prac 
Í l : ibi t , reque torlus flammae faciet 
cííe v í £ t o r e m . Sicut ct iampueros 
D 
j i los ín Babylonia fornacc tu ta -
tus eít , qui certe n i h i l ci a l iud 
prorfus o b t u l e r a n t p r í c t e r v o l u n -
ta tem. V t ergo nos quoq; í u p e -
rares híc omne fó rnacem il l icíraí 
vo lü t a t i s j i b i gehenne c í íug iamus 
i n c é d i a : hsec q u o t i d í e & cogi te-
mus, & curem9 agam9 volutatc fe 
mel b o n í s o p e n b ü s d é í t l n a t a , 6c 
o r a t i o n u m frequentia bcneuolen 
t i am nobis reconciliantes D E L 
I t a en im etiam i l laqüa: i m p o r t a -
b í l i a n u n c p u r a m u s , facílíafyk&m 
fus,ac Ieuia,amabiliaq; ducemus* 
Q u a n d í u enim in v i r i j s pe i mane-
mus , afperara arque difficilem,Sc 
o m n i no ardua opinamur eífe v i r-* 
tutem^ipfa vero v ina defiderabi-
l í a p r o r f u s ac du lc ía : fin auré i l l a 
veí breui rempore deferamus, tuc 
& hace h o r r i b i l i a ; t u r p ! a q u e í & v i r 
tus de le£ lab i l i s apparcbitj & fac i -
Jis.Hsec autem ex ílíis abundeva 
lemus addifeere , q u i v i t a m fuam 
f a í t a mmcl ius conuerfione mura-
r u n t . A u d i i g i t u r quemadmodum 
Paulus eos a í íera t de vi t í js c rubcf 
cere,qui iam ab eis füéran t l ibera 
ú . Q u e m Á n q u ' i t i f r a f l h m h a b u i s l i s j t u c Row«^* 
í n i l l íSj in quibus nunc erubefeifis? 
Quemadmodum vero v i r t u t c m íe 
uem eífe d í c a t cam , laborcm m o -
mentancum, ac leuem t r i b u í a t i o -
nem appelians^ atque Inpáfsíoni-^ 
bus fuis g a u d é s ^ l u r i m u m q u e glo 
rise fibi vendicans de í H n g m a t i -
buspro C h r i f t i nominefufeeptis. 
V t i g i t u r nos quoqj i n t a m fan-
eca,tamq; v t i l i permanentes con-
fuetudine roboremur , q u o t i d í c 
nobis ex his quse haftenus funt d i 
£ l a , m o d u I e m u r ; & p rac rc r í t o rum 
quidem o b l í t i , a d ea vero que pi lo 
ra funt femper ex ten t i , fupernae 
brauium v o c a t í o n i s fequamur: ad 
quod omnes peruenire C o t í n g a t , 
gratia mifer icordia D o m i n í 
nof t r i Icfu C h r i f t i , cui g lo r i a & 
i m p e r i u ín fécula feculoru , A m e . 
A A A 2 Órjrj i* 
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Qhrjfofiomus Homilia^ih A 
Es S T O confcnticns aduerfa-^ r í o t u o c i t o dum es cum i l l o 
i n vía , ne forte t r ada t t c aduerfa 
rius iud ic í , iudex tradarte m i n i -
ftrOj-Sc incarcerem mí t t a r i s . )Fe f t i 
nat Dominus ,v t ad amic i t iam fe-
ftinemus I n i m í c o r u m n o f t r o r u m , 
cjuandiíi v íu imus ín hac vi ta . Vi-» 
ta enim o m u i u m l iominum com- g 
munis eft, v i t a i f t a carnalis , per 
quam omnes h o m í n e s tranfeunt 
boni & mali,fciens quampericulo 
fum eíl: , íi vnus ex in imic i s pace 
non fafta fuerir mortuustnam po 
ftea & fi vo luer in t pace faceré no 
p o í í u n t , c u m f u e r i n t f e p a r a t i . S i au 
tem cjuandlu i n via huius vitae es, 
no feceris paccm cum aduerfario 
quemlaefiftí , fed íic in imicantcs 
per mor tem ier i t i s ante i u d í c c m 
Chr i f tum, t radc t te ChriftOjCon- ^ 
uinect te reum ín iud ic io eius, & 
iudex tradet te m i n i í l r o , i d eft, 
Angelopacnaru crudel i ,& ilíe mic 
tet t e i n carcerc gehennse. E t q u í 
i n hoc feculo pace fi f e c i l f e s ^ gra 
u i f f imi operis peteras accipere i n 
sJV.4v d u l g é t i a , ficutfcriftüeft : C W / r 4 í 
operitwultitudmem peccatorum. Si fe 
mel condemnatus fuerís míiTus í n 
carcerem,iam non folum degraui 
bus peccatis, fed etiam pro verbo 
ociofo,quod locutus es-.id eft5fi ra 
cha alícui díxift i ipro eofunt e x i - ^ 
gendaa te fupplicia. T rade t au-
xem te iudi -i aduerfarius tuus , & 
íi te prius r o g a u e r í t í l l e . D ic i t 
n i m S al omo n:5/ efurit inimicus ttíus 
PrbvetAt. c i b í t í l l u m : hoc enim f a c i e n s , edihones 
Row,i2. igms congtres[uper caput ipfius, Con-
'gerere autem carbones ígnis ,quid 
eftallud, nif i magis reum faceré 
étígemtCát antc ^eutri^Si crF,o qui bene facit 
boncsMfuid* inimico , magis i l l u m reum facit 
an t eDcum , confequenter 5c qui 
u m t a 
prius rogar í n í m i c u m f ü u m , r e u m 
i l l u m facit ante Deum: f r t q u é t e r 
homines i n hoc f e c u l o . m í t t u n t e r 
i n carcerempropeccato 5íd eft3in 
anguf t ías & t r ibula t iones diuer-
fas. N a m plerumqj peccantes i n 
h o m í n i b u s m i t t u n t u r i n t r i b u l a -
tiones diueifas,fed n o n i n t e l l i g i -
mus Anguftiae autem huius m u n -
dí jcarceres appellantur. 
capten 2. 
DV M vadiscum aduerfario tuoad magif t ratum in via4 
da operam l ibe ran ab i l l o , ne f o r -
te condemnet teapud í u d i c e m , 5c 
iudex tradat te e x a d o r i , & exa-
ftor m i t t a t te i n carcerem. D i c o 
t i b í non exies,donec etiam nouif-
í i m u m quadrantem reddas.) H o c 
e t i á M a t t h e u s p o f u i t , fed ule fpe-
cial i ter j i f te g e n e r a l í t e r . U l e en im 
de reconci l ianda pace di fs iden-
t i u m fratum ¿ i c é d u m p u t a u í t , h i c 
depcxnitentia & omnis emenda-
t ione d e l i c l i . D i f c u t í a m u s í g i t u r 
qui Gt aduerfarius, qui magif t ra -
tus,qui iudex,qui ve exador ,qu i ( l 
ve putemus efle quadrantem 3 que 
nif i quis exoloer i t m i t t a tu r i n car 
cerem. E t i u x t a M a t t h e u m q u i -
dem aduerfarius eft, cum quo m í -
n i m o t i b i i n h a c vi ta c o n u e n i í í c 
v i d c a t u r , q u i apud íud icem fu tu-
rum v iuorum atque m o r t u o r u m , ^ 
manctis í imul ta t i s te c r i m i n e per 
fequatur, í u x t a Lucam autem eft 
aduerfarius nofter í l le praecípuc 
qui feri t i l í ecebras d e l í f t o r u m , 
vthabeat í n fupp l i c io participes, 
quos h a b u í t í n errore confortes, 
atque ideo focíos quam't ad culpa, 
v t o b n o x í o s p r o d a í ad poenam. 
Quem nobis cauedum Petrus Apo 
ftolus monet dic&tisiLddwftrim>e i.Prf.J; 
¿1er diitbolus tanquam leo r4p iens )& r u 
jritnsyqu&rit que dehoret.Ett: z á u c v C i -
rius 
P o í l P e n t e c o í l e m . 375 
í lus no í l c r i u x t á M a t t h e u m , o m -
n h v i r tu t i s vfüsí&: Apoftohcus & 
P r o p h c t í c ü s f e r m o , q u í nos ad af-
p e r í o r a precepra & d u r í o r i s v l t x 
documenta c o ñ f t r i n g i t . G u m ^ s 
c o n f e n t í r e conúcni t5Vt eum ope-
r i b ü s semulemur, nc aliqua noftra 
contumacia ab eo deciuiíTe proda 
mur . l u x t a L u c a m autem nemo 
nobis magis áduerfárÍTJS q u á m no 
fter eft lapfus,qüi nos vitáe nOftrz 
accufat íúdicijis. N o n quod accu-
fa t ion í s vll ius i u d e x f ü t u r u s quar-
rat ofíicíum 5 fed quod apüd o í r m e 
c o g í w t o r e m nofter nos accufat a-
¿tus5dum ab vfu v i r t u t í s A p o f t o l i 
cifque praeceptis i n ü c n i t u r a l ie-
nus. I taqj aduerfarius nobis o m -
nls v i t i o r u m eft vfus. A d u e r f a r í a 
nobis l ibido,aduerfar ia auar i t i a , 
a d u e r f a r í a o m n í s improbitas^ad-
ucrfaria o m n í s in iqua c o g i t a t í o , 
o m n í s deniq; mala confc ie t í a jqu^ 
nos & hic afficit,&. i ñ f ü t u r o aecu-
fabi t Bcprode t í i cu t teftatur A p o -
ftolus dicens: T e í l m o n i u m reddente 
' illfs c o n f c k m l a iHorumjO* i nuicetn co-
VftUiiotfthm aecufantibus aut etia exea 
fant'tbus. Q o ¿ ti é o n f e i e n t i a v n u m 
quemqj prodít^, quanto ínag í s g é -
í l o r u m n o f t r u m opus ante D e u m 
prsefto cft, quod exprcíTum i n ñ o -
ftro corpore v l t i m o tempbrc cen-
íc l j l tu r , & fecretum c o g i t a t í o n i s 
fc r ip tu c o r d í b u s n o í l r i s l egc tür? 
D é m u s i g i t u r operam, v t dum í n 
hoc fumus vitse c í r c u l o c o n f t i t u -
, t Í 5 t a n q u a m a malo a d u e r f á t í o , I ta 
ab improbo l iberemur a£tu , n e d ú 
imus cum aduer fa r ío ad m a g í f t r á -
t u m l n v í a , n o f t r ü m condemnet 
e r ro rem. Ideo & f e c u n d u m M a t -
theum : Efto confentiens aduer-
fa r ío tuo dum es cum i l l o í n v i a , 
cphnoon Grsecus d i x i t boceft , 
beneuolus.Si en im dum fumus i n 
bac v i ta jexo luamus n o s a v í n c u -
lis diaboli ,nec i l l e p r o p t é r nos da 
üabi tc l r , & nos a v incu l í s eius c r i 
A m u s a l í e n i . V n d e & p i o A í í y r í o 
Pfalmus fer ib i tur Se'ptuagefimus 
nonus. Bene en im confulis ad-
ue r f a r ío ^ & pro i l l o A í f y r i o , hoc 
efi:>vano benefac í s íi eius laqueis 
exutus 'praslles hanc beneuolen-
t i a m , v t poenam t u i lapfus & m o r -
' t í s euadat.Qod fi v íncu l i s eius h x 
•reas,tradet te tanquam reum n í a -
g i f t ra tu i , ' íd feft:, aceufatur 2cpro-
d i t u r . Quis eft magiftratus> ni f i 
• penes quem omnis poteftas eíl^ 5c 
g ^quí pleni & perfeft i temporis f u -
b i imenTib i Vendicat digni ta tem? 
Bonorumitaq,- operu ffetus conf-
cientiaj rion 'timens adue r fa r iu tñ , 
fandus Propheta feftinat d i c ü n s : 
Sítiult anima meaad Beumliiuum í qutt líídm>^\* 
doyeniam & apparebo antefaciem Vetí 
H i c en im mag í f t r a tu s tradet reu 
i u d i c i , ei fe í l ice t cui v i u o r u m 5c 
m o r t ü t ) r u m t r i b u i t poteftatem: 
T r i b u i t per n á t u r a m , n o n per gra 
t i a m . N o n en im quam non 'habe-
_ bat accepí t , fed quam ex fubf tan-
t ia P á t r í s t u m generaretur aífum 
p f i t .Hunc magi f t ra tum t ib í & i u -
dicem monftrar ,qui monf t raui r &: 
aecufatorem, &oí l :end i t quando 
fit reuelandus. I n dic, i nqu i t , qua 
iudicabl t Deusoccul ta h o m í n u m 
fecundum Euangelium meum per *oW,>*! 
lefum C h r i f t u m D o m i n u m n o -
ftrüm. H i c i g i t u r eft iudex lefus 
Chr i f t u s ,pe r quem omnia o c c ú l -
ta redarguuntur , Scimprobi o-
peris poena mandatur , vis feire 
C h r i f t u m eíTe i u d i c e m , q u i exa-
J)" ' £ to r í t r a d i t , & incarcerem m i t -
t í t ? Ipfum in ter roga > i m o ipfum 
lege i n Euangelio d í c e n t e : Tol~ MátthÁH 
lite & mittiu illum intenehras extt-
riores. E x a f t ó r e s quoque fuos ipfc 
monf t raui t a l io loco v b i d ic í r , 
Sic erit m confummatione feculi: Ext" vutthify 
hunt A n g e l í ¡ & fepdrahunt malos de 
medio i u í U r u ^ mittent eos in caminü 
ijrnisjhierit flerus & f l n d d r dentiuw. 
Supcreft nuc v t i n t e l l í g a m u s quid 
A A A 5 fibi 
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fibi ve l í t figura quadrastis. Et 
v i d c t u r v f u a l í s r c i cxpre t íum n o -
minc- inte l ief tus fpir i tualis arca-
n u m . N a m fícutqui pcccuniam ib 
l u ú n t j d c b i r u m r c d d ü n t , n c c p r i u « 
cuacua tu r facnor í s n o m e n 9 quam 
tóc íus f o r t i s ad n u m m u m vfquc> 
quocumq; fo lu t íon i s genere quan 
ti tas vníuer fa foIuaturrSic compe 
fat ionc charitatis a£ tuumq; r e í i -
quorum vel í a t i s f a í t i o n e quacutn 
que pecca t í poena d i l í o lu i tu r . N © 
o t io fum etia 3 quía n o n x r a ( í i c u t 
a l ibi)duo ,r ion aíTem , non dena-
ríum^fcd quadrantem hoc pofuit 
loco . Q u a d r a n t a r i a c n i m p c r m u -
t a t i o velut quedam eft compenfa-
t i o , cum a lmd r edd i tu r , & a l iud 
i igní f ica tur í b l u t u m . t t a & hica^c 
p r e t í o chari tat is r e d í m i t u r i n i u -
r i a autinuiriaEseftimationepotma 
laxatur . Quadrantem autem i n 
b a l n c í s da ré Tolere r e m i n i f c i u T u n , 
c u í u s o b l a t í o n c v t i l t í c ' v n u f q u i r -
<j; l a u a n d í acc íp i t facul ta tcm, i ta 
h i c accipir eluendi i quía vj i iuf-
cu íu fq íp fcca tum fupra feríptas ge 
ncre c o d i t í o n í s e l u i t u r , cum tam 
d iu cxcrcctur noxius pccn í s , r t co 
m i f s i í u p p l i c í a erroris expendat. 
DeGalilaeis autem il l ís quorum 
fanguinem Pilatus mi fcu i t cum 
facrificijs eorum,fulgura quedam 
v í d e t u r , eos tan-gensqui c o a ^ u 
d i a b ó l i c o non puré ofFerunt facr í 
ficium, quorum ora t io i n pecca-
tum>íicu de luda fenptum eft-pro-
d í t o r c , c u i p r o d í t i o n e m fangui-
n i $ D o m i n i c i i n t e r fa c r i íi c i a p o á 
tus cogitabat. 
Hierommusin Matthtumi 
E S T O confenticnsaduerfa-r ío tuo c i to & c . ) P r o co quod 
nos habemus i n Lacia is c o d i c l -
D o m i n i c a q u i n t a 
A bus, confentIens,m Grecis f e r i -
p tum eftephnoon quod interpre^ 
ca-tur beneuclus aut benignus. 
E x p r ^ c e d e n t í b u s autem & confe 
quentibus manifeftus eft fenfus: 
quodnos Dominus atque Salua-
t o r flofter dü iftms feculi vía cur-
r imus , adpacem & ad c o n c o r -
Híam col ior te tur , í u x t a Apof to -
l u m diecntem : S i fim potefl q u a n -
tum ex yobis e í i , cum ó m n i b u s homi~ 
mbus pacem h á b e n t e s . N a m ín prae- $cmx& 
g cedcnt icapi tu lo d ixe ra t . - í i offers 
munus tuum ad a l t a r e , & i b i ret&rda-
tusfuerts, quiafratev tuus habetaliqutd 
aduerfurn t e : & hoc finito ftatim i n 
fe r t : E j io conftntiens aut benignus ¿d-* 
uerfar'f tuo : & reiiqua : Et i n c o n -
fcquentibus iubet : Vtltgite i n i m i -
c o s y t ñ r o s : henefacite his qui oderunt 
"yostg* orate pro perfeqüent ibus & ca~ 
lummantibuslios. C u m hace m a n i -
fefta íit & confequens í n t e l l í g e n -
t í a p le r íque a rb i t ran tur decarnc 
C d i f t u m & a n i m a , vel de anima & 
S p i r i t u : q u o d p o e n í t u s non f t a t . 
Quomodo e n í m aut c a r » mi t t e f t -
d a e n t i n c a r c c r e m , í i g n i m a TÍJOVÍ 
c o n f e n f e r í t : cum & anima & ca-
ro pariter reeludenda fint : nec 
^mequam pofsit caro faceré n i í i 
quod animus i m p e r a r i t , aut Sp l -
ritusfanftus habitans í n nobis , 
vel carncm vel animam repugnan 
tes iud ic i t radere , cum ipfe íit l u -
dex? A f i i iux ta Epí f to lam Pe t r i - 3.n 
D d i ce n t í s: a d u e r f a r i u s ye f i er diabo -
lus quafi leo rugiens ctrcuit , & reli> 
qua. Aduerfar ium,diabolum i n -
terpretantur: & vo lun t á Saluato-
rcpra?c¡pi , v t d u m in poteftare no 
í l r a eft, í imus beneuoli,crgo d ia -
bo lum , qui eft í n i micus & v í t o r : 
neefaciamus eum poenas fuftine-
repro nobis . C u m e n í m ipfe v i -
t i o r u m i n c e n t í u a fuppeditet : & 
n o b i s e t í a m v o l ú n t a t e p e c c a n t í -
bus fi confenfe r ímus ci v í t í a fug-
gerent i proaobis quoque eííe t o r -
quendum. 
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feto&f* quendum. Et dicunc bencuolum 
cííe vnumquenq,- S a n £ t o r u m ad-
uerfario fuOjíi eum non faciatper 
fe fuí l lneré tor tnenta . Q u í d a m 
coaftius d í íTerunt , m báp t i fma te 
• í ingulos p á d u m í n i r e c u m diabo 
Jo,&: dicere: R e n u n t i ó t ib í diabo 
le & pompae tuae , &: v i t i j s r u i s : & 
mundo tuoiqui ín m a l i g n ó pofitus 
eft .Sí e r g o f e r u a u é r i m u s p a £ l u , b e 
neuol i & c o n í e n t i c n t e s í umus ad-
üe r fa r io noítrOrSc nequáquam í n 
carccre r e c l u d e n d í . Sin v e r o q u í c 
quam t ranfgrefs í fucrimus eo ru rá 
quae di a b ó l o fpoponderamusjtra-
d e m u r i u d i c i ac miníf t roj , & míc-= 
A temur ín carcerem ; & non c x i b i -
mus e x e o , d o ñ e e r c d d a m u s n o u í f . , 
fimum quadrantem.Quadrans ee- ***rc'1^ 9 
ñus e i r n u m m i , q u i nabetduo m i -
nuta. V n d e & i n alio Euangelio, 
mul ier i l l a pauper -Se v iduá d i c i tu r 
mifisfe quadratcm ineorbonam* 
6c ín al io d ú o minuta . N o n q u o d 
jg di íToncnt Euage l í a , r ed quod vnus 
quadrans dúos minutos nummos • 
habeat. H o c cíl ergo quod d ic í t : 
N o n egredieris de carcercj 
d o ñ e e et iam m í n i m a 
peccata per 
foluas. 
D O M l 
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D O M I N I C A S E X T A 
P O S T P E N T E C O S T E M . 
Euaneelium,Marci.8. 
T E X T V S. 
pulís¡ait tllis:Mifereorfiper turbam, /W^ 
triduo fufiinentrne^nec habent quodwanducent^ftdimifero 





Q u i d per al legoricum fcnfum, 
per c o n u i u í u m filíorum & v o c a -
t i o n c m filiarumíntelllgatur.? 
S l ^ v ^ ^Ant coniiluia Per domos. 
<s'^ve""*^ per domos í b a n t : cum 
pr sed íca to re s Apoí lo l i i n díuer í is 
m u n d í regionibus, v i r tu tu tn epu-
Jas á ü d í c n t i b u s , quafi e d e n t í b u s 
m í n í f i n i b a n t . V n d e & eifdem fi-
l í is de cf i í r icn t ibus plebibus d i c í -
t u v . V a t ? i l l i s y o s m a n d u c a r e . Et rur -
{ u ñ V . D i m h r e r e eos ieiunos nolo, ne defi, 
ciant m $ Í 4 ¿ d e í l , i n praedicatlone 
vc í i ra verbum confolat ionis acci 
p ian t , ne á v e r i t a t i s p a b u l o í e i u n i 
A remanentesj ín huíus vitác labore 
fucumbant. H i n c ruiTum eifdem 
filijs d l c l t u v . O p e r a m i n i no cihum qui Iváft é j 
p e ñ t j f e d quipermariet i n l t í t a m atern*. 
Cregorius libran Ez¿€chie~ 
lem^ homHia,2i* 
LI B E T í n t e r hice S a n d i Eua gel i j ad m é d i u m verba dedu-
cere , cuius facra h i f tor ia per hoc 
B quod faf tum eít mi racu lum nar-
rar ,mira quse q u o t i d í e aguntur de 
n u n t i a t . N a m confcfsi atque íe iu -
n i ad D o m í n u m populi cum v e n i f 
f en t , Di fc ipul i s D o m i n u s d i x i t : 
Mifereor fuper turb&m : cjuia ecce i a m Myfíicd rí2 
triduo ¡ u f l i n e n t me,nec habent quod met ter P f ^ t y 
á u c e n t \ & fidimtjero eos ieiunos i n do~ ^ ^ J . A < 
mos fuas^ deficient i t fy i t , q u í d a m en im 
ex eis de longe yenerunt . T u r b a t r i -
duo 
p o í l P e n t e c o d e m . 
ielúyc -Vfnií 
gt -pm re* 
dúo Domínurr i j f u f t i n e n t , quan- A 
do mul t i tudo fideliü peccata.quae 
perpetrauit,per p;enire:ntiam de-
clinans ad Deum^fe ín opere, l o -
c u t í o n e arqj incog i t a t ibne con-
uer r ic Quos dimicrerc ieiunos i n 
d o m u m íuam Dominus n o l u i t , n é 
deficianc i n vía: quia v íde l i cé t co 
ueríi peccatores i n prsefentis vita* 
via d e í í c i u n c , fi i n fuá c o f e i e n t í a 
í ine d o d r i n e fan í í r epábu lo dimic 
tantur . N e ergo laíTcmur i n huius 
p e r i g r i n a t i o n í s i t inere , pafcendí jg 
fumus facra a d m o n í t í o n e . Valde 
autem penTanda eft pía fentenria, 
quse procers í t ex ore v e n t a r í s , q u a 
dici t u s: Quídam enini ex eis de Unge 
yenerant. Eft autem qui n íh i i frau-
dis 6c n i h i l carnalis cor rup t íón ' i s 
expcrtus5ad o m n i p o c é r i s D e i fer-
uicium f d l i n a u i t . Ifte de l ó a g i n -
quo non venitrquia per incor rup-
t ionem & innocent iam p r o x í t n u s 
fu i t . Ajius nul la i t apüd ic i t i a , n u l -
Hs Hagúi js i n á u i n a r u r , folo auré ^ 
coiugio expertus, a d m i n i í i e r i u m 
fp i r i t a lecóuer fus cít. Neq; i í l e v e 
n i r de ionginquo:quia vfus conui 
¿ t i o n e concelí'a5per í l l í c í ta no er-
r a u í t . A l i j vero poíí: carnis flagi-
t í a , a l i j poft faifa t e í l i m o n i a , a l i j 
po f t f ada furta , alíj poí t i l latas 
v ío lcnr i a s , a l i j p o í l p e r p e t r a r a ho-
m i c i d í a ad psen í t en t i am redeunt, 
a-tqj ad omnipotent i s D e l ferui -
t í u m coiiuei t u tü r jh i v íde l í ce t ad 
D o o i i n u n i d e l ó g í n q u o veniunt . 
Q j . m t o e c e n i m qui'fqj plus i np ra ^k 
uo opere e r r a u í c r a n r o ab o m n í p o 
tente D o m i n o lóng iu s recefs í t . 
Mam & prodigus fiiíus quí P a t r é 
deleruit<abij|t i n reglonem l o g í n -
q u a m ; í n quaporcos pauit.\|U!a ví^ 
t ía n u t r í u i t . D e n t ü r Ig í tur al i me-
ta e¡s eciam qui de l o n g í n q u o vé-^  
n í u n t ; quia couer í ís pecca to r íbuá 
doclrinae fan£t'te c ib i , prsebendi 
funt , vt in Deum víres reparent, 
<]uas inf lagi t i j s amiferunt . Q u í faé 
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pe a D o d o r í b u s tanto neceíl'e eft 
v t la rg ior ibus c ib ís doftrinsc fa-
t lentur3quantofefsi maioribus v i 
t i j s venerunt . Et cum iam confite 
r i caeperínt mala quse comife run t , 
acqj confitendo reliquere & í i e t i -
bus p u n i r é , neceíTe eft vt D o í t o ~ 
res f an f t i p ro eorum peccans f o l i 
citeexorent,quatenusmenfas D o 
m i n í carnes ob la t ion is por tent . 
Q u o d quoties agunt-& i n hoc pro 
alienis peccatis in te rueniunt , fuá 
ante D e l OGÜIOS amplius deter-
gunt.-quia ea ípfa charitate fe i u /H 
ficant,quam mira pietate pro alie 
nis í n i q u í t a t i b u s fe i n lanié'tís ma 
fbant. Nec labor iofum d e b é t e í f e 
D o f t o r i pro conuerfis peccator i -
bus lachrymas fundere, quanto &: 
ípfe quí o m n í a c r e a u i t , h o m o f a -
¿lus i pro noftris í n i q u í t a t i b u s i n 
cruce f a n g i n e m f u d í t . Q u i v iu í t & 
regnat cum Patre i n vnitate Sp i r í 
t u s f an^ i Deus ín fécula feculo* 
r u m j A m e n i 
Chrjfojrumus Homilía jo* 
c 
V R i ta re fpexí t i n c^lum &! Q g m Q l r P 
be jacd ix í t ?Vt crederetur no f ^ r u s 
a l i ü d e , q u a á Patre mi l íus fuiíTe, & 
q u o n i a í l l i aequalis eft^quaru re rú 
approbationes repugnare fibí ipíis 
v i d e n t u r . N a sequalitas quide^quo 
n í a m a g n a p o t é f t a t e omnia fac ie -
ba t ,demof t rabatur : a Patre -verá 
ip lum cííe vnde perfuaderetur,nifi 
mul ta cu humi l i ta te quaecurnqj fa 
c lcbat , in í p r u m í t a rctüliíTetjVt e^ -
t i am cu ad preclara fací ñ o r a i n u ó 
caret.Propterea non al terum ípfó 
ru femper folu f a d í r a u i t / f e d v t r a -
que i l la co f i rmarc t - í t i odo fumma 
cu p ó t e l l a t e i m p e r i j , modo i n u o -
cas Patre atq; Oráns ;mi r acu l a pe-
r a g í t . A c nc r e p ü g n a n t í a qu^da í n 
ípíis cíle v í d e r e t u r , i ñ cselu m i n o -
ra peradurus refpícit3cum maiora 
A A A s cum 
miraciilñ m 
xit. 
37S D o m i n i c a í é x t a 
c u m p ó r c f t s t c afe l^ío faciat-vt v i i 
del íccc tu difcasjno quia no poí íe t 
minoraperagcre j id circo inuocaf 
fe atqj o r a í f e / e d vt Pa t r i honore 
redderet .Namquandopeccata d i 
mi í i t ;q i iado paradifum aperuít^Sc 
l a t r o n é i n t r o d u x í t , q ü a d o legem 
v t á u t h o r e i u s f o l u í t , quado mor -
ti íbs quafi a fummo e x c i t á u i t , m a -
r í imperauit,-fecreta c ó r d m rcue-
lau i t 3 oculos cseci hominis cura* 
uit:quae nul lüs nífi Dcus faceré po 
teft 5 non o r a u í t neq,- inuocaui t . 
Quado aute panes mul t ip l icaüi t> 
quod mul to m í n u s erat,tunc i n c^ 
íu r c fpcx í t , pa r t im vt caquae d i x i -
mus^firmajftablliaqj haberenturi 
pa r t im d ó c e n s non eíTe ad mefam 
acccdendü ,quoüfq5 g r a t i a s c í a g a 
inus,qui c ibum nobisprebui t .Sed 
cur panes non facit ex eo quod no 
eí l? V t M a r c i o n i s 8c M a n í c h a c i 
impudent iaora h i n c o b í l r u a n t u r , 
qui cum non eíTe Crea torcm aíTe-
ucrant . H i s enim oper íbus docet 
opera fuá eííe omnia quae v i d é t u r , 
& eú eííe qui terrae fruftus prebeti 
qui ab i n i t i o d i x i t : G c r m i n e t ter-^ 
taherbafaEnijSc producat fép t i l i a 
v íué t i a a n i m a r u . N o n c f t certe m í 
ñus i l h s , nam & fi ex eo quod non 
e í l , r ep t i l i a tune p roduda vídetur> 
exaquistamenfuere. N e c c f t m í -
nusex quínqj panibus t o t panes 
p r o d u x í í í c í & ex duobus pifeibus 
ta magnam m u l t i t u d i n e p í fc iumj 
quamaut germinaíTc a p r inc ip io 
te r ram, aut aquas pifees produxi f -
fc,hoc nempe fígnu erat terrae z t 
maris ipfum eíTe creatorem. N a m 
quoniam crebro in fingulis a?gro-
t a n t í b u s Diuinas vires fuas often 
debat , vniuerfale nunc beneficiu 
turbas contuI i t ,ne fpeftatores í o -
lummodo a l io rum m u l t i t u d o f a l i j 
t i s e í í e n t : fed ipíi quoqj i n fe ipfis 
gra t iafruerentur , i ta quod ludaeis 
i n deferto mirabi le v ideba tundi* 
cebant ( \ui^c:NHnquid(^ pant po^ 
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teji dare^elparare menfam in defertot 
I d ipfum opere conficit ,propterca 
m eremíí e t i a ipfos d u x i t j V t Se ma 
lus3&; abfqj fufpírione aliqua, í ig-
n u m & c í T e t 3 & v i d e r e t u r , nequis 
putes íi v ic" aut v i l l a propinquior 
eí fe t j inde a d i l l a menfam ai iquid 
f u i í T e c o n d u d u m * Q u o c i r c a n o n 
modo locíjVerum c t iá teporis atq; 
horae m e t i ó n e m fecit. l l l u d e n i m 
hinc d i fc imusjqüata Phi lofophia , 
anguí laq, -di fc ipl ina viuendi A p o -
ftoli viuerent, o m n i u m d e l í c i a r ü 
luxum contemnentes. í n duode* 
c í m nempe h o m í n i b u s j q u í n q j p á -
nes & duopifecs reperti f u n t ; i t a 
que ad corpus pcr t inent jomhia fu 
perflua & contemnenda íibi v ide-
bantur^ita fp i r i tua l ium reru t a n -
tummodo curatcnebantur , v t ca 
quoqá p a ü c a l i b e n t e r a l i j s t radide 
r in t rvnde docemur etiam fi pauca 
pofsidcamus, ípfa t a m é egé t ib9 c f 
fe cocedcda.Na & i l l i cumquinq; 
panes afFerre ad C h r i f t u m iufsi c f 
fent5non clamauerunt , n i h i l n o -
b í s poftea r e l í n q u í t u r , quO noftra 
inedia mi t igare pofsimus: fed co-
f e f t i m n i h i l murmurantes paruc-
r u n t . A c c e d í t autem ad ca que qu$ 
fita funt5quamobrcm ex fubiefto 
produxit? Quon iam ad fidem eos, 
meo quidem iud ic io jpau la t im at-
t rahebat : imbeci l l iores en im ad-
huc erat>qua de caufa etiam i n ce-
lum refpexi t .Nam a l io rum quida 
f ignorum multa íibi poterantexe 
plaproponcre ; huic autem fimilc 
n i h i l h a b e b á t . C u m ergo accepif-
fet panes ,dedi tDifcipul is fu ís :ho 
n o r a t í o r e s hac re ipfos coftitues^, 
nec id fo lum,verum etia v t m i n i -
ftri rerum f a f t i , ne dubitarct ,nec 
obl iuifceretur eius mi r acu l i , quia 
manus fux atteftarentur. Qua de 
caufa non priuseu fcciííe credide 
r im,qua acriore inedíae fenfu t u r -
ba vexaretur, quamquam Dífcipi í 
l i acccffíí íentjatqi roga í fen t j pej? 
. quog 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
quosec í a m u l t í t u d í n e m v o c a u í t j A 
¿ q u o r u m m a n í b u s d í f t r i b u í t , i t a 
fíngulos opere ipfe v o l u i t preoecu 
pare.-ael hec panes e t iá ab ipfisac-
cepitjvt multa figní haberent tcíH 
m o n í a , m u l t a m i r acu l i monumen 
ta c x t a r e n t , N a m íi e t iam his ó m -
nibus a d h í b i t i s o b l i t i funt, fi hsec 
n o n fu i í ren t fa¿ la ,quid fibi acc id i f 
fet.?Iubet autem i n foeno d i f e u m -
bere5adfublimiorem Phi lofophia 
eos i n f t í t u e H s . Nec en im c o r p o r í 
bus folum,verum etiam a n í m í s a-
Jimentaprsebere volebat. S íc & a B 
loco:5c q u o n i á no píures panes ac 
pi fees propofit i fuerat,& q u o n i a m 
ó m n i b u s comuni ter e a d e m aliara 
f u n t , & q u o n i a aequalítcr d i í l r i b u 
ta:ad humí l i t a t c , abf t - inen t i á} cha 
r i ta tc mutuam,5cvt omn ia comu 
m a e íTe p ú t a r e n t , e o s induecbat . 
C u ig i t u r qulnqj panes fregíífcr, 
eófdé in qu inq , m a n i b ü s D i f c i p u 
l o r u r e d d i d i t j v b í mir if ice quaíi e 
fonte,magna copia panes atqj p i f -
ees fcaturabant,ade6 v t n o n fuf-
fecerint fo lu , v e r u m e t iam fupera 
bundauer in t ,non integre quidem 
panes>vcofl:enderent i l l o r u m pa-
n u m has reliquias eíre ,vtq; ad o m 
nes quod f a d ú e í f e t j p e r u e n i r e fa-
ci l íus p o í f e t . P r o p t e r c a Scefurijífe 
t u r b a s p e r m i í i t 5 n e quifpiam phan 
taima i d fuiííe op inare tur .Duode 
c í m v e r o corbes abundarunt , ve 
ludas e t iá corbe por ta re t .Po tu i f -
fet aute faceré , v t e x t i n d a fame, 
n i h i l fuperflui remaneret : v e r u m 
quoniam & fub E l i a d m í l e q u i d 
fa£tu cft, non í ta omnipo ten t i am 
eius D i f c i p u l i cognouilTent. V ñ -
deadeo ipfum hinc ludseí miraci 
.funt,vt Rege q u o q ; c o í l i t u e r e v o -
l u e r u r , c u m ín alijs fignis n u n q u a 
c o m o t i fuiíTent.Scd qua qu i s ora-
t ione alíequi poter i t , quahter pa-
nes e panibus,vt de fonte proBue-
ban t ,quomodo dupl icabantur in 
deferto,qua ra t ione tam mul t is fa 
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t isfeceruntfQuinqj mí l l i a en im e-
rant abfqj m u l í c r i b u s & pueris. 
M a g n a profecco laus m u i t i t u d í -
nis i} l ius ,cu & f^mínse & pueri v -
na cu v i r i s o m a i labore contepto, 
feqaerentur.Sed i l l u d p r Í G r i b v m i 
ñus non eft,quomodo tancae r e l i -
quiae f a d x funt,ve zequalcs nume-
ro corbes no tuibisjfed D i í c í p u l i s 
t r a d i d i t . I m p e r f e d i o r nanqj m u í 
t i t u d o qua c r á t D i f c i p u l i . S igno 
aute faf to , ftatím ad nauigi i í D i f -
cipu los afcedere iufsit,ac i n vi rc^ 
r i o r e m r i p á t ra ! Ícerc ,quoufqj ipfc 
turbas d i m i t t e r c t : v t í i prarfent ía 
fuá phantafmatis fufp i t ioné , n o n 
veri ta t is c e r t i r u d í n e ipfis pracbe-
ret ,abfeniia magis corroboraren 
tur ,cu m o n u m é t a figai & t e í f i m o 
n í a mi racu l i fecu habé te s? t r a i j ce -
rent jquanuiset iam , q u á d o c u n q s 
maiora f ac í eba t j t u rbas a D i f c i p u 
lis45c fe ipfum ab homibus ü i r i m e 
re folebat .Docet quippe nos n u n -
qua inanem m u l t o r u m g lor ia eífe 
aucuparida,neq; m u . ' t i t u d í n i fem-
per a d h s e r é d u . í u f i í t vero atq,- coe 
g i t nauigium afcenclere, quoniam 
magno íu¿e amore p rarfentise D i f -
c ipul i d e t í n e b a n t u r , & o c c a í i o n e 
quidem turbas mií i í íe videtur . 
Frocopius CaZjéi in Exodu, 
AB agnis & h e d i s & c . Agn9a vtpraefcr ibi t l ex ,v i6 t imapU 
ra <x i r r e p r e h e n ñ b i l i s perhibe-
tur . Cacteru haedi feroper pro ex-
piadispcccatis impoí i t í funt aris*. 
Sic & C h r í í l u s , vt i n c u l p a b i l é ho 
ftíáin odorcm bonse fragrátiae fc-
metipfum ob tu l i t Deo & PatriiSc 
vt rignus pro peccatis n o í l r i s i n 
ara crucís immola tus cír. A t q u i 
edunt non í imi l i t e r , feddí 'uerfis 
modis pro cuiufqi ingenio & v i r -
tute cdunr .Ncc en im om nes i d o -
nei funt ,v t vefeantur 0ue,vel q u i -
bufdam partibus ouis. Plures vef-
1 
5 8 ^ D o m i n i c a í e x t a 
c ü t u r h x d o . Q u i funt pcrFe£tl>& re 
p u d í u m i f e r u n t p e c c a r o , i l l i v i£ l i -
t a n t a g n í s . Q u i a C H R I S T V S 
cft agnus D E l v q u i i o l l í t p e c c a t u 
m u n d í . Q u í adbuc peccatis funt 
f u b i e í t í j c i b ü capiunt de haedis.Ec 
n í m í r ü hoc i l l u d eft^quoddicitur: 
C h r i f t u fa tura í íe eos qui i p íum co 
mi taban tur ,no ijfd«m fed diuer-
í i s p a n i b u s : quofdam h o r d a c e í s , 
quofdacx r r i t í c o c o í t i s . P a u i t i g i 
tu r h o r d e a c e í s panibus i l l o s , qui 
ob í n c o d i t a & bc l lu inam v i ta ^ ne 
q u í u c r a h t c a p e r e p u r i o r c 5c t r i t i -
ceü panc3fciHcet C h r í f t u . Et quia 
huius farlnsc plures funt b o m mes 
quam pij,feptem t raduntur fuiííe 
panes h o r d e a c e í . H i c c n í m n u m c 
rus pcrfc£luj Scpienus habetur. 
S ígn i f i ca tu r i taqj i l l i , qui p l ü r i m í 
f u n t , q u í f e d e n t manibus prcfsís 
nec operantur dum dies eft. A t pa-
nes t r i t i cos fuiíTequinqi í n l i te ra 
rum monumenta relatumeft. N o 
c n i m fame premuntur , qui m e l í o -
re natura: fedantur ínfl:in£tum5fc 
cundum numerumfenfuum. Sed 
hosfemper paitos & faciatos ha-
bent pane r a t i o n a l i , ficutiferiptu 
'AfMaUw* c f t : N o n e f u r í e n t , ñ e q u e fiticnr, 
ceq; nuta^junt ocu l i corum. V u l t 
a u t é i í i a t n o u í c u l a m e íTc incu lpa -
biJcm & fy nceramjfc l l icc t vt fuga 
ret & deieret peccar í culpam 6c foc 
d í t a t c m . L i c e t C h r í f t u s ín fe pee-
cata noftra t r a n f m o u e r í t , 6c m o r -
bos noftros ipfe por tauer i t ,non ta 
m c p a í í u s e f t j v t fuapafs ioncf ib i , 
q u í p e c c a t o carebatjmedicaretur, 
Tcnta tus cn im eft per omnia fecu 
d u m n o f t r í fimílítudinem, verum 
Hefr.^. abfq^peccato. L e x c n i m , quse fe-
quebatur lucem i n tcnebras fplcn 
den t em, eamnon apprchendit. 
N a m lux homines conf t i tu i t P o n 
tifiecs habetes i n í i r m i t a t c m . P o r -
ro fermo ius iu rand i , qui fupra le -
gem fui t^f i l ium conf t i tu i t í n x t e r 
num confummatum. 
A ^Fheoph'ilus Ahxan¿rwm^ 
V E R V M non eft contetus hoc fine ^lafphcmiae,fed i n 
m o r c l u n a t í c o r ú ^ q u i furorem fuá 
i l l i f i o n e dér i t i í j , 6cfpumantiü fa* 
Jiuaru eieft ione te f tá tu r 9 rurfura 
eruptat 6c d i c i t : F i l i u D e i , i d eft5 
rationem55cfcrmon'em,ac v i r tu t e 
cius,ad ea t a n t u m q u x r a t í o n a b i -
l ia funtperuenire. 'Quod audiensj 
g m i r o r vnde fumpferír , aut quomo 
do legifte fe nefc ia t :0»m/4pfr I o ^ ¿ 
f á 6 i ( i \ m t h Ex quo approbatur ad 
c ú d a verb í D e i for t i tudineperue 
n i r e . F o r í i t a o b l í t u s 6 c í l l i u s hif tó 
fiae,qt]ádo v i r tu te C h r i f t i Laza- I O ^ . K , 
rus fufeitatus eí t jcuius vtíq,- corp9 
eo tepore, quo de mbr te furgebac 
i n v i ta ,v t a n i m a , í t a 6c rat ione c á -
. r u i r . I g n o r a u í r 8c i l íud,q) de quino; 
panibus qu inqué m i l i i a faturata 
fúnt h o m i n ú , exceptis mul i c r ib9 , loin.^ 
8c infantibus:6cfuperfucrütduodc lhAtia¿\% 
^ c im cophini f r a g m e t ú r u m . Q u o d 
vtiqs C h r i f t i f o r t i t udo perfecit. 
A r b i t r o r c u m nec i l l i u s m i r a c u l i 
retbrdatum3quado i r ra t ion abijes 
maris fíuílus d i u i n o calcas pede, 
t r a n q u í l l i t a t í n a u i g a n t í u m reddi 
d i t . Q u x C h r i f t i v i r tus , 6c non a l -
ter iuspatraui t imper ium .Quomo 
do crgo non t o to corde, 5c a n i m o 
5c corpore pc rhor re fc i r jd icés for-» 
t i t ud inem verbi D e i í r r a r í o n a b í -
Ies crearuras non poíTc perringe-
D re?Er qui i a d a t f e ín f c i e n t i a f c r i -
p turarum , 5c purat tanta legiíTe, 
quanta nullus h o m í n u m legerir, 
fciatfcnp' tum,quod zegrotátes i n 
l e d u l i s dererebant,5c p o n e b á t i n 
t r í u i j s 5c platcis,vt Pe t r i eos v m -
bra c6tingeret,6cfanaret, ^ fac ra 
Apof to lo ru A f t a t e f t an tur , a rgüe ^ . " j ; 
t í a Or igen i s f t u l t i t i am ,pe r quam 
i d Apof to lo rum vmbra fecifte co -
u inc i tu r ,quod i l l e F i l i u D e i ,'ver* 
b u m D e i non potuí l fe teftatur. 
T h e o p h y U -
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A qu ímica híc reptenifunf rporraE,& 
p a u c í o r a re(iJua,eo quodquatuor 
mí l l i a fuerú t jhoc e í t , qaatuor v i r 
fucíbus exerelfaci;&propterea ta 
quam potentlorcs plura comecíe-
ruAt ,¿c pauciora rc l i^ucr- ja t . í l í a 
e h í m Tola non potucrunt comede 
r e q u x fucrunt magis fp i r i íua l ía , 
& prorundlora ,vn - je & per feptem 
fportas d e í i g n a n t u r . D i í c c 8c hoc 
í u x t a h i L t o r i á , quod debemus his 
quibus í n d í g e m u s c o n r e n t í eífe^Sc 
n íh í l amplius q u í E r e t c . Ecceenim Hcbrtomf^ 
B turbae qua: comedcnlnt & fatura- '3* 
t ^ fue ru n t , n o n a c c c p e i un t fecum 
reliquias panam,red Dífcipul i h a s 
g e í l a r u n t i quemadmoduin co-
phinis faecum fucrac í ic i g í t u r & 
nos vfu n o b í s congruo eíle c o n -
tentos decet. 
Hieronjmus in N i arce-8* 
V Ndecima vi r tu te fepte pa-n e s : q u a t u o r i e i u n í s m i l l i b * 
f r a n g u n t u r ^ p a u c í pifciculí bene 
• d i c u n t u r : & de fragmentis fepte 
fport2E piense fu í lo l lun tu r . Septc 
panes-,dcna funt feprem Spl r i tus-
f a n d i . Quatuor mí l i i a , annus cft 
noui t e í t a m e t í cu quatuor tempo 
nbus.Septem iportae prima: , í ep té 
Ecc lé f ias .Fragmenta panurn, m y -
í l íc i in te l ledus prima? feptimanae 
fun t .P i fc icu l i bencdldti l i b r i f u n t 
n o u i t c f t a m e n t í r q u o n l á p i l c i s afsi 
parter ; i ,Dominus refurgens p c í l u 
lat : & pifeem fupcrpoí i tum pru-
Scpltnsrkl 
mnnus» 
antea tale quoddam 
miraculum fecit Dominus , & 
nuuc idem denuo o p c r a t u r , f ü m p -
ta occa í lone íu í la , nepe quod tres 
dies máfera t tu rba ,&fumpta erác 
o m n i u m viatica. N o n enim fem-
per miraculu facit ín a l i m e n t í s , v t 
neputentquodpropter cibos po-
pulus i l l u m fequatur, & n u n e n i í í 
periculum ex ciboru penuria fuif-
fet, neutiquam feciííet mi racu lu . 
V i d e autem & D i f c i p u l o s , quam 
ín í íp icnter fe habeant, nondum 
credentcs v í r tu t e s i l l ius ex p r i o -
ribus í ignis . Ipfe autem non repre 
hendibdocens & nos^ne m o r o í i o 
res & aufteriores erga i ndóc i l e s 
í imus,fcd funt quse ab i l i i s oportet 
í g n o f e c r e , vt ín í i p i e n t i b u s . C o n í í 
dera autem & hoc , quod Ghrif tus 
n u l í u m vult d imi t i e re í e í u n i u m , 
omnes enim vul t del íci js fuorum 
donoru a l e r e , & m á x i m e eos 5 qui 
t r iduo apud fe manent , hoc eít , 
Bapt izaros» I l l u m i n a t i o enim d i -
c í t u r Baptifma. quia Baptjfmus au 
tem i n tribus m e r í í o n i b u s fit, i t a 
& t r iduo manent , qui per Baptif-
mum i ! luminantur . Accepit fep-
tem panes3fpiritales( inquam) fer 
mones. Numerus enim feptena-
r í u s , S p i r i t u s f a n £ t i f y m b o l u m eft, 
qui perficit omnia . S e p t e n a r í d e -
n i m numero per í íc i tur v i ta hfCjSc , 
hoc fceulum. C ó m e d u n t autem § nis, Di fc ípu l i s ín capturapifeium 
i l l u m i n a t í 6c fa turantur , Screli-
quiae fuperfunt. Ne'q; omnes fen-
fus diuinos edere valenr* V e r u m 
ficut i l l o quinq; panum m í r a c u l o , 
duodecim coph ín i funt Se plures 
r e l iqu ia .Eran t enim quinq; m i l -
Jla^hoc e í ^qu inq ; fenfibus fei u ie-
ban t , Scproptcrea non potuerant 
mul ta edere, fedpaucis con ten t i 
fucrunt j ideo & plures funt r e l i -
p o r n g i r . 
Rabanus de ^ üniuerfisjih 4* 
QV A T V O R autem m i l l i a : qui aíijs feptem partibus a lun-
tur eadem Ecclcí ía gent ium eílá 
qua? inquatuor partibus m u n d í d i f 
funditur:arq; vbertate feptiformis 
gratia: recreatur. 
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^Bernard^ s de Euangélio 7* A 
panUm.Sermo.i. 
MI S E R E O R fuper turhahí , j i u a i a m tr i í t io ¡ u j i m e n t me, 
net ¡hiúent quod rnanáucent . Y L u z n ^ -
I i um fratres, ob hoc fcriptum cír^ 
v t legarur : nec ob al iud leg i tu r , 
qu'am vt ra t ionabi lcm confo la t io 
' nem vcl dcfolat ioncm e x i ñ d e c a -
p l a m u s . E í l cn im fecularíb'us con-
fo la t io vana,de terrenarum affiiie 
t ía rcrumrvana n i h i l o m í n u s dc-eá ^ 
rufti p eñü r i a dcfolat lo. A t Euange 
í i um fpeculum v e n t a t í s n e m i n l 
b l a n d i t u r , n u l l u m fcducit , talett\ 
i n eo fcc|uir(]5 r epe r í e t quah's^fue-
r í t , v t nec i b i t l m o r e ' t r e p l d e t / v b i 
non eft t í m o r , nec láetetür cu ma-
je Feccrit. Sed quid d lc i t f c t i p t u -
loh 1 1 S i (¡uts auditor e p i i o h 't, ( y ven f a -
éíor-, hic cowparatur *)n o c r n f d e r t í n t í 
l u l t u m natiuitatis fu<e i n ¡ p e t u l o X c n f i -
derauit e n í m fe & ahtji & í í a í í z n t t h 
tus efl (jualii f u e n t . Ñ os autem f t a -
t i es non fie obfecro non fie : fed 
con (i de reír: us nos i r c t i } fos, i n ea 
q u á m a u d i u í m u s facri Euangeli j 
l e d í o n e , vt pfoficlrmus ta 5 & 
corrigamus f é C ü n d u m éam , fi qua 
ín nobfs deprchen dimus cor r ige-
da. Propter hoc e n í m eptat P i o -
pheta d i r ig í vías fuas, ad cul^odie 
das iúf t i f ica t lóhes D o m i m . Tune* 
inquienSinon confundar^cumperjpexe-
t o i n ómnibus wandatis tHÍs. Ec ego 
q-iidem non confundor , f edg lo -
r íó r pro vobís fratres m e i : q u O n i a 
S a l ú a r o r e m in deferfofecuti.fecu D 
r i exirtis adeum e x t r a c a ñ r a : fed 
verebr nequis forte i n t r iduana ex 
p e c l á t í o n e pú í i l l an imis inuenia-
t u r , & i n i E g y p t u f e c u l i huiqs nc 
qua ve! corde vel c t iá &: corpore re 
u e r r a t u r . M é r i t o proinde clamac 
PJdíni.l&é D í u i ñ a S c r i p t u r á . & d íc i t : ExpeS id 
V o m i n u m ^ i r ' h t t i - age, & c o n f o r t e í u r 
tortüttrn , & fujlr e D O m í m m . Sed 
quadiu neceíTe e f t f ü í l i n e r e r P r o r -
fus donee mifereatur t u i . Q r x r j s , 
i j u a n d o \ M i w w r ¿ z ¿ t i 1 1 ty¡11* Uír~ 
barr^quia i rM tiidhO ft ¿ ! m t n t r / . í*^ ia 
enim t r i u m dieii.íi:- cas r.cccíle eí l 
i n deferto, fi gratum Dcc ti;o o,f-
ferré volueris facnficÍLm ; & t r i -
duo fuí l ineas Sa lúa to r í m-,f mi ra -
cul i panibusdefidcrai fa t iar i P r i -
ma cíl dies t ímor i s :d ¡cS í ín quam, 
declarans i l iuminans tenebras 
tüas , inferiores fcilicct-Sc horren 
dum gehennse füppliciüm dcn.o-
íirans-5; in'q'uo funt tefíebrac exte-
r i ó res i hu f u fe c m'od i i q u i d u n c o -
gi ta ' t io j í icut ipfi n o í l r u i n o Ü r e fo 
jet excrcere p r í m o d i a c o n u c r í í o -
nis. Secunda efl p íe ta t l s dies qua 
refpiramus in luce mi fe ra t ionum 
D c i . T e r t i a dies ed 1 a t í o n i s , i n 
qua ve r í t a s innetefe i t > vt taquam 
ex debito quodam n a t u i x í i n e a l i 
qua cont rad iOione : creatori f u -
h ieda íit creatuia,feruus feruiat 
R e d c i r f t c r i . Ex hinc i i : l c n ur 
k m difcumbere; vt chantas ord i - -nr r - M . 
netur in r o b i s í c x hinc aj ent D o 
JmJnus m a n í m fusm im} !ct c m 
ne anima] Lcncdl<!fí i o r e . X ' cn m 
qu o n i a m Á c o ñ o! i s di ci 1 i i 1: Fa c i -
te hemines d i f a m b c i e , qi c n m 
n os (1 icet ad co nfu fioncm r, c íi 1 a) 
habetis vicarios qualcfctn cte,-
difeumbere vos admonemus fra-
tres char i f f mi ,v r reft d i pane be-
n e d i d i o n i s , fub f i í l e r e fo f s i t i s i n 
via,ne forte mifera necefsitate eo 
pi:lfi,defcendatis & ves in J F ^ y ^ 
} t u m : & i n c i p i a h t vobis i l ludcre , 
qui nec dum vobifeum in deferto 
í e c u t i fu n t S a fu a t'o r e m . M i fe r i fa 
ne 6Í Ípíi,qui non ex iré cumexeun 
t i b u s: fed p I a n e m ife r a b i 1 i o r c s otti 
n i b ü s , homjnibus,fed no cu ali js , 
qui p r o f e d i quicle cu alijs fifuft't 
r e f e d i . Por ro qui fucre5qui difeu 
bentibus alijs poí l dumeta.fcudi*-
uerfor iaquíE vis abfeondit i l a tu t -
r c h o m i n e s c iufmodi ieiunos,va-
cuofq^ icmáí i í íe tp i s nefciatfSrc 
¿¿ eos 
p o í l P e n t e c o í l e r n . 3^5 
& eos n íhi l omlnus , qui l e u í r a t c A 
& cur ío í l t a t e d u d i , circunquaque 
vacantes m i n i m e refederunt : auc 
qui refederunt qu ídcmjfcd non in 
o r d í n e , n e c i n n ú m e r o csetcroru. 
Horcamurpro inde chari tarcm ve 
ftram,& paftoral í fo l i c i tud ine ad 
monemus: ne auís ex vob í s inue-
niatur á n g u l o s a m a ^ r e d a n late 
bras,qusrerc diuert icula: q u o n i á 
qui male agic,odic lucem: 5c non 
v e n í t ad lucem, ve non arguantur 
ó p e r a e i u s . Sed nec í n u e n i a n t u r B 
i n nobis,qui c i r cumfe ran tu rom-
n i vento d o d n n a s , i n h á b i l e s & in 
q u í e t i 5 i r h i l i n f e f o l i d i t a t i s , n i h l I 
g r a u í t a t í s habentes, tanquam pu-
l u í s q u c m p r o i j e i t ventus á t a c i c 
t e r re .Nam de his quid dicam,quo 
rum manus contraomnesjScma-
i.CeMJ. ^us o m n í u t n contra ipfosfHí funt 
qui feparant femctipfos animales, 
S p í r i t u m non habentes: q u o n í a m 
cerno i n S p i n t u D e í loquens d i -
c i t Anathema lefu» Nequifs ima Q 
«> p l a ñ e & pern ic ío f i f s ima peftis: 
q u o n í a m vniuerfos vnius obf t ina 
t í o turbat j & fit ó m n i b u s difeor-
4 í í e f o m e s , m a t e r i a f c a n d a í o r u m . 
D e n i q j P r ó p h e t a m audi, qui de v i 
f f é n ^ j » nea D o m i n i loquens : S i n g u U m , 
i n q u i t , ferusdepaftus e í i eam. P r o 
h u i u f m o d í rogo 6t obfecro vos 
fratres m e i , fugíte f imula t ionem 
omnemiSc ángu los propríse vo lun 
ta t í s j f ig i te i n quie tudinem & Spi 
r i t u m leuítatis.-fugicc ob f t ina t io -
nem,& nequifsimum v i t i u m f i n -
^gular í ta t í s , mí i forte (quod abfit) 
fraudare vulcis animas ve í l r a s , pa 
n ís eduleo b c n e d l d í . I a m vcro5ne 
longius protraham vos: feptem pa 
nes quibus r e f i c i a m i n í , i f t i funt. 
luc£,^, Pr imus pañ is verbum D e i , i n quo 
I04X.4. vica h o m í n i s e íh í i cu t & iofe terta 
m u f a rur> Secundus pañ i s obediencia 
e(Hqúonia tn ,Mvuscibuse/? , i nqu i t , 
"Vf faciam^oittntatem eius qui mlfit me. 
T e r t í u s pañ i s m e d í t a t i o fan¿ \a , 
dequaferiptum t f á c W i M ú f a n ó i * 
confcruahtt te» E tquaca l io in loco 
nominare v idetur pañ i s vitac & 
in te l le f tus . Quaruus panis ,orat iu 
lachrymsE.Quintus vero,p;cniten 
tiac labor e í K N e c mireris quod la 
borc aüt lachrymas panem d í x e -
r i n , n i l i f o r t c e x c i d í t t i b i q u o d i n 
Propheta legif t i Cihahis nos pane U ~ 2 ^ ^ * 
chrymamr}u&. i t cm in ai lo Pfa 1 mo: ' * 1 
Z a h o r e s . i n q i ú t ' m a n m m tuArum cjma 
inanducabisjyeatus es> <& hent tiht e n t . 
Sextus pañ is cíl: iucunda v n a n i m i 
tas focialis:panis , i n quam,cx d i -
ueiiis grams confedus-. fermenta 
tus v t iq j fapietia D c i . P o r r o fcp- 1odn,6* 
t imus pañis eíí: E u c h a r i í l i a : ^ « o -
máfto p a ñ i s 3 i n q u i t , quem ejra do ¡car* 
med (iftpro mundi "V//a. 
Bedain AdarcJihr.2,cap.S* 
f N lilis dlehus itCYumcum turba m u í 
ta á p t j t i e c haberent quod manduca*-
rent.conuocaiis Dlfc ipul is att l i l is . M i -
j^ereorfí-ipct vurbam tquia ejje l a m t r i ~ 
ÚHO ¡ u j i i n e n t me,nec hahent quodman* 
df tcent i&íc . ) E l i n hac l e d i o n e COÍJ 
derandaeli : in vnocodemqj Rede 
p t o r e n o í l r o d i f t i n d a operario d i 
u in i ta t i s &'humani ta t is í & i q f e p 
r ó r Eutychet is iqui vnam t an tum Zutychetb 
I n C h r i í t o o p e r a t i o n é dogmath i »rror.' *" 
zare praefumit, procul a C h r i f t i a -
n ís finibus expe l l édus . Quis en im 
non videat hoc quodfuper turba 
miferetur Dominus ,ne ve! inedia 
vcl vise long ior i s labore deficiat, 
a f t é d u e í f e , & c o m p a f s i o n e m hu-
mansé f rag í l í t a t i s .* Q y o d verode 
feptem panibus & pífcícul is pau-
cis,quatuor h o m i n u m m i i l i a fatu 
r a u i t , D i u i n x opus eííc v í r ru t i s? 
M i f t i c e autem hoc m i r ácu lo defi* 
gnalUr,quod viam fecuií prefentis 
al i ter i n c ó l u m e s t r a n í i r e nequi-
mus ,n l í i n ó s g r a t i a Rcdemptor is 
n o í l n a l imento ve rb i fu í reficiat . 
H o c vero typice in te r hanc refe-
d i o n c m » 
Myñiceo 
3^  84 Dominica fexta 
d í o n e m , & i I I a m q u i n q , panum ac A 
duorum pi fc ium dlí lac , q u o d i b i 
l u c r a veterls i n f t rumen t i fp í r i t a -
í i gracia plena eíi'e fignata eít > hic 
autem noui ve r í t a s ac grat ia re í la 
m e n t í íñdelibus mln i f t randa m o n 
ftrataeft. Sane vtracji re fcf t ío i n 
monee celebrata efl:}vt a l í o rü Eua 
gelif tarum n á r r a t i o dcc la ra t iqu ía 
v t r iu fq j feriptura t e í l a m e t í rede 
i n r e l l c d ^ a a l t i t ü d i n c m n o b í s c á e -
l e í l i um & prseceptorum mandat 
& praemiorum 5 vtraq; a l t l t u d l n é _ 
C h r i i F i q u i eft mons domus D o - " 
m i n i i n vé r t i c e monclum c o n f ó -
n a v o c e p r x d í c a t . Q u í e n í m s e d i -
¡ficaramfuperfe c í u i t a t e m íiuc do-
muir. D o m i n i j i d elt jEccIcliam i h 
a k u m bonorum e x t o í h t operum, 
& cuncVís manlfeftam gentibus 
e x h í b e t , ipfe hanc ab ínf imis dele 
ctat ionibus abftraftam panecaeÜ 
re í ic i t , atq; ad appetitum fupernse 
í u a u i t a t l s datotpignore c ibi f p i r i -
rualisaccendit . Mi f ereor , j aqui r , -
Juper ruvbivn, (\HU ecce Unt triduo [tí-* C 
j l i n e n r me nec hdhent q u o d m a n d u c e n i é 
E t f t dimifero eos ieinnos in domum fua^ 
deficiet i n y 'ta. ) Quare t r iduo turba 
D o m í n u m f u í l í n u e r í t , M a t t h ^ u i 
c x p o n í t p l e n í u s , quí a i t . E t á f c e n -
d e m i n montem fedfbathbi, E t accef-
ferunt adeum turbe multse habeii 
tes fecum mutos, esecos, claudos, 
dcbiles5& al íos mu l to s j&pro l ccc 
ruc eos ante pedes e íus , 5c c u r a u í t 
TridwóOomí cos. T u r b a ergo t r í d u o D o m i -
u m j u ñ w n u m p r o p t e r f a n a t i o n e m i n f i r m ó Q 
rum fuorum fuftínet cum e l e d i 
quiqi fide Sanftqe T r i n i t a t í s l u c í -
d: D o m i n o pro fuis Tuorumq; pee 
cat is , anímae videl icet languor!-
b u s , p e r r e u c r a n t í í n í l a n t i a f u p p l i -
can t . I tem turba t r iduo D o m i n u 
íu f t inc t , quando m u l t i t u d o fide-
l i u m peccata quse p e r p e t r a u í t per 
pje n ir en t i am declinaos ad D o m i 
num fe i n opere,in locut ione ,a tq ; 
incog i t a t ionc conuer t i t . Quos d i 
re 
mit t e re ieiunos i n d o i r u í u f u a m 
D c m i n u s n o vult5ne def ic ian t in 
via:quia videlicet conuerfi pecca 
teres IÍI prierentis vitae via defi-
ciunt^fi in fuá confeientia íihe ¿ O 
ftrinae fandae pábu lo d i m i t t a n -
í u r . N e ergo laflentur i n huius pc-
r e g r í n a t i o n i s i t í n e r e 5 p a f c é d i f u n t 
facra admoni t ione . Va lde autem 
p e n r á n d a eft p ia fen ten t i aqu^pro 
ccfsit ex ore veritatis,qua dici tur^ 
Quídam enim ex hisdelonge yeneruni. 
Eft en im qui n i h i l fraudis & n i h i l be HfiM 
carnaiis corrupt ionis expertus ad fámi* 
ó m n i p o t e n t i s D e i f e ru i t iumfef t i 
i i au i t . If te de longinquo n o n v é -
n i t ,qu ia per incor rup t ionem & ítt 
nocent iam proximus Fuit. A l i u i 
h u l l a i m p u d i c i t i a , nu l l i s f í ag í t i j í 
j n q u í n a t ü S j fo lum autem c o n í ú -
g ium expertus5ad m i n í f t e r i u m f p í 
r i ta le conuerfus eft. N e q í í f t e v C -
n i t c i 6 g í n q u o , q u i vfus c o n i e í l i o * 
hécoce iTa p c n l l i c i t a noe r r au i f . 
A l i j vero poft carnis fiagitía, a l i j 
poft faifa tef t imonia , a l i j poft fa-
£ta fur ta ,al i j pof t i l la tas i n i u r i a i 
& violét ias5al i j poft perpetrata h ó 
mic id i a , ad paenitentiam r c d c ü t j 
atqj ad ó m n i p o t e n t i s D e i f é r u i -
t i u m conuertuntur . H i v idel ice t 
ad D o m i n u m de longinquo ve-
hiui i t .Quantoetenim[quifq5 plus 
inp rauo opere e r r au i t , í á n t ó ab 
o m n i p o t c n t e D o m i n o l o n g i u s t t 
ccfsit. D c n t ü r ergo alimenta cis 
c t i a m q u i d e longinquo veniunt> 
quía conuerfis peccatoribus do-
ftrinae fanítac c ib ip raebed í íunf$ 
v r i n D c u m vires reparent , quas 
inf lagi t i j s amiferunt . I t e m í u d c í 
q u i c u m o j í n C h r i f t o crediderut , 
depropc ad i l l u m v e n e r ü n t , qu ía 
legis &c Prophgrarum crat l íceris 
edof t i de i l l o . Credentes vero ex 
gentibus de longc v t i q ; v e n e r u n í 
ad C h r i f t u m , quía nul l is pagina-
rum fanda rum m o n i m t n t i s de 
eis erant fideprarmoniti. E t i n t e r 
íogauiC 






O1 corum di' 
fiributionis 
ratm 
roí^auir QO^ Quot uaneshdbetis ? Q j í . j \ , 
dixerunt . Scptem. Bene fcptem pa-
nes i n myfter io ncui t e í l a m c t i [>o 
i iú rur , ín quoreptiforis gratia Spi -
r i tusfanf t i plenius fideh'bus cun-
CtU & credencia reuelarur, & cred í 
tadatur . Neouc hordcacci fuiífe 
produtur ^ ficut l i l i qulnqj de qu i -
bus qu inqué funt hominum m l l l i a 
í a tu ra ta^ne í t e r u m ficuc i n lege v i 
tale animae a l imentum c o r p o r a l í -
bus S a c r a m é t i s obtegere tur .Hor-
dei erenim medulla tenaclfsima B 
palea tex i tur . Etprtcepit turba difcu 
bere fuper tenar». Supra in rc fcdl io-
nequinque panum turba fuper fas-
num vlr idc difcumbebacnunc vbi 
feptem panibus3rcficienda eft , f u -
praterratn d l fcumbereprfc ip i tur , 
q u í a p e r fcriptura legis carnis dcli 
derla calcare 5c comprimere iube-
m u r . O m n í s enim caro fsenum , & 
omnis g lo r í a eius tanquam tiosfe 
n i . l n n ó u o a u t e t c f t a m e n t o ípfam ^ 
quoqúe cerram ac facultates t é p o -
rales dcrelinquere prsecipimur. 
V e l c e r t e q u i a m o n s i n q u o turba 
dominic is panibus reficiebatur,al 
t l t u d í n e m (vt f u p r a d í x i m u s ) re-
dcmptoris n o í l r i í i gn i í i ca t , i b i fu 
perfnenum, hic fuper terram reficí 
t u r . I b i enim ce l i i t udoChr i f t i pro 
pter carnales h o m í n e s & lerufalc 
t c r r e n a m , c a r n a í i fpe & de í ide r io 
tegi tur : hic autem remota o m n i 
cupldftace carnall ,eonuiuas nOui D 
teftamentl fpeí permanentis firma 
mentum tanquam ipfius m o n t í s io 
l íd i t á s ,nu l !o faeno ¡ n t e r p o í i t o , c o -
t inebat . Et accipiens feptem paneigrá 
tKtsdgensfregh <& dabat.Dtfctpulis juis 
'Vt apponcrent y & appofuerunt turba. 
D o m í n u s accipiens panes dabat 
Dífcipufi^ vt ípfi acceptos t u r b x , 
apponerent,qula fpír i tual is dona 
íc ient íse t r í b u c n s Apof to l í s , per 
corum min i f t e r ium v o l u i t Eccle-
ílae fusdper orbem v i t x c ibar ia d i -
ftríbuí. Quodautemfregi tpanes j 
quod Di fc ípu l i s darcf,spcrrjonem 
d c í i g n a t Sacramentorum, quibus 
adpcrpetuam falutcm n u t r i e n d u s 
erat m u n d u s . C í í enjm a i t ípíc D o 
m'iñus'.ht nemo nowt Fdium mfi P a -
ter^neijue Patrem quís no»ii ntfi Filias, jy .^ 
&ci4t noluentFilms rcuclare. Qu i d n i i¡ 
panem v i t a í nobis per le a p e r i e n -
dum dcmonf t rau íC,ad cuius i n t e -
r io ra cernen da per nos ipfos pene 
trare n e q u i u i m u s ? C u í contra Pro x/jra<.4» 
pheta mife rab i lem quorundamfa 
mem deplorans SLÍcha.r.Par^ulipetic 
runtpanem \ nec erat quifrangeyet tus. 
Quod c i i alijs vcrbis dicere: I n d o 
¿ti qucfierunr pabulum vcrb i D e i , 
quo ad v i r t u t é b o n x opcrat ionis 
conualefrcrent refici,ne erat ma-
giftr is deficientibus qui eis fcr ip tu 
rarum arcana patcfaceret, eofque 
ad v íam ver l ta t l s í n í l i r u e r e t . Ac -
ccptis aurcm ad frangendum pañ i 
bus Dominus gratias agir ,vt & ip>-
fe q u a n t ú de ía íure g e n e r i s huma-
n i congaudeat o í í - e n d a t , & n o s ad 
agendas femper D e o gratias í n f o r 
metjeum vel terreno pane carnem 
vel animam c d e í l l fuperna gra t ia 
largiente reficimuso Erhabebant 
pifciculos paucos, & ipfos bened i -
x í t & iufsí t apponi. Si in p a n i b u s 
feptem fcriptura noui l e f t a i T i e n í i 
d e í i g n a t u r , i n cuius l e d í o n e per 
g r a t i a f a n d i Spiri tus internas me 
t iumepulas i n u e n í e m u s , quid i n 
pifcicul i i ; quosbencdicenspari ter p ^ j ^ 
Dominus t.urbx iufsit apponi, nífi r^í0# 
Sa£ tos acc ip ímus í l l i u s t e m p o n s j 
quoead.em eíl: condira fcr ip tura , 
vel quorum ípfa fcri.ptura fidem, 
v l t am.&pafs ioncsconc inc t? Q u i 
de turbulent ls huius feculi B u l t i -
bus erept í ac d i u i n a b e n c d í d i o n e 
eonfecrati , refef t ionem nobis i n 
ternam, ne in huius m u d í tranfeu 
tis excurfus deficiamus, exemplo 
fuac vel v i t x prsrbuere vel m o r t í s . 
Et manducauerunt^r faturati [unt. M á 




1%6 Dominica íexta 
c i b u s & faturantur, qul audicntcs A 
verba Dei cxemplo í n t u é t e s ad 
profeclum vitae c o i i e ¿ t i o n i s per 
hsec e x c i t a r í acq; allurgere feíli-
nant . Qulbus jp te congruir i l i u t l 
P faI mi ll:x. Ecientpaupetes & fatura* 
b u n t u r f á UnáAbunt Dominum qm re* 
íjuirent eum. Víuctcor eorumtn feculú 
[•echlt.Quoá eft aperre d í c e r e : A u -
dienchumiles verbum D e í 6c fa» 
c ienr ,& ad laudem non íuam ? fed 
fuperni largiror is cuné taquae be-
negerune referent. Vnde m é r i t o g 
ad v i t am ínce r io r i s hominis seter 
nam ve pote pane v i t x faturati per 
u e n i e n t . C u i cont ra tardis audl to 
ribus per Propheta exprobratur. 
Mtnduca íHs fírm efits¡Aturan. M a 
ducant nanqj & no faturantur qui 
panem verbí D e l a u d í e n d o degu^ 
fírantjfcd non faciendo quae audiut 
n i h i l ex his interna: dulcedims 
quo cor ip forum c o n í i r m e n t u r i n 
ventre memoriae recipiunt.Ef fuftu 
Urunt qtiod fuferauerat de frajnventis Q 
feptem[portas:quot turbls í a t u r a t í s 
í u p e r a t , A p o l i o l i f u f t o i l u n t , & fc-
p t é ípor ras Implcnt quía í u n t a l t í o 
ra pc r f e¿ l i on l sp r^cep t a ,ye I potius 
exhortameta & cofi l ia , quae gene-
ral is fideüum m u k l t u d o nequit 
feruando 5c implcndo a t t í n g e r c . 
Q u o r u m executlo i l lospropr ie re 
fp í c l t , qui malore fan£ti Sp í r l t u s 
gra t ia pleni g e n é r a l e populi D e i 
eonuerfat ionem mentisatque ope 
rls f ub l ími t a t e t ranfeedunt. Qua-
libus ¿icitür,Si'yisperfeóiu5eJJe,ya~ 
depende ómnia qu£hubef,C^c. Vnde 
bene fportac quibus D o m i n i c o -
rumfunc con di ta fragmenta c íbo 
rum^propter f cp t l fo imc i í iSp í r í t u s 
| r a t i amj fcp t em fuilíe memoran-
t u r . N a m quia fportae iunco 5c pal 
m a r u m fol i js folent contex l 5 m é -
r i t o In Sanf torum fignificatione 
ponuntur .Iuncus quippc fuper a-
quas nafci confueui t , palma vero 
v i é t r i cem ornat manum. Et í u n -
eels vaíis rede comparantur eje-
fti,curadicem cordisne forte ab 
amorcseterni tat lsarefeat j in ípfo 
vltaefontc col locant . A f s i m l l a n -
tur & e is qus depalmarum funt fo 
l i js cotexta,cum indefc f t luá ^ter-
na? re t r ibu t ion is m e m o r í a m p u r o 
i n corde re t inent . Et bene turba 
quanuis reliquias D o m i n i c i p r a n 
di) non c a p e r e t j m a n d u c a í í e tamc 
& f a t u r a t a e l le narratur , quía funt 
n o n n u l l i qui & fi omma fuá relín-r 
quere n e q u e u n t , necexplcrc hoc 
quod d e V i r g í n í b u s d ic i tu r jqu í pp 
tefí: c a p e r e c a p i a t í C o e t e r a q u e h u i u f 
mod l ; t a m e n efurientes & í i t í cn -
tes i u f t i t i am fa tu ran tu r , cum au** 
diendo mandata legis D e i , ad v i -
tamperueniunt í e t e r n a m . Erantau 
iem qui manducauerunt quafi quátuor 
rmüia, diiniftt eos» Bene qwatuor 
mil l ia5vt ípfo etiam numero doce 
rent Euange l í c i s fe paitos eíTc c i -
bari js .£f í la t im afcendeas nauem cum 
DifcipHlisfuis'ytn'itinpartes Dalman** 
t b t . V r o hoc i n Matthaeo iegimus. 
Et dimiffa turba afcenditin namculami 
& y e m t in fines Mandón. N o n aute 
d u b í t a n d u m eíl: eudem locum ef-
fc fub vtroque nomine . N a m pie-
rique cód ices n o n habent c t i á 
í e c u n d u m M a r c u m n i f i 
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¿ ^ ^ " S í í N í l r u i t D o m j n u s multos 
eíTe venturos fub pellibus 
ou íum rápáces luposéQue 
nam iltae funt pelles o u í u m , n i í i no 
m í n i s C h r i í H a n i e x t r i n f e c ^ fuper 
ficies? Qui lupi rapaces ,ni í i fenfus 
Scípir í tus fubdol i , ad infeftandum 
grege C h r i f t i inrrinfecus deü te f -
cen tes?Quípreudoprophe t sE funt , 
nií i falíi prasdicatoresfQai pfeudo 
A p o í l o l i , n í d adulcen' c u a n g e i í z a -
tores } Q u i A n t í c h r i f t i i n t e r i m & 
femperjnífi Chrííiri rcbeí lés? H o c 
crunt •herefcs non m i ñus d o é l r i n a 
r u m peruerfitate Ecclef íam lacef-
fcntes,quam tuc Antíchn' í l rus pcr^ 
f ecu t íonü atrocitate perfequetur, 
ni í i quod perfecut ío & marryres fa 
cichacrefes apo í ta tas tan tum . E t 
ideo hcrefes quoque oportebat ef-
fc>vtprobabilesquique m a n í f e d a 
rentur , tam qui i n p e r f e c u t i o n í b u s 
í l -e ter ín t ,quam qui adhxrefes no 
í x o r b i t a u e r u n t . 
B 
Theophjlaoius iñ Matth* 
capit 7. 
V A f r i 5 c i m p o í l o r e s . H e r e t í c i , Vdfrl&hü* propterea d ic j t , ac rendíce , d'Joqínhxrf 
hoc eí l cauete. B l a n d i l o q u c n t í a m 
en im pr^ texun t ,& v i t am ( imuían t 
fan£ tamjfed i n t r í n í í c u s laret acu-
leus. í n d u m e n t u m autem ouise í i : 
Se manfuetudo^uam vfurpant du 
adulantur &: ¿ e c i p í ü t . A fruf tu au-
tem cognofcuntut ihoc eft.ab ope-
ribus 5c v i t a . N a m licet ad tempus 
f imulen t , fedproduntur fucceílu 
temporis. 
Hieronjmus in Matth. r . / * 
E T de ó m n i b u s quidem i n t e l l l gí poteft.qui a l íud h a b í c u , ac 
f e r m o n e p r o m i t t u n t , a l íud opere 
d e m o í l r a n t . S e d fpeciaHter de h?-
re t i c í s in te l l igendum c íh qui vjde 
tur c o n t í n e n t i a , c a í l : í t a t e , i e i u n i o , 
quaíi quada pietatis fe verte c í r c u -
d a r e á n t r i n f e c u s vero haberes a n í 
m u m venenatLÍ,ÍTmpliciorum fra-
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P R3frdixeracquiuem& D o t n i -nus mulcos eííe venturos fub 
pc l l íbus ou íum, rapaces lupos.Qoj 
funt i í l í .rapaces Iupí,niíi fenfu íub 
dolo confpirantes ad Infeftandum 
gregcm C h r i f t l ? S ícu t Icglmus ad 
fáchir. IÍ . Z a c h a r i a m p o fi t u m : Ecce ego fufa -
topaíioremin t€vrA: qui, quod auerjum 
éfl non "viftahit, (¡jp carnes eleóiorum 
manducabi.t)& talos ¡llorum torquebit. 
%Zech,$fc S í m i l i t e r 5c per Ezechielem incrc 
pat huiurmodi paftores , fc i l icct 
prxdones & Uniones (d i cami vt 
aeftimauerat) d í cens . O paflores 
quare lac ebibitís5&: coagulatu co-
medit is , for te ad n í h í l u m perduxi 
ftís,& in f i rmum non v i í k a í H s , & 
c l a u d í c a n t e m no curaíl:is,5c erran 
tem nonreuocaf t is , Scpermlfiftis 
populum nicurn errare í n t e r f p i -
nas & tribuios? Propterea h x c d i -
c l t D o m l ñ u s . Ecce ego veniam ad 
ucrfus p a í l o r e s , c x q u í r a m oues 
meas5& repella eos vt non pafcanü 
oues measjSc no erunt eis ampllus 
oues mese ín deuorat ionem,& cx« 
quirant cas licut paftor gregem 
fuum in dle qua fuerit caligo & ne 
bula : fie cxqulram oues meas , Se 
exquirameas i n o m n i l o c o , quo-
cunqucdifperfi f u n t : & q u o d pe r í c 
rac3rcquiram:3c quod errauerat^re 
uocabo:5c quod claudicauerat^cu-
rabotSc quod in f i rmu eft cuf todiá : 
• 5t pafcam oues meas cum í u d i c i o . 
Q j i s l i l a I o q u í t u r ? V t i q u e i l lé , quí 
rc l í f t í s r i onag ín t a nouem ouibus, 
quaeíluit i l i am quse de fuo erraue-
EucÁzf. rargrege, ficur Í3auid d í c i t : E^WÍ 
VfiUn. n8t yí-ur 0ít¡-- qutgperijt 3 quam inuentam 
C h r i í l u s r ed í t humero fuo portas 
A peccatricem delicatam , qui gau-
dens ÍJc exultans 5 vocacís amicis, 
8c dome í t i c í s ait: Conrratulaminimi 
hi q-iomam muenta e ñ oms mea^ qu¿epe 
rierat, 
Hylarms in ^^Catthmm^ 
D 
0 añone 6. 
BLandimenra verborum 8c ma ruetudinis í i m u l a t i o n e m ad« 
monet f r u d u operationis exped í 
g oporterc,vt non qualcm quis ver-
bis rcferat5fed qualcmfe rebus effi 
c ía t fpedem9. Quia i n mul t i s veíf í 
t u o u i ü rabíes lupina contegi tur . 
Ergo^vt fpin^ vuas5vt t r íbu l i ficus 
non gencrant , vt íniquae arbores 
v t i l l apoma n© af ícrür , l ta ne i n i f -
tls qu ídem coní i í t e rc docet b o n i 
operls eífe£lu,&; í de i r co omnes co 
gnofeendos cííe de f rud ibus . Reg 
num c m m cselorum fola ve rbon l 
officia non ob t inen t .Neq ; qui d i -
xeri t :Domine,Domine3ha:res í l -
C l íus e r i t . Q u i d enim m e r i t í ert: D o 
m i n o d i c e r e : D . o m I n e ? N u q u í d D o 
mlnus non e r i t ,n l í i fuerit d i£ tus a 
nob í s? Et que officij f ad i tase í l : no 
min i s nucupatio,cu cacleftis reg n i 
í t e r ©bed íen t i a potius v o l u n t a t í s 
D e i nonuncupa t io repertura íit? 
Rupertus ¿IbháSi in caf. 7. 
O^statíhai. 
ATtendite dfalfis prophetity & c , H i c p r u d e n t i x opus eib, p ru -
dcnua fpi r i ius , qu^ vna eft ex d iu í 
í ion ibus grat iarum.Eft e n i m d í f -
cret io fpir i tuura. N c c enim abf-
que gratia if tafalfi prophetse CQ-
gnofei poíTunt^quía duplices funr, 
in ter fum turpes,fpecioí i peí le de-
cora, intr infecus luplrapaces, ex-
trinfecus quafl oues fimplices, o m 
nem humi l i t a t em, & m a n f u e t u d í -
né m e n t í e n t e s . Tales o l i m vene-' 
run t ¿ c v e n t u r i c r a n t a d f u b u e r t c n 
dum 
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Ju!n3fi fierí poíTetjpariter & nouu 
te l lamentum. Vnde lumend^ díf-
crc t ío , í iue d í f c re t ion í s huius ccr-
titudo^.^ífrftfiibus(inquitjeorum co 
gnofcctiseos. FvuCius eorum opera 
i l i n c P o i í u n t enim cognofci & d i -
iud ica r i ex verbis fuis h jc(vt iá d i 
é l u m c í l ) p r u d e n t í a ó p u s e f t , q U í E 
armara fit verb'o D e i , & oculata o-
cu l i s fc len t ix fc r ip turaru , quales 
C4nf.j» kudancur í n C a t í c i s ^ q u o d fmt íi-
cut columbas refidentis fuperriuu 
los aquarum^iuxta fluentapíenifsí 
m a . Q u i c q u í d , dicat quis,cofcren-
dum ell cu fcripruris, quas non ab 
homine nec per h o m i n é , r e d á Spi -
r í tu fa t i f topcr reuelat ioncm l e í u 
C h r i f t i acceperunt, v t í o q u e r é t u r 
GdUt»ú ¿c fc r ibe ren t homines fan6ti:Ef/*-
cetnos (a ¡ t A p o ñ o l u s j d u t á n g e l u s de 
c&lo euctngeü-zet^obis pr&tertd quod ac 
cepiftis anathenta f t t .Hoc di61:ü,ha!C 
fententia fímiliter o m n i u m i l l o r u 
cí1:,qui necab homine,nec per ho 
minemacceperuntjfed per Spi r i tú 
f a n £ l u m , v n d e & f c r i p t u r a i l l o r u m 
omnes f o l x canonice dicunturSc 
funt .S i quis (alt loannes i n calce 
fuas Apocalypfeos, & ali j cu i l ibc t 
ProphetarumJ& Apof to lorum d i -
Apedylü xiífe congrueret;5/ quis(2i]t)adiece-
vit¡uprahtc^adijcietDeus fuperillu pía 
gas qudifcr'iptxfunt in libro hoc, & fi 
quis diminuerit deyerhispfopheti<e hui9¡ 
auferetVeuspartem eius de libroyitA. 
Chryfoftomus hcmil. ip . in 
tomo./* -
ATtendite afalfis prophetis, quiyé ni'untad^osin^eQimentis ouitt, 
intnnferusaute funf hptrapaces: afru-
¿íibas eo ru m covn o fe Í / 5 fo Í . S u p r a m a 
dans Apoftolis fuis D o m i n u s , ne 
cleemofynasfaciant coram h o m i -
nibus5Vt v ídea tu r ab eis ficut hipo 
cnt2e:& ne orene vt ab h o m i n í b u s 
A v ídean tur j f i cu t hipocrí t .T ' 8¿ vt ne 
ie iunent coram hominibus fe o í t e 
dentes , íicut faciunt h i p ó c r i t a í 
& docuit i l los vt nc faciát nc3& i n 
ftruxit eos:quia pbfsibile cíl in 
pocrafi& elcemofynas faceré ,& o^ 
rare,8ciciunare:propter quod qua-
fi iam ad cognofeendum^quia h x c 
o m n í a i n hypocr i í i ficri poís í l t . Id 
<\u']tuv á \ c t r í s : j 4 t t e n d ¡ t e i falfis pro* 
phetis^quiyeniunt adyosm yeflimentti 
ouium.ab intus autem funt lupi rapaces, 
g Que fuhtvcft imcta o u i l i a í S p c c i e s 
videlicet íimulatae r e l i g i o n í s . E l e é 
mofyna fimuiata v e í l i m e n t u o u i -
le efl-,nbn opus ouile. Ora t j o íimií 
lata veft imentum oui lé el]"5non o* 
pus ou i le t i e iun ium í i m u l a t u m , v c -
í l i m e n t ü ouile eft^non opus ou i le í 
&casterae fpecies pietatis , qüibuá 
fe veftiunt lupi rapaces. N u l l a au-
t é r e s f i c e x t e r m l n a t b o n u m ^ q u é -
admodum f imula tunrbonum. N a 
mamfeftum m a l u m , quaíl malum 
fugiturSc cauetur: malum autem 
(¿ füb fpecíe b o n i celatum^dum n o n 
• tognofe i tu r , nec cauetur,fed qua* 
fí bonum fufcipítür ^ & ideo c o n -
j u n d u m b o n o extermlnat b o n u í 
Sic ferui d iabol i tuc peflime& c h r í 
ftianitatcm co r rumpun t , quando 
fef imulant Chri ' f t ia i jos , de q u i -
bus admonet Difc ipülos íuos .Chr i 
ftus, magis autem nos omnes per 
l l los dicens:^ífe«í//f<?afalfisprophe 
í w : q u i a m a g n a vir tus hQ. h o m i n ú 
D cognofcícrc maluffij & firma tute* 
Ú f a l u t i s e í K c i r e q u e m fugías.Haé 
reíis quidem pcrlcuíofa res eft , fed 
v t i l i s valde, Periculofa quidem^ 
q u i a m u l t i feducuntur per eam4 & 
pereunt: vt l l í s a ü t e m eíi:,quia t en -
tantur fideíes per eam,5c ab infide 
libus fegregantur. Q u i murmurar 
depericulo t e n t a t i o n í s , m u r m u -
ret neceí íe eíl de p r e m i o p r o b a t í o 
n i s . I n nul lo enim negocio poteft 
requics i n u e n i r i , nífi praecelferit 
labor: quanto magís i n f p i r i t u a l i -
BBB bus 
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bus rebus, nífi pracceííerit renta- A 
r io ,non po te í l e í r e probatio? •At-
tenditedfalfisprophetis. P n m u m íc i -
re opor te t ,quiafunt o m n i n o f a l -
fi. N u l l a res perder viros Chr i f t i a 
nos,magis quam hoc quia quo ícü-
(^ ue v í d c r i n t d i c i Ghrlf t ianos, qua 
fi Chri f t ianos eos ae í l imant . Si e-
n i m conftat, quia funt falíi C h r i -
ftiani,aut íile eft falfus chr í íHan9 , 
aut tu.Si non ru,i]le.íi ru , non i l -
Je:íi i l l c , v t quid í l lum C h n f t í a n u 
sef t ímasjdequo ribí Chrif tus man B 
dauit . Quia chriftianus non e í l , 
qucm Deus fuum non confitetur 
filium: ru quomodo r i b i seftimas 
fratre?Sed forte d lc i s : Quotnodo 
dicere i l IumpoíTum non eííe C h r i 
ftíanum, quem video C h r i f t u m co 
fitenrera,airare habenrem, facrif i-
c ium pañ i s & v i n i ofFercntem, bá 
pt izanremjfcr lpruras S a n d o r u m 
legentcm,omnem ordinem facer-
do t i j habente? V i r fapíens, f i n o n 
confiteretur C l i r i f t u m , & manife-
fta eífet g-entilitas illius3& fife du-
cebaris per eanijinfania erat, qua • 
í e d u c e b a r i s , n u n c autem q u í c o n f i 
tetur Chr l f tumjfed non íic quem-
í admodum mandault Chrifl:us5ne' 
gligericE: tuse eíhfi ab eo feduce r í s . 
Q u i enim ín .occu l ram foueam ca-
dit jncgligens cííe duci tur ,quia no 
caute profpicí t rqui aure i n manlfe 
í t a m foueam cadir ,non negligens 
clicirur,fed infan9.Que aure de íi- D 
m i l l t u d i n e Ecclcfiaf t icorü myfte-
r l o r u m d i x i f t i , hic audi refpofum. 
Q u o n í a m & fímia hominis habet 
ttiembra,& per o m n i a h o m i n é i m i 
t a ru r , nunquid propcerea diccnda 
eft homo^SicSc haerefisomnia Ec-
clcíias haber ík imi ra tu r myftena , 
fed non funt Ecclcíi íe. Deinde 
fciens D o m i n u s , quia non erant 
inanifef t i Genriles,fed a b f c o n d i t í 
fub nomine Chr l f t i ano : ideo non 
dixi t ,Afpic!re , fed attendlre; A f p i -
cere en im eíl f implici tervidere: A t 
tendite au té eft caute c o n í i d e r a r c . 
V b i enim certa res eft, & indubjta. 
b i l i s ,a fp ic i tur : vb i aute incerta Se 
i n d u b i t a b i l í s , a r r e d i r u r . S c r e n s er 
gb C h r i í l 9 , q u i a eft i n i l l i s a l i qu id 
quod alijs pro a!iovKlcbarur,aliuel 
defuper p o í i t i i m , a l í u d i n r u s i n c l u 
fum,idcc> d i x i t . Arrendi re , vrfeias 
quia non corporalrafpedu ar rcn-
dendum eft,fed v íg i l an r i a fpir i rua 
l í . Si enim corporal írer i l íos afpi-
cias, cognofeere non pores, qma 
fchem&ta Chrif t ianfrar is habent. 
N a m h o m í n e s pafsíblles quomo-
do poreftis videre medacia ver i ta 
tis velamine cooper ta .P r imumcr 
go atrendendum eft per opera b o -
na.Si enim operaluftir ie facimus, 
& a n u l I o e r r o r e decipimur, Scipíi 
omnem fenrimus errorem. N a m 
ipfa res faeit errare5quse facir a l tc-
rius e r r o r é non cognofeere. N a m 
qui non cognofeir mendacium a l -
teriusjfuam non i n t e l l i g i t verita--
tem.Ergb q u a n d í u operabona fa* 
c imus jp fum lumen iuftirlae ante 
oculos nol l ros adapent ven ta tc . 
Sic & peccara peccanrium fenfus 
tenebrefeere faciunt ,vt non v ide -
tes mendacium cadant i n i l l u d -
V i d e enim ab i n i t i o ex quo Í n -
ter homines feminatus eft e r -
ror fidei, non error diabolicus fc« 
c i t homines malos , fed homines 
mal i d iabol icum íibi fecerunt er-
roré , í i error feciíTet homines m a -
los,culpa erar D e i , qui rales h o m i 
nes fecir?vt ab error.ibus feducan-
tur: nuc autem culpa eft hominis j 
qui volí í far ie elegit errorem : quia 
non poífunt errores prseualere i a 
homines , n i f i peccata praccelTe-
r i n t . Pnus enimpeccatis p lu r imis 
excaecatur homo, & í i e d i a b o l i fe-
ducHone fcduc i tu iv^cad íc ín mor 
tem. Quemadmodum enim folc 
manente non pracualer n o x j c u m 
aurem acccíTerir ad occafum^unc 
oceupac m u n d u m ; fie quandiu l u -
mea 
poíl Pentecoílem: 391 
m t u u 
men i u f l i t l x ín h o m i ñ c fuerit , te-
n í b r a e r r o r í s cum apprehedic.Er-
go b o n í s ope r íbus v í g i l a d u m eft, 
quia non error generar peccata^ 
fed peccata er rorem. Sicut d ic í t 
f ap i en t í a : Impietas t r ah i t h o m i -
nem ad errorem. A t t e n d í t e ficut 
a d m o n e t ^ t t e n d i t e j q ü a f i Deo i n -
u l t o diabolus ha: re fes in t roducat : 
n o n Deo inui to,Ted permit iente . 
S i enim gentes non credidiíTenc 
i n C h r i f t u m v í n t e l l i g e b l i m u s v i r¿ 
tutem fuiíre diaboli^qui geres cre-
de ré nbnpermi f i t . N a m f i d iabo-
lus á l iqüid potuiíTet^ab i n i t i o crc-
dere non pérmifi í ícf . nuncautem 
exeo quodomnes g e n t e s c r e d í d e -
r u n t , fed poftea ex credentibus fa 
¿tas funt hacrefes, manifeftum eil:, 
quia non fuit vir tus d iabo l i , fed 
permifsio D e i . Et quare fie admo-
net quafi qui n o l u e r í t fieri ? Quia 
n o n fine iud ic io vul t feruos fuos 
haberer ideo p ra ími t t í t t e n t a t í o -
nem. Quon iam autem non vu l t 
per í g n o r a n t i a m eosperire 5 ideo 
admonet . Ideo ten ta t ionem m i t -
t i t c n c m a l i cum b o n í s honoren-
t u r : Ideo autem admonet , nebo-
n i cum malis pe rean t .úft ' téndi téñé 
bis A falfis prophetis. Scr iptum eft, 
O m n i s l e x & Propheí&í ' fque ad l o á n -
«ew, nonqu ia fu tu r i no erant poí t 
l o a n n e m . Fuerunt enim & Aga»-
bus , & Sylas, & m u l t í . Sed quia 
prophetia de Chr i f t o non erat ven 
tura poí t eum.Ergo pofl: loannet t l 
prophetia q u ídem de C h r i f t o fu -
tu ra c e í í a u i t , Prophetse autem & 
fuerunt Scfunt: fed ñ o n q u i pro-
phetar int de C h r i f t o , fed qui i n ~ 
terpretarentur ea quse de C h r i f -
to ab antiquisfuerant p r o p h e t a t á , 
i d c f t , D o d o r e s Ecclefiarum. Sed 
& omnes Chr i f t i an iProphe taed i 
c u n t u r 5 q u i í n Regrium,5c i n Sa-
c e r d o t i u m , & i n ^ P r o p h e t i a m v n -
gun tu r : nec enim poteft quis p ro -
pheticos in te rpre tan fenfus , ni í i 
A habeat f p i r i t u m prophet ix . Hace 
autem d ix imus , vt o í l e n d a m u s j 
quia Prophetse, de quibus í o q u i t u r 
Chr i f tus , D o d o r e s d i c u t u r . S c i é s 
e r g ó D o m i n u s futuros efle falfos 
d o £ l o r e s hacrefutn diuerfarum co-
rra veros Dof to res , qui feripturas 
Propheticas & apo í l a t í c a pei-uer-
fa i n t e r p r e t a t í o n e c ó n f u n d e r e n t : 
ideo perApoftoIos fuos omniur t i 
Ecclefiarum Dof to res admonet , 
dicens : ¿ d t t e n d i t e ' y o b i s d faifa pro-
g /?/?ÍÍ/5. Et nefor te d icá t a l iqu i she -
reticjis dodor ,qu ia non d i x i t nos 
prophetas falf6s,fed G c n t i Í i u m &: 
ludaeorum D o f t o r e s : i d é o a d d i -
, d í t dicens: Oju^eniunt adyos inYe-
ftimentis ouium. Quanuis & de l u . 
daicis quidem falíis apo í io í i s 6c 
prophetis^ftapraedici t , tamende 
i l l i s l u d a i c i s , qui ín C h r i f t u m fué 
rant c red i tu r i ex eis, peruerfa l ó -
quentes fecundum fugge íb ' onem 
m a l i g n i fp i r í tus : ad cor rupt io^ 
Q nem C h r í í H a n o r u m fuerant locú 
t u r í , de quibus caüend i s i n o m « 
n i epíftola fuá fo l l i c i t e m o ñ e t A p o 
ftolus j . quorum filij funt & hs re -
t í c i m o d o i Oucs en im propr id 
C h r i f t i a n i d icun tunvef t imen tum 
autem o u i í e , eft fpecics G h r i f t i a -
n i t a t i s . Vides quia de h^re t ic i s 
Chr i f t i an i s Ioqui tur C h r i f r u s f ü -
g i e n d i s , q u i a foris i n fchematc 
C h r i f t i a n i v i d e n t u r , ab í n t u s a ü -
tem confefsionis efficacitare Ge i i 
•p t l les i E t iftí mu l to peHcuIiofio-
res funt quam i l l i l u d a i c i : quia i í* 
l i quidem r e i e d í a b A p o f t o í í s , Se 
voca t i extra conuentum Chr iT-
t i a n o r u m é r r a r i c i vagabantur, hae 
r e t i c i i & f u r t i m quofdam cor rum 
pebant incautos Iftí autem quafi 
fundat i C h r i f t i a n i ^ & Ecclefias 
fuas habentes. E t q u i d d í c o , E c c l é 
fias etia r e g e n t e s , p a í a m cum l í b e r 
tate fubuertunt, fie m u l t i p l i c a t i 
í u n t ex diuerfo , vt C h r i f t i a n i va-




f c p t í mía 
(juomodo non í int p c r í c u l o í i , auc 
q u o m o d o í a a d e n t mulcis? Et nc 
adhuc d íca t haeretícus, quía de ve-
ris C h r í l t i a n i s do£ to r ibus l oqu i -
t u r , qui C hrif t lañi quidem í lmt , 
tamen peccatores funt. O m n i s c -
n l m Chrlf t ianns qui facít pecea-
tum,falfus dicicur C h r l f t í a n u s : & 
veré quidero cft, quia C h r í f t i a n u j 
qui facít peccatum , n o n p e n í t e t 
de peccato, falfus eft C h r í f t i a n u s . 
Tamen r t feías, quia non de C h r í 
ftíanis p e c e a t o r í b u s , fed de hserc 
t ic is d o í t o r i b u s loquaturrnon tan 
t u m dix'it^Qut'yeHiunt nd^os'm'yefti 
mentís omí¿: (cá a d d í d i t . tAhintus ati 
tefunt lupirapaces,Chrif t iani c n l m 
Do¿t:ore$,Sc fi fuerint peccatores, 
í c r u í q u í d c m carnis dicuntur ,quia 
v í n c u n t u r a carne, tamen propo-
fitum non habent pe rderé C h i í -
ftianos . & i d e ó non d í c u n t u r l u -
p i rapaces. Vides e r g ó 5 quia ma-
nifeftede hseretícis dodor ibus d i 
c a t , qui eo propofito fchemata 
C h r i í t i a n o r u m fufceperunt.proui 
dente diaboio, v t C h r i f t í a n o s i n í 
quo fedudionis morfu d í l a n i e n t . 
De qualibus lupís ad Epheí ios d í -
cebat Apoftolus : Seto quia p o ü di~ 
cejjunt mettm intrtbunt Ittpigraues in 
yos ¡nonpareentes gregi, O* ex l>obis 
ipfis extent peruerfa locjuentes ^ t abdu-
cant difctpulospojife.Audi ergo qui 
doftus ab hasreticis, putas ce c r u -
d i t u m : &baptizatus ab eis , putas 
B 
Chrjfofl.hom i 1.24.417 / . cap* 
JSdatth&tjomQj. 
ATtendite afalfis prophetisCvtniüt enim adyos trTiiefiítu omum, 
trinfeettsttuternfunt luptrapaces. Ec* 
ce cumeanibus , ac porcis a l i u d 
quoque in f id ia rum genus m u l t o 
i l l i s p rofedo cfficicacius ad no-
cendum. l i l i quippe profefí í funr, 
S c o m n í n ó manifef t i , i f t i vero frau 
dulenter o b t e d i : & ideircoab l i -
lis quidem impera tabf t incrc i f tos 
vero etiam di l igenter examina-
r i atque difeerni , quafi o m n i n ó 
difficileíi t ad p r i m u m i l l o s i n t e l -
ligere congrelfum 5 propter quod 
d i x i t : A t t e n d í t e , vt nos ad eos ex 
cutiendos reddcre acriores. D e i n 
de ne cum sudi íTcnt , a r d a m , at-
que anguftam viam: quia i l los m u í 
tis aduerfantibus per eam opor-
tet incedcre,porcosqueque & c a 
nes cííe cauendos: cumque íftis a-
l i u d quoque ma l i t i o í iu s genus l u -
porum , ne inquam to t r r i f t i u m 
rerum aggeftione concidcrcnt , ac 
fapis duorum pu ta ren t , t am m u í -
tis i n f íd i an t ibus i te r tale confi* 
ccrc , & de ó m n i b u s mandatis pr£ 
terea eííe f o l l i c i t o s , ma loru que-
que i l los quaefub patribus corum 
fun t f ada c o m m o n u i t , huiufmo* 
d i bomines falíbs prophetas vo« 
cando: nam & a n t e t a l i a c o n t í g e -
te C h r i f t í a n u m f a d u m . V i d c d o - ^ run t . N o l í t e , i n q u i t , o m n i n ó ter 
dores hacreticos , qu i lupi d i cun -
tur a C h r i f t o . Si e r g ó e r u d í t u s e s 
ab hacrcticis,raptus es, non eru-
di tus .S i baptizatu^ a b é i s es, d e 




r e n , n ih i lp ror fus vobis nouum 
accidet , nihilq,-peregrinum3fem-
perque diabolus ad oppugnatio-
nem v e r i t a t í s fubornat t e r ro rem 
per pfeudoprophetas. H í c aucem 
n o n m i h i fignificarc videtur hac-
re t icos , fed eos qui cum í in t vitar 
prauitatc corrupt i ,fpeciem tamc 
v i r t u t i s i n d u t i fun t , qui vulgo í m -
pofteros vocan fo l e t , jppter quod 
i n t u l i t , dicens: Sx •perihus torttm 
cogntfcttis « í . N a m apud hj rc . t jcoi 
«juidera 
poílPcntccodcm. 393 
fi|uíclcm falfem vita honefra frcquc 
tcr oftenditur, apud hos vero nec 
vita.Quid crgo, i n t u í s , Ci etiara 
mores fingant honefeos ? fed fa-
cílc deprchendentur, arque c ap í c -
tur .Ta l í s quippc cft natura iftius 
vias: quam vosconficcrc praecepit, 
laboriofa prorfus ae dura: virtutis 
vero fímulator recufat laborcm, 
ío lam^uc fui oftentationcm requí 
r i t , p r G p t c r q u o d e t i a m d e í i m u l a -
tione conuincitur. Quia vero d i -
xcraü : Pwcifunt qui inuemunt eami 
fanétam proculdubio paucitatem 
ab c i s fecernit, qui eum non in* 
ueniant iter íllud anguftum , t a -
men fcinucnircfimulant. E t cae-
teríspraceepít , vt non ad eos qui 
rirtutes fpecic teguntur afpíciant, 
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fed potius ad eos qui i l l a m viam 
i n veritare concelcbranr. Et cu-
iu s , í n q u i e s , reí grana non eos fa 
c í t elfe m a n i f e í l o s j fed nobis po-
tius curam huiurcemodi examina 
t i o n í s imponi t? V t p rofeso v i g i -
lemus, í imus abfquc i n t e r m i f s i o -
ne f o l l i c i t i , non ab apertis modo , 
fed ab oceu l t í s quoque i n i m i c i s 
cauendo, quos fignificat & Pau-
lus dicens: Et per dulces fermo-
nes feducunt corda i n n o c e n t i u m . 
N e q u á q u a m e rgo tu rbemur , cum 
hu iu fmod í homines noftraque ac-
ta teplur imos videmus. N a m hos 
quoque Chrif tus paulo ante pre-
d i x i t . Et conf ídera leni ta tem , no 
ai t punitetales , fed tan tummo^ 
do neab eis j í edamin i prsecaucte. 
T E X T V S. 
FRVCTIISVS eorumeognofeetiseos. J^un-
quidcolligum dewinis vmS) aut detrihulisficus? 
Stc omnis arborhona»fmBus bonos facít:mala au 
tem arbor malos fmffusfacit. Nonpoteji autem 
arbor mála bonos fruciusfaceré ^ ñeque arbor bona malos 
fruSlusfacere,Omnis arbor qm non facitfruttum bonum,ex 
cidetur^ inignemmittetur- Igtturcx fruttibus eoram cog-
nofeetis eos* 
Rupertus Abbas in / . tkf\ 
{^XCatth&i* 
O N I audítorís officiu 
cft,animaducrtcre caelc-
^ ftisorator no folum quid 
dicat, verumetiam quid m á x i m e 
íntendar.Eft itaque híc fenfus, vel 
haccintenti© in iftis verbis eius. 
S í c u t dífeernere feitis lignum v n -
de ficum auc vuamcol l ig í t i s , quod 
C fpina vel t r ibulus, aut mala arbor 
non fitjta & me c u í u s e x o r e ver i 
tatem íimul & opus ve r í t a t i s ac-
cipi t is . Exempl igra t ia . C u m d i -
co cuidam C c n t u r í o n í . VAde^ü* 
ficutcredtdtfli fiatrihi. Item^wc cu i -
dam a l i j . Vade quid filias t n u s y i n i t é 
C u m d i c a m cuidam icprofo.Fo/o, 
inundare, & ftat ím fit, & multa alia 
mul to maiora b is , me f inquam) 
per h x c difeernite a falfis prophe-
t i s , quia non po te í l vt rut íue clíe 
BBB J v t d c 




vt d c c ó r d e m c o confingendo & 
íalfutn loqueado in nomine D o -
í n i n í > arbormalafim, & fruüus 
faciam tatn bonos, vt Vos ípfi Ten 
tltis j tjuía táúltsL bóna ópera opc-
r o r i n m e d i ó vcftrí. Eeceloquor 
i n nomine D o m i n u í c i l í c e t pro» 
fitendo quod Dominus nomen 
íneuni íit , ve) quod ñon femper 
mc,fed í n m e fit n ó m e n ÍDomini. 
tefte D ó m i n o Patretlieo ¿ Patre 
D e c c u m dicit de me quodam l o -
co ñc.ohferua eiimd? audiliocem etus, 
toec contemnendumputes.qmct non di~ 
tnittet CHpeccaueris & eft nomen meñ 
f«wi / /o í .S ic ( inquam)íoquar ín n o -
mine D o m í n i , v t profitear quod 
Dominus nomemeum fit, & quod 
de Propheris ego Propheta m a -
gnus dominando prasdicaturus 
í im. 
BeatusFulgentius ad Vena 
tiamde re£iafceniten-
DOminas iltuftri & mér i to venerabili filias, Venantiac, 
Fulgcntius feruorum Chrifti fa-
mulus, i n D ó m i n o faluccm.Sicut 
vera lux nullatenus obfeuratur, 
ita nunquam verítas acterna men-
t í t u r . L u x autem & verítas Deus 
cft, de quo feripeum cíhHr^f lux^t-
fd qH¿illuminat ontnem hominemye-
nientem in hurte mundum. Ipfa quoq; 
lux & veritas dícit: Egó füm lux mu-
di. E t rurfus de fe aít : É¿ó fuin yÍ4 , 
yer i tas&yita . Ipfiusergb doftrina 
monemurjquia arborbona, bo-
nos facit frudus. Etquia ex f r u -
ftíbus arborcognofeitur, i n ipfo 
te, domina in luftno & mér i to ve 
ncrabilis filiaíCum íis ignota i í a m 
fcio : in ipfo tibi^ cum fís tam pro-
cul conf t í tu ta , congaudco. Per 
Epiftolam fiquidcm cltrifsimi fi* 
Ü j m e i Xuni l i i , propolltum íimui 
Domlnicafeptlmá 
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& ftüdium tuac Chriftianitatis ag-
noüiiqui niihi gratiam , quam t i -
bí lárgítus eft Deus, intantum fi-
gnificaré cúrauitjVt in fuís lite-
ris tuac quoqu¿ falutationis mihi 
demonftraretindicium. Hocpro -
culdubio non fec i í í es , nifi Chr i f -
ftumtotapuritate ment í s in. fuis 
famulis dilcxifles : nee incogni-
tumferuum tuum bevnignc in D o -
mino falutarisjnífi Dominum pío 
cordegeftarcs .Grat ías i l l i qui muí 
tiplicatgaudium noftrum decha-
r i tateüdei ium. Ipfe eft charitas, 
quac credentes perducit ad Deum, 
quia ipfa charitas eft Deus. V n d c 
loannes Apoftolus dÍGÍt:Df«5 cfc<i-
ritas e ü i & (¡ni manet in chmtAtCi in 









BeatHs Vulgmtius de confef 
forihus í$ difpenfatori-
btis Domini. 
A; Rbores fumus^ratres , ín a» gro dominico conftitutac: k: 
DeuTautemnoftcr agrícola . Ule ms tn.Áín. 
í : . r r v Dominico, 
nos compluit, ille cohcipiefaecu-
ditatem donat, ipfefanít i f icandi 
gratiam fubminiftrat. P l u u i a D c i 
eft fermo fandse prxdicationis; 
cultura D c i eft infufio gratise fpí-
ritualis.Deus ígitur praeceptonos 
compluit , adiutorio colit. D u m 
compluit, aufcrt a nobis í g n o r a n -
tiac ficcitatem: dum colit , benc 
iubéndí codonat vbcrtatem:Dum 
j>íuit,terram noftri cordis irrigat: 
dum veró colit , de ipfa térra fpi-
ñ a s & tríbulos mundanx cupidí-
tatis extirpat. Debcmus ita^uefoc 
¿undaricz lef t ibüspluui js , debe-
mus congrua fru&ificatione m a n í 
bus íi ipCrní rerpodere cultoris. E t 
íi napó íTuntomncs arbores g u a -
les f r u d u s afferre,nulla tamea de 





qua no fdcit 
fruftus exdí 
fatm 
b¡s'fratres fententia commí-r 
r iant ís ,qua ¿ \ c k m \ O m n l s 4rbor,qu% 
nav facitfruBum bonum. excidetur& 
in tgnemmit t e tur .Qüoá ' í i í l i r í l i t a s 
I n i g n c m m i t t í t u r , rapacitas q u i d 
Qieretur? A u t q u i d recipict, qui a -
l i enum t u l c r i t , fi fcmper ardebit, 
qui de fuo non dederi t . 
cognojciie» 
Vin cent tus Lirinenjis GaU 
luS) aduerpis propbanas 
nouationes, 
I D E M denique &; Saluatorcla mabat: uéttendite tabis % pf&itdo" 
propheris, quil/emuntadl>os tn^e í ln t i 
omwm, abintus autem funt hpi rapa-
ees. Qu id eíl vcft i tus .ouium ? nííi 
P rophe ra rum& Apof lo lo ru p ro-
Ioquía ,qu^ ídem oui í i quadam fyn 
ceritate agno illi immaculato3qui 
r o l l i t peccatum m u n d í , tanquam 
vellera qusedam texuerunt? Q iu 
fun t lup i rapaces, niíi fenfus hae" 
re t i co rum feri Se rabidi ?Qyi cau-
las Eccleííac fcmper in fe f tan t , 8c 
gregem C h n f t í quaqua po í íun t d i -
lacerant, Sedvt fallacius'in cau-
ris ouibus obrepant,manente l u -
porumferocia deponunt lupinam 
fpeciem» &cfefe diuiníElegis fen-
tenti j is , velut quibufdam velleri-*-
b u s o b u o l u n t , ve cum quífque la-
narum mol l i c i em prsefenfcrit,ne-
quaquam acúleos denrium pe r t i -
mefca í . Sed quid ai t Saluator ? E x 
fru&ibus eorym cognofeetiseos. Ideft , 
Cum caeperint d iu ínas . í l las voces, 
non iamproferre t a n t u m / c d e t í a 
exponere , nec adhuc i a í l a r e f o l u , 
fed enam in te rpre tan : tune ama-
r i t udo i l l a , tune acerbicas, tune 
rabies in^e l l ig i tu r , tuc N o u í t i u m 
virus exhalabitur 5 huneprofanne 
nouitatcs aper iuntur , tunc pr imí í 
fc íendi fepcm videas, tune rranfer 
r i patruum t é r m i n o s , t u n e Cathp^ 
A l i cam fidem c $ d i , tune Ecclefiafti 
Cumdo9;ma l ace ra r í . Tales erant 
ij,quos pe rcu t í t Apofrolus Paulus 
í n fecunda ad Cor in th ios ,d icens : , . 
Nam ejufmodí(mquh)l>feudo v&ftfk %s:orlnUlx* 
li.opcrdrij fubdoli, t rmtfgut í ínt [efe irk 
^pojiolosChríf i i . • ••i 
Clemens Jlexandlih. 2.^$, 
R E r u m a ü t e r i d í c u l a r u m , vel n'dedarum potius a f t i o n u m 
imir^ tores ,ex igendi funt á noftra. 
r epúb l i ca . C u m enim verba ora^ 
n í a a c o g í t a t i o n e & moribus ema 
nent^fieri non poteft jVt v e r b a ^ h ^ 
qua emi t tan tur r id icula , quae n o n 
procedunt a moribus r i d i c u l i s . i l -
lud enim:iVo» eftarbor bona >(¡u£ fa-
d t f f u c í u s malos^necjue arbor nidU qu$ 
facit frucíns &O»OÍ;.HÍC quoque applí 
candum eft. Sermo en im fructus 
^ eí l c o g i t a t i o n í s . 
Augujiinus contra lulimn 
TeUgianumJib. (f. 
C4pit.S, 
HOc ergo generi humano ín^ flidu vulnus a d iabolo ,quid 
qu id per ' i l ludnafc i tur , eogit eíTe 
íub diabolo5tanquam de fuo f r u t i 
ce f ru f tum iurc decerpat.HaEC ver 
ba de l i b r o m e o t j b i rcfellcndapo 
fuif t i .Quibus ita i n í i d i a r i s , t a n q u í 
9 naturae humana authore d i x e r i m 
diab olü r & ipíius qua homo coftac 
fubftantiss condi to rem, quafi v p ¡ -
nus i n corpore pofsís appcllare fub 
ftantiam. Sedfi p r o p t e r e í me pu^ 
tas díjijífe d iabo lum fubl tant ia í 
condi torem,qma in ca í imi l i rud i^ 
ne quas a me adhibi ta cft ,fruricem 
dix^frutexquippe nul lo dubitata 
fubftantiaeft : cur vfquc adeo te 
vel oftendis5vcl ftngís indos^um, 
vt eis 
39^ Dominica feptíma 
v t c i s r e b u s quefubftati^ no funt, 
adhibendas de f u b f t a ñ t i a fimili-
tudincs non ex i í l imes ? Ñ i í i forte 
& ipfi D o m i n o d i a l é d i c e c a l u m -
n i a b e r i s í , quia d i x i t : ^Arhor bona 
bonos fruóíusfacit i & a r b o r malaytna-
Usfruñusfácit ' . Quis en im mal i t i lr 
fíue bonitatem?vel o p e r á bona feu 
m a l a , quos v e í u t f rudus i l larum. 
á r b o r u m v o l u i t i n t e I í i g i , d i c a t e í -
íe fubftantias, n i í i nefciensfquid 
Joquatur?Quis vero arbores 5c ea-
rum f rudusnege t eíTe fubftatias, 
íi nou i tquod loquitur ? De his er-
go rebus qusefubftantiae f u n t , v i -
dcmus adhibitas í i m i l i t u d i n e s eis 
rcbus, qü¿E n ó n funt fubftantiaei 
Q u o d íi a r b o r b ó n a , velmaIa,n.ori 
boni tas homin i s v e l m a l i c i a , fed 
ipfi h o m í n e s accipiendi funt , irí 
quibus f u b í e f t i s i í l a s eíTe i n t e l l i -
g imus qualitates, boni tatem f c i -
l í ce t i n h ó m i n e bono 5 m a l i t i a m -
ó u e i n h o m i ñ e malojVtipfse fub-
í t an t i a ; í in t arbores i i d eftjipíi ho> 
tftines, c e r t é f r u é t u s earum quafi 
n í h i i al iud quam opera inte l l igun 
t u r , n e m o n í í i í m p e r i t u s d i c i c ef-
fe f u b f t a n t í a s : cum o m n i u m á r -
b o r u m f r ü d ü S j V n d e iftse í i m i f i t ü -
d i ñ e s datas funt j nemo ni í i impe-
rirus neget eíTe fubftantlas .Acper 
hoc ei reiquae non e í l f u b f t a ñ t i a , 
fas eftadhibere f imi l i tudinem de 
f u b f t a ñ t i a . Propter quod ego v i -
t i o quod generi humano d iabo-
lus tanquam vulnus í n f l i x i t , qua-
u í s nul lo modo f u b f t a ñ t i a fit, re-
fte tamen adhibui de f u b f t a ñ t i a 
fimilitudinem, vt f ru t í cem d i c e -
r cm, & f r u d u s e i u s v í t i a e t í a m i l -
l a , cu quibus homines Vobis q u i -
dem negantibus,fed veritate con^ 
u i n c e n t c n a f c u n t u r , & e x quibus 
i n íEternum D e i regno p e r e u n t , íi 
veritate l iberante n o n r e n a f c a n -
t u r . Proinde v i t i a t o r e m , non c o n 
d i t o r e m fubftantiae d i a b o l u m d i -
x i : fubdit autem íibí quod non co 
A didi t ,per i d q u o d i n f í e x i t . D e o í u -
ftó t r í b u e n t e hancpoceftatem^cu-] 
íus ñ o n fubtrahi t poteftari , nec 
quod fibieft fubdi tum , nec feip-
fum. I d e ó t f t e n i m fecunda n a t i -
ü i t a s i n f t i t u t a , q u i á natluitas eft 
p r ima d a m r i a t á i C u í tamen e t iam 
danatsc D e i bonitas c x h i b t t u r , ve 
de m a l e d i d ó feminc ra t ional isna 
t u r a f o r m e t u r , qua eius affluetif-
fima bonifate apertifsime ma lo -
t u m h o m i n u m tanta, m u l t i t u d o 
l i u t r í t u r , & ocul to D e í opere vc-
getatur. Quae bonitas ó p e r a t i o -
B nis elus fi fubtrahatur formandis 
promouendif^ue femiñibusJ&. v i -
uificandiS qúlbufque viuent ibus , 
ñ o n folum gignenda non agun-
tu r , fed a d n í h i l u m peni tuset iam 
genita red iguntur .Cum e r g o D e ú 
n i f i ftultaimpietas nonreprehen 
da t , quod homines viti®fa v o l ú n -
tate damnabiles i l l o viuificantc 
v i u u n t , qui viuificat o m n i a : cur 
putamus abeius operibus abhor-
rcre^quod o r i g i n é v i t ia ta dsmna-
C biles i l l o creante nafcuntur , quí 
creator eft o m n i u m , &per media-
to rem regenerati a damnatione l i 
bcran tu t debita j fed gratuita m i -
- feratione non debita , quos ele-
gir ante conf t i tu t ionem m u n d i , 
per e l e é l i o n e m grat isenon ex opc 
ribus vel praeteritis, vel p r s f e n t i -
busjvel futuris ? A l i o q u í n g r a t í a 
i a m n o n eft gra t ia . Q u o d m á x i -
me apparet i n paruulis j quorum 
ñ e c praeter í ta d ic i póífunt Opcra> 
D quia non fuerunt , necprsé fen t ia , 
quia n ih í l operantur , nec futura, 
quando i n i l l a a í ta te m o r i u n t u r . 
D i x l fane quomodomanent pee-
cata rCatu j quae praeterierunt a-
ftu , fie e cont rar io ficri poteft, v t 
concupifeientia maneat a£l'U > & 
praetercatreatu. Quod error q u i -
dem tuus falfum eífe d i c i t , fed 
ve r í t a s verumefte c o n u l r t c í f : N a 
tu i d n o n valcndo rcfel lcrcj p r i -
mo 
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tu o d í a l e ^ l c a s rcncbras imper í r i s A 
conaris o f í unde rc^dicens te c o g i -
t a r e non pofíe i n q u a d i a l e x i inufe 
n e r i m c o n t r a r i o r u m o m n i u m r e -
ciprocat ionem. Quam fentcpxtla 
tuam fi exponerc voluero , & a d 
corum perducere í n t e l l i g c n t l a m , 
^u inunquam ifl:a d id i ce run t , o-
pus c r i t pleno fortaíTe volumine , 
fednune fatis eftyquod ípfe d i x i » 
ftij ín na l l ad ia lex i poííe i n u e n i r i 
con t ra r io rum o m n i u m reciproca 
t i o n e m . H i n c en im o í l end í í i i ah- g 
quorum efTepoíTe, non o m n i u m , 
i n his crgo aliquibus & hoc repe-
r i . Si emm dixiíTes , c o n t r a r i o -
rum reciprocationem eíTe nu i io r 
r u m j & per hoc oftenderes eaqu^ 
pofuit contrar ia eííc non poffc, • 
quia nul la cííe poíTunt : ego a l i -
quaeíTepoíre o í l e n d e r e debui, ac 
deinde i n h i s eííc q u o d pofui. Sed 
eííe aliqua iam ipfe concedis, qui 
n o n dicis nu l lo rum co t ra r io rum 
cíTe reciprocationem ,red non o -
m n i u m . E f t i g i t u r aliquorum.Sed Q 
v t r u m i n h i s e t i a m hoc fit quod a 
me pof i tumef t , reftat oftendere, 
i d e í l , v t r um íicut verum eñ . , r e a -
tu mancrc peccata, quse prseterie-
runt a6tu•. i ta fit v e r u m , q u o d c o n » 
cupifeentia mancat a f t u , & pra:-
tereatreatu. Q u o d t u ficri n o n p o f 
fevolens oftendere , hoc d i x i f t i , 
quod ego non d i x i . Ego e n í m de 
concupifeentia d i x i , quse eft i t t 
m e m b r í s repugnans legi m e n t í s , 
quauis reatus eius i n o m n i u m pec-
catorum r e m i f s i o n c t r a n í i e r i t j í i -
cut c c o n t r a r í o , facrif icium i d o -
lis fa6tum , fi de ínceps non fíat, 
p r s E t e r i t aftu , fed manet r e a t u , n í -
íi per í n d u l g e n t i a m remi t t a tu r . 
Q u í d d a m e n i m tale eft facr i í icarc 
i d o l i s , vtopus ipíum cum fitprac-
tercar , eodemque p r e t é r i t o r e a -
tus eíus maneat v e n i a r e í b l u c n -
dusrTale eft carnis concupifcien-
t i a , v t maneat í n h o m i n c P fecum 
per c o t i n e n t i a m conf ! !gcn te?quá-
uis eius reatus qui fucrar genera* 
t ionc cofitraccus, iam í i t regenc-
ra t ionc tranfaftus. A f t u c n i m m a 
n e t , n o n q u í d e m a b í l r a ' i c n d o & 
i í l i c i e n d o mentcm , eiufouc con-
fenfu concipiendo & pariendo pee 
cata, f f d mala^quibus m e n s relif-
tat, de í ider ia commouendo. ípfc 
quippe m o t u s , a £ t u s eft eius, quan-
óis mente non c o n f e n t í e n t e dcíif 
affedlus. I n c l t en im h o m i n i ma-
lum & pra'ter iuftum a6tum,id eft, 
p rx te r hunc morum , vndc furgi t 
hic motus: quem morum dicimus 
defiderium- N o n c n i m femper eft 
defidsrium contra quod pugne-
mus , fed (i tune non e f t , quando 
non oceurr i t quod concupifeatur, 
6uc an imo cog i t an t i s , íiue fení i-
bus corpor i s , fieri poteft , v r l n í i t 
qua l í t a s maUjfed nulla fit terat io 
nc commofa : íicut* íncft t i m i d i -
tas h o m i n i t imido;(kquando non 
t ime t . C u m vero oceurr i t quod 
concupifeatur, nee de í ider ia m a -
la nobis et iam nolentibus c o m -
m u r e n t u r , fanitas plena eft. H o c 
e rgov ic ium nonporef t n í ü reatu 
tenere h o m í n c m , quanuiseiufdc 
ma l i bonovfu de eafti? c o n í u g i * 
bus proereatum: Qu i reatusquan-
uis eo manentemaIo) fo lu i tu r m 
remifsione o m n i u m peceatorum 
per D e i grat iam qua l iberamur ab 
o m n i m a l o : C u m Dominus non 
fo lum propi t íus íit ó m n i b u s i n i ^ -
quitatibus nof t r i s , verumetiam fa 
nat omnes languores n o í l r o s . D o 
minus m Euangelio. £ e c e ( í n q u í t ) ^^.15 . 
eijcio damonia & famtatesperjicío ho-
dte & c r ( í s , & tertio die fonjummor. 
Poft- mu l tum temous quam hoc d i 
ftum eft,paírus eft Dominus . M e 
t l r i non potuir . I n t c l l i g i t u r e r g b 
í i c .Expu íno dsemonloru r c m l f s í o 
p e c c a t O T u eft ,eG v t i q u e quo diabo 
lus pecca to rü pater a t q í o r i g o u c , 
pc r idquodcfhe i tu r , i d q u o d c í f i ^ 
c i t , 
39¿ Dominica feptlma 
c i c ,E tv t í 4 j cxpulfio daemoníoruj 
r e m i f s Í G pcccatorum eft5tanquam 
refoluta caufai pcr quam hótni-
bis animam pofsldcbat. Perfedio 
íani tatum , dum de die in diem 
proficít Ecclefia, &. corruptionis? 
cuius reacus ablatus eftjpafsio quo 
tidiana renouatione minuítuf* 
Tertiaconfummatuodum rcfar-
r c d í o n e m in feipfo in i t iándam 
ínonftrauitEccíeíia:, qoaad ínco^ 
í l íptionis confuramationemjfum-
mamque pcrueniatfanitatem. S i -
vero cofummari d ix í .Et iniciütn 
8c finís ipfe, ípfecaput S: plenitu-
do corporisjn membris fuis ipfe 
perficitur. N a m recoló quid rcf-
pdnderit liberator ipfe arque faN 
uaror bis qui ci dixeranr, vt exi-
ret de lerofolymis. Ecce , inquir, 
¿ájcio ¿¿monta & fanitates pérfido ho~ 
die&cr<ts1& tenia confumor. Legc 
Euangelium&vide poí tquantum 
páíriisfüerit 5c rcfurrexent. Ergo 
nicntitus eíH Abíit: Sed fígnifica-
ü i t a l i q u í d , quod ifta ínter nos 
quaeííione verfatur. Expuífio quip 
pe eíl daemoniorum remif s íopec -
carorum: perfedio ranítatumíqu^ 
fit proficiendo poft baptífmum. 
T e r t i a confummat ío eft , quam 
íuíc quoque carnis ímmorta l i ta te 
monftrault incorruptíbi l ium bea 
titudo gaudiorum. T u autem in 
cxemplumrei de qua loquebaris, 
facrilegum facrificium pofuiílijat 
que dixifti , quicquidadhoc genus 
pertinct de iftovno p o í í e m o n í -
trari, quoniam íí íemel aliquis ido 
lus facrificauerit,poteft doñee co 
fequatur veniam', premi ín iqui ta -
tc commifsi, & manet reatus a-
¿t ione finita. Nullo autem pafto, 
í n q u i s ^ e t i poteft vt maneataftio 
& abícedatrearuí5idvr daemoni-
bus^nquísífacrificare no deíinar, 
&ramcn líber á prophanitare v i -
dearur. Hoc de facrificio idolis ©-
¿ U t o vcrífsiíne d í c h : adus cft c-
^ nimqui opere ipfo peragítur * & 
non erir, & fi iterum fecít , alte-
rum fit5 irbpietas vero ipfaqua h^c 
fiunt, t a t í i d i u m a n e t , d o ñ e e ido-
lis renuntietur&crcdaturin Deu . 
Idolis íta^uefacrificatum faftum 
eft tranficns,non vitiutii manens. 
Impíctas vero qua facrlficatum 
cft, quía5c i l loperaftomanet,vi 
detur cíTe concupifeent ía í imíl is , 
qua commillum eft adulterium. 
Sed erróte fublaro, quo illa i m -
pietas eriam purabatur, nunquid 
jdplisaliquc Sacrificare deleitar, 
¿ 6c in illo buiuímodi defiderium 
c o m m o u e t u r í Nul lo modo j g í -
tur í imilecft , quod p r o íimili po« 
nendum putafti. Nullo modo, í n -
quam, í imile efl: racrificium tran-
fiens manentí C G G u p i f c í e n t i a S j q u ^ 
hominem lam non Gommittentc 
quodfoletei confentiendo com-* 
mit tere , íam plena fide 5c eognitio 
nc retinentem, non cíTe talia fa-
eienda , ftimulus tamen i l l í c i t o -
Q rumdcí ider íorum, quibus refiftit 
caftitas , inquietare non ceíTat: 
ñeque feientia íinitur vt non fir, 
f e d continentiarefrenatur,vtquo 
t e n d i t p c r u e n í r e n o n pofsit.Qua-r 
propter ficut idoli? iffimolatio que 
iam necin adioneeft,quia p r í t -
terijt , necin vo lúnta te ,qu ia er-
ror quofiebatabfumptuseft, ma-
net tamen reatus eius doñee in la-
uacro regenerationis pcccatorum 
omnium remifsionefoluatur: fíe 
^ ¿ contrario,quanuis reatus malas 
concupifccntíse eodem baptifma-
te fítfolutus, manet tamen ipfa, 
doñee ab eo qui poft eíe£ta dsemo-
nia perficit f a n í t a t e s , medicina 
perficiente farietur. Sedquseib te 
cum ¿cipíe concedas peccati fa-
¿H atque. tranfadi reatum mane-
re , ni (i facro fonte diluatur: dic 
mihi reatus ifte quis fit,8c vbi ma-
near iam homine correfto refte-
•^ ue viuentc , npndom camenpec-
catQruta 
p o í l P t n t e c o í l e r r h 
c a t o r u n j r e m i r s í o n e l í b e r a t o ? 
Subie i t t im eft rearus i í l e , íd cf t íub 
í l an t i a í icut Tpiri tus, íicut corpus;' 
a n i n fub íe f to , ficut fcbrjs5aur vul 
ñus i n c o r p o r c i f i u e auaritiajVel er 
ro r i n a n i m o , i n fubie¿ to eííe di- ' 
¿ tu rus es^Neqj enim reatum affir-
ttiabis cííe fubftatia: I n quo i g í t u r 
t i b i v i d c t q r e ñ e f u b í c f t ó C u r que-
r a m é p i l d rcrpodeaSj& nonpot ius 
verba t u a p o n a m ? A f t u , i n q ü i s 5 p r e 
tereunte,manct eius rcatus i n i l -
l i l is G o n f c i e t i a q u í de l iquí r , d o ñ e e 
d i m í t t a t u r . Ergo i n fubíeé lo eft, 
h o c cttyin an imo eius c^ui deliquif-
fefe m e m i n i t , & fcrupulo agirqr 
eofcieti^, d o ñ e e fiat d e l i í t i r emi f 
fione fecurus.Quod íi obl iuifcatur 
fe deiiquiíTejnec ei9 co fe í en t i a íti^ 
mulctur , vb i er i t reatus i l l e quem 
trafeuntepeccato manere conce-
dis d o ñ e e remictatur? N o e f t c e r -
tc i n eorporej quia non eft eoru ac 
c j d e n r í u m , q u e aceidunt c o r ^ o r i . 
N o n cít ín a n i m o , q u í a eias-memo 
r iam d e l e u i c o b l í u i o . E t t a m e n eft. 
V b i eft i g í t u r cu iá bene viuat ho-
m o , n i h í l carde commit tens? Nec 
die ipofs i t eo rü pecca to rü eius rea 
cum manere qui m e m i n i t , eorum 
vero qui Q,blitus eft non manere. 
Manetquippe o ,mninó d o ñ e e re-
m í t t a t u r . V b i ergo manet ,ni r i í n 
oceultis legíbus DeÍ5que confe r íp 
tae funt quodammodo i n m é t i b u s 
Angel .orü ,vc nulla fit i n i q u í t a s i m 
puni ta ,n i f i quam fanguis mediato 
ris expiauerit , cuíus í i gno crucis 
eGafccratur vnda bap t í fmat i s , ,v t 
e a d í l u a t u r r e a t u s tanquam in ehi 
rographo fcr iptus , in n o t i t i a f p i r i 
tualiupoteftatu,per quas pacna ex i 
g i turpeccatorum^Huie chirogra^-
pho nafeuntur o b n o x í j omnes i n 
carnc ,de carne carnaliter na t i , e i9 
a b h o e debito f angu íne l i b e r a d í , 
quí i n carne q u í d e m & d e carne, 
n o n tamen ca rna l i r e r j f ed fp i r i t uá 
l i t c rna tuse f t . Natus e í l e n i m de 
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A, Sp i r i t u f ando , ex V i r g i n c M a r í a , 
D e S p i r i t u , f c i i i c e t í ¿ i n ¿ t o , ne cf-
fet ín i l l p caro paecuti, ex V i r g i -
ne autem M a r í a , vt eífet i n Ülo íi-
m i l í t u d o c a r n í s p e c c a t i . Ideo i l l i 
chirographo non ven í t obnoxius , 
$c ab i f lo fp lu í t obnoxios . Ñ e q u e 
en im nulla eft iniqui tas ,cu ín vno 
feomine vel fuper ípra i n f e r í o r í b9 
turpi ter fe ru iú t ,vc í infer iora fupe 
r ior ibus c o t u m a c í t e r r c l u t t á t u r , 
c t í a m íi vincere non finan tu r .Hac 
g i n i q u í t a t e m ü homo ab h o m í n e al 
tero forinfecus aduerfante patere 
t u r , q u í a í n i l l o non e í le t , fine i l l o 
v t í q u e p u n i r e t u r . Q u i a vero i n í ü o 
eft ,autcum i l l o p u n i c t u r , a u t i l l o 
ab eius rearu l íbera to , f ie i n certa-
mine aduerfus fpírítú perfeuerat, 
v t homincm iam non reum ad nu l 
la poft m o r t c m tormenta f ra ímic 
t a t , non a^Iíenet a regno D e i , nuU 
la d a m n a t í o n e f a c i a t det incn?ne-
que vtea penitus careamus, velut 
aliena natura feiungatur a nobis; 
C fed quí.a n o f t r x naturae laguor eft# 
í a n e t u r í n n o b i g , 
H i l a r t u s i n T ^ f a l m - f . 
E T erit tancjíaim hgnum quod plan* , ttttím ejifecus decurjus aquarum, 
quod fruóiÚfuíimdabit in tempor? fuá, 
MtfoltumetHs nondejiuet. R i d l c u l u m 
hoc forte 5c ineptum comparatae 
beat i tudinis credi tur excmplum, 
i n quo l i g n i p l a n t a r í o f e c u s decur 
fus aquarum,fru£Vus fui dario fecu 
dumruum rempus3 & fo l iu eius no 
defluenspraedicarur. H x c quidem 
fecudum homines feculi mi l l a for 
te exif t imabuntur . Sed videamus 
fecundum p r o p h e t í c a m d o í r r i n ^ 
quanto ín hisípfis rebus ac ver-r 
bis c o m p á r a t e b e a r i t u d i n í s glo-^ 
r ía cond^cetur , ín l i b r o Gene-
íis vb i p l á t a t u m a DeoParad j fum 
ieg i í l a to r of tendi t . O m n e quo-
que l i g n u m fpecie pulchrum , & 
ad yfum boaum p r o d u d u m eífie 
4 0 o D o m i n i c a f c p t í m a 
monft raui t , cífe quoquc'oc ín me-
dio Paradifi l i gnum viese , & l í -
g n u m f c í e r i d i mal í 5c boni expo-
• í u i c i r n g a r i deinde P a r a d i í u m flu 
minc^ciuod poílea in quatuor pr in 
Troucr,}* c ip iad iu l fum fit . Quodautcm e í -
fet hoc l i gnum virap^Propheta Sa* 
l o m o n docuit3dicens: de adoratio 
ne fap ient i^ . L i g n u m vitae cíl: o m 
nibus qui cople£tuncur eam> 6c qui 
i n c u m b u n t i n eam5ficut í n D o m i 
no; L i g n u m ergo hoc v íuens cft, 
nec ío lum viuens^fed e t í a m ra t io -
n a l e . R a c i ó n a l e autem in t an tum, 
ve fruftus dc t .Det vero non con-
fufe5non importune , fed tempore 
fuorEtpIanta tum hoc I ignü cft fe-
cus decurfus aquarum ín poíTefsio 
nejfci l icct r egn í Dei^idef t^n para 
d í ro ,& vnde flumen exiens in qua 
t u o r p r i n c i p í a d i u i d í c u r . N o emm 
ait:poft decurfus aquarú , fed fecus 
decurfus aquarum,vnde p n m í í de-
curfus aquarum diuif ionesfor t iun 
t u r . l l l j c e n í m p l a n t a c u t n hoc l i g -
num e í t ,quo La t rone í i lum f e D o -
m í n u m cofitentem Domlnus Cqui 
fap íen t ia eft) í n t r o d u c í t , dicens: 
• ^imen dico ubi hodie mecum eris in Pa-
radifo.Et quia f ap ien t í am quí C h r i 
ftus ef t j l ígnum vi te c o g n o m i n a r í 
defacramento fu tura c o r p o r a t í o 
nis Scpafsionis Prophctica a u t h ó 
r í t a t e d o c u í m u s , c t i a m ex Euangc 
lí js in te l l ígent ias huíus c í l p r o p r i c 
tas aftruenda.Dominus nanq; ipfc 
fe a r b o n c u p a r a u í t . C u m ín Beel-
zebub dsemonia eum l u d e í e í jeere 
Gfert/!w <<r- d ix i í rcn t : ' au t fac í t e , ínqu¡ t Ja r 'borc 
bonam &frnci:us eíus bonos , aut 
fací te arborem malam, & frudus 
c í u s m a l o s . E x f r u d u cn im arbor 
c o g n o f e í t u r , quía enim f ru í tus ef-
fet o p t í m 9 . D x m o n i a c i jce rcBee l 
zebubeum, cuius f ru í lus pefsimí 
funr,eíre d í c e b á t . H u í u s quoq-, bea 
t i I ' igni no d e d í g n a t u s efb i n fe do-
ccre v í r t u r e m ^ c u m pergens ad cru 
i £ cem ait:Qjétiífi m húmido ligno htec fa. 
A ciuntiin ando quid fiettVer h u m í d í lí 
gni exempium n i h i l í n fe aridacr 
mor t i s o b n o x i u m eííc í igníf icat . 
H m c itaqj l i gno beatus i l l e v i r í i-
mi l í s fiet^cum traf la t í La t ron i s i n 
Paradifum modo fecüdum decur-
fus aquarum & ipfe p la te tur ,&f ia t 
beata ílla^Sc no eradicanda nouel-
l a p l a n t a t i o , quam í n E u a n g c l i j s 
D o m í n u s f ignif icatcumdeal iena 
p l a n t a t í o n e c o n q u c r i t u r , dicens: 
OmnisplantatwciHiímrtonplantamt pa M , 
ter eradicabttur. Hoc enim l i g n u m 
B dabit f ru i lus f u e s . V b í c u m q u c au-
tem de fruftibus a rbo tum a l iquid 
d í u í n u s fermo íignificat , f ace répo 
tiuseas fructumquam da ré memo 
rat ,cum air:No» potefl 4rbcrbonafru 
BÍÍS malos faceré. Et c l im fecundum 
I fa iam querela de vinca 
BAHIyincimt^t faceret^uas^feen autem 
fpinas, L i g n o m autem dabit f r u -
¿tus fuos a r b i t r i o dandi & r a t i o -
ne modera t e ím. N a m i n tempore 
fuo dabi t . 
C 
C h r y f o f t o m u s h o m i l í a ip% 
t o m o / , 
QV l d ergo eft? (Exfrufí ihuseorü 
cojrnofcetis eos.) FVU&ÜS en im 
hominis eft confefsio fidei e íus , 5c 
opera c ó u e r f a t i o n i s i p í i u s : fi ergo 
videris hominem C h r i f t i a n u , fta-
t i m confidera,n confefsio CJUS co 
u e n í a t cu fcripturisjverus cft C h r í 
D ftianus: íi autem non eft quemad-
dum Chriftusmandauit,falfuseft* 
Sic enim Se loannes, cum de haere 
t íc i s fc r ipf i l íe tep i f to lam y non d i -
xí f quisyenerit adyos non habens no 
men Chnfthnecaueeidixentis: Sed, íi 
quis non a t t u l c r í t iftam docrr ina . 
I n d í t i u m Chr i f t i an i t a t i s non ad 
nomen Chr í f t í retuHc,fcd ad con-
fefsjonem,quia non nomen folum 
C h r i f t i C h r i f t i a n ü f a c i t , fed cria 
ventas 
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Veritas C h r i f t í : quia ín nomine 
Chr l í f í m u l t i ambulant, ín venta 
te autem e í u s p a u c i . Deinde Vide. 
N u n q u i d ouis í üpum perfequitur 
a!iquando?Non, fed lüpús ouem. 
Sic e n í m & C a í n perfec^tus eft 
A b e l , n o n Abel C a í n . Sic Ifmael 
perfecutus eft i raac,non Ifaac, I f -
mael , Sic & Efau í a c o b , non Ja-
cob Efau. ludsei C h r í í t ü m , non 
C h r i í l u s l u d i o s . H x r é t i c i C h r i -
ftianos, non C h r i f t i a n í Hsereti-
co%.Ergoexfru6iihuseoyum cojrnofce-
f w M i . S i quís lupum cooperiarpel 
l e o u i n a , ^ u o m o d o c o g n o f c e t i l -
lum,n í í i aut per vocé aur per adtü? 
Ouis i n c l í n a t a deorfum ba la t^u-
pusinaera conuer t i t capur fuum 
contra caelum,& fie v lu la r .Qui er-
gofecundum Deumvocem h ü m i 
l i t a t í s & cofefsionis emic t i t , ouis 
cft:quí vero aduerfus veritatc tur 
picer bláTphemijs vlulat contra 
Deuni,lupus eft í icut d ic i t P rop í i c 
tyln.yi» ta de i i l i s j iniquitatern in excelfo locá 
ttfunt^po¡uerunt in c&lo os fnum. Ouis 
h e r b á m mádücar>!upüs c a r n í b u s 
d e l c í l a t u r . Quem vider ís ergo de 
pratis f e r ip tu rá rum hérbas flori-
das iüftitise co l l igentér r t , ouis cftj 
quem v i d e r í s autem i n fanguine 
perfecutionis gaudentem , lupus 
eft. Adhuc autem c o n í i d e r a v i r r l i -
tes quas facit , vtiles funt aut i n u t í 
í e s . Vt i l es f u n t , quae m i r a b i l í t e r 
fiuntjtk ad falutem p ro f i c iun t : vr 
puta infirmas ranaré , 6c alia h u i u f 
m o d í qux f'ecit Chr i f tus . Vacune 
autem funtsquaí a d m i r a t i o n é qu i - D 
dem faciunt v i d e n t í b u s , v t i i i t a t é 
á u t e m afferunt n i i l l a m : v t puta vó 
lare per aé rem,f icu t & D o m m u m 
diabolus ho r t aba tu r , í ] : a tuens fu-
per p í n n a m templi-ambulare , aut 
c o m m í f e e r i flamrria! & non com-
buri ,Scaliaqualia S i m ó n f ec í t . 
N a m plena opera ex D E O fun t j 
quia^&ipfe eíi p lcnus: vacua aute 
t t d í a b ó l o , ficut & ipfc eíí: vácuus 
& vanus .Nam quia qusedam mira 
b i l i a funt ex D E O , quaedam au-
tem ex di abo lo , demonft tat N i -
codemus. N o n enim d ix i r :Nemo o^An*\i 
facit ficna^mft fit VCHS a m ¡llo jed^ne-
mofacit hte fígnet qu<e tu facts , wtfi ftt 
V B V S cumillo. £ t - a n t e a quidem 
e x h o c f o l o c o g n o f c e b á n t u r falfi 
Prophctae & veri , íi v t i l i a aut i nu 
t i l i a facerent í igna . N u n c autem 
quiafuturum eft:vt e t iam ex parte 
b o n a f a c í e n d o r u m í i g n o r u m d ia -
bo lode tu r poteftas , et iam a l iud 
quaei ere debemus: Si n e c e í í a r i u m 
eft fecundum tempus, aut non eft 
n e c e í í a r i u m . Si enirii m i r a b i l i á 
Chr i f tus propter conf i rmat ione 
in f ide i ium faciebat j non propter 
ipfos,quos fanabat i ipfos enim i n 
fidefahare p o t é r a t non i n í i g n o : 
manifef tum eft,quia modo cu nu -
Jus fit m fidelís, f a c í e n d o r u m m i -
raculorum necefsicas non eí t . Er -
go fi i n u t i l é fecerit fignum,faifus 
Prophera eft: quia no fácit vt a.liu 
sedificet i n fide, fed vt fe oftendat 
i n oyzve. iNuriqmácol l igunt de fpimi 
yuas^aut áe tribulis fteus^ i j V uá m i ft e-
r i u m in fe habec C h r i f t i . Sicut c-
n i m botrus multa i n fe grana l i g -
hb mediante fufpcnditj í ic & C h r í 
ftus m ü l t o s fibi fideles per l i g n u m 
Crucis tenet a d i u ñ ¿ t o s . S i m i l i t e r 
& ficot ficus mul ta grana vno teg 
m ine tenet i nc lu fa , fie & multos 
fideles quoda dulci charitatis am-
plexu vna tenet Ecclefia. Etfunc 
ín ficú í igná hseciCharitatis qu idé 
ín dulcedir ie ;Vní ta t i s á u t e m inco 
i u n £ t i o n c g r a n O r u m , ficut f e r ip tú 
eft: peas qui inhnb 'nare facit^nániniés pjafw.^ 
i n d o n t ó . í n vua quidcm.eft pacieri-
tise Í !gnüm,quia in to rcu la r m i t t i 
t ü r i g a u d i aurem in fpc. quia b í -
num l i t i f i c a t cor hominis .Synce 
ritas, quia non eft aqua p e r m i x t u , 
& delef tat io fuauitat is . De his 
f e r í p t u m e f t : Fruflus autem fpiritus Gáí.jé 
iflfharitds gaudium^paxfát terj t tajo-
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ganimitas bonitas fienijrnitas* manfue- A 
tuio^des^odejiiciiCQyitinentUi cafti-
tits^itiuerfus hmujmodl non e ñ Ux. Spí 
nae amcm fuüt Haerctici, ficur5 fer 
mo ipfc d e m o n í l r a r fupcrius , di*-
cens:*dttend(te¿falf is Prophetis, Er -
go nos poíTunt Tpínse & t r íbu l i EG 
clefiafticos fru¿tus proferre. Sed 
quid proferunt? vu lnera , t r í b u l a -
t i enes , ^ caetera mala. Quemad-
modum fpína vel rr ibulus ex qua* 
cumcjue parte i l l a m confpcxerls) 
haber a culcosrfic 6c feruos d í a b o -
i i ex quacumqj parte c o n í i d e r a u e - B 
r i s , i n l q u í t a t i b u s pleni funt .S i l o -
quícurj in dolo loqui tur : íi tacer, 
male cogitar: fi i r a fc i tu r 5 í n f an i t : 
l l patienter a g í t , tcmpus expeá ia t 
n « c e n d i , 5 c o p p o r t u n í t a t e m con í i 
deratquado noceat.Si male a g í t , 
n o n crubefcí t r í i benc facit , ad va-
nara g lo r i am propter homincs fa-
c i t . Quomodoprofe ra tbonum fru 
£ tü , cu ius radix diabolus eft. Sub 
arbore bona 5cbeftise Scanimalia 
requiefcuntrfub fpíms autem n u l - Q 
l u animal r cqu íc í cc repo te f t » níí í 
t í i n t u m m o d o ferpentes. Sic í u x t a 
fidelem hominem & b o n í & m a l í 
h o m í n e s pacem habere;, acfe cape 
r c p o l í u n t : í u x t a autem infideles 
homines nemo poteíí: pacem habc 
r e , ñ e q u e requiefcerc i n eis, niíi ta 
t u m m o J o rerpcntes5id eft Daemo 
nes,qui habent cubicula i n pefto-
r i .buseorum: fruftus eorum nu i l í 
procei lunt ad vTum.Vmbra refr í -
g c r í j non efl: i n eis. Et verum eí l 
quidem qua fpí ñas & t r ibuios o m 
n . c s í n q u o s Hsereticos appc l lau í t : 
tamen fo r f i t an fcicns D o m í -
nushanc hsereíim p rxua l i t u r am 
pr^ ó m n i b u s t r ibuios eos appel-
l au i t .qua í i T r i n i t a t i s profeíTores, 
6c t r iangulam impietatem in fuá 
pcrfii.Ha baiulantos. ( Nonpote í tar~ 
hor honafru&us malos faceré: & no po 
tejl arhor mAÍa faceré honum fruElum.) 
N o n d í x i t j a r b o r mala non p o t e í t 
f ic r i bona \ ñeque arbor bona ma-
la. A l i o q u i qui malus eíl a D c o e f 
í e t , q u o d malus:& qui bonus eft , á 
D e o eííct , quod bonus e íh N u n c 
autem fie d i c í t u t j m a l u s no po t e í t 
faceré fruftus bonos: id eft , quan-
d i u m a l u s e í l . Si v e r o f r u 6 l u s fue-
r i t bonus, poteft ; vt vnus quifquc 
quod malus eft ,a^tbonos5Volun-
tatis eius f i t ,non naturas. N a m íí 
v o l e b a t , & n o n poterat fruftus bo 
nos pr©ferre,naturae erat:fi autem 
potef t ,& non vul t5arbi t r i j eft , no 
naturse.Ergo feruus D e i non po-
teft faceré malum. Et fi videtur t i -
b í al iquando quod male f e c i t 3 c 6 í i 
dera cauteipfum malum e i u s j & i n 
ueniens eum ab í n í u s eííe b o n u m . 
N a m e x p r o p o í i t o b o n O í C t i a q u o d 
v idetur m a l ^ b o n u m eft: quia pro 
p o í i t u m b o n u m m a l u m opus excu 
f a t . M a l u m autem opus,b@nupro-
po í i t um non condemnat. V i d l í H 
M o f e m j h o m i c i d i u m facicntcm, 
fed non propter fuam i n i u r i á , fed 
propter feruorum D e i v i n d í d a m . 
V i d i f t i Jacob al iud loquentem i n 
l ingua , a l íudqj habentem i n cor-
de,cum diceret ad Efau.Quia v id í 
faeiem tuam ficut qui viderat fa-
ciera Dei , fed n©n vt eum decipe-, 
ret.fed vt compefeeret. S i m i l i t e r 
malus no po te í t faceré bonum : & 
íi videtur t i b i faceré bonumjCon(i 
dera caute ipfum bonum , & inue-
nies í l lud abintus eiíc m a l u m . N a 
quod ex p r o p o í i t o malo íit, e t iam 
b o n u m m a l u m eft. N a m bonum 
opus malura p ropo í i tum non excu 
fat.-málum autem propo í i t um b o -
num opus condemnat. S iv ide r i s 
i n fidelem humilera , aut manfue-
tum, fc i to quia fub dolus eft in cor 
de.De talibus enim d i c i t Prophc-
ta : Molltti funtfermoñeseiusfupero- p 
Ieum)&ípf i funtiacula. Si videris cu 
bona opera facientcm , i n t e l l i ge 
quia propter homines fac i t .De l i -
l is enim d ic i t D o m l n u s i O m n i a fa* 
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Vtunt^t ah hominíbusVtdeantur.S ícut A 
c rgobonorum h o m i n u m omnia 
opera e t íá malajbona funti í ic ma-
lo rum o m n i u m h o m i n u m o m n í a 
c t iam bonajmalafunt .Si ergo v i -
d e r i s á l i q u e m D E V M i n v.eritá 
te non colentem, quafi bon 'um ne 
credas oculis t u i s , v t & dicas bo -
hse vitae i l l u m : federede magis 
D E O quamtibi ,quídixi t :A7o»^(? 
iej larbormalafaceréfruftum bomm. 
Si autem dic ís i l l u m b o n ü m , r a c n 
d a c c m f c c i í H C H R I S T V M . B 
T u en im vides quac í u n t ín facíe, 
D E V S autem quse funt í n cor -
d e . S í é u t en im i n hor to funt m u l -
ta: arbores f ruf tum i n u t i l e m fa-
c ícn tés j ín fyluís autem non í n u e -
n í t u r bornumfacicns. Si autem fá 
ciunt , aut in í ip íduín fac íun t , aut 
acerbum. S i c í h Ecclefia qu^ hor 
tus e f t C H R I S T I 3 Stlomone di 
cente.Hortus eonclufus, fons fignatus 
foroymeaParadifuscumfruBú pomo-
rum^mulí í funtmaH.ln Ecclefiijs aii Q 
t cm Hasrefum , quae funt fylúae de 
fertae nerho eft bonus,quia & íi eft 
a l í q u i s b o n u s , propter homines 
cftbonusj&c n o p r o p t e r D E V M . 
Hace fecudum fidem d i x h q u f funt 
á u t e m fecundum rationem* a u d í . 
Q u í c u m q u c f á c i t a l í q u í d i e f t p ro-
pter quod fae í t ,& nerhd facit a l i -
quid propter n i h i l . Q u i pugnat, 
propter praedam , aut propter g l o -
r i am v i d o r i e pugnat: quí n a u í g a t i 
propter nccefsitatem,aut propter , . 
Jucrum nauigat.Sicut n ih i lpo te f t 8 
í ine radice n a f c i , fie n i h i l p o t e í l 
fierí fine caufa. Sí quí b o n u m fa-
ci t 5 aut propter r e t r i b u t i o n c m 
r e g n í eadeftis facit ,aut propter i u 
d i c í u m pcenae^Interrogo ergo te, 
ínf idel is propter quid faciat b o -
num?Prop te r lud ic ium poensedi-
cis.Sed non t imet D E V M . Quo 
m o d o autem t imcat Deum nepec 
ect i n operé , qui no t ime t D e u m , 
fed nc peccet infide i cum fit pcius 
male credere qua male agere p ro -
pter r e t r i bu t ioncm d ic í s .Sed non 
fperat ín Deum qui non ciirat vnu 
m e d a c í t e r credat Í aut veré , cu fie 
m e l í u s bene credere qua bene age 
r e , q u o n í a m fídes fine operibus alí 
quideft ,^: fimortüáeft: opus aute 
fine fide n i h i l e f t j ice t impof í ib i le 
a l terum abfq^ al tero pófic repara-
r í . N a m ficut ignem abfqj c a l o r é 
a r d e r é i n a u d í t u m eft, fie & fidem 
abfqj bonis operibus eííe. V t quid 
er^o facit bonum?Vt videatur ab 
homín ibus ,&: laudetur:& ideo b ó 
num íl l ius m a l ü eft. Si en im fi fe 
labore poterat homo bonum face 
re i n hoc mundo , credibile erat7 
v t ínfidel is bono faceret propter 
hoc ipfum bonum:quia bonum fa 
cerc b ó h u m eft .Nunc awtem cum 
h o m í n i b u s i n carne v i u e n t í b u s 
fie c o n t r a r í u m bonum faceré fie 
def f ic i le ,&:prope ímpofs ib i le , v t 
neque m a g n í ílli Sanf t i perfefte 
potuer in t cxplere quod bonu e í b 
quomodo ínfidel is fíat bonum cu 
t an to lu tVamíne nul lam fpem ha-
bes r e t r i b u t í o n i s prse oculis fuis? 
Quis agonem fufeipit fie periculo 
fum vndepalmam no fperat^Quid 
ergo? Sine dubí© fperat a l i qu íd , 
ideo facit b ó n u m ? Q u í d i l l u d ? V t 
merecturab h o m í n i b u s g l o r i a m 
v a n á m i N a m m u l t a m d a t v í r tu» 
tem h o m i n i ad labbrandum c o n -
cup i fc ieh t í a vanae gloríaE5& fie cu 
indu l^en t i a p o í f u m d i c e r e 5 ma-
í o r é m á á t v i r t u t e t i i h o m i n i hypo 
crítac c ó n c ü f i f c í e n t í a vanas g l o -
risequam fidchbus fpes r e g n í cx~ 
lef t ís .Et h x c eft r á t i o , c ó t r a fpem 
regn í Cáeleftis ádi icr fa tur natura 
camis:concupifcientia autem va-
nae gloríae ex carne e f t , & i d e o c 6 
ííftit ex Carnís natura. Ideo ergo 
áiclt- .Úmnis arbor quat non facit f r u -
cium bomm, Quia & mala arbor v i 
detur faceré iuf t í t íam,fed non ba 
nam^nec ad vfum jproí icientera. 
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N a m qui propter D c u m facít íuftl 
t tam.Deus i l l a m m a n d a u í r . q u í au 
t c m propter vanam g lo r i am íac i t 
b o n ü ^ i a b o l u s i l l ud facit j & ideo 
diabolus deleftatur i n eo. Falfos 
crgo Chr i f t i anos , quos Deus i n 
igncm mit tcndos p r o m i t t i t , quo-
modo tuputas participes glonae 
tuae? {No omnis qui dicit inihiyVomm*, 
Domine intrabit m regnücdtlorü-feá qui 
faitl/oluntatem Patrismei. ) Falfos 
Prophetasjde quibus cauedü erat 
locutusjnon alíos-eíTc 5 nif i falfos 
Ghrjf t ianos5§c falfos C h n f t i a n o 
rBm prxdicatorcsjhis verbis ma-
nifeí le d e m o í t r a t , G e n t i l e s e n i m , 
autludsei priufquam credant , n6 
dicut C h r i í t o , D o m i n e D o m i n e : 
fed H l i f o l i qui tam ex l u d á i s qua 
ex gentibus vif i funt quidem ere-
diíTe i n C h r i í t u m , conuerfantes 
autem &;prsedicantes contra vo-
l í í t a t cm D e i Se Ghr i f t í preceptí í , 
f a f t i funt falfi praedicatCfres.í tem 
quoniamfalfos Prophetas & ve-
ros ex frt if t ibus eoru docui teíTe 
difeernendos. H i c iam manifie*-
ftius docet3quí funt f ruf tus , q u i -
bus d i feernunturprobi Dof to rcs 
& r e p r o b i . Q u í enim dicunt tan-
tummodo G h r i í l o j D o m i n e D o -
m i n e ^ non faciunt D e i vo lunta 
tem,reprobi funt:qui autem & d i -
cunt Chr i f t o , D o m i n e D o m i n e , 
& faciunt voluntatem Deí , i}I i fo-
l i probabiles funt . Quae autem eft 
voluntas D e i , ipfe D o m i n u s do-
ect.HÍCC e í iyo luntas cius qui miftt me, 
"Vf omnis quiMdit f ihü homin i s ¡& cre-
& i in eum^habeafyifam ¿eternam. E r -
go v o l ü t a t e m De i faceré , hoc eft, 
credere in C h r i f t u m . Slcut 5c 
a l ib i ludacis i n t c r r o g a n t í l 5 u s 
qüi d faciemus,vt operemur ope-
ra Dei? Refpondi t , Hfícefl opus 
Bei^vt cvedatis m enm quem ide mifit. 
Credul i t a t i s aute fermo 5c ad con 
fefs íonem rc fp íc í t , 5c ad a d u m . 
Q u i ergo fie confitetur C h r i í l u m 
D o m i n i c a f c p t i n i a 
A ficut & ipfe d o c u í t , i l l e credit 
Chrifto-.qui autem non íic confi-
t e tu r ,quomododocu i t i l l e , n o n 
credit . Et fi conuerfatur quomo-
do manda i i í t i l l e , credit C h r i f t o 
6c q u i n o íic c5uer fa tur5quomodo 
madau i t i l l e j non credit C b r i f t o , 
Credere en im C h r i f t o , obedire 
eft C h r i f t o : qui autem non conf i -
tetur, aut non conuerfatur fecun-
dum verbu c ius , i l l e nec obaudit 
C h r i f t o , nec credit^propterea ta 
g í l l o quam ífte non a n t r a b u n t i n 
regnum c x l a t u m . 
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N V N Q V J D coliigimt de f f i -nisl/uamiitut de tnbulis jicus§ 
Stc omnis arber hona bonosfruflus /«i-
cft:M(¡tU autem arbor fruóíus malos fa~ 
cit.Nonpoteflarbor bona fruftus ma-
los faceré , ñeque arbor mala fruflus 
_ bonos faceré . ) Quod vero dicit> 
h u i u f m o d i , n i h í l habent mi te , vel 
dulce^qui oues vfq^ ad fuperficíem 
met iuntu i^propterquod o m n í n o 
d í fe re t io eft. Ec nc vel exiguo qu í 
dem ad eorum m a l i t i a m conueni 
re v idea tur , naturalibus l a m n e -
cefsitatibus comparatea, qux ab 
i l l i s n o a l i t e r f u n t f u t u r a , quo mo 
re l o q u c b a t u r 5 c 1?aulus: Sapientia, RoW.^ 
í n q u i t , carnis mors efi\ legi enim Dei 
non fubijcnur nec enim poteí i . Q u o d 
6c id ipfum poni t fecundo,non eft 
D fuperfflua repet i t io verborum. . 
Sed nc quifpiam diceret j arbor 
mala affert quide fruftus malos, 
affcrt tamen etiam 5c bonos, fitq; 
ex duph'ci f r uduum qualitate d i f -
cret io ipfa d i f f i c í l i s .Non eft hoc, 
inqu Ir ,omnino; , malos v e r o t a n t u 
modo affert , bonos vero n e q u á -
quam poter i t afferre. S i c u t 5 c a r -
borbona n ó n niíi iux ta fuam na-
turam fructificare f o l c t . Q u i d i g i -
t u r ? N u n q u a m n c h o m o b o n u s i n 
ma lum 
b o í l P e n t c c o í l e m . 
5nalum verfus eft, aut malus ru r -
fus in bonum,atqj m u l t o r u m o m -
n i n o in diuerfa muta t io t a l í a no -
bisabunde m í n i f t r a t exempla? 
Chr i f tus aú rem non d í x i t impófíi 
bile eííe malum ad mel iora con-
uert i ,ne bonum negat i n deterius 
póíTe t ranf í re : fed quia quandiu 
malitise affixús e f t ,bonum vtiquc 
' f r u d u m non pofsit afferre.Nam 
t r á h í i r c quidem ad v i r tu t em j e--
t i am cütti nt malus , poteft fed: 
nunquam b o n ü m aíFert f r ü d u m 
quand iú l n ma l i t i a perfeuerat. 
Q j i d ergo? D a u i d , nonne cum 
b o n u s e í f e t , malum atrulic f r u -
£tum? I m o no permancns bonus, 
ícd vtiq,- mutatus. Cáe te rum íi qua 
Jís erat c ó n t i nuópcr feüe ra í f e t jne 
quaquam talem f ru f tum tüliírer^ 
neq; permanens i n ¿ í p t o v i r tu t i s 
vfu,feciíret illaqúae féci t . H x c aú 
t cm í d c i r c o p r x c i p u e d i c é b á t , v i 
eo rumquoq , qui t e m e r é o b l ó q u l 
c t iam i n n o c é t i b u s f o l e n t j i n g u a s 
reprimcrct.pafsimq,- accufantium 
ora ffenarct. Q u í a enim p l ü r í m í 
bonos q u o q j d e m a l ó r u m ingemjs 
íe f t ímant , v t b m n i eos e x c u f a t í o -
i ic n u d a r e c } h o c í n c u l í t : N o c n í m , 
i n q u í t , poteft dicerc c i r c ü n ü c t u t 
fum^tque d e c e p t u s . S i q u í d e m m á 
hifeftam t i b í d í f c r e t í o n e m exopc 
ribus o f t end í t , & vt c t i am d í fcu te 
res eorum opera ,praecepí t , ne fcíli 
'c'et "temeré cunda confunderes. 
D e i ñ d e eos q u i p u n i r í n o n íuííe-' 
rat^fed t an tum c a u e r í , h o s q u í d e m 
c ó n f o l a t ü r , qüi eOrúm p a t í e b a n -
t ú r i rtíidíasnllos vero deterrer, 3c 
ífi n o l i n t ad mchora couer t i , quafi 
q ü o d a m m u r ó , i t a fupplícíj eos co 
in í nat ionc concIudic.( Omnis arhot 
^u£non facit fru6Íítm h o h ü , excidefur, 
' & i n ignem mittetur.) D e i ñ d e vr fer 
monem ípfum a l i a u a n r u í u m t em-
p e r a r e t , i n t u í í t . ( igiturex fruSíihtts 
eorum cognofeetts í ó í / )Ne enim cer-
t a m i l l a m , & i a m iamqj complen-
4 0 ) 
A dam c o m m i n a t í o n e m viderctur 
iGcludcre,fed cam qux c o n í i l i j v i 
cem arque admoni t ion i s impl.e-
ret5hac eorum á n i m o s i n t e r m i n á 
t i o n c atque examinat ione concuf 
fit. Q u o . q u í d e m loco m i h i e t ^ t i i 
ludaeos videtur notare, h u i u f m ó -
d i f rudus fíepe monf t ran tes .Pro-
p t e r e á e t í a m l o a n ñ í s verbis v t l 
m a l u í t , pereadem feil icet re rum 
vocabula i l l íus fupplicium c o m m i 
nando. T a l i a quippe e t í a m ill í d i 
t ccbatjCum in f t an tcm fecurim j & 
p excindendam arbbrem í g n e m q u e 
í n e x t i n g u i b i l e m nominare t . Ec 
v i d e t u r q u í d e m v n a t a ñ c u m m o d ó 
poena cííe combur i . Si vero a l i -
quís d i l igentercxpendac , dúp l ex 
hoc i n ü e n i t eífe fupplj c ium. Q u i 
c n i m ingehenna v r í t u r , & cselorü 
regnum prorfus a m í t t i t , q u x certc 
poená m a í ó r e f t ,quam c r u c i a t ü s 
i l l e flammarum.Noui autem quia 
p l u r i m i pertimefeant gehennam, 
ego tamen j l l íus g l b r i x a m i f s í o -
C nenl m u l t o á m a r i u s , q ú a m í p í i u s 
¡gch'énnse dico eífé fuppl ic ium. Si 
Vero i d non po í íum f e r m o ñ e m o -
ftrarejhíhíi eft b m n i n o mi r andu . 
Neqj é n i m nouimus i l l o r u m b e á -
t i t u d í n c m p r ¿ m i o r u m 5 vt i n f^ l í -
c i ta tem quoq; de eorum amifs io -
fiefcírcpofsímus. CaeterumPau-
lus^qúí ifta compara t , c e r t í f s imc 
h o ü i t q u ó n i a e x c i d e r é a D e í g r a -
t í a o m n í u m fit p r b f c d ó m i f e r r i -
m u m . N o s a ú t e m hoc tune abfq-
g dubio d i fccmüs jcum experimen-
to eseperímus doce r í . Sed iftud ve 
he pa'tíaínUr faxis, o V n ígen í t e F i 
I i j D c i , ñ e q u e e x p e r í a m u r i n t o l e -
rab í le i f tud, horrendumej; fuppl i -
c ium quam grande íit: N a n q j ma-
lum fit i l l o r u m b o n ó r u m p o r t i b -
he pr iuar í ,apier te qu í dem e x p r i m í 
nbn poteft. tamen prout m i h i p o i l 
b í l c fuerit ,coQabor, atq; c o n t e n -
dam per exempla vobis faceré vel 
t x parte manifef tum. Ponamus 
C C C 5 i g i t u r 
TMplex fit* 
píicium pe{ 
ecatoñ da • 
í«r, afterum 
ierum regnl 
' c d t ñ u m i f 
fioiqú Ion* 
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í g í t u r adolefcentem aliqiiem eííc 
mirabi lcmieundemque & c u n á i s 
fiorcre virtutibus56c tot ius tencre 
orbis í m p e i í u m , tanquam i n ó m -
nibus elle perfedum5vt vniuerfos 
er^life hominespat r io ardercfa-
c ia ta íFc6:u . Q u i d non crgo i í l ius 
patrem pat í exif t imatis l i b e n t i 
animo,ne ta í i s filij priuetur al io 
quiotquodyero velexiguum , vei 
grande malum non cííc f i i b i t u ru , 
modo,v t i l l u m etiam v idea t , atq, 
i l l íuspra r fen t i a perfruatur. H o c 
i g i t u r de futura quoqj g lor ia cog í 
ternus. Ñ e q u e enim fie filius pa-
t n , e t i a m l i v i r t u t í b u s mi l l e deco-
r e t u r , d e í i d c r a b i l i s eft atque mi ra -
b i l i s , vt cadeftium fruftus b o n o -
rum,ac r e f o l u i , 8c eífe cum C h r i -
ñ o . I n to l e r ab i l l s quidem res eft 
e t iam gehenna,quis nefc ia t ,&fup 
p l i c ium i l l u d h o r r i b i l e . Tamen ft 
m i l l e a l íquís ponat gehennas, n í -
b i l tale d i í t u r u s cft5quale eft a bea 
taeillius gloríoe honore p rope l l í , 
exofu^que eífe C H R I S T 0 , & : 
audire ab í l i o , n o n noui vosjatque 
a rgü í quod c f u r i c n t i , & í í c ien t i ne 
gauerimus c ibum &: po tum. Eft: 
enim fatius mi l l e fu lmina fuftinc 
re5quam v u l t u m i l l u m manfuetu-
d í n i s p i e t a t í f q u e p l e n u m : nos ta-
men auerfantem ¡ v í d e r e , & i l l o s 
to t ius t r a n q u í l l í t a t i s o c u l o s , ne-
q u á q u a m nosafpicere fuftinetes. 
Si enim i l l e me cum ei in imicus 
exifteren^eumque o d i f e m , atque 
aucrfarer , i t a e f t t a m e n feeutus, 
Yt ne fibi qu idé parceret , fe feque 
ipfum in m o r t c m t r ade re t : quan-
do poft i l la o m n í a efunentcm i l -
l u m nc pane quidem duco d ignu , 
qu ih9 ia i l l upo re ro oculos intue 
ri?Sed hoc etiam ií l ius confidera 
loco l e n í t a t e m . Ñ e q u e enim benc 
ü c i a fuá imputando commemo-
r a t , Ñ e q u e quia i l l i cum d e f p k í á t , 
q u i b u s t a n t a p r e f t i t e r í t : n ecen im 
4 i c í t , t e qui cum non cíTcs, eífe te 
A prseftlti,&: t i b í i n f p i r a u í a n í m a m : 
qui tefupraea quse i n t é r r a funt ttúí'* 
c u n ó l a conf t i tu i :qui propter te & f f £ ^ ¿ 
cselos,&: acrem 5 & pelagus 8c ter- DÍO homini 
r a m ; & o m n í a qux e x í f t u n t , crea*- preñiu «^5 
uirqui a te í n h o n o r a t u s fum , & tifktjétmfr 
d í a b u l o ipfo v i l i o r exif t imatus» 
qui nec fie qu idé def t i t i fed i n n ú -
mera t i b í beneficia etiam poft if ta 
donaui: qui ad tuam falutem fieri 
feruus elegi:qui palmis ora teme-
ratus, & faciem fputaminibus af-
g perfus,^: fe ru í l i fuppl ic io deputa-
tus :vt te demorte r e d í m e r e m 3 c r u 
cis m o r t e m ipfe f u f t i n u i : qui pro 
te etiam ín cáelo í n t e r p e i l o Pa-
t r e m , qui Sp i r i tumSanf tum t i b í 
dono3qui tead regnum í n u í t o cae 
l o r u m , qui t ib í e t iam tanta p r o -
mifí : qui & c a p u t t u ü e í revoluí ,5c 
fponfusí & veft is , & dumus, & ra--
d i x & paftus,& potus,& paftor , & 
frater,-quí te hseredé cohaeredem 
q u é d e l e g i , qu ide tenebns i n l u -
^ men te dux i i cü hsec en im his qusc 
plura proferre po í re t ,n íh i I ho rum 
o m n i n o commemorat .Sed quid? 
Solum ipfum p r o í e f t o peccatum. 
H i c quoque charitatem ac defidc 
r i u quod erga te habet oftendens. 
N e q u e c n í m d i x i t . I t c í n i g n e m 
paratum v o b i s , fedpar.atum d í a -
bo lo .E t prius d i c i t , qua: nam i l l í 
peccauerint. E t n c t u n c quidem 
cunda,fed p a u c a ^ ante hos i l lo s 
qu imandata cius í m p l e u e r í n t i n 
regnum v o c a t , v t e x hoc quoque 
oftedat iufte fe culpare quos dam-
£) nat Quonam crgo fupplicio n o n 
funt verba e íu fmodi fxuiora? S i 
en imho .minum al íquís a quo be-
neficijs a í f e d u s e f t ^ f u r í é t e m m í -
n ime defpicit,fed & fi for ta í íe def 
p ic ia t , certe cu & i l le exprobrarc 
beneficia fuá caeperit jeligít magis 
j n terram o m n í n o demergi ,quam 
coram duobus tribus ve a m i c í s ta 
le a l iquid audire .Quid nos patic? 
m u r , p e r p c d í t e , qui toco iam teftc 
m u n d g 








Prsf frní vita 
mundo haec qux memorata funt, A 
auciíemusjCjuaE ne quidem D o m l -
nus dicerct5ni í i & x q u í t a t e m pro 
p r í eve l l ec declarare fententíae? 
Quod enim haud exprobrans ea 
proferretjfed quaíi fa t í s fac iens , 6c 
oftendus,quia non eis fruftra nec 
abfque certa íuftltííE rat ione d í -
fturus Citidifcediteame:ip{iL fatís be 
neficiorum quse eis ante contu lc -
rat l i b e r a l í t a t e patefecit. Si vero 
exprobrare voluífíet > o m n i a í l i a 
qux dixi,adducet i n medium;nuc 
au té dicir fola i l la quac paííus eí t . 
Timeamus íg i rur d i l c d i f s í m i , 
hu íu fmodi t u n c a i i d í r c f e r m o n e s i 
N o n eft lufus base v i t a , i m m o eít 
qaidem praefens vi ta lufus, fed no 
eít lufus et iam futura, N u n c a u t é 
non t a m lufus eft vi ta noftra , qua 
a l iquíd forre deterius. N o n en im 
tend i t ad r i fum , fed i n r o í e r a b i l é 
quoqj por tabi t do lorem eis qui 
mores fuos non maturc ac d i l i g é -
ter i n í l í t u u í . Q a o j e n i m d l l l a m u s ^ 
a pueris í u d e n d i gratiacafulas edí 
í ica-nribus, nosqui ampia p r e t o -
r i a , & clara coníí : ruimus?Qj[e au-
tem d í r s imi l i cudo e l l í n t e r eoru 
prandiola ad ludumpara ta ,& n o -
í l r a haec fp léndidc ac de l í ca te ap-
pai a t a conuiuia?Nullaplane^ niíi 
quod ea nos ad fupplicium nof t ru 
fsepefaciamus, quae i l l i i m i t a n t ú r 
ad ludurn/Quod fi nec dum perfpi 
cimusjeorumque agimus v i l i t a r e , 
n o n eít profeso m i r a n d u m . N o n 
dum en im vemmus ad matunta te ^ 
v i ro rum,quo c u m vener imus, i n -
telligemus hsec omnia eirepueri-
11a.Nam & í i lo cu ad v i n l e t ranfi 
m u s aEtatem,ridere confueuimus, 
ab ea certe ipfa que c u m puerí eííc 
m u s í e r i a m ftudíofe credebamus 
cíTc facienda. N a m & i reí tas a i i -
quando & lu tum fxpius aggeran-
tes3non m i ñ u s g lo r i akamur , qua 
j i i qui cer ta t im ampias p ó r t i c o s , 
c i i c l i n i a gaudent fuperba con^ 
ftruererfed tamen 'pcr ibant i l la co 
t i n u o , & cont inuo corruebanr. 
V e r u m ne í t a n t i a quidem v t i l í a 
nobis elTepotui i1cnt , í icut ne iíi-ae 
quidem fp l end ídx domus,que cer 
te iam ca?íi ciueni capere non p o f 
í u n t . S e d neq^ i í le ín l i l i s fe habi -
tare p a t í e t u r , qui patria expedat 
seternam. V e r u m , v t nos pcdibus 
ludnea i l l a ^dif ic iola plerunq,- de 
í l r u l m u s , i t a hxc fap ient í l i le me-
te fubuerti t : & íicut nos paruulos 
de i l l a flentes d e í f r u c l i o n e r i d e -
mus j fie iíl:l quoq^ v i r i nobis de 
ha?c fubuerAone mcrennbus non 
modo r i d e n t , fed et iam ficnt. S í 
quidem & eorum vifecra com-
pafsioneplenafunt ,& nobis inge 
t ia hinc nafeuntur incommoda^ 
í á i g i t u r i n viros tranfeamus a l í -
quando: quandiu t en eprorfus af-
figimur,de l ign i s ac lapidibus glo 
riantes. Quoüfq,- iudbus oceupa-
mur,ac falutem no l t r am ípjíi de íp i 
cimus,acprodimus3&Ci 
j 4 u g u j r i n u s ¿ i h . c o n t r a J t d i * 
m a n t m n A l a n i c h á i D i f 
D E eo quod fe r ip tum eft n i Amos Propheta , íi f icri po-
te if vt ambulantes d ú o in vía m i -
nlme fe agnofcantjSc leo fine pre-
da ad catulum fuum reuertatur: fi 
decldet auis fine oucupe i n t é r r a , 
•íi t enduntmufc ipulam fine caufa^ 
vt n ih i í capiantíf i d a b í r f o n u m t u 
ba i n ciuitate vt plebs non terrea-
tu r : i t a etiam malum a l í q u a d o i n 
c iui ta teperpetraturquod D o m í - Afn&zcdp^i 
pus non facíe t . M alum hoc loco 
non peccatum^fcd poena in t e l l i gé 
dací1:v Duphcicer enim appclla-
tur malurrhvnum quod homo fa-
c í t , a l t e r u m quod pat i tur poena. 
D c p o c n í s ergo loquebatur P r o -





4 0 8 D o m i n i c a r e p t i m a 
pheta cum hoc d í c e r e t . D i u i n a c-
n i m p r o u i d c n t i a cunda moderan 
te Scgubcrnante j i t a homo m a í e 
fecic quod 7 u l t , vt male patiatur 
q u o d n o n v u l t . Slc aucem i f t l a c -
cufant Prophetam í f t a d i c e n r e m , 
quafi i n Euangelio n o n l e g e r í n t . 
Nonne dúo pájjares ajjs'yeneunt^ ¿ f y -
ñus ex his non cadit m terram fine PA~ 
tns'yeíirrtoluntatet I t a e rgo Deus 
ma lum facit quod n o ipfi Deo m a 
Jum c f t j f c d e i s í n quos v ind ica t . 
Itaque ipfe quacum ad fe per t inet 
b o n u m f a c í c , q u í a omne iüftu b o -
n ü m e f t , Sc iu f tae f t í i l a v i n d í d a : 
E t i d e o n o n eft con t r a r ium quod 
Adimantus o b i j c í t d íx í l í e D o m í -
n n m ^ r h o r hona bonos fruSlus facit, 
fnaU autem arbor malos fruflhsfactt* 
Quanuis en im m a l ü íit gehenna 
d a m n a t O j l u í l i t i a tamen D e i b o -
n a e f t ,&ipfc f ru6 tüs eft ex a r b o r é 
b o n a . U l e autem malis peccatoru 
{uovum-.Thefauri^at fibl tn dteira re-
ueUtioniswjit mdiaj Dei , qui reddet 
ynicuiqi fecundum opera fuá. Quam-
quam iftae duae arbores mání fe f t l f 
(imc í n f im i l i t ud íne duorum h o -
m í n u m poíitse í i n t , i d eft, l u l l i & 
i n í u í l i : quía niíi quífque vo lun ta -
t emmutaue r i t j bonum operan* n o 
pote f t . Quod i n n o f t r a poteftatd 
éíTcpofitum al io loco d o c e t > v b i 
SLit^utfacite arborembonam & f m 
¿lum eiui bonü aut faate arborem m a ' 
lam & fruHufneiusmalumWVis e n i m 
hoc d íc i t qui putabantfebona l o -
qui poííe cum eíTent ma l i , hoc e i l , 
bonos frudus faceré curtí eíTent 
arbores malc.Sic en im & fub iun-
¿ í t . H y p o c ñ t a quomodo potefiis bona 
loqmcumfitis malii M a l a ergo a r -
b o r fructus bonos faceré n o n po-
te l i , fcd ex mala Herí b o n a pore í t , 
vt bonos f ru í lus ícvzt .Fuif l i s enim 
aliquando teneby£¿n(]U]t, «¿poíiolus, 
tphef.cf» nunc autem lux in How/no .Tanquam 
íi d ícere t , fu l f t i s al iquando a r b o -
res malse ? oc ideo n o n poteratis 
I ^ U C2r inin 
ííiáuó atbo-
rum genera 







A tuncn i f ima los f rudus face rcmuc 
aute lux i n D o m i n o ^ d e f t í C t i a m 
fa¿ti eftis albores bonae, date f r u -
£tus bonos : quod fcqui tur , d i -
ccns,Sicut f l i j lucis ambulate. JFruéiuf 
lenim luminis e ü in ÍUfinia & Remate, 
probantes quid íit beneplaci tum 
D o m i n o . N a m i n i p f o Buaugelj ; 
capi'tulo fi non ftudio m a l e ü o l e n -
rise fugeret A d i m a n t u s , p d í í e t ad-
uertere quomtnodo dicafur D e u á 
malumfacere i ib i en im ait D o m i 
g ñ u s , q u o d e t í a m l i te commemora 
mt.Omnisdrbor qu&nonfacit f r u ñ u s 
bonos excidetur & in ignem mittetur. 
H x c f u n t mala quae Deus facit , i d 
e í i , péccá to r i bus poenas , q u o d i n 
ignem m i t t e t arbores^quae i n ma-
l i t i a perfeucrantes fieri bbnse no 
l u e r u n t , cum hoc ipíis arboribus 
malum fit .Dcus autem,vt fsepe d i 
x i , n o n dat f rudus malos,quia i u -
ftitiae fruftus eíl v i n d i d a p e c c a t í . 
C j é u g u j i i m s c o n t r a a d u e r f a 
f m m l e g i s t § P r c p h e t a r u m 
í i b . i . c a p i t . i j . 
SE D ipfe Deus ( i n q u í t ) p c r e u demProphctam^fa te tur& d i 
ci t ,£^o fttm Deus faciens bona , O* 
cyd"4»s wflk.Itaplane5ipfe eft en im E/di'.^ 
Deus ,dequodic i t A p o í t ó l u s . V i * 
des ergo bonnatem & feuetitdtcm V t h 
Haec autem feucr i rás ciüs d a m ü a 
1) b i l ibus ttiala eft,quia ma lum íl-is 
d a m n a t i ú n i s i m p o r t a t . N a m quía 
i u f t a e f t i a l i o m o d o r e p é r i t u r b o -
na : omne enim iuftum bonum. 
Quam vero eleganter íibi v ide-
tu r ifte verba difeutercarq^ d i f -
cernere * nefeiens quid loquatur: 
quandoquidem hoc ipfum quod 
i t a p o f u i t h o c t e f t i m o n i u m , v t n o 
diccretur , faciens bona & mala, 
aut creans bona & faciens mala , 
fed faciens bona & creans mala> 
vul t v e r t e r é i n c r i m e n : & conatuf 
oftendere, 
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fefitndcrCjquod fiíjíorínfccus fíe-
rh-quod au té creatur , apuu ipÍLin 
t i l e creatorcm, atqj í n d c procede 
re:vt vídel icec Deus P r o p h e t a t ú 
taquam extranei a fe bon i f a f í o r 
aliquando f u i í l e videatur , c r e a -
t o rau tem m a l í ? tanquam natura 
hialus de feipfo p r o í c r e n s quod 
creauit.Quae verba íí ex confuctu 
d i ñ e c o n í i d e r e m u s l o c u t í ó n i s h u 
l i i a n a e , & fieri & crean,non fo lum 
íilíj quos de femet ip ío q u í f q ; gene 
r a t j v e r ü m etiairs m a g i í t r a t u s d i -
cutur atq; vrbeSjSc quaeq; a l i a quse 
n o n exeunc de g ignen te , íed f o -
r infecüs fiunt. Si autem quomo^ 
do feriptufae fanüae quib9 ifte in í i 
diatur , loqui í o l e a n t perferute-
m u r , a ü t hoc eft f a c e r é quod crea-
re^a quo t a m é d í í t i n g u i t u r g igne-
rc:& var iandi verbi caufa.non ad 
al iarutn r e r u m diffcTcntiam d í -
c i p o t u i t j faciéns bona & crcans 
i a i a l a ^ c u m d i c í e t í a m po ís i r creas 
b o n a 3 & f a c i e n s ttiala. Á u t ü v \ \ a . 
voíuif le t Piophet icus í p i í i t ü s hic 
cí ic dif tantiam^rriulto accommo-
d a t í u s fíe acci | eren^us hec verba^ 
V t i n t e l ü g e r e m u s id fieri, quod íi 
í i o n íxcrc t o m n i n o non e í íe r :c reá 
t i autem , ex eo quod erat ,condi 
a i íqu id vél co í i i t u i , í i cu t d ix imus 
¿Yearí inagi l l ratus atq; vrbes .Na 
¿k i l i í ex his qui iá homines eranc, 
c o n í l i r u u n t u r i n honoribus cuín 
inagiftracus creantur : ckí lgnu & 
lapides ,qulbus c o n í l i u u í j t u r vr-
feegjVtiqi íam c r a n t j fed n o n dum 
í n í l laoi rerum faciem qíioM vicie 
tñjjs i n v r b í L u ^ q u o d a m o r d i n e 6t 
c o m p o í i t i o n c venerant. Q u o d cu 
í i t , c r e a n vrbes d í c u n t u r . Q u o d 
^niflíi Greci appé l l an t Cathezonj 
boc n o l l r i aliquando c r e a r é , a l í -
q u a ñ ' i o con^i tuere ,a l iquando r o 
dere, interpretantur . q u o d fffpirsí 
iJK.idetn fígníficat ín i l l i s h t e r i s 
Genr/.t. «*« ^ o d e íl: fa c e r e. N a & fec i t D e u s 
KiPittiinem ad i m a g i a e m D e í j & 
A Deuscrcaul t h o m í n c m í n c x r c r - Sap.il 
minabi lc , l eg lmus . Et íi a l i q u á d o 
cu aliqua diMerenria d i c í t u r , iioc 
re¿>iüs pocell: i n t c rc í í e quod ú'ix'i: 
v r faceré í i t , quod br t in ino non c-
ratrereare autem-. ex eo quod ia/n 
e r a t o rd inando aliquod c o n í t i t u c 
r e . Idcoque hoc loco d i d u s elt L « 
Deus creaos mala , quoniam pee- j s ^ . 
canc ibüs ea conuer t i t i n malu u i i niAi^ ? 
p o í l t i o n e fcueriratis ruse^qua: L o-
n i t a t i s eís l a r g i t a í e bona f a í l a 
f u n t . Vnde dicic Apo í lo lus Pau- • . •'.^ 
B lüs Chriílt honus odor fumus m omni 
loco ¿T m his qut faim fiunt 5 & in his 
pereunt. Qujbufdam qutdem odor 
tisinmortem. S s d cum c o n t i n u ó fe 
quarur & d i c a í , E t ad harc quís ido 
neusr N o n n e i m p o r t u n i quodam 
modo fum^ ingerere iíra c a r n a l i -
b u s n o n ftudioiisjfcu c ó r e n t i b í l s i 
n u l i o m o á o i done í s ea capel e?que 
V c i n a m í a l t e m d e ü n c r e n t C&tP£é 
r c ? Q ü a n t u s quippe c o n í i i d u s «d -
, u c r í u s A l í a n o s íue r i t exc i ra tu j , 
^ n e v n i g c n t ü n i f i i ium dicerenr eíí'e 
crestaram, í d e m p ü t a n t e s c¡ ecUií 
e í l e q u o d gen i tum , i lie forráis i s 
ignera t . Sed v t eius regula fal lax 
atq; d í í f o r t a ,& eodem Prophe t i -
co &: Euagelico t e í i i m o i \ i o quod 
ipfe pofuít pcrcufa,frangatur: Sic 
Deus loqui tur per P r o p h e t a m » 
Éjo crearts lucem^ & fat tens tehebrts, £{dtieAÍ* 
f.atenspteem , & creans mala. Q u o d 
ipíc nec í o t u m *hec íicut rjlic 1c-
g i t i i r ^ o f u í t i Atque i i lüd qui Je fa-
*^ cíle d iTs ímüíandum cíb , qubdppo 
p a c c p o ü i i t bonajquoniarrj pax bo 
h a eft.Sed i l iud pi T t e r e u n d ú n o n 
eft , quiá huius íentenr ise partem 
fuperiorem dolo p b t ü i t pra:teriré> 
nec diccret,creans lucemiquia cu 
íit l ux , e t í am confi tente ipfo v t i q j 
b ^ n a , a b eo c r é a t a m n o l u í t conf i -
teri^quein non vu l t creare n ífi m á 
l a . Magis ergo i n djfPcrenter i d 
po í i tum debemus accipere, crea-
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ífijféreHdin 
tercredrc & 
re & faceré : d i f t l n t t i o n i s t a -
!men quafti íibi ifte fecic , regu-
l a f r a í t a eft : quoniam Deus P r o -
phetarum,quc de verbo quod non 
i n t e l l í g í t culpar, i b i legi tur crea^-
to r bonorum quod negar. I remqj 
ex EuangeÜG , nempe n o b í s ran*-
quam p í u r i m u m f u i s parribus f a -
ueret , oppofuir quod D o m í n u s 
ait.vdrhor bona bonos frufíns faciti 
& arbor m a U j m a l o s f m f í u s f a i t . C u 
Crgo non fecundum lí iutn , creat 
d í x i r , n o n facit;íi v e r a l í l a e i u s d í f 
f e r e n r i a , q u a f a c í e n r e m a creanre 
di í l inguír . -d ícés quod fir a i í e n u m 
eíle a facienrt , quon iam de foris 
accedinquod aurem na fc í ru r , p ro 
p r í u m eius eíTe qui generar? H í n c 
c n i m e x í f t í m a r D e u m generaro-
rem ma lo rum , qu ía d i é l u m e í t , ' 
creans mala-purans quod & A r i a -
n i p u r a u e r u n r í í n fer íprur is l i l i s n i 
h i i inrereíTe , v t rumgenera r i dica 
t u r a l l qu id , an creari.Sed certe i n 
co quod Dominus arborem f r u -
ftus bonos,malam malos n o n d í -
x í r creare,fed faceré : videat ifte 
fuam regulam fraítam^Sc compr i -
mar l i n g u a m . Q m d ení tn í lu l r íus , 
quam dicere,Deum Propherarum 
eíie arborem malam^Sc i d velle i n 
te i r ig i í n c o quod D o m í n u s a í t . 
^ r b o r maUfrfióíus malos faciti 6c rur 
fus dicere no facit mala,fed creat: 
quia fi faceret , aliena ab al io ef-
f e n t , eiq; forinfecus accederent: 
cum vero creat,i^fe i l l a de fe ipfo 
tanquam r a d í c i t u s generar. N o n 
erso de i d o Deo D o m i n u s a í t , ^ r 
hormnU malos fruóius facit , quonia 
creat mala ifte,no facit. Eccequi 
audet aecufare Prophetas, qui 
€X E u a n g e l i o á fe p rodu-
¿lus tef t ibus refra-
gatur, i 
m 
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F A C I T autem homo arbo-rem bonam quando D e i acci-
p i t gra t iam.-Non enim fe ex malo 
b o n u m per fe ípfum facit ,fed ex i l 
l o , & per i l l u m , & i n i l l o , qui f em-
p e r e í t bonus,nec t á t u m vt arbor 
íit b o n a j f e d e r i á v t faciat f rudus 
bonos,eadem grat ia nece íTanum 
eft^vt a d i u u e t u r , í i n e quaboni a l i -
quid faceré non poteft. ípfe quip-
pe i n b o n í s arboribus cooperatur 
f ru£tum , qui & forinfecus r ígac 
atq, excoht per quemlibet m i n í -
fl:rum5& per fedat í n t r i n f e c u s i n 
crementum- M a l a m vero arbore 
homo facit,quando fe ip íum m a -
l u m facitjquando a bono í n c o m -
m u t a b i l i dé f ic i t , ab eo quippe de-
fe£tus eft o r igo volunta t i s m a l x : 
Q u i defe<R:us5non al iam naturaai 
malam i n i t i a t , fed e a m q u í e b o n a 
ef tcondi ta v í t i a t . Sanato autem 
v i t i o , n u í l u m malu rcmanet, q u í a 
v i t í u m naturae quidem inerat , fedf 
v i r i u m natura non erar. 
A u g u H . c o t r a l u l i m u m P t 
U g i a n u m l i h , i . c a p . j . 
SE D quonia iam oñ-endí quot Se quales & quatos viros fidei 
C a t h o ü c í E d e f e n f o r c s atqj D o d o 
res falfos facías Manichaeos, audí 
i am parumper, i n erudita t a m e r i -
ta tequantum veros adíuucs M a -
nichaeos. H o c c n i m me fecundo 
loco d í f p u t a t i o n i s meae demoftra 
t u r u m eife p romí f i . M a n í c h x í i 
quoder i amte fa t i s noí íc índ ícaf -
ti,duas naturas,vnam boni ,a l tera 
m a l í ex diuer í i s arque ín te r fe ad* 
uer í is coaE:ternifqípr íncipi js ,vani 








bent Mftfti^  
chaos» 
p o í l P e n t e c o f l e m . 
QuidMani* d ú c u n t . C o n t r a quos Cathol ica 
chcecrüjefiu fieles tan tummodo fine i n i t i o na 
turam p r ^ d í c a t , fumml fcil ícer 
arque i n c o m m u r a b i l í s b o n i , hoc 
eft i l l ius inefrabil ís T r i n i t a r i s , a 
quo fummojVt d i d u m e f t , atqj i a 
commutab i l i bono vniucrfam co 
d i tam d ic i t eíTe crcaturam , naru-
rafque omnes bonas, quanuis i m -
pares c r e a r o n \ q u í a ex n í h í l o crea 
taspideoque murabi les5Í ta vt o m -
n i n o nui l a natura íir3quse n o n aut 
ipfe rit,aut ab ipfo fafta l i t ,v t q u a n 
racumqjaur qualifcunque n a r u r a 
íity&í i n quantum natura e f t ,boní l 
Vnicmálum fit.C^usrunt i taqi a n o b í s v n d e fit 
-ontíü'í inalumjrerpondemus ex bono,fed 
nonfummo & i n c o m m u t a b i l i b o 
no. Ex bono i f í t u r i n f e r i o r i b u s 
a r q j murabillbus orta funt mala. 
Q a x mala licet intel l igamus n o n 
eí íenaturas , fed v i t i a naturarum, 
t a m s n f imul i n t e l l í g i m u s ea , nií i 
ex a l i q u i b u s & in a ' iqu 'bus natu-
ria clic noapoíTc^nec a l íqu id efle 
r n a l u m , n i l i á b o n i t á t e eíie defe-
c i u m . S e d c u i u s deredum,nir i a l í -
c u i u s fine dubi ta t ione naturse. 
Quia & ipfa voluta^ mala , no nií i 
alicuius voluntas e f tp rofeé lo na-
t u r í e . E t Angelus quippe & homo 
naturse f u n t , n o n en im poteft e í í e 
nu í l iu s voluntas^ quando eft vo lu 
tas,6c tan tum valent eaedem v o -
l u u C a t e s / v t earum n a t u r a r ü , qua-
rum fuatjfaciant qual i ta tes .Nam 
fi q u x r a t u r , q u a l i s í i t Angelus vel 
h o m o rnale vo lun ta t i s ,re¿ t i í s íme 
rcfpondetur malus : mas isacc i -
pies q u a l Í M t i s n e m e ex volurate 
mala}qua ex n a r u r a bona .Quonia 
n a t u r a eft ipfa íubf ta t ia & b o n i t a 
tis & m a l í t K e c a u a x boni ta t i s c a -
p a x eí l : ,part icipat ione bon i a quo 
t a C l a cíl-, ma l i nam vero cap i tnon 
parriciparione mal i , f e d p r i u a t i o -
n e b o n i , i d eft , non commifeetur-
nature,quc a í íquid malí í eft , quia 
nul ia natura i n quantum natura 
A eft,malum e f t / ed quia déficit a na 
tura3quíE f u m m u m atqj i n c o m m u 
tabile eft b o n u m , propterea quia 
non de í l l a / e d de ni h i lo fada eft, 
a l ioqu in nec malam vo lun ta t cm 
hábe re poíTetínlíi mutabi l i s cí íet . 
M u t a b i l i s P o r r o natura no e í íe t , 
fi de Deo efTet^non ab i l l o de n i h l 
l o f a d a eí íet . Quapropter b o n o -
rum autor eft Deus,dum autor eft 
na tu ra rum, Quarum fpontaneos, 
dcfe¿\us a b o n o , non i n d i c a r a 
B quo fade funt,fed vnde fade funt> 
&: hoc non eft a l iquid , quoniape-
nitus n i h i l eft, & ideo non poteft 
authorem haberc quod n i h i l eft, 
Qua propcer ficut aduerfatur Ca t -
holicae fidei Manichcus > hoc eft? 
fidei veri tát ís ,vergeqj pietatis, qu i 
bonum Se malum fie ín t e r fe dicic 
eile c o n t r a r í a , vt non naturamj 
cum deficir a bono , d íca t fieri ma 
Ia,ipfumqj defedum eius ,e í lc rna-
lum e ius , fedpot iusmalum ípfum 
C dicar eííe naturam ^ & quod eft i n 
fanius i fine i n i t i o fempiternam 
eamqjappcllar corpus & rpí r i rum, . 
corpus v i d e l i c e t ; v n d e fpirirus o-
p e r e t u r / p í r i t u m vero , qui opere-» 
tur ex c o r p o r e . í t a hunc aduerfa-r ' 
r í u m fidei d íc i non poreft quatum 
adiuuet , qui mala ex b o n í s o r i r i 
n e g a t ; & i n eundem fenfum acci -
p i t quod aí t D o m i n u s . A r b o r b o -
na Frudus malos non f a c í t j C Ü i l l e 
Magi f te r Deus,non vr iq ; natura 
D cóf t i tua t arborem3ex qua f rudus 
de q u a l oqueba tu r , ex í f l : a t , fe v o -
luntatem feu bonam feu m a l a , f ru 
dus autem opera , quss nec bona 
v o l u t a r í s malse , nec mala poífunt 
eííe voluntat is bonae. H o c eft e-
ním q u o d aít.*s4rbor mala fruftus bo 
nos non facit , athor bonafruflus 
malos non facit , tanquam d i c e -
r e r . Nec o p e r a bona voluntas 
m a l a , nec m a í a , O p e r a facit v o -
luntas bona. N a m ipfarum ar-
bo rumj ide f t j í p f a rum vo lun ta tum 
í i q u ^ 
m 
fi qucrantur or igines, quae occur-
run t nífi nacurse,c]uas bonas Deus 
vco n d i d i t? A c pe r ho c ex b o n i s o r-
ta funt malajnon ex b o n í s vo lun -
tatibus opera i n ala > fed ex b o n í s 
naturis vollintates malie. Q u i d 
crgo fie optat audire Man ich^üs» 
nífi ex b o n í s ñ ia la « í fc non poí íe , 
v t quoniam negari no po te f te í í c 
mala , n i h i l reftet nifi v t ex ma-
l o fint , fi ex bonis naturis eíTe 
non p o í f u n t M c fie fine i n i t i o ha-
beant o r ig inem fuam5mala natu-
ram m a l í , quac fine i n i t i o femper 
fucrit,8c fint due na tu raevna b o -
n l , a l t e r a m a l i » N e c e í í e efl: en im 
v t a u t nul la fiütmala , aut ex b o -
fni$ naturis fiht, áu t ex malls . S í 
dixerimus nul la elle mala, fruftra 
d i c i m ü s Deo. Libera nosk malo, ^ { 
a ü t c m dixer imus non o r i r i m a l á 
nif i ex m a l í s , M a n í c h s E a p é í l i l c n -
"tia t r iumphabi t , totumque vafta-
b i t & i p f i u s D E l tanquam muta 
b i l e m ná tó i t á to ,ma le naturae com 
m i x t i o n e v jo lab i t . Re l inqu i tu r 
crgo, v t mala ex bonis cífe fatea-
mur.quia fi hoc ne jaue r imus , ex 
m a h s t r u n t , & Man íchac i s vt ique 
fuff ragábimur . T u í t aq j vb i d i -
cis ,cum í c e u n d u m fentent ia E u á 
g e l i j , ex f rud ibus fu lsarbor de-
beat cognofci jhic a u d i é n d u s p u t e 
tur ,qui d í c i t bonum eííe co iug iu , 
de quó n i h i l aliud,quam m a l ü p r o 
-AMgwji dire def in i t . V i s v t i q j arborem 
bonam c ó i u g i u m depu ta r í j de qua 
velut frücVum fhalu náfei non visj 
h ó m i n e m contagio peccati o r i g i 
n'alis o b í l r l d u m i n e c vides necef-
fe t ibíeífc adul ter ium c o n f t i t u é -
f c arborem malam , fi con iug ium 
éft arbor b o n á , a c p e r hoc fi de co-
iug io qulfnafci turí , coniugi j Frii-
¿ tus eílíSc ideo debet eííe fine v i -
t í o , ne fruftüs máíus na fca tü r éx 
á r b o r e bona , fcquuur > vt quí dé 
adulterio nafeitur, no debeat naf 
Ci fine v i t i o jnc fru£tus bonus naf-
D o m i n Í G * f e p t i m a 
\ulUms* 
A c a t u r c x a r b o r c m a l a , q u o n i a D 6 
minusnec a bona arbore fieri ^ 
¿ tus malos,nec a mala bonos d i u i 
na authori ta te defini t . V t e r g ó 
h inc exeasiqui-anee de adul ter io 
dicis hominem nafcipoíTe cum v i 
t io,negabis á d ú l í c r í u m eíTe arbo-i 
r e m m a l a m , n c i l l c quí fecunduin 
te fine v i t i o de adulterio nafcitur , 
cont ra d i í i n i t i o n e m D o m i n í b o -
nus f rudushafc i de mala arbore 
videatur. Nega ergo e t iam con -
iug ium clFe arborem bonam, & cr 
B ralfé te v t hoc d i c c r c ^ c o n f i t é r c . 
Sed d idurus es^  non de adul ter io 
nafci h o m i n e m , qui per a d u l t e r í -
ñ u m concubi tum g i g n i t u r . V n d c 
ig i tur?De natura , i n quis^huma-
na , quse i n adulteris quoqueDci 
opus eft , non ipforum. Cur ergo 
codemmodo non i n t e l l i g i s , nec 
dé coniug io hafci h o m i n e m , qu i 
per concubiturn g ign i t u r coiuga-
lem,fed denatura í imi l í t e r huma 
na,quse í n c o n í u g i b u s quoque D e i 
opus c í h n o n ipforum,atq3 í t a b ó -
v n i t a t í no t r i b u í nup t i a ru ih , quod 
h ia lum nafcentes t rahunt de v i -
t i o naturseificüt non t r i b u i t u r i n i 
q u í t a t e a d i i l t é r o r u m , • j u b l b o n u 
nafcentes t rahunt de i n f t i t u t i o n é 
naturac^Tu autem in t e l l i g i s arbo 
r e m b o n a m , non q u a m C h t í f t u s 
í n t e l l i g i vo lu i t^ id eft^hominis vo 
lunta tem boha'hi ,fed ipfum opus 
D e i , i d eft h o m i n u m , vel nuptiasi 
vel na turam. E tqu ia bona func 
haec opera D e i , ma lum inde n o n 
D poíTé dicis exiftere > quia maluhi 
f r u d u m bona arbor non poteft fa 
ccre^c fi adlierfus te r a t i o c i n á t i ó 
n e m í u a coc}udif5prb fuó d o g h i á -
te Manichacus, quemverbls íftís 
tuis fie adiuuas i vt n i h i l magis 
optet á u d i r e , q u a m m a l a ex b b n í s 
cífé non pbíTcjhbc en im accepto, 
infer t & d i c i t t i b i . S ima lumcf l c 
non poteft ex bono,vnde er i t^ni í i 
ex malo? Ncqj en im mala per fe 
p o í l P e n t e c o d e m . 4 i S 
ipfa repente audore nulíiD e x í í t e - A 
repo tue run t .Tu autem dicís ma-
Jum ex bono eíTe non po í re ,ne co-
r r a Euangeiij í e n r e n t í a m , arbor bo 
na faciat frutius malos.&emanet,in. 
cjuit , vt m a l í natura fuerí t fempi-
terna,qu£e potueri t mala genera-
re5quía ex bonis ea non polfefare 
ris e x i í l e r e . P I a c e t ne t i b í iam mu 
tare f e n t e n t í a m í q u a m non M a n í 
chasis fauendo,fed quid loquaris 
nefciendo3ad adiuuandam M a n i -
IWtJj 11 chaeorum pef t i len t iamprotu l í f t i .^ g 
Quomodo enim diceret C h r i í l u s , 
aut , fac í te arborem bonamjoc fru~ 
d u m eius bonum,au t f a c í t c a r -
borem malamjSc f r u d u m eius ma 
Jum, quandoquidem hoc dicebac 
h o m i n i b u s , quos ipfe c reauera t , í i 
ex eius opere b o n o , quod eft ho-
m o , m a í u m non polTet exíf terej fí-
cut tu fapis,arborem bonam c o n -
í b t u e n s b o n u m opus D e i , í d e f t , 
n u p t í a s hominumjvel naruram^Sc 
i d e o d í c e n s , m a l u m i n d e nafci no ^ 
polTe5quia íi ex b o n o m a l u m na fc í 
( l i x e r i m u s / r c f i f t e m u s , vt putas, ei 
q u i d i x i t , a r b o r bona fruclus ma-
lércéi 12. l o s non f a c i t , c u m fciasex A n g e l í 
¡k hominis^naturis bonis , quas 
nu l í i paré tes mal i genuerant, fed 
Deus fumme bonus de nu l l i spa-
r e n t i b u i f e c e r a t , non frudus ma-
los,fed ipfas malas arbores e x t i -
t i ífe, ex'quibus frudus nafceren-
tur mal í? Dominus autem lefus & 
Manichasos v inc í t squ ia vnus h o -
mo^hoc e f t i v n a natura p o t c f t v t ra ^ 
que arborem faceré Í S c t e v í n c i t i 
q u í a ex n a t u r a bonapoceft mala 
ai^bor ex í f te re . Ex quo falfum eíTc 
l í i O n f t r a t u r , q u o d i n M a n i c h x o -
fuftragíum dicis , mala ex bonis 
, eííe n o n p o í í e , v t n i í i ex natura ma 
l i , q u a m n á p r í u s i l l o r u m e n o r i n 
d u c i t , n o n p u t e n t u r malacíTc p o -
t u i l í e . Ñ e q u e enim vno t a n t u m 
l o c o tífci ex Euangelio arborem 
b Q n a ± . c o m m e m o r a n d á p u t a í t i j 
fed alijs e t í a m locis difpurationis 
tüe ifta peí L i e r f i t a c c fuffragatus c§ 
M a n i c h x i s j f i c u t i eft i l l u d , v b i rur 
fus d ix i f t i , t r ah ipccca tum per na-
t ú r a m non po te í t i quía per opus 
D E I opus d i abo l i t r an í i r e n o n 
í i n i t u r . A d q u o d t i b i e r g o refpon-
deo , quomodo i n opere D E I o1, 
pus d iabol i ipanere í in i tu r , íi per 
opus D E I tranfirc non finitur? 
Quis en im p u t e t p e í u s eífe vt i l l i c 
maneat, quam vt i l l i n c tranfeat? 
Quseris fortaíTc ; quomodo opus-
diabol i maneat ín opere D E L 
N o l i a l ib i quacrere, ipfum diabo-
l u m reco lé opus D E I eííe, na tu-
ra vtique A n g é l i c a , i n u i d i a vero 
opus eft ipíius d i a b o l i , quod opus 
&procefs i t ex i l l o j & m a n c t i n i l -
l o : vanu e f t ig i tu r >^ d i x i f t í , opus 
d iabo l i per opus D E I non t r a í i -
re,vbiperfpicis & manere. M a n í -
chaeus autem,quanta? t ib í granas 
agat, i ta ne nondum refpicis,non 
dum expergifceris?Laborat e n i m 
Manichaeus , vt oftendat ex b o -
no D E í opercmalum o n r i n o n 
polle , vt quod ipfe v u l t , tnaluín¿ , 
ni í i ex malo eífe non pofle crc-
datur. H í c t u mi rab i l i s eius ad-
jutor ,per op'us,in quis, D E I ma-
lum tranfire non finitur , v t i l l c 
t o t a f a c i í i t a t e concludat^ m u l t ó 
.minus inde o r i r i poíTc , per quod 
nec t r a n í i r e p e r m í t t i t u r . A u d i ta -
le a l iud, i m o grauius, vbí M a n i -
choeis i á e n t i d e m fu í f ragar í s .Eua-
n u i t ^ i n q t i í s , o r i g í n a l e peccatum^ 
quia non poteft mala radix in eo 
quod donum D e i vocas loca r i . 
Quod ego(vide) quam manifefta 
veritate conü inca rh? N o n n e fen- ,. 
fus hominis domum De ie l l ? ,Ec 
tamen ibí locauit í n i m i c u s femi-
nator radicem ma l i , quando pee-
catum h ó m i h i ferpentina frau-
de pcrfuaí i t . N i í i en im radicem 
mali humanus tune reciperet fen-
fus>nuIlombdQmalcfuadenti ae-
é o m m d -
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commodarctur al íenfus. Quid d i - A 
t a m d e r a d i c e o m n í u m ma lo rum, 
auaritia.?Ec vbí eft hsECjnifi i n ho-
m i n i s anima? E t quid eft h o m i -
n í s anima , nií i domus D E I? 
Quomodo ergo tu dicis 8 niíi non 
confiderando quid dicas > rad i -
c c m ma l i l o c a r i non poííe i n do-
mo D E I ? Sed Man íchscus cuí 
p e r iftas inconfideratas f e n t e n -
tias tuas p lu r imum í u f f r a g a m , 
q u i d t i b i dicat attcnde. Si e t iam 
cfle ra t ionalem creaturam, D E I 
donum eft , & dicis l oca r í n o n B 
poí íc radice ma l i ín domo D E L 
quanto probabil ius d i c i t u r í O r i - * 
r i non poíTe radicem m a l i ex d o -
n ó D É I ? Ac í i t e fufFragatore 
i n t r o d u c i t M a n í c h a e u s radicem 
m a l í ex illa3quam npn á Deo crea 
t a m , fed Deo coaeternam fingit 
na turam m a l i . Q u o n i a m íi d i -
xeris ex l ibero a r b i t r i o natursé 
bonse aDeocreatae , o r t am ma-
lí radicemsquod Catho l ica v e -
r i t a s d í c i t , i l l i s verbis tu i s te fa- . 
c i l l i m e fuperat vb í ais , radicem ^ 
m a l i locar i n o n pofte i n domo 
D e i , quia & * I i b e r u m a r b i t r i u m 
proculdubio eft donum D e i . A c 
p e r boc c u m m a l i radicem i n do -
no D e i locar i non poíTcdix i f t i . 
Manichaeo quid con t ra te d i c é -
ret , tu d e d i f t í . Qu ia íi n o n po-
teft i n b o n o locar i malum5 quoa 
tu dicis m i h i , mu l to minus po-
t e f t o r í r i e x bono ma lum 3 quod 
i l l e d í c í t t i b í . A c fi concludet non 
cite malum niíi ex malo , v b i v i ^ 
£ tor v idebl tur fibi , & e r i t p r ó f e -
Cto , nif i & i l l i r e f i f ta tur , k t i b í : 
ventas ergo fidei Catholicse i n 
his verbis veftris,ideo v i n c i t M a 
nichaeum , q u i a v i n c i t & te ip^ 
fum- N a m íi te non vinceret d i -
centem, non poííe ín domo D e í 
locar i radicem m a l i , mu l to m i -
nus Manichaeum poíTet vincere 
diecntem , non poí íe ex dono 
D e i o r i r i radicem m a l í . Sed v t 
v incat ambos, nec a l í u n d e o r i r i , 
nec al icubi e í íepol íe d i c i t r a d i -
cem mal i n i f i e i natura? & i n na-
tura r a t í o n a l i , cuí eííe naturam 
ra t ionalem 3 non eft QÍÍÍ donum 
D e i . Sed quoniam a fummo ar-
que i n c o m m u t a b í l i bono de n i -
h i l o faftá eft. V t cílet quanuis 
m u t a b i l e , tamenbonum3 defice* 
re a b o n o , a quofaftaeft ,baec eft 
ex i l l a 3 vel i n Ha radix m a l i , quia 
n i h i l eft al iud malum , n i í i p r i u a -
t i o b o n i . I a m P o r r o vb i dicis , re-
rum ra t io n o n u n r t , v t de bono 
malum í & i y f t o í n i q u u m a l iquid 
proferatur , prorfus Manichseo-
rum verba dicis , hoc en im af-
f e run t , non poííe malum profer-
r i nífi de m a l o , & íbi to ta eorum 
nefanda fe£ta con í i í i i t j quia p r íus 
contendunt malum proferr i n o n 
poí íe de bono.Quod íi eís te autho 
re c o n c e í í e r i m u s , n i h i l nobis pe-
ni tus remancbit^vnde i l l o r u m nc 
far iadogmata redarguere valea-
mus. H o c eft autem í n i q u u m de 
iufto , quod eft malum de bono . 
G a t h o l i c a i g i t u r fides , v t & t i b i 
& i l l i s r e í ! í l a t , hoc d i c i t , non pro 
la tum eííe malum nífi de bono5& 
i n q u u m m f i de iuf to . Quia p t í u s 
Angelus & h o m o , de quibus ifta 
prolata fun t ,bon i erant vtiq^ & i u 
fti, n o n í g i t u r r e í i f t i m u s ' M a n i -
chaeís^ nífi bbtineamus, non eííe 
mala or ta nífi ex bonis,nec ea ma 
la fubftantias e í í e , fed fubftan-
t í a r u m v í t í a creafarum,quibus de 
f ic iunt a bono,quoniam i n u t a b i -
l e s í u n t , eo quod ex n i h i l o facVa: 
funt . H s c c c f t d o a r i n ^ C a t h o l i -
casfanitas^qua Manichese pef t í -
leiitiíE virus expell i tur , Vnde i l l e 
D o í t o r meus,tui c t í a A mal í D o -
á o r í s ore iaudatus A m b r o í i u s , i n Ambrcfi' in 
eo l i b r o quem delfaac & anima Ubrodeifot 
f c r i p f i t . Q u j d e r g o e f t j i n q u i ^ m a - & <í"^ w4, 
l i t i a ^ n i f i b o n i i n d i g e n t í a ? E t i t e - f&fc 
rum 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
ruin a ^ e x bonis i g í t u r mala orta 
funt. N o n cnim í u n t m a l a , n i r i 
^u^priuantur bonisiper mala ta-
m e n f a d u m e í t , v t b o n a eminc-
ren t .Ergo í n d í g e n t i a bon i , r ad ix 
m a l í t l e c í l . V i d e s ^uá vera Cacho 
l ice fidei ratione r eda rgü i r bea-
tus A m b r o í i u s Manieheos. Vides 
quemmadmodum cos,quanuis i n 
cadem difputacione non nomina-
u e r í t , t a m e n ifta fentent iarum ve 
r í t a t e ac breuitate conuicerit* Ec 
ce cui h o m i n i De i propter o r i g í -
nale peccatum, quod Catholicus 
Cathol icc a í íerui t , obi^cis n o m i -
ne Manichseorum i n í t í n d u o m a l e 
tíicí furoris opprobr ium, qui conr 
t ra fuf f rag íumjquod eis tu preftas, 
ra i n v i í t t im ad eos dcbeilandos^ 
C a t h o l í c i s d i fpu t a t i on íbus prae-
bet aux i l í i im . í l l c quippe aduerfus 
Man ieheos clamat, E x b o n i s m a 
la orta í u n t j 5c aduerfus cum pro 
Hdidnas* ÜManichaeis tu reclamas. .Nece í í e 
e í l m a l u m eííe,ex quo & per quod 
malusfrudus apparuit , &pe r o-
pus D e i opus d i abo í i t randre non 
finitur^oi: i n dono D e í r a d i x m a í í 
l o c á r i non poteft , &: rerum r a t í o 
no íinir j vt de bono malum^ac de 
í u í l o in iquum proferetur. Hcec 
clamaspro Manichasis contra vo 
^«¿«ií, cem pe^Sacerdotem De i p r o l a t á 
Catholicse veri tat is jVt fi tu audia 
r i s j M a n i c h x i r i n c a n t , v ta l i a ta* 
ceamjdicentcs,^ rerum ra t io non 
í i n i t , v t de bon<& malü a l í q u i d p r o 
feratur ,non ergo ex bonis íicut d i 
cí t Ambro í i u s , f ed íicut nos d i c i -
mus, ex mal í natura orta funt ma 
l a : eccc i n quantam voraginem 
decidíf t i male in te l l lgendo D o -
m i num dicentem, ^Arhov bonafru-
¿ius VÍAUSnonfacitjcwm hoc non fi t 
d i d u m de na tura , vel d e n u p t í j s , 
cjuas i n f t i t u i t Deuís,feddG v o l ú n -
tate h o m i n í s bona, a qua no fiunt 
opera mala. Sed ne forte vel t u , 
vei quifpiamdicat j quomodo de 
j | arbore quam facir h o m o , ¡ d ell3v9 
J ú n t a t e bona , non fiunt f rudus 
mali?5c fiunt de natura,quam fecíc 
Deus > ipía qune faciat frudus ma-
los , nafeitur arbor mala , quaíi 
a l iqu id melius faciat homo , v n -
de non pofsit malus í r u d u s e x í -
í l e re , quam cít: i l l u d q u o d facír 
Deus, vnde pofsit mala arbor exi 
íle? N e quis ergo íic erret, audiat 
d i l í g e n t e r A m b r o í i u m dicentem. 
Q u i d eít mah t i a , niíi 3 b o n i i n d i -
gentia.^ N o n enim funt mala nif i 
B quaspriuantur b o n i s , quia Í n d í -
gentia bon i , r ad ix mahtire e l l . Er 
hinc i n t e í l i g a t ideo eífe arborem 
maIam,volunta tem m a l a m , quia 
defedus eír á fummo bono , v -
b i bonum c rca tumbono creante 
pr iua tur jv t fit in eo radix m a i i , n i 
hi í a l iud quam i n d í g e n t i a b o n i . 
A r b o r autem b ó n a ideo eít v o l u n 
tas bona^quia per ipfam conaer t i -
tur homo ad fummum atque in 
commutabi ie bonum, & implc tur , 
bono , vt faciat f r u d u m bonum. 
C A c per hoc Deus autor eíl o m n m 
b o n o r u m j i o c eít: , & naruic bo-
né,&: voluntat is bona:, quam nííi 
Deus in i l l o operetur , non facic 
homo,quiapraeparatur voluntas á 
D o m i n o . 
A u g u ñ i n m d e S e r m o n e D o 
m i m i n m o n t e l t h . 2 . 
H I C ergo. l i l i qui p r o m i t t ü c ¿ f a p i e n t i a m cogn i t ioncmqj 
ve r i r ac í s ,quam non h n b e ñ t , prae-
cipue c a u é n d i funt,ficut funt here 
t i c i , qu i fe plerunque paufccitare co 
mendant. Et i d e ó c u m (iixiiTet.í 
paucos efie qui i n u c n i ü n t a n g u 
ftam pOrtam & arrsnl v iam , n é 
f e i l l i fupponant nomine paucita 
t i s , ftatlm fubieclt. Cauetea pfeudo 
próphx tis.cjtñ'yeniunt ad ~\>os in "Veftna 









D o m í n í c a r e p t i m a 
B 
S c d i f t í n o n fallunc ocu lum f im-
p l i c t r n , quí arborcm d ignofce ré 
cxf ruf t ibus nouic. A i t e n i m : E x 
frufttbMs eorum cognofcetis eos De i n -
dc í i m i l k ú d l n e s adiungit,¿\/««<jW 
coUt^unt ¿e fainii^uAS , 4 » f detnbulis 
j icustSicomms¿rbor hon49fm&us bo-
nos f{tcit:m.íU aatem arbor frftóius m*-
losfácit , (sr reliqux. Quo loco i l i o -
rum error m á x i m e cauendüs cft, 
qui de ipfis duabus arboribus duas 
naturas oplnantur eííc, quaru vna 
fit D E I . á l t e r a vero n^que D E I , 
ñeque ex Deo . De quo errore^ & 
alijs l lbr is difputatu eíl vbcrius> 
& tí adhuc parú e í l jd i fpu tab l tu r . 
N u n c autem , n o n eos a d í u u a r e 
duas Iftas á r b o r e s ^ d o c e n d u m cft. 
P r i m u m , q u í a d e h o m í n i b u s euni 
d ice ré tam clarum eft, vt quifquis 
praecedentia & fequentia legerir^ 
h i i recureorum csecitatem. D e í n -
dc at tcndunt quod d i d u m eft:A/o 
f o t e í i arbor htnAfruttus malos faceré, 
fleque ar bor mttUfruftHS bonos faceré. 
Ec ideó putant ñeque anima mala C 
fieri póíle vt i n meí ius commute- . 
t u r , néque indeterius bona: quaíí 
d i f t um t i t , non pote l l arbor bona 
mala fitn , neqj arbor mala bona 
fiei iifed d i f t u m eO: Non poreíi nr-
hor bona malos frufius faceremeque ar~ 
hcrmala bonos frufius faceré. A r b o r 
cf tquipp .e ipfaanimaj íde lljipíc ho 
mo5fruc>us vero opera homin i s . 
N o n ergo po te í t malus homo bo-
na o p e r a r í j n e q ; bonus mala. M a -
lu t e rgo fi vul t bona ope ra r i í p r i u s ^ 
bonus fíat. S íc al io loco é u i d e n -
bUtthiiii t]us íAicitipfc D o m i n u s , » ^ « f / r f c í -
tearborembonam, &fru¿ríus emsbo-
ños aut arborem malam & fruBus eiui 
malos. Quod fi duas naturas i í l o -
runi jh ís duabus arboribus fígura-
r é t ^non diceret,facite.Quis en im 
hom"inum,poteí í : faceré naturam? 
D e í n d e c t lam l b í , c u m ipfaru duá 
r u m atborum ment ionem fecif-
í e ta íub íec i t iHypocr í t ae j quomo-
do potcftis bona loqu í r cum fifis 
mal í? Quandiuergoquifque ma-
luse f t , non poteft faceré f ru í ius 
bonos. Si enim bonos fruftus fe-
ce r i t j í am malum non e r i t , fie ve-
rifsime dic i po tu i t , non potcíl: ef-
fe n ix calidarcum enim calida eííe 
caeperit^nOQ iam n iucm ^ fed aquá 
vocamus.Poteft ergo f ic r i jVtqu^ 
n i x fu i t , non í i t : non autem poteft 
fieri, vt n ix calida fit. Sic poteft 
f i c r i , v t q u i malus fu i t jnon fitma-
lus jnon tamcn fieri poteft vt ma-
lus benefaciat. Q u i e t i a m fi a l i -
quando v t i l i s fit^non hoc ipfc fa-
cir,fed fit de i l l o d iu ina prouiden 
t iaprocurante , ficut dePharifeis 
d ic i t . Qudidicunt f a a t i qu¿üutemf* 
cimtjacere noltte. H o c ipfum quod 
bona dicebantj& ea quse dicebar t 
Vt i l í ter á u d i c b a n t u r & fiebant3no 
erat ipforum. Cathedram en im» 
j n q u i t , M o y f i / e d e n t . Per d iu ina 
ergo p r o u í d e n t i a m legem D e i p r c 
d i c á n t e s , p o í l u n t elle audiennbus 
•vtiles,cum ipfi fibi non eíí 'ent. D e 
t a l í b u s a l i o loco per Prophctam 
d i d u m eft.Seminatis t r í t í c u m & 
& fpinas metetls5quia bona p r ^ c i 
p i u n t & m a í a f a c í u n t . N o n ergo 
qui eos audiebat & fac íeban t quac 
ab 
eis diccbantnr, de fpinis legc-
bant vuas/edper fpinas d i v i te le-
gebant vuas: tanquam fi manual 
aliquisper f p c m m i t t a t , v tcer te 
de vi te qua» fcpifuer i t muo lu t a 
vuam legat , non fpinarum eft 
f rudus i f t e , fed v i t i s : r e d i f s i m é 
f a n c q u e n t ü r q u o s f r u f t u s n o s at-
tendere v o l u e r i t , qu ibüs cognof-
ccrc arborem ^ofsimus. M u l t i 
en im q u í d a m i n f r u £ l i b u s depu-
tant , qux ad veft i tuum o u í u m 
pert inent , & hoc modo a lupís-
de.cipiuntur: ficutfunt vel i e i u -
nia^ vel orationes , ve le lcemo-
f y n x : quac ©mnia n i f i fieri c t í a r a 
ab hypocri t is po íTent , nonfupc^ 
riíis d í c e r c t . C a u e t e i u f t i t í a m ve-
ftrani 
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Iframfaccrccoram hominlbus vt 
v i d e a m i n í ab cisi Qi¿a fententia 
prxpüíita^Ipfa t r ia exequituisciec-
mofyna ín jOrac ionem , i e í ü n i u m . 
M u l c i enim multa paupcribus, no 
mirer icord ia fcd ambi t ione lar -
g i ü t u r . E t m u l t i erant vel pó t iüs 
v í d e n t u r orare,no ín fuen tes D e ü , 
fcd h o m i n í b u s placeré cupientes. 
E t m u l t i í e íuna t & mhab i l em ab-
ftínentiarti praetendunt eis,c|uibus 
í í l ad i f f i c i l i av idén tu r j & honorc 
digna exif t imantur: &:huiufccmo 
di dolis eos capiut , dutn al iud of-
tentant ad decípiedum^al iud exe-
runt ad depraedandumjvciinterfi-
ciendum eos qui fub veftitu ouino 
lupos videre non poflunt. H i e r g o 
no funt f rudus , dequibus'cognof 
c i a rbo remmone t . I í l :acnÍmc*um 
bono a n i m o í n v e r í t a t e fiunt,pro-
príse funt ouibus vedes: cum a u t l 
malo i n errore , non al iud cjuam 
lupos tegunr.Sed non ideo debet 
oues odíl íe v e í l i m e n t u fuum, quia 
plerunque i l l o Te occu ícan t lupu 
Q u í funt ergo fruftus quibus inuc 
tis cognofeamus arborem malami 
GAUtJ. d i c í t Apoftolus. Mamfejla autem 
funt opera carnis,qu£ junt fornicAtiones 
tmmundítix iHXHri&.dolorH feruiíus^ be 
nejicia¿nimit¡tt£,cotent¡ories^niuUtio 
nes^antmoftraíes^dijjenftones, h£re[esy 
t^utdi^-ebrierates^ commejpitíones, & 
hts fimilix^udi prisdico'yobts.ficut pnedi-
Xh^toniam cjui talia dgnnt regnum Vet 
nonconjcquetur.Et (\u'i funt fruíVus 
, per quos cognofeimus a r b o r é bo-
. n a m , i d e m ipfe Apo í lo lus confe-
v quentev ¿¡c'it: FrHftus autem fpiritus 
eQ chantas gAttdium^paX: lofrtmmftas, 
'benignitas bonitas^de^manfuetudo,co 
tinentia. Sane fc íedum c f t , hic gau 
d ium p r o p r i e p o í i t u m , ma l í e n í m 
h o m í n e s non gaudere , fed gcfttre 
d i c ú n t u r p r o p r i c : G c u t r u p c r í u s d i -
^ 'J?» xlmus voluntarem proprie pofita, 
quam non habent m a l í , vbi di£tu 
y'cñ. Omnia qu^cuque^ulús^ & reUqua, 
B 
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Ex ifta proprietate verbi qua gau-' 
d ium no d ic i tu r niíi i n bonis3 e t iá 
Propheta loqui tur d i cen s :Non eíl 
gaudere impijs d í c i r D o m i n u s . I t a 
quocjue poí i ta e í l fidcs,non quecu-
que yrisque, ícd vera fídes : 5c casté-
ra qux hic poíi ta lunr,habent qual 
dam imagines fuas in malis h o m i 
nibus & deceptoribus: vt o m n i n o 
fal lant , niíi quifquc í a m m u n d u m 
oculum Seíimplicem h a b u e r í r q u o 
ifta cognofeat. O p t i m o itaque or 
d i n e p r i m o aótum e í l de munda-
no ócUÍo^Sc deinde d i d a Aint quac 
cauerentur. Sedquoniam q u a n u í s 
quifqué oculo mundo íit5id eft^íim 
p l i c i & f y n c e r o c o r d e v i u a t , n o n 
poteft tamen cor alterius i n t u e n i 
quaecunque i n fadis vel d i d í s ap-
parcre non potuerunt, t e n t a t i o n i 
bus aperiuntur. T e n t a t i o au té du 
plex eft, aut in fpe ad íp i fccnd i a l i -
quod commodum temporale , aut 
i n t e r r o r e a m í t t e n d i . Et m á x i m e 
cauendum eft,ne tendentes ad í a -
p ien t i am, qu¿e in í o l o C h r i f t o m -
uen i r i poteft , i n quo funt omnes 
thefauri fapientias & fcíentiae abf-
c o n d í t Í 5 c a u e n d u m e r g ó eít ne pro £*0tyT.if 
C h r i f t i nomine ab hxre t ic is vel 
qu ibu í l ibe t male intel l igenu 'bus, 
& feCuli huius amatoribus deci-
plamur* 
N V n q u í d c o i l í g u n t a fpinís vuam, vel a t r ibu l i s ficus? 
bic o m n í s arbor bona, f rudus bo 
nos facit j arbor autem putris3fru 
£tus malos. Spinse 6c t n b u l i funt 
hypocritac ifpínse, v t o c c u l t x car-
pentes: t r i b u l i vt Vafri & v e r í a t i -
les. Arbor aucé pu t r i s , o m n í s quí 
t r i f t i Se diíFoluta vita putrefeit . 
N o n p o t e í t a r b o r bona fruftus 
malos face ré , ñeque arbor putr is 
fruftus bonos faceré. Quandiu eít 
put r i s ,non poteft, vbi autem con» 
i ier t i tur ,potef t . V i d e enim quod 
D D D noa 
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non d í x í t j n o n p o t e r i t , fed quatc-
nus eft putris,bona non parir . 
O m n i s arbor non facíens fru-
¿ l u m b o n u m , e x c í n d i r u r , & ín i g -
nem míc r í tu r . Vt iquc ex f ru¿hbus 
cognofeetis eos. Hlsludaros per-
ftri ng i r : nam & loannes ralla els 
diecbar. A r b o r i autem conferr ho 
n i i né , eo quod poreft a í lcr i l i f c c -
ca ro in v i r turem in fe r í . 
H i e r o n y m u s m A í á t t . C d p / 
N On poteít arbor hon<t fruB9 ma los faceremeq; arbor mala fru* 
¿ius hunos facere.QuxTamus ab hf re 
t ic is qui duas inrer fe cotrarias d i 
cune eíTe naruras: íi iuxra ' i n r e l l i -
genrlam e o r ü , a r b o r bona fruftus 
m a í o s nunquam faceré poreft: quo 
modo Moyfes arbor bona pecca-
uer ' t ad aquam c o n r r a d i £ l l o n í s , 
&. Dauid V n a i n r c r f e £ t o , c u Beth-
fabeae concubucrir: Perrus quoq,-
P a r s j o n e D o m í n i negarir dices: 
Nefciohom'mem'.aut qua confequea 
B 
t í a Ier ro focer M o y f i arbor mala, 
qui vrique ín Deum Ifrael non ere 
debar : dederir con í i l i um M o y f i 
bonum:6c Á c h l o r ad Ho lo fe rnem 
a l i q u í d v r i l e íir locutus: & C o m i -
CÜS dixcr i r ,q! jod bene d i & u A p o -
ftolus compvoh zmt. Corrumpunt rno 
res bonos¡coíloquia mala. E rcum n o n 
inuencr inr quid rcfpondeanr, nos 
in fcrcnius .&: íudam a r b o r e m q u ó -
dam bonam , feciííe frudus ma-
los poftquam tradlderir Saluaro-
r e m : & Saulum arborem malam 
co tepore quo perfequebarur Ec-
clcfiam Chriíli5feciíí 'c poftea f ru -
¿Vus bonos,quando i n vas eiecVio 
nisde perfecutore r ran í l a tus c í l , 
T a o d i u ergo bona arbor fruíVus 
non facir malos, quandiu i n b o -
n í ra r i s ftudíoperfeuerar; & mala 
arbor randlu maner i n f rud ibus 
peccarorum,quandiu ad paeniren-
t i am non couerri tur . N ¿ m o en im 
permanens in eoquodfu i t , í n c í -
pi t i d cífc quod nec dum caepc-
r i t . 
T E X T V S . 
T S ^ " O N o m n i s q u i d i c i t m i h i ^ D o m i n e ^ D o m i n e ^ i n t r a h i t i n 
i > l r e g r m m c A / o m m r f e d q m f e c e r í t v o / m t a t e m P a t r i s m e i ) 
/ j i ú i n e d i s e j i - i i p f e í n t r a h i t i n r e g n u m c d o r u m . M u l t t d i c e n t 
m t h i i n t l l a d i e r D o m i n e ) D o m t n e . N o n n e i n n o m i n e t u o p r o -
p h e t a m m u s ^ i n n o m i n e t u o d & m o n i a e i e c i m u s ^ i n n o m i -
n e t u o m r t u t e s m u l t a s f e c i m u í ? E t t u n e c o n f i t e h o r i ¡ l i s * Q u i a 
n u n q u a n o u i ' ü o s . D i f i e d i t e a m e q u i o p e r a m i n i i n i q u i t a í t m * 
Q l e m c n s A l e x a n d r i S t r o m * c 
MV l r u m a u r e m a b e í l v t t e r -renls volupraribus 5c fpe-
t ta- u^á deletlerur, qui m ü d a n a s , 
& íi íint d iu in^ conrempfit p r o m i f 
ííones,/Vü»o/M»/i ergo c^i díat:Domi~ 
nctUomlne. ingreditur in regnum Veiy 
fed qui facirtoluntatem D « . I s a u r c m 
fuer i t qui eft cogni t ione przedirus 
operarius,qui mundanas quldem 
vinciccupldirarcs,Iicet fie 
adhuc i n carne* 
l ibro 
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Í N T E R R , Q u o m o d o D ñ s ín E u a n g e í i o ¿\c\x\ÑQ tynnti qut di 
cit mihi)t)ommt^VomíneiintYAhit tn re 
gnufn c £ l o r u m & . c contra Paulus: 
Ncmoin Spiritu Veiloquíns dicit ana-
thema lef». Et nemo pote í l dicere Do~ 
minum Jefam, nifiin Spir irufanéh. 
R E S P O N . Eccc ñeque a l íquos 
habentes Spi r i tumfanf tum po í lb -
mus dicere, non í n t r a t u r ó s i n re-
gnum csclorü , fi perfeuerauerint 
vfquc i n finem: nccjuc i l los qui d i -
cun t , D o m i n e 3 D o m i n e , & tamen 
n o n in t r an t i n tegnum c x l o r u m , 
po í íumus d ice ré habere Sp i r i t um 
f a n £ t u m : q u o m o d o ergo n e m o d i -
c i t D o m i n u m Ie íum,n i í i i n S p í n -
tu ran f to ,n í f i quiaproprie Apofto-
lus pofuit verbum, quod eíl d i c i t , 
vt íignificct voluntatem a tque in* 
t e l l e d u m dicentis: D o m i n u s ve-
ro general i tcrpofui t verbíí quod 
ai t : Non omnisquidicit mihi , Vomi~ 
ne^Vomine, intrabit in regnum cdo-
rum. V i d e t u r enim diceree t iam 
i l l e qui nec v u l t , nec in t e l l i g i c 
quodd ic i t . Sedi l le proprie d i c i t , 
qui voluntatem ac mentcm fuam 
fono vocis emintiat* 
Q h r j f o f i o m u s h o m i l i a 2 j a n 
c a p . & J x C a t t h & i . y . i n 1. 
e x p o j i t i o * 
CV í u s reí g fa t í a non a i t , fed qm facit vo lunta tem meam? 
Q J U hoc i n t e r i m poteranr ama-
b i l ius audi requod d i x i t , c i t i u í q u e 
fufeipere: i l l u d autem ad eorum i n 
firmitatem n i m í s erat grade,quod 
tacui t . A l i t e r vero i d ipfum quod 
rcticuiíTc vifus c f t , íftud d icendd 
fignificauit .Pricterea h ó c q u o q u e 
poífumus dicere , expreíTum hic 
eííe manifefte j qu ia non fit in Pa-
t r i s , a c F i i i j v o l ú n t a t e diuerfitas. 
A M i h i autem videtur Fiid&OTuán 
hic proprie c o n í c i e n r i a s verbera-
re , omnem prorfus re l ig ioncm i n 
d o g m a t ü m rat ione poaent iunl , 
d e í a n d a vero c ó n u e r f a t i o n é n i -
hi l o m n i n o curantium5vndc a i l -
los et iam Paulus coarguit,dicenss Rom,%l 
Cognomina r i s ludseusi & requier 
eis i n lege, & g lo r ians in Deo , 5c 
jnofti volunta tem eíus : verum n i -
h i l t ibi ex éa ácced i t quicquam ñi 
fi eadem vitse i n t e2 ; r í t a t e dec í a -
res. Ipfe autem D o m i n u s non fo~ 
l u m i d d ix i í íe contentus e í l , fed 
B & maiora longe & t e r r i b i l i o r a 
f u b i u n g í t . Multi [ inopit ) dicent ¡n 
illa die, Domine,Domine, nonne in no-
fninc tuo prophetammus r N o n m o -
do i l le , inqtii tsqui habet f idém,co 
uerfatiohe ñ é g l e £ t a , r e g n ü m non 
p o t e r í t i n t r o i r e c x l o r ü m : fed & 
cum qui fid< multa et iam fplcn* 
du i t clari tate í i g n o r u m , nec ra-
men a i iqu íd i n vi ta bon i operis 
(extrcuit , a casleftibus fimiliter iá* 
nuis r épe l l é tú r . M u l r i e n í m m i h í 
C dicent i n i l l a d i e . D o m i n e 3 D o m í ' 
ne, nonne i n nomine tuo prophe* 
t a u í m u s ? Nempe confideras q u l ^ 
admodum fe quoque introciucat 
la tcnter : quia enim prope finem 
fui eí l j prolatus ad populum fer-
mo dodnnae fu^j-meriro íam Te i t i 
dicem eífe demonf t ra t iNam quod 
é X p e d á t psena peccantes, i n Tupe-
r ior ibus cuidenter ex'ptersil:, Qíii s 
V é f ó fif p l ln iéns hic í - eue l a t ^ec ta 
m é n a p e r t c d i x i t , é g o (umiSedmul-
D t i , inqmtiin tila dte dicent mihi^ Vomi -
ne. Domine. I d ipfum rurfus hac mo 
d e r á t í o n e conf ic íens .S i criitíi i u -
dex i p f é n o n eífet^ quomodo ad 
eos dí¿ereti(Tunc conf i t ebó r eis, 
Vtfcedite a me ^ nunquam nout ^os't) 
N o n vtique fu tur i fo lummodo i u -
díc í j tempore, fed ne tune quideii i 
i n q u i t , q ü a n a o vos faciebatis í i -
gna m i r a b i l í a . Propterea e t iam 
D i f c í p u l o s admoncbat:2Vo//íff<g4«-
D D D 2 s y * 
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deYe.aHia^oh'is d&ixrr/ia fuhuSia ¡unt} A 
jedqui.i húnuna \ej] . • . rta junt in 
c&Us. Et volque p o r l u s ad plurjima 
eos curam conucrfarionis horta-
tu r . Ñ e q u e en im aec]dir?vr hcn::o 
re¿l.e honcftccjue viuens,arque ab 
h o m í n i b u s v i t i j s liberatus a l í -
quando dcfplciarur á Deo : fed & 
l i in aliquo errore reneatur, ci to íl 
Jum Deus ad ne r i t i am pertrahi t 
v e r i t a t i s . V e r u m funt q u í d a m qui 
opinentur m e n t i r i , tune i l íos í í ta 
dicenclD,Lk: propterca, inqu iun t , 
ue mcrebuntur o m n í n o f a í u a n : 
quod 6 i t a e í t , ipfe adue r íum i l i u m 
fenfum veni r , quem voluerac i n -
ducere. V o l u i t enim hoc loco af-
ferere, quod fides abfque operum 
f a n f t í t a t c ní l e t iam valeat: d e í n -
de i d ipfum vlrcrius extendens^ad 
i ec í t &. íiigna, vt videjicet ofrende 
r e t j q u i a n o n modo fides , fedne 
ipfa quide cuipiam ml rab i l i a p ro-
futura fint, íi ea operatus fuíííet 
abfque poí íefs íone v i r t u t u m • Sirt Q 
autem illí neququam iíla fecerintj 
quemadmodum ha-c conficictur af 
fer t ío? A i i t e r vero, ncc]uc auderct 
h i ipíi D o m i n o , iam vr ique ' iudi^ 
ce prasfent í , m e n t i r i í fed & ipfo-
r u m in te r roga tor ie fermo prola-
tus, Se d e í n d e fecuta rcfponí io hec 
eos fecilíe dcmonfi:rar. l i l i quip-
pe, quía c o n t r a r í u m e x u e d a t í o -
n í s fuae finem v í d e b u n t , quía hie 
fuer i nt m i r ab i l í a faciendo, conf-
p i c u i : vbí fe i n t e l l i gen t punien- -Q 
dos, quaíi ftupenres d icen t , atque 
mirantes; Domine domine , nonnein 
nominetuopropÍKtatumHsl Quemad-
modum nos a u e r f a r i s m o d o ? Q u í d 
í ibi vu l t nouus ifte finís,ñeca no-
bis aliquando prouifus? Sed m í -
rentur illí qui cum to t figna fece-
r i nt punien tu r , tu vero n i h i l o m -
n i n o hoemirer is . O m n í s q u í p p e 
^ ^ . j ^ s r a t í a donum eft fo lummodo lar 
tñ folummo- gientis . l i l i autem n i h i l ei de pro-
4o Urgientis p r io a t t u l e rün t5p rop te rqu 'od e t í a 
m é r i t o puniunrur j qui creía cum 
a quo i ta honora t i func, vt í a i i a 
etiam indignis do r a ccriíci i c:,.a 
g r a t í ex :\ñ cr c m a 1 u c i \ $ é t \ ra h i o ~ 
rumcue bencf ic lü i t rm p ro r íu ; 
mcmomoics Cur-, inquis; i n i t j M -
r aris operai íj m ir a f i l i a féceront? 
Sunt quidaríi out ^ í c a n t eos non 
eo t e r r } x i c cüo fignW f ac icbáñr 
•peribus joiqüi's ' vacafie fed po-
ílea c í í e m ú r a t o s , & ad i n í q u i r a -
t i s o | c r a c 0 n u e; í o s. S e d íi i ¿ t í-
fet j alio rurfus modo faliutn dlie 
monftraretur í l íud quod: De n i -
ñus cu rau í t adftruere. Quod en i m 
í ludu i t oftendere, if tud p rofeso 
eft>quoni."m ñeque íides , ñeque 
m i r a b i l i a ^uicquam valcant, f¡ r o 
afs i í ta t v i ta . Qi;oc certe diecbat 
Paulus : SÍ hahuero omnem fiáem^itu 
I t montes trunsferam i & noUero my~ 
fiena Qnmia& fi hahuaoomnfrn jcie-
tíam j charitatem autem n'jn habuero9 
nihlfum Qi.jld ig i tu r i f t i f un t , i n -
quíes í M u i r í proferto credentium 
acceperant dona gratiacex quibus 
erat i l l e , qui cum i n C h r i l t i no-
mine dacmonia e í j e e r e t , n o n t a -
men cum er lám fequebatur: qualis 
erat & ipfe ludas. N a m hic quo-
que quanquam eiíet ma l í i s , -g ra r i s : 
tamen munus acceperat.Quin ct la 
in .ve te r i teftamento íd ipfum,quí 
qu¿Ei:lt i n u e n i t , v ide j íce t j n ipíis 
quoque indignis ad a l io rum v t i -
l í t a t e m grat-iam frequécer opera-
tam. Q u í a enim non omnes in o-
á m í b u s idone i funt r epe r t í . N":iia 
a i i j quidem vitse erant honefta-
te c o n f p i c u i n o n tamen par í c--
t i am ardore fidei feruebant: a i i j 
vero c cont rar io fidei bonum abf-
que vitas honeftateferuabant, per 
vnius atque e íufdem ineffabiiera 
g r a t í n l a r g í t a t e m i & i l ios seque 
horrabatur ,vt fidem í l u d e r e n t ha 
bere m a í o r e m , &: hos vt e í íen t e-
t i am i n conuerfatione meliores. 
E t i d c i r c o cum eis ad l íberali tá-; . 
tem 
• ^ ^ i aidm 
mimuU fe, 
íjexmtt 
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rem maxí rna g r a t i s dona p r x f l a - A 
b3t . (V i rcu tes , inquiunt ,mul tas fe 
cimus Í fed confitebor i l l i s , quia 
nunquam noui eos.) N ü c q u i d e m 
eos fe eílc amicos putant^tunc ve-
ro feient , quia non vt amlcis i í la 
donaui t . Et quid o m n í n o ml ra r i s 
íi h o m í n í b u s , quanquam vitae fuf^ 
fragía non habentlbus, ípfum ta-
roen eredentibus, gratias fuá? d o -
na largitus eí l^ quando tale a l i -
quid i n his et iam qui vtroque hoc 
nudabantur bono í n u e n i t u r ope- g 
ratus? Balaam quíppe a fide ac 
p r o b í t a t c vitas erat prorfus a l ic-
nus,fedramen operara cft i n i l l o 
D e i grat ia, i n sedificationem pro 
c u l d u b í o catterorum. Et c t i á Pha* 
r a o t ^ l í s ext i tera t , veruntamen 
ipíi quoque o í l e n d i t fmtura. Et N a 
buchodonofor in iqu i f s ímus fuir , 
fed huic quoque et iamcaqu^ i n no 
uifsimo feculo futura funt r e u e í ^ -
u i t : fed Se ipíius filio qui facile pa-
t rem í m p i e t a t e fuperauerat^mira-
bil iafuturapatefecit jper quemeer v 
te omnia m á x i m a difpenfationis 
f u á : o p e r a m o n f t r a u i t . Q u i a i g i t u r 
&; tune ipfa adhuc erant Euange-
IÍCÍC prx-dicationis exordia , m u l -
taqus oportebat diuinae potentiae 
clarcre documenta , p l u r í m i quo-
que i a d i g n o r u m accipiebant d o -
na gratiac : Verun tamen n i h i l pro 
pter hsecilii í igna luc ra t i fun t , fed 
magis eciam punien tu r : propter 
quod & t e r r ib i l em mi na tur eis fer 
monem dícendo:ZV«»^«<í?» noul^os, 
M u í t o s quíppe h í c o d i t , a f q 5 auer 
fatur et iam ante i u d i c i u m . T i m e a 
mus ig t tu r d i l e c t i f s í m i í m a x i m a t n 
que curam fanflsE eonuerfationis 
adamemus , nec puremus minus 
a l iqu id nos habere, quia nos mo-
do í igna non facimus. N i h i l nan -
^ u e t ü c n o b i s p r o p t e r i l l a amp l íu s 
r e d d c t u r , í i c u t nec minus dabi tur , 
quia í igna non facimus, fi vtique 
ó m n i b u s ftuducrimus abundare 
v l r t u t i b u s , de mi rab i l lbus í iqui-
dem nos abfq,- dubio d e b í t o r e s ef-
ficiemur D e i , p r o bene autem afta 
v i t a D e u m habebimus debi torem. 
C h r j f o f t . h o m i l . / j t J n 7 - c a $ . 
J S / í a t i h é ) t o m o . 7 . 
M Vltl dicent mihi in illa die 3 Dp-mine .Domine ¡nonne in nomi-
ne thoprophetammus.la qua die?Qua 
do veneric i n maáe í l a tc fuá, & fe-
parauerit eos ab inu lcem, í i c u t p a -
ftor gregem fuum: quandoiam ne 
mo aufus eft g a r r u i i c o n t c n t i o -
ne fe rmonum a a í mendacium de-
f e n d e r é , aut contradicere v e n t a -
t i . Quia tune iam non mundf ¿lls 
&vana g l o r í a de í ide ra tu r , fed flam 
ma i u d i c i j , & pasna,timetur.In i l l o 
d í e , q u a n d o os non l o q u í t u r , opus 
n o n a b f c o n d i t u r , í i c u t i n hoc tem 
pore: fed e contra opera fingulo-
rum loquentur , & ora tacebunt: 
n o n quado perfona in te r roga tu r , 
& confeicnt ia non v í d c t u r ; f e d c 
contra confeient ia d í f e u t í t u r , & 
perfona c o n f u n d i t u r , d í c e n t e Apo 
ftolo: Cogitationibus inuic t ¡e Qccufan • . • 
tihus.aut etiam defendetihas in tila die, * 
quando nemo^ excufat peccato-
rem5fed omnes accufant,neG alrer 
pro altero i n t e r u e n i t : fed í ingul í 
i b i t i m e b u n t , quia i n i l l o iud ic io 
n o n erunt te í les adulatores h o m i 
nes^fed Ange l í veraces; non erunt 
í u d i c a n t e s perfonarum accepto-
res homines,fed Deus i u í l u s , qui 
reddet vnicuicjue fecundum opera 
fua.Quam proprie t i m e n t i u m hp-
m i n u m &angull ias pa t ien t ium vq 
cem exprefsit,díc,ens.Dc»w/«^,Dow/ 
N o n enim femelfufficit i l l i d i -
cere D o m i n e , quem necefs í tas t i - . 
m o r í s a d í l r i n g i t . N o n n e ín n o m i 
ne tuo prophetauimus? Cofidera , 
quia i n nomine dicunt^non in fpí-
r k u : q u í a i n nomine C h n í l i m u l t i 
D D D 5 a m b i ^ 
















ambulanr>qul non habcnt fpiiicíl A 
Ghrifl :¡5rcducendi Cí-ufa. Ideo n v 
ex nomine C h r l í H cognofccndi 
fu nt C h rí ftia n Í5red de íp j r i tu C h r i 
ñ i . Ergo prophecant i n nomine 
C h r i f t i , i n f p i r i t u autem d iabo l i : 
quaics f u n c d i u í n a t o r e s . S e d fie d í f 
c e r n ú n t u r , q u o n i á d i a b o l u s inrer -
dum verum d i c i r / a n d u s Spiri tus 
nunquam ment i tu r . C o c e l í u m eft 
autem diabolo & in te rdum v e r i t á 
cem dicere,vt mendacium í u u m r i 
ra veri tatc c ó m m e n d e t . Si autem 
nunquam dicerct vcrum,nec ad t é 
t a t í o n é p o t e r a t fufficerc f edud io 
c i u s . D x m o n i a c n i m ei jc iut i n no 
mine C h r i í l ¡ ; h a b c n t e s fp i r i tu ¡n i 
taici,magisautem noc i j c iun t í f ec l 
cijccrc viden tu r , co l lude t i bus íibi 
dxmon ibus ipfis j Sc ideofcmpcr 
e ¡ jc iunt ,&: nunquam fanant .Scih 
per ante í í los djcmones quafi t a l t i 
ga t i c lamant ,& rtunqúam quafi t i -
mentes r e c c d i i n t . F á c í u n t & v i r t u 
t c i fecundum ca q u * d ix imus , no 
v t i l i a & ncce l ía r ia j fed inu r i l i a & 
vacua. I n ó m n i b u s ergofecudum 
C h r i f t i p r x c e p t u d í f c u t i e n d i funt 
f rudus co rum. Sí bona.eíí: cOnuer 
fat io eorum,¿k conFcfi/dvera. S i 
autem aut confefsio c o n u e r f a t í o -
TÍ\ non conucner i t :3ut e c u e r f a t í o 
confe í s ion i , f a íTuse í l . Tune turabó 
itUsj quid nefeió qui ejíis. T u ic , vfquc 
tune au temfu iVíne to , quia g r á n d é 
i r am grandis d l l a t í o praccedere 
deber; 5c grandis d i l a t i ó iu í t íus fa 
cí t eíTe i u d i c i u m D e i , & d í g n í o r c 
in te r i rumpecca to rum. Sciendum 
quia peccatores nefeit Deus,quia 
nec d i g n í funt vt cognofeantur á 
D c o . Sicut en im 5c Apoftolus a i t : 
Cognouit Dominus.cjMi funt ipf íus .Non. 
quia noncognofc i t ¡píos, fed fuos 
íjlcfseífe non c o g n o f e í t : ideo qu í 
pereunt , no^ fucrunt í l l ius . A u t 
quomodo ce Deus cognorcat, cutn 
tu Deum cognofeere n o i í s í Sicut 
e n í m o m n e s homines na tura lucr 
D 
cognofcunt D c u m s n o n autem v i * 
d e n t u r v e r c cognorcere)quia n o n 
dl^ne c ó l ü n t , ( i c u t ferui D o m i n u , 
r i c u t f a £ t u r a f a £ t o r e m j 5 c h x c c í t i e 
c u n d u m naturam quidem c o g n o f 
cere ,non autem fecundum v o l m -
t a t e m . S i c 5c Deus n a t u r a í i t c r o m 
nes c o g n o f e í t , f e d n o n eos v idetur 
v e r é cognofeerc^qara non c o i d i l i 
git quafi f a d o r f a d u r a m , q u a í i do 
m i n u s p r o p r i o s f e r u o s . E c hoc e í t 
fecundum naturam cognofeere, 
n o n autem ex voluntate .quia ó m ' -
n c m a l u m extrarteum eft a D c o . 
Jurar a u t e m C h r i í l u s n o n vt fuam 
v c r í t a t e t í i c o m m e n d e c f e d vt ¡ l i o -
r u m í n c r e d u l i t a t e m c o n d t m n c c . 
N o n e n i m fi non i u r a u e r í t C h r i -
ftus,mentitur, fed vt Mli a m p l í u s 
confundantur firmiori refponfoi 
Q j o n i a m qui mendax c f t , n e m i n é 
pUtatd icerc ver i tatem , ñ e q u e ip-
fum D c u . Q u i e n i m no fedu^tio-
n e d i a b o l i deceprusment i tur , fecf 
propofito mendax eft, n u n q u a d e í i 
n í t e í í e mendax ,neqj p o í l m o r t c . 
N a m m d r s quidem a n í m a m a c a r -
ilc f cparat jan ímae autem propofi-
t u m n o n i m m u t a r . V ú f c i r c f C o -
fidera eos eciam poli m o r t e m me ti 
t i entes , D o m i n e í n n o m i n e tuo 
h ó c & hoc fecimus. N u n q u i d nef-
c iebant ipfi apud fe ,qu¡a n u n q u a m 
riecdileterant C h r ¡ f i : u m , n e c f e c c 
ranr vo luntatem cius? Sed pucanc 
fe ficuc i n hoc fceulo homines de-
ceperunt,fic & ib í c t ¡ a m D e u m fal 
I c r c p o í r e . I d c ó c t ¡ a m n o n d í c í t i l -
I i s: D i f :edit€ a me qui operati ejlis iniqui 
t(ttem:fed,qmopcr4mmi. Q u i a i n i q u i 
nec p o í l m o r t e m definunt eíTe i n l 
qui : quia & íi peccare n o a poíTunt , 
tamen peccandi p r o p o í i t u m tener . 
A u g u í l i m s d e f e r w o n e D o ~ 
m i n i i n m o n t e j i b . 2 . 
N On omnis qui dicit mihi , Domt* nsfi9mine,intr*bit in regnum 
cdorum. 
non cagnojcl 
tent Dríí fw/ 
fe filUre* 




CÍÍ/ÍJÍV/W. N e putemus ad í í los f ru-
¿tus pcr t inere , í i quis D o m i n o no-
frro d í c a t , D o m i n e , D o m i n e , & ex 
co nobis arbor bona vidcarur.Sed 
íjli funt f rut tusjacerc v o l ú n t a t e 
Patris mei,qui eft i n c x l l s , cuius 
faciendo feipfum exemplum prse-
bere dignatus eft. Sed m e r l t o p o -
tefl: mouerc , quomodo huíc fen-
t c n t i x conueniat . i l iud Apof to l í 
vbí a í t . N c m o i n Spí r i tu Dei l o -
quens d íc í t anathema lefumiSc ne 
mo poteft dicere D o m i n u lefum 
nífi i n S p i r i t u f a n ^ o : quía ñ e -
que aliquos habentes Sp i r i tum 
ían£lu poíTumus diccrc non í n t r o i 
turos í n r e g n u m cselorum^fiperfe 
ueraueü ín t vfqj ín finemmeque i l -
Jos qui d icunt . D o m i n e , D o m i n e , 
& tamen non í n t r a n t i n regnu cae 
l o r C p o í í o m u s dicere habere Spi -
r i t u m f a n í t ü . Q u o m o d o crgo nc-
mo diciü D o m i n u m lefum, nifi i n 
Sp i r i tu fando jn i f i quía proprie A -
poftolus pofuít verbu quod eí l , d i -
cit,v-t íignificet volutatem atqj i n 
t e l l edum dicé t i s ? D o m í n u s v e r o 
general i ter pofuit vérbu quod a í t . 
N o omnis qui d ic í t , & r c l i q u a . V í 
detur enim dícere c t iam i l le qui 
nec vul t nec i n t e l l i g í t quod d ic i t : 
fed il le proprie d i c i t , quí volunta 
tcm acraentem fuam fono vocis 
e n u n c í a t , í i c u t p a u l o ante q u o d d i 
ftum e(l,gaudium in f r u d i b u s S p í 
r i t u s f ané i i , p rop r i e d í d u m e(l, no 
eo modo quo a l ib i d i c í t idé Apo-
ftolus: N o n gaudet fuper í n i q u í t a 
tem , quafi quífquam pofsit fuper 
í n i q u í t a t e m gauderc: quía i l la ela-
t i o eít an imi turbide ge f t i en t í s , 
n o n gaudium, nam hoc fo l i b o n í 
habent. Ergo dicerc vldentur etia 
i l l t qui non hoc quod fonant dice-
re v i d e n t u r , 5c in te l le£ tu c e r n ü t 
& v o l ú n t a t e agunt,fed voce tan tu 
f o n a n t , fecondum quem modum 
D o m i n u s a l t : N o n o m n í s q u i d i -
c í t . V e r é autem ac proprie ilíi d í -
B 
D 
cunt , aquorum v o l ú n t a t e ac men 
te non abhorret p r o h r í o fermo-
nis fuí , fecundu quam í ign i f i ca t io -
nem d ic í tApof t ' o lus . 'Nemo po te í l 
dicerc D o m i n u lefum njíi i n Spi-
r i t u f an f to . A t i l l u d ad rem m á x i -
me pert inet ne d e c í p i a m u r t e n d é 
tes ad c o n t e m p l a t í o n e m ver i ta t i s , 
non fo lum nomine C h r i f t í , pét-
eos quí nom en habent, & fafta no 
agunr5fed c t iam quibufdam fa í t i s 
arque míracu l í s rqua l ía propter í n -
fideles cu fecerint, D o m í n u s mo-
n u í t r a m é n e t a l íbus d e c í p i a m u r , 
arbitrantes i b i eííc inu í f ib i l em fa 
pien t iam,vbi mi racu lum v i h b i l c 
videremus: A d i u n g i t ergo Se d i -
c r t : M u l t i m i h i dicent i n i l l a dic, 
Vomine^Vom'me, nonne in nomine tuo . 
d&monia eiecimus?. Scrcliqua. N o n 
crgo cognofeet nífi eum qui ope-
ratur a e q u í t a t e m . N a m 5c ipfos D i f 
c ípulos fuos p r o h í b u í r gauderc ex 
talJbus,id eft , quia da rmon ía i l l i s 
fubieftafucrunr, fed gauderc, i n -
q u í t , quía nomina veí l ra feript^ 
f u n t í n cadis. , , 
A u g u f l i n u s q m f l t o n u m J k * 
p e r E x o d u m j i h . 2 . 
QV i d cft quod d ic í t Dcus ad M o y f e n , q u o n í a m f c í o teprc 
ó m n i b u s . N u n q u i d ergo Dcus no 
ui tpius a l iqua,5caí iqua minus?An 
f e c ü d u m q u o d d ic i tu r quibufdam 
ín E u a n g c l i o : i V o » « w ó o j , Sccun MMfKii. 
dum hanc enim f e í c n t i a m , qua Quomodo 
Dcus d ic i tu r feire quse ÍIIÍ placct, f * ™ ^ ™ 
nefeire quíE d í f p l í c e n t , non quía X r o " " ^ 
ignorat ea, fed quía non approbat, 
ficut ars reftc d ic i tu r nefeire v i -
t ía cí im improbar vi t la ,pr2e o m n í 
bus Deus M o y f e n fciebatpquia 
D e o p r x ó m n i b u s M o y -
fesplacebat. 






4 2 4 
¿ d u g u f t i n u s d e d i u e r f t s q m - A 
J t i o m h m o o i o g i n t a t r i b m 
q m j h ó ó , 
SC í m u s a u r e t n qu í a l ex fp í r í t ua lis c f t , e»o aure carna l í s fum, 
i de f t , c a r n í confen t io , nondutn 
fp i r i ra l l g r ac i a i í bc r a tu s ' vcnunda 
tus fub peccato,ídefl: ,peccans prae-
u a r i c a t í o n c t e m p o r a l í u m volupta 
t u m . Q í i o d enim operor ígnoro3id 
eíl , noa cügno fco eííe i n praeccp-
tis v c r i r a t i s , vbí eít vera fc ícn t ia . 
Secundam haac l o c u t í o n e m d ic i t 
Dominus peecacor íbus : iVo» »o«í 
"V^í.Non enim eum ai iquid latee, 
f e d q u í a p e c c a t a non Inueniuntur 
í n regulis p r f ceptorum quas habet 
ver i tas , i d e o ípfa ventas pcC(?ato-
ribus dicit:A7o nom >05.Sicuc enim 
tenebrae oculls non vide'ndo , i ta 
peccata mente ignorando fen-
t i u n t u r . 
A u g u f t M P f a l m . r * C 
QVoniam nouit Dominus "Wrfiw iufld Qacmadmodum d ic i t u r , 
noLncfalutem medicina , morbos 
autem non n o u í r . Se tamen et iam 
r r o r b i arte medic inx sgnofeun-
turrfic díci p o r e í l n o í í e D o m i n u m 
v í a m n i l1"oram,viam v e r o i m p i o -
rumjnon no í fe , non quia ahquid 
Dominus ncfcicSc camé d ic í t pec-
czxov'ihus:Nonnouil>es. Iter autem D 
impiorumpenhit.Vxo eopofirum eíl 
ac fi diceretur, i teraurem i m p í o -
rum non nouit Dominus.Sed pía-
nlus dí£tume(l: ,vt hoc ílt nefeire a 
Domino ,quod efl:perire.:& hoc íit 
f e i r i á D o m i n o , q u o d eft manere. 
V t a d í c i é t i a m D e i e í íepe-r t incat , 
ard í g n o r a n t i a m vero no eífc , quia 
Dominus dicit-.Ego fumquifum. 
Et qfiiefliWtfit 
me. 
D o m l n i c a f e p t i m a 
¿ í u g u f i . i n P f a l m . j j f * 
Nfurgentes teíles micjui^qtítS, i r n o r a -
btminterrovabunt me. Nos aurcm 
dicamus capiti noftro , D o m i n e 
quid ignorabas? I ranecu a l iqu íd 
ignorabas? Nonne i n re infurgen 
t i u m corda noueras^ N o n n e eo-
rum dolos anteprofpexeras? N 6 -
n e í n e o r u manus te feiens dede-
ras? Nonne v tab els pa te rc r í s ve-
neras ? Quid ergo ignorabas ? íjy-
norabat peccatum : Et hoc pecc 1 
tum ignorabat^non quafi non i u -
dicando 5 fed non commit tendo , 
Sunt huiufmodi Ipcuriones etia 
quotidianae ,cum dicís dp aliquo, 
N o n noui t í iare5hoc eí]:,quja noa 
ftat.Et non nouitbenefacere,quia 
non bcncfac i t .Non noui t maiefa» 
cere,quia no maleracit. Quod alie 
nu.m «ft ab opere,alienum eíí: a c o f 
Cíentia:Q!¿od alienum eft a conf-
cientia,al ienum videtur & a fcíen 
t i a . I t a d ic i tu r De9 nefeire quomo 
d o a r s n o n noui t vitiajík: t a m é per 
artem cognita d i iudicantur . H o c 
e r g ó nobis caput noftrum i nterrp 
gantibusex i'pdus Euangclíjiful v^ 
r í t a t e r e í p o n d e t , cum dixer imus, 
D o m i n e quid ignorabas? Q i i i d m 
potui íH in te r rogar i quod nefeic-
b a s ? R e r p ó d i t . Iniqui tates ignora 
bam, dcmiqui tar ibus in t e r roga -
bar. Habcs in Euangciio,G no me 
credis ignorare iniquitates "9 quia 
&;ipfos iniquos i g n o r o , quibus i n 
fine di¿l:urus (um lslonneutros^rece^ 
díte (i me qui operamint tmqmtAtem, 
N u n q u i d non noueratquos dam<-
.nabat ? A u t p o t c í l iu l le d a m n a r í , 
n i u qui malus c o g n o r c í t u r ? E t t a -
men bonus cogni tor non e í l rmcn-
t í t u s , d í c e n d o : Nonnouiyos , \ ¿ Q { k i 
n o n coaptamini corpori mcornon 
baerctls regulis meis , v i t í i s basé 
fiib's -: ego autem ars ipfa fum qnsi 
non habet v i r i u m , 8c i n qua quíf-
4uc aoa difeic > nif i non faceré v í -




p o í l P c n t e c o f l e í n . 
Vttrif & Fí 
Chdritis «o-
pitiodicitur 
t i um. Infurgcntes te í les i n i q u i 
quae ignorabum I n r e r r o g a b á t me. 
Qu id í l c i g n o r a b a t C h r i í i u s . qp.a 
b la íphemare? H i n c interrogaba-
tur á p e r f e c u t o r í b u s , & quia ve-
rum dixi t .b lafphemaíTc iudicaius 
c ñ . Sed á quibus?De quibus fequi-
tur . Xembuebant m i h i m é U f r o boms^ 
& flerilitatem anima mt&. 
T h e o p h j l a d u s i n K ^ K a t -
H O C l o c o o f t e n d i t felprum O o m i n u m , quandoquidem 
dic ic : Domine, Domine : nam i ta fe 
& Deum d lc i t . Docet autem nos, 
íi fidem abfque operibus habue r í -
tnus, n i h i l n o b í s e a m profuturam. 
N a m d í c e n d o ¡ qui facít volunra-
tem , non d i x l t , qui femel fecit, 
fed quí vfquead morrem fací t . Ec 
non d i x i t , voluntatem meam , nc 
offenderet auditores , fcdPatr is 
mei . O m n i n o autem vna eadem-
que voluntas eft Patris 6cFil i j ,nif i 
degener fi t , filius. 
Multi autem dicent mihi in die illa, 
IPomine^Domine}nonne in nomine tuo 
propheraiiimHs, & i n nomine tuo d&mo 
nia eiecimu5:) & in nomine tuo yirtutes 
feemusf pt tune conjitebor eis, Nun* 
yiam cognoui'yos} dtjcedite n me ope-
rarij imquttíttis. M u l c i quum praecli-
care i n c i p í c b a n t , e i j c í eban t dcC-
fnoniaJ& quanuis i n d i g n i eífent , 
per nomen tamen lefu fugabant 
dasmones. N a m 2;ratia c t iam per 
Indignos efficax cftjíicut per i n d i 
gnos facerdores fant t i f icamur , §c 
ludas quoque fignum fecir , & filíj 
Sceue.Quod autem áicit>lStunqu4m 
cojrnouhosihoc v u l t , Ñ e q u e tune 
quando mí racu la faciebatis d i l i -
gcbam vos. H o c en im ioco 





k - ¿ ¡ g u j i i n í i s i n F f c i l r n . i o o * 
CVm áécllnaret a Wf mthgnus non cognojcebam. Quid elí:, non co 
g n o í c e b a m ? N o n a p p r o b a b a m, n 5 
laudabam,non m i h i placebac. Co 
gnofeereenim i n u c n i m u s i n (cvi-
ptur í s a í i q u a n d o dicí p roco quod 
eft p laceré nobis .Quid.enim latee 
D e u m fratres?NunqiHcl nou i t i u -
íí:os,& no noui t in iu í lcsc 'Quíd co -
gitas quod i l l c nefeiat? N o n clico 
quid facis^fed quid cogitas quod íí 
le neraa t?Non dlco quid cpgicaso 
fed quid cogitaturus es quod í l lc 
ante n o n v i d e r i t ? O m n i a c igo no 
u i t Dcus: & tamen i n fine , i d cí t , 
i n i u d i c i o poíl: m l fencord iam de 
qufbus d ic i t , i n i l l a die m u l t í ven-
t u r i f un t ,& áicent:DQmine3Dot}-inéi 
m nomine tuo dxmoxia eiectrnus \ &r /» 
nomine tuo^irtutes multasfecim*-in no 
mine tuo manáacauimus & bíhmuii & 
dica'illfsiDifcedite d me operarij iniquita 
tts.nonoutyos.lUc n o n o u i t ¿diqué^ 
Sed quid eft'.Non nouiyos^ln regula 
mea no vosagnofcorNoLn enim re 
gula iuftitiaE me^,non ilíe c o n g r u í 
tJSjdeclmaltis ab i l l a , d i í t o r t í e f -
t i s . I d c ó & híc d i x i t , n 6 cognofee-
h&m.Cum áeci inaretame malignus^o 
cognofecbam. Qui d e fr, n o n cogn of-
c c b a m í N u n q u i d f o r t e quia maÜg 
quando obuiam fit iu í lo in v i -
co a n g u í l o d ic i t fibl quod eftfcrip 
tum i n fapientia Salomonis.Grai- S<ipictuz¡ 
u i s e í l nobis etiam ad videndutn, 
& mutat viam ne videat quem non 
vuli?Sed quam mul t í funt m a l í g n í 
quos videmus,& qui nos vident , & 
non folum non á nobis declinanr, 
fedeurruntad nos, & alicuandp 
i n i q u í t a r e s fuas per nos i m p l e n 
cupiunt. P í e ruque fe nobis con iu -
gunt?Plerumque nob;s c o n t l n g í r . 
Quomodo ergo declinanr? dccl;!-
n ata t e , qui difs lmií is ef t- t ibí . 
Q u i d eft declí nat a te? non te fe-
^u i tu r . Qu id eíl non te fequirur? 
D D D S N o n 
4 ^ 6 D o m i n i c a T e p t í m a 
N o n te im i t a tu r . Ergo cum dcc l í -
naret a me mal ignus , id c í t , cum 
m l h i di rs imil ls eííet mal ignus , & 
vias meas nol lc t lm i t a r i , no l l e t fie 
v iueremal ignusquomodome i l l i 
Cognofeere^  ^ p ^ j ^ j aci j t n i t a t í o n c m , n o n co-
eñauoddp1. g n o í c e b a m ? Quid ert: non cognof-
proLm cebam ? N o n q u i á r i c f c í e b a m , fed 
quianon approbabam. 
U i l a r i u s i n < ¿ M l a t t h m m ^ 
Q a n . 6 . 
M V L T I mtht dicent in illa dit: DominetDomtnc ¡nonne m tuo 
nommi; prophetauirHUs:& reli(¡uít,EÚ3. 
n u n c , picudo prophetarum frau-
dulcnt iam & h y p o c r i t a r ü m fimu-
lamcnta condemnat, c|ui g lo r iam 
íibi ex verbí v í r t u t e p ra j íumunt , 
í n d o f t r i n ^ prophetia & demon io 
rum fuga , & i f t iu ímodi operum 
v i r tu t ibus . Atquc h ínc f ib i regnu 
cadorum pol l iccn tur , q u a í i v c r o 
corum al iquíd p r o p r i u m í k , qusc 
loquuntur aut faciunt, & non o m -
nia virtus D e i inuocata perficiac, 
cum á o C t r i n x f c í en t i am leé l io 
afFeratj daemonía C h n í t i nomen 
e x a | I t e t . » D c n o í l r o ¡gí tur e ñ bea 
ta il ía seternitas promerenda, p r x 
ftandumque e ñ a l íquid ex p ro -
p r i o ; v t b o n u m velimus , malum 
omne vi temus , to toque affe£Vum 
praeceptís caeleftibus obtemperc-
mus , ac talibus officijs c o g n í t í 
Deo fimus, agamufq: p o t í u s q u o d 
yul t ,quam q u o d p o t e í l g lo r lcmur , 
repudians eos ac repcllens Í quos 
a c o g n i t i o n e f u á , opera in iqui ta -
t í s a u e r t c r i n t . 
H i e r o n y m u s i n A í a t t h m ^ 
c a p i t . / . 
N O N omnis qui dicit rnihi^ Vomi ne,Domine, mtrtbit mregnum 
c&lorum :fed (¡ui facit yoluntatem P a -
m í , ( j u i i n d í l i s e f t . S i c ü t f u y r a d i x c -
rat eos qu i haberent veftem vicae 
A bonar ,non recipiendos propterdo 
gmatum nequiriam; ira nunc e c o 
t r a r io a í í e r i t ,ne bis quidem acco-
modandam fidem, qui cum polleat 
integr i ta te fidei, turpi ter viuunr* 
5c doftrinae in tegr i ta tem m a l i s o -
peribus deftruunt. Vtrunque en im 
Dci fe ru i s nece í í a r ium cft : vt & 
b p u s f e r m o n C j & Termo oper íbus 
comprobe tu r .Hu ic f entent iac po-
tefl: i l l u d v ider i c o ñ t r a r i u m : Nemo ,•c<>r•tt• 
pote í i áicere&ominus lefus.ntfi in Sp 't~ 
^ m«/4»(í7o. Sed m o r í s eft Scriptura-
r u m j d i d a pro fadis aeciperc, v t 
ftatímin confequentibus approba 
tur refutari eos qui i a £ t a n t í i n c o -
peribus haberc feientiam D o m i -
n i , 6 caud iunra SaIuatore:D//<7ffí//ff LutéA}* 
4 me operarij iniquitatis, nefeio yos. E t 
A p o i í o l u s i n hunc fenfum l o q u i - Yí(«mu 
tuv.Conjitenturfenojje'Deum'.fáSiiiáU 
tem negant.Multi dicet mihi in tila diei 
Domine, Domine, nonne in homine tuo 
prophetauimiis:& in nomine tuo áamom 
Q nia eiecimus; & in nomine tuol/irtutes 
multasfecimusl Prophetare & v i r t u 
tes faceré , & dsemonia eijecre: i n -
terdum non eius m e r i t í cft qui opc 
ratur : fed ve l inuocat ione n o m i -
nis C h r i f t i hoc a g i t : vel ob con-
demnationem corum , qui i n u o -
cant ,& v t i l i r a t em eo rum, qui v i -
dent 8c a u d i u n t c o n c e d i t u r j V t l í -
cet homines defpíc iant figna facic 
tesrtamen D c u m honorcnt jad cu 
ius inuocat ionem fiunt tanta m i -
p r á c u l a . N a m & Saúl & Balaam, 6c i.Rfg.io." 
C a í p h a s prophetaueruntjncfcicn- N«t»f.2j. 
tes quid dicerent: &:Pharao5&, N a l0,tr,',I* 
buchodonofor fomnis futura cog- •fc,fgju 
nofeunt. E t i n A(ftibu5 A p o í l o l o - ^ . / p * 
rum f i l i j Scxua: videbantur ijeere 
dacmonia.Sed & ludas Apoftolus 
cum animo p r o d í t o r i s mul ta figna 
í n t e r cuteros A p o d ó l o s feciííc n a r 
ra tur. £f tune confitehor illis. Signan 
ter d i x i t : Confitehor , quia mu l to 
antetemporediccrc difsimulauc-
rac:ÍVo wo«;"Vo;:No n o u i t D o m i n u s 
eos ' 







militas no ftg 
M fentrari 
éthcnt*. 
cosqui perefunc Obfcrua autcm 
quare addider i t : Nunquam nouhos, 
ü iuxta quofdam omncs homincs 
í n t e r rat ionabiles femper veiTati 
í u n t c r e a t u r a s .Vifctdite a me qui ope-
raminiiniquitatem. N o n d i x i t , quí 
operad eftis í n i q u í t a t e m : ne v idc -
retur tol lere psenitentiam, fed qui 
o p e r a m i n í , b o c eft ,quí vfq^in prse-
í enccm horam cum iudic í j tempus 
a d u e n e r i t i l í c e t no habeatis facul-
tatempcccandi^tamen adhuc ha-
b e t í s afíPedum. 
G r e g o r i u s A d o r a . l i b . 2 0 . c . S . 
i n j o . c a p J o b • 
N Onnuquam vero hseretici í i gnaquoq j ac m i r a c u h f a -
c iun t , f ed vt hic pracmia a f f l i d i o -
nis íuaEjabftinentíeqi r ec ip ianf .v i 
delic'et laudes, quas qu^rut. V n d c 
& Redemproris voce dicitur:Aí«/> 
t i mih i dicen t in illa dte JDomine,Domi-
ne ^nanne tn nomine tuoprophet&féimus% 
& tn nomine tuo dxmonia eiecimus: & 
tn nomine tuoVirtutesfectmus: ^ ttine 
confitebor illis quia nonnoui^/ts: difce* 
dite A me qui operamini tmquitatem. 
Q u a n i m i r u m fententia quid da-
fu r ín t e l l i g i , n í r i vt i n homin ib i i s 
chari tat is humil i tas : nonautcr^ 
debcant v i r t u rum í igna veneran^ 
V n d e nunc fandta Ecclcfia c t i am 
íi qua fiant hasrericorum miracula 
d e r p i c í t : quia haec f a n f t í t a t í s fpc-
c imcn aon eífe c o g n o f c í t . P r o b a -
t i o quíppc f a n í t í t a t í s non eft í ig-
na faceré , fed vnumquenqucvt fc 
d i l í g e r e í de Deo autcm veracog-
nofecre , de p r ó x i m o vero m e l í o -
ra quam de femetipfo f e n t í r e . N i 
qu ía vera virt.us i n amore eíl: , n o n 
autcm ín oftenfionc m i r a c u l l , vc^ 
ri tas demonf t ra t , quae a i t : l n hoc 
co<rnófcent omnes , qnit mei difcipuli 
eflis, fi dileflionem hibueritis adinui-
cem, Q u í en im non a í t : ín hoc co -
gaofeetur , quía mei D i f c i p u l i cf-
t í s y Ci í igna fecer í t ís , fed a í t : Sidile-
Siionem httbuetitis ad inuicem : a per re 
i n d í c a t : quia veros D e i f ámulos 
n o n m í r a c u l a , fed ("ola chariras 
probar. T c í l i m o n í u m ergo fuper- SoUcharitif 
n i d i f c ípu la tus , e í l d o n u m frarer- fatutos Dei 
na; d i l e í t i o n i s . Quam vi dehce td i P9*4** 
l e c l í o n c m quia omnes h e r e t i c i ha 
bere r e fug iun t , dum ab vniuerfa-
lis Eccleíine v n í t a t e d iu idun tu r r i u 
re de eis d i c i tu r : Q u o r u m vi rtus 
manuum e r a t m í l i i p r o n i h i l o . Ec 
quía ad eadem í igna quee exhibe t , 
nu l la h u m í l i t a t e c o n c o r d a n t , re-
í t e f u b d i t u r ; E t v i t a ipfa putaban^ 
tur i n d i g n í . V e l certe omnes hiere 
t icos fanfta Ecclefia vita. ípfa fare 
tu r i n d i gno s: qu i a n i m i rú fu b n o -
h n n c C h r i f t i m i l i t a n t c o n t r a n o -
men C h r í í H . 
MáífK 
G r e g o r i u s M o r a l , tík 
c . i S . i n 4 0 C t f p J ú b * 
Vnqttid mttkfphi-ábis tsdtcpVfS* 
ees: lááuetur u h moilM* 
S u b a ü d í s , v i m i h i ; Si en im adper 
f o n a t s ñ l i j hace v e r b a r e f e r a n c u r , 
í n c a r n a t o cí n io i l i a í e n j u e b a c o r 
cum díccret'.^c-ío aui^ fisSánñtss Det* 
A d q u e m Lcuia tnan it'tc m u í t i p í i -
cauitprcces^cum per f u b d i r a t B i i -
b i legionem á i K i t i Ss eijeis nfis, mst-* 
terhs ingregem porcormn. Q ü a n u i s 
í n t e l l i g i poteft a p c r t í u s j qusa ad 
Dominumpreces m u l t i p l i c a r , cu 
e x t r e m í D e i iudíc í ) i n iq i j i , qu i ci1* 
Corpus funto fibí parci deprecatur: 
cuín m c m b r a c í u s v íde l i cc t repro-
b i fero clamanres d i cun t : VorrAne^ 
Vomme^apevi nobis.Qjaihm pron'nus 
d ic i tu r : AV/cioT/^ > r i ^ / í f « . TunC M¿Í^.»5. 
Ctiam D o m i n o per mebra fuá m o l 
l ia loquctur:quando m u l t í ex ciu's 
corpore d i d u r i (unv.Domine^Domi-
ne^none in nomine tuo prnphetauinms^ 
& in nomine tuo dxmonU eiecimus & 
in nomine tuo Minutes multas feciMus* 
M o U i a quldem deprecantes d i -
cunt , 
4 2 8 D o m i n i c a f c p t i m a 
cunt j cum elus nomine repll - A 
cant qux feccrunt, fed duro cordc 
I l l a cum facerencin fuam laudcm 
rapuerunt, Vnde mox aud íu t : Nef 
ció quiefli4jc(\uitur. 
Q m d d i a h o l u s i n h a c v i t a 
n e f c t e n s S a n í l o r u m v f i h u s 
f e r u i t j t f t e n t a t i o n i s l i c e n t i a 
q u a f i e x p a Ü d a c c e ^ t á f o o l u -
í a t e m j ü a m i m p k t t e n t a r i ' B 
d o , f e d v o l ú t a t e D e i l i g a í u r 
v t e l e t t o r ^ v o l e n s t e n e t , i $ 





N Vnquid feriet teeum paSíuml S u b a u d í s , vt mccum.Er ac-
cipies cum fcruum fcmpiternum: 
fubaudis v tego . Sed valde foler-
ter inruendum cft quod paftum n 
cum D o m i n o Leuiachan iftc fc-
r i a t , v t fempirernus ab co fcnmis 
habeatur. I n paé to enim difcor-
danr lumpar t ium voluntas imple-
tu r : vt ad vo tum fuum quarque per 
uen ia t , Se iurgia defiderato fine 
concludat . Ant iquus itaque j i o -
í l is a í i ncc r i t a t e diuinae í n n o e c n -
t i x mailtíac fu^ facie fuccenfus d í f 
co rda t , f cdab elus iud ic io e t iam 
dlfcorrJando non dlfcrepat: nam 
v i ros iuftos femper maleuolc ten 
tarcappent ,fed tamen hoc D o m i D 
nus v e l m i f e r i c o r d í c e r fieri,vel iu 
ftepermictit. Haec ipfa ergo renta 
t i o n i s l icent ia paftum vocatur: i n 
<jua& de í i de r ium tenta tor is a g í -
t-ur5& tamen per ea m i r o modo 
voluntas luf t i dlfpcnfaroris imple 
tu r . Erudlendos e n i m ( í i c u t nuper 
d ix imus ) eleftos fuos D o m i n u s 
faspe t e n t a t o r í f u b j j c i t ; í icut po í l 
pa rad i í i c l au í l ra , poft t e r t i j ccll fe 
crefa,ne r e u e l a t í o n u m m a g m t u -
d i ñ e Paulus c x t o l l í p o t u í í í e t , ei 
Satanac Angelus datus cft. Sed (v t 
prxfaci fumus) ípfa hac t en ta t io -
n c d i f p o m t u r í vt qui elati perire 
poterant , h u m i l í a r i a p e r d í t í o n e 
feruentur. Secreto ergo dífpenfa-
t ion i s ordinc ,vnde ferulre permit 
t i t u r iniquitas d i a b o l í : inde pie 
perficitur benIgnitas D c i . E t bene 
ex hoc pacto quod cum D o m i n o 
fer í re d ic i tu r ,feruus accipi perh i -
betur : quia inde obtemperat n u t i 
bus fupcrnse g r a t i x , vnde exerect 
i r am n e q u i í s i m x v o l u n t a t í s fux . 
C r e g o r i n s I í b - 2 . faper E t ¿ e ~ 
c h t e l e m ^ h o m i U 
V l d e m u s i t a q u e a l i o s í n fum-mis locis fanftac Eccleíise 
conai tutos ,a l ta de cade í l ibus 1c* 
qui ; m i r o í i u d l o í n quantum í l l u -
ft rata mens fufficit fupernsE patríac 
fecreca r i m a r i , quia feneftrar funt 
i n f r a t r i bus . A l i j vero ín f a n f t x 
Ecclcfi^ íinu c o n t í n € n t u r , & defpc 
¿ti humanis oculis v iden tur j fed 
apud fe fapientiae ftudijs vacant, 
ad cscleftia anhclant , atque i n qua 
tum piacualent qua: un t g a u d í a 
seterna confiderant. FeoeflTse i t a -
c¡ue obliquae f u n t , fed i n veftibue 
i js . Bene a u t é d ic i tu r per g y r u m , 
q u i a o m n í s i n q u i f i t i o fecretarum 
rerum gyrum h a b e t í dum i n c o g i -
tat ione fuá d i c i t animus , putas 
ne hoc i l l u d cí l \ Quafi c i rcu i r , ve 
inuenlat quod qu??rit. C u i cum í n 
c i rcunfenp tum lutuen erumpere 
i n cogi ta t ione eseperit , quafi per 
obl iquam feneftram radius ver i ta 
tis venir. Sie qulppe i n c o n t c m -
p^ationem noftram mul ta cogi ta-
t ion ibus circueundo p ro f í c imus , 
í icut exemplabonorum fíepe que-
r lmus, v t i n moribus p r o í i c i a m u s . 
N a m cum í a m cogl ta t a n í m u s a d 
m c l í o r a t r a n f i r e ^ q u í c q u i d me l iu f 
de alijs audirepofsit e x q u í r i t : n u c 
hmus nunc fan£i i alterius v í t a m 
v e n -
Be eUtus pe. 
rire potefc 
yo ¿ pcráitk 
ne ¡trmur. 
p ü f V P e n t e c o f t c m ; 4 * o 
ventilar. V n d c & e l e d u s - q u í d a m A 
quí in expanfo r i u o f a n i l x Eccle . 
íi se p e r v n i u e r fu m m u Ird um rr. c n -
ris ©culos mi fe raü , bono rum v i -
t á m ad i m i r a n o n c m requirens^di J 
cebar : Circutbo & tmmolabo in taher-
naculoVei hoftiam mbdationis, Ecce 
vtí ; l immoIaret i u b i l a r í o n i s h é ? | 
t i a r a , c i r c u i b a t í quia nifi animam 
hDe-iIiuecjue ad bonorum v i t am 
^x:qulrendam mi r t e re t , ipfe vfque 
aíd iub i la t ion is facnficium no per 
ueni re t .Cum vero S a n í t i v i r i i n - g 
n a Ecc le í i aad loca fumma perdu • 
ó u n t u r í e o r u m vita quali i n fpecu-^ 8 
jo ponitur3vt cuncl i videant bona 
qüíE dcbeat imi ta r i :vnde & adhuc 
a p¿e Tu b iu'n g i t u r , & a n t c fr o n t e s 
pintura palmarum-. Quid per pal-
mas niü premia viótoiise defigna-
tur ? Ip'.fasquippe dan vincentibus 
folent . V nde de his quoaue qui i n 
certamine mar ty r i ) ant iquum \ \ó ' ' 
í t em v i c e r a n r , & iam v í d o r e s i n 
patria; gaudebanr, feriptum cft: Et 
f ípocj , palma in m<inibus eomm, & clamabant Q 
ypee maona^ dicentes: Salus Déo nofíroy 
feáec ¡itper t b r o m m & agno, PaR'l 
mas quippcrn manibus tenere, e i l 
v i ¿ to r i a s in operatione tcnui l le . 
(Suius o p e r a t i o n í s palma i b i r e t r i • 
buetur ,vbi lam fine c e r t a m í n e gau 
debic. V n i e Sc^hlc non d í c í t u r : 
Palmae ante frontes, fed ante f ron 
tes p i c t u r a p a l m a r u m . I b i e n i m v i 
¿ t o r í í c p a l m a v idebi tur , v b i i a m 
(ine fine gaudebit. N a m hic p l c ru -
quefandos viros afpicimus m i r a 
agerc,virtutes multas f a c e r é , 1c-
profos mandare , d x m o n i a eijee-
re,ta£\:u e g n t u d í n í s corpora fana 
ré ,prophet!3e fp i r i tu ventura prse-
dicere. C u n f t a i t a q , hoec needum 
pa lmx f u n t , f e d a d h u c p i £ t u r a p a l -
m a r u m . N a m hxc aliquando dan-
tur & reprobis. V n d e & per Euan 
g e i í u m v e r i t a s d i c i t : M u l ú dicent 
D 
mihiin díe illa: Domine ^ Domine jiotme 
in nomine tmi proplietauimus^ in no-
mine tuo dxmomAeicrithin , & tn tuo 
nomine^irtutes multas hcimus}$t tune 
conjitehQY tüts ^ qxi* nun^H¿r}ynoHi ''] 
dijcedtte a me MU Qperamtni imquita-
tem, V n u m verum í ignum cicvrtío-
n í s pjn! foiiclicas char i ra r i s , í icnt . 
fer ip tum cft: Z» hoc feietur quia Dif-
clpult meiesiis: fi dilettionemlhibucri-' 
tis ad in mcem. H té c a u r c m m i r a cu í a 
cum c!c¿ti faciunt 5 longe dc í imi -
l í t e r a reprobis fiunt: quia quoci 
elef t i ex charirate , hoc reprobi 
ftude n t a ge-re p c i- c 1 a t í o n e m . S c ci -
eifdcm e íc í t i s ipía mira , qu^'pc^1 
char i ta tcm faciunt , non ¡am-pal-
m se „fu n t,, fed adhu c ji i : i v. r a p a i -
marum: Quia de cis foi ís bfFendí* 
t u r , quales apud o t l i h í p o c c n t c m 
D o m i n u m intus habeantur. í b l 
aurcm cis palma cric , vbi k m 
mor t i s content io n o n e r i t . N a t n 
praedicator egregias tune afpcxiti 
palmam veram vincentibus danV 
cum r e f u r r c í l i o n e prseuidit mor-.-
tup ru fieri,íicut d i c i t : Oportet enim 
corrupíibile hoc indttere incorruptione^ 
& mor tale hoc indure immúrtalitaícm* 
Cum autem moríale hoc tndúern immor 
talitatenhtucfet fermoqui [criptas eúl. 
^áhforptamors in^iffúria.Vbi e¡} hmfP 
yifforia tua¡vhi efl mors fiimulus tkuii' 
T u n e e r i tpe r feda v i c to r i a , cum 
morsplenefucr i t a b f p r p t a . í n om-
ne autem quod modo m í r a b i l í c e r 
de fignis a^i c o n f p í c i m u s , n 5 iam 
ipfam v idor iam , rec l a'dhuc imag i 
nes vidoria? v i d e m u s . Q u í a pleru^ 
que Sandis eriam & i n locis fu -
b l i m i o r í b u s pof i t í s , vt ad bona o-
pera alij prouocentur3 v i r t u t e s & 
figna dantur , ante frontes i n t e -
riores sedifieij palmarum 
pif tura often-











T E X -
4 3 ° D o m i n l c a f e p t l m a 
T E x T v s . 
N V N Q J S I D n o u i v o s . 
l u f i u s E p i f c o p i i S i n C á n t i -
c a c a n t i c o r u m . 
QV i c l n c f c i u i t C h r i f t u s , n i f i p c c catum. N é f e i ü í t c t iam illos^ 
qui in E u a n g c l i o dicunt: lDom'tney 
tionneIn tuó nominéf>rophetaHÍmui:& 
in nomine tuo multusVirtutcs fecimus* 
£ t tunc , inqui t ,d icam i l l í s : *Amen 
dico'yob:fiquianefciólos. N o n quod 
¿ o s , q u a I e s e í fent nefcirctjfcd q u ü 
í i i h i l boni ex ip í i se í fc recognoui f * 
'Bafilius i n f u i s Q j u f i í o n i -
h H S r f m j Í . 2 $ 2 . 
QV í funt qui d icunt . Comedimus corxteac bibimuSySc c\\ii audiut, 
Nonnouiyos'tK E S P . Fo i ta f s i s l i -
l i quos difcripfit A p o í l o í u s í n pro -
pr iaper fona dum ú v . S i Unguishomi 
TVtm loquar & ^ngelorum & e , Et fi há 
huero omne cojrnittonem & omnt jide, 
& ft diílnbuero in alendaspauperes om 
nes facuítates meas, ft tradidero cor-
pus meum'jtexurat* i charhatem autem 
non habeoinihiltmhi p r o d e Ü . l á quod 
crudituseft Apoftolus a D o m i n o , 
qui de aliquibus A i M . F a c i u n t e n i m 
^tyiáeanturabhominibus , *4mtn dico 
A y»hisihabet mcreedem fuam. N a quod 
n o p r © p t e r d í l e ¿ V i o n c m erga[DeiJ, 
fedob laudem ab homin ibus fir, 
qualecumqj fueric,no pictatis l a u -
dem r e p e r i t , í c d c o m p l a c í e n t i a e hu 
i t ianscaut complacentiae propriae, 
aut contcnt ion i s ,aut ínuidí íE , a u t 
cuiufdam t a l í s caufx i u d i c i u m ha 
b e t . Q u a propter c t iam iniuftif ia: 
opustale D o m i n u s n o m i n a r , d i -
JJ cens ad eos quí d i x c r ü f : Comedimus 
Coram te&c* Vifcedtte a me omnes ope ^Mjjfcx 
> fatores iniquitatis. Q u o m o d o e n i m 
n o n funt operatores i m q u í t a t i s , 
qui donls D e i a d p r o p r í a f u i t l v o -
luptatum negotia a b ü t u n t u r t Q u a ' -
Ics crant i l l í , d e quibus dic i t A p o -
í l o l u s í Ñ o n enim fumus ^elut plerique 
cauponantesyetbutn Dw". E t rur fus,^«í i,TíMe(.f.6. 
putant quxjlum ijje pictatem. & multa 
C iiufmodi. A quibus ó m n i b u s purus 
dcmonftratuscft nobis ¡ d e m A p o 
í l o l u s dum dic i t . Noyelut hominibus 
placeteSffed Be o qui examinar corda no~ 
y ? M . N c q i c n í m nunquam i n fermo 
n c a d u l a t i o n i s f u i m u s vobis ,veIut 
fc i t i s jncqj praecextu auaririst De9 
teftis en:,neq; quacrentes ex h o m i -
nibus gloriara7ncqj a vobis ,ncquc 
ab a l i j s . 
D O M I -
^ D O M I N I C A O C T A V A 
p O S T P E N T E C O S T E M , 
E u a n g e l i u m . L u c a e . i ó . 
T E X T V S . 
§ ^ ^ ñ 0 ^ 0 q u í d a m e r a t d i u e s - , q u i h a h e b a t y í l l i m j é * t $ 
^/<r d i j f a m a t u s e [ i a p u d i l í u , q u a f i d i f s i p a j f e t ^ 
A G a u d e n t i u s E p i f c o p u s 2 r / -
x i e n . i n r e f f o n f w n e a d C e r ~ 
m i n m m ^ d e * v i l l U o t n i ~ 
q u i t a t i s , 
G f í l í p Ominus lefus fa lu ta r iü 
mandacorum vcrus M a ^ 
vel cune Apor tó lo s , vel nunc v n i -
uerfos crecientes i n u í t a r e volens 
Eteof^ni adelcemofy ñas fidelltcr excrcen-
'cmMcivxm'* d a s . S í m i l i t u d i n c m propofuí t V i l 
fMr. l i c l , v t exemplo huius perfonae n í -
h i l n o í l r u i n feculo ifto í i gna re t , 
fed difpcnfarioncm nobis c r e d í -
. t am f a c u I t a t e m D o m i n í n o í l r i , v e l 
ad vtendum ex eis fufficienterj cu 
grat iaru a£l lonc ,veI ad d í f t r íbuen 
dum conreruis,prout cuíque opus 
cft,ncc Hccre nobls pafsím faculta 
t í b u s abuti commirsis, aut expen-
das vfurpare ruperfluas,cum ficero 
g a t i o n í s ra t lo D o m i n o v e n i e n t í 
rcddenda.Dcnicjuepoft finem pa-
r a b o l f fie adiech.Ef ego dico^obisfo 
B 
cite^ohis amicos áe mummona wt(juit4 
tis^vt cum defeceritis rccipiatyQs ín ¿cter 
na tabernacula,i¿e{}:, amicos vobis 
pauperes facíce de terrenis faculta 
tibus quas ¡niqui tas humane auari 
r l ^ Cbi vedicatjnec Uomínib9Dci> 
&ceius rebus quicquam ímper t ia t» 
H i e r o n j * j 4 t g a f m ^ q m f l . 6 . 
AL t e r a m d e E u a n g e í i o Luce quaeí l íunculam propofu i í l i : 
$lmd jit VtUtcus inicjmtatisrfHt Vom'tm 
yoceUudatusefl.Cu'ius cum vel lcm 
feire rationem,5c de quo fonte pro 
ceírerít5reuG'Iui volumen Euange-
l i c u m : & í n t e r c.ttera repe t í , quod 
app rop ínquan t ibus Saluaton p u -
blieanis & peccatoribus, ve audí 
renteum,murmuraban t Pharifari. 
& ScribíEidicentcs:Q.W4y<r ijle ptect l>uc¿* lj* 
tares fufcipit.& comcdit cum éisi Q u i 
Jocutus eft eis Parabolam centum 
o u i u m ^ vn i i i sperd i t scqu íe i n u c ' 
ta paftoris humer í s reportata c i \ , 
EÍ c u r e i r e t p r o p o f i t a , ftatim i n r u * 
l í t ; 
D o m i n i c a o ó l a u a 
lie:Dteóyobis fie eritgAudiu in ctlo fu-
per^nopeccaiore panitentiam agente^ 
tnagis qtiítm fuper nonagintti nouem iu-
¡ i n ^ u i non habet opmp&mtenúa*Ah2i 
quoqueparabolam decé drachma-' 
rum vniuf^ue perdiese & repértae 
cumpropofu i l í e t , fimilieamfinc 
c ottnpleu i t. 5/c dico yobis ¡gaudiu ertt 
coram ^ángelts Dei [uper^no feccatort 
pétnitenttámdgentt. T c r t i a m quoqj 
parabolam propofuír , homin i sha 
bentis düos filios,& diuldentes i n 
t e r i l l o s ^ub í l an t i am. C u m c ¡ u e m l 
ñ o r f a c u l t a t i b u s perdicis egerec^ 
piífccSc comedere filiquasj porco-
rum c íbü , rcuerfus adpatrem,fuf-
cepeus ab eó eft.Frater quoqj i nu í 
d e n s r e n í o r , p a t r í s voce correptus 
c í h q u o d líEtari d e b u e r í t 8c gaude 
requ ia frater eius mortuus fuerat^ 
& reu íx í f .pe rd i tus erat , & inuen-
tuseft: has tres pa r ábo l a s contra 
Phar i íaeos 8c Scribas loquutus eft, 
quí nolebant recipere paenitentia 
peccatorum,& publicanorum falu 
tem.Dicebat autem> i n q u i t , 84 ad 
Difc ipulos fuosihaud dub íñ , quin 
parabolam, llcuc prius ad Scribas 
& Phar i r¿eos :qua p a r á b o l a ad clc-
tnent iam Difcipulos hortaretur , 
5c alijs d íce re t verbis: Dtmittite., 
dimitteturyobis'.vtin orat ione D o -
min ica libera fronte pofeatis: V i -
mitte nobts dí bna nofíra ficut ( y nos di 
mitúmus debitoribui noí ir is , Quae efl: 
crgo pa rábo la adclementiam D í f 
cipulos cohortantis ? Homo quídam 
erat áiues,qui habebat^i/tllicutn fiue ilfA 
penfatorem.hoc t m m i c o n o m o s fi-
gni f i ca t .Vi l l i cus aute propr íe v i l -
la? g u b e r n a í o c c í l : vnde 8c á v i l l a 
v i l l icus nomen accepitjicenomos 
sutern tam pecuniae,quam frugum 
8c o m n i u m , quf dominus pofsidct 
difpenfator e í K V n d e 8c i c o n o m i -
cos Xenophont i s pulcherrimus 11 
bereO:,qul nogubernat ioncm v i l -
la», fed d'.fpenfationem vmuerfac 
domus (Tu l l i o in t e rp re t an t e ) í ig-
A nificat . I f t e i g i t u r difpenfator ac-
cufatus eft ad D o m i n u m fuum, 
quoddifsiparet fubftantiam eius. 
Quo vocato d ix i t r^ / í / f coc audio de 
te* Redde rtttonem dtfpenfaüonis tudtz 
ñeque emmyltra, meapoteris difpeftre, 
Q u i d i x i t i n t r a femetipfum: Quid 
faciam quiaVominus meus aufer ¿ me di 
fpenfationeml Fodere nonyaleo^mendt" 
care erubefco.Scio quidfaciam^t qutinm 
do ¡ubUttmthtfuertí dtfpenfatiojufci-
piant me in domos fuas, Vocauit itaque 
g fi ngulos debitares domini fut , & dtxit 
prtmo'.Quantum debes domino meoi Qui 
dixiter.Centum batosoleL^éit i l l i :Tol 
le cautionem tuam^Ü* fedenscito,fcribt 
quinquaginta.Deinde ad alium loquutus 
eñ-.Tu aurem quantum debes2, tile re 
¡pondit'Xentum coros trittci.Dtxitqi éi: 
Talle cautionem tuam & feribe oBogin 
ta. Et laudaba Dominusytütcum ftue dif 
penfatorem miquitatis^ quod prudetiter 
fecent quta ñíü feculi huius pvudentio* 
res funtfilíjs lucísingenerationefuá. E t 
ego dicoyobis^faciteyobis amicos de ini 
Q quo mammóna\\tquando defecerttis^re 
apiantlfosm ¿terna tabernacuía. Qui 
jidelis e[i m p a r u o ^ i n multo jidelis ejh 
Qut in mínimo iniquus e í i 3 & tn multis 
iniquus erit.Siergó miniquo mammoná 
jldelesno fuiflis.quod'yerum eft,quiscre 
detl/obis^Et fi in alieno jideles non fuif-
t i squod^eñrue í l quis dabiOobis] Ne~ 
mo feruuspotefl duabus dominis feruire, 
4Ht enimlinum habebit odio^ty alterum 
diliget-.autltnum audiet, & alterum con 
temnet. Non pateftis Veo feruire & ma 
• mon£.*4udiebant autem htc omnia Pha 
rifti , quierant auari3 & ¡ u b f a n n a b a n t 
^ illum. T o t u m parabolx huius tex 
tumpofuÍ5Vt non n o b í s i n t e l l i gc 
t í a m a l í undc quacramus, 8c i n paja 
bola certas n i tamur inueni reper-
í b n a s / e d in terpre temureamqua-
fi parabolam,hoc eft í i m i l í t u d i n e , 
quse ab co vocatur, quod al ter i pra 
balleta?hoc eft afs imulator j&qua-
íí vmbraproruiusn veri tat is e í l . S í 
crgo difpenfator i n i q u i m a m o n a , 
d o m i n i 
p o f t P e n t e c o í l e m . 4 3 3 
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amurc no p0 
teii. 
D o m í n i voce laudatur j quodde 
reiniqua fibi i u f t l t i a praepararit: 
& pulías difpendia D o m í ñ u s , lau-
dar d i rpenfa to r í s prudcntia ,quod 
aduerfus D o m i n u m quidem frau-
dulentct jfedpro feprudenter ege 
r ic:Quato mag í s Chrif tus ,qui nu l 
l u m damnum fuftinerepotcft > & 
pronus cft ad c!ementiam> lauda-
b i t Dl fc ípu los fuos , fiineos cjuí 
credi tur l fibí funt , m í f e r í co rdes 
fue^ínt?Deníq,• poft p a r á b o l a i n -
tuVit'.Bt ego^obis dicojfitcite yobis (tmi 
cos^dein'tquo mam mona. M a m m o n a 
a u ü c m , n o n H^breorumofed Syro 
rum l i ngua, dmícise nuricupáturj . 
^uod de i n í q u í t a t e eolleftse fint. 
Sí ergo ín iqu i ra s bene difpcnfaca 
v e r t i t u r i n íu f t i c i am; quanto ma-
gis ferino d i u i n 9 , i n quo nul la eft 
i n í q u í t á s , quí & Apoftol is c red i -
tus eítjíi bene fuent difpenfatus^ 
d í fpénfa tores fuos leuabit i n ese-
lum?Quamobreti i feqüi tu : Quifide 
hs eftm m¿tttmo,hoc éft, I ñ c á r n a l i -
bus:£f in mnltisfídelis cht .hoc cf t i l á 
fpiricualibus. Qu í autemlnpai :* 
uo inlqirus efb,vt no det f ratr ibu^ 
a d u r ¿ d t i m , q u o d a Deo pro Omni 
b u s e í t c r e a t u m ^ í l e & i n fp l r í tua-
Ji pecunia d í u i d e n d a inlquus erit:-
Vt non pro nécefsí tatejfed pro per 
fo n í s d o d l r i n a D o m i n í d í u i d a t . 
S i a u t c ú n q u í t , carnales diui t ias , 
quae labuntur ,non bene d í rpenfa-
tis,veras eternafqj d íu í r i as do£ l r i 
hae D E I , qulscredet yobislEt ü i n 
kis quáe aliena funt ( a l icnum atl-
tem eíi a nobis omne quod fecu-
l i eft) infideles fu i f t i s , ea quse ve-
ftra func ,&propr íe deputata h o m i 
í i i ,quis vobis c rede re p ó t e r ¡ t ? V n -
d é c o r r i p i t auari t iam , & d i c i t eu 
quí atiiat pecunia, D E V M ama-
fe non poífe. I g i t u r & Apoftol is 
fí ve l in t amare Deum,pecunias e f 
fe contemnendas. V n d e Scribae & 
Pharir3EÍ,qui erat auari, aduér fum 
fe d i í t a m inte l l igentes parabo-
D 
VC 
rp l r i tüd l ibus ' 
\im,fubf(tnahant « / ^ : c a r n a l i a 
certa & prse íent ia 
ac f u í ü r i s , & q u a f i i n certis praepo 
nentes. Thcophi lus A n n o c h e n c 
Ecclefiae feptimus poft P c r r ü Apo 
ftolú Ep i r copus ,qu í q u a r u o r E u á -
ge l í f t a rum in vnum opus d i¿ra c o 
pingens,ingeniji fui n o b í s m o n u -
m e n t a d i m i í i f . h a í c fuper hac para' 
bola i n fuis commenrari js eft l o -
quutus: Diues qui habebat v i l h - Diucs yillU 
cum i f iuc difpenfatorcm. Deus i** & fub* 
omnipotensef t : q u o m h i l c f t d i - 0 * 
tius,huius d i rpea fa tó r eft Paulus, ^1 114 % 
qui ad pedes Gamaliel ls fací as l i - ' 
teras d i d i c i t , & legem D c i fufeé-
perat d í rpen fandam Qui cum cx~ 
píífet credentes i n C h r i f to perfe-
qu i í l i ga r e jocc ide re , &c ó m n é D o -
m i n i fui difs iparé fubf tánt ia , cor-
reprus a Dom'i e ñ : Sanie> Sanies Á^orK^i fé 
quid meperfequensÍDuYum eii tibí con 
tra ílnni4íü calcitrare. D'ix'nci., i n c o r 
de fuo; Q u i d facíam? Qina qui ma 
gifter fu i Sí v i l l icus , cogor eíTe 
Di fc ípu lus tk operarius. Í'WÍTÉ'WO 
W e ó . O r t i n l a c m m mandaca Icgis 
quae t e r r i incubabanr , cerno clí* 
ftrufra;^ legem arque Propheras 
vfq; ad l o a n n e m Bapriftam cfi'e 
finiros. Mendicare erubejeo \ v t q u i 
D o d o r fueram íudaeorum, co^a r 
argeñt ibüs & a Di fc ipu lo Anania , 
falutis ac fidei mendicare do<fbfí-
nam.Faciam ig i tu r quod m i h i vt í 
le eífe in re l l igorv t poftquam pro -
iedus fuero de v í l l i c a r í o n e mea, 
r e c í p i a t m e C h r í f t i a n i i n domos 
fuas.Csepitq; eos quiprius verfa-
bantur i n lege, & fie i n Chriftum" 
Grcdiderar^ne a r b i r r a r é n t u r f e i n 
legeiuftificandos , docerclegem 
abolitam,Prophetas pr3etcriírc:6¿ 
quáí antea pro lucro fuerant, r c p U 
tare i n ftercora. V o c a u í t i t a q U e 
dúos depluribus d e b i t o n b ü s . P r i * 
h i u m q u i debebat cenrum batos 
o l e i , eos videlicet qui í u e r a n t ex 
gentibus Cóngregati , .& magna i n 
E E E d igcba í i t 
4 3 4 D o m i n i c a o £ h u a 
d i g e b a n t r n í f e r i c o r d í a D e i : & de A 
e s c e n a r i o n u í n e r o ( q u i p l e n u s eft 
atqj per fe í tus ) feciteos í c r í b e r c 
<3uinquagenaríutt i ,quí proprie pee 
n i t e n t i u m ef t , íuxta l u b i l e u m : 6c 
i i l a m i n Euangelio parabolara, 
i a quaa l te r iqu inge t i , a lcen quiri 
quaginta denarij d í m i t t u n t u r . S e 
cundurn autem vocauic populum 
ludaeoruuijqui t r í t i c o mandato-
rum De í nutr i tus e r a t , & d e b e b a t 
ci centenarium numerum,^: coe-
gí t ,vc de centum o é t o g i n t a face- g 
rec,id e f t j C r c d e r e c ín D o m i n í rc-
í u r r e f t i o n e , qux oftause díci n u -
mero con t ine tu r , 6c de o f t o com 
pletur decadibus:vt de Sabbato 1c 
gis t r a n í i r e t ad p r imam S a b b a t í . 
O b hanc caufam a D o m i n o prse-
dicatur5quod benefecer íü : 8c prb 
^ á r e jcc4 tc ^ua j n Euancrelii c lementia 
tur •nlluus . . . n - r 
iqtiiwis» de legis a u í r e n t a t e mutatus üc. 
Quod íl quxf ier í s , quare vocecur . 
v i l l i cus i n í q u i t a c i s , i n lege quae 
D c i eft; iniquus erat vi l l icus j q u í Q 
bene quidem offerebar, fed no be 
nc diuidebat:credens í n Patrem, 
fed FJIÍU perfequens: habens D c ü 
omnipotenremjfcd Sp i r i tumfan-
é t u r n n c g a n s . Prudent ior í t a q u e 
fui t Paulus Apoftolus ín cranf-
grefsione legisjfilijs quondam l u -
cís-vqui In l e g i s o b f e r u a t í o n e ver-, 
f a t h C h r í l t u n r u q u i D e í Patris ve-
r u m lumen eft ,perdiderunt . A m -
b ro í l u s M e d i o l a n e n í i s Epifco-
puSíqu-d dehoc loco f e n f e r i c i n D 
commerari is e í u s l e g e r e poteris. 
On'genis Se D i d y m í inhanc pa-
rabolam e x p l a n a t í o n e m inuen i -
rc non p o t u i : & v t r u m abol i ta fit 
temporum vetuftate Í an ipíi n o n 
rcr íprer inf , í n c e r r u m habeo. M i -
hí mx ta p r io rcm in terpre ta t ionc 
hoc videtur quod de in iquo m a m 
mona debeamus nobis amicos fa-
ceré , non quoflibet pauperes, fed 
eos qui nos pofs ín t rec ípere i n do 
mos íuas,5c i n x te rna tubernacu-
la:"vtcum clsparua praebueriirius, 
recipiamus ab i l l i s magna:& dan-; 
tes aliena^noftra furcipiamus & fe 
minemus i n benedif t ione, vt me-
tamusbenedi t ionem.Quttnimfnf isCvtt£ 
ce femmauerit.parce & mnet. 
j á u g u j i i n u s c ¡ m f t * E u a n -
g e l i o r u m j i b . 2 . q u é t j i . j j f . 
I N v i l l i c o j q u e m D o m í n u s c i j -ciebat de v i l l i ca t ione , Sclau* 
dauit eüim quód i n fucurum íibi 
p ro fpexe r i cnon omnia debemus 
ad imi t andum fumere .Npn en im 
aut D o m i n o noftro facienda e í t 
i n aliquo fraus , vede ipfa fraude ^ 
elecmofynas faciamus, au£ eos' a 
quibus recipí volumus i n taberna 
cula seterna, tanquam debitores 
D e i & D o m i n i nof t r i fas eft í n t e i 
l igi.-cum iuf t i & S a n d i í i g n i u c e n 
tur hoc loco^qui eos in r roducant 
i n tabernacula aeterna^qui necef-
í i tat ibus.fuis terrena bona cora-
mu n í c a u e r i n a d ? quibus etiam d i 
c i t , q u o d l i quis al icui eorum cal i 
cem aque ír ígidíse dederit t a tum 
i n nomine D i f c i p u l í , non perdet 
mercedem fuam.Sed e l í a m e con 
t-ra.rio d icuntur i f t s f i m í l i t u d i -
nes^vt i n t e l l i g a m u s ^ í i l a u d a r í po-
tu i t i l le a JDpminoqui fraudem fa 
ciebat,fl}uanto ampJiusplacct D o 
m i n o Dco,qui fecundum eius pras 
ceptum i l l a opera faciunt : ficut e-
t i am de iudice iniquitat is3qui í n -
terpellatur a v idua , c o m p a r a t í o -
nem d u x í t a d iudicem D c u m , cu i 
nul la ex parte íudex ifiiquus con -
ferendus eft .Quod autem de cen-
tum cadis oleí quinquagmta fer í -
b i fecit a d e b i t ó t e , <S: de centum 
choris t r i t i c i o d o g í n t a , ad n i h i l 
a l iud valere a rb i t ro r , n i f i v t c a 
que í imi l i t e r atq^ i n l eu i t a s jude i , 
quifq; operatur ín C h r i f t i Eccle-
f ia jabudct . íu i l i t ia eiusfuper S c r í -
barum 
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baru &PhanTseor ív r c ü í l l í d e c í - Á 
mas darér / i í l i dimidias dent.-ficut 
no de í r u c t l b u s , fed de ipíis b o n í s 
íuis fecie Zach^us. A u t certe du-
plicet decimam,aut duas decimas 
dado fuperet imped ía l u d c o r u m . 
M a m o n a vero in iqu i ta t i s i d e ó a 
D ñ o appellataeft: íftá pecunia quá 
pofíidem9 ad tepus,qLna M a m o n a 
d iu í t í e mterpreta tur .Nec f u n t i f -
te d iu í t je niíi iniquis^quí i n eis co 
ilicuunc fpem atq; copiam beatitu 
dihisfuar. Aiu í t i s vero cum hace 
pórs iden tu r , e f t qu ídem ií tá pecu- B 
nía:fed non íun t tamen il l ís d i u í -
tíse niíi eseleftes & r p i r í t u a l e s , q u i -
bus i n d í g e n t í a m f u a m fp í r i t a l í t c r 
fupplcncesíexclufaegef ta te mi fe -
'nx beacitudinis c o p i i d l t a n t u r ; 
B a f i l i 9 M a g n j n F f a í . / f i * 
X T m ' Á r C ^ P Í E N T E S autem d í c i t i 
wrtiéU au lercmias : Quod fapietes Iun t 
E/ÍÍÍ.). male ageiivlo b o n ü m au t tm face- ¿ 
r e o m r i i n o ne í c iun t i V e l fápié tes 
d i c i t D i í c i p u l o s p r i ñ c i p ü m hü ius 
feculí q u i a b o i e n t u r j q u í d í c e n t e s 
fe elle fapientes ftüiti fa£ti f un t í . 
Quoniam¡apietiá hums mundi flultítid 
iConji eíi íipud Deum. Quarhobrem quum 
fie vana hec rap ien t ia^ ideó a i t : d i f 
perde fapientiam fapié turm & pr i i 
dent i^m prudentum rcprobál:)d. 
PeifuafiGnes ig í tu r faife feientí^j» 
caufa fuat mor t l s ijs qui fufcípiut 
-cas,quarn mor tem non v ídeb í t ré -5. 
- ' demptus ab cb cuí p l a c u í t , v tper 
í l u l t í c i am praedicationis falüós fá 
iCor.t. ciar c redén tcs^v t i nqu i t P á u l u s . 
W í R- S'mHlinf ipiens&pulttú 
perihmi-, &relinquent (tlienU áiuitias 
¡HdS.XS?[fplflchfá illoYum domus eovum 
Ín perpemam.Tahertoacitlá eóru in 
genif & pró^me,lidCúueYUht nom 'md 
juetmiems. Supra v n ó nomine ge^ 
¿jeral ircr fapietes appellauit-.quos 
fiunc í a b d i u i d c n s ftukos & d e m é 
tes vocat . V í d e l l c c t í a p í c h r c s qui 
dem eos fecudum ipforum o p i n í o 
nem5hoc nomine vfus ,á ix i r : que-
madmodum déos nomina t n o n 
natura?, fedeorum confuetudinc 
fecutus qui decepti fun t ; I t a fapíc 
Ves nunc í lü l tos & i n í i p i e n t e s d i -
x i t . Pofsibi lc i taq; eí l cogi ta t io^ 
neftul tum ab i n fipicnte feu de me 
t e d i u í d e r c . StuItUs en im eíl qui 
adoff ic ium communcac humanu 
no r e í i e fe habef,ac demum á pru 
d e n t í a a l í enus eft. I t a & confuc-
tudo prudentes vocat eos,qui v t i -
le ab i n u t i l i p r o b é reb* v i te hu íús 
f e c é r n ü n t j f e c u n d ú m quod i n Eua , , _ ¿ 
ge l íó á i c \ t u \ \ Qitodjilíjhmus feculi M*!ftfW 
prudenm resplijs lucís in generatloné 
fuáfunt . N o n enim ab ío iu t e pru-
de n t í o r e s , f e d f e c ü n d ü m conucr-
l a t í o n e m S c confuetudinem viese 
huiús,qUá i n carne agitur i í l l i ve-
ro Se difpenfatores í n i q u i d i c u n -
tur ,quod d i l í g e n t e r p r b p r í e v t í i í -
ta t iconfulere fc ia t .Hoc c t i a m o 
do Se ferpentes prudentes ex i f tu t i 
quod fe fe i n cauernis tutius agita 
ré p ü t a n t e s condanr :& vt i n pe r i -
culis p l agas cu iüen t , cáput occul-
tant . I r t í lpiens vero íiue demens 
dicitur5qii i non habet,quse h o m i r 
n is funtpropr ia &pccu l ia r i a : ve 
fui i t D e i P a t r i s n o t i t í a 5 i t e m V e r 
b í quod i n p r i n c i p i ó é r a t apud 
Deum inflruQuOíSc á Sai i£ to Spi -
r i t ü i l l u m i n a t i ó p r o c é d c n s : quem 
q ü i p b f s i d e n t , p d í í u n t c ü m Paulo. 
dicere:A7oí mentem Chrifti hábemus. 
Sacri nanq;eIoquiji mose f thu iu f 
c e m ó d i verbis comutato ordine 
v t i , v t d í c a t iñ f ip ien tem: v t , dlxit 
infip 'tensin cardé foo^mñ ejl Veus. E t 
rur fus ,quód vítae nocet , f tuIcü v ó -
c a t i Q u e m á d m ó d u m Apof to lüs de 
ijs qui i n c o c u p i f e í e n t í a s i n c i d u t 
ftuíras 8c n ó x i a s . Stultus ergo 6¿ 
in í ip icns ad vnutt i communem fi-
nem,hoc eft, ad perd i t ionem t rá« 
huntur^ 
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ET v i l l ic9 crgo i n i q u í t a t í s priá cleterfacit,no quidé facíésfc 
cundum prudentiam ex v í r t u t í -
bus /edqula velox erat ingenio . 
Btfil ij[ecfi l í ímmpwderiares funt q u í 
fiiij lucis tngeneratione f u a . N o ñ qu i a 
í e c u n d u m p rudé t i am vnam ex vír 
t u r i b u s í u n t prudentes , autquia 
filij lucís fecundara al iud a l íqu íd B 
funt eis minores i n fapíent ía , aut 
i nacumlne natural i m e n t í s funt 
inferiores. Scit enim & prudcn^ 
t i am v n a m e í f e e x v í r t u t í b u s fer-
Vrou.yl m o D i u l n u s , f i c u t i n Proucrbijs 
docet dicens: D i c f a p i c n t í a m tuá 
f o r o r c m tuam eíTe , notam autem 
fac t ib í p r u d e t í a m , v t c u f t o d i a t te 
a m u í í e r e a l i e n a . Nunc autem co 
municcr a u d í r e d e b e m u s qubdai t , 
quís eftferuus fidelis, &prudens: 
quafi q u í d a m q u í d e m fecundum ^ 
c o m m u n i t e r i n t é l l e í t a m fidéfint 
fidflcs3non autem fintprudcntcs, 
neqj veloces í n g e n i o : & i teru a l i j 
q u í d e m fint veíoceá, & fecundum 
quod híc figníficatur prudentes, 
non autem o m n i n o & fidcles. S í 
qms c o n í í d e r a t m u l t í t u d í n c m vó 
l e n t i u m eííe fe Chr i f t í a r ío s , í n u e " 
riiet-quidemfidelcs muiros 6cftu-
d í u m fidei exe rcen te s ,n ' ón autem 
oc prudentes vt íínt filij huius fecu 
i i prudenriores eis ingenerat ione 
fuá : feientes quoniam quae ftulta 
funt mund i elegir Deus vt confun 
í*€órtu darfapicntes. Et v ídeb i t í t e r u m 
alios qui c red íd i í í e putantur ,vclo 
ees qu ídem effe,& f ap i en t e s ,mod í 
cg aurcm í ide í : & íí non infideles, 
t a m e ñ minus fideles quoniam ftul 
ta m u n d í que Deus elegit contem 
n u n t . C o n u c n i r e autem ín vnum 
fide^em atqj prudentem, vt fecun-
v. dum v t rumqj det conferuis fuis cí 
t u m i n tempere , v a l d e r a r í f s i m u 
e f t .V t e n í m i n tempore det cibui, 
ncceíTat iam habet quís pruden-
t i am:v tau tem non adimat cibos 
i n tempore ind igen t ium opus e í l 
fide. N o n autem eft í m p o r t u n u m 
moncrepropter peccata que i n h o 
minibus qui videtur credere G h r i 
ftoj& ín d í fpenfa to r ibus Ecclefia 
rum plerunqj fieri fo ie t : q u o n í a 
& fecundum fimplicetn í n r c l l e d u 
m u l t i opus habemus vrf ideíes fi-
mus parircr & prudentes ad d i fpé-
fandos Ecclefix red í tus .• fideles 
<]uidem vt no dcuoremus que funt 
víduaru5& vt memores í i m u s p a u -
perum,&: occafioncm accipientes 
ex eo quod fe r íp tum e f t5Domínus 
conf t í t u i t bis qui Euan^elium prq 
d í c a n t d e E u a n g e l í o viuere, a m -
plius queramuscibo fimplici^&cnc 
ceífaríjs veft imétis jVt ne a m p l í u s 
teneamus n o b í s quam demus efu-
r i e n t í b u s f r a t r íbus , & í k i en t í búsy 
atqs nud i s , ^ eis quí necefsitatcm 
p a r í u n t u r ín fecularibus c u r í s . 
Prudentes autem ve vnicuiq^ fe-
cundum d i g n í t a t e m vniufcuíufq; 
f u b m í n i f t r c m u s recordantes 
q u o d d i é l u m eft. heatusquiintellt^ Vfdltiié '¿ol 
fuperegenum & paupercm. N o n 
e n í m fimpliciter de rebus Eccie-
fiaftícís d a r é o p o r t e t > v t vnü hoc 
obferuemus, vj: nequa? pauperum 
funt deuo.remus,aut fur tum facía-
mus de eisrfed v tprudentcr í n t x i -
l i gamus ind igen t ium caufas pró1-
p té r quas funt indigcntes:& v n i u f 
c u i u f q f d i g n í t a t e m q u o m o d o ad-
uocatus eft3quantum n e c e í f a n u m 
habet,vcIpropter qua caufam í n -
d í g e t . N o n ergo fimiliter eft agen 
dum in eis qui ab infant ia d u r í t e r 
funt educa r í & ftrifte,&ín eis qui 
large Sí de l íc íofe n u t r í r í f un t , Se 
poftea ceciderot .Nec eadem func 
m í n i f t r a n d a v i r i s , & mulrcr ibus» 
a u t m u l t u m f e n í b u s & í u u e n i b u s , 
q u i d e , & d e b í l i b u s , propterquod: 
n o p o í f u n t fibi acquirere efeas * Se 
c i s 
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cis quí vel ex parte po í í un t fibi fue 
currerc. Requirenduni eíí: autem 
& fi m u l t o s habeá t natos non ne-
gligentes,fed omnia f ac í en te s , & 
non fibi fufficiénter o c c ü r r e n t e s , 
Et neplura dícamüS3muIta Tapien 
t ia OpUs efl:5q.uí vu l t bene d i í p e n -
fare Ecclefiaí t icos rcdi tus , vt etia 
i n l i l i s fidelis & prudens dífpenfa 
t o n n u e n t u s j beatus efficiatui". 
F o r í i t a n autem & p r o p t e r m u í t i t u 
dinem Chr i f t i ano rum qui non fa-
t i sc i r ca r eqü i í l t i oncm v e r b í h a -
ben tur ,& tales funt ad p r i n c í p a t u 
fubleuati,magis neceíTaríum ha-
b e m u s audire : Qujsefl fidelis feruus 
& prudens cjuem coníittutt Vominus ftt 
per familiam fuamPvt dei lilis ctbum in 
tempure^vt n o n effundat r a t ionab i 
lérn & fpir i ta lem cibum conferuis 
quibufeumqj fímplíciters& quibus 
non o p ó r t e t , voientes fe o í l e n d é -
TC e í í e p r u d e n t e s j & magis neceífa 
r i u m habetibu^ verbum quód mo 
res e o r u m afdificet,5c v i t a m c o m -
p o n a t . q u a m q u o d p r o d u c í t ad fa-
p ien t i a in ,& i l l u m i n a t feientias lu 
ce e o s , q u o r u m mens pó t e í l fufFer 
re huiufmodi i u c i s f p l endóre : aü t 
V t ne eis quí po í íun t acutius audi -
re,pigeat exponere a l t iora , v t né 
e x p ó n é n t e s v i l i a ab í n g e n i o f í o r i 
bus c ó n t e m n a t u r qui ñ a t u r a l i t e r 
funt i n g e n i o í i , a u t p c r exerc i ta t io 
ncm for í i t am fecularis fapientísé 
habentur a c u t i . Difficííe eíl: c r g o 
V t r u n q j ín vno3vt & prudens fit & 
fidelistnon autem & impofsibiler 
ü e c e n i m beatificat e u m q ü í non 
poteíl: elTcdicens: Beatas feruus tile 
cjuerh Vominits^eniens imenerit fccien 
tem fw. 
T ' h e o p h y / a é f u s i n L u c a r n * 
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M N L S Parabolaobl ique 
6Í figurato modo reru qua-
rundam n a t u r a m m a n í f e f t a t , n o i i 
per omnia rebus i l l i s afsimilata 
Á propter quas .a í íumpta c í l . I d c i r c o 
n o n Oportct omnes parabolarum 
partes curtoiius í n q u i r e r c f e d qua 
tenus a p p a r e n t p r o p o í i t o vtilcs5re 
li'quse en im finendx funtjquafi pa'-
rabolam contexentes, & n i h i l ad 
p r o p o í i t u m conducentes,quomo-
do 8 ¿ i n p ropo í i t a p a r á b o l a facien 
d u m . N a m fi per tenues p a r t í c u l a s 
ó m n e s exponere t é t a u e r o , quis d i f 
penfator,quis difpefatoris D o m í -
nus,&; á quo dclatus f i t , & quí deb í 
t o rcs ,&prop te r quamcaufam i l l c 
B quidem oleum , alius autem t n t i -
cum & q u a d e caufa centum debe 
re d i c á t u r , &c fi alia omnia pe rqué 
í i u e r i m u s , o b f c u r u m & m ó l e í f u n t 
fe rmonem faciemus,Sc fortafsisj í i 
va ldé hrefitauerimus et iam r i d í -
cu l i c r imi i s . í g i t ü r t a n t u m v t j l i t a 
: t í s expraefenti pa r ábo la c a p e r é o -
por te t ,quantum pofsibile eíf. E t 
v t a l i q u i d dicam. Dominus hoc 
loco yul t nos docere, vt bene d i f -
penfencur credirse nobis d i u i t í a S i 
E t p r imum hoc difcimusjquod no 
C fumus D o m i n i d i u i t i a r u m . N i h í l 
en im habemus propriurn, fed díf-
p e n f a t ó r e s s ahenarum rerum f u -
mus. Quac a D o m i n ó nobis c o c r é 
d i t s e f ü n t , vt illas bene difpenfe-
mus^icut ipfe imperar. A t í i c o n -
creditas diuinas ñ o n cxpendc i i -
m u s í u x t a m e n t é D o m i n i ; & abuíí 
fuerimus i l l i s i n n o í í r u m íuxum^ 
aecufabimur. E t e n i m voluntas 
D o m i n i eíl:,datis v t i i n vfuscon-
f e r u o r ü m i no in proprias delitias* 
D Po r ro quí aecufantur & d c í l i t u u n 
t u r a d i fpen ía t ione d i u í t i a r u , h i 
funt , quí ex hacvi ta emigrante 
quum feíl icet & rationern dab i -
mus de difpenfatione , q u a n d ó 
de í t i tu t i fuerimus.Si i taq; pruden 
tes e í í emus , Vel tarde f e n t í r e m u s 
quid faftó opus, & faceremus 
nobis amicos e x d i u i t í j s i n 
i u f t i t i x * 
E E E i Be¿á 
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T C E B * ¿ T Mtemad Difcipu-
los ¡uos. Homo cjutdam ertttdi-
xe>,qHihÁbebiit^/tllicHm^ h ic difftmA 
tius efl apud lünm quafi di f u pajjet bonA 
ipfuiS.Etyocat tllum , & ait iüi: Quid 
hocandio de te<Reáderationem~viUica-
tionis íu£. Iam enim non porerisl/ttlica 
m í 4 H atíteml/illicus tntra fe.Quidfa-
cUml Quia Dominus meusauferta me 
' i i l l icaí ionem.Fodere non^aleo, mendi 
care erubefco. Scio quid faciam ¡ l i i cum 
amottis fuero d^iliicatione , recipiant 
Wi'in domos fuas. I n v i l l l c o hoc que 
D o m i n u s eí jcebac de v i l l i c a r u , 8c 
íaudauic eum quod i n f u t u r u m fibi 
profpex-er i t ínon omnia debemus 
ad imi tandumfumere . N o n en im 
aut D o m i n o nof t ro facienda eft 
i n aliquo fraus , vt de ipfa fraude 
eleemofynas faciamus, aut eos a 
quibus recipi volumus i n taberna 
cula x t e r n a , tanquam debitores 
D e í & D o m i n i noíTri fas eft in te ! 
l íg í , cu iuf t i & S a n £ t i fígnificen- Q 
tur hoc l o c o ^ u i eos in t roducan t 
i n eterna tabernacula5qui necefsi 
ta t ibus fuis terrena bona commu 
n icauer in t . De quibus t an tum i n 
n o b í s etiam d i c i t , quod íiquís a l i 
cui eorum calicemaquae frigídae 
d e d e r í t t an tum i n nomine D i f c i -
pu l i jnon perder mercedem fuam. 
Sed et iam e con t ra r io d i c u n t ü r i f 
t x f i m l l l t u d í n e s , vt i n t e l l í g a m u s 
fi laudan potui t i l l e a D o m i n o , 
cui fraudem faciebat, quanto am-
T¿¡¡Z. p l i u s p l a c e á t D o m i n o D E O qui D 
yüüctú 
fecundum eius preceptum i l l a ope 
ra fac iun t . Sicut et iam de iudice 
i n i q u í t a t i s , quí í n t c r p e l l a b a t u r a 
vidua , comparat ionem d u x i t ad 
iudicem Deum,cui nul la ex parte 
iudex iniquus conferendus eft. 
V l l l i c i fane vocabulo d í c i m 9 , eos 
qui pecunias habent non iam D o -
minos fuae fed alíense potius reí 
difpenfatores e í T e p u t a n d o s . Q u i 
fi iuxta huius ferui exempíuiti,f&d 
v i l o finicndsE v i l l i c a t i o n i s , ac ra-
t ionisTedded^ tepus preuider int , 
facile rerrenorum o m n i u m dele-
¿ t a t i o n e í imul & d í l e d i o n e nuda 
t i , p lu s í i b i de amicis c o n q u í r e n -
dis i n futuro,quam diu í t i j s i n pr^ 
f e n t i c ó l l i g e n d í s p r o f p i c e i e cura-
bun t .Qu i mul ta fecum anxiusper 
t randando5quid f ac i am? ínqü i c . 
Fodere non "yaleo^mendicare erubefeo. 
Abla ta quippe v i l l í c a t i o n c fodere 
non valemus, quia finita hac v i t a 
i n qua ta tum l icct operari ] nequa 
<|uamvltra h o n x conuerfat ionis 
f ru f tumj l igone deuotse compun-
£ l i o n i s licet in<]uirere. Mendica»-
re,confufionis e f t . I l l o fei l ícet p e í 
í i m o g e n e r e mendicandi ,quo V í r 
g íne s illae fatuse m e n d i c a í í e refe-
run tur , quse ingruentc t é p o r e nup 
t í a r u m o l e o v i r t u t u m d i f i d e n t e , 
fapientibus d ixerun t . Vate nobis 
de oleol>eñro>(fuia lampúdes noíir<& ex* 
f/wg««»í«y.Et de quo S a l o m ó n a i t . ^lQ}tlQi 
Fropter friguspigsr atarenolutt^ mendi 
cabit eygo ¿Jiate & non dabitur ei Con 
Uocatisitaqi finguludebitoribus Domi* 
nt fuijdicebat primo. Quantum debes 
Domino m e c ^ t ille dixit.Centumat' 
dos oleitVixitqj M t cipe cautionem 
t u a m & fede cito,fcribe quinquaginta. 
Deináeal iodixit . Tubero quantum de 
bes?. Qui ait. Centum coros trít 'ci , ^ i t 
lili.Recipe literas f u a s , ^ fenhe o ñ a -
gtnta. Cadus Graccc amphora eft, 
continens vrnas tres. Corus ve-
ro ,modios X X X . C o m p l e d i -
t u r . Q u o d autem de centum cad ís 
olei q u í n q u a g i n t a fe r ib i fec í t á 
debitorc ,8c de centum cor ís t r i t í -
cí odog in t a , ad n i h i l aliud valere 
a r b í t r o r , n i í i vt ea qu^ í imi l i t e r i n 
Sacerdotes atq;in Leuitas ludfus 
quifq, opcratur , in C h n f t i Eccle-
íia abundet iuft í t ia eius fuper S c r i 
barum 5c Phar i fcorum,v t cum i l l i 
d é c i m a s dfercntJfti d í m í d i a s det , 
ficut no de f r u d i b 9 ^fed deipfís bo 
Cádtiíl 
Corus* 





nís Ajisfecit Zacharus. Aurce r t e 
dupl ícet d e c i m a s j V t duas d é c i m a s 
dando3ruperet i m p e d í a ludseorü . 
Níf i forte quis f impl ic í ter acc ip ié 
dum putet,quod o m n i s qui í n d í -
gcnt iam cuiu í l íber pauperis San-
c torum , vel e x d i m í d i a yel ce r ré 
ex quinta parre3quantum v i g í n r í , 
vel quinquaginta ad centum func 
a l l eu í aue r i t , certa fuse m i f e r í c o r -
diae fit mercede donandus. Et lau-
éauit Domtnus lfíÜ4¡Íu húéuitatis j qui* 
prudnerfecijjet. Qjtíafilij hutus [ecuii, 
prudentiores jilijs lucís tn generatione 
fuafttnt, Aud ian t fapientes huius 
f c c u l i , v t ftultam fapientiam defe-
rere,& fapientiam D e í ftuíííciam 
difeerequeant, q u á n r í c o r u m fa-
p ient iam diurna aequitas s e ñ i m a -
uerit,quos noQ veré prudetes, fed 
ingenerat ione füa prudentes clTt 
commemora t . l ux t a hoc quod a l i 
b i d ic í tur .Kíe fapiítes ejí'tsin octt 
lis ')>eflris}& coramyobis metipfis prudt 
fw.Nec non amarores Tternse v i -
tas,filios lucis appcllando , non a-
l i u d nos qui fapíentes funt vt fa-
ciant mala,bene a u t í m faceré nef 
cierunt}quam filios arguit e í í e te 
nebrarum. Fi l í j aucé íu :is36c fiii) 
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huius fecul i 'vocantur , quomodo 
filij regni 5c filij p e r d í t i o n i s . 
Cuius en im quifque agit opera, 
e iu i cosnorainatur & ñl íüs .£f f&rt 
liob'tsdico.Fácite'yobis amicos de mamo 
n a i n i e j u i u t i s ^ t e u m defecerh 'is, reci-
pUnt^Qs m ¿terna tabernacHlt.M am 
m o n a m in iqu i t a t i s ob hoc appel-
lat i f tam p e c u n i a n i í q u a m pofside-
musadtempus , quia mammona 
d í u i t i x in terpre tantur . Nec func 
i ñ x diuitiac nií i in iquis , qui i n eís 
conf t i tuun t fpem atq; copiam bea 
t i t u d i n i s f a x . A i u f t i s vero cum 
haecpofsidentur > e f t qu ídem iftá 
pecuniajfed non funt i l l i s d i u i t í c i 
n i f i ca:Ielles & fpí r i ta les . Quibus 
i n d i g e n t i a m fuam fp i r i t a l i t e r fup 
plentes, exclufa egeftate miferis» 
b e a t í t u d i n i s copia di tabuntur . S i 
autem hi qui praebct eleemofyna, 
de in iquo mammonse faciunt f ib i 
amicos a quibus ín aeterná taber-
nacula recipiantui%quanto m a g í s 
h í qui fp í r i ta les l a rg iu tur epulas, 
qui dant conferuis cibaria í n tertt 
pore fuo j cer t i fs ima debent 
fpefummse re t r i b u t i o -




tus jitit Wfí 
corum qui ta 
pcumíjs ju$ 
ponum /péb 
T E X T V á 
E % e g ¿ v o h í s d i c o : F a c i t e v o h i s a m i c o s d e M a m m o n a i n i * 
q u i t a t i s v t c u m d e f e c e r i t i s p e c i p i a n t v o s i n M e m a t a b e r * 
n a c u l a é 
G a u d e n t i u s i n r e f p o n j l o n e 
a d ( ^ e r m i n i u m . 
MA m m o n a en im fermonc Syro^ecuniae íiue d i u i t i ^ 
nuncupan tun fá rz re íT^o %W)h ( i n -
qu í t ) <<w/Vo5 pauneres de mamona ini 
quitatisPut cum defeceritis, eadem fub-
Ji/mtia in pauperes erzgat* atque con-
fumpta^recipiantyos in ¡eterna taherné 
c«/4 , Idem videlicetpauperes a m i 
cí ,concí l íand3E fa lu t i s , i n quibus , 
Chrif tus remunerator aeternus fe 
huius h u m a n í t a t i s fatebitur o f f i -
cia percepi íTe .Recip ien t ergo vos 
non ípfi o m n í n o p a u p e t e s p e r fe- At4?/&.i|3 
met ipfos , fed per c u í n qui i n i l l i s 
o b e d í e n t í a E ac fideí noftrac f r u d u 
E É E 4 ref ici tur , 
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rcf ic i tur /ufceprur9 mln i f t ro sp ic A 
t a t í s hu ías ia aererna tabernacula 
regni cdcftís:D/c/f enimrvenitebene 
diclipatris mei,pofsidete regnum^uod 
'j/ohisparatum c¡{ ab ongmt mundi. £ 
í m i m e n i m & d e d i í i t s m i h i manduca-
csre: f i ú m & dldiñis mihi hibere : f e -
regrmus eritm & coücgijiis me : nudas 
C2r c o o p e r u i ñ i s m c m Jirmus &'yifita~ 
í i t sme. incarcere eram &~)ieniftts ad 
pte. Q a í b u s verecunde ac reue-
rcnter ex cufan tí bus. D o m i n e qua 
do te v idmius i n his nccefs i ta t i -
bus & m i n i í l r a u i m u s t i b í , r e f p o n -
d e b í r , dicens: ^ m e n dtcoyobis, cum 
feciflis yni ex m i m í l m t í l ts , mthifeci-
N u I I i itacjí abfurdu videatur, 
<\uoá i llí nosd ican tur fufcipere, 
quorum caufafufcipimur 5 cum «Se 
ipfc f u f c c p t o r n o í t e r D o m i n u s l c 
fus , qui necefsitatibus humanis 
n o n fubiacet , f e i n i l l i s cfurí l lc , 
Ccfitilíc , & p e r e g r i n u m , & n u n -
d t im» & i n ca rccra tumeíTe pe rh í -
hezt.Fadteerro'Vobisainicoi de mam" 
mona iniqultatis^ t cum defeceritfs,recí C 
ptant >05 in ¿terna tabernacula. E t 
poitpauca •> fiininicjuomammonaji-
deles nonfaijlis^uodyeflruM eft quis da 
feíry&bts S E n í n u e r o , d í l e f t i f s í -
me , quis cft qui terrenas facul-
tates in iqu i ta t i s plerunque mate-
n a m fuggerentes 5 diTpenfare fi-
del i ter nefeiat, commitendas pu-
ret eííc veras caeleftium rerum d í -
u i t í a s , quibus fidelis d i f t r l bu to r 
ac iu í tus r i t e mer i toque perfici-
tur ? Nam g í o n a & diuiti<£ in domo ^ 
Vus^ griujinta eius manet in feculum 
feculvt S t a t im d e n í q u e fermo ílíe 
Domin i cus i ta con iung i tu r . E t ft 
tn alieno fideles no fuiftii, qu odlieflrum 
efl qms dabiil íobiti & c . 
G h r j f i f i o f h u s i n p r i m . a d T i 
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C j E t c r u m t u m í h i contraeos numerare perges, qui m i n í -
mis laboribus mul ta bona quaeíie 
re. Quaenam ifta bonafunt? Pecu 
nÍ3£ /c i I j ce t3cop ia , magnif icent ia 
domus j fo l i i n f i n i t a i u g e r a , m a n -
c ip io rum greges^argenti atqj aur i 
pondus immenfum: hsec tu appel-
larc bona non erubefeis, neqj fuf-
funderisjhomo cum íiSíCuí de cae-
leftibus phi lofophari fas fit? N o n 
i n quam,erubefeis terrenis fo lum 
rebus 5 & commodis inh ia re m o r 
ta l ibus , cu i ad f ruendumpa tc t , íi 
voiueris caeluttijeaque appelles bo 
nas quse i n d í g n i í s i m a f imul atque 
v i l i f s ima funt? Nempe enim fi bo 
na haec dicimus, &: eos qui ea pof-
fidcnt,bonos i t idem vocare debe 
mus. N á q u i bonu al iquod haber* 
quomodo poteíi : ipfc non eííe bo-
íl9 ?Quid ergo?Sjqui i í l apo f s ídéc 
immod ica habendi c u p u d í t a t e a -
l icna d i r i p i a n t í n u m e o s d í c e m u s 
b o n o s í S i en im bon^ d i u i t i ^ funt , 
hsec vero ex cupidi ta te , i n i q u i f q ; 
compendias oriuntur.-quanto illac 
a u í l i o r e s f u n t j t a n t o quieas pofíi 
det m e l í o r fiei i putandus eft, atq,-
ea r a t í o n e i l l erice optimus^qui cu 
pidifsimus fuerit . S í autem d i u l -
tiae bon^ f u n t , quie e x c u p í d i t a t e 
incrementa fufe ip iunt , eoquifq; 
boni ta t i p r c í l a b i t , q u o pIurapoíTe 
der i t . Quodquam íit abfurdum, 
quamqi a rat ione c ; i í í en t ia t3omni 
bus perfpicuú e/í^nifi forteabfque 
cupidate opes cogeri poíTent, atqj 
i n n o x i c p o fs i d e r i . S e d i d p r o f e o 
fieri nulla ra t ioncpotef l : ,v tperni"» 
ciofsima heeperturbatio i n n o x i a 
Íit,arq5 id Chrif tus dicens, definic 
fuá fententia. Faciteyobisamicos de 
mammonamiquHar¡s tQiú¿ i g í t u r í n 
quícsjíí Pa t r i hseres quifqj fuccef-
f e r i t ? In iuRepro fcao coaftas a c 
cepit opesrneqjenimex A^a ma-
jores fui traxere d í u i t i a s , fierique 
poteft ,vt & ali jplures setare p r . T -
celTer int^ tqj í n t e r p l u r i m o s inue 
t u m e í í e q u e m p i a , qu i i n iu f t e a l i e 
na 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
nafufcepcnt.QuicIcrgo d í c e m u s , 
inqi i íesjde Abraham? N u in íquas 
i J l cpo í íed i t opes? Q u i d en im de 
lob jqu í í n n o c é s , q u i iuftus,quí ve 
rax-quí D c í culcoríqui a tnalis o m 
n í b u s abftincns praedíca tur^Opes 
í l l i s non ín auri argentlq; talet is , 
n o n in praeclaris sedibus, fed ín pe 
coribus erant.Quse profedo d íu í -
tiae , & innocuae & d iu ín i ru s per-
mí í í e f u n t . N a m quod ex pccorc i l 
lae conftarcntj indc mani fc í tu eí t . » 
C u m enim is^qul^Ilius gefta c o n f 
cripfic,e,aquae íllí cont igera t5cnu-
maraíTccdixi íTetq; camelos, & e~ 
quas,& afinas mortuas eíFe^no ad-
d i d í t a u r i quoqj t a l é t a d i r e p t a f u i f 
f c .Pr íe te rea Abraham quoq> fami 
l í a r u m diqes fuiíFe memoratur . 
Q u i d ergo? Inquies , has ílle non 
Gmfaq* e m í c l N e q u a q u a m : q u o d fe r íp tura 
í i s n a u i t d i c e s , v e r n á c u l o s l i l i f u i f 
fe trecentos decem & o d o : & o-
uesjac boues» Vnde igícur aute Re 
beccae t ran ímí f i r ? Ex JSgypro i d 
dono per ceperat,nemine vi oí a i o, 
auc i n iu r i a a í íc f í io .Dic enim^qu^e 
fo , vnde tu diues es? Vnde ' i l í c ' íEx 
habita , inquies,haereditate, a l íus 
i t idem ex hx redi tare paterna:po-
teíl: ne longam gene r í s fe r iem re-
petens opes lilas probare c r i m i n e 
carere i n i u í l i t i a E í N u m q u á profe-
s o i d po t e r i s , ve rü neceí le eft ha-
r u m i n i t i u m , acradiceex aliqua 
i n i q u i t a r e m a n a í í e . V n d e i d con-
í ia t?Ex eg^fcil icet , quod Deus ab 
i n i c i o non fecic,alium quidem d i 
imem,a l ium pauperem: neq,- huic 
thefaui os effodiendos o f t end i t , í í 
l um hac ínue l l r iga t ione pr iuaui t j 
fed eadem omnib9 p e r u i t h u m u . 
Quo i g i t u r pado , cum ííla c o m u -
n i s fit j tu i l l iusper mu l t a iugera 
pofsides , p r o x í m u s vero nc vnus 
glebne poí íefs ione Isetatui? Pater, 
inquies ,mih i ífta r e l l q u i t n l l e au-
t é a quo ea fufeepit? Amaio r ibus , 
fc i l icet .Sed neceí lc p ro fedo eft, 
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per fuccefs íonís l í n c a m afcendo-
inueni re p r i n c i p i u m , i d aurem i n 
i u f t i t i a vacare non po t e l l . Diues 
fuít l acob jvc rum laboris fui mer-
cede ditatus e í t .Sed mit tamus pía 
ne ifta5neq; ca d í l i g e n t i o r i ferure 
m ur examine. S in t iu í te diuitiaej 
& o m n i rapinae c r imine l ibera . 
N e q , enim tu eris o b n o x i u s , qua: 
pater quasíiuit i n í q u o forte compe 
d i o . E t fi en im quae habes3ex r a p i -
ñ a col l eda fu n t , non tu tamen ea 
rapuif t i . V e r u m vt concedamus^ 
ne i l l u m quidem rapuifle^fed c f to f 
fum humo habui l íe thefauru.-quicf 
t á n d e m ? N u m id circo funt bonae 
diuitiae? M i n i m e i d quidem.Sed 
neqi inquies , malas funt , nif i fue-
r í n t ex auar i t la ,& cupiditate coa 
geftae. N o malse funt,fi egenis fue 
r í n t di l l r ibutser í in vero hu iu fmo-
d i offici/js p í e t a t l s forfam carear, 
6c m u l x & í p e rn i t i o fx funt . 
A u g u ñ i n u s i n ' P f a l m . 4 8 * 
F R >AT E R non redinut > redimet homo i Expeitas vt homo te 
red imatab i r a ventura? Si t e f r a -
ter non redimet ,homo te redem-
pturus eft? Q u i s cftfrater qui íi no 
r edemer i t , nu l iu s homo redemptu 
rus eít ? Q u i poft r e f u r r e d i o n é d i 
xi t ,vade,dic f ra t r ib9 meis s f ra tc f 
n o í l e r voluic eífe: & cu Deo d i c i -
m u s j P r t í r r nofter, hoc manifeftatur 
i n nobis .Qui enim d i c í t Deo , P a ~ 
ter n n j } e r , Q h v \ ñ o dícit ,fi ater. E r -
go qui patrem Deum , & f ra t rem 
habec C h r i f t u m , no rimeat i n die 
m a l a . N o n enim eum c i r C u n d a b i t 
iniqui tas calcanei c ius^quía n o n 
pr^fumit de v i r tu te fua ,ncc i n abú 
dantia d iu i t i a rum fuarum g l o r í a -
tur 5 n e c de a m i c i s fuis p o t e n t i -
bus f e i ada t . I n í l lo ergo prefu-
mat^quí propter i l l u m ftfprtus eft, 
v t ílle non i n f e m p í t e r n u morerc 
t u r j q u i p r o p t e r i l l u m humi l i a tus 
E E E $ cfo 
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c í t i V t i l l c cxalfaretur5qui que Ciuh 
i m p i u n i j V t á fideii quxreretur . Er 
gori i p f cnon redimet 5 homo re-
d e m p t u r u s c f t?Al iqu i s homo r e d i 
m e t , fi F i l íus homlnis n o n r e d i -
m i t ? S í Ch i i f tus no r e d í m i t , Ada 
redimet ? Frater non redimet ho-
mo? N o n dabit Deo de p rop i t i a -
t ionefua , neepret ium r e d e m p t i o 
n i s animae fuse.Ille conf id i t in v í r 
tute fua,& i n a b u n d a n t í a d i u i t i a -
rum fuarum g lor ia tu r , q u i non da 
b i t Deo de p r o p i t i a r í o n e fuá , i d 
eftjplacationem q u a fledat D e u m 
p r o peccatis. Nec p re t ium redem 
p t í o n i s animae í u x , q u i p r a E f u m í t 
de v i r tu t e fua ,& de amic ls ,& d i u i 
t i j s f u i s . Q u i f u n t autem q u i dant 
pre t ium redemptionis anime fu^? 
'ÓjM dftiem Quibus air Dominus : Facire^obis 
preíium prj arrJC0S¿e mammón a in iqai t í t t i s^&yt 
amnuju A* IpI'trtctptAnt'yos intabernacuU ¿terna. 
l i l i dant pre t ium redemptionis a-
nimasfuarjqui non ceíTaní je leemo 
fy ñas facere.Ideo i l los quos m o -
net per T i m o t l r ^ u m Apoftolus , 
n o l u i t eííe ruperbos,ne i n abunda 
r i a d i u i t i a r u m f u a r u m g lo r i a r en -
í u r . D e n i q i quod pofsidebantjno-
l u i t apud i l l o s veterafcere, fed al í 
quid ex eo fieri , v t e í í e t p r e t i u m 
redemptionis animae eorum. A i t 
í ' A¿ Thim cnim.VtHítihus mfosfecuhptdecipe no 
¿ ' ptperhe[apere.nec fperaye inincerto di 
liitiarum fed'm Deoyiuo qui pr<tflat no 
bis omnia ahundanter ad fruendum. E t 
quaíi d i ce r en t jQu id ergo fa£lur i 
fumus de d iu i t i j s noftris? Diu i t e s 
í i n t , i n q ü i t , i n operibus b o n i s , fa-
c i l e t r í b u a n t , c o m m u n i c e n t , & : no 
Ü l u d p e r d i t u r i funt. Vnde feimus? 
A u d i q u i d fequi tür , Thefauri^ent 
Jihí funJamentum bonumin futururfi, 
l¡Hü£»lü y t apf)rehendant'\€ram')>itam.Sic ¿a.-
b' jnr pre t ium redemptionis a n i -
mo! fux .E t Dominus nofter hoc 
monet^Faciteyohisfacculos non ^ete 
rxfcentes, thp[aurum non deñeientem 
incdis^uofHrmn accUit^ne^ tineA 
A corrumpit, N o l u i t Deus v t p c r d a B 
diui t ias tuas /cd v t locu i l l i s m u -
tes, C o n f i l i u m t ib í dedi t . I n t e l -
Jigat charitas vcftra. M o d o íi 
amicus tuus in t ra re t i n domum 
tuam , & inueni re t te i n loco 
h ú m i d o frumenta pofuifTe^qui for 
te feiret natura corrupt ionis f r u -
m e n t o r u m quam tu nefeires >da~ 
r e t t i b i huiufmodi conf i l ium d i -
ces,Frater,perdis quod cu magno 
labore co l l eg i f t i , i n loco h ú m i d o 
g pofuifti,-paucis diebus i í la putref-
cunt . Et quid fació f r a te i^Leuam 
fuperiora. Audires amicum fugge 
t e n t e m vt frumenta leuares d e i n 
fer ior ibus ad fuperiora, & n o n aü 
dis C h r i f t u m m o n e n t e m , v t the-
faurum tuum leues de t é r r a ad cae 
lü : vbí no hoc t i b i rcddatur quod 
feruesjfed ferues t e r r a m , accipies 
cselumrferues mor t a l i a , accipias 
fempi terna .FgnerareChri f to ,ac-
cipiat i n t e r r apa rua , vt reddat t i -
b i i n cáelo mul ta , Verun tame i l l i 
• quos c i rcundabi t i n i q u í t a s calca-
nei f u ] \ quí conf idunt i n v i r t u t e 
f u á , & i n abundantia d i u i t i a r u m 
fuarum g lo r i an tu r , & d e a m i c i s 
homin ibus n i h i l valentibus p r x -
ftarepr^fumunt3non dabunt Deo 
de p r o p i c i a t í o n e f u á , & p re t ium 
redemptionis animae fux . E t q u i d 
d i x i t de t a l i h o m i n e ? £ f / ^ o ^ ^ / f 
« t e r n u m ^ V í u e t i d j i n e m . ) L a b o r 
eius fine fine c r i t , v i t a ipfius habe 
b i t f i n c m . Quare hoc dixit3viuec 
D infinem? V i t a m quippe n o n po-
n u t i f t i , n i f i delirias quotidianas* 
Adeo funt m u l t i inopes & paupc-
res n o í l r L p a r u m firmi, & non i n -
tuenres quid i l l i s p r o m i t t a t Deus 
pro i í t i s laboribus : c u m v i d c n n t 
diuites i n e p u í i s q u o t i d i a n i s , i n 
í p l e n d o r e & & n i t o r e a u r i & a r g é 
t i rqu id dicunt ? Faelíces funt iíl-i> 
i f t i ve ré v i u u n t . D i c i t u r , iam n o n 
d ! C a t u r J & monemus :&f i d i c i t ha 
bet vcl á p a u c i o r i b ü s dicatur qua 
1 diceretur 
p o í l P e n t e c o f l c m . 
díce re tü r fi non moneremus. N a A 
nec nos p r íe rumimus i ta nos ifta 
diccre vt no dicatur, fed vel a pau 
cioribus d i c a n t u r r n á d i c e t u r vft|; 
i n finem feculi.Parutn e f t ^ u í a di 
c í t euni víuere a d í u n g i t í d i c i t , t o -
na t , putas eum foiu viuere: viuat^ 
finietur vi ta ipfius, q u o n í a m n o n 
datpre t ium redemprionis anitricC 
fux .Fin ie tu r vi ta , labor n o n finíe 
tM&ié* tuv.Laborabitmáternum, g^Viuetm 
finem, Qnotnodo viuet i n finem? 
Quomodo viuebat l i le qui indue H 
batur purpura 5c by í ío , & epulaba 
tur quotidie fplendide , & iacen-1 
te vlcerofum ante ianuam , cuius 
vlcera canes l i n g e b á n t , & de í i de -
ratcm mícas^que de mcnfa eius ca 
debant/uperbus & tumidus con -
temnebat. Q u i d i l l i profuerut i lié 
píffcretiAttt d iu i í í ae?Mucauerun t vices amboi 
tcr pauperé iHeaianua diui t i s fubleustus eí^ 
O-diuitem* ] n fmG Abrahae^ille ab epulis fplc-
didls m í í í ü s eít in i gnem: í l le re -
qj ic fceba t ' l i l e ardebat: f a t i ebá - ^ 
tur i i l e , i l l e f i t iebatnlle laboraue-
rat í n finem,viuet in ae ternüm: í l -
le v i xerat in finem, l a b o r a b í t i n 
í e r e rnum. Et quid profuit d lu i t í 
qui qucfiult apud inferos i n t o r m é 
f is po í i tus , í l i l íar í Tibí gutta aquaé 
i n l inguam fuam de d í g i t o Laza r i 
d ¡ c e n s , q ü ó n i a m ardeo h i c i n h a c 
flamma,8c non l i l i conceíTum eft*? 
Sic dé í iderau i l i le gut tam de d íg í 
to j quomodo ílle micas de m e n í a 
d i ü i t i s . S e d í l íus labor finlt9eft^Sc 
i l i íus vi ta finita eft; Labor h u í u s ^ 
i n aEtérnum,vira i l liuS in í t t c r n u . 
N o n hic habemus v í t a m , quí fo r -
te hlc laboramus ín t c r r a ,& no fie 
c r í m u s poftea. E r i t en im vi ta n o -
í i ra Chrif tus in ae te rnüm. I l l í aü^-
tem qui hic vo lunt habere v í t a m , 
laborant in x t e r n u m , &. viuent í n 
finem.f Quoniamnon yidtbitinteritu, 
cumytdentftpicntes morientes. (Si i f 
e qui l a b o r a b í t i n aeternüm-, SÍ v i 
ucc i n finemi^ó v idebi t inter iru> 
'¿m pt vc-s 
tus muritm 
cum v í d e r i t fapientes t n o i i é n t e s i 
Q u i d eít hoc? Et no i n t e l l i g l t quid 
fit intcrit53, quade v íder i t fapietei 
m o r í ates. D i c í t enim fibi i i i e ,qu ia 
fapiens erat , 6c cum fapientia ín 
habitabat , & - c u m p i e t a t é D e u m 
c o l u i t ^ u n q u í c l n o n eíl m-ortuus? 
F a c í a ergo mi hí benecumvluo . 
N a m fi a l iquid p c l í e n t quid alíuel 
fapiunt, nOn morc ren tu r . V i d é c 
i l l u m m o r í , & non videt í]ua¿ fit' 
m o r s .iVo n^idebit ínter i tu fu, cu mi) i de w4 ^ 17á. 
nt fapientes m o r i c n t e s . Q u o m o á o l u 
dsei v i d e r u n f C h r i f t u m pendente" 
i n cruce , & contempferunt d icen 
tes.Ifte íi filíus De l eí íet ,defccnde 
ret dec iuce ,non videntes quid fie 
i n t e r i t u s .S i v í d e r e n t quid fit in te 
fitus,fe v í d e r e n t . Ule m o i í e b a t u r 
t é p o r a l i t e r vt reu íu l fcere t i n é t e r 
n u m , i l i í viuebant t e m p o r a l í t e r * 
v t morcrentur i n arternum. Sed 
q u í a i l l u m vicicbant m o r i e n t e m , 
non y i deban t i n t c r i t u m , i d eft,n6 
in te i l igebant quis eílet vertís i n t e 
r í tus .Quid d icunt eriam i n fapíen 
t é? Morte turfítfsima codemnemns illu, ^Prh** 
tnt enim rejpe¿lus ex fermombus illius. 
Si enim eíf veré Fi l ius De i , l i be ra 
bit i l l u m de manlbus c o n t r a r i o -
r u m j non permit te t m o r í F i l i u m 
fuum,f ivere Fi l ius iplius eft. Ac 
v b í v í d e r u n t i l l u m i r i c ru fe5 in fu l 
tanres fibi,6c i l l u m non de feendé ' 
tem de cruce,dixeruc, vére homo 
f u i t . D í d u efr> & vtíq^ po te ra tde f 
c e d e r é de c tüce , qui potuit de fe-
p ü l c h t O refurgere.Sed docui tnos 
ferré í n fu l t an t e s , docu í t aduerfus 
l ínguas h o m i ñ u t t s eííe patientes, ' 
b íbe re modo calicem a m a r i t u d í -
n í s , & p o f t e a a c c i p e t e femplterna 
falutem.Bibe ar^ ger callee amaru, 
v t fanüs fis, í u i non funt fana vlf-
ceta.-noli t r ep ida re ,qu í a ne t r ep i -
dares pr ior b i b i t medicus , id eft^ 
pafsionis amar i t ud í r i e b lbl t p r i o r 
D o m í n u s . Bibí t qüi peccatum n a 
habebat, quid quod i n co f ana ré^ 
tur . 
4 4 4 D o m i n i c a o d a u a 
t u r , n o n habebat. B ibcdoncc tra Á 
fcac amari tudo huius fcculÍ5& ve-
n i a t í c c u l u vb i nu l lü fcadalü , n u l -
la i ra , nul la tabes,nulla amari tu 
do nulla febris,nullus dolus,nulle 
in imíc í t í ae ¡ nul la fenedus,nulla 
í n o r s , n u l l a c o t c n t í o . Labora hic 
veturus aá finé; labora ^ n e c ü no 
vis hic l aborare , venias ad finem 
v i te , & nunquam ven ías ad finem 
laborum5quoniam non v i d e b i t i n 
t e r i tu cum v ide r i t fapíctes mor i c 
tes. (Simul imprudens & ínfifiens pe- g 
r / ^ w f . ) Quis eft imprudens? Q u i 
n o n fibi p rofp ic i t i n fu turu . Quis 
cft in í ip iens? Q u i ñ ó n in t e l l i g i c 
i n quo malo fit. T u vero in t e l l i ge 
i n quo malo fis m o d o , & profpicc, 
Vt i n b ó n i s fis ín pof teru . In te l l ige 
do i n quo malo fis 3 non e r i s i n f i -
p íens *. profplciendo t i b i i n f u t u -
r u m , n o n eris imprudens.Quis eíí: 
qui fibi profpici t ? Seruus i l l e 
c u i d e d i t D o m i n u s f u u s quodero 
garete Scpoftea d i x i t e i , N o n p o - ^ 
tes m i h i agere , redde r a t í o n e m 
a d u s tu i .E t i i l e . Q u i d fació ? Fode 
re nonpojjum, tnendicare confundor, 
Sedi t ,& de re D o m i n i fu i fecit fi-
b i amicos qui i l l u m reciperent cu 
de a d u proi jceretur . I l í e e n i m 
fraudem fecit D o m i n o fuo, vt co -
pararet fibi amicos,qui i l l u m fuf-
c iperen t .Tu n o l i t í m e t e ne f rau-
dem fac ías , ipfe D o m i n u s hor ta -
tur vt facías, ipfe t i b í dícif-J<<c úhi 
amicos de Mammona tniquitatis. Fo r -
tafsis ea quae acquífifti , de í n í q u í - ^ 
t a t eacqu i f i f t i , aut fortaífe ea ípfa 
cft l n i q u i t a s , q u í a t u habes & a l t e r 
n o n habet,tu abudas & alter eget, 
de ífta M a m m o n a í n i q u i t a t i s , de 
d iu i t i j s iftís ,quas í n í q u í vocant 
d íu i t i a s , f ac t i b í amicos ,& prudcs 
erís.-compares t i b í - n o n fraudaris. ^ 
M o d o e n í m v ider í s pe rde ré . N u 
quidperdesin thefaurariopones? 
Ñ a m p u e r i fratres vnde fibi emat 
n e f c i o q u i d j í i m u l i n u c n i u n t n u m 
mos , & p o n u n t í n r h e f a u r a r í o , & 
n o n aperiunt nifi poftea: nunquid 
q u i a n o n v í d e n t quod co l l igun t , 
ideo p e r d i d e r U n t í N o l i t í m e t e . 
P o n u n t puer í i n thefaurario & fe-
c u r í f u n t , p o n i s i n m a n u C h r í f t i 
& t ímes?Ef to prudens & profpice 
t i b í in pofterum ín c ^ l o . É f t o ergo 
p r u d e n s j í m i t a r e fo rmicam , íicut Pr¿u& 
d ic i t fcriptura,reconde aeftate, nc 
efunas ín hyeme., Hyems eft dies fiyéthi KM 
n o u í f s i m u s , dies t r í b u l a t Í G n i s : jif; 
Hyems eft dies fcandalorum & a * 
m a r í t u d i n i s . C o l l í g e quod i b i t i -
b í fit i n pof terum, í í autem non fa-
c í s , fimul imprudeas & i n f i p i e a s 
peribis . Sedmortuus eft i l l e d i -
uesj & tale i b i funus fa¿ tum eft* 
Ecce qUofe conuer te runt h o m i -
nes .Non a t tendunt quam malam 
v i t a m h á b u e r i t cum Viueret , fcd 
quam p ó m p a m cum m o r é r e t u r , 
Ofaelix quem t an t i p l angun t , ífte 
vero fie v i x í t vt paucí plangant . 
Omnes enim deberent p í a n g e r é 
tam male víuentem5fed pompa eft: 
f u n e r í s , exc ip i tu r fepulchro pre^ 
t io fo j i n u o l u i t u r pfeciofis ve f t i -
bus5fepelitur vnguentis & a r o m a 
t í b u s . D e í n d e m e m o n a m ^ualem 
habet3quam marmora tam. V i u í t 
i n i p f a memor ia i l l e vbí mor tuus 
cft. If taputantes h o m í n e s b o n a 
aberrauerut a Deo , nec qua^fierut 
vera^Sc d e c e p t í funt falfisrideo v i -
de quid fequí tur , Ule qui nodedic 
pre t ium r e d e m p t í o n i s anime f»c> 
qui non i n t e l l e x i t í n t c r í t u m , q u i a 
v í d í t f ap íen tes mor ien tes , f a í l u s 
cf t imprudens S c i n f ^ í c s , v t fimul 
periret . 
j d u g u f t i n u s q m f i . E u a n g e * 
l i o r u m j i h . 2 . q m f i . j S * 
I L L V D en im quod fe r ip tum c ñ Vt&'ipftyecipiant'\osm ¿eter-
na tabernacuU : n o n de fuperb í s 5c 
i m m e -
UtitU cjué di 
ímmiTer ícorü ibus fcriptu efr^ua- A 
Jis iílc diues fuíííe demonftra tur , 
quod recípi a Sandis i n U H taber 
nacuia mereantur'. Sedde his qui 
íibi amicos officiofirsimos operi -
bus miferícordiae fecer incquam-
quanecipfos luf t i ve lut i p rop r í a 
poteftate quafi gratificando r e c í -
piant ,red promifsione atq; permi 
i ione i l l ius ,quí eos C o n f i l i o prac-
monui t jVt fibi amicos facerent,& 
qui fe ip íum pafci,vefi:iri ,hofpítío 
recipíjVifitari i n vno quoq; m i n í -
m o r u m fijorum l iberatoris b o n i -
tate dignatus eft. Qjanquam i l l a 
receptio ycrum ftatim poí l í í l am 
vi tam fiat, aninfine feculí i n r e -
f u r r e £ V í o n e m 0 r t u o r u a i , a t q , vltí1-
ma re t r ibut ione i u d i c i j , non m i -
n i m a q u ^ f t í o e f t : Sedquandolibet 
fiat ,Gertede talibus qual ís i l le d i -
ues i n f i n u a t u r j n u l í a l e r i p t u r a fie 
r i pp l l i ce tun 
T h e o p h y í a l u s t n L u c a m . 
í G V N T V R, autem d i * 
uitiae iniu(l:itiae,quas nobis 
p o a i i n u s i n vfus f ra t rum & con-
feruOrum in fumendasdedlt > nos 
autem nobis depofitas tencmus; 
V e r u m vcl tarde fentiamus quo 
fcramurr& quod cum díes i l l a v c -
ne r i t ñeque laborare poterimus. 
N o n cn im tune en t operandi te^ 
pus,ncq5 tune honeftum erit men-
dicarc. S t u l t x enim V i r g í n e s d i -
cuntur qux mendican t .Quid ígi* r ) 
tur r cHquum ,qu3m vt harum d i u i 
t i a ru fratres participes faciamus, 
v t quando hinc defeceritnus, hoc 
eíl jcx hac v i ta e x c e í í e r i m u s , acci 
piant nos pauperes i n í e t e rna ta-
bcrnacula?jErerna enim taberna 
cula pauper íbus conft iruta funt , 
inquae pofsint rec ípere eos , quí 
hic ipfis amice deboms quae funt 
D o m i n i c a . i a r g i u t y r . Pauperibus 
c n i m p r i m u m debemus d a r é , nam 
i l l i d e b í t o r é s funcTccunQum iroc 
quodd ic tum eí l . Tvt* díemiferetur 
¿rcowmoí/dí ,¡uíhis ,üc itevum : Qui ^ M ^ 1 ^ 
mtfereturpaupcri fccneraíur Veo. O - ^1cMé"l$ó 
por te t i g i t u r p r i m u m da ré bonis 
i l l i s dcbi tór ibusjCjui cenrupla red 
dunt . Verumquia d i í p c n l a t o r e s 
i n i u f t i t i x i n u e m m u r , ¡mu l t e re-
t i ñ e r e s , que alijs fepofita funr ,no 
femper manendum eri t i n b a c í n 
fidelitate , fed communicandum 
pauperibus,vt ab ipíis fufeipiamur 
i n aeternatabernaculajSic i g i t u r 
nobis exponentibus p a r á b o l a , n i 
h i l vel fuperfluum , ve! cur iofum, 
vcl fomniculofum, enarrando oc 
currcf. V í d e t u r autem ck al ienum 
quiddam í igníf icare , dicens: f i l i j 
huiusfeculiprttdentiores funt .&c. N o 
autem maíe c o h i r e t , neq; a l í e n u 
eft .Fi i ios en im huius fecu l í ,d ic ic 
eos qui laudaat o m n i a q u í e i n t e r -
ra l u c r o f a f ü n t . Fi l ios vero lücis^ 
é o s q u i d e b e n t pie fpirituales d i -
uitias communicare. Hoc i g i t u r 
d i c i t quia nomines humanis d i f -
p e n f a t í o m b u s p e r f e í l i , ó m n i b u s 
modis c ü r a m habent, & prouidet 
vt cum der t i tu t i fue t iñ t a dlfpen-
fant ionis m u ñ e r e , c ó f o l a t i o n e m 
habeant.Qui autem filij lucis o r -
d]nantur,hoc eft, quibus concrc-
d i t ae f t fp i r i tua l i s r e rum difpenfa 
t i o , non cogi tant quomodo poft; 
hanc v i tam comodumperc ip ian t . 
F i l i j itaqj feculi huius, quibus hu-
manae difpenfationes concredite, 
funt & ingeneratione fuá,hoc e í b 
in vjta h a c p r u d é t e r res fuas difpc 
f a n t . F i l i j vero lucis, qui pecunias 
reccperunt,vt illas in pios vfus d i f 
penfent.Inuen'imur i taq; in huma 
nis d i fpen fa t i on ibüs res noftras 
prudenter difpenfare , vt etiam fi 
admini f t ra t ione excider imus, ha 
beámus quodda refugium v i t ¿ : I n 
his autem rebus quae debent fecun 
dum Deumdifpenfar 'hnullam v i -
demur gercre curam quomodo ra 
t i o n e m 
4 4 ^ D o m i n i c a o ó t a u á 
t i o n e m d i rpenfa t ion í s demus ex Á 
tiac víra edudi ,ne inueniamur ab 
o ^ i n i cofoiat ionc dc f t i t u t i . Ideo 
& iní ip iércs v o c a m u r , n ó fapiétes 
ca quenobis poí t hac í int profutü 
ra ,& quomodo faciam9nobis paü 
peres amicos>comunicatis cis d i 
u i t i js in iu i l Í t í a í ,hoc eft ^ his quaé 
dar2'funt nobis á D e ó , vt fint ar-
ma ¡uftitiae, íed a n o b í s de t inen-
tur , 5cproprcrea ad i n s u í h c i á p e r 
t i n c t . S i autem diuitiae quse iuftís 
m o d í s partse fun t , q ü a n d o non be 
ne difpenfanturhec dantur paupc B 
r ibus, í n íu í l i t i a & mammona re-
putantur.-quae ex i n i u f t i t i a , m u l t o 
m a g i s . É x jpfiis i g í t u r faciamus no 
bis amicos , v t quando defeceri-
mus,ex hac v i t a c m i g r a u c r í m u s , 
vel c t i a m a l i t c r t Q u a n d o p u í i l l ó 
animo fumus , i l íuc condemna-
t a u n ^ í c c i p i á n t nos in ¿terna taherna* 
tula. 
' C h r y f o f t c m u s h o m i l i a y í ' i i i r 
c a p . a d H á b r e o s t o m o j * 
t N T E L L I G É i g í t u r q u a n -
• ' r u m efl malumjpcr omnia fccu-» 
Javri , & i n t e n e b i i s permanere 
perpetuís>& infinos gemitus cde-
re^k l l r idere d e n t i b ü s í & n e q u á -
quam p e n i t u s e x u r i . Si en im i n 
hac vita aliquis co rum qui n o b i l i 
genere nati f u n t j n cu l lod iam re-
t rudatur , putarem ipfum t an tum, 
¿ c t e n c b r a r u m ca l íg ines non va-
Ic t fu l i inere , & cu homicidis vna 
l igari3morte peíus e x i f t i m a t : í n -
t c l l í ge quale í i t , q u a n d o cum ó m -
nibus tocius feculi combur imur 
h o m i c i d i s , ñ e q u e ipfi alios v i Jen -
tes^neqj a l iorum vífibus apparen-
t c s / c d i n tanta m u l t i t u d í n e í b l i -
tarios nos cííe putanres. Siquide 
tencbra? & abfentia luminis non 
nos í inet p r ó x i m o s noftros agnof 
t é r é / e i ve lu t i fi fo l i t a r ius vnuf* 
quifque n o í l r i i m p a n a t u r , ílc aíH-
ci tur opprcííus ca l íg ine tenebro-
fa. Sí autem tenebrae tan tum affi 
gunt n o í l r a s animas, tantumque 
perturbant:quid er i t i a m , quandd 
& cum tenebns dolores, &; to rme 
ta c o m b u f t í o n í s affuer int í Jd c i r -
co deprecor j vt hascfemper apud 
vos vcr fe t i s , & parienter r r í íHt iá 
quae ex ve rb í s n a fe í tur to l lere t is , 
ne ipfis rebus fujjplitia fentiat is . 
Omnibus m o á i s ' c n i ' m vniuerfa 
ifta futura f u n t , & eos qui füppli-
cijs d i g n i ' g e í r c r u n t , nullus potc-
r i 11 i b e r a r e, ñ o n p a t c r, n o n m a t c r , 
non frater. Frater enim non hberat, 4 
i n qui t^Liberabit homo: L i c e t m u 11 á 
fiduciam quifque pofsideat, l ice t 
m u l t u m valeat apud Deum. Jpfé 
¡enim reddct Vnictjíq; fecunduti í 
"opera eiusj& ex op t r íBus tam fa-
lus quam poena confequitur. Fa-
ciamus íg i t u r nobis amicos ex 
mammona in iqu í ta t i s ' jhoc eft opé 
Vemur e l écmofynas í euacuemus í n 
i í l o s pecunias rióíiras, 64 e ú a c u e -
mus c t iam i i l i c , & é x t i n g u a m u s 
ignis ardorem j ve fiduciam m e n -
tid h a b e a m u s . I l l i c c t c n í m no vel 
ip i l funtjqui nos excipiunt , fed o -
pus n o f t r u m , quia non eo ípfo, 
quid iftos amicos habiebímus, fal 
bari merebimur. Den iq ; atiende 
quod a d d i d i c N o n enim d i x i t , ^ 
dte^obis amicos :\tfufeipianx^sm ha 
bitacttla fuá eterna ifcd t an tum, w 
hitacula dixít-tfrerw^, & m o d u í n i p -
fum expofui t , d i cendoen im. E x 
mamen*tniquitatis}o{kcná¡t <]ÜO nlá. 
d e p e c u n í ) s oportet i : os amicos 
p r^pa réa r c .Appa re t íg i tu r q ü o n í a 
non ípfa nobis amicuia co rü pa-
t roc i nabí tu r, fi bon a opera n 6 ha* 
beamus,fi non cum iu f t i t i a rcfuA 
damus d íü í t í a s ^ qüas inique coh"-
gefs ímus . Ifte vobis fermo dé 
cleemofynis , non ad diuites fo -
lum , fed etiarn ad pauperes í imul 
-aputur, f t i l i í e t m t qui ab ali^s pé 
¿enS 
p o í l P e n t e c o f l e m . 
jeme non d 
JM ud paupe 
tens í u f t e n t a t i o n e m acc íp j a t j á c A cont ingat ad ip í fc i^giMtía 85 c í e - . 
m e n t í a D o m i n i n o í h í refu Ci),rí-
fti, cum qtio Pacri vna cu S a n í l o 
Sp i r i t u g lo r i a , i m p e r í u m , l ionor , 
nunc &remp.cr,5.: i n fécula i ecu lo 
r u r r i j A m e n . 
R a h a n m d e v n m e r f i s j i b . ^ 
D Irpenfaror procjíg• fs,(]uctn D o m í n u s a v í l l k a t u amo-, 
ueri p r^c ip í c : & fraudem fac ícns 
d o m i n o !uo rclaxauit d e b i r o r i ^ 
circa Deum p u r a / y n c e r a q á coní i g bus fuis parce , vt haberet vnde i n 
ftar.Si ergo cum hac í and ta c h a r í p o í l e r u m v íue re t . H x c compara* 
ád ípfumhsec orar io pertinebic. 
N o n enim in tanr i im quifq,- pau-
per cx i l l e t ,v r dúo minu ta non ha 
bcat .Po te f t ergo & depaucispau-
Ca t r ibucre, & p l u r i m a p o f í i d é t e s , 
l a r g i e n t e í q j p lu r ímaTupe ra r e : íi-
c u t i l l a vidua.Nojn enipi quanti ta ¿ 
té datorumXed v í r tu t e fuperauitj" 
quia m a g n í t u d o mifericordííCjVo 
l u n t a t i s ' m a g n i t u a í n e í u d í - c a t u r é 
V b í q j voluntatcopus cft, vbiq; r e 





tace c u n í t a geramus) licet parua • 
po í s iden t e s ,pa rua t r í b u a m u s , fa-
ciemfuam D o m í n u s no auertetj . 
fed fufeipit ficut magna, & admi -
randa d o n a r í a . Eninuero voluta 
tem Deus remper,non ca quas dá -
tu r j a t t ed i t :& fi i l iafn v ídea t mag-
m a m ) & decretum fue d í g n a t í o n i s 
a p p o n í t j & p r o p t e r huiufmodi vo-
lunra tem dignos facit futura bo -
í i ape r c ipe r c . Quse nos vmuerfos 
t í o ad excmplum n o l l r l p r o p o í i t a 
cft. N a m (1 l í lc á d o m i n o fuo lau-
dan promeruir ,qul fraudem ei fa-
ciens i n pofrerum fibide a l í e n í s 
rebus pro;uidit:quaco magis C h r i 
í l o p laceré po'Tumus^G.ex reb9 no 
ftrís m i í i r i c o r d i a m i n d i s e n t í -
bus faciamus5a quibus recipi 
i n tabernacula eterna 
pof s ímus . 
• 0 ) 







N O N A D O M I N I C A 
P O S T P E N T E C O S T E M . 
É u a n g e l i u m j L u c a e . i p . 
T E X T V S . 
V A 4 a p p r o p i n c j u a j j e t l e f u s l e r u f a l e m > n j i d e n s d u i * 
t a t e m ^ e u i t f u p e r í l i a m > d i c e r i s x Q m a f t c c g K c w j f c s 
i ^ t u i q u i d e m i n h a c d i e t u a q u Á a d p a c e m t i ~ 
h i j i u n a u t e a h f c o n d i t a f m t a b o c u l i s t u i s : Q u u í n i e n i e r i t d i e s 
i n t e t $ c i r c u r i a a h u n t t e i n i m i c i t u i ¿ u a l l o g ) c i r c m d a h u n t te^ 
c o a ñ g t i f t a b m t t e tyn'diqjo ¿ d t é r r a p r ó f t e r n e n t t e ^ f i l i o s 
t u o s q u i i n te f m t . E t n o n r e l i n c ¡ u e n t i n t e l a p i d e m f u p e r l a p i * 
d e m y e o c j u o d n o n c o g n o u e r i s t e m p m t v i f i t a t i o n i s t u f a 
^ B a f t l i m M a g n m E p i f c o p u s 
C ¿ f a f u d e g r a t i a m a c t i o n e . 
P S E D o m i n u s fuper 
S g g l x ^ L a z a r u m ficuít fuper 
Í ^ ) J | ^ ^ I e r o f o l ) m a m I a c h r y m a Í 5 
fucllc. E t ñ e n t e s Í n t e r 
beatos ducit>& rurfus l u g é t e s hor 
t a t ü r & exci tat «id rpé,di c e ñ s v b í -
q u e , g a ü d e t e . P u g n a n t í a no funt 
haecqux n o b í s prsecipi videntur* 
N o n e n í m l a c h r y m a & g a u d í u m 
ex e í f d c m P r i n c í p i j s o n g i h e m du 
c ü ñ t . L a c h r y m a nanq; v e l u t í ex 
plaga quadam a n i m a m afficiente 
ac oppnmente ,& c i r c u m prarcor-* 
d í a fp ir í tu tabefeente, apta e í l ad 
itiaercrcm h o m i n e m dcduceVc. 
G a u d i u vero velut e x u l t a t í o <juág 
A dam cíl: a n í m s e , e x fententia & v ó tdcUimit 
to ídicjuid a í í c q u c n t i s , ex q u o e t i á í w ^ g ^ W 
j n c o r p o n b u s horum difterentia * -
m a n í f e í l e apparet. N a h i & tr i f t i -
bus co lor fuppá l l ídus &: l iuens 
i n mac lem tendens , laetis vero 6c 
in h i lamatepof i t i s vegeta admo 
dum & honefto ruborc decorata 
c o r p o r í s habltudo apparet. A d 
bíec í g í t u r d i c e m u s , quod q u c í l u s 
£ & I a c h r y m ai S a ri el o r u m , o b i ¿ i h 
D c i charitatetn fiunt. Semper e-
h i m í n D e í d e f i d e r í u m í n t u e n t é s , 
inde la^t í t iam pofsidetjcum & Cu-
r a m conferuorem gerant , ac l a -
c h r y m í s a d Deumeffufis i n v i a m 
iu í l i t í s e deducere contendant* 
Quemadmodutn a u t e m i j qui fünt SmiUtufa 
Jn l i t torc c o n í l i t u t i crga eos qui 
in 
poíl Pentecoílem. 4 4 9 
Eom4,iu 
"Ldárym* 







i n mari naufragium p a t i u n t u r m i ^ A 
f e r í c o r d i a m o u c n r u r : non t amen 
obhanc curam oí m i í c r l c o r d i a m 
propr iam ami t tun t fecurkatem: 
fie ¿c íllí qul p r o x í m o r u m peccata 
lugent & quxruntur , propriam v i -
tae ac con fc i cn t í acpu r i t a r i s I ^ t k í á 
n o n a m i c t u n t : qujnpot iusob has 
profrat r ibuslachrymas eífufas^ae 
t ic iam augent, gratiamciue D e í ac 
D o m i n i lefu G h r i f t i mag í s p ro -
mcrentur . I dc i r co áíckuriBeatifie 
teS)& beatiquilugent^mntam ipfico g 
foUbuntur.Etipftridebunt, inqui r , r i -
í'u non per oris í l repi tu tn , aut fan-
gu ín i s cornmot ionem, fed h l l a r i -
t a t e í m m e n f a , nec v l l i rríftitise co 
municabl l i .FIere ig i tu r cum flen-
tibus concedit Apof to lus , quonia 
lachryma HÍEC,Temen quoddam & 
fostus íEterni eíl: gaudi j . Afcendc 
parumperin caelum mente, & o r d í 
nes A n g é l i c o s contemplare fi alia 
ipTis inc í l v i ta ,quam gaudere, ac 
cont inua per í ru i vo lupta te , quod 
aflate Deo iubentur , & incffabi l í Q 
c r e a t o r í s p u l c h n t u d í n e perpetuo 
f r u u n t u r . N o s í g i t u r Apoftolusad 
adeorum v í t x inf lar excitare vo-
l e n s j c d t i n u ó gaudere iubet .Quod 
a u t e m í e f u s fupcrLazarum ac fu-
per ciuiratem fieuerif-5íliud dicere 
habemus. Q u o d edit & b íb i t non 
ijs indigensifed t ib í n o r m a m a t -
que modum eorum quse corpor i 
& humana vitse nece í la r ia conue-
n í u n t j o f t e n d e n s . S i c itaque fleuit 
m o d e í l e querendo & lamentado, 
n imiumque dolorem & vehemen-
tem-af f l i f t ionemomnino corrige 
d o . N a m fi quicquam al iud, tu m á -
x ime fletus rationem^ m o d e r a t í o * 
nemuein qu íbufdam e x p o f e í t , & 
Quantum & quando; & quomodo 
conueniatrquonra D o m i n i flachy 
ma o m n í n o p e r t u r b a t í o n e caruit : 
t an tum nobis ofi ieioq; noftro exe 
p lum fuít hutnzmtztis. Lá^arus ami 
cas noUerAormit', fedyüdam'M excitem 
D 
eum. Q u h n o í l r u m dormicr . : , \ i 
flet amicum^quem paulo j- o i l fpc-
rat caenaturum : te^re ftfni fófasi 
& mortuns exijt ac ligatus amhuiubjií* 
M i r u m p r o f e í l o j v i n d u m pedibus 
ambularejplus robur v i n f t i quam 
vincula poíFe. Quomodo i g í t u r 
h^c fa£lurus ac ex i tum prxuidcns , 
d ignum lachrymis putaui t?Quo-
n iam con t inuo nof t ram rerpicíés 
deb i l i t a tem^nece íTar ías perturba-
tiones humanas formula quada n 
ac iege modera t ion is c o m p l e c t é s , 
vt i n í imi l ibus nu l l um o m n i n ó do 
lo rem ve lu t í ferum v í t u p e r a r c t : n i 
m i u m vero ac vehementem, ab re 
eíTe p e n í t u s m ó l l r a r e t . Ideo fuper 
a m í c u p l o r a u i t i v t humanas naturc 
i n e o c o n i u n d i o n e m o í l e n d e r e t , 
ac nos a v í t i o , quodfupra memo-
rauimus,Iibcraret: nc molles i n af 
f e d i b u s , neue fine fenfu o m n i n o 
i n rebus t r i í l i bus c í íemus , admo-
nens.Sicut enim D ó m i n u s foí idú 
c ibum fufeepit, & potum c o n í u m 
p tocorpor i s h ú m i d o appetijt , 6c 
l a f s i t ud iné fen í i t ,mufcul í s & ner-
uis ex i t i ne r i s difficultate laboran 
t i b u s , d iu in i ta te n e q u á q u a m pa-
tientCj aut ex content ione d o m i -
ta , fed corporc na tura i n f i r m i t a -
tes euenicntes fufeipiente; fie & la 
chrymam naturalem carni , v r i n -
f i rmi ta tem quandam ineí íe o í i e n -
d i t . QUÍC quidem h o m í n i c o n t i n - Vndc Uchry 
g í t 5 q u a n d o i n c u r u a Ccrebri vapo-
ra t ipnibus ex t r i f t i t i a fumptis re-
ferta , per oculorum ex í tus velut i 
per fiftulas quafdá , h u m i d í graue-
dinem ac copiam preparar. Vndc 
de fonitus quidam & rcuo lu r io -
nes, &: vertigines i n audi t ione re-^  
r u m t r i f t i u m i n e x p e ¿ t a t a atqj i m -
prouifa funduntur. Gaput e t iam 
ex vaporationibus mouetur , quas 
fubita correptio ad cal id i .profun-
dum r r a n f m i t t i t . Deinde e x i f t i -
m o , quemadmodum n é b u l a in te-
nues vmbras , íic v a p o r a t í o n u m 
FFF crafsU 
ttl O' qtfant 
ytilcs l<u¿ 
di Awinu tri 
fiiúm. 
45° Dominica nona 
c ra f s í t udo i n lachrymas d i í ío lu í . A 
H i n c & voluptas q u í d a m lugenti 
busoccultc nafcl tur : cjuod ea re 
^uae ín pr í tn ls caput grauabat, per 
flctum paulaclm euacuetur : quod 
vfus fane o f t e n d í c 
E u f e h i u s E c c l e f t a f i * h í f t c r * 
i 
Gi tu rpof t N c r o n e m , quí frede 
cím annis obfedit R o m a n i cuí» B 
min is p n n c í p a t u m . Galba &: O -
tho anno 8c Tex menfibus detento 
p r i n c í p a t u defunf t í Vefpa í i anb 
rega i gubernacula d e r e l i q u ü t , p o -
í i to pe r idem tempus i n p roc in -
£ t u b e l l í j quod ludasis incende-
r a t , vbí ab ipfo exerci tu , cum quo 
oppugnabat íudscam , í u b r o g a t u r 
Imper io . I fque confeftim Romara 
t e n d e n s . T i t o filio fuo curam bel-
i i , & l e r o f o l y m o r u m oppugnatio-
nis í n i u n g i t . V e r u m poíl Afcen-
í i o n e m D o m i n i & Saluatoris no -
í l r í 5 ludaei vel i n ipfum c o m m i f s í 
p iacul í vcl perfequutionis ín A p o -
ftolos, & necis í n Stephanum ,red 
& o b t r u n c a t i o n í s i n Apoí to lu l a -
c o b u m 5 & í n l a c o b u m n í h l l o m i -
nus fratrem D o m i n i , quí appei-
latuseft luf tus , fceleris admifsi , 
eacterorumcjiie o m n i u m , quospro 
peer fidem C h r i l l i in í id i js dol is , 
acque o m n i fraude nequitiac c i r - D 
cunuenerant. Pro his, í n q u a m , o -
ffinibus ,psenam diu in i tus repof-
cebantur. Et Apof to l i quidem ab 
í l i i s prius fugatis ac per omnem 
loeum difperíi ( ficut fupra d i x i -
raus) pergebant ín v i r tu te C h r i -
ilííítft.ylí. (IU^ e^ s p raeccpera r ,d íccns :£»« . 
ta baptízate omnes gentes in nomine 
. N X WÉ-O. Eccící ia vero quae in l e r o f o -
folymorum Iyll?,s fuerat congregata , refpon 
VelUm tranf ^0 i í^eo accepro , emigrare iube-
ferctuu tur . Se t r a n í i r e ad oppidum q u o d L 
dam Pel lam n o m i n e , t r ^ á s í o r ^ 
danem , quo í b l a t i s ex Vrbefan- . 
Cc'is & iuí l is v i r i s , vindidse caele^ 
fti fierct iocus, tam de vrbe í ac r i -
Icga, quam de populo i m p í o per ex 
c id ium patrise e u e r í i o n e m q u e fu* 
mendx . Quantis ergo malis ger.s 
tune vniuerfa muldlata í i t , vfque 
ipfa lúdase terra , b e l l o , fame, íg-!-
ne ,C íed ibufque vaftata fit,quan-
ta populorum m i l l i a , patres í imul 
cum coniugibus ac paruulis l ibe-
r i s , abfque n u m e r o , abfque dif^ 
c r e t í o n e t rucidarj í int ,quíe et iam 
diuerfi i rum v r b i u m oblldiones, 
fed & ipfius m a g n i f i c a , & famofif-
f imx cíui tacis í e r u f a l e m , quanta 
v a í l i t a s , & quanta fuerit diuerfa^ 
rum m o r t i u m í i r ages , quiqueper 
haec ü n g u l a bel loru ex t i t e r i t mo~ 
dus, & vt (fecundum i d quod Pro^ 
phetae p r x d í x c r a n t ) abominado 
de fo l a t í on i s i n ipfo quondam D c i 
famoí i f s imo c o l í o c a t a í i t templo, 
vtque ad v l t í m u m c u n f t x í g n i s 
populatus í i t , & flamma confum-^ 
p í e r i t , íi quis plcnius noíTe v u l o 
h í f to r i am lofephí relegat. N o s ve 
ro ex his ea tan tum quac ad cxpla-^ 
na t ioncm fufeeptioperis fufficiut, 
a i T u m e m u s : í n quibus refert,quod 
ex o m n i ludsea populí ín d ie fo^ 
lenni Pafchx Ie ro fo Iymam,ve lu -
t í e x i t i a l í quadam manu cogente 
cOnuenerant, quos trecies cente-
na m i l l i a h o m í n u m d ic i t fuiíTe, 
¡ u ñ o feil icet D e í í u d i c í o tempo-
rc hoc v l t i o n í s é l e d o , v t q u i i n 
¿ííebus Pafchse Saluatorcm fuum, 
8c faJutare C h r i í l u m D o m i n i crue 
tis m a n í bus , & facr í lcgis v o c i -
bus violauerant , i n ipfis d ícbus 
velut i n vnum carcerem lomnis 
m u l t i í u d o conclufa i feralís pecna? 
e x i t i u m quod me.rcbatur, cxcí|>ev 
rc t , 'Pi-v^teri-bo quse in cis vci-j^la». 
d i ; carde , vcí alijs bel i i machiinís 
coilocata fun t , explicare ca t an-
t u m m o d o qucE'diraE faraís e x í t i o 
pci-Lule.nnt, í u p r a d í d i . H i í l o r í o -
grapbi 
Annó Üokl: 








graphl f e r m o n í b u s p r o f e r á m , quo 
iegentes hxc , i n t c i l í g a n t quan^ 
tum piaculí fit, audere al iquid i n 
C h r i l l u m , &quatn grauibus aufa 
fupplicijs expicntur. 
C a p u t . ó * 
lojrphm l$ l A G E i taqüe fcxtus lofephí hí 
t.áchellolu ^ r Y f t o n 3 r u m ü b c r ponatur i n 
¿AfíiSt1'™ m é d i u m , ex quo omnis i l l o r u m 
Juí luofa tragscdia p e r n o í c a r u r . 
D iu i t i bus autem permanere^ i n -
q u i t , arque perire vnum arque idé 
crac*: Si enim i n vrbe permanfif-
f c n t , facultatum fuarum caufa c r i 
mine o b i e d o , quaíi qui de rranf-
fugiendo cogi ta ren t , perimeban-
tur . Necefsitas vero famis /a f t io -
forum extollebat arrogantianijSc 
vcrunqu-e íimul inedia cum teme-
r í t a t e crefcebat. P u b l í c c quidem 
frumentum nufquam o m n i n o c-
rat i fed irruentcs vrbispraedoncs, 
prarfcrutabantur domos , Scfiqui-
dcm i n u e n i l í e n t í tanquamde his 
quí fcfel lerant , pxnas fumebant, 
ü vero n o n i n u e r > í í r e n t , n i h i I o m i -
*uus tanquam eos qui occultius Se 
di l igent ius a b f e o n d e r e n t í c r u c i a -
bant . I n d i c i u m vero haberi ab 
cis pabula capiebat, hoc ipfo,quod 
adhuc viuere & Tubíiftere co rpo r i -
bus vldebanrur,tanquam qui pro-
f e f t o i a m i n t e r i l í e n t , nif i abfeon-
ditos vfpiam tegererent c ibós . Sí 
quosfanetabefeentesmacie v i d i f 
f e n t , hos cum venia p r^ t e r iban t , 
fuperfluu putantesperimere,quos 
Uetrmto- P a u í 0 P 0 ^ abfumerec fames. M u í -
MÍ mcn\ur(i 11 tameri oceultis o m n i cen-
jeumcdtüfru fu fuomerca t i funt vnum m e t r u : 
mentí. íi d i u í t e s , f rument i l i o rde i , í i i n -
feriores f u e r u n t , & concludentes 
fe ín i n t enonbus quibufque p e n e -
t ral ibus domus , n o n n u l l i nec í n 
panes confedas fruges edebant. 
A l í j vero i n quantum vcl necefsi-
A tas, velmetus permit tere t exco-
quebant. Et menfam quidem nuK 
Jus expedabat apponi , fed ex ipfo 
f emiu í t a i g n i r a p í e n t e s p r o p r i a ve 
lu t furt iua dcuorabanr.Et erat i n -
f i l i é i s ipfius c ib i fpcdaculum m í -
ferabile5cum va l i d ío r e s quique i n 
uenta d i r i pe r en t , imbcc i l l i o r ibus 
vero n i h i l preter l u d u m fupera-
rec, 5clachrymas. E t o m n i u m l i -
cet a c e r b í t a t e s rerum íuperarec fa 
mes ,n ih i l t a m é íca fubruir &. fub-
B 
u e r t i t j f i c u t v c r c c u n ' d í a m . Q u i d -
quid c n i m faluis rebus p u d o r c d i -
gnum e í l ^ d i n hac necefsicatc c o -
temni tu r . Dcni^uc & vxores de 
v i r o r u m man ibus , Se filíj de paren 
t u m , & (quod eíl inlcelicius) ma-
rres c í b o s d e paruulorum fuorum 
ore rapiebant. Ec cum du lc i f s i -
m i l i b e r i i n manibus atque ante 
ora pof i t i f:abcfcerent, exigu-i 
tse fublidia denribus ipfis ex ime-
re nemoparcebat. V e r u m nec ip* 
fos quidem infaeliecs & per e x i -
C guos fumentes latebanr c í b o s , fed 
con t inuo aderar prscdonum, quis, 
& ftatim vt claufas cuiufpiam co-
fpexiííet fores , i n d i c i u m crede-
bat hoc e í fe , quod intrinfecus po-
íiti ede ren t ,& repente defpicatis 
foribus prsecipites i r ruebant : ac-
que ab ipfis(vt i ta dicam^faucibus 
e x p r i m e n t é s , (í quid forte i n f u m -
ptum iamfuerat ,reuocabant .Ver-
berabantur fenes,fi c ibum vendi -
ja carc t e n t a l í e n t . Sparíis etiam c r i * 
nibus muliercs t r 3 h e b a n t u r , o c c u l 
tare n'ítenrcs,fi qut^d forte deprehe 
fum fuiííer i n manibus. N u l l a feni 
buspro canitiae r e u f i e n t i a , -nulla 
crga paruulos m¡ fe ra t io , f ed i n ex í 
guo pañis fragmento paruulos í n -
herentess&: ex ipfo cui inhseferá t , 
fufpenfos,elidcbant i n te r ram. I n 
cum vero qui raptores cibo prseue-
míTct abfumpco,crudeli9 fcuiebar, 
& excogitabant d i r á fuppllcia5ob -
turantes infe l ic ibus naturalis d i -
FFF 'x ge f t ío -
4 P 
Domlnicanona 
put fcxti / i -
hri de bello 
ludaico apud 
lofephum. 
geíVionum mca tu« . A H j s v e r ó p r ^ A 
acutas fudes per eam verenda adi-
gentes (horrefeo cjuae gefta func re 
ferens) ad confefsionem per haec 
vnius panis> aut cya th í farinse m i -
feros perurgebant. N a m í p í i tot '-
tores nec patiebantur famem (ef-
fet e n í m quodammodo t o l e r a b í -
l íus^fi hxc compuifi inedia face-
ré v í d e r e n t u r ) fed vt vel praepara-
rent fibi i n pofterum cibos, vcl vc 
c rude ' í t a s exe rc í c io conualefce-
rcr. í n í n s et iam íiqui forte fur- ^ 
t i m per Cationes ho í l i um pro coi 
l í gend í s herbis ercpíiírent 3occur-
rentes eís qui fe ho t t ium manus ef 
fugiííe gauderet, d i r ipiebant quid 
qu id attulerant. Supplicantibus 
autem & ter r ib i le quoddam fibi 
nomen D e i inuocant ibus vt vel 
parte aliquam ex his quae cum mor 
t-is per iculoquaef ieraní ? indulge-
r en t , n i h i l prorfuspr^bebant:Sed 
& hoc benefieij loco ceí íerat , íi 
comprehefum viuum licuií íet eua-
dere .His autem poíl aliquanta ad Q 
i u n g i t , dicens: ludasis vero cum 
egreíTu vrbis omnis pariter fpes 
e x c í u d e b a t u r falutls. Et inualef-
cens acerbitas famis, domos í imul 
§c familias , gentemque vaftabat* 
i ta vt i n penetralibus ftriíta iace-
rent mul ierum paruulorumque ca 
dauera,per plateas vero inf^l ic iü 
fenum corpora, famemagis quam 
aérate confumpta. luuenes vero, 
atque omnis setas robuf t io r , ve- D 
lut fimulacra quaedam i n vijs & e-
grefsibus oberrabant,corruentes 
quocunque locí greífum fubruif-
fet inedia. Sepel i ré autem cadaue-
ra proximorum,nec defuní l 'o rum 
m u l t i t u d o , nec v i r íü debilitas per 
mi tceba t , f ímul &: pro fuse vnufqui f 
que vitae incer to . Denique aliqua-
t i fupra eosquos fepelicbant,an-i-
mas emifere, m u k i e t iá dum pro-
fcquuntur f u ñ e r a , priufqua adfe-
pulchra vcnír€tur?effl.abát anima.. 
Sed nec p la í l9 ex morte d e f u n d í ? 
exhibebatur , aut luftus 3 quia hoe 
íibi t o tum vendicauerat fames. 
Sed nec aridi tasinedi^5humorem 
cuiquam reliquerat lachrymaru, 
obfederant c iui ta tcm profunda fi-
len t i a, Se nox plena mor t i s c u n é l a 
contexerat. Quibus malis ó m n i -
bus grauiores fo l iv igebant prae-
dones, qui nec fepulchra quidem 
d i r ige re , & fpoliare cadauera i l? 
í i c i t u m ducebant , non t a m prac-
dam peten tes, quam fcelus i r r i (jo-
ne cumulantes, 8c aciem gladio^ 
rum fuorum i n cadauerum obtru^ 
catione probantes. I n t e rdum e^ . 
t i am i n nonnul los adhuc fp í ran-
tes muero examinadus agebatur: 
quod ali j femíneces cum viderent 
fupplices dexteras protendebant, 
Y t i n fequoque benefieij loco coa 
uerterent fcelu«, quod fe i l i ce t eru 
eiatibus famis vclocius abfoluerc-
tur . Sed nouo crudelitatis gene»-
renecem quam fponte inferebat, 
fi rogarentur n e g a b a ñ t , cum tamc 
vnufquifque deficientium cum ge 
m i t u ocuios retorquerct ad t em-
p l u m , non de mt)rtc p ropr í a do -
Icns,fedde impunitate praedonu, 
quas fuperftites re l inquebat . E t 
p r imo quidem fumpto puWieofe-
pelire mortuos iuíTerant fsetoris 
incolerant ia . V t vero omne f u m -
ptum caepit vincere mul t i tudo m o 
r i e n t i u m , de muro cadauera prae-!» • 
c i p i t á b a n t . A t cum T i t u s cir-, ^«íCffow, 
cumiens peruidifiet repletos m o r 
tuorum cadaueribus val los ,& hu-
mani corporis tabe patr iam ter-
ram r i g a r i , cum ingen t i gemi tu 
eleuatis ad caelum manibus D c u m 
inuocat teftem, hoe fuum opus no 
cífe. Et poft aliquanta í t e r u m ra- L ^ e i í ú X 
l ia quxdam profequitur; N o n cu Uhride bello 
¿ l a b o r , í n q u i t , p r o f e r r e q u o d f e n - ^déco» 
t í o . A r b í t r o r e n í m , quod etiam 
fi aduerfum impios ciues R o m a -











áut hlatu terrse, aut aquae d i l u u i o , 
aut Sodomltanis ignibus & fulmí 
nibus caclítus tor t i s , fuppllcium 
ciuíras dependifret, q.üx í n u l t o i n 
faulborcm ill ís tjui haec perpefsi 
f u n t , & n c q u í o r e m v í r o r u m prae-
fentem hanc protülííTet í e t a t cm, 
pro qüibus & omms gens parirer 
m e r e r e t u r e x t i n g u í . S e d & i n f e x 
to l i b ro deeifdcm t a l i a f c r ib i t . Et 
corum , i n q u i t , quí per to tam c í -
üitateníi famis inedia corruirpeba 
t u t j r t lul t l tudo i n n u m e r a b i í i s e-
r a t j q u o r u m nec explicare mi Te-
na po te í t . Per í ingulas nanque do 
mos ficubi fuiííet a l iqu íd c ib i re-
pertum , cont inuo bella & caedes 
jn ré r charos ípfbíque paren tes ac 
Jiberos n a í c e b a n t u r , d ü m non fó -
lurn c manibus i fed ex ipíis etiarti 
faucíbus inuicct t l c ibum rapere 
certabant. Pides a ü t e m nec mor-» 
tuis erat , fed & ípíi cum iam fpí-
r i t u m exhalarent , perferutaban-
tu r á p r a í d o n i b ü s , ne cui forte i n -
t r á gremium cib i a l íquid rcíidif-
í e t . A l i j autem per mediara h ian-
teS véiut rabidi canes huc atque 
i l lue f e r e b a n t ü r ^ & quafi in fan iá 
^uddam exagi tat i i n eafdem do™ 
m o s , íub momento tempons i t c -
rum ac fa^pius irruebaat . O m n i a 
tamen necefsitas vertebat ín c i -
bum i etiam Il la qux ne mutis 
qusdé a n i m a l í b u s edére vfus fuit¿ 
A t v l t imura ne loris quidem veí 
cingulis , aut ipfis et iam calcea-
mentis ab f t inue rü t . Por ta ru q u ó -
cjuc indumenta detrahentes,con-
ficienda dentibus i n g e r e b á n t . N o 
nul l í Scfasni veteris feftucas ede-
ban t , fed & de quifquil i js vnde-
cunque c t í l l eLl i s prauiCsimum po-
dus drachmis q u á t u o r diftrahe-
bant . Sed quid opus eft per hace 
pondus famis i l l íns explicare, cu 
geftum íit i b i facinus , quod ñ e -
que aptid Grsecos, ñeque apud Bar 
batos vllus accepit a u d í t u s . H o r -
A redum quidem didu^audi tu Vero 
j n c t e d i b í l e . Equidcm l i b e n t t r ra 
immane fac inüs í i lulí lcm . nequis 
ftie crederet h i o n l l r u o í a n a r r a r e , 
njfí mul tos merhbritr ncí l r re v i -
ros t e í l es commifs i fcclei is ha-
buií leiru P o r r o vero nec al jquid 
i n hoc jaatrioe p r e ñ a r e me a r b l -
t r o r , íi fubtraham eorum m a l o -
tum verba , quorum peí-tulit faf tá . 
!Mulier quaedam ex his qui v l t r a Uárid ufad 
lo rdan i s alueum comanebat, M a tiudiluide* 
r i a n o m í n e j É lcazar i filia de v i - itoratrix,^  
co Bethezob, quod i n t e r p r c t a t u í 
B domus hyí íopi , genere & fácü l t a -
tibus n o b i í i s , cum rcliqua muí* 
t i tud ine^quEe confluxerat l e r o f o -
lymis reperta i communem cum 
ó m n i b u s obf id íon is cafum fere-
bat . Huius reliquas quidem facul* 
tatcs ^qüas é d o m o i n v r b e m c o n -
uexerat ^ ty rann l inuafibreiSi quid 
vero r e l i q ü i a r u m e x m a g n i s o p i -
bus fuerat j quibus v i í t u m quot i* 
dianum pertenuem duceret, i i rué 
tes per momenta prsedonum fatcí 
C lites rapicbatit . PtO qüibuS i n g é s 
t n u l í c r e m velut infania iam q u í -
dam ex i n d i g n a t í o n e fatlgabat, ' 
i t a v t in te rdum praedones maie-
d i f t i s íft hecem f u i , & conuir i j s 
inf t igaret . V e r u m cum nec i r r i -
tatus qui fquam, ñeque mií 'e ra íüs 
eam pe t t imere t , Se fí quid fór te 
c i b i fuiííefc áb eaquxfi tum , v t ab 
álijs quxrerctur , nec iam vfquaín 
teperiendi copia fieret \ fa mes a ú -
tcfll d i rá vifeeribus ipfis i '^í l l lc-
U rct ac medu l i i s ,&ad furorem iatíí 
perurgeret inedia, fame &. ira pcf 
í imis vfa confultoribus , contra 
ipfa iam armatur iura naturae. E-> 
rat nancjüe ei fub v b é r i b u s p á r u u -
lus filius,hünc ante oculds ferens, 
i n f x l i c i s , i nqu i f ,md t r i s , oan fa£ l í ^ 
c ior n l i , i n be l lo , farae, & di rep-
t í o n e praedonum cui te r e f e rua« 
bo? N a m & íi v i ta fperari pofs í t , 
iugo R o m a n e f e r u i t u t í s vrgemur. 
FFF 5 Sed 
454 'omimcanona 
Sed nunc c t í a m ípfam f e r u í t u t e m 
pr.-íuenit í a r ae s . Prsedones vero 
vtraque vi grauiores perurgenr. 
V c n í e r g ó o rai n a r e , e í i o m a t r i cí 
b u s j p r ^ d o n i b u s í u r o r , fcculis fá-
bula,qu;^ fola deerac cladibus l u -
d ^ o r u m . Et cum hsec d i x i í í e t , íi-
m u l h l i u m iugulat , tum deinde i g -
n i fuuerpofii'um torretiSc m é d i u m 
quidem c o n f u m i t , m é d i u m vero 
feruat o b t e í t u m . E t ecce confef-
t í m prsedones irruunt^obuftse car-
nis nidore concepto, mor tem m i -
n a n t u r , n i f i l l n e m o r a cibosquos 
paratos fenferant , dcmonftraret . 
T í i m i l la ,equidem par tem^nqui t , 
vobis op t imam referuaui.Et con-
t i n u o quac fuperfuerant membra 
r e t ex i t í n f a n t í s . A t i l los repente 
i n g é s hor ror ínuaf i t , & iramanes, 
quanu i san imi dir iguere,vox fau-
cibus interclufaeft . I l l a vero t r u -
c i vu l tu , &ipí i s iam prsedonibus 
t r u c u l e t í o t j m e u s i n q u í t , h i c filius, 
ttieus eft partus , & facinusmeum 
eft j edite, nam & ego pr ior come-
dí' quem genui . N o l i t e efficí aut 
matre religiofores , aut faemina 
mol l io re s . Quod fi vos pietas v i n -
c i t ,&: e x e c r a m i n í cibos meos,ego 
qux iam taiibus pafta fum, ego his 
i t e rum pafeor. Poft haec i l l i t e r r i -
t í , trementefque difeedunt , qui 
hunc folum ex ó m n i b u s faculta-
t ibus mi fe r^ ma t r i reliqueraat cí 
bum. Repleta eít autem confef-. 
t i m vniuerfa c iu í tas nefarij fcele-
n s n u n t i o , &: vnufquifque ante o-
culos facimus quod perpetratum 
fuerat,adducens, tanquam fi ipfe 
i d p e r p e t r a í í e t , horrebat . Omnes 
autem quos fames neeefsitas per-
urgebat , feftinabat magis admor 
tem , beatos dicentes eos, quibus 
c ó n t i g i t in ter i íTe, priufquam ta-' 
l i u m ma lo rum polluerentur 
audicu. Hactenus 
lofcphus, 




C a p u t . ? * 
G i t u r l u d i o s pro his quae in 
C h r i i l u m D e u m comíferepia-«-
cu l i s , talis confequuta eft paena. 
D i ? n u m eft autem huíc h i l t o r i x 
adh ibercDcmi nicas voces,quibus 
ipfe Saluator talia f e c u t a e ñ e pre-
di x i t: K^ e autem, ait. pregnanhus & nu 
trientibtiS-yel laftjmthus iniihs átehmi 
Otate autem l/t no fíat fogaje Ü ra hye* 
me, ñeque Sabbaiho. Ent enm tune tn 
buletüo magna^quahs non fuit ab imtio 
feculhfqae nuncnecjue erit. Co l l igcs 
aute fupradí£tus hiftoriographus 
omnem numerum peremptorum 
vel fame, vel f e r ro , vndecies cen-
tena mi l l a dc í ignau i t , caeteros ve-
ro latrones & ficcarios, acprxdo^ 
nes3poft vrbis exc id ium mutuis de 
clarat i n t e r i í í c vulnerib9. E l e ñ o s 
autem quofque iuuenum, quos de-
cor & p r o c c r í t a s corporis comen" 
dabat,ad t r i umphum dic i tc f fe fer 
natos,reliquos autem, qui fupra de 
cem &feptemannos agebant^ta^ 
t í s , vinctos ad opera iEgypt iper 
metalla deftinatos,vel per ceteras 
Prouincias cíle difperfos. A l i j qui 
dem vt ludís g ladia tor is , a l i j vt ad 
beftías t raderentur , Si'qui vero i n 
t ra fep t imum & decimu actatisre-
pert i funt annum,per diuerfasPro 
uincias i n f e ru í tu t em dif t rahi i u f 
fi funt ,quoru numerus vfq: ad no» 
n a g i n t a m i l l í a pc rdu¿ tus eft. Hace 
vero omnia gefta funt fecundo an 
no Imper i j VefpaÉiani , iux ta ea 
quae ipfe Dominus &. Saluator no 
fter lefus Ghriftus praedixerat» 
Quippe qui ea qux gerenda crant, 
p rxfen t ia iam videre t , tune cum 
í c e u n d u m Euangel iorum fidem, 
Vtdens ciultatím fleuit fuper eam, & ve 
lut i n auribus eius proloqnutus 
eft haec verba: Sí agnouifjes •, mqmt^ 
& tu in hac dietüa3 qu£ ad pacem ubi 
funt ¡ntrnc autem abfeondita funt ab 









i-p;/ opí^í le 
poílPentccoflcm. 4T5 
circurJ-tbiint tt h i m m tuhallo & 
circuniahtM te, perurgehuui te^n-
áiciue j & aiifolnm deduceut te , 
Jws tms cjui in te f . / i t . Sed & rur íu in 
ta nquam de populo ó . i ccns . tr ¡ { ,m~ 
quit, nece^ í t i i iwtgnafupev Utiqm & 
ira populo hH!C>& cadent in ore ¿ ladi j^ 
& ctptiut duecntar ¡n omnes géñtes \ 
& leyufalcm crir cortcukata aj^enti-
busi^jqtiequo cotnf leantur t e n i p o r a g í n 
tium. E r i re ru tn» Cum dutem yide* n ts 
c i rcundan ab exercttH lerufalcm turiC 
feitore quia, apprúpinquahtt dejolatio 
r/wi. Comparec nunc vnufcjuirque 
D o m i n l ScSaluaroris n o l h i fer-
moiies cum hif tor iographl reiai-o 
r e de bello quod geílufri c lh at^uc 
e x c í d i o ciuiratls-, & videns m i r a m 
d í u i n x p r í e r c i e n r i a : v i r t u t e m , a g -
nofcat praedícent is d i u í n i c a r e m . 
Ha?c quldera ludeorum gentipofb 
parsloncm Saluatoris iuíia v i t io - ' 
nevencrun t5pro eo quod a u r o r é 
virse áTemer vniuerfa gens concia 
maurrar aufcrr l . V e i u¡ir í m e n n i -
h i i obflar eriamca add( j re ,pe rqü? 
pícras & c l e m e n t í a D e i , licer i o -
g ra r í s í v ide ru r oblata. Quadragirt 
ta'nanque poí l admiíFum p iacü-
lum c o n t i n u í s proftrata annis, i m 
plorum pn?na difí-ertur. I t i miiv 
bus & Apo í toü omnes, praecipue 
tamen í a c o b u s , qui di ebarur fra 
ter D o m i n í , in l e ro fo iymis Epif-
copus c o n í l í t u t u s , índet íne .n t^r 
populum c o m m l í í x impíe ra t í s & 
ferál ís ^u5dc fe fcelcre c o m m o . 
ncba t , (1 forre poífcnr commirs i 
parniCLi l í n e m genere, (i pol íenr flo-
re pro rcclcre, & v Itrices paenarum 
flammas l a c h r y m a r ü m vberfare 
r e í l c lnge re . Ol lcndebat nanqj eís 
Deusper fuam pa t l cñ t i am , quod 
ípróni'Ti quxreret prCalteoriam, 
^uianor\ vulr rantutr» Deus m o r -
tcm peccatoris , quantum 
conuertarur &. v i -
uat. 
B 
M O i l i . e a u t c m adhuc men . rls eorum dur i t i am n í r eba 
tur di tu na m ai ellas í ignís & prodi 
gijs cxi i rus daris, terroref^ue fi-
m u í & minacem dexteram o í l e n -
rando po t?u íquam í n f e r e n d o . D e 
qulbus fup rad i í l i luf tor iographi 
í i Jes}vt i n ec ter ís^ef iam i n hoc fuf 
ficiens c r i r , Reiegamtis ergo quid 
i n Texto hi í ior iarum fuarum l i b r o 
d? b i s ipfe (ignaucric lofephus: 
Sed i n f c T l i c e U M n q u i t , plebem te-
t e r r i m i qui Jam hommes & decc-
I prores f a l l a vaticinantes fuade-
bant , vt c u í d e n r i b u s í ignls 5c i n d i 
cijs i racundia , & i n J ignat ionis ' 
d iu ine non crcderenr,.quibus aper 
te Futurum & vrb ís c< gentis pr^fa 
i giebacur e x c i d i u m , í c d velut ^ f L -
t Í , & a m e n t c s , & q u i ñeque ocuios,1 
n equ - an ima m í n fe h a be ren t /pe r 
nebant omnia quaí caslirus nucia-
bantur . E t c n i m r b l í a p n e f u l g e n s , 
^ gladioper omnia í i m i l í ^ i m m i n e -
red jruperciuiüari55c cometes pre-
terea exi t ia l ibus flammis a r d e r é 
per corum vífus eí l a i n j m Sed & 
ante excidi j tepus ac b í J l i , cü pO- , 
pul i ad diem feí lum A z y m o r u m 
eo i u e n i r é t . o £ l a u a díe meáfis X a 
t ic ! ,qui cit A p r i Ü S j n o d i s tempore 
hora noí ia tantus luminis fulgor 
3T3mtemplum^j circun iedi t , vt 
pufarct omnes diem clar i rs imum 
factum , -Se permanGc Tpatio borne 
dim;dr<r .Q^o. l i m p c r i : i s quidem 
D & í g n a r i s profperum videbatur , 
fed legifpcritos 5c probos quofqj 
doctores non la tu i t cX ' t i a l epor -
t en tum. I n eadem queque feí l i -
u í r a t c v i c u l i facrificijs a ' J m o í a , & 
aris afsi í l -ens, i n í c r i|Tas m i n i f -
t r a ro rum ma ñus cnixa e;t agnam. 
Sed & ianua i n t e r í o i i s xd is , q u x 
refpicicbat O r i e n t e m , c u m elTet 
aere fo l ido induta , ac perindt; i m -
menfi ponderis , qua: v i x v i g i n t i 











v i n s í u m m o conatu i m p e l l c n t í - A 
bus clauderetur, ferréis quo^ue ve 
¿t ibus Scf^ris m u ñ i r á , ac pelíulis 
i n ahum demi í s i s tencrctur 
ftriaa3repcte hora no£ris fexta ap 
paruíc fpoQte patefada. Sed & tra-
fago D i e fe fto poft a l íquot dies, 
pr ima & viceíima dic menfis Arte 
mi l l jc ju i Maius apudnos vocatur, 
prodigiofus apparuíc vífus , 5 c í i -
d^m pene exccdens, quod veré fal 
fum pucaretur , niíi oculorutn fi-
dem confiraiafTetmalorumconfc- g 
quura pe rn ic í e s . E ten im propc So 
lis occafum vifi funt currus & qua* 
drigac in o m n i regioneper aercm « 
f e r r í , & a r m a t o r u m c o h o r t e s m i f ' 
ceri nubibus , &.vrbes c i rcundan 
agminibus improuif is . I n a l i o i t c 
die fc f to , qui Pcntecoftes appel-
latur , noctu faccrdotes ingréfsí 
t e m p í u m ad minif ter ia ex more 
complenda,pr imo quidem motus 
quofdatn ftrcpidufcjue fenferunt: 
t u m deinde voces fubitas audiut , 
d í c e n t e s : Mig rcmus h i n c ^ d d i - C 
^Óx hiigre» tur hi.s etiam al iud t c r r í b i l i u s . 
Etenim qu ídam Ananiae filius l e -
fus nomine ,v i r plebeius & r u í l i -
cus,ante quartum bel l i annum cu 
ciuitas inpace,& abundantiaper-
du ta re t , i n die fefto Tabcrnacu^ 
lo rum repéte clamare exp i t . V o x 
ab O r i e n t e , vox ab Occidente , 
vox aquatuor ven t i s , vox fuper 
l e r o f o l y m a m tk fuper t e m p í u m , 
vox fuper fponfos 5c fponfas ,vox D 
fuper populum , & i n d e í i n e n t c r 
die noduque per omne^ plateas 
circumicns ,hsEC clamabat, vfque-
quo q u í d a m primores ex populo 
v i r i , velut ínfauíH prsefagij i n d i -
gnat ione c o m m í t t i , c o r r e p t u m ho 
m i n c m m u l t i s verbenbus afficiüt . 
A t i l le n e q u á q u a m pro fe a l iqu id 
loquens, fed ne eos quidem qui 
circunfteterant deprascans, eaf-
dem voces par í obf t inat ione Se cía 







intelligences ( v i r e s c r a t ) n u m í -
nis cíle motus i n v i r o , perducime 
cum ad iudicem R o m á n u m , apud 
quem flagris ad oíTa vfque lania-
tu s , ñeque preces, ñeque lachry-
mas fudír, fed eandem v o c e m m í -
ferabil i ter Se ctam quodam v l l u l a -
tu emittensper í ingula pene ver-
bera proferebat,addens e t i á hoc: 
V a t j V í e , l e ro fo lymis . Profequirur 
& aliud idem h i í l o r i o g r a p h u s ma 
jore ge í lum m i r a c u l o , d í c e n s ora-
culum quodda i n facris l i t e r i s r e -
pertum quod per í d e m tempus v i -
rum defignaretex eorum regione 
p r o c c í í u r u m , qui tot ius o r b i s p o t í 
rctur imper io .Cu iuso racu l i pr^fa 
gium ide hiftoriographusVefpafia 
num declarare efl: fufpicatus: fed 
Vefpafianus no a l í j s q u a m i l l i s fo 
lis g e t í b u s , qug R o m a n o Imper io 
v i d c b á t u r r u b d í t a f , d o m i n a t u s c ñ 9 
vnde luftius ad C h r i f t u m hsecrcft 
ponfa referuntur , ad quem d í x c -
T i t V ater: Pete ame (¡p dabo ttligen* 
tesh&reáitAiemtuam> pojjefsionem 
tuám términos térra, & cums per ídé 
tempus per Apoftolosfuosp/wow-
iíffwf terrám ex'terat f o n u s ^ i n j i n e s or 
l is terra^erba eorum. 
C y r t t l . i r f T h e f a u d i h . I O S . J * 
d d u e r f a s e a q m d i c m t u r 
a h h a r e t i c i s i q u í A C h r i j i u s j l e 
u i t : ^ q u i a d i x i t : N u n c # m ~ 
m a m e a t u r h a t a e j i - . ^ T r U -
fiat a m e c a l i x i fie: W f i f i 
t i s e f l a n i m a m e a : c M e r a q u e 
h m u f m o d i , 
QV A S I abhom ine nudo, has voces d í d a s credunr h x r e t í -
cí , quia mor tem t i m u í t , 5c tr if t ís 
faftus eft, exteraque hu iu fmod í 
perpeííus vt homo verus.De9eTiim 
v c r u s , { í c u t i Chrif tus efl:, quomo-
do vt Deus mor tem t ímui í íe t? quí 
a i t : Egofum v i t a , quí alios ex ütotuvfc 
mor tc 




morte reuobauic , quí D i f c ípu los A 
hortabacur, d iccns: Noltte timere 
eos quiocctdunt corpus, mtn iám autem 
nonpojjunroccidcre.y t verbam au-
tem Dü i , quomoJot imere potuit? 
qui A b r a h ^ d i x i t r ' N o l i t í i n e r c , 
quoniam ego tecuco Tumi qui M o « 
fen aduerfus j E g y p t i regem fuf-
c i t a u í r , qui ad íofuse dicebat. C o a 
fortare vt v l r : quomodo criam a-
Jios ípfe t imuiíl 'ét ,ad quem San-
ftí c lamant : Vom'inus mihi dditttor, 
(3* non timebo (jutd faciat mth homol 
Quomodoautem f iven í t a d í n r e -
r lmcndam mor tem , mor t cm t i -
tticbat quatn intercmlt.^Sed Infer-
num t í m u í t , inquiunt . M i r u m cft 
quod hsecaudcantdicet c. l a ñ í t o -
res enlai inferorum quum p t imí í 
eum v id í í í en t , fpirírus inclufos 
exire prse t imore d imiferu t Quod 
patct quía m u l n Sandtorum exc i -
t a t i á m o r t e , ín fanctam (vt f e r i -
b i r u r ) c í u i t a t e m í n t r a u e r u n t , & 
viíi á mult is funt. A u t quomodo t i 
mebat mor tem, qui n o a fugiebat 
dum q u x r c r e t u r í Scddicebat ad 
q iacrcnre:; Ego fum dimittetflos,(jui 
¿wehut: Pctejiatem haheo fum. re ant-
fnammtam Et,nullH< tollit eam a me, 
¡ed ego pono tpfama meipfo. N o n r i -
m u i t crgo F i i íus De¡ mor t em vt 
D e u s j í e d natura hijimana, q u i i d 
pati n a t a e í l . T e m p o r a e r g ó ( vt ín 
fuper io r íbus et iam t e í i g i m u s ) i n 
qu íbus d l¿ ta fa¿tauc f u n t , quse de 
Sa lua to red icu i i tu r / i i l rgcn tc r co -
fideranda funt i l l i s , qui r e í l c VQ-
l u n t feripruras ía te l l igere . 'S i crgo 
antequam h o m í n e m aíFumpíiííer, 
verbum D c i M l e u í í í e ' v n q u a m , aut 
m o r t c m f o r m l d a í T c a u t a l i q u i d ra 
leperpcíTus fer iberetur , íicut D c u 
h : cpc rpe í l um iure ere íere pofsef: 
fin vero po^eaquam homo faftus 
c í l : , hxcdc feipro rcrlbunrur,quarc 
n o n credunr vt ab h o m í n c d i f t a 
faftauc eííc?Scd qui fleuír, quí r i -
muícj t r i f t i fquc fúic, quomodo ene 
D 
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natura D e u s ? C r ' e a t ü r a r u m e n í m , 
ñeque o m n i u m ha:c p íop r i a funt. 
Q u i Lazarum a mortu i s 'ad v i i nj 
r ed i r é imperauir-- qui aquam i n v i -
num nuru conuert i t jCícteracjue hu 
iuTrnodi mu l t a f ec i t , quomodo no 
er i t natura Dcus ? P rx fe r r im quu 
ipfe clamet: Egn0* Piiier'ynü¡nmus: 
D c i cn im ven bíec opera funt . 
Q u o d í i ex di¿Vís, fa í í i fue huma-
no more per turbamini , quare noa 
profici t is ex i l h s , quae vt Deus ve-
rus & d i x i t & fecit? Et íi propter 
huml l ia dltba fa¿taue , h u m i l í a de 
ípfo i n t c l l i g l t í s , c u r fubl imia quo-
que d e i p f o n o n c red i t i s , propter 
d i ¿ t a f a 6 t a u e vt a vero D e o ? N a m 
qui humi l i t e r i l l a d i x i t , feclcque 
v t homo,hec ipfe fub l imi te r v t ve 
rus Deus & d i x i t & fecit , vr & ve-
rum D e u m , & verum hominem fe-
ípfum effe demonftraret . N a quo-
n iam ita fadus eíl verus h o m o , vt 
verus eííe Deus non a m i f e r i t : riec 
cn im alicer n o í l r u m eenus faluari 
poteratrnequis audiens ípfum fa-
íVum cíTe hominem, muta tum ef-
fe verbum D e l i n naturam n o í h ' 4 
putar et, aut al iud faf tum quam cf-
íet femper, vt t e r t i um qutd ( verbi 
gratia;)cx homine atque Dco com 
p o í i c u m , hac de caufa n e c c í í a r i o 
modo more h o m i n i s & ioquicur & 
facit,(ine d e l i c i o , m o d o v t verus 
D e u s : v t vtrunque ipfe intel í iga- . 
tur cí íc. I d e ó permlt tebat vt na-
tura hominis ;qu2 i n ipfo erat abf-
quepeccaro , pafs íon íbus noí l ra-
nature moueretur .Opcrabatur au 
t e n etiam plerunque ve Deus,dice 
batque ad non credentes: S i m i h í 
non c red í t i s , quia vidcl lce t ho-
mine v ¡de t i s , c red í re operib9 meis 
v t cognofeatis, QwAejroin Pátye>& 
Patertn meefl, Et ego(<p Pater yr/um 
fumas. Q u x ig i tu r D c o conueniut 
diftafa^taue Deum verum elTc de-
mon'ftrant«qua! autem h o m i n l v c -
r u m h o m í n e m : hoc cn im fideí 




45^ Dominica nona 
i l ip, i . 
Cathol ice p r s E c i p u u m t r iyf ter ium A 
cí t . V o s autem haerctici ex pro- . 
pofi to, FÍIJO D e i repugnantes,cjuu 
a u d i e r i t i s: Ego & Pater > num fumus: 
i n peruerfum renfum i d d i d u m 
d i í l r a h e r e conamin i . Cutn autem 
verba humanitus d i d a auc fa¿la 
p ro fe run tu r , non ipi l vt h o t n i n í , 
fed vt verbo D c i ftatim accommo 
da t í s : putantes h í n c d e m o n í t r a -
r i p o í í e , non verum Deum , fed 
creaturam vcrbum D e i elle jquem 
tamen creatorem o m n i u m nega- ^ 
re non audetis .Autergo a t r r ibua-
tis ei:vt vnum cum Patre fieficut 
vcrbum eius: & tune non i n ú e n i e -
t i s f l e n t e m , v e l t r í f t e m , v e l t i m e -
t c m . Aut fi noncredl t i s d icent i fe 
vnum e í í e cum Patre, neqj q u o n i á 
t í m u i t , credatis: vt ad ludaeos om 
n i ñ o r e i e d i j quia nu l lum vcrbum 
Euangelicum rufeipíat ís , a to t & 
t a n t i s turbat iombus DeiEcclefia 
l ibere t i s . N o s enim ar t icu lum ef-
fe fidei m á x i m u m , i m o f ú n d a m e - Q 
t u m n o n ignoramus , verum i p -
fum eífe Dcum vt V c r b u m P a t r í s , 
& hommem vcrum.^«M ¡ e ip fumexi 
nanimt formafemiacciptens. Difcer -
nantur ergo d i d a eius & fada , & 
cum audias. Ego & Patet I m i m fu-
mus : vnam Patris & F i ! i ) dc i ta -
tcm i n t c l l i g e , & F i l i u m ex Patre 
nafcí ae tcrnal í tcr c i c ¡as. Et rur -
fus, quando audís cjuia í leu i t jqu ia 
t í m u i t , quia do lu i t : hominem 
quoque verum eífe cogrjofeas, & Q 
n a t u r s e hominis hxc ateribuas. 
M o r t a l e nanque corpus ai íumpli t 
ó m n i b u s pafsionibus naturae no-
ftrae í u b i e d u m > peccato femper 
longc remoto. Conuenienter i g i -
t u r , quonlam í d e m homo verus, 
& Deus verus eHr, hominispafs io-
nes fibí a t t r i b u í t , proprer perfo-
nalem idcnticatem. S íc dicimus 
e t iam Deump^ íTum^& cruci f ixu , 
mor tuum . fcpulrum : quae omnia / 
v t j i o m i n í f ib í , non vt verbo D c i 
a t t r i b u u n í u r . S íc e n í m qux ho-« 
m i n i conueniun t , v t ex hominc 
d i d a fun t , per iníif.os humanae na 
tur^ motus naturalesjquos i ta mes 
pe rc íp i t , v tpcr l i n g u á j p f c r a t , que 
i n o c e u l t o abfque voce verbo m é -
t a l l d icun tu t . Prs terca , non alia 
de caufaverbum D c i homo f a d ü 
c í l , n i f i vrnos l iberare t , & i n í i r -
mi ta t ibus noftris Dei tate fuá con 
l u n d a n a t u r a m Humanam firma-
r e t , ^ ad robur ( v t í t a dicam) fuu 
•conuerteret. Q j a n d o i g i t u r fo r -
mida í í e mor tem videtus , v t ho-
mo diecbat: Patey,tyanfeatdmeca- Máíw.i^ 
Ux ¡fie •'yeruntamen non\t egol/olo fid 
"Vf r«. Q u a n u í s en im mor tem v t ho 
mo abhoiTebat , vo lunta tem ta-
moa Pa t r i s , Scfuam v t v e r b i per-
í iccre , vt homo no recufabat,idco 
diecbat , Sp i r i tum eífe promptum, 
& carnem i n f i r m a m . C u m i g i t u r 
d i x í t : N o n vt ego v o I o , d c f é v t 
hominc i n t e l l i g i t : deinde quum Eh^fr# 
infer t : Sed^it tu Patertis ¿ t fe\^o '* 
etiam inte l l igere debemus. O m -
nia enim quac Patcr vul t > vu l t F í -
lius queque í imi l i t e r i quod inde i 
patet , quia feipfum t r a d i d i í í c & 
óbtuIiíTe pro nobis f e r ib i tu r . M o r 
tí ergo quam vt homo fo rmida -
bat, feipfum pro nobis vt Deus t ra 
d íd i t . A d hxc íi fandos v í ros con-
tempfiíTe mor t cm inuenimus , & 
c o n í i a n t e r peream voluíífc ad v i -
tam seternam tranfire : idque an i -
m i robur habui í íe , quoniam ha-
bebant C h r i í r u m i n in te r io re do-
mine habi tantem,quomodo per-
t i m u i t mor tc vt Deus5qui facit nc 
al i j timeat? Au t quomodo non ab-
abfurdum er i t , f o r t i t u d i n e m c o -
rum mira r ! , qui D c i vcrbum i n 
fcípfis habucruntn'pfum autem F i * 
l i u m D c i fo rmido lo fum i ta pu-
tare , v t t i m o r í s morbo v i d u m 
credamus ? Sed omnia i l l e per-
peíTus fu í t , vt nos ab ó m n i b u s H-
beraret. Sicut i g i t u r mf i mortuus 
c í íe t , 
v 
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elíct^triOrs non e x t í n g u e r e t u r ; Ge A 
nííi t imu i l í e t non el íemus nos a 
metu l i b e r a t i : n i f i d o l u i í í c c n o cef 
í a f l e n t d o l o r e s n o f t r i . E t i t a f i n g u 
las paciones ca rn í s fuiíTc i n C h r i 
í t o abfquepeccato comotas inue-
niesznon vt ab i p í i s homo i l le fu-
pcraretur5íicujc & nos,fed vt com^ 
mota? vincerentur v i r tu te i n h a b i -
tantis verbijSc fie natura noftra 
reformaretur ad melius, Et quo* 
mam i n cruce fuá g lor iamur , cre-
dimufc^ue nos falups e f ^ q u í a D e i 
Fii ius homo faduspro nobis5cru« B 
e i f í x u s & mortuus c í l , v t mor tc no 
í t r a m mpriendo deftruerct, & i n 
f c ip fo nos o m n e s a corrupt ione 
ad incor rup t ionem traduceret, o-
pus erat certe adf idé noftram5etia 
i n ipfo pafsionis tempore , verum 
fe hominem elTcoftedere. I d c o n e 
quis dubitare po í f e t , vt homo c ía -
mabat: Deusmeus^Veus meus.cur >m 
derelicjuifli ? Et rurfus: Tranfeata me 
e a í i x i í l e . His ig i tu r atqj ( i m i l i b u s 
t o tum ad fe hominem veré aíTum- C 
ptum eííc oftendcbat.Tcnebris ve 
ro & terremotu, cxterifque huiuf-
m o d i Deum fe quoque verum de-
monftrabat . V n d e n o n n u l l i qui 
cum antea der idebant , e o m m o t i 
clamarunt: VeveFilius Del erat l i le, 
Quomodo i g i t u r non eri t ñ u l t u m 
pGrturbari ,quando v t hominc l o -
qui eumaudias, & more humano 
didrorum fadorumuc recordari : 
q u s e v C r o v t Deus d i x i t fecitque, 
o m n i n o c o n t e m n e r e í T i m e b a t v t 
homo:fed i l l ud femper rene, q u o d P 
vt Deus diecbat: Púítf^ífe/ítí^o ^0-
nere a m m A m m e a m , & rurfus p o t e í i a -
temhaheo fumere ipfam,. P o í l r e m o 
m á x i m e í n g r a t í t u d i n í s c f t , cum 
Scriptura clamet, hominem F i l i u 
D e i eíTe fad;um:riOn v t ipfe qui c í t 
immutab i l i s j ad naturam noftram 
mutaretur:fcd vt n o s fibi c o n i u n -
ó l o s ^ d fuam quanru pofsíbile efts 




ret. O m n i a e n í m fu3 , fadu5 homo 
nobisdedi t , & filios Pe i non na-
tura ( i d enim impo í s íb i l e eft ) fed 
gratia f cc i t ,Max ime , inquam ^ i n -
g ra t i tud in i s e í ^ q u o n í a m i n f i r m i -
tates noftras accopit c o n u e n i é t e r -
que n o í l r a fibi abfcjue peccato pro 
pter i d e n t i t a t e m p e r f o n a l e m a t t r í 
b u i t , v t e t i a m i n nobis paciones 
carnis ext inguerentur propter i l -
lum,qui eas propter nos infcipfo fu 
pcraui t j idci rco a npbis í n t e r crea 
taras co l loca r i . I I Iud ctia non prae 
t e rmi t t eadum, quod faepenumero 
per P r ü p h e t a s Deus 8c c o i & man9 
fibi a t t r i b u í t , & t i m o i em & dolo-
rem,&; i r am5&an imam. C u m i g i -
tur perfpicuu fit Dei ] vepbu ín Pro 
phetis loquutum fui í fean audebut 
í í l i huiufmodi pafsiones, & partes 
hominis D e i verbo ante incarna-
t i o n e m accommodare? N o faciet 
certe,fed tropojogice aut al io mo 
do,quodam humano more dicent 
omnia h x c confcripta fu i iTc .Quo-
modo i g i t u r pofteaquam homo fa 
dus cíl-,non i n t e l i i g u n t non natu 
rae verbijfed naturse humanae (qua 
v e r é cum ó m n i b u s fuis p a f s í o n i -
bus f ine peccato aíTumpfu) o m n í * 
hace eífe accommodand'a. 
J J i l a r i u s d e T / r i n i t a t e ^ 
IA M vero quantum eíí: i l l u d d i d o r u m & g c í l o r u m f a c r a m é * 
tum?Fiere C h r i í t u m , & per a n i -
m í angorem lachrymas oculis cf? 
fluere ? Vnde eius anima? hasc v i~ 
t í a , vt fletum corpori rníjtiriíe mse 
r o r eliciat^ Etquaererum acerhi-
t a s j & i n t o í l e r a n t i a d o l o r i s , def-
cendenpde caelisFilium homin i s 
í n lachrymas diífolujt i Q u i d fie 
deinde quod i n eo fleuerif, Deus 
ne vrbem , an corporis a n i m a f N á 
quanuis laehryraarum off ic ium 
Ti 
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QpUfleUit 
ChriñuS in 
i n corporefi t , animae tamcn cas A 
i n min i f t e r io corporis quafi qu í -
dam marror exudar. T u m d e í n d e 
quae cí ad flendum cauía f i t fAn ne 
i m p í a m pa r r i c ídamque- Ie ru fa l cm 
n í h i l d i g n u m t á t o r u m Própf ie ta -
r u m & A p o í l o l o r u m caide , & ip -
íius D o m i n i fui morte pá í íu ram, 
debi to lachrymarum h ó n o r e pro 
fcquitur?8c vt humanarum m o r -
t i um deflentur calamitates , i t a 
perdíca: huius dcfperataque gen-
tis cafus dolerut? Et quod hoc ro- ^ 
go 3 flendi fcicramentum eft. A n í * 
maqux t r i f t i s eft, flet. Sed n u n -
quid haec Prophctas mirit?Sed n ú -
quíd ha:c totiens no lu i t congre^ 
gatos pullos eius pennaruhi inte* 
gmento obumbtarc? N o n cadic 
i n verbum D o m i n i mseror, nequó 
i n fp i r i tum lachrymaE, fed ñeque 
i n a n i m a m c o n u e n í t al iquid an-
te corpus egií íe . Et tamcn veré le 
fum C h r i f t u m fleífe non d u b í u m 
cft , parí quoque lachrymarum ve-
r í t a t e 5 c L a z a r u s fletuseft.Erque- Q 
ro p r imo quiel fleatur i n Lazarbj 
non v t iquemors , qu* num vfque 
a i morrem e f t , fed pro Dei g lor ia 
eft» Do tn inusen im a i t : Infirmitas 
i í i a n o n e í l ^cjue a i mor tem, fed pro 
gloria Dei , "Vf honorificetur Filius Dei 
per eum.Movs ergo aLux g lo r í f i can-
d i D e i caüfaeft , fiendí t r i f t í t i am 
non afFercbat. Sed ne i n eo quide 
flendi nccefsitas exiftebat , quod 
L á z a r o moriente abfuií íct . N a m 
ipfc air manifeftc: Z<i^ j<^«s mortuns 
ef l , (^gaudeo propter^os, "Vi credatts 
quoniam noneramibi, Abfent ia i t a -
queeius no habuit caufam lachry 
in^ndijquead Apof to lorum fidem 
proficiebar, cum aegrí mor tem c o f 
cienria d íu in^ c o g n í t í o n i s abfens 
f r ^ n u n c i a í f e t . N u l l a ergo re í i a t 
nccersitas fíendí ? & tamen ftetum 
eft. E r t a m e n q u x r o j C u i í m p u r a -
b i t u r flerus i l [ e , D e o 5 an animas, 
arv corpor i?Scd Corpus per fe t an-
D 
tum nonhabet lachrymas, quas 
ad dolorem animac macrentis pro-
fund i t . Longe autem minus eft,vt 
Deus flcuerit, qui g lor i f ícandus i n 
L á z a r o eft* N o n conuenit autem 
vt anima de í epu lch ro Lazarum 
v o C e t , & a d ammac inncxse cor-
por i p r x c é p t u m , atque v i r tu t em 
í n m o r t u u m fuum anima iam ex 
co d í í ío lu ta reuocetur. D o l c t qui 
glorificanduseft? Flet qui v iu i í i -
caturuseft? N o n eft v iu i f ica tur i j 
ñ e r e m e c g lbr i f i cand i ,do le ré ,5c ta 
hié viulf icat ,qui & fleuit &; do lu i r . 
N o n iñóplíE necefs í t a te , vel d i f t o 
rum ignorarione de mul t i s pauCa 
memorauimus , fedvt abfolutam 
cxpofi t ionem rat io non morofa 
commendet*Gerit Dominus atqj 
a i t , quod cum confeientia nefei-
tur ,quod nec í g n o r a t u r , 5c i g n o b i 
le eft, dum 5c veritas i n rebus eft, 
& in vir tute ' facramentum eft, ve 
c t iam 5c hisquie a í t ,mani fe f te do* 
cebimus? Proptcr hoc me Pater d i 
l igi i- jquodego pono anima incáj 
vt i terum acclpiam eá. N e m o tol-» 
le tcam a me,fed ego pono eam a 
me. Poreftatcm habeo ponendl 
eam,Scpotcftatcm habeo accípien 
d i e a m , hóc mandatum accepi á 
Patremeo. A n i m a m fuam ab fe 
p o n i t , Scquaéro quisponat. C h r i -
ftu enim nonambiglmus eííe D c u 
V e r b u m , ñeque rurfum F i l i u m ho 
mln i s exanima 5c c o r p o r e c o n f t í -
tifí'e ignoramos, Angelo ad ío feph 
c o ñ ñ r m a . n t c . Surge & accipepueruni 
& Mitrem eiusj&^ade mterram i f -
rael ydefunéi i funtenim qui quárebant 
ammampueri. Cuius hace ergo a-
nima eft requi ro , corporis ne, an 
Dei? Si co rpor i s ,qu id haber cor-, 
pus poteftatis , quod per a n i m x 
m o t u m a n í m a t u r i n v i t am^ .Dcin-
de v r rum mandad al iquid Cor-
pus acceper í t , quod fine anima 
haebes emortuumque eft ? Sí ve-
ro quifquam putabi t animam fuá 
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Verbum Deum p o n e r é vt ru r -
fum refumat , oftendat V e r b u m 
Deum^mor tuum^íd eíl:, vt fine fen 
fu atque vi ta m o r t u i corporis m o -
do maneretj quod í t e r u m animam 
fuam ad v íuendum;qua rurfum v i -
u i f icare tur ja íTumpfcr i t . Sed nec 
D e o animam quifquam r a t í o n i s 
pa r t í ceps deputabitjquanquam fre 
quenter animam D e í Sc íabbata , 
& neomenias odi í íc fer ip taf i t , & 
etiam in qu íbufdam complace ré . 
Sed ex ca íftud fignificatione c ó m 
memoran fo l i tumef t 3 q u a & m a -
nus, ocu l í , & d i g í t i , & b r a c h í u , 
& cor i n í n c o r p o r a l i Deo come--
morantur . N a m cum fpiritus fe-
eundum D o m í n i d i d u m , carnem 
& oífa non habeat, ei qui eít nec 
demutatur , nulla ad fo l id i t a t em 
fui corporal ium parc íum membra 
€onueniun t , fed í implex ac beata 
natura vnum to tumquod cft, o m -
n í a permanet .No ergo Deus cor-
poralibus modis officio í n t e r í o -
ris anlmae animatur ad v í t a m , fed 
ipfe vi ta fibí v íu i t . Et quomodo 
ponet á n i m a m f u a m , velpof i tam 
refumet, vel qusc huius m a n d a t í ra 
t í o cft ? Deus ergo nec p o n í t ad 
mor t em an imam, nec r e íumí t ad 
v í e a m , f c d n e c corpus mandatum 
ad refumendum habet, quia nec 
per fe re fumí t . D i f t u m . c n i m de 
corporis fui templo eft: Solmtetem-
plum hoc, &f>oí i mánum¡ufcitaho t l ' 
/W.Sufcitat ergo templum corpo-
ris f u í D e u s . E t quisponi t an imam 
vt rcfumat?Corpus enim no per fe 
refumit fed perDeu fufc í t a tu r .Suf 
c i ta tur autem quod cft mor tuum, 
Scnec poni t animam quod v i u i t . 
Deus itaejuc nec mortuus eft, nec 
fepultus, & tamen ab eo d i d u m 
cft: HÍSC emm rntttensynjmentum hoc 
tn corpus meum , ad fepeliendum me 
/ f m . Q u o d in corpus fuum miftum 
cf t , ad fepellendum cum f a d u m 
€ft3 & non idemef t Í fe eíTc, f^l1Itn-
B 
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que cíTe, & non vnum eft ad fepe-
l iendum fe fieri & vngi fuum cor-
pus. Ñ e q u e conuenit corpus fuum 
eííe ,feque fepel i r i , fed facramenr 
tu i f tud diuinae intelhgentiac cft, 
n.on ignorare Deum , quem non 
nefeias h o m i n e m . N c n ncfc i :G 
autem hominem , quem non i g -
nores Deum ícfum C h r i f t u m non 
diuidere , quia V e r b u m caro í a -
é tum eft*: & fepultum non putare, 
quem refufeitatum eííe í n t e l l i g a s : 
refufeitatum non arabigere, quem 
negare non audcas fepultum.Se-
pultus enim eft Icfus GhriftuS) 
quia & mortuus cft. Mor tuus cft 
autem , quí Se moriturus locutus 
eft: Veus Deus meus, quare me dereli-
qulfti* Locutus autem hx'c eft, qui 
&: d í x e r i t : *Amen dico 0ÍMHtá ho - L u c ^ t y 
die mecum eris in Parad/fo. P aradi -
fum quoque p r o m í t t e n s , magna 
voce proclamauer i t : Pater in ma-
vus tuascommendofpiritum meum.Et 
h o c d i c e n s , e x p i r a u c r í t . Vos nunc 
vel t r ipar t ientes G h r i f t u m i n v c r 
bum , & animam 5 & corpus , vcl • 
t o t u m C h r i f t u m D e u m verbum. r 
m folum commums genens ho~ d,rcUnqui;a 
minem contrahentcs^ hoc nobis mtnditrejpi" 
magnum pietatis f a c r a m e n t u m í ritü,promítf 
quod in carne "manifeftatum eft, tere ?<iraái. 
reuelate quem t radider l t Spíri fum.trdere 
tuni e h r í f t u m , & quis inmanus ÍPirilum CIJC 
Patns commendauent í u u m í p i - s , n; ' 
n t u m , & quis i n Paradno die ea- ^„{^jt c/?rt' 
dem fueric?&quis derelinqui fe a ftofecunáum 
Deo,queftus íit. N a m qucrela de- corpus dique 
r e l i d í , m o r í en t i s inf i rmi tas eft. ¿nimm,' 
Promifs io autem Paradlf i ,viuen-
tis De i regnumeft. Gommenda* 
t io fp í r í t u s , cumenc la t í s confiden-
ría c f t . T r a d i r í o fpir i tus, m o r i c t í s 
cxcefsio e f t . Q u e r o í t a q j quis m o r í 
tur?Nepe qui r radi t fp i r i ru . D e i n -
de quis t r ad id i t fpír i tum ? Vj ique 
quí t rad id i t , Pa t r i commenda-
u i t fp í r i tum fuum. Et fr ídem quí 
commcadauit , tradens fp í r i t um, • 
m o r -
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mortuus eft , interrogo v trum c o r -
pus a n i m a m c o m m e n d e t , a n c o r -
pus an imam? N a m fpirltum fre-
quenter í i g m f i c a r i no ambiguum 
eft,vel ex hoc ipfo quod lefus mo~ 
ri turus t r a d i d i t f p i r í t u m . S i igitur 
q u í f q u a m e x i f t í m a n d u m putabit, 
' c o m m e n d a r i an imam á corpore ,a 
d i í í o l u e n d o v iuentem, a c o r r u m -
pendo aeternam, a refucitando m a 
n e n t e m : &: non ambigrtur quin 
idem commendaucr i t S p i r i t ú P a -
t r i , q u í & d í e eadem i n Parad i fo 
fueric cum L a t r o n e . E r quaero an 
fcpulchro receptus i n Parad i fo 
m a n f e r í t , an vero i n P a r a d i f o m a 
n e n s , d e r c l i f t u m f e a D e o qu^ftus 
í i t . V n u s en im atque idem eft D o -
m i n u s lefus C h r i f t u s , V c r b u m ca* 
ro f a f t u m , feipfum per hsec vniuer 
fa í i g n i f i c a n s , q u i dum ad mortem 
dc l inqui fe í i gn i f i ca t , homo eft: 
dum vero homo eft, i n P a r a d i f o 
D e u s regnet .Regnas porro in P a -
radi fo , P a t r i commendet Spir i tu 
D e i F i i i u s : c o m m e n d a t u v e r o P a -
t r i f p í r i t u m , h o m i n í s filius tradat 
ad m o r t é . Q u i d nunc de S a c r a m c -
to fac imus contumel iam ? Habes 
conquerentem ad mortem r c l i í t u 
fe e í í e , q u i a homo eft: habes e u q u i 
mor i tur ,pro{ i tenrem fe in P a r a d i 
fo regnare,quia Deus eft» C u r hoc 
nobis quod ad inte l l igent ia tfior-
tis fu3E locutus eft, folum ad impie 
' ratem ret inemus ,& id quod i d e m 
ad demonftrat ionem i m m o r t a l í -
tatisfuae e f t p r o f e í í u s tacemus? S í 
c í u f d e m v o x ha:c atque fermo eft, 
f e d e r e l í d u m c o n q u e r e n t í s , & fe 
regnare p r o f i t é t i s , quam fidem no 
ftram i n f g d í l i t a t e ra t ione d i u i d i -
ttiuSjVt noni .dem in tempore eode 
fit mortuus,qui & regnet , cum ide 
jpfe de fe vtrunqj teftatus fit,5c c o -
pied^ns fpiri tu,& expirans? Q i j o d 
íi í d e m commendans fp ir i tum,at -
^ue t r a d e n s , & regnans m o r i t u r , 
& mortuus regnat ,habemus i n S a 
A crameto filíj homInis ,5c filij D e i , 
5c m o r i regnantem, & r e i n a r e mo njtr 
n e n t e m . A b í i í t a c i t a q u e o m n i s i r - chriñus ñ 
reiigiofa 5c d i u í n i S a c r a m e n t í i n - «ff, 
capax inf idc l í tasjquae nefeit C h r i 
ftum non fibi fleííe/ed n o b i s s v t a f 
fumpti hoa i in i s vcrirate,ipfe quo-
que afte£tus humanas confuetudi-
n í s fufeeptus proteftaretur. Q u a : 
ignorar C h r i f t u m non fibi m o r í » 
fed vitse noftrac, v tper i m m o r t a -
h s D e i m o r t e m , m o r t a l í u m v i ta 
g renouetur. 
J l t h a n a j i u s c o n t r a A r r i a ^ 
n o s f e r m o * 4*. « 
I Deoque^vtproiocutus f u m , n o S a p í e n t i a , quatenus i p f e f a p í c -
n a eft, progre í fus fecit: fed h u m a -
n í t a s i n f a p i e n t i a p r o f e c i t , t ranf -
cendens p a u l a t í m h u r o a n a m n a t u 
ram^Dei f i ca ta n i m i r u m & o r g a -
numfapientiae f a d a 3 vtper eum 
Q f u a m e n e r g i a m e x e r c e r e t , f a p í c í i -
t í a q u e i n d e e l u c e r e t , o m n í b u f q u c 
innotcfceret:ac proinde nequaqua 
locutus e f t ,Veibu,quod F i l i u s D e i 
eft,profecit,fed lefus,quo n o m i n e 
D o m i n u s i a m h o m o f a £ t u s n u n c u 
patus fu i t , vt íít humanac naturas 
iftiufmodi p r o f e £ t u s , q u e m a d m Q -
dum fuperius admonuimus . I g i -
tur ,quemadmodu proficiente car -
ne , ipfe d ic i tur proficere,idque ad 
proprieratetn eius cum corpore: 
r \ i t a quoqueea , qux c i r c a m o r t e m 
o b t í g e r u n t , v t c o n t u r b a r í , l achry 
m a r í , eodem fenfu acc ipiedafunr. 
Sed i l l i rurfum deorfume^ue c i r c u -
c u r í i t a n t e s , 5c quaíi inde haercíim 
fuá conftituere p o f s í n t . E c c e i n - ^4^,16, 
quiunt , l a c h r y m a t u s e f t , dixit^jue 
f p í r i t u m fuum t u r t a t u m e í f e , de-
precatufque eft,vt ca l ix tranfiret: 
quomodo ig i tur is , quí ifta l o -
cutus eft, Deus f u e r i t ? A u t V e r -
bum P a t r í s ? S c r í p t a funt ifta qui -
de quod fleuerit, o D e i perduclles: 
& quod 
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& quodturki tusfuer jC, d i x e r i t c i : 
Deuimeus,Deus meus^it quid me dereli-
o&ftfi Et trajedt a me cai'ix í/lf: S c r íp-
ra í nquá í un t ilta^quis negat? Sed 
egovcl lem vícifsiiTi & vos refpoá 
dere : nam fingula veí l ra elidenda 
funr,íi homo merus eft?qui jíl:a l o -
c j u í t u n l a c h r y m e t u r & h o r r e a t r n o r , 
t em, v t hotno : fin autem vcrbum 
c í t í n C3rne(nam eadcm diccre no 
debcmus grauan'j quí poru í t Deus 
t lmcrc? vt vndemor t em rimercr3 
^uum ipfe vita eCrcrjalíofqj a m o r -
te l í be ra re t ? aut qua r a t í o n c dice-
re poru í t , ne r ímea t i s eos quí cor-
pus occidunt , fi ipíe t i m c b a t : aut 
quomodo cu Abraham co l loqu iü 
conferens ira Jocutus cft? A/o// time 
re, quia ego 't ecum f rwt. M o fe m que 
audacia corroboraos contra Pha-
raonern,aut verba faciens cum l o 
í u m Naucaufus cít dicere : Fortifin 
c a r e & V i r eflot Q u m ipfe expaueric 
Herodem & P í l a t u m , & quum a-
l i j s fe opí tu la toremprEebui lTet jne 
inetum conciperent.?Dowm«i entm, 
i n q u i t , adiutor meus, non limebo quid 
mthi facUthomo. Si ipfe qui D o m i -
sus eft m o r t a l í u m , mortales pre-
íides expauerit ? & vadens contra 
mor t em ? m o r t é exhorrucrl t? Q u i 
(iqu^fo) non abfurdum i m p í u m q ; 
hüc dicere mor tem aut in fe rnum 
cxhorrui l fe , adcuius c o n f p c í l u m 
lan'itores inferorum metía fe con-?: 
traxcrunt? Quod íi pro v e í h a o p i -
n íonc5expauc r í t vcrbum- cur, quu 
m u l t o ante d e n u n t í a r e t fibi á l u -
daiis in í ld ias fieri,non matute fefe 
i n fugam abripuit .Scd contra^quu 
ad mor tem quacreretur, fuam fe-
metipfum voce í n d í c a u i t : Egofum^ 
inquiens?poterat enim non m o r i , 
v t ipfe profcííus eft, cum d íce rc t í 
Hdheo poteftátem deponendi animam 
rneam ,&hdbeo potejiatem vefumendi 
eam^&nuilus eamaufertame.Verum 
lila, quae exprobrat is , non propria 
funt natur? V e r b i j i n quantu V e r -
A b u m e f t / e d catcnus eíus funt ,qua-
tenus Ve rbum m carne c r a t , QUX 
i í h ' u f m o d i afFcclus p a t i e b j r u r , q 
C h r i f t i perduellcs ingratique l u -
dsei.Quippe cum ii ta referantur a-
¿ra non ante carncm í u m p t a m , f c d 
t u m de ni que cum V e r b u m iam ca 
r o f a ¿ t u m c í íe t ,& homo iam exi l ie 
r e t , T u m d e m u m inquam fGr ip t í l 
eft5eum í í t a humanitus dixiíT'ejqua 
ms i n t e r i m &: Lsza rum a mor tu i s 
cxc i t a r i t ,&ex a q u a v inum fecerit, 
g & casco á natura vií,um rc í l í tuer í r^ 
Atque adeo qui haec humanitus d i 
x i t , i d e m quoque e íhqu i hec verba 
p ro ru 1 i t , E o^ CÍT Patert inm» fumas.S í 
i g i t u r e x humanis reb^caufam d u 
c u n t , cur humi l ia ffcntiantde Fiy 
l i o Deí jve l potius i t l f i ex t o t o h o -
m í n e m p u r e n t , & e t é r r a & c x l a 
conftare arbl t re tur , cur non ex d i 
u i n i s operibuseum V c r b u m í l lud 
e i í e p e r e i p i u n t j q u o d i n Parre e í l : 
vt t á n d e m abnegent-fuam í m p í e -
tatem.Dacur en im ill ís vidícrc e u , 
^ q u i i f ta facie.bat(', e ü n d e m eíTcj quí 
C o r p u s p a t i b i l e e x h i b e b a t , quate-
n u s pcrmit tebat í i b i , v t lachryma-
retur ,vt efurirerjóc ea que fuñí p r o 
pria corporis i n fe apparerent. I n -
de enim innotclcebat , eum, quum 
Deus eííet í m p a t i b i l i s , c a r n í s pat i 
b i iem aiTumpíiíTe. Exo ' jcr ibus a u 
tcmpalamfaciebat,fe Verbu p e í 
e í re , acpof tmodum hominem efTe 
f a ó l u m , quaíi q u í de fe dicere vel4' 
yct:Si,quia7\>idettsh/4mát-iií¿m corpas mi 
htcircump.ofitum,non potejlis eredsre, 
D faltem openhus endite > "Vf covnojeatis 
quodego in Paire fim , ^ Pater i n me. 
P l a ñ e mi hi v í d e n t u r impudent ia 
frmul &blafpbcí i i iam indu i i í c iíH 
C h r í í l í perduellcs: nndierescnim:' 
ÍLoü & PAter^num fitmus? v í rn fa ciu t 
fenfentiaeíquo eam maleinterpre 
tando eorrumpant , d i r i m a n t q u e í 
vni ta tem Patr is 'cum F i l í o : c o r f a / 
cum audiunt e u m fíeuiííe , pa l íum 
e í r c / u d a u l í r e ^ n i h i i o m n í n o , ÉÉÉn 
a i c o r -
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adcorpus refpiciat, fedprorfus ob 
eaeum creaturis annumerandutn 
putenr ,per quem rerum natura c6 
di taeft . Q u i d ig i tu r i f t í a ludasls 
difteruntí1 V t e n í m ludaei^Dci ope 
ra blafphetnantes Beelzebub afcri 
bebant, i ta quoquc & ífti D o m i n ü 
i f t i u ímod i operum authorcm crea 
tur is an numeran tes, eandem cum 
i l l i s inexpiabilem íu f t i nebun t co-
demnationem: A t qm deccbat eos 
dum audiunt: Ejro & Paterl/nuin fu-
Animaduer tere ac i n í u e r i v n á 
cíTe in i l l o d i u i n í t a t c m proprieta-
temi.|uefubftanti^patern^, & v i c i f 
í im dum aiunt de fletu i l l i u s , a l i j f -
quc i d gcnus, ea agnofceread cor-
pus pertinere3corporifquepropria 
cíTe: m á x i m e cu fuppetat ín vtroqj 
genere p r o b a d i í H n f t i c q u a o f f e n 
fam declines: quatenus i l l a , vt de 
D e o fcrípta f in tá í l a vero vt de ho 
m i n e . N o n e n i m i n c o r p ó r e o ca 
«jux corporis funt locum habere 
p o t u í i í c n r , nifí corpus put refaf t i -
le fe. mortale aíTumpíiíret. M a r í a 
en im mor ta l is Fui t,vnde corporis 
naturam fuamaccep í r , ac proinde 
fieri non poterat, quin quum eííet 
i n corporepatiente,lach-rymanre, 
fa t i fcente , í ib i quoque vna cu cor-
pore ea dicerentur acciderc, quac 
propr iafunt folíus carnis. S iue ig i 
t u r p r o l a t u m f u i t , fiue conturba-
t i o fadla e í t , n i h i l id ad V e r b u m , 
quatenus Verbum,quod nequcplo 
r a u í t ^ e q u e c o n t u r b a t u m fu io fed 
proprie ad carnem p e r t í n c b a t . S i -
uepreces fudit , vt cal ix t r a n í i r e r , 
a l i e n u m i d quoque a D i u i n i t a t e , 
quae nul lo metu tenebatur, fed pro 
p n u m i d humani ta t i . Idem cenfen 
dum vbi-dici t ,cur m e d e r e l i q u i í l i ? 
N a m id quoque quaíi cius eft , ad 
cam ra t ioncm^uamfuper i i i s t r a -
di .dlmus.Qjanquam re vera ipfum 
V e r b u m n i h i l pa t i t u r , cum nullis-' 
pafsionibus o b n o x i u m fir/unt ta-





A ftísdifta, quía homo crat fadus» 
ac proinde ad eum vt ad hominerrl 
referuntur,vt haec mala carnis a l -
leuans & a t to l l ens , caeteros tutos 
& liberos ab corum contagionc 
redderct. 
C h r j f i f t o m u s h o m i l í a 6 * i n 
c a p . 2 . Q ^ C a t t h A Í y 
t o r n o s » 
S l e r g o tu quoque eiufmodi l a -chrymas fun(las3etiam D o m i 
B n i cui efficiens i m i t a t o r . N a m & 
ipfc ñeui t ,6c cum Lazarum fufeita 
ui t ,&: cum ad expunandam refpi-
ceretciuitarem.Sed e t ia tunepro-
fefto,cum de ludae prod inone fi-
mulac perdit ione t u r b a t u s e í l . I t a 
que flentemquide i l l u m frequeter 
inuenias,nunquam vero r i d e n r é , 
fed nec leuiter faltem fubridendo 
gaudentem.Nullus enim hoc Eua 
gel i í ta memoraui t . N a m quod & 
Paulus fleuerir quidem & per t r i é -
^ n iu noft ibus i d fecerit ac diebus, 
&a l í j de i l lo3&ipfe de feipfo tefta 
t u r .Quod vero r i f e r i t , ñeque ípfe hfaúCiio] 
vfquam ,neq5 deeo quifpiam al íus 
oftendir.Scd nec vllus S á f t o r u m , 
vel de feipfo, vel de al io quopiam, 
tale quid aliquado fignificaííc nar 
ratur. 
O r í g e n e s i n c a p i t - L u c a . i p . 
h o m í l s K . 
CVtitappropinquaJJet lerufalem minas nojier^vides eamfieuh, 0* 
dtxit.Stcomofceres & tu in dteisia qH£ 
adpacem funt tihi^nuncautem abfeondi 
tafuntaboculistms , quoniamyenient 
diesfuperte,& circundabunt te inim'tr 
CÍÍM/^Z/O.Sacramenta funt qua: d i 
cuntur^ & fperamus p á n d e n t e Deo 
aper i r í poííe quod l a t i t a r . i ^ r imum 
ergo de fletu eius videndum. O m -
nes beatltudinesn quas locu^tus eft 
í n Euangcl io lefus, fuo :ür ina t«xé 
p í o 
poílPentecoílem. 
pío & quoddocu i tp ro t e í l i m o n l o 
' p r o b a r . B c a t i ( i n q u i t ) m í t e s . H u i c 
m'th.it.] f}miic efl.de fcm^tipfo. Vifcechted 
me.cjuomamitisfum, Beat ipaci f ic i . 
Et quís a l íu s i t apac í f i cus v t D o m í 
iius meus I E S V S. Q u i eft pax 
n b i t r a ^ u i foluí t í n i m i c í t i a m , & 
i n í u a e a m carne áeftvux'itt Be4Ü 
¿¡uíperfecutionempatiuntur prepter tu 
. flitiam. N e m o ¡ic perfecutionetti 
paí íus eft propter iu f t í t i am vt D o 
minus lefus^qui pro peccatis no~ 
í l r i s crucifixus eíír. Omncs i g í -
t u r b c a t i r u d í n e s ífl fe tne t ípfo D o 
i t i ínus o f t end i t .Ad quam í ;mil i tu 
¿ i n c m etiam i i í u d q u o d cl íxcrat . 
Beati Hentes / i p f e fíeult vt hu íus 
q u o q j b c a t i t u d í n i s í a c e r e t funda-
menta. Fleui t autetn fuper I c r u -
r alem dicens: Sicognomfles & tu in 
dieiíidjquaadpacem junt tib^ nunc au 
tem ahjcondtta¡unt ab ocults tuis>& re 
/^»¿}víqj ad euá i locu v b i á í t . £o 
<po¿ non cognouens tempus^ifitationh 
tu<e. . D í c a t a l iquís a u d i t o r u m : M á 
n i fe í t a Tuntqus d icuntur , k ope-
re completa de l e r u f a í e m . C i r -
c u m d c d í r e n i m e á Romanus exer 
c i t u s , & a d i n t e r n i t i o n e m vfquc 
vaftauí t j tempufqs venicr quandb 
lapis íuper lapidcm non rel inquc-
turfuper eam , Ñ o n n e g ó & i l l a m 
' quidcm í e r u f a l c m prop te rhab i -
t a to rum federa fuiííc d e í í r u f t a m , 
fed quasro fi & ad hanc no f t r á I e -
rufalcm fletus ifte pertineat. N o s 
é n i m fumus l e r u f a í e m quse de-
fletür,qüi nebis videmur i n t u í t ü 
habere maiorem. Quod fi po í l my 
fteria venta t is , poíl: f e r m o n é Eua 
gelij,pofl: d o d r i n a Ecclcfiae ^poft 
v í l l o n e m Sacramctorum eíus ía l í -
ijuis e nobis peccauerit, p l ág i t u r , 
atq; defletur. • N e m o enim gen t i -
l i s f le tur , f ed i l l e quí fu i tde l e -
rufalemjquod poft peccata c l rcun 
dent eam inlmlcÍ3Contrar ise vide 
l ice t f o r t í t u d i n i s , fpirl tus nequa, 
;x imi tcant ín c í r c u k u cius va i lu , 
m i 
A & obfideant eam,&lapidem fuper 
iapidem non rel inquant : m á x i -
me íi poft mulcam c o n n ñ e n t i a m , 
poft a l iquot annos caftitatis v í -
¿lus quís fue r i t , b l a n d i m e n t l f q u é 
c a r n í s í l l e d u s p a t i e n t í a m pud ic i -
t i amqi a m i í e r i t . S i fuerís fornica-
tusjlapidem fuper l ap ídem non re 
l í n q u e n t fuper t e .Aí t en im i n a l io 
Joco. Non recordabor prtorum tufii-
tUrume'tusxinpeccatofuo^in cjuo depre 
henfus fuerit ipfo iudicaho eum.Ví^c 
g c í l c r g o quse d e f l e t u r l e r u f a í e m . 
O r i g i n e s c o n t r a Q e l f u m 
l i h r . t * 
1^ O S E P H V S namq; decimd & odauo de ludaica an t iqu i t a -
l i b r o j o a n n e m teftificatur Bap 
t i f t am fuiííe, qui pol l iceretur Bap 
t i f m o ablutis pcccatbrum purga-
t i o n c m . Qa i vt íqj lofephus, & fi 
m i n u s l e f u m y t C h r i í l u m c red i -
d e r i t , caufam t a n í e n c ó n q u í r e n s 
l e r o f o l y m í t a n i excidi j j & c»r 
clíet tertipíum deletum, cum ílluct 
cl íct d i f t i i r u s , confpirat ione quá 
ludaicus populus áduérfus le funi 
feci í íe t /ui íTe h^rum o m n i u m cau 
f a m , Se quia C h r i f t u m per Prop-" 
betas iam pridem denunciatuni 
fu f tü l e r i t : ipfe vero t á n q u a m i n -
u í c u s , haud quaquam longe á ve-
ro aberrans,eo inqu i t hsec acc íd i f 
fe ludacis , v t l acobus iüftus i l l c 
V!nd íca re tu r ,q in lefu Scfrater ef-
fet,qui di£tus efl: Chr i l lus jhunc e-
n i m cum eííet iuftifsimus c d n t r u -
c í d a r u n t , quem lacobum Paulus 
coniur id i f s imus lefu D i f c ipu lü s , 
a í íe r i t fe vt D o m í n i fratrem c o n f 
picatum. Et fanc non magisob 
harte fangunis propinquitate , qua 
ob morum í i m í l i t u d i n e m j & fer-
monis mu tu i cum lefu commer-
cium^vt iuí lus diceretur ef fef tüm 
eí l . S i i g i t u r ob l a c o b í gratiairi 
G G G íerii-* 
A 6 $ 
Dominica nona 
C r T i l u s le-
rufjtmeuer 
tírmt. 
l e r o f o l y m o r u t n defola t ioncm co 
tigilFe l u d á i s i l l c affrrmat , cur 
n o n equíus fucn t f a t c r i ob C h r í -
ftum i d f a d u m í u i í T c c u i u s d í u i m 
t a t e m t a m m u i t i h o m í n u m con -
.uentus tc í l i f i can tur jqu i ex abun-
dat ior ibus ma l í s ad bonum con -
ucríi,&; a condi tore rerum o m n i u 
pendent ,& cunda ad cius refeí ü t 
v o l u n t a t c m » 
O r í g e n e s h o m i l i a ^ ñ . i n c d p . 
S I cni tn c o n í i d e r a s teporapaf-fionis Dominicse , & ruinas 
Jerufalcm , quando fubuerfa eft, 
v í d e b h quomodo n o n i n patkn*-
t i a a b u f u s í í t eis Dcusa qu in to de 
c í m o quippc anno T i b c r i j Caifa-
rís víq^ue ad fubücr f ione tepl i D e l 
(quia oportucrat mod ic í í a l iquid 
ihtcreíTe t c m p o r í s ) i n parientia 
d e r c I í q u i t , p r o p r c r eos quiper í ig-
na a t q ; p o r t é t a Apof to loru tn ere-
d i t u r i erant. 
G r e g o r i u s H b r . / f o * h o m i l í a -
r u m h o m i l i a - j p * 
LE d í o n e m breuc r a n í l i E u a n ge l l j ,b reu í íi p o í í u m ^ o l ó fer-
mone peteurcre-.vt i l l i s i n ca pro~ 
J i x í o r ' d e t u r i n t e t i o , qui fezunt ex 
paUcís ínu i ta cogi ta re .Quod a fíe 
te D o m i n o , i l l a I c r o í b l y m o r u m 
Tubuerfio defcnbiturjquae a Vefpa 
í i a n o & T i t o Romani s P r i n q p í -
büs fa¿ta eíl:,nullus qui h i f t o n a m 
euei fionis ciufdem legi t , ignora t . 
R o m a n l c n i m P r í n c i p e s denun-
t ian tur ,cu t t i d ic i tu r : Quia'yenient 
áiesin t e ^ c i r c u d í í h u K t te in'mict tu't 
*)idlloJ&circundahunt te^& coavgufla 
huntteyndiciue & a d t e r r a m proí ler -
yientte-, (FfiUos tuosqui intefunt. 




l i n q u e n t i n t e l a p i d e i n r u p é r l ap i -
demjetiam iam ípfa eiufdetíi c i u í -
tatis t ranfmigrat ro teftatur quia 
dum n u n c i n eo loco c o n í t r u d a 
cft ,vbi ex t rapor tam fuerar D o m i 
ñ u s crucifixus 5 p r i o r i l l a le rufa-
I e m 5 V t d i c i t u r í f a n d i t u s e f t e u e r -
f a . C u i ex qua cuípa>eueríionis f u ^ 
pcena fucr i t i l l a t a , fubMgi tur : Eo J ^ f ^ 
quodnon comoueris tempusltifitauoms . m 
tu*. Crca tor qu ippchominumpcr inumtÍQÚk 
incarna t ion i s fug t n y í t e r r u m h a c " 
vi í i t a re dlgnatus eft5fedIpfatimo 
r i s & a m o r í s i i l ius r ecorda tanon 
e f t . V n d e e t í á p e r Propheta i n ere 
pat ionc cprdis h u m a n í | aues cseli 
ad tcf t imoniufn dcducuntur ,dum 
dicitur:^4/7/««j/»Cíe/o cvjwotiit tem-
p»j/«w 3 tur tur& h'írmdo, & aconta 
cuíiodierunt temp-us aduentus[ui3popum 
lusauttmweus non cognoun mdiaum 
'Domini x Sed quxrenduln p n u s e í l 
quid íit quod d i c i tUr :F / í / e í cwiutey 
fleuit fuper tüa^dicensiqma f i cognomf-
fes>&tu. F l eu i re t en im prius R e -
demptor ru inam p é r f i d a s c i u i t a -
tis,quam ipfa íibi ciuitas n o n cog 
nofcebat cíTe ven tu ram.Cu ia fie 
te D o m i n o reóte d ic i tu r í Qujafi 
cognouiffes3 & tu, Subaudi, fleres, 
qua: modo quia nefeis quod i m m i 
net^exultas. V n d e & fubdi tur : £ í 
qmdem in hae die tua, qux adpacem ti~ 
hi. C u m e m m carnis fe volupta-
t ibusdare t : & ventura mala n o n 
profpiceret i in die fua,quae ad pa-
cem eííe eipoterant jhabebat .Guf 
vero bona prsefentia ad pacem h a 
buerit> manifeftatur C u m d i c i t u r i 
Nancautem uhfcondita'furit ab oculis 
tuis. S í e i j í m c o r d í s e i u s o c u l í s m a 
laquae immineban t , a b f e ó n d i t a 
n o n eíTent , laetain praefentibus 
profperis n o n fuiífet. C u í u s m o x 
et iam poena quae d e H o m a n i s , fí| 
cut prardíxi , Pr incipibus i m m i n c 
ba t , a d i u n d a e í l . Qua deferipta^ 
q u i d D o m i n u s fecer i t , fubdi tuf í 




recentes de illo & ementes:dicens illis: A 
Scriptum efi^mn do mus mea domus ora 
tionis eft y os antem fectpis eam fpelan-
cam lé tromm. Qu-i en im narrauit 
mala ventura, & protinus tcplu iñ 
gre í íus eft,vt de i l l o vcdetes&; eme 
tes cijceret , profefto i n n o t u i t , 
quía ruina populi m á x i m e ex cul 
pa S a c c r d o t ü f u i t . E u e r í i o n c q u i p -
pe defcribens , fedvendentes & 
ementes in templo fe r íens , in ípíb 
c íFedufui operis ó f t end i t jvndc ra 
' d ixp rod i j t p é r d í t i o n i s . S i cü t au 
tem Éuan^e l i í l a alio tefte d i d i c i -
mus, in templo columbác vendeba 
tur.Ec quid per c o l u m b a s , n í í i San 
¿t i Spiritus donum accipitur?Scd 
vendentes &.eméces e t emp ló e l í -
minacqu ia vel eos qui pro m ü n e -
re í m p o í i t i o n e m manuu t r i b u ú t , 
vel eos qúi donum Spiritus eme^ 
re ñ i t i l í i t u r i i a i ñ n a t . D e quo t e m 
p*ms Dfi pío mox rubditur:Dowí«5?M^í/£)w«í, 
íomus ovAtb orationis eñ?i>os dntem fscishs eam fpe 
mteñ, luncam latromm. C ^ x t ñ ' i m a.d ¿ c c i 
p í e n d a m u ñ e r a i n templo réfide-
1 bá t i t j profedo quía quibufdá nóri 
d a n t í b u s l ^ í i o n e m exquireret, du 
b i u m n o n e r á t , D o m u s ergo ora-
tionisjfpeluca l a t r o n u m f a ó t a fue 
rat;quia.ad hoc i n templo afsiftc-
re nouerán t jVt aut non donantes 
muñe ra í j -ude re t corporal i ter per 
fequj,aut dantes rp i r i tüa l i t e r n é -
ta re . Q a i a v e r o R e d é p c o r nofteir 
prsedicationis verba nec i n d í g n i s 
nec i ñ g r a t i s fub t rah i t , p o í l q u a m 
tHfciplinse vigorem eijeiendo per 
. uerfos t enu i t ,donum mox gratiae D 
o í l ' c n d i t . N a m [ u h á i t ú n E t 'eratdo-
tens cjtfotídie in templo. Hsbciuxta 
. h i l l o r i a m b reu i t e r t r adanda t r á f 
c u r n m u s : Sedquia cuerfam iam 
Jerufalem nbuimus atq; cuer í io 
ne fuá i n melius commutata, quía 
expu l íbs latrones a templo, á t q u e 
jpfum i¿|m templum erutum f e i -
i t ius : debemus ex rebüs e x t e r í o r í 
bus ÍAtr^rfus aljquam r i m i l i t u d i -
C 
hem trahere,atq; ex euerfis aedifi 
c í j s p a r i e t u m 5 m o r u m ru inam ú ~ 
m c i c V i d e n s enim cmhatem,ficuit fu~ 
per dlam^áicens'.quiaJi cq^nomfjes, & 
r^ .Hocfemel egit, cum penturam 
c i u i t a t e m e í í c n u n t i a u i r. H o c q u o 
t id ie R e d é p t o r n b í l e r p e r electos 
fuos agere nullatenUs céííat > cum 
quofdam ex bona vi ta ad mores 
reprobos pe ruen i í í e c o n ñ d e r a t , 
P l á g i t en im eos qui nefe ium cur 
plangantur, qui iux ta Salomonis 
verba:Ltitanturcum m a l a f e c e r i n t ^ 
'exultantm rebuspefsimis. Q u i íi dam 
ha t ionem ruam,qu3E eis i m m i n c t , 
agnou i íTén t , fcmctipfos cum la-
chrymis eledVorum plangercnt. 
Benc autem perifurar animan fen-
tent ía 'quas f u b d i t ü r , c o n ú e n i t : Ét 
quidem in hac die tua, qu& adpacetn ti~ 
biinunc autemahf condita funt ab ocu~ 
í i s tuis . Suam hic diem habet a n i -
ma peruerfa^quac t ranf i to r io gau-
d e t i n tepore. C u i caqueadfunt, 
ad pacem f ú n t : quía dum rebus te 
poralibus Íeta"tur,dum h o n o r í b u s 
c x t b l í i t u r , d u m i n carnis volupta 
te r e íb lu i ru r dum nulla venturaé 
poense fbr tbidine terretur , paceñl 
habet i n die f u á , quae graüe dam-
h a t í o m s fux fcandalum in die ha 
bebit aliena. I b í e n i m afAío-enda 
eftjvbi iuf t i l íctábún' tur: & c u n d a 
quse modo ei ad pacem f u n t , t.ünc 
i n amari tudincmrixae ver tcn tur , 
quía r i x a r i fecum i n c i p i e t , cur da 
n a t i ó n c m quam patitur^non expá 
ui t ,cur a prorpic íedis malis fcque 
tibus oculos m e n t í s c l a u í i r . V n d e 
ci d ic i tur : N une autem ahfcodita funi 
ab acklts tuis. Peruerfa quippe a n i -
ma rebus praefentibus dedita , i n 
terrenis vo lüp tá t ibus r e f o l u t a ^ b f 
c o n d i t í i b í mala fequen t ía : quía 
práeuidere futura refuigít ,quse p're 
fentem Isetitiam perturbant: dum 
que in praefentis vitae. o b l e d a t i o -
nibus f e d e f e r í t , quid aliud quam 
claufu oculis ad ignem vadit i V n 











de bcne fcr ip tuin eft : Indichonoru 
neimmtmor fismalorum,Et inde per 
P a u l u m d l c i t u r Quigdkde n t>ta nqua 
tiQnjraudefites fint: qmet & f qua *, eft 
ina-lentis tempoi- is , í ta eft agenda 
Ía2ti í ía¿vrnuncjuam amari tudofe-
«quentís judicijj recedat á memo*-
riazquatcnus dum mens pauída ex 
tremar v i t i o h í s í í m o r c t ransf igi-
tur,<|Hant4im cunepríerens leticia, 
t a n tum po ít i ra fu b fe e n.s tem p e 
r e t u r . H i n c nanq; feriptü e'íi: Bea-
tui homojqüi femper eí ipamdus. QÜI 
vero mentis eíl durse , ro r ruc t i n 
m a l ü m . S e q u e n c i s enim ira i u d i -
c-ii tanto tune díf t r í¿ t rorf>orfabí-
t u r . q u á t o nunc & í n t e r culpas m i 
n i me t i m e r ü r . S e q u i t u r . ^ « / 4 ^ » / e í 
dxi inte ^ 0* ctrcundah'-fnt te inimici 
I M & Ú U ) m » * ™ funt huma-
. r -i.'oi m nseau/míc raaiores ÍQimici3quam 
•. • :•. hsha ma l ign i fpirirus>qui hanc a corpo 
tytmíiúh ^«4 re exeuntem pbfidct, quam in car 
|?*m«f uu-1 n í s amore poíkam., deceptorijs de 
kytati-onibus fouent?Quam vallo 
cij cundanr.-quía ante m e n t í s eíus 
oculos reduclis ín íqu ica t ib9 quas 
perperrauit chancad focictacem 
íuce d a m n a t í o n í s trahentes coar-
6:aac: vr i n ipfa i a m-ext r e m í t a t e 
\ i t x deprch¿nfaí&. a qui bus ho íH-
bus cÍTCunclufa í i t , v idca t ,& tamc 
cuadendi adirum i n u e n í r e n ó p o f 
fit .quia operari iam bona non \ i -
cet quae cum H-cuit agere , con tem 
pG ircic quibus adhuc apte quod fe-
qu i tu r^ ín te l i ig i valet Circundabuní 
te-(? awtgtijlahHm te^ndiqi.) M a -
l i g n i quippc fpír i tus vndiqj a n í -
mam coanguftantyquando ei n o n 
folum operis, v crum etiam l o c u -
tionis,arque infuper c o g í t a t i o n i s 
iniquitates replicantrvt que pr íus 
fe per multa d i la taui t í n fcelere> 
ad exrrcmum d e o m n í b u s a n ^ u í l e 
tur i n r e t r i b u t i o n e . S e q u i r u r : £ f íití 
ácqi'ad urrZ terydm profternent te , pitos tuos qui 
Jñjlcmitur. inte f u n t . ) T u n c a n í r m per cogi ta -





Íl :erni tur ,cum carocui v i tamfua 
c r e d i d i t , r e d i r é ad puluerem vrge 
t u r . T u n e i n mor t cm f i i i j i lbus ca 
dutjcu cogitanones i l l i c i t e , quse 
modo ex i l la prodeut, i n extrema 
vitse v l t í o n c d i f ipantur , f icuvícr i -
ptum eft: i» illa dteptnbunt ownes co 
.gnattones eorum. Quse feilice*- duríE 
c o g i t a t i o n e s i n t e l l i g i , et iam per 
Japidum í ign i f i ca t ionem valenr*. 
K a m fequitur : £f »o^¿^//w^«^»í in 
te laptdemfuper Iapidem. )PciUCifa 
ctenim mens,cum perueifae c o g i -
t a t i o n i adhuc pe ruc r í i o rcm a d i j -
c i t , quid aliud qua Iapidem fuper 
Iapidem ponit^Scd i n d e í h u d - a c i 
u i ta te fuper Iapidem lapis non re-
l í n q u i r u r : quia cum ad v l t i o n ^ m 
fi iam anima ducitur^ omnis ab i l -
la cog l ta t ionum fuarum conf t ru-
<Stio difsipatur.Quse cur haecpat ía 
tur5adiungitur :£f l nen cc/muc 
o nstempus^tfitatioms ÍH£. ) Prauam „ , 
quamque ammam omnipotens wjm ^ 
D E V S mult is mod i s v i í i t a r e c o Dcus 
f u e u í t . N a m affidue hác v i f i t a tprc modiu 
cepto: aliquando aurem fiageíio, 
allanando vero m i l a c u í o r v t ea ve 
ra quse nefciebatjaudiaf. & tamen 
adhuc fuperbiens atque contem-1 
nens, aut dolore compunctarc~ 
dcat, aut beneficijs deui£la3 tnalu 
quod fcc í t : . e rubefca t .Sedquia viíi 
t a t ion is fuat tempns min ime cog-
nofc i t , í l i i s i n extremo vire i n i m í 
cis t radi tur rc i i in quibus in setef no 
iud ic io d a m n a t í o n í s perpetuge fo-
r ie ta te c o l l í g a t u r , ^fícut fer iptum 
eí l : Cum^adis cu adnerfurto tun a d F r m L«Í<P»*IS 
cipem i n ^ t a j a opera Itberariab tilo: ne 
forte trahat te adtudicentjfp iudex tra*-
dat te t X ( í £ í o r i & exofíar mktat te in 
CíOc^mw. Aduerfarius nofter quip-
pe i n vía t ñ fermo D e í , c o t r a r í u s 
noftris carnalibus deí íder i js i n 
p rxfenr i v i t a . Aquo ipfe"libera-
tur , quí prscceptis cíus humiUret 
fubd í tu r .A l iqu í a d u c r f a r i u s i u d í - . 
C Í A i u d e x tfadee e x a d o r i , q u i \ 
poílPentecoílem. 4 ^ 9 
Sermüeicó ex fermone D o m í a í comtempto 
tcminon de rcuspcccator tenebirur í n e x a m i 
^ n e í u d í c í s . Q u c m í u d e x e x a d o r í 
t radc t : q u i a húc m a l i g n o rpír i tuí 
ad v l t i o n é tradí p c r m i t t e t : v t c o 
p u i f a m a n í m a m ipfeadpoenam de 
corpore e x í g a t , q U í E ad culpa fpon 
t e c o f e n f i f . E x a f t o r m í t f i t í n c a r -
c e r e m i q u í a p c r i t i a l i g n u fpir í tu ín 
inferno r e c í u d í t u r , quoufq; dies 
j u d i c í j veniat ex quo iam in í n f e r 
ni ignibus fimu! ¿ i p f e c r u c í e t u r . 
l o a n . Z o n ó r a t A n n a l i a n i * 
t o m . i . ' B e l l i l u d a i c t h i f i o r i a . 
H I N C i g í t u r f u d i o r u m de f e d i o p a l a m erupi t , bel ium 
q u é c í c p í t : c u í u s í i n g u l o s ve lut i 
aftus referre ,maioris Opcrae fue-
r i t , quam InlVituta b r e u í t a s p a t ¡ -
tur. Q¿a icC2Eter i s o m t f s i s j l c r o -
f o y m o r u m dumtaxat e x c i d i u m 
crompendio referre decreui . N a m 
, I n t e r f e f e g r a í í a n t e s J i G m i n é s b e í 
licofi i n f e r í r e n l . V c r u m id cius 
c o n í i l í u m n ü c i u s de N c i o n e >quí Nerow inté 
amiflo imperio c lam R o m a m pro f/í«í« 
fugiíTet^acqUe ipfc íibi ttianus atru 
J i í ] e t , r e p r e f s í t . D c i n d c cum G a l -
bam imper io potitutri e í ic cogno* 
ui íTet : T i t u m m í í l t a d e u m falu-
t a n d u m , & p e r c o n f á d u m quid de 
l u d í a fierí V e í i e t . S e d T í t u s in i t i 
nere G a l b x q u o q i ca^de c o g n í t a 
ad patrem e í l rcuerfus: ñ e q u e í e -
r o l o l y m o r u m o b í i d i ó n e m tenta-
runt , ob í n c e r t u m R o m a n i í m p e 
r i j ftatu,fedCaefarex quicucrunt . 
G a l b a f u b l a t o , O t h o f a ¿ t u s I m p e - Óí^íi 
rator3contra V i t c l l i u m 3 q u á G e t -
maniese leg ioms Inipetatoi é falu 
t a f a n t j C o p í a s mifit iquibusfupera 
t í s fibijpíi í t ianüs a t tu í í t* V i t e l -
Üus a d i u n d i s etia O t h ó n í j s , R o -
m a m cum l e g i o n í b u s abit . V c f p a 
fianus Vero, í iqua j u d a i c a o . )p ídu-
l a n o n d u m expugnata fupeFerát , 
Vf/prf/nwvf c o g n i t a í u d a ! O r ü d c t e d í o n e , V e f - ca q u o q u e v a f t a u i t v r f o l a í e r o f o -
< » - ^ . R , . A . ' 'KT J 1 XSí - J ' ~ v l ^ , / l _ ^ ÍJÍ. i .,.''•< , i i . á Hefpñece 
tr4 luitoS 
mfftété 
p a h a n u s , Cui Ñ e r o bel l i a d m í n í -
í l r a t i o n e m crediderat , non l e r ó -
f o l y m . a m i n U a í i t p í imum. - f cd vrb i 
bus M e t r ó p o l i f u b í e t í í s príus eX-
p u g n a t i s , tum demu i p f a m quoq,' 
domare í n í l i t u i c . O c c u p a t a í g i -
tur Pcolomeide $ cum filio T i t o , 
qui ab eo ex A c h a l a mi íTus , vbi a 
N e r o n e belli dux d e í i g n a t u s fue-
r a t , l e g í o n e m d e c i m a m q u í n t a m 
A l c x a n d r i a a d d u x e r a t , fe c o n í u n 
x i t . N e r o n i en im i n A c h a i a d e g e 
tí i ludseorum defedio n u n t i a t a 
l y m a r e l i a r e n t í q u s e ^ u í d c m vt d í -
x imusjpers ime fe habebant. F o n s 
e n í m S i m ó n cum fuá f a d i o n e í u - Siman. %eh 
deis f o r m i d a b í l i o r erat quam R ó * * 
t t l a n í í i n t ü s vero í) quí fe zelotas á 
ftüdio r e l i g í o n í s i a d a b a n t , c o -
rumq>dux l o a n n e s , & R o m a n i s 
& Simonse grauiores erant- atque 
vrbanos eo necefsitatis adegere^ 
vepopulus S imonc i t i cutn fuarur 
ba in vrbem a c c e r í í c r e t , fpe i l l e 
quidem r e p r í m e n d t Z e í o r a r u m 
t v r a n n i d i s í fed non a n i m a d u c r -
fuit. ac Gali laeam pr imum aggref £ ) t i t 3 f e g r a u í o r c fuís c c r u í c i b ú s t y -
f u s j o t a p a t í s diebus, X L . expug-
nat i s . Iofephum Galilsese ducem} 
eius vrbis d e f e n í í o r e t t i expif . í n -
de al ia caftella a t q / o p p í d u í a , p a r -
t i m d e d í t i o n e , p a r t i m o b f i d í o n e 
R o m a n í s parere coeg i t . I s í á con 
f e d i s , a d ipfam m e t r o p o l i m obfi-
dendamfe a c c í n g e b a t / e d i t í o n i -
bus & f a d i o n i b u s adeo a f f i ida , 
, vt c í u i l í bel lo & mutuis esedíbus^ 
i . I • 
r a n n u m í m p o f u i l f c D u m hice l e -
rofolymis gerutur , V í t e l l i u s R o 
mam profedus í m n e r a c o r appella 
tur,quem cum V e f p a í í á n u s . c o nu~ r c f p ^ m g 
c í o m i n i m e d c l e d a t u s j D o m i j i u kmUtibusfd 
habere r e c u f a r e t , á fuis d u c í b u s 6í lut¿tus impe 
m í l i t u m confenfu I m p c r a t o r faíu WW, Rcm* 
tatur .Solufurus filio T i r o lerofo 
l y m o r u m obfidionem madat: qui 
c o n t r a d i s i n v n u m c o p í j s I c r o f o 







A l y m a c o n t c n í i í t , & X X X . abvr -
be ftatiíjs c a í l r a m e n t a t u s . D C . 
cqult ibus aílumpcis advrbem fpc 
culandam & á n i m o s ho í l ium peri 
c l i tandos a b í c . S t a t i m vero i n f i n i 
rí ex vrbe procurrunc j ac p l u r l m i 
ex T i t i ecjuifibus , furiofi^m l u -
deorum impetum cementes fubfi 
f terunt . Ipfe vero cum paucis, a-
uulfus a caetcris,vndiq3 ab hoí t ib9 
circumuentus , a n í m a d u e r f o perí 
culo couert i t equum, &. fuis fequi 
iufsis i n ludaeo^ i r ru i t :ac ó b u i j s 
Cjuíbufqj g Iad iopropul fa t í s , f a !uus 
in caftra reuer t l tur , duobus dum-
taxat comi tum fuoru ccf ís .Pof t r i 
die confeenfo loco qui fpeoulator 
d í c i t u r . V I I . f t a d i i s ab vrbe diftas 
v.nde &vrbs6c templu fpedatur, 
ca í l r a m u n í r i lubet. V r b a n i vero 
fubinde prius interfe di mica re fo 
l í r i3ob ingetem externi belfi pro-
cc!la.m dirempta l i te vrbe excur-
runc^cum íjs q u i ^ a l l u m m u n i u n t 
dimicant :5¿: dum hoftes ciadibus 
afficiunt.pluribus ipíi afficiuntur. 
Externo bello paulífper quiefeen 
t e f e d i t í o rurfus e x o r i t u r : & l o a n 
nes cu Zc io t i s templosmultis cc-
i is , per dolum oceupato , S i m o n i 
fe opponere aufus e f t .Dumautem 
i n t e r u a í l ú , o u o d a fpeculatore ad 
men ta p e r t i n e t , T i t i iuííu exequa 
t u r j u d x i Romanis infidias ftru-
unt N a au dadores e fedi t io í i s ,vr 
be egrefsi , quaíi a pacis i ludió(is 
c ice t í e í íent f c i l i ce t , iux ta menia 
v-erfabátur.-alij i n msenibus l i a n -
tes quaíi ex plebe homines,pacem 
c-laaiabant,& dexreram petebant, 
Romanofq; vocaba t ,qua í i portas 
apercuri e í íent . Ac mil i tes quide 
n i h i l fufpicathopus aggredieban-
t u r : T i t u s a u t é i n expeftatam vo 
c a r i o n é fufpeclam h a b e b á t . N a m 
cu eos pr id ie per lofephum ád wa-
ctiones p rouoca i re r ín ih i l modera 
t í refponíi acceperat. M i l i t e s j g i -
tur fuo loco manereiufs i t . Sed cu 
quída ad portas iá p rocu r r l í í enc , 
i j quí fe eieftos eííe fingebat^refu 
g l ebá f .v t vero in t r a vrbis turres 
i l l i peruenerant:cxcurrcrut,eofqi 
circumueneruntjqui vero i n mae-
nibus erat;teia 8c faxa contra eos 
i a c u l á t e s , o c c i d e r u n t multos3plu-
res conuulnerarunt .Quo fucceiTu 
l u d e i exultabat5& feuta concutie 
bant : T i t u s vero & centuriones 
mi l i tes c a f t i g a b á t . E o f p a c l o q u o d 
ante menia eft c6planato5copiaru 
g robur ad muros e x t e n d í t : o b í l r i -
t l fq ; ludseoru e x c u r í i o n l b u s , ca-
í l ra ib i pofult. Vrbs t r i p l i c i muro 
c i r c u n d a r a f u í t : v b i vero íitu ipfo 
munieba tur , f impl ic i d u m t á x a t : 
quod cu i ta eí íct íOppugnatiojdiff i 
c i í i m a T i t o videbatur. Sfed tame 
vi fum eíl5Íuxta loannis Pot i f ic is 
m o n u m e n t ü eam a d o r i n , idq; le-
g íon ib9 ind ica r i íübet3vt mater ia 
ad e x c í t a n d o s aggeres coport re t . 
Quo fa f to ,& aggeribus extru<ftis, 
Q arietes exped i r í iufs i t . Q u i cu mae 
n í a t r í far íS percufs i íTent , &. i n u ñ 
tat9fragor v-rbé c i r c u m f o n u i í í c t : 
clamore ab obfefsis fublato, f cd i -
tíofi territj5fed hoílc* c u m u n í ope 
propulfaturos eííe pepigerunt .Mu 
rus t a m é íc l lbus a r í c tu no cefsit, 
á n g u l o dutaxat turr is vn iusemo 
ro^muro i n c o l u m i , ludciverocu^ 
Romanos in caftris difsipatos ob 
feruaí íent \ excurrunt omnes \ 
í g n e machinis in i j c iú t , vbi a t rox 
D pugna e x o r t á e í l , his ca í n c e n d e -
re , i l l i s íncend í í i cohibere conác i 
b u s . S e d í u d c i ex defperatione fu 
periores fuerüt,&c machine íá ar-
dcbat:ac nif i T i t u s cum equltibus 
fubíidio veniíTet , conflagraíTet. 
N u c vero propugnatonbus ludco 
rü c i r c i r c r X I Í . cefis,reliqui i n vr: 
be funt copul í i -& vn9Iudeus víu9 
captus,ante m x n l a i n cruce a í l u s 
eft-,vt eo afpeft u perculfi eseteri fc^  
d e d e r é t . S e d cu T i t u s ligneas tur-'; 
res fingulas L . cubitu in aggerib*' 
col loca í fe t ; 
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eoIIocaíTetríucl-cCÍ a r ic tum impccíí A 
non amplius prohibucrunc , cu ex 
ííl is ferirenturjacmale t r a d a r e n -
r u r . í a m vero muro e t i á a N i c o n e 
( G c e n i m í p í i l a d s E i R o m a n o r u m 
m á x i m a vocabant m a c h i n a m ) í a -
beFa^iatOjoIeric^ deb í i í t a t í s ani~ 
mis receí íerunt ;eoclemq5 a R o m a 
n í s occupato, i n al terum murum 
confugcruc .Duropr imo X V . d í e 
bus capto, fecüdus etiam a d d u í l a 
machina oppugnari c^ptus: ac tur 
r i quadam íabe fa í t a al i j fugerúr . 
Caftor vero q u í d a m , h o m o i m p o f 6 
to r , cum alíjs X . fuppliciter c x t é 
Cafíorisim- t ís manrbus T í r u m vocat ,cui i l l c 
poíhra* f ideadhib ica ,machinse ín6i :um i n 
h íbu i r . C a í t o r f e dcfccnfuru pro-
feííus efi:3adpetcndam dexteram. 
I l l í vero X . par t imfupplicem cu 
eo g í f tum fimulabant 5 pa r t im fe 
numquam R o m a n í s feruituros 
c l a m í t a b a n t , quace dum tempus 
t e r i tu r , C a í l o r S imonem monet , 
v t quid facto ííí opus del ibere^ 
duxii ipfc R o m a i n o r ü m impetum 
í n h i b e r e t atque eluderct. D o l o ta 
dem an ímadue r fo , R o m a n i con-
cicatianaioreque v i machinis i m 
pulíis et iam fecundum m u r u m , 
qu in to poíl: p r í m u m die caeperut. 
T i t u s insTeífus , vetui t ne com-
preheafi cederentur5ne ve edes i n 
cendcrentur,nequeetiam magna 
partem mur i d í ru i v o l u i t . M a l e -
bat enim vrbem f i b l , templum vr 
b i conferuarcSedi t iof i vero R o -
m a n c é vrbem ingre í íos a d o r t í a -
Jij i n angipor t i s , ali j ex aedibus, D 
. a l i j ex msenibus feriebant3itaque 
prxf id ia r í j e turrlbus de í i l i cn tes , 
i n caftra reuertebantur. ludsei 
v e r o c u m ex no t ic ia angiportuu 
multos vulneraflent , &: R o m a -
nos poft fecundum quoque m u -
rum captum for t i te r repulfiífent, 
fuftulerunt á n i m o s : ac fame iam 
per vrbem ferpente, m u l t o r u m v i 
r o r u m b o n c r u m ex aanonse pe-
nur ia í n t e r i t u fcdi t ioí i de leda-
b a n t u r , eosfolos eíTe cuplentes, 
qui p a c e m a u e r f a r e n t u r 5 a I ¡ o r u m -
quepetniciem íliam falutem in te r 
pretabantur. R o m a n í s vero fe-
cundum murum denuo oceupare 
í l u d e n t i b u s , t r i duum r c í l i t e r u t : 
quarto dic impetum corum n o n 
f é r e n t e s , i n i n t e r i o r e m tranfic-
run t . T i t u s i t c r ü m p o t í t u s maeni «QM m r i 
bus, quantum ad Scptent r ioncm opp;ígndíw» 
fpc£ l a t , d i r u i t : reliquis p a r t í b u s 
praefidio i m p o í i t o , ad t e r t i u m 1 
oppugnandum fepa rau i t ,& leg io 
nes b l far iam di fpcr t i tus , agge-
res excitare esepit. E x i j s q u i í n -
tus crant , fedit ióíi per t inaci ter 
refiftebant : populus vero t ranf-
fugium fpet labat , a c m u l t i fanc 
clam transfugebant. Quod q u i i n 
an imo habere v i d e b a n t ü r , aut 
v m b r a m t a n r u m fufpic ionisprg-
bebant , í u g u l a b a n t u r í t a t im,eo- -
r u m q u e b o n a d i r i p í s b a n t u r . L o -
cupletes ve ro , et iam falfo t ranf -
fugij c r imine c o n f i d o , í l a t í m c^-
debantur^vt res eorurn f ami l i a -
ris prsedae ellet. Eam fed i t i o fo -
rum crudel i ta tem fames auge-
bat. N a m ob e i b a r í o r u m penu-
r iam ín sedes í n f i l i e b a n t , eafquc 
pe rue f t ígaban t :quarum habira-
tores fe habere negantes, fi quicf 
r e p e r í e b a n t , é x c r u c í a b a n t : fi n l -
h í l , torquebant , quafi aecuratius 
o c c u l t a í í e n t : ac v t rum mifer í a l i -
m ó n íam haberent, néc ne, e cor-
poribus corum c o n í e f t u r a m ca-
plebant. N a m quibus adhuc a l i -
quíd v i / ium Tupereratjhaberc pu-
tabantur : quorum vero corpora 
contabuerant, pra:teribantur. S i 
cui vero t r i t í c u m aut hordeum 
fuppetebat , i$ eo clauíis aedibus 
vefcebatur. A l i q u i etiam ob fa-
mis v l o l e n t í a m , rude t r i t í c u m 
comedebant: cibofque ex o r c i n -
fant ium m a t r e s , l i b e r í parentum, 
vxoresmar i to rum raplebant. Ec 
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cum í ta cderentjtamen féd i t í o íb s 
l a te renonpotcran t . Sicubi cn lm 
ciaufam Jomutn aut fumum e x i -
l i cn t cm confpexiíTcnt , i d a r p j -
mentum putabant acdcntis f ami -
l i a : perfradifque foribus , cibos 
ex ipfis faucibus extrahebant, bul 
la vl l lus aetatis mifer icordia af-
fe£t¡ . S i q u i vero cibum iam de-
g lúc le ran t , e o s a c e r b í s dir ifquc 
fupplícijs vcinulr ios perfcqucba.! 
tur , o rb í s pudcndorum mcacus 
obturantes, & füdcs virgi-s acuris 
perforantes. Eaque perferebat al í 
quis ( \nx aud í tu quoque horrenda 
fuer ínc 9 vt fe vel vnum haberepa 
nem confiteretur, aut vnum farU 
n í c p u g i l l u m prasdonibusdareCv, 
Acquse tum fada f u n t , finguia-
t i m c o m m e m o r a r í difBculter , ac 
potius nu l lomodo queant: fed i l - . 
lud compendio d ic i poteft, ñeque 
a l iam vrbem ralia perpeíTara elle) 
ñeque Gente v l l am ob o m n í seuo 
fcelerarionem ex t í t i í í e . DumJ ta 
cum ludaris agitur. T i t i aggere: 
promouebanrur , q^uanuis mil i tes 
de muns a f í i i ge ren tu r . Q u i vero 
ad conquirendum cibum e g r e d í e 
bantur3nonplebeij dumtaxat,fcd 
e t i a m - e x t e i i í c p í i s a l iquos , rapi -
ms haud c o u t e n r i , inf id i j s exeep 
t í a R o m a n í s , poíl omnia crucia-
tuum genera pro macnibus in-cru-
ees te i lebantur . Eaca-lamitas & 
fi T i t o miferanda videb-atur cum 
ind-íes qu ingen i , autplures et iam 
caperentur; tamen nec cuftodi-re 
eos, nec demi r t i tu tum purabar^ 
Simul c t i am canteros, ijs c o n í p e -
(Tris í a c iüus dedi t ionem fa-duros, 
o p í n a b a t u r . V e r u m fedkio í i n af-
fu.garum necelfarí js i n muros per 
t r a £ t i s , v r t r ada ren tu r í j qu i ad 
Romanos confugerent , oftentle-
bant : tam d e h o f t í b u s quí:m de 
ludti dgg»- fuis ment ientc , Aggenbus abfo-
resRomiños lutismachinseproducebantur. í u 
incendunt* ¿ z i vero eo fpat ío quod í n t e r A n -
B 
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t on i am &aggeres in t e r í ace t í f l í b 
fo . Se cauernis l ígn is fuf íui t is :ag" 
geres peníi lcs r e d d l d e r ü c , qui , f o f 
fa materia implcta & i n i e ü o rgne 
fulcris c o m b u í l i s i f u b í t o cedente 
corruerunt . R o m a n i ea fo ler t ia 
obí lupefaf t i & cof ternat i ,machi-
nis a l ib i adduf t í s muros labefa* 
£ ta run t .Sed<]u ídam prec ip í t i au-
dacia cas omnes exemarunt. A g -
genbus collapfis, R e m a n í t r i l l es 
fuerunt. T í t u s vero cum ducibus 
de l i be rau í t quorum alij, aggeres 
a l íos excitandos,aIij Í5nc his afsi^ 
dendum,&: lud f0 r í i eruptiones & 
cotnmeatus í m p o r t a t i o n e s obfer 
uandas ccnfebflnt. I t a en im vrbe 
fame expugnatum i r i . Erant etia 
qui fuaderent, v t ó m n i b u s copijs 
addudis^m^nia tentaret : l ú d e o s 
enim impetumearum no laturos» 
T i t u s vero,qui n i h i i ho rü proba-
r e t , muro vrbé circudare íí:atuit> 
vt obfefsis omnem exi tu obftrue-
re t jeumqí l aboré i n t e r m i l i t e s d i 
ftribuit.Qui content ione quada, 
d lu inoqj impt! tuconci ta t i , celeri 
ter opus abfoiuerunt. í t a claufaci 
uitate primas n o d i s excubias T í 
tus ipfe ob iba t , ac l u í l r aba t , r c l í -
quas a l i j s m á d a b a r j m i l i t i b u s for -
t i t o c í o r m i é t i b u s . I u d e i s vero ex i 
tu in tcrc lufo/pcs c t iá falutis vna 
cft in te rc lu fa , fama totas domos 
atq, familiasdepafcente , ac aedes 
qu idé mul i e rú & pucrorú v í r ibus 
dcfc¿t-orü,angi portus íenib9 m o r 
tuis referti crat pueri & ado^efec-
tcs cumefaCti, hmulacroru inf tar 
íí\ foris c i r c u i b á t : & quo quemq; 
loco vires de f e r an t , occLÍbcban t , 
mortuos cognati fepelire no pote 
rat>Sí m u í t í i n re r repe l í cndu emo 
r i eba tü r .Sed i t io f i vero e t i á f a m i s 
cladibus facuiores, fepulcha efFo-
diebátjSc edes fpoliabatjac p r i n c i 
pió ex erario mortus repcliri iubc 
b a n t j o b f á e t o r e i n t o l e i a b i l c ; D e -
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feant.Quas cíí c i rcu i rc t Titus>'5í 
1 :adauer¡busplcnas , equibuspu-
trcfcentibus copío ía manabatfa-
níes ,videret5 í n g m e u i t : rublací fa; 
m a n í b u s Deu ceí tatusj jd fuá volu 
tate non ficri, denuo aggeres i n -
ftituit,&: Ci materia egre á X C é l l a 
dijs c 6 p o r t a b a t u r : m u I t í s i n t e r im 
epppulo transfugietibus,qui par-^ 
t i m demortuis fe d e í j c i e b á t , par-
t i m faxa velut i ad pugnam parari 
m a n í b 9 geftáres R o m a n o r ü fideí 
fe c o t n í t t e b a n t , & t a m é íic ccíam 
m a i o r í exparte interibat ,narri í a -
me l l c í c iborum copla in íac íab í í í 
ter nigercnces rumpebanfur.^ 
A c c i d i t e t í a m a l i u d , q u o d e x i t í u 
transfugis afferebat. N a eorü qui 
da ad Romanos c o n f u g í t u r í , au-
ríí quod habebanf, dcgluticbant^ 
ne capt í eo fpoliaréüurjíclqj m ca-
ftris cu e x c r e m e t í s e ie¿tu coll ige 
b a n t , i n q u o vno deprehenfo fa-
m a q j i n caftrís fparfa t r áns fugas 
auro plenos venirer miferoru ven 
tres diiiecabantur. Qua de caufá 
plurimi,vnaq:j noc te t r ia ml l l í a & 
arnplius p e r í e r u n t . Q u o d nefieret, 
& íi T i t u s interCedebat : tamea 
eius mina: paruaut n i h i l mifer í s 
comodarunü5& cu i n paucis num-
mí repern-entur , caereros pfsedse 
fpes perdebat. Ferunt autem pau-
peru quiper portas c íu í t a t i s clat i 
& p r o i e d i funt D C . fuiíie m i l l i a : 
a l í o r u m numerum í n c x p l l c a b i l é , 
f rument iq ; medimnu talento ve 
n i í í e . V r b e auré ,v t fupra d íx imi i s , 
a Romanis muro c i rc i ída ta , cum 
non arnplius herhascoliigere l i -
ccret-, a n í r n a n t i u m í t e r co ra ve-
lera inquirenres comedebanr. 
Aggere iá Romdnis e x c í t a t e j cu 
Antonias murus m a c h í n i s fern e-
tu r , i l l e quiuéj /ed null ls i f t ibus c-
uerterctur ,mil i tes a í lquo t cly peis 
i n humeros reieftls^attaq; r e í i ud i 
nefundamethfuffufsis , quatuor 
faxa vectibus a m o l í t i funt . N o x 
A praelíü v t r i n q ; d í r ém? t : eaq ,minus 
m a c h í n í s quaí la t9 í u b i t o co^rui^5 
fed allus murus poí} l l i u m azdífica 
t u s ,Romanorum le t i t i a epoftra-
to concepta ín mcrorc conuertic. 
T i t u s au té habita c o n c í o n e m i l i 
tu á n i m o s excitauir:&. quidem ex 
S y n a Sabinus /cuto in caput ela- Stbini fatti 
tOjdextraq; í t r i d í í enfem cenens, ÍM 0^• 
msenibus ruccersif3cuius vir tuter t i 
X l . al i j funt scmulati: propugna-
tores vero iaculis & telis j, faxifqj 
praegrádibus fubeutes p ropu l í an 
B tibus3aliquot ex X I . dcic¿H funt . 
Sabin9 vero no de í i i t i t priusj qua 
muro fuperato fugaírct lioftes. 
Sed cu faxo i m p c g i ü e t , cVpronus 
i n eo conc id i j l e t : l u d ^ i ad f o n i t ü 
armorum conberfi,eum fo lum ia-
c e n t é v n d i q í p c t i u c r u r . Is vero i n 
genu con fu r r ex i t , feqj defendit: 
d o ñ e e d e x t é r a vulnerum m u l t i t u 
d i ñ e }axata , te í i3 eít obxutus.E c^ 
t e r í s , t r e s qui l a a d í u m m u m eua-
ferant,}apidibus occífi:Gcto v u í -
Q nerat i i n calirra funt re lar i . B iduo 
poft qui da tacite per ruinas ad A n 
t o n i á : p r ü g r c d i ü t u r : & cuíl"od:bus 
qui o b d o r m i c r á t caefis, tuba ecci-
nerut.Caeteris aute defenforibus 
fuglcnt ibus ,Ti tus cu deleda ma^ 
nu-fequetibus Icg íon lbus afeedir. ' 
' ludeis ad tcplum confag ien t íb i^s , 
T i t i mil i tes per fofam^quá bolles 
fubter aggeres excauarat, i r r u n t : 
ibiqj acris pugna ftridis gladijs 
c o m í t t i t u r , caount v t r u n q j m u l -
t i Sed Romana acie iá i nc l i na t a , juliamfoHU 
í u l i a n u s c é t u r i o v i r f o r t i A i m u s , tuáo* 
arí.ilit,ac l ú d e o s viftores folus i n 
fuga verrit?quos dum fugientes 5c 
pal a tes perfequiturjin folo c o í l r a 
to lapidibus(in calcéis enim cre-
brosclauos, vt &casccri mi l i tes , 
infixos habebat)prolapfus1 & a l u 
deisci rcumuétus^vndiq, - couulne 
ratur,fed & iacens fe defendit: do 
nec confol íus i n t e r l i t > etla h o f t i -
bus a d m i r a b i l i s . l u d e í Romanos 
G G G 5 p ro -
Dominica nona 
Tmpti p r o p u í f a t o s í n A n t o n i a coclufe- A 
$d7tt¿ti9j r u n t . T í t u s vero fedit íofos & per 
lofephu & per f c m e t í p f u m cohor 
t a t u s ^ t n u l l a r e moI lH i v i d í t , í n -
s i t a s bellü repetijt^ dc le í luqi ex 
opt imis habitOjfub n o f t í s h o r a m 
í ioná c ü í l o d e s aggrcdi l u f s i t . Q u i 
cu v i g í l a r e c a n i m a d u e r r a aggref-
fsione,cIamorlbus caercros quoq; 
aduocaruntrAc pradiu a n o n a h o 
^ra n o d i s vfqj ad quinta c o m i í T u m 
anceps f u í t , v i f t o r í a í n neutra par 
te l n d i n a t e : i t a q í tu direptum eft. g 
R e l i q u a vero p a í s R o m a n o ü V I I . 
diebus Antonisc fundametis euer 
físilata ad tcplum v í a m m u n i u i t . 
* T u legiones muro pr imo appro-
pinquantes,aggeres mol í r i coepe-
cTúnt,^ui magno cu labore erige-
b á c u r . I u d c e i p o r t i c ü q u x a Scpte-
t r i o n c Scoccafu Antoniae c o n i u n 
g i tur , incenfam ad cubitos X X . 
i n t e r r m p c r u t j f u í s manibus facra 
s s d i ñ e i a vrcre aggrefsi. R o m a n i 
<juoqi v í c i n a port icum incende- ^ 
rut j fíamma veroadeub i tos X V . 
p r o g r e í T a , l u d s e i t e í t u m refeque-
'^runt. S e d j t i o í i quí i n tepjo erant , 
aperte mi l i tes i n aggere v e r í a n 
tes í u n t aggrersi. ,&dolis eos p r o -
pu l farunt .Sed fame inf in i ta m u l -
t i t u d o p e n j t i f u p e r í H t e s j h ^ clades 
o p p r e í í e r u t ^ u s e d i¿ tu funt hor 
rcd2e5& auditu i n c r i d i b i l e s 5 q u a r ú 
VívlicffitíO' v n a r e c é f e b o . Mulierquaeda tras 
íutnwftntem l o r d a n e habitansjSc genere & opi 
¿eucrá* bus haud o b í c u r a , I c r o f o l y m i s , 
quo c o n f u g e r a t y o b f i d i o n é to lera ^ 
b a t . E a fibi cibos paratos faepe ab 
v r b a n i s l a t r o n i b u s c r i p í , in iquo 
a n i m o fcrens,iraq,-Sc í s m c perc i -
ta ,puerum l a £ t : a n t e , m a 6 t á t ü atq,-
a írum5part ím v o r a u i t , p a r t i m i n 
a l iud tempus a í í e r u a u i t . Seditiofi 
v e r o n i d o r e m odorat i ftatim ad 
í u n t : nifi det quodparar i t , m o r t c 
m i n a t u r . I I l a puerí reliquias rete-
git,qulbus latrones v i í ] s , o b f t u p e -
f a ¿ t i c x h o r r u c r u n t ; a c trementes 
r e c e í í e r u n t , v í x co c ibe n iatr i c o -
c e í T o . A g g e r i b u s i á | ) e r f e £ l i s , a d d u 
cuntur arietesrfed ea crat mur i fir 
m i t a s í V t n i h i l inde l edere tur .Al i j 
fundameta í u ñ o d i e b á t j f e d nec íic 
•quidé ellt d c i e í t u s . Caet^r is ig i tur 
•defperatis,fcalas port ic ibus admo 
u e r u n t . I d l u d a s i n o n ante verte -
runt,fed cu ijs qui afcenderant d i 
m i c a r u n t i n e q j parua c^des eft edi 
ta .T i tus5qui t ép l i reuerent ia m i -
l i t ibus cíTe noxae cernebat,portas 
obftrui iufsit5& admouer i i gnem, 
vnde argeto l iquefadojquo d e u í n 
€ t x erat5f lammal igna corr ipu i t , 
afqj inde ad p ó r t i c o s e u a í i t . I u d ^ i 
c i r c u m c i r c a igne cofpeftoj & a n i 
mis & corporibus defecerunt. Ac-
i l l o dic5fecutaqj n o £ t c i g n í s graf-
fatus e f t j f ed inpart ibus , ne e n í m 
omnes porticus fímul í n c e n d e r e 
v a l u c r u n t . P o f t r i d i e T i t u s parte riti m * * 
c o p i á r u m reftringuere i n c e d i u m 
i u l í a , v iamq; ad portas parere^vt 
legiones expeditius afcenderent 
V l ' p r s e c i p u i s ducibus aduocat is , 
de templo de l iberaui t .Jbi al i j c e -
í u e r u n t j b e l l i iure vtendujnec v l i i 
re í pa-rcedum. A l i j monuerun t , íi 
ludaci eo confeenfo be l larcnt , co 
burendum eíTerneqj íá t cmplum, 
fed cafteliu h a b é d u m . S i n m i n u s , 
coferuandum eíTe. T i t u s v e r o , 8c 
íi l u d x i eo occupato> repugnarcf , 
tamen fe loco v i r o r u m r e s i n a n i -
matas v l turum eíTe negauit:aiit ta 
tum opus crematurum, cuius v a f -
tatio R o m a n i s d a m n o , c o n f c m a -
tio ornamento futura e íTet .Ac T i 
tus in an imo h a b u i t , p o í t r i d i e cu 
ó m n i b u s copijs imprefsione fafta 
templum oceupare , fed D e u s i a m 
o í ¡m eius e x c i d i u d e c r e u e r a t . N a 
c í i m T i t u s ex A n t o n i a videíTec 
templi e x t e r í o r i s c u f t o d c s , m u l t i -
tudin i & furori e x c u r r e n t í u m l u -
daeorum c e f s i í í e , cum deleftis 
equitibus opem i l l i s tul it $ cuius 
í m p e t u ludael reformidato , r e i i i 
templo 
poíl Pentecoílem. 
Tempti le' templo í n t e r i o r i C G n c I u f e r u n t . 
rofolymitmi R c g r c í í o T i t o , fcdi t iof i cu paujif 
co'-pgriúio* pCr qyjenJífeQt^ c[cnu0 Romanos 
inuaferut:quibus R o m a n i pulfis, 
víq: a d t é p l u p e n e t r a r u n t , & m i i e s 
quida torre correpro,atq; ab alio 
íub leua tus igné per f ene í t r am au-
rcam » ín i j c i t .Exc i t a ra flammalu 
dseí exclamantes}ad defenfioncm 
concurru^it. Quo T i t u s cogni to , 
ad templü ígnis p r o h í b e n d i caufa 
6cipfe approperás 0 p u g n á t i b u s & 
voce & manu ügni f ica t ,v t í n c e n -
d ium r e í t í n g u a n t . S e d illí n e c v o -
cé cius ex audiuerunt j nec manus 
í ignü o b r e r u a r í í t . L e g r o n e s quoqj 
ingreííae , cum templo appropin-
quarent, T j t i mandata fe audirc 
dirsjmuíabant:(5c eos quí praecede 
bant ho r t aban tu r jv t ignem i n í j -
cerent. í t a q ; rcdit íofi propuifan-
do hofte fa t iga t i , confi í i j inopes, 
pafsim fugiebant & esedebantur. 
T i t u s vero cu ímpe tu m i l i t u m fu 
rore quoda i r ruen t ium reprimere 
no pol íe t , atq,- m e é d i ü augeretur: 
cuducibus D e l ran¿ tuar iu ; & quic 
quid in eo fu í t rpeí iauí t , - &: qu'ia 
flamma nondum i n t r o r í u m pene-
' t rai íer ,red sedes qux i n tépí i c i r -
cuitufunt^epafcebat , opus i l l u d 
adhuc conferuari poííe ra tus , ope 
ra dedit ,vt mil i tes ad ref tnngen-
du i n c e n d i ü exhortarerur : & que 
dáfufte cotumaces cohercere l u f -
í i t .Á t i l l l i r a n c ü d i a & odio ludeo 
ríi v id i^ncc verecundia T i í i , n e c 
eius qui prohibebat metu defi l le-
b a n t . M u l t o s etia rapinae fpes i n -
c i t á b a t e nteri ora pecu ni jsreferta 
el le a : íHmantes . A c i a m q u í d a m 
p o r t x c a r d í n l b u s í g n e ín icce i at, 
vnde cumfubi to flamma emicui f -
fet ,&duces & T i t u s ipfe rece l íe -
runtineq; quoquá amplios eos qui 
i g n é ín i j ceba t p r o h i b e t é , H a m m a 
tcplum cor r í pLnt,fiue nefario rum 
facroru iuftratio^fiue facr i f iculo-
rupoena.In quo i l l u d m i r a r í pof-
B 
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í i s ,quod conflagrat io i n eunde 5c 
menfem & diem inc íd i t^quo prius 
teplum á Babylonijs cxui tum iuc 
r a t . A pr ima Salomonis fubí t ru-
¿ l i o n e vfque ad va.': a t ionc , cuefe 
cudo monarchig Vefpaí iani anno 
a c c í d i t , i n t e r c e í í c r u n t anni M G -
X X X . menfes V I L d i e s X V . A -
poíreriorCjquse anno I l . C y r i c c -
pl t .vfqj ad extremu e x c í d í u , anni 
D C X X X I X . d i e s X L V . T c p l o 
ardentc,obuia quaeque rapta funt , 
6c quí deprehedi potuerut occ i f i , 
neqj vfquam folum prse cadaueri-
bus v íder i p o t u i t : fed mil i tes per 
aceruos c^ fo rum fugicntes perfe 
queban tur .La t ronum vero m u í t í 
tudo per rup t í s R o m a n o r u a g m i -
nibus i n vrbem Guarsít',- reliquiae 
popularis t u r b x i n e x t e r i o r é p o r -
t i cum conFugerunt, ex Sacerdoti 
bus aliquor murum V I Í Í . cubitos 
la tum c6(cenderunt,duo iniignes 
i n igné iníi l ícTünt,&: vna cum tc-
plo conflagrarunt. T u m R o m a n i 
C vícínissedii;iciis.,,fruit:ra parci ex í 
í t ima t e s , l p íb templo a r d e n t c o m 
nibus ígne i n i ecc rua t : q u í e r i a m 
Gazaphylacia compreheadir , i n 
quibus í n h n í t a pecunias m u l r i r u -
do repofita í u i t , i n f i n i t a preciofae 
veiles, & a i i a ornamenta. I b i e-
n i m o m n i s ludasorum o p u l e n í i a 
i n v n u m velu t i cumulum conge-
l a erar,tanquam in tu tum serariü, 
í b i et iam in f in i t a mu l t i t udo plc-
bis per í j r ,p reudo Pr t ípheta í fedu-
¿ta c o n c í ó n í b u s , qui prscdicará t , 
iubcre Deum eos ín templum af-
ee ndere,fignafalu tís accepturos. 
Subornabantur autem m u í t i ta-
les a t y r a n n i s , vt populus minus 
transfugeret: perquos deceptus, 
euidentibus porrentis t a n q ú a m 
at toni tus non rnouebatur , quoru 
multa a c c í d e r u n t . N a m fupra v r -
bem aftrum ftetlt g ladio f imi le : 
cometha per annu apparuit : & ah 
quando lux ante be l lum n o f t u 
a r a m 
A prhnd t m 
pl i conjim 
ttione perftt 
Salmón? fa 
¿ia yjdue d i 
cms ácítru-
¿ imem, i'et. 
gajuni impe 
rjtüris inter 
fuere .1130 • 
anni menjet 
j . á k s qttindi 
cinu 
do qmmpltt 
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ara tam clara per d i m l d i a horat i i 
c l r c u fuííitjVt dies eiíe videretur . 
Bos ad facrificiu addutta , agnam 
peperit. Por ta O r i e n t a ü s aerea, 
i taq ; robutla , v t a v í r i s v i g i n t i 
v l x claudereturatq, aper¡ rc tur ,c i i 
v e í t e s Scpeííulos p r o f u n d i í s l m o s 
haberet ,nodu v l t r o patui t ,qux fe 
c u r í t a t é templi fublatam eííe de-
c l a r a b a t , & f a c i l é i n i d hof t iüm I n 
greflum. A l i o tepore vi fum eíl ail 
teoccafumfolis fpedrum m i r a b i 
lejcurrus i n f u b l i m i omne regio-
n é pcragrantcs9& phalages arma-
ta: huc atque i l lue i n nubibus f a l -
tantes . In fefto Pentecoftes Sacer 
dotesinterius ingrefs i templumi 
mo tum & f o n l t ü m f e n r e r u n t . D e -
inde vocem audiertjnt5dicentem: 
M í g r e m u s hinc. Quadr iennio an 
t e b e l l u m i n tabernaculorum fe-' 
ftolefus q u í d a m homo rufticusj 
ad fef t iui ta té p r o f e f t ú s , e x c l a m a -
u í t : V o x ab o r i e» t e5& v ó t o h oc-
cidentes5vox a quatuor v é t í s j v o ^ 
fuper l e ro fo lyma & tép lum > vox 
fuper fponfos 6c fponfas^ox fupeí 
o m n é populum. H x c vociferans, 
noctu atqj in te rd iu c i r c u i b á t wr~ 
bem,& quamquam ob voces m a l í 
omnis verberaretur, tame eadem' 
perpetuo cat i lenam canebat. A d -
du¿tus ad R o m a n u m prou inc í a : 
praEfidemjSc fíagrís C3Efus,neq5fup 
pl icaui t jneq; l a c h r y m a u í f . fed vo 
ce lugubnte r in f lexa , ad fingulas 




mo adiec i t , Vse etiam míh í - Jap í -
dc ex bá l l í l a excufío i f t u s oceu-
b u i t . R o m a n i c u m f e d i t í o í i s i i ) vr 
bem compuiíis^ t e m p l u m 3 & q u x 
ci rcum templum funt a r d e r e t c m 
n i a . S i g n í s ín templum í l l a í i s . T i Títeí tm^ 
tum cum fauí l i fs imis a c c l a m a t i o f¿to* ¡diú 
nibus Impcra torem def ígnarunt* teiw* 
M i l i t e s tantura ex rap in í s p e c u -
hie coaceruarunt ,Vt i a S y n a p o i t 
dus auri d i m i d i o m i n o r í s q u a m 
o l i m ven deretur. Sacerdotes,qui* 
v t d i £ l u m eíí-j muru i i i t e m p l i c o n f 
cenderant , cum qu inqué d i e s i b i 
exig i íTent i fama c o n f e ü i defecn-
d e r u n í : vtq; fibi parceretur, fup-
pl icarunt . Quibus T í t u s refpon-
d i t . V e n i ^ t e m p o r é iam praetc-
í i t o > Sacerdotibus cum templo 
p c r c ü n d u m éíTe : & homines fup-
pl íc i j s afííci íufs i t . T y r a n n i q u i 
effugere n o n poterant. T i t u m 
ad col loquium euocant ^ qui cum 
vcniíTet , e í íqüe derperar ionet í t 
ob íec í í fe t , vira fe i l los donatu-
rum promif i t j íi obief t is a imisfc 
dederent. Latrones vero fe dex-
t r am ab co acc ípe re p o l í e nega-
runtj iuraíTc enim fe id nunquani 
faduros:fed petiuerunt ¡ v t cum 
vxoribus & liberis vrbe excerc-
re l í ce re t . Quamobrem T i t u s 
iratus ed ix i t 4 nequis eorum 
amplius transfugeret , aut fpem 
dextrae haberet , fe e n i m parfu-
rum cííe n e m i n i : pugnarent i g í -
tur^ aefaluti fuae pro vir ibus c o n -
ui t :donec A lb inus ( i s c n í m tú l u í u l e r e n t . M i l i t e s vrbem inecn-
dee procurator e r a t ) h o m í n € a b f o 
l u i t , in fanire ratus. l l l e v e r o a b 
eo tepore vfque ad be l lum, Vae vae 
lerofolymis , lamentabatur : fed i n 
fe í l iu i ra t ibus prsecípue trífte i l l u d 
augurium p r o c l a m a b a t ^ í d q u e fe-
c i t annosfeptem,& quinquemen-
fes:donec i n o b í í d i o n e i n mseni-
bus obambulans , rurfus Vae ve 
v r b í & templo & populo, conten* 
ta voce e lamauie , & vt p o í l t e * 
d e r e ac d i r i p e r e i u f s i t : q u i c u m i n 
C e n d i a vbiq^ f p a r g e r e n t , l a t r O n e s 
a d r e g i a m d e c u n e r u n t , i n q u a m 
ob loc i m u n i t i o n e m m u l t i fuas 
opes c o n t u í e r a n t : ac R e m a n í s i n 
d c p u l f i s ^ c e t u p í e b i í i b i c o n g r e -
gatiead V I I I . m i l l i a & C C C C . 
o m n í J n t e r f c d o ; p e c u n i á d i r i p u e * 
ru t .Pof t r id ie R o m a n i l a t r o n i b ü s 
t x i n f e r i o r e V r b e p r o f í i g a t i s , vfq^ 
adSl loa tn o m n i a l n c c n d e i ú t . S e -
d í t i o í i 
poíl Pentecoílem»- 4 7 7 
di t iof i cum arderc v rbé v íderent3 
h i l a r i vulcu fe á lacres o b í t u r o s di 
i x é r u n t ; c u m fe ñeque Romanis de 
dere v e l í e n t , neqj repugnare pof-
fent: fed ante vrbem difperí i .quos 
t r a n s í u g c r e volentes deprehende 
ban t , i u g u l a b a n t í n c q u e vllus v r -
biscrat locus?qui non fame aut 
fcdk ione peremptos habere t .Ty-
ranos vna fpes reliqua fubterra-
neorum meatuum fouebar : qu» 
íi confusiíTentXe nen inda^atum 
i r i ftulca opmionc putabant. N a 
cum R e m a n í caftra mouerent , 
pregredi arque aufugere auíi ,neq} 
Dcumjneqj Romanos larere po-
terant> & í n t e r fe de rapinis bcl lú 
gerebant. C x f a r vero cum vrbs 
fuperior i n pr^cipici fita locó^finc 
ágge r ibus capí non poíTet, copijs 
opus di r ibuir . Ijs diebus Idumeo 
ru«m Principes V . Lrgar is a d T i -
rum mifsisj íupplices pacem pecíc-
r ü r : q a i e t i a m t y r a n o s , Idumaeis 
auuíüs , pe rc ínac iam o b i c í t u r o s 
fpé r ans j í nco lumi t acem i l l i s p í o -
mif i r . A t S i m ó n eorum C o n í i -
l i o cogni to j V . Legatos ftatím oc 
t cidit,duces incarcerem compin-
g i t . IdumxOs obferuari i ube t , & 
mseniá prseíidijs accuratiorlbus 
i n u n i t propter transfugas. Sed 
quanuis m u l t i occiderenrur , p lu-
res erant qui diffugerent^atque a 
Romanis ob ca?dium fatieratcm 
&: i uc r i fpem fu íc iperen tur . N a m 
folis plebeíjs retentis, eseteros cu 
vxonbus & liberos min ime ven-
bebant , ob manc ip iorum m u i t i -
t u d í n e m , & emptorum paucitate^ 
Eorum qui v c n d l t i fünt: m u l t i r u -
d o i n f i n k a fuit , eplebcijs viera 
Ornaner.td X L . mi l í i a funr conferuan. Q u i -
jicni traái- d a m fa c e r d o!s; n o m i n e I e fus, p a 0: a 
üíkommS' i n c b l u m i t á t e ^ d u o candelabra t r á 
didit^menfam 5 c rá t e re s & p h i a -
las,ex fo l ido auro omnia , nec no 
"au l i a^on t i f i c ias vefres [ 6c mul ta 
alia vafa.' S a e t í thefauri cuftos 
B 
D 
Phinees comprehenfus > t ú n i c a s 
& c íngu la po t iüc i a j ac plures alias 
res preciofas demoní l r rau i t . Agge 
ribus iam confef t i s ,Romani roa-
chinas ad muros a^duxerunr» A t 
í ed i t io í i pa r t im i n arcem rfecede-
bant 5partim infubterrandis mea 
t ibusfe abdcbat^multi propugna-'-
b a n t j í e d m u r i parte abrupta , eciá 
tyrannismetus incefsit , v t fugíe 
confil ía a g í t a r e n t . C u m enim eos 
quorum fideli opera pride vfi fuc-
r an t ,non haberent ( nam diTperíi 
é r a n t j & hoí tes i n propinquQ elT¿ 
ñ u n t í a r e n t u r : i n facíem prolapí i , 
vecordiam füam deplorarur, atq^ 
v l t r o e turr ibus d e í c e n d e r u n t s e 
<Juibus v i nunquam, fed íb.la fame 
dcpelli potui}Tcnc:& in virllem S i -
loam c o n f u g e r ü t , D e i n d e comea-
tus fubicrunr. R o m a n i míen ibus 
c i t ra fanguinem pot i t i ,dcprehen-
fos trucidabant,atque sedes incen 
d e b á n t : fed ante vefperam dc í ie -
run t . P o d r i d l e T i t u s vrbem i n -
greíTus , & m u n i t í o n e s ac turres 
admira tus ; D e o , i n q u i r , iuuantc 
be í lüm gefsimus.-Dcus fui t .qui Xü 
daeos m u n i t í o n i b u s ift is expulc-
r i t . Curn autem vrbem ali'bi de^ 
l e re t , 5c masnia euerteretieas tura-
res forrunae fase monumentum re 
l iqui t ,quaadiu t r ice ijs potitus ef-
fet^quae expugnari non poflent. 
T o t i u s bel í i tempore v i r o r u m 
capta funt ad n o n a g i n t a í e p t e m i l 
l ia , to t ius o b í i d i o n i s tempere v n -
decies centena hominum m í l l i a 
perierunt:quorum maior pars e iuf 
dem gent is /ed non eiufdem ra t io 
his f u i t . N a m e rota prouincia ad 
feftum A z y m o r u m cogrelTos^bel-
lum fubito o p p r e í í e r a t , ^ vi r is pie 
nam vrbem ci rcum vallarat R o -
m á n ! cum ex manifeft is alios fu -
í luh íTen^a l ios csepíírent,i.n cauer 
nis delitefeentes indagabant ,pre 
ruptoque folo obuios quofq^ t r u c i 
daruntjfcd & i b i cadauerum v l t r a 
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á u o m i l l í a funt rcperra:ac f u b c u á Á 
í i b u s ralis o c c u r n t faetor, vt m u í -
ti receclerenr>fed alij pra: a u a r i -
t í a i h t r a b a n t , m ó r t o ó r u m t ú m u -
los c a l c a n t e s . N a m í n ijs c á u e r n i s 
m u l t a o r n a m e n t a reperiebantur, 
m u l t i c t i a m cducebantur &:di-
ttiictebántur,quos t y r a n n i capt i -
SimcffU & u ó s r e r t u é r a n t . E x ijspatriae peftí 
ipéiniiWti b u s j o a h n e s cum fratribus i n c a -
mau +uernis e furiens , pacem a R o m a -
ü i s fupplex petiit. S lmopof tea co 
prchenfus e f t , T i t o Csefáreap P h i -
./ ' ; i ippi degente. N a m cum l e r o f o - B 
l y m a o b í i d c r e t u r , a t q j vrbcm R ó 
m a n í i n t r a í T e n t n n f u p é r i o r e eius 
parre degens S i m ó n , a í í u m p t i s 
a m i c o r u m i n t i m i s j vnaque l a p i d í 
c l d í s & . ferramentis Idoneis , i á 
qua.ndam cauernam fe d c m i í i t , & 
vetere f o í í á perambula ta , t erram 
cxcauauit5vt c u n i c u l í s longe p r ó -
¿ a o t i s tuto loco cmergerent . S e d 
p a u l ü p r o g r c f á i s m ^ U Ü i c i s , c o m -
meacu d e í l i t u t u s 5 candida ¡n'dú-
tus t ú n i c a , & ch lamyde purpure! ^ 
in f ibu la tus , eo í n loco c térra 
m e r í i t , v b i t e m p l ü dudumfueratk 
Q u e m q u i v lderunt , pr í íhutn ftu-
pore c o r r c p í i funf: D e i n d e ^ r o p í 9 
a c c e - í r e r u n t j i n t e r r ó g a n t e s quis e f 
f e t ? S i m o n cum ducem v o c a r i iuf-
f í i T e t i T e r c n t í u s RufFus( hile e n i m 
T i t u s exerc i tu l praefecerat) accer 
íitusa S imonem5audi to eius n o m i 
ne>ln v incu la c o n i e d u r m T i t i i u f 
fu ad triuttiphu a í f e r u a u i t : í n quo 
laqueo e n e ¿ t u s e í t , per i d forum ^ 
trr.¿tus4vb) de maleficis f u p p l i c i ü 
fumitur . H i c fuí t exitus S i m o n i s 
G i o r e , I o a n n e s veroja l tera í u d ^ o 
t u m furia ,aapctpetuum carcereni 
eíl: damnatus . C a p t í u o r u m m u í -
t i t t i tú }'«- t i tudo part im ad J E g y p t i a m e -
aatvt tr¿ft<t tal la m i í í a c f t ipart im í n f p e f t a c u -
tijunu lis v r b i u m i n t e r f e í t a , feu cum fe-
ris , feu m t e r fe fe d i m i c a n d o . S i -
m o n a ex térra emerfio í n caufa 
fuit jvt caeterorum e t í a m f e d i t i ü * 
forum m a g n a turba i n m e a t i b u ^ 
i n u e n i r c t u r . V n d e et iam templi 
fundamenta funtfuffo íTa. Ñ e q u e 
vero l e r o f o l y m i r a n i dumtaxac 
ludaci d i f cr lminafub ierunt , fed 
a l i a r u m q ü o q u e y r b i u m í n c o l a : ; 
quac 'difficile fucr í t recenferi o m -
n i a i v n u m tamen cxpbnen.du cií", 
quomodo cum A n t i o c h e n í s l u -
d a c í s a £ t u m f u e n t . N a m m u h u m 
ludaicae gentis pertotum orbetn 
terrarum eft difperfum:faepe cap-
ta eft,& vbiq; d i f s í p a t a j vt i a m ex 
p'ofuimus : m á x i m a tamen par í 
Syriscpropter v i c i n í t a t e m cft i m -
mixta :& A n t í o c h i a c u m o b vrbis 
ampl i tud inem, tum propter l i b c -
r a m Ibi habi tandi f a c u l t á t e m , ab 
A n t l ú c h í f u c c e í f o r i b u s i m p e t r á * 
ItaBbplurcs l ú á s e o s i n q u í l l i n o s ha 
buit ,quam aliac ciuitates . N a m 
A n t i o c h u s E p í p h a n e s l e ro fo ly -
m a v a f t a u i t , & templum fpol ia-
u i t . Q u i autem fecuti funt R e g e s , 
cis concé íTerunt^ Vt ex aequo t u m 
GraEcis participes Vrbis é í f e n t . 
I t a q j in m a g n a í ñ m u l t í t u d i n e t í i 
c x c r e u e r u n t j m ü l t i s fubinde G r { 
cis ád fuam r e l i g i o n c p c r á m f t í s . 
Cseterum quo tempore bellu I c -
i o f o í y mi ta nu m e rupit , & V e f p a -
í i a n u s in S y n a Appulice ó m n i b u s 
l u d í e o r u m odio fla^rátlbus: tutrt 
ludarus q u í d a m A n t i o c h u s , l u * 
(daeorutn Ant i 'ochenorum P r í n c i 
pis filius , i n c o n t í o n e m A n t i o -
c h e n o r u m p r o g r e í l u s , & patrem 
i&caeteros ludaros a e c u f a u í t eos, 
de i n c e n á e n d a tota vrbe del ibe-
raíTerSc peregrinos q u o f d á l u d i o s 
vt eius c o í i l i j confe ios , t r a d i d i t ¿ 
P lebs A n t i o c h e n a t r a d í t o s í u -
d o e o s f t a t í m exufsit,ad i n d í g é h a s 
quoque ludaeos puniendos C o n -
c i tara . Sed •Ant ioehus popula-
r i u m fuorumaecufator> f e p a t r í a 
r e l í g i o n c m re l íqu í í f e pro fe í fus , 
m o r e Grseco í m m o l a u l t : & pbpu-
l u m hortatus cü:,Vt cuteros c t iam 
ídem 
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ídem faccrc cogcret. N a m ira íníi A 
diacores deprchenfum í r i , íi r e l i -
gionctn fuá eierarc no l len t . Eius 
rci cum A n t i o c h e n i pcr iculum fe 
ci lfentípauci c e í í e r u n t : qui Grae-
cum r i t u m repudiarunt* interfc-
f t í f u n t . I c i e m A n t í ó c h u s m i l i t i -
bus c t iam a Romano praefide ac-
ceptis , faeuum fe popularibus fuis 
pracbuic , o c i u m d í é i reptimi eos 
agerc n o p a í í u s , eoqs necefs í t a t i s 
r e d e g í t í vt S a b b a t h í i gnau í a non 
> A n t i o c h i e duntaxat , f c d i n aiijs B 
<juoqj v rb íbüs ad tempus abroga-
retur. Ñ e q u e vero hsec duntaxat 
Anciochenis ludscis a c c í d e r u n t j 
ied & alia calamitas áccefs i t . A c -
c idi f ,v r quadratum vrbís fo rum, 
pr;ero-í-ia & tablina cremarentur: 
Cuíus inccdí) idem A n t i o í h u s l u -
dxos cr iminabarur: & A n t i o c h e -
nos iam anee malé rurpicantes ,co 
t ra eos c o n c i t a u i t , vt f u r io fo rum 
jaftar omnes cocra á c t u í a t o s r ú e -
r c n t , & aegre a quibufdam repnm 
rcntUí^ruadcncíbus^vc caufam ea 
T ' t o difceptandam referuarent. 
Inc.erea q u í d a m re d í l i g e n t e r i n -
qu í r i t a ,gen rem ludaicam i n f o n t é 
repc-rerut:5c eius fac ínor i s a u r o -
res eííe homines improbos ob cris 
a l len i n e c e f s í t a r é , r a t o s , íi curias 
& publicata rabhna i n c e n d i í r e n c , 
í o r e n e m í n e m a quo appellaretur. 
í n t e r e a T í c u m A n t i o c h i a m profi 
cifccntemipopulus A n t í o c h e n u s 
o b u í a m egreífus Ix t i s ó m n i b u s ex 
c i p i t , rn íx t í s precibusde l u d x i s 
vrbe p e l l c n d i ^ . í s vero tum ea ver 
ba placide difsimulans prcéteri-
- bat* Deiadc rurfus A n r i o c h c n í s 
í d e m acriter flagitantibus: A t J n -
qui t ,patr ia eorum, quo rcuerren-
du í l ü s eírefjeuerfa el l : , ñeque v i -
lus locus ell: quo recipiantur . Hac 
poftulat ione f r u f t r a t i , ad á ü a co-
uer tuntur , petentes ve ^reae tabu-
lan j quíbus íu ra Judaica ín fe r ip ta 




T i t u s conce f s í t . l ú d e o s A n t i o - . 
chenos o m n í a que prius habue-
rantj tenerc palTus. Xnde A l c x a n » 
d r í a m pro fe¿ tu rus , cum l e r o f y -
maprcrer i re t .miferatus ti1 vrbis 
c x c í d i u m , & dcfcclionis a u é l o r e s 
d e t e í l a t u s , ve excidi) quoqj .vrbis 
Ant i choa : & felicis sudores . i n 
cuíus r u i n í s etiam partes ingentis 
opu len t i^ reperiebantur: R o m a -
n í s mul ta e f f o d i e n t í b u s ; captiuis 
plura d e m o n í l r a n t i b u s i q u e poí lef 
íb.res ob incercos be l l i caíus cerrf 
mandarant . T i t u s ex ^ g y p t o & 
Alexandr ia ín I t a l i a m nauiga tu-
rus , captiuorum duces l o a n n e m 
& Simonem^tq,- alios'fcptingen-i 
tos viros proccritate &c eiegantia 
corporum p r e í t a n t e s / t a t i m i n I t a 
l i a m d u c i iurs i f ,adc$:plédam t r i u 
phi pompam. T i t o R o m a m reuer 
f o , L u c 1 u s Baííu s pretor i n ludcea 
mí^rusvcaílello H e r o d i o d e d i t i o -
fic capeo , omnes e¡us Prouincise 
copias corra Mache tu te caí lc l lu 
m u n i t i f s í m u m p a r a t . E í l e n i m i n 
petrofo t ú m u l o u tu , menibus ob-
fcptum,i taq; n a t u r a p á r a t u m , v t 
n c c a c c e í í u s i n id pateat ,profun-
dis valiibus t á q u a m fofsis c \ n £ í ú , 
Neqj vero m u n i t í o n e dudaxat fed 
& ob regiam^magnitudjne & eie-
gantia coclauium í n í i g n e m , admi 
randum fuit , & multas cifternas 
iconeis locis adpluuia aquam ex-» 
cipiendam habuit . I n regía quoqj 
ruta fuit m i r x magni tudinis5nul-
la ficu vel a l t imd ine vel c r a f s í t u -
di ne infer ior , quee ab Hcrodis dn 
raíTe temponbus ferebatur; & Ion 
g i fs ímo foiTam eépore m a n í í í í e r , 
"niíi a l u d e i s , qui locum i l l u m oc-
cuparant^exeifra f u i í í e t . í n c a í i e l -
1¡ valle Septentr ional i Baar locüs 
efl-,qui radicem grgni t eiufdc n o -
ni in is ,coiore fiammeo , vcfperi íu 
bar quodd?m eiaculantcm, fed ra 
p t u d i f f i c i l i m a m . Refugi t e n í m , 
neqj priu»s confif t í t , quam v r i n a m 
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i n u l i c r l s j aut fanguinem m e n f t r ü A 
cffuderis^ac tum ea-m atc ingent i -
bus indubia mors i m m i n c c , n i í i 
q m s eam r a d i c c m de r r u n u fufpea 
fam abf tu ler i t .Capi tur et iam a l ia 
r a t i o n e c i b i p e r í c u l u m . N a m v n * 
díqs c a m c i r c u m fodiunt 5 vt eius 
tjuam m í n i m u m t é r r a t c g a t u r . D ó 
inde canc c i a l l igant:qui c u m D o 
m i n u m f u u m c o m i t a r i c u p i t , i l l a 
fac i l ime e u u l f a ^ a t i m m o r í t u r r a c 
c ip icnt ibus vero eam poli: , n i h i l 
c f tper icu l i . E x p é t i t u r au'tem ob -
; v n a m v i r t u t c m . N a m quse demo-
inia vocantur,&: quofdam i n t r a n t , 
íi modo í e g r o t a n t i b u s admouea-
tur,faci le e x p e l l i t . I d caftellu Baf -
fus f u b í g e r e cu p í e n s , v a l í c m o r í e -
ta lem aggcfta cerra explcre í n í l í -
t u i t . I u d x i obfefsi, a peregr in i i fe 
parat i í l l o s i n vrbe infer iore m a -
nere c o e g c r u n r : fuperius caftellu 
ípíi tenuerut , ac n i h i l o f e c í u s quO 
t í d i a n a s erupciones f é c e r u n t , & 
cum obuijs c o n g r e f s í f u n e n é c -
forum dum taxac mulc i períeruCi C 
fed &: R o m a n o s multos i n aggen 
bus laborantes occ iderunt . C a f u 
tamen quodam f a £ t u m eft, vt c a f - • 
t e l í u m fine aggeribus dederetur. 
tledtzdrius I n t c r o^feíTos a d o l e f c c s f u í t E l e a 
écdMonis* z^rus , a n i m o confidens & m a n u 
¿Aaheruntis ftrenuus,qui populum ad erupt io-
kuthor* nes & aggerem prohibendum hor 
p f m Á f p tar i fo l i tus , i n p r s l i i s í l l u f t r i f s í -
f'tíMí. m u s cuaferat , R o m a n í f q j multas 
c l a d c s m t u l c r a t . A l i q u a n d o a u t e 
cum p r c l i o d i r e m p t o extra portas 
cum ijs q u i i / i m u r o e r a n t co l lo -
queretur- RufFus q u í d a m R o m a -
nus miles ,genere ^Egypt ius ) fub í 
to o c c u r r i t , & E l e a z a r ü m cum ip-
íls armis fublatumjceleri ter i n ca 
í l r a R o m a n o r u transfert . Q u e m 
cum dux nudari>& í nconfpedu c i 
ü i u m flagris caedí i .ursiííet , v n i -
üer fa ciuitas i n g e m u i t . E a re Baf-
fus opportune contra hoftes vfusj 
crucem d e í i g i iufsit3quafi E l e a z a -
r ü m ftatlm i n eam vellet tol lere. 
Q u o c o n f p e í t o 3 ij qui i n cafteilo 
crant ,magis doluerunt 3 m a x i m i s 
fufpirijs edit is . E l eazarus quoq; 
eos rogauitjne fe i t a m o r i f ineréta 
& fuat ipforum falutis memores , 
R o m a n o r u m vir ibus & fortunas 
cederent : i l l i & E l e a z a r i verbis 
f r a £ t i , & m u l t o r u m p r o e o depre-
cant iumprec ibus ( erat e n i m e i * 
magna & populbfafami l ia ) addu-
¿ l l5ad c o m m i f e r a t i o n e m deflexc 
runt:mifsifq,- legatis caftelli dedi 
t l o n e m promiferunt , fi accepto 
E l e a z a r o faluis difeedere l i cerct . 
Q u a m c o n d i t i o n e m v b i d u x a c -
ceperat5quí in fer iorcm vrbem te-
nebant3audita l u d c ó r u m priuata 
paft ione , fugam n a d i i cape í f erc 
ftatuerunt:& cum portas aperuif-
fent^abi js qui c u m B a í T o p e p í g c -
. rant , prodit i funt , ac for t i f s imi 
quiq,- cuaferunt,jntus vero deprc-
henfi ad mi l l e D C C . f u n t o c c i f í , 
mul ieres & pu^ri fub c o r o n a vene 
ruj i t . D e d i t i s vero Baí fus fidem 
f e r u a u i t , i p í i s d imifs is , & E l e a z a -
ro reddito . H i s c o n f e a i s , a d I a r - ^ ] U ^ } > 
duum faltum properauitj quo m u í £Xív^UQi. 
ti ex pfioribus b b í i d í o n i b u s e lapí i 
fe c o n t u I e r a n t i E u m igitur l ocum 
cquitibus vndiq; c i r c u n d a r , p e d i -
tes arbore fuccidere iubet. Jud^i 
vero qui i l lo confugerant^confer 
ti cum c l a m ó t e i n R o m a n o s i r -
ruerunt:a quibus cum fortiter e x -
-cepti c í l e n t 5 non parum temporis 
i n p u g n a traf tum c í l , fed euentus 
eius aduerfis partibus no ex equo 
r c f p o n d i t . N a m ex R o m á n i s d ú o 
dec im cccideruntjpauci v u l n e r a -
ti f u n t j u d f orum nullus eua í i t ; & 
cum non i nfra tr ia mi l l ia capta e f 
f e n r , o m n e s p e r i e r u t . B a í í u s & L i - • 
b e r í u s M a x i m u s p r o c u r a t o r a G e í«^'>,t^,,', 
fare o m n e m l u d e o r u m terram v é f4t 
dere i u f s i f u n t : of t ingent is dum 
taxat e m e r í t i s E m m a u n t c m caf-
tc i lum j t r i g í n t a í t a d i a l e r o f o í y -
mis 
poílPentecoílem. " 4 tí 
tnis dirsicum , i nco lendum cradi- A 
jufcorumtn ¿¡ f .Et íudaeosvbícunc] , - degentes3 
u^Uií* quoran í s binas quemc]5 drachmas 
i n C a p i t o l i u m i n f e r r c i u f s í t , q u e -
admodumprius ín templum l e ro -
fo ly tn i t anum conferre confueuif-
fent. Baí íb defunfto, Flauius S y l -
uaprouinciafufcepta , Mafadam 
U l f w u t t caf te l lum'ro lumadhucex S"^ i expugna (jefccerant3rcijqUumj0^{](jere jn» 
í H t u í t . Tcnebatur au té a í icar i js , 
quibus virpotensprseerat Eleaza-
r u s , ex íudaepof te r í t a t e , qui fub g 
C y r c n i o multisperfuaferatjne def 
c r í p r i o n i b u s parerent: ac regionc 
ftatím poti tus, ipfum caftellu m u -
ro c i rcundedi t , ad fuga í n t e r c l u -
dendam. Deinde ad d p p u g n a t i ó -
nem conuerfus,& qua p e t e r a t a g g é 
re exci tato (caftellum enim in a l -
to faxo crat ftrudum vallibus i n -
finítse p r o f u n d i t a t í s coronatum) 
m a c h í n í s adduftis m u r í parcem 
per f reg íc : fed a l i um íicari j í n t u s 
ftruxerant, quí i d i b u s ar ie tum 
ceíTurus non eífet, c o n í l a b a t enirn C 
ex l ign í s dupl ící ferie in te r fe co-
nax i s j in quorum m é d i u m terratri 
ingerebant . Qucm cum machina-
ñ a r u m i f t u s non modo non per-
rumperén t j f ed ex concefsione, i l -
la de í iden te materia, firmioré red 
derent: Syluami l i tes hortatus eft, 
v t crebrasfacesardentesiacularc 
t u r ^ T u m murus lineus igne con-
cepto,magnam flammam e d i d í t , 
quam Bórea s fpirans p r inc ip io fu-
perne ad Romanos deuoluebat, #j 
adeo vt machinas p r o p e m o d ü i n -
cenderet. Deinde vehemens Á u -
.x fter contra exortus,eadem ad m ü -
rumre iec i t .Quopeni tus confum-
p t ó , c u m R o m a n i p o f t r i d i e bo í l e s 
aggreíTuri eíTent, Eleazarus m i l i t i 
bus fuis pc r fua í i t , vt quifq, v x o r i -
bus & l i b e r i s f u i s i n t e r f e í t i s , ipíi 
quoque fibi manus aft'eret.Eo con-
filio p roba to , í imul vxores faluta-
r u n t , & liberes amplex i fun t i of-
culís eorum cum íletu i nh í c r en t e s , -
í imul c h a r i f s í m o s fuos fuis m a n i -
bus tanquam a l íen i percmerunt. 
Deinde ópes vniuerfas c o n g e í t a s . 
i n ignem Conieccrunt,tk decem v i 
r i s fo r te delet t is a quibus omnes 
ma£ la r en tu r3qu i fq3 fuper charifsi 
mis fuis occubuit .DeindeVnus cu i 
i d f o r t e eueneratjnoucm foc i j s in 
terfeftis luf t rat í fque angulis ó m -
nibus,nequis forte viuus r e l i dus 
eíTet: v t i n t e l l e x i t omnes occifos 
eííe r eg iaminced i t : & adaf to per 
t o t u m corpus enfeprope fuos oc-
c i d i t . Quanuis autem putaret , ne-
m i n e m viuentem r e l i d u m e í íe r ta -
menanus quaedam, & m e r e t n c u -
l a , & qu inqué pueri ín cauernis i b -
di t i , eos la tuerant . In ter fec torum 
cum mulier ibus & pueris fuere 
c c l x é R o m a n i cum mane impetum 
inca f t e l l um facerenti nec v l l u m 
hof té Gernerent,intus autem t r a -
qui l la e í ícnt omnia , & ignis arde-
r e t : a n i m i d u b í j , t á n d e m c lamo-
rem fuí l :ulerunt ,vt aliquem el icc-
rent* Quo c l a m ó r e mulierculaec 
Cauernis excítae, Romanis quid a-
ftum eíTet expofuerunt. Ñ e q u e ve 
ro i l l i c red ide run t , donce regiam 
í n g r e f s i , vifis í n t e r f e d i s , g e n e r o -
fam v i r o r u m Í n d o l e , & m ó r t i s con 
temptum funt admi ran . Ac ád hüc 
m o d u m e x p u g n a t á eft Mafada. 
A c c i d i t autem vt Alcxadr i^quoq j 
í n j E g y p t o m u l t i ludar ícaederen- AlcXfn^m<l 
tu r . N a m íu¿ t i o ( icanorum eo pro , 
r i ' T r • r CcCdCS, 
ruga j mulns hoíp icum í u o r u m per 
füaferat jvtfe i n l í b e r t a t c m a í í e r e -
rent . S í q u i vero ex ludseis haud 
ignobi l ibus rcfragarentur , i l l i s oc 
c i í i s , caeteras ad defedionem hexr 
tabantur. Principes vero fena tús 
ludaeis ad concionem v o c a t í s , f i -
car iorum defperationem argue-
b a n t , & p o p u l u m hor tabantur , v t 
e x i t í u m ab illís i m m i n é s caueret, 
fecjue Romanis dederent j p a r u í t 
í n u l t i t u d o , & i n ficarios í m p e t u 
H H H f a d o 
48 Dominicanona 
luátsorum ex 
¿es fub Rito 
Adriano, 
fa£fco ad D C . e o r u m c o m p r e h é d í t , A 
<]ui vero cum effugcranc, non muí 
t o p o í t capci, r e d u í t i c j u c funt ; & 
cum o m n i s gene r í s torment is cx-
C f u c i a r e n r u r , a aul lo extorqueri 
p o t u i t , v t Ca?farcm D o m i n u m a g -
nofeerent , fcd omnes á n i m o s ne-
cefsitacc f u p e n ó r e s c o n f e r u a r u n t . 
I n primls ramen puerorum setas 
fpedtatorcs obftupcfecí t . N a m ne 
ab a l í o rum quidem v i l o e x p r i m í 
poruit3vt Cíe fa rem D o m i n u m ap-
p c l l a r c n r . S icar iorum defpciat io- B 
nes contagiumeciam Cyrcnc í n -
uafit. N a m cum Ionathas ,vi r i m -
probi f s imus , arre t e x t o r , eo eua-
íiíret5allquos pauperes íibi c o n c i -
l í a t o s i n defertum e d u x i t , p r o d í -
gia & íigna edirurum po l l i c i tus . 
Eam r e m Cyrencn l ium ludceorü 
proceres, Cacyl lo Praeíidi nunt ia-
runt : qui mi l i t i bus mií ís lonathse 
coniuratos c o p r x h e n d í t , i p f e l o -
nathas t u m quidem effugit , fed di 
l i g e n t i indagarlonc captus & prse-
fidem perduftus, id ro fec í t vt ¡prc 
fuppl ic íum eftugcrcr & C a t y l l o 
i n i q u o r u m emolumcntorum an-
fas pr íeberet : D i t i í s i m o s c n i m l u -
dseos corum facinorum íibi autho 
res ex t i t i í í e falfo alTerebat , quas 
calumnias prefes alacriter amplc-
xus ,practer eam c r c d a l í r a t e m í ica-
rios e a d e m c a l u m n í a m edocebat: 
Q u i ab i l l o fubornat i jmul tos aeeu 
farun. Acludaeorumcalami ta tes 
t u m hunc finem habuerunt. l e r o - D 
fo lymis a Roman i s e x t r e m ü cuer 
fis.Poftfub i E I i o A d r i a n o Impc -
ratore per fedi t ionem arma con -
tra Romanos experunt : fed tune 
quoque v í f t i , a t t r i t iquc runt5mul 
tis m i l i t i b u s i n t e r f e r í s , per 
paucís fupcrf t í t ibus i id 
quod fuo loco re-
í e r e t u r . 
R a b í S a m u e l c ^ C a r r o c h i a 
n u s ^ d e a d u e n t u A d e f ~ 
E X p a u e f c o , D o m i a e m i 3 fuper I/^í.51, his : Quis fuít ifte iuftus fine 
peceatOjde quo loqui tur IfaiasPro 
pheta : Et quis fit i l l e iuftus ven-
ditus pro argento \ propter quod 
d i c i t D o m i n u s per Amos Prophc to**Uu 
tam , v b i f u p r a , quod in t e f t i m o -
n ium quar t i í ce l e r i s n o n t r a n f í e -
ret eos i n terram p r o m i f s i o n í s am 
pl íus . V i d e t u r e t i a m D o m i n e m i , 
quod completumcft quod f e r i b i -
tur D a n i e l , c). cap- vbi dicit:jPo/if-
quAm confummat& fuerunt fexajriní* ^ n ^ 9 
du& hehdom(id£ occidetur Chriíius, & 
tunc^/enietpopulus cum principe Ven-
turo , c^ * deíiruet ciuttatem 3 & domum 
comminnet, ¿ST condernnabunt €am¿& 
auferetttrfacrijicium, & confummabi-
tur deílruttioperpetua. E t non eft du 
bium5Domine m í j q u i n def t ru£ t ío 
d c f o l a t í o n i s perpetusc, íit c a p t í u í -
tasif ta i n quafumus^iam f u n t m i l 
le a n n í . E t apertc d ic i t Deus per 
Propheta,quod eri t defoiatio per* 
p e t u a p o f t o c c í í i o n c m C h r i f t i 5 f i -
cuteft defoiatio noftra poftquam 
lefus fuít o c c í f u s , nec cominatus 
eft Deus nobis perpetuam d e í b -
lat ionem , niíi pol t o c c i í i o n c m 
C h r i f t i . Et fi volucritnus diccrc, 
quod a n t e m o r t c m le fus , fuimus 
i n defolat ione. Adhoc refpon-
dent nobis C h r í f t i a n í , quod an^ 
te m o r t e m i í l a m n o n f u i t defoia-
t i o niíi feptuaginta ann i s , & poí l 
hoc fuimus r e d u f t i i n te r ram pro-
m i f s i o n í s , & fuimus apud D c u m 
i n grat ia & honore. Cc r t c D o -
mine m i , ego non video eua í i o -
nem cotra P r o p h e t í a m iftarr^quia 
de fa£to ífto probatur nobis,quod 
poftquam a rcedificatione fue -
run t completa^ feptuaginta áu-x 
h e b d ó m a d a s fupraanno , qui func 
anai 
poílPencecoílem. 4 . 3 
m n i cccc.Sc x x x i i i . t u n c f u i t l c 
ÍUSOGCÍTUS a patribus n ó f t r í s , &: 
p o í l e a v e n í t d u x , f c í l í c e c T i t u s 
&popuIus R o m a n u s , Scfecerunt 
nobis fecundum P r o p h c t i a m ifta, 
.hodie f u n t m i l l e a n n í & v l t r a , & 
n i h í l o m i n u s i n ira D e i f u m u s , & 
tamen in ipfo fperamus. E t fi d i -
c a m u s q u o d C h r i f t u s venturus e í l , 
& . n o n d ü venit5&rehabebiinus tcr 
r a m promiTsionis 5 & reardif íca-
b í m u s c iuitate , & h a b e b i m u s g r a -
t i a m D e i & h o n o r c m i n térra no*-
ftr3,&ífl:a defoiatio n o n perpc* 
tua. Re fpondebunt G h r i f t i a n í , 
quod adhuc ergo manct nobis o c -
c i í i o C h r i f t i j & aduentus T i t i , Se 
populi R o m a n i , & defoiatio pe-
i o r i f t a i n q u a í a m f u i m u s p e r m í l » 
le a n n o s : H e u D o m i n e n o n eft ex 
c u f a t í o nec euafio c ó n f o n a . 
H i e r o n j m u s i n P r o u e r h i a 
támm • •• Í; • • i 
V M irruerit[upertos repentina 
_ i calámitas: & interitus qnaft tem 
peflas ingruerit, G b f i d i o n e m l e r o -
f o l y m o r u m f u b i t a m , & expugna-
s i o n e m totius P r o u í n c i a e , quae a 
R o m a n i s fafta eft d ic i t . Q u a m & 
ipfc D o m i n u s i n E u a n g c l i o : Videi 
dmtatem, flenfquefuper eam, praedi-
xif-Quandoyenerit[upemos tributatio 
&anjrufl ia: tune inuocdbunt m e ^ no 
exoHdiam.Non leguntur ludaeí i n 
i l l a o b l l d i o n c D o m i n u m inuocaf* 
f e , fed tantum armis cíTe c o n f i í i : 
quanuis d é f o l a t i o n e m patrise r u í -
n a m q u c t c m p l i , amar l f s ima m e n -
B 
A te confpexcr int . S i qui tamen tuc 
eum i n u o c a b a n t : quia hi cuipam 
p r o qua funt puni t i j in tc l l jgerc , Vt 
r e r e p x n i r c r c n t , nolebant5cxau* 
d í t i n o n f u n t . V n d e r e d e d i c u n -
tur t r i b u l a t i o n e m cum a n g u i l l a 
f u i í í e p e r p e f s i . T r i b u I a t i o n e m que 
erat i n eis qux foris d e p r i m e b a n -
t u r : a n g u i l l a i n c o q u o d i n t u s a 
D e o n i h i l confo ia t ion i s i n u e n e -
ranc- A t c o n t r a fanel i cum exce-
rius oppr imuntur aducríi-s,fpe c e r -
ta falutis i n C o r d c d e l e d a n t u r : 
feientesfe ab i l l o e x a u d i r í c l a m a n 
tes rcu íus fe verbo í u b e n t i s a u d i -
re m e m i n c r u n t . H í n c e t e n í m P r o 
pheta z h : Cuminmcarernte extudijli ?faliiuq62 
me Deus iuflitU me&: in tribuUtione d¡~ 
latafli m'ihi.Voteñ a u t c m t ó t z hxc 
corrept io fapientiac , d e v n í u e r í i s 
gencra l i t er reprobis acclpi : qui i n 
die iud ic i j c l a m a n t ad iudicem di 
ftri¿lum,fibiianuam regni p o f t u -
lantes : nec m e r e n t u r exaudir ! . 
Q N a m & hoc quod f e q u í t u r . Mane 
confurgent & non inuemet me. Ipfum 
tempus ex tremi e x a m i n i s - q u o a-
l i j i n v i t a m a e t é r n a m , a l i j in o p -
p r o b r i u m re furgcnt fempirernum, 
apertc d c ñ g n z t . Eoqmdexofttn ¡ u -
buerintdifciplmam^'^imorem Domi-
ninon fufeeperint: nec acquieucrint co-
filio meo : ¿7* detraxeñnt ^niuerfíe cor-
rept ionime£. M é r i t o f a l u t e p r í u a n -
tur5qui p r i n c í p i u m fapientiac, t í -
m o r c m D o m í n i & d i f c ip l inam, 
Q n o n modo n o n habet, fed & o d i j s 
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Domínicanona 
T E x T v s. 
E T i n g r e j j u s i n t e m p l u m , c&píí etjcere r e n d e n t e s i n tilo t $ e m e n t e t i d i c e m i l h s - S c r i f t u m e s l - Q u i a d o m u s m e a , do~ 
m m o Y a t i o n i s e f t . V o s ¿ t u t e m f e c t j t i s i l l a m f p e l u n c a m l a t r o n ú , 
£ t e r a t d o c e n s q u o t i d í t i n t e m p l o . P r i n c i p e s a u t e m S a c e r d o * 
t u m S c r i b é i ^ T r i n c i p e s p l e h i s cju&rehant i l l u m p e r d e r e ) 
n o n i n u e n i e h a n t c f u i d f a c e r e n t i l l i - O m n i s e n i r n p o p u l u s f u f p í ' 
f u s e r a t ^ a u d i e n s i l l u m . 
O r k e n e s t r a c i a t J j - i n J [ 4 a t 
t h m m , c a p . 2 / . 
SV p r a m e n f u r a d i g n i t a t i s C h r i íti fuerar, fecundum quod v i -
debacur filíus cífe fabr i ,vt tanca fi-
duc í a vteretur & p o t e í b t c ei)ciés 
nundlnamde templo,qua nec p r in 
cepsallcuius gentis v tens , £acile 
poterat explicare quod fe-cit l e -
fus & hscc d í x i m u s fecundum íim 
p l i cem in t e i l e£ tu tn . Secundu m o -
ra k m autem r a í i a d i c e m u s , & p r i -
m u m quidem de t e m p l o , de quo 
per Propbetam d ix í t DcusiVomm 
mea, domus ofattonis yocabitur. E r -
gofecundumoorpora lem c i r c u n -
c i í i o n e m carn is , & fecundum cor 
perales legis f e f t iu i t a t e s ,&fac r i -
í icia , confequenter & templum 
D c i e x í f t i m a b a t u r , quod ex l ap i -
dlbus infenfatis erat c o f t r u £ t u m . 
P r i m u m qu idé a Salomone. D e i n 
de reparatum ab Efdra , poftea ve-
r o poft C h r i f t i aduentum a R o -
manis d e í l r u d u m , & i l l a ex í f t i -
mabatur domus cíTe o r a t í o n i s í q u a 
def t ruda neceíTe eft v t ludsci qua-
íi non iam habentes domum ora -
t ion i s j i am non habeant p r i u i l e -
g.¡um fpecu l a t í on i s Dcí> nec pof-
í in t fecundum legem Deo feruire. 
H o c ergo fafto omn ia Chrif tus 
eiecit i n myf t e r í o fp í r i t ua l ium a-
¿ t u u m fuoru, Se tune fecit v í f ib i l i -
ter quodfemper inu í í ib í i i ce r agit^ 
A eijeiens vendentes & ementes de 
templo5& menfas n u m u l a r i o r u m 
cuertens , & cathedras venden-
t i u m columbas ad cor rep t ionem 
populi jVt n o n p r o m u n d í feft iuira 
t ibus i n nomine D e i empt ionib9, 
& vendi t ionibus vacent i n Joco 
n o n competcnt i j in quo non debet 
vedere nec emerc, fed o ra t ion ibus 
vacare^ quí congregantur quaíi i n 
domo o r a t i o n í s . N u n c autem ar-
B b i t ro re íTe templum D e i ex lap íd í* 
bus viuis c o n f t r u d u m Ecc le f ía in 
C h r í í l i funt , autem m u í t i i n ea n i 
í icut decet viuentes f p i r i t a l i t c r , 
fed fecundum carncm m i l i r a n t , 
quí 6c domum o r a t i o n í s dclapid^-
hus v íuís conf t ruf tam f a c i u n í f p e 
J-U n cam c (Te 1 at r o n um: a¿t l bu s fu is 
n o n Eccleí ia D e í d i g n í s , fed fpe-
lunca l a t r enum. Q u í en im.con l i -
^ierat i n mult is Eccleí i js t a l i u m 
C h r i f t i a n o r u m p e G c a t a , ^ ! a r b í -
C í r a n t u r q u x f t u m eíTe p i e r i t e m Se 
cum deberent de Euangd io viuc--
re fecudum quod viucre decet fer-
uos D e i , h o c n o n faciunt , fed d i 
uit ias & multas poíTefsiones acqui 
r u n t : nonne dicet fpeluncam l a - Qji/i/ftí^ 
t r o n u m faftam eííe fub i l l ís Ec- Ecclefü Dei 
c I e í i a m , v t r e £ t c d i c a t í C h r i f t u s fpclmmj-A 
ad eos, proprcr difsipa- tmuftci í íU 
t i o n e m Eccleí ia: 
Cax» 
H i U r i m 







des eñ Sdcer 
H i l a r i u s i n K ^ k C d t t h m m ^ 
C a n o n e ^ í . 
TE m p I u m vero in tr©l j t3 id e í l , E c c l e í i a m t r a d í t s e afepra?di 
c a t í o n í s í n g r c í T u s , a qua p n m u m 
o m n i a facerdotalis m í n i í l c r í j v í -
t í a iure p o t e í l a t i s expell it . R e d -
d e n d a e n i m ab ó m n i b u s gra tu i ta 
t r a d í d e r a t , quse gratuita fuerant 
confecuti > qu ía ñ e q u e e n i m a l i -
quid per corruptelam facerdotis 
aut vendi l ibertas d o n í debebat 
a d m i í t e r e . Carhedrasautem py^cipue 
•yendentium columbas euertit.Qu^for 
TO dignitas eílrin nundin i s c o l ü -
barum 3 aut q u o d p r i u i l e g i u m i n 
auiumif tarum c o m m e r c i j s rc fcr -
uatum eft, vt vcndentes eas h o n o -
rem í ibi arrogent cathedrarum? 
S c d í n o m n i l o c o a d m o n e m u r a l -
tius verborum virtutes í n iftiuf-
m o d i fignificantibus contuendas . 
I n columba^fecundumPropliet lsE 
cxcmpla j fanf tum S p i r i t u m i n t e l -
l i g i m u s , i n c a t h e d r í s facerdotum 
fedes eft. Erg© eorum qui f a n £ t i 
S p i r í t u s donum venale habent,ca 
thedras euertit , quibus mini f te -
r i u m á D c o c o m m i í í u m , n e g o c i a -
t io eft, admoni t ion i s e i u s c o m m e 
m o r a n s authontatem,quse in P r o 
phetateneatur .Scr iptumeft e n i m : 
Vomm mea domus orationis "Vocabitur, 
"yos autem feciflis eam fpeluncam latro-
m m . S c á ñ e q u e emere ludasos i n 
S y n a g o g a , ñ e q u e v e n d e r é S p i r i -
t u m f a n S u m poífe ex i f t imandum 
eft. N o n e n i m habebant, vt v e n -
d e r é pofrent,nequeerat quod eme 
r c q u i s p o í T e t , fed prse í igurat io fu-
t u r o r u m d i f t í s p r í e f e n t í b u s c o n t i 
ncturjEccIef ia: v i n a i n ipfo a d -
uentu D o m í n i c l a r i t a -
tis e í f e p u r g a n -
da. 
A C h r y j o f i d m u s h o m i L j S . i n 
cap* 21. < ¿ } ú C ñ t t h d ) 
tomo.?* 
E T eijciehat^endeníes & ementes áe templo. Significans3quia ho 
m o m e r c a t o r v ix aut nunquam po 
teft D e o p l a c e r é . E t ideo nullus 
C h r i f t i a n u s debet e í f e . m e r c a t o r : 
aut íi vo luer i t eífe , pro i jc ia tur de 
E c c I e f i a D e i , d icente Propheta : 
Quia non cognout negotiationtS) introU 
g bo inpotenttas Domim. Q u e m a d m o -
dum e n i m qui a m b u l a í inter d ú o s 
í ni micos , a m b o b ü s p l a c e r é voles^ 
&fe c o m m e d a r e , fine ma l i l oqu io 
n o n poteft c í í e . N e c c í T e eft e n i m 
ve Sciftc male loquatur d e i l l o , & 
l i le male loquatur de ifto : fíe qui 
emit & vendi t fine medacio & per 
i u r i o e í T e n o n p o c e f t 3 n c c e í r e e f t c -
n i m 3 v t n e g o c i a t o r í b u s hic iuret , 
qui a non t á n t u m v a l e t res, quantu 
comparar eam 3 & i l le iuret , q u i á 
plus valet res;quam v e n d i t ¿ S e d eft 
G n e e f t a b í l i s fubftantia eorum. t a -
l i u m e n i m fubftantia aut ipfi^ v i -
uentibus perituracft 3 aut a mal i s 
hseredibus d i f s í p a n d a eft , aut ad 
e x t r á ñ e o s , 6c i n i m í c o s h íercd í taS 
ipforum ventura eft. N o n poteft 
a d b o n u m pro(icere,quod c o n g r e -
g a t u r d e m a l o . Q u e m a d m o d u m íi 
t r i t i c u m , auta l iquam bladi fpec i l 
c e r n a s i n cribro5dum h u c , i l lucqj 
i a d a s eum,grana o m n i a paulat im 
deorfum c a d u n t j & i n fínein c r í -
bro n i h i l remanet , ni í i ftercus fo* 
lum : fie & fubftantia negot iato-
r u m , d u m v a d u n t , & ven iunt í n -
ter emption.em & v e n d i t i o n e m , 
minui tur ,5¿: i n noui f s imo n ih i l i l -
lis remanet , n i í i fo lum peccatum. 
E r g o oftende nobis quis eft n e g o -
ciator? O m n e s en im homines v i -
dentar negociatores . E c c e qui a -
rat, comparat boues vt fegetes & 
fpicas v e n d a t : & q u í o p e r a t u r l i -
g n u m j c o m p a r a t l í g n u m , v t v t e n -
H H H 3 filia 
D 







cere auod cá 
gngatur dé 
malo. 
4 S 6 Dominica nona 
filia vendat:8c l inteonarius c o m - A 
parat l inccamina,vt vendat 5c oftc 
dat; & facnerator mutuac pecunísí , 
vt rollar vfuras. Et quomodo an t i 
qui lucheí & Apof to l i artificia lau-
dauerüc ? Qu iamag i s fun t finepec 
caco. Sicut & Paulus fui t f u to r t a -
bernaculorum , & ípfc mandar, d i 
cens: Curent &nof tns bonis openbus 
fr&sffe. E t A p o í t o l i qu idem, íicuc 
iegimusjpifcatorcs fuerunt. Ego 
oftcndam qui non negociator , 
vt qui fecundíí regulam iftam non P 
fuericj intel l jgasomncs negocia-
cores eííe ; i d cf t , qu í cunquc rcm 
eomparat, n o n vt ipfam r c m i n r c -
gram & immaculatam vendat, fed 
vr opusfaciac ex ea , i l l e non ell: 
ncgociator • quia qui mareriam o-
pcrandi fibi comparar vndc fa-
cí a topus , i l le non rem ipfam vcn-
d i t , fed magis ar t i f ic íum fuum, i d 
c i l : , qui rem vendit , cuius aeftima- ^ 
t i o n o n e f t v r i n e a i p f a r e , f e d i n 
ar t i f ic io opcr is , i l l a non eíl mer-
c a t í o . V t puta jfaber comparar fcr 
r u m , & f a c i t fcrramentum, fed fcr 
ramentum i l l u d non tantum ha-
bet f e r r i , quantum vaiet, fe d fecu 
dum opus f e r r a m e n t í appteciatur. 
Q u i a u t c m eomparat r cm,v t i l l a m 
ipfam integrara Se immuta tam da-
do lucre tur , i l l e eíl mercator, qui 
yfMrdri9 mi de templo De i e i jc i tur . V n d c fu-
kiiHus cñ. per ofiQncs mercatoresplus malc-
d i d u s cft vfurarius. Si enim qui 
rem comparatam v e n d i t , merca- P 
to re f t Scmalcdidus: quantoma-
gis maledictus e r i t , qui non c o m -
paratam pecun iam , fed a Deo do-
Vfm'irm -natam íibi datad vfuram? Secun-
mereatorepe ¡a mercat:or dat rem, vt iá 
i l i a m non repetatrifte á u t e m p o í l -
quam fsenerauerit, & fuá i t e rum 
repe t i t , & aliena t o l l i t cum fuis. 
Adhuc d ic i t a í i q u i s : Q u i agrum 
l o c a t , vt agrariam rec ip ía t , aut 
d o m u m , v c p e n í i o n e s r e c i p í a t , n p 
c.ftfimilis e iqu i pecuniaiia dar ad 
vfuram? Abf i t . P r i m u m q u í d e m , 
quoniam pecunia nonada l iquem 
vfum dífpoí i tacf t ¿ í i c u t a g e r , vel 
domus: fedadprecium emendi vel 
vendendi. Secundo, quomam qui 
agrum habet, arat cum,& f r u d u m 
accipit ex eo : í imi l i t e r & qui do-
m u m h a b e t , vfum manfionis ca-
pí t ex ca.Ideo qui locat agruoijvel 
domum , vfum daré v i d e t u t í & pc-
c u n í a m accipere, & quodammo-
do quaíi commutare videtur l u -
crum cum lucro: pecuniam autem 
íi r e p o f i t a m í n faceulo tincas apud 
te , nu l lum ufum capis ex ea. T e r -
t i o , ager vel domus v tendove te -
rafeic, pecunia autem cum fuerit 
mu tua ta , nec minu i tu r ,ncc vetc^ 
rafeit . Et menfas numulariorum fub* 
uertit. Pecunia fpi r icual í ter h o m i ^ ^ e s f p i 
nes i n t e l l í g u n t u r : q u i a íícut nu^ ritu^s Pft 
mus babee charagma Caefaris, fíe 
homo haber charagma D c i . E t f 
quemadmodumfolidus qui non ha 
bec charagma Cacfaris reprobus 
cf t : ira & homo qui non oftendie 
í n f e imaginem D e i , reprobus f f t i 
matur . V n d c & Ifaias d íceba r ad 
Icrufalem.PíT»»/^ r«4 reproba efl,cdu 
pones tui mifcetVmum a e j u a ^ c . Ideo 
c r g o m é f a s nummula r io rum cuer 
t i r , í igníf icans quia i n rcmplo D e i 
non d e b c n r c í í e n u m m i , ni f i fp i* 
r i tua les , idc f t ,qu i D e i imaginem 
h á b e n t : & non l i l i n u m m i , ide f t , 
non i l l i homines,qui t e r r e n í regis 
imaginem por t an t , i d cft, D í a b o -
l i . N á ficut homo bonus i n fe í m a - Smihoms 
g í n e m D e í o f t e n d i t : íic & homo hiket in fe 
malus imaginem D i a b o l i habet. i™*gine Dci 
A u t certe menfas fp i r i tua l i t c rd i^ \tÁ&m4í¡tí 
c i t feripturas n u m u l a r i o r u m , i d t m ^ m d l i 
cft facerdotum. V e r é enim facer-
do tu m i l l o r u m fcr i ptu rae eucrfas 
f u n t , v t iam nemo eorum pafca-
t u r i n c i s ,fuc.cedcnte nouo refta-
mento p r i o r i . Et tathedras Penden-
tiumcolumbas euertit. Loquens& íí 
n©n fermone, tamen ipfo f a d o . 
Q u i d 
boli. 
p o í} P e n t e c o íl e í n. 4^7 
m t t k z u 
íomui . 
Sdnftimccé 
tes per oues 
mtdliguntnr 
•Quid f ac ían t ín templo tnulrae co 
lumbae vcnalesjcx quo vna colum 
ba gratuira defeendit ín templum 
corporis mei ? i d e í l , Spir irusfan-
¿ tus rep leu i t Ecclefiam m e a m . N o 
en im i n facrificlo colubarum poft 
tnodum placlrurum c ñ Deo t em-
p l u m j d ert-,Ecc!eíia5 f ed in Spi r i -
t u f a n d t o . D i x i e n i m nobisperPro 
phetam: Nonaccipiam de domotm')>t~ 
talos ¡ñeque de gregibustuis hircos ^uo-
nÍ4mme£junt omnesfer* f j d ü & t m j u * 
menta in montibus & houessojrvoui orH 
nia^olattliactltAmmola. Dco facr i -
ficlum laudis,c|ula non hoftias v o -
Jo jfed corda.non facrificia^ed fí-
dem. I t em díxi vobis per eundem 
P rophetam: *áfférté Domino gloriam, 
&honorem3&c. 
H a j m o n i u s i n expofi t ione 
h u i u s E u a n g e í t j , 
E T innejjus templum expit eijeere ementesajryendhes d e i l l o . Q u o á 
D o m í n u s poft prsedidam ru inam 
perfidae ciuícat is i n templum í n -
greí íus eí l : , í ignat ,vt , quando terre 
na exercere def i í l ímus i ad locum 
re l ig ionis pergamus. Sicut enim 
j n c iui ta tcpulchrius Cu ó m n i b u s 
aed i ficíjs templum D o m i n i ^ i ta Se 
i n plebe fidelium , vi ta rel igiofo* 
rum. l u x t a a l ium Euangeliftami 
Vendebanturibioues, & boues^ colu 
¿ í . P e r boues fanf t i Doclores de-
fignantur, qui vomere d i u m i ver 
bí corda audi torum i r r i gan t . B o -
uesautem vendunt \ quí propter 
p red ica t íone t t i m u ñ e r a a c c i p í u n t . 
Perones po í íumus in te l l igere fan 
ftos innocentes.Ouis enim mit í f -
í imum , & innocentiTsimum cft a-
n í m a l . Oues autem vendunt , qui 
ideo fimplicitatem cuftodiunt , v t 
laudes ab h o m í n í b u s acquirant . 
Per columbas po í í umus i n t e l l i g e -
re Sp i t i t umfandum, qui ín fpecie 
columbas fuper D o m i n u aparuit. 
Columbas autem vendut,qui p ro» 
A pter manus ímpof i t í oncm m u ñ e * 
ra accipiunt. Vcndentes autem &: 
ementes f u n t h í j q u i etiam hoc, 
quod illís debctur,non nííi precio 
l a rg iun tu r . C a ñ o n e s fymomaca 
h a c r e í i m d a m n a n t . S i m ó n pecunia 
d a r é v o l u i t Petro , & l o a n n i pí*o 
S p i r i tu fa n £1 o, di ce n s: Datewthí po 
t e í i a t e m y t cuicunque manus mpojue~ 
ro accipiat Spintumjanóium. C ü i dl -
¿ lumcf t a Petro: Pecunia tuatecum 
fit inperditionemjd eít, aci p e r d í t i o -
nem t i b i proueniar.Si crgo S i m o , 
B qui da ré vo lu i t pecuniam pro á c -
c i ñ i e n d o S p í r í r u f a n t o , 6 c non de-
di t, d a m n a t í o n e m euadere no po-
t u i t ^ q u i d i l l i fac ienf ,qu¡ dant i 5c 
a c c i p i ú n ^ & m e d i a t o r e s fiunt?Ccr 
te damnabutur.Scriptumttúij&mé 
domus mea domus o^ationisefl. Domus 
D c i fanda Eccleí iaeft ; f icut fupra 
d ix imus.Sicutergo domus D e i i i i 
c í u i t a t e alijs domibuseminc t j i ta 
6cin plebe fidelium vi ta l e l i g i o í b 
rum p r x c e í í e r e d e b e t . Vos autemfé 
C ciflis i l lam¡peluncam latronurn. D o ¿ 
musergo D e i fpelunca l a c r o n ü m 
eft, qma mens fidelium hoc h ó d í e 
certat ín c o g í t a t i o n e , v n d e valeat 
prox imis nocerc .Et erat quotidiedó-
cens in templo Q u o x i á l c docet D o * 
minus i n templo, quando Euange 
l i u m recitatur i n fartfta Eccleíia» 
Q u á d o c r g o Deus fp í r i tua l i t e r fug 
geri t inCordibus n o í t r i s , q u i d v í -
tandum^quid ve agendum fit, v t r e 
linquamus mala ,&fedemur v i r t u 
tcsvquotidie ventas in templo do-* 
D c e t u r . S é d tuc veraciter docemur, 
cu ín ó m n i b u s adibus noftns die 
n o u i f s í m u m cogitamus, í u x t a Sa-
l o m o n í s voccm,qui d lc i t t Inemni* 
bus epcrlhus tuis memorare nouipmn 
tHá ,& tñ atemam non peccabis. 1 n íi f-
tamus íg í tu r prseceptis, & m á d a t í s 
Deis&: opere impleamus, v tadue-
n í e n t c die mor t i s noftroc 3 vcl d íc 
iudie i j ,confor tes regni cadorum 
cffici mereamur. 
H H H 4 Eu¡ehm 
4S8 Dominlcanona 
E u f e h i u s E p i f i o p u s € m i j j e m A 
f u p e r e x p o j i ü o n e m [ u p e -
r i o r i s S u a n g e l t j . 
E T mgreffustemplum, c&p 'tt eijcerc pendentes m tilo & ementes. V n 
Pro [ymottU de & Matthaeus ait;Hí tntrauit Jefas 
cis c rfurii- 'm tempíum Vei, & eiecit omnesl/enden 
W?' tes & ementes in templo,& menfas nu 
mulariorum, (¡r cathedras^endcntium 
columbas euertit. A u d í t e h x c fymo 
n íac í , audicc nefandl negot ia to-
rcs,aiát ceí íate a negonjs, aut e x i -
tc de t e m p l o . N o n enim vnum vel 
d ú o s , fed indifferenter omnes & 
vendetes, & ementes Dominus te 
pl í eiecit de templo. Ipfe & men-
fas nummula r io rum , & cachedras 
v e n d é r í u m colun^bas euer r í t . V o s 
nummuia r i j cf t ls , voscolumbas 
v e n d i t í s 5 v o s í i n e nummo , & p r e -
t i o n ih í l a g í t í s . Columbas e n í m 
yendunt,c[uicunque vel Eccle í ias , 
vel f anf t i Sp i r í tus g ra t í a s pretio 
l a rg iun tur . H o r u m a u t e m cathe-
dras D o m í n u s euertit , vt per hoc 
B 
eos non eíTe Ep i í copos í n r e í l i g a -
mus.Et dicitcls-.Scriptum eftquodd* 
mus mea-.áomHS orationts ef l , yos autem 
fedf t i s eam jpeluncam latremm, L a -
trones enim vos e f t i s , c]uia per of-
t i u m non i n t r z ñ l s . Q u i enim nonin-
trar per ofltítm moui le -oumnij f t í r eji 
/rfíro. O f t i u m enim C h r í í l u s cft, Io4/jn.ie. 
q u i , <3uoniam per eum non incra-
ftís, veftras cathedras eue r t i t .Per 
hoc enim o í l l u m iiíi f o l i í n t r a n t , 
qui f e G u n d u m canonum mf t i t u t a 
Epifcopi c o n í l i t u u n t u r . E x i t e í g i -
tur de domo o r a t í o n i s : c j u s , quo-
n iam vos i n ea habitatis , faéta c í t 
fpelunca l a t ronum. Nufquam a l i -
bi corporali ter D o m i n u s re f t i t i f -
fe,al íos impuliiTe5veI eíeci í íe nar-
ratur. S í i g í t u r e i i m i n hoc quoque 
i m i t a r i veíimus^íi ali ter non poíTu 
musjviolcnter f y m o n í a c o s ab EG-
clefia pellere debemus, í i t a m e n v i 
res fuppetunt, quibus hoc fine 




D O M I -
Bcdefiít ex» 
4 ^ 9 
m D O M I N I C A D E C I M A 
P O S T P E N T E C O S T E M , 
E u a n g e l i u m . L u c s e . 1 8 . 
/ T E X T V S , 
I X I T l e f u s a d m o f d a m 5 q u i i n f e conf idebmt^ 
t a n q u a m m i l i ) o a j p e r n a h a n t u r c&teros ¡ p a r a -
h o l a m i j i a m : D ú o h o m i n e s a f c e n d e b a n t i n t e m p l ú 
fVt o r a r e n t : v u u s P h a r i f m s ^ a l t e r F u h l k a n m , 
S a n é í m T i t ' m s E p i f c o p u s A 
'JBoJphomm* 
/^Tv'C;^ i X ITautem ad quafcíam^ 
in fe conpdehant, & Í \ 
( 3 í ¿ 2 > ' á ^ e r Para t>o lam de P u - . 
^vi^Jt-K. bi icano & P h a r í f e O i q u i 
vnus ex eorum numero e r a t 3 qui 
i n fe confidebant, canquam i u ü i , 
&: afpernabantur caeüeros, benig-
nus Deus, & D o t n í n u s nofter l e -
fus Chrif tus nos docet, q u a r a t i ó -
n e h o m i n e m o r a r e oporceat, ne 
orando fruftraneam o p e r a futnat, 
hocef t , neper ca,perqu3e rcm fe 
faf turum exift imabar^cum coni ra 
f cconc i t e t , a quo o m n í a cseleftia 
ehariTma.ta5Canquam a fonte d ima 
n a n t . S c r í p t u m eft enmi : Efiiuflus, 
(juiinmJiitiáfuaperit.Nam & Pharj 
í í cusquoque hoc loco ca de caufa. 
conderanatur, quor! o r a t í o n c m í n 
ftítuiííct n imis infuiramjfi imífque 
í n f e i am , & impruden tcm. M u í -
B 
ta e n í m errata ex i l l a , contra 
l u m depromi p o í l u n t , N e c en im 
í p f e ran tum f e i p í u t E admirabatur, 
i d quod ftulr®rum p r o p r i u m e f e 
fed multos praetercavna c u m i p -
fo Publicano c o n d e m n a b a r , fec -
lerumquerccs praenúcíabar . At ve 
r o Publicanusab ¡ p f o c o n d e í r . n a -
t u s , nc oculos q u i d e m ad csrium 
tol iere audebat: venum o m n i p r o -
pemodum a n í m i fidiicia d e í í i t u -
tus: confc íen t í seóue í l í m u l í s sra-
• ty 
ulter a g í m u s ( vr cjiíi D c í leges 
nu l lo rere loco fe fe h a b u i l í e n o n 
ignoraren) ve! in d í u i n u n i f o l u m 
c o f p c d u m p r o d i r e n e f a s d u c e b a c , 
Suum í g i t u r p e í t u s t u n d e n s ^ ü e q j 
ad m i fe ra t d e ! id: a b u m i \\ te r c p /i -
t e s, & a n i 111 í ni o r b u m D e o. c ja n q u | 
medico pad c n s. a d"m i fe r i c o r d ' ' i i'í. 
lu prouocabac,&: ínel inabat . Qjia^-
©brem^vt iu f tus m d e x t e f t a t u r : jp^f 
cendithtc iwRjficatus m domum fuam 
ab illo . H e c re a q u c a u d i e n t e $ r 1.1 d é j 
B H H 5 ter 
Dominica décima 




ter v í r cu tum i lud ía exerccamuji 
N c m o aucern harum rerulu caufa 
j n füpcrb iam, 2cfa£tum cffératur . 
QUIQ eapotius mente rccdlar5qu9 
Chnf tus D o m i n ü s fandis A p o -
ftolis a l icubí praedicatj r w a , i n -
quitiOmma feceritisrfutefrdcccpta funi 
yobis idicire-.ferui inút i l e s furnus: quod 
debmmusf(icere,fecirHuS)& antehunc 
locüm'.Omnis> qut fe exaltatiharntl ia-
í i t u r , & q u i fe humiliat , exaltabitur. 
A t í ruporc , ínejuis , & admira r io -
nc d ignum eft , quomodo P h a n -
faeusjdum g r a n d í a qusedam de fe 
i a £ l a t , í m p e g e r i t : l o b v e r o , qui 
m u l t o p l u r a ^ u l t o ^ U í e m a i ó r a , de 
fe depropferat, l a u d e m p t ó m e r u e -
ri t? A u d i b r e u í t e r . Pharífaeus ne-
mlne prorfus i a í l l g a n t e , vc l i r -
r i tan te , magna de fe fundens^vni-
uerfoque t e r r a r u m o r b i fefeantc-
ponens, m é r i t o o f f e n d ^ v t qui fu-
perb ix morbo Tefe laborare ma-
nifeft is á r g u m é t i s u r ó d i d e r i t : l o b 
vero , quoufciue p r o b a b a t ü r , íuas 
v i r tu tes & praer roga t íuas o m n i -
n o oceulras habebat. A t vero cum 
í n i u í l e aecufabatur , ea coa£tus 
i n m é d i u m a t t u i l t , quae ad depel-
lenda c r iminafa l fo ipíi impo í i t a , 
faceré v í d e b a n t u r . Q u o d e r g ó c c -
l eb r í ^ l o b f ec i t , hoc ab o m n i no-» 
xaa l i enum fuít, tota m m l r u m cul 
pa penes ll íos r e í i den tc , qui i n i -
q u e l l l u m aecufauerunc. Haec Pe-* 
luf io ta . 
V e n e r a h i l í s B e d a P r e s h y f e t 
i n e a d e m E u a n v d * 
expofi t ione. 
D Ixtfdurenf & ad cjisofd* qm tft fe confidebant t a n q u t m ü h & c * 
Q a í a p a r á b o l a D o m í n u s , q u a r e m 
per orare , & non deficcrc doce-
bat, i ta conc la í i t vt d í c e r e t v e n i é -
tc iudice , dífficile fidemin t é r r a 
rcperieadam,ne qais fibi f©rtc de-
A fuperuacua fidei cogni t ionc vel 
c t iam confefsione b landi re tur , 
ímóx a l te ra iunf ta pa rábo la d i l igc 
tius oftendit a Dco fidei non ver-
ba examinanda, fed opera. I n t e r 
<Jua; n i m i r u m opera ,maximc reg-
nat humil i tas . V n d e Scfupracum 
fidemgranó í inapis m i n u t o q u i d e , 
fed ex c o n t r i $ : i ó n e f l a g r a n t i c o m 
pararet , quaíi exponendo fub iun-
x i t ; Cumfecerítis omma,qíi<!S prácept* 
funt^obis, d iá t e j eru i ititttiles fitmus. 
^ C u i contra fuperbi cum nequaqua 
Omnia j fed m o d i c u m quid eorum, 
^uas pracceptafunt, fac ian t , n o n 
f o l u m m o x de fuá iu f t i t i a praefu-
munt , fed & infirmos quofque def 
p i c i u n t , atque ideo quafi í ide va-
cui cum orauer int non exaudiun-
tu r . Dúo homines afcenderunt in tem-
flum ytorarent,&c. P u b l í c a n u s h u -
m i l i t e r orans,ad i l l a m praefatae ví 
duíe jhoc eft, Ecclefiae m em bra per 
t í n e t , de quibus fupra dicitUr.Dewi 
autem nonfaciet l i indif laméléftorum 
^ fuorum clamantium ad fe: Pharifseus 
á U t e m mer i ta i a d a n s , ad e á , de 
quibus t e r r ib l l i s i n c o n c l u í i o n e 
f e n t e n t í a fubditur: Veruntumenfi-
lms hominislfeniens .putas imemet ñ-. 
dem in tena Phart¡£us ilans^ h&c apud 
fe orabat^CTcQuztuot ( u n í fpecies, 
quibus o m n i s t u m o r a r r o g a n t i u m 
demonftratur , c u m b o n u m á fe-
metipfis habere fe a r í l i m a n t , aut 
fifibidatum defupercredunt , p r o 
fuis fe hoc accepilfe meri t i s putáü, 
dut certe cum iaf tant fe habere, 
D q u o d n o n habent , aut , defpe£tis 
Cseteris , í i ngu la r i t e r v ide r i appc-
tun t habere , quod habent. Qua 
Pharifxus if teiadantiae pefte l a -
boraí fe deprehenditur qui i de i r -
code templo ab íque iuf t i í i ca t io-
ne defcendlt , quia bono rum ope~ 
rum mer i ta íibí quaíi í i n g u l a r i -
ter tribuens , o r an t i Publ icano 
fepre tu l i t . leiunobism Sabbato^Síc. 



























c x l i a n í m a l i b u s fcr ib í t . E t t o t u m 
corpus plenumoculis3 ift c i r c u í -
tu ipforumcjuatuor.Corpora quip 
pe a n í m a l í u m i d c í r c o plena ocu-? 
lis defcr ibuntur , quia fanf torutn 
a d i o a b o m n i parte circunfpeda 
e í b b o g a d e f i d e r a b i l i t e r p r o u í d é s , 
mala folerter cauens. Sed nos fe-? 
pe, dum alijs rebus i n t e n d i m u s í 
fit v t a l í a n e g l i g a m u s . E c v b i ne-
g l e g i m u s j i b i proculdubio ocuiu 
non habemus. Namecce P h a r i -
fseus ad exhibendam a b í l i n e n t í á , 
ad i m p e n d e n d a m m í f e r i c o r d i a m , 
ad referendas Deo gratias ocu lü 
habuerat, fed ad humihta t i s cuf-
t o d í a m non habebat.Et quid pro-
defl: quod contra hof t ium infidias 
pene tota ciuitas caute cuf todi -
tur 3 íi vnum foramen apertum re? 
l i n q u i t u r , vnde ab hoftibus in t re 
tur . E t Publícanus a longo flans, & e . 
Quantam venia: fiduciá digne p^e-
ni tent ibus praebet, quod Publ ica-
nus , qui reatum fuá: nequítiae per-
fefte c o g n o u i t , fleuít, confeífus 
eftjSc fi iniuftus ad t emplumve-
n i t , iu i l i f i ca tus , a templo redije. 
Typ ice autem Pharifseus ludseo-
rum eft populus j qui ex iuftifica^ 
t ionibus legís e x t o l l í t meri ta fuá, 
Publicanus vero g e n t í l i s e f t , qui 
longe a Deo poíi tus confitetur pee 
cata fuá. Quorum vnus fuperbien-
do recefsit h u m í l í a t u s 3 alter l a -
mentando appropinquare merui t 
exaltatus. Quia omnis qui fe exaltat 
humiliabirur, ^7*c. Et de vtroque po-
pulo pi3efato,& de o m n i fuperbo, 
vel h u m i l i rede poteft i nce l l ig i , 
í icut & i l l u d , quod a l ib i legimus; 
A n t c r u i n a t n exaltatur cor,&; an-
te g lo r i am humi l ia tu r , Quapr®p-
ter & de verbis elati Phar i fe i ,qu i -
bus h u m i l i a r í meru i t , po í íumus 
ex diuerfo formam humi l i t a t i s , 
qua fubl imemur , a í fumere: vt í i -
cut i l l e confideratis Scpeiorum v i -
t i j s , & fuis v i r t u t í b u s eft clacos ad 
A r u i n a m 5 Í t a n o s non nofrrafolum 
pigr l t i a4 fed & mel iorum v i r r u t i -
bus infpectis , humi l iemur ad g l o -
riamjquatenus vnufquifque nof-
t r u m h x c apud fe fupplex , ac fum-
miífus obfecre í : Deus omnipotcs , 
miferere fupplici t u o , quia nop 
fum ficut i nnumer i ferui t u i , con*> 
remptu feculi fubl imes , iuf t i t í^ me 
r i t o g lor io í i j ca f t i t a t í s laude ange^ 
l ici^velut et iam muí tí i i í o r u m , quí 
poft f lagít ia publica pse n i rendo t i -
^ bi meruerunt eífe d e u o r í . Qu i e t i á 
íi quid boni tua g ra t í a largiente fe 
cero, quo fine hoc faciam q u á u e á 
te d i f t r í d i o n e penfetur i g n o r o . 
B e r n t i r d u s d e v e r h i s D o m i ~ 
n h O m n i s q u i f e e x a l t a t h w -
m i l i a h i t u r - ) f e m . 3 * 
^ 1 c o n í i d e r a m u s dl l igcntcr , f ra 
tres gradus hominum quatuor 
inueniemus,dico autem fumniam 
Q faelicitatem i n cáelo ad quam fuf-
p i ramus, mediam fselicitatem i n 
Paradifo vnde cecidímus; í fexnque 
mediam infaEliciratem in hoc m u 
doproqua gemimus ? & i n infer-
no extremam infsel ic i ratem, qua 
m é r i t o formidamus. Breuíüs ca-
men dicere p o í í u m , v í t a m , & v m -
bram vit2E,vmbram mort i s & mor 
tem. Itaque nec i n fummo, nec i n 
i m o p o f i t i , t imemus defeendere, 
afcendere cupimus5eo magis an-^ 
Q x í j , quo v í d e m u r viciniores in f i r 
m i s 3 q u a m f u p r c m í s , S c e c c e d i c í -
tur nobis: Quia omnis qm fe exaltat 
humiliabitur : & qm fe humútat exalta-
bitur. Quldnam fibi vulc c a n c e í l a r 
ta haeclconneftio e x a l t a r í o n i s & 
humi l ia t ion i s ? I ra ne parntim eft 
Domine ,quod in verirate humi l la 
ftí nos: quia adhuc e x i g í s , vt appo 
nat homo humil ia re feipfum ? Et 
quídé reftat adhuc quo pofsimus 
h ü m i l i a r k f e d qui i l l o ecciderit, iá 
Ordtla coivi 
minum q r j j 
áits¡mtt 
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non adijc íetvt refurgat? qui hu-
m i l í a t u s f u e n t vfqueiiluc, fruílra 
fpercc cxaltacionem : íiquidem 
hurnilUíltnosin loca <tffe6l'iQnis,& o~ 
perait nosymbya monis, Víqué adeo 
vita noftra inferno appropínqua-^ 
uit ,quonos humíl iauimus vltra. 
Oti^t i l i tas in ¡(tngté'menojlro, fi def~ 
cenderimus in corruptioneml Sane n i -
h í l a l i u d í n f r a n G s e f t , q u a m í r r e -
parabilis illa corruptíorpoft vm-
bram mortis non reftat nifi mors, 
poíf locnm afí i i íHonis 5 folus fu-
perefl: locus mortis. Qui fe, inquít , 
humiliat , exaltahitur. S i dixi í fet . 
Q u i h u m i l í a t u s fuerit exaltabi-
tur^exultaífem vtique, tanquam 
certífs ime humilíatus , & vehe-
menter. Nunc vero cum dicat:¿«í 
je humilUtexaltabitur: anguíliae mi-
hi funt vndique , nec ignoro quid 
eligam 3 fed quid agam, Exaltari 
c u p i o , q u í a fummopere id necef-
farium, Siquldem ñeque hic ma-
nentem h a b e o c i u í t a t e m , necbo-
num eíTet hic manere, etiam íi l i -
ceret. Porro inferius adhuc ¡rc^ 
perire eft. lam enim locum teneo 
inferiorem, & qui folum habeat 
intrafc ín f ímum, hoceft, infer-
n u m , í í m e í l l u c humí l iauero ,non 
é f t fpes exaltationis : fimc non 
humiliauero, identidem dcfpera-
tlo eíl: exa l ta t ion ís j quia qui fe hu 
miliauerit exaltabitur, 5c histan-
tum. Si hoc ergo , mors mihi eíl: 
fi autem non cgero 5&ab exalta-
t í o n c repulfus , nec fíe cffugiam 
manus mortis. Sed íi hoc diffici-
lepatet , faltem quod praemiíTum 
eí l c o n C i á e r e m a s ' O m n i s qui fe exal-
tar jait, hémiliahituY. Quem enim ve-
ritas humíl íat , ipfe quomodo fe 
exaltat ? Ne^uc hic d i c í m u s , quo, 
fed q u o m o á o : quía non locus v i -
detur deeíTe, fed virtus. N o n , íh» 
quam , deeft homim quo exaltare 
fe pofíit > fed deeftomnino qui pof 
fit. Eíl quidem voluntas multa, 
A fed nulla facultas. Nempevclint 
no l ín t homínes , communis to-
tius AdaE,t0tius humaní generis 
vox eíl í I n t é n t a t e tuá humiltaíli me. 
Quifquis autemin veritate humi-
liatur,vCraciter humiliatur, nec 
nífi falaciter exaltatur: Quid au-
tem falfo exaltari, niíi vero non 
exaltan*? Gratias e í : quia non d i -
xit: Omnisqui fe cxaltauerit e-
xaltabítur. Quomodo enim cona-
remur invanumexal tar i , fiidar-
g bitremur, quando ne ípfa quidem 
nunc defperatio proficiendi appe-
titum cohíbet exaltando Et for-
te hoc eíl quod ait : Qui f é exaltat 
h u m i í i a b i t u r ' . N e c y e v ú n c t ad eífe-
¿lum j qui nullus e í l : fect afFe¿lum3 
qui í lu í tuse í l . Quantbs enim v i -
demüs humiliatos^fed non humí-
les i perculíós jfed non dolentes: 
curatos quidem a Demino , fed 
ne ipfa curatione fanatos.Hi funt, 
qui fub fentibus eífe delitias com-
putan t , difsimulantes peccata qu^ 
Q aditant , lubricum in quo titu-
bant 3 tenebras quibus caliganr, 
laqueos ínter quos ambulant, lo-
cum affliftionis quem inhabitat, 
Corpus mortis quod gc í l an t , lugü 
graue quod tolerant, grauiorem 
confeientiam, quam occuItat,gra 
nífs imam fententiam quam expc 
ftant. T á l i s ille crat , cui l oan-
nes in Apocalypfi feribere vide^-
batur: Vicis^uiá diuesfum^ & nullius 
E) ejreo, & nef:ts quia tu espauper.&mi-
fer 3 & mtferabi l is^ Ciectts, & nudus, 
Nec mirum íi fit vana & mendax 
exa í ta t io fiiiorum h o m í n u m : fi* 
quidem vani funt &mendaccs.Hu 
miliat eos veritas, cxaltát vani-
tas.Et dilexerunt magís tenebras 
quam lucem ampleftentcs exal-
tantemfe vanitatem, Scquseren-
tes mendac íum. Porro contra ve 
rítatemquae fe humiliat , vo t í s & 
íludíjs quib9po(runt, difsimulatio 







Itffílh U ' 
calcitrantes. Fecimus ne aliquid? 
P u t o , quia í n u e n i m u s etiam quo-
modo humi l la r homo feipfum. 
D i c o autem vt adhaereat h u m i -
l i a n t i f e u e r í t a t í , ne di fs imulet , 
fed coopcret,ur ei deuoto pietatis 
afFe¿tu. Pro inde cauebo deinceps 
guam fe l i c i t epo te ro d u r i t i a m cor 
d i s j f cn t i am &p langam do lo rcm 
m e u m , n e í i forte infcnf ib i lc fue-
r i t 5 fit et iam infanabile vulnus 
mcum. Eg9 "V/V yidens paupertatem 
metm inyirgd Migmtionis eius, nc 
v e n i a t a a i m a m e a i n c o f o r t i o eo-
r u m , de quibus ver i tasai t : Percuf-
fit eos, & non doluerunt. Et i t£m:C«-
rahimus Bthylonemy & non e ü [ a n a t a , 
Grauis curat io h u m i l i a t i o hasc: 
fed. grauior morbus fuperbia eft, 
quae? v t i n a m fie curetur , v t fane-
tur haceura. Confen t i am vtiquc 
aduerfario meo , acquiefcam i u -
d i c i meo , cedam denique v rgen-
te a c ú l e o , ncbis pungas T a l e 
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A n í m reor e í f e quod Dominus ai t ; 
Omnis qui fe exaltar, Inmiíiabitur: & 
qnifehHrmliatexaítahitHr. A c fie d i -
cat: Quifquis contra í l i m u l u m re-
ca lc i t r a r , duplo pungen tur:parcc-
tur autem e ¡ , qui fenferit 6c dede-
r i t locum írap, 
'BernArdusdeJlduentu Do* 
P Ropterca d í c p v o b i s charif-fimiivtiie eí t abfeonderema-
1 g i s , quam oftendere ? fiquíd ha-
b e m u S b o n í ficut & m e n d í c i , c u m 
cleemofynam petunt, non precio-
fas veftesoftendunt, f e d f e i T 3 i n u -
da membra , au t vlcera fi h a b u e -
r i n t : v t c i t ius ad mife r icord iam 
vident is a n i m u s i n d i n e t u r . Q u a m 
rcgulam Publicanus l i le feruauic 
m u l t o mel íus Phar í faeo-¿ r / i fo i/f/"-
ctndtt iuílificdtusab illo, i d cf t , prae 
i l l o . 
Mifcrid nof' 
tra humiiher 
r co ojlenigii 
T E X T V S . 
C T * Puhlicdnus k longefiahs^nolebat, nec oculos ad edu 
^ lemre ¡(ed^ercutiehatfecíusfmrn, dicens: Deus propí~ 
tiuseflo mihipeccatoru 
Augufiinm in Tfalm. no. 
c Onfefiio & mugnijicenúa opus \euis. Q u i d magnifiectius quá 
iui t i f icarc impium ?Sed opusfor-
jtaííe homir i í s praeuenít iftam ma-
gnif icent iam D e i , vt cum fueric 
peccata r o n f e í f u s , íuftificari me-
reatur. Defeendit enim de tem-
plo iuftificatus Publicanus,tpagis 
quam i l le Pharifaeus, quianc oc«-
neficcntU u^ ^c^Umaudebat leuare, fedpercu-
¿tificcitio pee tiebatpeóiusJmm dicens: Deuspropi. 
ek t m €fi0 ndm feccatorL H x c ci t ma-
gn í f i cen t i a D o m i n i : iuf t i f icnt lo 
peccatoris , quoniam humi^ 
Uats exaltahttttr i & qui fe exaltar hu-
miltabitar. H x i eft. e Q í m m ag n i fi- E p ^ £ ; 
centia D o m i n í , . q u o a l a ; n ' v b l a^un 
dauit peccatttm , (uperabunduuit gra-
fía. Sed fortalTe ex o p e r í b u s . N o n , 
i n q u i t , c x operibus, ne forte quis 
ex to l la tur . Ipfius en im fumus fi-: 
gmentum,creati in Cnrií¿:o i n opc 
ribus bonis . I-uftinam enim homo 
non operatur ,niu iuftificatus-cre^ 
dens autem i n eu qui iudif icat i m -






nonprssccdcnt ía quod mcruit, fed 
confequcntia quod acccpic often-
danr. Vnde ergo illa confcfsio? 
Nondum quidem ópüs cft iuftí-
tiae i fed del idi improbat ío . Sed 
quomodo fe hábcatjncc in ípfa de 
te homo glorícris j vt qui g lor ía-
tur, in Domino gIorietur.i^«/ííáw-
tem habh quod non dccepií lP.N on er-
gofola magnificentia qua íuftifi-
catur impius,fed & cofefsio & ma-4 
gníf icent iaopus eius. 
Qhrjfojlomm homilia ^ dé 
Fmit entio.. 
SU C R l f l C l V M Veofpmtus conttiéuUtuSiCorcontritftTn & hu 
fñÚMtum Deus non¿efficiet . N i h i l c-
m m Deotum gratum,tam amabi 
le eít 5 quam mitis animamanfue-
t a , gratíafque habens. Aduertc 
i g i t u r & t u í i quid mínus molc í ta 
incidcns v ideris , impedimento-
qüe tibí paratum , nequáquam ad 
homines confugerís , aut ad hiimá 
num'profpcxcris auxiliumrfcd vni 
uef fos traníicnsí ad animarum me 
dicamentum illud euola. C o r e -
nim curare folus poteft , qui fin^ 
3tit í íngi l lat im corda noftra s & i n 
telligitfemper omnia opera nof-
trá . Ipfeergó noftram fubire conf-
eientiam,mentem tángete poteft, 
án imam ñe¿tere. Sí vero í l l e m í -
aus ínc l ínauer í tcorda noftra,fuT 
perfluum erít acque inut i íe quíd-
quid ab hominibus exlgctur.Quc-
admodum etiam Deo exortante 
& cojifolante nos , quanuís millc 
h o m í n u m moleftaucrint , haud 
i n refana ve l ín m í n i m a o í í c n d c -
re potucrunt .NamcumilIc info-
lido c o r p o f u e n t , n é m ó id vcl mo~ 
ueri coegerit. Hace igítur feien-
tes adDeum femper confugíamus , 
& volenrem &: potcntem noftras 
m o l e r í a s íbluere . Atque homi-
nes íi guando exorarcoportet? 5c 
íani tor íbus príus occurrcrc con-
ucnit , parafitifque, hiftrionibuf-
que fuadere , & lengam faepenu-
mero víam abite. I n Deo nihil eft 
tale. S íne mediatore exorabilis D¿«fjjníi» 
cft, í inepecunia , fincimpenfapre- ^orcéco^ 
cibus annuit. Satis eft enim folo 
carde clamare , lachrymas fún-
dete, a t^ue íHico eum ad miferi-
cordíam cóntraxer is . E t i t e m ho-
mines deprecantes , fsepenumeto 
f ó r m i d a m u s , nc quis i n i m í c o r u m 
perceperit, aut rem ex aduerfaríjs 
B quifquam ínte l l cxcr i t , alioqui pro * 
••f dit d icénda \ iuftumque corrum-
pít . I n Deo autem nihil eft tale 
fufpícari. C u m e n i m me voluerís 
precari , folus accede aftantene-
mineicorde v íde l i ce t c lama , ñ e -
que labia mouens , oftium tuum 
c 1 au d e: 7« rr4, i n q u i t, cuhiculum r»«j 
&* oflitm tmtm cUude, & ora Patrem 
iHum tn oceulro. V ide honons ex-
ce lent ia i»? C u m autem te hono* 
r o ^ ó r b e m nolo beneficíj teftem 
C crédamus crgb, atque haud adof-
tcntum oremus.Nc^ue contra í ni 
micos , fedDeum noftris pro tas-
dijsotemus,ne^3illum noftri au-
xi l i j modum doceamus. Sí enim 
aduocatís & óratoribus homini-
bus foreííbus in iudícijs folum res 
ípfas noftüascxpl icamus , fufFra-
giorum vero locos í l l ís rel inquí-
m u s , q u i p r o l í b i t o n o f t r a s ípfipar 
tes difponat: multo magís in Deo 
id faciendum fuerít. D í x i f t í ííbi 
caufam tuam , dixifti quae paííus 
D es: ceífa iam dicere, quo tiSi pa-
i to auxil'ium conferte deccat. Sut 
vero nGnnul l í ,qu i millc verfibus 
óra t íon i s extendvint fetiem , d i -
ccnres.Da míhí Domine corporis Orátííf l Ü 
fanítatejaut auge míhi duplo fub- Deo non f** 
í]:antía,vlnÓBem demeis in imic í s cuniu 
fumerquae ¡cuítate ac petulantia 
plena f u n t o m n í a . E a igítur obmit 
rentes vn íuer fa , orare decet cum 





eílorn'íhipecc4tori,Bc ipfe deinceps 
noui t quo t ib í pafto fuccurrat . 
Qjiíerite enim» tnqmt,prirnum revpnm 
DÉ*/5 7^* ^«c omnia ¿cUjcíentHrliobts, 
Sic ig icur d i i e d i l abore , &: h u m i -
líutn rerum confcnfu philofophe-
mur,quemadmodu ílli noftra per-
cutientes pcftoraj vei eorum quac 
pe t ímus compotes fimus. Si vero 
furore Scirapercit i oramus, aut i n 
n o í l r a reaut eorum qui nos malis 
ínceíTere, n e q u á q u a m a í í equ imur . 
N a m í i i u d í c e m volueris ad tuae 
anime partes attrahcrcjtuiquc au-
xilí j efficere parrem, nunquam cu 
contra o íFcnden tcm compcllaue-
ns. E ten im talis eft iudicis mos, 
l i l i s m á x i m e annui t , atque hís po-
ftulata concedit5quia c ó t r a i n l m i ^ 
eos í n u e f t i , n e q u a q u a m p c r d u r a n t 
fuper i l l i s e la t i . Quia per t inacia 
quanta incumbant ^ tanto D c u m 
magis i r r i t a n t , n i í i p ^ n i t c n t í a co-
aertantur . V i d e t c ergo a quoqua 
i n i u r i a l a c e f s i t i , neprot inus t u r -
bemur atque ofFendamus,fcdgra-
tias agamus philofophantes,atque 
a D e o p o í t u l a n t e s a u x i l i u m , 
JdemHomilia /o Je Poe-
mtentia. 
ig i tu r feicntes, neque 
ipli á fpe cadamus/ed neque 
o m n í n b pigr i temus. Vt ra^ue c-
n i m haec perniciofa. Defperatio 
quidem exurgere non finit. Se ftan 
tem cadere f a c í t , & negleftus q u i -
dem ex ipíis dc t rud lccse l í s .Defpe-
ra t io i n i p f u m malítiae deducit a-
by í rum, í i cu t fidetia d e d u ^ u m i n -
de ve loc l t e r t r ah i t . C o n í i d e r a ve» 
rb vtriufque v i m . D í a b o l u s ante 
hsec bonus c ra t , pigri tans vero & 
defperans eecidit: rantaqueobru-
tus m a l i t i a e f t , vt i n p o í l e r u m no 
refurgeret. Quod e n í m bon9 erat, 
audí quí d i c i t : V'tdi Satamtml'elttti 
fnlgurcadente de c&lo. Fulguris en im 
B 
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í i m i l í t u d o , & e l a r í t a t e m p r i f t i n x 
eonuerfationis o f t e n d í t , & naturg 
acumen, Paulus blafphemus erar, 
& perfecutor , & contumeliofus: 
v b i vero defudauit,8c fpe non de-
e idi t jexurrexi tque par Angelis cf-
fedus. ludas Apoftolus erar, fed 
p í g r i t a n s faftus eíl p rod i to r . La-»-
t r o í t e m poft t an tum mal i t ia : , v b i 
de fpe non Japfus eíl:, anteomnes 
Pa rad i fumingred i tu r . Pharifasus 
c o n f i d e n S í . q u a í i fuá clatus v i r t u -
te, ab a l t í t u d i n c eec id í t i n profun 
dum : Publicanus non diffidcns, 
íic erettus eíl:,vt i l l u m preueniret . 
V i s t i b í vt oftendam & vrbem o m 
nem hocface ré? N i n i u i t a r ü vrbs 
fie omnis faiuata c f t , & i l los certc 
l a t a i amfcn ten t i aa fpe dcpulerat. 
N o n en im d i x i t : Si paenitentiam 
cgcr in t j fa luabuntur : fed folu3tres 
adhuc dies & N i n i u e fubuertetur. 
Sed tamen iuuate Deo , & Prophe-
ta clamante, fencentiam non mo 
ram , non c o r r e f t í o n c m labentc, 
n o n ceciderunta m i n í s , nequebo 
nasfpcspcrdiderunt.Propterea e^  
p i m codi t ioncro minus appofuit, 
ñeque d i x i t , paenitcntiam íi ege* 
r í n t f a l u a b u n t u r . Q u o d & ipfi la^ 
tam D e i fentent iam aud íé t e s , nec 
fie áfpe cadamus, fed eo fidentes 
cxemplohaud def ie íamus . N a v e } 
i n e o e f t m á x i m e v íder i D c i ele-
m e n t í a m , q u o d fententie c ó d i t i o -
n c m minus opponens,tamen paení 
tentibus r e c o n e i l í a t u r : fed vel ex 
coquod apprehenfa ferebatur, au» 
g e r í v o l c n s t i m o r e m , eofque p lu r í 
ma fuá morder i p ig r i t i a ideffeeit , 
i p fumquep ípn i t en t i s e t empus i n e f . 
fab.Iem e.us of tcndi t c l e m e t u m 
Q a o m o d o e n i m tres di es crrcci lr k i l m Q t M b i i 
fent vt dolcre tur malicia tanta, ment iamoñí 
C e r n í s quod adhue D e i e lemen* dií. 
t í a apparet^Plura enim hic a d e í u s 
verbis fa íu tcm eon tu l i t . H x e i g i ^ 
tur feicntes, fpe nunqua cadamus, 
Neque en im vel fie d iabolo ceífe* 
r is 
A 9 6 Dominica décima 
•M'ejlfedaltH 
fdpére m pee 
tato niulto 
Lucd.jt-fm 
rls vt derpcrcs,quod nec tam adeo 
l e d u m e u m peccantes reddimus, 
q u a m f a c í m u s defperantes. A u d i 
de fornicante quod fupra pecca tú 
Paulus d e f p c r a t í o n e m t i m u e r i t i 
C o r i n t h i j s enlm (cr lhes . Sicincjuit: 
Omntno audttur in'yobis formeatio, & 
íalis qu£ nec mter gentes nominatur. 
N o n d ix í t j quam nec i n g e n t í b u s 
audét i fedíneqt íe nominatur , quod 
modoadvfque ad appellationetri 
i l l i s i n t o l l e r a b i l í idípíi opere auíi 
c í t í s . Ec vos in f la t i e í l is :& non d i 
x i t , i l l e ínf la tus .Scd eum quí pecca 
ucrat dimittens5fanos a l loqui tur , 
quemadmodum medic i f a c í u n t , 
asgros d imí t t en t e s j adháe ren t íbu f -
que p lu r imofe rmone v tuntur .Se-
cus autetn & híc omnes mendacij 
caufaerantj n e q u á q u a m corr ip ien 
tes, ñeque t e r r e n t e s . M o u i t i g í t u r 
c r i m e n , qua fací lis curatio vulne-
ris fiat. G r a u e q u í d e m peccatu efl:^ 
fedmul tograuiusa l tumfapere i n 
peccato. N a m íí de iu f t i t i a ín f l a r i , 
iufticise í i t e ü a c u a t i o , m u l t o mag í s 
i d ín peccatis,fi con t inga t , m a ^ i -
m a m n o b í s i a d u r a m ír i fer t ja tque 
i p í b r u m p e c c a t o r u m maius cr ime 
fuerit .Propterea,inquit ,c«»iow73/rf 
qu<spr<ecipiunturÍ/ob¡sfeceretÍ5, diette^ 
qniafemiinútilesfumus. S i e n i m qu í 
omnia f a c í u n t , parua feciííe c o m -
puta bu ntur :muIto magis & pecca-
to rem flere decet, & in f imum fefe 
o m n i u m computa rcé Id i t aqueof -




BEatusltir cut non imputabit Domi-nus peccatum , nec e ñ in fpiritu 
eitt> dolus. Si nos metipfos iudicaremus, 
non'vttqueiudicaremur.Si nobis pec-
cata noli:ra imputauerimus , no ea 
nobis í m p u t a t D e u s . S í ea fatisfa-
c iendopunircmus,nul Ium qui nos 
A i n f u t u r o p u n í a t , í n u e n í r c m u s . I m 
putare fibí Adam peccatum fuü no 
lui t^quandoculpamfuam i n crea-
torem re fud í t jd icens : Mulier quam 
dedifllmihí fociáMidedit mihi de ligno, 
greomedi. V n d e quia fe conf i ter i 
culpabilem tenuir , mortiferae da-
n a t í o n i s fenrentiam ad porteros 
m í f i t . I ü d i c a r c autem f e í p f u m n e -
i n o p o t e r i t , n i f i quí v i r i l e m a n l -
m u m a d v í t i a perfequendum aí íu-
nm, f icu tper eundem Prophetam 
dicituv: Perfequar inimicos meosj $ \ 
compreheHdfimtilos, f&non conuertar 
B doñee deficiánt.Qü'i en im m o l l is eíí:, 
& d í í ío lu tus i n opere fuo , frater 
eí l opera fuá d í f s ipan t i s . Ideo . d i -
xif.Beatus'yir, Quafi d icat : Adhoc 
opus nemo a í íu rgere pr£eualet ,nií i 
qui fanftse fo r t i t ud in i s vires ha-
bet. Q u i d enim for t íus quam o m -
nes a n i m i fui motus r a t í o n e f u b í -
gere: Omniaca rn i s de í íder ia f p i -
t í t ü s vír tutC frenare, p r o p r í a s v o -
luntates abijeere^contemptis v i í i -
i j i l íbüs éáqüsc non v í d é n t i i r a m a -
C re? V n d e ¿c S a l o m ó n a i t : Melior 
t f ipatíehsyiro forti: & qui dominatur 
Animo fuo t expugnatoreyrbium.Nec e ü 
infpiritueiusdolnsAlli quidem pecca 
tum non imputabi tur , í n cuius fpi 
r i t u dolusmendaci j non i n u e n í -
tur . Q u i fe iüf tum eííe non f imü-
Iat,qui c a e t í a m q u i oceulte dc l í -
q u í t , n o n c e l a t . I n f p i r i t u Publ ica-
n i ad tcmplum afcendentis > dolus 
n o n f u i t : quia dum í l lum que oc-
culta non t ranfeun t , p lace ré vo -
D lu í t iudicem,confi ter i fe non eru-
b u i t peccatorem. A i t nanque Veus 
propitius efto mihipeccatori, Magis er 
go íuftificatus d e f e e n d í t , qua qui 
fe de m e r í t o r u m e n u m e r a t í o n e ía 
ftabat. Denique 8c iuftus i n p r í n c i 
p ío fermonls aecufator eíl: fu i . I n 
Pharifaei vero fp í r í tu dolus f u i t , 
qui magis v i d e r í , quam eíTe iuftus 
op t au i t .Dum ergb ea,qu3e clamare 






dura eíTctjClamauit. E t p c r f u p é f -
bianijíi qua i n eo f ü e r a n t , m i n u í t 
mci-ícaiqui humi i í a r í ó ó n t e m n e s , 
adauxit peccafa»Et nos ergo cxe-
pío huíus Publ ican! p r x o c c u p é -
mus faciem huíus íud ic í s ín COÍI-
fersíone,& cffundamus coram i l -
lo corda nof t ra , Ieuá tes puras 
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ñus fine i r a S: decepcione i n hab í 
tu o rd ina to cum verecundia 5c ib 
br ie ta te : vt qui o m n i t en t a t l on i 
patentes i hianum efíugere non 
p o n u m u s j í u d i c i s pcr confefslo 
nem m u n d a t i , c lementiam 
fexpenamur mifer i 
cordis . 
T E X T V S. 
j \ / C O vomii defcendit hic iuliificatus in dowum fuani 
abillo.Q^aomnis quifeexattat humiU^ $ quife 
humiliat exaltabitH^ 
Vulgsntius ad Aíonimum 
IT A Q V E r i í n t i u p c c c a t i r é -qui r i t u r , n i h i l a l i u d , m f i fupcí 
bia i n u e n i t u r . D i c i t ením. Sci ípcu 
tahjio, Tiilnitmommspeccáti f u p e r b i a . Q a x 
hitiu omnis icaque tune i n i t i u m fumpíiCj cum 
pucatijupsr Angelus aduerfus D c u m cla tus ,^ 
^ ípfa cianone proftratus> per con-
cupifcentiam (quse radix eíl om-
niutw.malorum) volens vfu ipárc , 
quod ílli datum á Deo non fu i t , á 
Deo d í r c c f s i t ^ c e c i d í t ¡ ín quo fi 
ñ e t i i r e r , n o n cecidiíTet: fed per co 
cupi fe icn t íá mala , qua cocupiui t 
plus extra feminus fa£t:9eft in fe. 
Quam concupifcientiattbHcet ex 
plere nequiucrit opere, tamen re-
Cáfas&pí* t i n u i t v o l ú n t a t e . Síc ipfe fibi ia 
tu Luciferu faduseft poena^vt rupplicium renl 
per eííet malo voluntas mala , , t án-
quám exeo ipfa excitas fuá. Et co 
cupifeicntia peccandi to rmentu 
fieretpeccatori, & rebel l ís ac re-
fuga , q u i l l l a m imper turbabi lem 
réqu i em fugeretjdc ínceps pertur 
ba t i on i reruirct,atque a bono D o 
m i n o relinqueretur iu í te , qué ipfe 
re l inqui t in iu íbe . I ta fa£tum eíl:,vt 
perfeuerans i n o r d í n a t u s ex fe o r -
B d i n a r e t u r i n í e . E t i n é O j q u i i n f e 
o r d í n c m p e r d e l f e t j d í ü i n i ord in is 
r a t io non per i re t .Hoc & in h b m í 
ne c o n t i n g i c q u é m ipfe Diabolus 
ferpcntina cal l idi tate deiecit. A 
D o m í n o q u i p p e bono di í fen t ies , 
Scferuo malo c ó n f e n t i e n s ) m a l x 
Voluntatis é f f e d u p l e n u m adípif-
ci non pócüi t jquia ipfa mai i t i a vd 
lunta t is a Deo non fui t . Hanc e-
n i m 3 fi a D E O non defeen-
'deret* non haberet* Bonuser^o 
D E V S b o n a r ü m cft cond i to r 
n a t ü r a r u m . Vidit enitti D E V S 
(ficut f e r íp tum eft.) Omnia ^u^fe" 
c í t & e c c e b o n a ^ a l d e . Inqu ibus om 
mbusquaefecit>rationalem Crea-
turam mel iorem exteris fecit*Sic 
t amenpo t io r i creaturáe magís vo 
lu i t i n e í f e b o n u m , v t e t i a m i n í i -
m x c r e a t ü r x nu l lum Ine í í e r fub -
í l a n t i a l í t e r malum.Ac per hoc, fu 
perius eííe ín f imo bono melius 
creatum bonum^cui fummum bo-
n u m í q u o d creatum non eft & a 
quo omne mutab i l i bonum crea-
tum cft)iufte d o m i n a r e t u r . C u í u s 
etiam participatione beatu eífet, 
fi fummo bono humi l i d i l eéb 'one 
feruirct.CreaturaE quippe ra t iona 
Ü a l i a beacitudo neepotuit * nec 
I I I po t e í l 
cnatm bté 
4>S Dorninica décima 
td effe non po 
tc¡t, nijitred 
torem piut di 
h¿át q u m je 
tioaaiU (i je 
DCO fubÍ]CÍt 
fuhtimatur: ¡i 
f e e j f a t t á c -
primítuu 
T x u s h m i k s 
jacit. 
Mdtth* I U 
>*4 fc^Wl 
poteR eííc , nec p o t c n t , nífi vt A 
a-gnofeens^a quo no íb lum fa£ta, 
fedet iama quo rat lonalls eíl fa-
da 5maiorem dilc¿\ iontr in e x h i -
beat bono creatori quam ílbi. 
que cn i tn i n e ñ e poííet v l la tc- v. 
n u s r a t i o , níf ici poíTet creatoris 
ineíTe d í l e f t i o . Qu ia nec eft alia, 
quae vera ííc faplentia vel i n t e l l j -
gentia creaturse rac íona l i s , nífi d i 
lc£tIo creatoris,in qua tanto ma-
gisminufue efl: d i l e d i o fui , quaa 
to magis mínuftíc d i l e f t ionem ex . 
hibet fuo C r e a t o r i . Volutas Por- 3 
ro creaturse r a t i ona l i s , í i ne qua l i -
cuq, amorc non po te f te í í e . N c t 
íic poteft d l l i g e r e j v t a m o r é í u u m 
non vel i t ada l iquid religare, quse 
í n t e r fummumbonui t i , aquo crea 
raeft,5c í n f i m u m b o n u m cuiprae-
lata eft,medio quodam loco pofi-
ta^profedloaut Infimo bono nc-
ccífe eíl miferabl l l ter iaceat aut 
i n fu mmo bono v eraci te r l i c i*-
te rq; requie ícar Quodam ctenim ' 
aniore rapitar, feu cum obedlen-
t ia fubíeuatur 3 & creatori bono Q 
bene fub í i c í tu r í í iuecum fuperbia 
deprimitur^vt creaturae bonas ma 
i e d o m í n e t u r . Sicut e n í m fit ele-
t í o n e humil is , fie fit h u m í l i t a t e 
r u b l i m f s . D i c i t e n í m Dominus & 
M agí fter noíl:er.O/»»/j cjuifs exalta 
uern ¡ i n m i l i b i t U Y ^ qn¡ fehumiUaverif 
exaltabttur.]?rcytei-y, í té feri^ tu eft 
ci \:üe'} [uperbts r e f i í l i t humdihus aute 
datgrarM.Nen v e r e De9 humlles, 
qu¡bus da tg ra t l am > ante datam 
humlles i n u e n í t , fed dando gra-
t lam humiles facít . Hoc ipfume-
n im,gra t l am , Deasper grat iam 
donatjVt quifquis eam acceper í t , 
humil is fiat.Propter quod ípfe v n i 
genltus Sandas h u m l ü t a t í s do-ctor acq í la rg i tor dicit:D//í-írr<í me, 
qtttawins fum & h u m i l í s c o r á e & in~ 
uemetis recjuie a n t t n a b u s y e í i r i s . Hanc 
réqu iem perdíde. runt , quí hum i l í -
tate reieda5adueifus v i t am fuam 
P/ÍÍ.71S 
t umuerun t , & i n tnortem per fu-
perbiam reciderunt. De tallbus 
enlm d l ¿ tum eft: Detectfii eos , xHm 
exto í i erenrur . Ta l lbus autem pro-
pterea Deus reíilT:it,quIa i n cis fu-
p e r b í a m Ipfe non fecit , per quam 
inlufte malunt ín peccatum cade-
re, 6c per quá iufte meretur in .pec-
r n • j . l. . InteriW ion cato remanerc.Proinde, quia m i - cx Dco {7¡ 
t i u m ma lx volutaris fuperbia eft, eu 
x\ux ex Dco non e íhperfp icuc cía f]J, 
re t ,non ex Deo eííe homlnis inte 
r i t u m malae o p e r a t i o n í s / e d a i u -
fto iudlce r e t r ibu í malis i n t e r i * 
t u m v l t i o m s . 
D 
entíus ad Prolam de 
fárginitate. EpjJt.%3*, 
T L L A deniqj fuperbia,qua cg 
ter i ab his qi i i íibi iuít i v iden-
tur,velQti peccatores defplciutur', 
i u Phar l f íeo condemnatur , íicuc 
et iam Sandus Euange l i í l a tefl-a-
tur;d \ccns:Dix i tautem & ad (jUof-
d4m7cjfti in ¡e confidehant tanquatn m -
fli & afpernabantw CiiTeros -paraboli 
¡ ¡ ¡¿m dito homines afcendtrftnt tn tem-
plum "Vf orarent ^nus Phdrifeus & a l -
t tr P u b l í c a m s , ph-trifeíti ftans , hxc 
apud (e orthatiDeusgrartAs age ttbiiCjuia 
non j u m ficur c&tertjiomtnes rapaces, 
iniufli adHlteri.ficut etiamhic l}tihlicx 
nus.Iethnd bis in Sabhatho , décimas dú 
omnittm^HA pofstdeo. Pttblicanusautt 
a longeflans míebat ocuíosad oxlum h 
uare fedpercut 'tebat peóius fuum Jicest 
Detts propitias ejio mthipeccatari. Dico 
^obis'.Defcendit htc iuftificatus in do-
mum¡Hxah tilo Quia omn 'rs qui fe exal~ 
tat, humiliabituY : ajtti fe humtltat, 
exahabitur, I n confpeftu ludlc is 
mifer icordis & l u f t l , non eíl ac-
cepta fuperba i a í t a t i o bonorum 
operum,fed humil is cofefslo pee-
c a t o r u m . I l l i etia,qui v l r tu te bo -
nac voluntat is , aut bonar ope-
r a t í o n l s fuis n i tun tu r 'fuperbe 
v i r ibus afsignarc 5 ab A p o r t o -
lQ 




¡o talifer denotan.tur. Quiigno-
rantes De i iuftitia-r», jTlKÉi ^uatren-
tes ílatue reáuftitw De't non j u m fuhie-
In fuá igitur iuílitia profefto 
déficit » ^ ) iule]ti,se Dci fuperba 
colla non fubijt.ín, his itaqs qua-
tuor fupérbiíe generibijs, quíbus 
Diabolus vclut quadrigis vchi-
tur3&ad gehennam miferórum, 
quibus inf idet^or t i fero curfu ra 
ptatur, duobus animas opprimir, 
quasin carne íacentes perfpícití 
alijs,duobus animas deijcít^ qüas 
de carne volare cognofcit. lilas 
captiuat deleftatíone v i t io rum, 
ijlas círcunuenit eletionc vírtu** 
tum.lllarum Tic virginitatemprae 
ripic,vcfé fornlcari non dubitcr> 
lilas fie conílrupat & maculat, ve 
fe concuícari noqxí l iment* Pro-
inde ^ vt integrapermaneat Deo 
dicáta virglnitasyficut cuíloditur 
integritas corporis ^ multo am-
plias cuílodienda eft humiiitas 
cordiá. 
.Augujlinusin fifalm-jr* 
E * A T V S y ir cui non tmputauk 
Dominus peccatíéntjnec ej im oré 
ews ddus Quoniam tacui inueteraue" 
runt ojja mea nccUmando tota die.Quo 
niamdieacnoffiegrítuata ejijuper me 
»í<<»»sí«4ti Quid eft grauata e l fu-
per me manüs tua^Magna res fra-
tres. Refpicite illam fententiam 
teftam inter dúos, Pharifxum & 
Publicanum. Quid diclum eíl de 
Pharifaeo? Qíiomam himihahituf. 
Quid dicit de Vuxo\\C2íno^Quoniam 
exaltahitur.Quzre ille humiiiatur? 
Quiaexitltamtfc. Quareille exalta-
tú r?^«í<il7«?M///<í«if/tf. Ergo vt ex al 
tantemfehumiliet Deus,grauat 
fuper il lum manum fuam. Nolu i t 
humiliari confefsíone iníquítatis 
(ux humiliatus eíl pondere ma-
nusDei. Qaando ille perferret 
manum grauem humíliant is , qua 
A Jeuisfuitmanus fulilcuántis, r j m 
grauís manus humiliantisjVt in i i : 
lo fortis>Sc in i l lo íort isjfort is ad 
i l lum premendüm-fort is ad l l lum 
fubleuadu. Evgo Qjiomam die ac no 
¿íegrauAta e í l fuper me man9 íua. Con 
uerjusfum in erumnamea du cofíjricu? 
fp ina .Ex ipfa aggrauationc manus 
tuse^ex ipfa humiliatione conuer 
fus fumin érumnam'ea^faíc^ fum 
miferjconfixa eft mihi fpinaíCom 
pun£la eíl: confcientla mpa. Quid 
faítum eíl cum configererur fpi-
na^Datus éílci fenfus dolóris^ín* 
uemtinfirmitatem íuam. E t i l l e 
quí tacuerat confefsionem pecca 
t i fül>vt clamando in defení ione 
peccati fui inUeterafceret virtus 
c-iusjd eftjOlía eius conüerteren-
tur ín vetuftatem , modo quid fe-
tic confixafpina í Peccatum meum 
t^now/.Ergo iam cognorcit, Si i l -
le cognoircitj6c ille ignojcic^Audí 
te quidfequicur. Videte íi non ip-
fe dicíc. Peccatummeumcognoui.Et Cbncfcatpee 
inMitiammeamnonoperm. HoCiá Ccituíu* yul* 
dudum ^icebam , noh openre cu: f ^ ^ 
& o p e n t D t u s S e a t i q u o r u m remif- •catum* 
f<£ f m t i n i q u i u t e s ^ qmru teBa funt 
f)tccAia,Qú\ tegunt peccaca nudan 
turi i l le aütem nudauit vt coopc-
v u c t ú v . l n i q u n a t e m m s a m non oper* 
ui. Quid eít non operui? íam dü-
dum cacueramimodo quid? D i x i . 
Qüiddam contrarium i l i i tacirur 
nicaCt dlxi.Quid dixiíH?J?row«>m4 
ho aduerfum inmihtias "meas Domino, 
D r« remifijit impietaxem cordis mcl 
Díxi .Quíd dixiíiij'is«lon iam pro^ 
nuntiatjfed promítt i t fe pronun-
tíaturumí&: ille iam d imi t t i t . A t -
tenditefratres, magna res , d i x i 
prOnuntiabo.Non d i x i , pronun-
tlaui,& tu dimitíí l i .Dixi prOnun* 
tiabo,&: Cu dimífifti , quia co ipfo 
quod díxicprOnunciabOíOÍlendit 
quia non dum pronunciauerat, 
fed corde pronuntiauerar. Hoc 
ipfum d í c e r e p r o n u n t i a b o , p i o n u 
I I I i tiare 
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tiare e&Jdeo tH rtmifi¡li mpietate A 
coráis met. 
ydugufiinns in Tfalm. 7 4 . 
S^ C R I F I C ^ Í T fi5inquit,/4-críficium inflitU & fperate m Do* 
mino. Sed fupradixit:D/dff/>í cor-
dibusl)ejlrÍ5}& in cuhilibuslieftris com 
Pfilm.q» punvjmtni. Quod hafees ibi com-
punftioncsfacinorum, habe i l l ic 
pundioncs coníefsíonutn. Vbí -
ergo loque ris aducrfus Deum i n i B 
quitatenisibi te iudieat,non i u d i -
ckim diñert fed pocnam. lam íu-
dicat,iam noüít , iam videt , pocna 
reftat.Cum fuerit praerentata^ha-
bebis Se pcenam. Cum apparucrít 
facies illius hominis , quiirrifus 
cft, qui iudieatus eft 5qui crucifi-
xuselh quifub iudicefl-etiti cum 
apparuerit iudícans in prserentia 
fuá,tune habebispoenam fi te non 
torrcxerls. Quid ergo modo fa-
eiemus?Prseucnlamiisfaciemeis, G 
ex omologias.Praeueni in confef-
rione^vcnlet mitis quem feceras 
iratum. Neque á defertis mon-
tíum,quoniam D E V S iudex cft, 
non ab Oriente,non ab Occiden 
tCsrona defertis montium.Qua-
rc?Quoniam Deus iudex eíl.Si i n 
aliquo loco cííet,non eííet Deus: 
^quia vero Deus iudex cft, non ho 
mo,noli i l lum expeftare de loéis. 
Locuseiustu eris,íi bonus, fi con 
feílus muocaucris eum. H u n c h u -
múiat & hunc (?x<i/f<íf.Quem humí-
lí atvquem exaitat iudex i lie? At-
tendite dúos illos in templo, & 
videtis quem hum]liat,& qué exaí 
tat. Aícenderunt in templo ora-
rc;aír:Kw«5 Pharifceus,& dlter Publi' 
canus. Pharifeus dicebat-Gratias tihi 
ajro.cjiiia non fum jíciit editen hemines, 
intujli^YAptores-adulteri ficut & Publi 
canus ifle: iemno bis in Sahbatho, deci" 
mas do omnium qH&cumque pofsideo. 
Ad medicum afcenderar, &mem 
bra fanaoftendebats vulnera te-
gebat.Qui ergo ille qui melius no 
uerat vnde fanaretur ? Publicanus 
autem de longinquo flabat¡& percutie-
batpeftus fuum. Videtis eum de 15-
ginquo ftátemilli propínquabat, 
quem inuOcabat,&:pcrcuticbatpe 
¿lus fuum,dicens, Deus propitius 
cfto mihi peccatori Ame dico vo-
bís defeendit iuftificatus,Publica 
ñus ille magis quam Pharifaeus i l -
le: Quia omnis qui¡e exaitat humiliabi 
i u r ^ & qui fe humiliat exaltabitur. E x 
pofitus eft verfus Pfalmi huius, 
Deus iudex quidfacit? Hunc hu-
mi l ia t ,& hunc exaitat. Humil ia t 
fuperbumjcxaitat hutnilcm. 
Jlugufiinus in Ffalm. 
BE ^ T V S l t l r q h e t u e r u d i e r i s Do mine 3 & exlegetuadocueriseu. 
V t mitiges eum a dtebus malign'ts, doñee 
fodiaturpeccatorifouea, Ecce habes 
eonfilium Dei quare parcat ma-
lis,doñee fod i atur Fouea peccato-
r i . T u iam vrs i l lum fepelire^ A d 
huc foueailla foditur,noli feíHna 
refepelire.Quid eft. Doñee fodia 
tur peccatori fouea? Aut quem po-
m t peccatorem? V n u h o m í n e m ? 
Non.Quidergo?Omne genus ho 
minumpeecatorum,fcilicet & f u -
perborum : iam enim praemifit. 
Jtedde retributionem ¡uperbis. Nam 
& ille peccator fuít Publicanus, 
qui oculos eliferat in terram , & 
percutiebatpe£tus fuum dicens. 
Deus propitius ejh imhipeccatori.Sed 
quia non fuperbus erat, Deus au-
tem rcddet retributionem fuper 
bis :noni l l i , fed tahbus fodiatur 
fouea, doñee reddat retributio-
nem fuperbisrergo quod akiDonec 
fodiatur peccatori faueajuyerhos i n -
tellige. Quis ell:fuperbus?Qui Jn 
confefsion c 
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'confefsíoncpeccatorum non agic 
pccnítentíam,vt fanari per hunii-
Jícatem pofsít. Quis cft fuperbus? 
Qui illa ipfa pauca quae videtur ha 
bere bonaj fibi vulc arrogare ^ & 
derogarmifericordíse Dei . Quis 
Superbus eíl íuperbus?Qui etíam fi Deo t r i -
quiífit, buatbonaquíE fecit, infultat ta-
men his qui i l la non faciunt , & 
extollitfefuperillos. N a m & i l ~ 
Je Pharifseüs : Gratias tibi a io , i n -
quic:nen d i x i t , ego fació , de hís 
quse faciebatjgratias Deoagcbat. 
Sentiebac ergo & benefe facere5 
& ab i i lo fe faceré. Vnde ergo i m -
probatus eíl? Quiainfultabat Pu-
blicano. V t perficiamini atten-
yiripor^ dite:Prímópráecedere debet, íiuc 
mdiUoncs, . . - r , . / r . 
* v i rum, íiüc rseminaíp conrcísio 
peccatbrutíi jfalubris poenitentia 
quae valeatadcorrigendum homi 
nein5non ad irridendum Deum. 
Cu autem poft pdenitétiam bene 
viuire cseperit,habet adhüc quod 
cogitct,ne fibitribuat quod bene 
facir, fed i l l i agat gracias , cuius 
g ra t í a fadum eíl vt bene viucret, 
quia ille íllum vocauit, ilíe i l lum 
i l lumínaui t . Ergoí í le lam perfe-
ftus eí l?Non. Adhuc deeíl i l l i áíi« 
quid? Quid i l l i deéil? V t n o n f u -
perbíatfupereos jqui néc dum fie 
viuunt quomodo ipfe viuit . Qui 
talís fuerítjfecurus fit,non i l l i red 
ditur retr ibutio, de qua di£lum 
eí l . Redde retrihutionem fuperbis. 
N o n c í l in ter illos quíbus fodia-
turfoúea : namvídere i l lum qui 
dicebar. Grattas tibiado , quia non 
fum ficut c£teri homines^niufli, rapto-
ves, adulteri ficut & Publicanus ífít . 
Quantum fe extulit cum dicití 
Quia non fum ftcut & Puhltcams i í ie? 
l i l e autem elifa. facie , percutic-
batpc6lusfuum dicens. Veus pro-
p ti i us eflo mihi peccatori. 111 e fu p e r-
buserat i n b o n í s faftis, iíle hu-
toilís in malisfaftís* Vídetef ra-
tres j magisplacuitDeohumili-
501 
A tas in malis faélis, quam fuper-
bia ín bonís faftis: fie odít Deus 
fuperbos , ¿c ideó fie concluditi 
Amen dico vobis , defeendít IU-
ílificatus Publicanus magis quam 
PharífíEus : & dicit quarc. Qítia 
ommsquife exaltat humUmbitur , ^ 
qui fe humiliat exaltabitur. Fratrcs 
m e í , vel hínc non folutri nos dif-
cimus, quia humilitatem nos do-
cu i tChr í í lus , quia Deus faíbus 
"eíl homo > ipfe eíl humiütas quse 
dífplicet paganis, vnde nobis ín 
'{3 fultant, qúalem Deum colitis qui 
ha tuse í l r Qualem Deum colitis 
qüi crúcifixus eíl?Humilitas Chr i 
íli fuperbis difplicet, t ib i autem 
Chní l i anO fi placct , imitare. 
Sí imkatus fueris, non labora-
bis,quia ipfe prgáitTLi .Veniteadme 
'omnes qui laboratis & onerati eflis, & 
dtfciteame ^qtiiamitis fum & humi-
lis corde. l í x c eíl ergo díícíplina 
Chr i í l iana , nemo facit aliquid 
bene , nifi gratia ipfius. Quod fa-
cit homo male, ipfius eíl homí-
Q n í s : quod facit bene, de beneficio 
Dei facit. Cum cajpcrít faceré 
bene , non fibi t r íbua t : cum non 
fibí t r ibi icri t , gratias agar ei á 
quó accepérit. Cum autem bene 
facit, non ínfultet i l l íqui i l lud 
non facit , áut extollat fe fuper 
eum. Nór i én im in i l lo finita eíl 
gracia D e i , v tada l íum nonper-
ueniat. Vtmhigeseum adiebus m<t~ 
tignis f doñeefodiatur peccaorifoueit. 
Mit í s ergo éílo quifquis C h r i -
ílíanus és a diebusmalignís . Ma-
ligní enímfuntdies , quíbus vi~ 
dentur florere peccatores, e l a -
borare íuírí 3 fed labor iu í lorum, 
flagcllum eíl Patris : & felicitas 
peccatorum , foueaípforum eíl. 
Quia enim mitígat vos Deus a 
diebus malignis , doneC fodia-
turpeccator í fouea, non cogite-
tís quiamodo inaliquo loco ílanC 
Angcü cum tridentibus , & fo-













502 D o m í n í c a t i e c l m a 
díunt i í lamfoucam magnam5quaE 
pofsit caperc omne genus i n i -
quorum. Et quía videtis mukos 
e í fe ín iquos , 6c dícatis vobis car-
nahtcr ; re vera tantam mult í tu-
dincminiquorum , tantam tur-
bara peccantium quar foucapotdl 
capere? Quando foditurfouea ca-
lis quae omnes capiat?Quando ex-
Talicitdsim- hauritur?Ideó parcít Deus: N o n -
phrmfóue* ne h x c eíl foíía peccatorum j ipía 
Ípfoiwn$» felicitas impiorum , foífa ipfo-
rum eft: in illam enim cadent tan 
quam infoucam. Intendite fra-
tres , quia magna res eíl fel ici-
tas fouea dicatur , doñee fodia-
turpeccatorífouea. Parcitenim 
i l l i Deus^qucmnouit pcccatorcm 
6c impíum , oceulta iuílitia íua; 
6c hoc ipfum quod el parcit, Deus 
per impunitatem facít cum ela-
tum. I l lefcaltum putat6c cadit, 
in eo ipfo cadit, quo fe altum pu-
tat. Hoc fe illcputat fublímícer 
i ré , 5c Deus hoc foucamvocat. 
FoíTa ad ima tend í t , nonad cae-
lum. Peccatores autem fuperbi 
quaíi in caelucunt, 5c in rerramer 
guntur. At contra humlles quaíi 
in térra fe deprimunt, 5cin cae-
lum afeendunt. Mitefcerc crgo 
go quifqui» esfidelis, íi eruditus 
es ex lege D e i , vt fit cor tuum í n -
firmamento cadi: quia D E V S 
fecit luminaria quarto die,qui di -
citur quarta Sabbathi, vnde t i t u -
lumPfalmus ííle percepit. Quo-
modo vides luminaria cum tota 
patientia dirigere curfus fuos, 5c 
non curare quae in fe dícant ho-
mines : fie 3c tu non cures quic-
quidtibi fecerit caro. Omnis c-
nim homo caro 6c fanguís eíl. 
N o n enim vilis es in comparat ío-
nc alterius carniSjá qua videris 
premirquia pro te illc fufeepit car-
nem 6c pro te ille fudit fangui-
ncm, quí 5c te 6c íllum ad fuum 
cliperdudurusexamen. Exf i tan 
B 
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ta5praerogauit cum cífes impius, 
quid feruat fideli? Hincmitefce^ 
quemadmodummitefeis cum d i -
cisj quia Deus hoc vul t , ideo fío-
rentmali . Parccre vult malis, ad 
pccnit;entiam adducit eos^qulbus 
pareít 3 fed i l l i non corríguntur . 
Nou i t ille quomodo de lilis iudi 
Get . Immitiscílautem homo cum 
vult contradicere, aut bonitati 
Domin i , aut patientiae, aut potc^ 
í l a t i , aut iuílitlac iudicís. Erigí-
tur fuperbus i n Deum , mergit 11-
lum Deus ? 6c in eo ipfo mergitur 
quo erigltur in Deutnrnam in a-
l io Pfalmo fie ai t : Deiecipi eos dum 
extoüerentttr. N o n d i x í t , dclecifti 
cos5quia elatí funt , autdcíecí í l í 
eos poílquam elatí funt ¿vt aliud 
í i t t empusc la t ion i seorum, aliud 
tempus deie£tionis j fed in eo ipfo 
quo extollebantur,ibi deijeieban 
tur. Quantum ením fuperbum eíl 
cor hominisjtantu recedit a Deo: 
5c fi recedit a Deo ^ ín profundum 
í t . N a m contra cor humile de cáe-
lo adducltDeu, v tproxímus íiat. 
Certealtus eíl Deus j fuper om-
nes caslos eíl Deus , tranfeendit 
omnes Angelos» Quantum ha-
bes erigi3vt attingas ad íllum cx-
celfum? Nolo te rumpas exten-
dendo te. Al iud confilium t ibí -
do 5ne in ííla extenfione forte ere 
pas perfuperbiam. Certealtus eft 
Deus tu humilla xt3k. defeendet 
adte.Audiuimusquareparcat ma 
l i s , hoc ípfum foíía ipforum eíl. 
Díci t tibi Dcus5quomodolilis fo 
ditur , 6c quare illis foditur fouea, 
non eíl tuum cognofeere : Sed 
ex lege mea difee patíentem 
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Tmlinns A ugufiin o nouem 
proponit qmfi>Epifi. jS* 
D E paucis qu^ e nanc xzm ací náucm cúrrente líteraruai 
perlatore,& míh r in ípfius feftina 
tíone properaníí ín iteéntem vene 
runone fine Corofíario m i h i ref-
cribas, aílquáprioponam i Qusefi 
forte lúcida funt & mihi viderur 
obfeura* nemo prudentum filio-
rum, c]ui forte de noftrís íñ hora 
Jcftiunculc hulus circate ftetcríCi 
de infipientia mea rcdeat,fed po-
tius bcncuolentiafraternas chari 
tatís faucat ínftruendo>Yt efficiar 
videntíumpartlceps3& ex d o d r i -
na tua illuminatis mentibus coñ 
íiderantium mirabilia de lege Do 
muú.Di t ergomihi benedi£te do 
£tor ífrael i^uid í l t quod dícitur 
f m t eius,miyijic4uít omnes Yoluntatts 
fuas intettilos. M*lúfUc*U-fcnt t n m 
omnes injirmltÁtes eorhm.poftiA áccelt 
rAuernnt: Qaos ait Sandos qui in 
rerrafiat Sanft í . Num illos la* 
dseos,q(]i ííiij cárnis Ab-rahss > 6c 
non Fiiij repromlfnónis exejudu-
turafem'me quód ín l faac voca* 
tuef t í ídeó S anillos ínter raí quíá 
Sanfti genere carnalí ,vita aüteni 
fenfuqj terrenifunt , qul terrena 
fapíuntj Se carnalí obferuantía i n 
vetuftate l i terx confenefeunt: no 
renafcentes ín nouam creaturam> 
quia non receperunt eum per que 
veteratranfíerunt : Stfafta funt 
omnianoua. Sicenim forte eos 
in hoc Pfalmo Saní los appellat, 
ll<tfw.pé qUomodo in Euangelio iuftosjvbí 
¿{c i t lNon^eni^ocure iufíoi ¿fed ¡>ec-
catores : id eft,illos luíbós, q u i i n 
fanftitate generís 5c l í t teta legis 
MAttht$l g íor iantur . Qaibus dicítur: N o -
lite gloriari inPatre Abraham, 
QuU potens ejl Deus de Upidibus ijits 
excitare plt9S abraham. Quorum 
A f o r m a i n í l l o Phar í fxo proponi-
tur,qui iuftítias fuas tanquam nef 
cíenti Domino recolens, prsedi-
cabat i n t c m p l o : nón otansvt 
exaudirerur^íed exigens qtiali dc-
bitum meFiripro operlbus, bonis . h i 
quídem,fed ingratís Dco. Quia ^ W Í T i i 
quod rüítitía xeiifacauerat, iüper-- ( 1 ^ ^ fu*. 
bía dcftri^ébatinec? rdipfum filen- pcrbU. 
t í o / c d voce clamabat, vt appai'e* 
reteum non diuinis auribiis lo -
íquí ,qui & a i homirtíbus vcllct aü 
g dirí .Atque ideo nOrt placuit Deo3 
qu'íplácebat fibí. Qaoniath dif- tylm^il 
fipauit Domínüs bllá héminUíti 
í ibíplacentium. Cónfufi íunt3ín~ 
. quít, quiafpreuic iilos qui cor hu* 
mile &c contrib'jlatuii] non fper-
ftit. Denique&l¿i-pía Euíngel i j 
parabblajqua PharíÍ2GÍ 6c PitMica 
ni perfoná confercur , euidentei* 
oftendit ipfe Dominus quid in no 
mine fuícipiat, quid repellar, ( i -
cur rcrtptum eí l : Orna Üens f u b i s 
fefflttyhurfttubjtí autem dnt onzt 'tem. 
^ ídeopí-oteftátur magis mftifica- \1rnt 
tum abi 1 m e tem pIo PuDi 1 ca n um 
de confefsione peccatórüm fuó-' 
tum , quam PhárifaEum de impu-
tat íoñe iuífInarumfuarum. Me-
dito aurcmíl le laudator fu i , re-
púdiatüs ábfceísit a f-icie Dcí^quí 
Cum ipfo nomine ctiaiii peritiam 
l^egís práífertet, oblitus fuerat in 
Propheta dicentem Domínum*. 
Suptr ^uemhahit¿ho jnft fuper humt~- Sfrié Sé» 
lem & ([ul(itum^<& trementem j o mo-
D nes meos. iWt z n t t m in corde con-
trito fui aecufator aCcipTüür-& ob 
tinet Véniam de confefsis pecca-
tis prOj ter gratiam humíüta t í s , 
San£lo i l lo Pharifxo (quales l u -
daei f andí funt ) reportante farcí-
nam peccatorumde iadantiafa* ^ m i ^ 
¿títaris. ípfiuá nimirum funt for-
ma ludseí i l l i , quibus Apoílolus 
a i t , quod fuam iüftitlam ílatuérc 
cupicntes^quae ex lege eft iuíiitíac 
Deí non r u n t / u b i e á í ^ quar cft ex 
í i l 4 fide, 
D o m i n i c a d e c i m a 
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fide^quae rcputata cfl: Patri no-
ftro Abraham ad iuftitiam , non 
ex operíbus^quía fccundum omni 
zpotcntla Deí credidit Dco: Apud 
<]uem ílle vcrc iuftus cfl:,qui ex fi-
dc víuit.nec San¿lus in cerr-a eft, 
fed in cclo3quia non carnc^fcdfpi 
rituambulat : cuius conue^fatio 
i n caclis eíl ,non gloriantás in cír-
cuncifione carnis,rcd in circuncí 
ílonc cordis,qu£E non litera , fed 
fpiritu agítur inuií ibii irer, vndc 
laus cius non ex hominibus a fed 
exDeo. 
Gregorius Mauricio AugM 
fio, Qtiodqui 'vniuerpLlem^ 
fenommantrfrACO fit An t i ' 
chrijii,capit.Epift.so. capit. 
194-* 
DO M I N O R V M pietas prouida nequid fortaííefca 
dali in vnítatc Sanfta: Eccleíias C 
ex Sacerdotum dilTeníione gcnc-
rari potuiííctjfemcl ac bis me ad-
monerc dignara cft, vt refponfa-
lesfratris & confacerdotís mei 
C.yriaci benígnc fufciperc > eofq; 
ad rcmeandum citius relaxarem. 
Bt licctpíjfsime Domine aptc & 
prouide cunO;apercipiatis,cgo ra 
mcn inuenio quia eorum iud i -
cio indifcretus eííc exhactali ad 
monitione reprehendor, N u n -
quid nam íi ex fuperbo ac propha-
no vocabulo meus non in mód i -
co eftanimus vulneratus , tantae 
Jndlfcrctíonís cífe potui > vt nof-
t i rem quid vnitat i ñdci, quid con 
cordíae Ecclcfiaftícac deberem^Sc 
fratrís mei tcfponfalcs & Syno-
dicam Epiftolam fufciperc cuiuf-
libct caufse amaritudine interue-
niente recufarem? Abíit hoc. 
Nimis mihi fuerat deíi pulííe , íic 
fapere. Aliudnamquc quod con-
feruandae vni ta t i í idci , atquea-
liud quod debemus comprimen-
dac elationi. Diftingucnda ergo 
crant témpora , ne pra;dj6li fra-
tris mei exquolibet articulono-
uitas turbaretur.Vnde & refpon-
fales eiuscum magno afFeílu fuf-
eepi. Quidquid debui charitatis 
cxhibui 5 meliufque eos quam 
confuetudo prifca fuerat honora-
ui : & mecum feei eos facra mif-
farum folemnia celebrare, quia 
ficutmeus dkconus ad exhiben-
da Sanda myfteria illí non de-
bet mini í t rare qui elationis cul-
pam aut commifit 5 aut ccmmif-
famab alijs ipfc non cor r íg i t : i ta 
mini f t r i illius i n celebratione 
miíTarummihi adeífe dcbuerunt: 
quÍ5Cufl:odiente Dco, i n fuperbiac 
crrorcm non cecidí.Eundem ve-
ro fratrem & confacerdoté meu 
íludiofe admonere curauí,vt íi ha 
berepacem omniu concordiamqj 
defiderat,ab ftulti vocabulí^fe ap-
pellatione compefeat. Dequare 
mihi in fuis iufsionibus domino-
rum pietas praecípit díccnsjvt pro 
appellatione friuoli nominis i n 
ternos fcandalum [generari non 
debeat.Sed rogo vt imperialis pie 
taspenfet : quia alia funt friuola 
valde innoxia, atque alia veheme 
ternociua. Nunquid non cum fe 
Antichriftus venlcns Deum dixc 
rit ,friuolum valde eiit,fcd tamea 
nimis perniciofum? Si quantitate 
fermonis attendimus , duaefunc 
Syl lab«.Si vero pondas iniquita 
tis vniuerfa pernicies. Ego autem 
fidencer dico5quia quifquis fcvn i 
uerfaiem Sacerdotem vocat , vel 
vocarl dcfidcrar, in elraionc fuá 
Antichriftumpraecurrit: quiafu-
perbiendo fe caeteris prseponir. 
Ncc difparí fuperbia ad crrorcm 
dicitur , quia ficutperuerfus i l le , 
Deusvidcri vult fuper homines, 
i ta quisií le cíl ^uifolus Sacerdos 
appeilari 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
appeüari appctit > fuper esteros 
Sacerdotes fe extoll i t . Sed c|uo-
E/aíio ^dnto n [ a m y e r l t ^ c ¿ l c ' ] t : Q m t J } s € X a i 
flm infa' elatiotanto-citíus rumpitur5quañ 
lHr> to ampinis ínflatur.lilis ergo pie-
tas velira prsecipíat ^ ne quod per 
appcllatíonetn fríuolí hominis 
fcandalumgígnant , qui in fuper-
bix Typhum ceciderut. Nampec 
cator egOjCjuí auchore D c o h u m í 
A lí tatem tcnco^admonendus ad hu 
mil i tatemnon fum.Ommpotens 
autem Deus ferenifsimí Domin l 
n o í l n vítam, & ad pacem Sanftat 
Ecclefiae,&: adutilicatem Re 'Pu-
blice Roman^ per témpora longa 
cuftodiat. Certi etcnim futnus; 
quia íi vos vimtis, qui caelí Domi 
n u m , límetis nulla coHtraué 
ritatcm fuperba pracualc-
rc pérmit t i t i s . 
I I I s D O M I -
D O M I N I C A V N D E C I M A 
P O S T P E N T E C O S T E M * 
Buangelium, Marci.7. 
h m l t t l 
T B X V S. 
J / £ ^ S VS definibHs T j r i venit per Si-
donemadmare Caliluyintermedm fines Decapo* 
Córne, íanfe. Ef i f Ganden 
fisinfua concorxéf.éi. 
I V V S Hícronímus 
l ibro deiocis Hcbraícis 
W i f M d í c i t h a n c r t g í o n é f u i f-
fe transiofdanemcirca 
Hípam 5c Pcllc & Gaaaran. Cuí 
cofonat quodde hac regioncfcr í 
bí t PIin.lib.5>.cap. 18. Porro quas 
ripoteftjquare Dominus ta fingu 
lar i & rpecialí modo íit vfus in cu 
ratione huius furdi 5c mutí : & 
•pofTiint huius duae afignan ra t ío -
ncs : Primo vt oftenderetquam 
difficilis íit curatio eius, qui fecu 
dum ánimam furdus eft,& mutus, 
qacm admodum ingemífcendo 8c 
ín caeiumfufpícíedo, &. lachryma 
do fufcitauit La^arum, fignificas 
dífíícilcm eííe ad meiíorem vita 
reuocat íónem eíusjqui >am vitijs 
affuctus iacctjveí v t i fepuItus.Sc-
cudovtque dccrat ex parte huius 
miferi & aliorum ofFcrctium,Do 
minusfuppleretigcmitus? fufpitio 
A tit ín cclü,& applicatíonc proprí^ 
carnis& fputi , tanquam Tanda 
iní l rumenta adhibendo^ inftrue-
retqj Difcipulos fuos fupplcre quá 
doq,- orationibusj&facrarum re-
rum adhibitionCj ca quae cJefunc 
ex parte aliorum. N i l cnimdefi-
de Se deuotione huiüs furdí appa-
retjSc forte etlam^fferchtiü fides 
fuitimperfeftaíin huc crgo vfum 
funt inftituta Sacramenta Ecclc-
fiafticájVt per eafupplcrétur quod 
alioqui dceft fídci , & dcuotioni 
g hominum : atqüein ipfobaptirma 
tis SacramctO a Chrift i faáo^ de-
ííjpta exantíqua tí-áditibne firrú-
les ceremoníae his, q^ se Chriftus 
hic legiturreruafTc, Vt & baptizan 
di aures 5c nares fpüto digitis ím-
p o í i t o c o n t i n g a n t u r & d j c a t u r é í , 
Ephetha, qttodefí adaf erire 3 Et benc 
quide huiüfmodi ccremoniaei hic 
adhibentur, ex imitatione Chr i -
f t i , quandoquídem 5c in Baptifma 
te id fit pro faJute fpritus quod hic 
pro corporis curationc fadum d i -
ckur 
m m m , ' 





cí tur .Aciduci turcnímfurdus, & A 
mutus, & pto eo de prccantur fu i 
ccptoresjVtperfaccrdotalem ma-
nümí& vcrbum facrum, íam rena 
tus deínceps Dei verba & audíat 
& loquatur i íbenter . 
Laurertrius luBi libro de d i f 
ciflina &perfe¿l,monafl.co 
uerxap.rj', 
N V L L V M ferc mcnbrá reperitur quod tam multa P 
patiarur íncommoda 5c damna 
atqj Hngua: ExijruumqHtdemmem-
h r u m e í i . v t SLitlzcobus, l.Sedtdme 
magnamfylutminctd'n. Videenim 
quantamendaciaproferat, quan-
tos dolos pariat,adulatíoneSiblar 
phemías3murmuratlones atq;dif 
íidia: quae omnia mala filentium 
ipfum adimere poteft Se demedio 
excindete. Quamobrem quí m 
animae falutem diligeater íncum 
bit,linguam fuam domare debet, 
fí-GEnare5dirígere, Ss cuftodiam vi M 
giliantem eidem imponereialíter 
enim fe fe inmodérate efhindit;,5c 
qu^ oculta funt atqj íecreta ínuul 
gat.Vnde regius Vates Pfal. 58. 
ohmtttm & filuiab ómnibus, & conca 
luit cor mcum i n t r a m c ^ m meditatio 
nemea exardefeet tnjrms. Quemad-
modum enim ignis, vt conferue*-
tuTíCÍl operiendus ciñere , nam 
aliter crebris cxhalacionibus tan 
dem euanefcerct,5c perirct: ita e-
tiam máximo filentio contegen- D 
•da&- exornanda lingua eft,ne in 
coníiderate fe fe effundendo, cha 
ritatís ígnem forte exhalct^fed cu 
dem potius filcntio quafi ciñere 
conferuet atq; cuílodiat. Vide-
muspi-seterea vinum,nifi operia-
tur,fed aptum relíquat vim tande 
fuam amitterejmulta enim odorl 
fera contegenda dilige nter funt, 
ne vniuerfum exhalent atqj effun 
dant odorem ígnis íi opértus fue-
r i t poftmodum videas prunas i l -
las ardentes atqj micantes. Cum 
Difcipuli cogregati eífent ianuis 
dauíis,atq) in íiientio meditatio-
ne & oratione verfarentur, defee 
ditfuper eos Spí r i tus fandus^tq , 
cofdem itaimmutauit, vt expauí 
dis & formidolofisjanímofos red 
deretatqs fortifsimos^Ex ignaris 
fapientifsimos , ex ruftícis ogr** 
giosprxdicatores . Iní i lent ío Por 
ro prius meditan' debemus ea que 
publíce dicere atq, prsedícare vo-
lumus. Vnde Ezc. 5. Ftlt hominis 
omnesfermones.qíios ¡oqitarad te,ajju 
me in cordetuo,^ auribus tuts a n d i ^ 
yade ingredere ad tranfmigrationem 
adfihospophlt mei<& loquere ad eos, 
t ^ c í n reíígione ecia videquátu 
íilcntiu vaieaf & pofsir.Ceterum 
mult i funt qui tu circa filentium 
tucirca íocur jcné .offe ndere. fge 
pefolcát atqj crrare.-Siquidé nec 
femper tacédú elt. nec ideo tacen 
dij,vt in eo tanru quiefcaitius.Sed 
vt Deum non oftendamus Pfal. 
5 8 Dixiicujlo díamelas meas ¡ n o n dir 
x i t vt taccam: SedTvt non delmquam 
in lingua mea. S a n ct i i 11 i ere rn itse 
olim non femper tacebant, fed 
certo quodam cempore conueni-
re ih vnum fokbanc, ibiq; deré-
bus fanttis pi]s & ad ^díficationc 
fpiritualem percinentibus dilfcre 
bantrNíon murmrationes,non de 
tra£Hones audícbantur , fed om-
nia ad fan-ílum & piuum fuum re 
fcrebantlnft i tutü. At vero quod 
íine lachryniis dici no poteíl ,hoc 
noítro temporc aliter a píerifque 
íiert videmus. Nam cum agr íco-
las de rebus ad agriculturam perti 
nétibus tra6:cnt:de arborum na-
tura^de arationejinfitioneA fimi 
Hbus. í tem futores ea tra^tent^ 
quíE ad artem fuam-fpedant,vt de 
calcsdsocrepldis^ alíjs id genus. 









per id deje ft* 
tdcebánt.Sed 




50S D o m i n í c a v n d e c i m a 
tutumfaciuntnegligant> caquae A. 
Chrift iani muneris íunt , obliui 
fcantur3llía vero trattcnt quae ad 
iníHrutú nequáquam pert ineáti 
Nonne ís agrícola ludibrio habe 
retur qui artemfuam negligens, 
dearmis,de equis, de haftiludijs, 
ac íimílibus t radaret , & contra, 
quideques de vomere, aratro , 8c 
alijs id gcnus dirputaret. Sicpla 
nc indignu eft vt inter viros re-
l ig íon i s , píetatifq,- íludiofos i n i 
hií niíi mundanum nihi l nififecu 
lare atq,4 prophanum traftent 5c B 
proferatur. Alítcr nanq5 íimiles 
funt hasb reis i i l is quid elícatí ísi-
mummannaodio habétes cepas 
&cucumeres deílderabant ita e-
n im ííli, conuerfationes Sanftas 
atq; laudabiles odio habent. De 
quibus dicitur : Vbifuerint duol/el 
tres cQngvegaú in nomine meo , c^í , 
MáttKiS. Amantes interim prophana col-
loquiá & confabulatíones. N o n 
Ktúmm ffi- inficior equidem eííe i n t e rdúan í 
"terdum rtU- mum relaxandum & remittendu 
3ir4reo|fcii'íff. abafsiduailla mcdi ta t ioné & co ^ 
templatione fed tamen varié funt 
exercitationes5quíbus idhóneí le 
fieri valeat,negie£lis omnino pro 
phanis & diífolutis Colloqui js in 
tcrdum enim a couerfatione pr^-
fentis miferia?traníitus fieri po-
teft , addiíferendum depericulis 
huius peregrinationis5 de varieta 
te tentationum , d e v í t i o r u m d e 
formicatejde virtutum pulchritu 
Oijid irt^tíá diñe & ornamento,de morte , de ^ 
ttá&m&€$. ludícío,de glor ia , deirfferno,ita D 
vt acommodentur fíngula iftaar 
gumenta atqj raateriíe proexigé-
t i aan ímorum,& vitae informan-
do,neqjperindc attedatur ad ver 
borum ornatum atq; ad ipfum fpí 
rí tum ínterius loquentem , quod 
íi quis ad ipfum impotetem feni'c 
r i t^oftulet htimiliter auxilíum a 
Dco, & elus opem impIoret,PfaI. 
85?. Bilata os tfiu & implebo illud* 6c 
Pfalm. 118.OÍ m e u m a p e m & attVa P/dtg^; 
xifpirttftm. P/^u8. 
G/oJfa fuper j.cap. Marcij. 
V E N I T ad mttre GaUle£ inter-modtos fines de Capo. N o n i p -
fos eum intraífe íignificat, nec e-
nim mare tráfmigraíTe dic'iturfed 
vfq; ad mare veniífé,atq;ad locum 
qui medios fines de Capóleos Ion 
ge tranfmare pofitos refpiciebat. 
Diuus Hieronimus Saluator ad Luctál 
Yalüándas gentes ab Apoílolis de 
düeitur & docet quod adolefeen-
t i interroganti refpodit. Nojl ima 
data, h&c fae&l/iuesadducunt furdn 
^ w « í « w . Beda. Quifciiicet nec 
aures verbis Deiaudiendis, nec 
Os proloquendis aperit, quales nc 
céífe eft^vt hi qui aüdire & loqui 
verbum Dei longo vfu dídjcerur> 
Domino fanandos ofFerant. V t 
eos quos humana fragilitas fana-
re nequit , gratise dexta faluet. 
Hieronimus .Genüs humanumta 
quá vnus homo varia pcfte a fum-
ptus inprotoplafto. Csecaturdu 
videt3furdus fitdumaudit , dum 
adorat emungitur > obmutefeit 
dum loquitur-jtnancus fit dumma 
ñus er igir , incurüatur dum erigi-
tur, Hidropicus fit dum concupif 
cit,claiidus dumprogred i tu t í le-
pra fufFundítur dum mundatur, 
daemone impletur dum diuinita-
tem appetit, mori tur mortc dum 
aúdañe r excuf i t ,Etdeprtecabantür 
i?»wí-;¿7*c.Incarnationem D o m í n i 
Prophsetae & Patriarchae cupie^ 
ban t : Etapprehendenseum. Seor 
fum aturbulcns cogitarionib,> 6c 
a£hbus inordinatisfermonibüfq; 
incompofitis cducitur,qui fanare 
meretur. Dig i t í qui in aures mi t 
tuntur: verba funt Spiritusfandi 
dequod íc i tu r . Vigttus Vei eft hic^ 
& c . & opera dtgitorum tuorumfunt c& P/^'8, 
i i \ t e ú g i t U n g u a m ^ c . S ^ \ x m 3 í á c car 
nc 
p o í l P e n t e c o í l e m . 5 0 9 
ne Domin í díuina fapíentía cít: 
qux foluit ignorant íam humaní 
generis^vt dicat.Credo in Deum. 
Patrem omnipotentemj&c.fif 
prehendens enm feorfum dt turba. 
Prima faiuris via eft de turba 
educi. De turba educit Dominus 
infirmum,cum mentempeccat ís 
.languidam viíitando i l luftrat : ck 
aconfuetac conucrfationis mori 
bus aduocat,& ad fequendapraece 
ptaíua prouocat. Dígi tos autcm 
in auriculas mi t t i t , cum per dona 
Sprirusfandiaurcscordis adin-
teíiigenda&fufcipienda verbafa 
lutis aperít. Etquia cogni t ioné 
verítatis debct fcqui cdnfefuo. Se 
quitur. Et fpuenstetijñt ü n g m eius. 
Cum fcilícet ad conkfs ioné fidei 
ora cathechizatoru inftruit . Spu-
tumnamq, Domin i eftfapor fa-
pientiae quce á \c \ t .EgoexQre<t lúfú~ 
E£c/.»24; tniprodij fromegemta. Vnde fputo 
cius terrae jcommixto cxcus i l lu* 
minatur. Sputum enim quod ex 
capite Domini defcendit > diuina 
cius n a t u r a e x p r í m i t ^ u x ' c x D c o 
eft.Portio terrg cui fputu immix 
tum eft humanam (ignifícat natu»1 
ram. Sic ergofputo ac térra G 5-
pofito,medica meto oculos caecí-
nati aperuit5quiagenus humanu 
per confefsionem vtriufqj fuae na 
v turas abingenitis errorum tene-
briseruit. Spuens ergo linguam 
mutui,vt loqui valeat,tangit:cum 
ora diu bruta ad verba fapíentioe 
perferenda contafbus fuse pietatis 
Víátihij, ' informat.£f fufpic'tens in ctliim ivge 
»»«ií.Hiera : Z»^m»/f3gemere nos 
docuit & in cselum thefaurum no 
ftri cordis erigerc:quod per com-
•puntionem cordis afriuola car-
nis laetitiá purgatur , vt dícitur. 
; m.37. RHgieha a,gemltH coráis meiiDomine 
te teomne deftderium meum, & c . E t aít 
ROW.M iüi ephethi^uod eü^adaperireXorde e-
nim creditur adtufittiam^ ore S, & c . Et 
í latim : sáperte funt tures eius} & ¡ * * 
A iHttimefl^inculHmllngu^eius. Aures 
apcrtse funt ad hymnos , & cánt i -
ca & Pfalmos. Soiuitur lingua, 
vterudet verbumbonum: quod 
no poííuntjnec mine nec verba co 
biberej) velprohibcre.Vnde Pau- t«lMi¿i 
las -Fgoyinóíusfum.fedyerbum Domi 
m non ejl alligttum in me. 
B 
Becla in Mar . cap,/» 
E T iterum exiens dejinihus Tyr't "Vr ni tper Sydonew admare GaliU& 
Ínter med ios fines Decapoleos.Dcca.-
poliseft( vt ipfo nomine proba-
tur) regio decemvrbiü t ranslor 
danem ad Orientem circa Hyp-
pum&PelIam, &Gadaram con-
tra Galileam. Quid ergo dicitur 
quod Dominus venit admare Ga 
lileae,intermedios fines Decapo-
ieos^non ipfos fines Dccapolis cu 
intraíTe figniñcat, nec enim mare 
tranfnauigatTe dicitur,fedpotius 
ad mare vfque veniííe ^ atque ad 
ipfum perueniífe locumjqui me- . 
dios fines Decapolis íon getrans 
mare poíitos refpicíebat. Etaddu- Sífrditt 
CnntetfurduM&muturn , & preca- w w » 
bantur eum^yt imponat íllt manum. 
Surdus 6c mutus eft qui necaures 
audiédís Dei verbís, nec os aperit 
proloquendis quales neccíTe eft, 
vt hi qui loqui iam & audirc d iu i -
na cloquia longo vfu didicerunt, 
Domino fañados offeran^quate-
nus eosjquos humana fragilitas 
D nequit , ipfe gratisc fuse dextera 
{ ¿ l u e t . E t apprehendens eum de turbi 
feorfum mi fit dígitos fuos m aurículas. 
Prima falu tis i anua eft infirmu ap 
prehedete Domino de turba feor 
fum educi. Apprehédens namqj in 
firmbm de turba feorfum educir, 
cum mentem peccatis languidam 
vi fita t i one fuae pietatis illuftrans, 
a confuetis humanac conuerfatio 
nis moribus auocat, atq uc ad fc-
D o m i n i c a v n d e c i m a 
qu^n^a prseccptQrum í u o r u m k i - A 
ñera prouocat. Mittit digites (ud* 
intturtcuUssuf Qx: dona Sanfti Spi 
ritus aurestrordk^-d i n t e l l i f e n d a 
ac fufcipLen.da verba verba falu-
tis aperit. Namque d ig i tum Dei 
appellari Spiritumfan^tutn t t í l a -
DfgiíMíDru tur ípfe D o i t i i n u S í C u dicit lud^is:^ 
¿jMa»! u Si e¿ó in digito Dei eijcio ddtwonta f h ) 
yefln inquo eyciunt't Q u o d expones 
Hdith.ii> a l i i K ^ u a r t g ^ i f t a á i c í t : Siego in fpi 
hxol%* y n u Dei eijci» ddtmonU. Q u o n imiru 
digíto,&: Magi i n iSgypf o fupera g 
t i Tunta Moyfe di.centes. Vighns 
e ü hivi ,6c lex i n tab.ulrs fcrípta .eft 
lapidéis > qulaper donum Sandi 
Spiritus 8c ab inrid.ijs defendi-
mur hominum fiue fpiritum ma-
lignorum^Sc ín agni.tione díui-
BÍC voluntatis erudimur. Dig i to 
qrgo Dei In aurículas mifsí eius 
qui fanandus erat,dona funtSan* 
¿u Spiritus , quibus corda 5 quae 
a vía veritatis aberrauerant ad 
fcientiam £ajutis audiendam dif- q 
cendamque reuelat, & quía cogni 
tamveritatis lucem fequi confe-
íio debet , apte fubíungitur. E t 
fpuens tetegit linguam eius. Spucns 
quippe Dominus línguam tangir 
3t2roti ,cum ad confefsione fideí 
ora catechizatoru inftruit fpiritu 
l i a m q u é Domin í 5faporem deíig-
nat fapicntix, quse teíle viro fa-
^ccU\»i^ p í e n t e loquitur. Ego ex ore altifsi-
mi proutdt primogénita. Vnde 8c a -
l ib i fputo eius terrx commixto, D 
caecus natus illuminatur. Spu-
t u m é t e n i m qiíodexcapite Domi 
ni defcendlt>diuinam eius natu-
tam quae ex Deo cít portio terrae, 
Cui idem fputum immifcuit huma 
naque ex hominlb9 aífumptaeíl, 
defignat. Et permedicamentum 
ex fputo fuo ac térra compofitum 
oculos caeci natl aperuit, quia ge-
genus humanum per confefsione 
vtriufq;fu3e naturae ab ingenitis 
errorum fuorumtenebris eruit. 
tyvtitm Do 
Spues ergoDomin9 linguamuti 
vt loqui valeat tangit , cu ora diu 
bruta ad verbafapiétie proferéda 
cotadufuaepiptatjs ií?format:be-
ne autíe fubditur^ Et fufciptenf inge- ^"ípwfciü 
m u i t ^ ait tlli, Fheta.quod eí i aáape c<f/wm• 
^f.Sufpexi.t namq, in CÍEIU vt indc 
mutis loquelájindefurdis auditü, 
inde cu£tis inürmitatíbus.medela 
doceret eífe querendá. Ingemuit lugmtrc, 
autc,n6 quíá ípíi op9eíre cu gemi--
tu aliquid petere á Patre,qui cuda 
petctib9 donat cu Patre, fed vt no 
bis gemcdi daret exemp]um5 cum 
vel pro noftrís3vel pro noftrorum 
erratibus proximorú fupernse pie 
tatis prefidia inuocamus. Quod 
aute alt:pheta id eíl:, adaperire:ad 
auresproprie pertinet. Aurcs ete 
n im ad audicdü aperiédae, lingua 
vero vt loqui poííct a retinaculis 
erat fuae tard í ta t í s foíucda, vnde 
8c f u b d i t u r . £ f ítatimapertae funtaw 
res e ius^fo lutu efll/inculu lingut eius, 
&loquehaturreBe.Vhi vtraq,- vnius 
eiufdemqj mediatoris Dei 8c ho-
minu natura manifefte díftín£la 
eft.Sufpiciés enim in celu quafi hp 
mo Deu praecaturus í n g e m u i t j f e d 
ÍÍJOX vnofermonequafi diuinapó 
tens maicftate eurauit.Benc aute 
dici tur de eo j cui us Domin9aper 
uit auresjac lingue vinculu foluit, 
q u i a I o q u e b a t u r r e £t e. 111 e e t é n i nil Xo\u\ri} 
folus refte loquitur,íitte Deü con-
fitendb/eu al i js predicado, cuius 
auditu, vt ca:leílib9 pofsit aufcul 
tare, 8c obfecundare mandatis, di 
uiria grat ia referat íCuius linguam 
Dominus tadu fapientÍ3e,quac ip-
fe eíl ad loquendum in í l i tu i t .Ta -
lis autem méri to poteíl: dicere cu p ^ d i 
Pfalmiña. Domine labia mea ape~ 
yies- dr os meum annuncmbit laudem 
fuam. Etcum Ifai . Dominus dedit 
mihi linguameruditam, "Vt fciam fu* 
¿lentare eum ^ quilapfus efllterbo. 
Ertgit mane , mane erigtt mihi au~ tfdi^ o* 
fem , l/t audiam quafi magiflrum. 
Bt 
p o í l P e n t e c o f l e m . 
£ ípnecep i t l i l i snecu id iaren í . Quant» A 
tntem eis orxcipiebat, ranto magis plus 
prxdicabant, & eo 4mpliíts admiraban 
turdtcentes, Bene omniafeat^grfur-
dosfecttaudire&mittosloqiii. Si fcíe 
bat eos, íicuc íile qui notas habe-
bat,& prasfentes ¿k. futuras homí-
uum voluntates,tanto magís prse 
dicaturos, quaro magis ne prscdi-
cai ét eis precipiebat, vt quid hoc 
pra?cíplebar,nifi quia pigris oftcn 
dere volebat: quanto ítudíofius) 
quantoque feruentius eum prxdi -
carc debcantíquíbus lubct vt prse 
dícent , quandoíl l i qui proHibe^-
bantur ,tacere non poterant? 
Dionifin Marccap, / . 
E X I E N S . Ufits difimbus Tyr i ye nit ptrSydonem ad m^re G A i U a 
tmtrmedios fines Decapoleos, I d eít 
regionís quae vocabatur Decapo 
lis,quaíi decem ciuitates habeos, 
Etadducunt ei tttrbx ¡urdum & mu-
tum deprecabanrttr eum ^ t i m p o -
n a n l í í w^/j^w. Ifte furdus, & mu- C 
tus(vc dicitui^fad^9 fult talis a dae 
mone iprum polidente i qui víum 
linguae & aunum ímpediuir in eo. 
Vndc in Mat th . \eg\tuv.Tune obla 
tusejl dAmoniumhúbemciecus & ma-
tns &avprebenden^ Ieftis)eurnf(4rdiÍ 
& nwtumde turbafeorfum. Bk hum i 
l í tate, vel quoníam turba digna 
non erat videre myfterium huíus 
miraculi , vel ad defignandum, 
quod fpintuaiíter furdi ac muti^fé 
crete admonendi funt-, atque do- j } 
cendi nc ex humano rubore re t í a 
hantur ab aduertentia,'3c pecniten 
t i a, Mifit dígitos fuos in auriculas eius. 
Primo ad oftendendum quod - i i " 
uimtas in eo lates operabatur per 
corpus aíí'umptum , tanquam per 
inftrumentum animatum coniun 
£lum ac proprium , quenadmodu 
anima ratio na lis opera tur per cor 
p9 a fe informatum.Secundo quia 
per dígitos rat íone arcículatío-
nís & diíHnéVionis ípíorum figní-
ficacur diferctio , ad aperiendum . | 
aute aures ínterioris r.omirjísfpi 
ritualiter furdí diferetio magna 
exigítur, ^ / / ' « f í ittemt fuo (pus&ím 
vttaeius.Qii'ia. pcrfalíuaíine qua ver^ . 
ba formari non podunt perfette 
fapientía fíguratur, fine qua ne-
nio rationabiliter loquitur. 
Spuit ergo & tetegit lefuslingua 
furdi ac m u t i , ad indgnuandum 
quodquimutus cft á prolationc 
verborum caeleftium,atque falu-
bríum> rede ac mcrirorie loqui 
non poteft 3 niíi diuína fapientía 
perfundatur: propter quod orac 
Apoftoius, vt detur fibi fapientía 
in apert íoneoris fui. Etfufptciens Zphf'ál 
in cáílum. Ad demonft^adum quod 
tota virt<;'fua eííet aPatre,& quod 
ab eo auxiíium habuerit, fecundü 
quod homo:/»^»j«/í .Quare inge-
muit?Numqu:d propter difhcul-
tatem perpetrandi miraculi? 
Non vrique^red ex compaisione, 
qua non folam prxfentl in firmón 
fed vniuerhs, condoluí t j qui d^ 
monum dominatione premun-
tur , ík ítem ad oftendendum quá 
difficiie fanaretur anima fpincua 
líter furda ac muta.Vnde in íufci 
tatione Lazari turbauitfc ipfum 
fremens fpiritu> & lacrymas fuh- I q ^ m I 
dens ; ad demonftrandum , qüod 
molae confuetüdinis impía:pref-
fi., obftinati,fuper quos claufitpu-
teus os fuum ,qui figurantur per 
quatríduanum mortuum, difficí-
lime conuertuntur \ & vitam 
gratias far t íuntür . Etait lefus l i -
li ¡urdo & muto, Ephetha^uod eji ad-
apenri. Et ftatim aperte funt au-
res eius3ídeft,adaudiendum n.pta-
tse & naturali vfui redditíe- & ¡ o - h 
tum ef ly inct t lum/ ideñ impedimen-
tum Ungua eiuslocjuebatur re f í e . Sic 
qui fpíi ituales vifus i l luíiratione 
interiorumq; aurium apertionem 
áChri í ló fortítur loquitur rede, 
i d 
D o m i n i c a v n d e c i m a 
i d cft luftc fapíentcrae falubríter, 
Coí 4. 'pro vt monet Apoftol9.Semo^efter 
fempcr mgrtti* fdle fu codítus, pr* 
TtpittlliSy i d c Ü i u r b x - ne cuidtcerety 
¡ d c i l nulll rcuelaient curatioac 
, ¿llam mlraculoíam. Quanto autem 
ftsprxc'tpiey4r,racere>t4nto plus prtdt-
€abAnt¡noTí tamen rebdles fueríír, 
quía vtrumqí bonum fuic fccundu 
confiderationcs diuerfas, & prac-
ceptum Saluatoris íntellígéndam 
erac nc ad ia£tantlam dicerent: 
Bt eo úmfl'ms mtrabantur diceritcs.Be-
neommt / í c / f , de quibus ómnibus 
fubdi tur,C?r fardos fecit audire & mu 
tos loquh(\ua.nms c n i m Mareus no 
cxprímat fie nlfí de Cura vniusrta-
menqüado Chri í lus íftucurauít, 
fanauit & álíos multos furdos, 
&mutos^ac caceos & débi les , vt 
Háíí/j.xu ' habétur in Mat th . X I I . Sed Mar 
cus feribit de vno ,cuius curatio 
íblemhius fada cíl j & multa m i -
ftyea figuraüitieratq; mlrabil íor, 
quia in vno horainctria figna fi-
mul fafta videntur,dumobfeírus 
liberaturjfurdus auditum, mutus 
loquelam recuperar. Nontamen 
certus fum an iíle furdus & mutus 
íít idertijde quo feribit Marth. af-
íerens cum x)bfeiTum adsemonc. 
Exquodam alioauthoredo* 
¿íífsimo. 
Ü p k Ú & i T ^ P H E t A Éphctha Chai-
fit, daícus eft imperatiuus^pafü-
u<c l ignificatíonisjLatine.Aperi-
re, aut apertus eftojfícut dixit Le 
li5<<fífc.lt proro.^4«w^rtf> ideíl müdus efto, 
codem loco vtrunq, ChriíVus oftc 
d i t , vt obferuauít Beda & reverú 
cííc Deum, qul Imperando cura-
ret morbos, & a Patre tamen om 
né accepiíTepoteftatem , qui cura 
turus precaretur i l lum. Qu^runt 
quídam quam ob caufam Euange-
Ufta Chaldaifeum verbu quo Chr i 
B 
D 
ftus vfus eft, r e t í n u c r i t . Si enitn 
n u l l a i n vcrboviseiat3quid , opus 
erat , vt Euangeliftaillud ipfum, 
quod Chnf tuspronút iauera t ver 
bumi&eadem qua iüe pronuntia-
ucratjllngua reccnfcretjnifi vt do 
c c r c t , quo vclüti ínftrumento ta 
iníigni Chriftusmiraculum fecif 
fct,quoque,qui eiusperfonam gc-
runtj fimilibus in rebus v t i debe-
bantfNam & gladium quo rex alí 
quis hoftem deuicerit deligertcr 
cius poí^eri CDnferuatjeoque, quo 
t icspoí íunt libenter vt i folent. 
Sed h^c no ideo difputamus,quod 
vera eííe ex iftímemus ^ íed v t i ñ os 
rideamus irrifores. N o n ita vira 
cííe putamus ímplicatam verbis, 
vt íi alteríus linguae verbo ídem 
íignificanterententja eadem pro 
feratur,non fit vimeandem habí-
turum. Quin & BapnTmumJ& alia 
omnia Sacraméta quacumque ta 
dem lingua, codem modo fenfu 
conferantur,idem efficere doce-
mus:negamus tamen 9 qued iftí 
magnam Ghriíl-o hacientes in íu-
riam/imíbreís dicüt>nullam eíus 
verba vim habtre, nec folum a l i -
quam,fed ctíam infinitara babere 
c rc d i m u s: Verbo Bomini ct l i frmat i Pj<ítm*lC 
Junt o* fpintH oris eitts omnis'yirtuseo 
y«»í5& íi eius faliua vimaliquá ha-
buit,vtimpeditam bominis muti 
folueret linguamjcura , vt Theo-
phyla.ait,tantum fit corporis ex-
crementum3multo profeí lomaio 
f era eius verbum habuiífe creden 
dura cfbquod voluntatis eius,qua 
omniaperficit inftrumentu erat» 
Dom¡ne(dicebati!Ie)»o» fumdig-
ms^t tntres fuhteSium memmjed tan 
tum dic^erbo & fanabttur puer fneus» 
Verum eninuero plus fideiGen* 
til is i l i eCentüno^quara i f t i ^qui 
fol am fidem praedicant,habcbat. 
Sed eam vira nos non ín fono,no 
inGr^cisjaut Ghaldaicís literis, 
fed íníignificadone, qua Chnf t í 
voluntas 
p o f l P e n t e c o í l e m . 
voluntas declaratur collocamus. A 
Scímusjquid Auguftinus dlxerít : 
í).A«|«.frá ^ o n q u i a d Í G Í t u r , fedquia credi-
lodnfo tur,non íonustraníiens,íed virtus 
manes. Curergo EuagellftaGhal 
daicum verbum retiñere voluitf 
vt maiorem quemadmodum ego 
quidem a rb í t ro r , hiftoríae fidem 
conciIíaretj& quod plus authorita 
tis,plus malert:atís,plus veneratio 
nisipfum a Chrífto Chaldaicgpro 
nunciatum verbum habere videre 
tur.Tanquam fi nos Platonis a l i - ^ 
quam fententlam proferenítes non 
Latiniseajfed Grsecis ijfdem om-
ninQ,quíbus ille vfus íit,verbis re^ 
c¡cemus,haud dubiumquin & au-
gcamus íidé,&oratíoni plus autho 
.ritatís,grauitatirque adhibeamus. 
Et ¡ictt'tm apert* funt dures eíus>&[oltt -
tum eü'ymculum itngu&eius^ & loque-
batar rfíik; exponit his verbls, & 
celerkatemjSc perfe6líonem editi 
miraculí .Celeri tatem quidé,quod 
advnum Chrif t i verbum nonvlla q 
intcrpoíi ta morajfcd ftatim confc 
quutus effeftus fit. Nimí rum ille 
ipfcdíxerat Ephetha, qüi olím díxe 
r a t , & f a d a funt; mandauerat& 
creara funt. Pcr fed íonem vero> 
F/4Ím.$i. eu áicit:LoqttebatHi're¿rle,iá eíl5per-
fcdte curatus cí t , non í i cu t i j qui 
mcdícínae arte curan.tur,lnquibus 
folentplcrunque alíqusc praftcriti 
morbi rellquiíe remancr,equod di 
cit de loquendíjíd etiam de audien 
di facúltate inte iügendumeft , fed j ) 
loquutum potíus fuiífcqua audiife 
refte i l lu dixítjVt alluderet ad id 
' f ápt iu quod antea dixerat, vbí eum, M o -
x i l a l o n afgre ,ac diffícile loquen-
tem appcllauerat quafi d íca t , non 
íamdlfficíle impedíteque, vt ante 
loqucbatur,fed recle atque expedí 
te loquutum fulííe. Dic i t autem a-
pertas fuilTe auresjSc línguse folu-
tumvinculüjmetaphorice loques, 
quall claufae aures , ligara lingua 
ci^fuentjquodfurdi aures claufas 
^ 3 
mutiligatam linguam habere v i -
deantur;£f bfáeefit iUh ne cui dicerer. 
N o n folum ei qui curatus fuerar, 
fed ijs etiam, qui eum ad Chrí í lu 
adduxerant^quia miraculo inter-
fuerantjprascepit nequid diceret. 
^ ugtiflinusGltt&Ji. 6u ángel 
lih.i.qmftjp. 
QVodturbse obtulerunt Domt no mutos: Mutos qui D o m i -
numnon laudant, vel coníi tcntur 
fidemrcxcos qui non intelligunt^ 
etiam íi obtemperent iuuentibus: 
furdos qui non obremperant, ctia 
fi intelligant: claudos qui praecc* 
pta non implent. 
Hieronjmus in A/Iarc* 
cap./. 
E T hicproprie narrat Marcus decimam virtutem T y r u s i n 
terpreta turanguí l ia^ íignificas l u 
"daeamrcuí Dominusdicit: Coangu* lfái,í$,] 
patum e í l f l ra tumMeue efl bttmm 
trunque operíre non f>Qteji> vr transfe-
ratfeadgentesalias.Sydon vero 
venatíd interpretacui^quc fera i n -
domitaque noilra nat ío e í l : E r t e * 
nitad m a r e G a l t l e x ^ u o á fluftuofa 
volubilitas c(i:niter medios fines De~ 
capoleos^uoá interpretaturDecalo 
gi mandara.Saluator ad faluandas 
Gentes ab Apoftolis ducírur, qui 
in ter rogant í fe adolefecntí quid 
facerct, rcfpondit. Noflt mwdata l 
Etadducuntt&c, Genus humanum 
per multa membra, ac fi vnus ho-
mo varia pefte abfumptas enume-
raturin protoplafto caecatur, dum 
videt,Surdus fit, cum audít : dura 
odoratur emungitur, obmutefeíc 
dum loquirunMancus fit dum ma 
nu extendit, Incuruatur, dum er i -
gjtur.Hydropicus fit, dum concu-
pifeit. Claudus fit, dum progredí-
tur.Lepra fuítunditur,dum nuda-







tur daemonc ímplctur3dum diuiní A 
tatem appctir, Morte mori tur , dú 
audacter cxcuíTat quod inobedicn 
tcr commific. 
Rahanusde <vniuerJIS) lib./f. 
capit-r. 
•Á'éUmoneeM ^Emonem habcns, caecus & 
TÁtum genus ] I mutus fcribítur a Salua-
D o m i n i c a v n d c c i m a 
torecuratus, jndlcat eos qui ex 
idola t r íagent íum ad fidem Domi 
nicam conuet tuntur. Quibus ta- exidoloUtYi4 
tnen cxpulfo a corde dxmonum ¿dfamcon 
cultu dum priíHnam lucem perce- ^«wíwr. 
perunt fidei jpoí lcaad laudandum 
Domínum eorum lingua refolui-




T E X T V S. 
E; T apPrthendens eum de turba feorjum'.miftt dígitos fuos \ in auricuUs eiusj&fpmns tetigit lingua ems ($ fetjpiciés 
in cdum¿ngemmt£§ait illi}Epheíhá, cjuod ejl ad apertre: $ 
Jiatimapert& funt eius aures$[olutumejí'vinculum lingua 
€Íus£$ loquehaturre¿le¿$pr&cepn illis^necui dicerent. Qttan 
to autem eis prMipiehaturJanto magis plus predicábante eo 
amplius adrmrabanturdícetes'Jjene omniafectt, (3 fardos 
fecitaudire^ mutosloquL 
D.Leo PapadeconjliBu v i -
tiorum $ njirtutum^ 
Tídmndtur 
bwltiloquiü. 
Pro « . io . 
cap.2i* 
DV m mukabona proferre v i dentur íaepe cont íngi t r t a 
bonis locutío ínchoás , adalíquod 
prauü deriuetur: hoc ipruen fanfta 
Scrípturapronunriacequía/w muí 
tiloquío peccatuno í i ímí:Quía fi for-
te ínter innúmera verba declinen 
tur criminofa: fed nunquid decli-
nan poííunt inutil la atqueotiofa, 
de quibus racio in futurumerit red 
denda?Tenendus ergo eft modus 
inloquendo:& ab ipíis nonnuqua 
vtilíbus verbís parcendü íícut bea 
tus Pfaltniftalegitur fcciííc , dicit 
ením,Pfalm.3 8. Humiliatus ¡um & 
ftlmthonis. 
Hieronym.in M a n . 
A rprehendeseumiScorfum fem per a turbulenris cogitatio-
níbus,5cadÍQnib9inordinatis fer 
B moníbufój incompofitls ducírur 
qui fanarí merctur. D i g i t i qui i n 
aures eius mittutur verba fpíritus 
funtdequodlcitur: Digtm Vei hic P/^Si 
ift^&operít dignorum tuorum¡unt cxlt 
&Ipuens^&c.Spuma. de carne D o -
miní,eft diuína rapicntiaaqua^fol-
uit vincula labioru humanigenc-
C ris,vt dicat:Gredo in Deum Patrc 
o m n i po t e n t e m y5c c. £f /«yj>¿c/es in cae 
luminjrernmt.&c.]d e í \ : ,nos gemerc 
docuic & in cadum thefaurum cor 
dis noftri er jgerequidpergemítu? 
Pundionis intime friuola Ix t i t i a 
carnis purgatur,vt dicitur.i?«^/>^<< 
a g e m i t u c o r d t s a i t ¡ W ' r . E p h e t h a , 
Corde en¡m credttur ad iuüt t t tm ore au -
temconfefsiofit ad fak tem, (srjiattm Row'10! 
apert* funt4ures ¡&c . Apertefuntau 
res ciusad hymnos, 5c c á n t i c a ^ 
pTalmos. Soluítur lingua, vt cru-
¿tet verbü bonü quod non poííunt 
minae nec verbera cohíbere: vrt aic 
ApoftoIus P auIus: £íroVméíusfedno *"tÍW*U 
eft alligatum in me^eríum Det.Etprxce 
f h 
D 
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pklilis necuidkerent.Non. in v i r tu t l A 
bus gloriandum eífe docuitafed ín 
cruce & i n humiliatione.^«4wof au 
tem eisprxctpiebat tantum magts prádi* 
r^<í»í.Ciuitas ín montepofita vn 
di^ue circunfpeda abfcondinon 
potefl:,humilitas femper prsecedit 
gloriam. 
Artthroflib,i*0ffic.cáp.2-
QVídautcmpraecseteris debe-mus difcere quam taccrej&vt 
pofsímusloquí neprius vox me co ^ 
denet meaquam abfoluatialíena? 
Scriptum eft enimex verbis tuis 
condénaucrisjquid opus igitur vt 
properespericuíu fufcipere concíé 
nationis loquendoi cumtacendo 
pofíis eíTe tutior ? Complures vidi 
¡ocjuendopeccatum incediíTe, vix 
quenquamtacando.ídeoqj tacerc 
uoíTequá loqui dífficilius eft.Scío 
loquí plerofqj cumtacere nefciati ^ 
Si enim perinde tacere nomífetCi 
ceroatqj loquí,nunquam in eafor 
tunam dcuemííeti 
Vincent, 'Bell- Specu. mor d i 
m 
M I fu dígitos fuos in anricula eC>, Quid quefo aurículas ípfas 
conciudímus Síobíeramus ad t ro-
nituamorevulpis>cum tamenad 
detra í t iones &murmurationes au 
diendas patentes eas habeamus & 
bencperforatas?No equidé ra muí 
tos tauros,molefti canes de i l loru D 
aurículispendentes ad macellum 
ducut. Quam multos homínesper 
ipfas aurículas fíue per auditum de 
mojí ad inferni dímítt í t barathrú. 
Cum enim per linguam no poteft 
cosvenari atq; coprehenílere,mox 
canes fuos atq; miniftros, ad aurí-
culas comprehcdendas míttcre fo 
let. Scribüt satúrales Phílofophi 
de dracone, quod per ípfum audi-
tu interficereElephaté foleat, ore 
quidem fuo aures obturado, & cau 
da pedes conf t r iñ iendo , ita dem5 
peraudítumínterf icere multos fo ^monmul. 
letiVlyííes quidem vt Syrcnum cá tos hneificit 
tus p o (Te t e ft u g c r e a u r e s í u a s d i l í - per duáitunu 
genter obferauít ,ne forte p c r í r e c , 
cu plerifqj alijs í n ípfo marí . Vnde 
D .Híe r . in Prol . fuper íofue ,orta 
tur. V t fugíamus máxima cü folící 
tudine Syreu ncantus:hoc eft tí t i l 
lantes carnís l a f c í u i a s ^ volupta-
tcsjCxteraq;, vi tí a blandientia.Cu 
Alexander quida audiuilTer ad L y 
ram nonnul los cocentus decanta 
rí,quíbus ipfe vehementer c o m m o 
uebaturj&á fuo íntegrítatis propo 
fito deducebatur,ftatlrn Lyram de 
manumufici arrípiés cotriuit,&:C. 
Z X 'Thom. in fermo. de hat 
Dominica, 
ET¡ufpkiens m cnelam ingemuit & \>?cCátor tres aitilb : Ephetha quod e$t ápertre.' qtmdo pee-
Tres graues ínfirmitates íncurr í t c^ infirmit^  
quilíbet peccator quando peccat ^UncüiflU 
mortaliter. P r imó caECÍtatem per 
ment ís obtenebratione i m b u í a - SophÁ* 
buntyt cxci^quoniaDomino peccatterut, 
Ephef.4 Tenebrts obc&catttm haben tes Ephcf.ql 
intelleóiualienatt funt dyia Det peng-
norantiajCju^ eji in üufs propter exenate 
cordis ipforítiCjuí dej'peranres femetipjoi 
tradtderut impttdicittain operátione im" 
tnunditi<£ omms in auantum* S ceu a o 
furditatem per ínobediéti:e reub.l-
luti©nem.^«/i c<£cUs nifi feruus meusl \tAi,\%, 
Sfurdus mfi ad que nunos mifi. Furor illls vfalm.tfi 
fécundum funtUtudinem jerpentiSificut 
afpidis furdá & obturantis aures juas, 
T e r t i ó mutí tatépeccatorum fuo-
ruo,cuIarioncm.F»/V!'fr/Jcrfwci»o><¿ 
lentes latrare. Cum dulce fuent ¡n ore fzl> 
malumabfcondit illudfub ¡ i n g u a . Q x t c 
rum nOtandum:quod tria concüt^ 
runtad curatiorvem i í r ius iafirmi^ 
&: fignificant tria qua? funr neceíla 
ría ad curationem peccatorís. Pri 
mofanftoru & EccJefieoranojibr 
£ t deprecabantur Qui [cit fratrem fuü jUfwrfmt.^  
peccatH^no ad mortem petat pro eo -
K K K 2 dabnur 
D o m i n i c a v n d e c i m a 
Komi.}, 
dabitur ehit*peccanti non ad wortcr», 
Secundudonorum & gratiae Spiri 
rusfanclí ru{cepcio,ibl: M¡fit ijgtos 
initureseius. Gl©lía dígitos in aLiii-
cuíá mi t t i t cu per Spiricumfan&ú 
aures cordis ad intellígcda & fufei 
píenda verba falutis aperit. luÜif i -
catijryafis pergratiam tpfmsper redem-
ptionem qu&ejt in Chrtjio leju, Ter t io 
pacnitcntise operatio qua? conllftít 
in tribus,primo in cordis dolorc, 
ib i : Su fp i cíes in cxlü ingemuit.ln t e r 1 i -
nearlsgemere nosdocuit pro nof 
tris,vel noílroru reatibus fupplica 
tes. Lauabuper finmUs nofles leflum 
me»m¡ Uchrymis mets íiratum meum n 
Secundo,in oris confefsione, 
ibí:£f fo lutumeí l^ ina i lu lingnx eius. 
Vinculum lingue foluítur peccato 
riscum peccarum confitetur.Co«^ 
temint alterutrumpeccatd^eflra. Ter-
t i« , in madatorum Dei & Sacerdo 
tis ad ¡mpletione,ibi;EM/'m¿e/«Kí 
4»m«W. Aures peccatons aperiun 
tur,cum praecepta Dci ,& Sacerdo 
tis adimpiedo, & ratisfaciendo o-
hcáit .Obedite frapcfitis^eflris (^fubU 
cete eis^iofi enim peruigdánt^Hafi vatio* 
nempro animabusyejirti redditurifóc* 
D.CregoJib.i ,f^er Ez^ech. 
homijo.fiiper i lU merha c j . 
Filtj homims omnes Jer~ 
mones 7neos£3c. 
. . . 'X 7" ígi lanter Intuendu efl: quod 
. . voce Domin i ad Propheta 
dicitur:vrprius fermones elus au 
diat & poílmodum Joquatur audi-
mus enim verba Dei fi facímus, 8c 
tuncea proximís recte loquimur 
cíim prius ípíi fecerimus. Quod be 
neMarcus Euangel i í lacofirmat , 
cum faftu Domini miraculu nar-
rat;dicensv^á'íii«c«f e/ furdttm & mu 
!f<w,<^*c.Cuius ordinc curationls 
íniinuar h l iazns .nnfu dígitos fuoi in 
auriculits eius, tyc. Quid cil enim q> 
A creator omniü Deus cu furdum & 
mucu fanarc voluiííetjin aures i l -
iíusfuos dígitos mifit 5c expuens 
linguá eius tengi t íOyid per dígi-
• tos Redemptons, niíi dona fanéti 
Spirirus dcíignantur. Vndecü in 
alio locoeiecíílct demoniu díxít: 
Si in dígito Dei eijcio dxmonia profetto 
peruenit mitos regmm "Dei. Qua de re 
per Euangehfta alium dixiííedef-
críb ítu r:5/ ego in Spiritu Ve i eijcio 
monta Jgiturperueniet inlos regnñ Vei. 
g Ex quo vtroqj loco coliígítur quía 
digitus rpíritus vocatur. Dígi tos 
ctgo in aurículas mittere, eft per 
Spiritusfanfti dona metem furdí 
adobediendum aperire. Quid eft 
vero quod expuens línguaeius te-
tigíí?Saliua nobis eft ex ore Redé 
ptoris accepta fapientia in eloquío 
diuinc.Salíua quíppc ex capitc def 
fluitinore. Eaergófap ien t iaqux 
ipfe eft dum língua noltra tagitur, 
mox ad f isedicationis verba for-
matur,qui fufeípiens in caelum i n -
C gemuit5noquod ipfe neceífarium 
gemítum haberet,qui dabat quod 
poftulabat:fed nos ad eu gemerc, 
qui caeloprxíidet docuit, vt & au-
res noftrx per donum Spiritusfan 
€ti aperirir&língua per falíuá oris, 
jdeft,per feiétiam diuinse locurio-
nis foluí debeat ad verba praedica-
tionis:Cui mox Ephetha,id eít,aper% 
re^dicitur, & jintim apertx ¡unt aures 
eius & ¡ a l u t u m eftlinculu lingu* eius. 
Quain renotandum eft:quía pro-
pter claufas aures, dictum eft,ad 
aperire,fed cui aures cordis adobe 
diendum apertsefuerint ex fubfe-
quentiproculdubío etiam linguae 
eius vinculum foluí tur , vt bona 
quae ipfcfeceritetiá facienda alíjs 
loquatur.Vnde bene additur.O'/o 
quehaturrecle. Tile enim vette loqui 









Come. lanfen.de hac Do-
minica. 
I PÍb quidcm refpcdu in cxlum ('ignificans virtute fanádi fe ha-
bereá Dco atqj ab i l lo quíerenda 
omnem medclamipfo verogemi-
tu fignificans5quam miferctur Im^ 
mana: naturae que tu a demonibus 
cum ab ilhs infirmítatibus vanjs 
modis impet í tur , propter peccati 
t ranfgfeísionen^ac gemendi no-, 
bis pr^bes cxemplum5cum pro no-
ílra noftrorum»:]- falute, fupernae 
pietatisfubíidiainuocamus. ' N o n 
cnim ipfe ingemuit, quid opus ilíi 
eííct, cum gemitu alíquid peterc a 
Patre,cum cunda petentibus do 1 
net cum Patre.Poftremo qui fefu-
fpiciendo In C3Elum,& íngemifcea 
doverum hominem oílendit , lara 
& diuína fe prasditú potcílate de-
ciarauit,cum ímperatiuo, vfus ver-
bo á'i^it:E¡>he¡th(tqttod eji aperire. 
D.Bafilius Uh.ReguL 
P Ercontatur D.Baíi . interroga tione aoS.nuquid redu í l t in 
vniueríum vblcíi filcntiü feruare? 
refponditqi íilentium feruandu ef-
íe debito loco fuo ac tempore. Pr« 
densin tempore illo tacebit.qtna tempus 
malum e¡l. Pofai ori. meo cuflodiam. 
Omnis fermo maíusex ore^ejlro nopro 
cedat.fed ficjuis h n m ad xdificationem 
j j d e i . C x t c r u m neceííarium eft per 
petuum íijentium quoufci; & a v i -
tiopetulantiae indicedo fanemur, 
& in Qtip dífeere porsímus quado, 
&qu id» Sequomodoloqui opor» 
Séneca tih,2.de benefs.ro* 
H iEcbeneficii inter dúos Icx efr.Aiter íiatim obliuifci de 
betdati^alteraccepti nuquá.Siex 
probraueris míhi beneficíum tale 
quippíam tíbi rcfpondebo , quaic 
A olím quidam refpondit exprobran 
t i quod fe eripuiílet á capitis fup-
plicio atq,-psena. Ai ten imredde 
me caefarirquoufqi dicis; ego te fer 
uaui,ego te á morte cripuHKJI t i -
bi debeo íi me feruaíli, vt haberes, 
que oftéderes.Quoufqj me circudu 
cis?quourqj obliuifci fortune mea-
non linis?Semel in triumphodu-
dus eíTem: quamobré, abíit omnis 
exprobra t ío , & qui dedir beneh-
ciu taceat.ynarretvero qui accepit. 
Al i tcrením odiofe exprobrati ref 
B pondere pótensete nihi l deberé, 
fcdpotius cumúlate ratisfeciírc, & 
quando dicet Illc?Quotics benefi-
cium exprobraftí5teq; de coinfolé 
ter ladaíH.Immemoresacceptoru 
beneficioru eííc nunquadebemus. 
Eft enim h^cmáxima ingratitudo 
&que quamcunq: alia fupcrctocviji 
cat, vltro fcilicet & dedita opera 
acceptum,negligere atq; obliuifci 
beneficiü.Non videmus quidé ^alt 
bus hominíbus,aíegepsena aliqua 
? conftitui^quod fcilicet propter f:e 
Iftrísimmamtafem relida fít Dco 
difcernenda,foletquidem íngra^ 
tusjeum alíquod beneficíum poílu 
lat,maxime demulccre eum a quo 
peti^atqj montes eide áureos pol-
l icer i , fimul atqj autem beiieficiu 
accepit nihi l perinde obliuiícitur# 
Theophjíattus in Mar cum. 
N On moratur diu ín gentí-» lium locis, fed ílarim tran-
íit(íicut dicebam^nedaret occaüo 
nem ludá i s dicendi^quod prfuari 
careturlegem Gcntilibus fe mif-
ccns.Secedens igifur i f}nikíu$Ty 
rí & Sydoni?. va<ií? ¡n G a l í l s a m . 
Porro furdú Se impeditx liqguae 
il lum faaat.Era.va"fe:mi»Qibus íl 
leadaemone : iam quQdde tMrba 
feorfum apprchendit i l lum * ideo 
fadum quod non frat ari;ogaaf iaf 
fedator^qui fe humí lb ra t vfqj ad 
K K K 5 n o á i a m 
D o m i n i c a v n d e c í m a 
noftram inopiam,Scvt plurimum A 
volulr coram multis miracula fa-
ceré,nífi forteproptervidentiú vtí 
litatcm.Quum vero fpuiííet te t l -
git lingua illius, vt oftenderet om 
nes partes carnis fuas fanctasac di 
ulnas cíTe a Deo vtfputum foluere 
linguae vinculum,tametíi fupcrflui 
tas üt omne fputu, fed in Domino 
admirabilia erat ac diuína omnia. 
V t autem fufpexit in cselum inge-
mmt fortaísis & oras Patrem, quo 
mii acula dígnaretur hominem & g 
noi Jocens, quod quádo fafturi fu 
mus miraculúí indepetedam mira 
culorum virtutem fortafsis etiam 
mifericordia erga humana natura 
t a í tus , quopafto fie tradita elíet 
díabGlo,qui l i l i fie í l luderet , & a 
quo tanta pateretur. V nde& qui fa 
naret,a fanltans pr^dicatur tamet 
íi il l is ipfe interdiceret ac prohibe 
ret,ne quid dicerent. Docemur & 
ítem hoc loco,quod quando bene-
fa£turi fumusnoapplaufus,velce-
Iebritates& beneficia quaeramus: Q 
cum auré beneficia acceperimus, 
vt benefadores j íce t ipfi recuíTent 
íaudemus & praedicemus. 
Qornelius lanfen- infermo* 
de hac Dominica. 
MOralí ter furdus iftc Se mu-tus, deíignat eum qui nec 
aures iiabet adaudiedum fermo-
nem Deí , fed obturatas habetin 
modum afpidis aduerfus fapjentis 
íncantator is vocem, nec linguam 
habet adprofefsioncm propn^ tur ^ 
pitudinis,ac diuinae mifericordiae 
8c bonitatlsjfed tantum ad obtre-
¿tat iones,maledicentiam ftulti lo 
qula& id genus a í t av t loquatur 
quidem fed non refte.Talis i^itur 
íi fanandus e r i t , neceíTe eft ab his 
qui re£te audire & loqui fciunt of-
feratur Dco,&: his qui in terris Do 
min i vice fungutur,qui in primis 
i l lum apprehenfum, ¿ turba abdu-
cere dcbent,hoc eft a turbulentis 
cogitíitionibus aétíbos ¿k fer moni 
bus inordinatis fe mcucre , atq; a 
lata via, per quam mult i ambulut, 
reuocarcad pufiíli gregis confoi-
t iu . Deindc infeiere digitosfuos 
in aures eius atqj ".fallua tagere l i n -
guam,quod fit cumeuoeantes á fi-
ducia rerum fíuxaru hortátur ad 
doétrinara ca-leftcm, & f i d e m i n 
Chriítum,qu.T eft ex auuitu cumqj 
faliua Euangeílca; fapientia?/ta af 
ficiunt paiatum" eius & linguam, 
vt de rebus iam melius habeat iu-
dicium,quipa1atum prius humana 
faliua vitiatum habens peruerfe de 
rebus ludicauit. Horumpraeterea 
eftingcmíirccre,potius ob peccata 
aliena qu^m fseuire in ea , dolore 
potius quam irafci ac gemitu pijf-
que praecibus a Chrifto contende-
ré miferis falutem.-quae tameneua 
¿ta nempe do£lrinam & orationc 
fruftra facit dodtor, nifi accedat 
Chrif t i efficax ll lud pr2cceptú5quo 
iubeat adaperin aures mentis, 6c 
Scfoluanturvíncula lingu2e,nem-
pe peccata &peccatorum amor, vt 
iam fide per auditum fufeepta, obe 
diens faítus diuinis mandatis i n -
cipiat, etiam iam rc£te & i e¿la lo 
qui, qui prius male loqucbatur/ua 
feilicet peccata agnofeere & confi 
teri , ac quae Dci funt palam predi-
care.Iam ficut hinc difcimus quof 
dammaieeíícmutosjScfurdos, íta 
ex alijs fenpturis difeimus quof-
dam bene elle furdos & mutos,qui 
feilicet aures fuas non appcriunt 
contra maledicos & con,tra iudi -
cia Domín i , quomodo fe furdura 
& mutgm fuiftcpriedicat Pfalmi-
fta:£go,inquit;fíí»^«ít«» furdus nonau Pfdím^ft 
dteham,&jicut murus non ápertjíns os 
¡Uféni:& faflusfumficut homo non 
'ns , nec habens m ore 
fuo redargutiones. 
D O M I « 
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P O S T P E N T E C O S T E M . 
Euangelium. Luca .^xo* 
T E X T V S. 
^ ^ ^ ^ T comer fus le fus ad DíJcipuloifmsidíxit\rBc¿íti ocu 
g ^ ^ ? li^ quicvídentiquÁevoscvidctis> DkoenimeVQbis c¡uod 
h^^sJ multt Prophet&t$Reges "voluerunt tvidere ^  qm^os 
videtis^Snon mdermt'^audireqm auditis£§ho audierút. 
Augufiinm in Pfalm-yá. 
A G N A fpe£taeuíaDe' 
K i S ^ X l no> c^ ^t^íb"5 vcrc nihi l 
A p o r s i c i u c u d i u s ínueniri 
fitamen adíir palatu fidei,cu fapiat 
mel Dei .Credím9 ómnibus vobis 
^ui ín Saluatorcm noílrum roto 
cordc credidlílis, íncííc fpiritu ci9 
qui vos delcíiet eu legun'tur Pro-
phctiacante cot annos prolata: ex 
orefan¿Vorum,5c poíl: annos imple 
te in fide gen t íum.Magnacn im iu 
cunditate runc capiebant ipíi fan-
¿tí Prophetx, cu ea vídebant ín fpí 
ri tu,non la implctaífed adhuc futu 
ra.Erar cnlm cis magna delcí la-
t'io,red r3men,& Ipíi pro charitate 
qua in nosaccefi erar quos nondd 
v i deba nt/ed fpí ri ru partu ríeban t, 
volebant fi fiefi po'Tcr, in hoc tepo 
re nobífeu viucre,& videre impíe-
ta,quse ín fpiritu prophetabant. I n 
B 
de Dominus Dífcipulísfuísiáífira 
Iridere incípíecibus ait. Mttlti iufli f.Wf?$l 
C^* ProphetéfMolHerunfvidere, ^H* 
tiS)(S* non'yfderunt>&audireqH<eaudt* 
tis)&rion audierút ,Qüanuís cnim vi 
derunt ifta in rpiritu , famen fu-
tura lilis quodámodo formaban-
tur: Apollollaute lam prxfentia 
crcdebantur.Vnde lile Simeón iu 
ftusquida fenexj mulcu exulrauit 
videns infante lefum , U agnofeé? 
in. paruo magnum,&;in exigua car 
ne cognofees caeli & rerrx efearo 
rem.Mul tú crgo exultauir^quia re 
fponfum acceperat>non fe exíturu 
cífede hac vitapríurqua vidercf ía 
hitare Dci.Agnouitcfgo inam5ío 
cundatus eft ,exultaük gaudio, & 
hoc ziziDomine.mnc ditnitfií ferunm 
tuum in pacérfutayidereint áculi triet j a -
lutare t u ú . ' M i g n z c ñ ergo illa i o c í i 
ditas,8c hane facit charitas. Dele-
ftatl fumus cum PTalmus iftc c a n -
tarctur, 5c quaedam ibi ab h o m l n í 
CbAntas iu* 
cuáu&um pd 
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bus íntellcftafunt, q u í d a m vero 
quantum arbitramurjaut a paucis, 
aut certe non ab ómnibus. Símul 
crgo iilum ín i lio fermoDC,in quo 
vobis feruimus cori(ierenius,&: v i -
deamus quanta dignatione nos 
Deum laetlficarevoIulr5pfaErenta-
do qux promlfic,&: nobis ík nos ex 
hibcns vcritatetn promifsis fuis. 
Irenms aduerfmh&refeS) 
QHoriiam & P r o p h e t £ & iufliante 
adstentum Domini cognouerunt aduen-
tum eius. 
Voniam autem nonfolu Pro-
(phcte & íuftj multí pr^ícietes 
perfpírltum aduenrum eius, orauc 
ru t í n iüud tepus venircin quo fa-
cie ad faciem vidcrcnt Oominum 
fuum, &. fermones audirenr eius, 
Dominus fecir manifeftum, dices 
D ] ( c i f u \ i s : M u l n P r o p h e t £ ( y M i c u 
pieruntyidere.íjUÁ'yídetis, & non^ide 
'rmt*& audfrecju£ audittsJ& non audie 
r^Kf.Queadmodum ígícur cocupic 
runr & audíre & vidcrejnííi pr^cif 
fcnt futuru eius aduetum? Quomo 
do autem prefcire potuerunt, niíi 
ab ípfopr^fcntia ante accepifsent? 
Quomodoau té fcripturaí tertifica 
í u rde eo,nifi ab vno SceodéDeo 
ommaíemper per verbu reueíata 
&; oftenfa fuíffent credentibus,ali-
quando quidem colloquente eo cu 
fuo plafmate, aliquando autem da 
te Icgem, aliquando vero cxproba 
te,aliquado vero exortate, ac deia 
ccps liberante feruu fuum, & adó-
ptate in filium,& apto tempore ín-
corruptíbilé heredítate prcílant-e, 
adperfeftioncm hominis5pIarma-
uirenim e.umin augmentum & i n -
crementum,queadmodum & fcríp 
tura dicit:Crefcite& multipltcamim. 
Et hoc Deus ab hominc diíferr, 
quoniam Deus quide facíc, homo 
autem fk,& quídem qui facít, fem-
D o m i n i c a d u o d e c i m a 
A per ide eft,quod aute fit,&ínitium 
& mcdictacem;&:adicclioní,m , 5c 
augmentüacripcre debct.Et Deus 
quidem benefacit, bcne autem fie 
homini. Deus quide perfeftus in 
omnibus,ipíi íibi, cqualis3.& fimilis 
totus5Cum fit lume Sí totus, mens 
vero perfedum percipiens & aug-
menru ad Deum. Qucmadmodum 
ením Deus femper ídem eft, fie & 
ho mo ín Deo íntetus, femper pro-
ficiet ad Deu, neq;, ením Deus cef-
p fat aliquando i n benefaciedo & lo 
cuplecado nominé,neq; homocef-
fat beneficium acciperc & ditan á 
Deo,cxceptoriu ením bonitat ís & 
órganu clariHcatíonis eius homo, 
g^atus cí qui fe fecit:& íteru exeep 
ttDriu iuíh ludicij eius homo ingra 
£us,& fpernens plafmatoruj&i non 
fubiedus verbo eius, qui plurimíí 
femper fru¿lificantibusJ6c plus ha 
bentibus5domínicu argcntum da-
turu fe pollicituseílifw^tf,/»^''^»* 
ue bone & fidelis, quia in módico jidelis 
q f m í l i j u p y a multa te conñituct^ intra in 
gdüdiu Vommi íftt/:Ipfe Dominus pin 
nmu nonpromittcns, ficut ergó 
nunc frudif icantibusplunmií c?a-
turu fe poli ici tuscílfecundum mu 
nerat íonem agní t ionis : Ipfe ením 
Dominusperfeuerac & ide Parer 
reuelatusrfic ergo & poílerioribus 
maioré quam quas fuit in vcteriTe 
íiamero muneratjoné grafías at tr i 
buít3vnus & ide Dominus per fuu 
aduíentü. Et i l l i qui per fámulos au 
dibant vencuru regem,&mediocri 
D rer gaudebant5fecundu quod fpera 
bantventurú eum3quiautc pr^fen 
tem viderunt5& libértate adepti & 
poti t i funreius munerat íone, ma-
iorcm gracia &abundantiore exul 
ta t ioné habent gaudentes de regj« 
aduentu,quemadmodu &Dau.id di 
ch:*4mmAmea exuhauit in Domino. 
JocundthituYin falutarieius, Et prop-
ter hoc lerofolymam introcunte 
co , omnesqui erant ín vía Da-
Komi Deo 
intentos, Jm 
per iicitur 4 
p o fe P e n t e c o ( l e m 5 2 r 
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u¡d y í n dolore anlma3 cognoue- A 
$Átpf»h rúnt fuiim regcrTijSv rubferauerunt 
ci veftimenra & ramís víridibus 
adornauerunt vj'arn, cum magna 
líEticia , &exul ta t íone clamantes 
& dicentcs:0 fannafiliDamd: ftertedl 
Bus cjtií'Venit innomne Domini.O fan-
natn excclfis, ZHant íbus aurem ma 
lis dirpenfatoríbus c[ui círcumue-
níebant inferiores 6c dominaban-
tur corum,qu (bus ratk) non con-
ftaba,&proptep hocnoleribus ere 
dere veniíTe regem, & dicenfibas 
c'i'.^udiscjuidiíiidicunt ?aitDominus: 
tfálm, 8. Nunquam lenftisi Ex ore infAntium & 
laCÍentmm perfecifli Undetnl Id quod 
a Dauid in filium Dci di£Vu erar, 
jn fe fadu oftendens, & fjgnificas 
Jilos quidem nefeíre virtuteal ferí O 
prurae , & dírpofirioncm Deí ,Te 
autem eííe qui a Propheris annun 
tiaras eft Chríf tas^uíus nomen in 
bmni térra Iaudatur:ex ore infan-
tíum & ladentium laudem psrfi-
cientis füo Patrí ,qaapropter & c le 
uara eft rnagniíicenti.1 cius fuper 
CSEÍOS.SÍ ergo iderá ípCe adeít, quí 
prsedicatus cH: a Prophetís,Dpn\V^ 
ñus noller lefus Chriíhis.í-: aduc-
rum éius pleniorcm g r a r i a m & ma 
iorem muncrationem attrijbuir, 
his quí fufeeperunt eum , manífe-
ílum quoniam & pater idcmeír, 
qui a Prophctls annuntíaíus c í l , 
& non alterius Patr'fs agnírionem 
fecítvenics fílius, fed ciufdcm quí 
¿b iníti'o praedicatus efr 5 a quo l i -
bertatem detufít his, qui legitime 
& prono animo3&foto corde de-* 
feruiunt circóntemptonbus, & no 
fubíedis Dccfed in gloria borní 
numexter ioresmundí huius fefta 
tibus,qux in figuram futurorum 
tradits erant-,veíui: vmbrar cuiur-
dam,dercriptioaem facicnte l ígc, 
atque declarante,de temporalibus 
áster na,de terrenis cxleftía, f&r-gc-
tibusplufquam quaí d í f t a íunt fífc 
obferuare , tanquam diligentiam 
fuam etiam ipil Deo praeferenti-
bus,íntas antem plcni hyPocrifj^Sc 
eupidirate,& omni malitía^in fem 
piterna attulir perdit íonem jabf-
cindens eos a vita. 
T E X T V S . 
I L L E autem volensmflifcare feipfptm^dixit ad Jefum\Et 
^ qmseñmeusproximus ? Sujpiaens autem lefus ¿íxit^ío-* 
mo q u i d a m defeendehat ab ¡erufalemin lerico^ ^ inctdít in 
¡airones, qui etiam defpolíauemnt eum: $3 ^ lagis impofitis 
ahiermu f emt iÚPto reiicio* Accidit autem ut Sacerdos mfc, 
damdefeendereteadsem <via: ^vtfo tilo pr&terijt* Stmilitef 
Leuita, cttrn eJJetfecMs locum$$videret eum^ pertravjíjt* 
S a m a r i t a n u s autem qmda?n iterfáciens, ^enit fecus e m n : 
fj) videns etmimifericordiamotus e£t. Et a p p r o p i a n s a l liga* 
nit vulneraeiusjnfmdens oleurti& vinum^Stmpone?7.s i l l ü 
in iumentum ftmmduxitin ftahulum, ?J) c u r a m ems egit. 6t 
Mtérk dieprotulit dúosdenarios^Sd^dátjtahvdarto^ait;Cu 
ram iUius hahe-fS^uodcumc^ fupererogaueris^ go cum redte* 
vojreddam tihu^lms horumtrm videturtibiproximus ftd'ijfe 
^ 2 2 D o m i n i c a d u o d é c i m a 
illiquiincidit inlatrones. J t illedixit: Quifeeit mifericor-
diam in illMm£taitilUIefus:Vade i$ tufac fmiliter* 
jimhrofms inLucam, i iL p 
capit.io. 
HOmo quidairt ex lerufalem dcfct-debut mUrico . V t c u m locu, 
m c | u i p i o p 5 í i t ü s c í t i i o b i s , p U n i ^ p o f 
fímus abfolucrc, Vetercm cíuitatis 
lerico repctamüs hiftoria. M e m í -
nimus itat], quod lerico, ílcut Icgi 
tíius ín libro qui feríbícur í é f u N a 
ue,magna ciultas fuerit, muralib9 
fcptaparjetibus5qux non ferro per 
uia,non arietí pofsiceíTe penetra-
bilis:in ea Raab habitaíTe meretrí 
ceitijquse exploratores, quos dire-
xit lefus^hofpitio recepít ,confi l ío 
ín í lruxí t , poí lulantibus ciuibus 
abiíTe refpondit. A b f c o n d i t í n t e -
¿lo^&vc fe fuofqj vrbis exc íd io pof 
fe ter iperc ,coc inü infeneftraliga 
u í t .Vrbis auccm ipfius inexpugna 
biles muros/eprem tubarum fac'er 
dotai íu fono, ¿<: populi iubílantis 
vlulatu confono corruiíTe. Videtc 
quemadmodu vnufquifqj propriü 
feruef officíum:exploratores excii 
bias,myfteríum meretrix, í d e v i -
¿torjre l ig ionemfacerdos .Hi perí 
culumpro laude non metuuc, illa 
fufeeptosnee In periculis prodit, 
l i le folícitus fidem magis feruarc 
qua vincere5meretricís pr íusman 
dat fa lutem,quáexcidíum eiuita-
Séceriotuin tis.Religionisautem i n í j g n i a a ^ 
(izniareligio Cía lunt facerdotis. lam illud qui» 
tfa ncnplcnumpucete íTemíracuIum, 
quod ex toca vrbe nemo feruatus 
eft,nífi quem meretrix líberamt^ 
H x c íimplicis hiftoria veritati» 
eft, qux fi alcíus confideretur, ad-
miranda íignat myftcna. lerico 
cnim figura iftius mundí eft,inqua 
de Paradifo,hoc eft, de lerufalem 
illa celefti eíeftus Ada prscuaríca- ' 
t ionísproíapfionc defeendit: hoc 
A eft, de vitalibus a d i n f e r n a d e m í -
grans,cu! ÍIO loci,fed morü muta-
tio naturcfu^ fecit cx í l iü . Longe 
cnim mutatm ab illo A d a , qui i n 
oftenfa bcatítüdíne fruebatur: vbí 
ín fceularia peccata def lexif , ínci-
dít in latrone^.- In quos no incidlf 
fet,nifi his mádati csEieftis deuius 
fe feciíTet obnoxiu.Qui funt iíti la 
trones,nifí angelí noéHs atq3 tenc 
braru,quifc nonnunquátransf igu 
rát in ángulos lucís,fed perfeuera-
re non pólíunt? Hí auté defpoliac 
" a\úx accepimus induméta gratíac 
rpiritalis3& íic vulnera inferre co -
fuerut. N a íi inucterata qu^ fum-
píimus indumeta feruemus,plagas 
latronum fentire non políumus. 
Caue ergo ne ante nuderis, íicuc 
Ada ante nudatus eft, mandati e x 
leftís cuftodia deftitutus,&: exutus 
fidei vcft ímeto,&fie látale vulnus 
accepit. Inquo omnegenus occi-
diíTet h u m a n ü , nifi Samarítanus» 
í l ledcfccndcns>vulncra eius acer. 
C ba curaíTet.Nu medíocr i s i f te Sa-^ 
maritanus,qui eu,quem Saccrdos, 
que Leuita defpexerat, non ctíam 
ipfedefpexít . N c c vocabulofedg 
dcfpíc ias ,queverbi interpretat io- }4nuilé* 
ne miraris.Samaritani etenim vo 
cabulocuftos fignificatur. Hoc ha 
bet interpretatio. Quiseft cuftos, 
fiifi illedcquo di¿lu eft: Cuíiodiens 
parunlosDommusUtaí]] ficut ludeus, 
alius in l itera, alíus in fpiritu : ita 
eft Samaritanus, alius forisj alíus 
í n o c e u l t o . H i c ergo Samaritanus -
¿ e C c c n d e n s : Quiseflquidefeendit de 
C£lo,nift qui dfcendit in c^ltm^filius ho -
m i n i s q m e f í i n ccc/orVidens femmi-
uum,quc nemo poterat ante cura-
re,íicutillam,quac fluxu fanguinis 
p r o f l u e n s , í n m e d i c o s crogauerac 
omne pacrímonium fuum j venic 
fecus 
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fectiseum: hoc eíl fa<í>us compaf' A 
fionis noí l rx rufceptionc nníci-
nius,& míferícordiíe coliatione vi 
cim us. Et allijranit yulnera etns5infun? 
áens oleum& y i m m . Muica rrieciL-
caminamedicüs habet ifte, quibus^ 
fanare coníueuit . Scrmo eius me-
dicamentum eft. Alius eius rermo; 
coníÍTÍngit vulnera, alius oleo fo-' 
uet^alius vinum infundir.Cofcrin 
git vulnera auíleriore precepto,fo 
uet remifsione peccati, ficut vino 
eompungít denüciatione iudici j . 
Út ímpo[tíit,ivquit,m iumentum fuum. 
Audi quomodo re imponar.: Hic 
peccata noílra portat, Se pro no-
bis doíet &paftor impoíuit oucm 
laifam fuper humeros fuos.Homo' 
en ímiument i s fimilis faftus eft, 
& ideo fupra íumentum fuum nos 
impofuit, ne nos eífemus ficut CH 
quus ¡k mulus3vt per noftri corpo 
ris aífumptionem infirmitatcs no 
ftrae carnis aboleret.Deniq/ duxie 
nos in ftabulum,qui cramus iume-^ q 
ta.Eft autem ftabulum, in quod fef 
fi longo itincrc fuccedere folenr. 
Duxi t itaq; in ftabulu Dominus-
Quj fufeitat aterra inopem & dejierco 
re erigit pauperem. Et curam egu, N e 
seger eaquse acceperac,nequáquam 
príecepta feruaret. I n quo cegno-
uit afina pracfepe domini fui. Sed 
non vacabat Samaritano hule <áiu 
ín terris degere, redeundumerat 
eoj'vndc defeenderat. Itac]ue alte-
ro die. Qais eft ifte altcr dies, n i - Q 
fi forte illc Dominic.T refurredio 
nis , de q ú o d l d u m eft : Hicef l dies 
qHemfecit Domimu Proíulit dúos de' 
narws^&deditftJmUrio , & a i t : Cu-
ram tllmshabe. Qui funt ífti dúo de-
n a r í j , nifi forte dúo teftamenta, 
quae imaginem in fe habent éter ni 
regis expreífam quoru precio vul-
nera noftra curantur ? Redcmptí 
enim fumus preciofofanguine, vt 
vltimae mortis vlcera vitaremus. 
Hos ergo dúos denaríos, Ucee ho-
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rü quoq,4íür¿>rum auaruot ' i -ornüis 
noi i -aorur^ iu íít iiiieiíi^ercaccjpíi: 
ílabularíus. QÍJÍ^ ííic ío: iiran>t-]ui 
avV.MÍiíptj 'yt¡hrcora^t Chnftn ¡ik. y¡~. 
f aciam} q 11 o c u r á h a b c rc í box v\ i n-i fifí 
vulnerari»Srabularius')tac]feí^¥l^ 
q u i d 1 x i t: Mi f t me Cbriftus tua P g á ü 
^í>i?.Scabulari) funt illi^quibus ÉSg 
cicur: /re- /» orbtyniuerfum^<^ípr£dicx¡ 
te Eiitmg€liíimyniHerÍ£cycatíiy£y& cjhí 
ctedídent^r b,tpn^atus fue í i t j j i c jaíu^i 
erir.Saluus vriqj á morce , faluu^^í 
vulnere ,quod infixú eft a larronívJ 
bus.Beatus ille ftabularius,qui al-
terius vulnera curare poccíl.Bcac9 
111 e cu i di-cit D o mi ñ u s : Quodam^f 
[yperer^aueyisseuertcm reddd tibi* B,q 
ñus difpenfator3qui etia ruperero-
ga.Bonu's difpenfator Paulas, cuí9 
fermones 8c Epíftol^ vt lu t i ci ra-
tíoní", qua accepcracfüperíiuiir . 
Modcra tü Domin i mandatu pro-
pe immoderaco labore mencis 
co r po r i »ex ec u tu s v t m o l rosa h ta 
gri tudíne graui fpincaiis alíoquij i 
difpefacione reuelarec. Bonus er-p 
go ftabulariüs ftabulí eius > in quo; 
agnouíc af ín9 príefepcDomiai fui, 
& inquo greges claud.u.íuur hgno--
r u, n e f r c m c c i b u s a d c a u i . i s r • > a c i -r! 
bus lupis,fa.cilis in ouilia út lacur-
fus.Spodet ergo mercedem (cred-f 
diturum. Quado reuei teris D o m L 
ne,nifi in die iudicij? K a íicec vbi-; 
que fis femper,&ftans i a medio n o ; 
ftroru non cer na ris a. nobis, cric 
tamen tempus quo/vniuerfa caro 
teafpiciatreuerténreMi.Reddes er, 
go quod debesjbeati quibus ch de-
b-itor.;v'i:inam nos fitiius idonei d^i 
b i c o r e s: v c í n a q u o 11 a c c e p i m u ÍÍ > 1 > o f 
fimus exoluere^nee nosaur facer-, 
dotíj aut minifteri) mu.n^^xtoiiat, 
Quomodo rcddoj Domine I c f u : . 
Promífifti quide in celo bonis co-
piofameííe mei cede, ileddes carne : 
& CU m d i c i s : Euge bone frrue, quo - i 
niamftíprapiiucajidelisfmñi, fupra muí 
ta te coníiitHAm \ intra ingaudium Da~ 
•3-« 
. U •.i.Jl 
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W ? ? * E r j o quonlaneai© magis 
p r ó x i m a s , «qua qui vulnera noílra 
curauit,ciíl igamus eü quafi D e m i -
num:diligamus 6cquau proximu. 
N i h i l enim tam proxímum, quam. 
caput membris diligamus etiam 
cum,qui imí tatoref t Chrifti.-dili-
gamus eu^ui inopiz alterius cor-
porisvnitatccompaticur Non c-
ñ i m cognatiofacitproximu , fed 
mifencordia > quia mifericordi* 
fecundum naturam. N i h i l enim 
tám fecundum naturam, quam iu -
uare confortem naturae. D i £ t u m 
eft igitur de mifericordia, fed non 
vnacftforma virtutis,&.c. 
Augujiinus (¿JíCacedoniO) 
'**h.ii. de vera f¿licítate, 
£pift.j2. 
CHriftus nanq,* (ideft veritas) dtckUn his duobus prxccptis tot* 
hgemprophctafquependeré , "Vr diliga-
mus Deum ex tot acorde ¡ex tota anima, 
ex tota mente, dtlijramus próximos ta 
qttam nofmetipfos. Proximus fanc 
hoc Joco non fanguinis propinqui 
cate, fed raríonis focietatepenfan 
dus eft, in qua focij funt omnes 
homines. Nam ft pecunia; ratiofo 
c í o s f a c í t , quanto magis racione 
naturae non negociandi, fed naf-
cendi lege communis. Hinc 5ciU 
le Coín icus( í i cut loculentis inge-
níjs non defit refplendentia verí-
tatisjcum ab vno fenc alteri fení 
dí£tum componerct. Tancum ne 
ab re tua eft ocij t ib í , aliena vt cu-
res, ca quz nihil ad te attinent? 
Refpofum ab altero reddidit:Ho-
mofum, humani nihil a me alie-
num puto. C u i fententise ferunt 
etiam thcatra tota plena ftultis in 
dodifque applaufilíe. Ita quippe o-
mnium cfteftum naturaliter atti* 
g í t focietas humanorum animo-
rum j vt nullus ibí hominumm^ 
fi cuiuí l lber hominis proxí -
mum fe cíTe fentirct. 
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ORicur autem hoc loco de an gcl;s nonnulla qu^ftio.Illo 
cnunfructes etiam ipfi beatifunt, 
<juo ¿c nos fruí delideramusj& qua 
to inhac vitafruimurvelperfpe-
culum, vcl per ap.nígmata,tahtono 
ftram peregrinationem & tolcra-
bilius fuftinemus, §c ardentius fi-
niré cupimus. Sed. vtrum ad il la 
R duoprsecepta etiam d i l e í t i o p c r t i -
ccat angelorum, non irrarionabi 
liter quaeri poteft.Nam quod nul-
lum h o m í n u m exceperit quí pr^cc 
pit vt prox ímum diliga mus,Scipfe 
in Euangelio Dominus oftendir, 
& Paulus Apoftolus. Nanquc i l l i 
cui dúo przeepta protuIerat,atcjuc 
in eis pederé totam legemprophe-
tafque dixerat, cum inrerrogarct 
cum dicens . '£ / quis efl meus proxi-
fw»í?Hominemquedam propofuit 
defeendentem ab lerufalem in le -
n rico» incidiíTein latrones, & ab 
eis grauiter vulncratum faucium 
& f e m i u i u u m c í r e d e r e l i d u m , cui 
proxímum eííe non docuit, nííi 
quierga illum recreandum at^ue 
curandum miferícors ex t í t i t , ita 
v t h o e q u í interrogauerat í interro 
gatus ipfe fateretur.Cui Dominus 
aít: Vade;&tufacfimiliter: vt vide-
licetcum eí feproxímum intelliga 
mus, cui vel exh íbendum eft of-
D fíciummifericordia? íi índiget ,ve l 
exhíbendum ellet fe indígeret . E x 
quo eft íam cofequensj vt etia ille, 
a quo nobis hoc v ic í f s im.cxhibea 
du eft,proximus íit nofter. Proxi-* 
m í c n i m n o m é ad alíquíd eft, nec 
quifquam eíTe proximus nííí pro-
l i m o poteft.Nullum autem exec-
ptum eííe cui míferícordif denege 
tur ofíiciíí ,quis no vidcat ? Quádo 
víq; ad 'mímicos etia porreftu eft 
codc Domino diecte: Viligiteinimi 











lea quoq; Apoftolus Paulus docetj 
cum dic'it'.Nam non adulterabis , nen 
homicidtumfacíestnonfíiriíberis^ non co 
cupifees: & f i quodejl ül iudmmdatunij 
in hoc fermone yecapitulatur: Dthges 
proxintam íuum tanquám te ipfunr.BiU 
Sitoproximi m a h m m n optratur.QiiiC 
quis ergó arbitratur non de omni 
homine Apoliolum prxcepiííe, co 
getur fateri quod abrurdiTsimum 
5c rceleratífsímum eftjvifum fuiííe 
Aportólo no eííe peccatum, íi quís 
aut non ChnfHani,aut inímici a-
dulterauerít vxorcm, auc cum oc-
cidcrir5aut eíus re cupíerít. Quod 
íi demencís eft dicere,manífeftum 
cftomne hominera próxima eííe 
deputandum,qLna erga neminem 
operandum efl: malum.Iam vero íi 
vel cui praebédum eR-, vel a quo no 
bispraebendum eíl officium miferi 
cordie,rede proximus dic í tunma 
nifeftu eíl hoc precepto quo íube-
mus dil ígereproximum,etiam fan 
¿los Angelos contlneri , a qulbus 
nobis tanta mifcricordiaE officia 
impenduntur,quata multís díuina 
rum feripturaru locis animaduer-
tere facile eft.Ex quo & ípfe Deus 
& Domínus noíter proxlmum fe 
noí trum dici voluit. Nam & feip-
fum fignificat Domin9 lefus Chr i 
ñ u s opicularum eífe lemiuluo iacc 
t i in vía afflí-fto & reli£loa iatro-
nibus. Ec Propheta in orat'ione 
Sí'n:Sicutproximu yficutfratrem noflrii 
t tacompUceham.Seá quoníarn excel 
ientior acfupra naruram n^ftram 
eíl diuina fubílantia prxccptum 
quo diligamus Dcú a proximi di-
le í t lone diíllnftum eft. Ule ením 
nobisprxbet miferícordiam pro-
pterfuam b o n í t a t e m , nos autem 
nobis inuicem propter illíus , id 
eftjillc noftn míferctur, vt fe per-
fruamur , nos vero inuicem 
noftri raiferemuríVt i l -
loperfruamur. 
A jiugHfiímis quAjl\ SmngeL 
iíb.2xapjp. 
I I Omoquidam déptendeBdt ah le* TÍl 'ufaíem in lenco : Ipfe Adam 
in te i l ig i tu r in genere humano:Tc- ^ 
rufalem ciuitas paeisilla Cíeleílis, untUlcm i* 
á cuius beatítudine lapfus eíl. Ic- i i r i í e , 
rico Luna interpretatur, & figní-
fie at mortaií tacem noítram , pro~ 
pter hoc quod narcitur3crefcir,&fe 
nefcit.Ec incidit in latrones,DIa-
E 
D 
bolum & angelos eius , qui eum 
fpoliauerunc immortalitatc, & pía 
gis impofiris peccata fuadendo, 
reíiqucrunt femiuiuu:quia ex par 
te quapoteft íntelligerc & cognof 
cere Deum;viuus eft homorex par 
te qua peccatiscontabefcít & pre-
mitur,mortuus eft,& ideo femiui-
uus dícitur. Sacerdos autem ¡k Le 
uira,qui eo vifo prsetericrunt j fa-
cerdoríum & miniílerlum veteris 
teftamenti fignificanr, quod non 
porerar prodeííe ad falutem. Sa-
maritanus cuílos interpretatur5£c 
ideó ipfe Dominus íignlficatur 
h©c nomine. Alligario vuíncrum, 
cíl cohibitio peccarorum, oleum, 
confolatio fpei bonx , propter i n -
dulgentiam datam ad reconcilia-
t i onempac i s .V ínum, exhortatio 
ad operandum feruentifsimo fpiri 
tu.lumentum eius eft caro, in qua 
ad nos venire dignatus cíl: Impo-
ni iumento , cft in ipfam incarna-
tionem ChriíH credere.Stabulum 
cft Eccle{ia,vbi reficiuntur viato-
res deperegrinatiene redeures in 
eterna patria. Alteradles eítpoí!" 
refurredlone Domini . ,Duodena 
r i j * funeduo precepta charitatis, 
quaper Spíritumfanftu accepcrüc 
Apoftoliad Euangelizandum c^-
terísrvel promlfsio v l t x prsefentís 
& future.Secundu enim duas pro -
mifslones d idum efi:, Accipiet i n jfattUtgl 
hocfeculo centies tantu &4 in fecu 
lofutu.ro vita acternáconfequerur. 
Sta-
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fupcrcrogat aut i i lud efi- confiliú 
quod ait:Dtf"V7r ;^w/6«í autem pruzcep-
tum Dommi non haheo,confúium autem 
do: Aut quodetiam manibusfuis 
operatus ell:,nc infirmorum alique 
in íloultatc Euangclí) grauaretjCÜ 
ci liceretpafci ex Euangeliow 
Augufiinus contra Pelagid 
nos Hypognojiiconjib.j. 
HOrno iñ-e quídam ipfe cft ge nushumanura, defeendens 
ab lerufalem in í e r i c o , id eft, de 
Paradifo inhunc mundum. Ieru~ 
falcm enimHebraicc diei tur ,Lati 
iie aute vifio pacis interpfccatur. 
Rc£te ergo in vifione pacis Para-
difum dicimus. Ante emm (¡Juam 
peccaret homo, ín vifionc pacis e-
rac ^hoc eft5Ín Paradifo, vbi qüic-
quid.videbat, pax erat& laetiria. 
Inde defeendens,ideítjhumiliatus 
& miferfadus per peccatum, in le 
r ícho in mundum vídeliect. l e r i -
cho cnim in qua mundús ponitur, 
Luna ínterpretatur. Quia ficut L u 
na oritur & occidit,ica & mundus 
cumín caortaGtciduntj&iterum 
oríutur . Incidi t in latrones, ideft, 
i n Diabolum & angelos eius. Per 
inobedíent iam enim vt faepe d i -
ftum eft, primi hominis, Diabo-
lus humanum genus defpoliault & 
vulnerauit,morumfciiicct orna-
mentís,& bono pofsíbilitatis libe 
r i arbitrij perdíto.In i l lo enimpec 
cante plagamfecitjin nos vero pía 
gas, cum per vnum illius peccatu 
quod nafcetes trahimus, fuper ád-
dimus multa peccata. Quid eft aü-
te relifto eo femíuiuo abicrut? Re 
ftedidus eft femiuiuus: habebat 
enim vítalem motum,ideft,liberu 
arbitrium vulneratü, quod ei folu 
ad aeternam vitam quam perdíde-
rat,redire no fufficiebat,ideo & fe 
miuíu9 dicitur.Iacebat ergo huma 
A num genus vulneratü In mundo. 
Sed cur iacebat,dicite, fi per fe fur 
gere poterat vel fanari,nullius i n -
digens adiutorio^ Sed iacebat vul-
nerat9 jquiavir^selpropripadfur 
gendum,quo ad fanandum fe, me-
dicíj,ideft, Deum requirerc no fuf 
ficiebat.DefcendensSacerdos ea-
demviacum videretil lujprxteri-
uit .Simíli ter & Leuita, cum vide-
ret eumjpertraníijt.In his duobus, 
ideft,Sacerdote &:Leuitaj dúo te-
TJ pora inteHiguntur, legis fcilicet, 
6t Prophetarum.InSacerdote lex, 
per quam facerdotium & facrificia 
inft i tutafunt.InLeulta vaticiniu 
Prophctarum,quorum teporibus 
omne humanum genus faluari no 
po tu i f quia regnault ab Adam vf-
que ad Moyfen , etiam in cosqui 
non peccauerunt in fímilitudinc 
prseuaricationis Adac, qui cft for-
ma futur i , ideft , etiam in omni -
bui fanctis & in paruulis,qui prc-
uaricati no funt ficut Adam:& ta-
^ men propter peccatum praruarica 
tionis , quod nafecntes ex eo tra-
xérúñt , tanqüam chirographo pa-
terno conftri6ti,ftipcn di um pecca 
t i meriendo foluerunt. Stipendium 
emmpeccatimors.Et quia per legem 
cognitio peccati, non abolí t io. 
Lex enim iubet vt cogndfcat fe ho 
mo peccatorc elle, quod antea ig-
norabat,non peccatum tol l i t:ideo 
& Apo(l:oIus.i\/<iwconcupifcentiítjn-
quitynefciebam m f ü e x dtceret. Non con 
cupifees.Lexitacjyminiad perfeóíü ad-
D duxit-quiafiex lejreiuíittia, erjró Chti-
üusgrat i s mortuus e í i .S i enm data ef-
fst leXiqua po fsit "yiuijicare, y ere ex le* 
ge efjetiuflitia. Sed conclufit Scripturd 
omniafubpecedto^ptpromifio ex fide le 
fu Chñfli qui omniapeccata tolbt, daré-
tur credentibus. Plenitudo enim le-
gisle Prophetarum C h n f t u s , q u í 
v e ñ i t n o foluere lege&Prophetas 
fed adímplere. Sacerdote ergo & 

















Satnaríranus venítfecus cum. Sa-
marítanusifte , ipfe cít Saluator 
Chnllus5quia Samanranus cuftos 
inrcrpretatur3 cuí reí le dicimus: 
Cufio iimeDomineyt pupillam oculijub 
^mhra aUrum tuarumprotege me.Quid 
cít autcm vemt fecus cum ? I d eít, 
vcni t in fimílitudíne carnis pecca 
r i , nonvt i l lc quí latebat in carne 
peccatí,fed fecus eum,quia in fimí 
j í tudíne. Ec vídens eum mifencor 
día motuseft:vídcns eum,quid? la 
ccntem. Nunquid furgentcm & 
currcntem? Etideo miíericordia 
morus eft5qui in co quo curare dí-
gnus cíTetjmentumnuIlum inue-
nit . Hf approprians alligauit liulnerd 
#i«5.Quid eft,alligau]t vulnera ei9? 
Sieut fcriptum tft.:Qmnon muerat 
peccaturn pronohis peccatum fectt: de 
peccato[cihcet damnauit peccntum in 
€4rne. Infundens oleum { p y i n u m , hoc 
cft charifma fanftum, &: fanguiné 
fuum.Et ímpofuit illum in iumen 
tum fuum,in adíutorium videlí-
cet gratiíe incarnationis fuse, quia 
ficut fcriptum cft.H/c peccata m i t r a 
portauit, pro nobts doluit, Et duxit 
i n ftabulum, fcilicet donans ei fi-
dem ad credendum in fe. Dux i t 
ín Eccleíiam fuam , quae ómnibus 
ambulantibus in vía fidei, tanqua 
ilabulum patet ad fuccedendum. 
Et altera d íe j quafi tempore alio, 
poft Refurreí t ionem vtíque Se Af-
cenfionem fuam , protulit dúos de 
narios: dúo videíicct, vetus Se no-
uum Teíl:amcnta5in quíbus vnum 
numifmaDei regis eft.Et dedit ña. 
bulario, Paulo Apoí to lo , quieft 
vas e l e d í o n i s , cui follicitudo cft 
omníum Ecclefiarum, Et a i t , Cura 
Wwí/M^ideí^quae ad fidem meam 
per t íne t , quomodo cum oporteat 
adplen.am fanitatc peruenire, do-
ce iWutñ. Et quodeumquefupererojraue 
rtSidum rediero reddam úhi. Si quid 
crgo fuper Euangelium meum,tan 
quammifericordiam meam confe 
A cutus vt eííes fidelísj ad dus v t l l i -
tatemfapueris,dum rediero iudí-
caturus mundum & vnicuique red 
díturus fecundum opera fuá , red-
dam tibí .Quíd cft autcm quod fu-
per legem & Euangelium plus Paú 
lus erogauit? IHud puto quod ipfe 
ait ad Corinthios: DeVirvmíbus nu-
tempreeceptum Vomim non^abeo, con-
füium autem do tanquam mtfericordiam 
confecntus a Dominolit Jim Jjdelis j vel 
i l lud ;&vbi de comugibus ait: iV* 
ctteris ego dico non Domtnus, & c , l i t a 
interim íám a maioribus EccleíiíE 
B Catholicae tradatoribus difta vel 
exporta funt: fed tune a nobis l i -
mes fideifane defeüditur,quando 
termim quos pofuerunr fancti Pa-
tres non transferuntur a nobis, 
imo obferuantur Se defeníantur. 
Ecce quemadmodum curatur ho-
minis liberum arbitrium vulne-
ratum. 
jiugufiinus inTfalm^p. 
C Roxímus tuus ille eít, quí te^ 
cum natus eílex Ada & Eua. 
Qmnesproximi fumus condí t io -
neterrenae natiuitatis. Et aííter 
frateríliafpe CieleíHs ha^reditatis 
proximum tuum debes putare om 
nem hominem,& antequá fit Chr í 
ftianus.Non emm nofti quid íit a-
pud Deum,quomodo il lum prxfci 
uerít Deus ignoras. Aliquando 
quem irrides adorantem lapides, 
conuerti tur& adorat Deum for-
D taíTerelígiofius^nam tu, qui eum 
paulo ante irridebas. Sut ergo pro 
x imi noftrí latentes in his ó m n i -
bus quí nondum funt in Ecclefia, 
&funt longe a nobis latentes in 
Ecclefia. Ideocjue qui non feimus 
futura: vnumquenque proximum 
habemus , non folum conditio-
nc mortalitatis humanx, quain 
hancterram eadem forte deueni-
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qux in ctlis 
& «^<r in UT 
rit)unt. 
tis,quia no feimus quid futurus ñt 
quí modo nihi l eít. 
Auguñ-inus in Pfalm.jo. 
TVergo mih'h inefuit, efto Domims vefugij. Nam h faluus non fue 
ro,quomodo fugio?Sana me & fu-
glo ad ce.Nam íi me non Tanas,am 
bulare non podumifugere quomo 
doporero?Quoirct5quo fugeret íi 
ambularenonpoíferífemluiuus in 
viafauciatus vulneríbus larronu? 
Quem tranfiens Sacerdos pracre-
r i j t , tranliens Leuíta pra'teríjt, 
tranfiens Samaritanus miferrus 
eftjld dl>lpfc Dominus \ qui mife-
ratus eft genus numanum. Samarí 
tesením cuftos ínterpretarur. Et 
quiseít qui nos cuftodir,fi lile defe 
rlt? Mér i to cum ludaei conuinan 
tes dicereat: Nonne^erum dicimus, 
quia S w a r i r a m s es^^diamomum ha-
i í í ?Vnum refpuit-. alterum ampie-
xus cñ.BjroJncjuit^iie.momutn non ha-
¿ro.Non díxíc, non fum Samarira 
ñ u s , fie intcl i lgi volens noítrum 
feeíTe culíodem. Mifcratus crgó 
accefsitjCurauit ¡ ad ftabulum per-
duxit,ímpleuít círca eum míferi-
cordiam. Tile iam poteft ambula^ 
re,poteíl & fugere. Quo fugeret n i 
fiadDcum, vbi fecit fibidomum 
refugíj. 
jiugHñinus in ' T p i l m . 6 8 . 
S E D cum vídeamus menfura quandam eííe rerribucionís in 
ómnibus,nec quenquam poíTepcr 
m i t t i amplius faeuire^quam accepc 
ritporeftatem 5 quomodo illí addi 
derunt, aut quas ei l i l la percufsio 
Domini?Nimirumex perfonalo-
cutuseft eius vnde Corpus accepe-
rat,vnde carnem alTumpferat , id 
cft,generis humani ípíius Ade, qui 
pcrculTus eft primo morte propter 
peccatufuum. Mortales crgb hic 
A hominescupsEnanafcuntur.Huíc 
psenae addunt quicunque homines 
fuerunt perfeeuti. Iam enim hic 
homo moriturus noneíret,niíl i l -
lum Deus pcrcuffiííet. Quid ergo 
tu homo facuis amphus? Parum nc 
homini eft quod ahquando mor í -
turus cíCTortat ergó vnufquirquc 
noft-rumpaenam fuam. Huic pacnsc 
voluntaddcreqm nosperfequun-
tur.Hxcpacnapercufsioeft Domi 
n i . Dominusquippe fententiaper 
g cufsithominem: Qitudté tettgeritis) 
inqmt>moyte moriemtm.Ex hac mor-
te carnem fufeeperat^ & vetus ho-
mo nofter fimul cruclfixus eft cu 
i l lo .Ex lllius voce i f t a d i x i t : ^ " » 
tu ptrcufsií i ijpfi perfeeuti funt & fu* 
per dtlorem'yulnerum meorum addide-
runt. Supcr quem dolorcm vulnc-
rum? Super dolorem peccatorum 
ipfi addiderunt. Vuíneracnimfuá 
peccata dixi t . Sed nc capütrcfpi-
eias,ad corpus aduerte : íecundum 
cuius voccm didum eft ab ipfo in 
C «lio Pfalmo, in que vocem fuam 
oftedit, quia cius primum verfum 
de Cruce clamauit: Veus Veus meus 
refyice in me^uare me dereliquiílfi. I b i 
fecutus z.\x.ilonge a falute tneal/erba 
áeliBorum meorum.lytz funt vulne-
ra inflicta á la t ronibus ín via ci , 
quem leuauitin iumentum fuum, 
quem Sacerdos 5c Leuíta tranfeu-
tes inuenerant & contempferant, 
a quibus curari nonpotuit. T r a n -
D íiensautem Samaritanus, mifer-
tus eft eius5 acccfsit & in iumen-
tumpropríum Icuauit. Samarites 
autem Latine cuftos interpreta-
tur. Quis autem cuftos, niíi Sal-
uator Dominusnoftcrlcfus Chr i 
ftus?Quiquoniamfurrcxiti mor-
tuis iam non moriturus, non 











hctt ah ¿erufale in l e x ^ h o ^ inudn in 
Utrones^ui eum grzuucx 'X'UÍner.inícs, 
Jemimuum in'yiareiiqíteríit. Tranfijc 
quídam Sacercloj > ncglqxic cum, 
tranfit Leuites,& ipfc prírerit ,tra 
fíjt quídam Samariraaus 3 ípfc cl l 
curtos nofterjipfe accefsic ad fau-
cíum,ípfe impendít mlfcrícordiá; 
cíq^ fepraeftitít proximum,quem 
n o n deputauit alienum. 
Athana/ms infuis qmfiioni 
HO M O qúicdtmalerufalem def-cUi t in l er icho^ incidic i n lá 
trones.Hom.o i l l c e í t Ádanl.Icru 
falem, Paradifusr ícr ichomudus. 
Latrones funt malas cogitarlo-
nés>& trangrefsio.Sacerdos P r o -
phetS.Leuires,Morayca]px. S a -
maríraftüsyeft Chriftu's.Óíeum & 
vinum , pretipíum corpüá 6c fan-
guis,&: Sandum Bapufma. Diuer 
forium autem é ñ Eccleíia. Et hof 
pes; San6Vus Paulus. Dúo dena-
rij funt vetus & nouum teftameii" 
tuiü. ' • i u ' • . 
N O N N E heqedicqqMs,np^quiji 
habes\ Horum á\\o.fWfa ü b \ Q b i c -
dorum vnum ncgai^jf, & altqrum 
non negayjt.^ ^.efppqiit c j i j ^ ' & 
¿¡r.Ego d f i m o w f w W ¡ Í $ M m ¿ i 
xit^Samaricanus non íum>§c vtiq; 
dúo fucrunt pfc^fta;qüafmi§ g;a-
l e d í ^ u m rrialgdídg '^qn fé^clide 
rír,quahüis cpriü|tíum non con-
uitio refutauerlr^perrinuitramcn 
adcum negare vnam rem> altera 
non negare. N o n fruftra^racres, 
Samarítanu? ealm interpreta-
tur cuftos. Nouerat fe ille noftru 
eíTc c u ñ o d c m ^ N o n e n i m dormit, ñe-
que dofmtttt qu't cujlodit i f r a e í & : N i f i 
jjomtnus cujlvdimtcmt<it€m> m l'anú 
"^igiUbunt quituílodiunt eam. Eít er-
go ille cuftos nófter ^ auí crcator, 
nofter, ppn ienimpertinuit ad eu 
ve recjjfTff remur, ¿ n o n pertinc-
ret adeqm vt feruaremur? Deniq,'. 
v tplcníus noperitis myíleriu qua 
r'e fe Samariranum negare no dc-
h u h , parabolam i l íam notirsima 
T E X T V S. 
'• : . 
Samar hanús autem iterfáciens* 
Amhrofms de Fmitentia^ D 
libr.i.cap.j* 
Ó C ergo N o u a t í a n i exc lú 
^ditis , quid eft enim allud 
excludere? nifi fpcm veniae nega-
re^ S e d n eq,- fem i u i u u.m i II u m de -
rclí,¿lum a latronlbus, Samaiita-
nus prxter í j t , fed vulnera cius o-
Ico vinoq-, curauit,prius infundes 
oleumquo foueret,&fupra iumen 
tum üium ímpofuic vulneratum, 
i n q u ó c iuspeceáta vcxit omniáj , 
hec ouem paftor dcfpexit erran-
tem. Vosanteni dicirísrNoÍj me 
tangere, vos d í c i t í s ^ o l e n t c s lUííi 
ficarevos ipíos, Nocft proximus 
nofterjfupcrbior eíl quam legís pe 
rirus* l i le Chrirtum tentare cu-
piebat. í l l e én im dixit : Qais efl 
proximus meus ? I l jc interrogar, 
vos nsgatis > Sícut Sacerdos i-lié 
defeendens, & íicut Leuíta pr-^te 
rie.ns-,que curandum fufeípere de-
buiftís? nec recipientes ho íp i t io , 
L L L pro 
D o m i n i c a d u o d é c i m a 
5 3 ° 
proquo Ghiiftus dúos nutticrauit 
denarlos, cuius t e p r o x í m u m fie-
rí Chríftus iubcr,vc facias in eum 
mifericordiam. Ipfc enlm cftpro-
x imus , qucm non folum confor-
mis natura coiunxerits fedetíam 
mifcricordia copulauerir. Ab eo 
te alienum fupcrbiafacis , cxtol-
lens te fruííra.inflatus mentecar-
n u tuse5& non tenens caput.Si e-
n ím caput teneres, aduerteres no 
tibí eum deferedumproquo C h r i 
ftus mortuus eft. Sí caput teneres, 
aduerteres corpus omne compa-
ginando potius cjuam f o l u e n d o í n 
incremétum Dei per copulam cha 
ritatís & redeptionc crefeere pee 
catoris. C u m ígiturfru6lum om-
ncm aufertispcenitentiíe 3 quid a-
liud d íc i t i s^ i f i hoc:Nemo de vul 
ncratls noftrum ingrediatur hof-
pitium , nemo faneíur ín.noftra 
Ecclcfia? Apud nos non curantur 
se^rotLfanifumus, medreum non 
Kabemus necelTanu,<]uia ipfe ait: 
Horj opus eji funis ntedicus, fed his qut 
malehiibertt. 
^mbrofius tth*í, depceniten-
P O T E S T en ím ficrí vt al i -quem delerufalcm dcfcencíc 
tem in íericho^hoc efi:,de marty-
rij cerramíne relapfum in iftius 
vita: cupíditatem fecularemq; gra 
tlam , vulneratumá iatronibus,' 
lioc c í t , a perfecutoribus & femí-
uiuum rel idum. Euangelicus í l íe' 
Samarltanus ínueniatiquí noftra 
rum cu Iros anímarum eíl:.( Sama-
ritanus enim cuftos dic¡tur,)& no 
pi sctcreat eum, fed cúret & fancr,-
fortaíTe ideo non praetent eutn, 
quía aliquld in eo vtilc agnofeit, 
vndepofsit vitam re fu mere. N o n 
nc vobis videtur ille qui lapfus 
cí l j ícmiumus eircjíi vítale aliquíd 
K E d e s f p i r e t í N a m q u í p c n i t u s D e ú 
ex fuo corde abíjcít) í l l emortuus 
efl:, qul ergononpenitus abíjcít , 
fedper ímprefs íonem tormento-
rum ad tempus negauit ,remiuus 
c í b A u t íi mortuus eíl , cur ei dící-
tis agendam poenitentíam, qul ia 
curan* n6potcrt?Sí femíuíuus eft, 
infunde vinum 6c oleum, non v i -
num fine oleo/ed quod & foucat 
& remordeat. To l l e eum í n i u m é 
tum tuum , trade ftabulario, dúo 
B sera ad cíus curam impede, e ñ o ci 
prox ímus . Proximus autem cííc 
nonpotes, nííi facías mifericor-
diam. Ncmo cnimpoteft d íc ipro 
x ímus ,ní í i qüí curauerít, non oc-
ciderír. Si autem vis díci prox í -
mus ,díc i t t íbi Chriílus:Kii¿e,c37if» ^íffí:^! 
facfimillter, 
Augujlinus in JPfalm. n j , 
I S T O Pfalmo exhortativos fuerímus m á x i m e ad fácienda 
iníferícordíam,quía hinc afcendi 
tur^Sc videtis quía ille cantat can 
t ícum graduum quí afcendit,Mc-
níen tote, noli te amare defeende-
re & non afcendere,fed & de afee 
fione cogí tate . Quraqut defeendebat 
. de lerufalem in lencho^ncidit in latro 
n e s M i i i defcenderet,non incide-
retin íatt ones. lam ergo Adatn 
defeendit fncidit in latrones. 
^ Omnes ením nos Adam fymus: 
D Sed tranfijr Saccrdos 8c contcm-
pfit>tranfijc Leuites Se cótempfír, 
quia lex fanáre non potuit .Tran-
íijt Samarítanus qu ídam, id eft. 
Dominus no er lefus Chriftus-
l i l i en ím didum eft. ZVowwpVm/jfc lorfrt.?. 
dicimus nos^mA Samaritanus es & dt 
moniumhahesf l l í c autem n o n d í -
xic,non fum Saman ta ñus: Seddi¿ 
xityEgo d&monium »ú»/74^o.Samarí 
tes en ím interpretatur cuftos. 
S i d íceretjnon fum Samaríranus, 
diecter non fum cuftos. E t quís 
al íui 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
alíuscuílocíírct? D^inde"ponens A 
íimiiicu-iincm, Traní i j t Samari-
tes & fccír cum i l lo miferiGordlá 
l icutfcitis. lacebac auteái in vía 
vulnera tus,quia defcendi^Tran-
fiens Samaritanus non nos con-
ccmpfir,curauíc nosjleuauit in i u -
mentum in carne rua,pcrduxit ad 
üuo dondri] ^¿bulumfuumjdeft^ad EcclefiS: 
^ { 'ithá commendauit ftabulario , id eft, 
li'ji DriiC? Apoíl:oIo>dedjt dúos denarios vn 
éármtpro decurarerur, charitatem Dei & 
charitatem proximi. I n his enim 
duobus praeccptis tota lex pendet 
&Piophéc£ D i x i t autem llabula 
riojfi quid amplius crogaueris > in 
rcdeundo r e idamt ib i . Amplius 
erogauit Apoíiolus, quia cu omni 
bus A^ollolis pcrmilíum eíTet vt 
acciperent tanquam milites Chr i 
ítí (Upedía a prouínciaííbus Chr i 
ftMÍle mambus íuis laborauit, 5c 
annonasfuas prouincialibus do-
náuit . Omniafada funt, Si def* 
cea.ilmus,^ vulnerati fumus: af- • 
cendamus, cantemus &: pe 0 fie i a-
mus vtpccucniamus. 
Augufcinus in Pfalm. 1 3 6 . 
C> Aptiuatores noílri dlxl,qui yíint.ípri íun te t lam latrones 
vulnerantes i l lum viatorem qui 
deícédí tab lerufalemin lericho, 
quernTauclatum femiuluum rel i -
querunt: hunc ille cuftos noílcr, 
j<ieíí:,Samaritanus. Samaritanus 
enim cuftos interpretatur , cui 
obicí tumeft a íudoeis , & d idum: 
NwneyeYttm dicimus, quid S.tn¡artra-
ñus c s , & d x m o n i ú hibes^Et ille obie 
dorura duorum vnum ref^uit , 5c 
vnum tenuitrH^Jjinquit, demomum 
n o n l u b í o : Noaaucem dixi t ego 
non fum Samaritanus.Si eníni 







Rabanas de Vniverfs. 
HO M Q q u i dejeendehett ab Uru~ ftlem m iertiho\&mcidtt in i4 
trones, ipfe Aclam figuratur in ge-
nere fuo: qui dum defeenderet de 
Paradifo eseleftiinmundum:inci 
d i t i n Angeles tenebrarum. Sa-
maritanus defeendens qui vulne-
ra eius curauit^Chi iítus eft cuftos 
noftcr:qui de C<T1O defeedit 6c ge-
nus humanum á vulneribus pee» 
catorum curauit. Stabularius A-
poft oli funt i vel fucccííores eoru 
qui infirmiratcm noftram prxdú . 
catione Euangelica recrean^ 
CyprianusIih.j.Epifi.ij. 
D circo enim frater charifsU 
mecopiofum corpus eft Sacer-
tiutum concordia mutuae glu t i -
nOjatque vnitatis vinculo copu-
la tu , vt fi quis ex coliegio [ oíl ro 
híEreíim faceré & gregern C h n í H 
lacerare & Vaftarc teníauerir , íub 
ueniantexteri , &quaíipaftores 
v c í í e s & mirericordcs,oues Domi 
nicas in gregem colligant. Quid 
enim fi in man portus ai íquismu-
nifionibuá fuis ruptis iníeítus & 
periculoíuj eííe nauibus expene, 
nonne nauigantcs ad alios p r ó x i -
mos portus ñaues fuas dingnnt, 
vbi fit tutus 8c falutaris i n t r o í t u s , 
& ftatiofccuraíAut fi in v ía ftabu 
lum aliquod obfideri & teneri a 
latronibus caíperit, vt quifquis i n 
greííus fuerit, infidiantium i l ü c 
infeftatione Capiatur ,nonne com 
meantes,hacopinione comperta, 
ftabu la alia i n ití ncre apperu nt fu 
tiora,vbi fint fida hofpitia 5( rere 
pta cula commeatibus tuta^Quod 
neceííe eft : apud nos eííe frater 
charifsime;vt fratres noftros,quí 
jadat i Mart ianí fcopulis perunt 
Ecclefias portus falutares^ fufeipia 
mus ad nos propta & benigna h u -
L L L 2 manitatCf 
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manltate,5c ílabulum commean- A 
tibus prsbeamus ta!e5(]uale eít in 
Euangelio , quo a latronibus fau-
ciati vulnerad fufeipi & foueri, 
& rutari ab ítabulario pofsínt» 
Qu^eftenim maior & meliorcu 
raprcepoíitorum, quam diligenti 
folícitudine &medeiafalubrifo-
uendís ce conferuadiis ouibus pro 
uidere^ CumDominus loquatur 
& Á\czt:Qiiodinjirmatum efl.nonxon 
fürtaí i i s<& quod male hahmt-non cor-
r o h o r í i í l i s ^ quod contrihiAarum cft, 
non- confolidaflis.quod errautt, non re- B 
t iocaüts f f i quod f*trijt¿non mquifims^ 
& á>Íper¡£ funt cues me& , co quod non 
pnt p a ñ o r e s ^ fk$4 funt in comeiJa-
mm ómnibus heft^sagn 3 non fait 
qt4íinquiyent>neqi qui remearet, pro-
ptereá hzc dictt Domlruts: Ecce ego fu 
per p á ü o c e s i & mqmramoues meas de 
manihus eorum, & ausrram eosyt non 
pttfcMit ones meas, iam non pafcent 
cas . & extrídiam cas de ore eorum 5 & 
pafcam eas cum tudicto. Cum ergo 
paftoribusjtalibus per quos Domi Q 
níce oues negíigutur & pereutjíic 
D o m i ñus comminetur, quid nos 
aliud faceré oporíet frater charif-
lime,quam coUigendis &; reíouen 
dis Chri í t i ouibus exhiberc dil í-
gétiam plenam>& curandis lapfo-
rum vulneríbus paterna: pietatis 
adhibfirc medicinam , quado etiá 
Dominus in Euangelio moneat 
M«!rt^ «9Í ¿edicat. Non eítopus fanisrnedicuSy 
ftd ntale iubentibus. . 
Fhilippus Presbjterjib^.in 
V O D líberaííem pauperé 
.vociferanícm , & pupillum, 
cui non eífet adiutor.Sícut &Pfai 
VduperChri milla comraemorar: Eripicns inope 
¡iUaus popu ¿e mayia fortiorum cius, Pauper ^iic, 
^h. &:pupillus3San$:orum populus eít 
inteiiige ndus, qui propter humi-
D 
litatemfpiritus contnbulati,pau-
percí l di¿>us. Pupilas vero ideir 
co QÍcítur^quia Pater eorum pro 
tempore abfens eft^qui í n coníbla 
tionem tamen eorum5cxhoi tato-
r io fermone eos í ta alíoquitur, 
á\ccm\NonreUnqu<tm')iQ$ orphartós, lokn^l 
^eniamadyos. Híe rgo ipf i fun tau-
dientes5id e í t j o b c d í e n t e s j V t d i x i , 
& videntes,id eít inteiligetes, qui 
videlicetpaupercs,&: pupiili pro l i 
beratione fuá, qua per me depote 
ítate D i a b o l i , & interitumortis 
exempti funt,vberes míhi gratías 
referunt, quas nunc videmus per 
vniuerfum crbcai jomní tempore 
SafUm Eccleíiam celebrareíquia 
eorum adiutor^in prsetericisfecu-
Jís nullus exiítere potu í t , non le-
gatusquifpiamjnon Propheta, no 
Leuita vtiqs no Sacerdos^ qui col 
Jigerct a latronibus vulneratum^ 
niíi lile Samaritanus^qui íiguram 
Chri í t i prsetulit, quem ludaei Sa- i V ^ j 
maritanum conuitiorum expro-
bratione dicebant. 
Orígenes inTPrologo in Can 
tkacmticorum. 
PR o p t e r c a e r g o í n p r i m i s , & ante omnía hoc amabile & 
placicitu d i c í t u r í í f c D e o , vtquís 
diligat Dominutn Deum fuum ex 
toro corde fu>o , &c ex tota anima 
fuá i & ex totis viribus fuis. Ec 
quia Deus charitas eít,ác filius qui 
ex Deo ert,charitascfr,fuiíimile 
aliquid recjuirjt in nobis : vt per 
hanc charíratem3qu3e eít m C h r i -
íto íefu,Qui eít charitas;velut cog 
nata quadam per charitatis nomc 
afhnitate fociemur : ficut ocille 
qui íam coniunclus ci decebat: 
Quis nos f tperahit d charitate D e l , qu& 
efl tn Chníio le fu Domine noJiroíH^c 
autem charitas, omnemhomine 
proximumdil ig í t . O b h o c e n i m 
arguet 
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arguet Saluator quenclam,qui opi 
nabatur quod iufta anima , crga 
cam > quac íniquitatibus inuolura 
eft, propinquitatis iura non fer-
uct:&ifta de caufa texuitiftá pa-
rabolam^quae d ichiQítodinlatrones 
incidit quidam dum dejeendit ab lerufa 
Um in Urico ; & culpat quidem Sa-
cerdotcm & lcuítam,quí videntes 
feminecem prícterierunt, ampie-
ftitur autem Samaritanum qui 
imfericordiam fecerir, & húc fuíf 
fe ei proximum ípfius qui propo-
fucrat rcfponfiorie firmauit, & ait 
ci-.Vade^&tttfacfimiliter. Etcnim 
natura omnes nobis inuicem pro 
ximifumus. Operibus vero chari 
tatis fit proximus ílle qui poteft 
benefacere,eí qui non poteft. V n 
de & Saluator nofter fa£tus eft 
proxímus nobis, nec perrranfiuic 
nos cum femíneces ex latronum 
vuineribus iaceremus. Igitur fcié 
du eft Dei charitatem femper ad 
Deum tcnderCía quo originem du 
x i r ,& ad proximum refpicere, cu 
quo part}cipiu gent, vt pote fimi-
liter creatum in corruptione. 
D.Gregorius Nijforat.j.de 
amandts pauperibm. 
QV O ením grauior ín his ruorbus repentur, comaior 
benedidio laboríofüm illud man 
dati muaus obeutes manet. Quid 
igitur faciendum eft?Illud vtique 
ve San£ti Splritus voluntad ne 
.retiftamus; ea auté eft, vt eos quí 
eadé natura prasditi i un t , tanqua 
alíenos non euitemus,neqj imite 
mur reprchenfos illos in Euange-
l¡o,Sacerdotcm & leuítam díco, 
qui mirerabilcm illum,q.uem hlfto 
ría a Iatronibus femimortum i clí 
cVum t r a d í t , nulla comraotí com 
miferatíone prx ter íe runt . Nam 
fi coarguuntur ilÍí,quod ad plagas 
A innudo corpore íntumefeetes no 
refpexerint,quomodo nos3qui i l -
los imítamur, non in candem re-
prehenfionem incurremus? Neq; 
ením profefto tam miferandum 
fpe£laculumpracbuicílle5qui ín, la 
tronesinciderat , vtpnebent M , 
quí eiufmodi opprefsi funtcala-
mícatc. 
Fuígentius in pr&fatione in 
tres libros ad Aíonimum \ 
B V I D ením nobis ínuiccm, 
^ ^ a í í i charítaté debem5* ? Quod 
vtiq,-beatus Paulus, hscloquens 
fidelibus euídentior oftendlt. Ne~ 
mim quicquam deheatis.nifi'yt inmeem 
áüigttts . Quís autem tateatUr debí 
t um/ i negetacceptum? Inco ig i -
tur , quod nos deberé dicimuS) 
proFeéto nos accepítíe monftra-
muSídicit quíppc beatus Apoílo-
Xm'.Quié. ernm habes* quodnnn accepi-
ft?.QuiciglortaYÍs, quafi non acceperali 
Nam & alio loco t e ñ ¿ t u r Quia cha 
ritas De't dijfufaeí} in cordibus m í i r i s 
per SpirnumjanCÍHr/i qv,t datas eft no-
¿/íQui ergo nobis dedit, quod red 
de ndo debeamus, ipfe nobis dona 
bit facultatem,qua poísimus red-
dere quod debemus. l i l e igitur 
author eft debi r i^uí author eft do 
n i . Nam 5c feipfumfua largítatc 
dignatus eft faceré debitorem. 
N o n quia indlgens ab alíquo ac-
cepit,fed quoniam abundans lar-
^ gíter t r ibuí t . Seminecem quíp-
pe fuo iumento impofitum ftabu-
larioqj curadum tradens, duobus 
denaríjs datis , ita fe debitorem 
proíicecur,vt dicerct: Siquid [npere 
rojraueris > CHPi^enero ^ redramtibi. 
Quid eft autem: 5/ qmd fupercrogaue 
m,nííi,(i quid a me magis accepe-
ris? Nam & ipfe, qui fupereroga-
bat,ín eo quod non acceperat pre 
ceptu,fed dabat ex charí taté con 
filium,mifericordiam fe profitc-
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batur ítaquc confccutum. Aít 
iiC(#í'.7¡ cn'im'.De^írjrimhMS áutem préceptum 
Vommi non háheojeá confiltum do-jan 
quam myfericordUmconfecHtusk Vomt 
m&tfimfdcl i s . MiTcricordiam eft 
igitur confecutimnon íblutti , vt 
ctogafidum acciperet, verutn j c-
tíá vt amplius erogaret. Eccc qua 
lis eft Dominus nofte^vt donan-
do debeat, &c|uanto magis eurtt 
debitorem eííe nonpigeat.In qua 
tum enim gratis largitur, in tan-
tum débi tor inúen i tur . 
Fulgentms ad Venante De 
Pcenitentia ^ pifióla} / . 
SAmarítanus nofter nunquam vulneratum ad ftabulum m i -
ícr ícordi ter impofitum iumento 
perduccret 5 fi aliquod in co vui-
nus infanabile iudicaret. N u n -
quam duobüs denarijs datis 5 red-
diturum fejquícquid fuoercroga-
ret,ftabulario fpopondiíTet, fi fu-
pererogationem il lamnon plene 
fanitati prarnorceret profuturam. 
Ve quid enim ftabularius aliquid 
fupererogat 5 fieftinfaucio vul-
nus,quod curari non valeat?Sicut 
erso medico noftro nulla eft incu 
Tabilisplaga5ita nec in aliquo vul 
ncre,nec inaliquo temporejcaele-
ftis poteft defteere medicina. 
Ideo ipfe medicus, femper fepof-
fe conuerfofalutem donare tefta-
tur dicens:Cum conuerfus fueris, 
& ingemueris, faluus eris. P r o -
peer quod duritiam quorundam 
fie per leremiam Deus non defi-
nir Incvepavc-.NHncjmÁcjuiatditnon 
re [urge 11 aut qui conuerfus ejinonre 
uertetur} Quare ergo auerfus efi populus 
ifle in lerufalem auerfione contintiofa? 
Indurauerunt ceruices fuas, noluerut re 
«erf i .Non pumt Deus in peccato-
re pecCata,fi peccatoris ceruix no 
fuerit indurata. Bonum nobis eft: 
ig i tuní i ad cius mifcr ícordíam co 
lujlidá Dei 
conuerfos i d 
uat merfos 
A fugiamus,cuius effugere íu í l i i iam 
nonvalemus. Ipfa enim iuftitia 
Deital is eft, vt auerfos damnet, 
conuerfos faluct.Propter quod di 
cit'Couertimtmnd me^faluaboyes . 
Scmpcr autem deledaturconuer 
í ionc noftra^nec tempus huiufmo 
di^quandiu in hac vita eft, pofuit, 
^uopropitiari conuerfo non pof-
fit. Imo tempus omne prxfcntis 
vitsc conüerfioni noftráe cognof-
¿iturdcputaíTc. Beatusenim Pe- 2-p . 
t r u s i i c ' i t : Nontardat Dominus pro- * 
g mjfum f m m , ¡teut quídam tarditatem 
e X i í l i m a n t , fedpaúenterfert propter 
%os^nolensdiquemperire,fed omnes ad 
poenitentium comerti. 
Bernardas fuper Qantic¿ 
Sermo-^jj» 
QV I A vero vulnera i í l íus qui incidit inlatronesj&iumen 
to corporispij Samaritani Ecc lc -
fíae eft deportatus ín ftabulum; no 
infoIo oleo> fed ín v ino fimul & 
q « l e o fanitacem rccipiunt:ncceíra-
rium habet fpiritualis medicus e-
tiam vínum fermdi zeh cum oleo 
manfuetudinis;curfane conuenic 
no modo confolari pufilianimesj 
fed & corripere inquietos. S i c -
nimviderit illum qui vulncratus 
cft,id eft,qui peccauit,- blandis aul 
lénibus hortamentis^quae in cum 
praerogatafunt ,miníme emenda-
tum,magis autemforte, e t i á abu-
tétem fuá manfuetudine,& patic-
w tía negligentiorem fieri, & in pee 
cato fuo etiam fecurius obdormi». 
re;fruftrato ta füauium oleo mo-
nitoru3Oportebit fane mordacio-
ribus vti medícamentjs ,& vinum 
c o p u d í o n i s infundere^duris vide 
licet cu coincrepationibus atque 
inuef t ion íbus agere: & fi caufa re 
quíritjSc duritía tanta eft , etiam 
cenfuras Ecclefiafticse báculo per 
cellcrc contemptorem. 
D O M I -
So6 
D O M I N I C A D E C I M A -
T E R T 1 A P O S T P E N T E -
C O S T E M . 
EuangeliurrijLucíe.i/. 
T E X T V S. 
F A / ¿ret lefiisin ¡erufalem^tranjiebatpermediam 
\f- Samariam Cjaltham. Etcum ingrederetur quod 
lamcaflellum^occurrerunteidecem 'virileprofi^ aui 
íletemnt a longe-^ leuauermt vocem¡dkentes:leju pruep* 
tormiferere nojiri. 
Theophylaffus in Lucam^ 
T h incdí fccre quispo 
teíl, quod nihil cuiqua 
obeíl ad hoc vt Deo 
placear 3 eríam fi male-
dldigencris fir^modo bonam vo-
lunratem habcac. Eccecnim ie-
ccm ieprofi occurrerüt lefu in c i -
úiitatein cjuandam ingreíTuro, oc-
currerunc autem extra ciuiratcin. 
N o í i e n i m lícebat eis qui habeba 
tur miledídlí in ciuícatíbus vcífa 
r i . Procul ígítur ítabant vr pote 
propter ímrounditíam^qux in cís 
apo irebac^rubefcenrcs, &. ñeque 
audeSat appropiarc, putates. quod 
aborninabiíes ci eíTent, licút h a-
ii:t;.Extolluíic ígitur vocem fuam 
Scorant. EL loco quídem procul 
ftanCjOracíone, autem appropiar. 
A 
B 
Vrope enim efl Dominus ómnibus tnuo-
caníibusfetmterttate.Et non íimpli-
citcr orant vr homíncmp fed vt eis-
quí fupra hominem, Ptíeceptorc 
cnim eum nominant,hoG eft D o -
minunijCuratorem, id quod eft pu 
tare íllum prope Deum. 
Grego: Naz^ iaz^ enus^ Orat* 
TRranfibat per mediam Sa-mariam & Gal i í scam.Tran-
íibat vt fantificarec omnia, nullis 
parens laboribuSíQu^o círca Se pe 
des áureos in Can. habere di 
tur.Nam Chríftus Dej.filius .cum 
degeret in carne noftra mortal i 
arque ELI:! ngclium pnsdicaret in 
Paleilina quaíi falicdo^ipüha fu-
binde loca commutare foli tu fuif 
L L L 4 fe, 
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fcpercgrinado per vicos36c pagos A mare transfretado3vt t e íb tur Sá 
pcdlbus circumeundo 5 & huc, crahiftoria Euagelica 3 no íblu vt 
i l luc, afsiduo ftudlo, 8c labore in - plures Difcipulos faceret fed ctia 
dcfeíTo difcurrendo , atque etiam vtplura loca fanditate imbueret. 
^ T E X T V S . 
r y V O S ^t^ídítydixitureyofieñdke vos SacerdotibuS) E i 
faéJum ejlidumirentmmdktifmt. 
J E p t p h a n i u s c o n t r a H w e j e s , B ^ T e r t u l i a m s a d u e r f t i s M d r 
AB 1 & o ñ e n i s te Sacercloti, & ojfer pro puvgaúone tua "Velut 
prxceptt Mofes tl/t fit tejlimonium hoc 
^cé/j .Confutat io,! . Quomodopo 
tell Dominus qui contra legem, 
& contra Deüm Icgis íuam dof tn 
nam habctjvelut tu dicis 5 diccre 
his qui ab ipfo curátur, leprofo in 
quam^Abi & oftende te ípfum Sa-
cerdoti?Gum enim Sacerdoti d i -
catjlegís Sacerdotium non repro 
bar. Et ofter pro purgatíone tua: 
etiam firefeiderís donum , apa-
rebit ex voce offer, quod de dono 
loquitur, propurgatione tua, ve-
lur priecepit Mofes: Si enim M o -
fisprasceptum fieri conful i t ,non 
reprobar ñeque blafphemat Deü 
legisjfed confitetur ípfum , & Pa-
trem fum Deum legem Moyíi de-
dííl'e , peruertifti autem verba ó 
Marcion,dum pro, ín teftimoniü 
ipfius dícis5 teftimonium vobis. 
Et hocpalam mentitus es contra 
caput tuum.Si enim teftímonium 
vobis dixi t , teftem fe ipfum feciti 
quod non venit ad deftruen-




LE X leproforum quantse fie interpretationis erga fpecics 
ipüus v i t i j , & infpedationis fum 
mi Sacerdotis5noftrum eritfcire: 
Marcionis jmoroí i ta tcm legisop 
poneré , v t & hic Chri í lum semu-
Jum eius sffirmet prasuenientem 
folennia iegisetiam incurationc 
decem leprofo mm, quos tantum-
modo iré iulTbs, vt fe oftenderent 
Sacerdotibusjn itinere purgauit, 
fine taftu iam & fine verbo tacita 
poteftate, & fola voluntare: quaíi 
neceííe fit femel remediatore lan-
guorum & vitiorum anñunt ia to 
Chrifto, &deeíFe£tíbüs probato, 
de qualitatibus curatíonum retra 
£tarí:aut creatorem in Chnfto aá 
legem prouocanrfi quid aliter qua 
lege d i f t inx i t , ipfe perfecitreum 
aliter vnqj Dominus, per femet-
ipfumoperetur, fiueper filium^Ii 
ter per Prophetas fámulos fuos 
maximse documenta virtutis 5c 
potcftatisrquae vt clariora & vali* 
dioraqua propria diftarea vica-
rijsfaseíl . Sed eiufmodi & alibi 
iam dif tafuntin documento fupe 
riore.Nunc & fi prasfatus ett muí-
tos tuc fuiíTe Icprofos apud Ifraelj 
índ iebus He l i f ^ i Prophctae , 
neminem eorum purgarum nifi 
Naamam Syrum:non vtiqj & nu-
tnerus 
p o í l P e n t e c o f t e m . 
merus facíat ad di fiPcrentlam deo- A 
rum , in dcftru&ipnrc creatoris, 
vnum remediantis, 8c praclationé 
eiusquidecem eñiuñdarít . Quis 
ením dubitabat plurcs potulíTc cu 
rari ab co,qui vnum curaíTet, quá 
ab i l lo decemjqüi nunquam retro 
vnum?Sed hac cum maximepro-
nunciatione diffidentíam Ifrac-
lis vel fupcrbiatn pülfat: quod cu 
inultí eirentillic leproíij & Prop-
hetes non deeíTetietiam ín part í-
cula rupereíTeviderétur^nemo d ó g 
tucurriíTet ad Deum operantem 
inProphetis. Igítur quoníaipfe 
era tauthcnücuspot i fex Dei Pa-
trisjinfpexit illos fecuclum legis 
arcanum, fignificantis Chrlftum 
eífe verum difcepratorem & elimi 
natorem humanarum macularu. 
Sed& quodm manifefto fuít ie-
g i s ^ v x c e p i t i l t e o í i e n d f t e ' y o s Sacer-
dotíbus.CuriCi illos ante erat emü-
daturusíAnquau legís i l lufor , vt 
í n i t ínere curatis ofteñdcret, n i -
hiieiíe icgémcurh Ipíís Sacerdo- G 
tibus? Ec vtiq; vlderít j fi cuí tam 
opíniofus videbítur Chriftusj 
imo dlgniora Tunt interpretan-
da3& fideí iuftiora : Ideo illos re-
mediatos, quia fecudum lege iufíi 
abircad Sacerdotes obaudierac: 
Nec credibile éft emeruiííe medi 
cinamadeftrudorelegis fortaíTe 
óbfcruatores legís.Sed curprífti-
no íeprofo nihi l tale praccepit? 
Quia nec Hclífxus Syro Naama4. 
&: tamen no id circo no erat crea 
toris Satis rcfpondl, Ccd qui ere- t ) 
d id i t , intei l igí tet iam altius a l i -
quid.Diícc igitür & caufas. ín Sa 
marix regionibus res agebatur, 
vndeerat & vnüsinfer im ex le-
proíis. Samaría autem defeiuerat 
abIfraeKhabensfchifmaillud ex 
lióuem tríbubus. quas auulfas per 
Achiam Prophetam , collocauc-
rat apud Samaríam leroboa. Sed 
& alias femper ubi placentes erat 
Saman tan í demontibus Scputcis 
parrurmficutín Euangclío í o a n -
nís Sariiaritana illa in colloquio Toán.^l 
Domín i apud puteu , N e tu maior 
fis,& cetera.Et rurfus: Patres noftn 
tn iflo monte adorduerunt, ¿7 yos dici~ 
th quta lerofoljmis oportet adorare. 
Itaque qui & per A m o L V x qul 
dixent eis qui coñhdent ín moñ-
te Samariae,íam & ipfam reftítué» 
redignatus,de induíl:ria,iubet of-
tendere fe Sacerdonbus,vtiqj qui 
non erantni í i vbi & tempJu, fubij 
cíes Samantam ludaeo, quomam 
ex ludaeís ralus( hcet IfraelitaE & 
Samarita? : tota en lm promíísio 
Tribuí l u á x fuitj vt fcíl-ét Icroíb 
l y m í s eíTe Sc Sacerdotes & tem-
plum,&matricem relígionis , & 
fontem non putéum falutis. Et 
ideó vt vidít agnouílTe legem i l -
los Icrofoíymis expugnadam, ex 
fíde íam iuíHucándos fine legis 
ordine lemcdiauit. Vnde & vnü 
ilíum forte folum ex décem, me-
mo rem d l u l n x gratix Samariten 
miratus^nonrnandat ofrerremu-
ñus ex legejquiá fatisiam obtulé-
•rat,gloríam Deo reddens: hoc 5c 
D o m i n ó volenteinterpretari le-
gem. Et tamen cuí Deo gratiam 
reddidít Samantes > quando nec 
Ifraelites alium Deum vfqj-adhuc 
didiciííet? Cuí alij quam cuí om-
nes rcmédiati retro á Chrifto? Et 
IdeoiFidestua te fa luüfec i t , audíjt: 
quia inteilexerat veram eííe Deo VÍT<Í o t o 
omnipotentí oblationem , gra- tw* 
t íarum fcílicet adionem j apüd 
Verum templum & apud verum 
Pontificem cíus Chríftum faceré 
d e b e r é . Sed nec Pharífsei poíTunt 
vlderi de alterius Dei régno con-
fuluífie Domlnum, quando ven tu 
rum íit, quamdíu aliüsa Chrif to 
aeditusDeus non eratrnec i l ie de 
alterius regno rcrpondifTc, quam 
decuius confulebatur. N o n ve* 
n i t} inquí t , regnüm Dei cum ob U d t t h i ^ 
L L L 5 íerüá 
Lucj.iol 
5 0 ^ D o m i n i c a c k c i m a t e r t l a 
ícruatlonc , ncc ¿ icuf .Eccehic .ecce A ¿ i u g u f i i n t i S ¿ j m f i . C X n O U O t e 
EcccenimregnumDclintra vos y ? ^ ^ qmfi.ÓQ. 
Cypriarms Libj.Bpift-j* 
I N Dcutcronomlo Dominus Deus lo<quitur,clicens: Ethomo 
yuicuniqifcceritin[uperbia^t no exau 
diat Sacerdotem aut wdicem: quicum^ 
fuern3m diehus lilis morietttr homo ille\ 
( p omnespopulus cuaudierit, nmehit: 
& non agent impie etiam nunc. l tcm g 
ad Samuclem,cum a ludseis fpcr-
nererur.Deus dic l t : Non tefpreue-
runtfedmefpreuerunt.Et Dominus 
quoqj in Euangclío *. Qui audit,'m-
cjuitrvoíjWff ¿udit i, ¿7* tu qui mifit me: 
¿ r qui reijcit^os^mereijctt'.quime reij-
at.reijcit eum qmmifit me. Et cum le 
profum m u n d a í í e t ^ í í ^ i n q u i t j ^ r 
demonüra te Sacerdoti, 
Theophj/aéíus in Lucam, 
capit.17. c 
A T ilic praecipít cis,vt often-dant fe Sacerdotibus. Nam 
Sacerdotes probabant rales55c ab 
lil is fententiam accipíebant , an 
mundi cíFent vel non. Habebant 
cnim Sacerdotes figna per quae in 
fanabilem íepram inueftigabant: 
Sed &: quando lepra qciis infeftus, 
pofteafanitatem aíícqiíutus erat, 
•: cum Sacerdotes probabant, &c cío 
nu offerebatur in lege praecepru. 
Hoc autem loco , cumexconfef- D 
fo eílent leproíi j quid opus , erat 
fe oílédere SWe^d^flbcri?ftK\ om-
nino fullíent mundandi íNa quod 
prsecipiebat cis3vtari Sacerdotes 
abírent ,nihil aliud iiidicabat,quá 
•quod mundí futun eííenc.-id cir 
co&di cít,quod ínter eundam 
mundati fuerint. 
fe Sdctrioti 
bus ojien k" 
re paapiun 
tur,] 
S I lex & Prophetae vfqj ad loa ne^quomodo Saluator ad Sa-
cerdotes mi t t i t offerri muñera 
pro emudatione lepre?Hoc quide 
non fuit temporisjfcd ad condem 
nationcm fadum eft ludaeorum: 
vt cum veritatís culmen meliora 
titempons non intelligerent^ad 
lucrum falutis fuae faftum , i nc l i -
naret fe veritas ad aecufationem 
corum.Cum enim velut legís i n i -
micum haberet Saíuatorem, quia 
mifericordiae caufa ab onere illos 
legis volebat liberare,íicu prsedi-
ftum crat ab leremia Prophcta: 
ait enim ínter caetera : Et dabo Wis 
teftamemum nouum.non quale de di pa 
tribuseoram-.Tune Saluator,nc ^rdmi^il 
mícus,fícutputabant,apparet, no 
ua prsedicans, eum químundatus 
fuerat a Iepra,ad Sacerdotes mifit 
ofFerremunerapro emundationc 
füa3ficut pra;cepcrat Moyfes:&: ve 
ad occaíionem eorum hoc proficc 
reteftarefur,in teftimonium, ín-
qu i t^l l í soVt iudicio hsec res con-
tra illos teftis eíTet,qui Saluatorc 
inimicum legis dicebant.Hocfe-
cutus eft & Apoftolus Paulusrcum 
cnirn praedicaret iam nonoporte 
re circumcldi .jpfe Timothaeu cir 
cumeidit propter fcandalum l u -
dseorum : maluit enim rem íupep-
fluam faceré, quam tumultum ex-
círari a falíis fratribus: quod qui-
demerrori proficitludaeorum.Sa 
tis enim eis faclum eíl: ad horam, 
per quod in perpetuum errarent. 
Rabarms de "unmerjis^  lih / . 
D E C E M leprof?,qüi mun-dantur a Domino , hsereti-
cos íignificant;qui in varíetate co 
lorum diuerfitatem habent fcjf-
matum, 
p o f l P e n t e c o f l e m . 
matum, quí ideq ad Sacerdorem 
iDÍtcutur, vt dctonfa omní varíe* 
tatc errorum, vnítati$ percípíant 
Sacramentum. 
Bernardus ferm one de in 
gratitudine. 
SED vbí e í W i l e d í r s i m ^ quod toties canitís: Qtíomam adueña 
ego fum apud te (3* peYegf '\n»s>(ícut om 
nesPatreimei? Heu hseu, non inuc ' 
nítur qui redat & agat gratías 
Deo,niíí hic alienígena. 
cem mundatifunt, nouem 'vbífunt. 




tur , qui leuauerunt voccm dicen-
tes : lefu F i l i Dauid ¡ntiferere nehis. 
Sed defuit eis quarta quam adiecic 
Apoítolus gratiarum a¿lío;,quan-
do nec redierunC,nec egerunt gra 
tías Deo. Multos quoque vide-
musvfqi hodie fatis importune pe 
tetes quid fibi deeíTe cognouerint 
fedpaucos admodü nou ímus , qui 
dignas íuper acceptís beneficíjs 
grafías agere videantur, Neerc-
prchení íbi lequodinf tanter peti-
m9, fed planepetí t ioni negat efFe 
£tum,quodinuenimurIngra t i . Ec 
forte hoc etiam clementia eíTe v¡ 
deturjingratis negare quod poílu 




, mus,fratres qui , dummodoma-
ncat habitus & tonfura, falúa íibí 
o m n í a a r b í t r a n t u r : N o n confide-
rantes mifer^qüemadmodum i n -
gratitudinis vermis interiora cor 
rodens, ab hoctantum corticem 
quem vident transformare díf-
íimulet ; ne forte recogitent & 
crubefcant , ipfaque verecun-
dia emendentur. Qui fie inter-
dum in nonnullis confumpta eíTé 
interiora vniuerfa prarfumit j vt 
non vereatur ad ea quoq^ quaefo-
ris aparent,venenatum ducere ca 
putinififorte quos v ídemusmani 
fefte apoftatare a Deoi repente fie 
n pefsimos a rb í t ramur :&no ma-
gis defeciírc,cu comederínt alie* 
ni robureorum3& nefeierunt. V i 
de sergo non ómnibus prodeílc: 
quod á lepra fecularis conuerfio-
nísjCuíuspeccata manifefta funtj 
emundá tu r : Sed nonnullis pcius 
in o ícui to ángratí tudinis vlcus 
o r i r i j quod tantoperículofius íít, 
quanto ínterius»Et bene Saluator 
hincin Euangelio nouc illos vbi 
í u n t q u a ; r i t , quoniam longe eít 
apeccatoribus falus. S ícen ím & 
primum homíncm poft peccatum 
vbi f i t ín te r roga t , Scíníudicío 
nefeíre ¡íe profitebítur operarios 
iníquitati3 ,cum legamus in Pfal-
tno:Quomamnoutt Úominusli iam iu~ 
¡ l o r u m , & iter impiorumperibit. Nec 
fine caufa ín nouenario inuenti 
íunt,qui non redeunt ad Saluato-
rem,ín quo nimirum numcro,qua 
mur3quáto magis accumul atís be D ternario quinaríus iungitur:&. eft 
neficijs íngra t iprobabímur exti 
tiííe. Er^o m i f e r i c o r d i í E res eít, 
in hac parte fubtraherc mifencor 
díam : quemadmodum í r s & i n -
dignat ionís mífericordiam exhi-
bereream fane de qua per Prophe-
tam ip íe Pater mírerícordíarum 
loquiturjdícens:Mifereamur tmpio, 
& n o n áijcetfaceréitiflhiam. Quam 
nauitos enim vídemus &plangí -
no bona mixtiocorpore^ fenfua-
I]tatis,& Euangelicas traditionís» 
Quia tune Herí foletjcum fie volu-
mus quatuor Euangelijs obedirei 
VI quinqué corporis íenfus pariter 
obleftai^e velimus. Fselix autem 
Samaritanus illejqui cognouit fc 
n ih i l habere quod non accepiííet, 
id circo feruauit dcpofitum3&" cu 
gratiarum adionead Dominum 
<tÍH 
5 4 o D o m i n i c a d c c i m a t e r t l a 
eftjreuerfus» Fx l ix qui aá íingula 
dona gracias redit ad eum , in quo 
t í lp leni tudo omnium gratiarum, 
cui dum nos pro acceptis non i n -
gratos exhibcmus locü innobis 
facimus gratiae 3 vt maiora adhuc 
acciperemcreamur. O m n í n ó c-
nim fola nos a profe£tu conucrfa-
tionis impedit ingratitudo no-
ftra 5 dum quodammodo amiííum 
rcputans dator quod ingratus ac-
cepic,cauet fibí de c2etero,nc tan-
to plura amítteret , quantoplura 
conferrct ingrato. Fd ixpro in de, 
qui fe alienígenam rcputans 5 etia 
proquíbufq,- mlnimis beneficijs, 
non mínimas refert gratias gra* 
tuitum cííe non clubitans5ncq; d i f 
fimuíans quod alieno impenditúr 
& ígnoco.Nos autem miferi & mí 
ferabilcs , cum ini t io adhuc alie-
n-os nos seftímamus, t imorat í fa-
t ís ,fat ls dcuoti & humiles inue-
níemur , tam facilepoftmodu oblí 
uifcimur,quam gratuitü f i t , quic-
B 
quid accepimusJ& przefumentcs 
non bene quafi de familiaritate 
Dei nequaquaaduertimus , quod 
mereamur audirerquoníam inímí 
ci Domin i domeíHci cíus. Tanto 
enimfacilius nüc offendimus eíí, 
quanto cagrauiusquae á n o b i s c o 
mittuntur j iudi canda nouerimus 
eífe:Cumin Pfalmo legamus, Quo- P¡4Ím^i : 
niam fi inimkus meus makdixiffct mi-
hi^fHÍlinulffem "Vtify. Obfecro itaq, 
fratf es mei, humíliemur magis ac 
magis fub poteti manu Dei , & ab 
hoctam m á x i m o , t a nequífsímo 
vit ío ingratitudinis lóge fierí íi:u 
deamus^vt tota deuotionejingra-
tiarum aftione verfantes , concí-
liemus nobis gratiam Dei noftri, 
quae folapoteftfaluare animas no 
ftras.Nec verbo tantü,vel lingua, 
fed opere & veritate exhibeamus 
nos gratos,quía gratiaru a í t íonc 
magis quad;¿l ione ánob i sex ig i t 
dator gratiaru Dñs Deus nofter;, 
qui cft benediétus in feculpAmen. 
T E X T V S. 
\ J N V S autem ex iüissvt vidit^md mundatus ejl^  regref 
v fuseftjum magna voce^magmficansDeum^Etcecidítm 
faciem ante pedes ews^gratias agens\ Ethtcerat Samarita-
ñus. Refpondens autem le fus dixit \ Nonne decem mundat i 
Junt? Etnouem evhifunt?js{j>^ eft inuentus^mrediret^da 
retgloriam Deojiiphic alienígena > Et ait t l l i : Surge vade y 
quia fides tuafaluum tefecit. 
I d a c i u s £ l a r u s H i f y a n . a d -
V a r i m a d u m u e r j u s v t e 





• j r 
I aurém dixerint:vbi fe ipfum 
Filius Dei Deum propric no~ 
minauerlt? R E S P:Hec propoíi-
tio veflra quam ftuíta f i t , & quam 
a rationc vcritatisloagius euage 
tur > etiam tardiorís ingenij hor 
mines inrclligunt ac refellunt 
iíli feilicer qui Dei Filium Deum 
verum, &verum hominemeon-
fitentur. N o n enim quia car-
nem induit^Deus eífe defierit, fed 
in homine vero Deus verus apar-
uit.Ioann.e Apoílolo atteftantc. 
Jriiceflyerus D e u u & y i t a ¿ t e r n a . Si 
vero vbi fe ipfum Filius Deü pro-
prie 
P o í l P c n t e c o í l e m . 
pric nominauerit5deíidéra£ noíle. A 
Euangelico verbo condircc:Ec ro 
oabat eum vír,in(|uit3a quo dxmo 
nía exierant5v cum eo cííetrdimi-
luc&S* fic autem eum lefus^dices: V a á s i n 
domum t'Aíiml& narra qumta úhi fec i 
mDé'^í. Ule autem abitpcr vníuer 
famcúiitatem prsedicans quanta 
ilíefeciííet Fefus. E t í te rum:Edu 
xiteum diabolus , 6c oftendít i l l i 
ornnia regnaterrae ín momento 
temporiS;& ait i l l i : T i b i dabo po-
tcílatem hanc vniuerfamj & g l o - g 
r iamil lorum , quiam'ihi t radie a 
funt,&: cui voluero do illartu ergo 
fi adoraueris coratn me, erunttua 
omnia.Rcrpcndit lefus, & d i x i t 
i i l i : Scriptum cí t : Vommmn mufn 
adorétl>ísi&illifollfemes. Et ruríbm 
de leproíis mundatis á i c i t . V m i s att 
umexi l l i s ^l/tytdidit:qm¿i mmdafus 
ejijetierfusefl cummagnaltoce niagmfi 
cans Dcítm & cecidtt ad pedes eiusjr,a~ 
, tias ¿ g e n s . & h l c erat Sarnáñt&nus: Ref 
fondms amem leffts^dixit: Nonnc de-
cemmnndati fuüttNouem^btfitn'rtNG 
eji inuentírt ex illis , qui rediret da-
retglniam Veo ¡mfi Inc alienígena: Ec-
cevbí rc iprum Deum Dei Fihus 
nomínauiecui Deo ís qui munda 
tus eíljínratias rctulit reuertens. 
< I h e o p h j ¿ á c í u s i n L u c a m . 
A T vídehoc , v t ínpr inc ip io 
j ^ ^ d i x i m u s , quod cumdecem 
eífcncnoucm quidem,quanuis I f -
^mántiéí raelit3p,ingrati apparueruntjat Sa 
A/ÍÍVÍ/. naritanus rum cíi'ct genens alte- D 
rius,rcLierfus eíl^Sc vocem gratitu 
dínis emiGt. Afsiríj enim erat Sa-
mar i t an í : ve nullus Gentilis def-
peretjSc nullus de fanélis parenti-
bus gíoríetur. íníinuat hoc mira-
culum,ctiam commune tocias hu 
Scní, 
mani generis falutem 6eri. Dcce 
enim leproíi, omne gemís huma-
num íignant lepra mal i t i se infe-
¿turnee turpitupidíncpeccati cir 
cum ferens5&extra regní CSEIOÍU 
ciuitatem propter immuditiá con 
í]:itucum,proculq3 á Deo íians. Et 
iftuc ipfum procul í tarejupplican 
di ípeciem haber. Mifericordi e-
mm & volentr ómnibus beneface 
re^magna occaíio eít acl miferen-
dum,videre in ilío participem íu^ 
bonitatis'prOpter hoc enim reue-
Jauit re3vt fanarec eos^qui tam ma 
le habebant. Quanuis etiam om-
nem naturam íanaucrit lepra mfe 
¿lam, pr© ómnibus & in carnatus 
& mortuusratramcn íudcei, quan-
uis a Domino mundati fuiíTents 
ab immunditijs leproíi peccatí i n 
gra t í fucrunt :^ non reuerfi funt á 
via vanitatis fuf5ita vt darentglo 
r í a m P c i , quifaluos eos feceratj. 
h po e ft",V ü c redc r? n t e i , qu o J c u m 
JDcus cliet, extremara pafsionem 
tulerit. H ^ c e.Q¡ni ' ;!onnDeica-
r o & c r u x . I h ígitiír incamatum 6ÍOr^ ^ 
& crüc \ fii• % - D c mi num 21o riae 
no fuñí coníeísi. Alienus autenij 
populas GcniHium, agnouit eum 
qui mund;>uevar:& gloríficauítcu 
qredc^dcjquod 1 am miíericors & 
tam potens íit Dpminus, vt & pro 
pter nos viljfsimá tulerit id quod 
efl: mifericordl^:6c cu pcrtulerit> 
n ih i l inde incommodi in fuá na-* 
turam accepcntj id qsodpoten,^ 
t i se eíl. 
/ l u g u f t í n u s q f ' m f t i o m m E * 
u a n v e l i o r u m U h r * 2* 
T N decem leprons,quos D o m í -
-^nus ira mundauít .cum z'w Ite o« 
fienditeyos Sacerdotibusimulr.8. quac-
ri poí]unt,qux méri to pumentes 
mouenr. N o n folumde numero 
quidübi velit quod deccm funtj 
fed quod vnus ex illis folus gra-
das egitrhaec enim libere quaerun 
turjVt etiam noninueí l iga ta , vel 
n ih i l 





nih i l vel non multum impcdiant A 
in tén t ioncm Icgentis : Sed illa 
poriüsjcur eos ad Sacerdotes m i -
ferlt vt cum irent mundarentür . 
Nul lum enim eorum cjulbüs haec 
corporalia beneficiaprxítiti t j ín-
uenitur miíiíTe ad Sacerdotes n i -
fi leprofos. Nam & i l lum a le-
pra mundauerat, cuí d ix i t . Vade 
& oflende , U SAcerdotibus , &offer 
pro te facrificium, quodprxcepit Moy~ 
i fes i» teí l imoniumiüts. Deíndequa* 
iis mundatio fpiritalis pofsi t in- g 
telligí eorum quos ingratos exti^ 
tiííe redargüir. Secundum corpus 
enim facile eft viderc poííe ho-
mínem non habere lepram, & ta-
men animí elíc non boni.Secun-
dum fignificarionc autem huius 
m í r a c u l i , conturbar confidcran-
tcm , quo modomundus dici pof-
fit ingratus. Quacrendum igí-
tu re í lqu id ipfa lepra fignificet. 
N o n enimfanati, fed mundati di 
cuntur qui ea caruerunt. C o l ó -
rís quíppe vitjum eft, non valctu-
dinis aut integritatis fenfuum at-
quc mebrorum. Leprofi ergonon 
abfurde inrclíigi porrunt5qui fcié-
tiam verse íidei non habentes,va-
rias doctrinas profitcntur crro-
ris. N o n enim vel abfcondunc 
imperitlam íuam , fed pro fumma 
peritia proferunt inlucem;& ia-
¿lanclaíermonisoftcntant . N u l -
la Porro faifa dodrinaeft , quz 
non al i qua vera intermifceat. 
Veua ergo falfis inordínate per-
mixta , in vna difputatione vel £) 
narratione hominis, tanquam in 
vnius corporis colore apparentia> 
íignificant lepramjtanquam veris 
falfifquc colorum fucís humana 
corpora variantcm atque macu-
lantem.Hi autem tam vitad! funt 
Ecclefiaq , vt fi fieri potefl:, logius 
remoti magno clamore Chr i l lu 
interpellent: ficut iíli decem fte-
tcrunt a Ionge,&leuauerunt vo-
eem dicentcs. lefuprtceptOYniifere-
renofiri. Nam &quod prsecepto-
rcmvocant > quo nomine nefcio 
vtrum quifquam Dominum ínter 
peliáuerit pro medicina corpora 
líjfatis puto fignificareleprá?fal-
fam eí íedoftr ínam ,quambcnus 
pracccptor abftcrgit. Sacerdotíü 
vero ludxorum nemo fcre fide-
lium dubítat figuram fuiííe futuri 
Sacerdotij regalis quod eíl in Ec-
clefia , quóconfecranturomnes 
pertinentes ad corpus Chriftí, 
fummi & veri Principis Sacerdo^ 
tum. Nam nunc & omnes vngUn 
tu r , quod tune rcgibus tan íum & 
Saccrdotíbus fiebat j Et quod ait 
Petrus adChriftianum populum 
fc r i b e n s,Rejrále Sacerdo t'mm^ vtrum 
que nomen i l l i populo conuenire 
dcclarauit, quo illa vníHo per t í -
nebat. Cxtera itaquevitia tan-
quam valetudims & quanuis mem 
brorum anima: atque fenfuum, 
per feipfum .interius & confeien-
tia &:intcllc6lu Dominus fanat & 
corngit :do&rina vero vchmbuc 
di per Sacramenta5vel catechizá-
di per fermonem fanantem atque 
leftionemj vbi colorquidamin-
telligitur verus atque Syncerus* 
quia inpromptu eíl & foris eminc 
tifsimus. N o n enim in oceulris 
cogitationibusjfedin manifeftis 
operationibus \ \ xc quse aguntur 
Ecclefise proprie contributa funt. 
Itaquc & Paulus voce Domini au 
dita, Quidmeperfequerisl (pego fum 
le fus quem tu perfequeris-.Ad Anania 
tamen míílus eíljVt i l lo Sacerdo-
t ioquodinEcclef iacof t i tUtueí l . 
Sacramentum dodrinac fídei per 
ciperet , & verus eius approbare-
tur color. N 5 quia non potefl: per 
feipfum Dominus omnia faceré, 
nam quis alius hace facit etiam ín 
Ecclefia^ Sed vt ipfa focíctascon 
gregatorum fídelium approbado 




¡US Jd kM' 
p o f t P e n t e c o f l e m . 
fae fideí doftrinam in otnníbus A 
qux dicuntur verbis vci fígnan-
tur facramentis j tanquam vnam 
fpeciem veri colorís oíjducat. Ad 
hocetiampertinetquod ídem di -
Gdli» cic Apoílolus. Deindv poft Annos 
quatHordecim ttfcendi Icrofolymetmcú 
B<írnabaaJfutnpto& Tito. Afcendí 
autem fecundum rcueíationem,5c 
expofui cum eis Euangeliüquod 
praedíco gentibus. Seorfum au-
tem his quí videbantur cíTe alí-
qu'iá 3 ne forte ínuacuum curro 
aut cucurri. Et Paulo pofb cum " 
cognouííTent , í n q u i t , gratiam 
qux data eft m í h i , Iacobus> Pe-
trus & loannes, qui vídebanrur 
columna: eíre , dexceras dede-
runtmihi & Barnabas focíetatísi 
Ipfaením coHatío vnam d o d r i -
use fpeciem , exclufaomní varíe-
tate monftrabat > quod falubrí-
hComthi» ter etiam Chorintios mpnet d i -
cens, Ohfecro auterk ^os fritres per 
nomcnVomimnojhi lefu Chriíii \ "Vf 
ídipfumdtcatisomneSi Ct)rneliuse- g 
t íam cum ciecmfyonc eius accep-
tae, & preces eíus audita:.: l i l i ab 
Angelo nuntíaretur: propter do-
étrínsE: tamen Sacramcntorum-
quevnitatem ad Pctrum iubetur 
mittere, tanquam l i l i Scfuis'di-
ceretur: Iré osiendite "VOÍ Sacerdoti-
hus. Nan & cum irent mundati furit. 
lam enim ad eos venerat Petrus^ ^ ) 
fedtamen ipil non dumaccepto 
Baptifmatis Sacramento , non 
dum fpiritaliter ad Sacerdotes 
peruenerunt : & tamen infuíio- D 
ne Spiritusfiincbi , Scadmiratío-
ne hnguarum eorum , mun-Jatio 
declarara eft. Quae cum íta fe ha-
beant, iamfaclleeft etiam íliud 
viderc , fieri políe vt quifquis ín 
Eccleíiae focietatc do&nnamin-
tegram veramque aíTequatur , & 
omniafecundum Catholicíc fidci 
regulam ediíTerat , diftínguat á 
Creacore creaturam, eoquema-
riifeftctur varíetáte mendac ío -
rum tanquam lepra, caruille : 5c 
tamen ingratus llt Domino Deo 
mundatori fuo , qui elatas fuper-
llia,gratiarum agéndarumpia hu 
militatc nón fubditur , íimilirquc 
cfficitur i l l is 5 dequibus dícit Apo 
í lolus: Qui cum cognomffent Deum, Ko)¡u6i 
norTvt Deum mágnijicítHerunt aut ora-
tías egerunt. Quodenim dicit eos 
De umcognouilíe 5 oflendit qui-
dem á lepra fuiíTe mundatos, fed 
tamen ftatim aecufat ingratos. 
Ideoque tales i ng ra t í j n nouena-
t io numero tanquam impcrfeLti 
remanebunt. Vnum enim fi ad-
datur ad nouem, q u í d a m efhgies 
vhitatis impletur : quofit tanta 
complctio^yt vltra lam non pro-
gredíatur áumerus 5 niíi rurfus 
advnfí redeatur-^ & haec per infini-
tatem numerí regula cuílodiatur. 
Nouem itaque indigent vno , vt 
quadam vhitatis forma coagulen 
tur vt dec^ em lint ; vnumaucem 
non eis índíget vtcuí locl iat v n i -
tatem.Quiimobrem vt illí nouem 
qui gracias non egerunt reprobi 
efFeó^i a confortio vnitatís ex* 
tluTi funt:ita vnus ille quí gratias 
egitjVnicíe Ecclcfias Ggnificatio-
sie approbatus atque laudatus eft. 
Et quia i l l i erant ludaei , amifiíTc 
|)cr fuperbiam declaratifunt reg-
num caeiorum^ vbi máxime vni* 
tas cuftodítuu , Ifte vero qui erat 
Samaritanus , quod interpreta» 
turcuftos > i l l i a quo accepit t r i -
buensquod accepit , & quodam-
modo cantans i l lud c Pfalmo, ' é fMqK, 
lortitudtnern meamad tecuítodiarn, 
per gratiarum aftíonem regi 
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Hernardus de ajfHwptione 
MáriÁSermo.j. 
tftlmXf Q Criptum quippe eft; Na* eji qui 
Hificeít^quod in illapifcio^ mo-
Hinc crt: quod decerp leproíís niü« 
datís^ynus regrcííus cft «um ^a.g? 
D o m i n i c a d e c l m a t e r t i a 
ña vocejmagnificafts Dcum. Cy i 
etíam Dpminusscaeteris reproba? 
t i s , tcftifnpniumlaüdís aícriblr, 
dicens: Normedecm. müftdtti fmt , 
& nouem'ybiJuntfNpn efl inaetus qhi 
redirct, O1 daretjrloritm Deú, w i/í hic 
4//V»i¿í'«4.Paulus quQque ait: 
Qmnes qvidem (kttuttt.fed')!^ 
ñus iíccipu brAHÍHin, 
" p O M I -




D O M I N I C A D E C I M A -
O V A R t a P O S T P E N T E -
C O S T E M . 
Euangelium, MatthadLd. 
T E X T V S. 
E A Í O poteftdmhusdominisferHtre. Aut enim 
'vnum odio h abe bit, 0 alterum diíiget^ aut ^num 
\fufiinebit •> %3alterum contemnet.Nonpotejiis Deo 
feruire ^ mammón^. 
^ertullfMus libro deSpe-
Bamlis* 
Emo enimpotefl duohus 
domtnis ¡erune. Quid 
luc¿ cum tenebrís? 
Quid v i r^ & morti? 
Oditfe debem9 iftos 
conqentus & caetus ethicorum5vel 
(]uod i l l ic nomen Del blarphcma-
tur, i l l ic quotidiani ín nos leones, 
cxpoftulantur, indeperfeeutioncs 
decernücur^inde.tentariones emít 
tuntur* Quid facícs.jn íllo fufíra-
giorum Imperionum seftuarío de-
prehcnfus^non quaíi aliquid i l l ic 
pati pofsis ab hominibus, nemo te 
cognofcit Chrlfl:íanum,fed reco-
gí taquid de te fiat ín cáelo. Dubi -
tas enim il lo motncto, quo in dia-
bolí Ecclefiafueris, omnesangc-
Jos profpicere de cáelo, & fingulos 
denotare, quis blafphemiam díxe-
A 
B 
rít quis audi-erit, quis hngua, quis 
aures diaboloaduciTusDüü adrñi-
niftrauerit? Non ergo fugiens fe-
dilia ifoílium Chrifti^ iílam cathe 
dram peftilentíaríum, ipfumqj ae~. 
rem qui defuper incubat, fceíeítis 
vocibus cóltupratum. Sint dulcía 
licebit & grata & íitrsplicia , eiidm 
honcíla quaedam. Nemo venenum 
temperar felle & elleboro/ed con-
ditis pulmentis,& bene faporarisy 
& plurimum dulcibus id mali i n i j -
citrita & diabolus ictliale quod ca 
ficit,rebusDei gratiísimis & accep* 
tifsimis imbuir^onmia i l l ic feu for 
tía feu honefta/cu fonora, feu ca-
nora/eu íubtilia^proinde nahet :\c 
fi ftillicidiamelíis de liuaciincul'ó' 
venenato:nec tanti gulafjciaá ^ó: 
Iupta11s,qua n t i pe r i cif í u. Per f í a u í: 
tate faginentur eiufmoái dulcibus 
conuiuse fu i , & loca & témpora, éc 
inuitatoripforum cíT. Noftrae ca:-
nx,noftraE nuptia?, nondum funt, 
M M M non 









non poíTum cum illís dlfcumberc, 
quia aec lil is nobifcum. 
T^ertullia* aduerfus Marm 
amém} íib. 4» 
QV I B V S duobus dommis riegetpoííet fcruin, quia alte-
rum offendi fit ncceííe, alterum 
defendí,ípfe declarar, Deum pro-
ponens & mammonam. Deindc 
iDarrimonain,quem intellígi velir, 
fí í nterprecem non habes, ab ípfo 
potes difecre. Admonens enim 
nos, de fecularibus fuífragía no-
bis profpicere amicit íarum , fe-
cundíferui ¡Ilius cxcmplum, quí 
ab aftu fummorus, dominicos de-
bltores diminuir, cautionibus re-
leuacin íubíidium fibi: Etego^ in-* 
quit , dico yobis facite Itobis árnicas de 
mamrñona iniuflitU: De nummo fei-
iicer, de quo & feruns ille. Iníufti-
tiss enim authorem & dominato-
rem rotius fecuii nirmmum feí-
mus omnes : cui famulatam ví-
dens PharífsEorum cupidítatem 
amentauít hanc fententiam. ¡S/un 
pDteflísVeo feru'tre & rnAmmon&.lv-
ridebanr dcnlcjue Pharifxl pecu-
nia: cupidi, quod intelieKÍÍÍent fei 
lícet mammonam D c u m d i í t u m , 
ncquis exililmet .m m a m o n a crea 
tjorem inteiiigendum, & Chriftu 
a crearoris illos feruitute reuocaf 
fe.Qain nunc pqrius ex h.oc difee, 
Vniim a Chr i í to Deum oftenfum. 
Dúos enim dóminos nominauí t 
Deum & mammona, creatorem Se 
nummum. Denique non potcíh's 
Deo feruíre, vtique ci cui feruíre 
videbantur 5 8c mammon3e,cuí ma 
gis deftinabantur. Quod íi ípfe a-
llum fe ageret, non dúos dómi-
nos, fed tres demonftraííet. Et 
Creator enim Domin9, quia De9. 
Etvtiqueinagis Dominus, quam 
mammonas: magifque non obfer-
A uadusjqua magls Dominus. Qualc 
cft enim , ík qui mammonam Do-
minum dixerat, ckcumDeoiun-
xerar, veré ipforum nominum ra-
ccret, id eft,creatorem ? aut nun-
quid tacendo, eo concefsit, fer-
uienclum ei efíc3 ü folummodo f i -
bí & mammonse negauií poíle fer-
u i r i í l t a c u m vnum Deum ponir 
nominaturus & creatorem fi alius 
cíTer ipfe , Crcatore nominauit, 
quem Dominum fine alio Deo no 
pofuit. Et i l lud itaque reluceuit, 
B quomodo di í lum fit. mammona 
iniufto fideles no?i extitiflis: qtiodl/e-
rum eji: (juisyobiscredet: in nummo 
fcillcct iniufto , non in Crcato-
re: quem le Marc ión iu í lumfadr , 
E t f u n alieno jiddes inuentt n o n e í i i s , 
meum quisdabí tyobís l Alienum e-
nim debet eííe a feruis Dei ? quod 
ímuftum cít. Creator autemquo-
modo alienuscrat PhanT£eis,pro 
prius Deus ludaicar gentis ? Si er-
go hsecnon cadunt in creatorem, 
G fedjntnammonan^quivobisere-
det,quod verius eft, & quis vo-
bis dabit quod meum eft, non po-
teft quaíi alius dixi í íedc alterius 
Dei gratia? Tune enim videre-
tur itadixiffe fi eosín creatorem, 
non in mammonam ínfideies no-
tando, per creatons mentioncm 
diftinftiones feciíTct Dei alterius 
non commiííuri fuam veritatcm 
ín fidelibus crcatoris. Qi^omodo 
tune alterius viderí poteft, íi non 
ad hoc proponatur, vt a re de qua 
D agitur reparetur? Si autem & i u -
ftificantes fe coram hominibus 
Pharifsei fpem mercedis in homi-
ne ponebant, i l lo eos fenfu incrc-
pabat, quo & Propheta leremias: 
M i fe r h o m o qui fpemhabetin h o Uttiíxft 
mine. Si & adijeit : Scíraurcm 
Deus corda vcftra, illius Dei vim 
commemorabat, lucernam fepro-
nuntiabat •> ferurantem renes & 
cerda. Sifuperbiam tangit,quo;:l 
elatum 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
clatumcftapud hominesjperofum 
cQ; Deo. Efaiam ponit ante ocu-
]os:Diesením Domini Sabaoth5 
in omnem contumeliofum & fu-
perbutn , ín omncm fubiimem & 
élatum, & humiliabuntur. 
JBernardus Serm, 2 . de inqui 
rendo Deo* 
V J E etíam peccatorí terram ín^redienti duabus viis Nc-
p>j c-nundiiobus domínls feruire áójteffi 
Né hunc quidem duplíciratem a-
mnr intc^rítas i l ia , perfeftio i l la, 
illaplcnirudo. Indígnum enim eft 
ei, vt inuenicndam fe pr3ebeat,ni-
í¡ perfc¿>.o cam quxíieris corde. 
Ci-rerum íi odlbilis cíl canís re-
uerfuá ad fuum vo!riitum,&: fus lo -
ra in volurabro lu t í , fed & ípfum 
quoquc quem ínucncric tepidum, 
ex ore fuo enomere incipit Deus, 
íi.iiülator & proditor vbi parebut? 
Si malcdiótus quí facic opus Dc i 
¿eg l igen te r : quí fraudulenterfe-
cerit , quid rnerent í Fuglamus 
hánc duplicitatem charifsimi, 5c 
a Fermento Pliaiífaeorum omni-
modí s caueamus.Veritas eft De9, 
Setales qucfirores reqm'rit qui que-
runteum i n fpiritu & virtute.Si 
nolumus fruftra quxrerc D o m i -
num,quaeramus veraciícr,quaEra-
tnus frequenter, quacramus perfe-
ueranter: vr nec pro i l lo qusera-
masalíud , nec cum i l loal iud, fed 
nec cum íllo ad aliud conuerta-
mur. Facilius eft enim carlum & 
terram tranllre, quattsvr fie qux-
réns non inueniat jí icpetens 
ñon accipiat, fie pul-
ían t i non ape-
riatur. 
lotmtf. St 
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A Irert&usadiíerfiis hxrejcs, 
lib.j.capj. 
SOluta igítur & hac i l lorum ca lumnia , manifefte oftenfum 
eltiquoniam nunquam Prophete, 
ñeque Apoílolí alium Deum no-
minaucrunt,vel Dominum appel-
laucrunt prseter verum & íblum 
Deum. Mul to magis ípfe D o m i -
nus, qui & Caefari quidem qua: Ce 
g faris íunt reddi iubct ^ &: quae Dei 
funt Deo. Ca^farem quidem Caé. 
farem aomInáns ,Deum vero Deu 
confitens. Similiter & illud quod 
a i t : Non poteftis duohas domims jer~ 
uire, ípfe interpretatur,dicens. No 
fotefits Deo feruire & njammona Dcú , 
quidem confitens Deumíinammo 
na autem nominans j hócquod ¿c 
eft } non mammonam dominum 
vocat dicens: Nonpoteí l isduobusdó* 
minis ¡emit e, fe d D i fe i p u 1 o s d o c c t 
feruientes Deo aon fubijici mam-
C mona^ ñeque dominari ab eo í QHÍ 
inc\u\z^f(icit peccatmi fermis eft pec-
cati. Quemadmodum igitur ¡er-
uicntespeccato jferuospeceáti vo 
cat, non ramen ipíum peccatum 
d-ominum appellat, fie & eos qui 
mammonaeíeruiuntjferuos marn-
menac appcllat, non Deum appel-
lans mammonam. Mammon.7S 
autem fecundum ludaicam loque-
lam,qua & Samaritac vtunrür>cu-
D pidusSc plufquam oportet i haberé 
volens. Secundum autem Hebrai-
cam adiundíuc dicitur Maírj,vcí UámmoM 
íigníficat gulofum, id eíl q u i ñ ó n |W«íf 
pofsit a gula fe continerc. Secun-
dum ha?c igitur quae íignificanrur, 
non poíTumus Deo feruireí & ma-
monas. Sed & díabolum cum d i -
xií íetfortem , non in totum , fed 
veíut in comparatioae noftra , fe* 
metipfum in orania 5c veré fortem 
oftendit Dominus dicens, non a-
liter aliquem poífe diripere vafa 
M M M 2 fott 
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fbrtLs, íi non prius ipfum allígec 
fortcm, & tune domum eis d i r i -
piec. Vafa autem cius& domus nos 
cramus 5 cum dlemus in apofta-
íia,vtebacurenim nobís quemad-
modum volebar , & fpintus i m -
mundus habíiabat ín nobis. Non 
enim aduerfus eum, quí fe al liga-
bat domum eius diripietat for-
tis crat l fed aduerfus eos,quí in v-
fu cius erant homínes , quoniam 
abícedere fecerat renteariam co-
mm a Deo, quos eripuir D o m í -
. . ñus: Quemadmodum & leremias 
"5 '* ait: Redemit Domims Jacob> eriputt eu 
de mann Píitraonis cius.Si igitur non 
íígniíicalíet eum , quí alligat,& di 
ripieeius vafa, hoc autem íolum 
cumfortem dixiílet • eflet fortís 
muidus . Sed obiecic obt iné tem, 
tenet enim qui alligatjtenetur au-
tem qui alíigatur, & hoc fine com 
parationefecit, v tnon compare-
tur domínoferuus Apoftata exíf-
tens5 non enim tantum h íc , fed 
nec quidem ex his quse coníl i tuta, 
& ín fubieítíonc funt comparabi-
tur Verbo D e i , per qué facía funt 
omnia, qui eft Dominus nofter le 
fus Chriftus. Quoniam enim ííuc 
Angeli^fiue Archangeli,(iue Thro 
n i , fiue Domínat íones ab eo quí 
fuper omnes Deus & eoníl i tuta 
Íiiní5& fa£Va per Verbum elus. loa 
nes quidem fie íignificauít,cum e-
_ ním dixiííet de Verbo Deí , quo-
'lom*i* niam erar in Patre, ádiecit: Omnia 
per eum f a B a f u n t , & fine eo faflum 
<r/í »i/?;7.Dauidquoquc cum lauda-
tiQncs enumeraífet , nominatim 
vniuerfa qusecumque d ix ímus , & 
vfál ÍT f ^^s &omnes vírtutes corum ad-
' * íecit. Qj4oniamipfeprascepit& creata 
funt, ¿pfedixtt & f a ó i a funt. Cui er-
go pra:cepit? Verbo feilicet, & per 
jyfetSt ^uoáyinqmtfC^l i f irmatt funt.^T [pi-
rita oris ewsomñísírirfuseorum* QJO-
niam autem ipfe omnia fecín libe-
re , & quemadmodum voluí t , ait 
A icerum Dan i d , Deus autem noífer in 
c&iisjurjum <& ln térra, amma qa^cun . P/áte.iíj, 
que^olult fec'it. Altera autem funt, 
que conítiruta funt ab eo;qui con-
ftítuit, & (\ux fá6fa funt abeoj quí 
fecit ipfe enim í nfcélus, & fine iní 
t ío , & fine fine,&: nulííus indiges, 
ipfi fibifufficicns , & adhuc rel i -
quis ómnibus j vt fint hoc ipfum 
praeftans. Qua: vero ab eo funt fa-
¿Va, in i t ium fumpferunt.Quaecun-
^ue autem ínít íum futnpferuntpcr 
g cipere, & fub.íecl:a funt & indiget 
eius qui fe fecit, neceiíeeft omní-
no vt i differens vocabulum ha-
beant apud eos, ctiam quí vel mo-
dicum fenfumin difeernendo ta-
Ha habeant. Ita vt is quidem quí 
omnia fecerít cum verbo fuo3iufte 
dicatur Deus & Dominus folns, 
qux autem fa£ta funt,non iam ciuf 
dem vocabulí perciptibilia eífc, 
ñeque iufte id vocabulum fumerc 
deberc,quod eft creatoris. 
Qlemens Alexandrinm in 
StromatJib./. 
N Am cuius eft inftitucumvt placeat hominibus, is Deo 
placeré non poteft, quoniam non 
quac conferunt, fed quac deleclant 
mult i eligunt. Qui autem Deo pía 
cct,bonis hominibus jier eonfe-
quentiam fit gratus & acceptus. 
Quomodo ergo cibus &pdtus, $c 
venus ei amplius fuerit deledabi" T ^ . P $ . 
IJS , cum etiam fermonem qui ah- ¡ ^ ^ é 
quam affert voluptatcm, motum- grutas, 
que cogitationis & operationem 
íucundam habeat fufpedam? Afc-' • 
mo enim poteji Áuohtts domtnis feruire: 
V e o & mammoná. N o n pecuniam 
dicens ficut nudc dic í t /ed fuppedí 
tationem (\ux fit a pecunia in va-
rias voluptatcs.Rcuera non poteíl 
fierí vt qui Dcum cognouit ma«-
niíice & vere j eis qux aduerfanfjr 
ei, 
• » 




eíferulat voluptatlbus. Eíl: ergo 
vnus quidem folus ab omni cupidi 
tatc alienus,ab iní t io benignus 5c 
ciernes Dominus, qui propter nos 
eft quoque homo. Quicunque aute 
ftudent afsimilari charafteri qui 
abipfo datuseft, vtfiant expertes 
cupiditatis magna vi contendunt 
ex exercitatione, 
H i l a r i u s i n M a t t h m m y 
C a n o n e . j . 
DV m doroinorú infidelefcr-uitiumeft, nec par eiufdem 
poteft cíTe ad feculumjatqj ad Deu 
cura.In alcerum enim necelíc eft, 
odium íit,in alterum amor : quia 
idem opus diuerfac dominorum 
non conueniat voIuntati,necpau-
peres fpiritu Deoplacentes,ambi-
tíofar feculi huiusporsínt aptí eíFc 
ia¿tanti^* 
£ h r j f o f i o r m s h o m i l í a 2 2 . i n 
c a p . ó . ( ¿ f t C a t t h d i n p r i o r i 
e x p o j i t i o n e . 
V IdesvtpauIatima pratTenti-bus auditorcm rebus abdu-
cat, perqué multa fermonem de co 
tempeu habendi inferens,tyranni 
dem cupiditatis ext inguat .Ñeque 
enim ea,qux fuperius a i t , dixiííe 
contentus eft,& certe cum multa 
alia 8c magna íint; fed alia quoque 
plura Sctcrribiliora fubiuxir.Quid 
enim his quae nunc di£ta funt, ad 
vtrumqueexcitandum mentisaffe 
ftum cumulatius proferatur.Quid 
ncterribilius eft, quam fj propter 
pecunias, Chrif t i etiamferuitio 
dicamur excidcrc: vel defiderabi-
Ims 5 quam íi defpeftu pecunia! um 
tota illipofsimus mete & dileéHp 
neconiungi? Quod enim diccrc 
femper foléo, id nunc rurfus admo 
neo , quod fcilicet auditorem ad 
corum quf dicit obcdícnt iam,et iá 
A per aduerfa cbmpellat, non folum 
feiliect perifta quae profunt , vc~ 
rumetiam per íllam qua; icduntríi-
cut optimus quifpia medicus, qui 
& ex intcmperantia a ígntudinem 
oftendat elle fecuturam,& ex obe* 
dientia fofpitatem: confidera i g i . 
tur quantum hic lucrum rurfys pf* 
tendat, & quemadmodum vt i l i t a -
tem de aduerfariorum vituperatio 
ne conficiat. N o n , inqu i^ hoc fo-
lo vobis diuitiac nocet modo, quo 
contra vos la t rocinant íum armát 
B ttianus Nec quia magno oum cu-
mulo intcllcftum veftrse mentis ' 
obtenebrant: verumetiam , quod 
vos aferuitute Dei diuellunt, & 
reí mortuaepecuniarum feiliect ca 
pciuos efficmnt, fatisproculdubio 
cxvtroquc Isedentes,dum & earu 
vos feruitio fubiungant, in quas 
pportuerat exerceri dominatum, 
& ab éius vos obfequío excludunt, 
cui fupra omnes proFedo feruire 
§c neceftarium eft etiam vobis, pa^ 
C riter & commodum^íicut enim 4u 
plexdamnum cííe perdocuí t , hic 
quidem recondcrc,vbi xrugo , & 
ttnea demolitur : ibi vero nonre-
ponere, vbi incprruptihilís thcfaii 
rus mancbit. Ira hic queque gemí 
num in auaritja pofuit detrimen-
tum , 5 c hoc feiliect, per quod a 
Peo retrahit, 5c i l lud per quod fub 
Jugo mammona? premit. Ncc ta-
men ftatim aperte illud pofuit, ac 
nude , fed primo de communiuryi 
Ulud fenfuum aííertione conftru-
D x'it: ait c\m^c:Nemoptteft dtiobits da 
mimsferuire : dúos hic elfe dicens: 
contraria imperantes,quod n i f i in A í^cr, 4. 
telligas, ne duoquidem íint. Nam 
3c íllius quae in Chriftum cfediMe-
rat multitudo erat cor vnum> Se a-
nima vna.Et certe cum in corpo-
rc i l l i cíTcnt multa díuií i , fed con-
córdia tame n vnum fecít ex. pluri-
mis. Dcsnde vt quod dicit cumu-
I c t, n o n fo l u m v i n q u i c, n o n fc r u i c t , 
M M M fed 
j ^ o D o m i n i c a 
Hádíis eñ fed & acluciTabitur,&habebk exo* 
Dto ¡cruicti fum. ^ í u r €mm^in(]u\z^nHmodf€t>Út 
4d me/iora uberum dnt^et.autynumpatietur^ & al 
mutatk* teritmcont?rfjnet.Et vidctur quidcm 
idipfum eííc rcpctitum, fcd nequá-
quam aut o r i o í c , aut redundanter 
hoc pofuítev-srunramen vt oftende 
ret.quiafaciliseft ad meliora mu -
tatio .Nec en im diceres, íemel ia 
fumíeruit iorubiungatus,& tyran 
nide pecuniarum grauiter oppfer-
fus3oírendít non ímpofsibile clíc 
conueit i .& quemadmodum inde 
huc vétum cí t , í ta hinc quoq; illuc 
pofsit rediré .Cum hoc igi turí inc 
vll ius dixlíTcr fignificationc perfo 
nf,quo vidclicet audi tor í facilius 
pcrfuadcretjsequum ad ca qua: dice 
rctur AÍFcrre iudicium. Poftquam 
ad fibí confentiendum parauit, cu 
demum etia té releuat,intulit quip 
ye: NoHpoteflisDco feruiredr mammo 
n&. Hoc loco & animo prorfus to ' 
to perhorrefeamus corpore, in* 
telligcntes iftud quod Chri f tudí-
lííTe memorauimus,cx adueríb feí 
l lcet Deum aurumq^ conííílere.Si 
igiruriftud fono quoq^ fermonis 
horríbiIccít3quato eíl: horribií ius, 
cum ipíi* opcrlbus tyrannus auru 
Dei cimori praefertí Quid ergo a-
pud veteres randos?none h ic ipfc 
auri pottntatus rigebat? Ncqua-
quam.vsitenim. Quomodo Abra-
há,qüomodo etiam Jacob placue-
runt Deo. At noli cu mihi contra 
hanc fententiam proferre diuiecs, 
fed diuicijs fermentes. Alioquin e-
tiam lob erat quldédiues , non ta-
men pecunias feruiebat, fcd habe-
bat díultias,eifcj, vt congruit impe 
rabat;ncc eratfamulusearumpro 
fe£to,fed Dominus. Sicutenima-
iieni patrimonij difpcnfator, ita 
il la omnia pofsidcbat > non modo 
aliena no rapíens,fed propria quo-
que indigentibus largiens: quodqj 
hís maí9eít, nec habere fe illa gau 
debat,quod hinc m t e i i i ¿ u u r . S i 1^  
d e c í m á q u a r t a 
A tatus fum,ínquit, quia mihi cfTcnt 
muif2e diuí tile. Vndc etiam confe-
quenter,quia gaudium de poííef-
íionc non habuitjdoloré dcamif-
íione non percuíit. At no tales no* 
lira funr etate locupFetessfed canti 
uis ómnibus deterius effe£Vi; & íi-
cut inuití cuidam tyranno tributa 
pendentes,non quiefeunt á mifet 
ría feruítutis. Quafi enimarcem 
qu^ndam^'ta eoium metem atnor 
aurí infcdit . Vndeperdies fingu-
lospraecepta eis plena iniquitacis 
imponit , nec cít omnino'alionis 
B qui non obediat imperanti. N o l i 
igitur ex fuperfíuo argumentan? 
íemel íiquídempronuntiauit Deus 
ímpofsibilecííe dicens, vtrunque 
hocfimuleíie feruitium. Neer^o 
tu dixeris hoc eíícpofsibile. Quan 
do enim te vnus Dominus pro-
prijs quoc|ue exui iubct, aiter vero 
etiam aliena diripere: quando i l lc 
t ib i imperar caftitatem , iftc luxu-
ríam : quando t ibi caftigationcm 
ventris induir,illc ebríetatem at-
C quedelitias: quando te altcrom-
nia ifta iubet defpiccre, alter vero 
inhxrerc,arque inhiarc praefenti-
bus.Cum hic quidcm prxcipit Je-
fta marmora,parieres pi£tos,& la» 
quíaria deaurara m i r a r i : ille vero 
inhorrcfccrc huiufmodi omniajíJc 
veré philofophiae pulchritudínem, 
ac morum ornamenta fufeipere: 
qucmadmodumpofsibilecft, tam 
contraria haec patiter conuenire?' 
Dominum hic autem mammmo-
D n á j d cft,pccuniam nucupauít , no 
obprobam ipfius vtique naturam, 
fed ob corum miferiam,qui fcad i l . 
lius inclinaucrcferuitium. Sic e-
tiam ventrem A^oílolus appellat 
Deum non vtique a dignirate do-
mi nant i s,fcd ad infjeliciratefamü 
Janrium.Quod fupplicio certi om-
ni,criam maius cft, fatifq; idoneü, 
etiam ante pxnam puniré captiuu.; 
Quibus enim captiuis non infe l i -
cíores 





cíorcs ctíam putandl runr,qui cum A 
Dominum habcanc Deum, ab i l lo 
rege mi ti í simo rece{lcntes,cyrano 
(t huíc raruifsimo dederunt,&: hoc 
cumnobis ctíam in prsefenti ifta 
resnoccat? Nam 8c damna per 
hanc caufam jncfFabilía contin-
gunt3& lites frequenter & calum-
n i a , atque certamina & afsidui 
do!ores,5c esecitas mentís: quodqí 
eft gráuius , etiam bonorum no* 
bis cacleftium per hace infertur a-
mirsio , quz fblo certe poííumus B 
Deífcruitio promereri. Cumig i -
tur ex hi$ ómnibus oftendíííet, 
quam cíTct vtílis defpeftus pecu-
niarum j atque ad cuftojdiath, 8c ad 
anímse voluptatem,& ad vírtutem 
tenendam, & ad pletatcm,qu3e cr-
ga Deum cft munimentum, confi-
cit iáporsibllccííequod pr^cepit. 
Chrjfojlomus in altera ex- ^ 
pojitione in Aíatth. 6¿. 
homiLió. 
V Ideamusin primis quomo-do dí¿ta praccedentia fubfe-
quantur verba pracfentia.Supcrius 
praccepit eléemofynas faceré dí-
ccs:Thcfaurizate vobis thefauros 
in caclo,quoniam qui thefaurizaue 
rít thefauros fibí in cáelo, i l lecor 
habet in caeloj&fpem adDeum:iI 
le habet oculum anima: íimplíce, 
idefl: mentem mundam^Sc fpiritua 
lem,&femper non terrena, fedcaci P 
Icf t iamedítantcm.Qji autem ha-
bet mentem mundam , & fpirítua-
Jem,iIlcpoteftcorpusfuum ferua-
rc lucídum,id eft,finepeccaro Qui 
«ucem non facit cleemofy ñas, nec 
cor habet in cx lo , nec fpem in 
Deum , nec mentem mundam & Qninonf^. 
fpíri tualcm, ñeque potel} corpus £Ií clecmojy 
fuum feruare lucídum,ac fine pee- n<ÍS' W*11* 
cato. QHU nemo poteü duobus domU f 4 ^ / " " bA-
ms¡eruire ,Deo (<r mummortéí: ide í l 
diuitijs.Mammonae enim Syria* 
ca língua, diumae appelIantur.Si-
cut ergó qui dúos dóminos habet^ 
neceíleeíl:, vt vnum amet, & alte-
rum odiat: vnum contemnat,& al 
teri obedíat. Sic & qui vulr Dcíí 
amare , ncceíTe cftvt odiat d iu i -
tias: qui autem volucritamaredi-
uitias, neceííccfl: vt odiar Deum: 
& qui vult madata Dei faceré, ne-
ceííe eftvtodiat diuitiasa&quí vult 
mandatis Deiobcdirc, necelíeell: 
vt contemnat auaritiac mandata 
faceré: & qui voluerit auaritiae ma 
data faceré , ncccííe eft vt con-
temnat Dei mandata. Confidera 
autem,non dix i t , nemo poreft h i -
bere Deum & diuí t ias : fed nemo 
poteft Dei eíTeferuus, Se diuitia-
rum. Aliud cft enim habere diuí -
tias, aliud énim feruire diuitijs. 
Si habes diuitias, & diuítiar illac 
non te faciunt fuperbum aut vio* 
lentum , fed fecundum quod po-
tes,das ímpotentibus , dominus 
es diuit íarum tuarum, non feruus: 
quia non te diukíaetuae tenentífed 
tu diuitias. Sí autem diuitiae tuae: 
fuperbum te faciunt, aut violen-
tum , 8c conftriftus auaritía nc-
míní aliquid praeftasj tune feruuí 
es diuít iarum tuarum, non domí* 
ñus: quia diuitiaetuae te te-
nent, non tu d iui -
tias tuas. 
(?) 
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Idem Chrjfojiowusjbtdem* 
N O N cliVitnolitelaborare: fed nol i tefol l lc i t i eñe, Er* 
go roiilciti e^íe vctamur laborare 
auté iubeniur,Sjc enim & D o m l -
nus loques aeí Adam non d i x i i cu 
follicírudlne facics tíbi panem fed 
cum labore 6c íudorefaciei ruap^Er 
gó no iollicltudinibus fplntuali~ 
bus/ed laboribus corporalibus ac 
quirendus eft p,anis-.Sicut laboran 
tibusenimpro pr.semio díligérie, 
Deopríeftantc pañis abundat,fic 
dormientibus Se neglígetlbus pro 
paena negligentiar Deo facienre 
fubducirur. Nonne animapiuseüqua 
efca&coYpHS plufauam ^eftmentum* 
Confirmar fpcm noftram primum 
de maiore ad minus defeendens, 
deínde a minore ad -maíus afecn-
dens. Q^jomodo (i animam deditj 
e-fcá non dabicíSi corpus plafaia-
uít,veftimentum non prouidebk? 
Ni f i voluiíTet eíTc quodeíl no crea 
rer.Quod aucc íic creauít vt per ef-
ca feruetu^neceífe eft vr dec eí ef-
C?.m quandíu vulc elTequo .l fecit. 
Quid eft a minore ad mai9 \ Vide-
te volar i ha ccli,neq3 fem inane ñe-
que metunt.Si auibus preftat alí-
mentu,b-ominibüs non pneftabie 
alituram?Si illí non laborantes in 
ueniunt e fcaS íbomoi io inueníet , 
cui Deus dedit^c operandi feien-
t i am, & f r u £t) fi c a n di e m? O m n i a 
cnim ammaliaDeus propter homi 
ncsfecit,hominem autem propter 
fe. Si ergb animalibus tíiinillrat 
propter homine,m> hpmííiibus no 
miní l l rabi tpropter reipfum? O m -
j i ia Deus in fapientia fecir, homi-
ne autem non folum in fapientici, 
fed etiá fecundum fapientiafuam. 
A Quanto ergo prctíofior l iomínís 
crcanoquam animaiiü ,tantorna-
ior fclJicitudo Dei de hominibus, 
íjuade animalibus. Omnia Dcus 
.ariimaij'afecir^t tandiu fint,quaii 
diu íunt: cum vero mortuafuerint 
fíanttanquamqu^ non Fuerunt,ho 
mine ínau tév t nonío lu anee mor 
tem3fed «tiam poft mortem vluao 
magis autem pofl: mortc,quam an-
te moTtemt^uoniam ante mortem 
in tentatiojie viuit poft mortem 
• autem in gloria.Si ergoillis oceur 
rít,quGsiic creauit,vt tantummo-
do v i dea n turj homi n itus n 6 oceur 
reí3quos fecit vt inperpctuoviuát^ 
jiuguft.Qufiftionum JEum* 
gelmum,lih,2. qmft.jó. 
QVod z \ t :~¿ íutynuodt i t .& altcm MhgetiaHtynt adhjírebh,& aliet& 
^«r^WiK^r.N.on fine coníiderat ío-
ne dilljaguenda funt: N o n ením 
pafsim aur quafi temeré dicta funt^ . 
Nemo.enim interrogatus vtru di* 
ligar diabolum,refpódit fe dilíg€^ 
rc,fed;potius.odifrc. Deum a u t m 
fedil igereomnesfere pr.oclamat, 1 
£ r g o auí vnum odiet &áJ tcn imdí 
l í g e t Y t fieri deber ; odict frihece 
di,abolum,diJigct vero Dt&.Quod 
vero adíunxi t , ^ u t a l i e ñ adhtrebit 
& a l í e r u m c o n t e m t t í t ^ A d h x r e h n í c i 
l icetdiabolojcumquaíi cius prar^ 
m i a te m p ora l i a fe a tu rvco n rc m -
nct amem Deum; NiSdixir odicf^ 
fed contemnet: íicut<o|ent mina? 
cius poílponere cupiditatíbus fuí$, 
qui de bonitatc eius ad ímpunira* 
tem íibi blandiuntur. Quíb.us per 
Salomonem á' icitur. filmeadifCfas »¿jtit-¿> 
peccatumfuperpeccatumt&dicasMtf? ' 




p o í l P e n t e c o í l c m . 
flieronjmtisinAáatthmni, A 
M Ammona ícrmonc Syria-co, diuítíse nuncupantur. 
tfonpüítftisDeo femire & ntammome. 
Audiae hoc auarus^audíat qui cen-
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fctur vocabulo Chr í f t í ano , noa 
poíTere ü m u l diuitljs Cíiriftoc¡ue 
fcrulrc.Et tamcn non dixír:qui ha 
bet diuicías,fcd qui ferinr diuití js* 
Quienim diuitiarumferuus eíl:ydí 
ultías cuilodit vt fcruasiqui aurcm 
fcrultutís excufsit íugum, diílri-
bmt eas vt domínus. 
T E X T V S. 
IDEO dico vohisinefollicitifítís mims, "vefir^qmd madtt ceiis^ne^€orporiveJiro,qmdmdmmini* Noneanimaplu$ 
ejiquam e[ca$$ corpusplus ejlqttam vefiimentum?Kefptci-
tevolatiliac&liqmnonjermt¡ñeque metunt¡ ñeque congre-
gant in horreafm-Et Pater vejier cdejiispajcit illa. Norine 
vos ntágispluris efiis illisf 
Clemens Alexandrinus in 
p&d#gogojíb.2.cap,iof 
ADuerfus aliam autc íntcmpc rantiam optimuquidem eft 
l t iedicamentum,rátio. ' Fcrt etiam 
a u x í l í u m penuria faciccatis , per 
quá ucecnfae libídines,proíilíut ad 
voluptares. Ergo ncc fumptuofa 
veftis c in í íumeda, llcut ncc cíbus 
Varius.Ipfe certe Dominus in ani-
tnu,& Corpus,5c tercio loco , in ca 
que externa íunípr^ccpca diuides» 
propcer corpus quide externa com 
parare confulitccorpus aute admi-
niftrat per anima, animamautem 
erudic. Nefo l l i c iü fit isítmm£~\eílr£, 
in^a'icns qwdcomedatis, neq'j corpori 
^effrocjmdmduamim.vdmmt enimplus 
eftqmcihus \ & corpus plufcjti4m ^efli-
mentum.. Ec íubiugic apertu d o d n -
nxiuAxciam-.Confider ate cornos quod 
necj^ feminant.neq; metunt, quibus non 
ejíp&nus.nec horren, (& Deus nutrit ip-
fos.Noyospraíiatisl 'ofacribust Et hf e 
quídemde nutrimento. Similí ter 
aute de vefte quoq; precípit, que re 
rumexternarü tertium l oc í í o b t i -
a e t: Confideyate^nf^uiQ n S>//7M quom 
A d* neq¡ nent^neq; texunt.Vlco autem^» 
htSyqmdneqi Sulomo induebatttr >í"V»» 
ex bis,De diultiis autem valde fe ia 
¿tabat Rex Salomo.Quid c ñ itaqj 
flonbuspulchri^ ¡k florldius?Quid 
eft aute Iilijs veí rofis deledabili'>? 
Si autem fenfím quodhodte e ü in ágrot 
& crd$ m clyhunum mitt ítur, Deqs ftc 
"ycfimquantoyos mdius modiciz j ldtt 'Et 
>OÍ ne qn&nte quid comedatis atit fobaés 
g HÍG hec particuIa:^//iiíGÍbi varie-
tate expulit. Ideaim íignlficatur 
ex(cvjTpzurz.Nefoítldtifttii quxnaco 
medatis aut qu& nam bibatts. Q r his er 
n i m eiTe íolliGÍtum, eft nimia piu^ 
ra habendi eupiditas3&: dcl i t iasaí 
guit, Sed fi comedere per fe folum 
eogiceturjcft argumentum neceíli 
Catis,& defeítus rcplctío , vt dixí-
mus.Qüodeft aurem amplíus, eft 
Q exfuperfluo. Quod eft antem ex fu 
perfluoj cíTe a diabolo deciarauif 
Scriptura. Senfum aurem planum 
faeit qux íequitur di¿Vi.os Cum 
ením dixiííet: Ne quzrite quid.co-t 
tnedatis & quid bihatts, Subiunxi?i< 
Etne fubltmes ejferamim. Ameríta-
te autemfublimcs efFernnt ano-? 
ganti.a & d£Íi-Í3ev§c quae \ n rebus 
J fu per* 
Ucchf» 
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fupcruacancis vcrfatur ? delcfta* 
tio,abducic á vcritatc. Quocir-
ca pulcherrimc quoquc dicit . H&c 
autem vmnta gentes mundi qudrunt. 
Qui immoderati funt éciníipicn-
tcs 3 genrcs funt. Quaenam autcm 
h x c dicit? Dcli t iasí dc lc í ta t io-
ncm, cupedias obfoniorum vora-
citatc, & inglüuié Haec funt íllud: 
Quid? Defolo autcm nutrimento> 
ficco fcilícct & húmido , vt quac 
fínt ncccíTaria: 5c/f , lnqu i t , Pater 
yeflerqHtdyobisopusfit.Quod ü no-
bis omninó ínnotum cll:,vtquera-
mus , ne qusercndi facultatem in 
dclitijsperdamus, fed camad vc-
ritatcm ínquirendam cxcitcmus. 
Qu&rite enitn, i n q u i t, regnum Dei} & 
quxadaUmemttm fertment adijcientur 
"Vo^'i. Si ergo d c v e í l e , & dclitijs, 
rebufqucfupcruacancis, tanquam 
non ncceílariam omninó curam 
t o l l i t , quidGcnfendusefteum d i -
ccrc d< nimio ornatus ftudio: de 
t í n f tu ra l aña rum, varictatc colo-
rum5 fuperflua cura gemmarum, 
auri elaborationc : capiIJis ar t í -
ficioíis,^: intorti&crínibus?Quíd 
defucata oculorum p i í l u ra , quid 
devulfionibus purpurífi ac caeru-
fae fucationíbus, tínftifc|uepilo-
rum coloribus, ímprobifque hu-
iufmodi artificíorum fraudíbus? 
A n n o n hoc quoque refte coní j -
c icndumef t , ídquodde faenopau-
lo ante di£tum eft , de hisorna-
mentorum amatoribus,qui a tem-
perantia & vero aními ornatu a-
íicni funt, optimepoííe dici ? A -
gerením eft mundus, & nos her» 
b a , q u í fumus Dcí gratia i r r iga-
r i . Ton í i autem rurfus exorimur, 
vt pluribus oftendetur in l ibro de 
refurredionc. Fatnum autem tur-
ba promífeua allegorice dícitur, 
qusefe ad momentaneam lactitiam 
applicat: quse floret paruo tempe-
re qux fuperflua ornamenta, quac 
gloriara, qux quiduispotius quatn 
A vrritatem fc&atur , qux non ad 
aliud apta eft quam ad ignis i n -
cendium. 
HiUrius in Q^xCdtthmm, 
Cañone, j . 
ID E O dico^vobis,ne cogitetiiin COY de yeflróiquid manduceüs^ ñeque cor 
pon yefiro ^ quidyeí l íat is . Nonne ¿ « Í -
THA \eftra pluris eft quetm efea, (^*cor-
pus p lmsef lqféamyeí l imentuml Con 
•Q temptumfecuh, & fiduciamfutu-
rorum totofuperiorefermonepre 
ceperat. Nam cum ad iniuriam 
pronos iubctcíTe, 8c ad damnum 
voluntarios , & ad vltionem ne 
gí lgcntes,& ad diligendum pro-
mifcuos, & ad humanam gloriara 
incuriofos, confirmare nos ínfpc 
bonorura seternorura laborat.Plu 
res cnim & amor praefentium , 5c 
defperatio futurorura incertos fa-
c i t , & vt illecebrís capí t , aut í a 
fedilítate confundit. Ergó reg-
nura caelorura quod Prophetaí nü-
tiaueruntjoannes prfdirauit3Do 
minus nofter in fe cííe pofitum 
eft profeíTus, vult íine alíqua i n -
certae voluntatis ambiguitatefpe-
rari,aHoquin íuftificatio c& fide 
nulla eft,fi fides ipfa fiat ambigua. 
Igí tur curara nullameífe veftitus 
& c i b i prxcepitjdicens: Scfcísa-
niraam,5ccíbo corpuscíícpretio-
fíus. Et quidem pulchrumeft,prac' 
fentiura rerum eontemptu curara 
tantum diuinís rebus impende-
D re, fed altius fermo defeendít, & 
i n cacicftís di£tí íntell igentíatn 
verbís fubie£ta ratio extendí tur . 
Thefaurura Doraínus condi iuf» 
fítincarlo, Scexoculí lurainecor-
pori quoque fplendorem fpopon-
dit 5 & dorriinís duobus nemí-
íiem poffc placeré teftatus eft, $c 
poft hace a í t : ideó dico "VO¿/Í , ne 
cogttetisincorde'ytüro quid manduce-
ti$, ñeque w p o n yefiro quid induatis. 
p o í l P e n t e c o f t c m ; 
Qas confeqaunturí non fatispro-
po fui o ni bus congruunt.Nunquid 
6í vn'ius domini i'eruus non pof-
fif circa veftcm e(íe cibumqueípl-
licicus? Nunquidper adueiTamva 
Jitudíncm hebetato oculí luminc 
obfcürabitur corpus? Aut quod 
corporís lumen cííe p o f s í t ex ocu-
lo? Nunquid thefaurizare in CÍE* 
Üs fola nuditas ac fames poterit? 
Sed quiá corruptus circa futuró-
rum curam infidelium fenfus cñ$ 
calumniancium quse in refurre-
¿tione corporum fpecies fir futu-
ra, quae in fubftantia aeterniratis 
alimonia, & cum ex difficultati'-
bus quscílionum inuti l ium quse-
dam vtendarumprsEfentium vola 
ptatum ratio quxíita eft , i nu t i l i 
mcru circa Dei reuerentia demo-
rantcs> in feculi gaudia tranfeunt:, 
atque ita e í l , vr duobus dominis 
vrnus íníidcle feruitium íit, igitur 
ex lummo pietatis affeílu , grauif-
iimoquc diffidcnriae periculo an-
te praeditlo * ita admonet; Nonne 
én im* pInris eft quam efta 3 & corpus 
fluns eft í¡uamyeíiírnentuml I n di¿lis 
Dei verítas eít , 6c rerum crean-
darum eíficentia omnis in verbo 
eft , ica'..juc nec quod ípopondít am 
biguum cft, nec inefíicax quod lo -
quutuseft. N i h i l eft quod non i n 
fubftantia fuá &; creatipnc corpo-
reum íic j ¿c omníum fíue in cáelo, 
fiuein té r ra , fiue vííibilium , fiuc 
inuiübílium elementa formara 
funt. Mam &. aaímarum fpecies, 
íiue obtinennum eorpora,riuc cor 
poribus exulantíum , corpoream 
tamen natursefuíc fubftantiamfor 
t iuntur , quiaomnequod creatum 
cft, in aliquo íit neceííc cft. Atcjuc 
ideó inertiam inutilifsimacquac-
ftionis Deus arguens, non pati-
tur anima & coí pore in aeternita-
tis fubftantia collocandis, fpem 
noftram futuri.in refurreftione, 
cibi Se veílitus folicitudiac demo-
A rari:nc tanto prctioíiora rcdden-
t i vcl regenti, corpus feilicet atq,-
anima , contumelia in non efíi-
ciendis Icuioribus inferatur. 
H i e r o n j m u s i n M a t t h m m , 
c a p i t * ó . * 
I D E O dico^ohis: ne follicittftm ani m<e~Veftr£ quid manduceris: ñeque 
corportl/efiro, (p*c<eter4.In nonnul-
« lis codicibus additum cft :»^, (p/í/ 
¿;¿»4ÍÍJ. Ergó quod ómnibus natu-
ra tribuir j & iumentis acbeftijs 
hominíbufque communceft: hu-
lus cura non penitus liberamur. 
Sed praecípitur nobis nc follíciti 
fimus, quid comedamus:quia in fu 
dore vultus prseparamus nobis pa-
nem-Labor exercenduseft : folli*-
citudo tollenda. Hoc quod d ic i -
tur : Nefolliciti fitis a n i m a y e í t v t quid 
comedatts: ñeque ccrportyeflro quidm-
duamini: Decarnaii cíbo ¡k veftir-
Q mentó accipíamus. Caeterum de 
fpiritualibus cibis & veftimentis 
femperdebemus eííe folíicin'.A'ü»-
ne /tnimaplus e f lquamefcaí&c. Quod 
dicít iftiufmodi eft : Qui maío-
ra praeftitit, vtique & minora pr^-
ftabit. 
A m h r o f m s i n L u c a m ^ I t h y * 
c a p i t s 12 , 
NOlite ¡o lhcíü effe animt quid, manáucetis ¡.ñeque corpori quid 
^eftlamini, *Anim* plusefl quam efea» 
(St corpus plusquam'yejumemum.Wx'-
hij enim moralius ad faciendam 
fidem , omnia credentibus a Deo 
poíTc conferri, quam quod acrius 
iile fpiritus , vitale collegium a-
nimse corporifq; contubernio fae-
dcratum,íine noftro laboreperpe-
tuatance falutaris déficit vfus a l i -
mcnti,niíi cu vencríe dícs fuprc-
mamoriendi. Cum igitur anima 
Indu-
StfpiritUáU 





5^5 D o m i n i c a d c c l i r i a c ^ u a r t a 
indumento corporis veftiatur & A fui vfum in Deo collocet, nec ftu-
vigore animae corpus animerur, 
abfurdum elt vt vi&us nobis co-
pinmdefuturam purtrnus, qui víuc 
di ¡ugum Cübftantiam confequa-
mur Confidcratetinquítiyolattlta c&li, 
Magnum fane & aptum quod fidc 
fequamur exemplum. Nam fi in 
volatilibuü caclí : quibus nuiium 
cxercitiu culcionis3nullus de mef-
fium fascunditate prouentus eft, 
íodcficíentcm tamenprouidentia 
diuina lai gicur alÍmoniam,verum 
eft caufam inopiae noítrae auari-
tiam ¡udicare. Etenim íllis ideir-
co ínelaborati pabuli vfus exube-
rat quod fruttus íibi comunes a i 
efeam datus, fpcciali quodam nef-
ciunt vendícare domína tu : nos 
communia amiíimus cum propria 
vendicamus : nam nec propnum 
quicquam eft.vbi perpetuum mhi l 
cftanec certa copia vbi incertus 
cuentus. Cur enim 'diuicias tuas 
^ftímes, cum tibi Deus etiam v i -
¿tum cum exteris animanribus vo 
luerit eíFe communei Aucs caeli 
fpeciale íibi nihi l vendicant , & 
ideó pabulis índigere nefeiunt, 
quia non norunt alijs inuidere. 
Confidente lilm ag í cjiéoniodocrefcunt. 
E l i nfra : 5i autem fanum quod hodie 
in ajn-o e í l crai in c i ibmümitutur 
Deus f ic^céUt. Bonus quídem Ter-
mo atqj mora]¡s,qyo ad fidem nos 
'diuínse mifericordisc conferendae, 
I 
dio mutandi violct fidem, nu.i-
quam egere poííe.eo quod iure pr^ 
fLímpícriLde fauorediuino ? Sed 
tamenvt etiam alfius lfta panda-
mus , quia non oclo{urn vídeuur 
quod flos vel homini confercur, 
vel certe plus pene quam homini-
bus in Salomonc prxfertur, qui 
tantum meruit vt vel in fpci tcm-
plum Deo conderer, vel ín myllc-
rio Chríftl Erclcfiáüi figurarcti 
Non alicnum videtur vi pet cíari -
tatem colorís Angelorum cícic-
ftium gloriam putemus exprcfsiá, 
qui veré mundi iftius flores fuiu, 
quodeorum cíaritatibus mundus 
ornatur, & bonum odorem fan-
¿tificacionis arpíranr. Quoi u prae- . 
íidio fuhi poíTumus diccre: Bonu.s 2.C0ií.t, 
odor Chrift i fumus Deo in bis qui 
falui fiunc , qui nulla fol l ic i iudi-
ne prarpedití, nulio vfu laboris c-
xcrc i ta t i , diuinse in fe libcralita-
tis gratiam carleftisfcruantdo 
na natursc, Vndcbenc & hic ve-
ftitus gloria fuá S a l o m ó n , &:ali-
bi coopeí tusoftenditur, quod i n -
firmitaiem corporeac naturas vc-
lutí virtucc quudum mentisad o-
pertam operum gloria veftiebat. 
Angeli vero,quorum natura d iu i -
nior expers manet iniuríse corpo-
ralis, recle licet máximo viro.co 
íideratione tamen noftrae in iu-
riac prx-feruntur. Ergo quoniam 
vel iuxra literam,quia ad ftaturara J-J per rcfurrcciionem erunt homi 
corporis noftrí., vel ípiritualiter, nes íicuc Angeli ín carlis,nos quo-
quiafupra menfurá ftaturac noftrae 
fine fauore aihíl valemus adiun-
gere, comparationc nos floris & 
faeni fermo Dosninicus prouoca-
uit. Quid enim tam morale adper 
fuafionem,quam cum videasquod 
etiam quac funt i r ra t ionabi l ía , íic 
Dei profpicientía veftiuntur , vt 
Rulío vfu veJ ad gratíam ege.iat 
vel ornatum, mulco magis credas 
rat ionabi íem homincm il omnem. 
que exemplo Angelorum gloriac 
cacleftis augmetum, Dóminus qui 
& iilis eam tríbuit fperare przee-
pi t ,quo abforbeatar hóc mor ía -
le a vita. Of>Qrtetenim corruf>ttbileltrcritf, 
hoc induire incorruptelam, mortale 
hoc mduere mMortsthtatem . Pfcri-
que etiam compararionem banc 
fecundum naruram floris & vfum 
putanr propoíirí germinis aptió-








vfuscultum requiranc, nsc ficuter 
ga proLientum fruduum e-ecero-
ruiu ita ctiam erga generat íonem 
íftius floris , follícitís in orbem 
redcatlabor adus agrícolis, Qun 
buílibct cnim ficciratibus agri o-
mnc i l lud qüod alicur jn florem^ 
«juadatn virtute gcnitali ex feíe ar-
que i n fe fuccí femper manen t í sa -
nimatur» ita cum filíorum pube-
rum caulem videas aruiííe , floris» 
tamen natura viuefeit. Ábícon-
ditur cnim vin'ditas, non amictí-
tur. At vbi vernis fucrit prouoca-
ta blanditijs , indumenrum ger-
mín í s , comam fíorís l i l i ) fui refu-
mit ornatus. Quem íocum nunc 
quoniam alibi vberíus traftatum 
cíTe reminifcimur , pcrftrínxiíre 
ía t i sef t , nec in cadem íit recur-
fus. I l lud delc£tat aduer'tere;quia 
non in afperitaribus montium ín-
cujtífqj fyíuarum l i l i a , fed infhor-
torum amaenitate generantur. 
Sunt enim horti quídam diuerfa-
rum pomiferi virtutum , iuxta 
quod feriptum cft : Hortus conclu-
fus forormeafponfa , hortus cmdufus 
fons f í g n a m s 3 e o quod vbi integri-
tas, v bí caftíeas, vbi re l íg ío , vbi 
íida filentia fecrctorum, vbi cíari-
tas Angelorum eít, i l l ic Confeífo* 
rum v i o l s , Ülia Virginum , rofx 
Martyrurn funt. Necincongruu 
quifquam putet quod Angelis l i -
lia comparentur , cum Ii l ium fe 
C H R I S T V S ipfe memora-
u i t d i ce n s: Ego fum flos campi, & Xi-
liumconuallium,Enhene lílíu C h r i -
(tus, quia vbi Martyrum fanguis, 
rhi Chr i l ius , qui eft flos fublimis, 
immaculatus, ínnoxius , in quo 
nonfpinarum oííendat afperitas, 
fed gratia círcunfufa clarefcat, 
funt enim fpinae rofarum,quia tor 
menta funt M artyrum. Non ha-
bet fpinas in offenfadiuíní tas^uc 
tormenta non fenfit. Ergo fi l i l ia 
vel Angelí fupra hominum glo-
D 
c o í l c m . / y / 
A riam ve í l iua tur , nec in nobismí-? 
fencordiam Dei def^erare debe-r 
mus, quíbus per refurre^ionís gra 
riam D O M I N V S fimilem an-
gelis fpeciem pollicctur. Quo lo-
co ctiam illa videtur pcrflríngC' 
re quíeílionem , quam etiam Apo-
fl-olus non omiíit ,quia gentes hu* 
ius mundíquaerunt quomodo re^ -
furgant morxui, 5c quaii corpore 
veníant. 
B dugufiinus, libro de opere 
q^Conachorum^ 
cap.26* 
N E M O iníjukjpotefl cfuobus dd* minis feruire. Et paulo poft» 
Non pote ftis , inquit, Veo femire & 
m a m m ó n * : Statimque contexuit, 
ideó dtco l>obis: Nolite f úliciti ejje ani-
fH£ quid manducetis^eque corpori qutd 
yefliamini. Et quod fequitur de vo-
latihbus cx l i & lili js agí i , ad hoc 
Q dicít , ne quifquam Deum putet 
feruorum fuorum ncccííaría non 
eurare,cum eius fapientifsimapro 
uidentia vfque ad ifta credenda & 
gubernanda perueniat. Ñeque e* 
nim non ipfepafeit 8c veílit etiam 
eos químambus operantur. Sed 
ne Chriftianam mili t íam adhoe 
detorqueunt vt ifta conquerant, 
hoc feruos Dominus prcraonet,vt 
ineo minifterío quod facramen^-
to eius debetur , non ifta fed reg-
numeíus <k iuftitíam cogitcmus: 
Se hace omnia apponentur nobis, 
fíue per manus operantibus, fíuc 
infirmítate corporís impeditis,íi^ 
ueipfius miiitise tali oceupatio-





libus c&l iQ 
55S D o m i n i c a d e c í m a q u a r t a 
Qhryfofiomus h o m i l i a i 2 . i n A 
Ó . c a p . { J í C a t t h ó L t in priori 
e x p o f i t i o n e . 
N E ergó dícercnt s quid ergó fi obijciamus omnia?Idcir-
co huic contradi í t ioni oportunc 
rurfus occurríc. Sicutenim íi i n -
terprincipia ipfadixiíTet: Nol í t c 
de cibo eííc foi l ic ir i : fermo abfque 
dubíó eííetonerofus.Ita poílquam 
oítcdir miferiam, dif t indionem- B 
oueanimí de pecuniae amore naf-
centem, coarftationem fuam red-
didít facílíorem : propter quod ne 
nunc quídem (impliciterait,iVo/í-
ie e jp jo l l i c i t i i fed prius adiecit & 
caufam, ficque íftud vtiquepraece-
pít. Poftquam enim dix i t . N o n p o -
tefiisDeo feruire & m a m m ó n ^ , InfU-
Jit,propterea dico voh is .NoUtefo l -
liettt fjje: per quod oftenditinefFa- ^ 
biíe detrimentum. Nonfoluine-
n im nóxam ín pecuníjs , ínquit, 
verumetiam plagamin rebus > & 
quídemprincipalibus fentietis3ac 
propríse etiam fubueríionemfalu-
tís. Si quidem vos exc'udunt a 
Deo, qui vos creauitj & tuetur, & 
dílígít :propterea dico vobisjno-
íi te fo l l ic i t i eífe. Quia inxft ima-
bilcm eífe noxam monftraucrat, 
confequentifsime preceptum quo-
que ipfum^quo aduerfus illam ar-
memur oílendit .Ñeque enim tan-
tummodo'ea quse parta funt abij- D 
ci iubet, verum ne fuper neceíía-
ría quídem cibo eífe folícitos ani-
mae veftrae quid manducet ís : non 
quia anima indigeat cibo, cum fie 
jncorporeaprofe£lo, fed iuxta co-
munem hoc eftmorem locutus.Ec 
íi enimalimentis ipfe non i n d i -
get, non tamen poteíl: permanerc 
incorpore, niíi vtique alimenta 
fumente. Cum igítur de cibo eos 
curare vetuiíTet, nequáquam íllud 





adhuc, ac magis ánimos commo-
uet audientium : tum quídem his 
quse ín nobis metípfis gerimus, t i l 
veroillisquse funt exteriusexem-
plis. Etde hisquidem qux in no-
bis funt,ira differens. Nonne anima 
pluseflquam e f c a ¡ & c o r p u s p l u f q u a y e -
í i i m e n t u m t Q ü i igítur hoc quod ma 
ius eíl tribuitjquomodo non etíá, 
quod minus eft largietur? Qui for» 
mauít eam qüas tali índíget carne, 
quomodo non etiam alimentapre 
ftabí.?Propter quod non íimplici-
ter ú v . N o l t t e f o l l i c i t i (jje quid waduce Qt^ileirgiinr 
iis^aufquidinduatnini: Sed omninó 
íignanter animae, ínquít, & corpo 
r i , quia ex ipfis erat vtiqueproba-
turus fuperfluum eífe de vídtu ve-
ftítucjue curare. Et ideircó fermo-
nem fuu vtríufque fubftantiae mu-
niui t exemplo. Sedanimam qui-
demqúalem femel dedit, talís & 
permanet: corpus vero vfque ad 
fuimenfuram quotidianis diebus 
augetur. Deinde proprium í n d i -
cans vtriufque naturse, & vnius 
immortale aíferens. alterius tem-
porale, íntul i tdicens; Quis ex^ohi* 
potefladdere adflaturawJuam cuhitum 
ymm2. Nam de anima quídem con 
t i cu i t , vtpotequac incrementa no 
caperet, decorpore autem fo lodi 
fputauít. Et quo etiam iftud often 
d i t , quia corpus ipfum non tam 
alimonia fui crefcat , quam pru-
dentia coditoris. Quod etiam per 
alia demonftrans Paulus aiebat. 
Ig i t u r ñeque qui etiam plantat efl a l i . 
quid,neque qui r i g a t , fed qui incremen-
fwwárff £)e»5.His igítur quae in no-
bis funt íta eft cohortatus, alijs ve 
ro exeplis. ^ f p i c i t e J n q u i t i y o U t i l i d 
cdíli. Ne quis enim dicerct.-prodeft 
nobis cííe fol l íci tos: & ex maío-
ribus^ & ex m?noribus á follícíru-
díne dehortatur. A maiorum quí-
dem parte, cum & aními eos & cor 
poris admonuit. a mínorum vero, 
cum ad auium mi t t i t eos exemplu. 
Sí 
p o f t P v n t e c o í l c m . 
Si enim etiam longe infcriorum 
taram fe oftendlt Deus habere cu-
ram:qLiemadmoc{um,inquit,vobis 
neceífaría ifta non tríbuec ? Et ad 
iftos quidem hoc modo:erat enim 
vulgus auditor: díaboloautem ló-
ge alicer omnino refpondit Ñ o n i h 
panefolojnquir,"V/«íf horno Jedin om~ 
nrierbomoclprocedit de ore Dei. Hís 
veroetiam volucrum cxemplum, 
& máxima quidem cum increpa-r 
tíone propofuit: quod certc In co-
hortationis rationc validifsimum 
eft. Sed in tantum quidem impio-
rum proceíTere dementix-, vr hoc 
ipfum reprehenderé non verean-
tur excmplum.Eíl ínquiunt, pror^ 
fusincongruiim,vt ille qui volun-
tatem in aduentibus fufeitabat, 
naturalium ad hoc rerum exempla 
proferret, auibus quippe hoc ineft 
natura. Quid ígitur ad ifta dice-
mus'? Quia videlicet ctfi iihs hoc 
iuxta naturam ineft, nobis tamen 
idipíumpofsibileeíl poli: íludium 
voluntatis. Non enimdixic, ref-
picitcquia volanr aues,quod no-
bis cerce impofsibile eft prorfus 
imitan*;fedquia abfque follicítu-
dinis fuse prajparatione pafcantur, 
quod nos quocjuc, íi volumüs,faci-
le quimus implerc. Echoci l i iof-
tend.untprofetfbo, qui iftud operi-
busexecuti funtrpropcer quoddi-
gnum eft docente fapientia.magis 
magiíque miran". Qui cum homi^ 
num proponere poíTet exempla, 
Moren.EliamJoannem, cxtcrGr-
que proferre, qui eorum fimiles de 
viftu non fuerunt foHieití: vt ma>~ 
gisaudientium confeientias ver-
berare t, de irrationalium i líos fe-
curitate commonuit. Si enim iu -
ftos illos memorare voluil íet , d i -
S:i:vi íftí continuo fiiiíTcnt,nec du 
sd eorum virtutis cacumen afcen-
dímus .Nunc vero iítos quidem re 
ticensySc caeli cis volatília propo-
ncns,omnem prorfus occafíonem 
A h u í u f m o d i c o n t r a d i c l í o n í s i n c i -
dir. I n hoc quoque ic^ctn imirarus 
ant iquam. N a m vetiis quoque lex 
& a d o p e m h o m i n e s , & a d f o r m i -
cam r e m i t t i t / e d ad t u i r u r c m a l i -
quando,& ad h i r u n d i n c m . V c r u m 
hoc quoque grande documenturn 
e f t , a d h o n o r é qui in l i b é r t a t e eft 
homin i s expr imendum : q u a n d ® -
quidem quod i l la haber lege na tu -
rse 5 hoc nos a í ícqui p o í í u m u s voííJ 
tate. S i en im et iam i í í o r u m qux 
propternos vtiqj c r e a u i t , tantam 
D c u s curam gei i t : quanto potius 
B noftri quos D ó m i n o s h c i ú R e í p i -
citel/olatilutitk no a ^ q u a s n o n cau^ 
ponum5ac negociatorum more vj 
uunt:híBC enim derperatorum om 
n i ñ o profefsioeft^ed quia non fe-
m i n a n t . I n q u i t , nec metunt. Q j l d 
i g i tur^Non oportct , inquies, femi 
nareí' N o n d ix i r quia feminare no! 
debeas5red quia fol l ic irus h ínc^at^ 
que anxius elle non debes: nec aitj-
non oporrec operari , fed quia pulil 
l a n i m u m cí lc non oportcar, & cu^ 
C rarum angore d i f t c n d i . N a m & c í -
bo refici vtique iufsit, fed nequa^ 
quam de hac eíTe necefsifate fo l l ir 
c i tos . H i n c & beatus D a u i d fer-^  
m o n e m porro ante prcemifit, fub 
quadam idipfumjexprimens c p h o r 
tat ionis figura.w^/'fns tuj-ncjiíittma-
numtn<im . & imples cmne animal he-
nediÓítone.Et nuvfüs-QHidac inmemn 
efeám ipforHm, 0*pullis coruorum inuo 
cmtibus í«w .Et q u í s , i n q u i r ; a l i q u á 
do iftius c u r e m a n í ] t i m m u n í s ? N o 
D audifti quos y iros ,& quando iufti 
tiae nomine p o ü e n r e s pretuler im? 
N o n v i d e s i n ¡ l l i s P a t r i a r c h a m í a 
cob nudum ex patria profe<í.turp 
domo? N o n audias orantem il ltj , 
atque d i cen temí1 Sidedent mihi Den* 
panem ¿d manducandum, &yej}em ad. 
operiendum,(\uoá c e n e non erat fol' 
l i c i tud lnem gerentis 3 fed a D e o 
cunftaquserent i s .Hoc et iam ApQ; 








$ 6 0 D o m i n i c a d e c l m a q u a r t a 
bant fubíto rellnquentes,& rerum 
íimul jcurarumc]ue onera ponen-
tes. Hoc etiam tria mlll ia creden 
t iu Chr i í lo fe implelíe letata funt. 
Sin vero fot verba audiensu tot e-
xempla, nihilomlnus retrahisaf-
fenrum,nehis profefto moleftif-
íimisíollcitudinum vinculis libe -
reris jintellige nihil tibí profutu-
rum eíTe hancipfam, cjuam de cu-
rarum nodis pateris serumnam , 5c 
íicfaltem follicitudinum tuarum 
vincula diíTolui. Quisemmíincjmt po 
tejí ex nobis adijcere ad flaturam [uam 
cub'ttumynumiV¡¿\ñl ne quemad-
modum ex hoc quod apcrtum eft, 
i l lud etiam quod occultum erat, 
fecerateíTe perfpicuum? Sicut e-
nim corpori, inquit, ne exiguum 
quidem augmecum fui potes adij-
cere curando/ed abfejue tua íbll i-
cítudine iilius incrementa confe-
queris:ita te oportet etiam alimo-
niam congregare, í i tamen vcl íic 
cam putaueris congregandam. Ex 
quo profeso manifeícum eft, ne-
quáquam noítra índuftría, íed pro 
uidentia Dcictiam eaperfíci , i n 
quibus ipíi videmur operari: quod 
fi lile nos deferat, non fol l ic i tu-
do vlia,non cura,non labor,neque 
quicquam horum ajiud apparebit: 
fed cuníta prorfus infaellciter la-
borata , & effufa inaniter vancf-
cet. Ne igitur opinemur impof-
íibillaeíTe prxcepta,plurimi quip-
pc funt,qui etiam riunc ifta perfi-
ciant. Si vero irtud ignoras, n i -
hil omníno mirandum eft. Nam 
& Elias fe eííe íam folum putabat, 
, fed audíuit a Domino: ^«o»/^»! ye-
h í"^!?» Jiqui mihi feptemllialiirorum.Ex quo 
perfpicuum efl:, quia nunc quoque 
multifunt ApoftoÜcam vitam te-
nentcs,ficut quse paulo ante d ix l 
odo mülia credentium iila.Sl ve-
ro tales modo eííe no credimus,no 
quía^defunt qui ifta perficiant, fed 
«juialonge nos ab i l lorum virtute 
A dlftamus.Sicut ergo ebrietatís cíj 
aliquis vi t io obfeÜus eft , difficile 
omnino credit eíie quempiam ho-
minum5qui ne aquam quidé gufta-
ritjcumcj, cum plurimi id apud nos 
monachi fecerínt. Et íicut ille qui 
cumillemeretricibus voluptatur, 
virgine quenquapermanere poííe 
defperat:& vt alienoru raptoraetia 
propriaquequam facile conteneré 
poíTe no annuit:ita &qui mille cu-
raru languonbfis contabefcut, n5 
facileaccípiut hancquea Saluato 
reprgcipitur in alijs eííe virtutem. 
Nos vero,quiamulti iftud imple-
rintjipforu quoqs quiaet iá noftra 
^tateiuxta Euangeliü philofopha 
tur,poííumusexeplís docere. Sed 
vobis interim fatis c í íepoter i t , íl 
non appetere dífcatis aliena 5c mi 
fericordieopera coplere, ac rccoa 
ditas pecunias erogare. Hcc cnim 
íi feceris dílcdtifsimejcito etiá ad 
al iaprof icíes .Nuncinter im abun 
dantiá5atq,- omne quodfuperfluít, 
G deponamus, fimufoj máxime mc-
diocritate contenti,atq; difcamus 
omnia, quibus opus habemus deiu 
ftis operibus 5c laboríbus pofsiüe-
re.Quia 6c beatus loanes, quando 
hisqui veftigalibus exlgendisva-
cauerant ,di^utabát ,5c milites fti-
pendijs fuis eííe contétos iubebat: 
nolebat quide etiam ad aliam eos 
celíioré philofophica prouocare. 
Verü quia nondum ad eam apti e-
rat, falté minora dicebat, ne vtiqj 
fi eis eminét iora fuafiífet, nec il la 
fuilfent fecuti,8c hsec foríltan per-
didiííent. Propterea igitur 5c ipíi 
ín bis nos adhuc ínferioribus cxcr 
cemus.Nouimus quippc fupra nos 
eíTe interim amorem ex toto con-
teneré pofsidendí.Quantum ením 
c x l ú a t é r r a , tantum illa pír.lofo-
phia díftat a nobis. Apprehedam9 
igitur fakem extrema haec 5c mi ni 
ma príecepta:nec ipfa ením exigua 
confolatio eft. Et certc Graecos 
quofdam 
p o f t P e n t e c o í l e m . ¿ 6 l 
quofdam íftud fcimus impIcnTc, A gencrat. Quid cll:quO(idícii:7í/ío Solicitada 
^uanquam non qua debueranc aní 
mi ícnrcria proprí i rcfpucrint.Ve 
tum nos fufficere ínterim credí-
mus,íi íñifericordi^ a vobis larga 
prseíietur : cito énim eciam illuc 
pcruenire poterímusjíi ad hoc fue 
rímus anteprogreniríin autem ne 
hocquidem (ecerimusí quo tande 
non dígni iudícabimur cíTe fiíppli 
cío ?Qui cuín veréns teftamenti 
írjftos íuperare íubeamurjinferio 
dtcoyobts?E t quí d? V t elcemoíV nas ácípcratio-
faciatis, vt rhcfaurizantés in celo *lstyfiU^ 
cor mundum hábsat is , ípcrantes 
ín Deum. Qui aütcm fperat i n 
D E V M illc non cíí folícitus 
quid maducec, aut quo veftiatur: 
quoniam nulla res cft qux facít ¡tt'luUHu 
homines defperare in aljquanc-
cefsícatCjniíi ifta res, qüia non há 
bec fpeni ín D E V M . N é e r g o 
míhi dícas,nnnquíd voló efle fol-
inDto Lrre 
Jiorum no c¡l 
Vesetiam gentílíum Philofophis ' g Íicitus?Sedípía réscogit . N u n -
ínüenímur. Quid ergo dícemus", 
qui cum AngciijacDei eííe fiiíj de 
beamus;nc hoc quidem nobis, vt 
vídeamur homines e ñ e fcrua-
mus? Rapere enim 6c inuadere 
víolenter aliena , non humanae 
manfuctudims, fed immanitatís 
eít beluarum : quimmo ipíis quo-
que deteriores fumus, qui ¡n alíc-
num tranfimus a^éítííni- l i l i s c-
ním hoc naturaliter infirum cll-, 
nos vero qui rationc hón'orati fu 
lnus,& famen ín cam c\ux practer 
naturam eft, excédimus vilitaré: 
qua tándem venía digni eílc pote-
r i m u S í C o n f i d e r a r e s igiturpropo 
fitas nobis Phiíofophiemenfarasj 
velad media peruenirc properc-
musjVt 8c afupplicio i iberemur fu 
t u r o ^ virtutumltercotinuo car 
pentes, ad faftigia bonorum ipfa 
veniamus:quibus omnés nos co-
í i n g a t p o t i r i j g r a 11 a & ni i fe r i c o r -
dia Doínini noftri lefu Chr i f t i , 
Mctrthenet 
' c 
i]uid nolo íperare in D E V M<í 
Sed non poííum.Cor enim meum 
nonaudit. Nefcis quid pateris> 
langues, & tamen caufam tui lan 
guoris ignoras. VísjOÍlendam t i -
bí caufam, vt in omni necefiitate 
nunqiíam derpercs ?Facbene , 5c 
"operareíuíl 'itía,n Tpcrri babeas á--
pud Deum, & no defperabís in te 
rra.Bona eniirí bperá fuht,quc fpe 
ra re facíunt , & mala opera de fpe» 
rarecompeliunt. Proptereá non '¿cofpmcot 
dixi t Prophetá: Spera ín D E O \ & hcat» 
habita terVam, & pafcens i n di u i ti) í Pfalm S^é 
eius.'SedjS/»^;» X.' EOy&fac bóm-
ia t tm& inhabna terram. Ne folViciti 
jitisquidmandttcetis.Non d íx t í , né -
lite \&horare'. Sed.nalite follicitt ejjc, 
Ergo foll ici t i elfe vetamur, labo-
rareautemiubemur. S iccnimée 
Dominus loquensád Adam, noñ ^ f ^ ' <#> 
dixiteum foilicitudinefáciestibí ^tAmur ¿ 
panem , féd cum labore 8c fudoi c i ^ f ^ m 
facieituaé. Ergo non fdIÍicitudi« bemr* 
cui gloria & imperium ín fécula mbus fpirítüalibus.fed labonbus 
feculorurmAmcn» corporalibus acquírendus cft pa-
ñis.Sicut laborantibus enim pro 
proemio diligentíaE, D E O prae-
• ílantcipanis ábündatífic dormíen 
tibus, & ncgíígentibus pro poéñá 
ncglígcnríscD E O faciénte, fub 
ducltur. Ncnne Anima plus ejunm ef-
id, & corpas plus quam ^ eüifaekjtUmk 
Confirrhat fpem nOÍíi-ám primu 
de máiore ád minus defeendens, 
Deinde a minore ad maius afcen-
N N N den«. 
ChrjfoB.in pojleriore expó-
fitioiiein S.cap. Matíh* 
homilía^ id , 
ID E O dica^obisne folllckififis in cordibus^efiris áutd manducetis. 
Na follicitudo defperationis efl: 










át Dtus yt 
etiam poí í 
mortcm yi-
Udt in ipfü. 
dcns.Qaomodofianimam dedit, 
efeam non dabit ? Si corpus plaf-
maultjveftimentum non prouíde 
bl t íNi í i voíuiíTet cílc quod cíljno 
crearet. Quod autem fi creauitvt 
percfcainferuetur, ncccííe eftvt 
det eí erca,quandiu vulc eíTe quod 
fecít. Qu íde f t á minore aá ma-
iüs7.V'ideteyol4tilia cxl^nequefem'mat 
ñequemetúnt* Si auibnsprxftat ali 
rnencum, hominibus nonprsefta-
bic alituram?Sí i l l l non laboran-
tes inueniunteícasjhomo non i n -
uenier,cui D E V S dedk & ope-
randirciencíá, & frudiíicádi fpef 
O m n í a c n i m animalia D E V S 
propcer homínes fecit, hominem 
autem propter fe. Si crgo anima-
iibus miniftrat proprer homine, 
hominibus non miniftrabit pro-
pter fe ipfum?Omnia D E V S i n 
fapicntiafecit, hotnincm autem 
non folum in fapientia, fed etiam 
fecundum fapientiam íuam.Quan 
to ergo pretiofior hominís crea-
tío quam anirnalium , tato maior 
íoílicítudo D E I de homini-
bus,quam de animalibus. Omnia 
D E V S animalia fecitjVt tandiu 
íint^quandiu funticum vero mor-
tiia fuerint,fiant tanquam quac no 
fuerunt: hominem autem v tnon 
folum ante mortem, fed ctiapoft 
mortem viuatimagis autem poft 
mortem quam ante mortem:quo-
niamante mortem in tentationc 
viuir,po(l: mortem autem in glo-
ria.Si crgo íííis oceurrit, quos fie 
crcauit, vt tantumraodo videan-
tur,hominibus nooceurret,quos 
fecit vt in perpetuo viuzntlQít'jslte 
{Irumcogitando potift a iijeere adjlatu 
ramfuam cubitum^tiítm^Sl ergo co-
gitando modicam partem corpo-
r i vcílro adhibere n-opoteílisjquo 
modo cogitado faluandi eíli-s in 
toro? D E V S qui te ex nihi lo 
formauit in vtero , & de periculo 
cupericulo nafecnte de vtero ma 
u a r t a 
A tris cripuitjtc non folum cogitan 
te5fed ñeque fciente.Deus qui per %, 
fingulosdie? incrementa corpo-
ris tui datj&fapxentiae faciere no 
intel l ígcte . Si ergo in teipfo quo 
tidie prouidentlam operatur,quo 
modo in neceífarijs tuis ceffa-
bit? 
cPhi/tppMs Preshjter in loh, 
Ub.r.capuo* 
B \ J I T ¿ á M (Stmíferkordiamfrí-
. y buf í l imihi . Ipfaeft anima v i 
ta hic appeIlata,non vita anim^. 
E contra in Euangelio Dominus 
vltam,qu3eab anima tr íbuí tur ,ho 
minis animam appellauit, vbi d ¡ -
xit^cum de efeis loqucrctu: Nonne 
anm4 plus efl quam efca.& cor pus qu<f 
^ef l imentunviÑon emm natura ani 
mse eget efcis, fed abuíiue ibidem 
dida eft anima piovíta5quoniam 
animoe a carne viíicante alimen-
ta neceíTana minifl:ratur. Etideo 
Q i l la qusedat vita corporijipfano-
minata eft pro vita,quam tr ibuit . 
A í t crgo lob ad D O M I N V M : 
Dediíl i anima corpori quod crea 
fthfoTmaíH, ScperfeciíH in vtero, 
mifericordiam etiá tribuifti;qyia 
fadus homo a Domino crcatorc, 
fine tuamifericordla no fubfiftít, 
fecundum illud Prophetsé : Quiá 
melior ejl miferieordia tuafaperynátn. 
D 
Amhrojíus libro de Viduis 
CV R enim propríu id quod in feculo c í L p u t c s j C u m c o m 
muñefitfeculum? Aut cur priua-
tos terrae depures fru¿tus ,cum ter 
ra communis ^ÚRefpicite^ inquit, 
'Volatilia edi) qmnUm non ferunt ñ e -
que wíf«t.Ereiiim quibus nihileft 
proprium,n¡hil deeft. Etfenten-
t i x f u a e D E V S arbiternouitfer 
uare promiííum.Denique aues no 
congregant 






cogrcgant & rcdunclant#qula Pa-
cer cxlcftis pafcit illas. Nosau-
tcm gcncralis monimentafcñEcn 
i i x i d vfus proprios dcriüántes. 
Cm/.i» Omne , inquic, lignum quod ha-
hct in fe fru£tus fCthínis fariuíi 
crit vobis in cfcám,& ómnibus be 
ft¡js,Sc ómnibus auibus Í & ómni-
bus ferpcntlbusfuper t é r ramcon 
gregando cgcmus,& congregan-
do euacuamur* Nónpoí íumus c-
nim fperarc promiíTum qui no fer 
uamus oraculum. Salubre cíl i g i -
turprseceptum quoque hofpifalí* 
tatis aduerterc,vt hofpicibüs defé 
ramus , quia nos quoque fumüs 
hofpircsmundié 
C j p r i a r ^ Serm one j , de etee 
A Tik J *4 M quholunt d'imtcsperi ift 
'" I adnnt m ttntattone, & m muf 
típulas: & in dfftdena multa , c^ * »oc/ -
ua qua mttgunthomtnem in percuto-
»ern ¿7* in tnternnm; Radtx enim om-
nium malorum cupidituse^qnam qui' 
(¡f inferuerunt fe dolor thus m u l t t s . M é 
fuisne patrimonium tuum fófíe 
deficíat i fi ópérántíX có íárgiter 
CcEperis? quando cnimfa£lum cíi 
vt iufto polfent decíTc fubíidia, cu 
feriptum íit : Non occidet famc 
D O M í N y S animám k & m í 
Elias íñ follítudíné cofuis mírtí-4 
ílrantíbilspafcitiir.Et Danieli íii 
[acu ad leonum praedam iuífu rc-
gisincíufo , prandíum diuinituá 
appafatUf, &; tu mefuis nc operari 
tí&: Dcurri prómeréntí defít a l i -
mentumf Quando jpfc ín Eiíange 
l io ad cíx probratióncrii cófu,qui-
bus mínádub ia eft&fidcs páriia, 
c o n f e íl c t u r, 5¿ d í cí a t: //> i c / f Í ^ o f i 
tidciett ,cj!nrií4m n.órí femfndnt nejítí 
Metuüt^niTCjuf coliijrrmt irí hortedXV f é 







r/5 f/?/if///í?Volucre~s D E V S f } ^ 
c i t , & p a l í e r l b u s a l imenta d iu i na 
praeftantüríSc quibus nullus d iu i -
ñte fei fenfus eit,cis neepotusinee 
t í b u s d e e í l . T u Cbriftiano , tií 
D E I feruOjtu operibus bónísde; 
ditOjtu domino lud charo aliquid 
putas d e f ü t u r ü l Niíi fi putas qttla 
qui C H R I S T V M pafeit U 
C H R I S T O ipfe nbfi pafeitur: 
áut eis terrena decruní,quibus cái 
l e í l i á 6¿ d iu ina t i ibuuntuf : vnde 
hxc incrédula cog i ta t iü?E t vndé 
impia&: facrllega eíb medifatió? 
Quid facit i n d o m o fidei perfidu 
p e d u s í Q u l d q u i C H R l S T O 
omnino non credit,appellatur 
dic i tur Chriftianus? Pharifsci tí^ 
bi niagis Congruit n o m e n . 
Hilar i us in Matth. Cd * 
none.j* 
SV B n ó í n i n c V o í u c r u m e x e ñ i piónos i m m u n d o r u f p i r l t u u 
ad h o r r a t ü r j q u l b 9 fine al iquo ne -
g o t i o q ü * r c d i & cohgre^andi ,v¡ . 
uendi (amen t r í b u í t u r de aeterní 
c o n f i í i j p o t c í l a t c f u b f l - a n t i a . A t -
que vtad immundos iftud fp ir i* 
t9 referrí oportearíadiecit:No»»i' 
yosm¿£¡splurisifltsillts ? De compa-
ra t ion i sprx f tan t ia d i f e n m e n n c 
quitist & f a n d i f a t i s ó f t e n d e n s . 
Quti éutcnñeí i tHrh pótefl adijcere ad 
slaíuram fuafri cuhttum^npmiEt de^vi 
fiimento quid follttiti f/Z/ifEidchi V í-
t a l i s f ü b í i á n f í a r no í l rá ; d ó c u í í l é ñ -
to fp ír i fuí i i firmauit, o p í n i o n e n i 
autem habitus futurí j iudicio co-
rtiuñisinreíli^enti^ d é r c l i q u i t . 
Cu é n í m v n i u e r f ó f u f í i c o r p o r U í 
c j u S v i t a í i l aufcr lhf d í u e r í i f a t c m 
in vniirii cónfurhr i larüni Virum^ 
pctfé¿í:uí í i^üé ííf e í íCÍtaturus , fo-
Iurque potefts íit ad vniufcuiuft|5 
| roCér í ta tc fh cubitutn Víitifrí &aí 
t e r ü m ^ e r t j u m vepr^flare :de ve-
z AitUs 
D o m i n i c a d é c i m a q u a r t a 
— A 
ftitu,í(] cíljdefpecit co rporum^ü 
tanta eius contumelia ambige-
mus .? Qui vt xqualem atquc vn i -
formem omncm hominéefficiac, 
tantum menfuriE íit humanis cor 
poribus additurus. 
H i e r o n i m u s i n M a t t h . 
capit. 6 . 
RBfpicbeydétiUd cddi^&c. Apo-ílolus praecípit: Nepins (apta" 
naés quamtportet fapere. I f tudtcft i -
moníum & in praefcnti capitulo 
conferuandumeíl .Sunt enim qui 
dam,qui dum volunt términos pa 
CMfd m M 
monij* 
B 
trum excederé, 5: ad alta volita» 
re^in imamcrguntur^olat i l iadi 
ccntescafli , Angclo&eííccxte-
rafqj in Dei mini l ler io forritudi-
n€s,qux abfqj cura fu i , Dei alan-
tur prouidentia. Si hoc ita eftjVt 
intel l igi volunt: quomodo fequi-
turdí f tum ad homines: Aüw^f >oi 
nagis pluris tjiis tllts} Simplicít^r 
crgo accipícndumrquod fi volati-
lia abfqi cura & x i umnis,Dei alú 
tur prouidentiaiqu.T hodie funt,8c 
eras non crunt:quoru anima mor 
tallseft r &cum cííe ceííauerinr» 
fempernon erunt: quantomagis 
homines qúibus aeternitas oromít 
t í tur ,Dei reguntur a ibi t i io^ 
T E X T V S. 
E T de vejlimeto quidfolliciti efttsfConfJerate l i l i a agri^ f quomodo crefeunt; Non laborant ñeque není,Dico mttm 
vobistfuomamnecSalowoninomnigtoria fuacoopertus efii 
f m t rünum cxiflis.Siautem fmum agri,quod hodie efíjtf eras 
in clibanummittitur¡ Deusjícwílít^qmnio magismosmodi 
^ e r t u l l i a n u s l i b r j a d V x o - c 
r e m . 
C iEtcrumfecuíarís concupíf cientia caufas habet,glona, 
cupiditatem3ambitioncm,infuffi 
cientiam,per quas necersitate nu 
bendi fubornat. Vidclicct caeíe-
ílla repromittens dominari in a-
liena familiaíln alicnis opibus in 
cumbere, cultum de alieno extor 
querefumptu , quem non fentiay 
cedercintc. Hsec procul á íídeli-
bus,quibus nulla cura tolerandae 
vitar,nifi fidlffidimusdc promif-
fis Dei,ác cura,6c prouidentía, qui 
I i l ia agrcília veftit , qui volariha 
Cedí nullo ipforum laborepafeiti» 
D 
qui prohibet de crañino^vi^uque 
curari , rcfpondensfcirc f equ i i 
cunqi f^ruorum opus fit; non qui-
dem monilium pondera, non ve-
íHum tardía,non Gallicos vultus, 
nec Germánicos baÍulos,que nup 
tiarumglorlam accendunt , fed 
fufficientiam quae modeíl ix & pu 
dicítiac apta eft.PraL fume i oro te, 
n ih i l t ib i opus eííe,fi Domino ap-
parcas:imo omnia habere , fi ba-
beas Dominumtcuius omnia e d í 
ftia rccogita,& terrena defpicies. 
N i h i l viduitati apud Deumfub 
fignat^ neccífarium cft quam 
perfeucrare. 
(? ) ; 
Chryfofi. 
P o f l P e n t c c o í l c m . y'". 
Qhryfoft.inpriori expojltio* A 
P OftquamdcncccíTarío difpU tamtc lbo ,&of tédi t c^ulanec 
íuper hoc quídc nos oporteat eífc 
folIicítos,tráíit ad Icuius. Ñeque 
enim ítaper omnia veftimentum 
neceíTarium cí)- vt alimetu. Cums 
igirurrei gratía non hic quoque 
íimili eft vfus exemplo ? Cur non 
ex auibus pauum nobís propofuiti g 
aut cygnum5vel ex pecoribus ag-
num?MuIcaquippe ex hoc anima 
tium genereíumere exempla po-
tuiífer. Quiafcilicet vtrumq; cu-
mulum voluitex aggcrationis, at 
tonerc,& ab herbarum fci l icctvi 
Jitatc 5 quac tanto tamen adorna-
turdecorc, & ab illius pulchritu-
dinis dignítate , qua; fplcndct i n -
floríbus : mínus enim ex quiíira: 
veítis ambitumdeprcciaret , íici 
non ornata folum , vcrum etiam ^ 
Animata prseponcret : & ideírco 
poftquam ifta conferr, non iam l i 
i ia íed agrí illa faenum vocauiu 
£ t ne hac quidem appellatione co 
tentus, rurfus aliam quoque ilhs 
addít vilitatcm.Quod5ínquit5ho-
die eft: 6c non d i x i t , eras vero no 
cft:fed multo adhuc inferius ac v i 
Iius:Ef cr45,inquit,¿w c l ihámm mitti 
íftr.Ncc d ix i t Dcus il la vcftitj fed 
Dcus ilíafíc veftit. Vides certc 
multos ex aggerationu cúmulos? 
magnaq,' elationis augmeta? Hoc 
autem facit vt eos magis, magífq; D 
caftigetjpropter quod in tu l i t : Qua 
íow^ii'Voiimultam quippehicfer 
mo vim continet. Quod enim d i -
x i t , vos 3 n ihi l egit omnino aliud 
quam vt oftenderet, quato genus 
humanum Deus honorc cumula-
ucr í t , quantam etiam eorum cu-
ram gerat falutísrac íi diceret,vo -
bisquibus rationalem anima de-




pter quos fecit omnía qua: viden-
tu r , propter quos milic Prophe-
tas,lcgcq, coíb'tuir, propter quos 
bona operat9eft innúmera pro-
pter quos vnígeniru ctiafiliu íim 
dcdí t .Et quia maniiellc ifta; mon 
ílraucrat3merito eos poftea corri 
f l t , d lccnsiModtcíef idei , Talis cít 
qui praccipit, non íuadet fo l$ , ícd 
& increpat 9 vt magís excitec au-
dícntes ad eorum qux dicyntur 
aftenfum. Per hue vero non mo-
do docet, nequáquam deberé cir^ 
follicitos, fed nec arrogare nobis 
aliquid dcprscciofc veítis orñacu: 
quandoquidem pulchritudo flo-
rumíSc decor varius herbarum, ip 
fumqj omnino facnum amiftu no-
ftro inuenitur preciofius. Cur igí 
tur ex ,bis ín fuperbiam mecis crí-
geris,in.quibus perfacile de te ob 
tinet etiam herba viclóriam f Et 
vide quemadmodum ab in i t io le-
uc oftendat cííe prascCptum > dum 
per aduerfa rurfus, perqj illa quac 
máxime timent eos á timore de-
ducit.Cum enim dixif.Conftderate 
dgW:intulít: NonUbarunt : I g i -
tur volens nos alabonbus libera-
re,hscc ipfapraf:cepit. N o n itaque 
de his rebus non curare labor eft, 
fed labor eft profefto curare. Et 
ficut dicendo non fcminant3haud 
femina excluíitjfed curarum ene 
ra dccufsit:íic etiam cum dixiííco 
neqj nennnon opus, fed foilícitu 
dinem fuftulit. Si autem Salomo 
ipfe florum decore fuperatus eft, rihus fuperé 
¿ non femcl,aut iterum, fed tota tM rf 
prorfus illa>qua regnauít aetate. 
Poífet enim quifpiamdiccre,quia 
nunc quidem pulchritudinem fio 
rum fplendore veftis asquauic,nuc 
vero candore eorum , vcl fulgore 
fuperatus eft , qui vtiq; ne in vna 
quidem die tanto eft fplendore de 
coratus.Hoc enim omnino íígní 
ficauit dicendo. I n omniregno 
fuo:nec ab vno flore quidem v l -
N N N j ftus. 







in bcthis qute 
hodie futít, 
& cus indi 
bánmn mitun 
tur» ojlcndit. 
¿Vusjalium vero inucnitur imita- A 
lusjfedab ómnibus pariter obfeu 
ratus:abfccndit:propter quod aif: 
Srchtí imm ex t í l is . Quantum vero 
diftat á veritate mendacíum,tan-
tum iilorumamiftus j & horum . 
^uóq^ florum diferimen interia-
"'Cct. Si ergo ille ínquam 3 v í d u m 
Te cíPc confeflus eft, qui cuaos cer 
t e quí vnquamfuere reges clafita 
t;e fuperabar:quado tu poteris vin 
rcrc^vcl proximus huíc tantít pul 
chr i tudiní aliqua ex parte coníj-
ftcre?Hic etiam nos admonet,ne B 
& ad huiufmodi ambiamus decb-
rem5refpice namq; finem eius': ín 
is-.nempoft v i d o r í a m mit t i tur . 
Si autem Crga haec víliai nec vilo 
prorfus digna fermoneíneqí mag-
no vfuí neceífariam tantam proui 
dendam creator oftendit: quan-
do te neglígere poterít ,atq; defpí 
cere,animal longe ómnibus, quae 
propter te vtíque creauit honora 
tius?Cuius vero rei grafía, tanto 
etiam herbas decore veftiuit ? vt 
füam ícilicet fapientiam creator 
oftenderet,copiamqj v í r tu t í s : vt 
vndíqj i l l iusgloriam difeeremus. 
Non enim caeli tantummodoglo 
riam narrant Dei,verumetia ter-
r4.Nam hoc quoqj Dauid ipfe d i -
e n \ n V ( a l m o : L a ú d a t e V o n i i n u m de 
terra JignafruBifera, & omnes cedri. 
-Alia quippe de fruftu,alia de mag 
nitudine5 alia dedecore laudem 
Deo videntur imittere. Id autem 
ipfum máximas profedo deíignat -q 
diuitias fapientiac, quando etiam 
i n hace quae funt vtíque vilifsíma 
.(quid enim vilius quá hodie quid 
eíTe, eras vero definere?) tantum 
decoris eftudit,quod nullo víuí ef 
fetfuturum. Quid enim ad ignís 
alimoniam fíoru pulchrítudo con 
fert?Quemadmodum tibí non da 
bit,quod vtíque ncceffe eft ad v-
fum , qui illud quod ómnibus re-
bus eft víliusjtam abundanter or-
nauit?Et hc'c non ad Iiqucm,vt di 
xijvfum faciens^fed diuitias íue lí 
bertstis ofteñdens , multo ma-
giste omníkus certé honoratio-
rcm in hh'^qux ad vfum pertinent 
honorabít;-' Cum igitur oftendií-
-fet píuríniam ciíe erg a homines 
'preuidetia, Deí cumq,- iaopórte-
rct vírgam eis correérionis 'adhí 
bercjplenifsime etiam illud exe-
quitur. Vcrüm hic queq; admix-
ta vtitur lenítaie:non cniminfi-
dciítate cis imputat^fed fidei par-
u i t a t em. Si autem, i n qu i t ,y¿e« u agrí 
quod hodie e ñ . & cras in cl¡b(tnum mk 
tnurJDeusfic^eíl it i quanto maps^os 
módicaf idei t Etcerte omnia ifta 
ídemproculdubío femper opera-
tur,& fine ipfo faftum eft nihíl , & 
tamen nüfquaaliquid defe adhuc 
commemorat. Sufficíebat quide 
ad oftendendam ínterim authori 
tatem fuam dícere per ííngula que 
quepraecepta diftuin 
efl antiqms3ego autem dico yobis. Ne 
quaquam ergo mírerís^cum etiam 
poft ífta vel oceulít femetípi'um, 
vel allquid de fe humilius enun-
tíat . Vnum enim ínter im il lud 
ftuderjVtfaciiius i l l i pofsint cape 
refermonem, perqué cun£la ípfc 
dcmonftrct, nonfeeffe aduerfa-
rium quendam Dei,fed confiten-
tem Patri per omnia i quod eu hic 
quoq; feciííe perípícimus. Cum 
cmm tam multa íam díxerir > ip-
fum tamen adhuc íblum & pedas 
pe memorauit;fapientiam;prouí-
dentiamqi eius admírans:vt pote 
omnium rerum curam gerentis, 
magnatum feilicet, ato,- m inima 
rum. Mam & cum per íeruíalem 
iurareprohiberet 3cíuítaícm illa 
magni regís vocauit : & quando 
per cadum , Dei i l lud appellauit 
thronum:Et cum de mundi ad m i 
niftratione loqueretur, íp í iom-
nía prorfus adícrípfit, dícens: W^j". 
¡olem [uum oririfacit fuper bonos & 
malos y 
p o í l P e n t e c o d e m . $ 6 y • 
malos, &pluitfupsr iuüos & tniuflos, 
Ec ín oratione nos ciocuít confite 
rí.cjuonlam ipíius fie regnu, & po-
tencia & gloria. Hic £|U0(|u; cum 
de eíufdetn prouidenria dííputa-
ret,& oftendererjquemadmodum 
cnam in mínimis optimum imple 
ret *rtiíicium:quí fasnum, ínquit, 
fie veftítínec adhuc vfpíam fuum 
iJíutnjfedeorum Patrem vocauit, 
vt hoc ítaqj auditoru animas one 
re laxaret, ne quando cum fumn 
Patrem eííe diccret,indlgnum pu 
tarent .Sín vero de ví l ibus, necef 
farijfque rebas non oporc eíTe fol 
ilcjtos.qua tádem dígai venia íu-
dícandi funt^ui-curam fuam muí 
toprx t io coempt ís , Se fuperfluís 
omnino rebus impéduntrimo qua 
erurnt venía digni,qui nec íomnü 
quídem capíunt,dum aliena d i r i -
piant? 
AmhrojJmHexameron lih. 
V I D tibideferibam purpu^ 
, r íVcntes violas, candida liv* 
l í a , ratííaritcs roías depila rura> 
nunc aureis,nunc varijs,nunG lu-
teis ñoribuá , inquibus nefeias 
vtrum fpecies amplius Hlorum, 
an vis odora d |k^3 t$ Pafcuntur 
oculi gii-ciro fpeftacuio, longe late 
que oaor fpargitur, cums fuauita-
t£ complemur. Vndediuine Do* 
m i n m a i f: fpecies ajrn 7necum esl. 
C u m ípfo cíl cniiii,qüam-iprcfor-
mauir. Q m s ením alius aiiifex 
pofsictanram i-cruiii Ü n | u m r Ú m 
exprirnere venuílarem? Conlids-. 
ra c el i 1 i a a g ri,q u a n tus 'íi e ;C an d 0 iw 
j n fo 11 js,quemafdodum; l i i f•  ata ip-
fa folia ab imo ad fjímrnum v ide í 
tur aíTur^ere^vt ÍCYphi ex orimat 
formivVt auri quedamLlpe'cies i a--
tus cf lal^at rC|Uíejiiii$fv vallo írv 





teac íníurise. Si quis hunc fíorcm 
decerpar,^: fuá foluat in folia,qire 
tann eílartificís manüs,qua; j of-
f i t l i l i j fpeciem reformare? Quis 
tantus ímlrator naíürie^'t uorcm 
hunc redintegrare pnefumat 3 cui 
Dominus tantum teltimonium 
dedit vt dicerer» Nec Salomón in om 
ni gloria fuaftcyefíiehatí*r>ficut ~\num 
ex i f t i s tKex opulentiísimus & ía-
pientifsimus inferior iudlcatur, 
qua hmus floris pulchricudo cí>. 
Quid enumerem fuccos herbaru 
falubresíQiiíd virgultorum ac ÍQ~ 
l íorum remedia, Ceruus yger ra-
mu fe ul os oíeae m adit, & fanus fit, 
Locuftas quoq^ folia oleie arrofa 
liberantabaegritudine. Rubí fo-
lia fuperiada ferpenti, inret iraut 
eum. Culíces non tangent te, ü 
abíintltij herbamcüoieo coquas, 
& eo te perunxcris. 
ChryfojiJn pojíeriori expofi 
tíonem cap.é.Adatthd 
homilía)! G> 
COnfidcrarc í iüa agri , quo-modo in tempore oportuno 
creícunt , teoipore jlacuto forma-
tur k I n frondibus veíliuntur can-
dore ^ implétur odórlbus ,&quod 
te rra radice non dederau j nec,- ra 
d ¡xill¡,inuífibilí operaríone De" 
largitur : Ñeque plus hWs j & mi- Mnti* lUta 
ñus alijs, fed i n ómnibus eade pro 
uiclentiar plenitudo feruatur a ve 
non a feipfis nata ñeque ec^ntu fa 
¿ta putenrur, fed Dci prouidentia 
intelíiganturcííedifpoGta . ( N u ü 
quid laborant ? Nunquid nent?) 
Diccndo , non feminant v 'ros co 
fortat: D l c e n d c a u t e í neqi'c nent 
muüeres , quoniam virorum vira 
feminationibus , rmilierum lanifi 
cío íu ( lentantür . i A/fc^e Sálomon 
in omm gloria fuá fie ^eñiehAtur. ) 
Quia Salomón & íl non labora-
N N N 4 bat, 
ey rüáucs 
mUrra» 
568 D o m i n i c a d e c l m a q u a r t a 
biflores que 
falum 7i-









bat,ncque follícit9 crat quid vcftl A 
rer,tamen vel iubebac vel difponc 
bat^velTciebat. Vbiautcm iufsio 
& difpoíitio,illic & miniftrantiú 
oftenfafrequenter iiiiienitur,&. iu 
bentis i r a c u n d í a c x c i t 3 t u r : h e c au 
rem nefciunt quótnodó fie ornan 
tur. l i l i homines míniftrabanr, 
i l l i s Dcus.(Sientmfonum agri quod 
hodte e f l ^ crastn M a n u m mittttur, 
Deusfic^eflitiCjuanto rntjns ^os rnodi-
í:¿e^í/íi?(Si crgo floribus fie oceur 
rlt5qui ííc nati funt, vt tantütnmo g 
do vidcant:ur,& peréantrhoml nes 
negliget,quos fie creault, vt non 
pro tépore videátur,fed vt inper 
petuoíint? Qui intel l igi tquid cft 
homo,non defpcrat de Deo : qui 
aute defperat de Deo, nefeit quid 
eftrquonía homo in Deo>& Dcu>s 
in homine cft. 
HilarÍPÍS in Matth. Ca^ 
none.$. 
C 
L I L I A non laborant neque nent, & Salomón coopertus 
corum gloria non fui t , Propheta 
magnus36c méri to díledae fapien 
tiae,Deo charus. Sed l i l ia nafcun 
tur potius quam cooperútur. Coo 
pertioautemvclamcntum cft cor 
poris,non corpus ipfum. Quod íi 
adfenfum humanae intelligentise 
referturj colorem l i l i ) velamenti 
candor potucratemulari. Sedli-
lia non laborafío , ñeque nentia 
íignificari íntel i igedarunt ,vt An D 
gelorum caeleftium clarítates,qui 
bus extra humanae feientiae erudi 
tionemXuíq, operis mercedem a 
Deo gloriáe candor induitus atqj 
indutus eil:,nequld ex proprio la-
boreautarte exíftlmarentur ha-
buiííe.Et cum in refurreíb'one f i -
miles omnes Angelís erunt, fpera 
re nos eseleftís gloriíE voluit ope-
nmentum exemplo angelicae cla-
rítatis.Eft autem í n natura íftiü% 
germinís^ vt aptífsime casleftibus 
Angelorum fubílantijs comparé-
tur .Hocenim efflorefcens, cum 
aftirpe detentae humi radícis auel 
litur^naturae fuae virtutem ,'licet 
aruiííc puretur,occultat,& redeu-
te tempore,ruríum l i l i ) fui hono-
re veftitur.Ex fe igitur efflorefcit 
ac rcdditur5& quod eft,ncc radíci 
poteft deberc^nec terrae, cum illc 
quifefubeat,fuccusexfcfít. Atqj 
itaanimae licet huius viriditatis 
exemplo virtutem caeleftis fubfta 
tiac semulatur,cum ex eorantum 
quod intra fe accepta habeat ala-
tur in florem.Ideo ergo li l ia non 
l aborant jnequenent j quia v i r tu-
tes Angelorü ex ea quam adept^ 
funt originis fuac forte vt fint fem 
per ,^ accípiunt. Sienim f m u m agri 
quodhoclie e í l , & eras in ignem mitti~ 
tur-Deusficyejlft^quanto magis liosmú 
iiic&fde't. Fidei noítr^ inuiolabílé 
c5fidentiam,cxempIorum autho-
ritateconfirmat, vt tanto maio-
tispcriculi res fit ambigerequan 
to impcnf íorccuraomncm occa-
fionem infidelitatis abftulerít. 
Faenum non id circo nafeitur, vt 
de tu r ign i , nequeidco veftiendi 
eíus peculians Deo curacft,vt eré 
metur,fcdfub faeni nomine nUn-
cupatas cífe a Deo gentes , CrebrO 
i n u e n i m u s . Germen autem illud 
cft,quod virtutis fue flore düapíbj 
ad calorem íolis arefeit» Igi tur re 
quies nulla gentibus, ñeque mo'r-
tis,vt volunt,compendio quies da 
bl tur /cd corporalis & ipfis aeter-
mtas deftinabitur,vt í g n i s aeterni 
in ipfis fit e t e r n a materies , 6c ín 
vniuerfis fcmpiternls exerecatur 
vl t io fempiterna.Si igitur genti-
bus id circo tantum indulgctuf 
aeternitas corporalis,vt mox igni 
iudicij deftinenturjquamprofanu 







* t m i ft A 
fídc de fítft, 
fintipfinuU 
rü. 
p o í l P e n t e c o f l e m 
t¡s opusprr^í le tur ad pcenam?Om 
nem igirur expeftationem noftra 
in fide repromifsionü Scvirtutis 
fusepotcftate exigít collocari > vi 
curarum,qulbüs intligemus omif 
fa, ab eo potius omnia á quo ipíi 
vítale exordium rumimusj cxpcta 
mus,regnum Dei vitae n o ñ r x fti-
pendijs quacramus. Et haec rede 
perfetteqj viuentíum merces eft, 
ve nouam cxleftcmquc fubftantiá 
ex hác corruptibilis corporíi ma-
te ríe transferantürj & corrupt ío 
terrana caelefti íncórruptione mu 
tetur.Gentiumigitureft infidelí 
tatís iítíus cura angi^quibus fecu-
l i amore detentisiSc CDrporis gau 
dijs oceupatis, ñullum per fidé Se 
confefsionem Deí in cxlefte res-
num iter quaeritur & optatur. 
Theophilattusin Q^xCátth. 
capit. 6 é 
N O N folum per aues ra t ió-necarehtes nos admonet, 
fed&per l i l í a quse marcefeunt. 
Sililiiüe&S Nam Ti Deus illa ornauit > quan-
mlUnecefsi u'ls nulla necefsitas exigat, quan-
ÍM comente to magj5penüríam noftram ín ve 
i . » ftibusfupplebit/1 Oftendí tautem 
B 
C 
quod Jicet multum follicítus íis, 
non poteris tamen ornari fícut lí-
lía > quando quídem ñeque Salo-
món prudentífsímus & delicatífsí 
mus,in omni regno fiio potuít or-
nari vt vnum ex illís, 
Etpaulo pí?/?. 
Ifcimus hoc loco quod nuí-
J^y lus curare debet ornatum. 
Hoc cnim caducórum florum eíl, 
&quod o rná tu r , faenu eft.Vog au 
tem díxit rationaIes,quibus Deus 
animam &c córpus formauít. Paru 
fidunt autem ortinés folicíti. Na 
fi perfeftam in Deum haberent 




E T re verá quod fericum, qua* regumpurpura , quaEpií>ura 
text i tr í t icu ppteft.florib9 copara 
ri?Quid ita rubet vr rora?Quid itá 
candet vt hl ium. Violae veropur-
puram, nullo fuperari múr ice , ó -








T E X T V S. 
K T O L I T E ergofolicitiejfeVicentes:Qmá wanducahi* 
ni a gentes inquirunt.Scit enim pater vefier^quia his ómnibus 
rndigetis* 
ChnCoíiomHsinpriori eX- & creparít .&manlfeftius docucrit, 
/J.7 . s ñ/r <.! qui nlhi l ve! oneroium pr^cepc-
pOpttOnemeap.O .Math* n t ^ e í moleftum.Sícuf enimpau-
H^íec enim omnia gentes inqut- lo ante cum diceretrSl diligítís di r m t . V ' i á i ñ ' i nempe quemad lígétes vos, nihil ampjlus facjtis: modumeos rurfus & amplius i f l - íiarn & gentes hoc fac iun t .Comé 
N N N 5 tnora* 
5 7 0 D o m i n i c a d e c i m ^ q u a r t a 
m o r a t í o a c ^eclliu eos ad id quod A 
eratperfcttius incitauírj íta nunc 
quoqs cofde adducit inmedíü;Cor 
ripíeos & oílcndens neccíTanú fe 
a nobís debicü ñagitarc. Sicnim 
amplius nos quam etiam f c r i ba s , 
atque Pharifxos oportct efficere: 
<]ua pcena videbíi^ür eífe digni , 
qui no folum ilios non vincimus, 
fedínurilicarc quoqi gent íumper 
m a n c m u s, c o fq j p a r c i t a t e d 11 e ¿t i .o 
nis imitamur? Verum non vfqj ad 
correptionetn tantummodo ícr- g 
monc progreííus eft 5 fed cum eos 
feucríus GaH:igaírer,perq} h x c etia 
fuícítaíTetjpIurímijmqj i n eis íuc-
ccndiií'et ptídorem,) confequenter 
illosaliude folatur. (¿Vow/^inquír, 
paterl/efler cdeflis^uM his ómnibus m 
digttts.) N o áixír ,noui t Deusjfed 
nouí tpater vefterrvt eos profe£to 
ad fpem certiorc vocaret. Sí ergo 
& pacer vcílerj& calisparer ncqua 
qusmprofeico patietur dcípíci a 
fe filíos mala vlcima füftíncncesí Q 
<]uado ne homínes quídem patrcs 
hoc aliquando pacíuiicur.Sed a l i ú 
quoq ; prsecer nunc intulí t fenfura 
dícédo , quoniam his ómnibus i n 
d ígens . Quod veto dicícjeiufmo-
di cftrNuquid fuperflua iíla funf, 
vel vos ea defpícic requirentes?£c 
ccrcc herbas quoq; ne in fuperfluo 
quidem defpexic ornacu:nunc au-
tem ífta neceííariafunc. Qua ergo 
tu opinaris caufamtibi eíTe curan 
d í , hanf ergo idoneam c f l e d i c o , D 
qux te ab omní libcrcc incentio-
ne curarum.Sí enimdixeris,pro-
pcerea me oportet eííc follícícü,m, 
q ü i a l u n t neceííarla : ego e regío-
ne refp6dcG,propcerea n o n o p o r -
cec tee í re fo l i ic l turD,quiafunc vci 
que ncccííaria.Si enimeílenc fu-
perflua. non íca deberes de eorum 
pr.Tftarione con f ide rc : nunc vero 
quia neccíTaria funf, prorfus non 
oportetambigerc. Quisenimpa-
ter inaenitur aliquando, qui libe-
ris fuis neceífaria quidem fe non 
prarftare patiatur ? Ig i tu robhoc 
quoq,- proculdubio Deus iíhi prae-
ftabit 5 quianaturae creator ipfe 
e^Sc fatis plene,quorum illa ind i 
geat .agnoícit . Nam ne hoc qiiide 
poteris opponerejquod fit quidem 
pater^fint eciam neceíTariaquae a 
fiHjs requiruntur i ignorec autem 
i l lcquia in eorum fine indigencia 
conílicuti . Eíl enim omnino cía-
ruma quod Deus^qui naturam ip-
fam nouic, &: eius creator exiftir: 
quique illam caíem creado forma-
uit í indigentiam quoq; eius magis 
profeflo profpiciaCjquam tu certe 
ipfe qui huiufmodi necefsítatibus 
coardans.Nam ipfi vtique fie pía 
cu í t , ve hanc indigentlam natura 
patererur. Nequaquamerit ergo 
concrarius in his quibus ei eíTe o-
pus decreuic, necille qui infanta 
il lam indigentiae necefsitate con. 
ftitui^neceíTariameam reru per-
ceptione fraudabít .Nihil horum 
itaque curemus:neqi enim curan 
do quicquam amplius confeque-
mL}r5niíi quid nos metipfos follicí 
tudinum angore diftendimus.Cíí 
enim etiam nobis no curantibus 
praeftatjimo tuncmagis, quando 
nihi l hinc omnino curamus. 
Quid tibí amplius follicicudo prae 
ílabít 3 nifiquod fuperfluama te 
exigir vltionem? Ñeque enim 
quifpiamad conuiuium ituruso-
.pulentum,de ipíius diei cibi fe cu-
rare patietur. Mee ad foncem ali-
quis accedens,foliicitudinem de-
fitis necefsitateperpetietur. Ne-
quáquam ergo etiam nos5cum ha-
bemus liberalícatem, & prouiden 
tiam Dei cunftis omninofon 
tibus affíuentiorcm, inopes 
nos putemus. 
O) 
C h r j j o f l . 
•RTOftl 
p o f l P e n t e c o í l e n i 
B 
£hrjfoft.inpofíeriori expofi A 
tione in cap. 6. IVÍatth, 
homiLió* 
O L I T E ergo folllcitieJJ'eJt-
ccntes, quid manducabimus.aut 
quid b i ^ ^ ^ . D c i i s e n i m h x c in na 
tura creauít , quafi rcgulam terrs 
ItiandansíProducat rcrra herbam 
pabuií;idco vult auc non vult^bo-
nis & malis gertiiinat: quia térra 
miniftrare iuíra-efl:5non ludícare; 
Bonum autcm & malum no i n na 
tura creauit^fed in arbírio noftro 
pofuit 3 vt quod volumus, íimus. 
Ideo bonispalma proponuur, ma 
lis autem poena. QUJE eft ergo fa-
pientiáídc eo eííe folllícitu, quod 
& íi follicítus non fuerisjhabebis: 
&C de illó non eíTe fo l l ic i tum, de 
quo fi follicitus non fueris 5 pcr-
des?Nam efcam S¿ íi íollícítus no 
fueris de eaíinuenlesriuíliciam au 
rom nifi follícitus fueris, non ap-
prehéndes. (H e^c enim ommagentes., ^ 
qu£runt.) Quiainrebus humanis 
forrunam eíTe credunC,non proui 
dcntia ñeque iudicío Dei vjtani 
fuam gubernari acftimant, fed in 
certó'duci eucntu , ideo méri to 
timent >merito follicíti funt , & 
defperant.quafi qui nemincm ha-
beant gubernantem. Qui autem 
creditfe iudicío Dei gubernari, 
non incerto duci euentu 3? efcam 
quidem fuam in manu Dei com-
mi t t i t , fciensqula neminem fine 
voluntare & iudicío D E í fames, D 
aut nuditas occidit. Cogitat au-
tem de bono & malo,fciens quia 
niíifollicitus fuerit5 necma-
lum fugíet,nec bonum ap-
prchcndet. 
(?) 
AuguftM "Tr mil ate ¡ib. r j . 
C t i p í t J j . 
S E D nunquid Deus parcr de <;ckrM¡€Deí quonatum cll verbü de Dco níhii aaeHt 
Deus, nunquid ergo Deus parer cxrcbustog 
in illafapientia quod eíl: ipfe íibij nitit. 
alia didicit per fenfum corporis 
fui^alia per fe ipfun^ Quis hoc d i -
cat3qüi non animal rationalcfcd 
fupraanimam rationalem Dcum 
cogitat 3 quantum ab eis cogírarí 
poteft qui eum ómnibus animal í -
bus&c ómnibus anímis prxícrur, 
quanuisper fpeculuro & in x n i g -
mate conijciédo videant, nondu 
faciem fecutl eftí Nunquid Deus 
pater ea ipfa quae non per corpus, 
quod eft ci nuilu > fed per feipfum 
feic aliunde ab aliquo didícir, aut 
nuntijs vel telHbus vt ea feírer In 
diguit?Non v.rin,-0 omma cjuíp 
pe feícnda quse fcicfufficic fibi i l -
iaperfcí t ío . Haber quidem nun-
cioSjid ejl/Angelós , nontamen. kngeti Dfo 
qui ei quse nefeic ahnüncient ( no r.tmtwutun 
enim funr illa quse nefeiat)fed bo í«* 
num eorum cft de operibus fuis 
eius confulere ver i tarem:oí hoc 
eft quod ei dícuntur nonnul ía nu 
ciare non vt ipfe ab eis difcatjfed 
vr ab i l lo ípfi >per verbum eius f i -
ne corporali fono , nüt ientquod 
voluerit , ab eo mífsÍ5ad quos vo-
luer í t , totumab i l lo per verbum 
eius audientes, ideft, ineiusve-
ritate inuenientes quid íibí facic-
dum , quid , quibus & quando nun 
t i andumí i t . Nam & nos oramus 
cum?nectamen necefitates nof-
tras docemus cum , N o u í r e n i m 
(air verbíí eius) Pacer veíler quid 
vobis neceílariiim feít priufquam 
petatisab eo. Nec iíla ex aliquo 
tempore cognouit, vr nofcr,fed 
futura omnia temporalia arqjín 
eis etiam quid &: quado ab i l la pe-




f y i D o m i n i c a d e c l m a q u a r t a 
Cumrds 
fu AS omnes 
uouit D'tiS) 
& ideo funt 
quU noHlt* 
E.ccl(f.l$, 
bus rcbus vel ciauditurus vel non A 
cxauditurus efTctjfinc ini t ioantc 
praefcfult. Vniucrfas autem crea-
turas íuas & fpiritalcs 8c corpora-
les,non quia funt ideo noui t , fcd 
ideo runt,qula nouit. Non cnim 
nefciuit quefucrat crcatur9.Quia 
crgo fciuit creauit^on quia crea 
uit fciuit.Nec aliter ca fciuic crea 
tajquam creanda. N o n e n í m e i u i 
fapientiac aliquid accefsit ex eis, 
fcdillis cxiftentibus íicut oportc-
bat Se quando oportebat, illa man g 
íit vt era t . í ta 5c fenptum c i l in l i -
bro EccIefiaítIco,Antequam crea 
rentur omnia nota funt ílli,fic 5c 
poílquam confummata funt. Sic 
inquit non alitcr:8c antcqua crea 
rentur, & poftquam confummata 
funt fie ei notafunt.Logccft ergo 
huic fcicntiac,fcicntia noítra dif-
fimilis. Qune aucem feientia Dcí 
cft,Ipfa 5c fapientia,8c qux fapien 
tiajipfa cífentia fiue fubftantía. 
Qaia ini l l ius naturae fimplicitatc 
mirabíl i ,non cft aliud faperc qua ^ 
cilejfcd quod cft fapere hoc eft Se 
eíFé , íicut 5c in fuperrioribus lí-
bris de fapicntia diximus.Noftra 
vero feícntia in rebus plurimis 
propterea 5c amirsibilis eíl 5c rc-
ceptíbilis,quia non hoc eft nobis 
rife quodfcírc vel fapere, quonia 
clfc polfumus3ctia íi nefciamufqj 
fapiara9 ca que aliude didicimus. 
Propter hoc íicut noftra feícntia 
íllí feicntiac Dei,fic &c noftru ver-
bum quod nafeitur de noftra feíc 
tía diísímiie eft i l l i verbo Dei, D 
quodnatumeftde patris eííentia. 
Tale eft autem ac fi dícerem , de 
patris rcientia,de patris fapien 
tia,vel quod eft exprefsius de 
parte feientia , de parte 
fapientia. 
(?) 
A u g u f i M b J r opere M o r í a -
chorum cap, z. 
N E C attendut, quia fi alius diccrcr Dominum quidem 
in parabolis 6c i n f imil i tudimbm 
loquentem dcuiftu 6c tegumento 
fpiri tal i moniii t lc, vt non inde 
fint fol l ic i t i ferui cius,íicut dicit . 
Cum vos attraxerint ad iudicia, 
nolitc cogitare quid loquamini: 
Vabftur emmyobis in HU hora quid lo- M<ítófc.í•, 
qhdmini.Non enimliose í i i s q,4Íd loqui 
mmhfed fpiritus patris yef lr i qui loqui 
turinyebts. Sermoquippe fapien-
t i x fpíritalis eft, de quo illos no-
íuit cogitare, promittcs quod cís 
n ih i l inde follicitis praeftaretur: 
Apoftolum autem iam more Apo 
ftolico apertius diíferenté, 5c ma-
gis proprie quam figúrate loquen 
tem,ficut multa ac pene omniafc 
fe habent in Epiftolis Apoftoli-
cis,propric de opere corporali c i -
boque dixiílc. Qui non vult opc-
rari3non manducet: redderctur i l 
lis dublafententiaeorum, niíi cae 
tera Dominica verba confidcran 
tes,inuenirent aliquíd vnde pro-
baren t eum de ví£tu 5c veftitu cor 
porali non curando loquutu fuíf-
fe,cum dlccret • Nelite follicitiejje 
quid manducetisiÚT quid h i h a t i s ^ qw* 
yefliamim: Velut fi animo aduertc-
rent,quod z n H á c enim omnia gxtes 
inquirunt.lhi enimoftendit de ip-
fis corporalibus 6c temporalibus 
fe dixilfe.Ita ergo fi hoc folum de 
hac re dixiífet Apoftolus:^«* no» í,Te[4tQ>l\ 
"Vultoperari no manducet, poífent hec 
verba in aiiam traduci fententía. 
Cum vero multis alíjs locís Epi-
ftolarum fuarum quid hinc fen-
tiat,apertifsímc doceat,fupcrfluo 
conantur 5c fibi 6c cacteris calí^i-
ncm obducere,vt quod vti l i ter í l-
lacharitasmonct,non folum fa-
ceré noluít , fednee íntelllgcrc 
ípfi. 
ípíí > autaba í i j s ín í c l l i g i velint, 
non t ímentcs ,quod fcnptum eft; 
tf$ltéitintelligere^t bcneageret. 
Isjchius i n L e u i t J i h r ^ . 
p o í l P e n t e c o f t e m . 5 7 3 
N Ecogi teús dicentes-íjuidcerne* demusf^ut (jinú bibemus^ut 
quo'yejiiemurtH£C autem omn'u getes 
inquirnnt. Ergo aperce nos fepara-
tos cíTea gentibus vul t , fublimío 
remfe í t ando conuerfationenj. 
T E X T V S. 
QV J E R I T É ér¿0 p r i m u m regnum D e i ^ i u f l i t i a m e i m f j h&c omnia adijeientur vohis. N d i t e ergo f o l i c i t i 
tjfe i n craftinum-, c r a í i i n u s en im diesfolie i tus e n t f i h i tp f i .Suf 
f e i t d i e i m a l i t i a f u * * 






f i t . j * 
DT E S cnim praui funt. Q u * :ft dici prauitas? Díci prauí 
tatem oportct circa dic cííe. Qua* 
cft prauitas corporís? Morbus. 
Quac eft animae prauiraíi?Mallriai 
QUT cft prauitas aqua?? Accrbiras 
amara.Vniufcuiufqs reí prauitas, 
vitioíitas c:;l circa naruram illam 
cuius eft prauitas. Si ergo circa 
diem cft prauítas^oportet vt circa 
ipfum íit díem,circa horas , c'rca 
luccm-Et Chriftus dicit : Saffcit 
dieifnAÜtí* f u * , ex iílo Cognofce-
mus&i l lud . Quomodoergo dies 
prauos vocat? Quomodo tempus 
prauum? Nonproptcr cííentiam, 
nec propter crcaturasífed propter 
ea quxin illis fiunt. Queniadrao-
dum & nos dicerc folcmus. Mole 
ftum duxi hunc diem 5¿malum. 
Quomodo(quaEro) moleftus eft. 
Propter ea quse in iílo cont íngut . 
Quae vero in iílo contigunt bona 
qüidem funt apud Dcum^mala ve-
ro apud homines prauos. Sunr ig i 
tur homines eorum malorum pa-
tratoresj^ux i n his temporíbus 
B contíngunt;atqj hac ratíonc tem* 
pora praua dicunrur. í ta & nos 
quoqs témpora praua vocamus. 
Proprerea in(]u\T.Nefif is impruden E?M*Í* 
tes ftd imel l igmte i wtsf i t yoltmtts 
Det. 
d v g t t / I J e fe rmont D o m i n i 
i n m o n t e j í h . 2 . 
V I D enim intcríit ínter bo-
.num quod appercndum cft ,& 
neceírarium quod fumendum eft^ 
hac fententia declar.iu?t,cum air.-
Q ^ ñ t e f ñ m u m r e g n H m u e i i s * \ u i h ~ 
ttam eiiis..&hx.c ommu apfonehturyo* 
his, Rcgaum ergo & iui t i t ia Dei 
bonum noftrum eft:& hoc appc-
tendum, íc ibt finís conftítuédus> 
propter quod omnia facimus quse-
t ) cumqí facimus.Sed quia in hac vj 
ta milicamus, vt ad illud regnutr* 
peruenire pofslmus, quse vira fine 
his neceftafiis agí non potcft.Ap-
^onCtur ^obiá hseclnquit: Sedluti 
regnum Del & iuftifiam etus primunt 
guante .QuVn enim dicit i l lud p r i -
mum,ílgníficauít quod hoc pofte 
riusquscrendum eft. nontempo-
re >fed dignítate* I l lud tanquam 
bonum 
; 4 D o m i n i c a d e c l m a q u a r t a 
1$ Siuatge* 
dií'Ct l VÍftftf 
bonum noílrumjiaec tanquam ne A 
c a r i u ni n o fl: r u m: n e c e í Ur i u au -
rcm rTopteriiíud bonum. N ^ u c 
•tf) im, v ce b i g r ai i a, i deo d e bem u s 
£uangc:lizai-c,vt rrwduoemus: íed 
ideo manducare; vt Euangelize-
musrnamfi propterea Euangellza 
m u s vt manducemus,vjlius habe-
rnos Euan^elium quam cibulíi: 5c 
crit iam bonum noílrum in man-
ducando , ncceííárium autem in 
EuangClkand-o.Quod etiam Apo 
íí-'oí-us prohibet,cum dicít , íicere B 
íibi quidé,&permiíTum eííe a D ^ -
mínOjVtqui Euangclium annun- -
tiant,de Euangelio viuant:idcft, 
de Éuangclio habeat ea quze hüic 
vitae funt néCíííaria; fed tamea fe 
non cííe abufum hac poteftatc. 
Erani cnim mul t i qui occaíionc 
habere cupiebant aequirendi 5c 
vendendi Euangclium 5 quibusca 
ig'/i ocedíno. .vo}cns amputare,Apon-olui mam 
ucm ¿cquitc ^ujs v ^ u i ^ fuum (QJJCJ-^ UJÍ, 
tiiíí VcnJeJí- . . . ,. , j - - -ir 
De his c n i m alio loco dicit . V t Q 
ámputem occafioné, bis qui quae-
runt occaf ionem .Quanquam etia 
fi vt carteri boni Apoíloli permif-
fu Domini de Euangelio viueret, 
r o m n co vi¿lu conftítucrit finé 
Euangeliá:andi , fedmagi^ ipfius 
vi£lus fui finem Euangelio eolio-
caret^ideft,vt fuperius dixí , non 
ideo Euangelizarct, vt perueni-
ret ad cíbum, 6í fiqua funt alia nc 
ce(íar¡a:fcdideoifta fumeret , vt 
illud implerct,ne non volcns;, fed D 
.ncccfsitatc Huangelizaret. Hoc 
CP.ím improbat^cur?! dicítrNcfci-
t i squoníam qui in temploóperan 
tur qú.:! de templo funt edunt: 5c 
qui altarío deferuiunt, cum alta-
rio compartiuntur. Sic5cD^mi-
nüsord inau i t his qui Euangeliu 
annuntíant^de Buangelio viuere: 
ego aurem nullius horum vfus 
fumrHíc oftendit permiífum cííe, 
non iiiíTumiaíioquln cotra praecc 
ptum D o m i n i feclífc tcncbitur. 
Muhifueriít 
z.Couiu 
Deirdc fecuituí ^ d k ' í l ' c r . s ¿ 
t CÍE fe r i \ fi Ira c ^  v t i t a f s n t i n rr e , 
Boncm cft m íh imrg i s moi i ,quá 
•gk>t i ¿ m nicanj -cj'üiiqs i n a nc'm fa-
ciat. Hoc d ix i t , quia icm ílatuc-
ratpropter quofdamoccíioné quae 
rentes maniibus fuis vi¿lum traníi 
gere.Si cnim Etíángelízaucft>,ín-
quir,noh cft mihi gloriaíidcft3 í¡ 
Eua!gelizauero>vt ifta funt in me: 
ídeft , fi propterea Euangelizaue-
rOjVt ad illa perueniam , & fintm 
Euargel í j in cibo &. potu & vefti-
tu collocauero. Sed quai c no cíl: 
ci gloria? Necefsíras enim , in -
quit .míhí incumbirideft, vt ideo 
Euarjgciizcíriíqüia vnde vina non 
b3bco3au tv t acquira temporale 
fru¿lum de pra;dicationc ¿eterno-
rum. Síc cnim iam neccfsltas cric 
in Euangelio , non voluntas. Vae 
c n i m m i h í c f t , inquit , finoneua 
gehzauero. Sciliccr quoniam dc-
bet euagelizarefic , vt in ipfo Eua 
g e l i o & í n regno Dciponatmer-
'cedem : i t aen impote í t ñ o n c o a -
¿tus euangelizarcfed volens. Si 
cnim volcs,-inquír:hoc fació mer-
cedem habeo. Si autem inuitus, 
haec difpcnfatío mlhi credita cft: 
ideft,íi coaftus inopia carum re-
rum,quac temporali vítae funt ne-
ceífaria predico Euangelíüm5alii 
per me habebunt mercedem ¿qui 
Euangelium ipfum me praedican-
te dilrgunnego autem non habe-
bo,quia non ipfum Euangeliu d i -
Íigo>fed eius pretium in illis tem* 
poralibus conftitutum.Quod ne-
fas eft fieri,vt non tanquam filius 
miníftret quifqj Euangelium, fed 
taqüam feruus cui difpcnfatío ere 
dita eft,vt tanquam aiienum cro-
get,nihil indeipfe aceipíat preter 
cibar!a,quae non de participatio*-
ne regni,fcd ad fuftentaculum mí 
ferae feruitutis dantur extrinfe-
ctts.Qua qua alio loco difpénrafo 
r e m fe dicat-potcil cnim 5cferuus 
k 
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jnfíliorum numerum adoptatus, A 
eam rem,ín cua^cohacrcdis forte 
mcruítjfideíiccr clifpcnfarc part í-
cípíbusfuisé Sednunc vbi a l t , í i 
autem ínuitus , haec dírpenrano' 
mihífunc credita eftrtalem dif-
penfatorera intel l igi voluit , quí 
alienum dírpenfatjrnde ille nihíl 
accipit. Ergo quaecumqj rcspro-
ptcraíiud aííquid quserítur , ímc 
dubío inferior eíl^qua id proptcr 
quod quasritur:& ideo ílludprimu 
e í l p r o p t e r quod íftam rem quse-
risjno ifta res quampropter alíud B 
quasrís. Quapropter í¡ Euangehü 
& rcgnum Dei propter cíbü quse 
rínius3priorem facimus cibum& 
pofterius Euangelium, ideft^reg-
num Dcírita vt íi non de(ic cibus, 
non quseramus regnum Deí. Hoc 
eftcrgo primum quxrere cibum, 
& Deinde regnum Dei:hoc pno-
reloco poneré jilludpofteriore-. 
Si autcm ideó quaeramus cibum 
vthabeamus rcgnum Deí , faci-
tnus quod díftum cft. QiiArite pri* Q 
mam regnum Dei & iujiiriam eius. (jjr? 
hxc ommaadijcienTMr'yo bis. Qu se r c n -
t ibuscním primum regnum Deí 
&iuf t i t iam eiojl^idcftjhacc prsepo-
nentibus cxtens rebusjVtpropter 
hsec cestera quaeramus , non dc-
bec fubeííe foIlícitudo,ne Mía de-
fine, qua° hule v i tx propter rcg-
num Dei funt neCeífaria. D i x i t 
enim [upcvius:Scitpaterl/efter quod 
Jiomm omnitim ind'tgetes. Et ideo 
cum dixiíTct. Quinte primum reg- ^ 
num Dei & míi i t iam eius: non di~ 
ci t íDeíndei í la quseritejquanuis 
íint necefiaria : fed ait S H<&c om-
ma appanentur^ohis ^ ideí t , confe-
quentur 0 íi ílía quseratis j fine v« 
lio veftro impedimento : nec cum 
ífta quaeritís i l l inc auertarnini: 
aut ne dúos fines coní l i ruat ís , vt 
& regnum Dei propter fe appe-
tatis & ifta neceífaria , fed haec 
potíus propter i i lud . l í a vobís 
non deerunt quia dúobus D o m í -
nisferuirc non potellis. Duobus 
autem Dominis feruire conatur, 
qui & regnum Dei pro magno bo 
no appctit , &hxc omnia tem-
poralia. Nonpotcritautem fim-
plicem habere ocuium & vfii Do 
mino feruire , niíi qugecumque 
funt esetera > fi funt neceífaria, 
propter hoc vnum afiumat, ideft, 
propter regnum D E I . Sicut au 
tem omnes míJirantcs accipiunt 
annonam & ílipendium , fie om-
nes Euangej'izantes accipiunt vi 
¿>um & tegumentum. Sed non 
omnes propter faiutem reí publi-
ca mílitant., fed.propter illa qu£E 
accipiunt: fie & non omnes pro-
pter falutem Eccleíis miníftrant 
D E O j fed propter hace cempo-
ralia ^ qu^ tanquamannonam & 
ílípendia corifequantur5aut pro-
pter hoc & propter illud. Sed fu-
pra iam diélum eíl;. Non poteflis 
duohus Dominis feruire. Ergo íimpli-
cí corde catummodo propter reg-
num Dei debemus operariboníí 
ad omnes. Non autem in hac o-
peratione , vel foiam, vel cum 
regno Dei mercedem rempora-
lem cogitare, quorum omnium 
temporailum nomine craftinum 
po fu i t d i cen s: Nolite cogitare de era-
¡ l ino . N o n enim dicitur craftinus 
díes, niíi in temporc,vbí preterí -
to fuccedit futurum.Ergo cum ali 
quid boni operamur, non tempo-
ralia fed xterna cogítemus, tune 
erit illud bonum & perfc¿lum o-
pus. Craíl inus enim dies^inquítí 
follicitus erit fibi ipfi:íden:, vt cu 
oportuerit fumas cibum vel po-
tum ve! indumentum , cum ipfa 
fcihcct necefsitas vrgere caeperit-. 
Aderunt enim há'C-quia nouit pa 
ter veírer qr 'ódhorum omnium 
i n d i ge a t i s. Su ffictt : enim: i n. q u i t , d i -
ci malitia f u a . i d e ñ t d i f á c ' i t quod fu~ 
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protcrca malitiam nomínatam 
arbitrof^ quía poénáÜs efi: nobis. 
Per t ine t^ j í ima3 hahc fragllita-
tem & 'morralitatem^juampec-
tandomeru ímus . Hule crgopoe-
íise temporalís hecefsítath -floIi 
adderc aliquídgrauiiíSíVt non 
lum patíaris hafum ireruin ind i -
« gentianij fea etiam propter hanc 
explendám milites Dco.Hoc au-
tcmloco vehernenter cauendum 
cíí: , ne forte cum viderímus a l i -
quem fermonem Deí próuidcrc, 
ne ifta neceíTária défint^ vel fíbí^ 
vcl eís quorum íibi curá Commif-
fa eftjudicemus eum c ó n t r a p r x -
ceptum Domíní faceré, & de cra-
ftínoeífe follicltum. N'am & íp^ 
fe Dominü^Cui thihíftrabant An 
gelijtamen proptcVtxemplum5nc 
qulspoftea fcandalum pateretufj 
cum aliquemTcruumeius animad 
uertííTcí Ifta neceíTária procura-
re,lóculos habere dígnátus cft cu 
pecunia ¡ vftdeyfibus neceííárijs 
quidquidopils füllíet píseberétun 
quorum íocülorum cuftos &fur^ 
ficuü ícriptumeftjludas fuit , qui 
^Ccftó . cum tradidít . Sicut Se Apoftolus 
Pauíus poteí1:sviderÍ de ciraftino 
cogitare,cum dicit: 1De collefíis aü -
tem in Sanólos %ficut ordinaut EccJefíh 
GalatU , i t a & l t o s f a á t e : fécundum 
l/nam Sabbathi ymfquífque yejirum 
dpudfe ponat t h e f a ü Y i ^ n s ^ m á e¡ p U 
cucylt'M non cum'yeneyOytunc col lef í* 
par.t.Cum autemaduenero ¡quofcuwcj} 
appvobtiueritis per Epiftolas, hos mitta 
pérferré gratía yeélram in lerufalem. 
Quod fidígnumfuerit í i tegoeam , me-
cum tbum.Venidm autemad W , cum 
Macedoniam trafieró , nam Macedo-
niam pertranfiboiapud^os autem forji-
tamrem.ineboi'ydetUm hyemubo , "Vf 
l'os me educatis citíocntocjue iero. Nolo 
antem i^ios nuncin tranfnH^idereifpero 
enim me a 'tquod temporh mdnere dpud 
^•oi ; fipermiferit Dtminus, Permané-i' 
ho enim BphefilifaHcád pentecoJitnt 
A I temln Aclibus Apcíloloru ferí-
rum eíl , eaquse ad viftum func 
neceífaria, procurata eíle in fu-
turum propter imminentem fa-
mem.Sic enim lef,imus:i«////i die 
bus defeenderuntab lerofolymis Pro-
^phetdCyíntiochiam^eratque magna exul 
taño, Conorevatis autem nohs 3 'fur~ 
genslmus ex lilis , nomine ^gabus, 
ftgnijicauit per fpiritum famem mag-
namfuturctm in^niuerfo órbe, cjude f i -
fí* ejifub Claudio Cáfaré. Defcende-
ríum,autem vt quífqí abundabaf, 
B ílatüéfünr vriürqiiilque eorum la 
'ítiiniílerliim mitterc presbyteris 
habltatib9 in íüdaea fratribus, qui 
& miferuhtpcr manus Batnabse 6c 
Sauli T Se quia naulgantí eidem f ^ , ^ 
Apoílolo Paulo impofita íunt vté 
filia,quse offerebántur ^ non ad 
vnum tantumdiem videtür vidus 
cíícprocuratus. Et quodideferip-. 
íit , qui furabafurj íam non fu-
rctur ; magis aütcm laborct ope-
rando manibus fuls bonum, vt ha 
beat vnde tribuat cul op* eft quod 
bonum eíl:, Male íntellígentlbus 
non" videtur Teruare prseceptum 
Domihi^quo a i t :2le¡pkite> \ nqu 11, tyfafj^ 
l/oUtilia c&U^quontam non [crunt ne-
íjuemetunt : conftderate liiia agri 
quomodo crefeunt, non laborant ñeque 
net'.cum ill:is praecipit vt laborenr, 
operantes manibus fufs,íraVt ha-
beant quod ctia alijs pofslt tribuc 
re:& quod fepede fe ipfo d ic i t , ^ 
manibus operatus eíl, ne qué gra-
uaret. t t idc i l lo fcnptu>ef t^ 'co 
iuxeritfó Aquilae propter artís fí-
mil i tudíné , vt íimul operarctuí" 
vnde vi£lu traníigcret?n6 videtur 
Imitatusaues carli & li l ia agríjhís 
& huiufmodi fcrlpturaVü loc í s /a -
tis aparet Dominíi nolirum non 
hoc improbare , íi'quis humanó 
I m ó r e í a p r o c u r e t: fe d ü q u 1 s p r o -
pter í fta Dco m i 111et/vt i n operib9 
fuis ho regnu Dej/fed iíloru ihquí 
ritíoncinfüeatur. A*d liacergo re-
gulan! 
poílPcntecoílem. 
gulahoc totu prGeceptu dirígitur, A 
vt etíam ín iftorum prouífionc re-
gnu Dci cogícemus, ín milítia ve-
ré regní Dcí ifta nóa cogítemus. 
l í iaením ct ísm fi alíquádo defuc-
rintjquod píerun^úe fropter excr 
clrationem hoftramDcus Íinit ,n6 
folumnon debílicant propofitum 
noftrum,fsd cciam examinatum 
probarumejuc Gonfirmant. Gloriá* 
nMYenim-, i a q u i t , í » tribítUtiombus, 
fetentes quod tribuUtiopatientiam ope-
ratnr pattentia áutemprobationem, pró g 
hatioautem fpem fpesiiero m n confun-
dit-.ejuU charitas Dei dtffufa ejl in cerdU 
busnoftris per Spiritumfanóium qui d* 
tus eji nobis, In commemorat ioné 
autem tr íbulat ionum & iaboruni 
fuorum Idem Apoftoíus non tan^ 
tum in carecribus Se naufragij^ 
at^; huiüfmedi molcftijs, fedetiá 
ín famc Se fití, in frigore 6t nudí* 
tace fe iaborafle commemorat* 
Quod cum legimus j non x ñ ' i m c -
mus Dcumprotrní ío citubaííe , vt 
famemac ficím5c auditatempate- Q 
retur Apoftoíus, cjuacrens regnum 
Se iuíHtiam Dei , cum di£t:um fit 
nobis:Qufriteprimum regnum Dei 
tuflitiam e i u s h t c omnu adijcieníHr 
•Vo^/í-.quandoquidem ifta ficut adíu 
toría nouít ílle mcdíeus5cui fcmel 
nos totos commifimus , & a quo 
habemus promifsionem v i t s pre-
fentis Scfuturae, quando apponat, 
quando detrihatjíicuc nobis iud i -
cac expediré: quos confolandos Se 
exercendos in hac vica,& f oíl hac Ú 
vitam in perpetua rcqule ftabillta 
dos acque firmandos gubernat ac 
d i r ig í t -Non cnim & homo* cu.m 
plerunq, íumento fuo elbaría de-
trahiedeferit i l lud cura fuá, ac no 
potius curando hace facit. Et quo-
niamcumiíl-a veí procurantur ín 
futurumjvcl ñ cauía non cíi quarc 
illa Impendas, referuatur, incertu 
cftquo animo fianc, cum pofsinc 
fimplícicordefierí & dupiící. 
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¿luguftinus íih,contra Adi-
D Eco quod fcrlptum eftapud FonmWww Salamoncm , imitare formí **m$\m* 
cam, & intuere diligentiam ciusi 
quiaab seftatis tcnlporevfq- ad hyc 
tncm collígit fibi alimonlas.Ncq; 
hoc intelligijc Manichící fp 
ter cííe accipicndum,lc pucát prac-
ceptu cíTe vt thefaurizcmus in rcr¿ ^ ^ r ' . tf. 
ra ,v tc t íam curemus haec ÍVorrej, 
quas íine vilo priccepto muífum ho 
inines implerc feftlnant. Et ideo 
i l lud Adímantuá ex Euangclío d l -
citaduerfum cíTe huíc fefttennac, 
vbi Dominus ait. iVo//fff togitAre de 
c r a í i i n e . S c d ñeque hoc íntcll igunt 
ad id pettinere , vt temporalla no 
amemus, ñeque timeamus nc no-
bis dcíint neccííarla5& propter ip-
fa conquirenda vcl Deo v d homí-
nibusferúíamus. N a m í i hoc idzo 
di^umeft^ v tnon feruetür pañis 
í a c r a f t i n u m , magis hoc implenc 
vagi R o m á n o r u m > quos pafsíuos 
appcllát j quiannona quotidianá 
fatiato ventre aut donant ftatini 
quod reftat, aut proijciunt: quam 
vcl D o m i n i Di fc ipu l i , qui eciani 
cum ipfo Domino eseli & cerrar íií 
térra ambulátes lóculos habebat: 
velPaulus Apoítolus j qui omniu 
terrenorum contemptor 3 fíe ta-
men gubernauitéá^ quae prxfenti 
vitscerant neceílarw vt etíam dé 
viduisprjecepentdícensií/ '(¡uisfide i,tlMúffp 
lis habetytduás., fufficieter tnbuat tl l is í 
yinograuetu* Ecchfid j e¡uo'\eñs'ytdms 
fuffcerepofsit.Sci tamc i l lud de for 
mica í tapoí i tum cíl,vt qacmadmo 
duilla in asílate coí l íg i t , vndc ín 
hyeme pafcatur, fie vnufquifquc 
ChriíViaausin rcru t raquií l í ta te , 
quaíignlficat eftas ,colligat verbu 
Dei , vcín aduerfítatc & tribula-
tioalbus, qux hyemis nomine íi-
O O O gnU 
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gnificat aeftas, colligat Vcrbum 
Del,vt ín aduerfitate tk trlbulatio 
níbas, quoe hyerois nomine fígnlft 
canrurjiabcac vnde fpirítalicer vi 
uar. NoneniminpanefoloViuit homoy 
¡ed inomni^erho DÍ/. Sí autcm hoc 
eos mouet, quod ín térra condit 
formicaquod colligic, iraícanrur 
eclam illí therauro quem Domí-
nus ín agro dicir inuentum, 
Bafdiitsin regults contraff* 
Quoniam Domini mán-
datueji^mfollicitifimus de 
crajiino, quomodo mandatu 
hocfanemtclligi debeat. Vi* 
demás entrn-) quam muítum 
jiudij re bus necejptrijs impeñ 
damus, nohts coparemus 
qm adprolixum ahquodte* 
pus fufficere queant. 
QV Í doctrinatn D o m i n í am-plcxus eftídiccnn'iiPr/w^ ^«¿e-
nte revnum Dei & iti-jitttum eius,cc\KO 
que perfuafus eít de promilsi íllius 
veritate,quod fubíungir dicens:£t 
ijlaomma adijcientur^obisi non in te 
porarijs curis,qu2e vcrbum Dei fuf 
focante &: infrugíferum reddunt, 
animum fuum ignauum reddec, 
fcdperbonum,ad diuinum bcne-
plac í tum^er tamen, Domino fide 
Luci lo* habebltdicenri:D/V»«í e¡i operarius 
cibo[uo:ncc qukquam huius gracia 
curiofe agcc. Operabítur autcm & 
6c curam habcbitno propter feip-
fum fedpropter mandatum Domi 
ni5iuxtaquod Apoftolus oftcndit 
ac docult,dicens:Ow»w oiiendilio-
rA(5or.2.o. bis quodftc labórate* fufctpere opórteat 
inprmos. Ercnim propter feipíucrt 
follicltum cíí'c propríj amoris ac 
ítudij vinumiác propter madatum 
Dominica decimaquarta 
A Domini folllcitum eííe & operan*, 
diledionls Chrif t i &fraternse d i -
leftioni.s affe&us encofíiiü habet. 
Qyprianus fermo 6. de or#~ 
tione Dominica, 
p Roccdcnteoratione poftula-mus& dicimus. JPanemnoíirii 
qHOtidianum da nobis hodie. Quod po^ 
teft fpiricaliter & fimpiiciter intcl 
ligi^quia &. vtcr^ue inte¡Ic¿tus vti, 
R litare diurna proficic ad falutem.1 
Nam pañis vitae Chriftus c l \ } & 
pañis h icomniumnon eí^fedno 
íler cft, & quomodo dicimus:P<irt^ 
nofier , ( \ u i i inteiligentium 8c ere-
denrium Patcr cft5íic & panem no 
íli um vocamus5quia C h r i í t u s n o -
íi:ei3qui corpus eius contingimusj 
pañis eíh Hunc autem panem da~ 
rí nobis quotídíe poftulamus, ne 
qui in Chr i í lo fumus, & Eucharí-
ftiaquotidie ad cibum falutis acci 
t imus , intercedente aliquo gra~ 
C: uiore dell¿lo3dum abftenti & non 
communicátes á eseleíli pane pro 
hibemur, á Chrift i corpore fepa-
remur , ipíb pi icdicante &: dicen-
te: Ego furn panisl/tta c¡ui de cxlo def. lfi*2H»<í» 
cendi. S i q m í e d e m de hoc pane ¿l/itiet 
in &ternHm .P¿nem auíem cjuem ego de~ 
dero 5 caro mea, ejipro f e c u h y i t a . Q a í n 
do-crgodiclt in xternum viuerc, 
íi quisederit deeiuspanc, vt ma-
nifeílura eft eos viuerequi corpus 
^ eius a t t íngunt , & Euchariftiam iu 
re communícat ionis accípiut: ita 
contra timendu eft Scorandum^nc 
dum quis abftcntus feparatur á 
Chrif t i corpore,procul rcmaneac 
a falute jcommínantc ipfo & di -
cen te: Nifi ederitis carnernjilij homi-
ms, & hibemis fangmnem eius^ non ha 
hebírts'Mtam 'tn "yobis. Et ideo pauem 
noftrum/id eft, Chnftum duri no-
bis quotidic petimus , vt qul in 
Chrifto maneraus $íviuimusSáTan pSkiniítt 
(9tificati<3nc 4^ corpore eius no re- grcíítíio» 
ceda-
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cfíamus.Potcft vero & fie intell i A 
g:,vt cuí feculo renunclaulmus, oc 
¿j'uitias eius & pompas fiiieí gracia 
fpiritualis abiecimus, cibum no-
bis tantum petamus & viet um,qua 
do ínftruat Dominus k. dicar: Qfri 
tuc* '4* rio rwunnmsertt omnibui qu* funt eiüSj 
nonpoteíl rntui difcifulus eJJe.Qu i a u 
tere Chrifticaepit cílc diícipulus, 
fecundum vocem magiftri fui re-
nunfians ómnibus , díurnum de-
bet cibum petere, nec in longum n 
deíidcría petitionis noftraf exten- 8 
dercipfo iterum Domino pi sefcri 
bente Sedicente. Nolite t n c r a i l í n ü 
cogitorei crafltnus enim dits i p f e cogita * 
htt f tbhf i é fpc i t diet mtlitia f u é . Mér i -
to erg© Chrift i difcipulus vi£tum 
fíbí irtdiem poftulat,c|ui de craíl i-
no cogitare prohibecur: <]uia &.co 
trarlum Tibí fit &: repugnas, vt qu^-
raraus in fceule dlu viucrc:q'ji pe» 
timus regnum Dei vclocitcr aduc ^ 
nire .Sic&beacusApeftolus mor 
nct, formas & corroberans fpei 
\*YmU6, noftre ac iidel firmitatem: Nihil, 
{ n ^ m x j n t u ü m m tn hunc m u n d u m ^ x -
• rum ñeque auferre quid pojiumus. H * ~ 
hentes t téque exhibitisnem & tegumen 
tum hts coni tnt i ftmus. Qut aatem^oltit 
dfuitesfitrhinaduntif i tentutionem & 
mufapU** dtabuli > & defideria m u l t é 
& mcentU qu& mtrgunt hominnm tn 
„ perditionem & m intentum. / tédix **• 
k m t raáix. n i m ommufli ^ i o r u m ejtcupiditas > qu* 
qutdem 4Ppftemes naufrágauernn i df i -
de, & infmm-unt fe d o l o r é u s rmtítis , ^ 
Docet no íantum coníemnenda* 
fed & peí ículofas eí lcdíui t ias , i l * 
lie cíTc radicem malorum blandic 
tium, esecitatem meníis humanx 
oceulta deceptione fallet ium.Vn-
dc & diuitcm ftuitum fecularcsco 
pías cogitan te m,&: fe exubcrantiu 
fruftuum I?.ríT,itateia(í^ante •redar-
e x p o f i u í a t u y a n i m a taa^qu^ ergo patdfii 
¿•«/«jfKwní? Laxaba tur ílultus ín fru 
¿tibus nodtc moriturus,& cui vita 
iam dccrar?ví£\us abundantia co-
gitabat. .Contra autem Dominus 
perfedum & confunimatum docet 
fierí,qui ómnibus ^uis venditis at-
que in vfum pauperum diílributís 
theíaurum íibl condat in ccelo. Eü 
dicitpoífefefcqu-o& gloriam D o - M4<*M* 
minicae pafsionis ¡mirarijquí expe 
ditus & fuccinétus nullis laqueis 
rei familiaris inuoluitur, fed folu 
tus ac liber facülrates fuas ad Do-
mi num ante pracmiíías, jpfe quque 
comitatur. At quod vtpofsitvnuf 
«juifqi nollrum parare fe , íic difeit 
c¡)rare,6i de orationís lege qualis cf 
fe debeat nofcere.Neqi enim dcef 
fe quotidianus cíbus potcl l , cum • 
feriptum fit:iVowocc/W/f Dominusfa- P^w.io. 
me aHímamiuÜt .UtncñiwtÍHniQrfui . 
f enu iy& no^id i i u Ú u m dere'nflum, fWfe J j^ 
ñ e q u e femen etus qu£renspanenv . Item 
Dominuspromimt ¡U. d iá t - .Nol i te 
cogitare dicentes: Quid edemus aut quid 
bibernúSrfutquid'VefiKmurt H&centm 
nat iünesqu£ .runt Scttautem p a t e r í / e -
J ierquia horum omnium ¡ndigetis. Qudl-
rtte pr imum regnum & iuj i i t iam Vei, 
& h&c omnia appanentut^sbis. Qux-
renribus regnum &. íuíh'tiam Deí, 
omnia promittic apponi. Narncíí 
fine Dei omnia, habenri Dominu 
nihíl deeric,tanrum niíi Deo ípfe 
dellt.Síc Danieli in Iconum lacü Danie,^* 
iuííu re^ís lnclufo,prandium diuír 
nitus procuratur,8c inter feras efu 
ricntcs & rugientes,homo Dei paf 
citür.Sic alitur tilias in fuga: 5c itt 
folitudine coruís minií trantibus 
& voluCribus cibum fibi apportan 
tifeus ínperfecutíone flutrltür.At-
c^ ue o humana? malltíaedefeftandá 
crudeíitas.-fereparcunt, aue> paf- S*^*1?* 
cunt,&hocnines infidiauir c^ f x -
UÍllflt. 
HiUriusin Aíatt. Cano.f, 
N Oliteergo folltciti ejje de crafti-noXrajlinus enim dtes fellicttus 
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jSo Dominica d ecimaquarta 
eritfib 'i tpfe fufficit diei malitia f u a . C o 
muae iudicíum efl:5diem eííe labe 
tium remporum curfum luce folis 
jIJumlnarum,í]ueiíj nosinterie<^u 
difcriminat^&i interuentu fuo diei 
diem lubrogar-Futurí autem rem-
poris fignificcintia contincturjin 
craftino ergo de futuro íblicitos 
nos cííe Dcus vctuít : in curia au-
tem íbllicitudinís relaxara, non 
ncgligetÍ3e,rcd fidei eft. C u r e n í m 
fol i ic i t i fumus in craftino, cu cra-
íHnus clíes íibi ipfe íblJlcitus fit? 
Ergo añxieiatem noftra ipfa pro 
nobis dics follicita depellit $ Sed 
follicitudo vt arbitror,proplus cft 
iiomims aftedus, hanc autem ex-
cítat aut curie,aut metus, aut dolo 
TÍS anxietas. Dies vero curfus eíl 
temporis, &c fola prouident iacó-
fe£]uuta,(oUicitudin,is recípiunt af 
fe¿tum. Conftí tuetur ergo dles ef 
fe animal quod & caueat, & prof-
piciat, 8c curet, cui Scmalitia pro-
pría fufficiat , ñeque extrinfecus 
accidenti fit cumulanda peccato. 
Sed natura rei non capit diei dcpu 
tare mentís aftectum,ergo & quod 
fibi ipfa folliclta c(l:,& quod ei ma 
iícia fuá fufficit , & quod inhibe-
mur fol i ici t i elTe de craílino , totu 
fubditi cadeftis fignificantia con-
tinctur.Iubemur iglturnon ambi 
gerc de futuris,fatis enim vítse no 
ftrx mal'itia, 8c dierum quibusvi-
uimus pecccatafufficiunt, vt circa 
hzcpurganda& promerenda om-
nisvlrse noftrae meditatio laborcj; 
verfetur,ne etiam de futurorum 
diffidenria inexpiabilis i rrel ígio-
fitas contrahatur. Cum ceífantc 
cura noflra.lpfa in officio fuo quse 
fuatfutura/ol l íc i ta fint, 8c nobis 




A Amhrofms de bono mortis^  
capit. 2 , 
D Enique fclhnabat etiam fan ftu-i Dauid de hoc loco pe-
recí i natíonis cxlrc dicens. Adue-
na cgo fum apud re in térra &: perc 
gr i ñus,ficut omncsp-atres mei, Et 
ideó tanquam pcregrinus ad illam 
Sanftorum communem omnlum 
patriam feftin^rba^pctcns pro hu-
ius ccmmoratlonis in^ulaamcto 
]} remitt i fiblpeccatapTTufqua difce 
deret de vita.Qui enim hic no ac-
ceperit remifsionem peccatorum, 
i l i ic non er i t .No erit autem , quia 
ad vitam aEterná non potuerit per-
uenire, quia vita aeterna rcmifslo 
peccatorum cft.Idco dicít. Remitte 
mrhiyt refrijrerer pnufíjuaM eaM,&4m 
pl'msnon no.Quid igitur tantopere 
vitam iftam defideramus , in qua 
quanto díutíus quis fuent 3 tanto 
maioreoncratur farcina peccato-
rum?ípfc Domínus ait: Sufficiídiei 
Q tnaíitia fua .Et l s iCQh dixit:D/eí anne 
rHynyitx me& quos haheo^centum tr'tgin» 
tá mm 'imi& mali, non quia dies ma 
Ii,fed quia nobis acceífu dicrü ma-
lítííe incrementa cumulatur. Nu l -
lus enim dies fine noftro peccato 
practerit. Vnde egregie Apoftoíus 
üiV.Mihlyiuere Chrtflus e j l , & morí /«-
cr-ww^alíud ad neccfsttatem viese re 
fercns,ali«d ad mortis vtil i tatem. 
Chriftusenim nobisviuere cui fer 
uimus,cui oportet vt a fanélis fuis 
In Euangelíj prsedicatione defera-
D tur obfequium. 
(jrego.expofí, o J x C o r * l i b . 1 5 . 
m 2 / . c ¿ t p / t J o b . 
Qtuinoratione pojlulan* 
da jmt C f quomodo-
E Tquidnobisprodcft fioraue rimus illum?Cu Deus in ora-
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bis k tcntd-
tiont efje de 
hetytmpor* 
tíonc añimus laíTaturiquia cüm i l -
la quifqj poftulat3qu5e fortalíe iüX-
ta occülrum iudlcium De'; tribue-
rc recufat.lpfc quoque venir in fa-
íí:idiurn->qui n o n vuit daré quod a-
marur.Sed fi magis Dominus qua 
ea que condidit vuícamari ,eterna 
potius quam terrena poftulari , íi-
cutfcnptum cñ iQufmepr imumvej? ' 
num 'Dei , & w í l i t 'tAm eius, & hxc om-
nUadijcientur'X'obis. Qui enim n o n 
ait dabunturjfed adijcientur: pro-
feso indicar allud eíTe quod prin-
clpaliter darurjaliud quodfupcrad 
dirur.Qulaenim nobisin inrécio-
ne aerernicasiin vfu vero rempora-
liras eíTe deberj&iliud darun&hoc 
nimirum ex abundanri fuperaddi-
tur. Et ramen fícpe homlnes dutti 
bona remporaliapoftulant: x r e r -
na vero praemia n o n requirunr, pe 
tunr quod adljcirur : & il lud noá 
dcíideranr vbi adljclatur. Nec lu* 
crum fuae elTcperirionis dcpurant» 
fi hic fintremporalirerpauperesjSc 
i l l l c beatitudine díulres in eternü 
viuancrfed roiis,vt d idum eíljvlfi-
biíibus intentl , laborepoílular ío-
nis renuunr inuiíibília mcrcari. 
Qui íi fupernaquacrerent,iam cum 
frudu laborcm exhiberent: quia 
cum mens in prccibus aurhoris fui 
fpcclem anhelar,diuinis defiderijs 
inflammara, Tupcrnis coiungirur, 
ab inferioribus fepararur: amorc 
feruorisfui feaperic vr capiar,& ca 
picns inflammar: ScTuperioraama 
re lam furfum iré eftjdumque ma-
SLfio defidcrio ad cceleílla inhíar, 
miro modo hoc iplum quod acci-
pere quacrir^deguftat. 
Qhryfojlomusin prior i expo 
fitione in cap. ó.Aíatth&i, 
homtlia 2 3 . 
QVtriteautempnmum regnum "Dei, & iuftittam eius . & h&c omm* a -
dijcientur'yobis. Poílquam enim ani 
A mos audieríum onerc curarum lc-
uaulr,tunc eos etiam de creli regio 
ne commonuir. Venir quippc vete 
ra roIururus,&. ad meliorcm^verá-
queparriam vocarurus:idcirco igj 
tur cunda perficir, vr nos á fuper-
fíuís iiberer,atquein rcrrena cxl-
tnát pafslone.Prppm-^a etiam ge-
t i 11 um memí n 11 d 1 cens: Quonta htc 
ornnUgiDites¡nquirunt:quorum vldc 
licet ergapraeíentcm vitam iludid 
omneconfutnitur, qulbusprorfus 
g nulla cura eft futurorum, nec cogí 
tat ío allqua de cxlo : nobis autcm 
ifta non funt prlnclpalitcr requírc 
da/ed alia profcdo. Neq; propte-
reacreatifumus,vtederemus arq; 
bibcrcmus,vefte4;rcgeremur, fed 
r r plácercmuS Deo, &bonís pot i-
rcmur futuris.Sicut ergó in vfu ip-
fo hsec traní l tor icrunt habeda, ira 
etiam ín Oratlonc tráíiroric poftu 
landa.^^nrff auteYE pnmu vcgnü Dei 
& íHÍí i t fnm eííts3& ¡Me omniá adijciea 
turycbis. Non dixic dabuntur, fed 
Q adijcient.ur:vt ícilicet difcretis ho 
rum qu¿ in prxfenti dantur, n ih i l 
cííe omnino magoum , íifuturoru 
magnirudini comparenrur. Er id 
circo nec peti lila quidc ííifsk, fcd 
alia quidem rollíclte poílu{arí,ina 
vero bis adljcienda efie prxfumi. 
Quaereígitur tantum fuf ura,fic e-
nim eclam optime príEÍentía con-
fcqueris:noll quxrcre quae viden-
tur5& ca abfquc ambiguitate perci 
pies.Eftqulppcprorfus indlgnum, 
vtfuper eiufmodi rebus interpel-
les Dcum. Qui enim omne ftudlu, 
D totamq, curam pro lilis incffabili 
bus gercre debes bonis, fatis te \ ^ 
fc deprecias atq^ confundís, qui er 
ga cupídiratem rcrum mundanaru 
¡nftar fluenrum temctipfum Tem-
per ímpendis. Quemadmodum igí 
tur pane peterc pr^ccpir,fed addir, 
QuoúdUmm.fk. cum díxllíet 3t)ano-
bishodie,Cignzntcr adiecit, hodie: Cíe 
etiam hsecfeclt loco.Non enim di 
O O O 5 x i t . 
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xit ,nolírc effe foilicítí'.fed nol í tc , 
ínqult , fo l l iaúejje in crafiwü.Vev <$ 
ccrce nobis liberratcm d-onault 
petendi^&animam noftram magis 
íieccííarijs reb-as affixit. Nam 6L i l 
la ideó peti príECcpir,n6 quia De9 
noftrarum ptccum indigeict ad-
moniru*fed vt abfcjue dubio difce-
remus quod cum ilhus auxilio fa-
ciamus bona cunda quac facimus> 
& vt ipía afsiduitarc pofccndi ci 
nos proprie dederímus.Ceníidcra 
íticercc qucnadmodum ctiampcr 
ifta fiLireritíquod praeíentia quoq] 
ab iplo abíque dubitatione pcrci-
piát .Qui enim maiorapraeftat3mul 
to magis cribuet & minora. N o n 
enim propterca inquit5dixi:nolitc 
ífta depo{cere,vt vel famí dcficia-
•cis3vel nuditate deformes fitis: fed 
v t abunde vobis etiam neceíTária 
i l la fuppeterenttquod certe omniíí 
máx ime idoneum crat^vt illos pof 
fet attraherc.Nam íicut i n eleemo 
fyna dehortás eos Tefe hominibus 
of tentarchaci l l i sprxcípue ratio-
nc fuadebat; qoa docebar multo 
cis maioremgloriam elle tribuen-
•dam,fi eam ipíi vltra no quxreret. 
Parerenimánqui t . tuus qutl>idet in abf 
lonáno^reddet tibii'ita hic quoqj ab-
ftrahes eos ab inquifitionc prsefen 
tium,hoc eís máxime Tuadcc, mo-
-dc quo non requirentibus multo 
abundanriu-s dandum cílc promit-
ti t .Proptcreajinquití iubco ifta no 
quasri, nonne accipiasjfed vt abun 
danteraccipias.Cumque eaquae tí 
h'i competít vtíliratc etiam prefcn 
tía confcquaris, ne follicitudíní-
bus afflií,tus5&curarum morfibus 
faepe difcerptusjnon modo iftis ve 
rumetiam fplritalibus bonis te fa-
cías indignumjnc ScTuperfluampa 
t ía r i s^runam:& quodeít ampllus, 
propofitam tibí amíttas coronam. 
Volite ergo f illtciú effe in crañ ínuxrA-
flinus enim dles¡olhatl) erit ftbiipfi.Suf 
ficit dieimalitia /«<i:id eft míferia ip -
A fa5atqj con t r i t ío .An fortcnon fuf 
í ici t t íbi i i lafententia:/» fudore^ul 
tus rui mánducabispanem tuum: quod 
alium quoqj addis curarum labo^ 
remyqui certeetiam a prioribuses 
fudoribus liberandus. Mali t ia ve-
r o hic non malígní ta tem vocat, 
abíit hoc enim,fedmlferiam vel la 
boré.Sicur enim cum alibi dicit. 
Si eíf malitia i n cluiratevquamDo 
minus non fec3t:non auariría fig-
nificat^ac rapiñas.ncc eorum quic 
quam a l iudomnínó : fed eas profe-
B ¿toplagas5qu3e diuinltus ínferun-
tu r , de quibus purfus loquiturper 
Prophetam.Qui faci-opacc^Sc creo 
mala.Necjj enim hic malitiam vo, 
luitjfcd intelligí pcftilehtias profe 
-do & famem,ca'tcraque hulufmo-
dí,quíe mala eííc putantur a píurí-
m i s : eít quippe ifte mos, vt muí t i 
Tisec mala cl lepronutíent: fie enim 
-Sc quinq} i i larumpmuintiarum fa 
ccrdotes,atqj diuinij quand© arese 
fubiunxerunt boucs5ilIatas a Deo 
C plagas^ mcerorem i l lum ac dolo 
rem,quem de earum afflidioníbus 
ícntiebantjmalir iam nominabat. 
Ita hic quoqj raalitiapro affliftio-
nepofuit, á l c e n s : Suffectt dtet maíi* 
íw/«<i.Nihil enim pennde anima, 
vt íol l ic i tudo Sccuracius , excru-
ciat.Sic enímPaulus ad amore vír 
ginitatis accedenSjConfilium fub-
m 1 n i ft ra t d i c e n s. Ko/o autemyos fme 
follicitudineeffe.Qnod vero ai t , era" 
Slimisdiesjollicitmeritfihiipfi: no ip-
fum prorfus die aiiquid curare dU 
D xitrfed quia etiam ael imperfedura 
vulgus ei Termo eft, volens expref-
íiuscíTe quod protul i t , perTonarn 
quandam adTcripfit tempori,iuxca 
multorumprofcdo ad ilios more 
locutus.Idipfum autem hic fuadet 
cofilloíquod ad altiora progreíTus 
fa n x i t i m p e r i o. ¿V o //1 ?, i n q u 11, /> OJJ Í"-
dere aurumjneqi argemum, neq; peram 
iVíVrf.Poftquam enim haec ipfa ope 
ribus ol tcndi t , tune etiam verbis 
fir. 
poílPcntecoílem. 
firmíora prxcepta conllituírivfide A 
etiam reccptu facilis fermoclus af 
fc¿lus eft, <juia fcilicet operlbus 
eiusfuerat ante firmatus. V b i hoc 
erg© per opera monftrault? Audi 
ípfu m loquentem: Filius autetn homi-
tiis non hahtfvbt caput fmim reclinet. 
Neq^ hoctameo foíum dixiírc con 
tcntus eft^veru ín DifcipuHs que-
que virtutls huíus prseftat íplcndo 
ris docijmentum. N á & c u m i p f o s 
ad huiufmodi inopia coardaíTet, 
nullo eos índlgerepermífit. Con ^ 
fidera veroeius admirabilem erga 
fuos prouidentíam 3 Scqucmadmo 
dum omnes prorfus parres pietate 
d i ied íonis exuperet. Hoc enim, 
ínquitjiubco ob níhil al iudomni-
no,nííi v tvos l ibérem abinanlum 
afÜiítione curarum. Si ením & ho 
die cures de eraí l ino, &; rurfus era 
ftinoipío cures die , nonne fuper-
fiLiuinac nimiotemetipfum depri-
mes onere curarum? Curcrgo co-
gis díem plufquam ipfe fortitus eíl (2 
afflidionis accipere, & fupra pro-
prios eiuslabores etiam fequentis 
ei diei pondus imponis: & hoc cu 
n ih i l liHus adieftione facis altc^ 
-rius diei leuiora íis onera fadurus 
laborum? Cum igltur eos acrius 
increparetjpfum pene tempus am 
m a u i t ^ velut afiiidüm ab omni^ 
bus introduxit, quafi quod contra 
iílos de impoíita íibi .aifiicüone 
clamaret-Ec re vera accepiftí dié> 
Vt ea quibus ín ipfoopus eíl cogita ^ 
res: quam igitur ob eaufam curas 
e i etiam alterius adiungis. N u n -
quid enim non habet íufficicns 
Onus follicitudiném fui? Cur i g i -
tur maiorc i l lum opprimis faíce 
curarum? Quando enim ípfe hoc 
iator iegis cnunc ie t ,&quí de no-
ftriscerte cenfeicntijs íudicabit , 
coníidcra quam bonas fpes ipfe 
nobís altcr praeful prsefentis iui-
cunditatis miniftret • quando v t i -
^uc ipfe teftatur , quoníam vita 
ifta íit mifera^ atque ín srumnis 
varijs onufta v vt in affliélioncm, 
corrlttionemcij noílri vnius quo-
<]ue diei curafufficiat*Et tamen cu 
ranta nobis dicantur ac talia/ nos 
nihilominus horum follicitudiné 
^erimusidecaeloaurem nihi l cm-
nino curamus,fed rerum ordinerrí 
per cunftaperuertimus, contra^; 
prsecepta Chriftí vtrinrjue pugna-
mus,Itaque dilígcnter h x c ipfa co 
íidera. NoII te , a!t> prsefeatia iíla 
prorfus in<|uirere, nos hsec fola c-
tiam abfque intermífsionc fc£la'-
mur.Quíeritejinquír, &íemper & 
fola cieleftia. Nosverio ne vnius 
«quidem horas fpacio illa perfeucrá 
mus inquirere; fed quantum in hi« 
quae ad corpus néceífaria füñt , cu-
ram oftendimus, tantam in íp i r i -
tualibus habemus íncunam , imb 
Jongeét iam , l o n g c q u e m a i o r e m : 
fed nequáquam nob i s p r o f i e r e iílá 
prouenicnt,nec iongi; u únpuniiíi 
h u i u f m o d i l i c é t i a r c l í n q u c t u r . Ec 
ce enim contsmnírnus clccem die-
bus.ccce triginta,ccce iam centu: 
nonneiam eritprorfus nccelTe la 
manus diecntis m e i d e r e ? Sed ha-
bet confoiarioneni quandam ipfá 
dilario.Er queenam iíla confoLic'o 
eí t?Quotidianís p ro r fus dieb9rcr 
ribile expeftare i u d i c i c i m . Quod 
íi cupísconfolationem alíquam de 
hac dilationepercipere, c o i T e p r í o 
nem de p x n i t e n t i a c dolore fru¿liíi 
ca. Si enim ex d í l a t í o n e paense aií 
quod tibí putas eíle folacium^mu!^ 
to magis lucrum eft nunquam i n i \ 
lud fuppliciüm deuenire. Quod ígi 
tur eft longe longeqüé pr3cftárius) 
futuri hac diíationé i ü d i c í j ad eu!¿ 
tationem máioris psenáe immin^ft 
tis vtamur, Ncq; ením aut onejo* 
fum aliqüid,auc mole f tu í eíl impe^ 
ratum,fedííc facilia cúnela prof-
fus5ac leuia,vt Ci afferamus pfomp-
tam folummodo voluntaf.em> ora-
nia«fficcrcpofsimus,etlam íi pec-
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C a t í s plcni fuerimus ínnumeris. 
Nam 6c Manaííes federa multa 
commíferat, ^uippe ^ui etíam ín 
Saftos manus fux erudelítatis ex-
tcndl t , & abominanda ín templo 
Dei fimulachra conftífuít, & ciui-
tarcm homicídijs impleuit , mul-
t a que alia pei-petrauit,mai©rapror 
fusquamvt víderetur venia poíTc 
donari.Veruntamcn poft tot ilíe, 
tantac|ue flagitia ab ómnibus eft 
mundatus ac ablutus. Quo autem 
íftud cFficlt modo?P^nitentia! pro 
fedo flefu,^ ítudio volíítatís. N o 
cftquippc , non efi: aliquod omni-
no peccarum, quod non cedat pac-
n í t e n t í x vírtuti , imo gratiae Dcí , 
quí cum ad meliora conuertimur, 
continuo nobís cooperator effici-
tur. S i enim bonus eñe malucris, 
prohibeat nulius omnino ert: 
imo eJl quide diabolus prohibens, 
fedprofedo nihi l poterit te eligc-
tc mcllora,magis autem hoc Dco 
t i b i ¡n adiutoriü copulante.Quod 
fi tu certc nolucris retroqué receí-
ris,quí nam ílle re tutabitur? Non 
cnim ncccfsitate ac v iolentía, fed 
cum rúa te vulr volúntate faluare. 
Sí cnim tu feruum habens odien-
tcm te,ac femper horrentem, fsepe 
ctiam recedentcm a te, arque fu-
gíentem,nequáquam iam illum co 
prehendis ac retines, & certe cum 
obfequio eius indigcas:nullo ma*-
gis Dcus,qui noupropter fuamalí 
quam nccefsitatem,fed omnia pro 
pter noftram facitfaIutésnon vuk 
te violenter aílringere : quenad-
modum e regíonc íí £oÍam ad pla-
cedamei oftendens voluntatcm, 
nunqaa te i l l cde í l i tue t , quantali-
b e t aduerfus te diabolus moliatur. 
Vefditióms ^OS er^^ n0S cau^a noftríC Pcr 
¿ a - - <,r; ditionisexiftimus: non cnim ín -
nesjumus. ftanterad cum acccdimus, no i n -
terpcílamus aísídue, non 1 ogamus 
quenadmodum protanta eft d íg-
num caufa rogare : fed &; íi cum 
A aciedmus3 aliquando íta facimus 
hccaquaíi non defideremus accipe 
re: nec cu ea fide qua^congruit de-
precantes: fed ofeírantes prorfus, 
ac tota mente torpentes,ea que vi 
demur populare negligimus, Ec 
certc vulr fe a nobis exígi Deus, 
haecquippc i l l i omninovis grata 
eft: nam íi vehemcntíus inflare v i 
derit exigentes,etíam illa quae no 
petimus largictur. Nunc autem ^«tfífor^ 
liberalítatem fuam difícrt , non ? .^mfa^ 
quia prasftare no í i t , fed quia nof- Jj'^ jíf1 
rra.illum deledat exatio. Et pro- ácle&a exd* 
B pterea tibí aliud quoque pofuitc- río. 
xcmplum. Nune ilíius amici» quí Lucaau 
no<Slu inftabat petendo : nunc IU-
dicis ñeque Deum timentis,ñeque 
hominemomninorcuerec í s . Nec 
vero tantummodo vlquc ad excm 
pía peruenit, fed ípfis quoque opc 
ribus oítendit, cum feilicet Ch^- mthtn ' 
nan^eam illam mulicrem magno 
certedono impletam rcmiíic. l a 
hac vero cuidenterof tendí t , quo-
níam Deusc t íam illa quf vobispa 
C rata non funt, darepofsit fi vehe-
mentius poftulentur. Non inquit , 
efi honumtoütrepanemji l loYum&d*-
re caüibui.&.tÁa\tn dedit, quia i l la 
ctiam vehementer exegit. ludseis 
vero e regionemoftrauír ,quia de~ 
fídiofis nec illa quide tribuat ,qua: 
cís fuerantprseparata. Dcnique i l -
lí acceperunt n ih i l , imo eriampro 
pria perdiderunt.Ec ideo quia m i _ 
nimequ^ í ie run t , nec fuá accepe-
runt quidcnr.illa vero quia violen 
D ter incubuit vendicaré, & re filio-
rum accepit canis: tantum quippe 
bonum eft fides fedula,& depreca-
tío perfeucrans. N o l i ergo dicerc 
quia t ibi íit inimicus Deus,tequc 
omnino nolit audire.Cito tibí re-
rpodcbit,íi afsiduc i l lum >& (vt íta 
dixerim)molerte interpelíare non 
definas,etfi enim no ob amicitia, 
arproprer fedulitateiílud efíkiet: 
neiíue inímici t iarum importuni-












íatcsx,neque vllum patiecur impedí A 
nientum cmnino.Ncc dicas, non 
fum dignus audlri, & ídeirco non 
oromam ScChanansca illa etiam 
talís fuí t /ed nihilommus impetra 
uít .Nec dícas;Er mulrum peccaui, 
& non poííum ad me iratum voca 
rc:non ením merí tum tuum Dcus, 
fcdfolam ínterim coníiderat vo-
Juntatcm. Si ením iudicem non 
t ímentem Deum, ñeque homines 
erubefeentem vidua inf lex i t , muí 
to magis bonum iudicem interpel JJ 
lario aísidua. Et fi igltur non fue-
ris amícusjóc fi non ea qux t ib i co 
petere v ídentur , cxpoftulcs, & íí 
bona patris íuxuriofus aííumpfe- . 
r i s , longurat^uc temporis a facic 
eíus abFueris: 5c fí degener, ac^uc 
omnium proríus extremus, & i n d i 
gnantem il lum iratumcjue conuc-
nias,incipit tantummodo orare, 
arque ad ípfum rediré , & recípies 
profe¿lo cun£ta, & eonfeftím om-
nemiram , paenamejue reíl inges. 
Sedccce^inquisíOro & níhíl am- G 
plius fequicur : non enim ita po-
ftulas, quenadmodum illos legi-
muspoltulaíTc. Chananeam dico, 
Scamicum iio6tepuiranrem,& v i -
duam íüdíci frequenter moleílam, 
& fiiiumqui patris cunda decoxc 
rat:fi enim fie oraííeSíproculdubio 
ecleriter impetraííes. Nam etíi a 
teaccepit in iur iamí tamen pater 
cft: & fi iracus eíl:, tamen amantif 
íimus filíorum cíh8c vnum efttan 
tommodo quod requiri t .Non exi-
gerc de iniürijs vIdonem,fed te v i 
dere ad meliora conuer íum, fibíq; 
iugiter fupplícantem.Vtinam nos 
ita ersaillumferuaremus affeftu, 
vt iíiius vifecra noftra clantatc fia 
mentur. Sed tantummodo occa-
fionem Deus iftius ignis ínquírí t , 
& íi modicam fcinfílíam ípfe prae-
bueris, íngentcm o m n í n o fiamma 
beneficiorumin te cius accendes: 
N o n ením quía íniuríam accepit 
írafeitur, fed quía tu es author i n -
iuriaeyper quam etian^velut ebrius 
drfípís. Si enim nos cum íimus ma 
lignií iniuriam accipientes a filias, 
tamepro illis doIcmus:muIto ma-
gis qui nullam omnino fentit iniu. 
r iam,pro tuo tantum commodo 
qui il lam faceréaufus es, írafeitur. 
Nam íi nos,qui fecundum natura 
diligímus filiosjfatis tamen profe 
¿lo eos díligimus- muiro magls i i -
1c dílígit, qui dilígit vltra natura. 
Sed etíi obliuifcatur muher ínfan 
tem5inquícs vteri fui, ego tamen 
non obliuífcar t u i , d i c i t D o m i -
nus omnipotens. Aceedamus ígi-
tur ad eum,atqiie dícamus; Etiam 
"Domine ^ nam & canes edunt de tmeis 
qu£ cádunt de menfa dominarum fueru. 
Aceedamus, inquam, importune, 
ímo hoc nunquam eft importune 
accederé. Sicut enim rcípirarc im 
portunc omnino nunquam eíhita 
etiam non quídem pcterc.fed non 
petere potius importunum eít. Si-
cut enim refpirare hoc iugiter i n -
digemus, ita etiam eo quod a Deo 
prseílatur auxilium. Quod íi volue 
rimus , facile i l lum ad nos poten-
mus i nfiectere.Er hocprofc¿lo de-
clarans, atque oílendcns Dcum 
promptum eílc femper ad benefi-
cia largíenda dicebat, íicut diíucu 
lum paratum inueniemus cu.Quo 
tiefcunq; enim venire, 6c ad ilhnn 
voluerimus accederé, expeftatas 
abi l lo eífe preces noícras conti-
nuo fentiem9. Si vero níhíl de reej 
dundatc i l lo fontc bonitatís hau-
rimus> noftra cft omnís cuipajnon 
fontís. Hoc etiam ludxis imputa-
do dícebanr: MifericQrdia yt nubss 
matutina, & ftctttros diluculo cadens. 
Quod vero dícit huiufmodi eft: 
Ego quidem) qux a me petenda e-
raat, cunfta largírus fum, vos ve-
ro quaíi quídam vencus vrens ad-
uerfus nebulam , rorcm^ue con,-
icndi t is , & ídeirco rerrahifur a 
O O O $ vobís; 
, $ 6 Dominica decimaquarta 
10. 
3¡Cor.8. 
vob*s: ira prx nimia malignitate 
nolira facitis immenrae hberalita-
tls Del dona cohiben, quoef tame 
ipfum dirpcnfario prouidentipeíl . 
Cumenimnos vísierit non mere-
r i , digaífsime proculdubio bene-
ficia fuá continet>nc nos vtióp de-
fídes faciat,non digneinquirenti* 
bus largiendo. Si vero paululum 
in meliora mutemur, & vel tantu-
lum quidem, vt nos faltem peccaf-
fedolcamus, fupra quaraomnes 
fontes fubitoebullit copiof^^qua 
omneprorfus pelagus eífunditur. 
Quantoque amplius acceperis, tan 
to illcplus gaudet, & hoc ipfo ad 
dandum plura confurget: diuitias 
enim fuas noílram elle ducit falu-
íem3& ipfam dandi petehtibus lar 
gitacen}: quod cercedicebat Pau-
lus. Qui dmes eft in ómnibus qta tnuo • 
cant illum : non enim nifi quando 
no poílulamus irafcitur,tunc etia 
ños íblum quando non poíTumus 
aucrfatur.Proprereaenim & pau-
per faftus cft>vr nos diuitesface-
re t i&i l lgomnia fuftinuit, vt nos 
ád petendu pleníus incitaret. Ne-
quáquam igitur defpercmusjfed ha 
bences tot occaíiones falutis,Tpcí-
que meiíores ,etia (i quotidie peer 
cemus, accedamus rámen rogan-
tes,proque deliétis afs^ idue venia 
deprecemur. SÍG enim & ad pecca-
dum efñciemur abfque dubiotar-
diores, diabólum repeilemus, 
& D e i in nbbis mifericordiam pro 
uocabimus, 6c bona confequemur 
futura , gratia & miTericordía D o 
mi ni noftrí lefu Ghriftí, cui glo-
ria & Imperíum in fécula feculo-
j:um,Amen. 
Hieronjmus in JfyíattL 
captt.ó. 
SVfficitdiei malitia fua.H'ic ma-lítiam non contrariara vircu-
tipofuit;, fcdlabcrem &: affliítío*-
ÚlüQ'f 1 W J ' 
B 
D 
nem, & anguftías feculi: quomo-
do & Sara afflixit Agar ancillam 
fuam-.quod fignificanter Graecedi 
cirur Bkhachofenaftitn'.Cufñcit er-
go nobis praefentis temporis cogi-
tado,fururorum curam quae incer 
ta eft5rclinquamus. 
Hieronjmus Amando. ' 
BReuis epií lolalongas non va let explanare qu^ftíones,Scin 
arctum multa concludens, ftringe 
re verbis, qiiod feníibus dilataturn 
eíl. Interrogas > quid fignificct i l -
lud in Euahgelio iuxta Matthasú: 
Nollte[olliciu ejje di crafttno* Suffcit 
enim dieimaíhtafítai Craftinum in 
feripturisfanótis^futurum tempbs 
fignificat; íicut & lacob i n Geneíi 
loquitur: Exaudiet me eras iuíi it ia 
mea: Et vbí altare extruitur á dua-
bus cribubus Rubeh,5c Gad: 5c d i -
i t t idiatnbu ManaíTe, 5cacun£ to 
Ifrael ádeas legatio mit t i tur j cum 
Phinees Pontificí refpondiirent: 
idcirco fe altare feciíTcne eras fi-
lijsfuis colendi Deu poíTefsio de*-
negarc;u-r. Et multa íftiufmodi in 
veten reperies teftamento, Qui er 
go defuturis nos cogitare prohi-
buit, concefsit deprsefentibuSípro 
pter humanaE vitas fragilitatem. 
Quod autem ¿d'ijcitjufjicit diei ma-
litia fua'.hoc modo inteli íge. Suffi-
cit nobis de prssfcntibus huius fe-
culí cogitare anguftijs. Quidnc-
celíc eft fenfum ad incerta & furu* 
ta extendererquac auteonfequi no 
poíTumus,aut foríitan cito ínuenta 
perdamus C<ÍCW enim q u á m L a t í -
ñus vertit in malitiatti, ápud Grse-
cos dúo fignificat) & mali t iám 8c 
affliftionem, quam Cacofm Grseci 
dicut,& hic magispro malicia rraf 
ferri debüitjafflidío.Quod íi con-
tentíore quis ducitur noies Cacian 
afflíftionem fonare & anguítlas, 








hoc c íUn malo pofitus Cn:k. inDo 
míníca orationc dicimust ítber.4 
nosd maíoivt CufáciU nobís contra 
maíifíain huíus feculiprxfeas ha-
berc ccrfamen-
Amhrofms lib./. in L j u a w ^ 
QVxñte rejrnum Dei W omnU at i fa f twyi&s . N c c a d p r ffc n s, 
jiec in rcliquum fidelíbus oftcndít 
gratiam dcfuturam,fí modo quí<ií 
üina dcfidcrantjtcrrcna non quae-
rant. Indccorum quippe ci l homi-
aes curaw de cibo ^ul mi l i tant rc 
A ;gno:Nouic rex quemadmoJum fa 
irnlíato fuam pafcat,aí^c» veíriat, pp i a i , ^ 
ideo dí^íc: lacla m Domina f+gíta* 
B 
M AIitiarn diei,affli.djonelTi» i ca laro i ta tcm vocat , fu-f-
hcit c n í m t i b i ^ u o d hodierna affli 
A-ionc obruí^ris^uod fi 3cp;ro era* 
í l i n o í o l l i c i t u s fucr is , quando v ? -
xabis DcOjfemper temetipfum 
cruc lans p r o c o x -
|>oralíbus^ 
D O M L 
5 S 8 
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D O M I N I C A D E C I M A -
Q ^ V I N T A P O S T P E N T 
G O S T E M . 
Euangelium.Luca?*/. 
t E X T V S. 
% J T Jefas in ciuítatem^m vocatur iStaim: t$ 
ihant cum eo Difcipuli eius^  t¿turba ccpiofa Quaü 
temappropínquaretporta ciuitatis^ écce defunclus 
ejferebatMrfíliHS vmcus maÍrisfu&>Ethávidm&^ 
ha cimtatis multa cum illa* 
1 
Augufi, in Tfalm. p / . A 
•JJ U n í a t e Domino canticumnú 
^ uum.Nouus homo nouí t , 
# 1 ^ ^ ' ^ vetus no nóuít ;Vctús ho 
mo eft vetus v i ta , & nbuus homo 
cft noua vita.Vetus vitaex Adam 
trahitufjnoua vita in Chrifto for» 
matur .Dic í tur autcm in hoc PfaU 
ttio vniuerfoórbi tcrraru vt cátct 
canticum nouum.Ná apertíus al i -
bi fíe dicitur:C<<«írfff Domino cctntfa 
cu nouH>cantateDomtnó omnis ierraivt 
intelligat quí fe praecidunt a cómu 
n íoneorb i s tetraru,n6 repoíTccá 
tare caticu nouujquia cantlcu no-
uum In toto orbe, no In parte cata 
tur.Et hic attedite & videte hoc di 
ci.Et cu dicltur vniuerfo orbi ter-
raru.vt cater canticu nouu,hoc in 
tclligítur,quia pax cantat canticu 
B 
hou\im:CantateVom¡no canticu nouu' 
QHfamirabilitfecitDominus. Que mi 
iabí l ia?Eccemodo legcbatur Euá 
geliu.Et audiulmus mirabiiía Do 
mini.Eftcrebatur mortuus vnicus 
fili' matris fu3c,quae erat vidua, mi 
fertusDominus fecit illos ftare,de 
pofucru nt i 11 u d 1 xi t ; luuenis, di 
co ttbi'}S{t'£e. & ¡ e d i t Ule mortuus &c& 
f it loqui, &réddid i t illum m t í r i j u á , 
Ecce mírábilia fecit Dominus: 
fed multo maiora mirabilia fünt, 
ejuoel totum orbem cerrarü amor 
te fempiterna crexit,qua quod vní 
cu filiü matris vidue refdfcítauít. 
Cántate ergo Domino canticum nouum, 
quia mirabilia fecit Dominus .Qúx m i -
rabilia ? Audi. Sanauit ei dextra eius, 
0* hrachium \an6lum eius. Quod eft 
brachium fandum Domini? Do-
minus nofter I E S V S Chriftus: 
audi 
poílPentecoílem. 589 
audí Efaiamífí^í credidit auditui no~ 
ÜYOj & brachítím Domini cm reueUtum 
^ Brachium crgo fanftum&dex 
tera ipfius, ídem ipfe cft.Ergo Do 
minus ncfter lefus Chrí í tus bra-' 
chium Dei, ík: dcxrera D e í , prop-
tcrcafanauít ei. Non didum eft 
tantum orbem terrarum fanauíc 
dcxcera c íus/ed fanault ei. M u l -
t ienim fananturfibí,non ci.Ecce 
quam multicupiunt fanitatem if-
tam corporalem, & ab ilIoaccU 
piuntíSc ab illofananturj&cnon i l -
l i fanantur? Quomodo ab i l lo fa-
nantur, & non \\\\ fanantur? Ac-
ccptafanítatclafcíuiunt: qul^gro 
A t i i l l i erant, fanarí ad alrerí fiunt: 
qui cum apgrotarenr ncmincm I x -
debaat, reccptis viiíbus ínuadunt 
&oppr ímunt innocentes: fanati 
funt fed non ei. Quisefl: qui fana-
tur ei? Qaí intus fanatur. Quís eft 
quiintus fanatur? Qui credit in 
cum,5c.cu interius fuej-it fanatus, 
g in nouum homincm rcfo.rmatur, 
poftca & hocquod.langucr ad tem-
pus caro ifta raortalis, recipiet 111 
finem & ípfa fuam pcffe^Ifsima fa 
nitaccm.Sanemur ergo ei.Vrautc 
fancmurci, credamus in dcxtera 
e i u s, QuU f %nauit ei ¿extera eius & h r 4 
chium ¡anHum e m . 
T E X T V S. 
Q V J I M quumvidijfet DMninuSimiferkvrdia motuSyfa-
^^pereamidixitilli*Nolijlere.£t acceftt, ^ tettgtt loculú. 
H i autctn qui portahMtJktermt, StaiuAdolefch tibtdtco) 
Amhrofmsin orationede fi~ 
de refurreSiionis* 
R Efufcitauít adolefcenrcm flc ru víduse matrís inflcxus,qiia 
do djcefsic & tetigít iocu-m dices: 
vddolefctns ttbi dkü,Surge , &refedit 
qui erat mortHHS i &r&pit loqui. Sta-
t im v t aud iu í í , ftatim refedit, fta-
t im locutus eft. Alia enim vírtutls 
gratia,alius odor natura?. Nam 
quid de Archífynagogac filia lo*-
quar, in cuíusobitu flebant turbe, 
tibicinesperfonabant? Etcnim ad 
finemmortis, pompa funcris exhi 
betur. Quam cito ad vocem Do^ 
miní conuertitur fpirítus, rediui-
uunt,corpus erigítur, cibus fumi-
tur ,& vira: teftimonium credere-
tur. Et quid míremur ad roCem 
Dei refundí animamr rediré ofsi-
bus vifcera,cú meminerimus pro-
C pbctici taftu corporis, mortuum 
fufeitatum. Elias orauir5& defun-
ítumfufeitauít infantem. Perrus 
in nomine Chriftí Thabitam fur-
gcre,atqueambulare praecepit, & 
redditam fibi pauperes gratulatí 
credideruntpro al ímentís , & nos 
adhuc pro falute non credimus? 
D 
lufiinus Philofo* t$ Mar^ 
tjr^dd orthdoxos, 
- : / j u ¿ f t - 2 & . 
S rPHariAeorum fiífcam rcligio nem arguens Domi.nus, dixi t M4í&»*|« 
eos cííe (epulchra dealbata, ofsi ' 
bus mortuorum plena, & omní im 
munditiae, ¿k inlcge, qui morruu 
tangebat, impurus uidícabarur, 
quaíialiquid i l l ici tum faciens: & 
nos mortuos & eorum fcpulchra 
abhorrcmpsjcum mortuus & in ve 
teri 
fg& Domínicadecímaquinta 
t e r í & i n nouo teftamcnto ímpu* 
rus appelbtur: nonnc Chriftus co 
fra vírunqúc fccit, quí V í d u x filíu 
rcfurcitafls, ceti|cr'it fcretrütta, & 
l a l r i íillam n^inu tppíchcndcrit? 
Namenamri ambo tándem rcuí* 
xc^unt^tamen mortui crine cor* 
pora cxxtn taftá fünt. 
R f i S P O M S I O . 
COrporum ^ d á ü c r t & tórirtft fepulchra abhérrcntur pro-
pter toerorém qtiéfti exhálant, non 
proprer mof tem. S i^n ié i tántum 
propter m o r t í t t t abhbri*crítUr> no 
iíceret mortúOTum tbv-pdrum a-
himálíum par t ibús v t i ad vfuní 
viuentíum , vt corijs, & cormbusi 
& p i l i s , & b í l c , &ad¡pibus,& car-
nibus qu3E quin mortua finí, aulla 
rat iónc ñegarí p o t c l l . Q y o d fi mor 
tua funt, & t a a í c n propter v t i l l -
t a t cm, qux indepercípi tur , non 
abhorrenturi abrurdifsimum eft 
eaptiraetiftlmari propter vt i l i ta-
te, quam aíferunt: Sañdtbru vero 
Martyrum corporá & fcpulchraa 
gentííibus abhórreri,curíi ea tuea-
turhominesab iníidíis dasmonu ,^ 
morboriue curent, rirtcmedica in 
eurabilcs.Gompamuir aurem Do 
mi ñus Hílam Piiarifjeoru relígio-
netiicu deaibatisrepulehrís, quó-
h i a m quemadmodum v iucntiií in -
dicio abominabilis eíl mér tuorS 
corporum f í tor Se impuntasjtic ífe 
illorumimprobitas abomínábilis 
cft iudic io pioTii, qaip.pe ^líae ^ae-
admodum ( i t á n i r a e corutn mors, 
&faErorac Ittipuntas. Y t e i i i m a n í 
ina a corporefeparata, morruufac-
tidumqi 5t impuratn tdtfás«ft íka 
•feparato Dei met-u,anima montua 
c(i,& fíctida ac impara. Neqj y'Cf-o 
<quicquam fecít Dominas efaédirdl 
• e t e r í vcl nouo Tcilamento €^ct 
<:o n trar í u: n e c e n i m fu b 1 eg-c at, 
-cíí mortuos illos,dc^uibu5 in-qis-c-
íHonc di ^ •ztñ,fuícirau11. Nasm a 
taptifmatc «xorfus eft foéiimvm 
A régimen Euagclium,quod erat ex-
tra legís obferuationé, ideoqi non 
eft contaminatus tangendo mor-
tuum/ccundum nouum Teftamc 
tum vero ca fola polluür homínc, 
que mala ex corde prodeut:ac mor 
launa ran§ere,n6polluic hominc. 
Cjrsllm ad Reginas de re-
fía fide. 
SVfcítauí tL izaraGhrif tusjAr \oimtXl, chiíynagogi íiliam,& vidu^ fi- MJK*^ 
" lium.Iam quo pafto non vita fecü Lttw.7, 
<3am naturam eft,qui non folu fer-
inonc repeliere mortc potuit , fed 
ctiam ra£ta manus?Eratením con 
fcqaens ac nccellarium, viuificam 
eíTe corpus^quod crac propriü vite. 
CjrHIm contra lülianum^ 
üh.10. 
CyEteramprofe£to,ínqait ,fa-gienda vobisfant fcpalchra, 
Q qux&ipfcdhrif tas immádic iad í MáítS» 
ri teíle plena, feiebatq; mortaam 
íaabominabi lem,vt neqj difeipu-
iopcrmictcretíepelirepatrem. At 
nos inhoc potifsimu §c faeillime 
videbimus, quod vím verborum 
Chr i í i í omnino i i l j ignoraui t .No 
caima fepuiclins recedere iufsit, 
q^aanjí5 fe 1*3 c i l J a o fs i b u s m o r t u o -
TU & onani ímmuadic i ip lena : fed 
ifííum-c'ftiliiivt irriforam & bypo 
D «rit«m Pharifacorüim populu dcal-
^á t i s repfüic;hris áfsimularet co 
quodfdffarabátur iuft i t ix opinió-
« t m apud populum, qaanaisomnt 
improtbitate Se omní fpíritaalí im 
«nudícrá plcnum habcrcutnror.Dír 
t ipulu autemagis voiuit fefequí, 
& aíi j s d i m i tt c re m ortu os y t fe pe -
ií*r«íit. Oec-ct cnim res noftras 
nonprffcfamuS'Charitad rn Dea, 
•quia Di-uina^tram reucrctía erga 
^arentes maíóra ífunt. OCUJ enim 
«acia kafíí -om nio aa t ho rí&fa^d or. 
Quod 
poílPentecoílem. 
Q u o á autc fepulchra, hoc eíl, mor 
tuos h o i B Í n u m animabus nülla i n 
^uíaafíoncm afferrcpolíe cogno-
uerítjmanifcfte oftendit ipfe mor-
tuos accederé dignatus, Se ad ipfa 
moüumenta ,cum precíperec Laza 
rum etiam fastentem redíuiuu re-
furgerc,ita mire rcruícitauitArchi 
f^nagogí pucllam5terígit ením ma 
num clus^dicens: Fuella¡ttrgc* Infu-
per 5c in Naim,qui: ludeae cíuítas 
cftjvidusefufeitauit filiu,tafto lo - . 
culo acclamans: ^ídolefcens tibí ¿ico 
¡urge. Qüomodo igitur relicjuiac 
morcui víri metes noftras coinqui 
nai cnt? Nunquid polluít mentem , 
qu^ e in nobis eftiVcl nú cogíc ad ca 
qua? non liccntjfenübilis factor? &i 
quomodo Termo ille non eftrefcr-
tus ftulcitia?Ca!terü defunftorum 
reliquias viderír quifpía n o nudas, 
negligéter in terram proiedas, 
fedbenecupofitas. Occuíte emm 
59 í 
A quodammodo funt ín í5nu matris 
in profundis rerre-Dicerer quado-» 
quidé cum nullus velit loqui cum 
morcuisíabominabil ianon céfen-
da rcpuIchra&mortui?Quare?qui<l 
damniprope accedentibus immlc* 
ter vel corpus,vel fcpuIchrumi'Nu 
quid íuftítiaE amatorem cfficicnc 
iniuftum?6c continentem ac caftu 
intemperatum & petulancem? vel 
liberalem pecuní^ cupidum,& aft^ a 
bjlemJ& blandum crudelem,& i n -
humanum?& amatorem Deí i m -
B pi í ícMinime.Non enim defun¿to-
rum reliquia!, anima» bona oíícn-
deñisfed voluntatis ad pefsimapro 
pefiones. Vides leges ipfasjquibus 
re:; hümanx benc dirigunturc'illse 
púniunt íniuftos,adúlteros, rapto-
res,^ íimilibus implícitos criminí 
btiSjneque vllumqui ad fepulchra 
abit vel inuifit moiruos , viden' 
¿Ur diccre fuppiicio dignum. 
mutis» 
¡ptntuiu 
T E X T V S. 
ET refeáit\o¡m erat mortuus^Scáipit loqui ^  deMt illum matn fm.Accepitautem omnestimor><$ magnijicahant 
DeumJicentes^Q^aTrophetamagnusfurrexíPm nmm rd¡ 
quia Deus'vifitauitplebemfUam, 
fed quod fine mutatione Dominui 
difpofüit facerefi-pe retrahere íi-
m u l a t , v t p a r t ü vxoribus Abrahá 
& Ifaac diftulit vt grat.íus forcc.Et 
Dñs occahones prxftat, vt quo i 
ipfe aliter donare cupit, indulgerc 
rogetur. Si etenim ea quse nond i f 
pofuit alíquis fandorü rogagerir, 
nullo modo fieri pe rmí t t í t , 
quodMoyfes térra repromirsionis 
ingrederetur,&. Páulus vt ab eo aii 
gcIusSatana: rece(ierefJ& petetes 
no impetrauerunt. De ómnibus ef 
go generaliter mortuis tale quid 
fcntitur,quod de prima vis morid 
tur,vt;pcriIlos digni clan&c'ctur. 
\emtramUüu¿jacra, 
Scriptur&Jtb j.cap.rr. 
f DeL<íí4ro | ~ ^ \ B Lázaro Scceteris ínortuís. ' 
C fífímí l ^ / í m m o b i l l crgo volúntate 
^ ^ " ^ W Deas vniucrforú vitas cerco fini & 
terminoprseordinauit: quorunda 
igitur vita non vt moná tu r morre 
interfici vídetui^red vt per hóc qui ^ 
refurcitatur claríores vt poce Deo 
cu hominibus eciam habeatur.Vn 
de de ipíb Lázaro diícipulis a D o -
mino dicitur. I i £ c mfirmitas non efl 
ad morte.fed'yt Filiiis hominisper ea d a 
rificetur. Quarto dic reiufcítatur, 
<|áod non fpaciü vicae cius pofuítj, 






I n h í s odomortuisjquos diuina A 
Scriptura vcccris & noui Tcftamc 
t i rcíucitatos commemorac, hoc 
coníidcrandíicl^cjuodde co rupñ 
mo,id cft,filio vidua:,que Elias rc-
fucitauerac ira refertur Í ^ Í ^ Í * * ^ 
obftcrd anim* piteri. De Qouifsirao, 
idc(l,dc Euchycoin Actibus Apo 
ftoIorum-.Et fublarus repertus efl: 
mortuus^Adqueiiicum defecadir-
fet Paulus,íncubuit Tupcr cum, & 
complcxusdíxic:A/o/ifff tttrhm áni-
ma enimineo r/i.Cauce vtrunqí i n -
telllgendu eíl,qaod vídu^ fili9mor 
tuuseí l^cq; anima eíus reuerti a B 
Prophcta poílulatur : alter vero 
mortuusj&cin coeiuscííe animam 
Paulus dicic.ín m o q j nanq; Scrip 
tura veraeít^quia mencírí nonpo-
teíh Scdqua racione percipi po* 
t e í t ^ b i in mHbris oceultari corpo 
ris políec mortui anima^Niíi forte 
anima quse incorporalis ce rpón 
incíTeocculce crcdicur. Sedquida 
intelligc Jí labore vítánces, dicííc 
de Euthyco.quoJ emictens anima 
íta mortua eít: 5c poli modícum iñ C 
teruallu animá reucrtenre Paulü 
d i x í ííe pu C a n t: ^ in imi ttiim in eo eO. 
Sedramcn feriptura cacet, íi egref4 
faeíl aut reuería aaíma. Cgceri ve 
ro fex mortui^ quibus nec egrcíTíC 
animacnec reuerrie n un cían tur ,f i -
ne vlla híc ambiguicate prxftant 
€|uod mortui (int,& diuina opera^ 
t íone refufeítaci fint. 
luflin.Philofoph.?*! Aíart. 
in qmfl.ad Orthodoxeos^  
I tunc eftperFctra refurreébio, 
^ ) cumperfedus refurgit homo, 
c[ui fie vt dicatpoft Dominica Paf 
fionc Scriptura. Quod multacorpor* 
S*n6Í9yil>cjtti ohdormmerat, refurrexe-
r»nf?quod quide non dixi tdc alijs, 
quos Dominus fufeirauitrve Laza-
rij3& vidue filium,^ l a i r l filia, fed 
D 
abfolutc dicit quod hunc aut bauc 
fufcitauerit. Quificergo v t inh i s 
folis meminerir refurreftioniscor 
poru,&addatquod multis apparuc 
rint?id quod máxime parci íurpi-
tionem pr^bet. Et ante ipfa ín ani 
ma refurrexerint corpora , & an 
poftea r ixcrint jan ftarim deceííe-
r indan immortalia maneat,&vbi, 
& quaenam ad poíteros ex il la re 
vtilirasafFeratur,doceto.R E S P . 
Siperfc£\a refurreñionem refur-
gencium homínu vocamus, cu ani 
me remigrant,in coru corporajno 
dubium eft,quin omnesíc quí re^ur 
rexcrünt4 & qui fufclcandi funt: a 
Dominoperfefti refurrexcríntrfic 
r ienim non poceft mortuoru refur 
rc£lÍG,quin anima migret ín fuum 
corpus Siucigitur dicantdiuinac 
litere>aliquem refurrexifTecx mor 
tuis - íine corpo ra rcfurrexifTeex 
njortuifjoportet nos vtraqj locu* 
t íoneper fedá refurreíl ionem in* 
telligcre,qusefitdu corpori reddi-
tur anima. Acq^éadmodumdü di 
cunt diuinsE VnerxiQHífufcitauitDo Komdü, 
mnum noprum Jefum Chriftum ex mor 
tuis^twjicMt animas & corfora no-
/7r4,nec impcrfcdam dicunt refur 
rc£lionem,nec fpcfti fufpicionem 
prebcnt/edperfcdam refurreftío 
nis fidem,fic & cum á i c u n t i S u r t e x e 
tunt ex mortuts multa cerporafanfloru M ^ 
qutebdormiueranr^erteham dicunt 
refurre6lionem. Fuit au temhor í l 
fan ¿torum refurre£tio,dcmonílra 
t ioeí íc ChriíH mortem hominú, 
ijsqui ín praefenti ómnibus qu» 
apudinferoserantanimabus Qua 
obeaufam ñeque rurrusobícrunt, 
fed mancntin Immortalitace, fí-
cut Enoch & Elias, íuntque cu eis 
i n Paradifoexpedaces seterna ví-
ta,que virtute refurre<ftionIs Chr í 
fti fict immutatione, qua vt aic di-
uin9ApoftolusjOwwwimmutabimur. W 
Nam in immortalé & incorrupci-








Uú CH rc fur 
rqdio rfeir-
B 
refurreftio , prseter quam Chríftí A 
Seruatoriss idcoquc primogcni-
tus mortuorum, & prímitise dor-
miencium nuncupatus eíh 
Rahanus de njniuerfísjih,^, 
I V V E N I S filius víduíE,quem Do mi ñus mortuum extra por-
portas vrbís rufc í taulc , figniíicat 
eurrLquí palam quodííbet raorti-
ferum crimen admitti t . Bt audito 
verbo Domín i a morcepeccari re 
íürgir5& per pccnitetiam ín Chr i -
ñfa tnfux , ideíl: communioni Ec-
define. 
A P P E N D 1 X A D 
hocEuangelium. 
Amhrofms libras, in Lmam 
E T hic locus ad vtramque ré^ ^ dundar grariam , vt 6c cito fíe 
¿ti Diuinam miferícordiam ma-
trís viduae lamcntat íone creda-
mus,ciuspr3ECÍpüe,qu£E vnlcí íilij 
vel labore,vel morte frangacur, 
cui tamcn viduaegraüitatis merí-
tum exequarum turba conciüet : 
& hanc viduampopulorum turba 
feptam , plus videti círe,quá faemi 
nam , quse refurí¿(ftionem vnici 
adolefcenti» filij fuís hchrymis 
merucritimpetrare,co quod ían- O 
£ta Ecclcfia popuium íun iorcma 
pompaíuneris , atque a fuprcmis 
rcpulchrí-fuarum rcuocet ad vita 
contemplanone lachrymaru,qii.T 
flereprohibctur eum?cui rcfui re-
¿lio debeatur. Qui quidem mor-
tv 'n lóculo materíalibus qua-
tuor ad fepulchrum fercbatur ele-
mentis. Sed fpem refurgcndi há-
bebat ? quia fercbatur ín ligno» 
Quod & fi nobís ante non prode-
rat,ramen poíleaquam J E S V S 
id tetigi^proficcrc expirad vita, 
vt eíTet indirio íuluté populo per 
crucísparibulum i efundendam. 
Audito igirur D E í verb'o; líete ?o&qumU 
runt acerbí i l l i íuneris porti to- fuslignm te 
res3quí Corpus humanu letali flu- ttgi.3prujice-
xu naturae matci íalis vrgebant. ™ c*pH *¿ 
Quidenim aliudjniíiquaü in quO i t tm' 
damíeretro^hoceft^rupremi fuñé 
ris inftrumento iaccniUs exaní-
mesjcüm vel ignis immodicar cu-
piditatís exseftuat, vel trigidus hu 
morexundat , vel pigra quadam 
corporis habítüdlne vigor, hebe-
tatur animorum, vel concreta no 
fterfpiritus labe , purae lucis va-
Cuus alit mentem? H i funt noífri 
funeris portitores. Sed quanuís 
fuprema mortís fpem vitse omnís 
abolcuennt, & túmulo proxímá 
co rpo r a i a ce a n t d efu n o r u. V e r-
bo tamen D E l íam moritura re s-
furgunt cádaucrajvox redir,reddí 
tur filius macrí,reuQc-atur a tumU 
Io,en'pitur a fepulchro, Quis iíi-e 
cft cumulus tuus,niü maÜ inores^ 
Tumdíus tuus perfidiaeíf, fcpui* 
c hrum r u u m .gu 11 u r e ir. S cpu i c h ru fjalm^» 
enim patens eíl gurtur eoru^vn^de 
verba mortua proferutür* Ab hoc 
fepulchro te liberar C H R I S -
T V S , ab hoc túmulo refurges> 
fi audias Verbum D E I . Et íi gra-
ue peccatum e f t , q u o d p G c n i t e n t Í 3 c 
lachrymis ipfe láüare non pofsís, 
fleat pro te mater Eccleíia , quse 
pro fingulis, ranquam pro víncis 
fihjs vídua mater interuenit. Co-
patitur enim quodam fpintali do-
lore natura^cum fuos libel os leta 
libus vitijs ad morte cernir gen. 
Vífcerafumus de vífeerihus eius. 
Sut enim ¿c fpiritalia vifecra , que 
habet Paulus dicens: Jtafraterepo 
tefruar tn Domino, repce 'yijcera mea 




fler m d i m ú 
res funt. 
59 + ' om i nic a d e el ma q u i n ra 
co^rporis ejQs,dc carne cíiis > 5c de 
IÜ VhiÜmi oísibüs cius.DoIeat i g í t u rp i ama 
%4?íJ.i. ter,arsirtat 6c rurba,noii folutur-
ba5fcd etlam üiíiltá, compatlatur 
hoíix parenti^iam refurges in fu-
ncre:iamiibcrabens afepulchro. 
S r a b u n t i ü i tn iníñr i tuí funerís, 
inclpics viralía loqui , timebunt 
omnes.Vnius enim exemplo plu-
TÍmi corrigunrur. Laudabunt c-
tlam DcumjCjuí tanta nobís reme 
día vitandac morris induiferit. 
"Theophylatttis in / . capit. 
P O S T Q . V A M Gen tur ío -nís feruum, eriam abfens fa1-
3]auit,aiiud raríus facit miraculu, 
vt nequis dlcat : E t q u í d n o u i i ñ 
hoc feruo contlgící Fortafsis alió 
quí no faiíTet mortuus, propterea 
rnoituum il lum quí efferebatur, 
iufeirar. Non folum autem verbo 
facir mi i a c u í u m , í e d & loculü tan 
git,v't difeamus 5 quod eorpus eius 
corpus víuificum íír. Quoniam c-
RÍm caro cius facta cít propna ver 
bi omnia víuificantis , propterea 
viuificaeíl , & ípfa rollít mortcm, 
& corrupríonem. Porro refedít 
mortuus & caípit loquí^vt nc appa 
-renter tantum quíbui'dam fufeita 
tus videatur. Nam veré refurre-
¿tionis fignum fuit,reíidcre & lo-
qui. Inammatum autem corpus 
ñ e q u e re í idere^nequc loquiporcil-. 
V í d u a m a u t e m inrelligas & a n i -
mam-qucT v i r u m iiium^verbu D e í j 
oiil b o n u m feminac í c r m e n , a m i í i t . 
B i l l lis vero eius;mcns mortua eíl» 
& efrertur cxrra ruperna ciuitate 
l e r u í a í e m , r e g i o en im viuentium 
j i la c f r . P i o í n d e D o m í n u s m í í e r i 
corclia motus tanffit l o c j i u m , lo -
culus m é t í s cft corpus. Sei u ichru 
enim & loculus corpus c í l . Vnde 
& Gracci corpus:-So?«íí vocát: quaíi 
ijitt iUrt t i 
C-iro Chfilii 
B 
5/^4, hoceí l fcpuichrum. T a d o 
autem corpore,Domínus fufeitac 
mentem,íuuenem 6c fortem íilam 
faciensjquas refidet & vt fufeitata 
fuerit a fepulchro pcccatl, incípic 
joqui3hoc eítjdocere aiios. Quá-
diu enim in peccato detinetui^no 





AR E'S C E Ñ T E corde pro pter pañis & vini inopiam 
& obiiuioné,vox gemitus emi t t í -
tur,quia vbi defiderio vitas íeter-
s^e defecerit i í i tent io, confequen 
ter de cordeproceditmalarumco 
gifationum vociferatio, in qua n i 
mirumos adhaeret c a r n í , fi ratio 
íubigirur deledationi. Qus n i m i 
ium vox gemitus dícitur.quiaper 
eam ad rriftit iam peruenitur. Aut 
enimin hac vita gencrat dolore 
póenitentÍ2E3aut in futuro crucitar 
tum parit vindiftas.Poífumus quo 
que per vocem gemitus vocemfer 
pentis accipere5qua primis homí-
nibus vt i n t c r d i ü o guílarent pet'-
fuafit, eofq; Déos futuros fraudis 
fuíe doloíitate piottviíit. I l la eíl 
enim vox gemiius7per quam om-
nes peccau]mus,pcr quam morta-
Íes Se pafsibiles faíli íumus. Vox^ 
per quam a cxíeílibus gaudijs ce* 
cidimusj&c in valle lachrymarutn 
cxulamus.Pcr hahe vocem os c¿r 
ni adlríEíit5 quía Adam Euse cófen 
lit.Habct in fe vnufquifque Adam 
& Euam.Sícut enim in üla prima ^ ® ^ 
hominis transgrefsionefuggcfsit 
rcrpens,delc£Vata eft EuajConfen-
íit Adam:fie & quotidie fieri vide-
mus,dum fuggerit diabolus, dele-
darur caiOjCofenti t fpiritus .Nos 
quippecum tentamur 5 plerunq,-in 
delettationcm, autetiamin con-
fcníum 
Qfíovioioño fcnfum lab imur .S lcu táu tcmpce ' ^ damcam,niorfeui pcrocí t i lórum 
IÍW <«Í»b,< carum íílud Tubfecuta eíl iTJors,tic 
p a z c ó n - & peccató confcüticns niorituf 
•I*****: a n i m a ,qin a a v i f a fu a , qusc D cu $ 
hú^qt!0 feparatur. Mor tu i cnim fu-
vár*tnr» *nu$ 3 qu^^ao implemur ombus 
morruorum. Mortüus eíl fcrtno 
ma!us,qui ex ore nóí l ro procedit. 
"Serípt um natnq; eíí: iSepulchnmjp* 
tens eilz»ttfiveoYHfn. Habemus au-
feneftras admiíu, Qai VCÍ ó femi-
nar ínter frates difrordias, & ín l -
quitarem iñ execiíb lorjiiírur ,per 
cris portanl mor tuüí effectur. Er 
qiiídem mihi hoc íignihcnvc vide-
furíüué n i s extra ciüitáf ís pórrañ1! 
delatus^ticin fafeica^it í d b s . S i g 
natenim íiomincm delieóVatfoñe 
mortuum, & per praui operis iudi 
tem portas,pér quas mortui efffcri cía iam c&traportas perlárum.Ob 
m u r j C ó r p o t i s vídelícee fenfus, de 
p f ^ j ; q u i b u s ait P r ó p h e t á : 2 « í f X 4 f f 4 5 nte 
riíím. v ^ F m i s m9rt lsM e fu n t en i m p o r t ^ 
forte rnir* perquasmors ingreditur , & p e r 
mictqilsm* quas mortuuscfferturrNam quod 
sitijunt, per ]i|as mors ingreditur, te íta tur 
alius Prophcta,qui ait ; íntrauit 
mors^ psrfeneí lras noílras. Qu i enim 
vidit mulíerem ad tóhcüpifccn- tás illius laudátid 
fecró Doíniíie lefu vt cudas meas 
ciui tat ísporras l ü f t i t i a e , f a c í a s , vt 
ingreíTus in é a s ^ c ó n ñ t é a r n o m í n í 
fuo tuaeque m a í e f t a t i > cum iuft i i 
per eas in trá t ibUs^vt mors ibi adl 
tlis ingve í f i jm non habCat ^paf-
íio non d ó m i n e t u r / c d oceu-
pet falus muros elus,& por 
D O U l 
tátiñoosM^i ñ o q 
m 
D O M I N I C A D E C I M A -
S E X T A P O S T P E N T E -
wíhjn iv m i l z ú i t t u 
¿kXté í f i í í i i i z h V i o n t h t í h i ] 
M . \ .'«Si *1 í r; o *l '•i 11 & ' 
EuangeUumjLuca? 14. 
& ídí 'naco í « a í i á fiK-tmi • ;-v 15<| í o. ra £ H^fi tj 
T E :X T V S. 
M ep 'xum mtroíjjet lejm m domum eumf-
\r 2 J - J j 
hydroptcus erdt ante ilíum- Et rejpondms le fus, dixit adlegts 
peritos^PharifiosMcen$\Silicet Sahhathocurare ? slt iRi 
tacueruntJpfe 'vero appr€hen¡um,fanmit eum:ac dtmtjit.Et 
refpondehs adillos'Atxtt.Quim ^eftrum afwusaut hosin pu~ 
teumcadet:t3non continuo extrahitillum die Sabbathi ? Et 
non foterant adhurefyondere i l l i . 
'Theophjlattus in capit. 14.* 
Lucia* 
ggagK O M I N V Sfatisfcics 
r i -í^^ P h a r J fsc o r u rn m o r o (i t a 
tetw^rJET domus. Cura? enim ei 
erar anímarum vtiliras,& propte-
rea ingreíTus cft. Potuí í ícnt cmm 
vel ex dodrina, vel PX fermone, 
vel ex oíl:eníione,miracuIoru v t i -
lirarem pcrccpiíícíi quide voluif-
fent» Porro quum in médium ve-
niHet hydropícus:non hoc confi-
dcrauir Dominus, quomodo non 
ofícnderet muiros, fed quornodo 
íaaarcceos > qui cura fuá indigc-
A bant.Oportct enim nos vbi mag-
na profpectat vtilitas, non curare 
infipiences.qui fcandalízantur. 
Arguic autcm iníipientiam coru 
qui reprcherifurí erátjdeoq,- ínter 
rogat:/./cff nt Stbbatho f t a a r e t N o ú 
nc manifefle jrridet e o s vt íníipic 
tes? Siquidem cumDcus Sabba-
thum bénedíxefír,jpfi bcncfacere 
B prohibent in eo,&: per hocfaciunc 
c m n í n o malcdidum. Non enim 
benedi¿lus cft dies , ín quo n ih i l 
boni fieri folct , At cum hí fcictcs 
quo t e n d e r e t í n t c r r o g a t i o ^ l c r é t , 
í e f u s quod fuum erat fac¡tj& con-
t a £ t u fanat homíne : Deindc cria 
Phari f^os a d m o A e ^ q u a f i calía di 






ccret eís:Sí prohíbuiíTetler mire A 
reri ín Sabbacho , nbn CÜFÍ tibí 
íu\{tet,[ i filius tuuspericlitatus fuif 
í c r ín Sabbatbo? É t q u í d d i c o fi-
lius ? Ñeque bouem rcliquiííes 
abfquc adiutorio , íi periclitan* 
tem vidiíTes. Quomodo igitur 
noní lu l tum fuerit quod obferua-
tis fanatíoncm hydrcpíci ¡n Sab-
Q.^; vetus batIvo?Hydropícuseíl: dmnis qui 
nyáropiíM per üiTolutam vitam & lubricara 
cfi. anima fuá grauiter £egrotat> quí 
& ChriíVo indiget í & fanabitur 
plane,íiante Chriftumfueríti Na 
quí ante Chri í lum fuerit, cogitas 
femper quomodo ab ípfo videa-
tur,minimcpeccabit. 
b* • úViAzhzvá'. hn ijála 




H O P T E R E A perfequé-
bantur lud^í lefunijquia hec 
íacícbat in Sabbatho. N o n íimpli 
cíter quia eüm perfequeréturjuar-
ratio haec oftendit;fed vt ímpudé-
tiaHebr^orum non latear, caufa 
etiam additur , quia li la faciebat 
\úioYm\rfí i n Sabbatho. Quafi enim non l i -
iOiW.7. 
Cere.t in Sabbatho benefacerej 
quaíi codie mircreri alicuius lex 
prohiberct3quafi nihíl ex charita-
te fieriiuberet>&:humanltatis lau 
dem atqj gratiam in i l lo die exter 
minaret. Italefum perfequuntuf) 
vt non folum impi j , verum etiam 
ímpbritifsimí fuíífe videatur: muí 
tís enim atque varijs ratíoníbus 
roluntatcm íegis ignoraííe arguú 
turjNá,vt ipfc Chri í tus d ixi t , bo-
ucx ouefqj fuas dic Sabbathi potu 
ducebant: circuncídcbantur etía 
ín Sabbatho,Deindeturbatur, cu 
alonga aegrotatione in fanítatem 
eo die homo reduítus í i t .Tanta e-
niminiquitatc te ncbatur,vt borní 
ncmqui ad imagínem Dei faítus 
€ft:,pccoribus no preponeret. Sed 
iilaquidc abfquc culpa, a famc ac 
D 
tofuej* 
fítlpofTelibérare crédebat v O m n i 
,bus vero füpplíci;s efuciandú pu-
tabant) íiquis próximo prodeilet 
in Sabbatho. lure de illis. ícriptu M<í/fc.i4¡ 
eft:Erratis nefcieñtes feriptutaí) 
á quibus figurare lefus deferibí-
tur indifferens de Sabbatho futu-
rus fuiíle.Mofe ndnqj vita perfun 
fto,ac i n fuperiores tranflató má-
fiones,iüdicio,ác fentétia Dei l o 
fuegubernatione populí fortitus 
fuit. Qui quum innumeris m i l i t i * 
has lericho vrbe circüdedlíret ^ i t 
cá Dei íntegris fex diebus per Le-
uitaá clrCuduxit.'in feplima vero^ 
ideíl: i n Sábbátho vniuerfam mui 
t i tudiné fummos clamores ad cía 
gore tubaru edere iufsit,& fie m^p 
niaconcuífa deciderutSc íngreffi 
ludsei vrbé cxpcrünt .Nec propter 
legé cjuc de Sobbatho e íhv idor iá 
amifcrut,nec du¿toris fui. Icfu Na 
üe ímperia recufaruntífed princi-
patu eius omni laude femper profe 
quutí funt,h^c quidem figura fuit* 
Venir Deinde verítasjdeíl: C h r i -
íhít^aduei fus naturam hpminis fa 
bric a ta a d i abo! o, m e n i a depo fi tu 
rus.Cumque aducr fus morbos no 
ftros in Sabbatho militetíiam ditl 
fi gu r a (v t d í x i m u s) ^ o 1 u t o, fe r r c i m 
pe ¡ i t i no políu.n t. Ica quoní á í n J c -
fum fanaté homines pcidequutur, 
ípfa eíjá natura^uf id plerunq^fa 
eit i ñ SabbaCho,accurare vidéturí 
Irenms aduerfas Htre/es 
¡th>4..cap.i9. 
Quoniam Dominus Sabbatho 
curamíecunduni legem faciebat* 
V Ind ícaba ten ím femen eiu¿ Dominus, folnes á vínculis^ 
íc aduocans ad falute, quemadmo 
du fecít In ttluliere quse ab eo cura 
taeíl,manifcfÍ:e dlccnshjjs.qui no 
fimíle Abraha* habebat fide Hypo 
chrítae vnufq.uífqj vcftrü dieSab-
PPP 5 batoru 
^oS D o m i n i c a d e c i m a f e x t a 
ttfretót 
; lorubouefüuin vel afuium no A 
íoluicSc dueít a q u a t u ' í H ^ c ^ r e c S 
| /;ÍM 38Íj¡rííhktfHaalligauerat Satanás 
[11. anms.non oportuerat¡olutrt 
i'^yinculow die SabbathortfcyíaLVíi 
¿ eftgiturjquoma eos, qui fími 
H U r v t Abrahá eredcbat ei, fo 1 uít 
á i íuificat,nihilexrralegc faciés, 
curas in díe Sabbathorum. N o e-
ctiím prohibebat lex curare homi 
ne& Sabbarhis,qU9 Se circucidebat 
eos in hac dic,& pro populo iube-' 
b^ ar míniíleria Sacerdotibus perfi 
cercad & mutorü animaliíi cura- B 
íione non prohibebat,& Siloa e-
t í í f^ spe Sabbathis curauit,&c p r o -
pter hoc afsidebant ei mult i dic 
Sabbathorü. Cót ine re fe enimit i 
behat lex ab omni opere feruili, 
idcftvab omni auar:tia,qu^per ne-
gotiatione & reliquo terreno a¿tu 
agitaTur-Animae autem operaquaé 
íiunt per fententia & fermones bo 
r o s i n auxiliu eorumqui proxitni 
fantnad hortabatur fieri , & p r o -
p re rhoca rgueba t eos ,qú i iniuftc ^ 
ex probrabant ei.quia Sabbathis, 
cwrabat. Non cnim foluebat > fed" 
adímplebat legeífummi Sacerdo-
tis opera perficicnsj propicias pro 
hominibus Deum3&emundans le 
proTos^nfirmos curans,& ípfc mo 
ries/vti exiliatus homo exiret de 
condcmnacionc, & rcuerterctur 
intrepide ad füam hsereditacem. 
A u g u f t - q u & f i . E u a n v e t i o r u ^ ( 
CV M diceret Difcípulis non deberé haberi íbil icitudiné 
decibis,aít,& noli tein fublimeex 
tol l i ,Pr imo enim haec ad nccefsi-
taté implédam homo quent.Cam 
auté hxc abundauerír,incipiet í'u-
perbire de talibus.Tale éft hocjac 
íife vulneratu quis ia£tet,quia ha-' 
beat multaemplaftra ín domo,cu 
hoc i lü borní cífctvt vulnera noa 
1 : 
haberct,ne vno quidem indigeret 
cmplaftro. Cogrueter hydropicu 
animali quod cecidit in puteü co-
parauit, tumore enim laborabaK 
riói t i l la mulierem quam decé 6c 
oftoannis alligata dixcrat,6c ab 
ea<lc allígationc foluebat,copara-
bat íumeto quod foluitur vt ad $« 
quam ducatu. Hydropicij aute re-
de coparamus diui t i auaro. Sicuc Hy<ircipm¡ 
enim ille quato magis abundat hu W 
more in ord ína to , tanto amplius ^ 
ficinfic ifte quato efl: copiofior d i -
uitijs,quíbus no vene vtitur , tato 
ardétius taliacocupifcit .Il lá vero 
ita morbo incuriiatá,vt fe erigerc 
no pofsir,animaE terrenis opinio-
nibus vel operibus debilitatx vel 
oppreíías,, ita vt Diuina cogitare 
non valeat. 
H k r o m m u s ¡ i h . 2 . i n M a t h l 
c a p i t á n . f| 
STC foluitpropoíicá q u x í l í o -nc/vt interrogantes auaritiac 
códemnarct .Si vosjinquitjin Sab 
batho oué & aliud quodíibet ani-
mal infoueam decidens en'pere fe-
ftínatisrno animali,fed veftrse aüa 
ritise confuientes : quanto magis 
ego hominem , qui multo melíor 
cft ouejdebeo liberare? 1 
Q h r j f o f l . m p r i o r i e x p o f i . i n 
i 2 . c a p , M a t t h . h G r n í L / f r . \ 
QV J S erithomo, 'in(]U]t i cx^obis qui habet ouel/na^ ¿ r fi Sabbathis 
mfouea h&c cecident.nonne tenchit & 
leuabtt e a t Q ü a n t o melior eft homo 
oue?Itaq; licec Sabbathis benefa-
cere. Nane ruffus impudenterin 
uchantur^nec transgrefsionis cri-
mine iterü í'hcufent. Hac f imil i tu 
dinepnusad eos ra t íoc ina tu r .Tu 
vero diligcterperpcdc qualiterva 
r i jsmodis , vbiqj eonuenicter ac 
conrequeter fatisfactíonis de Sab 
bathl 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
b a t h í f o l u t í o n c in tu l i c . E t quan- A 
uis paritcr cseci m i r a c u l u m , q u a n -
¿ o lutum fecit ab e í s r e p r e -
hcnderctur , t amcn tacuit tunc^ 
quoniam res ipfa D o m i n u m Icgls 
per fe pre i i c a b a r . A t vero In para -
Jyr íco qui I c í t u l u m porraui t , m o -
do vt D c u s j i n o d o vt homo rcfpon 
S 9 9 
dere vo lu i t . V r homo í juk iem 
cu d í c a t i c l r c u m c i í s i o n c m lunnit 
homo in Sabbarho^nec lex M o f a í 
ca folulttir : m i h i q u o n í a m h o m i -
n c m fafuum feci , i ra fc imin i ; vt 
D e u s autem j quoniam d'icit-.Pattr 
meusyfqfte rnodo opera tur , ejro e-
peror. 
T E X T V S . 
L i c e f n e S a h h a t h o c u r a r é . 
^ Y t M Ü a n u s a d u e r f u s M a r B 
c i o n e m h h ^ . 
D E Sabbathoquoqj i l ludprc mit tb , nec hanc quaeftionc 
c o / i í í í l e r e p o t u l í T e s / i non D c u m 
Sabbachi c ircumferrcc G h t i f t u s . 
N c c c n í m difceptarqtur cur de l -
trueret Sabbarum, fi deftruere de 
bere t : P o n o d e í l r u e r c deberer, 
fi a irer íus D e i edetrnce quirquam 
mirarc tur faGlentcmquod i l l l co Q 
gruebat. M í r a b a n t u r e r g o , quia 
B o n consraebat i l i i D e u m C r e a -
torem c i r c u m f c r r c , &.Sabbatum 
cius impugnare .Et vt prima queqj 
decidamus, ne eadem vbique n o -
uemus ad omnem a r g u m e n t c u o -
nem adueiTarij ex aliqua noua 
G h r i f t i inft i tutione nitencem: 
h x c i a m def inido ftablr, ideo de 
nouitare í n f t i t u t i o n i s cuiufq; dlf-
ceptatum>quia de n o u í t a t e D i u í -
n i tat i s n i h l l erat vfque adhuc edi 9 
r u m , í i c u t i nec d í f e e p t a t u m : nec 
p o í í e retorqueri ex ipfa nouicarc 
i n f t í t u r i o n i s cuiufque faris a l iam 
a C h r i f t o d c m o n f t r a t a m D i u i n í -
t a t e m , quando & ipfam n o u i t a -
t e m p r o n u n t i a t a m a C r e a t o r c co 
ftitcric > in C h r i f t o non el íe m i -
r a n d a m . E t o p o r t u e r i t vtiqj prius 
a l ium D e u m e x p o n i , poftea dif* 
c i p i i n a m e i u s i n d u c í : quia D e u s 
a u t h o r í t a t c m preftec di fc ipl ínaéi 
non D c o difciplina:rii l i (i 5c M a r 
c ion p l a ñ e tam peruerfas non per 
magiftrum literas d id ic 'u , fed per 
l i teras m a g í í l r u m . G a t e r a de Sab 
batho i t a d i r i g o : S i Sabbatu C h r í 
ftus in terucvt i t , fecundum exern-
plum iccit C r c a i o n s . S i q u i d c m 
Jn o b í i J í o n e ' ciuifatls i s r i c h o t i s Xoffájk 
c i r c u m l a t a per muros ai ca t d t a -
m é r i o í l o diebus ^ c t iá Sabbat i io , 
exprecepto G r c a t o r i s Sah-batum 
operatione defti uxit : ve putant 
qui hoc 6c de G h r i f t o ex í í f i t r ianr , " 
ignorantes ñ e q u e G h r i f t u m S a b -
batum de f tmxi íTe^ncque C r e a t o -
rem,vt mox doceb imus .Et tamea 
per lefum tune quoque c a n c u l í i i m 
cft Sabbatum , vt & hoc in G h r i f * 
tum r e n u n t i a r e t u r : e t i a m i i o d i o 
infecutus eft fo lcnnus irmim l u -
daeorum diem^Vt G h r i í t u s non í u 
dceorum.Dcod io quoqi Sabbath i 
p r o f c í r u S j G r c a t o r c m í vt Ghri f tus 
ip í iu íurequebatur , e x c l a m a n t c m 
o re E fa i x: Neomenias $ahiati:a ye E/<<l\l3 
j ira oditiit anima mea Sed & hec quo 
qjie modo d í f t a fint,fc}mus a d h i -
bendam tarnen ín hac rpec íe c t ía 
a b r ü p t a m defenlioncfli , i ' ¡uetrus 
abruptamprouocat ioncm. N u n e 
& ad ipfam i i í a t e r i a m d í f e e p t a b o , 
i n q n a v í f a cft dfeftruere Sabbatu 
C h r í f t í d i f e / p l i n a . E í u r í e r a n t D i f M<rfíKlíí 
cipuli3ea die fpicas decerptas n i a -
P P P 4 nibus 
6 O Q D o m i n i c a decimafexta 
C¿rert«í rjl 
•yt'U twt, foc 
túm* 
n i b u s c f ñ í x e r a f t t , c í b u m o p c r a t í , A 
ferias t u p c r a t , E x c u f a t i l los C h r i 
Jtus,& rcus elV Sabbath i l e f i^ccu-
f a n t P h a r i f a e i . M a r c i o n captar í U 
tus cont 'roucrf iacqüarr í v'taliquid 
e l u c l a m . C ü m mel D o t m n l v c r i t á 
te fcri.pti & v o l u t a t i s í de f cr lp tur l 
enlrti ramitur creatoris & de C h r i 
í t l volutate color , quáíi de cxcplb 
D a u i d intragrcfsi Sabbathis t é -
p lum,&operar i c ibum v audenter 
f r a ct i s p a A i b u s p r 5 p o fi 11 o n i S". M e 
i i i i n e r a t c n i m & i l l e h o c p n u i l e - g 
g ium d o n a t ü Sabbatho a p r i m o r -
dio,quo dicipTe c o m p é r t u s eft v é -
n l a m i e í u n i j d ico . C u m c n i m pro 
hibuiffet c r é a t o r in b iduum legi 
m a n h a , fo lummodo permint in 
parafecue $ vt S a b b á t h i fequentis 
ferias p r í J i á n a pabuli paratura ic 
í u n i o l í b é r a r c t . B e n c igitur quod 
& caufam eandem fecurus cíl: D o -
"tninus in S a b b á t h i , r n t a v ó l u n r ^ 
diei d e f t T ü f t i o n c • h é n e quod & 
affcótu creatoris cxprcfsit in S a b - ^ 
b a r h í non ie iunandl h o n O r e . D c -
nlque runc demum Sabbatum d c -
ftruxilíct,etiam i p í u m creatoremi 
íi D i f c í p u l o s Sabbatho i é i u n a r c 
i n a h d a í l c t aduerfus ftatum fer ipt í 
vo luhtat i s creator i s . Sed quo-
n i a m D i f c i p u l ó s ñ o n conftanter 
íuebatur3 fed cxcufatrqubniam hu 
m a n a m op^onlt n c c e f s i t a t é - q u a f i 
depreca i r i cem:quon iam potiore 
h o n o r c m S a b b á t h i feruat ruanco 
t n í l a n d í quam voCanditquOniam 
V&rte mtádu ffift ¿ c o m 11 e fq u e e í u s cu m D i fe i 
pul isfuis sequat in culpa & ín ve - g | 
nia quoniam p l i cc t i l l i quia C r é á 
tor induir i t iquoniam dé excmplo 
e í u s , & ipfe taul b ó n ü s e í l , ideo a-
í icnuc, cíl: a creacore. E x inde ob-
f e r u á t PharifaEÍ,!] medic inas Sab 
b a t h í s agpret,vt aecufarent éurn, 
cer tcqua S a b b á t h i d e í l r U ^ o r e m , 
n o i q u a n o u í D e i p r o f e í í o r e m : 
fortxiTe enim folum ar t i rn lom vri 
q u e í f i g e r a m í a l í u i n C h r í í l u m n u f 
quam p r a í d i c a t u m . I n tetutr aute 
errahant Pharifaci c i rca S a b b á t h i 
l egemjnon animaduertentes c o n 
d i t iona l i t er cum i n d i c c n t t m fe-
rias bperutn fub certa fpecic coru . 
N a m cum de die S a b b á t h i d ic i t . 
Omne opus tküm nonfaciesin í<t, dice 
do tu í í íde humano opere d e í i n i j t , 
quodquifqj ex artificio vcl nego-
cio fuo cxeqüitur ,n<ói i de D i u i n o i 
Opus autem f a l u t í s & í n c o í u m i t a 
tis non c í l homin i s j fed D c i pro-
•pr ium, í lcut & rürfus in iege : A/o^ 
.facithitfc[Xiit i Cfone opus tnea , n i í i 
qu O d fiet o m n i a n i m, i d efísí n ca u -
fa animse l iberandáf . Q u i á opus 
D e i e t K i m p e r h o m i n c m f i e r i p ó -
te f t in fa lutcm anímae > a D c o t a * 
m e n r q i í o d faé lurus fucrat & C h r i 
ft u s h b m b ;qu i a & D c u á. 1 n h u n C 
crgofenfum le'gls induccre Veles 
i l los p i o m a n u s arefaéla? r e í l i r u * 
t i o n c m , í n t e r r o g a t 9Licetne Sab~ 
hathis hentfaccrcan n e r í A n ¡ m » U i l í 
bcrarc;an perderé ? V r id operis 
p r b m i t t c n s ' q u ó d pro á n i m a fa£Vü 
rus e íret .ádft ionerct eos,qu2 ope-
ra S a b b á t h i Icx prohiberct , h u m á 
nafcilicet.-Sc quae prec ipcrec ,Diu i 
l ia fei l icet , quae fierent animae b m 
í i ia , D o m i n u s S.abbathí dif tusj 
quia Sabbatum vt rem fuam tue-
batur. Q u o d e t i a m íí d e l l r u x í í f e r i 
m é r i t o i qua D o m i n u s magls ¡ l i e 
qui inft i tui t .Sed non o m n i n o de* 
ftruxitqua D o m i n u s : vt h i a c i a n i 
a p p a r c r c p o G í t ^ n e t u m quidem i i i 
a r c x c i rcumlar ione apud l e n c h o 
tcm Sabbatum a C r e á t o r e def trú 
fttim.Nam 5c í í l u d bpus D e i crat i 
quod ipfe p r é c e p e r a t , & quod pro-
pter animas difpofuerat h b m i h u 
í u o r u m , í n d í f c r í m i n e bcl l i cbnft i 
rutas .Sed & fi odfum al icubi Sab 
b a t o r u m p r o f e í í u s e í h v c í l r a S a b -
b a t h a d í c c n d Q , h o m í n u m ea dépii 
tans non f u a ^ u í e fine D c i t í m o r e 
cc lebrat populus plenus de l i f t i s , 
labi js D c u m d i l i g c n s ; n o n corde: 
l u í » 
p o í l Pentecof lem. 
fuls Sabbathls , idcf t 'qusecutnquc 
d í f c i p l i n a e í u s a g c r e n t u h a l i ú fta-
rum fec i cquepcr cundem pof teá 
)Hc [(ttten- P r o p h é t á rcnuerat d e l l d á , ^ : non 
tujbMihhi p r o p h á n á n d a pronuntiac . í t a nec 
¿cturrcjiitue C h r í f t u s o m n i n ü Sabbaturh rcf-
c i n d i t , c u i ú s l é g é t c n u í t ^ & fupra 
in caufa Di fc ipurorum pro a n i m a 
Wrdfy o p e r a t u s - E f u r i c n t i b ú s Chím fola-
t ium cibi ihdulf i t : & nunc m a n u 
arídarti c u r a n s : f á £ t i s vbique ingc 
rcns . N o n v e n í d i í l o l u c r é legcm, 
'mttii'l* f c d á d i m p l c r c f i M a r c í o n h x c vo 
ce os eí o b f t r u x í t . Adimpleui t e-
n i m & hic l e g e m i d u m c o n d i t i o -
nem ín terprecarur e íús i dum o p é -
rutn d i í F e r e n t i a m í l l u m i n a r , dum 
•hcit i^ux lex de Sabbathi í i n j s ex 
B 
ciplt , dum ípfum Sabbathi d icm 
b c n e d i d i o n e Parn's a p r i m o r d i o 
fa n a t u niib e n e d i 1 ó n e fü á cfie c i c 
f a n d l ó r e m , i n quofci l icet^ D i u í -
ha praefidiá m i n i l l r a b a t , quod a d -
'üerfarius alijs dicbus p r i l l i n í í e r ^ 
ne Sabbarum C r e a r o n s brnarer , 
ne opera debita Sabbatho reddc-
ret. I n quo dle fi :& E i i f ^ u s P r o -
pheta Sunamltac i s fílium mortuu 
rc f t i tu i t in v i t á m , v i d c s P h a r i f í c e , 
tuque M a r c i o n , o l im C r é a t o t í s 
cíTe Sabbathis benefacerc: a n i m a 
l iberare ,non p e r d e r é ; n i h i l C h r i -
ftum nour i n t ü l í i r e , quod non fie 
ex f o r m a , ex l en i ta te , ex mi fer i -
c o r d i a , ex p r i d i c a t i o n e q u b q ü é 
'Creator i s? 
T T E X T V § . 
D I C a ú t e m a d i n u i t a t o s p a r a h o l a m ^ m t e ñ ^ d e n S ) o j m w o d o p r i m o s a c c u b i t u s e l i g e r e n t i d i c e n s a d i U o h 
Q u m i r i u i t a t m f m Y i s a d n u p t t á s f i Q f r i n p r t f n o l o * 
C0y n e f o r t e h o n o r a t i o r t e f i t í r í H i t a t u s a b í l h ^ v e n i e n s ís> q u i 
t e ^ i l l ú v o e a u i t i d i c a t t i b i j D á h m c í i n c i p t a s c u r 'ñ 
h o r e n o u i f s i m u l o c u m t e n e r e - S e d c u <vocatus f u e r i s / v a d e y e c i í 
be i n n o m f s i m o l o c o f ü t c u m w w n i r ^ / r f / « W ^ ^ / V , ^ / ¿ : ^ / t w % 
A r m c e ^ a f c e n d e f v t p e r i u s . ^ m c e r í t t i b i g l o r i a c o r a m f m u í 
d i f c u m b e n t i b u s * § l m a o m n i s q u i f e e x a l t a t h u m i l t a b t t u r ^ t § 
q u i f e h ú m i l i a t e x M t a b i t ü f \ 
* T h e o p h y U ¿ í u s i n c a p i t . 
j / f . . L u C Á * 
V I Ú E S GsenasChr i f t í qua-Ies í i n t , n c m p e í n vtihtaterri 
an ime , & non in ratietatem v e n -
tris vertuntur. E c c é énlrti f a n á -
Uit hydrOpicü : docuit Phar i f eos i 
l | u ó d bonum fie í n Sabbatho be-
C nefacere. Etpofl-ea v í d e n s eos a é 
pr imo aecubitu tumultuar! , fanac 
& hanc á f f c¿ t ionem,c jue no a p a r -
ua , fed magna & vix e f fugab i í í 
cáufa i n c i p í t , i ñ a n i í n q u a m glo-
ria. E t neduí s exift irhet, hoc doce 
re ,minus & i n d l g n u m eí íe m a g n í 
í í c e n t i a verb í D e í , imo m á x i m e : 
¿juia medicus qui pol l iccrur fana-
J-épodagram , omnefque morbos 
P P P $ memo-
6 o i D o m i n i c a decimafcxta 
memoratu d ignos , ncq; d í g l t o r u 
a c t n t í o n e s , v c l dentis dolorem fa 
n a r c dccrattat: D e i n d e c|uomodo 
paruus i nanls g l o r í a mor bus, quo 
o m n i n o turbantur qui primos ac-
cubirus quaerunt? Oportebat i g í -
tur huml l i ra t i s D o f t o r e m & P r m 
cipem) & c o n í u m m a t o r e m C h r i -
í l u m omnes ramos i n a n í s g í o r í x 
ampurarc. E t hoc quoq, expende, 
fi n o n fulíFet rempus menfar, & de 
hoc d i i í eru i í i e t D o m i n u s rel icto 
dea l i i s rebus f e r m o n e j e í l e t forte 
r e o r e h e n í i o n í l o c u s ; nunc autem 
quía hora caene & a m b i t í o n í s m o r 
bus anee ocuios Sa luator l s verfa-
batur,tempus erac a d m o n i t i o n i s . 
V l d e en im & alicer > quomodo a 
culpa h o m i n é l íbere t .Sc quomodo 
ipfum ciui le f a c í a t . Q u a n r a e n l m 
confufioneplenus5Cum requifiuc-
r ls l o c u m te í n d i g n u t t i í & D e i n d e 
cum r u p e r u e n c r í t d i g n í o r 5 i s q u í 
te vocauitjdicat.jD^/jWc/^c«»w,idqj 
f3epe?Dercendes e n i m t u , i i l i a u -
tem p r í m u m locum oceupabunt. 
C o n t r a j q u a n t a laude d í g n u s , q u a 
do pr ima fella d ignus ,pr inc ip io fe 
def i n h u m í í i loco,5c po(lea prsca-
J í j s f e d e r e c o m p e r í t u r . N u í g í t u r 
parua t i b í v idetur i l l a a d m o n í t i o 
D o m í n i , q u 3 c maximam virtutum 
A humi l i ra t cm docct jSc in auditore 
animabus c o l i o c a t , & ad h o n e í l a 
v icx ,obreruat ionc d u c i t , id quod 
C h n í l i D i í c i p u i u s Paulus- poltea 
d i x i t ; O m n i a honeftc, & fecundu 
o r d i n é , l n q u i r 5 fiát. Q u o pa¿to i g í h 
tur hoc fict.Null9 q u n a t quod íuu 
e l l , Ted vnufquifqj quod a h e r í u s . 
V i d e s D í f c i p u l u m eadem l o q u í , 
quae m a g í ü e r eius?Ow«/5<í«rtw qui 
¡e ipfom exahat^hHmilí.i,b!tur, quo pa-
^ é t o i n t e l i l g a m í E r e n i m mulr i í n fímuVutl 
v ira hac fe e x a l t á t e s . h o n o r e f r u u - ^uUJtt, 
tur . Ig i tur hoc quidem h u m i l i a r i , 
q u a n d o ^ u i s f r u l t u r m a g n o hono 
re í n mundo, m i í e r q u c & humil i s 
fit apud D e u m . I n fuper non vfquc 
ad finem^eqj-apud omnes í n t a l í 
honore e í l j fed quantum á qnibuf-
damobferuatur5Cum ab a l í j s i r r í -
derur , & nonnunqua ab his a qui 
bas h o n o r a t u r . V e r a igitur eft f ea 
C t e n t i a . E t o m n í s indignus hac í ib í 
fublimiracem v e n d í c a n s , h u m í l i a 
bitur-Sc apud D e u m q u i d e m ^ u a a 
do v l t imum iud ic ium , i n vita ve -
ro hac m á x i m e . N a t u r a en im o m 
n í s homo indignus f u b l í m i t a -
t c . N u l l u s í g í t u r cxto l la tur , 
vt nc extreme h u m i -
l ie tur . 
0 ) 
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a u t e m a u M e n t e s q u o d l e f u s f i l e n * 
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d 1 f c o r el a t > c ü m t o t o p r e c c s i l ' , , p r a- -
f j ó e p t o r u m in lege &.ín Prophet i s 
contcn torun i : in quo quidem pro-
ceíFu n o n p o n í t u r a l i q u á penden-
t ia vnius pr^cepti ad akGi um.rcd 
q u o d l í b e t i l l o r u m poni tur t a n -
quam adeo prxceptum per fe , fine 
fis i n f c r u t m . p n m a p a r t e 
a i j t . ó * c a p .o * 
N hoc E u a n g c l i o cfteh 
d í t u r quod induob9 i 
cept isde d i l c í l i o nc to 
pféí tcU fe» 
yfium $r<tce* 
ptum ncu pen 





ta lex pendet & Pro} he B a l íqua pendencia ad i l t c um D i 
c e r é ergo quod in duobus p r c r c -
pt ís de d i l e f t í o n e , f c i ü c e t D e i 5c 
p r o x i m i ^ o c a lex pendeaf,&: Pro1-
'phetejcH: o m n i n o facrc S c r i p t u í ' c 
; inconfonuh i . I cem í l l u d pr^ceptu 
de d í l e d i o n e n o n poni tur í n t e r 
pr^cepta 
.t.qe fecundum fentent iam Saluato 
S a u l u s d o b í t a t d í c e n s í ? . D i c t a 
•magiftritui per te n u n c a l l c í r s t a 
videtur i a t i o n a b í l i c e r í m p u g n i n 
d a ^ S c p r i m ó p r i m u m . S e c u n d o fe-
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prxceptadc ta log^nec Je co vide 
tur in dcralogo t a d a f u i í r e m c t i o : 
S i m i i i t c r , n c c legitur f u i í k d a t u m 
ante dat ionc l e g í s . D i c e r c e r g O i 
q u ó d praeccptadecalogi refcrun-
tur ad pteceptu dcd i l c t t ionc quod 
H D n f ü i t t l a r u m antequam de calo 
gus d a r c r u r , Se quod dccalogus fe 
haberet adpracceptum d e d i l e ¿ H o 
Tie> ficut c ó c l u f i o n e s ad pr inc ip ia 
ccmnr.uniajnul lam videtur c o n t í -
nere ratior.em, & ficillud ditrutn 
m a g i f t r i t u i i n q u o d i c i t quod i n 
i l i í s duobuspreceptis dedi le f t io -
ne D e i & prox imi tota lex peder, 
5¿ Prophctat remanet va cuum , & 
í n n a n c . 
P a u l u s . A d prirnum quod o b i j -
cis c o n t r a d o f t r í n á magiftr l mei , 
d iecnt i quod induobuspraECCptls» 
í c i l i c c t t i c d i lee l ione D e i & prox i 
m i t o t a í c u vn iucr fa l ex pendet & 
P r o p h e t e t i b i refpodeo, quod hoc 
d i f t u m eft v e r i r s i m u m , í icut & rae 
tera a l i aquac in tnci n í a g í i u i & 
Saiuator i s do f tr ina habentur na 
induobus prxccpt i s dcdi lec i ione 
fupra d i d i s , c u t e r a precepta D í u í 
napendent d u p l i c í t e r ; v n o m o d o 
cx^reritate)ficut conclufiones i n 
fuis P r i n c i p i j s . N a m í icut ín fpe-
culat iuis veritas r o n t h i í i o n u de 
pendet ex ver i ta tc í u o m t t ) pi i n c l -
c ipioi u, fie & ¡ n p r a t i c i s r a t i o p a r 
t i c u i a r i u m agendorum pendetex 
ra t ione fuorum p r í n c i p i o r u t n : E x 
hoc e n í m quod Deus cft fuper om 
m a d i l i g e n d u s / c q u i t u r quod non 
eft a ü u s Deus c o í e n d u s , necc ius 
n o m e i n v a n u m f u m e n d u m , &: fie 
deal i j s praeceptis in D e u m o r d í -
n a t í b u s ; & fie patet,quod precepra 
in D e u m o r d i n a n t i a manifefte 
pendent expraecepto d e d ü e é V i o n c 
D e i modo praedido. Idem eft d i -
cendu de praeceptisordlnantibus 
í n p r o x i m u m , v t cum d i c i t u r : N 5 
o c c i d c s i N o n m a c c h a b e r í s & c , S c í 
l i cct quod o m n i a i l l a dependet 
A ex rat ione i f t íus prasccptl. "DlUges 
troximum tuum ficut te ipfi'm. SICLC 
rat io c o n c l u í i o n u m pender ex r a -
t ione fuorum p r i n c i p i o r u m . A l i o 
modo praccepta D i u i n a in facris 
c loquijs contenta p t n d é n t ex r a -
t ione fuorum pr inc ip ioru , induo-
bus prseceptis d e d i l e d i o n c fuprá 
d i £ l i s , fci l icet i n pra-mio debito 
facientibus i l la praccepta N u l l u m 
enim praemium debetur cuftodic* 
tibus D i u i n a praecepta mfi in dilc 
^ ¿ l i o n e D e l fundentur 5 íeu radicc 
tur.-quod patet fie.Nam E x o d . 2 0 » 
i n p r o h i b í t i o n e í d o l a t v i í c Deufi 
promitens.pocnas t r a n s g r e í í o r í -
busr&praemia obferuantibus fub-
d i t. Fgo furn Dominus Deus tuus fortis 
f lotes ^tf i tAní imcptitate patvitim m 
j i l iosjn teriiam & ^uartafn ger/eratio-
nem rorum cjui üdeywt me & faaenS 
niijericordiain m mtilta hi¡ <¡ui ¿lUgtint 
me ( y cufltdtütpr&ctptit wed.Ex quo 
pater manifcl tc quod Deus pra> 
m i a t p c r fuam mi fer i cord iam c u -
ftodientes fuá prapcepca,fi carne di 
) í g u n t c u m , & oppcfitum de tranf-
gj c íToribusjEt- í ic habesquod p r « 
m i a debita cufrodientibus prstee-
pta D i u i n a pendent ex d i i c d i o n c 
D e i \ quam qui non habet per c u -
ftodiam a l iorum preceptoru n u l -
l u m p r e m l u m c o n í c q u e t u r : & fie 
tota lex qu i tu ad rat ione pratmi), 
& per con fcquens m e n t í depedet 
Induobus preceptis d e d í l e f t i o n e 
D f u p r a d i é t i s . E t p c r hoc patet ref-
pofioad fecundum o b i e d u m luu 
in quo dic ir quod praecepta de c a -
logi non referuntur ad pracceptíí 
d e d i l c d í o n c e o quod non iu í t da 
tum , antequam de ca logusdare-
tur nec in d e c á l o g o fit ment io de 
h u í u f m o d i prseccpto.Nam m a n i -
feftum eft per authori tatem p r a d i 
d a m q u o d in d e c á l o g o fit ment io 
de h u i u f m o d í preceptis , fci l lcet 
d c d i l c d í o n c D e i , q u ^ r e q u í r i t u r 
ad confequendam D e i m i í c r i c o r -
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¿ h t n ín cu f tod íc t íbus praecepta 
D i u l n a . V n d c d'ic'if.Factens mijen-
cordiámcum ijijthgunt me <& eniin-
ditintpr<£cept4mea>(ír fie habetur ex 
preda m e n t í o ded i le f t ione D e i 
necei íar ía ad praemia confequen-
da:non tamen poni tur d i l e t t i o 
Dei pe i r t íodumpraecept i , i n De 
caiogOjfed praefuponltur, t a m q u á 
per fe nenum pernaturam, vel per 
fidemjVt d i & u m eft ,ponitur tamc 
d í l e é l i o p e r m o d u precepti .Deut. 
d.vbi iioc prxceptum explici te & 
per fe í te t r a d i t u r . S í t n i i i t e r & prae 
ceptum dedi}e£t ione p r o x i m i Le 
u i t . Exprc í íus poni tur . 
t h e o l o g i a n a t n r a l i s M é # g i 
J i r i R n y m u n d t , t i t u l . X C . 
Q m ú J i U ¿ i m o r t s r e t n b u t t o 
eft c o m e n i e t i f s i m a - r e t r i h u 
t í o t $ m a g i s ú c c e p t a h t l i s 
D e o -
Q 
V o n i a m autem dccíara t í í cíl 
j i a m i n precedentibus, quod 
ex parte dantisCfcilicet D e i ) d ú o 
p i o c e í í e r u n t ^ c i l i c c t y a m o r & do 
na cius exter iora 5c m a n i f e í l a , Se 
quod amor D e i prsEcefsit omnia 
dona^quia n i r iprecers i í íc t , m h i l 
datumfui íTet a Dc0 ,5c fie n i h i l ab 
homine acceptum fmííet . P n m u 
ergo quod dedit Deus homln í^e í t 
amor fuus, 5c exinde per amorem 
omnia d a t a í u n t 5c accepra,omnia 
ergo funt data per amorem. Et 
quia amor r equ i r í t amore, 5c ama 
r i de fuá natura, nec a l í t e r fatisfit 
a m o r i n i fi p e r a m o r e m: i m m o r o ,-
queri tur n i f i íibi reddatur amor 
pro amore : ideo reddcndus cl^a-
Awor iehd mor . Q y ^ etiam p r i m u m donum 
m r « D « p c j eft amor ei'us,& cft p n m u fun 
muitu damentum 8c radix omnia dan-
di , fequí tur ex inde quod í j lád 
t juodpr íus ante omnia cft conue • 
A n i e n t í u s deber r e t r i b u í ¿¿ redeíf 
ex parte h o m i m s i p í i D e o p r i m o 
a m a n t i : vr amor recrlbuatur pro 
amore:5c homo debet prima: radi 
ci & fundamenro 5c caufac o m n i a 
donorum correrpodere ( fc i l ice t ) 
amor i ipíius D e i : vt íicut Deus pr i 
mo d i l e x i t homincm an tcquá ali 
quiddarc tur c i : 5c ex inde pera--
morc dedit omnia quae dedit : i ta 
homo debet p r imo ante omnia 
ipíum amare,5c darc íibi fuuma'-
morem.-Sc ex inde per amorem da 
g re omnia alia, ve correfpondcat: 
Dcop ropo r t i onab i i i t e r & conue 
nienter ia l i ter no cíTcr p ropor t io , 
neq; ordinata r e t r ibu t io , nec per 
confequens Dcop'acens:quia n i - , 
h i l m n o r d i n a t u placct Deo. í t e i 
etiam quia íicut amor D c i cft libe 
r a l i í s imus 5c prct iof irs ímus fine 
comparatione , quaiii omnia alia 
donaex reno ra , Ócexccllír ca i n 
i n f i n i t u r n j t a quoque p ropor t lo -
nab i l i t e r amor l iberalis ipíius ho 
min i s íinc c ó m p a r a t i o n c cir n o b í 
Q l ío r p r e t i o í i o r 5c amahinor quam 
omnia que poíiet Jare ¿v omnia a-
Jía fine comparationc e.xccilír;er-
go p n m u m quod debet homo red 
dere pro í uo amore Deo cft amor 
liberalissficut amor Deieft l ibera 
l is . Poftquam homo haber funda-
mentum5c radicem^quare ipfum 
debeat amare, 5c quia Deus eupri 
mo a m a u i t : íí al i ter eum amaret, 
no cííet conueniens caufa , ñeque 
r e t r i bu t io : nec correfpondentia: 
^ neqj a c c e p t a b í l i s D c o . Prasterca 
ad conf i rmat ioncm.Na a m o r r e r 
r - ' i i - i r, Awor/e 
íe í inc ó m n i b u s alijs placct : & cír tfÚff* 
amabilis perfe , Scpcrfe accepra 
bilis:per fe iocundus : p e r f e d u l -
cis/ed nulla alia per Te placer fine 
amore: m h i l amab i le, n i h i l accep-
tabile , n ih i í iocundum vel d u l -
cefinc amore. T i m o r e n i m f i n c 
amore non acceptatur, nec ho-
n o r , nec a l iadona . A m o r e n i m 
femper 
(7 o 5 D o m i n i c a dec imarepdma 
femper cftacccptabllis , nunquarii A 
rc fu ta tu r^unquam dlfpl ícet . E t 
ideo quantumcunque fit aliquis 
potes,diues & p lenusomni bono> 
Ifemper vu l t a m a r í , & fempcr v u l t 
h á b e i c a r í ió rcm. N u n q u á m e n i m 
rcfutat amorcm. Et ideo fcquitur 
quod quanuis ipfc Deüs fit poten-
t lfs imus &. dit ifsimus & p lcn i f s i -
mus o m m b o n o , & tamen a m a n 
vu l t rempcr,nunquam rcFütat a-
'morc .Magna Immo m á x i m a res 
e í l a m o r . q u i r o l u s p e r f c eft ama- j 
bilis,per fe accep tab i l í s 8c n u ñ q u a 
r e f u t a b i l i s . D e b e t í g i t u r talem re 
prc t ior i fs imam & accep tab ihTs í -
mam r e t r i b u i r é & daré D e o p o f t -
qua habet i n fe, & obl iga tur Deo 
d a r é q u í c q m d ttielíus & dulcius 
ac n o b í l i u j habet. Cone íud l t ' i i r 
í g i t u r q u o i (ola atnoris r é t r i b u -
t i b c í l c o n u e n i e n s & acccp tab i lé 
donum D e i ; 
I c i e m R a y m u n d L Q m d f o - ^ 
t u s A m o r e j i m q f 4 0 p o t e j i h o * 
t n o c o r r e f i ? o r j d e r e c r e a t o r i í $ 
d e j i m i l i r e v e n d e r é v i c c m J i * 
í u / o C X I . 
E S T autc magna a m o r í s díg* nitas,pretiofitaSj& excel lcn-
i i a j qu í a folus amor c f t i n quo , & 
ex quo hom© poteft correfpondc-
re fuo creator i , quanuis non ex 
« q u o n e c x q u a l í t e r vel de í imi l i re j s 
p e n d e r é vice. V n d e fi Deus i ra fc i 
tur h o m i n i , homo i rafc l tur D e o , 
fed ex pauefcitfi Deus redarguit 
h o m i n é j h o m o no redarguit Deu , 
fi e t í a m iudicat hominem, non te 
iud ica tur ab homine > & fie de 
a i i js .Sed videamus d? a m o r e . V n 
de cum Deus amat hominem \ no 
vu l t a l iud quam amar! i t e ru . V u l t 
crgo h o m i n e m fibi correfponde-
r c í n amore ,6cdcfimííi rependere 
«WMTf, 
vicem;in quo c d c n d i i u r m a x i r t i i 
amoris p re t ió f i t a s jquanuis boma 
non pofslt ex xquo corrcfponde^ 
re,nec t an tum amare quantum a-
matur á DeO^eD quía mir jcr c f t & 
c r e a t u r a ^ ideo minus d i l í g i t , ) m 
ího fi homo fe t b t u m c ó n u e r t a t i i i 
amoren i in ih i l adhljc c r i t i n com-
f a r a t i o n t atnoris D e i crga hctbl*-
i i emiqu iaamoi D e i i n i n f i n i r u m 
fuperat & v i n c í t amorem h o m i -
nis , quantumcunqucmagnum.At H(>n?* ^ft 
tamen debet ht)mo ex felpfo to- ^ 
to ,ex to tam eté & ex tota v i r tu te 
& ex t o t o corde correfpondcre a* 
m o r i creatoris fui}vt Ipfum amel 
^quantum pbterit>vt ex to to fe ipfo 
ametjSc m é l i o t i & p r i n o r i modo 
quo p ü t é n t , q u i a Deus p r inc ipa l i -
ter vul t a t h ó r é m "fibi r c t r i b u i p r d 
füb amore & pro fuis bcneficijSi 
Ideo vult. í l lum mundifs imum,ca 
í l i f s imum,punf ;ü imüipí f incer i f s í -
m u m &fan£lifs!iTium cííejficut 
m o r fuus crga hominem eft pur l f -
í imus3mundi fs imus5& fie de ali js . 
A l í t c r n o n eíTct c o r r c f p b n d é t i a , 
nec fimilitudo5quia eírct Valde in* 
c o n u e ñ i e n s & turpe reddcre D e ó 
pro amore fuo purifs imo 5c fin ec-
n f s i m o , i m m u n d u m & c'orruptu 
amorem,fed debet redderc alijor6 
pro amorepoftquam h á b é t j & fi-
m i l c m p r o í imil í i n q u á n t u m po-
leflf. Patet ergo quomodo homo 
per amorem poreft Deo correfp5 
derc^S? ei a rs imi laTi , quod n u l l i 
creatura D e i habet alia. M á x i m a 
t r g o e í M i g n i f s i m a r c s eft amor* 
quía facit hominem D e ó í i m i l e m . 
C h r y f o f i o m u s i n p r i o r i e x p o 
fitione i n c a p . 2 2 , A / I a t t h , 
h o m i l . 7 2 . 
RV R S V S caufamE uange-lífta pofuit,quam ob rem file 
re dcbuiíTcntj&: vt faci l íus temeri 
t a t cm 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
tatcífí eorum o M f á t i Quo paito? 
Q a í a í l l í s confuus i í l i rurfus agre 
diuacur,cumq; quiefcere oporte-
rcc s deccrcarc voluerunt & Icgfs 
per i t iam profitencem pr(?mictunt 
no difcere fed tentare cupientcs, 
• ac ira in te r rogan t . Quddnamprpxi 
^m*m m{tndatum in lege fit. N am cum 
p í í m u m í i íud (it.Vdiges d ó m m DeU 
> f»í/w'>p!Jtanfes caufas fibi a l la tu-
rum;C]i?oniam Deutn fe faciebat, 
hoemodo i 'nrerrogant. Q u i d i g i - " 
rtur G h r i í t ü s ? V t o í l e n d a t id circo 
ad hsec eos dcueniiT(?jC}uía nulla i n 
eíscííec chantas,fcd inuidise l iuo 
re tabefcerenr (ü}///^f5, í nqu í t , VÓ~ 
minumDeumihocprimum & mdgmm 
wandatumejv Secundam mtem fimile 
hmc ,Diligés froximam umm ficutte 
•ipJíim.)Qaa.m a ú t e m oh rem fimile 
eít h u i c í Q a o m a m hoc í i íud inda 
c í t , & ab i i l o rurfus mun i tu r : Quj -
xunq; c n m male (tgit odio hnheí luccm, 
& nonyemt adliicem,& rurfus;D/x/f 
mjlpisns m covdefuo^ Noefi Deus^ De 
i n d s izquniniCorrtipti f t fnt ,& ¿íhó~ 
P/wS" minabi lesfacüftmt & i t c rum: Radik 
'ommum maíonmituaritiaejl-.íjUüm qtii 
dem appétentes ? erraaerunt añdé 
' Qui díJigit mé^mahdandata rHea ferua-
UTimÚ. ¿/Í ;qUQ r:am'caput Ú radl x e ib Di (i -
ges proxiyn'utn tmm ficut te ip¡um. S í 
crgo d í l ige re D e u m , d i í i g c r e pro-
x i m u m c i l :Namfid i l i£ i s me ó Petré, 
Io<<fí,ii» InQuitipafce oues meds Si ct\ am Hi 1 e 
ftio p r o x i m i facit , vt ihandata cü 
ftodias y m c r i t o alt i n hoc to t am 
legf:m3 & Prophaetas p e n d e r é . Et 
q u í m a d m o i u m i n fuDerior íbus 
cum de refurreciione interrogare 
tur, plus docui tquam tentatespe -
t e b a n t r í i c i n hoc loco de p r ime i ü 
terrogatus mandato,fecundurr é-
•tiam non valde quam pr imum i a -
ferius fponte a t t iHí t . Secundum 
en im eft p r imo f imile . I ta o c a d -
t íus i n f inüau i t , (03 Ío i l l o s ad QU*-
rédu i n c i r a r i . C h a r i t á s en im, i n -
qu i t , a6ze ia tur . Sedcuius reí gra 
A t í a ? M a t t h s E u s q u i J e m á p c r r e a í ^ uCor. i f 
tentando i i l u m q u x f i í í í e . M a r .Us 
autem 9 c o n t r a . S c i c n s , í n q u i t , l e -
fus quía fapienrer refpondit3dixic 
ei: Non longe esdregno Det .Nu 11 a cer 
te í n t e r Eiiangeliftas D i fc rcpan -
t i a e í l / e d magna etiam confonan 
t iartentando en im incepit,fed cu 
a re fponí ionc C H Pv I S T I non 
n ihH v t i l i t a r i s pe rcepe r i r , í u ré lau 
d a t u r . N o n enim ínc íp lcns ftatím 
laudes a u d i u i t : fed q u a n d ó d i x i t 
tnaius cíTe dil igere p r o x i m u , quá 
B holocaufta offerrej tüc eí d i c í r u r : 
Nonesprocularegno D E / . H u m i I i a 
en im & abierta defpiciens, i n i c i u 
v i r t u t i s p e r c i p í t , cuius cáufa & 
Sabbatha , & ieliqua huiufmodi 
omnia inuen ta fun t , néc tamen 
coüfumáoa tá ipíum laude honora 
u í c f e d n o n n i h i l ei deeíle o í l e d i t . 
N a m ü non procul a b e í l , a b e í l t a 
men , quare defefirus (ibi crat fup-
piendus. N o l i autem ia í ra r i , í i eú 
• v n u m e í f e D E V M d i x i t , & p r a ! -
Q te r e u m a 1 i u iíi n o D ¿ í] c i 1 a u d a t u s 
t ñ : fe d h i n c e t í a m p c 'r ti i U c a | rn c 
teto a c c é d e n r i u m fofere ipfuiTi pie 
runqs reí pondere: nam"& í i m i l l é 
i n digna g l o r i a C h n i i i afferanrj 
í l lud tamen dicerc non audenc, 
q u i a o m n i n o D E V 8 non íit . 
Quam oh rem-autem i i l u m lauda-
u l t ,qu i praeter p a t r e m - n ó eíTe a l iu 
Deum d i x e n t ? N o n eerte^quia no 
eíTe fe Deui t i vo lu i t fignificare,ab 
íit hoc enira:fcd quia non dum t é -
pus ade rá t fü* de í t a t i s teueland^, 
-id c irco i n priore dogmate i l l u m 
permanere d i m i t r i t * ceuq; p r o b é 
v é ter a tenentem l a u d a ü i t , v t i d o -
neamadnou i t é f t amen t i d o f t r i -
namfacerct,quam opor tuno fem 
pore mahi fef t iüs e r á r í n t r o d ü i ^ u 
rus íquanü is e t í a m q u a d o i n S c r i 
p tü ra liue veteri^í iue noua d i c i t a r 
vnum eííe Deum,8c praetereum a-
l íum non eífe, non ad d i f t i a l i o -
ne F í l i ) , fed exclufio ncm d i f t q m 
(5oS D o m i n i c a d c c i m a í e p t í m a 
f i t i d o l o r u m . Quarcl iacfentent ia A 
voluncatcm iftius iaudatam cx i í t i 
ma to . 
C h r j f o j i o m u s i n f o f i e r i o r i 
e x p o f i t i o n e i n c . 2 2 . M a t t h M 
P H m f a autem audlent€s: quodf ie tium tmpofutjfet Sadducteís^ conue 
nerum mlmum. Frequentcr IUJIEÍ 
diuerfis in ter rogat ionibus C h r i - g 
ftum t e n t a n t e s ^ í i b i quidem acqui 
fierunt i n t e r í t u m , nobis aute pro 
u ide run t falutcm. N a verba C h r i 
í l i l i l i s profeccrunt ad confufio-
ncm,nobis autem ad sedif ica t ío-
n e m : q u o n í a m r c f p o n í i s elus v i n -
xebantur58c non placabantur. N a 
ma i i t i a frequenter quidem vinel* 
t u r , nunquam autem placatur. 
Pharifaeifunt omnes 3 qui contra 
ver i ta tcm con t endunn qu ianon 
ver i ta tem defenderé cupiétes cer ^ 
t an t , f c d í u b u e r t e r e f e íHnan tes . 
Q u i e n í m p r o v e r í t a t e cofendut> 
& cognita v e r í t a t e c o n f e n t í u n t 
vc r i t a t i rman í f e f i um e í i ^ q u o m a m 
pr íus non cotra veritatemjfed pro 
v e r í t a t e cer tabant .Audi ergo ho-
m o í ide l i s ,qui contra hsere t ícum 
l ibenter c o n t e n d í s , íl Pharifaei v i 
£ti p laca t í non í u r t , & tu c e r t á d o 
cont ra haEretici m potes eumpla-
cere^cum vicer i s í N u m q u í d for -
t i o r C h r i í t o es, vtquos íl le non 
p l a c a u í t t u placabisf Debuerunt 
quidem t imere Sadduceorum exé 
plum7vt non fimíliter in te r rogan 
tes confundantur /ed ardens ma-
i i t i a dum fociare fef t ína t , no afpi 
c í t ex i tu rei ,vt t an tummodo alte 
rí noccat,nec fibi penitus. S ine -
m i n e m a n t é e o s v í c i í í e t , forf i tan 
iu í ta rationefperaflent p o í í e e u m 
vincere5a quo niílíus el l v i í l u s í 
nuc autem videntes, quonla quot 
quot interrogare eum aufi íunc 
omnes vi(fti r e c c í í e r u n t j q u i d s ñ í 
m a n d i funt ifti? N u n q u i d f o r t i o -
res quam eseteri, qui vié t is ó m n i -
bus vincere f p e r a u e r u n t í S e d i m — 
pudentiores3quam omnes qui con 
fufis ó m n i b u s ante fe , í imi l i t e r 
crubefeere non timuerünt.Cozwtf-
nerunt inlinum , 0* intcrrogauit cum 
Inus ex iis legispoBorjentans eum. 
C o n u e n é t u n t i n vnuiHj vt m u l t l -
tud ine vlncerear,quc ra t ione v l n 
cere nonpoterant :a v e r í t a t e nu -
dos fe e(íe p r o f c f s i í u n t 3 qui m u i t i 
tudine fe armaucrunt. Dicebant 
cn imapudfc : Vnus l o q u á t u r p r o 
ó m n i b u s , & omnes loqusmut per 
vnum,v t fi quidem viceri t ,omnes 
videamur v i g o r e s : fi aute vi£tus 
fuer í t ,ve l folus videatur cofufus. 
O Phar í fae^qui omniap rop te rho 
mines cogl ta t is & facitis P r l m u 
quidem venientes cum VnOjvincé 
dieftisper v num Í t a m é pone quia 
Vno v i£ to homines non i n t e l l i -
gunt omnes vos etfe vi£tos : . n u n -
quid confc l en t í s e vcfirae confen-
t í u n t fe eííe confufas? Leuis e n í m 
c f tconfo la t lo /v t qui i n f e i p f o c o 
fufus eft, quod ab alijs ignora tur . 
(Majrifler^uod eji mandatum magnum 
inleget) M a g i í í r u m vocat , cu íus 
non vul t eíle Difc ipulus . S i m p l i -
cifsimus InterrogaturjSc ma l igna 
t i f s i m u s í n í i d l a t o r . D e magno m á 
dato i n t e r r o g a t , qui nec m i n i m u 
obferuat.Ule e n í m debet in re r ro 
gare de m a l o r i i u íHna ,qu i l á m i -
norem c o m p I e u i r . D o m i n ü s aute 
íic el rcfpodit , v t in te r roga t ion i s 
cius fiétam confeientia p r imo ref 
ponfo percuteret,dicen siD/V/^fí Da 
minum Deum thum ex toto cor de tuo. 
I d eftjnon íicut tu 5 quid d e i i o t í o -
nem oftendis i n ore , Scfraudctn 
m e d í t a n s i n corde. M a g n u m au-
tem & m í n i m u m mandatum d i c i 
mus quantum ad d ign i t a t cm man 
da torum, non quantum ad v t i l i t a 
tern. A l i o ' ] u i n v t i l i t a s o m n í u m 
manda-
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madatorum vna e f t , & o t n n í a i n a - A nam ^uldem euacilt5merceclciíi au 
data quafi vnum vidcntur eíTe ma 
datutn:quiaita fibi cohaerent , vt 
alterum fine altero eíTc no p&íift 
V t p u t a , í n t e r r o g a t te a l íquis i n 
íedíf icat íone domus, quae pars cft 
inelior,dicis3fundamentum. Sed 
q u e m a d m o d u i í i aedificatío ñ o p o 
tcftcí le nifi fucrí t f ü n d a m c n t u m : 
i ta nec fundamcntum cíTe potcft, 
íiífi sedificatlo fuerit (uhfeCuta.. 
Ncc d i e í t u r f u n d a m c n t ü , nifí íit 
t cm luftitiíE non habct.'quia í n u i -
tus facit bonum propter t i m o • 
r e m » Ñ 6 vulr ergo Dcus^ vt t í n i ca 
tu r ab h o m í n i b u s ^ quafi D o t n i -
nüs , fcd vt d i l í g a t u r quafi pa t é r , 
qui adoptionis fp i r i tum donaui t 
h o m í n i b ü s . N a m íi con í ide ramu^ 
ab i n í t i o c r e a t i homin ls caufatn, 
i n t e í l i g l m u s quía Deus magisfc 
patrem vp lu i t eíTc h o m í n u m , qua 
D o m i n u m . N o n en im d i x i t tan-
íEdificatío cujusfuudamentutTj d i ^ t u m m o d o é Faciamus h o m í n e m , 
catur:Ergo fundamentutn in x d i -
ficationedignus eft,non vr í l íüs . 
Sic & caputd igniusef tquamme-
brajCumnec membra fine capitc 
ncc caput fine mebris eíTc potcíK 
Sic digniores funt Sacerdotes^ 
quam populus, non ta t í ien v t i l i o -
rcs*quia nec populus fine S a c e r d ó 
tibus^nec Sacerdotes fine popillis 
cííe p o í l u n t . I r a Se d ign íus cft hoc 
mandatum. Diliges Vominutn Ueum 
i m m ex tota carde tuo: QualD i l íud . Q 
JMÍ&.JÍ Non occides7non concupifees : t a m í n 
vci l í tas vna eít , nam qui di í igíc 
D e u m , í l l e n o n b e c i d i t i nec con-
cupírci t ;qui autem occidit ,aur co 
cupifcí t j i l le non d i l i g i t D o m l n u 
D e u m í u u m . EíTe autem minora 
mandata D o m i n ü s manifeftat¿ di 
ccns:Sicjuis>vmm ex niinimis mc.ndt-
ú s t í i i s joluertt 3 ^ docuerit hommes, 
mmimusyocabitur in regno c<doium* 
D í l í g e s j í n q u i t , no d ic i t t imebis: 
'quia dil igere maius eft quam t ime D 
re. Inchoa t io enim cu l tu ra D e i 
habet t i m o i c m , p e r í c í t i o autern 
^ M * d í l e a i o n é m ^ d i c c n t e í o a n n e : P'ét 
feBa, dt leñw feras mtttit timvrem.D b 
ncc e n í m homo nmet Deum,non 
eum d i l i g i t : cum autem diligere 
caéper í t , í am noncum rantummb 
do t ime t , f ede t i am amplius d i l i -
g i t . T i m e r e en imfe ruorum eí l , 
di l igere autem filiorú : t i m o r f u b 
necefsicate e f t jd i l cd io in l iber ta 
te.Qui In t imore fe ru i t Dco ^poe-
fedfaeiamus hominem fecundum 
imaginem Se fimilitudinem n o -
ftram. Similare autem filijs c o n -
ucn i t , ad Patres non enim fe-ruis 
ad d ó m i n o s fuos. Quidei l : d i l i ge -
re D e ü m ex to tocorde ? I d e í h v t 
cor tuum non fit i nc l ina tu ad v l -
lius rc i d i l e c r i ó n e m amplius quá 
a d D c i ., nec d e l e d e m i n aliqua 
fpecie mundi amplius qüa i n Deo> 
n o n i n honoribus , non in auro, 
Veí i n argcto?no in pó í íe fs ion ibus 
a ü t v i n e í s j no in animalibus aut 
m a n c í p i j s , n o n in ornamentis aut 
v e í l i b u s , n o n i n fiíiis aut parent i -
bus3ailt amicisjfed HÍEC o m a i a e x i 
í l imcs t i b i elíe i n D e o , v t prse hís 
©mnibws Deum ames. Si autem 
i n aliquo horum amor t u i cordi^ 
fuerit ó c c u p á t u s , i a m ex to to cor-
de non amas Deum,pro quanta e-
n impar te cor tuum fuerit ad a l i -
quam rem amandam i n c l i n a t u m , 
pro tantaparte minus eft ad D c u . 
Ecce fi v i r habeat v x o r e t í í , q u o m o 
do cognofeitur vxor i s plena d i le -
éu io?Vxor neminem debetfapie-
t io rem reputare, quam v i r u m fuu: 
& fi íit alter fapient ior , tamen i l l a 
fapient iorcm al terum in te l l ige rc 
no ( icbe t .Vxor neminem f o r m o -
(ioremdcbet putare quam v i r u n i 
fuum-,& fi fit a í t e r f o r m o f i o r , t a m é 
coram bculis cius alter formof ibr 
non debet apparcrc .Perfe¿Vum é-
ñ i m od ium 5cperfe£l:usattior i u d í 
Q Q Q c ium 
o I O D o m i n i c a dec imarep t ima 
cjum rerum non cognofd t iv t pa- A 
ta^fi perfcde odias aliquem qua i í -
ccr cunq; fuer int apud i l l u m , o m -
n í a t i b i d í fp l icent , ímc qu3E d ic i t , 
íiuc C[USE agít ,8c fi vci e bona funt, 
tamen t i b i mala v í d e n t u r . Síc & 
perfe¿lc aliquem amas, quaecunq; 
func apud eum placee t i b i t ü u c qu^ 
loquitur5ííuequae agit ; & fi mala 
funt tamen t ib í bona vicleotur. 
Ergo & vxor íi videns al)qucm,di 
xerir quam rapiens'vlr ,vtinam v i r 
mcus ta í i s cíTct3iam amor c i u s m i B 
ñus habet de perfeé lo amore 3 & 
pro quanta parte amplias a l iqu id 
l a u d a u e r í t i n altero v i r o quam i n 
füOj tanto d l l i í t i o eius m i n o r eíl 
ad v i r u m fuum.Sic ergo & omnis 
a n i m a C h r i f t i a n a , quac fponfa eít 
C h r i í l ^ i t a d i l í g c r e d e b e t Deum, 
vt n i h i l f i t i n mudo,quodamplius 
amet quam Deum5autin tantum. 
P ro quanta autem parte .piys ama 
ucr i t ,pro tanta parte minus amat 
D e u m . Q u i d c f t i n to t a anima dil í ^ 
gere Deum? I d e í l , cer t i fs imum 
animum habere i n veritate,5c fir-
m u m eííe i n fide. Al ius eíl e n í m a^ 
m o r cord is ,&al ius eft a m o r a n i -
mse. A m o r c o r d i s quodammodo 
carnalis c f t , v t e t i a m ca rna í i ce r 
Deumamemus , quodfacere non 
pofsimus , mf i receíTerimus ab a-
more mundal ium rerum. Sicut e-
n l m mulier,qusE v i r u m f u ú a m a t , 
n u l l u m amat aiíum,fi autem alte-
rum ¿imauerit 3 iam non amat v i -
run i fuum. I t a & homo, ( i Deum ^ 
amat ,mundum non a m a t ^ í i a u t é 
mundum a m a u e r í r j a m Deum ex 
to ro corde non amat. Ergo cordis 
amor non i n t e l l i g i r u r , fed í c n t í -
t u r i n corde j quia quodammodo 
carnalis eil:. A m o r autem anímse 
non fent i tur i n corde,fed i n t c í l i -
g i t u r j q u l a m o r a n í m ^ iud i c i am 
cius e l l . Puta fi d id ic i í t i vaum 
Deum ex quo omma . & vnu Dcí í 
perquem omi-iia:íi icerum inceiie-
&vs tnusper a í icu ius doCtvinx fe 
d u f t i o n c m percuííuSjCaeperitdu-
bitare de fubftantia D c i j i n to ta 
anima non di l íg is D e u m . I t e m 
qui putat i n cantationes al iquid 
pojTe> aut auguria aliquos i n t e i l í -
gere,aut d í u m a t i o n e s al iquid nu -
ciare,non i l l c in tota anima d i l i -
g i t Dcum.Quis au t é d i l i g i t D t ú i 
Q u i omne bonu credit apud Deu, 
& o m n e b o n u credit eííe Deum, 
& extra Deum non credit eífe bt) 
num.Qu i omnem v i r tu tem & fa-
pient iam credi t efíe Deum?& ex-
tra D e u m non credit eííe aliquam 
fapientiamjneqj v i r t u t e . Q u í cre-
d i t Deíí omnia faceré, & íinc Deo 
n i h i l fieri poírc, i l le tota anima d i 
í ig i t Deum.Quid eft, i n t o t a m e n 
te dil igere Deum.^dcfr, v tomnes 
fenfus t u i qui pertinent ad te ,Dco 
vacent,cuius i n t e l l e f íu s Deo m i -
n i f t ra í , cu ius fapienria circa Deu 
cft , cuius cogi ta t io ea quíe funt 
D e i t r a é t a t , cuiiis memoria quse 
{untbonajrecordaturj tora mente 
d i l i g i t Deum5ficut ait Apoftolus: i.Cor.i^ 
P fa l í am r p i r i t u ^ f a l b m & mente. 
Cuius autem in te l l cdus quse funt 
D e i non in te i l ig i t j au t non fecim 
dum Deum fapit,aut feietia i l l íus 
vana efe & fecular i s : / inguíar i s an* 
tem r e c o r d a t í o eius no eft bona, 
aut cogi ta t io difplicens Deo 3 Míe 
non tota mente d i l i g i t Deum. 
{Hac eflprtwum & m.iximum manda 
tum-fecundhm auiem fimile huic. u i l i -
ge i proximum tuum ficut í e ip fum. )Yi 
detur Chrif tus non ad intcrrogfa-
t ionem refponderc. l i l e e n í m i n -
terrogar quid e í l m a n d a t u m ? P u -
ta d i x i t , D i l í g e s D o m i n u m . S i vo 
Iu.lt & alrerum mandatum induce 
re,dcbuit m i n i m u m dicere , n o n 
fecundum. N a m contra magnum 
m í n i m u m eft.non fecundum. Se-
cundum autem ad p r i m u m refpí-
cit .Sed vide quid vo lu i t o f ende -
re .Dil iges D o m i n u m - , & m a g n u 
cft: 
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c i l : d í l iges autem & p r o x i m u m , 
magnum quidem eíl , p r í m u m au-
tem no eít:3c ideo d i x i t iSimileefl. 
Proximusno C o n í i d c r a ergd myf te r ium. Quis 
¡l&W* . e í l pnáx imus nofter. Chrif tus qui 
fuíclpiéns carnem no í l r a r a fattus 
eft p r o x í m u s nob is , ficut iñ pa rá -
bola i l l a Chrif tus oftendit , cum 
interrogar Pharifscus : Etquiseti 
meusproximhs^lnti'oducit h o m i n é 
Lu(<e,io» v u í n e r a t u m á í a t r d n i b u s . & a Sa-
cerdotibus defpeftum , a Samari-
tanis autem receptumj qui eft ipfc 
Chr i f tus .Ergo p r imum mandatu 
cft magnum,Deum Patrcm di i íge 
re;fecundum autem ei í imi íeef t . . 
í ) e i filiúm de l íge re , ídeft, cognof 
cere : ergo filius D e i magnus eft, 
í icutpatei", Quicquid enirti patcr 
potcft65c filius póteft . Pater éfiim 
d i l i g i t ftji%& omnia dedit i n ma 
nu eius.Sed q u i á b m n i a filius dan 
te patre pote í t (icut pater magnus 
Deus &pr imus .F i l i u s á u t e m n u ^ 
ñus Deus quidem,nOn tamen pt i -
kdtitái mus^ficut ait Apoftolus: Expetlan 
íes aditcntHm magm D a & Salu¿íoe is 
noftri lef» Chntt t .Vt a m c m íimpíi -
c i te r in te l l igamus p r o i i m u m n ó 
í l r u m omnem hominerb eíTe fide-
Jem,qui h o m í n e m amat fidelcm, 
í imile eft ficut q'ui amat D e ü , q u i a 
imago De i eft homo.Sicut in imá 
g i n e f u á r e x honoratur vel cogité 
ni tur i f ic 5c Deus in h o m í n e vci di 
Í ig i tu r ,ve l o d í t ü r . N o n p o t e í t hó 
m i n c m odire,qu,i Deum amat; no 
poteft Deum amare, qui h ó m í n e 
odit , ( icut ale loannes Apoftolus: 
Qui diat fe Deum d,iltjrere>fratrem aü-
í.Ioájí.4¿ temnonddigit^mentnur. Sicnimftd-
trem cjuem^ides noyi diltgis, Deum cjttt 
non yides quo modo potes d í l igere íQj i s . 
honorat regem,& conten in i t ima 
g í n e m c i u s ? A u t quis honor.U ima 
g inem , &autho.rcm c o n i e m n i t 
i m a 2 ; i n í s ? A u t í t a : q u o n i a m P h a r í 
f x i quidem feiebant quod e mag 
h u m m a n d a t u m i n l c g c , Sc ten tá í i 
A tes í n t e r r o g a b a n t j v o l e n s eís ofte 
derequia no fufficiebat eis ío l ius 
D e i patris agnicio ad falucc , ideo 
non fo lum d i x i t : Dtliges Dommum 
Deum tuttm in toto corde tao , '& m tó~ 
í a a n i m 4 f«4;Sedaddidic iDÚtgespro 
ximnm tuumfcHtteipfum: Q u i erat 
ipfe. A l i o q u i íi ad folam interroga 
t i onem eorurh rerpóndiíTet , íuífi-
ceret á\cétc:Vtliores Domínum Deum 
& non á d d e r e t : Et proximum tuunt 
ficut t e i p f u m j e c ü n d u m quocl & a l i -
b.i d ic i tu r :H*c eflyitd ¿ternd ,>f cog ioáttélfi 
B hofeant te folum DcumMerum & cjuem 
fnifijlílefumChriñurn. Et vide quia 
n o n d i x i t ^ Cognofces D o m í n u m 
Deum tuurmfed dil igesrquoniam 
c o g n o f e é r e v n u m D c u m , p r o p r i ú 
cft humanae narur íe jdi l igere aute 
Deum5ré l ig io í i cordis ,& r c d i . E t 
quicunq; d i l éxe r i t Deum ex t o t o 
cordeanon eft pofsibilc ve no per-
í i en ia t ad filii eius aen i t i bncm, id 
eft , p r o x i m i . ^ f a e n í m d i lec l io 
Dei,quíE i n éo habetur, i l i u m i n á s 
g e ü m , p r ¿ f t a t ci dudarum , v tpof t 
Patrem co^nofcat 5c F i i í u m . Irt 
his d/iohus mandatn^nmerja. lex pedet 
&Pyophetx. Qui p r ox imum fuum 
d i l i g i t , nec falfum t e í r i m o n i u m 
d i c i t de éb queiii d i l ig i t ,nec occ i -
dit,nec met i tur l i l i quem d i l i g i t , 
nec concupifeit r e m i l l i u s quem 
d i l i g i t j necmulierem eius inua-
d i t . S i c ü t bd ium omne malu fugr 
g c r i c í i c d i l e d i o Omne bonum. 
V n d e ait Apoftolus. tft f i e s cjüds Gá/.Ji 
H per charhatem operatHr>Aut i t a :Quo 
niam de Patre & F i l i o bmnis P r o 
phetarum 5c legí s praedicatio e x i -
ftcbat,perquos Prophetas agnof-
cens quis p rox i r í ium ruum,hoc eí t 
F i ü u m D e i , ad p r imum vel m a x i -
^mum mandatum p c r u e n í e b a t , v¿ 
d i l igerc t D o m í n u m Deum, 
melius cofnocens eum 
per ipfum. 
(?) 
Q Q Q í Órlg emú 
D o m i nica d c c i m a í c p t i m a 
O ' r i g c n e s t r a B a t u 23* i n zz* A 
c a f t t * ( ¿ J ü C a t t h * 
CV M D o m i n u s ad í n t e r r o -gacionem S a d d u c x o r ü eífe 
r c í u r r e f t i o n e m audire nolct ibus 
demof t r a í í c t icgis cxemplo ( f icut 
d i x i t Matthseus.) Stlentwm Sadáti» 
•cxis mpofuit lefus: voiens oftende-
re.quoniam amaram 5c nociuam 
mendacij vocem obmutefcercfe-
cir ciaritas ver i ta t i s . Sicut ergo g 
Saluator verbo doctrina? fuae file-
* t i u m impofuit Sadduc^is , 8c f a l -
í u m dogma, quod apud l í los ver i 
ras putabatur conuic i t í i duc ia l i -
tef i f i t facicnt 6c C h r i f t i í m i t a t o -
res exemplis Scripturaru jquibus 
oportetfecundumfuam d o é i r i n a 
o m n e m vocem obmutefcere Pha 
raonis i n qua glorians d i c i t , M e a 
funÍ fiumina,5c ego ieci ea , ficuc 
f c r ip tum eít apud'ftzechieleni. 
Sadducaeí ergo,qui dicunt refur-
r e í t i o n é no e í f e , i n t e r r o g a u e r ü n t C 
Saluatoremea quse fcripta funt, 
e x i í t i m a n t e s fílentiu impnere ei . 
Sed nec Iefus,nec di le£t i D i fc ipu 
l i eius a í i q u a n d o obftruuntur ab 
impi j s . P ropr ium eft en im vt Sad 
ducaeis i i len t iú imponatur á C h r l 
fto.Iuftus enim tacet qu idé fciens 
tempus tacendi,5c tempus loquen 
d i , n o n au té obmutefci t . Et ficut 
p ropr ium eft l u f t i tacere, non au-
tem obmutefcere.-fic propr ium eft 
Sadducscorum vel o m n i u m quí .£) 
mendacij funt D o f t o r e s , o b m u -
tefcere quidem , non autem race-
r t . N a m & fi obmutefeunt quantu 
ad rem,non tamen taccnr . ideo 8c 
D o m i n u s non h o m i n i d i x i t , fed 
m a r i : t á c e & obmutefee,increpas 
i l l u d cumturba re ru r .Tame Pha-
n f a í i q u i r e f u r r e ¿ t i o n e m confen-
t í u n t audientes quod filentium 
impofui t Sadducseis,conuenerut 
i n v n u m j v i d e l i c c t refunect ioa is 
dogmate praeualente,5c congrega 
t i iun t qui non congregabantur 
quandiu Sadducseis filentium no 
imponeretur . N i h i l o m i n u s t a m é 
& fi congregati fuerintjpropterea 
<]uodtenuit r e f u r r c ü i o n i s proba 
t io , tamen vnus ex eis in t e r roga -
u i t , n o n quafi volens ab eo d i í ce re 
quse i nterrogabat, Sed tentans Vswi 
TíumDeum. O m n e m ergo h o m i n é 
qui non difeendi grat ia , fed t e n t á 
di caufa j neqjex affedu fimplicí 
í n t e r r o g a t a l íquem D o ¿ l o r u m de 
qualicunque capi tu lo , e x i í b ' m a r e 
debemus í r a t r e m Phar i f íe i i l l íus 
qui Saluatorem in te r roga t ione 
füa tentabat. O m n i a en im quae 
fiuntinSandos C h r i f t i , fiue ab 
ínf id la tor íbus , f iue a d i l igé t ibusy 
ín fe fufeipit vn íue r fa . Secundum 
ea en im quse f c r i p t a f u n t ^ t r a é l a r e 
debemus & eaqu^feripta nofunr . 
S c r i p í u m eft enim propter efur ié 
tesj& fitientes eum dixiífe. Efur i j 
& fitiiróc propter nudos,& peregri 
nos;&segrotantes , & i n carcerc 
pofitos,Nudus fui,&: hofpes fu i , 8c 
i n carecre fui,5c infirmus fu i . Se 
cundum c o n f e q u é n t i a m fimiütu-
dinis addamus 8c nosrlniurias paf 
íusfum,csefus fum,8c t é t a t u s í u m , 
5c omn ia .E t ficut i n i l l i s ,qu9 f e r i - « r ^ t ^ j 
pta f u n t , verus eft fermo D o m i n i 
dicen t i s, Quadiu^ni exmtnimts ijiis 
fecíflis.nuhi feaflis'.S'ic cum i n i u n á 
paílus fuerit iuftus, vel blafphcma 
tus,vel a l iquid tale paíTus 5 pone 
C h r i f t u m in eos qui fecerunt dice 
t e m é i s . Quando vn i ex m i m m i s 
i f t i s fec i f t i s .mih i feciftis i n i u n a , 
me t é t a f t i s , me blafphcmaftis. V i 
deamus nunc propoficionem ten-
üatis.Magifter(inquít.;Q«oí/<r/íf wi* 
datum matui in lege* Tentans dice-
hat.Magifler , quoniam non quaíi 
Difclpul9 C h r i f t i proferebat hác . 
vocem. H o c autem manifeftius 
er i t ab cxemplo quod dic imus .Pu 
ca,Patef filijfuipater eft , ¿ e n e -
(5i j 
mo cumpropr lepotcf t dlcerc Pa- A 
trem nííi filíus eiijs:& macer filis 
í u sema te r eft , &. nulla e a m p ó -
teft diccrc m a r r c m , nííi Tola fifia 
e íus .S ic &tnag. í í lcr Difcipüli fui 
mag i í t a r cii0& D i r c i p u l 9 m a g i í l r í 
fui Difcipulus eft. Proptcreanc-
mo J)otefttlicerc bcíne $ íiiagifter, 
nífi Difc ipulus . Et v i d e n i f i p r o -
pter hoc , quid non ottincs ^ui d i -
c ü t e u m m a g í f t r u m benc d i c u n t í 
fed hi fo l i qui h a b é n t difccndi vo 
Juntutcm ab eo3diccbat ad D i f c i - £ 
pul os Cúos.Vosltocaris me niágtflrumj " 
&r D o m i n ü . ^ benedicutsifum etenm. 
Benc ergo Di fc ipül i C h t i f t i vo-
cant eüdi mági f t ru ín , & feruieces 
verbo ipíius benc i l l u m D o m i n u 
vocant . V n d e bene d ícebá t Apó* 
í l o lu s . N o b i s autem vnus D o m i -
nus íefus Ghri f tus , per quem ó m i 
n Í 3 5 & n o s peí* Ipfum* E t i l l u d c o n 
í idera quod a Í t , á a t i s eft D i f c i p u * 
Jo vt fiat, non í i m p h c i í e r íicut ma 
gí í ie r , féd ficut mag í f t e r eiuS. Sí 
quís ergo aliquis nort dífeit a ver-
bo j nec t radi t fe ex totO aniít iO V 
f u o , vt fiat d í l i d a p l á n t a t l o e íus , 
d i c i t autehl ú . M á g t t t e Y í f ra teréf t 
Pha r i f í t í tentantis C h r i f t u m , ¿c 
dicentis e i , w ^ / ^ r . Sic & omnis 
.qui dici t :Pater nofter qui es íftjcf 
lis5non debet habere fpí r i tüm fet 
u í t u t i s i n t í m o r e , fed fp i r i tum ad 
opt ionis filiorum.Qui autem non 
fp i r i t um a d o p t i o n í s filíorum ha-
bet,5c d ic i t , Pater nofter qui es í h 
Caélís ,menti tur, Cüm non fit filíus 
D c i i D c u m Patrcfuum appellans. 
I n t e r r o g á t i o autem ípfa éft t a l í s . ^ 
Quod elí magnum mandatum ín 
l e g e j n quo d lgnum eft demanda 
t o r u m d i f ferent iá a i íqu ld expona 
mus. Q u í d a m e n í m madaca funt 
magna,quseciam autem íübfequen 
t i a : & íic per ordinem vfquead om 
n í a mandata eft requirendum. Si 
e n í m t c n t a n t í P h a r í f x o Se dicen 
t i . Quod eji mams mandatum in legel 
non refpondiíí 'et , c o n í c q u e n r e r 
exiftimabamus non e í í e m a n d a t u 
maius altero mandato .Nunc ál i-
tcól cum re fpundcús d í c a t : tdtthk 
Dominum Deum tuíi foto corde tuó 
O* ex tota anima tua , & ex tota menté 
tuajooc eji magnum mandatum & f r t ~ 
^att/w^necejíaríam difeimus fentc-
t i am d e m a d á í i á , (jüOniíim& í u n t 
magna,& í u n t íñferiora>.víqnc ad 
m í n i m a . Adhuc aurem & í l l u d a t 
t ende^uod P h a r í f t u s in te r roga-
Uit,quodeft magnum mandatum 
i n lege? D o m i n u s autem rcfpon-
dens ei docct nos^qtiía non ftíium 
h i a g n ü m eft m á n d á t u m d i l íge re 
D O M I N V M , fed cría p n m u 
p r í m ú autem non ordine fe r íp tu-
raMed d i g n l t a í e v i r tu t i s . Et hoc 
quafi c ó n u e n í e n s huic loco eft at-
tendendum,quia quafi mult is ma-
datis con í i i t u t i s^ i f a n ü n c magnu 
h6c ,5¿p t imuí i i d i x i r mandatum.* 
Vtlijfes Üominum Deum tuum ex tot& 
o 
corde t m . & ex totaahtma tua j & e x 
tota men tetuda S e c u n d u m Sr ti m i 1 e 
e f t p r i o r i , écp rop té r í i m i l í t u d i n é 
magnum. Diligesproximum fuítficut 
teif>fum,\i f e c ü n d u m hoc in te l l iga 
itnus & aliud eííe quod fit magn i tu 
d í n é fe ordine t e r t i u m , a l í u d Vcró 
qüar tum,S¿ fie per ord inem d i n ú -
tíieráns legis mandata, áccipicns 
a D e o f ap i en t í am,o rd i r t e t ca quís 
vfq; ad m í n i m u m . Q u o d opus nul 
Ilüs altcrius eft3nííi Chr i f t í folius 
qui eft D e i v i r t u s , & D e i fapien-
t ia . A t e m p o r í b u s i g i t u f M o y í ! iCoj j | -
v fqj ad Sa lua to r í s a d ü e n t u m cüm *~ 
l ege re tü r lcx',fOrlitan qu^fcsbatur 
quod eílet magnum m á ñ d á t u m i a 
i n ca? N e c e n í m IritegOgaífet hoc 
P hafifíEiis , riindíuapud i í los de 
hóc qu^f i tum fuifret,& non inuen 
tutti , d o ñ e e veniens Iefus docuic 
ñ o n f o l u m quod cííet magnu , fed 
eciam priinum,5c quod c l í e r fecun 
dum f i m l l c p r í o n . Ipí ius ergo eft 
ópus inuenire & r e r t í i i m , & quar-
Q Q Q j t m , 
ÓÍ4 D o m i n i c a c l e c i m a r e p t i m a 
t u m » & reliqua. Q u x r e ü ^ autem A 
fi eft aliquod mandatum non ha-
bens v truBquc , íde f t ,v t & p r í m u m 
fit & magnum,fed vnumex eis .Et 
puto tale a l iquid d ic i t Apo í lo lu s 
ad Ephe í ios . Honora Patrem tuum 
& m a t r e m } quodeí l mandatum pr i -
mam inpYomlfskne^t hene fu tibí, 
ens longeuus jupcr terram. Ergo p r i -
m u m quidem, non autem & m a g -
n u m . H o n o r a Patrem t u u m , & 
ínafrerti3& íi eft al iquod magnum 
quidem non autem p v í m u m , quse- g 
rens d í f fe ren t i am magni tudin ls 
manda torum. Et quia ad compa-
rar ionem quidem manda torum 
funt alia m í n i m a , v t i l e eft ad e x c -
plum proferre quod ipfe Dominus 
a i t : Siíjuis jcrluent ^num demandatis 
his pufiüis, & ¿ o c u € n t fie homines, mi 
nimusyocahitur integno Dei. Et Sal-
uator quidem trandens quod ef-
fet magnum mandatum}3í p r i m u , 
ad in te r roga t ionem Phar i f íe i ten 
tant i s : adiieiens autem &. fecun- n 
dum í i m i l e pr ior i , quod erat. D i -
hges proximum tuum ficut teipfum.ad-
á n dicens.ln his dmhus mandatts, om-
nis ¡ex & Prophet&pendent. Apof to -
íus autem ad Romanos d ic i t . Non 
Mxchjberis, non eccides , non furtum 
f a c i e s e f ( ¡ u o d e ü aliud rnandatum in 
húcyerho recapitulatur, Vtliges pioxi-
mnm tuum ficut t€ipfum..Y'iác2Lmus 
ergo v t r u m a l i u d eft pendereom-
nem Icgem Se Prophetas i n his 
d ü o b a s mandatis de dile£Vione 
D e i 6c p r o x l i n i ; a l iud autem reca 
p i ru la r i omne mandatum i n hoc 
man:latO:Diligesproximumtunm fie 
tetpfym aut o m n i a mandata & pen 
. denr oc rccap ícu lan tu r i n vtroque 
mandato . D i c e t e r g o aiiquis pen 
dere a mandatis manda ta :&a prí 
mo qui dem & magno penderé fe-
c u n d u m , ^ í imíle pr imo , a fecudo 
autem rertlum3& íic de inceps om 
nia qux funt poft fecundum , pen-
deré a prxcedentibus;Ec A p o f t o -
lum quidemjfecundum c o n í i d e r a -
t i onem rei d ix i í í e .pende ré omne 
mandatum á mandato:lj;7/|f5^roxí 
mnm tunm feut íeipfíí7n:S¿\uztOTCía 
autem d o c u i í í e , q u o n i a í n domina 
t i onem habent o m n i u m manda^-
t o r u m h x e d u o mandata. A l t e r 
autem difeuriens qua:resquemo-
do d i é l u m eft i l l u d . Non Mdichabe-
ris.non occides>r)on f irtum faites 5 & 
fie quod aliud eji mandatum in lege , m 
hocl/etho recapituiitur, Viligesproxt-
taumficut teipfum* D i c i t erge: & i l -
lud mandatum : Dihges Vomlnum 
Deum tuum ex tote coráe tuo & ex to-
ta anima tua. ^T ex tota mente tua, rc -
capituiatur i n eo mandare. Viliges 
proximum tuum ficut teipfum. Q u o -
modo autem verum he, quod a i t , 
Er.íi quod al iud mandatum cft i n 
hoc verbo r ecap i tu í a tu r , nifíSc 
mandatum quod pofi tum eft de d i 
J e í l i o n e Dei ; rccr ¡p i ru la tur m fe-
cundo,&; f i m i l i pnori? Et íi p t i m i í 
mandatum recap i t u í a tu r in fecua 
do ,' neceffe eft maius eíTc fecun-
dum pr iore . R e c a p i t u í a t u r ergo 
omne mandatum,fed 3c p n m u m 
i l l u d 5c magnum in hoc fecundo, 
Vtliges proximum tuum ficut teipfmm 
Quoniam d i l igé tes nos metipfos 
íi quid fecerimus, & i p f u m d i i i g i -
mus Deum , qui faftus cft author 
d i lec l ionis noftrae, vt í l t e r u t r u m 
di}igamus,5c di l igamur ab inuicc , 
G r a í i a s enim agentes i n co, quod 
r a t í o n a b i l e s fumus, 5c vocat i f u -
mus ad Dei agn i tionem,Se confe-
quimur beneficia eius;5c gratiam^ 
recapitulamus De i d i l e í l i o n e m 
infecundo;Sc fimili p r i o r i . M a g -
num ergo 5c p r í m u m mandacum 
ín lege eft hocDiliges üeminttm Deu 
tuum ex toto carde tuo . & ex tota <ÍW/-
matua & ex tota mente. Et forf i tan 
o'-nnes qui d i l i g u n t D E V M > 5 c 
D o m i n u m fuum,nífi 5c fequentcs 
partes í m p l e u e n n t , Se ex to to cor 
de dí legcrint jSc ex tota a n i m a , ^ 
ex 
p o f l P e n t e c o í l e m . 6 U 
ex tota mentCjCx parte feruant m a 
da tum:Hi autem fo l í m a g n i t u d i -
ncm eius i n fe fufeipiunt 6c pr ima 
tum,qui n o n f o l u m d i l i g ú n t D o -
n i í n u m D e ü m f u u m , r e d e t í á tr ia 
i l la rufeeperint > i d e í h vt ex coto 
corde fuo apud fe j l latn totam re -
c o d a n t e operationes elus5& cog 
n í t i o n e s cius : & e x tota a n i m a 
fua^deftjVt parati fint p o n e r é eam 
pro pietare Dei^qui v n í u e r f * crea 
u i t , quando vt i l i tas exegerit ver* 
b i rexeo quod ex tota a n i m a d i l í -
git D c u m j i t a vt nu l la pars a n i m f 
e u e l l á t u r ad a l iquam rem quse a 
íide eft a l í ena :& i ñ tota mente no 
í H a ri lhi l á l í u d cogitantes vel pro 
f e r e n t e s , ñ i í i ea quae D c í funt. E t 
vide fipotes cor quidem a c c i p e r é 
pi-ó i n t e l l e d u ) q u i eft i n i n t e l l i g i -
b i I í b u s f p c c u l a n S í & ó f t é d e n s fpn-
t e m & p r í n c i p l ü í i i ebrum quod eft 
Deuscmenterti autem ad proferen 
das res. M e n t e e n í m proferimus 
í i n g u l a s r c s j & p e r Vnumquodquc 
fignificatum quafi mente h b í í r á 
í n a m b u l a m u s atq,-proferimus. E t 
fi q u i s i n g e f i i o f e i n t e l i í g a t m a n d á 
tum j quod de d í l e d i o n e p o f i t u i r i 
cft i n ó m n i b u s i l l i s t r ibus qux 
funt n o m i n a t a , & c o n í l d e r a u e r i t 
j n fingulis quibufqj fidelibus D e i 
d i í e d i o n é j n ü e n i e t forfitan t o t ü 
madatu aut apud vnufor f í ta5ve l fe 
cudujVel t e r t í u , & tioc íi fuerit d á -
tu i n omnibus^aut D e l d i l e d i o n e 
míní i s habentem ) vel m o d i c u , v c l 
aíTipllus^aut ex eb quod d ic i t ,ex to 
fo conk:aut ex eo quod ait , ex tota 
Animcuiui e x t o t a m n i e S i m i U e í l & 
fecundum mandatum pr ior i ,quo -
n í a m cH" d í l e d í o h o m i n i s , qui fa-
ftus eíl: fecundum imagine D E I¿ 
for f i tán & fecundu fimiütudiné. 
J n expofit ionc aute m a d a t i , quod 
eft de d í l e f t i o n e p r o x i m i p ó í i t u , 
ctiam.haec funt d i f c e n d a . Q u o n i a 
fecundum quod d i á u m eft in deci 
P/4Íw.io, m o P f a l m o 3 Qmáil ig i t ímc¡mtáter*t 
A oditanirKam fuam.Et fecundu quodv 
i n prouerb i j sd i c i tur . Q u i rcpeIJJt t m Á i 
d i í c í p l i n a m o d i t f e í p f u m m i a m f é -
jftumeft quoniam nemo di l igens 
í n i q u i t a t e m di l ig i t p r o x i m u l u í i 
í i c ü t feipfum^ cum nec feiprum d ¡ 
J iga t :&nemo repelles d i fc ip l ina , 
d i l i g i t p r o x i m u m fuum ficut feip-
f u m r q ü i p p c q u i nec ipfum fe d i l i -
g i t : E t i ta í i t , v t qui d i l ig i t i n i q u i -
t a t e m é od i t a n i m a m fuato \ nec 
pofsit feruare fecundum m a n d a -
t u m . S i m i l i t c r & qui repell it d i f e í 
B J) l inam,peccatum d i l i g i t ; i d e c & 
qui repellit al iquod verbum dife i 
píinae Dei^ddit a n i m a m fuá , p o í t 
hacequaeres quomodo bmnis lex 
§C Prophetae pendent in duohus i f 
tis m a n d a t í s . V i d e t u r e n i m t e x t u l 
oftendere ^ o m n i a quaecuq; fuac 
f c r í p U s v ? l i n E x o d o , v e l i n L c -
iiiticOíVel in Ñ u m e r i s i v e í in D c u 
tjpronpmio,pedcnt i n his duobus 
teandatis Q u o m o d o aure lex quae 
pofitaeft de leprofis , vel defiuxi i 
g f a n g u i n i s p a t i c n t í b u s v e l d e m e á 
ftruatis m ü l i e r i b u s , p e n d e a n t i i í 
iftis mai idat is jadhuc autem quo-
modo 6c prophetia que de l e r u f a -
lem c a p t a n d a p o í i t a eft, vel v i f i ó 
^ g y p t i apud El 'a iam ceteros PFÓ 
phetafqj , quomodo & v i í l o T y r i > 
vel quaíeunq,- Prophetat i ir de T y -
ro ,ve l de P r i n c i p e T y r í Í q u o m o -
do et iam v i í i o quadrupedum inde 
ferto apud E f a í a m p e n d e á t i n d ú o 
bus iftis madat i s? Q u o d a u t é vide 
tur m i h i i n hoc loco : h u i ü f m o d i 
D í í1 ; ,Qj i o m n i a a d í m p l e u i t í j u e f e r í 
pta funt de D e i d i l é f t í o n e & p r o x í 
i t i í , d j g n u s e f t m á x i m a s gratias a 
D E O p e r c í p c r e , q u i b ü s praepofi-
tus eftfapictiae fermoper S p i r i t u -
f a n £ t u m , p e r q u e m fermo fe iént iae 
qui fecundum Spii í t u m eft. D i g ^ 
n ü s autem c o n f t í t u t u s his ó m n í -
t u s d o n í s e x u í t a t in f a p í c t i a D e í i 
p lenum habes cor de f )e i d i l ed i '6 
íiCjSc to tam a n i m a m , l u m i n c fei^-* 
$ 1 6 D o m i n i c a d c c l m a f e p t l m a 
t i x i ü u í i : r a t a , & toram m e n t é ver-
bo D e l . C o n f e c u t u ^ t u t e m huluf-
m o d í dona ex Deo3pr'©fc£to i n t e l 
l i g i t o m n e m legem &Prophetas 
partem a i iquá efle ex o m n i fapieñ 
d a & f c i c n t i a D e i : & : i n t c I l í g u o m 
ne legem & Prophetas p e n d e r é , & 
adhserere a pr inc ip io d i l e d i o n í s 
D o m í n í Dei ,§c p r o x i m i , Et quo-
Hiampcrfeft iopiecatis i n d i l ec t í o 
ne confiftírjfufficientia quidé funt 
&iíl:aqu3e diximusrtamen ad de-
m o í t r a t i o n e m magni tud in ls eius 
n i h í í o m i n u s conuenic Scifta fub 
ItC^rtRá íüngere.Chítrttaspatiensefl , benigna 
tfl. Charitas n o inflétur, no Agii perpe-
r¡t,n'o eft amhitiofa.no irritatnr, non co 
git malu^nogaudet fuper iniqmtatem, 
canraudet auuyerttatiyOmniafuflinety 
Omnia credit^omnia fperat-.charitas n ñ 
quam í r x c / ^ / f . N e m o e n i m pufi l la-
n í m i s c o n f t í t u t u s char i ta tem ha-
bet,nec c o n t r a r i ü ahquid faciens 
benignitati,nc<][; zelans zelu ^uetn 
habuerut Pa t r i a r ch f a d u e r f u s í o 
feph , vel A a r o n 5c M a r i a contra 
M o y f e n . £ t nemoinfla tus habet 
dilectjonem.neque perperam a l i -
quid agensjnec qui ín í r a c u d i a ex 
c i t a tu r . I t em ncmo cogitans ma-
l u m , chari ta tem habet i n c o r d e 
coinquinatus .Qui charitatem ha-, 
betj-nunquam de aliqua r c í n í u f t a 
gaudct3fed femper v c r i t a t i cogau 
de t .Qu i chari tatem habet, omn ia 
a c c í d e n t i a fuftinet mala > Scnon 
pro parte c r c d í t , fed omnia cre-
d í t , & non ex parte í p e r a t / e d o m -
nia fperat,nec eft quod n o n fu í l i -
net d i l e d i o / e d omnia fuft inet . 
E t qjjoniam charitas nunquam ex 
€ Í d i t , c o n í i d e n s Apoftolus t o t am 
eam f e f u f c e p i i í c d i c e b a t , Quisnos 
fepavabít a charitate Vei¡tTrihulat'to.an 
angujiia^fames^annuditas , an pe-
rículwn^.anjrUdiusfSicutfcriptum eft. 
QuanUmpropter te momficamur tota 
die^exijlimati fumus ficut oues occtfto-
« i i . P r o p t e r d í l e é t i o a e m e n i m d i -
Eom.8. 
A cebat, Sedin h¡s GwniUtsfpevawtispro 
ptcr eum quiá i lexn nos. Ex c h á n t a t e 
en im jríiquá c x c í d é t c c r a n t i j l e vo 
c es dicen t i s 3 C-onfdo enm quia neq^ 
m crSineqOitajneq'j udngeli^iq.pyíriCi 
pax9 nfq; pytífentia^neqifHtfirarfeqi y i r 
tutts, neq'j altmdo^neqiprofundü.neq; 
alia aliqua creatura poterit nos feparare 
a charitate V e i , qí*£ e í i in Chnjio le fu 
Domino nopro. Et q i ion iá?habeba t 
d ú o Apoftolus d i l e f t í o n i s manda 
ta , D e i , & p r o x i m i , ideo habebat 
i n f e t o t i u s legis & Prophetarum 
« manifefta myfter ia ,vt intel l igens 
ead ice re t , Quoniam omnis lex & 
Prophetiein hts dmhus mandatts pen* 
dent. 
p l l á t a t e p r & U t o m m . 
O M I N V S i n E u a ñ g e -
i i o j C u m f p c i & íidei noí l rae 
Viam compendio breuiantc d i r i -
ge re t: Do mims Deus r««5, i n qui t ¡ \nus ^ ^ ' ^ 
C e í t .Et dilíges "Domimm "Oenm tuum de 
teto corie tHOity de tota anima tua, 
de totaVtrtttte t u a M o c p r i m u m & le 
cundum í imiíe huic : VíJijresproxi-
mumtuum tanquam te. Inh i s duobus 
pr&ceptistota lexpendet & pYophet&, 
V n i ta tem í ímul & d i l e c t i o n é ma-
gi f te r iofuo docu i t ^ rophe ras o m 
nes & legem prseceptis duobus i n -
clufi t . Quamvero vn i t a t em fer-
u a t , quam d i l e ¿ t í o n e m c u í l o d i t , 
a u t c o g i t a t , qui dlfcordice furore 
vefanus Ecc le í iam f e i n d í t , fidem 
D dcf t rui t ,pacemturbar , charita 
tem d í f s í p a t j S a c r a m c n t u m 
prophanat? 
u á p p o n m 
EÍji 42. 
him.6. 
p o í l P e n t e c o í l e m . 617. 
J p p o n i u s m C a n t í c a M h r . i t A 1 h e o p h j U f i M S t H M a t t h & u 
V I D E itaque o r d í n c huíus ca iminis , quoclvt nubunC 
í p ó r a c c c c i n i t S p l r i t u s f a n ¿ t u s . I n 
quo facramento docemur, no no 
bis hoc tanrum fufficerc ad v i t am 
seternam obtinendatn,quod Bap-
t i fmate a fordibus p rxu í j s pecca-
t o r u m d e l o t í , q u o d o f c u l u m C h r i 
f t i per co rpo r í s e ius& fangu ín i s 
guftu anima noftra fu íccp í t jquod 
í n c c ü a r í a noti t i íE Scrípturae D í* 
m r x i n r r o d u d a eftjCiuocl díi eclio 
nem fídeí5vt A p o í i o i í t r a d i d e r ü t 3 
r c r i n e c i n c o n c u í T a m , nif i femper 
ea (¡use operata eft bona , p o í l p o -
n a r , & inh lando adeaquae ncc du 
perfeda funt petendo^ cjuasrendo, 
p u l í a n d o , t o t í s vir ibus extenda-
tur . N o n en im vui t a l ium cjuen-
quam foclum a m o r í s Dcus i n an i 
ma h o m i n i s : Sed i n to ta v i n u r e 
e lus j o t o to corde, OÍ i n to t i s vif-
ce r íbus eius,rojus obt ineredel ide 
rat p r inc ipa tum. Et i n t r i n o ope-
re e l u s > c o g l t a n o n c , v e r b o : f a í t c q:; 
folus difcurrere deleclatur: S íc uc 
tvi ao t n y í i e r i o f e in d e c á l o g o d i -
Jfgl íufsi t . D i c é d o £mm:D¡í¡gesDQ 
mmum Dcum tuumm toto corde tuto x o 
g í t a r i o n e m ílbí . l iomjnis,,vc]üt pa 
i a r í um in t í ru l au i r Dicendo;feY 
tota anima trnt , fermonls íibi c.ius 
í i ngu l a r em laudem facrduit. De 
qua d?círur ín Prophcta:Ego D o -
m i ñus, laudem meam a í te r i no da 
b o r n e e laudé mea rculptUibus, 
qucfola vt iqueTermonis abt inct 
p o r c í l a r e . D i c e d o ve ro : / » tora y ir 
/«fcquis ignoret operam l iomín i s 
nominaireiqua pro fuá volutate íi-
b i vul t femper tora impendió íicut 
•ipfc ait i n Huangclio: Opcratiini o-
íjuodno/* per'tt. De quo íri i em 
Ap^olioíu:; commonui r . Quii/jtad 
avirts-.'in^u'iX.fiae manaucerts.fuie bil~a 
tts^fiue aluid quid faciatis^omnid inno -
mineDjomlnifmte. 
C a p i t a l . . 
E X í m m ó d i c a i n u í d i a accedic tentans, quia e m m viderant 
badducseos confufos, & laudatum 
D o m i n u m j o b f a p i e n t i a m , accc-
dunt tentantes,fi apponat a l iquid 
mandato p r i m o ^ u a f i legcm c o r r i 
gens , vt inueniant contra ipfum 
anfam-Dcminus autcm i n u u í g a s 
g i l l íus m a l i t i a m , quod non ad drf-
cenduih venilí 'et , fcd vacuus char i 
tate inuldeat,5c ar.mulerur, o f t éd i t 
c h a r i t a t é in ter madata pre;ce]lere> 
docet quod non éx parte oportec 
di l igere Dc i jm, ícd nos tctos d a r é 
D e o . Tres en im talesin anima 
d i í c i m u s eíle vires ¡ p l a n r a t i u a m í 
animalcm)&: ra t iona lem. Secun-
dum quod crefcir & nutrltur^Sc fi-
m i l e genei atvplantis ai s ímil atur: 
fecundum quod i rafc i tur &. conca 
^ pircit ,brut5s eompararurrlccundu 
quod i n t e l i i g i c r a t i o n a l i s ciieitur. 
V i d e ig i rur hoc loco > quid i l l a 
t r i a í i g n i b c e n t . llihgts Deum tuum 
intoto corde tuo^hxc cií brutal i s a n í 
UíaE p«rs antma fw^bsec efí: 
platina virfcuS,animat3c enimfunc 
•plantsB:^ tn tota mente tua , haec cí t 
vis ra t ional ls . Et tic oportet Deu 
dil igere tota anima,hoc e í h o m n i 
buspartibns &.vl r tu t ibus animae 
rei adharrere. Hoc e í t p r i m u m 6c 
magnum mandatum,ad pietatcm 
n ó s e x e r c e n s . Sccundum aurem 
D í imile eí í- i l l í .quod nos excitat ad 
f ac í endum quf funt mfta homin i» 
D ú o enim nos i n i n t e r i t ü d u c ü t , 
mala do6 l r ina ,& corrupta vira. V t 
ig(icur no incidamus in irnpia dog 
mata , dil igendus eíl Deus : ne 
autem fit vitaperueiTa d í l i g c n d u s 
efi: r r o x i m u s . Q u i enim d l l i p t 
p r o x i m u m , omnia mandara i m ~ 
pict^& qui i m p l c t . m a n d a t a j d i l í g i t 
D c u m j atq^ ita d ú o i l lamandaca 
Q Q Q 5 i s te r fe 
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i n t c r fe coherent 5c copulantur ,5c A 
con t inen t omnia alia mandata. 
Quis enini dil igens D e u m 5c pro-
ximum3vel furatur 5¡ vei v i n d í d a e 
auidus c íhvc l adu l t c r ium commic 
t í t jvc l feortatur 3 vel occ ld i t?Hlc 
aucem iegifperitus p i í n c i p i o q u í -
dem veni t t e n r a n s : D e í n d e rcfpo-
í b C h r í f t i c m e n d a t i o r f a d u s , & 
laudatus eft íieuc Marcus i n q u i t : 
Quod fpeftans eum amplcxatus 
íit i l l u m , & d i x i c c'y.Nonlon^ees d 
B 
A u g u f l - d e d o f í r i n a C h n * 
- J i i a n a j í b . r ^ c a p . 2 6 . 
E R G O quoniapraeceptonon eft opus,v£ fe quiíq,- Se corpus 
l u u d i l i g a t , ideft , q u o n i á i d quod 
funius,&: id quod inf ra nos eft , ad 
nos t a m é p e r t i n e t , i n c ó n c u í r a na-
t u r a lege d i l i g imus ,que in beftias 
c t í a m promulgata eft;nam & bef-
t í x fe atq,- corpora fuá d i l i g u n t : r é 
í l a b a t v t & de i l l o quod íupra noü 
cft58c de i l l o ^ i u x t a nos eft^pr^cc 
p ta fu m e r e m u Dtliges, 1 n qu i t^Dimi 
num Deum tuum ex toto corde tuo €X td 
ta anima tua , & ex tota mente[tii4 & 
¿ihgespYoximum t»um taqua teipfunfé 
I n ha ámbuspvteeptis tn íuerfa iex feA 
d e t & Pro^fcefíe.Finis itaq^pr^cepti 
e f t d e l í d í o , 6cea gemina, ideft^ 
D e i & p r o x i m i . Q u o d fi te t o t ü i n 
t e l l ig i s - Jdcf t j an imá 5c corpus tuu , 
5c p r o x í m ú t o t u m , í d e f t , a n í m a & 
corpus eius: homo e n í m Scanhna 
conftat 5c corpore , n ú l l u m rerum ^ 
d i l i g é d a r u m genus inh i sduobus 
prxceptis prse te rmi í íum eft. C u m 
Cnlm prascurrat d i l e d í o D e í ^ e i u f 
que d i l e f t ion i s modus praeferip-
tus apparcat, i ta vt esetéra ín i l l o 
confluant,de d i l e d i o n e tua n i h i l 
d í f t í í v ide tur . Sed cum d i d u eft, 
Vil'rts proximu tuu tanquam ieipfum, 
í imul &• t u i ab ftc d i l e d í o non pr^ 
r e r m i í l a . 
A n j h r Q f u s h h r o d t ' d f g n i t a ^ 
t e h m n a m c o n d i t t Q n i s . c >2. 
QY J E imago di l igec íus e x i n ter ior is h o m í n i s nobi l i ra tc 
eft cbnfideranda. P r i m o quidem A í ? ^ 
quod ficutí Deus vnus femper v b i 
que totus eft?omnia viui f icás5mo-
uens 5c g u b e r n a n S í ü c u t Apoftolus 
confirmar, quod meo viuimus mo 
uemur 5c fumus:Sic anima i n fuo 
corpore vbiq; tota viget , vVuificas 
i lIud,mouens 5c gubernans. Nec 
en im i n maior ibus c o r p o r í s fui 
membris m a i o r , 5c i n minor ibus 
minor , f ed i n m i n i m i s tota , 5c i a 
m a x i m i s to ta . Et hsec eft imago 
v n í t a t i s omnlpoten t i s D e i quam 
anima habet i n fe.Quaequoq-, quá 
dam Santtae T r i n i t a t i s haber ima 
g i n c . P r i m o i n eo,quia íicut Deus 
c f t , v iu i t 5c fapit: i ta anima fecun-
du fuum m;odu eft , Viu i t 5c fapif. 
Eft queque 5c alia T r i n i t a s i n e a 
"quar ad imag inem fui condi to r i s 
perfeftse quidem 5c fummae T r i n i 
tar is ,qux ex P a t í é 5c F i l i o S p í -
r í t u f a n d o , condi taef t . E t l icec 
vnius illanaturae, tres t a m e n i n fe 
dignitatcs habet,ideft, intcl le£tu> 
volunta tem 5c m e m o r í a m ? Q u o d 
í d é l icet alijs verbis i n Euangelio 
defignatur cum d íc i tu r :C /7 /¿« Do-
minu Deum tuií ex toto corde tuo} & 
iota anima tua & ex tota meme tua^ id 
e ü . e x toto i n t e l l e B u ^ e x tota^olun-
t a t e . & fxtotarnemoria. N a m ficut 
ex Patrcgeneratur Fi i ius ,5cex Pa 
t re fihoq, procedit Spir i tusfan-
í t u s , ica ex in t e l l e£ tu generatur 
voluntas , 5c ex h i s i r em ambobus 
procedit memor i a í f i cu t facile a fa 
p í e n t e quolibet i n t e l l i g í poteft. 
Nec cn im anima perfecta poteft 
eíTe fine bis tr ibus , nec horut i i 
t r iurí i Vnütn a l í q u o d q u a n t u m ad 
fiiam p e r t í n e t beat i tudinem , fine 
a l i í s d u o b u s inten;ríj conftat .Et fi-
cut Deus Pater,Deus Fi l ius ,Deus 
Spiricus 
p o f t P e n t e c o í l e m . (5ip 
Spí r íus fanf tus e f t , no camen tres A 
D í j í u n t j f e d vnus Deus tres ha-
bensperfonasj ta & anima i n t e l -
3 anima voluntas , anima 
memoria : non tamen tres anímse 
i n ynb corpore , fed vna anima 
tres habensdjgnitatcs:atq,-in his 
tr ibus eius imaginem m i r a b i l í t e r 
• g c r i t i n f u a n a t u r a n o f t e r i n t e r i o r 
hbmojex quibus quafi excellentio 
r íbus animae digni ta t ibus iube-
niur di l igere condi torem 5 v t i n 
quantum in te l l ig i tu r i ,d i iga tur i5c 
quantum d i l i g i t u r femperin me- ¡3 
mor ia habeatur. N e c í o l u s fuff i -
c i t de eo in te l ledus , n i f i a t i n a -
more eius vo lun tas , i m o nec haee 
d ú o fufficíunt, nííi memoria adda 
tur5qua femper in m e n t e i n t e l l i -
gentis & d í l i g e n t i s m a n e a t Deus, 
v t í i c u t non poteft eífe momcntu> 
quo homo non vtatur vel fruatur 
D e i boni ta te & mifer icord ia s i ta 
n u l l u m debeat eífe moriiencu^v^uó 
prxfentem eum non habeat m o -
mor ia .E t ideo dí lef t i fs ime filíj su 
^le m i h i videtur d i d u m in ter iore j¿ 
l i o m i n e m i m a g i n e e l í e D e i . A n i -
ma cn im nommatur totus in te -
r i o r homo^quaviuif icatur , r cg i -
tu r , con t ine tur lú tea i l l a maí ía hu 
mettatafuccisjne arefaéla d í í ío l -
uatur.Deus d ic i tur vis i l la íneffa 
b i i i t e r msgna>8c innume^abii(ter 
f3pie^s,vt fcr iptum eft: Magnus Do 
tnims n o ñ c r ^ & thAgnctVtrtUi tius, 
fepientix eius non e$t numcrus, &: i n -
c o m p a r a b j l í t e r f u a u I s , v t a l ib i d i -
P/"<i|mÍ!44Í cit:Su4kis'Oommus'lnmeyfis,(<r mife-' ^ 
rationeseitisfuper omnia opera eius. 
É x qua,Scper quamjSc i n qua funt ^ 
omnia qua: funt, reguntur omnia 
quas fur i t , cont lnentur omnia que 
fu n r. O m n i a d i c o i pfam v n i u e r íi -
tatem,que eft totuaquod aliud eft 
quam ipfe qui fecit > & non eft fa-
d u s / e d ipfe eft5ex quo , Se qui ex 
eo,&.quo. Quod ipfe Deus ex quo 
eft, Pater d ic i tur a nobis pauperi 
busfenfu , pauper io r íbu^ verbis; 
Quod qui ex eo filius dicitur,-quod 
q u Q j S p i r í t u s f a n d u s . Ideo au té d i 
c í t u r D E V S Patei^quia ipíc eft 
ex quo 5 & fapientia eft qua or -
d inantur omnia , & d i le f t io qua 
fe vo lun t omnia i ta menere ve 
ordinata funt. Ex quo ergo , §c 
qui ex co,&quo3fe d i l í gun t , ipfa 
dúo t r ia funt i l l a t na ideo vnu> 
quia fíe funt ex vno i l l a d ú o , vr ta 
men ab ipfo non íint fe pera t a , fed 
ex ipfo funt, quia non a fe^ Sc i n í p -
fo,quia non feparata, Se ipfum i p -
fa quod ipfe ,&ipfum ipfe quod ip 
fa,&: non ipfum ipfa qui ipfeitk: no 
ipfa ipfe quse ipfa. V i s ift,a D e ü s 
eft , & ipic Deus t r ia eft^ & vnun 
quodqj horum t r i u m Deus eft , & 
omnia t r í a i l l a non D í j fed Deus 
eft .Ad imaginem ergo fuamcon-
diot r^vt d i f t um eft^ fecit an imam 
homin i s ,qucro ta d ic i tu r anima. 
N o n autem aiiud íignifico h o m i -
nis quam animam,cum mente d i -
co,fed propfer aliud ^túñút&c pro 
p te ra l iud mentem. N ¿ m torum 
quod v iu i t jhomin i s anima e i l . C ü 
autem anima i n fe agit fc&c ex fej 
& per fe fola;mens d i c i l"olct,fcn-
fus vero ad fuá mmif te r ia impiens 
confuetius anima d ic i tu r . M e n s 
ergo feire g i g n í t , 8c amat feire 
quod feit . N o n i l l u d feire dico, 
quod repente feitur res a í iqua ,que 
ante nefeiri putabatur , fed i l l l i d 
vnde 5c a l iquid 6c ©mne q u i c q u í d 
feitur vel nefeitur fe i r i poteí3:,il--
lud ergo feire mens g i g n i t , & cum 
geni tum eft fc íent ia poteft d i c i . 
Sunt ergo iam duo:mcns, & quod 
ipfa mens feit , Reftat r e r t i y m 
vtr i rquecommune. O m n i s m e n s 
quid quid feit , amar feire. A -
m o r n o n minus quám in ter d ú o 
e í h a m a n t e m , & quod amatur. 
Vnus eft ergo amboru amor , qui 
& tertius. N o n autempoteft nega 
n hoc t o t u m vnam eífe an ima , ¿c 
vnam 
625 D o m i n i c a d e c i m a í e p t i m a 
vnam anlmam h x c t n a c f f e . S l c ü c 
c n i m hsec t r i a veré vnaan ima 
funtjíic non minus verc vna a n i -
ma cft,lioc vnum, &: hcc a l tcrum, 
& hoc t e r t i um. Comparet i g i t u r 
fe \tatc Lreatura tam eminens crea 
t o r í fuo fuper emment i f ibi ,excép 
to h6c,5c mulrum fuprafe amoro, 
quod omnis boni tas ,& omne b o -
num , Sc omnis boni ta t i s & b o n i 
dulcedo c r e a t o r í s a feipfo cíl:. 
Greatura vero non folu quod eft, 
f é d e t i a q u o d ta l í s€f t , ab ahib eftj 
no a feySc ipfa quod eft femper cíl j 
licer &:ipfa anima quedamniodo 
fuo incommutab i l i s e í K N a m fem 
\>cr anima eft poftquam eííe csepe-
r i t , 5c fé i t ,& fcire vu í t . Comparet 
ergo v t d i x i , fe anima eo modo 
quo poteft creatori fuo^vt dicatur 
mcns Pater,quia g í g n i t fcire dica 
tur fcire fiHus,quia ex alio eft, Se 
non eft a l iud quam ipfum quod ip 
fe eft exquo eftjdicatur amor Spí 
r í tusfán¿l:us,qüía amborum eft eo 
rum q u i f c a m ' a n t . V ñ d e i n noftris 
f e r íp tu r i s fzpius amoV,id¿ft cha r í 
tas , qua: i n Deo eft, erga nos ,& 
quas a nobis ín D e u m / p i r í t u s ipfe 
appellatur. Et haec de imagine o 
d í l ec t i f s ime fili habeto. 
H i e r o n i m u s i n ¿ z . c a p i t i 
V O D de Herode & P o n t i ó 
^ - ¿ . P i r a t o Icgimus ín D o m i n í ne 
ce eos fcciífe concord iam: hoc e-
t i á m nunc de Phatifseis c e r n í m u s 
& Sadducaí ís jqui í n t e r fe con t ra -
r i ) funt: fed ad tentandum Icfum 
pari m e n t é confen t iun t .Qui vero 
i am fupra i n of ten í ione d é n a r i j 
fuerant confu ta t i ,& aduerfsepar-
t i s f a d i o n c m v í d e r a n t f u b r ü t a m i 
B 
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debuerant exemplo m o n c r i ne v i 
tra m b J i c r e n t u r í n f i d i a s : f e d male 
v o l e n t í a Se l í u o r n u t r u impuden-
t i a m . In ter rogar vn'us ex Legis 
Dod:or ibus>non fcire "dcíiderás^ 
fed tcntans3an interregatus nof-
fe t q u o d i n t c r rogab a fu r ; :Qn'c> d fit 
tnMus'mqndafuni^Ñon demandatis 
interrogans iSed cjHGd fnprimu i?i¿jr-' 
numcj-, mandatttm : V t c i m i omnia 
quac Dcus madauerit magna finí: 
i ju icquid i l le refpondent, occa í io 
nem habea tca l í imh ianc l i : a l Íud af 
ferens m a g n u m ^ í í e depiuribus. 
Quicunqj i g i t u r noui t & in t e r ro -
gar non voto d í f e e n d i , fed i l ud ió 
cognofeendi , an noueri t i l le qui 
re fpónfürusef t í ín fimilitudinem 
Phar í f aeorüm non quafi D i f c í -
pulus : fed quafi tenta tor aece* 
d i t . 
f ü r e g o r i u s ( I b . f o . H o m m d * 
r u m h o m i l i a - j S . 
DI Z I G E S Dominum Veum tttümex roto coráe t u o ^ ex ta 
ta amma tua & ex tota yirtute tua, & 
proximum tuumficut teipfum. Qua i n 
re n o t a n d ü m eft,qu!a i n d i l e d i o -
nc p r o x i m i menfura a m ó r i s p o n í 
tur ,cum d ic i tu r í Diliges próximum 
tuum ficut teipfum* D e i autem d i le -
di'io nulla menfura c o n f t r i n g i t ú r , 
cum d í c i t u : : D i l i g e s D e m i m m Veum 
tuumextotocoráe tuo:&ex tota ani -
matua ^ & ex tota Viriute tua, N o i i 
c n i m iuberurquifqj quantum d i l i 
gat ífed ex quantorcutn d í c i t u r ex: 
totOjquia i l le veracircr Deum d i -
l i g i t , q u i flbí de fe n í h i l r e l inqu i t . 
D ú o ergo haec neccííc eft vt chat i 
t a í i s práccépta cu í rod ia t , quifq; ha 
bere ín nuptijs veftem nuptlalcm 
Curar. 
T B X T V S . 
p o í l P c n t e c o í l e m . 
T E x T v s . 
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a u t e m P h á r i f m i n t e r r o ^ a u i t 
e e s í e f u s - i d í c e n s ; § l m d v o b i s v i d e t u r d e C h r i j i o ? C m u s 
* § l m s e f t \ D t c u n t e i s D a m d . A i t i l l i s ) Q u o m o d o e r g o D a m d i n 
f p i r i t u ' v o c a t e u m D o m i n u m ) d i c e n s : D í x i t D o m m u s D o m i -
n o meo^ f e d e a d e x t r i s m e i s ^ D o n e c p o n a m i n i m i c o s t u o s f a b j e l 
I m m p e d u m t u o r u m ? S i e r g o D a m d v o c a t e u m D o m í r i u m - > 
q u o m o d o f i l m s e i u s e ¡ i ? E t n e m o f o t e r a t e i r e f y o d e r e u e r b u m ^ 
ñ e q u e a u f u s f u i t q u i f q u a m e x i í l a d ¿ e e u m a m p / i u s i n t e r r o -
g a r e . 
O r i g i n e s t r a ffatu i n A d a t h . 
2 3 e a p i t . 2 2 . 
V E R B A quldcm ipfapofita funt i n P í a l m o cenrefimo 
no ño. Dixit Dominui Domino meo fe-, 
déadextris mets doñeeponam mímicos 
tuos (cdheilkm pedum tuorum. Qpa í i 
c o n f i r e n t í b u s autem P í i a n f r i s , 
quoniam qui d í x i t quidem eft D o 
m í n u s Deus,ad quem autem d i . \ i t 
fecundum Dominus C h r i f t u s , í n -
terrogat eos Saluator dices, Quid 
yobis^idettirde Chriíio.cutus eft f i l iuú 
Etadrefponfionem eorum q u l d i 
^ c r u n t D a u i d , a d d í t dicens Si D* 
uid ünminum eum ^ ocat^ quom&do fiíius 
<r/«íp/??Digna eft ergo res vr videa 
mus quid volens proponat Snlua-
to r Phariracis quaeftione de C h r i -
fto5vt refponderenr quideis vide-
re tu r ,& qu;e fuit caufa vt non pof-
f in te i daré refponfum. E t í i m p l í -
c io ra l iqu i sex difeutientibus i l l a 
dicet.quia volutas Saluatoris fuit 
haec,vt compefeerer Phar i fcorum 
audaciam , multas p r o p o í i t i o n e s 
p r o p o n e n t í u m e i iS imi l i t e r & Sad 
duc3corum,qui p r o p o í u c r a n r ci de 
feptemfrat r ibus ,& vna vxorc eo-
rum.Quon iam ergo multa propo-
nentes Pharifaei &. Sadducaei a l i -
A quid dicere videbantur, & hoc fa-
cientes non quafi D i f c ipu i i difee-
re cupiebant^fed t e n t a b a n t C h r i -
ftum, & í i c v i d e b a t u r legis eííe D o 
dores , cum non eífent: ideo fui t 
& D o m i n u m in ter rogat ione pro 
p o n e r é eis n e c e í T a r i u m ^ r o f i t e n t í 
bus legis habere fe f e i e n t h m ^ ve > 
corarn populo argueret eos , cum 
refponfum ad inrerrogata non de 
derint j ipfead omnia refpondens: 
B quoniam ipfe quide idoncus crat 
fecundum profeí 'sionCm D o f í o r i 
bus condocentem manifeftareSc 
tradere d o í l r i n a D i u i n a : í l l i aute 
nec ipfum Prophetam,qui erat fa-
ftigium Prophetarum feiebant. 
Adhuc autem cui haec expof i t ío 
piacefaadi jc íens d ic i t . Propterea 
6c íic adijeit Scriptura Euangel i j , 
dicens. Et nemopoterat refpondere ei 
l>erbuy nec aufus eft cjuifcjuaex illa hor4 
interrefareeum'yerkum. Caufa aute 
^ vr non e í lcnt auü in ter rogareeu 
poftmodií verbum, hec f u i t : Qu ia 
í n t e r r o g a t i refpondere ei non po 
tuerunt .Si en im inrer rogat io eo-
rum fuiífet ex v o l ú n t a t e d i f e e n d í , 
nunquam talia eis propofulífetjvc 
p o í l m o d u m non e í íen t aufi i n t e r -
rogare.Sed tentantes i n t e r roga -
ba nt j ideoobftruere eos v o l u i t m 
t e r r o g a t í o n e fuajVt erubefeentes 
quiefeant 
6 2 2 D o m i n i c a d e c l m a í e p t l m á 
lo.tíi.io. 
í e f can ta l»audac ia fuá , 5cpo í l - A t k fus: que d e m c í l r a b a t u r í n qu 
modum n i h i l in ter rogent eum. 
H^ec fecundum í n t e l l c d u m í im-
plicis incerprctatoris fumus íocu -
t i . Nos autem dicimus, q u ó n l a r a 
cognofcebat rcipfum Saluator 5c 
D o m i n u s nfoftti , f a í t úm quidem 
cxTcmine Dau id fecundum car-
i iem s praededinarum autem Fí~ 
liura Dei I n v i r t u t e : & q u o n i a m 
hsec omnia crat qux ipfc de fe d i -
ces d í c e b a t j Ego íum via, veritas, 
¿ e v i t a , egofumianua , egó fum 
rcfurrcci io , ego fum pañ is v i -
uus quide cáelo defeendij^c Tciens 
clíe fe ante n a t i ü i t a t e m etiam ip -
íius Abrahae propter quod 6c d i -
cebatjAntc A b r á h a m ego fum : 5c 
feiens quoniam S a p i e ñ t j a ' e r a t , Se 
verbum viuum: Sapientia quidem 
•quam D E V S c r eau i , t p r i nc ip íu 
v iarum fuarum ín opera.fua: V e r -
bum autem quoderat i n pr incipio 
a p u d D E V M , D e u s V é r b u m : 
IIÍEC o m n í a de fe ipfo c o g n o f e é n s , 
& videns Pharifasos, quia i l l u d 
quidem quod fecundum dífpenfa-
t i onem humanam& propter ho-
mines era vt capere#pofsint, feie-
bant ex D i u i n í s Scripturis j quo-
n iam de femine crat D a u i d fecun 
dum carnem,forfitam autem quo 
m a m 8c o m n i no eum a rb i t raban-
t ú t filium cíTe Dau id : videns a u t é 
longe eos cíTe ab i n t e l l eé lu d í u í n i 
t a t i s íuae fecundum quod p r i n c i -
p ium erat v n í u e r f x crea t u r * n u l -
Jius filius c o í l i t u t u s nifi D E I qui 
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pr inc ip io P í a l m i dicens, Vixit t v~ V^K, 
fnirius Vomno rr>co}¡tde adextris w h h 
doñee fenam inmicoi iuos jcabí llum p> ^ 
dum tuorufn.yr &. fi tune éi .rcfpon-
dere non pcflent^tamcn o c c a í í o -
ncm acciperent ex verbis ipf.us, 
vt to rum P f a í m u m c o n f í d e r a n t c s , 
a l iquid amplius f en t í r en t de C h r i 
fto.qui non fo lum excedens erat 
humanam naturam,fed etiam cae-
teros gení rOs , fecundum quod ait: 
Jn fpletodorthus Sanfíoyum e'X ^tero an 
te hcij lrí iwgcnuite. N o n enim fpe-
cial'iter de í ignau i t i n fp lendor i -
bus al lquorum Sanctorum^ fed ge 
nc ra l i t c rdeomnibuc fandis , i d 
e í l^non fo lüm hominum j fed e t i á 
A n g e l o r u í h , diecns. I n fplendori-
hits Sanñorhtoi éx^tero ante lucifemm 
jrenutte.Et fi quidem fapíenter coa' 
í i d e r á ífc n t & i 11 ü d • / // r « / f D O M í 
N V S , nec eum ptrateuit tu es Sacer 
dos m ¿iernkm. fecundum o r d i n c m 
M e l c h i f e d e c h / u b i e c i í l e n t vnque 
fe ficut Dí fc ípu l i tai i S A L V A -
T O R í n ó ñ r o qui a D E O 
erat t r an fmi í íu s magifrer , a rqüe 
Sacerdos. Sed caula fui t propter 
quam PharifíEÍ non p o r ü e r u n t ref 
pondere fermonibus C H R I S 
T I i f ta ,quoniam n ih í l magnura 
de C h r i f t o i n f a h ü i s S c r i p t u r i ^ 
pof i tüm f e n t i e b á n t , fed t a n t u m -
modode d i fpenfa í ione CJUS huma 
na , fed nec ipfam digne D i u i n a 
difpenfatione. Puto en im quod 
ncc i l l ud fc íebant quod diX]t5¿cee ^fal* 
fuper omnia eft,arguere t i t u b a n - D Virgú infiero concipiet , & yocáhitar 
\t9 
te i iT .exí f t id la t ionem eórurh de fe, 
5c p r q u ó c a r c ¿os fermOnibus fuis, 
vt velint:afccnderc verbo, & vide 
re fecundum quód D E V S V e r -
bu erat qui erat in pr inc ip io apud 
D E V M , i n pr lmis qu idé d ix i r^ 
Qtt'd ^'obisyidetur de Chní io cuius ejí 
yi//«i?íra refpondentibus & d icen-
t íbus D4P/í/iferum eis refpOndír , 
m a n i f c í l a n s f u b l i m i t a t c d i u i n í t a 
nomeems Emanuei.nec'iWuá^Ecceorte ^wwc*¿^* 
tur ¡ le í laex lacoh • de nat iui tate v i -
delicet C h r i í l i , H o c autem ipfum 
quod d ic i t i n Pfalmo, Dtxit Tiomt-' 
ñus Domino me o , fedé adextrls meis, 
doñeepnnam mimaos tuos (cáheUam 
pedum tuorum, oppOrtünus quidem 
exponer , quis7cum ipfum fibi ex-
p ó n e r e p r o p o f u e r i t Pfa lmum. Et , 
nunc tamen fenfum eius leuiter 
d e g u ü e -
p o í l Pen t e cb f l em. 3 
(íeguíí-emus. Nec t i b í defcr íbas A 
íeníibílcs fefsiones , & duas Ca-
theiiras^Sc ícde tes fuper cas huma 
no fe húmate Patrctn & filíum: fed 
intei l ige hace m o r a í i t e r dici de 
regno D e l , & d e regno filij, quod 
á Patreqft ftabelítutn , & e í l f e m -
per ad dexteram P a t r i s . S í quis au 
tem h x c morai i te r íntel l is . i non 
vuic; exponac quomodo & hoc fit 
vcruíii cjiíod aití Dixit Domims Domi 
no meo Sede adexins meis : & i l l u d 
^uod ^ l i b i AicM^Seáereautem addex g 
lemm r?}eít>& ad ftniflram non eft metí 
dareyobispfedcjmbus paratum e i t a P a -
%]Atth,iO> trermo. Cogenclus cíl :ergo dicerc 
quí non vul t haec ín re l l i ge re d íg^ 
neífecundurti m a g n í t u d l n e m fen-^ 
fus C H R I S T I , quoniam a l i -
quando quidem ad dexteram fe-
det P a r r í s , a l í q u a n d o autem d íg -
n i ra tcm huiufmodi derelinqueas 
fedendi ad dexteram Patris ,pnua 
t i m , fed & cum eís ,quibus parauit: 
Parer vt í e d e a n t ad dexteram vcl 
a d r i n l i l r a m . I t e m a d í i u c cogen- ^ 
das cíl d í c e r e q u o n i a m ad dexte-
ram quidem fedens P a t r í s * A d h u c 
in imicos haber. T a n d i u e n í m fc-
det í u x t a eum donce ponantur a 
Patre fcábel lum pedum G h r i f t i . 
C u m vero detierit federe ad dex-
teram Pati'is^tunc iam non ha-be-' 
b i t inimicos^cum federe ad dexte 
ram cíus vel finiftram c^^cr in t fe 
cudum o r d í n a t l o n e m Pati is quí 
pnus fuerant fcábel lum pedum lp 
í ius .Et i t a f i t v t fedentium alíquí 
i n loco p r io r í fedeanr Patr is . H i s D 
aurem quid magis redieulum p é l 
te i i eííe i Dc inds corporalcm v o -
lens i n t e l l i g e r e f e f s í o n e m , m u é -
nlcs ;n eoclem Pfalmo , q u o n i a & 
EMius ad dextera feder Pa t r i f Jc-
cundinr) quod aít , Dixit Dominas 
Domino meo fede adsxxrismeis*. & Pa 
ter fedet ad dextera Fini,fecunclij 
c u o d i n fequetibus declaratur, di 
Qny.üominHskdextYii efi tH¡$.,confrin 
get in dieir&fu£ye£€S. Nos autem clí 
c imusnon effe necelíe corporalc 
confiderationem introducere i n 
his quse fpir í ta l i rcr iunt in te i l ige-
da. N a t l i m o r a l í t c r & Fi l ius adi 
dexteram Patris eíl : &. Pater ad 
dexteram Fíli} femper.Quomodo 
& i n i m i c i Saluatoris ponuntur á 
Patre fcábel lum pedum eiusjeor,-
gruum eít v ídere digne,fecundum 
benigni ta tem D e i ponentis m í -
micos eius fcábel lum pedu ipílus. 
Nec e n í m eft e x t í m a n d u m fimílí-
rerponere Deum inimicos C h r i -
fti fcábel lum pedum e í u s , quenad 
modum ponuntur i n i m i c i fub pc-
dibus regü t e r r e n o r ü exterminan 
t i u m proprios in imicos .Nonne i l 
l i fine mifer icordia coculcant ad-
uerfar íos proprios? Dcus aute no 
ad perd i t ionem poni t in imicos 
G h r i í l i fcabcllu pedu eius^fedad 
falurcm ípforu , í í rut rroferemus 
fcr ip turarumfanf ta rum excmpla 
idípfum í ign í f ican t ia .Scr ip tu eft 
e n í m in { a m é t a t i o n i b u s I c r e m i x 
i n fecundo A l e p n , Q í J o m o d o con x^ cMoKlS 
réneb i icauir Do.minus i n ira fuá 
filiam S í o n . d c i e c i t de cir io ín rer 
ram glor iam IíracI-,& non fui t me 
mor fcabeli! pedu fuorum.Ec vide 
quoniam q u a n d o q u i d é erar Tfrael 
fcábel lum pedu D e i , i n cáelo erat 
g lor io fus ipo í lquam aute eíl: d e i é -
¿lus vt no fit f cábe l lum pedu c íus , 
defijt elfe in cáelo. A t t c n d e c n i m 
di 1 i gen ter quod a i t ,Deiec i tdc cae 
lo i n t é r r a m g l o r í ? m Ifrael , & no 
fuít memor fcabeilí pedií fuorum. 
I t em ] \ \uá \C£lummihi fedesjerra * f ú ' * £ ' 
autem jcahellumpedum meorum, n ort 
i g n o m i n í a í f c í i g l o r i a m fgn i f i ca t 
tci re,que de Deo modlcsm a l íqua 
5: nouifsimam i n t e l l i g i i partem: 
qndC moral i rer appellarur pedes 
c íus .S íc & Eccleíía fuper t é r r a ín 
i n ir i is quid e cultura? D e i & n o t i -
t i s D c i í r a b e l l u m pedum eíus.-fi-
cut & poenitcntiam agens mul ie r 
¡lia 
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i í l a p c c c a t r í x adpedes cra t le fu i n A 
pr incipi jspoenícent iae fu^nec c-
n i m poterat vnguentum odoris 
a d u u m í u o r u m bonorum eftunde 
rcfuper caput C h r i f t i . Optabi lc 
c n í m c r a c vclut fccus pedes D o m i 
n i ftare & vngcre. Et vnufquifque 
nof t rum fe i n t c l l i gés effc quod d i 
c i t Apoftolus. Eramus & nos a l i -
quado fine í n t e l l e6 tu , i nc rcdu l i , e r 
races & feruícnccs defidcr ljs)& vo 
lupcatibus van)s,vidcbic quomo-
doquandoquidem talis eracprius 
qaam lauaretur ab a l i j s , i n im¡cus lB 
fuerat C i i r i f t í , i n í m i c u s íuftitiát» 
ver í ra r i s / faDÍent iacpac ls .Pof tqua 
a u t é b é n i g n i c a s apparuic Saluat 'ó 
r ís n o í l r i De i , p r im í j fadus cft fea 
bc l lu pedum C h r í f t i . Ecegocof i -
t cnsquoniam iftccft fenfus Sc r i -
peurát / n o n dubl to affirmare quo 
n í a fie d i c i t F i l i o Pacer, Scdeadex-
tris meis,doñee ponam mímicos tuos fed 
beüum pedum tuorum. Et Apoftoíus 
i n pr ima ad C o r í n t h i o s talcm i n -
t roduc í c fenfum Scriprursc, v t ad £ 
f u b í e d i o n c m in t e l l í ga tnus coru 
quí a l í q u a n d o fuerant í n i m i c i í fie 
r i cosfcabellum pedu C h r í í l i hoc 
m o d o d í c e n s . Nuncautem Chridus 
refurrexir a mortms prtmttixdormien-
tiamfaflíés eíi:quonfdm qutdemper ho-
nnnemmors ( ? p e r hommem rejurre-
clin mortuorum, Sicut emm tn ^idam 
omnes mormnturjtc & tn Chnfio om~ 
n e s y i m j i c a b u n t u r . Y n u ^ u K ^ x au-
t é i n fuo o r d l n c i i n i c i o Chr l f tus , 
D c i n d c qui hi func C h r i í H , qui 
i n aduecu eius crediderur,Deindc 
finis > c u r r a d í d e r í t regnu Dco & 
P a t r í , c u cuacuauerit omne p r í n c i 
patu &poteftaCc 5c v i r t u t é . O p o r -
tec enim illü regnare doneeponat 
i n l m í c o s eius fub pedlbüs e íu s rno 
uifslma ante i n í m í c a deftruetur 
m o r s . O m n l a c n i m lubieci t fub pe 
dibus eius.Cu aute dicat^quía om 
niafubicf ta func eí,man¡feíl:c pra: 
ler^cu qui fubiccí t c i o m n i a . C ü au 
D 
i m a 
te fubicOa iWi fucr in t o m n í a , tííc 
& ipfe filí' fubiedus erit ci qui fibi 
fubdidi t omnia,vc fie Dcusomnia 
ín ó m n i b u s . H o r u qulde o m n i u m 
manifeftacionemfecimus i n pro-
pr io loco. V i d e tamc quomodo ín 
ó m n i b u s iftis n o m é í u b i e ü i o n i s 
ad falutem poni tur fub ic£ lo rum, 
Q h r j f c f i i n p o j l e r i o r i c x p o j l . 
I V D JE I a:ftimante$ l i cmine C h r l í l u tcntabanC:nec enim re 
t a l í cn t cum5Si F i l i u D e i c red id i f 
fent .Voles ergo cis C h r l í l u í o f i é 
¿ e r e , qula cognofcebat fallaciam 
cordis eorü :& quia no crat homo 
qui t e n t a b a t u i í f e d Deus^quem nc 
mo poterat te tare .Necdicerepo-
terat manifefte veritatc defe, nec 
tacere.DIcercenim nopoterat^nc 
maiorc occafionc blafphemiae í n -
uen i é t e s Iudc i , in fan i i et a m p ü u s , 
Tacere aute non poterar v e r i t a t é , 
qui ad hoc venerat v t ve r i r a t é an-
nunciarec.Ideo tale í n t e r r o g a t i o 
nc eis propofultjVt eo t áce t e , ipfa 
eius í n t e r r o g a t i o o í l e n d e r e t eis, 
quia no crat homo,fcd De9>dicés: 
E t q u ó m o d o D a u i d í n S p i r i t u D o 
m i n ú vocat? N u q u i d poterat D o -
min9 eius e í f equ i ex eo fuerat naf 
c i t u r i í s ? P u t o h a c i n t e r r o g a t í o n é 
no ío lu contra Pharifcos,fed etia 
cotra H e r é t i c o s pofu i t .Na fecun 
du carne veré crat D a u í d , D o m i -
nusautefecundu d i u i n i t a t é . Si er 
go fecudu carne díxcr í í t C h r i í l u , 
D o m í n u D a u ¡ d > a u t f e c u d u car-
ne iuífus cftfedere ad Patr isdex 
tera,ficut he re t í c i pu t á t , stqualita 
t i s m é d a c i u coponere fe f t lná tes : 
nuquid C h r l í l u s D a u i d fe filiu de 
negaíre t ,n l f i quia poli: D a u i d furu 
rus e í r e t ?Na filiuspotcll nobis cf-
fc,qui poft nos futurus cft. D o m i -
nusautem non potelt eíTe, niíi qui 
aut nobifeum eft , aut ante nos 
cft. 
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cft. Ch r í f t u s ergo fccundum car-
nem poft Dam'd eft , fecundum 
diuini ra tcm autcm ante Dau íd .E i^ 
go slium íigñificabat D e m i n u m 
fuum i l l u m fignificabat lubendum 
federe ^qui íam tune erat Vnigcni -
tus D c i - E r netnopoterat refpondere ei 
"yerb^m^neque üufui eftquifquam ex illa 
hora eam amplms interrogare. Confu-
fío m u l t o r u í t i / a f t a fuefac d i fc ip l i 
n a c u n f t o r u m . N a m íi c r e d í m u s , 
quia omnia fibi fecundum Dei pro 
indentlatn agebantur, 5c dicebanr 
turr in te l l ig imus quonia non i l l l s 
de í iner ibus interrogare aChr í f tu s 
dcfijt docere: fed Chr í f tus deíierac 
eos íá vlterius velle doeerejideo & 
illí de í i e run t auíi eíTe interrogare. 
N a qul mari t e rminum pofulr,ípfe 
audatise d iabol i aduerfus f eagé t í s , 
quando vo lu i t , tune finem pofuit . 
C h r j f o f i o m u s f n ^ r i o r i e x p ó 
• f t i o n e i n 2 2 . c a p . A í a t t h . 
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CV m Jgitur refponfum dede-r inr , lp íe qüoque in ter rogat . 
QHidyob'ts yidetur de Chrlílo, cums jili9 
eiV.dicuntei.DaHid. Confidera d i l i -
genter,atqucperpende, quía poí t 
multa miracula & íigna, poí l m u l -
ta rcfponfa v l t ro cítroeji data,poíl : 
argumenta .Tqualí tat is cumpatre 
complura^poft d o í V r í n a m v e r b o & 
opere ru r i l an tcm, poft laudem if» 
tius qul vnurrt cííc Dcum aí íeruír í 
t á n d e m interrogat . Ñ a m ne dice-
re po í len t , miracula quidem ab co 
fa£ta fuiífe, legi autem cor ra r ium 
e x t i t l í í e , t d c i r c o pof t to t tantaque 
inrerrogat ioccul t ius eos Induces, 
v t fe Deum profiterentur: & dífei-
pulos quidem pr imum qu ida l i j de 
í c , de inde quid ipfi dicerent in te r -
rogau í t t i f tos vero non eo pado , 
feduftorem enim profeso &, per-
d i tum v í rum docere non dubitaf^ 
fenc. Quarefentcnt iam eorum dé 
A C h r i í l o i n q u i r i t . N a m quoniam 
ad pafsionem iam iturus erair, eam 
Prophct iam i n m é d i u m adducerc 
voluít3quse apertifsime D o m i n u m 
eííe ípfum pr^dicaf .nbn t a m é p r in 
c ípal i tcr^ncque t e m e r é , fed ex cau ' 
fa r a t ionab i l i ad if tud peruenir, 
N a m quoniam i n t e r r o g a t i p r i m o , 
non vera de ipfo dicebant , h o m i -
nem cíTc nudum aíTcrcntes ^ad re -
. futa t ioncm erroris fui Dau id i l lü 
deitatis fuse p r í c d i c í t o r é c i t au i t . 
^ N a m quoniam nudurn h o m i n e m 
opinabantur j id^oDauid eíTcfiliu 
rcrporidebant3quod€mcdans ipfé 
Prophetam h u n c i n d u c i t , 5c quiá" 
D o m i n u s f t t , Sequía propric Pa-
tr is Fi l ius36cquiaPatri ^qüal is co 
firmantem : nec id fibi füfficit, ve-
rum vt c t iam terrerentur^ qux fe-
quunturfubiunxit:Qusmodo er^oDÁ 
md in fpiritul/ocat eum DQmintim.lta. 
ó m n i b u s modis ad fidem eos IrwiU 
tabat,nc autem dicere pb í ícn t adü 
la t ionis caufa, & humano conf i -
Q l i o íic a P r o p h e t á feriptum fuiííe: 
Dtxit Vomtms Domino meo.fede d de% 
tris meisidonecponam mímicos taos fed 
belluwpcdumfaoy^w.Refpicc quem-« 
a d m o . d u m f ü b m i í f e o p i n i o n c P r o 
phet2e,atque fententiam de fe reci 
t au i t . P r i m u m cuíus eííe filium ar 
b i t rarentur . Deifidc pof tquami l -
l i D a u i d r e rpond .e rün t ,non d i x i t : 
A t q u i D á u i d íic dé Chr i f t o p ro -
phetauit: fed rurfus i n t e r r o g a n d í 
1) o r d i n e . Q u o m o d o i g i t ü r D a u l d i n 
f p i r i t u dixi t?Quod facit ne his ver 
bis conturbentur . I d e ó nec, qu id 
vobis de me v í d e f u r , fed quid de 
Chr i f t o videtur i n t é r r ó g á u í t . SÍ¿ 
& Apoftoíí remifsi d i l í é rcbant^ d i 
gentes. L ice t libere dicere dé Pa-
t r i a r c h á D a u i d , q ü í a mor tu i í s 5c 
pultus éft. S í m i l i t e f tg i tu r & ipfe 
i n t e r r o g a n á o ^ a t q u e r a r i o c i n á n d o 
dogma hoc de fe In t roduci t ,d ices . 
VixitDomims 'Domino meOifcdéadett 
tris meisidonecpona mimicQs tuos fcaiel 
R R R l m 
6 2 6 D o m i n i c a d e d m a í c p t i m a 
lum pedtm tmrum. Si ergo Dau id 
D o m i n u m ¡[Aum vocat, quomodo 
fiJius cuis c íHhoc rat locinatur5no 
quía vc l l t oftenderc Dauid filium 
C h r i f t u m n o n eíTe(Don cn im Pc~ 
t rum hace de caufa increpaíícryTcd 
ve falfam b p í n i o n e m corum i n m e 
lius rcducat.Quare quando Inferf, 
quomodo ig i tur filius eius eft? nu 
fíceífe filium, n i l l i putabant af-
f i rmar -Ul i en im filium ro lummo-
do^oon aucem eriam D e m í n u ar-
b j t r a b a a t u r . í t a poli: recitatum te-
ftimo i ium , quiete atque remií íe 
infer t : Sierro Dauid Dormnumipfum 
^ocat , quomodo f l íus etHS e ü ' t H x c i l l i 
audieates n i h i l refpondebanc: no 
c m m difeendi, fed t e n t a n d í caufa 
in terrogabant . Ideo ipfe i n t u l i t , 
fedquoniam paruam ei fidem ha-
bebant, Piophccam quoque fecú 
accepit, q u o d m a x i m e ' c o n í i d c r a n 
tesjquando remí í íum quid at^ue 
humile de feipfo d ic i tur , non fcan 
d a l í z a b i m u r ; a d mulcasenim alias 
cauías praccipua hsecaccedicquod 
i l íos eondefeendens a l loqui tur . 
Qua de caufa interrogando dog-
ma tamodo fanxi t , ad d i g n í t a t e m 
í u a m oceultius o i l cnd í r . N o cn im 
sequale videbacur, Dauid 5c lud^o 
rum D o m i n u m dicere. T u autem 
opportunitacem etiam expende. 
C u m cn im vnum eiTe D o m i n u m 
d i í t u m í i t , t unc de fe quoque d i x i t , 
quía Dominus eft: quod non ope-
r i b u s í b l u m , f e d P r o p h e t s e autho-
r i ta te c o n í i r m a u i c , qua demonf-
t r a u i t , ^uia Pater ipfe fibí propu-
gnar: D o ñ e e enimponaimmicos tuos, 
inquic ,¡c4bellumpedum tuerum : lea 
& magnum honorem fibi a Parre, 
ScTePatri concordem eííe o í t e n -
d i r . H i c f u i r finis difputat ionumj 
arque in re r roga t ienum o m n i u m , 
prafclarus quidem arque fubl ímis 
adeo, ve ora eorum facile confue-
r i t . Conricuerur enim ex i l l o rem 
porCjnon fponreífed quia i ta ietha 
Á l i fueranr perfofsí vulnere, vt non 
a u í i f u e r í n t e u m a m p ü u s aggrcdi. 
NUUHS enim^ait- aujus fuit ab tilo die in 
tenogare eum: hsec res non paru vul 
goconducebar : ac i d e ó rcpulfus 
iam lupis^iníidijfque í í l o rum déte 
Gt¡s,a<l mu l t i t ud inem orar ioncm 
conuert i r . N i h i l enim amplius l i -
l i inanis glor ie cupidí .& graui hac 
pafs íonc Tupcrati acqu í re re po-
teranr. 
B d u g u f t i n u s l i b . i . c o n t r a a d -
u e r f a r i u m l e g t s ( 3 P r o -
p h e t a r u m ^ c a p . 2 0 * 
QViá'jiohiiViditur deChrifto, cuius .eftfiliustQ.uíd hoc ref t imonio 
man i t e í l i u s? Quod finímium du-
rus eíí : ,nunquid eriam i b i n e g a b í t 
i n t c r r o g a í í e Chr i f tum , vbi feipfc 
i n r en ogarc teftarur,dicens in re r -
rogabo vos 5cego vnum fertnoncj 
quem fi d ixer i r i s m i h i , 5c ego r o -
Q bis dicam^in qua porc í l a rc hace fa-
c i ó , Bapr i fmaleannis vnde erat, 
ccsclo an ex hominibus? V b i nuc 
fe abfcondí r loqyacifsimus conrra 
Deum , 5c de ípera r i f s ímusdi fpu ta 
ro r?Vbi ef tquodai t , N e m o nifi ig 
narus inrerrogar ? Eccc Chrif tus 
ignarus non cft, & ramen i n t e r r o -
gat .His nempe oculis rcprehcadic 
Prophetarum Deutp, quibus noa 
videt ¿ h r i í l u m . S e d i n ralibus i n -
terrogationibus apertifsimc D o -
ctor cit Chr i l rus . I n his aurcm qua 
^ d o a i t : Vbipefuif t iseum? ScQuis l o ^ i t í 
m e r e r i g i r í S c f i q m d d i x i í T e huiuf- ^ l & h 
modi legirur5vidcrur doeeri vellc 
quod nefeir,ramen feír. Sic ergo 
& in ill ís l ibr is Deus r a n q u á o b l i -
rusadmonetur, fed ramen abíit vr 
quicquam vnquam obliuifcarur. 
Qu id ilíud ipfum quod d ix i r D o -
m i ñus Difc ipul is fuis : GaudetCí tuotM» 
quia nomina veftrafcripra f u n r i n 
eaciisiiiGanc viderur tanquam ex 
illo 
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i í í o a r c u quí rc fu lge t in nubibus, A 
vclur quibufdain ín c.-do Deus l i -
t é n s admonerjymfi h x c pie acci-
piantur,donec fídcs impetrct vt i r i 
te l l iganturjnonne Vt fabulpfa r i r 
d e n t ü r ? Q u i b u s r i d c n t i b u s hífi íníi 
pientibus,6c eoipfo quo fapientes 
íibi videntur,magis itiagifque de-
irien'r ibüs!Quis enim cogitat quo-
modo ad memoria De i fcribantur 
i n cadis/cquentes D o m i n ü : dere-
Jinqucntcs autem D o m i n u m fcr í -
bantur i n tcrra3de quibus P i o p h c - g 
imW'i?» ta Icremias d ic i t : Vn iue r f i qui dc-
reliquunt te,confundantur recedc 
tes á te fuper t é r r a m í c r i b a n t u r ? 
Quos bene in te l l ig i tu r fignlficaífe 
lefusjquando íudaei v j f t i a tqueco 
1^ .8 . FufiíCum aud i í í en t . Q u i í i nepecca -
to é íhp r io r i n i l l a lap ídem i ac í a t , 
v n u s p o í l alreru r e c e í í e r ü n t . T u n c 
aute i l l c óf tcdens de quo numero 
e íTen t jd ig í tb í c r ibcba t i n terrá¿ 
A u g u f i . Q m f l . f u p e r C j e n e * ,. 
QV o d autem fcriptum e íh D/x/f Dominiis Domino meo, adipfum 
qui loquebaturreferturj id e ñ , D i -
xit Dominus meús Domino meo^  Pater 
fci l ícet F i l i o . E t P lu i t Dominus á 
D o m i n o , qui fcribebat d i x i t , ve 
D o m i m i s e i u s á D o t h i n b e i u s , i d 
er t>DomÍnus no í í e r á D o m i n o no 
í l iópIuifTe, in te l l iga tur Fi l ius i 
Patre. 
A u g u j l i m s d e e o n f e n J u S u a 
g e l i j i a r u m - t í t b . 2 . 
cap- / ¿ f . 
SE'quítur Mat thsus iCongrega tís autem P h a r i f x í s interroga 
ui t eos íefus d í cens : Qíüiyobis^ide ' 
tur de Chrtño^cu 'msfiUm eí í f Dkunt eij 
Damd.^it illis. Quomodo ergo Dduid in 
fpirittt yocat eum D ó m i n u m d i c e n s i D i 
kit Dominus Domino Me9yfede¿ i t x -
trts meisiDonecpona mímicos tuos fed-
hellnmpedum tuorum7. Si ergo Dduid eí* 
yocat Dominuy quomodoplius eius eí l* 
Et fiemo poterat ei yerhtm refpondere, 
ñeque aujusfuit quifauam ex ilia dle eü 
umpliíts interrogare» Hoc confequen 
ter Se eodem o r d i n e M a r c u s q u o - ^ ^ { ^ 
que c ó m m e m o r a t . Lucas e t í a m ta fc^^ 
tummodo de i l l o tacet, quí ínter-^ 
rogauit D o m i n u m : Quode í lmanda 
tum primum ín Zfj'ff? H b c a u tem p r e 
t e r m i í í o , eundem ct iam ipfe o r d i -
ncm feruat , & hoc de C h r i f t o , 
quomodo íit filius Dau id quaefif-
fe a ludaeis D o m i n u m p a r i t e r nar 
rat. Nec incere í t ad fententiatni 
q u ó á fecundum Mat tha ium curii 
in ter rogaíTet Iefus, qüid eis v ideá 
tu r de ChriftojCuius eííet filius,iÍ¿ 
l i refpondcrunt:D<í«/¿. Tune de-» 
mum in tu l ic , quomodo eum D a -
u id d i c e r e í D o m i n u m . S « c u n d u m 
i l los autem duós , M a r c u m & L u ^ 
c a m » n e c i n t e r f o g a t í eííc; nc t ref-
refpondi í íe inuen iun tur . í n t e l l i -
g gerc enim debemus po í l eorum iré 
f p o n í i o n e m f c n c c n t i a m ipfiüs D d 
m i n í a d ü o b u s Euangcliftis i n í i -
nuatamjquomodo ab i l l o d i d a fíc¿ 
his a u d í e h t i b i i í quos vblebat fuó 
magi f te r ío v t í l í t e r ihformare , 
ab feribarum alienare d o d r i n a : 
qui d e C h r í f t o i l l u d fblürh fapie-
bant ,quodfecundum carnem fa* 
ftuserat ex f émine D a u i d » n o n 
cum autem i n t c l l í g e b a n t Deurn^ 
ptopter quod erat Dominus ípfius 
D a u i d . Ideo tanquam de illís c r -
• r a n t í b u s , D o m i n u s ad iftos fermd 
^ nem faciensqnos volebatab i l l o -
rumerrore l i b e r a n , fecudum hbs 
¿ m M Euangeli í tasr commemora-
tur: v t quod i l l i s di¿>u c i l , quomo-
do dic i d í / t e u c Matrhctu ¿ « a r r á t i 
fie acc ip ía tu r , non tanquam ad i l -
los,fcdtanquam'>ác i l l i s ad ees po» 
tius di£bum fit quos Voicbac i n -
ftrucrc. 
6 i % D o m i n i c a d e c l m a í e p t i m a 
A u g i i f i i n u s m l i b r o i n c h o a - A 
t i e x p o j i t t o r n s t p í j i o U 
a d H o m a r o s . 
I N fcrípí'urls r an¿ t i s ,quoAad le -c¡(.de phofuo cjui fafitís efl ex j tm^ 
ncDáuid fecundum carnt:m,D:2iU¡á e-
n i m certeex l i i á x o n \ m fu i t .Opor 
tebat autem vt ex i l la gente o r l -
r e n t u r C h r i í l í praenutiatores Pro -
phctac, ex qua gente carnem aíTum 
prurus erat quem pra ;nun.c íabant . 
Occurrcncium autem erat etiam g 
i l i o i UÜÍ imp ie t a t i , quí D o m í n u m 
noftrum lefum Chr i f tum fecun-
dum homincm tantummodo que 
fufcepi traccípiunt : d í u i n i t a t e m ín 
co non i n t e l l í g u n r ab vniuerfe 
creaturae comunione d i fc ie iá : ve* 
lut ipfi í u d ; r ! , q u i C h r í f t u m fiüum 
D a u i d tantummodo eñe opina-
ban tu r , ignorantes exceilentiam 
qua Dominus eft ipfius Dau id , f e -
cundum id quod eft Fliius D e i , 
V n d c i l los i n Euangclio redar- G 
gui t per Prophctla quae ípiius D a -
uid oreproiata cít. Quaerit en im 
a b é i s , q u c m ipfe Dauid D o m i n u 
app^Uar, quomodo filius eius lit? 
C u r debcrent. vt íque rerpondere, 
quod fecundum carnem fi i iuscf-
fet Dau id , fecundum d iu in i ta tem 
au¡:(;m F i l i u s D e i & Dominus ip-
fius Dauid . Q'.jo i Paulus Apofto-
lur qi^ia íam didice'rat, poll:eaqua 
d i x i f . I r í EuangeliHm Dei quodante pra 
miferat per Prophetas ¡uos in ¡cnptu- j ) 
rts funffis de filio fun cjuifaBus eft ei ex 
jemtne Dauid : 2 idál¿] i .fecundumcar-
^Wjne hoc folum & totu. i n C h r i -
fto e i í c a r b i t r a r c n t u r , quodfa t tu 
erat fecundum carnem. Adden -
do ergo, fecundum carnem ferua-
ü i t d i u i n í t a r i d igni ta tem fuam. 
-Qusc non folum fcmioi Dauid,fed 
nec aücu i angcl lcx aut culufuis 
excellentifsimae creature genera-
t i o n i t r ibu í p o t e f t , q u a n d o q u í d e m 
ípfum eft verbum Dc i ,pe rquod fa 
¿Vafunt omnia . Quod verbum ex 
femme Dau id caro f a í lumef t , & 
hab i t auu in n o b i s , n o n mutatum I£,<<flw,l* 
& conuerfum i n carnem , fed car-
ne vr carnalibus congruenter ap-
parerer indutum. 
' M g í d i t m u s i n e x p o f i t i o n e 
q u o r u n d a m p r c ^ o p t i o n ú e x 
£ p i c o l a a d B i G m a n o s } 
p r o p o j Í t i o * 3 p . 
QV o d autem d ic i t : Quorum pa Rcw^, tres & ex quibus Chr í f tus fe-
cundum carnem>5c adieci t jQui eft 
fuper omnia Deus benedidlus in 
fécula plenifsima fide commendat 
quod Deum noftrü fecundum fuf-
ceptioncm carnis filium hominis 
conf i temuo & fecundum íe te rn i ta 
í e m & Verbum i n pr incipio D e í í 
benecli¿l:u fuper omnes í n fécula. 
Huius autem confefs íonis ludaeí 
quoniam partem teneuerut ? refc l -
í un tu r a D o m i n o . N a c u m eos in-
ter rogaí íc t^cuiusf i l iu dicerentcf-
fe Chriftum,Refponderum^Dauid. 
H o c aurcm fecundum carnem eft. 
D e d i u i n i í a t e veroeius ei'J ^ De^ 
eft3nihil refponderut.Ideo D o m i 
ñus ait c\s,Quomo¿o ergo Dauid m fp¿ 
ritul/ocat efimDominum:Vt in te l l igc 
jrent hoc fe conreífos eíTe t an tum, 
quod Chr í f tus fiílus eftDauid:hoc 
a u c e t a c u i líe q uo d e íi: C h r i ftu s D o 
minus ípíius D a u i d . I l l u d enim eft 
fecundum fufeeptionem carnis, 
hoc fecundum . íEtcrniraíem díux-
n i ta t i s, 
• A u g u j l . i n T f a l m . i o p . 
^ \ Jxit Dominus Domino meo, fedff 
a dextris meisiVonec ponam mi -
micos tuos fcabeílumpedü tmrum. H á c 
^rgo quxf t ionem l u d á i s propofif a 
-a D o m i n o in ipfo ingre í íu P f a l m í 
pc r t i ada rc debem9. Si enim quod 
rcfpon-
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rerponderunt JUCLTÍ exigatur a no 
bis v t rum conficeainur & nos Vel 
ábncgemus jab í ic vt negemus. Si 
dicatur nobis Chri f tus fiii9 eft D a 
u i d ^ n non eftíSi d ixcr imus n o n , 
contradicioius Euangel io : nancjj 
M a t t h ^ o fci ibentcjfic inc ip i t Eua 
mtth.u g e l i ü t n i L i h r g e n c r a ü c n i s leju Chrtfli 
f l i j Dauid. Euágcl if ta dícic l ib ru fe 
feriberegenerationis lefu C h r i f t í 
ül i j D a u i d . Recle ergo í u d x i i n -
terrogari a Chr i f t o ^ cuius eííe fi-
l i u m crederen tChr i f tum: refpon-
¿crútsDaüjd. Refpufioni eoru con-
gru i t E u a n g e í i u m . Habec hoc no 
folum furpicio Iud^orum,fed & fi-
des C h r í í H a n o r u m . Adhuc alia fir 
íRámen ta confpicio: d ic i t A p ó í l o 
lus'Qtéifaóius efl ei ex femtne Dauid fe 
ROW<(.I. c u n d u m c a r n e m i á i c i t é t i a m a d T í -
h t m ' h ^ t h e u m : M e m o r e ñ o Chriüum le-
fum refurrexijje a mortais ex femtne Da 
itid jecundum Buangehum meum. Et de 
ipfo Euangelio quid dicí tUr?/»^«o 
l.TWwi2* Uboro^jquead^'inculajdnquam malefa 
ciens,fedjermo Dei n o n e ñ a Higa tus.La. 
borabat ergo vfq,- ad vincula A p o -
ftoluspro Euangelio ruo,ideft,pro 
difpenfatione Euagelica, quam po 
pulispracdicabat,quam populis i m 
pendebat, i l le qui mane rapuerar, 
íed tune iam efeas ad vefperum d i -
uidebat*Lab/>rabatergo vfque ad 
vincula Apoilotus pro Euangelio, 
quo Euáge l io praedicabat C h r i f t u 
lefum refurrexi í íe a mortuis ex fe 
mine Dau id . Pro hoc EuangcliQ 
Apo í lo lus laborabat : & t a m e n de 
hoc Chrif tus í n t e r r o g a b a t , & ref-
pondentibus l u d á i s quod prsedicá 
bat Apo í lo lus re tu i i t voccm con -
t r a d i f t i o n i s & ái t : «^OWOÍ/O trgoDd 
uidin fpmtu^ocat euth Dominum ? Et 
interpofui t t e f t í m o n i u m de hoc 
Pfalmo. Dixit Dominus Dtmino meo¿ 
Siervotn fpintu'VocAt rum Dominum^ 
quomodo filius ews efl? ludaeí fubhac 
in te r rogat ione tacuerunt, quid re 
í p o n d e r e n t deinceps n o n i n u e n c -
A runtrnec eu tamen D o m l n u quas-
fíerunt-quia 5c ipfum eííe í l íum fi-
l i u m D'd'uid non agnouerut. Nos 
a u t é f r a t r e s credamus & dicamus, 
Ccrde enim'cr'editur ad ¡ufltttam ore au-
temcenfefsio'ftadfalute. Crcdamus, '&om''io* 
inquam , & dicamus filium D a -
uid & D o m i n u m D a u i d . N o n eru-
befeamusde filio Dauid , n e i r a - -
tum inueniamus D o m i n u D a u i d . 
H o c enim nbmine i l l u m redtifsi-
m é t r a n f e u n t e m appellantes c x c i 
i í l u m i n a r i m é r u e r ü n t . T r a n í i b a t 
fi en imlefus , & i l l o a u d i t o fonifü 
traafeutes turba?, aureiam i l l u m 
cognofeentesquod nondul t ipote-
r a n t o c ü l i s , a c c l a m a u e r ü n r voce 
magna 5c dixerunt : JMiferere n o é h i 
filtDamd. turb^autem tilos increpabAt 
Tí Mcfrfwf. Et i l l i n ih i lominus l u -
c i s d e f i d e r i ó tutbarUm con t rad i -
¿ l i o n e vincentesj in clamandoper 
f euc raue run í r t r an feu r i t em tenue-
runt,5c a tangente i í l u m i n a r i me-
ruer i í t . D í c e b a n t e ñ i m t r an feu í i -
C t i - . ^ / t f ^ w o ^ n / Z / D ^ / í / . S í e t i t i í - M ^ ^ P * . ^ 
Je,5c vic to ab eis c l a m ó t e con t ra - lQ* 
dicét ium,Quid* i nqu 1 t^ultisyt facía 
l / e b i s í E t i i l i , D o m i h e vt videam's. 
Tet igi t5c aperuir ocuios eorum:Ví 
derunt prefentcm,quein fenferanc 
t r an feun tem» A l i q u i d ergo t r an f i -
t o r i u m D o m i n u s f e c i t : e í l a u t e m 
a l iquidquod í la t . Al iüd eíl:, i nquá , 
t r an f i t o r ium Domih: i ,a l !ud í lábí • 
le Domíni .Trá í i tor : Íu ' ,m D o m i n i , 
V i r g i n i s part9, V e r ^ i n c a r n a t i o i 
aetacü g r a d a t i o , m i r a c ü l o r u m exh i 
D b í t i o ^ a f s l o n u pe rpe f s io^o r s^e -
furreft io^afcéíió ín caelum : hoü t ú 
tum t ranf i to r ium fuir. N ü m en im 
a d h u c C h r i í i i í s narcitur,aut adhuc 
moritur*aut adhuc refurget,aut ad 
huc afeí nd i t i n cxlu? N o n n e v íde 
tis i l i a fafta per tepora , cucu r r l í í e 
per t é m p o r a x x h i b u i í r e v i a to r ibüS 
quiddam t r a n í i t ó r i u m ne in via re 
manerent , fed ad patria perueni-
l:ent?Deniciue 5c i l í í c x c i ad vía tn 
R R R ^ fede-
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í c d e b a n c i b í tranfeuntem fenfc-
runt ,& c lamando c e n u e r ü t . I n v i a 
crgo fecuii j iu lus hoc traf i ter ium 
fui D o m i ñus operatus eft , 8c hoc 
t r a n í i t o r i u m pcrt inet ad filium 
D a u i d : ideo i l l i D o m i n o t r a n f e ü 
ti c lamauerunt : Mtferere nojln fdl 
Vtuid- tanquam d i c c r c n r , fii*um 
D a u i d trafeuritem cognofc i inus , 
filium D a u i d in traní iru f » £ t u m 
d i f c í m u s . Agnofcam9 ergo 1c nos , 
&, filium D a u i d confiteamur^vt i l -
l u m i n a r i mereamur. S e n t i m u s c -
n i m uranfeuntem filium D a u i d , & 
i l i u m i n a m u r a D o m i n o D a u i d . 
E c c c ergo quia m a g i í t c r nofter i a 
cerrogauic l u d x o s , & ideo non re 
rponclcrut,quia D i f c i p u l i e í íe n o l -
í u e r u n t , E c c - c a nos in terrogaret , 
quid refpondercmus ? Defecerunt 
í n hac interrogat ione ludseij pro-
á c i a n t C h r i f t i a n i , n o n perturben 
tur fed crudiantur . N o n e n í m D o 
m í n u s interrogar ^ifcere volens, 
fed tanquam d o £ l o r í n t e r r o g a t . 
D i c e r e n t m í f e r i ludaei , tu dic n o -
b i s : maluerunt ín f la ta t a c i t u r n í -
tatc d i r u m p í , quam h u m í l i c o n -
f c f s í o n e e d o c e r í . D i c a t ergo n o -
b i smagi f ter nofter , & v í d e a m u s 
-quid i n t e r r o g a t í refpondeamus: 
QHtdyobis yidetur de Chnjio ¿Cuius e ü 
Refpodeamus o m n í no quod 
l u d x l , fed r o a remaneamus vbi 
l u d x i . R e c o l a m o s E u a n g e l i u m 
quod c r c d i m i m úhergenerntionis le 
fuChriJtiflij"Dútéid, N o n q u í a i n t e r -
rogatnur exc idat nobis C h r i f t u m 
eífe filium D a u i d , q u o d memonse 
commendat Apofto lus:Eia C h r í -
ftWat:Memoreílo lefumChriflutnre-
furrexijje a mortuis ex femioe Damd, 
zXimólu E r g o i n t c r r o g c m u r & r e í p o n d e a -
ü i u s : Quidyobisyidetur de Chní lúCié i 
tus filius e í l l D í c a n t o r a c o n c o r d i a 
C h r i f t i a n a v Z W í í . R c f c r a t & do-
£ t o r , & reuocct n o b í s . ^ o w o r f o ergo 
Dauid in fpirim dicit eum Dominum^ Di 
xit Dommus Domino meo:¡ede a dextm 
A weis^donecponam inimicos tuosfub f e» 
tíi¿w5 i / < / 5 í Q u o m o d o n o s d iccrem9, 
nifi are difeeremus ? N u n c e r g ó 
quia d i d i c i m u s : I n pr inc ip io e r a t 
V e r b ü j i k verbum erat apud D e u , 
D c u s erat V e r b u m , o m n i a per 
te fa<fU funt. E c c e D o m í n u s D a -
u i d . Sed nos propter i n f i r m i t a . 
tetn noftratn , quia car© derpera» 
ta í a c e b a m u s , V e r b u m caro faftus 
e s , vt habitares i n nobis . E c c e fi-
lius D a u í d . C e r t e tu in forma D e i 
^ c u m e í f e s j non rapinam a r b i t r a -
tus es eífe aequalis D e o : ideo D o -
a i í n u s D a u i d . S e d f c m t t j p f u m c x i 
n a n i f t í formam feruí af c í p i c s , i n -
de Ei11 us D a u i d . D c n i q u e & i n ipfa 
í n t e r r o g a t í o n e tua d i c e n s , q u « -
modo' filius eius eft, non te filinm 
e í u s n e g a f t í , fed m o d u m i n quo 
í d f i c r e t inquí f i f t i . D í c í t e u m , i n « 
q u i « , D a u i d D o m l n u m , q^uottjo-
do filius e íus eft ? N o n n e g ó , f e j 
dic qu orno do ? l i l i ergo ex l i tcris^ 
quas i e g e b a n t » & n o f l i n t c l l i g c -
Q b a n t , íí i n ifta in terrogat ionc r e -
colerent m o d u m , n o n refpondc-
r e n t quo mo do 1 n ter roga s tEcteltir» 
go aceipiet inytero typariet filium, & 
1>ocabunt nomen eius Emmanuely quod 
eft interpretatum n o b i f c u m D c u s . 
Ace ip ie t v irgo i n vtero , v i r g o ex 
feminc D a u i d pariet filium, vt í i s 
filius D a u i d . E r a a t e n i m l o f e p h , 
& M a r i a , d e d o m o 5c patria D a -
u i d . Peper i t ergo v irgo i l l a vt 
c í fet filius D a u i d : fed i l ie quem pe 
peritj vocabunt n o m e n e í u s E m a -
nuel i n o b i ^ c u n i D e u s j E c c e h a b e » 
^ & D o m i n u m D a u i d . A l i q u i d n o -
bis f o r t a f s í s e x h a c re , quomodo 
G h n f t u s & films íit D a u i d , & D o -
m í n u s fit D a u i d , e t i a Pfa lmus ifte 
í n t i m a b í t . A u d i a m u s ergo & per-
t r a ^ e m u s cum,pulferaus pieratC) 
& extorqueamus c h á n t a t e . D a -
uid ergo ipfe d i c i t , ñ e q u e e n í m 
D o m i n o c o n t r a d i c c r e l i c e t . D a * 
u i d J i n q u i c , i n f p í r í t u vocat eu P o 
m i n u m . 
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m í n u m . I H c crgo Datn'd de C h r í -
é o ^ m i dicrt? N a í p í i D a u i d Pfai-
mus. E t i í l e eít rotus c i t u íu s , um-
plcx fine "figura q u s f t í o R Í s J i n e v i -
lo modo díffícultacis. Qu id erso 
dicir Damd? D/x/f Dominus Domina 
meotfedea dextris meis'Monecpotuuni-
micos ruos fcahellftm pedmn im>-nm, 
Quidcf t fcabcllum pedu ruorum? 
Quodeftfubpedibas tuis. S c a b e í -
lum enlm peclutTifub p e d í b u s e í h 
D^/V, inqu i t , Dowsmwí Domim meo. 
A u d í u í c h o c Dauid,audiui t í n f p i -
r í t u , v b í n o s quando aüdíu ic non 
audíuirriLis, fcd loquen t í quod au-
díLiít3& í c r i b e n ñ c r e d l d í m u s . Aü-
díuic crgoprorfusjaudiui t ín quo-
dam fec re ta r ío vericatis, ín quoda 
m y f t e r í o r u m f a n í l u a r i o , vb l P r o « 
phecae in occui toaudierunt ^ quod 
i n aperto prsed ícaucrun t . Ib i audi-
u í t Dauid ,quod cum fiducia rDag' 
na dicic:DíXÍf Dominus Domino meo^ 
fedeadextris meisidonec pondm tmmí-
CQS tt$os fcaheliumpedum tuorum. N o -
uimus C h r i í l u m federead dcxce-
r a m P a t r í s poft rcfurrectionem a 
mor tu is l &c ín caclls afceniionem. 
F a é t u m eft í a m , nec vidinnus, fed 
c r e d í m u s , ín l ibr í s legiraus, prae-
dicatum audiuimus, fide ret ine-
mus. V n d c 6c co ipíb quod crat í i-
iius Dauid jChr i f tus fa¿tus eft D o 
minus D a u i d . I l l u d enim quod na 
t u m eft ex femine D a u í d , ica ho-
noratumerl: ve cíFet &. Dominus 
D a u í d . I ra admiraris hoc, quaíi 
8c ín rebus h u m a n í s i l la non fiác. 
S i e a í m cont ingat filíum cuíuf-
quam # g e m fieri Parre pr iua to , 
nonne erír D o m i n u s Patris? A d -
m í r a b í l í u s eíl quod poreft c o n r i n -
gtre^vt non folum rcxfa6tus p r íua 
t i filius,dominus fit P a t r í s fu i , fed 
& Ep'fcopus fattus 1-iící fiiíus, íit 
pater patns fu i . Ergo & eo ípfo 
quod carne accepí t Chnf tus ,quoJ 
i n carne morruus eft, quod ín eade 
carne refurrexi t , quod i n cade car 
B 
D 
ncafccndic i n ca i lum. Se fea ce ad 
dcxtcrani ? a c i is,Sc ín eadem ípfá 
carne He h o n o r a u ^ í i c clarificara, 
fie in c x l e í l é habitum cotnufatur, ^¿fífivL 
& Filius eft D a u i d & Dominus eft 
Dauid.Sccundum í i a n c c a i m d l i -
p e n f a t í o n e m r r a n ü t u s C h r i r r i , c r i á 
.iHy;d ab Apoftolo d ic icur : Propter 
ijHod.illímt exalíAUit a m o r t u i s ^ dona -
mt illt nomen c^ uod €¡i jufraomne nome3 
l/tm nomine leja omne ¿enu fleólutur, 
Ctileítiumitetreítrium-, & mfernorum, 
'DonAmt^\ft(^mt,e'smmt quod ejijuproi 
omne nomen°. C l i r i f t o í e c u n d u m i io 
minem m o r t u O í Chr i f to fecundu 
carne re rurgcnc i ,a rcendent i ídon .a 
u i t n o m é j q u o d cíl fuper omne no-
snemVtm nomine lefu omnegenu fle-
¿iatitYiVáílejiiu m ¿errejhtum, inferno 
rum. V b i eri t D a u i d 3 ve non ei íic 
Dominus? I n c x l o f i c i n t é r ra íic> 
i n inferno fit,Dominus eius er i t , 
^quielt Dominus c^le f t iornTíerre -
ft r i ií, & i n f e r n o r u n i , G a u d e a e e r g o 
nobifeum & Dauid nlíj fui n a í i u i -
tate l ionoratus ,Dominaf iJ l í b e r a -
tus^&gaudcns d í ca í , v r a gaudend 
bus au di a t u i",Dix¿( Dominus D umino 
meo fede a dexxris me 'ts-.dmecpom i » ^ 
micos tms fcabeíitfmpedum tuorum. Se 
de,non folum i a airo, ied M ín oc--
c-ulco, excellens ve domineris , la-
tens ve c r e d a r í s . Q a x er^im eíi'ec 
merces fideíjaifi l a t e m qued cre-
d ímus? Merccs aucem ndei eft v i -
derequod c redi mus anrequam v i -
deremus.Sicutaute fcr ip í i í raper^ 
fo n a r: ludus ex fide l imt , N o n e r go 
ejTet lufticía fideí, Unon e í íc tabf -
cond i tum quod p r í e d i c a n m ere-
deremus Se creciendo ad v ídendí i 
pe rué n i re m u s. Quara enim muri4 muí 
titudo dulcedsws tuáiDomine quam ¿b[ -
condiílitimentihifs í f ? E r e o abfeon^ 
d¡fti ,& remanferunc? Ábür . Perfc~ 
ctjliautem ¡perántibusin te. M í rabila 
ergo myf ter ium C h r i f t i fedea-
tis i n dextera 
D e í , 
\ 
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I N T E R R O G A T . C u m A n ge!us in E u a n g e l i o d c C h r i f t o 
cx\)Onzt ,Daí>it i lU Deus [edem Dauid 
P a ñ i s fui: E t C h r í í l u s i p f e i n m u l -
tis fcripturarum l o c í s F í l i u s e í í e d i 
catur D a u i d s quorhodo quaíl e co 
t r a n o Chrift i ts ipfe qiiserit á l u -
daeis i n Evange l io dicens : SiFilius 
Vamd CímjiHs eñ^uomvdo in fpírituTífé 
cateam Uom'muml 
R A S P O N . D í d u m e f t h o c i t n - | 
perir ls ;quí q u a n u í s veturum C h r í 
í l u m í p e r a r e n t j fccundum h o m i -
n c m t a m e n e u m c x p e d a r e n t j n o n 
fecundum quod v í r t u s 5c D e i fa-
p l e n t í a e f t . D o c e t ergo ibi fidem 
venTs imam & fyncer i f s jmam , vt 
ScDominus f i t r e g i s ; D a u i d r e c u n -
dum q ü o d cft v e r b u m , in p r i n c i -
pio D e u s apud Deum,per quodfa-
£ l a í u n t o m n i a : & F i l i u s ^ f c c u n d ü 
quodfaftus cft ci ex femine D a -
u id feGundum c a r n c m . N ó n c n í m 
d i c i t : N o n eft fílius D a u i d C h r i - G 
í l u s j f c d íi iam tenetis quod F i l i u s 
cius fit, difcice quomodo fit D o -
minus eius • ne reneatis in C h r i -
í l o j q u o d F i l i u s homin i s cft i ta e-
n i m F i l i u s D a u i d eíl:: & re l inqua-
tis quod F i l i u s D e i e f t j k a e n i n í 
D o m í n u s e iüs eft. 
^ u f e h i u s d e d e m o n f i r a t i ó 
n e E u a n g e l i c a j i b ' j . 
c a p i t . j . 
D 
^ 1 ^ \ l x i t TyominuiDomtnomeOife-
V_.S' lí>9* de d dextris me 'ts doñeeponam 
inimwostuos fcabellum pedum tuorum* 
Virgítm yirtutis emittet tibi Domims 
ex Sion> & dúrninaheris iri medio in i . 
hticorumtuoYum. Tecttm principium in 
dieyirtutis ttt&jn fplendóribus f a n ó i o -
rít,exyteíto dnteiHCtferumgenui tesura 
alt D o m i n t í s , & n o n p e m í e b i t j u es Sa-
terdos in #termm,fecHridm ordineMel 
chifedec. D om 'tnus a dextris tuis. S a 1 u a 
coiem D ó m i n u m noftrum j ipfum 
pr imogeni tum ortinis creaturae 
D e i v e r b u m / a p i e t i a m quae cft an 
teseuum, in i t ium v iarum D é i ^ p r i -
mogeni tum & v n í c u m P a t r i s g e r -
men5eum qui C h r i f t i appellationc 
honoratur,prsefens quoque P f a l -
m u s D o m i n u m vocat^docctquc eíí 
eíTc coi i fc íTorem í i m u l & F i l i u m 
í u p r e m i D c i , rerumque o m n i u m 
D o m í n u m , a e t e r n u m 4 í | u e P a t r í s S a 
cerdotera. Attende ig i tur quem* 
adtnodum hic v n u m & eundem fu 
premus 6c o m n i a fut» fe habes D o -
ttiinus, vocc i l la donat: Sede a á e x -
t r i s m e i s . í t ilh'.^nteluciferumgenui 
Í^. D e i n d e cutn i u i j f í u r a n d i c o n -
firmarione in c o n c u í f u m atque i m 
m u t a b i l e m i n i n f i n i t u m ^uumper 
manfuri f a c e r d o t í ) honorem , c i 
l arg i tu i : lurauit Domims nonp£~ 
nitebit eum iu es facer dos in ¿ternum. 
A t e n i m q u i s h i c t á n d e m í n t c l l i ' 
ga tur?Ncmpc non v í r m o r t a l í s v i 
lus j a c n e a n g c l i c a s quidem n a t u -
qui fp iam, quí a D e o quidem 
fit faftus, in aeternum v e r o S a c c r 
dos conftitutus 5fcdfolus l i l e , qui 
i n í j s quas antea c i tauimus o r a c u -
l i s , d ix i t : C r c a u i t m e i n i t i u m v i a -
r u m fuarum in opera fuá. A n t e fe- p 
cu lum fundauit m e , i n pr inc ip io ! ' 
antcquam montes ftabilirentur> 
&ante omnes colles g ignit m e . A d 
hibe vero a n i m u m d í í i g e n t c r , & 
tog icat ionem intende t u m a d p r a » 
fentem P f a l m u m , tum ad eas qux 
á n t c hac expofitse funt voces, l a 
hoc e n i m ingenitus D e u s cum qui 
ab ípfo eft, & nofter D o m í n u s cft, 
federe fecum vna iubct ,dicens: Se-
de a dextris mei$. I n altero vero que 
ante hunc ipfum expofuimus, fede 
i n f c c u l u m f e c u l i manere oracu lu 
affirmabac, D e u m i n t e r i m í l l u m 
appcllans in i l l i s verbis ,vbi aít:5tf-
destuaDeusjn feculumfecttli* R u r f u s 
í n c o qui nunc í n t e r manus verfa-
tur* 
p o í l P e n t e c o í l e m . ^3 
tur,VÍr£drh}inc\u]t,yirtutis emittetti A 
biVommusex Sion^n i l io au tem 
p/íiílrt'44¿ direttiomsy'Virgííregni tui. E t r u r -
• í u s h i c q u i d e m a i t : Sede á dextrii 
•meisidoriec ponmm initnkos tuos fcabel-
¡umpedum iuorum± & dominabcr i s 
j a m e d i o i n i m i e o r u m t u o r u m . i l -
]c veroiSajrittá tu<sacut£, Opotens in 
corda inimicorumregis. E r g o e t iam 
caquse ad eius'dequo a g i m u s i n i -
m i c o s p c r t i n e n t i i n vtroquef ibi 
ipfa c o n f e n t i u n t . Q u ^ í s ergo modo 
f u í s o c u l í s c e r n e n s i n m e d í j s v r b i - B 
bus j i n v i c i s acreg ion ibus i n to -
to orbe florenresSaíuatoris h o í l r i 
E c c l e í i a s , & eos i n quibus d o m i -
naturpopulus , & i n n u m e r a b i i i v i -
i r e r u m m ü l t i t u d i n c refertos c o n -
ücñtusjCjüi i l l i c ó f c c r a t i func,quis-
que vnd iquetum ab i j s , qul í n t e r 
homines cernutur , tum ab e f f u g i é -
tibus vifum noftrüjSc o c c u l t í s í r i í -
VhretlccU m i c i s a t c ¡ u e hoftibus eius d o £ t r i - r 
\eChriñu nacquse a C h r i f t o t r a d i t a e f t , c i r -
cumfcfsi , non a d m í r e t u r prseferís 
o r a c u l u m q u o d a d e i u s perfonani 
cnunt ia tum eft, de q u o h í c c a n i -
tur? i l í u d vtique: Dominare in me-
dio inimicorum tuorum . D e i n d e q u o -
n í a m i n eo qul intercefs i t , d i £ t ü 
cft i l l u m v n d u m e í í e o l e o e x u l t á -
t í o n i s prae p a r t i c i p i b ü s fu is .Et S a 
cerdotum id erat proprlum apud 
Hcbraeos vt vngerentur - m é r i t o 
i n e o q u e m nunc traftamus^ i a m 
c lar ius & certius í l i u m conlecraC 
S a c e r d o t c m 5 p l u r a e t i a m de i i l ius ^ 
d o é l r i n a p r o p o n e n s , perquem ip-
fum fo lum prae © m n l b u s qui v n -
quam a u t f u e r i n t , aut futuri fintj 
seternum Sacerdotem eí íe demon 
ftrat, quod fane nufquam vt v l l í 
uaturac h o m i n í s accommodetur , 
fieri p o t e r í t , f ccunaum o r d i n e m 
M e l c h i f e d e c Sacerdotem conft i -
tu i i l l u m alt , vt ab eo d l f í e r a t , qui 
fecundum M o í l conft i tut ionem 
erat Sacerdos , qui quidem aut A a -
r o n íit accipiendus?aut a l iusqu i f -
piam ex ijs , qui ab vi lo o n u n d i 
í i n t , quorum qulfque quum pr iüs 
Sacerdos non cíTet , p o í l e r í u s a l i -
q u á d o p e r homines vngue toqub-
dam art inciofe confe t í to , v ngeba-
tur : & fie figúrate, y t i t a d i c a m , & 
per fígna qusedam, adubratus qui • 
dam 3 & imag inar ius C h r i í l u s ef-
í i c i e b a t u r . P r x t e r e a t a n q u a m i s , 
qui morta l i s e íTet , haud ita m u l -
to poftfacerdotiu deponcbat. A d ¿ 
de quodapud vnum ludeeorum po 
p u l ü m f a c e r d o t i o f u n g e b á t u r i r t o n 
autem apud alias i tem n a t l q n é s . 
Ñ e q u e vero cum i ü r e i u r a n d o í D e í , 
ad talem funft ionem accedebat, 
fed iudic io hominum e í e í t u s j c a -
que nonnunquam etiam a l iqu i sex 
i l l i s inuentus eít tali mini f ter io 
n o n dignus,qualis E l i plañe d e f e r í 
ptus c í l , A d haecj vetus i l le S a c e r -
dos , qui a Mofe infHtutus fuéra t , 
ex fola tr ibu Leui clígi porerat. 6c 
oporecbat o m n i n o , i l l u m genús 
quoque trahere de i i i cce í s ione ip~ 
í ius A a r o n 3 racrificíjfcjue b ru to i ü 
animalium ,8c cruor ibus , corpora -
lique adorat ione reí diuínas in fer -
uire . A t vero qui Melch i fedec eíí: 
nominatus , quod nomen in nof t rá 
l i n g u á m c6uerfum ,regGm iüftiriae 
fígnificat, &: qui fuit I l c x S a l e m , 
q u o d í p f u m i t e f i t , Rexpaeisfme 
patre^fine matre^finc génes is ferie, 
n o n habens in hiíl:oria ,ncq^ i n i t i u 
dierum^neque vitae finem> ae ne re 
ferens quidem cum A a r o n S a c c r ^ 
dotij r i tu commune quicqua í n u e 
n i l ü r . N a m ñeque ab l i o m i n i b u ¿ 
e ledus fuerat, n e q u é oleo c o m p b - M d d i f á r t 
fitovnaus,neciue de genere i l i o - f « 
rum9ditus ,qu3 nondura cxnterat^ 
& quod o m n i u m a x i m e a d m í r a b í -
le eft,ne corpore q u í d é c r a t c í r c ü -
cifus,^: tamen ip i l Abraham beae 
dic i t t a n q u á m ís qui i l l o íic longe 
p r a e í l a n t í o r , A d d e quod ñeque 
c r í f i c i j s , ñ e q u e l iba t ion ibus , a l t í f -
fimo D e o operabatur, ñeque vero 
R R R 5 í n t e í n -
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i n remplo quod í c r o f o l y m í s e í í er , 
fuum munus o b í b a t . Q u í e n i m i n 
eo? quod n o n d u m erar ? 5c m e n t ó 
fane.quado ne noftro quidem S a l -
u a t o r í C h r l f t o , euenturum cju io 
quam crat ípfi A a r o ñ í i m í l e . M a m 
nc^ue qui prlus non fui l let , pofte-
fkis c í íe a í í q u á d o Sacerdos dec la-
ratus, ñ e q u e hisqui e x t i t i í í e t S a -
c e r d o s , fed quí e l \ . D í l í g e n t e r c -
n í m artendendum etti l lüó' .Ttfes S4 
eerdos inátemum. N e c e n l m , c r i s , 
a íc , qui o l im non fueris, ac ne fui-
i \ \ quldem antea, nunc autem n o n 
es , í c d ab eo qui d i x í c : Ego fum qui 
fum,tu es,ScSacerd0s in eternu per 
manes . Q u o n i a m igitur ñ e q u e a 
tempore S a c e r d o t í j i n i t í u m a c c c -
pit , net]ue de tr ibu S a c c r d o t u m 
exortus e í l C h r i f t u s , ñ e q u e artif i-
c í o f e m i t r u í t o c o r p o r a l í q u e oleo 
i n u n ' í t u s , ne fidem q u í d e m v l lum 
S a c e r d o t í j efl: habiturus , ñeque 
Í t e m folis ludaeis, fed ó m n i b u s ge 
tibus conftiruendus. P r o p r e r h c c 
© m n í a , m é r i t o i i lum a m i n l f t e r í o 
A a r o n l i b e r a t i q u o d figuram gc -
reb3t5&: fecundum ord inem M c l 
chifedec S a c c r dorem fururum af-
firmaf. E t f a n e o r a c u l i e x i t u s a d -
m i r a b i í í s ei quí contcpletur, que-
admodum Saluator n o í l e r lefus, 
qui e í l C h r i f t u s D e l , ípfius M e í -
chifedec r i c u , ea q u s ad S a c c r d o -
t i u m in h o m m í b u s gerendum fpe 
ftant.per fuos m í n í f t r o s pcrficlat. 
^Sf Vf'de N a r n quemadmodum ille qui S a -
tJerdlsgcn cerdos gent ium era t , nufquam v i -
tium, detur facnf ic l is c o r u o r a l í b u s fun 
6:us,fed v ino folo & pane, d u m i p -
il A b r a h a m b e n e d i c i c , i ta fane pri 
mus ipfe Sa luator ac D o m i n u s no 
fter, deinde qui ab íp fo p r o f e í l i 
f u n t , Sacerdotes in ó m n i b u s gen 
&dáríéiim tibus 5 f p i r í t u a l e fecundum E c c í e -
,<iñ$iq eccle. í iafricas fanftiones S a c e r d o t í j mu 
, utuca, nus 0 ^ ^ ^ v jno aG paner5c cor 
poris i l l i u s & faluraris f a n g u l n í s 
myftcr ia repraefentane ? quae fane 
A myfteria, Melchifed.ee tanto ante 
fpirltu d iu ino c o g n o u e r a t , & r e -
rum futurarum imaglnibus vfus 
fuerac5 í icut et iam M o í i feriptura 
reft í f icatur , v t a i t : Bt Mekhifcdec ~ 
í i e x Salem 5 protulit bañes & l > 'mfim* 
Mrat autem Sacerdos Dei a l í t f s m i ^ be 
nedixit ^hrahdm.h l tvMo igitur & 
cum i u r i í i u r a n d i a d i e ^ c í o n e , v n i 
ei de quo hic aglmus tal la promif-
fa (umAHYduit^n^mt.V^mtnmDsus, 
($* non psnitehit eum- tu ts Sacerdos ifl 
g {CTemum, fecundum ordiqjem Melchi^e* 
dec. A u d i vero qua l ía í int ^ qux de 
ijfdem'rebus e t iam A p o í l o l u s d i -
c a t : I n quo abundant ius volens 
D cus oftendere haercdibus r e g n í , 
i m m u r a b i l l t a t e m c o n f í l i j f u i , l n -
tci p o í u i t l u í i u r a n d u m , vtper duas 
res immutabi les , i n quibus impof 
í i b i l e eft ment ir ! D e u m , fort i fs i* 
m u m f o k t i u m h a b e a m u s , qui c o n 
fuglmus ad obt inendam propofi-
tamfpem , & adiunglc : Et alij qui* 
Q degt plures fa£í i f m t Sacerdotes 5 ideir-
co quod morte f>rohtberenturpermanere, 
hic autem eoquod tpfe maneat, fempU 
t e r m m h a b e á t Sacerdotijum. E x quo e~ 
tiamfeniftrem perpetuum pote í i acce-
dentes pevipjum adDeum^ femper ^iues 
ad intercedendstm pro tllis. Talis emm 
decebat nospontifex, fan£Íus0 innoces, 
inpollutusjegregatus A peccatonbus> & 
excelfior cá// i / r t í:f«5.Deindeadiun- ¿ j ^ i 
g i r : C a p u t autem fuper ijs quae d i - ' 
£ta f u n t . T a l e m habemus P o n t i f i -
cem3qui fedet in dexrera maiefta-
tis in execi fn , f a n ó t o r u mlnl f ter , 
& cabernaculi f/eri,quod fixit D e 9 
5c non homo.Haec quldem Apofto 
lus .Pfalmus vero infer iusprogref -» 
A i s , e t í á ea quse paífurus erat I s , de 
quo vat ic inatur , aperte fígníficat, 
dicens:De torvetíte in^via bibet.propte 
reaexaltabitcaput. T o r r e n r e m por -
ro^tentationum tempus Inte l l lge* 
dumal ius ludicat P f a l m u s , dices: 
Torrentem pertranfmlt anima noñra . 
íorfi ianpertranfijt anima noftra aqua 
intolle-
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mtGllerabilem.líi torrente i g í t u r bí * 
b e c , í n q u i c , c a l í c e n i v í d e l l c e t , que 
ipfe fub ipfum pafsionis, tempus l i -
, g n l f i c a u í r , d i c e n s ; Paterjfipvfsibdf 
m b ' ^ i e^trafeatc t l ix i f l eame.Et tLi i 'xüs : S i 
nonpofabilc ejl i lhm trtnft/e^ifi ÍHu0 
bibamfatyolunt i í s tua. C u m i g i í u r 
hunc c a l í c e m bibiíTct 5 t ú c exa l ta -
u í t caput. E t ficut ait A p o r t ó l a s : 
QHpniamfaóíus tft obediem Pdtriyfcftte 
fié,moYtemjn9rtem datem cruch, ideir-
co^iQ^mtiexaltciíéitillumVeus fufeitas 
¿¡Inm a mortuiSigr federe illum fecit tn> 
dextera fuajupra omnem principarum, 
&pateflatemi&yirttttem, ® domina* 
tionem> & omne nomen^ quod domina-r 
lurn$» folum in hsc fécula,fed etiam in 
futuro.Et úmnia fubiecit, i t i ( \üit , fubpe 
dibus (y /^fecundumeam qusc ad ip-r 
í u m £a£ta e í l : , p r o m i r s i o n e m > q u a m 
í n P fa lmo declaratjdicens: Sedea 
dextrts meis-.donec ponam inimlcos tuos, 
fcabellumpedum tuorum. Dominare in 
medió inimicorum t u o r u m . Q p ñ ñ u ve 
rop lan irs in ie ,queraadmaduai h p -
diequoqj Sa luator i s npftri v í r t u s , 
ac doftnnae í l h u s verbum, i n m e -
4 í o i n i m i c o r u m & h o f t í u m fuoru, 
ó m n i b u s quicunque i n ipfum c r e -
i iunt ,dominat i j r . 
£ y r í í ¡ 0 s d e r e f f a f d e a d e I { e j 
g i n a s . 
AV d i s quomodo in hoe n í t í -tur oftedere fe c íTcChr i f tus , 
quod l icet faftus í i t e x f c m i n e D a -
u i d fecundumcarncm^at taraenfe 
c u n d u m naturam et iam íic fit D o -
m i n u s , v t F i l i u s & D e u s . Sienimy 
i n q u i u n t . j r / ^ í efi Dauid^ quomodo 
fumDauidDominunominat? S e d ñ e -
que e a m q u x c femine D a u i d , fe-
cundum c a r n e m n a t í u l t a t e m , i a 
h o c n e g a t , ñ e q u e inf ic iatur fe eíTc 
D o m i n ü f c c i m d u naturam. Adef -
fe autem d ic i t vtraque tametfi ex 
T t n f q u c vult vn í í figníficari.Vnus 
i g i tur C h r í í i ü s & F i l i u s y ere. 
B 
C y p r i a n u s i n S y m h o l n m 
¿ i p o f i o l o m m * 
A S c e n d í t e r g o a d C3!:los, nan vbi V c r b u m D c u s ante non 
í u e r a t : quippc qui erat femper In 
carlis-, & m a n e b a r i n P a t r e : S e d 
vbi V e r b u m caro f a t l u m a n t e no 
federat, D c n i q u e q u í a nouus iíjtc 
i n g r e í f u s porrarum c x l í aedítui^ 
& p r i n c i p í b u s videbatur,videntes 
naturam carnis caclorum fecreta 
penetrantem, d icunt ad inmicem, 
ficut D a u i d plenus fp ir i tú e n u n -
úi t .Tdl í i teportaspnnctpesyef lras , & 
eleuammiport$ aternales, inmibi t 
Rexglork.Quis efi ijie fiex rlori* ? Do • P/dlw. %U 
minusfortts&potens,Dominus potens 
í n p r i & l w : Q ü x v o x y u é \ i i c non ^TOr 
pter D i u i n í t a t i s potent iam , fed 
propter n o u í t a t e m carnis afc^nde 
tis a d d e x t e r a m D e i f e r e b a t u r . D í 
c i t & al ibi idem D a u i d . ^ijcendit tfdW-Atf 
Deus in iubilatione,Vommus in "yace tu - í ! . 
o&. I n vece e m m tuba: m o r í s vi* 
C ¿ t o r u m e É r e d i r é d e p r a e ü o ^ D c ip-
fo quoque & alias dic i tur: Q u i cedi 
ficar i n cáelo afcenfum fuuni . E t 
et iam al lbi: í>»í afcendit fuper Chent 
bim &yolauit [uper pennas yentorum. 
Scdcre quoq; ad dexteram P a r r i s , 
ca r n i s aífu m ptse m y í 1:e r i u m e ib: n c 
que e n i m i n c o r p o r e n ülas piatura; 
conuenieriter i í ta abfque aíTurnp-
t i ene carnis adduntur:nequefedis 
c a e l e í i i s p e r f e d u m d iu ina natura , 
fed humana conquir i t . V n d e & di 
D c i t u r de eo: Parata fedes tua Domine Pfdm.p'fy 
ex tune a fécula f » « . P a 4 a t a ergo a fe 
cu lo fedes e í t , i n qua D o m i n u s l e -
fus feíTurus erat i s ? í n cuius nomi-r 
ne omne genu í i e c l i r u r , c e l e í J i t f m , 
t erre f tnum, & i n f c r n o r u m . E t OMI 
n i s l i n g u a c o n é t c b i c u r ei ,quia D o 
minus Icfus C h r í l l u s í n g l o r í a 
D e i P a t r i s eft: de quo & D a u i d í t a 
refert: Dixit Dominus Danúno meo* to?. 
fede$ dextrismeis-.doneppmammimi'' 
eos 
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Gcttcf,iplfk 
eos tuos fcabellampedumiuorum. Quaé 
tamen dicta D o m i n u s in E u a n g c 
l io di (Teres di cebar ad P h a r i í x o s : 
Si ergo Damd in [pivitu Vóminum^o-
cat quomodo filius eins e í l ? P e r q u o d 
oftendit fecundum fpiritum D o -
m i n u m , fecundum carnem filium 
eife Dauid* 
I r e n m s a d u e r f m h a r e f e s ) 
O ( t e n f i o q u o d i n f c r t p t u r i s 
n e m o a l t u s D e 9 n o m i n a t u r ^ 
n e c D o m i n u s n u c u p a t u r i m -
J i f o í u s n j e r u s D e u s a t e r ó -
m n i u m K 3 V e r b u m e i u s , 
N E q u c i g i t u r D o m i n u s , neq» S |> ir i tüs fan£tus , ñ e q u e Apo 
ftolieumqui n o n e l í e t D e u s defi-
ni t iue &:abfolute D e u m hominaf* 
fent a l iquádQ,n ir i c í f e c v e r u s De9 , 
ñ e q u e D o m i n ü m a p p e l l a í í e n t a l i -
quem ex fuá perfona , nifi qui do-
m i n a t u r o m n i u m D e u m P a t r c m 
& F i l i u m eius qui D o i n i n u m acce 
pir a Patre fuo o m n i s c ó n d i t i o -
n í s 5 q u e m a d m o d u m haber i l lud:Di 
xit Domimts Domino meo jedea dextris 
tneis) Qíioxdfifqueponam inimicos tuos 
fcibellHmpedum tttorum. P a t r e e n i m 
F i l i o c o l l o c a c ü oftendit,qui & de-
di t ci hxredi ta tem G e n t i u m , Se 
f ü b i e c i t ci omnes í n i m í c o s . V e r é 
ig i tur cum Pater íit D o m i n u s , & 
F i l i u s v e r é íit D o m i n u s , m é r i t o » 
S p í r í t u s f a n £ t u s D o m i n i appel la-
t i o n c í i g n a u i t eos* E c í t e r u m 
i n cucrfione S o d o m i t a r i i m S c r i -
ptura aif. Btplnk Domims fuperSo-
domam & Gomorram igneni, (¡p ful-
fur a Domino de cxlo* F i l i u s e n i m 
h ic í i g n i f i c a t , qui 6c Á b r a h a e c o n -
l o c u t u s í i t , a Parre acCcpiftc po-
teftatcm ad iudiraradum S o d o m i -
tas propter í n i q u i t a t e m c o r u m . S i 
m i i i t e r h a b e t i l l a d : Sedestua Deui 
B 
Á in tetermm.Vtrga direóíionis "virga re? 
g m tui, Dtlexijit iuflitiitm & odiSii inik 
(ju'ttate,propTereaynXtt te Deus, Deus 
í««5. Vtrof^ue e n i m D e i appella-
t í o n e fignificauit SpiritUs, 6c eum 
qui vngitur F i l i u m , & cum qui v n -
gi t , id eft P a t r e m . E r i t e r u m . Deus 
fletit in Sinagoga eorum 3 in medio au~ 
iem Deesdifcernitj de P a t r e & F i l i o 
& d c h i s q u i adopt ionem percepe-
runt d ic i t . H i autem funt É c c l e -
fia, h í f ecen ím cft S y n a g o g a D c í , 
quam D é u s hoc cft F i l i u s ipfe per 
femetipfum c o l l í g i r . D c q u o i t e r u p/dím.49, 
¿ I c n i D t u s Deorum Dominus locutus 
e í l ^ ^ o c a u i t terram. Q u i s Deus? de 
q u e d i x i t í De9manife&e'yeniet, Dtf9 
noíler & nonfdebir. H o c eft F i l i u s 
quí fecudum m a n i f e f t a t í o n c m ho-
m í n i b u s aduenit , qui d í c i t palam1. 
Apparui his qui me non q u x r u n t . 
Q u o r u m a.utcra D c o r u ? Q u i b u s di 
c ir . i^o dixi^Dije í l i s j &fi'tj altifsimí Vfalm, 8r, 
omnes. H i f e í l i c e t qui adoptionis 
grat ia adepti fuíif^pcr (|uam clarila 
mus Á b b a P a t e r . N e m o Igitur ali9 RCJ«^ 8. 
quemadmodum pr^dix i ,Deus n o -
minatur ,aut D o m i n u s appcllatur, 
m í i qui eft o m n i u m Deus & D o m i 
ñ u s , q u i &c M o y í i dixit.'Hgo fum., qui 
fum .&f ic dteesfilijs i frael , Qui efl mí-* 
fitmeadyos : Se huius F i l i u s í e f u s 
C h r i f t u s D o m i n u s nofter>qui filio 
D e i facic c r e d é r e s in nomen fuu: 
D c f c é d i t i n q u i t , c r i p e r e p ó p u l u m 
h u n c : Ipfe cft e n i m qui defeendit 
& afcendit propter falute h o m i n u . 
P e r F i l i u m i raque qui cft in Patre , 
5c habet in fe P a t r e m , his quibus 
manifeftatus Pater t e f t í m o n i u m 
perhibetc F i l io ,Se F i l i o annuciate 
P a t r e . Q u e m a d m o d u 8c Efa ias ait: 
£r(?g;o,inquit,íf^/í dieitDomims Be9, 
puer quem elegir ti cognofeatis & 
eredttis & intelligatis quonta ego Jum, 
C u m autem eos,qai non funt D l j 
n o m i n a t , Don i n t o t u m q u e m a d -
m o d u m pracdixi, Scr ip tura often-
dit i l los D c o s , fed cum aliquo a d -
¿ í t a -
D 
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( l i t amen to& figníFiCarione, per A 
quam oftenciuntur non elíe D i j . 
p/<í/lrt.p5« Quemadmodum apud D s u l d . D i j 
gentmm Idola d ^ m o n i o r u m , & 
D é o s a l í enos non íedtabirninL. Ex 
hoe enim quod d ic i t díj Gent iu , 
Gctes autem verbum D o m i n i í i e f 
e í u n t j S c a l íenos déos nomlnans 
eos, abftull t quod fint d l j . A íúa 
autem p e r í b n a q u o d eft , d íc l t de 
ipíis \ fun ten 'm idola , i nqu i t , dsc-
lf4Ü4i» m o n í o r u m . Ec Efaías : Confua -
dantur omnes qui blafphemant B 
D e u m 8c fculpunt í nu t i l i a , & ego 
t e f t i sd í c i t Domln9 ,ab f tu l i tquod 
funt D l j , folo autem v t i tu r n o m i -
ne ad h o c , v t f c í a m u s de quo d i c i t , 
Iírf.io. HOC autem ípfum & J e r e m í a s , 
D i j Inqui t , qui non feccrunt cae-
lura & terram , pereant de rerra , 
qua? cftfub c a j í o . E x e o e n i m quod 
perdi t lonem eorum adiecít-, e f t é -
d i t non eíTe D é o s eos.Et Elias au-
t cm conuocato vniucrfo Ifracl i n 
Carmelum montem , volens eos 
ab idola t r ia auerterc a u cis. 
Quoufquc claudlcabitis vos in atn 
bobus fuffraginibus, fi vn9 eít D o 
minus Deus, venltc poft eum. Et 
i t c rum fupeu holocaui ium íic ait 
i d o l o r u m facerdotíbus .Koi/«»oc<<-
InlóPtn 
- • biús in nomine V>eonim'yeitYorum,& 
ego inuocabo m nomine Domini D e i 
mei>& Deus qui exauátet hodie , ipfe 
e j i D e u s . l n eo enimquod hxc d i -
cebat Propheta, qui quldem apud 
ipfos p u t a b a n t ü r d í i , argult D é o s ^ 
non cí íe . Conuer r i t autcmcos ad 
c u m D e u quíSc rredebatur ab co, . / 
& qui veré erar Deus, quem 6c l n -
uocans c l smzhzf .DomineDeus 
hraham ^ De-ASifaactDeus lacchexetu-
dimehodie. Ftinfelltgdt omnis bopulus 
hfC^quomam tuesDeut ifrael. Et ego 
i g i t u r inuoco te D o m i n e Dcus 
Á b r a h a m , í c Deus Ifaac, & D e u $ 
Iacob,qu! eft & I f r a c l , Pater D o -
m i n i nof t r l I c f u C h r i f t i v D c u s q u i 
per m ü l t i c u d i n e m mi f e r i co rd i a 
tus-&benc feníifti ] n n o b i s , v r te 
cognofcamus ,qü l fecífti Ccclum & 
terram & dominarls o m n l u m , qui 
• es folus & verus:''Dcus3 fuper quem 
alius Dcus non -e íhp rx t e r D o m í -
num noftrum lefum Chrifrurrudo 
mlnat ione quoque demlnarls Spi 
r í tus fan£t i ,da o m n i legenti hanc 
f n l p t u r a m cognofeere te ,qulafo 
Jus Deiis es,& confirman' i n te, & 
abíiftere ab o m n i haerecica , & que 
eft fine D c o , & impia fententia. 
Et Apoftolus autem Paulus dices: ^ , 
Si emm his qui non erant du feria fhs, • ^ 
nunccognofcentesVemn, mo coptim a 
DeOifeparauiteos quiñón erante ab eo 
qui efl Deus.Et I tcrum de A n t i c h r i -
fto dicens; QuidaduerfMUY ( ? txtol- m%t %^ 
i n q u i t , fuper cmn? quod dicitur 
Iíf«í,vel quod coi l rür , eos qui ab 
í g n o r a n t i b u s Deum dij dlcuntur, 
í ignif icar , id e f t j i doh , Eteaini Pa*-
ter o m n i u m Deus d ic l tur & eft, & 
non fuper hune cxrol letur Antí--
chriftus , fed fuper eos quí dicutur 
quidettipnon fiiót autem dij* Q u o -
niam aute hoc verum eft,ipfe Pau-
í u s a i t: Scimus autem quoniam r/ihil efl r,Cor.|? 
idolum&quoma nenfo Deus nifl ynus. 
Etcn im íi funt quí dicuntur di j^ fil 
ue i n celo,fiue in t e r r a , n o b í s vnus 
Deus Pater5ex quo omnia , & nos 
íh i l l 0 , & vn9Dominus íefus C h r í 
ftus , per quemomnla &c nos per 
ípfum. D i x i t enim &feparaulteose 
q.üi dlcuntur quldem,non funt au -
tem d i j / á b v no Deo Parre, ex quo 
omnla,6c vnum D o m i n u m íefum* 
C h r í i í u e x fuaperfona firmifsíme 
eonfeíTuseft. Quod autem fiuc i a 
C5clo,fiuc i n t ena ,non q u e m a á m o 
dum exponunt h i j , dicereeum vtm, 
d i fabricatorem , fed íimíle eft ei 
quod a M o y f c d i f i u m eft: N o n fa- M t ' f y 
cíes t ib í omnem ffmll í tudinem i n 
Deum quaecunque In eselo furfum,* 
5c quarcunque l n t é r ra deorfum, &1 
quaecunqu^ in aquls, vcl fub re i r a . 
Quse autem in CÍEÍO func, qu? /int-
ipfe 
6 1 % D o m i n i c a c l G c í m a í c p t i m a 
í p f e c x p o n i t . N e quando, Inquit? A 
refpiciens in cáElum,6c vidcns So-
k m 5c Lunam & Stcl las , Se omne 
ornamencum caelí * errans a.dorci 
ea^ & feruias cis. Et ipfc aute M o y 
fes homo D e í exiftens , Dcus i n -
quit3datus eft anrePharaonem}no 
autem veré Dominus appellatur, 
nec Deus vocatur a P r ó p h c t i s : 
í cd fidelís Moyfcs'famulus 3c fer-
uus D e i dici tur á S p l r í t u ^ q u o d & 
crat. 
d m h r o f m s l í h j o . i n L u c d m ) S 
c a p i t * 2 0 . 
Dlx i t Béminm Vóminó WM.CO-fummaturus pr^epta D o m i -
nus ct iam príeuiam pafs ioní fidem 
ac mifer icordiam teftamenti fui 
fine eonclut l i t . F í d é i n eosvt C h r l 
ftum, &Dominum58c D e u m n o -
'ftruttb&cad dexteram D e í federe 
credamus: non quod co rpó ra l i t c r 
fcdcat,qui vbique eft. Deniqj ipfc 
í n P a t r e a q u í a i n fubftanria D c i : C 
quia vna vírcuii,vna máíc f tas . Ip fc 
c r g o i n Parre>& ín ipfo Pater.quia 
verbum i n Deo5Dcus in verbo.Ipi 
fe i n P a t r c 5 q U Í a verbum: ipfc ad 
dexteram Patris,quia Pa t r i coa -
f o r s , nUÍH fecundus. Ipfe m i í í u s a 
Pa t rc , quia defeendit de cáelo, pa-
t e r n ü implcturus a rb i t r i um. T o l -
í e hinc pérfidiae quaeílionesi & pié 
na eft r c l í g io . Nec praeíertur F i -
l ius , qui ad dexteram fedet: nec ín 
í u r i a m pa t i rur , quíá mi t t i tu r* Gra 
dus non quaír i tur d í g n i t a t í s , v b i D 
plenitudo eft d i ü i n í t a t í s . I l l u d quó 
t^ ue confiderandum, quia reprchc-
d í t e o s , quí C h r í f t u m D a u i d F i l íu 
d í c ü n t . E t q u o t ó o d o excus i l le D á 
n í d F i l i u m comfi tendomcrui t fa-
n í t a t c m ? Q u ó a á o d o pucri diectes; 
O fannk Fi l ioDduid^txccKx p r íed í -
ca t ion i sDeo g lo r iam de íe rcba t? 
Sed non reprehenduntur hoc Io~ 
co,quia D a u i d FiUum conf i t c tu i i 
fed quia non credunt F i l i u m D e l : 
N ó n enim a l te rum, fed alterutru 
i n fide vera eft. N a m & fí p r i n c i -
pio íudicauirh^ nos n i h i l feire n i f i 
C h r i f t u m l c f u m 5 6c h u n e c r u c i í i -
x ü m , nunc tamen vt pote iudic io 
p rox ími íCruc i f ixum í am n o n n o -
uimus C h r i f t u m , fed veniente i n 
nublbus ©pefimHr. Incrcdulus vui 
ñ e r a afpicít, fiddis obuiam Chrí-» 
ftoín aeraraptusoccurri t .Ergo & 
D e u m Chr i f t um & hÓmincmeíTe 
credamus, v n u m i n veroque ribn 
a l r c rumjcu ia Patre fub i jc iun tür 
i n i m i c i : n o n p c r i n í i r m i t a t e m p o 
teftatis fuse j fed per vn i t a t emna -
turc,quia ín altero alter operatur. 
N a & : F i l i u s f u b i j c i t i n i m i c o s Pa-
t r i ,qü í Patrcm ciarificat fuper ter 
i r a m , ^ deáit Pater Filio nomen, (¡ttoi 
eft fuprt omne nomerii'Vt in nomine le -
fuomnegenu flecíáiur. Sed &. Fil ius 
Patr i dicitiiVowf» ÍHUTH mamfeftaul 
hominibuí , ^«05 dedi¡ii mihi. D a n d o 
autem nomen quod eft fuper o m -
ne nomcnjnon plus dedit quam ha 
buitjfed to tu quod h a b ü i t , dedit . 
D e d i t autem hoc nomen, V t omnis 
lingua cof.teátur Veoiquoniam Dominus 
JcjMmglor i te í tDe iPí t tr i s , V i d c er-
go í ingula . Pater fubijeit F i l i o , F i -
lius fubijeit Pa t r i : Pater fufeitat 
F i l ium,Fi I ius ipffcfufcitat. V n d c 
t h i S o l m í e h o c templum, & in triduo ií 
ludrefufcitaho. E t Pater D o m i n u s , 
& Fil ius D o m i n u s : Dtxtt Domintos 
Domino meo, ( cá non. dúo D o m i n i , 
fed vnus D o m i n u s : quia 8c Pater 
Deus ,& Filius Deus5fed vnUsDe9: 
ijuíá Pater i n F i l i o , & Filius i n Pa 
r r e . V n ü s Dcusquiav.na deitas:5r 
des tud DÍUS in feculam feculi tliirg* re» 
íltt; & yirgt regni tui.Dilextjli wftiiiity 
($* ddiíii tmejmAtem, proptered ^nxit 
ÉfDff«5f^s.Sed vnus D e u s a í n quo 
& n o u i 6c.veteris t e f tamét í d o ¿ l r i 
na conCordat.Nam & i n ve ter í T e 
ftamento feríprum eñ:Ditijres Dornt-
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adorAbis ^ l^f i fo l i fertties. I n nouo: 
y ñus Dsastúr P,tter Gmnium.S'ic & Pa 
rer D o r o í n u s , Í^FÍÍJUS Dominus , 
fcdvnus D o m i n u s . D e n i c | ü e f c r i p -
l l w ? tum efc:Noíite duobus dominis fermre. 
Hoc i n n o u o . I n vc te r i autcm Tcri 
-Qetítcrf* ptutn eft: ¿ íúdi I frael , Vomtnus tuus 
Deusynus e ñ . V n d e admirab i l i t c r 
Apoftolus,nc dúos D é o s dicerep, 
aut d ú o s D ó m i n o s n o m í n a r e t , 
aut dcrogarcr vcl F i l i o vcl Pa t r i , 
iJCor&> Vnu$,\n<\\x\t^DeHS Pater , exquoom -
nia : i&'^ntts T)omínus lefus. per quern 
ow»/* N a qui Deus , ¿ D o m i n u s ; 
& quí D o m í n u s Dcus. Dcn ique 
p,. [criptu cñ:Scitotequid Dominm iffe 
tf/? DÍ«Í »oi?íK.Omnia ergo que Pa 
í e r h a b e t , & F i l í u s haber.Dcus Pa 
ter, fecundum generationls racio-
ncm-Deus FilIusXecundum ima-
ginis v f l í t a tem : D o m i n u s Fi l ius , 
quía ©mnia ribi,cum poceí ía te pof 
f c c r a í i o n e fubiccit D o m i n u s Pa-
ter qui radix efl: FiI i j .Síc nobis Pa 
ter i n F i l i o p e r í b n a r u m dei-nnitio 
nc d i f t i ngu i t u r , po t e í l a r i s vni tate 
coaneclicur.Itacjue alter i n al te-
r o , & vnum in a l tcrut ro . N a m & 
Pacris gloriaeft , fi non degenera-
ui t ir. F i l i o i & i F i l i j gratia, íi Pacer 
viderur ía C h r i í l o . Ergo non dc-
gener, i n quo vnicat ís fummama-
ie í t a s :non alienas, i n quo proprie-
? • tas g e á e r a t í o n i s cxprefsio v e r í t a -
t isef t . 
^ e r t u l l i a n . a d u e r f u s A í a r -
c i o n e m j t b . y . 
A n t o m a g i s c n í m probababi 
tur carnis refurref t io , quan-
t o C h r í f t u m cius D e l oftendero, 
apud quem creditur carnis refurre 
¿ t i o : c u m d lc i t oporrerenim reg-
narc cum, d o ñ e e poaam in imicos 
cíus fub pedes cius:iam quidem & 
ex hoc v l to rem D c u m edicic, arq-, 
cx indc lpfum qui hoc Chr i f t o re-
PfdÍMiio .^ p romirc r í c *. Sedeaddexteram meam, 
T 
A doñeeponamlnimlcos tPtos ¡cahcllumpe 
aum tuorum, Vir^tm^ntutis rus errnt-
tet Oominui ex Stor}i & dominthitur 
in medw mtmicorumíuorum.Tecu & c . 
Sednece íFe c í \ ad mcam renten-
t iam pe rc ínc re . Dcfendam cas ícr i 
ptura^^quas & l u d ^ l nobis auoca-
rc conantur. DícunC den ióue huc 
Pfalmum i n Ezechiam ceciniíTc, 
qui ait: Sedet ad dexrcram rempl í , 
& hoftes cius auerccrit Deus 6c af-
fumpfcri trProptcrca ig í tu r & cae-
g tera:»^«f^ luciferum ex áptero generaui 
fe:in Ezechiam conucnir.e. Ec i n 
Ezechie natiuiratem nos edimus 
Euangel!a(dc quorum fide a l iqu íd 
vtiifjuc iam in tanto opere iftos co-
firmaííe debemus) nocturna n a t í -
u í t a t c dcclarantia D o m í n u m ? vt 
hoc ficante luc i fe rum, & e x f tc l -
laMagis i n t e l l c d a , & e x t e r t í m o -
n io Angel í^ qui noele pa í io r lhus 
annunciauit natum eíFe cum^ma-
x í m e C h r l f t u m : & eX locopanus: 
ín d iuer for ium c m m ad noclcm 
G conueni tur . Forral lean &myí í : i -
cae fa£tum í i t , vt n o d e Chrif tus 
nafceretur , lux veri tacís fururus 
í s n o r a n t i s e tcnebris. Sed necee-
neraui te dixíííec Deus^ní i i fiiío 
puero. N a c t h de coto populo ai t , 
fillos generauí^fed non adicci t-f íx 
"Ví^o, C u r autem adleclt ex "Vtetú, 
tam v a n e q u a í i aliquis í i o m i n u m 
ex vtero natus dubítarcCur , n i í i" 
quiá cur iof iusValui t incel l igi i n 
Cli\Ti(tiim,Ex'ytero£enerAm í d e ^ 
ex folo vtero fine v i r i l i femine, 
carnideputans ex vtero fpi r i tus , 
quod & ípfo hic accedic. Tu es facer 
d o s i n £ u u m . N c c Sacerdos aucé Ezfc 
chias, nec i n ^ u u m , & fifuifíet, Se 
cundum ordinem , íoquic ^Meíchi-r 
fedec^uid Ezcchías ad Mclchi fc ' -
dec alcífsiml Saccrdotcm , ^ (\u¡^ 
dem non c i rcumei fum, quí Abra -
ham circumeifum iamaccepta ¿ e -
c imarum oblat ione bened'xic? A t 
i n C h n í l o couenit o rdo M e l c h í -
í e d c c j 
GencfAí}* 
6 4 0 D o m i n i c a declmafepcima 
fedcc, quoniam quidem Chr i f tus 
p r o p r í u s bí l e g i t i m u s D c i ant í r te s , 
prasputíaci facerdotij poncifex , tú 
í n n a t í o n í b u s co f t l turus5á quibus 
magls fu íc ip i habebat , cogni tura 
fe quandoo|uc C i r c u n c i í i o n e m , Se 
Zouucrfio \u Abrahas gentcm cum vltitno vene 
^MKJÍT* ' r í t í l c c c p t í o n e & bene d í g n a b i t u r . 
VCilm 71' ^ a',us Pfolróus ira inc ipiens: 
D eus iudícium tuü regí ¿4: i d e í l: C h r í 
fto regnacuro , & iul t i t iam tuam 
filioregisjdeilipopulo C h r i f t i . F i 
l i j enim e i u s f u ñ t qui i n ipfo renaf-
cuntur . Sed 5t hic Pfalmus S a l o -
i n o n i can ere dicetur quse r a m é i b -
11 competunt C h r i f t o , d i c e r e n o n 
poterunt c t iam esetera non ad S a -
l o m o n e m , fed ad C h r i f t u m pertiw 
nere.De/cexiíi/f, i nquit , tanquam tm~ 
ber JuperyélltH (¡T^elnt flillx deflilan-
tesintsrram: P l a c i d u m defeenfum 
c í u s 5c í n f e n f i b í l e m deferibens de 
cáelo í n c a r n c m . S a l o m o ^ autem 
& íi defeendie al iunde, hon tamen 
í i cu t i m b e r , q u í a non de cáelo. Sed 
í i m p l i c i o r a t\ux¿{U€¡>Toponam:Do~ 
Minabitífr^nquh.A manad mare. & c i 
flummey fque ad términos terr&. H o c 
foli datum CilChrifto^caeterum S a 
l o m o n vni & morlícae ludiese impe 
taui t . ¿tídórabum tllum omneí rrjres^ 
quem omnes^nili Chri l l -um? £ t ¡*r -
Utent eivmnes naílones cu \ omnes n i -
í i C h v i i i o l S i t nomen eius in ¿e««iw.Cu 
¡ u s n o m e n aerernum niíi C h r i f t i ? 
*4ntefolem manehitnomenetau Ante 
folem e n í m Termo D e i , i d cft C h r i 
ñ u s Et benedicentur in dio l/nmerf&ge 
ies . ln. Salornone nul la natio be-
n c d i c i r ü r . i n . C h r i f t o vero o m n i s . 
Q u i d nüc fi ¿k D c u m eum e í íe Pfa l 
mus d e m o n í l r a r . & beatum cum 
dicens . Quoniam bjnediftití Dommus 
t)eus Ifraelis ^ ejui factt mirabilia folaSé 
Benedittum nnmengloyt& eius(srré~ 
plebitur y muer (4 tena 
gloria eiits. 
A A m b r o j i u s d e f i d e , l i h . j ' . 
QVid^obisyideturde Chrijlo ^ cutus Ji l ius eJftDicunt eiVautd uéit tllis 
lefus'.Quomodo ergo Dauidin fptritu')io~ 
cateum üominum^dteens: D t x h Domi 
ñus Domino meo [edea dextrisnteis'iEz 
z d á i é ' i t . S i t r g o D a u i d i n fpiritu^ocat 
eum Dominttm,quomodo films eitts ejl'i 
Bt nemo poterat ei refpondere "yerbum. 
O q u a m caute propter A r r i a n e s 
c t iam in hoc t c f t i m o n i o D o m i n u s 
fideiprofpcxit. N o n e n i m d i x i t . 
B Vocat eum fpiritus Dominu, fed quod 
D a ü i d d í x i t in fpiritUjvr cuivfecu 
dü c a r n c F i l i u s c í h D a u í d fci l icer, 
c i u s c t i a m f e c u n d u m d í u i n i t a t e m 
& D o m i n u s & D e u s crederetur. 
V i d e s i g i t u r quodnomen pietatis 
& D ó m i n i fecretum eft. E t bene 
D o m i n u s í u ü m quidem P a t r e m , 
cari i autem 5c terrac D o m i n u m prc 
dicaiytjVt tu cum legis 6c P a t r e m , 
& D o m i n u m , i n t c l l i g a s P a t r e m 
Fi l i j ,&; D o m i n u m creaturae.In a-
C l iopracrogatiua naturaeeft,in al io 
authoritas potef tat is .Forma en im 
ferui a c c i p i e ñ s . c o v t i c j u e D o m i n ü 
v o c a t i q u o í c r u i c n t e fufeepit, aequa 
lis in D c i forma,feruus i n corpo-
ris , feruitus en im cai'nis, d o m i n a -
tüs autem d i u i n ¡ t a t i s c í t . V n d e & 
A p o í i o l u s z ' i t iDeusDomininopriIe¿ ltCíir*í*' 
JuChrtjiiPatev ^lor'tdijhoz eft, D c u m 
a í í u m p t i o n i s humanae a íTcrensjPa 
trem a u t c m g l o r í s c . N u e n i m d ú o s 
filios habuit D e u S j C h r í í t ú & g I o -
ty t - í a m ^ M i n i m e . E r g o (i vnus D e i F i 
l ius C h r i í l u s , vtique C h r i í l u s eft 
g lor ia . Q u i d autem ei derogas quí 
P a t r í s g lor ia cft? S í ergo & F i l i u s 
g lor ia eft,8c Pater g l ú r í a : q u i a P a -
ter gloríac , non p o t c f t a í i u d c í íc 
quam g lor ia , no diuifio g l o r i a r ú , 
fed vna eft g l o r i a : í t a q u e ad pro-
pr icratcm natura» g lor ia referturj 
d o m í n a t u s ad fufeepti c o r p o r í s 
f c ru i tu tcm.S i en im caro e t í a íuf t i 
anim3e 






í fnlm^rubí i í taef t j^f icut f c r í p t u m 
cft:) C4|?/go corpus meum > & ¡ermtu-
r; rpí/fVojCjuanto magis fubicdacfl : 
d íu in i t ac i j dequa ¿\c\r.uv:QHQniam 
ynwerfa feruiunt ei ? V n a autem 
qUítftione & S a b e l l í a n o s & Fo-
cihianos & A r r í a n o s D o m í n u s 
exclu í i t . N a m cum D o m i n u m 
cum D o m i n o dícic , Sabé l í íús cx-
cludicur: c]ui eudein P á t r e m vul t 
eííe qucm filium. E x c i u d í t u r F o -
t í n u s , quí fecundum carnem i u d i 
cat , quod D o m í n u s Dauld regís 
non poterat cíTe^nifi qui Deus eft. 
Sc r íp tum eft:enlm-.Vomtnuni Deum 
tuum a d o r a b i s ^ i l l í f o l t féruies. N u r i 
quid contra légem Prophcta fen-
tirec, qui fub lege rcgnaret?~Exc!ii 
d i tur A r r i u s , quod F i l i u m federe 
audit ad dexceram Pa t r i s , vt fi éx 
víu argumentetur humano , ipfe 
fe pcrimat^Sc venenum facr i lcgx 
difputat ionis fuae in fe refundar, 
vt dum insequa l í t a tem Pritr ís & 
Flíjj ex c o ñ f ü é t ú d í n e homiiv ' i i 
i n t e rp rc ta tu r i i nv t roque a vero 
d é u i u s ^ u m praeferat c'ui derog u , 
confefiurum priorem quem Í U á ñ 
ad dexteram. Excludi tur e t iaü i 
M a n í c h s u s . N o n é n i m negar elle 
fe D á ü i d filiiim fecundum c a r n é , 
vt pote qui c l a m a n t i b ü s c^cisiífp/ 
pliDauidmifererenohis ^ & dc l c f t á -
tus eíl ndc , & ftent & c u r a u í t 
eos: Sed negat nos eífe í e t e r n i t a -
tis 3 fi Dauid folius filius, aperfi-
dís nomine tur .Narh íílius eft con 
tra Heb ionem. Fil ius D a ü i d eft 
contra Man ichxos .F i l iu s De i efe 
contra F ó t i n u m . Filius Dauici eft 
contra Marc io r i em. Fi l ius D e í 
eft contra Paulum Samofate-
num. Fil ius Dau id eft contra V á -
l e n t í n u m . Fil ius De íe f t c ó n t r á 
Ar r iuma tque Sabellium j jcnrí l is 
c n b r i s hxredes.Dotninus p a ^ l a 
eft contra l u d x b s . Q u i D c i F i l i u 
ín carne cementes, hominem tan 




Sed Ecclí laf t ica fide 5c D c i Patris 
& Dau id idem vnus atque ídem 
F i l i u s . Quod i n c a r n a t i o n í s D e í ^ H ^ ^ 
myf tc r ium vniuerfa- íalus c f t r r e á 
turs/eGLjdumquoii í c r i p tum eft: 
Ve fine D c o pro omn'ibus guftarec 
n i o r t e r m l d c í h q u o d c r é a t u t a o m -
his íiné pafsione alit|ua d i u i h i t a -
¡ t í s ,Domí nic í f angü in i s redimen-
da f i tp rcc io \ í icut ha bes : Omnis KemS* 
creatunt libcrahitur a feruitute cotrup-
tionis. A l i u d cft i g i t u r fecundum 
díu inarn fubftantiamjaliud fecua 
dum fufcépt íónem c á r n i s F i l i u m 
n o m i n a r i , N a m & fecundum ge-
nerationem d i ü i n á m i Deo Pa t r i 
aequalis eft Fi l ius , & fecundu fuf-
ceptionem corporis Deo P a t r í ' 
feruus eft.Quod formam ferui-Jn-
quir,accepit , vnustamen atqj idé 
ef tFi I íus i C o n t r a autem SanO:p 
Patriarchac D á u i d fécuhdum elo-
n a m fuatn D o m í n u s eft^ fecun-
dum corporal!s íiiccefslonis, fe-
n e m filius eft j non deficíens á íe , 
fednbftrae fibi a d o p t i ó n i s grana 
aequirens. N o n f o l u m e x genere 
D a u i d ferúús eft^fed e t í am ex no- pfjfagg, 
m i ñ e , ficut habés : tnuení Dkhi i Cbriñusfef* 
fernum meum. Seruus eí l , i n quo vh Úüs ex qué 
¿tus eft-Seruus eft, in qu'o fan£U- tnatrivi bá* 
í icatus eft.Seruus eft, i n qub crea-
if-ü^eft. Ét vt dé compendio d i - . 
Cam , feruus eft i n quo matrem 
habet, ficut fc r íp tum eft: O Vomi-
ne ego (erms tuus & filius áncil<& tu&* 
N a m fecundum D i u í n a m genera 
t i o n e r a , n 6 m a t r é r í i habet,fedPa-
trem , nec corpora l í s eft v e n t í i s 
fruétus > fed fempiterna D e í v i r -
íus . 
c r h c o p h t l a c l u s i n fylatthmr 
C a p í , 2 2. 
QN O N I A M purum h o m í - p f ^ a i f » nem C h r i f t u m eííe putabant, P^n/^i /f-
fubuertlt eorum opin íonem.&i cío fiminr Cbtj 
SSS cet 
fe i D o m i n l c a d e c l m a f c p t í m a p 
f i f i purmn c c t v c i í t a t c m per D a u i d Prophc-
homincejfe. t am , ( l ¡ u in i t a r cm fuam p r x d i c á s . 
D i c e t í b u s , e n í m Pliarifajls , filius 
<r/? Drf«i¿)Chriftus,hoc eft , homo 
purus, d i c i t : Quornoánigitur Dauid 
Tiommum eumnommavi £ t non fim 
pl ic i ter cum nominar D o m i n u m , 
' fed i n fpirí tu , hoc eft, per fpiritus 
graciam ipfum reuelauit. N o n ne 
gans autem filíum Dau ld eíl'e hoc 
dicendo , fed monftrat quod non 
ficpurushomo ex folo D a n l - ü c o 
fcmine de ícedens .Hasc aurem i n -
terrogat Dominus , vt fi dicant fe 
n c f c i r e á n t c r r o g e n t , ac d i í c a n t íi 
vel dicant veri tatcm , credadant: 
ve! íi.nihil pofsinr dlcerc confun-
da atur & fecedant, non audenres 
v i t r a interrogare i l l u m . 
I d a c i u s Q l a r u s a d u e r j u s V a ~ 
n m d d u m A n a n u m , 
S I autem t ib í o b i c c e r í n t í l lud, vbi d i c lumef t : D i x i r D o m i -
nus D o m i n o meo ^ fedeá d c x t í í s 
meis. V e l íllud A p o f t o l o l i r C o n -
tllruens i l l u m ad dexreram i u ^ m . 
R E S P : F i l i u m ad dexteram Pa 
tr is non altenus iufsione fedilíe, 
fed propria p o t e í l a r e , ex his t e l l í -
mon i f sd lu ina authoritate funda 
tis veri tatem agnofee, Paulo Apo 
flolopredicante: Gerens quoque 
p m n í a verbo virtucis fuse , purga-
t ionc peccatorum a fe fafta j f c d i t 
ad ' i ex tc ram m a i e í b r i s i n excel-
(is. Ec i tei um: N o n enim ín manu 
ráBrícag fancta i n t i o i i t lefus , quae 
eít a l l egor ía verboru^fed in ip íum 
ce lum apparuit a dexti is D e i . Et 
í t e r i -m: Curramus ad propoí i rum 
nobis p r s m i u m adonis, refpicien 
tesad principem fidei p e r f e d o r é 
D o m í n u m , qui piOpoí i to gaudio 
faf t imj i t crucem , eonremnens co 
fu í ionem crucís in dexrra t h r o n i 
fcdet.Et i n Apoca lypf i : Qu i vice-
A r i t , dabo i l l i vt fedcat mecí? in fe 
de mea:ficut ego vic i j&. fedi cu Pa 
tre meo in fede i l l i u s . E t i n P f a l -
jmo nono : Quon iam feclíli i u d i -
c ium meutn & caufam nie.am, fe-
d i f t i fuper thronum-qui iudicag 
acquitatem.Refpicc di i jgétcr quae 
ab Apof to lo fuferius di£la funt: 
purgarionc afe fafta fedit ad dex 
teram D e i . 
H i e r o n j m m f i b ^ M 22*c¿ip. 
B M a í t h u . 
QV I adtentandum Icfum fue ¡ ant congregat i :& ver íca tem 
fraudalenta in ter rogat ione cape-
re n i t ebá ru r iocca f ionem praíbi ic-
run t confutat ionis fuse. Jn ter ro-
ganturde Chr i f to cuius filius flt? 
In re r roga t io Icfu nobis proficic 
vfqj hodie contra ludseos.Et hi e-
m m qui conf i té tur C h i i í l u m eiTe 
venturum,hominem Íimplícem-Sc 
C Sanf tum v i rum a í í e run t de gene-
re D a u i d . Interrogcmus ergo eos 
d o í l i a D o m i n o : f i fimplex homo 
cll:;& fiiius tantum Dauidrquomo 
do D a u i d vocet eum D o m í n u m 
fuumrnonerror is inccrto5necpro 
pria voluntate5fed i n Spi r i tufan-
fto.Teltimonium autem quod po p^f^ icp; 
fuit , de centefimo nono Pfalmo 
fumptum ef t ;Dominus ig i tu r D a -
uid vocatur,no í e c u n d u m id quod 
de eo narus efl:: fed iuxta i d quod 
natus ex Patrc feinper fu i i :p rxue-
niens ipfum carnis í u ^ P a t r e m . I u 
d e i ad deludendam mte r roga t io -
nis ver i ta tem,fr iuola multa con-
fingunrrvernaculum Abraha? aíTe 
renres^cuiusfuerit fiiius Damaf-
cus Sliezer : & ex ipfius perfona 
feriptum P í a l m u m r q u o d poíl: CT-
dem qu inqué Regum , D o m i n u s 
Dcus Dorn ino fuo d í x e r i t k \ > \ ^ 
hxiSede 4d dexteram meam doñee po" 
nam inunieos tuos fcabellum fedut* ruó 
rum. 
p o í l P e n t e c o í l e m ' i 
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rnm, Q i w s i n t c r r o g e m u s : quomo^ 
do D e u s d i x c r í c Abrahae ea qux 
fequuntur. Tecum pnncipittm in die 
yirwtis tu&Jnfplemdoribus Saftorum, 
exytero a n a luciferum geani te. E t : 
Juramt Dominus & nonpoenitebit eum 
tu es S¿cerdos tn tternum fecundum or* 
dinem Melchifedec, E t rcrpondere 
c o g a m u s j c j u t í i t i b a o A b r a h a m an-
te luc i ferum gemtus íit:6c S a c e r -
dos fuerit fecudum ordiriem M e l 
chlfedec:pro quo Melch i f edec ob 
tulerit p a n e m & v i n u m : & a quo 
d é c i m a s pr-edse acceperit .(£í»e>wí? 
poterat etrefpondereyerhum'.nequé au 
fus fuit quífquam ex illa die tum am-
pUusinterrogare.) P h a n f 2 Í & faddu 
caei quserentcs oceafionem ca lum 
níse í & vcrbum áljc |uod i n u e n i r c 
q u ó d p a t e r e t i n í i d i j s : quia in í e r -
m o n i b u s confutati funt, v l t ra no 
i ñ t e r r 6 g a n t , f e d apertlfs imc c o m 
prsehcnfumjRomanse t r a d ü n f p ó -
t e í l a t í . E x quo inte l l ig imus ve-
nena inuidiae p o í í e quidem fii 
perar i , fed difficile con-
quiefeerc. 
S S S 2 D O M I -
0 4 4 
D O M I N I C A D E C I M A 
O C T A V A P O S T P E N T E -
C O S T E M, * 
Euangelium3Matth3ei 9% 
T E X T V S. 
T a f c e n d t m i n m m c u l u m t r a n s f r e t A u i t ; f ^ v e n h 
' i n c i u i t a t e m f m m < E t e c c e o j f e r e b a n t e i p a r a l j t i c u m 
i a x t n t e m i n l e B o - E f v i d e n s l e j u s f d e m i l l ú r u m , d i ^ 
x i t p a r a l j t i c o i C o n j i d e f i l i y e m i t t m t u r i i h i p e c c M a t u a * 
A m h r o f u s J i h ' S M L u u . 
c a p í t t j . 
O N ot iofa huíus pa 
r a l y c í c í , ncc anguila 
medicina e íh quando 
D o m i n 9 & ora í íe práe 
m i c r i t u r . Ñ o n v t i q ; propter fuífra. 
g í u m j f e d p r o p t e r e x e m p l u m . I m i -
tand i en im rpcciem dedi t ,non pre 
candi ^rnbi tum requi í iu i r .Et con-
uenicntibus ex o m n i Galilea & Ju 
d x a , & l e r u f a l é legis do£Voribu$ 
intej : cae terorú r e m e d i a d c b í l í u m , 
pa i a ly t i c i i í l ius medicina de fe r í -
b í t u r . P r i m u m o m n i u m quod an-
te diximusjVnufquífq,-aeger peten 
dae precatores falutis debet adh i -
bere,perquos noílrsc vitre compa-
go re fo lu ta , a é t u u m q , - n o l l r o r u m 
ciauda ve í r ig ía verbi cacle; is re-
medio reformentur . Sint ig i ru r 
a í iqu i moni to res m e n t í s ; qui a n i -
A 
B 
muiíi í i o m í n i s , q u á n u i s exter ior is 
corporis debil i tate r o r p e n t e m í a J 
fuperiora e r i g á n í . Quorum rurfus 
adminicul is ScattoilereSc h u m i -
liare fe facilis ante lefum locetur . 
D o m i n i c o v ide r i dignus a fpc í lu . 
H u m i í i t a t e m e n i m refpicit D o m i 
ñ ü s , q u i a rcfpexit h u m í l i t a t é m aa 
ciilscfuac. 
A u g u j i * d e m i r a h i l i l u s S a * 
e r a S c r i p t u r a / i b j . c a p / . 
D E paralyt ico autem a qua- Q B ^ o f e cuor vir is portato , quatuor ' 
D i u í n a opera ce rnun tu r .Dum d i -
m í t t u n t u r ei peccata, & praefentis 
x g r i t u d í n l s plagis verbo tune fo-
lu í t i i r , in c.ogitationibus in ore 
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A u g u j i i n m l ¡ h r . 2 . c ¡ í u f i i o n u 
b u a n g e l i c a r u m c a p , ^ 
E p a r a l y c í c o p ó t e í l : í n r e l l i 
gi a n i m a d i í í b l u t a mebris , 
hoc cft,bonis o p e r a t i o n i b u s , C h r i 
ftum qusercre3ideft,voJuntate ver-
b i j O c i J m p é d i r i autem turb í s jn i f i 
t e d a , i d e í l > operta S c r í p t ú r a r u á i 
aperiativc per h?c ad no t i c ia G h r i 
ÍH perueniant.,hoc e í t , a d cius hu-
mii icatem fidei p i c t a t c d e r c e n d a t » 
H i autem a quibus d é p ó n i t u r , bo-
nos i n E c c l e í i a D o í t o r e s poíTuiu 
fignificare. Q u o d autem c u l c £ t ó 
deponitur , í i gn i f i ca t ab h o m i n c 
in ifta carne adhuc c o í l i t u t o C h r i 
ftum d e b e r é cognofci . Q u e m t a -
m e n í c í t u m fanus p o f t e á iubetur 
portare,& iré i n domum fuam i vt 
r e m i r s i ó n e m peccatorum,cOnua-
J e í c e n t i b ü s p e r fpem bonam m c m 
bfis an ime ,hoc opus rel laurare in 
t é l i i g a t u r , v t í a m non in c a r n a l i -
bus gaudijs tanquam i n i e f t o re-
quiefcat infirmitas a n i m i / e d m á -
gis ipfa c ó n t i n e a t a í F c é l i o n e s car 
nalesjSc tendat ad r é q u i e m r c c r c -
torum cordis fui. 
A u v u f l i n m d e c o n f e n j k E u M 
, g e l ¡ J t a r u m l i h . 2 . c a p . z jfí 
I N C ergb feqü i tur M a r -
^ c h x u s , a d h u c t e m p o r u m o r -
üirjv .míeruat i s^ atqj ita n a r r a t i o -
VmhticuS pxm contey.itBtafcendens innauicU 
«Igrafio. ¡am.trdnsfretauít,úry€mt in ciuhatem 
[nani.Ut ecce ojferebant ei paYalyucum 
tacenteminktioy&c. V f q ; au í l l u d 
quod ú t . V i i t n t e s turba timuerunt & 
vlorificátievunt D e u m ^ i dedn poteiia 
Uce,'^, tem talem homimbus. D e hoc paral y 
Umij.u t ico d i x e r u n t é t i a m Marc i i s & L ú 
cas. Q u o d ergo M a r r h e u s d ic i t 
D o m í n u m d í x l í í e , Confidefli rernit 
tuntur ttbipeccAtAttm : L u c a s au iem 
A > n o n d i x i t , F i l i , ^ í / / ? o w o ; a d fenteii 
c i a m D o t ó i n i cxprefsius iníinuá-» 
dam valet ,quia homin i d imi t teba 
fur p e c c a t á , q u i hoc ipfo quod h o -
ino e r a t , n o n p o í r e t d i c e r e , N o p é c : 
c a ü i : f i m u l e t i a m v t i l l e , q u i horní 
n i d é m i t t e b a t , in te l l igerctur 
D eu s . M a r cu s a u t hoc d i x 11 q u o d 
& M a t c h a í u s 3 f e d non dixit5confi-
d e . P o t u í t quidc Scita d i c i . C o n f i 
de h o m o j d i m i t t ú n t u r t ibi pecca-
ta fili,-aut5cónfide fili5dimittunfur 
v t ib i peccata homo:aut quolibec 
P verborum o r d i n c c o n g r u é n t i , IÍ-
l u d í a n c poteft mouere,quod de if-
topa'ralytico M a t t h á e u s i ta nar~ 
r a t . £ f afcendens m nauicUlum transfré 
tauit.&yenit ínciuitittem fham-.C? ec-
ce ojferebam eiparalyticum iacentem in 
tóo,Marcüs aute non hoc in eius 
c i u i t a t e f a f t u m d i c i t , ¿jusc yt iquc 
N a z a r é t h vocatur , fed C a p h a r ; 
h a u m: q u o d i ra n a r r at j feí / r m -
iranit in Capharnattmpofl d/es. & audi 
tum e í l quod in domo ejjet>&canuene~ 
^ runt mulnuta^tiiun capéret neq^adia-
huam & iocjuetarur eisyerbum. Et ye-
he r un tfei-en tes ad eumparctljticum^qüi 
A quatuorportabatur. Et cum no pojjenl 
ojferre eum ílliprxtuyhd^ nudáut runt té 
tlum Sbi eratigr p4tefacientes fubmi-
ferunt grtthatumjn quo paralyticus idee 
bat .Cum v id i í f e t autem l e f ü s fide 
i 11 o r u m , & c . L u c a s autem non co -
membrat quo Ín l oco faftum fir, 
fed i ta d ic i t :Hí faflum e í i ih^na die^ 
rum & tpfe fédebat docens Et erttPhfi 
fifei fe dente s,&legis VóBores , quiye-
D fierant ex omni Caflello Galilea & Ie~ 
rufálem: &') / írtuseratDominiad fún* 
dos eos.Et ecce\m portantes in leCÍo ho 
minem qui evat pAr(tlyti'cusi& qutrebat 
eum mfene($t poneré ante eum. Et non 
tnuen'ittes qua parte illum ínferrent pri¿ 
turb*afeenderuKt fupratefhmi* fj^per 
regulas^fuhmiferfínt illum cum Jefíe m 
tncdiúm ante IcCum. Q u o r u m fidem 
vt v í d i r , d i x i t : homo r e m i í t u h t u t 
iihipeccata f«4-<íírc.Rcmanct ig i tur 
S S S 3 quacíHo 
D o m i n i c a d e c i m a o í b u a 
qusEÍHo inter M a r c ü & M a t t h x u ) 
quod Matthaeus i ta í c r ib i t tanqua 
i n ciuitate D o m i n i fa£tú f i t . M a r -
cus autem i n Capharnaum. Quae 
dif í ici l ius folueretur,!! Ma t thaus 
ctitam Nazarcht nominare t . N ü c 
vero cum potuer i t ipfa Galilae d i 
c i ciuitas C h n í H j q u í a ín Ga l i l ea 
c ra tNazareh t , íicut vniuerfum 
regnu ín to t c iu í t a t íbus coft i tut í í j 
d ic i tu r Romana ciuitas:cuq; i n 
to t gentibus c o n í l i t u t a ciuitas f i t , 
de qua í c r ip tum eft^Glorwfifsima di-
¿la ftmt de te emitas Vei • & cum ipfe 
^86. p r io r populus D E I í n t o t c í u i t a -
tibus h a b í t a n s , e t í a m vna domus 
d i¿ ta fit domus Ifrael.-quis dubita 
uer i t ín ciuitate íua hoc fecíííe l e -
fum , cum hoc feccrit i n Caphar-^ 
naú ciuitate Galilaeae? Q u ó tranf-
fletando redierat de regione Ge-
rafenorum5vt v e n í e n s i n Gali lea, 
recle dicerctur veniíTein c iu i ta-
te fuam5ín quocumqj oppido eíTct 
\ G a l i l x x , prasfertím quía & ipfa 
Gapharnaum ita exceliebat in Ga 
lil2Ea,vt tanquam M e t r ó p o l i s ha-
bere tur .Quod ñ prorfus non l í ce -
ret acc ípere c iui ta tem C h r í í t i vel 
ípfam Galilaeam 5 inqua erat N a -
zaretlv^vel ípfam Capharnauj qux 
íicut caput Galilarse c í u i t a t i b u s 
c m i n c b a t j d í c e r e m u s Matthseum 
p r x t ermifiífe qux gefta fun t , poft 
quam venit l e íus i n c iui ta tem fuá, 
d o ñ e e veniret Capharnaum , & 
hoc adiunxifie de fanato p a r a l y t í -
co : í í cu t i n muí t i« ita faciuntprse-
ter r ten tes media , taquam hoc 
con t inuo fequatur , quod-fine vl la 
prserermifsionis fux fignificatio 
ne fubiungunt . 
l u f i t n u s P h i l o f o p h u s ^ m a r 
t y r á d o r t h o d o x o s q m f t . 2 9 
s 
I plena domus erat vbí C h r í -
ftuscrat5cum paralyticus cu-
A r a n d u s e í í e t 5 & hanc ob caufam 
coaf t í funt qui eum p,ortabant, rú 
pere teftiim,8c eó demittere aegro -^
t a n t e m , qui fit v t t e r r i t í non fue-
r u n t q u i i n c a d o m o c o i u e r a n t í cu 
tef tum rumperctur? 
R e j p o n f w . 
CV M f e n t í r e n t q u í domi Cr rant , fu turum vt t e é tum rum 
peretur ,omnino c e í í c r u n t . N e c e-
n i m t a m amentes crant qui te f tu 
B perforabantjVt non clamore mo 
nerenteos qui domi erant,vtccde 
rent , ne fer irentur . Nec enim 
opus erat to tu t e í t u m detegi % fed 
quatumfatis c í l e t a d d e m i t t e n d í í 
p a r a l y t í c u m . 
C j r i l l u s i n T h e f a u r o l ib* 1 2 I 
D E us pater peccatapotcftdc mit tere : fed íiIJus quoqj i<í 
^ pote i l .F i l ius enim d i x í t ad qucd.ar 
VmittuntuY tthi peccata tua. C u m 
ergo dimitterepeccatafolus Deus ' 
pofsif3quomodo audent hseret íci 
creaturam F i l i u m dicere,fi eadem 
poteftate d i m i t t e n d o r u m peccato 
rum fulget,quaPater? 
C h v j f o í í o m u s i n p r i o r i e x ~ 
p o f i t i o n e i n c a p . p . M a t -
D th&t h o m i L j o * 
P R o p r í a híc ciuitate CIUÍ C a -pharnau appellauit.Bcrhleem 
enim ip fumtu l i t ,Naza rc rh educa 
ui r^fed Capharnaum perpetuum 
iplius erat habi taculum.Para ly t i -
cuscerte híc no eíl;i l le,de quo loa m p l á m 
nes fecit m e n t i o n e m . N a m i l le a- lyticet* ¿ft 
pud p i f c i n á í e r o í b l y m i s iaecbar, f ^ " ^ ' 
h í c í n C a p h a r n a u : & í i l e i .ntr ígin loAn* 
ta & o £ t o annis l aba ramt , de hoc 
veo 











vero níhi l rale fer ip tum eft: p r i t e A 
rea nuilos íiíe habuic min i f t r o s , 
hune afrerrí ad lefum min l f t r i s v i 
demus. Ad hqcXohJidéJiU.dfxkhtfic, 
remittHntur iihipcccata tud. I l l u m ve 
ro inrerrdgaüic,¿»"yelletfams jlcrti 
accedí t quod ¡n Sabbacho í l lum 
curául t , hunc vero non i n Sab-
barho N l h í l en im tale h í c a c c t i -
fare ludsei v identur . P o í l r e m ó 
poíl hóc fignurn tacuerunt ludaeí, 
poíl: i l l ud impor tun i perfequebaii 
r u r . H x c non ociofe d i x i , fed nc- B 
( jü i svnum eundemq; purans eíle 
dl í fonant íae miracula Euangelio 
áíFerat. T u vero quatn demens, 
quamqs hümí l i s fit Dominus con 
í idéra. N a m Se antea turbas m í t i 
á n i m o remouit5&: a. Gerafenis pul 
fus non refl:ítit5red rccefsi t : non 
procul tamenjrurfufqj cüni etiarni 
poí íe t pedes t ráñr i i :e ,nauíg ío fe ac 
D l í c i p u l o s t r a i c c i t . N o cn im fem 
per figna faceré volebat, ne huma 
n i t a t i s fux myf tc r íó de rogá ré r . 
M a t t h x u s ig i tur , A t tu i e rü r cüm¿ 
inqu i t j a l i j au té per r e d u m d i m i í -
funl füilíe defcr ipferünt ^ ae i ta 
¿ h r í á ó p r o p o í l r u m j V t n i h i l a m i -
n i f t r í s q u i í i d e a d u f t i , remtoram 
el t radidcruatdiceretur , N a m & 
fiin pr incipio p r s d i c a t l o n í o n i s 
non rantam ab á d é u n t í b u s í idem 
poftulabat. P o í l e a t a m e n non á 
laborantibus fo lum, verum etiam 
a mlniílíris dagi tar i f idem nonnu 
quam v ídemus , ac m á x i m e quado . 
xgrotantes morbo impediti^ no i i P 
refte fapíi3nr,fed hic e t iamqui pá 
ra ly t icum dimiferunr c r ed íde ru t . 
V i d e n s e n i m , i n q u ¡ t , fidem eoru, 
6c paralyticus ipfe niíi credídilíery 
dim'it t ic profedo non voluí í íé t ; 
q u o n í a m e r£o tanta lile fide ádue 
dcrunc^propcéra Dominus quoq; 
v i r t ü t c r a fuam magis o l lendi r , 
fumrria cum poteíí-arc a de l i t t o ru 
vincul is ipfum di i ío luens , vt ex 
ó m n i b u s his Pa t i i f e dcmpnílr¿t~ 
retasqualem : quaequidem altiuji 
m i h i repetenda eííe videntur . M a 
nifeftam ig i t u r fecit poteftatem 
fuam 5 éum ád leprofum d ix i tyFo-
lo , wundare : cum Cen tu r ionem, 
dtc^erbo f s l u ^ ¡ 4 n 4 h t t u r puer rneus, 
dicentem magnis laudibiis e x t ü -
l i t . C u m m a r i Frerium vérbis i m -
poíuer i t jCum dacmones qui i i i d i -
c i j p o t e í l a t e m eum habere confite 
bantur , quafi D o m i n u s eiecerit: 
nuc rurfusal io quodam,mult0qj 
m a i o r í modo in imicos fuos c o -
gic , x q ü a l e m f e Pa t r i verbis fui$ 
conf i t c r i :nám ipfe omnem a m b í -
t i onem fugiens, quon ia ín magna 
c r a tmu l t i t udo c i r c u m f u f a a d e b 
v t o m n i ob í t ru fo i n t r o i t u á t e d o 
para lyt icum demiferint , noluic 
ftatím Corpus curare5verum v t ab 
i n i m í c i s fibí Óccaíió t radere tu r¿ 
Jarentem atq; abditam curam ani 
mse con tu l i t , cum peccata d imif -
fít.Quod quidem ¿kpara ly t l cb nc 
ce í ía r ium erat55c ipfl n í m i u m g lo -
t íb fum non e r a t , h ¿ c í u d x i cii pi-á 
uitate an lmi vexat i reprehende-
runt ,maiora v ider i i n u í t i o m n i á 
perfecerurtt. Sapientia enim eius 
factum eft^vt ex i n u i d i a é ó r u m u í 
to magis figna á p p a r e r e n t . V i d e a -
mus ig i tu r p o f t e a q j í l l i t u r b a c i d i 
x e ru n f: H ic bUfphemát.quis potefl pee 
cata dimitiere¡ntfi [alus Deus ? V i dea-
mus, inquattbqiiid ipfe ait j v t rum 
op in ionem eorum improbaueri t , 
a n p o t í u s coprobauent: nifi en im 
aequalis eítet Pa t r i , d ix í í r e t :Cer tG 
rede fapitis , p rocu í eg® abfum 
a tanta potcíí:ate :nünc vero n i h i l 
horum d í x z t / e d contra tam ver-
bo quam í ignbaf f í rmau i t . 
C h r j f o f t o m H s h o m i l . j p * 
^ T o m o . f . 
i 
N ¡lio tempere,afeendeni le fus in n é 
uictilarrí trarisfretaHit, (¡p'jieñit in ci 
S S S 4 mtatem 
6 ^ t D o m i n i c a d e c l m a o £ t CC V i d 
mkéiffH fa™ > C h r i í l u m i n huma- A . 
n).^ ac t ioüs D i u i n a g e f s i í í e myfrc-
r i a , & i n rebus v i f i b i l i b m Inuifibí 
i taexercui irc negocia 5 ie f t io Ko-
:í .m monf t rau i t . *¿fcendít , í n -
?:t incmttdtcmfuam. N o n n e i p -
:,qui?fugacisflu¿}:ibus, maris 
rofunda nudauit, vt Ifraelyticus 
Í ius í n t e r rtupetcs vndasficco 
_rt>v£Íut m o n t í u m concaua 
. . fNonne h i c e f t ^ u i P e t r í 
^bb's njarinos vé r t i ce s i n c l i n a 
:ref r iquidum humanis gref 3 
. o i idum p t íebere t obfequiíi? 
u idc ihquod ípfe ü b i fie maris 
; vgat feruirutem , vt brcui l a c i 
i r . .n l i cum fub mcrcede n á u t i c a 
í 1 e t a r e c ? ^ ^ ^ » ^ ^ i n q u i t , /» 
aAbktíiAm & tY4Yí$fretm'it. Et quid 
i r u m , fratres ? C h r i í l u s v e n í t 
fufeipere inf i rmita tes noftras , & 
íua nobis conferre remediafanita 
tis-.quia medicus qui non infcrtTa 
n i ra tem curare nefeit: & qui non 
fue i i t cum in f i rmo in f i rma tus , i n -
l i i m o non potert: coníFerre fanita- Q 
táCíGhnft? ergo íi i n fuismáí i í ícc 
v i r t u t í b u s j C Ó m u n e cu hominibus 
n i h i i haberet:& íi no ímpleí íe t car 
n i s o r d i n c c a r n í s i n i l l o eílet ocio 
í a fufceptio.Suft inuitergo has ne 
cefsitates 5 vt homo verus hutna-
nis neccfsitatibus probaretur. ^ é f 
cmdít in námculam Cbriíius , E c d e -
fiae nauem, feculi fludus femper 
m í t i g a t u r u s afcendi t , v te reden-
tes i n fe c x l c i l c t n patriam. t r an -
qui l la nauigat ione perducat ^ & 
municipes c iu í t a t i s íuse faciat, 
quos humaniratis fux fecit eíTe 
confortes. N o n c r g o n a u i C h r i -
ftus indiget , fed nauis índ igec 
C h r i f t o , quia fine csclefti guber-
natore nauis Ecclcfiae per m u n -
danum pelagus , & per t a l i a , & 
tanta difer imina ad cseleftem por 
tum non valet peruenire. Haec 
diximusfratres> quantum a d i a -
te l l lgent iam fp i i i t a l em , verum 
ípfius hiftoriac ordinemprofequa-
mur. wdfcend i t / inqüh , innauicu-
U m , & transfrttitutt;, & l i e n í t i n CÍ-
uitatemfua. C r e a t o r o m n i ü Dcus 
pofteaquam fepropternos noftra 
anguftauit i n carne, caepithabc-
re humanam pa t r ia t t i , cjepit c i u i -
tatis ludaicae eíTe ciuis 5 paren-
tes habere esepit , parentum o m -
n i u m ipfeparens , vt í n u i t a r e t a-
m o r , atraherct charitas s v ince-
ret affeftío ,fuaderet humanitas3 
quos fugarat d o m i n a t i o , metus 
difperferat5&fecerat ius potefta-
t is extorres . Vettit in ciuhatem 
fu tm, & ohtuUrunt eipartlyucfím ta-
etntem tnletto. Efyidms , i nqu i f . 
Jefas fidem illorum , dix'tt paralitico: 
Confide J i l i , dimittuntur tthipeccata 
tua. Aud iu i t ven iam, & tacetpa-
ra ly t i cus , nec ad i l l am rcfpondic 
grat iam : quia plus ad corporis 
quamanimae tendebat curamjSc 
temporales xrumnas refolufacor 
poris compage fie deflebatjvt é t e r 
ñas poenas r e fo lu t íon i s animan 
non deHeret,gratiorcm a fibi prse-
fentem vi tam iudicans, quam fu-
tu ram. M é r i t o C h r i í l u s oíFeren-
t i u m fidem rcfpici t , & v e c o r d í a m 
re fp ic i t f i c i accn t i s , v t f ide i alie-
nas fuffragio jpa ra ly t i c i anima an 
te curaretur 5quam corpus Refpi-
ciens inqu i t , fidem i l l o r u m . C c r -
n i t i s i n hoc loco fratreSsDeum 
non quaerere inf ip ient jum h o m i -
num voluntates , non expedare 
igno ran t ium fidcm,nec i n f i r m i 
ftulta defideria perferutari , 
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H i U r i u s i n ( ¿ % C a t t h . C a ~ 
n o n e y S * 
IAMQ^VE i npa ra ly t i co gen d u m vniuerfitas o f t e r t u r m e d é 
da,óc c u r a t í o n l s ípfius verba func 
c ó c u e n d a . N o d ic i tu r paralyt ico: 
fanusefto non d ic i tu r : íurgc 5c 
ambula,red d ic i tu r : Coftans efto 
üluJlemiJ]^ ¡ u n t ú h i peccatatua. I n 
adam o peccata vniuerfís gent i 
bus i c m m i t t u n t u r . H í c itaque A n 
gelís m í n í f t r a n d u s offertur. .Hic 
filius nuncupatur j qui p r i m ú D e i 
opus c í l . H u i c r emi t tun tu r an im^ 
peccata5&; i n d u l g é t í a p r i m c tráf-
g r e í i i o n i s ex venia eit. N o e n i m 
para ly t icum pcccaíTe a l iquid acce 
pimus,cum praEÍertím al io i n loco 
i d c m B o m i a u s d i x e r i t , e x c í t a t e 
a N a t i u i t a t c non expeccato, aut 
propr io aut paterno fuiííe contra-
di a m . V e r i t a t í s Deinde ordo fuc-
cedit in geftÍ3,quanuis futur i i¿ e-
cies cxpleatur i n d ic t í s . Mouec 
feribas r emí í íum ab h omine pee* 
catum. H o m i n e m enim tan tum 
i n l e íu Chr i f t o contuebantur , 
r emi í íum ab eo , quod lex laxare 
nonpotc ra t . Fides enim foia mtti 
ficat,Deinde murmura t ionem eo 
runi Dominus in t ro rp l c i r , c l i c j t q i 
faciie e í íe í i l io hominis in t é r r a 
peccata d i m i t t e r e . V e r ü eninijne-
ítio poteft d i m í r t e r e peccata nifi 
foius Deusjcrgo qui r e m i t t í t De9 
eft,quia nemo remi te í t nífi Deus, 
Dcus i n h o m í n c manens c u r a t í o -
nem h o m i n í praeftabat, & nulia ei 
agendi,aut loquendi erat d i í f icul -
tas ,cul fubcft t o tum poííe quod lo 
qu i tu r .Por ro autem vt ipfe in cor 
porepo.fittis , in te l l ig ípo í íc t -e i íe 
q u i & a n i t n i s peccata d imit tcrcc , 
& refurreft ionem corporibus prje 
fta|Ct,áh:F'í [cUtisquoniam f inís ho -
minis hahet botejláicm in tetra, diniit-
tetidf peccaU , aitparalytico: Surge 
A tollelecínm tuum. Satis fuerat d i -
xi lfe furge , f e d q u í a o m n i s erat 
pcr í i c iend i operjs rat io explican-
dajadiecit^o/Zd" leclum t m i m , & y a -
de in domum tuam. P r i m u m remif-
fionem t r i b u í t peccati.de h ínc v i r 
tutem r e f u r r e í t i o n i s o í l e n d i t . 
T u m fublatione l e d u l i i n f i r m i t a 
tem ac dolorem corporibus do-
cuit abfuturum. P o í í r c m o redi -
tum ín domum propriam , i t e r í n 
paradifum credentibus eííe i n h í -
g bendum,cx quo Adam parens v n i 
uerforum peccati labe dj 'ííblutus 
exce í í e ra t . Videntes autem turba t i -
muerunt. Opus i í tud admira t io 
potius confequi no metus debuir , 
fed manet etlamnum ordo myI te -
r i j vt ver i ta t i praefentium fu tu ro-
r u m rpecies adiefta íit d i d o r u m 
& fadlorum. D o m i n í v i r tu t em 
turbae t i m e n t . M a g n i e n i m t i m o ^ 
ris res eft3non dimirsis á C h r i i l o 
pecca t í s in mor t cm refolui , quia 
nullus í i t r n domum aetemamre-
^ dicus^fi cui indul ta non fuerít ve-
nia d e l í í t o r u m . Ethononjicauerunt 
Veum quod tantam deditpotejíatem ho 
mmwus. C o n c l u í a funt omnia fuo 
ordinc5& celTantc íam defperatio 
nis r i m ó t e honor Deo r edd i tu r , 
quod tantam dede r í t hominibus 
po te f t a í cm , fedfol i hoc C h r í í l o 
erat d e b í t u m , r o l i de communlo -
nepaternae fubftant ix hsec agerc 
erat famil iarc . N o n ergo hoc ve-
n l t i n admira t ionem quod poíTet 
D ifta(quid enim nopoíTc Dcus crc-
detur?)ali©qLnn laus de vno h o m í 
ne,non deplur íbus extitiíTcc \ fed 
delati Deo h o n o r í s hmc caufa eft 
quod pote í tas hominibus hSc v í a 
daca fit per verbum cius & pceca-
to rum rcmi fs ionem, & corpo-
rum re íu r r e f t i onem,8c reucr 
í ionem i n cjclum. 
(0 










<55ó D o m i n i c a dec imao&aua 
^ T h e o p h i l a í J m i n c a p i t -
M < i t t h . 
SV A M c í a I t a t c m , C a p c r h a m i i c i t . I l i í c c n i m habirabat* 
L - r h l e e n > e n í m ipfum pcpcrit, N a 
zaret e d u r a ü l t , Gapernaum pr<E-
buit d o m i c i l i u m . P a r a l y t í c u s a u -
tem iltc aliiKi e í i , q u a m is qui apud 
Toannem. í l l e c n i m crat in proba 
t i ca pifcina i n l e r u f a i e m j h i c a u -
tem i n C a p c r n a u m . E t i l l e q u i d c 
non habuit h o m i n e m d c m i í t i t u r , 
q u o i a Matthseo praetermiíTum. 
' T e r t u l i a n u s A d u e r f u s JS/LÁt 
a o n e m ) l i b . 4 . 
CV R Á T V R & p a r a l y t U cus,Se quidem in esetu fpeda 
te populo. V i J e b i t en im inquit , 
Efalasvpopulus rublimit atem D o -
m i m , & g lor iam D e i . Q u a m f u b l í 
m i t a t c m quam glor iam í C o n -
ualcfcice manus J imi lI iC, & genua 
d n í b l u t a r h o c erlt para l i í i s . C o n -
u a l e í c i r e n e e t imere. N o n o c i o f c 
i t erans ; conualefcire , n e c v j n e 
fubiurigeas^nec t í m e t e : q u o n í a m 
cum redintegratione m e m b r o r ú , 
v i r i ü quoq; r é p r e f c n t a t i o n e m g o l 
J iccbarur. Exurge & toüe grabatHin 
tHurti, fimul &: animi v i g o r é . At no 
t í m e n d o s q i i í di f turi crant . QH'ÍÍ 
d'mittitpeccAta mfi folus Deust H a -
bes iraq; & f p e c í a l i s medie in^ d i f 
pnnetam prophetiam,& coru quae 
m e d l c i n a m funt fecuta. P a r í t e r 
& l i m í ' T o r c m d e l í d o r u m C h r l f t u 
t e c o f nofee apud eundem Prophe 
t a m , Q u o m o l o , i n q u í t , in p lur í -
m i s d imlt t l t delifta e0rijm:& dé l í 
£ta noftra ípfe aufert. N a m & i n 
p n o r e ex ¡píius D o m i n í perfona; 
Bt ftftier'irjtdehfft^ejirattnq: rofeu, 
l/elitf ntuent exalrabo Etftranq^ cocci-
nttmjitlíit lattamexalhdfo, I n rofeo* 
h fanguinem o f t é d e n s p r o p h e t a r ü : 
i n cocc inb D p m i n i , vt c lar iore . 
E t i a m M i c h í e a s de venia del i f to 
rum. Quis Deus quomodo táfEximeris 
miquftates &prattenens imufljtiasteji 
Áms hjeredítatis t u £ . & nQn temit in te ^ ^ 7 ? 
íitmontumirAin fuam3quta, ^oluit.; 
miferkordíain auertet, & miftrabituf 
noélrt. Dtmerget delicia nofira, & de~ 
toerget in profundum maris peí cata n% 
¡Ira. Sed & íi n i h i l tale in C h r i f t ü 
fu i íTc t p r e d i c a t u m > h a b c r c m h u 1 u s 
g benigni tat i s e x é p l a í n c r c a í o r e i 
p r t í m i t t e n t i a m i h i & filio Patr i s 
a f í e ó l u s . V i d e o N i n i u l t a s fce lcrú Io«f.j¡ 
V e n í a m confecutos a creatorernc 
d i x e r i m tune quoq,- a C h i i í l o ^ u í 
a pr imordio egit in Patr i s n o m i -
ne. L e g o & N a t h a m P r o p h e t a í n 
a g n o í c c n t i D a u í d dehf ium fuum 2 l^*wf 
in V j ia d i x i í í e . E t D o m i n u s c í r -
c u m d u x í t d c l i d u m tuum 5 & non 
morier i s : P r o i n d e Se A c h a b rege 
m a i i t u m lezabel , reum i d ó l b l a - iK<g.tC 
t i íae k fanguinis N a b u l t h c , v e n í a 
^ m é r u i l f e a p c e n í f c n t i i n o m i n e . l o -
nathanj fiJium S d ü l l s 3 i e í i g n a t í i c i . ^ . ^ 
iun i j cuipá deprecatione delefle, 
Q u i d de ipfo populo retexam to-
t icns d e l í í l o r u m indulocnt ia re -
í l i t u t o ab eo fci l icct DeO: quí m a -
uult m i f e n c o r d i a m , quam facrifi 
cium:Sc peccatoris paenitcnt iam, 
quam m o r t e m . P r i u ? c í l í g i t u r 5 n e 
ges c r e a t o r c m fndulfítfc a l i q u a n -
¿ o d e l i d a - C o n f e q u e n s c f t , v t o í l é 
das nec in C h r i i l ü füum tale quid 
eum príedica íre i& Ita p r o b a b í s no 
D uamif tam C h r i f t i noui fc i l icct be 
n i g n i t a t é n i í f i probaueris , n e e p a -
r e m e r c a t o r i ? n e c p r x d i c a t a m a 
creatore. Sed peccara d i m í ' t t e -
r c a n e í ü s pofsit cile qui negetur 
tcncrc : Sean eíus íií abfoluere, 
c u í ú s non fir e t i á m damnare:& an 
congruat eum Jgnofccrejn quem 
n í h í í í í i a d m í í í u m , a l i b i i am c o n -
greTs! m a l u í m u s admonere quam 
r e t r a s a r e . D e filio h o m i n í s d ú -
plex 
p o í l P e n t e c o í l e m . 
Efíí.7. 
plex eft ü o í l r a pr te fc r íp t io , ñeque 
inen t i r í pol íe C h r i f t u m , v t fe íiiiu 
h o m í n í s pracnuntiaret, fi non ve -
re erat:neq,- í i i íum homin Í£ c o n í l i 
tLii,qui non íit natus ex h o m í n c , 
vcí PatrejVel matre: atqj í ta dífcu 
t . íendum , cuius h o m í n í s filíus ac-
cipí debfat j P a t r í s an mat r í s? Si 
ex Deo Patre eít , v t íque non eft 
ex h o m í n e . Sí non ex h o m i n e , ^ 
pereft vt ex homine fit matre. S í 
ex h o m í n e , iam apparet 5 quia ex 
V í r g í n e . C u i e n i m homo Pater 
non da tu r , nec vír m a t r í eiusde-
pu tab i tu í .Porro cuí vír nodepu-
t a b í c u r , v i rgo cft.Gseterum d ú o 
iam Patres habebuntur , Deus & 
homo, fi non v i rgo fit mater .Ha-
bebit en im v i r u m v t v i rgo non 
í i t , & habendo v í rum dúos Patres 
f a c í e t o D c u m & hominem , ei qui 
& D e i & h o m í n í s eííet filíus. T a -
Icm fi forte Caf to r i aut Hercu l i 
na t iu i ta tem tradunt fatula?. Si 
haec í ta d í f t i n g u n t u r , ideft, íi ex 
matre íilius eít h o m í n í s , quia ex 
Pacrf non eft í ex matre autem 
V i r g i n e , quia non ex Patre ho-
mine;hic erit Chrif tus Efaíse, que 
eoncepturam V i r g i n e m prasdi-
cat. Qua ig l t u r ra t ioneadmit tas 
fillum hominis M a r c i o n , c i rcum 
fpicere non polfum : fiPatrís ho-
m l oís negas D e i n l ium: íi 5c Del^ 
Hercule de fábula facis C h r i f t u : 
íi m a t r í s tantum h o m i n i s , meum 
concedis : fi ñeque Patris h o m i -
nis , ergo nullius hominis eft. fi-
l í u s , & n e c e í í c eft mendaciumad 
mi re r i t , qu í fe quod non era t , d i -
x i t . V n u poteft anguftijs tuis íub 
uenirc, fi audeasjaut D e u m tuum 
Patrem Chr í f t i hominem quo-
que cognominare : quod d e í e -
c i t Valent inus : aut V i r g i n e m ho-
m i n e m negare , quod nec V a l e n -
t inus qu ídem fecit . Q u i d nun íí 
ipfo t i t u l o filij hominis , cenfetur 
Chrif tus apud Danielem? N o n -
B 
D 
ne fufficít ad probat ione Prophc* 
t i c i Chr í f t i ? C u m e m m i d fe ap-
p e l l a t q u o d i n Chr i f tum predica, 
baturcreatoris. , fine dubio ipfum 
f e p r s E f t a t í n t e l l i g i J n quem prsedi 
caba tu té N o m i n u m c o m m u n í o 
fimplex fi forte víder í poteft :& ta -
men nec C h r i f t u m , nec lefum vo^ 
cari dcbui í íe d e f c n d i m u s , d i u e r í i -
tatis c o n d í t i o n e m tenentcs. A p -
pcl lat io autem quod eft filíus ho-T 
m í n i s , i n quantum ex a c c i d e n t í , 
o b u e n í t , i n t an tum diffici le eft ve 
& ipfa concurrat fuper n o m i n i s 
communionem. Ex a c c i d e n t í e-
n i m proprio e f t , m á x i m e cum cau 
fa non conuenic cadem, per quetn: 
deucniat i n communionem. A t -
queadeofi Se Chriftus M a r c i o n i s 
natus ex hominedlceretur , tune 
§cipfe caperet appellationis com^ 
m u n i o n e m , & eífent dúo filjj ho-
min i s : ficut & d ú o Clir if t í , ík d ú o 
Ic íus . Ergo cum appeilatio pro-
pria eft eius, ín quo habet caufam, 
fi & al i j vendÍGetur , in quo eft cora 
mun io nomin i s ,non etiam appel-
la t ionis j fufpedata iam fit com-
m u n í o nomin i s quoque ín eo cui 
vendicatur. I n e o f i n e caufa cora 
munio appel la t ionis : & f e q u i t u r 
v ; vnus idemque credatur , q u í & 
nomin i s & appc l í a t ion í s capacior 
i n u e n i t u r , dumlater excludi tur , 
qui non habet appellationis cotn-
m U n i o n é m cá réns cauía . N e c a -
iius er i t capacior vt r iüfque quam 
qui pr ior y & nomen fo r t í t u s eft 
C h r í f t i > & appellat ioncm' filíj 
hominis , lefus feil icet creato-
ris. H i c erat vifus Baby lon io re- t>dttieí$ 
gi i n fornace cum mar tyr ibus fuis 
quartus, tanquam fihus homin i s . 
Icem ipfe D a n i e l , reuelatus díre-' 
¿ t o n l í u s hominis , vemens cum 
eselí nub íbus iudex , ficut & S c r i -
ptura demonftrar. H o c d i x í f u f - ÉdnkU'f* 
ficere potu í í íe de n o m m a t l o n c 
prophetica circa filium h o m í n í s . 
S e d 
625 D o m i n i c a d c c i m a o ¿ t a t i a 
Sed plus m i h i S c r í p t u r a confert , 
ip í ius feil iect D o m i n i in terpre-
tat ione . N a t n cum l u d z i fo lum-
modo h o í n i n c m eius intuentes> 
n e e d u m S c D e u m ^ c c r r i , qua D e i 
quoque filium^ m é r i t o r e t r a d a -
r e n t . n o n pofTc hominem d e l i é t a 
d i m i t i e r e , f é d D e u m l o l u m 3 cur 
n o n fecundum inter i t ionem eo-
r u m de h o m í n e cis respondir3Ha 
b e r e e u m poteftatem d i m i t t e n d i 
d e l i d a , quando & fiiium h o m i n i s 
n o m i n a n s h o m i n c m nominare t? 
N i f i quia ideo ipfa v o l ü i t t o s a p -
pel lat ionc filij homin i s ex i n í l r u -
mento D a n i e l i s repercuteret vt 
o í t e n d e r e t S c h o m í n e m quí d e b -
i t a d i m i t t e r e t , i l l u m f e i l í c e t fo-
lum filium h o m i n i s apud D a n i e -
i is prophet lam , confecutum , i u -
d i c a n d i poteftatem , a e p e r e a m 
vtique 6c d imi t tendi d e l i í l a . Q u i 
c n i m iudicat , & abfolust. V t 
fcandalo í f to d i f c u í í o per Scr iptu 
rae r e c o r d a t i o n e m facil ius eum 
a g n ó f e e r e n t , ipfum e í íe filium 
h o m i n i s ex ípfa peccatorum re-
in i fs ione . D e n i q u e nufquamad-
huc pro fe í íus eft fe filium h o m i -
nis quam in í f to loco p r i m u a i , í n 
quopr imum peccata d i m i í i t , i d c í h 
i n qut> pr imum i u d i c a u i t , dum ab 
foluit . 







I V I T A T E M c í u s n o f t 
a l iam i n t e l l í g i m u s quam N a 
2areth : vnde Nazaracus appel-
latus eft. O b t u l e r u n t ergo e i , ve 
fupra d i x i m ü s , fecundum paraly-
t i c u m i a t e í i t e m in l e í l u l o : quia 
ip í c ingred i n o n valebat . V i d e n s 
a u t c m l é f u s : a o n é i u s fidem qui 
o í f e r c b a t ü r , fed eorum qui offerc 
b a n t , Vixit paralytico : chifide p l i , 
remittumurtibipeccata tua. O m i r í i 
h u m i h t a s , d e f p e í t u m 8c dcbi lem 
totifque m e m b r o r u m compagi-
bus d i í f o l u t u m filiuYn vocat:queiii 
Sacerdotes n o n d i g n a b a n t ü r at -
t ingere . A u t certe ideo filium: 
quia d i m í t t u n t u r ei peccatafua. 
l u x t a tropolog iam i n t e r d u m a -
n i m a i a c e n s in corpore fuo , totis 
m e m b r ó r u m t i r t u t i b ü s d i l í o l u -
t i s a p e r fe 0: o D o £t o r é o fFc r t u r c Q 
r a n d a D o m i n o j q u a c t i m i f e r i c o r -
d i a c i u s f a n a t a fuerif . tantum r b -
boris a c c í p u , vtportet ftatim l e -
d u l u m f u u m . 
B e r n á Y í i u s i n f a r u i s J e r m . 
S e r m . ó ó , 
V N t ) E & a l ib i cum q u í d a m c í p a r a i y t i c u s ' o f f e r r e r u r cu 
randu$>tartrqiiam bonus & pius me 
dicus : volens fanarc prius quod 
crat potius , i d e í 1 : , ' m c n t e m quam 
c a r n e m : a i t c l d e m p a r a I y t i c o : C o ^ Pi«í \ m 
fide filij jremitnnttér ubi peccata t»a. Chriflus 
I taque fanata c o n f c i e n t i a , c o ñ r e -
quenter fanatur corpus,cum d í c i * por4, 
t u r i ^ r o ^ / ^ ^ ^ w , ^ 
aomum tuant. 
fe 
T E X T V S . 
E T* ecce q u í d a m d e ¡ c r i b i s d i c e h a n t i n t r a f e , H i c h l a f p h e -
m a t , B t c u m v i d i j f e t l e f u s c o g i t a i t o n e s e o r u m d i x i t : V t 
q u i d c o g i t a t i s m a l a m c o r d i h m v e f t r i s ? Q u i d eft f a c i l i u s d i * 
ene. 
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c e r e j i m i t t m t u r t i h i p c c c a t d t é a : a n d i c e r e ' : S u r g e 0 a m h u * 
/ ¿ í V t a u t e m f c i a t i s ^ q u i ^ filim h o m i n i s h a h e t p o t e f i a t e i n 
t e n a d m t t t e n d i p e c c a t a : t m c a i t p a r a l j t i c o . S u r g e a to l l e l e * 
B u m t u u m , f $ v a d e i n d o m u m t u a m . E t f u r r e x i t > a b í j t i n 
d o m v m f u a m V i d e n t e s a u t e m t u r b a t i m u e m n t , ( ^ g l o r i f i t m c 
r m t D e u m > q m d e d i t p o t e j l a t e m t a l e m h o m i n i h u s . 
Corli folus 
Dais imit. 
G h r j f o f i o m m i n p r i o r i e x - 1 
p o j i t i o n e i n c d p - j . M a t t h d 
h o r n i l l o ^ 
E R í n í m i c o s vero nuc , cíini 
c n i r n i l l i c l i x i í r e n t , n e m i n e m 
poífe peccaca d í m i t t e r e ni( i fo lum 
D E V ] y i , i n t u l i t , ytdeatis qni* 
potejiatem habet films hominis ¿imixte-. 
repeccata m térra , tum dixtt paralj í i -
co.Sutrens ttltegrMatumtitum , ¿JT 
~)iade m domum tuam. N o n auccm 
hic fo lum id faci t , fed a i ib l e t í . im 
. cum i n i m i c i íui diccrent. Non de 
hono opers3fedde hlafphemia Upidamíes 
: 't&'.0' cjttontam cum jls homo , Vvurv re 
tpfumfjc'ts. Nonrefu tauic o p í n i o 
nem ülorumTfed approbauic: Ú h 
cens iSf non fació opera Patris metno-
üte credere mihi : fm autem fació , f: 
mihi non creditis .faltem openhuscredi-
te. Vcrum .hiG .al iud fignum deita 
tis fuse,^: quod P a t n ^quaíis cílec, 
non paruum oftendit . I N i ea im 
murmurantes , fecumvdicebanr, 
Peccatorum dimifs lonem eílc fo -
líus DÍ i . ípfe vero non folum 
peccata d i m i l k , fed oceulta c-
t i a m c o r d í u m . Quae noí íe fol íus 
D c i eft > m a n i f c í l a u i t . N o n e n i m 
aperte * fed fe^umjhic blaí]>hemat 
d ixerun t . lefus autem motusjani 
morum no ignorans : C»r , í nqu i t , 
mala cogitatis in cordibus "yeftris} 
Q u o d v c r o D e i folíus fit fecreta 
c o r d í u m n o í f e , aud í Propheram 
d í c e n t e m : T u nofeís corda fo,--
l u s , &: rurfus: Sprutaos corda Sñ 
Á renes Deus , & J e r e m í a s . G r a - Vfdm^* 
uecorcf t fuper o m n í a , & homo 
cft > & quís n o í í e t e u m ? E t ho- l*Ke&l*¿ 
m o v i d e b i t í n faciem , Deus au-
tem videbi t í n cor , mu l t i s quo-
que alijs percipere pOlTumUs f o -
l íus cife Dei mentcm ac animas 
h o m i n u m cognofecre. Quarc 
aequalem Pat r i feof tendi t , qui 
quae i n i m i c i fui fecum cogitabat> 
B nec audebant m u l t i t u d i n c m t i -
mentes proferre , harc omnibu* 
fummacis elementia reuelauit. 
Q u o d fi turbafr ionís a l iquid ferre 
quempiam qpOrtebat , segrotutn 
magis oporiebar , qui quafi de-
ceptus poruifíet exclamare : Ego 
ad curandum corpus v e n i , hic ve-
ro ad curandam á n i m a m refugit; 
vndenamque m a n i f e í t u m eft, d í -
g tpilTamihí e l í e p e c c a t a m e a ? N u n c 
vero i l lc n i h i l hu iu fcemod í d í c i t . 
Sed fe ipfum curantls. p o t e í l a t i 
* fyncCre atque integre t r ad i t . 
Scr ibx autem perue r í i t a t e , a t q u é 
i n u í d i a beneficí js a l i ó r u m i n í i -
diantur , i d c i r c o c t i a m c l cmcn-
tifsime ipfcs increpar , re po t íu» 
quam verbis , vt dicere v ideatur . 
Sí non c réd i t i s políe me peccata 
d í m i t t e r r é ^ Sí t u m o r í s quodam 
D afHatu i d me arripere iputatis> 
quod non habeam : e c c e a d i l l u J 
hoc quoque ad í j c ío , quodfccrc-
t avc f t r ^ m e n t í s reuelabo, & ad 
h^c t c r t í u t h rurfum addo , para-
i y r i c i corplis, firmumillico , at-
que robuftum c o í l i t u e n s : i l l u d 
vero non p r s e t e r í m u e n d u m , q u o d 
quando 





quanndo peccata para ly t i c i d i - A 
mifit , n o n apertc poteftatem 
fuam m a n i í e f t a u i t . N o n e n i m d i -
x i t , d í m i t t o t ibi peccata tua:Seí/ 
dmlttuntur ubi peccata tua. I n i m í -
cis autera vrgentibus m a n í f e f t i u s 
fuam poteftatem oftendit. A i t e -
n i m , Vtfciattsquiapoteftatem habet 
j i í iuí hommis in tena peccata ¿ imi t te -
p e r p e n d í s ne qua ionge abeft vt 
n o l i t aequalís putari Patr i? N o e-
n i m c í i x i t pOtcf táte habere a D e ó 
fi l ium hominis ,aut quia dedit fibi g 
D e u s poteftatem , fed poteftatem 
habet filius h o m i n i s : n e c a d g l o -
r i a m dico , ait 5fed vt vobis per -
fuadeam quia no blafphemo,cum 
me ipfum P a t r i sequalem fac iam: 
Sed vt a l ib i , cer ta í i r m a q u é figno-
rum vult á r g u í t i é n t a praebere : ve-
lu t í q u a ñ d o d i x i t . Vade & ojien-
de teipfurn Sacerdct'h(\uznáo focrum 
P e t r í ad admir i i f trat ioncm vfque 
c o n f i r m a u i t : quandp dehique i n 
praccipitia porcos abire p e r m i í i t : ^ 
f e d i n hoc loco quod pécCata ve-
ré dimiíTa c í í c n t , fubita curat io - • 
ne c o r p o r i s , quafi certo quodam 
argumento e veftigio c o n f i r m a -
uit . Q u o d vero cotpus curatum ' 
crat , q u o m a m grabbatum tul ir , 
a c a b i j t , dubitar i non poterat. 
H x c i r a q u c f a c V á f u n t , ne quis pu-
tarct fida phantafmata v iderc , 
nec tamen prius eum curauit , qua 
ipfos interrogaueri t . Q u i d í i t f a -
c í l i u s diccre , Vimittuntur tibi pec-
cata , *n toüe grabbatum tuum , O* 
yadeindótnum tuarniHoc vero huiuf ¡ j 
t n o d n é í t , v t rum vobis f a c i l í u s 
v idetur , d i í f d l u t u m c o r p ü s c o n -
firmárcán áninidé peccata d i m i t -
tere ? N e c cft dubium qüiri C o n -
firmatio i m b e c í l l í s corporis fac i -
h o r íit . N a m quanto a n i m a c ó r -
pore praeftantior , tanto c u r á t í o 
eius curatione" corporis m a i o r , á c 
d í f f i c i l i o r : verum q u o n í a m alte-
r u m l a t e t j a l terumpatet3 m i n u s 
quoque ac manifeftlus adíjcío", ^ 
• vt i l lud maius ac i n u i f i b í l e c o n -
firmatius , certiurque adhuc m a -
nifefte rcddarur : fié opere ipfo 
i a m l a m i l ludfub apenebat ,quod 
l o a n n e s d ix i t . Jpfe toüit peccata ]0(W>I; 
wundi, M i t t i t autem eum cum fa -
n a í í e t in domum fuam , part im 
vt humi l i ta tem oftenderet, quod 
eum n o n rc t inuer i t , part im ne 
mult i non fignum verum , fed • 
•phantafmata f á f t u m dicere audc 
rent : qui en im m o r b i teilcs t -
r a n t , hos & fani tans teftes c l íe vb 
iebat , vt dicere videatur. E g o 
quidem o p t a í í c m prsefenres o m -
nes qui cum c o r p o r e * f a n i . í ] n t , a n i -
m a tamen vehementius segro-
tant", his qua: inter vos fafta funr, 
a d f a n a m m e n t e m reduci potuif-
fc : S e d q u o n í a m n ó / ü n i : j vade 
i n d b m u m t u a m , vt faitem tuo -
rum mentes abaegrotatione re^ 
uoces . V í d e s ne quemadmodum 
t a m corporum 5 quam a n i m a r u m 
cond i torem fe e f f c Ó f t e n d a t ? Ñ á m 
Vtriuquefubftantiae m o r b u m c u -
r a u i t , & o c c u l t u m manifcf tepa-
tefecit. S e d n i h i í o m i n u s e t iam 
h u m i t ü r b a c adhuc iacenp: m í r a -
íae n a ü q u e fucrant , cum hoc v í -
d i í T e n t , & glorif icauerunt D e u m , 
q u í r a n r a m dedit hominjbus po-
teftatem : Sed mentes corurn a f s í -
duis operibus e x c i t a b a t , & ad fu^ 
b l imius fapiendum adducebat& 
N o n en im paruum v i d e b a t í i r , . 
quod caeterís hortlinibus m a í o -
rem , & á D e o ipfum v c n í í l e a r -
b i trarentur ; quaé íi firmo a n i m o 
t e n u í í í e n t , h a c v i a a minor ibus 
ád maibra prbeedenres , cognof-
c c r é n t profedo D e i fu i í í e : Sed 
ñ o n feruauerunt hzee tcnaci ter , 
^prbptcrea ad e x c e l l c n t í o r a pro -
gredi non potuerunt , fed muta-
to a n i m o rurfus di cebante H i c loinq* 
homo non eft a Deo. E t quomodo 
ipfe a D e o c f t ? Q a x a f s i d u c ver-
tebant 
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tebant feum , quando per turba- A ve cum antea pefueríí e í íent , ele-
t ion íbus a n l m í v i f t i huc & i l l u c 
i n c o n í t a n t e r ferebantur:quod c-
t íam nunc mul t í f ac iun t , cutn as-
quo animo oporteat perferre, íuis 
perturbationibus i n c i t a t í , Deum 
ipfum vt credant v l c í f cun tu r , qui 
c u m p o í l e t i n blafphemantcs f u l -
mina íacere : folctr i tamem fuuni 
o r i r i f u p e r o m n e s f a c í t j i m b r e s dí^ 
nnt t i t ,caEteraquc omnia clctnen-
t i fs íme p r x í l a t . I p f u m ig í tu r i m i -
temutjVt oportet exhorremur, cae 
teros ad v i r tu tem quieto an imo 
admojieamus, nuiia ira 5 nulla fe-
rocitate moueamur. Ncc en im 
Dco n o c u i l i i , fi b lafphemaft í i ra* 
tus , íed ghui ium m te tp íum con-
u e r t i í r h q u a r c i n g e m í f e e , lachry-
ma j lachrymis enim dignus eft, 
qui peccat.praeterca nui lum lacry-
mis meiius rcmedium e í t ; adh í ec 
peccarorum vulnera:hurnii í t*;s c-
n i m atque c o n t r í t i o cordis o m -
nem v i m fuperat. Er con.íidcra 
quoniam ipfe Deus nobis tan! ve-
teri>quam noua Scriptura tuü ' : io 
qui tür3cum videacur c o n t u m e ü j s 
fuiífe iratus. I n veteri enim fí i i -
hxxuMPopule meus quid fea ubi i I n 
nouo vevo.Saule Smleqmdmeperfe-
^<rm?Paulus enim c u m o m n i maa 
fuetudine iubet aduerfariot. a l lo -
quí' .Sed & ipfé C h r i í t u s cum ac-
ceh í l en t Dífcipul í , r o g a í l c n r q u e 
vt í g n e m de cáelo d e m i n e r e t , vc-
h e m é t e r Ipfos increpauit dicens: 
Ncfc i t i s cuis fplrícus eftis vos. 
H i c quoque ¡ion d i x i t 5 quid cog í 
B 
¿ t í f s imi poftea inuenl rcntur , v t 
Paulus^vt publicanus,vt la t rO,quí 
cum prius zizania e í ient in o p t i -
m u m t r i t i c u m mucati funr : quac 
quidem murat io in feminibus ira-
pofsibilis e í l ,a t ín voluntare fac í -
lis,atque procliua. N o n enim na* 
turse te rmin is ad bonu aut ad ma-
lum voluntas difsiparur, fed l ibe-
ro honoratur a r b i r r í o . Q u a r e cum 
í ni mi cum veritat is al iqu^m vide-
r í s , o m n i i lud ió atque cura cona- i 
re ad v i r tu tem r e d ú c e t e , p r í m u m 
v íuend i excmplis , deinde o r a t í o -
nis graui ta tcac poftrcmum patro 
c-inij & auxi i i j copia .No graucris 
omma emendationis genera per-
currere. I m i t a n d i funt enim bo-
n i medici ,qui non vno curationis 
modo v«:untur.> led cum vider int 
pr imis remedías non ede depr- f* 
fum morbu-, alia arque alia rurfus 
exoogirant i & a í i qua í i do q u í d e m 
ligantes m£mbra,dolor ibL»s dolo 
res exCu i iun r , a Í !quando vsro in r -
Ci^iduntjira muiris varijfque me~ 
dendi generibus, t á n d e m coi pus 
ad í an ica tem reducunt. Qunrc pa-
r í t e r eriam tu animarum medicus 
fa£ lus ,omni curationis modo í e -
cundum leges C h r i í t i v t a r í s , v t & 
operum t u o i u m , & a l iorum falu-
tis mercedem accipias. N a m qui 
ha;c i n g l o r í a m Dei facit , ipfe qu® 
que g lo r iam confequetur. G l o r i f i 
cabo en im, i n q u i t , eos q u i m e g l o 
rif icant,Quare omnia ad g l o r i a m 
D e i agamus,vt seternam r é q u i e m 
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m s i ñ x h o ñ e s • Sedcurmda mcordi-
hus'yeflris cogiratis f Opor te t crgo 
clementcr íEgr i tudincs a n i m í rc-
mouere:namqui humano t in iore 
m c l i o r fadus eft , ad prauitacem 
rurfus c i to r e d i t : proptera ziza-
nia iufsi t d i m i t t l , vt pcenítcnííaE 
tempus praeberetur. M u l t i certc 
tanta poenitentia c o m p u n g í Tunta 
nam p e r u e n í a m u s , g r a t i a ¿k m i f e -
ncord ia D o m i n i QOÍITI íefu C h r í 
frí^cui cum P a t r e . í i m u l arque Spi 
r i t u f a n d o glor ia , imperiu ,honor 
nunc & femper3& in f écu la fecu 
l o rum. A m e n , 
m 
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A 
V I D cojriíatis(*it)mala in cordi-
¿usyef tn i ' i Refpondebat non 
fermonibus fed c o g í t a t i o n i b u s . 
A u d í e b a t non loquentes: vidcbac 
non apparentcs.Contremifco t o -
fus tuam D o m i n e ícfuj quant i l lo 
poíTum i n t u i t u confiderans maie-
í l a t e m , pr^fercini cum recordor 
inquant is ipfius aliquando con -
tempror e x t i t é r í m . Sed &; nunc 
cum iam a facie inaieftatis fugí ad g 
genuapletatis , quid ampllus'fa'-
cío? Vereor ne qui a l í q u a n d o con 
trarius e x t i t i maícf ta t i j& nunc i n 
gratus pietati inueniar . Q u i d e -
n i m í i ccífant manus, & n o n c e f -
fec pe£ tus?Quid fi os iam íilet, nec 
dum corqu ie fc í t ? Si í inguli i l l i c i -
t i motus a n i m i mei í i n g u l a í u n t 
qusedam i n te Dcus conuicia , vt 
puta iracundise motus i n manfue 
t u d i n e , i n u i d i f i n charitaie3in fra 
gul i ta tc luxur ie turp í fudin is i n ca . 
ñ i t a t c &:innumera his í imiHa,qu^ *f 
deesenofo lacuprurict is pec tor í s 
mei etiam nunc inceíTanter ebul-
l i u n t , inundantes & impinguen-
tes i n ferenitatem praefulgentis 
vultus tu i 3 quid magnum feci í b -
ios cohibere á r t u s a£tus Corrige-
re? Si has atqj huiufmodi , quas f o -
ris l icct vacans, intus ad i ta re no 
ceíTo iniquitates obferuaueris. 
O D o m i n e quís fuftinebit? An for 
te iam non ago i l la,fed patior ? A . 
guntur quidem in me ,fed a m e n o 
agunturyfi non c o n í c n t i o . S a n e fi D 
mei non fuerint d o m i n a t i , itunc 
í m m a c u l a t u s e r o , & í m m a c u l a t u s 
coram eo, í] non folum caruero, 
fed & íi o b í c r u a u e r o me ab ín íqu í 
tatemea. M e a d i x e r i m n o n q ü i a 
fació,fed quía fu f t íneo .Corpus ge 
l i o mortis^carnemqj peccati: fuffi 
c í t i n t e r í m m í h i , í i no regnet peC-
c a t u m i n meo m o r t a l i corporc. 
Sic corpus c r i m i n í no reputatuo 
neqj quod habitat i n eo peccatu5fi 
t a m é no deiedorjf] t a m é no exhi 
beo membra mea arma i n i q u i t a t í , 
P ro tsac orabi t o m i í e r i c c r s , qui 
uis et iam fana^tusin tempore op 
po r tuno í fuppJex n i m i i u m quod 
mal-u fentiat , & n i h i l o m i n u s fan-
¿lus3dum noconfent iar . Surplcx 
propericulojfaniftuspro virVute. 
Sanctus palne atq,- beatus,qui con 
deleftatus legi fecundum in t e r io -
r e m h o m i n e m , demaloquod i t a 
ineiTe corpor i Aíntit , vt niíi par i -
ter cum corporc cá re re no pofsit, 
mer i tofe fe confolatur & ait . I am 
non ego operor iJludjfed guod ha 
b i t a t i n me peccaium. V c r u n -
tamen del ióla quis in t e l l íg i t ? Rf,n*T» 
N a m fi poí íem dicerc cum Paulo 
quod quidemlogc ell: a me ; N i h i l 
m i h i c o n í c i u s f u m , n o n tamen i n 1,(ror'4' 
hoc eífe iuftlficatum oporteretme 
g lo r í an ' . N o n e n i m q u i feipfum 
commendat , i l Ieprobatus e ñ , { c d 
quem Deus commcndauSi applau 
f e r i t m i h i iufUtiá humanus dies, 
pro m í n i m o babeo, quia ii íe luece 
tan tum in facie. H o m o e n i m v i -
det i n facie , Deuautem in tue-
tur cor. íiRf^i^ 
E p i p h a n i u s c o n t r a H a r e f e s 
í i b . / / . c a p d o , 
SC M O L I V M , 2 . ? F r 4 « í m [ciath cjuodpoteílaíem haberfilius 
homtnis dimhtendi feccatain tena.) 
C o n f u t a t í o 2 .Si ígírur filium ho-
Sminis feipfum vocat ,non n e g a t í p > 
fe vnigenirus incarnanoncm , & 
f ru í l r aapud tecan ta tur , qú^d ín 
exif t imat ioncapparuer i t . Et fi ha 
betpoteftatem i n t é r ra , non alie-
na eft t é r r a a creaturis eíüs ac Pa-
cr is ip í ius . 




y i t i g i i f i m u s d e T ^ r i n i t a t C y 
l i h . i j . c a p . i o * 
SE D nuc de hís ioquatnur quae nota cog lcámus §c habemus ¡n 
noticia etiam fi non cog i t en ius , í i -
ue ad c o n t e m p l a t í u a m fc ient iam 
pertineaht5.quam p r o p r í c fapien-
ciám dicimus5Íiue ad a £ t i u a m , q u a 
proprie f c l en t í am nuncupandam 
eíTe d i í I e r u i m u s . S i m u l enim v t r u -
que m e n t í s éft vnius & imago D e í 
vna. C u m vero de infer iore d i f t i n 
ftíus & feorfum a g í t u r , tune n o n 
eíl vocanda imago DeÍ5quanu i s Se 
tune i n ca nonnu l l a reperiatur f i -
m i l i r u d o i l l íus t r i n í t a t í s , quod í n 
te r t iodec imo v o l u m í n e o i l c n d í -
mus .Nunce fgo fímulde vn íuer fa 
feicnt ia l í omín i s loquimur , i n qua 
n o b í s no ta funt quxcbnque funt 
hora,qua£ v t iq i vera funt , a l í o q u l n 
nota non c l í en t . N e m o e ñ i m fa i -
fa nóu i t5n i í i cum faifa eííe n o u i t . 
Q u o d íi n o u í t , v e r u m nouic. V e r u 
eft en im quod i l l a faifa funt'." D e 
his ergo nune d i l í e r imus quae no-
ta cogí tamus ,5£ nota funt nobis e-
t i a m f í n o n c o g i t é t u r a nobis. Sed 
certe fi ea d íce re velimus, niíi cogi 
tata non poí fumus . N a m & fi ver-
b á ^ h o n fonent i n corde fúo ñ o n 
ve iqueqúi cogi ta t . V n d e í l iud c í t 
i n Ilbrofapien€Íac„ D n e r u n t apudfe 
cogitantes non reSíe. Expofuí t e n i m 
quid Citidixeruntapudfe, cum a d d í -
d l t c o g i t a t e s . H ü i c í imíleef t i n E u á -
ge]io,quod q u í d a m fcrib;e,cum au 
d i í f e n t a D o m i n o d i f t u p a r a l y t í -
Co:CónfidepUifemitttiniur ubi peceAté 
tud'Aixerunt contYafe.Hic blctfphemat. 
Quide f t en im { d ixerun t i n t r a fe, 
iiífi cogitando? Denique fcquitur: 
Etcum audiflet Jefuscogitauonéseoru, 
dixit: Vt quid cogitatis maU in cordibus 
"Vf/?m?Sic Matthscus. Lucas aute 
hoc í d e m í ta narrat. C^&mwí co^i-
tare S c r ¡ h £ & Phavifaidicentes: Quis 
tfi hlc epi loquitur bUfphemias ? Quispo 
A t*¡l dimitterep'eccata nlft f ohs Veast Vt 
cognouit autem cogitattones eoru lefus, 
r'ejpondens dixit ad tilos, Qtud cogttaús • 
iñ cordibtts yejíris ? Q u a leef t in l i b r o 
C2Lp¡€ñtix> dixemnt cogitantes, tale 
. j i i c e í í s e o g i t a u e r u n t dicentes. Et 
i l l ÍGenim.& hic ó í t e n d í t u r contra 
fe atque i n corde fuo d í ce re , id eft, 
Cogitando d í c e r e . D i x e r ü n r q u í p -
p€ Í n t r a f e , & d í f t u m eíl e í s : ^«fí¿co S<íp.r. 
•gitatisl E t d e J 11 o d i u i t e c u i u s v b e-
i-es í r u d u s ager á11u Iir,a51 i pfe D o 
g mí ñus : Ef cogitabat intra fe dices.Qjax Lifc^.iiJ 
da ergo c o g í c a t í o n e s locuciones 
funt cordis3vbi 5c os cius eíle D o -
' :fhinus oftendiecum aí t : Ñ o n quid 
intrat in oscoinyuinat hominem. V n a 
f e n t e n t i a j d u ó quaedá homims ora 
cpmplexus eft ,vnum co rpo r í s a l -
terum cord i s .Nam vtique v n d e i l -
^ Vi hominem putauer 'únt i n q u i n a r i , 
i n os i n t r a t c o r p ó n s . Vnde autem 
D o m í n u s d i x i t i nqu ina r i h o m i -
i he,de c o r d í s ore p r o c e d i t . í t a qu íp 
peexpbfuR- ipfequod d í x e r a t . N a 
paulo poft de hac re D l í c i p u l i s 
{ms,*yádhue ^"VOÍ, inquit^ fine intelle-
¿ift eJiislNo inteUigitís, qma omne quod 
ínos irAratmyentrem^adtt<& m fecef 
¡umem'itütur2. H i c certe a per tí fs i -
me d e m o n f t r a u í t o s c ó r p b r i s . A t 
i n e o q ü o d fequituros c o r d í s o í l é -
dc ns. Qn* autem, i n qu i t, procedant de 
orejdecorde exeunt •> & ea coinquinant 
hominem. Be corde enim exeunt coma -
ñones m a U i & c . Q j d i á hac expó í i t í o 
ne I i ic id íus?Ncc ramen quia d i c i -
mus l o c u t í o n c s co rd í s e í í e cog íca -
; t ioncs5Ídco non funt et iam vi ( io-
nes exortas de nociciáe v i f ionibus , 
q u á n d o v c r a e f u n t . F o r í s é n i m cum 
per corpus haec fiunr, á l íudef t l ocu 
tíos3aIiud v í í i o . I n t u s autem cu c ó -
gitamus,vtrunqiie vnufti eft. SÍGUC 
a ü d i t i o & vif io d ú o q u í d a m funt 
í n t e r fe dif ta t ia ín fcnfibus corpo-
r í s , i n an imo autem non eí l a l iud 
atque a l iudvidere Scaud í re : aeper 
hoc c u m l o c u t í o forís non v idea» 
T T T t u r . 
C 
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tur /cc lpot lus audiaturj locucioncs A 
tamc í n t e r lores, hoc eft, cogita ti o 
ues v í fas d ix i t a D o m i n o f a n d u m 
E u a n g e l i u non auditas: V/xerut, i n 
^uitjtntra fe,híc blafpJxnwt. D c i n d c 
f u b i u n x i t : £ f cumyidtfjetlefus cogita 
Uoneseorum. V l d i t ergo quod d i x c -
r u n t . V i d i t e m m c o g í t a t i o n c fuá 
cog l ta t ioncs eoru , quas i l l i io los 
fe putabant v ide re .Qui íqu i s í g í c u r 
p o t c f t i n t c l l í g e r e verbutrj non fo-
l u m antequam fonet v c r u m e t i a m , 
antequam fonorum eius í í r a g i - g 
gines cogltat ione v o l u a n t u r j hoc 
c n i m cft quod ad nulJam pertinet 
l í n g u a , c a r u m fc-ilicct quae iinguse 
appcllantur gcnt iu ,quarum noftra 
l iogua L a t i n a cft. Quifquis inqua , 
h o c inte l i lgcre potcfl:, í a m potcft: 
videre per hoc fpeculu a tq^ ín hoc 
jenigmatc a l i q u á verbi í l l í u s í l m i -
I z t u d í n c m , d c quo diéxíí eft: Inpr in 
cipioerat Verbum (pi/erbum erat apud 
V e u m ^ DemeratVerbum. Nece/Tc 
efe e n i m cu verbu i o q u í m u r ^ i d e l l , 
q u o d f c í m u s i oquImur ,cx í p r a f c í c ^ 
t í a , q u a m e m o r i a t e a e m u s , n a í c a -
rur verbum quod c í u f m o d i íic o m 
j i l n © e i u r m o d í efl: i l la fc ient iajdc 
qua nafeitur. F o r m a t a quippc c o g í 
t a t i oabeaFcquamfc lmus , verbu 
cftquod in corde dic im9,quod nec 
Xiraecum eft,nec L a t í n u m , nec l í n 
guae a l i c u i u s a l t e r l y s , fedeum i d 
opuseft í n e o r ü , q u i b u s loquimur 
perferre n o t í t i a t i i 5 a I i q u o d í i gnutn 
quo figníficetur aíTumitur- E c p l c -
runque r o n u s , a I í q u a n d o c t í a m nu 
t u s , í l i e auribus, í i l e ocul is exh ibe D 
t u r , v tpcr í i g n a c o r p o r a l i a c t í a m 
corporisfenfibus verbu quod m e n 
t e g e r í m u s InQOtcfca t .Na & i n u c -
requidef t n í í i quodamodo v i f i b í -
l i t e r d i c e r e ? Cft i n f e r i p t u r i s f a n -
ftis huius fentcntiae te f t imonium. 
N a m i n E u a n g c l í o fecundum l o a 
nem ita l e g i t u v ^ m e n amendicoyo-
^hisjquiaynus exltobis tradet me, Afp i -
ciebac ergo a d í a u i c e m Difc ipul i?; 
h a í i t a n t e s de quo diceret . E r a r er-
go vnus ex D i í c i p u l i s eius i n finu 
Icfujqtierii d í l i g e b a t Icfus. I n n u i f 
ei ge huic Simo Petrus, & d ic i t ei . 
Quis eft de quo dicit? Ecce í n n u e n 
do d í^ j f , quod fbnando dlcere no 
audtbst.Tcd ha-c atejue h u i u r m o d í 
íjgna c o r p o r a l í a , íiuc aurffcus, í luc 
oculis prarfent íbus quibus loqui -
mur,exhibemus.Inucnte funt e t i á 
Jitcrarjpc-rquas po í íumus & cu ab-^  
fentibus col loqui , fed ífta í i g n s 
í u n t vocuir^cum ípfe voces in fer-
m o n e n o f i r o earumvqiias cogi ta-
m u s 3 í i g n a í in t r e r u m . 
j é u g u j t i n u s i n P f a l m * JOO. 
EámbuUhám in innocent 'ta cor-
an i n a j n medio domC) m e t . H t c 
_— <. 
vja jmmaculara ab i n n o c e n t i a ce-
pit in ípfa c t í a m peruenitur. Q u i d 
quams multa verba? I n n o c c s cfto, 
&pcrícc i f t i iuf t i t iam. Sed quid e í t 
cíle iniioccrcm? D u o b u s e n i m m o 
dis nocet homo q u a n í u i n ipfoefl:, 
aur faciendo m í r e r u m , a u t deferen 
do m i f e r u m : quia & t u n o n vis ab 
a l i o fieri m i r e r , & n o vis de fer í ab 
a l io fi m i í e r f u e r í s . Q u i s eft Ule 
qui facit m i í e r o s ? Q u i infert v i o -
Jcntias vel m í id i a s , rapí t res a-
I r c n a s , o p p r í m i t pauperes , f u r a -
t o r , con lug ia a l i ena fo l l i c i ta t , 
contumel iofus eft, & calumniofus 
c f t , vu l t in ferre homin ibus vnde 
doleant ftudi© m a l e u o l c n t i c . Q u i s 
cftqui deferit miferos ? Q u i v i d e t 
inopem aliquo auxiJio egentem, 
¿ e c u habeat quomodopracftet, c o -
t e m n i t , d e f p í c i t , a l i c n a t cor fuum, 
Q u o d fi i am o m n i n o tal is e í f e t , ve 
n o opus haberct al iqua m i f e r i c o r -
dia,fuperbus e í f e t , fi deferet mife -
r u m . A d h u c i n t r lbu la t lonc carnis 
conftitutus ef t , nefeiens quid í ibi 
pofsit eras acc idere ,& defpicit l a -
cbrymas mi feroru ,no eft innoces. 
S e d quis e í l innocens? Q u i cu a l i j s 
n o n 
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-t; no nocet;ncc íibi nocet .Qui en im «fKVfrtí OÍ- ,, . . ^ . , 
• • «i nm & Obi nocet^ncn eíc in noces» A i t , {mr quince ' ,. , 
^ i m 4 ¡ i j s rvliquis: fcece non t u l i íUiCin , nec 
uoo-í» prcfsi á:liqucm:clc re mea , de lu í lo 
iabore meo bene mshi faciamjCon 
tmi í i im appara íü habere voIo;ero-
gare v o l ó quantum me dclc£iat5bi 
bere cum quibus vo!o,quarum me 
d e i e í t a t ? C u i a l íquid t u l i ^ Q u c m 
prersi3Qais de me q u x í l u s eil ? I n -
n o c e n s v i d e t u r. fe d fe i p fu m c o r r u -
p i r5 f i templum D e l i n fe cuer r í r , 
quid expeftas v.t i n al io faclat m i -
f e r l c o r d í á m 5 & p a r c a t miferiscQui 
infe lpfum crudelis eíl:, eííe ín al io 
mí fe r í co r s poten.?Totacrgo iuíl i -
t í a ad vnum verbu i nnocentl¿E re-
tfimo» ¿ i g h ú v J Q j i i a u t e m d i l m t mquitatem^ 
odit a n i m a m f u a . Q a a á o amaba t i n i 
quitatem.putabat q u ó d a l i j s poce 
bat.Scd vide fí alijs nocet :qui d i l i 
g i t in lqu i t a t e r i i , od i t an imam fuá. 
S íb i ergo prius nocet qui vul t alijs 
nocere, nec deambular , quia non 
eíl: vbí anguillas no patitur: A r £ t ¿ 
o m n i s m a l i í í a / o l a í n n o c e t i a lata 
e í l . V b i dcambulabat ? VeAmhuUbt 
in innocttin cordis mei, in medio domui 
Wítfíg.Mediü domus f u x , autipfam 
Ecclefiam d i c i t , C h r i í h j s e n i m i d 
ea deambulabarjaut cor ruum:do-
mus en im noftra inter ioi ' -cor no-
í t ru cft ,vt hoc expofuerit quod fu-
p e n ü s d í x i t : í « innoceri* cerdis mei. 
Q u x eft innocent ia có rd i s fui?Me 
d ium dotnus fuae. Hanc domutri 
quifquis habet malam , pc l l i tu r ab 
i l l a fó r í s .Qu i fqu i s enim ín corde 
p remi tu rmala confcleri t la , quo-
modo quifquis ab ftlllicidio exic 
de domo fua^ aut á fumo nori i b i 
pa t i tur habifare : í ic qui non habet 
quietum co r^hab í t a r e in corde fuo 
¡ i b e n t e r n o n poteft. Tales foras 
^ é x c u n t afeipíis a n i m i in ten t ione , 
& d e h i s quae forisfunr circa cor-
pus deleftantur, quietem in nugis, 
i n fpeftacullsí ln luxur l i s , í n o m n i 
bus malis quazrunt. Quare foris 
A volucrunt íibi bene eííe ? Q j j a no 
eft ín i l l i s í n t u s bene , vnde 2;aii-
deant i n con fc i en t í a fuá. Ideo 'Do 
m í n u s cum fañaíiet paralyt icum 
siif .TollegrabiítumiHHm&yade in do -
mumtuam.Vzciaz i l l u d animaquae 
quafi paralyfi di í foluta eft,ín mem 
bris bonae o p e r a t í o n i s conftr inga 
t u ^ v t bene ó p c r e i u r . To l l ac gra-
batum fuum, regat cor í u u m : iam 
eat i n domum fuam^intrec in conf 
c ient iam fuá , iam latam inuenie t 
vbí deambuletjSc pfallac & i n t c l -
B ¡ iga t . 
^ h e o p h y l a c i u s i n p * c a p í t > 
M a t t h . 
V E L ex hoc quod c o g i t a t í o -nes r é f c í ú í t j o f t c n d í t f e D c u . 
A i g u i t i g 11 u r e o s fe r m e, fi c d i c c s; 
Vos quidem putaris me bíafphc-
mumjco quod pollicear me remic 
tere peccata, i d quod magnum'qu i 
dem ef t .Viderur aute vobis, quod 
C ego per hoc ef íuglum quaeram , ve 
n o n reprehendar. Ego ig i tu r ¿k ek 
c o r p o r í s cura fidem vobís f ac ió , 
quod animas fanem. Per rcm m í -
norcm quidem, fed quse d i í í ic j l jor 
videatur confirmans & peccatora 
remlfsionem qus magna quidem 
eft, fed facílioi* vob ís v ide tu r , e ó 
quod m i n o r appareat. 
S t p a u l o p o f t . 
N i u n x l t e i , vt ledtum geftarcr, 
vt ne phantafia videatur : & vt 
D turbas íímul vldeant miraculumi: 
m á x i m u m quidem o m n i u m ex i f t i 
m a b a n í p i o r u m tamen h o m i n u m . 
I r e n m s a d u e r f k s L t r e f e s V a 
l e n t i n i i ¿ f i m i l t u m ^ í i h . j . 
E S T aute híc Dermurgus , qui fecundum d i l e f t í o n c m q u l d é 
pater eft fecundum autem ví r rucé 
Dominus , fecundum autem fajiicíi 
>* T T T 2 t i a a l 
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t i amfac lo r j 5< plafmator noí ler^ A 
cuuis 8c praeceptutn t ranfgredicn-
tes i I n ímic í f a f t i í u m u s cius. Et 
proprer hoc ín nouirsimis tempo-
r íbus in a m i c i t i á re f t i tu i t nos D o 
minus per fuarn ¡ « c a r n a r i o n e me-
diarer De i & h o r r i n u m faftus pro 
p-icíans quidem pro nobis Patrem, 
i n quem peccaucramus,& n o í l r a m 
í n o b é d i c n t í a m confolatus, nobis 
auicm donans eam , qus eíKad fa-
f to rem noftrum conuerrat ioncm 
& r u b i e d i o n é . Q u a p r o p t e r . i n ora- g 
t ionc licere nos docui t . Etremhte 
nehisdebitanoflrjyti^ueQuoniz hic 
eft Pacer nofter^uius eramus de lú 
to res í t r anfgrc f s i clus praeceptum. 
Q u i d autem cít h i c?Vt rü ne i nco -
gnitus aH^uisj-k n u l l i nunquaprse 
ceptum dansParer? A n dero qui a 
fcripruris prsedicatur Deus, cui & 
dcbitores eramus t r an íg re f s i eíus 
prseccptumfDatum eíl autemprae-
ccpcum borní ni per ve rbum.Audi -
u i t c n i m Adam, ai t , vocc D o m i n í Q 
D e i . Bene ig i tu r verbum eius ad 
homi.nem ¿iCit'.Remiítuntur ttbipec 
c a t a n á c m í í le i n quem peccauera-
mus ín í n í t i o r c m í í s í o n c m pccca-
t o r u m m fine donans. Aut aherius 
Quidem tranfgrefsi fumus^rxcep-
tum7aiius autcm erat, quí d ic i t : Re 
mittMtirtiht^ccdtatm, ncq; bonus, 
neq; verax-,neqj luí tus elt huiufmo 
d i . Q u o m o d o enim bonus qui non 
e x í u í s d o n a r ? a u t quomodo íufl:9, 
qui aliena rapit? Qoomodo autem 
redtc remi í í a f u n t p e c c a t a ^ n i ü i l -
l e i p f e i n q u e m pcccauimus dona-
ü k r e m i f s í o n c m , p e r v i í ce ra mifc 
ricordiae D e i , ín quibus v í í i t au i t 
n o s p c r F i i j u í i m m ^ Q u a p r o p t e r 5c 
curatoparalyt ico.Fí í ieV£rj , i nqu i t , 
pot>íéh*cl(írijicdí*erunt Ijett .qm ¿edtt po -
t eña temtá í em hommíhus. Quem i g i - ' 
tu r Deum c í a n f i c a u e r u o t c i r c u n -
í l a n t e s p o p u l í , n a n q u í d naab here 
r i c í s inuentu incogn i tum patrem? 
E t qaomodo eumqiui i n t o r u m no 
cognofcebatur ab eis , glorif icá-
bate Mani fe f tumeí l : e r g ó , q u o n i á 
cum qui i n Jege a P r o p h e t í s prardi 
catus cik Dcus, glorificabat I f rae l i 
ta!5qui & eft Pater D o m i n i noftri5 
&prop íe r hoc docebat homincs i n 
fcnfu per ca figna quae faciebatda-
rc o-íoriam Dco . Si autcm ab alte-
ro quidem patre ípfe vcní i rc t ,a I tC ' 
rum autem patrem glorificabant 
homines^videntes eius vir tutes, in. 
gratos eos i n eum patrem qui mife 
rat cu ra t ioné ,c f f i e icba t . Sed quo-
n iam ab eo , á quo Deus v n i g e n i -
tus Fi l ius venerat ad falutem ho-
m i n u m , & i n c r é d u l o s per cas quas 
faciebat virtutesprouocabat darc 
g lor iam P a t r i , & n « n rec ip íen t i* 
bus aduentum fili) eiusj & propter 
hoc no credentibus quxabeo fiar 
r e m í f s l o n e m , Pha r i fx i s dicebat, 
Vt feiatis quoniampotepatem habet F U 
l¡HS¡wmims remitierepeccata. E t h o c 
cum dix i í í e t h i f i h p a r a l y t í c u m ho 
m i n c t o i i e r e g r a b a t ü m fiupcr que 
í a c e b a t j & i r e i n domumfuam,pro 
pter hoc quidem efficitjConfundes 
jncredulos,&. í ignificans quoniam 
ápfe eft vox D e i , per quam acccpíc 
homopr^cepta , quíc rupergreífus 
e¿í:,& faftuseíi: peccator,cx pecca 
t í s c a im paralyfis fub fequu tae í l . 
Pcccata jg i tu r remittens , h o m i n c 
quidem curan i t , f eme t ip íum aute 
manifefte of tendi t quis eíTct. S i 
en im nemopoteft r e m í t t e r c p c c c a 
t a ,n i f i folus D e u s : r c m i t t e b ^ í aute 
h z c D o m i n u s , & c u r á b a t h o m i -
nes, m a n i f e í l e q u o n i a m i p r c crac 
verbum Dei , f i l ius homiuis fadus, 
aPatrepoteftatem a c c í p i e n s . Quo 
modo homo,Se quomodo Dcus,8c 
quomodo homo compaí íus eft no-
b i s , í a n q u a m Dcus mí fe r ea tu r no-
ftri3,&: r cmi t t a t nobis debita nof-
i r a , quaefadori nof t ro deberaus 
DeovEt propter hor Dau ídp ra sd í^ 
x 11 . Beaíi quorum remijjt funt ínáMtk P/d/jW. Jf» 
íé5i&qHoyum recia funt feccata, Bea~ 
ÍHS 
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tm homo cm no ¡mpuMuit D o w í n m pee 
catum: eam <\ux per aduentum elus 
cíl: r e m i f s í o n e m [praemonftrans, 
per cjuam de íeu l t chirographum, 
debira nortraT5c affixít í l lud c ruc í , 
vtí quemadmodum per Hghumfa-
¿ti furaus d e b í t o r e s Deo,per l í gnu 
acc ip í amus nof t r í debi t i remií-* 
í i o n e m . 
I d a c i u s C l a r u s a d u e r f u s V a 
r i m a d u m A r r i a n u m * 
RErpícíc Pacer, refpíci t Fil íus? refpicí t Sp i r í t u s f a n í l u s . De 
Patre i n G e n t i l , R e f p e x i t V e ü s i n ^ i -
belj&fuper mmeraems: Super Cain 
autem & manera eius non MMétátJ&e 
F i l i o i n Euangcl io: Refpiciens íefus 
cogitationes eorum dixif.Quid cogitatis 
mala in cordibus yeflris ? De S p i n t u 
f a n £ t o i n A p o c a l y p í i ; Hy/«wfp/?• 
tem fpintus, qui infpiciunt yntuerjam 
tevram, 
Q l e m e n s A l e x a n d r i n m i n 
^P&dxgogO) U h . / . c a p . 2 . 
S^í iunmfac fermm f ««w, snqu i t i Deus meus fperantem in te rnifere-
re mei Domine^ma ad te damabo (ota 
^ í ' . Med ic ina en im, vt ait D e m o -
critus ^medetur morbis corporis, 
fapientia autem iiberat animam á 
per turbat ionibus . Bonus autem 
paedagogus, qui eíí: f ap ien t ía , qui 
verbum P a t r í s j , qui f ab r i ca tüs e í l 
caelum , vniuerfi figmenti curam 
ger i t . Eiufquc corpor i Se animee 
m e d e t ü r , q u í e í l o m n i ex parte fuf-
ficlens medicas hümanse naturse, 
fe r u a to r. Sarjre,i n q u í t.paralitico & 
fnblato in quo iace.?jabato. Vade domu, 
& qui p r ímus erat infirmus,ex tern 
p ío fanus'&i firmus e u a í i t : & m o r -
t u o , L a ^ r e d i x i t egreiere. Ule vero 
mortuusex fepulchro cx i j t qua l i s 
erat antequam morcre tur , medi ta 
tus r e f u r r e d í o n e m . Q u í n e t i a i p i l 
A quoquemedetur animae praeceptis 
d o n í f q u e a c g r a t i j s . Sedp'r íeceptis 
quidem ac moh i t i s id faceré vticjj 
differ t : D o n i s autem ac gratijs d i -
u e s : D i m í t t u n t u r t ib í peccata tuai 
nobis d í c i t peccatoribus. N o s au-
t e m fimul ac ipfe cog i t au i t , f a d i 
fumus infantes, op t imum ac í l ab i 
l i f s imum locum ab ó p t i m a & pre-
ciare o rd ina ta eíus m o d e r a t i o n é 
adept]:qu3c p r imum quidem i n mi i 
d i & cadí fol íque ambi t ibus c i r c u -
g ag i t u r , i n ceterorumque aíVrorutü 
motibus verfatur , proprer h o m i -
ne. Deinde vero ín i pío homine , 
í n q u c m omne eíus í l ud ium c o n -
ferturjeumque m á x i m u m ac pul« 
che r r imum cíTe opus c x i l H í n a n s , 
p r u d e n t í a quidem ac móderat io - i . 
ne & temperantia animam eius d i 
r ex i t : corpusVero pu ichr i tud ind 
iuftaq; & c o m m o d e r a t á membro -
rum p r o p o r t i ó n e temperaui t : i f i 
h u m a n s e a u t é na tura aCtionibus, 
q n o d i n eis rc(ftc& ex v i r tu rege-
C r Í t u r , p u ! c h r u m q i qui e í l i n eis or*» 
d i n c m c x í u o e í s infpirauit-. 
A m h r o f m s d e r e é í a p d e ¿ i d 
C r a i m n u m j i b 
A V T quid eíí: quod nefeiat Dc i F i i iu s , qui dicebar: Q m i 
cojn^tís mcílatn cordibus 'ye í iús tQuo-
modo nefeiat de quo d ic i t Scrip-
tura : í e fm autem norat cognaiioñe^ 
eorum. H x c t a m e n al i j dica,n£:Ego 
autem vtadruper iora redeam, qu i 
propofuerim fer iptum quod PatCr 
d ix i t i 'Fo r t a í í e reuercbuorur F i l i u t 
Q u o d v t iqüe ideo a rb i t r o r p ropo-
f i t u m , v t quod de hor r in ibus !o- ^ c é , í » i 
quebacur Pa ter ,huraanoio-
cutusvideatur af-
f e d u . 
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J m b r o f m s d e C a i n $ A h e l ^ 
1 H b ^ i . c a p i t . p . 
C Aue ne in orat ione te ex to l -las. O r a t í o e n i m h u m i l i a n -
t i s fc nubes penetrabit . C a u e ne 
incaute í i m b o l i v e l Dominicae o-
r a t í o n í s diuulges myftcria. A n n e f 
cis quam graue fit in orat ione c o n 
trahere pec ta tum, vbi fpcras r c -
m e d í u m ? C e r t e D o m í n u s per P r o 
phetam d o c u í t hoc grane eíTc m a -
J e d i 61 u m, d i c c n s. £f írrf r/o ^/«5^4f /"» 
peccatum. N i í i forte í n mediocre i d 
t i b í p u t a s e í f e . D i í f i d c r c e f t c n i m 
de p o t c n t í a D e í , seftimare quod 
n o n a u d i a r í s n i í i c l a m a u e r i s . G l a -
m e n t o p e r a t u a , c lamet fidcs,cla-
ttiet affeftus , c lament p a f s í o n e s 
tuaE,cIamct fanguis t u u s , í i c u t f a n 
£ti Abel ,de quo d l x i t D e * ad C a í n : 
Voxfanjmimsfratris t m a á me cUmat. 
A u d i c e n i m i n ó c c u l t i s qui m u n -
d a t l n ó c c u l t i s . N o s n i í i loquentc 
a l í q u e m audirc no poíTumus, apud 
D e u m loquuntur non verba , fcd 
c o g í t a t i o n e s . E t vt hoc v c r u m 
f c i a s j d í c e b a t D o m í n u s Icfus a d í u 
d z o s . Quid cogttAtis mala in cordibus 
'Ví'yíw^Non interrogant i s v & x í ñ z 
« f t , f e d f c i c n t í s . Q u o d t i b í m a n í f c 
í l a t Euangel i f ta dicens: lefusautem 
fciebat cogítationes eorum. Sicut ergo 
filius nouit,nouit & Pater.f* í 1 ium n o f 
f ecognoui f t i P a t r c m , noíTc jaudí 
c o n n i í a r í u m & tcftem P a t r i s d í -
c c n t e m t S f í f emm Pateryefler quid^t 
hisopusftt:4ntequdmpetaús ab eo* 
A m b r o f l t b . j . i n L u c c j . 
MAgnus D o m í n u s , q u i a a l io rum m é r i t o i g A o f c í t a l i j s » 
B 
D 
& dum alios probat , alijs re laxat 
errata . C u r apud te homo col lega 
n o » valcac, cum apud D e u m fer-
uus 5c in terueniendi m e r i t u m , & 
ius habeat jmpetrandi ? D i f c e qui 
i u d i c a s , ignofeere: difee qui aeger 
e s , impetrare. S í grauium pecca-
tor í i diffidis v e n i a m i a d h i b e p r c -
ca torcs ,adh ibe E c c I e í i a m , q u ^ p r o 
te prece tur , cuius contemplat io -
n e , quod t i b í D o m í n u s negarepof 
fet , í g n o f e í t . E t q u a n u í s h í f t o r i x 
í i d e m debeamus non omirtere , vt 
v e r é para ly t i c i í f t íus corpus ere-
damus e í í e fanatum , cognofee t a -
men í n t e r i o n s h o m í n i s f a n í t a t e , 
cu i peccata d © n a n t u r . Quac cum 
l u d z i a í T c r u n t a f o l o D e o p o í í e c o 
c e d í , D e u m v t í q u e confi tentur, 
fuoque iud ic ip perfidiam fuam pro 
dunt j vtopus af truant , perfonam 
negent . Ttaqi ab ipí is & operis fui 
D e í F i l i u s a c c c p i t t c f t i m o n í u m & 
vocis fufFragíum non r e q u i r i t . P c r 
fidia e n i m conf i ten p © t e í í : , c r e d c -
rc non poteft. í t a ^ u e t e f t í m o n i u r n 
n o n deeft d i u í n i t a t i , fides decftfa 
l u t i . N a m &: val idius cíí: ad fidem, 
quod c o n f i í c n t u r i n u í t í : & p c r n i -
ciofius ad culpam , quod negante 
qui í i i i s a í T c r t í o n i b u s r c u i n c u n -
tur . M a g n a í t a q u e i n fide p l e b í s 
a m e n t i a , vt cum c o n f c í í a f u c r i r f o 
lius D e í eífe d o n a r e p e c c a r a , n o n 
credat D c o p e c c a t a d o n a n t i . D o * 
m i n u s autem faluos vo lens f a c e r é 
peccatores, & oceul torum c o g n í * 
t ione D e u m fe eífe d e m o n -
ftrat, & a d m i r a t i o n c 
f a d o r u m a d i j -
c i c n s . 
(*; 
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* C i - M $ h ) I M I L E F a S u m e í i f e o - n u m t d o r u m h o m i n i 
^ j ^ ^ v j m o c a r e i m i t a t ú s u d n u p t i a s , ^ n o l e h a n t ' v e n i r 
I t e r u m m i f t t a l t o s f e r u o s d i c e n s \ D i c í t e i n m t a t i s . E t c e p r a n -
d i u m m e u ? n p a r a u i ) t á H r i m e i , i j ) á l t . i ¿ i a o c c t f a f u n t 0 o m n i d 
p a r a t a <v€nite a d n u p t i a s * 
C h n f o j i o m u s i n p r i o r i e x p o A 
f a t o r i e í n c a p . 2 2 . M a t t l h 
h o r n i l l o * 
E R P E N D I T rani 
rs p a r á b o l a , q u a n t u m m 
tercil: í n t e r feruós & fi 
Jium. Aia-í-ma'iucrtjs magna .vtr iuf 
^ucpari i í ioJíe S imi l i tud i nem dliíc -
rentiacti quoqj non pafuam. N a m 
erlam hsec l o r i g a í j i r a i t a t e m , p r o -
u i d e n r í a m -, curarn<;iuc D e l erga l u 
clacosrumrnam,&corum ín D c u m 
i n g r a t i t u d i n c m í ígn í f i ca t ,c ie f t io 
nam quoque ipforum j & v o c a t í o -
í icm gent ium í imi l í t e r . V e r u m a d 
h a e c o m n í a q u a a t a v í u c n d l dífcí^ 
B 
p l ína vtí d e b e a m ü s , quamque acér 
ba paenanegligentes expe^let , i n 
hac d é n o t a t t i r . Quare poli: i l la ín 
hsec redifs tme poíi ta eft*. q u ó n í a m 
c n i m i b i d i £ l u m e l l : , a í í j d a b í r u r 
g c n t i , quae rfdde.t fruftus inr-erri ' 
pore ruo,hic e n í m cui g e n t í dabi -
tur declarar > ñeque ¡ÍJ f p i u m , ScÁ 
i n í iFab i í ém erga l u d x o s curara o f 
ten di t i N a m c un) i b i ante crüccrí i 
fo lumvocare ipTos v í d e a t u r , h íc 
e t í a m p o í l moi.:.e í n a o c a n d o per-
feuerat. IfaíjAJad© .gr^üífsjíala edá 
fupplíciaíucriC ojíjofííebat, ruíic ad 
nup t í a s t r ah i t J .& (jg0imQ p a t a t ú s 
cíl bonete afficer,€.Víde áu te qud-
m o d o e t í a i b í q u e m a d m ó i u m tile 
po l l : ea ,quon íam no modo non fuf 
ceperunt cumifed e.tíam í u g u l a ü c -
T T T 4. 
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runr , tuc ahjs vinca príebecur. Eo-
dem nunc paé lo po!l:c|uam venirc 
ad nupcias noluerunc, al i j vocan-^ 
tur .Quid igicur derpentius i n u e n í 
tui-jquam cu in nupcias vpceris re-
í i l l rc i ' Quls enim íp nupcias non 
optarec3& cas regís quas amancifí i 
mo filio facic: Ec cuius reí gracia 
nupíi ie appeliaras rynr3inquics? Ve 
& D e i erga nos prxcipuam cwram, 
charicatemc]j cognofeas, & rerum 
fplendorem no igeores ? vb i n i h i l 
í r i f tcyá ih i l l u f t u o f ü m , f edomnia 
fpiriral is gaudij plena f u n t : hac 
racione í o a n n e s fpoíum appellar: 
hac racione Paulus quocjue dicic; 
V n i eg;o vos v i ro adopcaui, S c r u r -
fus xMagnum hoc efl niyjlermm : ego 
autern dico in Chrtjio & m Ecclefia. 
C u r aucetn non ipfi adopcaci fpon-
dícit,ur3 fed filio í! Quja f i l io a*» 
doprata,pacri adopcatur.Nam pro 
pter iden t i t a t em fubftanciae n u l -
la apudre-npeuram differencia e#5 
fiuc hoc íiue i l l o modo d ixe r i s .Ac 
cedíc quod refurref t io quo^ue í n 
h a c a p e r c e l í g n i f i c a r u r N a m q u o -
n í a m i n í i ipe r io r ibus de morce di^-
£ tum c í^pof t morcem modo nup-
tias &:fponrum videmus. l i l i vero 
sec í k q u í d e m mit iores fiunc,c|-ua-
re n i h i l certe crudell9:xercia en im 
hxc culpa e f t , p r ima quidem Pro^ 
phetarum^alcera fihj eaed«s tuerar, 
h x c t e r t i ae f t , quia i n t e r f edo fi-
lío^cura iam i n nupcias cius ab eo 
ipfo inuicarcncur,n6 e u n d í cauías 
paria boum^agrot í , ' ^ vxores co í in -
gunr. N a m quanu í s racioaemha-
bere quoadam háfec occafiones vi*»-
dVánta í^híhc tamc dicimus n i h i l 
ü d e o neceíTarium eíiepoíTej vcfpi-». 
r í cua l ia i l l u d n o n ancecedant: ia-r 
intau-ít a u t e m i n o a nuper, fed an-
te mul ta fécula . D i c i t c aancij, in f 
qui t muica t i s , quod profefto c r i -
men eorum auget. A quibus ig ícur 
•aneca vocat i fuerant? A Prophccis 
.certc oJim^Sc á XoaunCj qui omaes 
D 
ad Chr iü :ü m i t t e b a r , d í c c n $ : O p o r 
tere C h r i í i u m crefeere,^ yero m i lodntu^ 
nui ,po i l r emo per ip fumct ia filíu. 
Ven i r e nanq ;3a i t ,ümnesqui labo-^ JHáííí?^ 
racis ¿kei^crati efris, & ego vos re- ^ ^ 
quiefeere facía,Se rurfus.Si quis fi- *V 
tic veníac ad me,5c bibat . N o n ver 
bis aure folum? verumeciam rebus 
vocaul i j&p.ol l aíTumpcione per Pe ^ . 
t r u ScPetri Tocios.Qui enim opera 
cuseíl PecrOí inquí t A p o í t o l u s , i n 
Apof to la tum c i reuci í ionis^ ís ope-
ratus eft & m i h i i n gences. N á q u o 
n iam filium necaueruc, per feruos 
rurfus eos vocat, A d q u i d porro i n 
uitat? A n ad ¡ abo re s , a í d i & i o n e s , 
fudores?Nequaqua i m o vero ad de 
l i c i a s . fauri enim mei, ait> ^ f a g m á t a . 
o c c i ¡ ¿ ] u m , V i d e q u í m a g n i í i c e da-
pes pi oponuncur3ne4i i d eos couer 
l icf ied quate m i t i o r eft ipfe atanco 
magis il l í durefeunc. N 6 enim i m 
pedici ncgorijsjfed negligetes n o 
y e n e r u n c . C ü aute alius fe nuptijs4 
alius bpbus excufac,npnnepccupa. 
t iones ac negocia i í la funt £ M i n i -
me .Cum e n i m f p í r í c u a l i a vocano 
nulja pccAipationis excufatio eíí:, 
quáuis n í s o c e u p a c i o n i b u s - d e f í d e -
r iaobducerc fuá m i h i videantur: 
íiec grauiccr folü p.eccarynt,cu i n r 
uicati non ven^runt , fed atrocicer 
atq; ty rannice inuitates feruos &: 
vituperauerut & necaueruntrquod 
mulco fupcriorib.us grauius eft. 
11 en im f rudus repetentes, hi verp 
in nupcias vocantcs trucidarunc: 
quo furoxe quid maius excpgicari 
poíVíc?Hoc & Pauius c r i m í n a c u r s 
d i c e n s ; Q u í & D o m i n ü 6c fuos P r ó 
pheras in te r fccerunt ,& nps perfe-
r u d f u n t . Sednc Dco aduerfaria 
diccrc ppfsint , ac idep ín nupcias 
«ius non veni íTcjPater ipfe i nu i t a -
uic. Q u i d aute faélu eft pof teaauá 
v e n i re fu pe r fede r u n c, 6c i nu ira n t e s 
fe r u o s i n t e r fe c e r u n t ? E x e r c i t i b u s 
mifsis vrbcseoru incendie , & cas 
iateruendtjhec aucem dic^ns,Vef-
pa í i an i 
p o f t P e n t e c p í l e m , 
^aíianí &: T i c i f a d a mu Ico a n t c í i - A 
gnif icanica C h r í í l o non c r e á e r e s j 
Parré e n a m exacerbauerunt : ipfe 
nancjj e f t q u í e o s p i i « i u í t . Nec i n -
cerfetto G h r i f t o í l a t i m ^ fedpoft 
quadraginta annos exjsperdíit'liti.vf 
l ongan imi ta tc el9 omnes v i d c i é t . 
T u n c c n i m dernu p e r í c r u n c , cum 
Stcphanum lapidayierunt, l acobi l 
obrruncaueruat , A p o ( t o í o s deniq, 
cseceros G o t e m p í c r u n t . V í d i í t i v ir 
tu tCjCe ler í ca tem^: r e r u m ^ Adhuc 
c n í m E u a n g e l i f t a í o a n n e v iucrue , 
alíjfqí Gotnpiuribus qui cum G í i r í - B 
l io y í x e r u n r , i f a i p í l u s euenfus pras 
d i í t o r u m tcftes f a d i f u n c l i i i i qui 
a u d í e r u n t . Gonf idera igicur i n c S a 
b i l em e í u s crga l ü d a e a s c u r a m . v í -
n c a m p l a n t a u í c , m a c c r i c m c í r c u m 
pofuicjferuos ad cx igcdos miferat 
f r u d u s ^ u i b ^ í n t e r í e d i s rurfus m í 
fít:his ^uoq¿ percmpcis S i í u s ad ípr 
í b s v c n í t ^ q u o crudelicer r r u c i d a -
to,ab co í p f o p o í l e a i a n u p t í a s vor 
c a t í , venire no lucrantsahos d é l n r 
de m i í i c í c ru©s ,qü!bus ü m i í i t c r n e ^ 
catis^tunc t á n d e m qiíia í n c u r a b H í 
m o r b o í a b o r a b a n c , eos d i fpcr í i r . 
Res ante ipfe i a c u r a b i i c m fuu f u í f 
fe m o r b ü o í l - c n d í í t . N a m ad ea qu^ 
d i d a r u n t / c o r t a e c í a m ipTis renue 
tibus & p u b l l c a n í crcdid¿rüc :qua~ 
re non fola a f c e l e í i í r s í m o fuo, v e -
r u m e t i a ab a l i orum c lar i r s imo fa« 
c i n o r e ^ c o n d é n a n c u r . SI Uurequí f -
qaam oppona.c,non fui í íe tune gei* 
tes vocacas?c.um Apol io l i s v e r b e r í 
bus cxñ-.pulQ, ac n .onuUí o c c í í l fue 
r u n e f e d i ü i c o p o í l r e f u r r e d i o n é . p 
Buntes f / í í ^ i nquir-, docste omnesgen-
f r i . 11! u d p r o íc d o d í c er e p o ffu m u s^  
q u í a ík: ante cruce* Sr poft crucera , 
ad ludaeos pr imu mifíc. A n t e cruce 
cn";m ad oues i ré mfsit , qux p e r í e -
r u í domus I frae l : p o í t cruceaurenq 
n o n modo non v e t u í t , v e r u m e r i a 
jufs i t v e r í t a t e m l u d á i s a t t e í l a r j . 
N a m e t f i omnes gentes docendas 
.dixcrxtj i n c í d a m u m e afcenfur^s 
ACÍOM-
p r i m u i l l i spraedicanuum efícíigftl 
ficauít. A c c i p j e r í s e n í m virtutsm? 
ait , S p i r i r u f a n d o inper vosadue-
nience, & c r i t í s míh i tePres in í u -
d3:a,&: i n í c r u f a l e m , vfque ad ex 
crema t e r r e é Paulus ruffutn: Q u ¡ G ^ ^ » 
operatus eí l Petro in Apoftolacu 
c i r c u n c i í i o n í s , ís & m í h i i n gen-
ees operatus eft .Propteea & A p o » 
í loi i ludapis pr imo predicauerunt , 
Io'ogoq ,'tcmporis Tpatio cíEÍj-5cfla 
ge l ía t í i n f u d ^ a m a n e n t c s , ac de-
mum ab ipíis p r o p u l í i j n gecesprq 
f e d i funt. T u vero m u n i f i c e n t i á 
h ic quoq; confidera. Quofcunquc 
c n i m , a i t , inueniet is , i n u í t a c c ad 
í i u p t i a s . N a m antea quidem , v t di-? 
x i m u s j u d x l s & genribus p r e d i c a 
b a n t i i n í u d s s a m á x i m e permanen 
tes ,verum quia p e r í e u e r a r e in i n -
u id i j s ludcci compert i funt ^ audi 
quomodo P a u l u s b a n c parabolam 
expom'c. Vobh erzt necejje, i n q u í r , 
indignos yos Ipfm ináicajlts,ecet copuev 
timur ad remes. 
^ o j t o m m t n p r i o r t e x p o 
fitione i n c a p . 22. A í # t thT 
ER g o q u á d o mifrt feruos fuos, í a m i n u i t a t i erarjt. P r i m u m 
crgo dicamus quid fit i p í u m c o n u i 
u ium.Secund0 ,quado f u n c ^ n u i í a -
t í . T e r . t i o , q u a n d o caepit preparare 
c o n u i u í u m , & quando m i f i t i a u i c a 
tores . P r a n d i u en im eí^: d o d r i n a 
i u í t i t i í e , & verba caclefrium m y í t c 
ú o r u m de F i l io -De i ve ntu 10, Q u ai 
o m n i a manducans h o f r i o , i d e í l , a u 
dies, a c q u i n t fibi v i ram aerernam1. 
M u l t a s £ n ¡ m propricrates habet 
fermo ad efca .Sicut en im qu^ i m i t -
trir in os fuum rragmentuai pani$> 
aut qualemcumq} c ibum , p r i m u m 
m o l i t c u dcribus ,& i ta demiccit i a 
j l o m a c h u : í i c Se cu audimusverbu^ 
aece íTe eü: eam í n e d l t a r i i n o x e í e a 






D o m i n i c a dec imanona 
fus, Scquafi q u í b u r d a m dentlbus, A 
i d e íh t r a ¿ l a t i b u s moiere, 6c v ide-
derc quid eftquod díCÍc, aut Vñde 
d i c i t , aut propter quam rem d lc i t . 
N a m quemadmodum qualcmcun-
^ue cibum , n l l i mafticauerinrius 
dencibus, non fencimus faporctn 
clus.Ira & verbum quod audimus> 
nif i ma í l i c aue r imus j eum t r a l l a n -
tss i n nobis>nGíi poííurnus i n t e l l l -
Kdnndwhi »e re virtucem v e r b i l l l i u s . N a m ^ : 
Vei figura M a n n a q u o d edebatur i n eremo, 
erat. figuram habebar ve rb i . Ideo d i - g 
ccbatur m á n a . q u o d interpretatur 
Hebraice ,quid eíl: hoc?vt quorief-
cun<q3 audimus verbum.admoneac 
iies ipfum nomca requlrere, q u i ¿ 
eít hoc quod audimus ? fit ficut c i -
bu po í lqu í in i a í | : i c auc r imus ,d imi t 
t imus ín í l o m a c h u m : i ta Se verbü 
poi lquam bene tradtaucrimus, co* 
mendamus iprum memoriss quati 
ftoaaacho* N á q u e m a d m o d ü non 
prodcfl: cibus^nifi cum f u e r i t m a i l i 
cacus,& in ftomachum defeende-
rir j f lc non proficíc ad falutem ver- C 
bun i ,n i f i cum fucrít i n t e l i e t t u i ác 
memoria: t r a i i t u m . N á ficut cibus 
n ih i l p rode í l : fi má iucauer ímus , i& 
& i te rum euomimus^um de liorna 
cho; í ic n i h i l in nobis pro ieil: ver-
bu,quod audimus, 6c o b l i u i í c i m u r 
i l l í c o . C i b u s qui i n ftomacno í la t 
i i l e conforcat: §t Termo quí i n me* 
mor iamane t , i l íe fa luar . Vnde óc 
apud l u d i o s Üla animalia funt m á 
da,quefcuocatcibum,Sc ruminá t* D 
Ergb animal i l l u d eíl mundum, 
quod mafticat &crad i t vrero^Sc ice 
rum de vtero reuocac ^ ¿c ruminat* 
Ec homo i l le sil: rpir i tual is & fan-
¿lusjqui audíés verbum, t r ada t ; §c 
c u m i n t e l i c x e r í c , memoriae quafi 
v tero t r a d í f j & l t e r u m de memoria 
quaíi de v t é r o rcuocacSc ruminar , 
& t raf taf . l i l e autem homo i m -
rnundus eí l anee D e u m , qui non 
recordatur a l í q u a n d o , nec re t ra-
ctar quod a u d í c . Q u i autem mandu 
car de fpir i tuaU c o u l u í o , impletur 
f p i r i t u di ia tatur íení jbus , nu t r i t u r 
i n ven fa t e ip ingue fe í r i n fide,& fie 
ingred i tu r ad in te r io ra volutatis 
Dei,Sr manens in eis aCquint fibí 
vicam a ' t e r n a m . Q u í autem ab hoc 
conuiu io verbi loge tucr i t faflus^ 
euaetjatur f p i r i t u > ^ n g u í l i a t u r fen 
í i b u s , defici ta veri t atendí í l l l la t a 
fide, & íic egrediens ab h o m i n l -
bus vo lun t an bus p e i , ad í n f e r i o -
noinfsime cadit i n mor t em. ra 
Quando funt inu í t a r i ? I n tempo-
re ^brahas , quando d í x i t ad cum 
Deus: EXt de tetra ÍU4 , O" de cogmt-
tionetua ,(Sr'yent in terfani quam tihl 
démonflrautfó. Et arnnem terram quan* 
cuncjkf tetigempedihus tuis , tibí daba 
tllam i <& fewim tuo in ¿ternum. Q u á 
t e r r a n ^ T e r r a m O r i e n t á l e m fiuc-
tem m e l & lac. Quod Verum non 
efl de t é r r a i l l a l u d í e s t , ^Uoniam 
i l l a t é r r a nunquam fluxic l ade & 
mel le : fed terram ta t ionabi ler t l , 
quam C h r i í l u s fufeepit. D e i l l ius 
enim incarna t ione lac & mcl pro* 
ce íTcrunt .Lac c n i m opus eíl m i r a -
Culorum , q u o n í a m & fine labore 
dencium , &. cum fuauitate come-
d i t u r : per quod rudes in fide, qua-
fi pueri f u í l e n t a n t u r . M e l autem 
eloquia dof í - r inx d í cüncu r ^ ficuc 
ait Propheta; Quam dulcía faucibus 
mets eloquia tua, fuper mel & fauam 
bn meo, Ergo C h r i l l i incarna t io 
p r o m i t t e b a r u r , q u i lafte m í r a c u -
l o r u m , 5c melle dodvinac nutf í t u -
rus Fuerat gentes rudes i n fide»Vi-
de ergo quoniam iam ex eo o í l e n -
debar D e u s » q u o n í a m non a l í t e r 
ludaci poterant C h r i í l o credere, 
niíi vt rcHnqucrcnt_ l u d a i í m u m , 
quod eíl ?xi de cognatione rua:& 
Corpus circuncif ionis , quod cft 
e x í de t é r r a tua.Ergo Cx eo i a m l a 
daifmus relinquendus o f t en í i cb i -
t u r . N o n fo lum autem Iüd .TÍ , íc i 
nullus h o m O p o t c í l i a c 5c mel m á -
duca reChr i í l i íG l í i cognationc íua 






non ek UU 
quañuxit 
ídé & mi, 
[cátem cor 
p'jritCbtijH, 
Lele opus mi 
ynoátíd ' tui 
ChrtjU fuit. 














Se terram fuá r e l i que r í t , í icut f e r i -
prum eft: N i í i quis r e l ique r í t pa-
cremautmatrem, 5ce. I t e m , quí 
meus vu l t eííe Difc ipulus^bnegec 
jemeciprum. R e l i a q a i t ergo cog^ 
n í t i o n e m f u a m , non qui eonrem-
n i t e a m , fed qui amp l íu s dil igiü 
Deum,quam parentcs. R e l i n q u í ü 
terram fuam,qui carnis fuac n o n fe 
q u i t u r r o l u n t a t e m : quí aurem con 
cupiTccntías carnis non e x í t , t é r -
ra corporis fui exercetjficuc C a i n . 
Q j j j vero perfefte cognacione fuá 
& terram r e l i n q u i t , h idacSc mel 
manducar, cu leg í t m i r ab i l i a , aut 
c loqu ía C h r i l l i . Q u a n d o cepit hoc 
c o n u i u í u pra:parari? A tepore M o -
í i , quando lex D o m i n í data eft i r re 
p r e h e n f í b i l i s , c o n u e r t c n s a n í m a s í 
quando t c f t í m o n i u D o m i n i í ide |c 
datum efl: f ap i cn t í am prseftans par 
uu l i s , quádo íufti t ia: D o m i n i rede 
letif irantes corda,quando prascep 
tu D o m i n í lucidu i l l u m í n a n s ocu 
los: q u á d o t i m o r D o m i n i fanftus 
permanet i n feculum feculí : q u á d o 
iudic ia D o m i n i vcra juf t i f ica ta i n 
femetipfa,quando ex decem fj»>ecic 
bus cufectus eft cibus Decalogi fa 
l u t a r í s . S i c u t e n í m regale prandiu 
mul t i s c iboru fpeciebus ornacur, 
i t a &hoc conu iu ium fer ipturarum 
diuer í is iuf t i t ia rü fpeciebus c i l de-* 
cora tum.Ex eo c t i á rempore i n u i -
tacores e x í c r u n t P r o p h e t e , q u i ho-
mines ad nuptias fu tur i fpoíi voca 
rent, ideft ,ad fidé C h r i í H , prophe-
rantes eis de feípfo. A i t i l l i nol lue 
run t v c n í r c . I t e mif i t alios feruos, 
diccns:D/cif<r inuiTttis.Ecce prdndium 
meum parauijuim mei & (agináta occi 
fu fí4nT,& omniaiamparata , yenitead 
nuptias.Qn\ funt allji.fcrui? Apof to -
Ii ,quos 5c ¡ l íos mifít d icensi in v iá 
g c t i u m ne a b í c r í t i s , & i n c í u i t a t c s 
S a m a r í t a n o r u ne í n t r a u c r i t i s , fed 
potius iré ad oues qux per icrunt 
domus l f r ae l . Euntes autem pros-
dicanecs dicentcs, quia appropin-
B 
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quauit regnum crr lorum. Hoc eíl 
quod d i c i t rP rand ium meum para- Mdtth.f,*?, 
ui j i d eft,ex o m n í lege, Sí ex o m n í 
busprophetis feripturarum men-
fasornaui . Q u i funt tauri & fagi - T m i & é H 
nataoccifa? P rophe t í e qui occi í i ^ oecijfa 
funt pro fa lucepopul i .Sandi quo- J^P^* 
que occi í i funt pro falute cuiufdam ' 
p o p u l i , quemadmodum docer nos 
Apoftolus diccñSiEjro autent 'tmpen- uCorAU 
dar & fuper impendar pro ammabuste 
flris. \x tm z\'\h\', Ego enim iam deli- i.Timo.^t 
bor-: H o m í n í s l i b a t i o a l ícu i pro 
aliquo offertur. D e o e r g o í m m o -
landus fuerat Paulus pro populo <páuius ¡UÍJ 
quem docebat. Sic & Prophcrar oe mehtw fuit 
eifi funt5vnufquifquepro falute po pro pepuío 
pul í quem docebat. E t q u o n í a m j r f á ^ ^ í 
mors prophetarumfuftctabarqui^ • 
dem cx parte falutem humanam, 
n o n tamen plene faluare poterac 
r o t u m m u n d u m . Ideo n o u i f s í m e 
immola tus eíl Agnus , quí to t ius 
m u n d i r ea tuminnoecn t i a fuade-
tergeeer. Propterea 5c i n diebus 
Sccnopcgice, quoc interpretatur íi-
x i o t a b e r n a c u l i j d i u e r f í E hoftiaí oc 
cidebatur i n figura fandlprum , no 
u í f s ime autem occidebarur & A g -
nus. Si ergo A g n u m i l l i c occifum 
i n t e l l í g i m u s figuram C h i i í l i , con 
fcquenter 6c cereras hollias i n t e í l í 
gimus p rxcedcn t ium f a n d o r u p i 
occifiones. Sed Se C h n í l u s de figu 
rata f a n d o r u m fuorum i m m o l a -
t ione diecbat : Hoíocaufla medullata P[(ilm*6fa 
offeramtibi cum incenfo & trietibus-, 
offeramtibiboues cum bircis. M e c e - ^drU ón* 
n i m C h r i í l u s aliquando huiufmo Chriñ* £tt» 
d r a n i m a í í a o b t u l i parri í Q b t u l i c noPrtriQbfá 
autem rationabijcs arietes> i d e í l , lit* 
principes o m n í u m C h r i f t i a n o r u . 
G b t u l i t boues, r a t í o n a b i l e m cer^ 
ram colentes. O b t u i i t e r i a m h i r -
cos ex gentibusj, qui pro nomine 
C h r i f l i funtpafs i . H x e autem d i -
x imus ,v t o í l e n d a m u s tauros & fa-
ginata occi fa , í n t c l l i g i d e b e r e í a n . 
£ tos o c c i f o i . Omnesergo Prouhe 
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tac , & Chr i f tus ideo5occirirunt3vt 'A 
hoc fpiricuale tabernaculum fir-
mi ter figuretur. Deniegue ficut vi f -
cera A g n i , ita e loquia C h r i f t i , h o 
m i n e s non tuandueauerunt , n i í i 
poftquam occifus eft. N a m poft 
m o r t c m e íus E u a n g c l i a p r x d i e a -
t a f u n t í k ; c r e d i t a , Scin eis h o m í -
n e s q u o t i d i e n u t n u n t u r . S i c & v i f 
c era e i u s p r o p h c t a r u m j d eft3cl.o-
q u í a , non funt ante fufcepta, ni í i 
poftquam occ í f i funt. Q m s a u d i -
ui t 5 auC crcdidi t verbis Efaiae .v i -
uentis? Si en'itn fu fcep i í í^nt fermo 
nes eius, nunquam eum f e r r a í l e n t : B 
fed poftquam occifus eft, tuc poft 
modurn ludx i fu fceperuntprophe 
t í a s e ius ,&csepcrunt legere i n S y 
nagogis fu is . Q u i s l e r e m í s e ver-
ba fufcepit v é u e n t í s ? Si cn imfuf -
c e p i í í e n t v e r b a c i u s , nuquameum 
poft multas in iur ias l a p i d a í f e n t . 
Sedpoftquam occifus eft, poftea 
confecrauerunt prophetias e í u s , 
caeperunt ieges eas i n conuentu^, 
& c . 
c 
^ T h e o p h y l a t t m i n 22- c a p . 
E T H ^ E C p a r á b o l a ludaso* rum inobed ient iam fubindi -
cat , ficui; &:fuperior de v inea . V e -
r u m í i c u t i l i a m o r t e m C h r i f t i , i ta 
hsec nupciale gaudium,hoc e ib r e -
f u r r e f t í o n e m d e c l a r a r . Cseterum 
haec moftrac multo a t r o c i o r a , quac 
patrar in t i í l i , quam fuperior. I l l í D 
e n i m quum exigerentur f r u d u s , 
oce ldcbanteos qui e x i g e b a n t : hi 
autem c u m v o c a r e n t u r ad nuptias, 
h o m i c í d i u m fecerunt. H o m i n i 
i g í t u r reg í fimilis e f t D e u s . N o n 
enim apparet vteft , fedqualem de 
c e t , vr n o b í s fe v ldendum e x h i -
beat. N a m q u a d o v t í homines mo 
r l m u r h u m a n í s p e c c a t í s o b n o x i j , 
ve h o mo nobis apparet D e u s , q u a -
do autem vt dij a m b u l a m u s , tune 
ftat D e u s i n Synagoga deorum, 
í i eut & quando ferarum naturas af 
fu mi mus , fit 6c i l l i s nobis panche-
ra , 8c vrfus, 8c leo. F a c i t autem nu 
ptias filio fuo , copulans eum om-
n i formofse a n i m x . Sponfus e n i m 
C h r i f t u s 5 fponfa aucem Ecc le f ia 
& a n i m a . S e r u i v e r o p r i m u m l m í -
fi , Mofes & a l i ) , quibus n o n c r e -
d iderunt Hebraei , fed exafpera-
uerunt D e u m in deferto quadra-
ginta annis ,8c n o l u e r u n t f e r m o -
nem D e l 6c char iratem fufeipere 
fpirituaiem. D ; i n d é m i í i funt fer-
ul a l i j , prophetx , fed 8c ü l o r u m 
quofdam o c c i d e r u n t , vt E f a i a m , 
quofdam contumelias a í F e c e r u n t , 
ve í e r e m i a m , quem ín lacum luci 
in i ecerunt . Q u í d a m aucem minus 
m a l í , í ibi ab huiufmodi i n i u r i i s 
temperauerunt , fed alius quidem 
i n proprium agrum a b i j t , hoc eft, 
i ndul (i t delicias 6c vo luptad bus v i 
itar. Vniufcuiufoue e n i m a g e r eft 
corpus ,a l iu s aucem in ne^ociat io 
nem f u a m , h o c e f t , a u a r i t i s ded i -
tus fuir. N e g o t i a t o r u m en im ¿ c -
nus auarum eft 5c lucr i c u p i d í f s i -
m u m . Qf tendl t i g í t u r p a r á b o l a , 
quod qui a f p í r i t u a l i b u s nuptij-; -3c 
c o n u i u i o , 6 c C h r i f t i focietate d c -
ftíruuntur: ob has duas p o t i í s i m u 
caufas exc luduntur , vcl propter 
corporales volupratesjvel a u a r i t í ^ 
m o r b u m . P r a n d i u m autem hoc lo 
co n o m l n a t , q u a n u í s a l io loco cas-
nam eam d í x c r i t . N o n abfurde 
esenam. N a m i n n o u i f s i m i s t e m -
p o r í b u s per feó te apparebunt \ \ \ x 
nupeiíe,6c ad vcfperum,6c ad finem 
feculorum. P r a n d í u m autem eo 
quod in f u p e r i o r í b u s fceulis reuc-
la tufu l t myf ter ium ^ tamerfi obf-
cur ius . T a u r i autem 8c alt i l la>vc-
tus eft 8c nouum t e f t a m e n r u m . V e 
tus e n i m fignaturper tauros , A n í -
m a l i u m e m m m a d a t l o n e m c o n t i 
n c b a t í n o u u m autem p e r a l t i l i a j P a 
nes 
Spolm Cfcrí 
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ncs ea im o íFer imus n u n c i a a l ta-
i io , qfifí proprie d l¿ t i func S m í t a , 
vt pote ex fru?;ibus c o n f e t i . Vo^ 
Jat cae i£ icur nos D c - V t comedamus 
Silifa ¿c verens t c l t a m e n r í bona 6c n o -
ui. E t tu quando Wderis qu^mpia 
m a n í f e f t e interpretantem diuina; 
e l o q u i a , r c í a s , t a m e n a l t í l ia ,&: cfru 
gibus c o n f e s o s r ibos d a r é , ac qua 
fi frugibus alerc , & c i b u s farc irc , 
fimplíciores m a n l f e í l e docendo: 
Quaeres autem hoc loco quomodo 
dicat í n u i t a t l s , í i J n u í t a t í c rant , 
quomodo denuo func vocandi? 
S c i a s i g i t u r omnes natura vocar i 
ad bonum a fermonc d o d o r í s na-
tura dat í ; attamen D c u s í l i o s e x 
t e m o s doclores m i r t i t , vt quí I n * 
tus vocat i funt.Sc e x t r í n f e c u s v o -
centur . M i t t i c a u t c m rex e x c r c í -
tus .fuos:hoc efl:,R.omanos,qui i no 
bedientes l u d s e o s p e r d í d e r u n t , 6c 
c í u í t a t e m I l lorum Icrufa lem fue-
cederunt , yt lofeph.us d i c í c . 
¿ i u g u f i . c j m f i i o n u m J j ^ u a n f 
z e l i c o r u m , l i b * / . 
V O D D o m i n u s d í x í t : 5 r W -
, le eít regmm ctUrum homlm re • 
N t ó funt & 'Vi!feciT m m m S i * Nupt ias 
V M B e i m ^l*-'lí ^erbum i n c a r n a t u m , q u i a i n 
imAtm, ^P^* homif te fufccpcoEcc ler iaDeo 
copulara eft. Qtiod d í x i t : Tanyime¿ 
& a l t t l ¡ * occtfa ¡unt: T a u r o s d i x i t 
prm: ipes plebium . A l c í j i a vero 
or i i ' i ía (ignara Q u o d d ix ir D o m í -
busl IteadexitHsyiarHm:& quofeun-
qar inuejuintís^ocareadnupttas- Viae 
i n t c h i g u n t u r dogmara gcntiu>m9 
quia cx ó m n i b u s i l l i s ad nup-
t ias venerur, id e í l ,Chr i« ; 
fío cred íd , e -
rime. 
: , .i 
A H i l a r i a s i n M a t l h x i m , 
C a ñ o n e 2 2 . 
T h s c quidem p a r á b o l a dí f -
t í n g u é n d a quidem t e m p o r í -
feus eit & d i g n o f e é d a perfonis e í h 
D e perfona regis 6c filij a b í o l u r a 
i n t e l l í g e n t i a e l t , F e c i í í e autem P a 
trem nuptias filij,&(ic i n u i c a ñ e no 
ua r a t í o e í t . N a m nuptias faceré 5c 
authoris & temporis eft nupt iaru. 
V e r u m hic nupt i í e ,v i tas Cíekft i s Se 
g i n refurrect ionc fufeipiendae accer 
n x glorias facramentum jrflti M e « 
r i t o i g i t u r a P a t r c fuot fada^quia 
ae tern í ta t í s huius foc ic tas , Seno* 
ui corporis defponfa c o n i u n é l i o 
per f eda habebarur in C h r i f t o 
i n hoc quidem loco admonemus , 
i ra vt in f u p e r í o r e , vbi de repudij 
condic ione t r a £ t a t u m c f l : , d í h g e n -
terquae de rat ione r e f u r r e d i o n i s 
í i g n i f i c a c a f u n t c o m e r i . E r id quod 
fub perfona Adacad E u a m d i d u m 
eft, quia facramentum m a g n í í fit^ 
Q ne i n curiofe rc i inquatur . Q a i a u -
tem a d m o n e n t u r v t veniant i n u í 
taci antea populus I frael c l l j i n g í o 
r i a m en im sEtcrniratis u e r l e g e m 
e í t a d ü o c a t u s . S e r u i mif í i quí inui^-
tatos vocarent Apoftol i func^Eo-
rum e n i m crat proprium c o m m o ^ 
nefaccre eos , quos inuitaucraJit 
Prophetos .Qui vero i terum cu pre 
ceptorum condic ione m i t t u n t u r 
A p o f t o l í c i fqnt f u c c e l í p r e s A p o -
í t o l o r u m • T a u r i aurem i i g n a t i í - - f 
gloriofa M a r t y r u m fpecics cft,qui ^ ^ t ^ 
^ c o n f e f s í o n i D e i tanquam hoftia |«nf, 
e l e d a lint i m m o l a c í . S a g i n a t a ve -
ro func homines fpir i tuales , t a n -
quam caelcí l i pane ad e u o l a a d u r a 
aues paratas cae re ros a c c c p r i c í b i 
vbertate cxpleturaE. H i s en im o m 
.nibus í a m pararis , 5c in n u m e r u m 
complacica; D e o m u l r i r u d i n i ? 
regni c^leftis g lor ia tan 
quam nuptiae n u n -
c i a n t u r . 
Dominicadeclmanoha 670 
A t h a n a f i u s i n f u i s q u & j i i o n i 
Imile faflum eft regnmn c&lonim 
homini regí , ^«i nítpíias apparauit 
jfho /«o .Quis i l le rcx?De9. Quis fi-
Jius? Chrif tus . Qu l n l í i f i f u n t q u í 
crant vocatl?Propherse 5c Apofto-
l i . Q u i l i l i quí d e n e g a b a ñ f l u d e í . 
Q u í vero vcn íeban t? H i q u i e r a n t 
ex ge n t i bus. Quis era t quí non ha-
bebat nuprialem v e l l e m í ludas,& 
q u í j O u e m a d m o d u m i p f e j n fanfta 
m i n i i l e r i a fefe indigne ingerunt . 
O r i g i n e s t r a B , 20 . i n 2 2 . c a p . 
H . ' Ecquoquepa rábo l a fímplí-citer i n t e i l e f t a , v í d e r u r of-
tendere quod homo rex moralitei* 
Dcus Se Pacer D o m i n i no í l r i lefu 
C h r í f t í d í ca tu r . Nuptiae autem fi-
l i j r e g í s , r e í t í t u t i o fpoñfae Eccle-
íise ad Chrin-ufponfum ipfíus. Q u i 
autem mictuntur ferui vocare 
uitatos ad nuptias, fecundumtem 
pus habentur prophetas conuerten 
tes ex populoper fuas p rophe t í a s 
ad íascitiam rc i r i tu t ion i s Eccléfiíé 
ad C h r i í t u m . Quí autem n o l u e r ü t 
venire í n p r i m i s i n u i t a t i qui n o -
l u e r ü t audire verba prophetarum. 
I t e m allj t r án fml f sba l i a congrega 
t í o prophetarum. Pra;paratum aü 
tem p rand iumdn quo tau r i , Scfagi 
nata regís occifa e rant : folidae & 
ranonabi l i s myf te r io rum D e i ef-
c x . S íc autem & omnia apparata> 
i d e í l , d e ó m n i b u s quse neceífar ia 
funtpraeparati fermones: quos cu 
venerir quodperfcdum cft,qui i n -
u i t a t ionem fecuti funt D e i manda 
cabunt & bibent . Quon iam aute 
vocatorumper Prophctas q u í d a m 
q ü i d e m neglexerunt tanta.mmo-
do quse d iceban tur^ fccu la r íbus oc 
cupati negocijs,non autem & ma-
í í g n a t i funt aducr íus Prophctasj 
A 
B 
alij autem 5c m a í i g n a t i funt c o t r á 
eos, ideo difFerenriam eorum o í lc 
dere vo lens ,d ix i t . Quídam quidem 
negligentes ahierunt, aíius quidem in a~ 
grum fuu'fn}A\ius autem in negotiatione 
fuam.rebqui ¿atem tenentes jeruos eius 
inmrijs affecerunt. & ocaderunt. A d -
huc autem fecundum í implicé h á c 
t r a d i t i o n é ira i n r e l l i g í t u r R e g í s , 
de qua & A p o í l o l u s d i c i t propter 
Iud3P0s:Pracuenit autem í l los i t a 
vfquein finetn: k vrophetatur a d -
uerfus ludxos bellum,&; in ter i tus 
lerufalciSc i n t e r f e t t i ó popuí ipof t 
A f c e n í i ó n e m D o r a i n i fad^a, in co 
c[uód a í t . Mittens autem exercitum 
fuuni interfecit homicidas tilos. & ciui-
tatemecrum fuccendit igni, Quod a u -
tem á)Cit:Tunc dixit fermi juisinupti* 
quidem parata funtjinuitati autem non 
fununt digni.lte ergo ad exitus^iarum^ 
& quofcunq; inueneritts fócate adnu-
/>nrf5.Refcrtur ad A p o d ó l o s C h r i -
rti dicentts.Vohisprimumm¡J]um fue 
ratycrbumDei , fed quoniam indignos 
^os iudicatisdeterna^íta, ecce conutríi* 
•muradgentes . l í \ \ t \ i$ ergo gen t ium 
funt res gc t ium foris extra I f rae l , 
exquibus quofeunque I n u e n i e b á t 
A p o f t o l i vocabant ad nuptias. V o 
cabant autem obedientes t an tum 
non autem 5c curabant v t rum a l i -
quando ante voca t ioncm malí fue 
r i n t an bon i qui v o c a b a n t u r . Ü m -
hesenimquos inuenire poterant i 
v o c a b a ñ t j b o n o s autem i n t c l l i g e -
re hic í impl íc i ter conuenit h u m i -
liores §c refrieres ex cis quí ven íc 
bant ad cul tum Dexquibus conue 
n í e b a t Apoí lol icutH d i d ü m quod 
iit.Cumgentes qux legem nsn hahent 
naturalitér qu&legisfuntfdciunt huiuf-
modi légemnonhabentes , ipfi f é t ¡únt 
lex}qut oélendunt opus legis feripium in 
co/dtbus fuissteíÍimon(um eisperhiben-
te confeientia eortim*Et imple ex funt 
C h r i í l l 5c Ecclefiae nuptiaejSc reftí 
t u t i Deb qui ab Apoftoi ís funt i n -
Uentí recubuerunt ad cpulandu'fd 
* v i n nd-
pofc Pen tccoírcm. 
ín nupr í j s .Scd quonlam bonos 6c A 
malos oporruic cjui Jcm vocar i , no 
aurem ve maí i permanerene nia l í , 
fed vt exuerent & deponcrent ve-
í t i m e n t a cont ra r ia nupt i i s ; & i n ^ 
duerent fe nup t í a l í a inJurtienfa, 
ideí l vífeera m i f c r í c o r d i x , benig-
n í t a c c m , S u m í l i t : i t e m i rnaaruetu-
dinem íongan í tn i t a t cmjhaec cnim. 
fanr nup t i a l í a í n d u m e n t a , idea 
rcx í n g r e d i r u r v t v í d c a t d í f e u m -
benecs príu 'rquam apponatur pran 
d í u m prxpara tum c í s . T a u i í , & : r a - g 
g i n a t a , & o m n i a p r x p a r a u : v r v í -
dens rec ínca t quidem habentes nu 
pt la l la veftimenta ad qux deleble-
tur condctnncc autem cont ra -
r í o s . 
H i e r e n j m u s i n o J x C a e t h . 
l i b . j . c a p i t . 2 2 . 
P H a r í f e í i n t e i í i g c n t c s de fe d i ci p a r á b o l a s , quserebant eum 
tcnerc 5c occidere. Hanc co rum 
fe ícns D o m i n u s volunta tcm n i h í Q 
lomi ims increpat f í eu i en tc s : nec 
t imorcfuperatur jquomin9 arguac 
peccatores. R c x í í t c q u í fecít n u -
ptias filio f u o , Deus omnlporcns 
eft. Facic aurem nupcias D o m i n o 
nof t ro le fa Chr i í l oSc Ecclcficíqu^ 
tam ex ludseis quam ex gentibus 
congrc^atacft.Ef m//?f feruum fuum 
yocare inuitdtos ad nuptUs:^ nolebant 
•Vrwre. Haud d u b i ú m quín M o f e n , 
perquem legem i n u i t a t í s dedit . Si D 
autem feruos legcrimus, vt picraq-, 
habentexemplaria: ad Prophetas 
referendum effc, q u o d í n u í t a t i per 
eos r e ñ i r é cotempfcrint . . / fm¡t>wí-
fit ditos fcrws, dicem: Vícitc inuitatís, 
ecceprdndiummeumparMui. Scrui qu i 
f ecúdo míffi runt,melius eft v t P r o 
phc tx i n t c í l i g a n t u r quam Apof-
t o l i : i t a t amen í ifupra feruum f c r l 
p tum fucr i t . Sin aurem fcruos , ib i -
dem legas \ hic f ecund í ferui , A p o -
ftoUincclligcndifuüC. P r a n d i u m 
para^uoi, & taur?, & aí t l l ia occifa , 
vcl per metaphora opes r e g í ^ def-
c r lbun tu r ,v t e x c a r n a í í b u s í n t c l -
l igan tur fpiricualia: veicerte do^-
mat í i magni tudo 8^  d o d r í n a D e i 
í c g c p l c n í f s i m a f e n t í r i p o t e f t . 
C j r e g o r i u s l i b . 4 . 0 . H o m i L 
TE x t u m l c f t j o n í s E u a g e l í c x , fr ai re s c har i fsi m i? v ó l o , íi pof 
íuu] , íub brcuirare t r a n í c u r r e r c , ve 
j n fineeius valeam ad loquendutn 
la rg íus vacare. Sed quxrendum 
prius eftyan KÍEC apud Matthaconi 
ípía íit Iecrio,quae apud Lucam fnb 
appcilationc esenae defe r íb í tu r f Ec 
quldem funt nonnullaqugr fibi d i f 
fonaeíTe videntur^quia hic pran-
d i u m , illicesena m c m o r a t n r ; hic 
quiadnupt ias no dignjs vefiibus 
J n t r a u í t , repulfus e í l : j j l i c nullus 
qui i n t r a í í e d ic icur , repulfus. cííc 
perhiberur.Qua ex re rede c o l h g i 
rur5quod 6c hic per nuptias pr^fens 
Ecc l e f i a ,&i l l i c per easnam a s t e r n í 
¿cv l r imum conuiuium defignatur; 
quíaSc hanc n o n n u í l i e x i t u n i n -
trant,5c ad i l l u d quifquís femel í n -
t r a u e r í t í V l t e n u s non ex iu i r . A t í í 
quisforte concendat hac eandem 
cííe i e í t i o n c , ego meliusputo, f a l -
úa fide, al ieno íntellcclrui c e d e r é , 
quam content ionibus deferuíre^ 
q u o n í a m íc i n t e l l i g i congrue fo r -
í i t apc t c f t , quia d e p r o i e £ t o eo^quí 
cu ni nupt ia l i veftc non venerar, 
< 5 u o d L u c a s t a c u í t , Matchacus d i -
i i t . Q u o d vero per i l l u m C3L!na,per 
hunc autcm p r a n d í u m d i c í t u r . n e -
q u á q u a m vcl hoc ivoftrac i n í e l l i g e 
t i x obfif t i f .quia cum ad ¡íorarr? no 
n a m apud aiitirioos quocídíe . pran 
d ium ncret^ipfum quequeprandiy 
ex na vocabatur. S^pe autem i am 
me dixiíTe mera í ni - quod plerunq; 
. i n fanf to Euan í i e l i o re^num CJEIO 
. t u m p r x í c n s E c c k ü a n o m i a a t u r . 
C o n -
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C p n g r c g u i o cjulppe luf torum, re-
gnum caslorum d¡c i tu r :Qu¡a enim 
per Prophetam Dotn inus d ic i t : CÍC 
lum mihi fedes eft , 6c S a I o rno n a i t : 
ufnima inílt ¡edes [apientiái Pauhis 
c t iam dic i t C h r í i t u m De i v i r t u t é , 
& D e í r ap ien t í ami l iqu ido col l igc-
re debernus ,quía í iDcus r a p í c n n a , 
animaautem luñ'i fedes Tapietiae, 
dum caeiurn dic i tur fedes Dei,cae-
lum crgo eíl atilma i u f t l . H l n c per 
Pfa lmi l lam de f a n í t í s p r í ed ica to -
/<<7wo/i«o.Tanquam qbíppc fponfus 
de chalanio luolpro-cersí t , qui ad 
coniungcndum íibi Ecclcfiam i n -
carnatus Deus'de incor rupto vtc-
ro V i r g i n i s c x i u l t . M í f i t e r g o f e r 
uos í u o s , vt ad iftas nuptias ami -
cos i n ú i c a r e n t . Mí í i r f emc l , mif i t 
i terum,(]uia incarnat ionls D o m i 
nicae p r a : d í c a t o r e s a d i n u i t a n d u m 
tntjBli^: prius prophetas,& peftmo 
dumApoftoios feci t .Bis itacjuc fer 
uos ad inu i t andum m i f m q u i a i n -
P/<<ím?i8» t ihus d ic i tur , Cdt en4rr4nt gloriam g c a r n á t i o n e m v n í g e n i t i &: per pro 
Rcgnum ergo c x l o r u m eft Ec 
clcíia iu f lo rum : quia dum eorurrt 
corda in t é r r a n i l ambiut ,per hoc 
quod adfupcrha furpirahr, iam i n 
ci's D o m i ñus quafi i n ce lc íHbus re 
g n á t . D í c a c u r ergo: Simdeefl regnu 
aelorum homini r^i.qui fecit n íptiasf^ 
//o/«o. I am iQt t i l i g i c charitas ve-
ftra-quii cft ifte rck, reg ís fiüj Pa-
ter: ilié n i m i r u cui P fa lmi í l a áit': 
¥f4hn,ji, Vtum iudtdum tmm regí da, ^ « t ó ^ 
tUm tHAm filio regís'. Qui fectt nupttds Q 
filio[HO, T t l c e n i m De^Pater Deo 
í&uptlÁS ^ 4 'filio ruOínuptias fecif, q u a ñ d o hüc 
io ¿uUur i n v t c r o Vi rg ín l s ,humana? natu-
De«j Pafjr TIE con iunx i t : quando Deum ante 
füufccifíe* f é c u l a , fien vo l iu i t h o m i n c m i n 
fine feculoru. Sedquiaex duobus 
perfonis fieri folet ifta nuptial is 
GOüiumítíOiabrit hoc ab i n t e l l e d i 
bus noftr is , v tperfonam Deí & hd 
m i n i s , Redemptoris n o i l n lefu 
ChriíirijCx duabus per fónís c rédá -
mus v n i t a m . E x duabus quippeac- | ^ 
^ue in duabus hunc narur isex i f lre» 
re dícimúSífed ex duabus perfonis 
c o m p o í i t ü m crcdi , vt nefas, v i t a -
mus. Apcrtius é r g o atque fccurius 
d i c i p o t e í t j q u i í íñ hoc pater r eg í 
filio núp t í a s fecit,quo ei per incar 
ñ a t i o h i s friyfl-enu fahdam Ecclc-
fiam f o c i a u i t . y t e r u s á ü t e m gen i -
t r í c í s V i rg in i s jh i t i u s fponíi thala-
'mus fuí t . V n Je & Pfa lmi^a d ic í r : 
l n fclépofítit tahernacuíum ¡uum , & 
P/.tím.íSé ipfé tanqHam fponfus procedens de tha^ 
phctas d i x i t fu tu ram, Scper Apo-
' ftoios nunt iau i t f a£ tam. Sed quia 
h i qui prius i n u i t a t i f u n t , ad nup-
t i a rum conuiu ium v e n í r e nolue-
r u n t i infecunda inu i t a t ione iam 
d ic i t u r . Ecceprandium meum parauí, 
tauri m e i & altilia occifA f u n t , & o m n ü 
^4r<irrf.QL]id in tauris vel a l t i l ibus 
fratres char i fs imijni f i nbui ac vc-
t c r í s t e í h i m é n t l patres accipimus? 
Quia enim vulgo l o q u o r , e t í a m ip -
fa me neceí íe eft verba Euangclic^ 
l e f t i on í s explanare. A l t i l i a en im 
fagjnata d i c i m u s . . A b eo en im 
quod eft á le re , a l t i l i a quaíi a l i t i l í a 
vocamus.Cum veiró in lege ferip-
t u m CitiDihjres umicum iuum, &odio 
habebisimmtcUm iuum : accepta tune 
iu l l i s l icent ia fuerat, vt D c i i n i m i 
<:os5fuofc|j aduerfarios quantapof 
fent virtutecomprimerent3eofquc 
i n ore gladi) fenrent . Quod ín no 
ú o proculdubio te f tamentocom-
pefc í tu r , cum per femetipfam v e n -
tas p rasd ica t íd l cens : M l M Ú inimi-
cos^eflroSibenefacitéhis qutoderurios, 
Q u i ergo per taurps, nífi parres te-
ftamenti ve te r í s í i g n i f i c a n t u r ? N á 
dum ex promifslone legis accepe-
rat^quatenus aduerfarios fuos odi j 
re t r ibur ione p é r c u t e r e n t , v r i ta di 
cam.quid aliud quam taur i erarit, 
q u í i n i m i c o s fuos v i r tu t i s c o r p ó -
reas cornu feriebat? Q u i d vero per 
a l r í l ia nífi patres teftamenri figura 
tur?qui dum gra t iam p i n g u e d í n i s 
i n t e r n í e 
tílU úmá re 
prejaiUnt» 
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i j i t érnaeperGÍp íunt , sÉtefnis defíi A 
derijs í n n i c a n r c s , a í l f u b l í m í a co-
t e m p l a t í o n l s fux poems fublcuan-
tur. í n imo ^uíppe c o g í t a t i o n e m 
p o n e r é , q u i d eft ai iud quam queda 
tardiras m e n t í s ^ Q u í autem i te l íc 
¿tu casleftiura ,iam per S a n d a defi 
derla de r u p e r n í s / J e l e & a t i o n í s i n 
r io ix c ibo pafcuntur , quafi larg io 
ri a l imento p inguefcunt . H a c e -
n i m p í n g u c d i n e f a g i n a f i , Prophe 
ta t:oncupierat,cu).Ti d í c e b a t : Sicut 
adipe & pingifedine repieatur anim^ B 
rhea. Q u í a ergo praedicator es do-
m i n i c a í n c a r n a t i o n í s mírsÍ5pcrfe 
cut í o n c m ab í n f i i c í i b u s , Se pr íus 
Prophetx , & p o í l m o d u m S a n é t i 
A p o í t o l i p e r t u l c r u n t , in i i l ta , t í s & 
v t n i r e n o l e n t í b u s d í c i t u r . Tauri 
m"! & aitiüit occifa funt & omnt*p4-
rata.Píc C\ aperctius d icatur; Pa t ru 
precedentium mortes a rp ic i t c , §c 
remedia viese v c ñ v x c o g í t a t e . N o 
tandum vero quod i n . p r i o r i í n u í -
t anone ni í de t a u r í s & a í t i l i bus d i Q 
e m i r , i n fecunda autem lam t a u r í 
úca i t i l í a maca ra eííe memoran -
tur; quia omnipotens Dcusjcu v ef 
ba eius a u d í r e n o l a m u s , acliungic 
excmpla,vt ó m n e quod impofs ib i 
le c r e d í m u s ^ t a n t o nobis ad fpera-
dum fiatfacilius 4 quantoper hoc 
tranfiíTe iam & alios audimus Se-
quif ur //// autem negUxerunt &(thie 
runt alws Jnlullamjham . aliusyero in 
nevoaationcm juAvn. í n v i l l a m quip-
pe ] r e , e í l l abor l terreno í m m o d c 
rate incumbere. fn ncgoclat ione Q 
vero i rc , eí t a í r i o n u m fecularium 
lucris inh lare . Quia c n i m alius in-
rentus labor i terreno ? al íus vero 
m u n d i huius a t t i o n í b u s deditus* 
m y í t e r i u m i n c a r n a t í o n i s d o m i n i 
QX penfare, &: fecundum i l l u d v í -
uere d i í s i m u l a t , quafi ad v i l l a veí 
negot ium pergens, venire ad re"-
gis nup t í a s recufat.Et p í e r u n q u e , 
quod eíl grauius^nonnull l vocan-
t is g ra t iam n o n í b l u m refpuun.r, 
iituu 
féd e t í a m p í r f e q u u n t u r . V n d c 5c 
í ubd i tun i f r / / ^« íVre tenueruntferuoi 
€ÍHSi&contumelijs ajjc&os occidernt. 
Sed rex ifta cognotcens.w/i/s exer 
c'ítibusfuisferdidit homtcldos ¡lJos:(5r 
ciftítatemiltoMm¡utcendtt, H o n n c i 
daspe rd ic . -qu iape r í c^uen tes in te -
r i m í c . C i u i t a t c m eorum i g n i fuc-
cendit : q u i a i ^ o r u m non fo lum 
ánimas fed tk caro 'quoque i n qua 
habitaueranf , aEterníe gehennae 
Hamma c r u c í a t u r . M i í s i s ver© 
exercit ibus e x t i n x i í l e homicidas 
d i c í t u r rqu i a i n homin ibus omne 
i u d i c í u m per Angelas exhibetur . 
Q u i d namque funt i l l a A n g c l o r u 
a.gmina , niíi exercitus regís n o -
í h i c í V n d e & i d e m rex D o m i n u s Sábhdothitfi 
Sabbaoth d ic i tunSabbaoth quip* terectut re* 
pe exereitus interprctatur . A d per xtrcím* 
dedos ei go a d u c r í a r i o s íuos exer-
c i t u m m i t t i t , q u i a n i m i r u m v i n d í 
6tam D o m i n u s per angeios ex^er* 
cct .Guius v índic lse pccetiam túc 
nof t r í Patris audiebant , nos au-
tem iam cer n i m u s . V b i f u n t e n i m 
fuperbi i l l i m a r r y r u m perfecuto-
r e s ¿ V b í l i l i qui contra c o n d i t o r é 
fuum cci Liicem c o r á i s erexerant, 
& . de hu iu imund i g lo r i a f o r t i í e -
ra rumcbant?Ecce iam m o i s mar* 
t y r u m floret i n fide v iuen t ium , & 
h i q u l cont ra i l los de c r u d c l i t a t é 
fuá g lo r i a t l f u n t , n e q u a q u á adme 
m o r i a m noft ram venlunt 5 v e l i n 
numero m o r t u o r t i m . Rebus ergo 
cognofe imus , quod i n parabolis 
audiuimus. Sed i squ i i n u i t a t e m 
fe contemni confpici t b r eg i s f í l i j 
fui nup t í a s vacuas non habebit . 
A d a l i o s m i t t í t , q u i a & íi apud a l í -
quos laborat verbum D e i quando 
que tamen fermo D e í inuenturus 
eíl: vbi rcqulefcat. V n d e & fubd í -
tuv.Tunc até feruif [mr. Nupti<£ qmder* 
payarx ftwt^fed qai wuitati erant , non 
fuerunt d'ign 'íMeergo ad exuusyiarum, 
& c¡uofcuncj:ínueneritis,~):ocate ad nuff 
tias. S í i n S^riptura facra via$ 
W V ad iones 
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a £ t i o n c s a c c i p í m u s , cxitus v í a ru A 
í n r c l l i g i m u s dcfcftus a f t i o n u m : 
quia i l l i plerumq; facilc ad D c u m 
v e n í u n t j quos in t c r r c n í s aftibus 
profpcra nulla comi t an tu r . Sequi 
t u r TEf t g r t f o f w i etus inliias xongre* 
gtuerunt emnes quos imenerunt, ma-
los & h o n o s ^ tmpUtitfunt nuptU dif 
cumbemium.Eccc i # i ípfa qua l i ta -
te conu iuan t ium aperre o f t end i -
tunquiaperhas regis nuptias p r r -
fens Eccleí ía d e f i g n a t u r ú n qua cu 
bonis m a l í s conucniunc. P c r - ' » ^ 
m i x t a quippe eft diuerfitatc filio-
r u m : q u í a íic omncs ad fidcm gent 
rat5vc tamen omnes per i m m u t a -
t i onem ad l ibc r ta tem fpir i tual is 
g r a t i s culpis cxigent ibus non per 
ducat/Quoufque namquchic v i u l 
mus^neceíTe efl: v t T Í t a m p ra í f cn -
tis recuH p e r m i x t i peragamus. 
T u c a u í e m d í r c e r n í m u r 5 c u m pcr-
uen4mus,Boni en im íol i nufquam 
funtinífi incaelo, & m a l í f o l i nu f -
quam íunt jn i f i i n inferno.Haec au 
t cm vitaquac in te r caelum Se infer C 
n u m íita eft, ficut i n medio fubfi-
fl-it, i ta vtrarunq,- par t ium ciues 
c o m m u n í t e r r e c i p i t , quos tamen 
S a n £ l a Ecclcfia Se nunc i n diferc-
t e r u í c i p i t , & p o f t m o d u m i n e g r e f 
fione di feerni t . Si e rgobonief t i s , 
quadiu i n hac vi ta T u b í i í l i t i s ^ q u a 
n i m i t e r tolerare malos debetis. 
N a m q u i f q u i s malos non tolerat , 
Jpfe m ñ per i n t o l c r a n t í a m fuam 
teftis e í \ , quia bonus no eft. Abe l 
c n i m eííe r e n u i t , qué C a i m m a l i - D 
t í a no excrcct.Sic i n t r i t u r a árese 
grana íub paleis premutur; fie flo-
res in ter fpiñas oriritur.Sc rofa qu^ 
redoler,crefeit cu fplnaquepugif . 
D ú o s quippe filios habuit pr imus 
homo:vnus horu eleftus eft, alter 
reprobus fuít . Tres filios N o e ar 
cacont lnui t , fc( i dúo ex bis eleftis 
í u n t , & vn9 reprobus. D ú o s A b r a -
ham filios habuit: fed vnus e l e í l u s 
cft3alter reprobus f u í t . D ú o s Ifaac 
filios habui t , fed vnus e!e£tus eft, 
al ter reprobaius. Duodec im filios 
habuit í a c o b , fed ex his vnus per 
i n n o c c n t i a m vendi fuse f t , a l i j , ve 
ro per m a l i t i a m v é d i t o r e s f ra tns 
fuerun t .Duodec im Apof to l i funt 
c l e f t i 3 fed vnus ex Irisad mixtus 
eft r ep robus , qui probaret vnde-
c i m quí probarentur.Septem funt 
d iacon i ab Apof to l i s o r d i n a t i : 
fedfcx in fide reda permanent i -
busjvnus c x t r t i t author error is . 
I n hac ergo Ecclefia nec ma l i fine 
bonisjnec bon i fine malis eíTe pof 
fun t .An tca f t a í t aq j t é m p o r a fra-
tres c h a r i f s í m i ad men tcm reduci 
te , & v o s admalo rum t o l c r a n -
t i am roborate .Si en im e l e £ t ó r u m 
fiiij fúmu$,ref tat neceíTc eft,vt per 
eoruexcmpla gradiamur. Bonus 
c n i m non fui t ,qui malos tolerare 
recufaaitcHinc namq; eftquod de 
femet ipfo beatus Iacob a í í e r í t d i 
ccnsiFrarerfui draconum , £7* Sociu's ¡^,1^ 
í l r H t h i o n u m . H i n c pcv Sa lomonem C<íní.2, 
fponfi voce Saní ta? Eccleíise d i c i -
tuv.Sicut bhum ínter fpinas, ¡te amica 
mea inter jiltas. H i n c a d Ezechielc Ezechii 
D o m i n u s á \cit:Fi l ihominis>mcredH :2tP(i«2« 
lt (ST fubuerfores funt tecum , & cum 
jcorpiontbus habitas. H i n c Petrus 
beaci L o t v i t am glor i f icat dicens. 
E t i u f t ü L o t h oppre l íum a nefan-
dorum Iniufta couerfatione e r u í t : 
afpeftu en im Se auditu íuftus eraf, 
habitans in ter cos-qui de dic i n 
diem animam luftam iniquis ope-
ribus cruciabant. H i n c Pauí t i s VhilipÚ 
D i f c i p u l o r u v i t am S< laudat & ro -
b o r a r , d i c e n s : / » medio nationis pra~ 
u* &peruerfe \ ínter quos hcettsficut 
Ifémínarta in mundo 'yerhum'\it£conti-
»e,«fí'5.Hinc loannes P c r g a m í Ec- ApocaUt* 
c 1 cfiar arte fta111 r d i cc n s:Scio \ht ha 
hitas^bi fedes eft S a t á n * , tenes no~ 
me meum>& non negaftí fidcm meam. 
Eccefratres char i fs lmi peneom-
nia percurrendo cognofeimus, 
quia bonus non f u í t , quem m a l o -
r u m 
p o f t P e n t e c o f l e m . 
rum prau í t a s non probaui t . V t e -
n i m ira loquar3ferrum a a i m x n o -
íh c nequacjuam p e r d u c í t u r ad (nh 
t i l í t acem acumín i s , í i hoc non era 
í e n t a l iena l ima p rau íca t l s . T e r -
rera aurem vos non debet quod i n 
f ^ í i j n t b o n ; , qu i a in arcavndis d i -
l u u i j , qux huius E c c e í e í l ^ typum 
gersí t^& ampia i n i n í e r i ó r i b u s , & 
anguila in fuperioribus fui t . Qu^e 
i n l u m m í c a r e eciamfua a d v n í u i 
mcafuram cub i t í excreuit . I n f e -
rius quippe,quadrupedia arqj rept í 
lia Juperius vero aucs & homines; 
habui í íe c r e d e d a e í l . I b i laca ex t i 
t í r , i ' b i beftias habuitjib ' i anguila, 
vb i homines feruauic: quia n i m i -
rum S á n e l a Eccle í ía i n ca rna l i -
bus ampia eft,in fp i r í tua l íbus an-
guf ta .Vbi enimbcftiales h o m i n u 
mores to le ra r , i l l i c ladus í inum la 
x a r . V b i a u í e m eos habet'qui fp i r i 
t a l i racione fuftulci f u n t , i l l i c c ju i 
dem ad fummumduc ícur , ° Sed ta-
men quia panel fun t^nguf ta tu r . 
Utth. J . j At4 fatpptyia ejl/jitz ducit adperdi-
t i onem^mt i ln fftnt quiyadunt per ea 
A ( j angn la ejv ejU£ duát ad *\ítam , 0* 
pauci jurJ muenuint eum : £ o au-
t cmvfqj arca a n g u í i a t u r i n i u m -
mis , qu JUÍqs ad r^enfuram vnius 
cubi r i perducatur, qui in S a n ¿ l a 
Ecclcfia quanto Sanchorcs quíqj 
í u n f , r a n e o p a u c í p r c s . Q u x in í u m 
mo ad i l í um perduci tur , qui folus 
h o m i n í b u s , & linc alcerius compa 
racione natus eft Sactus.Qul í u x -
B ca P/a 1 mi ftx vocem, faÜ LJS c l t , h.- Pf<dm lOÜ 
cutpallcr ynicus in .Tuihcío . X a n 
to ergo magis mal í ro l lc rad l funt, 
quanco & amplius a b u í u i a n t , quia 
ác ina re se t r í t u r a p a u c a f m u gra-
na qux f c rüan tü r hor rc i s ,& gran-
des acerui pa l éa rum j qu i ign ibus -
c ó b u F ü n t u r o S e d q u i a iam h r g í e n EuptUru dé 
te D o m i n o , nupt iarum domum, M^Í áiatuf 
ideft^Sanaam Eccleí ia in t r a f t l s , S ^ r f ECC/Í 
2 fplerter fratres afpicite , ne a l i -
quid de m e n t í s veftrse h á b l t u rex 
ingredicns r e p r e h é n d a t . C u m 
magno en im c o r d í s t i tnorc pen-
fandum eftquod prot inus fubd í -
tur Jntramt autem rexl^t yideret dif-
cumhentes & Vidit ibi hominem non | f | 
í l t t u m y s í t e nuptiali. 
Jid. 
T E X T V S. 
I L L f a u t e m n e g l e x e r u t : a b í e r u n t ^ a l m s i n ' v i l l a m j u a m ^ a l i u s "vero a d n e g o c i a t i o n e m f m r r ^ r e l t q u i ' v e r o t e m e r ü t 
f e r u o s e i u s - > ^ c o n t u m e l i j s a j f e c t o s o c c i d e r u n t . R e x a u t e m c u 
a t i d i j j t ' t , i m í M S e f l : ^ m i [ s i s e x e r c i t t b m (uts*, p e r d i d i t h o m i c i -
d a s i í l o s ^ 5 c i m t a t e m i l l o r u m p i c c e n d i t * 
C Í j r y f G Í t J n p O Í l e r i o r i C X p o f i Ó ¿ o c k ú o n e m f u a m . O m n \ s ^ u % Q^c 
. . n / * } • a?unt homines in hoc mundo , du 
t t o r i e m c a p . 22. j V i a t t h & t 
A T illi nejrlexerunt , & ahierunt IUHS ¡nlrtllam fttam, aUm in ne* 
agunt 
plex eft. Au t cn im v i l l a eft , aut ne 
goc ia t lo . Et quando ahquem labo 
reraquidem maniium .noftrarum 
fac ímus , exerecntes rer ram,aut 
a í i q u o d o p ü s t e r renum. Ve puta 
V V V z ag rum. 
6 j 6 D o m i n i c a d c c l m a n o h a 
ÍWftU/U feo-
Icc,í/.7, 
agrum,vel v í n c a m , vel 1 o r t u m , A 
vel opus i i g n i aut ferri>v.'lam cele 
re v ldemur j id t f t t c i r am. Quando 
autem non labore manaum n o -
ftrarum/ed ahter lucra quocunq; 
modo confequimur iv tpu ta hono 
res gcrere,vt diuit íse permancant 
al icui3autmercari 3 omnehoc ne-
gotiacio appelIatur.Duobus erg® , 
verbis omne opus humanum con 
clu(it,fiue honeftum,fiue i nhone -
ftum. Honef tum quidem opus eft 
v í i l x cultura , íicuc ait S a l o m ó n : 
MÍ» odrrís ruíi icum operationem , & ® 
Agrioilturam ah Mfsirtio cveatam» E t 
Apoftolus h o r t a t u r : R o g o autem 
vos fratres í l u d í u m habere quietis 
& negoci i proprij,5c operar/di ma 
mbus v e í t r i s , & nullura de í ide r iu 
íic i n vobis ad eos qui foris funt . 
I nhonc f tum eft en im apud Deura 
opus negociat ionis j fiue d i g n i t a -
tis3fíuc m a l i t i x . V n d e n i l horum 
antea í u d a ñ agebat, propter quod 
d i c i r Prcpbeta ; Q u i non cogno-
u i t negocia t iones ; in t rab i t i n po- ^ 
tcrias D o m i n í i q u i a di í f ic i lc quís 
negocians i n t r a t m regnum cáelo 
r u m . O m i f e r r i m u s m u n d u s , & m i 
feri qui eum fcquuntur. Scmper 
en im hcmines m u n d a í i a epei a ex 
c luferu t á v i t a .Scd forte dicis . E t 
v i l l a m co i l c ie pcccatum eft? Et íi 
q u í d e m i m p e d i m c n r u m fidei, aut 
r e l i g ion i s t i b i no facir v i l l a , í icut 
fecic l u d á i s , n o n nabespeccatum> 
fi autem vcl á í ide - vcl a r e l i g í o n e 
t i b i facit i m p e d i m e n t u m fit pecca 
t u m . N o n e r g o i p f e vilíae cultus D 
pcccatum eft , f ed tu praLjfercndo 
eam D e ó , f a c i s cajm eíle pee carü . 
Ope ia enim noftra a u t h e n t í c a , 
opera funt luf t i t iae , opera aurem 
c a r n a í i a, fu p c r o p e r a t i o n e s d i c u n 
tur^non opera quia íu í l l t i a a d v i -
tam x t e r n a m re r t i ne t vera , opus 
autem te r renum no ad v i t am fed 
ad fu ftentationcm vitse huius t c m 
p o r a i i s . I d e o ergo opus iufticisc at 
tente faceré debcnius5opus sutem 
terrenum t ranf i to r ie . Si ergo ho-
neftum opus fequendo homines, 
del>itum honorem non reddide-
runt5 talem i ram merentu r : putas 
quali i ra funt d ign i -qu i n o n ffone 
fta opera,fed negociationes fequé 
d o , non veniunt ad D e u m ? aují 
í t a . V i l l a eft í í íe m ü d u s j circa que Mmhs c/J 
homines amatores m u n d i oceupa 
tur quxftib-0 eius,quari v i l l x cu iuf ^ )m™* 
d a m r e d d í n b u í d e l e a a t í . N c g o -
c ia t io autem pra-dicatio legis , & 
procura t io templ i jquam auar í Sa-
cerdotes, quaíi n e g o c i a r í o n é azfti 
mantjquando luc íofam5& n o d i f -
penfationem d í u í n i oper ís putat» 
& non oncrofani .Ei go per opera-
t ionem villaf3populaies fígnificari 
tur homines^quos m u n d i delecta 
t i o feparauit a C h r i f t o , Per opera 
t i o n e m autem nc?ccia t ionis ,Sa-
ccrdotes;Ca7tcr¡q;miriiftii t e m p ü 
fignificantur , quos lucr l ob t en tu 
venientes ad m í n i f t e r i u m legis 
& t é p l í j a u a r i t i a f e p a r a u i t á f ide . 
N o n d i x i t ma l ignan { u n v S t á . n e -
gkxi tunt : cu ía non omnes ludaei 
crucif ixerunt C h r i f t u m , necau-
dierunt d o d r i n a m ipíius3 aut con 
fenfe rur i t in morremeius . Quida 
enim fecularibus fiegocijs oceupa 
t i znón vencrunt ad Chr i f tumjnec 
audierunt d o ü n ' n a m ipfius , nec 
V i d e r u n t m i r a b i l l a cius3ideoq; n ó 
crediderunt i n co. Q u i crgo o d i o , 
aut i n u i d í a crucif ixerunt C h r i f t u , 
i l l i ma l igna t i funt: qui autem ne-
gocijs imped i t i non credlderunC 
i l l i jneg lex i í í e di cu n tur, non ma-
l ignar i . N a m funt quidam h e m i -
nes5qui p o f í u n t &.audíre 6c crede-
r c , f e d f o l l í c i t u d o rc rum necc í í a -
r i a r u m , & d e i e f t a í i o m u n d i , fepa-
rar eos a Deo^quos D o m i n u s ter-
ram fpinoí?.m appellat. iff/^fcí>fyo 
tenuermt feruos tws & contumclid a f 
f f f h s DccictaunT, De fus morfe ta-
cct,quia iam in p r i o r i p a r á b o l a d i 
xerat? 
p o í l P e n t e c o í l e m . 6 7 y 
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m n e i »c¿ du 
trcnu 
xerar /ed o í t c n d i t mor t em Di f c í -
puiorum fuorurrijquos poft afeen-
í íonem ipfius occiderunc iudx ' i , 
m a x i í n c Sacerdotes Stephanum 
lapidantes,in lacftbi morte g a u d é 
r e s . I t e m l a c ó b u m Alphasi lapida-
ücc,:propcer quae omn iá lerufalem 
deí lr i jc ia eíl a R o m a n i s . I d c d d i -
c\t:^iudie?is antem tex jratus e í l > & 
nnjit exerciium fuumi& perdtdtthcml 
cidas jilos & ciuitates eoium¡uccendit, 
Romanus exercicus, d ie i tur exer 
cicus D e i . Otila. Dqmin'i efl térra & 
plenittidoeius. N&c enim Vení í len í 
R ó t n a n i i n l e r u f a í e m , nif i D o m í 
ñus eos e x c i c a í í e t . Q u i d a m autem 
exerdeum Angelos dic i t>&: c i u í -
fá tem pro ciuibus poni t j ac íi d i -
caí::Mífit Angelos fuos, &. ciues JÍ 
jo$ m i í u in ighcm x t z t n u m . E t dt-
xit. fertiis fuisiJíe ad exitus^tarum, & 
quofcuq--itrtU£ncriúi tócate ad nuptiets. 
M a n i i e í t u m efe quidem, quia poft 
con te r t ip rám contumat iam l u d c ó 
runi-dc v oc^rione g e n t í ü m clícír, 
quod d'icií^lte ad exitusyiaruiné P r o 
ip.t*HÍ tcqui'ramus qux funt \ ' Í £ 
i iL: jCv a.d <]::aru exitus íhifít C h r í 
frus D i í c i p u l o s fuos. Puto ergo 
qí jonúim ficur generalis & pub l i -
ca via efr C b r í í t u s , quseducirad 
vjiarr!"s.& v i x dreuntur omnes Á -
poitoli-ha: en im ottines VJÍC ducut 
a d C h r i f r u m 3 Chri f tus autem ad 
P>M I e: He generalis & p u b l i c a via 
ck ;i}abolus,q'JX ducit ad m o r t é , 
& viái funt ornees profefs iónes fe 
cu l i i i l í u s , V t p u t a p r o í c í s i o piulo' 
fopl i íx vna eíl" vía5-profefsio mi l i - -
t ÍK3altera eí l via, mundial ls d í g -
nitas akera LÍI v¡a , profefsio L u -
dorum,aItera via l i i u n d i . Et quid 
plura d i camrQuan tx ' fun t diuerfi 
t a t e s - a í t uum i n hoc ñ l u n d o ^ t a n í ^ 
funt vía:3qu3e omnes v'ix ducut t é 
-dum-, g ^ n c r a l c í í i ' v i a m p e r d í ' 
t io rus . I i c o ergo dlcit;íí<?d¿ exi-
íusyídrum, & cuiuflibet c o n d i t i o -
DÍs homines vocate a d ñ d e m . A d 
A huc fie it cafritas via eftqux ducic 
ad Chn i ' : um, & n i i í e r i c o r d i a c x -
terxq,-vi . tutes S íic & forn ica t io 
. vía eíl cjusé ducit ad d í a b o l u m 9 ¿c 
aL?ari£ia,G3eierceqj (pecics malar, 
l u b c t e r g o vt cuiufcunq; conucr-
facionís Homiñes í n u i t e t ad fidéí 
quofcunq; fiue feruosyí.iue j iberos. 
D e i í s e m m c o r p o r a í e m feruifute 
non c o n t e m n l t , neccor^oralein 
eligir í i b e r r a t e m . O m n í s qui dia-
bo l í fequitur v o í u n r a t e m ; femus 
eft d í a b o l i , & ü fit l i b e n q u í ; iuícm 
ó b a u d í t D c o , i l le vete ingenuus 
eri:,S¿ fi fuent íeruus¿ I n g e n u i t a t é 
c n i m fpi r i rua íem no fó rd ida t fer-
ü i íus corpora l i s , nec i u rp i t ud ine 
ípír i tuale t t ) honedat corporalis lí 
b e r t a s * S e r u i t u t e m é n í m no D e í 
d i f p o f i t i o , féd humana v i o l e n t í a 
í n t r o d u e i t » O m n l s enim homo ! i 
ber creatus cft, quem Deus ín libe 
ro 3 rb i t r i apo fu ! t , n i f i ípfe í ecc r i t 
fe feruum, Et íic uc n^ n e ir di fta n -
t í a in natura crcsif iónls i . ominu , 
íic no fit d i i í e r en r l a inuocat ione 
^ fal ucís eorum o m n i ü m . Í H í í barba 
ro rum iiucTapieDíium : í | u o n í a p o 
tcnse l l D e i f r a i l a barbaia* men-
tes c o r r í g e l e ^d ra t ion abi lem í n -
telleftum^qui cor Nabuchodoao 
for ad feralem fenfum mutauitjSc 
i t e rum fera íem fenfum efus ad hü 
í r ianum i n t c l l e d u m redujeít . Po-
tes eft í n q u a m mutare omnes , í i u^ 
bonos früc malos iboni ne p e r e á t , 
ñ ia l í vt i n e x c u í a b i l e s f i a n t . N c -
í n o p r o p t e r i gnoran t i am pereat, 
p n e m o p r ó p t e r i gnoran t i am excu-
fetur. Omnes videant iumenjVt 
appííreantjquí amant tenebras, Se 
qui lumen; Qeii en im fillus eíl re-
ncbrarumjJk fi compe l í a s e ü m , n a 
áceed í t ad lumen:qui aurem f i -
íitís eíl í u m i n i s , a e € fi r epe í -
íás eum $ recedit a l u -
mine . 
' * - . (?) , -
V V V i M m a 
67S Dominica decimanona 
H i l a r ¡ H S i n ( ¿ M a t í L C d -
n Q n € r 2 2 * 
P L V R E S v e r o o b p c c c u n í ^ c u p i d í t a t e m n e g e c í a c i o n e de 
t inerentur , cxre r i autcm mi í los 
feruos^quod ín ipfis Apo í io l í s ex-
pletum eíl:,aíFe¿tos ín iu r i j s o c c í -
derunt. Sed tam í m m a n í s f a ü í 
íce lus vJtio digna c o p r e q u í t u r . 
M i l i exe r c í t u s caslcírcs , omnem 
eorum congregatjonem iud ic i e 
D e i vrct5& flaniínis seterni ignis 
fticcendenr. Q u í a c o n t r a huma-
RÍta t i s a í í c í t u homic idaru odijs 
í x u i c r u n t . Q u o n i a m vero de i u d i 
ci j tcmpore,5c re fur red ion is ifta 
Ioqucretur , fermoncm e ü n d e m ad 
congrcgat ionem gent ium re tu l i t . 
I n d i g n i s en im repertis his qui p n 
m i i n u i t a t i fuerant iubet i r i ad 
exitus v i a r u m . D o n o enim gra t i^ 
vitae in tevior is c r imina remictun 
tu r . N a m fazpifsime vjam tempus 
fecul i i n í e l l i g e n d a m m o n u í m u s . 
A t q ; ideo ad exitus viarum iuben 
tur jre^quía ó m n i b u s r e t r o a í t a do 
n a t u r . V o c a r i Deinde omnes fine 
aiiqua cxeprione ad nuptias JU-
ber;& m a ü í imu! cu bonis vcn lu t . 
V c c a t i o quidem bonos eíficcrc 
debuerat, quia San£ ta eñ & ex op 
t i m o affeftu í n u i t a t i s p rofec ía 
cft5rcd per v i r i u m í n e m e n d a t í c vo 
iunta t i s d i f c r ímen eft vocatorum. 
P r o c o p i u s G a Z j & u s i n G e ~ & 
n e f . t n c a p . 2 j , p r o p e f i n e m , 
T S A A C d ü i g c b a t Efaupropter 
^venationem5&:c. Popuius luda i 
A i c u s p r i m o g e n í t u s cx i í l en s cmore 
dignus iud icaba tu^quod r e f t i t u -
d inem oc probi ta tem legitimse ví-
tse^ Sc huius labores quaíi a l imen-
ta offerebat Deo- .Fue iú t enim plu 
r i m i S a n é t i 5c i n í udseo rum gen-
t e . H i n c Efaias v i t i o vertcns í c r o 
fo lymíE , quodmere t r ix fada íit, 
i n q u i t . I u í l i r i a íuis temporibus i n 
ca domiu i f5 ide í t ,qu ieu j t Si diuer-
t i t j C s t e r u m rí-on femper c o n í c r -
uauir hcncrcm,qu i dcfe r íu r i l l i s , 
qui opera v i r tu t i s sedunt.Proinde 
B cum inc l inarc r ad te r rena , i i k i m 
honorcm conccfsit ncuo populo 
ex gentibus conf í a to . H i n c íudasi 
ad nuptias i n u i t a t i venire recufa-
r u n t , v t habet p a r á b o l a Euangcl i -
ca.Singuli habebant t i t u i u , quern 
obtenderent excufantes feilicee 
terrena 6c carnaiia íicuti & E íau . 
Quarc ip ío rum loco vocatis ceííe 
r u t p r í m o g e n i t u r e h o n o r c . H i qua 
uis forent p r imo rudcs d o é i r i n ^ , 
Chr i f t i ane a t t a m é a d o b d e i e n d ü 
^ vocan t i crant e x p e d i t i r s í m i . Ide 
hoc piaedixit D a u i d dicens:PfpM-
hstfuem noncvgnoui ^feruimt núhhdi 
auditurn auris obedmt tmht. A t de Ju-
daico populo vociferatur : F i ü j 
a l ieni f u n t , & m i h i funt m e n t i t i , 
í l i j a l ieni confenuerunt & claudi 
c a u e r u n t í n vijs fuisíquaíi f c i l i ce t 
iam' iam prolapfuri i n a l i enorum 
cond i t i onem, & non amplius per 
r e í l a s vias inceíFuri . VI'ÍE enim re 
¿Ise & citra errorcm i n Chr i í í -um 
ferentesfunt legis $c P rophx ta ru 
iuf t i tu t iones . P o í l q u a m ig i tu r de 
uenere i n legis & Prophetaum fi-
nem , nempe C h r i í l u m , claudica-
r u n t , mor t j tradere aufi vitse au-
the rem. 
T B R T V S l 
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r u i a m ^ H ) q n o f c u n q ^ i n u e n e r i t i s v o c a t e a d n u p t i a s * E t e g r e f j i 
J e r u i e i u s t n v i a s ^ c o n g r e g a r u n t o m n e s q u o s i n u e n e r M t ^ m a í o s 
( $ b o n o s : $ i m p l € t & f u n t ñ U P t i & - d i f c u m h e n t i u m * 
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T e o p h j l a t t u s í n 2 2 X a p i t * 
QV V M priores f c r u í , Mofes &: P r o p h c t x non pc r fus íe ru t . 
A l í o s quoq; í e r u o s m i t t i t : Apof to 
los5qui Gentiles v ó c a r u n t i n vía 
vera non í n c e d c t e s , fed alios al io 
•diuj íbs j&ín vijs p lur íb9 & dogma 
tis d í f co rdes , imo c x i í l e n t e s i u x -
ta ex í tus v ia imn3hóc eftjin e r r o r é 
& iníequaliuace mul ta .Nat r i &; ipíí 
Í n t e r fe d í f s idebá t & tumultuaba 
' t u r , & non i n viis e ran t , fed ex t ra 
tias3t5c i l l a í u n t mala eorum do^-
i4 mata quse doccbant. N o n omnes 
d í l i g e b a n t aequalircr, íed al i j hoc 
í í iodoja l i j á í i o . Q u i d í i í k m c l i u s 
in t e l l iga tu r . V í a cft vi ta vniuf-
Cumfqjrexitus a v í a , d o g m a . G e n -
tiles í g i t u r v i a s babebant malas, 
hoc eft ,vitam i e p r e h e n í i b i l e m , a b 
ca mala vía exierunt i n dogmata 
8 impía,faedos fibi D é o s c o n í r í t u e n 
tes patronos v i t iorum.Egrefs i igí 
tur Apof tol í ad gentes^cangrega-
uerunt omncs,tam malos qua bo-
nos , hoc eft o m n í m a í i t i a reple-
t o s , & : m i n u s í m I o s , quós abo-
nos rtominat fi alijé c o n í c r a n -
tur . 
T É X T V S. 
a u t e m r e x v t n j t d e r e t d í f c u m h e n t e s $ $ n j l -
^ d t t t b i h o m t n e m n o n ^ v e j i h u m ' v e f t e n u p t i a l i ^ H Í t i l l í } A m i 
c e ^ M o m o d o h u c t n t r a j i i n o r i h a h e n s n j e f i e r n n H p t i d U m ? A t i l ~ 
l e o h m H t u i t ' 
U i l a r i m i n o ^ C a t t h ^ Q a - ^ & 
n o n e ^ 2 2 . 
T q u i a i n fa l l end ís h o m l n í -
. \ busp lu r imí í art isfoleat habe 
re í imula t lo , qux h nos vcl fecre-
to m e n t í s alíenae vcí f implicirate 
i u d i c i ; n o í l r í fe íc l lcr i t , tamcn;> 
Ü c u m latcre non p o í s i t , ideo i n -
g r e í í u s D e u s fx l íc i s r c f u r r e f t í o -
nis iftíus caetum, & hominem ac-
cumbente fine nup t í a l i veí te c o n f 
p í c i e n s j í n t f r r o g a t , quomodo fit 
íngré í íus . N u n q u í d i n u í r a n d o r u 
habütum d e f i g n a u e r a t í D e í n d e cu 
i n u í t a r í quofq; íu f s í í í e t ,quomodo ' 
^nus ó m n i b u s poterat eíTc v c í h -
V V V A tus? 
6 8 o D o m i n i c a d e d m a n o n a 
tus?Aut íí certus ex confu tudine 
c o G u í u a n t i u m i n nupti j habitus 
fo lcrct c í í csab i n u k a n t i l us ac m i 
ni í t r i spo tu i íTe t i nh íbc r i^fcd quia 
malos í n r e l l i ge re non o m n i u m 
lis ampl íus c x p e í l e t n r . N i h l l 
quod rex i l l e & Patcr familias 
£ ) e u s , i n f u o c o n u i u í o agnofcat, 
cum pra?rcntia m u l t o r u gaudeatj 
& de al iquoru ab fcntia con t i iíle 
B 
cft,5c humanaTimplici tasdiff ici lc tu r . E t J m d ^ 5 ^c31* voc»nc)s j & 
f r a u d u d c n t í a m fimulatac m e n t í s paucos c í e¿ tos . N i h í l crat^quod 
í n t e l l i g i t , l d c i r c o hunc malum & irafcatur veliem nupt la lcm no ha 
í n d i g n u m extu nupt ia l i Dcus f o - ben t i . C u m fillus D c i ipfe C h r i -
lus inueni t .Vef t i tus amera n u p t í a llus.ílr fpon íus .E t veftis & rún ica 
l is cfl: g lo r í a S p i r i t u s f a n í l i & can 
dor habitas C3deftís5qijibonnr í n -
te r rogat ionis confefsione fufee* 
ptus^vfqsin e x t u m regni caeloru, 
í m m a c u l a t u s & í n t i g e r referua-
t u r . H i c í taqs t o l l i t u r & i n exte-
riores tenebras m l t t í t u r . Quiamtd 
ti^ocatifunt pituci eleflt. N o n eí l 
i g i t u r paucitas i n inu i t a t i s , fed ra 
r i tas i n e l e g í s , quia in inu i t an tc 
fine exceptione publícac b o n í t a t i s 
h u m a n í t a t i s ef t , in inu i ta t i s vero 
d e í u d i c l ) m é r i t o p r o b i t a t í s cle-
a í o e f t . 
' T e r t u l l i a n u s d e r e J u r r e B i o * 
n e c a r n i s , 
Et i n Euangcl io indumentum 
n u p t í a l e , f a n c l í t a s carn i s agnof-
ci p o t e í h 
O p t a t u s E p i f c o p u s M i l e m -
t a n a s J i h r . j . a d M e r f u s P a r -
m m i a n u m . 
P O Í t r e m o ^ q u a l i s c f t i l l a pars r r a í t a t u s tu i , de caeleítibus 
nup t i i s .vb i fpem amputans fu tu-
r o r u n u t o t u m i n p r e í e n t i tempere 
pofuií l i dicedo, a focietate veftra 
p r o í c d u m eííe eum^quí lanitores 
& mí n i t r o s fefeílerat ve í l ros ,v t a 
cornmunione fidelíum foras cum 
i n i u r i a mit teretur . S i i t a e í t , n o n 
cll: quod fperet fides *. N i h í l quod 
rcfure6tio r e p r K Í e n t e C j q u o d i n C9 
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natas ín aqua.sque multos ve í l i a t , 
&: inf in i tos expeí te t^ nec vef t iédo 
deficiat.Sed ne<juis dicat, t e m e r é 
a me fiíium D e i veftem eííé d i f t í i , 
legat Apof tolum dicentcm. Q w t 
quot in nomine Chriflfbapti%ati eflts, 
Chri f luminduiñis .O t ú n i c a femper 
vna & innumerab i l i s , que decen^ 
ter veftiat 8c omnes otates &: f o r -
mas , nec i n i n f an t íbus rugatur, 
nec i n iuuenibus tendirur ] nec i a 
foeminís immuta tur . Ade r i t profe 
fto i l le dies,yr cselefres nuptia: i n -
c íp i an t celebran' .I l l ic qui baptif-
mafingulare feruauerint 3 fecuri 
difeumbent . N a m quicunqj a v o -
bis fe bapt izan c ó f e n f e r í n t . h u í u f 
m o d í h o m i n i non denegatur re-
f u r r c í l i o - Q u i a credidir i n refurre 
£ t i o n e carnisrrefurget quide, fed 
nudus.Sed qui nuprial i v e f t e á v o 
bis fe expolian*pci m i í í t - hanc Pa-
tr is famí l ias^audí turus eíf vocem> 
^ m i c e . H o c eíl: d íce re , agnofee re, 
cum a l í q u a n d o renunciaueras d ía 
b o l o , & ad me coueiTus fueras: Et 
dederam t ib^vef tem nupnalcm; 
H o c eíl: d í ce re . Quarc non habes 
quod t ib í d e d i í N e m o enim p o t c í l 
i rafci non habenti rcm , quee data 
n o n f i t : Vcf tem nuprialcm í n t e r 
íftos acceperas, & foius no habes. 
Qiiarc nudus & ¡ucubr ís v c n í í l i í 
Quis t ib í de t raxi t fpolia ? Quas 
fraudulentas adifti fauces c! Quos 
i n c u n i f t i latrones?Quotquot ra-
les venruri f u n t j o c u m i n i l i o c ó -
UJUÍO non habebunt. 
Orígenes 
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O r i g e n e s i n i i . c a p . M a t t h . A 
T N g r c d i c n s c r g ó i n u c n i t c}uen* 
•*-dam qui no mutaucrat proprios 
mores , nec induerat fe nup t í a l i a 
í ndumenca , 6£ d i x í t e i . Quomedoin 
trafti huc non habens mptialia tndumt 
tatEx. quoniam qui peccat) & reno 
uatus non eflanee í n d m t D o m l n u 
le fum , quafi non habens excufa-
t ionetn aliquam,ideo dixíc^ Ob1- ^ 
mutu i t :&: non fo lum reiedus eft 4 
nuptl js qui í n í u r i a m nuptijs fecit , 
fed adhuc a m i m í t r i s reg ís fuper 
v incula conftitucis ^ l igat is pedí*-
bus i ncc f s íone j qua no eft víus ad 
bonum,^ : manibus a p p r e h e n í b n a 
v i r tu t e , qua nu l lum bonum opus 
i m p l e u í t ,c6demnatus eft i n loco 
ab o m n i lumine al ieno, & quantu 
ad omnes tenebras prcfsioribus 
tenebris quíe vocantur tenebrae 
exteriores. Sed & fi quis nof t rum 
ad i nu i t a t i onemqu ldem regis„ ve C 
n í c n s ad nuptias filij ciusjnon au-
tem & i ndutus fuer i t qualia p r x d i 
x imus nup t i a l í a v e í t i m e n t a , í i m í -
l i a p a t í e t u r , ligatus manus & pe-
des expelletur ín tenebras exte-
r io res , v b i erir fle£lus,recundum 
quodfcr ip tum ed .Vtqu inunc ride-
tis,quonidm flebkis. E t v t oftendat 
fermo t n f t í t i a s & dolores eorumj 
i n qui bus erunt qui vef t i t i n o fue-
r i n t n u p t í a l í b u s v e ü i m e n t í s j i d e o 
d ix i t : / / / i c enf non ( o \ u m , f l e t u s , f c á ^ 
c t i zmident íum jirider. 
I s j c h i u s i n L e u i t k u m c a p i t . 
Cvfíodient prxcepta mea, I r non {uhUceantpeccdtn^ moriantur 
in fanfiuartn . cum poUuevint Ulud Ego 
Dominusqui fanfl ¡jico tilos. Ev^o prar 
c e p t a D o m i n i j i d e í t l e x , cu f tod iá 
Lcutwn, 
d i f t r i f t tn;k. ó b o ^ c n t í a l n i n t r a f 
grcfsibiic nece í í a i iam h a b é t i a , 
í icut pérfi : rcntJouí ; ca, & f a n d i f i -
catioriis; & ialurib eraría e f fk iuñ^ 
tur,íi 'c peccari & m ó i tis rransgre-
dicnr ib l is * qucüd in [Eftlfil quidci l i 
eft legc,&í in o m n i mandar05mul-
to mágis ramen ín S í i nc to rum per 
c ep t í one Quifqi'iis círim pavcx-
tra quam oporfet a r e c í r c r i r ; i u d í -
c íum tibí fumir,&- mot rern Na t t i 
& Paulus de talH^'í C o : I n t h i js I.Ccf.ii, 
í cv ih'ehzr .Quienim mandufut c¿r bi-
bitindigne jttdiáumfihi mUnducat & 
bibit, non dijudicans corpus Vontini. 
Propteyeuinternos rftt/íuinprmi , & 
imbecMesX^' d^nnüt rf>üUi?\dxí[^ mo 
r iuntwf»Secuncium hoc ¡gi tur ver 
bum leg i í í a to r Fattciuir: Cuflodie&t 
praceptameai t no (uhijeiant peccato, 
& fnorianturper ea. Er quas eft cau-i-
fa,quc infert mor te? C u m pol luc-
f i n t i l l u d ' í n i u r i a c n í ' T ! fanftuari) 
& p o l l u t i ó e í i i forr- idom q u e m p i á 
ad munda a c c e d e r é . V n d e c í nuof 
dam de ví js ,ac ícpíbus ad nuptias, 
qua: i n Euangdica p a r á b o l a ¿ i d c 
fu n 15 c o n u c c a (Te t, i n tí e n i é n;; q u c ai 
p i a m T o r d í d a vef t i tum fto]a,ín ex 
na nuptial i difeumbentem, expcl^-
lir,5c ín tenebras proi je i praccipir. 
Ac qui omnes peccatores cranr, 
q u í i n u i t a t i f u n t , &propte rcade 
vijs?5c de fepibus col i í^ i diceban-
turrfed quum m u t a t í p r i u s , & pee* 
cato per p e e n í t e n t i a m femetipfos 
expol iantes , tune de cxna comc-
derunt. H i c a u t e m fordida adhuc 
indutus peceati ft:oIa,non expolia 
tus nec commutatus , i n g r e d i i n 
Sanfta & munda p rae fumpí i t .Mul 
t u m crgo (ecundum tempus hoc 
legi adícL^um efa.Egofurn Dom'tntts^ 
qut fanfiijico i l l o s A á c ñ ^ u i peccato 
res m u t a t ó s dumraxar , in S a n é t o -
n i m e o m m u n í o n e rceipio: aucrfo 
aurem quando' p o l l u t i & í n i q u i 
p e r m a ñ e n t . 
V W y Idem 
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I d e m i h i d t m i n ( 4 2 4 . l i h . / . 
P s i t í i ü t m cQn[pe£iu > \eo menfamy aduerfhs eóstfíéi tribu, tt m e . H x c 
m u n d a ci't , p r imum quidcm ficut 
í n u n d a n s , d c i n d c ficut n i h i l men-
dac i j , nec i n í e f t i o n i s , qualia funt 
i n m y í l e r i j s paganorum , habens, 
i n fupcr, quia non l i ce t part icipe 
i l l lus fieri cum,qui non mundo ac 
cedit Ícn{u,neq5 indutuseft vcftc 
alba,qualcnl qui indutus non fue-
r i t j p ro i j c i t u r ex eis , qui vocati 
funt ad cacnam haric femper. 
O r í g e n e s i n 2 z , c a p , A d a t t h . 
t r a c i a t z o j n f i n e * 
I D I T wtem'ymni non hahen 
tem nupiialem'yeflem : Ideftj 
quia vnius funt generis omnes 
quiferuant ma l i t i ampof t fidem 
quam habucrant ante fidem & no 
deponut cara,arguit eósquaf i qui 
malefeccrint:co quod auíi funt i n 
huiurmodi nuptlas i n t r o i r e no re 
cipi en tes digna nuptijs i ndumen-
t a j d e í ^ t e x t u r a v i r t u t u m ciará ve 
í l em,de qua et iá S a l o m ó n in Ec-
clí íiaíl'e p rcc ip í t3d icens : I n omm 
temporefint^ejlnnenta tuá candida. 
O b m u t a i t autem qui aufus fuerat 
i n hu íu fmod í nuptias i n t r o i r e fi-
ne veft imento decenti , k. fie con-
denacurabeo q u i d l x i t m i n i f t r i s 
fuis^videÜcct preter exerci tum 11-
lüm qui crat dcíurfumjV t a l i -gan-
tes el manus & pedes, quibus non 
íicuc debuerat vfus eiL.(Nec c n i m 
a d b o n u m cucurrerat aliqu indo, 
nec aliquos bonos impleucrat 
aclusfei ic lanteum non folum de 
con ululo nuptíal i j fed e t íá i n rene 
bras exter íores jSí o m n i lurnine a-
jlenas m i r t a n t , vt firicns l u m e c ü 
fucrít 1 n tenebris e x t c r í o r í b 9 . y \o 
rer ad eum quipotens cft eí mirt i e 
r i , & c r i p e r c inde ,& dcntlbus í l r í -
deat qui q u o n i á acerba manduca-
A ueranr ;mall t . la ííüpiíL v;r.;nr effia* 
fti. Vua e n i m acerba líitcUio;r-ur 
m a l i t i a eius qiri non o b l i u i í c i t u t 
pol l :er iora,nec appetlt p r l c i í e j 
permanet lo i d l p í u t n , cu debcicc 
ad m a t u r í t a t e proficcre,duictíTi> 
¿k o í f e r r e v m u t i s a l icuius i, ^ 
c a b l l e m b p t r i o n ^ . E t addic. Mulu 
yocari pauci^erp e l e é i i . h i íi quis cofi 
derat mult l t u d m c m h o m i n u QUX 
\}n Ecclelijs cg.ngrcgaturJ& dlfcuf 
í e r i t q u a c í funt qui ^ o n u c r í u n t a r 
d i fc lp l lnatcCk r c í o r n u . n r u r r cu i 
© t<uc fen íus fu 1 , quan11 autem ne-
. gl i g c n t ifsií m e c o n u c r fa n t e s c o n íi 
gurantur ícculo h u ¡ c , v ¡ d c h ¡ r quia 
v e r í u s cfr l e r m ó D o m i n í diceris í 
c 
¿ d u ^ u j i i n u s c o n t r a j í d u e r f a 
r m m l e g i s í ¿ p r o p h e t a r u m 
l i h j . C ú p . i ó . 
V B I anini íe de corpor ibu i exeutes)habent CJUÍ i s fuas, 
vei bonas vel malas, no ro; terca 
grauatae quia exu tx , A n í m a r í í ve-
ro morte al íus pro al io p l e ü i t u r 
nenio,Sed hec dico^qtj.-inrnrr o 11 
í l imec l i le fuiñe peccaru > quod i n 
conulu io nupcial! inuentus el ' •> 
movefrem 5n habens n u p t í a k m ^ 
Pu to ii humana c o n í i d e r c i t i o n e i f 
ta me t í an : u r , hu íc a l í q u a n r u l u m 
fufficere debuir crubefeere :i &; vt 
p l u r i m u m inui ta r i s i n d i g a í l o pro 
t e n d e r e t u r . v c í l c m murare c6| é h 
í l í& ram^r dictum eíl . /^I/Í- il lnr/j 
* J nfis & p e d e s ^ - proijíite tum in teñe-
bras exteriore^\hi ¿rit j lc ínts & J h i 
dordentmm. Sed dic i r IÍO;I k u e c u l 
pam í igni í ica t , ve í lem non hábu í f 
fe nupt*ulem,quomo'lo l i la pama 
mag-jaru figna (une r e r íuS lc err^o 
&. facrificla v i r ib i l ia ,cu fint i n ter 
r eñ í s rebus exigua,magnaru quo-
modo d iu lnarum (ignafunt rc;iu, 
i n quibus filíj S a c e í d o t í s feipros 
Deo, 
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D e o , c u í u s h o n o r . í n f a c r í f i c í j s of-
í eñd i tur ,prse fcrebanCr N o a u r e m 
ilfe conuiuafe prsEtulíc rpofo , fcd 
t an tum non c o n g r u í t qui nupt ia -
Jem tun icam non habebat. 
i> •> £ i Ü p o h t t ' j i . d 5 j IÍ ÍÍ 7 HÍ r. "I JKJL 
J l u g u f i J i h r . c o n t r a d o n a t i -
fias p o f i c o i l a t i o n é c a p . 2 0 . 
i O E O & i l l u m qüí no habebat 
ve l cm n u p t i a í e m , non i l l í qui 
í n u í t a u e r u n t fcd ipíe D o m i n u s 
cuius erar c o n u i u í u m {i?"an iufsi t 
& p r o i j c i . Neq,-enim & i p r e í icut 
pifcisfub fludihus era t ,& (ic a b i n 
uicaroribus quomodopifc is a pif-
catonbus vidcre non p o t e r á t . P r © 
inde neputaretur, íicut í m putar, 
quod velut v ñ u s i n turba latenter 
fubrepl í íe t i gnans , con t inuo D o -
minus i n eode ip íb vno ¡ que liga4-
t i s manib9 & pedibus i n tenebras 
ex; eriores ex i i lo c o n u i u i ó p r ó i j -
ci iLi rs í r^mulramrocle ta tc rna 'oríí 
cííe í n re l{ igcndam5in rc r quot pau 
ciores bon i in c o n u i u í o D o m i n í -
co v i u ü n t , u g n i í i c a r e n6 d i ñ u ! 1 r, 
N a m poíle-a quíl d i x í t ; Z ^ f f t)tU nut 
nns ac pedes & pyoijcite eu in tenebras 
extenorcs^xhi erítfleflHS & [ í n d o r at-
tiurn: c o n t i n u o fu b i e c i r, Multi enini 
funt^ocAti jAuciyero ele£lüQiiGtt)o~ 
do hoc veril c í h c u m potius vnus e 
mul t i s fuiíuit p r o i e d 9 i n rencuras 
exrcr ío re ; ; ni íí quia i n i i l o vno .1 
de conu-s figurabatur ornniu ¡na -
l o r u m ante D o m i n í inu ic ium co* 
u i u i o £) o m i n i c o pe r m i x t o r u rn ? A 
quumx fe b o n i corde in re r im ac 
ta o r i h- li s fe para n r • í i tú u I m á n d 11 i a 
tes & b íben res Corpus &: f a n g u í n e 
D o ¡ n ¡ n í , f e d cu magna d í í r i r i c t io 
n e , q a í a í f t i ín h o n o r c í p o n í i iwákl 
t i funt veílc n u p t í a í l , non fuá quse 
rentes.fed que lefu C h i í/li: lílí au 
te non habent vei lcm nupt ia le í ib 
hoce i l . í i de l i f s ima fponíi ch^r i r . i -
t é, fu a q u c r e n tes n o q u x l e i u C h r i 
f t i ; Ac per hoc e t iam & ü l h vno 
A eodcmq c o n ü í ü ! 0 , i í H m í f e r i c o r -
d i íí m a n a tea n t í J! i j u d i c i u n J , q u 1 a 
ipfiuscon ihiv, canficum c í l q u o d 
5c fupra c i m emor;;ui , A'l!\ertcQrái£ 
& itidianm c.intahn tfífi Domina : nec 
ideo tamen Ciornvi i: EÍ v-ICÍI :) lí ica 
difcíplinajVt co r r íp ia r ino ' j i e tos í 
Neq,- enim a populo Dei íepara-
mus3quos ve! •!c|radando v d c i Pfah^ lod* 
comunica n Jo a d hura i l io re per ni 
tendo locu rCv!io;iri>uS. Et vbí hoc 
B 
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faceré pací s traqj.íijii. í f ís l?i¿cíe 
í iaegrat ia non p e r m i r r í m u r , no ta 
men ideo Ecc'sham ncfj l íe innis , 
fed t o í c r a m n s que no lun in^vr per 
ueniamus quo •/ol'.'mus [ vcenres 
Cautelaprárcert5 d©miniei• , nc cu 
volucrimuf; a n te tepu Í: co l libere zí 
z a n i a, fi m u I e r a d i c e 1 n u s »3c r i i r i e u» 
H i e r o n j r r i t i s i n M a t t h . l i b , 
c a p . 2 2* 
a u í h ú í ñ rnoxr^i n i £ h i i ^ ü H ^ ( i é 
I I I qui í n u l r a í i fiicranr ad ~£ n u p I í a s ^  d e fe u i h ti s 5r. a n gu * 
lis oc piareis oí diuerí is loc i í í j e^na 
reg ís imuicucrat . Sc^ 1 ; ..'..i.ea cum 
vení í íc t rex vr videret dilcumfeen 
tes in eonuiuio íuorhoe c(K ín ína 
quaü fide requiefeenres uv t i n d-i¿ 
íudíc i i v i í i t a re t cOnuiuas, & d i I -
cerncret merira f ingulorum, iru;e; 
n i t v ¡1 u qu ¡ v e [le indut us n6 e k t 
nupr ia l i .Vnus í í l : e ,omnes qui ío • 
c i i í i r u n t m a l i r i a i n t e l l i g u n t u n 
V e í H s autem- nupr ia l is , prxcepta 
funt E ) o m i n i , & opera qux coplea 
tur ex lege & F.uangelio, nouique 
h ó m í n i s cfhciunt v c l r í m e n t u . Sí 
q u í s i g i t u r i n temporc iud ic i j i n -
ucrus fuerit fub nomine C h r i í l i a -
no non habere veí tem nui-rialeip. 
hoé c!l:,vci'lem fuper e s l e í a s no-
Ú i • • i s fe el -v e cm p o 11 Ü r a RES \ i d c í h 
ve t e H s h o m i n i s e x u U i a s: h fe íl a-
t irn eorr i j ; ' ' t i ) r ,& d íe i ru r ei .^w/ri? 
yHOMddohíic tntrájlvi A m í c u m vo-
catquod inui ta tus ad nupr ías eii^ 
a rguh 
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a rgüi r Impudcntlse qu od vefte Tor 
<dida mundicias p&lluer \ . nup t ia -
les. . ¿ t 'iUcohmHtmt. I n i cmp®re e-
n l m i l l o non en t locus poeniten-
tiscnec negandi facultas,cum o m 
nes A n g e l í 6c m ü d u s i p f e t e f t í s í k 
peccatorum. 
TheophjUóíus in 22* ca^iu 
I N G R E S S V S ad nuptias í i n c d i j u d l c a t i o n e í i t . G a t i a e -
n i m fo l i homirtes v o c a t í fumus3ta 
b o n i quam mali*at v i ta eorurp qui 
i n g r e í s i fuer int ,poí l : hxc non i n -
dirquíf i ta er i t ^ fed examen valde 
m a g n ü m faciet rcx e o r ü , qui p o l i 
ingreíTum ad fidetn i n Mordido ha 
b i t u í n u e n i e n t u r . Horreamus ig í 
tur cogitantes > quia niG quis v i t a 
babear p u r ^ n i h i l ei p rodcr i t n u -
da fides:non fo lum en im e nuptijs 
e i jc i tur , fed 5c í n ignem m i t t i t u r . 
Quis eft i l le fordida v e f t í m e t a g e 
rensfls qui non inducuS eft v í fce-
ra m i í e r a t i o n ú , f r a t e r n l c a t e m , b e 
n i g n i t a t é . M u l t i i g í t u r seipfos de 
cipieares 3 vana fpc , purant quod 
rcgnu cscloru a í l e q u u n t u r , & feip-
fos í imui immifcen t di fcumben-
t í u m c h o r o , lenticntes de feípfis 
m a s - n a . R a t i o n é í ^ i t u r f u m e s D o 
minusab ind igno i l l o 5 m o n í t r a t 
n o b í s dúo hsecjvnum quod mi fe r i 
cors til.,alteru 5 quod & nos nullos 
coiuicinnarc dcbemus,etia(i ma-1 
nifefte pí;:cear,ii i{i redarguantur 
p e c c a n r e s . D i c í t ígicur Domin.us 
m : n i í u i s x^nge l i s , t o r t o r í bus : L i ~ 
gatis mAmhus ^ p ^ ^ ^ ^ d e f t , o p e r a 
t iais eius v í r tuc íbus . I n feculo e-
n i m prazíenti operari poiTumus,ín 
futuro autem feculo l í g a n t u r o m -
nes vlr tutcs an lmx operatiuae : & 
non poteft fieri a l iquid bon i ín 
a b l u t í o n c m pcccatorum. S t r ido r 
autem detium,pcenlcentia eíl,quae 
tune ftulte Se inut i l ice r fit. 
A C ¿ n f o f t < i n f c f i t t m r i m t á j f 
t i e n e m c¿p . 22> M A \ i h & i Í Q ~ 
IN t r a u í t aute Deus , ho quia eft aliquis locus vbi n ó u t , ied vbi 
vu l t afpicere,ibi í i tp re fens :vb i au 
te non vul t ídbfens videtuv. Dics 
en im a f p e í t i o n i s eft dies íud ie i j , 
q u á d o Vjíl taturüs eft Chri i i ianosa 
qui fuper menfatn feripturaru fan 
B ¿ la ru rccubunt^ideftrTcquiefcunc 
i n fide eaium,8c ca-leftibus epuíaa 
tur d o i i r i n i s . A u t d í e s afpcfíio» 
nís ,ef t dies t e t a t i o n i s : q u á d o d ig -
natur tentare Ecclcfiam íVá- ve v i 
dcat qui habenf fidcm,&: o p e r a t í o 
n é digna C h r i í l i voca t ione .Nur -
tiale vef t imentum eft lides vera, 
qüse eft per lefum C h r i f t u m , ^ í u -
ftitiam eius,de qua ai í Apoftolus: 
Expoliateyosyetcrem.hominem cu aé l i 
busfuis^ejuí corrumpítuyftcíftodum con 
Q cupifcenuaerroris^efiietofeslios nüuu 
hominem \ qtti ¡ecundum Deum a catas ^ r f l * 
e í i in tuíi it ia, &¡anÓl i ta tc^er i taus . 
Quod d ic i t i n i u í i i t i a , ad couerfa 
t ioneper t ine t iquod a ü t é i n í í a n é u 
tatc veri tat is ,ad fidei vcrl tatc.Ve-
ftimenra ergo veteris h o m i n í s 
í u n t pannofa & fordida ópera car 
n is ,corrupt jb l l ia cv. í m m ú d a ^ v e í l i 
l iieta au te t iOuí homlnis . /un t f©r-
t ia & decora,opera f p i r i t u s j n c o r 
rup t ib í l í a & f a n ¿ t a . Qucmadmo-
du enim íi aliquis cum nígi is veftí 
mecis inueniarur in míp t i j s , fordí 
daf g lor ia nupt ía ru^ i ta & qui ope-
ra habet t e n e b r o f a ^ incer C i i r i -
ftíanosquafi vnusexcis conucr-
fatur i ipi l C i í r i f t i a n í t a r i facic 
í n í u r i a m . H o m o itaque aul fe-
cundum íocum eiigat ve í l cm, 
aut í e c u n d u m veftera eiigat Io -
c u m , ídeft , aut fecundum opera 
cligat p r o f c í s í o n e m , aut fecun-
dum profefsjoncm facíat ope-
ra. Q u i vult cífe C h r i f t j ; í ac ía t 
opera 
p o í l P e n t e c o f l e m . 3 6 8 5 
opera C h r l f t i : quí aurem non vu l t 
opera C h r i i ' t i faceré nec v e -
niar ad C h r i l f um,aI ioquin audict 
ín die l u d i d j : *Amice , quomodo huc 
imrdflk non hulens'yeílem rthptialem, 
& obnmtefcet. H i c en im a b í c o n -
dimu¿ opera noftra^Sc i n u í c c cor-
da noftra celanñus : ín i l l a autem 
d i e n í h i l c f t quod refpondeamusj 
vbp-c^íum &: t e r ra )&aquscSol &: 
Luaa,dies Se no¿Les ,&tocus m u n 
dus í labic a d u c r í u m nos ín t e f t i -
m o n u m i peccarorum nof t ro rum. 
Et fi omnia tacea-nt | tamcnipfaE 
c o g i t a t í o n e s wo'Xvx-. &: ipfa opera 
n o í h a fpecial i rerI jabuht an teo -
culos n o í t r o s , a e c u í a n t e s nos an-
%Qnui*\ t;.: D e ü m , d í c e n r e A p o í l o l o . Cogt-
tañonibiis tnuicem je dccujannbus^ aut 
eci ím drfendentihus tn die cum iudica-
hit Deus occultá hanñnu.^eY lefum Chri 
Jium Vominum nojirum. 
R a b d n u s d e v n i v i e r f i s ^ 
l í h r . 4 . . 
O M I N E M autem non 
iiabentem veftem n u p n a l é 
i n accub í tu ,qu i loquenre rege o b -
m u t u i t : qué iubet feruís fuis ^b!a-
t u m m i t r u in tenebras ex t e r io -
res, l i l e enim qu i i n f i de quidem 
cum cícteris r e q u i c f c í t : Sed íi m -
uentus fuerit i n die i ud lc i j ve í t em 
carnis operibus haberc po l iu tam, 
c«fe \ \ 1 m i u í> c c ur ab A nge l i s to í l i 
ac mergi ín gehenna ignis arterni. 
C r é m o r t u s í i h . A o . H o m i í i a . -
Y Ü t n h o m i L j S * 
- • • - " ^ ; : r ' ; ' 
QV 1 D fratres cba r í f s i tm ex-p r imí per nupr í a l cm* veftem 
puramus^Si e n í m veitem nupna-
lc ín ,Bapí i fma vcl fidern d i c í m u s , 
quis fine Bap t í fm a t e 6c fide has 
nup t í a s i n t r a u i c í E o c n i m i p f o f o -
r i s e í h quo n e e d ú c red id i t . Q ' ^ i ^ 
A crgo df 'üemus ín t cÜigc re nupt ia-
lem veki'>nl¡i chariratcm ? l o trac 
c n i m ad auptias^ícd cum nup t i a l í 
vefteno i i n r r a r , qu i in SaoOtaEc 
cleíia afs í i lcns^ndc haber, í^dci ia 
r i t a tem non habe:. Rccte c n i m 
cba r í r a s3nup t i a l i s vcíi is vocatur 
quía hac in íc cond i to r noíi-er \ípA 
buit^dum ad a í í o \ i a n d c hbi Eccle 
i\x nup t í a s venir Sobi qu i rped i l c 
^EtiOHe D e i a ¿t u ni c R; v c c 1 n s v n i -
genitus mentes \\h\ e i ict orum ho 
g m i n u m vn i re t . V nde & íoa f ines 
dicit:5ic mtm áúexit U E V S^uináu^ 
y t fíhum^uunn>niiremtum daretprono 
¿/í .Qui crgo per chai iratem venir 
ad h o m í n e s , eandcin cluu'i tarem 
i n n o t u i t veftem ede nupria lem. 
O m n í s ergo veflrum qui i n Eccle 
íia poíirus De-o credidi t : lam ad 
nuptias i n t r a u í t : S e d cum n u p t í a -
l i vefte non venir , f i chariraris gra 
t i a m n o n cuftodi t . Et certe í r a -
t r e s íl quis a d c a r n :i 1 c s n u p t i a s c f-
^ íet i n u i t a t u s , v c í l e m m u r a r G t . , c o n 
g a u d e r e fe 1 p o n fo & c fi - o ri fe e x i p 
ib fui habitus decore o l l c n d e r i í t : 
í n t e r ^alicientes &c í:cíla celebran•• 
t e s ,de ípec tus veí í ib9 apparcrc eru 
befcereE.Nos ad D E 1 nuptias ve 
n lmus ,& cordis veí ié murare d i f -
l imulamus. Cong-audent A n g e l í 
cum ad eclum a i í u m u n t u r elecn. 
Qua ergo mente h x c f p i r i t a l í a í e -
ñ a c o n f p í c i m u s , q u í nuptialcm ve 
í iemn'deí ' i^charí táréíqurf fola nos 
fpeciofos e x í i í b e a t , n o n h a b e m u s í 
S c í c n d u vero eft quía ficut i n d ú o 
£) b u s l i g n i s , fuper íorc v í d e l i c e r & : 
í n f e r i o r e veíris t e x i t u r j t a . í n d ú o 
bus preceptis c h a r í t a s habetur, í a 
d í l e 6 t í o n c fciheer D c i & proxi--
mi .Sc r ip tum quippe e/i .ViUves Vo-
nnnum Deum tati ex toro cerde tuo , ó " 
ex tota annnd tun . & ex tota l;}riute 
tuadrpeoxtmuw tuuynJicut íí'ipj^vn.. 
Q:.a in re noradum cíl:, quía m d í -
I e ¿ i i o n e p r o x i m í méfm a amoi ís 




6 8 6 D o m i n i c a d e c i m a n o n a 
m ü t u u m f i c u t t e i p f u m . D c i a>'tem d i A 
Icc l io mil la m c n í u r a co i i t r i n g i -
tur^cum d ic i tu r . Dílires ü o m w u m 
Veitmtuumextotocorúetuo, ex tota 
anima :na & tx tota'yirtuíe tuat N o n 
cn im iubctur qu i í e j ,quan tum d i l i 
gaf,red ex quantOjCum d ic i tu r ex 
io to :quia l i le veraciter Deu d i l i -
git^qui fibi de fe r r ih i l r e l inqu i t . 
D ú o ergo h^c neceí íe cft vt char i -
tatis precepta cuf todia t , quifquísi* 
habere i n nuptijs v e f t é n u p t í a l c m 
curat. M i n c e í l en im quod apud 
^ ¿ e - h í e i é P r o p h e t á , portiE ipíius 6 
cluitaris i n mote conf t i tu tg , veí l l 
bulü duobus cubitis menfuratur: 
quia n i m i r u m acceí íus nobis cele 
ftis c iul ta t is no pand i tu r , í i i n hac 
Eccle í ia jqu^ pro eo quod adhuc fo 
n s e í t , veft lbulum d i c i t u r , D e i & 
p r o x i m i d i l e f t i o non tenetur, 
H i n c e f t q u o d cor t in i s tabernacu 
lis i n t e x i coecus bis t i n ¿ t u s iube-
Exjii.i5. tur . Vos eí i is fratresjvos cftis cor 
tínse tabernaculi , qui per fidem i n 
cordib9 vcftrls í e c r e t a ccleftla ve f¿ 
l a t í s .Sed cor t in i s tabernaculi bis 
t l n é i u s coecus debet ineíTe. C o e -
cus qulppe ignis fpeciem haber. 
Qui d vei o ei i c baritas n i íi ignis? 
Sed l i ta cha ritas eííe bis t i n d a de 
Chmtásde- bet,vc t ingatur & p c r a m o r é D e í , 
bet efje bis t lngatur & per amorem p r o x i m i . 
Q u i en im fieamat DeíjjVt per co-
templat ionc i l l ius negligat p r o x i 
mu/joceus qulde eft^íed bis t inO9 
non t f t . R u i fum qui f icamat pro-
ximuái2,vt r a m é c e n t c m p l a t i e n é 
D e i per eius a more rellnquat-,i."oc 
cus eft,íed bis t i nél us no cft. V r er-
go chíKiras veftra bis tin¿i"us coe-
cus eííe valeat-5c ad ^more fe D e l , 
& ad amore proxlnal accedat, qua 
tenus nec ex copafs ioneproximi , 
c o n t é p l a t l o n é re!inquat Del:nec 
plufquam debet í n h e r e n s conrem 
placionl D e l copa f s ioné abiielar 
p r o x i m i . O m n í s i taq; homo i nter 
homines viucnsj í ic ad D c u anh^-
D 
]ct que de í i dc r a t ; v t tamé' l.unc de 
ferat cum quo currebat; & fie hule 
ad iu to r ium ferat ,vtab i l l o nul la-
tenus^ torpear ad qué feftinabat. 
S e i e n d ü quoq; eft quod lj: í a áaift TolU*$ 
é l i o p r o x i m i i n duobuspisEce | . tis 
í u b d i u i d i t u r j c u m q u í d a m íaplens 
d iea t :Omne quoS t i b i odis ficrl, 
vide nc ipfe al ter i f a c í a s . E t per fe 
m e t l p í a m veritas prsedicat dices: 
Otíat^uliis^t factant yohishomines,^ 
"yoseadcmfacite íUts.Si en im ¿kquod ^j4 | |^^ 
hoc ahjs faceré l yü d iml t t amus , 
3c quod nobis fieri volumus hoc a*-
11 js faceré tpíi d i m l t t a m u s , c h a r ¡ ^ 
ratls mra l l l s f a fcruamus.Sed nc-
mo.cum quempiam d i l í g l t ^ h a b e i e 
feprotir ius char i ta tem putct ,n i í i 
prius iplam v l m fuae di lef t ior ! Is 
examinet N a m íi quis qucmhLec 
amat>icd propter D c u m no ; m a t , 
charitate no habet, fed habere fe 
p u t í t . C h a r i t a s autem Vera eft, cu chmksie* 
& i n Deo d l i i g i r u r arr ¡ i cus , & pro 1 4 ^ ^ 
pter Dem dil ig^tur i n i m i c u s . Ule 
e n i m propter D c u m d i l i g i i eos 
quos d i l i g i r , qui iá & eos ü í l i g c r c 
á quibus no d i l i g i t u r X c i t . P i (isbari 
enim charleas per í o l a m od i j d i -
u e r í i t a t c folet. Vndc & perfeme-
tipfum D o m l n u s dicitiDiLgite in¿-
micos')ieilros.íLenef(tí;ite his QUI oder^nt 
"Voí.Ille ergo í'ccurUo amar, qui pro LHÍ^ .^  
pter Deü i l l u amat a quo fe int.plii 
g i t n ó a m a n . M a g n a funt heci a l -
ta (unt ha;C,& mul t i s ad e x h i b e n -
dum d l í f i c i l l a J c d rame ifta cíf ve 
ftls nuptial is . Qu i fqu í sau tC h a E ¿ 
ICcumbens in nuptijs non halbctí 
iam fol l lc i rus metuat, i n g r e d i e n -
te rege quado m í t r a r u r foras. Ec-
ce e n i m '\\c\iu\'.lntr/tuit rex aá nup-
tias ,>t>/deret di¡cumbtntes , ¡dit 
ibihommem n o n ^ e í i t t u m ^ e í í t nupit* 
It. Nos fummus fratres c h a r i h i -
mí qui In nupciis verbi d l f c u m b i -
mus ,qu ¡ ¡ a m f i d e i n E c c l e í i a h a b e 
mus , qui Sfcriptura: facrae epulis 
p a f c i m u r . q u i c o n í ü c t á D e o Eccíe 





ííam eíTc gaudetnus. Confidera tc A 
rogo fi cum n u ^ t i a l í v c ñ x ad has 
nupt í as v e n i í l i s , c o g í t a t í o n e s ve 
ftras í b l l i c í t a inc^uií i t ione dífcu-
t i fc . De rebus í ingul ls corda Ve-
ílra t ru t ina te , fi í am contra í n a -
Jum odiutn habeatis i íi contra fe-
l i c i t a tcm allcrjam nulla vos i n u i -
dic tace fuccenditis íi per o c c u l t á 
i na l i r i am n c m í n í nocere fef t ína-
t i s . Ecce rex ad nuptias i n g r e d í -
tur:oí c o r d l s n o f t r i habi tum con-
templatur , atq,-ci qucm chari tatc 
v e l i í t u m non inuen i t , p ro t inus B 
i v a t u s á ' i ñ t . ^micejquomodo huc i n -
traíli non hahens y e í t e m nuptialciw! 
M í r a n d u m valde eft fratres cha-
r i r s lmi ,quod hunc &c a m í c u m vo-
cat, & reprobar. A c f i cí apertius 
dicat: Amícej5c non atliice* A m í c c 
per í idem fed non amicc per ope-
r a r í o n é . ^ f tile o^wwrw/f, quia quod 
d i c i fine gemitu non poteft-in i l l a 
d i f t r i í U o n e vltimse i n c r e p á t i b -
his omne argumentum ceí ía t é x -
c u í a t i o n í s : quippequi i l l e for ís 
ínc repaf jqu í te í l í s con fc l cnc i ac í a 
tus anirnum accufat.Sed í n t e r h^c 
fciendu-T eíl quia quirquis hanc 
ve í l em v rtutis habec , fedtatneh 
adhuc pe íe£le non haber i ad pij 
reg ís í n g r c l l u m dcfpcrare deve -
n í a non debetrqula íp i cquoq^ fpé 
n o b í s per pfa lmíf tam trlbuens d í -
£'it,Imperfe6ÍHm rneum^iderunt oculi 
t u i , & inhbro tuo omnes fcnbentür. 
S e d q u í a p a u c a harc in c o n f o l a d o V[dm-i{%l 
ne l a b e n t í s & inf irmant is d i x i -
rnus,nunc ací eum quí hanc o m n i 
modo no habec, verba verramus. 
Bernardus in vigilia Sañ*-
AM I C E quomodo huc mtrájli non habens^ejiem nuptialem* 
bean p T o i n d c q u í ftolam fuam, d i 
co autem g l o r i a m confcíet ias fue, 
fo l l i c íc í t i funt o m n i tempore con 
feruare immacularam,femper ex" 
p l e n d í d a m exhibcre. 
T E X T V S. 
^ V N C dixitrexmimflris ': Ligatis manihus ^ pedibus 
ems^mittiteeum in tenehras exteriores.-ibierit ñetíís 
íiridor dmtmm>Adultieñim fmt vocatttfatmvero eleóik 
Grevorius lib. 40, Hofn ilia 
rumhotntLjS. 
• 
Y í g a n t u r tune pedes & m a n ü s 
per dií l : . i i f t ionem fentent íse i 
qui moclo a p rau í s ope r ibús l i g a n 
noluerunt per m e l i o r a t í o n e m v i -
ta?. V c í certe tííc ligatpoena.quos 
modo a bonis operibus l igaui t 
culpa. Pedes en im qui v i i í t a rc 
argrum ncgi ígu nr,manus qux n i -
h i l i n d i gen t ibus tr ibLiunt,a bono 
opere í am ex v o l ü t a t c l i g a t ^ í ú n U 
QLIÍ crgo n ü n c fponte l í g a n t u r i n 
v i r i o , t i i n c í n f u p p l i c í o l igan tur 
inuice. Bene a ú t e m dic i tur quod 
i n exteriores tencbra's p ro i j e ia -
t ú r . I n t e r i o r e s quippc tenebras d i 
c ímus esécitate c o r d í s j c x t e r í o r c s 
vero tenebras aeternam n o í t e m 
damnar ion i s .Tunc ereo damna-
tus quífq^ non i n intcriorcsjfed i ñ 
exreriorcs tenebras m i t r í t u r , q u i a 
í l l ic i n u i t u s p r o i i e i t u r i n noftent 
d a m n a t i o n i s , q u ¡ hic fponte c e c í -
d i t i n cáeci ta tem cordis. V b i fle-
tusquoqs Scfti-idor dent ium eíld 
perhl^ 
6 S S D o m i n i c a d e c l m á n o n a 
p t rh ibc ru r , vt Hllcdetes í f r idca t , 
qui hic de cdacitatc gaudcbanr. 
Tictítcs dm- IH'C o c u l í deñeant3qui h;t p c r i l l í 
ttttarnn ñri- d tas c o n c u p i f c e n t í a s ve "fabatur 
¿"bmttCrco m mundo quatcnus í ingu 'aquapq; 
vmouuiiflc memora fuppllcio í i i b l acean t ,qu^ 
h i c í í n g u l i s quibufq,- v i t i j s f i ib í t -
¿ t a f e r u í e b a n c . 
Gregorius MoraLlih.zj. in 
j^ca^.lob.capui. 
N O V I T cnim opera e e r u m , & ideirco indHcit n ü B c r n ( f conté 
ímmscetttc rentur. Sciendum í u m m o p e r c cft, 
nturdupiici' quod iniquus quifq,' duobus m o d í s 
B 
in nofte conter i rur jve l cum exce-
te r ior i s pocnie t r ibu la t lone percu 
titur>vcl cum o c c u l t a f e n t e n t i a m 
terius caecatur. I n n o í t c Corrui t 
c u m p e r e x t r e m u m i u d i c i u m viuc 
di lumen i n perpetuum a m i r i t u r . 
V n d c í c r l p t u m eft. Lígate eimunus 
& pedei* & mittite eum m tenebras ex 
teriores. "Tune cn im coaftus i n te- ^ 
nebras exteriores m i t t í t u r j quia 
n u n c i n i n t e n o r i b u s excaecatur 
vo lun t a r l e . R u r f u m in n o é l c i m -
quus con te r i tu r ; cum peccatorum 
praecedentium confufione datnna 
tus, v e r í t a t i s lumen non í n u e n i t , 
& q u i d de íncep§ agere dcbeat ,no 
agnofei t . 
Trocopius Cae A , in Exod. 
capit.S. D 
N i A M wulri funt^ocati.at ele-é í t p a u a , Omnes quidem ad 
l i b é r t a t e vocat l fumus per fidem 
j n Chpt'fto vero i c^ i í l a to re & Po-
tifice , qui iam o ü m adumbratus 
eftper M o f e n & A a r o n , V e r u m 
plurcs adherent pr í f t in ís ma i í s 
haud re fug íen tcs pr i f t inam confu 
í i onem,neq j facrificant i n f o l í t u d i 
ne t r anqu i l i am í e ^ t a n t e s v i t a m . 
Thilifpus fresljterlíh.2. in 
lobjap^jf*. 
AD minmum calorem tranfeatah l o h ¿ £ 4^«/5»/«r«.lQuafi duas gehen 
ñ a s Sanftus l o b d i c e r c v idetur , 
ignls & f r i g o r í s , p e r quas diabo-
l u s , hxrccicufq} & homo impius 
commutetur 5 cum in Euanj7,clío 
huiusduplicis pccnse,íiue d i f s i m i -
l i s ,aurhcnta tem non habeamus. 
Ce r tum quidem eft , n o n minus 
qua in í g n e e í í e aduIbones i n f r i -
gorejfcd íi gehenna t a n t u m m o d © 
ignis ef t , forre i n ipfa talis fenfus 
cruciatuum fiar i l l ís 5 qui ea t o r -
quebiflntürjvt nunc quafi i gnem ar 
dentem fent ian t ,nunc n i m i j a l g a 
ris inGcndium ,&pcEnal is c o m m u 
tacio , nunefr igus fen t ien t ibus , 
t u n e calorem,quafi de loco ad l o -
cum al ium t r a n í l t u s aeftimetur, & 
inde fortafsis i l íud íit 5 quod D o -
minus ait in Euagel i© : M i t t i t e i l l ü 
in tenehras exteriores^tUtc erit fletus>& 
éhider á e m t h m . V t hic ftrídor den-
t i u m de r igorc f r igor is o r i a t u r : 
v b i & í i m i l i r u d í n c m quandam ex 
nofrris corporibus aliquatenus 
po í íumus inuenire , inqu ibus ex 
fellis rufi abundantia,quod eft A * 
l i d ] f s j m u m ; í n rypicis morb is i n -
t o l e r a b í l i s r igo r praecedit i gnem 
febrium a r d c t í í s i m u m fecuturum. 
D i c u n t u r a m e d í c i s harc duo ,qu5 
íibi cotrar ia d!gnofcuntur3ex vna 
feflis mater ia i n hominc p r o -
crear!. 
Auguflinusin / . 
T N t e n d o enim Euangelio quoda 
-""loco & m o n e t me , puto quod Se 
vos.Poftcaquam i n u í t a t i funt mu í 
t i ad nupt iasboni & m a l i , & imple 
tae funt nuptiar r ecumben t ium/c r 
ui en im mi f s i vt prseceptum crac 
i n u í c a u e r u n t & bonos ¿ malos. 
poíl Pentccoílem. 68 
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EtingrcíTus eíl rex^efpiccrc r sc í l - A 
bentes, & i n u e n i t homlaem non 
habenfcm veftem nupcíalem-Scaít: 
ilíí quod no í l i s : *¿mtcecjuQmodo hite 
yenifli.non htibens ^eftem mptialem* 
. / í t i l l e ohmittult Et itifsit et Hgtrl m.4-
nus (9* pedes• ( y proijei eum m tenebras 
exteriores. Lcuatus efl: de conuiuio , 
& míí íus cft ín pxnas , nefeio quís 
homo ín cam magnaturba recum-
bcnt ium.Sed tamen D o m i n u s v o 
k n s ol icnderc vnum i l l u h o m i n é , 
vnum co rpusc í í c quod conftac ex 
mulc í s jvb i lu fs i t cu p ro í j c í foras, 
5c t n í t t í i n debitas pxnas : f i w i é n c 
co nt í nuo. Multi enim funtyocsfi, 
Ittyero eleóÍf.QjL}iÁ c í í hoc^CSuocs . -
ñ i turbas,vrenic í n g e n s mulc i tudo, 
a n n u n c ¡ a f t i , l o c u c u s es ,mulc ip l ic i 
t i funt fuper nt imeru, tmplcre funt 
ruptiac r c c u m b e n t í u m , p ro í cé tus 
cft í n d e folus vnus & d ic i s .Mulf ie -
nim funeliocati pauertero eleSít. C u r 
no potiusomnes v o c a t í , m u l t i ele 
fti^vnus p r o i e d u s ? S í d í c c r c t , M u l 
t i e n í m funt v o c a t í , & pluresele-
¿Vi, pauci vero r ep rob í , inpaucis C 
forte ver i f imi l ius intclhgcremus 
v a u i n i i l u m . N u c v e r o d i c í t quod 
m u s inde proieftus e í t , 5cfubdic. 
Mbhienim f u » t y o c x t i , pxuciyero ele-
élt . Q j j funt e l e ¿ l í , nifi qui r emáfe 
t i i n t í P r o i e í t o v n o , e l e ¿ l í remanfe 
run t . Quompdo p ro i edo vno de 
mulcis paucí e l e d í , nif i qu ia in i l l o 
vno mult i? Omnes qui ter rena fa-
p iuncomnes qui f e l i c í t a t em terre 
nam D c o prjeferut, omnes qui fuá 
quaErunr ,non quae I e r u G h r í f t í , a d D 
vnam I l lam ciuiratc pc r t incn tqu^ 
d i c i t u i B a b y l o n ¡ a m y n : i c e , & ha-
ber regem d iabolum. Omnes aute 
^uieaquac furfum funt fapiur, qui 
caeleftja m e d í t a n t u r , qui cum f o l l i 
c i r u d í n c í n f e c u l o viuunt , ne D c u 
offendan^qui cauetpeccare »quos 
peccantcs noapudet c o n f i t e r i , hu 
n i i lcs5mi tes , ran£l i , iu íH, p i j , b o n i , 
omnes ad v n a m c i u í c a c c pci t ínec» 
q\ix re* ~m haber C h r l í l u m . I l l a e-
í i im ín u rra quafi m a í o r c í \ ccinpo 
re-non r .b l ímita te , n o n h o n o r c , 
C-u ícas lia pr ior nata, ciuitas i (TA 
poftenor nara. I l l a enim incepir ii 
Cainjhaec ab A b e l . Hosccluo Oofl 
pora fub duobus reg íbus age t í a ad 
í ínguías c iu í r a t e s per t inent ia , ad-
ucrfantur üh'i vfquein finem fecu* 
l i , d o ñ e e fíat ex c o m i x t í o n c fepa-
r a t i o ; & a I i ] ponanturad dcstera, 
a l i j ad í in i f t ram, d í c a t u r q u e i l l í s . 
Venhe ócnedicft Patns fnehpfrcipite re 
gnum quodyohisparatum eft ab exordi» 
n tundí . l l l í s aucem: Itemignem aíter-
num^ai fmrátuse í i t s r dubolo: & an~ 
g e l i s e i u s . Q h v i ñ u s e n í m h o c d ic i r . 
Venite benedióií Prtris mei, petcipht n 
gnum qnodyebis faratum fft ab i n i m 
mundi. 
¿fuguftinwHonorato degra 
j i o J i o x a p 22, 
H ^Ec iuft i í ia Dei ,hoc eftquod Deus donaui t h o m i n i , que 
iuftiHcat i m p í u m . Hanc De í iu íH-
t i a m ignorantesfuperbi íuduei , §c 
í uam volentes conftí tuerc,ÍLjfti t ie 
D e i no funt f u b í e í t i , hac fuperbia 
d e í j c i u n t u r vt h u m i l í s inreratur 
o l e a í i e r . Et i l l i i bun t ín renebras f e ^ m m 4 
exterioresjdequibus in ter a l i a re - teriom* 
^ui í i f t i , ven i rn t ibusab Or ien te & 
Occidente mul t i s ,qu i recumbant 
Cum A b r a h a m j í f a a c & I a c o b in re 
gno Cdelorum.Sunt enim modo i n 
exreris c e n e b r í s , vnde c o r r e g i ó 
defperanda non eft,quam fi c o n t é -
pfer in t , ibunt í n tenebras e x r c r i o ' 
res ,vb í c o r r e f t i o n í s locus no cric, 
Quoniam Btus l u x e ¡ l , & tenthr<tin co J . ^ J , ^ 
n o n / « n r S e d lux cordis no i f to 
ru qui i n car ne f u n t o c u i o r u m í n e e 
o m n i n » t a l i s q u a l i s h u í u í lucis v i -
fibilis phantafia c o g í r a t o r : quan-
quam& íbí eft videre,fed l o n g c a l í 
t€r?l6¿c d i f s í m i l i t c r . Q u a l i s s n i m 
X X X lux 
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lux cftipr.i. c h a r í t a s , quis v^rbís ex A f r í g u e r a n í ^ quoJammodo conge 
{)Iicct .Q ;!3 c a r u m rerum qu^ Ten 
í i ^ u s caniis í u M'acenc v i l ) demon 
(lr11 gxcn 1 p 1 o»?An forte 11 x n ú ?J} 
c h a r i r a s ? Audi Apoí lo lum l o a n -
ncm lpíe quippc d ix l t ,quod i r o 'o 
conimemoraui : Quomam Vem lux 
e i h & tenebrdcnonjunttn eolllx. Qui 
rur f j ín d¡ c í t : Deas charítas ejl. A c \ c v 
h o c ( i D c u s l u x e t } , & D c u £ cha r i -
tas c í l , profecto chariras lux Ipfa 
eít- quac difl-t 'ndítur in cordibus no 
í h i s per Spii i í -umfanüum qui da^ 
tus d ncbi1-,. I m m d ic i r . Qui odi t 
frarrem fuum in rencbt is eít vfque 
adhuc. Illse funr renebrse in quas 
d íabo lus 5c angel í cius mulrum íu 
perbiendo progrefsi funt. Chai i -
tas eniiu nun amularur , non infla 
tur . Ideo non . T m u i a r u r , qu ianon 
i n f l a t u r . V b i enim procedí t í n i i a -
t í o , cont inuo fequitur a m u l a t i o , 
quoniam fuperbia eíi mater i n u i -
u i d e t í x D í a b o l u s íg i tu r Se ange l í 
cius a hice & feruore charicatis a-
üerfi^Sc nimis in fuperbiam i n u i -
diamque progrefsi , velut g i a c i . i i í 
dur i t ia torpuerunt.Ec ideo per fí-
guram canquam ín Aqui lone po-
nuntur . Vnde cum generi huma-
no diabolus incubare t , ventura 
gratia Saluatoris ,dlcirur in C a n -
t i cocanr icorum: Exuyge ^jymU & 
%snÍ -tit Qer hortü rnexm & jluit 
a y o m 4 t 4 . Exuige q u i i r r u i l i i , qui 
íub-l ír is í ncüb i s , q u i po.Tcííos pre-
m í s . E x u r g e ve a tuo pondere ele-
uati eriga:ur ,q ¡o rum animas prc-
mendo curu. íli Er leniaufter , i n -
quít3f[>iritum muocans gratisc da-
teoi de meri i i e , v e l u t á parre ferui 
d a & i u :n i nr^fa ñttaí Jtomard. V n 
de Apoí lo lus di : i t . Chnsii honus 0 . 
¿,or¡umm i)i o m m U i ó . H i n c etia i n 
al io P Taimo; Connertere Domine cap * 
tiunatem rn.Uarn fuut torres in aujiro. 
Caotiuir i tem rci l icer . ,qua fub di 1 -
bolo tanquam fub Aqui lone tene-
ban tur , vbi abundante i ni qui cate 
la-ueranr.Hinccmm in Euangdio 
¿ ] c h :Quoniamabundabit iniíjuitas re 
fngefcetchantas multorum A t vero 
flantc m l l r o glacies refoluitur & 
torrentes Huunf, ideft peccatis re-
mirsis^populi a J C h r i l t u m chanta 
te concur run t -Hinc & al ibi ferip-
tum eR:SícLit glacies ín fercnOjíta 
foluunturpeccata tua. 
Hierony.in {¿JtíC*tth;lih.j. 
B capit. 22, 
M Anus l íga tas & pedes, fletu t^ ue o'cuiorum 5c í h i d o r e m 
dcnLiüm,vel ad comprobanda re-
furref t ionis in te l l ige ve r i t a tcm. 
V e l certe ideo liga ncur manus 5c 
pedes: vt raale operar i 5ccurrere de 
í l í íant ad e í f u n d e n d u m f a n g u i n é . 
I n fletu quooue oculorum §| í l r i -
dore d c t í u m , p e r metaphoram me 
brorum c o r p o r a Ü u m , magn i rud® 
Oltendirur to rmen to ru . M'Ati enim 
Q [unt^ocati-,ptitci^iero tUcl i , Omnes 
p a r á b o l a s brcui fententia compre 
hendicquod in opere v í n e x , 5c i n 
sedificatione domus 7 5c in conu i -
uio nupt ia l i :non i n u i a , fcJ finís 
quJtratur. 
Chryfcfto.in pefiertoriexpo 
. Jittone in cap.22. JVLitth. 
homil.41. 
S í r u t c í b d i í í e r en t i a g l o r í a r u m in f a n í t i s , fecundum opera, di 
cence A p o d ó l o : Stella enim a ¡ lel la 
^ át f fer t int lar i ta te j ta{yvef innEbo mor 
ffííírrtwrlic quoq; differcntiaeft tor 
mentorum i n p e c c a t o r í b u s . Sunt 
enim primee tenebre 5c exteriores, 
5c nouifs imi locus. Ex co aurem 
quod d i x i t íngreí l l is vt r o r r . ¡.H-Í 
ret amicos:non autem d i x i t , con -
gregauit Rex ornnesqui v e n e r u n í 
ad nuptias;datur furpicio aeíliman 
di^ne forte dicat hocdeu ind i^a iu 
d í c i j . 
Eccíí-f.j. 
po irern. 691 
A clíci). Adhucautcm , cjuía non ( i i -
x ír ;M ! t t i r ceum in tcncbras infc-
no re s , vreas renebias infer iora 
Joca inferni acflimemus: í i c u n b i : 
Et eripuifti animam ex inferno inferió-
rí.Ced i t i dicit^m tenebrus exteriores, 
Ergo Cjuotiefcüqj tetat De9 Eccíc 
fia fuaJ & ven t i la t vent i labro iu d i -
c i j , i ng rcc í i t u rad ea, vt videar dif-» 
cubenites qui funtaut quales funr; 
íi d ign i funt celeftib9 nupt i js ,& Co 
uiu io i ü o v iuo. Et fi inueneri t a í í -
quetn non habentem veí lcm nup- g 
t ialem,fecundum ea qua: d-iximus^ 
in ter rogat eum i n cogi ta t ionibus 
fuisjfíeur feriptum eAiQuiátn cogita 
t'wúibtts impi-j imerrojratio en(. Et in-^ 
terrogat eum, quse funt opera i l l a 
quíe agis5quia non funt o p e r a C h r í 
i t i a n i . V t quid faftus es C h r i f t i a -
nusifi h2ec opera diligebas? I t a v t 
nonhabeat quid refpondeat con-
tra cOnfcientiam fuam.Et huc er-
g ó talem cum vider i t i n E c c l e í b , 
Cbr i f tus iubc t mini f t ros fuos, id 
eft,aIiquos fplntus f e d u d i o n u m . C 
N a m mala per malos fpir í tus red-
det, qualis fuit fpiritus crroris,que 
m i í k Deus,vt fedyeeret Achab, íi-
cu t f e r i p tumc í l : i n ^ . l i b r o R e g n o 
r u m . V e l qualis eft i l la operario er 
roris^quam dabit eis Deus,qui cha 
r i t a tem Dei non acccperutjVt ere-
d a n c m e n d a c í o . Et l igant manus 
hominis i l l i u s j i de í^ope ra ei9 quae 
funt animae manus, qusc homines 
redius t o l l u n t ad mandata D c i . 
L i g a n t & pedes eius, id eft, motus 
anima: eiuSíquibus anima f o l e t i n 
cede ré ,& t r a n í i r c , n o n de loco ad 
Jocum,feddemaloadbonutn , vel 
de bono adraalum:ideft ^ obl igar . 
D 
de inebriane , & Inuo lmin t miéfa 
eius,quo n o d o nefei: Ge íñ l aquc l 
perdino .lis incurrac. £L apprchen 
deces eum^per ipfa opera c i u ^ ü i i t -
t un teum in tencbras/ul c í l , ¡!\ er -
rores vel genrium/zel Í U ' K i ot um, 
v,.e f h a' r e G m. E td o 1: í 11J p 1 o p i n q q i o 
res tenebra? funt Genr)l ium3extc-
riores Iuda2orum,plus autem exte 
r i o r e s . h x r e t i c Q r u m . Q ^ í o n i á Gen 
tiles veri tatem fpcrnunr, quam no 
audieruntf ludsei autem quam no 
crcdlderuntiharretici autem quam 
audie.runt & d í d i c e r u n t . Ipfarum 
quoque hacrsticarum cenebrarum^ 
quaedam funt prope lucem verica-
tisrajiaé aufem iongius a veritate^ 
5c ideo nigriores: aliac aptem am-
plius autem long3r,& idep prefs ío 
res & exteriores.Ideo d i x i t : {Muti 
te eos m tenehras exteriores) idefi !nh$-
refesperHerfifsimds. ( ibierit fletun & 
{¡ndor dfnttiím,) V i d c t c quia JÍOTI 
d i x i t . íb i e í l í l e tus fe I t r ido r den-
x'winv.federit, E rgomodo rn i t t u tu r 
i n i l las tenebras m a l í , poftea patie 
tur fletus,vbi eft & í l r i d o r den t iu . 
c-BernardusmPfalm.Qíi4t hó, 
hítattSermo^S, 
I B I e n i m , inquic, er i t fle^us §c f t r idor den t ium. Fletus quicfc 
ob ignem , qui no ext inguirur ,H:r i 
dor vero ob vermem , qui no m o i i 
t u r . P l a ñ e fletus ex d o í o r e , l í r i d o r 
dent ium ex furore. Flecumncmpe 
to rmen to rum i m m a n í t a s , ftrido-
rem dent ium v e h e m e n r í a ipfa ta--
befeentis i n u i d i e , & o b í l i n a -
ta mal isni tas extor-? 
b ' 
- ^ n u l ' 311íí n h l u í ..y I 
rn iq 
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erAf quídam Regulas ¡cuius ftlius ínfirmabatur 
Capharnauniyhic cum audíjfctrfuod lejus advenir et 
a ludía in CaíiUam^ahíjt adeum^rogahateum^t 
defcederetjc'J) fanaretfilium emsjncipehat emw morí* Dtxit 
ergo lefiisad£um:Ní[í(¡gna prodígia tv¡deritis)rJoncrtdí' 
t ts.Dkít adeum Regulus:Domine4^fccnde^ríHfc¡mm mo~ 
riaturflliiis meus Dicit el 1 efusiVade-filiustmts'viuit. Qredi-
dit homo firmón i,quem dixit ei le fus i^ihat . ¡am autem co 
defcendenteferui occunerunt e i ^ nunckuerunt dicítes^uia 
f l ius eitis viueretJnterfogabat ergo horam ah eisjn qua me~ 
litis hahueratiEt dixerunt eí:Qma herihora jcptima rclio-uit 
eum febris.rognouiterpo 1?aterguía illa hora erat^  in quadi-
xit ei Iefiis,jilius tum v :utt\ 61 credidit ipfe K5 domus eius to~ 
ta*Hociterum fecundumfignumfecitJefus cum veníjjet a I t i 
d&a in CaliUam* 
Chrjfofiomus in ^ capJoan* 
homtlia 3 4 » 
ncre , í iucquod alia p r i n -
c ipa tu í digni tarc fungc-
r c t u r , regulus appdlabatur : non -
n u l l i cundem hanc cííe opinan tur 
& q u i eft apud Matrhacum : fcd a l -
ter profet to vidctur non m o d o d í 
g n í t a t í s nomine , vcrum& fidciíl-
í c q u í d c m volentc I c íum a d i p í u m 
Venircfc i n d i g n u m ccnfetjhic do 
ínumtrahií:.///íiJ«o» fym>\n<\ví\i^ái-
aefcendát prtufquam flius motUtury 
t n i x e o ra r .Tune cu de rtiontc def-
cendííTct Icfus , i n t r au i t Caphar-
naunr-fed in Cana Gaiileac ingre f 
ib accefsir regulus, i l l ius prxterea 
filíusparalyíi laborabat huius re-





ffifanavet fUiumeias, inópichi t enim 
worf.QaiJ adhuc C h r í l l u s ? h'ififig-
na,in<]u'it.&prodiguyideritis^non ere 
<kr/5. Arqui íkquod venerar ,&quod 
rogabat,eius fidei eft arguraecum. 
Prseccrca hoc tcftatwr Euá^e l l í l a . 
N a m cum dlccret lefus: Vade.ftUui 
tutfs Jtuit: credtdit home fermom, & 
i W . Q u i d crgo ¡ta C h r i í t u s refpo-
dí t?VcI quía Samaritanos,qui fine 
m i r a c u l í s c r e d í d e r u n t a á m i r a t u r : 
vel c imtarcm Capharnau^vnde l i -
le G e n t í l i s e r a t , r e p r e h c d i t . S i q u í -
dem cum al íus apud M a r c u m dice 
^tt*9* ret: Credo Vdmine., adiuua incredulita-
íew »í(?4iw:itcrü his v-erbis vfus c íh 
Itaque l icct hic c r e d í d c r i t j n o n ta-
men í i r m í t e r . n e q u e integre: quod 
fcifc l tando feruos dcraonftraui t , 
qua hora r e l i q u e r í t filium febris. 
V o l u i r e n í m cogaofeere an fpc5tc 
f u a , a n C h r i f t i prsecepto d i fec i íc -
r i t , c i i m vero audíuic ,qula heri.ho-
ra fept íma: credidit& ipft, £7* domut 
eiustQta.Y'iácstum d e m u m í n fide Q 
confirmatum,cum feruorum de va 
l e t ü d í n e f i l i j t c f t l m o n i ú accepir. 
Quamobrcm h o m i n í s a n í m u m í a 
tui tus argui t ,vt magis i n fide con»-
firmaret:nequeenira ante fignum 
admodum credebat:qucd íi veni t 
& rogauit m i n í m c mir.um eí t . O b 
inc red ib i l cm enim i n filios amo-
r c m , non modo quíbus confidunt 
mcdic is , red& q u o ü i b e t compella 
re patentes f o l e n t , nequ id í n a d - • 
uerfa filioiu valetudine o m í t t a n t . 
N a m quod non mul tu fpe í i n C h r i 
fto haberct, conf ta t , quoniamve* 
n i e n t e l e í u i n Galilaeam acccfsit: 
q u o d í í v e r c C h r l f t i poteftate cre-
didi íTet^non v t iq i i n canto filij pe-
r í c u l o l u d x a m petere n e g l e x i l í e t : 
cjuod (1 t imuerat , neque h oc quide 
faris crat caufíE. Confidera i g í t u r 
ipfius •/crba,quantam vir í i n f i r m i -
t a t cm ind lcan t . Dcbuerat enl t ib 
íi non p r í u s , at faltem pofl: reprc-
henfam ipfms aEnimi rpa ten t la rn» 
D 
magnam quandiun Je I c f i iop in 'Gr 
ncm cociptre , Audi qua rurr. ad-
huc humi rrahatur. Z>p/f;t;c^inquíc, 
prhtfcjHaji wonatuf plius U?CH$ , ac Ti » 
m o r t u u m fufeítare non potuííTer, 
& nefeiret vt fe pucr habcrc t i idc i r 
co eum rcprehendit , & animum ar 
g u í r 5 olVcndens íigna m á x i m e a n í 
mí gratia fieri,neq; m í n u s hoc i n 
loco Patrem a n i m i morbo labora 
tem quam filium curat 3 fuadetque 
n o n í ] g n a n o b i s 5 r e d d o ¿ h - i n a m i p -
fíus a t t c n d e n d a m » S i g n a c m m i n -
fidel j b u S j & r u d i o r i bus exhibenda.. 
Rcgulus aute filij dolore aífe¿rtus> 
n o n m u l t u m t unc le fu verbis atec 
ditjTed in folíps filij cura verfaba-
tur ,pof tmodum ca repuraturus, éc 
inde m u i t u m v t i l í t a r i s confecutu-
rus ,Quod autem C e t a n o n i í e i t e -
rum vl tcopol l ie i rus eí l3Regulp au 
tem ne rogatus quidem. Q u o n i a m 
i n i l l o fides perficiebatur 3 ideo fe 
i turum dix i t jVt v i n fi Jcm cognof 
ceremusrat Regutus adhuc impec-
fc^us eratipi Oj terea o m n l (ludip 
C h r i í l u m impcllebat , vt defeende 
ret , nequeadhue notar abfentcm 
q u o q u e c u r a n d í haberc poteftate. 
Q u i d ergo pofiet oftendit jVt quod 
per fe C e n t u r i c fentiebat, hic non 
accederé Icíu c r u d í r e r u r . C ú jtaqj 
d i x i t ; Nifi figna&prodieia^iderttts .no 
creditis; debita de fe elíc fidé no ha 
bcrejfedadhuc tanquam Propheta 
opinan, f igni f icaui t . Q u o c í r c a r c 
i í íd íca t j&í jne miraculis credendu 
admonct,quocl $í Ph i l ippu admo-
nu'iV.Noncredii^utaego m Patre , & 
Pater i n m e e í i l £ t íi m i h i no vul t i s 
crcdere.operibuscredite. lamaut? UdwuiQf 
eo defeendente , f?rui oceurrerum ci & 
nunciauermtdicenteS}CjíiÍ4 fd'ius eií isyi 
nerett Interrogabat ergo havam a l 
in qua mdius habHerit, & dixermtei; 
quiaheri hora fepttma rehqtm eum fe* 
hris, Covnotéit ergo t>ater, <p//* hsra illa 
erat in tfíta dixir ei lefusiViídefíhus tii* 
yimt.Bt credtdn ¡pfe & domus eins fortt. 
X X X 5 Vides 
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Vides qu© pa£io B i i racu lum m a -
n i f e í l a t u r . N o enim per ruccefsio-
n e m & d i u r u r n í t a t e m ccnualetu-
dinis3vt aííolet . l iberati í is eft:red re 
pentc,ne naturalis va l c tudo , fed 
C h r i f t i operario videretur. N a m 
qui in jpfum mort is a r t icu lum ve-
nerar patris r e f t i m o n í o dicenris: 
Vefcendepriufcjm múridturjihus meus: 
e v e í l : i | ¡ o i n profpcrum reftitutus 
eíl v a í é t u d i n e m i S e r u i autem for -
cafsis non vt nunt ia fur i tantíj^fed 
vt fuperfluum G h r i f t i aduentum, 
obuiam geranr. Sciebant enim ia 
aduentare quare ia i t inere eum co 
uenerunt.Rcgulus ergo í a m t i m o 
re depofitQjfideí í n c u m b i t , v t o í l e -
derct p r o f e í t i o n í s íuse gratia i d co 
t í g í í r c , & i a m fenon fruftra profe* 
¿tu d e l e í t a r u r , hac gratia fumma 
í n p e r c o n t á d o adhiber d i l i g e n r i á . 
E t credidit ibfe & domus eius tota. I a m 
l í ih i l ampliuserat d u b i t á d u m : quí 
en im ñeque aMuerant non audie-
runt Ch r i f t um, néque tempui no -
r a n r , h í í n D o m i n ó fuoteir.pus co 
gnofceres,Chrii!:i po te í l a r em qua 
c e r t i í s i m a m habuerunt; ideo cre-
d ide run t .Qu id ergo hinc hodie re 
portabimus? non e x p e í l a n d a m í -
•rácula , ne^ue Díulnae v i r tu t i s p i -
gnora effl agí tan da. V í d e o enim & 
n u n c m u l t o s ^ q u í c u m i n filíj, vel 
v x o r í s morbo exaudiunrur , runc 
maiorem Deo exhibcre reueren-
t iam.Decens aurem eft e t í a m non 
exaudiros to le ra re , & n i h i l o m i n ^ 
grarias agerc , cumque laudibus 
profcquiihoc fidelium feruoru e í l , 
hoc conílanrÍ5E,hoc p ie ra t í s , quali 
i n D o m í n u m affeétíeíTe debemus, 
v t non folum cutri clementer n o -
biTcum a g i t : v e r u e t í a m cum ideo 
¡ n d i g n a t u r , c u m flagellat, ad cum 
percurramus,hoc en im D i u í n a o -
peratur prouidenria. Siquidcm cu 
d i l í ^ í r ca l l íga t : flagellar quencun-
^ue fiüum furcípit Q u i autem cum 
Totum a í i cqui tur D c u m coli t^non 
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multa prxfcfcr t d i l e f t ion lsa rgu-
menta , ñeque fynccre C h r i í l u m 
amat. Et quid ego valetudinem di 
cam? Qu^id p e c u n í a r u m copíam? 
Q u i d paupertate? Q u i d morbum? 
Et íi gehennam^fi quid grauius au-
dicris , nen tamen Diuinac nobis 
funt laudes r c m í t t e n d r f c d omnia 
&. facienda 5c feréda eíus d í l c & i o -
n í s grat ia . H o c , í n q u a m , fidelium 
feruorum eft, hoc conflantis an i -
m i : & qui i ta affeftus cí l ,praífent ía 
facile pcrfcret,&.futuris bonis fruc 
t u r , & p l u r í m u m D e o fiderc po-
t e r i t , g r a c i a & benignitate D o m i -
n i nof t r i lefu C . h r i í l i ^ e r q u e m , & 
cum quo Patr i íit g l o r í a í n fécula 
feculorura ,Amen. 
ioannis. 
QVandoquide D e i f i l í i fumus, Regul i fumus, ípfc enim Rex 
verve í l F l l i9porro n o í l e r infirmas 
cll,nepe anima noflraratq; idc i rco 
* d C h r i l l u m accede ré debemus,vt 
nobis ope ferat ,antcquamoilatur . 
N a íi i n iq j i t a t c s obferuaueris D o 
m i n e , D o m i n e quis fub í l ineb i r . 
Cscrerum quanuis hic R e g u l u s . p r í 
mumaccefsic ad C h r i í l u m , non 
ideo perfeite credebat, í iquide pa -
ren tes cum filíj í n f i r m í f u n t facile 
í l a t i m quofeunque m é d i c o s adire 
fo lent . 
O 
Idem Theophylaéían ¿f. cap. 
loannis* 
S r e n d í t í n f u p e r q u o d & Re 
gulus i l le ex miraculo ,quod 
iaCanafa ' f lum5bonam quandam 
de C h r i í l o op ia ionem conccpc-
rar, tametu m í n u s d ignam. Regiu 
autem i l l u m vocat ,velquod ex re-
g io erat genere, vel quod gerebat 
d i g n í t a r e m quandam ob quam fie 
vocabatur .NHm í g í t u r í d i ce t qu ís , 
ídem 
poUPenrecoílem. 6 ' \ 
ídem iíle cu G<rnturione apudMat 
chsum? N a m S c i l l c ex C ¿ p e r n ? ú 
crac .No op inor í g i ru r ílliirn cí lc , 
ícd a l í u m . N a t n i í l e quldcm & VQ-
í c n t e m v e n i r c C h r í f t u m p r o h í b e e , 
díccns:A7<í» fttmdijrnus yt fub teftum 
meum tngY.ed'tAris. Eci l l ius q u í d e m 
pucr paralyí i d e t í n e b a t u r , fcruus 
v ide l í cc t r l l l íusausem f i l ius f eb r i . 
Ecquldctn cu ín a monee d e í c e n d i f 
f e t á n Caperíia>4 ingreíTus c í b nuc 
autem i n S a m a r í a & non lia Caper 
nauiD^fed í a Cana. I n fumma, i í le 
C e n t u r i c h l c autem reglus fuít d i 
gnitare.Orac ig i rur regius i í l e DQ 
minurn, vtdcfcendat ad f a n a n d ü 
filíutn. A c D o m í n u s pe r f t r i ng í t eu, 
ve pote non perfcctBm^fcd paruam 
habentem fidem. D i c c n d o cn lm! 
Defcedepriufquam moriáturjiUus m?9, 
I n f i r m i t a t e m fideí fuat oftendit : 
qu ía non credebat, quodf i c o t i n -
g e r e t m o r i filium, potens eííec eu 
fufeitare rpropterca pcrftnngens 
cum ¿ i c l í . N i f t f i g n * & p r o d i g a l ' í d e -
ritis,noncredetis. í n t e r i m autem St 
alios c í u e s C a p c r n a u m aecufat. V i 
dentar c n l m vbí^ue ob m u í t a m ín 
c rcdul i ta tem condemnar i . I g i t u r 
cym .míirmse menns erat regius,& 
vr r . cba tDominurn v: defeenderet 
ad í ' anandum fiiium , ofiendens c i 
f a í uaco r , quod eri^m a b í c n s p o l í c ^ 
CAÍIZVIjáicU-.Vadc^fJius tyuslttqtt.Uc 
ñ i q u e pueri qu ídem fanaulr f eb ré , 
pa t r í s autem incredul l ta tc . S c í a j 
autem ahud eiTe í ' jgnum. a i íud pro 
d i g í u m . N a r a p r o i í g i u m fit p r x -
ter nafuram . vt eft aperirc oculos 
ca;ci n a r i ,&exc i t a r e m o r t u u m . S i 
gnum autcm,qifcd non p r x t c r na-
tu ram,v t cR-fanare i n f i r m u m . Per 
ficíat autem & nunc hoc mi r scu lu 
D o m í n u s . O m n í s homo eft r c^ íus 
q u í d a m ^ n o n í b l u m cognatus p ro -
prcr animam regia^fed c t iam quod 
ipfe regiam d;gni ra tcm fupra o m -
nesaccepit. I n u c n i t u r autem Tepe 
habens q u í d e m mentem quafi ñ l iu 
A í g n e i i i j e i t a rum voluprari ; '^ oo 
cupiícentíjis nu.!c ¡ Í ' orar. tetm SI 
i g i t u r acceílcr. 'r sd I c f a m pc t i i 
uc r í t ab co r t « ic ícédat^ ioc c f t m : -
fereatur ^ 5crcrnírf.cU íili percata , 
pr íu fquam tora a morbo v e í a p t a r . 
t u m m o r i a t u r . S í cnim noftn non 
mifercretur D e u s , fed obfei ija.; ce 
in iqui ta tes , & fccundi ím illas v | -
c í f ce re tu r^qu i ínsm íubr r lnere t? Si 
i g i t u r a c c e t í e r í t ^ v t d i ü u m eít . a í -
fcqueturquod quaerit, rcc íp íc t 
mentcm í u a m fanam-Vcruntamc 
vidc;,& quid d í c í f ad í l l um D o m i -
B nvs.VadefUustufis'yiuit-.lioc e ñ nc 
fís í m m o b i l i s ad 1oonum:fed'y'ide,Sc 
i n c e í í a b i l c m m o t l o n e m oftende 
a d b o n u í p . T u n e ea lm filius tuus 
v lue t .S i autem quicueris non am -
byjans mor ie tu r p l añe mens tua, 
po quyd ad bonum te non protno-
iicr'iS.Iam autem eo d^fcendentc, [erui 
qcfurreruK't ei.,(jj' nanc:aMeyknt ei.du'f-
tes.Fiuuí tuus^iuit. S o í c i t a t u s eít er 
go horam §J> e í s j n qya vegetius fe 
h a bu i 1 fe r ? E t d i x e r u n t e i . hor4 
C fcptima rcliqmt eu^nfehns. -Cojrnoutt er-
go pater^uodin tflá i)qr4 ertttjp ^ua di -
X'JJet fibt leftts filius tmsl:mit .&credl 
4LT JpjfÚ* domui ems tota, (fioc tternm 
fceundum f>gnumfecit ¡ejHS.,cjíiumyentf 
fet (ilud<64m (Ja l iUamX^bí íüOcfdt í i 
ferui repentina morb i mLi ta t íonc , 
pecurrerunt D o m i n o , bonum nu 
c ium afterenres de fgnitate ñ l i j . 
N o n e m m íimpl!ci ter ,4c í k u t í i c - r 
rí rplcr, f cdfubi to 1 iberatuS eíl: i 
feb re, v t i ta o ften da tu r m i ra c u 1 u m 
1} hoc non fuiííc nalprar, fed vi r t u t í s 
C h r í f t i . V r ergo dlcli^ir aferuis 
horam i n quapuer vegenus íc ha 
{juiiTct,hoc efl: melius fe habu í í í e t , 
& I n me l lo rem tran Gliec « aíccudJ-
ne j-plenc credid i t D o m i n o . P r i o r 
pnítia ei9fídes imperrcel:? cra t .Nec 
c n i m m i h í dIx,crís,quocl non a c c e í 
íiííct nif i c r ed id i í í e t : nam & parres 
confucuerun!: p rx amore erga 
l i p s í n o n fo lum accede ré ad me:U -
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cosjqulbus bcne fidunt/ed faepe ad 
impferhos, n i h i l ex his quse faceré 
oportcat i n t c rml t r en tc s . Acccfsic 
quidem ex fíde,ficjuiclem & h o c da 
b í m u s : fed fr ígida & imp'erfeda, 
quam ñeque fidem quis redle voca 
u e r i t . T u n c autcm perfeéte c redi -
di t ,quando & de hora d l d i c í t . Ec 
quare Euang^lifta dkit iQjtod fecun 
dumhocfignumfscerit in CanW.Yt of-
tendat Samaritanos mul t i s d i g -
nos L i u d í b u s . E t e n i m d i c í t , & eum 
fecundo hoc fieret figñum n o n d ú 
peruencrunt Ga í i loñ a d f u b l í m i t a 
í e m i l lo ru ra qui n u l l u m viderant 
figoum. 
JE'ufeí. inferm.Juper Suag. 
loanru^ cap. 
E HatquídamRegulus círc.Quj p rü denter feipfum r e g í t & mode 
ra tur ,qui fenfus fuos per vanitates 
cuagari non í i n i t , i s m é r i t o Rex 
appellari po te r íc . O m n e íg i t u r cu-
ra 5c í b i i c í r u d i n e í n c u m b e n d u m 
v b i eíl 3 tuo rum fenfuum cuftoclia 
& gubernat ioncm , dicefque cum 
Prophcta . Auerte ocu íos meos ne 
videant v a n í t a t e m . Et cutii í a a c l o 
i l l o l o b : Pepigi faédus cum ócu l i s 
tne í s . Ice , O c u l i tuci femper ad D o 
n i inum,quon ian i ípfe euellec de la 
queo pedes meos. Aures prxcerea 
ncaperias dc r rador ibus j &: m u r -
mura tor ibas j fed f a n d í s Se v t i l i b9 
co l í dqu i j s . A u d i filia & vide í n c l i -
naaurem t u a m . I f a i . i . A u d í t e caeli 
quse Ioquor ,&c . Linguae e t í a m v i -
g i lan tem cuftodiam adhibeasne-
ccífe e í l . P r o u . 1 S.Mors enim 5c v i 
ta ín man i bus linguse.Tte lacob . ft 
Q u i verbo non offcndir hic perfe-
0:us eíl: vir:8c laco . r . Si quís putas 
fe rc l ig io fum eíTe no refrenans I i n 
guam fuanijliuius vana eíl r e l i g io . 
D i x í c u í l o d i a m vías meas ,v tnon 
del inquam i n l i n g u a mea. G u í l u s 
porro d í l í g e a t e r cultodiendus eft, 
A nec vorac i t a t i & l a rg i t a t i permi t -
tendus. Manus liberales fint erga 
pauperes, Se egenos , nec rapaces 
l i n t aut h o m i c i d a s , I f a i . i . Manus 
c n i m veftrác fanguine plcne íun t . 
Pedes etiam magna cura d í r i g e n -
d i fimt)&: cor inter ius ab o m n i pra c^Ta1 
ui tate c ó n f c r u a n d u m . E x corde c-
n i m exeunt eogitat iones malse. 
E t D a u J d P f a l m . y o . C o r m u n d u m 
crea i n me Deus. Y t autem h ^ c o -
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mnis cu í l od í a ÍÍ2;nificetur. Sacer-
dos o l i m i n veten lege, Rar iona le 
i n p e d o r e g c í l a b a t . Nu l lu s eft c r -
goqu i no poísif Rexappe i ia r i ,du 
feipfuni regit . Si fe benc rexer i t , 
R e x erir b o n u s j í i n á u t é malc ,ma-
luser i r . H i c vero qui pon i tu r i n 
Euange l io , Rcguius appcllar'ur, 
quod imperfeótus euetJ5c ve ré n o n 
crederec^ íi erum veré & perfeéte 
credidiifer,eius filius, hoc eíl a n i -
majnon fuiiTet infirmus.Cseterum 
n u n t i j q u i falutem a n n u n c i a n t i n 
firmijfunC Epifcopi, & Sacerdotes 
ipfi^qui'cum abfoluunt poenitente 
eius falutem et-iam annunc ian t . 
Q u i n e defpefti í ibi videantur eo 
funguntur munere ík í i m i l i b u s . C o 
fueuit fummus Pon t . Tefe appella» 
re,Seruum feruorum D e i . 
Cafsianus Díaconus Confia 
tinopohtanuS) lih* de Ithe^ 
ro arhitrÍ0)C¿p J J . 
D 
N Emo autcm reftímet Hcec a nobisob hoc fuiíle projata, 
v t n i t a m u r abftruere fummamfa-
lut is i n noftrsr ndé i d i t i ó n e c o n í i -
í t e r e r f ecundum quorundam profa 
nam o p i n í o n e m , qui to tum l i í -cro 
a r b i t r i o depurantes, g r a r í a m D c i 
difLienfari fecundum merír í í v m u f 1 
cuiufqüe def imunt . Sed ab ío luca 
pí:ine pronunt iamus fentcnciam, 
exuberare g r a t i á D e i , & tranfgre 
d i incerdu^m humana; inf idcÜfat ís 
angU-0 
püíl-Pentccoftem. 697 
iins^nílias. Q, Ocl ín i l l o E u a n g e ü -
co i .^aum fuíífe Rcgn io r c m i n i í c í 
iriür ,qui i ú t n facíl ius crcdic x g r o 
t;.r,ícíii ñ l m m fuum poífe curar i , 
ouam m o r t u u m fu fc i t a r l , p r x f c n -
t i u r n D o m í n l fc í l in ius implorar , 
dice a«1 Domine defcende priufqua wo-
t l í txrfi l ius meus. Cuius inf ic lchtaté 
l i cc t bis fermonibus C h r í i i u s ar-
guerir,iV¿// pffM &ptodigici'ylderitis) 
non crcdit 'ís, tamen non fecu n <iu m 
jnf i rmira^em fuiei e íus , gratla ui^e 
diuí í i ícüt is e x e r c u i t í n e e prxfen t ia 
c o r p o r a í i , quemadmodum Ule eré 
diderar , letales febrlum niorbos, 
ícd verbo fuo poce í la t i s excludi t ; 
d 1 c c n s: Vade films tuus Itiuié. 
Cyrti/tís in loannem^ lth.2é 
capitJió. 
QVanuis ignoraret na turaDeu G h n f t u m cílc Rcgulus , vt ho 
m i nem tame ad í j t , qu i filium eius 
ab immine t j sper icu lo mor t i s po f 
fet l iberare. Qaanquatn ergo D o -
m l n u m appellet, verse ramen d o -
m i n a t í o ais u i g n í t a t e m c¡ non co-
cedir. Si en im verum ilíu cíTe D®-
m i n u m c o g n o u i í í e t , non roga í í e t 
v t a d x^ ro t an rem adolefcentulu 
afcenderetXed vt verbo vexantetn 
m o r b u m cxpe l í e r ec .Qu id enim ne 
ceííé erat rogare , vt ad inf i rmuít l 
á f c e n d e r e ^ í i c rcd ld i í fe t fola eius 
voluntare poíTe f a n a r í ^ V a l d e aute 
imperire liberare quidem a mor tc 
po'Te 3 r b l t r a t u r : D c u m autem,qui 
ralia cfficcre pofsit , no a r b í t r a t u r . 
yítígupmusin 4-. cap, loann. 
tra£l*ió. 
E Ccc c¡ui¿am R'gtilus cum films ln~ \wm¿ihítur IreHít ad eum & rojrt* 
re c-cpir.yt defeenderet {¿ddlam emita-
temlieldrtmttm^Ef[xnaret fUium^ems, 
incipiebutemm.inqmt mori Qu l roga 
bat n o n credebac. Q a i d a me expe 
A ' ftas a u d í r e ? D o m í n u m ínterrog-a 
quid de i i l o lenfer í r , rogatus en im 
ta í ia rcfpondit : Nififigna & prodi-
giA^ideritts non aedctis, A r g u i t ho-
m i n e m i n fide tepiduin , a u r l V i g i -
dum5aur o m n í n o null ius fídeí,íed 
tenrare cupientem defanitate filij 
fui qúali|S eíTet Chrif t i is5& quis cf-
fet quan um poí íc t . Verba enim ro 
gantis aud imüs3co rd i f f i dcn t i s n o 
videmusrfcdi l le prOnunclauit3qui 
& verba audiuic ¿ k c o r f n f p c x i t . D e ' , 
n riiop Scipíe E u a n g e l i í l a t e í b ' m o n i o 
nar ra t ionis fuae oí ] :endi t ,quia n o -
d u m c r e d i d e r a t j q u í v e n i r e a d do -
murnTuam D o m i n u m cupiebat ad 
fanandum hl iu tn e ius .Nam poftea 
quam ci n u n c í a t u m cíí: fanum eííe 
filíumeius,&:inuenit ea horafana 
t u m , q u a h o r a D o m i n u s dixerat : 
Vade flius tu'ymit^&credidit, i nqu i r, 
ipfe & domus ems tota, Si crgo prop-
t e r e á credldir ipfe k domus ei? t o 
ta ,qula nunciatur fiiius c i u s í a n u s i 
& comparauit horam n u n r í a n t l u 
n hb r¿ep i - a¿nunc i an t i s5quandoroga 
bat, nondum credebat. S a m a r í t a -
n i n u l i u m í ignum e x p e ó l a u e r a n í 
verbo eius t an tummodo crcdidc¿> 
r a n f c í u e s autem eius audlre me-
lueTunv.Nififipna &j)rod'<na yiden-
tis^noncredms.óí ib i r amé tacto m i -
racu lo ,non c redidi t ni f i ipfe & do 
mus eius.Ad folum fermonem ere 
diderunt plurcs Samar!tanl,ad í l -
l ud miraculum fola i l l a domus ere 
d i d i r , v b i Fadum eft. Q u í d i g i t u r Éj 
f r a t r e s , q u i d n o b l s c o m m é d a t D o 
D m í n u s ? T u e Gaiilaca í u d x s e pa t r ia 
crat D o m í n i quia ibi nu t r i tus eftj 
nunevero quia p o r t e n d í t aliq^uid 
res i l l a , n o n en im íinc caufa d i£ ta 
í u n t p r o d i g i a ; r f i í ] quia a l iquid por 
t endunt : p r o d i g í u m en im appella 
t u m efi: quaíi porrodiciu ,q ' jod por 
ro diear^porro íigíif6'C£t>6¿ a l iqu id 
fu turum eíTe pottendat . Qaia ergo 
al iquid i l l a omnia p o r r c n d e b a n í e 
a l iqu id i l l a omnia p raed icaban t í fa 
X X X 3 c í a m u s 
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c í amns modo nos patr iam D o m í - A 
ni n o l b i lefu C h r l í t i fccundu car-
nemrnon c n í m habult pa tnam i n 
rcrrajni í i fecundum carnem,quam 
acceplt) n t é r r a . Faciamus crgo pa 
t r i am D o m í n l populum ludaeorü , 
Eccc in patr ia iua honorem n6 ha 
b c t . M o d o attcde l u d x o r v turbas, 
atccnde iam ^etcm i l l a d fpcrfam 
t o t o orbe terrarutTi,^ euuiratt) ra-
dicibus ruis^atcede ramos francos, 
co nfc i fos,di fpcrib s, ari dos,qu i b u s 
fradlis infer i mcru l t oleafter. V i -
de turba ludseorum^uid d i c i t mo 
do?Qucm coHris;.quc adoratis, fra 
ter nofter erat. Et nos rcfpondca-
inus,Propheta i n patria fuá hono-
rem non habcc .D.cnicp i ü í ambu-
lante D o m m u m Icfum i n t é r r a , fa 
c i c n t c m ^ mi i ;.cula,c3ecos i l l u m i -
n a n r e / u r d í s aures aperietcm^mu-
corum ora foluenrem, p a r a l y t i r o -
rum ora r e í l r i n g e n t e m , fuper ma-
rc ambulancem, ven t í s imperante 
& flüftíbusanartuos fufeitanrem, 
tajara figna f ac í cn t cm víde-runtí 5c Q 
v i x indepauci c r e d í d e r u n t . Popu-
lo D e í l o q u o r . T a m mul r i credidi 
dímus,c|U3c í igna v íd imus? Tllud er 
go quod factum cíl tune, hoc quod 
nunc a g í t u r pf*rtcdcbat. lude i fue 
run t vel funt fimíics Galilseisj nos 
í imiles i l l i s Samari tañís .Euange-
I ium audiuimusTEuangel.ium crc-
d id imus, Euangelio c o n f e n ñ m u s , 
per E u a n g e l í u m ín C h r í í l u credi -
muSínul la figna vidimus^nulla ex i 
gimus. Quauis emm vn9ex duodc 
c i m electis 5cfandis,ramen Ifrae-
i i t a fuit degente fc i l icc t D o m i n i . ^ 
Thomas i l le qui i n loca vul nerum 
d i giros cupiebat m i r t c r e j l e euar-
guit Dominus quomodo ¡(l:u regu 
) u m. H ) ^ d i :Í i r :Nifiprna&prodigm 
^ídey'ins.non crediíis: ¡lie auré d i x i r : 
Ojiid^ndiñl crediáiñi.hA G a l i l l o s ve 
nerar po S a m a r í r a n o s , q u 5 Termo 
n i eius cTcdíderur i í j apud quos nul 
ía m Í r a c u l a f e c e r a c 3 q u o s firmps i n 
fide fecuros ciro d í m í í í e r a t , quia 
d iu in i t a r i s pra^fentia non d imi l e -
rar. Ergo quado dicebat Dominus 
'Xhomti'.Vem miitetnAnu tuam, no 
Ucjje incredtilusfeá fidelis: &. cuml i l e 
cxclamarct caclis vulnerum locis, 
5cdiccret:Do»ím«5 meus^&Vfus-me^'. 
inerepatur & d ic i tu r ei: Qtstayidiíti 
€redidifti,QüzvclK\ü quiaPropheta 
i n patria fuá honorem non haber, 
Qu iave ro apud a l i e n í g e n a s P r o -
p i c i a íftc honore h - í b e t ^ u i d fequi 
tur?Beati qtiinon'viderurit & credidc' 
r'Unt. Pracdidli fumus n o i , & quod 
D o m i n u s ante laudaui t i &. ín no-
bis impicre dignatus c f t .Víder í inc 
qui crucif ixeiune, palpauerunt^& 
fie pauci credideruntmos non vicii 
mus,non c o n t r e c l : 3 u í m u s , a.udjui-
mus,crcdidimus,(iar in nobis,pcr-
ficiatur i n nobis beacirudo quam 
promí í i r «k in 'cquiapa t r i^ ipfi^pre 
la t í rumusj& ín futuro r ecu lo ,qu ía 
pro r a m í s f r ad i s i n f e r t i fumus. 
Hos enim ramos fe f r a d u r u m c í T e 
m o n í l r a b a r , ^ hunc oleaftrum in-^ 
ferturum.quando cpmmotus Cen 
tu r ion i s fide,qui ei d i x i r : Nonfum 
dignas^t fsíh teóíum meu tntres, fed tan 
tiim dícyerbo; & ¡anabitur puer meas: 
n a m & rgo homo fum fobpotejittecon-
ítitutus^hubens f ub me milites, dico 
hmc:Váde^&~)iiidit\& alia; Veni, (jT^e 
nit:&feruo meo:facboc}& facit. Con-
uerfusadeos qui fe feejuebantur, dtxit: 
^Amen dicoliobis-nonmueni tantam j i ~ 
dem in ifrael. Quare non i n u e n í t ta 
tam fidem ín ífrael? Q u í a Prophc-
ta'in patria fuá honorem non ha-
b c t . N u n q u í d non 5c i l l i C e n r u n o 
n i ppterar dicere D o m i n u s , quod 
dixerat huicK.cgu\olVade,puer TUUS 
" V t ó . V i d c t c d í í t i n f t i o n e m - R c s u -
las í í le D o m i n u m ad domum fuá 
defeendere cupiebat: í l le C c r u r i o 
i n d i g n u m fe eíTc dicebat . I IH d í c e -
h?Lt\ iT:EW}¡eniA&curtho eum ; hinc 
o 
diccum err:K4cfí^//«5 tuns^vimt. IJÍi 
pr^fent iam fuam promic tcba r j iuc 
verbo 
p o í l P c n t c c o í l e m , ( 5 g o 
v e r b o r a n a b a t . I í l e r a m e n p r ^ f e n -
t í a m f u a m e x r o r q u e b a t , i l l c fe p r c -
f e n t i a e ius i n d i g a u m e í í e d i c e b a r : 
h u i c { u c c é í ü m CLI e l a c l o n i j i l i c o -
f e n f u m efl- h u m i i i r a c i , t a n c | u á h u i c 
ui^CiCt^Vade¡ilíus tuus'yiutt, n o l i m i 
h í casdium f a ce r e . A 7 / / ? & prodi 
gtt yideritis non c redhis. P r se fe n t i a m 
m e a m v i s i n d o m o t u a , po iTum Se 
v e r b o i u b e r e . N o l i tu de fignis ere' 
d e r c , C e n t u r í o a l i e n í g e n a c r e t ^ -
d i e m e v e r b o p o í T e f a c e r é , & a n t e ^ 
q u a m f a c e r c m c r e d i d i t , v o s mfiftg-
na &prodfjriayideritis non creants. t, r 
go % i t a e í t f r a n g a n t u r f u p e r b i r a -
m i , h u m i l i s i n f e r a r u r o | e a í l : e r : m a -
n e t r a m c r a d i x 5 i í l i s p r í e c i f s i s , i f -
t i s r e c e p t i s . V b í m a n e t r a d i x ? í n 
P a c r i a r c h í s . E t e n i m p a t r i a C l i i i -
fti popu lus í f r a e h q u i a ex eis v e n i c 
f e c u n d u m c a r n e m . S e d h u i u s a r b o 
r i s r a d i x , A b r a h a m , í f a a c , l a c o b , 
P a t r i a r c h í c f a n ñ í . E t v b í funt í f t , l | 
I n r e q u í e a p u d D e u m i n h o n o r c 
m a g n o , v t i n A b r a h s e í i n u m í u í i u s 
i l i e p a u p e r p o í l c o r p o r i s e x i t u m le 
u a r c t u r , &: i n A b r a h a s í i n u de f o a -
g í n q u o á í u p e r b o d i u i t e v i d e r e t u r . 
E r g o r a d i x m a n e t a r a d i x l a u d a -
tur,fe*!! r a m i f u p e r b i & p r c e c í d i , & 
a re fe ere r l i c r u c r u n r : o l e a í b e r a u t é 
h u m i l i s i l l o r u m pracc i fb ione i n u e -
n i t l o c u . A u d i erg-> q u e m a d m o d u 
p r x c i d a n t u r r a m i n a t u r - i i e s , q u e -
a d m o d u m i n f e r a r u r o l e a l t e r ex ip 
fo C e n t u r í o n c ^ u e m p r o p r e r c 5 p a 
r a t i o n e m h u i u s R c g u l i c o m m e m o 
r a n d u m p u t a u i . ^ / w í ^ , i n q u i r , dico 
yohis .nanínueni ranrajjdem mjfrae l . 
Vvoptere* dicoyobis CjUt.t multi ab O-
rienre&Ocadenttycnient. Q u a m l a -
t a m t e r r a m o c e u p a u c r a t o l e a f t e r . 
A m a r a f y l u a s m u n d u s h i c f u i t . S e d 
p r o p t e r h u m i l i r a f e m , n o n f u m d i -
g n u s v t í n t r e s fub t e £ i u m m e u m . 
M'tlt't <th Ofi n te& Occidente ^enient, 
E t p u t a q u i a v e n í e n r , q u i d de i l l í s 
fiet ? S i e n í m v e n i e n t , i a m p r a e c i í i 
f u n c d e f y l u a , v b i i n f e r e n d í func ne 
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a r c r c a n t ? £ f rechnibtr,t ^ ir, q i ; i , ci-r» 
^ h r a h a m ^ Ijaac, & lacoh. In cjho 
conttimol N e i o r t c n o n i r u n r c s . d 
í c m p c i v i u e n d u m , fed a d m u l t u m 
v i u e n d u m , r e c u m b e n t c ú m A b r a -
h a m , & T f a a c , & l a c o b . V b í ? In reg-
« C j i n q u tiCálorum, B t q u i d c r i t de í i 
l i s qu i v m e r u n t de ftirpe A b r a h a r ? 
Q u i d fit de r a m i s q u l b u s a r b o r p l e 
. n a . e r a t ? Q u i d , n i í i «[ui p r e c i d e n r u r 
vt ifti i n f e r s n t u r í D o c e q u i a prarc í 
d e t u r: a u d i i f i / y autem, i n q u i r, regni 
tbttntin tenebrasexteriores,]-!abeat ce 
g o a p u d n o s h o n o r e m P r o p h e t a , 
q u i a n o h a b u i t h o n o r e m i n p a t r i a 
f u á . N o n h a b u i t h o n o r e i n p a t r i a , 
i n q u a c o n d i t u s e í h h a b c a t h o n o r é 
i n p a t r i a q u a m c d n d i d í r . í n i l l a e -
n i m c o n d i t u s e í l c o n d i t o r o m n i u i 
c o n d i t u s i n i l l a eft f e c u n d u m f o r -
m a m f e n n : n a m i p f a m c u m a r c m 
i n q u a c o n d i t u s e í h i p f a n ) S i o r i , i p -
f a m l u d s e o r u m g é r e m í i p f a m I c r u -
f a l e m í p f e c o n d i d í B c u m elfet ap i id 
P a n e m V e r K u m D c i : OntnU enim /e^«K.l¿ 
C tpjum f a é l a funt, & fine tt> fo faóií* 
e í i m h i l . D e i l l o e r g o h o m i n e de 
q u o & h o d i e a u d i u i m u s , v n u s m e -
d i a r o r D e i & h o m í n ü h o m o C h r i 
ftus l e f u s , e t i a m P f a l m u s p r i e l o c u -
tus e f t , d i c e n s * . A / 4 f í r 5 / o dicet homo. 
Q u í d a m m e d i a t o r D e i & h o m i -
n í i j i o m o m a t e r S i o n , d i c e t : Q u a -
re m a t e r S i o n d i c e t f Q u i a i n d e a c -
c e p i t c a r n c m , i n d e V i r g o M a r í a , 
de c u i u s v r e r o f o r m a f e r u i í u f e e p -
D t a e f t , i n que) d i g n a t u s eft a p p a r e r c 
h u m i l i b u s ^ A i 4 f f r 5 / o « dtcet hhmo, & 
h o m o ifte qu i d i c i t , M a t e r S i o n , 
f a é l u s eft i n c a . Homo faftus efl in 
r ^ . N a m D e u s e r a t a n t e c a m , & h o 
m o fac tus eft i n e a . Q u i h o m o f a -
U s é ft í n es-.Ipfe funaanir eam 
tifimm, n o n h u m i 1! i m u s . H u m o fa 
ñ : u s eft i n ea h u m i l l i m u s : C Í « w KCK-
bum caro f-ífátím e ü . & habípayit tn no* 
bit.Ipfe fundctuit eam altfsimus, q u i a 
I n principio erat Verbum , & Verbum 
erat apui D e í i m ) & Deas erat Verbum: 
Omni* 
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Ommapey ip fumfd í iá funt . Quia ve- A 
ro condidir iílam patriam^hic ha-
beac honorem. Rcpul i tcú peería, 
in cjua natus eft: rufcipiat t u m pa-
tria, quam reg'cnciauit. 
C y r i l l u s i n l o a n n l i h . ] . c . n / . 
D l i l t e rgo lc fusadeum: Nifi f i gnA^pYQ¿\^^ \ i ieYÍt\s ^ ncn 
creditis.Cum duritarcm mentís co-
rum Saiuator víderet non poíTe ad 
jfidem o r a t i o n e reducí , íignís atq; 
p r o d l g i j s opuscíie illis affirmat,vt 
natura fe Dcum pofsint cognof-
ccre. 
/ ¿ k m i h i d e m - c . i í S . 
D lcit ad fttm Regulur-Uomine, def ccnde .prti4¡qua/n morUtur films 
metts. P a r u m c e r t e vidcbat Regu-
l u s ^ ü í i n p?tédagrat la quatípuer 
deHrat.Nam fi non modo prxfcn-
tem, verumetiam abfcntem polTe 
Chriftutn crcdidiírct,non indigna 
©pinionem de ipfo habuiíTct. Nuc 
autem id quidem ab copct í tquod 
omnipotcntls cft, nec tamen putar 
vbique ipfum cíTe^nec morteomni 
n o eííe fuperiorem, quanuis mor-
tuo i a m fcre poííe ípfum opitularí 
f p c r a r e t : Inciptebat emm(vt fcr ibi -
tur^moriadolefcens. 
I d e m i b í d e m i C a p . t i 
D lcit ei Itf í iS' .Vade,f i lPtmsymt: ISÍo ímpcritiam in ómnibus 
n o i t r a m Chriftus refpicít, fed vt 
Dcus etiam pcccantíbus auxílíum 
a f F e r t . D o c e t ígitur hominc.^uod 
per ígnorant íam nonfecit^^c quar 
optaueratci largitur. Nam i n co 
quod ¿ i t y a d c y fidescll::in co vero 
quod áicit iFíl i i iS tkusyimty reí opta-
D 
tae confumatio,magna cum pote-
ftatc perfpicitur. 
I d e m i h i d e m . c a p . 1 2 e > 
"Muá cüpnEicn^Ti i i fnup ir^ríiUJná) 
C Fedidít homo ferwoni-jfuem dm'n lefus & ¡bat . lam autem eo dt[cg 
dente ferui oceurrerunt et,(p nunciaue-
runt dicentes , t^uiafilms eiusliiiieret. 
Dúos cifdem Saiuator verbis cura 
u í t .Nam & Repulí animam ad íi-
dem induxit,&: á c o r p o r i s morbo 
adolerccntem cripuit. Hace ambo 
eodem ita tempore fecit, vt diffiet 
le di^:« (it quenaen prius curaíTct. 
Simul autem ego verum^j vna cu 
verbís Saluatoris^alrerum animo, 
alterum corpore curatum fuiífc ar 
fcítror. Seruí autem occurrerunt5 
T c l e c i t a t c & vim verborum C h r i -
fti annunciantes Domino fie dif-
penfant^ , ve ab euentu rerum 
Rcguli fidcs confirmarctur. 
I d e m i h i d e m . c a p . 1 2 1 , 
INtertogahat ergo horam ab e i s jn qm melius habuertr & dixerunt e i , qma 
htri hora fepttma reüqun eumftbris. Co 
gnoutt ergopáter.qma tila hora erat^ /» 
tjuadixtt ei Jejus . FiliMstUH's'yiuit : & 
credidit ¡p¡e, ( y domus eius tota. H o c 
iterum fecundum fgnum fecit lefus^quü 
"Venifjet a ludxa tn GaliUam. Certior 
fien de h o r a ftuder , in qua filius 
e i u s conuaJuif.vt vidcat fi tempo-
ri congruic,in quo á Saluatore íi-
b i g r a t i a fuit con-ccíTa. Cumque 
í tael íe didiciíTct , Chnfto totam 
rcm attnbucns,cutn vniuerfa do-
mo faluatur, feruentiorem íam 
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ti^*j¡p D E O a f s i m i l a t u m e j i r e g n u r á c d o r u m h o m i u i r e * 
ffl^l'/^f^ v o l u i t r a t i o n e m p o n e r é c u m f e r u í s f u i s . E t m m 
c&pijfet r a t i o n e m p o n e r e y C j b / a t u s e f l e i v n u s ^ j t d d i b e -
h a t e i d e c e m m ' i l l i a t a l e n t a . C u m a u t e m n o n h a b e r c t ' v n d e r e á 
d e r e t j u f s i t e u m d o m i n u s e i u s v e m n d a r i ^ S fyxorem eit4s> $ 
j ¡ l i o s f £ o m n i a q U Á h a b e b a t ^ r e d d i . T r o c i d e n s a H t e ? n f e r m s 
i l l e y o ^ á b a t e u n l d i c e n s \ P a t i e n t i a m h a b e i n m e ^ o m n i a r e d 
d a m t t h i . ^ J t C i f e r t u s a u t e m d o m i n u s f e r u i i l l i u s ^ d i m i f i t e u m ^ 
% ¿ d e h i t u m d t m i f t Í U 
intmicitut. 
Q h n f o H o m u s i n g . c a p u t C j e 
n e j l s ^ h o m i l ^ ó . 
I H I L e n i m o m n i u 
D e u s i ta o d i t & a u e r -
r a r u r , v t h o m í n e m v i -
^ n o n i s a u i d u m , &: i n 
a n i m o . u o p e r p e t u a s f e r u a n t é i n i -
t r n c i r i a s . T a n t u m e n i m e i u s p e c c a 
t i d a m n u m e í l , v t m i r e r i c o r d i a m 
D : í r e u o c e t , n e c l o c u m h a b e r e f i -
í j a t . Q a o d v t f c i a t i s E u a n g e l i c a m 
v o b i s p a r a b o l a m r e f e r o - I l l e d e c c 
m i l l i u m t a l e n t o r u m d e b i t o r i r é -
m í f s i o n e m o m n i u m a D o m i n o c o 
f e q u u t u s , eo q u o d f u p p l i c a b a t 6c 
o r a b a t D o m i n u s t n i m n o í l e r i n -
q u i r j m i í c r t u s " e í l e i u s , & f x n u s e l 
r e m i fi ti V i d í Tí i m i fe r i c o r d i a vn D d 
m i n i ? í l l e p r o c í d i t , í u p p ! l - c a r . , o r a r ? 
v t l o n g l u s í i b i r e m p u s p r e f i n í a f u r * 
Lo ngdn 'tmis eflo in me^ i o q u í t & ó m« 
niatfht reidarm S e d b o n u s D o m i -
n u s , m i í e r i c ó r s , n o í h i q u c c u r a m 
a g c n s j f u p p í i c i b e n c u o l e n s , n o n fa 
l u m q u a n t u m p e t i j t , í c d q u a n i u t l i 
n e c c o g i t a r e q u i d e á u T u s f u l t , d e - fifttf ptUtíá 
d i t . I s e n i m e ius n i o s eí l: , ve v i n c a í * ncsncftfdf 
¿ c p r ^ u e n i a t p e t i c i o n e s n o í i r a s . h a ffénttoth 
& h o c 
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& h o c l o c o i l í o o r a n t e , ve f e u c r i t a A 
t c m D o r n í n u s r e m i t t e r e t , &: p r o • 
m i t t e n t e í b l u t u r u m fe o m n i a , D o 
m i n a s b o n l í a t e f u á v i n c é n o l h a 
d c l i c t a ^ m i í e r í c o r d i a m o t u s ( í n -
q u i t j d l m i í i c cí.UTi,fíenufc¡L e t o r u m 
c i d i m i í i t . V i d i f i : i í < ] u i d fei aus o r a -
UCTÍC, & q u a n t u m ei D o r i n u s d i -
m i í e r i t . V i d e i r e r u m & r c r u i i n f o -
l e n t i a m , d e b e b t a t e M i n i a x t a t a n - f 
t a m m i f e r i c o r d i a m & i n d i e i b i l e 
b e n e f i c e n t i a m í i b l c x h i b i t a m , tk 
í p f c p r ó x i m o f u i í í e c o m p a t í e n t i f -
fimus« V c r u m ipfe p l a ñ e d i u e r í o B 
m o d o e g í t . E g r e í í u s e n i m ( í n q u i r ) 
i l l é d e c e m m i l l í u m t a l e n t o r u m de 
b i t o r , & : r e m i f s i o n c m a iTequutus . 
A u d i t e o b f e c i o , d i l i g e n t e r ; n á que 
c i a c c i d e r u n t i f u F f i c i u n t a d c o r r l -
p i e n d a s a n i m a s n o l i r a s , & a d p e r -
f u a d e n d u m , v t t o l i a t u r g r ^ u i s i l l e 
m o r b u s é m e n t e n o í t r a . Htcigitur, 
i ñ ^ m t i e g r e j j u s j m e n t t y n u m e confer-
uis tíj-s 3 qui debehat ct centum denarios. 
V i d e q u a n t u m i n t e r e f t . M í e c o n -
f e r u u s d e b e b a t c e n t u m d e n a r i o s , C 
i í l e D o m í n u s e r a t qu i r e p e t e b a t 
d e c e m m i l i i a t a l e n t o r u . N i b i l o r a í 
ñ u s q u i a v i d i t f u p p i i c a n t e m Se o -
r a n t e m , d i m i f i t . A t ifte a p p r e n -
f u m f e r u u m í l r a n g u l a b a t , d i c e n s : 
Jtedde mihifi quod debes. E t q u i d a m 
confeFUus, q u i f u p p l i c a b a t , d i x i t : 
V i d e q u o m o d o f u b i n d e E u a n g c -
l i í i a v e r b u m , c o n r e r u u s > v e r f a t n o 
t e m e r é : í e d v t d i T c a m u s , q u o d p a -
r e s i l í i n i h i l d i f f e r e b a n t . V e r u n -
l a m e n d e b i t o r e i f u p p l i c a b a t , e o -
d e m m o d o j vt i l l e a n t e a D o m i n o : D 
Viáctngrdti LongAnmúseí lotn me , & omnia t'ibi 
autem ( i n q u i t ) tWefftó} 
cvniectt eam in carcerem^ doñee omne 
debitum ei dinumeraret. O f u m m a m 
i n g r a t i t u d i n e m , h a b e b a t a d h u c 
i n r e c e n t i m e m o r i a , q u a n t o D o -
m í n u s l i b e r a l i t a t e { e c u m e g e r a t , 
ñ e q u e í ic a l i q u a c o r n p a f s l o n e m o -
t u s e í t : fed p r i u s q u i d e m f u í í o c a -
b a c 5 n u n c v e r o i n c a r c e r e m c o n í j -
c i t . C a e t e r u m v i d e q u i d ü t . V t ^ i d e -
derunt(in(]u\\:) conjerui e'ius> contri fia 
ti\unt 2 (^ l /r^enerímt ad Vominum, 
femetoninemrnamfe^iarunt. N o n i i -
e q u i d c m , q u i i t a m a l e us e-
r a t : a u t q u e m o d o p o t u l í l e t l i l e , q u i 
i r i c a r c e r e m c o n l e d l u s í ? S e d a l i j c o 
f e r u i í& q u i n u í l a i n i u r í a a f f e f r í j 
q u a f n n i u r l a a f F e f t i , i t a msefti e r a , 
D o m l n o q u e q u e m a c c e í T e r u n t n a r 
r a u e r u n t . I a m v i d e & D o m i n i i n -
d í g n a t l c n e m . T u n e a c c e r í i t p c o j 
lnqu! í •5dlc i t :5 í>•^É, W 4 / f . V e r c h i c v i 
de re l i c e t , q u a n t u m a l o r u fit, i n i u -
r i a m r c m i n í f c i . Q u o n i a m c u m d e -
c c m i l l l a t a l e n t a c o n f u m p r i í T e t í n o 
v o c a u i t e u m m a l u m : fed n u c , q u i a 
c o n f e r u o c r u d e l i s f u i t . Malefcrue, 
i n qu i r^ownf debí tum illud remifi tihi% 
quia rojrafitme, V i d e q u o m o d o d e -
c l á r a t e x c e l j e n t e m e i u s m a l i t i a m . 
N u a l i q u i d a m p l i u s f e c l f t i ? i n q u i t . 
N o n n e p a u c u l a t a n t u m v e r b a d i -
x i í l i j & c f u f c e p t a p c t i t i o n e tua t o t u 
i l l u d g r a d e k i n d i c i b i l e d e b i t u re*-
miCi t Nonne & te mtfereri oportebat co 
ferui tui ficut ego tm mifereri l/olebam* 
Q u a d i g n u s c r i s ^ c n i a ? E g o D o m i 
ñ u s t a n t u m p o d u s d e b i t o r u m p r o -
p t e r p a u c a i l l a n u d a v e r b a d i m i í í : 
tu aute c o n f e r u o t u o , qui cft c i u T * 
d e m n a t u r x N n o n es m i f e r t u s , n e q ; 
i n f l c í l i p o t u i f t i , ñ e q u e r e c o r d a t u s 
e o r u quae a m e t i b i c o c e í í a , v l i a m 
p a f s i o n e m prse te t u j i f t i : fed i n h u -
m a n ' ; fu i f t i & c r u d e l i s 5 c o n f e r u o q ; 
m i f e r e r i n o l u i f t i / i d c i r c o h i c t á n -
d e m di fees q u a n t o r u m t i b i ipfi m a 
l o r u m a u t h o r {ucns.EttratmDomi~ 
nusci^tradidtteumtortonbus, V i d e & 
n u n c e u m i r a f c e n t e ob i n h u m a n i -
t a t e m e r g a f e r u u , & í e r u i s c u m t r a -
d e n t e m , i d q u o d p r i u s n o n f e c i f , c ü 
t o t d e b i t o r u m reus c í f e t , n u c fíerí 
luhet.Tradfdit enimcum tortorihus do-
ñee omne dcbitumrcdderct-.doñec^in* 
q u i t , d e c e m m i l l i a t a l e n t a , q u e iara 
r e m l í í a e r a n t , d i n u m e r a r e t » M a ^ -















p o í l P c n t c c o f l c i n . 
c u m i n e u m q u í d c m p e c c a t u m e í l , 
a d . n u d a s t ^ n r u pracccs t o t u r c m i t 
t í c ; c u m a u t c m i n coníVuüm v i -
cie r c r u d e ¡ e m , & i n h u m a n u m fu^m 
r e u o c a t l i b e r a l i t a t e m í m o n l l r a / . s 
i l l í r e l p í a , q u o d non t a n t u r a of -
fenfus f u e r i r , q u a n t u m f e í p í u m ó f -
f e n d e r i t . Ec í i c u t c o n f e r u u m i n 
c a r c c r c m c o n i - e c i r , d o ñ e e d e b i -
t u m r e d d e r e t : i t a ipfe r o r r o r i b u s 
r r a d í t u r , d o n c c q u o d d e b e a t r e p e n 
d a t . H e c de r a l e n t i s & d e n a r í j s n o 
abf^ue Cí iufa d i x l m u s , f e d de p e c c a 
t l s e r a t r e r m o , & d e l l f t o r u m í n a g -
n i t u d j n e : v t d ] r c a m 9 , q u o d n o s q u i 
d e m i n f i n i t o r u p c c c á c o r u m patnas 
D o m i n o d e b e n t e s , p r o p r c r i neRa-
b i l e e ius m i r e r í c o H i á , r e m ] T s i o n e 
ab ipfo a c c e p i m u s . S i v e r o e r g a c o 
feruos^Sc p r o x i m o S í S c eOs quj e a n 
d e m q u a m nOs n a t u r a f o r t i t i f u n r i 
C r u d e l i s & i n h u m a n ! f u e r i m u s , & 
q u x in n o s c o m m i í í a funt n o n d i -
m i t t l r n u s fed p r o r e f n u o l a i m p o r -
t u ni f u e r i m u s . Q j a ncu e n i m i n t e -
reft i n t e r c e n t n m d e n a r l o s , &" d e -
c e m m í l l i a t a l e n t a : t á t u m 5c i n t e r 
ea quse n o s i n D o m i n u m , S c ca quas: 
a l i j i n n o s d c l i n q u c r u n r . T u n e 6c 
n o s i n d i ? 5 n a t i o n e m D o r n i n i i n c i -
d c m U s , & : ca quae i a m a n t e a d i m i f -
T a e r a n t , o l u e r c i t e r u m i n to i m c r í 
t i s c o g e m u r . P o r r o vt d l i í g c n t e r 
d i r c a m u s ; p a r . a b o l a m h a n c ó b a n i -
m a r u m n o f t r a r u m f a l u t e m d i d t a , 
a u i i q u x i n f é r u n t u r . Sic & Pater 
yefier cs leñ i s faciet^obis, ']non]t • ft 
nonl>nHfqui[(j^e fratn fuo remíjtr 'nis k 
coydibus yeftrii deltdía eorum. S i m a g -
n u m p a r a b o h e l u c r u m m o d o a t -
t c a d e r c v o S u e r i m u s . Q u i d e n i m r a 
t u m p o t e r í m u s d l m i t r e r e , q u a n t u 
n o b i s a D o m i n o d i m i t n t u r ? Eü 
n o s q u i d e m fi h o c v o l u e r í m u s ^ c o a 
f e r u i s r c r r m t i m u s , i p ! i v e r o a ' D o -
m i n o r e m i f s i o n e m a c c e p i m u s . E t 
v i d e vr d í l i g e n t e r fin^uli Tunt d i -
¿ l a . N o n e i ' m l í x í r n m p ü c í r e r : 5 í 
non dimifenús hominihus peccatd. f e d . 
c 
i j o y 
A ftnon^innfcju 'ifqHe frjtr't fuo a c&réibÚ 
y^' íns de!it}a eonl, A ¿ Q i f t e q Í j o i i i o -
c ío vuic c o r n o í t r í í i n q i i ! c t c & n . m 
q a i i i i c a f c e í ] e 3 & mcf i i c -m n o í h a m 
a p e r r u r b a r i o n i b u s a l í e n a m , a í f e -
ét i o n i b u or^.n ibus l i h e r a m p í u -
r i m u m c j ; nos e r g a p r o x í a i u m m i -
f e r i c o r d r í f u d i u m d t ? c l a r ¿ . t e . E t 
a h o q u o q j e l o c o í're,. u m d i c í f . 1 W / 
TKifenTtt homimhus dfl¡6la eoYumyáimtt 
te t i& yobis Pater ^efler c&íejlis. N e 
i g i t u r p u t e m u s a l i u d , d u m b e n e f a -
g c i r n u s a l i i s , quar i i q u o d m á g n u m 
q u o d d a m b c n e h c i u m apud i l l u d e -
p o n a m u s ú N a m ipi l f u m a s , q u i b e -
n d k í o f r u i m u r ¿ c r r i u l t u m i d e r í 
i n d e n o b i s c o n c i l í a m u s - í i c u t c r i a 
ü h o c n o n f é c e r í m u s , o m h i ñ o n i -
h t í eos l ^ d e r c p o t e r i m u s ; n o b í s ip4 
fisaurem i r i t o l e r a b i l e m e c h e n - ¡ x 
p a s h a m p á r a m u ^ . í d e i r c o obfee* d , 
v t c o g i t a n t e s h ^ c n u q u a r r a d m i c -
t a m u s , v r e o r u q u i nos c O n r r i í i a -
r i m t , v e l a l i a s O a e n d : í ü L , ; n í U í ia^ 
t e m i n í f e á m u r . , t»eí i n i m i c o a n i m d 
e r g a eos a í t l c i a r n u r í i c d . c n í l d c r a -
í e s , q u a n t a h o c n o b i s a f r e r a í b e n e 
ficujSc q u a n t á a p u d D o m i n u fidii-, 
c ¡ a m : 6 c a n t e o m n i a , q u o d i e c o n c í 
l i a i i c u í ) s , q u i n ó s í n l u r í á a f t e e d e , 
p c c c á t o r U m n o f t r o r u m a b i u m p » 
tuj quaedam e í r . F e í t i n e m u s ¿íc a n -
h c l c m u s a d h o c , m á x i m e id l ü c r i 
c o g i t a n t e s , v t r a m o f f i c i o í i i n eos 
f i m u s ^ q u i n o s off'endefe;, q u a m f u -
h i u s i n eos q u i v e r é n ó b i s b e n e f a -
c i u n t . N a m í i i a p i m u s , n o n h a n o -
b i s proc le íTe t o r e r i i n t , , cji j c a n i i d i 
i ñ n o s f u n t , d u m i Ü o i u m c u r a r n 
r i m í ] s , a t q 5 n ncr q u o s d i u i n o F^ud 
re d i g n i c f f i c ! m u r , & p e c c a t o r u f á r 
c i m s e x o n e r a m u r . C o g i t a o b f e -
c r o d i l e í V e , q ü a n t a (it v l r t u í i s tp<i-
g a í r u d o , S c d i f c c v c l e x pracmíjs - , 
que p r o p t e r i l l a v n í u c r f i D o m i n 9 
p r o m i ^ i r . M a m cu I i í ' i f y i : Osl imé 
twmicoO'rftvos^henefacite ets^ejuiperfe 
ytttnturyos oraíe pro cnluntannbus'^as: 
q u i a f u b l i m i a fuac prsecepta , f u m -
í ñ u m q u é 
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mumq: vértice rangentia ( intuir ) 
Vt cfpcumim fimiles Patrrteflio yui m 
calis eñ¿qm fol'cm[uhmorirtfactt feper 
bonos & m*Í0S;(<rpluit ¡uper iufios & 
tnindos. V i d i l l l c | u a n t u m homopo 
teft,cui fimilís fiat,cuir> r on folum 
non vlcifritur cü^jui offc adit , fed 
& pro co or ire ftudet ? >íe igítur 
negligetia no.lra talibus nos ÍTÜU-
demus bonis,5cpraetnljs CJLIC etiam 
•rationcm trafcendunt: í^dmodis 
ómnibus bon«rum operum nobis 
cura ík 5 cogaturque & erudíatur 
incns5vrpareat Dcí príeceptis. 
C h r y f o f l o m m i n f r m i e x p o 
f t i t o n e i n i S . c a p . M a t t h * 
h o m i l í a . 6 2 . 
P Erfpícis quantum ínter pecca ta, &peccata diferimen eft? 
Quancuenim centum denaríj a de 
cem millibus calentíbus dirt:ant,ta 
tura,immo vero multo plus ea, quf 
i n homíné peccata, diílant ab his 
ÍJUX in D e ü c o m m í t t u n t u r : <]uod 
tu difFercntiaperfonarumatum ere 
britatejimmo vero connen t ía pee 
candipcrfpici tur .Ná cum peccan-
tesnos homo quífpiá vjdeat,verjti 
a peccando deíiftimusrcum autem 
Dcus quotidie delinquetes perfpi-
ciat^ncquaquavcrcmursfcd omnía 
intrepidefacimus arq; dicim9,ñe-
que hac rationc folu, verumena & 
propter collaca bcncficia,¿c hono-
rís gracia, quo diuinltus pr^dici fu 
musjaduerfus Deú de l i r a grnuio-
ra reduntur. At fi vuldsjatius quo 
modo deccmilliacaleta, immo ve 
ro multo plura func quse aduerfus 
Deú deliniqulmus,cxplanarc cona 
bor.Quod quanuis cimeam, ne auc 
his qui ad nequiciapronioresfunr, 
quir^j cotinue ín luco peccatorum 
ínuolui defiderar, maiorem llcen-
tiapr^beam , autremperantiores 
sn defperaríoneminduca, vtveluc 
difcípuli dicam, quíspoteft falúa-
A ri?Faclam camen vtquí actenceau 
diunt humilioresjac tuciores con-
íHtuantur. Na qui morbolaboran 
cciincurabili non dolene, ctia f i -
ne hac oratione a defidia & igna-
uiafua non rccedcnc. Quod fi ctia 
hinc maiores caufas contemnendi 
arripicnt>no mcís proferto verbis, 
fedamenciíc fuae culpa eric accri-
buenda. Nam orat ío quidem haec 
& rcpi imerc, & compungere atte-
tíores facile pocerit;& qui modera 
g te viuunt, cum magnitudinem pee 
catorum intellexerint,&pacniten 
tiae vires didicerint , magis profi-
cient. Diccndum iBÍhiergoeft,& 
ica dieendum, vequaecunque ad-
iicrfus Deum comit t ímus , & qux-
cunuiue communírer ín bomines, 
cxponamiquae aucem propriafunt* 
vnufquifqucprout fibi cófeius eft, 
afferatjacque coníungat: fedprius 
beneficia erga nos Dei breuiccr 
percurram. Quae ígitur func benefi 
cía? Creauic nos,arqj produxit cu 
Tion eíremus,& omnia qu^ videtur 
caElum,cerramjmaríajaerem3 que-
que i n ipíis func, omnía anímaíia , 
plantas, femina, caufanoíiri effe-
ck-Neceífe ením cíi propter infini 
ra rerum mulcitudiné capita folu 
tangere:anímam nobís víuentem 
infpirauic, ac foiis talem animam 
condidit-Paradifum plantauit,au-
xiiiatriccm dedit, cunít is írratio* 
nabilibus pTaepofuir. gloría & ho-
nore coronauit. CG vero ingratus 
ín benefaftoTcm homo inucnire ' 
D tu r ,nu íor ibuseum donault mane 
ribus.Non enim folam coníidcra-
dum eft3quía ex Paradifo eíeces i t , 
fed quid inde quoq; lucri fecutum 
eft. Nam pofteaquam c Paradifo 
eieftuscft,5c poft innúmera i l la 
beneficia,& varias atque mirabi-
les difpéfacioncs, filium quoqj fuu 
ad praeuarícatorcs mííícc^líí eis re 
cluíitjParadifum referauic,&filíos 
ex ingracis atque ínimícis effecit. 
Ojiare 
ipoíx P e n t e c o í l e m . 7 0 5 
Quareopportunumcft etíam nuC A 
dicerc: O p r o f u n d í t a t c m diuit ia-
rum & fapíentíce ^ & cognlclonis 
Dei. Prarbuíc nobis ín retíiífsló-
nem o e c c a t o r u m Baptífmual, eri-
putt áfuppliciisjiseredcs regni co 
fticuic,infinita fyncere credenti-
bus bóna póllicirus cftjmanupor 
t -exi t /p i r i rum in corda no í t r a ín 
íud í r .Qomodo ígitur poíl rot,taa 
taqi fpScc fuá nobis collata, affici 
nos crga í p f u m OppGrtct?Puras ne 
íi q u o t i d i c p r o e o , q u i nos tam íni-
rifice a m a t íTcioríeri iur, condignas B 
poííc r c í e r r e gratias , immo vero 
m í n i m u m quid debiti rcddere? 
Nequáquam. Nam íi hdc críam f á 
ccremus,ad veílícarem noftram id 
redundarer Cum vero íic afflcí 
dcbereniüSiquo nam pa£lo crgo íp 
fum aíFcíll fumus quotidle>immo 
V e r o íñ h o r a s atqj ín mortienta te 
pOris,lcges a t q ; pi-secépta ípfius co 
temnimusíScd nolíte o r o , íi l ibé-
r i o r e m inpeccaníes Ilnguatndi-
mifcro^íniquíorcanimo f e r r e : n o g 
cnim v o s í b l u m / e d me quoque ip 
f u m a e c u f a b o . Vnde igi turvul t ís 
incipla? A feruis,an a liberis j ao a 
ítiíliiíbusjari a príuatis,ail a víris, 
an a facmlnls,an a fenibus,an aba 
dolcfcenrulis? Áqüaseta te ,aquü 
genere,aqua dígni ta te , aquó ar t i -
ficiojVulris ími l í tant íbus exor-
Úfót í A n igitur p a r u m íf t i delin^ 
q i . r a n r . c u m ¡n dics a tqj h o r a s c o i i 
í u i i i J i : ; n r u r , m a í e d i c a n t , conui-
cientur,ex alienís d í r e n t t i r cala-
m i r a t i b u s f R a p a c e s iupos i m i t e n -
t u r , n u n q u a m á, delínquendo dcfi-
l lanr - jnif i q u í s abfque vndls mai i á 
e j í e c o n t e n d c U . Quae cnim pafsio 
i p f o s n o n t u r b a r ? Autqua* nanl 
í E ? r ! t u d o a n i m a m coru non ó b f i -
• d e r ? 0 q u a l i b a s i n u i d e n t , & i n u i -
«demes m i : i f ice fe apud eos o f t e n ^ 
t a . ir . í tbjetl is auarirsimc v t u r u r , 
l í i s q u i a:icuíus caufa coacti , ací 
c^; quaíi ad p o r cum refugiuntí t^ 
q u a m b o í l e s i n f e r u t u r . Q u o t a p u d 
e o s rap inse , q u o t o b c r c c t a t l o n c s , 
a t q i c a u p o n a t i o n e s r u n t ? Q u o t fer 
u í l e s a d u l a c i o n e s , q u o t m c n d a c i a , 
q u o t m a l c d i d a ^ S ^ d a d l i n g i ' l a fia 
g u l a í i n g L ' a s I c ^ c s C í n i í l ! o p p o -
n a m u s . 'tdixentfrAtn [uo, ¿ifiltei Máí^.jí 
temerhgeh ntijeignis. Qui mulicrem 
ad concupíf (ntiam infpexen*. ¡ameé 
in cordf fuo itchatus tf..i\'/fi qut je hfi 
intliauent ficut patunln^non intrabit 
inrégnurHcxloyum Ai iy v e r o t u m o -
r e m , a tqj a r r o g a n t i a i í i a d u e r f u s 
m i n o r e s , v t eos v e h c m e n f i i i s í i -
í n e a n c , m a g n o i l u d i ó e x c e r c e n C j 
ac o m n i a t r o c i f e r a c r u d e l i o r e s i n 
eos i n ü e n l u n t u r . N i h i l p r o G h r i -
fto,omnia p r o v e n t r e i p r o quscftUj 
p r o v a n a g l o r i a f a c i u n r . P u t a s n e 
p o í T c n o s o r á t i o n e d e l i c i a c o r u m ' 
r e c e n r e r e ? Q u i s p o í í e t d e t r á ü a t i ó 
n e s , q ü i b ü s v c u n t u r , v e r b i s c o n f e -
q u i f Q u l s p r ó f u í i f s i m u m r i f u m ? 
Q u i s i t h p O r c u n a s c ó n t é n t i o n e s i 
i ju i s c u r p i I o q u i a ? N a m de á u a r i c i á 
n i h i l d í c e n d u m cft. E t e n i r h q u e -
m a d m o d u m i n e r e r h o e d u c a d m o 
ñ a c h i , n e c q u i d íic a u a r i t í a f c í u n t : 
K a & i f t i a u a r i t í a r a i g n o r a n t , 
q u a n u i s a l i o q u o d a m q u á i l i i m o -
d o . N a m i i l i q u i a l o n g e a m o r b o 
á b f u n c í i f t i c jula v a i d e h u i ü s p a f -
fionis e b r i e c a c e o c e u p a n t u r j nec 
f e n c í r e q u i d e m t t í o r b u m h u c p ó f -
f u n c . S i c e n l m h o c v í t i u t t i e X p ü l -
fa v i r c ü c e a n l m u m i p f o r u m d e t í -
í i c c v t ne c r i m e n a p u d i n f a n í c e e s 
i i l o s e í f e v i d e a t u r . Sed h í s o m m i f 
í i s l a m a d a l i o s m o d e r a d o r e s v e -
í i i a r a u s . A g e í g i t u r o p i f i c u g e n u s , 
q u i m á x i m o l a b o r e a t q u e f u d o r é 
fuo i u f t í d e g e f e v i d e n c u r ^ í l i g e n - ^ 
ter i n u e f t i g e m u s . V e r u m & i l l i , 
q u i a p a r u l i b í j p f i s a c r e n d u n C j m u I -
t a de l a b o n b u s f u í s c o l l í g u n t m a * 
l a i v e n d e n d o e n i m a c e m e n d o c o -
p l u r e s i u f t í s o p e r í b u s i n i u r l a s c o -
i u n g u n t : i u r a n t , d c i e r a n c , m e n t l u -
t u f j i c v t m u l t a p o f s i d c a n t \ t o t t í t 
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ícncgot i js rccularib'js tradunt:& A 
t c ñ ' x affixijomniavt pecunia cref 
cat faciuncnullam curam de pau-
peribus habentes. Q u i d d í c a m d c 
maiedi¿tisj&: contumehjs eorum: 
deÍ2Enorc3de commertij ,qux mo 
recauponutnperagunt? ^ujdmul 
ta^Non al:".remagís,qu mí tnpu-
dent ia ' iucútur , Verü i tosquoq; 
íi vult isommit ' -amus Í í ad locu-
pletes qui agiorum faeru dimtías 
acquirunt, qulqí cxtcris iuftlores 
videntur deueniamus, quorum ín 
íuftlna t a n t a c f t j V t fi quis penítus B 
inquirat, nihí! pene íníurioíius ín 
ucniat. Quomodo' emm míferís 
vtuntur agr íco l í s , nonnehuma-
Dius multo barbar! eos tradarct? 
Farnc namq,' tabefccnribus, tk per 
totam ínfudantibus viram intole 
rabitia n o n erubefcunt veftígalla 
jmponcre,ac onera,&L labores quo 
tidie maiores aíferre: 5c ficuti ali-
nis , ímmo vero quaíí lapidibus, 
corporibus íl iorum abutí ,nec ref-
pi rarequídem concedentes : fed Q 
fiuc agcr quícqua produxerit: íiue 
non, codem femper cxigunt mo-
dorníhil ei concedentes. Quare 
quid mifcrabílíus excogitari po-
teft?Tota hyeme laboranr, frigo-
re . imbrcvigi l i js contriti,nec va-
cuis folum maníbus5verum etiam 
multa debentes recedunt. Caeterü 
omnium f a m e ac naufragio,procu 
ratorum tormcnta ,exa£l iones, & 
feruirutem intolcrabilem refor-
midan t .Quís negot ia t íoncs,cau-
ponatíonefque ipforu enarrabít? ^ 
Ingent ía ípfi fudorc homínum do 
lia rcplent, necvrceum domum 
afferre illis pcrmit tunt : fed quic-
quid v i n e a protullt - in celia con-
dur vinaria.& argenti alíquid hac 
de re illis nihi l proiiciunt, F.??no-
rís inaudita excogitationis gene 
r a , qux nec gentilium quídem le-
gibus comprobantur, mutui l i te-
ras maledi6 l ionisp lenas conferí-
b u n t . N o n e n í m centefímam to-
tiuspartcm9fed medíetatem flagi 
tát3cum ille qui foluit , &,vxorem 
habeat3&paruulos nutr iat , Se ho 
mo fitrquodquc máximum eft , ta 
areamquam torcularfuis labori-
bus ímpleatrquorum illí omnium 
nihi l omnino cogitare volunt. 
Quare oportunePropherarxvvt ex 
clamet induxerimus: Obftupeas 
C2Elum,&borrefee térra , quiain 
ferarum mores humanum genus 
dereufum eft. Hace cum dico 3 non 
arres^non agriculruratrbnon mi l i 
tiam,non agros3fed nos ipfos vitu 
pero.Nam & Cornelius Ccturio 
crat, & Paulus fecnofaaorix ar-
tis peritus3quo artificio ctiam pre 
dicado vfus eft. Dauíd quoqs Rex 
fuit ,6c lob Iocuplet]fíimusJ& muí 
rorum agrorum Dominus^nec ho 
rum aliquid impedimero ill is fuit 
ad v irtutemiquzc omma probé te-r 
n é t e s , & decem miília nobis cum 
talentavertcntcs/altem h i n e v í -
deamur,vt pauca illa & villa pro-
ximis remittamus. Refcrendae-
nim nobis ratio eft demadatis no 
bis c6mifs ís ;quse i ta ncgleximus, 
vt non püfsimus integram de om 
nibus reddere rationem , ac ideo 
bonam atCj faclíem ad fatisfacié-
dum nobis viam prsebuir Dcus7 
qua omnia noftra debita poííu-
rnus peí folucrc. Quapna h x c via? 
Obl iu io eorum omnium qusead-
uerfus tea fratre ruó commiíTa 
funt.Quod vt rede perdifcasjOrdi 
ne progrediens totam hanc para-
bola üud'i Oblatus efi enim , inquít, 
dehitoY dectm millmm talentorum • (juo 
non habente reddere.wfsit eum~)ienun-
dt fS^xorem & faltos eius, Cuius reí 
gratia,dic quaeíoíNon ex crudeli 
tatecertc , nec quiain humanus 
eííet , cum ad fe ípfum detrimen*» 
tum rurfus redundaretre feruis e-
nim fuís debitor fuerat : fedquia 
incredibili cura íllius dcuidus 
hac 
p o í i P e n t e c o f b m . 
h a c c o m m í n a t í e n e a d r u p l í c a n d u 
ne v e n d e r e t u r a d d u c e b a t . N a m 
í i p r o p t e r d e b í t u m f e c í í T e t j n o n aa 
n u i í í e t f a n e p e t i t i o n í d e b i t o r i s * 
n e c v n í u e r f u m i p u d c b i t u c o m d o 
n a í í e t . Q u a m o b r e m i g i t u r j a n r c -
q u á m r a t i o í i b i o b l a t a e íTe t , d e b í * 
t u m n o n d i m i f i t ? V t n o n i g n o r a -
r e t f e r u u s q u o t , q u a n t a q j í í b i r e -
m i r t e r e n t u r , q u o r u m n o t i t i a c r g a 
c o n f e r u u m m i t i o r ficret. N a m íi 
d e b i t i m a g n i t u d i n e m í & m i r a b i l e 
i n d u l g e n t i a ? m o d u í n re í p f a e x p e r 
tus c o n f e r u u m a n g e b a r , íi t á t ó p e -
r e n o n f u i í í e t c a f t i g a t u s i q u o c r e -
d u l í t a t í s n o n i r r u i l f e t ? Q u i d a u t e 
C a l a m i t a t e ó p p r e í í u s á i t ? PatientM 
hftbe in me & omnia ttbt reddam. M t -
fertus autem Dominus ferui t l l ius^imí-
Jit eam & dehttum ei dimifit* P e t f p e -
x i í l i r u í f u s m í r a b i l e m e x a g g e r a -
t í ó n é m m i f e r i c O r d i ¿ : d i í a t i o n e m 
f o l u m m o d o t e m p o r i s , a c p r b r o g a 
t i o n e m q u a n d a m f e r u u s p o f t u l a -
u i t , i l l e a u t e m m u l t o m a g i s q u a m 
p e t i j t , v í d c i i c e t t Ó í i ü s í í i u t ü i d o -
n a t i o n e m v í t r o p r s e b u i r . I t a p a t e t 
v o l u i í í e i p f u m j t a m e n n o n p r l u s 
i d f a c e r é , n i f i d e b i t o r f u p p l i c a r e t , 
v t d o n u t i i n ó r t m o d o f u u m , v v r u m 
c t i a m p e t i t i ó n i s i l l i u s e í f e v i d e r e 
t u r i q u o d í : e c i t , v t c o r o n a t í l q ü o q u c 
f e r u u s c o n f e q u e r c t u n t o t u m t a m e 
a d D o m i n u m m é r i t o r e f e r t u r . 
N a m & íi p r o c i d i t d e b i t o r a t q u e 
r o g 3 u i t , e X c a d f á t a m e n i n d u l g e n 
tiae v n í u e r í a m r e m D o m i n o a t t r í 
b u i v i d e m u s . C o m m o t u s c n t m m í 
f e r i c o r d i a d i m i f i t e u m , n e c a n t e -
q u a m f u p p l i c a r e t , v t c u m v í d e r c -
t ü r a l i q u i d i p f u m q u o q u e f e c i í í e , 
n o n riiaidre c o n f u n d e r e í u r r ú b o -
r e , v t q ; c a l a m i t a t e f u á p é r d ü ¿ l u s , 
f a c i l i s a d i g n o f e e n d u m c o n f e r u o 
í e r e f . í c d a d h o c vfque p r o b u s a c 
p í a c e n s f u i t . N a m n e c d e b i c u m h^ e 
gau i t s5c r e d d i t u r u m fe v n i u c r f u m 
p r o m í t t é s p r o c i d i t , a tque o r a u í t , 
& q u a í í v t d e l í n q u c n t e m fe c o n d e 
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A n a u i t 5 c u m m a g n i t u d i n e m p e c c a -
t í n o n í g n o r a u e r i t . Q u x v e r o f e -
q u u n t u r j i n d i g n a o m n i n o p r i o r i -
bus f u n t . N a m cu e x i í r e t , inqu ir .» 
n o n m u l t o r e m p o r e pof t , fed c o n -
f e í l i m b i n e n c i j m a g n i r u d i n c a n 
fe o c u l o s a d h u c h a b c n s , r a n c o m i i 
a e r e , t a m a q u é l i b e i a K . n c D o m i 
n i a b u f u s í í Í . 
O r í g e n e s i n A i a t t h m m ^ 
\ T r a é í M H . 7 . 
P R o p o f i c u m q u i d e m p a r a b o l a e -v u l t d o c c r c f á c i l e s n o s e í i e a j 
i n d u l g c n d u m eis q u i n O c u e r í n t 
n o b i s , m á x i m e fi p o l i q u a m n o c u e 
r í n t í f a t i s f a c i u n ^ n o c i c i s n o b i s , & 
d e p r e c e n t u t d a i i t i b i v e n i a m e o -
r u m quze o f t e f i d c r u n t . I l l u d q u o q ; 
n o s i n f t r u i t , q u o d e t i a m e b r ü p e c -
c a t o r u m quas l a m n o b i s á D c c i n -
d u l t a f u n t , r e u o c a t i o n e r t i f a c i c t 
4 . \ i 
g D e u S e t i a m poft í n d ' u l g í : n t i á , n ¡ Í Í 
í n d u í í e r í r n u s o í l e n d e n t í b u s n o s 
i t a ex c ó r d e , v t n e c m ó d i c a m a l i » 
q u a m m e m o r i a m o f f e n f i o n u m c á 
r u m a p u d n o s r e f e r u e m u s . P o í t 
h a n c p a r á b o l e v o l u n t a t c m . e f t q u i 
d e m & fimplicicérper fingula v e r -
ba e a m d i f e u t e r e v n i u e r f a f i i 3 v t ne 
g o c i e t u r q u i s ex ipfa d i d e h f i ó n e 
d i c t o r u m ^ q u i í i n g u l a d i l i g e t e r i n 
q u i r i t . E f t & f u b l í m i c r e x p o í i t i o 
& m y f t e r i a l i o r 3 f e c ü n d u m q u a m 
r a t i o n i s e f t q u á r r e r c qu i s eft r e x ¿ 
& q u i f e r u i , & q u o d p r i n c i p i u m p o 
¿ ) ñ e n d i r a f i ó n c m c u f e r u i s , & q u i s 
eft d e b i t o r t a í e n t o r u m m u l r o r u , 
& q u s E V x o r e i u s & f i l í } e i u s , & : q u e 
o m n i a e i u s quae R e x v e n d í p r x c c 
p i t v t r e d d a t u r d e b í t u m de f a c i i í -
t a t í b u s e i u s : q í i i d eft e g r e d i cu q n í 
a c c e p i t i n d u l g c t i a m r a l e n r o r U t t i 
m u h o r u m , v e l q u i s eft i l l e c o n -
f e r u u s v n u s i q u i n o n P a t r i f a m i » 
l i a s , f e d f e r u o i n d u l g c n r i a m d e b í -
t ó r u m f u e í u m c o n f e c u t d d e b é ^ 
Y Y Y i bats 
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b a t : & q u i d fibi v u l t n u m c r u s c e n A pationem dicitur,qula, r o / f c / f ^ » í 
t u m d e n a r i o r u m ) & q u I d eft e f fo -
c a r c & d i c c r e , RcddequodÁebes: & 
q u i s eft l i l i c a r c c r in quem con-
f c r u u m f u u m detrufit indulgen-
t i a m confecutus talentu;um m u l -
torum ;5c q u i conferuijC j i íunt co 
t r i f t a t i S?" D o m i n o n nciantes 
o m n i í » f-cl a ; & qui fun tortores 
quibus trac.ku. eft i s qu conferuu 
fuum dcttullt ín-carceremí & quo-
modoreddidic tortoribus t radi -
t u s omnequod debuir, vt iam n i -
hi l deberet.Iam nunc propofitam 
cxpoht íonem tan2;amus. Simile efl 
{ iRquit)Rejrnumc£lomm hommtregi. 
Siregnum carlorum afsimiiacum 
eft cuidam homini regi3videamus 
ín piímis quid íit hoc ipfum regnu 
carlorum quod afsimilatumeft h o 
min i regí,nífi íilius D e i . Ipfe eft 
e n i m regnum cgelorum. Etí icutí 
ipfe eft fapientia % ipfe eft iuftitia 
¿ v e r i t a s , itaipfc eft Regnum. 
Regnum autem non alicuius eo-
rum qui funt dectrfum,nec quoru-
dam corum qui furfum habentur, 
fed omnium qui funt furfum qui 
appellari funt caeli. Secundu hoc 
dicere potes^quoniam ípforum eft 
C H R 1 S T V S fecundu quod 
ipfe eft Regnum , rcgnans quotl-
die infenfibus eorum, ficut eft reg 
n a n s & luftiria & Sapientia & ve-
ritas capterseq,- virtutes, in eo qui 
faftus eft cstlum per hoc quod por 
tauit caeleftis imagine. Hocergo 
te rationem cum[eruis fuis. N o rdu m 
cnimponit . Poílturuscft autem5 
vt appareat quomodo vnufquifqj 
Domin i fui & regis probabilibus 
& inteliegibilibus poccunijs vfus 
ef t . Quas quídam quidc amplius, 
alius autem accipit minus,fecun-
dumenim virtutem vniufcuiufqj 
alij quidem dantur quinqué talen 
ta,quaíi tantum fufficíenti trafta* 
re , a l i j autem duo,quaíi minus po-
B tentljali) autem vnum, quafi ad~ 
huc impotci i t ior i . Et fi quis co^nü 
derct varietatem humanarum ani 
marum, & ingenia hominum d i -
ftantia ínter fe,quonií m iftc cui-
de facit ad plures virtutes, Üli au-
tem ad pauciores^alius vero ad if-
tas facit,ad illas aurcm non facir, 
forfitam íntell igere poteft quo-
«iodo vnaquasque anima venit cu 
aliquíquibus dominicis pecunijs 
in hunc modum. Adhuc autem 
^ qi¿£ercs vtríí omnes heminesfer-
ui funt Regís huius, aut quídam 
quidem ferui,quos preícíuít & pr^ 
deftinauic, alij autem nonícru i j 
fed qui negotiantur cum feruís. 
De cuibus & dicitur cuidam fer-
uo. Nufri opcrtebatie darépfctiniam 
meam adwenfam , 'Mego^emenscutn 
'yfuns r e c e p i j y m e a q ü t t fie i cquires 
vtrumextia feruos habentur , a 
quibus cum vfuris premit t i fe re-
cepturum Dominus, non folu qui 
funt alieni a fidefed etiam crede-
regíium carlorum quando faftum ^ tium quídam ;ferui aurem hí fo l i 
eftin íimilitudine carnís peccatí, 
vrde peccato damnaret peccatu: 
tune (imílis'fattus eft homini Re-
gí vniens eum fibi,& per omnía fa 
ciens eum íibi vnum:8c íecundum 
hoc myftcrium fufeepti hominis 
faclus eft lefus Chrídus^quoniam 
qui coníungitfe D O M I N V S, 
íit fpirítus vnus cum eo. Hoc i t a -
que regnum caelorum quod afsimi 
latum eft homini Reg í , peranticí 
quantum ad iftas parábolas , qui 
difpenfatores vprbi habentur, & 
quibus hoc eft commií íum,vt ne-
gocien tur & fccnerent.Nec enim 
ómnibus confequens eft ínte l l íge 
re d i d u m , N e g o c i a m i n í donce re 
deo.Et fcquitur,vt cum pofira fue 
r í t r a t i o c u m feruis, requiranrur 
etiam quxcunqj fecerunt ferui ad' 
eos qui extra domum fuerant PvC* 
gis. N ec enim confeiuus mueni-
tur 
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tur fuiiTe v í I Ü c o i l l í i n í q u í f a t í s , 
qui c e n t u m t r i t i c i c h o r o s debe-
b a t 3 a u t c e n t u m o le iba tos , recun-
d u m quod ipíe v i l l i c u s m a n í f c í l a c 
ln(t¿6» á l c e n s : Quantum debes Lomino meo1. 
E t n o n d i x i t D o m i n o n o f t r o . I n -
t e l l i g e a u t e m m i h i o m n e m quidc 
a f t u m b o n u m l u c r u m d i c i , m a i u 
a u t e m d i f p e n d i u m . E t í i c u t eft d i f 
feretia í n t e r l u c r u m & l u c r u m pe-
c u n i a r i u m : í i c & i n bonis o p e r í -
b u s d i f í e r e n t i a eft intcr b o n u m 
o p u s & b o n u m : í i c d i f í e r e n t i a e í t 
í n t e r m a l u m opus & m a l u m . Q u o -
r u m d i f f e r e n t i a m f o l u s D e u s fcit^ 
q u i p o t c í l t a l i a i f ta dircuterCi& e k 
j p f o a Í T c f t u v c r b o r u m v e l a f tuur t i 
v i d e t quse n o í t r a ex nobis viden-
t u r , f e d n o n f u ñ t e x nóbis:5c q u o d 
cft opus m a g n u m lucru; vel quod 
m e d i o c r e , v e l q u o d e x l g u u m : e c o 
t r a r í o q u o d p e c c a t u m , m a g n u m 
d i í p e n d i u m i n u e n i t u r c u m r a t i o 
p o n i t u r , v e l q u o d m í n i m u m , vel 
q u o d e í l d a m n u m n o u i í s i r m q u a -
d r a n t i s . O m n í s e r g o vitne n o f t r e 
r a t i o e í t p o n e n d a a rege , q u a n d o 
o m n e s n o s p r ^ f e n r a r i p o r t u e n t 
i.Cor.5; a n t e t r i b u n a l C H R I S T I , ve 
r e p o r t c t v n u f q u i í q j p r o p n a c o r -
poris - .prout g e í s í t j i u e b o n u m f i u é 
m a l u m : & a d d u c e t u r a d r a t i o n e m 
c t i a m o m n e v e r b u o t i o f u m q u o d 
l o c u t í f u e r i n t h o m i n e s , v c í íi q u i s 
a l i q u a n d o p o t a u é r í t a l i q u e m c a l í 
c e aquse f r í g i d a ! r a n t u m i n n o i n í -
M<rt^áo. n e D i f c i p u l í . H ; e c a u t e m n o n fie 
p u t a m u s , q u a f i opus h a b e n t i a m u ! 
t o t e m p o r e v t p O n a t u r n o b l s r a -
t i o de o m m b ü s a & i b u s vitas n o -
í l r s e i v t í u f p i e í o í i t R e g e p o n e n t e 
fingulis i n t a n t a f e r u o r u m m u l t i -
t u d i n e r a t i o n e m , n e f o r t e res ip fa 
n e c e í í a r i u m h a b e a t l o n g u m t c m -
pus q n o a d u í q u e a d finem p e r u c -
n i a n t o m n i a , q u ; c a b i n í r l o m u d í 
v f q u e a d c o n f u m a t i o n e m í e c u l í 
non v n i u s ^ f c d m u l t o r u m T e c u l o -
r u m f u n t g e l l a ab ó m n i b u s . S e d 
A n o n eft í t a . V o l c n s e h i m D e u s v e 
f i l a r e o m n i u m m e n t e s , v t v n u f -
q u í f q u e f e n t í a t p r o p r i o s a c t u f no 
n o s v e l m a l o s , c i t o o i t i r t í a ab o m -
n i bus o m n i r e m p o r e g c l l a l i n g u -
l i s q u i b u que fachent i n m e n t e i n 
e f f a b i l i t c q u a d ^ m v í r r u c c . N c c e-
m m í i c u ' n o s v o l c u . - i n m e n t e 
f a c e r é a l ' : u ! ea q u í t fec i i , v p u Y h a 
b e m u s te; T|eore f u ^ i c í j n t i ad c o t i 
f u m m a r í o n e m e o r u m qune d i c u n~ 
t u r a n o b i s - S c i n m e m o r í a m r e d i -
g u n t u r r í l c o : D e u s opus h a b e r t e -
% pus v o l e n s n o b i s i n m e n t e f a c e r é 
o m n í a q u a e g e f s l m u s i n v i t a , v t 
c o g n o f e c n t e s v n í u e r f a q u x f e c i -
m u s i i n t e l l í g á m u s > p r o p t e r q u x 
a u t p u n i m u r aur h o n o r a m u r . S í 
q u i s a u t e m c e i e r i t a t i D i u i n ^ e v í r -
t u t i s c i r c a haec o m n i a c o n f u m m i 
d a n o n c r e d i t j h i c ñ o n d u m í n t e l -
J e x i t Deuri1,qui o m n i a fecir,S<; n o 
i n d i g u i t f p a c i o t e m p o r i s a l i c u i u s 
ad f a c i e n d a m c í e l i & t e r r . ? •& o m -
n i u m q u ar 1 n e 1 s í i í n t c r e a t u r a m . 
N a m & fi v í d e 1 1 n fe x d i e b u s fc 
q c l í f e ó m n í a D e u s - m á x i m e q u i a d i 
c i t . H i c e l l l i b e r g e n e r a t l o n i s e x -
\ \ ikte vv x y q u a d i e f a £t a fu n t c á? 1 u 
& t é r r a : a u u i e n d u m é f t t a m e n & 
d i c c n d i i m . q u o n i a m t e m p u s f u t u -
r i i u d i c i j n o n o p u s h a b e b i t f p a t i o 
t e m p o r i s - f e c l f icut r e f u r r e í l i o d i -
c i r u r f u t u r a i n m o m e n t o , i n i ¿ l ü 
o c u l i , í i c p u t o 8c i u d i c i u m f o r e . 
P o f t h ^ c v í d e a m ü s q u i d eft q u o d í«C(?r.ij¡ 
a i r . I n c i p i e n t e eo p o n e r é r a t i o n e , 
obUtüs éft t i dehitorl/nus wültorum ta 
lentorúm. I n i t i u m i u d i c i j eft i n c i -
p i e n s á d o m o D E I , q u i d i x i t f i -
c u t f e r i p t u m eft i n E z e c I i i e l e , A n -
g e l i s , q u i c o n f t í t u t i f u e r a ñ t f u p e r 
p o ? n a s . A f a n í t i s m e i s i n c i p i t c . 
Q o o d i n i t i u m idtu'i o c u l i í i m í l é 
e f t r q u o n i a i t i i n í d u o c u l i o m n i a ' 
S a n c l o r ü m a f t a c o n f i d e r a n s i u -
d l c á t e o s . S i c & t e m p u s p b n e n d c É í 
r a t í o n i s c r í t , q u o d C o n c í p i t u r m e 
t e , N e c c n í í n o b l i t i f u m u s quae d i -
Y Y Y 3 a* 
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£ta funt Cupra de debc nübus plli-
ra.Pioprer quod non quidenvkri 
prum eft,ponente autem eo ratio 
nenr.fed ita lncipientc autem po 
nere ra t íonc .Obla tus ell in pr in-
cipio ponendae racioni, debitor 
multorum talentorum: ]ui ad mi l 
lia multa f ^ - . ac damn i , & mag-
na q u i d - e i erant inii fta, & ere 
Jí tus muha i . dlum De mino attu 
l i t lucrum,iiA vt debitor efficcre-
tur multorum talentorum* Et for 
fi tanídco multorum talentorum 
fudus eft debitor, quoniam fecu-
tus eft muliercm fuper talentum 
plumbi fedentem , cuius nomen 
iniquitas. Intelí igc autem vnum 
quódquc máximum peccatum di« 
ci talentum damni dominici , qua 
Jiapeccant fornicatores> aduke-
ri,mollcs,mafGulorum concubito 
res^'dolatrxjhomicideíficut Se i f . 
t i n ih i l modicüjfed omnia magna 
Scpeísima peccauit , qui oblatus 
c í t R e g i . Qui Porfitan rot talenra 
perdídir ,quanto^perdidÍt homi-
nes^qui receperunt cum ín fe talia 
operaníem peccata , grande eft e-
nim hoc oc honorabile v i rmifer i -
cors, & honorabí ie quafi calentü 
dígnum ííue aureum^quahs fuic lu 
cerna illa calenti aurci5íiue argén 
teum talentuaij aut cuiuflibet al-
terius metalli in te l l igíbi l is , quo-
rum myfteria in verbis dicrum 
feripta habenturrficut & Dauid di 
tatus talentis mult is , quorum & 
numerus eft oftenfus j n calentís 
aurcis cantis,&argenti tantis, & 
reliquorum metallorum quse illís 
norcinantur, ex quibus fabrica tu 
eft tempIum.Eí cttw «o» haberer I n -
de reádtretitufsit eumltendi&lfXQYem 
etui &ji l ios e ¡u$ .&omnia €tu$,&red 
di dcbifum.Opus eft crgo dicere fe-
cundum volutare C H R I S T í, 
quis eft debiror talentorum mul-
forum,& quz vxor cius,& qui filij 
cius , & omnía cius , quis eft de-
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bitor qui debitei i debe-
bat , qui coníerui videntes 
hunc quidem eíiocar.cem ^ i l i u m 
autem eíiocarl. £c íicut ell.quidc, 
veré conheeor nemincm expone -
re polic,niíi folum Ghr i í t um, qui 
D11 c i p u 1 i s fü i s o m n i a fe c r e t a i ^ i -
uir,veniens in fenfum coium, 6c 
aperiens eis parabolarum theísu-
ros^obfcurosjfecretcsdnuiubiicsj 
& confirmans demonf t rauon¡-
bus índubi tabi l ibus , auc eurn qué 
volucrií illuminare feientix lumi 
nc, vt intelligat omnia parabolae 
huius:íiue autem poreít eííe díabo 
lus,f]ue homo peccati,íiuc & ncu-
cer eorum , auc alius aliquis eoru 
qui fub díabolo funt. Eft enim fa-
pientiae hoc opus. Quando autcm 
fecundumparabojam homo Rex 
voluicponeré racíonem , Vilfetefi 
eir dignum, ad quod tenij us quse 
dicuntur referre debemuí . S i e-
nim poft coníummat ioncm , aüt 
fub ipfa confiimmatione fe c un cu 
tempus fperati iudic i j , que modo 
quis foluet quod dicitur de co qui 
denarios centum debebat:¿c efte-
cabatur ab eo qui multorum talc-
torum ven iam fuerat. confecutu^ 
Si autem ante iudicium , quis} o-
teft oftendere poíitam racioné ab 
homine Rege cum feruis fuu? D i 
c i m u s igitur,quoniam vjectur de 
cemporibus iudicij pra:di¿iís hoc 
fore.Probatio aute h u i u s eft vna 
quidem parábola iftius ipíius Eua 
gelij pofita in extremo: altera au-
tem fecundum Lucam.Sed nc ex- • 
ponentes e a m proiongemus fer-
monemjbreuiter dicímus quonia 
parábola quidem fecundum M ar-
cha: um. Homo quidem pcrfgre pro fe 
élusl'Orauir feruos tradidit eis 
fnb[}amiÍfu4my & aljcjuide dedit quin 
que.ahj jutem du\a!ijuuíern talentum 
^num.Et poil multum tempus teucrfus MrffW.ií* 
efl Dominas ¡eruorum ecrum Et his 
jpíis fermonibuj feripeum eft-.quo 
niam 
p o f l P e n t e c o í l e m . 
iiíam pofuít rationcm cum fcruís 
f u i s . C o n f i d c r a ergo quod aít . Et 
pofuic rationeqn cum cis, & con-
fcr cum ifto quod didum c ñ J n c í -
pienteüutem eopanere rationem:&. v i -
.dcbis quoniam pcregrlnationcm 
q.uídem Pátrisfamílias appclia-
uit te;mpus fecúndum quod doncc 
fumus in cor:porepcregrInamur a 
i.Cor.xj* Deo:aduentum cius, quándo poft 
multum tempus vénit Dominus 
ícruorum vtempus eífe íudicij cu 
vcnerit ¡n c o n ' u m m d n ó n e m Sc-
cudurn Lucam autem clarius ma-
Ucit'iS» n ^ ; ( ^ ^ q t j ^ í á m . / í o w o quídam nb 
hdisprofetías e í i m vegionem longih-
jj¡4(ty/iacciperefihiregnum & retterti. 
JrsojiitifLens 4firem}ocáHttdecem¡é}~ 
ttos jíiosy& dedit tllts áecem mna^tSf di 
Xit cisNerociamim dum^enió . Ifté 
á u t c m a o b j l i s v i r , qu i ó d i é b a r u r 
a c i ü i b u s f u i s , qui miferánt lega-
t i o n e m poíl eum , nülchtés cum 
i - e g a a r c í u p c r r e , r e u e i r ú s c i \ r e g -
n o a c c e p t O j & : v ó c á u í t f e r u ó s quí-
b u s J c d c r a t p e c u n í a m , v t v i d e r e t 
'cm? c í f e t n e o ; a c í a t í o e o r u m Quls 
c r ^ o n o n d i c a t a u o n l a m n b b i l i s 
i l l e h o m o q u í a b i c r a t JÍI r e g i ó n c 
l o n g i n q u a m a c c i p e r e fibi r e g n u , 
¿c i e u c i t i | C l i r i f t u s eft, qui a b i j e 
á c c i p b r e r e g n u m tk mundi & om-
n r ; i m qu .£ I n c i s r u n t ? Q u í a a u í c m 
d e c c m a c c e p e r a n t m n a s funrqui 
b u s d n p e n f a t i o v e r b í c r e d í t a é i \ . 
C i u e s a u r e m e i u s f e c u d u m q u o d 
n a tus f u c r a c í n b o c m u n d o , & fuf 
c e p e r a t h u m a n a r n n a c u r á m , qui 
n o l ü c r a n t eu r e g n a r e , l u d ^ i funt 
qiii é i c r e d e r e n o í u e i u n t , & ca?re-
i i infi l c l e s . Hxc r c t u h m ü s ex cís 
6 ten t é s o í l e n d c r é q u o h i á Se h o c 
q u o ! .'.irir Qüiyoliíít poneré fátione 
cum feruis ¡¡iisydá t e m p u s c o n f u m a -
t í o n i s r e F e r t u r , q u a n d o ctiatti r e x 
e f t r e g n o a c c e p t o : q u o á c c e p t o 
v o i u i t p o n -re r a t í o n e m c u m fer-^ 
i i i á i u l s , ''ic i n e i p i e n r e e o ^ o n e r e i 
ObUtHS éjt ei ynus debitar uUntorutó 
A >w«/for«^.ObÍatus el} aurcm quaíl 
regí á fuis mi ni (Iris yjdelicct An 
gelís. Et foríitam vnus eíl: iftc Cui 
commííra fuit qo-tdam vilh'catio 
magnai&quia non benc viHícá-
uit ífed/ifperíi t omnia íibi corn^-
milTajqu IÍÍ íacrus debitor tajen-
torum n' j l t o r u m . u ^ no habenS 
vnde rec ieretjiubetur • "nündai i 
a rege,cúin v^orc ^u' comrnuni-
Cans fa^ius eíl Pat^ r multorum. 
Opus eíl autem non mediocre v i -
g der i in intelligentjbus Patrcm &c 
matrem & fiiíós, S í cu t en ím l e -
rufalem qu^ fúiTum eft. Pauli & 
omnium fimiiium ei:íic mater eíí 
quorundam quidé Syenae JEgypti 
Vel ívlemphis ,a i iürumautem T.y 
rus & Sydon : & eseterse ciuitates 
quae nominatae funtín fcriptuiís 
gentium impiarüm.Et ficut í e ru -
falem fponfa eíí: ornara viro fud 
C H R Í S T O , í i c 5 c illse matres 
vjrorum quoründam pofsidcntiii 
casjCóníügís íuntTvel rponfác. Et 
C ficüt íunt quidá^i filij leiufalehi 
quáíí má t r í s , ScChrlíh quafi Pa-
tris , í icíunt quidem ñlij Syenes 
vel Memphid í s , Vcl Tyrí ,vel Sy-
donis>5i praépoíítorum eisprinci» 
pum quali pátrum. Ét for í i t anSc 
i í ievnüs qui oblatus cít hbmlni 
regí habet vxorem & fiiíós i qubs 
primum quidem iursit rex venun-
dari:p0íl:eaaute mifertus dimifit 
éi omne debitum non igñórans 
futura,fed vtnos diícamus qUód 
D adum eft.VnüfqmTq; ergo haben 
tíum fecíídum quod díxímiis vxo-
rem,vcl fponfam^vel filios, datu-
rus cíl: ratlonem cum veíicrít res 
poneré ía t ionem , & f i l n i n i t i b 
ponendx rationis oblacus cfr. 
Vnurquifquc én ímeorum habet 
& debitores , quafi Princeps alí-
cuius vcl Syenes,vel Memphidís , 
vel T y r] .vel S y do ni s, vel aliculusí 
huíufmo.H. l i l e ergo dimiíius rftj 
¿c ¡üdüígetíam confcquutus éxíes 
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áregc inucnit vnum de confer- A 
uis Í u l s 5 q u i debebar el denarios 
ccntiim,&cfFocabat eum dicensí 
¡Reddefiqmd titftn.Ideo arbitror cf-
focabat eum , quoniam a Rege 
cxierat, nec enim efFoca et coa-
íeruum fuum,niri excefsi íet a Re 
ge. Adhuc ^ - . . C . ú c v i { u h \ ílítatcm 
Scr!ptPr-v'uonlam feru ÍS quide 
inuírorum . a i c n t o r u i T i debitor^ 
procidens adcrauitRcgcm quaíi 
Regem3qui acceperat regnum , «Se 
vencratad rationem ponendam» 
Quiautem centum denarios de-
bebat , procidens non adorauit, 
fed ro2;auit conferuum dicenS:P<Í 
tientiam hábe in me, & omnía. feddam 
ubi. EcRexquidem mifertus d i -
mi íit eumcum debito vniüer íb , 
iíre autem nec mifereri voluit f u o 
conferuo. Er i l lcquídem &prius 
quam dimirteret non mihc in car 
cercm debitorcm taletorum mul-
toium,red iufsit eum venundari, 
& v-xorem^ filíos eius , & reddi 
dcbituin.í í le aut^pri vadens in car ^ 
cerem mifít conferuu, doñee red-
derec quod debebat. Suntaute&: 
confemi quídam cius qui indul-
- 2;entiam e ñ confequutus talento-
rum multorum- qui videntes quse 
fada íun tá feruo irrmirericorde, 
habentes vidciicet mifericordiá 
fimiiem regís5conti-iftati funt vaí 
de íuper eum qui centum debebat 
denarío'i ,& in carecré fuerat mif-
fus: & voientcs iuuare mir íumin 
carccrem,cnar-raucranr Domino 
qux fuerant facta.Et vide quia no D 
c í l feriptum i detraxerunt vel d i -
xcvuntfrdenarrauerunt.Et tune vó 
cans curn Dominus cius * dixic e¡ 
quod non dixerat prius. S í cu t c -
ním pius & mifericors Rex non 
dixir i n primis íibi ei oblato quaíi 
debiton talentorum multorum, 
ferue nequam & male : hoc enim 
referuauit^'t non de pecunijs, fed 
de confeiuo in carcerem miífo di 
ceret. Tune autem &: impropc-
rauit ei de indulgentía debito-
rum donata propter petitionem. 
Vide autem & humilitatem Re-
gís, quoniam aliud quidem fecic 
debitor talentoriím multorumj 
aliud autem nominar Rex; Dcbi-
to ren imi l l e procidens adoratak 
eum dicens.Dominus í'utem eius 
& Rex vocans eum non dixir i 
Omne dekttnm dimifi t i b í , quon i am 
odoval^i tne'.Sedquoniam rogAÍtirrie. 
Etiratus tradidit eum tertorihus ] doñee 
reddertt omne debitum. Etiam non 
iuís i teum venundan , & vxorem 
e-íus^St filios eius - quiapeius eum 
oportuerat pati , propter mnü-
tiam fuam traditum te r tó r ibus , 
doñee redderet cmne debitum 
tor tu s a b é i s , 
¿ l t h a n ¿ * J í u s i n f u i s q t i & f í i c n i 
S I M I L E fáClum ejl yegvv.m Cíe-luffrM hommi R e v i , mti cuhiffmh 
tationtm fubducere yoian. Quis ejft 
i l lc R e x í Dcus.Quis deti tor dc-
cemmilie talentorum ? Homo, 
qui muitispeccatis immerfusjDi-
u'mx tamen eíl longanimita t í s 
particeps. Quis centum denaiio-
rum debitor ? Subditus íeruus 
eius qui talentorum debebat dc~ 
cem millia , qui & ipfe quidem 
Dei longanimitatem ronícquu-
tus, crudelis tamen ac durus 
crga conferuum fuum 
viíus eít. 
mus 
v-' V A . 
-J.ttgulimus q u ^ i o n u m E - A 
u a n g e l i o r u m l i h . / . q u e f i . 
QV.O D- ohliius e ü Domino dehttor dccem niUinm taleforum,& mfsit 
tttmyemmdari.&yxore eitís, &fibos, 
0t.omnwqH£h(ibsbdiifér r e ^ í . I n t c l -
i i g c d u m c l l d c c e m p r a e e e p r o r u m 
L e g í s c u m f u í í f e d e b í t o r é : Sc p r o 
c u p i c l í t a t e a r q u e o p e r i b u s f u í s t a n 
q u a m v x o r e & filljs pcenas f o l u e * 
r e de j a i ! l e , q u o d eft p r e t i u m e i ü s : 
}>re í : iua i e n i m v e n d i r i , f ü p p l i c i i i 
d a v o n a t i i n t c Ü i g i t u r . Q u o c l d í x i t . 
N o l u k i g n o f c e r e . c o n í c r u o Cao, 
{•: l . u ñ j i & m í í k c u m i n c a r c é r é , 
& re • i q u a-, í o t c 11 i g e n d u m te n u i t 
c o v i i p c u m ¡-.une a n i m u m , v t f u p -
p.' ic;a í i l í v e i l e c , . C o n f e r u í a u -
tern j a r á , n a r r a u c r a n t D o m i n © 
q u : £ Liebant:potef t i n t e l l l g i E c c l e 
f ia , q u e & i l l u m í b l u í t , & i l l u m í í -
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-llcílfnsoob A Q T 1 t . '^-f I 
I DEO ajsímilatum efiregntím cdo •::(-!• fá$mffi ficgi qun>ohtt ranonem 
•ponen-Chfff jerifísfuis. F a m i h a r c e í t 
S y r : ; ' ^ j x i m e P a l e f l r l n i s a d o r a 
n e m í e r m o n e m f a u m ' p a r á b o l a s 
í un ge re; v t c v o ¿ per í í m p l e x \n'xL 
ceiitL;rn rener^ ab a u d i t o r i b u s n o 
p o t e í h p e r fimílítudínem e x e m -
p l a q j r e n c a t u r . P r x r epit i t^tj; P e -
t r ó í u b c o m p a r a t i o n e r e g i s tS: D o 
m i n i : ¿ ¿ f e r u í r q u í d e b i t o r d e c c m 
m í l l i u i r . t a i e n t o r u í i 1 > a D o m i n o 
fo .gans j ve n i a r a i m p e t r a u e r a t : v t 
ipfe q u o q ; d i m i t r a t c o n f e r u í s í u i s 
m i n o r a p e c c a n r í b u s . S i en i cu ¡ l i e 
R e x & D o m i n a s f e r u o d e b i r o v í 
d e c e m m i l l i a t a l e n t o r u m tan) ( a -
c i i e d í t n i í i t : q u a n t o n i a g is f e r -





d í m i c t c i e ? Q u o d v t n i a n j ' f c / H u s 
fiatjdicámus í u b e x e r a p l o : S i q u i s 
n o ftr u m c o m m i í en't a d u 11e r u? ni^ 
h o m i c í d i u m , í a c r j [ e g i u m , na a i o r a 
c r i m i n a i d e c e m m í l i i u m r a l c n t o i 
r u m ^ r o g m e i b u s d i m i c t u . a t i i r : (i ¿k^ 
í p í i d i m i rant- f i n u r a p e c c a t í b u - s a 
S i n a u t í a v o b i a c l n e o n t u r n e a 
l i a í i m u s i m p l a c a b i l e í . C ' ^ r o p t e j r 
• a m a r u m v e r b u r n ^ o m u t u a s b a b e a 
m u s d i í c c r d ¡ a s í : n c . j n e n o b i s v í d e 
m u r rC'&c e r e d i ge n d i- i n c a r c í i-c m : 
&: fu b. e x e m p! o o pe ed s n o í\ r 5 h o c 
a g e r e : v t m a ! o r u m , . n o b i s d c í i í i o -
r u m v e n i a r /on r c l a x e t u r . Et cum 
cxptffet rationem fonerc, oblatus e ü ei 
Itr/us quidebebíit decem milita talento-
rum. Cum mtem non haherei'Vnde red* 
áeret tufsiteü Vominus ^enUndari & 
^xorem ems & jiltos:& omma vúéfab' 
hebt t .&c.Sc lo q u e r d a m i í t u m q ü i 
d e b e b a t d e r e m mi^l l ía t a l e n t a . d í a 
b o l u m i n t c r p r e t a r i ^ G u í u s v x o r c t n 
& filios v e n u n d a r o s p e r f c u e r a M e 
í l l o i n m a l i t i a > ( ¡ n í i p i é t i ^ m & ma-»-
as c o 2 i r ar i o n es i nt e I í i M v o lé ftfa 
S r c u r e n i m iuft i v x o r , d i c i t u r T a -
p i e n t i a: h c v x o re m i n i u íl" i & f c cft 
c a t o r i . s , a p p e ! l a r i í l u i t i r i a m . S e d 
q u o m o d o ei d i m i t r a t D o m i n u s 
- d e c c m m í i l i a t"a!enta: & i i l e n o b í s 
c o n f e r u i s fuis c e n t u m d e n a r i o s 
n o n d i m i f e n t : nee E c c l e f i a í l i c á e 
j n t e r p r c t a t í o n i s e í t , n e c á p r u d e n 
t í b u s v i r i s r 'ec ip icndse . 
T h e o p h j / a c í u s i n 1 8 . c a p i t * 
I D E O afsimihtum efl regum cdo-rum hómini Éegi , ¿pO'o /a / f c.onfer~ 
re rattonem ciiín jeruís juis I s í c n s f a.-
rabolae eíb^vr v e n í a m d e m u s c o n -
f e r u i s i n n o s d e U n « j u e n n b u s : p r x 
f e n r í r n íi i l l í v e n i a m a n t e n o s p r o 
cimientes p e t a n t . S t u d í o f o r u m fue 
r i t p a r t i c u l a r i m í i n g u l a e x a m i n a 
re^fed a g g r e d i a m u r &c n o s . R e g -
Y Y Y $ n u m , 
7 r 4 D o m i n i c a v i g e r i m a p r i m a 
num,cft Del fermotícd non paruu 
quotldam rcgnumjfcd caelorum. 
SuniUtum ejl tgltur homiftt rtgi,In car 
nacusc i cnimpropter nos , & i n 
rimilítudlncm hominum faftus. 
Confei t autem rationeor, t ú bo-
ñus iudicás íllos. N o n e¡ ím abíqj 
¡udicio pur •*:,!.oc en im rudelita 
tisfore1' quumcaeplií' c confer 
TcOblatusei^et .'tusquiie ¡ebat eide 
cem miUU rauntorHm, Caetcrum 
quum ís non eífec foluéndo : Infsit 
eum Üominus yenundari 5 & ^xorem 
* í h s & liberas, & omniaquxhahfbat, 
& f i e t i f o l m o r í e m . Deccm míllium 
calcntornm dcbltorcs nos fu mus, 
quí quotidic-mulcis béncficijs affi 
c i m u r , & n i h l l boni rependimus 
Deo. Dccem mi!lc talentorum 
debitores íunt3& qui populí prcefe 
¿turam íurcepcrunc( vnufquífquc 
enim homo magnum talcntum 
c-t} & deinde non bene fungun-
tarprincipatu.Vcnd] autcrti curil 
vxorc & familia , fignat aliena-
tioncm a Dco, qui cnim vedítur, 
altcrius D o m i n í fit. Quídau tem 
fi vcadacur vxor , caro feilicet, 
qux cíl coniux animac, & puerl,o-
pcraquaemale fiunt a corpore & 
anima. lubet igltur carnrm da-
rí Sarhanse in interltum, hoc eíl, 
morlbus vcl pafsioní d x m o n í s . 
Simíl i tcr 5c filíos, operariuas d i -
co virüuíes malorum ligan',vt ma 
ñus alicuius furto dedita , cam 
Dcus aridam facit, vclconftrin-
gít per dacmoncm aliquem. Eccc 
mulicr caro efl:, & filij operario-
ncsmilae ^ traditse funt afiiélio-
ni vt fpintus faluetur. Non po-
teft cnim tune ad furtum coope-
rar! homo il ie . Procidens autem 
D 
fetUHS ille > adoruhat lUurn , dicens: 
Domine > efio patiens erga me , (9* 
orrima t\hi redd*m. Mtjet tus autem 
Vominus Jerui illius , thfolufí eum^ 
& * s altenum remifsitet. V i de pce-
nitcntiae robur , & mi íé r i co r -
diam Domini.Pacnitentia cnim 
fecit feruum cádere a malicia, qui 
firmiter in illa ftabat^ nec venia 
dignus erax» Mifericordia au-
tem dimifit omnieo debítumj 
íametfí feruus non oitinia remic-
t i , fcdprorogari ípfis peterct. 
Difce igitur quod Deus píura dat 
quam petimus, quía tanta cft m i -
í e r i c o r d i a D o m i n i , v t & i d q u o d 
admodum durum videbatur^ 
nempe quod iufsit vt venderetur 
i l ie^ non ex duritía d i x i t , fcdvt 
rcfpicerc facerer feruum,& perfuá 
derct ilii3vtadpreces fe & obfe* 
éra t ionem conuertereté 
R a b a m s d e ' v n i u e r j l s * 
DE B I T Ó R dccem mí l -lium talentorum : íigniíi-
cat hominesqui Dco funt obno-
x i j per tranígrcfsioncm dccem 
prxceptorum.Scd ficut nobispof-
centibus a Domino peccata rc-
laxantur, ita vt vnufquífquc no-
ftrum dimittere debet exemplo 
D o m i n i n c d u m mínima debita 
i n nobispeccantibus non con-
Cedimus maíora noílra ex 
folucrecum vfurisperna* 
rum cor amur» 
(?) 
T E X -
p o í l p e n t e c o í l c m . 
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l O G R J E S S V S a u t e m f e r u m i l l e i i n u e m t v n u m d e c o n f e ? 
fy* u i s f i i s ^ m d e h e h a t e i c e n t u m d e m r í o s : E t P e n e m f u f f o c a * 
h a t e m n ^ d i c e s r e d d e q u o d d e b e s t ¿ p r o c i t } e m c o n f e r b u s c i u s r ó 
g a b a t e t m i y d i c e n s . P a t i e n t i a m h a b e ir, m e ^ v r n n i a r e d d a 
t i b i , l i l e a u t e m n o l u i t ^ f e d a b i j t ^ m i f i t 1 u m i n c a r c . 5 d o -
n e c r e d d e r e t d e h i t u m * V i d e n t e s a ú t e m c m f e r u í e i u s ojHÁ f i e * 
h a n t y c o n t r i j l a t i f u n t v a l d e g j ) v e m r u n t ^ n a r r a u e r u n t D o -
m i n o f t i o o m n i a q m f a c í a f u e r a r t t . ^ ü n c ' v o c a u i t i l i u m D o * 
m i n U S ¡ u u s - $ £ a i t i l l í , f e r ü e n e q u a m ^ o m n e d c b i t u m d i m i f s í 
i t h i q m n ' m m r o g a f l i m e : I S t o n n e e r g o o p o r t u i t i $ t e m i f é r e r i 
c o r i f e r u i t u i i f t c u t & ego t u i m i f e r t u s j u m ? E t i r a l u s D o m i -
ñ u s e i u s j r a d j d i t m t O Y t O Y i b u s ^ q u o a d u f q u e r e d d e r e t y ^ n i u e r -
f u m d e b t t u m S i c t ¿ F a t e r rneuscdefiisfaciet^obis^inon r e 
m i f e r i t i s v n u f y m f q ^ f r a t r i f u ú d é c o r d i b u s v e f i r i s . 
C j f r i a n u s d e o r a t i o n e D ú ~ 
m i n i c a . 
O S T h o c & p r o p c c c a t i í n o 
i L 1 i s p r c c a m u r ti í c c n t e s : Et ré 
rmtíe nohis c/fb/fd noítra. ficttt & nos 
remn fír/ms dehitonhtts noftrts. P o í t 
fu i u i r n GIÓI j p c t i r u r . &c v e n i a 
d t i i ^ t í í ^ t q u í a a D c o p a f e í t u r y i n 
D c o v í u a t , n e c t a n t u m p r a f f e n t í 
l< f c m p o r a l i v í t a e / c d s e í e r n a e c o n 
í u i a t u r . a d q u . a m v e n i r e p ó t e f t , íi 
p e c c a t a d o n e r i t u r quaí d e b i t a D ó 
. m i n u s a p p e l l a t , f icur i n E u a n g c -
l i o í u o d i c i t : Dimifi ubtomne dehi-
tum , cjvia me TBgajii. Q u a m a u t e m 
i i c c e f l c q u a m ni o n i d e n t c f , oc f a l u 
b r i t e r a d m o n e m u r 5 q u o d p e c c a t o 
re s f u m u s ^ u i p r o p e c c a t í s r o g a r e 
c o m p e ! l i m u r , v c d u m í n d u í g e n t i á 
de D o m i n o p c t í r u r , c o n f e i e n t i ^ 
{IÍ;T' a n i m a s r e c o r d e t u r . N c q u i s 
í^bi t j u s í j i n n o c e n s p l a c e a t , & fe 
c u - J í i c n J o p 1 u s p e r e a t, 1 n l l r u i t; Í r 
& d o c e t u r p e c c a r e fe q u o c í d i e , d u 
"snq *m<$ u h o m o b rti ^ í ) » tpmtx 
A q u o t i d i e p r o p e c c a t i s i u b e t u r o r á 
r e . S i c d e n i q v & l o a n n e s i n E p i ~ 
ftolafuamonet d i c e n s : Sidixeri-
tniiscjuta peccatufn nonh.xbemus , ñas 
ipfos decipimuSiú yérttas in nobis non 
tfl.Siauterh confefsi fuetimus peccatá 
hoílra>{idtlts($' tuflus éftBótninus^qUi 
mbispeccata dimittdi, í n E p i í l o l a 
í u a v t r u n q j c o m p l e x u s cft , ^ u o d 
& r o g a r e p r o p e c c a t í s d e b e a m u s , 
& i m p e t r e m u s í n d u l g e n t í a m c u 
r o g a m u s . I d e o Se fidélé d i x i t D o -
m i n u m a d d i m i t í e r i d a p e c c a t a j f i -
g d e m p o l l i c i t a t i o n i s fuse í - e f e r u a n -
t e m . Q u í a qu i o r a r é n o s p r o d e b i -
t í s & p e c c a t i s d o c u i r , p a t e r n a m í -
r e r i c o r d i a m p r O m í í i t & v e n i a m 
f e c u t u f a m . A d i u n x i t p l a ñ e & a d -
d i d i t I e g e m , c é r t a n o s c o n d i t i o -
rie & f p o n í i o n e c o n f t r í n g e n s T v t 
fíe n o b i s d i m i t t i d e b i t a p o í l u l e -
í n ü ^ , f e c u n d u m q u o d & ip í í d e b í -
t o r i b u é n ó f t r i s d i m i t t í m u s : f e i e ñ 
tes i m p e t r a r e n o n p ó n e , q u o d p r o 
p e c c a t i s p e t i m u s n i í i & i p í i c i r c á 
d e b í t o r e s n o f t r ó s p a r l a f e c e r í -
muse 
iAoátuÜ 
j í 6 D o m i n i c a v i g e r i r a a p n m ¿ 
mus. Ití circo & alio in loco d i - A 
c h i J n qua, menfura menfi erius, ni ed 
remetisturnobts. Et qui feruus poffc 
dimiffumfibia Domino omne de 
bitum >eonrcru-o fuo noluit ipfe 
dimit terc , in carcerem r íigatur. 
Quia indulgerc con'f ruó fuo 
cium Deo faftus e í l , vt martyriu 
primus oftendens,injtiaret & fan 
guinis fui gloria Dominicam paf-
ílonem , qui 5c iuftitíam Domini 
habuerat&pacem. Tales deniqj 
a O o m í n o coronáturjtales in dic 
iudicij cum Domino iudicabunt. 
no lu íc , quo^ P j i a Do. niño i n - Cxterum difeordans & difsidés^ 
dultum f-. 'a t jamifi t .Q ise adhuc & pacem cum fratnbus non ha-
fo-rtiüs CkviiL.'s inpríci eptisfuís bens/ecundum quod Bcatus Apo 
maíorecenfu.-a, fuá: vigore prá> ftolus &: Scriptura fan^a teíla^-
d i x i t : Cumfleterkis()n(\u\t) ador*- tur,nec fi pro nomine Chri í i i oc-
tiont ,reinittite fiqtitd habetis adusr-
fusaliquem^t (St VMei^eficr qui en c& 
Ihtftjemittatpeccata^ohis: fi autem 
yes non remiferitis, ñeque Pater yefter 
quiin citlis e í l remittet pecc¿ta liobis. 
Kxcufatio t ib inu l la indie iudi -
cij fuper cft, cum fecundum tuatn 
fententiara iudiceris, &quod fe-
cerisíhoc & ipfe patiaris. Pacífi-
cos enim 5c concordes atque vná-
nimes cífe in domo fuá Deus prae 
ccplt,& quales nos fecit natiulta-
refecunda,tales vult renatos per-
feucrarejVtqui filij Dei eííe esepi-
tnus^n Dei pace maneamus ^ 8f 
qui bus fpiritus vnus eft5v-nus íit oc 
animus & fenfustfic nec facrifiem 
Deusrefpit. Difsídentis & ab al-
teri reuertentem prius fratri re-
conciliar i iubet,vt pacifiéis preci 
bus & Deus pofsit eííe placatus. 
Sacrihcíum Deo maius eíl pax no 
í l ra ,&fraterna concordia , & de 
vnirate PatrisSc Fil i j & Soirírus 
fan d i plcbs adunara.Ñeque enim 
B 
cifus fuerit , crimen diñenfionis 
fraternepoterit euadere,quia feri 
ptum e&vQutfratrem 'fiium odit, homi 
C/Í/»Íf/?,nec ad regnum caelorú per 
ijenit,v t cum Deo viuat homici-
da. N o n poteft eííe cum Chr i í lo , 
qui ímitator ludse maluit e í r e 5 q u a 
Chr l f t i . 
• u 
m o c o m u s 
t r a D o n a t i f a s : Í í b . i . € J z . 
N A N rediré dlmiíTapcccata vbi fraterna charitas non 
eit apertíísíme Dominus docec 
in Eun,rigeiio de il lo f cruO; , q u e m 
cum iiiueníiíer debitorem d e c c m 
mil l ium ralcncorum, deprecanti 
omnía d imi í i t , Ule autem con-
feruum fuum,qui ci debebar c e m -
tum denarios,cum míferatus non 
fuiuct , lufs!üeum Dominus reddc 
re que ei dimiferat.Tempus ergo, 
q u o accipitur indulgctiaper Bap 
in facrificijs quae Abel & Cain prí [ ) tifmum,tanquam tempus eft red-
mi obtulerunt , muñera eorum 
Deus,fed corda intucbatur,vt lile 
piaccret In m u ñ e r e , qui placebat 
in corde. Abel pacíficus |c iuílus, 
dum Deo facrificat ínnocenter , 
docuit & caeteros quando ad alta-
re munus offerunt.fie venire cum 
t i m o r e D e i , cumíimplici corde, 
cum lege iufticiaE,curTi concordiae 
pace. Mér i to ille du In facrífício 
Dei talis eíFetjpoft modumfacrifi 
dendx ra t ;on ís , vt omnía debita, 
que inuenta fuer? nr,dimitían tur. 
Non tamen íllc fci uus poftea de-
dir coferuo fuo mutuam pecunia, 
quam cum ííle non poífet redde-
re, non eius mifertus eíl, fed iíim 
ei debebat conferuus eius, cii ipfc 
rationem Domino fuo reddens, 
tant í numeri debito foluerctur, 
nec dimiferat conferuo fuo quocf 




p o í l P c n t e c o í l e m . 
r 
¿ i m í c t e r e t D o m i a u s . H o c i n d i -
c a n t v e s b a c o n f e r u i d i c e n t i s : P t -
ttentiam habcin me & emnia reddam 
ubi» A l i o q u í n d i c c r c t , i a m m i h i 
h o c d i m i r e r a s j c u r i t e r ü r e p e t í s ? 
H o c & í p í i u s D o m i n i v e r b a m a n í 
f e f t ius a p e r i u n t . A i t c n í m : Egrejfm 
autem ferms ü l e j n u e n i t y n u m de con* 
feruisjaisc^mdebebttt et centum den*' 
ñ o s . N o n d i x l r , c u í i a m d e b i t u m 
c e n t u m d e n a r í o r u m d i m i f e r a t . 
S i e n í m d i m i f e r a t 3 n o n ei d e b e -
b a t . ( ^ u í a c r g o d i x í t , d e b e b a t ei-, 
m a n í f e f t u m eíl- c juod n o n d i m i f e -
r a t : E t m e í l u s q u i d e m f u e r a t , atqs 
h c e p o t i u s c o n g r u e b a t t a n t o d e -
b í r o í l r e d d i t u r o r a t í o n e m , & e x -
p e c t a n t i m i f e r i c o r d i a m D o m i n i 
f u í j v t p í i ó r i p í e c o n f e r u o d i m i t t e 
r e t q u o d e l d e b e b a t u r : & lie a d r a -
t í o n e m r e d d e n d a m í v b i m i f e r i c o r 
d i a D o m i n i i m p l o r a n d a e r a t a c -
c e d e r e t . N e c t a m e n i l l u d q u o d 
n o n d u m c o n f e r u o d i m i f e r a t , í m -
p e d i u i t d o m í n u m e i u s , q u o m i n u s 
i n i í i o t e m o o r e a c c i p i e n d s ratlo*-
n i s d í m l t t c r e t e i o m n í a q u x d e b e 
b a t o S e d q u i d p r o f u í t q u a n d o q u i -
d e m i n C a p u t e l u s p r o p t e r o d i o r u 
p e r f e u e r a n t i a m r u r f u s o m n i a c o n 
t i n u o r e p l i c a r a funt<? S i c n o n i m -
p e d i t u r b a p r l f m i g r a n a q u o m i -
ñ u s o m n i a p e c c a t a d i m i t t a t , e t i a 
fi o d i u m f r a t e r n u m i n e i u s c u i d i -
toiftuntur a n i m o p e r f e u e r a t . S o -
l u i t u r c n í m h e l l e r n u s d í e s , S c q u i c 
q u i d fuper eíl: f o l u í t u r ip fa h o r a 
m o m e n t u m q u e a n t e b a p t i f m u m 
& i n b a p t í f m o . D e i n c e p s a u t e m 
r e u s e í í e c o n t i n u o i n c í p i t , n o n fo 
j u m c o n f e q u e t i u m , f ed e t i a m prae 
t e r i t o r u m d i e r u m , h o r a r u m , m o -
m e n t o r u m , r e d e u n t i b u s O m n i b u s 
q u x d l m i f f a f u n t p e c c a t i s : & 
haec fepe c o n t i n g u n t irk 
E c c l c í i a . 
( ? ) 
7 i 7 
A H i e r o n y m m i n M a t t h . i i k 
- p O R M i r / O L O S A f e n -
J * ? t e n ia5 í i i u x t a n o l l r a m m e n -
t e m f e n ; e n t i a D E l H e d i r u r a t q i 
m u t a t u i . S i p a r u a u» - r i b u s n o n 
d i m i t t i t : | i u s , m a g n a r o b i . a O e o 
n o n d i m ü t t e n t u r . E t q u i a p o t e í t 
v n u f q u l f q u e d l c e r e • n i h i l b a b e o 
c o n t r a e u m > ipfe n o u i t : h a b e t 
D E V M i u d i c e m m o n m i h i c u -
B rae e í l , q u i d v e l l t agere^ e g o i g n o -
u i e i , c o n f i r m a r f e n t e n t i a m f u a m : 
¿c o m n e m f i m u l a t i o n c m fifte p a -
c i s e u e r t i t , d i c e n s : Si non remiferi-
tisynufquifque fratri fuo de cordibus 
H i l a r i m i n K ^ h C a t t h . Q a * 
S E D v t i r a f c i h'is q u i i n n o s p e c c a n t , q u o t i e . s i r a f c e n d i n e 
^ c c i s í c a s e x t i t e r i t , d e í i n a m u s , quae 
v t í q j venice a f s i d u i r a s d o c c t , n u l -
l u m o m n i u m o m n i n o p e n e s n o s 
irae t e m p u s c í í e o p o r t e r e > q u a n d o 
o m n i u m o m n i n ó p e c c a m i n u m 
v e n i a m D E V S n o b i s f u o p o -
t i u s m u ñ e r e q u a m n o f t r o m é r i t o 
i a r g i a t u r . Ñ e q u e e n l m fas cft n o s 
t x p r s e f e r i p r o l e g i s d a n d x v e n í a : 
n u m e r o c o n c l u d i , c u m per E u a n * 
g e l i j g r a t i a m fine m o d o n o b i s á 
D e o f u e r l t i n d u l t a . Q u i n e t i a t n 
a d p e r f e d a c b o n i t a t i s a f f e d u m 
^ c o m p a r a t i o n i s p o f u l t e x e m p l u m j , 
i n q u o f e r u o v n d e r e d d e r e t n o n 
h a b e n t i o m n n e D o m i n u s d e b i -
t u m r e l a x a u i t , c o n f e r u o q u e f u o 
f e r u u s l i l e e x i g u u m , q u o d í i b i de 
b e b a t u r e x t o r q u e n s p e r h o c v o l u 
t a f i s fuse v l t ! u m , d o n u m m u n i ficé 
tía:- D o m i n i &. l l b e r a l í t a s a m i í i f o 
A b f o l u r a a u t e m c o m p a r a t i o n i s 
c i u s eft r a t i o , a t q u e ab í p f o D o m i 
n o o m n i s e x p o f i t a e í l . 
71S D o m i n i c a v i g E f i m a p r l m a 
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E G R E S S V S yero fernus ille, ih uemt'Vntim de canferhis luis , <pi 
debebat fibi centum ¿¿nanos & mis* 
¿ i a i n e u m martu , o^orto to lo trabe-
bat,dicens:S{'''*tíC¡uod ¿ d e s . Et proel-
densrnnLnm 'tus-rogabat es m dicenst 
Bfto patiens erga m¿3 0* omnía. reddam 
tibi.^At iüe nolebat,fed abijt, O" come-
cu eum in carcerem.donec redderet ¿tf-
¿ / f w w . E g r c í T u s i l l e q u i v e n i a m o b 
t i n u e r a c , 8c ftranguíat a c p r e m i e 
c o n f e r u u m . N u l l ü s e n i m q u í i n 
D e o m a n e t , c o m p a f s i o n i s e x p e r i í 
e f t i f ed i l l e e g r e l í u s c r a t , & a D e o 
n u n c a l i e n u s e r a r . M a g n a e a u t e m 
e r a t c r u d e l i t a t i s - E r a n t e i d e c e m 
m í l h a t a l e n t o r u m r e m i í í a 5 & I o n 
ge p a u c i o r a , c e n t u m f c i l i c e t d e n a 
r i o s o m n i n o n e c r e m i t t e r e , n e c 
p r o r o g a r e t e m p u s d i n u m e r a n d i 
v o l e b a t , t a m c t f i c o n f e r u u s e a d e m 
v e r b a d i c e r e t 3 quse & i l l e a d D o -
m i n u m , m i f e r i c o r d i a m D o m i n i 
i n m e m o r i a m i l l i r e d u c e n s , P e r r o , 
quum'vidijjent conjerui em^qu* fiebat, 
jnáelueruntyalde^&lteneYHnt^perHe' 
runtq-. Domino fuo omma qu£ fafta fue 
rant. V i d e n t u r h í c o n f e r u i e í í e 
A n g e l í , o f o r e s m a l i & a m a t e s b o -
n i , n o n q u o d í g n o r a n t i D o m i n o 
hsec d i c e r c t í f e d v t tu d i f e a s , q u o d 
A n g e l í f int5& q u o d i n h u m a n i s & 
i m m l f e r i c o r d i b u s i n d i g n e n t u r * 
C 
T u n e a c c e r f i u l t i l l u m D o m l r u s 
f u u s , & a i t i i l i : 5 í r « f / c f / í ^ f , iotam 
debitum illud reirjfsi tibí quum obje-
era fies me^Nonne opértmt & te nnjerc 
n conferui tui.ficutt&r ego tui nnfeni-.s 
erat Et iratCJ Lomm9 eius, tradidn en rey 
loribtts^quoadufquereddeyet totü quoi 
debebaturfibt. I n i u d i c i u m i n t r a c 
c i m i f e r u o D o m i n u s p r o p t e r m i f e 
r i c o r d i a m : v t o í l c n d a t q u o d n o n 
ipfe , f e d f e r u j c r u d e l i t a s hl* í n -
g r a t í t u d o d o n a t i o n c m i r r i r e t . 
Q u i b u s a u t e m t o r t o r i b u s r r a d i r ? 
F o r t e p o t e f t a t i b u s p u n i t r i c i b u s , 
i t a v t p e r p e t u o p u n i r e r u r . Qi_]_ouf-
q u e R e d d a t , q u o d d e b e b a t u r s h o c 
í l g n i f i c a t , q u o d t a n d i u p u n i a t u r 
d o ñ e e r e d d a t : n u n q u a m a u t e r e d 
de t q u o d d e b e b a t , v i d e l í c e t p x n a 
q u a m m e r u c r a t , f e m p e r e r g o p u -
metv,r S i c & Pater meus c&kjiís f a -
aet^obis. J i norenníeritis qmfqi fratri 
fuo de cordíbusyejíris delióta eorum. 
N o n d i x i t , P a t e r v e í l e r , Sed Pater 
meus. I n d i g n i e n i m f u n t t a l e s 5 q y i 
D e u m b a b e a n t P a t r e m . D e c o r d i 
b u s a u t e m v u l t r e m í t t i , n o de o r e 
d u n t a x a t . C o g i t a i g í t u r q u a n t u m 
m a l u m fit v l n d i d a e c u p i d i t a s : q u a 
d o q u í d é e t i a m d o n a t i o n e m D e i 
r e u o c a t & : i r r i t a r , t a m e t f i d o n a 
D e i e a í i n t , q u o r u m n o n p o e n í -
t e a t i l l u m , r e u o c a n t u r t a -
m e n h a c r a t i o n e 5c 
i r r í t a n t u r . 
m 
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D O M I N I C A V I G E S I M A 
S E G V I S Í D A P O S T P E N T E -
C O S T E M . 
E u a n g e l i u m 5 M a t t h . 2 2 * 
T E X T V S. 
» 1 
l ^ l ^ V N C a b e m t e s ^ h a r i f a i , c o r / J i / í u m m / e r u f t t v t c a » 
I w ^ f í p e r e n t h f ü m f e r w o n e . E t m i t t u n t e i D i f d p u i o s f u o s 
^ f ^ r c u H e r o d i a n i s ^ d i c e n t e s : A h i g i f e r - f c i ^ve 
r a x e s ^ ' v i a D e i i n w r i t a í e d o c e s j £ S ^ 2 e / / ^ ^ / z -
^ Í ? ; } V " ( 9 ^ ^ / r ó r e f p c í s p e r f o n a m h o m t K u m . D i c c r ? o n o h i s , 
í ¿ H ¿ d t i h i - j i d e t u r ? L i c e t c e n j u m d a r é C a j a r i . a n m n ? 
O r w e n e s 'tnzz Ctip. M a t t h . A A - f a c r o s p r o p t e r p e c c a t a . í n u e n í - Popuks M 
m u s ¿Lifcm i 11 h i í t o r i a J u d a i c a ) d í^cw peri-
q u o . i í u fcnr / . ' crc T i b e r i j C x f a - díra^t^eo 
r i s f u b P ü i - o P i l a t o p e r l c i i t a t u ^ fodCajuris 
T r a é í . 2 1 . 
O L V N T A S í o c í 
p r x f e n t í s f e c u d u m t e x 
^ ^ V ^ - Q r u m t a l i s m i h i v i d e t u r . 
/#V::^ I u d j ñ p r o p r i a m h a b e n 
tes c o n u e r f a t í o n c m ex i ege , e x -
t r a n e a m a b o m n í c o n u e r r a t i o n c 
g e n r i u m \ ¡k h a b e n t e s p r s e c e p t u m 
q u o d air ,vrcjuc ad m o r t e m c e r t a B 
p r o v e r i c a t e , & D o m í n u s p u g a a -
u l t p r o te , I d e o C G n t r a d i c e b a n c 
g e n t i b u s d o m í n a a t i b u s fibi s v t 
n o n t r a n f g r e d e r e t u r l e g e m D : i : 
&i f r e q ú e n c e r r a d i c i t u s i n t e n r e 
p e r i c l i t a n f u n t fub R e m a n í s v o -
l e n t i b u s ftatuam C ' ^ f a r í s í n t i o -
d u c e t e i í i t e m p l u m D c í , re fi d e ri-
tes 6c pi ohibcQtes f o r t i o r e s fuper 
CÍ\ P o p u ' u s , P í i a t o q u i d e m c o g e n 
re vt í ü k i p e i e n t ftatuam C i e f a n s 
i n t e m p l o ^ l u d e í s a u t e m & í b p r a 
v i r e s fu as rGíiil:cní:ibus. S i m i l i t e r 
au t e m fe n* y tun i e íl factu ni & i n f c 
p o r e C a i ; C x f a i í s . E x i f í i m a m u s 
c r g o q u O n i a m q u a . n d í u q u i d e m 
í p e c u l a b a t u r p o p u ' í i l i l u m D e q s 
c i r c u m d a f us f u e r a r í q - e D o m i n i -
ca: t u i t í o n i s í q u a í i v i n e a D o m i n í 
S a b a o r h ^ n i b . i l h u i u í i i c d i c o n f í n 
gcbctt e i s . I n pnmiiN a u t e n \ í p f c P í 
l&tus c u i r r a d ! . : | c r . i n t C n i í ü u m , 
aufus c í l p o p u l u i n q u i n a r e , q u ó d 
g r a u i u s Crat c r , p t i u i t a r i b u s v n i -
uer f i s . Q u o n í a m o m n i s c a p r i u i -
t a s 3 q u a m f r e q u e t e r í u n t p a f - i i , c o r 
p o r i s 
jtatua, a Pilé 
to in tmplo 
l>onth<ítnu 
7 2 a D o m i n i c a v i g d i m a f c c u n d a 
p o r í s e r a t v c x a t l o ñ n t r o d u c t i o a u 
t c m ftatuae i n t c m p l u m 5 a n i m a r u 
c r a t i n t e r i t u s . E c í n r e m p o r e e r -
g o C h r i f t i 3 q u a n ( i o t r í b u t u m i u f s í 
f u n t d a r é R o m a n i t , c o g i t a t i o 8c 
c o n f i l í u m e r a r a p u d l u d e ) s , v t r ü 
d e b e r e n t q u i D e » p o p u h s c r a n t , 
& p o r t i o ei j s > t r i b u t u m d i r e p r i n 
c i p i b u s : a u ^ p o t í u s p r o l i b é r t a t e 
b e l l a f u f c l p c r c h i r i p e r m i t t e r e n -
t u r v i u e r e f i c u t í p f i s p l a c e b a t . E c 
r e f e r t h i f t o r í a t j u o d l u d a s q u i d é 
G a ! H a c u s 5 C u i u s m e t n o r eft 8c L u -
c a s i n a f t i b u s A p o R o l o r u m , a u e l -
I c n s m u l t a m m u l t i t u d í n e m l u -
d e o r u n i j d o c e b a r n o o p o r t e r e C e -
f a r i d a r é t r í b u t u m , ñ e q u e D o m i -
n u m C a e r a r e m a p p c l l a r e . Q u i a u -
t e m e r a t l n t e p o r c i l l o T e t r a c h a , 
í u a d e r e p o p u l o f e í l i n a b a t , v t fta-
t u í prse fent i c o n f u l e r e n t , 8c n o n 
v o l u n t a r l e c o n t r a f o r t i o r e s fufe i 
p c r e n t b e l l u m » f c d a c q u i e f c c r e n t 
d a r é t r í b u t u m , E t f e r m o q u i d e m 
E u a n g e l l j p r s e f e n t i s , n o n q u í d e m 
m a n ] f e í l e , t a m c n haec ipfa o f t e n -
d i t . Q t i l a u t e m d i l l g e n t e r c o n í i -
d e r a t v c r t o r u m p r a c f c n t í u m f e n -
f u m > i n u e n í e t h o c 5c i n l o e © prac-
f e n t i . N e c e n í m h a b e r e n t o c c a f i o 
n e m P h a r i fací v o l e n t e s C h r i f t u m 
c a p e r e i n f e r m o n e , m i t t e n t t s D i f 
c í p u l o s f u o s c u m H e r o d l a n í s v t 
c u m i n t e r r o g a r e n t j V t r u m l i c e r e t 
C a E Í a r i d a r é t r i b u t u m , a n n o n , 
fimanifeílum a p u d eos f u i í í e t ^ u o 
n i a t n n o n o p o r r e t d a r é , & Ci t o n -
f o n a n t l a v o l u n t a t u m a p u d eos 
f u í í í e t v t n o n d a r e n t t r i b u t u m . E r 
v í d e n l f í m a n i f e f t a t u r h í r o r i a i l -
l a ex e o q u o d v o l e n t e s C h r l i t u m 
c a p e r e i n f e r m o n e , n o n f o l u m m i 
f e r u n t D i f c i p u l o s fuos i n t e r r o g a 
tes de c e n f u X c d c u m H e r o d i a m s . 
F o r f i r a n c n i r a i n P o p u l o t u n r q u í 
q u í d e m di c e b a nt o p e r t e r e t r i b u -
r u m d a r é C x f a r i , v o c a b a n t u r H e 
r o d í a n i ab h i s q u i h o c f a c e r é r e c u 
T a b a n t - Q u i a u t e m p r o f p e c t u l i b e r 
A t a t i s d a r e t r í b u t u m v e t a b a n t , v i -
d c b a n t u r c í í e P h a r i D c í j r u b t i l i r a -
t c m l u d a i c a r u m d i í c i p i i n a r ü c a u 
t i u s o b f e r u a n t e s : vt íi q u l d c C h r i 
í l u s r c f p o n d e T e t n o n o p o i tere C e 
f a r í d a r é r n b u t u m t r a d e r e n t e u m 
R o m a n i s q u a l í r e c e f s i o n i s a u t h o 
r e m . S í a u t e m i u b c r e t d a i i-, P h a r i 
fsci a e c u f a r e n t e u m q u a í í p e r f o n a s 
h o m i n u m a f p i c i e n t c m , m a g i s q u i 
d o c e n t e m v i a m D e l i n v e n t a t c , 
C o n f i d e r a a u t e m , 5c v i d e q u o n í a 
P h a r i f c o r u m D i f c i p u l i d i c e n t e s » 
^ Mdjnftcr famui quiayerax es , (¡¡t^ti 
D a i n t é n t a t e doces,(¡r non eí i tibí cu-
radeaiiquo , nec enírnafpias perfonai 
^ o w / w « , p r o ü o c a b a n t e ú per h u i u f -
m o d í l a u d e , v t n o a c c i p e r e t H e r o 
d i a n o r u p e r f o n a s q u i p a r t e s C x -
f a r j s d e f e n d e b a t r a u t r e f p o n d c n s 
f e c u n d u m v o l u n t a t e m P h a r i f í e o -
r u m q u i a n o n l í c e t C x f a r i d a r é 
t r í b u t u m , t r a d e r e t u r H e r o d i a -
n i s . 
q C r e g o r i u s i n P f a l m . p c e n i * 
t e n t i a í e s . 
Tota die ex prohrdbmt mthi inimi-
ttmef>& qui Uudabant me ¡ aduerfus 
meinrabant* 
QV I D \ m ( \ n \ u ^ V e n e r á t f i m tmt* lÚ homints yudírere & faluum faceré 
(juodperierat.Vcncrat i n q u a v t a u -
f e r r e r g e m i t u m d o l e n t i u m , v t r e -
c o n c i l í a r c t n o s D c o 7 f c d l u d e í 
q u o s i n i q u i t a t i s fu.e C a l í g o e x e a -
u e r a t , p r o b o n i s m a l a r e t r i b u e n -
t e s , ü l u m quafi h o í l e m o d e r a n t , 
e i q ; m a l c d í c l í o n i s c o n u í t i a e x 
p r o b r a n f e s 1 n f e r é b a n t c u m d i c e -
rcnt.Víemomumhabes j 8c cactera i n í - ^ * ? ' 
faniae d e l í r a m e n r a > q u a e E u a n g e -
l l o r u m l í b e r c o n t i n e t . Q u í 5c 8c 
a l i c j u a n d o e x t r í n f e c u s b l a n d j r e n 
t u r ^ í n t r i n f e c u s f ^ u i e b a n t ^ í i c u t h i 





p o l l P c n t e c o d e m . 
tes, i í ceb a n XiMugiíler jamus e¡u¡A "VP^  
rax es-'/^yiam Deun^etitute docfs, no 
tüt ib icuradedl i^uo . M a g i i l r u m c u 
v o c a b a n t , q u i v e n e r a n t n o n d i f c é 
d i i n t e n t i o n c , f cd n o c e n d i c u p i d i 
t a t e . N a m q u o d i t a fe re s h a b e a t , 
v e r i t a s m a m f e f t a t c u m t e t a r o r e s 
eos & h y p o c r i t a s v o c a t . Q u a i i e r -
g o a d u e r f u m c u m i u r a u c r a n t , qu i 
e x c o n f i l i o c o n t r a e u m m e n d a c i a 
c o n f i n g e b a n t . T o t o c t i a m v i t e h u 
i u s t e m p o r C j V c r i t a t i s i n i m i c i E c -
c l e í i a c D e i e x p r o b r a n r , c u e a m has-
r c t l c a p r a u i t a t e auc m o r u m d i f s i -
m i l i t u d i n e i m p u g n a n r . P l e r í c j , - a u -
t c m i n c a u f a D e l l u b d o l e & f a c i l i -
t e r i n t e n d e n t e s , & e í í c fe i n c o r p o 
re C h r i f t i í i m u l a n t , S c p a c c m E c c l e 
fíat; D e i o c e u l t a m a c h i n a t i o n e p e r 
t u r b a n t . D e q u i b u s p r o f e f t o h o c 
á'ic'MuT'.QmUudÁbatme aduerfam mt 
surabant. 
H i e r o n y m u s i n Q ^ x C a t t h . 
l i h . j x a p 2 2 . 
TVnc abeuntes Phdrifei, confilium mierunt^t caperet eumtnjtrmo-
n^»Et mitiunt discípulos fuos cum Hero 
di4rtis,díC€tes.N üper f u b C a c f a r e A u 
g u í i o í u d c a r u b i e ' f t ; a R o m a n l s , q u a . 
d o i n r o t o o r b e cíl: c e l e b r a r a d e f 
c r í p r i o j f H p e n d í a r i a fac^a fuera t .Sc 
e r a t i n p o p u l o m a g n a f e d u i o , d i c e 
t i b u s a l i j s p r o f e c u r l t a t e & q u i e t e , 
q u i a R o m a n í p r o ó m n i b u s m i l i t a 
r e n t d e b e r é t r i b u t a p e r r o l u i - . P h a r i 
ÍÍCIS v e r o q u i fibi a p p l a u d e b a n t de 
i u l l i t í a e c o a t r a i l o d ¡ c e n t l b u s : n o 
d e b e r é p o p u i u m D e l q u i d e c i m a s 
f o l u c r e t , & p r i m i t i u a d a r e t : & c á e t e 
r a qux i n l ege f er ip ta f u n t j f a c e r e t , 
h u m a n i s l e g i b u s f u b i a c e r c : C a e f a r 
A u g u f t u s H e r o d e m filium A n t l p a 
t r i s a l i e n l g c n a m & p r o f e i y t u m r e 
g e m I u d a e i s c o n f t i r u e r a r : q u i t r i b u 
t i s p r e c í f e t <k R o m a n o p a r e r e t I m 
p e r i o . /Wífrwwf irirur ph¿tri(*i difeipu-
los fuos cum H e r o d m m s / i á cÜi m i l i t i 
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A b u s H c r o d l s : feu quos í í l u d e n t e s 
P h a r i f a c i , q u i a R e m a n í s t r i b u t a 
f o l u e b a n t , H e r o d i a n o s v o c a b a n t : 
& n o n d i u l n o c u l r u i d e d i r o s . Q u i -
d a m l a t i r o r u m r i d i c u l e H e r o d i a -
n o s p u t a n t , q u i I ^ e r o d e m C h r i í -
í l u m e l l e c r e d e b á t : quo(5 n u f q u a m 
o m n i n ó l e g i m u s . ¡Magí l fr , jetmus 
(juiayfrrix eSt&^fam Dei in^ernart da 
ees 0* non €¿1 tibí cura de dlicjuú : iféh 
€ntm r'-jpícis berfonam hominwm. 'Dic ét 
£ 0 núbis^cjutd tíhnjtdeíitr'.Ucet certjhtn 
g dartC&jtíri^#n nvnt B l a n d a & f r a u -
d u l e n t a i n t e r r o g a r l o , i l l u e p r o u o * 
c a r r e f p o n d e n t c s T K v t m a g l s D c u m 
q u a m O f a r e m r i r o c a t : ¡k d i c a r n o 
d e b e r é t r i b u t a f o i u i , v t f l a t i r a a u -
d i e n t e s H c r o i i a n l s f c d l n o n i s c o 
t r a R o m a n o s p r i n c i p e m t e n e a t . 
C h r j f o f i o m u s i n P r i o r i e x p ® 
f i t t o n e i n c a p 2 2 . ¿ i / l a t t . 
h o m t l t a 7 1 * 
^ r i ^ Vnc Plurifei confiltum esperunt^ 
I "Vi eum ir¿ fermonecaperwt T ú c 
i í t u d q u a n d o í i g n i í i c a r ? Q i a n d o 
m a s i m e í í l o s c o m p u n g í o p o r t u i t , 
q u a n d o c l e m e n t i a i p í i u s a d m l r a r i 
d e b u e r u n t 5 q ! j a n d o f u t u r o r u m c u e 
tus c r a n t e x p a u e í c e n d i : q u a d o d e -
ñ i q u e a r e b u s p r s e t e r i t i s , c t i a r n de 
f u t u r í s c r e d e n d u m e r a r . M a g n a 
c n i m p r o f e r t o v o c e i p f x res e x c l a -
m a b a n r ^ - c u m á c p u b l i c a n ! f e o r r a 
D c r e d e r e n t , & : m u l t i l u d i a r q ; P r o -
pherse c í í e n r i n t e r e m p t i , a q u i b u s 
í n d u f t i n o n d e b e b a n t de p e r d i t i o 
n e i p f o r u m a m b i g e r e , f e d c r e d e r c , 
c r e d e n d o q u e h u m i l l o r e s í i e r l , n O r i 
d e í i n i t t a m e n n c q u l f i a i p f o r u , f e d 
i n 3 a t u r & ad v l r e r i o r a p r o g r e d í -
t u r . E t q u o n i a m t i r n e n t e s m u í t i t i i 
d l n e m , r e t i ñ e r e i p f u m n o n a u d e -
b a n t , a l i u d i r e r a g g r c f s l , v t i n p e r i 
c u l u m I n i j c í a n r i m p e r a n t i b u s n » 
x i u m f a c e r é fl:üdent.!tci4uC d i f c i p u 
l o s fuos c u m H c r o d i a n i s ad e u m 
Z Z Z m i f e r u n t 
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mífcrunt díccntes: fá&tfi& ¡cirnta 
qutalerax es ( ¡ ry iaw Det i n g e n í a t e do 
ces,nec de alt(jHo tibí cura e í i ' .non enm 
refpias adper[onam hommum. Vic ergo 
nobiSjquid tíbt ^ ideturi Ltce c e^ um date 
C*/<*rí,4»»o.»?Tr:outuni cnim iam 
íoluebanpjCürn res eoru ad Roma-
norum ma.ius tranfilíeü • quoniam 
igítur vi Jeruru Theudam & luda 
hac de caufa quaG fedltiofos ín te-
r í j i r e , h í s yerbis erlam i p r u m in íi-
milem furpicionena iníjcerG cona-
banrur. M i trun r i taque difcipulos 
fuos cuín militibus Herodis lie i n 
terrogaturos, ve vtrinqj pracrupra 
praecípia laterent ,& quicquidref-
poderitpraíceps ruat. Herodianos 
autem íimul acceperuat, v t f ip io 
eís refpofum ipfius faceret5ipíi r r i -
minarentur:fin vero proipüs He-
rod ian í continuo aecuíarent. A t -
quí didrachma ia perfoluerat, fed 
hoc jilos omnino fugiebat.&c qua-
uis alterutro ipfum laqueo capere 
fatis eís erat,.malcbant tamen ad-
uerfus Herodianos quicquam ab 
eoaudire:proprerea difcipulos v-
nacunaillis miferunt, vri i lorurn 
przfentia commotus in i l lud cr í -
menlabcretur,quo ceu faftiofum 
L«íi<e.20, principi tradei ét,hoc Lucas quoq; 
fuboftendens dicic pr Tente muí tí 
t u d i n e í n t e r r o g a t i o n c m huiufmo 
di faetam fuiíícvt fcilicct plunmo 
rum teí l imonio res pateret: íed ad 
uerfus feipíos cü6la fabricati funt: 
eum ranquam in cheatro vecordia 
& malít iam fuam manífeí tarint . 
Perfpice ígitur qua aííecuratione, 
quoue dolo.ipfum aggrcdiuntur. 
Nouímus,dicut^«/íí"Ví,ríii¡:f,5. Quo-
modo igítur quaíi a feductore cor 
rumpi a;Terebatís,quem pauloanre 
interfirere volebatís? Vniuerfa nc 
pe ifta iníídianres faciunt. Nam 
quoaiam 0auloantc inflammati 
acr i ter inrerrogauerun redicen tes: 
8W«zl% Incjua zoteftate h£c facis'iNse ad eatn 
ín ter rogat ionem optatum audie^ 
b e í i m a í e c u n d a 
o 
A runt rerponfun:], adulatione nunc 
puííí ni ita cum efitamínare'. vt ad-
uerfus inírituta eorum, &: prxfen-
tem rcrum ftatum quippiam dicat: 
vnde veriratem quoque incííe jpíi 
non ex animo,neq^ volentes atte-
ftantur.Dcinde fubiungunt.A^ecí/e 
aliquotibicurae/i. Perpendis quomo 
d© Te íubaperíunt in eumvelle fer 
menem C h n í l ü depcllere, quo He 
rodem offendat afFe-5\ate tyranni-
dis furpicione : quia ftatutas leges 
B cotemneret^ita m Faílionis crimí 
nc trahere ipfum nitebantur. Quod 
enim dicut.mlla cura e ü tibí de ali^uo^ 
nec adperfonam hommum rejfiasjWz^ 
rodem ac Caeíarcm fuboftedere vi 
dentur .Vic ijñthr nob¡s quid tibí yide 
í»r?Nunc hünoratis-,& magiílrum 
appellatis;quado vero de falute no 
ílra di rpurar,contumeliaminij§cde 
fpici t is .Mira vero hec malicia eft: 
non ením dicut. Dicas nobis quid 
^ bonum fir,quid conducifoíle, quid 
legitimu^f^^ft / í /ttbfytiituri Sic i l -
lud folummodo fibi propoíitu fuit, 
quomodo pi x íent i prmeiparui ho 
ítem cííe o í lendcrent , ac principi 
quaíí feditiofum traderent, quod 
Marcus aperrius (ignificans, 6car-
rogantiam cupiditatemq; caedis of 
tendcns^dixiííe i l l o sa i t : Vemus??? Mdrcun,&. 
C^fari cenfum-an non f i t a furore qui & 
dem fpirabantooc fraudem fub cul-
tus íimulatione iní l ruebant . 
D 
i r y f o p o m u s m p r t o r t e x p o 
fittonc í n c a p . 2 2 . ( ¿ ? ¿ ' C a í t h . 
h o m í l . 4 2 . 
TVnc abeuntes Phorifai confillum inieruntrut Cápcyent Jefumin fer 
mone. Omnis malitia confunditur 
aliquoties fatione veritatis corri-
gitur autem nuquam: máxime eo-
rum qui propoííto malo, & non ig-
norantia pcccat.Sic etcnim facer-
dotes poftquam terrcreDominum 
non potuerunt d i e c n t e s : / » ^ Mátt.ht$u 
t m t ü 
p o í l P e n t e c o í l c m . 
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teffa t c facis hfct P o fl: q u a m p a r n K o I a 
ríí r a e l o n c e o n f t r i d í , i u d i e i o í p f i 
fe reos í í c c r ü r , d i c e t e s : M a ] o s m a -
l ' j p c r d c r í n c m l n c c o n t r a eos d i c é -
te t e í l í n - o n í u m nlf i c ó n f e i e n t i a fo 
1 a N u n q u r a r o m p u n x i t eos t ¡ m o r 
p e c c a t i ? N u q u i ^ c o p e f c u i t e o s v e l 
l í b c r t a t l s c o n í í d e r a t i o ? S e d q u i d ? 
^bierUnr & cofilium acceperunr^yt eü 
cstperetin fermone. Q u e m a d m o d u m 
fi a l i q u l s c l a u d e r e v o l u o r i t c u r r e n 
t i s a q u e t t i e a t u , ( i v n a e x p a r t e c l a u 
f a f u e r i t a q u f v i o l e n t l a a a l i u n d e Ti -
bí f e m í t a ruiMpít:fic 5c e ó r u m tnali 
gnítas ex vna parte c o n f u í a , a l í u n 
d e f ib í a d í t u a d i n u e n í t . S í c u t e n í m 
n o n poteft fierijVt l í g n a m í t t e n d o 
e x t í n g u a s í g n e r f i c í í e r í n o po te f t , 
v t r a t í o n e m r e d d e n d o p l a c e a s 
h o m í m m a l o . S i c u t e n í m í g n í s 
q u a n t o m a g i s l í g n a f u f e e p e r í t , i n 
m a í o r c f l a m m a m e r í g i t u r i fie a n i ^ 
m u s m a l u s q u a n t o m a g i s v e r i t a t é 
a u d i e r i t > e o a m p l i u s i n m a l í t í a e x -
c i t a t u r. vdbierunt ergo >&confilm mac 
ceperunt.Quo a b i e i u n t ? A d H e r © -
d í a n o s . N a ex e o q u o d n o d i c i t , c o 
í í l i a t i f u h t : f e d c o h í í l i u a c c e p e r u t : 
6cex eo q u o d p a r í t e r c u m H e r o d i a 
n i s v e n e r u n t , a p p a r e t } q u í a c u m i l -
l í s e i u f m o d i c i r c u m i i e n t i o n í s c o n 
fiiíu t r a d a u e r u n t . H o m o c o l o n u s 
c u i u s t é r r a p o f s i d e t , i l l i u s a u x i l i o 
© p u s h a b e t r q u i i u d i t i a i ^ t e n e t ^ n u l 
J i u s p a t r o c i n i o i n d i g e t , n í í i D e i : 
q u i i n d í a b o h i n i q u i t a t í b u s a m b u 
I a t , d 3 a b b l í a d í u t o r i u m n e c e í T a r i u 
h a b é t . C o l o n u s c n i m D e i . , d ¡ a b G l i 
a i i x i l í u m n o r e q u í r i r , e o í o n u s á i i -
te d l a b o l i , a u x i l i u m D e i S c í i q u á ? -
r í t , n o n í n u e n i t . V i d í l i i a l i q u a n d o 
euntcm ad f u r t u m D c u m o r a r e , ve 
b e n e p r o f p e r c t u r i n f u r t o ? A u t qui 
v a d l e a d f o r n i c a t í o n c > n u n q u i d í i -
b l fignum c r u c í s p o n l t i n f r o t e , ve 
n o n c o m p r e h e n d a t u r í n crimine? 
Q u o d íi f e e c n t non f o l u m n o n adU 
B 
J u u a t u r / e d a i h a c a i í i p l i ^ t f ^ d t ' t t í r t 
q u i a n e f e i t i u í l í r i a D c í p a r r o c i n i í í 
d a r é c r í m i n i b u s . S i c & : í l t i CÍH J I I U 
e x p u g n a r e c u p i e r i t e s , c o n u e a i c n -
t e r n o n a d í ' e r u o s D e i v i r o s r e f i r i ó 
f o s ^ e d ad G e n t i l e s , i d e í l ^ a d H c i o 
d í a n o s fe c o n t u l e r u n t ^ q u a l e e í i c o 
í i l . i u m j t a l e s 5c c o n í í l j . ; . . c r e s . Q u i < 
a n t e p o t e r a t d a r é c b n f i l i u m c o r r í 
C h r i f t u m , n í h d i a b o l u s q u i e r a r a d 
u e r f a n u s C h r i f t í ? C o g ! t a b a t e n í m • 
a p u d fe r a c e r d o t e s , í i n o s f o l i c u n -
tes i n t e r r o g a u e r i m u s C h r i í l u m s 
q u a m u i s d i x e r í t q u i a n o n l í c e t d a 
r i C s e f a r i t r í b u t u m , t á m e n n e m o 
h o b i s c r e d e t d i c e t i b u s c o t r a e u m , 
l a m e n i m o m n e s í c i u n t , q u i a i n i -
m i c í e i ú s fu m u s. I n i m i co ru m a u t e 
t e f t i m o n i u m i n i u d i c í o , c t f i v e r u 
fu e r 1 t^q u a fi f u f p e í t u m rcp rb b a í u r í 
f e d n e c per fe ipfos C h r i í i u m í n c e r 
r o g a r e v o l e b á n ? , q u i a i n m s g n a fui 
f p í c í o n e í n i m i c i t i a ? f u e r a n t a p u d 
C h r i í l u m , n e f o r t e q u a í í f u í p e d i 
c i r c u f i ü e n í r e e u m n o p o r s í n r . N a . 
^ í n i m i c u s m a n í f e í l u s . r n e l í b r e l t 
q u a m á m i c u s fiftus. l i l e d u m t í r n c 
t u r 5 f a c i J e v i t a t u r , i f t e d u m n o n c o . 
g n o r c í t u r , p r a e u a l c t . Á / / / e , n ' í ' í erj^ o d i f 
ctpulosfuos^uañ a d h u c m i n u s c o g í 
n i t o s 5c m i n u s f u f p e ¿ t o s , v t au t a b f 
c b ñ d í í e f a c i l e d e c i p e r e n t c u m ^ a u t 
d e p r e h é n í i m i r i u s e r u b e f e e r e n i : a -
p ú d e u m . N á m c o f i l i o m a l o d e p i r é -
h e n f b j t a n t o m i n o r n a f c i t u r . c o n -
f u í i o j q u a n t o f u e r i t p e r í b i i a d e t e -
i : ior- S e d d i f c i p u l i í l l i m a g i f t r i s 
fu i s á l t a t e m i n o r e s e r a n t , m a l i t í a 
á ü t e m p a r e s : n a m p u l l i f e r p e n t u 
^ í i a t u r a b r e u i o r e s s v e n e n b a u t e m 
a ¿ q u a l e s f u n t : & c a t u l i l u p o r ú m á d 
h u c t e n e r i c o n í h t u t i , 5c ÍÍ v e n a r i c * 
n e m c x c r c e r c n o n p ^ í í u n t , l aú i 
í a r a e n f a a g i i í n e g j a i d e n t j 
^c m o r i b u s l u -
d u n t . 
m 
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CO g n i t a a u t e m l e f u s n e q u i t i á e o r u . m t i Q w á t n e t e f a t i s h j p o c h r i t A F C j t e n d í t e m i h t n u m i f w a í t r ¡ ¡ u s . A t t l l t c h t u l e -
T m t et d e n a r m m * a t t i w s h j u s : ^ w u s c j t i m a g Q h u ^ f u -
p e r f c r i p t i o ? D i c u n t e i : Q A ( a r i s S l u c a i t í l l i s ' . R e d d i t e e r g o q m 
f u n t C A j d r i s C d f í r t : £ $ q m f u m D e i D e o : t $ a u d i e n t e s m i r a -
t i [ m t j ( $ r e l i ñ o e e a b t e r u n t . 
C h r y f o f t e m m i n p r i o r i e x p o 
fiuone i n c a p * 2 2 , A í ^ t t h . 
h e m i l i a . y i . 
QVid me tetttis hypochritiü Vides qucadmodutn maiorc nunci l 
lis acrimonia refpondet. Naquia 
magna & apcrca v t e b a t u r malicia, 
ciaius ipre^uoq,- v u l n u s intorqucr, 
confundes cos ,prittJum c u m i n rnc 
dium arcana fuáproducat , omní -
bufq^ pacefaciacqua mete ad eum 
accedanc:hoc faciebat vt eorum re 
preíTa ncquítia nunqua a l i a s firailí 
ter delinquerenr.Naquamuis ma-
gnum eí honorem v©rbis defcrrcr, 
m a g í í l r u m a p p c l l a n t e s , r e n c a t c el 
at t r ibuctc í , & procul abeííe vtper 
fonasafpiceret a f f i r m a t c s í C u m ta-
men Deus í i r j V c r b i s d e c i p i n o n po 
tcrac.Conijccre igitur debuerunt, 
non a cafu ípfos incrcpaíre.fed d a -
ta opera fignihcare voluiíTe, om-
niacordis eorum f e c r e t a Tibí elíe 
notifsimadicet autem adconfun-
dendam ncqui t íameorum increpa 
tioillafufficeret, nonfuic tamen 
ca cocentusjfedalio quoque paito 
ora eorum obmutefcere cenfuit. 
Cenfum enim nummum-i n qu i t, afteit -
¿í/ff.Cumque feciíTenc, i l l ico tum 
lingua,vcfoler,fentctiam proferr, 
ímpeilicque quía Ilceat confiten*, 
quod manifeftam &claram ci v i -
ftoriam afFcrcbat.Quado e r g b i n -
t errogat -^no quía i g n o r a t , i n c c r r o 
g a t , f e d quía per r e f p ó í i o n c m i p f o -
rum cbnoxios eíTe vulc oftendcre. 
A 
B 
Ita nunc ínterrogati ,cuíus illaeffi 
-gics cíTet:cum iilis Caefaris rcfpon 
•d i íl e n r, i 11 i c o fu b i u n x i r. y? Í ¿¿i f f -
tur Ctfdriquéí Csfaris funt, N ó en!m 
ait daré,fcd reddcre,illud cft,quod 
tamab infculpto ümulachro , qua 
a fuperfcriptiodc oftenditu'r.Dein 
ne contentiofe diccrent, homí 
nibus ne igitur nos fubijcís ? fta-
t i m adiecir:£f ^<c/«»í JP^ i Dfo.Po-
teílis enim& hominibus fuá red-
dercdk: quae Dei Dco debetisprsc-
ftare,proptereaPaulu$ quoq; dici t : 
Jteidite ómnibus dtb¡ta}cm'Vefítjrali'ye~ 
¿ligultxui trtbmum.tributMmicm ttmQ-
remytimsrem.cui honorem honore. T u 
vero cum audias reddenda eífe 
Tari, qux fuá funt, illa folum dicí 
non dubira,quar pietatl ac religio 
ni níhil officiunr.Nam quod fidcí 
ac vir tut i obeft,non Csefaris, fcd 
diaboli tribututnac ve¿tigal eft. 
C h r j f o j f o . i n p o f t e r i o r i e x p o 
J i t i o n e i n c a p . 2 2 . M a t t k 
h o m i L 4 . 2 * 
H Tf>ochrit£;Quid me tentát is lof le ditemrhi rutmtjma cenfus,^4t tlli 
obtulerunt ei denarium. Dic i r efs,hy-
pochrirg , vtquod ab eo audierunC 
in aure, apud femetipfos inueniat 
in corde: vt coníideranres cum hu 
manorum cordium co^nirorem, 
quod faceré co^itabant \ períicerc 
non auderet. Vide ergo, quod Pha 
ri%iquidem blandiebancur, vtper 
dcrent 
p o í l P e n t e e o í l e m . 
c U T e n t . - í e f u s v e r o c o n f u n d c b ? . t , v t 
f a l o a u s t : cjuia v t i l i o r eft h o m í n i 
D e u s n a t u s . , q u á h o m o p r o p í t i 9 . F.t 
a hit* s: Crííus (fl ¡mago htc, & ¡uperfer i 
ptio^Dicurjt er.Cdífarts: Tune dixit ets: 
Htdéiteevgo qu* funt Ctífaris C^fnn & 
quí funt / V 7 : í > o . I m a g © D e í n o n ell: 
j n a u r o d e p í c t a fed i n h o m i n i b 9 d e 
figurata. N u m i f m a G í c f a r i s ^ a u r u 
c f t ^ n u m i T m a D e n h o r n o . I n í o l i d í s 
C c f a r v i d e t u r . i n h o m í n i bus D e u s 
a g n o f e í t u r . I d e o d i u i t i a s v e í l r a s 
C e f a r i d a t e , D e o a u t e c o n f e i e n t i c 
v e í í r ¿ e f o l a m i n n o c e n t i a m r e f e r u a 
t e , v b i D e u s v i d e t u r . C ^ f a r i s e n í m 
í m a g i n e m m a n u s a r t í f i c i s í c u l p í i r , 
& c o r r u p t i b i l i b u s l i t e r i s a n n o t a -
u i t : D e ¡ a u t e m í m a g i n e m i n h o m í 
n e d i u i n a m a n u s d e c e m v i u i í a p i -
c i b ü s d e m o n f t r a u i r . Q u i b u s ? Q u i n 
q u e f c h í i b u s c a r n a l í b u s , & q u i n -
cjue f p í r i t u a l i b u s , per q u ó s c o n í i -
d e r a m u s , & a p p r e h c n d i m u s quae 
f u n t v t i l i a , v r D e u s . I d e o q u e i l l ¡ -
b a t a m D e o f e m p e r í m a g i n e m f u á 
r e d d a m u s . N o n fuperbise f a c l u t ü -
m i d a m ? n o n i r a c u n d i a s l í u o r e m a r 
c i d a r a , n ó n auar i t iae f a c í b u s f u e -
c e n f a m , n o n gulae í l l e c e b r i s d e d i -
ta m^ n o n h y p o c n f i s dup l i c í t a t e c o 
t e c l a m , n o n i u x u r i a e f o r d i b u s a t t a 
t n í n a t a m , n o n e l a t i o n i s p r o t e n f i o 
n c l e u e m , n o n v i n o l e n t i s e t a b é 
a m c n t C j ñ o n d i f s i d i o mutua? c h a r i 
t a t i s e x t o r r e m , n o n d e t r - a d i o n i s 
m o r d a c i t a t e p e f t i f e r a m 3 n o n rtiul-
t i l o q u í j v a n i t a t e i n a n e m , fed c h a -
r i t a t e per fp i cuam3f ide & fpe c e r t í f 
í í m a m , p a r i e n t i s e v i r t u t e f o r t í f s í -
m a n 1 , b u m i l i t a r e t r a n q u i l l a m , c a -
í h t a t e p u r p u r e a m 3 p a r í i m o m a f o -
b r i a m t r a n q u i l h t a t e i o c u d a m , h ó 
f p í t a l i t a t e d t t i c r a r n . T a ü b u s e n í m 
i n f c r í p t i o n i b u s f u u m D e u s n u m í f 
m a n o n m a l l e i j V e l i n c u d i s i f t u c o 
p o f u i r 5 f e d p r i m a c o d i t i o n e f o r m a 
u í t . C c e f a r e n í m f u a m i n n u m m o 
r e q u i r í t i m a g i n e , D e u s v e r o h o m í 
i i e m q u e m c r e a u i c e x q u i r i t . N o d i -
7 ^ 
A m i t t í t C a e f a r f u u m q u o d d e b e t u r 
n u m i f m a , n e c D e u s f u á v n q u j e x -
q u i r e n d o r e l a x a r f a d u r a . S i c u t q u i 
f u a m C s e f a r i a d u l t e r i n a m Í m a g i -
n e m r e d d i t , f l a g e l l a r í t o r r o r i b u s , 
& a t r o c i b u s i u b c t f u b i ) c i p^eriis: 
í í c D e u s o m n i p o t e n s c o r r u p t o r e s 
i m a g i n i s f u a e , m o r r i r r a d e c p e r p e -
tuse,.& i n f e r n a l e s i u b e r psenas p e r -
f o l u i i m m e n f a s J t a q u i v i t a r e h o r 
r e n d a e x i l i a c u p i t , i n c o r r u p t a n i 
í t u d e a r a u t h o r i s fui í m a g i n e m c o -
g f e r u a r e . q u a t c n u s c u m fuam,quari[ i 
f o r m a u i t r e q u i ' l c r i t D e u s i m i ^ i -
n e m ? f á l g a & í m m u n c m ab í n i m i -
c i i n f e í l i o n i b u s c e r n e n s , í u o c o l -
l o c e t g r e m i o , a n g e l o r u á i q ; c h o n S 
á d m i f e e n s ^ e p r p e t u i s f a c í á t c a s l ó -
r u m g a u d l j s f r u í . 
O r í g e n e s i n 2 2 . c a p , Q ^ f a i h 
i r a c t a t 2 1 , 
X h o c l o c ó d i f e i m u s S a l u a t ó 
^ r i s e x e m p l ó , v t n o n h i s quae á 
C m u k i s d i c ü n t u r , Se p r o p t e r e a g i o -
r i o f a v i d e n t u r , o c c a í i o n e p i e c a t í s 
a r t e r i d a m u s , f e d q ü ^ e b n u e n í e n t e r 
f e c ü n d u m o r d í n e r a r i o n í s d i c u i i -
t u r . N a m c u í n q u s e r e r e t u r a b e o , 
v t r ü m l i c e t C a e f a r i d a r é t r i b u t u m ^ 
a n n o n : n o n í í m p ü c i t e r d e d í t r e f -
p o n f u m f e c ü n d u m q u o d v i d e b a t u r 
e i s , fed d i x i t : O í i e n d n e mthi nunhfma 
C€nfus^& íhterrogáuit.cuitfs e í l inferid 
pÜo .Et d i c e n t i b u s e i s i 
r c f p o d i t q u o d o p o r t e r e t rédderé 
fári,qu£ Cxfarísfuht: & n o n e u t í i Ó -
p o r t e t f r a u d a r e á p r o p r i j s c i u s 5 p i é 
t a t i s o c c a f i o n e . N e c e n í m e x e d 
q u o d r e d d i t q u i s C a e f a r í quse 
r i s f u n t ^ i m p e d i t u r r e d d c r é D é d 
quae D e í f u n t . P o r e f t a l i c ju i s m o r á 
l i t e r í n t e l l í g e r e l o c u m i í l u m h o c 
m o d o . O m n e s c o n h í l í m u s ex" a n r * 
m a S c e o r p o r e : d i f f e r a m u s n u n c 
d i c e r e q u o n í a m & e s f p í r i t u ¿ & d é -
b e m u s qusedam d a r e q u a f i t r i b u u í 
c o r p b r u m p r i n c i p i , q u i d i c i t u r C x 
Z Z Z j fa i j i 
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far^ld e f t , n e c e í l a r ¡ a c o r p o r i , & h a -
b c n t i a i m a g í n c m p r i n c i p i s c o r p o -
r u m c o r p o r a l e j i o c c l h e r c a s , & v c -
í l í m c r í U j & f o r a i r f l ^ á ? q u ^ c u n q j n c 
c e i T a n a f u n r ad r e p a u í a t i o n é í i m -
p l i c e m n a t u r a : c a r n a l i s , i i n c q u i -
b u s c o n f i í l c r e n o n porc f t c a r n i s 
n a t u r a . I t e m q u o n í a m a n i m a j q u a -
^tum a d n a t u r a m r u a m j f e c u n d u m 
* i m a g i n e m eft D e i r e g i s í u i 5 q u a : -
c u n q u e f u n t c o n u e n i e n t í a a n i m a -
r u m n a t u r a : ^ i d e í l , vise o m n e s q u f 
d u c u n t ad v i r t u t e m d e b c m u s e a 
DGO o f f c r r e . Q u í e r g o í u p r a m o -
d u m d o c e n t I e ? e m D e i , de r e -
b u s c o r p o r a l i b u s & d e b l t i s c o r p o -
rJ n i h i l c u r a r e p r e c i p i u n i j i p f i f u n t 
P h a r i f ^ í qu i r e d d e i ^ t r i b u t ü C ^ f a 
rí v e t a b a n t : i d e í l , q u i t o t a v i r t u t e 
í u a d é t o m n i n o . i e i u n i j s & v i g i l i j s 
d e b e r é a í f l i g e r e corpus , ;k . a b í l i n c -
r e a b ó m n i b u s que f u n t c o r p p r a l i a 
S c n e c c í f a r i a c o r p o r i , f t n i h i l e x n o 
b i s c o r p o r i s p r i n c i p í t r í b u a t u r : 
g u a l e s f u n t de q u i b 9 a i t A p o í l o l u s . 
^Tktto^ 2n nouifsimis temponhus recedertt (juida 
Á jide, attedentes fpiritihus erroris (<r do 
¿Írin<e damoniorum m hypocnfi loauen-
tittmendactHy & catttenatátm habentiu 
confáenttam fu<*r»prohibetinm nubere, 
& ikbenttumctbfltnerc Á cibis ejues Deus 
creauh adpercipiendmn cuw jr/atiarum 
4t£liQnefidelibas.AW] a u t e m f u n t q u i 
f u p r a m o d u m e x i f t i m a n t o p o r t e r c 
c o r p e r i b u s induIgere^Scper o m n i a 
f a t i s f a c e r c p r i n c i p i c o r p o r ú j & i p í i 
i u n t f e c u d u fimilitudinc H e r o d i a 
n o r u d i c é t í u m o p o r t e r c C a c f a n d a 
r e t r i b u t u m S a l u a c o r a u t é n o í l e r 
v e r b u D e i , d i l u c i d e f e p a r a n s r a t i o 
n a b i l i a c o r p o r i s d e b i t a a d e b i t i s 
f p i r i t u a b b u s a n i m s c , d i x i t : Reddite 
Cdtftrt c¡u<z C^faris fHnt,&qí4£ Detfunt, 
Veo. I m a g i n e e n i m C ^ f a r i s h a b e t 
i b m n i s res c o r p o r a l i s , & i m a g i n e m 
D e i h a b e t o m n i s v i r t u s . S i e r g o í i c 
r e d d i m u s p r i n c i p i c a r n i s q u e c a r -
n a l i a f u n t , v t n o f r a u d e m u s D e u á 
f p i r i t a l i b u s el9 v í r t u t i b u s , t ü c r e d -
v i s e f i m a f e c u n d a 
A d i r a u s p r i n c i p i c o r p o r u q u z c o r p o 
r i s f u n t , i d cft , c a f ó l a quac n e c e í í a -
r í a h a b e t c a r n i s n a t u r a j & n i h i l a m 
p l i u s q u o d p e r t i n c a t a d r a t i o n e m 
v i r t u t ú . E t fi fie v i r t u t i b u s f e r u i a -
m u s ^ v t n ó g r a u c t u r c a r n i s n a t u r a 
a n e c e í r a n j s f u i s j t u c r e d d í i n 9 D e o 
q u e D e i funt5y t n e c v i r t u s m i n o r e 
t u r ^ d u m fupra m o d u c a r n i f e r u i m * 
n e c c a r n i s n a t u r a g r a u e t u r d u m a~ 
b ü n d a t i u s v i r t u t i b u s a d h e r e m u s . 
S c i o & h u i u s l o c i a l i a t r a d i t i o n c , 
q u o n i á p r i n c e p s m u n d i m o r a l í t e r 
d i c i r u r : ficut & o m n i u m g e n t i u m 
B p r i n c e p s , i n p e r f o n a p r i n c i p u m u n 
d i p o n u n t u r » R c x a u t e o m n i u f e c u 
l o r ú D c 9 i n v n o m y f t e r í o , f e d v t i q j 
eíl: D e u s . Q u o n i a m e r g o h a b e m u s 
q u x d á i n n o b i s q u s f u n t p r i n c i p i s 
h u i 9 m u d i , i d e í l , d i u c r f a s m i l i t i a s , 
& n o p o í T u . m u s p r i u s r c d d e r e D e o 
q u e D e í f u n f , n i f i r c d d i d e r i m 9 p r m 
c i p i q u ^ p r i n c i p i s f u n t , i d e f t 5 n i í i 
d e p o f u e r i m u s m a l i t i á v n i u e r f a m . 
I d e o D ñ s o í t e n f o fibi n u m i f m a t c * 
& i m a g i n e e i u s , r e f p o n d i t : Reddite 
C C^fm^uét, Cxfaris funt: & Veo qu<c Vei 
funt .Et h o c d i f e a m u s ex l o c o p r s c -
f e n t i 5 q u o n i á íi q u a n d o t e n t a t i fue 
r i m u s ab e i s qu i v o l u n t o c c a í i o n e , 
& p r o p o n u n t n o b i s q u a f d a p r o p o í i 
t i o n e s n o n vt d i f c á t , f c d v t c a u f a m 
a e c u f a t i o n i s i n u e n i a t c o n t r a nos3 
n e c o m n i n o t a c e r e d e b e m u s , n e c 
f i m p l i c i t e r r c f p o d e r e / e d c u c o g í -
r a r u , & c í rcufpcc^UjVt q u a n t ü p o f s í 
b i í e n o b i s f u e r i t p r a s c i d a m u s o c c a 
í i o n c q u x r e n r i u m i n n o b i s o c c a . 
D fío n e m , 5 c d o c e a m u s i r r e p r c h c n í i -
b i l i t e r ea q u ^ p o í f u n t f a l u a r c T o l e -
tes f a l u a r i . 
G r i g . i n 2 0 . C . L u c h o m i l . j p . 
P o r r o q u i a a d i e d ü eft de i m a -g i n e C z f a r i s , c t i a m fuper h o c 
fitebemuspauca p e r f t n n g e r c ^ P u t á t 
q u i d a a S a i u a t o r e d i ¿ t u m e í l e fím 
yWcilzxiRedálteop& funtC*faris Crfá 
r i j i d e í l t r i b u t u m r e d d i t e q u o d d c -
b e c í s . 
p o f l Pc n t c c o i l c m . 
bctís Quiscním nollrumde tribu 
tís rcdJenclls Cx ía r i conrradlcif? 
Habct igirur IGCÚS cjuiiidá myíHci 
arqj fccrcci. Due íunt imagines h'ó 
m í n i s ^ n a quá accepit a Deo fad9 
in principiojíicut inGench feriptu 
Gcmfc. c ^ iU:i taimaginé& nmili tudiné 
Deiulcera choici,¡deft-,terreni,i o 
fteaqua propter inobediencia atqj 
peccatu eie¿tus de paradifo aííbnip 
í i teaprincipis feculi huius fuafus 
illecebris. Sicut cnim numus atqj 
denarius habet irtiaginc imperato 
rumundijfic qui facitopera refto-
ris tenebraríí lílaru, porrat imagi-
nem eius cuius habet opera.Quam 
pr^cepitlefus eííe rcddendá& proij 
ciendá de vulru nol iro,áí íumcnda 
^ue eam Imagine luxta qua a prin-
cipio-ad fimilitudinc Dc i coridící 
fumus. Atq; íta fit vt quae Cáefaris 
funt CaefariiSc qux Dei,reddaraus 
Pro quo in Matchfco feribitur dé~ 
n t n u s . Q ^ é cum accepilTét,ait4 Cu-
ius feriptione habet?Qíii refpondé 
«tes^ixeruncOepmí. Ad qubs rur-
{um.Rcddtteergo,\ñ<]mt.¿iu£ fuht C¿-
fnns Cxjafi &cin£ fíént Dei Dfo.Quo-
ru conlequentiá &: Paulus locutus 
i.Cor.ijf. t f t iá iccns- .S icut portauimus imagiretn 
Choici. pórtermis & ¡maüriem cxlcjlis, 
Q j o d érgo ú í :Redd i t eyux funt C¿fd 
ns Cdcftrhhoc dicit: deponicc perfo 
nachoicKabiicite imagine terre-
nam,vtpofsitis vobisperfonacelé 
ftis imponétes: Reddere cju* funt Dei 
Des.Repetir nos Dcu?iQüid na re-
petir? L ese Moy fcn. Et nunc quid 
Dominus repent a tef br reliqua 
qu^ fcquuntur.PoCtulat igitur ano 
bis D ?iis,&: deprecatur,n6 quía ne 
ceííariu habet aliquid ve ei rnbua-
tti9:poft:ulat vr poftquá ei dederím9 
jdipfum tríbuar ín falute. Quod vt 
manifeftius fiat ponam parabolam 
mnarum, Quivna acceperat mna 
& fecerat dece, & obtuht Domino 
a quo fibi c red i ta mna fuerat, aece 
A pit & alia quam antea n o hab-.'bar. 
Illius e m m m n a m qui n o n n ; q ; r r -
plicauerat quod a c c c p i r ^ i u b e f tXjfc, 
auferri, & dari ei q u í <i!ias h a b e r . ' . 
Tollne. i n qu i t » ; « 4 w , ^ 'éai e u cjui ha L***"?'* 
bet deccw ninas, Atq5 i n h u n c niOilt; 
que dederimus D e o , nobis c a ipfa 
relt ' t i;cc cu his qu^ántca n o iK;bne 
ramus. Exigir ¿¿ p o l l u l a t a nobis 
D cus,vt habeat occaíioné donan-
d b v t ipi l tribuar quí evog.viit.i'iiV' 
cnim gratia duplicara c 11 m n a , ¿c 
g djgnis quibuTii '^lus datu ci£i]uam 
fperabant, Quapropter Turgentes 
orcmüs Deu vt digni íur-us oHcrrc 
c i muñe ra , qu<e nobis reilicuat, & 
pro terrenis cacldna iargiaiiu> i n 
Chr i í lo Ieru,cui etr gloria & ¡mpc 
num i n fécula fecuIorunijAhicñ. 
¡ H i l a r , i n Q ^ C a t t , C a n o , 2 ^ 
FRequencer P h a i i r e i cómcVoen tur, & bccarióncm i n í i m u l a J i 
h a b e r c e x preteitiis n ó r o í i u n t . 
C a d e r e en im v ir iú in g e a éius ¡|c 
C d icVa n o potei ac^ícd (ic mantic aí-
f e t t ü i n omnéfc inquliicionc repe 
r 1 u d 9 aecu fát i o n i s e x te n d ú t. Nái]; 
a feculi v i c i j s atq; a fupen'l:ino .-. i -
bus humanarum religionu vníuer 
fos ad fpem regni ceieílis v o c a b a t . 
Igitur an violarec f e c u l i p o t c l l a r e 
d e p r O p o l i t c i n terrbgat íonis cadl 
tionc percentar^an vidcíícct reda 
tr íbutuCaefar i opo.rcercr. Qui i n -
terna cogitaí ionu fecrcta c o g n o f -
D c e s ( Dcusen im nlhi l eosü qux' i n -
tra nominé funt a b f e o f a n o ípecü-
latur) afferri fibi denanü luísír, & 
quffiuit cuius infenprío eílet&for 
ma.Piiarifsei rcípondcrunr Ccf/rfm' 
é t m ejJe.Quií'us a i t jC^un k t a i f m w f í é * 1 
q u é d e U r t s fani,Deo^u:e reddend¿ef'íé' 
(jt4£Dtt / « « f . O p i e n a m i r a c u h i c i i o 
íionc, & perfe6ta Ái t t l c a e í e f t i s ab-
folutionc. í ta o m n i a i n t e r c o n f . e -
p t u m feculi & conuimclia Icdendi 
Cxfaris tempcrauir,vc c u r i s o m n í 
bus & officij;. hi^manis dcuotlis 
Z Z Z 4 Dcd 
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D e o m e n t e s a b f o l u c r c t , c u G x f a r i A 
q u x e ius e í í c n t r c d J e c l a d e c e r n i r . 
S i e n í m n i h i l c i ' p e n e s n o s refede 
r l t c o n d i c i o n e r e d d c d i e i quac f u á 
f u t u n o t e n c b i m u r . P o n o a u t e m fi 
r e b u s i l l i u s i n c ú b a m u s íi i u r e p o t e 
i l a t i s c i 9 v r i m u r 5 & n o s t a n e j u a m e r 
c e n a r í o s a l i c n i p a t n m o n i j p r o c u -
r a c i o n i f u b i j e i m u s e x t r a q u x v d * 
¡ n i u n a s ^ e f t C a c f a r j r e d h i b e r i G e 
f a r i s e f t - ,Deo a u t e q u i e l u s func p r o 
p r í a r e d d e r e n o s o p o r t c r e , c o r p u s , 
a n i m a ; v o l u n t a t é . A b eo e n í m h e c g 
p r o f e d a a t q u e a u f t a r e t i n e m u s &c 
p e r i n d e c o n d i g n u m c í l , v t e i fe t o -
t u m r e d d á t c u i d e b e r é fe r e c o l u n t 
& o r i g i n c t n 5c p r o f c ¿ t u m . 
A u g M j i * c o t r 4 Q r e p o n . C r a 
m a t i c u m y l í b . i . c . i / , 
/ ^ V m c n i m q u i f q ; f u i s r c f p o í i o -
^ ' n i b u s v í n c i t u r , & ; í i m a l c r e f p ó 
d i c , n o h a b e t ^» i m p u t e c d i f p u t a t o -
r i f e d f i b í , e t í i b e n e r c r p 6 d i t , c r u b c f 
c i t v l t e r i 9 r e ü f t e r e ^ n o n i á d i f p u t a q 
t o r i f e d í i b i . I n q u o g e n e r e D ñ s c u 
a d u e r f u s l u d i o s c r e b r o a g e r e r , e o f 
q u e i l l o r ü r e f p o f i o n c c a p r o s c o c l u 
í o f q ^ c o u i n c e r e t , n 5 v o s a u d l c r a t í 
n e c a v o b l s e o n u i t i a r i d i d l e e r a n c . 
N a l i b c n t í u s 5 c i n u i d i o í i u s & f o r -
t a l í e d i a l e & i c u q u a S a m a r i t a n ú ap 
p e l í a r é t . Q ^ o m o d o e n í m putes eos 
c o n t o r t o s a r q ; c o n f u f o s ^ c ú v o l e n -
ces e u m c a p e r e i n v e r b o p r i o r e s i n 
t e i T O g a u c r u t j V t r ü l i c c r e t t r i b u t u 
r c d c l e r e C a c í a r i , b í c i p i t i v i d e l i c e t 
c o p l e x í o n e i n í i d í a n t e s , v t q u o d l i -
b e t c l i g e n s c a p e r e t u r . S í l i c e r e r e f 
p o n d e r e t , t á q u a m r e u s cíTec a d u e r - . 
f u s p o p u l u D c i j f i a u t e m d i c c r c t n o 
l i c c r c j t a n q u a C í e f a r i s a d u e r f a r i u s 
p e r i m e r e c u r . V b i í l l e n u m m u f i b í 
p o p o f c i t o f t c d i , & i n t e r r o g a u í t c u 
i u s h a b e r e c i m a g i n e 6c i n f c r i p t i o -
n e . A t ¡ l í i c u m r e f p o n d i í í c n t C . c f a 
r i s , a p e r t a e n i m v e r i c a s h o c e o s r e f 
p o n d e r e c o g e b a t í C o t i n u o D ñ s c o -
r ü r c f p o í i o n c c o l l i g a t o s a c c a p t o s 
trahes^Reddite,inquii>Cafari qvx CÍ-
fartsfimti&Deo qHtVtjfunt.QbfecTo 
t c 3 i l l i n c í ü c r u n t d i a i c £ l i c i q u i p r ^ 
t é í i s m t e r r o g a t i o n í s i n f i d i j s d e c í -
p i c c l o f u p e r a r e m o l i t i f u n t ? A n i l l e 
p e t í u s qu i e x h o c ip fo q u o d i n t e r -
r o g a u e r u n t v e r á c e r í í r e í p o n f i o n c 
p r u d e t i a i n t e r r o g a t i o n i s c l i c i e n s , 
i l l u d v e r ü q? ab e o p u t a b a n t p e r i c u 
l o f e c l i c i j p f o s c o m p u l i t c o n f i t e n . 
j d u g u f t w H S c o n t r a F a u ^ u m 
'Ñlankhmm^ l i b, 22 .C' 7 4 . 
N E c b e l l a per M o y f c n ge f ta R i i r e t u r a u t h o c r e a t , q u i a & 
i n i ü i s d i u i n a f e c u t u s i m p e r i a , n ó 
faeuiensj fed o b e d i e s f u í t : n e c D c u s 
c u m i u b e b a t i f t a 3 f a £ u i e b a t \ fed d i g 
n a d í g n i s r e t r i b u c b a t j d i g n o f q j t e r 
r e b a r . Q u i d e n i m c u l p a t u r i n b e l - xymnk 
l o ? A n q u i a m o r i u t u r q u á d o q j m p - \n iz\\0 
r i t u r i , v t d o m i n e t u r i o p a c e v i £ t u * culpatur, c? 
r i ? H o c r e p r c h é d e r e t i r a i d o r u c í h iWe puim 
n o n r e l i g i o f o r u 5 n o c c d i c u p i d i t a s , tlirT 
v l c i f c c n d i c r u d e l i t a s , i m p a c c a t u s 
a t q j i m p l a c a b i l i s a n i m 9 , f e r i t a s r e 
b e l l a n d ¡ , l i b i d o d o m i n a d i , & íí q u a 
fimlila,!^^funt quse i n b c l l í s i u r c 
c u l p a t u r , q u c c p l c r u n q j i c a c u l p a n -
t u r , v t c t i á i u r c p u n i a n t u r . A d u e r -
fus v i o I c n t i á r e f i í t é t i u B b í i u c D c o , 
fiue a í i q u o l e g i t i m o i m p e r i o i u b c -
t e , g c r e n d a ipfa b e l l a f u f e i p i u n t u r 
a b o n l s , c i j i n eo r e r u m h u m a n a r u 
o r d i a e i n u e n i u n t u r , v b i eos v e l i u 
b e r e t a l e a l i q u i d , v e l i n t a l i b 9 o b e -
d i r e í u f t c o r d o ¡ p f e c o n f t r i n g i r . 
A l í o q u í n í o a n n c s j c u m ad e ü b a p - r . , ^ , 
t i z a n d i m i l i t e s v c i i i r e t , d i e e n t e s : 
Etnos quid fdctenws, r e f p 6 d e r e t e i s : 
A r m a a b i j e i t e m i l í t i á i f t a m de fe -
l i t c n c m i n c p e r c u t i r é , v u l n c r i ^ r e , 
p r o f t e r n i t e . S e d q u i a í ' c í e b a t cos í ) 
c u m h x c m i l i t a n d o f a r c r e n e n o c f 
fe h o m i c i d a s , f e d m i n i f t r o s lesrsu 
• • • o * 
& n o n v í t o r e s i r u u r í a r u m f u a r u m , 
•fed f a l u t i s p u b l i c a d e f e n f o r e s a r^-
í p © n d i t e i s . Ñ s m i n e m cocuIjeritis^ nttl 
p o f l ; P e n t e c o í l c m 7 2 9 
ücalMntniiímfecerit'is'.fufjjcixt \ohis'fli 
f t d i u m ^ e í l r u m S c á . q u u M a ñ i c h s e l 
í o á n n e m a p c r c e b l a f p l i e í i u i e c o n 
f u e u c r u n t j l p f u m D o m i n u m i e f u m 
C h r i r t u m a u d i á c , h o c ftipendium 
m b e n c e m r c d d í C x f a r i j q u o d l o a -
n e s d i c i c d e b e r é í u f f i c c r e m í i í c í . 
Jledd'tteJnquitX^faft <jU£ Cxfaris ftmt, 
& D e o q u £ D e i f u n t , A d h o G e n i m r r í 
b u t a p r a c f t a t u r , v t p r o p t e r b e l l a n e 
c c í F a r í o milití ftipcndlu p r s e b e a -
t u r . M é r i t o & i l í í u s C e n t u r i o n í s 
d ' iccnús .Stejro homofum fub poteftn-
tt conflimtMfhnhens fub me milites: ( p 
dico hnicytde.&yadit & a í i o y e n r ^ 
y e n i t ^ jeruomeo f»choc: «Se f a c í c fi-
d e m ! a u d a u i t , n o n l l l i u s m i U c i f de 
f e r c i o n e m i m p e r a u í t . S c d de k i í b ' s 
q u i d e m i n í u ( t ¡ f c | u e b c l l i s n u n c d i f 
p u t a r c l o g u m c f t , & n o n e c c í í a n u . 
A u g u f t A n e x p o f i t i o n e q u a ~ 
r m d a m p r o p o l t t i o m m , 
E p i f i o . a d ^ o m a * 
QVod autemait: Omms anima pote* ¿latibus (ublimiorihus íubdita fit: 
Non efl enimpotefits D t f o * . R e ¿ t i f 
fime a d m o n c t n e q u i s e x c o q u o d 
a D o m i n o fuo i n l i b e r c a t e v o c a -
tus e í ^ f a t t u s C h r ¡ f t i a n i í s , c x r o I l a -
t u r i n f u p c r b i a , 5 c n o i i r b i t r c t u r I n 
h u i u s v i t x i r i n e r e f e i u a n d ü e í í e o r 
d i n c f i / í í , v t p o t e f t a t i b u s f u b l i m i o 
r i b u s q u i b u s p r o t c a i p o r e r e r u m te 
p o r a l l u m g u b e r n a t i o r r a d i t a eft^c-
x i f t í m e r n o fe e í f e T u b d c n d í j : c u m 
c n i m c o f t e m u s e x a n i m a & c o r p o 
r c , q ' j a n d i u i n h a c v i t a t é p o r a í i f u -
m u s , e t i a r e b u s r e p o r a l i b u s a d f a b -
í i d i u m d e g e d x h u i u s v i t x v t a m u r , 
o p o r t e c n o s e x ca p a r c e q u a : a d h á c 
v i t a p e r c i n e t f u b d í t o s c í í c p o t c f t a -
t I b ' j s , i d e f t , h o m i n í b 9 r e s h u m a n a s 
c u m a l í q u o h o n o r e a d m i n i í l r a n t i 
b u s . E x i l l a v e r o p a r t e q u a c r e d i -
mu*; D e o , 5 c i n r e g n u c í 9 v o c a m u r i 
n o n n o s o p o r t c t c í í e f u b d i t o s c u i -
q u a I i o t n í n i . ' i d i p f u i n i n n o b i s e u c c 
t e r e c u p í e n t í q u o d D C J S ad v í r n m 
í e t e r n a d o n a r e d i g o á f c t e í L S ^ u i s 
e r g o p u t a r q u o n i á Chriiu .1n.u5 c i , 
n o í i b i e í f c v e f t í g a l r e d d e x i d u , a u c 
t r í b u t u p n , 2 f ! t n o n e í f e r e t í d e n d u m 
h o n o r e i e b i t u m e is q u i h e c n j r a c 
p o t c f t a t i b u s , i n m a g n o e r r o r c h b í 
t u r . S e d m o d u s i f t e f e r u a n d u s c í t 
que D c u s ipfe p r e f e r í b i t , Vt reddt-
mus Ctfari cjU£ Cafaris f n n t ^ Deo cjua 
D « / « » f . Q u a £ i q u á e n i m a d i l l u d re 
g n u m v o c e m u r v b i n u l l a e r i t p o t e 
B . í l a s h u i u f m o d í j i n h o c t a m e n i t i n c 
re d u a g i m u s v d o n e c p e r u e n i a m u s 
a d í l l u d f e c u l u m v b i í i t e u a c u a t i o 
o m n i s p r i n c i p a t u s S c p o t c f t a t i s , c 6 
d i f i o n e n o f t r a m p r o ipfo r e r u m l i u 
m a n a r u m o r d i n e t o l e r e m u s , n i h i i 
fimularefacicntes, & i n eo ipfo n o 
t a m h o m i m b u s q u a m D c o q u i ha:c 
í u b t t o b t e m p e r a n t e s . 
c j 4 í 4 g u f i f m s i n l o a n n • c a p , S* 
t r a é i a . j - o . 
S JornAtum efl fuper nos lamenyultui t h i V o m j n e M o n t t í D s i f u m 9 , 
n u m m u s a t h e f a u r o a b e r r a u i r a u s 
e r r o r e , d c t r i t u m eft q u o d i n n o b i s 
f u c r a t i m p r c í U i m 5 v e n i c q u í r e f o r -
m e t . q u í a ipfe f o r m a u e r a t . Q u a 3 | i c 
& ipfe n u m m u m f u u m ficutCxfar 
o u m m u m f u u m n d e o z'w.RedditeC* 
fdri qu* Cafdris funt , (pVeo qu£ Dei 
f u r i t i C x h t i n u m m o s ^ D c o v o s i p -
f o s r t u n c c r g o e x p r i m e t u r v e r í t a s 
i n n o b i s . 
A u g u j i - A r m e n t a r i o d e c o n 
t e m p t u m m i d i ^ e p i j t ^ j . 
H V í c e r g o q u o d n o n r e d d i t u r • p e r d í t u r : q u o d a u c e m r e d d i -
t u r , r e d d e n d o a d d í t u r j m m o v e r o 
i a e o c u i r e d d j t u r , ipfe r c d d e n s í e r 
u a t u r J d i p f u m q u i p p c c r i c r e d d i t ü 
& r e d d i t o r ^ q u i a i d i p f u m c r a t d e b í 
t u m 8c d e b i t o r . D e o n a n o / f e i p í a m 
d c b e t h o m o , e i í í Í 5 r e d d e n d u s é d s ve 
b e a c u s fic,a q u o a c c e p i t v t f i e H o c 
Z Z Z í figni-
7 3 0 D o m i n i c a v i g e r i m a f e c u n d a 
iigníficat quoci in Euagcho D o m i 
nüsair : Reddite C<£¡¿rt quíS Cájarts 
f u n t ^ I k o q u j t ü n i u n i . Hoc enim 
cíixú cufn tibí demonlrrato níimo, 
Scvjuiíiro ciiiv iuibcrec i m a g í n e l e 
fponfuin drer,C.TeTaris, vt hinc i n -
telligcrciicquocj Deus exígerct ab 
Jiominc imagine íuam in hominc 
ípfojicut fuam Cjefar exigebatin 
nümo.Qüanro magis crgo redden 
da cír ciirn prómít t i tur j cui etiarn 
non prorniiía deberür. 
A u g u j L i n r T - f a ! m . p ^ 
P/4nf*94« \ T SmteexulterhusVomtnñ. Ir^ui-
y tat aci nivignas epulas cxul-
tan<ái,non ícculofed DoirJnOyNí 
í ienlm cifet in hoc feculo exulta-
tío mala Ü^J^ diícinguencU t i l ab 
exultatioae bona, íurfi^: eret dice-
re '.Venne exultemus^ fed breuiter di 
ftiaxit.Qjid eil: bene exultaremos 
•miné exttltareé.íÍTgo exultatío mala 
eft, exultare feculo. Exultat ío bo-
naeíl:5exultare Dco.Pic debes D o 
mino exultarejíi v ís íecurus mun-
do infultare.Qüid eíl a u t é m , ^ » / -
tel Vnde vocat vt veniant-, cu qui-
busvult exultare Domino , nifi 
<5uíalongefunevt veniendo pro-
pinquenf,propinquando accedat, 
accedendocxultentc1 Vnde áutem 
longc funt ? Nanquid locís longe 
poteíl: homo elle ab eo qui vbíque 
cíl:. Vis eíFe ab éo longe? Qi^o ibis 
ve longe íis.Nam quídam peccator 
quidem, fed tamen cum fpe falu-
tís paenítens & doléns de pcccaris4 
& rrctueas iram Deí , & volens pía 
careDeum,fin in alio Pfalmo l o -
P/"4?mii33# quitur: Que ihoa fpirttu tuo 9 & q u o d 
facte ttidfugKím^Si afeendero in c£lurrti 
tHtbies. Quid ergo rcftatrQuía fi af 
cenderit ín eselum , - i b i ínueníet 
Deum.Vr longefagía ta Deo,quo 
ícurus eft? Vidc quid d i c í t . S i defeen 
deroadinfei'nu ade>. S? ergoafcendo 
ín Csdíí ibí inuenit Deum^defcéda 
B 
^ ití infernü,non fugit Dsu; quo itu 
rus c(Uquo íugiturus cft ab il lo ira 
to-niti ad ipíumplacatíHEt tamen 
cam omnino nemo poílt fugerc 
.ab i i io qui vbici; eftiniíi quidam lo . -
\ <-r ^ rv > i - Bf4l,tÉ2 
ge edeni a Ueo so dicerctur* Po^ )» J ^ 
¡us tjh Utijs me hanorat cor autem eorü 
Unve est a me. Non e r g o locoquifqj 
longe e l t a Deo,fed difsimili tudi^ 
n e . Q n i d eft,dirsimilirudinc?Mala 
? i r a , m a l i s r a O r i b u s . S i e n i m bonis 
moribuspropinquatu? Deo, malis 
moribus receditur a Deo^vnus er-
go idednqj horno corpore íHs vno 
loco,6c amando Dcum accedit ad 
Dcu,& amando i n i q u i t a t c recedit 
a Deo.Nufqua pedes mouet, & ta-^  
iné potcíT: accederé 6c recedere. Pe 
des cmm noíh í in lnoc itinere, af-
íectui n O í t n funt .Prout quiíqj af-
fe¿Uim habucrir ,prüur quife^ amo 
rcm habuerírj 'ta a c c e d i t vel rece-
dit a Deo.None plerunqi dicimus 
q-üando inuenimus aliqua difsimi* 
lia^hoc'longe eíi ab ílío? Quando 
q a l i q u o s dúos fortes h o m i n e s copa 
ramus d ú o s eqüos,duas veftés,&di 
xei ic a ü q u i s fimilciHiec V e í l i s t a -
lis eil quaiis illa,aut ifte homo t a -
lis eft qualis ü l e , q u i d ahus dicit^ 
quid c5tradicir?Abrit J o n ^ e eft ab 
i l lo.Quid cít i o g e e í t ab illo? Difsí 
milis e í t i l l i . E r iuxta í t á t , & tamé 
iílc lor. ge eft ab i l l o . Dúo v e r o i ni 
q u i pares v i t a &:n)or ibus , f i vnus íic 
in Oriéte^aíter í n O c c í d é t e , i u x t a 
inuicé u i i i i l Et dúo iu f t i f i m i l i r e r , 
ajeer Hr ín O r i é t e ^ l t e r ifi Occidé 
te,rccü íunr>quia in Deo funt.Co-
^ fra vnus íisftus,alter iniquas,etiá(i 
vna catena ligentur , multumafc 
feparati f u n t . Ergo ÍJ difíimílitu-
diñe recedímus a Deo.í imili tudi-
neaccedimus ad Deum. Q&a íimí -
litudinc?Ad qaam fadi furítus^qua 
in nobis peccando C o r r u p c T a -
mus > quasi peccatorum remifiío-
nc recepimus: qu:e in nobis r e n o -
üacur IntLis in mecí, ve t a t s q ü ^ cüiff 
culpatur 
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culpaturín numo, id c ñ , ín anima 
noítra imago Dei noftri,&:reddea 
mus ad thefauros eius. NaScindc 
fratres de numo voluit Dominus 
nof tcr le íusChr i f tus o í tendere tc 
taconbus fuisquid quserat Dcus. 
Quando enim de tributo Csefans 
qufrentescaufam caíunif confulc 
re magiftru veritatis voluerunt, & 
cofulcnd© tentare,vtruliceret tr í 
butu dari Caefari,quíd illc a it iQuid 
me tentatishyffochmótfPettt afferrtfibi 
nítmmÜt&étIUtus eft. Cuiushahet, i n -
qmtiimtgne'iRefpondertit, Cctfuris. E t 
HíeiReddite ergo Cafari qu^edefaris ft*nt9 
&Deo cjtt£Detfunt.Tsiñ(\ua. diceret. 
Si Caefarquserit in aummo imagí 
ne ruam,Deus non querit in homi 
ne imagine ruam?Ad hác íimílitu-
dinem nos Dominus nofter lefus 
Chri í lus inuicansjimperar nobis, 
v? noííros ctiá inimicos diligam9, 
¿edat exéplum de ípfoDeo.í/cwr 
teryejier^tt-cfttí in cdlis efl^ ejut fele fuu 
ori'ñ fcát ¡uper bonos O* ntalos^Ó* plmt 
fuper í i4ños&iniu í lds .Eí io te ergo ficut ^ 
Patertesler perfeóii. Cum dicit, e í iote 
ftCHttlle perfefti, dd fmtlitudinem nos 
inuitat.S'i ergó ad fimilitudiné nos 
inuka t , con í ia t quia dirsimilcs exi 
ftendo receiíeramus á Deo,& faéti 
cramus longeper diffimiiitudinc, 
& eíficimur propeper (imilicudine 
vt iam íiat in nobis quod feriptum 
efti^ccedite dd eum & Ulumindmmi, 
Ergoquibufdálongcpofi t is Sema 
le víucntíbus Pfalmus iftc dicet: 
Veniteexuhemus Domino, Quo i t is , 
quo rcceditls?Quo dirccditis?Quo ^ 
fugítis,cxuItando mundo ? Venite 
txultem9 Domino.Quo itis exultare, 
vbi deficítis?Vcnitc exultemus i n 
íllo a quofafli ( ú m u i i V e n i t e e x u l t e -
mm Demino. 
T h e o p h y / a ó t u s i n 2 2 . c a p i t , 
M a t t k 
ARbitratifcdemulfuros íllu laudibus^dulantu^vt lada. 
tus dicar,no deberí Cc-tfar! t r ibu-
tu,S:inde coprehendant eum tan 
quam fedítiofum, & comouentem 
populu contra Cafare : k í d e í r c o 
Hcrodianos fecu adducunt, qui re 
gij erant,vt coprehenderent íllum 
quafi rerum nouatore. Non refpicis 
perfondcuiufqudm.iRquiunt : N i h i i 
dicis in gratiam Herodis & Pi la t i : 
Dicigiturnebis .Dchemus Se homini 
bus tributarij eíTe, & darc eis cen-
fum, ficut & Deo didrachmá ^ An 
foli Dco tribuemus ? Nunquíd au* 
tem & C2rari?Hocautcm diecbát 
(íicut d ix i )v td ica t , quod no opor 
tcat tributum, & Caefafi tributum 
pende^comprehendant^j eum ¡k. 
occidant: ficut Theudá & Judam, 
qui dicebant non facrificandu pro 
nomine Cacfaris. Icfus autemper 
hoc5quod figuratum erat nummif-
ma imagine Csefarisjperfuadct l i -
lis deberi C^fari quae ely funt, hoc 
cll,quae habent eius imaginc.Et ín 
corporalibus5&in externis obedic 
du eftrcgi,ia internis aute &fp i r i 
tualibus,foli Deo.Licet aute & fie 
intclligere,quod oporteat vnum-
quenqj noftru ea qu^ funr Csefans, 
hoceíldsemonisinfcrnoríí pr inci 
pis, i l l i ipfi reddere^ obijeere , vt 
exepli gratia fi habes iramaCsefa 
rercijee eá in illú,irafcere contra 
ipfum, fie poteris 8c ea quae funt 
DeijDcjo reddere. Item quia dupli 
ees fumus nos3& ex anima corp©-
reqj conftituimur:corpori cjbos 8c 
& amiftum vt Csefarí debemus: d i 
u in ior i aute noftr^partí»^uf &i l l í 
congruunt. 
A m h r o f m s d e b e n e d i f f i o n e 
P a t r i a r c h a r u m . C A p J * 
De benedi í l íone Gad,óc my fti 
cainterpretationc. 
G A D tentado. Tentauit cu & ipfcteníauíteum fecus pe 
des.Tentatio eft congregado & af 
fu t íaScr ibarum5c Sacerduru,qui 
/ S3 D o m i n i c a v i g e í i m a í e c u n d a 
Domínu Je tributo Cacfarís, & de A 
loannis baptii'Vjare, '• t docuit ferr 
pturajtentabaar,quibus Dominus 
lefusinfua lüftitia tentamentum 
retorfir^recus pedes,hoc c l l , c o n t i -
nuo íine v ila dcliberatione referes 
quG tentares magís ipíc conciudc-
ret.Dicen:ibus ¿n ' im- ínquapote t ia 
tehte facis,non ad queíica rcípódir, 
fed etiá ipfe propofuir diecns^fer 
rogubo í27*í^o"Y'fl5>w«wn'fr6«?w,ciuo J fl 
dixeritis mihi , & ego vobis d-ca, 
in qua ^oíellate hec fació. Ite? ú di g 
centibus: L í c . r tributu dari Caria 
ri,an n o n ^ i t . ^ / í / » i í ref4f/5 hypocri 
tfiiOÍiedttemihi numifwa ctnfiiS.Et of* 
ferhtsjteruinieirQgAHirXuP eft ¡mago 
fjjtc & fuperjcripfiot Dicuntei-.Cxjaris, 
V b i igitur eos hgauit ipíorum fer 
rnoaibus,lpforum obligatione cof 
tr inxit ,ruc ai : ilüs: Reddtte (¡í¡<£ funt 
CtfansCecfAr! i&quáifunt DetDeo : vt 
C o t r a verba f u á veaire no pódenr. 
Dcniq ; mirari abicrunt ab eo.Sed 
non ell: mira fi íecns pedes refpodc 
í>at,qui ante pedes videbar. Ex-o- £ 
fui l Moyfes euidenter Me próphe 
tiam lacob fan¿li cííe de Chr i í l o . 
Sic enim niziBenedifluscjn> ¿mpliauit 
Gad.S'icut leo requleuir co fr i ngés 
trachia & principes,Se vidit ab in i 
t io fuo ,q j ia ÍDI diuifa eífterra pnn 
cipum coilettoiu fnnui cu;nprirs-
¿ipibus popuíorumjuft i t íam fecic 
Dominus & iudicium in I/rael.Ag 
iiofcimus itaq; quís requieucrit fi-
cut Ico.confregerit brachia poten 
trj,quis ab in l t iq diuiíionis renta- ^ 
t ionú vidir . Ibi igicur hiaruseít ter 
t £ qui abforbeatcalumníátcs j vbi 
tenta t íoperf idorumeíh 
A m h r o f i n L u c a M b . p C . z o * 
CViushabe t lmíg inem &ínf-criptionem? Docet hoc loco 
D o minas circunfpedtos nos in ref 
pondendo a ^uerfus hacreticos vcl 
lúdeos eife deberé. A l i b i á i x i v S j l a 
t.Cor.K¡ 
te a ¡ luu fteuti ferpentes. Quem locum 
plcri^uc accipiunt; ve quia ferpéte 
füfpcnfoiCíniíl:! crux annunciata 
eft,quod ferpentinum nequitiap fpí 
ritalis vir9aboleret, vídeatur aílu 
tus ita eíle deberé (icut Chriftus, 
fimplex íicut fpiritus.Imitare &:tu 
ferpenrem illum qui caput femper 
cuílodiat. lcthaie vu( ñus ex dudar, 
luterrogarus a ludáis vtru de eselo 
aecepiííc: porel>ate refpondít:B4p~ túct.to. 
tijrtn: loanmsyrtde efl^ de Ccsh^r? ex ho 
mimbuslVt dum il ium ue cáelo eííe 
ncgjie no auderent,ipíi fe ametiae 
confurarcnr,qui eius autorem nc-
gsi ent eílede cáelo.Poftuíatus d i -
drachma, qucei ir de imagine. Al ia 
enim imagoDei ,?,iia imagomudi. 
Vnde H i lie DOS admoricr iSVaf^ ofr* 
tatt'mmim.ir'iicm terrent tllius, óorte-
nnts fá? :ma .•mem hmjs c*-le¿iís I ma 2;i 
nem Cxíar is non habet Ghrillus, 
quia imago eft Dei.Imaginem Cae 
fo' .isnon hab Petru1 ,qnia <i?x;r: 
lleltqittmuí orntua & ftcUÚ ¡htvüs te. 
Imagyp Cícfaris no reperi. ui n la-
cobo vel íoannc;quia tllij i Shitrui 
f u n t i f e i l reperitur ín m a r i ; v b i dra-
c o n e í i l l l con t r ic is capí cibus L ^ r 
aquá,& ipfedraco maior cóminu-
tüscaput,datus eftidefea populis 
iEchio, um.Sl ergo no habuit ima 
gi nem C:efans,cur dedít c e n f u m ? 
N o n de fuo dedit,fed red-lidit mu 
do quo 1 erat mundí .Et tu íi vis no 
ciíe obnoxius Caefari^noli habere 
qu^ mundi funr. Sed fi habes d iu i -
tiasjobnoxius es Caefari.Si vis n i -
hil regi deberé terreno, relinque 
omnia, & fequere Chr i í lu .Et bene 
prius que Caefaris funt reddcda de 
cerniré Ncq, enim potelt quis elle 
D o m i n i , nifi prius renunciauerit 
mudo Sed omnes renucíamus v e r 
bis,no omnes renuciamus aí ícdu: 
nam ci1 facrárnenta fufcipiinu^re-
nuncíamus.Qíiam grauia vincuíá 
p r o mi ere re Deo^ -Sc no fob)erc. Me 
ítuS cslihic^ixlt.nonyoueiej ^ i ^ á u c r e , 
p o ftp ntecouem. 733 
^ n u n r e i d c r t . M a í o r e í l c o t r a d u s 
fidcí,quapccuniac. ^ e d i e p r o m i f -
f u m d u m í n h o c c o r p o r e es p r l u f -
q i i a v r c n i a t e x 3 6 ^ o r , & m m a t t e i n 
c a r c c r c m . - ^ w e ¿ico tihi^non exies i n -
díidenec reddds nomfsimu quadrantem. 
A t a n t í r t t e r í o f f a t i o n e m S í i i t i a t o T i s 
i g n o (• a n c i a m e ÍÍCÍ & n o n 'i i I • v : 3 ta -
t i o n c m : d i f c a n t c x . [UxCcnti l o c o , 
í j u o d v t k ] ' p o r a c r i t f c i r c l e l a s - c u i 9 
i m a g o eíl 'cc í n n u m n i o : fed i n i c r -
r o g a c v t ad r e r m o n c r n é o r u m coin 
p c c e n r e r r é f p o n d e a t . í 5 i < : « » í e¡ C<sff-
ris.Tune ait illtr. Reddiu ergo tjv.x ¡unt 
Cxfaris C&¡(tri:&qudifímt Det Deo .Ce 
f a r e m n o p u t e m u s Au-gufxG í c i T y 
b e n a m fignificari p r i u i g n u m c i u s : 
c j ;u i ín l o c u f u c c e - . r s i t 3 p í i u i ; j f u b q u o 
g p a C u s eft D o m i n u s . O m n e s a u t e m 
r e g e s R o m a n i z a p r i m o C a i o C s e -
fare ,c [u i I m p c r i u m a r r i p u e r a t , C e -
f a r e s a p p c l i a t i f u n r . P o r r o q u o d 
ahiReddtte qu& funt Cáfa i s Cajart , i á 
€ f t , n u m m u m t r í b u t u m ¿ e p e c u n i j ; 
£ t q u £ f u n t Dei Deo ¡ d é c i m a s , p r i m i -
í i a s , ' 5 c o b í a t í o n e s , a c v i c t í í f i a s í c . i 
t í a m u s : q u o m o d o & ipfc r e d d í d í t 
t r i b u t a p r o fe & P c t r o : & D e o r e d -
d i d i t q u c D c i f u n t , P a t r i s f a c i e n s 
v o { u n t a t e m . £ f aud'tentes ittirati f m t . 
Q u í c r e d e r e d e b u e r a n t a d t a n t a fa 
^> p i e n t i a , m ^ r a t í funt^ q a o d c a l í i d i -
t a s e o r ü i n í i d i a n d i n o n i n u e n i í í e c 
I o c u m . £ f relíelo eo abierunt. I n fi de -
l i r a t e m c u m m i r a c u l o p a r i r e r r e -
p o r t a n t e s . / w illo die accejjcnint adeu 
Sadduc£í quidiemt non fjje re[uncél io 
t tem.Dux h s E r c f e s e r a n c í n í u d a ' i s : 
v n a P b a r í r a e o r ú j a l t e r a S a d d u c e o -
r u m . P b a r i f i i c r a d i t i o n u & o b f e r -
u a t i o n u m , q u a s i l l í fintertefeis vo~ 
c a n t . í u f t i t í a m p r x f c r e b a n t : v n d e 
& d i u i f i v o c a b a n t u r a p o p u í o - S a d -
d u c x l a u t e m ^ u i i n t e r p r e t a t u r i u -
D fti,&ípfi v e n d i c a f e a t fibi q u o d n o 
e r a r i t i p n o n b u s , & c o r p o r i s & a n í 
m x r e í t i r r € £ l i o n e m c r e d e n t i b u s 
c o n f i t e n t i b u r q u e & a n g e l o s & f p i -
r í t u m i f e q u e n t c s ^ u x t a A & a A p o -
í l o I o r u m } ^ > m n i a d e n e g a b a n c . í í h e 
f u a t d u a c d o m u s , d e q u i b t i s E f a i a s 
m a n í f c f t l u s d o c e t , q u o d o f f e n -
furaE G n t i n l a p í d e m 




T e r t u / f i ^ n u s l i b r ó d e faga 
i n p e r f e c H t i o n e * 
AL i u s e f t d e n a r i u s q u e m C ^ f a r i d e b e o , q u i a d e u p e r t i n c t , 
de q u o t u n e a g e b a t u r , t r i b u t a r i u s 
c r i b u t a r i j s f c i l i c c t , n o a l i b c r i s de 
b i t 9 . A u t q u o m o d o r e d l a quae f u n t 
D e i D e o , v t i q ; p r o i n d e i m a g í n c m 
& m o n e t a m ipf ius , i n f e r i p t a m n o -
m i n e e i u s : í d e f t , h o m í n e C h r i f t i a -
n u m ? Q u í d a u t c m D e o d e b e o í i c u t 
d c n a r i ü C a c f a r i j n i í i f a n g u í n e q u e 
p r o m e F i l i u s f u d i t ipfius? Q u o d fi 
D e o q u i d e m h o m i n e m & f a n g u i n c 
m e u m d e b c o , n u m v e r o í n eo f u m 
t e p o r e ^ C q u o d D e o d e b e o e x p o f t u 
I e r , v t í q u c f r a u d e m D e o f a c i ó , i d 
a g e n s n c q u o d d e b e o í b l u a m . B e * 
n e o b f e r u a u i p r x c c p t u * C a e f a r í r e d 
d e n s q u x f u n t C a c f a r i s , D e o v e r o 
q u e f u n t D e i a b n e g a o s . 
H i e r o n j . i n ( ¿ f t C a t t h . / i k j . 
c a p i t * 2 2 . 
COgnita aute lefus nequitid eorum, mí: Qttid me tetdtishjpocrit^ P r i 
m a v i r t u s c f t r e f p ó d e n t i s m t é r r o -
g a n t i ú racncem c o g n o f e c r e ; 8c n o 
d i f c í p u l o s , fed t e n t a t o r e s v o c a r e . 
H y p o c r i t a c r g o a p p e l l a t u r , q u i a a -
l i u d c f t , & a l i u d ü m u l a t : í d c í l , a l i u d 
o p e r e a g i t , & a l i u d r o c e p r ^ t e n d i r . 
O ü e n i i t e mihi numifma cenfus, ^4t lili 
ohtulerutei dendrium.Sa.p'ienúa. f e m -
p e r f a p i é t e r agir-, ve fu i s p o t i r s i m í í 
t e t a t o r e s f e r m o n i b u s c o n f u c e t u r : 
Ofleditejin^VLitimihidfndriuihoc c f t , 
g e n u s n u m m i q u o d p r o d e c c n u m 
m i s i m p u r a b a r u r : & h a b e b a t i m a -
g i n e C ^ f a r i s . E t a i t i l I i s I e f u s : C « ^ 
eft mago h*c & fuferfcriptidtQpi p u -
7 3 4 
KimuUfut 
in QUpUci áif 
fcrentiji. 
D O M I N I C A V I G E S I M A 
• . • i •• • i i'Ti*}D i r a 2111J r i y 
T E R T 1 A P O S T P E N T E -
C O S T E M . 
Éuangelium.Matthsei. 9 . 
T E X T V S. 
A E C i l l o l o q u e n t e a d e o s ^ B c c e p r i n c e p s ' u n u s a c c e f 
¡ i t ^ a d o r a b a t e u m ^ d i c e n s : D o m i n e , f i h a m e a m o d o 
d e f u n d í a e f i , f e d ' v e n i , i m p o n e m a n u m t u a m f u p e r e a , 
t ^ v i u e t ^ j ) f a r g e n s I e f u s } f e q u e h a t u r e u m t $ d t f c i p u l t eit is* 
Qyedi dÁ fí' 
¿ei compro» 
batmcm. 
D o m i n u s P a u l u s T i u r g e n f l s 
i n 1 . p a r t S c r u t i m j i d i ñ . j . 
c a p i t J é 
S ^ S S j tuarri admírat íonem 
fe^s^* ín hac p a r t e tollédam , & 
os loquétiu in iniqua ob-
ílruendum eofiderare d e b e s , q u o J 
miracula diuína(querupra curfum 
naturae a Deo i n í l i t u t X j virtute di 
uina fiunt) fe habent quantum ad 
coruni próximos fines in duplicí 
difFerentia.Quaedam enim corum 
f u n t a Deo ordínata ad fideí com-
probat ioné, ficut de primls fignis 
feu miraculís, quae Deus fecit per 
Moyícn coram populo de córiacr-
íioné vírgae in colubrem & c c o n -
tra,'k de manuleprofa Scfana: quas 
quidem mí rácula coram populo fa 
£ta funt ad fidemln eís caufanda. 
B 
feucomprobandam. Vndc cum di 
x 1 íTe r 1 £ ^ c / f yígw 4 , fe i 1 i c e t pr e d i Ct a 
coram populo.Sequitur íjtatim.Crff 
¿Unpopu\us .%\m\\ \x . txex diuifiotic 
maris Rubri:& ^Egyptiorum fub-
mcríione,vifaper pópulum Ifraeli 
ticum,t'equutum eft quod populas 
credidit Domino 5c Moyíi feruo 
cius.Et íic de quam plurimis mira-
culis veteris te íta méti,quse a D e ó 
fueriint ordinata , vt fides eius i n 
cordibus populi caufaretur, feu co 
fírmaretur. Quse quidem miracula 
oporcuit elle mariifefta to t i popu-
lo.Vnde commédatur Moyfes de 
fignis,&portentis,qux Moyfcs di 
uinaauthoritatefecit, coram vn i -
üerfo Ifracl.Quaedam vero funt di 
ulna miracula,quac non ad fidé cau 
fandam feu roborandam a Deo fa 
fta fiint3fed potius ve credendo ta 




















o m n i n o a b f c ó n c í i t a í i d e l e s m e r e a 
r u r . V n d e H u í u r m o J í m i r a c u l a j r -3 
d i í p o f u l t D e u s e l le m a n i f e f b pc-j 
f e n f u m r c u n a c u r a l e m c o g n í t i o . - c 
í c d o c c u l c a , v t e o r u m í i d e s m e r i ^ 
t o r i a e íTec, QaaEC|Lii<icm m í r a c u l a j 
f c i l l c e t o c c u l r a 6c a b f c o n d i c a p r -
c i p u e f u e r u c i a aouo í e í l a m c n t o , 
i n c u u i s t c m p o r e í i d c s c i e d c n t i u m 
c o m m u n í r c r v a l i d í o r fu íü , v t c í t 
m i r a e u l u m V i r g i í í i s p a r t u s , & D o 
m i n i c a s R e f u r r e ^ í o n i s ; q u a e q u l d e 
m í r a c u l a per fidem í b l u m p r o p n e 
c o g n o f c u n t u r j ^ e o r u m o c c u í c a t i o 
a c^uacunqu.c n o f t r a c o g n i t i o n e n a 
t u r a l í n o f t r u m m e r i t u m ef f ic i t v c l 
a u g e c . V n d e F v e f u r r e f t í o n e D o m i 
n i l e g i t u r : ^ ^ f / ^ « í nonltiderunt> & 
creáideriwt E t de i f to m o d o m l r a c u 
l o r u i T i j í c i I i c e t o c c u i c o r u i B ^ t e n e n -
d u m e í í e S a c r a m e n r a m a j r a r í s 3 v t 
í n 3.part.cpisel l; . 2 8 . N o e n i a i h o c 
S a c r a m e n t v m i fu i t i n U i t u r u m a d -
hoc^vt f a c r a m e t o v i f o p o p u l a s e r e 
d e r e t , fed vt c r e d e n d o v e r i i a t c m q 
v n l u s S a e r a m e n t i m a r i c o p r o f i c e -
r e c . V a d e A u g u í l . v t f u p r a a l l e g a -
t u m e í l , de h o c S a c r a m e n t o d i c i t ; 
C r e d e & m a n d u c a f t l , & i d e o q u a n 
t a m i r ^ c u i a i n ¡10c f a c r a m e n t o e o 
t e n f a ^ u ? ? m á x i m a f u n t í o c c u l t i o ^ 
r a funr^'C n e c ab i n t u s , n e c ab e x -
t r a v i ( ¡ b i l i t e r c i r c a i p f u m f a c r a m e 
t u m a u l l a m í r a c u l a a p p a r e n t , t a n -
t u m i n n o b i s a u g e t m e r i t u m . V n -
d c n u l l u m i n c o n u e n i e n s feejui tur 
n e c a d m i r a c l o n e d i g o u m , e x h o c 
q u o d p u b l i c a feu v i f j b i l i a m í r a c u l a 
n o n f i u n t c o m m u n i t e r c i r c a h o c 
f a c r a m e n r u m , ( l c u t o l í m fieri c o n -
f u c u e r u n t c i r c a A r c a m c e f t a m e n t i 
D c í , p r o u c t u a l l e g a f t i r i b i e n i m m í 
r á c u l a o r d i n a b a n t u r a d fideliu fi-
d e m c o n f i r m a n d a m X e u c a u f a n d a , 
& q u a n d o q u e a d í n f i d e l i u m t é r r o -
r e m i n c u n e n d u m : h i c a u t e m q u ^ -
r u n t u r m i r a c u l a a d i m e r i t u m e r e -
d e n t i u m a u g e n d u m , q u o d q u i d e 
m e r i t u m e u a c u a r c t u r v c l f a i t i m 
d i m i f i L H f e t u r , u t a l l a f igna v i í i b í -
h a a p p 4 r c r c n c . 
J í m h r o f i m i n L u c a m $ h \ 6 . 
T ecce^ir cui nomen Juirns ^ * 'íp~ 
_ [e Princeps Synajro^ erat. t t ce¿t ^c*% 
dnante pedes leju^rojrans euni~\t i n t r a -
ret domum f u a ^ u 'iajiliárnica erat tití^ 
fere annotum daodecim,^/' ¡wx rnoritb* 
r ^ r . R e J í q u e r a t i n G e r a f e n i s S y n a 
g o g a m C h r i í l u s ^ v c d i x i m u s , & q u c 
í u i n o n r e c e p e r a n t , e x c e p i m u s a í i c 
n ^ e x c e p i m u s que e x p e d a b a m u s . 
N e c n o b i s ig i tLir3a q u i b u s c x p e ú a 
b a t u r d i u d e f u i r , n e c a d í l l o s , fi r e -
ge t u r r e d i r é f a í t i d i t v V i r e n i m i í l c 
p r i n c e p s S y n a g o g a c , c u i filiaera.E 
v n i c a ^ p r o S y n a g o g a e p e r e u n t i s re-= 
m e d í ü p r e c a b a t u r , q u $ v r g e b a t u r 
i n r r o r t C j q u i a d e f e r e b a í u r a C h r i 
í l o . Q u é p u t a m u s S y n a g o g a e p r i n -
c i p e m e í r e , n i t i l e g e m í C u i u s c o n t é 
p l a t i o n e D o m i n u s S y n a g o g a m n o 
p e n i t u s d e r e l i q u i t j m e d i c i n a m fa-c 
i u c i s c r c d e n t i b u s r e f e r u a u i t . 
T h e o p h j l a t t u s i n p - c a p . 
V I d e t u r i l l e fidem h a b e r c , q u l L u w S t u i s n o m a g n a m . O b f e c r a t c« 
n i m I e r u m , n o n v t f o l u m v e r b u d i 
c a t , f e d y t v c n i a t 5 & m a n u m í m p o -
n a t . D e f u n d a a u t e m d i c i t e í í e fi»-
J i a m 3 q u a n u i s a p u d L u c a m d i c a t u r 
n o n d u m d e f u n f t a . D i c i p a u t e m v e 
l u t c o n i e d a n s , e o q u o d r e l i q u e r a c 
c a m i a m e x t r e m u m e x b a l a t e m í p f 
r i t u m , v e l u t a u g e n s c a l a m i r a t ^ m , 
q u o d ad m i f e r í c o r d i a p r o u o c a r e t 
C h n f t u m . 
H i l a r m s m < ^ t C 4 t t h m m ^ 
C a ñ o n e - > ( ) . 
PR e c e s p r i n c i p i s . , fidesmulíc^ r i s , t H r b x i n d o m o c o n u e n t u s 
D o m i n i c a v l g e f i m a t e r t i a 7 3 6 
& c s e c o r u m duum clamor,muti & 
í u r d i , 5c Hítraoniaci oblaiio,cx fu-
perioríbus didis c o n n e x a e übi i o -
tclllgenrif rcnenc ordinem. Pr in-
ceps h i c j e x clíe in te l l lg i tur , qus 
Dominum orat, plcbs, ^yam ipía 
C h n í l i predicatio aduentus eius 
cxpe¿lationc nutríucrar, vita mor 
tuaereddac.Nam nullum principe 
crcdídiííe lcgimus,ex cjuo períbna 
principís huius orantis méri to ín 
typum íegis apcabitur.Cui quidem 
D o m i n u s opem fpopondit, a d cjuá 
praeftanda profecutus cft.Sed prior 
cum ^poftolis peccatorum turba 
f a l u a t u r . Etcumprimu elcétionc, 
qu^ cx lege dell:inabatur,viucreo-
portui í lcr ,anterior tamc in mulíe-
rlsfpccic faluspublicanis & pecca-
toríbus redditur. Harc itaciue ad 
D o m í n í prxtereutis oceurfum ta-
£lu vertís Domin i fanamfe de pro 
fluuiofangulnis futurum eííc cófi 
díCjíordibusfcilicet polluta corpo 
r i s f u i ^ interíorís vítij immundi 
tijsdiíToIuca, fimbriam vef t i s per 
fidemfcftinat attingerc. Donum 
videlicct Spíritusfancti de Chri í l i 
e p r p o r e modo fimbria: exeunns 
cumApoftolis conuerfaca contin 
g c r C j f i t ^ u c t^ox í^r^ajita alteri fa-
lu$,dumalij defertur, e í l reddi ta , 
Cuius fidem & conftantiam D o -
tninuslaudauit, quía quodlfracli 
parabatur ,p lebs gentium oceupa-
uic.Eftautemin fimplicí intclligc 
t í a magna virtutis Dominicacad-
tníratiojcumpoteftas intra corpus 
inancns , rebus caducís cfficientia 
a d d c r c t fanitarisj&vfqucín vcftiu 
ñ m b r i a s operario d i u l a a p r o c e d e -
A ret .Noenim diuifibilis & compre 
hcníibilis erat Dcus, vt corjore 
claudcretur.Iprc enim dona infpi 
riru diuldit ,c^terum non díuidi-
tur in donis. V ir tu te m autem eiu« 
fides vbique conrGquítur,quia vbi-
^ue eíl;& nufquam ahcíl:. Et aííum 
ptio corporis non naturam v i r tu -
t is inclufi t , fedad redemptioncm 
fuam,fragilÍDatem corporis virtus 
aíTumpfit.Quae tam infinita, tam lí 
bera eíhvt etiam oílendcri t no ex 
falute fidem,fed per fidem faiutem 
B €xpe£tanddm,Cxci enim quia ere 
díderanc,vid€runt3non quia vide-
rant,crediderunt. Ex quo intel l í -
gendum eft , fide merendum eííc 
quod petitur,non ex impietaris fi-
dem e(íc fumendam . Ingredírur 
dejnde Dominus domum princi-
pís,Synagogam videjicet5cui in cá 
ticis legis hyrnnus luftuum perfo 
nabatjSc írr idetur a pIurímis N u -
quamením i l l i Deum in hominc 
credi Jcrunc. Quinpotíus prsedjca-
^ rí refurrcítíonem ex moi ruis rife 
runr. Apprehcnfam igitur puellam 
manu,cuiusapud fe mors eratfom 
ñus , re t rax í rad vitam. Namque 
vr rarus hic eíTe ex Icgc credentiu 
cledionis numerus intel l igi pof-
fer ,rurba omnis expuiraeíí,quam 
vtique faluari Dominus optaííer, 
fed írr ídendo dida^geílaque refur-
reftionis nonfuit digna confor-
t i o . Etcxeunrefamain vnluerfain 
rerram illam in eleftionís faiu-
tem donum Chrift i ,at-
J) que opera praedi-
catur. 
T E X -
p o í l P e n t e c o f l e m 
T E X T V S . 
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e n i m í n t r t z j } : S i t € t i g e r o t d h t u m ^ e f t i i n e n t u m e t u s , 
r m ¿ 3 m á e n s e ^ m ^ d i m f C é n p d t 
í í a c i d e s t u d f ü l i i d i ñ f é f é c i t . E t f a l u d f á f f a é f i W i k l k f t x i i U 
í i W . i M M ú f * A f ú t g e h t m n d T f d f i m n -
p> d u m r e g e M - i I t b á , 
B 
I N fiuañgélío f é e u r í d l í m L u c a i c r i b 11ur j t j u d d P e i n c í p i s filia 
d u o d e c l í t i á r i í i ó s h á b é r e t ¿ t a r i s . 
Ñ o r a é r g o q i í o d eo t é t t l p o r e hset 
i f í U l i ¿ F , í d c r t : , g c r í t i ü t ñ p ó p ü l u s cae 
p e n t ¿ g r ó t a r f e , ^ 1 * ^ gdns l u d é ó r u 
c r é d i d c r á t . N í f i é n i m e x c o t n p a r a 
t i o n c v i r t u c u m , v i t í u m n ó ñ o f t c n 
d i t u r - H ^ c a u c é h i m u l i e r f a r i g u i -
ñ c fíücñSinón i i i d e m o , n ó h \ ñ vt 
be a c c e d í ad D o r r i í n u í r i . q u i á i u x 
l a I c g c v r b i b u s e x c l u d e b a t u r : f é d 
i ñ i t l incre a m b u l a n t e D o m i n ó : vt 
durh p c r g i t a d á l i a í í i , a l i a c u r a r e -
Morum* 15. tbh. V n d e d i c u n t & Á p ó í l d í i : K c é / 5 
qtiídfm oportebátpr&dicdn ^éfbUi Dei: 
¡ed quoniumyés ikdicíifljs indignos fu-
tute írAyifgréémur ddgtntcs. DicébM 
emni ¡nítrí fe : -Si ietigcrt tantum ^ cfH-
mtntum tinufcihateró & e . l u i c t a l e -
gcri i qij l n i u l l e r c m h i é n f t r u á t á r t i , 
a i j t fiüéhtem f á h g u í h e t e t i g é r i t i C 
t í « / M § . í f í i m i i d ü s d t l f r á id c u f a ñ g í c D ó -
m í r i i i r í i , v t f á h ^ u í n i s v ic ió 'é ' t íd i f t í 
j p f á c l i r a r c t ü r . CúñfdefUia^fídés'tm 
falúAm ie f é c h i & c . I d ¿ b filia , í j b i a 
fidcs t u á te f a l t i a n í í e c i t , Ñ e c dí4-
x i t r f i d c s f u á te f á l i i a r h f a f t u f a 
l ^ # É fahmH t í f éc i t . t h c o C -
ñ í í h t i i iod c r é ( i i d i f t i , i a m 
f d l ü a f a í t a es . 
S^ H t t t f t é t i i - n o t n e n ttmín. E r t á -meft h ü n c o r á r i b n i s l o c u n i í i c ^ 
b e á c u í I r t t e l l é i í n e e o g u c i í c i t i J i -
G y p r i a n t í s , ve i n hae d i u i n i h é t r i i 
n i s r a h é t í f i c a t i o n e , n b n D e u m d i 
c e r é t r a n c t i f i c a r i , r e d n c b i s do n ú 
f a n d í f i c a t i o n í s d i ü i n a e c t í n f e r r i . 
I n É p l í V b i a t i a n g u e de D b r t i i n i e a 
o r a t i o r i e , t j u i b u f d a í f i p r x i í r i f s i s i 
i t a l o q ü i t u f í P b l l h b c d Í G Í m ü s : 5 4 ^ 
Bijicétúrnornen t t inminón q u b d b p -
t é í t i l i s D c O j v t íai l iTtif ié íEtür o r a -
t i o r t i b ü s n b í t r i s , f é d i j u b d p e t i -
ñ l ü s a b e ^ ^ t rtomen c i u s f a r i d i f i -
c e t ü r i n n o b i s . G a e t e r u m a q u ó 
D e i i s í a ñ á l f i t á t u r , q u i ipfe f a n -
á i f i c á t í S e d q U Í a i p r e d i x i t í ^ ^ ' 
e¡}úte:cjuití & egv fah í íks fum: I d \r& u m t á i a 
t l r t i t í s & r b g a m u s , v t q u i i n b a p -
t i f m o f a i i á i f i c a t i f u m u s 5 i n c o 
í j ü b d e(r& G ¡ ¿ p i m ü s 3 p e r r é ú e r é m ü s 5 
¿ h o c q ü b t i d i e d e p r e c á m u r . O -
pus c í l e n i m n o b í s É | U o t i d i a n a f a n 
é t l f i c a t i b n e , v f qu i q ü o t i d i e d e l i n 
q u i m u s , d e l i 6 t a l i b ' í h a f a n f t ' í f i c a -
t i b n e a f s i d u a r é p u r g e m ü ' s . S ) ergft 
f r u c t i f i c a n t e s C h r i f i u m n o s T a n -
d i r i c a m ü r , & n o n i e n D e i f a n í l / f i 
c a r i p o f e c t e s ^ n o s d b n u m f a n f t i f i 
é a t i b r i i s a c c l p i m u s : G % r # X 3 f t a h -
res D e u m n o n p o r i u s nb^pfer íJh 
t c í l í g c c í ^ p t d f e f t u m e * a l t a r í c r c 
d l U í f e ! l ? Í Í g 0 d fi D e u ni ex a l t a n 
Á A A Á txm 




llere fiiiibr i Á 
LeuiLÓ, 
n o s p o c l u s c x a l c a m u í ' . f i m i l i t e r c u 
n o b i s v c n i r c d i c i t u r 5 n o f t r u m p r o 
f e c t u m d e b c m u s c r c d e r c , i n e o 
( ^ u o d í e D i u i n a m a i c í l a s n e f t r i s 
d i g n a t u r c o r d i b u s r e u e l a r e . N a m 
fi F i l m s D e i a d n o s l o c a l i m o t u 
d c f c s n d i t \ l o c a l i t e r de i l l o v i r t u s 
e x i u i t . C u m e n i m q n x d a m u l i c r , 
i n p r o f l u u i o f a n g u i n i s c o n f t i t u t a * 
T a c u l r a t i b u s v í r i b u f q ; c o f u m p t i s , 
o m n i a q u x h a b u i t p r o p t e r i n f i r -
t n i r a t c m finírct,& f o l a m i n f i r m i -
rarc' ,cjuá h a b e r c n o l l c t , finirc n o 
po í l cC ja tc ] , - a c x l e f t i m e d i c o g r a -
t i s c u r a r i d e í i d e r a n s , o c e u l t e fim-
b r i a m t a n g e n s 5 Í i d e h r a p t u f a n i r a 
t i s fibi f u r a r e r u r e f F e f t u m ^ i l I e ere 
d u i i t a t í s c o n f e i u s , & f a l u t i s , a i t : 
Tetigit me*liqms*Nam ego nout^irtu* 
tem de meexiJJe.Qu'iá i g i t u r hec v i r 
í u s , q u a E de D o m i n o e x i u i t ? N u n -
<\u¡á e x e u n d o d i f c e G i t ? A n a d f a -
n a n d a m fie e x l e n s p o t u í t p c i u c n í 
r e , v t a S a l u a t o r e l o c a l i t e r n o p o f 
fet e x i r c ? Q u o d fi l o c a l i t e r ab e o , 
q u i v í r t u s d i c í t u r j v i r t u s e x i u i t . d i 
c a r u r r q u a l i t e r v i r t u s a v i r t u t e d i f 
c e r s í r ? S í v e r o t a l i s c r e d u l i t a s fi-
de i C h r i f t í a n s e v í d e t u r i n c o g r u a , 
n o n a l i u m p u t e m u s i l í u m de C h r i 
fto v í r t u t i s e x i t i u m , n i f i D i u i n a e 
c u r a t i o n i s e f f e d l u m . T u n c c n i m 
a d m u l i c r c v i r t u s S a l u a t o r i s e x i -
U ! r 5 q u a n d o i n fe v i r t u t e m D i u i n e 
c u r a t i o n i s a g n o u i r . S i c e r g o D e í 
F i l i u s , q u i e f t v i r t u s & f a p i e n t i a 
D c i j o c o r u m c r e a t o r & r c m p o r i í , 
q u e m a d m o d m r ) t é p u s o m n e f e m -
p i r e r n u s p r a e c e d i t , í i c o m n e m l o -
c u m i m m c n í u s e x c e d í r , q u i n c b í s 
t u n e v e n i r e d i c i t u r 3 c u m n o s i l l u -
m i n a r e d i g n a t u r . 
A f a c r i f i c i a c o n f u m e n t u r . I n g r c í r u s 
cft a l í q u i s t e m p l u m fce le f tus , i n i -
q u u s j i m p u r u s : i n u e n i t c a r n e s e x 
f a c r i f i c i j s p r o p o f i t a s , t e t i o i t c a s : 
a n f a n í t i f i c a c u s c o n t i n u o p r o n u n 
c i a b i t u r ? E n i m u e r o n u ü o m o d o , 
v c l r e i n a t u r a v c l v e r i t a s r c l i g í o -
n í s h o c r e c i p i t : & i d e o r e d e u n d u 
n o b i s eft a d e x p o í i t i o n e s E u a n g c 
l í c a s a tq ; A p o í í o l i c a s j v t l e x p o f -
fit i n t e l l i g i . N i í i e n i m v e l a m e n 
a b f t u l e r i t E u a n g e l i u m de f a c i c 
M o G , n o poteft v i d e r i v u l t u s e i u s , 
B n e c fenfus e i u s p o t e f t I n t e l l i g i . 
V i d e c r g o q u o m o d o i n E c c l e í i a 
A p o í l o l o r u m D i f c i p u l i a d f u n c 
i j s quse M o f e s f c n p í i t , 5 c d e f e n d ü c 
c a , q u o d & i m p l e r i q u e a n t , & r a t i o 
n a b i l i t e r f e n p t a í i n t : l u d e o r u i t t 
v e r o D o l o r e s , & i m p o f s i b i l i a 
h a e c , & i r r a t i o n a b i l i a , f e q u e n t e s 
l í t e r a m , f a c i a n t . I g i t u r f a c r i f i c i u , 
p r o p t e r q u o d haec o m n i a f a c r i f i -
c i a í n t y p o & figura p r s e c e í T e r a n t , 
v n u m 5 c p e r f e d u m , i m m o l a t u s eft 
C h r i i l u s . H u i u s f a c r i f i c i j c a r n e m 
G fi q u i s t e t i g e r i r , c o n t i n u o f a n £ t i í i 
c a b i t u r : í i i m m u n d u s e í l , f a n a b i -
t u r fi i n p laga e f t . S í c d e n i q , í n t e l -
l e x i t i l l a , de q u a p a u l o a n t e m e -
m o r a u i ^ q u e p r o f l u u i u m f a n g u i n i s 
p a r i e b a t u r , q u i a ipfe e í í e c c a r o f a -
c n f i c i j j & c a r o San( f ta S a n f t o r ü : 
q u i a v e r o í n t e l l e x i t quae e í f e t c a r o 
S a n d a S a n f t o r u m , i d c i r c o a c c e f -
Cn 6c i p f a j p f a m q u í d e m c a r n e f a n 
£ V a m c o n t i n g e r e n o n a u d e t r n o n -
d u m e n i m m u n d a t a f u e r a r , ñ e q u e 
quse p e r f e c t a f u n t a p p r e h e n d e r a f : 
D fed fimbriam t e t i g i t v e f t i m e n t í » 
q u o f a n c t a c a r o t e g e b a t u r . E t fide 
l i t a £ h j v i r r u t e m a l i c u i t ex c a r n e > 
qune fe ab í i n m u n d í t i a f a n d i f í c a -
P j f t f t m i n L e m t i c u m l i l K ^ r e t ^ p l a g a m ^ u a m ^ p a t i e b a t u r , fa 
n a r e t , N o t i b i v i á c t u r i l i o m . i g i s 
o r d i n e v e r b a ftare p o í í e , q u i b u s 
per M o f e n d í c i t : O ^ w i í í p r f e f ^ m f 
ex carntbtés fánft is ^ fanfttjicabiturf 
H a s e n i m c a r n e s ; q u a s n o s e x p o -
f u i m u s * 
O fldNIS qui tet'jrerit ex ea fan ftificábitur. P o n a m u s e n i m , 
q u i d e t i a m n u n c i n t e g e r fit ftarus 
i l l i u s t e m p l i , o f f e r a n t u r h o í l i x . 
p o í l P e n t e c o í l e n i . 750 
f ü í m ü s , t e c ¡ g e r u n t o m n c s , q u i e x 
g e n c i b u s c r c d l J e r u r . H a s t e t i g i t 
Aélitji • i l l c qui d'iCchát-.Ffiimusentm & nos 
ítulti abejuando & increduli, errantes, 
fruientes deJí ierijs &^olt4pt4íibífs'}a-
r i jun mulittn & intttdi* agentes^dibi-
les^odientss muti em.Sed cum benivni-
tas & hn>naniia5 tlÍHxit Saluatorts no-
Jiri Dei J'tluoi nos fecitper lauacrum re-
vcnerAtimis & tenoudttonts Spiritus 
hCor.6* f á p í & M i a l i b i <\ic\t:ET¡MC^ í n q u i r , 
fHiflisjfedfanélt/ficatt e f t t s ^ iuflifica 
ti in nomine Domini noftn lefu Chri-
fih&fvirhu De¡ nojiri .Si c n i m q u i s , 
vt c l i x i m u s , t a n g a t q u i d e n i c a r n e 
I^ÍLSCO m o d o q u o f u p e n u s e x p o -
í ü i m ü s , t o t a q j fide a c o m n i o b é -
d i c a r í a a c c e d á t a d l e f u m í j t a n q u á 
ad v e r b u a r c i í ^ á e m f a d u m , ifte te 
t í g 1 c: c a r a e'm' fa c r 1 fi c i j , 6c fa n é t i fi -
c a t u s e í l . T a n g i r a u t e m c a r n e s 
v e r b l & í l l e , d e q u ó d i c i t A p o d o -
ííéhip \is:Psrfe£ÍQrum autem ejl cihus foli-
dvs}eornm compro posibil í tate fumendi 
excrcitatos íubent fenfus ad difcretio-
nem honiac malí T á n g i t e r g o & i l -
í e c á r n e m vei bt D e i , q u i i n t c r i d J 
r a e i u s d i f c u x í , S c o c c u l r a p o r e í l 
e x p l a n a r e m y i l e r i a . E c n o s T i h a -
b u ^ r Í A i u s r a l e m i n t c l i e ¿ t u m , v t 
p ó f s í m ü s í r n g u l a quae f e r i b u n t u r 
i n í e g é y f p í r i t a l í í n t e r p r e t a t í o n c 
d i r c e r n e r c - . & : o b t e d u v n i L r r c u í u f -
que f e r m o n i s S a c r a m e c u m i n L u -
í e m S c i e n í i c f u b r i l i o r i s c d u c c r c : 
fiiea d o c e r e p o í r e m u s E c c l e f i a m , 
v r n i i i i í ex i j s qua? í e £ í a f u n t r e m a 
n e i c r a m b ! g u u m , n i h í l r e l i n q u e r c 
t u r o b f e u r ! ) ; ! ! : f o r r . i f s í s & de n o -
b i s d i c r p o c e r i t , q u í a t e r i g i m u s 
c a r n e s T a n d a s v e r b í D e i , & : f a n í l i 
ficari f u m u s . S i c a u r c m a c c i p í o & 
LCKÍU. i I l u d , q u o d d i d u m cft : Q u í a o m -
riés m a f c u l i ex S a c e r d o t i b u s e d e r 
c á m : n u l l a e n i m faemjna , n e c r c -
r n l i í a & d i í í o l u t a a n i m a p o r - é r i t 
e d e r e c a r n e s T a n d a s v c r b i D e i ; 
m a f c u l u s q u e e r í t u r q u i a eas e d a r . 
M a f c u l i q u i p p c f u n t q u í p e r d u c u á 
A t u r a d n u m e r u m : n u f q u a m f ^ m i -
n a , n u r q u a n - í p a r u u l í n u m e r a n t u r , 
v n d e & A p o í l o i u s d i c e b a r : Quum 
autem faéíus fumyirJepofm qus erant 
paruuíi. T a l e s e r g o i f tc m d f c u l u s , i . C c r . i ^ 
& t a ! i s v i r quaer i tur , q u i c a r n e s 
f a n d a s p ó f s í t c o m e d e r c j S c c o m e -
d e r e q u í d e m n o n i n q u o c u n q ; i o -
c o / e d i n l o c ó fan¿tOj i n a t r i o r a -
b e r n a c u j i . 
O p t a t u s A d i t e u i t a n u s l i b r * 
8 j . c o n t r a P a r m e n i a n u m . 
V I D n o b i s v í d e t u r 5c i ü á 
.. n u l i e r , quse d e f e c r e r o caufae 
f a e m m a r u n j c u m per a n n o s d u o d c 
c i m l a b o r a r e r 3 & ó m n é m f u b f t a n -
t i a m f u a n i i n m é d i c o s e r o g a í í e r . 
C u m v i d e r e t a filio D e i t a n t a s c c 
l e b r a r i v i r t u r c s ^ p r o c e f s i r i n t u r -
b a m , v i d e t m e d í c u m , v i d e t & p o -
p u í u m r c o g e b a t i l l a m d o l o r , v t m e 
d e c i n a m p e t e r e t : p u d o r i m p e d i c -
g b a r ne c a u f a m f u a m c o r a m m a f c u 
j j s i n d í c a r e r l n u c n í t c o n f i l r u m r a 
c í r a fidés. Mntam \ í n q u i r , manum 
meam , & tangam jjmbriamyejiimen-
tiems,(sr fanajiam.Nctn'inc v i d e n -
te í n t e r t u r b a s , m á n u m m i f i t , ( S í : f a 
n a t a é í l . N e c a u f a e í í i n d i c a r é , 
q u o d aufa n o n f u e r a t p e t c r e . S e d 
n c f r u d u s fidei a p u d i g n o r a n r e s 
l a r e r c v i d e r e r u r , fie S a l u a r o r a í r í 
Quis me f f ^ / f f M i r a n f u n r D i f c i p u 
l i e i u s , d í c e n r e s : Turbáte compri-
j-J w « » f . Tffi dicis quis me tetigit. E r C h r í 
í l u s , Quis me{\ nquam^TengirtSenfi 
a meexijfeyiriutém. S \c mul ier con. 
felfa e í l T e r e r i g í í r e , & f a n a m e í f e . 
l a m d u d u m p r o filia a l r e r a p c t i j t y Ü n t t h í i 
p r o p u e r o C e n r u r i o p ó f t u l a u i r . 
H o c l o c o n e c m u l i e r p e t i j r , n e c 
C h n f t u s p r o m i í í c f e d fides q u a n -
t u m p r a e f u m p f i t ^ e x e g í t i C c r -
tac d a n r i s eft, n o n a c c í -
p i e n r i s . 
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7 4 ^ D o m i n i c a v i g c f i m a t e r t í a 
T e r t u l i a n u s a d u s r f u s 
c i o n e m j t h ^ 
P E r m í t t i t e m i h i a d u e r f u s h x -r c t i c u m . T a n g i t u r a f a e m i n a 
^ u c f a n g u i n c fluitabat,& n e f c Í L i í t 
z y u i . Q u i s m e 3 í n q u í c , m / ¿ i í . ? E t i a m 
c x c u f a n t i b u s D i í c í p u l i s , p e r f e u e -
r a t i n i g n o r a n t í a e v o c e . r ^ i í mt 
filtqutSjiá^; a r g u m e t o a f f i r m a t . 
Senfi enimylrmem ex me profeólam. 
Q u i d d i c i t h s e r c t í c u s í ? S c í e b a t ne 
p e r f o n a m ? E t c u r q u a l i í g n o r a n s 
I c q u e b a c u i í V c c o n f e f s i o n c m c c r 
ce p r o u o c a r e t , v t c i m o r e m p r o b a -
r c c . S i c & A d í a m a l í q u a n d o q u ? i i 6 
raCjCjuafi í g n o r a n s , ^ ¿ 4 ^ "yht esf 
H a b e s & c r c a t o r e m c u m C h r i f t o 
c x c L S Í í i t u m j & C h r i f t u m c r e a t o r i 
a d s s q u a t u m . S c d & h o c , q u í a d u c r 
í a r i u s l e g i s j V t q u i a l e x a c o n t a d u 
f a e m í n x f a n g u i n a n t l s í u m i r i o u e t , 
i d c i r c o g e f t i e r i t n o n t a n t u m c o n 
t a c t u t n e i u s a d m i t t e r e , f ed e c í a m 
f a n i t a t e m d o n a r e . O D e u m n o n 
n a t u r a b e n e f i c i u m , f e d s c m u l a t i o -
n e . A c e n i m fi fidem m u l i e r i s i n u e 
n i m u s i r a m e r u í í T e j C u m d i c i c ; Ft~ 
des tun te faluamfecit^uls es v r e m ú 
l a t í o n é l e g j s i n t e r p r e t e r i s i n i f to 
f a £ t o 5 q u o d ipfe D o m í n u s e x f ide i 
r e m u n e r a t i o n e a s d i t u m o f t e n d i t ? 
S e d h a n c v i s m u l i e r i s fidem c o n -
í h t u e r e , q u a c o n t e m p í e r a t l e g e m , 
E t c u i c r e d i b i i e , v t m u ü e r n u l l i u s 
a d h u c D e i c o n f c i a ^ n u l l j u s a d h u c 
nouce l e g i s i n i t i a t a a l e g e m i r r u m -
p e r e t , e a m c u i a d h u c t e n e b a t u r ? 
Q a a d e n í q j fide i r r ü p i t ? I n q u e m 
D e u m c r e d e n s , q u e m f p e r n e n s ? 
C e r t e e n i m ex fide t e t i g i t . S i ex' 
fide c r e a t o r i s , qux a l i u m D e ü i g -
n o r a b a t : & q u o m o d o [ l egem e i u s 
i r r u p i t ? T a m e n i m i r r u p i t a f i i r r u -
p i t , q u a m ex fide c r e a t o r i s . Q u o -
m o á o e n i m v t r u n q , c o n u e n í e t , 5c 
í r r u p e r i t , & e x fide e a m i r r u p e r i t , 
p r o p t e r q u a m i r r u p i í í c n o d e b u i t ? 
A D i c a m : f i d e s ha:c fuic p r i m o i, q u a 
D e u m f u u m c o n f i d e b a t m i f e r i c o c 
d i a m m a l l e q u á i p f u m f a c r i f i c i u , 
q u a e u m D e u m c e r t a e r a t o p e r a r i 
i n C h r i f t o , q u a fie e u m t e t i g i t , n o 
V t h o m í n e m f a n ¿ t u m j n e c v t P r o -
p h e t a m 5 q u e m c o n t a m i n a b i í e p r o 
h u m a n a í l i b í l a n t i a f c i r e t : í e d v t ip 
í u m D c u m , q u c m n u l l a f p u r c i t i a 
p o l l u i p o í í e p r a E T u m p í e r a t . I t a q u c 
n o n t e m e r é i n t e r p r e t a t a eft fibi l e 
g e m ea c o n t a m i n a r i fignificanté, 
q u a s e f l e n t c o n t a m i n a b í l i a : n o n 
g D e u m ^ q u e m i n C h r i f t o c o n í i d e -
b a t 3 S e d & i l l u d r e c o g í t a u i t j o r d i -
n a r i u m & f o l e m n e m e n f t r u i v e í 
p a r t u a l i s f a n g u i n i s fluxum i n l e -
ge t a x a r í 5 q u i v e n i a t ex o f f i c í o n a 
t u r s e , c x v i t i o v a l e t u d i n i s . I l l a a u -
t e m e x v i t i o V a j e t u d i n í s r e d u n d a 
b a t , c u i n o n m o d u m t e m p o r i s , f e c f 
D i u i n s e m i f e r i c o r d i a e a u x í h u m 
n e c e f f a r i u m f e i e b a t . : A t q , í t a p o -
teft l e g e m n o i r r u p i í í c f e d d i f t i n * 
x i l í e . H í e c e r i r fides,qusE c o n t u l e -
r a t e t í a m íntcl le£lum,A:;yzc»"Pt/ /£/tf* 
q > , ^ « 5 ¡ n q u i f 3 w o » / » r f f / / / ¿ f f f / 5 . H a n c fi- fif43í 
d e m p r o b a n s C h n f t u s e i u s f a e m i -
nsE0qusE f o í u m c r e d e b a t c r e a t o r e s 
e i u s fidei fe D e u m r e f p o n d i r , q u a 
p r o b a u i r . N c c i l l u d o m m i t a , q u o d 
d u m r a n g i t u r v e í t i m e n t u m e i u s , 
v t i q ; c o r p o r í n o n p h a n t a f m a t í i n 
d i t u m , c o r p u s q u o q j d c m o n f t r a b a 
t u r . N o quafi i a m de h o c r c t r a t l e -
m u s , f e d q u i a a d p r a e f c n t é c o n f p i -
r a t q u í e f t i o n e m . S i e n i m n o n e r a t 
v e r i t a s c o r p o r i s 3 p h a n t a f m a v t i q j 
^ c o n t a m i n a r i j q u a res v a c u a , n o n 
p o í í e t . Q u i e r g o n o n potef t c o n t a -
m i n a r i prae i n a n i t a t e f u b f t a n t i a r , 
q u o m o d o v o l u i í í e t ? V t s e m u -
Jus l e g i s m e n t i e b a t u r 5 q u i 
n o n v e r é p o l l u e -
b a t u r . 
( ? ) 
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¿ i m h r ó f m l i h . ó . i n L u c a m , A 
t a p n . S * 
D h a n c c r g o P r i n c i p i s fu 
i a m <jum p i o p c r a t D c i v c r -
L ú , v c f a í u o s í a c e r e t filids I f r a c l , 
f a r i d a É c c l e f i a ex g c n t i b u s c o n -
gregaca ,qu2c i ñ f c r i ü r u m i a p f ü <tn 
í n i n u m t i c p c r í b á t , p a r á c a m a l i j s 
í i d e p r a e r i p ü í t í a n i t á t c m . M o r a -
J i c c r h ü n c l ó c u m fa t i s p u t a ú i m u s 
c x p r i m e n d u m . E t i d e o n o n i l l a 
qua: d i c t a í u n t r c c é f e m u s , fed m y 
í t i c a b r c ü í v o l ü m u s f e r r a ó ñ c p e í 
ftringcre. A n n o n i t á f á d u r h c í t 
ve D c i v e r b u n i c u m v e r i i d e t a d l u 
d c o s a f e í f e c r e t u r a g e n t i b u s i & 
p r i ü s ab i l l i s q u i i n l e g e m n o n cvé 
d i d e r a n c >ia g r a t i a m e r e d e r e c u r ? 
N a ficuc d í a quae ir i m é d i c o s e r o -
g j u é r á t o m n e m f u b l l a n c i a m f u a | 
i c a e c i a m c o n g t e g a t i o g e n t i u m 
á m i f e r a c o m n i a d o n a n a t ü r ¿ e ^ 5¿ 
p á t r i m o n i u m v í t a l e p i t í d e g e r a f , 
i . c . . U , v ¿ - r t í c i J t u Í a > r e l i g í ó f a , fide 
pi o p r í r i r , p ü . i o r e c u n d a t i o r . H o c 
c l t e a i m pu l o r i s & fidei a g n o f e e -
te i n f i r m l t a t c m , n ó a de fp^rare ve 
n i i m ¿ V e r e c u n d a e r g o fimbí i a m 
t e r i g í f , ñ d e í i í a c c c f s i f j r e l i g i o r a 
c r e d i d i r / a p i e n s í a ñ a t a r h e l le C o g 
n ó u i c . S i c T a n d a p í c b s g e n t i u m 
í j u ^ D e o c r e d i d i t ^ p e c c a t u m e r u £ 
b u i t vt d í f e r e r e r ^ f i d e m d e t ü l i t ^ v c 
c í é d a r t f i d e u o t i o n c m c x h i b u i t 
v r r o g a r e t , f a p i c n t i a ñ l i n d u i t Vt 
f a n i c a t e m f u a m & ipfa f c n t i f e f í f i - g 
d u t i a m f u m p í i c vt f a t í r c t u r q u o d 
praei í p ü l í í c f á í k n u m . C u r a u t e m 
f e t r O t a f l g í t u r C h r i í í ü s ? Á n q u í á 
f e r i p t u c í í i P o í i Dominum Deiifn tui* 
anibuUlrisfQúld e t i a f ibí v u l t q u o d 
P r i n c i p i s filia a r i n ó r u m d u o d c 
c i m m o r i e b á t u r , & m ü l i e r irta M * 
x u T a n g u i n i s ab a ñ n i s d u o d e c i t i i 
í a b o r a b á t , n i f i vt i n f e í l i g a t u r , 
cjuia q u a n d ' u S y n a g o g a v i g u i t , l a 
fcófauit É c c í e t i á ? D c f e d ü s i l l i iSi 
h u i u s v i r t u s £ f t , q u i a i l l o i u m d e l í 
d o í 'álus g e h t i b u s , &c c o n l u r n t o a -
t i o i l l l u s h u í ü s e x o r d i u m , n o n n a 
t u r ó : c x b r d i u t h r e d f a l ü t i s : QuiJ cii Row.if, 
cittsex Partclfrael contírijrfí J donct 
plentíudogemiktn int iátet . N b h i g i -
t u r t e m p e r e , í c d fpec ie r a n i t á í J S , 
á n d q u i c r S y n a g o g a q ü a í n E c c l c 
fia , q ü í á q i í á n d i ü i l l a c r e d e b a t í i f t a 
h o n c r e d i d i t , & per v a r i a s c b q o -
r i s a tqj an imae p a r s i o n e s i r h m c d i -
t a b i l i r e m e d i o í e g r a l a n g u e b á t . 
A u d i u i t segrota i e p o p u l u m í u d c o 
r u m i í p e r a r e esepit r a l u t i i s f u a í r e -
i t i e d i ü m * t e m p u s v e h i l í e c o g n o r 
ú : t ; q u o m e d i c u s a d e í í c t e c e l ó Tur 
r e x i t vt o c e u r r e r e t v e r b o , v i d i c 
q u i á c o t t i p r i m e b a t u r a t u r b i s . N o 
e n i m c r e d u n t qu i c ó p r i m u n t , c i c -
d u n t qu i t á n g i i n t . F l d é t á n g i t u r 
C h r i f t u s , í i d e C h r U t u s v í d e t u r ^ 
h o n c ó r p b r c t a n g i t u r , n o n ó c u l i s 
c o m p r e h e n d i t u r ¿ Ñ e q u e ¿ n i m v i -
d e t , q u i v i d e r i ^ n b n v i d e ^ n e q i a u -
d i t ^ u i ea quse a ü d i t ^ n o ñ i n f c l l i -
g i t , n e q ; f a i i g i t , q u i n o n fidéliter 
í a n g i t ^ D e n i q , v r f i d e m t a n g e n t i s 
e x p n r h e r e r a i t f t ü g t t m é A h ^ u i s t n Í 
íigo c 9 g m ü C \ m u t t de me extjje. Q u o d 
e l i c u i d c n t i s i n d i c i j , q ü i a n b n i n -
t r a p o f s í b i l i t a t e m c o n d i t i b n i s h ú 
m a n x j á t q j i n t r a c o r p b r i s c l a u í l i d 
i n c l u f a f a p i c n t i a d i u i r i í t a t i s c b a r 
d a t a c f t j h o c a p i t u T í á ñ g u f t i j s c O r 
p o r a l i b ü s n o t e n e f ü r , fed v í t r a fi-
n e s n ó f t r i t í i é d i ó c r i t a t i s v i r t u s 
c x u n d a t ¿ t e r n a . Ñ o n e n i m í i u m a 
n a o p é p í e b s g c n t i u l i b é r a t u r i f ed 
D e i rfiünüs cft C o n g r e g a r l o n a t i o 
n ü m , q u a r e t i a m b r c u i fide m ' i f e r i -
c o r d i á m i n c í í n á t a é t e r ñ á f h . N a n i 
fi c ó r t f i d e r c m í i s q u a t á í í t fides n o -
ftr3,& í n t e l l i g a r i i i u s q u a n t u s í i t fi-
l i ü s D e i , v i ' d e É í m ü s q ü i á c o p á r a -
í í b n c e í u í fimbriám t a n í u m m o -
do t ? m g i m u s , f u p c r i ó r c m VCPO 
ftimenticíuspártcrií h e q u i r t ú j s á í 
f i n g e r e , S i i g i t u r 8c ñ ó s c ú r a r í v ó » 
l u m ü s 3 fide t a n g a m u s fimbriarri 
A A Á A i C h ú í i L 
7 4 ^ D o j n i n i c a v i g e f i m a t c r d a 
C h r í f t í . N o n h t e t c u m q u i c u n q ; A 
fimbriam t c t i g e r i t 5 q u í t e t i g c r i c 
a u c r f u m . N e q , - e n i m D c u s i n d í -
g c t o c u l i s ve v i d e a r j n c q ; c o r p o r a -
l i t e r f e n t i t 5 f e d í n f e h a b e t c o g n i -
t i o n e m o m n i u m . B e a t u s c r g o q u i 
v c l e x t r e m a m P a r t e m v e r b i c o n -
t i g e r i t ; n a m t o t u m q u i s poteft c o -
p r t h e n d e r e ? V e r u m v t a d í l l a m 
quac a d h u c oegra eft r e u c r t a m u r , 
n e p e r n o f t r a m m o r a m d u m d i n 
C h r i f t í m o r a m u r í n g r c í T u m , m o r 
t u a eíTe e r e d a t u r , £ 
R a h a n u s d e V n i u e r f i s l i b . 4* 
AR c h i f y n a g o g i filia a d q u a m c u r a n d a m D o m i n u s d ú per 
g e r e c , p r i u s t a m e n a n t e q u a m a d 
e a m v e n í r e t t e t i g i t e u m á t e r g o 
m u l i e r quse p r o f l u u i o f a n g u i n i s 
l a b o r a b a t & c u r a t a e f t . A r c h i f y n a 
g o g i q u i d e m filia ludsese t y p u m te 
n u i t . H a e c a u t e quae p r o f l u u i o f a n -
g u i n i s l a b o r a b a t figuram h a b u i t 
E c c l e f i a e ex g e n t í b u s . Q u a e d u m C 
poft p r a e d i c a t i o n e m & p o f t p a f s i o 
n c m a e p o f t A f c e n f s i o n e m C h r i -
ftí c r e d i d i r ^ q u a f i a t e r g o D o m i n ü 
t e t i g i r : 5c a n t e a c c í p e r e f a l u t e m 
q u a m S y n a g o g a p r o m e r u i t . 
T h e o p h y l a í i u s i n p . c a p i u 
J S d a t t h & u 
V L Í E R n a e c , q u o m a m 
i m m u n d a e r a t , o b p i e t a t é D 
n o n a c c e f s i t m a n i f e f t e , n e f o r t e 
q u o p a £ t o p r o h i b e r e t u r , q u a n u í s 
a u t e m p u t a b a t fe p o l í e l a t c r e , v e -
r u n t a m e n f p e r a u i t fe f a n í t a t c a í í e 
c u t u r a m , f i t a n t u m f u m m a m e i u s 
v e f t e m c o . n t i n g e r e t , q u í e p e r fim-
b r i a m ( i g n i f i c a t u r . A t S a l o a t o r 
p r o d i t e a m , n o n vt a m a n s g l o r i s e , 
fed vt fidem i l l i u s ad n o f t r a m v t i -
l i r a t e m d e c l a r a r e t , & v t i n fide r o 
b o r a r e t u r e t i á A r c h i f y n a g o g u s , 
C o w / i í / ^ a u t e m j d i c i t e i , eo q u o d t í -
m i d a e r a t 3 q u i a f u r t i m d ó n u m a c -
c e p e r a t . E t filíam v o c a t , v t fideic. 
O f t e n d i t i t e m 3 q u o d n i f i h a b u i í í e t 
fidem^neutíquárccepiííet b e n e f i -
c i u m , q u a n u i s f a n í t a s c o n t í g i í T e t 
v e f t e s . D i c u n t a u t e m q u o d ftatua 
D o m i n ó f e c e r í t , a d e u i u s pedes 
n a f c a t u r h e r b a , quae p r o f l u u i o f a a 
g u i n i s l a b o r a t i b u s m c d e a t u r , q u a 
l u l i a n i t e m p o r i b u s i m p í j c o n t r i -
u e r u n r . 
N i c e p h o r u s l i h r . 6 . c a p i t . / / . 
QV a n d o q u i d e m a u t e m P a n e a d i s m e m i m m u s j n e c a l i a q u a n 
d a m h i f t o r í a m p r í e t e r m i f t e n d a m 
e ñ e d u x i m u s , d i g n a m i l l a m q u a e 
fit i n o r e ó m n i b u s . E x h a c e n i m 
v r b e f a m a f er t o r t a m f u i í í c m u r 
l i e r e m i l l a m j q u a m f a n g u i n i s p r o 
fluuio I a b o r a n t c m 3 f i m b r i s E C h r i -
ftí a t t a é h i f a n a t i o n e m r a p u i í í e j d i 
u i n o r u m E u a n g c l i o r u m t e f t a t u r 
S c r i p t u r a . I b i d o m u f q u o q u e e i u s 
m a g n i f i c a a d h u c 5 v i f a e f t , fimulq^ 
a d m i r a n d u m t r o p h a s u m 5: m o n u 
m e n t u m c o l l a t i i n e a m b e n e f i e i j 
f e r u a t o r i s p e r m a n f i t . P í o f o r i b u s 
nanq,- d o m u s e i u s í n c o l u m n a q u a 
d a m acreae duac ftatuae ftabant f u -
b l i m e s r q u a r u m a i t e r a j g c n i b u s fíe 
x i s , m a n i b u f q u e p r o c e n f i s , f í e m i -
nae h a b i t u f u p p l i c a n t i s f a c i e m p r e 
fe t u l i t : a l t e r a a u t e m ex a d u e r f o 
e o l I a t a , d i r e f t o v i r i f t a t U j d i p l o i d e 
c u m d e c e n t i q u a d a m g r a u í t a t e 
a m i ¿ ^ i . m a n u m í n c l i n a t a e f a e m i n ^ 
p o r r i g e r e v i f a e f t . A d h u í u s p e d e s 
i n ftatuae ipf ius bafi h e r b a e x c r e f -
c e r e , quae c u m a d fimbriam aereae 
d i p l o i d i s p e r t i g i í r e t , n 6 a l t i u s p r o 
g r e d i e b a t u r j e a m q s v e l u t i f a c r a t n 
i l l a m fimbriam t a n g e n s iJ la5prac-
f e n s a d u e r f u s o m n e g e n u s v e r b o -
r u m a u x i l i u m ' h a b u í e í í e d í d a eft. 
S t a t u a m P o r r o i f ta tn a m u l í e r e i l 
l a f a n g u i n i s p r o f l u u i o l a b o r a n t e 
a d 
p o f t P e n t e c o í l e m . 
adChr í f t l formam & h a b í t u m c o 
flatam cfrc,vcra ccrtaquc, u^ac ad 
n o s p c r u e n í t , h l í l o n a t r a d i d i t . 
Atquc ea ad lu l íani vfque témpo-
ra perdurauít .Ncquc adco mírum 
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vldcrí dcbc t , qu i a l i q u i d bcneficij 
o h m á Seruatorc noftro a c c c p c -
r C j e o s p e r h u i u f m o d i monumén-
t a gran crga eurti a n i m i memo-
r i a m rcliquilíc. 
P T CUM v e n i j f e t l e f u s i n d o m u m T r i n c i p i s ^ v i d i j p t t i h 
c i n e s ^ t u r h a m t u m u l t u a n t e t n ^ d i c e b a t i R e c e d i t e , n o n e j i 
i n i m m o r t u a p u e l í a , f e d d o r m i t . E t c H m é í e ó i a efjet t u r b a > i n ~ 
t r o i m t $ t e n m t m a m m e Í H S , t $ d i x i t : P u e l l a J u r g e . E t J u n e * 
x i t p u e l U { é e H i j t h & c f a m a i n v n i n e r f a m t e r r a m i l l a m . 
C j r i l l m i n l o a n n . l i h r » 4 * B 
c a p i t i ^ * 
QV O N I A M ígítur Saluá-.cris caro verbo Dei , quod 
tiaturaliter vita eíl ,coníun£ta,vi-
uífica effcda elb quaiidoeam co-
mcdimustuncviram habemusín 
nobis , i l l i CGniunítí,quaE vita effe 
£ta cft. Hac de caufa ín exufci-
íandis morfuis non ío iummodo ^ 
verbo arque Imperio,vt Deus,vte 
bat'jr:vcrum etíam carncm fuam 
quafi coopefatriccm ñorvnunquá 
adhibebat: vcrcípfa oí lcnderet , 
carnem quoqj fuamjquoniam íibi 
coniunda eíljviuíficam eííe , atq; 
fideles doceretjfuum non aíteríus 
Corpus cííe. Nam quando Synago 
gse Princípis filíam rufcitabat,ma 
num eius apprchendit i vr fcr^pi-
tur,&:erexít, dícens r PuelU¡tv-get D 
íta vr Dcus 5c verbo & ¿arnis fuae 
tactu eam ejícitauír, vnam ab vno 
fe Ch. i l lo^Dco vidcíicetatqí ho-
míne operarionem produCens. 
Qjadoetiam inciultatem Nalm 
vocatam ingredícbatiir ,& oííere-
batur vnítrcnifus matrls filíus ia 
rrjortuiiSitengit corpus eius diccsr 
*4doÍÉ[cetís tíbi dtcojurjp. N o n crgo 
verbo folum íemper ( v t díximus) 
vcrümecia t a Q u mortuos excita 
batj vt oftenderet corpus quoqutí 
f u u m viuíficare poíTe, quod ílfolo 
t a ñ u íuú corrupta redintearátur : 
quomodó non v iuet t ius^qui carne 
iJ Iam&guí iamus & maducamus? 
Reformabitenlm omníno adim 
morta l í ta tem fuam participes fuir 
Nec vclis íudaíce quomodo q u x -
rerejfed í ecordafejquanuis natu-
raliteraqua frígidíor fitj aduenru 
tamen ignis^ fri |íditátísfuae oblí 
taseftüat. Hoc fane modo et íam . 
nOSjquanUj ' spropter naturató caf 
nís corruptibilcs í imus, participa 
floñe tamen vitas ab imbecilli ta-
fe noftra reuocát i , ací própfietaté 
illíus ad vita rcforniamur. Opor-
íuít eni'm certe,vf non folum ani-
maper Spiri tumíandíüm i ü b e a -
tamví tamafcendere t íverum t t i a 
V t r u d e atq,- t e r t e í t r e hoc córpuá 
cognatofibí guííuítaflu , & c i b o 
ad immortalitatem r e d u c e r e t u r . 
Nec pufet ex fardítate m e n t í s fu^' 
ludxus inaudita nobís éxcogi ta-
ta eííe myí íena ;v idebí tenlm^fi at 
f e n t í u s quacrífjhoc ipfum a Mofis fi^oiUií 
terhporíbusper figuram femper fa 
¿ t í t a t u m f u i í í e . Quid ením m»ío -
ítís eorum ab ira ^ y p t í ú i u m libé 
A A A A 4 íaüits 
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r a u i t , q ü a n ( I o m o r s m p r í m o g e n l A 
r a i E g y p d f a e u í c b a t ? N o n n e ó m -
n i b u s p a l a m c f t ¿ q $ $ a D i u J n a i n f t i 
t u t ü o n c p e r d o d t í , a g n i c a t n e s m á 
d u c a r u n r . S c p o í l e s ac f u p e r l í m m a 
r l a r a n g u i a e p e r u n x e r u n t , p r o p t e 
r e a m o r t e m ab e i s d í u e r t í l l e í P e r -
n í c i c s n a n q u e , ideft c a r n i s h u i u s 
m o r s , a d u c r f u s g e n u s h u m a n u m 
p r o p t c r p n m i h o m í n í s t r a n s g r e f -
fi o n e m fu r c b a r . Terra e n m es, & in 
tentmreusrtens,proprer p e c c a t u m 
a u d í u í m u s . V e r u m q u o n i a r t i p e r 
c ^ i r n c m f u a m C h r i f t u s a t t r o c e m 
h u n c e u e r í u s e r a t r y r a n n u m , p r o -
p í c r e a i d m y f t c r í u m a p u d p r í f c o s 
o b u m b r a b a c u r , 6 í o u í n í s c a r n i b u s 
a t q j f a n g í n e f a n d i f i c a t i í D e o i t a 
v é l e n t e ) p e r n í c í c m c í F u g e b a n c . 
C u r i g i t u r > 6 l ú d a s e t u r b a r í s , p r í E 
figuraíam v e r i t a t e m , í a m v i d c n s f 
I n q i í . ^ m t u r b a r is , íi C h r í í l u s d i -
c\t : Nifimánducaüer'itis carnem F i ~ 
lij honi(ras*& bibertt/i fangainem eius^ 
rt-on habehitisytíaMtn^ohts, q u u m o -
p o r c e r c r M o f a í c i s te l e g i b u s í n f t i 
t u t u m ^ p r i f c l s v m b r i s ad c r c d e n 
d u m p e r d o c t u m , a d i n t e l l i g e n d a 
hace m y f t e r í a p a r a t i f s i m u m eíTe. 
C j r i l l u s a d R e g i n a s d e r e ~ 
¿ t a f i d e . 
QV A R E n o n p o t i u s í l e u t a -p u d L a z a r u m c o n t e n t u s f u i t 
r c r i i i o n e a d r e f u f e í t á d a m p u e l i á , 
& r e n u i t m a n u m i n i u s ' í N j m í r u m 
vt o í i c d e r c t v i u i f i c u e í u s c o r p ü s , 
c o r p u s c n i m e l l v i t a s . I g l t u r n a r u -
r a l l s m a g i s & v e r a e í l v n í o v e r b í 
c u m c a r n e 5 & : n o n í i c u t q u i d a i m -
p e r i t e d i c u n r , q u a í í t a n r u m i n p e r 
f o n j ; , f a f t a í i t , v e i i u x t a h u m i k m 
l a u d e m v e l c o n c o r d í a m j v e l c o p u 
J a m ( i m p i i e i t e r . 
^ h e o p h j l a c í u s i n j . c a p u t 
A d a i t h é í i . 
QV o n i a m n o n d u m n u p t a e r a t , 
d e f l e b a n t e a m n u p t i a i i b u s t i -
b i j s 5 r e c u n d u m l e g e m h o c f a c i e n -
t e s . D o r m i r é a u t e m d j c i t i l l á 5 e o 
q u o d a p u d fe m o r s f u m n u s efict; 
v a l e b a t e n i m f a c i l e íu fc i tare .CaE-
r e r u m q u o d d e r l f c r u t e u m 5 n e m i -
r e r i s : n a m t e f t i m o n i u m a m p l i u s 
d a n t m i r a c u l o ^ q u o d v e r é m o m i a 
f u f e í t a r í t . N e q u i s e n í m d i c e r e t , 
q u o d i n e x e c l i u q u o d a m c í l e t , i d -
c i r c o i n c o n f e í í o e r a t a p u d o m -
n e s e l u s m o r s . 
H i e r o v j m m l i h * i . i n A d a t * 
t h ü i p C á p . y , 
E T cum'yenijjet lefus in donm Prin c iph.&ytá i f je t tthlctnes &' tnr-
bam tumnitiiantem & c . V f q j h o d i e 
p u e i í a i a c e t i n d o m o P r i n c i p i s 
mort i i ; i :&: qu i v i d é t u r m r . g i f t r í j t i 
b i c i n e s fu n t , c a r m e l ú g u b r e c a ñ e -
t e s . T u r b a q u o q , - l u d c o r u r>o e í l 
t u r b a c r e d e t i u , f ed t u r b a t u m u l -
C t u a n t í u m . i í f c c í / ; ^ : ? ; ^ / f / í enimmor 
tucpiitlla ffddo'&n <C- c. Q u i a D e o 
v i u u n t c m n í a . E t ti.m tikfía éfttt tur 
bíi.jntróhit. N o n e n i m e r a n t d l g n i 
v t v i u e r e n t m y í l e r i u m ref i i rgcn"-
t í s 3 q u i r e f u í c i r a r i r t m i m l h ' n i s 
c o n t u m e 1 i i s d c n d c b an t. Kf unmt 
munum eius.Et¡urrexit f u é U t&vxik 
fama hxc ín^muerfam t e m í m iUam, 
N i í i p r i u s m u n d a t s e f u e r i n t m a -
n u s l u d e o r u m , quse f a n g u i n e p l e -
n a : f u n t r S y n a g o g a e o r u m m o r t u a 
£ ) n o n r c í u g e t . 
s l m h r o f m s i n L u c a m ^ l i b $ 1 
V 
E N E R V N T > i n q u i t , , / m / i 
dicentes Prindpi'.Noli yey.are d 
¡um f i l iatm mortuae í i , E t p r i m u m 
i í l u d c o í i í i d e r e m u s , q u o d f u f e i t a -
t u r u s m o r t u a m ad ÍAt i t t ids t t í É á é 
h x m o r r h o u í a m a n t e c u r a u i t . E n 
ve 
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V t f c i a S j e x c p l i g r a t í a j í l e t í í í e f a n -
g u i n í s ñ i i x i i n v i u m a d í l l a m p e c i -
t u r ^ f t a c u r a t u r . S i c & r e í i i r r e c l í o 
t e m p o r a l í s i n D o m i n í p a f s i o n e 
c e l c b r a r u t ^ v t p e r p e t u a i l l a c r e d a - -
t u r . S i c 8c p a r í t u r a fterílís í n d i c a -
t u r , v t c o n c c p t u r a v i r g o c r e d a t u r . 
D e n i q ; a u d i u i r p a r í t u r a m H e i i f i 
b e t M a r í a 5 n e c de f u á g e n c r a t i o -
n e dubitauit.Venerut, íaqmt^feruii 
dicetes Princtp't: Nohyexare ¿Uam.Aá 
huc & hi. i n c r e d u l i a d r e f u r r e -
£ í : i o n e m , Q u a m I c f u s í n l ege p r á e -
d i x í r 5 i n E u a n g e í i o c o m p l e u i t . 
I r a c j i c u m v e n i í í e t i n d o m u n ^ p a u 
e o s íucur¿e r e r u r r e f t i o n i s a r b i -
t r o s a f e j u i t . N o n e n i m á m u l t í s 
c o n t i n u o e í l c r e d i r a r e f u r r e í r i o , 
D e n i q ; d í c e r í t e D o m i n o - . N o n e í l 
morttm pueüa ifeddorntit. Veridebat, 
ínC|u3t5e,«w. Q u i c u n q u e e n í m n o a 
c r e d í t j í r r i d c t . F l e a n t i g i t u r m o r -
t u o s fuos q u í p u t a n t m o r t u o s . 
V b i r e f u r r e d i o n i s í i d e s e f t , n o n 
m o r t i s f p e c í e s fed q u i e t í s e f t . N e c ^ 
i i i u d a b h o r r e t M a t t h s e i q u o d 
a i t : T i b i c i n c s fui íTe i n d o m o 
P r i n c i p í s 6c t u í b a m t u m u l t ú a n -
t e m . V c í q u i a m o r e v e t e r i t i b i c i -
n e s a d i n c e n d e n d o s e x c i t a n d o f q ; 
IÜCIUS f e r e b a n t u r a d h i b e r i , v e l 
q u i a per l eg i s & l i t e r x c a n t i i e n á , 
e x u l c a t í o n e m S y n a g o g a n o n p o -
t e r a t c a p e r e f p l r i t a l c m . r ^ w e w í ergo 
mannm pmlU le fas fanattit e4,&ttifsit 
daré ei manduccíre. Q u o d cft te i l i m o 
n i u i n v i t x , vt n o n p h a n t a f m a fed 
v e r i t a s c r e d e r e t u r . B e a t u s í l í e c u i 
m a n u m f a p i e n t i a m t c n e t . V t i n á D 
m e o s q u o q u e t c n e a t a ¿ t u s > t e n e a t 
m a n u m i u f t i t í a , t e n c a t D c i v e r -
b u m , i n d u c a t i n p e n e t r a l í a fua / p í 
r i t u m a u e r t a t e r r o n s , c o n u e i t a t 
f a l u t i s , d a r i m i h i l u b e a t m a n d u c a 
r e . P a ñ i s e n í m c í e l c x u s D e i v c v h ú 
^ eft i n d e & i l l a f a p i c n t i a quac d í u i -
n í c o r p o r i s U f a n g u i n i s S a c r o í a n 
¿ l a a l t a r í a r e p í c u i t al i m e n t í s : Ve 
n( ie: \nQúit edite panes fheks & hthite 
l i m m quud mijem\ohh. Q u sé r a m e n PM« ^ . 
t a n t x d i u e r í í t a t i s c í l c a u f ; ; r S u j r a 
p u b l í c e v i d u e ñ i i ü s í u í m a t u r , h í c 
r e m o u e n r u r p l u r c s qfbih ¡ . S e ! | u 
to q u o d í n c o q u o q u e p í c r a s i b í 
D o m i n í d e c l a r c r u r , q i ú ^ v i d u a 
m a r e r v n i c i n o n p a r i e b a t u r m o -
r a s , ^ i d e o n e a m p i í u s a f f i c c r e t u r 
g m a t u r i t a s s d d i t u T » E f t c t i a m f o r -
m a f a p i c n t i s Jn v i u u x filio.rito 
E c c l e í l a m c r c d i í u r a , í n A r c h í í y -
n a g o g s e filia c r é d i t u r o s q u i d e m 
í u d c o s / e d e x p l u r í b u s p a u c í o r e s . 
C r e g o r i u s ^ C o r d M r . i S . 
i n c a p . 2 8 J o b , 
F O R A S ci go t u r b a e i j c i t u r ^ v t p u e l l a Í L í í c i t e t u r : q u i a fi n o 
p r i u s á r e c r c t i o r i b u s c b r d T s - . e x p e l 
i i t u r i m p o r t u n a f e c u l a r i u m m u l -
t i t u d o c r í f a r u m ^ a ñ í n i a que i n t r ' m 
fecus i a c e r m o r t u a , n o n r e f u r g i t . 
N a m d u m f e per í n n ü m c r : U t e r r e 
n o r u m d e í í d e r i o r u m c o g i t a t í o -
n e s f p a r g i t , ad c o . é l . r í a c í o n e m 
fui fefe n u l í a í l e n u s c o l i i g i t . I n 
h i s i t a q í i n q u i c t u d í m u n f l u A i b u s 
h a b i t a r e í a p i e n t i a n o n p o i l e c o g -
n o í c c n s , a i t : £ f marelricjtíitítr.non- eft 
mecum. M u l l u s q u i p p e e a m p l e n c lot.i8¿ 
r e c ] p i t : n i f i q u í ab o m n i fe a b f l r a -
h c i c a d i o n u m c a r n a l i u m fiudua 
c í o n e c o n t e n d i t . V n d c & a l i a s d i 
c í t u r : SapientiámfcYihe in tempore 
o c i j ^ qui tmnoratur a t í u j p j e p e r -
ctpiet eiim: E t r u i f u m : V a c a t . e Ecckf.tf. 
S c v í d e t c q u o n i a m e g o Pj4iih ¿tf* 
f u m D e u s . 
0 
A A A A j D O M I -
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D O M I N I C A V I G E S I M A 
( X V A R T A P O S T P E N T L -
C O S T E M . 
E u a n g e l i u m , M a t t h . 2 4 . 
T E X T V S. 
I l l l l V M v i d e r i t i s a b o m i n a t i o n e d e f o U t i o n i s q m d i é í a e ^ 
m A . i D a n / e / e P r o p h e t a f t a n t e m i n l o c o S a n c í o ^ t ¿ c . 
D . P a u l u s H u r g . i n i . p a r t e A 
S c r u t i n í j d i é t ' S ^ f ^ j . 
A V L V S . D a n i e l q u l 
^ Í ^ # 2 f u i t de v l t i m i s P r o p h c 
^ • J ' V Í Í S t a r u m v e t e n s t e í t a m e n 
Hcswi^s?» r i de h a c m a t e r i a ? r c i l í -
c e t . d e a d u c t u M e f s i a c i n t e r c a e t e 
r o s p e r r r a d a u í t , q u i v t h a b e t u r 
D a n . c j . C u m c r a t i o n i b u s p r e c i -
b u s &c í c i u n i j s j 8c S a c c o & c i ñ e r e B 
o r a n s D e u m t e p o r e B a b y l o n i c s e 
c a p r í u í c a t i s p r o i i l u m i n a n o n e , 
feu r e p a r a t i o n e S a n ¿ t u a r i j c í u i r a 
t í s , í k P o p u i i I f r a e l í r i c i , c u m i n f t á 
t e r oraffee &: p e c c a t a p r o p r i a , & 
P o p u l í c o n f i r e r e t u r : A n g e l u s G a -
b r i e l ei a p p a r u i t r e m p o r e f a c r i f i -
c í j v c f p e r c í n i q u a n d o i e n i n a t í u m q 
m e n t e s m a g l s e l c u a n t u r & d c u o -
n u s o r a n t . Q u i q u i d e m G a b r i e l 
p o í l q u a m r e d d i d i t D a n i e l e m a t -
t e n r u m fuper a r d u í t a t e m d i c e n -
d o r u m d i c e n d o el h e c v e r b a : 
Bxdrdio párcttmtufirum egreffus $ fe*' 
mo DominiiEgo ahí emiten i ^ i/t indkare 
tihiquia y ir defi deriorum es : tuau-
tem anmaduerte fermonem &intc i l t -
g e l 'tfwnem. C o n r c q u e n r c r r e u e l a -
u i t e l t e m p u s a d u e n t u s Mefs l^e d i 
c e n d o e i hsec v e r b a , f e c u n d u t i af-
l a t i o n e m vjzm.Septuagintn H e l i o 
mades ñhreuiatdífurit ahúsúecijjdc fufkt 
fuper populum tuum , c¿r ft ípo lirbem 
junéfatn tuam^t conjumetur ptduan-
cattOi& fincmaccipiat peccatum , 
deleátur mtcjíiitas & adducjtur ufttaa 
fempiterna (ST impleaturl tfio . & pro-
fe tía (plr.gétíur SarjftHS SarMorHtn. 
J n q u i b 9 v c r b i s A n g c h c i s n i a n i f e 
ñ c p a t e r q u o d í n f r a t e i m i n í i S e p -
t u a g . i n t a H e b d o m a d a r u i r i a D c o 
p e r A n g e l u m D a n i e l l r e u e l a t u m : 
i u í l i t i a f e m p í t e r n a e r a t a d c í u c e n -
d a / c i l i c e t , M e f s l a s p r o m í l T u s de 
de q u o i n Vf.Ortetur in-diebus eius / « -
finta, E t H i é r e m e j .Hoc eit norr.en 
quodlocabunt eurn.Dcrmt us nt fier ns~ 
flus. E t í i c i n a l i j s I o c i s , j u f l u s , feu 
i u f t i t í a p e r c x c e l e n t l a m de M c f -
fia d l c l t u r r G u m c r g o t e m p u s prae-
d í é l a r u m H e b d o m a d a r u m i á ¿ m 
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t er p r o b a r í n o f o l u m per r a t í o n e s 
f ed c r i a per a u t h o r i c a t e s a te r e c i -
p i c d a s , f e q u i t u r q u o d i u f t i t i a f e m -
Trf<<^"/• p i t e r n a q u e cft ipfc M e f s í a s j i a d i u 
e í l q u o d v e n i t i q u o d cft i n t e n t u m 
m c u , í n h a c n o í l r a a l t e r c a t ' i o n e . 
- A u t h o r i t a s p e r te a l l e g a t a n o n 
Prífftw» m G o n c l u d í t i n t e n t u t u u m , n i f i p r í u s 
miineiuíü' p r o b e s a l l q u a , qua: n o n cre<lo; te 
t'mjmptcr* ^ ^ ¡ ^ p ^ ^ E t f p e c i a l í t e r t r í a , 
n¿interna- 1 «i • , . 1 n . 
Z l is ias, q u * t i b í per o r d i n e m t a n g a m . P n 
mum quod t ib i i n c u m b i r p r o b a r e 
eíi: quod per h o c quod d í c i t u r i u f t í 
t í a fempiterna. In h o c l o c o í n t e l 
ligatur Mcf t i a spromlsus . l u f t í 
tía enlm fempiterna p r o p r i e D e 9 
eft qui c u íit iuft9 p r o u t i n f e r i p t u 
fó* iñ ío in r i s íarpe nominaturjfequitur q u o d 
toáeDcodi- fit iuítitia. I l la ením,quae de D e o 
cuntur icrifi di cuntur inconcreto o p o r t e t v e r i 
W ^ é z fi^ari de eo in a b í t r a í t o p r o p t e r 
mr&' €\us fummam fimplicitatem,& cu 
ipíe CiX fcmpiternus/equitur quod 
elus iu¡Hcia,quae eft fuá e í í e n t i a , 
í i t fempiterna. V n d e propnus f en 
Vropridsfen fus huius d i d i Angel íc i , fcilicet; 
f«5 ¿iCaGcí- & adducíttttriuflítta fempiterna , eít 
htidis ejl vt aiducatur Deusa qui ell iultí-
VeumeffeiH tia fempiterna proprie v t diclum 
ftitímfmpi eft i>eus autem dicítur venirejfeu 
ternMt» adduci metaphorice fecundüfuos 
eííeftus,quando,fcíIicet, efíPedus 
mifericordie fu f feu prouídentic , 
vel iuí l i t ie íueven i t , feu ducitur 
ad miferendum,rcu prouídendum 
fu i s Crtaturis. Vnde fi bene coníi 
dents in hoc loco íic d e b e r íncelli 
Secundo <n gHlluddiaum5fcilicet. £f 
Dm:l infua tur '¡^flifta fempitern/i. JN o en i m U a-
oratmeinte niel in fuis oratíoníbus^qua? in i l * 
¿crat Mejsia lo capitulo quod tu allegas, coní í 
pciere* nentur, petiuit Meísiam adduci, 
nec .ihquid huiufraodi.-Sed folum 
reparationem remplt.& ciuitatis, 
queerant dellruttci & ct.iam amo 
tione opprobrli populí fin , prout 
ve rba fu a m an i fe fte fo n a.n t.! n q u í 
bus nuíla ment ío cíe Mef^ía repe-
r i t u r . V n d e , q u l a i n f r a t e r m i n u m 
A praedidaríi Hebdomadaru D c u s 
v e n i r mifcrando populo (uo, redu 
c e n d o eos de c j[ riuitace Babylo-
- n i c a , & re^difficando tcmplum, 
& ciulratemJ& vindicando eos de 
i n i m i c i s , f c i i i c c t Caldxis^ui i n -
fra í í l u d tempus fucrunt de í i rud i 
perMedos.Idclrco horum refpc -
ftu f a t í s proprie potell: intel l igi 
a d d u d i o i u í h t i i E fempiternx cor Adprimum 
refpondente adoratlones Danie ofUnétput^i 
i¡squib9illa perebar.PauIus vtiqj diñam ten¿» 
concedo t i b í quod Deus al} i u í - '4ííc/;fí7; * 
B tus Scper confequens iuíncía fem M t í S 1 4 ^ 
piterna^eo modo quo tu dicis, & «jj^ " *• 
ctiamquod in hoc loco per hoc, 
q u o d dicitur íiiftíria fempiterna 
intclligatur ipfc Deus: Sed per 
hoc n ó concluditur quín verba íf- Vrcbat qus 
tadeMcfsia feu Chnfro intelli-^ hoci* telii' 
gantur. Nam prout iam dixi t i b í mniÍ 
v e r u s Mcfsias iuxea veritatem fi-
d e i noftre Dcus verus eft de cuius " 
diuíni tate traftaturus fum te-
c u m in articulo cerro per fe , fed 
C a d prsefens oftendam t i b i magi- inl iha Ge2 
ftros tuos 5 qui vcrbapríedlcU An dtrhfi^éu 
geli exponunt de Mefsia promíA * &*r* 
fo . I n l ibro enim Ge lerhoiam, 
id cft de ordine mimdi. Rab» Ba-
rachia exponens illud ífai. ) 6 . 
Vbidicí tur , Próxima e í i [aíui mea 
ad yeniendum^Qr ikétina mea adrede E/4/,«$¿ 
/<íff^M,dicit exprcife, quod per il -
lud q u od d i c i tu r; £r i^ÜitM mea, i a 
tclligífur Mefsias, de quo ferip-
tu m eíbin D t n . V t (iddi,ratHrinJ}¡tl4 
_ fepnerna.Hsec iIIe, Simi 1 iter R b . &MiMeyfa 
Moyf.Gerundeníis exponespreitt Gí:*Md* 
da verba. Angelí i n loco fuo fu-
per Daníelé,fie dicirtL-ftífia fem 
pirerna,& fanduariu fandnai ío-
ru vcl S índu^ Sand'oril.fiOn n i í l McfsUs fÜ 
í p f P M e fs i a s e ft fa n 3: i fi c a t9 d c íi - I uflitia jm* 
W'n Dauid.hec illc,&: í i c habes ma piHtná o1 
nifcftc fecunda dodrina a n r i q o O S a r - ^ s ^ 
r u m . Talrruidíftirum & tr .odci- * W * J * m 
norum-etiam m a ? , i Í L r o r u n \ q ü o a r 
per i u f t i c i a m fempi ternam &r San 
d u m 
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Ai frcumiu 
jjcus piujáá~ 
re ío ic icx 4-
büitntu pie 
Abco p i t i ' 
tur* 
Similituáo, 
¿tum San£torum, quacin verbis A 
Angelí íupra dictí continentur, 
intcll igltur Mefsiasé Illudautcm 
quod óbijeis dices j quod Daniel, 
infúis orationibus in prscdi¿l:D 
capitulo, contént is nOñ ^etiuit 
Méfsiam adduci, fed folum repá-
ía t ionem templii &c. Non facit 
contra propotitum mcum : tamch 
quia Dcus ex ab u ñ d an t l a fu zb o -
nitat isnoh fólumméri tá fúppli-
cum excedit , fed etiam orado-
num vota. S^pc enim plus dat 
quam ab co pé tá tur .Vnde Genef. B 
47. Abraham non petcn^ti , ^uod 
daretür íibi filiüí de SaVa^  fed í b -
lum conféruationcm írmaelís, di 
cens : Vtmiim i f m a e h i u á t corarnté, 
Deus refpondit. S a r ^ x o r tua pá* 
riet úhiphum%&c. Et i nfra:£í pro-
ijmAelexaudtuí te,Crc, Ex quopatct 
quod non foluim quod petebat, 
í c d amplius ei cOncefsit , & fie 
in propofitó. Taíi ieñ , quia l i -
ect Daniel nonpetíui í íet allquid 
dcMersia fed. ex confidetát lont ^ 
verborum Icremiac oraíTct pró 
l ibérat ionc populi Ifracl de Ba-
bylonlca captiuitate , & red i -
ficatlone templi , & hujuímódi. 
Deus tamen quem nihi i latct futu 
rumprifeiens quod illa iiberatio 
pOpuíi reaedificatio tep l i , & huiuf 
modl non erant íUbi les , feu per 
petuar, nec períc intentae : ideo 
reuelauír íibi veram confolatio* 
nem populi* 6í perpetuam edifica-
tlonem fempli Dcí per adutntum 
luftiíiae fempiterníe i & San£H B 
Sandorum r¡ Scllicct , Mcís lx 
fiendae : Sícut fi quis Tcruus D o -
mino fuo gratus , feu accep-
tus í petercr a fuo Domino a-
Hquam gratíam modici va lo-
r í s , & Dominus el rerponderet, 
bene dabo tibí illam , fedel ímo* 
d i e z reputationis • quía cito cor-
rumpetur , fed dabo tibí aliam in 
comparabilitcr m3iiorem,fiCuc.i« 
Rcg. 5. Samuel dicebat Sauli, iiKr&^ 
quem fclebat Regem futurum. 
Ve aftnis , <ju*i nuáim tentus perdi» 
deruS) ne joiicttus f i s , quia inuentA 
funt , & ífcft» trunt óptima ifrael 
no ne tihíi^X ficln pro poíitOiDeus 
enim feiens quod a ptópinqüa-
bat tempus Mefsia? inquo rédi-
ínendus eratpopulus Dei , ícei-
uitas Sahí ta feilicet, lerufalcm 
fplritualis perpetuo reparandá. 
Daniel i petenti de tcmporall 
libetatione j & reaedificatíonc 
t iüi tafisifcu templi quodam mo-
do momentánea : refpondiquod 
il la reaedificatio , quyin pete-
bat fieret , & hoc cum dicít : Bt 
¡rurfum re*dijicahitur platea & muri: 
Sed confequenter of tédi te iquid 
huiufmodi réádlficaíio non ciat 
durabilis : & lioccum dici t . B i 
ciuitatem & Sanftuarwm difpabit 
populus cum duce Venturo , & jinis 
eius yaflitas.i, Verum tamen ^ ve 
cum veré confólaretur , rcuela-
üit íibi ilberationem populi fpi-
rltualem,qus fieñda erat, feilicet 
per confummationem piac Vari-
cationis , &peccatí & delcftió-
nem iníquitatis , quac per addu-
¿tionem iuñitiac fempiterna:, & 
Vnftionem Sanfti Banílorum i m 
plénda erañt infra tempus Septua 
ginta, Hcbdomaraum a Deo de-
ciíTarum > prouc plañe litera fü-
naté 
H i e r o i n c a p . ' 2 4 . ( ¿ P x C a t t k 
QV A N D O adintc l l ígen-tiam prouocamur i myft i -
cum moíiratur eííequod d idum 
eíl. Legímas autem in Daniele 
hoc modo É t i n dimidio hebdoma-
dis auferetur facr'tfiaum (¡r libami-
n a , in templo á b o m m a m dejola-
tionum erit yfque ad confumationem 
temporis: Et confümatio dabitur fu-
per [o litudinem. D e hgc & Apoílo-
l u s 
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t,Thef u l u s \ o c \ i ú i u \ ' . Q»od homo inujitítatis A nebrj ' s aer o b d u d ü s í i t , c u m c r c -
g3r adyeyfarius^eietíandusfit contraotn 
ne qfiod dicitur Detts, & colnnr , italtt 
¿udeat fiare in teplo De i , ^ oíicndere 
í¡uodij>[efit Veus.cmm adaentus fecun-
dam npcrationem Satana deflruat eos-, 
& ad Det jolitudmem redigat^ui fe fuf 
ceper in t .Votcñ a u r c n i l i m p l i c i t c r , 
a u t de A n t i c h r . i f t o a c c i p i , a u t d e 
1 m ag i n e C e Ta r i u a m P i i a cu sjpo 
ifuít i n í e m p l o , a u t de A d d a n í 
e q u e f t r i { l . a t u a s q u c « i n i p í o S a n t t o 
S a n 8: o r u rn 1 o c o v fqii, c i n p r ac fe n - |3 
t c m d í e m í r e r i f . A b o m i n a í i o q u o 
que í c e u n d u m v e r e r e m f e r i p t u -
r a n i í d o l u m n q n e u p a t u r , , 5 c i d -
c i r c o a d d í r u r d e r o l a t i p n i s , q u o d 
i n d c f o l a c o t e m p l o , a t q q c d e f t r u -
Ü o , í d o í u i n p o í i t u m fit. D e h o c 
í o c o í d e í c de a b o m i n a t i o n c de fo 
J a t í o n i s ' j quse d í 6 l a eí} a D a n í e l e 
t r o p h e t a :Stame m loco San fio: m u l 
t a P o r p h i r i u s t e r t i o d é c i m o o -
pen.s Tai v a l u m i n e c o n t r a n o s 
b | a s p h e m a ü i c : c u i E u f e b í u s G x f a g 
r i c n í i s E p i f c o p u s t r i b u s r e f p o n d i t 
v J ^ M Í ^ 5 b 9 ) d e c i m o o £ t a u o - d é c i -
m o n o n o . i & v í c e f i m o . Á p o M í n a -
ri-s q u o q u e f c r i p f i t p l é n i í s i m e , 
Tupcr i l u e q u e c o n a t u s e í l v n o c a p í 
t u l o v e í l e d i í í e r e r e , de q u o t a n t í s 
V e r f u u m m i l i b u s d i f p u t a t u m eftf 
Z ) . C h r i f o f i S n M a t t h d * 
h o r n e é m 
c V M yidevitis ¿thom'mationem ^dejoktioms. V n d c máxime £) 
& C h n í H v i r t u s , &. A p o í t o l o r u m 
f o r r i t u d o m i r a b i l í s o í t e n d i t u r ^ í 
d e l í c e t q u í t e m p o r i b ü s i l í i s praedi 
c a b a t , q u a n d o m á x i m e l u d c i o m 
n e s p e i l e b a n t u r , q u á n d o q u a í i fe 
d i t í o í i a r q u e i m p r o b i o b f e v u a b a n 
t u r , q u a n d o v n d i q u e f i l o s e x i e r -
m i n a d o s e í í c C e f a r l a m i u í í e r a t : 
N e c a l i c e r fiebat, q u a m f i q u í s c u 
M a r í a v n d i q u e i n f u r g a n t , e u m te 
b r o a e q u e a l i a í u p e r a l i a m n a u f r a 
g i o n a u í s f u b m e r g a r u r j c u m i n t e r 
f e n a u t x q u i r u p e r f u n t o m n e s d i f 
fid e a n t , c u m b e l l u e de p r o f u n d o 
e m e r g a n t , v n a q u e c u m fiuílibus 
n a u i g a n t e s a r r i p i a n t , c u m f u l m i -
n a i a c i a n t u r , p í r a t e i n f i d i e n r u r i 
n u l l a q u e fides i n t e r n a u t a s ih , i g -
n a r i q u e ñ a u i g a n d í g u b e r n a cu lan-
t é n e a n t , & n a u i l ; b e l l o c o n t c n -
d a n t , c u m c l a f s i s m á x i m a , f i m u l 
& i n f t r u f t i í s i m a ex a d u e r f o a g r e 
d i a t u r v n a m h a b e n t i b u s n a u i c u -
j a m , & : e a m i ca v t d i x i m u s , m i f e r é 
a p p a r a t a i r i j í n a d u e r f a m & m a x í ^ 
m a m c l a i l e m í n f u r g e r c i u b c r e t i 
a c e i v i d o r i a m p o l l i c i r a r e t u r . 
N a & a g ene i b s q u a fi l u d c i o d i o 
h a b e b a n t u r 5 8 c a l u d á i s a c r i t e r i m 
p u g n a b a n t u r , q u a f i l e g e m f u a m 
f o l u e n t c s . - I t a . n u í l i b i q u i e f e e r e po 
t e r a n t , c u m v b i q u e p r ^ c i p i t i a ef-
f e n t , a c u t í f c o p u l i ftarent, c a u c e s 
a e f a x a f u b e l l e n r l a c é e l a i ñ c i u i c a 
tibus:>in r e g i o n i b u s , i n d o m ibus> 
o m n e s v n a & f i n g u l l eos a g r e d i e -
b a n t u r , I p e r a t o r e s, P r 1 n c i p e s > 
q u i p r i u a c í , q u i c u p o c e í l a t e e r a n t , 
v n i u e r f e g e n t e s , a c o m n e s p o p u l í . 
S í c t a n t a t u r b a t i ó c r a t 3 v t n u l l u s 
c r a t i o n e a f e q ú i p o í T e t . V a l d é MiréitefitU 
n a m q , - R o m a n o t u m P r i ñ c i p a t u s * ^ ^ f f ^ f t 
l ú d e o s per í e q u e b a t u r , q u o n i a m 
m i l ie a c l u é r f u s e o s e x c o g i t a b a n c 
i n í i d i a s , n e q , - t a m e n h u n c v e l m í -
n í m a m í a í l u r a m p r í e d í c a t i o h a -
b u i c . S e d c a p t a v r b e a t q u e c r e m a 
t a s & h a b i t a n r i b u s m i f e r r i m e a f l í -
¿ l i s ^ q u i i n d e f u e r u n t , A p o í V o l i n& 
uas l e g e s , & n ó u a p r a s c e p t a v í u e n -
d i R o m a n í s , v e l i n u i t í s i m p o n e -
b - a n c . O r e m n o u a m a t q u e i n a u d í 
t a m i n n a t u r a . l u d f o r u m í n n u r r i e 
r a m i l l i a R o m a n i t u n e v i c e r u n t í 
a fq¿ c e p e r u n t & - a d u o d e c i m ví-^ 
r i s n u d í s á t q j i n e r m i b u s f u p e r a -
t i f u n c . QUÍC o r a t i o e x p o n e r é p o -
t e i í t t a n t i m i r a c u l i m a g n i t u d í ~ 
7 ; o D o m i n i c a v i g e í i m a q u a r t a 
numílitis 
P/úfw-105. 
n c m ? D a o e n í m h x c d o c e n t i b u s A 
i , i ; : í f c ü p o r r c t , v e a u c h o r i ü a t e p o l 
j e a n t ; 6c ab a u d i e n t i b u s d i l i g a n -
t u f j E r ad hec t e r t i u m , v t ea d i c a n 
t ü r , q ü x o m n i a t u n e o m n í n o c o n 
t r a r i a e r a n t - N e c e n i m p e r a u t h o -
r i t a t e m fide d i g m p u t a b a n t u r , 6c 
qui a u t h o r i r a t c c r e d e b a n t u r f edu 
c e n t e s dec ip i cn te fq , - m u I t o s , f a c i e 
b a n r , n e A p o f t o l í d i l i g e i é t u r f o l í i 
v e r u m e t i a m vt d i l e d t i s c o n u e r -
f a r i n o n p o f s i n t . I r a v n d i q j a g e n 
t e , á p a t r i a , a l e g i b u f q u e fuis de p e í ^ 
l e b a n t u r . A G r u f f u s m a g n a i n ipfis 
A p o i t o i o r u m praecept is . v i d e b a -
t u r e i í e d u r i t í e s . E r e g í o n e v e r ó 
m a g n a i n p r i o r e v i t a , v n d e h o m i 
n e s a b d u c c b a n t , v o I u p t a s : P r a e t e -
r e a t a m i p í i q u a m f e q u e n t c s e o s 
m u l c i s p e n c u l i s f u b i c í h í V a r i j r q u c 
m o r t i s g e n e r i b u s c r u d e l i t c r t r u c i 
d a b a n t u r ; & a d hsec o m n i a t u m u l 
tus & t u r b a t i o n e s b e l l o r u m a d e o . 
d í f f k í l e m r e m f a c i e b a n t , ve & íi 
n i h i l a l i u d ref i f teret , o m n i a t a m é 
b i n e d i í b l u í f a c i l e p o í í e n t . Q u a r e v* 
o p o r t u n u m e l t , e x c l a m a r e . g ^ ' j lo~ 
quetur potcntus Domini^tudiías f á á t i 
omnes laudes etus? 
I d e m C l o r i f o f l . h o m . / f p - i n 
o p . n o n a b f o l t í t o . 
CV M ^iderttis abóminationem dé folarionis.cju£ d i t l a e í t d Dámele 
Prophe * Jiantem in loco janfioiqui í e -
g i t tnte íhgat , (pe. Q a j d a m d i c u n t ¡3 
a b o m i n a t i o n e m d e f o l a t i o n í s cíící 
i m a g i n c m C e f a r í s , q u a m P i l a t u s 
p o f u i t i n t e m p l o . V e r i u s a u t e m 
q u i d fit a b o m i n a t í o d e í b l a t í o n i s * 
L u c a s E u a n g e l i f t a i n t e r p r a e t a t u r . 
N a m i n q u o l o c o M a r c u s & prae-
f e n s M a t t h a e u s p o n u n t . C ^ w 'lidert 
t isábomínstionem defolationís,] n jpfo 
l o c o L u ^ a s p o n i t . Cu^ideyitis circu 
dariéb exerettu lerufalem tune fritóte 
qma fropinqüámt defoUtfa eihs. E t ü c 
¿iQ\t:Qui 'm JuddiA funt : V l d d í c e t 
v t p e r a í i e r r m f i n n l i t u d í n c m c x -
p o í i r i o n i s e í u f d c m l o c i o í U n d a t , 
q u i d i í t a b o m í n a t i o d e í c l a t i o n i s 
í t a n s í n l o c o f a r i t i o . F u i t c n i m 
e x c r c í t u s a l i e n i g e n a r u m , & R o -
m a n í I m p e r a t o i i s í l a n s c i r c a l e -
r u f a l e m quae vfqj t u n e i u e r a t f a n -
¿ l a . H o c P e t r u s a p u d C l e m e n t e m 
e x f ó n í t . D e n í q i h a n c c í l e a b o m i -
n a t i o n e m d e r b l a t i o n i j ^ S c ipfe t e x 
tus o í l e n d i t . Q u a l i € n i m r e p l i c a s 
i l l a ó m n i a quae fupe i í u s d í x i t , b r e 
u i t e r c o m p r e h e n d i t > & d i c í t - O / ^ l LuctAU 
'ergo yideníts ahominationem defclatió" 
rusJlantem.Hoc c ñ , c u m v i d e i í r í s 
ca i p í a prael ia í a m í h i n t i a c í r c a J e 
r u f a l e ^ u S ? a n t e a u d i e b a t i s . S í m i 
l i t e r & i n f i n e m u n d i & i n A n t i -
c h r í f t o i n t e l l í g e n d u m efl f p í r í t u a 
l i t e r , q u a n d o fe haerefesj S c f a m e s i 
& p e f t í l e n t i x &r i l l a o m n i a a n t e 
p r 3 e c e í I ' e r u t ; n o u i r s í m e s u t e m a b o 
m i n a t í o d e f o l a t i o n í s í l e t i t í n l o -
c o f a n £ t o , idef t e x e r c í r u s A n t í -
c h r í fti f u n t o m n e s h a e r e f e s j p r e c í -
p u e i i l a , q u a e o b t i n u i t E c c l e f a e 
l o c u m 5c ñ e t í t í n l o c o f a n d o 
i t a vt v i d e a t u r auaf i v e r b u m v c -
n t a t í s ftetiííe , c u m n o n í í t v e r -
b u m v e r i t a t i s ¡ fed a b o m i n a t i o 
d c f o l a t i o n i s : i d e ñ : , e x c r c í t u s A n -
c h i i í l í , q u í m u l t o r u m a n i m a s r e d 
d i d i t defolafa .s a d e o . E t h o c efl: i » T ^ a 2 
f o r t e , q u ó 1 Á p o í l o l u s ¡ f i c i t r ^ j ad 
uerfatur & cxtollitur fupra omne quod 
diciturDeus}aut quodcolitur : tía'M in 
templo üet quafi Deus fedear^oftendens 
fequafi fit Deus. E t í í c o m n i a i l l a 
m a l a hacre fum d i u e r f a r t i m . , a n t e a 
a u d i e b a n t u r t a n t t í m . p o f l - e a ftetc-
r u n t i n l o c o f a n í l o d e f o l a n t i a E c 
c l e f i a m C h r i f t i . E x q u o d a t a 
fibi l í c e n r i a , c a ? p e r u n t o m 
n e s p ü b l i c e h a b e r e 
E c c l e f í a s . 
(0 
Orig r. 
p o í l P e n t e c o í l e m ; / 
O r i g e . i n M a t i h . t r a t t á t n . A 
c V M audierhis abominationem ¡defolatioms , quod fcrtptum c i i 
per Uanielem Prophetam ¡iantem m 
locoSanfio, qui legít mteliigat. Ver-
b a P i ophccae , v|a3e íocutus eíl de 
abominat íone deíoiarionis futu-
T)mUI$* ra íunt ha?c. Et confirmabit tejit-
tnentum multis feptitnana^nít * & 
in dimidio feptimanx tolletttr j*x:vtji~ B 
cium > & Itbjtio, & juper ttm^lum 
abominano defoUnonts eftt , (S )^)f<Me 
confummanonem tempoñsconjhm-
rrmti!) dabnur juper defetationem.V e~ 
re quidem comprchendere fef-
mones Danielis nullius alterius 
c l i , mf i Spiritusfanftí qu i fu l tm 
Daniele , vr de fe'ptlfiiaak om-
•nem manlfeílec fermonera & de 
abominat íone dcfolatíonis d i -
¿ta ab eo. Si aurem oporcec , & 
nos pauca fecundum quod no - q 
bis vídetur exponere de hoc lo-
c o , dicendum eft tjuoniam Sep-
tuaginta annos, qui fuerunr poj't 
aduenturn Saluatorii no í í r i jde -
moílrare viderur Termo. Hace -
nim feptimana , qux propterfep-
rem decadas annorum dlciturfep 
t imana: confirmar teftamentum 
ttmitis, quando & Apoftoli C h r i -
ñ i paíl A r c e n f i o n e m ipllus ora-
n'oni Se v e r b o inftantes a Dco i l -
1 uminabantar in omné feienriam 
voluntatis diuinírafum feríptu- P 
raru m , & a b Spiríruf;! nc lo . Indi -
mi lío autem f epc imanaE , ideft 
in tribus 6c femis decadis anno-
rum fublarum eíl facrificium al* 
taris, id intr iginta quinqué an-
nis , 5c implcrum eH-^  q iod fue- r 
rat feriptum. Iniimidio [eptimAnt 
toü-ttfr facrijicium > & libatw. T a n c 
autem fuper tcmplum, quod fuic 
in lero^olymis f a f t a eft aboiní-
n a t i o d c f u í a i i o n i s t e m p l i , & c i -
uitatís j ín co vídélicét tempere, 
quando viderunt circumdaram 
Icrufalem ab excrcicu , vtfecun -
du q u o d prophetaucrat Saiuator 
de ea , cognofeant quod appro-
pívtuit defolatto cius.Ec hauc de», 
íolat ionis abominationem fa-
£lam fuper trmplum abexcrcitu 
íerufaiem circundante,dicit Pro 
pheta vfque ad rempus c o n í u m -
mationis manere , vr confumtna* 
t io fíat m u n d i fuper defoiatio-
nem Ierufaiem , & t e m p i i quod 
cft in ea. Et vbi funt qui í e d i c u n C 
ludatos & non f u n t í Qui dicurif> 
edificabitur íerufaiem,quac cft de 
orfum , prius qu^m feculi con-
fummatío fiar? Conf^rr.matto / m -
quit Dabhur fupet defolarionem eius* 
Si autem & edificabitur , tcm-
plum , aedificabitur ei qui ad v er-
fatur , & extolhtur fupra emne 
quod dicitur Deus, aut q u o d c o -
l i í u r , vt fedeat in templo huiuf-
i rod i oítendensfe quafi fu Deus? 
q u e m Dominus l e í u s intcrficicc i . t^/sl* 
oris fpiritu oris fui j & dertruct 
illuminanone aducntusfui. S i -
uc ergo plareat quibufdam e d i f i -
cari hanc Ierufaiem fuper terram, 
tamen non crit falfum quod d ic i -
tur s confummatio eft danda fu-
per defolationem ipfius. Si au-
tem oportet & de temporibus a l i -
quid dicere , dicimus quoniarn 
in Chronicis Phlegontis cuiuí-
dam d ic i tu r , fi tamen debeirus^ 
& hunc quaíi v^ era dicentem de 
templo fufeipere , quoniatn circa 
quadragefimum annum a Quinto 
Décimo anno Tiber i j C^fans fa-
¿la eft deftrudio Ierufaiem , 8c 
tcmpli>quod fuir in ea . Deduc 
ergo prxdicationis Domini fe-
re annos tres , & tempus refurre-
t íonis ipíius,quando per dies qua 
d f a g i n t a apparens íllis docebat 
eos de r e g n o Del . 5c inuenies fof-
íitamplus ctiinus,: quoníam r : i r a 
d l m i -
Ami my.nii. 
ffa D o m i n i c a v i g e r i m a q u a r t a 
d i i n i ^ i u m í c ' í i m - a n « c e m p u c a n s A 
rt i /nt iuoel d i c t u m c i i iTott t tur¡acrh 
únim m e t t m i F Í i b t t w i q u a n d o & i u -
^ c u T c m p i u m a b o mi n a t í o d c í o ' a -
l i o n i s c l t ^ ¿ l a ^ q u í e d e f & l a t i o vfc]5 
a d t e m p u s c o n í u m m a t i ó n i s í m a -
« e b i c . C o n f L i t n m a t i o e n i i n k c u a 
q u o d i mu s d a b i í; ur Hiper dfe 
í o 4 a r r o n c r m S i a u t e m CGriftac no-
hi\¿ ca l i s t r a d u i o í e . p t i r n a n í e 5 d i c e 
ú h m q u a n t u m a d d i d u m í m p l e t m 
c ¡ : q u o d d i f t u m c i t a n o f o l u t r i t í j - ^ 
icr.in í a c n i t i c i u m meu, & l i ba t i cw 
í t i É m i M u d q u o d fe r m m 
v t a b o m i n at ro d c í o l at i o n e m éaT-
per ttemplum r o c í n g a t j f m e ¿ u f e i o 
m a n i;?cite © é a i c u r a d u e r u s C h r i 
^ i ' emrM - cx 'vcrb l s DanieLís Pro-
p h c redice nt r s *Sep tudgintv fapti mft 
m^concij^fant futpef popfálwm tuuí» & 
fu per ciHitir&ri janéíxm'tyf r e r ^ i w m t 
feccatum,'&.fignetmftccdtum ée^ 
¡eantur mic¡¡i'it^{esi<(^'\tud¿;(€atítr i»-
/íír;4 <efr»»><, tfjpjW figntíur Ifipo & 
dJrnph<:ri(t Ei San¿Ím Sanéívrum , ¡¡¡jf * 
cognojeet mtellijrensnh exrtuyerbi rtf-
poiere fdificare ierufalemljque 4 i 
Chnjiíim ducerñ feprem fepíimanx fe-
^ci^inta dfít.Et tenuerfetur & readíjí-
cuhiríivplatr4'& #turus-& cuacuahun 
xttr íempüYa:f.t poft ¡ t fUmanas fepiua' 
G-rntaé.ías triíe}-ihh1l>nélM)& rudiciutn 
non eftin tu. 'Cckiimcauuutcm (<F j a n 
i'lum cormmftt c*m d u c e ^ m e n ' t e ^ 
exc id&tar indtíu^utú ^^fcjftf ad jinem 
fatí ro^cífí i h x v n t u s ^ cm^rmakit t i 
fiamtmftfn multu frpttmtna > « 4 £f m 
éim-iiíof^t-imavM tolletur facripetum D1 
0* I hjit'.o . & T p i n n £ \ ¡ q u € n i c ^ n f ü m -
VMjtwnem ftjUnMmms* Voñ. 1\3í c fe^ 
ri&ltuf Termo c | j c a i expofüimuíi 
fie babeas: Etcntfirmaiiit teslamen» 
iummtiltis feptimana ynd & GternA. 
Arblrror aurerri á e p t u a g i n t a Tep* 
l i U t t f Ú b conc iTas i Tuper populum, 
& füpefcíuitárcmfandamoVt con 
f ¡ n i m e t u r j í c c c a t ü m v q u a r u o r mi* 
4ia nongeatos cite aanes ab A* 
^etn víqtic ad-í"cpt:ua.g-ktrv-ann'64 
qui fueiunt pcít dirpeníatíonetn 
C h r i ÍH . Ce i: í üli te a-t írm c ft c n i m 
peccarum populi propter quod 
c& a D Í O ¿ e r d i d u s > '& i]Jo~ 
^uffi ^tíi-dcÍB f*ecGatuim - í ^ a t u m 
íeft , ^r-ede^táiim au-uín i n i u i t i ' -
tia eft deieía : & poft tóítío -
ifi-cfei cius yd'-d-ü'íít a cft -m Gbtiflo 
via-a « t e T n a . Sed quoniam l e x 
4c írotpbetáe víqee ad loanncni 
teq o ft-c n d i t C h r i ft u*n -yp r of>tc r € « 
pir-ro d i¿tum fignati vi íionem , & 
^ m t ó a m . N-am quóniain nequa 
^uam funt 'm Prep^hetis v i f i o -
««« |>C)il i'o^mncm , ideo íígnafa 
cft v i 4 e & ^ío^het ia : Signara aü-
tem v i í i o T i e & prophetia vní tus 
c í r vnige^n-iiiíiá-s Sandus Sandoru 
Cih r i írtií. Qtí c C h r i ft u m v n í 1: u 
oognoueiyf Prcphet«c,& Daniel, 
& intelk-x-etynt aliquonncdo ab 
e á n t u verbisquando verbo D o m í -
mi celi firm-ad funcSc ab exitu v e r 
bí reff-Oí^lere i n fa n £l is qu i ab i n i 
t io ftacrunr & Prophctis D o i n i -
n i , í e d & edifican leruíalem ví-
que ad Chiíf tum ducem iranfi-
e r u n t repriman« fexaginta duas-, 
h o c i | | p r-i-mtifti <\iX i d eim a n n i q u a-
dringenti •nonaginra, qua? fiunt 
.per decadas co\\<.purate feptima~ 
t\7¿ fepiem. Poft hoc au temann í 
quatuormillid trececi quadragin-
ra , qui fiunt íimilirer perdecadas 
compúta te feptimaná fexagínta 
duae. Poft qut»s reuerfüs eft Ch r í -
ftus & sedificaüit plateam, in qua 
fapientia fíducialifer agir, & mu-
rum in cuius faftigio predica-
t u r . Euacüara funt autem pbpulí 
témpora , propterea quod íuper 
additas feptem feptímahas , fe-
xaginta duas feptim?nas fubia-
tum eft a p o p u l o Chrifma quo4 
fuit in tempío , vt'iam non fit iu-
dicium apud cós. Sed&ciuitas, 
& faaftiim conuptum eft cunt 
íupcrueaiefiíe pofteaduce pópu-
lo 
P ' j f t i c n r e c o f t c m . > Q J T O Q 
l o i l l c fiue M c r o d e , fine Áfaiüf». 
u i i H u n c - c r u m d í c i t c í í e h i ñ o -
r í a I ü d < c o r u i n , f e d v i d e n e puces 
quo i a i t c o n u r a p i cut i i d u c c v e n i e 
r - e , r e f e r r e a d C h r i P i u r n : v b i e n í c a 
v o l u l c i p f u m i n t e l l í g l C h r i í h u r i 
v t r í f c í j n o m i n í b u s v(us cft D a n i e l 
¿ ¡ c e n s ' - V f y w i d Chñftu ducem. Q u a -
d o a u t e m t a c e t n o m c C b r i f l : i , c o r - i 
r u m p e n d u i n t r o d u c í c d u c e m ; q u o -
n í a m d e f e c í t d u x poft G h r í l l ü m 3 & 
d u x de f ^ m o r i b u s e i u s , v e n i í e n í m 
c u í r epo f i ra e r a n t . P o f t q u e m e x c i -
fus eH: i n d i l u u i o p o p u l u s v f q u c acl 
í i n e m b e i l i c o c i í i fuper eos , fcd b i s 
a c c i d e n t í b u s | } K Í c o f i r m a u i i i D c u s 
r e i l a m e n t u m m u l c i s i n r e p t i m a n a 
v n ; . i : í n e u i u s í e p c í m a n c e d i m i d i o 
c c í í ' a r e í e c i t í n c c í b m , §c f a c r i ñ c i a , 
& c e m p i u r n q u o d a r b i c r o r a p i n n a 
í i o r a í n a u i r i n t c r i t u r u m vfque ad 
&o fu m m a t i O t> e rn ¡ a fe iu I Q a t í o n e, 
q - j a i v i o &. d e r e i i c t a eíí: p e e . c a a t i -
^ u s . c í s d o m u s e o r q m , 
(xnuo t i n u i n D u i o q D n u i ÍTIUDÍ m u j o l 
¿ ) . G r e í r o n ü k * ijf< M o r a l . 
msir'ú t n iU73c jü n i y i o n d d i n a n i ^ 
Rmor¡<t.ílliuspevegtide térra, 
•celebreíhy nornen clus in 
Hútcrs , i .nruenduon c í t í i o b . í s , q u u 
tic B a i d a í . a S u i t e s , d e í v n o q u o ^ u e 
i n i q u o l o q t t l í ü r , v t L u e n t c r s d c a ^ 
puc o r r r r n i i m í n i q u o r u c i u s v e r b a 
v e r t a n t u r . G a p u t q u í p p e i n í q u o r u 
d i d b o l u s e ; t . I r í e q u í p p e i n v l c l m í s 
fe mp o r i' bu se i l l a d v a s ú e r 4 i c i o n i 5 
m g r e í í u s y m o d A n c i c b r i f t u s . voca-* 
b u u r , q u i n e n i e n í u u m í o a g e l a í e -
«^ue d i f f a n d e r e c o n a t u r . Q u o d n u c 
v n u f q u i K V a e í m i t a t u r s C u m de m e ^ 
m o r í a t e r u e n i n o m í n b í g l o r i ^ m 
l a u d i s M v e x t e n d e r e n k i r u r , a tqj 
o p í n i o n e t r a n f i t o r r a I x t a t u r . S i c 
c r g o h x c v e r b a i n t e l l í g a n t u r de 
v n o q u o c j u e í n i q u o ^ v t r e f e r r í q u e -
que d e b e a n t a d í p f u m r p e c i a l i t e r 
c a p . / / . m c a p . 
A c a p u t i n i q u o r u í n . D í c a t ¡ t a . ; ; . Mc~ 
moríadlífispereat de térra-. fá\ non cele-
breturnomen eius m pUteis. ip larea! 
q u í p p e a p p c H a t i o n e G r z e c a a l a r í t u 
d i ñ e í u n t v o c a í ^ . M e m o r í a r o ve-» 
r o f u a m i n t é r r a f ta tuere A r t i c b r í 
í i u s c o n a c u r , c u i n t e r r e n a g l o r i a 
a p p c t i t , íi e í í c t p o f s i b i l e / F n pcrp*e-
t u u m p e r m a n c r e . N o m e n í u u m i n 
p l a t e i s c e l e b r a n g a u d e c c u m I o n -
ge l a t e q u e o p e r a t i o n e m fuie i n i q u í 
tac i s e x t c d i c f e d q u i a d i u h e c c i u s 
n i n í q u i r a s n o n f i n i t u r e x t o l I í , c l í c a -
tm:Memoria úhus perear de Terra 3 & 
non cclebretnr nomen etuí in ¡>Ute¡s , i d 
e í l ^ c i t i u s l a u d e m terrense p o t e í i a -
t i s a m i t r a r , & o m n e g a u d i u m f u i 
r a o m i n í s p e r d a t ^ q u o d í o n g e la i ; ; •; 
i n b r e u í r e m { ) o r i s p r o : f p e r i c a t c d i f 
fu d e r a t. S e q u i t u r t Expelíc t eu rn de lu-
aemtenehras. D e l u c e a d t c n e b r a s 
duc i tur3c . i jm de h o n o r e v i n e p r a -
K n £ i s a d fu p p 1.1 c i a a: t e r n a d a m n a -
t u r . \ 7 n d e & a p c r t í u s í u b d i í u i ' . E t 
de orbe transferí eum. D e o; be qulp - s 
^ pe trari&í:ertui 3eu:n l u p c r n o a m p á -
r e n t e i u d í c e de b o c m u d o r o í l i r u r , 
i n q u o p e r u e r f e g l o r i a t u r , Q u í pí o 
e o q u o d e u m ó m n i b u s f e q ^ t e i b u s 
ü i i s j í i n . e m u n d i i ñ t e r u e n í e n t c d a » 
n a b 1 1 u r i r e ¿ t e f u b i u n g í t ur • N m erit t'Thefa» 
femé eius ñeque progenie i tu p^Vnío j : ^ 
necylUrciscjHitf in regiambus m J . S C K . 
p e u m q u i p p c eit:í?í/í<í Dow^u; Irfus 
imerfictet e-u-fp¡n:tt oris ¡.m. ieiirxet 
iilumindttone a-Íhems fttt. O u m cr go 
.. e ras í n i q u í t a s c u m m u di ifozú í c r -
m i n a t u r , P n o g e n i c s e i u ^ j «j (p#f> u 19 
D f u o n o n r c i i n ^ u c t u r ; q u í ^ c<: ipfc §£ 
c i u s p o p u l u j c u m eo a d fu r 9 i i c. í u m 
p a r i t e r v r g e t u r : e c o m n e s í n i q ü i 
•jde e ius p e í u ? r f a ' , p e r í p ^ f i Q n e i n 
• p r a u i s . a c r i o n i b u s n a t i funt-,,: ¡WdU 
t r a t i o n e a d u e n t u s D o m i n i arte iv 
-do i n t c i icu c u m e o d e m fuo c a p i t c 
f e r i c n t u r . A c n u l l a e ius p r o g e n i e s 
l ] n m u n d o re rn a n c t: *] u i a d i ít r i ¿ l u s 
i i u d e x í n i q u i t a t e s i l l í u s c u m í p f o 
j n u n d í . f t n e ; c o n c l u d i t . Q u o c j v e f ^ 
B B B B h ^ e 
754 D o m i n i c a v i g e f i m a q u a r t a 
h x c a p c r r e de A n t i c h r l f t o I n t e í l i -
g í d e b e a n t d e m o i l r a t u r c u m fub-
dir u r . 
I d e m c a p . 1 2 . i n t d e m 
c a p J v l * 
1 N diebus tiusflupebunt nomfsimi.^p* primostnuadet horror. T a t a e n i m 
t u n e c o n t r a n o s i n i q u i t a t e c f f r c n a 
b i t u r , v t e t i a m c l e d o r u m c o r d a 
n o n p a r u o p a u o r e f e r i a n t u r . V n -
d e fb r i pT u m vi l : Ita^t m trvort m in -
¿HciimY-.fi jienpouJi> t t i í t l e í i t , Q u o d 
v i d c i i c e t d i c i t u r , n o n q u i a e l e d i 
c a f u r í { u n t , r e d m a g n i s t e r r o r i b u s 
t r e p í d a t u r i . T u n e v e r o c o c r a e u m 
c e r t a m e n í u í t i t i x & n o u i r s í m i ele 
£ t í h a b e r e n a r r a n t u r & p r i m í q u l a 
f e i l i e c t , & hj q u i í n fine m u n d i c i é 
¿ l i r e p e r i a n t u r , i n m o r t e c a r n i s 
p r o f t e r n e n d í funt 1 & i l l i e t i á q u i a 
p r i o r i b u s m u n d i p a r t i b u s p r o c e í f é 
r u n t . E n o c h f e i l i c e t , & E l i a s , a d 
m e d i u m r e u o c a b u n t u r , 6c c r u d e l í -
t a t i s e í u s í s u i t i a m i n f u á a d h u e 
m o r t a l i c a r n e pafTuri f u n t , h u i u S 
v i r e s i n t a n t a m p o t e í t a t c m l a x a -
t a s ^ o u i f s í m e o b f t ü p e f c u n t , & p < i 
m í m e t u u n t : q u i a l í c c í i u x t a h o c 
q u o d f p i r í t u f u p e r b í a e f u b l e u a t u r , 
o m n e m t c m p o r a l e m e i u s p o r e f t a -
tcm d e f p i c í u n t i u \ r a h o c c a m e n 
q u o d ip í i a d h u c i n c a r n e m o r t a i i 
f u n t , i n qua c r u c i a r i t e m p o r a l h e r 
p o í T u n t ipfaque f o r t í t e r t o l l e r a n t í , 
í u p p l í c i a p e r h o r r e f e a n t : i t a v t i n 
e i s v n o e o d e m q u e t e m p o r e & c o n 
ftátia e x v í r r u t e rit,5c p a u o r ex c a r 
n e q u i a c t í i e l e f t í f u n t , vt t o r m é n 
t í s v l n c i n e q u e a n t : per h o c t a m e n 
q u o d h o m i n e s funt jS t ipfa m e t u u t 
t o r m e n t a , quse v i n c u n t . D i c a t u r 
e r g o : / « d/ebus eius¡iuptbut nnuifsimij 
primos imadet horror: q u i a v i d e i i -
c e t t a n t a t u n e figna m o í l r r a t u r u s , 
5 c c r u d e l ¡ a ac d a r á f a C t u r ^ e í ^ v t a d 
ftuporc p e r d w c a t quos i n fine m u d í 
i í i u e n e r i t , 6 : p r i o r e s p a t r e s q u i i n 
A e ius e x p u g n a t i o n e m f e r u a t i funt j 
c a r n a l i s m o r t i s d o l ó t e t r a n f ü g a t . 
I g í t u r q u i a de i n i q u i s ó m n i b u s , 
v e i de ipfo i n i q u o r u m c a p i t e m u l -
t a n a r r a u i t . g c n e r a l i m o x d e f f i n i -
t i o n c í u b i u n s l í : H í e c / « » f ergo taber 
nacnla i n t q t i i ^ ijle iocus etus^qui igno» 
YAtDeum. S u p e r i u s e n i m d i x e r a t . 
Bxpelleeumde íuce adtenebras ^ & de 
orbe transferet eum: C u i u s c u m m a l a 
f u b i u n g e r e t , a d i u n x i t : Hxcfunt ta-
hernacHU iniqui & i í l e locas eius qui ig-
g norut D f « w . V i d e l i c e t i n d i c a s , q u i a 
is q u i n ú n c d e m u m i g n o r a n d o e x 
t o l l i t u r : t u n e a d p r o p r i a t a b e r n a -
c u l a p e r u e n i t , q u a n t o e u m í i i a i n i -
q u i t a s i n f u p p i i c i o d e m c r g ; i t : & l o -
c u m f u u m q u a n d o q u c í n u e n i t t e -
b r a s , q u i d u m h i c de fa i fa g a u d e r e t 
l u c e i u í l i t í í e l o c u m t e n e b a t a l i e -
n u m . P e r u e r l i e n i m m o m n e q u o d 
per f i m u l a t i o n e m f a c i ú n t n o m e n 
g l o n a e j u f t o r u m 5 q u a í i l o c u m o c -
c u p a r e a l i e n u m n i t u n t u r . S e d a á 
l o c u m f u u m t u n e p e r u e n i u n t , c u m 
C i n i q u i r a t i s íuce m é r i t o , p e r p e t u © 
i g n e c r u c í a n t u r . H i c n a m q u e p e r 
o m n e q u o d a g u n t , p c r c í p i e n d e l a u 
d i s d e í i d e r i o f e r u i u n t : & p e r i m á -
g i n e m b o n o r u m l o p c r u m , í i n u n i 
m e n t i s a d a u a r i t i a m e x t e n d u n t . 
E a t i g í t u r n u n c i n i q u u s , 6c m u l t i s 
a p p a r a t í b u s t u m i d u s f u á h i c h a b í -
t a c u l a c o n í t r u a t n o m é g l o r i e ex t é 
d a t p l u r a m u l t i p l i c e t , feque a b u n -
d a n t i b u s o p í b u i s d e l e f t e t : c u m v e -
1^ r o ad f u p p l i c i a a r t e r n a p e r u e n e r i t , 
p e r f e d e c o g n o f e e t , q u i a haec f u n t 
t a b e r n a e u l a i n i q u i , 6c ifte Iocus; 
e ius qui i g n o r a r D e u m . R e ¿ t e r e -
r ó haee 'Ba ldath d i x e r a t , f ed c u í d i < 
f é r e t i g a o r a b a t . V e h e m e n t e r a u t e 
i u f t u m c o r a f f i i g í t u r , q u a n d o c o n y 
t r a i l l u d f e n t c n t i x e x í n i u í l a 
t\ ^ ( H m a t i o n e p r o f e * 
r u n t u r . : 
h3V OSff OglD 
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.1- i D * A u g u f t . d e c o n f e r í 
? e l J i h . 2 . c a p i t , 7 7 * 
3nyi3b3()flU0'ií'5 l i l i i^clflBT5lt?ÍDfil 
Vnc lam íílum prolixu fct -
monem,Pomini f^curuium 
t r e s Éuangcliftas? Mat thr f í , M a r 
curn, & Lucam eoíidei c i r iüs .Eun -
dem ^u'ppc tenences ordincm ^ a-
rkerif ta eontcxunc. Dicunt quí -
dam hic ctíamjaliqua íinguii pro-
pria inqu íbusna l la eft repugnan-
tiae metuenda rufpicio. De his au-
tettjquae par'ter dicunt, nec vbi í i -
bimet aduerfariputentu.r.vidondü 
cft. Ncecnim dicipoceíl fi al i quid 
tale occurrerit,aliud cííe arque alí 
b i a Domino fimiliter diftum;quá 
doeodem loco rerum ac temporu, 
pmnium crium verfatur narrado. 
Sane quod earunde fencentiarum 
a Domino di£tarum, non eundem 
ordinem omnesferuant, nihi l ad 
rcm pertlnet, vcl intelligendatn 
vel infinuandam, dum ca quae ab 
ü l o didareferuntur non fibimet 
aducrfentur.Quod ergo Matthfus 
ait: Etf>r£dicáhmr hoc BuangcUum re-
gnl inynmerfo orbe in teftimonium om 
mbuigennbus,& tunc^emet confuma • 
f/o.Et Marcus. Eodcm ordineita 
commemora t . i» omne s gentes primü 
A opottet prdiáteari ft i^ti^hum^on d i -
x i ' : Et tunc^emcí <.ürini.ú¿uü. Sed 
h o c r i g n i f i c a t quod Jir prin-uaij í.d 
eft» ia o,mncs ^ c n e c s pn'mum opor 
t er p r a e d i c a r i EuangeJium, q u i a i l -
l i de fine í n t ' C r r o g a u c r a n r . C u m or 
g o ¿''Clí'.Bri^/ihmoportet inomnesge 
tes p v&Jtc4ri Euagetium, fign i fi ca c V.t, i -
4 U C A « W « « Í a n r c q u a n i veníat con- Wátthi^i 
fummatio. I tem quod, Martha us M^rí.ij. 
aií : Cum ergo yideritís abaminatwnam 
defolattonis qr{£ d t é i a e f i a Dantelf Pro 
phetAjtuntem in locojantio, (jui legn in 
fW//^4f.Hoc Marcus dicirica. O m 
áutem'í'iáetitis ahominutUnem defoU-
tioms fiantemlibi non debet ¡ qm legit 
intelltgiítj in qua mucationc vei bt 
f x p o í u i t e a n d e m fe nr c n t i a m: i d c o 
quippevbi non deber,quia ín loco 
ían¿l o non debct.Lucas autem no 
a í r : cum autem videricis abomina 
tioncm dcfolationisíftatem ín l o -
c o f a n c l o aur v b i n o d e b e t / e d a í t : 
C Cum autemyiderttis ctrcunduri¿h exer -
ciíu ¡erufalem tune [citóte, qniadppyo-
pimjuabu defeUíts eius. T u n e ei i t er-
go abominatio defolatíonis in l o -
co fando, quod Matthíeus autem 
ait; Tune qui in Iud£A funt fugiant ad M4tt44| 
m o n t e s ^ cjui in teólo no defeendaf tol 
lere altquid de domo fun^& qui tn agro 
non reuerutur tollen tumeam fuam. 
T E X T V S. 
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TV N C q t í i i n l u d & a f u n t f u g i a t a d m o n t e s , & e f u i i n t e B o n o n d e f c e n d a t t o l l e r e a i t q u i d d e d o m o f u a ^ q m t n a g r o 
n o n r e u c r t a t u r , t o l l e r e t u n i c a m f a a m * 
A b u l e n f i n Q ^ C a t t h . c . 2 ^ . 
q m f i . i ^ S T u n c q u i i n I u ~ 
d & a f m t ^ c , 
QVieri turqüado fuit í f tud,r«c, in quo dixi t Chriftus fugiea-
d u m eíTe f e i l i c e t : Tune quiin ludM 
f u n t f u g U n t . D i c e n ó u m q u o d l i t e r a 
h o c d i c i t / c i H c e t : Cumyideritis abo. 
minationem dejolationts fiantem in lo^ 
c o f á n B o ' . & i d e o de h o c n o n q u s e r i -
m u s ^ f e d ^ q u í e r i m u s m a g l s d e t e r m í 
- n a t c q u o d t e m p u s í í l u d f u c n t . A l i -
B B B B 2 q u i 
j f 6 D o m i n i c a v l g e í i m a q u a r t a 
quídicunt , quod hoc fuir quando 
cxcrcitus circuñdedit Icrufáleln. 
Scílieet,VcfpárianUs 5c T í tus , 6c 
hocquia Lucas dicit . Cuffiyideritis 
circundiri lerufaUm ab excratkfc i ío f i 
qmA Mppropiñquat 'defolatíó eiki. $ c á 
dicendum quod hoc nort ñ á t . P f i -
m o quia quando l e r u f a í é H l círdiin 
data eft abexerci tuí nbn erat iam 
tempus fugícndi, narti c h u í i eranc 
ludan i n t r á ó i ü r o s , &c f u g c r c non 
potcrant. Chriftus aütem n b n d i -
c c r e t fugíendum nifi quando f i n é 
|>crículo fugerepoteránt 5 k prodé 
rat illa f u g a . Erg,o no intel l ígítur 
de obfefsionc c j u a m f e c i t T i tus . 
Sccundo^qtiíá non fo lumdcleru-
Talem fugreur i crant credentestí ed 
c t í a m de l u d i a , c u m dicatür:r»wC 
qui in Ihd&4 funt fugiant ¿d montes .ü t 
t a m e n quando obfeífa fuit Ierufa-
i e m iam fuerat tota Prouincia va¿ 
ftata hoftlli c e d e & direptíone: 
Quia contra vrbes cerrae Galilea, 
Samaria£,8c í ú d e a e prius pugnauit 
Vefpaí ianus ,quam V e n í r c t I e r u f a -
i e m cxcrcitus: vt colligitur ex l i -
bro 3.4. 6c y. lofepíi. de b e l l o l u -
daico: 5c ex 5.Sc4.1ib.Egcíippi. Er 
go antequam Vefpaíianus vaftaret 
Galilaeam 5c ludseam fugere d e b u c 
r u n t credentes:8c ideo á for t ior i 
antequam obfederetur a T i t o . D i -
cendum tamenquod fignumpoíi-
tumaLuca efl: idemquodpoí i tum 
cfthic á Matthaeo5fcilicct: C«iw "Vi 
derhisabominat ionémi&c. Et i l lud: 
Cumyideritis Ierufaiem ctreundari ab 
txercituynam vtrobiúue dicitur fta-
t i m : Tune qui in hd&afunt fugtant a i 
montes. Ergo idem fígnum eft vcl 
faltem eiufdem temporisiquia per 
vtrumque defignabatur r e s v n i u j 
tcmporis/cilicctj fugíendum eífe: 
T u n c S t ^ t u n i , alíqui dicunt j quocl 
quando viderení c t e d c n t c i cireu-
dari Ierufaiem ab exercitu, norl 
^uidem RomanoXed Regij Agrip 
pae fugíendum c r a c . Echocrcrum 
A eílílcut d i ^ u eft fupra. Na Agrip-
pa Rex mifsit duomill ia ^quitum 
cóntra'feditiofos» qui fe in templo 
incluferántjSc i l l i circundederunt 
Ierufaiem » vt patct per lofephu-rri 
Iib.4. de belfo ludaico. Ali ter pof 
t'éft dicí íicét efl: idem quantum ad 
fententiam, fcílícet, quodinte l l i -
gitur de exercitu R o m d n ó bbfidé 
tevrbem: non tamen deexercltii 
T i t i & Vcfpafiani ,fcd eíV éxerci-
tus Cefti; vcF Flori ducum Roma 
g norum. (Sirca quod fcildum^uod 
Caufabelli luckéorum contraRo-
manós,aut rebell ionisCóntra eos 
fiue defe£tionis ab eís, ex multo té 
pore Cíeperañt ante eucrfionem le 
rufálcm,,fícut dedúcit lofephus in 
lib.de bello luda. Nam ex Ghrif t i 
hatiuitate & prius caeperunt ludas 
cnim Gah'lxus qui fuaíít reuclarc 
amore l íber ta t i s , non permit íens 
fien* profefsionem in ludxa iuben 
te OítauianOjnec facultatu apre-
ciationes:5cipfe curfi multis perijt: 
'Q fuit in diebus profefsionís, 5c fua-^  
debat populó reuclare,vt lofephus 
dicit l i b . i 8.Et tamen prófefsio if-
ta faftacft, quando Chrií lus na-
tas eíl vt colligitur.£xyf edtftumk 
ttfare *4uguílo?vt deferiberetur^niuer 
fusorbis.ht tune cum lofeph iret in 
Bcthleé, vt ibi deferiberetur quía 
erat de domo Dauid , cum Mar ía 
coniugeeius, accidit eam parere 
in BethlcemiScc. Ét ita etíam an-
te Chri í l i natiuitatem incípíebat 
femina belli íudaiciriftae tamen e-
rant caufse remotx. Caufae autem 
inmediata rebellíonis fuerunt op-
prefsíones magnae, 5c tyrahnídes 
<]uasexercebant Prxfides Prouin 
ciac lúdese dati á Romanís:6c pr^-
cipuc dúo feilicet, Albinus 8c Fio 
rus. Aibinus quidem virpefsimus 
crat,&qui nullum faciflus indig-
num putaret,aiiaritiíe caufa. Vnde 
vr ludaeorum fubftantias diripefet 



















fcílicct {uperucnit eisFIorus Prae-
fes incomparabilítcr dcrcrior, qui 
Albiní fceicra vclut beneficia l u -
dseispraeilita iudicarifacíebatfuo 
r u m facinorum immanicatCjVt di ^ 
citur l ib . 2 0 . A n t i q . Fucrunt a u t e 
hicduofub Ncronc Praeíidcs l u -
deje.Sedadhuc fub Albino nihíl 
ludsci mol i t i funt aperre contra 
Romanos.Florus autem íntollera 
biliter lúdeos no iarapínis(quod 
leuc erac}fed magnis cladibus ve-
xans compuliteos ad rcbclladum. 
Ipfe c n i m Florus occaíionc habita 
contra lúdeos quaíi a l i q u i malcdi 
xiííent c i , iuflit omnes q u i in cum 
malcdi¿ta cogeíferant f ib i , traddi 
adpaenam. Populus autem veniam 
peteb-at excufans fa£tum,& nopof 
fe diecbar i n t a t a plebe d i f t inf t io-
n e m íftorum ab alijs fieri. Vndc i n 
dignatus Florus praecepir mil i t í -
bus, ve rerum venalium forum d i -
riperent, & quofcííque ib i obuios 
trucidarent.Militespras eupiditaV 
te mandatam fupergrefsi incrabac 
i n domosdiuitum , 5c vniuerfadi-
ripicntes, quofque obuios lacera-
bant. Et fie occi derunt in die i l la 
fexcentos & tr iginta. Etquodgra 
uius fu i t : quia aliquos nobiles, & 
aequeílrisordinisjeorá fe traaos, 
Fíorus in cruceegit. Fueruntautc 
hace fa£ta die decimafexta M a i j , 
anno duodecimoNcronis,fedpoft 
hace multitudo qux contra Floru 
indignabatur placata eftircuerctia 
maiorum pr^cátium, fperans quod 
vltra Florus eis non inferret m o l e 
ftias. Florus autem c u m intende-
rctfempcrmouere ludxós ad r e -
bellionem, vt fie maiores poffet ra 
p i n a s cxcrcerc&grauíora i l l í s ma 
la infcrrcdolebat quodpopuli tur 
b a ñ o comprcíTa efíet-Excogitauic 
aliud nequam coníilium q u o d l u -
daeos ín maiorem mouerct turba-
t íonem/c i l i ce t vocatis maioribus 
& n o b i l í b u $ I u d a E o r u > d i x l t ; Quod 
A per boc ipfe feíre f olTct, an niblfí-
fudo ei reconcilia ta cílcr: Ajíict c 
exercitui Flori vemenri de C r f a -
rea oceurrrerent falutanrcs m i l i -
tes. Florus auté fecrcte miiiribus 
imperauit^nccui ludaorum faíu-
tanti rcfponderencvc be l ú á x ] íe 
con temni videntes,clamare nr có-
tra Florum.Adiecitqj, quod Ci $üié 
contra cum aliquid dicerct,fl:atim 
in eum vterétur armis. Quod cum 
multitudo obuiam cxiííet railiti-
bus,&falutantibuseís n ih i l equi-
tes refpondercntJndignati l u d x i 
B el amauerunt ifta Fíori argumen-
ta eíTerequites autem illos cederc 
fuftibuscepcrunt,& ínfugam ver 
fo s conculcabant.íudaci vero fuga 
maturantes, feipfos magis concul-
cabant, v t f ip lur imi dífperirent. 
Ob quod índignati valde Iudxi,&: 
pofifs¡mc,qui fediriofi erant rebel 
lionem cogitabanr. Sed Agríppa 
Rexbisdiebus fuperueniens lon-
ga & acuraf.a orado ne ánimos a l i -
quorum multicudinis inflexit , vt 
C a Romanis non deficcrent. Sed cu 
adieciíTet Florum fuftínendum cf-
fe quoufque ei á Romanis darctur 
fucceííor. Accenfa multitudo ira 
ñeque contumelijs ab íhnuerunt ; 
fed & faxa in Agrippam iacientes 
cum in fugam compulerunt. 
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CV m de futuris lerofolymae vrbis atrumnis, & de Apofto-
IOÍ um certationibus díxeri t .ac i n 
uí£tosfore,vt per vniuerfum orbe 
prsedicaturos aííeruir,ad ludaicas 
rurfus redit calamirates: vt ollen" 
dat,tucIud.ros cladibus maximis 
implíeandos,cu dífcipulorum fplc 
dor , 8cpredicaf i o vniuerfumfucric 
orbem complexa,Tu autem perpe 
de,quomodoab bis quae mín ima 
v iden tu r , ínaud i ram atrocitatem 
BBBB 5 beiU 
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bclli ex p o n a:. Tuc enim qui in ludtt 
¡'untad montajujnant'. inquit. Tune 
tftud quando lignificat ? Quando 
h a e c i c i l í c j C t ficnt, quando defola-
tionis abominario in l o e © fando 
conilícueturrtunc ergo, ínquir, cu 
arman hoíhum exercitus omria 
rcpleucrintjquoniam nuíla nobis 
fpes falutis relinquitur, ad montes 
feftini fugiatis.Namquoniam f x -
pe alias e grauíoribus Ce bclli« rece 
pcrunr.vr tempore Sanatheris, & 
Ant iochi , quandoirruente hoAe 
&tempIocapto,conftantia& vir-
tus Machabxorum C u n e t a repara 
uit5ne cogitare queant íimile quid 
c t íam tune futurum.omnem muta 
tionem in melius abftulit: fatifquc 
inquit,efi: íi quis omnino nudus fal 
uabitur.Idcirco nec cosqui in te -
c t i s iniienícntur5domum ad rolle-
d u m inde aliquid defeendere per-
i n i t t i t a vt ineuitabilem &fummá 
calamitatem oftendat,inquam q u i 
ínc ider i t neceíTarío depcribir.Pr^ 
terca íi quis in agroen t ,ñeque i f t c 
inquitadaccipiendam veftem fuá 
redear. Nam íi fugíendum eft his, 
qui intus erunt , multommus qui 
extra fueric , incus refugerc de-
bebit. 
D - A u g u J l J e c o n f e n j u E u a -
g e l . c a f > / / . 
TVnc quiin Juddcafunt^ inquit, fugiant in monteS'.\ioc f icu t i l l i 
duoj caetera vero aliter. Sequitur 
ením & dicit.Ec qui in mcdioeius 
dífcedaritj&:qui inregionibus no 
intrent i n eam *quia dies vi tio nis 
hi funt ,v t impleantur omniaqux 
feriptafunt. Satis diuerfum vide-
tur quod ííli d ixer ínt . Et qui fuper 
tefiitm , non defeendítt tollere aliquik 
de domo fu*: Et quod ifte dicit:£í qui 
n medio eius difcedanf.n'iñ forte quia 
tune percurbatio magna erit, tam 
A magno inlcate periculo íllis", quos 
i n c i u í i í i c i obfidio , quod íignifi-
cat d í cendo>qui in medio eius i n 
tecloerunt, atconíti & volentes 
videre q u i d impendeat-vel quaeua 
dendum í i t . S e d quomodo,ait,D/y-
Cíí/rf»r, quando fupra dixi t .C«»í4», 
tem'yideritíscircundan ab exercitu Ie-
rufaiem2. Nam illud quod fequitur. 
Q o i in regionibus3non in t ren t in 
eam , videtur ad congruam perti-
nerc admonitionem.Etpoteft ob-
g feruari 5 vr qui extra funt non in 
eam ín t ren t : quí autem ín medio 
íun t ,quomodo difeedant ab exer-
citu,iam ciuitate circundata? A n 
hoc eft eífie in medio eius, quan-
vdo iam ita periculum vrgebic, vt 
temporaliter adprsefentcm vitam 
tuendam non pofsit euadi ? Et 
quoniam tuneparata deber eííe a-
nima ac libera, nec carnalibus dc-
fideríjs oceupata , & opprcfta, hoc 
fignificatquod ab alijs duobusdi-
dum e f t j i n te£io velíupcr tedum: 
q vtquod ifte a i t , difeedant, ideft, 
non iam huius vitse deíiderio ca-
piantur, fed in aliam vitam m i -
grare parati funt: hoc i l l i dúo d i -
xerunt: Non defcendat tollere aliqmd 
de domo ¿ á t í i , nullo aíí'ectu i n d i -
nctur ad carnem,tanquam aliquíd 
inde commodi percepturus, Ec 
quod i fte ai t : Qui in regiombus, non 
intrent in eam, \á eft, quí iam bono 
cordis propoíito extra illam fa-
¿l ifunt , non eam rurfus carnalí 
cupiditate deíiderent: hoc i l l i d i -
xerunt: B t q m i n a g r o c ü n o n reuerta-
^ tur retro tollereyejiimentum funm^tan 
quam iterum inuolui curis quíbus 
erat exutus. Q u o d vero ait M a t -
thaeusi Orate auttmyt nonpatfuga 
Iteííra hyeme,yelSabbatho'.H'uxc Mar 
cus partcm dixi t , parrem tacuit. 
Orateyero inquit,"^ hjem? nonpant. 
Lucas autem hoc n o d i x i t , fei t a -
m e n dixi t aliquíd folus j quod mi-
Ui vídetúr hancipfam qux ab íftís 
obfeu-
ttica'.iu 
p o f l P e n t ecoácm 
o b f c u r c p o f i t a c f t , i l l u f t r a í í e T e n - A 
f c n t i a m j 
Q Z k t a g í f t . T h o m . A r c h i e p i f 
V a l e n t i n u s A u g u f t i n i a -
ñ u s y D o m i n i c j p . p o j i 
P e n t e c o í l . 
V ldcquomodo Chríftus D o -minus ínftruat faos &. ad fe 
adducat,interdu per amoremjn-
terdum etiam per timorem. Ai íx 
etiatn animae vaduat ad Deumper 
vía t imoris ,cogí tant enim frcqué-
ter Del maíeílatem, & quam hor-
rcndü íit incidcre in manus Dei v i 
uentís: Ecitacuin magno timore 
vigiíant fuper re5Vt cuftodiantprae 
cepca Dei.Secundu illud loh.Vere-
bar omnia opera meajaens quod no par 
ceres delln^uenti, Ec i te rom. Scmper 
quafi tumentes [uper me flu ftus, timui 
onus ílatus. 
Beatas ejihomo qutfemper e í l pamdus. 
Nam per timorem Domin i decli-
nat omnis a malo. Aliae autem va-
dunt ad Deum per víam contepla-
tionis & fapienrjse , quxrentes fa-
clem eius femper ficut fcriptum 
€0; Vultíim tuumDomme requiram: te 
ncnrur emm magno defidcríofa-
pienti¿e,fcrutances legcm Dei die 
ac nofte,&:c.Víde Thomam a V i l 
lanoua,Dominic. i^. poítPentee» 
í d e m * 
Nfigneprofedo amorís indi t iu , 
cum Deus te ad fe reuocat per la 
bores & affliclloncs quot idie , fitu 
id intellígeres ac reíipifceres. Corrí 
ptt emmflium quemdiligit. V9 mife-
r ís ,quosin pcccatis confenrífcere 
permltt i t : hxc grandis ira Dei 8c 
poíl ínfernum fecunda cumpecca-
torprofuo l ibi to peccare permit í 
111 u r ;Ff qul in fndibus eft, fndefcat ad 
hiCnYnde í icutdicit Prophcta:£x4 
B 
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csrbamt Domixurn peccator. fecundum 
mhir 'tt íd'mem irá f¿f£ non qitmrtt. E t m i 
5 íef if^píus pro hac impunlcate Scli 
cencía, ftiiite Deo grarias agunt: 
cumdcberent pocius cum codem 
Propheea.^íüíff DCW/»Í clamabo, ne 
Jileas a m ? : ne qaando taceas a me} nam 
l i racucrls, ti diíimulaueris, ¡ k f í i i 
mnlabor Etique defcendenúbus in la-
cum. Vnde Auguít ínus, nihi l ínfe-
Jicius faelicitarepeccantíum.Quis 
vnum quempiam cxiílis doniare, 
quis ei vnquam iugum impone^ 
repotuitnifi Deus?Dc his: 7» C-/74-
mo ^ f r a n o maxtllas eorum conjiringe, 
quinonapproximantad te. F renó le 
enere domantur befl:ias,ric Deus 
quandocjjpeccatoresinfrfnarcíb-
Iet,muito(í¡j cgritudlnum,perfecu-
tionumdaborumqj onere deprime 
re,vt benignum feíloré fufeipiant, 
&omneseius Icue ac fuaue fuíli-
ncant.Sic \cg\mus-Laude mea mfr&~ 
nalote ,neinrereas. Víde Thomam 
a Villanouajin fcrmpáe de f anüo 
Adelefmo, 
' T h e o p h y l a c í u s i n Q Ü J x C a t t h , 
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TVncqui tn lud&a funt fugiant m montes,^1 qui in t e £ h > & c . l n C i -
nuansfummapericula,quse cuadí 
nonpoííuncifiquít^quod oporteat 
fugere non refpiciendo neq,- cura-
do quid in domo íit, vcl veítes veí 
alia vafa.Quídam autem abomina 
tionem dcíblationis Anrichri í lu 
exiíb'ment,eo quod vaftaturus mu 
díj,& fuberfurus íit Ecclefiasíac fef 
furus in templo -.intellígant & i l la 
fie,quod qui in tedo efMd eíl:, cx«* 
celíis virtutibus pra^dífus, no def-
cendata fummisvirtutibusjvt to l 
lacea que funt corporis.Domus e» 
ním anime corpus.Oportecaute 5c 
ab aero fe cederé,hoc eíl terrenis: 
6 neqj veftem tollere malit)e,qus? 
vecus efl: vcilis quam exuimus. 
simk* 
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D . C h r j f o / l o . i n Q ^ f C A t í h . A 
h o m t l . ^ g . t o m d . 
TVnc cjjHi in luÍ£* funt -¡fugiánt a ¿ montes.Tuc cum^ídetuts abemi'-
nanonem defolaiiéms Jiitem tn loe» Jan 
í i o A d c i l i C ü t n videritis h^reíimim 
pía que cíl cxcrcícus Antichi iíH, 
ftacem in locis fandis Ecclcfi^ln 
i l l o temporequí ¡n ludxa funt, fu-
glant ad montes,id eftqui funt in 
Cbriftianitare,conferátfc a d í c n -
pturas.Sícut ením verus lud^9 cft 
Chri í t ianus diecnte Apcftolo:/Vo B 
qui in man tfeíl» ludxui eJIJrd attt in oc 
c«/fo:Sic vera ludara Chriitianitas 
cíl,culus nomen intelligirur cófef 
fio.Moces auré funt Scriptur^Apo 
ftoIorum,aur Piophefarum,de quí 
basdi^tum eftillliétninaastu mirabi-
Utcr a monubtts xttvms. Et ¡rcrum de 
Eccleíia Wcw.FuniamentaitHsin mo 
tibusfanÓÍts,St. quare iubct in hoc te 
poreomnes Chriftianos conferre 
fe ad fenpturas í Qaía ín temporc 
hoc, ex quo obt ínui t h^reíis illas C 
Eccleíías,nulIaprobatiopoccft ef-
fe vera: Chr i íHaní rar i s , neqj refu-
g i a n potefteíTe ChrilHanorum a-
Jiud volerium cognofeere fidei ve 
r ica tem^i í i Scripturae diuinse. An 
tea enim mulcis modis oftendeba"1-
tur^u^eírec EcclefiaChrifl:i,&qu^ 
gentí l i tas:nuc autem nullo modo 
cognofciturjvolentibus cogn«fc« 
reqax fie vera Eccleíia ChriíH niíi 
tantumddo per Scripruras.Quare? 
quiaomnia hsec qux funtpropric 
C h riñi in verirate habenr ,& hxrc D 
fes iJIac in fchifmate: fimíliter Ec-
cíeíias,{imilírcr 5c ipfas feripturas 
diuina-v/imilíter Epifcopos, exte-
rofcjj ordines cIericorum,íimilitcr 
bapcifmu^alicer Eucharií>ia,& c^-
tc raoTi i ia , deniqj ipfum Chrif tu. 
Voleas crgo quis cognofeere, quae 
íitvera Eccleíia Chr i f t i , vadecog 
nofe^c in tanre confuíione f im i l i -
tudinis níü tantummodo per ferí» 
ptura$?Itcm antea & per figna cog 
n o f c c b 3 n t u r , q u i crant Chriftiani, 
& qui falíi.Quomodoífalfi quidem 
aut nonpo tc rá t faceré, ficutveri 
Chrift iani: aut talia no poterant, 
qualia veriChrlftiannfed faciebat 
vacua ^admirationem quidem fa-
cientia, vtíl i tatcm autem nullam 
habentia: ficut frequenter expofui 
mus.Chriftiani aute faciebant pie 
na non folu admirationem facíen 
tia fed etiaomnem vtiii tatem ha-
bentia.Etper h^c cognofecbantur 
qui erant veri Chriftianirquifalfi. 
Nunc autem ílgnoru operatio om 
n iño leuata eíhmagis aute,& apud 
eos inuenitur^qui falfi funt Chrif-
tiani,fierí fitla,ficut autem Petrus 
apud Clemente exponit>Ant¡chri 
ftojetian: plenorum fignorum fa-
ciendorü eft dandapotef tas . I téex 
moribusipfis prius intelligebatur 
EcclefíaChrifti quando conuerfa 
t io Chriftianorum,aut omniü,aut 
multoru erat fan»fta, <]ux apud im-
pios non erat.Nunc autem aut ta-
les,aut peiores fa6W funt Chrift ia-
ni qualcs funt hacretici aur ge t i les. 
Adhuc autem 6c maior corinenría 
apudiilos inuen í tu r , quanuisin 
fchifmate fmt,quam apudChnftia 
nos : qui ergo vult cognofeere, 
quse fitvera Ecclefia Chr i f t i , vnde 
cognofcat, nifi tantummodo per 
feripturas? Sciens ergo Dominus 
tantam confufionem rerum in no 
uifsimis diebus eííe futuj am : ideo 
mandat: vt Chriftiani qu¡ funt in 
Chriftianitate volentes firmitaté 
accíperc fidei verse,ad nullam rem 
fugíant, nifi ad feripturas. A l i o -
qui fi ad alia refpcxennt fcandali-
zabuntur, & peribunt non inre l l í ' 
gentes qua; fit vera Ecclefia, & per 
hoc incident in abominat íonem 
defolafionis , qux ftacin fanftis 
Ecclefige locis. Et ¿¡uifupír teél^m 
t i l tntempore dio non defeendat tolle-
rt aliqnid ííf (iswa/«J . D om u s n o ft r a, 
cft cor-
o í l P e n t e c o í l e m . Í 
eíl corpiís nollrum.Superiora eius A 
funt cor íiut caput quáelntelllgun-
tur domus te¿ta. Inferiora aütcni 
func venter^aut caetera occultabl-
iia membra. T 
teI]igamuS,quaE funt te í tá domus, 
hií ióriam dé Raab proferámus. 
Haec fufcepkflegatos lefu Nauc, 
&infuper íor ipar te domus abfeo' 
di t , he ínuenirct Rex Icr ícó. 
HseC efb Eccleíiajqusc aliquado me 
retrix fuir,qux legatos lefu C h r í -
fti,id efl:. Aportólos & Prophetas, g 
hoc eft feripta corum fufcepiti&in 
íupenori paite corpóris lui abfeo-
ditjidcfhin fenfu in memoria & i i i 
cordc5Vt no inueniat eos Rex mu 
di diaboIus>vt confidenterdicére 
pofsít: Incorde meo ahfcondi eloqm* 
tu<t^\tmn peccemribt. Quid ergo? 
Quicunqueín tempore íllo fuerít 
fuper ce£Vum,id eft, ín rebus fpirí-
tualibus viuens,qüae funt aut i i i cá 
pite,aur incordeiqu^ teda dicutur 
corporis nof t r i , &:faftlgiaprima- Q 
non defeedat ad inferiores corpo-
ris ful partes, vnde aliquid tollat: 
ideft,non defeendat ad aliquas res 
carñálesj vtdcíideret aliquidquod 
eft corpbrale.Alioqui compraehe-
det eum abominar i o defolationis> 
& videqüia quotquot péreunt de 
Chrif t iánis , propter aliquam Cbr-
poralem caüfam péreunt conftitü-
tarh deorfum. Aíij propter auari-
tiam,nc perdant quod habént, áuc 
inuenlant quod nonhabent. Aíij Q 
péreunt propter gulam,pauperta-
te coáft i . Álij propter v xores, aut 
próptér ftiaritós: alij propter alias 
cáüfas cárñalest quse omnia perti-
nerad inferiores corporis partesi 
Sicut enim viiiétes in'carne^relin-
quere videniüs carncm, rclinqueñ 
tes opera carnisiSc tranfimus ád fpi 
r í tum faciétes ópera fpintus,vt rc-
fte dicaturde nóbis: Vosautemnoú 
t ñ i s tn edrne fedin[piritu : fie re l in-
quercvidemuri ínfer lora corporis 
noílr i , opera reíinqucnrcs carnis^ 
& afcchdimus ad cor& capur, ví-
uenres fecüdum illas virtutes^qu í.' 
funt In capite, aut in corde-, aut in 
fpirítu;qua: omnia tedalion-us no 
ftrsedicuntur. Mandat crgó fidcli 
bus viuentibus infdnftltace ne ali 
quid concupifeant carnale quod 
cí ldefeendere, ne forre per occa-
íioneim defiderij illius3diabolus in 
ueniat locum, tk trahit ad abomí-
natlonem deíblationis , & pe-
reant. h e m ^ u t eft magro, i d c ñ ^ i r . 
in feripturisjaut in teclefiis, aut 
in ChrlíVó , no reuertaiur retro to l lné 
tunieam fuam , id aut eonferuatio-
ncm,aut cultum priorem. V t pu-
ta ludaius fúiíH , & faüus c ñ Chr í 
ftianus in agro éftj ne ad luclai-
cum reucrtaris cultum. Gentilis 
fuífl:i,&: fa£tus l í ! Chrifl-ianus, ne 
aliquidquod eft géntil i tat is refu-
mas, ne per illas occaíiones inc i -
das in errores abominariohis í l -
lius,quonianTi Ij^refes illx,íi vis íu 
daifrnum habentin fé, licúr Genti 
Jitatem,inuenies apud eos. Propte 
rea facile cádent in illas, qui non 
fucrintcauti fecvundum mandatá 
ÍDomini haecpraemonentis. 
Ó r i g e n e s i n Q ^ C a í t h . t r á -
TVnc qui in íud&a june fugtant m montes, Ec talia fuerunr quac 
coatigerunt in tempol e i l lo,vt i tá 
.dicamusí vt qui effet füper teétum 
domus, non habe'ret tempus def* 
cerideré , &. rollet e aliquid de do-
mó füa : & in qui in agro crat nóii 
poífet reuerti in ciuitatem^Sc t o l -
lere veíl imentum fuum > & non e-
rat tune tempus rhifericordi¿é,ne-
qnefupér prsegnantes, nec fuper ía 
ftatcsjnc fuper infantes earu . ídcó 
dicit (quantum ad verba dico. Vá 
prdtgnáriíibHS&ntitrientibits in ÜUs dte-
bftSé Et quafi ad l ud ios loquéns^ 
q u i 
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4 u i arbitrantur ín Sabbatho non A 
opoi cercvci agere , vcl ambularc 
vía amplíus quácíl Sabbarhi, ideo 
d u ¡ t : Orate aurem nepat fu^t j i j i r a 
hjerne,ytlSabhttho 6 (o lü tn cnírn 
in Sabbarho, fedctiam in hycmc 
persimum erat faluté quacrcre per 
iug^ni, Reíertur autem ab his quí 
ludaicam bíl-toriam confcripfcrut 
de IlÜs quíe tune cont ígerunt , quo 
n i á rribularlo magna f adae í l po-
pulo^tpjalis nuquam fuit ab ín i t í o 
niundi vfqj adtempus Chríft i , fed B 
nec; poftea fíerí poteft, ve talia cis 
contingant, propterea quod auíi 
funr manus inferre in verü C h n » 
ílum Dcitcuius myñerium , & no-
men venerans Dau id , dicebat de 
Saulo perfequente, & occidere fe 
vo\zi\z<z.NQnimjcUm manm meas in 
ChriflumDomim* Pracciíione aucem 
dierum iJiorum futura propterele 
¿tos Dei qui credunt ín Chriftum 
abreuíat ionem inteliígimus die- ^* 
rura i l lorum. Tune aucem ín ma-
gna calamícatc populo eoníHtu-
to, & elc£tís qm funt in ludaea pe-
ricula pat íent ibus , mulri fedudo-
res d ícebant : Ecce hic Chr'tíitts 3 ec~ 
ceillic. Quos obferuare docens D í f 
clpulos íuos , dícebat: Tanc, Siquit 
yobis dixeyit^eccehic Chnjius , ecce tU 
lic^nolite creiere^furgent enim pfeudo 
Chnjli 5 6^pfenddprophetiz, & dabunt 
figna mctgnt, & p r o d i j r U . D i c c t e au-
cem quispoteftjaut Simonem M a 
gumqui diecbat fe cífc virtucem P 
De i magnam : aut fi quis ei íimi-
lisfuit,feducerc volens fí pofsibi-
leeíTcc & electos. Hsec prseuenien 
ees diximus , non adljcíentes ín 
hoc loco aliam expoíitionem , nííi 
eaaijque fecunduai textum €ft,pro 
pter eosqui traditione fimplici de 
¡eftantur, ve qux videncureis v t i -
lia diceremus, quoniam haec D o -
mínus futuraprophetans pracfcius 
veritatis expofuit. Si autem opor 
teretproptercos ^uí voluc, &pof* 
funtafeédere verbo ad altiora re-
plicem9abinicio propofita Euágc 
l i j verba , & fecundum quodpoílu-
mus exponamus eadé icerum fpiri 
tualiter. Et primum quidem fuf-
cipiamus verbum de abominatio* 
ne deíolat ionis ftantc in locofan 
ñ o . Debecenimqui legitdiligens 
eííe , & inrelligere, ve non feduca-
tur a defolationis abominatione, 
Locus igiturTanftus intel l igibí-
lis cftomnis di¿lio Scrjpturas d i -
uinae, quam {©cutí funt fanfti Pro 
phetaequí fucrunc a fecuío, M o y -
fesa 5c poft cum caeccri. N o n íb -
lum autem, fed etiam diftío Euan 
geliftarum, vel Apoftolorum Icfu 
Chr i f t i . Inhoccrgo loco fanfío 
omnium feripturarum, taveteris 
teftamenti cuam noui Ant ichnf-
ñ u s , quod cft falfum verbum fie-
t i t frequenter, per hoc ipfum quod 
ftare videtur ín feripturis díuinis , 
oftendens fe quaíi fit Deusj& qua-
fiipfcfic Chr i í t u sDe i verbum, & 
ipfeeft abominatio defolationis. 
E í l en im frequenter videre ín ar^ 
gumentacionibus impijs dogma-
tum apud haerefes hanc abomina-
t íonem defolationis, id eflr, A n t í -
chriftum verbum falfum abomina 
tionem defolantcma Deo omne 
homínemqui receperit eam ín fe 
abomina t ioné aduerfante verita-
ti,extoIlentem fefuperomne ver* 
butilo quod extra eum quodannun 
tiatur eíTe verbum D e i , extollen-
tem fe, &fuper omne quod vnuf-
quifque hominum colere vult, íiuc 
vere,íiue mendaciter.Nam vnum-
quodque herefum dogma non folu 
veritati aduerfatur,fed etiam cáete 
r i sdogmat íbus fimílkcr falíís. Et 
quoniam fie extoli i tur,vt etiam ín 
templo ferípturaru fedeat. per jp-
fum templum} id eft,pcr ípfas ferí* 
pturas volens feoftendere quona 
ípfe veré eít Dcus uerbum, femper 
ergó quídíuinas Icgicfcripturas ín 
t c l l i -
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t e l l i g a t eas , m á x i m e q u a n d o v í d e -
r i t a b o m i n a n o n e m d e f o l a t i o n i s , 
f e c u n d u m ea quás d i x i m u s 3 í i s n t é 
i n e o q u e m e x p o f u i r n u s l o c ó f a n -
¿ l o f a n £ t a r u m f e r i p t u r a r u m ' » Q u i 
a u t e m i n t e l l c x e r i c e u m , d é l l r u e c 
V e r a t r a d i i t f o n c i d e f t , i l l u m i n a t i ó 
n e a d u é r u s C h r i f t i , q u i eft v e r i t a s , 
e u m v e r b ü qui i n a l i e n ó l o c o f a n -
f t o ftare v i d e t u r - S c i n t e l ü g c n s t a -
l e a b ó m i n a t i o n e m d e f o l a t i o n i s » 
i r r i t á m f a c í e c e á , & e i j c i e t a l o c o 
f a n ¿ l o i n q u ó ftáré v i d e t u r : & i n ¿ 
t e l i i g e n s t a i e m a b o m i n a t í o n é d e -
f o l a r i o n i s v i r r i t a m f a c i e t e a , & e i j -
c i e t a l o c ó f a n f t o i n q u o ftsrevidc 
t u r m á x i m e a u t é def truec eu C h r í 
l l u s qu i l o c j u í t u r i n eo v e r u l u m e n . 
I f t e au te C h r i í t 9 fi i n a l i q u ó l o q u á 
t u r v o l e n t c a u d i r é , & p r o d i í i c a r i , 
n o n i n f i r m a t u r i fed o m n e f a l f u m 
y e r b u q u o d eft a b o m i n á t i o d e f o l a 
t i o n í s ftaos iris l o c o fancto,c<: f e d é s 
l n t e m p l o D d q u o d eft A n t i c h í i -
ftusJnterhciet f p i n t u o n s fui per 
eos q u i fe p r e b u e r i n t c a p a c e s ipfi9. 
Q u o d v e r b u m f a l f u m f r e q u e n t e r 
n o n ftat, fed e t i a m fedet i n t e m -
p l o , q u a n d o q u a í i r a t i o n a b i l i c e r , 
& b e n e c o í i í t r u f t u m v i d c r u r . Q u i 
a:: :em v i d e a t h&nc a b o m i n a c i ó n C 
d e f o l a t i o n i s , ífca v q : > o í s i n t de e á 
d i c c r e . N o e n i m v e r í u n a s e i u s i g -
n o r a m u s v i j ! eo d u m l e g ü n t i n t e U 
I r g e n t e s qua? v e r a í u n t f u g í a n t f a l 
i u t n , & r e c e d a n t , v b i eos m e n d a -
e i u m c o m p r e b e n d e re n 5 v a l e b i t . . 
N o a u t e m poreft VO;TIO! ^ h e n d e r é 
m e n d a c í u m c o q a i ex- l a á e a l i t e -
r a fugiii:11 a á ípí r i r a ! i a.. be i n í e l l í g i 
b i l i a , 5 c í a b i i m e s v e r ! c a t ) s motes-, , 
V t s o l é i m e l l í g x m u s u fag . iant i n 
m o t e s -, a c c í p e c x e m p 1 tí m q u e d d i -
e i t u r m a n i r e f t é de fuga l a u d a b i l i ^ 
i C q ' i a l e e í i q u o d a i t Ai 'o f tobis ' .^w^i f ír 
^ ^ / r ^ r i o w f m : (Síqirod a i t S a p í c n r i a . 
Ojiada facie fapiemis fuge peccaturñi 
c £'*lu v e i q u a l e e •! c ^ o d i n m y ftc r i o d i h 
c i t R e b e c a í a c o b . E c c c E C a u f r a t e r 
A t u u s m i n a t u r o c c í d e r e te. Nuc^rgo 
pl iaud í l/ocem meam. & furgens f:ge Gmcf,ifl 
ad L'ihan fratrzm nteum m Hciram^ ^ 
habita cum ¡ílo altqaot diés doñee auer-
taturirafratns tui. E t O m n í s a r b i -
t r o r qu i h ü u s eft l a c o b , o p e r a c o n 
f u m m a n s l a c o b : i n t e l l i g e n s o m -
n e m m o r e m o d i b i l e m D e o , q u i eft 
E f a U í f u g i t q ü a ü i n t c i í i g e n s . S i a u 
te n o n f u g i a t e u m qui f o r n i c a r i u s 
e f t j & p o l l u í u s í i c u t E f a u , fed c o b a 
b i r a n s e i ^ n ó fie filius J a c o b , q u i fu -
gerac e u m . T p f e á u t e m L h o b í i a b i - ' 
B t a n s c u m L a b á n v t i ü r e r í i b i & d i f 
p e n f a t i o n i quse e r a t f e c u n d u D e ú , 
a b f c O n d i c c o r f u u m , v t n o n a n n u n 
c i a r e t e i q u o n i a m f u g i e b a t , & f u -
g i e b a t jpfe & o m n l a e i u s » B o n ü cit 
ei go fugere e t i a m a L a b á n , a c b n -
c i l i a t o r e c a r n a i i u m q u a l i t a t u m i n 
q u i b u s h a b i t a n t e m n ó oporte't per 
m a n e r e i n e!s5fed f u g c i e c u m o m -
n i d o m o f u á . N a & fi v o i u c r i t p e r -
fequi poft c u f f i , D e u s i i l u m a ü c r t e c 
a f u g i e n í í b u s e u m : v r U . ; . . ! r ipre« 
G h e n d e m c a m p o Ú m b c ! u n i a i i q u á -
d o , n ¡ h i l m a l i f a c e r é e i p o í s i t fidu-
c i a l i t e r p r o n u n c i a n t i . A p u i j q u e m 
i n u e n e r i s d é o s f u o s , D O j i v j a a t i n 
c o n f p e c t u f r a t r u r u o r u m ; c o g n o f -
ce q u i d r u o r u m e í t a p u d me , & a c -
c i pe. N e c e n s rn c o g n o & í po te r i c 
a l i q u i d a p u d l a c o b , d e r c b u s L a b á . 
í n h i s e r g o E u a n g c r i c r s d í d i s q ü ? 
i n praefenti t r a ¿ t a r á u s , impera?-L'r-
v t q u i c o g n o f e u n f a b o m i n a c i o n é 
d e f o i a r i o n i s í l á r é i n l o c o f a n í t o , 
i n f e l l i g a n t i n c o d u m I f g u n t , v r fu 
D g i a n t i n m ó r c í . Q u i e r g o i n t a l i í u 
d e a q u a d i x u p u s v d e í h i n ve tuf tace 
í j ' t ere c o f t i t u s u s h a b e t f í r . , f ü g i a t i n 
m o r e s f p i r i tu a i i 11 m n o u i r a t u m: Se 
íi q u i s i n u é r u s ftblipt í v í c e n d f í T c (n~ 
p e r t e í t u v e r t í ftare f a f t i g i ó 
a e d i f i c a t i o n i s e i u s n o n d e f c e n d a i 
i n d e o c c a f i o n e , v t a u f e r a t a h q u i d 
de d o m o f u á & v a d a t . N i h i í e n i m 
o p a s h a b e b i t m a n e s i n i c f t o ^ a b -
ftines fe ne q u a n d o m d e . d e f c e d a t v 
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& fi Fucr i t qu i s i n a g r o , l iue i n e o , 
i n q u o a b f c o n d í t u s cft t h e f a u r u s , 
ficuc D o m i n •*ait i n p a r á b o l a q u a -
d a m 5 a u t q u a l í s f m r ager í í i e i a c o b 
p í e n us , cu i a f s i m u I a L i c r a t c u b s n c -
d í c e n s pacer ipf ius , & d i c e n s : Ecce 
Gene/. 27. 6iorfílij mei,f¡cut odor agri pleni auem 
benedtxhDcmwus.ln quo a g r o f e c ü -
d u f u i n t a i e s b e n e d i ó t í o n e s l e g í s , 
b e n e d í c l t u r o m n í s qui f e c u n d u l e -
g e m v i x e r i r d i c e n te S c r i p r u r a : B e 
nediC[ u3 tu i n c i u i t a t c b e n e d í c l u s 
tu i n a g r o . Q u i e r g o c í t i n t a l l a -
g r o , r o t i u s p l a n t a c i o m s q u á p l a n t a 
u í t P a c e r c í e i e f t i s , n o n r e u e r t a t u r 
r e t r o . N o e n i m t a n t u m m o d o i i l e 
q u i m l t t i r m a n u i n 3 i a t r u , & r e u e r 
Lúea.}* ^us f u e r l c r e t r o , n o eft a p t u i r e g n o 
D e i r í e d c t í a m qu i 'm a g r o s f t , q u é 
t r a d l d l m 9 - & r c u e r í u s i u c r i c r e t r o , 
c a u f a e o r u m q u ^ o p o r t u c r a c o b i i -
u í r c j ^ í i n e d u b í o , i n c u r r e t m a b o -
m i n a t í o n e m d e f o l a t l o n i s j d c f t j n 
f e d u t L l o n e m v e r b i m é d a c í s : & m a 
x l r n e fi r p o l í a u e r i c fe v c í H m e n r u m 
f u u m v e t u s j í d eft v e r e r c m n o m i n é 
c u m a d i b u s e i u s , & i t e r u m c o n u e r 
fus t u e r i t r e t r o r o l l c r e v e i í i i n e n t u 
f u u m . D í h g e n C e r e r g o d e b e m u s a t 
t e n d e r e , n e f o r t e a l i q u i d e o r u m 
q u x f u n t d e o r f u m j & f u n c i n d o m o , 
v e í í m u s d e f e e n d é r e s c o l ! e r e aut re 
i i c l u m v d l n n é t u m r e t r o r e p e t e r e 
r e l i n q u e n c e s a g r u m , & c o n u e r f i r e 
t r o , c u m d e b u e r a m u s aut p e t e r e ea 
qu.'e f u n t p r i o r a & o b l i u i f c i pof te -
r i o r a , & : neq; ftareinalíqua r e g í o -
n c l i l a , f e d i n m o n t e f a l u a r l , ve n o 
c o p r e h e a d a m u r c u h i s qui f u n t co-
buf t i i p r o p t e r q u o d i n S o d o m i s 
f u n t c o p r e h e n l l . antem prxgnAnti 
hm & n u m e n ú b m in dlts atebus. Q u o 
n í a m func & al iqure a n i m e c o n c i -
p i c t e s g e n e r a í i o n e s , m a n i t e f t a u i t 
Efá i . i é , P r o p S e t a d í c e n s : ^ timóle tuo Domi 
nc m'VTzro cocepimiti & purtunuirmn, 
& pepermuH (pintíi fatuta-qtiem feci iü 
Juber terram.S'icut c n i r n ta p r e g n a n 
t i b u s ¿ f a k e k u i M ü g u r a í u r f e m c n > 
A i i c ¿ e i n a n i m a que fu fe ip i t v e r b u , 
paulan* m f o r m a t u r k figura tu r c o -
c e p c i o v e r b i i í i e a . E t h o c puto d i -
c e r c P a u l u a d G a l a t . Ftltoli meiquos 
tteruportarto doñee formtturChnflusin 
yobisAn E p l í t o . a d T i m o t h e ü d i c i t 
idcmiSstíuitndtim wuüerem per filiorti 
generAtionem fipeYmtinjefit tn jide, (9* l;T|tnoí,aJ 
ddeólione, & funfít iate cum cajiitate, 
Q u x fifi; a u t e m hx'c m u í i e r , n i í i aa í 
m a q u x i a v e r h u m c o n c i p i t D e i Se ' 
v e r i t a t í s Se p a r i r o p e r a b o n a fimi-
g l i a C í i r í f t o í í r r a t i o n a b i l e a u t e eft 
e x i í l i m a r e d e f e n f i b i l i g e n e r a t i o -
n e d i é l u q u o d a i t : Mulier feducU in 
prXHaricatione f a é l a e í í : falúa aute erit 
perftltoríí generatwnefipermanferit m 
fide. cr d d e é l i o n e , & fan f í n a t e cum C4 
¿ h t a t e . A n i m $ e r g o q u ^ n o u i t e r f u f 
c e p e r u n t v c r b u 5 & a d h u c p r e g n a n ~ 
t e s c o f t i t u c e , n e c d ü f r u í t í f i c a u e r ü c 
m eo in v t e r o i n t e l l i g i b i l í t e r habe 
tes, n o n p o i l u n t f u f t i n e r e f t a n t e m 
i n l o c o f a n £ l o a d u e r í a n t é veri tat i 
f e r m o n c m , n e 4 3 ftarequominus fe 
q d u c a n t u r p e r f u a f i o n i b u s e l u s . Pro 
p r e r e a íi a ü q u a n d o a b o m i n a t i o n t 
d e f o i a t í o n i s f e c u n d u q u o d t radidi 
m u s ftácem i n l o c o T a n d e o v i d e r i t 
a n i m a i n v t e r o h a b e n s , q u e n e c d u 
í r u é t i h c a u i t e x v e r b o , i n c u r n c i n 
i d q u o d D o m i n u s cWcit-.Vdeprógnati 
hus> P r o i j a ' e c e n í m c o n c c p c i o a é , 
8c e u a c u a b í t u r a fpe q u ^ eft i n a £ t i » 
bus v e r i t a t i s . S e d & íi v i d e a t u r f o r 
m a t ü & f r u 6 r i f i c a t u v e r b u , n o n a u -
te f u e n t e n u r r i t u m f u f f í c i c n t e r au-» 
g e t í b u s 6c m a g n u m f a c i e n t i b u s e u 
n u t r í m e n t í s , fed m a n ferie í n m a t u 
*^ r i í , f e c u n d u m fimilitudincm f u g e n 
t i s f a c t u eft , fuper h u i u f m o d i g e n e 
r a t i o n e s v e n i e c q u o d fuper f u g g c -
t e s . S l a u c é ficut i n m u l t i s e x e m p l a 
r 1 i s f e r i p t u m e f t . / u v e n t i b i M dice-* 
d u m c f t i q u o n i a a n i m ; e qux i , i £ t a n 
t u r a d h u c , a d q u a s d i c i t A p o f t o l u s » 
Lac potuw dedt nan efearn, non* 
dum emm poteratis, fed necjae'yjjue ad 
Jmc poteí i isf adhuc ¿nimes l í s carnales* 
D i c i t 
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Dici t Dr^aú te & zWhi.FacTiejlis «-
Hfhf.J* habites Utie , & no [olida efca.Om 
íiis cnim qui laftc a l í tü r , impcn-
íus cír verbo iuíHtííE ;paruulüs c-
nim eft.Ifta! funt ergo anímae qu^ 
proptcr infirmitatem, 6c quia fací 
le rcclucuntur,no poíTúnt in Ce do-
cibiliter pcrmanere a confpedtu 
abominatlonis defólationis ílrán-
t i s in loco fando , fedud^ enim 
coníent iünt ei,vt pote Deo.Et eíl 
videre hacrecícorum Eccleiiasple 
has delamerandiV pregriantíbüsi 
Veí nutrieiitibus,vel fus-entibus. 
Plcrumqj emm animas quein Ec-
A clcíiaprcgnántcs fucrunr auc nu~ 
trientes auc fuggenccs , Fucrunc 
feductae a defólationis abomina-
tiofie,& fwdüdLt co Verbo íalíb 
quíí lat ínloctí Gmcio per-íallara 
fraditioncm dogmatum peruer-
foru , abominationis ílüus iufee 
perunt vae, quod á Domino fadu 
cñiVie tnytero habehtibas, <&riutrietí 
busiNo auté quádo cuqj féd in dic 
b9 íllis abominationis defoiació 
i lu. Omnís enim qui audk verba 
íniquitatc iri cxcelfu }oquctiu,5c 
fufeipitea indieb9eí<>,illc abomí 
nationedefolationís fubditüs fíe; 
T E x T v s. 
V a p i ' & g n m t i h u s i $ m t r i e n t i h u s m i l l i s d i e b m . 
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Z>. C h r i f o f t ' i n M p - M t t t k B 
V A E auiem prajrnant&HS & tnemtbhs inillis diebus. Quia 
auc vencris^uegremi; pódete piac 
grauati,non poliunt expediti eílc 
ad fueam.Si enim dimiferint in -
fantes fuos,viuentiütri viíceru luo 
rum patientur feparationem: li au G 
tcm baiulauenne, fufeipient vita: 
periculum. Puto hoc melius intel 
ligí poife fpírituaiitcr ad tempus 
Antichriftí , quac funt (piritales 
prrgnantGi. & nutrientes Eccichc 
C'u líii,: n UngUÍis quibuíque gen 
tibus coníhcure.Eccieiiacquando 
p i i ' d í í an t verbum vcr;tatis 5 cré-
dentes infi lc concij ' lunt, habeíit 
eos ingrerniofuo , quaíi in vtero D 
doñee formentur catechizati per 
flngula membrapictr.risj ^ hdei. 
CÍJÍH au-em foimari fucrirrí ic 
p.tciunc eos in baptifnio po^quá 
áutem nepererínt, necefie coi ha-
bent laclare do¿trinis afsiduis. 
Scdprimum videamus qu^modo 
Dco forinat in vtero Eccíefi^ ho-
minem cónceptum infrde. V t pu-
ta,legis iuílitia eíl abílinere a má 
lis operíbüs tantummon etiam fá 
ccrc bona bpera'.Chrifti autem 111 
íht ia non ciíl abftincre amalis o-
peribus tahtum, fed etiam faceré 
bona opera.Item legis luftitia pri 
ma,& íalütariSídeccm habet man 
data quaíi dccciticnfésw Primumi 
cognoftere vnum Deum 5 fecun-
dumjabftinere.ab idolis ^ tertiuiri 
non per iurarc: quártülill 5 colere 
Sabbathum ípir i tüalc:quintü,ho-
norare Patrem&: tíiatrem: fextui 
non occidercífeptimumjnon adul 
terare:0(ftauum,non furtum face-
rc:nonum,non falfum teíhí t ióniu 
díccre:decimum,nullatíi fem prtí 
x imi cóncu^ircerervideíicet fecíí 
dum myí lcnu nominis lefu C h r i 
ñi-quod eíl ínü tera iota ideíl per 
feftíonis iudicio.Omnis ergo Ec 
cierna , qu^cóncípit hominem in 
vtero fuo per verbum infide,prius 
debeteum formare ómnibus bis 
mandatis quaíi theníibus decertí, 
vt difcat prius abílinere ab omni 
C C C C h m 




bus ma l i s , 6c fie cummaturum i a 
b a p t í r m u m parcre Deo . Aliocjuín 
antequam difeatab bis ó m n i b u s 
abftinere fi b a p t í z a u e n t eum^ 
nonpar i r , fed immacuru proijtcit: 
í icut mul ic r , niíi comple t í s nouc 
m e n f i b u s ^ d e c i m u m tangens pe 
perit abortum facit .Propter quod 
neqj eft homo l i le vi tal is S i c u t & 
modo pene omnes non parit Ec-
clefiafecundum ea quse d ix lmus , 
fed ab hortos facit. Propter quod 
. necbaptizantur i n verirate a S p í -
r i tu fand to .Dí f fe r t en im Deus da-
ré cis baptifmum Spiri tusfanCli , 
d o ñ e e dignos fe p rxbue r in t i l l o 
tal ibaprifmate. Sed & eum forma 
tum in decem i l l i s fupra d i f t i s ma 
d a t i s & abftinere bapt izans, be-
nc pepe r í t j t amen adhuc paruullus 
c f t i l l e 9 qui baptizatus natus cft 
Ecclefise filius , 6c tenere adhuc 
duorum teftamentorum quaíí dua 
r u m a m m i l l a r u m m ó d i c a i u f t i t i a 
eft n u t r i e n d u s j q u a í i tencro laé te 
í e c u n d u m anguftias faucium fidei 
fue^quam ipfe cepit carnis natura, 
quam et iam gentes volentes lau-
clabiliter,viuere feruant. C u m au 
tem fie enut r i tur paulatim incipic 
poí íe fufeiperefort iora , & f p i r i -
t u a l i a C h r i f t i madataquafi n u t r í 
to r ios 5c v íuos panes:idcft i n iege 
fcriptumeft.iVoff occidesi ejro autem 
dico^nectrafcar'is. I n lege fcr lp tum 
c ñ r N ó h údnlt€ves\epo autem dúo, Ntc 
o 
ytek ad oculurn concupifcas. I n lege 
fcr lp tum e ñ . N o n per ¡ures^egn autem 
dicu.Non iures omnmo.In lege í c r ip -
rum e(i .Ocuhmi pro oculo ego autem 
dico. Non refifiere malo omnino. 
IA lege feriprum e ñ . ^ m a b i s a m i c u , 
& odies inimicum .E^oamem dico Dilt 
g'.í e imcosyefírot. I t e m , be.iti paupe-
re> bpiit! man[uett 3 hratlyut luirent 
h?4Ü iqtti cjununt & firtunt luíimam-) 
bea,timiferk'ardes,heati mundo corde^ 
hcari ^acijic'í , beattcjui perfecjiftívnem-i 




a d o l e f e e n t í cuidam in te r rogan-
t í . Qu id fac iam, vtviuam? Sic 
p r imum ei fecundum legem man-
dan i t . Non occides, non adulterabis9 
&c> C u m autem i l l ed íx i i i e t . / í í í c 
omnia ferttaifi ü iuuentute meafceun-
dum ietatem carnalcm,quam nos 
vterum dicimus: fie el fuperman-
datur : S'rtis perfefíus ej]e ^ ade & 
"Vende omnU t H a & dapauperibus^ 
hxbebis thefaurvm in cdlo , ^ yeni 
feejuereme.Qui ergo tal iseft , neq; 
m o r i poteft quafi abortiuus , nec 
feduci quafi infipiens, ne^ue v i n -
el quafi inf i rmus, nec perire quaíi 
paruulus rfedeft virperfef tus . , 6c 
aduerfus omnia í n u i n c i b i l i s fi-
lius D e l . Q u i autem paruu l i fun t , 
fcandalizabiles funt . D e quibus 
d i c i t D o m l r i u s ín E u á g e l i o : *4me 
dicoyobis , quicumq; fcandali^auerit 
"ymm depufdlis iflis credentihus in me^ 
expedit e iÁ't molla aftnaria fufpedatur 
incollo eius:(p demergátutin profundtt 
maris .Et fi paruuli i n Ecc le í i a fcá-
dalizabiles funt , quanto magisí 
abor t iu l non funt v i ta les . Si ergo 
hace i tafe habent,quare no d i x i t . 
V-E his qui in vtero habentur , & 
v x his qui n u t r i u n t u r adhuc, fed , 
vae pregnantibus 6c n u t r í e n t i b u s 
i n l i l i s d i ebus$Qu ía quando hu iu f 
m o d í abor t iu i abf t rad i ab v tero 
Ecclefiscj aut paruuli tales , ncf-
c iunt quid pa t iuntur : quando e-
n i m non fent iunt , fie p é r e u n t . 
Adhuc autem vr de proprietate 
loquar paruulorum, gaudent fe-
d u f t i , ad inec r í rum ducuntur , 6c 
r ident i l l e é t i : Ideo dicit.Vae prc-
gnantibus Eccleí i is 6c n u t i e n t i 
bus quando ipfe de percl i r íone i l -
l o rum ta l ium lamenrabuntur pía 
gent. Eccc quantos videmus de 
Ecclefia huiufmodi abor t iuos ,6c 
paruulos duelos ad p rxua r i ca t io -
nis i n t e r l t u m . N u n q u í d aliquis 
eorum lachrymaui , N u n q u i d a l i -
quis triftatus eft?Sed adhuc ex d i -
uerfo 
p o í l P c n t e c o í l e m . / ¿ 7 
uerfb obieiunt gapHentes. Sed Ec A 
cieiic üo Io ic tnpcMdi t ion i s eorum 
ípfe } J m ¿t;i n tq i , 5c p l angün t. í d e o 
d í n t . Vo Eccldi js prcg,nan:cibu87 
&: nucr ie í i t íbus i a íllis diebus. Ec 
íi quidem a c g í i g e n t i a E c c I e l i a r u , 
aut í n m a t u r i fu^r in r nan ^ aut 
paruuh , non i^abentcs quls aut i a 
forrnarer eos aut poí l m o d u m e o -
í u m a r e t i n u í r u m perfc<ftum ín me 
ítira apiatis p l c n í t u d i n í s C h r i f t i : 
t lupi íc i te r ve Eccieíi js prsegnanti-
l:us,& nutAÍct ibus ín ilíís cíiebus: 
íiuia & in hoc feculo dólorerr i pá^ g 
r ¡enfur p e r d í t i o n í s corur & indie 
IWWQ'X) damnabuntur, proprer nc-
g ! !gcn t l am& e rud i t ioocm ecru. 
Si aurcm EcclefiaE quidem compe 
reater cí rea eos d í U g e n t l a m i n pe 
Ucrunr , í l l i aurem nec a u d í e r u n t ^ 
nec]^ ante bap t í fmum informaci 
acquicucrunriclongantesfe acori 
u c r a b o m n í audícu feriptura 
rííjóc ab orani verbo d o d r i n e al io 
que t íu Sacerdoru. necjj polt bap--
riírr.u proncere vo luc ru r : Eeeie-
liis quidem» vcqa ía íiuc hoc í)ue íl c ¡o tnodo paricntur dolorem [;ei di 
t i on i s eo rumr í l t i s aurem m u l t \ \ \ \ 
ircr vor.quia omnis caufa perdi -, 
onis eorum ab íl l is folís require 
tL:r i nd í c íud ic i j . Quoniarri cor|- o 
l is quidem pi ofeftus non eíl ia po 
teftare b ü m í m i X e d D e n a n í m c au 
rr-rn PÍ ofeclus voluntarius CÍC. V i 
(L amus e rge ne nos • i m p c r í c ñ o s 
neniar aur nunc hseretieorum 
dor'V í n^^o . aut tune i; íius A n t i - p 
r l i n l l i . Qi^oniam í:cut opera bo-
na indio t e n u n o n i s p e í tanf fpei 
v i r iu t en ic opera mala derpofacio 
nis operantur i n f m n i t a t e m . 
p C h r i f o f t . i n c a p H t M a t -
R vá T É neftat fvgct I r í / r d in 
) hyeme \ f l i n Sahbaríwienr ernm 
t u nc t nhu iuio magna qu¿ lis nan iju a ni 
f u i t j p r i n c i p i ó niHnái\fcfi modo . ne^ 
f¡e(. Perlpic is doiudcis í a d u m húc 
l e rmoncm fuiílcJ& de a f f l i d i o n i -
busque l i l i s incumbebant . Nec 
o m m A p o l l o l i diem Sabbathi ob 
fcruabantjied nec in ludca erant, 
curh hsec a R o a i a S í s bebantrmui-
t i e n í m e o r ü m iam dece í í e ran t , & 
íi quis viuebat in alijs ^arcibus co 
uerfabafur. C u i autemnec hye-
mc,nec Sabbarho? H y e m e q u í d c 
propter ¡pííus temporis i m | O i ru -
n í r a r e n i , S a b b a t h ó autem propcer 
aurhoritacem legis. N a m quonia 
^ loc i f s i íT ia q u a d ¿ m fuga i n d í g e -
b i r i s , nec Sabbadio aude t í s hoc 
faceré proprer icgcm , nec hyeme 
porcíHs propter diffieulratem re-
porum íde i r eo vobis oradum e í l . 
T a l i s enim futuratunc eít t r i b u í a 
t io ,qual is neq / íu í f ,ñeque e t í t v n -
quam. Nec potes e x a g g e r a t i o n í s 
c u n ó l o , i d d í f t u m efíe. Quanta 
enim tune l ú d e o s mala vexarunt , 
h i f tona lofephi d e m ó n í l r a t : nec 
potell:corte dicí fideíem i l l u m f u i f 
í« ,nec ideo fem ora t ione amplífi 
ca í fo iNan) & í u d s u s erat?& ferue 
t i í s i m u s fereónt in ium J ü d o o r u m , 
qui poí t C h r i f t í aduentum fucrut.. 
Qu id ig i tu r fcr íbi t? Qnia o m n e m 
o í a t ionem t r á g i c a elades i l l c fa^ i 
le ruperauerüf > nec t a ü vnqua bel 
lo gens íu . i eo r ' j laboraui t . Q u i p -
pe tanta fam'cs ín ec inua lu i t , vf 
ipils matribus h l i o r u m deuoratio 
ftudio fuer í t ,ac ea pro re bella í n -
jorfe cierent, mültofq,- iam m o r -
tuos par t i tentur . Quare l ibenter 
i í i r e r r o g a r e m l ú d e o s , quamobre 
tam i n t o l e r a b i í i s ira d í u i n i t u s ín 
eos fuít eñufa^vc omnes í c r u m n a s 
p r ; i T e i í t a s , n o n d í c o ín íudsea fo -
l u m j e d v b i q j terrarum faÜa e^f 
c e í í . . r ! t ?Non nc pafet proprer te-
me ¡ i r í a m a u d a c í a m , & prola tam 
a fe de crucifisiedo C b r í f t o fentc 
t í a ? O m n c s certe ita cxclamabat, 
fed cu ó m n i b u s , & pro ó m n i b u s jp 
C C C C 2 & 
7 6 0 D o m l n l c a v i g 
íc rcrumcucntus.Tuveroingcn- A 
tcmmalorum cumulum confidc-
ra .Namnon adtranfaéta folum-
modo témpora , verum ctíam a<á 
futura coHacajgrauíora ómnibus 
vidéturj nec ením in vniuerfo or-
be vnquam f u i í tanta malorum 
exaggcratio}neq; id iniuría. Nec 
enim aliquis vnquam hominu au-
fus fuitnec quifquam t^ntum po 
tuí t vnquam fcelus audere. 
B 
l o f e p b J e b e l l o , l u d a i c o l i h r . 
MV L I E R quaedam exnu mero trans lordanem ha-
bitantium incolarum, Mana no-
mí ne,EIcazari filia de vico Vete-
zobia, quod fignificat domus hyf-
fopÍ5genere ac diuitijs nobilís, cu 
alia multitudifle fugiens in l e -
rofolymam recepta, cumcaeferís 
obfidebatur.Huius alia quide bo-
na tyranni díripuerunt , quae ex-
tranfamnanis locis in oppidum Q 
cóportauerat .Reliquias vero con 
ditorumjSc íi alimeta reperiííent, 
irrumpentes domum eiusfatelli-
tes, quotidie aflerebant,gtauiter 
auremmulier indignabatur pro-
ptereaqj fcpefsíme raptoribus ma 
IcdiccnsjSc imprecansjeos contra 
fe vehementius irritabat: cu neqj 
iratus,neq; miferans/cam quifqua 
vcllct interficere.Sed v idum qui 
dem parando aiijs p a r a b a t : v n d í q ; 
autem a d e m p r a i a m e r a t e i e t í a m 
reperiendi f a c u l t a s , f a m c f q j v i f e e 
r i b u s & medulis írrcpfcrat,plus ve 
r o quam f a m e s i r a c u n d i a f u c c é d e 
bat . íg l ru r vi animi ac n e c e f s l t a r e 
impuira , rebus a d u c r í i s c o n t r a na 
t u r a m excitatur:raptoq;filio , que 
l a ' A c n t c m h a b e b a t , m í f e r u m r e ^ 
aír l n f a n s , i n b e l í o & f a m e & f e d í -
tione cui te f e r u b a e r o ? A p u d R o -
manos etíam íi vexcris^feruirurus 
es: fames autem prxuenit feruitu 
tem; his vero Teditíofi fseuióres 
funt.Eftomihicibus, &fcditiofis 
furia3& humanac vita: fábula, quac 
fola decft calamitatibus lud^orü. 
Et hoc íimul dices,occidit filium, 
codumqj médium comedit,ad o» 
pertum vero reliquum feruauit. 
Ecce autem aderant feditíofi , 5c 
contaminatifsimi nídoris odorc 
capt^mortem^ftatimjnifi quod pa 
raííet oftendere,minabantur.Illa 
verobonam partem fe referuaífe 
refpondens>aperit filij reliquias, 
l l ios isutem confeftim horror ce 
pít atq, dementia,vifuqj ipfo d í r i -
guerunt.At mulier,& hic jinquit* 
cí lvere filius &facinus meum, co 
medite:nam & ego comedí . N o l o 
vt litis aut femina mollíores 5 aut 
matre mifericordiores. Quod íi 
vos pietatem colítis^& mea facri-
ficia repudiatis,ego quídem come 
dí,reliquu eíus me manebit. Poft 
hoci l l iquide trementes exierutí 
ab hocfolum timidíjvixq; hoc c¡* 
bi matri ceífere. M o x autem re-
pleta cíl eo federe tota ciuitas: 5c 
vnufquifqj anteoculos íibi cladé 
i l la propones, tanqua hoc ipfc aJ 
mifi íret ,horrcbat.Abomnibus aii, 
tem,quos fames vrgebat,propera-l 
batur admortem:5c beati appella-
bantur, qui priufquam id pateren 
tur ínterijífent. C i to autem R o -
manís ctíam nunciata eft i l la cala 
mitas,eorumqi alij non credebat, 
alij miferabantur, multosauteal 
vehementius eius gentis odiu ce-
pít .Ccfar autem fuper hoc Dcum 
placabaf.íi quid e ludacis pace ob-
tu!iííet,eifq; liberam propofuiífec 
omniü obl íuíoneque commife-
rant. Il los autem pro cocordiafc 
ditionem,bellum pro pace,profa-
tietate atqt- opulentiafamc eptaf-
fc : & qui proprijsmanibus tcplu, 
quod ipfecis feruaífer, íncenderc 
ceperant ,huíufmodíal ímctis eos 
eííc dígnifsimos.Verun tamefee-] 
lus 
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l ü s l i u i u s n e f a n d i v i f t u s r u i n a Té 
fepatr iae o p c r t ü r u m í n e q ; r e l i d u - ^ 
r u m i n o r b e terr2e ,v t fo l i n f p i c i a t 
c i u i r a t e m , í n c]ua m a r r e s fie v e f e c -
r e n t ü r . A n t e m a t r e s a u t e m p a r r i -
b u s h u i u í m o d í a l i m e n t a d e b e r i í 
q u i n e q j poft e i u í m o d i c l a d c s ar -
m a d e p o n e r e n c . S i m u l haec á i c e n s 
d e r p e r a t í o n c h o f t i u m r e p u t a b a c , 
jnec eos f a n a m m e t e m r e c e p t u r o s 
« x i f t i m a b a t q u i c u n d a i a p e r t u l í f 
f e n e q u i b u s a n t e q u a m c a p a c c r e n 
t u r , m u r a r e f e n t e t i a m f p e r a b a t u r i 
O 
D . C h r i f o f t . i n c a p u t - M A t * 
R ^ i T E 4utemyt nonpAtfujra 
'yeftra hyeme^el Sabbathe. E l 
c a í i i a l i t e r , & r p i r i t ü a l í t c r l e g i t u r . 
F u g i e n t i b u s e n í m , 8 c i n v í a m a n e 
r e n e c e í í e eft,8c i n f y l u i s l a t e r e , & 
p e r d e f e r r a v a g a r i . F u g a a u t e m v e 
í l e m p o r t a r e n o n í i n i t , d o m u m i n 
t r a r e n o n p e r m i c t i t , i g n e m a c c e n 
r e n o n c o n c e d i t í i n i E h y e m e a u t e 
q u i d í a c i a c f u g i e n s ? N c c c í T e cft 
c r g o a u t f u g i c s f r i g o r e p e r e a t , a u t 
m a n e s g l a d i o m o r í a t u r 3 f i m l l i t c r 
i n S a b b a t h o n o n l i c e b a t a m p l i u s 
a m b u l a r e ^ n i f i c e r r u m f p a c i S vise . 
V n d e d i c l u m e f t í n á d i b ü s A p o -
ü o l o v u m . s M a t h i h a h e n s i t e r . Q u i d 
e r g o f a c i e t f u g i e n s l u d í c ü s i n S a b 
b a t l i o í N e c e í l e eft v t aut l e g é prae^-
te feac fug;iens, a u t m o r t e r n T u f c i -
p í a t m a n e n s . S p í r i t u a l i t e r a u t e m 
de G h r i U l a n ¡i? t a l e m h a b e r i n t e r 
p r a c t a t i o n e m . H y e m c n d i c u n t f r i 
gus i n f i d e l í t a t i s f p í r i t u a i c j q u i e -
n i m n o n h a b e t í n c o r d e fuo i gne^ 
'tuca.ii. de q u o O o m i n u s d i e l f : i ^ w f w ^ e w í 
mittere in terram: i d eft v e r b u m d»u i 
n ü , d c q u o ca l e f i a t i n fide- i l l e f e m 
p e r i n h y e m e e í t , & fi f u c r í c i n m e 
d í a t r í c a t e J q u í a d u b i t a t í o n u m i n 
c i i i T u s , q u a r i q u a f d a m t e m p e f t a t e s 
de fide C h r i f t i p a t í t u r a n i m a c l u s 
5 c a I g e t . A u c i n h y e m e e f t , qu i i n 
. \J .V4i 
A per f e q u u t i o n e , & t e m p e f t a r e m pa 
t i r u r i m p i o r u m . E t i d e o h i g i d a í ir 
fides o m n i u m , & . ad p l e n u m g e l a r , 
n i f i i t e r u m c a l e f e c e r i t eos S p i r i -
t u s f a n d t i s . í t é cft c o r p o i a l c S a b -
b a r h u m f e c u n d u m l i t c i a s l e g i s , 
q u o d l u d s e i i n t c i l i g c b a n r ^ & c o n -
f c r u a b a n t j d u m a c o r p o r a l i o p e r e 
a b f t i n e r e n t S n o n a c o r p o r a l i b u s 
m a l i s . E c e í t r p i r í t u a l e , f e c u n d u m 
q u o d g r a t l a C h r i f t i m a n i f e f t a u l t r 
q u o d i n t é l i g u n t C h r i f t i a n i , & o b 
g f e r u a n t i a b í t i n e n t c s fe n o n ab o p c 
re c o r p o r a l i 3 fed a c o r p o r a l i b u s 
m a l i s . Q u i e r g o v a c a t ab o p e r e m a 
i o f a c i e n s o p e r a b o n a , l a u d a b l l i -
t e r S a b b a r i z a t j & f a n d e f e c u n d u 
f f 3 r i t u m , & D e i c o n í i l ¡ u m : q u i a u 
t e m r e c e d i t ab o p e r e b o n i , f a c i e s 
o p e r a m a l a , c u l p a b i c u r , & i m p i e 
S a b b a t i z a t . D e h o c i t a n o n b o n o 
S a b b a t h o l o q u i t u r D o m i n u s i n 
h o c l ó c o , a d m o n e n s , v t nC d í e s i l -
le i n u e n i a t eos i n p e c c a t í s . I d e o 
e r g o d í c i t . Nefugu yejlrajyeme yel 
G 5<i¿¿74f^<íyÍ4frquia q u i c u n q i i n h y c 
m e i n f i d e l i t a t i s i n u e n t u s f u c r i t , 
a u t í n de l i t i ) s h u i u f m u n d i S a b b a 
t i z a n s , &: o c i a n s ab o p e r e b o n o , 
n e c e í T e eft vt t r i b u í a t i o n u m t e m -
p ü r e f u p e r a t u s p e r e a t c r e d e d o A n 
r i c h r i f t o i q u o n i a m í l e u t d í x í m u s , 
o p e r a b o n á i n p e r f e c u t i o n i b u s a d 
f i d e m fpei p r ^ f t a n t v i r t u t c m . Q u o 
n i a m a u t e m d e d e l i t i j s & p e c c a -
t i s l o q u i t u r l o c u s ifte m a n i f e l H u s 
a d a p e r i t E u a g é l i f t a L u c a s . C u r a 
D o n í m i o c u m i í l u m c ? í p o n e r e t 3 i t a 
fub i u n x i t : Videte negrauentw cordd 
y e í i r * in crápula & e h r i e t a t t . E x á u a ^ M * ^ 
b u s e r g o p a r a b o l i s í u p d r r o r i b u s 
p r i o r q u i d e m d D c e t , v t f e f t i n e m u s 
p e r f e d i e f í e I n fide G h f i l l i q u ^ d 
p o i T u r t í u s a l i m p l e r c f i - f c r i p t u r í s , 
& d o d r i n a c S a c e r d o t u m a f s i d u i 
f u e n m u s . Q u o n l a qui i n fide C h r í 
í l : ! , ^ b p e r i b ü s b o n i s f u n t i n p e r f e 
d i , i p í i f u n t q u i a d h u c i n v t e r o h á 
b c t u r , a u t a d h u c p a r u u l i f u n t , q u i 
C C C G 5 f a c i l e 
^ y o - D o m í n i c á v i g e r i m á q u a r t a , 
fací le pcrlclitantur ín temporc 
perfecutlonis,6c pcreuncquia du-
b i j f u n t d e ñ d c Chríf t i . Sequens 
autem docer,vt ne vacui in venia* 
mur ab oper ibusbonís , & ab cxcr 
citationc virtutum-.quia qui fie l a 
vcnti fucrInt5jpG funtparuulíjquí 
índieperfecut ionis cito periclita 
tur a fide Chrífti:quía non habet 
opera bona cofortátia ecsin fpe, 
nec exercitationem v i r t u t u m ín 
íufferentia aduerforum.Símili tcr 
& e x d u a b ú s paraboiis fequetibus 
p r i o r quidem aámonet5ne imper-
fc¿>í inueniamur í n fide. Ipíi 
f u n t quldem,qui dubitationis hye 
mem patiuntur :fequens autem ve 
ne fine bonis O p e r i b u s in veniá-
mur in temporc in ilIo5Sabbathi-' 
cantes ab opere bono. 
E 
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R I T í»/wfyi¿«/4f/o ÍÍÍ/WJ i n -
qmt iqua i i snec fu i t ^mce r i t : & 
ntf i abreuuttifuifjtnt dies tü t .non f.eret 
f a lúa omnis caroipropter eleftos autem 
aheuiabunturdiesi l l t . Hic oftendie 
grauiorib9 illos fupplíciis dignos: 
dies auté nüc tepus belli J atq^ obfi 
dionis íllíus fignificat. Tale naqí 
e f t q u o d d i c í t u r . S i diutius Roma 
nori im í n l e rofo íyma bellum du-
rauerit^nemo ludseoru m o m n í n o 
euader:omncm enlmcarnem mo 
do luJaicam appellauit. Sicautc 
dixí t ,vt tam prxfentcs quam ab-
fentes hís verbis includerer.Non 
p i , * s » J c.nJrn qU¡ Jn ludsa fuerunt^íolum 
impugnabantur: fed v b i q j difpcr-
fos luclseos mirabil i odio, & in au 
dita í n d í g n a t l o n c R o m a n i pclle-
banc,pciTequebanrur,trucídabat. 
Elcftos autem h i c fideles nomina 
uit,qui i n medio l ü d x o r u m ínter 
cepti erant.Nam ne dlcant í u r i x í 
base mala propter prcedicatíonem 
& adorationcm Chrií l if ibi acci^ 
A diíTejnon folum non fuíííe caufam 
inalorumfidcIest)ftendit, verum 
etiam niü fideles fuií íentinterem 
ptione vniueríbs necatosfuiííe af 
feri t .Nam íi dilatio belli permif-
fione Diuina fada fuiííet null^ l u 
dseorum extarent reliquis: fed ne 
cum in íidelibus ludseis fideles ín 
terimerentur 5 citius ei bello fine 
impofuit: preterea vt medio i l l o -
rum interccpti fideles conferua^-
rentur refpirandi poteilratem ei$ 
concedens , ne tanquam perituri 
* timeant.Quod fi in hac vita de fi-
delibus ef tprouidét ia , vtpropte'í 
eos alij quoq; faluetur, & Judxo-
rum reliquiie propter Cbriftlanos 
fuperfint, quantus coronse atq, re 
tributionistempore honor erir? 
H i n c e t i am b o r t a fu r, n c per i culis 
proprijs contrilientur -^rfeferíim 
cu vídeant fimilibus nullo lucró^ 
fed detr íméto fui capitis alios ve-
xar i . Nec hortatur folu atq,- con'-
fo la tunverumét ia oceultius atqj 
fenfim a ludaicis monbus abdu-
^ 'cit. Nam fi nullapoftea mutatio 
in melius futura eíl^nec rurfus te 
plum vnquam codetur, patet quia 
lex ecíá o m n í n o ceííabit . ld aper-
tius di£tum non c ñ > n e pro tempo m 
re doleant.Practerea nec principa 
j i t e r ,& afc ípfo ad hunc fermóné 
deuenit fed conuerfando ín vrbe 
ad dcmoftrationem xdificiorum, 
& ínterrogandi necefsitarem eos 
compulit, vt quafi ad interrogata 
refpondcns futura pr^nuncicr.Tu 
autem difpenfationem fpiritus di 
llgéter confidcra.Nihil enim ho-
rum íoannes fcrípíit,ne quoniam 
poíl ludxorum illas acrumnas Ion 
go tempere fuper vixít3ab cuentu 
rerum^no a predicat íone Chr i í i i 
feribere videatur:Qui autem ante 
i l lud bellum ad dominum deceífe 
runt,qui nihi l horum videríjt ipfi> 
vt vndiq; praedicationís veritas 
refplcnderetjifta feripíerunt. 
V . Chrifoít* 
p o í l P c n t c c o f t c m . 
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X > . C h r í f o J l . i n c a p : M a t t k 
E R I T enim tribulatio magna qu'a* lísnumquam fttit Abiniuo fcculi 
^y^, mudo.Qiioniá dÍK¡t.V<£frxgna-: 
tihus (sr nHtYiennhiis^ i&yiüete nefugU 
yeflra hyeme ait¡ Sabbatho fíat. Nunc 
cxponic quarcitleft quia erit t n -
bulatíomagna.VTcj; ad Chriftum 
ením ludei &: í ipcccatoresfue-
runt tamen filij erant no hoftés> 
& ideó omnis i r a qua» veniebatfü 
per eos,caíligatio erar de miferi-
cordia veníeas no Condemnatió 
de ira defcendeñs.Cruciíixo aútc 
Domino deíierut eííe fiíij, &funt 
hd-.i hoítes. Proptercá ia no cafti 
gat ío venit corrigens/fed codena 
t ió cradicas.Capta eft enim] leru-
falemab Aísirijis 6c íteru reparatá 
cft.Deftrudacftab An tiocho, 5c 
áterum re Pirctificata eft. Inuafa eft 
tcr í io a Popeio & iterum repara-
ta eft. Si cu r ením homo prius qua ; 
dics éiús niórtis adueniat, íangue 
requidem poieft5mori autem non 
poreft íic & ludada ante Chriftum 
vexata iük quidem, perdita autem 
non eft .Poft quam vero horrenda 
patricidium comiíTerunt. crucííi-
gentes Fi l i j pa!:rem,mortem ínfe 
rentes,aquo acceperunt vitam , 5c 
quodmaius eft, occidentes ferui 
domlnum,homines Deu t tali eos 
plaga pcrcufsit^t numqaam fané 
tur.Sí cut iüí tale fací ñus commi-
ferunr5C|ualc numquá commiílum 
eft neceft committendum: Sic 5c 
fuper illos taíís fententia venít^ 
qualis numqua venit, nec veniet. 
H x c a p t í u s eft de con íummat io -
ne mundí fufcipere ctilus figura 
fuit tribulatio illa. Tune veré ra-
lis erit tribulatio quális numquá 
Fuit.Tu ac dicent homines. Ape-
riat fe térra , 6c glutiat n o s víque' 
tune e n i m omnis iraquse nr adeó, 
ideo fit, vt fideles quídem tenter. 
•A i n fideles autem.emcndet, cum au 
tem Antíchriftus venerit talis ve 
niet i ta vt 6c in fideles omninopc 
reatiSc fideles plcníus coronétur^ 
Cum enim multi Chriftianorum 
credentes Anticlirifto,ÍÍgnum no 
miniseiusin manu dextera Scin 
fronte fufeeperint > tuneexibune 
Angelí c\jm igneis curribus vola 
tes per aeraos: inuiíibill manu íig1" 
nabunc omnes fideles , in quibuí 
üamen inuentum nonfuerit íi'gnu 
5 Ántichríft i .Ex i l lo iam plage,que 
Venturae func fuper ter'ram,in quí 
bus 5c finienduseft mundus > iam 
n6 tóngét fidelcs'qúi (ignatí funt, 
fedillospereutíctjfuper quos A n 
t ichrif t i inuentunift i t r í t fignu'm. 
Erít enim trthkUtio magna cjualis num 
quam fu i t .Nonz malor fuit tr ibuía 
t ío in diluüioqüado abomni crea 
tura nihirremaíi t nifi folus Noc 
cum famiiiafua? Híc autem 5c fi 
mul t i oceuluntur, tamen mul t i 
^ euadent. Sed in hoc pcior eri t 
^ tnbuiatlo ifta,quiá ilhc corporá-
lís fuítperditíó , hic autem tyin-
tualis. Qulsáu temi l i i c tormetis 
aftndus eft ? qüia coluit Deum, 
fed e contrario puniti funt quia 
noluerut colere Deuni. Hic aute 
tormentis afficiendí funt 5 qui no 
tranfeünt ad Diabolum^relinque 
tes Deum N o n ñ e fuit maior t r i -
bulatio in Sodomis 5 vbi rtíüllus 
cuafit ab igne>n¡fi fólus Loth.Sed 
iílic fuit aduerfus peccatores iüf-
6 ta Dei vindi¿la,hic autem erit ad 
uerfus fanctos crudelis diáboli 
v ío lcnt ia /Quátó Crgo príeciofior 
anima,quam corpus^tanto mifera 
bi l lor perdítio animarum i quam 
corporum il i ' ic perditis imquis, 
euaierunt íufti : hic autem puní-
tis,aut fugatis iuftis iniqüi gaudc 
bunt. Sed & fi qui prudentes funt 
cum coníiderant non corporalem 
huíufmudí ftatum/quí adhuc quó 
dámodof ta rc videtur quanuis5c 
C C G C 4 ipfé 
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ipfc íit mínoratusjfcd rpiritualem A 
tocius Chriftianitatis ílarum fub 
ucrrumjintclligunt quia numqua 
ralis fuit rribulatio fpiritualis, 
qualisfaflraeft nunc cxtéporehae 
rcfum corrumpcntium vniucrfa. 
Per íerunt , íicut dixímus7omnes 
ind i luuio /cd corporaliccrperic-
rutomnes,fp¡ritual¡cer Antechri 
ftum,pt3Etcr ludaeos fed ignoran-' 
tía pcricrunrmunc autem i n fcie-
tia pcrierunt,8c pcreunt: Mul tum 
enim intereft inter illos qui i n 
¡gaoran t ia runt ,& ignorant ía pe 
rierLint:&ínter if tosquiin vcr i -
tate quidcm natí funt,propter ali 
quid autem mundíalcifcientes ad 
mendatia tranfierunt, & perierut 
in eisj&pereunt.lili enim forfíta 
aliquomodo habebunt remifsio-
ncm>iftiautem nullam rcmifsio-
ncm habcbunt5nec in hoc feculo 
nec in futuro: quoniam ípfi funt, 
qui blafphemauerunt, & blafphc-
mant In Spiritumfandum. l i l i c-
n ím íudicandi funt quia vcritatc C 
no acquiíierunt;iftí autem conde 
nadi quia fpreucrüt. Lcuiorcníra 
culpa cft verítatem non apprehcn 
dcrcquam contemnere apprehcn 
fam. 
A h u l e n f i n ^ ¡ f C a t t h . c a p i t . 
Ent t í i c rribulatio magna^qua-
l i s n u m q u a m f u i t ab i n i t i o mun- D 
di vfque modo. 
N O N N V L L I , a d d i a a m f e n t e n t i a d i c u n t , a c c i p í de 
t e r n p o r e A n t i c h r i í H , i m o & o c c a f 
í i o n e h u i u s t o t a m hanc l i t e r a de 
A n t i c h r í f t o e x p o n u n t . S i c N ico 
l a u s de L y r a t e n e t , p u t a t e n i m q? 
n u l l a t r í b u l a t i o fitmaior q u a m 
ea qu3E e r i t fub A n t i c h r i f t o : i d e o 
deiliius téporibus didtu putant. 
Vndc & rotam literam ex íllo lo-
co, fe i X\ctx.XuYn\i¿eYiin abominttio 
»eOT^/o/<if/o»/5,exponunt quídam 
de Antichrífto.Síc exponit Hi la -
riusfuper Matthaeum:Sctlicetcum 
"Vií/er/f/í aborninationeni defolaticnts^ 
de Antichrífti teporibus iocutus 
cft Prophcta. Abominatio enim 
difta eft quod aduerfus Deumve-
rienSíhonorem Dei íibi vedicet. 
Defolationis autem abominatioj pr^ fa 
quia bellís & cedibus terram defo natioáejoUm 
la tu rus fitjatq; ab id á ludá i s fui- tionis áiftí 
ceptus locofaníb'ficationís iníH- Ph 
tuitur. V t vbi Sanftorum praeci-
bus Deus inuocabatur, hic ab ín 
fidelibus receptus Dei honore ve 
ncrabil ís íit.Et quia proprius iftc 
ludxorum error erit,vt cum veri-
tatem refpuerint5fufcipiantfalíi-
tatem : ludaeam deferí monet, & 
transfugere ín montes, ne ad m i -
ftione plebis illius Ant ichr i í lo 
crediturse vis aut contagio afFera 
tur.Sed dicendu quod ille fenfus 
nopoteft eííeliteralis, vt oftefum 
cft fupra. Nam temporc Ant ichr i 
fti non valemus fugere : quia non 
crít quo fugiamus. Secundo quia 
dicitur. Qm inlud** funt fugiant ad 
montes. Nam íi ab Antichnfto fu* 
giendum eífet.-non folum exiften 
tes in IudíEa3fed in ómnibus alijs 
partibus orbís fugere deberent. 
Tert ioquia Hilariusqui íiccxpo 
fuit, cum quafdam partes l i teral i -
ter fie exponat , traníit ftatim ad 
exponendum alias mixtice. Nam 
¿'\c\t: Qui inte f ío eft nondefeendat ali 
quidtollere. Scílicet te¿tus eft do-
mus faliigíum & habitat íonis to -
tius excelfa perfc£lio:Quí erg'o in 
confummatione domus fuae, ideft 
in corporis fui perfe£tione conftí 
terit,regeneratione fpiritus noni* 
non defeendere in humiliora re-
rum fecularium cupiditate debe-
bit : £f ^«i in agro efl non reuertatur tol 
lere tunicamfuam í ideít poíitus in 
opera-
p o í l P e n t é c o í l e m . 
Luea.iu 
o 
©perationepraccepti non ad curas 
priftínas r e u e r t a t u r j o b quas vete-
rura ex i n d e peccaminutn?quibus 
antea contcgcbatur,crit tunícam 
relaturus; & i t a C2eteraexponit,8c 
i ta caetcras partes applicat in fen-
fu m y f t i c o : E t maniteftum eft huc 
non eííe f c n f u m líterae. Dicen-
d u m i g i t u r 5 q u o d exponitur de t r i 
b u l a t i o n c quae eííet ante euerfio-
R C Q I l e r u r a l e t n . E t paret>quía to-
ta i í í e r a c o n t i n u a eft : & ante hoc 
d i c c b a t u r de i f toj S c i m m o & nuc 
d e eo d i c i t u r . S e c u n d o patetex 
m o d o l i t e r z . N a i n cura d i d ü f u c -
m c'.ifTa:Or4tenefi4t fuga hyemeltel 
SdlfpftthoA^Qa'itui'.Etemm ent tribu-
h í i o m j g n j , ^ tamen ^ vtrnim^oni-
tu r ,v t r e d i t u u caufe^cilicetjquod 
f u g i e n d u m e í t í q u i a crit tune mag 
n a c r i b u l a t i o . E í : Mar. 15 .Cimagis 
a p e r i t u r, fe i l i c e t , Erunt enim die$ til i 
trihuUúonis quítles non ftterunt, ergo 
de i l l o t e m p o r e : i n q u o d í c e b a t fu 
g i e n d u m c í r e , d ! x i t q u o d c r ü t d i e s 
i l í i c r i b u l a t i o n i s . T e r t í o p a t e t 
q u i a L u c , 2 i . c . M a g i s i f tud a p e r i -
t u r j e u m c n i m á i ú v i f . V A a u u prtg 
nantivus (¿r nutrícntibtts in illn diebus. 
S e q u i t u r: £KÍ í w pr^Jfura magna f» 
perte t e r r a m ^ tr* populo huic: Et ca-
dentin oregUdij : & capnut duettur in 
omneigentes, ¿ T lerufalem calcabirur 
(igenbus. M a n i f e f t u m e f t i g i t u r d e 
m a l í s « e u e n t u n s ludacis t e m p o r c 
e u c r f s i o n i s l e r u f a l e m h o c d l c i t , 
8c non. de A n t l c h r i f t o ^ e c de ma-
l i s a l r e r í u s g e r i s . h o c e t í a A u g . 
a l l e g a r í n E p i f t o l a a d H e f y c h i u m 
o f t e n d e n s , q u o d i n r c l l i g a t u r de 
e u e r f s i o n e l e r u f a l e m . Eft a u t e m 
d i c e d u n i i q u o d C h r i f t u s d í x i r h o c 
ad o f t e n d e n d u m c a u f a r a p r a e c e d l 
t i u m , N a m i u í í e r a t c u r a m a g n a ce 
l e r i t a t e f u g e r e , & a d m o n u e r a r 0-
r a n d u m ne h y e m e M S a b i ^ a t h o 
f u g a ifta a c c í d e r e t , n c i n p e d i r e n -
cur^Sc q u í a h o c n o n p o t e r a t j a u t ef 
fe nonáebeba t ? nífi ad cuirandü 
7 7 3 
A magnumpericulum,oftendifgra-
uiapericula. Etiam q u i a c ú C h r i 
ftus ifta ad monuiftet,nOii facercr 
illacredentes, cum tanta feifina-
r i o n e n i í í videret caufam ,qu2 v r 
gerer eosride© oücnd í t e a m , - & di 
xir quodfurura ei at túc canta t r i 
bulario, quára nuqua fuerat,neqj 
futura efat,& ifta crat caufa fufH-
ciens ad taí i terfugiendumjqualí-
terGhrif tüs admoncbat. Sicdi -
cit Theophflusjcaufam autem ta* 
g rae n e c e f s i t a t i s ad f u g i e n d u m con 
f e q u e t e r afs.ignat cum díc i t : E r i i 
tune tr ibulat ío .&c. 
I d e m c ¡ m f t . 1 2 7 . 
QVseritur: Quomodo eft v e r ü quod^Ila tribuiatio futura e-
ratmaior ómnibus praetcntis 
<}uae futurse e ran t ' íDicedum^uód 
commenfurare tribulationem i l -
J a m ómnibus p r a e t e r i r i s difíicilc 
erar,cum no poísimus culuflibet 
determinatamfeire quantitatem, 
quae adhoc requirirur v t c o n m é * 
furenturi& tamen gencraliter l o -
quendo,^ quis hiftorias gentium 
Iegat ,n5 inueníet aliquam, in qua 
tanta? calamitates enarrétur ,quá-
ras lofephus referr in lib.de bello 
Iudaico5& Egefippus ,• Defururis 
autem quod nulla ei sequanda fir, 
hoc multo in cerrius erar quod ne 
mo a í í e r e r c auderer, míí qui Deus 
crat aut Spiritum Deí habens. Sa 
tis autem nobis eíbquod Chriftus 
hoc a f l c r u e r i t . & ; conftatexprecc-
denti qucftione,quod intel l igi tur 
de rribulationc e u e r f i o n í s l e ru -
falem,appáret ergo qu¿d nulla va 
quam ranra fuir r r i b u l a t l o neq; fu 
tura e f t ,& non fulr hoc i n c O n u e -
niens ,ná pro magno peccaro gra-
uifsima poena dandaerar, & ramé 
n u l l u m fu lr peccatum ^rauius qua 
occlfio C h r i f t i , & Difcirolurutn 
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i d e o d i g n a fu i t q u o d p r o i l l l s p e c - A 
c a t i s d a r e t u r h u i e g e n t i m á x i m a 
a m n i u m p x n a r u m , q u a e v n q u a m 
d a t x funt^fic q u a m d a b u t u r i C u m 
m a i o r a p e c c a t a n o í u n t f u t u r a a l í 
c u i u s g c n t i s . S i c d i c i t C h r i í b f t . i n 
h o m . í c i l i c c t i n t e r r o g o a u t e m í ü -
d a e ó s v n d e t a m i n t o l e r a b i l c i r e s 
á i u i n i t u s v c n i t f u p e r e o s ó m n i -
b u s q u ^ a n t e a f a i t e f u n t d i f i c i l í ó r : 
N o n n e m a n i f e f t u m . Q u o n l a p r o 
p t e r c r u c i s m a n i f e í t a c i o n e m . S o -
l a a u t e m d i f i c u l t a s m a n c t q u a n -
t u m a d f u t u r a s t r i b u l a t i o n e s » í n -
ter quas v e t á r a c í f t r i b u l a t i o A n * 
t i c h r i l 1 i , n a m i l l a p u t a t u r m a i o r 
ó m n i b u s t r i b u l a t i o n l b u s . D i c i 
p o t e í t v n o m o d o q u o d t r i b u l a t i o 
A n t i c h r i f t í e n t v a l d e m a g n a í i -
c u t p u t a t ú r - . S c d n o c r i | | t a n t a q u a 
t a i l l a quse fu i t l u d a e o r ü i n c u e r f -
í i o n e l i e r u f a l e m 5 & h o c e í t i n c e n 
v e n i e n s q u i a de i l l a n o n c o f t a t n o 
b i s q u a n t a f u t u r a e í l q u í a n u l l a 
f e r i p t u r a e x p r i m i t : T r i b u l a t i o 
a u t e m l u d ^ o r u m q u a n t a f ü e r i t f e i 
m 9 ex f e r í p r u r í s l o f e p h i & E g e í i p * 
p i . E t i a m q u o d p lus e í h q u i a C h r i -
ftus d i x í r i l l a m a i o r c ó m n i b u s f u -
t u r i s n u l l a m e x c í p i e n d o . A l í t e r 
potef t d i c i q u o d t r i b u l a t i o fub 
A n t i c h r i f t o e r í t m a i o r q u a m t r i -
b u l a t i o a u e r í i o n i s l e r u f a l e m : 5c 
t a m e n C h r í í l u s q u a n d o h i c l o c u -
t u s e f c d i x i t f o l u m de t r i b u l a t i o -
n l b u s m e n t í s l u d c o r u m , f c i l i c e t 
q é a d n u m q u a m e i s t a l i s t r i b u l a -
t i o a c c i d e r a t n e q , c v e n t u r a e r a t ; 
T r i b u l a t i o a u r e í u b A n t í e h r i f t o £ ) 
n o n e r i t l u d a e o r u m fed C h r í f t i a -
n o r u i m m o b e n e f í a t q u o d í i t m a -
i o r . D e h o c A u g u f t i n 9 a d E í i c h í u 
d i c i t . A p u d l u c a m a u t e m fie l e g i -
tur-Ertt przjjura magna fuperterram, 
& ira populo hmc^& cadem m oregU-
¿ij & captim ducemur in omnes retes: 
Q u i l u d a i c a m feripfic h i l l o r í á t a -
l i a m á l a d í c e n s i l l í p o p u l o t ú c a c -
c i d i í í c ve v i x c r e d í b i l i a t i d e a t u r . 
C 
v n d e r o n in m e r í r o d i ^ u m e í l ta-» 
l e m t r i b u l a t i o n é n e c í i n í i e a e r e a -
t u r e i n i t i o n e c tu t u r a : S c i l i r c r íi 
t e m p o r e A n t i c h r i í f i t a l i s aut m a -
i o r f o r í i t a m e n t i n t e H i g e n d u e í l 
de i l i o p o p u l ó d i d u q u o d eis a m -
p l i u s n o n e r í t t a l i s . S i e n i m A n t i -
c h r i l l u m i l l i p r i m j t u s ; & p r e c i p u e 
r e e e p t u n f u n t : f a é l u r u s e í l t u n e 
i d e m p o p u l u s t r i b u l a n o n e m p o -
t i u s q u a m p a í í u r u s . S e d d i c é H u m 
q u o d a b f o l u t e d i c e n d a e í l m a -
i o r t i b u l a t í o quac f u i t t e m p o r e í u 
d í t o r u m í n l e r u f a l e , &. í u d ^ a q u a 
que f u t u r a e r i t fub A n t i c h r . t l l o : 
c o q u o d C h r i í i u s n o n de t e r m i n a 
u i t f p e c i a l í f e r aáá t r i b u l a t i c n c s 
J u d a ^ o r u fed a b f o t e e d i x í c q u o d : 
Erit tnhuUtio msgna qualis nutrquam 
fmtabmitio munüi neque:\¿QÍ\ i n n u í 
la g e n t e t a n t a t i i b u l a t i o a c c i d i t 
v n q u a m n e q ; c u e n í e t . E t a l i q u n ü 
t e r aper t i9 M a r . i f. c d i c í r u r , h o c 
fe 11 \C£X\Erüt dtes illt tribulatin^is rales 
cjuales nonfucrunt ab tmtto crearme 
cjuam condidit í)eufSifql nunc nec j ict , 
E t i á A u g . h c c mog'-s f e n t i r e v u l c 
q u a m t n b u l a t í o n c fub A n t í c h n -
í t© fore m a í o r e m , f e d i l l u d d í c í f , í i 
c o n red e r i t q u o d p o f s i t fibi fie r e f -
p o n d e r i : m a x i m c q u i a n u l l u m m o 
t i u u m e í l q u a r e d e b e a m u s d i c c r e 
t r i b u l a t i o n é fub A i C t i c h r i f i o m a -
i o r e m t r i b u l a t i o n é i n c u e r í i o n e 
l e r u f a l e m . m 
Q 
I d e m q u & f t . 2 2 S . 
V x r í r u r de h o c q u o d d í c i r u r 
A///Í hreuati ejjcnt dies i l l i 
Q u i d íir c í l c d i e s b r e u í a t o s , & q u a 
d o h o e f u i r , d i c e n d u m q u a n t ú a d 
t e m p u s q u o d a i i q u í p u t a n t h o c d i 
¿ l u m de t e m p o r e A n t i c h r i í l i q u a 
d o b r e u i a b u n t u r d i e s vt m a l a r o l e 
r a b i l ¡a f i n t , d i c u n t e n i m q u o d p a n 
c o t e m p o r e d u r a u í t A n t i c h r i f t í 
p e r f e q u t i o . S c i l i ect t n b 9 a n n i s 5c 
d i m i d i o i u x t a d i d u m D a n . T 2 .C . 
f e i l i c e e 
r 
p o í l P e n t e c o i l e m . / / ) 
f d l í c e t per tepus & t é m p o r a & d i - A D . C h n T o f t J n M p . M a t t h . 
m i d i ü t e t n p o r i s j v t d í c a i u r t e m - / 
pus v n u s a n n u s : t e p o r a d ú o a n n í j 
d i m i d i u j t c p o r i s d i m i d i u s a n n u s , 
& i r a t e n e t N í c o l a u s . S e d h o c i a 
c í n e c e í í e e f t e u m a b í l í o l o c o j f c i -
\{CQI.Orate ncfugd >ejif ^ , d i x e r i t a c -
c i p í e n d u m de A n t i c h r i í l o . E t h o c 
a l í q u a l í r c r B e d a t c n u i r . A i t e n i m 
h o c q u o d d í c i r ab i l l o loco-. Erum 
dies trfbulationisiterhTporihüs A n t i -
c h r í f t i p r o p r i e c o n g u i t , q u a n d o 
n o n f o l u m t o r m e n t a c r c b r i o r a 6c 
a c c r b í o r a q u á p r i u s c o n f u c u e r á t 'g 
r n g c r e n d a f u n t fidelibusjfedquod 
gi cUíius eit fignorum q u o q u c o p e -
r a r i o e o s qui t o r m e n t a i n g e r u n t 
c o m r t a b i í u r . HaEC a u t e m t r í b u l a -
ÍJO q u a n t o caeteris quae p r s c c e í í e r c 
p i í e l í u r a r u m p o n d e r e g r a u i o r , t a a 
r o e í t t e m p o L Í s b r e u i t a t e m o d e r a 
t i o r 5 n á q , - t r i b u s a n n i s 8c d i m í d i o 
q u a n t u m de P r o p b e t a D a n i e l i s 6c 
A p o c a l i p í i s í o a n n i s c o n i j e i p o -
t c í l E c c l c í i a per o r b e m i n p u g n a n 
d a el le c r e d í t u r . S e d d i c c d ü q u o d 
n o n ftat,nam c u m i f r a l i t e r a p e r t i Q 
n c a t ad e u n d e c o n t e x t u m ; a d que 
praecedens a c c j p i e t u r de e o d é , l e d 
praecedens a c c i p i t u r de e u e r í i o n e 
l e r u f a l e m , v t o f t e n f u m c f t p r x c e -
^ d e n r i quaef t ione . E r g o & i í i a de 
a b b r e b i a t í o n c d i e r u , n a c u m d i c a 
t u r : Et mfi ábhrebiaú fwfjent dics iíli, 
n e c c í í c elt q u o d r e f e r a t u r ad prae 
e . e d « a t i a ; S 5 i l l i f u n t d ie s i n q u i b u s 
m a g n a t r i b u l a c i o a c c i d e t , v t d í c i -
t u t M a r . I pe : Erunr dies iü't trihula-
tioms tales qihtlei nonfuerunt abinit'to Q 
creMum j <&nifi breHiaj.Jet Dominits 
dies, E t p o n i t u r Hic c a u í a , ' n a m d í -
f t u m eft q u o d r r i b u l a t i o f u t u r a 
e r a r t a l i s q u a l i s n u n q u a m a c c i d e 
r a r . I m m o f e q u e b a t u r q u o d n o n 
p o í T c n t h o m i n e s í i l a m t o l l e r a r e : 
fe4 o m n í a d e i e r e t , H i c d l c i t u r 
qmz:v4hbrebiabuntítrdies:ciu]z fi n u 
a b b r c b i a r e n t u r n e m o p o í f e t f a l ú a 
r i : i d e í l l i b e r a r i a m o r t e . 
E T nift Deus bremajjet dies tilos, no fieret falúa omnis caro, A b b r e * 
u i a b u r u r d i e s , vt a t t r o c i t a s t r i b u -
l a t i o n u b r é u i a t a c o m p e n d i o t c m 
p e r e t u r . B r e u i a t o s a u t e m d i e s 
i n r e l l i g i m u s , n o n m e n f u r a , f ed 
n u m e r o . S i c u t e n i m l o e g i t u d i -
n e m d i e r u m , q u a m P r o p h e t a : 
Vumiém tutrn dscet fanBitas in longtm 
dinem dierum, n o n p e r ' o n g o s d i c s 
i n t e i H g i m u s , fed m u j t o s : í i c & | b r c 
u i a t i d i e s>non b r e b e s d i e s f u n t i n 
t e l l i g e n d i , f e d p a u c i . Omnis caro. 
F r e q u e t e r e n i m í c r i p t u r c p r o h o ^ 
m i n i b u s a n i m a s p o n u t : S i c u t i b í , 
Septkagmta animee mtrauerut m Bgij-
f í n m . F r e q u e n t c r p r o h o m í n i b u s 
d i c i t u r c a r o : f i c u t W i . Orattone mea 
exaudi^adte omniscaro'yemet.Quan-
d o e r g o 6c a n i m a s a p p c l k t , f p i r i -
tuales56c p e r f e d o s h o m i n e s v u l t 
o f r c n d e r e r v b i cunxjj a u t e m c a r n e , 
c a r n a l e s h o m i n e s 6c i n f i r m o s . 
E r o o d i c e n á o ^ n o n jieret faina omnis 
Ciiyo.-vult v o b í s o f t e n d e r e , q u i a n o 
f o l u m f p i r i t u a l e s h o m i n e s 6c per fe 
<6b*,fed e t i a m m e d i o c r e s h o m i n e s 
6c i n f i r m i j d e i l í o p e r f e c u t i o n i s pe 
r i c u l o f u n t l i b e r a n d í , n o v i r t u t e 
f i d e i j a u t m é r i t o o p e r u m f u o r u m a 
fed v e l o c i t e r í u b u e n i e n t e C h r í f t i 
a d u e n t u . N o e n i m p r o p t e r p e c c a -
t o r i s d i m i t t i r d i u t i u s , v t e t i a e l e -
d i p e r i c l i t e n t u r , fed p r o p t e r e l e -
d o s f e í h n a t u r 9 eft5vt n e q j m e d i o 
ere s d e f i c i a n t : q u i a p r o m p t i o r eft 
D e u s ad l i b e r a n d u m b o n o s , q u a m 
a d p e r d e n d o s m a l o s . N a m 6c a u r i -
f c x íi i n u e n e r i t a u r u m f o r d i b u s 
m i x t u m , n o n p r o p t e r f o r d e s e t i a 
a u r u m c o t e m n i t , f e d p r o p t e r m o -
d i c u m a u r u m c o n t e n t u s eft e t i a m 
f o r d e s r e c i p e r e . S e d 6c f e m p e r 
d ies m a l i S a n d o r u m a b b r e u i a b a 
t u r . D e i n i q u i s f e r i p t u efk.Virt[aw 
guinum & dolofinon dimidiabunt dies 
Plalm.641 
7 ; 6 D o m i n i c a v l g e f i m a c p a r t a 
íuos ' D c í ú & i s i i n t c m . N o t i áahi t ín 
¿teraum fluBuationem iufío. A c c í p c 
a u t e m m i h i a d d o c u m c n t u m í p f a 
t c t D p o r a a n n i a b -ac^uinof t io v e r 
n a l i d u o d e c i m i H í c n í i s i n c í p i u n t 
p a u l a t l m t e p e f e e r e a c r e s per f m -
g u l o s d l e s v f q u e a d mcnícMH t e r -
c í u m , & d i es f ier i n 6 ¿ t í b u s l o n g í o 
r e s 3 l r e m a b a c q u i i i o é t i o a u r u m n a 
H m c n í i s f e p t í n a i l n c í p i u n r p a u J a -
t l t n i t e r ü f n ^ e f e c r e a e r e s p e r fin 
g u l o s d i c s , & í K ) £ t e s fieri l o n g l o -
res d i e b u s , v f q ; a d í n e n T e m n o n ü 
q u i a n d o í e l e b r a t u r C h r i f t i n a t a -
Jis ,&: fie í n u e n i u t u r n o u e m q u í d é 
m c n í i b u s a e r e s q u i d e m i c s n p e r a -
t h & dlcs p r o l i x i o r e s , t r i b u s a u t e 
i n c n í i b u s a e r e s g l a t i a l e s , ¿ e d i e s 
b r e u c s , V í d e s < ] u o m o d o D e u s m l -
f c r i c ü r d k e r d i f p e n f a u i c j Vt dicis 
q u í d c m m a l i i n u e n i a n t u r , S c p a u -
c i 3 b o n í a u r e m p l u i e s , & l o n g í . S i 
e r g o í l a t u m u d i h u i u s qui a d v f u m 
o m n i u m h o m í n u m c o m m u n i s h a 
betur3f ic D c u s i n i f e n c o r d i t e r d i f 
p e n f a u i t : q u a n t o m a g i s ftatumvi 
t x e o r u m , c u m m a i o r i d i r p e n f a t 
r n í f e r i c o r d i a , v t & v o l u n t a s e o r ü 
^ í n m a l í s r e n t a r a c l a r e f c a t , & v i r -
tus v e l u t a t í s e o r ü v e l o c i t e r D c o 
f u b u e n i e n t c n o n p a t i a t u r d e f e -
£ t j o n e n i 5 f e c u n d u m q u o d & A p o -
l O r . i o . í l o l u s d í c l t : Tcntatio^osnon 4ppre-
hendat nifi humana. Fideiistute Leus, 
qut no patieturtos tenttri fupratdcjuod 
poteítis ftiflinert, fed fadet cum tetatw 
ne etiam prouentu'M pofsitis eutdner 
O r i g J n o J x C a t t h a t t r a í f a -
t u 2 $ * 
ET ntfi ^íhb) etéiát't ffffnt dits til* non ejjetfalk é f á t t * omnis caro* 
A Propier cIcelos autem ah) cuiahumar 
dies tÜi i izRtz 2ux.(imM fic m o g n a i l 
l a a b o m i n a t i o n e d e í o i a t i o n i s fije 
t r í b u l a t í o j v t D c . u s o p e r c t u r a b -
b r e i u a f i o n e m d i e r u n i í n b u l a t i o -
n i s i 11 i u s , í n p e r f l u u m e o r u ni p x x c l 
d e n S j q u o d adld irur á d e f o l a t i o n í s 
t r i b ' - u l a t i o n e , & a b e m í n a t r o n c . 
A l i t e r c n i m n o e f t p o í i b i l e j V t í a n c 
t u r o m n i s que l a l u á d a e í l c a r o n i í i 
a c - c e p e r i t a b b r e u i a t i o n e m a d e o . 
B D i e s e m m i n t e l l i g u t u r p r a f c e p r a , 
•& d o g m a t a v e r i í a t i s p o í l t a i n f e n 
p r u r i s a d i l l u m i n a t i O D e i i ] i n t c l l í -
g e n r l u m a n i m a i L i n i . O r r . n c s a u t e 
i n t c l l c d u s a f e i é t i a fa í f i n c i i i i n i s 
v e n i e n t e s , q u i a d d u n t u r í c r n - o h i -
b u s f c r i p t u r a r í í j S c c o n i u n g u n t u r , 
í n t e l l i g e m i h í a d d i r a m e n t a c í l e 
f u p r a í n a g n i t u d i n e m n a t u r a l c m 
d i e r u m f c r i p t u r x : q u o d a d d i t a m é 
t u b o n u s D e u s a b b r c u i a r p e r q u o s 
C V u l t . E t quot fes c u n q ; v j d e r i s a d -
u e n t u v e r b i v e r i r a n s i n f e n í u t u o 
p r a s c i d i a l t i t u d i n e s , e x r o l l e n t e s 
fe a d u e r f u s f e i e n t i a m D e i : t o t i e s 
i n t e l l i g e a b b r e u i a t o s d i c s t r i b u í a 
t i o n i s 5 & c i r c u m c i í a m f i i p c r f l u a m 
í n a g n i r u d í n e m quann c o n t r a n í i t u 
r á a b o m i n a t í o d e f o l a t i o n í s í c m -
p e r f u p e r a d d i t d i e b u s D o m i n i . ^ 
q u i f u n t i n f e n p t u r i s . E t p r o p t e r ^ 
e l e d o s a b r e u l a b u n t u r d i e s i l l i j V t * 
^ v i d e n t e s i n fenfu í u o p r c n T s i c n é 
f u p e r f í u i t a t i s d i e r u r n , & r e m a n e n 
t e i m ' j h m f o l u m n- .odc l u c c ^ q u s s 
f e c u n d u m v c r b u i n eft v e r i f a t i s j 
n i h i l p a t i a t u r a d c f o l a t i o n i s a b o -
i n i n a f t o n e j ve i ab e c q u o d r . d -
d i t u m f u e r a t , fuper v e r o s & 
n a t u r a l e s d l c s f e r i p t u 
r a r u m . 
m 
L A V S D E O . 
^ I N D E X R E R V M E T 
S E N T E N T I A R V M N O T A B A 
lium q u x in hisduobustomisTheatri San-
ctorum Patrum continentur<. 
Aronis vírga quar gcrmi-
nauitcorporum reíurrc-
¿tionis rypus fuit,tomQ. 
2 . fDl .23 .Cp ! .2 . 
Abominatio defoiationís quse íít> 
tGmo .2.foI.75o.coI. i .6c 2. 
Abominatio defolationis v n d c d í -
£ta fit^totii.2.fol.772 coi. 2 
Abraha Prophctac mortui íunt 
& viuuntjufiaci viucbant & rpor 
tui erant,tom.i . f q l . ^ ^ . c o j . 1 
Abraha fummo qpcrc deíiderabac 
videre dícm Domini,$c vidit qua 
do infpi r i tu cognouic Chriftum 
Dominumcxfua ílirpe in carne 
íiafciturum^tom. 1 .fo.(S 5:7.00.1 
Abrabam quadp viejit diem D o m í 
n i , & q u a n d o & q u o m o d o vidíc 
D c u m ? t o m . i . f o l . ^ ^ 9 . c o | . 1 
Abraham non vidít Dcum c o r p p -
r a í i praeícntlaao,! .FOI.^ÍDI .co. r . 
Abranse fcruus quarc íurauir in ci* 
* femoreí tpm. 1. fol.^57.col.2 
Abftinere debemus a falfp Jiídicíp, 
tom.2.fol.225.coI.i 
Abdraf tx r e í p e c c a t u m r«i compe 
,rationc diíToIuicurjto.a. fol . 3 5 9 . 
col.2. 
Acccfsio ad Icfum G h r í f t u m D o -
m¡ni impcrf idcm, tpm. i . foI . 3 0 8 . 
c o l . i 
Achaz quare non petijt fignu a D p 
m i n o , t o m . i . f o l . 1 ^ . c o l . 1. 
Accidit nuquam v t h o m o rc£lc h o 
ncílcó; viucf>s a Domino defpi--
^ í a t u r ^ b ómnibus vitíjs libera-
t u s / e d & fi i n aliquo errore tenca 
tur ,cico lll^jm Dcus ad noti t iam 
pertrahic ver í ta t is , to . 2 . fo l . 420. 
v r C o l . l 
•0I3ÍÍ> 
Adus Gogitaríones & íntentiones 
cordis manífcH-abucur in dicia 
dIci;,tom. i . foI . i7 .coI .2 
Acufatorcs in iudicio Dei erut ip-
femet iudex^fpiritus bpni & ma-
I j , fo . i . fo . 23 . co ! . í .& 2 
Acufanturqui maledi imíis vtutur 
non ipfap diui t ix acufantur,to.^ 
f o l , 2 4 4 . c o l . 2 
Aágl ta re Dei quomodo accederé 
dcbemus.tpm^ fo.5 5^.coI.i 
Adam haber quatuoriiceras í nqu i 
bus quatwor orbis partes intelli-; 
guntut>tp, l . f o ^ ó ^ . c o l ^ 
A d ^ exterra vir^inecreatus,Chri 
ítus Dominus ex Maria Virgine 
natus eí1:,to. i . fp . 4 7 5 . C 0 I . 1 
Adam fuit i lie homo qui defeen d i : 
ab lerufalcm in lericho, & i n c i * 
dj.tjn Iatrpnes.tp.2.fo.52!r.co.2 
Adamum 8c Euam vnurqujTc]ue ha-
bet in fe5to.2.fp.5'54 cpl .2 
Adar caput fanguine Ghri í l i D o m i 
' ni cpnfperfqm fuit , quia Crux 
ChriíVi fixaeft in locoin quo hu-
ma tus fuit Adam, tom, 2 . f p l . 2 2 . 
col. 2 . 
Aduetum x tc rn l iu.dicis tanto tuc 
quifque vídebit fecurior quanto 
nunc diíl:ri¿tionem illíüs t imen-
dp pracuencr¡r,tom,][ .fol 3 .coi. 2 
Aducntus Dominí^Sc expeétandus 
Scdili^cndus cft.to, l . f o l . ^ . c o l . l 
AduentusGhrifti D o m í n í duplc^, 
tom.i . fpi . 1 i . c o i . i , 
Aducntus Domi ni triplex, ad ho« 
mines in ho nines,contra homj-' 
ncs,tom-^-fol J ^ - c o ' ^ 
Aducnru Chrif t i Dornini pax ía 
terris a Prophetis fuit annuntia-
ca^tpmjl.fpiíb^j .cpl .2? 
•S? Aducr-
í Index 
Adacrfarij noftrícjui firit , tom.2. 
fol 575,001.1 
AíiucFfarios habcinus multosjto.a 
fol. 5^ 5 001 i 
Aduerfarius animíc corpuse ft,ibi. 
Aduerfarius cul nos coñfcntirc co 
ucnir,quís fleto.2. í o U ¿ 7 $ . co. !• 
Adulatorcs & blandirorcs rcpichc 
duíitur^tom.i.fol j5>4 col. 1 
JEqualia funt omnia ínDco imme 
íitatcinfimratís, tom.2. fol . 1^4. 
col.2 
^ q u a í i t a s Chriíh* Domin i cu Pa 
trefecundum diuinitatcm proba 
t u r , t ó m . h f o l . ^ ^ . c o l . i . & 2. 
^qual l ta tem quam hábent Patcr 
& Fllius ¡mmitai ¡ políumus acqua 
re non poiTutnüs,máxime ín m i -
fericoi-dia quac Deo proprifsima 
cíl)to.2.fol.2i ^ . c o L i . 
^£quitas iudicis in díc iud ic i j , r a -
lis crit vt nemo aiuerfus catn au 
dcat tcftímoniu proaliquo red-
dcrc,to.i.fo.4.( o l . 1 
jE^üi ta tus diaboli perdirlo cñ: 
quitatus autem Chnft i lalus: to . 
I . f o l . c o l . 2 
^ r c in dicludicij ad rcfpiratio-
nem non índigebímusjfed ad mu 
tarioncm loci eo vtcmur5tom.i. 
fol.20.col. 1 
^Etate& fapientia proficerc quid 
íit5to. i . foL2 31.232.255 .C0I .1. 
t í 2. 
«/EtatesTcx facculí ad ínftarfex dic 
ru dl lHnguíur, to. i . fo . i 3 J.co.i • 
^Erates mundi quot íintjto. 1. fol . 
I ^ 2 . C c ! . 2 
iEtatcs in facra Scriprura du» al-
tera corporís,altera animxsoOi» 
i.fo\.22j.co\.i 
f r a t e s v j f x homínum numeran-
tur,ante lf gem fub Iegc,& poft 1c-
gcm,to.2 f o l . i i . c o l . i . 
^ t e rn i t a s nobis in in tent íone j tc 
poraliras vero in vfu debet eííe, 
rom.2. fol .581.col .I 
Afflí£Hores & temporales pcenx 
quas aliqui ctfi con libenter ta-
r c r u m 
men paticnter fuí l íncnt , cóndu-
cunt máxime advitam siternam. 
tom.i.fol.305.col.2 
A g e r E c c í e í i a e j C Í l h i c mundus^o.i 
fol.3^1^01.2 
Ager hominis corpus eft^to. 2. fol . 
668.col.2.5c 671.col.1. 
Agnus^ouis^palior ínter fe amici 
tiam habent,to.2.fo.5:i.f.ol.i 
Alchoranus dicit multa de miracu 
lis Domini noftri lefuChrifti3& 
Maria matreci^-jo.i .fo.6j.co.r 
Alligafodíemonüm principe, om-
nes funt impcditi;to. 1 . fol . 6ocu 
c o l . i . 
Aliqai compulfi intrant ad fide fed 
poft in t roi tu inueniuntquo intra 
fel2etantur,tom.2.fo.2^7.ro.i. 
Aliqui purant Cruccm Chrif t i D o 
miní portare,5¿ cam fie portant 
vtplus habeant in Cruce d ígni -
tatis^quam in pafsione fupplicij 
tom,2.fol.346.coI.i 
Al iqui propter fígnaab ípfis faAa 
debifores Dei efteéti funt, nos 
autem pro benc afta vita ipfum 
Deum habebimus debitorem, 
to.2.fo.42i.col 2 
AlruseftDcus& defeendítadeof 
qui fe Kumílíant, tom.2 fo. $02. 
col.2 
Amari Dcus femper vult nunquam 
refutan t amorcm^tom. 2.fo. 606. 
r o i l . i . 
Ambiti t) in finu eriam facerdotum 
dormí re foIet,to. 1 .fo. 5 3 3. col. I • 
Ambitionis vía adoratio diaboli 
eftrtom.i.fol.^04.col.2. 
Amen quid figaifi<.ct-,tom.i.fo.38* 
c o l . i . 
Amen habet vim iuramenti, to. Ú 
fol.40.co!. 1. 
Amic i fperiales ad íudicandum ad 
m i t t i no dcbent,nc amore fuo-
rum aut fallafur>aut fallant,to. 
2/01.232 C O Í . T . 
Amífsíoms Chri í l i Domfni orea-
fio po a i tur,r o. 1 .fol 2 2^.col. 2 






Amor per fe cft araabilij , 5c flneo-
mnibus alijs placee, extera íinc 
amorcnullomodo placeré pof-
funt,to.2.foI.6of .col.2 
Amor maximxres eíl fiquidé Deo 
fimilcm homincm faciccom; 2. 
f o l . í o ^ . c o l . i . 
Amor Dei m íníinícú fuperar amo 
rem hominis atramen homo ex 
fetotodebet Dcíiamare^vt mc« 
líori modo quo pofsic correfpo* 
dcat Dco creatorl fuo, ibidem. 
Amor cordii non intclligitur fed 
fenticurin corde quia quodámo 
do carnalis eft,amor aurcm aní-
mx non rentirurin corde fed in 
tclligitur quia amor anima: iudi 
ciu cius eft^o 2.fo.<íio.col. 1. 
Amoríf dignirasmagnacft & prc-
ciofirasjfolus ením am«r c l l i n 
quot&cxquo fuo creatori ho-
mopoceft rerponderc,tom.2.fo, 
^oíj .col . i . 
Andreas 5c fiPhilíppo prudécíor re 
ramen non íncellexit circaChri 
di miraculum de quinqué pani-
bu$,tom. r.fol.^2Í.col. l . 
Andreas í imilimodo arguitur cu 
Philippo in codem miraculo de 
imbccillicace fidcijCQ. x fo. 627. 
col,2. 
Angelí pacis in die iudici; amare 
flcbiint,quidpeccatores, tom. 
fol .4 .coI.i, 
Angelí 5c Archangcli vlfibiliter ap 
parebunt in iudicio,co. 1 .fo.i J . 
col.2. 
Angelí duoarsiftutrcmpcr vnicuí-
^uchomini, altcr iuílitiac, altcr 
jniquitatis,to. I ,fo. 185.col. I . 
Angelí Latinedicütqr nuntíj,tQt 
l . fo .^O.co l . l . 
Angelí naturam Dei inueftigarc 
non.po(íunt,tom .2 .fo. 18i?.co.l 
Angelí & casteri ca:leftcs fpiritui 
ákutur amici 5c viciai Dei^qui* 
voluntarem eius cotinue in fu^ 
ftabilitatc cuftodiut,& quía da-
rírate viGonís ilíius fuá afsidui^ 
tate perfruuntur,tom.2.fo. ? 1^, 
col.2. 
Angelí proximi nobis runt,tom.2, 
fol.525.col. 1. 
Angelí Deo nuntiant cunda qua; 
príus ipfe nouic ne proprio offi* 
ciodefint,tó.2.fo. ^71 . col.2. 
Angelus bonus nifi voluerir no ví-
detur a diabolo, fed fubrrahit fe 
vtderur diabololicentiatcntan 
dí,&expe£lat tcntationis euea 
tum.tom.i . fo . j jó' .col^ 
Anguftixhuiusmundí carecresap 
pcllantur^o.2 fo. 5 72>coI,z. 
Animanoftravineacftjtom. i . fp, 
l 8 6 x o l z 
Animafempermaneredebetin r^ 
dicecharitat ís , to . i . fo .388. co . i 
Anima ieíunío reddítur fortior, 
to. l . fo^Sj . co l . i 
Anima nec occídit7ncc Tepelítur^ 
nec refurgercpoteftjto.z. fo. 24. 
col . i . 
Anima fine memoria inte l leüuac 
volúntate perfedacffe no poteí^ 
t0 .2 .fol.I^Q .Col.t 
Anima per fidem,corpus per aquí 
regencratur,to.2.fol.207.co. 2 . 
Anima peccatoris viuens mortui 
cft^O^.fo^^^.coI.i 
Anima rationalis incorpórea cft, 
tom-2.fol.2f 8 .col.i 
Anima ñeque in fubílantiam dx-
monis,neque in aliudcorpus tra 
(iré poteft,tom.2.foI.2M. co. 1 v 
Anima,^terna & ímmutabilia co-
tuetur,tom.2.fp.268.co!,i. 
Anima a corpore feparata bonum 
operari non poteft^toa.fol.^j, 
c o l a . 
Anima hominis domus Dei cft,ro, 
2 .fo .4i4 .coÍ.l 
Anima atijor eíl:, idcíl ipfe homo? 
fruítus iftiusarboris opera func, 
tom .2 .fol .4i^.col.i. 
Anima peruerfa fuam dícm hic ha-
* 2 het, 
i r c r u r f t 
b c t t o m . z . f o í . 46:7.coU2. 
A n i m a p e r u c r f a r c b u s prxfen t i b u t 
¿ e á l t i f u t u r a p r s u i d e r e r e f u g í t , 
í b i d e m . 
A n i m a p e r c o g i t a ñ o u c m fu i r c a -
t u s a d t e r r a m c o n A e r n í t u r c u m 
c a r o c u l v i c a m f u a m e r e d l d i r , 
r e d i r é a d p u í u c r c v r g e t u r , t o m . 
2 . f o . 4 6 8 . c o l . i . & 2 . > 
A n i m a h a b e t í o f e i m a g i n c m S a n -
c a s T r i n i t a t í s 5 t o m . 2, fo l . 6 1 í>. 
c o l . 2 
A n i m a í u f t í potef t d i c i c e ! u m , t o m . 
2 . f Q l . 6 7 2 . c o l . í 
A n i m a s fingulorum fingulx f p o n -
f a e C h r i i l i D o m i n i , t o m . I . f o l . 
245.C0I.T 
A n í m a e p o í t m o r r e m i n l o c u m c e r 
t u m d e d u c u n t u r , v n d e r e d i r é n o 
p o í í u n t j t o m ^ . f o l . a ^ u c o l ^ 
A n i m a : c u r a t i o d i f f i c i l i o r í j u a m 
corporiSjtom. 2.fol.65:4.001.1 
A n i m a : m a n u s f u n t o p e r a , & p e d e s 
c i u s f u n t r n o t u s c i u s , t o m . 2 . f o l . 
6^ í , co l . I 
A n i m a m C h r i f t i D o m i n i , í n í n f e r 
ao d e t i n e r i i m p o f í i b i l e f u í í ^ 
c o m . 2 . f o l . 3 i . c o l . 1 
A n í m a m p r a u a m v i l i t a t D e u s r ^ u l 
t í s modis5tom-2.fol.468. c o l . 2 
A n í m i q u i e s q u a t í f a c i e n d a j t o m . r » 
P r o í < í g . p a g . i 9 
A n i m o d e f p e r a t o n i h i l pciu5axjua-
u i s e n i m fígna & m i r a c u l a v i -
d e a r , i n e a d e p e r f t a t p e r t i n a c i a ^ 
t o m . i . f o l - 6 7 o . c o l , i 
AJÍnse P r o p h e t i í í x p r a e c o n i a j t o m . 
i .fol ,2-r5?.co! .2 
A n n s e d u í c h o n o r a b i i e s i n S c r i p r a 
r a r a < : r a , i b í d e m « 
A n t i c h r i i pe fs i m i a c íc el e na t i fsi -
ÍJIÍ h o m i n i s a d u c n t u s j t o m . i . f o L 
^ . c o l . 2 . 
A n t i c h r i - í l i f r a u d e s §c h y p o c r i í i s , 
í b i d e m . 
A n t í c h r i f t i p l a g a t r i b u s a n j i i s &c 
f e x m c n f i b u s / i b l d c m . 
A n t i c h r í f t i in ter i tu5 t 5c i n f d i x fi-
«isíibidcxn. 
y>4 £ ^ 
A n t i c h r i f t i n a t i u k a s S c p r o g r c í I i i S ; 
t G m , i . f o l . i 2 . G o l , 2 
A n t i c h r i í l i m o r e s e í f e r a t u t o r n . i e 
f p í . 15.C01.1 .Se 2 Í b tí) i c m A 
A n t i c h r i f t i a r r o g a n t i a , i b i d e m * 
A n í i c h r í í l í r e g n u m t r i u m a n n o r u , 
í b i d e m » 
A n t i c h r i f t i t e m p o r í b u s m á x i m a & 
m i f e n i m a a f f l i ^ i o , i b i d e m . 
A n t i c h r i f t i p o t e t i a & m i r a c u l a f a l 
í a , t < a m . 1. f o l a 4 . c o l . 1 
A n t i c h r i f t i t e p o r e e l e f t i n o n f u n t 
¡ c a f u r i f e d m a g n i s t e m p o r i b u s 
c r . e p í d a t u r i , t o m . 2 . f o l . 754. 
c o l . i . 
A n t i c h r i f t u s v e n í c t c u m i m p l e t j . 
f u c r í n í t é m p o r a I m p e r i j R o m a 
n í í & m u n d í c o n f u m m a r i o a p p r © 
p i n q u a b í t , t o r o . i . f o l . 9 . c o L 2 
A n t i c h r i ftus n o m i n e C h r i fti D o -
m i n i T i b í v f u r p a t o l u d i o s , g e n -
C i l c s v e r o m a g i c i s i m p o f t u r i s j d c 
c i p i e t , i b í d e m . 
A n t í c h r i f t u s i n u a d e r R o m a n u m 
í tupe ráu m , i b i d é m . 
A n t í c h r i f t u s t r e s R e g e s d e p r i m e r » 
^ c f e p t e m f i b i f u b i j e i e t , i b i d e r a . 
A n t i c h r i f t í U s r e m p e r a n t i a m ¿c h u * 
J í i i l í t a t e m í i m u l a b i t j i b í d e m . 
A n t í c h r i f t u s h a b e b i t m e n í e m h o » 
m i c i d i a r i a m p r a í f a ^ t a i n i n j m i l c 
r i c o r d e m & r a j i a m c e n t r a oca* 
n e s 5 m a í : i m c a u t e m c o n t r a C h i d 
í l i a n o s , í b i d e m . 
A f i t i c h - r i f t u s f e d e b i t i n t e m p l o I f l h 
d 3 c © r u m , t o m . i - f o L 1 o . c o l . r 
A n t í c h r i f t u s de t r i b u D a n j i o m * ¡r^ 
f o l . 11 .co l . 1. 
A n t í c h r i f t u s e x a l t a b i c & g l o r i f i c a 
b i t fe f a n g o s p e r f e q u c d o , & : C n í r i -
ftum D o m i n u m b l a f p b e m a , n ( ¿ á T 
t o m . i . f ó l . i 2 , c o L i 
A n t i c h - r i - f t u s i n m u l t i s c u r a f a í c a i -
' í i m i l a r i , & s e q u a r i C h r i f t © D o m t 
n o , i b i d e m , c o l . 2 
A n t i c h r i í l u s l ú d a l o ? a m a b í t , & a -
f u d i ! ! o $ {i g n a fac i c c h o r r c f l í í a t 
l í c e t f a i f a , i b i d e m . 
A n t í c k r í í l Ü s ii y p o c r i c a 9 í b i defli* 
S c f c n t e n t í a r u m . 
Antiochus ludius ludzorum ho-
ftis maximus, tom» 2. fo l . ^78. 
col.2. 
Antipatri & Hcrodís hiftoria brc-
uitcr narratur, tom. 1. fol . 175. 
co l . l 
Antiquus dícru quarc dicitur Dc9^ 
tQm,i.fo\.i79'Co\.2 
Apoftoli no folum dicuntur tcftcs 
confummationís mundi , fed & 
flominis6¿ rcfurre^lonis Chr i 
fti Domlnl , tom,i . foI . J.C0I.1.&: 
fol.^.col.2 
Apo(loli fcandalízati funt tcmpo^ 
re pafsíonis Chr i f t i D o m i n i , 
fednon beata V i r g o , tom.i . foU 
¿Of.Colii 
Apoftoli dicutur nubes,tom. 1. (m* 
542.col.2 
Apoftoli in quo auditu & vífudi^ 
cuntur b e a t í , tom. 1. fo l . 455?. 
c o l . l . 
Apoftoli 5c Sacerdotes funt qui ha 
bent poteftatem a vinculis cri-. 
mínu peccarores abfoluerc, to. 
I.fol.^74.col.2.& foI.e)76.cor.2 
Apoftoli dicunrur fontcs, tom. ; . 
fol.711 col.2 
Apoftoli veftes fuas fuper afinapo-
nunt,tom.i.foI.724.coI.2 
Apoftoli ante pafsioncm Chr i f t i 
Domini fanabant segroros, per 
poteftatem §c mandatum fibi a 
ChriftOjpoft refurreftioncm ve 
ró perdonum Splritus fan£ti> 
tom.2.fo!.3 3.col.2 
Apoftoli quando acceperunt Spíri 
tum fan£tum?tom.2,fol.57t col . l 
Apoftoli duoilecim, funr duodc-
cimfluminafcripturarum3tQm.5f 
fol.205).col.2. 
Apoftoli fucrunt fecundi feruí qui 
inuitarunt credentes ad regale 
pranellum,tom.2.fol.^6 '7.col.i. 
Apoftolís non fult conce/Tum fepa 
rare zlzanía,a frumento, ?om. {« 
f o l . ^ i . c o l . 2 
Apoftol ísquomodoChrif tus perpe 
tuo adfuit,tom • 2.fol. 212,col. 1 
Apoftoíorum opera bona^orname-
ta noftra funt>tom. j . f o í . 724* 
col.2 
Apoftolos extra fynagogam futu-
ros quid h t j tom^. fo l . i 25). col. 2. 
Apoftolus quilibet cophinumfuum 
jmplcuíf ex rcliquijs qux fupera* 
Ucrunt fra^mentpru pañis , tom. 
1. fo| ,^55.col.i 
Apoftrophe in cupidos,tom. 1. fol , 
555.col.l 
Apud Dcum loquuntur non verba, 
fed cogítat iones, t o m , 2 . í o l . 6 6 2 < 
cola 
Aquamagnum quodam eft> & re* 
rum multaru fymbolum , tom. 2, 
fol .208.col. l 
^Aqua diluuij tranfeendijt monclá 
cacurnina , fed non vltra acrís 
actherifqs términos pcrucniííej 
credenda cft > tom. 1. fo l . J^» 
c o L l . 
Aqua C o r p u s abluitur animar ve* 
ro delífta fpinty mundinturj 
t o m i . fo l .98 .col . I 
Aqua fimplcx.per ingpcat íoné pa^ 
trispS: Fílíj Se Spiritus fand i jan 
ditatem cofequiturjtom. 2. fo l . 
207.col.i 
Aquacquomoáo fupra cáelos funt3 
t o m 4 . f o l . i 8 . c o I . 2 . & f o l , ip* 
c o i . i . 
Arb i t r io & poceftatc Dei pmnípo-
tentis condítoris totius creatu-
rae cun£ta geruntur, fiue quaefa-
£ta,5c qux futura funt,tom.I.foIft 
5,col.i 
^ rbor n o n facieps fruítym h-Q-
num,excidetur,tom.2.fol. 
col. 1 
4rÍ5ores feu homines in mali í í^ 
perfeuerátes Deus in ígnemmit»* 
fet,rom.2.foi.4oS.col.2 
Area Noc figura Chr i f t i fuif, tpm, 
2. fpl . i8o,col ,2 
Archclaus per fuperbi^m ab Impg-
riocijci tur ,rom . 1 f o l . 1 u . coL 1 
Arefcercprae t i m o r e q u í d í i t ? t o m . 
i , f o l . 8 . c o I . i , 
* 5 Arguce 
/ Index rcrum 




anníf iafud^uit, aaturam apis 
iaueftigare nec potuíc , tom. ?. 
fa\.l$9.co\.i. 
Árrian-onl hacrefis de Chrifto Do-
mÍQO^tom.i.foI.i^s.coi.i. 
Arundocarnaies anión as defígnat, 
fom«i.foI.68.col.2 
Afccndcre ia m o n c e m Chriftüm 
Dom{nam,<\m¿ fígnífiece ? tom. 
i . fol .^/ .col . x. 
Afccnfus ad Deum poft Chrifti ad-
utntiumfacilisítom. 1. fol. 127. 
col.2 
Afina ic pulluí in quibus feditChri 
ftusDommus Intrans Icrufal>c, 
4|u í d fi g a i Écent^rom. 1. fol. .<í8 9 • 
col.j . & 2. 5c fol. 702.. 2. & 
£01.704.col.a 
Afma caro noíira eft 5 tom. Z. fo!. 
688.col.i 
Afiaa finagogam pulíiis populum 
íafciuum fignificantjtom. x. foL 
721.col.2 
Atrociu* rormentum damqaterú 
cftdcfperatío , t o m p ^ f o l . 2 6 } . 
col*i 
Auanciajconuiiíiaiuxunofajcbdc 
tas, Se alia fimilia mala przee-
denc íudícium, tom. i . fo;!. 8* 
col . í . 
Auaruf diues reprchendítur noa 
«l^uod aiienarapiicritrfcd quia pro 
pría non eft cIargi£ui,tom.2.fol. 
24^.col.í 
Audirc verbum Dci ijuíd í it , l¿ qui 
íintqul audiunt. tom.i. £01^42. 
001.2 
AMTCC ad ton-ítrua {icut V4íipc<s c^ an 
cludimus, 6c obfefamus^ at vero 
ad dctridionei, &mur»muTati« 
nes patentes 8c b e n c p e r f o r a t a F 
feabcmu's,tom.2.fGÍ*) i6".col.í^ 
Aíathor Theatrí fandoriwn Pa-
trum íafacro Concilio Tridcn 
«ínojíllud Symbolí n^pc C R E -
D O S A N C T A M E C -
C L E S I A M C A T H O L f 
C A M , cxplanauit, tomo. 1. 
Prolog. 
Amhor Tkeatri ad commitia gene 
raha ordinis mítticur, tom©, u 
Prolog. 
Author Theatrí facultaíem obti* 
nuitredeundi in Hifpaniam,jto 
mo 1.Prolog. 
AuthorThcatri a D.D.Ioanneiab 
Auftria,lcgatus ad Rcgem Phí-
íippum mittitur,tom. 1,Prolog. 
Author Thcatrifuomuñere fungi 
tm apud Rege pháliypuiDj t©in.x 
Prolog* 
1 . 
BAlaam Anjclumno ridet que afinaTÍdct, tom.^fol. 67$* 
col.2 
Baptizando &: predicando fuit fol 
nes prxcurfor Chrifti, ibidem, 
Baptiímata^uinqí ponuat«r,toau 
i,fol.472.coí.i 
Baptifmatis & fidei íigillucn, vm* 
cuiq, noftrum in iudicio c&i^e-
tur^tom.i.fol.ij.col.i 
Baptifmatisaqua Diabolo fab&ier 
íb Se expulfo, per peccatum re-
4 j c r t i t u r j & c o n t r a animatt? bap-
tizatam,máxime roboracur^ta^ 
mo i.fol.5^7.col.l 
Baptifmi Ioannis vis, ad femíít io-
nempeccatorum crat folü prx-
paratoria,tom.i.foI. 115. coi.3-
& 116.C0I.1.& 122.col.2. 
Baptifmi Sacramcntum,regenera-
tionis Sacramentumcftjtom. 2, 
fol.208.col.2 
Baptifmi vocabultím accommoda-
W etiam adiotioncm rcrumex. 
te-rn arutn,5c h c fu nt figurapaf-
íionis (Jhriílri, tom. 2. foL 210.0 
C©l.2 
BaptiTmo fit plena & perfecta remíf 




Baptlímus cfl: íignaculü fidci,tom. 
i.foI.475-col.i. 
Baptifmusjhsc vox quid íigníficctj 
tom.2.foI.2io.cól.i. 
BaptiTmus dúo habct, vcrbum fcí-
licet & clcmentum , íbidcm, 
coUl. 
Baptifmus cftEcclcílac íanua3ibíde, 
Bapcifmuseft-foedus De¡ cum ho-
mínéjSc hominís cum Deo,ibid. 
Baptifmus cft circjncifio fpiritua-
lls,tom.2. fol .2ii .coI.i. Se 2. 
Baptifmus fólus in adulcís non fuf-
íicic ad falutem fed poft bapcif-
mumíbencoperarí cftetiam nc-
ccírarium,ibidem,col.2. 
Baptifmus trina immerfionc fit,4 
tom.2.foI.38i.cóI.i. 
Beata Virgo M A R 1 A quaredef 
ponfata lofcph, tom. 1; fol. 158. 
c o l i . & 2 * 
Beata Virgo M A R I A lofeph 
vocatparremChriftistom,i.foU 
227.col.2. 
Beati ficut luminegloríac Dcum vt 
dentin patria, fie quoque iuftí 
ípfum Deum lumine fidei agnof 
cunt invu,rom.i.Prolog. 
Beati dicebantur Apoítoli quan-
doopprobrijs afficiebátur, tom, 
i .foí^o.col.?^ 
Beati dícuntur non folum qul Ded 
vident, fed etiám quí íllum Con 
fitentur Deum , 8c nón minus 
beati quam fi ípfum vídllTentjtO 
mo.2.fo|.44.col. 1.8c 2. 
Beati quomodo addamnatos traíi 
firevolunt. como. 2. fol. 251» 
col . i . 
Beatícudínis ílacus , fcelicifsimus 
eíl,tom.2.fol.2<í5tcoí,2 
Beacicudo magna cft dilígencibus 
aduencum Domíni ,com.i . fol,5 
có í . i . 
Beacicudo futura qualis cric, tom. 
i . f o ! . ^ o . : o I . i . & 2 . 
B^acus Ule cft de cuius domo nun-




Belzebuch Deus Acharon, tom. í . 
fol.575.col.2. 
Benedixic Deus, fecic Deus, díxic 
Deus,quid fignificenc,tom.2.foU 
1^8.col.1. 
Beneficia homíní a Deo prxftica 
multa funt & ffftimarí debent, 
t o m ^ f o l ^ o í j . c o l ^ 
fieneficíjlex ínter dúos debee cf-




mores nunquam clíe debemu^ 
ibidem,col.2 
Betha nía ídem eft, quod domus o-
bedjcnciae , tom. ti fol. 72^. 
col. i 
Bethphage ide cft quod domus ma-
xillarum,ib¡dem. 
Bethleem,ide cft, quod domuspa-
nis, tom. 1.fol. 1^2. coí . i . 5c 15(3. 
col.2 
Bcthleé quid fignificet, tom, 1. fol, 
1^7.col.2 
Blandíri vt noceac díaboli eft, cor 
ripere vero vt profí>it Dei eft| 
tom.í .fol.^of .CQ1.2 
Blafphemus & íníquus vir erit A^f 
tichriftusítom.i.fol. 10.col.J 
Bona fimul & mala recipere ne-
íño poteft, tom. í . fol.5 5.C0I. I . 
& 2. 
Bona fafta fecreto feruanda funt^ 
tom. i -fol.290, col.2. 
JBonatemporalía 8¿ benc & mal^ 
habentur & pariter contemnun-^ 
tur>tom.2.fol.2^4.col.2. 
Pona quibus Iuftí in hacvita fruu 
tur, pon bona reputant , quia 
melíora & eterna cxpe£taC,tom? 
2.fol.252.col.2 
Bona huius vitac ficut nubes,8c ros 
tranfeunt , como. 2. íol . 2? 5. 
col. l . 
* 4 Bous. 
Index 
l 
Bonahuíusvitat aut mala habere, 
&rccipcrc,nQn idem eft , tom.a. 
foI.i^S.col.i 
Bona Ecclefiaftíca quotnodo ex-
pendendafínt, tomo.2.fol,275. 
col.2 
Bona opera funt qusr fperare fa-
ciunt,mala autem opera dcfpc-
rarc compcllunt5tom.2.fol. 561. 
col. 2. 
BonifuntD^i prof¿efsr<) & in me-
dio fui Icfum habcntjtom, i.fol. 
228.CDI.5 
Boní muJtífunt, fcdrefpcdu ma-
lorum paucifsimi, tom. j . fol. 
322.C0U1.& 5^5). col. 2. & 374. 
col.? 
BoniCathoIici quifunt, tom* I * 
f ^ l . j n . c o U -
Boni quando feparabútur a malís, 
tom.2.fol.^74.col.i. 
Boní pauci funt^ Sc mulci malí jtom« 
2.fol.^7 co l . I . 
Boni & malí panterjaffligentur te-
pe (late Se tríbulatíonibus iudi-
cij;tom.i.foL8. col.i, 
Boní & malí , femper erunt ín E.c-
clefia vfque ad finem.facculiytom. 
i.fol.3 52.C0I.1. 
B o n i c i K n malis , n u í l a m confo-
nantiam habebunt,ibidc.m,col.2 
Bonis ,5c malis condigna merecs* 
diuino reddefuriudicio , tom* %* 
fol..^^,9.col.j. 
Bonum laudatur ín hominc fecun 
dum qualitatcmpcrfonsEjtom.i. 
fol 5 27.col. 1, 
Bonum nullu faceré vaíemus abfqs 
PeOínequeGne i l l o vitare pec-
,c a t i d o r m i t a c i o n-c m , t o m . 1. f o I. 
3 87.col. 2. 
Bonum Audium cognofcendíc P i -
uinitatis cft5 nullis oceupatíoni 
^us.impedirí jtom. i . fol . 515». 
col. 2 
Bonum propríum, boao communí 
non eft pr3?fcrcndum fede con-
tra>tom.i<.fol.55'5.col.i.. 
rcrum 
Bpnu quod homo facíí gratia Del 
c f t , malum autemipfius homi-
nis cft3tp m»2«fDl.5oi.coI. 2. 
Bonum operantes non temporalia 
fed seterna cogitapt, tcm. 2. fol. 
5 7 j.col.2.. 
Bonus contumelijs fit melipr}tom. 
i .foI .^54 .col . i . 
Bpnus ficuthabet imagínem p e í , 
ita&malus imaginem diaboli, 
tDm.2.fol.486.col.2 
Bonus no elt qui malos in hac vita 
nó tpIIcrat<tom.2.fo.674. cpl.i 
Brachium Dei , & dextera Dei di-
citur Chriílus Dominus, cpm.2 
foI.yS^.col.i. 
CAdaucr vnde dicatur, toja.!» fol.203.col.2 
Caecitas priorum parentum poni-
tur3Íbidcmícol,i' 
Caecitaspeccati,ibídem. 
Caecitas íudeorum ponítur, tpm.i. 
£D1 .2P^CO1 .I .&438.CO1 .2 
Caecitas Pharirsei » & Publicaní 
humilltas.oftciiduxitur, tom. 2. 
fol .49i-col.í 
C z c í fedentes in vía > quid íignlfi-
centjtom.i.fol^y^.col.i 
Caeci duOíduopopuli funt, tom. r. 
f o l ^ í . col. 1. & 462. col. 1. te 
4^ 3. col. 2 
Csecorum fides declaraturjtom. I . 
fol.4<£o..coI.i. 
Csecos q u a r e in víaOiri í lus cura-
.uít?tom.i.fol .457 .coLi 
Csecos quare Chriílus Dominus 
quid petant i n t e j T O g a t ? tom» \* 
fol .4^0,col.2 
Caceos .vt<|uid jncrepabant t«rb;aes 
tora. r.fol.46.3.col. 1 
Csecum quare Chriflus Pomínu» 
defalure interrogat , fiquidem 
q u i poterat ej lumen r e d d e r c 
quodipfe vellet non ignorabar. 




C a e c u s a l í c g o r i c c í i g n í ñ c a t g e n u s 
h u m a n u m , t o m o i . f o h 4^5. 
c o l . 2 . 
C a l u m a i a a l l q u o r u m c í r c a m í r é i -
c u l u m aquse í n v í n u m c o n u c r f x 
i n C h a n a G a í i l e a e , , t o m . I . f o K 
272.C0Í. I . & 2. 
C a p u t p r o m e n t e a c c l p í t u r í n f a -
c r i s l í t e r i s , t o m o . 1. f o l i o . $6. 
c o l . i 
C a p u t l o a n n U B a p t i f t a : , f a l t ^ t r í -
ci5pracmium,& f a l t a t í o n i s p r z -
t i u m fujc , to .m. i . f o l . ^ . c o l ^ 
C a r n i s c u p í d i t a s p e r p o s n i t e n t i a m 
c x p u l f a , íi i t e r u m i n a n i m a r e c i 
p i a t q r p e f s i m a c f t . t o . I . f o l - 609. 
c o l . i 
C a r o C h r í f t i D o m í n i í i b i & n o b i s 
p r o f e d u m a t t u l i t , t o m . i . f o l . 254 
c o l . 2 
C a r o C h r í f t i D o m i n i v i u i f i c a c f t , 
quaeSc t o l l i t m o r t e m & c o r r u -
p t í o n e m , t o m o . 2. f o l i o . 594. 
c o l . i . 
C a f t i t a s D e o a m a b í í i s e f t , t q m . I . 
f o í . 2 i 8 . c o I . i 
C a f t i t a t i b e a t a ; o p e r a m d a r c m a g -
n a p a r s praemi j c í l , t o m . i . f o I » 2 . 
c o l . i . 
C a f u s & p o c n a L u c i f e r i , t Q m . 2 . f o I . 
497.C0I.1 
G a f u s p r i m i h o m í n í s , i b i 4 e m . 
C a t h p l i r a d o f t r i n a i n q q o a g n o f -
c a t u r , t o m . i . P r o l o g . 
C a t h o l i ^ a d o c t r i n a ab A p o í l o l í s , 
i d n o s vfcjuc p e r u e n i t , t o m o , 1. 
P r o l o g . 
C a q f e r e m o t s e & cauf-c i m m e d í a -
r e b e l l i q n i s l u d a e o r u m , c o n -
t r a R o m a n o s 3 t o m . 2- f p l . 7 J 6. 
c p i . 2 . 
C a u t e l a m a g n a a d h i b e n d a cft c u m 
l o q u í m u r de S a n d i f s i m a T r i n i 
t a t c q u í a n e c p c r i c u l o f i u s a l i -
c u b i e r r a t u r , n e c l a b o n o í i u s a -
J iq t i id q u a c r i t u r , n e c f r u f t u o í i u s 
a l í q u í d i n u e n i t u r , t o m o . 2. f o L 
Í89 c o l . i 
C e n t u r í o f u í t p r í m u s f r u á u s c o ] -
| e £ l u s e x g e n t i b u s , toEp. i . f o L 
504 .co l .1 . 
C e n t u r í o q u a r e l a u d a t u r a C h r í -
A o p o m i n o f a b i p f o v e r o M a r -
t h a c o r r i g í t u r , tom- i « f o l . 512, 
C o l . i . 
C e n t u r i o C h r i f t u m D ; o m I n u m » 
P e u m e f l e f e n f i j t í t o m o . 1. f o l . 
5 i 4 . c o I . i 
C e n t u r i o á C h r i f t o D o m i n o ^ 0 -
n o r a t u r , i b i d e m 5 C o I . 2 
C e n t u r i o m a g i s a c c e f s i t a d C h r í -
ftum per fidem , q u a m c o r p o r c 
a d l u d s e o s , quos i l l e m i f s i t a d 
C h r i f t u m í t o m o . 1. f o l i o . 325, 
c o l . i . 
C e n t u r i o n o n h a b u i t p r o p h e t í a m , 
í e d fidem^ t o m o . I . f o l i o . 524. 
c o l . 2 . 
C e n t u r i o n i s fidesmagna«tonu ! • 
f o l i o . 503. c o l . 1. & 518. c o l . r . 
& 2 . 
C c n t u r i o n i s p r í e c l a r ^ v i r t u t e s p q -
n u n t u r , t o m . 1 . f o l . 505'.col.1. 
C e t u r i o n í s h u m í l i t a s m a g n a > t p m . 
i . f o l . 3 1 i . c o l . 1. 
C e n t u r i o n i s f e r u u s , q u a r e d i c i i u r 
m o r i t u r u s ? t o m o . i . f o l i o . 527. 
c o l . 2 . 
C e n t u r i o n i s fide§ I a u d a t u r , t o i i | . r « 
f o l . 3 2 8 . c o l . í . & 2. 
C c í T a n t i b u s b e l l i s i n t o t o o r b e t e c 
r a r u m C h r i f t u s D o m i n u s v e r a 
p a x n a f c i t u r j t o m . i . f o l . i 37.C0J, 
2.& 171 .co l . r . 
C h a r i t a s b o n u m i n x í l i m a b í í e , i r a 
y t l a u d a r i í i c u t d e c e t m i n i m e p p í ' 
fi t , t o m o. 2. fo 1.5 04. c o 1.2 
C h a r i t a s i n P r s e l a t i s ( e t i a m fi l i o -
g u a t a c e a t ) f e r í i p e r d e b e f a r d p ^ 
r e , t o m . 2 . f o l . 3 i ^ . c o l . ; 
C h a r i t a s m a t e r b o n o r u m e í l : , & : p r 9 
c í p u a i n t e r v i r t u t e s , t o m . 2 .fpl . 
3 í ( 5 . c o l . i 
C h a r i t a s v e r u m f a c r i f i c í u m e í l : , t p -
m o . 2 . f o l . 3^1.col.r 
C h a r i t a s d i c i t u r c o g n i d o ? Cptp. 2 . 
* S f o L 
/ Index rcrum 
Í01.425.C01.1 
C h a r í c a s D c i ¿ c p r o x i m i / u n t d e n * 
n ) d ú o q u í b u s c u r a m u r 
C h a n t a s d e b e t e í T c b i s t i n f t a , n c m 
p e a m o r c D c i & proximÍ5tom.2. 
f o l . ^ 8 5 . c o l . i . 
C h a r l e a s v e r a ^ u x r i t , í b i d c m . 
C h á n t a t e 5e p i c c a t e p r o x i m i s t c -
n e m u r f u b u c n i r c 3 t o m . 2 . f o l . 2 1 5 . 
c o l . 2 
C h a r í t a t í s p c r f e f t a g r a t l a c f t i n i l 
l o q u í a m p l i u s f e f t i n a t iaílíji v t i -
l í s e í T e q u a m í i b i 3 t o m . i . f o I . 4 3 5 
c o l . i 
C h e r u b l m í d e m e f t q u o d p l c n í t u -
d o f c i e n t í a c , t o m o . 2 . f o l . 1.93. 
c o l . i 
C h e r u b l m i n p r o p l t i a t o r i o p o f i t a , 
c r a n t i m a g i n e s h u m a n a r , t o m . 2. 
fo l .200 .co l .2 
C h e r u b l m r e p r f f e n t a b a t a n g e l e s , 
tom.2 . fo l .201 . c o l . 1 
C h r í f t í D o m i n i figura f u i t l u d a s 
filius l a c o b , t o m o . i . f o l i o , i o , 
c o l . 2 
C h r i f t í R e g l s l u í T u t é r r a 6¿ m a r c , 
m o r t u o s fuos r e d d e n t i n d i e i u d i -
c i j , t o m . 1.fol. 17 .col . 1 
C h r l í l i f a l u s lud^ae & g e n t i b u s o - ^ 
b l a t a , t o m . 1. f o l . 149.col . 2 
C h r i í l i D o m i n i I n c a r n a t i o n e n o -
b i s p a x & v n i t a s c u m D e o cí \* t o -
m o . 1 . f o l . 1 8 9 . c o l . 2 
C h r i f t i D o m i n i d i e s d ú p l e x , a c t e r -
n i t a t i s f c í l i c e t , 3 ¿ t e m p o r i s , t o m . 
1. fo l .191.col . I 
C h r l f t í D o m i n i p a t i e n t i a & a m o r 
i n g e n u s h u m a n u m , t o m . I . f o l . 
198.col.2 
C h r i f t i D o m i n i p l e t a s c r g a b e a -
t a m V l r g i n c m m a t r e m , t o m . i . 
fo l .210.col . I 
C h r i f t i D o m i n i p i e t a s & o b e d i c n -
t i a . r o m 1.fol.22 5.col .2 
C h r i f t i D o m i n i f u b i e < f t i o , t o m . I . 
fol .250.col.2 
C h r i f t i D o m i n i , & E c d c í i x c o n -
i u n f t i o , t o m o . 1. f o l i o . a ^ S . : 
c o l . i . 
C h r i f t i D o m i n i i m p e r i u m f u p r a 
m o r t e m , t o m . 1 . fol .515.col .1 
C h r i f t i D o m i n i m o t u s ' , doce ia t i s 
m a g i f t r i f u n t rigna, t o m . i , f o L 
5 20 .col . 2 
C h r i f t i D o m i n i a d m i r a t i o p r o b y 
de p o d r a e f t 3 i b i d e m . 
C h r i f t i D o m i n i t á n g e t e q u i d it% 
tom.1 . fo l .465 .co l .2 
C h r i f t i D o m i n i fa£ t i s c o m p r o l í a -
t u r p r o p r i a v i r t u t e d a r m o m i m 
p r i n c i p é v i c i f t e j t o m . 1 . f o l . 
c o l . 2 
C h r i f t i D o m i n i c o m p o f i t i o p o t u -
t u r 3 t o m . i . f o l . ^ i 8 , c o K 2 
C h r i f t i D o m i n i fímilitudincs muí 
t a p ^ t o m ^ . f o l . j ' p . c o l . i 
C h r i f t i n o m i n i s i n u o c a t i o a d o m -
n i a c o n f e q u e n d a f u f f i c i c t o m . a . 
f o l . í ^ . c o l . 2 
C h r í f t i a n i v n d e c o g n o f e e d i f u n t ? 
t o m . 2 . f o l . 4 2 2 . c o l . i 
C h r i f t i a n i f m u s n u n q u a m f u n d i t u t 
d e f t r u e n d u s ^ t o m o . 1, f o l . 4 1 . 
c o l . 2 
C h r i f t i a n o r u m h o m i n u m c f t , p r a c -
f e n t i a m a l a f u p e r a r c & b o n a f p c 
r a r c f u t u r a , t o m o . 1. f o l . 425. 
c o l . 2 
C h r i f t í a n u s p o p u l u s p a u p c r & p u -
p i l l u s d i c i t u r j t o m ^ . f o L ^52. c o l . 
C h r i f t o D o m i n o p l a c u í t í u r c n o n 
y i h o m i n e m r e d i m c r e , c o i n . i . f o l . 
19 y .co l . 1 
C h r i f t o D o m i n o i n c o n f l í í h i & t é 
t a t i o n e po f i to A n g e l í n o n m í -
n i f t r a r u n t , f ed p o f t v i d o r í a m , 
fie & n o s p o f t v i d u m d i a b o l u t n 
a n g e l í I x t i f u f c i p i e t ^ t o m . i . f o í . 
C h r i f t o D o m i n o i n t e r r l s m a n e n -
t e , q u a r c t u n c S p í r i f u s f a n f t u s n o 
v e n i r i n ^ p o f t o l o s ? t o m . 2» f o l . 
69.col ,2. 
C h r i f t u r a D o m í n u m , q u í b e n í -
g n u m i 
Scfententlarum. 
g a u m i a h u m l l i t a t c p o f i t u m r c -
a u c r u n t a u d i r c , a f p c r u m i u d í c c 
i n m a i e í l a t c r i d e b u c i n i u d i c í o , 
t o r o . í . f o l . » 2 5 . c o i . i . & f o l . 5 ^ s 
c o L r 
C h r i l i u m D o m i n u m p r o f i c c r c c t a -
re & r a p í é c i a 7 q u i d fíc?tom. i . fot . 
2^i.&:2 5 a . c o l , i . & 2 5 7 . c o ! . i . k 
25S .C0I .2 .5C240.C0I .2 
C h r í f t u m D o m i n u m a d i a b o l p d u -
c i n o a i a ñ r m i c a c i s f e d p a t i e n -
%ix r í r t u n s f u i c » ac f a c h a n a m 
C h r i f t u m d u c c r e n o n ' v í r t u » 
f e d f u p c r b i á f u í t , c o m . 1 . f o l . 512. 
c o l . l 
C h r i f t u D o m i n u m í r e a d P a n c m 
^ « i d C^CQm^.foI. 154.C01.1 
C h r i í l u m D o m i n u m c l a m a r e fe de 
t c l i o c j u i a B a t r c , P a t r i c o m m c n 
d a r c f p i n t u m ^ t r a d d e r e fp ir icu^ 
p r o m i c t c r c P a r a d i f u m L a t r o n i , 
& eíTe i n p a r a d i f o d e c I a r a t u r , t o . 
2 . f o I . 4 5 i . c o I . 2. & 4 6 2 . c « l . 1. 
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ab ipfo procederé, tom. 2.fol» 
3T.C0I.2 
Chriftus Dominus dícitur Deui 
Apoftolorum^nondígnítate fed 
narura,rom. 2.fol.40.coh2. 
Chriftus Dominus quare poft re» 
furreótionem vulnera fuá 4 t & 
Uáuic 
Scíentcntíarum. 
uauIt,tom.2.foI.4i.coI. 2. fi¿ fo. 
42.coI.i,&:.2. 
Chríftus Domíñus a prardiftionc 
verítatis(íiCutbonus paí>or)vr-
qucadmorremnon deftitir5 to. 
2. fol.^.col. r. 
Chríftus Dominus fit veris ho-
mo ex corporc Se ánima con-
llans dcclaratur5tom.2. fol. 5/» 
col.2 
Chriftus Dominus non folum vi-
uís,vcrum etiá mortc opprcfsis» 
& ín tenebns fedentibus fraedí-
cauit5to 2.foI.(?í.col.í 
Chriftus Dominus verbum vírrut, 
& fapientia Déi femper fuit in 
Patre,8c apud Patrem etia fi no-
bifeum eírcü,tom.2.fó.7o. col.2 
Ghriftus DominuscrucifixusliC:t 
vno modo íp¡rÍtuaI¡bus>Sccarna 
libus praedicctuiVnon fimili mo-
do incclligitur, f^ d ifti vrparuu 
li cognorcunr,ilH vr maiores in 
telIlgunt,to.2.foI.8^,&. 87.C0I. 
í.& 2. 
Chriftus Dominus manifcftiws 8¿ 
claríus !o-juebatur difcipulis cu 
folus crat & feparatus a turbis, 
tom.2.fo. 1 I O . C O I . 1. 
Chriftus Dominus quarc fuis & no 
alicnis fe nianifel-tauit?to.2. fol. 
I 4 I . C 0 I . 1 ': 
Chriltus Dominus 6c Paraclcrus, 
8¿ fpiritus nominatur, to. 2. fol. 
1 n.col . i .Sc 2. 
ChriftusDominus nofter pacificus 
d¡cifur,tom.2.fo. i 5:7.col.I. 
Chriílus Dominus fecundum hu-
manicatcmminor cíl: Patre, fe-
cundum autem diuinirafé acqua 
lis eft Patrí,to.2.vidc á fo. 1 6 $ , 
coI.2*vfqj ad fol. 1751..col 2. 
Chriftus Dominus & iuftitia & po 
tcntía diabolum vicit^tom^.fol. 
180 col 2 
ChríftusDominusquandopoft re 
furredione infüfflauic in difci-
pulos,dedireij prímítias S¿ do-
num Rcfurredionisiin feito au-
tcm Pentecoftc8> ímpletioncm 
Spiritus fan¿li,& fideJcm cónfir 
mationem Afccnfionis Chriftí 
adcsElos?tom.2. fo l . i8j .co l ^. 
Chriftus Dominus per füam aní-
mam Ecclefiam inconiugium rc~ 
ccpit5tG.2.fo.5o8,col.í 
Chriftus Dominus caput^Écclcfia 
vero c«rpus dicitur reftc , ibide. 
Chriftus Dominus quid fleuit ia 
Lazaro,tom.2 fo.46o.col,i 
Chriftus Dominus lilijs compara 
tur,to.2 fol.n7 col.l . 
Chriftus Dominus & filíus Dej,5¿ 
filius Dauid eft ato. 2. vide a fol» 
628 vfqjad fo l .^ j . co l . l.$¿ 2. 
Chriftus Dominus & films & Do-
minus Dauid cft,to.2.vide a fol, 
6'5 5.vfqueadfo.640.col.i.& 2. 
Chriftus Dominus fecudum quod 
matrem habuit dicitur feru^s, to. 
2.fol.^41 .col.2 
Chriftus Dominus filiusDéi fedet 
ad dcxreramParns,non álterius 
iuífujfed propria poteíUte, to. 2. 
fol.^42.col. 1 
Chriftus Dominus & Rex , & reg-
num caelorum dícitur>tom.2.foL 
708.col.1 
Chriftus Dominus, & verbo & ta-
ftu mo'rtuos fufcicauic5tom.2'. fo* 
745.C0I .1 .&2. 
Circuncido fuit figura baptifmí) 
tom.2.fol.2i 1 .Col. i 
Clamauit Dominus per Apoftolos 
tót linguis quot mifsit,t®m. 1 .fo, 
442.col.2 
Clariras corporís Chri-fti ín tranf 
figuratione nó fuit oer modum 
immanentis.fed per modum tra 
reuntis,to.i fol.5-48.1-01.2 
Carleftia non qu2rcndo,fcd crede 
do indaganda funt,to. 1. fo. 6zS, 
C x l i qui aquafuerunt perdití e t ú t 
& per igncper'ituri.hi funt inna 
niahafc 8c nubilofa^etoil aerU 
fpat ía , to ín . i fol,58.C0I.2. 
Cxlorum vlrtuccs appclUntur Aá 
gelt 
Index rerum 
gcll & Archan^c l i^c^rom. i . 
Ccelum nouum &: térra noua ^up-
inoclo crunt?tom.i .fol. is>.cpl. i , 
t í 2 . & f o l . 2 0 . C o l . I . 
Ccrlum&. terram ad noñrum mini 
fterium creara fujK , verba aute 
C h r í f t i a d noí lram gubernatio 
nCjCÍifpofica,f pm. i .fo.40.col. i . 
Cceiu quomodo fícur fu^Tlusfi^^]g-
cum5tom.I.fol.44. C(t>\.2. 
Coeluiji Aterra non peribunt, (cd 
ín melius commucabuntur, ibid. 
Ccé lum a coelando dicítur, efuonia 
qusc m ipfo opes arqu,e- dc l ldx 
continentur mortalium m e í i í í -
bus prorfus íncognIt^fun'C>toBi. 
1. fol.)47.coJ.2 
Coelutn dicítur foluudp, quoníam 
á mundano tumultu eft fcqucf- . 
tratum plcnuque o m n í tranquil 
l í tate acpacc,tom.2.fp. 312.CO. 
514.CPI.2. 
Ccjena quare fie d i d a ad quatnjDp-
minus inuitat?to.2.fo.6',68.co..2. 
CoenáE quas Chriftu;S Dominus fc-
<ic in animac.vtilitatcm, non m 
far i c ta t em v e n t r i s , fo lu m Y cr tc-
bantur,tom..2.fol.6or.co,!.l 
Cogitationcs aliquiE funt quaf- lo^ 
qutionei funt cordis,, tom. 2. f&l,. 
6" 57.col.2 
CegnofCíCntci Dcum tere ficut a 
Dobis poteít cognofe í qui fint, 
Se q u o s l í c u s diertur no cognof 
i cere.qui díciátur^tpm.2. £01.42.2. 
C 0 1 . I . & 2. 
Cogcofccre in D e o Idem eft q u o i 
ííipprobaFCtpm. 2.fol.42 J.col,.2. 
•^426.col. I 
Columba a Noe emílTa ex ítrea, fi-
•íf'guícl fuit aduentus S|)klcus fan-
/H§: t Q Pl • A • f o l . 18 7. c o 1.1 
Columba fuperomnía volatilia 
ifcBfcnicm amat,ibidem. [ j . O 
Columba ígnis 5c nubis popi¿um 
i í / i i é l k i í u pr3eibat>^quarc> tpm. 
2. fol£:i 5i-col.2. 
C p l i i j n n x casliia indicio contre-
112 9 
mirceQt,quidfacict tabuleftom. 
I , t ó l . l 6 . Có l .2 
Comcdcreper fe eft argumentum 
neccfsíratis , rcpletio vero fu-
per ñua eft, i5í a diabolo prdina-
ta,tom.2.fo.25 5 .CPÍ .2 
Commodum noftrum ín prpxlnú 
commodp cpllpcatuin cft^tp. 2. 
fbl .370 .coI.i . 
Cpmmunicatip cum infi<íeiib.us, 
qupmpdp prohibctur,& permitti 
tur ?con3.1 .fo. 3 (Sj. c ol. 1 * 
Conccptio Chrift i D.omini a c.ztc 
ris coccptíónib.us diftínfta^tom. 
i / p . 15:8.col.2. & 159.col.2. 
Copc i l i j facri íuííu & authorit^tc 
Catechírmus editui fuir, tom. í » 
pr.olog.pag.9 
Cpnducerc operarlos, Idc eft quod 
duccrcjtpm. i.«fol.3 85 .C0I .2 . 
C p n f c fs i o pc c c a tp r u m e íl: q uae da m 
vujneru Ruptio,|qua peccaíi v i -
ru,$ fa I u b ri t e r a per i t u r 3 q u o d pe 
íllfere latcbat in mente, tpm.2 . 
fo l .2^2. co l .r . 
C.onfídentía nimia ,& derperati.o 
dup extrema í i ínr , t p . í . fp l . ¡¡#6, 
C P 1 . 2 . 
Cpnfirmat Chrííhiis Dpminusra-
tionem in quafc dicit maiprem 
Abraham & p n u s i l I o e í r c , co4D. 
l . f o l . é ' ^ . c o l ^ . 
Congererc carbpnes igais fuper cá 
put in imic i jquíd íití tpm. 2. ík>I. 
372.col.1. 
Cpniugium verum manet feruatat* 
pariter contLncntia,to.i . fol .^aj. 
col. 2. 
C o n i u g í u m p c r C c d u m eft íntíCi co 
tinentcsjtom i.fo .22^.col. i . 
Coniug ium perfedum fuit íliter 
beatam V i r g í a e m I f i iT i i i i iy&í lo 
fcphj ibídem. 
.Com.agium boquín eft, fed maí©-
ris honprís intcgritas , tpm.2*fol . 
• 289.col. 1. 
•Conquscrcb-antur Iud.TÍ de Bapti-
fta,co quod ¡Euangclicam legem 
5:vitam,Mofaic* legi prsrficrrcl 




batur fionilitudo conditoris per 
peccatum amílía rcpsracurjtom. 
¿.fol.j i f .co l . í 
Goníideratio iudicis extremí ab 
amore mundí nos copeícit, tpm. 
l .fol. ij .col.i 
Confílio malo deprchenfo tanto 
minornafeitur confuííojquanto 
fuerít perfona deterior, tom.2. 
fol.723 .col.2 
Confolatio ¡uftorum in díc íudi-
c i j^om. i . fo l^í .co l . i .Sc foLj^ 
C Q I . I . & 2 . 
Confors dicíturquí fortes íungít, 
& concors qúí cordaiúgit, tom. 
2.fol.ij8.col.i 
Confummationis mundi fignapo-
nuntur,tom.i.fQl.i4.col.i & 2 
Contritíonc magna & fatisfaftio 
ne pcrnitentibusQpuseft,CQm.i. 
fol^.col.i 
,Gonrr¡cionc Leu! non redimutur 
debita feu peccata quíbus mors 
aeterna debetur,íbídem. 
Cootritiones multx requíruntur 
ad fanandos dolore.s cordís, to-
mo.i.fol.2.col. 2 
. Gonuerfio peccarprís ad Domínu 
per quid ímpedíatur, tom. 1. fol. 
4(37.001.1 
Gonuitlator, & bonum charitatís 
corrump¡t5& mulca mala per-
petratur,com.2 fol .jjó' .col . i . . 
Conuiuium Dei quarc caena,& n o 
prandium vocatur, ton. 2. toi. 
Conuiuium Domíní vnítas cíl cor 
poris GhriíVi,no folüm in facra-' 
mentó aírarís,rcd etíam in vfn-
cu!opaci$,tom 2.fol.2S)^.col.i. 
Goauíuium Ghriíli Domini quan 
do cepít prseparari , 6c inuitatí 
quando fucrunt vocatí ad nup-
ms?tom.2.foL6'^6'.coI.2.'Sc fol. 
$(J7.col.i.& 2, 
* Cophini in quibus Apoíloli collc-
gerune fragmenta qux de q^uín j^ 
panibus fuperaueru nt, ex fo ln* 
palmarum fuere compouti5tom. 
X.fol.(D5 7 .Cpl .2 
G o r n o n apponendum in rerra^fed 
deíurfum pafcendum cíl^tom. & 
fol. 501.col. i 
Corda turpent'aplus excitatur col 
loc |utípnis voce.quam ledipnis 
íermpne ,tpm.2.fol.i2.coI.2 
Corda peenitentium funt quafi fter 
quilinium»com'2 fol.32Q.cpl,2 
Gorda folus Deqs nouit, tprp. 2» 
fol .^5.col .1 . 
Cord í s feparatio ab ómnibus ma> 
Jisfaciendae(l,to.i fol.364.co.2 
C o r d í s occultafcire,foHus Dei e í l 
tom.2.fol. 1 i^.col. 1 
Gornu Dauidquíd fir, tom. i . fo l . 
151 .col 2 
Corpore folum ad Eccleíiam v e n í -
reparumprodeft,tom. í f fp l .28^ . 
col.2 
C o r r e d í o fraterna npn ad cradi-
candum debet eífe, fed ad corri-
gendutrhtom l .fol .3ój .col . 1 
C o r r e d i o manfuete accipienda 8¿ 
leniterdanda eft;tom.I. fol.^51» 
col.2. 
¡ Crápula nimia ínfirmirares cocra-
huntur,tom.i .fol.273.col.2 
Creare & facerédi íbnguuntur , tp-
mo.2.fol.41 o.col.1 
Creatori quon.oJo obedíanc ina-
aimata,tom.i.fol.3 37.col.2 
Creaturse omnes quomoJo fearíat 
creatoremjtom.i .fol^ 38.^0!. 2 
* Greaturasfuas omnes nouír Dcus 
& ideo funt,q.iia nouÍGj tom- »2> 
fol. y 72. rol. 1 
C -edere in Deum quomodo intel-
ligatur?tom. I.f9l.6'43 .col,2 
Gredere debemus in Spirirumfan'-
dum.ficut in Parrem 6c F i i i u m , 
tom.2.fol. 3 6.col. 1 
Crederé ciim íit vplunrarium qua-
re dicuntur compell í i n r r a n -
tcs ad ccenam i n u i t a t í , feu^d 
.Eccleíiíim credcntes,tom«-2-fol. 
295.C0I.1. 
üie G r e -
I n d e x r e r n m 
Crcdcre Chrifto,ide e í lquod obe-
dire Chrin:o5tom.2.fol.404.co.2 
Crucíatus inferni qualcs? tomo. i . 
fol .24CoI. i . 
Crucis fignum praecedet Chriftum 
Regem in iudicio, ad confufsio 
nem eorum qui eum crucifixe-
runt,tom.i .foI. io.coI. i 
Crucis fignum in iudicio in imíc í s 
t remo^credent íbus autcmgau-
d í u m e r i t , i b i d c m . c o ! . 2 
C r u x cric í ignum aduentus D o m í -
ni ad iud ic lumníb idcm,cok i 
Culpse grauitas ex grauitatepcenae 
a-gnoíc i tur , tom. i . fo l .5 .co! . i 
Culparu plurima parsja verbis futn 
mit exordium, tom. 2.fol. 354^ 
col.2 
Cultura D e l eft ínfufio gratíae fpi. 
ritua!is3tom.2.fol.55>4.GoI.2 
Cupíditas efl: radix omnium malo 
rum,tom i . f o l^^ . co l^ 
Cupidí taspecuniarum ómnibus vi 
rijs fortior3tom.i.fol, 5:25.001.1 
Cupiditatibus vanarum reruvn no 
exercitari, magna pars praemij 
cft ,tom.i .foI.2.col . i 
Cupiebantaudire ludxiex ore loa 
nis an ipreeíTet ChriftuSjVeJ quis 
e(rer5tom.i.fol.74.coI.r 
C u r a de ouibus apaitoribus habcn 
da qualis debet cíTejtom. 2. fol. 
50.C0I.1.&2. 
Curaredebct vnufquífq; prox ímu 
apcriculisliberarc non folu cor 
porisjfed etiam anime in quan^ 
tum potuerit3ro.2.fbl.3io.coI.i. 
Currus & quadrigae per aere, & ar-
matorum cohortes apparuerunt 
ín lerufaleprope folís occafum, 
t o m ^ . f o l ^ j ^ . c o l . i , 
• *>' 
DA N filius Jacob figura fuít Antichrift i5to. i . fo. i i .co. i 
Daniel tempus aduentus Chri íH 
D o m i n i prsedixit, tom. !• fol. 
155.C0I.1 
Daniel is prophetiaprxcefsit, ora-
t ío , ie iuníum,Se poenltentle ope 
ra á quo concionatores difeere 
poírunt5tom.2 . fo l .74^.co l . i 
D a r é & dimít tere , funt dúo opera 
mifericordÍ3e,quae a malls nos li 
berant,tom.2,fol.2 2 5.col.2 
Datis in vfus conferuarum vti de-
bemus no in proprias delitias^to 
mo 2 fol 457-C0I.2 
D a u í d humilitas & gefta praedara 
referuntur,tom:i í f o l . i o j . c o l . i 
Debilitas corporis cui deeft í l lece-
bra peccatian6 exc lud i tá Regno 
ca;loru3tom.2.foI.294.col.i.& 2. 
Debita magna peccatorum quibús 
mors aeterna debetur , non leui 
eontritione rcdimuntur,tom.i. 
fol.5.col.1 
Dccem talentafuntdecc prsecepta 
Iegis-,tom.2.fol.7i 5. co l . i é 
Dedignabantur ludseí interroga-
re vt difeerent a Chrifto Domi 
no quis eííet dies D o m i n i , tom. 
1.fol.dj^.col.2. 
De l i t i j s& voluptatibus vtí ,& D e í 
obliuifci iniquum eft^tom^.fol. 
248.col.1 
D a e m ó a m i f s i t per Chriftum quod 
acquíficrat per Ada, tom. i.fol. 
181.col.i 
Dacmon vias quibus homo díemo-
niacus crederepoteratobftruxí t 
& occupauit3tom.i.fol.J73.co.r 
Dgmones horrent catenas quasan 
gel í venerantur, tom. i . f o l . 4^. 
col.2. 
Daemonía d íg i to D e í cijcíuntur, 
tom.1.fol.5;.col.2 
Pasmoniacus homo humana? natii 
rae figuram tcnet>toro,i,foKf74. 
c o l , i . 
Daemonís domus eft i ñ c mundi;5: 
& vafa ilí ius peccatoresfunt, to-
mo. 1 .fol.^oi .col.1 
Denarij praemium prímís operaríjs 
vincac poíitum eft c^terís autem 
fpes data,tom. 1 .fol.j^o.col.l 
Denarius eft omniu merecí? fom.I 
fol. 
Se fententlarum., 
Denarius operariorum qualís fíf, 
toin.i .roI.407.co!. r 
DenariDs haber figjram R e g í s , ! © -
, mo. i . fol^oS.coI .r 
D c p ü í u ü m qaod vnufquírque i i í e 
lia fufeepicquod íic? tom. 2, f o l . 
2 io . co l . i .& 2. 
Dcrfcendít D o m í n u s de a l t í tudl -
nc cíEli)vt leprapeccarorum mu-
claref ^ o m . i . f o l ^ S ^ . c o l ^ 
Deferti proprieras & firtis defcnbu 
t u r , t o m . i . f o I . i i 4 . c o l . 2 . & i 2 5, 
col.2 
Defertum quid & quare loannes 
Bapriíla i n eo praEdicauit,tom. r , 
fol.90.col.1 
Defertu quid & duplcXjtom.i. fol. 
474.col. I 
Defperarío & peruerfa fpes anima 
1 occidunt,tom.i.fol.592.coI.2 
Dcua í lar io lerufaíem prseuífa a D a 
nielejtom.i f o l . i ^ . col.2 
D e í fei uis mí iocundius quam car-
ceribus vinculis contumellis op-
probriíf^i vexari,tom. 1. fo l . 49, 
c o l . i 
D e i obliuifceremur íi fadicirati-^ 
bus noftris amarícuclínes no mí f 
ceretjtom.i.foL^ 3 5,col.2 
D e í iniurias dífíimulare impíum 
a eO:,com.i.foI.^oS.col. 1 
I>eí regnum in Apo l ló los fuít traf 
farüm,tom. i . fol .^S/ .col .a 
D d & d i a b o l i diuerfa condír io , 
D e í cnim eft conigerc,&diabo!í di 
rf)ergere,tom.i.fol.6o2.coi, 1 
D e í filios fe nominabant í u d e i j t o -
mo.i.fol.645 .col.2 
D JÍ manfuerudo m0nftrar8r,tom¥ 
i . fo i .^44.coLi 
De í cognitio eft feruare eius man-
; clara,com.2.fo{.48.coL2 
D e í fecrcram rímarí naturam^^nf^ 
nía eft,rom.2.fol 126. c o l . i . 
D':i vín licantis appcllafiones in 
feríptura ponunrub tom. 2. fol. 
2 86.CGl . r ! 
D ? i & D o m i n i noftrí mos eft ve 
x.los 
vincac & prarueníat perít iones 
noftras3tom.2.foI .70i.col .2 
D e í mifencordia ine írabí l í s , nam 
peccata in ipíum commilTa p^ae-
cibus canta folet remitiere 3 tó -
m o . 2 . í ü ! 702.C0I.2 
D e c híhi l dif i icí lejtom.i . fol .2<Í5' . 
c o l . i . 
Deo omnia praefentia funt>tom.r. 
fol. 278.col.1 
Deo nihil mirab i l e l í c e t mirarí di 
ca tur,tom. 1. fol. 5 24. co l . 1 
Deo o p i í m o m á x i m o t r i p l i c í t e r 
fruemur^tom.i.fol.^S.col. 1 
Deodebemus fanguínem quem fi-* 
l íus Dei pro nobis fudi t 3 tom. 2. 
fol.73 3.C0I.1 
Deo ópt imo m á x i m o o m n í a v i u u E 
rom.2.fol.744.coI.2 
D é o s faífos cur diabolus introdu-
xerí t i n mundü ante í n c a r n a t i o -
nem C h n f t i D ñ i , to. 1 .fo.9.co.r* 
Deum dicimus mírari hoc eft ap-
probarc quod fecic mirari vero 
per cropum tk figura, t o m . 1.10U 
5 20.col.i 
Deum malefacerc quomodo intel-
l ígatur , tom 2.foI.4o8.col. t'.fei, 
Deum quem per latría adorare de-
l>emus3nec Pacer folusínec F i l i * 
foIus,nec Spiricusfanftus folus^ 
fed totaTrinitas eft qu^ eft vnus 
D c u v o m . u f o l ^ 34.C0I.1 
D e u m diligere donum De i eft3 to-
mo.2. fol . i i2 .rol . i . 
Deum cífe nobifeum fie i n t e l l i g í -
tur nepe quod pracílat nobís au-
xiiium Se fauorem , tom. 2. foL 
• o ^ 3.1J eco i - ir i o 3:; n 3. rí • ¡ . M 'í> -i D LJ 1 , 
Dcus nofter quam patiens nunc eft 
in fuftmcndís noftris d e l i f t í s , 
tam feucrus e i í t i n di fcut íendis 
actibus noftris ín iudic io , tom. 
1.fol. 3.col. I 
Deus nofter (icur inext imabi l e i í i 
parauir improbis poenam-, ira m 
enarrabile inftis collarurus eft 
gloriam,ibidem. 
Deus i n hoc fcculo fuos viderur 
i s i t 2 defpi-
/ 
I n d e x 
derpicere,tom.i.foI,44.& debuic 
eíre.48. 
Deus ab homlnlbus tanto honora 
dus quanto pro els indigna paf-
ruse í l , rom. l . fo l . ( í2 . co l .2 
Deus quomodo fe h o m í n e m o f t e n -
dit.,tom. 1 foi.97.col.i 
Deusquarc homo fadtus eft?tom.l 
. f o L H B . c o I . i 
Deus quomocío induret cor h o m í -
n i s í tom. i . fo l^o íT .coI . z 
Deus homo multis D e í t a t i á n o m í -
nibus appellarurjtom.i.fol.254. 
col.2 
Deus cum fit aftrorum creator no 
eíl a i f tr í f tus aftris, tom. 1. fol. 
26'o.col.i 
Deus impiet quas vult per angcloru. 
miní í ' ter¡ü, tom.i . foI . 32^. col.2 
D e u j 3c homo oftenditur Chi í f tus 
Dominus,tom.i.fol.3 38. c o L i 
Deus propter ^qualitatemi je inac-
qualitate acuf^tur á malis, tom. 
1.fol.380.col. i 
Deusdiuidit dona gratíaru prout 
vultjtom.i . fol^oo.col^ 
Deus Toluit prxrium iuftis non pro 
Jaborejfed vt.ofrendar bonita-
ti s fue d í u r t i a s j t o . i . f o ^ o i . c o . i 
Deu l eft vbi luflíitia ei9 colitur,vbi 
aute íuí l i t iá eíus no efl: nec ipfe 
cñ Lbi.tom.i.foI.4i4.coI.i 
Deus femper fuit feminatorper Pa 
triarchas &: Prophetas^ibidem. 
Deus nonaufert patrociniumfuu, 
fedindignis nonprsebet fauoré, 
tom.1.fol.43 8.C0I.1 
Deus quare in nos tribulationcs ir 
ruerepermItt i t?tom. i . f©I . 470. 
co l . i 
Deus per fuá bcneuolentiam vocat 
malum ad bonü5vt non necefsi-
tatc fed vo lúntate corrigatur ad 
bonum,tom.i .fol .6oi .coL2 
D é u s authoreft omnium> tom. I . 
ío\.6^2.co[.2 
Deus viuorum dicitur,n6 mortuo-
rum,tom. i . f o l . ^ ^ . c o l ^ 
Deus al ienüs eft apafsione, tamen 
rerum 
ín natura humana & carne paf-
fus eft , tom.1.fol .655».col .2 
Deus 6c Dominus nofter terrible 
lis peccatoribus, & blandus iu-
ftis demonftratur, tom. 2. fol. 
13.C0I.2 
Deus vbique eftprcfcntia maiefta-
tisjtom.2.fol . i 4.C0I.1 
Deus eft fpiritus Se non alicnus a 
fubftantia qux fuper omnia eft, 
tom.2.fol.3 6.col . i .& 2 
Deus quomodo in terrís vifus eft? 
tom.2.fol.40.col.1. 
Deus quis qualis 6c quantus, a mul-
lo interrogari debet,tom. 2. fol. 
48.col.2 
Deus cum incorporeus íir, quomo-
do di cítur videre.guftare & tan-
c:ere?&c.tom.2.fol..95'.col.i.& 2 
Deus nonpoterat fe artificem í n í i ' 
g n é declarareabfque h o m i n í s f a 
£ t u r a , t o m . 2 . f o I . i i 2 . c o l . i . 
Deus homín ibus aduenit: non mo 
uendo fe de loco ad locum* fed 
pietate 8c rnifericordia, tom. 2, 
fol.135).col.1 
Deus quomodo ín animas intret 
noftras,to?2.fol.i4o'.col.i. &.2. 
Deus quomodo habitat in homi-
nejibidem. 
Deus cum bonus natura fitSc fons 
atqj origo virtutis, vírtutis ama 
tores ampleditur^impuros ?.c-
que fordidos d e p e l l í r j t o m . 2 . f o . 
147.col.2 
Deus in hac vitaplane & perfefte, 
cognofei n o n p o t c í h t o m . 2. fol. 
193.col.1 
Deus eft dequo,5c cum dicicur non 
p o t e f t d í c i , cu seftimatur no po-
teft eftímari,cu coputatur no no 
teft coputari, cu diffinitur ipfa 
deffinitione crcfcit,ibI(lc.co/.2. 
Deus no folum implet fed excedie 
omnia 8c ílc non poteft cocludí* 
fed omnia intra fe habec,tom.2. 
foI.is>4Col.2. 
Deus trinus & vn9 eft,quod multis 
teftimonijs probatur5to.2.fo.i9B 
c o i . i 
entiarum. 
C01.I.& 2. 5; ÍOI. Tpp .CoI . I . & 2, 
D c u s licet non femper EccleíLc af-
ü í i n per operat'onem miracufo 
rum afsillir tamen femper ipfam 
d í í í geJo per occulros i n l i í n d u s 
Spírirusfantti , vr non deficíac 
fi jes Petri ,tom .2 . fol .2i 5.col .2 
Deus vult omnes homínes faluos 
fi£r¡,ro'ai.2.fol.284.C0I r . 
Deusnon ora fed corda inmerur, 
tom 2.fol.297.00!.! 
Deus in nobis faluauit quod pro 
nobís 3Ccepít,to 2.foI 507.co.2 
Peus nofter &punit ,&parcÍ£jtom. 
2 fol.5 ip .co l . i 
Deus í inepecaicentia peccata n©n 
dimItt i t , íom .2 . foI . 5 5o.col.2 
Dcus nofter agricola eft, 6c nos ar-
boresfumus in agro dominico 
plantata^tom^.fol. 5,94. col .2 
Deus d'citur ignorare peccatum. 
quiaillud committere no pote í t . 
tom. 2.fol.424. col.2 
D eus dAdo ffratiam humilcs facit, 
tom.2.fol.498.col.1 
D s ^ quve feruis fuis funt neceífaria 
m á x i m e curar, ro.2.foI.5'57.co.2 
Deus ad beneficia facíenda prom-
ptus eíl femper,to.2 fol. ^ 57.00. 2 
Dcus dicitur vis illa ineffabilíter 
ma^na, 6: innumerabífírer fa-
piésyex qua,^ per quá, Se in qqa 
funt omnia que fua^regucur om 
nía quse funt,cotinentur omaia 
qur funr,tom.2.fol.(?i9 .col . i 
Dsus grauíter irafcírur 01? in hu-
ma ni tatem erga conferuu, tom. 
2.fol.702.col.2 
Deus Jat nobisplura qua petimus, 
qula tanta eíl míferícordia D o -
m i n i ^ r o m . i . f o l ^ ^ - . c o í . 2 
Deus dona in fpírítu d íu id í t , ipfe 
vero in donís non diuiditur, to-
rno 2.fol 7 5^.col.2 
D'aboli tela quibus ad conuulnera 
d a n mentem hominis armari fo 
let tria funt,tom. 1.fol.491 .col.2 
D i jboli occafio ad tenf andu C h r i 
í t u D o m I n u ? t o m . i . . f o I . 5 o i . c o I . 2 
D i a b o l í o m n í s promífsfo írrarro-
nabilis eftSc meJax,no enim om-
nia jrotefl: d a r é , n í í iab ó m n i b u s 
o n n i a aufFerat,to.i.fol. ^ ó . co.2 
D í a b p l u m fuperare debemus, non 
potentia fed ^ftitia, tom. 1 i fol. 
195^001.2 
Diabolum in aliquo audire pecca-
tum eftjtom.ifo.498.001.1 
Diabolusper Chr i í i i mortem de* 
ftru£tus,tom.i fol.5 57.C0I. 2 
D í a b o l u s in homínes no haber po-
tcftatem,tom.i.fol j ^ ^ . o o í . i 
D í a b o l u s ínter fandos nihii ha^ 
bet^Qm.i . fo l^'7^. 00I.2 
D í a b o l u s non a Deo fed a carne 
v íncendus erat,ro. 1 .fol.478.00.2 
D í a b o l u s dubi9 de Chr i l l o fiíiCaíi 
cííet filius Dei. to. 1^0.484.001,2 
D í a b o l u s femper bpidem oftcndic 
h o m í n i vt pañis fiatjtom. 1. fol. 
492.col.2 
Diabolusnon tantum curat vt la* 
pís in pancm conuertaturjquan-
tum vt homo in lapidom conuer 
tercturjibidem. 
D í a b o l u s cum per apeticum c í b o -
rum euerterit prímú hominem? 
fio Se per eundem 3c cereros euer 
tere conatur,to.i.fol.494. ro l .2 
Diabolys omnes nomines deor-
fum cadere defiderat/uaderequi 
dem potefl, praeoipitare non po» 
tefi:,tom. 1.fol. j o 5.col. 1 
D i ibolus ceí l í tnonium interpreta^ 
tur d* Ghri í to .quod non de í l lo 
fed de fan£t¡s ^cneralíter d i d u 
e í h r o m . r .fol.5'o7.coI.i 
D i j b o í u s filet teftimonia d í d a co 
tra fcjíbíderri. 
D í a b o l u s cogírauit Chriftum D o -
m í n u m con rupífeentia glorie va 
na?poíTe ferr i , ib ídcm. 
Diabolys fi D.'ím m a ' c i a t í s ferip-
turarum te ' l ímoni j s tamauda-
¿ler apetiult, quid miferis h o m í 
mbus fac íe t i to . 1 .fol. f 14.00I. I . 
D í a b o l u s nullí poteí t nocere nill 
ipfefe mí l í er ir^o 1 .fol . i I J . - Q ' - - 2 
Indcxrerum 
Diabolus vtltur fcripturarutn, tefti 
monijs,non vt doceac, ied vt cir 
cumfcribdc & fallat, tom. i . fol. 
Diabolus non Perfarum Rcgnum, 
aut Indorü oftcndit C h r i í l o Do 
mino,fed regnum fuum , hoc eft 
müdum in quo ipfe rcgnabat5to-
mo.i.fol.5'2i.col*i.& 2. 
Diabolus homines Dei non tandiu 
tétatquandiu vult , fed quandiu 
Dominus cum permittit ,tom.i. 
fol. J27.C0I.2 
Diabolus licct fit infirmus fort íor , 
tamcn eft hominc negligente, 
tom.i fol.(?oo.col 2 
Diabolusperfuam v í o l e n m m per 
fequiturbonum^vt S i í i n o n ve-
lunfate,vel ex necefsitare coga-
tur ad m a l ü , t o m . i . r 0 l . ^01. co.2 
Diabolus dicitur lupus, tom.2. fol. 
? 5 . c p í . i , 
Dicere Dei eft faceré , tom. I . fol. 
289.C0I.2 
Dicereproprie quid íit?tom. 2. fol. 
423.col.r 
D i e Dominica Scmundus fa£Vus,5c 
refermatus eft, tom. 2. fol. 182. 
col.2.&fol.183.col 1 
D i e Dominica Manna D e u s p l u í t 
de C2;lo, vide & hic plura de die 
Dominica,ibidemjcol 1. & 2. 
Dies iudicj j a n t c o c u í o s ponedus, 
tom. 1 fol. 3.col.2 
Dies Iudicij,ccrtus,occultus,& a-
marus, ficut dolores parturicn-
t í s , t o m . i foI.5'.col.2 
Dles ludici; hominibus & Angelis 
occultus,5c etia ipíi Chriftoquo 
modointelligatur,tom.l.fol.4)í. 
col. 1. 
Dies vltimus folus Deus cognofe í t 
to*n. 1 fol. 162.C0I.1. 
Dies nouíf;imi qui dicantur, tom. 
i . fol . i71 .col 2 .&fo l . i72 . co l . i 
Dies 8¿ hora vinese qusc lint,tom.l. 
foí.58 8 col 2 
Dies D o m i n í quis fit? tom. 1. fol. 
^ ^ . c o l ^ . & C fol.(í^o.col.2 
Dies dupliciter incipit & definir, 
tom.2.fol.6.col.1 
^ - - ~ ' • 
Dies imago vitie3& nox mortis eft 
Gmilicudo,tom.2.fol.9.col.i 
Dies Pctecoftes vnde didus?tom. 
2.fol.i 82,col.2 
Diesquomodo vocanturmal í? to. 
2 . foL^7?,co l . i 
Differentiacircamare ínter Chr¡ 
ftumDominum& M o y f e n , h í c 
enim velut feruus,Chriftus aute 
tanquam Dominus mírabilia o-
peratuseft,tom.i fol .54Í .C0I .1 . 
Dif ferent ía in diuíni^ perfonís da-
tur feruata ídent i ta te fubftan-
ti^ non fecundum eífentíamjfcd 
fecündu relaf ioné,perqua quaelí 
betperfonain propría hypoftafi 
c6ftituitur5tom.2.fol 173.C0I.1 
Digitus Dei í ipf ius operatoria vir* 
fuseft,fom 1 fol.584.coI.2 
D í l e £ t í o p r o x i m i m á x i m e comen-
datur^fom.!.fol.,91x01.2 
D j l e í l i o Dei crga genus humaaüp 
tom.1.fol.191 .col.2 
D i l e ^ i o difeernit fandos a mudo^ 
quse faciteos eíle v n a n í m e s i n 
domo in qua Pater & Fílius ma-
Í ioncfac iüf ,rom .2 , fo . i4 i . co l .2 
Diligentes Dcum fciuntquam dul 
cía funt tormetapropter ípfum* 
tom 1.fol.49.col. 1 
Pi l i gerc Dcum ex toro corde quid 
Í i t?tom.2 . fo l . ^o9 . co l . 2. Sifol . 
^ io .co l . i .& 2. 
Dll igcs Dominum Dea tuum,aon 
folumeft mandatum magnu in 
lege/ed et íam primum, no ordí-
neScripturefeddignitate virtu 
t í s j t o m ^ . f o l 6T 3.col,2 . 
Difcipuli loannis fcandalizabatur 
in Chrifto D ñ p to. i fo!.^6.col.r 
Difc ipuli quare folí cumChrifto ín 
montem afcendunt, tom.1. fol. 
285.col.2 
Difcipuli cum lefu Domino quare 
timent orta t^peftate in mari eví 
deeius noreftate.no dubitarent? 
tom.1.fol. 33 5.col.1 
Dlfc i -
Sclentcntiarurxí \ 
Dífcípulí Domíni primo appellati fbnt Chrlftianí in AntÍQchia,tp 
mo.i.foI.57i.cGl.i 
Diícípuii Chrifti Domíni quomo-doarcaníí Domínicae pafsionís 
toties íibi repetirum intelligere uequeuntjladxí vero vno verbo & obfeuro íllucí ínteílexcrunt? rom. i.fbl.45 5 .col.i 
Difeipulí nuquama Domino rece 
deb3nt,tom.x.fbI.<j22.coL 1 
Difeipulí quarc collígunt quf fupe rauerunt turbis fragmenta, de quinqué panibus?com-1 S.o\.62 s col.i 
Difeipulí alijj& no folum Thomas . deRefurredionc Chrifti Domi nidubicaucrunr, tom.2.foI.4j. col.i 
Difcipulisloannis praefentibus no Jaudauit Dominus Ioannem,fe(J abfcntibus>tom.i .foI. 6y.co\.i Difcipulorum chantas círca audi-tores verbi Dci, qui illis i n para-bolis ioquebatur, tom. 1 .fol. ,^5 5, col.r 
Difcipulos pufillanímítate affeíto^  í n conuiuío dequínquepaníbus Dominus non reprehendic fed 
aílíGir^ tom. [ .fol.d^4.col.2 Difcrimen'Iegisantiquac Sí nousc 
ponicur,tom.i.fpl.2 8S.coI.i Difcumberefecit omnes Chriftus Dominus in conuiuío , vt eíTent attentimiraculo qu inqué panü, 
tom.i.fol.(i54.col.2 Difsimilitudíne recedimus a Deo íimilitudinc vero accedimus ad 
irrum,tom.2.fol.750.GoI. 2 Diftriftc a nobis exiget i n iudicio vifibiles angelí, quod modo muí fíbiliscoditoracquanímiter por tatítom.r.fol.ij.col^  piuerfa ínfirmitas ludsei & Genti-íisjtom. 1 .fol.j 19 .col. 1 Diucrfa opera difeordare faciuntj, 
tom.i.fol.6'o4.col.i Diu^ síi honoratur propter perfo-tiamlpíius,4k pauper eíl honorár 
dus propter perfonam ChrifUA 
tom.i.fol.^ oó.col.i 
Diues& Lazarus pauper^hic beatus 
iile mifer5',om.2.foI.2 ?4. col. r 
Diues diciíur focnum. 8í pauper dit 
citur hcrha,tom.2.fol.25^ . col.i 
Duies nsereíis Euangelia multa co-» 
pofuíf;pauper íides vnum folum 
Euangeium tenetquodaccepít, 
tom.2.foI.245.col.2 
Diues ín inferno quarc potius ia 
linguacruciabatur? tom.2. fol» 
2J2.C0I.2 Diues immifericors canibas eft fe-: 
rociorítom.2.fol.255.col.2 Diues Epulo,quarc potius Abraha in auxilíum fuum vocar quá La-zarutnhom^ .fo^ .^col^  Diues villicus quis fit ? &quxfunt fubftantiae quae diuiduntur^  tomo 
2-fol.453.col.2 Diuin? difcíplin^ feueramífericor día ncceíTariaeftjtQm.i.fol^ óij. 
col.2 Diuinz gratie donaper Apollólo? funt in nos deriuata jtom. 1. FoU .col.?. Díuinitas & h manitasGhriíli Dq mini oftenduntur, tom. 1. fpl. 
25'5'.col.i Diuinitas filij Deiídiabolicse tcn-9 tationi nofubiacuitjtom.i. fpl. 
476' .col .2 Diuimtas Chrifti Domíni in trí-djo mortis manfit cum corporc 
in fepulGhro,tom.2.fol.i2. col. 1 Diuínitatis Chríftí Domini íigna, 
tom.i.fol.5 5^go1 . i Diuínitatis Chriíli Domini maní feftaturpotentia,tom.i.fol. 342, 
-col.2 DimTiogentíum in iudicio extre-
moso m.i.fol.9.col. 1 Diuitei & pauperes sequales in v o t cátione falutis funt, tom. i-foL 
57.col.1 Diuites etiafn de oauperum faluta-tionc dedignantur, tom. i- fol; 
464.col.2 
Index rerum 
Dluitcsjhumanrc coclítlonís irume 
mores*tom.2.fol.242.col.3 
Dluitiae fpinxfuntjtom.iiol 4 2 1 . 
col.2 
Diuirije non noccntfccl earum fo-licífu io, tom.i fol 429 col.2 D¡ulti<E & faruritaspanis &:abuft' dantía in arrogancia eleuant, 8c Jpfiusarrogantiac funr matería> 
tom.2.fbl.24i.eol. i.5¿2 Diuitiae egerc dicuntur, paupcrtas rero dicitur redundare,tom.2, 
fol.245.col.5 Djuirla: &: bonse & male runt3tom. 
2.foI.44i.col.2 Diuitix quap dicantur iniuftitix* 
tom.2.fol.445'.cel11 Diuitiarum quanto quifqj plus ha* bct,táto minus habere vidciur, tom.i.foí 422.C01.1 Diuitias nec daré nec tolierc f^a-bolus porefl-.niíi permiííus a DwO tom.i foI.S2(>.col 2. Diuitias per vim acquiíitas &hono rescum animne pcHitione dia-bolusdat, resautem ipfsc illii s funt qui creauit eas ad probatio nem ían¿>orutD 8¿ peccaiorumj tom.i.fol 527.col.1 Dluitl 8¿ pauperi,!ÍH prsemiurc, al-terí veto Ignominia manentpoft mortem rom.2.fol. 248.col.2 Diuitis auarl precipua ¡niquiras fu pcrbiafuir,tom 2 fol.240.ccl £J 
Diuiíiíquinquéfratrcs.quin.q5 cor porjs fenfus funt^ toní^ .fol. 242. col 2 Diuitis 5c Laziripauperís,parábo-la,non hllloii a eít, lom. 2. fol. 
244.C01.1 Diuiiis Epuíonis poena qua in in-ferno puní tur demonftratur, to« 
tRo.2 fol.2 j i.col.r Díuifu fupei flua pauperíbus necef-
fariafunf5tom.2 fol 2I7.col.2 Diultum circa agí icolas extorfío^  
nes multar.rom.2.foí.70^ .col.1 Docentium verba ^ uantumuls ilt-ra & rc^ u, folent aliquando ab 
audientlbus contemní f ropter 
vltamillorum áverbis diíc&rdá 
tem,tom.i fol.54i.col.2. 
Do(9:orl no, fed docrorís do<&riñe 
attendere debemus, tom. i.foL 
22r.coÍ.i. Dolores fací i Concílij Tridentí-ní/andirate & literis praeclari, rom,i.Prolog. Dottoresfunr fontes quibus totus mundus irrigatur,tom.2.foI.2iQ, col.l Do£toresquañto maioresín ordi-nc3rantodebét cííe perfeíliorej ín difcí^ l¡n2*rom 2.fol 22o.co.r Do£loresprius faceíe;deindedocc redebenr^om 2 fol 227. col.. 2. & fol.228.& 225).coI.i.& 2. Do¿>ori Paleoto cura fule data vt Catcchlímum abrcuíaret &pro pria latlone linguar elegantia cp ronerer5toin.i. PioIo¿. D 0 6 01 uní tondjtíones ponuntur, 
toEn-2 {ol.220 co!.i.&; 2. po£lr¡na ex tempeílatcmarrspro. d:ta,ad fuftínendas mundi cala» nutates aotifsima, t o m . 1. fol. 
54X.col.i Doftrina fanfla illorum quí ad Deumconuertunturcft alímen tumquo vires quasin fiaginjsa-miííerunt.reparácur, tom. 2. fol, 
577-col.i. Doíliina faifa & venenofa-ex ni-mia curiofitate proueniés reprc-hvdftur 5c damnatur,tom.2. fol. 
8 4 . ^ 8 5 ^ 0 1 . 1 . ^ 2 . Do^ rinam abfeodere malum e ñ , íiquidem vcrbumDei eft pabulum animaC;tom. i .fol,221 .col. 1 Dolores corporís multi requirun-rurad fanandos dolores cordis, 
rom.1.fol 2.C0L2 D ominum arguere non debemus, 
rom.i.fol.509.col 2 Dom'nus venit ín hunc mundn, ín judícium non quldem codemna r'oals,fed dífererionís bononl ab improbIs,tom.i.foí.i^  Q co t í D^mi* 
n t i a r u m . 
Pomínus verc nulíus niíi folus Deus,tom -1 .fol.465,cül. i 
Dominus fi diabolo tentante: lapi-des in panes conucrriilet^ que na tentatio füiííet illa, tom. i.fol, 
45)5.col. i 
Dominus & nuncuobifeum cfl-,re(í perfeébus poli: coníummationc feculí eric5roíti.2.fol.2i5.coKi 
Dominus omnes inuitat ad coena, 
tom.2.fol.290.coí.i i 
Domus Dei ípiiituseíí-jtom. ti fc|, 
474 col 1 
Domus^mmifericordis diuitis cu omni ornatu fuo rcmanebit ín teftimofiium auaritiae fus:, totn, 
2.fol.245'.col.2 Domus Deí domus oracionis cftjj 
tom.2.foK467.col.i Donatiftse a nuptijs Domini expcl lunturjtom.i.fol^ *^ col.i Donatiftarum inAphrica aduerfus Cathohcos immanítas3 tom.3, 
fol.500.col,2 
Donum fidei j tam gentibus quam ludaeísafed gentibus potius qua ludaeis eft praepofitiim, tom. 1. fol.sij.col.i Dormiebat Chi iftí corpus in nauí, Scdiulnitasoperabatur, tom. i. 
foI.546.coI.3 Dormienfe Domino tepeílas orta eft in mariítom.i.fol. 574. col; 2. 
Dormiré Chriftum,quid íic, ibide, col.i Duabus ratloníbus prohiben tur zi zania eradican, tom. 1, foL k&l¿ 
col.2 
Due gentes & dúo regna>vnu Chrí fti,&altcrum diaboli.tom.j.foír 
7.co!.i 
Duae funt caufae propter quas excln duntur homínes a conuíuio Do miní & ípintualibus nuptíjs, 6c Chrifti focietate deílítuuntur, vel per corporal es volupcares vel per aaarítie morbum,tom.2,foI. 
Dubitare de Deoaut de Chriíto 
Domino mors cft,tom,i. foI.2i| 
col.2. 
Dubitatlo Apoftoloru circa Chrí-» ftl mortem.tom.t fo. 46 '4 .cqI .^ 
D ü c í Dominumin deferrum quo*-modo intelligatur} tomo. J.fol 
478,col j . 
Dülcedofcrmonum Deiinter pee pqccatoi y amaritudines impofíí bíle efi: quod fentiatur? tomo. J. 
fol.4i4.coi 2 
Puo elementa nepe aerem &: aquí funt qui dicant quod confumeL* da, alíj non fed mutanda funtj 
tom j.fol,45.col.2 
Duoplfces quibus fatiauir DomU ñus turbas-.duas fublimes perfq-nas qusc adpopulum fandifican' dum vngebatur 0|nificant,tQiíiT 
1 fol.f)29,col4 
Puo difcjpvrliad foluendam afira mifsi ingrediente Domino in 1^ rufalem:,quii figniíiceni?tom.í. 
fol 685.col 2 puo denari) funt dúo teftamcnUj quae imaginera in fe habenecter ni Regis expreíTam, quorum pr^  tío vulnera noftra curatur,tom* 
2 fol.525.col.i.& fol.5 27.CQl.i Pupbus dominio feruire eft haberQ RegnumDciprofumniO bonpj &.réporalia fimul appeterctorn» 
2.fol 575-^01.2 puobus modis noect homo, aut fjj ciendo miferum^aut ipfum defe^  
re n do, tom. 2f fol. 6 5 8.col. 2 Puodecim cophini fragmentorutll dupdecim tribus IfraeJ denpta^  
tom.iofol.^ 2 .^coí.í Puodecim cophini quare ímpleú funt^ tom.j .fol.íS^ o.col.i Dupdecim cophini quid fignificeíl 
tom 1 fol 6^2.col.2 Puodecim cophini, quare nec pjy res,nec pauclores fueruat cplle^ -di?^  pjeni fragm^ntis qtij^ iif panum rom. 1 .fol.637.col.I. Puedenis reue|ac Chriftus Domi-nus prima fidei fux iudimeQta? 
. Index rerum 
com.i.fol.222.col.i Duorum (dífcípulorum aubítatio feu diffidcntia in fonuiulo quin que panum duorum pifeium, magnum mifterium habec, tom. i.fol.^ aS.coI.i Dúplex figura infinuarur ín ficul-
nea,tom.i.f©L38.coI.i 
Dúplex a¿tio cft ín Chrifto Domi 
no5tom.i.foI.29 5'.col.2 Dúplex Chrífti Domifii aducnrus dercTÍbítur,primumíam prsecef fííTc&íecuticium cxpeftare do-
ccmur,tom.i.fGl.6^ i.coI.i Dupliciteriniquusin no&c contc-
iitur,roín.2«fol..688.í;ol.i 
EBríctas * luxurloüi conuíiaía auaricia 8c ílmília alía mala acuenicntiudicium,tomc i.fol. S.col.i 
Ebrietates diuiclac, Sccstera huius fsculijOmnía cum bteustate tra 
íetiiit*tomo.2. £ol.27i.xol. 2. & 
27-3*00 L1 Bccieíia mílítans & tríumphans* non dux Eccleíix, fed vna ctt> fom.i.Prolog. Ikcicfia míiírans per media fidei & 
baptiímatis cum triüphantc co-
nc¿tirur5ibidem. Ecclcfia eft SoljLuna^ Sccílcqu^  adorant JoícphjhoceftChriftum 
D om i n u m^  tom. 1 .foi. 3. co 1.2. Eccleíia^ uado no apparebií <? íbid, c^clefia Dei omai crcaturse prxfc-
renda,tom. r.fol.4i.coL2 Eccíeíia Dci, verbum cius & Euan 
gelium nequáquam pe.ribunt, b^ldcm-
Ecclefía no ab bomin^fed a verbo 
C2£pit,roni.i.fol.ii2.col.2 Eccícíía in inicio fui deferta nunc au^etii muiros fílios haber,tom. 
i.fol.H4.coLí Eccleíía marernoílra MARIAM, 
matrem Chrifti Domini immí-
tatur5tom.l.fol. I68 .C0L1 Ecclefia crefeente heprefes íurrexc 
runr,tom.i.fol.36o.col.2 Ecclefía pratis & loéis nemorofis 
comparatuir,tom.2.fol.244.co.l Ecclefia D e i cft fine macula autru ga, tom. z.fol. 3 o 5 .col. 1. & 2 . ^ Ecclefisc ílatus in terris quomodo 
ftabillitus íir, tom.1.Prolog. Eccleíias ftatus ad formam eseleftís lerufalCiCondítus^ ibidem. Ecclefix triuinphantis & militan^  
tis ílatus vanu8,íbidem. Ecckfiac níl magls propriumquam 
vnitaSíibidcm, Ecclefiac milítantís & triumphan* tisvnitas in Chrifto Domfnp 
fundaca cft, ibídem. Ecdefíx vniras hinc fitquíaoinncs vnum corpas cum Chriílo Domi 
rjoíumus^ ibidem. 
EcclefijE vnitas quam perfeda üt^ 
ibídem. 
Ecclefiac vnitas Díuínarum períb*» narum vnitatcmeíTentise rcfjert, ibidem, Ecclefiac vnitas quam miferc abhc reticis vanjsdogmacibu^  lacera tajibidei]n. 
EcclcfiíE af»p|jcantur & conueniut extremi iudicij fígna , quíe de Chrifto Domino funt expreíTa, 
tom.í.fol.8.col.2 Eccleíiae naufragae funt, intra quas verbumDai non vigilar^ tom.!. 
fol .3 55-col.2 Eccleííac fanftse Cañones quomo-do interpretari debeac, tom. 1. 
fol.5 i4^col.2 
Ecclcfiac cxordjum feu ínitíum mi 
rabile fuit,tom.2.fo. 206, coL 1. 
& 2. E cckfíam Dei qui funt quí faciunt eamfpcluncam Iatronum?com.2o 
fol.484.col. i.&2. Elatiotanto cítius rumpítur quin-to amplius inflatur, tom. 2.foL 
505'.col.i Elatuspcru-e potril: intentatípric* humilla-
Scfententíarum. 
humiliatus vero,a pcrdirione fer 
uatur,tom.2.foí.42 8.coI.2. 
Eleazarí magni yiri Macheruntis 
caílelli authoris deditioj tom. 2. 
foLj.8o.coI.i 
Electí funt aurum &. fimbrif auref, 
tom.2 Jol.25R.coK2 
Elefti & reprobi díuerfimoJe ope-
rantur miracula, tom.2. fol. 425). 
co l .2 
Eleftorum & rcproborum varia di 
ftinftio cric in iudicio, tom. I, 
fol.21,col.1 
Eleemofina commcndatur;tofii. I. 
fol.718.col.i.Se 2. 719. 720. col, 
2.6ctom.2.fol.43 i.col.i. 
Elcemofina cenfus cft quem foluet 
paupcr,tom. 2. fol.216^01.1 
Eleemofinf frudlus S^ vnlitas^ om, 
1 .fol.440.col.2 






corruptibil¡a,tom.i.fol. ip. col.2 
Emanucl nomen hoc quid fignifi-
cct?to.m.i. fol. 159. col. i.&foL 
i75>.col,i 
Emanuelis nomine vera Deitatis 
natura monftratur, tom. 1. fol. 
2 32.col.2 
Ementium& vendentlum fraudes 
muítse,tom.2.fol. 703. col. 1. 6c 
fol^ o^ -col.a 
Ephetha,quld íigniíicet?tom«2.fol. 
5 12.col.j 
Ephraim, quid fignificet? tom. j . 
fol. 376.col. i 
Epifcopis qui patres noílri funt or-
dinati a Deo , obedire debemus, 
tom.1.fol. 229. col. 1. 
Epifcopi ouium fuarum rationaliu 
ratloncm rcddct in iudicio? tom. 
i . t o l . i S x o l . i 
Epulatio fplendida quae dicatur? 
tom.2.foI.279-col.2 
Ercmitse fan£liolim , non femper 
tacebant fed aliquándo al rebus 
píjs ac fanítis,^ : ad aedificarioné 
fplrlrualem pertinenribus dillc-
rtbant,rom,2.fpl.507.coi.2 
Error hscretícorü allercntiu Chri-
ftum Dominum ex coniugalí ve 
niífeconiudlione, qulavpcatur 
fili9 hominls5tom.i.fol.27,coí.t 
Error Manichxorum& aliquorum 
mathematicorum ponirur.tom, 
1 .fol.254.col.2 
Error Parmeniani ponltur,tom. I, 
fol.3 68.col.2 
Error Valentiní ponltur, rom.í. 
fol.413 .col. 1 
prror Ongeniílarum diecntium, 
quód tormenta damnarorum có 
fumandafunt,to.2.fol.273 .co-1 
Error diabolicus non fecit homi-
nes malos, fed homines mali fe-
ceríít errorem diabolicum, qula 
illum voluntaric elegerut, toir^  
2.fol.390.col.2 
Errores hxretícorum ex malo in' 
telledu circa myfterium incar-
nationis Chrifti Domini, tom* 
I.fol.208.col.2 
Bfcse comparatur fermp D-i, tom» 
2 fol.284.col.2 
Efurirc ficut hpminis cft , íic non 
efunrequadraginta díebus & no 
¿tlbus hominis non eft, tom, j , 
fol.495col.i 
Euangelij pace ofl; enfa Románoríi 
bella ceiTauerunt,tom, i.fol.17 í? 
col.2 
Euangeium paruo tempore vbíqj 
penetrauit, jícet paulatim crefee 
rcf:,perfequutionis caufa^tom. j , 
fpl.7.col. 1 
Euan gclium peruenít in omne t^? 
ram^ tom.i .fol 124.col.1 
Euagelium eíi: fpeculum veritatis, 
nemini bladirur,nullum feduclt^  
tale in eo fe quifq; inuenlet,qu^  
lis fuerít, rom.2.fol.3 82.C01.1 
Euae deceptx comparatio, adbeatj 




Hachanftia an fit quotidlc accipic-
da?com.'i .foí. 3 xo.col.i 
Euchariftls facrdmcntum^occulto 
rum miraculorum maxiraú,rom» 
2.foI.7D T.col.i 
Eucichetis error refellirur, tom. 2. 
fo!. 385.col.2 • 
Ex Deo elíe quomodo íntclliga-
turírom i.fo 1.^ 45.col.2 
Ex hoc quod Dcus tic fuper omma 
dillgcndus fequitur.quod non fit 
alíus Deus coleadas, tom. 2. fol. 
60^.col . l 
Exaltatio Cíiriftí Dominí duplex? 
tom.i.fol.(?2i.col.2 
Exaltatusfuit a térra tuc Chrifíus 
Domlnus, cum pro nobis cruce 
afcendir,ib¡dem. 
Exclamatio hominls cuiufdam pie 
bei) In Ierufalc,to.2.fo 45 .^co,l 
Exccmmunscatlo, teclefiae firgel-
lum eíl:,tom.i.fol.56i:.col.2. 
Excufatíones quse impedlut homi-
nes intrarcad ccenam Dci quse 
rinc?t0m.2.fol.2^ o. col,2. 
Excmpld a llungít Deus cum eius 
verba audirc nolumus, vr quod Itn ofsíbíle credlmus tanto no-
bis ad fperándü fiat facllius.,qua" 
to per hoc tranfilTe lam&alios 
audi mu .rom.2.fol 67 5 • col.i 
Exhortar io Gbrlíli Dñi ad marty-
rlum, & asftimatio maríyrum. 
tom.i.fcl.i^ S.col.i 
Exhilií íoprctentorum, fcquentíú 
rerum certitudinem facit>tom. 1. 
M . 15".col. 2 
Ex'gír & poílulat a nobis Deus^vf 
habeat occadonem donandi, ve 
ípíi tribuar qui erogauir, rom. 2. 
fol.727-col.2 
Exirc Dominum quid fir,& quomo 
do cxear?íom-£.fol.4i4.col. 1. & 
foI.4í9 col.2 
Exornbilis Dcus noílcreft fineme 
di atore , rom. 2^01.494. col.i 
Expcllirur d.emon ab illo qui ex 
i ío'olatna ad fidem conuertl-
turJtom.2.fol.5:i4.col.i. 5c 2. 
F. 
FAclles nos deberrus cfí'e ad ín« duigedum cis qui ros rocue runt,maxime fi poftquam nocue 
runtfarisfaclunr.8¿ veniam pe-
tunr:tom.2.fol.707.co!.2 
Facilis cíl Dco feiuienti ad melio-
ra mutatio,tcm.2.fol. 5 50. col.i 
Facilis & } lana via iuílirise cft h i j 
qui per fidem ad Dci:m prcficif-
cunrur, afpcra& ardua bis quí 
fuá incredulirare Dcmlntrnir' 
riranr,tom.i.fol.^ 2 i.rol. 1 
Facinora AntichriílijoDpnrur;ro 
mo. 1.fol.10.col.2 
Facir Dominus cum tetarione pro 
uenrum , vr pofsimus íuítlnere3 
tom.i.fo!.54i col 1 
Fafta Dcmini quomodo fuerunt 
Parábola,rom.1 foI.42i.co!. 1 
Falfos Déos quarc diabolus ínrro* 
duxerir anre incarnaricnc Chri 
Iti Domini?rom.i.fol.5>.coI i 
Famsc cupidiras inrer frarres Do<* 
minÍ5rom.i.fol.250 col 1 
Fame? grauif&ima Romar cb Rcli-
gionis conremptum, tom. 1. fo!. 
174.C0I.2 
Fames Dominí ín deferro piafraus 
fuír,rom. 1 .fol 481.col.2 
Fames máxima in leí ufalem, rom. 
2.fol.45" i .C0I.2.& fol.4t2.coI.i. 
6c 2 . & 768.co! .T.& 2. 
Familia Chrííli Domíni verbo 
pr^ dicarionis pafeitur, rom. t. 
fol.5.col.2 
Fccit Deusomnía animalía prop-
pcer homínem- ! omínem au'em 
proprcr fe rom^ .fo!. 5^2. coi. 1. 
Ferrum pro gladio ver bi D i i ponL-
rur,rüm.i.ro!.2io.coI, 2 
Fcíbnemus máxime id lucri cogi-
tantes vr tam ofHcioíi in eos Q-
mus qui nos ofíenderunr, qtram 
fumus in eos qui veré nobis be» 
nefacíu r, rrnm.s.fr.I.-G ?. coí.2.« 





Fícu!ne f Se fí¿ui comparatur Ecclc 
í i a j t o m . i . f o í . 55.col.2 
Ficus quando p r o m i t t i t fo l ia , p r o -
pinqaam seíiatem n ú c i a t , t o m . í . 
f o l . 4 i . c o l . i 
Flde tangl tur Chrif tus D o m í n u s 4 
fide C h r i í l u s v ide tur ,aon corpo 
re t a n p ; í t u r , n o n oculis compre-
h e n d i t ü r ) c o m . 2 . f o l . 7 4 t . c o l . 2 
F ide l dluifsio t r ip lex pon i tu r , Éd* 
n i o . i . f o l ^ ^ o . c o L i 
Fidel natura eft tal is quod quantd 
m a g í s vetatur,eo mag í s accedi-
t u r j t o m . r . f o l ^ ^ . c o l ^ 
F ide i v í r tus i n penculis fecura eft» 
& i n fecuritate per ic l i ta tur , i b ú 
Fide i m é r i t o dílip-imur á De© Pa-
t r e j t o m ^ . f o l . i 15.C0I.2 
Fidelem í imul &pruden tem eíTe a-
l iquem impofs íb i l e non eft.díffi^ 
e l l e t amen , rom.2 . fo l .457 .co l . i 
Fideles firmifsími turbabuntur i n 
d i e i u d i c i j , t o m . l . f o l . 9 . c o l . i 
Fideles d icuntur ferui pa t r i s fami-
l ias , (om. 1 . f o l . 56'2.col.2 
Fideles vfque ad confummationc 
fccull nunquam de f i c i en t í t om. r 
fo l .577 .co l .2 . 
Fidelibus &: i n f i d e l í b u s , malis 84 
bonis plenus eft mundus j tom. 2» 
f o l . g . c o l . i 
F ide l ium c o n c í o n a t o r u m verba» 
D e i verba fu nt>tom. 1 . P r o l o g . 
F ide l ium concordiam plus d i i ig lc 
Deus quam i l l o r u m u ñ e r a , ton i í 
2.foi.5 58.col;2 
Fides femper liabuic muiros perfe* 
c u t o r c s , t o m . i . f o l . 7 . c o l . i 
Fides licec caufa per fcquut ionum 
paulat im cre ícerec , vbique paruo 
tempor eEuangchum pene t r au i t» 
i b i d e m . 
Fides fo l a fine ope r íbus non fuff i -
c i t ad fa lu tem- . tom. i . fo l . 10. c o l . 
i.$c t o m ^ / o l ^ i ^ . c o l ^ 
F i d e s o b f e u r a b í t u r nube perfidia?, 
& p l u n m l a r e l i g ione dcfficient 
circa finem m u n d i , t o m . i . f o l . 
1 8 . c o l . I 
Fides a veten' i n c í p i t ' f e í l a m e n t o ¡ 
& nouocomplc tu r j t o m o . I . f o l , 
f 2 . c o l . i 
Fides per paucoá ád plures perue-
n i t j t o m » ! ^01.55.001.2 
Fides Euangel io debita & danda, 
t o m . i é f o l . 2 5 4 . c o l . i 
Fides fola D eo mi rab i l i s eí l , t o m . 
1.fol .524.col .2 
Fides & viuendi i n f t i t u t a magnam 
muta t ionem faceré fo lent3 tom.r , 
fo l .59^ .co l .2 
Fides A p o í t o l o r u m mirabi l is^ tom^ 
1.fol.^123.001.1 
Fides gent ium i n N l n i u i t í s & Re-» 
gina Auf t r i iuftificata eft, t o m . I . 
f o l . 6 0 6 . c o l . i 
F i d e s p u p i l l a e í t o c u l i a t o m . 1. f o h 
6 8 8 . c o l . i 
f i de s C a t h o l í c a , non deficíet vfq^ 
ad finem mundi , l i ce t mulris t r i 
bula t ionibus agitetuf ? tom» 2» 
fo l . 2 i3 . co l , 2 
pides fineóperibus &ÍÍ mor tua eft, 
a l iquidef t , opus í i n e f i d e n i h i i 
eft , impofsibi!e tamen a l terum 
abfqi al tero poííe reparan, t o m . 
2 . fol .405.col .2 
p iduc iam in p a ñ o r e nof t ro C h r i -
fto debemus habere, tom* 2* fol» 
49 .col .2 
p i l i j difeant a C h r i f t o D o m i n o pa 
t r ibus eííc fub ie¿ los3 tom. 1. foít 
228.col .2 
F i i i j Ahrzhx quomodo fumus ? to-» 
m o . 1.fol.270.col.2. 
P í l i j R e g n i d icun tur íudaei , t o m . j 
f o l . ^ 24.00}.! 
F i l i j D e i i g n e t e n t a t í o m s baptiza 
tu r , t o m . í . fe I.47 5.col .2 
p i l i j D e i non poíTunt tentar! a d ía 
b o l o , n i f i i n defertum ex ie r ín t» 
t o m . í . f o l . 4 7 5 . c o l . 1 
F i l i j lucis iuf t i d icuntur , Se pecca-
tores t enebra rum^tom^ . f o l . 9. 
co l .2 
FíHj lucis , & filij huius faeculi qu í 
fint,tom.2.fol.459.col.i. & 2, 
F i l i u t n D e i i ré ad Patrem &c rece-
der? 
Index rerum 
dere a n o b l s j q u i i ur?tQm. 2 . fo l . 
70lcol.2 
F i l i u m Deí exire a Dco,eft na tum 
eííe a Pat re , tom.2. f o l . n 2.coj.2 
F i l i u m De l et lam exijíTfj a Patrc, 
quídfic i t o m . 2 . f o l . i í 5. cg1. i .& 2f 
F i l ius D c i iacarnarus cft.fed verbi 
na tu ram non mutaui t ín car-
nem^nec e concra : tom. i . fo l .2^ 
col .2 
F í l i u s D e i qua remi f íus a Patre, t o 
m o . r . f o l . 179. co l . i . & t o m . 2« 
fol,72.coI.2.&: 75. & 74,col . 1. 
& 2. 
F i l ius D e í quare fponfus vocatur, 
tom.1.fol .265.col .2 
F í l i u s D e i f¿mper i n anlmabus no 
íirfs feminat j to . 1 . f o l . 412. co l . r 
F i l ius D e i Chrif tus D o m i n u s non 
í o l u m ideo tentabatur quia i c i i i 
nabat, fed ideo ielunabat vt ten. 
t a r e t u r , t o m . í . f o l . 4 7 5 ' , c o I . 2 
F i l ius D e i procefsic con t r ad i abo -
i u m , non quafi Deusfcd magis 
quaíi homo , nec ín to to quaíi 
Deus,nec i n to to quaíi homoj to 
mo. 1 . fol .476.coh1 
Fi l ius De iquomodo fadus p o t e í l 
<£ic i , rom.í*fol .4^o.col .2 
FjIIus D e i eft c o n f u b í l a n t i a l l s Pa -
t r l , tom.2 . fo l .5^ .co l .2 
F i l ius Dei acquaiis eft Pa r r i j tom.Z 
f o l . ^ ó . c o l . i ' 
F i l ius D e l qui veritas e f t ,Sp í r i t üm 
f a n d u m verkatem eííc d i c í t i n 
quo amhorurn vn i t a t em of ten-
d í t , t o m , 2 . f o l . 7 2 . c o l . i 
FiJius D e i d i c í t u r nefeire diem 8¿ 
horamquam feit Pater,hoc quo 
modo in te l l iga tur ? l o m , 2. f o l . 
82.col.2 
FÍIju^ Dei confuhft:,intiarlls eft Pa-
Xrl,c'u(lcm v i r t u t i s & po tcn t ie , 
j ionfacrus fed ex P a t r í s fubftaíi 
t í a proprie proi iuens, tom.2. f o l . 
105.col .2 
F i l ius D e í habet o m n i a qn^e habet 
P^ter, nrnit ' íe.r & Parer o m n i a 
íjug habe: F i l ius ,nunquam ta me 
Fi l ius poteric e fíe Patcr , nec Pa 
ter i n F i l i u m muta rb t cm.2 . f o l . 
104.C0L2 
Fi l ius D e i fedet ad dextera Patris5 
necideo Pater m i n o r e m hono 
rem habec qunm filius 5 fed funt 
xquales , tom.2. fol . 1 6 5. col . 2 
Fi l ius D e i quomoí . 'o t r i r c r Parre 
ac feipío f ] t ? t o m . 2 . f o l . i 7 f . c o . i 
Fi l ius D e i quemodo m i n o r Patre, 
t om.2 .v ide a f o l . K Í J . yfque ad 
f o l . 179. 
F i l ius D e i eí l verbum , ex propr io 
o r e d i u i n o procedens, í i n c q u o 
P a t e r n i h i l aut iufsl t aut íec i t i 
t o m . 2 . f o L i ^ 4 . c o l . 1 
F i h u s D e í mul t l s nomin ibus n o -
m i n a r u r , i b i d e m . 
Fi l iusfeu verbum D e l eft p r n i c L 
p ium per quod fa£ta funt omnia* 
t om.2 . fo l . 196 . co l . 2 , ^ 1^7, coL 
i.Sc 2. 
Fi l ius D e i eft ín fmu PatrIsytom.2o 
f o l ^ é ' o . c o l ^ 
Fi l ius D e i d í c i t u r feruus miíTus, t o 
mo.2 . fol .286. col 2 
Fi l ius D e i folus proprie d i c í t u r fer 
uus D e i , i b i d e m . 
Fi l ius De i mor tem non t í m u í t , v t 
Deus,fed natura humana que i d 
pati nata eft. t o . 2 . f o L 4 5 7 . c o L i 
FiJius hominis Chr i f tus Dominus 
quomodo Pa t rempro nobis í n -
terpelletincaells^com.E.fol. 26. 
co l . 1 
Fi l ius hominis quare íic d i c i t u t a l i 
quando & noa filius D e l ^ t o m . i . 
fo l .179.col .2 
F i l ius prodigus ad patrem fuum de 
log inquo venir ,hec eft de reglo 
ne í o n g l n q u a quod eft peccatü,. 
í o m . 2 . f o í . 577.C0I.1 
F i n í s / \ n r l c h r i f t i Scinfoeiix in te r i* 
tus , tG: r i . i . fü í .9 .co} .2 
F l a t u s C h r i f t i D o m i a í i n A p o l l ó -
lo s quid í ígnIB.cet?rcm. 2. fo l . j 5-
I l^ i JL *- • 1 ' • ** t o . : I .OC 2. 
Flerusmu-iti :o rpons requiruntur 
ad fañados dolores c o r d í s^toitL 
i . f o l . ¿J 
Sc/entent/arum. 
i . fo I .2 .co l .2 .& f o l . j . c o l . i 
Fietus ad eterna gaud ía nos ducuf, 
tom.i . fo l .4 ,69.col .2 
Flctus &: r t r idor d e n t í u m vrgebíc 
damnaros, tom.2-fo.688.col . 1. 
F l o r l 5¿: A l b i n i p r^ f idum c i u d e l í -
tas m á x i m a , t o m . 2 . f o l . 7 5 7 . c o . r 
F l o r i con í l i i um nequam contra l u 
dxos,qui & ípíbs ludamos m a x i -
mis cladibus af fec i t j ib ídcm, 
Fluulus ígneus a b o r t u fojis vfquc 
ad occafum emanans deuorabic 
montes & valles, & omnia quse 
funt in t é r r a ante iud ic ium v n i -
uerrale,tom. i . f o l . i / . c o l . 1 
Foel íci tas i m p í o r u m foíTa ípforuni 
eft,c[uia i n i l l á t a n q u a m i n fouea 
cadunt , tom.2 , fo l .yo2 .co l . i 
FoeminaE & paruul i , quare n o n n u -
merantur i n c o n u i u í o C h r í f t i 
D o m í n i q u o d fecitdequinq,- pa 
n í b u s ? t o m . i . f o i . ^ 5 5 . c o l . iX 5c 
f o l . 654.00!. 3 
Foeminae propter í m b e c i l l i t a t e m , 
& malseeducationis confuetudi 
dem,plura concupircunt j tom.2. 
fo l .257 .co l . r . 
Focneratur C h r i f t o D o m i n o qui 
pauperi eleemofinam t r ibu í t> to . 
2.fol.245'.col.2 
Foenoris inaudi ta e x c o g l t a t i o n í s 
genera i n u e n í u n t u r ^ t o m . 2. f o l , 
7O5.COÍ.1 
Fol i js ficus Adam indutus e í l j tomr 
l , fo l .40 .col .2 
Fons olei l a r g i í s i m e fluxit i n die-
bus N a t i u i t a t i s C h r i f t i D o m í -
n i , t o m . i fol .17 J.col.2 
Fons max'Use quid figníficet, t o m . 
1 . fol .681.col 2 
F o r t i t u d o ad o m n í a neceíTaria eft, 
t o m . t . f o l . 340.col .1 
F o r t i t u d o in quo confiftat? t o m . 2. 
fol .49f) .col 2 
Forum quid í i t ? tom. i . foL 3 8 9.C0I. 
i . & fo. ^ o . c o l . 1 
Fragmenta qux fuDerauerunt ín co 
u i u l o C h r i f t l D o m i n í de q u i n -
qué p a n í b u s , quarc dí fe ipul ís 8¿ . 
non t u rbx data fun:? í o m . í fo l , 
627.col.1 
Fragmenta pañis quare c o l i c ú a 
funt58¿ non pl fc iumí ' ¡b idé ,col .2 
Fragmenta colligere e í l ,nce mi o l -
ma quidem beneficia o b l i u i f c \ 
t o m . i fo l . í )?8 .col .2 
Frater arguendus elt non ex od io , 
fed ex d i l e ¿ l i o n e , t o m . 2 . f o l . 2 2 2 , 
c o l . i 
Frater c h a r i t a t í s amore eí l c o r r í -
gendus,tom.2.fcL225>,col I 
F r a t e r n o í t e r l i l e efí qui eunden^ 
nobifeum habet pa t r e ín . to i i i . 2. 
fol .540.col.X 
Fraternam d i le f t ionem quan t í h$ 
beat D ñ S i t o m ^ . f o l ^ 39.col.2 
F r a t e r n í r a s feu cum fratribus cha-
ritas c o m e n d a t u r í i b i d e m í & c o l ^ 
F r a t r e m i n nospeccantem quotlcs 
d imi t te re d e b e m u s í t o m o . 2. f o l . 
224.C0I.1.& 2 
Fra t rum & paruulorum cura com-
m é d a r u r , i o m . 2 . f o . 5 0 ^ . c o l . i . & 2 . 
F r e g í t D o m l n u s panes ad fat iandu 
q u i n q u é m i l l i a hominumj & qua 
rc?tom.i . fol .65 6.C0I.2 
Frena íic laxare v i t i j s & cup id í t a t í 
bus,vt ra t ionem fe Deo reddi t t i 
rum tíóú meminc r i t a l lquis j i r re 
medlabile periculum eí l3rom. i f 
fol .^ .coK i 
preq jenter Domlnus í e r u f a l e m 
n l t fed folemniter acceptus fo lu 
quando vt pateretur afeendir, to 
mo. i . fo l , í }84 .co l . 2 
F r ú d u s magnus vitac eíl f x c u l u m 
defpicere,& Deo feruire, t o m . I -
fo l . ? . co l . i 
FrucVus m u i í ru ina e,ft,tom. i« foí# 
5 8.col.2 
F rudus inc red ' j l l r a t l s pefslml, to* 
?? m o . i . f o l . 6 2 8 . c o l . 2 
F r u £ t u s n o í l e r opera n o í l r a funt , 
tom,2 .^1 ,589 .co l .1 
Fruftus c o g í t a t l o n l s eft fermo, t o -
m o ^ . f o ! . } 9,5.001.2 
F r u d u s luílitise eft v i n d l d a pecca 
t í s t o m . 2 . f o I . 4 o 8 ? c o l . 2 
Fru i t iQ 
Index rcrum 
Fr i i í t í o vi íJonís d í u i n x quae fit? to 
mo 2 . fü I . i ^2 . co l . i 
Frumentum De l verbum,nubes do 
dores í i g n l f i c a c t o m . i?fol . 377. 
col.2 
Funiculus coccincus per quem & 
Raab mcre t r ix , 5c a l l j l i be r a t í 
funt a mor t e , íigníficac C h r i f t i 
f a n g u í n e m per quem omncs f a l -
kí ñ u n t ^ o m ^ . f o l ^ i . c o l . s 
G . 
GA V D I V M f a n a o r u m cft e x i r c d e m u n d o j t o m . i . f o l , 
47 .col ,2 
Gaudium plenum quod íit? toa i . 2 . 
foL io8 .co I .2 
G i u d í u m m a l u s folec fequí quado 
m a í o r mole l l i a pra'Ceditjtorri. 2. 
foJ. 5 20 col . 1 
Gaudium femper d i c í t u r de b o n í s 
m a l í autem non gaudere fed ge-
ftire dlcíÍEur proprie, tom.2. f o l . 
41 7.col. i 
G a u d i u r t i T p a ^ í o n g a n i m i t a s , vera 
fides, & Cíererl fruétüs Splrirus 
f a n f t í , habenc qua ídam imagi* 
nesim malis hominibus quibus 
dec ip iücur c^ceri , n i f i forte peu 
l u m mundum,5c í impl icem ha-
b e a n t q u o l í l a pofsint cognofee 
r e , i b í d e m . c o I . 2 
Gaza ciuitas in fe rnum dellgnat, 
. í o m . 2 . f o l . i 5 . c o l . 2 
Gazcrconreado in t e rp rc t a tu r , t o 
mo 1.fol.576'.col.2 
Gcmicus> corpons r e q u í r u n r u r ad 
fanandos dolores cordis3tom. í . 
fQl.2-,toK2. " 
Genera varia í b n o r u m & ludorum 
n u m e r a í i t u r , í n t e r mala quae prc 
uenient i u J i c í u m , t o m . !<. f o l . 8. 
co l . r p 
G e n c r a t í o n e s decem^a N o c v f q u e 
ad Abraham, t o m . 1. f o l . 404. 
c o í . i 
Gcricns humani í m b e c í l l i t a t e s 
mulí£> £ o i n . 2 . f o l . 5 o 8 . c o l . 2 
Gens l u d x o r u m quo tempore t r i -
butaria Romanis fada cñ t r om. 
i . f o l . i 31.col.2 
Gentes á u x & dúo regna funt ,vnu 
C h r i f t i D o m i n i o alterum d í a -
b o l í , t o m . 1 . fo l .7 .co l .1 
Gentes re l lqui t Deus i n poteftatc 
d iabo l l vt tentet ;non ín s t e r n í i 
cofumpí i t vt perdat, t o m . 1. foí. 
(S86.C0I.2. 
Gentes vocatas funt loco íudaeo-
r u m 5 q u i D e i voca t ionem con-
t e m p í c r u t , t o m . 2 . f o l . 2 8 3 . c o I . 2 . 
Gentes fubfeeni nomine n u n c u p á 
tur5tom.2.fol . J68.C0I.2 
Gentibus ex ó m n i b u s venient a4 
regnacaelorumjtom.i , . fol . $2.$. 
c o l . i 
Gentiles 5c ludaeos Ant ichr i f tus 
c i p i e t í t o m . i . f o l . 9 . c o l . 2 
Gentiles hora v n d e c í m a vocat i 
fun tad v i n e a m j t o m . i . f o l , 385» 
col .2 
Gentiles cumocciderent mar tyref 
C h r i i l i putabant fe obfeqisíuníi 
praeftane d í j ^ f u i s , ^ : ludsei pu-
tabant obfequium pra?fiare Deo 
v c r o , t o r a . 2 . f o l . i 3 o c o l . 2 . 6 c f o l « 
í 3 i . c o I . i . & 2 . 
Gent i l i s populi i n melius repenti-
na m u t a t i o j t o m . i . f o L ^ ^ . coL? 
G e n t i l í t a s fine v i r o erat ante aduc 
t u m C h r i f t i D o m i n j , t . o m . i i b L 
l26" .col . i 
G c n t i u m preífura, de quibus geíi-
tibus in te l l iga tu r ? t o m . i . fioL 
9.C0L1 
G e n t i u m diuifs io i n iud ic io extre-
m o j í b i d e m . 
Gecium falus ex fide ef t3tom.i . í o h 
5 í 8 . c o { . i . 
Genuflectere &c l inguam conficc-
r i Deo quid i i t , t o m . l \ foL $i* 
col.2 
Genys numanum quando recepí t 
Jumen quod amiiTerat ? t o m . I . 
fo l .466 .co l .2 . 
Genus humanurn non duraí íé twr* 
q ü e n u n c f i Deas vn i cu iq ; lu iea 
& fententíaram. 
peccata fuá con t inua in f l ige -
rec poenan i í t o m o . 2 . f o l . 
col.2 
Genus humanum i n Protoplaf to , 
quaíl homo variapcfte aíTumptus 
e f t , í om. 2^01,5' 1 5.col.2 
Genus humanum per decem leorq-
fos fígnificaturjepra m a l í t í ? i n -
f e d u m , t p m . 2 . f o l . 4 5 : r « c o l . i . 
Se 2. 
Gimnafia i n Germania contra Ec-
clefiam i n f l : r u d a , t o m o . i . i n P r o 
l o g . 
Glaclíus quetn Beata V i r g o M A -
R I A paíía c f t , fu i t do lorpaf -
fionis C h r i f t i , t p m . i . f o l . 215^ 
e o l . i 
G l o r i a huius m u n d i non queren^ 
da3tom.i .foI.655-coI.2 
G l o r i a De i caro & crux5 tomo.2. ' 
fo l .541 .co l .2 
G l o r i o f a v i d o r i a cííc non poteft 
nií i v b i f u e r i n t laboriofa certa-
m i naj tom.2.fol . 24p.coI . r 
Gradusirseponuntur tres, tora. 2. 
f o I . 3 4 4 . c o í . i 
Gradus h o m i n u m ponuntur qua-
tuo r , t om.2 . fo I .49 i . co I .2 
Grandem i r am grandis d i l a t í o 
p r e c e d e r é fo le t , tom.2 . fo l .422 , 
col.2 
G r a n u m f rument i ,Rerur re6 t ionis 
fymbo lum 6c imago, t o m . 2 . f o l . 
25.col.2 
Grana donum eíl f o l u m m o d o l a r -
g í e n t í s , t o m . 2 . f o l . 4 2 0 . c o l . i 
Gratise Deo agendae funü ante c i -
bum fummendum, t o m o . 1. foí . 
^ 2 7 . c o I . i 
Grat íae D c o agendas funt i n t r í b u ^ 
l a t i o n i b u s , t o m o . 2. f o l . 269. 
col .2 
Gratias D c o agerc debemus i n o m 
n i b u s j t o m . l . f o l . í í ^ . c o í . i 
Grauequidquld nunc v ide tu r , íi 
c u m d i e i u d i c í j comparetur ? i e -
u c e r í t , t o t n . i . f o l . 3 , c o | . 2 . 5 c f o l . 
3 0 . c o l . 1 . 
Grauitas c u í p x ex grauicare pee-
nae agnorci tur , t p m o . i . f o l . 5. 
co l . i 
Grcífus & vías vniufcuiuf^ue dif t r í 
£le con í idc rac D o m í n u s , t o m . 2 , 
fol .5 50.col .1 
Guberna t io gen t ium Mcfs i am ve 
niíTe declarar, to tno . 1. f o l . 109. 
c o l . i . 
Gubernator ad quem confugere de 
bemus in te r t empe í t a t e s & p r o -
celias m u n d í C h r i í t u s e l l 3 t o m . i 
fol.5 39.col.2 
Gula vu lg i i n hoc apparct jcum e-
n i m Ghrif tus D o m i n u s innume 
ra & m i r a b i I í o r a fecií íet m i r a -
cula non admiratur , & prop? 
ter c ibum d icunt , hic eít ve-
re Propheta , t omo , i , f o l . (Í40, 
col .2 
Gulae in foe l ic i r s ímum d o m í n a t u t n 
fugercvmagnus v i t x f r u í l u s cftf 
t o m . i , f o l . 2 . c o l . 1 
HU R E S I S h x r e t í c o pe r í ^ culofa &peruer fa , C a t h o Ü 
co'autem v t i l i s eirepoteft, t o m . 2 
fol .389.C0I . 2 
Has re t i c í varia vo lumina fuorutí i 
peruerforum dogmatum per or -
bem fpar fe runt , tomo. I . i n P ro -
H c e r e c í c í p r x t e x t u pietatis varios 
l ibel los nomine A u t h o r i s f u p -
p r e í í o i n íuccm aediderunt, i b i -
dcm. 
H í e r e t i c í arma aduerfus E c c l e í i a m 
fummere aufi f u n t , i b i d e m . 
Hseretici Euangel ic i d ic í v o l p n t , 
i b i d e m . 
H x r e t i c i veram Euangeli j i n t e r -
p rc ta t ionem apud eos elje g l o r i a 
tu r , i b i d e m . 
Haere t íc i l icet feripturas facras í l -cut5c nos habeant , fenfum t a -
men v e r u m í c r i p r u r a r u m non ha 
Indcxrerum 
b e n t j b i d e m . 
H x r e t i c í 5c mal í f u p e r í c m i n a t o -
res zizaníse func3tom. i . fo l . 354 . 
co l .2 . 
Haereticl & hypocritoe ígn i t radcn 
d í , f i J c l e s vero cseleftls mani lo 
nibus rcclpiendi f u n t , t o m o . 1. 
f o l . ^ ó o . c o l . z 
Hacrct icl vulpcs vocantur i n facr ís 
l ¡ te r i s , ib i .dcm. 
H x r c t i c i diccbant, apud i l los fo lu 
Ecclefiam r e m a n í i í T c t o m . i . f o l . 
5 64.001,1 
Haeretici fi ad Ecclefiam r e d u c á n -
t u r , a d m í t t i debent j tom. i . f o l , 
570.C0I.1 
H s E r c t i c i & redarguendi & perfe-
quendi fuatJbidemjCol.a 
Haeretici negant Chrift-um D o m i -
n u m c í í e f i l i u m Beatx MariaCjto 
mo.i .fol .575?.co! 1 
Haere t ic í gcnt i i ibus peiores, tom» 
i , í o \ . 6 i 2 , c o \ . 1 
Hacretici excufant fe & ad cce-
nam D o m í n l venlrc n o l u n t , 
tom.2 . foI .23 5.C0I.2.& fol .284. 
c o l . i 
H í e r e t í c i d l c u n t u r vafri & i m p o f t o 
res, & b iand i loqu l j t o m . 2 . f o I . 
587.col.2 
H x r c t i c i cum Jn t r ín fecus habeant 
cor v e n e n a t ü , í imp l i c io rum fra-
t r u m corda dec ip ¡un t3 ib idcmj& 
f o l . j S S . c o l . i 
Hsere t í c i d icuntur f p i n x , t o m . 2. 
foI .402.coI. r 
Haerccíci refutanrur nempe Sabe-
l i a n i , Fo t lnus ,Ar r ius S c M a n i -
cheus, t o t r . 2 . f o I . 6 4 i . c o l . r 
H x r e t í c o r u m error , vnam tan tura 
d 'u inam naturam i n C h r i f t o po 
n c n t e s , & humauam negantes, 
tom. i . f©I 26.C0I.2 
H e r c r i c o r u m c o n d i t i o , t c m . i . f o l . 
181.col.2 
Haereticorum vis3tomo. i . fo l .54^ . 
ol 2 
H ¿ e r c t i c o r u m c o n f y c t u d o , t o m . r . 
f b l . j j í i c o l ^ 
Hacret icorum errores,homo qulf-
que fpí r i rual is cognofeet, t o m . 1. 
fo l .562.col . 2 
Hasret icorum communica t io fu-
g i e n d a , t o m . i . f o l ^ ^ . c o l . i 
Hebdomadarum Daniehs plenlta 
d o , & q u i d f i t h e b d ó m a d a ? tom. 
i . f o l . i 5 5 ' ' C o l . i . & 2 . 
Hebreus populus propter perrina, 
c iam mortuus cft D e o 9 tomo.2 . 
fo l .27^ .co l .1 
Herodes loannem l iben tc r audie-
bat38c t imebat e u m , t o m . 1. f o l . 
46 .co l .1 
Herodes alienigena p r i n c í p a t u m 
Iud3Eorum,á Roman i s obt inui ts 
tom.I . fo l .15 i . c o l . u 
Herodes ifte paterno genere I d u -
m2us ,matcrno vero Arabs erat, 
Scfilius A n t i p a r r i , i b i d e m . 
Herodes ignobiles eligebat in Su-
mos facerdotes, t o m . i . f o l . 1 5 2 . 
c o l . i 
H e r o d i a n i & P h a r i f x i , d íuer fara 
deCaefaris t r i b u t o op in ioncm 
habebant , t o m o . 2. f o l . 720. 
c o l . i 
Herodias P h í l i p p i fratris H e r o -
d i s v x o r f u i t , t o m o . 1. f o l . 46'. 
c o l a . 
H e r o d i j caftelli d e d i t i o , t o m . 2. 
foI .47p.coI.2 
Herod i s crudelitas i n ciues fuos, 
t o m . i . f o l . i 7 5 . c o l . 2 
Hia tus qu id í i t ? t om.2 . f o l . 275. 
c o l . i . 
H i f t o r i a quid fit(tom. 2. f o l . 25 
c o l . i 
H o m í n e m plafmari manuDc i , e f l : 
plafmari verbo D e i , t o m . 1. foL 
i 85 , co I . 2 
H o m í n e m f e m l u í u u m relinquerc 
indefeenfuab lerufalem i n l e -
r i cho ,qu id íit? t omo.2 . f o l . 5:26". 
col i . 
H o m í n e m fecir Deus, vt ante mor 
/ tcm, &: m a g í s p o f t mor tem v ¡ -
uat 
&íententíarum. 
oat ín ípfo» t o m o . 2. f o l . 5^2. 
c o l . i 
Homincs &filí j hominum i n quo 
diiferant? t o m . i . f o I . 2 8 . c o I . i 
K o m i n c s f u n t C h r i f t i fcdes^tom. 
r , fo l .50 .coI .2 
K o m i n c s m o l l í b u s vcfl:íti,funt adu 
{atores 5c b Iand i to rcs , tom. i . f o l . 
69. col . 2 
Homincs folu inobedientes D e o , 
t o m . i . f o I . 5 4 2 . c o I . i 
K o m i n e s d u r i corde,Iapides voca-
C t u r , t o m . i . f o l . 4 2 ^ . c o l . r 
Homines temporalibus ded i t i , v ix 
fpl r i tua l ía a m p l e £ l u n t u r , t o m . i . 
fol .467.col .2 
H o m i n c s t e m p l a D e i fumus, t o m . 
i . f o l . 142.C0I.2 
H o m i n c s fpirituales quomodo per 
pecuniam in te l l i gan tu r j t o m . 2. 
fo l .486.col .2 
Homines humi l ia tver i tas , & ho-
mines exaltat vani tas j tomj2. f o l . 
492 .co l .2 . 
H o m i n i cui l ibet , fie fietíicut crc-
d i d e r i t , tomo.1. fol .525: .col . 2 
H o m i n i s dxmon iac i indubi ta ta 
ccr taquefalusimaximo dolorc 
cruciabat l u d i o s , t o m . i . f o l . 
575. col .1 
H o m i n i s cor,ab hominc videni no 
poteft , quar autem in faftis aut 
d i f t i s a p p a r e r e n o n p o í f u n t í r e n 
ta t ionlbus apenuntur^tomo. 2. 
fo l .417.col .2 
H o m i n u m paftores funt A n g e l í , 
qu i res humanas regunt , t o m . I . 
f o l . i 8 4 . c o l . 2 
Hominumpr^errogat iua ,ex í n c a r -
nat ionc v e r b i í t o m o . 1. f o l . í p i . 
col.2 
H o m i n u m tormenta non t i m e n -
da , tom. i . fo l .6^o .co l .2 
H o m i n u m corda,folus Dcus cura-
re & fanat e poteft, t omo . 2. f o l . 
494.col .1 
H o m o nullus a p e r i c u l í s l iber vf-
que in í ihcm , t o m o . 1. f o l . 76'. 
co l . 
H o r n o no poteft de Deo fu ínc í en ' 
ter loqui , t omo . 1. f o l . 15)0. 
col .2 
H o m o q u o m o d o p e r i j t ? t o m . i . f o L 
IÍJ4.C0I.2. 
H o m o quomodo traditus in pote-
teftatem d i a b o l i , t o m . i . f o l . i 9 f 
c o l . i 
H o m o non afccndifTet niíi Deus 
defcendi í íc t j t o m p . i . fo l . 285. 
col.2 
H o m o cum fpir í tual is eíTe i n c í p i t , 
diiudicans omnia , runc & er ro-
res i n c i p i ú t a p p a r e r e , t o m . i . foí . 
362.col.1 
H o m o c o r r i p í a t mí fe r i co rd íce r 
quod poteft5quod non poteft fe-
rat pat icntei ' , tomo. 1.fol. 567. 
col . 1 
H o m o n í u n d a n u s , v e r b u m D c i no 
c o n c u p i í c i t , t o m . 1. f o l . 415 . 
c o l . i 
H o m o licet i n f o l i t u d i n e , non fe 
í c e u r u m putet , pugna enim ib^  
cum dxmonibus difíicile v i n c i -
tur5tom.i . fo l .487.col .2 
H o m o c a r n a l i s nonpoterar f p i r i -
tum vincere ,n i f í eum D o m i n u s 
i iga(ret , tom.i . fol .6oo.col .2 
H o m o & peccacor, quompdp d i f -
ferant?tom.i . fol .^44.col .2 
H o m o peccato m o r t a l i aftri¿lus., 
ficut nauis abfque gubernaculos 
t Q m . i . f o l . ^ 8 6 . c o l . i 
H o m o quare Deo tam charu3?tp«= 
mo.z . fo l , 1 i i . c o l . i 
H o m o ab homine ( in quantum ho 
mo) non di í íerr , f icut nec ^quus 
ab aequo,quia noturx ra t io xqua 
í í t e r de ó m n i b u s ind iu iduis prc 
d í c a c u r , t o m . 2 . f o l . i 7 i . c o l . i . & 
2.& f o l . 1 7 4 . c o l . 1 . & 2 . 
H o m o ' f p i r i t u a f i s & fandus quis 
( i t í t o m ^ . f o j . i B J.col. 1 
H o m o impius 5c immundus quis 
í i r ? ib idern . 
H o m o d i c í t u r ou Í3 ,d r3chma , & f i -
l í u s , t o m . 2 . f o í . 313.col.2 
Honao quando peccat tres praeci* 
•k-k'k 2 púas 
Index rerum 
púas infirmitates lncurr]t3tcm. 
2 . fo l .5 io«co i .2 
H o m o i n peccaco mor ta l ! , vas & 
eriam domus d iabo l i e l l . t o m . 
2 . f o I . í 4 8 . c o l . i 
H o m o fuperbire non debet,de quo 
perfaciie v í i t o r i a m obt lnet her 
b a j t o m ^ . f o l o á í . c o l . i 
H o m o qui peccauit,fugiat a Deo 
i raro ad ipfum placacum, non e-
n í m p e r pcccatum recefsit loco á Deo,fed difsiiniIitudine,tom. 
2.fol .750.col.2 
Homouf ion quid rignificet?tora. 2. 
fo l .85 .co l .1 . 
H o n o r f e c u l i fepc abi j t antequam 
vener i t , tom. 1 - f o ' . ^ ^ - c o l . i 
H o n o r c m maternum filius D e í cu 
rabatjfed magis falutem anima-
r u m , r o m . i .foI.2 5:o.col.2 
H o r a C h r i í l í D o m l n i i n n u p t í j s 
quae íit? t o m . i . f o l . 257. col . I . 
6c 2. 
H o r a fcxta Se nona , quarc D o m i -
nas exlit,6couerarios vocauit?co 
m o . i . f o l . 3 8 5.coi . i 
H o r a nouifsima qualls fit ? t o m . l« 
fGl.405 . c o l . l 
H o r a ccensc d ic ¡ tu r finís m u n d i í to 
mo.2 foí 287.col.1 
Hovx i n quibus Deusad vineam 
vocauit vníuer fos quae fuerunt? 
t o m . i . f o l . 4 0 8 ccl .2 
H e r í s fingulis inftat periculum , & 
ideo cauédum nobis , tom. 2 . fol . 
247.col .2 
Horrendaquae ron t ingen t i n íud í 
c io , rom. i . r o l 16.col.2 
H o r t a t u r Deus feruos fuos ad t o l -
lerant lam > t omo . 1, fo l . 349. 
co!.2 
Ho^píca l i tas m a x í m c commenda-
rur , tom, 2. fo l . 2 7 2. col . 2 
Humanitas Chr í f t i D o m i n i quo-
modo fap'ientía profecit? t o m . 1. 
fol 2?^.col,2 
H u r n a n í r a t l s Chr í f t i D o m i n i Íjs-
na, t o m . i .fol.5 5 é' .col.i 
Humani ta t i s C h r í í l í D o m i n i e í l 
t ranfirc , ftare vero D i u i n i r a t i s 
ipfiuSí t o m . 1^01.467. col.2 
H u m e r i C h r i í H D o m i n i dicqntur 
brachia c r u c i s , v b i depofuimus 
peccata nortra, t o m . 2. f o l . 313. 
c o l . 1. 
H u m i l e m paupere agnofclt Deus, 
fuperbum diu l tem non cognof-
c i t , t om.2 . fo l . 249. col . 2 
Humi le s fubhmandi , &fupe rb i hu 
m í l i a n d i f u n t 5 t o m . i . f o l . 89. 
c o l . l 
Humiles ,d icu^fur valles, t o m , 1. 
fol .123.col 1 
Humi les fequebantur C h r i f t u m 
D o m i n u m , t omo . 1. f o l . 287-
col .2 
H u m i l í a r í a l i q u i f u n t , fed non o-
mnes humiles, tomo. 2 . f o l . ^92, 
co l ,2 . 
H u m i l í a t i o fupplícantis5,cum mag 
n i t u d í n e c r imin i s compéfar i de-
ber , tom,1 . f o l . 3 .col . 1 
Humi l i r a s D o m i n i , i n curando & 
vi f í tando feruum Centur ion i s , 
tom.1 . fo l .328 .co l .2 
H u m i l i t a s eíl contemptus propria» 
cxce l l en t ix , tomo . 2. f o l , 232. 
c o l . l 
H u m i l i t a s i n paupere honor i f ica-
tur^dc fuperbía in diui te damna-
t u r ^ o m ^ fol 2 5'<í.col 2 
Humi l i t a s m á x i m e necel ía r ia , t o -
mo 2.fol ,490.-ol .2 
Humi l i r as , c t i am in mal í s fa í l i s ma 
gis placet Deo,quam fuperbiain 
b o n í s , t o m . 2 . f o l . 5 0 i . c o l . 2 
H u m í l í t a t e m & temperantiam fi-
m u l a b I t A n t i c h r l í l u s 5 t o m . i . f o l . 
9.col.2 
H u m i l í t a t i s d o d r i n a , t o m . 1. f o l . 
282.C0I.1 2. 
Hydriaefex, fex actatcs mudi í ignif i 
c an t , t om. i . ro l . 266cCol . i . ác2 . 
H y d r i x fex in Chana G a l ú e x po-
fita?,quinqué fenfus & rationa-
lem v im deaotant , t o m . 1. f o l . 
27 J.cpl.i. 
Hydrise criare lapídese ?ijí:idem. 
H y d r o -
Hydropícus quís dícatur?tcm. 2 . 
foI.55>7.col.i 
Hydrqpicus diucs auarus eñ^tois .z 
fol.5.98.col.2 
Hycms eft dies nouifsimus, dle$ 
tribulationisj tomo. 2. fol. 444 . 
HypocritaquIsdícatur?tom.2.foL 
22¿>.col.i.&: 2. Hypocrita dicitur ílle qui aliud eft 
& aiiudfimulatjtom. 2. fol. 755. 
col.r 
Hypocritarqm demcntia ppnitur, 
tom.i.fQl.4S7.col.2 
1. 
TAN VA immcníipodcris, acre 
I fojido índuta,ferrcis vedibus 
inuníta,hora nontis fexta appa^  
rijít fponte patefafta in lerufale, 
tom.2,fol.45" 5^01 .2 .51 :4^^01 . 
l.8c475.col,2.Í5c476.coÍ.i 
lardis faltus cxpugnatiQ,to, 2. fpl. 
480.CQI.2 
Icbufzi dicuntur peccatores, tom. 
x.fol.376".col. 1 
leiunantes vcfpertino tempere tna 




leríchociuitas magna,tom. 2. fol. 
522.C01.1 
Ierufalem dúplex,vnaquae Chriftu 
Dominum crucifixit terrena,& 
altera quae illum fufeepit cacle-
ílis,tom. 1 .fol,^ 79.col.2 
Ierufalem capta & exufta eft,&trc 
cies centena millia hominum 
interfeda fuerunt3tomo-i- fol. 
4T0.coI.2 Ierufalem vifitault Deus per fuam 
íncarnatIonem,tom,2.foI. 466. 
col.2 Ierufalem capta ab Aííynjs, deftm da ab Antiocho,lnuafaaTcrtio 
Popeio,tom.2.fol.77i.col.i,5c2 
Icfum dicim9 íacuiíTc ín fepulchro3 
& no folum corpus ipius^fed :bi 
ctiam aderac Diuinitas, tom.2. 
foí.i2.col.2 
Ignis & tempeftas íudicem comita 
büturiniudicio3to.i .fol.j.co.^  Ignis iudjcij exurit quos tempeftas exan^ inat-jbidem.' 
Ignorans taquam in node peccat^  
feiens autem tanquam índiepec 
cat:)fom.i.fol.42 5.coI.r 
IllaraDeusDei 61íus naturamfc-' 
citparticipc falutis í?cernse,qua 
fibí ín vnitateperfonac coniua-
xít>íom.2.fol.507.col.2 
Imagines ad quid ponebatur in pu» 
pitiarorio?tom.2.fol.20i.col. r. 
Imaginesleonumin templo pofitg 
referebant ludaicum populumi, 
íbídem. 
Immitís eft qui bonitatí aut patíen t\x Domini cpntradicitjtom. 2. 
fol.^ oa.col.a 
Impcrij Vefpafiani auno fecundo, 
perieruntfamc & ferro vndecicí 
centena millia hominum, exeep 
tis pracdonibus^ icarijsíac latró-
nibus,qui mutuis interierut vul 
neribusjtom^ .fol^ .^col^  
Imperiti homines expedabatGhri 
ftum venturum fecundum homí 
fiem,non fecundum Deum, vir-
cutemeius5& fapientiam5tom.a 
fol.652.col 1 
Impietas diuitíj ipfum damnat, tc-
tatio pauperis ipfum probar, to~ 
mo.2.fol.25o.col.i 
In nomine lefu contumeliam patí-, 
máxima gloria eí^ tom.i.fol^ ^ 
col.i 
In parabolis non fíngula verba fed 
vtilitatem debemus anxle inuc-
ftigarcrom. 1 ..fo! .581 .col. 2 
In tribus propofitionlbus feu tenta 
tíonibus diaboli tota imquitas, 
in tribus vero refponfioníbus 
Ghrifti Domini , tota iuftitia 
fuít,tom.i .fol^ S^ .col.i 
In daemoníaco fanato forma falu-
tis gcntlü oftendlrur,lbide.col. 2 
Index rcrum 
In bénuérhOuepeccatoris tria dluí 
na opera fiuncto.i.fo.^/j'.co.i. 
In Aduentu Antichrífti Pfcudo 
Cliriítiani in virtute eiusexpel-
lee dxmonia,&fpiritu maligno 
faciét fignajtom.i,fol.5514. co.l 
Infradionc Chrifti Domini acere 
uit panis^ rom.i.fol.ó^ .col.z 
In quantum viget in nobis quod ex 
Deo nati fumus,ex fide viuentes 
iufti fumus in quantum autem 
reliquias mortalitatis ex Adam 
trahimus,fine peccato non fu-
mus,tom.2.fol. 50 3. col. 2 
In vía Dci non grcííu corporis fed 
mentis ambulatur inceííu 3 tom. 
2.fol.?oí).col.2 
In Patrís 5c Filij volúntate diuerfi-
tas eííe non poteft, tomo.2. fol, 
419.col.1 
In dieiudícij nec os loquetur,ncc 
opus abfeondetur, ficut in hoc 
tempore, fed opera fingulorura 
loquentur 8c ora tacebunt, tom. 
2.fol.421.col.2 
In die ludicij non crunt teftes ho-
minesadulatores fed Angelí ve 
racesjnoneruntiudicantes per-
fonarum acceptores*fed Deus iu 
ílus qui reddct vnicuique fecun-
dum opera fua,ibidem. 
In orationequos debemus ímmita 
ri?rom.2 fol.jSj.col.i 
In ímmocogitationemponerc tar 
ditas mentis eft,tom,2.fol. ^ 7 5 . 
col.i 
Inhac Ecclefia nec malí fine bo-
nís,nec boni fine malis eíTe pof-
funt>tom.2.foI.^ 74.col.2 
Incarnatio Filij Dci opportunotc 
porefuit, tom.2.fol.2 8^ .col.2 
•Incarnationis myfterium huma* 
nusoculus penetrare no poteft, 
tom. 1 .fol.i04.col.i 
Increduli fpernctur,tom.i.fol.540 
col,2 
Infernus quid,8c vbi fit,tom.2. fol. 
273.col.I 
Inñdelium mens nimis fcandali-
zata fuic in pafsionc Domíní, 
tom.1 . fo l .58^01.2 
Infirmitas corporis miferanda eft, 
non odieda?tom. i^fol.292.col.2 
Infirmitas animse non tenet nos, 
fedtenetur a nobis, ibidem. 
Ingratitud© reprehenditur,tom.2. 
fol.f39.C0I.1.&2.Sc 540.C0I. 1. 
& 2, 
Ingratitudo pefsimtí malum , tom. 
2.fol.702.col.1 
Ingreditur Dominus Icrufaíem fu 
per afinam fedens,qui fuper Che 
rubím federefoíetj tomo, i.fol. 
710.col.1. 
Immicus manifeftuí mclíor cít 
quam amícus fiítus^am illedum 





Iniuriam ficri Chrifto Domino, 
videbatur Centurioni intrarc 
in eíus domuni5tanquam fue ma 
jeftatis indignam,tomo. 1. fol. 
3 i5.col.2 
Innoccns illecft, qui ncefibí nec 
alijsnocet , tomo.2. fol. 658. 
col.2 
laquinamenta aliorum alijs non nocent,tom.i .fol.2 8i.col.2 Iníipicns quis dicatur? tom. 2. fol. 
444 Col.2 Infufflatio Chrifti D ai In difeipu-
los quid fit?tom.2 f o l . 111 . col.2. 
Inuentio 5c difpofitío ín ferípturís 
euoluendis neceífariae funtjtom. 
i . f o l . ^3^ . co l . 1 
Inuidi diabplu immitantur.tom.i 
fol.573.col.2 
Inuidía quara graue peccatum 5c 
quantum malu fit,tom.i.fol, 78. 
col.fol.573.col.2 
Inuidía nafeitur ex vana gloría , 5c 
eft propríu inuidiede bono alte-
rius m3erere,to. I.fol. 399. col.l. 




Inuídiaífcra vencnofa 6c immun-da,morbus voluntatis ypnia eft excufationc ind¡gna,arqnc om-níum maloru matcr, tom. i. fol. 
670.C0I.2 Inuidie vjrcsppnuntur^ om.i.fol. 
515.col.1 Inuidix venenafuperaribenepof-funt, fed difficílc conquíefeere, 
tom.2.fpl.645.coI.2 Inuídus non ei? quibus inuidetifed 
fibi ipil nocer5tom.i.fol. 78.C0.1 Inuídus r t proximum perdat per* 
d!treiprum}6c ttmlta alia mala per petratur,tom.i.foI 670.C0I.2 Inuífibílcinrefecíc ChriAus Domí nusludxíi cum eum lapidare ve-Icntjtqm. 1 .fol.^p.col. r loannem Eaptiílamfcciire míracu 
Iq non cofta^ ton^ .i.foI.Sjr.col.i loannem Baptíftam non eíTc homi ncoifed Angelum arb;trabantqr Iudxí,ib¡dcm. loannes Baptifta mirabilcm vítain duccbat3Íta vt omnes mirarcnrur &meriro iprum magnum quenda virui?i arbitra(rcntur,.toni. 1. fol. 
4T.C0I.1 
Xoannes Baptifta filÍMm peí Chrf-ftumDñrn dígito ofteQdlt,jbidc. 
loannes Baptifta fuá mortc ceteris 
prodcíTc curabat,¡bldcm,col.2 Joannes Baptifta volebat difeipu-
í o s f u o s ín fide Chrifti conf i r -mare,apcrteque doce^e vt feiret ipfum cííe qui ad falpte omnjum 
C5cpcO:abatur5Íbldé:&fo.4^ .co. 1 
loannes Baptifta quare fimulat fe Ghriftum Dñm ignorarc^ ibide. loannes Baptifta amabilis ludxis, & amabilior Hcrpd¡,ibideni. loannes Baptifta obquid renit í n odiutn Herodis, ibidem. 
loannes Baptifta quare mifsic dúos ex difcipulis ad ícfum ? ibidem, 
&fol.5i.col.i.&foI.52.cpl.2 
loannes Baptifta captus fuic,&in carcerem Macheruntis caftclli introduftuí,qMÍa arguebat Hc-
.ÍIIO) 
rodem propter HerodÍA, ¿ t n q ti tuieratfratrífuo PhiKp^o vxo-
rem5tom.í .fül.46.col. 2. & foL 
47.col.1 
loannes Baptifta fpecie homo gra-tia ángelus quia nihil carnís crat ineo,nifi vifiofol^ tomo. j.foL 
47.C01.1 
lo annes Baptifta laudatur,ibiderrb &: coI.2.§( fol. 69-col. I. £c 2. 
fol.7o.cpl.2.&:foI,7i.col.i.& 2 loannes Baptiftamorte ia;tabaturp 
tom i.foL47.coI.2 loannesB^ tifta lob comparatur, ibidem. loannes Baptifta locuftas & mel fil ucftre edebat in deferto,& carne lorum pjl is induebatur, ibidem^  & fol.fequenti?col.i . & foL/Oo col.i 
A b hocfol.47.col.2. exelufiue vfq; 
adfol.48.ctiamexclufiuc Typo graphi in curia folsorutn nurpe ri func bis ppíití. loanncsBaptifta quare no affirma-ult difcipulis fuis Ghriftum Do 
rainum efle Mefsiam anteqaapi illos ad ipíum mitterct?tom. i» fol^ S.coI.^  loannes Baptifta non dubitauíc Chtiftym Dominum eíTe Mef-
fol.^ .cpl.i Jpannes Baptiftadifcípulorijm fuo r.um ignoranti^  confulic cu eos ad Chriftum mittic, vtipfi cog-npfcerct quem ipGc prscdicabat, tpm.i.fol. jo.col.i loannes Bdptifta ppíicus ín carec-re.n0^  dc-íüo perículo folicltus! crat, fed de difcipulprqm fuoru. 
falute curabacto.i.fpl.f 4. col ? loannes Baptifta difcipulisluis de 
dit tutorem Ghriftum ibidem. loannes Baptifta dúos diícipulos fuosmifsit ad Chriftum D o m i -numfaciliorcs ad cjedendum, 
rom,i.fo;l.T7-colvi. loanncsBaptifta rfecüdum aljquos 
Indexrerum 
dubii iv/ j! : de Chriílo Domino non <\uod eííec vcrus niersias>red vtru ipfó per íe,& in propriapec-fona defcérurus clíet ad infcros^  ibídciní& fol.fB.co!.i ! 
loannes Baptifta Chnrtum Domí 
num agaam vocaüit, co quod ra 
cjuam agnus in cruce eííct mori-
turus,Tom.i.fol.5o.col. i loannes Baptlfta tanquam tcftls GhriiVi fidells cofeílus eíl ^  quod ipfe non crat mefsias, ne rurbae decíperencuritom.i.foI.óS. col. 
loannes Baptifta fugielaf vrntnm vanas JEll:5mationis^ ibidem, col.2. loannes BapriKa nunq^am flexus cíí-, nec inaní glonce é&i}9¡ 8¿ ideo non arundo vento agita-ta fuit,íbidem. loannes Baptifta quare a populo meísias petuít c:dítírnari?ton].i 
fo!.74.coi.2.6c fol.jT.col. i ioaniv.:.^  Baptlft 1 verc amícus fpon 
ü Chriíli Domíní.tom: i.fol:7;. coí.r loannes Baptifta vere lucifer qut Soiisiufticíse non vujrpare ve-nir fed prxnuntiare fplendore,. ibidem. loannes Baptifta quare teftimoníu de Chrifto dederir,íb¡de,Sí col.2 loannes Baptifta non verbís ludco rum rcfpondet fed animo quo i n -
terrogabanr/om.i.fol.79.coI.2* loannes 3aptifta5cumeííetProphe ta&piarquam Propheta quare negatquoci fit Piopbcta?toir..l. 
fol.82.col.i 
loannesBartiftaerat Elias in vír-tute vita fefjpítítbj 5¿ ideo inter-
roFatur Elias es tuíibídem. co l .2 . 
loannes Baptifta quare in deferto noin vrbibuspraedicabatjtom.i. 
fol,8y.co!.i 
loanes Baptifta quare dicitur vox, 
tom.T.fol.87.coI.i loannes Baptifta cxemplo fui Pha rifseos ab arrogantia in humilita^  
tem reducere conatur.tom. i,fo|t 
q ^ .col. 1 ¿ u é i a v loanes Baptifta erat lucerna, Chrí ftus aurcm lux vera, tomo. 1 J o l . 
5>5.col.2 
I o a n n es B'a p t i ft a, n o n • fu a fe d C111 i fti Domini glonam quierebat, to m o. í. fo 1.1 o 1. c o [SP n 3 v ? b i ü al loannes Baptifta non fu-i fed Chn-fti venicntis oftendebat dígnita-tem,ibidem, col/í5^  "ui íunl loannes Baptifta.& ad-baptífm'í 8¿ prsedicandi minifterium non fe inge^ it/ed a Deofuit vocatüs, 
ton; 1, 'bi . i 1 5.C0L1 loannes Baptiíra quare regionem 
circa lordanem ad prsedicandú élesif? tom. 1 .fol.M 6.col.r loannes Baptifta , & Prophcta 5c pluíqua prophcta fuit,tcm. 1. fol. 
II/.col. 2 loannes Baptifta , monr ce'fus & folidus dicitur, tom. 1. rol. 120, col. a 
loannis Baptiftx patientia in vin» 
culisjtom.i.fol^ /.col.i loannia Baptiftx excellentix mí-rabi!es,ibidé,& fol.fequentijcol.r Joannís Baptiftemonumentum Pa gañí dcftruxerunc , & oíTa eius per campi planiriem difsipauc-runt,&rurrum collcda ígnecre 
mauerut,tom.i fol.44, debebae 
eííe,48.coL 2 loannis Baptiftae caput míraculo-
fe fuit repertumjbidcm.col.z loannis Baptifta? caput, a latroni-busrapitur,ibidem. loannis Baptiftx caout,.'rcrum mí r ac u I o fe r ?pe r r u m, ibidem. Joannís Baptiftae difcipuli inüide-bant Chrifto Domino, tom. 1. 
fol.50.col, 1 loannis Bapnfta: aufteritfls in tri-bus,nempe cibo,veftej& Ioco,to 
mo.i.fol.To.coí.i. loannis Baptiftae doélrína magni honorís,que non habucrunt do-¿trinz aliorum Prophetarum, 
tom. 
&íententiarurn. 
t o m . i l . f o l . 7 i ro!.;2. 
l o á n n i s Bapcilla?, rlgidus animus 
contra vanam g l o r i a m , t o m . 1, 
rnsfefUf^.cor.CoCTTUJS'aoD 203» 
loanfiis Baptiíb^opinío ScHigní -tas contra IudíEO«,tom. i ííMfy/* 
it>0tt)ti^ >$p uiaxalíainí aoct iaebul 
lo-annisBapcillse humil l tas , t o m . l 
l oann i s Baptífta» cibus & veMlus , 
loann i s Baptiftse n a t i u í t á s , per A n 
geium a n n Ü n c í a t a fuic, to r i l . 1. 
loann is Baptiftse c lamor , tomo. 1. 
fóI.t* 1 ^ .-Co1.21.163 i?.),loi 35 
l o b i o r t e m De i A t h l c t a m , diabo-
l ü s v i n c c r e ñ o n p o t u i t 3 t omo . 2* 
f o l . ^ . C O I . T 
íob . Encomia & excc í í cn t i a : n u m é 
r a n í u r , i b i d e m . 
J o b i t a diui t las Scpcí íeís ioncs fprc uít^ vt de earum poí rcfs ione gau 
d ium non habuerit,ncc de a m l f 
í ione dolorem pertuler i t : t om.2 
M ' l ^o.col.z 
lonas fymbolum & figura reíurrc-3 
d i o n i s C h n f t i D o m i n i f u í t ^ o -
m o ^ . f o l ^ . c o l . i 
lofeph non porui t adorari a matre 
• fuá , mortua enim era t^uarecr -
go d i x i t lacob parer cíiíSí num 
ego & mater cua,adorabímus te 
- fuper terram?tom. i . f o i . 8. co l . I 
Jofcpli cur pater C i i r i l l - i d idus , to* 
m o . i . f o I . 2 o i . c o I . i . & : , 2 i 4 . c o l . í 
lofcph í n ' c o m p e d í b u s fuílFc no da 
b í t andum- tom. I . fo l . 215 .col . 1 
lofeph fpem r e f u r r e í l l o n i s demo-
íl;rans Curam habuit ofsiu no ve 
íu t pereunrium, fed yux rurfus 
r e u í f t u r a eíTent, t o m . 2 . fo l .2 5/« col.i 
lo fephi t e í l í m o n í u m de í o a n n e Ba 
pt í f l -a , tom.T. foI .47 .co l . r 
lofephi fponfi beatx V i rp - in í s , g í a -
d í u s q u í e í u s anímam pertranll-
. u i t qijalísfuent,fo.l.fo.2io.co.2 
lofephus mul ta d i c í t de M a c h e r o -
te cafi:elío,vbí caput be.- t j l oan* 
nis Baptifta? t runcatum (ui t . co-
mo. i . f o l ^ S . c o l . i . & 2 
I r a i i r l U & in iu í t a quse fit? t o m . M¡ 
SfoK^40.CoI.2. !B0 2bci3V 
í r a i u i i a m a t é r eft dífc jpl iniCytom. 
' 2 . f o l . 5 4 7 . c o l . i ... . . i o n i s l u l 
I r a P a u l i mu i rá bona operata d l4 
tom.2.fo¡.5 ^ . c o l . i iQi 
í r a D e i magna fuper í u r acos 7 co 
: quodocciderunr íefum € ¿ \ m é a 
JDominum n o í t r u m ^ t o m , 2, í o l . 
Irae o m n í s occafí lo debet tol4í j t o -
mo.2 . fo134o. -col . í 
I racundia cu-n cau'a non eft j ' rácu 
día fed íudiciu>to.2.¡fo. 547CQ.2 
I racundia proprie i n t e ! l i g i t u r , c ó -
mo tro país ion i s,ib ídem. 
I racundiam & od ium fummo ope-
re vitare debemus, contume-
l i am pro cotumelia redderc nu l 
lo m o d o , t o m . 1 . fo l .667. ee la 
I ra fc i fatis eíl: nunc ad p e r d í t i o n e j 
t o m . l f o l ^ O í C o I . í 
I r a fc i carnem, & 1. on an imam, Sí c 
contraquomodo fíat?Tom.2.foít 
547.col.2.5c 548 . co i . i . 
I r a fc i malum n o n e í t , irafci vero 
impor tune aut leuiter , hoc ína* 
lütü eí i^tom 2.fol.5 54,col,2 
I ra fc i natura! ef^exequi autem i r á 
c u n d í a m voluntat is e í h t o m * 2» 
fol.3t3?.íí>b4íi- ití ílBftfod 
Ifaac ligna^at C h r i í l u s D o m i n u í 
cruc'cm ad morrem por tau i r , to -
rno.1 . f o l . í ? ^ . c o i . 2 
ífrae!it¿E propne vocatur fili) D e í j 
t o m . i . fo l . 1 ^ T . c o í ^ 
ludasa vendita fuit S¿ l u d x l s í m p o 
fita t r ibu ta , to i iK2. fo l .480 . co l . 2* 
& 4 8 l . ' : o l . x 
lud i r i negare non p o í f u n t , C h r i í l u 
D o m i n u multa fecílíe m í r a c u l a 
l ícer ea deturpare conentur , to 
m o . i . f o l ó ' ^ . c o l ^ 
ludseí d e t e í l a n t u r C h r í f t u m D o m í 
num crucif ixum, & quod D e ü s ve 
homo crucíf ixus f i t . t omo . 1. f o l . 
S 67 .co l .2 , 
Index renam 
b% CGl í . 
col.2 ; - : i J '''^'¿^..[íáa -om luixidc c^pltie in caudam genti-les verode cauda in capuc vería funt.roma-fol^ oS.col. 1 Bit 
lud^ i nolebant audir.e Chrlftiim Pominum yocari filium Daiiid.' 
tom.i.fol.458.col,2 
ludaeí a^cmonibus pelorcs fí^^^ magh dolebant de hománis dse-aioniací, furdi, 6c mutifalute «juarndaemon, tom. 1. fol. 575» co1.i.&.?. Ju 1-cí quomodo negabant Filíum Del ciíe coafubítantialem P,*-ciríj^ om.i.fol. J7S)'C©l-l s) fiib íüdei nii rcprcbcnüone dignum íft Chrifto Domino reperícbantj tom.i . f oL64 i«coL2 ludan quia Domiuo anuntianti clsyericaremfacrunt incredulí obfurdijcruntiufto Dei íudicíp, .& dati funt in reprobü fenfum. tom.i.fol.^ i.coi.a. ¿ludxi verba Dei audleruncfcd ays re «xceriori tantum, tom. 1. fol. 
645 .col, 2 I j Jaei quia filíj di abolí Chrifto Do mino non crcdebanc,com. 1. fo!. 
644. col. 1 
( lüdxi quomodocrant ex Dco , & non ex Dco?filij Deí 5c filij día-bolí'ífiíij Abrab3C,& non íiii) A-
brahar?ibidcmJcol.i.5c 2. 
ludsei Samaritanis valde cxoíi, to-
mo. 1.fol.65^ 2.col.1 
ludael per contumeilam Ghriftum Domínum Samaritanum appci* Iaar,íbidcm« 
lud^ si non-veriratem audírc aut dif ccrc^fed apertaimpugnatione il 11 refiílerc Se coníradiccrc ( la-ácntrtom.i .fol.ó|4.col.2 
l u í x ' i Ckx¡(kúm Domínum folum hominem putabant & Iníirmio-rls digrtíracij qua fuerant á bra^  ham 5c Pi-opherx exiftimabant. 
ludxi quan^q t n a í c r i pe ru icac ía 
p b n i t u n t u r verbis C h i i í l i D q -
m i n i tanto maiore benignitate 
eosconatur D o m i n u s ad viam 
Tc^ti tudinisabducere j tomQ.r . 
füJ.65 6.coL !• 
ludaei non in tc l lcxeruc de quajnor 
te Ipquebatur Chr i f t9 D o m i r u s ^ 
quando dicebat: íi qu l í í c r m o n c 
liie u m fej uaue r i t m o rtem n on 
u idebi t i n ic te rnum, tom. 1. fo! , 
6S:&.ml.. X:.'ifi o xíi lrq&3 z ian t o í 
Jud?e¡ quando C h r i í l u m D o m í n ú 
occidere volucrunt nec fiangere 
p o t u e r u n M o m . i.fo|, 684:^01.2. 
&fol.68r.coI.í . 
Jud«¡»afma & pulius ^ i c u n t u r j í L i -
dc0J3CO;1.2. 
ludaci hominem r udum & pu rum 
credebaot C h r i í i u m D o m í n u , 
a l i j Prophetis parum maio rem, 
a l i j yero m i n o r c u i j t o m . 2. f o ! . 5> 8. co 1.2 
Iud.TÍnon c r e d í d e r u n t Mo.yÍj,& 
etiam e iqu i fu r r ex i t a mor tu i s 
C h r i í l o D o m i n o credere c o n t é 
f feru n 1.1om. 2 fo 1.2 5 2. co 1 1 
l u d z i C h n f t u m D o m í n u m , non 
f i l ium D e i / e d fo lum D a u i d , co 
gnpfccbant fícut & Phanfar i , í.o 
mo.2.fol.fo8. co l . 1. & 2. ficfoL 
6 4 1 . cp L 2.5c f o l . (342.col. 1 
luda:] C h r k i u m D o m i n u i n f c ü a -
b e n t u r j i t a v t vei .populum , vcl 
C^farem i n eum exci tarent , tQ-
m o r 2 . f o i . 7 2 8 . c o ¡ . j 
l u d ^ o r u m n c q u i c í a q u l ecca infide 
1 i ra t i s , n o e poíTefsi, 5c per6die 
C h r i í l u m D o m í n u m , Scfilium 
D e í nec dum pro falute h o m í n ú 
vení f le fed adhuc ven turum af-
firmant,tom. i . f o l . i 5 4 . c o l . í 
lud^orum adulado p o n i t u r , t o n j - I 
f o l . 5 1 . c o L i 
l u d ^ o r u m c a l a m i í a s in í e ru ra le ra 
p r ^ d í f t a a Chríilo D o m i n o , ro-
iuo 2^01.4^4x01.2 
l u d c o r u m mulrorum ccde^ fom.i." 




lucraicus populus pcríclitatus cft, eo quod Pilacus cogcbar^vt Ca:-faris ftatuain tctnploponererur, ludaeos ómnibus renucntibus, 
tom.2.foI.7i ().coI.2 
ludas quomodo csecus & Paulus vi dens dicanrui^ to.i fo.io/.co. r ludas ctíam cum Apoftolis imple-uit cophinCcx fragmcntis quin que panum^ om.i.fol.^ jó'.col^  
ludex in iudicio vltimo íicut in ex timabílem paiauit improbis pee nam>ita inenarrabilem collatu-rus eft iuftis gloriam,tom. i.fol, 
3.C0I.1 
ludex qui nouit remunerare men-ta nouit etiam puniré dcliíta, ibidem. 
ludex potentifsimusjfapietifsimus & iuftifsimus, mérito timendus, 
tom.i.foI.4.coI.i 
ludex iuftus,necprcce,ncc precio, nec amore,necodío ^ declinabit a femita red:itudinis,ibidc.coI.2 
ludex,quia iuftus & via regia fem-per incedit,nullummalum prac-teriet impunitum,& nulum bo-num irremuneratum, ibidem. 
ludicem potcntifsimum nemopo-terit effugcre rapiétiísimum,ne-mo poterit latere,&: iuftlfsimu, nemocorrumperepoterit, tom. 
x.fol«4.col.t 
ludícij tuba torpentes excitar, to-mo. 1 fol.i.col.i 
ludicij vltimi recordatio omnem cxpelht deleftatipnem, tom. 1. fol. 2. col. 2 
ludicij futuri, memoriam depone-re quam fit periculofum, tom. 1. 
fol.5.col.1 ludicij futuri metum perdidiíícma gnapeccati petna,ibidem. ludicij íigna,vno eodem^; tempe-re in cáelo & in térra fient, tom. 
1.fol.6.col.2 
ludicij figna quae in Euangf lio po nuntur máxima ex parte copleta funt^ ibidemj&fol.i J.col.i. 
ludicij venturí,indicia certa maía quacpatlmur^ tom.i.fol./.col 2 ludicij extremi figna de Chriíto Domino exprcíia3de Ecclcíia de-ben t intellig^ tom. 1, fol. 8.C0I.2. ludicij extremi coníideratio aba-more mundi nos compefcit,tom. i.fol.i^ .col.i ludicij íigna in Solé, & Luna, 8c Stellis,apcrtc non videmus^fed quia non longe fínt ex aeris im • mptationecolliglmus, ibidem, 
col.2. 
ludicij multa figna cum lam cople-ta íint^dubium non efl quln fe-quantur etiam pauca que reftát3 ibidem^Sc fol. 18.col. 1.6c 2. Iudicio Sacerdotum fe fubmímc Chriftus Dominus, tom. 1. fol. 
3 02,col. 2 
ludicíorum Pei diftríftio, tom. 2. 
fol.250.col.2 ludicis fuppliciorum acerbitas , c contrario de magnítudine prac-miorum collígi poteft, tomo, i , 
fol.5.col.I jj 
ludicis feueritas in iudicio, ibide, 
col.2 ludicium extremum ante & círcay multa conringent ílupenda, to-
mo. 1 .fol.4.col.2 ludicium extremü iuftis erit arftasj peccatonbus autem erit hycms? 
tom.1.fol.41.col. 1 ludicium extrema terribilejtom.í 
fol.44.col.i .& 2 ludicium quomodo deelinandum? 
ibidemcol.? ludicium in facris literis duplicí-ter accipitur,tom.i, .fo.64<>.co.i ludicium Del eft immutablle, to-
mo,2.fol.2ó'^ .col.2 ludicium vltimu in i<£tu oculi fieta 
rom.2.fol.705).col.2 lul iani Cenrunonís fortitudo, tg-
mo.2.fol.47^  .col-2 lumentum animal Immundum, & prf caetens magls irrationabile? 
tom.1.fol.68 j.col.i 
l u f t í 
Index rerum 
IíiiH funt túnica Chrífti Domini» tom. i.in Prolog, ítiftí conciiácsfandorum czleíliíjj ibidem. lufti fanguinefuo Ecckfiam plan-
taotribidem. lufti dmctdiemiudicijítom. í.foL 
25 .co l . i lufti aromatibus virtutum prediti, Angelos vidét,tom.2.f43l,i j.coL i.6¿ foLi /.coI.i lufti vídét reprobos in tormentas, 
tom .^fol^ ji'CoI.a lufti in aiio fecuío, reprobís auxi-liüpr^ bcre non .poftiintjeciam (i 
velint,tom.2.fol.28o.col.2 
íufti vaíis íunceis,5c eís^ use depal-marum foJij-sfunc contexta co-parancqr,tom. 2.fol. 5 26. col.2 lufti Sciniuftiídu^ arborcs funtpla íate a Dco,ín hoc mudo, tom.3. 
fol.408. col.i 
luftificat Chriftus Domi ñus eos ta tummodo,qui nouam v í t a m exc pío fuae rcfyrre£tíonís fuícepc-rwnt,& indumenta iniquifatis velut caufam mortis ab^jciunr^  
tomo2.fol.5.col.2 'luftíficaíio peccatoris magnificen 
tía Deí efl:,tom.2.fo}.493.col,i íuftitia manducatur & quomodo, 
tom.2.fol.25^.colri 
luftitia vcracompafsionem habet, faifa autem dedigQationé,tom.2 
foi.5ri4.col.i .& fol.| 1 col.2. luftitía Pharifssorum , & iuftitia maiorquae introducitad regnü eaelorum in quo difFcrat? tom. 2« 
tol.545 .col. í .& foí.544.col.¡. 
Jkiftitia talís eft, quod conuerfos fal uatj&auerfos damnat,tom.2.íbí. 
•554. col. 2 
íuftitiam falfam habentcs aliosdef picere fblef*tótn.2¿fol.$ 1 í.col^  luftorum anim r licct bonítatc fue natur^  mifericordiam habeantj ira in beatitudinc func coniun-d:x authoris fui iuftitise, vt nuí-la ad reprobos copafsiosie mo-
ucanfur,tom.2.fol.2 5i.coJ.i luftos inhorrea c^ elcftia, iniuftos vero in ignem tradit Dcus a to-
mo.1 .fol. ^ ^col.2 
luftum quidemcratjVttcntatíoncs noftras fie Chriftus Dominus üiis tetatíonibus vinceret, ficut morté noftram venerar fuá mor 
te fupcrare,tom.l.fol.502. col. 1 luflus quomodo poteft argui de pee 
cato,tom.2.fol.76.col.i. & 2.6c 
fol.77.col.1. 
íuílus &íuftificas noncft nifi D c \ 
1tom.2.foi.302.cc)1.2 
L, 
LA B11S fummis dice re pee-caui^non fufficit ad obtínen-
dam ven i am ,tom. i . í o l . 3. coi. 1 Labons fruftus ipfumlaborem le-
uaC5Com.x.foI.2 52.col.í Lab-orum poena momentánea t% lílor-um príemium zternumci'j, 
tom.2.fol.267.col.i Lacopus miraculorum Chrífti Do mini íignificatymcl vero doítri-na C hriíli fuit,tom. 2. fol. 666. col. 2 
Lachrime funt fatuseterni gaudi^  
tom.2.fol.445>.col.i Lachrimac Chriíli Domini, noipfi fed nobis ncceíranas,ibideai. 
Lachrimae ^ rnde & q^uam vtiles ad leuandam anímac triftitiam fin.rs ibidemjCol^  
Lachrymarum &: gaudij diífcren-
tiaatom.2.fol.448.col.2 
Lachrymas ChriftusDominus fun debat quádo res ípfa poftulabaft & in ómnibus termínum nobig conftituit, vt quoufque progre-diendum fit non ignofemus, to-
mo. 1 .fol.ír94.coi.2 
Lachrymis nulum remediurii me-iius adpeccatorum vulnera cura da,rom .-2. fol.5. col.1 Laclis nomine & cibi folidí dífferc 
t h $ c quid per dúo ííla intelilga-
í &ícntentiarum. 
gíicur,tom,2.fol.8o.col.i .& fol. 
88.&85>.coI.i.8¿ 2. Lapidantes Chriilum Domínum quí funt?tGm. i .fol.(j6o.col.i Lapidare Chriftum Domínum vo-lebanc Iud3EÍ>non feruato ordi-nc iudicij,nec locí facri habita ratione,tom. i .io\.666.co\. 2 
Lapisfeu petra fuper quam femcn ceciditjduramens hominís eft, 
tom.i.foi.425.cql. 1 .& fol. 428. col.i. 
Lapis angularls Chrlílus Doml-
nusjduospirietes ínter fe lege di-uerfos in vnum Goilígauitítom.a, 
foL59-col.2 Lapis quomodo per Angelum in re 
furredione Chriftl Dominí fuit reuoIutus,tom 2 fo!.16. col.2 Laquei, in muí ti s tendí tur a diabo 
lo,tom.i.fol.479-col. 2 Laudís vocem audire quid íit?tom, 
i.fol.442.col. 1 Laxare aliquem frena cupiditatí-
bus & vitijs, fie vt rationem fe Deo reddlturum non memine-rit^ irremediabilepcriculumeíf, 
tom.i.fol.5.col.1 Lazari pauperis fortitudo monftra 
tur5tom.2.fol.244.coI.2 Lazarusquomodo infinu erat A-
brahx?tom.2.fQl.2^ i.col.i Legatl Prlncípum & Regü Decre-
to Cocilij parentjto.i.ín Prolog. Legationes duac fadae ad loanne, 
tom.i.fol./j.col. 1. &fol. 95. 
col.i. 
Legem mari ímpofuít Deus5Com . i 
fol. 545 .col.2 Lcgis iufticia eft a malis operibus tantum abftinere, ac veroChri fti uiíHna,non folum a malis o-
peribus abftinere, fed etiam bo-
na operafacerepraECÍpit5tom.2. 
Legls & Prophctarum fcrípta,qua 
fmtmyfterljs grafías grauida,de 
monftrat Chríftus Domlnus^o 
mo.i.fol0532.col.i 
Leo dicltur Chríftus Domií<us; Se leo dícicur diabolus, ico críam dicicur Antichríftus d iucr5sra-tíonibus,tom»i.fol.ii. col. 1 &2 
Lepra animas folametuenda eíl, to 
mo.i.foI.292.col.i 
Lepra quid íignificet? tomo. 2. fol. 
542.col.1 Lepra,faifa dodrina eft,quam bo-nus prseceptor abftergit,ibidem, 
col.2 
Líprod decem qui a Domino mu-daorur,funt hxrericíquí d^ ve-riratis cognit)onem dcueniunt 
tom.2.foí,5' 5 8.C0I.2 Leproíi quare mu n da el & non fa na 
ti dícuntur?com.2. fol.542.col.I Leproíi quí finrílbídcm. jLeprofo quareDonna9 lufsít ofFer re munerajtom.i.fol. 300.C0I. 2 JLeprofum tetlgit Chrifl:us,vt Do-mínum &fuperíorem legí fe of-tenderet.tom.i.fol, 285. col. i, 
8c foí.25>7.col.2 Leprofum Tañando Chríftus Do-minusjvt Deus & homo operatus 
eftJtom.i.fol.2 88.col.2 Leprofum míttlt Chríftus Domí-nus adSacerdoremjmultís ratío níbus^ tomo.i.fol.joo.col. 1. <k 
fol.501.col 2 Leprofus quomodo Chríftum Do-mínum ado. auíC3tom. i.fol. 281 . col. i 
Leprofus, non ex lege,fed fuper le-gem graciam cíTe iudicabar5rom. 
1.fol.209 col.1. Leprofus in faciem procidit, quod humilitatís:8¿ pudorís eft íignü, 
ibídcm3Col.2 Leprofusgenus humanum fignífi-car.tom.i .fol.29p.coi. 1 
Leprofus oftendebatur Sacerdotí-bus,vt ipil probarent an mudus cííecvel no,íom.2. fol.5 3 8. co. j: Leuior culpa eft ver ira tem non ap-prehendere, quam apprehenfam 
cotemnere,tom.2.fo.772.coll>i 
Lexvctus carnis deíiderla calcare, 
S¿ com-
Index 
Se comprimere íubebat, noua ta mea quía perfedior facultares ctiam temporales derdínquerc 
docet5Com.2.fGl.5 Sj-col.í Libanu« dcfignattemplumjtom.iv 
fol.(í5)9.coK2 Libcralkas Domí ni demoftratur, 
tom.2.fol.287.col.2 Liberalitarcm fuam Oeus alíquan -dodífferf3non quia illam prsefta re nolit,fcdquía noftra illutn de Icdatcxadioytom.^ . íol. 584. col. 2. 
Libcrum arbitriü donum Dei cft, 
tom.2.fol.414x01.1 Libri magni apericntur ín iudício, in qartrus verba, & cogítationes, 
h opera noftra feripta runt^m. 
i.foi.24.col.a. Líbrí qüi legentfü funt ad dctcllan dum errorem hacretícorum, na-íuram díüinam folum ponentes mChrífto Domino,Se humana negantes,tom. i.fol.26^01.2 Libarefafeicuios ad combuiendu 
quid íitftom.i.fol.378.c©1.2 Lígatur diabolus a Chrifto Domí-no3vt íi nos atídíra fortitudo ter ruerit,lígatío cius nuntíata con fortetjtom. i.fol.ó'oo.col^  Ligauit diabolum Chriílus Dotni-nus, vt eum coculcemus,ibídem. Lignum poílquam Chriftiis Domí ñus lllum tctiglt,proficerc coepíe 
ad vitam,tom.2.foI.5^ 5.col.2 Lilia ¿¿radicas diuina prouídentía difponuntur in cerra,rom,2.fole 
5^7. col. a Liíia.quac non laborant nec nent,» Angelí Dei funtjtomo.a.foI.f^ S.. col. 1 
Lingua quantum inquinct nos, to-
mo. I .foí.248.col.i Lingua diuítis quare magis crema--t u r i n i n f e r n o, q u a m c x t c r ac p a r -




Linguam quare cupiat diucs refrié 
gerarí in infcrno?tom.2.fol.25o. col. 2 Linguarum cognitio,ad feríptura Sacram intclligendam, multym conducít,tom,i.fol.7I4.col.i LocaScripturarymjdiuerfas admk tunt cxpiícationcsjfidei concor» 
dantcs3tom3i.fol.2i i.col.2 Locusnullus vbi non fít afflidio 
in dic iudicij3tom.i.fol.6. col. 2. 
& fol.7.col.2 Locus natiuitatís Domini ab ipfo Dominoeledus,tom. 1. ío l , i6$a col. 1 Locuftarum prpprictasjtom.i. foL 
1 Í5.C0I.2 Loquacitasin conuiuijs foktabua 
dare,tom.2.fol.25o.col.2 Luecm quxrerc debemus a Dom£ no3quá videre cum Angelis poíifi mus3quam nec initium inchoaf, nec finís anguftat, tomo* r. foL 
468.00!. r Lucerna eftíumen in tefta , Jumen veroin tefta3eft DiuinicasChri* fli Domini in carne, tom.2.foL 
5 21. col. 1 Lucidum íignumGrucis prarcedee Chríftum Rcgem in iudicio, vi confundanturqui íllum pupuge runt3& crucifixeruntjtom.i.folc lo.col.r Lúgubre nimis Domí num videre 
&perdcrejtom.i.fol.^  ^ .col.a Luminaria c^ í quomodo oc quo ü -
ta rint?tom.i.fol.i^ .coL 1. Luna vertetur in ranguinem i l i die i u d i c ij 3to m. 1 .fo!. 17. c o 1.1 Lupi rapaces quifunt? com. 2. foL 
587x01.1 
Lupi rapaces funt hxretí ci,tom.2.-
fol.592.coI.i Luxuna iri'famaT diujtias,pauperta tem vero commendat fanítitá.?* 
rom.2.fel.242.col.2 Luxuriae í e s i i f i í m á m feruítiítcm 
cntentiarum. 
fugercmagnus vítae fruélus, to-
mo i fol.a.col.i 
Luxuriofa conuiuia cbrietas,auarí 
cía Sí alia fimilia mala, prfccdét 
iuJiciuni,rorr.i.fol.8.col.i 
M. 
M Acedo.iíorumrrrorís cofu ratio dicentiu, quod Spiii 
tuj»ian6tus non íit Dcus, necíub-ííantialitcj l)eoincft3tom. 2. 
fol.142. C0I.1.&' 2. MacheruntlbCallclIi expugnatío, 
tom.2.foI.479.coI.2 Magdalena quarc non cíl pcrmif-fa Chr.ftjm Dominum tangcre ficut Thomas qui palpau¡c,& te-tigictom 2.fol. 35>.col.i .5c 2. Maglílerij dignítas quíbus danda, & Carhcdra a quibus legéda eíl, rom.i.fol^ Sj.coI 1 Magna pars [Tafmij rum ínnocen-t a dié tranllrc. to. 1 .rol.2. co r Ma?,nacontririonc &: facl^ fadiio-nc opus clí pgen¡centibus,tomf 1 fol.j.col.i Magna eft costra magnum perícii lum aduertenda pra?paratioJ& íf ra afsiduam rcquírit admonitio 
nem,iom.T.fo I.40.col. 1 Magna Dd charitas cílítom.i. fol, 
2^ 7.col. 1 Magna apud Deum habcntur, qua? ctiam n par lia ünt-pauperibus c i q 
ganrur,tom.2fo!.447.col. 1 Magnam gratiam pacis & concor-dias, mundo vniucifo Chrlllus Dominus quafi m tsñ$pieniQ \e 
líqu*t,tom.T .fül.^ f.col 2 Magni timoris res cíí-, no dímífsis a Chriftopeccam ín morrcmrc íoluí j:cutn nüllus íií in domutn acrernam reditus fi cui indulta non fuerir veni^  dcliclorum , to 
mo 2.fol 64^ .<*oí.2 M'•'^ 'las diuina vb'Hí prap^ens cíl, fed alirerellfAfs Cüí^¿& aliter re 
probísj£om.2.rül.2i j.col.l 
Maíora quam vTds exígJt rcccíTa^  rius,nc requiramus docemui j to 
mo.i fol.694.co!^ r 
Maíus miracuium ell gubernatio totíusmundi , quam faturatio quinqué míllium hominum, ro-mo, i.fol.^  14,col.2 M^ iusell diligere Dcum, quam D:um ti me re, na inchoat ¡o cul-turae Dei,haber rimorem, perfe ftioaurem diletlioncm, tom. 2. fol.^ op.coli 
Mala haerefum vnde traxcruntorí g¡nem;tom.i.in Prolog. M I^aí'la propter quse paratus eH; jgnis a?ternus.ratisfaétionc non L*ui,fed máxima indigcnr,vt r^  mitrantur^ tum. i.fol.j'.col. 1 
Mála qunc parimur , indicia certa 
funt iudicí) ventun, tom. 1.fol» 
M i la quícerunt ante ludicium^Q-r mo. i.fol.S.col.i MiUquac de diuitijs fequuntur, 6^  gulae incommoda ponuntür, to? 
mo,i.fo!.4i S.coli 
M-iIa multa ex dlícordiaprouc-P niunr,tom 2.fol i5o.col.2 M-ila omnia a volúntate funt, ira quod nec mila op?ra volunta? 
bon3,nec bona opera volunta» malapoteftfaceré, tomo.a.fol. 
41 l.col.2 Mala ex bonls orta dicutur8¿ funr, non ex bonis voluntatibus ope-ra mala,fed ex bonis naturis vo-luntares mal tomo. 2.fol.4i 2f 
col.i.Scrol.414 col.2 Malaquaf ex lingua prodeunt, muí ta runr,rotn.2.íol.>07Pcol.i Mala dodrina & corrupta vita, funt duac caufaeinteritus noítríp* tom^ .foU^ j 7.C0I.2 Maledici aíiegno Dei excludun-tur,§<: mérito, tom. 2.fol.55'6p col. r Mdedidioncm incurrir,qui f[ em fuá in homlnc ponir,tom. 2. foIP 
3 j J.col.l % 
Majl 
Ind-ex rerum 
M a l í ñ o r e n í i n hoc r i cu lo )&; b o r á 
l a b o r a ü t ^ i n al io vc ro ,maI i cum 
diabolo to rqueb i in rur , Se iuíU 
c u r a C h r i í t o g a u J c b u n t 5 t o m . i . 
fol.5 l . I 
M a l í propter bonos non funt cuer-
ee nd i , rom. í . f o l . 5 ^ 2 . c o L l 
M a l í p rdp í e r .bonos tolerantur , to 
m o . i . f o l . 5 ^ 5 . c o l . í . 
M a l i , q u a n d o m a n í f e í l a n d i funt? 
í o m . i . f o l . f ó ' / . c o l 2. 
M a l í propcer eorum v t í l i r a t c m no 
í e p a r a n d i a bonísyVt i l i te r c n l m 
c o r r í p i t u r ín mul r i rud ine m u l t i 
t u d e r o m . i . f o { , 5 ó 8 . c o ! a 
I d a l l no po l íun t ante tépus i u d l c í j 
d iu ín i a , bonc rum p e r m í x í i o n e 
feparari5com. i . fo l .5 71 . co i . 1 
M a l í homines v a í a d l a b o l í funr , to 
mo. i . f o l . ^ ^ . c o i . a F 
M a l í homines dicunturcanes 5co-
m o . a . fo l .zSo.coLi . 
M a l i homines e r í a m fecerunt m i -
r a c u l a , t o m . 2 . f o í . 4 2 0 * c o L 2 
M a l i i a hac v i ta cum hominlbus 
n o n flagdlancuriVt i n al io fecti-
í o cum diabolo S a g c l l e n í u r , eo« 
m o . 2 » f o L 2 7 ^ c o l . r 
M a h ' g n i fpir írus anima? humanz 
funt i n ímíc i , fom.2 . fb I . 46"8 . co . í 
M a l í s h o m i n í b u s f e d credentibus, 
i a r g i t u s f í l D o m i n u s graí iacfu^ 
d o n a í r o m . 2 . f o I . 4 2 1 . c o l . i 
M a l i r i a c í l i n d i g é t i a b o n i , t o m . 2 , 
f o l . 4 i 4 , c l o l . 2 . & fol .415.col .2 
M a l o r u m p e r m í x t í o n e b o n í nopc 
reunt i n Ecc le í i a ,ncc ma l i pof-
fun tan te t empus iud ic i j d íu ín i^ 
a bonorum p e r m í x t í o n e fepara-
r i . r o m . 1 . f o l . 5 71.col. 1 
M a l o r u m amiclr i j s cu incaute í u n 
g í m u r , culpis l igamurj tora. 2 . 
f o l . 1 ^ r » c o L i 
M a l u m al iqui d icunt quod n u l í u m 
í i c f e d q u o d mala í int bona naxu 
r . c t o m ^ . f o í . ^ ^ . c o l . i 
M a í u m fub fpcele b o n í eclatum ex 
te rmif ia t boí j .um. , rom.2.fol . f ^ p . 
c o l . z 
M a l u a bono e í l , n 6 tamen a fum-
mo b o n o ^ t o m . z . f o l ^ i i . f o l . i 
M a l u m n i h i l crt niíi p r í u a t l o b o n í , 
tom.2^01.414.col.2 
M a m m o n a diüitíac nuncuparur,to 
mo.2 . fo l .45 3 .coI . 1. Scfol. 546. 
c o l - i 
M a m o n a Dominus vocatur a D o -
mino3nonpTopter naturam bo-
namquam habeat, fedobmife** 
r i am corum qui ad l l l lus fe I n c l l 
n a u e r e f e r u i t i ü í t o m . 2 . f o l . í j o . 
co l .2 
M a n n a fignlficat D e í v e r b u m , S £ 
verbi D e i f u i t figura,tora. 2. fol„ 
2 8 l , c o i . i . & f o l . ( í 6 ^ . c o l . i 
Manda ta D e i lumen funt , & quicu 
que fine C l i r l f t o eft , i n tenebris 
e A , quia lumen í n tenebris eft 
Cnnfl:us,como2.foI.25)5.co].i 
Manda t i s A p o t t o l o r u m í l e r n u í u r 
6c adornantur C h r i f t í a n i , legis 
autem mandata concuicant , to^ 
mo . i , f o l , 7oS .co I .2 
M a d a t o r u m fumma i n paupe r íbus 
fita en->tom.2.fol,247.coLr 
Manducare & faucibus fummerc 
corpus C h r i i J i parum pí odei l 0 íi 
n o n í l l u d manducemus & fum-
mamus fide,& corde5tom.2. folo 
2p 2 lC é l i t 
M a n í c h c o r u m íce la quid doceat» 
t o m . 2 . f o l . 4 i i . c o l . i 
Manichcos a i i uuan t Pclagiani , to 
m o . 2 . fol .4To.coL2 
Manfuetudo D o m i n i erga l ú d e o s 
í l l u m infamantes^onj . i . fo l . 64^ 
c o l . i 
Manus finlftra prsfcntem,de5tera 
vero asternam v í t a m defignar, to 
mo.2 . fo l . . i 5 . c o l . i . & f o l . i 7 . c o l . í 
Manus , pesj captera membra de 
corporevere d icuntur 3 de Dee) 
autem & anima.tropicecc figura 
t í -ue , rom.2 . fo} .204 .co l 1. & 2* 
M A R I A beara Vlrgo^plufquam 
m a r r y r f ; j i t , r -o m. í . f o 1.217. c o 1. 2 . 
M A R I A Keata V i r g o , m a t e r m i 
íericorcl ír¡ej tom.i ifoj^242'CoI. i . 
M A R I A 
&fententiarum. 
MARIA beata Virgo, ab oncrc Jegis ímmunis erat, to.i.fo]^ .^ col. 2 
MARIA Virgobcatíorpcrcípíe 
do fidé Chrífl:i,quam co ncipíédo 
Chrííl:ufH3tom.x.foI.(?i2.coI.2 MARIiE beatifsímac Virginis mode{lía,tom. i .£01.225.coi.2. MaíTada Caftelli expugaatío^ rom. 
2.fol.48i.cpl.i Mathematíci couíncuntur dicen-tes quod Chriílus Dñs fub era fa taimxitj&quod nullü íltfatu de 
cIaratur,to.i.fol.25:0.col.i.& 2 Medicamentu cíl fermo Domíni* 
tom.2.foI.523 .col. [ Medicusoptimusanímaru Chrííl9 Doniinus,tom. 1. fol.6^ 41.col. i Medí tari i n filetio tenemur quae pu blicc diceda funtjto.2.fo.507.ee.2 Mclchifedech non fuic corpore cir 
cunci íuSj facerdos gentiurrijnuf-quáviderurracríficijs corporal! 
bus fun£tus,red vino folo & pa-
ne,toni.2.foI.^ 54.CQl. 1 
Melius eft quod ü aliquis netníni prorit,nemíni noccar, quam vt alíos expoliet,& allos veítiar,tQ 
mo.2.fol. 5 5:9.col.2 
Membra diaboii funt iniquíj&dia-bol^  caput ipforu^ to. 1. fo, ¿ o i . c o . 1 Mens humana fexta xtate renoua» tur ad imaginem Deialcutfcxta dic homo ad ima^laem Del fa-¿Cus eít.tom. i.fol.i ^3 .col.i Meafura bona ^ méTura fupefSuaj qux íinr,^ . irv quo d'uTeranr, tom, 
2-fol.22i.coI. 1 
Menrem homicídiariam í m m í r c n cordem & variam habebjt Anti chriíbus máxime contra Chrif-tunos,tom.i .fol.9.coI.2 
Mercenarij fumus omnes,& ideo 
operar!debemVo.i.fo. 383.C0. 2 
Mercenari9quis fit?to.2 .fo.5' 3 co.i 
Merces ex dono nulla cíl quia de-betur ex opere,fed gratuita grátia omnibuSjDe9 ex fidei iuftificatjp nc donauifjto.r .fol^ o^ .col^ . 
M:ritum íideí magnum cíbrom. 1. 
fol. 512.col.2 
Meruerunt priora témpora prophc 
tas afiiaCQs&impletos verbo Dci, 
meruiímus &nosprophctá ipíurj 
vcrbumpciítom.i .fol. 8 5 9. coi. 2 
Mefsias iuli9& iuftitia vpcacur per 
excelléciarn,tom.2.fol.746'.co.2 Mefsis dicitur confummacio íecu-li,tom. i.foI.548.col.2 Metretaquid fir?to.i.fGl.26 .^ co.2 Mícepañis,6dei dpgtnata dicurur, & ctiam fermones feripruraruma 
tom.2.fol.245.co!.t 
M'Cíc cadentes de mefa diuitís qux 
íinr^com 2 fol.2So.coI.r 
Mlütum infolentiae multa^ .tom. 2. 
Mlnjmusin Regno cadorum quis 
dicatur?tpm.2.foI.346. col.2 
Minoratio humanitatis ChriíH Dñi paulominus ab angelisj illa cíl in qua dígnatus eft ápparere, na mox vt verbum caro factura cft moxDeus homo potefiare í"u per angelosfuit-to.i.fo.^ j 7.C0.2 Mirabile fuic Eccleíi^  exordiu3to-
mo.2.fpl.745>-col.2 Mirabilís inccrrogatio de Ghriílq Domino aduerfus heréticos, to-
mo. 1.fol.27.col.2 Miracula horréda licet faifa faciet Antichriftus apud ludios,tom.r 
fol.12.col. 1. Miracula ante Euangclíum pauca poft Euangejium multa,tora. 1. fol.^ .col. 1 Miracp|a Chrifti Domini fuiíTe ve racilsima^ raríonibus comproba-tur,tom.i .foL^ 4.coI.2 
Miracula quotidiana non in admi ratipnem inducunr proprer afsi-
duitatcm,tom. 1 S v L z f á . col.i Miracula ChriíH Dáí tic accipi de bet vt inveritate credaturfafta, &pcr fignificationc nobis al 1 quid inuant^ rom. 1.fol 4^6.col.2 
Miracula Ghriílj Domini afsidui-
tatc viiuerunt,tomo.i. fol. 489^ 
Indcxrerum 
col.i.5¿ fol.6i4.coI. u Mlraculaquc feclt Chrlllus DomI ñus,non ftuporem fed fidé debe-bant excitarc,to.i.fol.572.co.i Míracula qux fecic Cliriftus Dñs, 
fuat d iu lna opera qu^  admonét 
nos,5cducuntad i n t c l l i gendum Deum de v i f i b i l l bus jCom. i . fol. 
614.col.1 
Míracula funt in dupllcí difFcrcn-
tía,qua:dáad fidei coparationc» quasdam vt fideles m e r í t u m ha-
bcanc,tom.2 fol.7 54.C0I.1. & 2. Míracula antíquac legis alircrordí nabantur, quam nouar legis mira 
cula,com.2.fol.7 3 y.col. I 
Mlraculorumvlrtus.diuinitatis 
a£tio,tom.i .fol.2^ 6.col 1 
Miraculorum author ad facienda 
m í r a c u l a fuble^ a materia non índiget,tom.i fol.625.col.2 Miraculum magau quod homines humHes miíTci it Dominus ad ta ardua & difficilia perfuadenda qux contlnentur in Euangelio, & quo 1 eis fides íir adhiblta, to-mo, i.fol.^ .col. i.& 2. Miraculum quod Dommus fecie ínferuo Cenfurionls, & ipíius fidem Se Domlní porentiá maní feí>at,tom.i.fol.5 26.C01.1 
Mí feria d jplex cn:,malor autem eíl miferla eulpx quam pocn3E>tom, 
2.fol. 215. col. 2 
Miferia no'lra humlliter Deo ofté denda eft rom.2.fol.45)5.col.2 Miferlap clades quantae quotidic 
afflígut homlncsjto.i.fo.42.co. 1 
Miferícordcs laudat Dominus, & mlferlcordíam commendat, to-mo 2.fol.43 3 .col.i 
Miferícorila Dci ín hoc apparct quo i primos,fecíídos & tertios operarios ad vinca recipit & om nes^om 1 fol.417.col.1.5c 2. 
Mif^ rlcordla bonitas & poteftas Chriiil Dñ:,rGrplcnducrur in mi ráculo de quínq; panibus 5c dúo-
bus pircibus,tom.i.fol.6ií. co.2 
Mifericordia diulna nuquamfrau-dauit perfeuerantes fanftos in pe tendo bono,tom.2.fol.109. c o l . i Mifericordia quid fít ? tom. 2.fol. 21 ^ .col.i.& 2. Mifericordia circa pauperes haben 
da commcdatur5tom.2.fol. 246. col.i 
Mlfericordieres eft aliquando mi-fericordiamrubtrahcre,& ir^ jgc indignationis eft, aliquádo mi fe ricordiam exhiberc, tom.2.foU 535.coUl Mlfericordiam fuam inefFabile of-teadit Dcus 5prius nouifslmos quam primos operarlos prxmian 
do tom.1.fol.5.97.col.2 Miferrimum omnium eft a Del gra tia excldere.tom.2.fol 405f»col.2 Mites nos eííe debemuscirca ínimi €Os,vtetiá íi aduerfus nos difeac qua? nulla ratlone n irán tur,non conturbemur aut comoueamur. 
tom. 1.fol. 5^ 0.col. i.& 2. Mítti filium á Patrc 5c Splritu fan-¿lum a Filio in mudum quid fit? 
tO,2,foI.72.Col 2.&C fol.75. CO.2 
Mítti Filium á Patre elt incarnarí, 
ibidcm,fol.7j.col.2 
Modus loquendi Patris. Sí Fílij, & 
Spírltusrandi,to.2.fol.i02.col.l 
Modus i n loquen do tenédus ,tom. 
2. fo! . í 14.C0I.1 
Moda daré voluit facra Synodus 
Ecclefie^vt cocionarores verbi 
Del quid fe rúa re ten catur jad E-
uagclia puré exponéda Scinter-
prcranda,tom. 1 .in Prolog. 
Moyfes qul E^thloplfam adamauic 
figura & exeplar Chrirti Domí-
ni,tom. 1.fol.246 cola 
Moyíis anima inTransfiguratíonc 
Cíirifti Domini apparuit, no in 
fuo corporeTed in alio,permira 
culu aííumpro.to 1^0,^60x0.2 
Molles veíl:es,delitias vit^  fignifi-
cantjrom.i.fol 70.col.r 




M o n u m e t u m In q u o D o m i n u s no 
í lc r fu i tpof icus ,plura fignificac, 
rom.2.fol .21.col .2 
M o r b i funt m i l i t e s D c i j t o m . i . f o l . 
318.C0I.2. 
Morbus cft ipfa fenedus , t o m . i . 
fo l .42 .co l .1 . 
M o r i poíTe hominis eft5tamcn v c l -
le m o r í non hominis folum.fed 
C h r i f t i D o m i n i eft, t o m . 1. f o l . 
452.col.2 
M o n t u r anima peccato cofentics, 
cjuiaá vi ta fuá quod eft Deus fepa 
ra tur , tom.2 . fo l .59 5 c o l . i . 
M o r s & vetuftas ab Adam cajpit, 
tom.1.fol .28.col .2 
M o r s fecunda5mors vera E x t e r -
na , tom. 1.fol. 649.col.2 
Morsquae non t imenda &Cqux fu -
g i e n d a e f t j t o m . i . f o l . 6$o. co l . 
í . 6 ¿ 2 . 
M o r s Lazan' quatriduana quid fig-
n i f i ce t? tom.2 . fo l . i i . co l .2 
M o r s mar tyrum i n fide v i u e n t í u m 
floret,& qui con t ra i l los decru-
delitate fuá g l o r i a t i f un t , nequá -
quam ád memoriam noftram ve 
n iun t ,ve l in n u m e r o m o r t u o r ü , 
tom.2.fol .6 '73.col .2. 
M o r t e m inc idunt homines t imen 
do i l l am qux euadi poteft, & fu-
giendo a l íam quae euadi non po-
t e f t ^ o m f i . f o l . ó s ' o . c o l . 1. 
Mort isportse funtfcnfus n o f t r i , to 
mo .2 . fo l . ^9^ . co l . l 
M o r t u o r u m re fur rcd io ad tubx fo 
n i t u m j t o m . i . fo l . 1 6.col, 2 
M o r s ant iquorum in m a t r í m o n l j s 
feruatus . tom.i . fol 104.C01.1 
M o s Apof to lorum & Euangelifta 
r u m j n allegationibus S c r í p t u -
ra rumj tom. i . fo l .127 . c o l . i 
Moueban tur Phar i f e í contra l o a -
nem,eo quod baptizaret praefer 
o r d í n c l c g í s , t o m . i . f o l . ^ 3 . co l . 
2 . & fol .94«col . 1 
M o u c r i veto cft moueri opin ionc , 
tó t t i . 1 . fo l .69 .co l . I . 
M u ü e r nupta & non nupta, i n qüo 
d i f í rc ran t , tom.2 , fo l .¿5G. col . 1 
M u l í e r v i r tu te 8¿ verecundia orna 
r i debct ,& non v a r i a & fupcrflua 
vefte indu i , ib idem, 
M u l l e r qux drachmam perdiram 
reperir Eccjefia í a n d a eft , tom.2 
foi .3o8.col .2 
M u l i e r l u d x a M a r i a nomine, filíj 
propri j deuorat r ix fu i t , tomo.2 . 
f o l ^ s ' j . c o l ^ . & c f o l ^ ^ . col . 1. 
& f o l . 7 6 8 . c o l . i . & 2 . 
M u l i e r q u á a profluuio fanguinis 
Chrif tus Dominus ü m b r i x ta-
£tu fanauit , ftatuam fecit C h r i -
fto D o m i n o , a d cuius pedes hcr-
ba creuit quae i l l a inf i rmi ta t? 
laborantes Tanabat/ed tempori 
bus i m p i j l u l i a n í herba harc cori 
t r i taef t5tom.2.fol .742.col .2 
Mulleres qux ibant ad monumen-
tü quid fignificet?to.2.fo.26.cof z 
M u l i e r u m d e u o t í o monft ra tur5tp ' 
m o . i . f o l . 2 i 8 . c o l . i . 
M u i r á Se magna myfter ía ín nup-
tijs agebantur, t o m . 1. f o l . 26^, 
co l . 1. 
M u l t a incommoda ex o t i o o r i u n -
t u r í t o m . i . f o l . 5 9 5 . c o l . 2 
M u l t i ex concionatoribus c a t h o l í 
cis m é r i t o taxantur , t o m . 1. i n 
P r o l o g . 
M u Ir i i n vefperc fa ni ,cogi tan tes i n 
craft lnum al iquid fe a £ t u r o s , e a -
dem noytc repentina morte pe-
r l e r u n t , t o m . 1 . f o l . 4 2 . c o l . i . & % 
M u l t i funt v e c a t i , pauci vero ele-
d i , t o m . 1.fol. 3^o.cpi .^ 
M u i t i funt vocati ad gentes p r x c i -
puc pertinet hxc fententia^tom, 
1.fol.599.col.2. 
M u l t i fequebantur C h r i f t u m P o -
m l n u m j non propter d o f t r i n a m 
fed propter corporal ium m i r a -
cu lorum v t i l i t a t em , t o m . i . f o l , 
6 í 8 . c o L 1 
M u l t i i n profperirate Dco gratias 
agunt , i n aduerfitate autem 
blafphemant, t o m . 2, foL 266, 
col.2 
í c ^ í c 2 M u í -
Multí i:mbulanr ín nomine Chrí-fti, in vericate autem eius pauci, 
com.2.fo!.4ox.col. i 
Muiti credentium acceperunt do-na gratis ex quibu^  v ñus fult lu das, qui cum in Chrífti nomine daemonia eícccrj|r,non tamen fe quutus eíl Chriftumítom. 2. foí. 
420.C0I.2 
Muki propter íigna ab ipíis fafta nihil lucrati funtjfed msgís etiá punientutíquia peccata non reli 
qüerunt5tom.2.foi.421 .col.i 
Multi ambuiantin nomine Chrí-fti,qui non habét fpiritum Chri-
íli,tom.2.fol.422.col.i 
Multi funt qui Taris importune quod íibi dce(i petunt, pauci ve-ro qui dignas fuper acceptis be-neficíjsgratias agere videantur, 
tom.2.fol.5 3 í?.coI. 1 
Multi fucrunt qui occaííonem ven dendi Euangeiíum habere cupie 
bantítom.2.fol.574,col. 1 
MuUloquium damnatur j tom. 2. 
fol. $ 14.C01.1 Multorum cogíratíones perpafsío nem Chrifti Domini rcuelatac fu,it,tom. i.fol.21 i.col. 1 
Multoí perauditum intcrficít d^ -
mon,tom.2.roÍ. fió.col^  
Mundana omnía íiue aduerfaSc af pera, (iueprofpera íint,finem ha 
bebunt,tom.2.foI.2l5.coI. 1 Mundana fapientia cum tota ad-haeTcat naturse, fuper naturalia non intelligit, tom. 2. fol. 2.94. col. r 
Mundi fecurítas(icut ftatuaNabu chodonofor^  tomo. 1. foL y6. 
col.2. 
Mundi nomine Eccleíia intclli^ i-tur>tom.i .fol.3 5 5.col.2 Mundo vti quomodo dcbeamus,to 
mo. i.fol.8.col.2 Mundo relinquenda funt qux funt 
mundí^ cejeília autem folum de-
íideranda funt, tomo.2.fol.256'. 
col.2 
Index rcrum 
Mudus crefeít vtcadatjtom. r; fol. 
41.col.1 Mundus,&: inbonam&in mala par te accipi potcR^ tom.i. fol. 3^3. col. 1 
Mundus forum eft, vbi omnia ve-nalía funt,tom.i .fol.3 84.C0I.2. Mundus ifte,eft viaper quamom-nes rranfeuntqui nafeuntur, to-
mo. 1.fol.414.col.1 Mundus Dei eft, mundi corruptío 
díabolí,tom.i.fol.6oi.col.2 Mundusquierat fterilis & aqua praedicationis carebat,Euangc-jica praedicatione verfus eft in riuos aquarumj tom.2. fol.210. col.i Mundus dicítur ager, & homines dicuntur herba gratia Dei irn-
gata;tom.2.fol.2 3 6.col.i Mundus eft villa circa quam homi nes qua;ftum operantur,tom. 2* 
fol.67^ .col.2 Mudu arguerede peccato quid fifi 
to.2.fo.75.co.i fo^ v^ cc.i .&2 Muñera noftra tune Dco placebut quando iracundíam excludamus de eorde noftro,tom.2.fol. 335). 
col.2 N, 
NAbuchodonoforí & Pharao ni j licet malis rcuelauit Deus futura,to.2.fol 421.col.i. Natíuitas Domini nofíri IES V Chrifti,fujt anno quadrageíime fecundo Auguftí Caefaris, & qua dragefimo oftauo Cirlni, 6í qua dragcíimoprimo Oftaui Caefa-ris, tom.i. fol.161.coL2 Natura dluína nec augmerum, nec diminutioncm reciperc poreft, 
tom.1.fol.23 3.C0I.1.& 2 Natura noftra mirabíliter ln Chrí fto Domínoproficiebar, tom. í. 
fol.2 3 r.cpí.2 
Matura magíftra iuílítie cftjtom.i. 
fol.304.col.2 
Natura incorpóreamaíus & min^is 
noa 
& íentendarum 
í í o f u r c i p i c t o t ^ ^ . f o l . 175. c o l . I Natura m quantum natura rnalum non eit, fed in q^antum déficit á naturaqu^  fummum bonum eft, quia non de illa fed ex nihiio fa ¿ia cft:,tom.2.foI,4i 1 .col .2 
Natura humana tu ^ daemonibusj tum a varíjis infirmitatibus pro-pter peccatí tranfgrefsionem ap pctiturptom.^ .fol.^  17.C0L1 Naturale erat corpori ChriílíDo^  mini poíl refurreétíonem ianuis jngredí ciaufisj&abfq; labore de ioco ín locum tranfirc, como.2. fol. 2 8. col. 2 
Naturalía aequalíter ómnibus ín? funt/ecundü communem ratlo nem fubllanti^ ,qu^  vero forinfe cus accídunt,diuerfitatsm fufci-
piuntjtom.2.fol. i7i.coI.r 
Nauis typus & figuraGrucií» Pqmi ni noftri lefu Chriílí fuít,tom. r? 
fol.5 37.C0I;i.8cfol.5 3 8.coI.i 
Naui? ípirícualíter quíúi íit?tom.í. 
fol. 545.col.1. Naui§eft Eccleíia Dei, ibidcm,& fol.544.col.i Nauis feculbeft colledío hserctico runiíib¡dem,Sc col.2 ISjautae non Apoftoli admírantur, quando Ghriílqs Dominus íeda uicrempeftatem maris,tom. it 
foI.34i.CQL2 
Nc:/.useus quid, & quarc Chriftus Dominas voluit fie vocariítom. 
| .fol.1)2.col.2 N ;; femper declinarepencula-ncc ícm 1 obuiare pcriculis conue-
'iii.tom.i.fol.445.col.2 
Nem? ni fie iniuria cum nouifsimís 
mifci Icordiaconcedifurjtom.r 
rol-.409. col. 2 Ncmo dicat mora facit Dominm? nun venier, venier enim in dic quam nefeir Sdiora qua ignorar, 
tqm. 1 .fol.5.col.2 
Nettio adeo bon9q) no íir,iit aliquo malus nec c cotra,hQG quomo-áóinceillgatur,to.i.foI.35.CQ.l 
Nemo fájala ncccfsífati lubieílu», 
tom.1.fol.2^ 0.col.2 Nemo ex hoc vit^* curriculo poteíl fmetentatione mlgraie, tom. I» 
fol.546.col.2 Nemo purus a fordibus peccatijto-
mo.i.fol.576'.col.2 Nemo abfque rentatione probatur 
tom.r.fo!.6i^ .col.i. Nemppotcfta mendacio liberar!, niíi per vcritatem,nec a íugodia bolíVnifi perFilium Dei, rom, i-
foI.í54i.col.2 Nemo vacnuseftqui habet in feSpi 
ritumfaüdum,tomo.2. fol. 548, col.i Nemofatuus eftquiChriftü Doml num cognofcit,ibídem. Nemo nouit nífi quac vcrafuntjnul lus enim faifa nouit aifi cu faifa. cífe nouit, quod fi nouitíVcrumí nouitjvcru eft enim qupd ílU fal 
fafunt,tom.2.fol.65,7íCo!.i Ncfcit juftitía Dei patrpeinium daré criminibu55tom. 2*^1.725. 
col.2 Ncftorij & aliorum hercticoru er-ror dícentium ín Ghríílo Dñq vnameífe natura tátum, tom. i» 
fol.25>.col.2.& fol^ o.col.i Nibil in rerum corporaíium natut ra eselo & térra durabilius, &c ni hil in rerum natura tam veloci-terquamfermo trafitítom.i.fol. 
45:.col.2 Nihíl laudabile fine labore,tom.r. 
fol. 5^^.Golf 1 Nihíl príeter deceptionem in dell tijs ínuenitur, tomo.i.fpl. 417. 
c.ol.l Níhil dubíratdícercawt faceré,qui nihil fibi relíquit quod fperct^ ro 
mo.i.fol.n2.col.2 Nibil poteíl latere Deum cui om-nia nuda funt, tpn?o. 2. fol. 62, col. 2. Nihil eftin crcaturis quod Dei ns turam pro dignitatereferat, tp-
raQ.2.fol.x27'Coí-r 
* * * * 5 Nihíl 
Indcxrerum 
i 
Nihil aliqulbus miracula fatta íp-íisqui fccerunr contulere, neo propter illa amplius reddecur, nec nobís qul íigna non fecimus propter illud minus dabitur, íi virtutibusabüdarc ftuduerimus, 
tom.3.foí.42 i.col. i 
Nihil omnítí Deus ita odít,&¿ auer faturvt hominem vltionis au¡-dum&in animo fuo perpetuas feruantcm inimicitías, tom. 2. 
fol.723.col 2 
Niuis cador charítateth íignificat* 
tom.2.Fol.15).col.2 
Nomc Chrílb D-omlní vfupabit fi-bi Antichriftus,to.i.fol. 5». col. 2 Nomina d^monum , nona facra Scríptura,fed ab ipíis daemoni-bus homines acceperuntjtom. 1. 
fol.575.col.1 
Nomina luftoru in libro vltz fcri-
pta funt5tom.2.fol.244.col.i. 
Nominis Sc Refurre¿lionis Chri-fti Domini, Apoftoli fuerunt te ftesjtom.i.fol.y.col. r Nominis I E S V virtusdeclaratur, quia quidquid perirur a Deo in ifto nomincdabit nobis, tom. 
2.fol.109.COI. I , & 2. 
Non deparentü nobilítateglorían dum.tom. i.fol.2n-^01.2 Non credentes Chrifto Domino, in Regno diaboli funt, tom. i« 
fol.576.col.1 
Non noua cibaria creauit Deus ho minibus, quos de quinqué pañi-bus fatiauit, fed appofita multi-
plicauír,tcm.i.fol.624.col. 2. & 
fol.^ 52.col.1 
Non in térra fedent turbaefed fu-per foenum,ibidcm. 
Non Dominus eo quod homo íit nobis comparandusjtom. 1. fol. 
(349.col.1 Non occidere,nec írafci corde,in-nocenriam cufl:odit,tom. 2. fol. 
543.C0I.1 
Non q n i r i rncm induit Deusde-fijt eíle Deus j fedín homine ve' 
ro5Deusverus apparuic, tom. 2. 
fol,540.col.2 Non folum cseli enarrant gloriam Deijverumetiam teria,tom. 2.fol. 
' 55 .^col.l Nos cum cseci fimus,quádo & quo-modo cascos fedétes in via, quos ChriftusDñsfanauit immirari • tencamur,rom.i.fol. 46'2, col.i. Nos quomodofilij Dei nomine-mur & íimus,to.i .fol.56(j.coJ.i. Nos ChriíH Domini & Aportólo-ru fumus pi oíes,to. 1 .fo.^ .^ co.i Noftra aducríitas non eíl ira Dei, 
fed admonitio,to.i.fol.424.co.2 Noltrarum iniquitatum nunc non habcmus tcílesífed in iudicio e.-runt Angeli5tom.i.fol. 52.col. 1 
NotioSc cognitio Diuina & im-méfaquaFilius cognofcit Patre, & qua ipfe Filius a Patre cognof - citurjqu^  fit?tom.2^0.5" ^ .col.i. Nouifsimi dies dícuntur in quibus Chriftus Dominus per Virginc venit in mundü,to.i.fol.7.col.2' Nouifsima hora dicitur dies iudi-cijjquando appropinquabit Reg-num caelorumjbidem. Nouit Dominus viam iuftorum, vias autcm impiorum dicitur no 
nouiffe,tom.2.fol.424.coI.i Kox natiuitatis Chrifti, omníum folennifsima, tom. 1. fol. 16^4. col.i. 
Nubes clarifsima 6¿ fulgentiTsíma eritinqua veniet Chriftus Dñs 
ad iudlcium,tom.i.fol.54 col.2 Nubes funt viri fan¿Vi,&in his nu-bi bus veniet Dominus, ib ídem. 
Nubes ferena fuit beatifsima Vir-go cití Spiritus fandus obumbra ifít,.i.n qua incarnarus Filius Dei , venit in hunc mundum, : • íbklem. 
Nubes qua: obumbrauit dífcipulos in Transííguratione, non natu-ralis,fedper miraculum fuit,to-
mo.1.fol.5íír.col.?. 
Nubes in transfiguratione Spirítu 
fandum 
Scícntentlarum. 
fanftum í igaíf icat , tomo, i.fol. 
¿62 .co l . 1 Nullares íic exterminat bonum, u^atn fimulatumbonum,tom. 2. 
fol,38p.coI.2 Nulum incircuncifutn per Ecclc* íiam tranfiturum cíTc, quomodo 
intcllígatur,tom.i.fol.3 s^.col.i Nulum peccatum cíl quocl non cae 
datpGenitentiaejtom.J. fol. 584. col.i. 
Nullum praemíudcbctur cuílodíc-tibus diuínapríeccpta,nlfi ín di-ledíonc Dei fundenturfeu radi 
centur,tom.2.rol.6o4.col.2 Nullus niü prius citatus Scnomína 
cus anathcmacicatur,tom.i.fül. 
* 3(3j.C0l.2 Nullus dics abfq; labore i n hac vi-ta,tom i.foI.5 i^.coI.i Nullus Prophcta fine verbo Dei 
prophctatjCum Prophecis verbu 
Dcí>tom.i.foI.65p.col.2 Nullus porefl: Dei effici particepsj . nifiperSpiritum randum,tom. 
2.161.143.tota Nullus in Dcü crcdidlt quemfpre-ucrit ipfe Deusj tom.2.fol. 740. col.i 
Numerí centenaríj dignicas, tom» 
i .fol. 3 50.C0I.2 Numorus quadragcfsímus myfte-ríofuseft^ com.i.fol^ Si. coí.i Numerus Gcntenanus faccreft, ac Deo proprcr vnionem confecra tus,rom. 1 .fol. 634.001,1 Numerus edentium de quinqué pa nibus,idcm qui fucurus erat ere-di turo rum,tom. i.fol. 6" 3 5". col. 1. Numerus quadraginta dierum a Rcfurrcílione Dominijvfqj ad Afceníioncm in caílum , myfte-rium continct) tomo. 2.foL 1 r. 
col.2 
Numerus centenarius cft numerus 
perfcdiis,rom.2.fol.31 /.col. r Numerus reprenarius cft numerus perfeítus^ om^ .fol^  81 . col.i ' Numerus fepcenarius íymbolum 
eíl Spírítusfaníli^ uí perficit om niajibidcra. Numifm^  Cxfarís eft aurum , nu-
mirnia Dei cft homo,in quo im^  go Dei eít figuratajtomo. 2. fol. 
725'.col.i Nupti^  procreandorum filiorum, cauíafadaefunt^ tGm. 1. fol. 2 1 ^ . 
col.2 
Nuptiac quaretertía dic celébrate? 
tom.1.fol.265.col.2 Nuptiac dicuntur, 8¿verbum Dei incarnarij&vítxcseleftis ínRc furredionc fufeipiendac setern^  gloriac facramctura.tom. 2.foK 
6^5.col.1.5c 2 Nuptialem vcftemthaber>qui habet fidem & charicatcm, tom. 2. fol» 
2<95'.coI.i Nuptiarum domus dicitur fanfta 
Eccleíia,tom.2.fol.67^ . col.2 Nuptias quando fecít Deus Pater filio fuo?tom.2.fol.672.coÍ4 
e . 
OBEDIENDVM eft Re gi in corporalibus & in ex -"ternis, ininternisautem &fpiri 
tualíbus,folikDco,tom.2.fo.7 ^  I 
col.2 
Obedientia dúplex ponítur, vqIu i^ tana nempe 6c inuoluntaria, to-
mo.2.fol.202.col.r Oblatio turturis & columbac in te 
pIo)quid íignificabatjtom.i. fol. 
301.col.r Obferuatíomandatorum difficilís fed neceíraria,to. i.fol.io^ .co^ . 
Ofto mortuos commemorat Scri-
rura facrafufcitatos,tom.2. foU 
5:92.col.1 
Oculi in quinqué fenfibus principa 
tum habent,com.2.fol.29 3.C0I. I 
Oculorum incontinentia non fu-
giet punitionemj tom. 1. fol.64. 
col.2 




G J i u m l a p r o x i m u m obacccptam 
i n i u r i a m radicitus extirpare de-
bcmuSjaliter cn im ñeque o r a t í o 
ncs n o í l r a s D :o gratas fore,aec 
m u ñ e r a accepta fperemus, t o m . 
i . foI .6í>3.col . i 
O J í u m quoJ ex o Jij radicc procc 
ccd¡ r , c3uendum eft,tomo.2. f o l . 
222.col . i 
O l íu tn ci\ ira inucterata , romo.2 , 
f o l . 2 5 0 . c o l . i 
Of f ic ium ferui D c i efl: g lor ia obla • 
tam propulfarc, t omo . i . f o l . 7 9 . 
col .2 
Oinr ic bonum nuptiarum fule i n 
p a r c n í í b u s C i u i f t i , nempe p r o -
les, fides/acramcntum; t o m . 1. 
fo ! .227 ,co I . í 
O a i n c a m m a l c ó c e p t í o n i s fue fer 
uat honorem & tempus, folus ho 
m o i l l a con temni t j t o m o . i . foh 
3 84.col.2 
O m n e bonum a D o m i n o Dco c ñ , 
t o m . 1.fol.444.col.1 
O m n e bonum eíl i n defer to , t o m . 
I . f o l 474,00! 1 
Omnepeccatum cxpcl l i rur , & om 
nis iuí l i t ia c o n f u m m a t u r í i n d ú o 
bus prseceptis legis, t o m . I . f o l , 
686.col.2 
Omnes ante t r ibuna l Chr í f t i ad 
ftabunt in i u d i c i o j i o m . i . f o l . 17. 
c o l . i 
Omnes viuificamur in Chr i f t o D o 
m í n o . & i n Adam m o t i m u r , t o -
I . f o l . 28 . co l . r 
Omnes creaturz p a r t í c í p a t í o n c 
ve rb í p e r f i c i ú f u r , t o m . i . f o l . 2 5 4 . 
col 2 
Omnes fumus rncrcenari) condu-
Ct\ ad vincam D c i í t o . i . f o l j S j . 
co l . 1 
Omnes qui ante aduentum C h r i f t í 
D o m i n i fuerunt^quaff ex operi-
busfu í s fadb* funt fandi,gentes 
?utem ex gratia C h r i f t i , t o m . I . 
fol.3jP7.rOÍ.2 
Omnes fiín D c i habentes SpirítCí 
f a . i c tum,ducun tu r in defer tum. 
t o m . i . f o l . 4 7 5 ^ 0 ! 2 
Omnesquando oramus, m e n d i c í 
D e i rumusJrom.2.fol.224. col . 1 
Omnes admi t tun tur ad C í x n a D c i , 
tom.2.fol .2P5 .col .2 . 
O m n i a p e r i b u n t & tamen reficien 
tur ,quomodo in t e l I iga tu r? tom. 
i . f o j . ^ . c o l á . 
O m n i a d e b i t o t e r a p o r e n o n tamc 
f imuIoperantur jeíTet e n i m i n o r -
dinata omaiumconfa f io , t o m . I . 
fol 2^2.COI.2 
Omniaquzpra rcogn i r ae ran ta Pa 
t r c . o r d i n c p c r f e c í t C h n í l u s D o -
mínusi tom. l . fo l .2 í^ .col . i 
O m n i a bona a labore procedunr, 
r o m . i . f o l . 5 9 6 . c o l . 2 
Omniaquaepauperi prsEftamus,ací 
nos ipfos redundanr 3c cffundun» 
r u r , r o m . i . f o l ^ o . c o l . i 
O m n i a & íidifficilia pro fr atribus 
fuf t incndafunt , rom. 2. f o l . 510. 
co l» | 
Omni sph i lo foph iaChr i r t i ana e c^ 
lo aliara c fo rom. 1 . f o l . 11 á . c o l . r 
Omni sca rov i fu rae f t C h r i f t u D o -
m i n u m i n i u d i c i o j t o m . i . f o l . i 25. 
c o l . 2 
O m n i s res quae dando non defficir, 
dum haberur & non da rur ,non-
dum haberur quomodo haben-
daelbtom.i.foI.656.coI.2. debe 
b a r e í l c f o l . 6 5 8 
Omnis fe rmovanus qui d i c ¡ ru r , im 
m u n d o f p i n r u d i£ ta te proferrur, 
rom.2.folA348.col 2 
Onus magnum eíl o r io f i r a s j rom. i . 
fol .405.col .2 
Opera fiuebonafiue mala , nuda e-
runr o m n i u m oculis in die i u d i 
c i ^ r o m . i . f o I . i T . c o l . 2 . &: f o l . 
25 .col .2 
O p e r a C h r i f t i D o m i n i , p l u s f p i r i -
rual i rerquam corporal irer refpí 
ci dcbenr1tom.i . fol .62 col.2 [ 
Opera bona fine humil i ra te n i h i l 
funt r o m . i . r o l . i o ^ . c o l . 1 
Opera plena ex Deo funr, vacua au 
cem & vanaex d i abo lo . t om. 2. 
f o l . 
Scfententíarum. 
'fol.401. cof.i. 
Opera non verba examinada funr, 
tom.2-fol.45)o.coI.2 
Opera bona & c a r ü a l i a ín <]vo d i f -
ferant?tom.2 í o \ . 6 - ; 6 . c o \ . i 
Opera n o í i r a hic ab fcond í tnus , & 
corda n o í l r a cclamus at i n dic 
iudic l j [ ,& fi o m n l a t a c c á n t c o g í -
tationes & opera n o í i r a ftabunc 
aducrfusnos, t o m . 2 . f o l . < í 8 5 . 
c o l . i 
Operantlspcrfona fetnpcr confidc 
r a n d a e í l c í rca quodlibet opus, 
t o m . i . f o l . j / z . c o l . 1 
Operar i j vlncse priores c o n d u f t i 
f u c r u n ^ & c u m iftis paterfami-
J íaspofuí t da ré dena r ium, ton i . i 
f o I . j S ó . c o l . j 
Operar!) vineac p r i m í , nonacccpe-
r u n t p r í m i tnerceJem,fed nour f 
f imi & v l t i m i j t o m o . 1. foí. 388. 
col.i.Sc foI .39o.col .2 
Operar i j p r i m i qui f inr?tom. I . f o l . 
5^o.coI.2 
Operarijs vincse quare incer tu prae 
t i u m afsignauitPaterfamilias, t o 
m o l . f o l . 5 8 8 . 0 0 ! . 2 
Operarius bonusnon cft quí n o n 
non eít expertus i n arte, t o m . 1, 
fo l .595 .co l .1 
Operationes du3p, & duse natura? 
fuere i n C h r i i l o D o m i n o , t o m . 
2 . fol .385.col .2 . 
Operaroies vineae non fo lum cor -
pore fed etiam anima ope ra r í 
po l íun f ,v t Samuel, J e r e m í a s & 
alrj,rom.i.foK40T-coI.i 
Opcribus bonis v í g í j a n d u m cft, 
q u í a e r r o r non generat peccara 
fed peccata crrorem3tom. 2 . f o l , 
3^1 .col .1 
Opcs vbi funt multe m u l r i i d i n t quí 
comcdant . tom. i . fo l .152 . col 1. 
O p i n i o or ta inter Tudapos^quís na 
c í í c t l o a m n c s Baptifta? t o m . i . 
fo l .72 .co l .2 
Opor t e t indigentes vt rogen t , t o -
m o . i .fol.253'Col.i 
O p o r t u i t haerefes elle quare? tom.2 
fo l .387 .co l . r 
Opprobi ioóc t o r m e n t í s d ígnus eíl-, 
qui a d u e r l a r í u m fuum d iabolum 
l iga tum non v i n c í t ^ o m . 1. ío ! . 
600.C0I.2 
Opus qualecunq; quod feccrit D t 9 
m í n u s eft quam poteftas ipí ius , 
t o m . i . f o l t 5 ' 7 2 . c o l . 1 
Opus mirer icordi íE>& in d iu l te , & 
i n pauperem mui tum prodeft, t o 
mo ^ . f o l ^ ^ . c o l . i 
Opusbonum malu propofi tum no 
cxcufatjmalum autem p ropo í i t u 
bonum opus condemnat, t o m . 2 
fol .402.coI.2 
Opus d i a b o l i eft i n u i d í a , . tom. 
f o l . 4 i 3 . c o l 2 
O r a n d i noua forma r raddi tur i 
C h r i f t o D o m i n o , quam patres 
ant iqui npn habuerunt, com. 2» 
f o l . í o 3 , c o l . | 
Q r a n t m u l t i vel po t íus v identur 
orare non í n t u e n t e s D e u m / e d 
hominibus placeré cupientes,t9 
mo,2 . fo l .4 i 7 .co la 
Orare quibus horls debemus, t o . | , 
f o l . 2 1 8 . c o l . 2 , & f o l . 219. c o l . 1 , 
Oraredcbemus;& quomodo,tom? 
2 . f o l . i o 7 . c o l . i . & : 2 
O r a t fine caufa qui i n i m i c i t i a s ha-
beteum fra t re , tom. 2. f o l . ¿ 6 i t 
col.2 
O r a t i o vt Deo accepta (it , qualis 
d e b e t c í r e , t o m . 2 fo l .357 .co l .2 
O r a t i o quomodo fieri dcbcat , tom. 
2.^1.489. c o l . I . & 2. vfque ad 
f o l . 4 9 ^ , 
O r a t i o breuis contra i a í V a n t i a m 
pon i tu r , tom.2 . fo l .49 i . co l .2 
O í at io vana,Deo fieri n o n d^betj 
t om.2 . fo l . 494 , ro l . 2 
O r a t i o humi l ían . t i s fe nubespen^-
t ra t , tom.2 fol 662.col .1 
O r a t i o n i s fanf to rum f r u ^ u s j t o m » 
1.fol. 3 36.col . 1 
Orb i s de fe r ip t ío a Caefarc A u g u -
fto,non cenfus Auguft i fu i t , fect 
C h r i ítí p o m i n í , t o m < i . f o l . 160. 
c o l . 2 . 
'k'k'k'k S O r b b 
Jndex 
O r o i í dcfcr lp t io i n d i c i u m pacit 
f u i t í t o i r . i . f o l . i 6 j . c o l . I 
Orcioiudí(ij huius fccuhíponirur, 
totn.i.fol.)0*col.i 
Ordo prscfidentium lud^ae, tom. x, 
fbl.i07.col.2 Organa clcharse cíbiac, lyrae &: va-ria gcnerafonorum numerátur, ínter mala quíe prseuenienc iudi cium^ tom.i.foI.S.coI.r Ortus loannis Bapnftx ignotus c-rarinBechcIem,tom. i.fol. 75. 
col.2 Ofannaídemeíhquod rcdemptio domus Dauld,to.i.fol. 712.C0.2 Ofanna.ell vox obfecrantís.afFe-ftum magis indicans quam rcm aliquam íigaiñcans^ tom. 2. fol. 
I44.col.2 
Oílcndit Deus díuítias fapicnrísc dlulnae,etiam in herbis quae ho-die funt & eras inclibanu mit-cun tur,tom. 2.fol. 5:6(5". col.1 
Oftium dicitur ChrlftusDomínus, 
tom.2.fol.51 col.2 Ocij maladefcribútur^ om. 1. fol. 
5^14.col. 1 Otium,tacitum quodamvcnenum cft quo paulatim omnes vírtutes infe&ae, & artes prseclare lan-guent^ om.i.fol^ ci^ .col^  Ociofi & ignaui iuuenes^cnenum funt ciuiratis,to. 1. fol.5515. col.2 Otíofus qulsdicitur ? tom. 1.fol. 
3 84.col.1 Oí ium fug¡endum,tom.i.fo¡. 594, 
col.2 Oflum noftrorummalorum radíx« ¡bldem. Ouemperditam qualiter portat fu-per humerosChriftus Domínus? rom.i.fol. 512. col.2 
Ouem, fuper humeros fuos pofuít Dom!nus,quia humanam natu-ram fufeipics peccata noftraípfc 
portauit5tüm.2.fol.514. col.2 
Oues aliquando per vocem merec narii fequunrur proprium pafto-Tcm^ tom^ .foI.jJ.col.a 
rerum 
Cues nonaginta nouemfunt íufíí, ouis perdí ta eft peccator5tcm.2. 
fol.312.col.2 Cues ceptum funt angcloriim cho ri3& homo,&ouisperdita eft ho m o,rcm.2.fol. 317.C0I.1 
Ouís Del eft qu¡ voccm eíus audit, qui autem n6audit3folum habet pellem^  potius lupus cft5tom.2. 
foI.49.col.i 
Ouis erras diciturpeccator,a Deo aberrans, tom.2.fol.306. col. 2, 
Ouiumpcllesquxfint?tom.2, fol, 
587.CPI . Í 
PACEM fuam nobís rclíquít Chrlílus Dominus,in qua ma nentes hoftem vincirr us , & pace fuam nobís dabit quádo fine ho-fíe regnabimusjtom^ .fol. 157, col.i Palacfthlna aquarum inopia labo-
Fat5tGm.i.fol.27i col.2 Palma prsmium cftquodam mar-
tyrij3qu3c confitenti Jingux dul ccmfruftumtribuit, & viftrici 
dexterae gloríofum prcílat orna 
tum5tom.i.foI.7i i.col.í Palma non marcefeit, nec martyr 
ris riílorla marcefeit, ibídem. Palm3cfeptuaginta)fcptuaginta díf cípulos fignificant, tom. i.foh 
712.C01.1 Paímarum ramí laudes vi<florum 
íigníficant,tom.i.fol.7io.col. 1. Panes noncreuerut doñee ad ma-ñus Chriíli deuenerunt, tom. 1. 
fol.^ 25^ ,col.2 Panes eííe hordeaceos folus loan-
nes dicit, ibídem. Panes hordeacei, quid figníficent^ 
íom.i.fol.530.col.2 Panes quos in altan offerímus di-cutur firífta, vt pote ex frugibus 
confedí,tom.2.fo1 (S65.C0I. l Parábola de conduftis operaríjs ad vincam, tom.i.a foL 37^. 
vfque 
ententiarum. 
vfque acl fo l .41 o. 
P a r á b o l a quid Íit?3l0m. 2. f o l ^ j y . 
COÍ.T. 
P a r á b o l a & cius partes, quomodo 
inqu i r chdx fun t^ tom.2 . ío l . 457 . 
c o í . i . & i . 
Paracletus d ic i tu r Spiritus fanftus 
ide í l^aduoca tus & confolator , 
tom.2.fol .150,col . 1 
P a r a d i í u s quid fit?to.2.fol.25^,00. 
i*Sc 2. 
Para l i t i c i fides &: eorum qui eum. 
g e í l a b a n t d e m o n í l r a t u r 3 t o m . 2. 
fol.6"47.col.i 
Pa ra l i t i c i anima,fide o íFerenr ium 
prius curata eft5quam Corpus,to-? 
mo.2.foL648.coI.2 
Parat i fcmper debemus eííc ad ra-
t i onem reddendam, t o m . i . f o l , 
57.col .1 
Parat i debemus eííe ad hofpital i ta 
tis v i r t u t c , t o n i . i . f o l . 6 2 2 . c o l . 2o 
Parsnul la vbí non fit a f f l i f t io i n 
die lud ic i j , tom. i . fo l . (S .co l . 2, & 
f o l . 7.col. 2. 
Pafcha noftrum a l u d x o r u m fefto 
i n quo differat? t o m . 1. f o l . 263. 
c o l . i . 
Pafcha quid fit? t o . l . f o I . 4 0 l . c o . 2 , 
Pafsionem fuam prsedicit D o m l -
ñus d'ifcipulis duplici caufa,tom. 
1 . fol .449.col . i 
Pafslones carnis in C h r i í l o D o m i 
no commotec fuerunt, non v tab 
ipfis fuperaretur íicut nos, fed vr 
c o m m o t í e vincerentur .&: fie na 
tura noftra ad melius reformare 
tur, tom.2.fol.45:9.eol. 1 
Pafslonis fux C h r i í l u s D o m i n u s 
afsldue m é r l o n e m fecír vt d i fe í -
pulí non coaftum fed volentem, 
i l l am fub l j í í e in t e l l í ge ren t j t om. 
1.fol.447.col.1 
Pafsionis & Refurref t ionis D o m i 
nicíe prsedi&io, t o m . i . f o l . 455. 
c o l . i 
P a í l o r b o n u s , m e r c e n a n u s , & l u -
pus^qui fint?tom.2.foI. 47. col.2 
Paftorbonus,ouem perditam requi 
rif5tom.2.fol.49.col.2.6c fo l . 50^ 
col . 1. 
P a í t o r bonus debet pro ou íbus ani 
mam poncre,tom.2.fol. 5 i . c o L i 
Paftor & mercenai ius d i í í e r u n r , t o 
mo.2. fol .53.col .2 
P a í l o r bonus vocatur C h r i í í u s D o 
minus dupl ic i r a t ione , t o m . 2. 
fol.5-5.col.i.&T f o l . 57.col .1. 
Pal lores ,Prs la t i ,Abba tes, Presby 
teí i ,PIaconi5ouium fuarum red 
dent rat ionem i n iud ic io , to i r i . ¡ 
fo l .27.col .2 
Paftorum v ig i l i a n c c c í í a r i a , t o m . í . 
fo!.1(59.col.1 
Paterfamllias quare no í la t im o m -
nes operarios íimul ad vineam co 
dux i t ? tom. i . f o l . 39 i . co i . 2 
Pater i n nul lp credendus cft , quod 
fit fine F i l i o 8¿ S[ i r l ru f an¿ lo , 
au t f inePat re & F i l i o Spiritus 
fanf tus ,autPater& Spiri tusfan 
¿tus fine F i l i o , t o , 2 . f o l . 69.col.2 
Pater t r ad ld i t F i l i u m , & Fil lus tí a 
d id i t femet lp fum quomodo m -
teHigatui?tom.2.fol .7 3.C01.2 
Pater quandodat quodperirnus in. 
nomine C i i r i ñ í D o m i n i , & qua 
do non?tom.2. fo l . io6 .col . 1 
Pater 6¿ Fil ius mííTcrut nouis Sp í -
r i tumran¿tu5to .2 . foI . n o . c o l . í , 
Pater ingenitus eft, Fi l ius ge ni rus 
á Parre, Sp i r i tus fan£ tus á Patre 
& F l i i o p r o c e d i t í t o m ^ . f o l . ^ S 
col.1.5c 2 
Pater & Fil ius ficut fine fuo fpiricu 
eííe non p o í í u n t , i ta ñeque cog-
n o fe j ab fq 31 i pfo pp íTu n t , & fi c 
ficut vna eíl man i í e f t a t i o T r i r i i 
taris , i ta & ipfius vnica r e u e í a -
t io^rom 2ofol . i3^,col ,2 
Pater & Fil ias non djfcretam pote 
t iam fed vnam,& vnam Dei ta t i s 
hab-nt operationem2tom.2.foL 
13 7.cpl . I 
Pater m a n e t i n nobis per Sp l r l tu 
fan£lunn,quem dedí t nobis j tom. 
2 . f o l . i 37.co!.2 
Pater Se Fi lms fine S p í r i t u f a n d o , 
nullaii^ 
Index rerum 
nul lam faciunt ¡3 cordibus man 
rionem,toiT).2,fol.i42.col.2 
Pa t r emloqu i ve¿-bo i n diuinis ,cft 
generare verbum/eu filiujtom.r 
f o l . 1 2 7 . c o l . í . 
Parrem prooriu appeí lat Chnf tus 
D o m I n u s , c u m qui ín Cíeliscíl:, 
rom. i . fo l .22^ .coI .2 
P a t r i eciam cpauenic nomen Para 
clerus, e ñ enim nomen benefice 
t i x non n a t u r e j t o m o . ^ . f o i . i j o . 
c o l . i 
Pauca funt quse fufficíunt nobis, & 
Deus a n o b i í mui rá non qu^ci i r , 
t o m . 2 . f o I . 2 i 7 . c o i . ^ 
Paul i manus prasciarae i n váncul is , 
r o m . i . f o l . ^ o . c ^ i . i 
Paul i fudaria dtmones expcllebar, 
rom j , f o l . ^ i . c o i . 2 
P a o l í Apo t ro l i chariras m á x i m a , 
r o m . i . f o l . ^ ^ ó . c o l . i 
Paulus A p o í l o l u s , non rambearus 
quía raptus i n re r t ium caflum, 
quam quia vincula & carceres 
fu f t inu i t , tom. i.fol.451.col.2 
Paulus Apoí lo lus potius fibi habe-
bar maie a/fici quam honorar i 
pro C h r i f t o , t o m . i . fo i .^o .co l . r 
Paulus magis s f t imar cathena ad-
í t r i n g L q u a m mortuos fufcitare, 
ib idem, C0I-1.& 2. 
Paulus ScLatro zizania eranr^Sc no 
funt ex t i rpa t í fcdpermifsi viue-
r.e5yr crefceret portea i l l o r u v i r -
rus: . rom.i . fol . j ^ . c o l ^ 
Paulus horratur nos vt i l l u m Tmmi 
rcmur3rom. i . fo l .44 ^ . c o l . i 
Pauiu^ Angelosfe iudtcarurum pol 
I i c c t a r , t om. i . f o l . 507 . col.1 
P a u í u s n^egat fe ad Apof to la rü f u i f 
fe acce'^cum ab hominibus , fed a 
I E S V C h r i l l o folum5tom. 2. 
f o L i 7 o . c o l . 2 
Paulus Ecclef] je D e i rtabularius d i 
c i ^ j r ) £ o m . 2 . f o l . 5 2 7 . c o Í . 1 
Paulas quarc ad Ananiam miíTus 
c ir ¡ to m. 2. fo i . 5 42. c o!. 2 
Paiilus 6<:PubIicaau5,8c Lacro , de 
zizania i n r r í c í cum o p t i m u m u -
ra t í funt , tom.2.fol .6 '55.col .2 
Paulus i m n i c h i u s f u i t pro populo 
quem doccbat. r o m . 2 . foI . 66 / . 
col.2 
Paupcr cum fame & morbo bellum 
g e r í t , t o m . 2 . f o l . 2 5 3.col. 2 
Pauperes Apof to l i 8¿ pauperras ip -
fa m á x i m e iaudatur, t o m . 2. f o l . 
246. coi.2 
Paupcrcs i n mifer ia poíiri clamatj 
& non esaudiunrur>romo.2.fol . 
247. co l . 1 
Pauperras C h r i f t i D o m i n i , quare 
datur paftoribus i n í ignum fuae 
na r iu i t a t i s ? tom. i . fo l . i 64 . co l . 2 
Paupertatis gioriofse fufficicnria 
cum t imore D o m i n i pofsidere, 
magna pa r sp rxmi j cfr, t o m . í í 
fol .2 .col .1 
P a u p e r r a t í s volunrariac.. p r í u i l f g í í 
í n iudicio5rom. i . fo l .44 .co l .2 
Pauperum caufa i n Euangciio po-? 
n í t u r J t o m . 2 . f o l . 2 4 7 » c o I . r 
Paz & fccuriras m a i o r u m , in qua 
comprehender eos dies íud ic i j 
exr rcmi que fir?tom.i . foLS.coi . 
1 .&2. 
Pax o m n i u m bonorum.fons & o r i 
goeft>tom.2.foI.57.col.2 
Pax dúplex eft.jaJia C h r i f t i & vera 
quam dedic d i fc ipu l i s , a i i amun-
d i quae non eíl veré pax, t o m . 2. 
f o L i 5 5 . c o l . r 
Pax D o m i n i quac üt?. & pax m u n d i 
quse fír^rom.2.fol.i 5(?.col.iJ 
Pax vefa non poreftcíTi: vbi no eft 
vera concord ia , quia d i f iunf ta 
funt corda , tom.2. fo l . i ¿S. c o l . i 
Pax rraiivfitoriajeft vef t ig íum quo-
dam pacis a ! r c r n £ j t o m . 2 . f o l . i 6 i x 
c o l . i 
Pax mundi & D e i d í f fe r i inr , tom. 2 
fo l .162.col .1 
Pax .Chr i f t i D o m i n i , q u a ipfe Apo 
ftolis áicdit qua! í i t ? ib idcm.co l .2 
Pax maximopere commendacur, 
r o m . i . f o L ^ . ]9 . co l . i .& 2. 
Peccandi n imia confuctudo facic 
v t m l n u i i n t e l l í g a n t u r pcccaca, 
com. i . 
&rententlarum. 
Peccans temporaliterquare eterna 
iicer punicur$com.2.fol.22 6.col. 
i.Sc 2. 
Peccarc homínls eft , fur^ere vero 
apeccatOímiferícordia Del eft, 
tom.i.fol.68^ .coI.i. 
Peccareaut poenitere ímpofsibíle 
eft poft morté,to.2.foI. 268.C0.1 
Peccata profundo vulnere ín ani-mx vifreribus impreíía, non faci 
le remlttutur,tom.i.fol.2,col. 2 Peccataquibus mors xterna debe-
tur,non leui contntionc redimü 
tur.tom.i.fol.5 .coI.T Peccata noííra prius corrígere & 
cmtnendare debemus, deindea-
liena,tom.2.fol.226.col. i. & 2. 
&fol.227.col.i.& 2 Peccata grauia 8¿Ieuíaquse fint, & 
in quo differant3tom.2.fol.250. 
col.i.& 2. Peccata Sodomorum Scaliaruna-
tionum ponuturjtom^ .fol^ .^ 
col.2.Se fol.241 .col.1 Peccata dimitrere folus Deus po-
teft^ tom^ .fol.^ .^col^  Peccator magnus 3 peccatu fratris teñe videre non poreftjtomo. 2. 
foI.229.Col.2.8¿foI. 25O. &£ fol. 
2 5 I . COI.I.& 2. 
Peccacores in hác vita abundat opi 
bus & diuiti)s, iufti autem egene 
6c afíligutur, to.2. fol.248.col.2 
Pcccatores funt oues perditcT,quíc 
per poenitcntiam reconciliantur 
Deo,tom.2.fol.510.col.2 
Pcccatores quí ad Dominum con-
uertuntur, dicuntur de longínr 
quo vcníre,ídeft,de regíone Ion 
ginquaa Deo quodeft peccatu, 
tom.2.fol.577.col.i.5cfol. 584. 
col.2 
Pcccatori dúplex datur fupplicíum 
altcrum gehcnnsc,altcrum Reg-
nicxleftisamifsio , quacmaíor 
longe poena eft quam gehennx, 
tom.2.fol.405:.col.2. 
Peccatorís carne comburet ignís 
exterioriniudicío, & interior 
vermíseíus confeientiam cono 
dectom.x.fol^ j .col.2 Peccatorum quorum homo oblíuif 
citur recordatur Deus 3 tomo. i. 
fol.2.col.2 Peccatumin quoconfiftit?tom. r. 
foI.28(D.col.i. Peccatum alligauit Chrlftus Do-mínus in pafsionefua, Scfortis 
yafa díripuit,tom.2.fol.4.col.i Peccatum fecundumperfonam pee 
cantis,penfari debet,tom.2. fol. 
229.col.2 Peccatum magnu vocatur trabes, mínimum vero feftuca dicitur, 
tom.2.fol.25o.col.2 Peccatum magnum depropriacof cicntia facilius eijcitur3qua par-
uum dealiena,tomo.2. fol. 251 . 
cg1.2. Peccatum magna eft fepes & inter-ftítíum diuidens nos a Deo, to-
mo.2.fol.296".col.1 
Peccatum ex eorde fummit exor-dium noeniraextrinfecus quic-quam perficitur3nifi hoc intrin-fecus cogi ta t ionis iudicio porri 
gatur3tom.2.fol.507.coI.i 
Peccatu omne quomodo comtiti tur3eo modo& poenitetur,tom.2 
fol. 5 ^ íí.col. 1 
Peccatum grauc eft fed m u l t o gra-
uíus a l rumfapcrcinpeccatOjto . 
2, fol.496. col. 1 
Peccatum cognofcat qui vult vt fi-bi Deus peccatum ignofcat, to-
mo.2.fol.499. col. 2 Pcenanon obtemperantiumfacer-do tibus3tom. 2. fol. 26"5.col. 1 
Pccna & praemíum quse m hoc fsc-culo redduntur,temporalÍ33qu¥ 
autem in alio xterna funt, tom. 
2.fol.270.col.1 
Poene & mala qusepatimur/indicia certa venturi iudicij funt,tom.r 
fol.7.col.2 
Poenítentia crítin iudicio fed in-fru¿tuofa,qu!a tune veniam no inueníetquinuc aptum tempus 
venise 
Jndcx rerum 
venízr perdí d i c t o , i . f o l . 21. co l . 2 
Poenitentia eft via per quam Deus 
adnos ,&nosad Deum perueni-
mus,tom.1.fol .91.col 2. 
Pocni tcf i t iádi fFerr i non debet, t o -
mo. 2. f o l . 269.col . 2 
Poenitentia inhac vi ta nece í ía r ia 
ef t , tom.2. fo l .27o. col .2 . 6¿fol. 
271.col . r 
Poenitentia poft mor tem n i h i l pro 
dcf t , tom.2 . fo l .276 .coI . i 
Poenitentia tan tum Deo & Ange-
lis placet,vt ficut i n ca:lo cftgau 
d ium fuper vno peccatorepoeni-
t cn t i am agente, i ta fit gaudium 
fuper vno iufto peccata iam d i -
mi í í a pIangente>tom.2. fo l .315» 
c o l . i 
Poenitentia,tanta al íqui compun-
¿"ti funt ,vt cum antea peruerfief 
f en t , c l ed i f s lmi poftea inuenirc 
t u r , t o m . 2 . f o l . 6 5 5 . c o l . i . & 2. 
Pocnitenti-e nullus adus etiam exi 
auus í n d o n a t u s á D ^ o remane-
bi t? tom.2.fol .2 7 i . c o l . i 
Pcenitenriae tempus ineffabilem 
D e i elementiam oftendit , t o m . 
2.fol.495'.col.2 
Poenitentiam agere eft, & perpetra 
ta malaplangerc, S¿ plangenda 
non perpetrare,tom.2. f o l . 515:. 
ceI,2.Scfol.5 i7 .col .2 .Scfol .5 i8 . 
c o l a . 
Poenitentibus c o n t r i t i o n e magna 
& f a d s f a t l í o n e o p u s c f t . t o m . i . 
fo l .5 .col .1 
Perdiucrfos conuiuas quid datur 
in te l I ig i j . cp . t fo l . 624.col .2 
Per qu inqué panes & dúos pifecs 
q u i d v o í u l t D o m i n u s fignifica-
re , tom. 1 .foL62 J . co l . i 
Per cophinos duodccim,duodecim 
Apof ro l i , 3c per Apof to los ,om-
nes chor i do f to rum fignifican-
tur , ib jdem,col .2 
Per qu ínq ; panes hordeaccos, quin 
que Mofes l i b r i , & per dúos pif-
ees, Apof to lo rum & Euangel i -
ftarumfcriptaintelliguntur,to-
mo . i . fo l . 63 S.col. i 
Per baptifmum de immundis & i r -
rat ional ibus a n i m a í i b u s , fiunt 
homines rationalcs & prudetes, 
t o m . I.fol.685".col.2 
Per Apof to lo rum prsd ica t ioncm, 
populum íibi fubieftum ,fuifquc 
mandatis obtemperantero addu 
x i t DomInus3ro.i .fol.(?85).co.i 
Pe rd i t io a n i m x quam Chaif tusDo 
minusanobis peti t i n h a e v i t a , 
m a r t y r i u m eft, t o m . 1, f o l . 673. 
c o l . i . 
Perd i t ion is noftrac caufae nos fu-
mus , tom.2 . fo l . j 84 . co l . i 
Pe rd i to rum hominum oceupatio 
p o n i t u r j t o m . i . f o l . 6 7 3 . c o l . 2 
Pcr fcé l i qui d icantur^tomo. 2. f o l . 
8 8 . c o l . i 
Per iculum Prscfulum &fubdi toruJ 
tom. i . fo l .3 ^ . c o l ^ 
Perfeucrantia m bonis5non h o m i -
nis , fedDei donum eft , t om.2 . 
fol .242.col . 1 
Perfonarum diuinarum d i f t i n f t i o 
ncm i n T r i n i t a t e m credimus, 
vnamtamcn fubftantiam cífen-
t i am 6c naturam, in eadem T r i -
nitateprofitemur5tom.2.fol.6.9. 
col.2 
Per turba t io nefeit conf i l ium, t o -
mo.1.fol.1 .col.2 
Per turba t io amica eft o t í j , ib idem 
Petcre a D e o i n nomine C h r i f t i 
quiddebemus? t o m . 2 . f o l . 106. 
c o l i 
P e t i t í o populi» per facerdotem ad 
C h r i f t u m veniredebet , t o m . 1. 
fol .304,col .2 
Pet I t i onis proprietas qual í s , t om. r 
f o L 2 8 7 . c o l . i . 
Per r^ proprietas dúplex * t o m o . I . 
fol .423 .col.2 
Pc t r i humi l i r a spon i t u r j t om. i . f o l . 
3 39.col .2 
Petrus in v incul is d o r m i e b a t , to-
mo. 1 . f o l . ^o.col.2 
Pctrus i n transfigurationc Ancíre^ 
obl i tus eí l>tom. 1.fol.554. col.2 
Pctrus 
Scfententíarum. 
Pctrus tabcrnaculum manu faclü petebatin transfiguracione, & Chriftum dcdít tabcrnaculum nubis lucídae, tomo.i. £01 .562 . col.i. 
Pctrus ^ uarcpcrmlííus eft Domi-
num ncgarc?tom.2.fol, 14. col. i.8í fol.iz.col.a Pctrus qui antepafsioncm Chrífti Domini ita fragilis ac tirr id js fuit,vt ipfumter ncgant, ita for tispoíl aduentum Spiritusfan-£tifuít5vt plurcscx ludaeisfacc-ret pro Chrifto patatos morí, tq 
mo,2.fol.i25.col.i,& 2. 
Pharifxi ex protcruitate cxteros contemnebant,vt ípfi magní a ludacis habcrentur, tom. ? . íqI , 94. col.? 
Pharifaeidc falutc hominís da?mQ niaci,furdí,caecí,& muti, magis dolebant quam daemonesj tom. i.foI.^ ZS-coLt 
Phoeníx Arabise aulsjfymbolum re furredionis eft , tom.2. fol.24. 
col.2 Pherezaeus ide eft, quod fertilltas, 
tom.i.fol.577.col.i Phllippus folus tetatur a Domino, 
&¡nterrogatur a Chrifto vnde cmemuspanes,quare hoc? tom. 
1. fol. 517. col. 1. & fpl. 6 i 8 t 
col.2 Pietatis excmpla a Chrifto Domi-no adifecre tcnemur, tom. 1. foj. 
230.col,2 Pietatis & ímpictatis diuerfiíunc exítus, tom.2,fol.2 57.col.i Pietatisfpecíes íimulatc,veftimeta ouilia funt, quibus fe veftiunt lu p¡ rapaces,& hypocritae, tom. 2. 
foK389.coIf2 Pigcr qui fuerit ín cura fratrü, nul* la ratíone falutem confequutu-
rum rciat,tom.i.foI.5Tí>-col. 1 
Pij IlII.grauifsima infirmitas, quí íitunc decefiííet máxima timen daerant,tom.i.in Prolog. 
Pílatusquo annofufcepitprocura-
tioncmludxx, tom. í. fol, i7Q% 
ce!.2 
Pifciculorutn quibus Dominus in deferto pauít turbas ratio domo ftratur.tom^.fol^ S5.C0I.2 Pius qui fuerit in homines, mu Ico magis in Deum critjtom. 1. fol, 5 ^ .col^  rlus de couerfis peccatoribus qua de ftantibus iuftis gaudium erlt in cado^ om^ .fol.j 14.C0I.2 Pluuia Dei eftjfermo (an&.x prsé « dicationis , tomo. 2. fol, 5^4. 
col.2. 
Pondusdieí dicltur ppus iuftítiae? 
tom.1.fol. 398.col.2. Ponit fe deorfum qui díabolum au 
dit,tom.i.foI.5i5.í"olti Pontificatus ludaeorum non execí lentia aut mentis/ed Romano-
TU volúntate dabaturjtom.i.foIe 11 itcol.i Pontificum ruccefsíones p o n u n -
tur,tom.i.fol.i3 5.C0I.1 Populus ludsporumíuícepit mino-rem loanncjrelido maíore Chti 
fto5tom t .fol. 102.col.2 Populus praeparatur per loannera adChrífti dodrinam fufeipien-dam,tom.i;fol 11 5.CGI.2 Populus Ifrael íignificatus per pucr rum qui habebat quinqué panes 
jn deferto,tom.i.fol.629. col. 2. Portae inferí quse fint ? tom. i.in Prolog, Poftquam Dominus in lerufalen; eft i ngreifus,animal feu jumen-tum ad fuum Dominú eft remif> 
fu nj,tom-1. fol. 68 7. col, 1 Porcntia D luí na i n Chrifto Domi 
no fui t, tom. 1.fpl,29 3.col.2 Potcrat Deus hpminem aliude fuf-cipercSc non de genere Adam,tQ mo.i.fol.jSo.col. 1 Poteftas nobis eft ad aetatem pleni tudínis Chrífti peruenire, tom.l. 
fol.229.col.2 Poteftas filii Del libera , tomo. 
fol.295.col.2 
Index rcrum 
Poteftas l í g a n d i acq,*íbíuendi pcc-
caca,a S p i r í c u r a a t t o datgr3torn. 
2 . fo I . 54 . co l . i 
P o r c í t a s C h r i f t i D o m i n i quae fit? 
tom. 2. a fo l , i cp ,^ v % ad fo l. 2 04* 
col .2 
Poceftatera habet quaadam í m p c -
r í a l e i l le in quo eft rvegnum D c i , 
com.i.fGl.5^5'.c-ol.2 
Prjecedct i n i u d í c i o tr ibulaaio , ve 
a l iquorum fequatur deFedio, ro 
m o . i . f o l . ^ . o o i . i 
Prsccepta D e i a l í q m paruipenduf,, 
a l iqu í aliqua c t iam m í n i m a n o n 
obreruantTtom<.2afol. 3 45. co i . 1. 
Pra^ccpta diuinas Icgis dup l í c í t e r a 
d i l c é i i o n c pendenr8 t o m . 2 .£o l . 
6'04.coI. r 
Prxcepta quz o rd inan t i n p r o x í ^ 
m u m , ^ ( i i le f t ionc p r o s í m i pen^ 
dcn t . ib idem. 
P n c c p c u m & o p u s D e i i d e m funt* 
t o m . i . f o l . 2 8 4 . c o í . 2 
Prafceptumde d i l e d i o n e non p o n í 
tu r expr^í íe in D e c á l o g o , quia 
prsefüponit'Ur, t o m . 2. f o l . 605 . 
C0L2.& fo! .6o5 ' .col . I 
Prxcones quomodo fuerunt l o a n -
nes BapriftaJ& El i*as , íom. j . f o l . 
81.col .2 
Prsedícatiofaifa gloriam humana 
quaEritytom.J.foI. J j . c o l . 1 
Praedicatio E u a n g e i í c a calciamcn 
t u m nuptlale elt,co.i.fol.95>.,co.2 
P r x d i c a t i o n c qui refrenandi funt , 
com. i . fo l .2 2 i . co I . í i 
P rxdica tores verbi D e l quid face-
re t c n e n t u ^ r o m . i - f o . i 54.001.2 PraEdícatorcs dacuntur canes j t o -
mo.z.fol.^^-col.i Pracdícaíorcs funtqui inuitantad coenam DominijXom.2,«fol,287^  
co l . 2 
P ra sd i cau í t D o m í n u s .-qusc a P r o -
phetis praeditta manebanc, tom* 
1.£01.(^24.001.2 
P r ^ l a t o r u m d o r m i r a t i o ma la jv ig i 
l ía neceifariaj,ro.i.fo1.5 ^ 7 . 0 0 . í 
PrsEmíj magnapars e f t m h i l c o m -
xnunc haberc cum mundo, tom. 
1. fol,2.col.1 
Prspofitus Ecclcfiac, dormiré non deber5tom.i.fol.36o.coI.i Praefepia fabricare quid lit? tonj. 1. 
fol.181.col.2 
P r e í í u r a getium quf í i t ? tom. 1. foL 
9.C0I.1 
P rand ium a Deoparatum, eft do-
Clr ínaiuf t i t i sE,& verba Cfleftiu 
myf t e r io rum de F i l i o Dei ven-
tu rOj tom.2 jo l . 6^5 . co l . 2 
P i a ü i homines eriam haerecicí mi 
rácu la fac íuntafed luc receperuc 
mcrccdeti i quain vo leban t , tom. 
2. fo l . 427 . co l . i 
Prauitas,corporis morbus eft, an i -
mae prauitas^aialicia e í l j t o m . 2^ 
fol.573 c o l . i Primi parentcs fo r t i t ud inem D c í -
tatls perc ibum vet i rumappet ie-
runt>tom.l.fol,5c)7€>col 2 
P r l m u m donumDei ,e f t amor eius* 
& r a d i x o m n i a d a n d i , & fie pri^  
m u m quod debet homo reddcic pro fuo a m o r e D c o , e f t amorato 
m o . 2 . f o l . í 0 5 : . c o L i . & 2 
P r i n c í p i u m 5 c relacio in díuínís per fonJs quidfir? tomo, i.fol. S2-col.j 
P r o necefsitate naturac dac D e m 
ó m n i b u s í n t c l l e f t u m boni &ma 
li,tom. 1 .fol.45 5.coi.2 
P r o u t q u i f q u e a í f e £ t u m feu a m o r é 
habucrit íic accedit, veí r e c e d í t 
a Deoj t o m . 2 . fo l .730 .co l .2 
Probar lo f a n í t i t a t i s non eft íigna, 
faceré , fed vnumquenque íicuc 
fe d i i igerc , de Deo vera cognof 
cerc , & de p r ó x i m o mel ioraqua 
de feipfo fent i re , tom.2^01.427, 
c o l . r 
P r o c i d i t adpedes Pauli cuüoscar 
c e r i s y t o m . i . f o l . í i . col .2 
Procurat^or ví neae,quis fie? t o m . r . 
f o i . 4 0 5 . c o l . i 
Profeftus C h r i í l i D o m l n i emlca-
t í o faplent'Ke Ipíius e í l , t o m o . I » 
fol .227«coI .2 Pro-
Scfententiarum. 
P r o ñ c c r c a d b o n u non p o t c í l q u o d 
de ma lo congregatur , t o m o . 2 . 
£01.48*.G0I.3 
P r o m l t t i t Chr i f tus D o m í n u s D í f 
cipulls , de c a r n a l í b u s f p í r i r u a ' 
libus f a c e r é , £ o m o . 2 . f o l . n o . 
c o l . i 
Propc cí l scílas quando arbores pro 
ducunt f r u £ t u m , c o m o . i . f o l . 57, 
c o l . i 
Prophctae voluntare d i u í n a loquu-
t i funt h o m í n i b u s qux ventura 
f u n t í t o m . i . f o l . í . c o l . i 
Prophetac quando a l iqu id m a g n i 
eoncettt'plabantur ^cadebant i n 
faciemfuam, t o m . 1. f o l . 204. 
col .2 
P r o p h c t x a d nuptias C h r l f t i D o -
m l n i i nu i t a run t f ide l e s j tom, 2» 
Prophetae ín hoc difFerunt a F i l i o 
D e l C h r i f t o D o m i n o , ipG e n i m 
quafi ferui dicebant ha:c d i c i t 
D o m í n u s , Chrif tus autem t a n -
quam D o m í n u s , Ego autem d i -
co vobis , tom.2.fol .5 57. col.2 
Prophctant aliqui i n nomine C h r í 
ftí, non tamen í n í p i r i t u C h r i -
fti fed i n fp i r i tu d i a b o l i , quales 
funt diuinatores9com.2.fol.422. 
col 2 
Prophetarum vocibus quac ventu-
ra funt cognofcun tu f j tom. i . f o l , 
J . c o l . i 
P rophe t iadc aduentu Mersise, i n 
C h r i f t o D o m i n o adimpietafuic, 
t o m . 1 . fo l .172.col .2 
Prophet ia í a c o b quam d i x i t de l u -
da , ¡ n t e l l i g i t u r j de C h r i f t o D o -
m i n o . t o m ^ . f o l ^ o o . c o l . 1. & 2. 
P r o p i t i a t o r i u m repracfentabat fe-
dem D e i , t o m o . 2 . f o l , 2 0 1 . 
c o l . i 
Proprieratcs cordis qux í int ? t o m . 
1.fol . i 18.col.2 
Profpcra fortuna , quantum ma-
l u m in fe ra t , t o m o . I . f o l . 554. 
col .2 
Prorperitas g c a t l u m n o a fule D c i 
r e m u n c r a t í o fed contempeio^f o. 
m o . i . foL424.col .2 
P rox imus i l l e cft cui ve! ex iben-
dum eft officium mifericordiat íl 
i nd ige t , vel e x í b e n d u m eflet fi 
¡ n d i g e r e t J t o m o . 2 . f o l . 5 2 4 . c o l . 2 
P rox imus i l l e eftjquem non fo lum 
conformis natura co iunx i t , f cd 
c t iam mifer icord ia copulauir, 
com.2.fol.5:50.col. 1 
P rox imus nofterquis fit? t o m . 2 . 
f o l . 6 i i . c o I , x . & 2 
Prox imus n o n potefl: efle quifquá 
niíi p r ó x i m o , p i o x i m i en im n o -
men ad al iquid eft, t o m . 2 . foK 
524.col .2 
Prudcnt iamagna Icproíí p e t e n t í s , 
& fides,tom. i . fo l .287 .co l .2 
Pfcudoprophetacfuntfalfi p rsd ica 
JCores,fom.2.foI.587.col.i 
Pfcudo Apof to l i j fun t adulter i cua 
g c l í z a t o r e s j b i d e m . 
P u í l i a l l í g a t i f u n t peccatorum v i n 
culis a f t r i í l i , quorum d o m i n i 
funt dxmones qui terrentur 6c 
conturbantur , quando ab ip fo -
rum i i g a t u r I s e x i m u n t u r , t o m . i » 
f o I . 6 7 r c o l . i 
P u l l u m a l l i g a t u m f o l u u n t v í r t u t í -
bus p r x d i t i , t o m o . r . f o l . 675* 
col .2 
P u l l u m nouel lum quarc afeendit 
D o m i n u s ? t o m . i . f o l . 6 8 4 . col . lo 
Pullus qui plures habet D ó m i n o s 
quis í i i ^ r o m . i . fo l .674.col .2 
P u l í u s q u a r e p o n í t u r i n biuio? t o -
mo.1.fol .721.col .2 
Purpuraex quoproducatur?tom.2e 
fol .25^.col .2 
Putant a l iqui qui alios i n hoefecu-
l o deceperunt, fic&in al io fe-
culo D c u m c t iam poíTe fal lcrc, 
tom.2. fol .422.col .a 
Putredo mor ta l i t a t em denotat, t o 
mo . i . fo l . 27 . co l .2 
Q V A 
Index 
Q . 
• " X V A pocna punicndus eft cjui 
aliena rapitjíi ínícrni dam-= 
natione punitur quiñón largi-
tus eft propria $ tom. 2. fol. 249-
col.2 
Quadragcílma in quatuor manfio-
nibus Hebraeorum rignificatur, 
tom.i.fol.7io.col.2 
Quadragcfimae authoritas fnagna, 
tamin vcteri,quam in nouo te 
ílamcnto,tom.i.foL5oo.col.2 
Quadrantem nouifsimum foluc-
rc quid íit? tom. 2 . fol. 367* 
col.i 
Q i í x antea crant diuiTa i5c fepara-ta,inaduentu Chriftí Domini vnita & tranquilla fuere, tom. i . 
foLi49.coI.2 Quac apud nos infenfibilia , apud Deum fehíibilia funt^ tom.i.foL 
346.C0I.1 Quae contra nos fiunt manfuctefer re , quse autem contra Deum for titer defenderé debemus, tom» 
i.fol.Ó46.col.i.&fol.65i.coI.i 
&fol.655-col.2 Qux Iudsei Chriílo Domino ob ín iuriam dícebar, ipfe ad ipforum vertit dodrina, tom. 1. fol.^ jr* col.i 
OusefuntofFercnda^  tom.2.foI.i^  
col.2 
Qjoe cequalia naturaliter funt, eiuf dem füüílanJtise funtjtom^ . fol. 
175.col. r Quae de Deo dicuntur ín concre-to, oportet verificar! de eo in abftrado, tora. 2.fol. 747.col.1 Quaedam íenfu concipiuntur,qu3C fermonefeu verbo explican nc-queunt,tom. 1 .fol.65 í.col^  Quaclibet anima eft ager ín que feminat Chriftus , & aliquan-do díabolus, tomo, 1. fol. 5 551. col.i Quzrebantur ludxl de Baptifta?co 
rerum 
quod faueret C'irííio Domino, 
tom.i.foI-45.co!.3 Quxrédus Deus, & quomodo qu^-rí debet , tomo. 2. fol, 547. col.i 
Quacrentes & amantes Deumpro-pter temporalia, mercenanj di-
cuntur5tom.2.fol.54.col.2 
Qüíeftio inter ludamos 6c Difcipu-los loannis * tomo. 1. fol. s^ . 
col.2 
Quacílío ftulta eftjquse de legis ar-cano non procedió tom. 1. fol. 
15 4 . Col. 2 
Quxftiones duae dilucídantur, to« 
mo.i.fol.647.col.r Qualls quis fuerit in vita talis po« ftea prsedicabitur^ t o. 1. fol.146. 
col.2 Qualispraccefsitoffenfio, talis de-bet efTe reconclliatiojtom. 2.fol. 3 ^ .col.i 
Quam charítatem a nobis Deus pe 
tat?tom.i.fol.440.coí.2 
Quamuis abiedi & viles fi ardenti animo petímus, qux volumusa Deo impetrabimusjtom. i.fol. 4Éfo,coI.2 
Quandiuquifquc malus eft, frufbus bonos feu opera bona no poteft: 
faccre,8¿ e contra, tomo. 2. fol. 
4i6,.col.2 
Quando carnalia hominis affligun turatunc fpiritualia cius florent, 
tom.i.fol.5^ .coL.2 
Quando quis magno ftudío &Jcura virtutera inquine ¡4 tune ei ex Deocun6ta prxftantur, fi aucé ad rede faciendum , nulio ñ u -diopronuseíl jtuncei diuinum auxilium non conceditur , tora. 
i.fol.43 S.col.r Quando in monte Chriftus Domi ñus cura Prophetis de fuá raer-te agebat,Petrus propriara quic tera quserebatjtom. %. fol. S f j i 
col.2 




Quando rp i r i t i i a l i a vocac nu l l aoc -
c u p a t i o n í s excufatio eft^tom. 2. 
f o i . ó ^ . c o l ^ 
Quan to ciuifque plura dabit l ibe-
r a í í r e r arque m i f e r i c o r d í t e r , ta-
ro eí plura iargius confluent, to 
mo. lifoL^S.CQLi 
Qu^antomagis quis peccat, tanto 
minus peccata ipfa i n t e l l i g i r , to 
m o - i . í o l . 2 , c o I . i . 
Quantum quis i n del i t í js de l e£ l a -
tur, tantum i n torment is pun i -
tu r ^  t o, m • i • fo l . 5 7 8. c o I . x 
Quan tum eft fuperbum cor h o m i -
n í s , t an tumreccdi t a DeOj&; fie 
i n profundum vadi t , t o i n . 2 . f o l . 
Q j a r e c a t e c h í r m u s a b ó m n i b u s pa 
t r ibus conc i l i j compofitus , v n i 
íit traditus?com. i . i n Rro log . 
Q j a r e ad C h r i f t u m D o m i n u m i n 
fimos homines,ad loannem vc-
r o1 p r i m a r e s m i í í c r u n 11 u d ^  i ? t o -
m o. i .fol . 79.col . i . 
Q-jare D o m í n u s inBc the lc voluíc 
nafc í , tomo.i.fol.i^.coi.x. 5¿ 
fo ! . i 76 . co l . ^ 
Q j a r e de Bethclem fit mentio? t o -
mo. i . fo l .147 .co l .1 
Quare Ghriftus D o m i n u s i n Cha -
na Gali l t ra: n o n / c c i t miraculu 
v i n i íine aqua, fiquidem po tu í l ? 
t o m . i . foL27i.coI.2. 
Quare A r c h i t i c l í n u s i n nuptijs l a 
ChanaGalilasse,fponftjm 5c no 
m í n i f t r o s in terrogar de vlnp? 
tom. i . fo l .275 ' . co l .2 
Q^are a Deo magis quam a n o b í s 
d i l igamur ? t omo . r . f o l . 557, 
col.2 
Q^arequi ftrenue i n p r inc ip io i n 
vinca laborarunt . in fine vexan 
t u r i n u i d i a 5 t o m o . 1. f o l . 581 . 
co l . 1 
Quare D . Paulus vocauit í m m o r -
talcm folum iuftum h o m í n c m , 
c u m & Ange l i í int iuf t i &: í m -
i n o r t a l e s ^ o m . i . f o l ^ o S . c o l ^ 
Quare per p a r á b o l a s Chrif tus D o -
m í n u s fie loquutus, t o . i . fo l .412 . 
c o L i . ^ : 2 . 
Quare Deus non dedit l u d x i s ocu 
los f i d e í ? t o m . i . f o l . 4 3 7 . col . i 
Quare gentes qux legem non habe 
bant^eaqusc legisfunt fac íuni? 
& lude í cum legem haberent no 
q.uas legis runtfaciebant?tom,. 1. 
f o l . 4 6 4 . c o l . i 
Quare Chri f tus D o m í n u s poft qua 
d r a g í n t a d i c s efuríjc ? cum hoc 
nec de Mofe , nec de E l ia dica-
tur? .{om.i . fo l .485.col .2 
Quare loannes folus non fcripííc 
t en ta t ipnem C h r i f t i Domini ;? 
t o m . i . f o l . 4 9 5. co l . | 
Quare Chrif tus D o m í n u s (|uadra-
g ln ta diebus & noft ibus ante 
r^íortem ieiunauit? 8c quadragin 
ta diebus poi t refurref t ionem 
n o n ieiunaun? t o m o - i . f o l , ^qn;. 
c o l , r 
Quare i n trasfiguratione cum M o -
fe & El ia agebat Chrif tus D o -
m í n u s de cxcellu feu de m o r t c 
j p í i u s ^ r o m o . i . f o l . j ^ i . c o i . ^ 
Quare in transfigurat ione t p t t e f t i 
mon ia Patris nempe, M o í i s & 
Eliae.vocís ^ nubis?tom. 1. f o l , 
J^ . co I . i .Sc 4. 
Quare Philippus tcntatur a D o m i -
nQ5tom. 1.'fol. 616.col.2 
Quare cum Difc ípul í s foium afeen 
dir i n montem íefus^ tom. i . f o L 
616.col,z 
Quare fqper vi r ide f x n u difeubue* 
requinque mí l l i a h o m i n u m » t o -
m o . i . f o l . ^ 3 2 . c o l . 1 
Quare Chrif tus D o m í n u s Pat r is 
a u x i l í u m inuocat? t o m o . i . f o L 
365'.col.2 
Quare t q t fragmenta fuperauerc 
ex q u i n q u é panibus? t o a i . l . f o L 
6"56.col.2. 
Quare Chrif tus D o m í n u s iufs i t 
v t co l l igerentur f ragmenta?ibi -
s 
Index rerum 
Quare Chriftus Domlnus cum Sa-marltanus &: dacmonium habés vocaretur a ludxis, non ad pri-mum fe i ad fecundum rcfpodit? 
tom.i.fol.^ 47.coI.i.5¿ fol.653. col.i Quare Samarítanum 5cda:monía-cum Cbrilhim Dominum appel laruntludsei? tom. i.fol. 6 j o . 
col.2. Quare ludscídíxerunt ChríftoDo mino3<|uinquaginta annos non-dum habes, & non cjuadraginta, aut plures aut minus?tom.i.fol. 
659.C0I.2 Quare Chriftus Domlnus iufsítad nam cum pullo ligatam Apoflo-
lis foluere?tom.i.fol.679-coI.i Quare palam Dorninus lerufalem ingredítur ? tomo. l¿ fol. 687« col. 1. Quare cum turbac volebant rápete Chríftum & faceré eum Regem noluit ipfe,6c íntrans lerufalem ranquam Rcx recipi voluít ? to« 
mo.r.fol.725.co!.i. Quare ChriíVu.s Dominus poft Re furredione feruauít cicatrices? 
tom.2.foI.2,9r.col.2 Quare Chriftai Domiaus miracu^-lafacturus in celum rerpiciebat^  
tom.2.fol.377.col.2 Quare dicitur quod in duobusprc-ceptistotalcxpendex cum vnü prseceptum ex alio no pendear? 
tom.2.fol.603,col.2 Quatuor mil lia hominuquos Chri íius Dominus fatiauit quinqwe panibus, Ecclefia gentium ell, 
tom.2.fol.38i.coL2 Qui Po f^ices facrum Concílium Tridentiaum indixeruntftom'i 
in Prolog. Qui Concilio facro adeífe tenen-tur?& quí hgrefes dananf?ibidé, Quí fideles concíonatores fpernüt 
fimui oíFeíidunt omnes fandos Patres,ibidcm. 
Qlií defideras aduentum Saluato-
ris time ferutínium iudicis?tom. 
1.fol.22.col.1 
Qui manfuetum & benignü Chri-ílum Dominum audire renue» runt,afpcrum 5c rigurofum iudi cem in iudicio videbuntjtom. 1. 
fol.23.col.i Qui appropiíiquante mundí fine no gaudet, mundi amicum fe efle teílatur, Si perconfequens ini-micum Dei eífe conuinciturjto-
mo.i.fol.3(?.coI.i 
Qui non recipitChriftum,cxpc6t:at Antíchriííví,íom.i .fol.^ .col.i Qui inmortc Chriíli dubitarunt, ín refurreftione firmati funt, to 
mo.i.foL2i2.col.2. Qn femetipfum reliquit5& propin quos deber rclínquerejtom.i.fol. 
247.col.i. Quj poiíunt afeendere cum Chri' ito ín montem?tom.i. fol. 280. col.i. Quí funt qui fequuntur Chriílum 
Dominum?tom.i.fol.3 34.C0I.1. QJ mirabantur de miraculo Chri ftijquando tempeítatem fedauít 
maris?tom.i.fol.337.col.2. & 
fol.3 39.C0I.1. Qui malorum fa£tis eonrcntiunf, communícant illorum malis, to 
mo.i.fol.3 JQ.col.i Qn peccaf,gratiam perdic accep-
tam,tom.i.foL3 Sj.col^ . 
Qn non laborat i.n hoc feculo^no nianducabit in alío,ibidcm. Qjinonfolum bonum non facíf, fed nec deleétaturin ipfo audíto bono,quantum ad Deum mor-tuus eí>,tom.i .fol.436.col.2 Qui lapidem in altum míttit fuper caput fuum mittir^ iracucnitlu-á x \ s infuis cogitationibuscon tra Chriftum Dominumjtom.i. 
^1 .44^x01 .2 . 




jrc curaucríc,ab ípfp fup*rari non 
potcrit,com.i.fol.536.col.2 Qui íibi folum cofulunt, magnum dctritnentum accipiunt, tom. i. 
fol.5n.col.2; Qui maíti de próximo fuo cogitat, pcrdir're,& Illum non grauat, to 
mo.i.foI.58i.col.2 Qui alienes carpir mor?s labe care 
re dccet5rom«2.fol.225.coi.2 Quí in mfernp funt ad beatoi^ jrrj fortem tranfirc cupiunt, tomo.?. 
foI.25i.coI.i Qui malpra nefcíut de minímis iu-dicarenon poííant, tom.2.fol. 
276.C0I.1.&: 2. Qui dieit peccator fum, non pofsü conuerti ad Domínü fupra tex-tum .humilitatls fuperbíamppr-
tat,tom.2.fpl.28 8.col.1 Qui funt quí dicuntur compelli in trate ad nuptías?tpm.2.fol928p. 
col.2 
Qui de hapreticis fiuqt catholící, a furibus tplluntur,^  vero paílo-ri Chrifto redduntur. tomo. 2. fol. 31 i.col.i 
Qui amat pecuniaw Deum amare non ppteft, tqmp. 2 , fol. 435. coí.i 
Qui placee Deoj etiam hominibus bpnisgratus eft,tom.2.fol.548. col. 2. 
Qui thefaurizat íibi thcfauros in ce lo, diuitias innúmeras in corde pofsidectom^ .fol.^ i.col. 1 
Qui eleemofynas pauperibus non largitur,multafecum habet ma-
Ia,torn.2.fol.5 í 1 .col.2 Quifperatin Deo terrenarum re-
rum non eft folicitus,tom.2.fo!. 
561.col.2 
Quifacitbene& operatwr iuftitia collocatam in Deo habet fpem. 
tom.2.fpl.5:6i.c.ol.2 
Quí mandata Dei non feruat^pro-
i^iIiTa Peí non fperet, tom. 2. fol. 
, 56'5.co!.i 
Qui intelligit quid eft homo non 
defperat de D c o ^ u i aute dcirpe-rjt de Dco5nefcít quid eft,qLr-niam homo ín Deo, & Deus in homíne eft,tom.2.foI.568. col.i 
Qui euangelizat vt maducct,víl¡us iudicat Euangdium quam cíbu, 
tom.2.fol.574.col.1 
Quí modícam amoris fcintillaín Deo dederití inge.titcm benefi-ciorum flatnmam acc^ndet fibí, tom .^foI.jSj.coI.i 
Qqí vi4et mulicremadcpncupifcc dum eam,mortemper oculorum feneftras admifsit, tomo. 2. fol. f^.col.i 
Qui feminat ínter fratres difeor-días , & iniquitatem in excelfo loquituríperorisporta morru'us cfFertur , tomo. 2. fol. ibidemo 
col.2 
Qui inuitanturvtfruantur vita e^-Cerna> quarc dicuntur inuítari ad nuptias ? tomo. 2. foj. 664* coLi 
Qui ad nuptias venirc npluerune funt qui noluerunt, audirc vo-ces Propheuruaj 5 tomo. 2. fol. 
670.col.1. . 
Quí inuitantur ad nuptía? dicun-tur inuitati, 8c ad p r 4 n d í u m , & ad ccenam,^  quare^  tpm. 2. fol* 
<í7i*coI 2 
Qui crudelis & inhumanus cum próximo fuerit, indignationem Domini incldet, 5ceaqusEÍám el dimiftacrant foluere iterum in torméfis cogetur^ tom. 2. foí. 
70 3.col. í 
Quivult nil deberé regí terreno, rclínquat omnia & fequatur 
Chriftum,tom.2.foL752. col.2. 
Quidperdidit Adam, 8c quid nobis Chríftus contulit? tomo. 1. foí, 
192.col.1 
Q^jd ín Abraham immítandu eft? 
tom. 1 .foi.327.col.i 
.Qjidfeminat Ghriftus Dominus, 
&quid diabolu^ tom.i.fol.^ 58. 
col.2 
it'k'kic'k i Quid 
Index rerum 
Q u i d tinaendum i n noCtc & die? to 
mo . i . fo l . 42T«co l . r 
Q u i d i n ailegorijs confiderandum 
fit?com. i . f o l . 48^ . co l . r 
Q ¿ i d i n L á z a r o mor tuo Chrlf tus 
D o m i n u s flcuerit?tom.2.foI.4^o 
col.i.Se 2. 
Q u i d te r r ib i l ius eííe poteft quam fi 
propter pecunias C h r i f t i f e ru í -
t i o dicamurexcidere,vcl defide-
r ab i l i u s , quam fi defpcdu pecu-
n i a r u m t o c a i l l i pofsimus mente 
& d i l e d i o a c coniugi? tom.2 . fo l . 
549.00! r . 
Q u í d q u i d per Ada efl: amiíTum ,pcr 
C h r i f t u m eft recuperatum,tom. 
i . f o l . 197.C0I.1 
Quidqu idde creatura fe i r i poteft, 
minus eftipfo creatorc, t o m . 2. 
fo l . 84 . co l . r 
Q j i d q u i d a Deopc t i ru r extra d i u i 
nam grat iam,vel v i t am beatam 
n i h i l eft, quia i n comparationc 
tantas reí n i h i l eft, t o m . 2.fol» 
108.col .2 
Qüi l ibcc bap t í za tu s Ucet graulbuf 
t e n t a t í o n í b u s vrgea turnon tur 
betyr,fed permaneat v i r i l l t e r fu 
ftlnendo.no enimaccepit arma 
ad quiefcendumjfed ad pugnan-
dum, tom. i . fo l .47o*col 1 
Q u i n q u é o p e r a r í o r u m otd in ibus 
t r ad i t Paterfamilias cul turam 
v í n e a c t o m . i . fol .405.col .2 
Q u i n q u é panes5c dúo pífcss,& quia 
que m i l l i a v i r o r u m quos C h r i -
ftus Dominus fat iaui t í n d e f e r -
t o q u i d figaificent? t o m o . 1 . f o l . 
^24.col .2. & ^25. co l . 1. & ^52 , 
co l . 2. 
Q u i n q u é luga boum,quinquc h o m í 
n í s fenfus d e í i g n a n t , t o m , 2 . foL 
291 .col . 1 
Q ü i r l n u s p r ímus lud^a: Procura-
tor f u i t ^ t c m . i . f o l . 1 ¿ o . c o l . 1 
Qurs g lo r i a r l poreft quod habeat 
cor purum,aut confidere poteft, 
quod fit a peccato immunis? t o -
mo.2 . fo l .2^4.coI .2 
Q u o quis acceptior Dco co magls 
t e n t a t í o n í b u s exercetur, t o m . 1. 
fo l .470 .co l .2 
Quod fut í loannes Baptifta in p r i -
mo aduentu C h r i f t i , er i t Elias 
i n f ccundoj tom. i f o l . S i . c o l , 1 
Q u o d p r p f i c i t de die i n dlem , perfe 
d p m non eííe v ide tu r , quomo-
do i g i t u r lefusproficiens fapié-
t la & actate d ic i tu r Deus acqua-
lis Pat r i> t o m o . 1. f o l . 254. 
c o l . i 
Quod fine amorc pofsldetur , fine 
dolorc a m i t t i t u t j t o m . 1 . f o l . 45 5 
col .2 
Quod apud homlncs impofs lb l lea-
p u i Deum pofsibllc cft5 t o m . 1. 
fo l .625.col .2 
Q u o m o d o pe r ibü t crcature i n p r i a 
c íp io fadae? t omo . 1. f o l . 4 2 . 
col.2 
Q u o m o d o i n t e l l l g a t u r i l l u d l o a n -
nis Baptiftse dicentis n o n eíTc 
E l i a m , cum Chrlf tus a í f e r u c -
r í t cífc E l iam ? tomo. 1. f o l . 80. 
c o i . i 
Quomodo Chrif tus D o m i n u s dlc í 
tu rp r imogen i tus cum bea t í f s í -
ma V i r g o M A R I A fecundu 
nonpcpcr i t ? t omo . i . T o l . 175. 
c o l . i , 
Q u o m o d o peccata quac pra r te r íc -
runt a f tu fo len t manere reatu, 
fie c cont ra r io fieri poteft v t c o -
cupifeentia m a n e a t a £ i : u & p r r -
tereat reatu , t omo . 2. f o l . ¿96 . 
c o l . 2 . & 597.col .1 
Quomodo debemus ad Deum c l a -
mare?tom.2.fol.6<S2.coI.i 
Quomodo redeant peccata lam d í -
m i í f a ? t o m . 2 . f o l . 7 i 6 . c o l . 2 
Quomodo de CKríf to D o m i n o vír 
tus ex i j t mullere fimbriam tan-
gen te? t o m . 2. f o l . 75 ^ . co l . r 
Qupn lam bel lum nobis í n d i ^ u m 
c f t í p r o f a l u t c o m n l u m pugnare 
debemus , a l íos cohortat ionc, 
alios aux i l i o adiuuantcs:tom.2 
fol.3 10.col.1 
Q u o -
6cfententifarum. 
Quoníam exccllcntíor ac fupra na turam noftram,eft diuina fub-
ftantia,prsEceptumquod diliga-mus Dcum a proximi diledio-nediítindum c ñ , t o m . 2 . í o \ . ^ 2$ col.i 
Quorum natura eft cadenijhorutii, &adiocfteadem,tomo. i. fol. 
2^5.C0l.2 
Quorum confortium vitadum cíl? 
tom.i.fol.567.001,1 
Quos ludaeos curauic Chriftus Do-
minusftom.i.fol.ji^ .col.i. 
RACHA quidfignlfícet? to-mo.2.fol.5 58. co l . 1. Se f o l . 
540.C0I .1 .&2.& 345.col .2 Racha conuitium eft,& verbum co 
tumellofum,tom.2.fo.545r.co.2 Racha Hebraice^  Latiné dicitur 
vacuus,tom.2.fol.548.coI.i. Radixomníum maloru cupidítas, fiebonorum omnium chantas, 
tQm.i.fol.42(>.col. 1. Sctom. 2. 
fol.ydj.col.i Radíx homicidi)iracundiacíl, to-
mo.2.foI. 5 s'z.coLi Radíx baarexpellit dasmones, & efteaptu dlfficillima, tom. 2. fol. 
4 7 9 . c o l . 2 . & 4 8 0 . c o l . 1 Ramus (iccus cft Antichriftus ,co-
mo.i . fo l .40.col .2 Raptores boni 8¿ malí quí fínt? to-
Tno.2.fol.2i 8.C0I.2.& 219. col . 1. Rarior eíl virtus tacendi quam l o -
quendijtom.i.foI^ To^ .col^  Ratio de ftatu&:officio,ab yno quo quenoftrum in iudicio requíre-
tctur.tom.i.fol^ T'Col.i Ratio confundens ludios, expe£la tes nuncíextam setatcm inqua Mefsiam vcnturumcíTe dicunr, 
tom.i.foI.i(j2.col.2 Rationalís crcatura nullo modo beata cíícpotcnt,ni{i bono crea torí maiorc dílcftíoné exibeat quarafibijtom^ .foi^ S^.col.i 
Rationalís creaturx vera Tapiería, feu intelligeníia, eíldilectio crea torisjbídcm. Raíionesdux quare iudícíum fíat 
in hoc reculo5rom-i.fol.3^ 7.co. 1 Rearus ponuntur tres > tom. 2. fe!. 
544,00!. 1 Recidiuatio ín peccata,máxime ca 
uenda eft,tom. 1 .foK6o7.col.2 Rcftus cordeproximus eftverita-
tí,tom.i.fol,517.col.2 Rcfutatur error hseretícorutn aílc-rentium Filium Dei,ñeque ^ qua Jem,nec coaíternum eíTe Patri, 
tom.i.foI.668.col.i.& 2. Regenera tío animae fuit primus ai 
uentus Domini, fecundus vero e-rit cGrporis,rom,i.fol.56. col.2 Reges aduerftis hsereticos leges co 
dunCjÍK iure petnas decernunt, to mo.i.in Prolog. Regcs^trcs deprímet Antíchriílus, 
& fepte íibi fubijeietjtom. I. fol. 
5).col.2 Regio viuorum quse rit?tom.2. fol. 
261.col.2 Regio hxc noíl:ra,non cft viuorum fed mortuorurujibidem. Regni diuiíio, dcfolationcmipfius 
regni defignat,ro.i.fol.io5). co.2. Regni ludaici finisjtom.i.fol.iio. 
col.2 
Regnum quartum apudDanielcm, citlmperium Romanum,quod Antichrirtus fub finem mundi i nuadet.tom.i.fol, 1 o.col. 1 Regnum Dei xftati comparatur, 
tom.1.fol.38.col.2» Regnumludse^in tetrarchias diut dirur,tom.i,fol.i 10. col.i Rcgnum caeleftc finus Abrahie ap-
pelÍatur,tom. 1 .fol.316.col.1 Regnum diaboü omne malum cft^  &omncbonum rcgnum Dei eft, 
tom.1.fol.582.col.j Reg;num Dei dicitur Chriftus Do 
minusjtom.i.fol.5'94.ccl.l Regnum Dei cft iuftum iudicium quoiudicanturíudaeipropter bla. 
4 í p h c -
Index rerum 
fphcmias ¡n Chriftum Domínu, 
ibldem. 
RcgnumDci dúplex cft * akcrum adoptionis/idcft amoris ¿kchari tatis, alrcrum vero crcatlonis, 
tom.2.fol.i9iP.col.i Rcgnum Chriftí & iuftítia Del bo num noftrumeft,5c fie appcten-dutn, 5c ibí finís confticuendus propter quod omnía facimpqu2C 
facimus,com.2.fal.575.col.2 RegulaChriftianae religionis eíl# qusererc qu^communem omniu comprxhcndat vtiiitatcmjtom. 
i.fol.5:^ -col.i Rclaxareanimum aliquando opor tet ab afsldua medicationc , Se tuncquiitravlandum rit?tom.2. 
fol. JoS.col.i Religionis rimulatsefpecics, veíli-menta ouilia funt qulbus lupi ve 
ftiunrur,íom.2.fol.589.col. 2 Religionis íníignia, armafunt Sa-
cc doLis,tom.2.fol.522.col.i Religlofoiu-ii (latus , & vita pul-chrior & perfeítior exteris, ton. 
Remifsio a DeOjCoferuatio ab ho-
minefictom.i.fol. 5^7.00!.1 Renes & cordalerufalem ferutariy 
quid {itíibidem. Reprchcíio quomodo ficrí debear? 
rom.2.fo!.229.col.2 Reprobi quomodo habeant chari* 
tatem?tom.2.fol.2 J i.col.i Reprobi vident iuílos in requlc, 
fbl.ibidem3col.2 Reprobi venia: fpem non faabent, 
torn.2.fol.277.col.i Reprobi In dic iudicij clamabunt, 
& non exaudlentur,tom. 2.fo]. 
48 5.col.2 Reproborum ma?fl:itia, S¿ clleíto-rulaztitiaín iudlcio qualis crit^  
tom.i.fol.2i.col.i Rcquies lubilc!',quinquagcnan) nu 
merl r n i ñ c n o contineíur,tom.i. 
foI,^ 5 i.col.2 Requies inueniri n o po tc f tTb i no 
pr^ ceííerit labor,ncc probatíov¡ 
ri,vbí non prxceíTcrit tcntatío, 
tom.2.fol.5 85).col.2.& ^ po.co.i 
Rerum prxtentarum exhibitio,rc 
quencium ccrtitudincmfacir/to 
mo. 1 . fo l . i J.col.2 Rcrumíubftátiaínfine mundi fio 
cft abolcda,fcd earum figura tnu 
tanda)com.i.fol.45.coI.i 
Res dubia homines facít n cg l í gca 
tesjtom. 1 .fol^ o.col.i 
Res noílrac dupiieiter fiunt,toin.r» 
foI.2 5:7.col.2 
Res vnaplures figníficatíones reci 
pitjtom.i .fol.562.coL2 Refpicíat adpoenasqui volucrit ín telligerc quam graucsapud fe f* ciat mdex nofter homiaumxul-
pas,tom.i.foL5.ccl.r Refurget vnufquifquc noñrum í a 
propriaforroa)com.2.fol.254.co.i Refurgent mortui ad fonícutn tu-
bsE,to. 1 .foLi.col^ 
Refurgent omnes ín ídu o c u l í ^ t o -
mo. i . f o l . i 7 . co l . i 
Refurgent in iudlcio infideles,no adiudiciúfed ad damnacíoncm, 
tom.i.fol.2i.coI.2 Refurreftio Chrifti DomíníJ& an gelorum & hominum, feílíuitas 
fuir,romo.2.foI.i5. col. 2.5c I7# 
co l . i . Refurredíomortuorutn tnu í t í s ra 
tionibus probatur,tom.2.foI. 23. coj.f. Refurrcdionís multiplex fymbo-
lum,tom.2.fol.24.cDl.i.¿ 2. RefurrexilTe ex mortuís per fe & propria vírtutc,fola Dcí natura 
potuit,tora.2.fol.45.col.i Reus iudicío5concilio, & gehenne ignis,quis fit?tom.2.fol,5 fo.co.r Rex terrenus quando parar expedí tionem,omnes follicitacür6c mo 
uentur,tom.i.fol,29. col.i Rigidus animus loannís Baptiftsc contragíoríam vanam demonf-
tratur,tom,r.foI.74.col.l Roraanumlmpenum ínuadef An-
t l c h r i * 
Scfententlarum. 
t íchrI f tu53tom. i . foI .5) .col .2 
R u i n a & rcfur rcf t io m u l t o r u <\ux 
r int?tom. i , f o I . 2 i 5 . c o l . 2 
R u í l i c a n í & hcrcmum i n habitan 
tes, ciues funt f a n d o r u m & d o -
mcf t íc i D c i j t o m . i . f o I . i S S . c o l . i 
S. 
SA B A O T H í n t e r p r c t a t u r e -xcrc i tus , tom.2 . fo l .675 . co. 2 
Sab in i cuiufdam S y r i f o r t i t u d o , 
tom.2. foI .475.col .2 
Saccrdos i n p r o p í t i a c o r i o orabat 
pro perfeucrantia Regn i l u d f f * 
& p r o aduentu mcfsisc,tomo. 2. 
f o I . 2 o i . c o l . i 
Sacerdotes & Leu i t2qua rc m i t t u 
tur a d I o a n n c m ? t o í n . i . f o l . 72 . 
col.a. 8¿fo I.7 7. co l . 2 
Sacerdotes & Leui tae joannem ab 
officio baptizandi arecre cura-
bant>tom. i . fo l .75 . c o I . i . & 9 3 » 
co l .2 . 
Saccrdotis p r o p r í u m officiu quod 
í ¡ t ? tom.a . fo i .34 c o l . i 
Sacerdocium luda icum habuerc 
Annas 6 ¿ G a i p h a s , t o m . I . f o l . 
110. co l . 1 
Sacra Synodus T r i d e n t i n a dúo c* 
mi t te re d e c r c u í t , nempe cate-
chi fmü 8c t¡hcarrura f a n é t o r u m 
Patrum,quo pr imar i j c o n d o n a 
tores i n f t í t u e r e n t u r ^ rom. I . i n 
P r o l o g . 
Sacra eloquia nobispabulum funt, 
quo mentes noítrae fa t ian tur , to-
m o . i . f o . 6 2 4 . c o l . i 
Sacramenta nouae legis conferunt 
gra t iam ex opere operato^tom. 1. 
f o l . i 15.col . r 
Sacramenta Prophctia: & Scr ip tu-
raE,totoorbe prsedicanda d i f c l -
pulis & dof tor ibus , patefacie 
Chri f tus D o m i n u s ^ o m o . i . f o l . 
^32 , co I . i . & í . 
Sacramenta E c d e í i a í l i c a Ideo i n -
ftítura funt ,v t per ca fuppleatur, 
c[U3E fidei & dcuoci©ni h o m i n ü 
defficiunt,fom.2.foL5'0(5'.co].a 
Sacri C o n c i l i j D o d o r c s in Cace* 
c h i r m o l a b o r a r ü t 5 t o m . i . i n P ro -
l o g o . 
S a c r i í k i u m abfqj charitare Dcus 
n u l l u m r u f c i p i t j t o m . a . f o l . 557. 
co l . i 
Sacrum C o n c i l i u m T r i d c n t í n u m 
Eccleíise vn i ta tem re íh iurarc d í 
íponi t5ad quam refaciedam dúo 
faceré d e c r e u i r , t o m , i . í n P ro lo , 
Sacrum C o n c ü i u m T r i d c n t í n u m 
duobus obuiat tnal isa i rcrum ad 
uerfus he ré t i cos , a l t e rü aduerfus 
catholicos cocionatores, i b ide . 
^Sadducaeoru feda dicebat animas 
cííe mortales atque vna cumeor 
poribus in te r i reJ tom. i . fo i .X52 
c o l . 2 . 
Sagit ta volans perdiem quac fi t?to 
mo i . fo l .42^ .co l .2 
Sal eíl f y m b o l u m p a c í s 5 t o m . 2 . f o l . 
i ^ o . c o l . i 
Sa luatornon haberet tantam cura 
dcfolat ionis matris fi i l l i vnicus 
filius n o n f u i í r e t , t o m . i . f o l . 2 i 0 . 
c o l . i 
Saluatoris prarfentia , f an í l i cas 
nupt iarum oftedicur, tom* 1. f o l , 
242.col .2 
Saluatoris nomine no pe t í t u r qu id 
quid peti tur contra r a t i o n c m T a » 
Jutis, tom.2 . fo l . io7 .co l .2 
S a l u b é r r i m a cft furun iud ic i j re-
cordado-, t o m . i . f o l . 3 .col . í 
Salus gent ium ex fide cí1:,& in pr^-
ceptis D o m i n i vrita-eít vn iuer fo-
rumj tom. j . f o l . j 1 S.col . i 
Sa!us non eíl: fine baptifmo5tom.2. 
fo l . 207 .co l4 
Salus i l l ius dcfperatur cui o m n i a 
queconcupifeit conceduntur ato 
mo .2 . fo l .274 .co l . i 
Salutare D e i quid fit$tom.i.fol.845 
col 2 
Samari tani n o m é quare contume-
l io fum &infame? tom. i , fo l .65 2. 
C0I.1.&.2. 
Samaritanus verus4 C h r i ñ u s D o m í 
5 nuseft. 
Indcxrerum 
ñus eíl,rom.2. fol. 527. col. 1 & 
528.C0J.1 
Samofarenfium error rcfcllltur, to 
nio.i.fol.2 37.C0I.2 Sampfon, folincerprciaturjtom. 1. 
fol.^ o.col.2 SampfonChrlíH Domlni refurre-
¿tíonem ficrurauit:>ro£ii.2,fol. ií« 
col.2 Sandi & Prophetse qui dlcuníur vi díTeDcum, in fpírlcu viderunt, ¿ceumincarne venturum anun tiabaiir,Sc viniere delidcrabant, 
tom.i.foL^ 6i.col.2 
Sanfti innocentes per oues in 
guntur,tom.2»foI.4?!7..col.I. Sanctifsiicus D.Plus P.V» autho-rcm Theatrí ad ftatus ínferíoris Germanice remictít , vtfidci & Religionís negona íbí cum gu-bernatoribus agat, tomo. jU in Prolog. 
Saftorum Patrum fentenciae a quo 
prodeunclbídem. Sandorum nutncrus quafi corona 
rocünda,tom.i.fol.399.col.2 San£lorum díucrfa funt meríta, ibidein. Sanguls vux quid fíguificet?totiipr. 
fol.577.col.2 
Sanguis ChriíH Domlni fie ínre-mlísionem omnium peccatoru fufus cft.vt ipfum etiam peccatu poííet delcrc ^ uo fufus cíl3tom.2 
foLl22.COÍ.2 Sapientes fecundummundum ftui tífunrapud Deum, tom.2.foI. 
45 5.C0I.1 Sapicntia femperíapienter agít, vt fuis pocirsimum tcntatores fer-monlbiís confitcacurjtom.-i.foL 7 5 5 .col.í 
Sapiens tí mendo declinac a malo, 
tom.i,fol.2.coL2. 
Sapics femper eft pauidus, íbidem. iSapíensvcde preteritis furpírat ma Jis,ita de periculis futuris perui -gilí folfcítudíne concrcmifcit, ¡bidem. 
Sardanapalus AiT/ríorum Rcx,dc-litijs máxime dcditusjtom.i.fol. 
70.col.2 
Satán quare fepte fpin'tus fummat nequiores feto.1 .fol.^ 09.co. 1. Saíisfadione magna indigentpoe-nitentes,tom.i.fol. 2. coi. 2. Se 
f o l . j.col. 1 Saúl dixít, Pcccaui ficut Dauíd, If-tetamen obtinuic veniam, ille vero nonjibidenu Saxum monumentl Chrifti Domi 
ni5quare ablatum & reuolutum 
eíl:?tom.2.fo!.52.col.2. Scandala Ücet ventura fint, cauerc 
debet VHufquiíque nc illorum üt 
caufa3aut culpa ipíiius venianr, 
tom.2.foU309«col.2 Sceleribos non admííceri magna pars pr^ mij eft,tom.i.foL2.co.í Sckntí bene agere &non faciendj peccatum eft iill,tom.i.foL<Í45. coi.i Scictlaperfeétaquse fit?tom.2. foL 
5^'.col.i*8¿fol.io7.& 108. Scictiac Dei nihil accedit ex rcbqs 
cognitis,tom02.fol.5'7i.col.2 Scire Deum vnum prx altcro^quo-
modo inteiligatur, tona. 2. fol. 
425.C0L2 Schifmaticí ab haereticis quid xlíf-tentjtom.i.foLj ^ .col^  Schifmaticí qualcs fmt,tom. 1 .foL 
5 .^coI.i Scripturafacraferutanda eft, nec eius fuperficie conten t i cííc debr 
mus,tom.i.fol.^ 4.col.i Scriptura Sacra quomodo legenda e 11 ? t o m. 1. fo 1.7 5'. c o 1.1 Scriptura Sacra ddeitur ager,&fcri pturapopulorum^ tom^ .fol. 19$ 
coLi .& 2. 
Scriptura Sacraomnís,vnus liber 
eft,qiii ad vnum tendit,&ab vno Deo profe<^:as& vno fpiríru cof-cripta cft^ om .^fol.ií^ . coi. 2. Scripturae facrc le£l)one,nouerant íudxi magaum Regcm eííe ven 
curum<>com6i.fol.75„col. 1. Se 2. Scri-
Scíentcntíarum. 
Scriprurarumignorantia, Chrifti 
Domini ignorantíacftjtom. I. 
fol. 134*001.2; 
Sc£ta?íiarÍfceorü,& fe£ta EíTeno-




Seculum hocjdicírur diesjtomoa» 
fol.402.col. 1.6C405.C01.1 
Secunda: rcs}idcft profpcrc vnde di canrur^ tom.i.fol.jc?^ , col.2 Securícas & pax malorum , ín qua comprehcndctcos dies extremi ludicij,quas fitítom.i .fol.8.col, 
1 . & 2 , Sedcbit Antlchríftus ín templo Ju dasorumjtom.i.foU^ .col.i Scdic Chriftus Domínus fuper afi-nam & pu}lum,ad oftendendam humiIitarem,tom. 1^0.682.00.2 Segregabuntur in iudicio vnufquif que in víam fuam fine fpe rcucr-
íionisjtom.i.fol^ .^col.i Scmcnquodeít verbum Dei, non culpa feminantís fed terr^  fufei-pientisperirefolctjtomo. 1, foh 
416.C0I.1 
Semen verbí Dei cum non prod«-cit fruétum/audiécium culpa eíl, 
íbidcm c^ol^  
Semen verbí Dei rapere poteft día-bolus,^  cordi^us n o f t r i s , 5c nos faceré ne r ap iac ib idem. Semen Ifrael 5c luda dicuntur iu-
mcnta,tom.2.fol.5i3.col. 1 Semina multa ín genere humano 
femínata{unt,to.|.foí.4U.eo. 2 Scmínator boni feminís Chriftus Domínus,tom.i fo I .548 .coI . 1 Semínatores zizaníe hereticí funr? 
ibidem,col.2 
Seneftusípfacft morbus, tom. 1. 
fol.42.col. r 
Séniores ludscoruttvypus & figu-
ra Saccrdotum noftri temporis, 
tom.i.fo!.329.001.1. 
Scntentia iudicis in iudicio, príus 
in malosídcinde in bonos pro-. 
nuntiabitur;tom. 1,fol.37. col, 
1. & 2 . 
Sententise huius terribilis expefta 
tio,tom.i.fol.23.col.2 Sepe in tribulationibus fcandalíza mur.tom. iffoi*424.col.2 Septem Difoipuli nauc afcendunt, 
tom.1.fol.3 39.001,2 Septempanes quibus fatiauit Do-r mínus turbas in deferto, quid fi-gnificent/com.a.foI^ Si. col.2, 
& 3 8 3.coI.i.&2f 
Septemfportse quac de fragmenrís 
íuperauerunt, quid figniheent? 
jbidem5&fo].5 86,col.i Septempanum & corum diftribu-
tionis ratio,tom.2.foI.3Ss'.co.t Sepulchra preciofa & ornamenta inortuorum nihil proíunt,tom'2 
fol.265.co!, I Seraphímfaciem Domíai 5?: pedes 
velabant,tom.2.foI. 192,001.2 SermoDei contemní non debet? 
tom.2^01.469.001.1 Scrui Chriíli &¿ (1 lígativmaxímam habent vi-rtutem,tom.i.foI. 52. coI,i Seruis Deí máxime eft neceíTaríu, vt & opusfermone,& fermo ope ribus comprobeturjtom. 2. foj. 
426 coi.2 Seruorum dlligentía ponitur,tomf 
i.fol.36i.col.i 3eruum vocat Domínus nequam & malum^noquia deoem millia talcnta confumpfilíet, fed quu conferuo crudelis fuit, tom. 2. 
fol.702.col, 2 
§eruus Dei nuquam otipfus, debe: enim femper aut orare,aut lege-re,aut maníbus laborare,tom.1. 
foI.39 c^ol.í. & 2 , & 554. col.2 
Seruus Dei fempiternus ex paito, diabolus eft,tom. 2,fol. 428 .00 .1 
Seucrítas iudicis iniudicio,tom.í? 
fol.3.col.2 




SI D c u i nulla neccrslcatc cogcntc iilia fie adornauit,quanto magis indigentiaip noftram fupplebit? 
tora.2.fol. 555.col.2 
$lcut diuerfapraemia in domo Deí 
funt,íta & tprmcnra^ oro. 1. fol. 
578.col,2 
Sicut omnes per Chriftum fa£lj* íta 5cper ipfum apeccato redem-tíjjtora.i.fol.^ o.col.i SIcatfcptem tantum fpiritus Dei dícunturjSc íi plures fínt,ctu fpi rítus nequam feptem dicuntur, 8c fi plures finí? tom. j . fol. 611 . col.i Sicut arboresimpulfas ad cadendu fragoris motufque fuj praemitte-refolcntindiciadle iudicio ap-propinquantequafipauentia nu-tabunt 6ctrement elementado» mo.i.fol.i J.col.2 
Sicut Deus fuae glorif beatos in Ec cleíiatriumphácepafcifjfic que-que Deus hic militantes paftu c^  lefti nutrit?tonT|.i. in Prolog. Sígillum Antichriftiquodericíto-
mo.i.fol.i4.coI.2.& i^ .col.i Signa horrenda & ftlfa Antichri-
íH,tom.i.fol.i4.col. r Signa cofummationis mundi mul-
ta,ibidemj5c col.2. Signa clauQrum Chrifti,bonis falu tariajmalis veroterribilia vide-buntur,tom.i .foL3 f.col 2 Signum legis vrbis lerufalem caeríionísjtom.i.foI.Sj. col 1. Signum díuim aduentus in partu Virginis,non raulieris conftitu tum eíl,tom. r .fol.^ S.col.i 
SlgnumSaiLía to r i s nati pooítur,to 
mo.i.fol.i/o.col. I . Signum cul contradicitur vfquc ín hoc tempus Crux CliníH eít, to-mo.! .fol.213 .col.2.5c 21 l.col. 1. 
Signum mirabile dícitur incarna-tic ChriíH Dominiribidem. Signum vero dileclipnis eíl folidi 
taschan'taíJS1ro.2.fo-1.429.co. 2. 
Signum 5c prodígium diftingun-
turjtom.2.fol»^ i?y,col. 1. Similitudincs aliquz de vinca, to^  
mo.i.fol.387.col.i.& 2. Simoniaci reprehendutur, tom. 2. 
fol.487.col.i.& 488.coj.i.& 2, Simoniaci abEcclefia expcllcndi 
funtjibidem» Siniílra vitam pr^ fentem, dextera yerp fufuram fignificat, tpmo. i. 
fol.434.coI.2 Sinns Abrahac & dolores inferni qui fint?tpm.2.fol. ay^ .col.2.8c 
27.0.col.j fS¿ 2. Sinus Abrahareftlpcusvbi eratA» 
braham cumeapteris iuftís,ante Refusreítione.Chrifti Domini, 
rom.2.fol.?64.col.2 SI ñus Abrah? eíl requies beatoru, tpm^ .fol^ So.col.i Sinus Abrahacjeft fecretum Pacris, quo poft pafsionem, refurgens aííumptus eft DominuSjtomo.2. 
fol.281 col.2 Sion ment(m noftram í^ gnificar. 
t9m.iofol.(T97.col.2 Sion ciuíías eíl: omnium elleftoru, angclorum & hominum3tom. 2# fol.i^ .^coí.i Sitictibus fontee miniíli atur, pal* 
xnacvincentibusofferuntur, to-
mo.1.fol.711.col.1 Sol deficict ifidiciudicíj. tom. 1. 
fol.17.col. i Sola Deltas comprehendit Filium Dei^ idco no creatura fed Pater qui genuit? poteft conuementer teílificari de iljo,tom.í .fol. 5^3 
col.2 Soli Deoferuicndum, & per chán-tate ad inukem:tom.i. fol. 502. col.a 
Soliciti debemus femper cíTe fre ípí rkualibus cibis, & de anima! in-dumcnris,tom.2.fol.: ^ y.col.? 
Soliciti cííe vetanmr , & laborar: 
,iubemur,rom.2,rol.5'^ I.coí.2 
Solicitudo rerum femporalíumdr-
fperatioms eft filia, jbidem, col. 
i.&:2. 
Sol í s 
Scfententiarum. 
Solis v a r í x í igni f ica t íones i n facra 
Sc r ip tu ra j tom. i .fGl.427tCol.i 
Spci coir>mod;: ík dcfperationis da 
na m u l t a ^ t ü m . z . f o l ^ p y . c o l . í 
es i i iax imc in Dco ccmmenda-
t ü r i t o m . i . a f o l . j > 5.vfque ad fo l . 
557-co! i 
Sp í r i cum f á n í t u m verum Deum & 
confubftantialem , & arqualem 
P a t r í & F i l i o cofiteri debcmus, 
t o m . 2 . f o I . i 2 4 . c o l . i . & 2.5c 145. 
c o l . I 
S^ i r i tumfanRum Parer & F i l í u s 
m l t t u n t , S¿ non ¡dco m i n o r eft 
fed sequalis Pa t r i & Fi l io ,com.2 
fo l .1 25.col.2 
Sp í r i t u s f a n d í aducntus, c o m m o -
da opportunitas poft C h n f t l D o 
m i n i afccnfum ¡n cclum j o m . 2 . 
fol .71.col 1 
S p i r í t u s f a n d i aduentu, fortiores 
cíf ic imur ad vniucrfa contrar ia 
r e f i ' t e n d a , i b í d e m . 
Sp í r i tus f a n ^ I magna operario eft, 
que fuppedítat n o b i i v i t a m * c x 
re fu r red ione , & ad fpií i tualem 
i l l a m vl tam animas noftras t r á f 
c n b ¡ t 5 t o m . 2 . f o l . 151 ,coL2-
Sp i r i t u s f an£ tus ,F i l ¡ j Del piocura 
to r . t om. i . fo l . 5p7 , co l . x 
Spirirusfandus d ig í tus De i eft , Se 
quaf c^fom. i , fo l .577 .co l . I 
SpirItu$fandus,no infer iorem fed 
eandem fubftant íam cum Patrc 
F i l i o haber,rom.2.fol.5 3. coU 
I . & fol 96 col .2 
Spíf í t ü & í a a d u s quomodo proced íc 
a F i l í o ? t o m . 2 . fo l . 3 6.coi 1 
Sp?titusfandus diclcur c o n í o l a t o r 
ab o p e r a c í o n e , t o m . 2 . f ü l . 7 1 . c o . i 
Spir i tusfandus in aliam nos t r a n f 
format imaglnem, ib idcm. col .2. 
Spiri tusfandus eft quxda fimplex 
natura, í onge Urecue natura no 
ftre m e n t í s excedens>tom.2.fol, 
9 5 ^ 0 ' . 2 
Spiri tusfandus fíe d l c í t u r , & eíjen 
t ia l i rer eft fandu?, c f t c n í m n a -
turalis 5c viua Scfubfiftcns D c í 
operario , qux c rca íu rn r per iua 
pan ic ipa t loncm p c i í i c i t j i ü m . 2 . 
f o l . l G l V c o I . i . 
SpÍ r i tus fan¿ ius eft i l l a vir tus fan* 
dif icandi^use ex patre narura-
l i t e r p rod l t , qua crearura f a n d í 
ficarur5& peí fic¡tur,ibidc,col.2, 
Spir i tusfandus cfsetlaliter vt De5* 
verusjfandus eft,&: non p ^ r t l c i -
patione ficuti creatura, ¡ b i d e m . 
Sp i r ¡ ru s r an / lu s Deus eft qu¡ confo 
Jatur h u m ü e s , t o m o . 2 . f o l . 1 2 i t 
c o l i 
Spiri tusfandus d í c í t u r d i u í d e r c 
gratias cis qu¡ d igni f u n t , i b i d é , 
col.2 
Spmtusfandus vjuificat omnia 
Chrif tus Dominus vicam praef-
t a f , t o m . 2 . r o l . i 22.10I.1 
Spir i tusfandus procedlt á P.nrc & 
FiliOiÓc ifta proccfslo n ó eft m l f 
fio ficut m i n i f t r a t o r i j fpiritus 
m í r t u n t u r , fed naturalis fubfif* 
ten fia S p i r n m eftprocefsjOj to* 
mo.2.rol . T25.C0I.2 
S p ü ' i r u s i a n d us,Grece Paracleru?% 
L a t i n e vero confolator &: aduo 
catusdic i tur^ rom.2 . f o l . 1 ^5 . 
co l . r 
Spi r i tusfandus a l í q u a n d o adfuí t 
SampfoniiSc ailquando dc iu í t ¡l 
11, tomo.2.fol .138.coi . x. Se f o l . 
150.col.1 
Sp í r i tu s Chr i f t i , fp i r i t u s etlam Pa-
r t í s eft, tom.2 . fo l . 1 4 ] . c o l . í 
S p ¡ r ¡ t u s f a a d u s procedit ¡n cíFabí. 
| ¡ te r ex D c o , & habitat ¡n n o b í s 
ficut Deu> vc ius j tom.2 . fo l . 14J 
col , 2 
Spí r i tus fandus d lc l tur pax, tom, 
2.folii<f j i éoK 1 
Spi r i tusfandus quare i n l í ngu í s 
i g n e l s a p p a r u í í ? : o m . 2 . f o l . 185, 
col ,2 
S j l r i ru s fandu^pc rco lumbam i n * 
r c H í g í t u r , t o m . 2 . f o ! . 4 8 5 . c o l . j 
Sp í r i t u s P rophe r lx quaiis íit , &. 
quid operetur?ro. 1. f o l . 57. col» 
.^5cfoi.6l.col.2 
Spí r í* 
Index rerum 
Splrltus a qup ductus ^ fí: Domlnus in deícrtumjtcm. 1.101.495». col. 2 . & fol o^o.col.i 
Spirítus idem eft qui loquutus eft ín lege veteri,^  qui nunc dcccc ín Euangelioítom.?.fol.2 5-col.2 Spiritus dúplex Ela^quem ílbi pe-tiuit Elireus,qais fit? tpm. 2. fol. 
70.C0I. I Splcdor Crucis erít in cario In die iudicijífom.! .fol.i 7.C0I.1 Stare Dei quid fu^com. I. fol. 4S6. col.i. Stellagladío íimílis apparuitin le rufaJeButom.z.fol^ n. C0L2 Stellse quomodo cadent de c x l o i 
tom. i?fol.8.col.2 Stcphano quomodo ad fuít Domi-nus cum lapidaretur? com. 2. fo'. 
212. col. 1 
Subfjdia diuína iuílo deeííe no pof 
funr;tom.2.foI.s65. col.i Subuenire quibus poílumus debe-
mus in hac vira>tom.2.fol. 280. 
col.2 Surama religIonÍ5,inpictatc & mí fencordiaconíiftirjtom. 2 . fol. 
215.col.2. Super bonum femen catholicorum Doftorum, zizania feminarunt hxrct¡ci,com 1 in Prolog. Super pulum afcendere Chriftum Dominum, 5c ab ómnibus accla mari o fanna^ uid fignificet?to-mo.i.foI.^ SS.coi^  Super virtutes íedit Dominus qua-do fedit fuper veftimenta Apofto lorutn,tom. i.fol.709.col. 1 Superbi dicuntur monees, toaj. r. 
fol.125.col.I Siipcrbí ficuc volucres alta petunt, & ve vulpes cauernas habent do lofas,&: ílc omnes funr infidíato res,tom .i.fol.490.col.i Superbi pcccacores quan in cjclum euní&inrerra demerguntur,c contrahumlles quaíiin térra fe deprimmt,!^  in cjelu afcendüt9 
!í:oji.2.fol.5:o2.coi.I 
Superbiajtsdíx cmniitn maloium eíl^ tom. 1 .fol. ici. col. 2 Superbia nulam habet excufaíio-ncmjtom.i .fol.i 02 . col.i Superbia ppnit cbiccm vt homo 
non adhsereat Deo, temo. 1. fol. 
196. col. 1. Superbia ludarorum reprebcnditu.r 
a Chrifto Domino, temp. 1. fol. 
270.col. 1 Superbia eítamor propríac excelle 
t¡aí5tom.2.foI.2 52.col.i Superbia 6c mentis clatio,maxitric 
repugnantcharitati, toín. 2. foI_. 
509.C0I.2 Superbia initiu omnis peccari c ñ , 
tom.2.foI.497.coI.i Superbia deftruerefolet quod iuñi 
tía afdifii:auit3tom.2.fol.5o5.co.2 Superborum anogantium quatuor 
funt fpecies,tom.2.fol.490.roj.2 Superbus quls fu? tcm. 2, fol. yoi. col.i 
Superfíua quac pofsidentur, aliena 
fünt3tom.2.fol.2i 7.C0I.2 
Surgere de fepulchioplus fuit, qua 
íide cruce defeenderet Chnáus 
Dqjrrinus5tom.2.fol.i J.col.i 
Synagoga cum amicis damonibus 
adhuc cpulatur, tom. 1. fol,41 o. 
£01.2 
Synagoga dicitur afina ligata pee-
catis^ om.i.fol.ó/^ .cpl.a 
T. 
TAC ERE k ' m ñ o conuenic quia feit tempus tacendi - ob-mutefeere proprium eft falfi ¡ktné 
dacíí doftoris^ om. 2. fol. 612 . 
col.i. 
Taftus Chrífti Domini foelix, illo 
namque plurimosfanauitj tom. 
I .fol.j^ .col.i 
Talentum acrípitur aliquando pro 
peccaco máximo,tom.2.fol.71c. 
r o l . i 
Tandiu arbor bona feu homo fru-
c í u í non facitmalos,quandíu ín. 
¿anítatís 
Screntenciarum. 
boniratís iludióperfcucrat,&ta-díu manee in fructíbus peccato-rum j quandiu ad posnitentiam 
non conuerciturjtom.2.foI. 418 
col.2. Tauri & altília occííía dicuntur 
ProphctcX)tom.2.foI.6'67.coI.2 
Taurí & alrllia,v.etus & nouum te ílamcntum runt3tom.2.fol.^ 68. 
col.2 
Taurí occifi dicutur martyres 3 quí confefsioní Chrífti tanquam ho ftia eleíta funt ¡mmolaci, tom. 
Tauri & altíliaquíd repraefenrant? 
rom.^ 'fol.672.col.2 Temerarlum quodam Sdjmpudens malitía eíl:,quf cum confundí de 
bcrec magis írrítaturjtom. 1 .fol. 
645'*cól.i 
eft ^ ut dícm fine ora-ríone tranfigere , dum ceííamus fratribus fatisfacerc, aut oratío-nem perfeuerante iracundiaper 
deíe,tom.2,foI.3 55).col.i 
Tcmericas poenam habet,ignoran tia autem promeretur veniam, 




tio3tom.2.foI.47 5.col.i Templum fuum Deus no vult mer-ca r o r i s eiFe diuerforiumjfcd fati 
/ £titarisdomicilium5tom. i.fol. 
70f).Col.2 Témpora legis 5c Prophetarum in Snccrdote& Leuita intclligun-tur^ om .^fol.^ ó'.col^  Tcmporalia quí veré cognofeít ve-lucí puerilla defpicit, & tanqua vir xrerna folum appetir, tom.2. 
fol.407.col.i.Sc 2, 
Temporum computatio ponitur, tom.i.fol. 1 ^ ..col.r 
Tempus cognofeitur ex fruftibus arborum,Sc ex ruina mundi cog nofrltur prope eíTe Regnü Dei, qtfia niundi frudus ruina eít, to-
mo.i.fol.41 .col.2 Tempus a quo ludaeorum gens Ro 
manis tributaria fada eíl5tom.i. 
fol.131.col.2 Tempus aduentus Chrifti Doml-
ni opportunu, to. i.fol.iJ4.coI. r Tempus quadraginta dierum & no ¿tium quid Í3gniñcet?tom.i, fol. 
45)^ .col.2 Tempus fedionís 5 Idem efí, quoá tempus remifsionss peccaforuin? 
tom.2.fol. 5.col.1 Tempus Pafsioms &Rcfurrc£tlo«! 
nis Chrifti Domini cxplicatuo 
tom.2.fol.io.col.2 Tcpus craftinumpro futuro quoqí temporeaccipitur in facris iite-
ris3tom.2.fol.58^ .col.2 Tenebrzinteriores 5cexteriores, quae íint?tom.2.fol.(?87.coI.2 Tentar diabolus hominem multís 
modis,tom.i.fol.5'59. col.2 Tentatio & ieiunium Chrifti Do-mini deferibuntur, tom. 1. fol. 48 J.col.i Tentatio tribulationis, homines ¡uftos probat,tom. 1 .fol.^ i 6»co,% Tentatio Domini admonítio no-
ftra eft5tom. 1 .fol.(í 17.C0I.2 Tentatio dúplex cft aut ¡n fpc a d í -pifeendi aliquod commodum te poraIe,aut in terrorc amittcndí9 
tom.2.fol.417.col.2 Tentationes &laborcs, bono ani-mo ferré dcbemusjtom.i.fo^ .^ 
col.2 Tétationes feu tetamenta quibus tentatuseft Chriftus quadragin ta diebus quarc ignoramusí for-íitam praetermilía quia maiora quam vtlíteris crederentur?to-
mo,i.fol.478.col.2 Tentationes Chrifti Domini quid ad noftram aedificatione faciát? tom.i.fol.joS.col.r 
Tentationibus aperiuntur, quxín faftís vel diftis apparcrc nonpo 
tuerunt,tom.2.fol.4i7. col.2. 
Tcnutur C hriftus Dominus vt in 
t e l l i -
Index rcrum 
t c l l í g a m u s quod poft acccptam 
rcmirs ioncmpccca torum i u ba 
p t i rmo ,non fo lum ad cxcrccnda 
bonaopcra^vcrumad tol leranda 
p c r r e q u u t í o n c m dcbcmus cíTc pa 
r a t i j t o m . i . f o l . ^ ^ . c o l . 2 . 
T e r r a & marc morcuos rcddcnt í n 
dlc í u d i c i j , t o m o . i . f o j . 2 4 . c o l . i . 
T e r r a fecus 7Íam d i c i t u r homo, co 
mo.i . foI .4i4 .coI .2 
T e r r a b o n a qualíg fit? t o m . l . f o l . 
432.C0I.1 
T e r r a flucs lac & me^quz fít?tom. 
2.fol .285*COÍ.2. 
T e r r a quse fluxit lac & m c I , n o n I u 
data, fedearo C h r i f t í D o m í n í 
T c r r ? l u d i c e s i t a i u d í c a t , ac fi D c í 
t r i b u n a l aíTumpCíTcnt, Tú, 1, f o l . 
31 . co l .1 
Terraequatuor dííFereflt ías pofui t 
Chr l f tus D o m i n u s , r o m , i . f o l . 
4 t í . c o l l a 
T e r r o r talis e r í t i n ¡ u d í c í o ante 
confpc t lum i u d í c í s , v t prorfus 
remedio inpocna Hoius deft icu-
t i , t o m . i . f a l . 2 0 . c o l . 2 
Ter ro res í u d í c i j , í u n t pr^cones i r é 
d íe i i l I ¡ u s 5 t o m . i i " o l . | . c o L 2 
T e f t a m e n t í veteris & n o u í differe 
t i a ^ t o m ^ f o l . i ^ . c o l . i 
T e f t l m o n i u m rerum certius eft 
qua v c r b o r ü j t o m . i . f o l . 6 i . co l . x 
Tecragrammaton ,nomc D c í inef-
f a b i l c j t o m . i . f o l . j o p . c o L -
T e t r a r c h 2 q u ¡ d í c e b a n t u r ? í ; o m . I . 
f o l . i o S . c o l . i 
T h a u f i g n o quod C r u c í s typus c-
rat , amor t e l iberabatur omnes 
í l l o fignati, t o m o . 1. f o l . 3^5. 
col.2 
T h e a t r u m S a n £ t o r ü m P a t r u m , t á -
quammaio rc Ca tcch i fmum fa-
•crum C o n c i l i u m d a r é conc lona 
' to r ibus v o l i n t , t c . x . i n P r o l o g . 
Thc fau r i ín cáelo c o l l o c a n d í fun t , 
t o m . i . f o l . 112.col .2 
T h o m x c o n f e f s í o , fideí p r o f e f i í o 
e f t j t o m . i . f o i ^ ^ . col .x 
T í m e t e f c r u o r u m e í l , d Í Í í g e r c aute 
filiorum, t í m o r fub nccefsitatc 
c f t , d í l e£ t lo i n l i b é r t a t e , t o m . 2. 
T i m o r D i f c i p u l o r u m C h r í f t i ín te 
peftate maris,ab i n f i r m i t a t e m c 
t i s procefsit , t o m o . 1. f o l . 344, 
co l .2 
T i m o r D e i nece í far ius vt iuftifice 
m u r , t o m . i . f o l . 4 i 5 . c o l . 2 
T i m o r e s duofunt ,nempe feru i l i s , 
& c a f t u i j t o m . i . f o I . ^ f S . c o I . 1 
T i t u s & Vefpaf ianu$ , Ie rofoIyma 
í u b u e r c e r u o t , t o m o . 2 . f o l . 466* 
c o l . i 
T i t u s l e r o f o l y m a m obf ide t , tom.2 
f o l . 4 7 0 . c o l . i 
T o l l c r a t i a m o r t i s vnde proueniat 
i n m a r t y r e 8 ? t o m . i . f o l . 3 5 ^ . c o . i 
T o n i t r u a erunt tubae i n i u d i c i o , t o 
m o . i . f o l . s ^ . c o l . i 
T o r t o r e s horr ib i les qui nunquam 
mife ren tu r e run tpara t i i n l u d i -
c io , v i data fentet ia damnatum 
ad t o rmen ta r a p ¡ a n t , t o m . 1. f o l . 
23.C0I.2 
T o t a t r i n i t a s í í m u l , redemptione 
h o m i n u m opcratacftstom.i4,iol, 
i t í 4 . c o l . i 
T r a b e s magna dic*' - füperb ia i n 
mente3tom ^ . ^1 .23 i .co l .2 
T r a n q u i l l i t a s i n an ima j t r ah i t m u í 
ta b o n a j t o m . i . f o l . i i p . c o l . i 
T r a n s f i g u r a t i o n i s m y f t c r i u m q u o 
n i a m erat m i r a b i l c m u l t i p l i c i te 
í l i m o n i o v o l u í t i l l u d C h n í l u s 
D o m i n u s comprobare , t c m . 1. 
f o l . n i . c o l . 2 
Transf iguratus eft D o m i n u s co-
r am M o f e 8¿ E l i a , v t of tenderet 
d i f e r ime magnum quod crat í n -
ter feruos 6¿ D o m i n u m , t o m . 1. 
f o l . 5 4 4 . c o l . T . 
T r e s t e t a t i o n e s e x p e r t u s efl- C h r í 
ftus D o m i n u s , g u l a í > s u a r i t í a r , & 
glonac yanar, t o m o . i . { o l , $ S 7 * 
co l .2 
T r e s d i £ ^ r e n t a t í o n e s prope om* 
a i u m c r i m i n u m fontes2 5 ¿ o m -
^ n i u m 
Scfententíarum. 
nlum ví t íorum genera demon-
ftranr^tom.i.fol. 538.001,2 
T r e s dies quos turba fuftinés C h r i 
í íum Dominum tranfiuit in dc-
ferto^uid fignlficcc?tom. 2. fol. 
5 8 2. col. 2. &¿ fol. 5 84.001.1 
T r e s í n anima vires funt, quibus 
Deutn diligere oporter, tom.2. 
fol.6i7.col.2 
T r i a genera ho'-ninum feoundum 
aliquosjexcluduntur á coena D o 
m i n í , tomo.2.fol.289.001,2 
Tr ia funt ret íadiabol i ad illaquea 
dum iniferas animas3tom.i .fol. 
5:13.001.2 
Tribulatibus Ecclefiatn oirca fine 
mundi repentinus íuperueniet 
íntcr i tus5tom. i .fol.8.ool.i 
Tribulat io prnecedet in iudicio> 
vtfcquatur quorunda de íFedio , 
tom. i.fol.i?.ool.2 
Tribulatiotatnm C h n í H a n o p r o -
dcíl:, vt per ilíam fpiritus noí ler , 
D e o faorifioium fiat,tom.2. fol. 
26>).col.i.6c 2. 
Tri 'vj larionem que fuperucnTet v-
niuerfo orbi folum patietur E c -
cleíia, noni l l i qui cam tribuía-
bu nt,tom.i.fol, 7.col.2 
Tribulaciones quas modo patimur 
funtbreues & leues,rcrpe6tu tr í -
bulat íoo l s díei vl t imi, tom. 1. 
fol 5.col.2 
Tribnlnríonibus iudicij boní & 
maki pariter affllgentur, tom. 1. 
fol.8.col 1 
Tr ibus tenurionibus tentarus e í l 
Chri í lus Dominu.s: De í lder io 
carnis , deíidcrio oculorum, & 
ambitionefeculi i tom.i . foI.^S 
col.2 
Tr ibus luda in vexilloferebat leo 
nem.tom.2.fol.2or.col.i 
Triduum Chri í l i Domin i infepul 
chro declaratur, tomo. 2. fol.4. 
col. 1.5c foj .r .cófl . i .&.z. 
Tr in l tas v n a e í l qusfolafe reuela 
rc ,pIencpote í l \quia fola fe ple-
no noJe pocc í t , tomo, %. fol. 
139.001.1. 
Tr in i ta s vna fola eft , quse cum fe 
manifellat inefrabiliter veníc? 
& cum fe índ ign i s occultat5incf 
fabilitcr omnino difeedit , ibidé 
Tr in i tas diuidítur indiuifibilícer, 
& ccn íung i tur diuifjbilitcrstom. 
2.fol.i85>.col.2 
Tr in i tas vnus Dcus eft , íbidcm. 
Trini tat i s cognitionc habuit C e n 
tuno, tom. 1.fol. 5 17.col. 1 
Trinitat is myftenum declaratur, 
tom. i . fol.267. col.2.& f o l . ^ ^ . 
co l . i . 
Tr in i tat i s myfterium thcfaurus de 
fiderabilis & abfeondirus, tom. 
2 . fó l . i94 .co l .2 .&: i^T.coI . 1. 
Trif t i t ia magna eft vis & multa 
foititudineeft opus vt ei refiíla 
mus, tom.2.fol.^7.col. r 
T r i t i c u m fpirituale, Spiritusfan-
fti gratia eft, tomo. 1. fol.41 i . 
c o l . i . 
T u b a iudioij,omnes afeculo de-
fundos,iuftos, & ininftos exci-
tabit;tom.i .foI. i6. col.2. & fol. 
114.C0I.1 
Tumulus nofter noftrí malí mo-
res funt , tomo. 2. folio. 595. 
col.2. 
Turba multa quarc exijt v/derc 
IoannemBaptiftam?tom. 1. fol. 
6 8 . c o I . i . 
Turbae quare fequebatur C h r i -
ftura Dominum^rom.i 'fol^oo, 
col.2 
T u r b x quse prxcedebant D o m i -
num introcuntem in Icrufalem, 
dicuntur Patriarchae & Prophe 
tx , quae vero fequebantur d i c u ü 
tur Apoftoíí ,& Martyrcs. & D o 
¿lores , tomo. 1. folio. 713.CO-
luna.2. 
Turrisgrcgis Hcbraicé turrís A -
der, qux fit ? tomo. 1. folio. 169. 
c o l . i . 
Vade 
Index rcrum - / 
V . 
VA D E fathana,pr3eccptu no in r repa t io fuít , t o m . i . f o l . 
522.col .2 
Vacle ra thana5c l íucr f ímoclc poteft 
i n t e I l l g i , t o m . i . f o l . f j ^ . c o l . i 
Va l i d iu se f t ad f idemquod confite 
tur i n u i ^ í í & p e r n í c l o f i u s ad cul 
pam quod ncgant,qui fuis aíTer-
t í o m b u s reu incuntur , t o m o . 2 , 
fo l .^62 .col .2 
V a n a genera fonorum $c ludoru 
numeranrur intcrmalaquac prae 
u e n i e n t i u d i c í u m , t o m . i . f o l . 8. 
c o l . i 
V a r i a ob tu l l t C h r í f t u s D o m i n u s 
aeterno P a t r í , t o . 2 . f o . 5 6 7 , co. 2. 
Var ias Deus hominibus dedit 1c-
ges3tom.i.fol.275.col.2 
V a n a s impleui tProphet ias C h r í -
í l u s D o m i n u s 3 quando i n t r a u í t 
l e ru fa lemj tom. 1 . f o l . ^S / . co l . g . 
Vbicf tchefaurusibief tSc c o r , t o -
mo.1 . fo l .431.col .2 
V b i magnaprofpeftat v t i l i t a s , no 
debemus curare infipienres quí 
í c a n d a l i z á t u r , t o m o . 2 . f o l . 
co l .2 
Vendendo & emendo v í u i t u r í n 
hoc m u n d o j & i n u i c c m fibi frau 
dem facientes v i t am fuam fufté-
t an t , tom. i . fo l .384 .co l .2 
V c n i r e adlaborcm vinesc D o m i n I 
n e d í f f e r a m u s d o c e m u r , t o m . r , 
fo l .392 .co l .2 
V e n t e r n i m i u m plenus mentem Se 
c o g í t a t í o n e m p l e r u n q u e c o r r ü -
p i t , tom.1 . fo l .41^ .co l .2 
V e n t o aut aura aliqua animal ia co 
c íperc f o l e n t í t o m . 1. f o l . 178. 
col.2 
Verba Prophctarum non a feípíís 
d i d a penfare debemus/ed a fer 
mone i l i o d i u í n o quo a g í t a n t u r 
d í f taca i n t e l l í g a m u s j t o m . l . f o l . 
678 .co l .1 
Verba ociofa reprchenduntur , t o . 
2.fol .548.coI.2.&.fol.549< c o l . i * 
Ve rba D e í quí facl t ipfe a u d í t , & 
t ú c eaprox imis rede loquimur 
cum prius ipíi fecerimusjtom. 2. 
f o L f i ^ c o l . i 
V e r b i D e i dúplex f r u í \ u s 5 t o m . 1. 
fol.43 i . c o l . i 
V e r b i s , mul t a mala perpetrantur, 
t o m . i ^ f o l ^ n . c o l . i 
V c r b o r u m p e c c a t u , verborum fa-
t isfaf t ione di íToluí tur , t o m o . 2. 
fol.5 5:9.col.1. 
V e r b u m D e i a u d í r e n o fatis ef tad 
falutem fi n o n operatur, t o m . 1. 
fo l .126.col .2 
V e r b u m D e i g e n í t u m a Patre no 
f a £ t u m , t o m . i . f o l , i 9 0 . c o i . i 
V e r b u m D e i n o n d í c i t u r profice-
r c fap ien t i a j f ed le fus , t o m o . 1. 
f o l . 2 3 ^ . c o l . 1 
V e r b u m D o m i n í maculari non po 
t e f t , t o m - i . f o l . 2 5 4 . c o I . i 
V e r b u m D e i cibus efi: a n í m x j t o m f 
1. f o l . 543 . co l . i 
V e r b u m hoc , fum, proprie D e o c o 
u e n i t , t o m . i . f o l . 6 6 o . c o l . i 
V e r b u m D e i e t í a m pof tquam ca-
ro fa£lum eft ,non muta tum eí l , 
fedfemper manfit verbum D e i , 
& caro quoque f a d u m eft, t o m , 
2. f o l . i 67.C0I.2 
V e r i c o t e m p l a t o r e s & ^ u i ín D e í í 
mentem eleuat, quare d í c u n t u r 
ob l í qu^ feneftre, tom.2.fol .428. 
col .2 
V e n t a t e m n o n agnofeere melius 
cf tquampoft a g n i t í o n e m re t ro 
conuer t i , tom. i . fo l .6 '43 ,co l . i 
V e r í t a t i s i n i m i c u m ad ver i ta tem 
r e d ú c e t e curare debemus, neqj 
ad hoc grauemur omnia cmmen 
dat ionis genera p e r c u r r e r é , t o -
mo.2 . fo l .^55 .co l . 2 
Ve rmis & t e f t i m o n Í u m confeicn-
t \ x intus vret peccatores ín 
die i u d i c i j , t o m o , r . foU 25. 
co l .2 . 
V e r m i s quare d í c a t u r C b r í f t u s 
D o m i n u s ? t o m o . 1 . f o l i o . 28, 
e o U i . 
m V e r . 
& Tententiarum. 
V e r m í s m a t u t i n u s q u l d fit? t o m o . 
2.foL4>col.2 
Veros D e i fámulos non miracula , 
fed fola charitas probaf. t o m . 2. 
foL427.CGl«2 
Vcrus í n t e r i t u s & vera mors qux 
fit? t o m . 2. fo l . 445.col ,2 
Vefpa í ianus miíTusfuit a N c r o n c 
contra ludaeos^tom. 2. f o l . 469. 
c o L i 
Vef tcm rumptuofam,nec cibum va 
r i u m feu fuperfluum aíTumere de 
bemus3fom.2.fol.555.col. i . & 
2 . 5 c f o l . n 4 . c o l . i . & 2 
V e í l í m e n t a in facris l i t e r í s v i r t u -
tes figmficantjtom. i . f o l . 705". 
CoI.T 
Vef t imen ta fun t praecepta d iu ina , 
& g r a t i a f p i r i t u a l í s , t o m . i . f o l . 
707.col . 1 
Vcf t imenta Apoftol ica funt m a a « 
data,5cgratis quafi ipíi accepe-
l u n t á C h r i í l o D o m i n o , & i p í i 
lüdaeis & genrilibus t radiderut . 
tom.1. fo l .707.col .2 . 
Vcf t imenta qu;e neceíTaria, 5c quae 
íuperftua rmr, tom.2.fol .2 57.coI . 
i . & 2 3 8 . c o } . i . 8 c 2. 
Vc f t imen taa l iquorum Propheta-
r i i nota tu d igna , tom.2 . fo l . 259. 
c o l . i 
Vc f t ime ta ford ída gerens i l le cft, 
qai non indutus eft vifccra m í -
f c r a t í o n u m fratcrniratem 5c be-
n !gn i ra tem, tom.2 . fo l .684 .co . i 
Vcf t l s nuptialis ef tgior ia Spiritus 
f a n f t i í & c a n d o r habicus caelef-
t í s , t om.2 . fo l . ( ?8o . co l . i 
Vcf t í s nuptialis praeccpta D o m i n i 
funt & opera quae complentur , 
cxlcge 5c Euangelio quae noui 
h o m í n i s efficiunt vef t imentum, 
tom.2 . fo l .585 .co l .2 
Vcf t i s nuptialis charitas eft, t o m . 
2.fol.(?85r.col.2 
V e f t i u m preciofarum cur io í i t a s 
reprchcnditur, t o m . 2 . fo l . 249. 
col.2 
Vetu l ias mala peccandij quae tan--
quam fagita infixa eft confeien-
tiae vifeer ibus , compur . f l ione 
fpir i tus cucll í debet3tom. 1. f o l . 
5..C0I.1 
V i a quam D o m i n o debemus p r e -
parare qu^ fu? r o m . 1. fo l .90. c o l . 
2 . & f o l . i 2 5 . co l .2 
Viaediuerfas,fepes autem peruer-
fas opin iones í i gn í f i canc , tom.2 . 
fo l . 297 . co l . r 
Y l x D o m i n i funt fides íu f t i t i a ,mí 
fer icordia & v c r í t a s , t o m . 2. f o l , 
30^.col.2.5c 307.C01.1 
Viae pro ad ion ibus i n facris l í t e -
ris accipiuntur , tom. 2. f o l . 674. 
c o l . i . 
Vise noftrae funt Chrif tus D o m i -
nus , Prophetae 5c Apof to l i qni 
n o s d u c u n t a d p a t r i a m , t o m . 2. 
f o l . ^77 , co l , 1 
V i a m prasfentis feculi i n c ó l u m e s 
t r a n í i r e nequimus , nifí grat ia 
Redemptoris nof t r í , a l imento 
v e r b i f u i ref iciat3tom.2.fo.58;} 
col.2 
V í a s i n nobis qu íe r i t D o m i n u s v t 
pofsit per animas noftras a m -
b u l a r e , t o m . i . f o l . i 1 8.col . r 
Vi f to r iac p r e m i a per palmam í i -
gnif icantur , t o m o . 2. f o l . 429. 
c o l . i 
Videntes Deum omnia v i d e n t j t o -
m o ^ . f o l ^ n . c o l ^ 
V ide re 5c fequi C h r í f t u m D o m i -
num ef tbonum.quod ín t c ] l ; g í -
musoperari , r o m o . i . f o l . 457^ 
c o l . i 
Videre aliquem alios ín d e l i t í j s , 
feipfum vero famepremi5magnus 
do lor , tom.2 . fo l .244 .co l .2 
Vidua ' f lere prohibetur filíum cui 
refurref t io debebatur, eo quod 
ferebatur in l i g n o i t o m o . 2. f o l . 
59 3.col . 1 
Viduae filius fufe í ra tusá D o m i n o 
quid í ign i f ice t? íb idcm. 
V i ¡lie us in iqui ta t i s quis fit & qua-
re f ic .vocetur , to .2 . fo .434,col . i 
V i n c u l a 5c t o rmen ta propter C h r i 
Index rerum 
ftum pati magis deíidcrabat,mar tyres quá c x l o s ínhabitaiejtom. 
i.fol.49.coi.i Vincula D.Pauli refciuntur,torn. 
i»a fol.49. vTque ad fol 5:2. Vindicta nonfummcnda, tom. 2. 
fol. 214.C0I.1.& 2. Vinca appellantur mandara Dei, 
tom.i.fol.58o.col.2.&fol. 5 8 1 . 
col.i 
Vinca Dei iuftitia eft ín qua variar iuftitiae fpecies inucniuntur ,to-
mo.i .fol.582.col.2 Vinca vna,6¿ ^ nus dirpenfator, & vnusdcnarius,tom. i.fol. 389. 
c o l . i Vinca , an fignificct rem vnam velpluresí tomo. i. fol. 402. col.r. Vinum in nuptijs in Chana Gali-lea?, quare datum ell Architicli-no adgu ila ndum, tomo. 1. fol. 
274 col 2 yirbonus nunquam inopia labo-
rar, tom. 1 fol.497.col.2 Virga Mo/fis^ rcfurredionc Chrí ftí Dominí fígurabat5tom.2.fol. 
26 col. i VirgimtasDco dicatavt integra permaneat nccelíc eft , vr ficut cuíío iírurintegritás corporis, multo amplius cuftodiatur hu-milícas cordis, tom. 2.fol. 49.9. col.j • Virguladeferíi quid paricturcum cedrus paradiíi concutitur,tom, 
I.fo(.i5.col.2 Víri faníli mortcm contempfcrüt quiahabebant Chiiftum Domí num in interiori hominc habí" 
tante.m,tom.2.fol.4^ 8.col.2 Viri perfe^ i conditíones ponun. 
tur,com.2.fol. 501.col.i Virtus & iudiciaria poteftas Chri fti Dominí declaratur,tomsi.foí, 
5)9 .col. i Virtus vera eft Jn amore,non in of tenfione míraculorum, tomo.2. 
Í0 I .427 .C0I . I 
Virtutes cxlorum quomodo mcuc butur?tom.i .fol.8.col.2. Virtutes c^lorum appcllantur An-geli & Archangeli Throni, 6cc. 
tom.i.fol.i5.coi.2. Virtutum impedimerum per Chri 
ftum Dominum fuMatum fuit, 
tom,1.fol 122.col.x. Vítamortalis hzc vía eftad cxlc* 
ftempatriam, tomo. 1. fol. 56. 
col.2. Vitahominísdieseft inqua opera rí debct5tom.i.foI.3 85.C0I.2. 
Vita humana eft ficut ferrum quod fi excrceatur fplendefcit,tom.i. 
fQl .32 j . coU2. 
Vita xternaquantabonasín cxpli-cabiles guííus atq; innumerabí-Ics delicias &diuitias infe ba-bear , tomo.i.fcl. 5J7. col.i. 
& . 2 . Vitaacterna&perfedaín hoc con íifticnempcvr vldeamus Deum íicurieft in fe ipfo,tomo. 2.fol. 
H 8.C0I.1. Vita noftra fragilis eft & veíocí' tei labitur rempus,&omnia qu^  metitur ad interitu ducIt,iomo» 
2.fol.247.col.2. 
Vita ^ r^ rna Rcmífsiopeccatorum cft:8<:qui lianc remifsionem hic noacccperirJllíc noncnt,tomf 
2.fol.580.col.2. 
Vitac dux ponunrur quarum vnam nouimus, altcram nefeichamus, vnam fufeepit Chriftus Domi-nus alreram vero oftendit, tom, 
2.fol 14.col.2. Vitioi um vitftores fepe corruptos laudibus& adulafíonumcanti-lenis experimentodidiot Dia-bolus-rom.i.fol.j i 7 . c o L 2 . Vitula enha eft a^nam in Icrufa-lem^rom^  fol^ ^ y.col 2. 
Vocetubac reriírgenr corpora ín íu d)cio,íorr) x fol.29.rol.I. Volucres cali quae íint?tom.l. fol. 
4 1 3 . C 0 I . Í . 
Voluntas íufficit alíquardo ad 
magnum 
& fententiarum. 
magnum opus Scljonumjtom.r. fol. 67 o. col. 2. Voluncasmala^ arbor mala,quía defrcíc a fummo boao,& volun-tas bona & arbor bona, quía per voluntatem conuertitur homo ad fummum bonum,tom. 2. fol,. 
41 j.coí.2 Voluntas vna eíl Patris Se Fílíjjto 
mo.2.fol.42 5'.col.r 
Voluntatem 6c afFe£lum píctatís demonftrauir Chríftus Domi-nus quando tetigít leprofi4m,to,-
mo.i.fol.285.coI. 1. 
Vox homo quid fignificet ? tom. 1 . 
fol.28.col.2 Vox 5c íignum concurrunt vbíque adintrotroducendam fiden^jto-
1.fol.62.col. r 
V o x loannís Bapcíílac, vox pras-conis in iudicio^ rom. i.fol. 87. 
col.2 
Vox & verbum in quodifferanty ibídem. Vox primo ad aures perucníivieín de fermo auditum penetrat, to-
mo. 1.fol. ^ o. col. 2 Vox fit in deferto 5; cIamor,quare &quomodo? tom.i.fol.91 .col. 
Í . & 2 . Vox dlcítur loannes Bapnfta , 6c 
quare,rom,i.fol ^ i.cpI.i.Scfo', 
123.col.1 Vox quid fic?tomo 1 .fol.97.col. r Vox loannís Baptifte mundo Indi xit íilcnt¡um3vc verbum Del aa-direc,tom. 1 .fol.i 17.col.1. & 2. VoxMigremus hinc auiitaeft in aere in Ieruralem,to.2. fol. 4T6 . col.i. Vltima figna iudícij ponuntur3to-. mo.i.fol.i 7.C0I.2. Vmbra Petri fanabat íníírmos, quoJde vmbra Chriftí Domini 
nonlcgitur,tom.2 fol.70. col.i. Vna natura Díuina eft, verbí cum Patre, tom. 1 .fol.190.col.2 Vna eft voluntas in Parre & Filio, latequeFilius facit voluntatem 
Patrís:5¿: Pater voluntatem Vi-. 
líj,tom.i.fol.2i?5:.coI. 1 Vnguentu euacuatu dicitur Chrí-
ftus Dominus, &: íícut vnguen-tum euacuatum a vafe in vas5om niavafa redoleré facit, tomo. I. 
fol.237.col.r Vnus Deus qui nos creauit folus colendus eft, to.2.fol.i42.col.2. 
Vnufquífque erítpauídus,quomo-do iturus eft obuiam Chnfto iu-
dici,S¿:quam rationem reddítu-
rusitom.i.fol. 17.col. 1 Vfurariusplus maledidus eft fu-per omnes peccatores, tom. 2. 
fol.486.col.i Vfurarius mercarore pclor,ibide. 
Vtamemus6c de(íclcremus,pignus acccplmusSplritusfandi, tom. 
1.fol.592.col.i Vtilitas íncarnatíonís Domini 
maxíma,tom.i. fol, 195. col. i . 
& 2 . 
Vtüiras bonorum ex malís,t©m.i. 
foL36Í3,col.2 Viílitasin moderatione ciborum neceíTaría , tomo- 1. fol. 4 1 9 . col. r Vtilitates quas verbum Deí audic tesaccipiunt mulcx,tom.i. fol. 
615.col.i Vulnera quse funt corrupríonis ma nifefta llgna quomp lo ín Ghri fto 1 ncorrupcibili apparuerunt? 
10^.2^01.40 col.2 Vulnerad latus^ hriftus Domi-nus difeipujii-OtTen Jír,vt eos ín fije firmiret refurreclíonís, to-
mo.2.fol.44.co!.2 
Vulnera noíira, peccata noftra funtitom^  fol.^ 28.col.2 Vua myfterium habet in fe Chriftí Domini, íícut enim botrus feu racemus . muirá grana in fe 11-gno medíante furpendit, íic & Chriftus Dominus muiros fibi fidcles per lignum Grucis tener adiunftos.rom.z.fol^ oi.col 2 . 
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X . 
XANTICI mcnfisjior eft ApriUs^noftis temporc ho-. ranona , tanti lurpinis fulgor Icrofolymorum rcmplum,&: ara circundedit, vt fpacio horse di^  n)idiíe omnes diem clarifsimum 
putarcnt,tom.2.fol.455.col. 2 Xcnophotis Iconomicos liber laq 
datur,tom.2.fo|.45 2.col.r 
J l — i 
Acharías poíl Dominí con-
ceptionem conftitués bea-? 
tamMaríam ín locum vírpJnCÍ. a ludáis ínter tcmplum & aleare occifus eftaom.i.fol. 160. coLr Zacbarias quare vocault nouu pul-lum in quo fedit Chriftus Domi 
nus?fom.i.foI.70i.col, 1 
Zizaniajhoc cftmali, & fifint in Eccleíia5non ab Ecdcfia recede re debernus,fed laborare vt fi-muífrumentum DominKÍs hor reís condignumjtom.i.fol.^ ó^ . col. 1 
Zízaniaquomodocxubcraucrit tri treum verodcfcccru?tom.i.fol, 
577 .C0I .1 , 
L A V S D E O E T % V / R C J N l M J R I M . 
I N D E X 
Í N D E X L O C O R V M SA 
c r x Scriptura^quas ín hís duobus tomís 
ckantur,&declarancur. 
E X L I B . G E N E S I S . 
C A P . I . 
g j t e j í l N principio creauit Vem c<e~ 
W t é * Á u^m & teYYAm¿orno. i foL 
óji.col. i, &íomo.2 . fol. 
91.C0I.2.&foLi9S.col. r. 
Spiritus Domini ferebatur faper aquas, to 
n30>2.fol, 2QS.C0L2 
Ertidit Deus lucem qaodejjet bom)tom. 
1 foL^2Q.col.i 
Qermmet térra herhainytrtntem3tom>i, 
fol:266.col.2.& fol.tfS.col.2 
Crefcite & multtplic(tmmi,&replete 4-
qttas mans,tom.i.foL62p.coLí 
Jacmmus hommem ad imaginem & ft~ 
milituáimm nojlram torn. 2. fol. 137. 
coLi.iarfül.úg col.2 
Vida Deui cunfta qn*, fecerat, & erant 
^aldc bona.,tom.\.foí,26i.cil.\,0* tom, 
2.fol .C0L2 
C A P . I I . 
E JC omni lijrnoparadtfí cowede, de 11 gno 4utemfaentt£ bom & mali^ 
ne comedas)tom.i'foLq.oycQL2.&foL 
482.C0/.1 
Jn quocunejue emm die comederis ex eo, 
m'jrte muneris jom. z.fol. s 2%.C0L2 
faciam¡*s es adintonu fimile jibi, tom. 2. 
fol 137 C«/ I 
H£c~))(K(thitnyVir4g9.quii deliro fump-
t t e í l j o m 1 fol. 688. col. 1 
Qitjtinobrem relinejuet homo patrem futtj, 
0* matre/n:&adhwehitl'Xori fuá, te.-. 
moA fol.262.coLr. 
C A P . I I T , 
Seit enim Deus cjuod In quocunque die co-
medentis ex eo ¿penentar oculiyeflri^ 
tom.r.fol.jxucol.i 
Vidit igittir muher quod bonum effet Ug -
num adyefcpndítm& pulchrnm ocu-
lis,tom.i.fol.2oi.col.j 
Britis ftcat Dij fe tetes homm & mtlutn, 
tom.i.fol.Wj.col.x. 
vdpertt fum ocnliamborum, tomt i.fol, 
2O3.f0/.í 
Vocamtque Dominus ^detm dixit eiy 
l/bi esitom.2 .foí.y4.0. col,1 
Multer quidedifli mihifoci^m.dedit mi-
ht de ligno ,&comedijo.2.fo,4Q6.co. 2 
Infudore^/ultus tml/efcenspane tuo, to-
mo. 2 fol ^82,C0/.2 
Paluis es.&tnpnluerem reuerteris, tom. 
i./b/. i94.co/.2.^/o/.26}.a'/.2. ¿ T r o -
mo.2 fol.^6y.coLi:<& fol.j^^.col.i 
Fecit quoqueDominus Veus*4d& &yxo 
rt t¡ ís túnicas pe¡licea.$,to,2.fo.x^p co*2 
Ecce ^4dam quafiltnus ex rtobis faólus es 
feiens bunítm & mAlum tom.ufol.^j* 
col z : & tom.i .foLiqí coLi 
JEtemifiteU Dominus Deus de paradifq 
"VolHptañs^ to.mA fo l . ó j j . co l .u 
C A P . Í 1 I L 
Unm cutios fratris met¡um egoltom.l, 
foitfó .col .z 
C A P . V I . 
JSJonpermanebitffmtus meas inhomi-
neln&ternuqma cáro efl. tom, 1 fol. 
jpq.col. 2 
C A P . I X . 
Bened'Eins Dominas Deus Sem, VlUtet 
Deus Ictpheth t^om. 1 fol 6^7,ce/, f 
' C A P . X I . 
Dcfcendimíts & confundamtts linguáf 
eorum^om.i fol.i^y.col 1 
C A P . X I I . 
Egredcre de te/ra tua & de coonations 
t u A ^ de domo patrís tui^  tomo. 2. fol. 
22^.col.2. 
C A P . X I I I . 
Situ dexteram elegeris ego ad finiflrdm 
pergam tom.i.fol.^^.col 2 
C A P . X I I I I . 
Jlielchifeiech Rex Salem proferens pane 
p'Ymum. eratenim Sacerdos Deial-
Index l o : o s ' u m 
tifsimi}tom.2.fol (534 col 2 
C A P . X V . 
V tinfre ^4!'raha*n ew proteftor tuus 
(um tom.i.foL^S$ col 1 
$ufpicee&litfn& n.nne) ¿ flclUs fi t>ot?s, 
j ic ent fcmtn tHUvnjam.i fol i i . cül .2 . 
C A X V í 1. 
£ fyttfam ¡>AFium meam ínter w ' & te) 
tom.z fo l . i i l col.2 
inter me ( p l t o i ¡ e r n e n tunmpoí¡ te, 
ibiJem. 
MtfculuicwttsprtfUtij caro rircumafa 
non fuerit deiebitnr Anima illa de popa -
10 ftto tbidem. 
C A ? . X T X . 
l¿itH* Oominus pluit fuper Sodomam & 
G ú m o r d u m jalphur^* tgnem a, Domi-
no de cxlo j o m » ! f d . l t f . c o l i . & fol, 
6 )6 col.1 
Jpfeefl pater Moahitarum^fcjue mpra-
ferttcm dtem tom 1 f o l . t f ó ce/. I 
C A P . X X I T . 
Tentiimr Deus ^Ahrahim & h X't ad eu; 
tollepiium titum^mgeniium quem di-
lisii l f¿ac , tom i.fol ó l j . c o l 2 
'^4pf)(f¡Utiitqtte nome loct illtus Dominus 
yider tom.1.fol 553 col 1 
Mnltiplic.tho femen tuum ficut JleÜASCA 
11 tom.i fol 322 coi 2 
Benedicentur in femine tuo omnes g^n. 
testerra tom I fol.269 col.i 
c a p . x x i i i r . 
pnne minu-r» tu im fttbter fémur me/int, 
iirmjüíifm w feY&owtnum Lcum cáli 
tertxjom l.foi ó ^ x o l 2 
Si nAunit rnAiir^rriire níecumin teviei, 
hanc nut'Cjuid rcdvíere debeo fHwm 
tuum ct¿ locuw áe q^o tu ^rfJ]us. es% 
tom 1 /W.2<¡9 (oí l 
C A P . X X V . 
tdhrahim def cien< morruits ríl in fene* 
¿Juie bon,iJ'>vi .2.fol¿6i col 2 
C A P . X X V I I . 
Ecaodor f l i j me¡ fu ut od'ir ctgr't f*lem cui 
henedixtt DovanuSi tomo, 2. jo l y6+, 
col 1 
C A P . X X V I M . 
Sifuern Deui mecum (3* cuflodierit me 
in^'ta tom . 2 fol 2y% col 2 
C A P . X X X . 
Refponiibifnue mihi eras iuflitia mea? 
' tom 2 fol 586 i d 1 
C A P . X X X I I . 
VidtDominumfucieaJ faciem <(T f*lua 
f a ó í a e s l an:mamea,tom 2 fol 40.C0.1 
C A P . X X X V . 
M o r t u a c í l R.xch?l&fepulta e í l in 'v'ia 
qtixducit Ephn . a m j w c eít Bcthlehey 
tom.i.fol i j i col r 
C A P . X X X V I I . 
Nec poterant ei quicquam p.tctfce loqui, 
tcm 2.fol.}6ycol l 
C A P . X L . 
Tantum memento rntunm bene tibifue 
r i t jom i.jft/ col -
C A P . X L I X , 
CongYegaminiyt annunriern quA^entH-
ra funtyobts in diebus nouijsimiij tom. 
l / J . ij3.co/.¿ ( irfoLiy2 col. i & f o l , 
6po col i 
luda te láudabunt fratres tui, tom. l . fo l . 
IO co l .2 .&fol 69O.C0/.I 
Catulus leoni> luda ad pt&dam f í i mi a ¡ -
cendtjlt rrcjutejcens a< cubuíjiilit leo, 
& quafi leería tom,2 foi.200.col1 
Q'ils (ufeitabit eumhom 1 .fol 690.col.2 
Nun Juftretur jeeptrum dt ¡uda,rtec dux 
defemoreeius to.\, f>L ~$. 10I 2 & 
foLy^co l2 & f>l w t x o l 2 & fol. 
Iji .cr./ i . & f o i t } 8 col 2 , & f o L i t f . 
Col fol.\'J2.Col.2 
Z'gtnsadyin'-am puilum fuum tom.I* 
f o l . ó y j . c o l . i Crfol-?oi L0I.2 
E X L I B . E X O D . 
C A P . I I I . 
E G.> fum Deu<patristui Deus ^Ahr* ham>Veu; i f a a c . Ü * Deus lacob, 
tom 2.fol iy8 fp / . i 
E^o fum q-tt jum j t f ) fie dices ffjjí íft ad, 
qui eflmifn me adyos t¿M i.fol 660, 
col l & t o m 1 fol 424 col 1 & f d 
634. rol . l & fol 6$6.crl 
U o c mihi nomen rfl tn ¿ternum, tom. *> 
fol . 19$ col i 
C A P . l i l i . 
Q u i d e í i quodlenes ¡a mana tuaUom. l , 
fol. 61 j . col. I 
QuisfabricAtus efl rnutum ($* furdum* 
tom.i fol.io^xol 1 
C A P . V . 
Vimtítepopulum meum\t facr'rfcet mi -
h im defmojom 1.fol.474,col.2 
JS/efcio Dofhtnum & ifrael non dimita 
tam tom.2.foL<rf.col.2 
Vacatis otro O* tdc'nco dicit'is, eawus & 
facrificemus Domino3tomo.i.fol.6oj, 
col . i , 
C A P . V I L 
Jnduratum ejl cor Pluraonis.tom.i.foL 
20<¡.CoL2.& fo l .206\coLl 
C A P . V I I I . 
Vigi tusVeie í ih ic . tom. i . fo l . ^91,co/. 2. 
O* tom. i . foLjoS .co l . i .&fo . j i^co l . i 
C A P . X I I T . 
Sepavahts omnem^fcHlmum quod a^erit 
Ituluctm Domino Jom. i . fo l . ióS .co l , l 
C A P . X V . 
Venerunt AHtem 'tn Elimfilij ifrítel, >¿í 
erant duodutmfontes tomA.jol. 710, 
co/.2 
C A P . X X . 
Egofum 'Dommus Detts tuus fortis ^clo^ 
tes tom.i.fol 604 col.2 
USIon fa-.iesopuiineo, tomo, 2./o/, 600» 
col.i 
C A P . X X I . 
S¡percujpi i t c^mjpiám ocuhm ferui ffti 
"Vf / anallx & Ufeos eos fecerit dente 
qftom fi excuferit dimitte eos liberos, 
tom>2 foL^sQ'Col'i 
C A P . X X I I T . 
Ohferat eum & auii yocem eius ne con-
temnenditm putesjom.i.fA 394.10/.! 
C A P . X X X í . 
Bzfeleel imfl 'Uf eum ftñrittt Dei , fapie* 
tÍA & iniellijreHt'fy , tom. 2./W. 151. 
c o i l 
C A P . X X X I T . 
fjrnnbis D^ns efui nosprtcedantjom.l* 
foLift i .coLz 
S i é i t p o p u U s m w d í i C á r e & mhjere , & 
tt iimítre íio htnc nox&n » Wtyf non 
fms .ddeme de l ibrojw iiHem fcripft-
íacros Scnpturx. 
J}i>tom.i f o l . j t f . c o l . í * 
C A P . X X X I I I . 
Noui te ex nomine & innemih gratiéim 
cortm mejQm.i foL i^p .co l^ 
C A P . X X X I I I I . 
"Domine Deus miferkors & clemens j ro-
rno.2.fol. ipS.ct/ . l 
Fuit Mofes cumDomino quadraginta dies 
& noéles>panem r\on comedn&aqua 
non hibitjrom.i.foLp.col.i. 
Videntes autem alaron & frlij ffruelcor 
nutam Moyft faciem, timuetunt prope 
accederé jom,2 . fo í . ip . coLz 
E X L I B . L E V I T . 
C A P . X I I . 
MVlierfifufcepto femine peprre^ rit mafctilum, immundtertt fe 
ptem diehus t ( ,m . i . f oL i^ , co l , i 
C A P . X I I I . 
Qujcunque maculatus fuerit lepra & fe~ 
pavatus eél ad atbitriüfacerdotis , C e . 
tom.i.fol .^9.col.2. 
C A P . X X V L 
*¿mhuUbo internos & ero Leus JeJIer, 
tom.ltfoLóQj coLz 
E X L I B . N V M E R c 
C A P . X L 
AVferam de¡piritu tus , tradflmqut eis^t fuMentent tecum onkipe»-
piéli tom.ifol .Si .colri 
C A P . X X , 
Endi te rebelles & increinli num depe-
tra hurtobis aquám poterimus cijeerei 
tom.l.fol.6i%xol.2* 
E X L I B , D E V T E R O N . 
C A P . I I I I . 
peus mífericors Vominus DekS tuus eft^  
{om.2.foLi98.col . l . 
C A P . V . 
¿Vow decUnihids nequé ctd dexteram ne-
que ¡ídfinrfr'tm ,tom. i . fo l . iO) . col. 2o 
C A P . V I . 
^éfdi ifntA Dominus Deus nóífer Domi 
nus^nus e ñ t o n t . i . f o l . ^ x o l ^ . & f o L 
6\6.ctl.2 & fol 639 col I 
pdigei Pominwn Oeum tuü^ex totocor-
Index locorum 
deho &c.tGr».i f<jL6S6.coL2.& to-
mo.z . ful .ójS cal.2 
Cane diligenter ne ohlmifcaris Vommi, 
Dommitm Deum tuum timebis.^T i l l t fo-
it feruteSifom.i.fol.638x91.2, 
C A P . V i í í . 
Omne mandtírHm quod cw prteapw tibi 
hndie c¿ue d i l t g n l t r y t faciuS-Mm, r. 
foi . l l7.col .2 
tt ijmn fofo pattel luir hom9 j td tn omni 
yerbo quod egredaur de ove Det tom*2* 
foltfvxol . i . tSTfol j i ü . C ü i i 
C A P X . 
Vominus Deus^esler¡pfe eíJ Veas Beo-
rnm ,rn 'gnus & potes jom^. foL ipp, 
Vomttium Dttttn lunm nmehis & ei jo/ i 
jermes.iom. i.foi.^2o C0L2 
C A P . X I I T. 
Trntát yas Dominus Vetts 'Xefl'r, tom. t . 
f o L ó i S coi.\.(5' fui.<6$j.coLi. & ío* 
fní .2.fyí .vuc(i l . i . 
C A P . X V T I . 
A'ttem fiip:ríñ ertt nQ-ens r hedive ft 
ceriotisim yerto, tom .2-/0/ 538. col. r. 
C A P . X V M I . 
Probhftám i'-gr.n'-e tka (fT de f^airthüS 
tuis ficnt me ¡ufcirabit idn Dominus 
Be ts Tufés ton. \.fol S í , coi i . ( ^ f o L 
m col. 1 
C A P . X Í X . 
J n fite duorum <mt trium tefliu jlah'ít om 
C A P . X X L 
V t aufeirarii maluw de medio^ieft/ijom, 
ufof.}5 o.cgIi 
MttediZhiS .i Oeo-eft c^ H'. fen Ut in Íi¿noy 
tom.ufoi spj .cc i . 1 
C a P . X X t f . 
arab:s m h o H e p m x l & afino tom.x. 
fol 703.ro/.! 
Siinuenerit ^ir puAíamVtrginem qu* no 
h^he (f'¡.'Q¡um & c cow. i . f c l . i^.co , ! , 
c a p . x x 11 r. 
áhúwinaberis jdnm£um qtua frater 
C A P . X X V . 
¿Vü» Hgabis os botíis icnnt'ts, in área 
f/uges fHat.tow.i.fol j c j . co l . i 
C A P . X X X I I . 
Memento dierum 4ntiqiiornM¿om,i.fo[, 
402 co/ 2. 
¡Acoh fnnicufHsh& editatis Pitís, tcm. 1. 
fol óif .col 1 
Jncrafjkfüsefl dilecltts & Yer(ilctn<tmtt 
tom 1 fol.^p j col 1 ¿ ^ 4 ^ 2 col 2 
Norme hxc cofidüa funt apud neltom.i , 
fol 2.coi 2. 
fgn occi Um & ego^iuere fetc'tayUitúm.t» 
f j l . 2 0 2.Cól 1^ 0* 2. 
tfon efl qut de war/n mea pofs'n eruere, 
ton. i-fol.2ycol i , 
C A P X X X H I T . 
Non furrex r^líra propffctá in ifrxel f í -
en t Alofe$ tom. 1 .fol. 144.ct/.2 
E X L I B . I O S V E . 
C A P . I I . 
DOminus Veu^efleY ipfecí l VetiS, tom. 2 fot ipS (ol.t 
C A P . X V . 
lebufaum autem babitutonm lerufalem 
non pbtuett<ntfilij luda dtUrgjorn, u 
f o i . t f ñ . c o i 1 
C A P . X V I . 
Hahitibitcjue Chaniénkkf in medio E * 
phraim m áiem l:an£ u iLuta-
riusjtom 1 j o í . j j ó . c o Í A . 
E X 1 1 B. t . R E G . C A P . I I . 
N> oiite muinfflicire toqui fublima r'nYKtniesjom. 2 fol i l 2 . col. I 
Jjtus ¡cienaurum bommus fjí .tom. i f c L 
4.ro/.r 
Porro filij H e l i f iij BeJial neftienies L o -
mmum icm. 1 fol 6 7. col. 1. 
C A P . V í í l . 
Non enim te abucerut fed wr nr regricm 
{fifer eosjtom ,2 fol. 538 col , ! 
C A P . X . 
MHtaheris inyiram alterurn tcm. 2-fol. 
$6 col,2 
C A P . X M . 
T u f e c i í l i a t fwndit* fgo atuem faC'sm 
^erbitmiflud.in CQnfpettu omni< i f -
íacrx S c r ' i p t u r x . 
' r t e l jom. í f o l 427 ,^ / 2. 
C A P . X V . 
í í o n n e cam effespitrunlus m oculis tmf, 
eat>nt in mhuhHs l f r ^ l f i ¿ l n s esitom. 
l fohjLp^coLi 
Pécc4!ttqHt(t prxttAricÁtm fum fermont 
Vomini^oW', 1 fol.^.coL 1 
E X L I B . I I . R E G . 
C A P . V I . 
E t hdam &• yiltorfam plufquamfafifiS; 
fum^omA.foLio^.col 1 
C A P . X V I I I . 
SerMte mihifHterum *Ah¡(ílon}tom. 2. 
f ó l , i $ 2 c o L u * 
c a p . x x i m . 
fgo fumqni peccauhego inique egijom.l 
f o l . ^ x o l . 2. 
E X L I B . II1. R E G . 
C A P . V I L 
Sculpftt quoque m tabuUtis din qut erat 
e x t r c i g r mangulis ChemhimGr lto~ 
ncsjom 2.f<il.2ootcoL2 
C A P . X V I L 
Domine Deus meus reuertatur, obfecra 
animapneyi hums in^ifccnt eius3 tom^ 
C A P , X V I I L 
Inuocatenominat VeoYumyeftrorum • & 
ero imocabo nomcn Vomim meiitom.2 
fol.636x01.2 
Pomine Deus ^ihraham & l f i U C & i f -
raeljoñende hodie, quia tu es Deus i f* 
rael>tom 2.fol.19% col . i . 
C A P , X I X , 
perehnquam mihi in ifrael feptem mi l -
Ufltirorum <, quorumgenua non funt 
curuata Ante Baaly tom. 2. fol. ^<5o, 
coL I 
E X L I B . IItí. R E G , 
C A P . I I . 
Ohfecroyt fiat in me dúplex fpiritus tu9y 
tom.2 f o L 2 o . c o l , i . f ¿ r f o i ' / o x o l . i . 
E X L I B . I I . P A R A L I P . 
C A P , X I X . 
Jmpio pr&htsaHxihm 0* hisqui qderut 
Dominum, amicitU iungerisytom. t f o L 
\6i.col.x 
E X L I B . T O B I J E . 
C A P . l i l i . 
Quod ab alio oderisferi ubi^ide ne tu 
hquando alterifacías, tom. 2. fol. 214. 
<;ol.2, 
C A P . V I L 
J)eus ^ braham, & Deus i faac, fj$ Deus 
lacob^obtfcum ft ,&ipfeconmngat 
yos&impleat benedióiionem fuá tn 
y z b i s j o m ^ . f o L i w . col. 1. 
E X L I B . I V D I T H . 
C A P . I X , 
Deus cxlorum creator aquarum: & Domi 
ñus Totius creaturxexaudí me mtferam 
depvccantem^om.2.fol. 1^8. col. 1 
E X L I B . E S T H E R . 
C A P . X I T I . 
Domine,Dpmme,rex ommpotens in di-
tioneenim cunBa funtpofira,& non 
eslquipofsit tu* refijlere "^oluntati^ 
t o m . i . f o l . i p ü col . l . 
E X L Í B . J O B . 
C A P , 1. 
Etfuitpoffefmeius fepiem, millid ouiu^ 
& tria millia camelorum i tom. 1. fot. 
433 col, 2 
Ettbant f í i j tmé ^fac iebant contiihití. 
per domos'vnusqitilquein die fuo, timo, 
2 /0/.376.C0/. 1 
Domtnus dedit, Dominus ahñqti i 5 ficut 
Domino placuit itafaBum efl piorna. 1. 
f Q l . j l 9 . c ú l . 2 . & t o m . 2 fol.24.j.coii . 
I n ómnibus his non peccauit Job Uhfa 
fuis , tom.i . foLjio col. i , 
C A P , V . 
Y ere flultum interfcit iracundia, & par 
uulum occidit inuidfa, tom.2.foL ^ 2 . 
col,2 
G A P . V I L 
Ademento quia^entus e finita mea & no 
veuertetur oculus meusyt'yídeas honHy 
tomo.2.fol.2/6tcol i . & 277.col.l 
C A P , V I I I . 
¿topcr aceruumpetrarum radices eius den. 
fabun-i 
índex locorum 
f á l h n t H r S ó m . i . f o l . i i g . c o l . i , 
C A P . I X , 
Siiujlificare mei/oluero os menm candi 
nabtt me,tom,i.fol.4%col.i, 
Etiam ft ftmplex fuero hoc ipfum ignora-
hit anima meajomt2.foí.22^.col,i, 
C A P . X I I I I . 
Qiúsmihihvctribuat'yt in inferno pro~ 
tegas me^&abfcondas me ¡tom* l . foL 
ó ó u c o l . i 
'S¡£n*fii quafim faculo delicia meajom, 
1./0/.2.C0/.2. 
C A P . X V I I I . 
¿Memoria illiuspereat de terra>& non ce 
lehretur nomen eius inpla íe i s , tom.2* 
f o L 7 ^ . c o L l 
G A P . X X , 
Cumenim dulce fuertt m ore eius malunt 
dbfcondct tlludfub Iniguafua, tomo.20 
f o í . j i ^ c o L i 
C A P . X X V . 
Scceluna e t i a m n o n ¡ p l e n d e t , & ftelU 
nonfunt mund^c in confpeciu eius.to-
t7io.i./«/.23.co/.i. 
C A P . X X V L 
Bxpandit fuper íllum nebuUm fHam>to~ 
mo.z . fo í . i^^ .co l . 1 
Columna cdíli c o n t r e m i f c u n & p a u e n t 
adnutumeiuSitomA.foi, 4. col . l . 0* 
I x f o L i ó . c o i l 
C A P . X X I X . 
O cuíus fulc&co pes clauio >íom,2 .foh 
i \ 6 . c o L i 
C A P . X X X , 
fraterfuidracomm & focius flmihio* 
num^tom.2. f01.67^x01,2 
C A P . X X X L 
Siamhulautinyanitate ( F f e ñ i n a a i t m 
dolopes meus¿om.2 . foLt f i<co l . 1. 
Sh'tdt Solem cumfulgere t^ Lunam m 
cedentem chre^tom.i.fol.yj.col.x 
C A P . X X X I I L 
Spiritus Veifecit me, tomo, 2. fol, 121. 
co l . i 
C A P . X X X V I I I . 
QhIs eonclufit oí i i is mare quando erttm-
ptbtt c¡Hafi deyuluaprocedens, tom.i , 
f o L l t f ' C o l i 
C A P . X L . 
Subymbra dormit in fecreto cnlami, 
tnlocis humentibus>tomo, i . f o L ^78. 
col* U 
C A P . X L I . 
Subipfo erunt r a d i i f o l i s ^ fternet fibi 
aurumquafilutum^tom, i . fo l , 427, 
co l . i , 
E X L I B . P S A L M , 
P S A L M . 1. 
ET erit tanquam lignum quod plan-tatum eji fvcus deeurfus aquarü) 
tom.2 ^ fal. ^99-col.2 
ideo non refurgunt impij in iudicio^to-
m o . i . f o L z i . c ü i 1. 
Quoniam nouh Vominusyiam iuílorum» 
& iter imptorumpenbtt, tom. 2./p/» 
q i ^ . c o L h & f o l . j ' ? col 2 
P S A L M . 2. 
Quareft emueruntgentes & populi me~ 
d'ttati funt inamaJom.l.fol.jp.coLz. 
^ í i i t e r u n t Jíegec terr* Principes co. 
venerunt i n y n u m j t o m . i . f o l . ó y y . c o L l 
Virumpatfiusyincalaeotttm, tom. 2. fol. 
2 $ p . c o l . 2 . & f o Í 2 9 o . c o l . i , 
Dommus dixit admefl insmeusestujo-
mo. i.fol, 1 4 o . c ú ( . z . & f o l . i ^ ó x o l . i 
Poflula a me & dalo tibiantes hxredita 
tem t u a m j o m A . f o i i ^ x ü U i . & ro-
m o . z . f o l . t f ó .C0L2 .&fo i jcp xoL% 
P S A L M . 5. 
Zgo dormiui & foporattis \um- & exurre 
XÍ ,quiaVominus¡ufcepi tme tc . i fclp 
448.co/.2.<^ tom i.fcf.v.^.coUi 
P S A L M . 4 . 
Cum ¡nuocarem exaudiuit me DeusitMi-
tt& me& jom.2 fol 4$$.col, 2 
J i l j hominumyfqufquograui cerdejcm* 
l . f o L j + j . c o l . z . & t í m o . fol. 262, 
col.2 
Irafcimini & volite peccarc tcnt 2 foL 
Z f l . c e l ^ . d F f o l . ^ . c u l i 
Qu£ dicitis in cor(íibusy(íJri<<& incubi 
Itbusyeffris compungimini^ tom. 2, 
f o L j o o x o L i . 
Stgnatum ejlfuper nos lumen yultuf tit$ 
Domine ¿orno >i.fol,\66 .cüL2.& 21^» 
cgí .u 
f x r ¿ ScríptunB. 
C(/ l . l .& tom i . fo í . ip . col,2 
Sepulchrum patens eñgHtthr eorumjo-
rno,2.jol.<)^.col,t. 
PSALM. 5-
Vominclft[cuto bon^oUintAtis tuit ce-
ronaftinosjom x fol'Wo.col.z PSALM- ^  
Qumtam non efl in morte qui mentor fit 
tui^tom.l fol.63S.c0L1. 
I n inferno autem quis confitehitur tihi*. 
tom.j.fol.i^.coLi 
Difcedtte 4 me omnea qni qperamini tni-
qíiit4tem3tom.2.fo¡.249.ccL2 
( 0 Í 2 PSALM. 8. 
"Domine Vom'mus noí ler , quam ¿dmirt* 
hile efl nomen tuum in^muerfa ter~ 
rajom.X'fol ^.Sg.coi x 
E x jre infamíum & 'uElenttum perfeci-
fltlaudtm.tom.2 ful jii.col.t 
QttantAtny'.dcbo (¿efostnos opera digito* 
rttm tuotHnhtom .\. fnl .^^.coLi 
Mmui f t í eam patílomtnns ab ^ dngelis^ f f 
mo 2.foÍ . í6jxol .x 
Gloria & honore coronafUeum^ tom. 2. 
/0/.203.C0/ i PS ALM. 9. 
Qui exaltas me de portis mortis3tom. 3. 
folip$*wl't 
Bxur^eDomine}non confortetur homo, 
tom.X'fol.iGo.col.x 
Non efl D(hs in confpettu eius, tomo, 1. 
fol.2 col.2 tom 2.fol.x3p.coLt 
Pr^parationem cordts eorum audiuit an-
r i s tuajom^ fol,26fCol,2. PSALM. 10. 
Qttnniam ec^epeccatores intenderunt ar 
cumparaueruntfagittas fuas, tom. f, 
fol .óSucol.x 
Dominm m templo fanSío fuo fom i . foL 
T37 colz 
Qft't ddigit iniquitatem , odit animam 
fmm,tom.x fol 91.co/. 2. tomo, a. 
f o l 6 ^ . c ( l \ . & 2 . 
PSALM. 13. 
Dix'ft mftp'teni in cordefuo,non eflDeus, 
tofn.2>foL6oy.Col.x 
N c n e ü q u i f t c i a t b o n u m , non efl yfqut 
a d y n u m t t o m ^ f o i j ó . c j L z . 0 fol. 
^44. col, x, 
Sepulchrumpatens efl guttur cornm , ?íí-
mo.i.fol.6 62.col.2. 
PSALM. 14. 
Quipecuniam ftiamno dedil ad yfuram, 
t o m . x f o l . j j i x o í . 1 
PSALM. rj, 
Sanf í i s quiin ierrafunteius tom.i.fol, 
50^ col.u 
Nec memorero nomimm eorum per la^ 
hiameajtom^.fol^^.coi.x. 
Quoniam non derehrtques animam mea 
m inferno j o m . í . f o l . i o , col. 1. & fol. 
26o.col.\ 
Non dabis faticíum taum^idert conup-
tionemjom.i.foU^ixol.x. PSALM. 16. 
Exaudí Ptmmc ÍH(litiam:tom.2.f01,2^.1, 
col.2, 
Propteryetba labiorum tuontm ego cnfloi 
dintyias duras)tom*x fol.10^ col 2 
Cufiodt meytpupiüam ocult, tom. 2.fol. 
Satuborcum app4rHeritgloria tua^ tom. 
2 f0l.iop.C0L2 
PSALM. 17. 
pt pofuit tenebras lattbulum fuum 9 tom, 
2 fol ^6 col 2, 
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colllgati tom . j fA.6y^.col,2 
E X L I B . E C C L F S r A S . 
vdrenam maris & p l í í u 'wguttas, & dies 
feculi quis dinumerauititom.l. fol. 4. 
c o i i 
l i l i 
facrxSi 
Ximor BomimexpeUitpeccatum, tom. r 
foL^ij .col .z 
f i l i concvpifcens ftpient¡am3confnua m 
flnietm, & Deus prtbcbit i lUm t¡bt, 
tom.i .fol .^ii .col . i 
C A P . I I . 
F i U accedens dd fermtfitem Betjla tttffc 
¿iitia & timoreitom.i .fol.joi.col. 2. 
C A P . H I . 
vdlt'íora te ne cjtt^fteris, &foyriora te ne 
fcrutatusfHensitom.t.fol.iSy.coL r 
C A P . I I I I . 
Non fitporrefía manas tva ad accipien-
dum 0 ' ¿id dandnm col leó iajom .2 fol. 
218.C0/.1 
C A P V . 
Vepropitiato peccato nolieffe fine rr.etu, 
¡ñeque adijcias peccatum ¡uper peccatfl, 
í o m . i . f o L ^ z . c o l . i 
2Vo» tardes comerti a i Dominum , ¿7* ne 
dtjferasdedie indiemjomo.i fol. 3 ^ . 
C01.2.&3(}2.C0,2,& to.i.fol.169x0.2 
C A P . V I . 
Vcrbum dulce mnltiplicat amicos^& mit 
tljrat inimicos>tom.l.fol.6<i3XoLl.0* 
667>coL2 
C A P . V I L 
I n ómnibus openbus tuis memorare noulf 
fima tuaXT tn <eternum nonpeccabis, 
tom.2.foL^S;.col.2 
C A P . X . 
Initittm ftperbU hominis apoítatare a 
Dsi;tom.l.foLioucol.2. 
Initium ommspeccati e¡i fttperbia, tom. 
2.fol.36$.cQLi.& 497 col. r 
C A P . X I . 
In^eflitu ne glorien s "Vn^uam 3nec in die 
honoris tui extolUris.tomo. 2.^ 0/. 237. 
co/.2.e^ 235x0/. 1 
l n die bonorumne immemor fts malorü, 
t o m . i . f o l . ^ ó S . c o l 1 
C A P . X I I I I . 
Bíatus^irqui non e ñ lapfusyerbo ex ore 
fuo^Qm.2. fo l .^ .co i i . 
C A P . X V . 
Qui timet Deum fwiet bona, tom. 2. fol, 
146.col,l 
C A P . X X . 
Sapietiaabfcofa & tbefauminuifusqua 
i 
y t ¡litas irñfinfqi í tom. i .fol. 221, ccl. 2 
C A P . X X I . 
Labia imprudentium slultanarrchutyer 
ba autem frtídentium /latera pondera' 
bímtur.tom.2.fol 338.C0/.2 
C A P . X X I I I . 
Jn difciplinatcs loquela non affnefcat os 
tuum,tGm.2.fal.33§.col.2 
C A P . X X I [ I T . 
£go ex orealtifsimipro diui. tomo. 1 fol. 
666xgL i .&tom.2.fol.<jlQ9, col. 1. (¿7* 
foLjiQ.col 1 
C A P . X X V I I . 
Homo f t n ó i u s i n faptentia manet ficut 
fol>tom, 1 .fol.427 .col,2 
C A P . X X V I I I . 
QuiVindicariyult a ü ñ o inueniet y indi-
fíatnj&m.l ful.668.coL1 
Homo homini referuat ira'i^r a Veo que-
nt medelam^tom.2.fol.^^9,col.2 
Ori tuo facito ojlia & feras^tomo. 2,foL 
338.C0/.2 
C A P . X X X . 
Miferere animst tu£pltcens Veo, con 
t¡neJom.2.fol.2i<¡.coL2 
E X I S A I A P R O P H E T A . 
C A P . I . 
V Ifio ifatxplij^dímosjom.l . fQl. iu. col.i 
Cognouit bospofjefj'orem fuum>&afmus 
prjefepe & c . t o m . l fol. 703 col.2 
Kalendasyrftras &folennitates y?f¡ras 
odiuit anima mea tom,1 fol.^99 co.2 
Cum extenderitis manus yeí lvas aaena 
oculos meos ayobisjom.i.f"! 113 col.2 
JSJifi Domwus excrcituum nliqHijjet n@-
b h f c m e n , & c , t o m . l . f ( ¡ l . 4».6, col.2, 
I T 447 cgI'I 
Si fuennt peccata yeflra >f coccinum 
quafinlx dealbahuntur ^ tomo.i, fol, 
6po.coLl 
C A P . I I . 
Et erit in noutfsimis diebus pr£paratu$ 
mos^&c.tom i f o l . l t f . c o L i . & \6^. 
c o l . l . & 171 coLl 
JFluentadeum omnes gentesjom,!. fol. 
4ii .co/ .r . 
Venite afcendamus ad montem Vofnin 'h 
tom.].fol, í7i.col. 1 
Indcxlocorum 
CwfUhi t lUá ios fHás thñrefntns & lan-
ceas fuas falces,tom.i fot.693. col.2. 
Nonlenahit pens contra rentem vladiu, 
nec exercebunt^Atra ad prdium.tom. 
l.foL I43.C0/. 2 
C A P . l i l i 
Si abluerit Dominas foydes filiarum Sio, 
t o m . i . f o L ^ ^ i x o L i 
C A P . V . 
V mea fafta efl dtleóio meo in cornu filio 
oletjom.i . fo l .^ i j . co l . í 
Exp'ef íauht facetet^uas Jom.2 ./0/.400 
Col.2 
Vx quifapientes eíi is 'm oculisl/eflris, & 
coramyolvsi&c.tom.l.foLioj, c o l . i , 
& tom.2 fol .4$9,coL 1 
C A P . V I . 
Vidi Dominum fedentem fuper fohmn ex 
celfum, tom.2.fol,i92.coL i . & 1^8. 
cqLi 
Séraph'imflabant fuper illud fex aí&yni, 
& f e x aUaíteri , tdm.2 . fol . ]9o.col . i . 
SanSíus SanBus Saflus, DominusVeus 
exercitmimtom.l .füL<)9i.CQL2 
¿/jLuatteaudientes, & nolite intell'tgere, 
&yidetel/ifionem,& nolite cognof-
cere.jom.j.foLj^o.col.i. & f o í . 206. 
c o i I . & foL437.coL2.&438.c,o/.2( 
C A P . V I I . 
Locutusefl Dominus ad *dchaz^ dicens, 
tom 1. fol 1^ 9 col. 1 ^ 
Ecce Vtvgo concípiet & parietfHium^ to 
m o j i . f o l . i ^ .col. 2 . & 178. co/.2.179 
col 1,209 coLi .232 . co l . i .&tom. 2 
fül. 6^0 Col.2. 
Bí4tyrum & melcomedetjom.i .foLi97 
C0l.2, 
C A P . V I H . 
vdntequam fciat suerliocarepatrem fuu 
& matrern fuamjom. l fol. 231. col. 
2 . & 2Z2,C0L2,& 233.C0I.2 
C A P . I X . 
Populus qut ambulabat in tenebris, liidit 
luctm magnam j o m . i ,fol.6y^,col. 1 
Mnlt¡plic.xfiigentem fed non magnifica 
fliUtítíamjom.i.fuL^o^.col 2. 
Paruulus datus efl noh'ts, (9* f i l m dattts 
e í i nobiSj tom . i . fo l . i6o.col . i ,&223. 
col.2. 
Vocabitur nomen eius magni confilij ^ i n 
jre lusjom. l - foLúqo.co l . l 
C A P . X . 
Si fueritpopulus tuus ifrael quaft avena 
maris tom.i .fol.tf.col. 1 
C A P . X I . 
Egredietur Vtrga. de radice lefe, tomo. 1. 
fol.699.col.2. 
Habitabit lupus cum a g n o & pardas en 
hado accubabttitom i . f o l . i ^ . c o L i , 
E t erit radix l'. fe cjui ftabn tn fgnumpo-
pulorum^tom. 1 .fol.^9, col. 2. & I 4 I . 
c o l . i . ^ i ^ . c o L 2 , 
C A P . X I I . 
JFlaurietis axjuas ingaudio de fontthus fal 
uatorisjom.2.foi.i¿\-$.cQL2 
C A P . X 1 1 1 1 . 
Sedebo in mame teftamenti, tom. i . fo l , 
^4y.co/,i. 
C A P . X V I I I . 
«dngeli pacis amare flebunt ¡tom. 1 .foi^, 
col.i. 
C A P . X X I I I T . 
Secretum meumihijovyi.2.foLi9o. col.z 
C A P . X X V I . 
Mtfereamur impio (3* non Jifcet iuftitia 
facere1tom.2.fúl.')3p co/, 1. 
Domine dabisnobispacem , omnia enim 
opera noflra operatus efl nobiijom. 2. 
f o i l j j . c o l . i . & jó^xol . 1 
C A P . X X V I I I . 
Coanguflatum efl enim flratum/itayt al • 
terdecidat,tom.2.fol j i3.col .2 
, C A P . X X I X . 
Populus hic labijs me honoratjom, i . foL 
278.C0/.2 
tfon modo confundetur lacob3tom. 1 .fol. 
I4I.C0/.1 
C A P . X X X V . 
Confórtate manui dtfjolut.ts, tom. l . foL 
619.C0/.2 
Veus ipíeyeniet & falüabit l/os, tom. í, 
fol. 63.col. 1 
Tune fahetpeut ceruus claudus,& aper-
taent linortia mutorum^ tomo, l . íol . 
ó j v c o l . i 
pt erit ibi fe mita ^rVta fanf ía l /ocab i -
tur}tom.i f o l M x o l . z 
C A P , 
facr^Scriptura?. 
CAP. X L . 
Vox climmtis in defertopárate Viam Do. 
inirAjom i f o l . \ l 7 , c o L i . & 2 ^ nif. 
co l .J t&2<& 119.C0L2 
Reuehbiturglorid Domini, tomo, i . fo l . 
127 co/.i 
Omnis caro fcenuwytom. 1 .fnl. 333. col. 2, 
&tom.2 . fo l i ^ . c o L z CAP. X L I . 
^Annuntiate q^yentura funt infuturit, 
& ¡ c t e m u s qma dij eííis'y@s) to, z .foL 
ipo.coLi 
CAP. X L I L 
Vediteinfosduspopultmeijo.i,fol. i<¡6l 
col a : 
Qttis c£cus nififeY'ius metts,& fuYdas, ni 
jtadquemnuncios nieos mifiytomo. 2, 
f o l . j l 5.C0/.2 
C A P . X L I I I . 
Vostefies meidicit Dominus & feruus 
meiisq.'temelcgijom.i fot.636.col.2 
Ego fum qM debo iniqHitates tU4S pYOp-
* terme.tom.i foLv^.col.2 
C A P . X L I I Í I . 
Velemyt mbem iniquitatestuasjom, 1. 
fol.2Q^.C0L2 CAP. X L V . 
Jlxcdicit Dominus Cyro.tom.i.fol. 160. 
col. l & iSo.co/.i 
^go Dominus faciens pacem & CYeans 
mahmjom.2.fol .4i&.coL 2, ^405?. 
c o l . l . & z . 
YeYetqes Deus ahfconditHS.tomo. r. fol. 
224.C0L2.Cjr fOW 2/0/, 204.CO/. 2 
C A P . X L V I I I . 
JDom'tnus mifsit meffi fpmtm eius to.i. 
/0.7O3 Cfl/ .T.^ 121.CO/. I .0* \^C0 .2 
CAP. X L I X . 
Qiil* ómnibus htsyel & ornamento "Ve-
flieYÍs,tom. i . fol .^i .col . 2 
CAP. L . 
Dominus deiit miht lingua eruditam, > í 
Jc¿4M fuslentAre eum qni lafftts e í l y e r 
bo,tom.2.foL<¡io.coL2 
i m b u í a t e in lumine i g n i s y e ü r i , & in 
jlamn'ts quas fuccendijiis^om.2. fol . 
2p^.co/.2 
CAP. Lí. 
^Adite me quia fá t i s iuditíum, tqrpo.zl 
fol. a col.i 
CAP. L 1 1 . 
Nonadijc ie ty lrr í tyt pertranfeat per te 
tncirctincifuSitom.l.foLi')}. col.2.0* 
Parautt Dominus brachium f a n f l ú fuu in 
o cu lis omm iigentiu • f o. 1 ./o /, 14 o. co /. 2 
l i l e afpeYgetgentes multas fuper tpfum 
cotmebunt reges osfuu,tem.l.fo.ibide. CAP. L U I . 
Quis credidit audi íu inoí lrohomo, i.fol. 
146.C0I. i .&tom.2 fol.' iSp.coLi 
Vulneratns eft propter iniquitates nof~ 
trasjom. 1 fo l . 17 6.col. 2 
Feccata. noíiraipfeportauititomo.2, fol. 
727.C0/.1 
Stcur ouis ad occifionem duEíns eft. torp. 
i . fol .^.col .2 
Generationem eius quis enarrahitltom. I 
2 2 y. coi. 1 
Et Dominus^oluit conteYerc eum in in fr 
mitate^tom. 2.fol.2o/\..CDlm2 CAP. L V . 
Ecce teflemptpulii dedi eum^tom. I . f c l . 
140 co/.3 
Qu&nteDomtnum duminueniri potefl in 
uocate eum düprope efljo. 1 .fogueo.2 CAP. L V I . 
Canes mutinonyalentés latYaYe^c.to2 
mo. i . f c l ^ . c o l . 2 CAP. L X . 
Ecce tenebY£ opeYient terYam, & caligo 
populos^tom.i.fol.6.col. 1 
E t awbuíabímtgentes in lumine tuo, fa-
mo.\.foLi26.coLu 
Qtñfunt i f l iqmyt&mbesyolAnt , & 
quaft columba adfeneflras fuas3tom,2 
f ó l . ^ i á . c o l . h 
CAP. L X I . 
Gaudens ptudebo inVnmino & exulta-' 
hit anima meainDominoytom.2.fol. 
307.CP/.2 
CAP. L X Í I L 
Q u i s e ü isle quiyenit de Edon, tinffiis^e 
JitbüS de bofra,tom.2 (01,41.col.i. 
Quare ergo rubrum eftyeflimentum tuu, 
tom. 2.ibidem,col.2 
CAP. L X I I I I . 
VtinAin dimmperes calos ^defeenderes? 
Index locorum 
tom.l.fo! 2$$ col I 
OchIhs nonludit Deus zhfqi tequAprAp* 
faQiái lkenÚhm reyto.2 foizi^.co. U 
C A P . L X V . 
E x p i n á i manus msas toi* dtead popult* 
tncreditlttmJom i f t l . i ^ y . í o l . i 
C A P. L X V I . 
CtlumfeJestn'4,ttna autem fcahAlum 
pedummeo'um tom.2.fQL6°t3'Col 2 
^édquemautemrefpictam nifudparper^ 
atlnm*& contritumfpirttum, & tve 
tnecemfermones meos,tom,2.foL^io, 
c n L i . ^ * ^03 co/.2 
E t egred'tenthr (p^ídehunt c á d ^ e r a ^ i -
rírmn pr&uaricatifunt in me , fa-
mot2.fol.29^x01.2 
E X H J E R E M I A . 
C A P . I 
Pñusqté im tefittmArem matero¡nom ler 
tom 2. jo l ,2 i2 ,coLl 
N c timeasÁ ficie eorB^uid ego tecüfum, 
y t esimm te dtctr Dominus^ tbiiem. 
C A P . I Í L 
Frons me.etricisfitBk e ñ tibijtom'J.fol. 
22.C0I.2 
C A P V , 
Percufii&l eos & non doluerunt, toñt.z* 
fol .^pj.col. i 
Msergonon tiwebttis,(tit Vom}nus.& 
Áfacie tnea non dolebitis^tomo. 1. fol, 
S ^ c o l . 2 
C A P . V I I . 
vdvdíteyocemrn-am & ero tobis DeuSt 
tom.2,fol 2o2.co/,2.^r 283.C0/. 1 
C A P . V I I I . 
Nmi]HidqmcÁÍ',t¡non refurgit : & q u i 
áuerjus e¡i.nonreHertetnr3tomo, 2. fol, 
5j4.C(3/.i 
Mdttur: cdo cogKouít tempm fttum, to-
mo.2. fol. 4.6 6.col. 2 
vddan aunitus efl fremitus equorum eitts, 
t o m . i . f o i i i x o l . i 
C A P . I X . 
^yífcendit morsper feneí iras noflrts^O' 
mo.2.fol.i9^.col.2 
tHanglorietur faptens in fñfientia f u ^ 
tom.i.fol.^Qj .col.2 
C A P . X . 
JDominusautemVeusl/erus e í l tom, 2, 
f ü i l p Z . c o l . l 
C A P . X I I . 
Reliruidomum meam dimif hareditate 
msítny^tbm.v f o L b i i . c A 2 
C A P . X V i . 
Eccsegomittapifcatares rnultos dicit Do 
mmussom.2.[01,329.col 2 .O't fuco .z 
C A P . X V I I . 
T r tuh ejl cor omníu.¿&ni fcrutalvle quis 
cngnofcct illudhom.2.fol.223 col. I 
Eg ' üomínus ferutans cor^&proburts re 
ne$,tb¡dem%&tom. l.fol.^.col. i 
Sana me Domine (^fandhor faluumme 
fac ,&fa luui ero.tom.2.fol.2^^,coL l 
C A P , X X 1 1 1 , 
Nunauid non c£Íum & tetra ego impleol 
tom.2.f >l 72 .C0L2.& 139x01.2 
C A P . X X X L 
Jl'demit enim ü ñ s lacsb . & liherauit eu 
demanupotení icris , to ,2 . fo <¡4$.col.2, 
Quia inthndui animam Ujjam & omn% 
animtm ejurientem faturant, torno.!. 
f n i . ^ ^ x ü L 2 
Bcce diesl'eniet dicit Domirus & fetiam 
domm i frae l .&áomui ludafedus noun 
fí)W.2/ú/.I.8).to/.] C^tjS col.2 
"Dabolegem mcam m y¡fcerihus eorum, 
& t n cordeeorumfcríbamcamttom.i 
/0/.214.C0/ 2 
C A P . X X X I I . 
ferripime magne ( y potens Dominas^ 
exercitumnomen tibt.tom 2.fol, 350. 
col.2 
C A P . Y L V I I I . 
Aíalediólns quiprohibetgladnm fnnm a 
fanguine tom. 1 .fol.221.col. 2 
C A P . L . 
Tollite dtVta l a p i d e s ^ redigite in acer-
uos>tor»,l . fol .419 col. 1 
C A P . L í . 
Curauimus fabyUnem & non efl [ana-
ta derdinquamus eamitom. 2 .fol 4P3. 
col 1 
E X T H R E N I S . 
EgoVtr lidens paupertatem meam , in 




Pámuli petierunt fnnem , & non erat 
auyfrwgsrtt eis^tom.i.fol ^ y C Q l , 2. 
E X B A R V C H . 
C A P . I I I . 
f j i c efl Deas nofter. & non ¿eflimabitur 
alms aduerfus enmjQmo. i . f o L 
C0L2 
E X E Z E C H I E L E . 
C A P , I I I . 
Ecce dedifjtcie tuam yalentisrem facie-
huseorum^ tom.i fol 212.C0L1 
Jjilihommis omnes fermonesmeos auos 
egoloc^mr adte tijjume tn carde tuo, 
tom.2,fot joj .col .2 
C A P . I X . 
Tranfiper médium cittitatem in medio 
Jnttfalértyi (Ffigna Thau [upec fron 
tes^imrumjrementium, tomo. i , fo l , 
274.CÚ1/.2 
C A P . X V . 
ftlihomims quidfiet de itgnoyitis ex om 
mbus Ugnii nemoramítom. 1. ^ 0/ 388. 
co/.i 
C A P . X V I . 
Patertuus ^monhtus , 0* matertua C& 
thiajom.z.foLi^o.coi. 1 . ^ r 2. 
Ethtcfui t intquítas Sodome joraris tu£ 
ftiperbiajaturitaspañis, tom». l . fol , 
^7i.co/.2,^r 482.C0/.2 
C A P . X V Í I . 
ydcfxiUjn'ítndu mavnarum aÍ4vum, Ion. 
go membroram d u é í u j & c . t o m . l . f r l . 
699x01.2. 
C A P . X X I Í L 
Qmrum carnes funfyt carnes afinorum, 
fow 1./0/.703.C0/.1 
c a p . x x x n r . 
tfohmortemimpij, fed^t conuertutut 
tmpius ít>;<< f a ^ & l i i u a t j o m . i . f o l . 
439.C0/.1 
C A P . X X X Í I I I . 
V £ pailoribus ifrael qui pafcebant fe-
metipfes, tom.2.fol 54 col 1 .^288. 
co/ . l . 
Quoi infrmHmfuit m n confoUdaflis & 
quod ¿jrrotum non[anaJiisytQm. 2.fol, 
^32.co/. 1 
C A P . X X X V I . 
Et effandamfuperyos aqu.am munditm 
& emundabimiñi ab ómnibus ináufk 
namentis^eftrís tom.i.fol 7y.cc/. 1 
Jit auferam cor lapideum de cdrmyeflra, 
& dabol/obis cor cArneum,t*m.l.fül. 
2o6. .coLi .& 4.2$ col.2 
C A P . X L I ^ I I L 
f ih hom'tms pene cor tuum, &l>ide c a í 
lis tuts.&auribus tmsaudi.cmnU qua 
ego lequorad tejom, I ' f i i ^ ^ i x o l . i . 
E X D A N I E L E. 
C A P . F I , 
Videbas ita denec abjtijjus efl lapis de mo 
tefmtmambusjo. 1/0/128, c o . \ . & z . 
C A P . I Í I . 
Quodfi non adorauerit 'ts eadem hora mit 
temini in ftrnacemtgnis ardítis>tom. 
I fe l 6)o.col. i 
Benedichefanclt.&humiles corde Do-
min9ytom.2 fol.121.col \ 
C A P . V I Í . 
*4fp}ciebam doñee thronipofiti fur t» ^ 
anticjuus dietum fedit.tom.i.fol 69$. 
col i . & t o m . 2 . f o L í 2 i . c o l . t 
MilliA milUum mmií lrubant ei} tom. 2 . 
fal.201.coL1. 
vdfpiaebam ergo inl/tftone no6lis,($* ec-
ce cttm nubibus cúlijilius homints l e -
ntebat^om.j .fol 179 co l . i . & 1. & 
tom.2 foL2oi ce/.f 
C A P . I X . 
I n (tn no primo Darijfdij *Aj?ueride fe-
mine M e d o r u m ^ c . tom.i . foL jy4. 
col. 1 
Septuaginta hebdemides ¿.hhreuiat£ fant 
(uperpophlum tííum íbidern. 
Etpofl hebdómadas ftxuginta di as occi-
detur C¡mflf*s:tom .2.fol.^.$2 col.2. 
Confirm-blt ¿utempa£Ínm multis heh~ 
domadilna tom.i . fo l . i l . coL 
fol.i^.col 2 
E X O S E A . 
C A P . I T . 
Ecce ego (epiamliam tnam fpimsyte*»ti, 
foLói i . co l .x . 
Vadám & reuerrar adVirum menm prio 
Index locorum 
r*m fjma henc mih't erat, tutic wajris 
(jHdrn ^mc rom.i.fol.óojiCoí. l 
Mtj'pwfaiw té mth'i tn femptterrtum , (3* 
Jponfahé te mibi in tuflitia (ST iuditio, 
tom.i.foL^oj.col.i 
C A P . n i r . 
Et cnm'ient & non faturabuntuv fornl 
caú funt^gr non ccjjáuerunr^ tomo.2. 
fo i jSG.col .z 
C A P . V I , 
Jpfe c£i?it, & fanahit nos, percuúet & 
ckrabit nos.tomA f o L z ^ x o L z 
Jlitfericnydia^icflfá quafi mbes mátUtU 
n4,tom.2.fot .j8ycoí .2 
C A P . X I I I , 
Jpfe filiui non fapiens nunc enim non ¡I4 
bit in contriúon1 jHiontmjomo^.foL 
lo.col.l 
C A P . X Í I Í I . 
h m t m m , t o m i fol.6.2i^oUi. 
E X T O E L E . C A P . I . 
Pofaijit'yineam mear» in defertum , & 
ficitm menm decorticauit, tom, l . fol . 
187.C0/.1 
Conuenimmi adme in toto corde^ejlro, 
iniei>AnÍQ.&fletn>&c. tem.i.fol.$'9 
c o L i 
Zignum artulit frítcl:uft4um¡tomo.i. ful. 
1^ 7 col.z 
Ejf'ind-tm fpiritummeum fuper omnem 
carnem tom.i.fol -(84.C0/.2 
E t daboprodigio 1* c d u & i n ten<í,fan 
guinem & ignem, ^yaporem fumi3 
tum.i .f}[ ) j x o l 2 
E X A M O S C A P . I I I . 
Nunquid *mbnUbnnt duo pafifer n 'ifi cq 
uenent e/5? naa^Hidru^iet leoXtom. i , 
f ü l . ^ o j x o l . z 
S i ent m*lum in ciuitAte cjHod Dominus 
nonfecmtlibidem &fol .^QÜ.co l . I . 
C A P . V . 
ideo prudem m tentpore illo ticebit ,quÍ4 
tempHsmxlum e í i . tom.2 fol.jiy.col.i 
C A P . V I . 
Qut dormitis in U 0 U ebnYne'n.& U(c i -
uitisinftrAttisyeflrisjom, l .foL 484. 
c q L i 
C A P . I X . 
Qui ad'fiCAtin cxlo afctnftcnem fuam, 
&fafciculum fuumfupcr terrámfHn» 
dai*it,iom. l . f o L ^ ^ . c o l . 2 
E X M I C H E A C A P . I . 
l u d i r é poptdt omnes,&attendat terr* 
& plenitudo eius torn.i .foí . i^y.cbLt 
G A P . I I I I . 
E t tu turrispregls nubnío^ajiliáí S i c n ^ f -
que ad í cyen ic t^&c. tom. l .fol 16^, 
col. i 
C A P . V . 
Bi tU Bethkhem Ephrtta patrulus ef} in 
millibusludajom.l.fol.137 coi 1 
vdjjynus qunntyenerit in tctram ^eflra, 
& quando calcautrit in domihns 
R n s j o m . i ' f ^ l ' ^ o col t 
C A P . V J . 
Popule meas quid feci tibi^aut quid mole, 
flusfuifibi^efponde mihi tom. 1. foL 
293 col. l & rom.2 f o L ó ^ . c o l . i 
Indicaba tibih jmo quid fit honum , 7^* 
quid Dominus requirat a te}tom. l.fol. 
q ó j . c o l 2 , 
C A P . V I L 
Quis "Deusftmtlis fuiquiauferes iniquita 
tem. & rrafspe(catum reliquiarum 
hxreditatis tuá:,tom.2-fol 6 j o . C0L2 
E X H A B A C V C . C A P - I L 
Simoramfecertt expeBaillum quia^e-
niens')>eniet,tom.2.fol.62 col 2 
Juflus autem tn jide fua^mer tom.i.foL 
j j . c o l . i . g r 2 & f o L ? S . c o L i 
C A P . I I I . 
Qm afcendes fuper equos ritos & quadri-
£ £ ru£[alucino tom.i ful 696.C0I 2 
fluuios jcwdis terr^Viderunt re ~ & do-
luerunt montes,rom.2./o¿209 coi 1 
Vednabyfjus'yoce fuam , altitudo manas 
leuaui: tom.2 fol.\9 . .col 2 
Sol & Luna fleferunt in habitáculo fuot 
in luce fafr'ittAYum tuarvm>&c. tom* 1. 
fo\ 17.coí 2 & fol . \S,coLu 
tyftjpH i» falutem populi tui.'m fülu-
temcum Chriíio tuotom.i. fol. 419. 
C 0 L 2 
E X 
facr^Scriptur^. 
E X S O P H O N Í A . 
C A P . I . 
Scrutáhor lefnfxlem tnUicernis tom. r . 
f a L i i . c o l . l 
luxtn eft dies Vonu'ni warriuv. iuxta e ü 
gri/elox nimis tom l.f , l . \S.col 2 
^mhulxhutyt c£ci quia Ücminopeccaue 
rHrjir0tom.2.fol <¡]<) col.2 
C A P . I I 
Btadorahunt enm^iri de loco fuq ¡pmnes 
m Í H h g e n t m r n j o m . I f oL i^ i . coi. 1 
E X A G G i E O , C A P . I I . 
Mw moueuo cxlum rarirer & tcrram* to 
¿> i " * J 
7no.\ fol.20 col 2 
E X Z A C H A R I A . 
C A P . V . 
Ecce mulier^na fedens ¡n rnsdio ampho» 
rj&jüm.i ml.2Q6y.cakl 
C A P , V I I . 
Itídiciurrí^crH ludicate.ívmo* i . f a l , 
cóLz. 
C A P . I X . 
Tu^un^HC in fanTu.netrfiamenti tui 
rmftjlrtiBosruoi de Ucu.jome. 1 foL 
61.C0I 2 j j l . c o l . l 
C A P . X L 
^ p e r i Lihar)£ portas tuas, tycomedat 
igniicedros tua^tom. i . f o L ó y y . c o L i 
V l n U abies. quia cectdtt cedrusjo.i .foL 
thtdrm,coL 2. 
Quiacccee^o fu^itahopaRercm in ter-
raquideiéüiEianon 'yifitabit^tom. 2. 
fo l 388.C0/ 1 
i C A P - X I I . 
ttpUnget ten^.familtjs^ f4miÜ£ feor 
fum^tom,! fol 700 col. l 
C A P . X I I I . 
QjúdfuntpUjr* ift& (n medio manufim 
tHdfHth h's plarttus fft>?t,&c. tqm.2. 
f<fl.4 col.2 
C A P . X I I I L 
E t fie ertt ruina eyui & mult & cameli, 
&afmiitom l.foLiÜucoL l 
E X M A L A C H I A . 
C A P . I I I . 
Zccee^o mkto^n<re!ummeMM & p r * -
p^ahir^iam antefaciem meamjom. 
i f j L ^ ^ . c o l . i . ^ T 126.C0I.2 
C A P . I Í I I . 
Et orietur^ohis íimenttbus nomen meu 
f o l ¡ u í i i t u c t o m . i ./o/.2i8.cü/. 1. & a. 
O* 2<.9.col.i.& 2. 
£f conuertct corpamtm adfilios , & cor 
fillorum adptttres eorum^íom, u f u L 
í } . co l i . 
E X M A T T H ^ E O . 
C A P , I . 
L íber gen erationts Je fu Chriíi'i f l i j Uautd f l u ^ibraham tomo, i.fol. 
l ) 3 . c o l . i . & f o L 2 2 < ¡ . c o l . l . (3^ tom. 2. 
fol.629.col.l 
Cumefíet defponfata mattr lefu María 
lojepb^om.l fol. I ^ col.l 
Inuema efl matero habens de Spiritufan 
¿io jom 2,fol yy.col.l 
lofephflt Dauid noli tirnere > accipere 
Marumceniugem tuamjom, 1. foL 
2.26.C0L1 
Et non cognofcebat eam doñeepeperitfi -
Íikmfnumprin}oj>enitum, tom. i . fo l . 
177.C0/.2 
C A P . I I . 
Cum ergp natus effet le fus in Bethlehem 
ludá tom. i fol. 148,cp/. 1 
táiens antean Herodes Rex turhatus 
eíi><& omms íerofolyma cum illo, to, 
mo.i fol 2 íycoL2 
Surge accipepuerum & ntatrem eius & 
fuge in fiígyptumjomo. 2. foL 460 . 
col.2 
C A P . I I I . 
Pxnitentiam agite aptoropinquauit enirn 
Jiegnum atlorurn tomo, i f o L y col. 1, 
& fol.^4 col. l 
Progenies'Viperarum quis demoflrauit^o 
bisfugtrea'yeniHra tra}tom.l.fal.27o 
Col I • 
Potens e í l Deus de lapídibus iflts fufetta-
re filios . s íbfa lu t o m . i f n l . q ü y . col. 2* 
tom.2 f0(^07, co l . l , 
lam fecurts ad radtcem arborum pofita 
e f t . t am- i . fo l^oó . co l . l 
Cuiusnonfum dtgnus calciamenta fol-
uere t w i . l fal.<¡2.col.2 
C A P . I I H . 
Tune dutttis e í l le fus tn defertuma fpiri 
t » y t tentaretur a dtaholo > tomo.i . 
ü - k - k - k i c k i e S f 0 U 
Index locorum 
fol 470.co/. i . 
Bt CHmieíHnajJet cjUAdravinta dichus & 
q'AAdragmianoClibus.tom. I fol. 47 I . 
col.2 
Sifi l iusVeicfl , dic^'t lapides ijhpanes 
jiant tona.i cal.2 
fol. 
q.-'j.cfd.i 
Non temabts Dowinum Veum taum j o -
mo 1 ful 4y6.col.2 
Iterttm (tffumpfit eum diéhdlfis in [(tnClx 
cvihirem O* oífertdit itii omniA regna 
mitndhiom \ f<d,^o2XoLi 
Sct iptnmfíf Dfíminum Leum tuum ado 
rahts & ¡ ü i ¡ o l i femies.rom.l.foi. 
col 2 
Tune reltqmi eum diabol»Sj tomo. 1 .fol. 
Bt "cce ^4ng?li t e señemnt ^ & mini í lra 
bint eijom L.foi y^.coLz 
Vénjtepojl iefMtsmi/»* jicripifcatores 
homimnj/om 2.ft / í .^i2 ,col .2 
C A P . V . 
SMti qui li4gent,'juomam ipfi confoUhu 
tur.tom.l.fol ^6ptcol.2. ^ tom. 2. 
y-fl/ 449 col. I 
B:¿ti qui c-Hv'mnt & fit'iunt iuflitíam^ 
quoni4mipfi¡atHr4b.tntHr:tQm.2.fGl. 
266*co{ 2 




íuf tcm.i . fal ^6^.rol 2 & 3 6 S c o L l 
& tomo.2. fol, I^S.íü/, 2. (^353. 
cuLz 
Bear i cjui pesfecuúnnem patiuntnr prop-
ter'iuftitumjom-2 fol. ^ó^.col, 1 
Beati es I is cum malcdfxefintliobis homl 
nes>tom.2,fol.i^2xol.i 
Vos efíis fatterr£ tom.i.fol sgo.co/.r, ; 
N o a p o t r í l cinitas abfcondi fupra m m -
tempofita tom. I ./0/.72 l.co/. I 
Sic luceat lux ^eflra coram homnihus^ 
tom l.fol. 6^6. col.i 
Rfnnyent folucre fed adimplere, tomo, l , 
f o i z ^ ^ c f l i . & 2S2.C0I.1.& tomo. 2, 
fol. 148 col 2 
Qui ergo¡o luer iOnum de mandatis iptf 
minímií , tOM.2. fo l .6c9 .col . i & 
co i 1 
Qni dtxerlt fratr 't fuo vaca reus erit cenci 
lio quiAHU &C.tom 2 fol .26i . io i U 
m&jtitf immicos yifUms fánefacite his 
cji.ii odermtyos tom 2 f o l . 3 ^ col . i 
Qhi [nlem ¡uum oriri facit fuper bonos, 
& malos p l u i t , & c , r o m . 2 . f o l . 2 0 / . 1 
CÍT 2 f0l-33i) col 1 
C A P . V I . 
Btd'mhte nobis debita noflraficut 
nos .&cjomo. i fol 1^ 7. rol. 2 (9*2x9. 
C0l,2 & 224X01.2.0' 22^  Col I 
Sed libera nos d malo} tomo. 2.fal. 412. 
col. 1 
Nemo porefl dhobni dominis feruive^üm. 
2*fol <$39 coUl 
JSion poteíii íferulreVeo & mummon^ 
tom. i.fol.yiq. col 2 
UoLte ergo foliciti effe dicentes: QíudmA 
ducabim'Kaur cjtudhibemus f a i e?.<m 
Pareryeí ier tom.l.ftl 4j6.( o¡.2. & 
col l tom 2.foí .2$\ .col .2 
C A P . V i l . 
Q g i w angufla pona. &arcla'Ma e í j qu£ 
ducit ad^itam^om.l f o l . ^ i col. i * & 
fol. coi i 
Nuncjuid colligunt de fpinis'yhas, aut ¿e 
tribnlís f c u í . t o m . z fot. ^ col 2. 
JÜon potesi a/bo) bona malos fru¿7us /^í-
cere nec arbor mala,boriOs 0 c . t o m 2 
Vtdeafo í . 3 9.5 /que adfol ,428. 
C A P . V I 1 1 . 
Domine fi^ispotes me mundure, tom. i . 
fol.2S2.cci1 
Domine non fum dignus^t intres ft¿l íe-
¿ium mfum tom. Lfo l .^oy col. 2 & 
307 col 2 & tom 2.foL<¡\2. col,2 
Non inuem tantampdem ¡n ¡fraeU tem-
l . fa l 8^ c n i i . & i o p col I 
Vaie (srficat ctedidifli ftat tibi, tom. I . 
fol ^ ^ . c o l i . f S tom.2.fol.^^,col 2 
Valpes fíuiea< Irxbcnt^^olHcres cx l im-
dos tom.l fol. 49 o ca l . i 
C A P . Í X . 
Noneflopus^alenribus wedicusftd n**-
lelnabenttbu^tom.2 f /.^e.co/. I . O* 
fol ^y..col.I. 
Non yem^Qcare inflos fed pecc^tcres) 
temo* 
facr^Sc 
' tom.2 fol ^o^ .col.u 
Quare nfs & Phanfai ielfinamus fncjuc 
rer.difciptili autem mi non ieiunantt 
rom.ifol ¿ i . c o l . i . & f o l j4 .col , i , & 
^ó.cqI.i. 
Nsmo mitxitl'mum nouum in ^tresyete. 
resAom.2 fot^2 col.r. 
Si tetigero tantumleflimentum eius[d-
uaero to.m-z-fo-iS^.coLi 
Miferere nojlrifili Dm^to ,2 . fo l . 630. 
co i 2 
C A P . X . 
Infirmas cúrate^mortttos fufcitate, lepr; 
[os miindate3&c.tom.i.fol.2p4. c o L l 
Tradent entmlos in concibjs, & in fyn4 
gogis fuis^flagellabxntyos, tom. 2.foU 
67.col.2 
Q^nperfeueraueritlfqHe in finem, hic 
faluiés e ñ t j o m . i fol ^ o , c o L 2 
Cum perfequenínrlos in ciuitate ijlafiu-
giteinaí i<tm,tom.i /b/.44^.0)/.2.$* 
<¡o2,col 2 
Non e í l difeipulus fuper magií irum, nec 
fefms ¡upet dominum fuum^ tomo, 2. 
foi.132.coL1 
Nolitetimere eos qm occiáunt corpus, 4 -
nlmim xutem non pojjtmt occiderejo-
me>l fo,ipS cc .2 .&6j<¡ . co .2 , 
N'/nyentpAcem mittere ¡zdgladiumjtO" 
mo>\ fol.2io.cQl.2.& tom, 2 , fo l . i^ , 
col.utS' 161.col 162.C0L1 
Qui recipityos^me recipit¡to.i.fol. ^©7. 
Col 2 
C A P . X I . 
J p f e e í l Elias qni'i'entHruseíl.tom.t fot, 
54 C0/.2 
Confíteor tibi Pater Domine c d i & ter-
& tom.\.fQl.2i2.col.i.& 2 
patrem cjuis neuit nififilias, & cuholtte 
rit films reuelare^tem,2.fol. 10 col. 2. 
38^co/.2. 
Eifcite a me cfttU mittis fum & humtlis 
carie.tomo.2,fol. ^ó^.col. 1. ^ 4 9 8 . 
ro/.i 
Venlteaime omnes qui laboráis O* one 
r4ti eflis.&ego reficiamyos,tom,\.foL 
'(ptorn.2.fol.<íoi*Qol.2. 
r i p t u n e , 
C A P . X I I . 
H i c noneijcit dgmones nifi in Bcel^e -
büc principe d&moniorumiíom.i. foL 
P4.C0/.1 
ydutquqmodo potefl quifquam intrare tn 
domufortis (¡Tlafa eius diripere n i ' 
fiprius aüigauerit fortenvitom. T, fol. 
^98.col. 1 . & t o m 2 fol.rt2.col. 1 
Generatio mala (^adultera fignum qu£' 
rit,tom. 2.fol 9 col. 2. 
Sicut enimfuit lonasin^entre catti t r i -
bus dtebus & tribus noBibus^ tomo. 2. 
f o l . ? . c a l . l . & 2 ,&fe l ,229 . coir 
Qwcunque fecerityalutatem Patris mei, 
ipJemeusfrater,&forori & m a t e r 
ffl,tom.2fol.i%4.col.2 
C A P . X I I I . 
Multi ProphetA & iuí l i cupieruntyide-
re qu& & yosyidetis, & non yiderut^ 
tom.2 fol.^19 co l .2 .& ^ o . c a l . i 
Immicushomoh&cfecit}tom. i .foL373. 
C0t.2 
Stmile efl regmm c&lorum thefaura abf -
condita in agro .tom.2.fol. i ^ . c o / . i 
Simile e ü Regnum c&lorum fdgenét mif-
fi£Ínmare,tom.2.fol.^2%.col \ 
Bxibunt véngel i O* feparabunt malos 
de medio iuélorum,tom.2.fol.^2%.col. t 
Nonehic efi fubri filmslto . l . foLy9 xo .1. 
C A P . X I I I I . 
Date illisyos Maducdrejo.2 fo. $76 ca.t 
"Domine fi tu es iube meyenire ad te fu-
per aquasjam. I .fol. 29 5.C0/. 1 
C A P , X V . 
pmnis plantatiaquam nonplantauit p4' 
ter mem c&lefiis eradtcabitur, tom&.2. 
fol.400.coL 2. 
Non fum miffus nifi ad oues qué perierut 
domus i f r d e l t t o m . z . f o l . í j col. r 
Non efl bonum fummerepanem fhorum 
&mittere canibus4om.i.fal.2^.coL 
2.&fal .3o6.colA,&tom,2.faL243. 
c o l . i . ^ p f o l . ^ ^ col 2. 
Etiam Domine nam & catulli edunt de 
micisqu<e cadunt daminorum [uorum^ 
toma.2.fol. 243. c o l . l . 0*fol. 585. 
col.2, 
O mulier magnu eí l f ides tHA-Jom.2.folf 
C A P c 
Indexlocorum 
. C A P . X V L 
Quemdicunt homtnes ejje filium homi-
nis tom.i .fol \$%.col i 
T u es Chrijlus jUins Dehiu l jom. 2. foL 
243.co/ 2 
Tibí dahn cUues Regnic&loYHmjBmo, 2. 
f o l . i S ^ . c d . i 
Quodruncjue UgMerU fuper térra, erit h~ 
gatum & ir, c x ü s j o m . i fol.^o'). coa 
Siquisyult poflmeyenirejomA.fol.^S 
col . i .<&2.0*fQl^4.4-coLl 
C A P . X V I I . 
E t pofi dies [ex ajjumit le fus Petru , ¿7* 
j4Cohí4m.& lo.mnemfratrem eius.to-
mo. I fol ^y.co/.a 
Etrefplenduitfaciescius ficut fol, tom. r. 
f i i ^ ^ . c o L i . & t o m . i . f o l . j X o l . i 
¿ii', eft filiíis meus ddeftus in quo mtht he 
ne cornplacui-tGm.2 fol 37.C0/. I 
Elias q'tidemyenturus e f i jom. l . fo i 80. 
C0/.2 
Vico autem^ohisquia Elias iam ycnitjo 
íno . i . f cL¿¿ .co l . i 
C A P . X V I t i . 
Ni/i co nuerfi fuentis.&cfficiamini ficut 
paníuli nonintrabitis m Eegnum cx~ 
lorum tom.z.fol.^o^.coí* I 
Venttenimpliushammisf^tluare quodpe 
r'ierat tom.i.foLlyo.col.i 
Slautempeccauerit in tefrater tuus^ade 
&coYripe eum interte, & ipfumfo~ 
lum,tom.2.fol 2 2 1 ^ 0 1 , 2 . { ¡ r f o l ^ l l . 
col i . & f o L 2 3 i . c o L i 
Vbi emm funt dut^el tres}congregatl 'm 
nomine meojbi fum m medio eorumj 
tomo.ifol l ó j . c o l . í . & tomo.2. fol. 
•^oS.co/. 1 
Domine quoties peccahit in me frater 
meus & dimittam ei.? ^fque¡epttes'i 
tom.2.fol.224..col.T.& 362.C0/.X 
C A P . X I X . 
Siyis perfeñus effel/ade & "Vende quát 
habes & da pauperibíis}tom.2.fol.$07 
c o l l , ^ f o l . ^ ú . c o l . l 
Facihus es camelumperforamen acus tra 
fire.qmm diuixem mirare in Regnum 
C£lor¡tm>tom.2.fol 246.C0I. 1. 
E t omnis qui reliquerit domum 51/elfra • 
tresaut fororesj&c.tOtZ.fol, 280.C0/.2 
C A P . X X . 
Sic erunt nouifsimiprimi3&primi non i 
fimhtom.i.fol.326.col.l 
Multi enimfunt^ocati.ganchero eltéli^ 
fom^i'fol.^So.col.i 
Sedere aiitém addexteram meam^ el finí 
Jlram.non efl meumdaré,tom. 2. fol, 
Jl .Cül. l 
Vamino miferere noj lr i f l i Dautd^tom.i, 
foLzyq-col.u 
C A P . X X I . 
Cum appropinquaret Je fus lerofolymis 
(&'\eniffet Bethphagx tom.i fgl. 679, 
col 1 
Ofannaflio Vauid: benedi&us qu'rtenit 
in nomine Domir/i.tom.2.foL^zi.col. 1 
Vomus meadomus oratioms'locahiturjto 
mo.2 f o l . ^ ó j . c c l . 1 
Pubhcani & meretrices prátcedentl/os 
j n Regnum Vei tom.i foLSp.col.2 
Venitc occidamus eum & habebimus h&~ 
reditatem eius lom.i.fol.^^.coL 2 
C A P . X X I I . 
Mittite eum in tenebras exteriores^ tom, 
2 fol.^y^.col. 1 
oflendite rnihi numis macenfus, tom. I , 
fol.166 C0L2 & tom.2^01.724 co!.2 
Reddneergo quafunt Cdtúms Cafari^ 
& q u £ funtDet Deo,tomo. 2.fol. 726. 
col, i .£9* 2 ,&y27 ,co l . 1 . & 2» 
l n his dunbus mandatis^niucrfa lex pt-
4et&' Protihcta rom. 2./0/.524.C0/.1 
C A P . X X I I I . 
Super cathedram Moyfi fedcrunt Scrihdí 
<& Phanfei¡qHttcunque (íixerintyobis 
feruaie,tomo.2.fol. ^ . c o L 2- & fol, 
416.C3I.2 
Etpatrem nolite^ocave fuper terraynus 
efl enimpater^efltr: Nccyocemini 
magtllri>tomo.2,fol.\2i.col.2.&foi 
231 col. 1 
V&^obis Scrib* & pharifci hypocrit£i 
quia c'treuiflis mare & ariiam-, ^tfa -
ciatisl/Humprofelytum, & c . tom.l, 
/0/.703.C0/.2 
Ecceego mitto ad^/ospyophef**, & fapic 
tes ,&fcribas:& exi í l i s occid tk? to-
mo. i . fo l . i^ .cc l .2 
C A P . 
facrx Scriptur 
C A P . X X I I I I . 
Confurget enim ge ns ingentem, 0* reg~ 
numinregnmn, & erunt peJiUeníj¿6 
(¡pf'Ames tom.i.fol.j.col.i 
£ t pr^dtcahiíHf hóc Euan^elium revni in 
yniHerjo orbt.tom, í .fol.6, ccl. 2. ^ 
SolohfcíiYahituY, & Luna non dahit lu-
men fuum & steil<e cadent de c<elo, fq 
m0.i-f0L7j.0l 1 
Etlfidchunt flimn hominis yenientem in 
mthi'ms cthjom.l . fo l .29 .C0L 1 
De die autem ilU&hoYa*nemo fctt neq,' 
A n g e l í dslornm fed folus Pater>tom.i. 
f o i ó . c o L i 
Quis putas ejlfdelis feruus & prudensy 
quem confín¡tit Dommus fuper fami'. 
liam fuam jom.z.fol.4.37. col. 1 
C A P . X X V . 
Date nohis de oleo yeflro quia lampades 
noftrüextinguntur.tomo. 2./0/.438. 
coi 2 
v4men d;coyoh\s ncfcioyos,tomo, l . fo l . 
y 7. ce/ I 
Cum^entritfUiushomiins in mageÜate 
fuA^&c.tom. í ,fal.^o,col. r 
Venite btnedich Patris mei}pofiidetepa~ 
ratumyqbisrcgrium. tom. l.foL 
c o L i , £ r tom.l.fol.440.col.l 
QmndiH feciflisyni ex hisfratnbus meis 
minimis mihi fifcifiis^tom.l fol. 2^4. 
col%2.& 612.C0I.2 
Difcediteame ma'edicí i in ignem <eter~ 
num^quod paratum efl diabolo & 
anvelis eiusjom. i . fnl^o.col . 1. O* 
f o L y ^ c q L i . & ro?M.2.fo/.7j.co/..2. 
C A P . X X V I . 
Omnpsyos fcandalum paciemini ip me 
tn ifta nocif^tom,i.fol. 769.col 2 
Ettaw fi opurtuem me morí recum non te 
negaba tom.1 .fo/.^3.<:«/. 1 
Orate ns intretts in tentationem, tom. 1. 
fol.4jo.coL2 
Patcr tranfeatamecalix i[le>íom.2.fol. 
4y8.po/.2 & f o l . 6 t f .col.l 
Spiritus qítidem promptus encaro autem 
infirma tom.2.fol.^2.col.2 
Idmoioyidebitis f l ium hominis fedente 
a d e x t m V m u ú s D e i & y e n i e n t e r n m 
nubibusc^lijomo,l.fol.2'>' col. 3. (¿T 
23ICC0/.1 
C A P . X X V I I . 
Peccaui tradens¡angumem wí lum- tom 
i ./0/.33.C0/.1 
S i Rex Ifrael efl defcendat nunc de Cru-
ce &credimus et^tom.i .fol.jtf , C0L2 
& tom.2.fol.63.col.2 
Deus Deus rneus^t quiddereliquiíli me* 
tom.2.foLn6.coL2.& 4^9. col. i , ¿jr 
461. col. 2 
Multa coypora Sanflorum que dormierat 
furrexerunt,tomo.2.fol.i4. col, 2. (y* 
fol.22.coLi.&fol.^92x01.2 
C A P . X X V I Í L 
Vefpere autem Sabbathi qu£ lucefeir in 
prima Sabbathi &c.tom.2 fol. ó .col . t 
Erat autem afpe&us eiusfuutfuígur, to-
mo .2.fol.j y c o l . 2 . & f o Í A j .coLi 
Euntes doceteomnesgentes^ tomo, i . foh 
4^co/,2. 
Baptizantes eos in nomine Patris & I f -
lij.O* Spiritusfanfttjom. 2. fol. 30. 
C0L2.&fol . \99 'CQl . l . & f o l . 470, 
col. I 
Ecce ogoyobifcum fumyfque adeonfum-
manonem ¡eculhtom. l fo l .160 .co l . 1, 
E 
E X M A R C O . 
C A P . I . 
T erat loannesyeft i tuspi l is carne-
l o r u m ¿ o m . 2 . f o l . 2 49.C01.2 
C A P. I I . 
Nunyeniltocare iué los fedpeccatores, tq 
mo.2.fol 4 col.2 
C a P , I I I . 
Nemopotefil/afa fertis in^reffus in do-
mttm dtripereynifiprtusfortem alltget, 
tom.2.foL4.col. 1. 
Qu£ efl mater mea &fratres mei tom, I 
fol .247 .C01.1.& fol.2<)O.Col.l 
C A P . V I . 
Non efl Propheta fi ne honore nifl i n pA 
triafua,tom i.fo/.^p.co/.a 
C A P . V I H . 
Cumyenerit f l ius hominis i n gloria P a -
tris fui cum s ínre l iSy tomo. l . f o L 25» 
col. i 
C A P . 
Index locorum 
C A P . I X . 
Hítheteinlxibis ¡al & pcíccm habete in-
teryoSjtom, 2 fol. l ó o . w i . 1 
C A P . X . 
Vade cjt4£cunc¡íte htbesyende & da pan -
j p e n h f i s h a b e h s thefturum in calo, 
tom,l.fol.422 col.i 
C A P . X I I . 
Mittunt ad eum qmfdam ex Pharifais^ 
CT Herodiamí^ít eum caperent in^er 
ho}tom.i .fol,4.j6.coL2 
Vens*4braham,& Deas ifaac, & Veus 
Jacob noneft Oeus mortuorum, f fd'yi-
uorum tom.2 fol.262.col,2 
C A P . X I I I . 
D/c nobis quando i í laf ienvttomo, 1. fol, 
36 col.2 
Exurjretgens contragemem, & rejrntí 
adnsrfus r e g n m i j o m . l . foL 7, col, I . 
& 2, 
C A P. X I I I I . 
Q w d h a b m h.tc fecit prxutnit úngete 
corpnsmeum :n fepuitaramj tom, 2, 
f o L ^ 6 i col 1 
Omnes fcandAi^abimini in me m nofte 
ijla}tom.i,fol.66.coLi, 
C A P . X V í . 
Efvaldemaneyna Sabbathorttm \eniut 
ad monHmemum orto iam jóle.tom.2 
fol 6.col . i 
E t exorobrauit incredulitatem eorum & 
dur¡t¡am cordisjotn.i .fol .^j. col 2 
Eantestn mandum^niuerfum, pneí ica-
te Eua/igelÍHm.)tomo,i.fol.9§. col, 2. 
& tom.2 .fol. 23.co/, 2 
E X L V C A . C A P . I . 
E time as Zachma^quoniaexau-
dtta c¡ldeprecatio tua> tomo. 2, 
fol 33.C0/.T 
Et ipfe prxcedet ante illumln fp'mtu & 
yirture EL^jom.i.foLyucol.20 & fol. 
S3.cs/. 2. & f o l . u < ¡ . c o L 2 . 0 * f o L 126, 
col. 2. 
Spintusfancias fnperuenier in te. ¡ty^ir 
rusalrifsimiobumbrabit tibiytom 1 ful. 
27 co/.r.é7i/o/-34 c o i i . & f o l . 203. 
C 0 I . 2 . & tom.i foLyi .co l . l 
Non ern impofibde apud Deu omneyer 
bum jom.l . fo l . 4'Col,l 
Quisputaspuer ifte erit etentm manus 
Dominierat cumillo^tomo.i. fol. 79. 
col,2 
£f tu puer Propheta^ltifsimi mcauens, 
tom,i fol . i26,col , i .& to. 2.fol. 328, 
col.2 
C A P . I I . 
Exijt ed iñum a Cafare ^iuguftojom. u 
fol 147.co/ 2 , ( ? f o l , \ 6 ^ . c o l . i . & f o L 
171.(01.2 
Gloria in aírifsm'is Veo^gr tn tetrapax 
homimbus h í n ^ o l u n t a t i s tumo. 1, fol. 
127XOÍ l<& \37,C0l.2>& 143, Col. 2. 
7^* 585.C0/.2 
Nunc dimiíus feruum tuum Vowne, to -
wo.i.foL^cy .col.1.(9* tom.2,fol. 519. 
ce/. 2 
Et er>it pater eius & mater mirantesju-
per his qn<e ditebantur de tilo, tomot 1. 
fol.2.col 1 
Filiquid fec iñ i nobis ficttoMA,foL 222. 
col.\,&fol.229.col,2 
C A P . I I I . 
idnno quintodecimo Impertj Ttbertj 
jaris tom,i.fol.Sq..col.i 
Genimina'yíperarumqun oílendit 'Vohis 
fugereamaina i r a j o m ^ fol ^ . co l . i . 
Crfol .jp.col . i 
C A P . l i l i . 
Scitote quis fit fanElus Det, temo, 2, fol, 
427 .C0/.2 
C A P . V . 
E t extevdens manum teiijrit euindicens, 
yola mandare tom.2.foL^92.col.2 
C A P . V L 
Virtus de tilo e x i b a t ^ fanakdi omnes^ 
tom.2.fol.^ col.2 
Bean pauperes quia yeftrum e í i Regnum 
Deitom. 1 fo l .^ j . co l . 1 
"Diligite inimtcosyefiros, benefacite his 
qui oderhnfyoSjtom. I .fol.199.col. I 
Noltt€ÍuÍ!carc ,& non wdicabimint^ to-
mo.2 fol. 219.col. i .e^ 2. 
C A P. V I L 
.yjdolefctns nbi dico fii>'geJom.2.fol.iSp 
col I . 
Cdtclyidcnt^claudi ambíiUntJeproftmu-
danturttBm.i.fol.jS col. 1 
Q u i d 
facrseScriptura?. 
'Quidexlflistn defcytHmVidere, tom. 2 . 
fol yp.co/.i 
C A P . V I I I . 
Vhi e í l fidí'syeftraftom. 1 ./0/.3 jp.co/. 1 
& 2. 
C A P . X . 
V'ignuseílenimoperArius mercede fual 
tom. r ./b/.^pj.co/.l 
Videbam Sathannm ficut fulgttr de cxlo 
cadenrem,tom.2.foL49<¡.coLi 
V a d e & ti* fue fimiUtcr,tom»2. fol, ^30, 
col. 2 
C A P . X I . 
Panem nofirum qttotidUnum dá nohis hq 
dis,tom.2tfol.tf% C0L2 
Si in dígito Dei eijdo dtemonm, profeSíp 
peruenit in ^osRegnum Dei, tom, 2 . 
f o l . < ¡ i 0 . c o l . i . & f o l . ' ) i 6 . c o l . 2 
Beattisl/enter qin te portAHit, gr^bera 
qu* f u t í fli,tom.i.foL2<it.col.1 
Beafiquimd'mntlierbHmDei, cujlo-
diant i l ludjom.i .fol. 14.6.col, 1 
C A P . X I I . 
Stultehdc noSíeanimam tuam repetunt 
a tej0M.2.fol.26l.C0l.2.&26<). col. 2, 
&fol.<i79.coLi 
C A P . X I I T . 
H a n c autemfiliam ^dbrahe quam colli-
gduit (athAnas3tom.2.fol. ^ p2. col, 1 
Simile efl Regnam cxloru fermento quod 
acceptHm mulier (tbfcondit in far iña 
fdta tria tom.l fol.2yo.col, 2 • 
jh i erit fletus & ftridor dentium, tom,2, 
fol.2^.^.col 2 
C A P . X I I I I . 
Qttia omnisqui fe exaltat humiliabitur^ 
&qni fehumi l tÁt exaltabitur tom.l, 
fol.12} c o l . i . ( ? tom.2.foL^o. c o i i , 
& 4P^,co/.i 
Si quistenit i d me ($7* non odit patrem 
fuum & mAtrem tom.2 . fo l ,2%9. í0^ 
E t qui non bainlat crucem fuam & y e n i t 
pof ime,nonpQteü meus effe difcipu* 
hs^om.2 fal .^tf .col,2 
C A P , X V . 
Qulá h'tcpeccafores recipit & mAnán-
c a í cum tlliSytom.2.foL4^ col 2 
CongratulAmini mihi qutA inueni drAch-
mam quam per dideram, tomo, 2.foL 
388. co/ . i . 
C A P . X V I . 
Fil i j huius feculiprudentioresflijs lucis, 
ingenerAtienefuA f m t j o m ^ . f o l , 4 3 ^ 
C0I.2.& 4$6,co\,\ ,&44^.co/.2 
Homo quidAm erAt dmes.qui índuebatur 
purprn-Agr h ' f [o ,& epuUbAtur quo-
t id ié fplendide, tom.l.fol.yo.col, 1 
C Á P . X V I I . 
Cumfeceritis omniA qua pr^ceptA funt 




Vbicunque fuerit corpus illuc congregA-
bunturgr aquiU, tomo. l . f o l . 203. 
col.2 
C A P . X V I I I . 
DeusgrAtiAS ago tib'h qmA non fum ficut 
CAtenhominum rAptores,(Sfc.tomo. 2t 
/0/.233 col.i .0* 279.C0I.2 
Quid me dicisbommnemo bonus niftfo-. 
lus Veusbtom,2-fol.4j>col. 1. 
C A P . X I X . 
Si quidAÍiquem defrAudAui redda qttAdm 
plnm tom.2 fo l .^g ,co l ,2 
Venit enim films hominis qu£rere, & 
fAlutl faceré quodperierat, tom, l . f o l . 
ígo .co l 1 
Qjtiafi cognouiíjes & tu & quidem in 
hac dietuA,qH£ Adpacem tibijom. 1 . 
fol.<¡,col.z 
Domus me a domusorAtionis efl j tomo, 1, 
fol.300.col. i 
C A P . X X I . 
$urgetgens contragentem •, & regnum 
adtterfus regnumjom i,foLiy\^col.2. 
C A P . X X I I I . 
Quitfiin^iride ligno htc fAciuntJn ár i -
do quid fiet^tom 2.fol.40o.col.l 
pAter dimitte tUisnon enim fciunt quid 
factAnt4om,\ ,f( i l l9%.col.2 
\Amen dico tibi, hodie mecum eris in V a -
TAdifo, tom.2.fol,2Zl.cd 2, & 400-
col. I 
C A P . X X Í I I L 
Q Jlulti & tArdi corde Ad credendum in 




Palps+e ^Videtetquia fphttus caynem 
& ojjct nonh.tbetytom. I . foí .26,col , I 
C^T t om. i . f o í . ' j j xoLz 
E X 1 O A N N E . 
C A P . I . 
1A7 principio erat Verbam <& Verbum erac apud Deum, #7* Veus erat Ver-
'humAom.í fol.92 c o l . i . & l j 6 . col. 
I ( ! ¡ r i90*coLi .&262 .Cf lL2 .&tom. 
2,y:b/.48.co/.2.yi,co/.2.73.co/.2. & 
74.ro/. i.^T1 2. 
Omnuper tpfumfaEí* funt, tom. 1 ,fol. 
2 2 j . c o L í . & Z 4 4 . . C 0 I . 1 . & t o m z.fol. 
coi 1 
Erat lax'yera qu£ lílummat omnem homi 
nem^enientemmhunc mundum 3 to-
mo, t . f o l . ^ i . c o l , ! ^ tom.2 
col.t 
E t Verb tm caro faflum e í l & habitautt 
in nohis,tom. 1 ./0/.238.C0/, 1 .(ytom, 
2.fol.U^.C0l.l 
Ecce agnus Deiecce cfuitollh peccata mu 
drtom.i . fol .^.col . i .&fol . jo- .col .z . 
& )+.col .2 ,&foLq.j j.Cül.l & i , 
C A P . I I . 
Quid m i h i & tibí e¡l mulierlnondurnte-
nit hora mea^tom.i.fol.z^^coil 
Soluite templnmhüc & in tribus átehus 
excitaba / /W^o.w. ' l /0/.447.C0/.2. & 
tom.2fol.6^2,col.2 
C A P . I I I . 
tdmen amen dico tibi, mfiquis renatus 
fticnt denuo nonpott í l^ idere Regntí 
Vei tom,2.fol.2o2.col,i 
Non mifit Deuí filium fuum in mundo 
iudicet mundum, fed^vt faluetur mudus 
per ipfum.tom. r ./o/.2op.co/.i. 335. • 
col . i 
Omnis enim quimaleagit odit lucemjo-
m/).2./o/. 583 co/. l . & f o l . ó o j . c o l . i 
Qut hthetfponfdm fponfus e í i , tom. 1 . 
foL^i ,col . i . i^r f o l . í o ^ . c o l . i 
C A P . l í l t 
Metts cibus efl^ Dt faciam^oluntatem eius 
qmmifit me tom i . foLu^.co l . i . & 
/0/.383./0/. 1 
Vadeflius íuus^mit^to. l .foL ^06 .col, ! • 
& tom.z.fol.^ycol.z 
C A P . V . 
Surge tollegrabatum i m m & amhuU^ 
t o m . i . f o L ó i p . c o l . z 
Pater meusyfcjue modo operatur, & ego 
operor,tom.2.fol.2i .col.i 
Paternon iudicat quenquam-fedemnem 
dtcium deditfiltojom.l ./0/.647.C0/.2 
&fol.6<¡4. col.i 
lile erat luce)na a r d e n s ^ hceni jom. 1 
foLíúucioLi 
C A P V I . 
*dbijt lefas trans mare G a í i U * quod efl 
Tibenadts. tom. l .foL 619.col . l 
Cum fubleuafjeter^o oculos le fus, tom, I . 
fo l . 622 . co l . 2 , ér óiy.col . 1 
Ego fum panis^'iuus qui de ctlo defeendi, 
t o m . i . f o L i ó j . c o L z . & t i n f ^ . f o l . w S . 
col.2 
Caro mea^ere efl cibus, & [arfguis meus 
l/ere e í lpo ius tom.2.fül .^2.coLl 
C A P . V I L 
Mea doBrina non efl mea fed eius qui mi 
flt me tem.2.fol.9}.col.l 
C A P . Y I I I . 
Ego fum luxmundt Í01W.2./0/.394.C0/. 1 
T u quiserftcm,2.fol.]p6 col.* 
Prmcipium qui & loquoryobisjtcm. 2. 
f ú l . i g y col.2 
S i manfer'ttis tnfermone meorvere difei-
pulí mei eritis^tom.i.fol.i^.col. I 
Quis exliohis arguet me de peccato, tom, 
i . foLó^i .coL 1 . ^ 2 . 
Nonne bene dtcimus nos quia Samdrita-
mtsestu & detmomuhabesjom l . foh 
64^ col. 1 tom^.fol.j^o.col.z 
Ego d<£moniu nohabeo to.i . f o l . ó ^ y c o . l 
^braháeXHbauir^tytderet diem meu^ 
'Vidii. {¿rgatufus tomo. j » f o l . 6 6 o , 
col. 2 
tdntequam ^braham fleret ego fum, to-
mo, 1 .fol 96.cvLz 
C A P . I X . 
Noneflhic homo a Deo qui fabbathum 
non cuítodit tom .1 . f o L j ^ col. l , & 
tom z.fol.wi.col. 1 
I n íudicium egoin hunemundum^eni^t 
qui nonl/tdentliideant, & qui ^ 'nient 
Cdicifl4nt.J0m i.f0l 2o2.col.\. 2, 
203.co/.l.207.co/.2.^r 4 ^ 3 , ^ / ^ 
C A P . 
faene Scríptune. 
C A P . X . 
Q ú non intratper oflmmin onde ou'tuwy 
jed afcendit aliundcille fur e í i & U -
tro,tom.2fol. jSS.col.z 
^ U a s oues habeo qttt non fuñí ex hoc oui 
li & UUs oponet me aáducerejom, i . 
fol ^ i ^ col. i 
Potesliítem htheo ponendt animiim mea, 
& p o t e ñ a t e m (ubeo iterum (ummen 
die4mytoyn.i.foi.2^6.col, i , & 2 . & 
tom.,2.fol ^ 9 X o L l . i & f o l , ^ 6 j , c o i . 
B m & Ptter ynvrn f'¿musjomQ. i . fol. 
^J.Col.2.^l6.C0¡.2ft0m,2,fQL^,CQl.l 
4y7.c,o/ 2,4^8.cq/. l . & 2. 
C A P . X X I . 
Inflrmitas h*c non efl 4dmoHem}tom»2, 
f > L 4 6 o . c o l . [ . & < ¡ 9 i . c o l . X. 
Za^arus mortuus efl ¡ t o m . 2» fol. 4 6 0 . 
co/.i 
Domine fifaffi5 hiefrafer meus non fuif 
fef mortUHS¿ont. ifol .32') .coLi 
E g o ¡ u m r e f c n e t t i o ( p Y i t a j o m , 1. fol. 
LA^tre^iem foras J o m . 2 ' f o l , ^ 9 .col 1. 
C A P . X I I . 
Videtis qma nihil profeimus epce totus 
mf4!tduipo[} eHm abijt,tom.2,fol. 13?. 
£tegof i exa l ta tus fueroa térra, omnia 
tralum ad me tpfum, tom. l . fol , 4^1. 
C 0 L 2 ; & ZÓlXOl.l, 
C A P . X I I I . 
Sclens qnU omm* dedit et PAter in m i -
n(4S>tom. 1 .fol.262.Q0L2 
Vos^ocatis me rntgifter (g? domine, to~ 
m9,2.fol6i^.col,i 
M índatum noimm do yobis^t diligatis 
iniéicem ficut diiext^Qi,tom. 2-foi 8^. 
c o l . 2 * & f o l ^ 9 col-i-
Inhoccognofeent omnes qüia Difcipuli 
mei eüis ft dtleóíionem htbueriíis ad 
íWce-ío/w.2./o/.33p.co/.2342/.co/.l 
429.C0L2 
C A P . X I I I T . 
Ego fumVu^er i t t s .&yi t t^ tom.l fol. 
i6$xol 2 (&tonii.%M.394.co}.i 
"Domine oílende nobis Patrtm^&fafpcít 
nnhisjom.l foLClJ•co l . l .&fo l .62$* 
col. i .tom*2foL66.col. l 
Onhidet me&idet & Pátrem niturfaló -
r n ü . i . f o l , § 7 . c o l i . c r f f L 127, a i, 2. 
tom.2, 
Non creditis quia ego in Parre., & Tattt 
tn m e eft,to m.2 . foL^xo l . i 
Nonrelinquam^os orphanos ^eniam ad 
"yos^om.z fo l . i jS . co i i 
St quis dthgn me fermonem meum ferut 
hitaom.ifol.Sy.col,2 
Fater maiorme e í i . tom^.fQhy^* col. i 
C A P . X V . 
Mane te in ddeBione meajQmo. l . fo l , 
43].coi 2 
l a m non dicam'yos feruus.quiá feruus nef 
cir quidfaciat Dominus cius,tomo.2, 
fol. 83.ro/.i. & . 9 U c q l , l . i ^ j c o l , i¿ 
Omnia (jtt.tcunque dudiuik Patre meo m 
t^feciliobhjomo,2.fol.(jo.qoL 2. fol. 
92X0L2, 
Si non'yeniffem & loquufus fuiffcm eif 
peccatum non baberír tom.i.fof. 60. 
col.2.2i<¡>coLi.& ($43. col . i , tom. 2 
fol .yj coLi 
C A P . X V I . 
lile me cUrifcabit quia de meo accipiet, 
tom 2./o/. 124 col,2 . 
Omnia quxcunque hahet Pcttqr meafunt, 
tom 1 foLy2xol 1, 
Modicum <& i¿m non^idebitis me, {om, 
7-fil }7 C0L2 ( p f o l . ó o . c o l . i 
Tri f l i t layt jha'yeneíuringat id ium 5 ío-
.l.foL'ly6.col.2 
AJLklier cupari: trijlitiamhabet: quia^e 
mt hora e'ius,iom.2.fol.6j.col. 1 . & 2 . 
0 í [o 1.6 4 col. I .(¿7* 2 
Exia i Á Patre (^"yem m mundtim.ite re-
linquo mundumitom^.foLil}. col. I . 
0" 2.114 C 0 l . l , & 2 . 
C A P . X V I I . 
J-l£c cfl aHtemVna £terna¡yt cojrr.ofcjnt 
te folum Dettmfvétftm cj7* qke]m mi-
fifli lefum Chriílum, tom.i fol.^20. 
Col. J . TO Z.foí.ú') .CoLl & 6]\.Cúl.2. 
ClarifíCiim? P.itrr apud tempttpjitm -, ^  •>.; -
rítate quam h<ibu't prufnti <vn muí ..••»-
ejfet apud te toni, j , fol .6^.col i.ta -
mo.2.fol.2C} c o l . 2 . £ T c u . c o i :• 
Mánifetfuui nomc thuvi hoipipih^s as n 
ndexlocorum 
¿tdiíi'tmihl tcrn.i.fol Ó^S.ccl 2 
BtmeaommatHafunt & t u a mea [unt} 
tom.i.f*l.to$.col.2,& 166 col 2 
St ego cUriutemí¡u4m dtdtjit mihi dedi 
r i s^t fint^num ficut nosynumjumMs* 
tom 2 fol.\66 col.2. 
C A P . X V I T I . 
Mjrejfus efl ctim difcipulis fuis tran$ for-
rerttem Cedron,rom. I .fok^Si.coL 1. 
Regnum mcttm non f j l dt hoc mundoito -
mo.i-fol^S^,col.2 
C A P . X I X . 
Nos Ugem hthemus, &fecunium legem 
iebet moriquiafilmm Del feftcitjontm 
2 fol.2$2.col,i 
Nonhdemtis Regsmmfi Cátf<trem,lom* 
l . fol ,6$6.coUi 
P á r n t i [ w t ^ e p i m e n t a me*ftbi (¡rfuter 
yeéfe meam miferunt fortem,tomo. 1. 
f o L ^ . c o L z . 
Stabant stHtem wxt* Crucem lefu mater 
€ÍuS,t0f». 1 . foL2j6.coL 1 
Mulier eccefiliustuus j ibidem, &*fcl, 
210.co/1.& 2T7.00/.2 
Cor>fumm4tumeji>tom.2.foLul.col. %, 
& f o í . i 6 9 . c o L 2 . 
E t inclinuto capite tyddid'itfpiritum, í#-
mo l .fol .óyo.col 2. 
Pofl h£cAHtem rogauit Pilatum lofeph 
ab >4rímafhs<ijom.2.fol. i i .co¡.2. 
Erét áutem in loco^bl cructfixus e í l hpf 
tfiS,t0m.2 f u i '2,coL i 
C A P . X X . 
viccipite Sfírimm fur/fíZ y m u m remi-
feritif peccáttsemittuHtHr ei$jom* I • 
f o L ó H o x o l . l . t o m ^ . f o l . H c o l . l . 
tfifi }>td ro in mamhtts e'msfixurtm c U * 
ucrufif^c.tom .2.fol,29i.coL2 
Infer digttum títum hac (¡T yide manuf 
measjo'n. I . f i l . i^ .co l , } 
Búit iqui non^iderunt & crediderunt^ 
tom.z fol 77.C0I.1 , & 2 . ( F fol. 78. 
C A P . X X I . 
Ptfce ours measj*m.2. fo l .6oj col 1 
D E A C T I B V S A P O S T . 
C A P . I . 
Quibu(&prtbHit feipfumVwum péf lpáf 
fionem f H é m ^ t m . i f o L ^ Z . c e L i 
lounnts quidem bdptl^uh aqua , "Vo* 
MHtem bapTí^abimtm Spiritufanflo, 
ro. I ,/o/.472.co/.i .ÍO.2./0/. 33. col. 2. 
Non eftyeftrum nojfe tempora^el mcmc 
tnqnt Ptter pojuitin fuá potefldtet 
tom, 1 .foL\^xol.2 .tom ,2.foL6i.col, 
i.fol y^.col.2 
*¿cciptetfsVirtutfm fuferuenienús Spl~ 
ritusf4nóltin'yoiS4om.2.foL M.COL i 
Mt eritis mtht teftei w Ieru ¡4 l em}(p 'm 
omni ludtáCrSamurtdjo i.fo.161x0,2 
Vir i GahUt qmdftatisafptcientesin Cét-
Inmltom 2./f)/. 114 C0/.2 
H i c leftés qui afomptus e í i ¿yobis inc:£-
lnm fie \ e m e t ¿ o m 1 ./0/.33.C0/.2. tST 
tom,2.foLyo.C(tl,l 
C A P , I I . 
pum complerentifr dresPentecoí les , 
mo 2.fol H . c o L i . & f o l . i t i j col. l 
Etfcclus efl repente decdo ,fonus u n -
qu4m ádnementis [piritas yelementisy 
tom.2 fol.73'Col.2 
E t apparuerunt lilis dtfptrtitd Ungttx tan 
quam fgnis tom^i.foi^n.col 2 
Q w m Deus fufcttnuit foluas dokribus in 
ftrní ,tom.2.fol.2<¡8.col 1 
fít bapti^fntrynufqHifqaeyeflrumin no 
, ptinelefu Chri f i i jom. i . fo l . iuxol .z 
C A P . 111. 
I n nomine lefu Chrijii N á x j t e n i , futge 
& a m b t i U j o m . i fol 294. C0I.2 
V ir i ifraelit* quid mintmint in hoc ? aut 
nos quid intuem'mirfuafi nojlr* y ir tute, 
&c.tom.l*fol.29i c o L i 
c a p . un . 
Aiultitudinis autem credentium ertt 
corymm (¡T t n i m á y n t j o m i . 2» foL 
302. co/.? 
C A P . V . 
jnpUteispr)neb4#tur inj írmiyt yenien-
te Petra,faltemymbr* tllius ohübratet 
quenyutm tllnrum,tom,2.fol yoxoLl* 
E t illt qwdem ibintpudentes A confpe-
élucocilij^quontdindíjrni hdbiti fmt 
pro nomine lefu contumelia p4ti,tofn. 
1. fol 4 9 x o i . z . & f c l 276x01.2. 
C A P . V I I . 
Vos femper Spiritmf4n£lo refiftitisjom. 
2. f o í . i j 2 t c o U i 
B c a 
íacracScríptura». 
EeceVideo calos aper t9s ,& flium homi-
nis flanre a dextris Dei jo .z . fo .yj .co . i 
J)»mine le fu fHjctpefpiritummeUttom^ 
f o L i ó i . c o l 2 
" C A P . V T I I . 
Vrte (¡f mihi hanc pote í iatem^t cuicun 
que impofuero mu ñus accipiat Spiritum 
fanálum^tom. 2 foL^Sy.coLz 
C A P . I X . 
Sxule Saulequidme perfequeris ? tom. 2. 
/o/.433.co/.2.y42.co/.2.^5.co/.T 
C A P . X . 
Surge Petre > occide & manduc<t>tom.2. 
J o l Z i x e l . i 
Surge itaque, defcende& y ¿de cum eis, 
nihil duhitans^tom . i .fol . i^.col . i 
EXátidita eftoreitio tua&eleemofyrtdt tu* 
c o m e m o r á t £ ¡ m t j o m . 2 . f o l . n 6 . col.2 
Quimanducabimus & bibtmuscum tilo 
poñquAmrefurrexitkmortuis, tom. 2. 
f o L u ó . c o L t 
C A P . X H . 
J n ipfanofleeruc Petrus dormiens yin"-
¿iuscxtenii dudbvs.to.i. fo l .46 .coLl ' 
C A P . X I I I . 
Miniürant ibus autetllis ü o m i n o , & teiu 
mtibus dixit últs Spiritusfanfíus fegre 
g4temi^c.Tom .2,fol. I44 .C0L 2 . & 
fol.\y .col.2 
C A P . X V I . 
Tranfiens in Mdcedoniam ¿diuua nos, f# 
mo»\.fol.\S/\..col.2 
C A P . X X . 
Scio quomam intrtbunt pofl difcefsione 
meam li4~i rApAceijin'Voi non pareen* 
tesgregi.tom u foL^y.co l . 2, tom. 2 . 
fáL&z.coLi 
C A P . X X I . 
Quidfaciatis flentes, ¿7* affltgentes cor 
meumltom.l.fol.44<¡ col 2 
D E E P I S T . A D R O M . 
C A P . I . 
pxulus feruus Te fu Chrifti ^locatus ^Apo-
ftolm.&c tom. l . fol i ^ . c o l . i 
Qvifattu* e í l ei ex femine Vauldfecun-
ditmcarnem tom.l.fol.62%. col. 1. & 
fol 629 c o l . l . & f o l . Ó ^ . c o l . l 
Gratia^obis&p<*x¿ Deo Patre noflro, 
tom.2.fol.ioZ*col. 1 
l u ñ u s a u t e m ex f d e y m t ^ f m o , 2 fol. 
631.C0I.2 
ReueUturenim ira Dei de cxU fuper om-
nem tmpictatem,tom, 1 fol. 61.col. I 
Inuifibilta entmipfius a creatura mundi, 
per ea qu* fa£ ia ¡unt tntelleSia a n f p i -
c tuntur jom.x . foLóóoxo l . 1 
Quia cum cognouiffent Deum non ficut 
Deumglonfcauerunt) tomo.2. fol. ^o, 
col.i &fol . j43.col .2 , 
C A P . I I . 
Secundum autem duritiam tuam & im-
poenites^cor thefauri^as ttbi i r a m . & c , 
tom.i.fol.206 col. 2. 0* tomo. 2. fol. 
408 .C0/ .1 
Quicunq-, enim fine lege peccauerunt, f i -
ne lege penbuntjom. 1 .fol. 60.C0I.2 
Non emm auditores legis tuili junt apud 
Deum ¡(¡Te.tom. l.fol. 643. col. 1 
Cum enim gentes quét legem non habent 
naturalitery eaqu* legis ¡unt faciunt, 
( P c t o m i . f o l . ^ ó . c o l . i 
Teflimomum reddente tllis confeientié 
ipfpmm^tom.i fot 373 col.i 
Qui predicas non furandum furaris , fo-
mo.l.fol 2 7 i - c o i i 
C A P . I Í I . 
Omne enimpeccauerunt (y* egent g lor ié 
Dei.tom.i.fol.233.C0I.I 
luflificat i gratis pergratiam ipftus, 
tom.2.fol y6.col . 1 
c a p . u n . 
Credenti autem in eum qui iuSlificat im-
pium4<£rc.tom.2,fol.3o2.col.2 • 
Vocat ea qu* non funt, tanquam • ed qu* 
funt tom.l.fol.266 col.2 
C A P V . 
CharitasDeidijfuja eflin cordihus nof-
trts per Sp'mtumfnnftum qui datus efl 
nobisytom.l . fo l ,¿óf .col . i . ¿7* tom.2, 
f o l . i 2 y c ñ { . i . & f o l . ^ ^ . c o l 2 
Commendat autem charitatem fuaDeus 
in nobis.tam. iifU.ipy.efil i l 
Si enim cum inimin effemus rfconcil'tati 
fumus Deo per mortem f l i j eiusjom.2 
fol.36$.col.2 
Propterea ficut per^numhominem pee-
catumin hunc mundum intramt CTc, 
t o m . l . f o í . 4 2 4 co i i 
2 Vbi 
Index locorum 
Vhi -utem abundanit delitíítm [uperabu-
d a u ü ^ g r a t U . t o m . i .fol 485.co/ I . 
& tom,2 fol 493.co/. 2 
C A P . V I . 
Chriflus refuYgcns ex mortuis, iam non 
moritarjomo. 1 .^o/^S.co/. i . & to-
mo.2 /0/.54.C0/.2 
Non ergo regnet peccatum in "yeítro mor 
tali corporej tom. i . foL^í .co l . l 
Quem ergo frufinm habuifiis tune in illis 
in cjuibus nunc erubefcií isjom.2 fol. 
2JI .C0L2 
C A P . V I I . 
Concupifcentiam nefeiebam nlfi ¡ex dice 
retno C0ncupifces:tom.2 fol.^26.co.2 
L e x fpintualts eíl^ego aun carnnlisfum, 
tom.2.fol.4.24.col. 1 
C A P . V I I I . 
Quicunque fpiritn Deiaguntur hi funt f -
lij Dei . tom.l . foi^y^col . i 
Nam cjuos pr^fciuit & pr£¿eí¡inauit^ 
&c.tom.i . fo l xóZ.coL 1 . & f o L ó i i , 
C0I.2.& tom.2.fol.2ii.coL2 
Si Deus pronobis quis contra nosttom.l: 
fol 194 col 1 
Qutettam propr'to filio fuo non pepercit, 
tom.2 fol.u^.col.z 
Qms nos feparabit a charitate chri í l t i tr i 
bulatioan angHjiia\&c,tQmo. \ . fol. 
622.C01.1 . ( ^ tom.-2.foL^2.col.2 
C A P . Í X . 
Ohomotuquisest qui refpondeas Veol 
tom.l'fol.^ox.col.i 
C A P . X . 
Carde enim creditur ad iujlitiam oreau* 
tem confefsioft ad falutem^ tomo. 1. 
f o l ^ y . c o l . i . t y t o m 2./0/.330. col, 
z . & f o l . ó ^ o . c o L i 
Seddico nunquid non audierunt^&qu'ide 
in omne terram &c.tom.i.fol.6. col.2 
C A P . X I . 
Non repulit Deus plebem fuam quapr<ef -
ciuit>tom,2.folj<¡.col.i 
O altitudo díuitiarum fcpientix^ & feien 
tt£ Dei^c.tom.2.fol .^28.coL2 
Quomctex ipfo^&per ipfum m ipfo 
funtomnia tom.i fol.^4.col.1 
C A P . X I I . 
obfecro itaque'yosfratresper mifericor-
diam BeiA't fcribeatisy & c . tomo, i-, 
f o l . 2 ^ col.l 
Spegauáentes in tribulatione patientes, 
tom. 1 foi.^oi col,i.&tom.2.fol.6om 
col.2 
NulUmalumpro malo reddentes, tom. is 
fol 667.col. 1 
Si efurierit inimicus tutts ciba i l l u m ^ c . 
t o m . l . f o l . Ó ^ . c o l 2 . 0 to.2.fol.^62. 
C0I.2 .&fol . t fZ.col . i 
C A P . X I I I . 
Non e í lpote í lasn i f i a Deo , qu& autem 
funt.a Deo ordinatafunt, tomo, l . foL 
j i p . c o l . i 
Reddite ergo ómnibus debita cui tribuíUj 
tributum ((<rcJom.i.fol,\6j.col.2 
Noxprxcefsit dies autem apptopmqHa-
uitj&c.tom. l , ful . iyo col, I 
C A P . X I I I I . 
Xt* quis esf qui iudtcets alienum feruum\ 
tom.2.fol,22\.coLi 
Siue enimyiuimusVominoliiuimus ^fme 
morimur Domino morimur,tom. l . foL 
¿ j ^ c o l . i . O * tom.2,fol.222.col.i 
C A P . X V . 
Qentes autem fuper mifericordia honor a 
reDeumjom. i . fo l .p? col.z 
D E E P I S T . 1. A D C O R . 
C A P . I . 
Ego quidem fum Pauli^ego autem ^Apol-
io ¡ & C . tom 2.fol.SS.col.i 
lud<eifignapetunti &Gr<sci fapieníia 
quorum-¡tom.2. fol 29%.col.1 
Quod infrmum efl Deifortius e í i homi-
nibus,tom.2^01.6%^,col.i.& 2, 
Videte entm^ocationem^eflramy tom.l 
fo l . óüj . co l . i & 2. 
Pnedicttmus Chrislum crucifxum l u -
dáis quidemfaídalum.tom.^i, fol. 58. 
col.2.67^01 i . i p j . co / . i . 2i<¡. col, i . 
& t o m . 2 . f o l . 2 ( í , C Q l . i . & f o l M . c o . i 
C A P . I I . 
Non enim iudicaüime feirealiquid ínter 
yos^tom.2.fol.Bycol.i, 
Sapientiam autem (oquimur inter perfe-
éÍos,tom.2.fol .8S col.i, 
Qjiis enim homtnum feit qux funt homi -
nts,&c,tom,2*fol. i i i . c o l i 
C A P . 
SanclorumPatrum. 
C A P . I I I . 
f i n ^ ü . i m p x r m l u s in Chrtflo lacyohispo 
tum dtdi.non e fc¿mjomo, z.fol. 36, 
cof.i 
CumenimftttnteYyos^lus <& conten' 
tio,&c.tGm.2.foLi')9,col.2 
Templum entnt Dei fanéltém e í l quod ep-
ns yos^tom. 2 ,foL 137. coi 1 
C A P . I I I I . 
Mihi >iutem pro m'mlmp eft^/t kyohism^ 
dtcer,tom. 2.fol. ?r8,.col. r 
Itj . j.i€ nolite antetepus íuáicare (juoad-
uícj H iñten iat Dominus, e^c ¿ o m . z .fol, 
221 col. 1 
Qwd nurem hahes cjaod non accepiflilto, 
l . f l j í .^2XfA.2. tom.2.f01,2^.2 .coLi 
C A P. V . 
Jradere huiiifmodi f athetna, tomo, 2, f o l , 
279 col.2 
Si ú ám f/ater nom 'mátur €¡l . fornicator 
am axanfs.&c^tovi i.fol ^6^, col, 2, 
ty$66.coU'% 
Qmdemm mhi de hi.s qtti foris f m t , f.o-
m o ^ l ' f í l ' i é y . c q l . 1 
C A P , V I . 
JsJefchis cj-rmt.tm anhelos iudicAhimui 
quiíro m-igis ¡&CüUn<t?.tom. 1 .fol, 413. 
col, 2 
Qititre non magis imuriáw aecipitisZ&c. 
tom. J .fot.7S col 1 
Ñeque mAÍediciimqtie rapaces, regnum 
'Deipofsidehíint,tom.2.foL26^.cvL r . 
Hefcitfs qupni^m corporayeflra memhra 
ftnr Clviüi' .tom. i • fo i ' íW col. i , & 
l . l 
Qu i &Hjn ¿dh&ret Dominoynus fpiritus 
e í i tom.l fol. 4S0.C0/ 2 
C A P. V 11. 
Nolne fri'idare inaicem nift forre ex cor» 
fenfu ad temp!ts,&.c,tom, l.fol.^S^., 
col. 2 
T>''\irgin 'ihnspraceptum Domm't non ha 
heo.tjm.2 fnL^zó.col. i ,^* j i j . c o l . 1. 
C t ^ ^ c o l i 
Qui paulent tdnquam non gatihnties^ 
&c.tom,2 fol 468.C0/ .I. 
C A P . V I I I . 
Sc'tet'u inñat charitatlíero ¿dificat, tam* 
2,foLl^6,Col.l.^*fol.2^.l.CoL2 
Nobis tamenyms Deus patercx quo om 
nía (^c.tom.2.foL6^9 col.i 
Pertbit tnfirmus tn tua fcientiafrater^ to 
mo,i,fol.i97,col 2 
C A P . I X . 
Fa6íus fam mfrmts infirmus, >f i n f r* 
mos Iticrifacerem, tomo. 1. /o í . i j6* 
coi 2. 
Omnibus omniafaBus fumyt omneifa-
cer em fainos,tom. i ./0/.2S2.C0/.2 
Sicpugno non quafi aereyerberans, & c , 
tOm. I fol. ^.€01.2, 
Nefcitis quod ¡j qui in fladio currunt, omL 
nes qmdem currunt fcd ynus accipií 
brauium¿om.2.fol . j44. .col .2 
C A P . X . 
I n quos fines f&culorum deueneruntjom. 
2,fol.2Sy.coí. 1 
Cabx benedióiionis^cui benedicimus,&c 
tom 1 f o l . i g j x o L i 
Si qmsyocatyos infdehum. gryultis ir.f 
omne quodyobis apponitur manduca-' 
te tom.l fol.2%y co/. I 
Siue ergo manáucatis fue bibitis, fme a -
liad qmdfacitts omni<¡i,<&c.tom,2.fol, 
GIJ.CQLI 
C A P . X I . 
Imitatores mete flote ficut & ego Chri -
í l i i t o m . i . f o l . t f j . c o l . i 
Si quts autem yidetur contentiofus effe 
nos talem confuetudinem non habe-
musjom. 1 foi^y^.col.i 
Qui emm manducat. & bibít , indigne 
reus ent cor por is @* fangutnisDomi-
n^tom.i.foL^io c o l . i . & 2. 
Qjtodfinos metipjos diiudicaremus non 
ytique iudicaremur.tom. 1 ./o/-y2 2 .co/. 
2 . & tom.z-foL^vó c o i i 
Cum iudicamur autem a Domino carripi-
ptí ir ,&c*tom.i . fol .269.col .2 
C A P . X I L 
Nemo fpirttu Dei loqaens dicit tnathema 
lefujom. 2 .fol.-$3. coi I 
Nemo poteí l dicere Dominus le fus j nift 
in SñritufAnclo tom.i.fol.16xoi 2 
piuifionesgratiarum funt ide autem fpi~ 
r'ttus,tom.2.fol.r2i,col.2 
válij qmdem per fpiritum datur ferma 
fapientit, & £ . tQmo.l.fol ^Sp.col. q.. 
Index locorum 
('t* tow.2 foL 173 col.i . 
í i £ c antem omnia operaturlmus atque 
tdem ff>iritHS¿om.i.fol.40o*col.l 
C A ? . X I Í L 
Si Un ¡mis homlnum loqmr, & ú n g e l o -
riim chantatem ante non hahea faSitts 
jum'yehit [onam ytTc. tom. i fol. 
2 6 j . c o l . i . & t o m . ' i . f o L i 4 . i . c ü L i j £ r 
2 . & f o l . J^O.col.I 
Etfilubufro omvemjidem, 'tfiqñ motes 
transferxm & c tim, 2 fol.420 col.2. 
Chmt.ts non qu£r¡t qaxfua fmt} & c . to 
I mÓil fol <¡9l.C0l.2 & fol.62Q.C<d. 2 
Videmus ríitricper fpechlum in ¿enigma -
te ttmc ¿utemfacie adfaciem, tom. z , 
f o L ó j C0L2 &fol. iop.col. i 
C A P . X I Í I I . 
O cultii coráis eius m i n i f e í f a f u n t j o m * 
l.fol $j ,coL2 
C A P . X V . 
Chrislas mortítus e ü pro peccatis »o(-
tns. l'ecimdum fcnptaras-tom. 1. fol. 
197.col.2. 
Chriílusfarrexit amortuis primitiú dor-
mientmm tom.2./o/.4 co/. I . & f o L 
624. col i 
Per hominem m o r s , & p e r hominem re* 
furreftio mortHorum^ fow.l./o/.ip/, 
C0L2 
Sicitt in ^ d * m omnes moriuntur.jta <& 
in Chnfto cmnesViuificabuntur , to-
mo.i .foLqS^.col.i. tomo. 2. fol. 157. 
co l . i .&fo l .3 i j . c0 l 2 
Noaifsima ame mímica deítruetur mors, 
tom.1.fol é o . c o l . 2 
Corrumpunt mores bonos colloquia mola, 
tom. 'J .fol.^i i .col . i 
Stclla emm a ÚclU dijfert in claritate, 
tom.lfol.^99.col.2 
Sed nonpnus quod fpiritale efl, fedquod 
anímale detndeqttodfpiritale, tom.l, 
foLóSti c n i l 
Omnes q-nd¿m refurgemus, fed non om-
nes immHtabimHY.to 2.fol.^92.col.2 
ÓSortet emm corrubtibdediocindnere in 
conunrMnem.tom.l.fol. 24.4. col. 1. 
C^ * tom.z.foh+ipiCoLv* & f o L ^ 6 . 
col 2 
I n momento in Í61H oculi in nouif ima 
tuba tom.l . fol .29,col . í 
Canet cmm tuba & rnortid refurgeyit \n 
corruptiitom^'fol . i^.col .z. 
D E E P I S T . I I . 
C A P . I . 
Bened'if¡ti< í?'•••'<. Parer Bomini no~ 
Jir i leju Cf/nsi) pMer mifencordiarH^ 
'¡gfy íom. i , fo l . \^o col.i 
C A P . I I . 
Cu\ autem alwwá donaflii & ego 5 nam 
i ? fgo a <! r'¿,fHiht, CTc. tcm, 2, fol. 
224.CÚL2 
Chrijli bonnsodor fumus Veo^íom.i. fol, 
2^ CQl.l.&tOm.2.fol.409Xol.2 
C A P . I M . 
ifonquodjtifficientes fímus cogitare ali-
quid ex nobis quafi ex nobis ( y c .to. I 
feLfót .cdLi 
Litera entm occ íd i t , fpiritus autemViwfi 
cat^tom 2 fol .266.cd.i . 
C A P . I I Í I . 
Veus qui dix 'n de tenebris lucem fplendef 
cere , ipfe i l l u x i t i n cordibus nojiris^ 
&c,tom.2.fol iS.col.2 
Semper mortrflcAtioyie in corpore y e f ro 
circumferentes^tom. 1 fol. 2^3.col.2 
Sed licet his qui foris e ü n o í í e r homo cor-
rump,ittir,ramen is qui infusefl renoua 
tur^&ctom. 1 ./0L483 col.2. 
C A P . V . 
Perfdem enim amhülamus, & per fpe -
ciem:tom.2.fnl.2oj.col.i. 
Sitte entm mente exceJimus Veo , fine fo -
brtj fumusl/obis-j&c.tom. l . fol , 6pu 
coi i . 
Et fi cognouimus fecundum carnem Chri 
f lumjed tmnc lam non nouimus, ío-
mo.2 fo l ;-o col 2 &foLffi ,col .2, 
Vetn erat in Chrtsfo mando reconchans, 
fihi non reputans lilis deliffia ipforam, 
& c . t o m . \ fol \yiC0l.2 
Eum qui non nourratpeccatum pro nobis 
peccatum f cit rom.? fol.jiy.col. I 
C A P . V I . c 
Ecce nunc tempus acceptabiU , ecce 
nuncdies ¡ a í m i s , tornt . l . fo l . 21. 
col,2. 
T a n -
faene Scriptura;. 
X4nqu.4m nihil habentes (3* emniapofsi-
dentcs tom.i.fol.422 co[,i 
Qtta entmparticipatio iuíiítid cum im* 
Quoniam aihabitabo in \llis» & in amhti 
Ubo irtter e9s:&ero iliorttm Deus, to-
mo 2/0/.147.CO/.2. 
C A P . V I I . 
SedcjuiconfóUt(trh¡imileS)Confolittus ejl 
& n o s t o m . i . f o l . i i i . c o l . i . 
C A P . V i l I . 
Quontitm propterl/os egenusfaffus eft, 
cam ejTét Üues?f« #2.1 ./a/. 176.ce/.2. 
C A P . I X . 
Q u ¡ p ^ c s fcminttrfArce & metet, tom» 
C A P . X . 
¿Jos iVvttemn m mímenfumgloriabimur, 
p: i fecúndttm menfítram regnU, & c . 
tütyj.l f o i l y i col r-
Q:a antem gloriatttr in Domino glorietur^ 
rom i fo i . iS i c o l . i . & f o l . p i col.z 
C A P . X I . 
Defpondi emmyos^myiroVirgine cdfÍA 
exibere Chf i íh ; tonu i fol.244.C0/. 2. 
& t o m . 2 fol y ú col.i 
C A P . X I I . 
Seto hominsm in Chnfto ante annos qux 
tuofáieüñrtam. i .fol.joó .ceí. 1 
Sbfñcit, ubi (rr-atia w<r.<, tomo, l fo l . 287. 
col,i ^ tom^z.fol 2^1 .col. 2 
Cum é.ntm injirmor tunepottns fum^ to-
mo,1 j o L ^ o c o L i 
C A P . X Í I I . 
^nexpeYtmHi^etu&ritiseim qui in me 
Uqflmr Chrisi>is?túm.2.fol. 75-. col. 2, 
& f ü i i 6 S . c o L l 
G/atia Oómtni noflri le fu Chrifl i , & 
chxvkxi Oei,&c . tom .2.foil99.col.2, 
D E E P u S T . A D G A L A T . 
C A P . I . 
Sed licet nos aut á n g e l u s de c<tíü euange 
li^t^iobts, prxteryuam yuod puangelí 
Xji<A¡musyohts xmthemx fit 5 tom* 2. 
f o l . ^ ^ x o L i 
C A P . I T . 
'¿Moherams eíi Petroin ^bojloUtiim^ 
o^eYatm eíi mthi intergentes,tom. 2. 
f o L j i ^ c o L i . 
Chrifío conjixus ftéincruci, tomu* i . fo l , 
3SJ.C0I.2. 
c a p . iir. 
Chrijlus nos redemh áe malediÓlo lejris% 
(J*c tom i.fol. iyj.col,2 
Qfiicunqfte in Cbrijio baptizan ejlis C h t 
Jfttm induiílis í o m . i . f e L j j i . c o h » 
C A P . I Í I I . 
"yenit plenituio ttmporis miftt 
Deusfilium[uum^&c.tom.i /o/. 2 ^ 
coLi .&Z'&tom.z . fo t .yJ l . c o L l 
Mifit DetisjiUumfmimfitBHm ex mulie 
re faflum fub legejom. 1 ./o.2^.co/. 
2.&fol.<i79XoLl i . 
C A P . V . 
Caro concuptfcit aduerfus fpirittm ,fpiri 
tus autem aduerfus curnem.tom.z.foL 
366.col. 1 
Mamfeflafunt opera carnis qu£ funt fot 
nicMio^&c.tom.z.foL^ij col 1. 
Fruóius autem fpiritus e í i charitas, & c , 
tom.2.fol.i<)9>coL2.&fol.401, col.t 
C A P V I . 
Nítm f quis ex i í l imat fe aliquid effe cum 
nthilfit ipfe fe jeducit, í o m . 2 . f o L ^ ^ . 
coLi 
Mlhi autem abfit gloriari , nifi in Cruce 
Domim nosiriJefu C h n í i i j o m . l . f o U 
649.coi 1 .^ ¡T4 t e m . i . f o l . Ü y x o l . i 
D E E P I S T . A D E P H E S . 
C A P . I . 
Veus Dom'mi noíiri lefu Chrij l i , Pater 
jr'onx dertubis tom,2.fol. 1 tf.col. I . 
C A P . I I . 
Et > o í cum effetis mortui del ióí is , & c . 
temo. 1. f e i i f ^ . col. 2, & fol.4.56, 
col. 1. 
Eramos natura f l i j irte, feut (<p ceteri, 
tom.2.foLi8o.rol.i 
ipfe enim eflpax nojira qui feett^traque 
~Vnum jom, i fo l . \S9 . co l2 .& tomo. 2» 
f d . j 9 . c o L 2 . & f o l \<)7xol.i 
Grana enim efíts faluati perfdem , & 
hoc non exliabis, tomo. i.foL 321, 
col , 2 , 
C A P . I I I . 
Chttflum habitare per fdem in cordibus 
yefln s}tom.2.foL^6o.col.2. 
Index locorum 
l n chcíi l .^c rádicati & ^HYÍ¿AÚ¡&CA(Í-
col. I 
C A P . I I I L 
Etipft dedit qii!)¡dciin L]HÍdem o[loíos, 
& c . t o m . l . j O Í 184 coi 2 
Vonec cccurram is omnesin 'ynltitem j i ~ 
dei, & ajrMtíonh plij Dct, & c . to -
mo.i.fol. 229.co/.z 
Depon^re^vis fecundum prijlinam couer-
j'uñoner^yetere hominem^tóm. l . fo l . 
2 o?.col 2 
J r 4 f a r r j n i & nolitepeccare fol non o c 
cid-itjuper i racundiam^rj l ram í o -
wc^I./c//>333.co/.2•c£,tjm.ijdl 338. 
CÜLZ & f o l 3f8.co/.I 
JEt nolire contriüare Spiriiu fanélu Del, 
tOrtl,l.fol.])2 c o l . i C T f(yl.}66. coLl 
C A P . V . 
Eratit aliijuando íenehrjí, nunc autem 
IHX m Dpmiri'Ojtom.í fel.4^2. col. 2, 
&t0™.2.f(;LlÜ.C0l.l.&fQL%L.C0Lr. 
é r f o l - 4t3.co/.i 
V t exhiheret tpíefih't gloriofam teclefu%, 
non h.tbentem macalam aut rugám» 
íom. i . foLiSi .cohz 
C A P . V I . 
Hovora patrem tuum matrem tuetnii 
tom. i fo l . 6x4 .wi i 
D E E P I S T . A D . P H I L I P . 
C A P . I . 
Confidens hoc ipfum quid cjui ctiBbh in'Vo 
his optis bonuperjiciet tam.l.foL 444. 
col. i . & um.z.fol 318.C0/.1 
Qjít cum infoymÁ Ve't eflet non rapinam 
arhitratus ej} ejjefexqu .lem Leo to-
mo,i foL?2% col. 2 & tOWü.2.fol. 
Ajó.Col 2 & f o l 458,1 o/. I 
f i imuiAuit femetipfum fdiSius ohediens 
tifqae ad mortem tom.i.fol.lol.co 2, 
f^TtO. l.fol.2^1 COI . I .&fo l . l t fXO.I . 
C A P , I Í I . 
Propter quem omnin detrimentuw feci, 
& ommaaybitroy^r jle^cora, <(src. tv~ 
mo . i . f o l . j i } coi.i 
N-idra atitnn eonnerfatio ¡n cxlu e í í to 
mo. 1 ,/ro/.343 col . i 
SaUiatOYem expetijiníus Lnm noflru Je 
fum Chrijinm^om.i f o i . ^ i , co i 2. 
Qtii reformahit corpas humilitatis noflra 
configuratum corpori clantatis 
t o m . i . f o L ^ i . c o i l 
C A P . I I I I . 
E t p a x V e i qM& exuperat omne fen[umi 
cuílodiar cord^l/eíira^ tom.2.foL lyy. 
col.2. 
D E E P I S T . A D C O L O S . 
C A P . L 
^dimpleo e<i quédefutit pafitonum Chri 
í i i t n carne mea procorporeetus j t e -
mo.l fol 46.C0I.2 
Jn curia tjpooiraphi hic numerus efi bis 
pofitus f i t u t & a l ü » 
c a p . i r . 
Nam & ficorpcreahfens fum, fpirita')o 
bifcum fum tom.i fol.SB.col 2 
Pelens quodaduerfus nos erat chirogrA-
phum decre t í , tom. l . fo l .^ t (o l . i 
C A P . 1 1 1 . 
Mortifícate etgo membra^ejlra qu^efunt 
¡uperterm &c.tom.l . fol 203. col. 2 
Expoliantes'}os l/eterem hommem cum 
a6hbu$fuis tom.i fol 7F2 c o i i 
Jjonantesyobts metipfisfiquis aduerfus 
aliqaem habet querelam:romo, 2* fol, 
C A P . I I I I . 
Sermolejlerfemperingratia fafe fir con 
di tus yt feiatis . quomoio oport cataos 
^mcuiqHerefpondere tom.i . fol .^p. 
col. 1 .&fo l . j i z col. 1 
D E E P I S T . I . A D T E S S . 
C A P . I . 
Excipientes^erhHm in tribulatione mul-
ta Jom 1 fol 39.Cí»/ 2 
c a p . ir. 
N?qne enim altqvando fuimus in fermo -
ne adu'itionis toma. fol. <¡fi CQI. 2, 
& ful.')!? col 2 
Tanq^tm ft nuírix frwMtfilios fuQS 3 to -
mo.i fol 262 rol. 1 
C A P . I Í Í . 
Vt^idetrnus fjc¡em'\ie¿h'(im,(¿^complect 
museaq'iX defunt fide'ñ'eüra, tom. 2. 
/o/88.ce/. 1 
Ipfe autem Deu* & Parer nníjer & Do 
mims nofar lejus CÍmsius , ditijmt^ia 
naU ram 
facnE Ser 
Xanqxim nlhd hahentes & omnia pofsi • 
¿entes tom.i.fol.422 co[.i 
£hi& enlmparticiputio tHÜittñ cum ini~ 
ymtateUom l fol .^2,col .Z 
QuoiUrn inhabitaho in tllis, O* i " amhu 
hbo inter eos.(^ ero iliorHM Deas, to-
mo 2 / 0 / . 147. co/. 2 . 
C A P . V I I . 
Sedam confúUtur humiles^confolatus eji 
&nosJtom.2.fo[ , i2i .col . i , 
C A P . V I I I . 
QHonUm propterl/os egenus faflus e í l , 
cumejjet d iueshom.i . fo l .176»coLi , 
C A P . I X . 
Q»i¡>4yce feminatrfÁrce & metet, few. 
2,foL^^.Col.2. 
C A P . X . 
Nos ante non in immenfumgloriabimur, 
fed fectíndwnmenfítram regulú ^<&c. 
tom,l.fol.2yi col x. 
jg atitemjrlonarur mDomim glorietur^ 
tom i.fül.iSi co l , i .&fo l .^n col.z 
C A P . X I . 
De fpon di emmyos'ym'yiroylrjrine caita 
exihere Chnslo tom.l fol^^^.col. 2 . 
Crtom.z fol 308 C0I.1 
C A P . X I I . 
Scio hominem in Chnño anteannos qtétt 
tuordectm tom i .fol joó . co l . i 
Snfficit tibigraúa me A. tomo. 1 fol. 287. 
COLLÍF í om. i . fo l 24.1.col.2 
Ca n enim tnjirmnr tunepottns¡ttm^ to~ 
mo.i .fol .j^o.coLi 
C A P . X I I I . 
tdfn experimrrum cjutíritiselus qui in me 
UjH'.tn? Chrtsl;ts?tom.2>fol.yj. col.2, 
& f o i \ 6 S . c o L l 
Grana üommt nojlri lefu ChriílL & 
chmtas Dei.&c.tom^.folivy.col^, , 
D E E P I S T . A D G A L A T . 
C A P . I . 
Sed licet nos aut á n g e l u s de cdo ettange 
li^etl/obis, pr£tercjuam quod euangelt 
Zjulmtés^ohis anathemafit ^tom* 2 . 
fol.389.coL 1 
C A P . I I . 
Qnt oserauis e í l Petro in ^pojlolatum^ 
ot?erarm e í i mihi inter gente ^ tom. 2 . 
f o L ^ i ^ c o l . i . 
Chriflo cunjixus fumeruci, tomo. 1 fol, 
3S7.C0/ .2 . 
c a p . 11 n 
Chriftus nos redemit de malediBo legis¡ 
& c tom i.fol. igj.C9[.2 
Quicunquein Chrijlo bapti^aú e/lis Chri 
flum indulsiis t ü m . i . f o l . j j i . c o h , 
C A P . I Í I I . 
t y í t l ' b i y e n i t plenitudo temparis miftt 
Deas jllíHm [uum,&c.tom 1 / o í . 2 ^ 
co l . i .&2 .&tom.2 . fo l . 74 c o / . i 
M'fit DeusJiliumfmmfafium tx mulit 
re faó iam fublege.tom*l.fo.2<j<¡.coL 
2.&fol.'iyc).coLi . & 2 . 
C A P . V . 
Caro concuptfcit aduerfus fpirittim ¡fpiri 
tus auteip aduerfus carnem^tom.z.fol. 
266.C01.1 
Mantfefia funt opera carnis qux funt for 
mcatiOt&cJom.i . fol .^ij .coi 1. 
Fruttus autem fpiritus e í i charitas? & c , 
tQm.2.fol.\^.Lol.2 i&fol.^oi, col.2 
C A P V I . 
¡SJam fi qiíts exífl imat fe aliquideffe cum 
nihdfitipfe fefeducit, í o m . 2 . f Q l . ^ . 
col.i 
Mihi autem abftt glorian , mfi in Cruce 
Domint n o í l n lefu Chriñhtom.i . faL 
649.C0L 1 . c ^ tem.-i.fol.Sj.col. 1 
D E E P I S T . A D E P H E S . 
C A P . I . 
VeusDomininoí ir i lefu Chrifii, Pater 
gloria det^obis tom.2.foLi 19.C0I. i , 
C A P . I I . 
Et l'os cum ejjetis mortui delióíis , & c . 
tomo. i . / © / . 1^4. col. 2. /o/ . 4 3 6 . 
col. 1. 
Eramns natura f lij ¡ r £ , fwut 0* cateri, 
tom.2.fol.2So col.i 
Ipfe enim eflpax nofira (jui fectfytracjue 
linum tom.i fol \§9.CQI.2.(2 tomo.2» 
f»l )9 -coL2.&foi i^7 . co l . i 
Gratia enim ejiis faluañ perfidem , ^ * 
hoc nonexli-tbis, tomo. i.foL 321, 
c o / , 2 . 
C A P . I I I . 
Chrtflum habitare per fidem in cordibus 
yejiri s ^ o m ^ . f o l . ^ ó o . c o l ^ . 
Index locorum 
l n charitdtcrad¡c¿ti & fundAti.&c.to-
m ó , i j o L ^ í ú col. i 
C A P . I I l í . 
Et tpfc dedit quofdam y.-Aem tApofiolos, 
& c . t Q m . i .fol 184 co/.2 
Vonec cccurram is omnestn ^nitatem j i ~ 
del, & dgnimnh filij Dei > e^c. to -
tna, 1.fol 22}.col.z 
Vep&flWy s [erundum priftinam couer-
fotitiñ'piñyeteiehominem tcm* i . fol , 
2O'.C0l 1 
Jrafcitrini nolitep'rcitre fol non o c 
ctittjH->er irnctíndum^rflram , to-
mo i.fol 333,C(r/i2 & rom.i.fvl 338. 
c o L i . & f o l 3>8.co/.i 
Er nolire conrnús.rt Sptriíu fanflii Dei, 
tom.2.foL\)2 col l a r ffL¿66 coLt 
C A P . V . 
Eratis aUafía#do t?nebrj¡, nunc antem 
lux m úvmifiojtíifn 1.^  / 442 col. 2. 
O~tom,2 fol \Ü.ÍO1.2.&fa/.81 .co/.r. 
& fei 4rj.co/. I 
V t exhihevet ipfefibi gluviofam Ec clefa, 
non hiihentem macular/i aut rujr4M> 
tomi.foL]22.col.2 
C A P . V I . 
Jionora patrem tuum & matrem í«áw, 
tom.2 fcl .6\^ coí . i 
D E E P I S T . A D P H I L I P . 
C A P . r. 
Conf iens hvc Ipfum cju¡4 qul coepit inlio 
ív opm honuperfciei tow.i . fül . 444. 
col.i & t o m . z f o í . ^líi col.i 
Qji' cum ¡n forma Leí r! er non rapinam 
a- hiífdttts efl ejj?¡e xqu Aem Leo to -
mo. 1 .foLy2%. cali 2 & tamo. 2.fol. 
^ 6 . c o l 2 & f o l ^S.ÍOI.I 
Hiynn¡¿'fit femettpjum faSius ohediens 
ufanead mortem iom.i.fol io\,co i . 
& t 0 . l f o Í 2 $ l COI l . & f o l l t f .CU.l , 
C A P . Í I I . 
ptnptrr q:tem omnia deirimentam feci, 
0*. omnia ¿rbityor^t íieycota, & c , to-
m n . i . f n l p j . c o / . l 
N i aut m (oníti-rfatio m cáUs e í t to 
mo. 1 ./o/. 343 col 2 
S t l u A t o m n exofSiamus Ln™ noflru le 
¡um Chrijinmjom.l fo.^rfi» col. 2. 
reformahit corpus humiUtatis nojlix 
confgurdtum corport clantatis f u ^ 
torn.l . f o l . j j i . c o l . l 
C A P . I I I I . 
Et paxüe'i qt4<e exuperat omne fenfíif?ti 
cufíodiat cordul/eílra^ tcm,2.fvl. 1^ -. 
col.2. 
D E E P I S T . A D C O L O S . 
C A P . I . 
tddimplco ea qu&defunt pafítonnr» Chñ 
ü i tn carne mea pro corpore eins > ÍV-
mQ.l f oL^é . co ! 2 
Jn curia tjpOQy-.tpht hic numerus efl bis 
pofitui f :cut& alij, 
C A P . I I . 
Nam & fí corporeahfens fum. fpiyitu^o 
bifqurn fum, tom.2 fol.SH.íol 2 
. Velens cjHodadiurfus nos erat chirográ-
fhum dectetijom. 1 f c L ^ . i ol. 1 
C A P . I I h 
Mortlfcate etgo membra^eflra qrt£funt 
juper térra &c*tom.i,fnl 7c$. col, 2 
Expoliantes^ o i "veterem hominem cum 
4¿}ibnsfuts tom.i fol 182 c o i i 
Vonantesyobts mettpftsfiquis aduerfus 
ahquem habet qutrclamjomo. i , f ü l . 
224.co/. 2. 
C A P . M I L 
Sermo^ejler femperingratia [ale f t con 
ditus "Vi fe iat i í , cjuomodooporreat^os 
^nicíitcjuerefpondere tom,2.fo/.33. 
(ol. I fol .yz col I 
D E E P I S T . I . A D T E S S . 
C A P . t 
Excipientes^erbum in tnb,iUt¡one muí' 
ta}tom 1 fol 39.c^/ 2 ' 
C A P . l í . 
Ñeque enim (diquandafúimui in fermo-
neadttUtionis.tom* 1. fol, col 2. 
C^r/W.^p col 2 
Tanquam fi nutrix foucatflios fuos, to -
mo.2 fo l 262 col.i 
C A P . I I I . 
Vt^ide.tniui facieml/efíram (grcompleA 
mus ea qtiü defant fidei\'eñr<£i tom. 2. 
f d . n col.i 
Jpfe autem Oeus & Pater noQer & üo 
minas noflcr lejus Chri í lns , dmto O* f 
nofl ram 
faciíE Scripturíe. 
C A P . V . 
D f temporlhus autem & m o m e n ú s fra -
tnJs.non tn i i r e t i sy t fctthamusyohis, 
tam. l . f o i ^ col. i 
Ctém enim dixertnt, pax & fecar'uas tuc 
repentinas eii fuperueniet interituSy 
tom. i . fo l . j .CQiz .&fol .S , col. i . 
D E E P I S T . I I . A D T H E S . 
C A P . I I . 
Quiauiuerjatur & extollitur fupra omne 
qued diciturüeus aut quod col i tur , tO' 
mo 2 fol .636.col .2 
No re t imos quod cum adhuc effem apud 
yos íi£c dicebayohisttom. I foLj.co. 1« 
D E E P I S . 1. A D T I M O T . 
C A P . I . 
£ e x iujlo noneüpoftta^tomo.i fo l . 304. 
c o l 2. 
C A P . Í I . 
Vníts & mediahk Dei (3* hominu homa 
C h n í i u s ¡ " f u s y t o m . i . f o l ^ y . c c l z 
C A P . I I I I . 
Przcip? hzc & doce ntmo adolefceentia 
i m m conremnatjtom .i .fal.zzo .col 3. 
C A P . V . 
Q x t ' í u t e m y e r e y t d i i r f i & defolata fpc 
r s t i n Deum tomA .fol .119 co l 2. 
C A P . V I . 
PJihllintitlímHS in hunc mundum haut 
du-imm qaodnec aufene quid p"fj!*-
masjom z.foi jyp .col 1 
Jizhente* autem Aumenta & qmbus te-
jramnf his contenn f jmm, tom. i , f o L 
l^ ' j .co/ l . & t n m . 2 fo[.77ycoi.2 
Jlad'X ''mn 'tum malorum e j l cupiditas» 
tom 2 fol.607.col. 1. 
Et lucem inhaMcat inaccefsibikm , tom, 
i fol.28 ].col 1 . 
Dmlubui h tius faculi py&cipe non fubli-
mefapere , tomifoL'W'Col .2 
D E E P I S . A O T I M O T . I I . 
C A P . I I . 
Memore fio Domtnum lefum Chñ j lum 
refurrextffe a mortuisex femineDamd, 
ía?7 | . i . / j / .44y .co / 1. tom. 2. f o l . 
629 .C0I1 .&620 .C0L1 , •. 
Sedyetbu Dei non efl alhgaíum tomo. 2, 
f o l . p o x o l . l . & f o l . 6 ¿ o coi . i . 
Cognoutt Dommus quifunt eius} tom. 2* 
f o l . ^ i u c o L z . O " f ú l . ^ i o . c o l 2 
Jn magna autem domo non folum funt 
^'aja á u r e a ^ argéntea ^[ed 0* l'gnca 
& fc t i l ia jom. ! .fol,^6i.col.2. ^ f o l . 
y ^ . c o l . 1 
C A P . I I I . 
Quemadmodum autem lannes <& M a m 
bres^cfifierunt M o y f h & c . t o m . i . f o l . 
191.col.2 
Etomnes quipie^ olunt^iuere i n Chrijlo 
lefu-perfecutionempatientur^tom. 1. 
f o l . t f i col.2. 
C A P . I I I I . 
*4rgue.»hfecra increpa J n omni patien-
tía ( y do6i r ina . tom.2 . fo l .2 i \ . co l2 . 
Er i t enim tepus cum fanam d o d í r i n a n o n 
fu íhnebunt>tom.2 fol .S^.coLi 
Bonum certamen certaui-curfum cofum 
maui fdemferuauiyfom 2.^0.248. co.2 
Jn reltqtio repofita e í i m¡hi corona i u f i i -
titijo 1 . fol .46.C0I2.& fol^oi co.2. 
D E E P I S T . A D T I T V M . 
C A P . 1 . 
Cretenfes femper mendaces & moU be-
j i i < £ ^ c tom.2 . fo l^o6 .co l2 
Omntamunda muñáis coinautnatis au* 
tem & infdebhus n i h i l ejl wundum, 
tom 2. fol líJj co/.2. 
Qjnconfitentur fe nofje Veum ^faólts au 
tem negant tom.i.fol.6^2 col. i . & tQ, 
ino .2 .fol .^26 .CQl .2 
D E E P I S . A D H E B R . 
C A P . I . 
Mult iphar iam mulufque modis olim 
Veus loquempatnbus (¿re. tom. 1. f o l . 
<¡6j.col 1 
Cu¡ enim dix i t al iqti índo ^nge ln rum- . f i 
Imsmeusestu & c . t o m . i f o l 96.C0I 1. 
Et tu i n principio Domine terrarn fuuda-
fli^tom.J . f o l . ^ col. 2 
C A P . I I . 
Si enim qui per ú n g e l o s di&us efl fermq 
ftflus e f lprmus,&c.10 2^fol 99.(0 2 
Decebat enimevm propterquem om»ia . 
Index locorum 
m o m n u , & c » tom. 2. f o l . 
J577.c-a1.j1. 
C A P . I I I I . 
Viuas efl anim firmo Dei : & effcax, (¿T 
penetrabiltor omnigUdio anap i t i , to-
mo . l . fó l . i io .co l . i . i íy ' fo l Ó13 col.2 
C A P . V I L 
Nihi ladperfec lum adduxit l ex , tom. 2. 
/Ú/ . IOÍ .CO / . 2 
Et alij cjutdemplures f a f l i funt facerdo-
tes, (src. tom. 2 ./"o/. 65 4 . co/. 2 
C A P . Í X . 
Stcut enim (anjntis hircorurn & tauroru, 
& cinisyuuUy ctfperfm incjínnaUi f a n 
ci iHcat^om. 1 . f o l . nó . co í .2 
' C A P . X . 
Jynpofsihile enim efl f ¿ngnine taurorum, 
& bircorumyiitferripeccuta ^ tomo* I . 
fo l .vy .co l 1 
Horrzdum efl ¡ncldere ¡n tncmus V e i l i i 
tíe[ÍS3tOm,l.fol.$.C0L2 &f j l . 22 ,C0 .2 
C A P . X í . 
Fides efl f p s r á n d t n t m fübñ^htU rerum 
argument'tm non (tppíiYentinm^om.2 
f0l .yy.c0L2 
Stnefde t u u impofuhde eftplaceré Veo, 
tom 2./o/.2oj.co/. I 
Nuncautem msltorem appetuntfidefl c<t~ 
leftem.tom. 1 ./o/. 674x0/. 1 
Ftde M<ii¡es grandis facius occultatus efl 
menfibus t nbus .&c . tom, I . f o l . 673, 
co/,2. 
C A P . X I I . 
Pacem fequimmi cum ómnibus, tome, 2 . 
fol . l ' jp .col .z 
Sed accefúftis ad Ston montem, & ciu i -
t a t e m u e i y u i e n t i s . t o m . i . f o l . ó j ^ . c o L 
l . & f o L ó ? » col.2 
tAdii-iC ]*meí & ego mouebo , non folum 
t e y r a f e d & t s l u m tom. 2.foí.3x01.2 
C A P . X I 1 L 
A ^ / / cmm habemushic manentem cimta 
rem¡ed futuram tnquir imur, tomo. 1. 
fo l .óy i . co l 2. 
D E E P I S T O . C A N O N i -
ca B . l a c o b i A p o í c . 
C A P. I . 
Deus enlm in í en ta to r maÍGru^efl,ipfe au 
tenemmem t í t a t , t Q m . i . f Q Í . ^ 6 , c o . i , 
I 
Omne datum optimum & omne donum 
p e r f e f h m defurfum e ñ defcendensy 
& c y t o m . i .fo/.443.co/. 2 
Sit auttmomnis homol/elox ad audien-
dum,tardus autem ad loquedum ¡ & c * 
tom. i fo l . óóy . co l . l 
I r a eáim"vtn iufl i t iam Vei non eperatur, 
tom.2.fol.340.col. r 
Eflote autem f a Ó Í o r e s y e r h i & non au-
ditores tantum j o m . 1 ./0/.543. col. 1 
Si (¡ut± auditor efl y e r b i , & n*n f t f l o r 
hic comparabitur^nro, confideran "Vw/ 
tum n a t i m t a ú s f u * infpeculo^tom.2. 
fo l .$%i ,coLi 
C A P . I L 
Judicium enim fine mifericordia , tti i qui 
ncn fecit mifericordiam, tomo, 2. f o l . 
2i7.cc/.1 
Ditmones credunt & contremifcunt- to-
mo.1 . f o l i f á í X o l i l 
Sic & f i d e s f i non habeat, opera mor tué 
e í i t n ¡ e m e ú p f a i t o m . i . f ' d . ^ o x o l . l 
C A P . I I I . 
L'wgua modicum qutdem memhru e ñ ^ 
magnaexalrat . tom^.fol j o y x o l . i . 
C A P . I I I L 
J>eútis & non accipttis eo quod male pe~ 
tat is . tom.1. f0L4 . f i . co l .1 
Quicuque ergoyoluerit amtcus effe f&culi 
huiusjmmtcus Dei conflitmtur. 
Emundare manus p e c c a t o r t s ^ purifica 
te corda dupüces animo, tomo. 2, f o l , 
269.C0L1. 
C A P . V . 
*¿gÍTe nunc dmnes plorateMulantes in. 
mi ¡ens l / e fo i s quzac inenum^o íns j Q -
tH0.2.foL26p,CGl 1 
Conftemin't a í t e ru t rum peccata yeftra-, 
& orate pro mmcemPut f a l u e m i n i j o -
mo.2.foL <¡i6x(d,l 
D E E P I S T . P R I M A B E A 
ti P c t r i Apoftol i . 
C A P . ' I t i 
Lapisnjfenfi'onis & p e t r a f canáa l ih i s quí 
ejfenduntyerbo, necardunt i n que 
pafiti funt tom l . faL20Í .crd .2 
Vos autemgensés elefftum recale facerdo-
tlltVi>&C.t9m,2,foLj4ZXQl.2 
Subie-
\ facrje Scríptur¿ 
SübieBt 'íftituv eflote omm hxmarj£ crea-
turzjdm. i . foLi6 j . co l .2» 
QiticHrn milediceretur non maledlcehat, 
cum pateretumm commlnab atar ¡ t o -
mo. 1 .fol .6j2 .C0l. 2 
JEratis ftcut oues errantes,fedconuerfl ef~ 
tts nunc a d p a f l o r c m ^ c . tom. 2.foL 
50.C0/.2 
C A P . I I I , 
Quod & y o s m p c f i m i l i s fó rm£ faluosfa 
cít baptifmaxFc . tom. 2 . fo l .2 i i . col A 
CAP, m i . 
Charitas oberit multitudinempeccatoru, 
tomo.2,foL304. col. i . & f o l . 372, 
co l . í 
C A P . V . 
Detts fttperb 'ís reftfl ' i t , humilibus autem 
datgratiam.tom i . f o l . 368. col. i . & 
f o l ^ i x o l i . O ' f o l . ^ 0 3 col 2 
Jj'tabolus civcmt qt^rens cjuem deuoret-, 
tom.2 f o h < ¡ y c o ¿ o i . & f o l . 2 y 2 . col. 1. 
a^rfúl .^y^.col .z 
Deus autem omnisgra t Í£ quiyocatilt nos, 
i n ¿ t e r n a m [uamglo r i am,&c , tom. 2. 
foLj iB .co l . z 
DE EPIST. I I . B . P E T . 
A p o í l o . CAP. i i ; 
Si enim Deus ^íngel is peccantibus no pe* 
p e r c n ^ & c tom.i . fo l .So.col . i 
C A P . I I I . 
Nontardat Dominus promifsionem fuá, 
Jicut quídam e x i f l i m a n t . & C i tomo. 2. 
f a l . ^ ^ . c q l 2 
'^Aduenietautt dies D o m i n i y t f u r , (ge . 
t o m . i . f o l . y c o l . i . 
DE E P I S T . I . B. IO A N. 
Apof i -o . C A P . I . 
Quodfuit ab in iúo quodaudiuim9^ quod 
l>idinfHS ocuüs noftrisjomo. l . f o l . <¡ 1. 
c o i i . 
CAP. i r . 
Sed &fiquispeccauerit 4duocatum ha* 
bemus3&c.tom i . fol?26 col í . & t o , 
fK^.2 /0/.112 col I 7^* fo l . i^o.co l . U 
g r f o i i i o . c o l . l 
Omne quod efi i n mundo, tom. 2o f o l , 18, 
Nolite diíigere m.mdumjiéy*. . au^ 
mundo junc^tom. l . fo l . 4 2 . c o l . i 
C A P . 1 1 h 
Scimvs quomam cum apparueritfimiles 
ei eymus.jom.2 fol.109,col.2. 
I n hoc cognouimus charttatem Dei>quo-
mam tileanimam fuampro nobis po-
fuit}tom .z .fol .<¡i ,col . 1 
C A P . H I T . 
Jn hoc cognofc!?nus quoniam in eo mane 
mus^(9>ipiein nobts.tom.i.fol*\38.co.1 
Perfetla chantas foras mi r t i t timorem} 
to m .2.foLi23.col . i ,<£r fol .óoy.col . 1 
Quoniam Deus prior á ú e t tt nos , tom. 2, 
foLu2 .col . 1 
Qui enim non diligit fratrem futían quem 
^idet üeum:quem non^idet quomodo^ 
& c . t o m . 2 f o L ó u .col 1 
C A P . V . 
Jr-lic efi quiyenitper aquam & fano-uine 
lefus Chriflus non in aquafolunh & c . 
tom. i . f o l .wy . coL i 
Tres funt q m t e í í t m o a n m i dant i n calo, 
&c.tQm .2 f o l . i ó j . c u l . i 
Mundus in maligno pofitus efl.tom.i .fol, 
181.C0/.1 
Scimus quoniam f l i u s Deil/enit. & c . to ~ 
mo.2 . fo l . iy ixoL2. 
E X L I B , A P O C A . B. 
l o a n n . A p o í l - C A P . í. 
Primogentnus mortuorum, & princeps 
Remm í fmc, fom, 2./0/.4.C0/.1 
C A P . I I . 
Scioltbi habiiasyfa fcdeseflfathan*, í o -
mo. i . fo l . t fo .cvl .2 .&foL.674. col.z, 
JSlout opera tua c r f d e m j o m . i f o L 350. 
col 2 
Quiadicis quod diqzs fum & locupleta-
tus & nullius egeo,tomo.2. f o l . 492$ 
col.2 
Bgo fio adqslium & pulfo j tomq. 2 . foL 
140.C0/.1. 
C A P . V . 
Vici t leo de tribu luda R e t o m o , l . f o l . 
yU.Col ,2 .&tom.2: fo l .<¡ l .Col .2 .&fol¿ 
2oe.coL 
C A P V i . 
Vidifubtus altare animas interfefáorum 
Index locorum 
^r»t . . . h u D e i j c 2./0/.237.C0/.2. 
C A P . V i l . 
BtVidi mmerum fi^ndtomm.centu quá-
drarinta quatuor mdliafignatiytont. i . 
fo i . yco l . z 
E t ¡ ) d m £ tn mAnihus eoYumitomo. 2 . /« / . 
429.col . 1 
Bened i t} io ,&cUr i t a s & f a p i e n t i a & c , 
tom.l . fol .^^g.col . i 
C A P . X L 
£ t ff quis'VolHerit eosnocere ignis^ exiet 
de ore eorum t o m . i . f o L u . c o l . i 
C A P . X I I . 
Mul ie r amiBx Sois & L n n á , fuh pedU 
bus ems.tom. I ./0/.427.C0/.1 
Qulaproteó íuse í iacufa tor f r a t r u m no-
ü r o r H m tom,2.foL^66 c o l . i 
C A P . X V I . 
Et quartus ángelus ejfudit phialam fuam 
m f o l e j o m . i /«/ .427 .C0 / .2 
C A P . X X I . 
Etyidi c d u m nouum & terram nouam, 
tom . l . foLzg .coLi 
C A P . X X I I . 
Si quis appofuem ndhtc apponet Deas fu 
per illumplagas fcriptas in libro tflo¡ 
tom^i'fol.j^p.coLl. 
L J V S D E O B. V I R G I N I S M A % I J E . 
^ F R A T E R I O A N N E S D E 
S A N C T O I L L E P H O N S O A V G V S -
tinianus Burgenfis, Tabularum facriTheatn 
fidelis compilator?leñonbus. S. 
Onálimn Tatrum>qm conjluxere Tridentum, 
Harefeos contra dogmata praua^facrum^ 
Chriñophorum elegtt Santtotis¡gloria cums 
'^eligío^pietas^atque probata fophos, 
Ter totum fuerat mérito vulgataper orhem\ 
(¿M! ¿tnanti poterat ¡qui modicare malo* 
Candide tu leñorfmciorum fume theatrumy 
Legitquem varíjsfloribus tilepatmm 
Indtcihm dígito velutifignatatvidebis, 
ln quibusvllalatet res memoranda loca» 
Hos ego irado tiíH9 te quiper multa docebunt 
Hinc relinesparuo mella labore* Vale. 
T H E A-
V 3 A T H A L O G V S 













Antoninus Abbas Aegyp* 
Anticimenori') hher incerto 
authore. 
Angelomenus. 
Anfelmm Epifcopus Catua 
rienfis. 














Brunus Epifcopus Herbipol. 
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QonciUa Vetujliora Cjene. 
Cafsianus ConHantinopol. 
Cafarius Epifc.A relaten. 











G ennadius Qonfiantinop. Pa 






T J Ilarms Eptfc.Pittauief 




Uormifdas Pfa. / 
Haymon Eptjco. Halhefla-
renfis. 
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L ! . 
LAnfrancus Qantuariefts. Leo Papaprimus, 
L,C.La¿íantius Firmianus. 
Lucidus Preshyter. 
MArcus Eremita. {¿ftCaximus Tater. 
Mar1 us Vi t i or mus. Htcfuit 
D.Hiero.pr&cep. 
Adartialis L&monicenfls* 
Methodius C yrenfis. 
Aíaximus 'Tjrusfuh £on3~ 





' ' TcepfrtmsCartophilax 
























Paphilus Preshyt^ M a r t , 
Ptiti lm Orofmiternpore A u 




S y r , 
Sal 
Sed 
ndi T , 
Thalajius. 
^Theoiulus CAhfírknf Sub 
hiliano ApoíUia. 
Thecphjlm tpifc.AntiocL 
Sub Marco Anto.Fer. 
Theophjlut Alexand. 
Theophylritus EpifcopusPul 
S. TjtmsBofpho. Qard.Epif 
^Táiidnus AJfyrms-
^Theodorotus Gpifc.Cyrenfs. 
VNioGr&corum (0 La t i nqrum. 
Vena tus HoriGrius* 
Vi¿íor Capuanm. 






L A V S D E O, 
Apud loanncm Baptiftátí 
Varefium. M . D C . y i I . 
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